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A L R E Y 
NVESTRO 
S E Ñ O R . 
I V E R S O S A u t o r e s 
h a n e í c r i t o l o s h e c h o s 
d e l E m p e r a d o r C A R * 
L O S M a x i m o , F o r -
t i f s i m o , a b u e l o d e v u e f t r a M a g e f t a d , 
y S e ñ o r n u e í l r o , p e r o n o t o d o s v i ^ o , 
n i t o d o s l o s q u e e f c r i u i e r o n , e ó m o 
m e r e c e n . Y fi b i e n y o i ó l o m e h e 
p u e f t o a d e z i r l o s t o d o s , q u a n d o l o 
, n o fe ra p o f s i b j e c o n t a r l o s c o -
A L R E V 
i m m e r e c e n : p o r q u e f u e r o n m u -
c h o s , y d e g r a n d e z a h e r o y c a 3 y y o 
foy m u y p o c o . E n t e n d i e n d o e l fer-
u f c i o q u e a v u e f t r a M a g e f t a d hazia, 
d e x e o t r o s c u y dados e n q u e g a í l e l a 
^arte m a y o r d e m i v ida , y p u í e l o s e n 
Duícar l o q u e a m i fue p o f s i b l e > pa ra 
facar c u m p l i d a ef ta o b r a d e la v i d a y 
•s d e t a n g r a n M o n a r c a , p r o c u -
m u d o t a n t o d e z i r l a v i r t u d g r a n d e 
d e l a l m a q u é t ü u o j c o r i t o l a fortaleza 
d e í u c o r a c o n , j amas v e n c i d o , 
d o h e las v idas d e m u c h o s P r i 
G e n t i l e ? y £ h r í f t i a n q s , n o fè q u à i 
i g u a l 5 y fe é i | ê m u c h a á j u n t a s n o fon 
t è m e í a ^ t e s ^ las c o n t b u a s gue r r a s , 
fecefíès vtoors 5 í u e r t e $ d u d ó l a s . 
N V E S T R O S E Ñ O R 
u a n t a m i e n t o s d e E f t a d o s 5 y r e n d i -
m i e n t o d e l l o s . A í s i q u e m i r a n d o c o n 
a t e n c i ó n e l p r o g r e f f o o d i í c u r f o d e 
c i n q u e n t a y H e t e anos ? o p o c o mas 
t i e m p o 3 q u e e l C e í a r v m i o ? v e r e m o s 
v n r e t r a t o d e l a v i d a h u m a n a , y varias 
f o r t u n a s d e l i a . D e V . M a g . e s e f ta 
obra5pues es l a i m a g e n v i u a q u e D i o s 
n o s d i o d e l C e í a r . D e d i c ó l a a l R e a l 
n o m b r e d e V . M a g . q u e fera e l o r o , 
e l fino azul5y o l i o p e r p e t u o c o q u e l a 
m e m o r i a d e l C e í a r fue ra e t e r n a 3 í i e l 
m u n d o l o fuera . L a q u e fin fin r e y n a 
e n l o s C i e l o s 5 g u a r d e a V . M á g . lar-
;os y f e l i c i f s i m o s anos p a r a b i e n de -
E l ¿Maeftro Don Frajy PRVDENCIO 
de SANPOVAL;ObifpodpTawploM* 
A L E M P E R A D O R 
C A R L O S V. M A X . T O R T . 
J rvuo dos Martes y cfíc es el prtmcro , 
T Murte es el ftgundo de fias Mtrtes; 
Porqut efic ts C A R L o s Atãxmo > qut fiera 
Mas que zAlcides domó rema as parus y 
T en el opueflo, y AtÜm emtsfrro 
De Cbrtfio enarbolo las tftandmcs, 
Ganando con mi wclytas ^icionus 
A Efpam Key•nos, y a fu nombre gloms. 
Soneto del mifmo. 
Lit gloriofa efpada fulmmante 
Del Magno Augusto C A R I. O S > Marte ardiente, 
Túflrò fus Lijes el Frances njalitntt > 
T humillo el Turco el candido turbante. 
Siempre imiSo lo rio, fiempre triunfante 
La tierra. del Ocafo al rojo Orientei 
T el Padre de las ondas asió fu frente 
^ t a con fus Columnas de diamante. 
Mas cubierta efiuuiera de filencjo 
Fama tan pftamenté celebrada, 
'; T Efpaña fia la luẑ  de tal memoria. 
Si m V m UffaMy docto Prudencio, 
.... ' ' t ioypümt'w pluma con fu efpgJay 
T con fus altos hechos tu alta HtftorU. 
DelDotor AVOVSTIN de TEJADA FAEZ. 
G 
D E L E M P E R A D O R 
C A R L O S Q J / I N T O , 
M a x i m o ^ F o r t i f s i m o R e y d e E f p a n a . 
Ntes de començar la Hiftoria, 
haré loque los antiguos vfaron 
efcriuiendo los hechos de íus 
Principes. No contaré patra-
ñas , ni ficiones fabulofas en la 
Genealogia de C A R L O S Rey 
de Efpana, y Emperador de 
los Chriítianos^omo las dixeron de Alexandro Ma-
gno, haziendole decendiente del gran Hercules: y a 
Hercules hijo dqjüpitéf, Y del i feCeíar afirmaron, 
que traya fu origenHeÍa^!0fáv¥bi|iis. De Cyro Rey 
DOtentiísimo de los Perfas íifongeandole dixeron,que 
o a u i a c r i a d o , y d a d o l e c h e v n a p e r r a . D e R o m u l o 
Píiracía parte, a j 
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C a r l o s Q u i n t o , 
DAM fue criado en viernes cl 
fexto dia del mundo. 
SE TH nafciòacicntoy trey n ta 
de la creación. 
ENOS nafeiò a dozicntos y 
treyntay cinco. 
C A 1 N A N nafeiò a trexicntos y veyntc y cinco. 
MALALEEL nafeiò a trezientos y nouenta y 
cinco. 
I A R E T H nafeiò à quarro cientos y fclTcnta. 
E N O C H nafeiò a feys cientos y veyntey dos. 
MATHVSALEM nafeiò à feys cientos y ochenta 
y fíete. 
L A M E c H nafeiò a ocho cictos y fetenta y quatro. 
NT o E nafeiò a mil y cincuenta y fçys. 
CHAM nafeiò a mil y quinientos y cincuenta y 
Afí os del 
mundo. 
nueue. 
r ; ' D I L V V 1 O F Y E ; A \ 6 5 6. 
i • 
S i R i s que es Mefraim hijo de Cham nafeiò 
en eLaño. .. '..' 
ÍÍER c v L É s * L Y B i o hijo de Oiiris floreció en 
Efpanaaño. 
THVS c o hijo de Hercules reynò en Italia año. 
A i T H E .0 hijo de Thufco reynò en Italia año. 
B l a s c ON hijo de Altheo murió en vida de fu 
padre año.' 
CAWB OBLEA S C ON hijo de Blaícon reynò en 
Italia año. . . . 
D ARDA, NO hijo de Camboblafcon y dcEIcdra 
' hija de Atlante Rey de Efpaña mato a fu herma-
no- laíio Rey de Italia, y huyó a Phrygia 5 don-
de fundó a Troya año. 
Roma hija d d m e í m o Atlante y deLcucaria Efpa-
noVa fundo "a Roma ano ajjd.ciento y quarenta 
yochoaños antes que Troya: y anfiTroyaco-





























G e n e a l o g i a d e l E m p . 











DARD ANO rcynò cnTroya treynta y vn años, y murió. 
ERICTHONIO hijo de Dardano rcynò en Troya 
75. en d a ñ o . 
TROE hijo de Eri&honio reynò en Troya 5o.en 
el año. 
I t o hijo de Troe reynò en Troya 5 5. en el año. 
LAOMEDONTE hijo de lio reynò en Troya 36. 
en el año. 
P R 1 A M o hijo de Laomeclõte reynò 45. en el año 
P R 1 A M o pereció con fu Troya en el áño. 
HECTOR pritnogenito de Priamo murió en vida 
de fu padre. 
BerofodizehaftaPriamo, y AlexandreEfculte-
co pone a He&or, de quien dixe dependen los 
Sicambros : y Pedro Mareno los íiguc de aqui 
adelante hafta Antenor el fegundo, yEfculteto 
pone a Heleno por hijo de Hedor > y no por 
hermano: y Ueua razón, pues no ferian dos her-
manos viuos de vn mefmo nombre, y otro He-
leno hermano de Hedor fue Rey deEpiro ,y 
caío defpuesdela guerra Troyãna con Andró-
maca muger de Hedor. 
Anot an-




i j u 
1220 
1177! 
S C Y T H I A . 
HE LE o O HELÇNO hijo de Hedor metió a 
los Troyanos en la Scythia, y murió año, 
ZEVZER hijo deHeleo reynò 17. años , ymürió 
en el año. i 
R A N c o hijo de Zeuzer reynò 36. y murió año. 
E s D RÓ N hijo de Franco reynò 35. y mimó ehel 
año. • 

























G e n e a l o g i a d e l E m p 
HtrEKo cl quarto y hijo de Priamo rcyno i 1. y 
murió año. 
ATITEKOR cl icgundoyhijo de Heleno rcyno itf. 
murió. 
MA ĈÔMIKO el fegudo y hijodc Antenor rcyno 
a8.años , y por coniejo de Monolpo grande 
: Aílrologo judiciário paflb a fus gentes dcScy-
thiacn Alemana mediado Abril del a ñ o ^ js8 . 
.ocupo las tierras que moran los Friños Occi-
dentalcsy Geldrefcs^y Holandos, y murió en 
Aunque Pedro Marcno, y Alexandre Efcuhcro 
prefijan efta gencaloiiia, yo me aternede aqui 
adelante con Hieronvmo Gcbuuüero que la 
íigne mas de rayz,y la dirigió al Chriftianiffimo 
Emperador Don Hernando : y cofaoffrccidaa 
tan alto Principéis de creer aucr fido compue-
rta con diligencia y cuydado. 
A L E M A N A. 
ANTENOR el'tercero y hijo de Marcomiro rcynó 
5-5. y caío con Cambra hija de BeÜno Rey de 
Bretaña: falió tal muger que todos holgaron 
llámarfeSicambros del nombre dcüa, y murió 
Antenor año. 
S I C A M B R O S . 
PRIAMO el quinto y hijo de Antenor , r c y n ó z i . 
y murió año. 
HELENO el quinto y hijodc Priamo reynó 15». y 
murió año. 
DIOCLES hijo de Heleno rcynó $9. y murió año. 
BAS SANO EL MAGNO hijodc Diocles rey-
n ó j d . y fue gran Thcologo de aquel tiem-
po: y reynó por difpoficion de fu hermano Hc-
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BASSABIUANO hijodc Zclio reynò i<p. y murió 
cn cl año. 
PLASERIO hijodcBaflTabiliáno rcynò 25. y mu-
rió cn cl año. 
•̂2 PLESKON hrjode Plafcrio rcynò a8. ymuriòcn 
cl año* 
33 EIIACOR hijo dc Plcfron rcynò 14. y murió cn 
cl año. 
34 ZABERIANO hijo de Eiiacor rcynò i j . y m u r i ò 
cn cl año. 
35 PLASERIO cl fegundo y hijo del dicho rcynò 1. 
y murió año. 
36 ANTENOR hijo dc Plafcrio rcynò p. murió cn 
el año. 
37 PRIAMO el fegundo y hijo dc Antenor rcynò 13. 
y murió cn el año. 
38 HELENO el fegundo y hijo de Priamo rcynò 
57. murió cn el año. 
3P PLESRON clicgundoyhijode Heleno rcvnó 21. 
v murió año. 
40 BASSAHLLIANO el fecundo y hijo del dicho rey-
nó 22. v murió año. 
41 ALEXANDRE hijo dc BaíTabcliano rcynò 20. y 
murió año. 
42 PRIAMO el tercero hijo dc Alexandre reynò 15. 
y murió año, 
43 GETILANOR hijo dc Priamo reynò 73. y murió 
cn el año. 
44 ALMADION hijodc Getilanor rcynò 10. y murió 
cn el año. 
45 DII.VGLO hijo dc Almadion rcynò 36. y mu-
I rió año. 
46 HFLENO el tercero y hijo del dicho reynò3 67. 
murió año. 





DiLVGLo el fegundo yhijo dc Plafcrio reynò 52. 
y murió año. 
MARCOMTRO hijo dc Diluglo rey no 6$. y murió 
cn el año. 
PRIAMO cl quarto y hijo deMarcomiro rcynò 2. 




































RAT ERI O hijo de Antenor fundo entre los Ba 
tauos a R oterdam la patria de ErafiTio,y rey nò ai. 
y fue alli fepultado año. 
R i CHIM ERO hijo de Raterio rcynò 14.7 en fu 
tiempo començò el apellido de la Marca Bradc-
burgenfe^y murió en el año. 
O DEM ARO hijo de Richimcro y muy pacifico 
reynò i4.y murió año. 
IVÍARCOM IRO el quintoy hijo de Odemaro fun-
do la ciudad Marcomburgo :y reynò 21. y mu-
rió en el año. 
CLODOMIRO el quarto hijo de Marcomiro rcy-
nò 17. murió. 
FARABERTO hijo de Clodomiro reynò 10. mu-
rió año. 
S v N o N hijo de Faraberto reynò 2 8. murió 
año. 
HILDERICO hijo de Sunon reynò 59.y en fu naf-
cimiento fe halló el Aftrologo Hildegafto que 
annunció las grandes vidorias que auian de ga 
nar los Francos de los Romanos y Franccfcs: 
murió en el año. 
B A LT ERO hijo de Hilderico reynò 18, y robó por 
Italiarmurio. 
C LOD 1 o etfegundoy hijo deBalterorcynò 28. 
murió. 
VVALTERO hijo de Clódio reynò 8. murió. 







Los figuientes no firuen mas de a la continuación de 
los Reyes, y no a la de la fuccelíion de la linca de 
nueftra genealogia. 
Clogion hijo de Dagoberto le fuccedió por 4.años: 
murió. 
Clodomiro hermano de Clogion le fuccedió > y 
fundó de nueuo el Ducado de Franconia en 
la perfona-de-fu hermanp Gencbaldo,y rcynò 
i7.muriò. 





















C a r l o s Q u i n t o , 
que mato a fu hijo^porque cometió adulterio : v 
murió año. 
CLODOMIRO hijo de BaíTanoreynu 16. murió 
ano. 
N r c A NOR hijo de Clodomiro rcynò 38. y murió 
año. 
MARCO M r R o el tercero, y hijo de Nicanor, v 
Philofopho rcynó i d . y murió en el año. 
CLÓDIO hijo ác Marcomiro rcynó 12. y murió 
en el año. 
ANTENOR cl quarto y hijo d c C l o d í o rcynó n .y 
murió a ñ o . 
CLODOMIRO el fegundoy hijo de Antenor rcy-
nò ao. murió año. 
M E R O D A C o y hijo de Clodomiro rcvnó ja .mu 
rieron 
no año. 
CASSANDRE hijo de Mcrodaco rcynó 21. mu 
. rió año. 
A NT ARIO hijo de CaíTandre rcynó ¿ 5 . muric 
ano. 
FRANCO hijo de Antario rcynó 17. y faliótan 
valcrofo(conformc a fu nombre que quiere dczir 















*ic le fu 
C t o oz o N hijo de Franco rcynó j o . y en fu año 
decimo nafció nueftro Rcdcmptor IcfuChrifto: 
murió Ciogion. 
MARCOMIRO cl quarto y hijr» de Ciogion fucce-
d i ó a f u hermano Henmcro,quc rcynó 1 i .años: 
y murió fin hijos:y rcynó Marcomiro 19. 
CLODOMIRO el tercero y hijo de Marcomiro 
rcynó u . m u r i ó . 
ANTENOR el quintoy hijodc Clodomiro rcynó 


















RATEAI õ hijo de Antenor fundo entre los^Ba-
tauos a Roterdam la patria de Erafmo,y rey no 21. 
y fue 'alli fepultad.o año. 
RICHIMERO hijo de Raterio reynò 24. y en fu 
tiempo començò el apellido dela Marca Brade-
burgenfe,y murió en el año. 
ODE MARO hijo de Richimero y muy pacifico 
reynò i^.y murió año. 
MAR COM IRO eLquintoy hijo de Odemaro fun-
do la ciudad. Marcomburgo : y reynò 2 y mu-
rió en el año. 
CLODOMIRO el quarto hijo de Marcomiro rey-
nò ly.murió. 
FARABERTO hijo de Clodomiro reynò ao. mu-
rió año. 
S v N ò N hijo de Faraberto reynò 2 8. murió 
año. 
HILDERICO hijo de Sunon reynò 39. y en fu naf-
cimiento fe hallo el Aftrolõgo Hildegafto que 
annunciò las grandes vidorias que auian de ga -
nar los Francos de los Romanos y Francefes: 
murió en el año. 
B A L T E RÓ hijo deHilderico reynó 18. y robo por 
Italia:muriò. 
CLÓDIO et fegundo y hijo de Baltero reynò 28. 
murió. 
VVALTERO hijo de Clódio reynò 8.murió. 
DAGOBERT òj hijo de Vvaltero reynò 10. mu-
rió. 
Los íiguientes no firuen mas de a la continuación de 
Jos Reyes, y no a la de lafucceíGonde la linea de 
nueftra genealogia. 
Clogion hijo de Dagoberto le fuccediò por 4.años: 
1 murió. 
Clodomiro hermano de Clogion le fuccediò , y 
fundó de nueuo el Ducado de Franconia en 
la perfona de fu hermanp Genebaldo ?y reynó 
i7.murin: 
Richimero hijo de Clodomiro reynó 15. mu-

















C a r l o s Q u i n t o . 
Thcoclomiro hijodc Richimcro rcynò 9* y matá-
ronle los Romanos con Cxi madre Haítilia^y cn 
tiempo dcftc pafsò Dagoberto fegundo Duque 
de Francoma cl rio Reno , y ganó a los Belgas la 
ciudad de Treueris. Murió. 
Clogion hijo de Thcodomiro rcynò 18. Murió. 
Marcomiro hijo de Clo^ion rcynò 1 5.y matáronle 
los Romanos con muchos de los fuvos , y los 
Francos quedaron tributarios de los Roma-
nos , fin© que los que auian pafíado con Da-
goberto a gnrar a Trcucris no admitieron tales 
conciertos,)' dexando cn guarda de lo ganado 
al Capitán Pnamojdcl qual defeienden los C o n -
des de Arducna, y los Duques de Lorena tor-
naron a dar fauor a los fuyos. Murió Marcomiro 
año. 
Dagoberto hermano de Marcomiro que no dexo 
hijos>Ic fuccediò con nombre de Virrey por cin-
co años eleto pro votos > y negó ei tributo al 
Emperador Valcntiniano. Murió. 
Gcncbaldo hijodc Dagoberto fue eleto en Virrey, 
y tuuo la gouernacion 15- años.Murtó. 
N o fe hallando bien los Francos fin Rcvcs legiti-
mos , conuocaron vna junta general de todas 
las perfonas principales , y con curncron los 
diez y feys Duques figuicntcs. E l Duque Fara-
mundo de Franconia?y tus hermanos los Duques 
Marcomiro y Sunon^y el Duque Clodio hijo del 
mcfmo Faramundo,y el Duque Dagoberto hijo 
del Duque Marcomiro^ el Duquc.Nicanor, y el 
Duque Farabcrto , y el Duque Richimero , y 
Antenor Duque de los Menipolitanos y el Du-
que Priamo fu hermano > y Birtero Duque Ga-
licano , y Heriberto Duque Infulano, y los Du-
ques Sunon y Richmcr hijos de Gcncbaldo el 
poftrcro Virrey,y los Duques Dioclcsy Mc ío -
ueo. Del E í h d o de fuGcntilica religion acu-
dieron Saicgaftaldo Archípreful de lupiter , y 
Gaftaldo Hcrhaldo Norano y Secretario del 
Hilado , o gran Chanciller , y VVifoçaftad 










fuŝ yotos aFaramundo DuquedeFranconiaJpa-
. ra Reyide los Fracos en él año 420.de nueftroRe-
. ;de'mptor)en iueues a 24. de Abril: de lo qual fon 
. aàtores Triretnio y S. Aritonino, Paulo Emilio, 
y Hieronymo.Gebuuilero : aunque Onuphrio 
'> ¡añb. 417/diz.eaüer fido eleto. 
Tornando a la linea de la genealogia ¿digo queDa-
' gobetto quefeftá engrado^. fin el ReyClogio, 
tuuo otro hijoj- el rrimero Duque de Frañconiaj 
; llamado Genebaldo, inftitüydo por fu hermano 
^ Re^ Q l o ^ m k ó ) y póü'-tíbt. procede la fucce-
: íTioáycomo ̂ en íóTñgaiénte'fe müéñrá fin años. 
G E N E.B A L D á hijo de Dagoberto fue primero 
. ...Diiqüe deFrancdnia. 
D A G b B E R T o< -el íégundó, y hijo de Genebaldo 
fue fegundo Duque. 
6 LO o ro N hijo de©agoberto füe tefeero Duque, 
M Kft&o M 1 R a el fexto, y hijo dé G M i o n fue 
v quarto Duque. ^ 
F ARAM VND0^hijò de: Márcòmiro füe Duqúe 
, quinto^ es etnueúàinente cleto Rey de los Fra-
cos, ̂ teégo enfierídó eletô* Éràfpafío él Ducado 
Í ¡de Fránconia ctt • & hermano' Maréomiro : y el 
tcáfpufo a, parte de fus Fránc^s en las tierras de 
losFranceíesjta pefàr dellos y dé los Romanos, y 
, ¡ las gozáron hâfta Hugo Cápetopor 5<í8.áños,y 
f ¿yna Faramundo fieteañós haftaelaño. 
Dcfiíc. jeílè Principé comknçárilos más autores la 
. . geirealogiadel-Empérador Garlos V. 
CXO:D-I.ON eltercero y hijo-de Faramuñdofue 
llamádó el Cabelludo por fú gran melena y bar-
;. ba^yrí;paflb rñáéhás dé fiiST gentes a- Firánciá en 
'¡ fec^arcasdé'Párisyycómó^éncleffeaGoldu-
; :cfo;çaudiU^de-fe;s"éimbirò^y:Kiitenõs, tomóle 
vimihLIk^quécafòconfu fobriiio FlarftbertOjjde-





MEU^VÍO hijó^ó f ü c c t ñ b r ^ diez 
' anos.qile teyn'Òj;fíietiò enf íãnda lò reííânte d¿ 
••VÍwftat^os rf'ptíté affeñíp cíàbe Taxañdri|ry 
r. ^arte -èn lós-TOffferbs >'y ot̂ os al riB%xéna. 
447 
A not 4c! 
musdo. 
L i n 
ii i nil r •• t ni , 
C a r l o s Q u i ñ t o . 
Eñe Merouco y Thcodorico Rey de los Godos 
de Efpaña y Francia, y Accio Capitán Romano 
deftroçaron a! cruel Atyia Rey de ios Hunos en 
la gran batalla de los campos Catalaunios en 
tierra de Tolofa. Murió en el año de nueftro Rc-
demptor. 
Sin los autores dichos ponen cfla genealogia Huni-
baldo y Tritetnio. 
A6ot en munc-






CHILDERICO hijo de Mcrobco n j . murió* 
CLODOVEO hijo de Childerico y de la Reyna 
BaíTanajO Clotilda de Borgoña, reynò j o . y fue 
el primero Rey Chriftiano defta gente, por la 
predicación de fu muger Clotilda. Murió. 
CLOTÁRIO , o LOTHARIO hijo deClodoueo 
y de Clot i lda,y reynò 51.Murió . 
S i G i B E R T O hijo de Clotário y de Ia Reyna In-
g o n d a , q u e d ó con Auftrafia que es Lorena ,y 
con ©tras tierras en Alemana,y casó con la G o -
da Bruncchilda Efpañola , hija de Athanagildo 
í Réy de Efpaña. Rcynó 1 j . Murió fiendo Rey 
Mcteníc. 
C HILDEBERTO hijo de Sigcbcuo y de Brunc-
childa, fue Rey de los Mctcnfcs, Aureliancnfcs,y 
d é l o s Borgoñoncs . C a s ó con la Reyna lalcuba. 
R e y n ó a i . V u o en ella 
THEODOBERTO hijo dp Childcberto fue muer-
t ò Çbr íii hermano Thcodorico con fus hijos, 
• fino fue el mayor llamado Sigcbcrto3quc huyó a 
é t t píaricntes Gofrcdo y Gcncbaldo Duques de 
Franconia,con los qualcs cftuuo 18. años > harta 
- que murió fu fio Thcodorico. 
S1 è i B t RT o hijo del mal muerto Theoddicrto5y 
bifnieto del dicho Sigcbcrto 95. èri la linea : y 
:,lciéel Sigcbcrto tuuovn hermano llamado C h : l -
Ifeífko Rey Saefioncnfc , y agora fe llaman 1(^ 













Borg.çna,y porintercefsioa de buenos dio a çftc 
Sigiberto fugitiuo. las ciudades CurienfejLaufa-
mcofe,y BafilicnfçjCoH fus territorios 3 y la tierra 
de ios Hclueciosjcon titulo de Duque de Alema-
na: debaxo de condición obligatoria que ni el,m 
alguno de fus fucceflbres para fiempre fe llamaf-
fenRey esjni pretendieffen losReynos de Francia, 
fino que quedaffenpbrváíTallqsdelos Reyes de 
Francia. Efto fe concluyó en el año de 6a5. y 
concordando con efto el rigurofo Wolfgango 
Lazicien fu genealogia Auftriaca, dize con gran 
razón que defte Sigéberto primero Duque Ale-
man defciendenlosdelacafadeHabsburgy la de 
Auftria.Tuuo Sigéberto a5.anoselDucado.Mu-
no. 
D V Q V E S D E A L E M A N A . 
IC2 
ros 
O T T O P E K Í O £ X GKAVfe , O O S E R T O j O 
THEOBERTO hiío.de Sigefeertho fue fégundo 
Duque de Alemañajy el prirner Conde de Auen-
do Caftro,que en Aleman fe diz£ Abensburg 
mudando letras Habsburg. 
BABO EL GKATOJ O BEBO hijo de Obérto 
fue tercero Duque de Alemana, y fegundo Con-
de de Habsburg^y parece auex muerto año; ' 
ROTE RIO EL IVSTO ? O ROBERTO hijo 
de Bebo quarto Duque, y tercero Con<ie5casò 
con HermentrudisjCondeífa de Geas.Reyna 51-
Murio, 
AMPRINTO hijo de Roberto quinto Duque, y 
quarto C onde,dexo la memoria de la fortaleza y 
varonía Ambripgenfe én tierra de Brifgoya, y; 
goto fus Eftados a j .Murió. 
GONTRAMO EL FoRTI SSIMO hija de Am-, 
printofexto Duque de Alemana,y quinto Con-
de de HalDsbuígjComençò la fprtsdcxa de la agu-
da piedra, que en Aleman fe drze Scharpffcnftcin 
en los montes detjvallcde S.Truperto.Reynò^oJ 
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LVTHARDO EL RELIGIOSO hijo de Gontramo 
fcptimo Duqucj y fcxro Conde, y también Con-
de de Akcmburg, caso con Bertha hija de Rag-
ncro Duque de Lorena, reynò 33. murió. 
VVERNERO EL LIBERAL, O BETZON hijo 
de Luthardo fue oótauo Duque Aleman ^ y fcpti-
mo CondeHabsburgenfcsCon los demasEílados 
que gozo 50. muno. 
R. A p o TO hijo de Betnzonnono Duque, y odauo 
Conde, labro la fortaleza de Habsburg en Argo-
uia a coila de fu hermano Berengario Obifpode 
Argentina: reynò 48. murió. 
BERENGARIO hijo de Rapoto , Duque dezeno 
Aleman,y CondeoouenoHabsburgcnfe, mere-
ció por fu clemencia renombre de pio: reynò 41. 
murió. 
OTHON EL PRVDENTE hijo de Berengario on-
zeno Duque, Conde dezeno reynò 50. murió. 
V ER N E Ro hijo de Othon dozeno Duque,y on-
zeno Conde reynò 45?. murió. 
ALBERTO EL RICO y llamado el Liberal fue 
hijo de Vernero y trezeno Duque , y dozeno 
Conde, reynò 62.murió. 
ALBERTO el fegundoy hijo de Alberto el Rico, 
fue catorzeno Duque de Alemana, y trezeno 
Conde de Habsburg, y Lantgrauio de Alfada, y 
casó conHeduuiginadelos Condes dcChiburg, 
que le parió a Rudolpho, Alberto, y Carlos , a 
los quales ya viejo repartió fus Hilados, y fe par-
tió a la tierra fanóla, y murió en la ciudad de A-
caron donde fue fcp ultado:rcy nó y.haíla que mu-
1. rió en el año. 
RODOLPHO EL CALLADO hijo del dicho A l -
berto, facolo de pila el Emperador Frederico fe-
gundo, año 12.18, a 27. de Abril. Fue 14. años 
CondedeHabsburg,cnel año de 1140.casó con 
Ana hija del Conde de Honhemburg : otros di-
zen que con Yncshija de Gofredo varón de Ho-
hcnílautem , y fue coronado Rey de Romanos 
en Aquifgran, año 1273. vitimo de Otubre, 
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ALBERTO tercero defte nombre , llamado el 
Yidoriofo, fue hijo de Rudoipho > y quinxeno 
Conde Habsburgenfe , y primero Duque de Au-
.ftria.Caío con Hedeburgis hija de Vlrice Conde 
. de Kiburg 5 dándole fu padre la inueftidura , año 
ia8a. por muerte del mal logrado Conradino, 
remate de la fangre de Sueuia r̂ebelde a la Igleha 
RoiTiana?ypor efte Ducadoquedò vaífalló del Im 
perioycuyo esjde^darle. Fue Ajberto Rey de Ro-
manos eledo ano 1299. y dize Platina que el 
Papa Bonifacio odauo no lequifo confirmar fu 
eleccion,hafta que prometió hazerfu poder fobre 
quitar el Reyno de Francia a Philippe Hermofo. 
Mas el Papa murió, y Alberto no fe acordó mas 
dçloprometidojnieljniel Papa juntos bailaran 
a ello. Murió el defgraciado Alberto al paífar de" 
vn rio, cabe vn lugar llamado Efcafufa, a manos 
defu fobrinoíuan¿porque no ie dauaciertos lu-





ALBERTO el Sabio y quarto defte nombre fue hijo 
del fobredicho Alberto Vi&oriofo > y fexto de-
cimo Conde de Habsburg, y cafó conlaSeñora 
luana que lleuó en dote el Condado de losPhyr-
retas en el año de mil y trezientos y veynte y 
quatro: y quatro años defpues le nafció fu hijo 
heredero Leopoldo. En tiempo defte aplicó el 
Emperador Lodouico Bauaro el Ducado de Ca-
rinthiaalos Duques de Auftria en feudo, por 
auer muerto fin herederos el Señor de aquel Efta-
do.Fue efte Alberto tan gotofo, que vino a que-
dar coxo dello3y por ello fe le pegó el nombre de 
Co^o?y auiendb reynado fetenta años, murió. 
LEOPOLDO fue hij.o y heredero de Alberto el Sa-
bio-Fue mal muerto, porque teniendo treguas 
con los Efguiçaros 5 no le guardáronla poftura, 
y fin le denunciar la guerra (como es de mre gen-
mm ) le entraron robando la tierra, y el falió por 
fe le eftoruar, y quedó muerto en la efearamuçaj 
auiendo reynado ii.añoszmurió. 
Rodolpho hermano defte Leopoldo auia cafado en 
1508 
1.Í78 
Afio* del í in-
«lual 
C a r l o s Q u i n t o , Ar O* 911 te* 4e 
Ch riflo. 
e n d año de mil y trcr.iauos y fe (Ten u con 
Margarita M u h c k h , por la qual entro en caía 
de AuftriaclCondadodc TyroL 
ERNÍ STO hijo menor del fobredicho Leopoldo 
. heredo los Hilados de Auftria^ Eftyna,)'Ca 
rinrhia, y T y r o l , y Habslmrg : por aucrfck 
muerto fus hermanos mayores, Leopoldo, 
Frederico, y Sigifmundo, que no dexaron he-
rederos: j por fer tan esforçado y reziode 
cuerpo, le llamaron hombre de hierro: y rey-
no 4 y.añosrmurió. 
Aquifedcuc aduertir en que el fobredicho D u -
que Erncfto dexo por ^credero a .Alberto 
quinto dcftalmca, que mereció por fu blanda 
condición renombre dcManfo: mas como no 
dcxaíTe heredero, auemos de retroceder para 
proíèguir los herederos de la cafa ( y no los 
de la genealogia por agora) haft¿ Alberto c1 
Sabio que fue 114. en la genealogia, cl qua! 
dexo vn hijo llamado también Alberto , y eftc 
a otro Alberto que es fcxtq deílc nombre, y 
nieto del Sabio , y defte prende la fucccfllon 
de la cafaj diziendo anfu 
Alberto fexto y nieto de Alberto el Sabio cafo 
con luana hija de Alberto Duque de Bauicra v 
dcHolandiarmuriocn el año 14Q4.dc nueftro 
Rcdcmptor, 
Alberto el feptimo hijo de Alberto fexto le fuce-
d iò , y c a í o c o n Ifabcl hija del Emperador Si-
gifmundo, yfmlosEftados que el tenia , fue 
por ella Rey de Vngria,y de Bohemia, y fue c-
IctoEmpcradorcn el anode mil y quatrocicn-
tosy trcynta y nucuc (o vno menos) y en fu 
tiempo fe celebraron los Concilios cene-
rales Bafilcnfc y FIorcmino,y también el Con-
rtancienfcjcn cl qual trabajó el Emperador Si-
gifmundo masque otro Principe porfemejan-
te ocafion. Gozo Alberto del titulo Im 
perial dos a ñ o s , y murió en la flor de fu c-
1424 
Ladiflao hijo del fobredicho Alberto fue Duque 
de Auftrta,y también Key de Vngriay de Bo-
hemia por fu madre Elifabeth, y nació pofthu-
mo , que es deques de fu padrc jnucrto. 











Efte Rey fue defpofacío con la Señora 
Margarita hija del Key de Francia Carlos 
feptima, y al punto de embiar por ella pa-
" ra fe velar , fue toxicado por el gran he-
reje Pogiebracio por fe quedar con el 
; Reyno de Bohemia,y fuccediole como el de-
ífeaúa. Murió el mallogrado Ladiflao en el 
año.' . 
FREbERico el tercero éntrelos Emperadores de 
^tal nombre fue hijo del fobredicho Ernefto 
quequedaenlalineadela genealogia debaxo 
dePnumerò'li'^l y füe .hermano del que dixe 
, auerfèllamado Ãlbertod Manfo5yelque pri-
mero fe intitulo del nueuo titulo de Archídu-
quede Auftrià, y heredó los demás Señoríos 
"qtieandauan trabadosconla cafa de Aufiria. 
Efte Frederico fue Emperador coronado y 
gozó quarenta y fíete años del titulo Impe-
rial , auiendo fido cleto en el año de mil y qua-
trocientos y quarenta y quatro años adelante 
fue la gran rota de los Vngarosenla defdicha-
da batalla de Van^donde murió el Rey de Vn-
gria , y fus gentes fueron deftroçadas por el 
Turco ' Amurates el fegundo defte nombre. 
Cafó el Emperador Frederico con Doña 
Leonor Infanta de Portugal, y celebráronfe 
fus bodas en la ciudad de Nápoles, donde le 
hizo la cofta Efpañolámente el Rey Don 
Alonfo de Aragon y de Nápoles, queauia fidp 
prohijado por la Reyna luana. Frederico ne ĵ 
goció antes de fu muexte con los Principes 
EletoreSjquencmbraífen para Rey de Roma-
nos a fu hijo Maximiliano , y ellos lo hizie-
ron en el año de mil y quatrocientosy ochen-
tay fcysjy vino a m orir en el año mefmo en ha-
ziendo elegir al hijo. 1485 
MAXIMILIANO el primero de tal nombre 
entre todos los Emperadores Romanos, 
fue hijo del fobredicho Frederico , y Ar-
chiduque de Auftria , y Señor délos E-
ftados anexos a efte , y fue Rey de Ro-




C a r l o s Q u i n t o . Años ao* te i de 
ChríÔo. 
Noauiamasdc vcyntcy vn años quando ca-
í o c o n l a Señora Maria hija vnicay heredera 
del gran Duque Charles de Borgoña, y lic-
uó en dote a Borgoña, Brabancia, Flandcs, 
Limburgo, Hanonia,Holandia,Artherio,Zc-
landiajy Gueldrcs^on otros ditados vnidosa 
cftos. Efta Señora parió tres hijos de Maximi-
liano , que fueron Francifco, y Philippe, y 
Margarita,y murió de vna cayda que dio de vn 
cauallo,andando acaçá: lo qual âconteciò en 
cl año de mil y quatrocientos y ochenta y 
dos, a veyncc y dos días del mes de Março. 
Maximiliàno fue hombre que trabajó mucho 
en guerras, y no fue iftuy dichófo fiempre: y 
fus Flamencos fe le atteuicron, y fe tornó a ca-
farjdcfpucs que clRcy de Francia fe al^ó con la 
Duqucffa de Bretaña con quicn~eIFaua apala-
brado, y fe foltó a fu hija,quc ya tenia en fu ca-
h p z h cafar cònellà:quciuéroad<Í5cfefas q í e 
el finüó con razobty v i ró a morir tR t l año de 
mil y quinientos y diez y nueue, adozc dias 
d ¿ i m c s $ c E n c r o ¡ \ l 
Vna cofa hizo de gran Cfiríftianoy humilde)"que 
viendofe llegar ala muerte renunció todo titu-
lo y poteftad mundana, mándandofe llamaf 
de folo fu nombre perfonal Maximiliano : y 
juntando!los Principes Eletorés alcanzó 4c-
líos quenombraífen para la celfiíud acl titulo 
Imperial a fu nieto Don CARiosryíc mandó 
enterrar con fu inádlt Dqñá Lêònòr / y murió 
fiendodc j^.anos. 
FitiPPE el primero defte nothbrc (írttrt los que 
auemos dicho tocar a efta genealogia, fue Hijo 
de !o$ fobredichos Maximiliano y Maria,y 
heredó Èftados3faluo B o r g o ñ á ^ u c f é ^ u ^ 
d ó en Francia: y por tener dci^fibVeflá Don 
Fílippcjycl Emperador DonCajrlos^ijOjy çl 
Rey DonFilippcfu heredero, £e.|Êutian Dw-
ques de Borgoña » porque no puedan per-
ícribir los Franccfcs , ni llamarte poiícciío-
res de buena fh con achaque de que nunca 
reclamaron los de la parte EfpañoTa. Cafó c-
ftc Principe Don Fjlippc con Dófta luana 







ar ios v i u i n t o ^ 'Afiós an-te» ¿c 
Chrifto. 
Princefla y heredera que faliò de Caftilla 
.•por muerte de fus hermanos varones , y fue 
hija de los Reyes Cátholicos Don Hernando 
T y PpnaIfabel,;quedefcubneron las Indias ¡ y 
'•- ganaron á NapoIes,y a Nauarra,y a Granada, 
coníiguiendo en las Indias vitoria contra el 
demonio, y en Nápoles contra los Francefes> 
y ¿ñNauarracontrálos deferuiciQsdela Igle-
fii9 y en Granada contra los Moros. Murió 
• iJGN» Fi%pe^f^neebo floíeciénte y. «nal lo-
grado mucho' antes que padre Máxímilia-
. ñQ,eñ él año dé miiy quinientos y fiete, 
CARLOS Emperador femperaugüftojy quinto 
defte nombré, fue hijo de Don Filippé y de 
Doña luana y cuya vida y hechos aqui eferi-
uo. 
S V C C E S S I O N 
D E C A R L O S V . 
losKeyes deÊfjrmk. 
i y ã Rey Don Pelayo de Afturías era de la fangre 
J Kòaí de los ;Godps5odelf muy antigua yilluftre que 
y up én Eipana^antes que Godos, Alanos, ni Sueuos 
enfila entftí&ifeíè dirá .en. otra obra3donde es fu pro* 
prío lugar. Agora ordenare vna cadena de los Reyes 
{ rr deAuftunas,Galicía3LeQ,yCaftiU 
4e folo? tio^brarlps , hàfía llegábala Keyna Doña luana. Suscafa-
^ i e n t á He eftb^I^eyes fueron rnuy pocos fuera de Efpaña^haftael 
Sley Dprvl^ernagdcj el Sanèto.Los de Nauarray Aragon j, como eran 
í e i m o | {fk-tes t i i e^^^íránc ia ? muchas yeiçs. caffaron fuera deftos 
lleynoif^ „ \ -[ ' i ''.. . 
[ Don Pelayo. fue<t primçrp, que fe corono defpues que fe perdió 
Efpañásafio^i^SuR^ ¡tnas pobre y afperade Efpa-
ña,que£s en A f t u r i ^ Pabila,vnico defte nombre. 
P on AloiiÍQ Hâ madq el Gai;hoUcQ 9 con fu mi^cr HçVmífenda. D on 
Iwelajminpro,^^ nombre.Dp 
| i lo prím^o, defte nombre. K oò Alonfp el caíto . Rey bien auentu-
|ade^enBermud<>pri^^ aMauregato, 
.0.1 ' : K 
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porque no ay gota de fu íangre en lacafa Rcal,ni aun memoria en pie-
dra^ii en papeL)C)on Ramiro primero defte nombre. Don Ordoño 
tercero defte nombre,llamado el Magno. Don García primero defte 
nombre. Don Ordoño fecundo defte nombre. DonAlonfo quarto 
defte nombrc.Don Ramiro fegundo defte nombre. Don Ordoño ter-
cero defte nombre.Don Sancho primero defte nombre. Don Ramiro 
tercero defte nombre. Don Bermudo el gotoíTo fegundo defte nom-
brc.Don Bermudo el malo tercero defte nombre. DonAlonfo quinto 
defte nombre Rey excelentiffimo.Don Bermudo el luníorRey malo-
grado.Don Hernando el Magno.Don Sancho fecundo defte nombre, 
que mataron en Zamora. Don Alonfoel fexto que gano a Toledo. 
DoñaVrraka. Don Alonfoel feptimo Emperador de toda Efpaña. 
Don Sancho el deííeado, y Don Hernando el fegundo. Don Alonfo 
el nob^que fundo las Huelgas de Burgos , y Don Alonfo de Leon. 
DoñaBerenguelaReyna proprietária de Cañilla. Don Hernando el 
Sando?que gano a Seuilla. Don Alonfo el fabio. Don Fernandodela 
Cerda.Don Sancho el Brauo. Don Hernando quarto defte nombre, 
aquien cmplaçaron los Carauajales^y murió el mifmo dia. Don Alon-
fo el Onzeno3Principe valeroííffimo.Don Pedro el Recio,o cruel,y i l l 
hermano Don Enrrique el noble. Don luán primero defte nombre, 
que fe perdió en Portugal.Don Enrrique el enfermo, aquien vn ludio 
medico fuyole dio ponzoña.Don luán el fegundo en cuyo tiempo v i -
uiò Cartilla con harta defuentura porfer demafiado de bueno. Doa 
Enrrique quarto defte nombre,y fu hermana la fereniffima Reyna Ca-
tholicaDoñalfabel, quecafò confuprimo fegundo Don Fernando 
Principe de Aragon.Y fueron Reyes de Caftilla^deLeon, de Aragon, 
de las dos Sicilias5deMallorca?y de otras Prouincias,y Eftados annexos 
aeftos.Tuuieron vnfolo hijo que fe llamo Don Iuan7y quatro hijas3la 
fegunda qne fue Doña luana caío con Felipe el hermofo,hijo del Em-
peradorMaximiliano año 14p6.y de los dos nació el Emperador GAR-
IOS V. Maximo,como fe dize en fu hiftoria. 
Nació mas el InfanteDo Fernandoyque fue Archiduque de Auftria, 
Rey de Bohemia^ deVngria>Rey deRomanos^ fucceflor en ellmpe-
rio de fu hermano CARLOS V. tan querido defu abueloelReyCatho-
lico3y de los Caftellanos, que le deffearó mucho leuãtar por Rey, por 
auerfe criado en Caftilla ? y tener el amable nombre de Fernando, que 
fon fucrçasdela inifma naturaleza. Timo eftc Principe muchos hijos, 
y hijas^como aqui dire. Delíos fue vno Carlos Archiduque de Auftria, 
cl qual cafó con Mariahija dc,l Duque de Bauiera. Deftos Señores na-
ció la ¿"cneníTima Reyna de Efpaña , Margarita nueftra Señora, 
muger del Rey Don Filippe nueftro Señor , fu primo fegundo. 
Nacióla Reyna nueftra Señora en Graz de Eftira , año 1584. en 
cl dia que nació el hijo de Dios , entre las nueue y las diez de la ma-
ñana , quando tocauan la campaña para alear el Santiífimo Jacra-
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níénto, qué parece fue fe nal de lá gtan Chriftiandad de efta Princefá.'; 
Tuuo tres hermanas màyorès , Catalina ? Gregoria , Maximiliana?en 
las quales pudieíra el Rey de Efpañáponer los ojos, y llenólas Dios 
aíites: Qtiedò otra támbien mayor que fe llama Leonor^y quifoDios, 
dar los Reyhos dè Efpana alamenor. Súiò de GráZ; ( cafa de fus pa-
dres) hecha Princefa de Efpaña, y antes que falieífé de Alemana ên yn 
lugar que fe dize Vilaco en T i ro l , llego nueua que Filipe Segundo 
RcydeEfpañá efamuerto 5 y que feynauafu efpofoel Rey Catholicq 
nueñto Señor. Y afli fe llamó luego1 Reyna de Efpaña. Defpofolosel 
Pàpa Clemente O&auo en Ferrara y ( cofa pocas vezes vifta y notable) 
y de harta confidef ación j- que pafso el mar enHebrero fin perderfe vri 
bãtel j ni padecer detrimento 5 ni pefadumbre de confideracion. Noi 
dire otra cofá (fi bien lá dizen muchos) que el Rey don Felipe nueftro 
Señor, quando fé velo era tal como la Reyna nueftra Señora: de fuertq 
que eftauan como los primeros padres en el parayfo terrenal, y alTi los 
Vemos agora con ygual virtud, Y efpero en laMagèftad de Dios , que 
ks â de haicr mil mercedes ? y por ellos a fus Reynos. 
Muy Voderofo Señor. 
O R mandado de V . A . v i la Coroníca del Emperador Carlos V.nueftro Seño r , compuefla 
Por d Padre Maeftro Fray Prudencio de Sandoual. V la parce de Theologia trata el auror 
fon mucha erudición y propriedad^y los Pontifices y Concilios con la veneración de vidaj 
y conuiene mucho falga a luz efta obra iníigbc parag lom de Dios y bien de fulglef ía , y 
para honra de nueftra nacionjy para refreícar la memoria de tan valerofas hazañas como 
el mundo vio en tan gran Monarcha, yparaquclas naciones eftrangeras conozcan ta l 
platitajComo Elpafia produxo.Eílo haze bien la pluma del Padre Maeftro 3 y eílã auia me-
_ _[ nefter la lança valerofa de tal Principe.Y aunque cada vi r tud por grande pedia vn Coro-
n i ñ a enterojía íu ihcia , l aPruàenc ia , la Piedad, y la Fee y Rel ig ion; pero de todo da buena cuenta el Padre 
Maeftrojy a cada cofa fu tanto^que no tiene Achiles que líorarjcomo Alexandro dixo^ pues tuuo tan buen hífto-
tiador como Homero. Reparte Dios fus graciassy a vnos dala del bien hazer^y a otros la del bien dezir^y rodo es 
dodeDios-Píiilou pedia vua legua en el mundo que declaraíTe las excelencias de los cielos y e lem«ntos ,paraque 
todos la fupieíícmcfto haze muy bien la pluma del Padre Maeftro en declarar las guerrasjlapaz del Emperador, 
Jajúfticiajlareiigionjy toda fu vida admirable,y fobre codoelfiny muerte con que el Señor l e Ü e u ó parafial 
Cielo^para trocar la corona mortal c n la de gloria fci»pit€rna.Aíri me lo pareceaen S.Francifco.ValladoU^az.dc 
A b c i l a ^ o j . 
F R A Y G R E G O R I O R O Y Z . 
E L R E Y . 
O R quantojpor parre de vos el Maeftro Fray Prudencio de Sandoual, nueftro G». ' 
ronifta,noífue fecharelacions^ueauiadescompueftola hiftoriadel Emperador,y 
Rey m i S e ñ o r y a b u e l o j q u e e f t à e n e l C i e t o , e n l a q u a l f e cratauade la vida tan no-
tablc,y hechos dignos de memoria de fu MageftadCefarea,en lo qual auiades tenido 
mucha ocupación y trabájennos pediftes, y fupücaftes os mandaíèmos dar licencia y 
facultad, para 1c poder imprimir , y priuílegio por veynte años , o como ia nueífcm 
merced fueífe.Lo qual vifto por los del nueftro Confejo, por quanto en el dicho l i -
bro fe hizieron las diligencias que la prematica por nos vltimamente fecha fobre la 
impreílion de los libros,difpone,fue acordado que deuiamos mandar dar efta nueftra 
cédula por vos enladicharazon,y nos ruuimoslopor bien. Por laqual poroshazee 
b ieny mcrcedjos damos Hcenciay facultad para que vosjO la perfona que vueftro poder huuiere, ynoo t r a al-
gunajpodays imprimir la dicha hÍftorÍasque de fufíb fe haze mención, en rodos ertos naeftros Reynos dcCaftí-
I ^ p o r tiempo y efpacio de dies años que corran y íe cuenten defde c l dia de la data de efta nueua nueftra ce» 
dula.Sopena que la perfona,o perfonas que fin tener vueftro poder lo imprimierej o vendiere, o hiziere impr i -
mi r o vesder, porei, mifino cafo pierda laimpreí í ion que hiziere,conlos moldes y aparejos della, y mas incurra 
en pena de cincuenta m i l marauedis cada vez,quc lo contrario hiziere.La qual dicha pena fea la tercera parte 
yara la perfona que lo acufare,y la otra tercera parte para nueftra cámara, y la otra tercera parte para el juez 
<^ue lo fentencÍare,con tanto que todas las vezes que huuiercdesde hazer imprimir el dicho l i b r o , durante e l 
tiempo délos dichos diez años,le traygays al nueftro Confejo, juntamente'eon e l original, que en el fue vif to , 
que va rubricado cada plana,y firmado al fin delluan Gallo de Andrada, nueftro eferiuano de Camara, d é l o s 
c[ue refíden en eí nueftro Confejo, para que fe vea fi la dicha ímpre/fion eftà conforme al original, o traygays 
fee en publica forma,de como por corretor nombrado por nueftro mandado fe vio y corrigio la dicha impref-
iion,por el orÍgmal,y fe imprimió conforme a el,y qüedan imprefas las erratas por el apuntadas, para cada vn 
l ibro de los que aííi fueren imprefos,para que fe taífe el precio que por cada roiumen buuieredes de auer. Y 
mandamos al írapreífor,que aníl imprimiere el dicho Iibro,no imprima elprincipio,niel primer pliego del, n i 
entregue mas de vn folo libro, con el original al autor,o perfona a cuya cofta lo imprimierere, n i a otro alguno, 
para efeto de la dicha correcion y taífajhafta que antea, y primero el dicho libro efte corregido , y taífado por 
los del nueftroConfejo.Y citando hediOjy no de otra manera pueda imprimir el dicho principio, y primer plie-
go,y fucceíTmamente ponga efta nueftra cedula,y la aprobación,taifa y erratas, fopena de caer y incurrir en las 
penas contenidas en las leyes y prematicas deftos nueftros Reynosiy mandamos alos del nueftro Confejo, ya 
otras qua5quáerjuft ic iasdeUos,queguardenycumpIan efta nueftra c é d u l a , y l o en ello contenido. Fecha ca 
Lerma a diez dias delmes de lunio de m i l y fcys cientos y tres años. 
Y O E L R E Y . 
Por mandado del Rey nueftro Señor. 
IVAN, DE AMEZQVETA, 
•̂ !:i')m'V.̂í•;l:•M,.•••.il:••.•.,. 
PROGEXIF.5 -grnag Q\ríX'[A'^ .>ic CAÍVOLV̂  ILLE. 
IMPERII CAK.SAR TA^UXA EI OÍ̂ -V IVEIT 
AE'J' . SYAK/XXXR - A W . M 1XXXXÍ. 
(jmjterum GceAno fani&a. qui immmt ajinŝ  ^̂ -S: 
HISTORIA 
D E L A V I D A Y 
H E C H O S D E L 
E M P E R A D O R 
CARLOS V. 
Ano 
1 j o o. 
M a x i m o , t o r o f í m o , R e y C a t h o l i c o d e E í p a * 
í i a > y d e l a s I n d i a s > I s l a s , y T i e r r a - f i r m e » 
d e l M a r O c e a n o . 
L I B R O T R I M E R O , 
S c * i V o los hechos famofos de vn -
figlo inquieto, Digolos Imperios, las j j ^ 
Coronas, los Scetros cftimados , y 
eloriofos de la vanidad del mundo.Re-
neto las guerras, las muertes de qui-
nientos mil hombres, los mejores del 
orbe; las armas continuas de cifícuen-
ta años j las prifiones de Reyes; el fa-
co de Roma j los dcíkcatos hechos a lo 
humano 3 fin perdonar lo diuino; los 
defafios coléricos, y palabras peíãdas 
entre los Principes ; las ligas; contratos j juramentos; amiftades 
tcales de diuerfas maneras violadas j losintcrcfcs$ las ambiciootsí 
Primera partí, A 
\ 
i 
2? H i f l o r i a d e l E m p e r a d o r 
' A-' 'lAs inuidias morrales en los irnás alfos^reales coraçones^las volun-
j 0 ítades fingidas5 el confederarferaos con Tutcos, otros con hcreges) 
5 0 \féncidos del odio, y p p í ^ ) í ^ r - f i ^ f ^ o h c í 5 los incendiòs de los 
pueblos 7 campos 5 derraiiiamientos de fañgre, que con rabia infer-
ia} vuo entre la gente comuíi, quando fus Principes fe hazian cru-
guerra: fièndo tantos málés 5 c a i ^ principaiparaque J a gente vil, 
y ordinaria fe leuantafse contra Dios , y fu Iglefia, fembrando en el 
mundjimil dejfatmoS 
herege^ dexaÉbn cufiiertas 5|on qui abrafaron los, jüyxios |umá;nos; 
pejwtiáadcLÉluz del Êúangdiq, con he^gias defatinadakLy bartí^ 
ras opiniones, quehaílaeftos dias permanecen, y valen entre gen-^ 
tes dañadas. Tales pue^,y otros í^nejantçs fueron los accidentes 
en la Corona que los Cielos puíieroh fobre la cabera del Emperador 
CARLOS Ma:£Ínio:qye:fi la conociera en el principiopcomo en los fi-
nes 3dixeradel:k3 lo que vn Rey gentil, quando làvio pueftâ en el 
fuelo: Preciofa Corona,.m^s quediehqía^ fi fueras bien conocida, 
ninguno de la tierra te Icíiàntâra": porque ril la purpura noble, ni la 
diadema^ ni çetrp real, formas qu^yçia ho^radá feruidumbre^y 
car^a .pen-ofa. Sintioll C JfR L Ò S: fi bie | merfcefof dt\jL&otn\kc ¿é*\ 
Máximo/y FortiíBmo;y%>. confumiò -jfi vida^cf pocá-'aSos: pue0 ;j 
qdánddkeran en él verdes ,^-de eda^flOTfccie¿'te/tto á ^ d o ^ a n ^ u i » ^ 
piídos los treyntay tresjle tocaualagota, yfatigauan otros males: 
y fiendo ya de cincuentâ, n& era fetíor de fi ¿ el .que debamos exeíci* , 
tos, y may or parte delmiíndo loàuiâ fi^^riit€n&píesr,rni•fíiahòs^^^^^^^ 
ni fuerças ,r traüado de :tMto maU: Pues -para paxgfi fcmçjante nació; 
CARLÕV" Q J i NT'O» * K " *' " 1 ~'^ . 
15 00. 
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Año 
i 5 o o. 
$. I * A 
V A ve o ncibau.i 
Efp.iña dc cch.ir 
de fiel Imperio de 
los Moros Africa-
nos y que ocho 
cientos anosau tan 
rcynado en c lb j 
fiendo los Reyes 
Catholicos don Hernando, y Doña 
Ifabcl feñores dc la mayor parte que 
ziñen los dos Mares Oceano y Medi- g 
terranco con los montes Pirineosj cu-
yo hijo vnico heredero dclb Monar-
quia era el Principe don luán , que 
eftando cafadocon Madama Margari-
ta, hija del Emperador Maximiliano 
Archiduque de Aultria , y dc la Em-
peratriz Madama Maria fu muger, hija 
vnica heredera dc Carlos Duque de 
Borgoña , muñó en la flor dc fu juucn-
tud en Salamanca año 149*7. miércoles 
a 4. de O&ubrc, fiendo el Principe de 
diczynueue años y tres mefes y fcys 
diasjdexando a los Reyes fus Padres y 
aefíos Rey nos con grand dolor y fen-
timicnto. 
5. ili 
\ X Adama Margarita Princeía de Eí^ 
* " p a ñ a digna & mcmoria^faltolc la 
fortuna en las fuertes deílc mundo. 
Efluuoen fu niñez concertada dc cafar 
con Carlos Rey de Francia, que fin 
golfada en alto Mar fe leuantò Torafca 
y temporal tan rc7JO,quc penfaron per-
dcrfc.Donde la Princefa moñróvn va-
lor cflraño 5 porque tcnicrulofc ya por 
perdidos todos los dcla armada,fin al-
teración alguna5 ni mudar color, ni 
mueftra de melancolia , fe ató a los 
braços vnas joyas de oro dc mucho va-
lor , y tomando tinta y papel,con la 
elegância que en profa, yverío tenia^ 
en lengua Franceíà 5 hizo el Epitafio 
dc fu fepultura. 
Cy gifl Mtfgotc y noble DétmoyfiBi 
Deuxfm marice3 marte puccílc 
Que fon en Latín. 
¿Margms hoc tegitur tumuío cUrif-
fim a y qu* bis 
ttuptA qmdem miwft^pdfine (ahi 
Año 
1 5 o a» 
Y e n Caílcllano. 
A Margántapreclard 
lAqtuflc tumulo cubre 
Js{*c éimque cajida defiubré 
Su Vtrgmtdad mas clara. 
Embolinó el papel con los dos ver-
fas en vn paño encerado, y atolo jun-
tamentc con las joyas dc oro al braço* 
tener cffeto fiic ocaíion dc guerras, p para que echando ííi cuerpo el Mar ala 
y defabrimientos entre el Empcra 
dor Maximiliano y Luys Rey de Fran-
cia. Cafo (como dixe) con el Principe 
don luán, dando los elementos fcñaíes 
dc lo mal que fe auia dc lograr cftc 
ca&miento $ porque embarcandofe ia 
Princefa por el raes dc Hcbrcro año 
1407. en la villa de Fliffinga , haita 
donde la acompañó fu hermano Don 
Felipe,{ que fue Rey dc Cartilla)en-
nuera , fucíTc conocida y ftrpuhada 
como merecia; libróla Dios defíc pe-
ligro y muerte. Vencidas tatas dificuU 
tades, perdiendofe algunos nauio^y 
hazienda, aportaron a Santandcry dc 
allia Burgos, donde fe celebraron las 
bodas, y fe lograron tan poco como 
queda dicho. Viuda bolutoa Fhndcs, 
ca íoconc l Duque dc Saboya con la 
mifma ventura que la vez primera : re* 
A a 
H i í l o r i a d e f E m p e r a d o r 
Año. 
tiroffe a Flandcs donde la hallaremos 
muchos - añps ^obe^ndo Ruellos 
1500. câados. -
i- v '• 
^^iikfoñ mas los Reyes Catholic 
cos quatro hijas 5 quenacieron5do-
' -fia Ifabel primogénita año de 1470. 
Doña.: Juana en el de 147 <?. a feys de 
' 'Notiiembrç. Doña Maria 1485. Doña 
Catalina i^Só- Cafo la Princefa Do-
ña Ifa bel con don Alonfo primogénito 
dePortugal hijo del Rey dõ luán el I I . 
cprt intento y prouidencia bien aduer-
tida dé los Reyes Gatholicosque fal-
tando el.Príncipe don luán de Gaítilla 
quédaííeñ los Reynos en Principes na-
t¿fa:le;s; La. in^ntá .dóña luana caíb con 
don Felipe el hermoíb. Archiduque 
de Aufíria 3 hijo del Emperador Ma-
ximi]iano3.yde la Emperatriz-Duque-
fa'de Borgoña , Madama María. Por 
manera que calaron el Principej y fu 
hermana infantes de CajB:illa5 con her-
mano y hermana hijos del Emjperador; 
y^defte çaíamiento délos quatro Prin-
c i p é Jos dos de la cafa de C'aííiíla, y 
dos de la de Auílria, refulto la vnion 
de'los.Eftádos úc Flandes3 Borgoífe, y 
Auílria con Bípaña t porqiie.(,como 
dixe) murió el Principe don luán fin 
dexar fuccefíion :.y la Princefa doña 
Ifabel ( viuda del Principe don Alonfo 
de Portugal cafada con el Rey çlpn^Ma-
nuel, quç.auia de fucceder en CaíHÍla? 
y eftaua ya jurada ) murió de^áñécyvn 
iolo hijoj, a quien llamaron don M i -
guel de ia paz porque, del cafamiento 
de fus padres refulto entre Caítilla y 
Portugal, el qual también murió niña 
maUogrado, como deípuesdíre. , 
§. i i i L 
p N elañopues de 1506. d e ^ í f t o , , 
A quando el mundo ( fegun la^ienta 
de los Hebreos ) tenia cinco tail y 
^ í ^ r C i e n t o s y felfentay,.vn anos^y 
auian corrido defde el diluuio v^niuer-
^ • f ^ t ^ l - y ocho cientos y cinco sy' 
de layqniaa de Tubal a poblar en .Ei-v, 
paña, tres, mil y feys.cientos y &Émt¿ 
yxrçs?y d è k E r a deCcfar^ mil ŷ quC 
A nientos y treynta y ocho3 y de la entra-
. da de los Godos en Efpaña mil y o-
chenta yfeys5y finalmente dela veni-
da y feñorio de los Moros Africanos 
fíete cientos y ochenta y feys , fiendo 
fummo Pontífice en Roma Alexandro 
Sexto, auiendo veynte y feys años 
que los Reys Gatholicos reynauan, 
quando ios Moros de las Alpujarras 
auian reciuido la fê Catholicar:> y he-
cho de las mezquitas Iglefias, eílando 
B ya limpio el reyno de las Sinagogas, 
yluderiasj año del lubileo pleniífimo 
de Roma :para confuelo delas lagri-
mas que Efpaña derramaua, por la 
muerte de fus Principes, en Gante hu 
nesa veynte y cinco de Hebrefo 5 dia 
vifiefto de fanto Mathia Apoftol3 a las 
tres y media de la mañana, nació don 
Carlos Principe de glóriofa memoria, 
cuya vida y hechos efcritto3auiendoíè 
engendrado en efíos Reynos de Cafti. 
C lla?de,los qualesauia muy poco quelos 
Principes fus padres auian partido, y 
tílauan en Gante. Viuia el Principe 
don M iguel de la paz 3 quando nació 
don Carlos, aunque con poças eípe-
ranzasde larga vida* Llególa hueua 
del nacimiento de don Carlos a los 
Reyes Catholicoy fus Abuelos que 
eftauan en Seuilla: y oyendo la Rey-
' na el dia de fu nacimiento, dixo con 
no fe que eípiritu,.Ceí:/¿'¿ fars fuperCMa-
D thiam * cayó la fuerte fobre Máthias, 
annuríciando la fuccefíion en los Rey-
nos que auian de fer de Carlos, como 
fue. ' 
Año. 














íion de fu 
nieto Car-
los. 7 
p A r a celebrar la fiefta del Bautifmo 
* d e don Carlos, quifo moñrar la dedon cS 
Ciudad de Gante, ^1 amor grande que k»-. 
a fus Principes tenia. Hizo con mani-
ficencia vn paíTadizo defde el Pahacic» 
ala lgleíiade San l u á n , con muchas 
y varias colunas, püeftas con todo, el 
primor que pide ci arte: de tal manera 
que parecia quedar-vèhcido lo que es 
natural , de el artifee que loimitaua. 
Tenia el paílàdizo en largo tres j n i l y 
quinientos pies, y fietc en ancfeo.*y de 
la tierra fe leuantaua o t r o s í etc. Los 
colores de lapiiit^ráer^ñ deorc^rójoy 
C a r l o s V . L i b . 1 . 5 
Año. 
1500. 
y blanco. Auia en efte portico5o paila- A 
dizoquarenta arcos triunfales a mane-
ra de «randes y hcutiofas puertas. Ca-
da vno deftos arcos tenia nombre del 
rcyno 3 o cftado queen cl cílaua pinta-
do, de los que el infante fe cfpcraua 
que auia de tener en fu tiempo .Las ar-
mas del reyno, que cada arco reprc-
fciuaua,eftauan en el medio de la bucl-
ta áel arco : y a los lados del efeudo de 
armas 5 dos imagines aíTidas dcl5la vna g 
era de flandes 5 y la otra de Gante. 
Dcftos arcos los tres eran mas eminen* 
tes y de mayores claros: el vno era de 
la fabíduria b y el otro de la jufticia, y 
el tercero dela paz y concordia. A los 
lados deftos arcos 5 eítauan al vno las 
armas de Caftillay Aragon, y al otro 
lasde Auílria» Puíieron veynte y vna 
hileras de hachas de cera blanca3en-
cendidas coo tanto concierto,que cada 
quinientos.pies tenian tres ordenes de Q 
hachas, que por todas eran 700. Entró , 
muchas figuras devanas hiílorias auia 
íiete mas ricas 5 de las quales quatro 
çran del teftamento viejo j y tres del 
nueuos y las quatro figuras del teíla* 
mento viejo íe moftrauan cumplidas 
ín lasde l nueuo. Eftaua otro pórtico, 
o palíadizo colgado en el ayre defde lo 
çilto del Templo de San Nicolas, y de 
la torre Capitolina , que llaman VcU 
forte, l imo de hachas^ que con fu luz D 
âe la noche hazian día : alii eítauan 
muchos hombres mirado como admi* 
rados el artificio y primor de aquella 
obra. Auia vna Nao llena de hachas 
encendidas y cubierta de ricos paños 
tíe^ro^yfedade.hermofiíGmas figuras, 
ypuefto vnaparador dericos vafosde 
oroy plata, ymuchas vanderetas.To-
cauanfe vario$íúflrumeJñtos.de nnifica, 
y eran trecientas y cinquentas hachas ^ 
de -cera" la^ Ilqjfesardián efta Nao, 
pueftas con:iiiiky;biieá .orden por los 
''• coftadosdtffde lá popa a,la proa. Tar^ 
' , dàcon tiSeze dias en hazer cüa'obra; y 
Trece dias P1*6^*^ pérfecion, a fietede Março 
defpucs deíçhizo clbaprifoo. Salieron primero 
w fcÍTd *í0?:^"^siy:**agÍArados deGante^ 
to CarlM?" jcon todos losaniniftros. de jufticia, que 
ferian trecicntos.Litego yua el-Preíi* 
•dente dçJFlandes acompañado de mu-
chos varones illuftres.En el tercerolu-1 . j 1 * 
garybanlos Caualleros, y nobles ciu- Ano* 
dadanos en gran numero. Seguianfc I ^ 0 0 ! 
luego fíete Caualleros del Tufon rica-
mente veílidos: ydefpues dellos,con 
el niño en los braços íalio Madama 
Margarita deBretaña, hermana de E-
duardo quinto defte nombre Rey de 
Ingalaterra, muger fegunda de Carlos 
Duque de Borgoña, Bifabuelo del I n -
fante.Llcuauanla en hombros fentada 
en vna rica filia, y a fu lado yba doña. 
Margarita Princefa de Cartilla viuda^ 
queauiafolos dos días que llegara de 
Eípaña; y cftas feñoras fueron las ma* 
drinas. Junto yban Carlos de Croy 
Principe de Simay, y el Principe de 
Vergas 5 quefueron padrinos. Elvno 
lleuaua vn rico cftoque deíhudo 5 el 
otro vn yelmo, o celada de oro que le 
offrecicron.Salio luego la Infanta doña 
Leonor hermana de Carlos, que de£ 
pues fue Reyna de Portugal y de Fran^ 
cia. Vltimamente( como cabep deíla 
proceííion) yban catorze PerIados3Ar^ 
fobifpos,y Obifpos,vellidos de ponti-
fical que auian de celebrar el baptifmoj 
y por principal el Obiípo de Tornay, 
en cuya dioceíis efta Gantej con otros 
tres Obifpos, como miniftros, a fu la-
do.El vno deftos Obifpos era don Die- Ĵ J?̂  
go Ramirez de Víllaeícufa Obiípo de funfaTor^ 
Malasa, que defpues fue de Cuenca, dcI cô gio 
i ! ^ J 1 T r A 1 - de Cuenca 
Capellán mayor de la Infanta Archi- cn salamá-
duquefa,elqiialfundo eliníigne Cole- cafuevaroit 
gio que llaman de Cuenca en la Vni-
uerfidad de Salamãca. Dieronle el no-
bre de Carlos en memoria de fu Bifa-
buelo Carlos de Baloys Duque de 
Borgoña.Tratoífe que titulo de eftado 
darian al Infante5porqiie el' de los hijos 
primogénitos de Borgoña^ antes deíie 
tiempo^era Condedc Carloys.-y como 
el titulo del Archiduque era de mayor 
dignidad, no fãtisfaciacl -de Condedc 
Carloys,y affi fu padre.-le dio el Efta-
do de Lucemburg con< título de Du-qucjcomo lo auian tenido los Cefares LucÉburgt 
fos paífados, el Emperador Sigifmun- el Eaipcr. 
do,elEmper^orCarlôSQuarto defte ficudoniíl*' 
nombre3y VlnGiflao Reyes de Bohe-
mia y CefajresffefflOfiffimos, De donde 
comenpron"Ui adiuinar y echar juy* 
A 3 
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zibsfqnerio feengañaron) quel míe- A fiempre Caualleros naturales de Flan-
- - • J ~ r-" ¿es. 
§. V I L 
Año uo Duque de Lucemburg auia dè íèr 
1.5 0 o. ̂ n Principe notable en el mundo. Of-
-frecieron al Infante ricos doneSjCarlos 
de Croy le diò la celada de oro y plata 
jmxiy rica^on vn Auefenixtodadeoroj 
Gífireccn _e] principe de Vergas dio la eípada, 
donesíain- Madama Margarita deBretaña vnva-
.ib de oro con muchas piedras de gran 
-valor, Doña Margarita de Auílriale 
;diò otro vafo como barquillo de oro 
..fembrado de piedras preciofas5la Cia- B 
dad deGanteleoffreciò vna gran Ña-
ue de plata. 
§. V I . 
QVedò el cuydado de la Crianza del Duque de Lucemburga Madama 
"Margarita viuda del Principe don lua^ 
que viuiò gran parte de fu tiempo en 
la Ciudad de Malinas, y deípues fue 
gouernadora .de los Hilados de Flan-
des, juntamenteconMargarita Ebora- Q 
cenfe,o de Bretaña, viuda del Duque 
Adriano -Carlos que llamarõ el Peleador. Sien¿ 
níacfoo d e i ^ 0 e l ^lHilc de fíete años le dieron 
Principe. rel Emperador fu Abuelo, y Madama 
Margarita, porfu Maeílroy precetor 
a Adriano,Florencio, que aünqueera 
de gente humilde, fus buenas letras y 
clara virtud le pufieron en merecer-
l o , y fer Dean de la Vniueríidad de 
Lobayna, y deípues Sumo Pontifice. 
No fue muy eloquente Adriano, mas'j^ 
en la facultad efcolafíica'fíie- vnico en 
fu tiempo* Mereció por todo fentarfe 
eñlaíil lade San Pedro en Roma, co-
mo fe dirá. Los años que el Duque 
efíuuo en Malinas fue fu ayo y Maeílro 
Ayos que el Obiípo de Viçanzon varón grane, y 
religioío. Defpues el Emperador Ma* 
ximiliano fu Abuelo" porconíejo deíle 
Obifpo encomendó fu crianza a <Jui- ' 
llelmo de Groy Marques de Arifcocia,-
o Arifcotjque comunmente fe Ilamaua g 
Principe de la Curia, Timo otros mu-
chos ayoselDuqueenfu juuentud, y 
fi bien el Rey^don Femando el Catho-- 1 
lico fu Abuelo, y el %ty de Ingalater-
ra fe los quiíierondar de fu manó 9 el 
Emperador que por Ia;mucrte del Rey-
don Felipe .era fu curador, y Madama 
Margarita no loconíintjeron, dándole 
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VifietaAdrianoquelDuquefe af- d¡nac¡o. 
íicionara a las letras , y por lo me- ^ ¡ T c ^ 
nos que fupiera la lengua Latina: pero los. 
el Duque mas le inclinaua a las armas^ 
Cauallos,y cofas de guerra.Y aífi quã-
do ya era Emperador dando audiencia 
a los Embaxadoresjeomo le hablauan 
en Latin3y el no lo entendia , ni podia 
reíporiderles,fedolia debo auer que-
rido en líí niñez hazerlo que fuMae-
ftro Adriano le aconfejaua. Cufpan en 
eílo a Guillelmo de Croy feñor de Xe-
ures íu ayo3queporh?,zerfe muy dueño 
del niño, y ganarlo para fi folo, le qui-* 
taua los libros y ocupaua en armas, y 
Cauallos^que feria bien facil por feí: 
mas inclinada aquella edad a eftos 
exercícios que a las letras. Hazia que 
leyeífe lasHiftorias Efpañolas5y Fran-
cefas ,efcritas en las próprias lenguas^ 
y con el mal cftilo qüe las antiguas tie-
pen.Lo vnoporqiie fupieífe los hechos 
de fus pafíàdos en paz, y en guerra : lo 
otro porque eíle CanaÜeró entendiá 
poco la'elegancia y primor de las Hi- de Carlos 
ílorias Latinas: que ninguno ama lo en fu niñez* 
que no entiende. Supo bien el Duque 
Carlos las lenguas Flamenca, y Fran-
cefa, Alemana, Italiana, y mal la EA 
pañolahafta^que rue hombre. Enten-
dió algo de la Latina.Los exercícios de 
fu juuentud demás de las armas eran 
luchas, pruebas de fuerzas', juego de 
pelota, y la cap , y todo lo que haze 
ágil, y habilita vn cuerpo para el vio 
delasarmasjy guerra;. 
• S. V I I L ' 
\ ã Vrio el Principe fcEfpaña' © Ô f t Muí fc ¿I 
*v-*Miguelde la paz(taedero deftós Principe de 
reynos,íin auer eumpiidfrdos anosideí ErPaña joa 
edad, fabaáo a veynte deíttlio^'defte j ^ l ^ c 
añoáei jóo. Fuegrandelel-fentimiertto . . ' 
de íosReyes Catholicos íus abuelos,-/ò': 
de toda Efpaña , páteciendoles^qñé -
perdian vn feñor natural,- nac ido^ 
efte fuelo ( que es gerEeratb en -todas 
las naciones del mundo-querer tepro-
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prias cenizas para cubrir fus braíãs.) A 
Sepultaron el cuerpo mal logrado del 
Príncipe en la Capilla real 3c Grana-
da5dondc moriò.quelos Reyes Catho-
licos aman fundado paca fu real en-
tierro. Por la muertedel Principe y de 
f u madre ia PrinecíãDofu Ifabcí Kcy-
Pafibiafuc ná dc'*"*"!*!* auc murió de parto 
«mon de dcl̂ paflMa Iticccmon de cftos rey nos 
fipafia en cn bliifanta Doña luana^hija fecunda 
MIIIUM. ^ |os RcyÇS Cathoücos,mugcrde D ó B 
Felipe Archiduque de Auítna,y Con-
de de Flandes, Padres dichofos de el 
(. bien auenturado Principe Don Carlos 
Duque de Lucemburg. 
S- V I I I L 
LAs vidas que de los principes y Reyes ft cfcniien» fon mas los a&os 
de pazo guerra de los rey nos y eílados 
de fu gouiemo^ que fus aciones natu- C 
íor̂ uc «f rales, y particulares :y affi contando el 
trmio lo» reynojlmpcnojovida de Carlos Quin-
«1? don" to(verdaderamentepodcmos3c 
Orlo* stf- zir,quccomcnçò dcfde elle afio cnEf-
paña) cleribirc ( ü bien fumariamente) 
lo que tocare a los rey nos dcCaftütoj 
en tuyonombrefe eferiuc efta hifto-
ria, porque feria dcmafiado íilencio, 
callar lo que fucccdiòdcfcíce! año de 
. mil y quinientos, hafta el de mil y qui-
nientos y diety ocho, que Carlos vino p 
arcynarcn Eípaña. Sera cíla hiíloria 
Efpañola,dcfde cíle afio de mil y qui-
nientos, fiada el de mil y quinientos y 
cinqueta y fcys^qüe renunció los Rey. 
nos,y Eftados en fu vnico hijo don Fc-
DifcurTodc ^ 'fcgtodosy acauarc brcucincntc 
iahifiona los dos años reliantes , que retirado cn 
vh tôcfòafterio vtyiò el gran Empera-
dor, diziendofu vida exemplar, y de 
verdadero pcnktfitc¡En los diez y feys 
años primeros, dclde rftedcquimcn-r j ; 
fc - tos, efcriue el Secretario Hicronymo 
«Sefurita largamente dcfde el año de 
1504» en que murió la Reyna doira líà-
be!? hàftáelde 1 jitf. ai que muñó el 
Rey don Femando. Todo lo que palló 
(obre venir a reynaren Caftüla Doña 
Iuana»con fu mando don Felipc,quien 
deAo quifiere fer bien informado vea 
el toitto (êxto de los Anuales de eftc 
Año 
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Autor, que yo no he de dezir a qui, "* "« 
íino lo oucldexòdccfcriuir» 0 
1 5 0 <>\ 
^ T O aula paz fegura entre el Êmpc-
^•^rador MaximtTiano,y el ReyLuys 
de Francia; eran muchas las fofpcchas, 
y rezclos, qualcs fuclcn icr entre los 
Principes. Ardia la ambición del Rey 
deFrancia, por conferuar a Milan, y 
ganar cl Rcyno de Nápoles, Procuró 
concftos fines ligarfc con clEmpera. 
dor Maximiliano , y cafar a fu bija 
Claudia, que era niña con el Príncipe 
Don Carlos, que teniaíblovn año. 
E l Emperador y fu hijo Don Felipe 
Archiduque de Auftria ? eran dcllo vienen 3 
contentos, porque Claudia eravnica Cafoiu lo* 
hija del Rey Luys, y heredera de los 
Eílados de Bretaña. La Reyna Doña 
Ifabcl de CaíHlla tenia poca falud. na-
Deífcauan cn Caílilla ver a los Prin-
cipes don Fclipc,y doña Iuana,fuccef-
fores deftes rcynos:y afíi cn cílc mifmo 
año de lyoi. vinieron por Francia. Fue-
ron bien recibidos y regal ados dclRey aâ fo CĴ  
Luys, con el qual capitularon el cafa. Cario, 
miento de los dos niños, y vnodclos y.S**** 
Capítulos fue, que fi cílecafamiemo 
no llegaííc a efeto por culpa del Rey 
Luys de Francia,quelEmperadordicf-
fe el efeudo, e inueñidnra del Eftado Tilujo ufl0 
de Milan al Principe Carlos fu nieto dcEipa&a* 
Duque de Lucemburg: y es aífi que el *,lli2n-
cafamiento no fe hizo por culpa del 
Rey Luys, qucsvnodc los buenosti-
udos que la corona de Efpaña tiene 
contra Francia en la prctenhon de Mi- Muerte áe 
lan. En elle año miércoles diez y ocho Aioatb 
de Março mataron los Moros en Sierra ^ 
Vermejacerca de Ronda a don Alonfô mortw. 
de Aguilar,porfermas temerario que 
valiente, teniendo por punto de honra 
morir antes tomándole con muchos, 
querctirarfe guardandofu perfona pa-
ra mejor occaffion. Qaitoíclavida c! 
zelo de fu gencroía íangre, que jamas 
boluiòcl roftro al enemigo. 
Cor.cicr* 
lafc cala-
5, X 1. 
T Legaron !o$ Principes Don Felipe y Año 
^Dôfta luana a Fucmcrabu,dia dei J o z. 
8 H i f t o r i a d e l E m p e r a d o r 
dcSati Valerio, a veynte y nueue de 
. Año Enero defte año de ^02. A l i i efperaua 
1 5 0 2" para rcceuirlos , por mandado délos 
Llegan los Reyes Catholicos3D5 Bernardo deSã-
a r S e - aoual y Roj3S Marques de D enia, con 
rabia. Re- otros muchos Caualleros. Eítauana 
i?el uesa c^a ^zon ôs Reyes Catholicos en Se-
Dciiia. C uiJIa ordenando como acabar de lim-
piar los Reynos dela immundiciade 
Moros 5 y ludios que en ellos auia. 
Mandofeles primero que fálieíTen to-
áosi defpues acordaron que quedaíTen 
znhcZhY* los que quifielTenfer Chnftianos, que 
losiudios no an íeruido de mas que de poblar los 
en Efpaña. tablados de la InquÍíÍcion5 y manchar 
linages honrados 3 y reboluer las co-
munidades donde entran 3 y gozar los 
mejores frutos deEfpaña.Lleoaron los 
Principes aToledo ? donde eftauan ya 
los Reyes efperandolos 5 fabado fíete 
deMayo3 auiédofe detenido ocho dias 
en cl camino 3 porque el Principe los 
timo en la cama enfermo de íàrampiõ. 
Domingo a veynte y dos de Mayo, 
fueron jurados porPrincipcs deCa fti-
11a y de Leon, en laIglefíamayor de 
Toledo" a" Toledo , hallandoíe a cQe a&o, los 
los p'rinci- Reyes Catholicos Tus padres^ elCar-
pcsaon Fc- denal don DieooHurtado de Mendo-
luana. ça,DonFray FracilcoXimenez Arço-
bifpo de Toledo 5 Don Bernardino de 
Vclafco Condcftable de Caftillay de 
Leon, cl Duque del Infantado, elDu-
que de Alua,cl D uque de Bcjar,el Du-
que de Alburqueique,Don Bernardo 
de Sandoual Marques de Dcnia, el 
Conde de Miranda, el Conde de Oro-
pefâ  el Marques de Villena , el Con-
de de Venalcazar5elConde dcSiruela, 
el Conde de Fuenfalida, el Conde de 
Ribadco,elde Ayamonte, con otros 
muchos feñores de ti tulo, y Caualle-
ros de Caftilla,conlos Obifpos dcPa-
lencia, Cordoua, Ofma,Salamanca, 
Iaen,Cmdarodngo,Calahorra, Mon-
doñedo, y Malaga. Aqui les vino nuc-
ua como el Principe de Arles^dc Inga-
laterrajque eflaua cafado con la Infan-
taDoña Catalina deCaftillacra muer-
to.EñuuieronlosRcycs, y Principes 
en Toledo hafta treze de lul io, que el 
Rey Catholico partió para Sara^oza 




A deAgoíiolaReynaDoñalfabelcólos Ago 
Principes fu hijos fueron a Ocaña5y 1 
Aranjucz. y a veynte y ocho deSetiem-
bre fue laReynaaTorijos,dondecftu-
bo ocho dias, y a Fuenfalida, y de aya 
Cafa Rubios: y entró en Madrid vier-
nes quatro de 0&ubre3y lunes a treyn-
ta de O&ubre llegó el Rey a Madrid 
boluiendo deSaragoza, y vino por la 
pofta,porque tuuocorreo que laRey-
B naeñaua indifpuefta. En eñe mes de 
Odubrea catorze del falleció en Ma-
drid Don DiegoHurtado de Mendoça 
Cardenal deS. Sabina y Arçobifpo de ^ndos 
Seuilla, Patriarcha de Alexándriajher^ 
mano del Code deTendilla, y de Do-
ña Catalina de Medoça muger de Don 
Diego de Sandoual y Rojas Marques Lcai„¿ ¿Q 
de Denia, y de Doña Menzia muger de" losMcndo-* 
Q Pero Carillo de Albornoz.Fuc vn no- Sas* 
table Perlado y gran feruidor de los 
Reyes CatholicoSjComo lo anfido con 
mucha lealtad todos los caualleros 
defta familia. También murió en eíle 
mes de O&ubre D õ Diego de Sádouaí Mucre ¿oxi 
y Rojas Marques de Denia queen la 
conquiíla de el Rey no de Grenadajíir- Marques : 
uió valerofametealosRcyes Cátho- deDcnitu 
Iicosj y llenó del monaílerio de S. Pe-
jy dro de Arlanza vn httcííb del cuerpo 
del Conde Fernán Gonzalez, por la 
deuocion grande que tcniacoa e l , por 
tenerle porcauallero fanto, y traerla 
decendenciade fu fangre del. Reílitu-
yofe el hueffo antes que murieíTeel 
Marques, yaffieftà en la fepultura del 
Conde cõ vn teftimonio defta verdad. 
Succedió al Marques D õ Diego fu hi-
jo Dõ Bernardo en el Eílado, en elfcr-
uiciojCn la gracia y amor de los Reyes 
Catholicosj cuyo Mayordomo mayojr 
^ fue. 
§. X I I . 
P N efte año mouieron guerra los Pendencias 
'-'Francefes en Nápoles a los Efpaño- «ntre Efpa-
les fobre los términos 3 que les coítò ^$sy trâ: 
caro.Y fue el defafio tan nombrado en 
Trana entre onze Francefes , y onze 
Efpañoles a cauallo 3 fobre dezir los 
Francefes que los Efpañoles no eraa 
hóbres de acanallo, fino de a pie3y que 
fu Rey tenia mejor derecho a 'Ñapóles, 
Fuero los Eípañoks Diego Garziadc 
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h i 0 2t nocido por lo" de Argel» y Fucntcra-
bia.el Alferez fapaif Moreno fu her-
mano, Andres &QUaera»Gon*alo dc 
Arelwlo, IorjcDia*PomJgucs, Oña-
tqMartindc Tricfta mayordomo del 
gran Capitán Rodrigo Pifian, Gonza-
lo de Ailer>quc por ín defuemura fue 
ParedçSjqucrindiòafuçontrar^Dio- A *zmai mangas 9 muy demhiUdiai^y —rrr" 
go dc V o a , que dcfpues fuĉ muy co- f a ^ wtrt tm guartmddj dc oré t 
dcmmdlo'ylas mangiktj de la camtfk 
eran tic AS y muy grandes. Sobo U mu* 
gerde luán VeíaT^mz^cm ama fayà 
Francefade carmj¡,y falda mwy larga 
aforrada cm astmtms, ceñida cm Ima 
. r ^ cinta de ero de mar tillo * y en ella mu* 
rcodidojaunquc era muy vahenre.Los j j r U 
iu«esfueron Venezianos, no íc decía- B <bas ptedras de valer. Traya nmai 
rò la visoria por ninguna parte. Ediíi. cuentas de ero labradas con mucho pri~ 
CofircílcañoclcatliHodcSaKas i que 
los Franccfcs auian deribado fcys años 
antes, 
S. X I I L 
Cafa Don C L Rey don Manuel de Portugal 
Winuci E-cmbiudo por muerte dc la Princc-
vZvpU Ta doftal&beí, cafo ícgünda vez con la 
<on Dói* Infanta doña Maria hija dc los Reyes 
Catholicos,y hermana dc la roilma 
Oftdla, de prinecfà JFuc grande el frttto que Dios 
MuaJuCi les diò: y micrcoicsaj.dc Odubrca b 
F ropera- hora demedia noche en la Ciudad dc 
¿TEÍS Lisboa,la Rcyna doña Maria muger 
c p del Rey don Manuel, parió vna hija^ 
Do- que llamaron doña IfabeljEmperatnr 
«̂ c fu que fue dcRomanos,y Rcyna dcEfpa-
Empcrt- ñi por fcr vnica mu^cr del Emperador 
™tK3: Carlos V . como cnYu lugar fe dirá. ^ j y , j j 
^ T Viernes dtez.dt JMarçoaño ¡503. D vn ca¡m^ énnerto,guarnecidas las m -
Año efíandola Princefa dona luana en t/il- llas3yVnaefpadatodadtoro,yt*Vay~ 
3 5 0 3 . cala de Bnarejparió al Infante don Fer-
nando^y ti Domingo adelante lo bauti-
Kxeclin- tfron con gran regozijo de ta !{cyna 
t ^ r i í T ^ if*bel>y de todos ¿os caualleros de 
mor colgadas de la cintarque üegaua» 
caftalfueloycon vna mantilla de rafô y 
todo lo al muy rico* Salieron mas todas 
cflas Damas ricamente adereçadas y fié 
bija del Adelatado-y Dona Leonor Ma-
ru¡ucyy Dona Ines Enriquecem infini* 
tos cabos di oro y y tos cattttos de Us to* 
Q codos cm mucho oro y fus hijas de Don 
Aluar o focaron gorgneras y coBares dc 
. oroy todas las otras muy bien Vcflidas3 
que vimerm a oyr Mijacon la Ityna en 
la (ala grande. Vinterm el Duque de 
Naxara,y el Marques de Villena* E l 
Duque traya veRido vnjubm de car* 
meft altiuajo forrado con fus mangas 
anchas,y vn fay o jhfadofin mangas ,y 
nay correas de hilo de oro labradas. Sa~ 
co vna caperuza de terciopelo cm vn 
joyel muy neo en ella: facò borceguíes 
leonados y y vn cinto neo. Saci cl Mar-
ques de Vtttena vna loba de fano mo* 
rodo muyfim^y Vnfayo de grana muy 
fs peU cobrado vn joyel en los pechos: E fwgular , vna caperuza de terciopelo 
ĉ>Iíroni. alderredor del fací vna medalla reqmf- morado. Saci Mofieur de Meü» Vna lo* 
«TV1 fi*M,y mas Vn brafatete en el brafo Je- ba de terciopelo negrop vn fayo con fus 
rechy que ¡legaua de la muñeca 3 haft. 
«n ciMci- fu corte.Salió la Reyna a Mifa cfiedia^ 
&4ci da. <mocfttdadi Vnafaya francefk de Carmi-
ta 
ema del cobdo y en el qual ama rubíes y 
y efmeraldas. Saherm cm fu tAttcza 
c[idsSeñoras;ta del ¿delatado de Mur-
Z¿a traya Veflida vna bajqmíia de 
carnefíyyfobrclla am mongtl de car~ 
tntfi altmajo forrado en armiños troya 
Primera parte. 
mangas amichas de oro tirado ¡y 'vnas 
bueltas muy ricas. Salterm Fonfeca3 
Juan Velazgue^y GaraUjo Vefiidos 
denegro. Saco¡uan yelazjpte^vnca~ 
puẑ  negrô y vna caperuza de terciopelo. 
Saco Garalafo Vna cadena que peffaus 
tres m i cajlellanoj.y Fonfeca foco vn* 
r ó H í f t o r i a d e l E m p e r a d o r 
cadena que le dio el Emperador qmnda A diefirocon my cojlofos jaezes, y de la Añ0í 
Aho fueprEmbaxadordefasAlteTysSa- mfma manera todosfmCaualleros muy i j o J . 
* 0 ^ her an muchas cadenas y y muy ri-
cas. Efte dta fredico el Obífpo de 
Malagasy todo el fermon fue âcale-
grias y y de alaban fas de L Frincefa 
meííra feriara s alabándola fobre todas 
¡as cofas de Chrifliamfimayy que por 
efioleha dado Dios tanta graciaycon- g 
tando fu njida defde fu niñez¿i y de allí 
comô y quan honradamente U embia-
ron a Flandesy con armada que nunca, 
fbre las aguas del Mar feme jante Vie-
ron los hoMÍ?resKy defpues como Dios le 
deparo vn marido tal:y tanaju conten-
tamiento que mnea jeme jante fe roído: 
lucidos.faco muchas trompetasy ataua-
lesy y pufofe alpue/io haz}^ donde efta-
m la %eyna mefira Jenora. Salw el 
¿Marques de Villenayque era el compe* 
tidory<veflido todo de grana,y moradoy 
y otros feys camllos ricamente enjaeza-
dos.Salieron eon el los cotinos de la Rey-
na mefirafenoray don jlonfo de Car** 
denasyy don Tedro Manriquê y otros 
Caualleros muy ricamente rveflidosyy 
faffoffe al otro.puefto. Saco ajfi mtjmo 
muchas trompetas y atabales, lugo el 
Tiuque de Naxara las canasy y no fe 
tañían trompetasfino quado elfalia. E l 
y deques como Dios le ha dado tales hi- Q Marques no falio vez. ninguna de jh 
jos y ¡obre todo por fer como es Chnfiia- pmfioydonde duro el juego runa horary 
mf ma emitido Dios con ella que no • 
reciua dolor en fu parto :y aft eftando 
r yendo y burlandofe entre juego y burla 
pare, quando no fe acatanfin mas paf-
fion m tribulacion-.y de otras cofas mu-
chas la alaboydî iendoiquefi huutejje di 
de allí commençarona efearamular, los 
vnos je hiñeron Moroŝ y los otros ChrU 
fiianos.Duròla fearamuza bien media 
hora >y dequespaffaron carrera el "Du-
que y el Marques sy otros muchos- y de 
allí hicieron fus reuerencias y acata-
contar fus excelencias no acabaría en memos a fu Âlte^con que fe fue cada 
cmquenu aftos con jlis nocbes.T affl fue quadrilla con fu cabeça hafiaJupoJfada3 
acabado el fermony la mija Muy folen-
nemmte>y la %eyna mefira fenoracon 
fus dueñas y darnos fue mer & U fe/wra 
Prmefty donde el Marques de Villena 
la lleuaua de brafô y el Duque de Na-
jara $a delantê y affilanjido^y ejlu-
meron hablando njn poco, y fu Alteza fe 
beluio a comer. Luego que acabaron de 
y de allí fe defpidieron losónos de los 
otros.T affifedwfinalafiefia con mu-
cha alegria (lo que no fuele acaefeer en-
tre los grandeŝ yfu Altela con fus Da-
mas fe retraxo afupalacio. Elfabado fe-
guíenteque jé contaron dieẑ y ocho de 
Março > entoldaron toda la calle de el 
palactoy hafia $an luíle^ muy mamen-* 
comer efiaua ordenado ya el juego de E te y con mucha compoflurâ  para elya-
canas en el corral grande del palacio que 
efla ha'Kia U huma,y la l̂ eym mefira. 
feñora fe fufo a vna ventana, donde 
efiaua aderezado farafu lAltezasy fus 
dueñas y damas je puferon en yms 
corredores apartados de alli: y afi e(la-
dofàào el Duque de Najara con cin-
quenta Qtiíalleros muy ricamente ata-
uiados.Saco el^uque feys cauaüosde 
teo'.pero Homo tanto aquel dia s que etz 
todo el no ceffô y fue fuerça dexarlopa-
ra el figuiente 3 aunque quedaron bien 
mojados los panos Francefes, Luego el 
Domingo figuie te que fe contaron i<p. de 
Março fe dixolaMifa en el palacio con 
muchafelemnidady predico elObif̂ o de 
Burgos y muy fingularmente > y en fe* 
fermon entre otras cafas curiofas 5 dixo 
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: — qut los mZos, aunque fuejfin htjos de 
Mo Principes y dcgrAMUS feriares , tenian 
1 5 mucb* meefúdad de i>AHttz*rfc con U 
mtyor breuedad quejerfwdtcra Ky f*e 
pectuan mortalmente tos que pudtexdo 
lo bazerjo dilaíauan de Vn du patã oir<>> 
par elpeUgro que d*fia anmas. Mo* 
mòeftoãrUKejru nuejlufenora,par*-
qmc en todo ufo fe íantrsgfe Aquel did, 
étrnepie Homo lo mas de el \y éjfife cô-
mcnçòa dtfyoner lo necejfcrto par apo-
nerlo en execution. T dando principio a 
lafiefla, folio la Bejva nueflra fenora 
ele la mijm*fuerte rcjltda que el día an-
tesjycmclmifmocontentoy rego^Oyy 
iss (enordSyy Damas no menos eoftofa. 
mente <vefiidas que antes > (¡no mucfjo 
masSahcron Us Damas Flamencas de 
U Vrxncefd teñidas a la €fj>artoU muy 
ncamme. Salieron infinitos galanes^y 
'fueronfe a palacio en acauando de comer, 
y fuero» a ia cámara de la Prmccfd> 
¿mi$ tomo al Infante en fus braços el 
Duque de Naxara^y rebolmendole vn 
mantillo ¿e brocado alnuazç aforrado 
en êrrmnos por las cfpatdasy por los 
hombros y por encima de elnwo3 que no 
p í e paread fino la cabefaXleuaua las 
fitentesmuyruasy muy grandest tod** 
de oro el adeUmado de CafltUa.yfus to-
bajas en cima, muy mas. Ueuaua la co-
f a en que tba la ftlycl Conde de Tuenfali-
da* La copa era de oro y tan grande que 
. yn pajeapudaua al Conde alkuarU. L le-
mamé el plato en que iban los anos el C^-
de de MvranddXleudSu el plato en que 
iba el Capillo, e todo lo otro Mufur de 
MubL Todos eflos iban muy mámente 
aderezados de ricos yeffidos,y de tras 
del fnfimte iba Madama de lAluya ,y 
certa deSd don Aluaro de PortugaLLIe-
uaua de braço el Marques de ftllcna al 
Duque, £ on el Infante iba el ama que 
le criaua^y la Ucuauan de braço dos con-
Primen parte. 
A tinos de U *Ttyn4 mtflra fenora^y tras ~¡y!~"* 
ella iba ju muger del adelantddo d* t$ o $• 
Murcia, la de luán Belaque^y tras 
ellas las Damas de la %ej7ia nue* 
ftrafeítorayy tras ellas las de la feriara 
Prtncefa>y los galanes que las lleuauan 
debraço^yafn ellos como ellas muy ri-
camente atauiados. tAjst fueron todos * 
U pie defdepalacio hafla S. lufe3que es la 
Ighfa mayor, la qual fe aderezo en 
efia manera. Entotdofe toda al derredor, 
y por lospofies de ella companos Frame* 
fes ricoŝ y donde es el eAttar mayor fe fi-
nieron ynasgradas a modo de cadahal* 
fbj bien altas y todas al derredor entol-
dadas de pa/íosy dofetes de brocadoy 
njn Altar muy rito, y un dofelcon las 
ç armas de la (inora Trtnceftyde gran va-
lor. Alasefpaldas encima de eft as gra-
das pufieron quatro pilares de carme-
jirafo yy nm cielo de brocado, que fofie-
nta fibre ellos* Debaxo de efie cielo fe 
pujo vna grande baa a de plata de la 
fenora Prmecfa en que fe an bautizado 
los otros fus hijos en ama de nm artifi-
cio de madera: y efie artificio cubierto 
compalo labrado de oro con las mifmas 
D armas,y en cima Vn paño ele brocado 
que cubría la bacia. Viftiofc de pontifi-
cal cl %Arfobifpo de Toledo,y con el los ^ ^ 
ObtfposdeBuroosJaenXordoua, Ma- xunewz 
lagay C atonía , > Vejtidos todos de pon- ¿c Toita© 
tificalcon los otros de la Capilla}con ca- ^ w x ? 
pas ricas jaheron en procèfim fafia U 
puerta mayor de la Iglefiay alh cfpera-
ron al fettor infante qué rvcnia,como ar-
^ riba efia dkho.T ¡legados ala puerta do 
lajglefialereciateron con la procefstony 
y a la puerta fe bizfi el oficio acoftumbra-
do de la Iglefia, en feme jante cafo:y de 
alh fi fueron donde efiauan las gradas, 
y fubierm por ellas fail a donde e/laua Id 
baçta de patacón el agua.Tallt fendo 
padrinos el Duqtte de l a x a r a , y el 
B i 
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» ' 1 Marques éFülena^M^drm M¿« A 
' Je pufo nombre Hernando ¿ emo ¿fí$ 
Jbuetoi y el oficio fe btzg nwyfmtmfa* 
Wtnte îflifordfe?hr eArfobifyoy Obtf 
foŝ comopor.todos fus CapelUnesycato* 
yesdeia {dpil/a.T hecho el oficio tocarop 
las trompetaŝ y atábales^y ihmwiasy 
Mr os infimmentosyy vinteronfe alpala-
cio en U mifma firma que fueron: donde B 
los recimeronfu Alte^ay la %fyna nue-
fira feñoray U fenora frinceft con gran-
de gozg y contento. Eñe día aman de 
correr toros y jugar canas los galanes,y 
no dio lugar lo mucho que lloutô  afii efie 
dia como el de antes, . 
§. X I I I I . 
trece ttàil Infantes.,¿os mil hombres de 
armas3 y qtiatró mil y quinicncas gine- Ano . 
tes: y clefuiados loá enemigos j quedo 1 5 0 i* 
en Salfas por Capitán general con tres 
m i l Infantes, dos mil gketes y mil -Queáa ^ 
.feombreŝ dc aunas, don Bernardo <k ^ ¿ f 2* 
SandoualMarques de Denia, ciiaci M;1̂  
ques ilc 
X V L 1>CM:I' 
Buclue D i 
Felipe a . 
Flandes: 
trata de ca* 













Efcrido he vna memoria original Q 
con el mifmo lenguaje y eíHlo 
que fe cfcriiúo por algún curioíb5dando 
cuenta avn amigo de el nacimiento 
del Infante don Hernando, y folemni-
dad con que fue bautizado en Alcala. 
Es harto notable por lo que dize de 
las galas de las damas yReynas?que las 
encarece pormuyricas^y agora fueran 
mas que llanas. El Duque de Naxara 
de quien había, es el Duque Don Pe-
dro que por fus hazañas fe llamo, el ^ 
Duque forte, queíé echa de ver quan 
cftimado era de los Reyes,quan grande 
en elreynOjComolo fueron fiemprefus 
paífados, defde el Conde don Manri-
que o Almerique, que entro en Caíli-
11a, y fue en ella vn grand Cauellero, 








Cercan los ÇJ N eñe año cercaron los Francefes a 
F ^ c c f o a Jt-SalfaS9 eñando dentro don Sancho 
de ÇaíHHa: y el Key Catholico auien-
do tenido Cortes en Saragoza,yBarce-
lona, foccorrio a Salfas, y para fu exer-
cito la Reyna doña líabel, eftando en 
Soria, embio mucha gente- Caftcllana, 
y fue tras los Francefes don Fadrique 
Duque de Alua, Capitaa general,con 
E 
EL Principe don Felipe Archiduque de Auftria boluio a Flaudes eâe 
año, caminando por Francia, y citando 
en Leon concluyo las pazes entre el 
Emperador Maximilianos y el Rey don 
Fernando deCaftilla, y el Rey Luys de 
Francia , y prometió de cafar a íu hijo 
Carlos, con Claudia hija del Rey Luys 
queauiade heredara Bretaña, no te-
niendo Carlos aun quatro años , ni 
Claudia cinco. Las eíperanzas que del 
Principe don Carlos Duque de Lu-
cemburgíe tenían, eran grandes : auia 
en efie tiempo vn Aílrologo ludicia-
rio muy celebrado^ que íè llama ua Lo-
renzo Miniate, de nación Napolitano, 
yfacòvn pronoílíco, en que defía auer 
nacido vn Principe muy bien afortu-
nado, que auia defer amado de todos, 
que quitaria grandes males del mundo, 
que feria guerrero, y el mas venturofo 
Capitán de fus tiempos. Lo qual todos 
entendieron quefeauiade cumplir en 
Carlos Quinto, como fue. 
s. X V I I . 
tVrados por Principes de Efpañadon 
•* Felipe, y doña luana 3 fiendo necc£ 
íaria fu prefencia en Flandes, partieron 
de Alcala, el Principe(cotno digo)pri-
mero,ycndo por tierra y por Francia, y 
la Princefa viernes primero de Março. 
Eftuuo fabado y Domingo enVallado-
lid^yde alli fue camino derecho a La-
redo, donde fe embarcó. Domingo 3r. Y 
de Março, en la Mejorada,monaíteno la Mcjora-
delgloriofo SanHieronvmo,de mucha ^^sp^.es 
religion, cerca de la villa de Olmedo, CT Fra^ 
fejuraronfolemncmcnte las pazes con 
Francia por tres años. Viernes íànto 
defie año vuo grandes temblores y ter- Terrcmo-
remotoSjefpeciahvente en Seuilla , Za- ^ 
mora. 
Ano 
5 0 4 . 
M o 
35© 4 
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mará, y.otros lugares òc -Caftíiía, y ¿A Toleáo ¡ Zbn '̂ quten cõínimicaul c l 
B 
íu mes âe 
jicrlbnas 
Andaiuzioj-y íc abriemnumichoscdifi-
cios y cayeroninuros ,íque acemariza-
ranilasgcutcs3quepaiC'cia. Comenta-
ira^ íenttf s i ícyiio l a muerte de la 
Reyna. Catholica^íftte luego fueedio; 
porgue z?6, de Isitiü cílando en Medi-. 
madclOmpo enfermaron el Hey, y la 
Re^aia.Marieron otras jerfonas feña-
lísd*s , como tfucdotñ&ípadakna Infen-
ta é e è í a u a m , doJiIuan de Cuniga 
Cardenal y Ar^oMpo áe SeiaUla-5y 
pribieromaeftro-de Ai^taTa?Don En-
¡wtublc . riqije Enriques tío «te! Rey Pedro de 
Ami&n fe^r de te Nafeíis a quien fti-
oedio dolí Eíteuaín de A ^ i k fu mjo,q«ie 
murió dencro de fietc mefes ellando ca 
parques Me^áma , y faediole íu hijo don Pedro 
¿c U Ka- ¿C ̂ UJÍ̂  .£A cnfcrmzâ fe apretando a 
*U1" la Reyna? y llego íu vitima iWa$ y cer-
ca delk vna vt íka , y akbança de fus 
merecimi&o s que foe de Profpero Co-
lona que entró en la corte, y dixo be- Q 
íà-ndoia mano al Rey^qtie venias ver 
vna feñora que defde la cama mandaua 
almundo.Y ella dió fovltimo fin{Cóiíio 
los principes que ha tenido ) Martes 
d iezyík tede Nouiembre^entre las ori-
2c y doze del diaifiendo de edad de cin-
quenta y cinco años. Lloraron muchos 
Mucre la *"u y mucha razón, porque 
Reyna Ca- fue vna de las feñaladas Princefas y de 
S M del ^ ^ ^ ^ o valor que a tenido el müdoj 
Cartipoi día y digna de eterna memoria. Sepultaró-
<le Santa ja en ]a Çapilia Real de Granada coü 
el habito de San Francifco.Temieronfe 
con íii muerte alteraciones en elRey-
no: fofegolo Dios5 que lo guardaua pa-
ra Carlos Quinto+Eiid mifmodia que 
laReynaefpirò5 alatarde enMedina 
del Campo alçaron pendones pouf 
k Reyna Doña luana ^ como proprie-
táriadeftos Reyno% y por el Rey Don 
Doña iua- pelipc fu legitimo marido > en pre-
fenciadel Rey Don Fernando a quien 
la Reyna dexò nombrado por Gouer-
nador. Alço los pendones el Duqué 
de A t ó Don Fadrique de Toledo, y 
en fin del mes fe retiró el Rey Don Fer-
nando, a la M ejorada para ver el tefta-
inentodela Reyna, y dar orden ènfu 
cumplimiento. Vino alli luego Don 






-eiipe , y 
Rey-fufi coíãs : y-de «y partieron para Año 
Toro jd R^y 5 y A"tf ob i ípo , y Don i J o 4. 
pray Diego de :0ezâj queyaera Arço-
W p o ^ e S e u i í k , atóefiáo •'íido prime-
iro Obiipo^elaen, y -defptíes de Palen-
o'm. Eíkíüieron el mes deDeciembrc 
en TotOidonde al Rey algunos grades^ 
y Caualleros de Caftilk dieron (comò 
dize elDotor Carauajal del Confejo y 
Camara ) algufias tentatiuas 3 y el te-
mió : de manera que algo fe enflaque-
ció la jüfrkia 3 que pieirde fu vigor don-
de entra la ambicion,y defordenada co^ 
dicia de mandar, 
$. X V I I L 
DIre breuámeíite algunas cofas qué k Reyna Catholica dexò ordena-
das para el buen goüierno deftosRey-laReyna 
ños. Màndò que no fe pufielTe luto potCatll<>^ 
ella: que le goüernaífe el Rey D o ñ 
Fernando fu marido, haíla que Carlos 
fu nieto VUieíTe veynte años3 fi la Prin-
ceíà Doña luana üi hija no quifiefíe 
gouernsr;, ó no pudicíTe, Puío la Inqui-
íicion por la mala voluntad que (coil 
razón) tuuo a los ludiosiórdenò k her-
mandad por liittpiár los caminos de fal-
teadoresj no vaílando contra ellos k 
jufticia ordinaria : traxò k Cruzadá 
contra infieles, por confejo del Rey fu 
maridoi Mas viendo nouentã cuentos 
juntôs3que dezian auerfe llegado de las 
Buksjpéfok mucho^ y no confuitiò ga-
ñar vil real de clloS?íínO para lo que le 
auia concedido. Quiíògoiiernaríolaj 
y túuo defábriiftientos íobre ellocorl 
fu marido 5 hã ík que los concertó él 
Cardenal Don Pedro Gõçalez de Men^ 
doçà;, y dixo ella aquel dicho nombra-
do5Siñó pidiera tántój ño me diera na* 
da, y añil quedo ygual con el Rey mi 
Señor en el goüierno de mis Reynos. 
hJofué liberal5 que áífi hân deferias 
mugeres: fi bien es verdad, aconféjabã 
al Principe Dori luáñ fu hijo 3 y fu 1ÜZ3 
que dieífe libetalfhente. Pefaualéqué 
fus criadas tomaífen dadiuas de nadie; 
ftiemuy honeftá, amiga dejnfticia 5 y 
muy reltgiofa: vioílé én'grandes traba-
jos en fu mocedad > y en harta pobreza 
Año 
X 5 o 4. 
14 H i f t o r i a d e l E m p e r a d o r 
por la defgracia en que cíluuocònfu A varones^que ha tenido Efpaña. Fundo 
hermano el Rey Don Enriqueci quar-
to, y por la competencia que tuuo con 
Ja excelente por el Reyno 5 mandofe 
enterrar en la Capilla Real de Grana-
da quclk edificó , para entierro de los 
Reyes de Caflilla; puedefe poner en el 
numero de las Reynas mas excelentes 
que ha tenido el mundo. 
§. X I X . 
P N e l a ñ o de 1505. aíiftiendocl Rey 
1 ĈRNAN̂03 en â ciudad de To-
ro, donde cíiuuo defdeel principio del 
hafia el fin de A b r i l , fe juntaron todos 
los títulos del Reyno 3 y otros muchos 
Caualleros , y Procuradores de las ciu-
dades j en vozde Cortes, yjuraronpor 






la Vniueríidad de Alcala. Fueron muy •^"0 . 
grandes los deííeos que tuuodehazer 1 5 0 
conquiftas eri§\.frica. A inftancia íuya, 
y ayudado có dineros el Rey Don Fer-
nando embiò contra MaZalquiuir a 
Diego Fernandez de Cordoua 3 Alcay-
de délos Donzcles^y faliò del puerto 
de Malaga con la flota que el Rey le 
diò. Llegó conbuen tiempo haíla cer-
car a Mazalquiuir,y apretólo de mane-' 
B ra que lo entró enefpacio de tres dias? 
que fe le tendió con poca cofta deíãn-
gre^ qucdòalli por Alcayde. Fue def-
pues Marques de Cornares. Es Mazal-
quiuirvn puerto muybueno5fiijeto al 
Rey deTremezen.Fue vn año eñe muy Aií° ĉ'í'10 
< , r . , . ^ n i en Caítilía. 
rezio de fríos 5 yeíos y meues en Caíb-
Ila, y llouiò muy poco. Murieron per- Mueren ; 
fonas principales 3 que fueron Don 5̂™¿*St ¡1 luanajquceílaua cnFládes^y por Prin- C Pedro Aluarcz Oforio Marques de 
^ f f ^ c i p c heredero fuccelTor en eítos Rey-
K 
KC)!-,;! en 
luana. nos, a fu hijo Don Carlos Duque de 
Luccmburg.Y con eíio fe quietaron al-
gtmos ánimos, que eílauan alterados, y 
fe allanaron las cofas que en el Reyno 
fe temían: y acordaron que la Chanci-
lleria Real^que efíaua enCiudad Real 
paíTaíTe a Granada, y alli tuuieíTe fu af-
Chanciiic- ^cnt0t Llesò la nueua a la Reyna Do-
m en Ora- „ T J=> ' \ • 
n.uí;;, na luana^dc queen tipana la aman rc-
ecuido por Reyna, eílando rezien pari-
da de la Infanta Doña Maria, con feli-
. ciíumo parto,como íiempre tuuo.Eíía r> 
Inranta Dona Mana calo con el delcn. 
chado Rey de Bohemia Luys hijo de 
Vladiflao, que murió infelizmente, y 
fue Goucrnadora muchos años en Fla-
des , y Princefa de mucho valor, bien 
parecida a fu hermano, como adelante 
fe vera. 
La Reyna Doña I f ibe l , muger del 
Mcuafea ^-cy D'on luán el fecundo, y madre de 
e u f ^ o 3 *a -̂cyna Carbólica,quando murióla 
dekHÍyna ^cpukaron en San Francífcode Arena-
Dofiaiia- lo, y enefte añotmiíladaron fu cuer-
de1 DT PoaI Monaftcrio de Miraflores ,dek 
luán cl I I . orden de los Cartujos,cerca dejBurgos, 
donde eftaua el Rey Don luán fu ma-
rido. 
§. XX. 
lomiula cú- pRayFrancifco Ximcnez Arcobifpo 
m M ^ I - r ^ Y o l e d o , fue vnodelos ínfi«nes 
qumir. o 
Aftorga,Don GomezXuarez de Figue-
roa Conde de Feria, Don Alonfo de 
TFonfeca hijo del Dotor luán Alonfo, y 
de Beatriz Rodriguez de Fonfcca, y 
Don Gomez Sarmiento Conde deSa-
linas,y DonFrancííco de Veíaíco Co-
de de Siruela, Don Hurtado deMen-
doza adelantado de Cazorla hermano 
del Cardenal Don Pedro Gonzalez de 
Mendoza, Don Alonfo de Fonfeca O-
bifpo de Ofma , que primero fue de 
Auila, y Cuenca. 
§. X X L 
p A f í b e l Rey Don Fernando eñe hi- Defrbií-
* uierno en Salamanca, ElRcy Don mientes en-
Felipe eñaua enFlandes con fu muger ¿onFemó-
la Reyna Doña luana , y entre el y el do y Don 
Rey Don Fernando fu fuegro auia defa- FC1IPC-
brimientos, que llegaron a tanto, que 
el Rey Don Fernando embió a Don 
Rodrigo Manrique, por fu Embaxador 
al Rey de Portugal, pidiendo , que le 
dieífe por muger a la excelente, que 
llamaron la Veltraneja , para con ella, 
como con Reyna que tuuo penfamien- ^ 
tos de fer lo de Caftilla, o ponerfe có- Key Don 
tra el Rey DonFclipc en Caftilla: que F " ^ ^ 
tile vna gran ñaqueza, y de mamada excelente, 
'paffiondcl Rey Catholico. Mas el de 
Portugal fueran cuerdo que parcelen-











dole dcfatinOjnofclaciuifodaMii aun A 
la excelente viuiera en ello, porque de 
mas de fer ya vicj35eríi vna fantajy cfti-
maua en poco las Coronas de la tierra. 
Y como no pudo ícrcfto, concertofe 
con el Rey Luys de Francia, que el Rey 
Don Femando cafiffe con Madama 
Gcrmanajhija de DonGafton de Foix, 
ydchtfinana del Rey Luys , nieta de 
Doña Leonor hermana del Rey Don 
Femando, hija del Rey Don luán de g 
Nauarra y Aragon fu padre,y de Doña 
Blãca Reyna proprietária de Nauarra. 
Concertaron los Reyes a manera de 
dote, que el Rey de Francia ccdieíTc en 
el Rey Don Fcmandojla ación que pre-
tendia a la parte del Rcyno de Napo-
Icŝ y que fi la Reyna fàlccicfíc fin hijos 
aptcsqueelReyDonFernando fuma-
ndo, fcccdicffeen el mifmo derecho; y 
fi primero que ella murieírc el Rey Don 
FeroandOjlucedicíTc el Rey Luys en fu Q 
propria parte. Pidieron confirmación 
deftos capítulos al Pótifice. Hizicron-
fe pares entre Francia y Efpaña , por 
ciento y vn año ( que no fueron ni aun 
íèmanas)Fueró por la Reyna ya los cõ-
ciertos DonluandcSüua, Conde de 
Cifuentes, y el Dotor Thome Malfc-
ridiVke-Chancillcr de ^ragon. 
liamaolúc 
Cafldla-DOS a fus 
JLeycs. 
S- X X I I . 
LO s Caílcllanos dcfTeando fus Reyes ,dauan pricíTi que Ia Reyna 
Doña luana con fu marido el Rey Don 
Felipe, y hijos vínicíTcn en Efpaña: y 
aíB z nucuc de Enero deíte año 150 .̂ 
partieron de Flandes, dexando en po-
der del Emperador Maximiliano, y de 
Madama Margarita viuda de Sabova, 
al PrincipeDonCarlos.Corrieronlos 
Reyes tormenta, y vieronícen peligro 
de fuego en lanauegacion. Llama tu fe 
J*^1** el Piloto del nauio, en que los Reyes 
jCi&U*, venían, Santiago. Tocó tibien la nao 
en tierra, o como dixen en banco, don-
de fin ñlta fe perdieran, fi vna gruefla 
ola no lo* echara de la otra parte con 
fu fuerte Ímpetu. Moílrò allí URcyna 
animo varonil , porque dízícndole el 
Rey que noclcaparian fe viiliòrica-
mente, y fe cargó de dinetos parafer 
D 
conocida y enterrada. Mas librólos 
D ios de tan notorio peligro, y aporta, 
ron a Ingalatcrra cnMonlas, donde el 
de Ingalatcrra acudió luego, y les hizo 
reales fie ft.is. Es verdad que contra vo-
luntad de losfuyos defembarcò alli el 
Rey Felipe, mas el enfado del mar lo 
hizo, y prefto le pefò, porque vuo de 
dar al DuqucSofoicha Mópoia el de 
la Roía (obre pleyteflU que no lema* 
taífempero no la cumplió el Rey dcln-
talatcrra. Dixoíc, que íi no lo diera 1c ctuuicran, porque aíÜ lo auia eferito 
el Rey Don Fernando, al de Ingalatcr-
ra. Abonando el tiempo fe boluicroa 
a embarcar, y llegaron en íãluamento 
a tomar pueno en la Coruña, Domin-
go veyntc y fcys de Abril- Sabia el Rey 
Don Femando la venida de los Reyes 
fus hijos, y penfando quedefembarca-
ran en Larcdo,partiò de Valladolid pa-
ra Burgos, con propoüto de llegar ha-
fta Laredo. Y citando enTorqucraada, 
tuuo Correo, como auian defem barca-
do en la Coruña. Con cño tomó el ca-
mino de Leon, y fue a Aftorga , y Pon-
ferrada, y Villafranca- Aqut fupoco-
mo la Reyna yua por la Puebla de Sa-
nabria , y aun dizen, que algunos que 
dcfTcauan poco amor entre los Reyes, 
dieron cila traça para definarlos,y cul. 
pana Don luán Manuel,Embaxador 
que auia íido de los Reyes Carbólicos 
cerca del Emperador,)* en Flandcs,quc 
era muy priuado del Rey Don Felipc,y 
poco afficionado al Catholico. Fueron 
las virtas del Rey Don Femando con 
fus hijos los nucuos Reyes, entre la 
Puebla de Senabria, y Aíhirianos, fã-
badoa vcyntedclunio : de las quales 
viftas fàlicron algo dclabridos, que el 
reynar no quiere compañia,aimque fea. 
de hijos.El Rey Don Femando tomó el 
camino para Vülafafila, y Tordcfillas: 
y clRey DonFclipc, y la Reyna a Ve-
nauentc , donde entraron vifpcra de 
San Iuan.Qucdò cl ReyDon Fernando 
muy folo, que todos le dexaron, fino 
fue el Duque de Alua,y Conde de Al-
tamira , y otros algunos, y los nucuos 
Reyes acompañados de la flor de Caíli* 
lia , y muchos cftnngcros, que llega-
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aripasVna, de las cauíãs defta diícor- A 
dia era íòbreel titulo3ocabep de las 
proiúfiones y deípachos Reales 5 y fe 
concordaron con quefe pufieífe j Don 
Fernando, Don Felipe5y Doña luana,, 
Como lo è viftb en pro'uifiones defpa-
Título de chadas en Valladòlida a 30. de Enero, 
proúifiones año 150̂ . donde íè nombran Reyes 
Keal«. y principes de Caftilla5&c. Pero efto 
duró poco; pór la muerteaccelerada 
¿el Rey Don Felipe, que fucediò en 
Burgos 5 donde fe ama ydo defdeVa- g 
iladoli d ? queriéndolo la Réyna affi, íí. 
í>ien q'uiíiera el Rey 110 falir de Valla-
Muerte té- "¿olid ^dohde fe hallaua con güilo y fa-
pranadd ftid.'El achaqúc;d¿fu mueixc fué ,'.quc; 
'Don luán Manuel fu gran priuado, 
Ãlcayde 3 que a la fazon era del Çaíli-
llb3 le combido vñ día para que fe hol-
gaífe con el. Comió el Rey demafia-
dój y jugò.a la pelota, y hizo otros ex-
ércicios dañofosdefpuesde comer: de 
manera 3 que aquella mefma tarde ç 
buélto a Palacio fe fintiò maloj y fuele 
apretando la enfermedad de fuerte, 
que al feptimo dia le arrebato la muer-
te, y diò Con el en él cielo, no auiendo 
reynadõ en Caílilíã cumplidos- cinco 
méfes. Pafò" deña vida a la eterna, 
viernes aveyntey cinco^deSeptiem-
1 5 o 6' bre?a la hora delmediodia?fiendode 
edad de veynte y ocho años., ocho me-
fesy tres dias 3 auiendo vn año y diez 
xnefes menos vn d i aque fue alçado 
èor Rev de Caílilla.Siffnificòfu miier-
que prece- tevn cometa muyamanüo3 íjue ai-
¿ ó fu gunos dias antes feviò encendido eh el 
muerte. a ja ¿e pon£tc^ y Jos R eyes 
lo vieron eílando en Tudela 3 cerca de 
Valladolid 5 de camino para Burgos. 
Murió el Rey quexandofede quien le 
auia metido en aquellos trabajos con 
fu fuegro , y de no tener que dar a los 
Scpukanlo fuyos. MaadòllcuarfucoraçonaBru-
en Grana- felas3y elcuerpo á Granada, y que las 
entrañas quedaíTen allí. Era Gentilhõ-
bre, aunquealgogrueífo,de buen ani-
mo,1 y de buen ingenio5 liberal, que no 
fabia negar cofa que le pidieífen: y aífi 
refpódiò a vno que le pedia cierto regi-
miento, diziendo,quc no lo auia dado, 
porque no fe loauia pedido; y fimelo 





Rey Don Felipe diò^y enagenò dela 
Corona Real, que deípues de muerto, 
a díeayochodias delmes^de Diziemr 1 
bre defte año en la caía dela Vega?cer-
cadela Ciudad de Burgos 3 fe deípa-
çhòvna cédula en nobre de la Reyna , 
Doña luana, en que reuocaua y dalia 
por nulas las mercedes y donacic^es^ 
<| citado en FÍandes^y en eftos Reynos 
hizo Don Felipe por algunas caulas, a 
grandes , y Gaualleros, de alcaualas, 
rentas,tercias¿marauedis, de juro,y de 
p or vida, vaífallos, y jurifdiciones, y 
otras cofas en diminución y daño del 
patrimonio Real: y que algunas deitas 
jtótercedes fueron por ventas, y por em-
peños, y por otras cauíàs, por aueríe 
hecho fin íàberlo la Reyna5y fin fu mã-
damiento. Lo qual nò fe pudo ha2er, 
ni tuno vigor,ni fuerça5pues fe hizo fin 
fu voluntad, fiendo ella la Reyna y Sê  
ñora proprietária. Y affi lo reuoca y a-
iiula,y da por ningunas las dichas mer-
cedes, ventas y enagenaciones. Sintió 
¿íucho eíta muerte el Emperador fu 
j>àdre5.que le amana tiernamentç,por-
que demás de no tener otro h i jo , era 
vno de los mas bellos hombres de fu 
tiempo, que por eífo le llamaron Feli-
pe el hermofo. Ên el libro de la Caua-
lleria del Tufifh lo he vifto retratado 
al natural, al parecer- de edad de diez y 
- ocho años. Es por eítremó hermofo, y 
afíi dizen, que viéndole las Damas 
Francefas en Paris ,tenian por dichoíã 
la muger que le auía de llenar por ma-
rido. La Reyna Doña luana fu muger 
lo fíntiòconextremo, pues dizen,que 
el fumo dolor, y continuas lagrimas le 
eítragaron el juizio mas de lo que ella 
ya lo tenia alterado, y viuiòaííimu-
chos años, 
§. X X I L I 
"P S muy notable lo que dizen de vna 
Avie ja Gallega , que quando viò al 
Rey Don Felipe en Galizia tanher-
mofo,y gallardo,diziendole quien eraj 
la vieja dixo: Que mas caminos^mas; 
tiêpo auia de andar por Caíti^a muer-
to, que viuo, y cumpliofe^pbrqiie mu-
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vna arca vctunada, y letuuocnTor- A alternada, y cnHornilloSjyTordcfi-as j liaíla que lo licuaron a Granada. 
Dcpoíuaroa fu cuerpo en Miraflores, 
Monaílcrio de Cartuxos, de donde 1c 
Hijos que íàcò la Reyna pata traerlo, como di* 
ic*¿- go. Los hijos que dexòcl Rey Felipe 
el hennolo, auidos en la R eyna Doña 
luana, fueron el Principe Don Carlos, 
el lofkntc Don Fernando, ambos Em-
peradores, y abuelos délos Reyes que 
tenemos. Las hijas fueron Rcynas de 
toda la Chnftiandad, porque Doña 
Leonor reynòcn Portugal, dcfpucs en 
Francia: Doña Catalina fue muger del 
Rey D o n luán de Portugal 211. y fue. 
gra y t ú del Rey Don Felipe 1!. Doña 
María cafo con Luys Rey de Bohemia, 
y Vngria. Y &era oías fecundo el ma-
sximonio deFcÜpe, y luana, fi Dios fe 
findera de daiie mas vida. La Reyna 
Do&aluanaj^o^flolorsO &ka de juy-
N» quktc aio, viendoíe*!]!! n^arido, no quifo rey- ç 
Ooái llenar.Retirde^iladilla deTordcfilias, 
sacê m- ¿onde paflb toda la vida, que fueron 
K r̂òfc * cafi cinquenta años , íimiendo la gran 
v fr^X* paite dcllos con fidelidad , y amorj 
D o n Bernardo de Sandoual y Rojas, 
Marques de D c n i a , que fue fu mayor* 
domo mayony delpues del el Marques 
DonLuys fu hijo, y Don Femando de 
Tobar fu primo jScñor de la tierra de la 
R e y n a , que fue Capitán de la guarda, 
y caçador mayor de fu Alteza. Dcf-
éc ene tiempo fe puede muy bien con. 
car el Rcyno de D o n Carlos, aunque 
Etr Gouemadores, porque Don Car-s eftaua en Flandes, yen poder de 
Madama Margaría fu tia, y tutora. Y 
era tan niño , que no tenia mas de feys 
años cnefte de mil y quinientos y feys. 
$. x x i m 
Veiofe D6 \7Eiofc cn ^ ñ o , lunes a diexy 
femando v ocho de Março, día del Archangel 
^G^S-.Grf)rid,€ÍRcyDonFeraando,con E 
Pttdu,. la Reyna Germana cn la villa de Due-
ñas,Queriendo remoçar fu vieja fangre, 
con la juucntud de l a fobrtna. Era la 
Ccméx'K>- Reyna poco hermofã,algocoxa^mi* 
I ^ J t e - 8a muc"0 ^c holgarfe, y andar cn van-
quetes, hucitas,y jardincs,y cn ficílas. 
Primera parte. 
D 
Introduxò efta Señora en Caftillaco-
midas foberuias, fiendolos Caftclla- no* 
nos, y auñ fus Reyes, muy moderados1 * 0 # 
cn cito. Paílauanfèle pocos días que 
no combidafíc» o Fucfíc combidada. L z 
que mas gaftaua cn ficílas ,y vanque-
tcscon ella, era mas fu amiga- Año de' 
mi! y quinientos y onze^c hizieroÜ en 
Burgos vn vanquete, que de fblos ría-
baños, fe gaftaron mil marauedis. De-
fte deíbrden tan grande fe figuierort 
muertes,pendencias, que a muchos 
les cauíaua la muerte el demafíado co-
mer. E l dotç que traxò fue, que fí de-' 
lia el I\ey Don Femando huuieífe al-
gún hijojel Rey de Francia, tio de Ma-
dama Germana, renunciaua en el de-
recho que tenia al Rey no de Ñapóles. 
Como los Reyes no fe concerranan 
( aunque padre y hijos ) acordó el Rey-
Don Femãdojdc retirarfe a lo que erar 
fuyo.Dieronlc los Reyes de Caftilla 
losMacílrazgos, con mas tres cuentos Rn iiofc c\ 
derenta en ellos Reynos, por t o d a f u ^ ^ ^ 
vi<ki,íégun la Reyna Cathoiica lo auia kapoks, * 
mandado en (uteñamenro. Y con eftodcModo a 
el Rey tomó el camino para Aragon, 
antes la muerte del yerno. De Aragon reno m». 
partió cl Rey para Nápoles, porlos1^ 
reípetos que en fu hifloriafcdizen,y 
en el camino fupo la muerte del Rey 
Don Felipe, y ta neceffidad que auia 
cn Caftilla dj^iHieal perfona , m a s ^ J ^ 
no quifo bolucr por la azedia que Uc- man al Key 
uaná 3? la ingratitud de algunos Ca-^»^"* 
Rellanos. Con la muerte del Rey 
Don Felipe, y aufencia de Don Fer-
nando , huuo nouedades en eft os Rey-
nos, no queriendo obedecer a la ju- . . 
fticia. Y entre muchos fe leuantaron^^^ 
vandos.El Duque de Medina Sidónia, 
fue a combatirá Gibraltar, Armaron* 
fe contra el Conde de Lemos , el Du-
que de Alua, y el Conde de Bcnaucn-Encarnofc 
te Huuo otras parcialidades fangricn-
tas^n cafi las raas ciudadcs:liamando 
vnos Carlos, otros Femando, y algu- ̂ ^ . ^ 
nosMaximimno)y muy pocos luana. * 
por lo qual tomaron la gouemacion el 
Cardenal Ximcncz , el Condeftable 
Don Bernardino de Velafco, y Don 
Pedro Manrique Duque de Naxara, 
con confejo, y voluntad de tos mas 
C 
1 ^ ̂ < ' ipp |< í f l aen , natural dc la fideate del 
Sauz^en cl Obl/padp de Aiiàayen có-
p ^ i a d c I D o ^ ^ e Ó p » y 4 4 Liccnci^T 
doPpJanco , y. de otros graades letrar 
dós.' ¿Ékíeron Cortes , y cri ellas çht 
nombre de la Reyna^y de todo, el fLgyu 
ño: deípacharon^ íuplicando álJ^ey 
Re S o - Fernando, 3; yinieíTe a go.uéíRaT 
lica 31 0 eílos Reynos5quecrandefu hij3yy;née^ 
to.: Lo qual eldixo que haría (porque 
f o d e 0 e a u a ) en delpachandolps.ijei 
goçips que le auian licuado a ^ p © ! ^ 
Cuipj)íiòlo el; ftfy-afli 5 y p;0j¡pe»d# 
p o r /Virrey a Don luán de Aragçn^ 
CondedeRibagorça^ diò la buelta pa-
R̂UCL Don ra ,?%^5>^yen40 COnfigO 3 la Rey-
Fernando a na Gàniana ítrjñuger, y al gran Capí-» 
Caitiüa. tan,âofl^aIo Fema^dex de Cordoua, 
con. t o d o s los Caualleros Efpan^les,. 
que.aukn acompañado al PíCy .̂E^oh 
..mitt^.-veyntc del>i^iembre paít i^lá 
Parnr h Reyija de Burgos ^ donde aiua eftada 
Rcyna00-- ¿ c ^ u ^ d c l a muerte del RíCy.P&gjBê* 
ya. ̂ - S a s : de parir» Llego yieçnesi^ 
Torqu^nada," acompañándola ^IÇar^ 
- dcçialjy otros grandes* Traxo con f igQ 
el oierpp del Rejrfurmaridpjqi^^ffií 
dò jiiear d^ ¡Miraflpres 3 y pufolp en la 
Iglefia-deTorquemada .5 acompaáan^ 
doie muchos F r a y k s ^ í r a n c i í b o ^ ^ e 
• ç a ^ d k ledemnyigiiiaSj.yl^üí&s^ 
vino.el Prior de-MirafioreS;Go^algW* 
nosMopges Cartuxos. Deíla^in^riera 
" ' t'rax^ :la;Reyn^ el<iim>o del R e y Don 
An0 Felipe i hafta que. aíkntò cnTorárff. 
1 * 0'7* llas.PoròIaReyna€ínTorquemada-.ea 
las cafes de vn Glerigp 5 que cfta.uan 
maSlfm- " f ^ ^ 6 la puerta qî e fale a la pupte5 
ftma Doña íobççj:çJ.rip>-q«eha,|>9Cps añasfi&tmi. 
Cacaliiu. dieron, y.fcrman çn nueftros di^.de 
.,mefon»BetiiupÉâi|Ui haftájcatoczeác 
^ En^to jUeues a g p l s j õ f ^ne l>quã ldâ 
.: parió a la Infante DpMCátalina ^ m -
tre las -cinco, y hs f ^ é c . la,manaba:y 
éoh eíío eñuuo la Reyna; eñ'.-^Wquft. 
mada.5 hafta mtfy i^j^i l^ vrâ&M 
fe vino a-Hornillos* iGafò eftfc a:5dí Q-
ciícp D,uque de Aágyljémacon Gb&-
dia j hija, del R^y4«y5 de. >Frá:nct¿5 'y 
D iiqueía; deBretáña 3 qnt è&am peo. 
B 
E 
m e t ^ ^ Príncipe ryQn;Carlos, Y vi-
nieran la. Valla^olid' íEmbaxadores 
igçaiiç^fes con difeulpas defú Rey^def-
çargatiàple de la falta que en eftoauía 
hecho*; EA cite año dê 15 06. en «l anes 
de Mayp enValladolid murió él Akml 
rante de las Indias Don CriftoualCo^í 
Ion.; i Ovaron feñalado ¿¿y digno de me-
moriae a quien la Corona de Caftillá 
debe el fer feñora ¿ y xon^uiílada del 
nueuo mundo* 
•7 .̂'u •;.' xx v. . -
:0:à ía aufencia del Rey Don Fer^ 
¿gandío, y feljtá íkl'Rey D.oriFcli^ 
p e ^ futríalas cfífefs de Efpaña éflauaJ. 
ua.aim^) çu^é|cin^aíkm.' las Moros; 
Berberifçôs çoífafips para corr er y ro-; 
bar lá cóftadél Rsyho de Granada, te*; 
n jeftdoí intclHgencks y y auifos de los; 
MproSAnatu.rales de£ípaña3que tábiear 
íalteaiiAtii y y robáij^n m los caminos^ 
prendiendo los Qiarífiianos.qsae ven*. 
dia^; á lp5 côífáríós., Pifíaron el eñre*. 
que dijlífen: al tí^tves cecea de Sanlucae 
de.Bãcra-ineda, jddí^epèrdãfiron* v^yn-
te y; v^ã ílifta s y y feys-^okntos hobre^ 
cipnqífefeóluíeEon deítroçados. Partió: 
de^ íap í?^ el Rey:iDoíi Femado vier-
nes a 4, de lulio. , fon-véyntefiiíÊas 5 y 
galeras^y diez y feysnaues. Forçole el' 
viento a tocar cxi Genoua : de ay palsò 
a Sà5pna3don.dc Je eQ)eraAia el Rey Luys. 
defranciã 3 con deifeode verle, y a la* 
Reyna; Germana, fíi íofoxina. Entro eh 
Rey Lviys en la galera dõde venian los 
Reyes ̂  para facarlos a. cierra 3 y les Jií-
20* muchas iicftasjy los íauores que las 
hiitorias-difcen ^ que.d Rey Luys hizo 
al gran Capitán Gonplo Fernandez, • 
auiedo recibido muy malas obras de]3 
que fon fuerzas qué la virtud ticne^aun 
en los pechos enemigos. Defembarcò 
el Rey en Valécia; diauíé nueílra S^ffò-
ra de Agoíi:o5y lunes 25.entró enAIma-
zã^y Jãfedo^S .de Agofto en Tortoles^" 
dondè luego vino la Reyna Doña luau 
na íii Hinque eftaiia.en HornilloiicEll 
Rey recibió .a fu hija con amprd¿pa^1 
dre^y cHaa el conraucàõai^usímiêtoi 
que a âque eôa S e t e f ^ ^ i ^ 1 ^Oe 
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uido a fu padre, honrándole y obede- A 
ciendolc con toda humildad > y buen 
coiK>cim¡cnto5ni fe ieoyeron otras pa-
labras defeompueftas, <juales fuclcn 
dczir los que tienen cales faltas. Ados 
de Septiembre vifitò la Reyna Germa-
na a la Reyna Doña luana, y aunaue 
madnftra le pidió la mano para befar-
fcla,y eftuuíeron juntos los Reyes ha-
&%ññ deScpticmbre. Partieron a San-
ta María del Campo,dondc fe traxò cl B 
Capelo para el Cardenal Fray Fran-
Capck>a ciíco Ximcnei Arçobifpo de Toledo, 
*£r0f™~ titulo de Santa Sabina. Y fe celebra-
ron lasíoleinnidadcs en vn lugar,que 
íc dizc Mahamum )dondc también hi-
zo d Rey Don Femado el cabo de año 
del Rey D o n Felipe. A ocho de Odu-
bre partieron los Reyes deSãta Maria 
del Campo, y vinieron a Arcos: y que- , 
dòal l i la Reyna. Quificra el Rey facar 
a la Reyna de Axcos>y ponerla en otro 
lugar mas autoraado,pcro ella no qui-
lo. Y auiendo de fer lo que ella queria, 
c lRey dexò en fu guarda gente de at-
inas acanallo, y por Capitán a Don 
Diego de Caftilla, hijo de Don Sacho 
de Caflilla, que fue ayo del Principe 
Don luan.Y por mayordomo y goucr-
nador quedó Mofen Ferrer Caua He-
ro Aragones: y para acompañar y au-
torizar lacafa de la Reyna, el Obifpo 
dcMalaga,que era Capellán mayor de 
la Rey na,y auia cíladocon ella en eli-
des (como d!xe)y fue vn iníigne varó. 
Y fiendo Obifpo de Cuenca fundó el 
Colcgio,quc por cílo fe llama de Cue-
ca en Salamanca, vno de los quatro 
mayores, de donde han falido tanros,y 
tan feftaiadosvarones. Quedo aífi m li-
mo con la Reyna, Don Diego de MU-
TOS Obifpo deTuy,y otras perfonas de 
cuenta, varones de autoridad, y Doña 
Maria de Vlloa madre del C6dc de Sa -
linas,hi)a de Rodrigo de V lloa Conta-
dormayor de Caftilla. Eíloaífi orde-
nado, cl Rey oaífò a Burgos, y cftuuo 
alli harta findei año. Padeció Efpafu 
die año v na grandiffima lumbre y pe-
üüencia. 
§. x x v r . 
ELR< te fu 
Primera parte, 
D 
A ñ o . f j  RcyDonFcrnandoconclInfan-
ã 508. « t e nieto cíhuancn Burgos la 
Rcyna Doña luana en los Arcos,don-' " 
de el Rey acudía a menudo. Allí le vi- Ano 
noauifo, como el Marques de Pliego 1 5 0 
Don Pedro Fernandez de Cordoua, rrcnderf 
hijo de Don Alonfo de Agu¡Ur,cl que 
dcfdichada, y valientamente murió en vn Aloioe 
Sierra Vcrmeja, auia prendido al Al- £££¡^a 
calde Fernán Gómez de Herrera el de 
Madrid en Cordoua , y lo auia embu-
do con guardas a la fortaleza de Mon-
tilla; porque el Alcalde auia ydo a 
Cordoua, por mandado del B cy, a ha-
zcrjufíicia en cierto cafo. Atrcuiofe el 
Marques a eflo por fer moço, y verfe 
querido , y eílimado en Cordoua , y 
portoda la Andaluzia. Y affifearro-
jò a otro atreuimicnto mayor, cftando 
el Rey en Nápoles , que fue foltar, 
rompiendo las cárceles dclalnquifí-
cion, muchos prefos hereges, y falioíç 
con ello,fsn auer quien fe atrcuicfecó. 
tra cl.Informadocl Rey de los delitos, 
y muy enojado de lo que el Marques 
atretiidamenre auia hecho, partió para 
Valladolid en el mesdelulio, y nica Va ̂  R 
Mahamum, y denmofe alli cinco dias acaftigar 
efpcrandoa la Reyna, y boluiòa Ar- «iM^uc*. 
eos, y tomó al Infante Don Fernando 
fu nictoconíigo, y caminó para Cor-
doun, licuando el camino de Olmedo, 
el Efp¿nar,Guadarama,yTolcdo.Eftu. 
uocn Toledo ícys días. De ay partió 
martes a8.de Açoilo,y fuepor láshucr-
tas,yporel molinillo, y Ciudad Real, 
Caracuel, Pcrtrochc, y Damuz, y en-
tró en Cordoua dia de nueüra Señora 
de Septiembre. Ytíluuoatlitodoeíle 
mes. Tratando dccaftigiiral Marques, 
y porque fe humilló y conoció fu cul-
pa/elc moítròbcntgno.M.inciolc cftar 
prefo cinco leguas fuera de Cordoua, 
y qucclConfcjoRcalconocicíícdcfu 
culpa , por lo qual le condenaron en 
perdimiento de los oficios, juros, y te-
nencias que tenia de la Corona Real, 
que era mucho: y que la fortaleza de 
Montilla, porauer detenido en ella al 
Alcalde, íc dcfmantclaifc: y en otras 
penas pecunarias. Y a otros que anian 
fido complices ayudantes en el deli-
to condenaron a muerte, y dcfHcr. 
ros, y les confifearon los bienes. Der-
ribaron }y íembraron las cafas defal, 
C a 
2 0 HiftoriídçlEínpçrador 
Año 
.y el dcftierro del Marques quedó a vo- & 
kmtaddelRey. Efta íe aplacó prefto, 
I$<Q$Z yTe lealçò.eldeítlerrOj y boluieronla 
V mayor parte de las cofas queje le auíá 
quitado 3 fauoreciedole la ReyuaGeN 
- manajy cl graív Capitan^y otros gran* 
" , - / des de Ca&illa. : c 
' !_f ' . P a m à et Rey Don Fernando de 
Cordoua pafa Seuilla. Mâipdò venit 
alli al Duque de Medina Sidónia, que 
no rema mas de treze j o- catorze años 
de edad.Moílrole el Rey mucho amor. 
Eftaua delp.oíàdQ cIDuqiiecpn la hija 
¿el Conde deVreña, que agora fori 
Duques de OíTuna: y los Girones íbf-
pecharon 3 que el Rey lo quería cafar 
con otra. Y por eftafofpecha Don Pe-
dro Girón hijo del Conde de Vreña 
(de quien-aura de aqni adelante me-
moria ) que era Gouernador del Efta-
Í¡>,&& ÜU^itíi Sidóniaj le Tacó vna no-
che de SeuÚla, y huyeró ambos a Por-
tugal?donde eílüuieron algún tiempo. 
Éndjoíè mucho el Rey délo que Don-
Pedro ai^a hecho, y luego mandó tor 
" mar todas, las fortalezas del Éftadp de, 
, ; . Medina Sidónia j y poner en ellas A\ . 
caydes por la Reyna fu hija.Ycomo^ 
fueííe vn Alcalde a Niebla para tomar-
la, la villa comentó areíiílir. Hizie-
rònle-requirimientos, quelè aíianafíe. 
Y eftando rebelde, mando el Reyyr 
contra'ella dos mil hombres deguer-: 
ra;̂  los quales entraron en la villa por 
ftierça^yfaquearonla: y el Alcaldeque 
yúa en el exercito 3 ahorcó algunos de 
Tos culpados. Luegoferindiòia forta-. 
léza^y otros lugares, y el Rey pufò go-, 
llenadores en todos- Y a Don Fray 
Diego deDefa,frayledeS.DomingOj 
que fue Arjobiípo de Seuillaíy Inqui-
ffdor general5maeftro del Principe D õ 
luán ., pufo por gouernador de todo el 
Eftado de Medina Sidónia. Y en fin 
defteaño, el Rey feboluiò para Va-
Uadolid. ; r 
S. X X V I I . 
A Ndauan los cofíarios de Berbería 
*>;atreuidamente robando la cofta de 
Granada, porque les corrían muy bue-
nos interefes de los afaltos que haz.iã3y 




lesde la tierra. Mandó el Rey quf fa-
lieíTe contra ellos, cl,Co«deJ),(?^Pe-; 
dro Nauarrp., que fiíe Vn^l^sgran- . 
des Capitanea que ngcieroft pngfgai 
ña (aunque acabó miferablem?t^ por 
no permanecer en la fè debida a fu Rey 
y .Señor natural). Y tfg£uolos haftala 
coila de Berbería. De camino tomó el 
Peñón d^Velez. la Got^iía-i, refugióle 
cofíarios 3 fauoreciendofe mucho del 
Rey de Fez. Hizo el Conde enel Pe-
ñíonvnafortaleza, donde pufoprefi-
d¿o de Efpañoles- De ay paífò el eftre -
cho.afocõjrter.a Arciia , que la tenian 
cercada agentes del Rey de Fez. Tan-
tos que llegaron a fer cien; nail hom-
bres los cercadores, con la prefencia 
del Reyvfe^zolAs/el Cçndc :rerírar a 
golpes 4e4rt;Ülería 3.qu,e coinojacofta 
esbaxay.iraEj .hazian pedap&s àjnii-* 
^ho^Era{i%Civída^ d? Arcila.del Réy 
4e Portugalydefdcel ano.de mH y q . ^ 
np el Rey'Doa Ãlonfã . e l í F s ^ ^ u a 
entonces ̂ n &&J}pú$f£ç&_.&au0íQ 
Çosiàç ̂ Bosba.;;Y ü ^ien (esyeídadj 
q.u;e hizo fu deuer 3 como valiente Ca-
pitán, y gencrofo Cauallero Ja poten-
cy del enemigo era tanta a que perdió 
feyilla vieja, y núeua3 y llegòa parti-
do con el Reyde Fezsque fi no fuefíe 
íbcprrjdp 3 dentro de tres dias entrega-
ria, el Caftillo.LlcgÒDon luán de Me-
nefes con focorro de Portugal luego 
defpues del Conde PedroNauarro, y 
librofe de la Ciudad, que por ferde 
tanta importancia, fe apreftópara pa£ 
íàr a focorrcrla el miímo Rey Dõ Ma-
nuel de Portugal. Y también el Rey 
Catholicoembiaua a DonAntoniode 
Fonfeca con grueíía armada. Quifo 
Dios que no fucífen meiíeíter eítos ÍQ-
corros, dando vitoria a losfuyoí, 
§. X X V I I I . 
Año. 










/^Ontento viuia el Rey p o n FerT 
Venando, porque la Reyna Germana Año 
fumugereftaua preñada, y tenia gran- I y o <?. 
La Reyna 
des efperanps de vn hijo, cqn quien 
las Coronas^ de Aragon fe pudieífen Doña lua-
apartarde Caftilla* Bòhtiò el Rey del ~ 
Andaluzia^ por el camino de la plata. 
Lib/E I T 
en Vali»-
AM. 
r^Alua^Solmnanc^J^^tóaíitl Campo, A 
lo*. y entró en VaU¿Wi(l por cl mes de 
1 S 0 f Hcbrcro. VafíkvAscos > y traxòala 
Reyna fu hija aT0rítefiHas»dontlc que. 
dòdc allí adelante^ haflala muerte. Y 
el Rey boiuiò a Valiadolid, do quifo 
haUarfcaJosdiezyochodc Março^a-
r£ tgpartt el parto de fu hita Doña lua. 
Nace ,^$*^agcm > totoçp dcDonBcmar-
v ^ J à àk^ dcVclafco, Ccmdeftabie de Ca-
0̂&* kt y ̂  Leon. La qual parió efte dia B 
rtlráeye-a Do&aluliana Angela de Araron,que 
Ko, meta dcfpucs fe caíb con fu primo Don Pe-
¿ ¿ ^ L ^ Fernandez de Velafco Conde de 
HarOjhijodcl Condeílable Don Iñigo 
Fernandez de Velafco , y de fu muger 
Doña Maria de Tobar, hijadeLuys de 
Tobar, Marques de Berlanga. Y a tres 
Pânomai de May o dia de Sanca Cruz, j ucucs en-
g S ^ í l ere lavnaylas dos, en las cafas del A l . 
Ccxmna mirante parió la Reyna Germana, al 
~ " Principe Dõ luán de Aragon, que def- Q 
pues de aucrfele dado el agua fanta del 
bautiímo , murió dentro de vnahora, 
que,tenia de edad. Fue depoñtado el 
<â rpo enel Monafterio de San Pablo: 
•V de ay le licuaron al Monafteriode 
Poblete, dclaordende CiftclcnCa-
taluña, Confolofc prcíloel Rey Don 
Femandodefiaperdida, o porefpcrar 
de cobrarla 3 opor eft ar contento con 
tales nietos como censa; porque cl dia 
de San luán, quiíb jugar cañas, con co- ^ 
dpsíus buenos años, y regozijo mucho 
b fiefta en Vallaídoliíi. La caufa fue, 
v^Soüa ^cnlngalaterra fe auia cafado fu hija 
d caíâ- Doña Catalina^rinccía de Gales,viu. 
g ^ ^ d a d c l Principe Eduardo,con Don En-
csi-na Rey- r%"c Rey de Inglaterra, hermano del 
^eín-ditunro. YcnclmifmodiadcS. luán 
V*****1*- fe hizo enLondres la coronación y fie. 
fta de la boda, que años adelante repu-
dio Enrico, ciego con torpes ddlèo$,y 
mala vida* j : 
s* X X I X . 
Co«irk« P\Ifercntes corrían las cofas en el U Bccbe- i^agua: porque de Africa faltantan-
"* tos coffarios, que no fe podia nauegar 
ni viuiren las coilas de Efpaña.El Rey 
Carbólico deíTcaua fumamente echar 
La guerra en Africa, y aun paífar el en 
ni. 
períbnaa ella.Detenianlc los temores .. -
y recelos de Italia, no dieífc con fuáu- Año 
ícnciá ocaíion anúcuOs mouimicntos Í 5 o y. 
en ella» Con todo junto hafta catorze 
mil hombres de pdca, rodos Efpano-
les, y ma grueflà armada muy bicñ ba-
Aecida. Mandó hazer de la gente dos 
batallones, vno de cíncó mil Infantes, 
que cmbiòcn fauor del Papa lidio* que 
tenia guerra con Venecianos.Los qua-
les llegaron a Nápoles. Y junt andofe 
en la Pulla con la gente del Papa, pe-
leó con Camillo coílàrio Turco,donde 
fe perdieron tres galeras , por pelear 
vnas tras orras.El otro tercio batalloi^ 
tenía fíete mü Infantes,que fueron cô-
tra Berberia,y por Capitán general Pe-
dro Nauarro Conde de Oliucto, y por 
aífombrar mas a los Bctberifcos, echa-
ron fama que el Rey en perfona queria 
paflâren Berbéria. 
$. X X X . 
TMporraua la jomada el bien yfoífic- ttmu 
'godeEfpaña, yelcoftefcíàcòdcla £^Bc*-
Cruzada, que el Papa auiaconcedido. 
Y por cfto fue el principal delia d 
Cardenal de Toledo, Fray Franciíco 
Ximcnez, clqualíuplicòalRcy,que ¿ 
palfafíe en aquella armada contra los 
Moros , ofreciédole preñados muchos 
dineros. E l Rey qucyadcíTcauaveral 
Cardenal fuera de Calhlla,!e dixo.que 
fuefle el, yhuuolo de hazer, y el oficio 
de General. Y en el poder y patente de 
Capitán General, que a 20. de Abollo 
en Toledo, año 15oS. cl Rey diò al 
Cardenal, paraque hiztcffc cfta jorna-
da,y)os apreños ncccíruriosaella,dizei 
Jgut for tifermao de D tos,y pp ewtár 
los moles , y dáZos > que Us Moros de 
t/íllende htzum cád* du en efios Rey* 
ms,effctiáh*ente en Us fortes del Rey-
no de GréuuuUtf AwUufíçtá, **id ácor-
dado de bazerjrfropguir Poderofitmen-
te Ltguerr* centré tos dichos Maros de 
Ailendt. Tfte con ti mfmofin d Re-
uerendifstmo Cerdxnoldt Ejf*$4s •Ar-
çobiff* de Toledo, f$enã tyudtr en eft* 
fmt* emfrejfk > yferfonttmemtyr c0* 
ran. 
M> gmrd dettal far' blfital. mia 
acotdadodc d ^ e ' i ^ çart«> Uzuòzl _ 
Cardenal conliga a t)on Rodrigo 
Mofcofp Conde 4<: A^fí)ira a Pe* 
dro Arias de AuflajéVjtiftadorjdelos 
nià.ft vâUc 4e lu;tiem;po, .y a otras 
níuy feaaladps Ci¿alkros,quc por fee 
lá emprefa tan íaiatay honrofa,fe ofre-
cíeròá. Partió k afnnada delpuertorde 
Ca rtagena j y ff^RP -fin recibir daño a 
tómar tierra "en -Africa fcbre Mazal-
qiuüit El Ar^obiípó jpara juftificar 
nias, la guerra3. ofreció partido-a los 
Moros, antes de haberles daño,que 
dicíTcn los Chtiftiános cautiuos : don-
de no ^ q^e fe aparejaíTen para la guer* 
ra. Los Moros no curaron de las ame-
nazas.Fauoreciò mucho el Alcalde de 
los Donzeles, paraque toda la gente 
défembarcaífe, fin que los enemigos 
lo pudieífen cftoruar Llcuantoíc vn 
motín entre los foldados, diziendo a 
X^taT êran<*CS V ozcsi o $a$f í f e s d 
« «anipo. jrayiet .£1 Cardenal tcmio^ymctiofè ce 
la fortaleza 3 desando hazera los Ca-
pitanes 3 que figuiendo la orden dei 
Conde Pedro Nauarro, fe pufieronen 
cíquadron, yfubieronvnamontañue-
la J efcaramufartdo con los Moros, 
Canan los que de Oran y íli-tierra auian falido. 
Eipaftoicŝ  Fueron vencidos los Moros en la eíca-
ramupa, quefetrauònuiy rcñida¿ yre-
tírandofç al lugar ? los de dentro te-
miendo que a rcbucltas de losfuyos 1 
cntrarian los enemigos > cerraron las 
puertas : pero los Efpañoles figuiendo-
la vitoria, arrimaron cicalas 3 y fubierõ 
por ellas. Otros con fuma diligencia 
trepanan porias lanfas3y £icas5 a villa 
' de los Moros 3 y a pefar fu yo fe pufíe-
rõ fibre los muros, y entraró en la ciu-
dad , y la fàquearon en dos boiras, júe-
£eÂbd£ UeS dÍà dcU ̂ cnfion^adieryfiete de 
i>afcua,ic- Mayo'dcfte año de mil y quinientos y 
Ja ciud. d 
Oran. 
Murieron én el campo, y^n la ciudád - * 
^más de emeo milMoEÓs^ y praíidie-v Ano 
ronfe otros; tantos^ tófêittr',aè*$ôà;? ^ 0 9* 
Chriftaws treynta» Sataromie cauti* 
uerio >mas de quatro cientos. I>eitaJ 
manera ̂ y «a i efia breüedad fe ganóla \ 
ciudad de Oran, y fe ba cõ-nferuado ba-
ila oy día en poderle Efpañoles. Losr 
Caiíalleros principales que fe baila- Cau;i¡lerí(J 
ron en efta conquisa ^ como Capita- feriados j 
nes generales ( Ã bkn reconociendo que con-
B todo csvflo)dc lagcteque lasProuin •-^lM>na 
cias, yvcmdadcs de Efpaéa dieron,fue-
ron Don Rodrigo de Mofcoíb Conde 
de Altamira, con la-gettte-de Galiziar 
Don Alonfo de Granada y Venegas, ; 
Señor de^ãpotejar, y Alguazil mayor 
de Granada, con la gente de Grana-
da; Pedro Arias de Auila, con la gen- \ 
te de Toledo-: luán de Eípinofa^con la 
^ gente de Móntaña-j-todos varones eí-
clarecidos .con vitorias ganadas en 
guerra s(como dize Gofftcz de Caftroj, 
en íii Coronica, foL i n ; ^ -Aquí vüo' vn -
notable defafio, que vn-Infante Moro' Dcfafi» 
llamadb M^ley AmidaAiio-delRéy <lc • 
k --» % • - 1 - ; -enere Doa 
Gomera hizo-, contra »qüaltpiKra.Aionfo ac 
quê/dei exercito Chnftiano quiíieíre-Gninada,y 
de ctferpo acuerpa, pelear con el. Sa; J ^ ^ " * 
lió Don Alonfo4e Granada, y peleo 
coneÍMoroquc era muy valiente-,y 
dieftro ginete, y Don Alonfo lo v^n- ; 
c iòycor tòlacabep, quedando el he-
rido en viHiuifloí peronodemanera, 
que en cílayotras ocafiones 3 cfte Ca-
ualléro no firuieífe a Dios 5 y a-lRev5 
como valientey Jgenerofo. 1 
rv lo fe ÍUÍ̂ O auifoalRcy Catbolie-o--
*-^dclatoma de Oranjy bolgò gran-
demente della; y en Eipaña hizieroft 
•muchos regozijosj no porlosintcre-
D 
c ' P íes que aiKeynotrayaí)ran3fmopof 
m D o . G. nucucEntamoqueelArçob^pocon-. ^ i ^ ^ y a ^ ^ ^ e ^ ^ ^ 
" ^ t ^ A ^ ^ ^ i enlas c o f t a s d e E W , quitando vn* cifeo deValladolid el Gtan Capitán 
GonçalpFernandcz de'Cordoua^cco-
gido, y rezando , quefus otaciones va. 
Gan ya con Dios , como las armas va-
lieron en la tierra , y fus manos Icuan-
tadas al cielo» como la* de Xí«vl¿s, 
clieua de coífarios ladrones. El Crfr-* 
denal dexòenOran por mandado del 
Rey,al A Icaldc de los-Donzeles, con 
titulo de Capitán General -de Berbé-
ria. -. • 
Concfta vitoria boluiòmuygozofo 
Carlos V. Lib.! 23 
Año 











maíia t-sj j -
fiola 1 A ta-
fo de ücr-
el Cardenal a España jdonde tuno al- A 
gunosdcííabnmicntoscon el Rey Ca-
tholico, fofpcchofo fiepre a i:raylc, de 
que no 1c hazia merced .* y la ocafion 
<{uc para dio vuo fue , que quiftera el 
Key , que el Cardenal dcsara el A r ç o 
h i l a d o de Toledo > para Don luán de 
Aragon Tu hijo bailando , y que toma-
ra enrecoinpcnfà c ldcZa iagnça .Mas 
ci bueno del Fray 1c, halló fer mejor lo 
de Toledo , que la gracia dcvnRcy 
vicjOjycodiciofo. Fundo en eñe año 3 
la infignc Vniucrfidad de Alcala de 
Henares , obra verdaderamente Keal^ 
y de lasfcñaladas de la Cliniliandad, 
y pufo la primera'piedra del edificio» 
En cílc afio hizieron los Efpañolcs 
algunos defeubrimicntos > y conqui-
sa s en las Indias. Ay biflor ias particit. 
lares deeilos, y a eíla no toca mas que 
caminara pnefià en buíca del Empe-
rador Garlos Quimo, fibien adelante 
haré vna breue relación dcJta maraui- ç 
llofacoi^quiíla. 
En cílc año de mil y quinientos y 
nucuc, en la Iglefia mayor de Valla» 
dol id , diziendo la Miífael Obifpodc 
Falencia, publicó la liga de Cambray. 
ItiraronlaclRcy por íi,y por la Reyna 
fu bija;por el Pape, fuNuncio luán Ru-
fo, Obifpode Britonoro;porcl Prínci-
pe Don Carlos,Mcrcunno de Carina-
ra j por el Rey de Francia , el Señor de 
Gui í a : y los Embaxadorcsdcl Empe- JJ 
rador Maximiliano. 
§. X X X I I . 
LVcgo que t i Cardenal dio la buel-taparaEfpaña , el Conde Pedro 
Nauarro fue a mucriur a la Fórmente-
ra , ííguiendo el orden que el Rey Ca-
rbólico le auia dado. A l h fe rehizo de 
gente, armas, tuuios, y bafhmcntos, 
que todos fe yuan a cl,por la fama que y 
bolaua de fu buena ventuia. Lituana 
coníígo los foldados que acabauan de 
ganar a Oran,y los Cauallcros^l Co-
de de Altamira,Don Rodrigo de Mof-
cofo,D«>n Franciíco de Jicnaiudes Co-
de de Saiuiftcuan del Puerto, Diego 
de Vera, que fue mii^nc C a p i t á n , e n 
erte tiempo lo era de U aitiUena,Dic. 
go de Guzman , dos lujos de Aloníb " •' 
Enriques de Salamanca, Pedradas de 
Auila , y otros muchos fcñalados Ca- 1 ^ 1 
uallcros Efpañoles. Partió pues dela 
Formcntcra cl Conde con fu armada, 
día de año nucuo , y amaneció fobre 
Bugia la Pafqua de ios Reyes deite año r}c 1r. 
de mil y quinientos y diez. SalieronçJ nuda ).••-. .i-
CJondc, y Diego de Vera a reconocer t'loialw-,:!; 
ladcfembarcacion, ofurgidcro, y m%-
dó que aquel la noche fahaíTcn en tier-
ra todos los Caualleros, y foldados có 
la artillcria, armas, munición, y baíU-
snencos. Pufo luego la gente en orden, 
formando cl exercito en dosciquadro-
nes, para el vnoacomctieifcpormar, 
y el otro por tierra; porque Bugia ella 
Tentada en vna ladera de vna gran cue* 
íia. En plantando el artilleria comen-
çò de jugar de mampucí-o. La cerca 
era (laca , y aíli fue f «til abrirla. Arrc-
mctieion lue^o los foldad«>s , y entra-
ron en el lugar , porque rcíiítieron Ra-
cametc los que en el eiiauan.La mayor 
ca y mortandad fue en las calles, 
donde los de Bugia fueron mal trata* 
dos,y vencidos: porque eran poco cur-
iados en la guerra , y mucho en de* 
ley tes, y vida rcgalada,nul dañof > pa-
ra el vio de las armas. Y alfi fe falic-
ron de la ciudad huyendo, dexando en 
ella muchas cofu ricas , porque con el 
miedo no curauan de masqucfiluar 
las vidas. Hizo el Conde cnciLi jorna-
da mas de loque quería,porqueelor-
den è intento que lleuaua, era hazer 
allicmo Ci>n el Rey de Bugu, paraque 
noacogicllecollanoscníu ticrra:yquc 
íl noqutfteifc, le combatitlley tomaf-
íe la ciudad. Tuno el Conde auifo lue-
go que llegó, por vn hombre que ama 
¡ido hete vezes Moro , y otras tantas 
mal Chniliano , que auia peftilcncu 
en la ciudad, diiíeníioncs, y vandos ca-
pit.iles entre Abderíiamcn, y Abdalla, 
no y íobrino , fobre qual feria Rey, 
Mulcy Abdalla era hijo de Mulcy Ab-
d j ü u z ^ q u c f u c R e y d c Bugia. Mulcy 
Abdcrhamcn era Rey de los Barbam-
-/es , como fe vio en los capítulos de 
paz,qucconclloi hizo Amonto dcKa-
baneda. Pero el Abdcrhameu fcaUó 
con el Reyno^ñendo tmçt de Abdalla, 
Hftoda del Empeíador 
. yílc que^ò fes Ojos con- vna plancha A 
iftnô ,(Jè hiisrro aràicndo víp^befeiàl y cruel 
^ f t ô . ^ ¿ ^ é ' aquellos Barbaros^; y lo vfaron 
áhiiumamácntelos Reyes antigos de 
JEi^anajtomándolo dé los Moros fus 
^Vezirios;: cõmò^ cbmaliahlo*• trages, y 
coílumbrés,;que tales daños tâtífí vria 
máíá vezindad. 
' • • ; . Mtd^Abdallafefoltòaqúando los 
•Eípáñoies éntraró en la diidad,y de ay 
•a pocos dias fe vino con hafta veyntc 
'hombres al Conde > ofreciendofe por g 
âmigo,y tributario del Rey de Éípaña. 
Ei-Con^íõ;^^íòc6n;jfiircjbacoitc-
los Ciríijaños del exercito vièíTén fífè 
podriá curar él mal , qüe el fuego lè 
auia hecho en los ojos 5 y ellos le cura-
Cum mará- ron en pocos dias, porque iblo tenia 
a $ Z : Fgadosios parpados, > nolifiadala 
hizieronen viita.Tiuüeron a milagro ella cúralos 
toKdI Bu- Moros> por-dõdc parece qtie los Alar-
gia. bes no faben de medecina lo quefo- Q 
lian. Abdalla alegre por auer cobrado 
la viíta^y agradecido por la buena obra 
yganoíbde vengarfej penfando tam-
bién quedar por Rey 3 dixo al Conde^ 
donde eftauâ Abderhamenjy la gente 
y ropa que tehia. E l Conde guiado 
¡>QÜQ$ de Abdalla/uccon quinientos 
Aomtres quatró leguas de Sugía,ca-
minando de noche por no Íerlentido. 
No bailó el recato, porquê viuian con 
cuydado, y antes del alua fiie fentido, ^ 
porque el Coronel Santiago,^ Diego 
de Vera , que yuan delante con lósur-
cabuzeroSi tocaron al arma, penfãrndõ 
que los garroüos eran pauellones. E l 
Conde conociédo el hierro de fus Ca-
pitanes , diofe prieífa á caminar, por 
coger los éftemigos antes que fe armaí-
fèn, nialçaíTçnlaropa. Abderhamen 
cílaua eri fuerte lugar, y teniainfini: 
tos Moros Alarbes. Y aunque oyó to'-
car al armã^nocurò dellá al principio, 
creyendo fer algunos Xeques^que con 
regozijo, o exercício de armas, haziaii 
aquel ruydo,quedelosEfpañoles fe-
guro penfaua eftar. Mas quando fe re-
boluiò5y a los tenia encima/Peleó <*ran 
rato defde fuerte puefto, pero al fin 
huyó (dexañdo la ropa por la vida) de 
ios Efpañolcs, Vnos le íiguieron hafta 
ío alto de la fierra: -y ditos diepònfafco-
mano al Real MúríeroÍMC^inf Mo-
ros, y entre éllosí ti Mezu^ijue^s ju-
fticia mayor: y quedaron eáutiiros íeys 
Ciéntosw T tal Moro vucí e iM& ̂  ¡cpxt 
fêrè&atò enmiltripoliñós.T^afeití . 
fètírès cientos camellos^y otras tantas 
bacas coíí mucHas reíês menores, y grã 
numero de caúallos , no mal enjaeza-
dos, y algunas aácanilas, y fedas, y pa-
nbs yplata lábraidai El Alferez de Don 
í í iego Pacheco^ vuo por auifó^de vn 
cífiado, labaxilla àc AbdeVham:en,que 
VAÍ'M cinco ttíil ducados. Fue mayor 
•pép CõncluyrJ eí dtfpojó del R eaí, qué 
el deíà ciúdadjEíftimoíè mucÊoáque-
11a vitoria , pocquenbifaltò miftŝ fevn 
Efpañol 3 los de mas bòluieromdáníà-
doSjhãbrientóSsy çõ lospies corriendo 
íàngredevnos cardos, que llaman arre-
cafes.Y vn Márróquin que ya le deziarf 
Obiípo de Bugia^ íálioa recibirlos ca 
proceífion. 
Ano 
L5 1 o, 
§. X X X I I I . 
Eshizo cl ̂ ó:iumpho y regozijo 
' dè là vitoria de Abderhamen 5 y 
toma de Bugia, la defaftradaiinuerte 
^el Code de AltamirajC|uccomo6úeii 
•Caualkro fe auia fenalaáo mücko en 
aquellas guerras de Africa. Cuentan 
de dos maneras eftadeígracia , queen 
cafa de Muley Abdalla ( que era en el 
arraual) jugauan a la balleíla ciertos 
Caualleros Eípañoles, y vn criado del 
Conde de Altamira, que le feruia en el 
juego, íè defcuydò al tiempo que le da-
«a la baílefta armada, y con vna íàetá, 
apretó la llaue y difparó, y lo mató. 
Cafo laítimofo, y que dolió mucho á 
todos; í r ay Aluaro OíTorio hermano 
Viel Cõde,dize, que murió en elcóbate 
yendo de tras el Code , por la-parte de 
la fíerrajvafu criado con la ballefta ar-
mada , y cayó y difparoíè la ballefta,y 
hirió al Conde en vna pierna : de la 
qual herida murió de ay a onze dias en 
-la ciudad de Bugia , mediado Enero,. 
El Condeperdonóantes quedemorir 
al moço defpuelas , rogando a Pedro 
Nauarro nole hizíeífemal, nícalligo, 
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• moço como leal, qucdòt in t r i í t cy ía-
íHm.uio, que pubiicamloyr .1 IcruC*-
1 S 1 0" Icm nunca m.\s pareció, Mantiò prego-
nar el Conde Pedro Nauarro, ^"c to-
dosrraxcíTcn a montón el dcfpojo del 
Rc.il de Abdcrhamcn, porque a codas 
lew ác Ar- cupicílc parte Dcfpachò vno de lo? 
<?>• Xeques a Argel , que libcrtaííc los 
dcCaftiUa. Chri í l ianoscautmos, que los imscr l 
Efpañolcs ^dandofe por amigo del Rey 
D JuFcrnldo con algunas parias. Los 
de A^gcl holgaron de pagar al Rey de 
Caílüía lo que pagauan al Rey de Bu-
gia, porque no fucífc fobre ellos la ar-
mada, y folcaron los cautiuos que aula. 
En la ciudad alça roa pendones con tas 
armas de Caílilla y Aragon, y dicronfe 
por tnbutarios,con ocrosdosotres lu-
gares. Los vermos de Bugia, fe boluic-
ron a fus cafas,vicndo que los Efpaño-
les no les hazian mal , aunque Abder-
hainen no vino, anees andaua corrien-
do el campo con much >s Alarbes a 
cauallo,y hazicndomala Guilar,Teu-
delcs, y otros lugares de por a l l í , que 
fe auian entregado a los Efpañolcs 3 el 
Conde embio al Coronel Diego ¿C 
Falencia, con ocho cientos fo!dados 
por baftimencos y munición , a Ñapo-
Ies, Y pufo por fu lugarteniente con 
buena guarnición , a Gonçalo Marino 
de Ribera. Efcríuiò al Rey Cataolico 
loque auia paíTadOjCmbiandolc pre-
fentey carta dcMulcy Abdaila,y tam. 
bien de Abderharaen( í i bien es ver-
dad que aniaui remontado ) para capi-
tular con el. Y com D murían muchos 
Efpañolcs con el cxcciliuo calor de 
aquella tierra, que era por Mayo,y por 
cftar laciudad infici ")nada, fe p.irciò de 
Bugia, ün cfpcrar rcfpucfta del Rey. 
§. X X X I V . 
A thcrmtizò. Hizo lena de s e n t é , y les -
motilóla guerra, ligandoíL con Vene- Año 
EStcañodc Kio era Pont ih'cclulio 1 
nos. 
Coerra iie 
Iubon.c¿ i - / fcgundo. Vitifc muy fatigado en 
Vcncca- pL1crras que tuu:> con Venecianos, y 
los anachemitizò; dcfpucs fe reconci-
liaron, y cl P.ipa tuuo gi ádcv p lífiones 
con el Rey de Francia Luys XI I .y bol-
Uio las armas cfpii trualcs v temporales 
Contra el, y contra vnos Cirdenalcs.dc 
quien fe valia el de Francia, y los ana-
Primera parte-
cíanos, y procurando la ami fiad y ayu- 1 5 I 0 * 
dadcEfpañolcs. Para ello cícriuiò muy 
Cíicarcícidamcntc al Rey Carbólico, 
pidiéndole, como a ta l , que tomaílc la 
defend de la Iglcfia contra los que la ^ ^ p ^ 
perfeguian. Y por hazer venir en efto te u-.ucñidu 
de mejor sana, cmbiolc h inueftidura, ",de . ^^ 
y titulo del Kcyno de Nápoles , con cachoLco. 
B moderado tribiito,quc halta entonces 
aun no lo tenia. Holgó el Rey Catho-
lico mucho con la inuettidura , y con 
que fe le ofrccicffe ocafion, en que mo-
ftrarfe particular amigo del Papa, y dc-
fenfor de la Iglcfia. Y afli efcnuiólue-
go al Virrey Don Ramon de Cardona, Socorre el 
que fauorccicífc la caufa del Pontífice, j u / i i * ^ 
con todas lasfucrças poífiblcs: y man-
Q doa Fabrico Colona fe junta líe con la 
gente del PontifícCjCon quatro cientos 
hombres de armas , y que la Infantería 
Efpañola que diana en Africa 3 paíTafc 
a Italia en fauor del Papa. 
§. X X X V . 
EStc año muo cl Rey D o n F ç m a r u Cones f» do Cortes en Mõçnn, y vino a Tor- Mor'^' 
dcíillas en el mes deNouiembrc, a vi-
fitar a la Reyna Doña luana fu hija, y 
ordenó fu manera deviuir,con acuer-
do de los grandes de CaiHila. Pufo en Or¿£y fcr-
fu feruicio dozc mujeres nobles , para ¡^V^ j * 
que miraffen por ella , y la viHicffcn, c n T o w c í -
aunque fue fíe contra voluntad de la 
Reyna, que no quena fino andar fuzia, 
y rota, ydormir en el ftielo fin mudar 
camiíà : de fuerte que no fe trataua co-
mo perfona Real. Lo qual fe remediòen 
alguna manera, porque las mugcresla 
^ f -rçauan , quando ella por fu porfia, y 
falta de juyzio, no quería. Elluuo c! 
Revcon fu hija en TordcfiUas veyntc 
días, y allí como juez arbitro pronun-
cio ferutncia entre Don Enrique de 
Guzman, y el Conde de Alua dcLtfte, 
fobre clEftado yc.ifi de Medina Sido-
nía, paraque quedafle con el Duquc,y 
eltiieífcal Conde ciertos cuentos de 
in.irauedis. Afít miftno dio otra fenten-
cia entre el dicho Duque de Medina 
Sidónia, y Don Francifco Fernandez 
D 
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Año 
i y i o. 
delaCucuaiDuqucacAIbuíqüerqué, A hçbbizô* Io qúéfefi>fpcçhò,y vn mu. 
fobre la Tilla deXimenajparaquc quc^ 
daífecon cl Duque dc Medina j y él 
diefTc ciertos:cuentos de raarauédis ¿1 
de Alburquerquc.DcTordefillasbol-
uiò cl Rcy a Madrid donde tíftáuan los 
da Gonfejo Real, y eftüuo aüi hafta eí 
fin deftc año. Fue notable la inquietud 
y cípiriru de caminar del Rey Catholi-
co:y aífi le alcanzo la muerte cn vnme-
íbn y aldea mtiy pobre* 
5 - 3 C X X V L 
cliaclio lo hirió con vELdardo;en-la te-
tilla^ desque murió. Succedió Muley 
Hcl^tleçli enelReyrio3y en'katóftad 
Con Eipa^õlcs- Abdallaquèbfàíte pa-
xcicon enojo,y cnuidiaíporqüe los Ef. 
panoles hazia mas cafo dc A l g u t e h j 
queáeelyy rcuelpfeapellidando liber-
tad, y, Alcoran. Siguiéronle muchos, y 
aíE* huüo guerra fobce los tribhtos. Vn 
B <Ua:fc reboluieron los Efpañolcs con 
çllos , y mataron á muchos, íbbre no 
traif r lás cargas de leña, que eran obli-
gados. Pot. la muerte de aquellos 3 y 
porque fofpechauan que los Chriftia-
nos cratauan coniiis mugeres, rabian-
do de zelos puñeron ellos miímosftie-
goala ciudad por muchas partes 3con 
voluntad deteídos 5 yladexaronque- Deftruycn 
raar^ íàçàndo íus haziendas. Deñama- los Moros 
l> Égozíjolé miícho eh Èfpaãalavii 
tSncfcon ' ^ to"a dc Pedro Nauarro , y el Rey 
toTdí Bu" Catholico defpachq luego a Alonío 
Iía»y^M- ¿c Rabancda, con poder que le dio pa-
VU1CS' Va capicular con los Reyes de Bugia, y 
Barbaruzes. Fue alia Rabanêda,ycon 
aeuerdoy parecer se Gonf alô Marino, 
y Alonío dc-Xqadâ y-de. los. otros Ca. G j ^ c c a .pueblo dc 
pitones qué âllièftauan¿trató-de cocer- / y de gentiles edife 
tarfe con A^derhamê, que'ü.bije pode* 
roíôjqueria pai, y con Abdalla que pe-
dia miferico/dia;' Capituló co ellos en-
tre otras cofas, que fe hizieíTen dos for-
talezas a cofta dela ciudad ¿y que lá!s 
tuuieíTen Efpanolesjque les díeiten ca-
da año tres mil y fcyícieiitas hanégas 
de trigo, para fuftento de 1Q$ foldadosj 
apreciojuftoyconuenible,miIcargas v ' ... * 
de ceuada, y otras tantas de leña 3 mil j< F \ E Bugia fue el Conde Pedro Na- vacieos 
earncros-cinóiienfabacasiV otras cín- *•< uarro a la Fabiana , vna líleta ccrcá <*« Pedro 
de Sicilia, a efpcrar al Coronel Diego S ^ ^ * 
ocíafedeípobio gran parte de Bugia, B ° n £ b u * 
taltocho milcdas, 
 c  til  ificios alo Romano, y 
ala .Morifeá ,noble ,rico ', y con èícne-
lasdélas Facultades, que los M&roS" 
vf^n^que íoaPhiioÊ^hia, Medecina^' 
y;Aftrokígiav Por lo qual era nombra-
¿a'cfta ciudad, y cenia fama entre los 
Africanos* 
i X X X V I L 
e Sj ci qu t  bacas5 y Otras cin-
quenta hanegas 4e hauas.Y que Muley 
Ábderhamen^ como mas ricó, embiafi 
íccadavnañoal Rey deCaftilla, tres 
halcones en parias^ tres cauallos y tres 
.camellos. Para cumplintientey íegu-
ridad del concierto, dio Abdalla en re-
henes a fu hijo mayor Hamet, que def-
pues fue Chnftiano; y Abderhamen 
diòaMahamet el blanco, que lò aúia 
aiudo de vna Chriftianajcl qual fe bau-
tizó en Mallorca, y fe llamó Hernando 
en gracia del Rey Catholico 5-a cuyo 
poder venia, y fe nombró ellnfante de 
Bugia. No mucho defpues de aqueftas 
capitulaciones, riñieron dós Xeques^ 
los quales llamaron a Abderlramenj 
que los concertaíTe, y hizieífeamigos, 
El iue , y eftando tratando-las amifta-
dcs en vna huerta, fe leuantò vn ruydo 
de Valencia^que era ydo a Napoles,pa-
ratraermunicioHi y baítimefttõs,de 
que auia^ta en la flota. Eftuuo alli 
vn mes él Conde eíperando a efte Ca-
pitán, proueyendo la armada de agua , 
y leña > que no tiene Tripol. Mataroti 
los del exercito en aquel poco de tiem. Multitud 
po, íi ít ha de dar créditoja los que di - iç venados 
zen que lo vieron, feys mil venados, y J^p*^^ 
otras tantas íàJuaginas,y mas de feíèn- ' • 
l&mil conejos, y todo a palos, y a ma-
nos, con oxeo. Baxa la Fabiarça ocho 
leguas3 es toda de montes 3 y fierras de 
arboledas. No tiene fino vnXDaftillejo, 
es abun^antejfegunpariÊc^de caça, de 
cera,ymiel. Luego que llegó Diego 
de Valencia , partió el Conde. Y paí^ ^ , 
ímáo por Pantanalca^ y Malta (que 
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aun no cflaiu ios Canilleros en dbj) A niciones. Hizo el Condedos bata-. 
vieron vna Cometa al Ponicntc>quc 
deelinaua al medio àè&fl tomaron del 
buen agüero los Toldados, y marine-
ro.s,EAau3riaquatroleguasdcTnj,>ol, 
y no lo dcuifauan por ícr tan baxa por 
alhbcierras y aíü espeligrofa lana-
uegacion jportcncrpoca^ondai. Em-
bioel Conde al Coronel Bionelo Ve-
neciano , y Cauallcro de Alcantara, 
hombre pratico en aquella cofia, a ef-
lloncs de fu gente, que ferian por to- Año 
dos quinze mil. Qucdoíc el con cl ba~ i j i o* 
tallón mayor, y cmbiòel otro delante 
con los Coroneles Don Diego Pache-
cho,)'luán de Arriaga, luán Salgado» 
y Amia, con cada mil Toldados, para-
que eícaramaf aflen con los enemigost 
y prometióles toda la ropa de merca-
deres, fiTr¿polfctomaua,y parte de 
los cíclanos. Ellos entretuuicron los 
piarconvna galera el puerto, y Ja tier- B cncmigosconiaeícaramup,haftaque 
ra. E l fe acogió atierra, yfcacoílòy 
cogió ciertos hombres, quedixeron 
como losdeTnpol, auiayavcyntcy 
cinco días, que fabian la perdida de 
Bugia, y de Oran , que fe loauian di-
cho vnos Gcnoucfes , y affit Tacaron 
cinco mil camellos cargados de ropa, 
lomasprccioTo, yloaujan licuado a 
aficrra,y montes, lesos de la marina, 
y que auian conuocado los pueblos 
comarcanos en defenfa de la ciudad,y 
ue Terrauan las pumas dclla, confia-
os en la altura de los muros , viendo 
aübmar la flota. Oyendo el Coronel 
cíto, boluiò al General, y fe dio luego 
orden,que faluíícn en lasj^alcras to-
dos los Toldados quecupicíkn.y en las 
fuílas,y vcrgãtines,y en todos los var-
eos, que Te gouemauan con remos, pa-
raque con facilidad y prefteza rornaf-
fen tierra. Amaneció la flota vna legua 
3 
llegó el Conde al lugar, y ferian las 
nucuedcla mañana. Comentó luego 
el combate, y a las onze fe les dió tan 
rezio aÜaltOique fubicron muchos por 
cTcalas encima de los muros, y fe arro-
jaron dentro, (fi bien eran altas las pa-
redes) por las picas, y fin ellas. Pelea-
ron por las calles con los Moros tanto, 
que defeanfauan a ratos,y murieran to-
dos los Efpañolcs, ñ tardaran poco 
mas en abrir las puertas. Los de den-
tro mataron alguno^ y defcalabraron 
muchos con piedras, y fuego que lan-
pron dcíHc los muros, y ca las calles 
mataron mas de cicnto.Como elCon-
de entró, no pudieron fufrir la carga 
que les dieron, y a£G fe retiraron, vnos 
a la Mezquita grande, yotrosavnos 
cunos de la cerca, y el Xequc al Alca-
çaua, donde femoftraron animofos, y 
fe defendieron haílaqucaíiocheció : y Toma* 
paíTada de TripoUdia de Santiago "de- Q a eíla hora entraron los Efpañolcs por [ « a i n p ! 
ftcaño de mil y quinientos y diez, por- fuerça en ella,y mataron ai primer ím-
petu dos milpcrfonas.A los gatos de-
ila matança fe rindieron los de las tor-
res al Coronel Palomino, y el Xeque 
qfe auia defendido valientcmcte.íc dió 
al Conde', cl'qual entró con fus ala-
barderos , y con algunos Capitanes, a 
tomarle, y hallóle con fus hijos y mu* 
geres, muy acompañado^de CauaHe-
ros y Damas. Murieron eñe dia fcys 
que con la obícuridad de la nochc,auii 
perdido eldcfambarcadcro,porraucIjo 
dcfcuydo de los Pilotos : y a01 mien-
tras boluicron a ganarefta legua, tu-
uicron lugar de arma rfc losdeTnpol, 
y Tal i eró a impedir la dcfcmbarcacion. 
Pre Tu micro de pelear a caua lio, y eran 
muchos los dea pie Moros Alarbes, 
Berberuzes, Xeques, y otros famofos. 
f tenían tiros de hierro. Las galeras £ müMoros, y ay quien diga diez rail. 
oxeauan a cañonazos los Moros para 
dcfuiarlosdcla lengua del agua entre-
tanto que defembarcauan algunos fol-
\ dados.Y luego los deferobarcadoscon 
los arcabuces y balleftas, los hizicron 
boluer atras muy depaffotf dicronlu-
gar para defembarcar toda la otra gen-
tcycauallos,amlIcna,cfcalas?y mu-
Primera pane. 
Cortó la vitoria trezientos Eipañolcs 
que murieron, y entre ellos el Coro-
pel Ruy diaz de Rojas , y el Capitán 
Jrancilco de Simancas Carnerero del 
CondcEl íaco (iie fin los pre ios gran* 
de, aunque auian Tacado mucha ropa, 
porque afirmaron ciento y cinquenta 
italianos, que (álieron entóces de cau-
D a 
peraaor 
tiueriOa quc Tripòl eraíiias fico que A acá con eííbs quetrae^ o buelqapor»" 
" ' ^ - T - . i los demás Efpañoles que dexò en 
TripoL^quenueílro Xequclosefpera * 
en el campo para la batalla : yfabed 
'quelos de aqui fomos hombres, y no.^ 
gallinas como en TripoL Mas con to-
do eflbj por loque vnoshombresde-
uena otros, vos rogamos y aconfeja-
mos,quenos dexeys eftnucílras cafas, 
y os vays , que afíi os conuiene: donde 
Oran, ni Bugia, ñi Túnez. Era ripol 
* 5 $ ?• luoar de quatro mil caías, tenia cerca 
de dozicntos telares de feda,y muchos 
de camelotes 5 y -alcatifas. No tiene 
agua fino de pozos y cifternas, y fi eqai 
ponzoñaran la que ay fuera de la ciu-
dad, murieran muchos Eípañoles.Dió 
el Conde parte del íaco a los que no. 
entraron , como íe lo prometió, en lo 
Año 
y i o. 
qüal vuo miichas fuerps yquexas.Diò ^ nó, echaros hemos, o mataremos,íino 
también vnagaíera 5 y dosfuftas, qiie - liòs venceys.ElCõdequeviòaquelIoy 
cônòtrós-vafps^e^udãc^íe^tòinarçn - ' » « » ^ \ :- -
én eí puerto. Tomóle dos dias dèifpués 
que fue Tripol ganado, vn exquixaco 
de Turcos carga3o*âe cari{èas5efpecias 
y cofas ricas. Y embiò et Conde prefo 
al Xeque çon vn fu yerno a Mezina, do 
CÍtuuièron hafta que los foltò el Em-
perador libremente. Fue primero efte 
Xeque-Morabíta, y por fer noble, y te-
nido entre ellos porfanto, le hizo el 
pueblo Señor. 
x x x v i i i . 
Tornada A Via en los Gelues algunos coila-contra ios* ^rios, quedañauantniichoa'Sicilia, 
Cckcs- Córcega, y.Calabria. Mando el Rey 
Catholicoal'Conde, que los echaífe 
de alli.Y porque la lila es fuerte5a cau-
fa de fer alli la mar muy baxa, fue alia 
defde Tripol , que ay poco mas de 
treynta leguas , con ocho galeras, y 
quatro fullas, para tentarlos de paz. 
y quebrada la puente,íintiò que tenian 
coraje y voluntad dedefenderfe, y ana 
ofender , rodeó" buena parte dela l i la. 
Y auiendo reconocido el furgidero3 
boluiò a Tripol con no buen tiempo. 
Los foldadosCRtendiendo que los Cel-
tics quedan guerra, hizieron alegrias 
por la ciudad, como tuuieran cierta la 
vitoria, y el rico íaco. También Pedro 
Naüarro tenia buenas ganas de con-
quiíterla Ifla^ydomarlafuberuiaque 
los Gelues moftráiian por el interés^ y 
•colmar fu fama. Habló alosíbldados 
ten efta manera , haziendo refeña 
áellos. , 
§. X X X I X . 
J 
CAuallems, Capitanes , y folda- üabl* el dos mios j Efpañoles valerofos. Con£leani~ 
r n / • i mando fu 
por luperfluo tuuiera traeros a las me- geate, 
tnorialas hazañas,y valétias,que aueys 
hecho en efta jornada de Berberia,de£. que le parecia que no efkarian muy fue- ^ pues que falimos de Eípaña, fi los de 
ra ddla, Viendo lo que auia paífado 
por fus veiirios los deTripol ': y tam-
bienpata reconocer l a l ü a , y ladifpo^ 
ücion que tcnia3eti caífo que no admi-
ticffcn la paz. Echó tres hombres en 
tierra, junto al puente que ay dela 
Ifla atierra. Ellos como dcíembarca-
Ton alçaron vna vandera pequeña en 
fcñaldepaz, y hablaron con algunos 
YflcfioscnAlgarauia, Los Moros que 
ya fe rccclauan de la armada Efpaño-
la, cftauanarmados^muchosdellos 
£è eñendieron por la marina a pie\ y 
acauaUo5param4tarlos5y aíE alancea-
ron vno contra razón y coftumbrede 
guerra, y lo mdmo fuera de los otros 
dos, fino fe acogieran de preño al ef-
<|uifc, y dixcronlcs; Salga d Condç 
los Gelues nos vuieífen de cortar el hi-
lo de nueílras vitorias,y buena dicha: 
que con hõbres esforçados comofoys 
voíbtros no fon menefter razones,ííno 
Íacarlos al capo, moftralles los enemi-
eos, y el lugar, paraque hagan lo que 
Ion obligados.No tuuiera en nada,que 
dclpreciaran nueílra amiftad conbue-
naspalabras, fino vuieranmofado,y 
efeamecido de noíôtros,apocãdo nue-
ílra nación, deshaciendo nueftros he-
chos,y motejado los que vencimos.Lo 
que peor me pareció deílos, fue dd&-
fiarnos tan loca,y confiadaméte.El ca-
ftigo a todos toca,como toca la injuria* 
No abria tan cobarde gente que dixeífe 
fer licito dexarlos libres de la pena, y 
de f» atreuimicntQ y ofladia? No creo 
Carlos V. Lib. I 2p 
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fe hallara hombre, oue dexaífe dc ca* 
íligarla fobcruia áftos, y masauicn-
donos muerto conua razon > y vfo dc 
guerra cl mcnlâjcro<juclcs cmbiamos. 
Pues menos Io decareis voíõtroi, ca 
<juíca Dios pufo amovalor;fi quiera, 
porque no íe alnucn, que dc micdono 
ol¿ron los Efpanolcs entrar en fu 
tiemu Seria grande afrenta nucílra, 
que vuiclTcmos tomado por fucrp cu 
tan poco tiempo el Peñón dc Velez, 
vnOraiijvna Bugia yaTripoI,y dexaf-
femos paitar allí los Geiucs, que tam-
bién fon mficks¿o{rarios,Barbaro$,y 
la nación que fiempre venció Efpaña 
fietc cientos años ^a. Dcfta manera 
gloria fuya(fegunveys)feria. Que di-
rían las gentes dc Africa,Europa,y 
Affia ? Donde fon los Efpañolcs tan 
cftimados? Que haria n los I ndios alia 
en el otro nueuo mundo, donde auc-
mos ydo a losdcfcubnr 3) conquíftar 
pordcfcchardc fi nucftroyugo,y mã-
dojíivna lüa como los Gclucs que-
dafle por ganar por los fieros que nos 
barcnrLos foldados a vna voz rcfpon-
idieron^qpeya deffeauan cíhr alia. E i 
Conde nombròlucgo por fu Teniente 
Bugia al Capitán Diego dc Vera, 
dándole rrcsmiífoldadosjcon los Co-
roneles Samaniego,y Palomino. Em« 
barcofe con todos los demás dos aias 
<lefpucs:pcronofc paniò por fobreuc-
nirle viento contrario, qucdutòocho 
%™ D^*as. En los ijualcs Uegò allí D6 Gar-
c^rwa dc mde Toledo hijo mayor del Duque 
Toledo. ¿c Alua Don FadriquCjCon quin/e 
naos,y mucha gemc.Reciuioio el Co-
de ytmiendole mucha honra, porícr 
quien era, y porque el Rey fe lo em-
biaua muy encomosdado: veniendo 
el valcroío mancebo coa dcíícos dc 
honra,y dc (emir a Dios,^ a fu patria, 
y Rey (rcípetos dignos dc quien el 
S- X L . 
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****** " p a r t i ó el Conde PedroNauarro dc 
Trspol»y con el Dõ Gama dc Toledo, 
tnoçogal!ardo,quedaua defi grandes 
cfpctanzas9quc fmduda floridamente 
fe cúpücran, fi íbrtuiu no 1c fuera ad-
A ucrfa :ycn menos de tres dias llegó a 
los Gcíucs.Hizofurgiria flota en vna 
en fe nada , que fe haze cerca dc Gcrar 1 ^ * ^ 
pol.- ma $ por mejoría fe pallo media 1c* 
gua arriba haxta la puente. Y aquel 
mifmo día hizometer los que cupieron 
en las galeras,vergantmes, chalupas,? 
otros vajclcs dc baxo borde, para U<y 
gar bien a tierra. Eldia figuícnte cé* 
rnençaron a falir, y fin rcfiíkncia nin* 
^ guna fe defembarcaron, mas con oran 
trabajo y canfancio ,porque pa fía ron 
fus armas a cuecas vn gran trecho de 
bagioŝ que no fu fria n vareas. Sacaron 
algunos tiros decampo. No íacaron 
pan , ni agua , que fue dcícuydo noca* 
blc,y (a total perdicion.Oyeron todos 
Miíía aquel dt3,que tã aziago fue. Re-
partió el Conde quinze mil hombres, 
que traya enonze cfqttadroncs ,ycon 
buen orden comentaron a marchar 
Q cõtra el lugar, licuando en medio dos 
falconetcs,dosfacrcs,ydos cañones 
grucífos,que los mifmos foldados tira-
ban a falta dcbeílias. Era lailimavet 
tirar a vnos los carretones de la artille-
ria, a otros cargados dc barriles de 
Soluora, otros con las pelotas a cue* as,y otros allanado el camino, y aun 
fobre todo fu trabajo Ies dauan dc pa-
los , como a bcílias, porque andubieí^ 
fen.Eran mas dc las diez del d¡a,quan-
D do partieron del realty no auiao bcui-
do, y hazia grandiifimo calor, como 
fucic 1er por Agoílo, y masen aquella 
tierra. Crccialcs tanto la fed en vn Trabaja 
arenal,quc dauan porvn trago dc agua 
tres trjpolinc5,yaunvcyntc,yalgu-ddo&Efp». 
nos cayeró muertos dc ícd.Por lo qual 
comentaron à dcíbrdcnarícjy zdef-
máyarfos del Coronel Bionelo,ydei 
Coronel Pedro dc Luxan pierna gor-
da quclleuauanla vanguardia,yTue-
E go tras ellos todo.cl cxcrciro^íiluolos 
de Don Diego Pacheco ̂ que ¿uande 
raaguardia, Andauanéntrela gente 
Don Garzia,y el Conde animándolos 
con palabras amorofas, y hazicndolcs 
promeíTas ,como la ncccfOdad lo pe-
dia. Salieron en fin del arenal, y entra-
ron en vnos cfpcílos palmares y luego 
poroliuares: donde fin penfar halL-
ron enere voas paredes caydas pozos» 
^/àlí fédóWõ ¿Í «kfordeft coh laprieíà 
1 ^d^bcuèp^èíjtf^iíe IÍÓ pamrkn cnc* 
Afiucia rrtí̂ os: que toái' efta aftucia tuuieroa 
ETMOTW ifeMoros^üe aguárteiah tras can-
os oros. tÔB^a^a qi1!at̂ ói1nÍí:̂ èon€s5yác î̂ -
r^caiiallós vteiido ia íoyà, arremei 
ríeroh conlés-akírídòs en el Gielo^co-
-lo ttentn de eoftumbré j y halkn-
àoiòs tan deíconceftados alanziearon 
perldor 
mo cauallero nouel» fino como valien-
te Capitán,muy femcfahte a lòs quc 
ffa tenido cfta generofafamilia^Perdiò 1 
pot- tosque 
<jue fi I>i©S fe fçruiera de darle lugar, murieron 
]>ara<fU€ gozara fu vida > el fuera vno erl los 
delôs grandes hombres de fu tiempo 
Murieron de fed, y heridas dos mil Ef-
pañolesjy aun otros dizen que tres 
rfiuchésjy los hicieron huir eon cl mif- mil-'f quedaron cautiüós quinientos, 




mas beue^q-uê ĥ Ír3ni aun Viuir.Don 
Çárzia fe apeo viendo tan gran"r0rr¿pî  
rtiientOj y cón-vnà pica de Tas muchas, 
qüe auia tendidas por el fuelo, fe pufo 
Hccbo va- delante3dizicndoles: Aquihcrmanos3 
krofo de jq^j rCpara(i tened fuerte, no huyáis, 
lío Garzia > r. 3 r t • 
¿dolcdo. "i tcmais3que pocos Ion los enemigos, 
Y con efto arremetió a ellos, con hafta 
quinze,que fe hallaron cerca del3y 
apretólos tan recio, que fe retraxeron 
algo. Mascomolos Alarbes de fiico- C 
ftiimbre tan preitorébucluen5y íigue,. 
como huyen j reboluieron íobre el 
Mucre Dó ochenta dellosjcon tanto, furotj que lo 
dataron: cuya muerte doblo el mic-
Úô y la triñeza a todos.Tambien anda-
Pierdcfe üa el Conde por fu parte, deteniendo, 
Cl losGú yesforz^dolágeiíte^y decialestQuees 
efto hijos mios,y mis leones?hoíoiia-
des voíbtros házerlo aflí. Acordaos de 
loque deziades enTripohBueltaher-
manos , buelta , no ayais miedo, que 
Moros íbn,y pocos. Otras vezes aueis 
vencidomuchòsmas.Aqui con migo, 
que nos va la vida, y la honra. Con 
ellas y con femejantes palabras, y la-
grimas s que le íalian , les hizo boluer 
el roftro a los enemigos, pero con tan 
poco aliento que de alli a muy poco 
boluieron las eípaldas ciegamente, 
huyendo -a todocorrer, halla la mar. 
Y fi los Moros figuieranel alçançe ha-
fta elcauo5efcaparan muy pocos, por-
que los nauiós eftauan fejos, y no auia 
barcasen que yraellos. Defta manera 
fue la nombrada rota de los Gelues3 y 
por ella fe dixo en Cañilla¿ LisGeluts 
tstdrtftulo sfm it gánate. 
§. X L L 
VriòDon Garzia de Toledo, mo-
ço mal logrado, peleando 5 no CQ-
jcHfh^jpor nô facar decomer3y beucr, 
que M confianza k quitó el juyziô quc 
íiémpre tuuo muy aeertadoJMzen que 
andauavn renegî cj en vncaualloru-
rio con capellar de grana Ydizkndo en 
lengua CaílellanaiCaftellanos que es 
eífó ? de que huis ? que hazeis ? buelta, 
buelta, que no fon nada los Moros* 
F ue eíla rota a trey nta de Agofto, año 
de ijio. 
( S* X L I I -
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EN eíle tiempo andauan los ánimos varúsí &-d¿ los Principes de Italia careados fifi?s y>VSí; 
. r • r quietos pe* 
de pcnfamientos, trazas, y pretenlio- íamiento» 
iueŝ y en todo la ambición viua5que có- en uali*. 
móen conofo poílema vinoa rebentar 
en vna fangrienu, y mortal guerra. 
Auíanfe confederado en efte año mu-
chos Principes, y ligado contra Vene-
zianos,y preualecieran los ligados,íi el 
Papa lulio varón de gran corazón no 
fe hiziera de fu parte5y dioíè tan buena 
maña , que deshizo la liga. Pefaualc 
de ver al RcyLuysde Francia tanpo-
derofo en Italla.Quifíera echarle delía^ 
o alómenos difminuirfusfuerps. Para 
efto con todo rccatoyfecret05porno 
hazerfe a defeubierto enemigo del 
Frances, dio traza como Genoua,y 
Saona(quel Frlhces tenia deípues que 
ganó a Milan) fe le rebelaífemy demás 
defto acometió otra nueua empreíà, 
para aumentar fu potencia 3 y diuilitar 
la del Frances,que fiie querer deshazer 
alDuque deFcrrara, llaíriado Alfonfo 
de Efte3diziendo qüe áquelEftado era 
antiguo feudode kIgldEia,y elDuque 
auerlo perdido por delitos que auia 
cometido. Hizo el Papa efto con tanta 
Gados V. Lib. I , 31 
» - determinación, qutí procediendo en 
0' via jurídica con vordcFifcal, pronun-
' í 1 0* ció ftntcncia, y procedió con granes 
cenfuras contra el Duque, y contra el 
Rey de Francia. Y entendiendo el Rey 
ios penfamictUos del Papa, faliòiuc. 
go a ellos defendiendo U caufa del de 
t-crraiáycon quien cenia delido, y liga. 
Tal origen tuno la difcordia entre cftos 
Principes, y ella fue el remedio vnico 
de los Venecianos por ganar al Papa: 
y al Rey Don Fernando el Catholico 
le valió la inueílidura del Rcyno de 
Napolcs,quc fi bien el Rey lo poífeya, 
no fclcauu dado.Mas el Rey que c í b -
uacn amiftad con el de Francia,qui-
fiera los componer, pero no pudo: an-
tes el Rey de Francia coifrcnçò luego a 
tratar, que fe combocafle Concilio ge-
neral, que es freno de los Papas. Para 
cílo hazia granes cargos al Papa ; y en 
eftas diícordias antes de venir en el 
rompimiento que vuo, fe pafsoel año 
de 1510. 
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SI bien el Rey DonFcrnando el Ca-tholico hizo del mcdiancro5y com-
1 11 ponedor entre el Papa , y el Rey de 
Francia, todauia fecnciinaua mas a fx-
KcyoSií*-1 .|lorcKr partes del Papa con todo fu 
Uíoai Pa- poder. Partió de Madrid para Siuilla 
KKSS. cnPrincipio deftc año» y licuó conti-
go a la Reyna Germana fu muger, 
inádando que el Infante Don Fernán-
do ía nieto fucíTcdclátCjpara hallarlas 
pofadas conprouifioncs, y acomoda-
das para todos. El Infante yua ya £ino¿ 
Y libre de vna qnarranj, que timo mas 
de dos años. Llegó cl Rey aSiuilIacn 
ehnesdcHcbrero, y alli cftuuo po-
niendo en orden vda grueffa armada 
Con voz de que queria paiTar en Berbe-
ría; pero las fofpechas eran cótra Fran-
cia*!^ affidizen que dezia el Rey Luys, 
que elSarrazincontia quien fe armaba 
el Rey Catholico fu hermano, era el» 
Dctuuoíccl Rey Catholico en Stuilia, 
dcfpachandrt correos al Rey del-ran. 
cia , pidiéndole no hiziefle guerra al 
Papa, haÜa e! mes de lunio t que filió 
atener el San hun .t Canrülana. Man-
dó el Rey Catholico , que la mayor 
A parte de la gente > que aúía juntado en 
Siuilla paüafc en Africa : y nombró 
por Capi tán General del la Alonfo de 
Carauajalhijodc Dta íanchcz , Señor 
de lodany por Coronel de la Infante-
r ia , a Zamudio. Luego partió el Rey 
para Burgos, donde entró en el mes de 
Agoílo y fe detuuo haíla ci fin del añoj 
entendiendo cneñorbar el cõcilíabu-
lo , quel Rey de Francia paífionada. 
Año 
1 y t x. 
Alonfo de 
B mente con ciertos Cardenales vande-
rizados, hazia contra cl Papa: cl qual 
al deícubierto íc auia ligado con los 
Venezianos contra el Rey de Francia. 
Los qualcs en eftas difeordiascobra-
ró algunas tierras de las queauian per-
dido :dc manera que la guerra fe come-
fu, y las amenazas del Concilio fe pu-
lieron en efeto: porque ciertos Carde-
nales inducidos del Rey de Francia, 
tomando por cabeça al Cardenal de 
Q Santa Ciuz , fe aparcaron del Papa, y 
conuocaron Concilio , feñalando por 
lugar a la ciudad de Pifa, y citaron al 
Papa. Y de Pifa fe paliaron a Milan, 
parccicndolcs cftar en Pifa íeguros. E l 
Papa començò I uego a proceder cótra 
ellos, y cótra fus valcdorcs,como có-
tra fcifmaticos, y al cauo los cõdenò,y 
priuo. Y el Rey Don Fernando fauo-
reciendo las partes del Papa , publi-
có guerra en Caftilla contra todos 
los tcifmaticos, que eran el Rey de 
Francia , y otros. Y fe leyeron en 
Valladolid en la Iglcfia mayor , d i -
cho el Euangelio de laMifla mayor 
vn dia de fieua, la fenrencia , y la 
excomunión , que el Papa ama ful-
minado. Pidió el Rey Catholico 
ayuda a fu yerno el de In^alarerra. 
Hizo pazes con los Reyes de Túnez, 
y Tremczen. Embió al Alcayde de 
' >s Donzelcs a Fuenterabia , para 
las cofas de Nauarra. Y por desha-
zcr el Papa la authoridad del fallo 
Concil io, lo hecho , y mandó publi-
car en Roma i para cl dia de laRcfur-
recion del ahonguícntc ,comofe hizo, 
comentando luego la guerra contra 
el Duque de Ferrara. El exercito dei 
Rey de Francia vino en fu defenfa 
contra el del Papa, y por General del 
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*7 "s* hccmanaád Rcy Luys,hcrmano de la- A 
Reyna Germaoaieuñadoy fobrino del 
ReyCacbolidojinaacebo valeróíb,^ 
¿:Vimjd nüüc^raía j 'y temprana 3 en 
la edakl queténia: aunque fclogrè po-
co^y nwi como íe v̂ eia* Y estro tan po-
no oíío eíperaE,y fé apodero de ía QixU 
dad deBoloniaj-y de otras tierras en h¿ 
Comarca. Y viendofe el Papa apreta* 
do. 3 pidió íbeorro al Rey Gatíiolico, 
quefegundixe ^ftaua eriSeuiMa;)un- & 
tando gente para etóbiacrontra-AÍri--
ea. Y viendo el Rey Catbsodkb^qutí 
tío era de menos importancia desfiazer 
la cifma , y atajar los infinitos males 
que dclla íe poíferian feguir,que la 
guerra contra los infieles 3 junto con 
obligaciones particuíares que tenia al 
Papa lulio j temiendo tafnbien quel 
Rey de Francia, echaría las armas íb-
breNápoles ¿viendofe en Italia pode-
rofo,determinoembiarfocorro alPa* Q 
pa , defpachajwk* primero fus Emba-
xadores al Rey de Francia, pidiendo-¿ 
le; fufpendieífelas armas contra el-; 
Pontifice* Y eftando el Reí en Bur< 
gos feligòccm lòs Venezianos,^ con e i 
Papa, cuyos Embaxadorés vinieron 
alli;y embica mandara Don Ramon 
de Cardona, (quê era Virrey de~Napo-: 
t?s) que con el mayor exercito que 
pudieífé íàliefíe luego en Éiuor del 
Pontifice. También embiò a mandar 
al Gonde Pedro Naiiarro, que dexada 
la guerra de Africa, palfaffe en Italia> 
parâhallaríè en efta jornada. Lasdet 
dichas del Conde vinieron tan de gol-
pe como auian fido las buenas fortu-
nas, y agora le lleuaua fu mal hado a 
otra mayor deftientura. 
§. X L I I I . 
Ano 
511 . 
Pedro Na , „ 
uarro. nosdc sagre,y mortakrifteza, por auer 
perdido tama g^te , y ver ofcüíeeida , 
la fama que auian ganado. Tuuieron 
bien que hazer en meterfe en los na-
uios -y porque eftauan retirados; yna 
legua , de tierra ? que ni bax.aia m*-
reá para podet i le^tr. a;eEos a pie cn-
anto, ni ay el agua neeeííkría*,p3ra po-
der nadaraunpequeñas.bàrcás* ÃLiift 
íè embarcaron, y en las ñaues padecie-
ron tanta fed,como auian íèhtídoen 
tierra: porque las mugèles auian lana-
do la ropa con agua duíze de laque 
. trayan en los na uios, como íi fuera ya 
ganada la lila. Partió pues el Conde 
con toda fu flota de los Gelues3y al fe-
igurido dia perdió Con tormenta quatro 
/mos con taàst la gente 5 que iue otr?i 
- fe^d^áelgracia. Llegó en finaícípól 
¿donde fe rehizo. IXealIiíaiiò páralos 
-QtK?rquenes: pero luego le vino vn 
temporal tan rèzio, que peníb a negar-
fe. Aqui moftr&ei Conde grande ani-
mo en las palabras,quepaifò con Car-
ranza Almirante del armada, que le 
importunaua íè Íaluaífe en el bateL 
Demas dela tormerita vuoa íi mifíno 
gran falta de agua 3 y deíparecieroníè 
también los nauiòs detalmafliéra,que 
no boluiò a Tripol fino con'^tr^í^a 
belas,yconcinco^niil í íombres,con 
los qua Ies fue hazia los Alfaques, o 
•Azlaquès í mastambien^ lecorriSfor-
tuna,y perdió en la tormenta hueue o 
diez nauios con gran parte de la gente 
dellos.Contodo llegòa losQuerquc-
áes a veynte de Hebrero déíle aÃ0, 
Son los Querquenes Barbaros Africa- Q^^^^ 
nos,que viuenéñcauañas.Estierra de nes Barb*, 
buenos paftos^y allí traen fus ganados ^ 
los de tierra firme. Qujfo el Conde 
hazer carne para la armada, y fobre 
ello pretendió conquiftarlos. Saltóen 
tierra con toda fu gente,hizo della cin-
co eíquadrones, cafi de mil infantesry 
con ellos,y entre fus alabarderos fue 
p o r k lila a bufearagua^y carne. Bio^ soberbia 
nelo ,que yba eí mas apartado de lá «ftoíà.dd 
marína^alló tres pozos 5 ha lkdós fe SSfJ^ 
boluiòal Conde,y e lÇõde a las naos que cofià. 
dexando en guarda dcllosal Bionelo 
con quatro cientos infantes,los qualeS 
quando vino el medio dia tenkn lim-' 
píos los pozos,y hecha vna albarrad^ 
al rededor dellos, arrimando^laí^picas' 
a elIos,y entrepica,y pieá,,vn:arcabii-' 
zero. Bionelo pele-las barbas a vn A l -
férez, pérque limpiando^ los pozos no 
húoluegc) lo que le mandaua.El A l -
ferez, 
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Año fera , por aquella afrenta fe pafíí».-i los A Cauallcros del Reynojapreí landoias 
I j i i . Moros quede miedocftauan al cabo 
de la lila codos juntos.Contóles cl ca-
io cncomcndandoícles , y dixolci co-
mo podían matara los EfpañoIcs,quc 
g iurdauálos pozos?yporquclccrcycf-
ícn tomoí lc luego MorOj y ellos con 
cito lccrcycron5y 1c licuaron delante 
por guia y cípia. Llegaron los Moros 
« l o s poios a medianoche, y tan ca-
llado que fin ferfentidos cntraró den-
armas, que fueron los mayores Scño. 
rci de Italia, con las mas luzidas gen-
tes, y armas que pudieron aucT3como 
en particular lo cuenta la Hiftoria de 
Don Hcrnado de Aualos Marques de 
PcTcara5quc por no fer tan próprio de 
eftajlodcxo. Y juntandofecon la gen-
te que el Papa tenia, fueron acercara 
Bolonia, que el Rey de Francia cílaua 
apoderado dcllary dctuuieronfe alli 
Ano 
tro el albarrada, por dolos meció cl B haíla queyaybamuy adelante el in-
Alferez reiKgado.Degolláronlos a co 
doSjCommo acarncros^juc no dexa-
ron ii nodos para tcítigus de fu haza-
fia:vno embiaron ;il Xcquc de losGcl -
ues5yotroal Rey de Tunes. Puficró 
fuego a ios arcabures, y bolucrionfc 
hazaendograndesregozijos : pocosca-
fos mas feos que aqueilchan fuccedi-
do.Partio luego el Conde de alli tri-
lle, y enfadado^ con grandiilima l.ilta 
Sed manalde agua; tanto que aconteció echar a. 
que p a t i c - ^ mar en vn dia quarenta hombres C 
* l u ] c U o n muertos de fed. Vuo dcyra los G c l -
ues, por agua, tan apretado fe vio. E l 
Xequclecmbio mucho pan bl.irco y 
çanahonas , y vna carta en que d / ia: 
Pe íame de vucitros trauajos buen C ó 
de, fí quereys algo pedid, que fe OÍ da-
rá. Tomad agua y leña feguramente, 
CwcfUquca la armada del Rey de Efpañj,ni 
Xcquc JcPucdo,ni quiero enojarla : ptroguar-
¿t Pedro 
uiemo: y forzados del tiempo vbieron 
de Icuanurfc, y porque a los cercados 
entrofoccorro. Por cofa notable digo Eü . -a íoco-
vn prefente que hizicron al Empcra- ^ ^ ¡ ^ ^ ̂  
dor Maximiliano de vn hõbru5quc de 
vna aficntadacomia vn carnero, y vna 
terncr^que para el Ubifpo, t|tie dezia 
que el no ícntia mufica mas tri í le ,quc 
la de los dientes de fus criados 3 fuer* 
cite muy malo. 
§. X L V . 
EN el año figuicnte de 1512. boluie-ron con harto coraje a las armas 
Franccfes, y Pontificales. Y los Fran-
U i G c i u c s . daosdcfahrenmi Ifla con gent e ar-
A ñ o 
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cefes finaron la Cuidad de Rauena, a Guerra a= 
la qual iucluego a focorrer el Campo ^'¿1 
de la liga.Y l.-s voUmcades?y ocaiioncs ú». 
llegaron a términos, que con todas fus 
fuerzas fe dieron vna de las mas fan* 
gnentas, y núbradasbatallas de Euro-
p.;, Domingo a doze de Abril,dia de la l i 
mada. No quifo el Conde comer de Rcfurrccion del hijo de Dios del año 
aquel pan, porque el Xcquc cralalfo, 
y auia muerto fin caufa vn hermano, 
cuya cabeça m o i t r ô a o t r o fu herma-
no, pregütandolc que le parecia; y co-
mo le entedio rcfpõdio,quc muv bien 
por cierto. D u o entonces el Xcquc, 
bien hablaflc, fino hizicra de n otro 
tato. E i l ido allí el Code tomo vn cá-
rabo que venia de Túnez cargado de 
azcytí^y con tanto fe fue al Capri con 
veyntcy trcsvelas,y quatro mH hom-
bres. A cílc tiempo l legó al Conde el 
FJÍT* ti mandato del Rcy,paraquc pafíaífc en 
ÍI4A CI1Ic:iÍi:i> Í»"taflc c<>n el Virrey de 
Nápoles Dou Ramon de Cardona, y 
fauorccíeífeu la paite del Papa. Llegó 
el Condccon fu Infantería a Nápoles , 
donde hallo al Virrey, y a todos los 
Primera parte. ; 
ue z * 1:. E n la qual ..tinque los Francc-
fes fe tuuicron por vencedores, murie-
ron tantos de fu parte, y perfona* tan 
fchaladas,con f 1 Capitán Gcr.cral mo-
ço mal logrado MotieurocFoix, que 
fe pudo mucho di:dar dela vitoria. Y v^'* 
dtfpucs d j / rompidos los Campo;, que e-!'?- "i-i-
do vn cfouadron de infantería Eipa-i.-i ¿c K»-
ñola, que nunca le pudieron romper, L'c:i1-
y paflopormediodetodoslo». France-
ícs jdcxandolosyren filuo. Murieron 
de ambas partes mas de veynre mil 
hombres: ylacomun opiniones que 
la mayor parte fue de los Franccfei. 
Fue prcífo el Marques de PeíI'araK"j"v C 
mal herido, que començaua ya adarr-cl0 
mucílrasi de fu gran valor ; también pA^*( . 
prendieron al Conde Pedro Nauarro.-ujt» 
E 
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finalméee el vencedor fí bien perdido. A" 
1 Año comentó a tratarfe no como vencido. 
, Hizofe Señor del Campo5y la Ciudad 
de Rabenafe le entregó luego 5 donde 
C r u d am-vfaron cruelmente dela vitoria, paf-
™àvllíí&ndo acuchillo niños, viejos^ muge-
dor. res, fin perdonar a nadie , robando y 
derribando gran parte della.Conefto 
fiie tan grande el miedo, que en aque-
Micáo de Has partes todos tuuieron, que aun en 
Roma. Roma no fe hallauan los hombres í ê - g 
guros, y la defampararan, íi el Papa 
con fu gran valor no los animara, y 
eílorbara la huídá.Dieronfe tan buena 
Rehazcfc m a & a ^ I>aPa con ôs Capitanes , y 
d Papa, y Principes de la liga en rehazerfe antes 
ligados, y i Fracefcs, que con fer ellos Sc-
brefi. ñores deMilan, Genoua3Bolonia, Ra-
bena3 y Florencia, que les ayudauan 
con el de Ferrara, las cofas fe mudaron 
de tal fuerce5que en efpacio de dos me- C 
fes lo perdieron todo,y. el Emperador 
fe auia juntado con elPapa,yembiado 
mucha gente èn fu focotro. De manera 
que Móíieur de la Palifa, quera Gene-
ral del Campo Francesco fe hallando 
con fuerças. competentes para refiftir, 
fe retiró hazia Milan, y tomado la voz 
Retirare el del Papa,Rabena y las otras Ciudades 
tnnecs, que eftauan por Ftanccfes, el pueblo 
de Milanfealçò también, apellidan-D 
do Imperio, Efpaña, Igleíia,.y fe falie-
ron huyendo losFrancefes que eftaua 
en ella, con los Cardenales,que fe auia 
paífado de Piífa a hazer fu conciliabu-
Aknfe LÕ- lo, los quales fe metieron en Francia: 
i T m e d0r y ^ue80 to^a^a Lombardia, o Eftado 
PoSc? de Milan fe leuantò,y lo mifino hizo 
Genoua apellidando libertad, queda-
do porelFrances fola la fortaleza dc-
H^yel caftillo de Milan. Y entanto 
queftas cofas paífauan, el Rey Don ^ 
Fernando e\ Catholico eftaüa en Bur-
gos, de donde por el mes de Agoíío 
partió para Logroño, y tuuo cl dia de 
nueftra Señora en $. Domingo de la 
Calçada3y en Logroño, dando orden 
como paífar gente para fauorecer al 
Papa. Y trató con el Rey Enrico de In-
galaterra, que los dos hizieffen guerra 
aide Francia en el Ducado de Guie-
na, cuya cabeça es Bayona, que en 
. tiempo paífado fue de Ingalaterra; y 
agora çl Rey Enrico pretendia teneç 
derecho a el. Dado pues el affiento 
embiò las ñaues que fueron mene- < 
fíer para traer la gente Inglcía, con ^ 
que el de Ingalaterra ayudaua , y el 
también hizo vna grueffa leua de gen-
te de apiej y de 2caiiallo,nomhrando E m b í a c l 
por General a Don Fadrique deTole-^eyCatho-
do Duque de Alua, que fue varón d C c f e f r a n -
íingularvalor, esfuerzo y prudencia,«ía. Duque 
muy querido del Reí Catholico. M a s ' ^ 3 ^ 
auiendo de fer el paífo para entrar en Pide pafl» 
Francia porNauarra¿el Rey Don luán -Pj» Ñauar-, 
de la Britj hijo de Monüeur de la Brit, 
y Doña Cathalma fu muser, Reyna , , 
proprietária de Nauarra , como natiii * 
rales de Francia, y aficionados al Rey 
Luys, no quifieron dar lugar, ni paíío; 
antes el, y ella confintieron en la ci£ 
ma con el Rey de Francia^ y fe ligaron 
contra el Papa, y contra el Rey de Ef-
paña. Y fiendo amoneftados, por el 
Papa,queíeapartaííènde tan mal in-
tento y cifma, y fe juntaffen con el, y 
con la Silla Apoftolica dentrò de cier-
tos tenninos que lesfeñaló: los quales 
paffados dio facultad para les hazer 
guerra , exponiendo las perfonas y 
bienes con el dicho Reyno a qual-
quier Principe Chriíliano que lo quí-
fielfe acometer. Y el Rey Catholico fe 
contentaua con que paraque el paífo 
fueífefeguro,le dieífen los Reyes de 
Nauarra tres fortalezas, que las tuuief-
fèn Cavialleros Nauarros. Dos vezes 
embiò el Rey Catholico a Don Anto- * 
nio de Acuña Obifpo de Zamora, que 
deípues fue Capitán de Comunerosj 
rogando efto a los Reyes de Nauarra. 
A lo qual no quifieron dar oydos, y ^ 
eftuuieron pertinazes hafla fer priua- Vox f ã r S 
dos ellos, y fus decendientes del dere* "cos a los 
cho del Reyno, y fue confiftorialmen- ¡^sr ,^r 
te aplicado al Rey Catholico, ya fus la coquift^ 
fuceffores, en la coronas de Caftilla*a Çam*> 
y de Leon,como parece por la Bula, 
breue , o fentencia del Papalulio da-
da año de 1511. primero dia de Março 
en el año io.de fu Pontificado,quepor 
no fer de la hiftoria tratar del juño de-
recho, que la corona de Caílilla tiene 
aNauarra5no lo pongo aqui, con otras 
muchas razones, que ay harto vaílan-
tesyfauorables , a la juífo obtención 
del Reyno de Nauarra. 
> -
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, /^Onclt!ualdcrccho,ytin:!o c lHcy 
^ ** ^ ' D o n F ernando mando al Ducjuc 
C u r r r í dc AUhl q u e l ClITlinO q i tC fc Ic S l l l . t CCF-
N.U:J:- J-,^,^ puliéndolo por gracia y torrdl i , 
;ibncfc podcroOmcntc con las at mas 
cucíandoen N.uiarrn , lu / jcndoíc la 
guerra queaui.i de iiazcr contra I:ran-
ce£cs. No quiíiernn lâs Ingkfci ayu-
dara crto,diziendo, que notrayan ur-
den de fu Rey % parapclcar contra Ña-
ua rra , fino folo contra I'iancta. hnrrü 
el Duque porNauarra, con halia mil j> 
hombres de armas ¿y c a u a í l o s hueros, 
y leys mil Infantes, licuando confio 
al Conde de Lcrin Condenable de 
Nauarra. Llegó fvn hallarrcfirtcncia, 
rftnijitift.! baila ponerfe a vifla de Pamplona.No 
¿w\-t;.»;:.i. Jcoíocfpcrarcl Rey Don luán.porque 
le cog ió defumado. Y o oy delira vie-
jos, que faliendo huyendo de Pamplo-
na bolujò la cabeça a mirarla •> V lloro: 
p;cho no.y que viéndole lallcy na Doña C;uali- Q 
cablear u na íumugercon aquel fcnumiciuo , le 
iUrpaUo- ¿I:IO . gicn cs qUc Horcvs Señor como 
acN'aii-irra. mugcr, pues noaucys lamdo derender 
Lo miiinoci Rcynocomo hombre. LosdcPatn-
Rcv^MoTO piona fin hazcrrefiíicncu abrieron las 
«k'oiana-puertas al Duque, y enero en ella día 
íle Santiago año 1511. y luc^o fe dieron 
toda* la* c iudadcSj V villas ele Nauarra. 
Masnoporc í lo í cdc ícuydaua el D u -
que, y cada dia yua reforçando el cam-
i . P0> temiéndole que Dv>n luán de la 
Brit auia de boluer con ç e n t e , y con D 
pcnfamienjcos de cobrar lo que ama 
perdido. Y para juíliíicar mas el Key 
CazhoUco ella caula boluioacmbur 
a D o n Antonio de Acuña Obifpodc 
Zamora , con dcfpacho^ ;ií Rey Don 
luán de la Brit , rcqumcndole con la 
paz , y pidiéndole que fe aparcafe de la 
opinion del Rey de Francia, q u e fi lo 
hàzia cAaua preílo de reíhruirlc el 
Keyno. Lo qual el no quifo h;;zcr: an-
VrtUc d tescócra el derecho común de las gen-
RcyacN'̂  tes prendió al ObifpoHmbaxadrtr, fin ^ 
^ t V ' " " ^ ^ ^ ^ liall-i que el le 
Atufta! m icfcato congrS fuma de dinero.Toma-
¿zl j a p^niulon.i, y poniendo en los lujia-
W. res y pueiros principales lasguarnicio-
!\cs nc< eflariai , f i l i ó el Duque con el 
capo la vía del:rancia porS. luán del 
cu. 
pie del Puerro , y por Konzcfuallcç, ^ J ^ ^ " 
con intención de juncarfe con los In-
glefesy começar de propofito la guer-
ra en el Ducado de Guycna. Lftauan 
ya los Inglcíes en Francia cfperando 
que los hfpañoles Ucgaífcn , pero al 
mejor tiempo ( dizen que cohechados Los Fng!?-
con dineros ) que el Rey de Francia les 
diò) con vn lingido mot ín , o enojo fe u^er^** 
embarcaron.y boluieron a fu tierra^fin^^":»Fraiw 
quererfe junt ar coft los Efpañolcs. E n 
eilacovuntura dclamnaro Moficur de 
la Paliíía a Milan > por acudir acobrar 
el Rcyno de Nauarra: mas lo que ganó 
fue perder a Mi lan , y no cobrar a Na-
uarra: porque aunque entro por cftc 
Rcyno con la furia quefuclcn los Frá-
cefes , y fc pafiaron a fu parte Stella^ 
Ol i tc , yTafa l la , y otr^s pueblos de 
Nauarra , el Duque tuno tan buena 
maña en la dcíenfi, que metiendoíc de 
preito en Pamplona, la defendió vaic-
rofametc del cerco que fobre ella pu-
f.>cl Rey D ó l u a n d c la Brit.Los Frun-
ccíes hizicron erandiííimo d^ño en la 
ticrra,y faquearon dos Monaílerios de 
Mojas^quccílauan fuera de los muros, 
corrõpiendolas,y violando el fantÜfu 
moSacramento. Pallaron encftccerco 
coías notables,v muchas efearamiuas. T:¿:wc:c* 
I:malmete fc dio a la ciudad vn brabo r-^r: 
aílaltodia de Santa Cacalina del m:f-
mo año, y por k r va cerca la r.oche,no 
oílaron entraría. Otro dsa queloqui-
fieron hazcr,haIiaron tanta reíiítencia, 
one les fue forçado retirarle con oran 
daño. Dcfpucs Monficurdcla Palifu 
contra !a voluntad del Rey Don luán 
dela Bnr ,a lçò el cerco vifpcra de San 
Andrcs:y cl dia ftguicntc llego a Pam-
plona vn grucílo focorro de Caíl i l la, v̂'0:rc c! 
del qual era General el DuquedcNa- x " ^ . 
xara Don Pedro , que llamaron el íl»r-
tc:y con el yuan los Duques de Seiior-
ue, Luna , y V illa hcrmoG , y el Mar-
ques de Aguilar, y los Codes de Riba-
gorza,y Móteac*udo5con h a í b qumrc-
tos cMiallos,y leys mil Infantes,ró lo* 
Capitanes G ó m e z de Buytron,Martín 
l iuyzdeAuendañoCauallcros muv il-
lultrcs de Va(íaya,yGil Kcnv;ifo.'No 
diòmucho guí lo al Duque de Alua la 
llegada deíla cente , porque quilíem 
L 2 
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el que fuera fuya toda la honra de la A Cortes ^ que en el año de quinze fe tu-
vitoria. Lo mifmoquííieran Don An-
tonio de Foníèca Señor de Coca, Her-
nando de Vega Comendador mayor 
Los nobks de Leon5 Pcrolopez de Padilla, y luán 
que defen- de Padilla ( el que de ay a feys años 
í'amplona. alteró cftos Reynos) Don Pedro5Don 
luán, y Don Fadrique de Acuña^hijos 
Antonio de del Conde de Buendiatambién An-
famofo^Ef ton^0 ̂ e Lcyua , que fue el primero a 
pañol. quien el Rey Catholico embiò , para-
Año 
uieron 5 lo recibió, vmo 5 y incorporo 
el Rey no todo enfi y vuo el titulo, y 
íucceiíion del el Principe Don Carlos. 
Acauadacon t an ta facilidad , y felici-
dad efta jornada, el Rey Catholico, 
queauiaeñado parafocorrer y dar ca-
lor a la guerra en Logroño 5 partió pa-
ra Burgos. Yeífando elReyenBurgos 
vinieron alli el Alcayde de los Donze-
les 3 y los Embaxadores del Rey de 
que defendicífc a Pamplona, quando B Tremezen Abdalla3 que fe diera por de Trcmc-
fc fupo la venida del Frances. Pero el tributario del Rey de Caftilla, y traxe- g o s ^ g í - ' 
Pagn el rri-
biuoclRcy 
D uque de Alua 5 y todos eítos Caua-
lleros vuieron de diífimular3 y moürar 
contento en lo exterior, y falicrona 
receuir al Duque de Naxara , y a los 
que con el venían. Vcyntc y íictedias 
duró la porfía del ccrco^y en fin de No-
uiembre fe leuantaron 3 porque íimic-
ron el valor de los que dentro eftauan. 
Pide d y fabiendo la venida del focorro. De 
f ul^v^c" aya^os^'ns boluieronlosFrancefcsa 
fatíi 'ü t f - ponerfe a vifta de Pamplona-.y defafia-
pañol. róñalos Duques pidiéndoles batalla^ 
pero no laquiíicron acetar, parecien-
doles que no era diícrecion poner en 
ventura lo que poleyan con leguro, 
mayormente fabiendo que los Francc-
fes 110 fe podrían detener en Nauarra» 
Auiacl Rey de Francia embiado por 
otra parte contra Guipúzcoa al Delfín 
Francifco5quc era íu yerno, y fue el qtiC' 
diremos adelante. Yn1iercolcsi7.de 
f  fcei 
ron los dineros del tributo, y vcyntc y lima >• po-
des cauallosjvn leonzillo manfo?y mu- ^ dc 0-rü' 
chas cofas Moriícas,vna gallina dc oro 
vaciado con treynta y feys pollicos de 
lo mifniOjy Yna Donzélia hermofade 
fingre Real 5 y ciento y treynta Chri-
ílianos cautiuos.De Burgos fue el Rey 
a Valladolid^dondecíluuo haíla en fin 
del año. Antes que el Rey falieffede 
Logroño en el mes de Nou-icmbre, 
mandó prender a Don Fernando de 
Aragon Duque de Calabria , hijo del £ r ^ ¿ c l 
Rey Federico de Nápoles , porque fe caSbria!" 
dixo del,quc traya trato con el Rey de 
Francia en defícruicio del Rey Catho-
lico , y fue hecho quartos Felipe C o -
pula. E l Duque cítuuo preíb cnXáti-
ua haíla el año de 1523. quel Empera-
dor le mudó foltar en el mes de Mayo, 
y le hizo mucha merced, porque en el 
tiempo de las comunidades fe mo- MucreH 
Condeíia-
efteañoel Condeílabledc Caílilla, y nuia. 
Leon Don Bernardino Fernandez de 
Velaíco varón excelente, y muy con-
, Nouicmbrc cerco a San Scbaíhan , y -n ílromuy leal a fuferuicio.Falleícioen , 
Cerca» los T , „ n i ] \J „ _ J . „ ble de Ca-
Vram-cfesa quemaron a lrum,y Ranzu : y viernes 
s.Scbaftian a ip. del dicho mes alearon el cerco. 
Í D U - Pretcndian embarazar por aiíi al D u -
que dcAl- que de Alua , paraque no pudieífc fo-
uu correra Pamplona; mas el Duque lo 
prcuino también', y pufo en todas par-
tes tal recado, que pudo con feguridad 
cncerrarfe en Pamplona para defender-
forme a fu fangre. 
§. X L V I L 
la 5 como lo hizo. A l Delfín no fe dio 
Iu gar para hazer cofa notablc^as que 
gaftar tiempo , gente y municiones. Y 
almifmo tiempo que Monfíeur dela 
Paliffa hizo alto deNauarra: el Delfín 
hizo lo mifmo, dando todos la buelta 
paraFrancia. Los Duques de Alua y 
:Tucorporn- Naxara boluicron muygozofos a C a -
* Nc.SftilIa-QiLecíò el Reyno de Nauarra re-
ducido a Caftilla,y aííi en las primeras con lia. 
T As cofas de Italia procedían prof-
•^peramente en fauordel Papa con-
tra Franccfes, y el Emperador Maxi-
miliano a petición del Papa, y délos 
Suyzos vino en Italia , y hizo Duque 
de Milan a Maximiliano Esforcia,hijo 
mayor del Duque Luys,que por elRey 
de Francia fue deípojado,y prefo, y 
murió en la prifion^dexandoa Fran-
cifco'E'sforciafu hermano enlaCortCj 






A vcyntc y nueuc de Dixicmbrc fue A lados quatro ciento*mil ducados, pa-
. l 2 colocado en el Ducado de Milan, ac€-
^ ' diendo el Emperador concito a lane-
An ccflTidad prefeme, y noalderccho que 
áerech?00 MaximilianoceniaalEâadodeMilan, 
«ic Cario* porque la inueílidura teníala el Prin-
¡ ¿ ¡ ^ * cipe Dõ Carlos Duqoede Lucetnburg 
deíde,^; afiento del ca&nsento con 
CUud&htia del Rey Luys de Francia» 
corno qoeda diciio,y a £ no era valido 
cfto que agora fe hizo: y poreffo pare* 
ce que permitió Dios queMaximilia-
ra el Pontífice, que le fiscediefle, con 
que amparaíTc, y dcfTendicfTelo que el 
auia ganado. Fue hombre muy doto, 
y amigo de hombres dotos, muy afi-
cionado a leer Hiftorias verdaderaŝ  y 
hechos de grandes Principes, que fon 
la labiduria de la vida humana, y aun 
dcfpicnan pan defprcciarla,y amarla 
eterna. Sucedió a lulio en la Silla Papa teoi» 
Pontifical el Cardenal luán de Medi- ^ 
cis,qiieít llamó Leon X.el qual proíi-
no lo pcrdieCfe defpucs, como fe d i ra, B guió luego el Cócilio General de San 
eftandoficmprccn pie la juftteia t̂itu-
lo y derecho del Principe Dõ Carlos, 
y con eño damos fin al año de doze. 
8- X L V I l L 
Moofhw p Ste año parió vna Monja en Rabc-
díliláM^ vn monftruo,poraucr (idomó-
ji. ílmoío fu hecho. Era macho,y hem-
brxTcniavn cuerno en la fijpntĉ y vna 
cruz en el pecho, y aias por braços,y 
Vn folo piCjy vn ojo en la rodillsu 
5- X L I X . 
.toOrquc los GuipiBccoanos pelearon 
valientemente con los Francefcs , y 
les tomaron la art il ler ta, quilo el Rey 
Mewed Don Femando gratificarles fus ícrui-
Ano 
luán de Latran,que lulio auia comen-
fado,y acabólo defpues el año íiguien* 
te,y confirmó la paz con el Emperador 
Maximiliano,y có el Rey Carbólico. 
Pero los Venezianos tomaron nueuo 
acuerdo por rezelós que tenían del 
Emperador, y ligaroníc con el Rey de * 
Frahcia"contra el Papa,y contra los 
demás Confcderadosry cl Rey de Fra-
da con fu ayuda, y con penfamientos 
de tomar a cobrara Milan, fè aparejó 
para embiar poderoíamenre fu exerci-
to en LombardiasyíitiaraMi!an.-Por 
cl mes de Março defte año enfermo el 
ÍRey Catholicoen Medina del Cam-Enfcnno c3 
po viniendo de Carrionzillo, porque ReyOlth0* * - » * tico en Me-
la Reyna fu mugercon codicia de te-
ncr hijos le dio no fe que potaje orde-
nado por vnas mugeres, de las qualcs 
dizenque fue vna Doña Maria dcVc-
¿úñnxoA convn honrado priuilcgio dcfpacha- laico muger delCõtador luán Velaz-
í ü ! ^ ^ dodte&oaa8.de Hebreroen Medi- jy qnez. Derribóle tan fuertem£te lavir-
K^^iw «os^y les dió por armas la artillería 
Smcia ¿i- na del Campo, donde auia llegado de 
dc Tordcfillas, que fue a dar loŝ ufcnos 
á¿Siw,y añosa fu hija la Reyna Doña luana. 
de Ut Sucedió jpor eílemelmo tiempo aso. 
' S S J " de Hçbteto U muerte del Papa lulio 
iCtmabría. fcgundo defte nombre, tan metido en 
Mome ¿e guerras^ con tantobno y coraje, co-
V á h i h mofifucravn lulio Celarlo decente 
a fu profeífton, y fucediole la muerte, 
quando aübmauan fus buenas fortu-
nas viento en pop a: mas no ay profpe-
lidadfirmcenefta vida. E l zelo defte 
Pótifíce pareció fíemprc ftnto y buc-
nojpues era el aumento de la Igleíia, y 
rcítituirlc muchas ciudades y luga-
res que tenían vfurpados otros Princi* 
pes poderofos. No dio vna almena 
a paricntc,y quando murio,dexòfau-
tud natural, que nunca tuuo dia de la-
ludjyalfinle acaboefte mal. DeMe-
dina palío cl Rey a Valladolid para 
reccuir los Embajadores quel Rey de 
Francia cmbiaua,pidiendo fu amiftad, 
y paz. Gapituiofcaunque duró poco. 
De Valladolid fue el Rey Catholico 
a Madrid,donde llegó Mercúrino de 
GatinaraEmbaxadordcl Emperador 
Maximiliano, entre el qual, y el Rey 
Catholico fe hizo derto juramento 
fobre la gouernadon de Cartilla, que 
el Rey tenia* 
5. t* 
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* exercito etvLòmkardia^y de tal mane- A 
ra fe ^ufícron las coías que cercaron al 
' Duque de Milan en la Ciudad de N ó -
uara : pero entrándole focorro de Sui-
205_,vuicronde leuantarfe losFrance-
íes del cerco. E l Papa Leon X- de los 
jVíediciSjquiíb feguir los paííos y cami-
no,por donde auia caminado lulioiir. 
íli predeceífor 3 pareciendole que aííi 
coníiguiria la honra y gloria que lulio 
auia aquirido, íi bien es verdad quel £ 
quifierahazer efto con^moderacion y 
fin offender defeubiertamente a nadie. 
Hizo lo que pudoenfãuor del Duque 
¿sforzia, conferuando la amiílad con 
los £1^12^055 por fer Vtily honróla 
ala Silla Romana. Para eílo mando 
pagaralosEfginzaros,}' enibiòa Don 
Ramon de Cardona > que a eftafazon 
eílaua alojado cerca del rio Trebio^ 
que paífaífe e l P ô , rio de Lombardiaj 
y fe juntafe çon los Eíguizaros. Pero Q 
Don Ramon fauia las treguas que cn^ 
tre el Rey Carbólico 5 y el de Francia 
auia 5 y no quifo hazermas demoftra-
ciondeleuantaríli Campo^y dará en-
tende^que quena pallar el Pôj que fue 
mandar a los Cauallos ligeros Efpa-
ñoles^queapartandofe de Chiaftegio, 
y deTortonadifcurrieífen la tierra por 
la via Romana para cónferuar en leal-
tad a los amigos , que vncilauan con 
miedo de los Francefcs. Dize lobio, ^ 
que cfta fingida mueílra de focorro fue 
muy datioíà a los c0pañeros3y amigos, 
porque como los moradores de Bo-
gucra temiendo a lanacion Efpañola 
/õberuia.y robadorn3cerraffen laspucr-
tas al Marques de Peleara, que con la 
Infáteria Efpañola íegtiia los cauallos 
que iban dclant escomo les pidieífen 
focofro de bitualla por fus dineros, no 
laquifieffendarjfino en canaflas,que 
defcolgauan por el muro. Fue tan grã- ^ 
de el alboroto que leuantaron los fui-
dados enojados, que la Infantería Ef-
pañola fue en ordenança con las armas 
a vengar la injuria,que les hazia aquel 
pueblo, que no qtüricndolos reciuír, 
los tema alojados en la campaña. Y 
plantándola artilleria batieron el lu-
gar , y arremetieron a vna puerta, y la 
quebraron^ rompieron, y deribaró de 
or 
los muros a los que ofUnadamente fe 
quedan defcnder,y entraré dentro fm 
que el Marques de Peícara fe lo vedaf-
fe.Y haziendo cruel matanza faquearo 
el lugar,que demás dé fer rico de fuyo, 
eftaua lleno de bienes de muchos, que 
con temor de la guerra de Francia auiã 
huydo allí. Con el temor deíla gente, 
yua en fu focorro Esforzia. Leuanta-
ron los Francefes el cerco de Nóuara, 
y al retirarfe el Duque, y los Suizos 
Íalieron en fu alcanze,y fe dieron vna 
íãngrienta batalla^ en que los France-
fes fueron venzidos,y hechadosde Ita-
lia. Concertandofe eílos dias el E m -
perador, y el Rey de Ingalaterra en el 
verano de eñe año ambos a dos entra-
ron en Francia poderofamentc,hazie-
do elmal,ydaño que pudieron , ayu-
dándoles el Principe Don Carlos de ins pnmr. 
Efpaña, Duque de Lucemburg con ra^ 
gente,y valimentos de fus Eilados de vUe 
Flandes,con acuerdo, y voluntad de contra Trí-
Madama Margarita fu tia, que ios go- cia* 
uernaua. Y tomaron por fuerça de ar-
mas la ciudad deTornay,que antigua-
mente ilamauan B3gamiin,y aTcroua-
na,y otras tierras. Y venido el inuier-
no ,fevbieron de boluerafuc caña?, 
qucdãdoíe el Rey de Ingalaterra cõ la 
ciudad de Toinay. E n los qualesdias 
los Cardenales que andauan cifmati-
cos,y apartados de la IgIeíia,como cfta 
dicho , fe reduxeron a ella, pidiendo 
jniferieoi'dia,y el Papa los perdonó. 
§. L I . 
O durmió eíle año Don Ramon 
^^de Cardona Virrey de Ñapóles CO t!c Cardona 
el exercito de Efpaña, porquevaque ^"g"^-
, t i i í- t • ^ a vene-no pUQO nazer al dekubicrto contra í imos, 
Francefespor las treguas , que (como 
dixe) el Rey Catholico,y el Rey Luys 
auian hecho 3 boluiò las armas con-
tra Venezianos, que "eran enemigos 
del Papa.Siendo los Francefes desba-
ratados (fegundixc) porlosEfguiza-
ros fue Don Ramon íicmiendoa A l -
uiano Capitán délos Veneciajios,que 
boluia de Ias Tombas a Padua. Paf-
faron a la marca Tribigiana : y fin 
quenadiefelo vedaífc¿robauan y fa-
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A ñ o queauan toda la tierra de Padu.T^ydc A 
j j i Vmzcnçaiporqucla Señoría de Vcnc-
2ia ama mandadoa Albiano, ya Ba-
llon que particíícn entre f¡ cl exercito, 
y que el vno defendicílc a Padua , y 
el otro aTrcuifío. Y aífi ci\o<> Capi -
tanes quiriendo cfperar el imbicrno 
que ya venia, no dauan a Don Ra-
mon comodidad,ni lugar para venir 
a batalla , fino folamcnrc hazian*fa-
lir fuera fus cauallos ligeros, los qua- g 
Icscon fubitas correrias, luzun d a ñ o 
a la oente quedei campo hH aíu»! fa-
l i a , para prouccrlc de lo iicc.Hano: 
y quiriendo conocer fus desgnios, 
filian cada hora corriendo haíta los 
alojamientos. Y en citas cítara mu-
ç a s , y correrias muchas vezes llcua-
uan lo mejor los Venezianos. 1 uc 
prcflo por Mercurio Capitán de los 
rrî on'dd Aluancfcs Carauajal noble Capitán 
c r u r a l Efpañol , cl qual en la batalla de Q 
Rabcna guiaua la retaguardia, y los 
caitalio^que yuan con Carauajal: en-
tre l o squa lc sc íhua Efpinofa) varón 
muy esforzado 3 y dos Capitanes de 
Toldados, auicndofc dcffcndido largo 
tiempo en los paííos cítrechos del ca-
mino: en fin fueron prefos fin herida. 
D o n Ramon de Cardona pallo ade-
lante con fu Campo j y paro a dos mi-
llas de Padua, no hallando donde fe 
alojar mas adelante : porque los Ve- ^ 
nczianos en el tiempo que rutneron 
paz, auian fortificado ton grandiiftma 
obra a Padua.comoa fortaleza,y am-
paro de la Ciudad de VenczJa. y auian 
echado por elfuelo todas hncafas de 
campo cercas, y paredes de las huer-
tas, y otros edificios, dexando lo rallo 
ycfcombradoí in arboles m reparo al-
guno. Con loquai en todos aquellos 
grandes llanos de vna hermofa vega 
noauia lugar ninguno donde guardar-
fe de la artillcna , que cilaua en los E 
muros y torres, fi Uegaflcna vifta de 
la Ciudad. Viendo citas dificultades 
D o n Ramon, con parecerde Profpc-
ro Colona determinó hazer vn foífo, 
Í)or donde la gente y artillería pudu f-cn llegar feguramente a los muros de 
Padua,con cita forma: que la tierra 
que fe ficaíTc del fofío fe fucile cchá-
¿o h a z ú c l m u r o , puraque íiruieílcde 
trinchca,yrcparodc la artillcria de la — — 
cmdnd a los foldados, que fueíícn y Ano 
vinicíTcnjy tendrían lugar de arrimar ^ ' í ' 
la artillería,)' hazer trinchcas ponien-
do delante dclla ceftones de tierra. 
Auicndo traydo algunos días en cita 
obra gran numero de galtadorcs, no 
pudieron acauarla, porque los Vene-
zianos filian con la Cauallcria ligera, 
y lo desbaratauanjy aífi Don Ramon 
dexo de hazer aquel reparo, que tam-
bién a los Capitanes particulares pa-
recía dificultoíb. Vuo entre los dos 
exércitos cótinuas cítaramuzas, y par-
ticulares defafios con varios fuceflos-
§. L I I . 
" Y " A el cilio era paí íado, y Don Ra- Con^cua 
monde Cardona y Profpcro C o - ^ f ' f ; ; ' -
lona, auicndo combatido a Padua fin ¿d^tor'* 
hazer efteco hallaron que les conue- cowra Ve-
nia hazer alto dca i i i , porque Pádua r'w'M'' 
era muy fuerte, y bien guamczida, ni 
fe podia tomar, ni el Veneziano por 
mas que le probocaron quiío falir a 
pelear. Retiraronfe a Albareto cerca 
del no Adigc. Aquí l legó el Carde-
nal Giirccníc,qucxandoíe de que Don 
Ramon haziala guerra tibiamente : y 
que por interefics la alargaua, y que 
ama dexadopaífar el verano fin hazer 
cofa notable en feruicio del Empera-
dor. Demas dcíio los Eipañolc^, y 
T u d e í c o s , que por la preía, y por la 
honra no temen la muerte, dau-.n vo-
zes, queloslleuaflen a pelear, y no les 
dexaifen acauar las vidas ociofamentc. 
Murmurauan al deícubicrco de Don 
Ramon y fus Capitanes. Viendo eíto 
Don Ramon llamó a fu tienda los 
Capitanes de fu Campo > y hablóles 
con mucha eloquência , diziendo; 
Que el no queria ieguir fu parecer en 
cita guerra, porque no dixcífcn que de 
cobarde, o por fus interefics ladiifcria, 
finocllos como valiÉtcs y fauios Capi-
taneé viefíen, que delante de los ojos 
tenían dos ciudades Padua, y Trcuifo, 
tan fucrtcs^quccl Emperador en perfo-
na,y pocodcfpucs llofco,y P.iliifa,c3 
infinitos íoldados , y grande aparato 
de guerra, no las aujan podido con. 
quiíta^antcs ama falido con perdida. 
•yen tíempò gue Venecia eftaua bien A capítulos de la ligua eta obligado a - ^ T ^ 
Añd apçetâda con traba/oS¿ Y que fi Ies pa-
W'fifí recia, deuianapretaralenemigo3 óbli-' 
gandole aiàlwá darles batalla, deílru-
yendoles h tierra a fuego y (agre: por-
g ú e t e que agora de cobardes eftauan 
decras de las murallas, eíperando el 
inuxerno, faldrian con deíieo de ven-
gar fus injurias adarles batallaiy fi no 
lo hiziejlènjVerian la trifle ruina de fus 
campos, y dexarlos3y an yr cargados B 
de rica prelã aiu; tierra? A Vnòs pare-
ció bien Ja ; determinación de Don 
Raruon,.y la ioaban ; Proípcro Co- -
lona y otros la juzgaba termararia, y 
que era meterfe en las manos del ene-
migo, que entrarían en parte donde 
nopudieífen íàlir. Sobre eíto oró lar-
gamente Proíperò Coloná, que tenia 
mas de priidente3y aííentado Capitán, 
que de temerario,ni atreuido. Mas co-
mo Don Ramo, tenia el poder abfolu- Q 
to del exercitoj vuo de valer fu pare-
zer,y el Marques de Pefcara D o n Her--
nando de Abalos, moço briofo, amigc* 
de ganar honra, que le íiguia,yuaen 
eíla jornada por Capitande la Infan-
teria Efpañola. Determinada pues la 
emprefaDonRamonhizo echar vado, 
que los Toldados., no lleuaíTen muge-
reŝ  y que dexaífen los moços inut¿ie$¿ 
y las cargas y bagaje v que íblamente 
aparejaífen las.armas, y toda eíla gen-
te inútil con lo& foldados enfermos 
Mueftra cmbioa Verona. El diaíiguiente to-
del campo m¿ 1I1Ueílra,y alarde de fu gente, y ha-
mpen . ^ qUinze compañías de Eípañoles de! 
a trecientos Infantes, cuyo Capitán 
era el de Pefcara, y íiete compañias de 
Tudeícos de a quinientos Infantés po-
co menos.,Eran todos eílos foldados 
viejos, y que los mas íè auian hallan 
do, y p.elea4o valientemente en- la de 
Rauena.De los Tudefcos eiu Capitã 
lacobo Landao. Auia de mas deftos E 
fietecientos hombres de armas âc la 
antigua milicia del Rey Don-Feman-
do, y otros ciento;» y cinquenta hôbres 
de armas Tudélcôs , cuyo Capitán era 
Ríeiano^y Celembergo,Capitanes del' 
Emperador. Auia tãbienvn efqpadrô 
liietto de cauallqs,ligeros^tiybíÇai 
pican era Sucairo; Borgohon. De-la 
# parte del Papa, que conformea los 
feuòrecer al Emperador, cfta^an Or-
fino Magnano con vna tropa- decaua- 5 
líos ligeros, Mucio Colona, y Troy-
lo Sánelo con dos tropas de hombres 
de armas. Auia también feys cientos 
cauallos Eípañoles , muchos de los 
quales eran archeros, y fü Capitán 
era Do» Pedro de Caílro. Eftaua w - J J » * ^ 
da efta gente muy bien armada. Lie-
uaron coníigo doze falconetes dcErpaiWl«. 
bronze. Hecho eftoleuantarondeAl* 
naretoj y íuerpn a Boualenta, y al pri-
mer acometimiento lo entraron, yía* 
quearon, que era muy rico.De allí lle-
garon al rio Medoaco , que agora lia* 
man Brenta, cuya coriente es engañó-
fa,y honda. Ataron muchas vareas que 
trayan en carro s, y afíi pafíaron ton fa- Guma 
cilidad. Metierònfe par aquella fèrti- J ^ ^ v " . 
liífima tierra deftruyendoy faqtieando ncziano*. ^: -
quanto topaúan; No perdonauanco* ..̂  -
É,riilugares,ni gehte5ni ganado,haíla 
las cafas deplazer5que las auia riqui£ 
íimas,que'los Veftezianos en tiempo 
de paz auian labrado. Procedieron fi-
nalmente con vn furor mas barbará 
quediícreto, que tal guerra nunca fe 
vio en Italia: y llegó a tanto que de£ 
puéS de auercoEtÍdo,y íàqueadocruel-
mente toda aquélla tierra, Dón Ram5 
de Cardona con el refto del exercito fe 
alojó-en MargUera, lugar maritimo^y . 
mirando por a l l i , por vn pequeno eí-
paciò de Mar, que ay en medio la ciu-
dad de Venezia, hizieron paííàrla ar* 
tilleria, jjpr vna trinchea a la ribera 
mas cercana. Y en vituperio de aque-
Ha ffòbilifsima Republica, mandaron felazjt* 
difpíiràr contra ella la artilleria.í>(uncá Véncziji* 
Venesaá fe vio mas alterada, perorei 
mitdo quel eíparitable eftruéñdüdelá 
artiHeria , pufo en los tòraçóíifcá" del 
pueblo3no fue tail grade Cóxm la triftc» 
zade los Seiiadores , y Magiftradós» 
Varones animofos^y en las ádüeríida-
dcs coníiãteà.Veyán defde fiis vêtítnai 
humear los campos de las cafa " ^ 
res que fe quemaiiá: y fcl^ 
a quel pequeño efpacÉó^^íír,qüCTett-. 
treellos,y fiis 'câttt^gè^^fiâá^iéàpejj 
dia ^ue la ciudad padeciéífè íeiííejè' 
teiíHina, AlgóiiSâeíSe lasierres1 ve-
y a » c ^ m s á r ^ p ^ p ^ s fofft&iàn&i 
lloràUáa 
linnuaa fm remedio Ibgnn defuen- A 
~ ^ cura. Eítando cl pueblo rabiando por 
1 * 1 3* la venganza, y llorando tamos maks 
llegaron las carras á é fu Capitán Al -
bianojpidkndolcsÜccnda para dar Lt 
batalla ai âacmig^dkiefsdo^auecl te-
ma CTáitttovaífante^y con foldadof 
viejos y deffeofos de verfe con el ene-
migpynrcngar los males y damos que 
lesauian hecho. La Señoría k rtfpon-
¿tó,que íc junta íc con BalIon,yíc puf-
íidíe enorden y ialidTccn campaña, y 
íè alojaíTc a viíla del enemigo, y ha-
Ibndoocaftó pclcaífecon el. Con día 
licencia, luego el General Albiano 
mandó dezir vnaMiâa folennê y dicha 
habló a todos los Capitanes de fue* 
xerdtOa diziendoles muy buenas razo-
nes en ¿uordela jufticia de fu Républi 
ca>dc la confianata grande que tenia de 
íus valientes coraçoncs,y que los ene-
migos eran barbaros :y que en el aprie-
to elTudcfco, no entenderia al Efpa-
nol;m elEfpañol al Italiano^Que co-
mo auiã de cõfentir que aquellos bol-
uie&n en Íaluo, careados de los def-
pojos, y riquezas de Tu cierra ? Que fí 
Dios baila entóces fe les auia mottnu 
do ayrado5bolucria por el los, y les da-
ria vicoái.F ¿nalmcnte les dixo cã buc-
ç i ú a Z ios ñas rafones, que a vozes Capitanes y 
Vcaciia- íbldados le pidieron la batalla.Sacó fu 
rio Brctttijcon peníâmiento de prohi-
bir el patío del rio, quando los enemi- Año 
gosboluidflTcn muy cargados có la pre- x j i 3. 
fa5y hazerlos morir de hambre tenién-
dolos encerrados entre rios, o quando 
quifieffen hazerfucrp,y falir eníègu-
ro, combatir con ellos con conocida 
ventaja, Eíbuan los Efpañoies aloja-
dos cata del campo de San Pedro, 
quando les vino nueua , que Albiano 
con todo fu exercito (c auia alojado de 
B la otra pane del rio de la Brcnta:y que 
alli deíTcando pelear y vengarfe 5 auia 
de defenderles el paflò del rio. E íb 
nueua pufo fin al faquear̂ y deílruyr la 
cierra ; porque demás que todos cfta-
uancocuydadojaunlosfoldados muy 
animólos viendofe tan cargados de 
•defpojos nocurauan (¡no como boluç^ 
rían en ialuo con lo robado. 
S. L I I L 
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r \ O n Ramon de Cardona quiriendo 
•^paflar el rio, y boluerfe a lugares 
feguros antes que Albiano juntaffc 
todas fus fucrças,recogiò toda la pref-
íi ,y Ucgò al rio Brenta.dondc los ene-
migos cílauan alojados dela otra vao-
4a de la ribera 1 y hallaró lascoQs muy 
diferentes délo que penfauan. Lose-
nemigos pueftos en orden,el rio fin Ramó em-
J ^ j ^ ^ exercito con gran alegria,y cfperanças p pucte ni varea,n i vadosa ribera pucíla 
Doo 
SDOU. 
Ra- detòdos,y mandó a Ballon, y ala de-
más gente,que cíbmaen guarnición en 
Trebifosque vinieííen al campô y pro* 
ueyó, que Paulo Manfron fueflc a ios 
boíquesy montañas, y traxcífe los vi-
llanos que pudtcífc,y pueftos en orden 
acudieflen cõ ellos donde la needfidad 
lo pidicífe. Auiaen el exercito dclCa-
pitan Albiano, cerca de fíete cientos 
liôbrcs de armas > y poco menos de dos 
mil caua lios ligeros.íi ere mil Infantes > 
y muy gran prouiifion de artillería de 
campaña. luntauaífcconcitag&cSa-
gromoto Vkc-comitc, qucficndocx-
clufo de Paaia,auia traydo en la Marca 
Triuifana caíi (ictecientos foldados» 
muy b¿£ a pe recuidos de armas yCaua* 
Uos. Y de mas deíto auia los villanos, 
que trajo PauloM a nfron. Paílo Albia-
no con día gente de la otra vanda del 
Primera parte. 
en armaŝ y toda fortificada con artillo MpAi 
riOyCl peligro era notorio,y todos efe* 
uan fuípcnibs. Llamó entonces Don 
R amó a Profpcro Colonial Marques 
de Pcfcara , y a todos los demás Capi-
tanes a coníejo, para tratar délo que 
tanto importa ua a la {alud de rodóse 
Los mas fueron de parcccr,que el bado 
fe rcconocicfic por parte diferente de 
donde el enemigo cftaua fortificado: y 
que fe paífaífcn de noche fin ferfcnti-
dos.Enuiaron a reconocer los vados, y 
hallaron dos leguas de alli vno bueno, 
porque el rio yuamas eñendido y lla-
no. Con cfto mouió DonRamon fu cã-
po,y con el filencio de la nochc,dcxi* 
do fuese» encendidos, y todos los ca-
viailosTiíeros, paraq haziendo mucllra 
de mtéeliàéaxito dtaua alli, entretu-




- n? cíoíi en la dberii 5y diefleit ^ ^ntenw 
.? ? der 3 que querían paflkr pdr aUi i t fid^ 
y paraque acauado cfto todos hechos 
vn efquadroa ítguieífen el (Sana p^. A 
penas eòmeiiçaua a amanecer5qttíftido 
el Campo llegó al lugar, pctf dónde 
deziah que fe podia paitar el rio:en el 
qual entraron; .luego ios Capitanes de 
ia vanguardáa^y paíTaron a la btravan-
da la a m ü e m ^ o n la qual pafío jânta-
ínéte vn poco mas abajo la Infanteria 
Eíp&ííola eerratk fu pi?d«nã^ay^que-
braíitando la (ítualleriapol-tòs^rri*. 
ba^el ímpetu de la corriéte. Y aunque 
todos paífauan por vádoincierto, ya 
vnos ilegaua el agua a los pechos, y a 
otros a la garganta1, con todo eífo los 
Eípanoles paflàcô fin temor, y el Mar-
Hecho ani- ques de Pefcara viédolosdudoíòsipor 
MÍquesdcl Ia hondura del ño j e apeó del cauallo, 
de Pefcara. y animando a lasiAlferézes,entrò a pie 
dekntCjya fu imitación hizieron lo 
mifmo los mas priftcipales Capitanes 
que llcuauá 5 quiriendo ygualaríe con 
los íbldadós comunes por darles mas 
animoXuegóqueiosS Efpa&oíes paC 
íironj.cntraron I05 Tudefcos, y de tras 
bellos Don Ramón de Cardona,y 
Profpero Colona con el refto del exer-
cito,y Caualleria ligera. 
, §. L I V . 
kEfenganado pues el enemigo , lle-
garon en íbgiúmiento del campo 
al tiempo, que la gente de Don Ra-
inojQ paflaua-Pufofleles delante vn ef-
jquadron decauallos Albanefes,y A I -
"biano íbfpecharidoloquepaííaua,auia 
çmbiado a reconocer,y en amanecien-
áo^deícübiertó el engaño caminó tras 
los Albanefes .* pero como halló a'los 
Bfpañolés en ordenanza para pelear, 
etcararcmzò con ellos cerca del r i o , y 
npquiíò pelcar^o.por efperar a Ballon 
quele auia embiadoa llamar,^ por 
traeralos enemigos donde les tuuielTe 
ventaja. Auiédokpues falido envano 
a;̂  Albiano fu primer defigrtio y qui-, 
riendo tomar àfús enemigos, dõde los 
pufteffe en femejaátb aprieto, fucífe 3 
. Vmcença ciudad defiertay deftruyda 
cô la guerra. Auia a dos millaá de Vin-
cenp vna aldea llamada Olmo,por vn 
D I 
& granfárbololmó qüeidla; a l l i , que era ^ 0 
d o m i n o ^ypaífofor^íòjp^rdonde x I • 
tóltnperiales-auian de paíTaripara yr 
a Verona,y erales tambiénferça á-
uerdeyr a efta ciudad de Verona ,' y 
conincreybíe trahajo,y prefteza^om-
pro el camino con l^rgo, y hondo fof. 
ib eftrechando le hizo reparos, plan-
tó la artilleria,y alo joíè de la otra par-
te de-aquellos. eftreehos juntamente 
conBallon, que; a muy buen tiempo 
;'.; c^avenido.EàaúáAlbiano muy con-
B tento deeHabijenádiligenciajporque 
fi &sretóiíigos qàeriâ paífar por fuer-
fapeféariá joauje^aííiiyentaja y V ü 'quc-
rian torciendo élr êâM^o^paâar por la 
montaña deBaírãno,queeramuy af. 
pera,auian devenir a extrema neceffi-
dadjy huyendo,y perdido el vagaje , y 
coma vencidos perdida la honra, y re-
putación , pérfeguidos de los labrado-
res auián de caer en otra foitunamas 
aípérà^uefivuieran íido rotos en ba-
C talla, Paíío Dan Ramon deCardona 
con toda fu gente al lugar de Olmo 
con; infcencion de caminar derecho .a 
Veroixa Í y como alli fue auífíado que 
los; caminos eftàuan rompidos , y los 
enemigos fortificados en ellos , toma-
dos Jos pafiíos mas. peligrofos, viendo 
que quedaua poco del dia ,y que fus 
feldadosvenia cãfadps,vuo de alojaríe 
a quinientos paffos; del exercito ene-
migo^co harto trabajorporquelos Ve-
D neziahos enderezado a aquella parte la 
a^tilleria tirauan aldeíc«bierto5que au 
nó dauã lugar pajraaffentar las tiendas^ 
Y aíTitodo. lo qwe duró la luz del dia, 
en el alojamiento de los Efpañolese-r 
ítauan con notorio peligrojy era tanta 
la-fiiriáde lasbalas,que les eraforzofo 
tenderfe en el fue]o,y laCaual lémpó-
nerfe de tras de los arboles, y iríê a lu -
gares vajos y hÕdõSj apartandofe de la 
mifma muerte.'Y aunque luego vino la 
E noche no fe libraron del peligro, antes 
fue mayor,y el trabajo doblado por el 
miedo 3q cayó en los anim os de todos^ 
fabiendo que Ballon feauia yajutado 
cõAluiano,y que a#síe%aldas eftaua 
grã numero devillaiios^y que todbs los 
llanos délos caminos eftauan rápidos 
con foffos,y:cÕ ii^otpnes de tierra que 
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Ano 
H 1 * 
auian leuahtado. Iunta«áffe con cftos A 
taba jos, que attia dos îas que les fal-
taua p'artvy rio; comían irias que carnfr" 
' mal aífoda.NòauiaaíiiftK) esforzado ê[ 
granjean p no tübiciíe medio tragada'la muer^ 
que fe viò te^yefperalfG el dia Íígai6c¿ por remate 
cmfagte. de fu-vida^Lascabeçasáelexercito yuá 
a lá tièrida 'de Don Kamoñ^y confulta-
tian que remedio tendrían en taneui-
deñte peligtory aunquéd prefenteE-
ftadoconfírmauael parezer que tuno B 
ProfperOiCoiona^ de qiie no fehizief. r; 
fe eílá jornada, la gradízá de Ai animo 
hizo que-fin itioníírar-auh''turbado el 
'roftrOjaiidiíúieíícviíitanídofy animan-
do los íoldadoSjy dãdoícsmuy buenas 
eíperaiizas de que Diosles daria vito-
na3que por f̂ii gran attthoridád^y credi^ 
to. que -deli enian,vaÍiòiawícho.Erá toJ 
dos de pãf e¿er que boluieíTen: atras, y 
que licbòluiefle-n luego fobre mano de-¿ 
recha,t^mãdo el caminoqiiíeva a B a f i Q 
íàno3creyendo quecOriéíkvíàcarianai • 
crtemigo á lo Uaffojdefaiatidole del fc¿ 
t io fortiflimo en que eftaua aloxado: y¡ 
•queíi el enemigo no qmfieífe pelear hi? 
éguirlos^rodeatian.por lasemontañas? 
de Tte'ntoty ápartandoíTe-de: Venezia; 
• bolueííáriCalUos aVeí-Oíia.Mãdòlucgo' 
D ò n Ramon aütes de aimnexer j tintar 
todo fcl-vfiga je 5y fin iiiñgirmydo' Mzer 
leñal deiííiríihãr. [ Âiiia .'ileuado'fiaftaí 
Profpero álUPrófpéfeGolána; k-vanguardiajy: j ^ -
^râ^aiiétc por-qué çlertemigd qtfedauítíbtras^ pi*[ 
y acertado. aí& lãfétaguardiá yy^atiú •Itk ftcò por-
plêyto3qukic«do^môValk3iteCapi^ 
tan qivédàf a hã^e ròftro aben emigOjyi 
fer elprim^o'qúc reciuielíefeígolp'es;í 
la'pártícfe d«ifò êít«BíigôvH«i«cniá/ÁU 
bianogaHáágpérea^jWiàkíel^itoffedor^ • 
Loredãnb' àiòtànUsi mze^ti^pânâc^> 
l^-que'déxaua-paíTáí^en^íaluo'á;! enèmi-^ g 
gójque^vué'dé'mandat' tocar iuego-lasr 
trópétay^y^uè los caliaílès ligero^ 
fòèíTen^^á&t^í.itórígiinl auomos di-i 
cho eítréctiò èitamiffesàilínemrradà dei 
kfe iéoikd^SjylciS^eíiãftflicfis.miratxdcI 
pa íTa^òre lY para efckS âêkeeefíidadi 
átiim deÜeslhazer fus efqu^drorreKE'-íí 
ñaua delante de aquel c í t reehb .md- i 
po mas eílédido?ccrcado al rededor de 
colkdosvajoSjdonde auiah hecho alto - 'iZ'T 
losEfpaftolcs.AIbianollegèháftaalli, ^n0' 
y auiendo embiado delante fuscaiia-
l íos ligerd&con tres falcdnfitds > para ' 
que fueífen haziendo daño eiHos coa-
trarios^y deteniendo laretaguardia,^--
cauò depaáFarlosxauos eítrechos^y 
cò toda fu géte y artilleriaa lo Uancv. 
ada CaualFeria^que alprincipio auiá1 
començadb-apeleartibiamét^peleaua; 
comas vigor3.y corage^porqive laG auã*; 
lleria Veneziana'auia diíparado luego 
fus falconctes^qtiado Jos cauallos T u -
deícos hecñosvmcerrado efquadron,' 
dieroa lòbre losGaiíállos Veaezianos," • 
qjSe les venían: en citna:y poáiendolós 
en huyda los forzaron a' defamparar • 
los falconeres:-,;; Como cñ-o. viò- Albia-
nQ3queapeáasauÍaordeiiadofus bata-
lks,paredendole que el negado, coii-
íiília en bEeuedad3y queriendo , que k>s 
queveníaníbuyendono defoirdenaíTen i 
ados de jnasvhi les puíieíTerí nnedoy • 
ra ãndò lue^adar feñal de batalla^y que -
Baáion^r^aicniauk hechoCaipkaii de- • Rompe» 
llá a la dijeiba^^amaiTcvn graiirodeo^y 4a batalla 
ajrrenieneífe.a iR)s;cnemigos,por' vn la- í n o s ^ T u . * 
do que teniab abierto,y qiié Antonio' dcfw$> 
Pioconel alardiéílrafeafirmaífe cõtra' 
laInfantèria*EHemiga3yla.€!iercàiFecoíí; 
lasband^deio&cauallos Irgeros. Or-
denado eito aremetiò con -fu batalla', 
cerrada en medio'de los ènemigos.Iuà-
en ella lañót- deitodo fli exercito.Doxi-
UaiDon -deí-Gardonalleiiauafii ¿enre^ 
en forma quadrada^ paraque fi fueííe: 
i\GcéfíarÍQ-ffefâf5reciuièírfcn.'ei-4iflkÍto.. 
GoA'gèn£efublèa3y acomódadà:y coma'; 




Salieron.a.éíté;pàntQ lostóbrcss de ar-, 
masVerrezianos deTuéíqtiadron^y kr-
rctftetieroralascáiialkísífüdefcósíjque 
con k efperanza «J^larvitoria que auíá 
cbmcrifadfia gabar^aiiian.páííàdò muy: 
adelanre.i¿ada^TÍmera arremeííida los. 
Eefeatieron0.ylâembandoyy hiriendo 
a?Rdmna^y-¿-Belemb'ergo,> y a S uca-. 
FÒifps'^Capitana-ios rompieron ,y íi-
giiieròn íhafta .fits; vanderas. .Troyllo 
SabeHo^iqueieítaua refirmado har-í* 
V * 
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aquella, paite cercA ácl camino real À 
delante de ias vaadefas Âc l i j inènce- • 
t - y i ^ ria^viendoelpel^oteOjcpie^de-. ; 
aazadelalo^terkieabrteffe viipe-I 
co,y âexàffe «Jpácio. por donde colaí-. 
fea Josíudeícos 3 porqüecoíno veníâ • 
defordenados y turbadoájitíadesbara* í 
tãííèn Jos eíquadEônesdela;InÊnteria, 
que e&àuztttttetósvY^ còmoyuaâ: 
paífarido lesdeaa^qiie hojpaílàífen, if* 
no quealahoraíe focfíèn-s^récoger á. ; 
la refagitardia^YAliechQ¿fto:el?y Mu- ¿ 
cioCoióna^y HernamJo-deAlarGonj-
viendo.que ya aúiá^conloátdad para"-
. trauar la batalkjHizieron paífar adelst-
te fus ban(kras3y cerraron furiofaraéce 
con losreriemigQs.Era toda e ík gente, 
que arremetravnacotra' otraíGafi ygual 
en numerc^j&yalor deJGauaileria; por* ; 
que de: cadát-paEte; auiã^ercade qui-
nientos cauaíiosi. fòldaêosmejos de^ 
Italia.; Peleâmn valer^iíiente con ^ 
deífeodc iavitori^. A n ^ u a , Albiano Q 
difcurrieñdode vñarpartéa^ptcajy ani-
mando con 'nuiybiienas razones çoíno i 
• valeroíb:Gapitanalofiíyp%^ue valioú 
para poueccâÇiçoTi turn gente, -hafta 
hazer les llegar^rompiendopor lo mas 
cerrado haftate "banderas; contrarias^ 
y trauáríè deilías; para; lleuãxlas l íinoi 
que les fueron muy bien , defendidas;! 
Eftando de .vna parte.y jotra ygualiMí 
eíperíinzajymiedojy laíCanadleriape--
leando frente a frente5PÍ0ÍperoColo-
na difeurria por ilos efquadcènes amM 
mando t y mandó que de.vrp. parte el; 
Marquesjie Pefcara cqfukEípañóle^'-
y deotraLaiidao conlalhEhteriaTu-v 
defea arremetielTen còn tyr<ienanf a 5 y 
paífo. ygualxontra la In&nteria de los 
VenéziknósiF.ue tangrandereí ampet^ 
con qudoftos anémetféknrjtiue Uscfe 
pañias deUBaHonî  BcifigfaÉlava^üie£ 
Albiano^ontón^lcis poxjmiyvàleraa ^ 
f o s a m a ^ ú e í f e ^ l a . W è x ò n t r a i o s * 
enemigos; a^penas^^e^^oèpnme* 
ros golpesboluiendo laa cfeldasrcaft 
antes d e ^ k caià^s.contrariofe.; 
Entonçes como^bataaia,^ i q u é ^ : 
T r fif™fàs > « p a r v n M a 
dcfnuda_de I n f e n t c t i ^ ^ B ^ ^ . ^ 
inero.á fenkenda^apietadairiamfe 
tê y deípncsmuriendôiiiudios^inai 
^arar en huyda.?orque èacayendo los 
primerQS5no bañólo quelosÇaualle--
tos mas valerofos trabajaron por fufte-
tar fu campo, y fofteneç Íps;fôriofos 
golpesdelos enemigos. Y con efto la 
Gaifâlleria Veiieziana,que ya auia fido 
Èfebarida,y'eftaua defordenada5de nin-
guna manera pudo fer-detenidas ni po-
nerle en orden, Deüfca manera murie-
ron los que valienteniente refiftianj y 
las banderas echadas portierra3y la de 
Albiano Capitán general > por mas ncCíanoS 
que la dofendiòjhãfta morir fu valero- aunque vas 
lo^AlferezMarco Antonio de Monte. Uemĉ  
Affi- muri££G& iOtros nobles Capita-
nes. Y enlajara íiníeñra los íoldados 
de Antonio Pio, como vieron, rota, y 
puefta eñ hiuydá la batallaren que efta? 
uaroda la&erçade fu exereito^arroja-
tonks armassy. dieron a.huy^ Lo mif-
mo hizáeroá: los foldados: de,: Paulo 
Bailpni, que-fediémuo en clírod^eo mas 
de lo jufíOi embarazandoíè enanas.la?» 
günas y cienos, j en qucípoí qúet-ejj to-
ldar á los enenaigos; GVkJQGM&¿ íe mér 
ííò.. Y como, Albknoco'mepfQ 1? bs^ 
tallantes, dé lo que: tenia penfado f« 
gêntesViendQ;'ía,mamnga 5 yJhuyda dç 
k>s compañeros^ hivyeroniaufces de lle-
garapeleair. ©áfe?» fna^era:; ipei¿iero.n 
fas:Venezianos 1$: baxall^. Eícaparon 
muchas con la',yid^ por ,lâ>pndad de • 
los Efpa^oks^y ItaliàríQSyMas IOÍÍ que 
por fu defuentura vitH<5çoaa poder-de '• yf? 
Xudefcos^todosíiHirieroiK porque k)s ' - - ^ v 
Tjudéfcosacbrdandofe de la ¡rota-, qu^ 
recudieron: en Gadoi; auiãn -h^cto/jii-
ramentodt'Âò:pc3^k>naára^aa^il^io-
£ç eÉtàbítalla;aí fíjete d&Q&ühzé'áeñe. 
ana de ^ i - ^ . - Murkrorí. de leparte Ma^^, 
los^eneziah'os itjaísde pinéprHiilperd 
feríase eHÍrè ellos,(y lò qué afea íeryíoi 
ea batalla) fu^õjiwertft^li^oícien-i 
tos; h c a í è ^ ; S f t - j ^ ^ v ^ 3 E í ^ í o n f o 
de campad;. D^losyéf e^Qre^inuri?^ 
rola pocos^; Lm,villano^ qitò eñau^g 
por làs momu&as^ramèna^d^cgi i ) 
k á armas ̂ 1 los Bfpap^-lç^^^i^:.-víc-* 
ròn.ítan defalkad* finw & 'gfôí^y 
büya^D(ncomo lasfeo'beias 4^i' teboi fO*. 
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Sfi paffaron las cofas del año 
de 15 13. Ya. .que llegauaei de 
1514. íintiendofe el Rey de Francia 
apretado con los malos fuceííbs delta-
lia procuró la pazcón el Rey Catho-
lico. Y lo que fe concluyó 3 fue vna 
tregua por vn afio : de lo qual. el.Rey 
de Ingalaterra no guítò nada.. Y defde 
a pocos dias einbiò apedir^yrequirir al 
Principe Don Carlos., que pues cumr 
plia catorze años a los 24. de Hebrero* 
del año queentraua3 quifieíTe celebrar 
el cafamiento con Madama, Maria fu 
hermana , como eftaua concertado de 
antes; y lo mifmo embiò.a pedir al Rey 
Don Fernando j y a l Emperador abue-
lo del Principe. Los quales refpondie^ 
ron a eílo^y aíftlo cocertaronjy acon-
fejaron al .Principe ) que el cafamiento 
fe deuia dilatar algún tiempo, porque 
el era aun de muy poca edad, para ca+ 
farfe^ y mas con muger de mas-edacj 
que. el. Delta refpucíta, iib.ien jufta y 
honeíta 3 el Rey de Ixigalaterra moO:rò 
nwcbodefcotitento 5 y luego trato de 
calar fu hermana con el Rey Luys de 
Francia ^ que de pocos dias eííaua viur 
do. Y el caíamienro fb hizo cn-ntieué 
de Õ&uhre delaño.de 15 .̂ y íè alien-
taron pazes entre Ingalaterra, yFran-
cia. Pero el viejo Rey gozó poço deíle 
bien , porque murió primero dia de 
Enero deíle añode 1-514.Y fucedióetí 
elReyno.por varón deudo mas cerca-
no , ( porque elno dexaua. hijo) Franü 
ciíço de Valois , cafado con Claudia^ 
hija del dicho.Rey Luys, fiendoFr. n^ 
cifeo de veynté -y dos; anos dç edad^ 
brioía, y aficionada a las armas,; y dei: 
grandes penfamientos^y codicia de.ea-í 
tanchax el Rcyno3qu.e.Dios -̂ ¡4^9» 
Que fueron condiciones, que.çoíkiçont 
njuchafangre al- m-undo, y juntas CQ^ 
la potencia de Francia:5 que es grande, 
porque la tierraes*ica> gçaeííàj-ãaqh.aj 
yrecogida,cervada. ppr codas partes <i£ 
mares y m jnnnas^fusrouGaLiifa, para? 
que, lo mas deL'.ticmpo .queí .viuiò;,;^ 
reynó, tuuieífe guciras fingriçma^con 
gran daño .dela Chriftiandad yComq 
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fe vera en el diícutfo.dcñaHiíloria. Y 
ya en cftc tiêpp-, el Principe Don Car-
los era de catorze años^y andana en los 
quinze ? y fe echaua de ver en el el va-
lor3faber3 y prudecia^que defpues mo-: 
ílró. Y todos juzgauanfer vaftante, pa-
ra tomar la adminiílracion 3 y gouierno 
deftos ReynpSj anfí en los de Efpaña, 
como en los Eftados de Flandes*Ypor 
eílo de ay a pocos días íe otdcnó : de 
manera quel vuo la gouernacion de 
losvnosy de los otros Reynos, como 
luego íè vera. Y ílendo informado el 
nueuo Rey de Francia, del fer y valor 
deíle Principej holgó que fe trataífen 
algunos medios de paz3y firme concor-
dia entre los dos; porque comoeçhatia 
el Rey Franciíco el ojo a Italia j pare-
ciale cofa muy conueniente tener ga-
Q nado tal amigo: y aííi trató jque.Car* 
los cafaífe con Madama Renata * hija 
del Rey Luys difunto, y hermana déla 
Reyna. Y para eílo embiò a Monlieur 
de .Vendeílrie por fu; Embaxadot.aJ 
Príncipe Carlos, acompañado de Mefl 
fireÉñeuan dé P^chej: Obifpo deP^-
rís, y defpues Arçobifpo.de Seasj,; con 
otcos.Cauálleros. Fueron por tiermde 
Henault atrauefando.pôr el pays de 
Brabant , y llegaron viípeía . de/Saja 
luán, año 1515:.. a;la Haya eñ;Holanda, 
donde hallaron atPrincipe, y xeprer 
.íèntarpn fu embaxada 5y trata-rondel 
dichò çafamientoJY elPrincipe.holgò 
ipuehQdellojporel deífeo que fíempre 
tuuo dela paz^con los Principes;CÉr¿ 
ñian.os rr y también porque le eíía'ua 
bien tener por amigo y deudo vn vèzi^ 
jno. tan poderofoj ̂ .hafla- veríè firme en 
las lillas de Efpaña, y demasEíládos^ 
que le competían. Mas el Principe no 
fe refoltuò eii iófa^lñn .h voluntad, y 
parecer de ííi abuelo el Emperador 
Ma&ÁnílSano;,; fin^ccwr^atiftr det R ^ 
Í>on Fernando, conío fuerar,azon¡: 
D 
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l.Sn^xàQ pues laseòfií en.efte eíla*-
•doahdkijdoíyaíJÊt PxmciperDon 
CarXQs..€n(losuquiî ze 1 años. de.íü edaé, 
el Bnapecaxioc ¡Máxiip^íanb.Te- exfeoi-
üeróldeia gotiemackua-det los payfes 
t 3 
Año 








dc Flandés ccâiehà&y rrafpaíTandola A" fterio de la Mejorada, cerca de Olme-
r erírrnieto. Y Madama-Margarita;, que 
dá:fii curadora,:fe la entregó con gran 
¿emoftrárion de go^o de todos lo^ 
Eñados^.y fole'mnes fieítas, y crium. 
phós , que en todas las ciudades fe le 
hizieròn; toriiandòlelà jura los Prin-
cipes, y diputados dellos, con demo-
ftracion de vn gozo increyble qual 
nunta íè Hizo con Principe dellos. Y 
Año 
15 i ^ do, a tener Cortes en Aragon. Fue el Rey Catholico con ella, hafta Aranda 
por el mes de Abril deefte año. De 
allí partió el Rey para Burgos viernes 
ocho dc Mayo , donde tuuo Cortes ? y 
fe le dieron en ferurcio ciento y c i n - ^ 1 ^ ^ 
quenta cuentosi y fe incorporó el Rey- co Cafiiüa, 
no.de Nauarra con la Corona de Ca-
ftilla , .y Leon. Yvnanoche 27. dclu- Enfrrm© 
é&riüió luego a todos los Principes B nio cíhuio el Rey tan malo, que pen-S 
dela'ChriíliandadjFrancia, Ingala-
¿érra, Portugal ,Eícocia, Dinamarca, 
Nouerga, Sucbia, Gothia, Vándalos, 
Pannonia, Bohemia, y a otros .Y a efts 
mifma fazonelEmperadorfu abuelo 
concertó de cafàr la-Irifanta Maria her-
ittana del Principe^ con Ludouico Rey 
1 de Bohemia , y Hungria : y quel Infan-
te DonHcrnando , que eílaua en Ca-
stilla 'c^n fu abuelo el Rey Catholico 
xiafiiífecoiV Anna hermana dcl dichò 
"iley; Lo ^qual fe concluyó el año fí-
giricnte en las Cor teso diera, que el 
-Emperador tuuo en Viena. Y fínal-
-mènte cafócl Principé Don Carlas toL 
fushc'rmanas defta manera. Mafia 
roftei-Rey Lxiys de Hungria : Leohbt 
ííon Don Manuel Rey de Portugal; 
Cif.imicn- rDoña. Catalina que era la menor, que 
infniirjE115 ^c ióe t i Torqucmada , con Don luán 
hijodcl llcyDon Manuel dc Portugal: 
dc Carlos. ^ Ifabci con el Rey dc Noruega, y Dí-
•namarca.Auiéndo Carlos emparentar 
ulo tañ eíhechamcnte con todos los 
Principes mayores dc la Chriñiándad, 
jcfpctauáu las gentes vna larga:pa2<,vii 
-íiglo dorâdo, y felicifsimo, aunque no 
iofuc , 'iiao dc-harta trabajo, y;dedu-
yohicrtòf ^ • • 
v;:,.: •• / f / L V I I . « 
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TJ'K tanto quc;el-Êtnperadbf:M'a3Í:i-
" m i l i a n o con 'fa;''yíiet¿ el':P-nricipe 
Don Carlos entendia en eftas cofas, 
con tanta prudeheiàacordadas, el Rey 
Don Fernando el Catholico , queja 
— — - -etíauarmry viejo-,'.)!cnfcrnaoandaua 
(.cdibofiempteIchizó) de lugar-en!lu-
*- " 7 T ^ar^ííti patas vn .-^unto ,'-y. kR:eynk 
- • \ .móçaxTiikd!o',queíleacabaua la vida; 
: ^Phr-tióia Rcyru'Gexmana delMona^ 
Eraucmen-
c el Rey faron que no llegara a la mañana,y fue Don Fcr; 
fentído por los monteros de guarda, " b o -
queie tornaron en íi. Partió dc Bur-
gos boluiò a Aranda viernes 20. dc lu -
íiOjdonde mandó prendera Mizer An-
tonio Auguítm fu Vizechanciller cieMl7^ 
Ati-Aragon, que venia de las Cortes de tomochi-
Moncon. Y aunque le dieron otroco- ^lllcr/.e.r 
lor a laprifion, la verdad fue, que el "fo^otaírc-
Rey lo mandó prender, porque requi- mdo-
Q rió de amores a la Reyna Germana : y 
eftuuo prcíb en Simãcas mucho tiem-
po , hafta que con fianças le hizofol-
tar el Cardenal DóaFray Francifco 
Ximenes en el tiempo de fugouerna* 
cion. Partió el Rey de Aranda, y fue a 
Segouia. Poíío en el Monafterio dc 
Santa Cruz dela orden dc Santo Do-
' mingo. Eftuuo harto malo, y aunque 
1c dixeronque no fe partieíre,no fc pu- K* 
do acabar'con el , quedando él Confc- i,rc ^xl\b 
jo en Segouia a las Cortes de Aragon,cl Rcy-
^ que no eran acauadás, y eftuuo en Ca-
latayud^ boluiò el Rey dc Calatayud, 
entró en Madrid poftrero de 0¿lubrc: 
y partió de Madrid para Palcncia,cfta-
do ya muy enfermo. Llegó a Pa.lencia 
vífpera de" San Andres, donde fue fc>-
lemnementeTecitiido: porque defpues 
que rcdtrxo aquella ciudad a la Coro-; 
BaReaí,ho auiaentrado enelk.Pof-
£ fò en la fortaleza : yalli a yeyñte deííè Mucr„ ^ 
Mes vino nucfuâ que erafallecído Don cierre 
Gutierre de- Padilla Cómendador Pad:-a-
ínayor déCalatra'tia en Alma£;ro:ydi-
xofe que fi alcançara de dias al Rey Muerte (1ci 
Catholico, :que tomara el Maeñrazgo gran Cnj'!-
dc Cálárrauá porque tenia efpe- " ^ 
raneas de fer êlc^idoi A dos de Se-1 
tiembre defteafiomuriò'.G©nzak>Fer-
nandê2r'de-Cord6ua;, gran Opir^n,-
DuqÉie de-Sefa 5 y Terra nona-, CUVAS 
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hn/jfusticncnparticiilarHifloria^o. A dcpa í í i con cl Rey muchas platicas," ^ 
y dudas que vuo fobrc la venida dei mu la merecen. Tambicnfedixo, que 
3 5 1 5- l i viuu-va m.i.s queclRcy Don Fernan-
do , ocupara cl Macftrazgo dc Santia-
go , porque tenia Bullas para ello. Pe-
ro fu Magcflad vuo otra Bulla en el 
mifino mes , por medio del Cardenal 
de Santa Cruz, para poder tener todos 
tres Macíhazgos-jCotno los auian teni-
dos fus abuelos.En cite año de Í , xy. íc 
hizo Señor del Etbdode Milan el Rey 
Franciíco, como fe dirá adelante. Pc-
faualc al Rey Cathohco, y aun teima, 
le, por verle tan poderofo en Italia,rc-
Txlandoíc que daria luego fobrc Ná-
poles, Por cílo trató con el Empera-
dor fu confucgro, que fe ligaífcn los 
dos j y hizicíTcn guerra al Frances, que 
íi bien la de la fallid le era cruel, no 
por cífo perdía los buenos azeros, que 
íiem pre cuito. 
D 
§. L V I I I . 
Eílamancrapafíòcl RcyCatho-
'lico el penúltimo año de fu vida, 
y en Flandes fe fauia quan cerca cflaua 
dcacauarla. Por cílo el Príncipe Don 
Adriano Carlos dctcntiinò cmbiarcn Hípañaa 
paúa. fu maclho Adriano Dean de Lobuyna 
con poderes dcfpachjdos en Brufelas 
a primero de Octubre ( el año en blan-
co)llamandofc Carlos Príncipe de Lis 
Efpaíus, y en lengua Latina, que aun 
que los tengo , no los refiero aquí,por 
recargar tantocfla obra* Vaitc faucr 
que la caufa que da es auer fabido, que 
fu abuelo Don Fernando Rey de Ara-
gon , y Admimílrador de los Rcynos 
de CatUlUjLeon y Granada,6cc.cii.t-
ua tan enfermo, que fe temia tic fu fa-
l l id , y para que lí Dios lo lleualfe delta 
vida queria tener en los Rcynos de Ef-
paña vn varón de vida exemplar/abio 
y prudente, que acudieíTe al gomerno 
dcllos,con f5dclidad,y cuydado: y que 
para cfto embiaua a Adriano , con to-
do fu poder, prometiendo dcvcmrcl 
muy pleito. Y llegado halló al Rey 
Carbólico en la ciudad de Placcncia 
muy cnferiut) , fc¿uu ICKTI : y aun di-
* ien , que no^uftonada con fu viíta , y 
caminó con el halla (juadalupc , doiu 
Principe^ que nuca el Rey guftó dclla, 1 ̂  1 4̂ 
y otras cofas. Ya la verdad la ventdâ de 
Adriano a Efpaña fue, como dizeva 
author Flamenco, por ordendcGui-
llclmo de Croy, Señor dcXcurcs5gran 
priuado del Principe , porque, comó 
es ordinario en ios tales, cfpantaualc 
la fombrade la virtud de Adriano ; y 
para hazerfe dueño , y hn çobra del 
B Pnncipc,y defu tia Doña Margaritaj 
que gouernaua los Eílados de Flandes, 
diò traça como Adriano vinieíTc 
porEmbaxador ,con achaque de que 
el Rey Catholico trataua mal a algu-
nos Cauallcros ; porque quando vino 
el Rey Fclipea Efpaña, le auian dexa-
<Í0? y feguido con mas mueftras de afi-
ción , a Don Felipe. Pudo fer efle el 
motiuo dcXeurcs: masfegunpareció 
por los poderes que defpucs de muer-
to el Rey Catholico moflroAdriano^ 
C la caufa de fu venida era porfaberd 
cílado de las cofas de Efpaña : y para 
tomar la pofTcíIion del Reynoporel 
Principe, luego que el Rey murieíTe. Y 
aíTilo entendió el Rey Catholico, y 
por eífo no lo recibió con mucha gra-
cia .Salió cl Rey de Placencia(como di-
xe) y vino a Zarayzejo por la puente 
del Cardenal, en andas, o litera : y de 
aliieon afazpaífion y dolor otro dia 
fin mas dctcncrfc partió y vino a la 
£j Vertura, dõdc cftuuo cinco o feys días. 
Y de aqui fue a Madrigalejo, aldea de 
la ciudad de Trug i l lo , donde cílaua ^ ¿ ^ ¿ i " 
pronoílicadafumucrte.-y el viejo Rey put.-áo pa-
pen íuua que era en Madrigal. Sabi-
do por Adriano como la enfermedad üco. 
del Roy fcagrabaua, vino a Madriga-
lejo defdc Guadalupe, donde el Rey 
tenia acordado de citar algunos dias 
para ordenar cofas , y tener capitulo 
E de la orden dcCalatrauasy proueer la 
encomienda mayor, que por muerte 
de Don Gutierre de Padillaauia vaca-
do.La qual fetcnia porcicrto5quc au¿* 
de dar a fu nieto Don Hernando de 
Aragon , hijo de Don Alonfo de Ara-
pon Arçobifpo de Zaragoça fu hijo ; o 
n Don Gonçalo de Guzman , Claucro 
de Calatraua , hermano de Ramiro 
48 Hiftona del Emperador 
Nunez dc Giizman 3 ayo del Infante & mal propofito, y el Efpiritufànto mo- ^ 
uiò fu coraçon 3 y mandó llamar vna 
tarde al dicho Confeííòr 3 con el qual 1 
A*10 DonHcmando, dando laClaueriaa 
j 5 1 pon Fernando de Aragon. Como el 
Rey.fiipo >Jque:auia venido allí Adria-
riOj y ¡que-le pedia audiencia, foípechò 
mal de aquella venida,y con enojo que 
vuo dixo:No viene fino , a ver fi me 
muero, dezilde que fe vaya, que no me 
puede ver. Y afíi fe fue Adriano harto 
confufo. Defpues le mandó llamar el 
Año 
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feconfeílb, y recibió con deuocion el 
íàntiffimo Sacramento. Y delaconfef 
fion refultò , que mandó llamar al L i -
cenciado Zapata, y alDotorCaraua. 
jal fus Relatoresjy Referendarios y de 
fu Coníejo y Camara, y al Licenciado 
Francifco de Vargas fu Theforero ge-
Rey ̂ porconfejo è interceífionde al- B neral,y de fu Camara, todos del Con-
gunas perfpnas, y le habló dulcemen-
ECj y le encargó que fucífe .delante a 
íGuadalupe?y que le efperaffe^que pre-
ito feria el alii., Ay quien diga que el 
Rey Catholico aílentó y concertó con 
Adriano, que el Principe vcnieífe pa-
cificamente, y que fu hermano el In-
fante Don Femado fueífe luegoaFlã-
des, yqúclagouernaciondeílos Rey-
aios toda via la tuuicífc el,los días que 
yiuieffe, pues auian defer tan pocos.Y 
conforme a eílo fe concertaron otras 
cofas3paraquc en paz, y cocordia fuef-




fijo Real. Alosqualesengranfecreto Colegial 
dixo, que ya fabian, quãto auia dellos çni7[ ¿é 
fiado en la vida, y que porque de lo vnihdoüd» 
•que le auian aconfejado íiemprc fe f ^ ^ ^ 
auia hallado bien, agora en la muerte rigudoVar 
les ro^aua.v encargaiia mucho le acó- gas ¡porque 
r • r r 1 • 1 1 - ' . k rcimtiaa 
lejauen loque auia de nazer, prmci- lü5 Kcyes 
pálmente cerca de la gouernacion dc rodo-; los 
losReynos deCaftilla, y Aragon. La ncSodos? 
§. L I X . 
Año 
paraque los 
qual en el teftamento queauia hecho aue nguafle 
en Burgos , dexaua encomendada al c" nmch°s 
inrante Don Fernando lu meto , que qran con-
auia criado a la coftumbre y manera de ^ 
Eípaña : porque creya quel Principe cft 
Don Carlos novendriaeneílosRey-
nos, ni eñaria de aílientoencllos a los 
regir y gouernarcomo era menefter: y 





EStando el Rey DonFernandoel Catholico en Madrigalcjo cflc ^ tutelade perfonas no naturales ,q mi-
luento. 
i 5 1 añoi5itf-por el mes dc Enero 1c dixe-
Apricta h ^ quancercacftauadc acabar fus dias. 
enfermf- Lo qual con grádificulcad pudo creer, 
^ordciia^ quc el enemigo 1c tcntauacon la paf-
ib^icfta- íiondclviuir, paraqueniconfcffaífc5ni 
rccibieífclos Sacramentos. A lo qual 
dió caufa, que eftando elRcycnPla-
cencia, vno del Confejo que venia de 
la Beata del Barco de Áuila, que fue 
vna emb.uílera notable, 1c dixo, que 
laBeatadcziadc parte deDios,que no 
auia dc mojir, hafta que ganaffe a Icru- ^ 
falem,y por eftono quería ver, ni ha-
blar a Fray Martin de M atiendo, de la 
orden de Santo Domingo fu Confef-
íor : fi bien algunas vezes el Fraylc lo 
procuró.Pero el Rey le cchauadefí, 
¿iziendo , que venia mas con fin de ne-
gociar memoriales, que entender en el 
defeargo de fu conciencia. Pero alo-u-
nas buenas pcrfonasaffi.criados5como 
otros quedefeauan la faluacion de fu 
almadie apretaron y quitaron de aquel 
rariã antes a fu próprio interef^que na 
al del Principe,™ al bié común de los 
Rcynos.A lo qual le refpondieron los 
del Confejo, que fu Alteza fabia bien 
con quantos trabajos,y afines auia re-
duzido cftos Reynos al buen gouicrno, 
paz y jafticia en que eftauan, y que aiíi 
mifmofabia que los hijos délos Reyes 
todos nacian con codicia dc ícr Reyes: 
y que ninguna diferencia, quanto a 
eílo auia entro el mayor, y los otros 
hermanos , fino tener el primogénito 
la poífeííion. Y que aífi mifinocono- n'o"y pml 
cia la condición délos Caualleros ,y cicme,que 
grandes dc Caílilla,quecon moiúmic- ¿ ^ r , 
tos, y neceflldades en que ponían a los dieron al 
Reyes fe acrecentauan, y que por efto ^ e^'fo 
les parccia,qiic deuia dexar porgouer- vitimo, 
nador dc los Reynos deCaftiUa,al que 
de derecho le pertenecía la fiicefíion 
dellos, que era el Principe Don Car-
los fu nieto: porque no embargante 
quel S» Infante Don Femando fucííe 
tan 
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~AÃO tan c^^"10 cn vinudcs, y buenas A 
. í * pecha. Pero que Tiendo de can poca 
edad como craaauiade fer regidojy go-
ucrnado por otros, delosqualcs no fe 
podía téaer cita fcgMrid3d,<juc pucílos 
t " ' en el gouicmo no dcíêaflen mouiii)i¿r 
tos^y^rcbolucioncs, para dcílruir el 
tcyi»> y acrecciuarfc. Y ^uc no podrid 
auerfeguridad vallate quecílo cfcuííaf-
( fejfino era dexádo lo luyo a fu dueño, 
Lo qual era conforme a Dios, a buena 
c0Q*f¿enc¿a,raz0 nacural,y a todo dere-
cho diuino, yhumanory quc auía me-
nos incóucniecc. Que fi fe acordaua de 
lo paffadô y de las dificultades y traba-
jo^quccl̂ y la RcynsECacholica auian 
teaído^uâdo cofpcçaron a reynar̂ pa-
3çt rcd\mí cílos Reynos a fu obedicCia, 
conoceda claro cn quãca v6tura,y dif-
crimen quedaua todo, dexãdo por Go-
ucmadoral Infatc , cíládo a ufen te cl ç 
Pri|icipc3y viuiédo la Reyna Doña lua 
na fu luja.Y quedado ia poíTcfíion dei 
^uiemo al Infante Don Femado, que 
cílaua prcfcntCjen cfpecial fi le dexaua 
los M ĉ&azgos como fc dczia, que cl 
mena* incouemente que dcíla prouiíiò 
fe &guia, era nunca venir el principe 
cneftos Rey nos, que en la verdad el 
era el mayor: porque .viendo a fu her-
mano ei Infante apodcrado,no faltaria 
quienic pufieíTc grandcs dificultades, j * 
que le entiuialTcn en mas fu venida. Y 
qui:e! mando y gran poder cóbidauan 
* al Inâte a lo que no era defu códidon. 
S- L X . 
i^coca cl /̂ N^Ydas cílas razones y otras,que 
*£f Oiho- v . y le fiicron bien dichas,el Rey con 
Üa* ^grifms cn los ojos dko;Quc 1c parc-
naá» cn cían bicn,y que ordenaííèn las claufu* 
las del tcáa mentó. Y pareció que lo 
que tenia primero ordenado en Bur- £ 
goŝ & ileuiadcl todo rcuocar, y ha-
zcr quenimea parecicífc, y eferiuir de 
nucuo todo ei tcflamento: porque nó 
quedaílen teftigos del primero, y fe 
cngcndrafTe algún mal concepto* Por 
cftofucauiyfccrcto, que no ioflipo 
el Infinte, que cihnia en Guadalupe^ 
ni Gonçalo de Guzman Clauero de 
Caladaua fu ayo, ni Fray Aluaro Of-
Priraera parte. 
forio Obifpo de Aftorg» fu Macârô, 1 [-* 
quceftauan con el. Dtxcron aíli mif- Año 
mo los del Confcjo al Rey, qüfiea i S 1 ^ * 
Jo de la gouernacion de Aragon,que 
dexaua a don Alonfo de Aragon fd 
hijo, Afçdbifpo . de Zaragoça, les^aí 
recia muy bien acordado: porque ea ' 
el ccífauan todos inconuementcs, y 
era natural, y amado, y bien quiílo 
de aquellos Rey nos, è los podria go-
bernar en paz y juiUcia. DixoclRcy, 
que pues les parecia, que deuia dexar-
por gobcmadordeCaíèiila,ydeLeoil 
al Principe que cftaua aufente, que 
para ;dti entretanto que viniefle , o 
proucyeíTc de Flandcs , era neceíla-
rio poner algún gobernador, quecn-
tretuuicffc las cofas deílos Rcynos, 
que le aconfejaffen, quien feriad qué 
auia de nombrar : porque perfona 
mediana , ni el Confcjo con ella no 
bafhrian para efk efeto de entrete-
ner el buen gobierno en paz y juíü-
CJUU Y que dexar Grande , era gran 
iheonueniente fegun la experiencia 
de las cofas paíládas j cfpecial, que 
auna difeordias entre el que fucífc 
nombrado, y los otrosj y no le obc-
decerian llanamente como era me-
ncíler: y affi fc figuirian mayores ma-
les, y daños. Fue nombrado por vno Nonte t 
de ios del Confcjo que allí cuauan, 
el Cardenal Don Fray Franofco Xi- SJoxin^-
menez Arçobifpo de Toledo, y luc- neipor go-
go pareció, que no auiacftado bien el ¡£^rde 
Rey en ello, y dixo: Depreílo yavo-
íbtros íabeys fu condición. Yeftan-
dofê vn poco iín que alguno repli-
caííc, tornó a dexir : Aunque buen 
hombre es, de buenos deffeos, y no 
tiene parientes , y es criado de la 
Reyna, y mio, y fiempre le hemos vi-
fto,y conocido tener la afScion que de 
uc a nueftro feruicio. Y los del Con-
fcjo le refpondicroOjq&eafsi era la ver-
dad, que con todo lo que fu Alteza 
les dezia, les parecia muy feicn, y que 
crabucnabeleccionjymcjorconfidc-
rados los mcõuenientes que de los n6¿ 
bramiCtosde otros &efpcrauan. Luc-
to d ftercomòa dezir: Pues en lo cios Macfltazgos » que meaconfe-




gos no fe 
dieffen al 
5 ^ H i f t c d â d e 
Que lamifmo queíe aiiian acònfejàda A 
enlode la gobernación de los Reynos 
de Cafíilla, y de Leon, por las mif-
mas razones.- Y porque íi Vn folo 
Maeílrazgo, puefto en períòna llana3 
baílaua para poner- diíTenffion y mo-
Infante Dô ujmjent:os en ei Reyno5 còrnófc auiá 
Fernando. •', 3 • -
vifto.que muy masdaro erayque tres 
pueilos en vna períbna Real, eaufa-
rian los mifmos males^ô fe podrían te-
mer. Y para eílo no auria mejor teftigo £ 
que ííi Alteza. Porque a efta caufa el 
Rey^ylaReyna Catholicosainanpro-
ueido fantamente en poner en fiis per̂  
fonas reales la.adminiítracion de todos 
tres Maeílrazgos. Lo qual auia pareci-
do Íermuy prouechofoj comola expe-
riencia lo ha moílrado. El Rey dixo3 
Verdad es3pero miradjque queda muy 
pobre el Infante. A lo qual le fue ret 
pondido por lós del Confejo, que la C 
mayor riqueza que fu Alteza podia de-
xar al Señor Infante era3 dexarle bien 
con el PrincipeDon Carlos fu'herma-
IJO mayor3 Rey que auia de fer3porque 
quedando bien con el3íiempre libraría 
mejor. Que fu Alteza le podría dexar 
en Nápoles lo que fueíTe íèruido. Y 
que afsi céííarian los inconuenientes 
de los Reynos de Caftilla, y aproue-
charia a la guarda del Reyno deNapo- D 
les. A l Rey pareció bien , lo que le 
aconfejauan,yles mandó que conful-
taífen^ y ordenaífen las claufulas^ y 
prouifíiones neceífarias aíi, para lo 
dela gobernación3y Maeílrazgos en 
Señala cm- fauor del Principe Don Carlos : y co-
Qucma mil mò fefeñalaífen cinquenta mil duca-
ducados en *1 
Napokspa- dos de renta para ellntante en el Rey-
ra d infcm- no ¿e Capoles. Los del confejo fe 
partieron del Rey, y fueron a ordenar 
las dichas claufulas del teftamento, E 
y la fuplicacion para el Papa íbbre los 
Maefl:razgos:aunque dezian quel Car-
denal de S. Cruzj tenia ya hecha efta: 
diligencia en Roma, y el gran Capitã 
Parafi. Y afsi de aquella miíma mane-
ra fetraíladòpor vno de los del Cófe-
¿Oj en el dicho teñamento3y fue neceC 
íàrio tornallo todo a eferiuir: porque 
no parecieífe rafíro de lo que primero 
auia el Rey ordenado en Burgos. Y 
con mucha dificultad fe pudo tornar 
^ eíénui^ porque el mal del Rey àpre-
taba.yla eferitura era larga. Añorf 
^r:: • . . i . I $ I *. 
§. L X 1. 
A Reyna Germana fecunda mu^; viene la 
,ger del Rey, que cílaua en las 
Cortes de Calatayud, como lupo el ̂ oftâ  
effremo en que el Rey eílaua^ partiòa 
largas jornadas andando de dia5y de 
noche^' llegó el lunes por la mañana. 
Y martes figuiente en la tarde a 22. de 
Enero deíte año deiptf.otorgòel Rey 
fu teítaménto ante Clemente Velaz-
quez ProtonotarKxDexò los cincuen-
ta mil ducados al Infante Don FernI* 
do en cada vno año fobre Brindes^Ta-
ranto5 y otras Ciudades de Nápoles en 
la Pulla; ydexò también a la Reyna 
Germana treynta mil florines cada vn 
año J fobre la Camarade Sicilia: los 
quales íe le fituaron en Caílilla íbbre 
las Villas de Arebalo5Madrigal3y Ol-
medo, y fobre el Reyno de Nápoles 
diez mil ducados. Y eícriuío al Prin-* 
cipe Don Carlos funieto, doscartas 
muy notables.Y deípues de media no-
che entrado el miércoles veynte y tres 
de Enero, entre la vna y las dos, paííb 
deíla prefente vida a la eterna. Murió Mucre $ 
envnmeíbndevna pobre aldea, por Rey Don 
no auer otra mejor cafa en el lugarí. f"11?11̂ ? 
Que es vn notable exêplo, y auifo pa-
ra ver quales fon las fortunas defta vi-
da,y en que paran fits grandezas, Co-
ronas5y Imperios3pues vino a morir en 
vn triíle,y pequeño lugar, y en cafa al-
quilada, y comüa todos,el mas pode-
rofo Rey de fu tiépo, y que mas Villas 
y Ciudades auia pofíeydo 3 ganado, y 
cõquiítado.Fakcio vellido el habito 
de Sato Domingo.Eftaua muy deshe-
cho, porque le fobreuinieró cámaras, 
que no folo le quitarõ la hinchazó que 
tenia de la hidropefia, pero le desfigu-. 
raron, y confumieron de talmaneraj 
que no parecía el. Yala verdadíuen^ 
fermedad fue hidropefia con mal de 
coraron: aunque algunos quifieron 
dezir, que le auiandado yeruasj por-
que íe le cayó cierta parte: de vna 
quixada , pero no Íe pudo Íauer de 
cierto mas de que muchos creyeron 
Carlos V. Lib. I . 
que aquel potaje que Ia Reyna Gcr- A 
mana kd iò para hazcrlc potente, Ic 
poftròla virtud natural. Fuc fcpulr.i-
doen Granada, porque tenia ti orde-
nado en fus dias, que fuefle alli cl en-
tierro de todos los Reyes de Efpaña. 
S. L X I L 
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Talle y cG-
dic tones. B ERacl Rey Catholicode mediana cftatura, aunque muy fornido, 
C*MK°. muy exercitado, y fuerce en las armas, 
mayormente a cauallo, prudente, y 
fuffndocn los trabajos, de juyzio cla-
ro, y afícntado entendimiento, bien 
afortunado, jufticicro, apacible, lla-
no, hiimano. Yafi&crainuy amado de 
los fuyos , aunque era poco libera!. 
Muyzcloflbdcl (eruiciodc Dios , co-
mo fe vce por lo que hizo en Efpaña. 
Finalmente fuc vnodc los excelentes 
Principes del mundo en paz^ en guer Q 
ta. Téngale Dios en fu gloria , Amen. 
Mandofccntcrrar en Granada con la 
Rcyna Doña Ifabelfuprimcra muger. 
Mandó que no puíficflcn xerga,quc es 
luto {óbrelas cabcças,ní que traxcffen 
barbas crecidas. Que fe dixcflcn diez 
mil Mifas. Que viíFieíTcn cien pobres 
de vettiduras dobladas, y que fe repar-
tiefíen entre fus criados cinco mil du-
cados, como parccicífc a fus ceftamen- D 
tarios.. Mandó fcys mil ducados pa-
rarcditnir Cautíbos, cafar huérfanas, y 
pobres vergonzantes. Mando pagar 
todas las deudas que pareeicífen por 
teíligos, o eícripturas fumariamcntc 
íin ningún rigor de juíhcia: y que 
fino tuuieflcn probanza, que hicílèn 
creydos por juramento ,y íicndo tales 
perfonas que parccicífc a fus tetf amen-
tarlos que eran de credito. Dexò para 
pagar fus deudas y cargos coda fu re-
camara, y rodo lo que le era dciudo i ; 
de fus rentas de los Reynos, y de las 
Indias, y de los diez cuentos que tenia 
íituados parafu gafiocnlas alcaualas 
defiew Reynoshaftacldia que murió. 
Y mas fcíuló para cílo losdichos diez 
Cuentos por cinco aftos, y encargó al 
Principe que lo vbu ílc por bien.Dexò 
porfu heredera, y fuccdlora en todos 
fus Reynos de Aragon, Sicilia,Ñapo-
Primera parte. 
Ies,y Nauarr3,y en los otros Señoríos r _ -1 
a la Rcyna Doña luana fu hija. Dexò A"0 
por Goucrnador de todos los Reynos 1 5 1 tf* 
al Principe Don Carlos fu nieto por la 
mdifpoficion de la Rcyna fu madre, y 
entretanto que el Príncipe venia a 
cftos Reynos, que los goucrnaíTc ei 
Cardenal dcCauilIaFray FrãcifcoXi-
inencz.y por goucrnador de Aragon, y 
Valcncia,y Cataluña cl Arçobitpo de 
Zaragoza fu hijo, y de los Reynos de 
Napolcs,y Sicilia a Dó Ramo de Car-
dona. Dcxoporfus teftamenrarios al 
Príncipe Dõ Carlos fu meto viniendo 
acflos Rcynos,yalaReyna .Germana 
ííimugcr, y al Duque de Alua, y a fu 
confcffor, y al Protonotario Clemen-
tc,ante quien paífofu teftamenco, y al 
Arçobifpodc Zaragoza,y a la Duquc-
ía de Cardona , y a Don Ramon de 
Cardona. Mandó a la Rc\na Germa-
na fu muger trcynta mil fiorines de 
renta en la Ciudad de Zaragoza de Si-
cilia, y dos villas de Cataluña, y que 
la gouernacion j y judicia delias tu-
bicífcn perfonas naturales. Mandóle 
mas diez mil ducados de reta fuuados 
en Nápoles: cílos entre tico que no íe 
cafiífc,ycaíTandofc, que le quedaífen 
folo los trcvnca mil florines.Encardó a 
la dicha Reyna que viuicíkcn alguna 
Ciudadao lu^ar del Rcyno de Aragon, 
poique al i i feria aratada,y fcruida. Mu-
dó al Infante Don Femado fu nieto el 
Principado de Taranto en el Rcyno de 
Nápoles, con otros Hilados en el di-, 
clio Rcyno, que valían entonces hafta 
trcynta mil ducados. Y mas 1c mandà 
otros cinquenta mil ducados de por 
vida en las rencas del mifmo Rcyno,y 
los de arriba, para fus fucccíTorcs, co-
mo es coíhunbrc en aquel Rcyno. 
Mandó al Principe fu nieto todos 
Jos eres Maciírazgos, y los renunció 
en fu fauor por virtud de vna facul-
tad que para ello auia pedido al Pa-
pa , y no era aun venida , y fuplicó 
al Pontifice fe los confirmafle. Man-
dó rcÜituyr los dineros que fe auian 
tosido de la Cruzada que eílauanen 
fu cámara , que ferian halla quinze 
mil ducados , y que todo lo orro 
que fe dcuia , y cítuuicfíc cogido, 
G 3 
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. , fe gaftaífe en la guerra contra Moros, A Calabria de la prifion, y letrageífecõ- 1 
10 ynoenotra cofa. Mandòa la Reyna figo^yleencargòfubuen tr-acamieotQ» Ano 
? 5 1 ¿c \Tap0ies fu hermana todo-lo que y queledieíTe entretanto^ defpueslo 151^' 
le folian dar cada vnaño, y tenia fi- que le folia dar. Y que fiel Principe 
tuadoenel Keyno deNapoles, y en- tardaífe, embiaíTen alia para fauerfu 
cargos! Principe que lo tmueífe por voluntad. Encargó al Principe el In-
bien. Mandó a fu fobrina hija de la fantedon Enrique3yafu hijo el Du-
Rcyna de Nápoles cien mil ducados -g quede Sogorue, y que el Principe les 
que le deuia,y entretanto tuuicífe em- díeffe lo que le folian dar. Efcriuiò vna 
peñadas ciertas tierras. Mandòque vi- carta al Principe fu nieto, diziehdo 
niendo el Principe facaífe al Duque de en ella. 
Carta del Rey Don Fernando. 
ILluflrijJimo Frincipe nueftro muy carô y muy amado hijo. Como a Dios nueflra Señor a plazjdo de ponernos en taíeftndo^ y dtfpojtciony que mas efiamos para, leyr a dar quentarfuepara curar de las cofas defíe munduiy la mayor lafíma 
quede el licuarnos es antes de nueflra muerte no auerosVifloy por el entrañable 
amor que os tenemos. T efío fer yerdad co?!ocerloeys por nueflra tejlamento ? por-
que como quiera que de otra manera pudiéramos difponer de nttefiros Reynos? y Se* 
norios > no qmfimos jtnon dexar en uos nueflra fucceÇion^ y toda nueflra memoria. 
La qual auemosganadô y conferuado con mucho trabajo de nueflra ammay cuerpo* 
T en pago de todo efio por la obediencia que nos deneys como a padrê  y abuelo j os 
encargamos principalmente dos cofas. La primera que tengays cargo de cumplir 
nueflro tefíamento> e acordaros de nueflra anima. La fegunda es que mireys, que 
boízreysjy fauorezcays ala ferenlfsima Reyna nueflra> muy cara 3 y muy amada 
rnuger^queennue^ro fin quedafola^y desfiamrecida^yconnetefidad.Tf%alguna 
conf>laaon,y defeanfo licuamos es en fauer, queen Vos le quedara buenpadre e hijo» 
TeflodeLfereniffima Reyna nueflra muy cara y y muy amada, muger vos roga* 
mos tan caray afcciuojamente como podemos,y que lo quele dexamospor•nueHro 
tefl amento en el Reyno de Nápoles para fujlentacion de fu vida^ que fe lo fagays 
cumpliré pagaren las rentas de CaHdla^pues ejfo vos cuefla lo vno que lo otroy 
porque ella tiene voluntad deviuir en eslos Reynoso en los de dragon, € porque 
fegun Ugrauedad de nueflra enfermedad creemos no poderos ver3 efer eBa la po-
firera que os efenuimoŝ or efia carta os damos nueflra bendicion̂ e rogamos a Dwsy 
que es todo poderofô  que os guárdele acrecicjite en Vueílros EBados como yo 3 y 
rvueílroreal corafon dejfea. llluBnjftmo nueBro muy caro,y muy amado hijo3 
nueflro SeZor todos tiempos en fu efpecial encomiéndaos aya. De Madrigalejo} a 
7.1. de Enero de 1 si<r. anos, ToelRey, 
S* L X111. E do 42. que reynauâ y gobernaua.Pue- Condicio-
dedezir Eípaña que en los dos Reyes ^ 
rronofíú-o /A le r to judiciario3ohcchizcro tenia Don Femado, y Doña Ifabeltuuolos ^ C o s C a c 
K d c D o n " ^-'Pronoíticadoíl^cclReyDõFer- dos mejores Principes juntosaquc defl 
1 crn.mdo. n&xiâo auia de morir en Madrigal: y de fu población conocemos, y affi me-
aunque en fu monafterio de Monjas A- recieron el renombre de Catholicos, 
guftinas tenia dos hijas baftardas que que aunque es próprio de los Reyes 
el queria mucho/e efcuíTaua de entrar de Efpaña, y que lo ganó D on Aloníõ 
alli, y vuodccumplirfeenMadrigalc- primerodeÜcriombre3yapor excelen-
jOjficndo de edad de54.años3 y auicn- cia v antonomafia fe entiende dedos 
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dw>s Reyes: aunque como en cila vi- A 
á.x no .iy cofi pcrfe£la,fueron :iIgo co^ 
dicinfos, y apretados. Solw dcíir Li 
Kcyiu que bs Reyes no tcnun pa-
rientes, y que XõáãH lis liaziciid is eran 
fuy.is.Dcídc ellos fecomeuçu a dezir 
c n l a s c a r t a s c a r ^ ^ f ^ ^ y valie-
ron muchocon ellos los Vi"¿c.iynosy 
Guipurcoanos. Andubicron por cítas 
tierras hor.r.mdolos,porqiic fe precia-
uan mucho ellos Reyes de fu natura- B 
lcca,v de la antigüedad que en ella te-
man porNauana, y los Señores de 
Vizca"va3quc fin duda fon los Lfpnño-
Ics mas antiguos , y mas hijos de Tu-
bal., y quémenos fean mezclado con 
otras naciones de las muchas que en 
Efpana an entrado. Elle amor mo-
ítrauan los Reyes Carbólicos en todos 
los pueblos deftas prouincias porque 
en licuando a cada vno dt l i o s la Rey-
na fe vefiia, y rocana al vfo de aquel (¿ 
piieblo,llamádoalaspcrlonasde mas 
mcrccinaicnto5y tomando dela vnacl 
tocado, de la otra la faya, y de la otra 
el cinto, y las joyas para tener a. todos 
<3c fu mano, y moíharlcs el amor que 
les tenia,y bolina citas p r e f e a s a fus 
ducfiosmttv mejorada^,quando lícaa-
tiaaotro puebU>, y a fus m a n d o s ha-
ziamuchas mercedes,y honraua,v ara-
ríficaua con dunes a i o s q u e ia auinn 
ferindo en la guerra,) ccíio ny grandes jy 
prjuiicgios entre los noblc% Vizcay-
nos, y Guipuzcoanos. Piden p a r n e u -
larhíílona los mentos, y excelencias 
de los Reyes Carbólicos, que Dios 
tendrá premiados en los ciclos. 
Brew relación del Infame Don Fer-
nando ha-muno imperador. 
§. L X I V . 
POr lo que he dicho del Infante j : Don Fernando hermano del Em-
perador, y por d amor que ellos Rey-
nes Icnuucron haré aqui viu breuc 
relación de fu nacimiento, y criança 
facada de 1 t que hi/.o el Maeítroi;tuy 
Atuaro Ofono de Molc:of> de la or-
den de Sanio l>omin*»o, hermano 
de Don Rodillo Ofoiit) M.>r.ofo5 
Conde de Akainira,cl que delgra-
ciadamente murió fobrcBuxia, y ara- ^ 0 
bos hijos de Don Pedro dimití O- "ütf 
n»i'io hijo fegundo de Don Pedro * 1 
AluarczOforio, y de Doña Ifabeidc 
Ho^ts, Condes de Traíhmara, y de 
r>oña Vrraca de Mofcofo. Fue efíe 
Padre dclconuento infigncdcS.EÍlo-
uan de Salamanca. Fue curador de fu 
fobrino Don Lope Üf >no de Mofcofo 
Conde de Altamira, que en la muer-
te de fu padre quedo niño de feys 
años: y fue mneftro del Infante Don 
Femando. Y por eíío quifo eferiuir 
lo que a quidizc fumariamente. Y 
íuc dcfpues defto Obifpo de Aítorga. 
Nació el Infante Don Fernando 
DÍ L IN-
A N 
en Altala año 15^?. como queda di-
cho. Eltuuo en Alcala algunos me- D p.R. 
fes, y de ay lo licuóla Reyna Doña SANUO. 
I f ibel fu abuela a Senouia , y de Se-
couia lo mandó licuar ala villa de 
Arénalo, paraque aih fe cnaíie.Dio-
ie por aya a Doña Ifabcl de Cata-
na ja l , muger que auia ñdo de Sarv-
cho del Aguila, y por medico al Do-
tor luán de la Parra. Y mandó a Don 
Diego Ramírez de Guzman Obifpo 
de Carama, que cíluuiclíe con el In-
fante acompañando fu pcrfona,y dio-
1c otros criados no muchos por fer 
el Infante de ran poca edad. Vuo de 
yrel Obifpo por mandado de la Rey-
na con U Prmccfa Doña luana a Flan-
des, dõdcya antes era ydo el Principe 
Don I clipc in mando. Y por Ia aufen-
cta del Obifpo en fu lugar entró Don 
Antonio de Roxas Obifpo de Mallor-
ca, que defpucs fue cl fegundo Arço-
bifpo de Granada. Yen cl fegúdo año 
del Infante que fue cl de ijo^murióla 
Reyna Doña Ifabcl, y quedó cl Rey 
Carbólico por gouernador. Y aífi pro-
ueyó en la cri.tnea del Iníancc fu nieto, 
y mandó a Don Pedro Nuñczde Guz-
m.m Clauero de Calatraua, que fuelfe 
avodel Infice, y gouernador de fu ca-
fa. Fue Don Pedro hijo de Góçalodc 
Guzmã Señor de ToraUy de Doña Ma-
na Oforio luja de Don Pedro Aluaicz 
Oíorio Conde dcTraítamara, y .Señor 
dela cafk de Yillalonos :y fue herma-
no de Ramiro Nuñez de Guzmanj 
y del Obifpo de Catania. Año de 
mm 
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1505. dio el Rey Don Femando por A el Principe fe auia de lle»ar In-
maeftro del Inrânte a Fray Aluaro ^ 1"" ^""^ " " * 
Oforio autor defta relación. Hizo Ca-
marero del Infante a Sancho deparc-
DEL IN- desnaturâ  deCaçeres, que auia fido 
F A N T B Camarero de la Reyna Doña Ifabel. 
D. FER- Luego que el Rey Don Felipe con 
ía Reyna Doña luana fu muger en* 
traron en Caftilla año mil y quinien-
tos y feys, mandó paííar al Infante 
de la cafa en que viuia en Areualo â 
NANDO. 
fante a Flandes. Pero hazianfele a 
Garcilafo efeas mercedes con'condi^ 
cion que rcfidieíTe en Madrid ^ y que 
no andubieífeen la Corte. Eftofe 1c 
hizo muy duro, y afsi dixo que efti-
maua en mas feruir al Rey en fu Cor-
te , que todas quantas otras cofas le 
podían dar, y con eílo no tubo efe&o 
lo tratado. 
Los Guzmanes fintieron la treta. 
Año 




Ia fortaleça > porque fentia mucho B y el Obifpo Don Diego fe agrauia-
defeontento en el Reyno por la mu-
danza de oficiosy gouiemos ; y $ 
el Rey no muriera tan prefto fe hecha-
ra bien de ver. Y temiendofe ya eíhs 
alteraciones vino el Clauero a befarla 
mano alReyenValladolid 3 y ver que 
mandaua hazer del Infante fiihíjo:y 
el Rey con deífeo de ver a fu hijo le 
mando traher a Valladolid,Hizofe aííi. 
Y llegado el Infante le mando apofen-
tarel Rey en las cafas del Marques de 
Aftorgaala corredera de San Pablo: 
donde eíhiuo algunos dias. Priuaua 
conclRcyDonluanManuel^y era le 
opuefto Garcilafo de la Vega, y Don 
lua procuraua hechar a Garcilafo fue-
ra delConfcjodelRcy5y gouernaciõ 
del Reyno. Y para hazerlo con algún 
color trató con el Rcy,que el cargo del 
Infante fe quitafe a Pedro Nuhez de 
Guzman5y te diefTe a Garcilafo.Eftauá 
ya hechas las prouifioncs en cfta. ma-
ua „ quexandofe con mas libertad de 
''que afí quilíieíTen defeomponer a fu 
hermano el Clauero. SoíTegofe todo 
con no querer Garcilafo acetar lo que 
le dauan. Mandó el Rey que lleua£ 
fen al Infante a Simancas , donde 
lo apoífentaron en las cafas de Do-
ña Maria de Luna , que caen fobre 
el rio: y el partió para Burgos, don-
de eftuuo algunos dias gallándolos 
en fieftas y placeres 5 que tuuieron 
k> que fuelen "todos los gofos defta 
vida, que;fiie el fmy muerte trifle, 
y temprana defte Principe. 
Luego que el Rey murió comen-
taron los vullicios j rezelos , tra-
tos doblados, y defeonfianzas en los 
corazones, aun de los que eran muy 
deudos J como fiem pre fucede quan-
do en vn Reyno falta la cabeça. Pu-
fieronfe los del Confejo Real 3 con 
parecer del Arçobifpo de Toledo 5 y 
acra 5 que a Garcilafo hazianayo, y ^ del Condeítable de Caftilla ? y o-
Goucrnador del Infante, y de fu caía ' " 
con quinientos mil marauedis de par-
tidos y a fu muger aya con docientasj 
y a tres hijos fuyos dauan al mayor el 
oficio de mayordomo mayor, al fegú-
do maeftro fala, y al tercero Capellán 
mayor, con cada cien mil departidory 
dauan masa Garcilafo la tenencia del 
alcaçar de Madrid, con que tuuieffe a-
Il i al Infante^ con efto hechaban fue-
ra al Clauerojy a todos los de fu fami-
lia, queferuian al Infantc.Eftimó Gar-
cilafo cfta merced, y acetóla por fauo-
rable5efpecialmente ofreciéndole, que 
fctravrialuesoelPrinrinp 7^^« r ^ . trayna luego el Principe Don Car-
los paraque fe criaíTe en eftos Rey-
nos, y que fe le daria çerca de fu per-
fonacl raifmo cargo, porque venido 
tros grandes , en gobernar el Rey-
no, porque ya algunos tratauan de 
las armas , pareciendoles que a rio 
tan rebuelto era cierta la ganan-
cia. El Conde de Lemos fe apo-
dero de Pontferrada, fiendo de la 
Corona real, con intención de to-
mar a Villa Franca , con el Mar-
queííado, que deziafer firyo. Contra 
lo qual proueyò el Confejo, y fe le 
quitó todo, y quedó en defgraciadel 
Rey Catholico. También la Mar-
quefà de Moya, que llamaron la 
Bobadilla, cercó el alcafar de Sego-
uia, y 1c tomó por fuerza a Don luán 
Manuel, a quien el Rey Felipe auia 
dado la tenencia, quintadola â a Mar-
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Señora kí hho con jgáéky en fcnii- A 
^ 0 cio dc! Rey Dori Fernando, a quien 
J T1^ clla5yfu marido kmkfon fiempre €on 
~ gran Hdeiidad3yddp4ics declÍamuetTa 
N' dio^Be^losakí^tóàaDonFernan-
do de Bobadilla mayorazgo dc ia Mar-
v Vicrhes a 3j. de SctUbtc que ftic la 
nocheên que cl Rey munò-i la entra* 
dajikt dia íieuiente fc íupo cn Vâlla-
<k4f<̂ i{ue clñeycÚAUA ya defauciado. 
Di<>eftc auifo Rodrigo de la Rua vn B 
hidaigò dc AftariaŜ y teniente de Cô~ 
udor mayor por Antonio dc Fonièca. 
Lkg^ elauifoal Obifpo de Catania 
Don Diego Ramirez, y al punco lo di* 
X04 Fray Aluara QÍprio Macílro ¿el 
IníàtiTc, y le embiò á Símicas, paraque 
aaftiaife ai Clauero íu hermano. £i 
qual luego fe pufo en armas, y recono-
ció el lugar, parala defenfadel Infan-
tc, temiendofe prudentemente de lo 
que podia fuceder, y ver dcfde fegu-
ro ios penfamicntosde ios grandes de C 
Caítilía donde rirauan, y refiílirles, íi 
acaíb intencaiíen alguna fin razón en 
la perfonadel Infante. Mandó cerrar 
laspuertas)y repararlos muros; habió 
con ios naturales, poniéndoles deian-
ifcdiienucio dc la Reyna, y del In&n-
tCjy halló enclios toda voluntad. Aun 
no auia nueua cierta dela muerte del 
Rey» Y aquella noche ícdixOj que ve-
nian homores dc armas dc ciertos 
grandes con intención dc tomar el 
fugar y apoderade de la pcríbna del 
InEmte. Y aflicíluuiftronel Clauero, 
y ios íuyos con cuydado , y armas 
toda aquella noche. Y a media no-
che el Obifpo de Catania embíò vn 
Capitán con gente armada dcfde 
Vaíladolid a Simancas, paraque ayu-
daífcn a fu hermano. Con cal cuy-
dado paídron toda la noche, y al 
amanecer, vieron aíTomar por vn'ca» 
mino ate), que de Vaíladolid va a 
Smiancas,porlapancde las amalayas 
dc dos cn dos > nafta vcyncc y cin-
co de acauallo de ia librea del Rey 
Felipe, que eran accheros dcíugttar* 
da , que venian con Don Diego de 
Gucuara, y Felipe dc Auila, Caua-
D 
lleros criados del Rey. Y como fue-
ron deícubiertos el Clauero acudió 15 1 ¿, 
a ia puem de la Villa, con mucha 
gente armada, penfando fer mas la 
genre de la que parecia. Llegados DEL 1N-
ccrca del muro , hablólos el Gla- r A N x » 
ucro de lo aito del, y les preguntó 
quienes eran, y que quedan ? Ret ii*iiD0' 
pendieron , que al Clauero de Ca-
latraua- E l Clauero les dixo, que 
era lo que querían ? Rcfpondieron, 
que el Rey los embiaua concierto 
dcípacho tocante a ft íêniicio, que 
, mandàflc abrir la puerta , y fe lo di-
rían. Rdfpondio el Clauero , que 
retiraífen la gente , y que entraíTen 
clios dos> yaffife hizo. Y entrado^ 
íc apartaron a vna cafa de la Villa, 
y hablaron con el Clauero en fecre-
to, haliandoífe ala junta FrayAlua-
ro Oforio macílro del Infante y fue-
ro del Aguila fu Caualierízo ma-
yor que defpues fue 5 y ios dos Caua-
iicros facaron tres cartas y las dieron 
al Clauero , la vna del Rey , que 
fe fbípechó era fingida, porque fe-
gun la fecha eftaua tan cercano a la 
muerte, que no era creyble aucrla 
podido firmar. Lo que contenia era, 
que el Rey mandaua al Clauero, 
que luegopaflaíTe al Infante fu hijo 
de la cafa en que eftaua a la fortale-
za que tenia con plcyco menage vn 
Cauallcro Flamenco, porque affi 
conuent» a íii feruicio, y que pueílo 
aüi tuuicife la guarda que los dosCa-
uailcros ordenaífen. La fegunda car-
ta era del Arçobifpo dc Toledo Don 
Ftay Francifco Ximencz 3 que ccrti-i 
ficaua ícr ia carta del Rey. La ter-
cera era dc Don Pedro Manrique 
Duque de Naxara, y no contenía mas 
dc que el Clauero hizicífc como buen 
Cauallcro pues lo era. E l Claue-
ro tuuo por cierra la carta del Rey, 
y fe allanó a obedecerla como carta 
dc fu Rey. Pero quanto al cumpli-
miento, y a la manera que fe auia de 
tener en ello quena auerfu acuerdo, 
Rcfpondio affi el Clauero prudente-
mente, fin rcfeluerfè halla enterarfc 





fu muerte, ff era como fe .dezia. Y 
aunque a los criados délRey pefò defta 
dilación, vuieronfedefufrir a mas no 
poder, y rogarony requirieron al Cla-
uero, q»c dexaííe entrar la gente de 
guerra que eftaaia fuera de la Villas 
pues eran criados del Reŷ y de fu guar-
da. ElClauerolo reuífaua;peFO vuo-
io de conceder penfando que aun viuia 
el Rey. Y afsi entraron, y fe apoíTeñ-
taron en la Villa, y conuidò el Clane-
mperamor 
A afsi3 poniendófe guardas en k-puea-
te3 y los de Valkufü'lid eftuuieron en. 
el campo de la otra yanda del rio5 
haña la noche. Pòr otra parte'los 
dos Caualleros í>oa Diego dé. (fue-
llara , y Felipe de- Áuila, hazian.fus 
requirimientos al Clauero3 que çiim-
pliendo el mandamiento del: Rey 
Felipe puíieífe al Infante en la for-
taleza , y fe lo entregaífe. El Glaue-
ro fe aconfejò con el Obiípo fu her-
ró a los dos CaiuUeros3 que. fueflen.a 6.- mano, y Oydores sjuecrandefu pár-
Palacio3y viíitaífenal Infante, y.co-
mielfen allí: lo qual íé hizo aífi.Todos 
eílos cumplimientos haziael Clauero 
haíta tener nucua cierta de lafalud del 
Rey .Toda aquella mañana quiíb el In. 
fame andararmado, con vnas corazi-
Uas que tenia, que nunca le pudieron 
quitar la lançade las manos, ni hazer 
licuar ias annasj ficado niño de quatro 
años. 
En el tiempo que eílopaífaua en Si-
mancas, el Obifpo de Catania trataua. 
en Valladolid con la Chancilleria,que 
pues el Rey era muerto,y la Reyna no 
tenia fano el juyzio para gouernar: 
que lestocaua a ellos poner en fegu-
ridadaÍInfante,pucs eran luílizia real: 
y tanto hizo con ellos, que mandaron 
darvn pregón en Valladolid ,que to-
dos falieífen con armas, y fueíTen a Si-
mancas a acompañar al Infante, que 
quedan traer a Valladolid, porque alli 
En efte afib 
Dcxa dexò 
el officio de 
Inquifidor y 
te, 'y dilatauanlas refpueftás eíperáñ-
do nueua cierta de la muerte del Rey. 
Aquel mifmo dia. paífaron por Siman-
cas vnos carros, que lleuauan mucíiQs 
cotifeífos prefos por hereges, queauia 
mandado traher el Obifpo de Cata-
nia y que era Teniente de Inquiíldor 
general por Don Fray Diego, de De-
za Arçobifpo dé Seuilla, y venian 
de Toro a Valladolid. Y queriendo 
ya anochecer llegó nueua cierta de la lofiieXi-
muerte del Rey: y luego queelCla- mcaei" 
uero lo f u p O j Ha rao los dos Caua-
lleros5 y les dixo la trifle nueua, coa 
la qual fe trurbaroti mucho. Y que 
pues el Rey era muerto, ya ííi manda-
miento no tenia fuerza, íiacafo no 
trayan firma de la Reyna, a Ia qual el 
obedeceria. Ellos refpondieton 3 que 
no trayan firma de la Reyna4 y que de-
fiftian, y fe apartáuan-de aquel nego-
eiiíi, y pidieron licencia y feguridad^ 
efhiuieffe mas feguro. Y aquella mef para quedar aquella noche alli ellos 
ma tarde fueron los de la Chancilleria 
con el Obifpo de Catania a Simancas 
llebando configo hafta tres mil hom-
bres de pie, y cauallo bien armados. Y 
llegados a la puente de Simancas el 
Obifpo y los Oydores entraron en la 
Villa5y fueron donde poffaua el Infan-
te, y el Clauero íê juntó coii ellos. Y 
los de la villa pidieron a los Oydores 
y los archeros que con ellos venian. 
Dada , el Clauero fè fubiò donde 
él Infante eftaua, y con el el Obifpo 
de Catania, y el Maeftro Fray A l -
uaro fu primo hermano, y tomaron 
al Infante trayendolo en braços ei 
Obiípo, y fàcaronlo de la Villa, y lic-
uaron a Valladolid > accompañando-
le los Oydores', y otros Caualleros 
que la gente de armas de Valladolid, È de-Valladolid, y gente de armas. Lk^ 
no. paífaffe la puente, porque entre 
Valladolid y Simancas auia ciertos 
debates , pretendiendo Valladolid* 
que Simancas era fuya, y temianfe, 
que fi los de Valladolid paífauan la 
puente, auria alguna pendenciapeli-
grofa. Los Oydores lo mandaron 
gando a Valladolid bien de noche, Jai 
Villa los reciuiò con grand alegria ,̂ 
y apoffentaron al Infante en Jas ca* 
íàs Reales de Chancilleriadonde 
eíluuo pocos dias. De aqxiiembiò el, 
Clauero a Fray Adiiaro Oíbrio a Bur-
gos, paraque hablafíe con la Reyna, 
y d í e í T c 
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«ydicííc cucnncteIoquepaír.it!a,yfc A nuia dexadó por fu Embaxador en la 
Corte dei Rey fu yernò , quando fe 
partió a Nápoles. E l Conícjo diò ce-
dilla en que de nucuo cncomendaua 
al Claucrola guarda del Infante prín-
Año au i.i hecho fobre la entrega del Infan-
i y i 6, te. No pudo Fr. Aluarodcfpacharna-
da,nirc le diò audiencia con laRcynn, 
poi que era grande lafaha que de juy-
DfcL IN- Icn¿3jyCon hpaííiondc la muerte 
I>A FER- *c aû a crecidolamclaYicolia, 
Año 
i 5 t 6, 
cipalmcntc>y aValladolidjuntamcn- Dei 
te con el. De manera que el Çlauero LA Í.T £ 
, :_ j ^ . j _ t T _ r . i ^ _ i <• D. r E R -
NA ND O, 
NANDO. de manera que no fe dexaua ver. Yaífi , con los criados dcilnfantc^y los íuyos 
fe boiuiòFray Aluaro fin mas rcfpuc- guardaífen j y acompañaíTcn la períb-
fta <k vna que ella diòa Doña María na del 'infante dentro del Colegio, y 
deVlloa CondcíHi de Salinas viuda, la villa por defuera, con dos cientos 
que con ella cftaua enquedixojque B hombresarmados,y que pufícífeguar-
tcnia por bueno todo lo qucclCIaue-
ro auia hecho con el In&ntc fu hijo. 
Otro dia defpues que el Infante fue 
traydoaValladolid le pafsoel Claue-
ro de las cafas de la Audiencia al Co-
legio de San Pablo»donde fue alegre-
mente recüudo , aunque con alguna 
dificultad, Icaufa de las mugeres que 
venían en feruicío dd Infante, que fc-
gun los cftamtos del Colegio no po-
dían entrar. Llego cftc dia vna cedu-
das en las puercas de la villa ? y dentro 
.del Colegio no íè entremeticífen, y 
que cftuuicífcn aparejados los Regi-
dores , y vezinos de la villa para la 
guarda, y ícruicio del Infante, quan-
do porclClaucro fueffen requeridos, 
y que el Claucro tuuicífe al Infante 
en ci Colegio , o lo paflaífc a otra ca-
fa fi ncccflariofuelTe , con confejo y 
acuerdo de la Chancillcria ; lo qual 
todo fe hizo affi. Traxò con efle def 
la del Confcjo Real que cftaua en C pacho de Burgos el MacílroFray Al-
Burgos para los Regidores de Valla-
doltd , en que les encargaua la íeguri-
¿ad5y guarda del Infante 5 con la qual 
cédula tomaron oca fio n de ponerfe a 
quitar el Infante al Claucro,diziendo, 
que pues el Confcjo les cncomenda-
ua fu guarda, auian de cílar dentro 
del Colegio > y lo auian de tener, y 
guardar juntamente con el Claucro, 
y meter gentes de armas de la villa. 
naro dozc monteros de Efpinofa, de Moncmn 
los que eflauan en la guarda dclaRey. ^ típi 
na, para guarda de la perfona del In-
fante, como en ellos Rcynos ícaco-
Aumbra de tiempo muy antiguo ha* 
zcr con las perfonas Reales. Los qua. 
les monteros cftuuicron con cl Infãn^ 
te hafta que el Rey Don Fernando fu 
abuelo boluiòdcNapolcsjy entõees el 
mifmo Rey los afíentòporfus inonre-
E l Claucro no venia en ello, pare- j y ros, y los acrecentó hafta vcyntc y 
cicndole que ponía en peligro la per-
fona del Infante, y que teniendo par-
te en la villa algunos grandes natu-
rales fê alçarian con el. Y porque el 
negocio (capretaua, el Claucro bol-
moa embiar a fu primo Fray Aluaro 
Oforio a Burgos pidiendo al Confc-
jo, que proueyeíte en ello. También 
embiò la villa por fu parte a Diego 
Vernal fu Regidor, pidiendo la guar- E que como ella no tenia el juyzio at 
feys. Dcfpachada affi por el Coníc-
jo cfta prouiíion, el Infante cftuuo en 
la guarda del Claucro pacificamen-
te Tin que fe intcntaífen otras noue-
dades , hafta que el Rey Catholico 
boluiò a gouernar en Caftilla. En-
tonecs traxo coníigo al Infante aun-
que la Reyna fu madre lo queria te-
ner ; mas cl Rey no lo coníèntiò, pot-
da del Infante para la villa. Fray Al-
uaro pedia por el Claucro, que no fe 
hizicíleagrauio, y que las cofas cftu. 
uielfcn cornt) cftauan. Alcanço el 
Frayle lo que queria por &r masju-
í b fu demanda, y porque le fauorecia 
en ella Mofen Ferrer Cauallero Ara-
gones , que el Rey D>m Fernando 
Primera parce. 
fentado, no le dexaua falir de vnos 
apoífentos, y^hazialc comer demafia-
do, y temiofe ijuc con tal deforde per-
deria el niñol;¡ fallad, y aun la vida, 
Affi lo traxofiÉprcconíigo clRcy ja-
mándole tiernaméte todo el ti£poque 
viuiò, porque el Infante era de iinda,y 
graciou dupoficionjb láco,)-colorado, 
H 
5 8 Hiíloria del Emperador 
bien proporcionado en cl cuerpo dere- A faliódeEfpaña dire en el difcurfo del 
- " * 1 " librofiguíente^lorcftantedefuvida, 
y hechos dirá aquel aquientocare3&c. 
mofo del 
Infante. 
Año cho, y bien íacado j los cauellos rubios 
1 S 1 6- mucho , y muy bien pueftos 5 la boca 
M e her- groíèzuela 3 el roftro lleno 3 las narizes 
cortas, y bien hechas, los ojos grandes 
y hermofos, el fêmblante agradable, 
que lleuaua las volütadesde todos los 
que le mirauan. Era ingeniofo ¡ y agu-
do mas de lo que fu edad pedia, y jun-
to con la agudeza era tanta (u memo-
ria, que a quantos con el tratauan gra-
des, y pequeños excedía, y íbbrepuja-
uaenellacó fus agudezas no libianas, 
como otros niños , fino de mucho íèííb 
y peio. De maneraque quando llegó a 
la edad de nueue años ya parecia capaz 
para dar y reciuir confejo.Era muy íu-
frido, fauia disimular; inclinado aí ca-
po j y monterias. Naturalmente era 
amigo dejufticia, y de verdad en tan-
ta manera, que quando algunas vezes 
jugaua con otros niños,y porelreípe-
to que íc le deuia,quenãfauorecerle a 
que ganaíTe contra las reglas del juego, 
no lo confentia ,fino todo porrazon3y 
juñicia. No era muy liberal, que en 
efto5y en todas las demás condiciones, 
y en el geílo , en el andar era vn retrato 
parecido fobre manera de fu abuelo el 
Rey Don Fernando, que poreííble 
amó tanto el Rey , y tuuo los penía-
mientos que vemos. Era de mas defto 
amigo de algunas artes de manos, co-
mo pintar, eículpir, y fobretodode 
fundiciones de metal, y hazer tiros de 
artilleria , y poluora y diípararlos. 
HoJgaua de que leleyeífen coronicas, 
y contaífcn hechos de armas. Tenia 
buena memoria. Era muy oífado, que 
caíi de nada auia miedo. Y aunque 
caya, o fe defcalabraua no fe quexaua 
como niño, antes fe preciaua de ílifrir-
lo. Comia demaíiado. Holgauaíè de • 
oyr locos, y de ver y tener aues diuer-
fas, y animales fieros. No erarezio de 
fuerças, antes delicado.Dezia algunos 
dichos , afíi fiendo niño de cincojhaíla 
nueue años ,tan agudos, tan fentidos, 
tan difcretos, que todos fe marauilla-
uan, aunque dcfpucs fiendo hombre, ' 
no tuno tal opinion. Efto es lo que el 
Macftro Francifco Aluaro eferiue del 
Infante, y fu niñczjo demás halla que 
Año 
5 ^ 
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A lgunos años defpues que fe ga-nó Oran, eftando por general en 
ella el Marques de Cornares, Alcayde 
de los D onzelcs, venian de ordenario 
Moros valientes a defafiaralosEípa-
ñoles que allí eftauañ, y prouarfecon 
ellos en íingularcs contiendas de ar-
inas.Scñaladamente vino vn Caualle-
ro Moro valiente, y generoíb, que de-
zianfer Señor delCaruan, de los mas 
principales de Africaja defafiar alMar-
ques, o a otro qualquier Cauallero, 
que quiíieiTe pelear con e l , cuerpo a 
cuerpo, y lança a lança, con que cada 
vna auia de tener dos hierros. El Mar-
ç quês reípondiò al Moro, que no era fu 
ygual para hazer aquel defafio: pero 
que le daria Cauallero principal que 
peleaífeconel. El Moro lo acetò,que-
dando feñalado dia, y campo, y padri-
nos , y lo demás que conuenia para fu 
feguridad. Efto fupo Gafpar Mendez Defafio en-
de Salazar, vezino de la ciudad de Gra {J^J3^" 
nada, que hazia en Ora oficio de Mae- Salazar, y 
ílro de Campo, y lo hizo años adelan-vn ême 
te en jornadas del Emperador, donde Moro* 
fe moftrò, y gano nombre de valerofoj 
^ y valiente Cauallero. Fue padre de 
Sancho Mendez de Salazar, que oy es 
, Contador mayor del Rey. Y fuplican-
doal Marques le dieifeefta empreífa, 
Íe la otorgó. Vino pues el Moro al de-
fafio , dia feñalado , acompañado de 
muchos Moros,y Alarabes:y de Oran 
falieron losCauallcros ,quealli auia, 
y demás delíos la Caualleria, è Infan-
teria en orden, para aífegurar el cam-
^ po, y acompañar a Gafpar Mendez de 
Salazar,queafu lado le lleuaua el Mar-
ques.Hizofe luego plap de armas cer-
rada, donde eftuuieron de la vna parte 
los Efpañoles, y de la otra los Africa-
nos : todos pueftos apunto de guerra, 
con mucho concierto y orden Por vna 
parte delaplaça de armas entróel Mo-
ro con gallardo de nuedo en fu caua-
llojcon lança de dos hie.rros,y adarga. 
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^ o y al6njc ceñido aliado. Porlabanda A 
x j contrariaentrò Gaspar McndczdcSa. 
' * lazar con las mifnus armas con valc-
rofo y brauo denuedo* Y fueronfe acer-
cando el vno al otro, con grande ani-
mo y valentia 3 porque ambos eran 
muy diedros , y valientes Caualie-
ros.Durò grã rato la pelea, y finalmc-
teGafpar Médcz de Salazar derriuò en 
«1 fuclo al Cauallero Moro muy mal B 
herido.Y faltando del cauallo,fc pufo 
¿c pies fobre el > diziendo, que fe ren-
diefle, y le dexaria con vida. E l Moro 
refpondiò, que era Cauallcro3y que 
no aun de hazer tal viktt, que le cor- * 
taífe la cabeça. Y GafparMcndczfcla 
cortó, y prefentò al Marques con gran1 
contento, y regozijo fuvo»y de ios E f 
pañoles, y triíteza de los Moros 5 que 
yafencianel valor de los contrarios , y 
temían la vezindad, que coo ellos en 
aquella frontera tenían. Es Gafpaf 
Mendez de Salazar de linage de los 
Chanzillcrcs, de la ciudad de Soria» 
dontk fe coníèruan vnasfamilias no-
bles , y hidalgas a de tiempos muy an-
tiguos. 
Año 
5 1 * 
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Maximo, Forrifsimo,RçyCâthoÍícodeEfpa-
na, y de las Indias, Islas, y Tierra-firme, 
del Mar Oceano* 
L I B R O S E G V ft D O. 
V E tL . t o cí A 
Rey Don Féc^ 
drigalejo ) Don Fadriqujj de Tmcáo^^Ú 
Duque de Alua 5 Don Bernardo de 
SandoualyRojasj Marques de Denia 
Mayordomo mayors y Doníadriquc 
de Portugal Cbî >o de Siguenza, Dott 
luán de Foníèça ObÜpo de Burgos, 
Antonio d« f pnfe0 fk hermano , y 
lasmVelafquez: Cdíftdfores mayores, 
íÍlEi«en£Íaày!^^>ata ,-èl Dotor Cara-
fe^!*^X«£^J*¿ÍAdoFranciíco deVar-
.jífcs^toConíèjo fupremo, MoC-
icííCauaMl^ Capitán de la guarda 
4èÍ %y5^|Pr|ponotario Clemente Ve-
ZqiSáí^iíit^quien fe otorgo elteíía-
r..ent03 y o t Ã . Alli fue acordado qué 
el Dotor Carauajal, y ?el Licenciado 
Franciíco de Vargas feeflen al Dean de 
Lobayna Embáxadó* áel Principe, y le 
notificaren la tàuèrte del Rey Catho-
íico,yktragaffeawnfigo palique e! 
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Año 
1516. 
tcíhmento fe abricílc , y puhlicaíTc en 
fu prefcnci3,y de todo*. Los dos Con-
fqcros fueron, yandobicron toda k 
noche bafta llegar a ha ventas, y2 que 
amanecía, donde hallaron al Embaxa-
dor que cüaua para fe partir, por aucr 
ya (auidola muerte del Rey. Y el Do* 
cor Carauajal 1c dio larga relación de 
codo lo paííido > de que ei quedo con-
tento y alegre. Y afli boluicron Jos tres 
a Madrigalejo, donde los Perlados y 
Caualieros eíbuan efpcrando. Y el 
inicrcolcs^cinrc nueuc y diez de la ma-
ñana , fc abrió y publicó el teftamento 
en presencia de todos.Y el Embaxador 
pidió tranflado del̂  que le íuc dado, y 
lo embiò a Flandes con correo próprio 
!kMDmâ ^PrincipcHecho efto, el Marques de 
licúa d Dtmia tomo cl cuerpo deí Rey, y lo He-
luTo^a- ü^ a Granada, acompañándolo mu-
níu chos Caualieros , y el Alcalde Ron-
quillo.Por todo el camino fe le hizicrõ 
lolemrtfcs foneralcs, y reccuimientos; 
Y en Cordoua fe ícñalaron, el Mar-
ques de Phego-̂ Don Pedro de Cordo* 
«a ,yDon Diego Hernandez de Cor-
doua Condedc Cabra, y otros Caua-
lieros 5 que cubiertos de luto falicron a 
pie a receuir el cuerpo con mucha cera 
encendida : y tomaron el a Taut a hõ~ 
broSj y dcfpucs lo acompañaron hafta 
Granada, donde fue rcecuido, y fcpul-
tado como tan alto Principe merecía. 
5 I L 
ELeftadocnque qucdauanlasco-íás de Efpaña quando murió el 
Rey Don Penando, fe abra entendido 
por lo dicho,y todo ha fido abrir el ca-
mino , y hazer el cimiento para 1c que 
queda por dczir: porqué a la verdad la 
" mayor parte ba fido contar hiftoiias a* 
geftas,peto neceflarias para cfta,y pró-
prias dc tweñra patria, y dichas con al-
guna brcuedad. Mas; aquí adelante co-
mo en propria rnarcria, to otaré c/bent 
famentc las cofas'<pictocan a Carlos 
Qumto Principe foberano,y digdo efe 
eterna memoria, pues rodas las quefil-
( cedieron en fu tiempo (c deucn tenér 
l^r&yas 3 y ambakíc a fu nombrc,y a 
íu buena fortuna. Y también días fue-





mente las guerras, y batallas , que no ^ 
merecen dczirfe de prieílà j ni con de-
n̂affiada breuedad,a& las que en fu 
mocedad > y en los primeros años deíu 
impeno hizo por fus mmiftros,y Capi* 
tanesícomo lãs que defpües en fu ma-
dura edad executó por fu propria per-
(bna,que fueron muy mayores. Donde 
la grandeza de la materia, y fucefibs 
forzofamente obliga a alargar,yleuan-
fcar el eíliloj ü bien es verdad que ten-
drá vna falta, pero no por mi culpa: y 
eíla cs,qt*e Tiendo lo eflencíal de la hi-
ftona referir en ella los intentos fecre-
tos de los Principescos motiuos de fus 
aciones que ellos fobs las pueden fa-
bcr,y clvulgo a dnúnar¿y no los fauien-
do , no puedo juftihcar, o condenar el 
hecho, ques vna parte de las que pide 
la hiftoriar porque va los Principes no 
haz en el cafo que deben de fus coroni-
ftas^ú dan efte oficio aquienledeuian 
dar:paraque merezca quel Rey le fíe 
fus penfamientos, y el los guarde, y 
refiera fiel y fccrctamcnre. Que como 
lahiñoriacsalma,y vida dela memo-
ria: afli lo ha de fcrelcoronrílade Us 
acbones Reales. Lo que fe me puede 
agradecer es,quc fin perdonar a gaftos, 
ni trabajos, y toda diligenciare procu-
rado pápele-, originales , canas, y m~ 
ftrucionesfirmadas del Emperador, y 
otros Principes , que an enriquecido 
cfta hiíloria: de fuerte que con feguri-
dad puedo dezir, que las demás que 
Íouio,yotros ancícrico, foncorra%y 
poco verdaderas. Moílrarlo he, aüque 
cargue b obra y fea algo molefto, refi-
riendo los papeie s,qne diga aJ pie de h 
letra, como ellos fe dcfpacharon, y o-
tros csx relació breuç , y verdadera . C o 
menfando pues la hiftoria digo,que 
luego que el Rey Catholico murió', y 
el Marques det Dcnia$D,on Bernardo 
de Sandoual fu Mayordomo mayor 
partió con el cuerpo a Granada, ios 
Confejeros ya dichós, que quedaron 
en Madrigalejo, porque los otros con 
el Prcfidcrrtc aman caminado para S«-
tulla a donde el Rey entendía parâ d**" 
H 3 
r . ron cartas para tò<los los Corregido-
Año rcsj Ciudades,/ Villas del Reyno3pro-
15 i 6. íogandoles los oficios, y mandándoles 
que los tüuieíTenentodapaZ^y íbfliê  
El eftado go. Y eferiuieron al Cardenal de Tole-
pufoCañí como el Rey le auk dexado por 
üa defpues Gouernador en eílos Reynos,entre^ 
K ddReytaat0 ^ue ê  PrinciPe venia, o pro-
Caciolico. üeya 5 c[üe era menefter que íe Ikgafíe 
a Guadalupe 5 donde todos yuan i por-
que alU fe daria orden eníagouerna-
cion del Reyno.,y en todas las otras co-
fas qüe Íe deuieíTen proueen El In^ 
fànte Don Fernando no íáuiendo 
la mudanza 5 que fe auia hecho en el 
teítamento del Rey Carholico, y ere» 
E l infante yendo que el quedaua por Gouerna-
jKmdoF£fò ^or^e ôs Reynos3comoel ReyCa* 
quedar por, tholico lo auia años antes diípuefto, 
Goucrna^ y ordenado en Burgos 5 por coníèjo de 
algunos que vahan con el > eícriuio a 
los del Confejo > y a otras períbnas, 
poniendo en cima (El Infante) como 
hazen los Reyes con íus íubditos,en 
quê mandaua,que fueííén luego aGua-
dalupe donde el eítaua. Y como el 
Secretario que andana dando ks car-
tas, llegaíTe adarvna avno del Con-
fejo ̂  y vieffe pueílo eh cima, (El In-
fante) parecióle ,que aquella, era pre-
eminencia deuida foío al Rey natu-
ral.,© Principe hereden^y que otro nin-
c ^.orjmo guno podia víàr delia 5 y mouido con 
Dotor Ca- zelo lealtadsdixo al Secretario: De-
^ fi»e zid a fu Alteza ? que preílo íèremos 
que ̂  en Guadalupe, donde fe hará lo que 
mandare. Pero, Non habemns Regem 
rñfi Ctfarcm. La qual relpuefta andu-
bo muchos dia^celebrada a mane-
ra de refrán, aífi en Eípaña¿ como en 
Flandés,y parece que tuuo efpicitu de 
prophcziâ porqUe deques: fue elPrinr 
cipe no folo Rey, mas Emperador de 
Romanos. " 
- §. I I I . 
Legaron ^ Guadalupe los que 
/ eüauan en Madrigaicjo, y otros 
.̂ nuehosi que acudieron luego, don-
4&, efeuan . el Infante Don Ççman-




A el Dean de Lobayna Embaxador 1 
del Principe. Y Juego vinieron alii el 
Cardenal de Efpaña > y el Arpbif-
po de Granada Prefidente del Con*-
íejo, que yuan con el por otro cami-
no a SeuiÚa a eíperar al Rey CathoH-
co y hizieron las obfequias por el 
Rey folemnemente> Vinieron tam-
bién los Comendadores de Caktra* 
ua 5 que eran llamados para tener 
Capitulo fobre la ekdion del Co-
g mendaífer mayor, por muerte de Don 
Cutiere de Padilla , que auia fajlê  
cido en Almagro : la qual comen-
taron a tratar. Pretendían la enco-
mienda Gonçalo de Guzman Cla-
uero de Calatraua , ayo del Infan-
te 5 y alegaua que por mas antiguo 
en la orden íe le deuia: el otro era Cu-
tiere Lopez de Padilla vezino de 
Toledo , que por la muerte de fu 
do púbiieaua deuerfele 5 el Almi^ 
C rante , que por las differencias paf-
&das con Ramiro Nuñez de Guz-
man hermano del Clauero le 
deüia tener buena voluntad , le ha-
zia la contradicion qué podia publi-
ca y feCretamente. De lo qual 
quexaua mucho el Clauero al Em*. 
baxador del Principe , y al Infante, 
y a otros. Finalmente el Embaxa-
dor del Printipe dixó a los Eledo-
res, que fu Alteza íé tendría por ícr-
j ) uido, que eligieífen al Clauero miran-
do a íus feruicios , y que era ayo de 
fu hermano el Infante. Y afli to-
dos, o la mayor parte, fe remitieron 
a lo que el Principe mandaífe , el 
qualconfultado , quifo que fe ledief-
íè a Gonzalo de Guzman ¿ Si bien 
deípues no lo agradeció como de-
biera , a/llen la yda del Infante áFían-
. des, citando en Aranda i como en las 
alteraciones que fütíedieron en el Rey-
no,.la Claüeria íè diò á Don Diego 
-de Gueuara , que eftaua en. Flan-
des con el Principe, y. auia muchos 
años que íàlieça 
y el , y ,otro tòmáno füyo amâ i 
jenüdo laígo % -tiempo al Duque 
Carlos de Borgona* -Eftando aíli 
.^r^GòuçTOdor^^. ea Guadalupe» 
Año 
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dei Rey «o 
por el go-
nicreo del. 
vuo diferencia cntrccllos fobre líi go-
ucmacion, porque Adriano dezia que 
. cí ania ¿c gouernar íblo por el poder 
que del Principe tenia dado antes que 
el Rey Catholico murieffc 5 el Carde-
nal alegaua, que por el ceftamenco dei 
Rey Catholico dcuia el goucmarjhaftá 
que informado el Principe de la muer-
te de fu abuelo, y de lo que auia orde-
nado en fu tcftamcnrojUiandaffclo que 
fucífe ícruido: y deziafe de fu parte, 
que Adriano no deuia gouemar^por 
lereftrangero, fegun laclaufula del tc-
íbmento dela Reyna,y expoflicion de 
las leyes del Rcyno j que el poder que 
preífentaua era dado en tiempo qué 
viuia el Rey Catholico, a quien por la 
claufula del teftamento de la Reyna 
fu ipuger fe ño ra proprietária de los 
Reynosdc Cafliila, pertenecia la'go-
uemació hafta fer el Principe de veyn-
"te años.Y aífi fe dezia que fe informaf-
fcal Principe de todo ̂  paraque man-
daífc lo que fucífe feruido, y en el intc-
rin,que entrambos gouernaíTcn , y fír-
maírcnjuntos,como fe hizo. También 
vuo duda3donde irían a rcifidir los Go-
uemadores porque no íc conforma-
uan.El Cardenal dixo que no iria a lu-
Eir, que no tuuicífe entera libertad en Lgoucrnacionjy que como por muer-
te del Rey y aufencia del Principe todo 
efkua alborotado,y dudoffoje parecia 
que lo mas feguro era en fu tierra. Y 
aífi determinaron de yr a Madrid. Con 
cito partieron el Infante y los Goucr-
nadores para Madrid , primero de He-
brero defte año de 1 y 16. y vinieron a 
la puente del Arçobifpo, y a Calera, 
donde tuuieron las Çamcftolcndas, y 
de ay fueron a Talaucra ,y a Madrid, y 
poííaron en las caías de PcrolaíToj don-
de eftuuicron mas de vcyntc mefes. 
Los grandes del Rcyno cílauan ícnti-
dos dequevn Fraylc no ííendodcfu 
calidad, y vn eftrangcro de la mifma 
fuerte > fe vuicífen alzado con el go-
utemo del Rcynordczian» que el Rey 
Catholico no podia fuftituyr, ni poner 
Gouemador, pues el no auia íldo Rey, 
fmo Goucrnador defpucs de la muerte 
dela Reyna Catholicaj y que no go-
A ucmañdolaReynaDofiaIuána,feha-




conforme a la ley dela pamáfcy acor- 1 * 1 ^* 
daron que el Duque delíhíatitadoy d 
Condeftablc > y él Conde de Vena-
uente preguntaífen al Cardenal con 
que poderes goucmauaaqucftosRey^ 
nos. Elqtial les rcfpondiò 3 que con el 
del Rey Catholico. Y replicando ellos 
que el Rey Catholico no podia fuftí> 
tuyrjos facò a vn antepecho de la caía 
donde poífaua > la qual tenia bien pro-
ucydade artillería, y moíbrandoíéla a 
otros C3ualleros,mandandola diíparar vJor que 
ante ellos dixo:Con eftos poderes que tuuo eICar 
cl Rey me dio,eouicmo yo>y gouemi- menn con 
re a Efpaña hafta que el Principe nuc'-los S1̂ "* 
ílroScñor vega a goucmarlos.No que-
daron muy'fatisfechos con ella reípue-
fta:ni parecia que aífotnauan las coías 
del Reyno,con bué íemblante. En Lie- Alterare en 
rcnaDon Pedro Portocarrero auia he-cI Licrcnt 
cho ciertos leuantamienros endereza- p0̂ 0ĉ 0 
dos a ocupar cl Maeftrazgo de Santia- rero , que 
go.Contra cl qual los del Confejo erff- ^ ' ^ ^ 
biaron al Alcalde Villafaña.( En eíie 
mifmo mes de Hcbrero,Don PedroQ 0̂Pe<iro 
Giron hijo mayor del Conde de Vre- re d 
ñ%qiic cftaua cafado con Doña Men-*!0 de Me-
cía de Guzman, hennana de Don En- nUt 
rique de Guzman Duque de Medina 
Sidónia ya difunto , y de Don Alonfo 
Perez de Guzman, que entonces pot 
fcya aquel Eftado, iuntò muchas gen-
tes de a pic,y de cauallo de los vafallos 
de fu padre,y del Duque de Arcos,con 
quie tenia amiíbd y deudo.Y fue íbbre 
la villadcS.LucardcBarrameda5yla 
ccrcò,para la tomar por fuerfa,dizicn-
doque era fuyaytodo aquel Eftado, 
por razón de Doña M6cia de Guzman 
fu mugcr»de<pues de la muerte del Du-
que Dó Enrique fu cuñado. Por quan-
to prctcndia,que el Duque DonAlon-
fo que lo poíleya no auia podido luce-
de ra fu hermano, por fer nacido del fe-
gundo matrimonio i en cl qual dezia 
aucrlc faltado vafhntc difpenfacion 
del deudo, que tenia el Duque Don 
luán fu Padre de entrambos, con Do-
ña Leonor de Guzman madre del Du-
que Don Alonfojquc era fu prima her-
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mana. Lo qual ya otra vez en tiempo A 
del Rey Catholico auia intentado, 
quando murió el Duque Don Enrique 
fu cuñaclo, cuya hermana de Padre y 
madre era la dicha Doña Mencia fu 
muger : y fe auia metido en la ciudad 
de Medina Sidónia,yllamadofe Du-
que. Pero fue por mandado del Rey 
Catholico echado della. Y el Duque 
Don Aionfo amparado en la poíTeifiOj B 
y el Duque de Medina, que eftaua en 
Seuilla,embiò muchagente en defeníaA 
dela Villapor el rio de Guadalquiuir: 
contra el qual el Cardenal embiò aD5 
Antonio de Fonfeca Señor de Coca, , 
con la gente de la guarda, o hombres 
de armas del Reyno.Mas no fue mene-
íler,porque Don Pedro Giron deípues 
de auer citado en el cerco tres o quatro 
diasj fin dar combatc,ni hazer otro da-
ño, fe leuantò , y boluiò a la tierra de 
fu padre,y defpidiò la gente de guerra. 
Pero fi bien efto fe remedió aífi 3 toda-
uia quedaron los de la parte delDuque 
de Medina muy recatados, y alterados, 
y vuo en SeuiÚa algunos alborotos, y 
defaífoífiegos entre el Duque de Ar-
cos , que era de la opinion de Don Pe- ' 
dro Giron, y otros. Sobre efto, y otras 
alteraciones que en el Reyno fe temia, 
acordaron los delConfejo de elcriuir al 
Principe , auifandole primero de la 
muerte del Rey Catholico3 y ofrecien-
dofe a fu Real feruicio. 
Carta que eferiuen los del Confejo al Principe. 
Vy altoy muypoderofi Príncipe nuefiro Semr. £l Vrefidente :y los del 
(Jdnjejo de ¿a Reyna nmflra, Semra^Madre de V.zA.Confejeros que fui-
mos del Tfyy Don Felipe nuefiro Senor̂ degloriofa memoria vuefíro Pa-
dreydelRey y Reyna Çatholtcos abuelos de F . A. befamos n, leFlros 
fies y Reâles manos. Quanto fenümos el fallecimiento del Rey Qttholico 3 tanta 
damos muchas gravas y loores a nuefiro Señor , por fucederV. A, en eflos Rey-
vos , para buena gobernación y profpero regimiento dellos s porque efperamos 
en nuefiro Señor > que fi hafta aqui an fido bien regidos, y gouernados 3 que 
affi lo feran de aqm adelante. Suplicamos humilmentc a V , A. pues fu njeni-
da es tan defjeada de todos, y tan neceffaria para el bien y fijfiego defíosRey-
nos > y de los naturales dellos, fubditos de A. tenga por bien devenir a ellos, 
como lo efperamos muyprefio^T pues fimos criadosy feruidores muy leaks de V . A. 
como lo fuimos de njuefiros Padres^y abuelos nos tenga por tales para fe fruir de 
nojotros. La nsiday Real 6fiado de F * A guarde N . S y profpere con acrecentamien-
to de mayores Reynosy Senorios* ¿Madrid20. de Hebrero 1516. 
§. I V . 
Vego quel Principe fupo la muer-
'te de fu abuelo,mandò hazerle las 
Axzc el honras folennifíimamente , con coíto-
Principebs fas figuras^ablas^rcos, columnas,y le-
íunabac¿! tras ¿ c grandiífima cunoíridad.El Prin-
cnla villa cipe fue a lasVifperas, y Miífa delias, 
las BrUÍre" acompañado de todos los Embaxado-
xes que en fu Corte eítauan, todos cu-
biertos de luto. Lleuauan muchas van-
deras, y eftandartes de las armas reales 
de Eípaña,y fus Reynos. Yuan los He-
raldos Reyes de armas con las cotas, y 
maças, con otras varias repre(èntacio-
nes de mageftad, y grandeza. Dixo la 
Miífa DonAloníb Manrique Obifpo 
deBadajoz,quedefpuesfuc Arçobifpo 
de Seuilla, y Cardenal. Vn Rey de ar-
mas de los que alli eítauan fe llegó avn 
Cauallero délos del Tuíbn, que tenia 
el eítandarte real de CaítiIla,junto a las 
gradas del altar mayo^y fe lo tomó, y 
íubiò con el las gradas arriba: y en lle-
gando 
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^'Afo gnndo alom.is alto dclbs dixon gran- A modcCroy Monficuf dcXcurcsycl ~ r r 
I ç i ¿i tlcs v<,7'cs* r,"cs vexes : Rl Carhohto I o dio alCauallcrizo miyorMmgoua!, m 
' ChnilMiulfimoKcyDon l:c*rnandocs que defpucs fe llamo Carlos dc La- 1 ^ 1 
AtUman 11111 tT!<>. V a l.i poítrc dio con cl cihii- noy.cl qual lo tomo pnr la punta5y aífi 
fiiCinic.i (büc cu cierra. Luego deldc a pócelo 1«> lleno halla palacio. Y acabada cfta 
R¡y"!iVi-'r corno a tomar , y alzándolo dixo a folemnidad Jaliò el Principe del Tcm-
^afij. mayores vozes : Vman los Catlioliu»s pio ^y acompañado como ama venido 
Reyes Doña luana , y Don Carlos (ti boluiò a in palacif^quitandofc todos 
hijo. Vino es el Key> vino es el Rcy,vi- los c apirotes dc luto , que auian tray-
uo es el Rey.A cftc tiempo quitaron al p, do ,y los Reyes dc armas diziendo de-
Principccl capirote dc luto, y baxaron lance a graodes vozes: Viuan los Ca-
fu eíloque dc vn tablado alto, y lo rra- tholicos Reyes Doña luana y Don 
xcron alObifposylo bcndixo, y licuó Carlos. Ycfcriuiòal Confcjo dc Ca-
al Príncipe que cerca del Altar cítaua itilla vna cana, que rcciuieron defpues 
en vn cílrado alto.El qual lo tomó por dc dcfpachadala fobredicha, fu data en 
la cmpuñadura,y alzó cl braço blandic- Bruífelas a 14. dc Hobrero defte año: 
do cl cñoqtic.Y diolo luego a Guillel- Que deziaalíi: 
Carta que eferiuc el Principe a los Couer^ 
nadores y Confcjo, 
E L Tñnápii Vrefidcntc :y los del Conjijo, Ta be [anido la muerte y falleció miento del muy altoy muy poderofo Key Qitbohco mi Se flor ̂  que Dios tiene ctJgloriaj de que he amdograndtjjimo dolor y fentirmento • afitporla falta 
que fttReal perfona hará en la Cbnfítandad j, como per U foledadde ejjos 
Reynos ¡y también por laT/ttltdadque de fu fauer^prudenciaygran experunaa jeme 
feguuuVero pues api a placido a nueflro Stnor^dcuemos conformarnos con fu -volun-
tad. Por lo quat>y por el grande amoryy afición,yque a los dichos K eynoŝ omo es ra^pn 
tengOyhe acordado >y determinado de muy prejio losyr a yer^y^vifitar^ y con mi pre-
fenciq los confolarfl alegrar yy regirygoumtar. T para con mucha diligencia je hazf, 
he aparejado todo lo que conuiene. lAgorayo efcrttwa algunos grandes 9y Perladosy 
(auallerosyt ciudades , e billas de ejjos Kcynosy quea(fifian> efauorezsan alReue-
rendiffimo Cardenal de Efpatta-y a yofotros para la gouernación ,y admmiflracton de 
lajufiieia 3 como el duhoTty CatMtco dexo mandado,y ordenado por fu tefta* 
mento ; y obedeciendo > y cumpliendo en todo vuefíras cartas e mandamsentosy 
fegun que fe obedecierony fueron obedecidos^ cumplidos en Vida defu *4¿t?%a. AI** 
cbo osruego, que de la admmflraci&n de la jufiteia, y execucion della, con el dicho 
Qtrdenalytengays el cuydadoy diligencia, que de vofòtros fe efpera;en lo qual mu-
cho feruicio me barcys.En lo demás el Reucrcndo Dean de Lobayna mi Embaxador 0s 
¡^blarajdalde entera fee,y creenciaSDe la Villa de Brújelas a 14. días de el mes de 
Hebrew de lys.aítes. To el Principe. 
Por mandado dc fu Altera. Pero Ximenes, 
" Primera parte. I 
no 
6. 
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X£7 Efcriuiò también el Príncipe al Cardenal CKfo 
A I y X I J I £> 
R BuerendiJfima in Qèifto Vadre^Cardend de Eff ana > a4rfobijj>0 de Tole* do > Primado de las Efpamst Chanciller mayòrde Cafiilla ¿meftro muy mo y amado amigô S enor. Auentósfauido el faüeámiento del muy alto, 
foderofofiatbolkoKeymiSéño^ qu^ tune énfoglprkydeque teñe-
' mosgrandijjimo dolor^fentimimtòiàfji for ¿a falta quefu Realperfona barA •> a. nue-
ftra Religion6hri$liana$omo por lafokdadque ejfos Reynos Mrnan.E también por-
/¡peftmamis U rvtilidad¿e acrecentamiento^ qm cpmfu:cvidayjahergrande3y ex~ 
pemñádfeHoíauia defégmr.¿^la 
memonos confu querer e yeluhtad.Particularhtente auemos yifio3y entendido la hue* 
üá'iiffopciMaéfUteftamtiihy efpecudalgunos ariiculos ?y caujas^n quemueftrà 
bien̂ quien fu Altela eray fu fanta intención ,jy Real concienciâ  Tor donde tenemos 
ejperan^a cierta de fufaluacion 3 que no es foca confolacion para los que fentimos Jié 
muerte. Entrefas otras cojaj ípm hecbaí dignAsde efiimar xfâÇWpl, TgM muy 
fíngularsqúeèMmâmts dètâr en nueÈrdaufencia (en iàúâ^qdejnand^mw prmeer 
lagouernacion >y adminifíracion ¿le la ftfhcmdelos Reyms de Caftillay encomen-
dada a vueftra ferfona Reuerendifsima^quefara ta pAZsyjojfiego de ellos, fue fanu 
obra,y por tal la tenemos,Por cierto (Tfyuerendifímo Señor) aunquefu aálte^a ñola 
hiciera niwdenara¿qu¿dañkóa^ laiiQtíáackrtaiypôftas re-
laciones verdaderas3qu€ tenemos dé wiãhrMimpie^i^fa^tâs deĵ os^no friera-* 
f* . - - .-
acordamos-ydeterminamos de efcriuir a algiiriósgrades Perlados,y Cauallerasy ciu~ 
•dades3y villas delias: f ógãndo y mandando, ejue ajfiftañy fauorezgan ãjueftra 
^B^uerendifiima ferfona, cumpliendo jykazieñd&yy obedèciendoy haziendo cumplir 
yuefiras mandamientos,y del Confejo-Reâlcémo ateran. Muy ajfetuofamente mos 
rogamofyqwe f or meftro defcánfoy contem.amientoP en id adminifiracion dedo. )ufli~, 
ciajpazyfo~f&ego detlos entendaysy trabayeys > comofièmpre lódueys hecho ̂  m .panto 
que voy enperfena a los t i f i a r ¿y confoldr ,y regirygóuerftar: que Jera muy prefíú> 
(placiendo aébsyfardió qual con muéd migènciapápate ja* T anfi-mifffl¡<fvos 
rogamQs:>queMntifiudmèntfrmseJtfiú%^^ 
recerXo qualreciuiiremos cõffi&*dêfddft>àffipor la obligación que m&vMedo deTvUe~ 
fira lealtad^ftddidad^ereddelf^u^ 
dre^quefantagloria ayaiq&aüdófue ^ f ó s Reynoŝ  coM&for ú ihtm&amm$¿que de 
fVueftra ReuerendifJimafepfihdtmemQsygfd^^ bondudirEg 
bdemojrdRéuerendabúndt Vos bablararfiàgo* 
dalde enter aféele creenciaJDe'la qmtièciuyeSiOS de vosmuyfngulartàdplácenaa* 
Reuerendiffmo in fbrifio Padre Cardenal muy caro y muy amada -aipijto > S mor y 
Dios nueftro Señor todos tiempos os ayaenju eff£Cid^a^M^^c¿omiendmflI>e la 
r&UladeBmffelasaiqJe Rebrerode isif . Toe.l Princife^Anmiode Villegas» 
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carta, diziendo, 
SBreniffimAjCatholica. Hey nay Señor a.La car ta de vue/íra AltcT^&rtceuimóS} y de U muirte del Catbohco /̂ariofo Rey ¿mi Señor-} memos amdo tanto dolor) yfenítmtenio^queeftatnos con tanta mcejfidad de confolaaon,como V,zA.quc 
no fe puede mas encarecerxporque quien ¡c vee fin el fanar de fu Real per-joña, 
por gra?idifjima perdida b deue tener. MOJ como fian ebra-t humanas}y naturales-y 
en las tales Reyes e TrmciptSy denemonos conformar con la voluntad de Dios. T lo 
mas affetuofamenie que podemosuplicamos a ZJ.tA.anfi lo haga > temendo por cier-
to fê tm nuefira fanta Fe, que pues tan profptro>y bienauenturado fin le tuuoguar* 
dadoiquefe leqmfo ¿ycfcogwparafi >yfu anima efl a en gloria T quenoes pequeña, 
cauft degozpy confolaaon para los que tanta razón tenemos de eflar trifes.Auemos 
njiflo lo que fu tAltezjt nos efenuw por fu vlnma ypoflnmera carta, y lo que ordenó 
e difpufo cerca de las cofas que a y . A. tocan , afji para de fe anfo de vueftra Real 
ferfo?iA, como para el acrecentamiento de yueflro Real Efíado. T aunque fu Altez* 
nolo bî tcra^m mandar a ¿era para nos grande obligación auer V.A.feydofu mttger, 
y nuefir*. Rcyrwc Serwr* ̂ y madre a quien tenemos ¿y fiempre tememos per madre: 
para la obedecerá fruir¡e hazer todo lo que fu Magcffad manda 3y V . A. pide. L a 
qual eneramos en Diâs^qtte u e f á e etnocert por óbra, quando a el placiendo feamos 
en effos l̂ eynoŝ que con fu ayuda fera muypreflo. Vara lo qual̂ entretanto mamie V . 
Ajfcogeren tedos effos Ifyynos U ciudad3 o Villa qne mejor le paretierc ¿para la f i -
l m de fu Real perfonay donde mas a ft plazsr, y depanjo e/le, en la qualfra oh-
decida/ tenida }y temida cómo R eyna Señera natural ¿orno lo es,T demás de fio yue-
remos/ deffeamos> e anf otra ve^y muchas le fuplicamos que fe es fuerçc,y confueUy 
y que en todo lo que ^jiere, no fer caufa de fu confoUcionjws lo mande ba^er 3 que 
no p pedira con tanta ganaron quanta -̂voluntad para ello nos hallara. Screntfflma 
CdtbolicaReynanueflraSeñora,Diosnuef.ro Sehor , fu muy Realperf na alegre) 
y confuele:él Real eflado profiere. De la Villa de Bru¡fdas a n.de Hebrero de 
l y t . anos.Su obediente Hijoyque fus Reales manos befa. E l principe. Gonzalo de 
Segouia.Secret, 
A l Infante Don Femando fu hermano efcriuíò 
v otra^enquedezia, 
I Llufhifftmo Infante Don Fernando, nuefiro muy caroy muy amado hermano. De la muerte, e fallicemtento del muy alto,poderofo , Catholico Rey mi Señor abuelo, que Dios tiene en fu gloria, nos auemos aunh muy gran dolor, t fenti* 
miento: anfi por la falta que fu Heal per fona ha hecho e7t todo el mucho, como 
por la foledady tn/le^a^que en eflos Reynos deka.Maspues a placido a Dios N.S.y 
*$ cofa natural, deuemonos conformar con fit yolimtad^cmendj por cierto,fuepgun-
Primera parte. I ?. 
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I J v é fi1^ qm efia en camino défdttamn> qué esgrdndifftma cònfolaáon para los i 5 r á 
" que leperdwosy con tanta razgneftames m{ke$£ormde> lUufírijftmo,y muy ama-
do hemanày muy affletuofamente rvos 'ruego,queanji lo hagaysyos > que vos 
alegreysy confoleysd1 f ara <vtteftro bien >yacrecentâmieniode yueftra llluftrifftma 
perfonatfrirtii ièfoeystyerdadeivbèrmafa^ 
ferietícU dèmófíWâXomkmm mucho alargar mi ¡ornada 9y también porqnefila-
ciéndò ã T> m^èrâmosque rfos 'veremos muypreftoipara lo qual0para poner en 
obra mèftrò cammócongrato 'dMgmáayfnmãdmos-admz^aparcar:'¿iTdfle-
gadenos Ueuaf enfaluamento^y quepodamorcumplir tan jufiàdeffeo. ^ntretantà 
conúnuamente nos éfcrmid^fácèâfaber de nmeftrafitlud,y difpoficion: que nos ba¿ 
rey splacer.T a lo que de nuefirapatte el Dean de Labãyna teúejfrò Èm&axadòr yox 
dwáiiddeeMeHfétfcreenáaãl^ 
hermano, Dios N . S. os guarde jjy tenga en fu ejpecial encomienda. De la yilla dé 
Brujfelas a âe Hebrero de 15 
À k carta qiie el Principe cfcfiuiò al Cardenal ^ 
Coníejo, réfpoiláieranjosdelGonfejo 
en la manera ÍÍguiente¿ 
Vy alto y 'huy póder'ofo Prmipe hüififb Señor» Kedmhds la carta qub 
V.ví.nos mando ejcriuir 3 la qual ños dio el Keuerendifimo Ctxrdevtal 
de Efpañay ella y tüdolóque Vmandaproueer^es tal^qüMlde 
prouidencia dmina-^ mano Rèd dé ViAdctéjpérauámos. *A nueflro Se-
ñor fe an dadas muchasgracias :f or no defemparai* Ids Efpañasxy nos dar jufio Frin-
cipe por Señor?y caudillo delias. T a V . A . befamos los pies s'y Reales manos por lâ 
merced>que a todos bizp>con tàngraápfa cartâ que fite mucho aefcanfe )par4 el dolor 
y fentmtetoquetemamos.Tarecianes entre las otras cofas dignasidehor notar mucha 
elfentimiento'yque V.A.por lai^dper fona delRêyCatholico yueftró abuelo mueftra, 
y el conocimiento de fus virtudes,e intimó amór que tenia para con F.A.cujxrgalard^ 
es el que nüeftro Señor promete a los hijos óbcdientes.Á el flega de lo cuplir enViAy 
lé dar muy largosy imp:, pfofperpi idmfde. njidãjcomó. dejfeam%.\ fVim U fartd 
de V . A. a tan buen tiempo para la paz^y) fojfwgo dejlos Reynos, que mejor ni mas 
&portunameme pudiera ¡Venih Porque luego que tíuêfiré Señor Ueuo para fialltey 
Catholkojíl Conde de V r l ñ a y fu hijo Don Pedró Girony otrosfus yaledores y yaf-
fãllos de VA A.f i juntaron cm muchágente dea p ierde acauàllo y y albarfitatóf^ 
TftQtiincia de Andducia^y hicieron mtichós danos ¿^efcañddos yy tomar^y^e^n 
cmfaile. quefeompaffenlos derechosKealesi T lo que m a s g r a y ç & ^ & $ f i * & t f 
quem fe puede dezjrfm dolor ¿ni? fintmif&tó i qüefqffmán Jkftjí^&ferfatrojen el 
Rey (lütholicó^)uieftro abuelò.TefafysJetreefy m fit 
yidd)^eBrafuceffpon3y los $enh-eÀJ^dd09^â&^s^^^j^ bkíffin efiasp 
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y otrds cofas: para acrecentar fi4jcafaj>y eflados en mucho perjuyT^o > y dano gr aun l 
1 5 1 6 . de la ÇoronálicAl defiosRcynos 3 y kencomnnde la cofa publica dellos. Las dichas Año | 
turbaciones y ye [cándalos hiñeron el dulto Conde de Vre ñ a , y fu hijo TZon Yedro 1 * 1 
Giron) y los otros fus fequaecs >y ^valedores, publicando elferumo de y . A* porque 
con e/le color y faifa dtffimulacion de juflicia pudiefjen mejor enganar^y poner en exe~ 
cucion fus malos propoftos* Los quales profiguicron haciende ¿o vitimo de potencia. 
Porque crea V . aA. que f i Dios no lo ata jara , y la manoptderofa de V . *A. con el 
b&enconfijodelRcuerendtfsimo Cardcnal^y eltrtuy Querendo Ernhaxador^y con U 
buena mduBna que oca fe tuuo-, eflauan los hechos de tal manera en aquella Proutn~ 
a A y y de todo el Reyno, en difpoftaon muy peligrofa, y cafi en total perdición. Eflos 
font muy póderofo ScZor^ los jeruicios, que algunos de/los Keynos dan a entender, que 
ha^enaV* A.^luefirutctofnudefír del que porfuautboridad3yenmenofpreciode la 
Real, quiebra lap*\>y perturba la \ufitcia de ̂ vuefhos Reyms^y toma ta hacienda 
deV* A.y es caufa de robos y danos en el Reyno y mayormente entaltiempo> (rea 
ZJ. tA. obrasyy no palabras, las quales han de dar tefitmonio ̂ verdadero de los que 
fon fieles y verdaderos ferut dores, o no lo fin. Efta es la dftucia que los malos en 
eflos Ibynos han tenido y y tienen de fir quexofos del que de prefente reyno:y procurar 
amtflad con el que ha de a'emr, por poner dtfcordta para mas libremente tiranizar el 
t~R¿yno3 que quando no pueden hallar contraduwn-yy depoficion de Reyes de pre finte, 
iufian los de futuro. Tenga V . A. por muy cierto quede loque hajla aquí han vfado 
ellos y y otros con el Rey Cathoüco y y los otros Reyes njuefiros progenitores de la glo-
riofa memoria-) que aquello procuraran con V* A. fino fon cafi ¡gados: porque como los 
buenos y fieles tienen mana para la buena gouernacron defios ̂ ynes 3 affi los nótales 
tienen aprendidas y fabtdas otras formas y maneras fi color de bien, para poner ejean-
dalos y dmifion es. Por tanto (muy poderofi Señor ) fiV* A. quiere bien y pacifica-
mente geuernar eflos ReynoSy como lo efperamos, conmene qtu lo pajfado defpues que 
Vueíiro abuelo fallectOyficafligue, fegun lagrauedad dellmbo,y nofi diffimule m re-
mttafues fe cometw en menofpreao de vueflra Realjufitcia.Taffi en efle Vueflro Real 
Con fijo fi procedera contra los culpantes conforme a las leyes del Reyno, y fi embta 
para los cafíigar al Dot or Çomejo Alcalde de ̂ vucflra cafa y Corte y acompañado co-
mo conutene y paraque a ellos fia cafítgoy i a otros exemple ¡puraque quandó hienauen-
turadamente V . e A . venga aefios Reynos y lo qual fuplscamos fia bien pre fio > los 
baile muy pacíficos y e todo bien regido egouernado, como conmene al Realferuicio de 
V . A. ¿iuemos entendidoy que algunas per fifias por buen %elo del feruiao de V . A . 
le incitan quefi intitule luego Rey.Lo qual corno articulo muy principalfi ha ptaticadò 
en uueí lro I f a l Confijo y con el Cardenal de Efpaha^y el muv Reuerendo Dean de 
hobayna tAdnano r-jueñro EmbaxadoTyy continuando la fidelidad que a V . A.de- f 1 
uemos) y loque confi jeras de tan alto Principe deuen amoneflar , que estemorde ^ ¿ ^ ^ 
Dios,y Vtrdadt con todo acatamiento hablando, nos pareció que nolo dema V.A.ha- "o ic 
^ C T - , m comenia quefe hitieffi para lo de Dtor, y para lo del mundo .-porque teniendo "¡KJOIÍ 
como F . A. tiene-, tan pacificamente fin contr adición eflos l^ynostfue en efito defde 
luego libremente fon Vuefíros para mandar en ellos alto y baxo :y como V . A.fuere 
feruidoy no ay neceffidaden njida. dela Reyna nueflra Señora vueflta madre de fi 
intitular Rey ¡pues lo es. Porque aquello fina dtfmimyr el honor y reueremu queji 
yo Hifloria det Emperádoí" 
, deuefor hy dmina ?^ hutoana >t-U fyym nueífra Señora yu'eftUmadre ¿y yenir ^ r * ^ 
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Catholtco, ̂ - no ha adquirido mas derecho qtítmto kefio, que tenia antes > pues 
eflos Reymno eran fuyos* Tmtrfame que */ intitularfe defdeíuegO) V . A* tyy> 
podriatraèr inconuèniefttesty fér ínüy damp pára lo qué couiene âifermceo de V . A* 
oponiéndú tomo opone contra j í el título de la Keynanmfira Señora y deque fe fodria. 
pgmrdmfiàn>yfiendôcomà todo es^na parte i ^ 
fieffen yimr en eBos "Réynos yy lespejkjje de ¿ufaz^y ynion 5 tomarían ocafion jò cà~ 
lor de fidelidad'dçfèrmr n/ti0ay.ytâ.y*otrosaUmuy poder ofa'Keyna wmñfA 
madre ycomofi tiene por experiencia cierta de tiempos fajfadosyy agomio ponían por 
obra el (onde de Vreña \ y Don Fedro Girón jubijo y fus <-ualedorès. Los ^ ò t ^ -
- qualespor tfla via con authoridad Real configuierm el fin que defíeauan y que hafta KeSgSb 
a qui no han podido obtener. Tnofe halla m Efpaña que los Reyes dellapadkjfen te- l ^ ^ f á -
ner ^verdadera contradicíon y fim con opoficion de etfo Èéy. Por donde paré- j*e a¿"v^ 
ççz que pues lalfyynantteftra S-enbrano^uedè ;fti bd déhazgrcomradtaon a V . A. "ni.P 
t n Jus dms > ni defpueŝ 'queV. ¿A.'nofe ta dtueha^er en tituló-que tiene y fiendo co-
mo es defnudo de adminifirácion^ tatfrbten el derecho ayuda paraqUe je pueda hazer̂  
pues fu Alteza no nació impedida délivdo. T 4o que algunos quierende^r^ que ti hija 
delRey fepuede^kmarUeyvn yidà de jit pudre y ès fwjubtikzg deldfrecho, y por 
yna tftawra de hablar dejhuda, que no 'quitawi tràedderecbo del jadre* Lo qualm 
fe y fa en eños Reynosy m lo fufren las¡ leyes dellósyy entiende fe quando con el nombre 
no concurre tener el hijo el exemcío de la adminifiración. Pero teniendo V . ^ . e í l a co- / 
m la ttene librement€y feria quitar el hijo alpadre en nsida elhoñor. T f i alguna ye^ 
fè rvietnEfpmamerfefachofinjtoftacauf^ & deyoluntaddel 
padre-Sa V.tA. hanfe detraer los buenos exemplòsyy no los malosyde que fe ofendff 
Dios. Taffi halldmos quelos[hijosyqwamellohizjetm>reyn(tronfoco>y mtra -
bajo y contr'adiem* Tenga atuefirít" ¿Altela biemmnmradãynente en njida de 
la muy poderofit Keyná ítuefíu Stfard y yuefira madre 3 la gouernacmj 
y libre diff ofician y ad'miniñracton deños Ifyynos ; que ella no puede exercer, 
ayudándola que con Verdad fe pued* de%¿r veymer •> puestodo plenamente es de 
V . A.T por el temor de Dios> y honor y quehijo dewafuWadre, aya por bien dexa* 
le el titulo enteramente ¿fuesfu honor 'esdeZJ.àA.pdraque defpues de fus dias, for 
muy largos tiemfosglóriofamentegoie V . A. de todo. Tfuplícamos a V . A* no mi-
re nuefiro atreuimiento, mas al ^doque tenemos a fu feruteio ^ etqual es el que deue 
fèr> y el que tuuimos à yuefiròs padfes y y abuelos 5 y al bien publico deños Jfceynos. 
L a yiday muy alto Eííado de V . A . guarde nueíiro Señor yy profpere largos tíem-
posy con acrecentamientos de mayores Reynos3 è SertGrios> comofor ¥J> A. es dejfea± 
do'. De ¿frUdrid^. de Março deis í6 . mos. 
V. E rcntásj incórpofandolas e n k C ò r o n a 
dossel o " LVCg0 ^uel9ardenalcomêíò Tu gó- ¡Real: diziendo que affi çumplia a f« 
Sa l en íã N vúerno?entre otras cofas qhizc^qui-v íerúicib. Y. tenia taks modos y mane-
caia Real, ^to en la cafa Real muchos oficios 5 qué ras tan rcfolütas 5 quis 4>pr fer tan de-
tídio l e ' " ĝ111105 t:eni:ln dcl Rey' y a o t r o s los terminadas, murrtiuratw dél largamén-
muchos, falarios j y a algunos Caualkros las . te: y c¿mb les aproueÊhàua poco, fue. 
C a l l o s V . L i k l í i 
Tratan que 










ronfe de h Corté mal concentos , y 
otro* muchos Cauallcros prcccndicn-
res llenos de ambición acudieron a 
Flandcs, donde el Principe eihua para 
dadele a conocer y ganarle. Vnos a-
dukuan a cl, y a fus priuadovotros les 
dieron ricas cofas, y algunos baxamen-
"íé^CíJh daño de fus vezinos con mcií-
&ra$ y parlerías íes ftruian de lifonge-
ros. Los mas ddíos perTuadian, que el 
Principe fe llatnafíe Rey, y que comal-
fcelgouiemodclosReynos, pues la 
"Reyna Doña luana por falta de falud,y 
juyzio íè podia tener por muerta. E l 
Emperador Míudmíliano efhino muy 
refuelco en eUo^ydfrrfuiò a Guillelmo 
áé Crfty Monfteur de Xcures,quc dicf-
feordai corno el Principe fe HamaíTc 
Key: tjueconuenia a íuauroridad,y re-
putación. Y en veynte de Abril, deftc 
áik> eícriuiò a fu nicroJüamandoleRey 
deCaftilIa de Leon. Tenia el Prin- C 
cipe: en Flan des Coníèjo de veynte y 
quauo Caualieros:feys Efpañoles,feys 
Flamencosjos otros de ocras naciones: 
y eftos fueron dçlmifmo parecer, por- , 
¡que los que mas ambición tenían, y fe 
hailauan cerca del Principe, deífeauan 
verle mas poderoíb, Y por autorizarlo 
eferiuicron al Papa,y a los Cardoialcs, 
paraque afli lo aconfcjaíTcn al Prin- ^ 
^pc.Ya)n cfto fc cfcriuicron cartas en 
nombre del priocípc a las Chancillc-
rtaŝ  y ciudades dcílos Keynos, dizicn-
do, que por algunas cauías neceífarias, 
yqué cumplun al fcruicio dcDios,ydc 
íainuyakay muypodcrofa Catholicá 
Kéynafii madrc,y por el fi!yo,y por al-
gunos óptimos fines, cfpcctalmcnce 
por la fuHenracíW j COhferu.icíon, am-
paro y defenfa de loŝ otros fasRcynos 
J Schorios, en que ambos fucçdian» 
tftaua determinado, y pcrfuadido por £ 
él Sahto Padre, y por la Magcftad del 
Emperador fu abuelo, y por otras ju-
ilas exhortaciones de varoucs exec-
lemes, prudentes y fabios, y áuo por 
algunas Prouíncias y ScñoirkM'de la 
dítha fufuceífion, y porque algúnaps 
1i¿ tomauanbien clacreccntamicntó» 
dtlla fe íe feguia, conuenia que 
con la CathoUca lleyiu fu 
madre tomaíTc nombíe ^ y tituló de • ^ > 1 
Rey: y que aíft '¿'auiálijecbó fm^zer An? 
otra mnoua¿ion, que íáí cra fu deter- 1 5 1 *• 
minada voluntad , y que acoráandoíç 
alft, lo hazia faber, no por otra confi-
no porque fabia, que auriandello pk-
zerjy pàraquc fupíeíTen las caufas y ra-
zones , y las necctíidadcs que auia. So-
bre lo qual el Ríucrendiííhno Carde-
nal y fu Embaxâdor, o qualquier de 
ellos Ies hablarían y cícríuiriant Y en 
efta forma íe cícriuiò a los Gouema-
dores, dándoles a entender,que íi bien 
Je pééüá de fe llamar Reyspero que no 
podía hazefr otra cofa; afli por fu auto-
ridad j como por el prouecho del Rey-
no , y para la reputación fuera dcL Por 
canto que les encargaua, que ellos por 
acá procuraíTen que fucile alçado por 
Rey. El Cardenal lo comunicó con 
los del Confcjo, y fe Confultò aprcta-
damenre. Y en fin vifto,que auian def-
cargado fits conciencias eicriuieñdo al 
Principe fu parecer, y que nò embar-
gante aquello, fe determinaua en lo 
contrario. 
§. V I . 
EL Cardenal Fray Francifeo Xime- iuma fn neẑ y el Embaxador Adriano,quc Madnd, a 
pofhuan juntos en Madrid, en las ca- ^ ¡ p " " . 
fas de Don Pedro Laffb de Caílillajhi- ct?c ic iL-
zieron juncar allí los Grandes, y Perla- mc Key" 
dos, qué a la Jazon fe hallaron en la 
Corte, que fiieron el Almirante p|oij 
Fadrique Enriquez, y Don Fadríquç 
de Toledo Duque de Alua , y J)Qti 
Diego Pacheco Duque de Efcalon^y 
Don fiettiardo de Sandouíü y jlojaç 
Marques dfc Ddiiá, y los Qbilpos de 
Burgos, Sigucnp9y Auila^y otrosí 
juntos mandaron al DotorCaraitajal 
Óydor del Confcjo de ÇOTarajàuçjíii-
zicífe relación de àqúçl cafo, y oixeífç 
lo que le paredai'y en. fuíjb^cia'díxo, Parecer del 
mo/lrando por muchas razonen guau- Dotorl (-** 
t0 c díí Rev 5 v 
bien del |leyno, éue fu Alteza fe U $ 
maflêjè tótulaK Rey, cu cfp^dal qu^ 
yafajíiBBi;'rio éítíua t ú términos, par̂  
â m r dé lIari3Ífífe¿ffia auicmlo-
lelo üamad* el Pkptf, y los Cárdena» 
^ 2 H¿ífo^a|áelE^ 
— les^y cl Emperor fiiabuelp, y !o? A por Rey 5 y rcynò juntamente con eüa 
^ Ú r & t è o t m K c h tllríftiandad. ' hartos años: y otros muchos Reyes de 
defta manera. 
otrosToténtó ^ r , . . _ 
I ? I17 T ¿ f i é ó ^ ^ i ñ t i t u l a d o Rey, que fi los antiguos reynaron 
' ^ ; f f j ¿ ^ e r a n ^ á á o ; no teiiiaran- De lo qual parece no ier nucuo que 
^^¿Süementé ' no fe lo llamar, quan- el hijo reyne, y gouierne en vida de fus 
to d ^ llamado tornar padres. Y que eflo fe hallaua auer pal-
"atras:déque/èf^iir ia fado en tiempos antiguos porvna de 
ndad, y aünlnén^ia a'íu p ^ p l Reaí, quatro caufas. La priipera, por vfurpa-
d¿ los ju^ziós ̂ ue Hetd mudança el cion, como acontèciò. a Don García, 
Palabras pueblo podrmiíézir., y múcíio ttuypr que quito el Reyno à í u padre Dou 
^"kcOT- ^ c ^ ^ ^ í ? / ^ g H W ^ ^ ^ W ^ f t 9 B AloílfoelMagno, el quál-anuriòden-
fukadeCa- feraàprouàáb^y;^^ tro âe tres años: y D o ^ Eroyla fu her-
mara. i T qú'e fi Çii WmaT e l i c í^^ i tu Ioáu ia * ' ' ' * " ~ " 
Año 
algún defeto ^ de todo auia íido fu A l -
teza informado' plenariamente 3 y los 
del Confejo y otros le auian dicho fu 
aparecer 9 qu€ como, leales ílihditos y 
yaífallos deuian hazer j pues, no eran 
mas obligados. Y pues cjue auiendole 
coíliltado íbbre la cofulta, vçyãíèr efta 
íli determinada ypl,untad de íè llamar 
inano,que deípues de Don García rey-
nò 5 no viuio fino vn año, y dos meíes, 
porque ayudó al hermano contra el 
padre: y Don Sancho el Quarto que íè 
alçò con el Reyno, quitándolo a fu pa-
dre y íbbrinos 3 viuiò poco. Y efta ma-
nera de vfurpacio^i no fe ha de traer a 
Confequencia5 ppríerillicitay repro-
bada, porque folamentefe dizepara 
Rey, no auian de reíiílir, mas lljiíiiarle Ç efeto de contar lo paífado ^. y paraquç 
Key y y obedecerle , pues era a todos no íè traygua en confequencia en los 
ndtoria la iiidiípÒficion de la lieyiia 
Doña luaha para goúernar, y, que no 
era nueuo reyríár elhijo con lamiáre^ 
o padre,o con el hermano juntamente: 
porque fe hallaua entre otros muchos 
exemplos Elena. Emperatriz auer rey-
iiádò juntamehféVph Conftantinp fu 
: ihífôdos añosj, aunque deípues el la 
tiempos poryenir^Laíègunda es, ppr 
confentüiiiento del pg-díre, o de la mar 
ílre,p de aquel cuyo es.el Reyno:y efto 
çs permiífo y Razonable, como íe prue^ 
ua en los cinco exemplos. La tercera 
inanira es por confentimiçto del Rey-
no^ llamadas Cortes , cpmo parece en 
el ykirpo exemplo, çònçurriendo can-
echo del Reynó,y epa le tornó a ecliar jy ía razpnaísle. La quarta es por defetp 
â"el,^le hizo fácarlos ojos. Y que efto delque rige, como parece en el penul-
riólôlo aú'ia jf>áffado en los Reynps 
eílráños de que tenian otros muchos 
fex'emjplos, qiie'áexaua de dezir por 
éuitâr pròlixidaimas en nueñira Ç^a-
ñaaüiá ácbñteciao muchas vezes.:por-
¿ííé'SifñandÓ Rey/Gpdo túúb porJií-
joja ^Eimindp que reyiio ^n Elp^n'^ 
JÜntáMénte cóniii padre V y ,Í5on Berr 
timo exemplo, aunque algunos quie-
ren dezir, que fon en tal cafo meneftcr 
Cortes. Lo quaínotr^eincpnuenien-
íe qiie afíi fe haga,y que fe.llamen para 
mayoi-íeguridad, o cautela , cómo es 
¿iclip enh tercera manera: no ern^ar? 
gantiqtie entretáto parece que ê  nxer-
npsincpñueniejitfj llam^ctè Rey, y go-
iiernar,que torpar Spíaç ¿¿feaduaudo-
% ^ f õ ^ r ^ - ^ | P P . ^ f : r ^ ^ ; : ^ E fedeíacUgnidaáj-á qupppr autpridad 
^ v ^ f ^ P - r Q\$£$ó rèynp J^ys^ps AgoĴ qlica auiá íidp llaniado, pues a fif 
^ ^ ' ^ J " ' g ^ í ^ j ' y . a l a Í ^ i t á - S e d e À p o ^ o % s ^ 
^ £ l 9 $ 5 u e n o 90^0ííenfup^¿¿¿r 
WneZGfc íemejantes m t t f a y ^ ^ y p L f e * 
terminación delias dorujle fe 
^ a d ^ ^ V j ^ ^ ^ ^ c p n b i l i t ^ , dç 
feg M f e ^ ^ ^ r f a r o fe COCIUT 
'YE áfei'fef11 prpl$sfí& íio es nueuo, 
mas 
yS^|u4a iuÍ¿ ^a^o- enÇáS^oJi^ 
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mas muy antiguo, y .«fido en cftos A udos ãUThrifiiandtdi auederntel * p^um 
cunílancia del tiempo, y cílado de los 
negoaos prerenecs. 
§. V I L 
No fe con T ^ f 0 ^ Ĉ  ^otor Carauajal vuo 
fbmJn to- acabado fu platica, los que allí cfta-
áoscon cl uan íè diuidicron, porque al Almirati-
! w r c ¿ t c > 7 D"9"C de Aluanoles pareció 
xiuajaL bien que íc ¿ntitulaíte Rey, viniendo 
la Rcyna Doña luana fu madre, y que 
baftaua fer Gouemador , como auia 
quedado por cl teÜamento dd Rey 
Cacholico: El Marques de Villena di-
xo, que pues el Rey no demandaua 
coníejo, que el no fe lo daua, que fue 
manera de euaiioniOtrosCaualIcros fe 
llegaron a la opinion del Cardenal. Y 
eftido diucribs los que allí eftatfan en 
fus pareceres, el Cardenal caii enoja-
do, dixo, que no íc auia de hazer otra 
cofa, ni el lo coniindha» y que quando 
íèdetcrminaíTe de quita lie el titulo de 
Rey que auia cornado, íc determinaría 
a no lo obedecer, ni jamas le tener por 
Rey. Y refueltos desamanera el Car-
denal, y el Embajador hizicron Ha- - . — . n 
mar al Corregidor de Madrid, que fe D / " " ^ ttn * eft0{ 
UamauaDon Pedro Correa, y manda-
M n̂ pen-ronleque luego hizicífe alçar pendo-
ÍJS0pof «es por d Rey: diziendo Real, Real, 
[Don Car-Real, por el Rey Don Garlos nueftro 
'}**• Señor. E l qual a&o fue hecho en la vi-
lla de Madnd,en efte año de mil y qui-
nicntosy diezy ícys,y fe dcfpacharon 
las cartas que dixe alas Chanciilcrias, 
ciudades, y villas del Reyno: y a los 
Grandes que cíbuan auícntcs, para-
que aífí lo tuuicíTcn y guardaíTcn en 
cfta manera. E 
hijo primogmito fvceffory affí deefíos 
Key nos, como de todos los otras quefia 
defujucepm s pues lo podia hazer. T 
qui for eft* nna parecia que podría me-
)or regirlosyygouernarlos.T pueftoque 
la mfiamia que [obre eflo le ha fido h ¿ 
B cbajja fido coa mucha mportunacion^y 
le han fido reprefentados muchos incon-
uenientes, quedem lo hazp1 fe k po-
dian feguk. tero jít Âttezjt mirando 
mas a Jo de Dios 3y alheñar y reuererr-
cia quedem a la muy alta, y muypo-
derofa la Reyna Doña luana nuefíra 
Senorafumádreyqueal fuyopropno, no 
ha quertdô  ni quiere acetarlo fino jun-
tamente concita y y anteponiéndola en 
^ el tttulo,y en todas las otras cofas i tn-
fignias Kealis,pagándo la detida, que 
como obediente hijo deue A fu madres 
porque mereja auer fu bendición >y d* 
los otros fus frtmogcmtores. MouUoa 
efto filo por fermeio de Dios kiea 
publico j y por la autfjondad, y rc~ 





c L muy altoyymwy podorofiKey 
ou que le j¡Jj Carlos nuefiro Señor ha fido acon-
tado y y perjuadtdo por nuefiro muy 
Santo Padre y y por el Emperador fu 
abuelo ,y por los otros R eyeŝ y Voten-
Primera parte. 
nos i y a todos los otros de fu ficef-
fion y y también para ayudar a la 
Reyna nuelha Señora fu madre , a 
licuar la carga 3 y traba jo de la gor. 
uemacion y y admniftracim de la 
jufticia en ellos : y por otras muchas, 
yufias y y raTgnabUs caufas , quiere> 
y le plate-y deft juntar confu tAlte^y 
tomar la filicitud de lagoucrnacion. T 
en nombre de Dios todo poderofi yy del 
Apoflol Santiago guardador de los 
Reyes de EfpaJía fè inittulay llama, c d 
intitulará ¿Rey de (afiilla y y délos «a a u 
otrosReynosde fifucej¡ion> juntamen- uluta^ 
te con la muy alta y muy poderofi Se-
ñora la Reyna nuefíra Señora fu ma-
dre y todauia dando la precedenciaj 
y honra tn el titulo yy en todas ejfitras 
K. 
Dafe It 
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nnpgmas^yfreeminencids^êalesi com A 
obedecer y y acatar en todo como d ma-
dre, è Keyname Señora naturaldeflos 
fteynos; Soíre lo qualosefcrim f u i á í -
tê a-) remetmdo la cmncia d loqw de 
fá farte &s diremos 3 tom): for fu carta 
•¿vereys. f afíifor tvírtftd de la dicha 
tydenanfa m haz^mosféé&r^ certifica-
•doos 4jfimipm> qUe for d amor que 
úênea-efios TiLeynos 'y-yfõr d̂ beneficfo 
"âeUos tomara trabajo en ácãerar Ju 
fartida fora venir muy frefio a eBos. 
-Y juntó con efta caita íêí ís cmbiò 
el orden qué auian de guardar eit 
las prouifioncs^y defpaehos que de 
afli adelante fe libraíTen^y expedief 
fen qúe auian de dezir il^ona luana 
Títu lo y ca- y ^Don Carlos ju hijo, Reyna,y Rey de 
Kcajes. dosSiáfodS de lerttfakm, de Nauarrap 
de Granada j de Toledo-} dèVaUncidy 
de Galizda > ¿fe ¿Mallorca^ de Seuilla, 
de C e r d e é de Cordoua^dè Çorcega^è 
Murcia, de laen, de los Algarues 5 de 
¿i Igeara) de Gibraltar 3 dé las Islas de 
Año 
C 
SI bien todos los del Reyno fe allana-ron en efto;, no lo eftauan en' los co- i j i tí*. 
façones,vnos por la afición que tenían siçnien 
alRey Cathofico^ -que defíeò mucho mal en el 
que fucedidTe en Efpaña el Infante ^ ^ 
Don Fernando^y otros por el amor de fe llame 
la patria 3 que tenían por muy duro re- ^ 
tibir por Rey vn Principe ni nacido, ni 
criado en eílos Reynos, ni viílo en 
^líosiotros por otros particulares inte-
tefes 3 qüe ningunacoíã íè haze en efta 
Vida, que no fe funde en ellos. Fue 
gran mifeneordia de Dios la que vio 
con eftos Reyhòs3que fi algunos gran-
des quifieran alterarlos, fin duda pufie-
ran en gran peligro las cofas, y el Prin-
feipe Don Carlos con mucha dificul-
tad fe fentara en la filia Real. También 
el Infante Don Fernando 3 àunque de f ^ " 1 ^ " 
poca edad,tenia fus fentimiehtos, y al- fánrc D o » 
tos peníàmientos , que la períuaflion Feiíian<i<̂  
de muchos epie lè defíèauan Rey, y el 
Ver ^ue le auian quitado la gouerna^ 
t i o i i , y otras 'cofas qué d Rey Catho^ 
licó le dexáua en íii primer teílamen-
tõ , le lenantaron muy altas imagina-
ciones , tanto c[uèle dieron vnas muy 
malas quartanás depura melancolia, y 
por diuertirfe algo, folia de ordinario á 
Cap. Y eftaiido defta manera enMa-
(anaria, de las Islds, Indias, y tierra ^ drid,aochodeIuniodemilyquinien-
firme del mar Oceano, Condes de Bar-
celonay Señores de Fizcaya,y de ¿Mo-
fánay Duques de^Atenaŝ y Neofatria. 
Condes de Ityyfellon 3 y de Cerdéñay 
¿Mdrquefes de êriftan ¡y de'Gociam* 
Archiduques deaAuftria > Duques de 
Borgom,yde Brabante y Rondes de _ 
Vlmàes^y deTirol,&e.Yquc el éC-
criuanodixeffc. To- F^là^efiriuam 
de Camara de ta iAudieñciade la Rey-
May y del Reyjihifo mefitis Señores 
lafizeefcritdr , é*ô. Defpachofe en 
.Madrid aij^de Abril r f m Cum-
pliofe efto.aifi en todo el Reyno fin 
contradicion alguna ha%:qijç adelan-
te venido eí Rey en las Cpxip$ que tu-
meron en Valladolid año de i j 181 fue 
jnrado por Rey de Elpaña. 1 
tos y diez y feys años, andando por el 
, monte del Pardo en bufea de la caça, i 0 <jHe 
íãliò á el vn Hérrñitaño deeftraña fi- xo va Her-
gura y habito, reprefentando gran fan- aem^niod! 
tidad, y vida muy penitente, le dixoí Iníáatc . 
Que auia de fer Rey de Caftilla, y que 
no dudaífe ni fe apartaífe deñapreten-
fion , porque aquella era la voluntad 
de Dios. Con eAo fe le metió por eí 
ínonte fin verlo mas. Nunca fe pudo 
E faberqiiienfueíreefteHermitaño,que 
debió de fer algún demonio, que que-
ría alterar el Réynò. Los criados tam-
bién inquietauan al inocente Inonte, 
y tàn al defcubiertò,que fué^écelí^no 
quitarfelos, y mudarle caía como fe di-
rá. • • SfX'VXr' • Acoiifejsa-
FNEmas ¿c c ^ ^ n a la Reyna 
* ^ D o ñ a l u a n a , dizxendo mil co- mítacuefu 
fisVpònienâà en ella toda la mala vo- ^0K^1Ia* 
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lumadqucpodian, hazicado pcfltmos A ni el Conde dc Golifano, losquales 
oficios al Principe Dpa'Cstios, y par-
} * 1 * ticularmcncc en cílo de qi^rcríè hzztr 
Rey dc Efpaña viniendo ella: y labra-
ron tanto las ratmnuraciones, que aun-
que ella eftaua falca de juyzio s fe le a£ 
ícnco ca el algo dc lo que los mallines 
dixecon; y Ueuaua impacientamencè 
queHamaflen Rey a Don Carlos. Y fu-
cedió, que quando el Rey Don Carlos 
por fí, y por otros malos terceros indi- Ano 
gnaronycommouieronconmuchofe- 1 5 1 ^ -
creto al pueblo contra el Virrey. Los 
quales dcfputs que vieron que dpue-
blo quedaua ya alterado, falieron dc 
Palcmao;porque el fin dcllos era reboL-
ucr toda la Republica, para tener effe-
to la trayeíon que teman penfada. A la 
hora que los Condes falieron de Palcr-
iu hijo vino a cftosRcynos» que fue B mo^feleuantòtodocl común hazicn-
ano de mil y quinientos y diez y ocho, 
vn Montero de los de iu guarda le di-
xo: Scñorajcl Rey Don Carlos vueftro 
hijo, yaueftro Señor es venido. Ella fe 
enojo mucho con ci Montero, dizien-
á o : Yo fola foy la Reyna, que mi hijo 
Carlos no es mas quePrincipe: y aífí 
preguntaua por el fiempre llamándole 
Principe, y nunca quiío llamarle Rey, 
Y por temerfe el Rey Don Carlos de 
do muy grande alboroto* y cercaron la 
caía de Don Hugo, el que pofauaen 
la Real. Y como el Alcafar eftè junto 
a la marina, vifto que le tenían cercado 
parale matar, o prender, tomó de pré-
lio vn batel, y entrandofe en vna nao, 
fe Ríe a Mecina: por manera <|ue quiíb 
mas faluarfe por la mar, que no defen-
áçríe por tierra. Aquellos ícdidoíosy 
alborotadores, viendo que en cafa del 
los males terceros que auia con fu ma- C Virrey Don Hugo no auia reíiftencia. 
¿xc, procuró que en fu feruicio eíhi-
uieflèn fiempre Caualleros llanos, y de 
conocida y antigua âdelidad.Y quando 
en año de mil y quinictos y diez y nuc-
ue, vuo de partir de Efpaña en deman-
da del Imperio la dexò en guarda y en-
comienda dc Don Bernardo de Sando-
S*D2I¿Í * y ̂ 0ías 5 ÂR4UES de Dcnia , y de 
tuuo cargo T>ak Hernando dc Touar, Señor de la 
^ ^ * { * m ú t R * la Reyna , cuyos paífados fir-
cntraron en Palacio,yíãquearonle to-
da la ropâ y foltaron los prefos-Y el In* 
quiiidor que fe llamaua Ceruera de na-
ción Aragonés, embarcofe, y faluofo 
también por el agua; de manera que 
aquellos de Palermo fe moftraron in-
fieles con Dios,y con fu Principe tray-
dores. En el tiempo que efto paâàuz 
en Sicilia, eftaua el Principe Don Car-
 ^ r los en Flandcs , y íábido por el eftc 
^ ^ n ç a uierori a los Reyes ha mas de trezicn- jy alboroto , proueyò de Virrey para 
•ranáeque tos años con fuma lealtad: y cftos Ca- 1 n * * 1 1 k * * 
fc tc" uallctos al Rcy,y a la Reyna jhafta que aia. 
la fcpukaron en TorddHlas. 
A; 
$. XI . 
L tiempo míe di Rey Don Fer-
nando murió en Efpaña, vn Ca-
rAiteram- uailcro que auia nombre Don Hugo 
¿la. dc Moneada, era Virrey de Siciha:y co-
mo dudaífe íi vacaua fu oficio por fer 
muerto el Principe que felo auia dado» 
que fue d Rey Catholico, declararon 
los dc la gran Corte, que entretanto 
que el Principe nueuo proueya otra 
cofa , el podia juridicamente admini-
flrar fu oncio dc juílicia. En eftc con-
fèjo y parecer que tuuo la gran Corte, 
no fc hallaron el Conde dc Camarata» 
Primera parte, 
aquel Reyno al Conde dc Monteleon» 
Cauallero dc mucha authoridad y opi-
nion. Es muy antigua coftumbre en la 
ciudad de Palermo, que las Viíperas y 
diade Santa Maria vayan todos los de 
la gran Cone , juntamente con el Vir-
rey a celebrar la fiefta en la Igleíia 
dc San lacobo de la Majara : y a 
cila hora eftauan quarenta hombres 
armados , y efeondidos en aquella 
Iglefia con intención de matar los 
de la gran Corte 5 y enSanAuguftin 
eftaua otro hombre para tañer la cam-
pana , que era leña paraqae en aque-
lla hora fe alborotaííc el pueblo. E l 
Virrey fue defto auifado, aunque tar-
de , y no fue a Vifperas : y embió 
a San Auguílin, y hallaron aüi al que 
queda tañer la campana, Y Geram? 
K a 
7<5 Hiíloria del Emperador 
de Bolonia, Maeílro que era racional 
T,~Â  .. <iel Reyuo fac voto Stue tOÍ*òs fear-
^ maffca > y ahorcaffen al que quería ta-
1 5 ñerla campana, y degollafíen a los que 
«ftauan armados en la Igleík : mas el 
Virrey 3 ni lo quilo oyr ? ni lo ofò em-
prender. Mucho erro el Virrey en no 
tomar el eonfejo del Maeftro racional, 
porque ü al principio el matara aque-
lla pequeña centella, no fe abraíara, 
como fe abraío toda la lila. Acabadas 
pues las Vilperas 3 fueronfe los quaren-
ta hombres que eítauan armados a la 
Igleíia mayor ? y mataron delante del 
altar mayor a vn ciudadano viejo , y 
honrado;, que, auia nombre MicerGa-
gio : y de allí fueron por las calles gri-
tando 5 y^llos y otros muchos que con 
ellos fe juntaron, fueron a Palacio, y. 
mataron alli a luanThomas Patemion, 
y faquearon la caía 3 y prendieron al 
Virrey 3 y llenáronle prefo al Palacio 
antiguo de San Pedro , y quitáronle la 
eipada5y ñno fuera tan rezién venido le 
quitaran la vida* Gerardo de Bononia 
cfcapoííeles aquel dia:pero de ay a tres 
por el raílro de fu. muger, que le yua a 
ver a vna cafa donde eftaua efeondido, 
fue defeubierto, y luego le facaron de 
alli, y le llenaron por toda la ciudad ar-
raflrandole , y laftimandole con gran-
des g o l p e s , y injuriándole con muy 
feas palabras. Y al fin no fe acordando 
q u e era natural de fu Reynojy que era 
ChriílianOjle quemaron viuo en la pla-
ca. E l DotorDon Fernando de Gue-
uara, hermano de F. Antonio de Gue-
ua<-a Obiípo de Mondoñedo, y Coro-
nifta del Emperador ^ juez de la gran 
Corte tuuo dicha3 que faquearon fu 
ropa5pero no pudieron auer fu perfon% 
y de ay a pocos dias íè embarcó en vna 
nao Vizcayna > y fe vino a Efpaña. 
Quando aquella furia popular andana 
tan r.biofa y fuçlta, faquearon muchas 
haziendas, derriuaron cafas, y mataron 
muchas perfonas , y hazian efto mas 
por robar y vengarfe de fus enemigos, 
q u e rto por remediar k Republica. Sie-
te días dcfpucs que paffo cfte alboroto, 
determinaron foltar al Virrey, porque 
les pareció que era hombre tan maafo. 
A que no facaua prouecho de tenerle pre- •-
fo, ni de foharlc podían aucrlc n^edo, nn0 t 
Fueron cabeças, y inuentores-defla fe- 1 5 * ¿< 
dicion, luán LucasaScorchaliipe,Cbri-
ftoforodeVenerto, FrancifcoBarefi,Cabcgs& 
Balthazar Scptino, lacobo de la Profa, 
lacobo de Gergcnte, Andrea Scarphe-
lita?y lacobo Lazara. Eftos nucue eran 
de los nobles de la ciudad, que otros 
muchos de los plebeyos fueron con 
g ellos, indignos de eferiuirfe aqui, y fer 
nombrados, fi bien dignos de fer cafti-
gados. Todos eílos fobredichos fe jun-
tauan cada dia en la Igleíia de la Anun-
ciata tener coníejo : y lo que entonces 
concertauan era, como podrían tomar, 
y conquiftar el cadillo de la mar, para-
que alli fe pudieífen acoger, y defender 
de fus enemigos.Vifto por algunos no-
bles el grade alboroto paífado , que ca-
da dia efperauan perderfe mas el puc-
C blo, leuantaronfe y tomaron armas por Ufiks 
el Rey, Pompiho de Imperatore, Fran- fe icunntan 
ciíco, y Nicolas de Bononia hermanos, ̂  í c n u d o 
y Petrucio de Aflito , y Antonio C Re*' 
de Vigintimilla, y el Varón de tierra 
Cimina , los quales fe fueron don-
de eftauan juntos los fediciofos: y alli 
en el clauílro echaron mano alasef* 
padas, diziendo 5 Viua el Rey, y fu Re-
publica,y mueran los que la perturban. 
j ) Mataron aquel dia alli a luán Lucas, y Hecho va i 
aChriftoforo de Venerto, y a lacobo |eroí^e 
de la Profa: y prendieron a Francifco ncros 'icaI 
Bareñ, y llenáronlo afido al Palacio. Yics-
hechoefto, acudieron otros enfauot 
de la jufticia, los quales antes no ofTa-
uan moftrarfe por el Rey, ni aun hablar 
palabra. Vno de los fediciofos,que auia 
nombre Pedro Elpatafora, hizofe fuer-
te en Albergaria, y fueron íbbre el las 
naos Eípañolas ,y las Genoueías, que 
E alli eftauan: mas no fe dieron tan buena 
maña en combatirle,como el en defen-
derfe. Fueron prefos por el Rey a i 
aquellos dias Bartholome Scarchalu-
po, y lacobo Scarchalupo, y el Varón 
de Salonco, y Scarchapelita, y Lazaro, 
y otros co eIlos,hafta numero de treyn-
ta. La prifionde los quales todos fue 
ocafion, que el pueblo fe foífegaífc: y 
los fediciofos fueífencaítigados. 
Año 
l j i tf. 
L 
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. : A uauart cl donatiuo :y hazian CÍlo raias 
X; I L por cl inccrcífc q u e cada vno ¿ellos Año 
pretcndia>qucno.poreizclodclaRe- 151^. 
Vcgo que ca Flandcs fuc cl Pria- publica. 
Embia d X^cipc Don Carlos auiHado del 1c-
Orios c " - u u K a m k n t o dc Sicilia,embiòa man-
picancs que dar al Conde dc Potencia y a Hernán^ 
^ " ^ l ^ í b . á c Alarcon, que particíTen deNar 
fcdinoíin poles, y fiicflen en íauof del Virrey:lo 
dcSKii¡a. qoal coitjpüeron, y licuaron coníigo 
cinco rail (õldados?y docicntos cana-, 
IIosHgcros. luntas pues el Virrey,ycl 
Coade dc Potencia, y Hernando dc 
Alarcon,caminaron para Catania,don-
dc cítiuan acogidos los mas dc los le» 
dkiofos, y alli defeabeçaron al Varón 
de Arangeolx, y con cl a otros muchos 
dcllos, p o r q u e auian fido culpados cn 
d hecho, y dellos porque auian ocul-
tado a los mal hcchores.Salidos dcCa-
tania, vinieron a la ciudad de Tcnnc?y 
hizicton aili lo mifino: y defta manera 
smduuieron difcumendo por todo el 
Reyno ^ a vnos prendiendo, y a otros 
deícaboçando. Viffitado pues, y cafti-
gado todo d Reyno dc Sicilia^vinieron 
a l a ciudad de Palermo,y traxcron con-
figo vcyntcy fíete prefos, de los mas 
culpados, a los quales dieron muchos, 
y muy graucs tormentos : y al fin 
codos fueron fentenciados, que ahor-
caffen a ios vnos, y defpcnaífcn a o-
tros. Licuáronlos todos a la marina, 
donde cftauan hechas quatro horcas, 
y en días colgaron a vcyntc y tres dc-
llos: y a Lazaro, y fu compañero, con 
otros dos, fubíeronlos en la torre mas 
a l t a dc Palacío,y dcfdc alli los dcfpcña-. 
ron,y d c í p u c s les cortaron las cabeças, 
y metiéronlas cn vnas jaulas de hierro, 
y colgáronlas dc la torre : paraque a 
ellos fueíTc caftigo, y a otros exemplo. 
Hecho cfto, cl Conde de Potencia, y 
Hernando de Alarcon fe tomaron al 
Reyno de Ñapóles^ el Virrey llamó a 
todas las ciudades a Parlamento, que 
es como quien llama a Concs,para dar 
d donatiuo al Rey, quefontrezicntos 
mil florincs.Mas cl Conde dc Camara-
ta , y cl Tcforero Nicolas Viccncio,y 
Frederico dc Imperatore , y Miccr 
BlafcoLan^cú todas fus fuerças cftor-
S. X I I L 
EHel tiempo que cftopaffauaen Sicilia, fue atufado el Duque dé 
Scfa Embaxador que era cn Roma, co-
itio Franciíco de Imperatore yua defde 
B Roma a Francia, con canas del Carde-
nal Bolter ra j para tratar, y concertar 
como darían al Rey de Francia el Rey-
no de Sicilia.Y luego que tuuo auiíb,d 
Embaxador prendió a Franciíco dc 
Imperatore, y le embiò al Virrey de 
Sicilia, paraque fupidfc del, con que 
perfonas trataua el Cardenal alborotar 
cl Reyno, y entregarlo al Rey de Fran-
cia.Puefto al tormento confeííb,que el 
Cardenal Boltcrra, y el Conde de Ca-
^ marata,y d Tcforero Vicencio, y luán 
Vicec*c¿o,y Frederico, y Cefàr,y laco-
ho Efpacaphora,y Pcruchio dc luenio, -
eran los que teman ordenado entregar 
al Rey de Francia d Reyno.Y que para 
efetuar efto lacobo dc Spataphora fe 
obligaua de rebolucr a Mecina,y elPe-
ruchio íe obligaua dc alterar a Catha-
nia,y el Tcforero de leuatar a Palermoj 
n y que auian de prender al Virrey, y to-
mar Jas fuerzas del Reyno. Informado 
cl Virrey de la vcrdad,y viftas las letras 
que Francifco dc Imperatore llcuaua a 
Francia, prendió luego al Conde de 
Camarata, y al Tcforero Vicencio: y 
prcíbs y a buen recado los embiò a Ca-
fHlnouo en d Reyno de Nápoles, por* 
que fe temía fi los dexaua cn Sicilia fe 
los foltarian a trayeion, o fe los toma-
rían por fuerça. Todos los otros que 
£ eran complices en la trayeion con d 
Conde y Tcforero , fueronr prefos en 
diuerfas partes, fin que ninguno ddlos 
fe pudicffc cfcÕdcr,ni huyr.ElPrindpe 
Don Carlos embiofe a q u C x a r al Papa 
de! Cardenal Boltcrra. Y cl Papa fabi-
da la verdad por las informaciones que 
tenia d Virrey, hizo prender al Carde-
nal , y encerrarlo en el Caüülo de San 











78, 1 mperador 
. blaua.Preguntado el Cardenal Bolter- A 
Aâo porque vendia el Rcynp de Sicilia 
1 5 1 6* al Rey de Francia:Relpondio3 que por-
que el Principe Don Carlos fauorecia 
HCardcnal ^ Cardenal lulio de Mediéis mas que 
ra \ encmi- ael,el qual erafiilcapital enemigo.Y el 
go de luüo Teforero dixo, que por no poder pa-
dc Medíeis. r -i j j j •- • 1 
gar letenta mu ducados que deuia al 
Defcargos ̂ •cy ê -Praiicia.Y el Conde de Cama-
que danJos-ratadixo, que p.or el Condado dè Mo-
e n í r e ^ r ^ ĉ̂ 4!116 ̂  pcrtcncciaa y no fe lo dauá. 
Sialic d El Cefar dixo, que por auer el Arço- ! 
Frances, fcifpado .de-Pakrmo; Frederico:jr íiis B 
hermanos dixeron^que por vfengaríè 
de los Bononios , los quales tenían los 
mejores oficios. De manera, que el fin 
defta trayeion, no era por feru-ir al Rey 
de Francia, fino por interefes y paífio-
âes particulares dé los que la vrdian. 
xiv» 
DElpües qué los pròceííbs fe hi- ^ zieron y concluyeron , mandó e l 
¿c ía'tray-Virrey hazer vn cadahalfomuy gran-
CIon- de en la ciudad de Mecina, y vnahorca 
nueua: y alli los íacaron a todos, y los 
ahorcaron de los pies 3 dándoles antes 
garrote y facando a Francilco de Impe-
ratore 3 y al Varón de Falo, los quales 
guardaron parajuíHciar con el Conde, 
y con el Teforero, y a Vicencio de Be-
nedi&Ojy Claudio de Imperatore, que 
condenaron a cárcel perpetua en elCa- D 
íHllodeXatiua,queesenelReyno de 
Valencia. luíliciados todos los fufodi-
c h o S j e m b i ò cl Virrey alReyno de Na-
E i Code de poles por ei Conde de Camarata,y por 
Ommata e | 7eforero yfUe los z efperar a Vila-
íHUcítra fu . / / . s i 
arrepenti- cío (que es junto a la mar) y luego que 
miento _en viniéron,puíò a tormento al Conde,el 
eltormeto. i A t - t_ i qual pueito en calças y juuon beio la 
cuerda del tormento: y encomendofe a 
Santiago de Galizia. Mas luego que le 
dieron el primer trato de cuerda,cõfef- _ 
t o d a l a trayeion como la tenia orde-
nada. Vifta la confeífion del Conde de 
Camarata/acaronle a jufticiar5y con el 
al Teforero, y a Francifco de Impera-
tore,y licuáronlos delante del Cañillo 
de MilaOsdonde eftaua el Virrey con la 
gran Corte> y alli les relataron fus cui-
no 
i 5; 1 « 
pas?y les leyeron fus fentencias. Yco-
mo eran Caualleros de tanta honra, fin 
comparación fue mayor la verguença 
dé la trayeion que auiancomendò,que 
4a pena de la muerte queauian de pá~ 
decer.Oyda la fentencia por el Conde, 
^nque le mandauan degollar, dixo a 
todos los que eílauan alli: Que pues 
muchos Señores auian fido degollados 
fin culpa, no era mucho que loiueíTe 
el, que era tan culpadoi Hecho eíto, 
Ileuaron àl Conde a degollar a otra pia-
fa , y por hazerle alguna honra, no le 
licuaron con trompeta; Y como llegaf-
íèn a vn canton,yllotaííèn por el todos y 
los Oficiales de la gran Corte5boluien-
dofe a ellos les dixo: Pido os Señores 
por merced, me perdoneys el eícanda-
lo que os he dado,y que eífas lagrimas 
que llorays por la muerte de mi períb-
na, las torneysen oraciones , rogando 
a Dios por mi anima. Al tiempo que le 
querían deícabeçar llamo al verdugo y 
le dixo: Yo querría amigo morir en la Muerte Ca-' 
confeífion de Chriílo,y por eífo te rue- tolica Y*1}*-
1 • 1 i ' milae del 
go mires bien lo que te digo: y eŝ que conde de 
puefta la cabeça en el tajón, yo dire Camarata, 
tres vezes Credo5Credo,Credo,la vna 
baxa,y la otra mediana, y la otra alta, y 
al tiempo que.efta tercera voz me oye-
res dar,entonces podras cumplir tu ofi-
cio. Degollado el Conde^ luego dego-
llaron alTeforero,y a Franciíco de Im^ 
peratore, y los hizieron quartos, y fus 
cabeças, y las del Conde las metieron 
en vnas linternas, o jaulas de hierro, y 
las colgaron en Palermo con lás otras 
de los demás lediciofos. Tenia el Con-; Sentimíen-
de deCamarata vn hijo,que auia nona- £ íjo 
breDon Martin: el qual vifta là;tray* ¿el Conde 
cion que fu. padre auia conietido, y la deCamara-
infame muerte que le auiandado, fin 
tener enfermedad alguna, murió de 
pura trifteza. Con ella fangre y otra 
mucha (que como veremos fe derra- Pnnapios 
mò)començò elReynode vnoide los- aeígReyno 




E N el principio del mes de Marco deífccaño4e mil y quinietos y dies 
Año 
I 5 i 6, 







y feyŝ efhndo cn Madrid los Gobcma)-
¿orcs,cafi luego que ^li llegaron, tu», 
uicron auifo, que venia gente del Rey 
Don luán de la Britfobrc Nauarra. Ló 
qual los pufo cn mucha confuíton v 
cuydado, aííi por no cíbr aflencada íu 
gobernación que nueuamentc tcniaiK 
como porque no auia manera,como 
poder rcfiftir al contrario j y porqiic el 
Gobernador, o Virrey* que el Rey Ca^ 
tholico alli auia dexado, que era Don 
Fadrique de Acuña^hcrmano del Con-
de de Bucndia, creyan que no vaíbuu: 
porque dezian auia fido proucydo por 
íauores de perfonas que loaconfcja-
ron ai Rcy5 dcfpucs que el Alcaydc de 
los Donzclcs dexò aquel cargovyfu-
picron que el Rey Don luán atiia te-
mado la villa de San luán del pie del 
Puerto , y tenia cercada la fortaleza,y 
laaprctaua,aunquc la defendia bièníu 
Alcaydc fulano de Auila. Hilando loá 
negocios de Nauarra en cita dificul* 
tad y peligro, muchos fueron requera 
dos , que no quifieroh aceptar el díchó 
cargo^temiédo lo que podía fcr,fi Dios 
nudho Señor con fu mano poderofa 
no lo remediara. En fin fe le offrecio a 
Don Antonio Manrique Duque de 
Naxara,y Conde de Trcuiño: que por 
fallecimiento de Don Pedro Manrique 
fu padre , auia fucedido cn fu caia y 
citado, aíTi por fer vno de los mas prin-
cipales del Reynojcomo por fer fu tier-
ra de aquellas partes de Nauarra, <bn-
dc podia tener ayuda y íbeorro mas 
preílo. Y dcfpucs de algunos dias,y al* 
gunas coks pai&<ias,ei aceptó y tomó 
el cargo. De que fe fmtio mucho Don 
Iñigo Femanderdc Vc¡bícoCondcfta>* 
ble de Caílilla,crcycfldo^mic 1* parcia-
lidad de los Agramonceícten aque| 
Rey no, con quien el, y fu cafa bcnian 
particular amiíhd, caería. Duro'éfte 
deiTabrimicnto entre el; Cardenal ,! y d 
Condcílablc con recuiacioncs y otros 
autoshnfta que vinael Rey a CaftdLí, 
yaundcfpucs. Entrctairoque dDu-
ouede Naxara yua por Gobcmadofr 
de Nauarra, el Marcfchal Don Pedro 
dcN*uarra,qucfcguia las partes del 
Rey Don luán delaBrir,y dclxRcy-
5 i . ^ ' 
B 
A na Doña Cath aliña fu ftiuger, fe apar 
rejò con alguna In&nteria para emrar t 
*n el. dicho Reyno.Y jiífttò mas de -raíl1 
Jiombrcs de a pie, y algunos de a cau*-
lloqucandauan Imydos delRey$o5y 
^ntrò cn Nauarra por el ValderQns4> 
y vinoatoparfe eon el Coronel Hcr- Desbarata 
nandd de.Vjllalua , que con la Infanter y ^ ^ i 
-ria de Placencia auia venido para guap- Marcfbhai 
-dar el Reyno; y con fer mucho menos dc NaLar" 
gente b del Coronel,desbajratò alMa-
rcfchaSl,y le hizo huĵ r con otros Caua-
Ucro5 qiíecon el veniañ^ylos figuicron 
haíla, prender al Maa:efchal, y a otros 
<klós principales* L o qual paífó en el 
jncs-deMârço defteaño. Yel.Maref-
chai y los lernas prefos fueron lléuv 
<k>sa k fortaleza de Aticaça, donde 
cíluuieron mucho tictopo; y de allifiie 
el Marcfchal paífado a la fortalcziadc 
Simancas » donde cftuuo- prefo hafta 
el añb.dcmil y quiriientos y veyntc y 
trê : y cftãndoenlaprtfionfe matòt^ Muerte Jc-
vn cuchillo pequeño .con que ft dip kipemda 
>̂or lagarganta,que afltlocuentáaroc- cbiirfcNa-
jnonasde aquellos tiempõs-Y eiteañp uarra-
-por Abril, y lunio .mbricron, el dicho Don^Sn 
Don.IuandclaBrit,ylàRjcynãDx>õàdc h B r k 
. Catalinxfu múgcr.Hizofe luegoiGoi- ^ote^oL 
reo al Principe dándole auiíb de lo que taima, 
pafíaua, y cíbuen füceCfo de Nauarra, 
y embiò a mandar que fe puiieíTe va-
ftantc prefidio en el Rcj'no pata àde- ? 
lance,y á agradecer y alabar Ifl q y c s . . 
auiaaíeruido. • -
D 
§. X V L 
ESeam a cfta íazsCun clUty en Brü-feias íkífeandovenir.a Efpaña^ne-
ro vuo de dáatarfeJa jornada, porque 
lis pazes con Franora no esftauan btcp 
aíTcutada ,̂ affii por la que fe ha diebp 
dc Nauarra, como porfíefen la máSaa 
facón eriJeLmes dc Abril fi guíente ;,fl 
Emperadòr.-fii abuíbla tilandoftnudí> 
del Rey ckEjancia' ̂ poriu¿ odipado 
cl Eílitkrde Milani, feaxò eiiLambar-
dia pot la páttcoe Vtñonr^qon -tan fo- í m p c w d ^ 
derdfebtctcito, qtBsMonf!todeBo>-
bon̂  que auia quedado paca ladcfciiCi «itbntó-
dc aqud Çfiado coa;buca munecoác;^8' 
8o 
"gente J riopti 
Año -y,fé encerró en-Milán. Y el Emperador 
i 5 x 6* ̂ ãminò íin hallar reíííí:encia3 haíla dar 
viñaralamifnia ciudadsla qual con to-
dais las detnaspfe tiene por muycÍerto3 
qüe tomara breUemerite, íi pu«áierà dê -
tenerfes pero- ofreciérÓfele dos ocaílo -̂
. nesjuntas^quelo eftoruaron. Lavnâ 
fué', que los Suy^os comenpríiii a pe-
dirla paga eon tanto defacatOi que fe 
temió cíe algunárebelioiijO motín peli-
•grõfó. La otra y la miiertedelRey de ^ 
-Vngria a pór fe qual íkceâfêeron ch. 
^qüeí Reyno granidiflimos trabajas 3 y / 
-gúÊrras domeftica^ 5 que para quietar '̂ 
ios y deFenderíõ de los infielès ¿pera ne-
xèíàrk^yaun-forçpíà la prefehcia del 
Émperador. Por quanto eMRey Luys 
^quefucedia en el̂ eftaua defpofâdo con 
•Ju nieta, y ¿ra^poco m̂ ayor- d̂e tre¿e 
:a&os. De manera que el Empetaxloi: 
"VÜO de- dexar ia i-Heàm̂ andâ depilan 5 y 
en campaña^ À Capitán: que en eftafazonvino a fu 
Còrte3y fe feñaíó en vna juíb muy ce-
lebrada y viftofa, en que fue mantene-
dor, y facò muchos Gaualieros confi-
go 3 con ropas de brocado, y telas de 
õí-ó rcõ recamados: y el aífi mifmo falio 
riquiflímamente adereçado de la mif~ 
ma librea, con ricas obras, y bordadiir 
ras de oro, y perlas, que dio qucmirar, 
y aunque notar a los eftrangeros, que 
con nueua codicia encendió los delíeos 
queden algunos auia de las riquezas de 
JEÍpana.. 
Año 
j i ¿T. 
§. x v n i . 
N eñe tiempo, que víirian en Flã* Ordenança 
des con tsmto.sufk>,en Efpaña no -de 13 
. r i i que el C a r -ie auiamno muchas pelaaumbres entre denal <iui-
k>S rGobernàdbres, que eran muy mal ̂ Ĵ1̂ 11 
obedecidos principalmente de los. 
Grandes^qüe fe defdeñauan dellos, par 
bolueríè enAlérFXatíaiyalfi-íeiqu^dò-el Q rèciendoles (como .dixe).que vnFray-' 
Rey de:fTancia<can la poífeái<>n de 
aquehEftado|Vpôr entonces'ry íos' Ve-
-:: 'necianos có ía retirada delErriperadot, 
¿deídeíi pocos días tornaroniia'ocupar 
la-ciudad dèBreíà conla amiítadyfa-
; iior. que tenían .con eí Rey: de 'Francia, 




Via de^üítar el Rey ̂ oPrincipe 
le 3 y vn Clérigo hijos de gente humiU 
de'j no les auian devmándar mas. de lo 
qtie ellos'quifieífen.Y como el Carden 
nal de Toledo tuuiefíè el valor que íiis 
obras -mueíban, yíintieííè eldeícbn-
ténto de los CaualIeros,y que andauan 
remouiendo humores pefados, quifo-
les echar vn freno, armando la gente 
común. Y con voz de que parala de-
fenía del Reyno conuenia que en el 
,-Don -Carlos,los.£ftado$ de FS- -Q Vttieífe gente exercitada ̂ en armas, or-
des aiites que partieífc par¿ -Eipaña ,y 
como no vuieíTe orden para poder 
hazer la viíitaian^prefto, eftaua quedo 
enBrufelas, y en fii Corte gran Caua-
-lleria de'̂ BfpaÓDles-, y de- otras -riaciò-
'-nes: que como1 veyán qué^elmo^oRey 
• eta afíicionado^ a cofas dé guerra ¿Je 
^pfdcuraivíin. entretener m̂m jufes -y 
<tomeos,y otras fiefias femeiañtes. % el 
deno que en cada ciudad,y en lasvjllaSj 
y iugares .de Caftilla , vnieífe cierto 
ííumero de Infantefia^ cáuallOSjjfegun 
la calidad y caudal de los lugares. Y 
potquelos tales tuuiefsé las armas ne-
•ceíTarias , concediolés ciertas exenéió-
nes .de pechos y feruicios, y otras jpree-
inánencias^De mas defto intentp istias Quiere Xí-
ndiiedades, queriéiado quitar a.los Ca- menezqui-
*-aunque era-de muy tierna'cdad^-entto 1 x uaHeros las.dcauaksjyfalarios que-lle- " ¿ ^ ^ 
£n perlona len.-àlgunas^Kldkismó- ^ bauah.en las -̂Ordenes:y aun híziera alcauaias y 
.ftrandò .gracia y-deftceza-rfinguíar en anoneda finó ftiera .-por algunos dèl fa,9r,<w 
Coiiféjo.que le yuan a la mano; A l a 
-ge'ñte. de guerra pagana, el • Capitán, y 
-pifanOjy atabor^^xa^u^de.còntinoife 
'eOTcitaííen^ysvíaííeii'ias ¿rmas.Yátiiv 
jque „efta.'ordem^a padeció .^.prinev 
picíiiiíuy bieâv^e%^e5 fe enteíidiojp 
contrario 
t̂bdo lo que Wia.Y vuo'algénas^cófas 
'»iaiyf^alad4s:?y potables )defíeftas y 
¿c " cS-^^ fes^nap¿ lmen teD;o i i Luys de 
na fe 
;^'¿a-€ordouaJiijafümogeniix>:-dd<^on^ •«^ii^^nftc 'Cabrarj qijedefpLies fu^Buaue A» 
y romeos _ ^ 1 ^ ' - « „ . . , ^ 






Carlos V. Lib. 11. & 
Año contrarío por los muchos inconucnî -
i ç i 6 tcs <íuc ̂ ê 0 ĉ figuicron *â "1 Porcluc 
* * los tales exentos no tenían las armas 
que eran obligaílos,y fe hazian holga-
zanes,}' efcanaalofos, dexando fus ofi-
cios y trabajos j por andar armados, y 
falir a los alardes y exercícios deias 
anuas, y reboíuicndo pendencias, y 
habiendo delitos : coma porque los 
pechos y demandas que auian de pa-
far > cargauan fobre los otros pobres, e que fe tenían por muy agrauiados y 
quexoíbs.Lo qual adiuinando y cono-
ciendo algunas ciudades deftos Rey-
noŝ no quificron confentir en la orde-
nanza, y ftiplicaron dclla, alegando e-
ftos y otros inconuenientes que eran 
de haftaconíideracion. Entre lasqua-
ContnKíi- ics fuaon Salamanca>Burgos,y Leon, 
na"£0r¿c y fobre todas VaUadolid, que no fola-
las ai .Ms mente fuplicò poria vía ordinaria,pcro 
Alter:! fe 
V-¡lÍ-iü*>Í;d. 
V it ¿"fî ió ̂  Y aun Vefiítiò. De manera5que 
¿ores. yendo el Capitán Tapia natural de Se-
gou ia,nombrado para lalnfantcria que 
le áuia de hazer en Valladolid^ponien-
do en obra lo que fe le auia mandadô  
repartió a la villa fcys cientos hombres 
de guerra^ mãdò que cíhiuicífcn apa-
rejados para quando fucíTen llamados, 
y aunque auian de íer los que el nom-
brafle. La villa fe alteró luego dizien-
do:quc era contra fus priuücgios. lun-
toíc todo el pueblo en la plaça mayor 
pidiendo a grandes vozes que el Regi-
miento falidfe a ello?que el pueblo no 
coníinticífc tal cofa, y que cchaíTcn de 
alh luego aquel Capitan/mo que ellos 
1c echarian. No quedo perfona en ei 
!itgar,que no fiicííc a la plaça, y luego 
leu untaron vna voz dixicndo, y apelli-
dan io libertad. Y con cftas vozes fue-
ron a la Chancillcria donde eftauan 
d Prcudcntc y Oydores 3 los qualesíc 
fubieron a los corredores altos, cfpan-
tados de la grita, y multitud de gen-
te,) pidiéronles que lo rcmcdiaíTcn. Y 
el Prcíidentc los procuró quietar y af-
fegurar de que fe les guardarían 
vuterepo- liberta les. Aquella multitud 
ccr imma. no contenta con eílo fue a la cafa 
cTouiTa- ^ Capitán Tapia , y le dixeron que 
fi». * fe fucífc luego de la villa , y aun 
Prúncra parte, 
Quiere po-
A querían ponerle las manos.El dixo>quc " ~ T ~ — 
en comiendo vn bocado íè yria. Yco- 0 
mo paflb la hora en que dixo que íc y- 1 J 1 *̂ 
ria, y no fe yua, boluio la gente y jun-
tofe con propofito de lo matar, y Á ñi-
pólo y acogiofe a San Francifco,dondc 
eftuuo algunos días fecrctamcntc que 
no oío falir- Y vna noche falio diflimu-
lado y íe fue a Madrid, y dio cuenta al 
Cardenal, cl qual fe enojo reziamentc 
B cõtraValladoIid.En otras c¿udades5co-
mo Salamanca, Auila, Segouia,Tole-
do , hizieron los Capitanes pacifica-
mente Ja gente. Mas como fupieronlo CooformS-
que en ValladoUd áuia paífcdo, deshi- íc OUOÍ iu~ 
ziero la gente,y echaron losCapnanes Vai ia ioüi 
iueramddcfu grado,y embiaron al 
Cardenal diziendo, que ellos íè quera, 
conformar con Valladol¿d:que loque 
VaUadolid hizieífe, que ellos también 
lo harían. El Cardenal quiib proceder 
C con rigor contra VaUadolid, y embíó 
por la gente de guarda, o hombres de 
armas, para embiar a caíligar a VaUa-
dolid con mano armada ypoderoíx. 
VaUadolid lo fupó,y determinó de de- Quiere <a 
fenderfe , y començaron a apareíar Ca5dcnai 
las armas (que gente tan determinada vaihaolia, 
como cfto ama.) Nombraron Capita- Ĵ *̂*1**" 
nes,velauan y rondauan el lugar,elpo- ¿tfc6̂" 
bre que no tenia armas, ayunaua para 
comprarlasjreparticrõ la vela, y a todo 
D acudían con tanto gufto,y cora jCjComo 
ñ les fuera la faluación, o tuuieran va 
enemigo poderofb a cueftas. Ceííàron 
los tratos, hazianfe grandes gaftos y hi-
zieron liíla de la gcte de guerra que te- Alüh w 
nian cnVaüadolid,y íü ticrra,y íc halla- ^^f^j 
ron treynta mil hÕbres apercebidos. Y hombres 
las cofas de poco en poco fe fueron ta- ác &i€ír9m 
to dañado,que VaUadolid fealborotò> 
y amotino fuera de todo tennino,vcIá-
^ dofe y rondandofe como fi eftuuiera 
ccrcada;y eíluuo aífi muchos días. Y d 
Cardenal porfiandojy perfeuerandoen 
fu propofito,que lo tenia rezio y cabe-
çudoípcrícuerò VaUadolid en fu dure-
za, fin hazer efeto la ordenança, baila 
el año figuicntc de mil y quimen-
tos y diez y fíete, que el Rey eferi-» 
uio defde Flandes a los de VaUado-
lid,que hizicfse lo que Jos Gobernado* 
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res Jps mandalTeíi.y en eñe tiempo era A animo, y ofadia para reuelar, y cqntra-
^ i » •« dezir lo que el Cardenal mandaua en 
,nombre del Rey. Y muy claro fe vio 
allí quanto daño haze no eftar.con-
Año . auifado de algunas perfonas dela villa 
• i 5 i V. y de los Alcaldes de la Chancilleria, 
que eran Leguizamá3y Zaratejios qua-
les muchas vezes íè pufieron en afren-
ta por eíla cauía. Demas defto,los Se-
ñores y Caualleros comarcanos no 
.querían ver los pueblos antíacfes, ni 
e^ercitados.en guerra:porque les pare-
cia, que fe hazia contra elios,o alome-
.nos que no íèriaii tan poderoíbs en-los 
^ueblosjui en íiis tierras prpprias,comp 
lo eran antes que. ¡aquella inueneion fe 
los Caua- hallaífe.Y afíi infprmauan y aun ayuda-
df^coS ^an ^ coniun»y;<onfinnauan en fu pro-
contra la pofito 5 y eftorbauan al Cardenal dí-
©rdenanga. r2Íendo3que,erahazer poderofo alRey-
j>o.Lo tercero dio caufa a eñe leuanta-
•miento > que algunas vezes que los.de 
Valladolid etiibiauan perfonas dellos 
jneíluos a los Gobernadores hablauari 
çon el Preíídentè Arçobifpo de Grar 
liada Don'Antonio de Rojas 5 que no 
jelkua bien con el Cardenal» y con al-
gunos del Cóníèjo5que eran de fu par-
tejos quales dezian que elGonfejo no 
inandaua taljUi les parezia bien lo que 
é. Cardenal hazia. Y eílo referido 
cnla villa por fus menfajeros les daua 
Ano 
i 5 i fí". 
B 
form¿s los que gouernianyy quat̂ -
ta verdad tiene lo que dize el Euan- dmifionen-
eelio, que el Reyno entrefi diuiífo fe tt'e \os ^ 
^ r . , * goiucraan. 
.aluda. :. - i,--. 
*§. X I X . 
í Orno fupo el Cardenal lo que en 
fValladolid paífaua, efcriuioles el 
Arpobílpo Cardenal vna carta dizien-
do5que miraffen bié en ello, que aque-
lla ordenanza era muy importante pa-
ra el bien delReyno5y que pues era 
Gouernador del3 que le obedecieííèn; 
que fe marauillaua mucho^ que vna vi-
lla tan leal íè.pufíieííè en armas parayr 
contra fus mandamientos. Valladolid 
reípondio que ellos eftauan muy llanos 
para le obedecerjperoque íi contra fus 
preuilegios quería paííar3 tuuieílé por 
cierto 3 que antes moririan todos ̂  que 
CQnfentirlo. El Cardenal eícriuiò al 
Principe o Rey Carlps5auiílàiidole lar-
gamente de todo. Súpolo Valladolid^ 
y éfcriuiò luego^diziendo afíl: 
Efcriue Valladolid al Rey Cobre la ordenanza. 
I Con fe jo , Ittfticia, Regidores 3 Caualleros de la noble Villa de Valladolid 
vmflros leales vaffallosy femidores befamos las Reules manos de V» A* a 
¿os quales ha quedado gran mfle%a y fentimiento de la muerte de amefíro 
. abuelo-iforferefla 'pillaelqmzjoen queferodéala jujliáadeftos^ynosxa Esvaiia<ro. 
laqualeleratanfauorableytanamigo^que losgouerno quarenta y quatro años> en ^ cl ^ 
çio en que 
nos. claramente fe parece en la diffofician de fu te&amento >ypofírimera voluntad 3 pues 
dexo a V* A for vniuerftljuceJJor?para quefu buen fropofito Vayafiempre adelantê  ^ 
tomoefta cierto que fira :fiend9V. v i . tal Principe^ que por ló que del fauemos\y ReyCatho-
tnfu edad fe ha viBo.ji puede iuzgar, que prece dera,fí preceder fe puédela lasgran- ^ 
des 'hazañas de vueflros efctarecidpsprogenitores. T paraque V . A. Vea que efto fè 
£uede hazerco menor trabajo de/los keynos>que de otra parteáramos a la mSoria 
aV Magdas grades cofas de Vueftra 6fpaña£nlaqüalno falta nada¡de los couenie- podcr gí-, 
tesparafimreariquefm grandes perfonas para mandar >animayes fuer co en toda la ^ d c ErPa-
geme^auallosy ¿riñas t vftdtifcifr ttèrratanfiême,ytàh:ál^ofcqut todos tiene "** 
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Año"^ ̂ ctJfiJãddcUà^y eüa dtmngujut.qut quudo otras tierrasprobeynn a Ttctòa de man- ' 
f j 1 ¿f. tenimitntQs > Lj^amde imperadores. T con efloen nueflros tiempos fe ha dire- I ^ 
centado A uucflra Real Coram tllfyyno de Crennda^B^yno muy fucrtty afpero,y 
poblada de ¿eme braba y ferv^ que noue cientos arlos >y ma¿ fe defendieran, Us 
Islas de Canxrta) el Keym de Napoles>el Kcyno de Nauarrajmucba parte de Africa, 
las Indias,y tierra firme muy abundante de mmeros de aro 9 con otras tierras llenas 
de los otros metales necejfartos. Tpues con todas eflas cofas tan jnfiamente llama-
mosaV.A.a F . ¿Mageftad fupltcamos, que aunque V.A* en e/ios Eeyms tenga ai 
'Jfaêtrcnd-.jfimo Cardenal de Efpa/ia Arfobifpo de Toledo, que tan fabtameme go- ?¡¿c Vani-
uümajmirando cl feruiào de V . A . y bien de todos eflos Rcynos¿venga lo maspreflo ü̂iui ai 
que ferpueda, pues con yueflraRcal per fona hareys a Éfpana Señara de muchas venga ¿ e -
f ierras , y ella a V . A . Seriar del mundo. T pues a V . A. es notario tos grandes pro- go" 
acebos que con fu ^venida fe fguirian: también lo deuen fir los grandes daZos que de 
lo contrario fucedenan, Jorque pueflacafo que fea tanta la lealtadde Capilla, que 
mnea de otra nación fio Julio fífar la guarda de fu perf na , es lagente en fi tan be-
üicoft, que quando fus Principes no los ocupan en fufermmtn grandes cofas, ellas 
fe ocupan en las cimlcsdas quales fcan efeuffado especialmente por ¡agrande lealtad, 
y nobleza defla yucjlra Villa. De donde todos teman exemplo por eflar én medio de- En Vaü*~ 
fios Ttynosy que ella pida la venida de F . çA .y la defee, es mucha raqon -porque \tl 
¡os Principes de vueflra edadfiempre fe ban criado aquiyde donde falteran a comen* Rc*ts* 
fargrandés cofas, que profperamenté acauaron. Las quales acauaraV\ A. con mas 
prêfperidadtpucs preys en ella reciutdo con mas voluntad que todos, y podreys con 
mayor profpendad exercer. Sntre las otras cofas (muy podaof o Señor} para adúndt 
principalmente fe de'ue creer que N . S . os guardó, ebizptan gran Principe, que 
para canferuacton de fu lglcf¡a,y paz^mmucrfal de la Chnfliandad , y para perpetua 
deíhuycwn de los hereges e infieles .Para lo qual V.tA.dene vemr a tomar en la vna 
mano aqvelyugo, que el fatltolico Rey Vueflro abuelo os dexò, con que tantos bra-
bas y fouerbios fe domaron; y en la otra las flechas de aquella Reyna fin par vuefha 
abuela DoTia Iftbel, conque pufo los Moros tan lexoj y que es menester que de 
diez^yfcys al.os commçeys a caminxr para llegara lerufalem,para reslrtuir fié 
fanta cafa a Dios:El qualguardey acreciente la muy R ealperfonay efiado de V . A. 
Pecha, váãojsif* 
S- XX, A fa. Masnobnflòcfto para que el Car- AlrcnciV 
denal dexaffe de querer licuar ade- o « <íc Ca^ 
H ízicron vn próprio con cfta car- Unte la execucion de la ordenan- {¡^den^ caalPrincipcquccílauacnBruf- za: y por el concrario cftauanlos del 
feias. Rcfpondio a ia villa diziendo, Kcyno can pueftos en no lo confen-
que fe pacifícaíTenjy foflcgaíTcn codos, tir, que por ello auencuraran hazicn-
que el prometia con el ayuda de Dios das,y vidas. Y ayudauan muchos Ca-
de paffar prefto en Efpaña. Por otra ualleros a las comunidades para no 
parte eftnuiò al Cardenal, cncar- confentir la ordenanza: folo Vallado-
t.indole que mirafle mucho çor la paz B bd cenia alliftados trcynta mil hom-
eftos Rcynos,como del ic cípera- bres de guerra, los mas delíos muy 
ua: y que contra los priiulegi^s de bien armados. HI Almírancc de 
la villa de Valladohd no innouaife co- CaMia,cl Conde de Venauenre co-
Primcra parce, I- J 
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mo naturales del pueblo, y principales A 
cabeças del leayudauan. El Conde-
§. X X I . 
Año 
i 5 i ftable de Caftilla con Burgos hazian 
lo miímo. Los de mas grandes de Ca-
fiilh la vieja, y Reyno de Leon, como 
ti Marques de Aftorgo, el Duque de 
Alna, y otros muchos querían ayudar 
con fus vafTallos, haziendas, y aun per-
íbnas : lo vno por el amor que tenían 
al bien común > lo otro porque imagi-
nauan que el Cardenal, que no eftaua 
-bien con ellos, quería armar el Rey-
no, y exercitar la gente común en las 
armas,para dar tras los grandes Se-
ñores, y quitarles las alcabalas, rentas, 
y lugares,que (fegim fu parecer) te-
nían vfurpadas a la Corona Real. De-
tuuofe el Cardenal,(fibieiilefobraua 
el brío, y animo) y fuefe entretenien-
do , haíla que vino el Principe a eílos 
Reynos, y el Cardenal fe fue al ci elo. 
Y no ay duda,y no ío dire vna vez fino. 
muchas:que fi la ordenanza fuera ade-
lante,, y los Oficiales fupíeran que co-
la era la pica, el arcabuz, el atambor. 
Ia bela, y todas las demás cofas de la 
díciplinamilitar,que el Reyno fe hizie-
ra inexpugnable, y que en los leuanta-
mientos con las armas de las comuni-
dades , no fe fi vuiera fuerças para ios 
yenzer, y allanar, Quifolo Dios aníí 
para bien de Elpaña , y aun de toda la 
A no 
DIre otro particular agora de luán 1 5 1 s< de Velazquez de Cuellar períb-
namuy feñalada en eños tiempos, de 
quien ay oy decendientes Caualle- queí̂ e*" 
ros nobles en Caftilla la vieja. Fueefte Cuellar. 
Cauallero Contador mayor de Ca-
ftilla, hijo del Licenciado Gutierre 
Velazquez que tuno cargo de la Rey-
naDoña luana madre de la Reyna Do-
ña Ifabel en Arebalo. Era natural de 
B Cuellar.Fue luán Velazquez muy pri-
uado del Principe Don luán, y de la 
Reyna Doña Ifabel, tanto que que-
dó por teñamentario dellos. Fue hom-
bre cuerdo,virtuoíb, de generofa con-
dición , muy Chrííliano , tenia buena 
prefencia, y de conciencia temeroía. 
Tenia luán Velazquez las fortalezas 
de Arebalo, y Madrigal con toda íii 
tierra en gouierno y encomienda : y 
^ era tan Señor de todo, como fi lo fue-
ra en propriedad. Trataua a los na-
turales muy bien, procurauales fii có-
modo con gran cuydado, y qae no les 
echaífen hueípedes, ni empreílidos, ni 
gente de guerra, ni otras impoficio-
nes , con que fuelen fer moleílados los 
pueblos. Daua acoftamientos a mu-
chos, defiterte que en toda Caftilla la 
vieja no auia lugares mas bien trata-
dos.Mandò el Rey Don Femando a üi Chriftiandad. Por manera que por 
d^qfe^e la refiftencia notable, que folo Valla- D fegunda muger la Reyna Germana fo-
breel Reyno de Nápoles treyntamil 
ducados cada año, mientras viuieífe. 
face, ¿c u dolid hizo, ceifò la ordenanza; y aun 
renuencia -u femejantes defobediencias de nin-
Valladolid. gima manera le ha de aprobar,es cier-
to, que de la alteración, y refiftencia 
de Valladolid, en no confentir el exer-
. cicio de las armas, íè íacò vn notable 
bien para adelante,quando en los años 
de 15151.1520.1^2i.hafta el de 1522. 
feleuantaró las comunidadesjcomo di-
remos. Que filos pueblos fe hallaran 
ármados,y exercitados los hombres en 
las armas,fueran muy dificultofas de 
allanar las alteraciones que vuo: y aun 
las vuiera mayores y mas fangrientas. 
El fin que timo el alboroto de Valla-
dolid fe contará en el año figuiente. 
E 
Los quales el Rey Don Carlos fe los 
quitó de Nápoles, y los fituò en Cafti-
lla fobre las Villas de Arebalo, Madri-
gal , y Olmedo: y diole eftos lugares 
con la jurifdicion , en tanto quel v i -
nieíTe. Proueyò deíHe Flandes con 
cartas para los gouernadores que alfi 
lo cumplieífen y executaífen. Año de 
15:17.a veynte de Mayo enMadrid no-
tificaron a luán Velazquez las proni-
fioncs,requiriendole que dexalfe las 
fuerças. Y el no folo fuplicò de lo que 
el Rey embiaua a mandar , mas fa-
liofe de Madrid, y fuefe para Areba-
l o ^ hizofe fuerte en la Villa con gen-
te , armas, y artilleria. Y para guardai' 
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los arrabales hizo vn palenque de rio, 
Afro a rio fortíflimo: de manera que no fob 
1 5 1 6* podia dctcndcrfcj mas ofendcr.Mucho 
1c collò a luán Velazquez aquella cm-
prefía, porque por ella cayó en dcfgra-
ciadcí Rey. Faltáronle los aniigos,quc 
1c dexaron viéndole yr de cayda ( que 
affifuele hazerel mundo) Desfauorc-
ciolccl Cardenal. Enemiftofc con la 
Reyna Gennana,y gaftò toda fu ha-
zienda, porque el día que lo enterra-
ron dexò diez y fcys cuentos de deu-
da.Era cafado con Doña María de Vc-
lafco fobrina del Condeftable, y nieta 
de Don Ladrón de Gueuarra, que fue 
muy hermofa, generofa, y virtuosa, y 
muy querida de ia Reyna Doña Ifabcl: 
y con ia Reyna Germana tuuo tanta 
amiífad, que no podia eftar vn dia fin 
ellai y Doña Maria no fe ocupaua en 
otra cofa,íino en fcruirla, y blquctear-
b coftoliifirnamente. Y la Reyna Ger-
mana en eftc encuentro los echó de fu 
cafa, les quitó la honra > y deftruyò la 
hazienda, y fue ocafion de otros gran-
des trabajos que padecieron, que defta 
manera trata ftempre el mundo a los 
que mas valcn,y priuan con los Reyes. 
Duro muchos mefes en lu porfta luán 
Velazquez , que ni vaftaron canas de 
los Goucmadorcs, ni delRcyrhaíb. 
que el Cardenal embio al Dotar Cor-
nejo Alcalde de Corte, con gente que 
proccdicííc contra el.Elqual procedió, 
y dcfpues de muchos autos luán Ve-
lazquez fe allanó , y derramó la 
f entc, y entregó la fortaleza y villa e Areualo: y fe vino a Madrid para el 
Gardcnal,porIumodclañodc 1^17. 
Y como los males nunca fon folosjmu-
riofclcfu hijo GutierrcVelazqucz^quc 
era el mayorazgo, y flie tan profunda 
la mckncolia,que por fus dcígracias 1c 
dio, que luego perdió la vida. Y la vi-
lla dé Areualo íc entregó a la Reyna 
Germana,y tomó la pofleífion por ella 
vn Cauallcro Aragones criado del Rey 
Catholico, que fe dezia Nauarros5que 
la tuuo en nombre de Ia Reyna Ger-
mana hada el tiempo de lascomuni-
dades. Y como la villa vino a poder de 
la Rcyna Germana, Doña Maria de 
A Vclafco defemparó fu caíã.Ydizen que 
permitió Dios todo cfto, porque luán 
Velazquez, y fumuger fueron parte 
de introduzir los vanquetes y glotone-
rías en Caftilla, que íegii eferiuiò Fray 
Antonio de GueuarraObifpo de Mon-
doñedo fueron muy cfcádalofos. Tam-
bién la villa de Olmedo rcíiilió, que la 
Rcyna Germana no cmraíTc en ella, 
porque por aucr fido eftc lugar fuelo 
B de muchos Cauallcros, y gente noble, 
que con valor y lealtad an íiemprc fer-
iado a los Rcyes3ticnc priuilegio para-
qucnolé pueda enagenar de la Coro-
na Real- Mas viendo que era gufto del 
Rey , y que no fe 1c daua ala Rcyna 
Germana por mas que fus días3fe alla-
naron. Y citando el Rey en Valiadolid 
año de x y 18. a 1 tf.de Enero cfcríuiò a 
eíla villa vna carta de agradecimiento, 
porque auían dado la obediencia, y en-
Q tregado bs baras a laSereniífima Rcy-
na de Aragon fu madre, que afíl la lla-
mó algunos dias, que para bien delíos 
Rcynos,y pacificación fe la auian dado 
durante los dias de fu vida 5y acauados 
que boluicffe ala Corona Real de Ca-
Ailla. 
§. X X I I . 
C" Stc año de 15 16. por el mes de Se-
tiembre , los Eípañolcs, que guar-
dauan el Peñón, dieron auiio,quc Bar-
Y) barroja famofo coflario ( como fe dirá) 
fe auia apoderado de Argel, y que te-
mían que vendría fobre ellos ; que les 
cmbialfcn focorro. El Cardenal pro-
ueyó luego lo que pudo, y de ay a po-
co embio a Diego de Vera, que tue vn 
feñalado Capitan,natural de Auüa con 
ocho mil hombres, y buena fiota,para-
qucprocuraífc tomara Argel,© poner-
lo en feruicio del Rey comafolia cftar* 
E Recogió Diego de Vera toda la gente 
v embareoíc, y dando a la vela, llegó 
profpcramente a ponerfe fobre Argel. 
Saltaron luego eh tierra todos, y faca-
ron la artillcria y munición , y puedo a 
punto todo lo que conuenia para cer-
car a Argel, hizo los requirimicntos, 
como le mandaron con toda diÜscn-
cia: mas no acertó a anenrarel Real, ni 









fer ¿c la 
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tner los foldados obedientes. Salió vn A feruicios y fieftas .-éntrelos quales{lie 
Año dia a el Barbarrojao y como vio los fol-
1 5 1 6, dados Efpañoles defnKmdadoSs àiò en 
ellos con gran grita. Y^ue tan grande 
Kom pe el miedo que vuievon-, que Barbarroja 
y con mu*-
ñoiesíobi e cha facilidad mató' tres mil hombres, 
^S^- ycautiuò quatro cientos, dia de San 
Hieronymo -defte año. Fue prefo' él 
Capitán luán del Rio, Diego de Vera 
: fe metió en las nanes a gra prieíTa. Fal-
tóle elfauor del Xeqiie -Tumi-que lo 
auia prometido. Veiiido/Diego de Ve-
ra fite acuíãdo de- que por fu culpa íè 
áuiaperdido efta jornada y tantagente 
enieña^y fue tatito mayor la quexa que 
¿el auia > quanto era grande la fama 
que tenia de buenCapitan^porque era 
vno de los mejores foldados que tuno 
el gran Capitán, y Vno de los on'zc Ef-
B 
vna grande montería en la plap de Año 
aquetlugar, de muchos Oííos jabalíes, i-y 1 
y venados-̂  '-que fegun afirman los que 
lo-vkfbn fifô vn hermofo cfpetaculo. s ^ f n 
"Y también fe encarece lo de la grande ^ pUça de 
;y famofa viUa de Gante cabeça del Cambray. 
Condado de Handes, en la qual como 
eftadicho'd Rey auia nacido:que con-
formea'fu grandezâ y en memoria de-
ño "le hicieron reciuimiento de gran 
mageftad^y aparato. Y entre las cofas 
que en-ei vuo muy de ver y notar , fue 
vna! que por todas las calles, por do' 
auiadepaífar a fu palacio, cftauan ni-
ños muy hermofos , como los fuele 
atier en aquellas tierras, veftidos de 
blanco grande numero delíos que fe-
ria mas dos de mil:piieftos cada vno de 
ellos fobre vn afilen to altOjO colana <3c 
pañoles, que liizicron cápoxron otros ÍQ mas. de vn eftado de hombre, obrado a 
tantos Franceíès, año de 15 13.' fobre 
quül de fus Reyes tenia mejor derĉ  
cho al Reyno de Nápoles, y auia bien 
aprouado con el Conde Pedro Ñauara 
xo ̂  y en el-cargo -general que tenia del 
artilíeria.Mas muchas vezes fe duerme 
Homero,y fuele fer por nueílrospeca-
Áos> quando mas importa que vele. 
X X L I I , 
Vifita el "^vTO vuocftc año enCafliílaotra 
ES d ^ d e ^ cofa digna de memoria, mas de 
Handc^ l a s yadiehas. EL Rey. ( como dixe)efta-
ua en BruíTelas, y acauadas las fíeílas 
que.alli fe hizierón, y queriendo de-
íembarazarfe de lo de ailapaxá venir 
en Efj)acLa, acordó de falir a V i f í t a r l a s 
tierras de aquellos Eíkdos: y luego lo 
pufo por obra acopañado delos Priny 
cipes, y grandes Señores que en íu 
D 
maneta de col-iínâ,y el niño cercado de-
visa barandilla baxa., aífentado fobre 
vna*tabilla: y cada'vnor tenia en la ma-
no derecha vna-hacha decera encendí-.' 
da-, y en I3 hizquierdavn-manojo de 
flores,q'ue cierto parecia mas que obra 
humana. Y afíi fehizieron otras cofas-
femejantes en cíta viHa^'enla de Am-
beres, yLobayna, y Malinas, y en las 
otras principales xÍe:aquellos Filados' 
montándolos naturales delias fmgular 
alegria. Y con eño auiendo dado huel-
la por do le pareció, que conuenÍa,de-
xando lo dcOlanda para el tiempo de 
íu partida, fe boluiò a BruíTelas: y efhi-
uo alli 'el refto'defte año. De donde 
embió alguna gente contra los de 
Gueldresj que fegun fe entendió, COÍÍ 
inteligencias del Rey de Frácía auiaa 
hecho algunos daños en BrabanteVco-
tralos quales fe hizieron colas feñala-
Gorte eftauan: y anduuo todas lassiu- £ das: de que yo no he podido auer ente-7 
dades y villas, fiendò muy bien réciui 
do en eüas, Coniieftasy regozijos, co-
mo aquellas gentes faben bieíi-hazÊr. 
Y le fuuieron con dineros Cõnforrne a 
61 coftumbre, quando fon viíítados de 
líis Principes,principalmente en la ciu-
dad de Cambray, que es tierra franca, 
ycabeça de Obifpado, en los confines 
ele Francia» El Obifpo le hizo muchos 
ra relación para efcriuirlas. Y cneítos 
dias hizo Obifpo de Badajoz al Mae'i 
ftro Mota: y a Don Alonfo Manrique^ ^ 
que teniael Obifpado,1c diolalgMa- f.cncs que 
deCordoiia:y al D cari deXobayna que 
en Efpaña eííaua,lexiió;el Obifpado de gnidades 
Tortofía. Las qu^es próuifiones aun- cn Ê3"3-
qüe. ño fea cofa .importante contarlaŝ  
fe.dizen aquí por ferias primeras que 
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Alto' hixo clRcy Don Carlos, Y como fti A ¿̂r ftldados eta mqerMc querido re-
ferir aquik opinio quere la eente Eí-




guíente cmbiò a NfeRficur de Laxao 
para dar razón delas cauíàs que auiart 
dilatado fu venida, y otras colas de im-
portancia. El qual vino a Madrid,drm~ 
de clln&ncc Don Femando, y 4 Car-
denalGòuemador eílaaan:y hizo cura-i 
plijamentclo que le fue mandado» ] 
• -1 
s. X X I V . 
EN el cilio defte año de 151 ¿\vuo vna fangricnta guerra en líajia, 
entre los Imperiales, Venecianas ¿ y 
Franceícs. Los vnos por tomar las ciu-
dades de Brefa, y Verona: los Impe-
riales y Efpañoles por defenderlas. 
Cuenta Paulo louio efta híftoria en el 
lib. 18. de fus obras cap. 2 z. hafta el 
cap. 1. del Ub. 19. Encarece la virtud, 
prudencia y valor de Marco Antonio 
Colona, y délos muy valientes Efpa* 
ñoles que en efta Jomada fe hallaron:/ 
los hechos que hizicron feñaladamen* 
te de los Capitanes Maldonado y Mo-
rejón. Y con no fer eftc Obifpo de No¿ 
chera muy amigo de Efpañoles en el 
cap. 2 x .dizc hablando de Monficur de 
Lautrcc Capitán del Rey de Frácia,tan 
nõbrado q le llamaron conquiíbdor de 
ciudades,quc era Capitã de los Frácc-
fcSjporquc Borbõ fe auia buclco a Frü-
cia: OcUtfi lUmddê forfobte nombre LáU-
lo que di- tite>tl quttfmendié) y teniAfmespar* 
vktma farte de Gdfcmnd, ttmpUua con ra* 
%f*yjF tffÃàâjlkctbâry furia que Us Fr* 
cefes ftclen tetter; t e» fm ferfon* no fe 
vey** béxétys di kêm/kre rúatUr, * i pLt> 
2eref diffolutâtjil dtshtttelksSí ¿c Luys 
oc Icare que era Capitán en Brcfà,dize 
hablando dela falta de gente, y muni-
ción que en b ciudad tenia, quando 
Franceícs 3 y Venecianos le cercaron. 
Eftas cofu *$mqme t$m* fefmele eUurJe. 
Las faltas ¿el cuerpo ,** fe pada* etcabrir: 
etn tedo efio Luys ícart coma era Efp*stâÍy 
y prudete Us enmbna cen todas *rtes\t4*-
tú que Us enemtf i) t penfauan ,que Us tr*~ 
b*)es eran menores, y que la guarnición 
B 
Jas armas > la moderación y templanza 
en los fucdTos; la prudencia, aílucia, y 
iàgazidad en las necesidades 5 y que 
vna raza de Efpañol baftaua para abo* 
nar a vn Frances, como dizc de Mon* 
íieur de Lautrcc. 
O&XGBN DE B A E B A R R O j A 
s. xxv. 
EL origen vil dedos Coílariós , fut obras hazaÃoíàs por donde llegan 
con a la grandeza Real , y fer muy te-
midos en toda la Chriiliandad, y nom-
brados en todo el mundo me obligan, 
antes de començar el año diez y fiere, 
a dczir de los Barbarrojas el linage, cô 
el principio de fu felicidad. Vuo en 
C Conftantinoplavn renegado Albanês, 
que fe llamó Mahomedi, el qual foe 
gran marinero, y riròáieldodel eran 
Turco: y por vn delito que hizo le vi-
no a MeteliríJ o M erilenc, o Mctclino, 
Ifia donde Cleopatra Reyna de Egyp-
to fe recogió en tiepo de fus trabajos, 
quãdofli querido Marco Antonio anda-
ua a malas con 0&auianoCcfãr,yelp€-
roaqui d fin dela batalla en que fe per-
dió fu amigo, o marido el Antonio. 
D Aqui digo que llegó Mahomedi hu-
yendo dela juílida. Cafo en la ciudad 
de Bonaua con vna Chníbana viuda 
llamada Catalina, que tenia de fu pri-
mer marido ( que fue Sacerdote Grie-
co) dos hijos, y vna hija. Tuuo en ell* 
icys hijos. Los dos que fueron mugtf* 
res figuicron a la madre en la Fè Chri-
fliana, y aun la vna fue Monja. Lo* 
quatro hijostomarõ lafctadeMahora» 
q fu padre tcniarquetal érala coftúbre 
E de aquellos barbaros. Uamaronfc los 
hijosHorrnc,IfaqHaracUii,Mahameth, 
Enícñoles el padre oficio&l&c file car-
pintero, HaradinoUero , Mahamcth 
eftudió paraMorabitâ que es religiofo, 
Horruç ( a como otros dizen ) Ho-
rn ich , fiic marinero como íu padre, e! 
qual o por pobreza qué pâi&ua, o per 
X 
-mimó para Mayores co&s yÜesá la ; ^v^eap. í . y dize^ue los dos heriría; Año 
*j í & G ó n t o m o ^ a ^ P i d i o el oficio de 
fu pidrp, diziendoy ¿[U'e y aTeramtiertcf, 
« ^ieroníélói Siendo 'comitrelàefwiir 
¿¿teca /ue plr^fooerca de Caridkpot: 
fçs CaiiallerOS de Rodas/en vn erv-
oientrò qwetuuieron con Turcos-Ant-
duuo, al remo dos anos con vna cade-
na al pie: y como era bermejo, llama-
.Jianle todoSvBarbarroja 3 nofauiendè 
porventura fu próprio nombre.Fucron , 
las galeras de\B:ódãs a tierra de Tur- ^ 
eos y donde Horruc fe faluò a nado, 
aüiendofe primero quitado la cadena: 
y quitofela cortando c i carcañar <:on 
.^n cuchillo. Eltüóo malo deáqiiello 
-algunos dias- En fin tomo a Cohílan-
.tinopla^ypidio elfiieldo que tenia.Ref-
^pondieronle losíContadores dela ar-
mada, que íi tenia vergtiénça ende- C 
;mandarlo?y 'qué lüego lè üieÜk de allí: 
porque Bájazeto. auia mandado cafti-
zgar a los oficiales de aquellas galerasj 
en qúe lê ptcdiò el. Entonces & halló 
-perdido 5: pobre y deíhudo ¿ y.tio tuiid 
otro reniedio-j.tòas que ftazeríè gana-
pán 3 y jornalero ̂  trayendò vareo age-
no. Finalmente vino a fertimonero de 
-vna galera i.que con vhbergantinejo 
áímaroñ dos vezmos de Conftantino- D 
pia en compafíiaj para fer.Coíranos. 
,Vno de los-qúaíes murió en Tenedo. 
Hórruc que fe acodicio al oficiò3 y a la 
galera propufo de matar al otro, y ía-
] hx de kzéria ,1 hablo con algunos que 
le parecieron de fu condición , y hallo-
ios a fupropofito. Efperó coyuntura, 
.y vio como dórmia el amo3y Hiole con 
vna hachetá tres o quatro golpes en 
las (Lenes, y matólo. Echóle luego en 
Ja mar; llamó a los compañeros con E 
.quien fe auia concertado. Anímalos, 
pidióles que le ayudaífen: y luego fe 
alço con la galera j y deípues .con el 
Jpergantm. Aífi cotnençaron los Bar-
líarrojas que tan nombrados y temi-
doshanfidoenelmuñdo. Sigo vna re-
lación devn Çenoues 5 que trató mu-
cho con Barbarroja, el del braço cor-
Itado j ydeptrosquefueton fiisefcla-
uos. Psaílolouiotraadlojenellibro 
medrar. 
JÍb<sBarbarro;as naturales de,iajfla de ^ J ^ 
Metileno fuero hijos de vn-Sa^erdote 
.Griego que renegó > y fe torüó/Krco¿ 
X^uèííendo Señores de vna folaíüfia 
aleànçaron la dignidad 3 y grandeza 
Realry fe juntaron con vn Goífarió 11a-
madoCamal ^ paraque les enféñafe las 
cofas de la mar, y d^^guetra. Yo figo la 
relación dicha. 
§. X X V L 
o& parar Hórruc en parte Copiíert̂ á 
. ninguna del Señorio del Turco Ho:ruc A 
pot; miedo del cafti^o .que merecia tan 
graue delito: y aíTt tomó el camino de 
poniente para Berbéria. Entró en Me-
telino patriafuya3dÓde íe dettmopocOj 
por íèr ya muerto fu padrcjy aun por la 
prieffa qüel micdo le daua.Dió dine-
rOíiala-ímadreydiziendóle, que tuiiief-
íe fíàfcienciayquepreílo feria muy xico, 
y la facariá de lazeriâ. Y porque llora-
ua la vieja por fiis hijosj dexole para fu 
coníuelo a Mahameth. Hizo Capitán 
del bergantín a Haradin5 quele pare-
ció mas hombre que los otros herma-
nos : y partió trayendo configo en la 
galera a Ifac. Paífando por Nigropon-
te tomó vna galeota Tfurca.Quifo ma-
tara! Capitán, mas porque le rogó 
Con inftancia que rio le mataífe3 juran-
do de fer fu efclauo y y hazer quanto le 
mandaííe 3 le dexó con vida. Nauegó 
de alli con tres velas, que ya tenia, há-
llalos Gelues fin topar a nadie. De los 
Gelues atratieío hafta Sicilia, cofteó la 
l i l a , bufeando en que hazer prefa ha-
lla Lipar: donde halló vna nao con 
trecientos Efpáñoles : los feífenta de 
acauallo que yuan a Nápoles. Com-
batióla dos dias arreo fin la poder ga-
nar: mas al fin la vuo de rendir por cul-
pa del Contramaeílre que era Geno-
uesj elqualdixoa Barbarroja en len-
gua Turquefca, que la fauia bien , qué 
fi fe lo pagana, y dexaua Ubre, haría de 
manera que otro dia fè le rindieífen: y 
afíi barrenó la ñaue de tal fuerte, que 
no íè podia agotar el agua que hazia. 
Los de la nato viendo que fe yuan al 
fundo 
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^ con d traydor llcuò lanaucalaGolc-
5 'ta, y hizo vnrico prcfcntcalRey 
Áúo ~ 'c "n^cron •> Barbarroja cumpliendo A Cxuictíào que auia tottudo la galeota ^ ^ 
^ àc Malaga: y por no toparfe com cl» Año 
atrauefò luego Hormc la mar hazla 
_ , Túnez MuleyMaufet de artillería, ca-nana vn / 
f»auio acEf- uallos, elclauos, y otras cotas con que 
f aftolcs. ic gjm^ ja voluntad. Era la nao tan ri-
ca, y con tanta gente noble, que la lla-
maron la ñaue de la Caualkría. De lo 
<$fc yua en ella diò aios que le ayuda-
¿toa matar a fu amo, y diò algo a los 
otros j para aficionarlos a bien robar. 
Eftuuo allí dos me fes holgando, y _ 
breando fus nauios: vno del Rey de 
Túnez con dos fuflas a la parte que le 
cayeffc de la ganancia:y íàíiò aifi a cor-
rer la mar. Encontró junto a Menorca 
voavrea con mercaderías dcFlandcs, 
CanaTíor-Y Ingalaterra:combatiola, y ganóla. Y 
me vna boluíoíc con ella hafta la Goleta: y fo-
Fiamcncoi. brcpartir la prefa tuuo enojo con Mu-
ley Haraeth el Rey de Túnez, por lo 
qual fe partió luego de allí fin licuar las 
hiñas del Rey Moro. luntoíe con los 
Toma VM Gdues,y tomaron vna galera del Papa Q 
galera á d en la playa Romana, cuyo Capitán era 
Jfa* luán de Bailia, Tras cílo anduuo mu-
cho tiempo por d mar, haziendo el 
mal quelaocaíionlcofrccia. Llegó a 
correr la cofta de Eípaña, y tomó cer-
ca de Valencia quatro barcos de pcf-
cadores. Dcfcubrió en Santa Pola cer-
ca de Alicante dos galeotas de Mala-
ga, vna de Garzia de Aguirre, otra de 
Lope Lopez de Arriaran. Los delas 
galeotas penfando que Barbarroja era D 
Don Bcrcngucl Doms , que andaua 
con quatro galeras, fucronfe para el 
Toma «r-muy fincuydado nirezclo dc.Cofla-
«ntc vna rios:quando reconocieron que no eran 
« i c o u ác las galeras que pcnCman cftáuan tan 
•̂ •fi** cerca de los Turcos que no pudiendo 
huyr, quedó la de Lope Lopez en po-
der dclCoflário. Eñe fue ( a lo que di-
zen) el primer Cdto que Barbarroja hi- £ 
.zo en Eípaña* 
§. X X V I I . 
Srie en 
Weadci CSpcraua cíte enemigohazermayo-
SOT'ÍS- rcs faltos en aquella cofta, quando 
Kogvti c* fi^tió que auia falido en fu bofea Don 
Primera parte. 
Oran, y paílò ipor Argel* y por Bugiai 
conftdetando la fortaleza, y fitio de . 
aquellas ciudades para informar dello 
al Rey dcTuncz,que aunque eílaua ea 
fu deígracia, la neceífidad(como fuele) 
le humillauay hizo boluer hazia laGo-
leta,porque no tcniâ ni fauiadóde me-
jor acogerfe.Cõtando cl Rey vn dia lo Quiere d 
SJC auia fucedido en aquel viaje, y ha- Ct&tioa ando en coíãs de guerra le dió a en- CnCL 
cendérelaffientodeBugia,ylemouió. » Bu£rJ-
con buenas razones a yr acercarla. E l 
Rey de Túnez íe acodició a la prcía 
de Bugia, penfando que faldria con 
ella, y diole dos fullas bien armadas y 
biícocho, y tanto de mejor gana que 
para otra imprcí!à,por auer fido Bugia 
mucho tiempo de los Reyes de Túnez» 
Fue pues a Bugia Horruc Barbarroja 
con cinco nauios: faltó en tierra con aj-
gunosTurcosareconocerel lugar.DiA 
pararon los de dentro vnfalcoaete, y 
fue la defgracia que acertó con Bar* 
barroja que andaua reconociendo el 
lugar y fitio, y licuóle vn braço: y def- Pierde 
de entonces fe llamó Barbarroja el del 0̂UC vn 
braço cortado* Por la herida vuó de 
dexar el cerco a confejo dc fus herma-
nos (fi bien contra fu voluntad.) 
S C X V I I L 
HOrruc Barbarroja fue a correrlas Islas de Cerdcña y Corçega, an-
tes de boluer a Túnez por no yr vazio, 
ya que yua fin braço.Topò con dos ga-
lcras,y dos fuílas Genouefas que guar-
dauan a Corçega. Peleó reciamente 
con ellas en Cauo Corço:y tomó vna 
dc las dos de Efteuan Lçrcaro, corç 
la qual boluió a la Goleta, y fue bien 
reciuido del Rey de Túnez. E l qual 
codiciando a Bugia,dio a Barbarro-
ja fus fuftas, y embió por tierra a 
Vcnalcadi con quinientos hombres. 
Barbarroja fue muy alegre contra Bu-
gia con diez , o doze velas en que 
auia dos galeras. Llegaron a vn tiem-








gana la vna. 
Buelue Co-
bre aBu^ía. 
Hiftoríá del Emperador 
€ô&>mf:àé>&&-y c^ôièheos Moros Â 
¿e gacfriy y Barbárroja por eiágua. I Año 
f f ^ í' I^Sríbáfcò Itíègo là gente 5 ar-
íòhc?ho de fio íè íuele hãièf) y quemó toda la ño-
Horruc ta pegáifíá<> füégó a cada nauiô  por fi$ 
qué pufo a todos élpanto. El dixo que 
Ú'haziáfót ãfíegúrarks' là vitória?y 
que âfli âàià d« quemar los Éípaño-
Ús âè Êttgiáyy qué fbeffetí h<>mt>res 
'.• f^vètí^rlk-étefteiiitióá cteá^tídla ^ 
j cítiáád nobM Lès penfemiéritós de-
ík fearb'afó êMn tener puerto fuyò 3 y » 
• acogida fégüíá p©r no yr ájaagena. 
Aflentò fu R-eal por lá parte dé' arribá 
^tíéfe^íeâvàpáéoelíugárí Batió y 
gáííò elcãftiflõ viejo j fin mucha difi-̂  
cukáid. VftMb dé ganar el otro caftillo, 
qüe como nuèuo érá mas fuerte, y en 
él primer cdíftbaté le mataron mas dé 
treziéntos Türcos^Moros^or lo qual Q 
ño lo acometió de alli adelanté fan al 
deícubíérté* Machin de Rentería que 
Scwrcrrc a f^rtalezia el Peñón de Arsel, fué á íb-
chm de correr a Bugia con cinco naos Vizcay-
Kenteria. itésj-fámendb que lá teñiá cercada Bar-
fcartoja. También la focorrieron los de 
MaÍlorca5y muchos Caualleros de Va-
lencia : mas no por eífó léuantò Bar-
barroja el cerco^íino que cada dia efea-
ramuzaua con los EípañoleSj y batia el 
caftillo. Acaeció que mataron vn dia a 
ifermanÍcíe ^U ^ermano ^ a c con VH tiro que fe díf-
Horruc. paró del caílillo en vna efearamuça ? y 
matóle el milmo artillero 3 que Ileuò 
él braço aBarbarrojaj yconlamiíina 
piéf a. Sintió Barbarroja tanto la muer-
te del hermano 5 que fe m atara aífi miP 
rnò> fino fuera por Venalcadi. Rabian-
do por la muerte del hermano, y mas 
Lleuantafe poriio poder ganar a Bugia leuantó el 
ce Bugia. *. . ° . . . P w 
cerco auiendo perdido cien Turcos, y 
q̂uatro cientos Moros 5 año 1515. g 
S- X X I X . 
a o f K JiAú&à°> 7 afligido eíhua Horruc 
en el cerco X Barbarroja por no auer falido con 
¿eBugw. fuimprefaj perdido el hermano > por 
áúer quemado fu armada 5 por-verfe fi-
- liãlmente fin hazienday fin amigos. 
Téíüia verguen^ y aun miedo de bol-
uer a Timezí en fin no fauiá que hazer. 
Viéndole Venalcadi tan afligido y 
ácpftado de la fortuna, cóm^adéaofe 
dél? y ofrecióle fu cafa y hazienda. Bar-
barroja le dio las gracias que merecia 
tal voluntad, y juraron ambos amiííad 
perpetua, haziendo ciertos conciertos 
entre fi 5 y con tanto íè fueron a Gijar 
lugar de Venalcadi quinze leguas de 
Argel con quarenta Turcos. Eftanfd^ 
pues ãlli pobre y defeontento le hiztJ* 
Rey fu fortuna 5 o fu faina, y fue aífi: 
Qué íàuiendo los iíc Argel qué el Rey 
Don Fernando era irmertOjCon el qual 
teman pazes por diez años, fe pufieron 
contri los Efpañóles del Peñón por no 
pagar el tributo conto eran obligados: 
y por falir cóh fu intención acordaron 
de llamar à Barbarroja: que ya tenia 
gran fama,porqüe entre ellosauia van-
dos, y no fe cónfiauan dél Xequé. Los 
Morabitas queembiárónporEmbaxá-
dores , dixéron a Hórruc Barbarroja^ 
defpues de âtíétle hedió muy grã acâ-
támiéntó, cómo Argel ciudad rica y 
fuérte, acudía antes a el que no a Otro, 
páráquelós librafíe dé féruidumbre, y 
dél tributo que pagauan a los Eípaño-
les, hombres que tanto mal auian he-
cho a el, y a ellos, y que tyranizauan a 
Berbería: por tanto que los amparaífe. 
El reípondiò que fe lo agrâdécia,y pro-
metió de yr luego. Comunicó el ne-
gocio con fu amigo Venalcadi, y pare-
cióle bien. Luego partieron para Ar-
gel, Venalcadi por tierra,y Barbarroja 
por el agua en dos fuftillas que adere-
zó en Gijar.Llegados a Argel publica-
ron que paífauan a Oran por encubrírfe 
del Xeque. El qual por cúífimular o te-
nerlos en poco los conuidó a cenar. Y 
eílando hablando en las armas mató 
vn Turco al Xeque a puñaladas, co-
mo Barbarroja fe lo auia mandado. 
Otros lo cuentan algo diferente, pe-
ro es cierto que lo mató, y que fe 
alçò con Argel apeílidandó, liber-
tad , libertad , Alcoran , Alcorán. 
Acudió luego el pueblo al ruydo. Y 
aífi fin mas refiftencia fe llamó Rey de 
Argel efte año mil y quinientos y 
diez y feys. Quitó las armas Reales 
Año 








ruc vino a 





A Iça fe cori 
Argel. 
Llamar*. 
Rey afro ' 
15 tf. 
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, dc CaRilk, y Aragon, que cfhinn cn A 
Año la ciud.id. Por mas agradar al pueblo, 
X 5 i tf, comh.uio cl Peñón .* mas como no lo 
pudo t:omar,diofcagoucrtur,lia/icu-
do muchas cofas dc hecho. Bat*o mo-
neda .-acrecentó las rentas : hizo nrma-
da^y llainofc Rey. FA Xcquc muerto fe 
UamauaTumi, o Sclin. Era Señor dc 
Mctafuz ; y los dc Argel le hizicron fu 
Señor quando cí Conde Pedro Nauar-
T0 ganó a Bugia, a quien eran fujetos. g 
Vn hijo del qual vino a Ffpafia, y fe 
bautilo,y llamo Don Carlos^ calo cu 
[llcfcas. Desbarate) y venció a Diego 
dcVcra Barbarroja, como queda di-
cho : y los Moros cftimaron cn tanto 
aquella vitoria, que lo timicron por 
mas que hombre , y le obedecían mas 
que al Rey de Bugia, ni al dc Túnez, 
quando cranfuyos. Por lo qttal ie con-
firmó cn el Rcyno dc Argel a todo íu Q 
plazcr. Mas ni fe confiaua dc los Mo-
ros 5 ni dc los Alarbes, creo que tanto 
por fu mala conciencia ^ como por la 
poca conftancia dc aquellas gentes; 
aífi que para fu fegundad embiò por 
fus hermanos,Haradin vino con do?, o 
tres fuílas dc Turcos dcfdc los Gclucs, 
adonde huyera dc la Goleta quando 
fue allí cl Arçobifpo dc Salerno con la 
flota. MahamcThtraxo doz.icntos Tur-
cos dc Merhclm con dos HíquifcN. No ^ 
quificra el Rey dc Túnez tan mal vczi-
noen Arçel5y començò a tratar con-
tra cl confiando cn laamiílad que tenia 
con los Efpañoles; por lo qual Barbar-
roja le hizo guerra. Algunos dizen que 
la liizo fin darle ocailon el Rey de Tú-
nez Baudilla: comoquiera que fruc,el 
cmbió fobre Túnez a fu hermano Ha-
radin, el qual g.int) la ciudad, echan-
do a huyr Muley Baudilla. Y aífi fue 
Horruc Baibarroja Rey dc Argel , y dc £ 
Túnez. En cíte mífmo tiempo romó 
Don Bcrcnguel Doms quatro galeo-
tas dc Coflarios 5 con cinco fullas y 
quatrn galeras que traya. 
§. X X X. 
líwmcfe npRcmczcn pagana n Caílilla cícr-
¿"•i<!ei'"' A tos tributos deúieel año de 15 ¡2. 
j ta . iC que Mulcy Abdall.i Vino a Burgos a 
Prinu'ia parte. 
conccrtarfcconcl Rey Don Fcrn-mdó. 
El qual le traxof como dixc) vna Don- ^ ^ ^ 
zclla dc fangre Real muy hermóín cn ^ 
prefente, y ciento y treynta cautiuoi 
Chní l ianos , y veyntc y dos cauallo* 
Monfcos, y vn íconzillo, y vna gallina 
dc oro, con treynta y fcys pollicos, y 
otras coííillas Morifcas que no ay acá. 
Muerto Abdaíh ( o como otros le lla-
man Boadilla) vuo muchas rcbuckas 
en aquel Rcyno: porque Mulcy Abu-
zcyen echó dc Trcmczcn a Muley 
Abuchcmuhijo dc Abdallaconfàuor 
dc los Alarbes. Rehizofe Abuchemu, 
y venció y prendió a Abuzcycnfutio-
Por facarlo de prifion , y reftituyrlo cn 
el Rcyno, llamaron a Barbarroja, que 
ya cftaua podcrofo,Mulcy luzcf y Cid-
buyaia Cauallcros principales. Barbar-
roja fue luego alia muy alegre, parc-
cicndolc que íc 1c abria camino para 
alcarfe con Trcmczcn, como auia he-
cho con Argel. Tuno refiftencia que 
algunos cuerdamente le hizicron: mas 
entró porfuerçacon toda fu gente cn 
Trcmczcn, y con ellos del vando huy-
do que ie auian ilam.ido. Echó fuera 
dc la ciudad a Abuchcmu , y ficó dc la 
priñon a Abuzcyen , y lo hizo Rey* 
Mas dc ay a quatro horas lo mató con 
otros hermanos que tenia, y con los 
que le auian llamado , yalçoícconía 
ciudad, y con mucha parte del Rcvno, 
el año de 1) 1 y.Vdcay a niiciic rncícs9 
barruntando alguna conjuración, o te* 
miendo porlu mala conlcicncia,piibli-
có que queria bolucr a Argel, y dexac 
el Rcyno a cuyo era. Llamo a fu caía 
obra dc fetcnta Cauallcros, y hombres 
ricos de la ciudad, y mátalos,y robo 
muchas cafas ricasry luego dixo que lo 
auia hecho porque no 1c fueffen tray-
dores, como lo tucron a fus Reyes na* 
t iirales. 
§. X X X L 
MVJey Abuchcmti fe fue can fus ^ r T ^ hermanos Abdaüa y Mccehud V ^ l ^ 
a Oran al Marques dc Gomares Don p:¿¿ 
Diego Hernandez dc CorJoua, co- £%I^U 
mo 1c lanço dc Tremezcji Baibarrcíja, 
M 2 
X S l -^ f paraqjieipagando eltnbuto acur 
^ IhimSradoiediefegente conque co^ 
brar íu Rejrao. Como Barbarroja fele-
uaiirò con foçmrezeji matanio crueU 
mente a tançQSy &e Boracajja Xeque 
4€Íoia^a0m.y.y iiéuò al Marques 
treynta y AÍOS nitíos nobles en rehenes 
Van joo. pafaíegurMaádel foçorro.ÈrMarques 
dcPOranS ^s luegõ- trczientps Eípanoies^ 
cotra Hor- eoalòs quaies Borocabaj y coníirvan-
rl,c' ^oípü¿> mt£m> aprietb agBkĵ arroja, 
qae-pi&ò a f̂iàa àfas heriáaii40s;-Hara^ 
4i¡ií:embió de Àrgel a Mahameth coA 
k;may^ teutáad que pudo con íèys 
ekntos hoBH&f£$, que los nias dellos 
éran -Ttíreos , y $ñ Capitán llamado 
Éfcandêfj y h\ quisdoíe para guarda del 
ptieMo. Y que ft Horntc faltaíTe, no le 
fkitafíe aquel Reyno j que ya efte ene-
tííigo tenia mtiy íeuantados ios peníà-
fcSiêntos.Como eiiOranfe fupo delío-
éorro que yaa en fauor de Horruca 
Trémezen , mandó el Marques que le 
íáliéffen al caminó los Capitanes Rir 
jas, y Amaít con haftafêys Cientos In^ 
fantes ÉÍ|>á&<íles* Vinieronfe los vnos 
álos otros i teas ho pelearon fiendd 
cantosa tàntòs;Íos Turcos entraron en 
Alcalde Béñárrax,y los Efpaftoles que-
daron fuera como en cera^mas ho con 
el recato qué^deuian. Viéndolos vna 
noche Rebatin auifo a los Turcos a> 
mo eípia doblé del defcuydo de los 
Matanlos Chriítianos. Dieron vna noche fobre 
Turcos 400 íf 
Erpañoics. ellos, y mataron, y prendieron quatro 
cientos : los demás licuaron a Oran la 
tdfte nueua. Fue luego fin perder vn 
punto de tiempo 3 ni el camino Martin 
de Argote Coronel con dos mil In-
venga fu fantes y al&una Cauallerièu y alcanço 
muerte cl , JJ o 
Coronel a los Turcos en Alcala, que también 
Martin de] fe dpfcuydason con la vitoria. Coiiiba-
rso e* tío el lugar, y rihdieroníèle con-que no 
fueíTenaTremeten: mas defpues co-
mo envna queftionzüla matalíe vn Ef-
pa.ñol a yn Turco fe reboluieron de 
' àdniiaá^qUe&o^udtend^&noqui-
, riend& eftar^ia palabra qáfeíéauían 
Mucre Ma- dado, pdéátfoh f murierònlos Turcos 
manb í̂c61 ^n'<P™^r^ti0 ^¿ttos viuo', O Cn priíio. 
Horruc. 
' " ABi tóarofl à Efcander, y aMaha-
A > meth Hermano de Barbarroja. íEfcriáo ~ A ~ ¿ > n 
ceifo conforme a la reladoaij^ie:- eti ^ 
vMadridhizo ZahafAbdigiia<ü;Emba- 5 "f * 
xador de Muley Hameth Almanzor 
que fe halló prefente. No fe detmio 
-Argote, fino a toda foiria caminó para 
Tremezen , y llegado apretó el cerco Argote ÍÜ-
«¡ue tenian pueffco los trezientos Ef- ^nJySír 
pañoles con lós de Bocaraba. Salió vn délo. 
Clérigo renegado Elpañol a dezir que 
no cpmbatieffen pordoquerian, que 
¿rs 'ipràiSts íüerfe; Matáronlo penfando 
jqaeèra elpiâ doble. Horru c Barbarro-
ja íe veya Éiuy ̂ retado détro cohpo-
cafeguridad, y fuçm cercadode,mü-
chos y muy fuertes enemigos:fus eípe-
ranças ponia en el valor de fu coraron 
y fortaleza de l i i braif o, aunque íblo* 
Sintió mucho la muerte de {ahérmano 
Mahameth, qué ̂ uifo mucho alus her-
manos. Viendo el peligro notorio en 
(2 queeíbüa, fefalió dé Tremezen.con ^ ^ f 2 
Venãlcadi fu amigo y con otros mu^ x^mcieru 
chos Turtos y y Alabes por vnpofti-
3go fin que lo vieflTeü, llenando configo 
toda ñi riqueza. Luego íe publicó la 
huyda de Barbariroja, y los Efpañoks 
con el deífeo del theíbro qüé íiipieron 
que líeuaua volaron tras e¡. Argote lé 
figuió, y llegaron a darle Viña eii la Za' * 
n ra, que e¿ del Reyno de Dubdu,treyh- Scgnicniè 
D ta leguas de Tremezen-. Como Ve- 1^EÍ^ 
nalcadi vio Ceirca los Efpañoles def-
Uiòíè del camino. Barbarroja echó 
moneda, plata, y orb, y cbfas ricas por j i^f¿cj 
el fuelo^ penfando que la codicia de- raiosdete-
tendriaalosEípañoles: mas no le vâ  ner-
lió fu ardid ( fibien difereto ) que los „ 
T - r ^ % • * /» Eucnospies 
Eípanoles tuuieron manos para afir y manos de 
loque lesaitian fembradoj ypiespa- JosEfpafio-
ra alcançar al enemigo ,y caníàrle. De c' 
fuerte que fatigado del camúiò y de Acorralan 
E fed/e metió en ynconralde cabras cer- aHomic. 
cado de vna flaca pared de piedra feca, 
donde fe pufo en refiftencia con los 
que le auian quedado, y peleó esforça-
damente con mucha porfía , baña que 
Garzia de Tineo Alferez del Capitán Mátale 
Diegode Andrade , vn Valiente lí.lda- Can ia de 
do Eípanol le hirió-icon vna pica, y diò 
con el en tierra, y le cortó la cabe-
ça, y la lleuò a Qtsu con los veftidos: y 
mimm̂mm. quedò.Tinco herido en vn dedo de la 
Año mano derecha conia vna hendida, que 
1 y x 6. Ic duró lafeña! toda U vida, y fe pre-
cio delia (y con razón) muy mucho, 
y dezia que cftando Barbarroja mal 
hcriíkí en tierra le auia dado aquel gol-
pe. Acabó defta manera Horruc Bar-
barroja año 15* 18. y atajaronft con fu 
muerte grandes males, que fin duda 
hizicra en la Chriftiandad > fi viniera, 
con el poder que ya tcnixTal fue el fin 
que tuuieron los afianes de Horruc 
Barbarroja , y los engañofos fauores 
que le dio fu fortuna, leuantandole de 
vn pobre barquero(aunque tiranamen-
te) afcrRey de Argel, Túnez, y Tre-
tnezeru 
S. X X X I L 
HAradin Barbarroja finciò grande-mente la muerte de íii hermano 
Barbarrojâ  Homk: - mas no le quitaron las lagri-
ic queda CQ r . > i i i i 
Argel ma5,y fentumento el cuydado que lue-
go pufo en apoderaríe bien de Argel, 
poniendo buena guarda en las forta-
lezas , y en lii perfona. Acaricia-
ua a todos. Gouemaua la ciudad con 
mucha blandura, para ganar los cora-
zones, y mató algunos Eípañolcs cau-
tiuos diziendo,que vengaua en ellos la 
muerte de íiis hermanos. Moftrolcs vn 
pedaço de lacamifa de Horruc, afir-
mando que hazia milagros , y algunos 
lo creyeron , porque trataua mucho 
con los Morabitas y herm¿taños,que 
fon los fantos de aquellos Barbaros. 
Tanto finalmente dixo y hizo que le 
reemieron jporRcy. Lo demás que to-
ca a la hiftoria de efte CoíTario, brabo, 
y feroz, y fus fortunas en efta vida di-
chofas haíb llegar a fer General de las 
armadas del Turco, y fer grandemente 
temido en toda la Chriftiandad, dirafe 
r" en el difeurfo deíla obra cada cofa en 
fu tiempo y lugar; 
§. X X X I I I ; 
FVeron muy fnigadas las cofias de la Andaluçia,y Reyno de Granada 
ios años que corrieron dcfdc la mucr-
tede! Rey Don Felipe en Burgos y au-
osV. t i k l L 
A íencia del Rey Catholico, y encomen-
dofe la guarda y defend delias a Don 
Aloníb de Granada Venegas con titu-
lo de General, v fe le dieron ocho fu-
llas, y otros bafos armados con gente 
v munición. Venido el Rey Catholico 
le encargó lo ñiifmo con palabras en-
carccidas,y de cftimacion diziendo^os 
fcau'cios que del auia reciuido, que 
eran muy cóformes a quien el era, y a 
la íangre que tenia, como parece por 
£ cartas originales del Rey que he vifto 
de los años de lyo^.enque eíReyCa-
thoíico le mandó yr con el Cardenal 
Ximenez a la conquifta de Oran, fegun 
dexo dicho,y de i y r i . 15 x 2.1 y t j.crt 
los quales hizo efte Cauaüero obras 
tan leñaladas que merecían otra mas 
larga relación y memoria, porque fue 
vno de los valeroíbs de fu tiempo.Y en 
efte año de 1 y 1 tf.fatigauan Coflãrios 
lasmilmas coftas,yDegandolas que-
C xas y fentimientos de Tos moradores 
delias al Cardenal Ximenez , y Adria-
no , que refidian en Madrid, a doze áe 
Abril dieron fu prouifion y patente 
ÚizicfíáoyDeZd J*dMay Don CarUs fk 
hfyjltynaj RtyátCaplla&z. paraque 
Don Aíonío fu Capitán general en la 
tofta de Granada confiando (¿xzc)de f* 
rran calidad ŷ fidelidad y otros méritos, 
nicífe porGcncral de ochofuftas,y dos 
bergantines, y fe juntaífc con las ga-
0 leras de Eípaña que eftauan en Mala-
ga, y corrieífe, y aíTeguralTe aquellos 
mares , &c. firmaron efta proui-
fion primero el Cardenal, y luego 
Adriano. 
X X X I V . 
R Indenfe los Reyes a fus ptma¿ dosjfianlcs el gobierno, y pierdé-
fc los Rcynos: porque no los rige fu 
E Principe natural, fino el que no lo es, 
cuyo coraçon no efta,coino el del Rey, 
en la mano de Dios.Los daños que de-
fto rcfultaa fon a| mundo notorios: y 
esfortmia M cielo , quando el Rey 
acima a tener el priuado de fanas en-
trañas, bien intencionado, de puro co~ 
raçon,y claro nacimiento, y limpio 
M 5 
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*de manos* Veíeráos alterâEós. eftos A 
•̂ •̂ 0 Reynosjiio pot déñeútaé. de Urtecion 
2 5 i ^•Cafteüana5quefiémpEeJueéáeIíífima, 
•fino por Ía. 5.úacicia de vnpmiado e-
g^^ ^'tengero ^xjiie.fe'dixo GuÜlelmo de 
priuado ae Gròy, Moòfiéiibdjc Chieurc 3 o Xe-
Cai-los. l i res y Duque .de Sora en el Reyno. dé 
Nápoles", defpiies Duque de.Àrfcot, 
. ' ' . ires leguas, de Lobayña, ayo dél Rey 
-. Dpn.GarlosJ y p.or eftreraSa podejcofo 
con el. Y. fi bicu me anckipo y dire bre-
xan de veras, gano la voluntad del Btey* B 
teniendo ã fu-cargo la criança de fú ni-
ñez.Para quefepamosde quien fefien-
te,yquesa tantoE^p^ña.yp.orque ya 
que tengo de dezi.r las quejcas qué Ga-
íUüa vuo de GuiUelmo de,Groy Señor 
de Xeures, Íera bien que diga algo de 
las virtudes y buenas partes que tenia: 
y porque eftas fe fundan fobre vn buen 
nacimiento, digo primero ,quc fue fu 
origen de.IosReyes de Vngria^yaíTt' 
traen por armas los de fii familia faxas 
de placá,y de .gulas.de fíete .jpiezaSjO en 
campo de pkta tres faxaŝ de gülas^ pa-
ra diferenciarfe de las de los Réys que 
fon de ocho piezas 5 porque ninguno 
puedè traer las armas enteras de algún 
Reyno aunque fea hijo del Rey 'fin. al-
guna diferencia y feñal de diminución. 
Efteuan de Vngria hijo tercero de Be-
la 3 a quien Coloman Rey dé Vngria 
futió facò los ojos3vencido del Rey D 
Efteuan fu fobrino'., fiendo deíterrado 
de Vngria, paffoíe eñ Francia reynan-
do en ella Luys cl moço año 1175. 
Tuuo por hijo a Marco de Vngria 
que por fentir mucho el deílierro de fu 
padre 3 andando por Francia caíoxon 
Catalina heredera de Araynés 3 y de 
Groyne donde tomaron el apeUído:en 
la qual vuo a GuiUelmo, que caíb ¿011 
Ana hija del C óde Anoldo de Ghifnes. 
Dellos nació Iaques?o Diego deCroy^ v 
y de Araynés .el qualcafò con Marga-
rita.de Soiffons^ y vuo en ella a laques 
Señor de Croy-.y.de Araynés y Baiüin 
yille3Guyen conftretes. Ttuo- por mu-
ger a Mária dePicquigni año i 3 t j , 
padres qufc fueron de GuiUelmo Se-
§or de Croy, que cafó con Ifabela he-
redera de Renty: errqual vuo; á'NMire r Año 
luan de Croy: Señor de Renty^f gran , .;{ ^ 
Maeftre de Francia 5 y primero Ghám¿ 
bellan de los. Duques de3orgoÃa:>Fe-
lípe el ard id03y luan . de Borgoña eHn-
trepido fu iiijó-3ên' cuyos tiempos fe 
paliaron a los Eftados.de Flítñde^ y fe 
naturalizaron eneUós.TuuO por mu-
ger luán de Croy.a.Margarita dcCrao 
Señora de Thoa fobré Maene¿ D^Uos 
nació Antonio Señor ide Gròy^Gonde 
de Pórcean?Señor de Remy^Araynés, 
Scn^hecD, -SÍCÍ .Gauallero.del.Tuyfori 
de oróiGafò con Margarita ¡de Loireiia, 
en la qual vuo a Felipe. de Giroy padre 
de "GuiUelmo de Groyjde quien habla-
mosjlíamado el íabío. Fue hijo tercero 
de Felipe 3 y Félipé'ftft Conde de Por-
ceanjjSeñorde Arícot^BeaumontiSeni-
ghem j Rênty 5 Montcornet 3 Arames> 
Bierbeque, Scc. Camarero mayor del 
Duque de Brabant. Su madreJeUamò ^ 
laquelina, o lacoba de Luxemburg. [.[ 
Fue Señor dé ̂ Ghieures, o Xeures^deí^ 
pues: primero. Marques .de Aríèot. 
Copro la Varonía de .Heueries. jFue íii 
inuger de Gíiillelmo:de Çróy Mada-
ma María Magdalena de Hamal 5 de la 
qual no vuo generación. 
.- X X X V , . 
N los Eílados de Flandes eftá eí 
-Señorío que llaman deChicure, 
que es en CafteUaho Xeures5en el Có-
dado de Henáut 7 que en los tiepos de 
Maximiliano rétaüa ocho mil ducados, 
fegun común eílimadon. En tiempo, 
del Emperador Frederico padre- de 
Maximiliano era Señor deíla caía Car-
los de Croy 3 que fue gran Baylio-del 
Condado de Henaut, que es íerGo-
uernador y luíHcia mayor. Y tenia elle 
oficio, porqué era Gauallero vâlerpfo, 
y priuado de Frederico. Muerto Mon-
íieur de Croy, dexò dos hijos : el ma-
yor fue Conde de Porcian, el fegun- Condicio 
dofeUamò GuiUelmo de Croy ,ypor ¡Ĵ ft 
otro nombre Aípnfieur -de Xeures, Ooy. 
por fer Señor del lugar que Uaman 
Xeures '̂Fue ^ftiJCénreshõbre de bue-
na prefencia?y claro iuyzio, hablaua 
Carlos V. Lib. 11. 95 
biet^yeraen los negocios cuydadofo, 
0 y quando en ellos auia dificultades, in-
1 * 1 tf• ucntaua medios para bien defpachar-
los. Erafu&ido» y de gran efpera. Fue 
dcfde moço ambiciofo de honra, y 
procurauaía por todos los medios que 
podia 1 enclpecial con el Emperador 
Maximiliano, ai qual cl hazia muchos 
fcruiCios. Fue codiciofo de hazien-
damas de lo jufto, y grangero en ella: 
y en la mano que tuuo en el Rey-
no era abfoluto, fin querer admitir, 
ni confukar parecer de otro. Quan-
do el Rey Don Felipe el primero vi-
no a Efpaña con la Reyna Doña lua-
na fu muger,y tomaron a fu cuenta 
d Reyno (que fue año de mil y qui-
nientos y fcys)) dexò por Goberna-
dor de Flandes a eftc Monfieur de Xc-
ures. Muerto Don Felipe, el Empera-
dor Maximiliano k apoderó del go-
bierno de Flandes, y de la tutela de fu 
nieto 5 y dio la gobernación a fu hija 
Madama Margarita viuda del Princi-
pe Don luán de Caftilla. Tomó Xc-
ures al officio que el y fu padre auian 
tenido, efte es aferBaylios en el Con-
dado de Henaut,y de allí trabajaua por 
bolucr al feruicio y gracia del Empe-
rador Maximiliano,y del Principe Don 
Carlos. Como Xcures moria por a-
oerio5yel Principe de Ximay por de-
jarlo a coneertaroníc prefto en que 
Xeures le dio ocho mil ducados por 
el officio que en la cafa del Principe 
tenia. Andauanen aquel tiempo algu-
nos Efpañoles , Alemanes , y Fla-
mencos desfauorecidos en la Corte 
del Principe Don Carlos, y cito le fue 
harta ayuda a Xeures para alcançar el 
officio de Chamarían, y para entrar 
en feruicio del Principe. Y deflea-
uan efto los desfauorecidos por ha-
zer cabeca de Xeures, y ponerlo por 
competidor a Madama Margarita, 
la qual con cierta parcialidad de Fla-
mencos fauorecia los afficionados del 
Rey Don Fernando el Catholico que 
gobemauaen Efpaña,ypor otra par-
te el Emperador Maximiliano fauo-
recia los Efpañoles que auian fido 
criados del Rey Don Felipe fu hije* 
Año 
A como eran Don Alonfo Manrique O-
bifpo de Badajoz, Don luán Manuel, 
y Don Diego de Gueuara, y otros.1 1 1 
Los que dcííearon que Xeures alean* 
çaflè aquel officio eran los que no c-
ftauan bien con el Rey Don Feman-
do, y auian fido criados de Don Feli-
pe: y Xeures fue tan ingrato a fus fauo-
recedores que fi antes andauan desfa-
uorecidos de Madama Margarita, 
¿ dcípucs fe quexauan que los peneguia 
Xeures. Luego que Xeures íe vio con 
el officio de Chamarían procuró tener 
mano en la hazienda del Principe,y 
efto trato con el Emperador Maximi-
liano ofreciéndole que el gran gea-
ria de tal manera la hazienda del Prin-
cipe que vaftaíTe para el , y fobraífe pa-
ra focorrer las faltas del Emperador-
Era Maximiliano generofiífimo Prin-
cipe,y como gaftaua mas de lo que te-
C nia, andaua nempre alcançado, yaífi 
tuuo por bien, que Xeures entendieíTc 
en la hazienda, con las eíperanps que 
daua del focorro que ofrecia, Y aun-
que Xcures era aborrecido de muchos, 
ítfítentauafe con el fauor que el Em-
perador le hazia, y el con los dones le 
ganaua y confírmaua la vol untad. Año 
de 1513. quando el Principe entraua 
en los catorze años, procuró Xeures co 
j ) las ciudades,y Principes de los Eftados 
de Flandes, que quitaifen la goberna-
ción a Margarita,y que el Principe en-
traífeen cüajpues ya tenia edad cõfor-
me a las leyes de Flandes.Los que que-
dan mal a Madama Margarita íê hol-
gauan dcllo. Viendo Xeures que tenia 
ya ganadas las volütades de muchos a-
cordò de embiar al Emperador vnagra 
fuma de dinero para comprarle el mit 
mo parecer. Y affi fue,que el Empcra-
E dor embiò a mandar que fe entrcgaífe 
al Principe el gobierno de Fládes pues 
era fuyo,y tenia edad competéte,y que 
Xcures gobemaífe la caía como ma-
yordomo mayor dclPrincipe.Ninguna 
cofa deftos natos fibia Madama Mar-
Í;arita, haib que en el año de 1514. a cys de Enero dia de los Reyes prefen-
taron los poderes del Emperador^ re-
quirieron con ellos a Madama Marga-
$6 Híftoría del Emperador 
rita, y quebrantaron los fellos conque A 
•An0 ella fellaua, y rompieron, ias cartas y 
^ $ 1 6' poderes que tenia para gobernar los 
Eftados, diziendole 3 que el Principe 
quería gobernar íu tierra. Lò qual ella, 
y los que eftauan cerca della 3 íintíeron 
por extremo (fi bien lo diiíimularon) 
y hizieron délos alegres :como dixe 
quãdo los Hilados celcbrarõlas fieftas 
de fu nueua gobernacion.Mudados los 
officios de la caía 3 y nombrados míe-
nos Oydores y oíficialos ^ acòrdò Xe-
uresde llenar al Principe por las ciu-
dades de Flandes para tomar la pof-
feífion del Eñado. Y aííi fe fueron y 
dexarona Madama Margarita. Tuno 
Monfieur de Xcurcs muchas virtu-
des 3 fue amigo de paz, deífeò gran-
demente que el Principe cntendíeíTe 
en el gobierno del Reyno, para que 
quando tuuieíle edad acertaífc en el; 
en tanta manera, que todos los plie-
gos y deípachos que venían de las Pro- Q 
uincias ? íè los entregaua, yhaziaque 
los vieífe, y traxeífe al Confejó para 
confukados en el. Y vn dia Monfieur 
de Gcnly Embaxador de Francia cercá 
de la perfona del PrincCj fiendo combi-
dado de Xeures a cena^dixò a Xeures3 
que fe cipantaua mucho de que pu-
íieíTe en tantos cuydados al Principe, 
fiendo de tan poca edad, que feria me-
jor que ello hizieífe pues tenia poder 
para ello.Y Xeures Icrelpondiòc Pri- -Q 
mo mio 3 foy tutor y curador defuju-
uentud 3 y quiero, que quando yo mu-
riere;) tenga noticia y experiencia de 
como hade gobernar: porque fino en-
tendieíTe fus negocios, feria menefter 
defpues de mi muerte 3 que íè le dieífe 
otro curador 5 por no auerfido Criado 
en el gobierno de fu Rcyno. Confidc-
raciõ por cierto harto honrada, y digna 
de lafaugre defte Cauallero. Venida la 
nueua a Bfpana como el Principe auia ^ 
tomadola gobernación de los Hitados, 
los que efperauan del mercedes, y adu-
lauan a Xeüres5fueron muy alegres • y 
los que eranferuidores delReyCatho-
heo recibieron pena. Dentro del miC-
mo año de mil y quinientos y cator-
ze, concertó Xeures, que fe celebraífe 
Capítulo de la Orden del Tufon. Hi-
zofe aífi a vqyntc de Setiembre 9 y dio-
fe el habito (porque lo quifo Xeures) a 
perfonas baxas -en fangrc,y eílado,y de 
ningunos méritos, valiendo mas el fer 
amigos defte priuado, que la nobleza 
y conocida virtud de otros. Cafo lafti-
niofo, y que pecan mortalmente, y 
fon infieles a Dios, y a la Orden, y no-
bleza del Reyno, que fe fia délos que 
fon parte en efto > y defraudan el iníU-
tuto iluílre y gencrofo de las Ordenes 
militares, y hazen dignos a los indi-
gnos , y capazes de los diezmos y ren-
ta.Sjqtie no pueden licuar, pues no fon 
nobles, y fon como hurtados, y qui-
tan la honra y el credito a la Religion, 
con prouanças faifas, y hechas con po-
ca diligencia por particulares intere-
fes, que a tales traydores les ofrecen 
los pretédientes. Lloro efto no fincau-
fa. Como fue hecho efto en el primer 
año, y principio de la gobernación del 
Principe, notofe mucho, y murmura-
ron todos. Y lo que peor fue, que los 
corazones de muchos fe enagenaron 
del Principe, y le perdieron clamor 
que le tenian,y concibieron contra Xe-
ures vn mortal odio, y fue caufa que 
entre los que eftauan en feruicio del 
Principe vuieífe efcandalo. Vifto por 
muchos Caualleros naturales,y cílran-
geros, que Xeures era abfoluto Señor 
en todo lo que queria, y que de fus 
amigos antiguos aula perdido los mas, 
con parecer de los Embaxadores de 
Eípaña^lngalaterra, trabajaró de qui-
tarlp'íá priuança,y fino que Icquitaften 
la7vida con ponçoiía,© de otra qual-
quier manera. Mas fue defeubierta la 
traça y trato,y aífi no tuuo cffeto. Ta-
les fueron los principios de la gran pri-
liança de Monfieur de Xeures. Los de-
más inconuenientes y daños que de-
lla fe figuieron dire en el difeurfo defta 
hiftoria. 
X X X V I . 
EN el principio del año de mil y quinientos y diez y íiete eílauael 
Rey en Brufelas, y el Emperador fu 
abuelo 
Año 
1 5 1 6, 
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' i ñ o * *mc^0 %'ino'^pMãdâi ord¿ y pricfla A confines de Langres, ydc Borgoña 
en \;i partida p.u.i Eípaña. H\/,oíc\c vn 
^ •'' folcnac recibimiento,íalíendo el Rey 
con toda la grandeza de fu Corte. Vi-
nieron coa el Emperador , el Con-
de PaLirinp , el Marques de Brandptn-
burg Principes Eleitores , y los Du-
ques de Bauiera, y Branzuyc, y otros 
grandes Señores. Y porconfejo y a-
cuerdode todos5boluieron de inicuo a 
T^njcve Francia, para afíl-^iirar la paz. Im-
nir el Rey portaua la venida del Rey Carlos en 
\o'^'-'\\\\- Hípaña, porque con mucha razón B 
portaua. fe podia recelar que \ n Re) no can po-
devofo y principal, que por mas de mil 
años no auia helado mano de Rey, 
que no vuieffe nacido en fu fuelo^ni fu-
fndo aufencia de vn año , fe refiutseífe, 
y aun alteraífc, vicdolc gobernado por 
vn Frayle , y vn Clérigo , y que los Se-
ñores podcroíiiímios de tan alto naci-
miento 3 que fe pueden ygualar cono-
nos Reyes, cíhmicffcn tan fugetos , y ^ 
humildes; que eran caufas para poder 
temer alguna gran alteración.Por citas 
y otras razones pareció prudentemen-
te que fe deuian polponcr todas las 
caías de aquellas partes , y apreíTimr 
la venida. Lo qual no íe podía h.a/.cr 
cómoda ni feguramente , fin afícn-
tar primero la amiftad con el Rey de 
U amiftad «'rancu , porque íc deuia temer dea-
con i-r;m- quel Rey moço>flnimofo ,y decanta 
potencia , que auiendo vencido a los D 
Elguícaros en batalla iangnenta, y que 
también ama rebatido honroíamen-
te la unpreía del Emperador Maxi-
miliano 3 y entonces amenaznua ue 
auia de recobrar por armas clRcvno 
de Napoles,yreítituyr en el de Nauar-
ra a vn hijo moço del Rey Don luán 
de la Brinque poco antes auia falle-
cido en Francia. Y metido el Rey 
Don Carlos en Efpaña , dexando a las 
cfpaldas tal enemigo, podía temerla 
guerra en los Payíes baxos de Vian-
des , que confinan con Francia. Tam-
bién Xeures delfcaua la paz entre el 
Key Don Cailos, y el Rey Francifco 
•de Franeia.Para [rat.tr tlella ,fc-concer-
tò, que por ambas parres íe embiallen 
perfonas tales a Noy on, que a» en los 
Primera parte, 
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Hizofc pucsenNoyon la paz por ma- Año 
no de Embaxadorcs coft cftas condi- i 5 1 7. 
cioncs. La primera,que ladítferencia 
íobrccIReyno de Nauarra fe pufícffe Par. He Ke-
en manos de juezes , y que íi parccicííc C n " ^ " " ^ 
juilicía,cl Rey Don Carlos fuefTcobli- FranciTco^ 
gado a reílituyr aquel Reyno ai hijo }^ 
del Rey Don luán que fue echado 
de el. IL (¿ue el Rey Don Carlos pa-
gue cada vn año al Rey de Francia cien 
mil ducados, paraque parccieíTe que 
renia algo en cl Reyno de Nápoles. 
I I I . Que para firmezadefta paz el Rey 
Don Carlos cafaffe con Madama Luy-
ía, que a la lazon era de vn año : y que 
fi muricíTe, caiaífc con otra que Dios 
le dtefíe,}' a falta de hija cafafTccon 
Renata cuñada del Rey de Francia, 
I V. Que d Emperador die fie a los 
Venecianos la ciudad de Verona, por ^ ci 
titulo de compra , y los Venecianos al K^pcr'.^or 
Emperador dozientos mil ducados Ia c:ti-ai 
en dos pagas. Liberalmente ace-
pto cftas condiciones el Rey DonCar-
los por el defleo 5 y neceffidad que te-
nia de paffar en Eipaha : y aíli mif-
moel Emperador offrcciendofelc tan 
gran fuma de dinero no rehuío loque 
le pedían , y mas que el no podía ilt-
Hentar a Verona , ni defenderla íin 
hazer grandiifimos gallos. Mas por-
que parecicffe que fokaua aquella ciu-
dad con mejor color, y icaparraua de 
las cofas de Italia, no entrego la cui-
dad a los Venecianos fino a los Emba-
xadorcs de íu meto el Rey Don Car-
los;)- ellos fcguneltauaconcertado, la 
entregaron luego a Lautrcc Capi^ 
tan del Rey de Francia. Eíta es la 
paz de Noyon, que íuc la'primera 
concordia que entre el Rey de Efpa-
ña, y el de Francia vuo>y tan mal guar-
dada como Iovercmos,aunquc quando 
fe hizo,el Rey de Frácia(que fue el que 
nunca la guardó) moítrò grã contento 
con clJa,como tenia razon,y dixo pala-
bras de mucho amor,y amiibd, lla-
mando hijo muy amado al Rev de Ef-
paña. También dizen que vino va Le-
gado del Papa para hallarle en cita 
concordia. Por manera, que la paz fue 
N 
H 1 
—^— «eneraí €n toda la Chrifíiandad 5 anas 
^ 0 por nucíaos pecados .3 y .poria buena 
J 1 7* yenturadèlálenemgos infieles duró 
poco3yno por feita del ReydeElpaña, 
connofer en fu&úornada de lo que 
fe capituló en ella, 
§. X X X V I I . 
Apteñafc" À Síbhtadas eftas cofas 5 y'otrasji 
elReypara XJk queconuenianalbuen gobierno 
Tíñ3r 3 £f"d€ ios Erados de Flandes, dieró el go-
?i 3" biemo deílos a MadamáMârgatlta viú-
da de Saboya ,y el Emperador partió 
para Alemana, y de ày a pocos <fias fa-
lló el Rey de Brufelas trayendo confí-
gó afuhelFmana la Infanta Doáa Leo-
nor J a la Isla de Valqueren: y en fin de 
lunio año 1517. entró en la ciudad o 
villa de Middelburch, o Mediaburg, 
que es en Zelanda 3 y confina con Ho-
landa,<jue fon dos Iflas que haie elpo-
derofo rio Rhin, diuidiédofe en brafos 
y tierras muy pobladas. 3 y feftilifíimas; 
Aili tenia aparejada la ¿ota y armada 
de mas de ochentâ  naós muy gruef-
fas para fu venida a eftos Reynos. De-
tuuofe muchos- dias por falta de tiem-
po^ en Efpaña fe fupo luego como el 
Rey eftauade partida^yfehiziero gran-
des oraciones y plegarias por fu buena 
áauegacion, y con grandiflimo deífeo 
le elperauan. 
En el principio deíle año de mil y 
^uiniétos y diez yfietCsen el ti êpo que 
VaUadoiid Pa^uan chFlandes las cofas ya dichas, 
duraer^íu la villa de Valíadolid duraua en fual-
jnguiccud teracion 3 reíiftiendo a la ordenança 
d c ^ d e ' i aúeüáque el Cardenal auia hechojque 
Cardcwl. aunque otros luga^y ciudades delas 
principales la obedecieron y comen-
f aron a executar ̂ hazietido uis Capi-
taneŝ y oíficiaies de guerrajValladolid 
tuuo tal tefon que nunca quiíb acep-
tarla. Vinieron cartas del Rey para la 
villa en creencia de los Gobernadores, 
en que les mandaua, que ceífaífen los 
mouimientos 3^fe reduxeífen al ferui-
eio de fu Alteza 3 y a obediencia de los 
Gobernadoreis en fix nombre t por lo 
qual el Cardenal embió cartas ala vi-
Hâ y perfonaá de autoridad, quetrataf-
mperador 
A feh de pacificarla. Y dentro de algunos ¿ ñ o 
<üas fe concluyó,porque el Cardenal j - 1 y. 
no quifo tratar mas del cumplimien-
to de la ordenania. Y Monfíeur 
Laxao 3 y el Dean de Lobayna eícri-
uieron dos cartas 5 vna para -la villaj 
y otra para el Corregido^en que dezia 
a la villa 3 que bien fabian por cartais 
del Rey la voluntad que tenia a eftos 
Reynos3y a íii buen gobierno 3 y quan-
to le deíplazian aquellos mouimien-
B tos 3 y turbaciones > que por fiierp a-
uian de fuceder en daño de fus íiib-
ditos 3 y mal exemplo a otros pue-
blos 3 a quien el Rey es deudor de la 
jufticia y buen tratamiento coruo Se-
ñor natural. Que tenia por muy gra-
uCjque en Valíadolid vuieífe acaecido 
coíà en contrario defta, íobre el ha-
zer de Infantería que el Cardenal 
auia mandado: ydoliendofe defteef-
_ cándalo, mouidp con el zelo que los 
^ Reyes fus progenitores fiempre tuuie-
ronj y con él regieron eftos Rey-
nos 3 les auia mindado hazer cier-
ta información íóbre ello: para que 
vifto todo lo mandaria proueer, co-
mo mas conuenieííe al Íeruicio de 
Dios y fuyo, paz y folílego de la vi-
lla. Y que aíli en virtud de los pode-
res 3 y cartas de creencia que tenian, * 
dezianalConfejo, jufiieia, y Regido-
res deña villa, Caualleros > y Efcude-
rosjComo la voluntad de fu Alteza era, 
que luego dexaííen las armas, y fe fof. 
íegafíen3y apaziguaíren3 y que no ron-
daífen, ny anduuieífen juntos , y que 
noechaífen fifa, ni impoficion algu-
na: mas que todo lo repuíieífen en el 
punto y eílado que eítaua antes que 
la gente de Infantería fe comenfaííe.a 
hazer, haíla tanto que el Rey lo man-
^ daífe ver en fu Confejo 3 y fufpendief-
íèn el hazer de la gente 3 y todo lo que 
de la dicha ordenança auia nacido, 
para que no fe hizieíTe nouedadjnife 
procedería contra perfona alguna de 
la villa 3 ni contra fus bienes por la 
dicha cauíà. AíTêgurando eílo a la 
villa de parte del Rey en Madrid a 
. veynte de Eneró dé mil y quinientos 
y diez y fíete. Y al Corregidor eferi-
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w~pZ— uicron, que poria ¿artádc Ia villa vera 
0 como cl Rey quería fer informado, co-
* * 1 7* mo auian pallado las cĉ as dcüa, fobre 
el hazer de la gentei Qtic dicfTc orden 
como con breuedad fe hízieiíe y cum-
plieíTej&c. Y la mayor parte de los ve-
cinos de VailadoÜd EcclefiaílicoSjy fe-
gla^pidicron les dieflen procurado-
res gencralcs,y quadrillaSjComodeziã 
las vuo en tiempo del Rey Don Alon-
íb d onzeno, que llaman el de las Al-
geziras. Y el Cardenal por los com-
plazcr, eftando en Tordelaguna fe lo 
concedió en la forma que eílaua con-
cedido a Burgos enlaeleeciõ con mu-
chas prerogatiuas y como por el pri-
uilegio pârece:aífi ceífò codo el leuan-
tamienco,o mocinde Valladolid, íbbrc 
lo de la Infajireria nueua. 
S. X X X V I I I . 
LojGober- X!1 Srando en Madrid d Dean de Lo-
caxiores cf- l rmigcros - ^ bay na con el Cardenal embiaua 
no puc den fus quexas a Flandes dízicndo, que 
foWifi S no P0^2 ^azcr nadâ porepe el Carde-
OrdcnaL nal lo hazia todo, y no le dexaua y-
gualmcnrc entender en la gobernado. 
Y era al£5quc el Cardenal no curaua 
mucho del Dean5en lo que a el le parc-
cia^ue no yua bien guiado, aunque le 
cfcrijjian de Flandcs.Y queriendo Mõ-
íieur de Geurcs, y los que eílauan con 
d Rey difminuyr el poder del Carde-
nal por vna manera honcfta,hizicron 
que fe embiaffc otro Gobernador: que 
Vino por fue va Cauallero que fe Uamaua Mon-
¿ríSfti- ^cur ^c Laxao5quc auia fido de la Ca-
Baotro cC- mará" del Rey Don Felipe, padre del 
^ S " 0 - Rey DonCarlosxreyendo que juntán-
dole otro con el Dea que fe difminuy-
ria algo el poder del Cardcnal.El qual 
vino a Madrid al principio de la Qua-
refmâ y fe apofentò juntamente con d 
Cardenal, y Dean ĉn las cafas de Don 
Pedro Laífo, donde le fueron dados 
muchos auifos, de los qualcs algunos 
embiò al Reŷ y a Monficur de Gcurcs, 
y a otros queeíbuanen Flandes. Pero 
no vaftò la venida defte para quitar 
vn punto d d poder dcICardcnaijy que 
no nizicffc con fumo valor lo que qui-
ficíícjy llegó a tanto, que vuo de venir 
otro Cauallero, que fe llamó Armcrs 
Primera parte. 
A Tors,qucdcfpuesfueaPortugaLYaun 
efte no vaftò para que d Cardenal no 
hizicífe lo que quífiefle encontra de 
los tres:antes andando entre el Carde-
nal , y ellos algunas differenrias fecre-
tas, y queriendo todos firmar, vaftò d 
Cardenal para les quitar que ninguno 
dellos firmaífe las prouifiones que fe 
dcfpachauan para d gobierno del Rey-
no en nombre dd Rey, y dfolodeay 
g adelante las deípachaua. Y aunque fe 
fupo en Flandes pafTaron por ello,y at 
íi íe Íalio con todo fin que ninguno 
fueíTc parte para íelo eíloruar. De lo 
qual no poca indignación fecreta fe 
conciuiò contra d en Flandes entre los 
que eftauan cerca de la perfona dd 
Rey^ como pareció defpues. 
§. X X X I X . 
EStando toda via en Madrid d In-fente,y losGobemadoresefteaño 
C de 1 y 1 y.por el mes de lulio fe encon-
traron muy mal Don Antonio de Zu-
Eiga hermano dd Duque de Bejar, y 
DonDiego de Toledo hijo dd Duque 
de Alua, fobre quien auia de tener d 
Priorato deSanIuan>que en Caílilla eá 
de mucho interés y calidad.EIRcy em-
biò a mandar defde Flandes a los Go-
bernadores que hizieífen ciertas dili-
gencias con d Duque de Alua, y con 
0 lu hijo Don Diego : y fi aquellas 
no vaílafren,que executaffen vnas fen̂ -
tcncias y cxccutoriales que Íe auian 
dado en Corte Romana íbbrc d dicho 
Priorato en fauor de Don Antonio de 
Zuñiga hermano dd Duque de Bejar* 
Y fobre eílo fe embiò deípacho al 
Cardenal con acuerdo del Confejo da-
do en Brufclas a quinze de Enero año 
de 1 y 17.Mas el Duque deAluafeopu-
Ío al mandato dd Rey, y le íüjuieroii 
E todos los de fu appellido en fauor de 
Don Diego de Toledojd qual defile el 
tiempo del Rey Catholico, y con fu 
autoridad como Gobernador cftaua 
en la poíTcííion dd,y confirmada por el 
Gran Macftre de Rodas, y alceauan 
que Don Diego no dcuiafer ddpoja-
do d día, en cípecial, que fe pretendia 
el dicho Priorato fer del Patronazgo 




















como porBuIla del Papa Martino con- A 
j cedida al Rey Don luán el 11. y a fus 
" fuccefíbres. Y que afli la prouifion de 
Dòn Antonio no valia nada 3 ni deuia 
fcr executada ̂  y que efta era cofa que 
tocaua ala preeminencia Realty que el 
Fiícal deuia falir á ella como otras mü^ 
chas vezes auia hecho en íêmejantes 
caíbs, y no dar lugar que fe innouaffc 
contra ella:y que demás defto la-proui-
fion. de Doa Antonio aúia fido-hecha 
por Roma jy ía fuya por Rodas 3 y fiem* 
pre en Cotejo eran .Guarecidas las 
prouifioneg de las Encomiendas'que íè 
házianporRodas^ como hechas íegun 
Diosyordenaperíbnas dignas y be-
nemerita .̂Por Jarte de Dó Antonio fe 
dezíâ 5 que el Rey Catholico por fauo-
lecer a Don Diego de Toledo le auia 
hecho agrauio y fuerça notona,porque 
teniendo efte Priorato Don Aluaro dé 
Zuñiga fu tio pàciêcaincce,que lo auia 
auidoentiempo del Rey Don Enrique 
cl IV. quando íè lo quitó a Valençue-
la^y queriendo renunciarlo en el, y aun 
auiendo renunciado 5 eíloruò que no 
hizieífé efetola'dicha renunciación > y 
vino a la Mejorada donde el Rey eftaua 
•vn Embaxadbr etiibiádo por el Gran 
Maeftre de Rodas no a otra cofa,y hizo 
colación del Priorato en Don Diego, 
en gran perjuyzio y agrauio de Don 
Antonio, que tenia la renunciación. Y 
que el auia recurrido al Pontífice, que 
era fuperior de ksOrdenes:en efpecial, 
que no auia podido eíloruar el agrauio 
que de hecho el Rey Catholico le ha-
axa, y afli íu Santidad 1c auia hecho3 y 
pudo hazeí la colación , y defpues auia 
tratado pleyto con Don Diego de To-
ledo en Corte Romana, y obtenido e-
xecutoriales en Rota b los quales auia 
pedido a fu Alteza. Y el Reydefde Flã-
- des lo auia afli mandado. El Cardenal 
* Gobernador mando requérir alDuque 
de Alua con algunos medios buenos 
conforme ala carta delRey,en efpecial 
diziendole, que no podia dexar de exe-
cutar los mandamientos del Rey, pero 
que por fu reípeto, y de fu hijo, y por 
traerlos negocios a buen medioje pla-
que el Duque nombrafíe algún 
Ano 
5 1 7' 
D 
Gauallero, odéudo deíli caía quehi^ 
zieífe picytó o menaje al Rey, que con 
efto el cefíària de hazer elfecrefto y 1 
execucion qüe le era mandado-hazcr̂  
y que por efta via quedaua enia pof-
fellion fu hijo como de antes.ElDuque 
no tuuo en nada eílo3 y fue auifado el 
Cardenal que a fu mefa del Duque, y 
publicamente fe hablaua mal de íivper-
íonaXa paífion y Colera fe encendió de 
tal manera que el Duque y fu liijo ten-
taronde íe poner en reíiítencia ̂ y em-
bíaròn aConfuegra parala defender; 
mas el Cardenal qué ya eftaua de otro 
propofito embiò gente del Rey para 
la tomar por fuerca3y pos: Capitán con 
ella a DonFetnando de Andrade, que £)on f|c^ 
fue vn gran Cauellero ? y primer Con- "an^o de 
de de Andrade, el qual fue, y no halló. c6-
refiftencia,m quien la defendiefle, ni le de y muy 
impidieffe: y afli íe entregó en ella 3 y v:'iei:oro* 
diola a la parte de Don Antonio de 
Zuñiga-jComo el Rey lo mandaua3de la 
qual fue deíapoderado y quitado Dort 
Diego de Toledo deípues de auer pof* 
lèydo muchos años el Priorato. Sobre 
lo qual el Duque de Alua fe quexóal 
Rey 3 y el Rey venido en Efpana hizo 
quetomaífen medio3el qual fe di03que 
ambos fueífen Priores 5 y fe diuidieífen 
entre eftos dos Caualleros las rentas. Y 
dio el Rey cierta penfion a Don Anto-
nio 3 por lo que le auia quitado del 
Priorato. Pero es cierto que en Rodas Díuidcfc el 
folamente tenían por Prior aDon Die- Pñwat0 de 
gojy afli todo lo que de Rodas fe em-
biaua en Eípaña veniacometido aDon 
Dicgo3y no a Don Antoniojni los Ca-
ualleros de la Ordé le tenian porPrior^ 
ni le obedecian como a Don Diego de 
Toledo: de que feííguian hartosin-
conuenienteŝ y aun efcandalos, en que 
era neceífario que la períbnaReal pu-̂  
íieífela mano páralos remediar. Y aflt 
quedó efta diferecia háfta que defpues 
de algunos años eftando el Prior Don EIPHOT 
Diego en la frontera de Perpiñan por Don Diego 
Capitán General falleció achatada- ¡n^^e lCcn 
mentejV con efto ceflaroatfifcl todo las Pcrriñan. 
diferencias que fueron peligrofãsjy no-
tables entre eflas dos grandes cafas, y 
temidas en OuEHllaj por los vandos, y 
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parcialidades que conàcnfatian a Ic- A feias, que tcnuconílgo entre otros v» 
Año uancarfe enere ellas ¿ mas el Rey lo rc-
1 5 1 7 - mediò prudentemente , con que los 
D uques quedaron en paz y amor* 
§. X L . 
Paitan mu- ^ ^ ^ t e S ^ VÍn*C^C C' 21 ̂ P 1 * 
Dotor fu familiar, que fe Uam.ma Zu-
quetc, por cuya manó fe hazian cílas 
ventas, y era el condutó, y en nucílrà 
Icngua,aibañar de lasinmundidas^quc 
quando ay talcs tratos corren. De lo 
qual el Rey no íibta tú entendía nada»' 
porque todo fe 1c dezian diferenteme-. 
te de como pafTaua. Y aun lo que peor 
era,que por fe cfcuíar y prender mas al 
CafUlla y porque eran conocideís, no g Rey, de ícercto Ic íéruian con parte de 
Año 
1 J i 7. 
ña, luego que el Rey Catholico chos Caftc
pretcntier a falleció 5 paühron a Flandcs muchas 
FLmJcs. períoaas deftos Rcynos, y los mas dc-
ilos íiombres de poca calidadjqueen 
los eftímauan 5 con fin de aucr oficios, 
y tener entrada en la caíaRcal: y orros 
a negocios arduos,quc en vida deí Rey 
Catholico no auian podido alcançar. 
Otros fueron a fembrar zizaña, y dezir 
mal de fus naturales, penfando coger 
por âqui el fruto de fus ambiciones: 
quepan el bien delReyno, niferui-
cio del Rey, fuera bien que nunca alia 
llegaran, porque pufieron las cofas de-
ílos Reynos en codicia,y malos tratos, 
y defpertaron a los Flamencos a mu-
chos malcs,que cauíaron en clRcyno^q 
ya los podemos començar a llorar. Y 
fue grande la raiícricordia que Dios 
vfò con Caftilla, y es de alabar y cfli-
rnndTdc mar para fiempre la lealtad de los No-
Le NobU$ b[es deftos Reyn«,como no dieron en 
aquellos mterefes, daixdo como dizen 
los pies por Dios5dcl hurto mayor.Fue 
cfto de tal fuerte que algunos oficios 
del Reyno, y del Confcjo de Camara Vcndianft 
fe vendieron por dineros, que fe die- .JJjSÍEf 
fon á cíle gran Cháciller, y vino a tari* STRCTOO. 
to el ronipímíciito,que vno del Confe-
jo en nombre de Xeures ( fegun el de-
zia) andaua requiriédo a todos los que 
cenian oficios principales en la Cone, 
paraque fe cprapufielTen, y que les da-
rían prouifiones nucuas, de lo qual íe 
hazia ííima, de veynté mil ducados qué 
fe aman de dar a Monfieur de Xeures, 
Y alli todos, o a la mayor parte, redi-
miendo la vejación dexaron oO* 
hechar, y fi alguno no lo hizo le 
coftò caro. Sabido por los del Coa-
dcfpcñarfcjfegmífifc la mudança que fejo clcriuíeron al Rey, diziendo; 
en dios vuo,dc los tiépos de los Reyes Que U fidelidad y hum z¿l* con qtíc le Auifan lo* 
feruidti, y mian fruido a fus f adres y ^ y j ^ T 
abuelos, les obügtua A que le ejcriuief-
Catholicos, hafta que el Key Dó Car-
los conoció fus Rcynosy fue conocido 
en ellos. Quífieran algunos de los que 
fueron a Flãdcs,que el nucuo Rey qui-
tara el Confejo de Caftilla, en cl qual 
auia hombres de lctras,larga experien-
cia, y conocida virtudjcriados a los pe-
chos del prudentiffimo Rey Catholico, 
y muy zelofos de fu feruicío,y (fel bien 
del Reyno.Y ft bien Mófieur dcXeurcs 
no era defte parecer, no por cífo dexa-
ron de fe meter en comprarlos oficiosj 
tanto que muchas vezes no vaftauan 
lo cu* r1̂ l"cruicios paitados, ni buena*; coftum-
du U mi- brcs,ni íciencia,ni cxpcricncin, fino crl 
t£w^>.CÍlC acompañados de dineros. Digo cfto 
por papeles originales de perfonas 
muy gr.uics,y religiofos de aquel tiem-
po, que lo fiencen y lloran. Era gran 
parte deflc mal,cl gran Chanciller que 
fe llama luán Sahugc > lutural de Bru-
mios, les owgaua a que te ejenmej 
fin fu parecer como fieles £onfi\nos >y 
temendo filamente refpeto aiI firuicto de 
Utos y de fié nAlte^a 3 y al bien defia 
Republica de Efpaña, donde eran natu-
rales, a cuio buen régimtentofu Âhe%à 
ama fido llamado por Dios: porque cm 
lo de^iry auifar agora a fu tAlteza, nó 
les pudteffi adelante fir imputado car¡r& 
ni culpa alguna, que losgratdes Prin-
cipes >y TÍçyes 3 como el era en el acata-
mieto de Diosy de lasgenteSyfon Reyes 
en quato bien rigen ygouiemã. Lo qual 
firialadamcnti t ñ i en la ekccimy buen 
mmbramitto de las perfonas que le han 
de ayudar a Ueuar tan gran carga : por-
quefin ayuda de muchos ypor perfeSos 
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_ _ _ . y dot dos que losTrincifes fian de vir 
Año tudesco lapodrián llemr.Y dexados a 
i 5 i 7 . i g s eXemplos antigms3 éntrelos 
otros fmprogenitores que en efio tmie-
ron grande aduerteway fue el Tfno el 
'Jty? Don Enrique el I I I . abuelo terce-
ro de fu vilte^a 5 el qualfiendo impedi-
vkmo dd ^ defuperfona por grdues enfermeda-
Kcy Don ¿les que tmg en pí, muentud̂ amo tanto 
las per fonas ^irtuojas^y de letras ¡y 
aprouada concienciâ que con ellos regio y 
ygouerm fus Ifyynos en muchapa^y 
jufiicia. T ajjifabia conocer los buenos 
varones > que donde quiera que eflauan 
losüamauay honrauapremiandolos 3 y 
con eBofu Eftado, haziendascaft Real, 
y la juBicia fue todo también regidoy 
gomnado3que delhan tomadogtoman 
defpues acá fus fucejfores: como por el 
contrario fe vio muy claro en tiempo del 
Key Don Enrique IV.por algunasper-
fonas que cofigo traya que vafiaron pa-
ra confimdtrlogodo. T no es menefter 
tratar exemplos antiguos de que los li-
bros eñan llenos j VaBe (di%en)que el 
Rey y y Reyna Catholicos de inmortal 
tnemonafus abuelos ¿fueron en eflo tan 
excelentes3 quefòbrepujaron a fus ante-
pajfadosaporque todos los Vimos >ypt« 
hemos que muchas njezes dexauan de 
tomar fus criados,par a los cargos y ad-
mintfiraciones delReyno > y los damn 
a eflranos que no conocían y ¡ i deÜos te-
nían concepto de fus ^virtudes y habili-
dadyy confiança que por dios ferian mê  
jor adminifíradosy excluyan a los que 
procurauan los oficios, y a otros que 
Prudencia W<? ^ Íuert¿tn Üamauan para ellos^y 
grande de ¿ffi nunca en fu tiempo fe peco en la ley 
Reyes Ca-
luha ambitus repetundarum.Lo qual 
vSn'en PorlostecAd<>s detodosno sernos, que 
prouecr hs depocos dias acaÇcgmrda ãjji. Tenían 
Ofia0S' aJfi ̂ ifi^ogran rvigilencU de no fubir a 
nadie degolpê  mas guardando fiempre 
aquella gran prudenciay moderación de 
A que otros Principes fe halla primer auer1 ^ño 
vfhdoyprocuraua los hobresy ypoco apa* 
concomo fus obras refpondian, eran fue-
tefjimmente colocados en otrds admini-
fraciones > y oficios mayores y de mas 
confiança. T aunproueyan que las cali-
dades de las perfonas couinieffen en to-' 
do con los negocios que hs auian de co-
£ meter. Lo qual habían también fabiay 
difcretameniê  que las perfonas eran a f 
fiproporcionadas alos oficios y y nego-* 
cioŝ que no auia^ni podía auer diffonan-
ciajni contradicion algunay efia mane* 
ra degouernar?que es la que Dios quie* 
re^y la Republica ama > alcançaronpor 
mucho difeurfo de uempo^quebienauen» 
tur adámente reynaronypor experiencia 
de grandes hechos que pajfaron por fus 
C manos: donde conocieron claro de quan-
to precio y eftma es la elección de bue* 
nas perfonas3y quan dañofay pernicio-
fa la de nótales. Taffi teniendo final 
feruicto de Dios,y bien de fus fubditosy 
proueyendo a los oficios>y no a lasperfi-
naS) libraron fus gentes de grandes ty-
raniasjnalesy daíios^en que eflosRey* 
nos eBauan puefios3 con la ayuda de 
j ) Dtosy buen confejo de lasperfonaŝ que 
tan fabiamente elegiany fe los auian de* 
xadoaju A. t an pacíficos 3 profperoŝ  
y a exercitadoŝ y bien regidos> como los 
auian hallado qmdo en ellos bienauen-
turadámente fucedio.Tque pues nueftro 
Señor auia dotado a fu A* de tan buen 
naturally claro juy îo^y otras muchas 
E yfingularesrvirtudes que le acampa-
ñauan3y efclarecian fu Real perfonâ con 
que podia conocer¿fiendo feruidojodo lo 
que le debían fer verdad ̂ y el dam que 
fe podia feguir de no lo hazery la ofen-
fa que a Dios nueftro Señorea quien na-
dafe efeonde) fe hazes pues es cierto que 
la mala elecion es culpa graue $ y el 
que elige males obligado a todos los da-
nos ,y mal exemplo que de tal elección 
5 17-
Carlos V. Lib. I I 103 
. ^ je fígue. Le fuplicauan humilmente A chos > cumpliendofc lo que dizc el dc-
5 1 7* bien dt la cofajntblk4>AgoraftcLs co-










^4 4/principio delias) le pwgweffe de lo 
querer todo mirar >y ene ¿minar al bien 
píêblko^Jèruiáo de Dtosy fuyo>cmo 
Us leyes aeflos Ttyyms lo dtfpmen, no 
teniéndolo en poco, pues es U mayor co-
fa de todas ¿ y deque mas prouechoy 
dano adelante fe podríafegutr. 
§. X L L 
N O vaftò cfta difereca carta que los del Conícjo c&riuíeron al 
Rey, porque el demonio yua ya hazié-
do la cama a los grandes males y def-
uencuras que denño de tres años fucc-
dieró en eftos Rcynos-*y porque vno de 
los peligros en que los Reyes eílan, 
quando íe dexan apoderar de fus pri-
uados , íino cernen a Dios, es, que ni 
tienen ojos, ni oydos, ni vcen papcl,ni 
oyen a nadie, fin que primero paífc y 
fe regiíbc por mano dellos, y ya que 
reciben el memorial que les dan,no lo 
leen, y fucede remitirlo al mifmo con-
tra quien íc da. No porque el Confe-
\o cícriuio al Rey, y fe murmuraua y 
(entiaen clReyno, refrenó fu codicia 
d gran Chanciller > que aun venido el 
Rey 2 eftos Reynos hazia lo que en 
Flandes, vendiéndolo todo a peíb de 
oro,y de aquellos doblones viejos que 
los Reyes Catholicos vatieron. Llego 
a tanto la rotura, que fe dixo publica-
mente , que en quatro mefes que auia 
citado en Caítilla, ama embiado a fu 
tierra cinquenta mil ducados, de que 
deípucs fe iiguieron grandes alteración 
nes en el Rcyno.Pnmcro en fas volun-
tades de los hombres, y deípucs de 
bucho cl Rey a Flandcŝ cn obras y he-
rccho,quc la experiencia mueftrajque Año 
de venderle los òficios fe íl'gúenleuan- i 5 1 7, 
tamicntos>y difcordbs en tos pueblo^ 
como las vuo en Caftilla^no por faltar 
los Carelianos en k íidelidad deuida a 
fus Reyes: fino por eftas y otras intole-
rables demafias de malos miniílros* 
En cfte tiempo eícriuiò el Rey a los Efcriueei 
Gouemadores defde Flandes, hazien- n J fo^T* 
- doles íâber la paz y concordia de Nò- capki». 
yon, y en particular les dixo dé los dos ̂ de^L 
capítulos: Que auia de dar al Rey de yon, 
Francia, por la prètenfiondé Nápoles, 
cien mil ducados cada ano, hafta que 
le ca&ífe con MadaríiaClaudia hija del 
Rey de Francia: y en lo del Reyno de 
Nauarra que el Rey baria con Don En-
rique dclaBrit, pretehfordel Rcyno> 
toda la farisfacion qac en juíticiade-
C uicífe: por maneta qué muicíTc cauíà 
de fe comentar. 
S. X L I L 
E! Ra grande el peligro en que eftaua d Reyno por eftar fin Rey, y él go-
uiertio en el eftado que los Conléferos 
dizen en fu carta. E l Conde de Vreía 
traya pleyto con el Duque de Medina 
Sidoma,y no queria aueriguarlo por jo-
0 fticia, fino por las armas: porque & h¿* 
jo Don Pedro Giron era vn valiente 
Cauallcro, y masatreuidoy animofo 
de lo que a fu grandeza conuéíua;y los 
del Cófejo eimuian a menudo al Rey, 
fupUcandole que pues le coftauala ne-
ceflidad que en eftos Reynos auia dé 
fu Real perfona, quifidTc venir a cllost 
con brcuedad, y que las cofas que el 
Conde de Vreña hazla continuando 
lo que aula començadò fcrrel Andalu-
£ zia, pedían remedió f&ài&òfo y brtue, 
y otras cofcs que por fer notably fe 
pondrán a la letra* 
I04 H i f t ^ 
x t?7. Notab le carta que el C o n f e j o efcriue al R e y pi-
d iendo fu v e n i d a , y auifando^elosatreui-
mientos de D o n P e d r o G i r o n -
Año 
V ' f alto.Catholico.ymuypoierofo^ey^ nwfltoSeñor. *Rmhmos 
U carta de V.*A. for la qmí nos haz? fder las caifas de la dilación de 
fuyenidaalfrefmeenefiosfusReynos:yfor ello befamos los pies y* 
' Reales manos de fu tAlteza, aunque fentimos la aujencia y dilación* 
qmnt 'o es razgtí qüe la fintamos, como es ̂ verdad que todos VMeftros fubdkos gene-
taimente lo han fentido >y fienten; porque fe tienen en efio por defamparados,y cafi 
huérfanos careciendo de laptefencia ^ a l de F . ±4. que es lo que mas grauemente fe 
demfentir yft̂ es con ella todos feriamos muy alegres ̂  y confolados de los trabajos 
fajfadosty láRepubliea defíos Reynoíjê temia por muy bienmenmrada 3 por fer re-
gida y gmmadaporfflafto de tan Catbolicô y excelentê  y jufio Rey ¿y Señor. Mas 
cqnfiderando quanto razpn tienê y Ids caufas porque V.A.fe mueue a dijfertr fu par-
tida3 nos da algún confuelo, el qual tenemos a V . A. engrande y fenalada menedyy 
le fitplicamo - muy bumilmhê por el bien deftos fus IZgynos ponga efeto en fk venida^ 
íomopor fu leira nos la cémfica.-que en njerdad efio (olo mas que otra cofa cumple a 
'puefirofirmcio. T en efle medio aporque V . A. mas libre de ocupación > y coñ mayor 
repofo pueda entender en la buena expedición dé los negocios de alia > pues fon tales^y 
defanta calidad) í pefo) tememos mucho cuydado, e diligencia ( quanto en nos fue-
rê paraque en lo de oca Je bagd̂  y ejfè todo bien regido egouernado 5 api en la paafi-
cadén defíos Keynosy como en la Adminif raciony execucwn de la jufiicia, como con-
dds ûe emitamos a V . A. originalmentê paraque lo mande uenporque es bien que 
efieinformado de todo lo que por acá pajfa. Ta F.A.fabe como por caufa del Conde de 
F're^afirebpluiótodala ^ProdnciadelAndaluzia> hegoqueelRey Catholicofalle-
ció 3 dando el dicho fauory ayuda al dicho Don Pedro Giron fu hijo para tomar por 
fuerza de armas al Duque delzMedim Sidónia fu € fiado \ que fue el primer moni-
miento que en eflosReynosfe tizó > como V . A. lo auiafabido mas largamente. Def-
f ues acà no cóñtento ton efio? a fn ofoia^ de la Chancilleria Red de Granada,qucfut 
fmbiadojw lps Óydores a elpara.ha^er 'ciertos autos de ¡ufikiajo Uzfi prendery tú* 
^oprefqmucUsdias^y agoraojltimamente ayn Reíatordela Chanctlleria de Gríí-
nada^yendokdnãificaryndcmad^ deV. A. quelos 
Oydores k dieron, fin tener àcatamiéntóa la carta de V . A. y figuro,y que era oficial 
conocido, dizsn que fue mal tratadoy abofeteado ¡y meffado^ le dieron runa cuchi-
llada en la cabeça, fegttn qm F . A . lo mandara yerpor U dicha carta.Affi mifmo otro 
que fui a tierra del dicho Conde aexecutar por los marauedis delferuicio de V . eA. 
fue refiado , y l e dieron átrtos pdossy le tiraron con ^na ballefia-.y en finfe ymo 
fi»ha^ríad¡chamcucm,po prendas, queya 
el tenia 
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el temaXodAs eftas eefisy omsyqite no fe tfcrmn AV.iA.fon ie muy m&l exem- ^ 
plo3y dignas de mwpgrm fmimny cafèigò ¡ y Us Oy dares fe duelen deHts ¿ y U i 
1 * 1 ~ fienten con much A razpn; porque turban la pa^ del Reynv̂  y quiebran nymftras cur-
tas de fegitro filiadas con el fella Resl> i [enaladas del Freftdentê y OydoreSjtn fff 
cfià toda la autoridad de V . Â . c d t los Ttynos. E injuriar e mal tratar fus oficia 
less e rmmfiros conocidosi impedir la cobrança de vueflros dineros > no cumpltenJa 
njueflros mandamientos Reales es rebelión conocida yy la cofa masgraue que puede 
fuceder en defacato de V . k. E nos parece que no confirma eflo con el alfar de los 
fendones, que dizen hizo por njwflro ferutao, antes parece que quiere conttnuar el 
dicho Conde en tiempo de V.A. lo que acoflumbraua en tiempo del Tfyyjè Reyna Ca-
Micos vueñros abuelos, aunque en verdad fus exceffos no quedauan fin pumcumy 
cafligo También agora el Reuerendtfstmo Cardenal nos moftri vna carta que V .A . 
le manda efcnuir paraque embiajfe relación con parecer nuefiro de lo que ama pajfa-
doenelpléyto de Gmurre^mxada que trae cm el Conde de Vrena [obre ciertos ter-
minos.T entre tanto fe fobrejcyejfe en la determinacum del dtcbo pleyroybaf}a que por 
U . A* Vtfto 3 mandaffe lo que fwffe fu prutcio. Tío que en efto muy poderofo Señor 
faff* es y lo que embiamos por una relación que <-ua a parte defla y y por ella podra 
V . tA. conocer quan poca paffion deuen tener los que en e fio han entendido, fegun las 
diügencias queen ello han becbo+y le confiara como la relación que a TJ.tA. fe embii 
por Don luán de la Cueua njezino de Xerezjn fauor del dtcbo Qmde de Frena, en 
los leuantamientos de la dicha Prouincta del Andaluza. T las fofpechàs que el Con-
de de Vreña dizg, que tiene contra los del Qonfejo es ( muy poderofo Señor ) nofo-
lamente contra ellos y mas contra todos los buenos )ue%¡s de vueHros Reyms aporque 
fabe que no han de fermitir, ni trafpajfar la ')uf¿iaa; ni pajfa en verdad que ellos le 
tengan enemiBad, como el lo quiere dê iraporque ni nsuo, m ay caufapor ello.Lo que 
con verdadfe puede dezjr es, que los del Confòo batenfu oficio limpiamente¡ponien* 
do delante elferuicio de Dios y y de V . A. y el bien de la patria 3 y guardando la j » . 
fiiaa a las partesygualmente. T a quien ellos aborrecen fin las malas obras, délos 
que por diuerfas vías no fe contentan de tyramzar > y efcandalt̂ ar el ̂ yno : mas 
queman ftpudteffen defautorr̂ ar >y re mouer los buenos mmifiros de la }ujlicia que 
los conocen y entienden. T quando otra cofa no pueden ha êr 3 ponen mala Voz. en el 
Reyna dizendo , que '-uueHra Altela manda fobrefeer U jufiieia * 
que es la cofa que mas los pueblos , y todos comunmente fienten 5 y 
de que las gentes reciben mayor quebranto ; y eflo bazen porque tienen en 
tanto, ponerla mala nso ên las cofas de U judtcia, quanto confegmr lo que preten-
den. Suplicamos a V . A , muy humilment e, que pues el poder 3ilos Reyms tiene de 
mano de D tos y de quien le eflà principalmente encargada la guar day obferuancia de 
lajufíicia 3 en la qual los Reynos reciben firmeza, y el poder Tfyalfe augment ay ef-
fuerça, le plega afft en eflo, como en las otras cofas que acá penden entre partes, que 
infitten pidiendo juííicia, de mandalla ktzer llanamente ', fin dar fobrefeymientos 
que no fe deuen dar de jufítcia , ni con confcienciay en perjuy t̂o de la otra parte > que 
clama. Porque la pa^y la ¡ufiteia tienen entre fi tanta conformidad, queelfobrejey-
mento de la juíhoa, fira fobrefeyrmento de /Ipaz^ lo que Dios no quiera;y hazi*n~ 
dafe juíiicia como deue , ninguna cofa con la ayuda de Dios puede impedirla paz. 
O 
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con que yueñros ^.eymspran bien regUosygouermdos enpazy ju&icUypor ello 
DWJ nue&ro Semr profperare lanamme yida^y Eí ladosdeVM.U qual^c . j  
§. X L I I L 
RÈcibiò el Rey efía carta quando ya andaua de partida, yeftasyotras 
qüexas de otros le ponían encuyda-
doy elpuelas, pára acelerar fú viages 
mas el tiempo , ni los negocios que 
por alia fe ofrecían le dauan lugan 
Los Gouernadores fé eftauan en Ma-
drid, el Cardenal cõ poca falud,y ellos 
entrefi nial auenidos. El Marques de 
Vüíena viendo que las cóíàs yuan en 
total deftruyeion y perdimiento 3 vino 
a Madrid con color de eílar con el 
Cardenal, y acompañarle, y ayudarle 




quando fon tan notables 3 y fus he-
chos tanfeosy |3ermciofos3 que def- LVTHB-
truyen vna Republica^ es fuerça dezir Ro HE-
fu nacimiento 3 vida?y obras: para que 
fe vea por cuyas manos permite Dios 
que fus efeogidos padezcan s y fe 
eítraguenlosReynos , muden las co-
lumbres 3 y lo que mas es, que pier-
dan la Pè verdadera en que viuierony 
murieron fantamentc fus paíTados.Co-
mençò a fembrar la ponzoña mas da-
ñofa que ha tenido el mühdq eh eñe 
año Martin Lutero Frayle indigno de 
los Hermitaños dcS. Aguíiin, cuyos 
fequazes dieron bien en que entender 
ucrnacion;, y a bueltas deflo apretaua ç al gloriofo Carlos Quinto , y nofi da-
go-
la negociación del Conde de Vreña 
quanto el podia. Y hizo venir alli al 
Code, y t n todo fe diò ta buena maña, 
¡que le reconcilió con el Cardenal: por 
manera que todos los exceífos paffa-
¿os fe disimularon. Ayudaua mucho 
en eílo. Don Fray Franciíco Ruyz 
Obifpode Auila, criado y cpmpañe-
io del Cardenal, y alli fe dio titulo 
de Conde de Santifteuan al hijo del 
ran que dezir en efta obra. Nació eñe 
miníftro de Satanás en la villa de lile-
uio, lugar de Sáxoñia delSeñoriodel 
Conde de Melat Felt en el año de 
1485:^ onze dias del mes de Nouiem-
bre,diadelbienaucnturado S, Martin, 
que por eífo le dieron fu nombre,fm lo 
merecer.Sus padres eran viles, que por 
efío engendraron tal hijo. El fe llamo 
luán Ludder, la Madre Margarita. No 
Marques de Villena, que auia defer p fe llamó Ludder como fu padre3porque 
" ' Ludder en Tudefco quiere dezir bur-
lador , o ladrón. Mudofé el apellido 
quando llegó a edad de diferecion^yen 
lugar de Ludder fe llamó Luthero. 
Aprendió eftc enemigo las primeras 
letras en cafa de fu padre en líleuio. 
Oyó la Grammatica en Magdeburg, 
donde eftutio folo vn ano, y fueíè a 
Ifanaco cnTuringia. Eftudiò alli qua-
tro años^y paffofe aKerfordia , donde 
cftuuo haíla graduarfe de Maéfíro 
en Artes , y Philofophia , tenien-
do fama entre fus condifcipulos de 
muy agudo , y cíludiofo. Comen-
tó defpues a oyr leyes , para ganar 
de comer abogando, porque de fu pa-
trimonio era muy pobre. Siendo de 
edad de veynte años le acaeció vn ca-
fo eílraño, andando paífeando vnn tar-
de íõlo por clcampo.Començò de tro-
nar terriblemente 3 y cayó vá rayo del 
cielo tan cerca dei>que por poco le ma-
tara,y ̂ ovuiera fido pequeña felicidad 
fuceíforenfu cafa. Vino también nue-
ua que el Pontífice Leon decimo 
auia criado veynte Cardenales, yde-
ziafe publicamente que recibía de ca-
da vno para fus gaflos diez mil duca-
dos ( cafo indigno de penfaí) fobre 
lo qual en Roma el Pafquin , y en 
otras partes, no callaron , y canta-
uan como ranas, y cauia también lo 
que diZe el derecho , J^anquam âe 
'Epifcspis 9 .¿r Clericis ^•é'c. Fue vno 
de los Cardenales Adriano Dean de 
Lobayna 5 Obifpo de Tortofa , Go-
bernador deftos Reynos, y Pontífice 
Sumo , que deña manera pagaua 
Carlos a quien le feruia. Y recibió 
las infignias en San Pablo de Vaíla-
dolid , luego que alli llegó el Rey 
la primera vex que vino de Flan-
des , como adelante fe dirá 
§• x L i i n . ' 
N O merecen los pecadores que fe haga memoria dellos 5 pero 
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A. para el, y para todo dimimdo. Fue tan A 
grande el miedo que vuo de auerfe vi-
1 ^ 7' fto en tai peligro, que luego propuío 
_ dexarel fíelo, y tomar el habito de 
JLVTHB- San Aeuffin , como lo hiro allí ca 
* o HB- Hesíbrdia. Con la mudança de la vida, 
use*, mudólos penfamientos,y los eftudios. 
Eftudiò Tneoiogia, moftrandofc fiem-
pre particular en nucuas opiniones* 
Era Luthcro de complexion enfermo, 
f particularmente le fatigauan vnos 
defmayos como de gota coral,© mal de 
coraçon. Algunos que fabian mas del 
dezian, que le tomauan cfpirítus mali-
gnos, y aun por muchas íeñales que en 
el vieron fe tenia por cierto, que trata-
uacon el demonio, y que Ce reueília 
del, y que el mifino lo confeílo : por-
que predicando vn dia antes que fe dc-
daraffe contra la Igleíia, dixo: Yo co-
nozco muy bien al diablo, y he comi-
do con el mas de vn puño de fa!. V vn ^ 
dia eftando con los Frayles en el Coro, 
cantaadofe en la MÜfa elEuangelio, 
Gucdize: Eras ttfus tijcitns ¿Umomum, 
¿•lÜttátrat mutum, ¿re. en llegando el 
que lo dezia allí donde dize 7 & Mud 
ttát mmtmm̂  cayo Luthcro en tierra fu-
bhamente dando vozes, y diziendo en 
Latin, HonÇmn egô  ntafmm cg* > no íby 
yocffe, nofoyyoeflc: queriendô dc-
zir, que el eípintu que eílaua apodera-
do de aquel maldito cuerpo, no era D 
mudo, como fe %chò bien de ver def-
pucs, «jue fiic tan parlero y dcílengua-
do, quanto nunca otro fe vio jamas en 
el mundo. Defde aquel dia ficmpre cp-
tre gente difereta fe tuuo granfbfpc-
chade J-Mthero,de que tenia demonio, 
y de que lo auia de fer,y Principe de 
/ tinieblas en la Igleíia. Y no faltó quien 
dixo, que le auia vifto tratar viable-
mente con el. Eftuuo Luthcro dos o £ 
tres años, fin mudarfe del Monaftcrio 
dond¿ tomó el habito, licita el añód¿ 
1 y 08. que fe paitó a viuir al Conucri-
to de Vvitcmbcrga,cabcca de Saxonia. 
Alli començò a leer Phiíofcphia, por̂  
que el Duque Frederico de Saxonia 
por ennoblecer con letras aquella ciu-
dad, fundo en ella vna Vniucrfidad. 
Eftandb Luthcro fofíegado leyendo fu 
Primera pane» 
Cathedra fucedió,quK d año de 15x1. 
fe leuantó vn pleyto muy reñido entre 
algunos Conuentos de fu Orden, con 
el general de los Aguftinof. Y por-
que la caufa fe auia de tratar en Roma, 
los Conuentos embiaron a Luthero a 
Roma teniéndole por muy diligente. 
Acauado efte pleyto 3 boluíofe Luthe-
ro a fu Conuento, y de ay a pocos dias 
recibió el grado de Dotor en Theolo-
gia, haziendole la coíla el Duque de 
Saxonia que le fauorecia mucho. Y 
luego le dio la Cathedra principal de 
Theologia, con lo qual fue creciendo 
en fama, y reputación 5 y no fe conten-
tando con fer conocido en fu Vnkieríi-
dad,embiò cieñas conclufioncs al e/lu-
dio de Hidelberga, y fuftentolas con 
grande o (tentación, moftrandofe muy 
agudo en arguir, y muy eítraño en las 
opinioncs.Pocodefpues que començò 
a leer Theologia, falló a predicar en 
publico, y como era tan defembuelto, 
y libre, y arrogante , dioíe tan buena 
maña en el pulpito, que en pocos días 
lleuaua tras fi toda la gente: no tanto 
por la dotrina que predicaua, quanto 
por las gracias y donayres,que con po-
ca g Aedad dezia en el pulpito. Eftan-
do Luthero en eíta opinion, y aplauíb 
en Vvitemberga,fucedió(pòr nucítros 
pecados ) que Leon Decimo concedió 
vnas indulgencias para la fabrica de S. 
Pc<|p. Para la predicación delias hizo 
el Papa Comiífario general en Alema-
ña al Cardenal Albeno, Arçobi/po de 
Maguncia, y de Magdeburg, Primado 
de Alemana, Principe Elc#or5y Mar-
ques deSrandamburg. Era coftumbre 
muy antigua en Alemana darfe a los 
Frayles Aguftinos la predicación de 
la Cruzada. E l Cardenal por fu gufto, 
o por otro rcfpeto, diolà st los Frayles 
de Santo Domingo. Afrentarohfe gra-
de y eftrañamente lô5: Aguítinos, y 
moflrofe mas impaciente qtíe todo» 
Fray luán Eítapucio fu Vicario gene-
ral , y Martin Luthero que le ayudaua. 
Tenia Eftsípucioíu aflientocnVvitS-
bcrga, en el miímo Monaíterio do vi-
uia Luthero , y era muy particular 
amigo del Duque, y aun pariente: con 
O a 
Año 




108 Hiftoriadel Emperador 
Año 
i 5 17. 
V T 
5ÍO 
lo qiTal? ycõnquc tenia muy butnas 
parces de ingenio, y trap de hombre, 
era eílimado. Qüexofe al Duque con 
». mucho feStimiento en prefenciadeíli 
HE- amigoLuth-erOj^y el-vno y el otro no 
ceííàuan de dezir mí! males del Carde-
nal, porque ks auia quitado la predica-
ción de ks Billas , y junto con efto de-
zian otros vituperios délos predicado-
res , y aun de las Bulas 5 àtreuiendofe a 
dezir qtré 'engáñauan al mimâb con 
ellas. El Luthero coíno hombre furio-
íb , era el que mas fin freno habíaua en 
cfto, tanto que fe atreuiò a eferiuir al 
.Cardenal vna carta muy deíembuelta, 
y con algunos errores en la materia de 
indulgencias, y luego fixo en las eícue-
las ríouenta y cinco concluíiones efca-
dalofas, y malfonantes contraio que 
lalglefia Catholica tiene, ofreciendo-
íê afuftentíirlas en Vvitembcrga, y en 
otras ciudades Comarcanas. Deitas cõ-
clufiones fe alteraron luego los que 
eran Catholicos 3 y doótos 5 principal-
mente Fray luán Tetzelio Frayle Do-
minico, Inquifidor, y ComiíTario de la 
Cruzada querefidia enFrancfordia.El 
<jual pufo luego por muchas partes 
ciento y feys concluíiones CatMicas, 
contrarias a las de Luthero,ofreciédo-' 
fe de fuñentarlas y moftrar que las de 
Luthero eran hemieas. Con efto fe 
pufo en vandos toda la tierra con gran-
diífima pailón. Luthero tenia 4^ & 
parte al Duque con la reputación, y 
credito grande en que eftaua entre la 
gente viilgar, c idiotas. Fray luán Tet-
zelio era harto mas doíto que Luthe-
ro, y en el credito, y ofício que tenia le 
hazia notable vcntaja,y hombre de ve-
nerables canas $ por lo qualfecbrría 
de que Luthero fe quifieííe poner con 
el cu competencia. Comentaron eftos 
vandos a cnce-nderfe ano de 1 $ 17. ha-
fta que en el mes deHebrero del ano 
, figukntc Luthero efertuiò vn librillo-
en defenfade fus conclufiones: en el 
qual ( aunque porfiaua en defenderlas) 
moftro mucha hximildad.Y porque na-
die penfaífc que fu intención era fentir 
cofa contraia Fè, y común opimo'n de 
ia Igk-fia? dçdicò el librillo al Papa 
A Leon, y en el prologo pufo eftas pala- „ ^ 
bras, fi bien con la cautela,y diffímula- Año 
cion con quecòmienpnloshereges;, 1517 . 
queporcífofelkman rapofos. Cewra 
mi volíwtadfalgo a la plaza ( Padre fantif- ~> 
fim9)porqnec0noz.co qnm indoUofiy-tfuan Lv T H E -
torpt de ingentequanfalto didotrim-pe- HE-
ta ha me forjado a fal i r la mcefsidad tfha. R B G E . 
weftdo nece^am cantar con mi ronca -vez, 
ãeanfàr^ tntrehs dulzes cantares délos 
B áfms.Por w t o ( Eeatiftmo V adre) y o me 
humillo a vueftra Santidad^ me pongo an-
te vueftras pies^con todo loque valgo y ten-
ga. UWatadmc Padre Santofi quereys > 0 
dadme vida. Bienpodeys Üamarmc vos, o 
échame de vuefira prefencia} aborcccmc* 
otornarme en vuejlragracia, queyocono-
cerefempre en vuefira Santidad la voz, de 
Chrtfto y queprefíde en vos 3 y habla por 
vuefira boca. Si merezco muerte no la quit* 
to rebufar, &c> Tenia neceííiad el falíb 
Q Propheta deftas humiliaciones, o fit-
mifllohes, y lifonjas con que encubría 
en fu pecho el fuego que deípucs 
abraíío gran parte de Europa ^ enga-
ñando con eíla fingida humildad a mu-
.chòs, y aun al miímo Pontífice : haíla -
hallarfecon fuerças, y valedores con 
que poder reíiílir a fus aduerfarios Ca- , 
tholicos. Vuo muchos hereges en el 
mundo, grandes enemigos ha tenido 
la Xglefia de mayor ingenio, y auenta-
jadas letras, fmpoderfe Luthero com-
parar a ellos: mas ninguno jamas de fu 
atveuimiento y defenfrenada oííadia. 
Gano tanto la voluntad de Frederico 
Duque de Saxonia , que por defender-
la perdió la libertad, y los Eftados. Y 
para ganar el pueblo tuno efirañas tra-
ças. Halló -para desbaratarlas Igleíias 
vaíhnte ocafion en la mala vida que 
muchos Clérigos, y Frayles hazian, y 
E como eran ricos, echo en las bocas de 
los fegíares la dulce prcía delas ha- , 
ziçndas, y ricas poífeifiones que las 
Igleíias tenían : y con eílocomo canes 
rabi.ofos dieron en quitar el culto dí-
uino. Y finalmente en deshazer los 
Templos y Monafterios de Frayles, y 
de Monjas: y en tanta manera aborre-
cieron a los Clérigos , Frayles y Mon-
jas que andauan a caça dellos^ para 
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macarlos, como íi fuéhtíi pcrnidoíbs 
lobos. Permitió, (diaJeSurio) clomni-
. 1 5 1 7 . potente Dios que cftc infame apoftata 
tuuicííc feliccs/ucecffosjy que el Clç-» 
!'o,ylaFraylia viniclfen en fumo des-
precio, por fia caíb fe cmcndaíTc^y 
cordgieí&n íiis pecados, y exceíTbs: y 
ojab que canto trabajo deàijfct in$dU~ 
oM t̂tii , diera entendimien^ 
co al oydo. No me toca cícriuir los 
progreíos defte hombre, mas de que 
el que leyere cíta h i floria, quando cl 
tiempo,y los fucccílbs obligaren a ha-
blar deljfumariamcncc fepa quien fLicj 
que principio tuuo cita defuenturada 
trajedia,que fiie vna vil competencia 
entre Frases Dominicos, y Agufti-
nosjíbbre predicar vnas Bullas: yplcga 
a Dios que otras <jue cñtrc algunos 
andan no caufen femejantes trabajos a 
lalglcfta Catholica. Fue pucíto cíte 
hereje enjayzioantc el dodífimo va-
ron Cardenal Cayetano, no hizo el ' 
cafo que deuiera para caítigarle. Mil 
vezesíê defdixo^yconfefib^yjuro al 
contrario de lo que entre fus valedores 
predicaua.En difpucas fue conuencido 
principalmente por luán Ekio iníignc 
y Catíiolico Dotor. Ninguno que lo 
íueífc,hazia cafo de Luthcro, ni lo te-
nia en mas de lo que merece vn idiota, 
hablador, arrogante, vicioib f̂cnfual̂ y 
bajo ínftrumcnco de Satanás, para ga-
nar inHnitas animas de perdición, de 
gente vulgar5y idiotas femejantes a el, 
fin letras, ni entendimiento verdadero, 
de mas que viuir libremente gozando 
(como dezian los malos) de los bic. es 
defta vidsuLas voluntades deftos gartò 
Luthcro. Etttrc ellos tenia reputación 
de dotiífimo, fantifllmo, embiado de 
mano de Dios, para alumbrar la Iglc-
{ia,quc (fegun la opinion deftos bar-
baros) eíbua ciega, Y como murió el 
Emperador Maximiliano, que fue vno 
de los Principes de mayores virtudes, 
y mas Catholico, que ha tenido el Im-
perio Romano, y el fauor del Duque 
Frederico era tan grandcjlucgo Luthc-
ro jugo al defeubierto contra lalglefia 
Catholica Romana. 
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*• fabemos, que quando en el mundo 
han de fuccedercafosnotabIes,clcie- ll̂ '0"e-
lo los annuncia dias antes, y fe ven vi- Se año cu 
ñones cfpantofas que los reprefentan, Bergamo 
commo fe dize en el libro fegurído "̂üipbar: 
cap. y. de los Machabcos, que vieron 
cfquadrones de hóbres armados en los 
ayrcs, y gente de acauallojquccon fu-
ror eípantofo fe acomctÍan,y pelearían 
con demonítfaciort íàngrienta.La qual 
vifiondtírò quarêtadias. Seméjate fue 
loque dite Egyíipo que fe vio ante.s 
de la deftrtíycion de leruíâiemry lofc-
fo,y otros muchos Autores efcriuen 
coías portentofas que fe monitraron 
en el mundo con gran cipanto de las 
gentes,en feñal de algunos fuCcefsos 
laítimofos, como guerras, hambres, 
mortandad de gentes, acabamientos 
de Republicas, y otras <fcfta manera. 
Podemos dezir que fue eíte d año 
primero en que Carlos Quirico Co-
mençò a reynar en Éfpañá, y fue ele-
do Emperador^ cercâ pnes murieron 
fus ábuelos,y vino en Eípaña a fer jura-
dojydetro de pocos mefes por muer-
te de Maximiliano fuccediòcnel Im-
perio. Pues queriendo los ciclos, o los 
demonios hazer demoftracion de la 
fangre que en vida defte Principe fe 
auia de derramar en el mundo, en cftc 
año de 1 y 1 y.por el mes de Agofto en 
los pradoá de Bergamo , que es en 
Lombárdia, Ocho dias continuos tres 
y quatro vezes al die íc vieron íà-
íir fuera de vn cierto bofque bata-
llas de hombres a pie con grandiííi-
ma ordcriahta, de diez , o doze mil 
Infantes cada batallón, y eran cinco 
los que parecian. Vieroriíede mas de-' 
1 fto a la mano derecha otros cfqua-
drones de mil hortibrcs de armas, y a la 
mano hizquierda infiniro numero de 
Cauallcros a la gineta:y entre los hom-
bres de armas, v la Infantcria gran-
diflima quandtad de tiros de artille-
ria* y al encuentro deftas gentes fa-
llan otras tantas con el mifmo orden, 
y armas» Y en la vanguardia, y reta-
no Hiíloria del Emperador 
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• guardia otras muchas compañias de A 
o-entefueltay CauaUeros, como Ca-
' pitanes, hablando vnosícon otros. Y 
dcfpucs apartandofe vnos de otros vn 
poco de intérnalo 5 venían tres o qua-
tro a cauallo con gran pompa y íbber-
uia, Los quales fegun las Coronas y 
otras infignias reales que trayai^pare-
cian Reyes, y eílos acompañaua a otro 
que parecia el mas principalja quien fe 
humillauan todos, y hazian grandifíi-
ma reuerencia.Y eílos Principes fe jun- g 
tauan con otro que los efperaua en el 
camino, y eftauan como en confejo, el 
qual parecia fer Rey3a quien acompa-
ñauáinfinitos Principes?y Caualíeros: 
y los que eftauan mas cerca de fu per-
fona3mas mirados 3 y refpetados de to-
dos3parecian Embaxadores. Y de ay a 
poco quando parecia que fe acabaua el 
confejo que daua aquel gran Principe 
folojcon fíero,y horrible íemblante5co-
lericoaimpacxentejarmado en blanco, y Q dixeron con juramento a vn Cardenal, 
das de carroŝ y muchos arboles arran- r _ 
cados5y quemados de fuego. Enferma- Año 
ron algunos de los que fe atreuicron a i 5 i 7. 
ver eftos demonios,y los campos don-
dé hazian tales reprefentaciones. V i 
efk relación eferita en vna carta deRo-
ma j que hallé eti elarchiuo de Oña. 
Delpues la hallé imprefa en Seuilla 5 y 
dize que la eferiuieron períonas muy 
graues y dignas de verdad, afli a perfo-
nas de Seuilla como de otras partes, y 
dio el auifo della en el CaíHllo de Villa 
Clara a 2 j.de Diziembre año 1517.Y 
dize mas efte papel impreíb ? que lo 
mifmo efcriuio al Papa el. Obiípo de 
Pola fu Nuncio en VeneziajCertiíícan-
do fer efto fin duda,y que laSeñoria pa-
ra aueriguarlo.embiò ciertos hombres 
que vieífen, y examinaííèn el caio: y Jo 
vieron por fus ojos, y aun hallaron íbr 
mas efpantofo de lo que áqui he dicho,. 
También dizenjque vnos de Dalmazia 
quitandoíê la manopía,^ íançaua en el 
ayre de rato a rato5y facudia Ia cabeça, 
con la villa turbada boluia el roftro a-
tras mirando el orden con que eítaua 
fu excrcito.Y en el mifmo puto Íbnaba 
las trompetas, y atabores, clarines3yo-
tros inftrumentos de guerra, con vn 
eftruendo, y ruido imenfo de la artille-
ria que diíparaba, que no parecia fino 
el mifmo infierno, que no creo menos 
que viniendo envnnauiopor el mar 
de Ancona,que es en la Romania, vie-
ron quinze eftados leuãtado en el ayre 
vnlobo5con vna pieça de paño colora-
do en la boca?y en las manos. Surio di~ 
ze,que vieron en Alemana falir de vna 
Iglefia, que eftaua en va deíierto 5 a la 
horade medio dia muchas gentes con 
armas blancas, y fus Capitanes: el vno 
con vna vandera roja, y vn Cruci-
ííno que fallan de alli.Veyanfe infinitas fixo en ella, y el otro con vna blanca, 
vanderas 3 y étf andartes, con gente ar- y en ella lunas amarillas, y que fe com-
inada que rompían vnas contra otras, 
con vn Ímpetu y ferocidad horrible, 
dándole golpos vnos a otros tan cruel-
mente,que parecia íe hazian pedamos. 
La vifion era tan elpantofà, que los 
que la vieron dizen, que no fabian a 
que la comparar,ímo a la mifma muer-
te.Duraua la batalla media hora, y lue-
go ceífaua, defapareciendo aquellas vi-
fiones.Atrebieronfe algunos allegar al 
mifmo lugar5 donde fe dauan aquellas 
batalias.Vieron infinitos puercos, que 
fe eftauan alli vn rato, y luego fe me-
tían en el bofque , quo daua el campo 
hollado de cauallosjy hombres,y roda-
batian vnos con otros con mucho rui-
do de trompetas,y atambores,y la gen-
te que losyuaa ver luego enfermauan. 
ymorian. Duraua el combate quatro 
horas cada dia. Quien leyere lo que 
aqui diré podra ent:ender,íi eran eftas 
vifionespronoíticos, o anuncios de la 
calamidad de guerras que defde efte 
año hafta el de 15 5- 7.veremos que vuo 
éntrelos Reyes, y Principes Chriftia-
nos,y infieles5que el demonio fu inuen-
tor por nueftros pecados las adiuina-
ua,y reprefentaua con gof o del fruto 
que delías eíperaua. 
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S T A v A ya E t A 
paña goçofa^y al-
borozada con la 
nucua de qüc 
venia fu deíTcádo 
Príncipe. Refi-
dian el Infante 
Don Fernando, 
y !os Goucrnadorcs en Madrid, y de- B 
terminaro'i de yrfe a Aranda de Due-
ro para cfpcrar clauifddc fu llegada. 
En el mes de A^ofto deífcc año de 
tyiy. llegaron a Armida, aunque el 
Cardenal noyua bien dilpuclto, y con 
Año 
ly 17. 
el camino íc ic agrauò la enfermedad: 
y por fe alegrar, y librar de negocios, 
de ay a pocos dias fe pafsò al Monaíle-
rio de Aguilera, que es de Frayles Fri-
cifcos.Eítando el Infante, y los Goucr-
nadorcs aqui enAráda,caficn principio 
de Setiembre, reciuicron vna carta del 
Rey/u data en FIandcs:cn que manda-
11a al Cardcnal,y al Dean de Lobayna 
fus Goucmadores, que quitaífen de la R""^ ¡CC! 
compañía del Infante Don Fernando muden u-
al Comendador mayor de Caljrraua f"^"^1 
Gonzalo Nuñcz de Guzman fu ayo, y femando, 
a ciertos fobrinos fuyo%hijos dcRanoi-
H 2 Hiíloria del Emperador 
Año 
25 17. 
ro Nunez .* y a Suero del Aguila íü A 
CauaíIerizOjhíjo ¿c oonalfabel deCa-
-auajal fu aya > muger de Sancho del 
Año 
5 1 7< 
Ag"¿la,ya otros criados ̂ ue ten^por-
queauia voz de que eftos tratauan.con 
algunos grandes del Reyiio3 que fauo-
recieffen al Infante para alzarfe con çL 
Luego qué el "Cardenal reciuio la caif-
ta del Rey hizo cerrar las puertas de la 
Villa 5 y pufo guarda en ellas ? porque 
los Catoallerosdichos no huyçfsen 5 o 
hiziefsen en eklugar algtini tóllicio, o 
lleuafsen de atíial ínfânte:paTa hazer-
fe Riertes co el en alguna parte. Y afsi, 
aunque coñ alguna alteración y los ya 
dichos fueron quitados de la, compañía 
del Infante, y puefto el Marques de 
Aguilar en lugár delCõmendador ma-
yor, harto contra voluntad del Infan-
te 5 que aunque niño lo fenda. El qual 
^sn^-requir ió al Cardenal que le ayudaífe y 
que vuo de o qucle hazicífe faber que penfaua ha-
que el In- zer p 0 r eJ e n c^.e caf0# J ) e | 0 qUaJ e l 
fante Don „ \ . - - * 
Fernando Cardenal fe marauillo mucho enten-
fueffe Rey ¿{en¿0 oUe aquellas palabras eranmas 
fueltas3y dauàn a entender mayores 
penfamientos, de lo que conueniaala 
edad del Infante : ydixole que el no 
podía dar otra ayuda, fino cumplir y 
executar lo que el Rey mandauâ y que 
aquello deuia eltamtien hazcr,y auer-
lo por bueno como verdadero herma-
no. En lo qual paífaron algunas pala-
B 
de Caíülla. 
dos con el Infente Don Fernando, -
que aun folo el nombre ganaua las 
voluntades ele los Efpañoles. Yfucce- 1 
- diera fin duda, lo que a Don Sancho el 
brauo con fu padre,y fus fobríftos.Mas 
tenia Dios guardados eílos Reynos 
para vno de los mejores Reyes, que an 
cenido,cuya bõdavd fía permanecido de • 
todas maneras en fu hijo y nieto:y-per-
manecera para íiemprc como fe les 
deúe. " 
§. H . -
EStaua aparejada la armada para Embar^fc partir el Rey: pero no era fauora- Efpaña1*^ 
ble el tiempo para nauegar. Y como <l°ze deA. 
aífomaua ya el inuierno, muchos eran soft<>' 
de parecer que íè dexaífe la jornada 
para el año ííguiente,que fuera la total 
ruina, y acauamiento deftos Reynos: 
principalmente fuccediendo la muer-
te del Cardenal, con cuyo valor íè en-
tretenían los Eípañoles , y no íêntian. 
tanto. la falta del Rey. Mas el Reya 
quien Dios guiaua,folo contra el voto 
de todos,executò en efto fu parecer. Y 
mando ktego embarcar,y que fé hi-
zieífeíi a la vela, y tuuo mediana naue-
gacion t aunque por defcuydo fe pren-
*dio fuego en vn gran nauio donde ve- Quemafc 
nia la Caualleriza del Rey, y fin poder vn nauio 
i - r . , - / 3 / r con caua-
lerlocorndos, ie quemaró en el veynte l í o s , yp^ 
* 
— ~ - —-— í o x J ¿ ^— — — • — — -
bras de que ni el Infante fe tuuo por D y dos pajes del Rey, y el Teniente descs Cauallerizo mayor, y todos los mari-
neros, y gente de menos cuenta. De lo 
qual el Rey moílrò íèntimíento. A-
uiendo caminado treze dias , apor-
to en Afturias, que antes no pudo to-
1 - - - - . , mar puerto: y llegó a la playa de Villa Defembar-
Flandes^ydeayenAiemaña. Ytodos . viciofa. Domingo diez y nueue de Se- cnVühW-
o la mayor parte, délos criados que tiembre año 1517. cumpliendofe lo "ofa. 
que mucho antes fe auia pronofti-
cado, (efto es) que al charco viciólo 
verniati muchas gentes en cauallos 
de Mad era, acompañando al Gigan- Cumplefc 
te. Algunos interpretauan que fe auia ™aa 
de cumplir en Seuilla , queíla man-
charco vicioíb : pero mas a la letra 
fe verificó en Villa vicióla. Fue el 
Rey muy bien reciuido por todos 
los Caualleros 5 y nobleza de Aftu-
bien contento del Cardenal, ni el Car-
denal del. Porque antes folian fer ami-
gos , y de aqui adelante no le tratauan 
aíS. Y defía manera eíluuo el Infante 
con mucho defeontento en Caft i l^ 
haftaque venido el Rey fue licuado a 
- r — . — - j , — 
tuuo en eftos Reynos , íiguieron la co-
munidad que dentro de dos años fe le-
uantó, y fue gran mifericórdia de jpios 
que el Cardenal Fray Francifco Xi-
menez, y otros grandes de CaMa no 
dieron en eílo: que fegun lo mal que 
fe lleuaua en ella el gouíerno de los 
Flamencos , y el no auer nacido en 
cfte fuelo fu Rey, y natural Señor, con 
grandiíTitna facilidad fe leuantaran to-
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Afio 
i ; 17. 
rias, que aunque pobres fon grande- A 
mente cumpli(ios,y largos en regalar a 
buenos, pero porque Ja. tierra eraeílc-
ril fe corno a cmbarcafjy paíTo a S. Vi-
cente ¿c la Varqucra por mar. Venían 
con el Rey fu hermana la Infanta Do-
ña Leonor^ Moníicur deXeurcs, que 
era fu Camarero mayor, y mayor pri-
uado, y fu Chanzülcr mayor luán 
Saluaje natural de Brufclas, y el Ma-
yordomo mayor Goucmador de Brcf- B 
{k Lorenzo Borreboc, y Carlos de la-
. noy Caualienzo mayor, y Laxao-, y 
otros algunos Efpañolcs. Por no po-
der eftar la armada en Villa viciofa 
patío a Santander, y el Rey fue por 
cierra a San Vicente de la Varqucra, 
donde eítuuo algunos dias. E l Car- * 
denal Don Fray Francifco Ximcnez. 
eftaua con falta de falud en cl Mona- Q 
fterio de Aguilera, y vuo entre el, y 
los del Cornejo algunas diferencias: 
de manera que fe apartaron del contra 
fo madamiento: en cfpecial el Prcfi-
dente Don Antonio de Rojas Arço-
bifpo de Granada. E l Rey embiò a 
mandar que fe boluieííen con el Car* 
dcnal",yaísi lo hizicron, y también 
quedaron con d Cardenal los Coma-
. dores, y Oficiales de hazienda, los del jy 
•: Conlèjodc Camara, que eran el Li -
cenciado Zapata, y el Dotor Caraua-
yak, y el Licenciado Francifco de Var-
fias, creyendo que (crían recluidos en 
fus ofícios, fegun los fcruicios que en 
auíênciaddRey auian hecho. Cami-
naron con voluntad y parecer del Car-
denal, para donde el Rey eftaua, y lle-
gados a Aguilar de Campo rcciuic-
ron cartas de parte dd Rey,cn que les 
mandauaque cfpetaífcn allí, porque E 
faltauan los v¿Cimientos por fer la 
tierra pobre, y aucr acudido mucha 
f eme, y que los caminos eran malos e andar y de malas pofladas.Tambicn 
pararon en Aguilar, Antonio de Fon-
feca Contador mayor, y fu hermano 
d ObifpodcBurgos,yd Comenda* 
dor mayor de Caftilía Hernando de 
Vega. El Licenciado Francifco de 
Vargas, Theforcro genera!, y del* 




ñeros , y llego a San Vicente: donde ——;— 
aunque fue bien receuido, no fe le diò •"no 
que entraffe luego en el Confejo. 1 5 17* 
Los que venian con el Rey alargauan, 
y detenían el camino quanto podían: 
y cchauan fama, que fm venir el Rey 
a Caílillapaffaua a Aragon: porque 
los Flamencos creyeron, que en de-
fembarcando auian de venir los Gran-
des, y pueblos del Rcyno, aromara 
fu Rey, y facarlodefu poder, Tam- Los que 
bien temían al Cardenal, y que fe pon- "J££ 
dría en ordenar la cafa, y que quitaría queriá que 
muchos de los que trayan oficios de f ^ 1 ^ ^ 
Flandes: y fe pornian otros, y harían denal 
con el Rey, que hizieíTe algunas cofas, 
que conuenian al feruicio de Dios, y 
íuyo, y bien deftos Reynos. Y por 
efto dilatauan la venida, porque el 
Cardenal no fuefFe, ni auifaífe al Rey, 
ni le aconfejaífe. Agrauaua el mal al 
Cardenal, de Io qual tenian amenudo 
auifo los que venian con el Rey que 
eíloiuauan las viñas, porque el Medi-
co que lécuraua les eferiuia y haíla 
€[ue tiempo podia viuir: y por efto a-
largauan la venida, efperando que el 
Cardenal murieffe antes de ver al Rey. 
Efcriuiò el Rey fu llegada a todos los 
Grandes, y Ciudades de Caílilla: que 
rcciüieron gran placer, y dieron muc-
ftras de alegría, con las fieftas que en 
todas partes hizicron. Vino el Rey a 
Aguilar de Campo, donde fue reci-
uido por el Marques como conuenia: 
y alli le ftiplicaron los de Ia Camara, 
les dexaffe feruir fus officios, pues por 
muchas cédulas fe lo tenia prometi-
do. EIRcy fe efeufb dizíendo, que el 
yuaa Valíadolid,dondc auia de orde-
nar íü caía ,*que fueflcnaíii, y no tu-
uicíTen duda que ferian reciuidos. Por-
que íiaili los reciuia, no fe podía efeu-
farlo mifino con el Contador Fonfe-
ca,ydObifpofu hermano, y con cí 
Comendador mayor de Caftílla , y 
otros: los qualcs yuan también remi-
tidos a ValÍadolid.Y con eftà refpuêftA" 
vinieron fufpenfos los vnos 5 y los 
otros. En cfte tiempo hazian d offi-
cio dd Cônfcjo de Camara, el Obiipo 
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auian fido pvoucydos en Flandes?y de-
zian que no por buenos medios 3 que 
el vno tutioconMoníiéurde Xeures, 
y el otro con el grán Qianziller luán 
Salua;'e. De Agadar vino «1 Rey a Be-
zerrilí donde le faliòa reciuir el gran 
Condenable de Caílillá-, Don Iñigo 
Fernandez de Velafco ? muy acompa-
ñado de Caualierosjdeados de fu cafa. 
Y de ay paflb a Palenciadonde vinie-
ron muchos CaualleroSjtodos los mas 
luzidos que pudieron 3 y con mayor 
acompañamtentó , que dieron biàA 
que ver à los flamencos. Y de Men-
cia, licuando configo a fu hermana la 
InfantaDoña Leonor, fue a Tordefi-
llas, y vificò a fu madrcgy día dio mue-
ftras dé holgarfe con los dos hî os* A-
cauada la viíita , boluio el Rey para 
Valiadolid, y Ucgando ya cerca man-
dó clcriuir dos cartas, vna para d 
Cardenal, y otra para el Confejo^aii-
dandoíes que vinieííèn a Mojados, y 
la de el Cardenal dezia, que le daua 
gracias por lo paflado, y le rogaua que 
£ llegaíTea Mojados para le aconfe-
jar laordeiij délo quetocauaafuca* 
fa, porque luego fe podría 'boluer à 
deícanfar.Y efta carta dizeti que notó 
el Obifpo Mota 5 a quien no le pla-
zia que el Cardenal fe juntaífe con el 
Reysparale hazer fin fabo^con aquella 
manera de deípedirle a cauó de tantos 
feruicios. Luego que llegó efta cartâ  
el Cardenal reciuio tanta alteración 
condia, que fe le encendió la calen* 
tura de tal manera, que en pocos dias 
le defpaohó, y Domingo a ocho de 
Dizíembre, defíe año de 1517.611 
Roa dio el anima a Dios. Fue fepulta-
do en Alcala de Henares^enelCole» 
gio ̂ de San IlÍefonf0¿ que el auia fun-
dado» Hizo también otros edificios, y 
obras pias, efpecialmente la Igleíía de 
San lufte, queesdelasiníignes de la 
Chriftiandad?por fer todos los preuen-
dados hombres dotos ,y graduados, 
y todos los Colegios, y Cathedras de 
aquella florida Vniuerfidad de Alca-
la. Y enTordelaguna,y en Illefcas5y 
Toledo , y otras partes 9 hizo muchas 
cofas notables, dignas de perpçctia 
A memoria. Fue varón de altos penfa. nieniuu<i, : » j \¿0 
miemos, con auer nacido de padres 
humildes. Tenia buena intención al 5 7-
bien pubUco, aunque algunas vezes 
erraua como hombre. Ay hiftonapar* 
ticular defte gran Perlado , como ia 
merece> y eterna mèrnòria. 
§. I I L 
T ^ L Rey llego a Mojados, donde 
JC/auia mandado que vinieífen, el 
Licenciado Va-gas, y elDotor Cara-
.uajal, y Iros demás que eran del Con-
fejo: y otro dia ios hizo llamar, y bs 
reciuio de nueuo en-foC^fcjo^como 
lo auian fido de fus padre's, y abue-
• los. Y alli fe confultaron algunas co-
íãs que conuenian hazerfe, en efpe-
cial cerca de las Cortes que fe auian 
de tener en Valladolid. Pero los de 
C k Gamara no fueron receüidos en 
la Camara, porque los que eílauan 
cn ella defde Flandes no querían de-
xarlo, y negociáuan por las vias que 
podian eftarfe quedos. Valianfe para 
efto 'dé los allegados al Rey. Otro 
dia partió el Rey para el Abroxo, que 
es vn deuoto Monafterio de Frayles 
defcalzos, riberas de el rio Duero: 
jy donde eftuuo, hafta que fe aparejó 
en Valladolid el receuimientò, el qual 
fue miércoles 18. de Nouiembre. Sa-
lieron muchos grandes, y Caualleros 
Caíleílanos ricamente aderezados: y 
defpüeS la Iglefia, y la Vniuerfidad, y 
la Chanzilleria5y el vitimo el Confe-
jo 5 al qual el Rey mandó entrar den-
tro de ÍU guarda. Hallaronfe al reci-
uimiento el Infante Don Fernando, el-
Condeftable, el Duque de Alua, el 
Marques de Villeha, el Conde de Ve-
E nauente, él Duque de Arcos, el Du-
que deSegorbe ,y muchos Obilpos, 
y Caualleros. Llegó la Caualleria a 
feys mil, y muchos veílidos de tela de 
oro, y plata. Entró el Rey vellido de 
brocado, con mucha pedrería,y enla 
gorra vn dismante de incflimable pre-
cio , en vn cauallo Efpañol, moftran-
dofe muy bricfo ¿ que dio gran con-
tento» todos. Lleuaua el eílo que el 
B-ccíuc el 
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<—-7-— Conde de Oropcfe s de tras del Rey, A 
junto ai palio venían el In&nte Don ' 
* 5 1 7* Femando, y Doña Leonor fus herma-
nos , y el Deantk Lobayna ,nucua-
mente criado Cardenal. Poííb en la 
Corredera de San Pablo, en las cafas 
de DonBernardino Pimentel, que pri-
mero auian {ido del Marques de 
Aftorga* 
Dentro de pocos dias defpuesquel 
Rey Carfos entró en Vailadolid fue a 
la Chãcilleria, y fe aífcntò en los cftra- " 
¿os della, y cftauan a fu mano derecha 
Xeures,y el granChancillcr,y el Obif-
po de Malaga , que dcfpues fue de 
Cuenca Préndente: y a la mano yz-
quierda cftauan la Infanta Doña Lco-
nor,y algunos Grandes:y en las gradas 
vaxas cftauan los Oydores, y mas va-
-Xaslos demás Oficiales. Hizieron re-
lación de algunos pleytos, y fentcncia-
xon pane dellos,y el orden que en pro-
ceder fe tuuo, fue que hablauan con el Q 
Rey, aunque no entendia bien, y en fu 
preíéncia difputàron , o arguydron fo-
bre la jufticia, que auia en vn pleyto de 
Don luán de Vlloa, y Don Femando 
fu hermano, elDotor Efpinofa, y el 
' licenciado Bernardino Abogados, 
$. I V . 
.^af¿^" pOrftiuerte áe Don FrayFrancifcO 
Se TolSo ^Xim^nezdíòdRcyel Arçobifpado ^ 
SüríSr ^ T ^ á o a Guilkrmo de Croy Obil-
po de C&ray, fbbrino de Monfietir de 
Xeures. Lo qual fe murmuro en cftos 
Rcynos, por auerdadola mejor joya 
dcllosa vneftrangcro. Y aunfcdixO, 
que el Marques de Villena, y otros 
Grandes de Caftüla* fuplicaron al Rey 
que fe lo diefie: y que ú no eílaua pri-
mero en ello , ni Xeures lo auia inteo- . 
tadd. Por manera que elRcymuo en. ^ 
cíko\ y otras cods femejantes poca 
culpa: porque los que le auian de aui* 
far, fe lo fuplicauao. Y es cierto que 
eflos Cauallcros no ayudauan a los 
cftrâgcros, porque ellos fíntieífen bièn 
de verlos en lo mejor de Efpaña: fino 
or congraciarfe con Xeures, y cân. 




fc en d 
JUyne. 
el Rey. Que fon foeffas de la ambí- — • 
cíon poderofa, aun que fea en pechos Año 
nobles: cuyos coraçones fe acobardan I 5 1 7* 
por vn fauor vano que les puede dar 
vn Rey, o fu priuado. Era el Rey en 
cftos dias 3 de diez y fíete años y me-
dio, poco mas. Edad bien tierna para 
carga tan graue, como era el gouiemo 
de tantos Reynos, y Señoríos. Señala-
damente los de Efpaña, cuyas leyes, y 
coftumbres no podia auer entendido, 
afíl por fu poca edad, como por auer 
.nacido,y criadofe fuera dellos: que aun 
la lengua Efpañola no la entendía del 
todo, ni tenia entera noticia de las ca-
lidades , y condiciones de las gentes. 
Y afli aünquc el natural del Rey era 
boniífimo , y el zelo de acertar qual fe 
podia dcíTear, en vn Principe verdade-
ramente Chriíliano, y de fañas entra-
ñas , por fuerza fe auia de guiar por lis 
cabeças de otros,y como el fe auia cria* 
<io con Xeures, y era hombre anciano, Ll> ^ ^ 
-y de harto ingenio,valor y nobleza co- 1̂  Xeurt* 
nocida, dauale mano para todo, y a el C0B C^R^ 
lo remitia, y con fu acuerdo, y confè-
jo lo gouemaua y ordenaua, y Xeures 
fe guiaua en los negocios que tocauan 
ia Efpaña, por el MaeftroMota naimal 
de Burgos, Obifpo de Badajoz, ylror 
otros Caflcilanos mas ambiciólos 3 
quebuenoŝ  
§• V. 
P Standó pues el Rey en Valladolidj 
*^cn fin defte año de 1517. el Papa 
Leon X. embiò el Capelo de Carde-
nal a Adriano Obiípo de TortofFa, 
Dean de Lobayna, y lo recibió en el 
Monafterio de San Pablo con gran fth 
lemnidad, hallandofe prefente d Rey, 
que quifo honrara fü Maeftro. A do-
ze de Dezkmbrc fe defpacharon cór-
teos por todos los Reynos de CaftiHa, 
llamando a las Coites para principio 
del año figuiente de i j iS.YfiieTon ^ ^ 
llamados íos Procuradores de las vi- Re v a las 
lias j y ciudades que.cn cDas tienen y ^ " ^ 
voto. Vinieron luego a Valladoiid 
Embaxaífora de todos los Reyes 
ChriftiamK a le dar Ia nora buena da 
P a 
n ó Hifioria del Emperador 
J . la venida a fus Reynos de Efpaña. Y A 
Año Tolos los dei Rey de Francia fcalarga-
I $ i 7. ron mas de lo que conucnia, ñn fe 
querer acordar de io que auian capi-
tulado enla paz de Noyon 5 que pare-
ce buicauan ocafionespara romperla. 
Llcgá Em- porque de hecho , y refueltamente 
axa ore. ven-¿oS a Valladolid pidieron que el 
FÍancefeJr Rey rcftituydTc luego el Reyno de 
el Ĥyno Nauarra a Don Henrique de la Brit 
dcNauíitra'hijo del Rey Don luán el despojado, g 
A lo qual refpondiò el Rey gracioíã y 
difcretamente, entreteniéndolos con 
palabras generales, por conferuar la 
paz, que el mucho defTeaua, por el 
bien de la Chriíliandad 5 y firmeza de 
fus Reynos. 
§. V I . 
RcgOTüjos T>Or las ñeílas de Nauidad defte año, 
Üd. 'I"':lu0" fe hizieron en Valladolid grandes C 
regozijos 3 en que los Caualleros cor-
teuanos fe quificron moílrar. Vuo ju-
ilas y torneos , con nueuas inuencio-
:ies 3 y reprefentando paífos de los l i -
ros de Cauallerias. En algunas de-
ftas ^ entro el Principe Rey. Sobre to-
dofeíè hizo vna grande 3 y marauilloíã 
juña en la placa mayor, donde entra-
ron fefenta Caualleros en fus cauallos 
encubertados con arnefes de guerra, y 
lanças con puntas de dinrrantes : y 
trcynta contra trcynta fe pulieron en 
los pueftos para er,contraríe en fus hi-
leras. Y como tocaron las chirimías, y 
trompetas, arrancaren con tanta furia, 
topandefe con las lanças , otros cuer-
po con cuerpo, que fue negocio muy 
peligrofo. los mas délos Caualleros 
cayeron en tierra , y quedaron muy 
quebrantados, y algunos muy malhe-
ridos. Murieron doze cauallos. Los E 
que mas fe feñalaron en eílas fieílas 
fueron el Condeñable deCaílilla, el 
CondeílabledeNauarra, los Duques 
deNaxara,Alua,Vejar, Marquesde 
Villena, el de Aftorga, Villafranca, 
Aguilar,Conde de Venauente,elde 
Vreña, el de Haro, el de Lemos, Ofor-
no, Oropefa, Fuenfalida, los quatro 
Comendadores 3 los Priores de San 
Año 
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luán, y otros, que todos gallaron a 
porfía, por feruir al Rey, y moílrarfe. 
Pero como eneftavida.no aypiazer, 
que no fea vigilia de pefar: defpues de- . 
ftas fieftas, y vizamas de Valladolid, 
entro en ella vna peftilencia tan gran- VaUadoUd. 
de,que vuo dia que enterraron trcynta, 
y quarenta cuerpos, y mas. Era cierto, 
en entrando en vna cafa, el morir to-
dos , fin quedar perfona con vida. Def-
poblofe Valladolid, huyendo la gente 
de la muerte , que es temblé ene-
migo. 
§. V I L 
pAífado pues el año de 1517. a qua-
*• tro de Enero del año figuiente de 
1518. auian llegado a Valladolid to-
dos los Procuradores de Cortes. lun-
taronfe en el Monafterio de San Pablo. 
Lo que principalmente queria el Rey-
no, eran dos cofas, que fe miraífe bien 
fi conuenia que juraífen por Rey al 
Principe Hendo viua la Reyna Doña 
luana Señora proprietária deftos Rey-
nos 5 y dado que fe reciuieífe, y alçafíe 
por Rey : y que fe deuieífe hazer, que 
no hizieífen el juramento hafta tanto 
que el Rey juraífe los capítulos que 
en las Cortes paífadas, que el Rey Ca-
tholico tuuo en Burgos el año de 1511. 
fe hizieron y ordenaron por todo el 
Reyno. Vno era, que elReynoeíhi-
uieífe encabeçado por cierto precio, y 
tiempo, hafta que fe pudieffe admitir 
puja. 
El primero dia que fe juntaron los 
Procuradores en Cortes, aíiftieron en 
ellas por fu Alteza el gran Chanciller 
Flamenco por Prefidente: Don Gar-
zia de Padilla del Confejo,y otro Do-
tor Flamenco por Letrados: el Obiípo 
de Badajoz Mota, que defpues fue de 
Falencia , por Perlado. Los Procura-
dores del Reyno llenaron mal, que 
cftrangeros entraffen en Cortes: y 
juntaronfe a tratar dello, y acordaron 
de hablar a Don Garzia, y a Mota ^di-
ziendoles que no era jufto que afí. 
ftieífen en las Cortes eftrangeros.Yhi-






jurar al Rey 
viuiendo ÍU. 
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rador dc Burgos, íbbre lo qual paíTa- A 
ron muchas palabras 5 y alteraciones, 
pucíto que no fe pudo tomar rcfolu-
• cion. Y quando ios Procuradores fe 
boluieron a juntar en Rcyno, eimif-
mo Dotor Zumel en nombre dc todos 
requirió que no cfhiuicfTen en las Cor-
tes aquellos Señores que no eran natu-
rales -y que Ci lo contrario hiziefTenlo 
reciuia por agrauio: y aífi lo pidió por 
teftimonio ante el Secretario Caftañc-
da. Prefentaron los poderes, juraron el g 
íécrcto, y hizieron todo lo demás que 
& acoflumbra. 
S. V I I L 
OTro dia de mañana vino vn por-teroallamara los Procuradores AmcoazAo • ios Pro-
de Burgos, de Burgos de pane del gran Chanci-
ller, y fueron: y con ellos los Procura-
dores de Siuilla yVailadolid. Eílauan 
con el Chanciller, el ObifpoMoEa3y ç 
Don Garzia de Padilla: y eftos habla-
ron al Dotor Zumel, diziendole mu-
chas palabras feas , y amenazándole 
porei requirimicnto queauiahecho 
en Cortes, y que fe auia hecho infor-
mación contra el, foirc que andaua in-
duciendo a los Procuradores del Rey-
no 9 que no juraíTcn a fu Alteza, hafta 
<iue el juraffc al Rcyno, de guardar fus 
libertades, y priudegios, vios, y bue-
nas coftumbres, y los capítulos que el 
ReyCatholico auia concedido en Bur- D 
gos antes que murieffe, y las leyes y 
pregmaticas , efpedalmente que no 
daria oficios, ni dignidades a ningún 
cftrangero, ni les daria carta dc natura-
Vaiordd leza. E l Dotor Zumel con mucha en-
Docor Zu- tercia dáxo, que era verdad que el auia 
^ acõfcjado a los Procuradores del Rcy-
no todo lo fobredicho, y que era de-
fie parecer. Los Señores le refpondie- £ 
ron coa mucha colera, y que áuia in-
currido en pena dc muerte, y perdi-
miento dc bienes : y que áffi le auian 
de mandar prender, como a defemidor 
del Rey. El Dotor rcfpondiò, que lo 
que el auia hecho, no era cofa de que 
poder temer, vfandofc con el jufticia: 
y que cftuuicíTcn cicrtos,quc clRcyno 
no juraria a fu Alteza háfla que el ju-
raífe lo fufodícho: y que el Reyno no 
auia de permitir que Moníicur de Xe-
ures, y orros eftrangeros lleuaflèn la 
moneda que auia en el Reyno. Sobre 
cfto vuieron muchas palabras 5 y el 
Dotor fe quexò aios otros Procura-
dores , y les pidió que fe diputaííèn 
perlbnas , que fe fueíTcn a quexar al 
Rey, en nombre de todos, y delas 
feas palabras que ie auian dicho el 
Chanciller , Don Garzia , y Motas 
y contóles en particular el Dotor las 
palabras que le auian dicho * que no 
parecieron poco feas. Luego fe jua-
taron los Procuradores, y ordenaron 
vna petición en que fuplicauan a fu 
Alteza, fúeílc feruido de les confir-
mar 'todo lo fufodicho. Con efta 
petición fueron al gran Chanciller, 
con el qual hallaron a Mota, y a Don 
Garzia* Efte Dotor les hizo vna pía* 
tica, diziendo las obligaciones que 
fu Alteza tenia de jurar ,7 guardar to-
do lo que fe fe auia fupÜcado. Affi 
porque algunas delias eran leyes , y 
ordenamientos del Reyno : y otras 
claufulas del teílamento de los Reyes 
Carbólicos , juradas en Cortes : y 
otras eran de los Reyes antepaífa-
dos: y la refpucfta que fu Alteza auia 
dado a la cana que Burgos, y otras 
ciudades le auían embiado, era lo mit 
mo que aqui fe fuplicaua: y fu Alte-
za auia relpondido que fe le guarda-
ria. Dicho efto 3 y dada la petición, 
el ChaiKiller, Mota, y Don Garzia 
fe entraron en vna recamara, y man-
daron cfperar a los Procuradores, y 
platicaron con Xcures todo lo que 
paífaua. Y luego falieron ^ y reípon-
dieron que lo dirian a fu Alteza, 
aunque les parecia fer coíà muy mal 
mirada lo que hazian : en quanto a 
dar petición al Rey antes quefu-
picífen lo que fu Alteza les querria 
mandar. A eílp rcípondiò d Do-
tor , que lo hazian, porque fu Rey 
eñuuieflc aduertido dc ío que cftos 
Reynos lepedian, y que era jufto que 
aífi fe hizicfeiporoue dcfpucs no vuic-
fc altcracion,m deíacato alguno. Toda 
P ? 
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que eílauan con el. Ydos los Pro-
curadores y acordó el Chanciller de 
llamar al Dotor Zumel : y mandó a 
Villegas Secretario de fu Alteza, na-
tural de Burgos > que luego le traxef-
. . íe ante íi. El Secretario lo hizo, y el 
Aprietan . ' J 
amena- Dotor vmo ante ellos , y le apreta-
^ z mcT ron MUĈ03 y trataron aíperamente: 
porquemo- y el Dotor les reípondiò con mucha 
entereza y animo. Como 
de los Procuradores vieron 3 
uauan íblamente al Dotor p 
ron luego a Palacio, y íè pufieron a 
ía puerta de la Camara del Chanci-
ller , y eftuuieron allí hafta que faliò 
el Dotor 3 porque penfauan que el 
auerio llamado fobre lo paííado 3 era 
para lo prender* Los ProcuraSores 
que boliüeron fueron Don Francifco 
Pacheco 3 y Aguyago Procurador de 
Cordoua, y Don Antonio de Men-
.dóça 3 y Medrano 3 Procuradores de 
Granada. Y juntos con el Dotor fe 
falieron de Palacio. Otro dia fe jun-
taron Don Franciíco Pacheco, y Don 
Martin de Acuña 5 Procuradores de 
Leon, y cite Dotor ̂  y acordaron de 
hablar a Xeures fobre lo que auia paf-
fado el dia antes, quexandofe dello. 
Y al propofito el Dotor hizo vn ra-
zonamiento muy bueno , a parecer 
daronyra Cortes, porqueel Rey los • ^ ^ 
llamaua. El Rey vino aquella tarde, 5 
y con el muchos Grandes s y todos 
los Procuradores , y algunos Perlas -Entrad 
dos. Y el Obifpo Mota hizo vn razo- Rey ̂  en 
namiento harto largo. En el dio cuen- pr0poneias. 
ta de todo lo que ama fucedido al Rey d obifpo 
en toda fu vida, hafta entonces: y de 
las amiftades , y alianças que tenia 
B con todos los Reyes Chnílianos. En 
fin concluyó, diziendo, que luego ju-
raflèn a fu Alteza los Procuradores 
. del Reyno.. El Dotor Zumel , con Refponác 
acuerdo de todos los Procuradores, ^ e i r U -
refpondió , befando las manos a fu curador de 
Alteza por fu t>ien auenturada veni- Burgos, 
da en eños fus Reynos, y la merced 
que con ella les auia hecho 5 y por la 
que de prefente les hazia en les man-
dar hazer faber todas aquellas cofas, 
C y que ellos eílauan preílos de le ju-
rar, con que fii Alteza afíimifmoju-
raíTe al Reyno de les guardar todo ío 
que fe le auia fiiplicado. Encontinen-
te fin mas reíponder licuaron el jura-
mento, y fueron a jurar parte de los 
Procuradores del Reyno. Y el prime-
ro que fue fin Ü llamar, fue Diego 
Lopez de Soria, y otro Procurador 
de Burgos compañero del Dotor, que 
quifo anticiparfe. El qual auia fiem 
Turan los 
Procurador-
res ai E-e î 
de todos, pidiendo a Xeures que los D pre contradicho lo que el Dotor fu 
fauorecieífe , con el Rey, pues tenían 
a fu Señoría por natural deftos Rey-
nos , aífi por la carta de naturaleza que 
tenia muchos años auia , como por 
los oficios que en ellos tenia, y por 
íèr el Cardenal de Croy, fu íbbrino 
Arçobiípo de Toledo. A efto reí-
pondiò Xeures, que el fe tenia por na-
tural deftos Reynos , por las cauíàs 
que auiari dicho : mas que eftaua cier-
to que fu Alteza no haría mas de lo 
que fus antepaífados auian hecho 5 y 
que juraria las leyes, priuilegiós , y 
buenos vfos , y coftumbres : pero que 
no juraria particularmente el capitu-
lo que pedian en quanto a no dar ofi-
cio, m beneficio a eftrangero 5 con 
los de mas que arriba eftan dichos. 
Sobre çfto eftuuieron altercando ha-
compañero hazia^Dixofe que los Pro-
curadores que no juraron/ueron Don *<s* 
Antonio de Mendop , y Medrano 
Procurador de Granada, y DonPe-
dro de Acuña Procurador de Salaman-
ca. Hecho el juramento, befaron las 
manos al Rey. Y el Obiípo Mota dir 
xo, que fu Alteza juraua los príuiÍ€s 
gios de las ciudades, y los buenos vfos 
y coftumbres, y las leyes: y que guar-
daría 5 y cumpliría lo contenido en el 
capitulo que los Procuradores de las 
" ciudades auian dado. Y afíi lo juró fu A; 
faluo que no expreífo los oficios níy 
uerfe de dar a eftrãgeros : aunque auia 
jurado el guardar Ias leyes geweralmê-
te,dode fe incltiya efte capitulo. Y co-
mo eñe capitulo nóie eípecificó fcñála-
daméte el D. Zumel tornó a dezir̂ que 
No quieres 
jurar algu;-
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t d Kcyno fiíplicau.i a fu Alteza que A 
Año cfpccialmcntc jurafíc cfto, que tocavia 
1 y 1 S. alosefh'angeros. Y cfto dixo muchas 
vezes el Dotor porfiando que fu Altc-
rsacuai zalo juraííc.EI Rey rcfpondiò hfto^ro* 
Vrc SdVc- ^gunos<ilxcron> <luc Tu Alteza auia 
cólmeme dicho íolaincntc 5 Fjh iura. Que fe cn-
ci chindo rendia cípecialmcnte lo que antes nina 
de cltran- . * * j ^ n • • i 
getoí. jurado , y am quedo elta maccnamdc-
ciíâ.Luego mandaron jurar a los Gran-
des del Rcyno 3 que allí cílauan, y di- ^ 
xeron al Condeílablc que jurnííc, y el 
fe rogó con el Almirante de Caftilb, 
fobre que juraflfe primero: dizicndo, 
que como auia mas tiempo que ama 
fucedido en fu cafa, que no cl.cftaria 
mas informado deílas cofas , y a cfta 
caufa le fuplicaua que refpondieíTc a 
Agrauijn- cfto que les pedían. El Almirante, y el 
CraodcT Conde de Vcnaucntc rcfpôndicron a-
guc juraf- grauiandofe de aucr primero jurado Q 
cMdolT que ellos los Procuradores. Y aifimif-
pnoK.-o mode no lesauer dicho quando los 
<pc clicr. |]amaron) qUC fu Akeza los mandaua 
venir para cfte effeto. Por do parecía 
que no le auia hecho dellos la cuenta, 
<jüc era razón. El Duque de Naxara 
Don Antonio ( que no fuetandiferc-
to,y valcrofo como fu padrc)dixo,quc 
cl queria jurar luego, y que to^os dc-
uian hazer lo miimo. El Conde de 
AguiiarledixOjquchabl.iíTcporft, y 
que cada vno de aquellos Señores ha-
ría lo que dcuicííe j y fucíTc obligado. 
Otro de los que alh cftauan dixo aíTi 
miímo al Duque de Nadara, que no 
fauia el que pretendía para hablar mas 
que por i i . E por cftas cofas fe difirió 
el jurar los Grandes hafta el Domingo 
figuientc, tres días mas adelante. En 
los aflientos que tenían aililos Gran-
uo 0. ^cs 5 no au*a or^cn t>icn cilauan af-
<ícn en ios femados en cita manera. Su Alteza en f ; 
aíTitm îJc medio de todos ? y Xeurcs a fus cfpai-
¿ci v u" àzs 3 y no lexos de fu oydo. A la mano 
cjuc nunc- derecha del Rey cftaua el Infante Don 
M fc ícnta- pcrnanclo fu hermano : junto a el, el 
CondcAablc , y luego el Prefidcnte 
del Confejo Real Don Antonio de 
Rojas Arçobifpo do Granada , y fu-
CCÍfiuamcntc otros Cauallcros. A la 
mano luzquierda de fu Alteza, efta-
ua femado el gran Chanciller : jim- • ; 
to a el > el Almirante de Caílilla j lúe- '^"ü , 
go el Conde d^ Vcnauentc, el Mar- 1 5 1 ^ 
ques de Aguilar, y el Duque de Ar-
cos, el Duque de Alburquerque,Con-
dcdcVreña, Duque de Naxara. An-
tonio de Fonfcca , Señor de Coca y 
Alacjos , cílaua en pie, y otros Ca-
uallcros que no teman donde fe 
fentar. 
§. I X . 
C N todos cílos días fe andana que- z^^ot°: 
•^xandoel Dotor Zuinel, y traya a fiainCqícr 
los otros Procuradores que aífi mifmo n0)"̂ 0 ^ 
fe agrauiaíTen , y que eftuuíeífcn en no ̂  a 
jurar al Rcy5hafta que fu Altera les ju- i " lcycs 
raíTc, efpecialmente todo lo que fe leíicl KcyIW• 
auia pedido y fuplicado. Eftc Dotor 
era criado de la caia del Condeílable,y 
Içs Procuradores que aman jurado a-
cordaron de hablar al Conde, y le iu-
plicar qnc madalTc al Dotor que no hi-
zieffc lo que hazia, porque era notorio 
deíãcato , y deíeruicio del Rey^que ía-
uianque fu Akeza eftauadcllo enoja-
do : que fu Señoría lo remcdiaíTe, pues ^ ¡ ^ ^ 
podia. También fe platicó de embiar a (¿hjzu.i 
mandar a Burgos, que embuífe otro ^ ¿ ^ i * * 
Procurador a Cortes , y rcuocaííe el ZUQK-L 
poder que tema el Dotor. Algunos del 
Confe)o lo tuuieron por inconuemen-
te,parecicndoíes que lonana mal en el 
Rcyno quando fe dixeífe la caufa por-
que ptociírauan quitarle el poder. Vi-
no a términos el negocio, que el Rey 
habló en ello al Condeílablc. Lo que 
paífaron, no fe pudo iabcr.Los Procu-
radores del Reyno hizicron cada dia 
fus ayuntamientos, acordándole entre 
ellos de hablar al Rey > y a Xcures, pa-
raque fu Alteza fucífe feruido deles 
jurar los Capítulos fobredichos. Y 
para ello embiaron a Don Francifco 
Pacheco Procurador dcCordoua, y 
a Don Martin de Acuña Procurador 
de Leon , y a los Procuradores de 
Valladohd , y con ellos el Dotor Zu-
mel, cl qual a inftancia de todos ios .̂.J.'VJ l̂ 
otros habló a Xcurc^dizicudcsqiKuuo i^or ¿* 
conucuü que fu Alteza fucile feruidv mi' 
i d ê HiftbriàddíÊmperâlor 
«—-— de&axêtefto^úc felc fupliGaua3y que 
Año tantQfelepediajporloqueafufcrni-
I y i Srf cio comjenia^mno por ei bien publi-
co dei Reyna 3 porque lo que fe re-
queria paraeíRèyno delos Princijyes 
príncipálinent-e era tener ganadas las 
voluntades defíis fubditos, y natura-
íes, y que ellas no fe podían ganar en-
trando íu; Alteza quebráiitando las 
leyes, y pregmaticas, y preeminen-
cias de fus ReynoSj y que no eonue-
niaa fii ferúicio que áfsi fe hizieífej 
. que cofa que tan mal principio Üeua-
ua no podía tener buen fin, íègun fu-
cedió. Como Xeures vio là cofa que 
andaua tan alborotada refpondio, que 
no vbieífe mas, que deípues de comer 
hablarían, al Rey5 porque por entoiv 
ees no aiiia lugar, y coneíto fe deipi-
dieron. Deípues de comer el-Dotor 
£umel recogiólos procuradores que 
vinieron a eíl:o,y boluieron ã Palacio, 
y efperaron hafta que el Rey oyó vií-
peras, y deípues de acauadas las vilpe-
ras mandó entrar el Rey los; procura-
dores, eãando preíêiites él Obiípo1 
Mòta,y Don Garzia de Padilla, y An-̂  
Hablan los tonio de Bofifecà. El Dotor Zumel 
ressí^ey" boluio adezir a-fu Alteza lo -mifmo 
' que auia dicho a -Xeures, y con bue-
nas razones le apretó de manera, que 
dio íeñal ( como dizén ) y prometió, 
de guardar al Rcyño, lo que auia jura-
do enla manera- comofeló-auian fu-
plicado. En eftó replicaron Don Fran-
cifeo Pacheco, y Don Martin de Acu-
na que raandafTe dar por fe Ib que íu 
Alteza dezia. El re%ondio algo eno-
jado, diziendo que vaftauá. Luego los 
procuradores le beífarón las manoŝ  
por la merced qué'-les hazia en auer le^ 
prormetido eftp que le airiah; íupjiea-* 
do, y aueries hablado en lengua Ca-
Eftímán ñellana. Entonceŝ  los prcícur^dores 
rador«á"el ^noauiai i jurado acordaron délo 
Rcyno que fcazèr,y el Obifpó Mota les prometió 
^ r f d i i f ! én prefenciadel Rey , que fu Alteza 
fe en Ca- fíiantoia le dieffe efto fighadò por et 
fteilano, criuaño de lasCortes.En aqiieldia por 
, lamanana.antesdeftofeauiamanda-í 
<Jó a los procuradores que no auian ju-
rà-áe^qué en-todo el dia fuefíenaburar,-' 
A fo pena de perdimiento de bienes,y o-
ficios. Y el Obifpo Mota fe lo auía no-
tificado de parte del Rey, en prefencia. 
delSecretario Caftañeda. Y Fonfeca 
procurador de Salamanca axiia dicho, 
que no auia jurado fino con condición 
quel Rey jurálíe el capitulo fufodicho, 
yquenopenfauayrelDomingo alas 
Cortes,fi fu Altez.a no lo hizieífe. A l 
qual exprefamenté mandaron con gra-
ues penas que fueífe alas Cortes , y 
B que juraíre,y afsi lo hizo. El Domingo 
figuiente,que fuefonfietede Hebrero, 
"año de 1518. juraron al Rey todos los 
Perlados grandes , y.Caualleros del 
Reyno defta manera. Su Alteza vino a 
las Cortes muy galán. Vinieron con el 
todos los Grandes, y Caualleròs muy 
ricamente aderezados.Vino fu Alteza 
envncauailo ala èílradiota. El Con-
deftable le traya de la-rienda a mano 
derecha, para tener el eílriuo, y de la 
Q otra el Conde de Venauente,y el Du-
que de Aíüa. Ninguno veíiia a caua-
11o, fino íblo el Ix)S-Çat^lleròs 
que íè hallarona éfto fueron, el-Cc>n¿ 
deftable de Càftilla , el Duque, de 
Aluá, el de Vejar y. el Almirante de 
Caílilla, el Duque de Najara, el Dû * 
que de Arcos, el Condeílable de 
Nauarra, el Duque de AlburquerquCj 
. el Marques dé Villena, él Marques de 
Taüara, el Marques de lôs Velez, el 
£j Marqués de Denía, él Marques de Vi -
llafranca , el Marques de Tarifa, el 
Conde de Venauenté^ el Almirante 
delas Indias, el Conde de Cabra, e! 
Conde de Ayamoñté¡ el gran P*ior de 
S.Iuan, el Cõhdè de Altamira, Don 
Pedro Puertocarréro, el Conde de 
£emos,y otros muchos títulos, y Péiri 
ladós de Caílillajy León,todos tan íb-
béruiamente vèítidòs,y con; tales* lí-
^ breas los criados y C2£ualIos,que lomé-
nos eran telas de oro,qi!é los eftrange-
ros fe admiraron. Eílaúan femados en 
la- Igíeíia, a la mano derecha del Rey/ 
él" primero el Nuncio, luegoló¿EíiU 
baxadores del Emperador MâÈÀilía-' 
no fu abuelo , lós Emífefradbrés de 
Francia, y íucc^uí&nehtè los otros* 
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E l Domingo {iguiente,en cl Moiiailc- A 
1 ç I 8 "0^e^an Pablo dixo Ia. Miílãcl Car-
5 * dcnal de Torcoífà Adriano,y acauada 
cl Rey íaliò de la cortina, y íc fentò ca 
vua fillá delante del altar junto al Car-
denal : y tomó d Cardenal vn libro de 
los Euangelios3y vnaCruz. Y luego 
DonGarziadc Padilla leyó vnaeícri-
tura qüe contenía lo que fe auia de 
jurar. Y acauada de leer , el Infante _ 
Don Femando juró primero fobre el 
libro, y paíío a befarla mano al Rey: 
y el Rey no fe la diò, fino abrazándo-
le junto el roftro con el fuyo. Tomó el 
juramentô y omenage al Infante Moo-
fieur de Xcurcs. Y de allí fue el Infan-
te a la Infanta Doña Leonotj y tomo-
la por la mano, y Ueuola a jurar, y de£ 
pues a befar la mano al Rey. El Rey no 
íc la diò, fino befóla en el carrillo. Y 
. palíkronfe a la mano derecha del Rey 
el Infante en pie junto a la filla,dcícu- C 
bierta la cabeça. Luego juraron el In-
fante de Granada , cl Arçobifpo de 
Santiago, y el de Gránada,y otros Per-
lados , y deípues los Grandes,y Seño-
res de tittílo que alli eftauart. A los 
qualcs el Infante Don Femando tomó 
¿1 juramento, y omenage. Leyó Don 
Garzía en voz alta el omenage que los 
Caualleroshizieronryaífialosprocu- ^ 
radores.Y tomado tomaron a befar la 
man© al Rey. Luego juró el Rey de 
guardar, y cumplirlo que tenia dicho, 
y concertado con los procuradores. Y 
fe pufo que fi en algún tiempo dieffe 
Diosfalud a la Reyna Doña luanajSc-
ñora proprietária deftos Rcynos,el 
Rey dcfifUcflc de la gouemácion, y h 
Reyna folamente gouernaíTe. Que en 
todas las cartas, y dcfpachô  Reales, 
que viuiendo Ia Reyna fu madre fe dck 
pachaífen ,fc puficife primero el nom- E 
bre de Ia Reyna, y luego el fuyo: y que 
no fe llamaífc mas que Principe de E(-
paña, Y acabado el juramento los can-
tores leuantaron Te Beam Luda-




IVntos los procuradores del Reyno en Valladolid hizicron va razoaia»- c<3nt.s ca 
miento muy acordado al Rey, refpoñ- Vniladolid 
diendo a lo que el Obifpo de Badajoẑ  ̂  ¿ " ^ 
Prcfídente deílas Cortes, y Don Gar- ÜO Carlos, 
cia de Padilla Letrado delias, de parte; 
del Rey auian propucfto,fobre que en-
tre fi miraíTcn, y conferieíTcn las cofas 
importantes al bicn,y confemacion de-
ños Reynos,y acrecentamiento dellos. 
Pidiendo los procuradores coin muy 
buenas razones,que elRcy pufieíTe por̂  
obra el íanto y Catholic© propofito 
que moílraua en fauor de fus Rey-
nos, y fubdicos dellos. Y que para al-
cançar el fruto de tan fantos deífcosjlc 
trayan a la memoria, como por orden 
del Cielo fue efeogido, y llamado para 
Rey, cuyo officio es , regir bicn.-jret 
bien regir es adminiíbrar jufticia5dando 
a cada vno lo que es fuyo¿y affi le fu-
plícauanfuefíc efte fu fin, y principal-
intento. Porque fi bienios Reyes ten-
gan otras muchas calidades, como fon 
linage,dignidad,potcncia,honra>riquc^ 
zas,deleytes,eftimacioncs, &c. ningu*. 
na deâas le hazc Rcy,íegun el derecho» 
fino folo el adminiflrar jufticia. Y por 
efta,yen nombre dclla5dize el Eíp¿-
ritu fanto , que los Reyes rcynan. Que 
la jiiflíc)a,y el rcynar con ella piden, 
que quando los fubdicos duermen, 
los Rcys velen. Y que alfi lo deuia el 
hazcr,pues en verdad era mercenario 
de fus vaíCdlos : y por cfta canüi le da-
llan parte de fus frucos,y haziendas. Y . 
le firuen con fiispcrfònas, quando fon 
lIamados,y que am elRcy por vn tácito, 
contrato era obligado a guardar JufH- . 
cia a los fuyos, Ia qual es-de tanta ex-̂ * 
celcncia, y dignidad, que quifo Dios 
intitularfc della , llamándole juez'ju-
fio. Que ella fola fue la q̂ ie íibró 
a Trajano. Que fiendo tan amiga de 
Dios,fcria afei fu amigo el que la guar-
dafse. Y porque la carga del juzgar 
es grande ̂ y d que tiene la vara y ce-
tro hamenefter quien le ayudcjfuey 
es ncceflario que el Rey tuuicAl- mini-
ftros inferiores, que líeucn parte deibr 
O. 
1] 
^. -ir- targa, y pefado cuydado ? quedando al 
Ano' Principe la fuprema potefíad. Que el 
15 i 8. buenReydeuebufcariostaies5Como 
Jos bufeo Moyíès, miando le mahdò 
pioŝ que eícogieííe íétenta y dos varo* 
nts de íii pueblo 5 para que le ayudad 
fenagoüerngrjy defeargafíen de pair-
te de íu cuydado. Los quales íè auiàn 
de efcoger fabios, ancianos, temero-
íbs de Dios 5 enemigos de la auarida, 
y de otras pafsioneŝ  que ciegan y per-
uierten el Íentido. Que aunque ellos 
eíperauan de íii Alteza , todos eílos 
bieneŝ con todo fuplicauan lo íiguiéte. 
i Ĵ ue U Dona luana- madre 
del Rey>eftmiejfe con la cafa^ apento 
que a ju Real ¿Atagefladfe demay como 
4 Reyna Señora deflos Rtynos. 
- A LO Q V AL RESPONDIO 
EL REY. Que fe lo agradecia. 
Y que no tenia otro cuydado ma-
yor, ni mas principal , que de lo 
que tocaua a èftò como verían 
por obra. 
a 4W fitejjè feruido de fe cafar lo 
mas bremmenteijue fudteffe, fgun U 
necejjidad) que dello eftbs Reynos te-
&ian. Porque de tan alto Prmcipe que-
dajjen a efiosR eynos hijos de bendición^ 
que por muchos anos reynajjen en ellos. 
RESPONDIÓ EL REY* 
Que miraria en ello ? y haria lo 
que mas conuiniefle à fu honra, y 
bien défuperfona,y pordeftos 
Reynos y fucceíTion dellos. 
3 Jíjtue el Infante Don Fernando no 
fkltejfe defios Reynos Joafta tanto que el 
fuejfè cafudô y tuuieffe hijos. 
RESPONDIÓ EL R E Y . 
Que de ninguna cofa tenia mas" 
cuydado5que del acrecentamien-
to del Infante,porlo mucho que 
le amaua. Y todo lo que fe man-
dafle proueer-cerca de fu perfo-
na^feria para fu augmento>y bien 
deftos Reynos. 
mperador 
A Quemando/fe confirmar las leyes Año 
y ¡trematicas deflos Reynos > y fadas y 1 ^ x 3, 
guardadas yy los friuilegios yltber-
iádès, y franquezas de Us ciudades 
y Villas. T no confintiejfe poner en 
ellas meuas ¡mfoficwnes > y lo jurajp 
ajfu - , 
RESPONDIÓ EL REY. 
Que guardaria lo que cerca de-
B fto tenia jurado, y que no eon-
íintiria las nucuas impoficio-
nes. 
5 ^ue m fe diefsen a efírangeros 
oficios3 ni beneficios 5 ni dignidades 5 ni 
gobiernos* Ni diefê ni confintiefse carta 
de naturaleta^y fi fe auian dado las re-
uocafse. T que mandafseverlaclaufu-
la del teflamento de la Reyna Doña 
Q Ifabel̂ que habla de fio (que la prefenta-
ronS) T en lo que contra efio efiauahe-
choylo mandafsé remediar-) especialmen-
te en las tenenciaŝ  dignidades ,jy otros 
beneficios que macaron en el zAr-
çobifpado de Toledo , y otros Obifi 
pados fe den a naturales. T que el 
Arçobifpo de Toledo ymiefse arefidiren 
efios Reynos ¿porque gafiafse aqui las 
E> rentas. 
RESPONDIÓ EL REY. 
Que aífilfe haria, y guardaria de 
allí adelante, y lo prometía. Y 
que ya tenia eferito al Cardenal 
de Croy , entendiendo quecon-
uenia aíli a fu feruicio, y bien de-
ftos Reynos quevinieffe. Y que 
agora le bolueria a eferiuir con 
E mayor inftancia, y trabajaría que 
venieffe en todo aquel verano. 
De lo qual eftuuieífen ciertos 
que feria. 
6 Que ¿os Embaxadores deftos Rey-
nosjfhefsen naturales. 
R E S P O N D I Ó . Que lo 
mandaria proueer 7 de mane-
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Año ra£}íielos Rey™ na'mibax agr*- A cfcrito âl Pipa pork manera que "AfoT 
los procuradores de Mtfrcia lo x 5 1 8. 
aüian fuplicado.Y eferiuiria fiem-
pre qué conuinicíTc enfauorde 
la ciudad. • 
11 Qu? mbiztefse merced a ningu-
no de U ténencia de Id fortdíezj de La* 
rarftte es deU ciudad de Burgos 9y f 
tenia alwnd hecha, Id manda fie reutn 
car. ¿Mxndando jobre toda bazer ju* 
ftteta. 
RÊSPÕNDIÒ . Que màn-
daria vcra losác l Coriícjo la ju-
fticia que la ciudad tenfa , y no 
proueenaen perjuyiio delk. 
ix Que mandafse guardar a los MtMEer0S 
Monteros de Efpinofa fuspnmlegws^y^ Hpin^ 
libertades cerca dela guarda deft Real 
perfmttfer fer tan antiguo^ que toca a 
U lealtad de Efpaña* . 
RESPO NDIÓ. Que-máüda-
riaverlos priuilegiosyy proueer 
\o que fuene juíticia y razón 3 y 
fuferuicio. 
Que no permcttefse que Are-
1 5 1 S.mQ 
7 ¿ígc en la cafa Tfyal pmiefíeny 
tuuwpen entrada Cajlellams, o Efpa* 
Zpler> como era en tiempo de.fus pdfsa* 
dos, T tengan los oficios dellâ como con 
los ¡Leyes fus antecejforcs los teman* 
Ten elgenero de porteros>y apofentfr 
dores aya de todos ¡porque algunos de-
¡los entendujfenyy puthejfenfer enten-
didos. 
R E S P O N D I Ó . Que lep lá -
zia de lo mandar aííi. Y fe harià 
de alii adelante-
8 . Que futjji feruido de hablar Ca-
fiellanorforque baz¿endolo afilo fabrid 
mas prefiô y podría mejor entender fus 
yajjallos^y ellos a cL 
R E S P O N D I Ó . Que le pla-
z i a , y fe esforçaria a lo haz-er* 
particularmente porque fe lo fu-
plicauan en nombre del Reyno. 
Y afli lo auia començado a ha-
blar con ellos , y con otros del 
Reyno. 
5? Que no enagenajfè cofa dela Co- ualoyy Olmedo Jaliefsen de la Corona 
roña Realty fi ama algún agrauiado ^ ReaL 
que pidufse jufiiaa, je la mandafse RESPONÜXO. Que tío en-
gaardar, 
RESPONDIÓ . Que guar-
daría lo que cerca defto tenia ju-
rado ,ytnandaria guardar juftic a 
a qualquicr agrauiado. 
1 o Qgc efcrmefse al Pontífice fo-
bre el agrauio que la Corona Real de 
Qdftúla }y Iglefia de ¿Murcia reciben 
de la decern de Horibuela > que tantas 
rve%$s prometió en Qortes el Rey Ca-
tholtco de la deshavgr ; y fu Alteza lo 
ama 4gora prometido enFlandes.T eft a 
diligencia fe apretafse para que elPa* 
pa lareuocafse antes que elentrafse en 
tAragon. 
RESPONDIÓ , Que tenia 
Primera parte. 
E 
tendia aucr enágenado, ni apar-
tado de fu Corona Real las di-
chas villas, porias auer dado a 
la Reyna Germana, folamente 
por los dias de fu vida. L o qua! 
hazia por muchas y juilas caufas 
del feruicio de DioSjyfuyo, y 
bien deftos Reynos.T que pa-
raque fe viefíe que fu voluntad" 
era, de no enagenar las (fichas 
villas, les daria todas lás cartas 
quclepidieífen, paraque luego 
que la Reyna murieíTe^as dichas 
villas botóçíTcn, y fe incorporaf-
fen con la Corona Real, y de ay 
adelante no fe cnagenen. 
14 \ ^ e h ^ s f t ^ M c a b e ç a d 0 y l á 
- ejlume$$ %H$?ffen encabe*, 
t y 1 ,g¿ ̂ p^ íe j j èn^en étfrecio que eft Man* 
guardd&do IA chttfula dd iefiámmto. 
dela Reyna boñalfabel. _-íVf• 
RESPONDIÓ. Que le piá? 
zia ,qué fe hizieíTe aíli como IOR 
15 t^wfoSf* e^^àtiuàs tkúfi* 
fictos de fer fonas sitias mandaffe, 
remear las dadasyú hizjejfe mérced dk 
bienes de algún condenado 7 antes de 
ju. fenténm faffada e» cofa ÍHZ¿ 
RESBONDIOW Que lo 
guardaria affi , por fer tan ju-
fto-
16 'nopermitafocar[deflos*R$y* 
noSiGrô np plataynimonedajni diejfe ce* 
duiiis por ft* gamara par a, etlo* 
RE S P O NP I o. Que 1Qte-
nia por müy prouechpfo, y man-
daria a los de íu Çonfejo los 
oyeífen , y tratafíen fobre ello, 
para que vieffen, y prpueyeflen 
lo quefueffe bien'deftosReynos, 
y fuferuicio. 
17 ^ue la ley que habla delas ape* 
lactones de tres mil níarauedts abaxoy 
fe entienda en qualquier caufa ciuil^y 
criminal. 
RESPONDIÓ*; Que no ha 
lugar eito niconuiéne» 
iB ^ue no fe faquen cauaSos del 
Reyno* 
RESPONDIÓ* Que affi lo 
tenia mandado defde B rufelas, y . 
fe pondrían mayores penas, fien-; 
do neceífario. 
1^ ^elosprotomedicos no embien, 
perfinas que en nombre vifiten las 
boticaS)púYlosdanos qtçehazen. \ 
^o -^^figarden lasleyeŝ  queha-' 
Man de l¿i officios acrecentadoŝ  parâ  . 
h que fe confuman. 
11 ¿¡tuefe guarden las leyes,que ay en , 
elRéyno* contra los que fi aÍfM$m ba-
zgendas agenas3amendolos pòrpublicos 
robadores, " . . . 
^iefivedeycomoloyedò el Rey 
Catbolícoyel jmgà de los dados, 
'^3 ^t^ fe reuoquen todas las cé-
dulas y y cartas dejufpenfiones de pley-
B'"* toŝ y de alü adelante no je dieffen. 
14. Jljue porque auia grandes none-' 
dddes y deffikes dela muerte de la Rey-' 
naCátholicia¿enks Cónfejos,y Cban~ 
eilleriasjas mandajfevifítdr. 
-z 5 ¡̂M? los Alcaldes de Qorte, y 
Chancíüerias no lleuen mas derechos de 
rebeldiasjm meajaŝ ni otras cofas de ¿as 
que lleuan otras jufiieia s. 
Q ¿¡Qe los Merinos,y <i4 Igualóles 
de la Corte y Qhancillerias; no üeuen 
mas derechos de las execuciònes > que 
haz$n de los que fe pueden üeuar en él 
lugar, donde las htzjeren por el ¿Meri-
no de allL 
27 Ĵ ue los Alcaldes de forte ^y 
Chancíllenos y yAlguaciles den nfi~ 
dencia 9 alómenos de dos en dos 
^ años, pues en efta es mas necejfaria, 
que en todas las otras jujliaas del 
Reyno. 
z 8 ^ue fe vean en Confijo todas ¡as 
refidencias y y ninguno pueda fer pro~ 
ueydo en otro oficio¡hafía que fu refiden* 
ciafea Vtflay fentenciada. 
19 no fe prouean Pefquifido-
res, fino que los Corregidores mas cer-
E canosy o fus Tenientes, remedien y pro-
uean en loque fuccediere fin dere~* / 
cbps. ^ 
j o ^ue los Alcaldes de la Her-
mandad hî iejfen refidencia cumplido 
fu ano. . 
j 1 las penas de la Camar a y Fifi 
co&o fe libraren a iueẑ ŝ m Corregidor 
Año 
ir y i 8. 
cum le 
GarlosV. LibJI I . 125 
"/Uto 1 tlguno* ¡¡no que Us cobreei Ttfertro. A que en el oficio Je la Santa Inquifi-
i 5 i 8. 5* ¿&qu*ndQáigml*ez. f*ej[ere- ' ' " " ' 
ctíÇido>*utcT}d$ de tomar ocompfZados* 
fe tenga lo quela mayor fartefentectare. 
3 3 < ^ promfton que dtç.a e/los 
Reynos, fara que donde no *vMere par-
te .querellante) que Us jujheias no pro-
cedan de ofiao en ciertos cafos que ft 
icia* T ios malos 1 j 1 8* 
fitejjcn cafitgadosyy los imocmesm 
padeaejfen :gtardando los furos fa-
noneŝ y derecho común 3 que defo ha-
bUn. T que los juetes Inqúifdores 
fuejfen generof>s, de buena fama y 
conciencia 3y de U edad que el derecho 
ewiendayounque el queréllate aya am- 3 manda. T que los .ordinarios fean fas 
fado, fidejpues fe aparta de U querella, jueces conforme a jufitda. 
$4 $¿¡? Corregidores tAjfiflen-
tes cumplan fus oficios a los dos auosy 
yiuegoftlestomereJtdencta,y tomada 
no puedan fer proueydos al dicho oficio y 
aunque U ciudad lo puUydonde lo aya 
fido. 
3 5 ^üf t** juftxi** M puedan tomar 
Us armas de dta,y en lugares hone fios. 
40 Que el Cardenal Ximenes mando 
enfüteflamcntoveynte cuernos Je ma* 
rauedis, para redempcum de cautiuos3 
y otros quatro para cafar huérfanas,y 
JOTOS dieT̂ para *vn Monafenoen To* 
ledo, donde fe criaffen mugeres pobres, 
y ft cafajpn.Quelo mandaffc cumpliré 
A efte capitulo ron refpondiò. 
36 ^ue porque en el echar de los huef- ^ 41 Que no anden pobres porelTfyyno, 
pedes, donde eftà la Carte3 fe hazen no* fino que cada nmaptda en-fu naturale* 
torios agramos y fupücaron que ft lo, 
mandare quitar* 
Los demás Capítulos fe con-
cedieron. 
A ESTE RESPONDIO EL 
REV . Que íab íaqucfc auia fu-
plicadoalos Reyes fus progeni-
Za. T los contagwfts efien en cafa par* 
ticular. 
4^ Que mandaffc plantar montes en 
todo el Key no y donda ft halUffe apare* 
jó. IT los que auia ftguardaffen confor-
me alas ordenanças de las vdlasy U* 
gares. T donde no los auia, fe bizjejfcn. 
torcs,ynofcauiaconccQÍdo,que D 45 Que por el pedir, y cobrar de las 
lo madaria ver,y protieeria lo ju- aUamalas,y otras rentas, no fe dai 
fto, teniendo fiempre refpcto al 
bien y vtilidaddel Reyno, 
^7 Que los que teman oficios en el 
Keynoylos pumeffen renunciar veynte 
dios antes de fu muerte3 conforme a Us 
Uyes.Tclltyfuefft obligado aft los 
pajfar. 
j 8 Que loque los Reyes CathoUcos, 
y T>m Feüpc mandaron por titulo de 
dotes IÚ mandaffe cumplir, para defear-
go de fus conciencias» 
R E s 1» o N D i o. Que fe haría 
como no fucilen mandas enper-
juyziodel patrimonio Real. 
35 Que mandaffeproueer de manera. 
juetfs de comiffton , fino que las jufl¿~ 
cias ordinarias fean juezss denlas di* 
chas rentas, 
44 Quefe guardaffenlasprematicasi 
que vedan el traer de los brocados* 
y dorado, y plateado, y tirado :y en 
E eltraerdelaftda fe dicfft orden con* 
uemente al Repno. 
45 Qfí? mtndaffc labrar vellón,y 
moneda menudâ  porU neceffidaui que 
delU auia en elReyno. 
45 Que mandaffe mee n/aBejJcn las 
promfioms,y memaes> que los Reyes 
(atbolicos aman hecho aprocuradoresy 
y oficiales de fortes. T Us que el 
0 . 3 
e 
" " À - n bizíeífe. ' '' ' . 
i V i 8 47 % f WÂnd^e ^ a l0S COm~ 
' mos Çaualiem de- U caft ^ d , que 
^ .auian jtmidoa fus padres y y abuelos, 
ff&éAlteza ks mantuukjfifws ofiáos* 
48. -Qg*mandítffe tenerconjültmrdu 
m m y para d buen dejpacho' de j ó s 
negocios 3 jy dar audiencia ferfomh 
mute^aíomenos dos dias en ¿d femana. _ 
.̂9 Que en el echar de las Bíüas no Jé 
hiKiefenfiierfas, m eBorfiom, fino 
que cada nm- tmiejfe libertad cle\tfr-
marlasíTm fe prediquen fino en dio, de 
flefía. T Us promfiones que Heuajjèny 
•fmjfen rubricadas del£onfe]olZgal. 
•50 Opt fe f ida a Jh Santidad que 
di or den, como los )M^S¿ye femónos | 
^Ecclefiaftim tengán aranzeles, y ha-
ganrefidencio. . '.;;> 
'51 Que los Obifposque efiando finer a 
del Reym3 arrieúdm¿la$ rentaŝ  no 
puedan arrendar la jurifdicion* 
5 a Quepida al 2:¿ípÁ\qué no de refer-
Máscenlos quatro me fes de los Obifpa* 
dos, T los Perlados vifiten con mucho 
cuy dado las Iglefias.v 
53 Qdehofe re fuma ninguna Colon* 
gia de las Cathedrales. 
54 Qíf? fit Altesg prouea com los 
Clérigos puedan ie/lar> porque de otra 
ñianerá' los apopas ferian Señores de 
la mas hacienda del Keyno, 
5 5 Qí^ MMguno pueda mandar bie-
nes ray^es a ninguna Iglefia. Mona-
cralor 
A el Rey, como patron > yprefentero -de- , 
lias y yj no quedaffen enverna, . 1 5 1 8 . 
.58 Que fe remedien las dmafias de 
los juezes conferuadoresyy fe Iwçhefi* 
jttrifdicm. T no fe perniitan>no fietido 
perjonàs de caBdad^y aya nmeM y 
ordenmdlos3y nombrados por dl&y* 
5^ Que ouiendo jtiezi* en los lugares 
de primera inBanciO ynfrfian lleuados 
los Clérigos a Us cabeças de los Gbifpa-* 
ilosi ñi otta parte > fino fuere én gra? 
do de apelación» 
60 Otrdfi-( dizí el C&ptulo que fefi^. Reyno 
gue)yayuefira Alteza Jibe queelRey- 'uarr' 
nòde Nóuarra efia en lo Cotona Ttyal) 
defde los Cortes que el Tí^yy ,la Reyn& 
ç, hizieron en Burgosy ela£o pàfiado de. 
mily quinientosy quince. E agora, el 
Obifpo de Badajozonos dixoy al tiem-
po que juramos a yueftro Altead , la 
¿voluntadque tenia a U confiruar. Tor 
lo qual befamos los manos a njueíirà 
*Âlte<za > por tan creada merced̂ como 
a ellos fus Tfyynos ha7g« Y affi.eíío9 
como todo lo que por raçon de la cifma 
^ fe adquirió a eBos dichos ^yms^e a 
fu Corona Real, e patronazgo delUy 
fuplicomos lo mande conferuar̂  e de-
fender, como fus pajfados lo hizieron. 
Mondando defender y amparar los> 
Perlados, que parraron de lo fufodi-
cho algo poffien. Èfi fora la defenfa 
defiojfüere necejfarw mefiras perfenas, 
y haziendas las pornemos: pues efle-
Jhrtoj ni Hofpital, ni confradias. N i E Reyno es la lloue principal defies 
Reynos. tilos lo.puedan heredar, ni comprar, 
forque ¡i fe pemmep, en breue tiempo 
fina todo fuyo. 
56 Que no permita> que el Papa ane-
xe beneficiosa Obtfpadessquefean de 
fuera del Reym. 
57 ^fenoMtcomolosObifpadffs, 
y dignidades,y beneficios que vacafi 
fin.enRoma,fe,boluiéjfenaproueèr for 
A ESTO SE VOS KES-
v o N D E- Que vifto, que el buenl. 
derecho, que para tener el dichè1 
Reynode Nauarra tenemos,: y . 
quantd importa en ello 5 pára 
eftosnucílros Reynos de Cafti-
lla, y la incorporació en ellos he-. 
cha por el Rey Catholico.^ yk> 
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Año"' cluc nos cncomi6n^à Por í"u'tcfta-
i j i 8* nicnt03tenemos voiuntad,como 
ños lo íuplicaysjdc Ic tener fiem-
pre en ella, anfi le ccnemos,y ter-
nemos en feruteio el ofrecimien-
to grande, que cerca defto nos 
hazeys, en nombre deftos Rey-
nos, que es de tan buenos y lea-
les vaffallos, como foys. Aun-
que creemos, y tenemos por 
cierto, que auria poca neceífidad 
del , pues nueftro derecho eíla 
tan conocido, para tener el di-
cho Reyno^ueno aura ningu-
no que nos quiera poner turba-
ción en el. Y en lo de los Perla-
dos, trabajaremos de lo hazer, 
como nos lo fuplicays. 
61 Q»Í a ningm pechereft dteffe car-
U de htdalgma. Nifcpermmtpn her-
Tpandades de moftréneos m Fray ¿es. 
6z Que d Correo mtyor y que refíde 
tn Cartey noUeueelcUê mode lo que 
gArutn los Correos de las otras ctutL-
dcs, y nsilLs del Ttiyno. 
¿ 3 Que feguardaffeUfremmcAyque 
mancU medir los paños ¡obre tabla, 
64 Que los Alcaides de Qorte no pon-
gan, m tengan eferiuanos de [u in*no3 
fino que fe los de el Rey. 
6$ Que nokbrcn en fus cajas, fino 
publicamente en la piafa» 
66 Que fe nombren perfonas j que 
tengan cuy dado de mirar la orden que 
fe ha de guardar en el defpacbar los 
pleitos por antigüedad. 
6 j Queno fe confientan falir las car-
des y ganados delReyno. 
68 Que fe quitafjen las nueuastm-
poficwnes. 
6$ Que no permita3 queporRoma3 
ni Portugal3 fe den ahitos de (asorde" 
pes ¿Mtlitaresy ni Encomiendas. 
70 Que no fe hagan QdualUros par-
A dos y porque el Cardenal Ximeneẑ  Año 
auia hecho algunos> y era en perjuyzto 1 5 1 4̂ 
délos Pecheros. 
71 Que las franquezas que el (farde-
naldio, quando qutfo echar ¡agente de 
guerra en el Reynô  je den por mías, 
7 a Oí* fi confiruaffen los derechos,y 
Bulas de los htjos patrimoniales en los 
Obtjpadosy cuyos fon los beneficios de 
los tales» 
7 3 Queelfiruicio que fi le mia con' 
cedidô fe cobra/fe por bs mifmos procu-
radores^yciudadesyynopor recetoreŝ  
y cobradores. 
74 QgMbstresdtMy tpte fi atiU 
de cobrar e/le firuicio > no fe echajfi rd 
ptdtejje otro tributo >fino con efirechay 
eftrema neceffitad. 
Efto fue lo que al Rey fe pidió 
^ en las primeras Cortes, que tuuo 
en Cafhlla, y otras cofas que pòr íèr ^ 
particulares, y que tocauan a íblos 
los procuradores, no he referido. Y 
las demás fi, porque por ellas parece 
el cftado en que eftaua CaMla, y d 
buen zelo de fus Caftellanos, aíC en 
el feruicio de Dios, y de fu Rey, como 
bien del Reyno. Y a todas eftas cofas 
refpondio el Rey gracioíãmente5yles 
dio las gracias con tanto cumplimien-
to, que todos quedaron muy pagados 
del. El feruicio quele otorgaronjy fe 
auia de cobrar en los tres años pri- . 
meros, fueron (fegun dize Fray An* 
tonío de Gueuara ) ciento y cinquen-» 
ta cuentos, ( y fegun Pero Mcxia) 
fcys cientos mil ducados. 
§. X I . 
p. 
EN el capitulo doze deílas Cortes Monteros fuplicarõíos Caílellanos a fu Rey, £ apo-
que fe firuieífe, de mandar guardar los 
priuilcgiosdélos Monteros de Efpx-
nofa, cerca de la guarda de la perfona 
Real. Es muy cierto y recibido, y aun 
conftaua por eferituras del Monafte-
rio Real de San Saluador de Oña, que 
fe encomendó cíh guarda a los faom-
de mperaaor 
0 " ,bres nobles hijos dalgo, naturales de A quinze de Março defte ano mil y quí-
I ç i -8 •P,^n9^a 3 ^n••PÇ^PP del Conde Don 
Sandio de Cañillá : porque dos cria-
dos de íü cafa le auifaroa, que fe guar-* 
"dáííe de vña ifàycion que eftaua arma-
da para quitarle la vida. Y en pago 
deâa lealtad di Conde cafò ala don-
zella, que erarfiada de fu madre^ con 
el criado que le dio el auifo. Y por 
. íèr ambos naturales de Elpinoía^y no-
bles, les dio que ellos;, y todos fus de£ _ 
cendientes. hijos dalgo fueííèn guar-
da de fu perfona, y de todos lòs.Con-
<Íes, ó Señores .de Caftilla.Y que ellos 
íblos velaífen, yguardaífen fu.cafa, y 
retrete3 y cama. Que parece a lo que 
Salomon ordeno en fu cafa délos íe-
tenta y dos varones áe los mas ilu-
"fíres, y valientes delReyno , que ar-
mados le - guardauan el fueño. Éfte 
priuilegio confirmó el Rey Don Alón- ç 
ib de Caftilla año, de mil y dozientos 
y ochoj y feñaló los folares, y cafas de 
los -Monteros. Y de la meíma manera 
lo confirmaron otros Reyes de Cafti-
11a: y el Emperador hizo lo mifmo 
eftaiidô en Barcelona, a doze de Ago-^ 
tío., año de-mil" y quinientos y diez y 
mietie. Las preeminencias defte ofr-
ciojantiguedadí.y calidades del, fon 
harto honradas, y' vafte por agora lo 
dicho pues no da lugar a-mas la hi-
iloria. 











la Reyna en 
Tordflfi-
lias. 
C Atisfecho el Rey de la antigua leal-
^tad, y grandes ferüicios en que los 
.Marquefes de Denia fe auian fcñala-. 
do, efcogio al Marques Don Ber-
nardo para encargarle el feruicio, y 
guarda de la Reyna Doña luana' fu 
madre, que impottaua en ello no me-
nos que la quietud deftos Reynos, y £ 
firmeza fuyaen ellos, çomo.deípues 
pareció en las alteraciones , 'que para 
executar fus malos intentos los que . 
los tenían, queriendofe apoderar de 
lá Reyna, echaron de fu feruicio al 
^Marques,y Marquefa deDenia.-Con-
^lando pues el Rey, ( como digo) tan-
to del Marques de Denià,y eftando ya 
'fu Alteia para partir de Caíldla , % 
nientos y diez y ocho, en nobre fuyo5 Año 
y de la Reyna fu madre dize,que con*-1 5 i 8. 
fiando de la fidelidad, y buenos, y lea-
les ferüicios, que Don Bernardo de 
Sandoual y Rojas, Marques de De-
nia , y Conde de Lerma, y del fu Con-
fejo, auia hecho a los Reyes Catho-
licoSj fus padres y abuelos, y los que 
a ellos hazia cada dia, y elperauan ha-
ría de allí adelante, porque eftauán 
ciertos de todo 'ello, y de la buena ma-
nera , cuydado y diligencia, con que 
íiempre auià íèruido, y que aííi haría 
de alli adelante le dan cargo de la 
adminiftracion, y gouierno de la caía 
de la Reyna, que reíidia en Torde-
filias: paraque la pudieííe regir, y 
"gouernar, y atodaslas perfonas della. 
Y afsi mifmo para que en la goüerna-
donyjufticia de la Villa de Tordefi-
llasí» pudieífe hazer lo que yieífe que 
çonuenia: y que todos íe obedezcan^ 
afsi los criados de la cafa Real, como 
las jufticiás, y vezinos de la Villa. 
Con la ptouifion hecha en el Mar-
qués Don Bernardo ( que duro hafta 
el año de 1 ^ 5 5. en que murió, y lue-
go le fuccediò en ella, como ¿ r e , fu 
hijo el Marques DonLuys) defcuydò 
el Emperador del gouierno de la Rey-
na fu madre, y con efto fe dio conclu-
íióñalas Cortes. 
§. X I I L ' 
A Catorze de Março "vüo juila ^ Rc R eál en la plaça de Valládolid, en la pia¿a 
de veynte y cinco,a véynfce y cinco Ca- ^ 
uallerosÉfpañoíes^FlamencoSjque a ^ d e H ^ " 
porfía fe quifieron feñálar, aifi en'los brero. 
trages couofos, como en el pelear, y 
encuentros de laslanpsjy golpes de las 
efpadas.Cayeron muchos, fuero heri-
dos otros,ymurÍerÕ fíete,que por eífo 
dizen que eftc regozijo, para veras es 
poco,y para burlas pefado. Entráro en 
la carrera el Señor de Beauram,y el Se-
iíorde Senzelíes, Caualleros del Tu-, " 
fon, mantenedores,, acompañados: del 
Condeftable de Caílilla, Conde de 
Haro, Conde de Ayamonte, Conde 
de Aguilar ? j DoaPedro Giron.Y la 
Übrea 
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librea de los mantenedores era carmeíi A No duro efta eòrtéfia mucho tiempo. 
Año fembrado de Dragones de plata, con 
1 5 1 otros m u c h o s affiftei>tes3y coa ricas l i -
breas. Salieron al encuentro deftos 5 eí 
Prior de San luao, y Don Antonio fu 
hermano,elhijo delDuquède Cleues-, 
y otros Señores eftrangeroSjDon luán 
de Mendoça, Don Fraucifco de Braca-
monte. Duraron eílas fieílas defde el 
jueues hafta el martes de Carnefto-
í e n d a S j e n que eftosyotros Caualleros 
l è moftraron. Entró el Rey en vna de-
fias juilas con grandifsimo acompaña-
mientos y Mageíhd el martes3y fue la 
primera vez, que juftò con armas.Iuílò 
contra el fu Cauallerizo Carlos de La-
noy 3 Caualiero de quien fe hará larga 
meneio en efta hiftoria.El adereço qite 
el Rey íãcò íbbre las armas, y cubiertas 
del cáUallo, era de tercipelo , y rafo 
blanco bordado , y recamado de oro y 
plata, y fembrado de mucha pedreriaj _ 
(obra verdaderamente Real) y rompió 
el Rey tres lanças en quatro carreras, 
aunque le faltauan diez dias?para cum-
plir diez y ocho años. Fue Carlos V. 
lingular etl vfar de las armas, y en el 
ayre y poftura, tanto que affirman, que 
del aprendieron los mejores CauaUe-
ros, y que en algunos regozijos de ar-
mas quifo entrar diísirnulado, y luego 
era conocido por la poíhira y donayre 
que tenia. Vuo t o ro^cañas^ otros re-
gozijos. Hizo vãquete general a todos 
los Señores que eítauan en la Corte. 
Vuo grandes faraos en Palacio. En to-
do fe m o f t r ò Principe ga l lardo , auen-
tajandofe a todos. Y para mayor gran-
deza mandó que le pagaffen los ga-
l los que en eílas fieílas fe auian hecho 
a fu cuenta. Y fumó el gallo quarenta 
mil ducados. 
§. X I V . E 
TVuo eíRey algunos dias gran ref-peto a la Reyna Germana , por a-
uer fido muger de fu abuelo, y auerfela 
dexado encomendada.Fue tanto,que fi 
ella entraua,y el Rey eílaua fentado, fe 
leuantaua de fu afsiento , y fe defqi-






Key la timo 
hafta que 
ella 1c per-
dio a fu Al -
teza. 
porque el Rey luego cp.bró authori- Año 
dad, y ella miró poco por lafuya, gu- í ^ i 84 
liando mas de fus plazeres j comidas, 
huertas, y otras cofas agenas dé quien 
era (aunque no en lo que toca a la lim-
pieza de fu pcríbna) que de mirar por 
el rcfpeto que fus tocás pedian. Eílaua 
íetirada eílos dias en el Monaílerio del 
Abrojo, legua y media de Valladolid, 
y el Rey eínbio por ella, y la traxo a fu 
Palacio honrándola como a madre,que 
àísi la ílamaua.Luego embió por la In-
fanta Doña Catalina fü hermana, y 
quiíb que yimelTe íin que la Reyna Melancolía 
Doña luana fu madre lo entendieífe.Y §rande dc 
A T-» . i s R . la Reyná 
como la Reyna la echo menos ,íintio Doña iW 
tanto fu aufencia que eíluuo tres días na' 
lin comer bocado. Y auiíando al Rey 
mandó luego boluer la hermana.Y fue 
tras ella a fe diículpar, y vilitar a la ma-
dre.Buelto a Valladolid, determinó fu 
partida para Aragoq,que queria vili-
tar aquellos íí.eynos,y tener Cortes 
en ellos,donde queria fer jurado,yeípe-
rauan que perfonalmente-fueífen a vifi-
tarlos, y que conforme a fus fueros, le 
recibieíren,y el fe los juraífe.El Infante 
Don Fernando tenia íu cafa en Aranda 
de Duero bien poco fauorecidode fu 
hermano el Rey, porque íiempre los 
priuados deíliian las perfonas Reales de 
los Reyes. Tratóle de que có breuedad 
le embiaífen a Flandes,' que para las 
cofas de alia importaría fu prefencia. 
También para aífegurarfe de la de acá, 
conuenia tenerle aufente,que no quie-
re compañía la impaciente codicia de 
reynar. 
. §. XV. 
DAda (pues) la mejor orden que fuepoífibleenlas cofas tocantes 
al buen gobierno de Gaílilla, el Rey 
partió de Valladolid para Aragon acó- párte el 
panandole muchos Grandes, y princi- ^ Pj¡ra 
pales Caualleros , en el principio del S 
mes de Abril,deíle año de mil y quinté-
tos^ diez y ocho,lleuando configo ala 
Infanta Doña Leonor fu hermana, y a 
la Reyna Germana. Tomaron el cami-
no parala villa de Aranda, donde el In-
R 
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fante Don Fernando fu hermano auia 
bucko con muy poco gufto, por la 
pneífa que auia en facarlo de Eípaña. 
Deriuxofc el Rey algunos días en Ará-
da,eníos quaks deipacharó al Infante 
para Flandes5Gomo eílaua determina-
do.Y hecho efto fe partió el Rey para 
Aragon^ y con eí Infante fue Mõfieur 
de Beurren ^ mayordomo mayor del 
Rey^dexádo tn fu oficio a fu hijo3 que 
íè ilamaua como el. Y efto dizen que 
fue trap de Monfieur de Xeures, por 
apartarlo de la prefencia del Rey: por-
que entre ellos auia auido grandes 
difeordias. Todos los mas criados que 
el Infante lleuò3fueron eílrangeros, y 
pocos Carelianos* Hizo fu viaje en 
vna buena armada que eftaua apareja-
da en el puerto donde fe embarcò.Y el 
Rey proñguio fu camino para Zarago-
ça^enla qual entró a 15: .de Mayo, con 
muy folenne recibimiento, y a diez y 
nueue fue ala Iglefía mayor donde fe 
íe hizo gran fieña^y aplaufo. 
§. X V L 
'pOrlayda del Infante deftos Reynos 
* pefò a muchos3y fe començò, a mur-
murar3porqiie les parecía que no fe de-
uia hazer hafta que el Rey fe cafaífe, y 
tuuiera hijos. Murmurauan también 
enCaílilía, y Aragon dela goberna-
ción que auia, porque todas Vas fcofas 
paífauan por la mano de Xeures, y de 
íus amigos: y de mas de que los priua-
dos de los Principes^por juftos que an-
den, fon embidiados, y aborrecidos de 
todos. Xeures era infamado de codi-
ciofo3y auariento, y lo meíino le dezia 
de los Flamencos, que femian al Rey. 
Y los Efpañoles impaciétes,que eítrã-
geros tuuieífen tanta, mano en fii tier-
ra, quexauanfe con harta demoníha-
cion,y fentimiento. También dezian, 
que elRey era intratable , efquiuo , y 
que daua pocas mueftras de querer 
bien a la gente Efpañola, que al fin era 
eñrangero,y criado entre eílrangeros, 
enemigos defta nación. De todo cfto 
diremos prefto largaméte5que de aqui 
nacieron las comunidades, que dieron 
bien que eferiuir. Yo ni loo, ni conde-
A no a nadie,con aíficion ni otra patfüon. 
N i cometeré tal peccado por quanto x j ! $. 
Dios tiene ert el fuelo, ni miraré en 
que fcâ mi natural,ni que fea eftrange-
ro.Ni puedo dezir lo que no vi,porque^am""'" 
no era nacidojdirè lo que he hallado en dad con 
papeles, en perfonas y autores granes, fc 
a quien fe deue dar credito^ y en los 
papeles originales dé los Cóníejos, y 
cartas del Rey, y fus miniflros. Mexia 
que fue vn honrado Cauallero, Coro-Lo que ¿u 
^ nifta del Emperador dize, que Xeures J^^10 
era muy prudente, y que firuiò al Rey 
cõmucho amor,que k procuró la paz 
con los Principes Chriílianos,qUe def-
feaua que fe hizieífe juílicia conygual-
dad, que era grane de canas y expe-
riencia, y aun cafi quiere dezir, que a-
certo el Rey en darle la mano que le 
dio. Y dize cierto lo que fue: bien es 
verdad que no le falua del pecado de 
la auarkía.Con todo parece que habla 
Q Pero Mexia con alguna affícion , por-
que reípondiendo al cargo que al-Rey 
fe hazia, de qué eíkangeros goberna-
ban el Reyno dize, que no era afsi: 
porque el Rey tenia en el Coníejo de 
íu Camara a Don García de Padilla, 
y al Maeftro Mota Obifpo de Badajoz, 
y por Secretario a Frlciíco de los Co-
nos official que auia fido del Secreta-
rio Cõchillos,y fidelifsimo miniftro de 
fu Principe.Y es claro qüc aunque los 
j*y tres fuero notables en valor, prudécia, 
y experiécia,que no íè fumaua en ellos 
lo mejor de Eípaña, ni eran vaftantes 
tres perfonas para el gobierno de tan 
gran Monarquia.Y lo que ellos podia, 
y haziã,cra lo que quería Xeures.Que 
por eífo echó mano dellos,y no de los 
grandes de Efpaña, haíla que vio Xe-
ures el juego perdido, que para reme-
diarlo, encomendaron el Reyno a dos 
de los mejores del. Yo dirc, antes que 
E comiencen las comunidades lo que 
dize Fray Antonio de Gueuara, y di-
zen otros que vieron eftos tiempos. Y 
FrayAntonioeraFrayle,Theologo,0-
bifpo,Cauallero,Coroniña del Empe-
rador , y no comunero, antes cnemi-
HJfe dellos. Y aísi hemos de creer ( co-
mo es juílo de tal religiofo ) Que ha-
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bhm fin pnfsion,y con temor de Dios, 
dr/.iciuio I.i vcuiiad, y procurado íaber-
l.i,)' íi alguna pafsion cuno, antes íuc 
centra los comuncros,quccn fu fauor, 
dcflcandojCOiTio quien era, el fcruicio 
<.íc íu Rey, y parccicndolc mal lo que 
en contrario 1c hazia,y aífi lo que di-
xerc para deicar^o dcllos fe le ha de 
creer, porque lo dina fin ninguna af-
fkion, con la limpieza que digo. A l 
Rey no fe puede culpar en cfte tiem-
po, porque Tiendo de tan poca edad, 
por fucrca fe auia de guiar por aque-
llos con quien fe auia criado. Y que el 
cftuuicífe fin culpa, moftrolo el tiem-
po quando llegó a edad madura.Bien 
claro vieron los Eípañoles,! o que los 
lauores amo, y eílimò, anteponiéndolos a to-
que el Rey ^ . r 
bi7.oafus das las otras naciones. Y dándoles 
Eipaúoks/ officios mas honrados, y de mayor 
confiança, no folo en Efpaña, mas en 
Italia ,Handes, y Alemana. Y tuno 
jnas otra virtud eílePríncipe,que nun-
d 1 ca â miCJ'ò priuado, que no lo mere-
cido que cieíTe fer, guíandole Dios en todo, 
vn K<:Y de cuya mano vienen los bienes, Y 
¿cierre con J n • 
mimñros Z10 es pequeno, que vn Rey acierte en 
I«les, efêoger quien le ayude con amor, 
con fidelidad, y deíTeo del bien comü, 
que dar contento a todos es impof-
fible.PuesMoyfcs3con.fer cfcogido de 
Dios, y hazer milagros, y verle hablar 
co el Señor tan familiarmetc como vn 
amigo con otro, fue tan aborrecido de 
íu pueblo,y de fus hermanos naturales, 
que le quifieron mil vezes apedrear. 
«Ud ineí6" Quexaiianíè mas,de que el Rey era 
Principe dcmafiado de graue.La grauedad que 
jmportn. eíte Principe timo era natural en el, 
que jamas vio de artificio.Y no fe fi en 
los Principes es mas impórtate la gra-
uedadjque la llaneza 5 particularmen-
te, quando tratan con los vaífallos 5 . y 
gentepoderoíà del Reyno. Que con 
los demás, quãto mas llano, mas ama-
do, y querido. Vaftc lo dicho, que es 
fuera de hiftoria mas ion menefter 
citas faluas, paralo que en el año fi-
guientc veremos en Caflilla. 
& §. X V I I . l l egad xxoluiendo pues a micftra obra, 
J 3 entro el Rey en Zaragoca,hazicn-
Reya Za-
A dole las fiefias^que aquella grade y gc-
ncroía ciudad pudo, para rnucftras de 
la voluntad conque recibía a fu Prin-
cipe. Dcipues de algunos días fe co-
mencaron las Cortes, y alargarófe tan-
to , que el Rey fe dctuuo ocho mefies. 
Murió aqui el gran Chanciller con 
muy pocas lagrimas de los Efpafioles, 
de quien era fumamente aborrecido.Y 
aun el queria mas fu oro , que fus per-
I> fonas, ni gracias. Timo muy mal nom-
bre cite Monficur deLaxao. En ÍIilu-
gar pufo el Rey aMercurinode Cari-
nara varón prudente, y fabio, y amigo 
de juñicia, y re&itud, y gran lurifcon-
fulto. Y aífi firmo al Rey en el oficio 
de gran Chanciller leal y prudente-
mente. Vuo cite año muy poca falud 
en la mayor parte de Efpaña. Muric-
ron muchos de landres.Hitando el Rey 
en Zaragoça llegó alli Ifidro de Viter-
bo Cardenal,y Legado del Papa Leon 
decimo, varón ¿nfigne en Ierras, como 
pareceporfus obras.La embaxada qtte 
traxo era, encomendar y procurarla 
paz con el Rey de Francia. Y también 
la del Emperador, y Rey de Ingalater-
rajque al mifmo efeto embiò a vn mef-
motiempo, a cadavnodeitosPrinci-
£) pes, vn Émbaxador, o Legado, para-
que alfijuntos,y conformes, pues eran 
las cabeças de la Chriftiandad, enten-
dicífen en refiítir a la potencia, y tyra-
nia de Selin gran Turco,que cítaua po-
deroiiííimo , haziendo notables daños 
en toda Ia Chriítiandad: para lo qual 
pidió el Legado particularmente al 
Rey que embiaífe por fu parre armada 
de mar, y que defendieííê la coita del 
Reyno de Nápoles , y de Sicilia, y hi-
£ zieffen guerra al enemigo. A lo prime-
ro refpondiò el Rey con muy alegre 
fcmblantc , q»e el eftaua con muy 
buenos deífeos de fiempre procu-
rar , y conferuar la paz con el Rey 
de Francia, y con el de Ingalaterra, 
con los quales la tenia alfentada, pro-
metida, y jurada: la qual nunca el rom-
peria ( en quanto en fi fueíTe, ) Y en lo 
que rocana al ligarfe para hazer guer-
ra al Turco, el baria por fu parte to-
do lo poífible, y mandaría aparejar la 
R x 
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armadíl{paraíjuefiieffea íiertipó. Ló A 
quaihizaafsi ddpuGŜ GÓn que el Le-
gado bolmó contento cu Italia. 
§. X V I I I . 
A QiÚfe tratò^que klñfantaDo-ña Leonor hermana del Rey ca-
faíTe con Don Manuel, Rey de Portu-
gal, que eftaua viudo, y fobre ello vaa 
muchas juntas y varios pareceres: a-
uiendolos que foera mejor que la In-
fanta cafara con el Principe Don 
luán, hijo deimifmo Rey Don Ma-
nuel. Mas Moíkuí de Xeurfcŝ a quien 
dezian que el Rey de Postugaí auia 
dado gránfuma de dineros, porque 
híziefíeconelde Caftilla que vinieC-
ie en darle fú hermana, acabó que el , 
cafamiento fueffe con el Rey Don 
Mamiel, y no con el Principe fu hijo^ 
Ottos dixeron, que la mefma Infanta 
por verfe luego Reyna, áuia mas que-
rido al padre que al hijo. Y a mi pa-
recer fe engañó, que mas vale el Sol Ç 
qtiando nace , que quando íè pone. 
Finalmente el deípoforio fe hito con 
poderes del Rey de Portugal,a tre-
ze delulio, yfaliòla Infanta aquel 
día con corona de oro en la cabeça. 
Era el Rey Don Manuel de cinquen-
ta años : Con todo deffeaua ver fu 
nueua efpofa , y dio prieífa, que fe 
la Heuaffen. Entró la Reyna Doña 
Leonor en el Reyno de Portugal, 
miércoles a veynte y quatro de No-
uiembre deíle año por Caftil de Vide, 
De alli fue al Crato, donde el Rey la 
eíperaua con toda la nobleza de aquel 
Reyno.De Caftilla fueron con la Rey-
na, el Duque dé Alua, Don Alon-
íb Manrique Arçobiípo de Seuilla, la 
muger de Xeures, Don Hernando 
Cabrero Arcediano de Zaragoza, y 
delGonfejoRealde Caíí:illa,que que-
dó en Portugal,y firuió a la áeyna há-
ña que boluió viuda a ellos Réynosj y ^ 
otros muchos caualleros.Y como dixe 
en eftos dias fue quando diò el Rêy el 
Arçobifpado de Toledo, aGuillelmo 
deCroyfobrino de Monfieur de Xe-
ures, que ya era Obifpo de Cambray. 
Y todo elRéyno fe fiñíió mucho deíto 
porque era eftrangero, y la próuifioi. 
Año 
I J 18. 
contra lo qtié auia jurado en V^lla-
dolid, { 
§. X I X . 
p N efte tiempo fé bohiiò a confir-
•Amarla paz , y amíftád entre los p ^ ^ 0 j 
Reyes de Eípáña, y Ftáncia: y el de 
Efpañádió en cütóplimientó del Ca* 
pitulode la paz dé Noyon, ciento y 
cinquenta mil florines de óro* Y de tal 
manera diefòn müéftras de amiftad 
( aunque duraron poCò } qiie ti día de 
San Miguel 5 él Rey Carfos dé Eípaña 
tfaxo publicamente al cuello el collar, 
y iníignia dé San Miguel, que es k 
mas principal de la Caualleria de 
Francia. Y luego él Rey dé Frauda, 
correípondiendôdia de San Andres 
traxo la cadena y bellócino que llaman 
del Tüfon. Muchas deftas aparências 
de amor , vuo entre eftõs Principes; 
mas las obras fueron muy diferentes, 
dañólas y peíàdás détro de breue tiem* 
po , que nó ay mas fírmela én lõà 
hombres déla' que quiere elinteres* 
§. XX. . • 
Vntaroníe los ,Grandes dé Arágorf 
en él Palackcáél Ar£obiípo tioael 
Rey, y fuplicarón les dixéííé, que era 
fu voluntad, porqué en ellos auia el 
deífeo de feruiflé, qué íiemp^p tuuie-
ron a los Reyes íiis paífados. Péro con 
tal condición, que feles guardaffen los 
fueros que el Reyno tenia* El Rey reP 
póndió, que alíi lo haria. Pero que 
pues Veyanlaindifpòficionde la Rey-
na fu madre les pedia, y rogaua, que le 
aljaífen por Rey, como lo auian he-
cho en Caftilla. Reípondieron los lu-
rados en nombre del Reynó, que ellos 
lo harían, aüque yuan contra ías leyes, 
por fer la Reyna proprietária viua: pe-
ro que fu Alteza auiâ de tener por 
bien , que él día que le juraífen por 
Rey, auia el de jurar al Infante Don 
Fernando fu hérmano por Principé. Y 
cfto ño paraque vuieííe eíètò de Que-
dar por Principe heredero, fino para 
en el entretanto que fii Altèfcâ íècaíà-
ua, y Dios le diefie fuceífor. Y que fi 
eftò no qúifiéííè -, le jurarían por Alba-
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fu madre. Y quefifil Alteza no acor- A 
dafle en cfto,que ellos no ccniaii licen-
cia para hazer otra cola , y cafo que la 
tuuicífcn, ellos de fu parte no lo con-
iaiunan,porquc era en perjuyzío,y da-
ño de íiis exempeiones. Enojoíè mu-
cho el Rey con tanta reíblucion»y no 
les refpondio palabra. Y los Grandes 
que con el cíbuan de Caftiila queda-
ron nxiy enojados de la rcfpueíta de 
los Aragonefcs.Dixo el Conde de Vc-
nauéteal Reyjquc íi fu Altera tomaíTc 
fu confejo, que el los traería a la mele- £ 
na.Y que haziapleyto omenaje de fer-
uirlc en cfto con fu períbnajy con toda 
fu hazienda;que erabien hater vn exer-
cito y y fugetar aquel Reyno por fuer-
za de armas. Y affí les daría las leyes 
<jue quificííe, y no las que los Arago-
ncíes querian. A cílas paiabras del Co-
de de Vcnauente reípondiò el Conde 
de Aranda tan afpcramcnte que todo 
el Palacio3y los Grandes de la Corte fe ^ 
alborotaron de manera, que tuuo bien 
que hazer el Rey en componerlos,y les 
mandó guardar fus cafas, y que ningu-
no íàiicife delias fo pena de la vida¿mas 
nolo cumplieron afifí. Y venida la no-
che fe armaron tos vnos, y los otros, y 
apellidaron de ambas partes mucha 
gente, y falicron a mataríc por lasca-
Jes de la ciudad. No murió ninguno, 
pero fueron heridos vcynte y ficte. 
Fuera fin duda mayor el daño fi el Ar- D 
çobifpo que eftaua cenando, no falle-
ra con íiete , o ocho Grandes, que 
con el eftauan, a los poner en paz. Y 
afifi quedaron por entonces algo quie-
tos , haíb otro dia que el Rey tomó la 
mano, y pufo treguas entre el Conde 
de Vcnauente, v el Conde de Aranda. 
Dclpucs defto íe allaiuron k>s de Ara-
gon̂ y quifieron conformafc con los de 
Caftiila, 
S. X X L 
lurtftiwdc * \ r Atreynta dias del mefmo mes, 
Awgtm «i J con aut0 folenne, ankndoíc dc-
Rcy' temiinado por bsCortes5jurarõ alRcy 
por fc Rey y Señor en compañía de la 
Reyna íii madre5como fe auia hecho en 
Caflilhjy predicó aquel du el Legado 
vn excelente fcrmon,y las Cortes pro-
cedieron adclante.Efíandoel Rey aquí 
en Zaragoça tuuo nueua de la guerra 
que con el CoíTario Barbaroja fe tenia 
en Africa, y de la muerte de Hor-
ruc Barbarroja, y leuantamiento de 
fu hermano Haradin en Argel, como 
queda dicho. Y viendo el Rey que no 
vaílaua auer muerto , y deshecho a 
Horruc , fi quedaua Haradin con el 
Reyno de Argel, y con los penfamien-
tos altos que tenia de fer mas que fu 
hermano,embíò a mandar a Don Hu-
go de Moncada,que era Virrey de Sici-
lia , que juntando la gente y armada 
que vaftaífejfueffe luego fobrcArgel,y 
echaífe de aili aquel tyranno. Recogió 
Don Hugo quatro mil y quinientos 
Eípañoles, foldados viejos, y hazten-
doíè a la vela, tomo algunos foldados 
en Bugia que le dio Pcralan de Ri-
bera. Y en Oran le dio mas gente el 
Marques de Cornares. Auia corrido,y 
íaqueado el Marques efte añOjdicz y 
líete lugares^ tenia tan amedrentados 
los Moros de Berberia,que Íe tenia por 
cierta la toma de Argel. Como Don 
Hugo llegó, echó en tierra la gente,y 
facó la arullcria con otras cofas. Ganó 
luego la Serrezueh, que importou a 
mucho,y atrincherofe en ella con mil y 
quinientos foldados. Quifo vatir,y ar-
remeter al lugar, por no perder tiem-
po: mas Gonçalo Marino de Ribera, 
Cauallero Gallego, fin cuyo parecer 
no fe podia hazer, 1c aconfejó que ef-
peraíle al Rey de Trcmecen que vemia 
prefto con muchos Alaraues a caua-
llojy gente de a pie, como lo auia pro-
metido , cuya gente feria buena, para 
contra los del campo de Argd, ya que 
no valieifen para el combate de la cer-
ca. En efto y en otras cofas que trata-
uan los del Confejo de guerra fe paffa-
ron feys o fíete días. Y aun cuentan 
que no fe auinieron como fuera razón, 
Don Hugo, y cl Gonçalo Marino. Le-
uantofe a ocho dias que llegaron, vn 
cierço tan rczío que dio en tierra con 
veyntey feys nauios, fin otros vaxcles. 
Ancgaronfc en cíb tormenta, que fue 
dia de San Bartholome defte año qua-
B. 3 
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tro mil hombres. Perdida notable y k- A 
ítimofa, quequebrauad coraçon ver 
. encontraré las naos, vnas con otras, y 
hazerfepedafos,como fi fueran delica-
dos vidrios, y la gente fin entenderfe 
gritado;y llorado tan miferable fin.Fue 
vn cafo eftraño, y defdichado. Recogió 
Don Hugo lo poco que le auia queda-
do,y nauios,y lleno de dolor fe retiró a 
Ibip5donde inuerncu Perdiofe aquella 
emprefa, por no querer el Marin dar 
luego, que fe ganó la Serrezuela , el 
aíTaíto a ía ciudad 3 que todos teman B 
por cierta la vitoria.Y aífi veremos ade-
lante otra perdida -mayor fobre cfta 
ciudad por la mifma occafion de no 
querer luego que faltaron en tierra ar-
remeter alíugar,y por hazer eíta jorna-
da ala voca del inuierno.En Ibiça fe le 
amotinaron a Don Hugo los foldados, 
porque no les pagauan, y deñruyeron 
laid., c 
§. X X I I . 
QVedò Haradin Barbarroja muy vfano con la vitoria que los ele-
mentos le auian dado, y muy rico con 
los defpojos que vuo dclla,de efclauos, 
artillería, madera,hierro,xarcias para 
labrar fuftas , y galeotas, de que tenia 
falta.Labrò,yarmò algunas,porqueera 
muy inclinado a las cofas de la mar. Y 
embiò al Alcayde Hazan, o Carrazan, D 
con cinco nauios a correr la coila de 
Valencia, por inteligencias que tenia 
con los Monfcos defteReyno.Entrò el 
Coífario por el rio de Ampofta,y robó 
el lugar, guiandolo vn Morííco de alli, 
fin hallar quien le hizieífe daño,ni con-
tradicion alguna. Boluiendo a Argel 
con la prefa, combatió vna ñaue Efpa-
ñola,mas ñola pudo to mar. Barb arroja 
dio de palos a efte Capitan,yloechò 
en la cárcel, porque halló que le auia 
encubierto ciertas cofas de la prefa de ^ 
Ampofta 5 y porque no tomó la nao, 
culpándole de couarde.Mató cruelmé-
te los cautiuos Efpañolcs, en eípecial 
a los que fe auian hallado en la guerra 
de Tremezen, y muerte de fus herma-
nos, Yquifo también matar a Venal-
8, 
cadi que le vino a viíítar dizieudo, que 
no muriera fu hermano en el' corral de 
cabras, fi el no le defamparara. Otros 
dizen, que el bárbaro Haradin queria 
hazer feme jante vileza de matara quié Quiere B « 
, . . r J i r i barroia ma-tan buen amigo ama iido oeíu nerma- tataveaal-
r^por quitarle laS'tierras,ypornote- ^ 
ner certa de íi hombre tan poderofo, y 
también quiño en la tierra. Venalcadi 
fe falió de Argel, porque le auifaron,y 
fe fue a Azuaga, donde juntó mucha 
gente, eon que hizo guerra mucho 
tiempo al Haradin Barbarroja. El qual 
viendofe apretado, foltó al Capitán 
Azan, y le hizo fu Capitán contra Ve-
nalcadi , dándole orden que le dieíTe la 
batalla. Para laqualledió quinientos 
Turcos, y otros muchos hombres, y el 
fe quedó en Argel porque no le cer-
raííen las puertas.Que con tales temo-
r-es viúen fiémpre los tyrannos. Azan 
afrentado con los palos que Haradin 
le auia dado, fe paífò a Venalcadi, em-
biando a dezir a Barb arroja, que miraíTe 
otra vez como trataua los hombres de, 
bien. Luego los dos Capitanes Venal-
cadi , y Hazan, vinieron fobre Argel,y B:irbafroía 
lo tomaron, y caíi todo elReynory pu- defampam, 
ííeron a Barbarroja en tanto aprieto, y a Argci° -< 
hambre, que no tuuo otro remedio 
mas que tomar fus fuftas,y cargado de 
riquezas fe echó al agua, yendo a bu£ 
car nueuo afsiento, ynueuos amigos. 
Que no tienen mas firmeza los Impe- tí 
rios tyrannos. 
A 
§. X X I I I . 
La ventura íè echó Haradin Bar- Barbarroja 
_.. _ .barroja por el mar Mediterra- corre el 
neo , juntandofe con otros ladrones m™ MctU" 
Coilanos como el, por no tener nido 
feguro, donde acogeríe con fu caía, 
hijos,y muchas mugeres. Fue a Xixar, 
que era de Venalcadi, y metioíc den-
tro , y fortaleciofc en ella. Y dexando 
algunos Turcos de guardia, partió con 
cinco fuftas a bufear fu buena ventura* 
TopoíTe con fíete naos cargadas de tri-
go junto a Cerdeña. Combatiólas al 
cabo de Fuellar Rindiólas, y tomo las 
cinco,echando otra a fondo. Y con efta 
Carlos V. Lib. I I I . 135 
. . . prcfahohiiofeaXixar. Eftamloaqtfile A clK^y otras coías para la flota^y para la , 
Año vinieron a dczir que fueífe a Bona, que guerra. Fue fobre Argel. Sacó a tierra no 
I J x 8. fe la etmcgariaii laquenaxar Alba* 
bc.Sabü Barbarroja quan buena tierra 
era aquella.Holgó concai nueua,y mas 
por lera tal tiempo , y embiando de* 
lantc vn renegado de Malaga en vna 
fulla , partió con las otras alia. Mas 
quando llegó, hallo pueftas fus bande-
ia gente y artillcria con toda la muni-
ción neceftaria, como quien Tabia bien 
el lugar, y aífiento. A (Tentó el Real lo 
mejor que el pudo. Salió Benalcadi * 
efearamucar con clsy encendiofe de ta! 
manera, que fue vna muy reñida y fan-
gricnta pelea) para no fer muchos. Pe-
5 1 8. 
ras al renes porias almenas del caíti- Ico aquel diaBarbarroja como muy va-
llo,y las cabeças de los Tuyos colgadas. líente, y fueri con todo desbaratado, y 
Como fe vio burlado diofe acorrerla 
mar, con intécion de hazer mal, ygual-
mente a Moros , y a Chriftianos : lo 
qual en efeto hizo , como lo propufo. 
Tomó luego en la playa Romana vna 
nao Gcnouefa, aunque con peligro, 
porque con vn tiro le raparon el tur-
bante de la cabeça, y quedó aturdido 
del golpe : por lo qual degolló a todos 
aun prcfo,nno le valieran fefenta Efpa-
ñoles5de los que fuerõ cautiuos, quan-
do fe perdió Don Hugo. Los qualcs, 
con las efeopetas que les dio , arreine- L.íl,r3n̂ c 
ticron a los Moros la fierra abaxo, di- mû tc W 
tiendo Santiago. Y abrieron el efqua- F-rp'"'01"3 
dron de Benalcadi. Acudieron luego ' 1 ' 
los Turcos , y aífi lo echaron del cam-
po. Tornó a pelear Benalcadi de alii a 
**** C J Í T i T* t C* i r \ 
los de la nao que pelearon. Fue aios ^ quatro dias ,y rue muerto, no a lança-
Gelues a bufear otros coffarios,y halló das, fino a traycion: porque Je vendie a Sinam ludio , Hardin Cachidiablo, 
Rue gaui- Salarraez, Tabas, y otros famofos fal-
wjawí3'" teadores. De lo qual fe holgó mucho, 
otros CQÍXZ- y fc agauillo con ellos. Hizoles mu-
chos prefentes, efpccialmentc al lu-
dio Sinan, moftrando gran triíteza por 
fuá defuenturas. Para les ganar mejor 
la voluntad hizoles vna planea, en que 
les dixo llorando, la fama mal lograda 
nos 
ron los Tuyos , por quatro mil doblan, 
que no ay otra ley entre aquellos bar-
baros. Barbarroja hizo ponería cabeça 
del trille Benalcadi en vn palo, y mo-
ftrarla a los de Argel.EUos entonces le Entr¡l B3C-
abrieron las puertas de la ciudad, y le barraja «a 
reciuicron por Rey. Otro dia(que no Te ArôCi' 
dctuuo mas ) fue de Argel contra Ha-
zan, y le prendió y degolló, ganándole 
, r T í / o ' o _ , 
de fu hermano Horruc, Tu muerte dcT- u el caftillo con induílru delosícícnra 
dichada, con los otros dos hermanos, 
fu dcfdicha particular, que auicndofc 
vifto Señor de tres Reynos que fu her-
mano auia ganado , eftaua como 1c 
veyan. Pidióles con encarecimiento y 
lagrimas que le avudaíTen a cobrar lo 
que auia perdido. Ellos fe Ic ofrecieron 
muy de voluntad.Y aíT> Te partieron de 
los Gclucs con quarenta velas , y fuc-
Efpañoles. A los quales dio licencia 
para venirfe libremente a Eíp.ma,y vna 
furta que los paffaffe. Mas Hamer,Viz-
cayno renegado , cíloruó tan buena 
obra, dizieudo, que no le cumplía cm-
biarlos , y les hizo dar tan mala, y tra-
bajóla vida , que Te tornaron Moros 
quarenta dcllos. Luego Te hizo Señor 
Barbarroja de Túnez, y de otros luga-
iurroja ío-
ron Tobre Bona. Combatiéronla, mas £ res: y traxo TucaTa, y familia de afíicn- ^ ^ . ^ 
to a Argel. Y por no ceñar en Tus bue- ncL ' 
nas obras , embió al coíTario Cachi-
diablo paraque corrieíTe la eolia deET-. blo3̂ !r̂ J 
paña con diez y Ticte Tullas, y galeotas, corre 
IJcgó ala corta de Valencia, y robo a UaJch"^ 
Chinches Tin refiftencia ninguna:)'lue-
go a Badalona. Tomó rabien dos naos 
de trigo. Peleó juntó Alicante con ef 
calcou de Machin de Renteria, mas- no 
lo pudiendo coger, por tener viento 
no la pudieron tomar, aunque hizie-
ron daño. Vuieron alli palabras Bar-
barroja, y el ludio, lohre ii fue, o no 
fue bien dado el iegundo combate, por 
las quales fe boluiò el Indio a los Gel-
ues, que era el mejor coíTario de to-
dos. 
§. X X T V. 
Stuuo Haradin Barbarroja en Xi-E xar algunos días, luzicndo vrzeo-
13d Hífória del fcmperador 
frefco en popa/c boluiò a Argel.Tam- A LúyfijO Claudia3hija del Rey de Fran-
Año bien andauapor la coila de Alicante 
i y- i 8. vna carraca Arragozefa que llamauati 
la negrajhaziendó grandes daños?y ro-
bos?y era muy temida de todos los qiie 
jiauegauan̂  Mando elUey a Don Alõ-
^ d f c n ' 0̂ ê Venéncgas 5 Cauallero 
nada va c5- ya nombrado^que falieífe contra ell^y 
ra la car- hizolo también que peleó con la carfa-
ca^ defendiendofele valientementeja 
pego fuego. Eílauan Ios-mares de Ef-
páña^y de Itaiia^peligrofiifimos por los; 
coifarioSj, que los coman. : 
§, X X V . 
r \ 0 n Hugo de Moneada defpues de 
Toma a los L^ja rota que padeció en Argel, retí-
Gclucs D ó ^ * r . , T/1 1 T I -
Hugo de rote (como dixe) a la illa de Ibiza; y 
Moneada. ¿c\[z faliò en bufea de los coíTarios de 
los Gêluesiy dio en ellos cercado Zer-
deña en la roca de San Pedro. Peleó 
con ellos de noche.- Perdió dos gale-
ras, y quedo herido de vna faeta e n el 
roíhro. Quiíb vengarfe bien de los ene-
migossjuntò treze galeraŝ  fetéta naosi, 
y otros vajeles en que lleuò diez mil 
Infantes, ocho cientos hombres de ar-
mas, quinientos cauallos ligeros^ aco-
metió a los Gelues. Y peleando vn dia 
le hirió vn Alarbe en el ombro 3 y eítu-
uo muy cerca de fer desbaratado, no 
pudiendo detener los Efpañoles, y Ita-
lianos. Suñentolos el efquadron de los 
Alemanes hafta que fe puífieron en or-
dciijy de tal fuerte fe rchizicroiijy car-
garon en los Moros que los hizícron 
bolucrlas efpaldas. El Xeque fe rindió 
prometiendo de pagar al Rey de Eípa-
ña doze mil doblas cada vn año. Deíla 
manera fe dexó de cantar. Los Gclucs 
madre malos fon âeganare 
B 
ciâ con quien fegun la pafcj y capitula- •^"0 
cionesde Noyon, eflaua concertado, 1 J 1 SÍ 
que eafaífe el Re.y.Quedó otta menor, 
que aun nô tenia año cumplido con 
quien pedían los Francéíès que eípe-
raífe a cafarfe el Rey conforme a lo aA 
fentado en la capitulacion,la qual ellos 
rompieron,como adelante fe vera.Lle-
garona ZaragozaEmbaxadores de la 
Señoría de Genoua, pidiendo la con- LosGcno-
tratacion libre en los Reynos de Cafti- ^"jÇ ¿" 
lla,aunqiie ellos eftauan fujetos al Rey ¿é trato en 
de Francia. El Legado del Papa infta- ErParia-
uaporla armada, que el Reyauiade \ 
embiar para guarda de Italia,porqiíe íe 
temían mucho del Turco Selim que 
eftaua foberuio , triunfante, y gloriofo 
con las vitorias que auia hauido con-
tra el Soldán, y amenazaua con las ar-
mas a Italiajy a Alemana* El Rey qui-
C ío íàber los intentos que eñe enemigo 
tenia3y que poder3y armás.Para lo qual 
fe acordó que embíalTe alia vn Caua- ' -
Hero que con color de vifkarle fe pu-
dieífe informar de todo, dándole el pa-
rabién de fus vitorias, que por auerlas 
alcançado de infieles fefufria. El Ca-
uallero que fue con efta embaxada fe 
llamaua Loayfa: y el Turco le reciuió E^biael 
muybien,ydiòfurefpuefta fignifícan- K^SI" 
do en ella que deífeaua la paz, y ami- Turco, 
ftad, y treguas con el Rey, como aqui 
(lire, 
§. X X V I I , 
CEntiâ ya la carga de los años el Emr 
Aperador Maximiliano, veya la Chri-
íliandaden paz. Determinó dehazer 
Rey de Romanos a vno de fus nietos a Carlos Rey 
quien quedaífe el Imperio. Para tratar 
D 
E me adelantado en eferiuir la toma E defto mandó juntar Cortes,que en A- manos. 
Mucre Ma-<ÍJUU Clau-
dia. 
de los Gelues, que no fue en eñe año, 
fino en el de 1520. eftando el Rey 
en Alemaña,por concluyr con Africa, 
y Barbarroja,y Ias coitas de Efpaña por 
algunos años. 
§. X X V I . 
EH eñe año de 1518. eftando el Rey en Zaragoça,muriò Madama 
lemaña llaman Dieta, en el mes de lu-
lio defte año de 1518 . en la ciudad de 
Augufta. Y juntos los Principes el 
Emperador les declaró la intención 
que tenia,que era hazerReydeRoma-
noŝ y futuro Emperador al Infante Do 
Fernando ; porque le parecía que Don 
Carlos eftaua muy bien puefto con 
los riquifíimol, y poderoíbs Reynos de 
Eípaña3 
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Efpaña3y los demás Eíhdos , que eran A Imperio. Y valiendo con el oro la gran 
auçhoridad, y canas del Empôrador 5 y 
que el Pontífice ayudauag porque efta-
ua defaucnido del Rey de Francia, y de 
hecho embiò la Corona de Rey de Ro-
manos aí Emperador3para que el la 
dicffe,no por efíb fe efeduò por la 
contradicion que el Rey de Frlcia ha-
xia. El Rey de Efpaña fi bien tenia cor-
reos, y auiiòs de todas eítas dihgen-
Afu> ¿c fu patrimonio: y que el Infante Don 
1 5 1 8* Fernando era pobre. Mas el Cardonal 
de Trcnto,y todos los amigos del Em-
perador Maximiliano, y enemigos de 
FrancefeSsCran de contrario parecer, y 
le aconíejauan, que conuenia quel I m -
perio fe dieííe a Don Carlos, y queílc 
Principe fe pufiefTc en la mayor gran-
deza que pudieffen, y que el Rey Ca-
Aho 
1 $ i 8 . 
tholico de Efpaña fu abuelo materno, g cias, dauafcpor no entedido en cllas3y 
auia íidodefte parecer, con amarticr-
namcntc5comT>a hijo, ai Infante Don 
Fernando, y auerío criadoconfigo , y 
tener fu nombre , y nunca auer vjilo a 
Don Carlos,y que en fu teftamento lo 
auia aífi dexado. Y que para el Infante 
Don Femando fe bufcaíTe otra cofa 
que bien le eítuuicfTc. Que al bien co-
mún, y grandeza de los Rcynos de EC 
paña,y cafa de Auílria,y aun de laChri-
embiò vna embaxada al Rey de Fran-
cia, como a amigo,padre,y fuegro:Que 
(con efte termino trató el Rey de Fran-
cia al de Efpaña defpues de la paz de 
Noyon) haziendole faber fus intentos^ 
y como a dueño dellos 5 para obligarle 
con tal falua, y quitarle el achaque,/ 
ocaííion que pocüa tener para que U 
paz faltaííc, y no querer guardar lo a-
cordado. Mas el Rey de Francia hizo 
ftiandad ? conuenia que a Don Carlos Ç poco cafo defta buena cortefiajy al de£ 
cubierto con mueílras de mucho fenti-
miento refpondiò,yenfumaclixo.Que ^ 
no le podia dar mas güilo aquella pre- Key Fran-
tenfiõ de fu hijo el Rey de Efpaña, que ciíco rt>brc 
r , . . J r r * * U pretcn-
11 ambos compitieran,© tueranpreten- fold x». 
fores de vna hennoíãDama,que procu- Pcri#* 
raffc valerfc como pudieíTe , y que la 
fortuna ayudaíTe al mas dkhofo. De 
aqui timo origen la larga,y monal paf-
fedicífe el Imperio. 
§. X X V I I I . 
Quiche el CInr iò el Rey Francifco lo quédela 
Rev Fran- *Jfuccc{5on encl Imperio fe trataua* 
«lito el Im- r 3 
pcejo. y codiciando efta dignidad paran, mas 
que para fu yerno, temiendo también, 
que fj al Rey de Efpaña fe dicííc, ícria 
infufnblc fu potencia, con todos los medios poffiblcs procuró con los Ele- £) (ion que duró la vida deílos Principes: 
ótores del Imperio, y con el Pontífi-
ce Leon X. y Potentados de Italiásque 
alRcydcEfpañanodicí íen la fuccef-
ííon en el Imperio. Dizicndo que fi a 
tantos Rcynos, como Don Carlos te-
nia, fe le añadía la dignidad Impcr 
no podrían aucriguarle con el. Embiò 
peiíonas granes, aflutas, y fagazes en 
Alemaña,con gran fuma de dinero, pa-
ra corromper los Electores, y haze ríos 
dedonde rcfulcarÓ tantos maÍes,daños, 
y muertes, y (lo que mas es de llorar) 
las hercgiasjdefobcdicncias alaIglcíia 
Catholica Romana, que oy día íe pa-
decen. 
Eílando el Emperador en Zaragoca 
embiò (como dixe) a Fray Garzijofre 
do Loayfa , Cauallcro de la orden de 
San íuan,con cartas al gran Turco So- al gran Tur 
liman, pidiéndole que no conííntiefle co* 
Embreada 
de fu parte,y ganar para fi los votos. E maltratatjni impedir el camino alos 
Entendiendo el Emperador Maximi-
liano las diligencias del Rey de Fran-
cia, procuró con los mífmos medios 
que cl Frances pcnfaua flilir con la cm-
prefa v ganar!a,v viando del nufmo di-
nero (íi hemos de creerá Francifco 
Guyciardino) a hazer íus diligencias, 
embio dos mil pelns dr oro , para vjue 
fe díHribuyeífen entre losEIcCtorcs del 
Primera parte. 
peregrinos que yuan a lerufalem. E l 
qual dixo que de grado, con tal que no 
acogicffcGriegos en Italia.EftcTurco Loque ai. 
dixo,qucfcmarainilauamucho,dequc x0 feT '̂s 
vuicfTcn echado de Efpaña los ludios, luitios d« 
pues era echar de fi las nquezas.La car- Mp*â*-
ta que traxo del Turco en reípuefta de 
la creencia que Ueuó del Emperador,/ 
de la embaxada que diò,dezia aifi: 
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" " M c T . ^ . p f c M S ^ i f f t & M n t f d t m t clemmhgrande Emperador,* Señor M o 
t y i 8. t dePerJíayede tAré¡a>e Surtax toda Egypto^de Meceré de HierufaUmy l 5 ! 84 
i ^ / ^ ¿¿ <iAfôit>ede ÇurojM&c.Çon acatamieto^e todo hue amor ̂ al prefotentif-
Jima Rey de %ommôs# de faflilU > de Leon ? de Aragony de Nauarra > de 
las dos Sicilüs, de Granad^ e de Auffcta >e deBorgona, t^c. Con todo amor, e 
honra bajemos fiber a yueffra ¿MügeBad, como de pre feme pareció ante tiueñra 
Imperial MàgeíladelnMeV&mendador Fray Garda de Loayfa, Gemil-hombre 
y Embaxador de Vuefíra Mage&ad con fa cartas. 61 qual nos ha referido el buen 
animo3 y buen amor que teneys a meHra Imperial Mttgeñad>y allende sy mas de~ 
íío nos ha hecho tnfender el de feo ^y demandas que de nos quereys 5 e defeays. (on-
mene afaueryque los Chriflianosperegrinos que ̂ vinieren a Hierufalem a la rvifst^ 
tar y puedan venir e tornar enpazjin ningm impedimento 3 también para adobar ? e 
•teparar3e renouar las Iglefias de Hierufalem,de lo que an menefler̂  afsi mifmopara 
renouar̂ e confirmar lospriuilegiosy eílatutos que fus yafallos de fm, tierras tenian 
del Soldam ç para tener confultas para librar jus pleytos>e contiendas por todas me-
jiras tierras ¡afsi en Arabiaitomv en la Turquia£n fin todolo entendimos cumpli-
damente del dicho vuefiro Embãxàdor9 el qual acetamos con mucho amar. Smpero 
for elprejènte ha^emès fiber a vuefira Magefiad, quelprincipio defle nuefiro amor 
•t 's fecho c<ifz efie vuefiro Smbaxador̂ con amhondadpodria fatisfacer las demandas 
queferan necefurias con ammo, e coràçon en todo aquello que pueda acaéfcer ¿fegun 
la vfanza ñuejlra. T afsi fid ciem quefe hará. Tero por elprefente nruejlra Mage-
fiad ha de ba%er ¿a deuidoyy es que los njafalloŝ e hobres mefiroŝ que fon en nuejlro 
territorio de la Felona, ede la nuera de las otras meflras tierras3 quepajfan en la 
Apulia ¿y en las otras tierras devueftra Magefiadyesnecejfariomandeysnolos 
-afrenten) nihagan málni dano y equelos reciuan por donde paffaren, e les refii-
iuyan algo files an tomado.T havendo eílo crecerá el amor nuefiro de dia en dia con 
mucha yentaja mas que hafia aqui>e afsi fe hara.Dada en la nuefira fala de AndrU 
nopoli, a los die^de Hebrero del nuefiro Propheta Mahorna p ano de nouecientosy 
v̂eyntey cinco anos* 
§. X X I X . exequias.Mferecíá eílé Príncipe las hõ- — 
ras y loores poíTibles 5 porque fue vno 
^r'i,'" - *VTEnidoelaño(le lyip.etlelprín- D de los mejores que ha tenido Alemana, 1 ? 1 ^* 
^ n V cipio del fé concluyeron las Cor- Cefarliberalifíimo 3 bien acondiciona-
^ tes de Aragon, y partió el Rey para do, Carbólico, y valerofo. Tardólos 
Parte i ̂ arcê ona a "vifitar aquel Principado. primeros diez años de fu vida en ha-
Rey pata ^^pefauahazerenelReynodeVa- blar : por lo qual penfò el Empera-
Barcelona, leiicia^fi las cofas que fe ofrecieron 1c dor Frederico'fu padre que fuera mu-
diera lugar.Entrò en Barcelona a quin- do,y bobo. Mas íi hizo tarde, en edad 
decidle nèr0.5miercòl€s principio ¿cite año. ros,quesõlosneruios,yfuerçasdelias. 
^.añoi. Dolióle mucho al Rey la muerte de fu Murió de vna diífenteria, o cámaras, 
abuelo, y con razón: y la Corte fe cu- fiendó de edad de feffenta y eres artos, 
brío de luto: y fe le hizierón folemnes y auiendo véynte y cinco que tenia el 
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Impcrio,dcfpiicsdclamucrtcdcIEm- A fia,ficndodc íli propriafangrc,y Ar--
pcr.idor íli padrc.Eícriuiò fu vida Pero 
Mexia eu cl lib. de ios Ccfarcs. 
X X X * 
* 
Competen- " p Stuuo el Imperio cinco mefes va-
cias entre £ j co 3 yen cftc tiempo Carlos Rey 
de Hi-pafta dcEfpaña5yFrancifco de Francia, no 
y i rancia cnfecrcco (como haftaalli) fino al dc£ 
peno! lm" cubienoconpaíionjyvandos que por 
chíduqnc de Auflria. Y aífi íe le dio la Ano 
Corona del Imperio , con grandifíimo x 5 i ^« 
mifto de toda Alemana, y del Rey de 
Vogria , y Bohemia 5 por el nucuo, y Elc6i°n 
cercano parentefeo que con la cafa de d̂imp̂ no 
Auftria tenia, Cafando con la Infanta en Carlos 
Doña Maria hermana del Rey de EC ^ ¿7 £ 
paña , y la de Auítria con la de Bohe- la ciudad 
mia 5 por aucr cafado el Infante Don ^ Franc" 
Fernando con hermana del Rey de Bo-
_ -r j x l — — — j — 
cada vno fe leuantaron, aun entre los 15 hernia. Afrcntauafe la gente Alemana 
mifmos Elc&orcs 5andauaÍa negocia-
cio procurando el Imperio. Embiò Ca-
da vno de los Reyes íus Embaxadorcs 
con grandes podcres,y dineros5para la 
prcccní5on,fiando cada qual en la gran-
deza de los Reynos que tenia, y en fus 
riquezas, y en los méritos de fu perfo-
na3 y en los amigos que en todas citas 
cofas cada vno fe fentia mas podero-
fo que el otro. Y fibien el Rey de 
Francia tenia en Alemana amigos apa-
fionados, y el Papa Leon defpues que 
murió el Emperador Maximiliano fe 
auia buelto de fu pane (que no ay mas 
ley en los Principes de quanto corre el 
intcres,aimquc íe llamen fantos) fue la 
competencia entre los Elc&orcs, y a 
gentes de ambos Principes grandiifí-
ma, y aun la defemboítura de los Fran-
cefes demaJfiada.Corrumpian los Elc-
que ci Imperio nofedieífe a natural, 
principalméte teniédolo tanbeneme-
ríto.Eran en cftc tiempo los fíete Ele- Elcaotct 
étores del íagrado Imperio 3 Alberto <i.cl l™fK* 
Arçobiípo de Maguncia 5 Hcrtnao Ar-
çobifpo de Colonia,Ricardo Arçobif- * 
pode Trcbcrisi Frederico Duque de 
Saxonia , Luys Rey de Bohemia y Vn-
gria> íoachin Marques de Brandebtirg, 
Luys Conde Palatino en el Rin. Lla-
mados cftos Principes por el Arçobif-
po de Mngüncia, a quien toca hazer 
efte llamamiento, fe juntaron en la ciu-
dad de Francfort j y el Arçobifpo dé 
Maguncia , con largas y elegantes ora^ 
ciones pcrfuadia a los Electores fe hi-
zieffe la elccion en el Rey de Efpaña.Y 
cl Arçopifpo deTrcbcris hazia la par-
te del Rey de Francia. Efcriuiò ellas 
oraciones con la coronación que fe hi-
élorcs con dineros, y ofrecimientos, y ^ zo en el Rey Don Carlos, George Sa-
metiofe mas de lo que vn Fraylc, y 1 ' n 11 r 1 
Perlado dcuia, en fauor de los Fran-
cefes,el Cardenal Fray Tomas de Vio 
Cayetano Frayle Dominico Legado 
del Papa, que fin razón fe mofixo ene-
migo del Rey de Efpaña : de quien ha-
blauan mal, apafionadamente quiricn-
clo con lenguas , y dineros quitarle la 
honra,y el Imperio. Finalmente prcua-
Icciò Efpaña, y de los fíete Principes 
Frct! erica 
bino de Brandcburg, que fe halló pre-
fentecon el Marques de Brandeburg, 
fu Señor. Eftando en tal cftado las co-
fas de la elccion que los Ele&ores no 
fe concertauan, en concordia de am-
bas partes dieron en Frederico Duque 
de Saxonia. No quifo el Duque ac- DuquTdé 
ceptar la dignidad Imperial , que le Sâ Q1̂ t> 
ofrecían (y quifolo Dios afsi5 mirando ^ im^tno 
por fu Iglcfia) y con animo conftan- haw por el 
Elcdorcs, ía mayor parte fue del Rey £ te perfuadia que nombrafen al Rey de c l* 
Carlos , por las muchas razones que Efpaña, diziendo que no era eftrangc-
rA,como dezia cl Arçobifpo de Trcbc-para ello auia. Siendo nieto, y bifnic-
to de dos ran grandes Emperadores, y 
tan beneméritos de Alemana, y de to-
dala Chríñiandad ; y vn Rey tan po-
deroíb, que con iu grandeza Icuan-
taríala Magertad del Imperio. Y con 
cfto la naturaleza que tenia crtAlcm:u 
ris,fino muy natural,y de ía familia mas 
antigua, y noble de Alemana, decen-
diente de muchos y grandes Empera-
dores > Principes , y bienhechores de 
Alcmaña.Y que fe auia de echar mano 
dcL Y que coimcnia por eftascauftsj 
S % 
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y demás delias por fer nacido en Ale- A 
Año maña., y criadofe en ella 5 y fer hereda-
1 5 i $• do. 5 y Señor proprietário.de grandlífi-
mos 5 y ricos Eftados en la aira y baxa 
Alemana; Y íbbre todo por fer Princi-
cipe de muy noble y generofa condi-
ción 3 y muy poderofo, de Cuya virtud 
fe tenían grandes efperanzas, y que alfi 
le auia dé anteponer a todos. Y el dek 
de luego le daua fu'voto. Y que ántes 
de elegirlo ordenaífen entrefi álgunas 
leyes €ónuenienteis al bien común del 
Imperio, y que entraífe con obliga-
ción de guardarlas 3 y con eíto fe reme-
• diaria lo que temian los Arfobifpos. 
Valió el parecer y 'authoridad del Du-
que de Saxonía ^ y los Ele^ores die-
• ron el voto a Don Carlos Rey de Ef-
paña^a veynte y ocho de lunio de 
15 rp.Yluego fe pronunciò,y publico 
la elecion de Don Carlos Rey delas 
ÉípañasjArchiduque de Auftria, Con-
de.de Flandes ? y Duque dcBorgoña, 
&:c. auiendo corrido cinco mefes3 y-
díez y fíete días, deípues de la muerte 
deí Emperador Maximiliano fu abue* 
lo. Los ^Àlemãneà quedaron goçofos 
por la elecion. Y leronymó Conde de, 
Nagorol 3 mofando de los Fráncefes 
le Úzo efte tretrafchico, 
VofiuUt Impcrmm Galluj^Germdnus^ 
Hiberm.' 
Rex gems hoc triplex Qtròlus <vnw 
babet.; 
Çzfitrè in hoc populo fist ftáisomnibm 
<vno: 
Impmum eft igitury Carole iure tmm* 
§. X X X I . Año 
Vide el Imperio el francéfy 
T lo que piden los tresy ,, 
ftAfobÇarlosJodan. 
• SJk Cefor fâtisfazp 
*À todos en todo el rhimiot 
'Donde por fer fin. fígundú. 
Suyo él derecho lo b<tz$* ; 
ESperauan en Maguncia los.Emba*- 5 xadores de Carlos el fucccíTo de ¡a 
elecion del Imperio. Embiofcies de 
parte de los Efedores el nombramien-
to hecho en fu Prihcipe^on las leyes y 
condiciones , que los Eledores auiaá 
ordenado.Defpues defto elArçobiípo í*ubiicaáe, 
de Maguncia, en la Iglefia de San Bar- ^ e ^ 
tolome de Francfort pronunció folem- rio. 
„ nemente la elecion: y pidió al pueblo 
dieífen por ella muchas gracias a nue-
ftro Señor, tyixo y encareció las gran-* 
des virtudes del Principe ele&o : dio 
las caufaŝ que vuo para elegirlo, dexá-
do otros Principes, muy grandes, de 
quien podian echar mano. Luego el 
pueblo^on notable aplauíb, a grandes 
vozes alabo a Dios con demoítracion 
de mucho contento. MandarÓ losEle^ 
¿iores que vinieíTèn aJliJosEmbaxado-* 
Q res que cilauan a vnàmilláde Franc-
fort. Ordenaron con ellos las coías que 
tócauan al Império,' hafta tanto que e! 
nuéuo Emperador venia a receuir la 
Corona. Hizieron Capitán general del 
exercito Imperial a Cafimijro Brande-
burgio.Ñombraroñ para que luego vi-
nieífe en Eípaña connueuadela ele-
cion, departe de los Eleitores a Fre-
derico Duque de Babiera. Y vuo tan 
buenos pies en algunos, que por ganar 
0 las, albricias fe puíieronencamirio,y 
llegaron en nueue dias defde Francfort 
a Barcelona, donde eftaua el Rey, que 
fon por tierra trecientas leguas3algu-
nas mas órnenos. > 
§, X X X I L 
EN el tiempo que paíTaüan eíks Capitulo cofas en Aleniaña,el Rey eílaua ^ g ^ ^ 
- en Barcelona.Y a cinco dias del mes de na. 
Ê Março deite año ^i^.celebrò lafieñá 
del Tufonjy réciuieron el abito^y-diui-' 
fade ella el Condeftable;de?Caffila,; 
Don Iñigo de Velafco,í>on Fadrique 
de Toledo Duque 4è Alua^Doñ Alua-
cô  de Cuñigaéiique de .Vejar , Don 
Fadrique Etiquez Almirante dé Ca-
AillajDon'Eíleuan Alüarez Oforio 
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Marques de Aílorga.EÍ Conde de Ve- A 
i ^ nauente no la quilo diziendo, que el 
era muy Caíí:ellano,y quenofehonra-
uaconblafones eftrangeros, pues los 
auia tan buenos en el Rçyno, ya fu 
eílimadon mejores. Era valeroíb el 
Conde por eftremo^y muy Caílellano. 
Del Róyno de Aragon el Duque de 
Cardona,^ Principe de Viíriñano3que 
eradelReyno de Nápoles. Hizofe la 
fieíla en la Iglefia mayor de aquella 
ciudad 1 donde acudieron todos los -g 
otros Señores, y Caualleros, que en la 
Corte eílauan naturales, y eílrangeros 
deílos Reynos. En eftos dias Uegò a 
Barcelona Baudilla Rey de Túnez, pi-
diendo ayuda contra Haradin Barbar-
roja, que lo echo del Reyno. Mas el 
Emperador iio fe la pudo dar como 
quiíiera,por auer de acudir alo del Im-
perio ; aunque embiò contra Argelj y 
aquellas coffcas como aqui dire. 
§. X X X I I L C 
Dixe de la Reyna Germana algunas de fus codiciones, y como vna de-
lias era hallarfe mejor^afada, que. viu-
da por feguir el confejo\lé San Pablo» 
Con auerlo fido cita Señora eonvn 
Rey tangrande,ypoderofo como fue 
^fdTÍa' elCatholico, guftp de cafarte fegü-
R<.ynaGcr da vez con vn Cauallero, que li bien 
mana. de illuílriílimafangre, pero de ningu-
na comparación cen el Rey Catho[ir D 
co. Murmurofe mucho, y fe atribuyo 
a mucha liuiandád dé la Reyna. ( AJ 
fin hecho próprio de muger.) El Rey 
por ver que eraguftode la Germánajy 
también por ganar elyoto de vn Ele-
dor, quilo celebrarlasíbiodas en Bar-
celona, de Madama Germana, con el 
Marques de Brandeburg hermano del ,, 
Ñoquis Eledor. Pareció-tan. mal fu cafamiei> £ 
: AhexT^la tonque muchos no la-.querían llamar 
Reyaa Alteza, hafta quelo maiidò el Empe* 
Germana. ^ qUalfe halíò a. eftas bodas, y 
lasfolemnizò lo que baftaua para vna 
. Señora, que de Reyna de Aragon5Ñal 
poles, y Sicilia vaxaba a.fer muger de 
Vft Cauallero de nomas,que modera-
da^m^ fi bien de gran calidadj en 
fangre.)Eílando el Rey èn- éílas' fieílás, 3—3 
aparecieron fíete fuñas d¿ Moros, y a 
la tarde fe juntaron , eon- ellas otraé 1 5 X 
feys, qnetraya vn Capitán Turco lla-
mado Halymecen, y llegaron a villa 
de la ciudad de Barcelona. No vuõ 
con que falir a ellasj de que el Rey re-
ciuio pena notable, por la reputaciori 
que en efto fe perdia, y el Principe jo-
uen la eftimaua* Los de Cataluña no Noc[ui««í[ 
querian jurar por Rey a Don Carlos in^Catdí 
diziendo quclu madre era viuacnije ^ 
coníintirian tener Cortes, porque no 
era jurado en la tierra. Y èílo fe hazia 
con tanta libertad^que mofauan de los 
Caftellanos, y Aragoneíès porque lo 
auian hecho, y fe tenían ellos por mas 
hombres: mas al fin como cuerdos' fe 
allanaron, y moftraron fer de carné, y; 
íàngre como los demas.PorfiarÕ veyn<-> • 
te dias,y al cabo dellos juraron al Rey,. 
y'fe començaron las Cortes en que -
dieron al Rey hartos defguíVos,y a Xe-
ures pulfieron en tanto aprieto que ya 
deífeaua verle fuera de Elpaña. 
§. X X X I Í I Í . • 
'T'Ratofe afTt mifírio ellos dias el ne^ 
A gocio del Reyno de Nauânfà qué 
Monfieur delaBrit Señor de Bearne 
pedia, y el Rey ele Fraila porfiaua: 
que fe determinaífe "conforme a lo que 
auián aífentado en Noyon.Ypára que 
fevieífe^ yexaminaífe el julio tituló; 
con que aquel Reyno fe atiiá juntada 
a la Corona de Cañilla ^y el Rey lo; 
poflTeyas y para oyr,y facifazer alo q u é . ^ 
la parte contraria alegauâ : fenalarofíiMõcpeUieè 
por lugar-para , que ambas las - parteâ^ntte .los. 
acudieífeh, la ciudad de MohtpelUef, «Tpiantí 
que es dentro en Francia ( confiança fei y EíPa-
demaffiada que losEfpañolésliiziero uf^cí 
del Frances ) Defpues de algunos dias de 
fe juntaron por parte M Rey de Fran-laí Reycs& 
cia.eí gran Maeílre de Eraiièia, y el 
Òbifpo de París, y fa grâd-Secretário' 
Roberto 5,.jr por parte ¿él Rey de-Ef-, ' 
paña Monfieur de Xeures ^ ei;graii 
de- CaM% el Maeíiro;,pton 'Qbifyà 
4e Badajoẑ  el Do^r]Çar:auaj4:deí ' ] 
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•* Confejo de Camara, Don Antonio 
Año de Zuñíga Prior de San luaíi 5 y otros 
t 5 x p* Letrados ^ y Caualleros. La caufa fe 
diípütó por ambas partes 3 alegando 
por la parte de Càftilla hartas razones: 
pero como los Francefes no venian 
c o n animo defatisfazerni fatisfazer-
fe3de ninguna fe moftrâuan conten-
ííofecoo- t0S) nipagados. De manera, que fo-
Mócpciüer. breuiniéndo la muerte del gran Mae-
ftre de Francia , Mayordomo Ma-
yor del Rey, íin dar concluíion que-
do como de antes, y los que eftauan 
por CaftiUa fe vinieron a Barcelona, y 
por ventura fue mejor, porque, de 
ninguna manera fe tuuiera por bueno 
en Caftilla ningún concierto, ni me-
dio, entregando el Reyno de Ñauar-
ía al Rey de Francia, o a Don Henri* 
i que de laBrit, por lo mucho queim-
•portaua no tener tan mal vezino:y 
por lo que a Caftilla auia coftado ga-
narlo y cõíèruarlo. Y íè timo por gran 
cola, y nopenfada, ni mirada, yr Mon-
fieur de Xeures con los demás Caua-
lleros , y Letrados a tratar femejante 
negocio dentro del Reyno de Francia: 
dõde no íè podia libre ny ygualmen-
te tratar, ni platicar la jufticia de Ca-
ftilla. Y fe temió que los que fueron, 
quedaran prefos, fino que Dios, y la 
breuedad y prefteza con que luego 
feboluieron, no dieron a ello lugar. 
Y íin duda no fue muy bien aduer-
tido, feñalar ni admitir lugar tan pe-
ligroíb, donde por fuerça fe auia de 
hazer lo que los Francefes quifieífen. 
Es verdad que hazen a Xeures au-
tor defta junta, porque ya deffeaua 
dar mas gufto al Frances, que a los 
Caítellanos. 
§. X X X V . 
E Staua el Rey en Barcelona quan-'do los Caualleros boluieron de 
Montpeüier, muy ocupado en mãdar 
Concede a gran priefa la armada que auia 
dLd£ ¡l àctcxmf^ « a * * contra infieles, 
IoS bencfi- como el Pápalo auia pedido. Por lo 
ciospara qual, y para los otros gaftos ordina-
c X T L ños que eñ las fronteras tenia contra 
fiei«. los infieles > él Pontifice le concedió 
A la decima de las rentas Ecclefiafticas 
de Caftilla, aunque vuo íbbre ello •̂ "0 
gran contradicion de parte de las Igle-1 S 
fias. Y fe juntaro en congregación pa-
ra íüplicaf de la conceflion, dónde vuo 
ihuchas alteraciones, cefsatio à d i v i n i s 
en todo el Reyno por eípario de mas 
de quatro mefes, y haziendofe cogfe-
gacion en Barcelona fe reduxo a lo de 
antes,y fe alzó el entredicho, y ceífa* 
g cio, y fe abrieron las puertas de las 
Jglefias, y en ninguna delias fe Hizo la 
procefsion dia del Corpus, aunque 
deípues la hizierón. Y efte año cayo 
San luán en viernes, y el jueues ante* 
fe hizo la fiefta del Corpus, y el miér-
coles fe ayuno la vigilia de San luanj 
que todo cõmençaua ya altérarfe di-
tiino, y humano. Del afsieritó que íè 
tomó con la Iglefia,el Rey fe tuüo por 
C feruido, y las Iglefías no reciuíeroñ 
agrauio.Enlos primeros dias del meâ LleÊa 
IT 1 ti r> i , j - x nueua del de lulio llego a Barcdona(como dixe) imi)Crio a 
la nueua de la eleckm del Imperio, he- Bas^a*! 
cha en el Rey. Fue de grandifsimo gu-
fto para el Rey,y para todos los Cor-
tefanos,y fe celebró Co muchas fieftas: 
y a veynte y dos de Agofto defte ano, 
llegó Frederico Duque de Bauiera, 
hermano de Luys Duque de Bauiera 
Ele&or,y Conde Palatino , a Barce-
lona con el decreto de la elecion,y dio 
el defpacho que traya de los Elédo-
res, y propufo fu embaxadaal Rey. Y 
el Chanziller Mercurino Gatinara 
refpondiój quel Rey reciuia con gran 
voluntad la elecion que los fíete Prin-
cipes Ele&ores en el auian hecho, y le 
cargaua de aquel cuydado tan honró-
lo y graue por el grande amor que a fu 
patria tenia: y que procuraria con to-
da breuedad dar orden en las cofas 
£ de Efpaña, pára paífar en Alemana. 
Y eferiuiò a todos los Eleófeores, a ca-
da vno de por íi, diziendoles él àgra-
decimiento con que eftaua, y encàre-
ciédo la deuda en que le auiã puefto.Y 
al Code Palatino dio muy ricas joyas, 
con que lo defpacho cõteftto y fatisfe-
cho de la merced,que el nueuò Empe-
rador le auia hecho, Defta manera paf. 
ío lo del Imperiojy el Rey de Frácia fe 
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dor auu dc 
tener cuius 
ca Lfy-iu*. 
. cjucdoíinel,muy corrido, y biengáfh- A 
do:porquc fue grande la fuma de dine-
• ros que deramò: y fus Embaxadores 
que auian ydo a folicicar la prctcníion, 
cihmicron efpcrarído el fin en la ciudad 
de Confluencia (lugar del Duque de 
Trebcris.) Dieron la buelta para Fran-
cia, mas ligeros de dineros y cuydados 
(aunque no de peífadumbres ) de lo 
que auian venido. Y al Rey Franeiíco g 
acabó de dañarlas entrañas,que en-
uidia y temores le facigauan. La cn-
tiidia de ver que lo que fu alto coraron 
tanto auia apetecido , G: lo lícuaíTc el 
Rey de Efpaña, íiendo de tan poca 
edad.Los temores crañ,de ver aun Rey 
tan podcrofo,y de tantas riquezas, Se-
ñor de tan altos, y tan ¿{tendidos Eftá-
dos en las dos Alemanas, alta, y baxa, 
moçobriofo, naturalmente aficionado 
a las armas 5 con la dignidad y poten- ^ 
cia Imperial, que auia de fer para gran 
daño fuyo, y de todo fu Reyno,y dimi-
nución del: como íln duda lo fue. 
RefoluiofTc de hazerle luego el mal y 
daño que pudicífe, leuantando los áni-
mos de todo los Principes, y Republi-
cas de Europa contra el cícdo Empe-
rador^ hazcrlc defeubiertametc guer-
ra : y sebrar en las próprias tierras,*/ va-
fallos del cizaña, para que fe le rebe-
laíTen. Finalmente luego començò la ^ 
guerra,y en Efpaña la cizaña,o por cI,o 
por fus miniftros: aunque no fe hecho 
de vcr,haíla que el Emperador faltó en 
cítos Rcynos, que vehementes fofpe-
chasvuo,y aun claros indicios de los 
malos oficios que el Rey de Francia en 
ellos hizo» 
$. x x x v i . 
E 
TRatofc luego en el Confejo, ert que forma fe auian de hazer los 
dcfpachos, y poner en ellos los títulos 
Reales , y Imperial. Y pareció que le 
defpachnffen cédulas a todas las Gh.m-
zillcriasy ciudades del ReyiKvmifTaii-
doles clcíclblo que auian de guardar.Y 
alíi a cinco de Setiembre deile año, en 
la ciudad de Barcelona fe deipacha-
ronias cédulas diziendo. Que por otra 
ioacs. 
ccdula les auia hecho fiber como plu-, , 
go a nucítro Señor que fueífe cliguio 
en concordia Rey de Romanos, futuro 1 5 
Emperador : par lo qual fucnecclfa-
rio de mudar los tirulos fegun vna me* 
mona que les auia embiado,y mans-
da,quc en las prouiiTiones y defpachos 
Reales fe pongan conforme a la di-
cha memoria , porque fu voluntad era 
que la preeminencia, y libertad deftos 
Reynos fe guarde como hafta aqui. 
Y por la dicha caula del mudar de 
los títulos para adelante no les pare 
perjuyzio, &c. Y el mulo y cftilo que 
fe mandó guardar fue.Don Carlos,por TiCLJIô  en 
la gracia de Dios, Rey de Romanos, p:üL11" 
futuro Emperador,femper Augufto, 
y Doña luana fu madre, y el mifmo 
DonCarlos porla mifma grriCia5Reyes 
de Cartilla, y de Leon,&:c. Siguien-
do el ditado como hafhagora,y re-
frendando las prouiífioncs el Secreta-
rio : Yo F. Secretario de fu Ccfarea, 
Catholicas Mageñades ,lafize eferiuir 
por fu mandado. Y en las cédulas dize: 
Por mandado de fu Mageítad F. Y en 
la carta primera que fe deípachó, co-
mo aqui dize el Emperador que fue 
en el mifmo año, y día, y mes, en Bar-
celona , y todas refrendadas por Fran-
cifeo de los Conos, vfando del ti tu-
lo que cu la cédula auia ordenado di-
ze. Que citando el muy contento con 
la dignidad de Rey Cathalico, en vno 
con íu madre Ia Reyna Doña luana, 
plugo a la diuina clemencia , por la 
qual los Reyes rcynaruque fucííc eligi-
do Rey de Romanos, futuro Empera-
dor. Y aííi conuino que (lis títulos fe òr-
denaífen dando a cada vno fu deuido 
lugar. Fue ncccílario conforme a ra-
zón , fegun la qual el Imperio precede 
a las otras dignidades feglares , por 
fer la mas alta, y íublime dignidadj 
que Dios ínitituyó en la tierra^ de pre-
ferir la dignidad Imperial a la Real,y de 
nombrarte , c intitularfe primero Rey 
de Romanos,y futuro Emperador, que 
la Reyna fu madre, lo qual luzia mas 
apremiado de neccilidad de razón, que 
por voluntad que del lo tenia , porque 
con toda obediencia , y acataiíncnto la 
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honrauajy deíTeaua honrar,y acatar A 
pues quedemasdecomplirel manda-
miento de Dios^teniaj y eíperaua gran 
fucceífion de Reynos. Y porque de la 
dicha prelackm no pudieíie feguirfejni 
caufar perjuyzioyni coiifuíHon adelan-
te a cftos Reynos de Erpaña5ni a los 
Reyes3que en ellos fuccedieren,̂  a los 
naturales íus íiibditoSjpor ende queria) 
que fupiefíen todos5que fu intencion3y 
voluntád era , que la libertad: y exem-
pcion7que los Reynos deEípaña, y g 
Reyes de ellos an tenido3de no recono-
cer fuperior^e fea guardada agora3y de 
alli adelante inuiolablemente. Y que 
goçen de aquel eftado de Hbertad5y in-
genuidadj.que fiempre tuuieron.Y que 
por preferir y anteponer en los títulos 
de fus digmdades,̂  del Imperio, no fe 
ha vifto prejudiciar a losReynos de Ef-
paña en fu libertad, y exempeion que 
tienen.Queporaquellos5ni otros qua-
lefquier autos que ie hagan,no lo dize Q 
m pone en feñal de fujecion, tacita ni 
expreífa., fino por guardar el honorj 
y orden a cada vno deuido, &c. En 
efta forma fe pregonó por todas las 
ciudades de Eípaña con trompetas, y 
atabales. Y fe imprimieró eílas cédulas 
en los libros de las Chancillerias, en 
guarda y feguridad del derecho deílos 
Reynos. 
§. X X X V I I . 
Año 
i y i 2* 
el Imperio fu vnico hijo Soliman¿manT 
cebo animofo/erozjcuyo coraje y fu-
ror diabólico dio bien que hazer al ele-
ão Emperador, y a otros Principes 
Chriftianosjy que llorar a muchos (co-
mo aqui fe vera.) Tomó la poífeífion 
de fus grades Eftados en el mifmo mes Nota 
que Carlos fue ele&o Emperador, que 
es notable; que quando permitia Dios 
queentraífea reynarvn enemigo tan 
poderofo del nombre Chriftiano, fe 
dieffe el Imperio y defenfa delalgle-
íia, a vno de los mejores Capitanes que 
ella ha tenido. 
D 
Rcyno de bien no es deíla hiíloria,porque en 
Solimán, ^ella fe ha de tratar largamente5y con 
harto fentimiento de la ChrifHandad 
del gran Turco Solimán, y de los ma-
les que en ella hizo, diré con breuedad 
que en eñe año de i $ 19. en los mif-
, mos dias que Carlos Quinto ("a quien 
tlnmo de j í . „ , \ 
aqui adelá- üe aquí adelante llamare electo Em-
eleaoEm Peracíor) í"ue ^limado encl Imperio, 
pcrador.m" muriò en Chiurlu lugar pequeño de E 
Tracia, de vna landre que le dio junto 
à los rinones el brauo Selin5Rey de los 
Turcos, auiendo poco mas de fíete 
años que reynaua. Murió rabiando en 
el mifmo lugar donde ocho años antes 
el auia hecho morir inhumanamente a 
fu viejo padre, Bajaceto. Sucedióle en 
§. X X X V I I I . 
NO tenia lugar el Emparador pa-ra viíitar el Reynode Valencia, 
porque era forzofala partida para Ale-
maña , que con encarecimiento fe le 
pedia. En Caftilla eftauan fentidos de 
lo poco que auia parado en ella, y de 
otras coías fe quexauan que diré pre* 
fto. No auian jurado al Rey en Valen-
cia, y quifiera, que le juraran antes de 
partirfe, fin obligarle a que alia fueíTcj 
porque no era poíible , que las nueuas 
ocupaciones le impidian. Y para con-
tar la hiítoria laftimofa deíle Reyno,es 
fuerça que tomemos la coriente muy 
de atras. Año de 1505.a 14. delulio, 
vn Capitán Turco llamado Cherrim 
Farax amaneció con onze fuítas fobre 
vn lugar entre Valencia, y Gandia,que 
íe llama Cullera, faqueolo,y cautiuo a 
muchos antes que pudieífe fer focorri-
do sporque elTurco dio priefa a retirar-
fe con la prefa. Reciuió el Rey Catho-
lico pena con la nueua defte cafo 3 y fa-
uiendo que la gente común eílaua deC-
armada,mandò que todos los miniñra-
lesjque es la gcte de cilicios, y plebeya 
fe armaífêsde diez en diez,y que tuuief-
fen Capitán para acudir a los rebatos. 
Antes que el Rey dieffe efta licencia, 
los Caualleros eílauan folamente ar-
mados. De donde refulto tener en po-
co a los demás y tratarlos mal. Pero 
como el común Íe dio a las armaŝ y los 
Caualleros a deleytes3que el Reyno es 
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~"£ft0 ' tener Cn nncLi a los Nol>les,y aun abor- A 
rcccrlos mortalmente, porque fe ¿a.-
^ ^' nan a Jas Moras, y les tomauan por 
fuerza las hijas, y parientas, y hazian 
otros deiafucros intolerables. Si vn 
oficial hazia vna ropa, dauanlc de pa-
los, porque pedia que le pagaíTcn la 
hechura 3 y ñ fe yua a quexar a la jufti-
cia, coftauale mas la querella, que el 
principal. Gouernauafe cfte Rcyno 
pdrdoscabeps.LavnaeraDon Her-
nando de Torres Baylc mayor, el otro B 
Don Luys de Cauanillas Cauallcros 
bien acondicionados, mas remiííos dc-
jnaífiado enfus oficios, y que fe dexa-
nan licuar del que mas podiaXos po-
pulares como íeVeyan mal tratados,y 
que cadadialos Caualleros los opri-
mian, no fabian que medio tener para 
vengarfedelo paírado,y remediarlo 
venidero. Aconfejauanfc con vn pe-
layreque fe llamaua luán Lorenzo, 
hombre; anciano y cuerdo. El qual ^ 
tratáuade pronofticos, o juyzios de 
hechizeros,y tenia vno que los Moros 
fe auiande halzar,y que aquel Reyno 
fe auia de perder. Y porque Ies parecia 
qucefte diaño y perdida del Rcyno no 
^ auia de fer, fino por falta del vfo de 
las armas, concertaron que de parte 
del Rcyno fueíTcn a Barcelona, a pe-
dir licencia al Emperador para que 
fe pudiefíen agermanar j efto es, que ^ 
como fe armaua vna quadrilla de 
diez hombres, fe armafc vna compa-
ñia de cien foldados con fu Capitán» 
y vandera, para defenderfe de los Mo-
ros, y caíligar a los malos Chriftianos. 
En el tiempo que en Valencia fe pla-
tico ello, eftaua el eleto Emperador 
de camino para falir de Barcelona, y 
tratando de la jomada de Alcmafia a 
reciuii; la Corona; y porque ( como 
dixe ) la priefa que conuenia a ver en £ 
la jomada., no fç daúa lugar para yr a 
viíítar el Rcyno de Valencia, embiò a 
pedir a los tres cftamentos del Rcyno 
de Valencia rogándoles mucho 5 que 
le juraífen por Rey en aufencia, pues 
clno podia y ríos a viíitar perfonal-
mentc por la ocafion del Imperio que 
fek ofrecía. Los Caualleros, ni-lo 
Primera parte. 
quifieron hazer, ni aun oyr, diziendo 
que tan buenos eran ellos, como los 
Aragonefes,y Catalanes/Quepaes cõ 
ellos auia eftado dos años, que porque 
no cftaria en Valencia dos meíes. Re-
gia todo el pueblo luán Lorcnço el 
pclayrc,y vn texedor folicitaua los áni-
mos de todos, y daua las traças. Eílos 
dos fueron al elc&o Emperador a 
Barcelona, en nombre de los mini-
ftralcsjy Monfieur de Xeurcs trato-
Ios muy bien por ganarles las volun-
tades, y d*eronles licencia que íè ager-
manaífen. Y como pidieífen licencia 
para eligir treze Sincucos que fueíTen 
cabepde todos, el Emperador les dio 
aMizerGarzes natural de Zaragoça> 
y del Cotifcjo de Aragon; para que 
vínicífe con ellos a Valencia, y vieífe 
f i lo que pedían era jufticia. El qual 
venido, o por ruegos? o por dineros 
en fu prefencia hizo elegir treze Síndi-
cos. De la qúal elecion lliccedieron 
grandes eícandalós, porque el pueblo 
no los quería para corregir los vicioŝ  
fino para hazerlos cabeças de fus van-
dos, y fediciones contra los Caua-
lleros. Efte Mizer Garzesera vn mal. 
hombre, que el alborotó a Zarago-
za, eftando el Emperador la primerá 
vez en ella j y en Valencia hizo tan 
mala obra : y al fin dcfpues de algu-
nos años le mandó el Emperador 
dar garrote ( caftigo digno de íus o-
bras, ) y le confiíçaron los bienes. 
Antes que Mizer Gárzes falieífede 
Valencia fe agermanaron todos , y 
elegieron fus Capitanes , y íeuanta-
ron vadcras,y los Domingos5yficftas, 
andaua en ordcn.Delo qual los Caua-
llcros fe fuero a quexar àl Emperador: 
pero Mófieurdc Xeures enojado con 
ellos, porque no querían jurar al Em-
perador, y peníando que tenia al pue-
blo muy de fu parte, no hizo cafo de-
Uos. Ya que eftaua el Emperador pa-
ira partir de Barcelona, embiò el Car-
denal Adriano a Valencia, paraque 
conccrtaífe *qucl pueblo, y que le ju-
raífen , y que tuüicíTen las Cortes el 
Infante Don Enrique f i i tio, o el Ar-
çobiípo de Zaragop que era también 
T 
Año 
1 y i>. 
Año 
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fu tio, o cl Duque de Segorbe fu pri- A Reyno?y en el Condado de Cataluña, Año 
moj y que los dineros, qye le auian de 
dar de feruicio, fe rcpartieífen en el 
Reyno entre aquellos que eftauan a-
gfauiados. Don Aloníb de Cardona 
Almirante de Aragon, y el Duque de 
Gdndia, y otros Caualleros con ellos 
fueron de voto que juraífen al Empe-
rador. Los demás todos., que no, di-
ziendo al Cardenal Adriano, y efcri-
uiendo al Emperador, que mas queria £ 
perder fus mugeres, hijos, y hazien-
das,que no perder fus libertades y fue-
ros.Lo qual víílo por el Cardenal, en 
odio de los Caualleros aprobó lo que 
el pueblo tenia hecho de la Germânia, 
yboluioíe íinhazér'masquedexar la 
ciudad alborotada. Porque los Caua-
lleros quedaron muy afrentados, y los 
agermanados muy vfanos. Los males 
defta Germânia, y los daños quede 
cíla íc íiguíeron fe dirán en la rela-
ción que hiziere de las Comunidades 
que vuo en eíle Reyno, que no fueron 
las de Valencialas menos atreuidas3 y 
iangrientas. 
§. XXXI'X. 
hafta principio del año de lyao.que l ^ l ^ 
partió de Barcelona para Santiago5 
donde mandó venir los procuradores 
del Reyno de Caftilia, para hazer alli 
Cortes ( como aqui diré.) Y fucedie-
ron luego las alteraciones tan nom-
bradas, que ordinariamente llaman 
Comunidades. 
§ .XL. 
DEfpues que el eleto Emperador 1 partió de Valladolid para Ara-
gon, «ftando en Barcelona, fe mouic-
ron algunos arrendadores a hazer 
pujas en las rentas Reales de Caftilia, 
pofponiendo el daño general por fus 
intereífes particulares.(como los feme-
jantes lo acoftumbran hazer ) y ofre-
ciendo a dar a fu Alteza cierta fuma 
de cuetosjinas de lo en que eílaua en-
C cabecadoel Reyno. Como fupoefto 
Segouia, viendo el daño que fe figuia 
a los pueblos de Caftilia, y como era 
contraio capitulado,y aífentado con 
el Rey Catholico, y lo quel Empera-
dor auia prometido en las Cortes de 
Valladolid, acordó efta ciudad de aui- SçĤ fC 
far y comunicar êfto de que fe fentia eícriueao-
con la ciudad de Auila; pidiendo fu r"s ci,uda-
- t . . , , - ! des fobre parecer, para remediar el dano que de- ios pe*!»-
QVedó aífentado, y jurado por cí Rey en las Cortes de Valladolid 
que no fe díeífen oficios a éftangeros, 
nífefubieíTen las rentas del Reyno,fi- D fto fe eíperauã. Y que feria cofa juila, 
SCI;!";IIIK : 
no que cftuuieífen encabezadas de là 
manera que el Rey Catholico en Bur-





fue afíi que no vuo cofa que menos fe 
guardaffe, porque publicamente fe íà-
caua la moneda del Reyno, y fe dauan 
los oficios a los Flamencos: y ellos los 
vendían aquien mejor fe los pagaua: y 
también fe les repartian los beneficios. 
Y vifto efto, y quan poca cuenta fe ba-
que fe juntaífen las ciudades de Cafti-
lia, y mouieífen a otras para íiiplícar a 
íu Rey nopermitieífe que paftaífe ade-
lante,porque era deftruir los Reynos, 
y hazer vejaciones en ellos. Y coma 
Auila ha tenido fiempre hermandad 
con la ciudad de,Toledo, parecióle 
que feria bien darle cuenta deftó. 
Y con la carta que Segouia auia eícri-
to, embió otra fuya, eh Ia qual pedia 
zia délos Grandes,y Cauallerosnatu-E a Toledo fu parecer, para remediar 
rales del Reyno, todos eftauan muy 
defabridos, y hablauan muchas cofas 
no dcuidas. Comenzaron eftas que-
xas defde ehiempo que el eleto Em-
perador eftuuo en Valladolid, y aun 
defpues de partido a Arigon a tener 
las Cortes de aquel Reyno, que fue 
por el mes de Março de el año de 1518. 
Y fe detuuo en las Cortes de aquel 
eftas quexas. Viftas las cartas en To> 
ledo, acordó la ciudad que leria bien 
que todas las ciudades del Reyno, 
que tienen voto en Cortes, fe jun-
taífen y embialfen fus procuradores, 
para fuplicar a fu Mageftad no ad-
mitieífe femejantes pujas , dizien-
do el daño que al Reyno fe figuia* 
Y Toledo efçriuio a Auila , a laen. 
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Ano y a Cucnca:y que ellos cícriuieíTcn fo-
1 5 1 p. bre cílo a otras ciudades comarcanas, 
para que todas fe juntaíTcn a fuplicnr 
que fe rcmcdiaífe daño tan general, 
Y Toledo dio fu poder a Don Pedro-
laífo de la Vega Señor-de Cuerna, y 
Bates, y a Don Alonfo Suarez, Se-
ñor dcGalues ylumela, Regidores 
de aquella ciudad, y a Miguel de Hi-
ta, y Alonfo Ortiz, lurados dclla; y el 
Alonfo Ortiz rcfidiaenla Corte3 por 
fer continuo en la cafa .Real. La ciu-
dad dio el dcfpacho de todo, y la in-
ftrucion a Gonzalo Gaytan para cítos 
dos. Con efte defpacho llego ci Regi-
dor a la montaña de Montferrate dia 
de San Andres año de 1515?. donde 
efluuicron cfpcrando algunos dias pa-
ra que fe juntaífen los procuradores 
de las otras ciudades , como fe auia 
acordado por todos. 
§. X L L 
Auífa c! m Vego que fe començaron a co-
dc^Sclo Jwniunicar por cartas entre las du-
al Empera- dades que tenían voto en Cortes fo-
íkcopST bre aqueílo,el Conde de Palma, Cor-
dehs cartas regidor que alafazoncra de Toledo, 
cfcriuiòvna carta al Emperador, y le 
embiò los traílados de las cartas, que 
Auila, y Segouia auian embiado a 
Toledo,haziendorelación délo que 
paíTaua, y como fe concertauan las 
ciudades de embiar procuradores pa-
rafuplicarafuMageftad fobrelo que 
tocaua a-efta puja: y lo mifmo hizô ci 
Corregidor de lacn. Como el Empe-
rador lo fupo y mandó eferiuir a las 
ciudades diziendo, que auia fauido 
Jo <̂ ue entreellas fe crataua cerca defía 
puja, y porque al prefente cílaua ocu-
pado en las Cortçá de Barcclona,y no 
podía entender encofa que tocaífea 
cftos Reynos de Caftilla,quc les man-
ihua quefe fnípcndieífe yfofcgaífcn, 
^uc el penfaua venir breucmente en 
cftos Reynos, donde haria Cortes, y 
en ellas fe trataria deíla materia, y 
dcloquemasconuemanl bien deftos 
EcynosXas cartas fe dcfpacharon con 




A radores del Reyno dexaron de venir: 1 1 
porque a todos tomo en fus ciuda- 1 
dcs,cxccpto a los de Toledo, que qui- 5 1 9' 
do llegó la carta del mandato a la 
ciudad, yá era partido el Regidor 
Gaytan, y aun cílaua en la Corte. Y 
como defpucs de llegado Gonzalo 
Gaytan fupieron que los procurado-
res de las otras ciudades no auian de 
venir, acordaron los de Toledo de dar 
_g fu embaxada al Emperador confor-
me a fu inítrucion^ y afsi lo hiziçron. * 
§. X L 1 1 . 
DOmingo iS.dcSetiembreJlesò Suplicais D , ~ . i , r & ledo al Em-vn correo de Toledo a fus pro- perador fe 
curadores con cartas para el Empera- d̂ c -nte-
dor, y otras para los mifmos. Por las m*!' 
qualcs les mandauan, que dieífen fu 
embaxada conforme a la ínflrucion 
que les auian dado. Y en la otra que 
yçnia para el Emperador íuplicauã de 
las cartas quel Conde de Palma Cor-
regidor de Toledo les auia notificado. 
Por las qualcs mandauaalayuntamié-
to, que por el prefente ceífafTe el em-
biar procuradores para fuplicarle lo 
que conuenia al bien deftos Reynos, a 
D caufa de que cftaua ocupado en las 
Cortes que hazía en Cataluña. De lo 
qual creya poderfe defpachar breuc-
mente^ penfaua en viniendo a Caíli-
ila hazer Cortes^ donde fe podría en-
tender en ello. Suplicaua Toledo en 
cfta cana deílc mandato, y pedia que 
toda via fu Magcílad fuene feruido de 
oyr a fus procuradotes,pues lo que cõ 
ellos embiaua a fuplicar era cofa que 
conuenia a fu feruicio, y bien deftos 
£ Reynos, y era neceífario que fu Ma-
gcílad fucíTc dcllos informado1. 
§. X L Í I Í . 
T Vnes íiguiençeFueron los nobrados 
•^dc Toledo aMolin dcRechcpara 
darel dcfpacho dela ciudad al Empe-
rador, cl qual era ydo a caça. Y acor- Lo* de ro-
daron de hablara Xeures.pucs todo 
íe auia de proucer por fu mano ¿ y al- aXeurcs. 
fi le hablaron en prefencia del Obiípo 
Mota, que fue cí interprete} por no 
T 2 
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faber Xeuresk legua Caftdkna.Dic- A primero lo que rocana a la fegunda 
laocr^v o . _ . cerca deauerfuMagcltad man-
dado detener los procuradores de las 
ciudades, diziendo lo mifino que ar-
riba. Qiie la venida dellos era para ha-
zer faber a fu Mageftad algunas co-
fas queconucnianalferuicio fuyOj y 
bien de fus Reynos, y por eílo que no 
erajufto mandarlos detener. Portan-
quallosauiaembiadojyque defpues to que la ciudad fuplicaua a fu Alte-
de fu partida el Corregidor de aqucfta B za fucíTc feruido de oyr a fus procura-
Añ0 ronlela carta, y efRegidor Gaytan le 
1 * 1 9' dixo3que la ciudad de Toledo tenia a 
Xcurcs no 5enoriapor protetor^ porfer Perla-
lengua o- do dclla el Reuercndifsimo Cardenal 
íkUana. ¿t QXOy fu fobrino, y que en fu ayun-
tamiento fe auia acordado de embiar 
f̂tad algunas cofas 
te conuenian a fu feruicio. Paralo 
Año 
i 5 1 5?. 
a.fuplicar a fu Mageita  alg as 
qu 
ciudad auia notificado al ayútamien-
to dellavna carta de fu Mageftad, por 
la qual mandaua que ceífaífe la venida. 
De la qual carta auian fuplicado por la 
ciudad 3 y que fe agrauiaua mucho5que 
auiendo ellafido tan leal, y deífeando 
ílempre el feruicio defu Mageílad,yde 
los Reyes fus antepaífados, les mãdaí̂  
fe de tener fus menfageros, deuiendo 
fer oyda fu embaxada.pues era enca-
minada a feruicio de fu Rey5y bien de-
íios fusReynos. Cerca deíio fe le di-
xeron otras razones, alasquales, def-
pues de los auer muy bien oydo 5 ref-
pondiò: Que fu Magcñad eraydoa 
caca, que venido 1c hablaría, y que el 
diafiguiente podrían venir ale befar 
las manos, y con eílo fe dcfpidieron, 




dor, ron las cartas de fu ciudad, vna que 
auia travdo el Regidor fobre lo del en-
cabef amiento del Reyno,laotra fobre 
la carta que fu Mageftad auia embia-
do para que no vinieífen los procura-
dores. Reciuidas el Emperador las 
dio al Chanzillcr,a quien los remitió, 
que el les daría la reípuefta. Hallaron-
fe çrefentes Xeures, y Laxao, y el O-
biipo Mota. Todos juntos con el gran 
Chanciller leyeron las cartas de To-
ledo , y vifto como eran de creencia, 
el gran Chanziller dixo, que fe fuef-
fen con el a fu pofada, y que alli los 
oyria. Llegado a fu poííada, el fe en-
tro con los procuradores de Toledo 
en vna quadra,y el Regidor le dixo lo 
primero, que la ciudad embiaua dos 
tartas pa/a fu Mageftad, y que diria 
dores lo que de fu parte querían fu-
plicarle. Cerca de lo que tocauaala 
primera carta para que principalmen-
te auia íido fu venida a fu Mageftad, 
fobre lo que tocaua a la puja que fe 
trataua hazer en el Reyno. Que la 
ciudad fuplicaua a fu Mageftad mira- de Toledo 
fe, que admitir efta puja era gran de-^cnofe 
flruydon deftos Reynosjporque fe po- ja ™c:i ¿ 5 
dría feguír admitiendofe,que ceífauen rentasRca-
los tratos,por eílar eftos Reynos tan 
faltos de moneda. A cuya caufa eftaua 
muy perdidos eftando como eftauan 
las rentas Realeŝ  quáto mas con la pu-
ja que de prefentefe trataua hazer.De 
donde refultaria que los tratantes que 
viuen en los lugares realengos fe irían 
a los lugares de los Señores, porque 
alli no ferian vexados en fus alcabalas, 
Dixo también que ya fu Mageftad fa- Pidcrt lo* 
de Toledo 
OTro día figuiente los de Toledo D biâ comodelpues de fu venida en eftos alEmpera-befaronla mano al Rey, yledie- Reynos, no auia vifítado en Caftilla t z t i l l y -
otro lugar fino a Vailad'ólid, y que ge- no antesdç 
neraímente todos los pueblos auian ^ 
deífeadofu venida, y que folamenté 
auia eftado en ella cinco meíès,ylo de-
mas auia eftado en Aragõ,y Cataluña, 
y que era publico que fu Mageftad fe 
partia a Flandesfm vifitarfus Reynx>ê 
de Caftilla, de lo qual todos ellos 
quedarían muy defconfolados. Supli-
cauan no fe partieífe fin los vifitar.Mas 
fuplicaua la ciudad, que mandatTe 
guardar los capítulos que auia cOtî  
cedido en las Cortes, que hizo én Va-
Uadolid, y que los que; fe fiiplicarôn y 
no fe cocedierósque ílí Mageftad fuet 
fe feruido de los conceder de nueuo. 
Que mandalfe veniralas períbnasde 
las Ciudades aquieri fé auia mandado 
detener , pues fu vénida era para 
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fnplicarlc lo que afu{cTUÍcio5y bien de A 
fus Rcynos conuenia. A lo qual codo 
rcfpondio el Chanzüler ^ que a fu Ma-
gcíhd conuenia mucho no dilatar fu 
partida pata vifitar fusEftados,ylos 
enqucnucuamcncc auiafucedido 5 por 
muerte del Emperador fu abuelo, los 
qualescran muchos y muy principales, 
y queaffi mifmo conuenia afu Magc-
ftad yr a tomar la Corona de Empera- to 
dor en Romany que en todo eftono 
podría tardar dos años, y que como lo 
vuieífc acabado holuena en cítos Rcy-
nos,y entonces los penfaua vifitar muy 
particularmente. Dixo también, que 
de lo que de parte de la ciudad dezian 
fe refumia en lo del encabecamiento 
dclRcyno 5 y en el vifitarle antes de fu 
partida. A eíló rcfpondio el Regidor 
que también fe dezia para que fe guar-
daífe lo concedido por fu Magcftad en 
las Cortes deVailadolid,ylo fuplica- C 
do5y no concedido fe concedieífe.Prc* 
guntò el graa Cfaanciller, fi trayan po-
der para efto de todo el Reyno.Dixo el 
Regidbriquefolamente lo trayan de fu 
ciudad deToledo,y que loque particu-
larmente tocaua a Tofcdo/c dezia por 
Toledo,y que lo que tocaua en bieu 
general del Reyno 5 fe dezia por todo 
d Reyno. E dixo el gran Chanciller ^ 
que aquel miíino dia trataria todo a-
quellocon fu Magefhd, y que boluief-
fen Otro dia íiguiente a cí,y les daria la 
rcfpuefta, y mandóles quedar a comet 
aquel dia con el, 
S- X L V L 
Bxf fidefe %uien*c boluieron los 
tK>rPp^e ^̂ d̂e Toledo al gran Chancifterpa-
^Toledo! ^(ponésA: y les dio por rcfpuefta, que E 
ra feber lo que el dedo Emperador 
05 refponáta  
fu Mageílad agradecía mucho a To-
ledo lo que en Tuicruicio deífeaua ha-
zcr, y que la rcípucíla de todo lo 
ouc auian dicho de pirtc de la ciudad, 
-nTMagefted la emoiaria con perfo-
fta propria con toda brcuedad. Tam-
bién díxeron los de Toledo ai gran 
ÇhanaUcr que ks auian dicho, que la 
principad cauíã de la yda de fu Magc-
ftad tan en breue era por concluyr 
cierta liga con los Suyzos: que ü eftó 
era afíi, y fe 'podia hazer con dmeto, 
que fu Mageftad fe detuuieífcjque pa-
ra cofa tanfeñalada como efta, todo 
el Reyno holgada de feruir a fu Ma-
geftad con lo ncceffario, para eftc efe-
to.El gran Chanciller reípondiò:Que 
algo defto mouia a fu Mageftad para 
partirfc?porque eftaua capitulado con 
efta gente, que eíperaífen a fu Mage-
ftad hafta San íuan de aquel año íi-
guiente 3 fin hazer hafta entonces liga 
con ningún Principe: y queíihafta 
efte tiempo fu Mageftad no fueffejouc 
fe pudieucn ligar có quien quifieÍGfeí3, 
y feria inconueniente paralo que to-
caua a fu Mageftad. Dixo mas, que el 
Imperio al prefenrd eftaua fin jufticia, 
lo qual era gran inconueniente, y que 
no la podia poner dende aca,íin tomar 
la primera corona en cierto lugar.Que 
por eftas cauíàs eftaua determinada fu 
partida, porque ydo y puefto remedio 
enefto, petiaua paífar en Roma a fe 
coronar. En lo qual todo podría eftar 
los dos años, y que luego fe bolueria 
en eftos Reynos, a quien el mucho 
amaua. Boluieron a infiftir los de To-
ledo en ̂ ue d Emperador fe detuuief-
fe, y cafe» que no vuieífe lugar, hazian 
faber a fu Mageftad, que las fronteras 
de Motos en el Reyno de Grtnada* 
eftauan mal proueydas de gente que 
las guardaífc, y k que auia,cftaua mal 
armada, por eftar mal pagada, que fe-* 
ria bien que efto fe remediafe, y que 
auia poco que fe auian caydo dos for-
talezas de aquel Reyno, que la vna 
era Vcra,y la otra MuxaCar, qufe eran 
importantes pára defèniã de aquella 
comarca, que conuenia reedificarlas* 
A efto dixo el gran Chanciller, quç fu 
Maseftad tenia |ran voluntad de.füá-
dar hazer cinquera galeras muy efco-
gídaà, que anduuielfen todàslas co-
itas de fus Reynos defendiéndolas de 
coífarios, en efta manera. Que cada 
puetto dd Reyno hizieíTc a Si cofta 
vna g»lera3 affi en d Reyno de Grana-
da, como de Murcia, y los otros puer-
tos de Cartilla, Valencia, Aragon, f 
T i 
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Cataluña. Las quales defpues de he- A §• X L V I L Año Año chas, ferian amparoyfeguridad de to-
I 5 r * . dos Jos puertós,andando juntas y bien A Sfi mifimo ama acudido la Igle- > 
armadas. Y con efto fe podrían efeufar j T X fia de Toledo a tratar con el Rey 
los daños que los Moros hazian. En fobre la decima que el Papa auia con-
cito fe concluyó por entonces^ el Re- cedido a fu Magcftad en las Iglefias 
gidor Gonçalo Gaytanícboluio a To- B deílos Reynos, que fe íleuaua muy pc-
kdo, y fu compañero (autor defta re- fadamente. Y dieron en nombre de la 
lacion.que figo) quedo en la Corte Iglcfia de Toledo, como cabeça de to-
Gomo folia. das las de Efpaña3vn memorial en que 
dezian: 
La igieGa ^ ¡ T V j dto c muy poderofo 5 Catholico l^y ¿meflro Señor ,los pro-
Ce Jíínuk | \ / I curadpres de ¿as Jglefias Metropolitanas, e Qathedrdesy e de las 
fobrclaác- I \ / 1 Relw ¡ones de rvueftros Reynos de Caftiüa^de Leon̂  de Grana da, me 
cima que-cl T 9 r n t 1 n A i r 
Papa auia dqttt vcnimoSi vejamos las manos de rvuejtra Altela, como pernos > e 
fccsdcffí Capellanes y € continuos oradores for fu Cor on a Re al ¿y Eft ado. Cadavnadelas 
Jglefias ya dichas, muypoderojo Señor, recibió nma carta de fu ^Alteza, que ks 
mando efenuir̂ por las quales mueflr̂  tener enojo delcDean>y Cauildo-de la Santa 
Igkfia de Toledojporque le fue fecha relación , que ellos efcrmkron, eperfuadieron 
a los Feriados 3 e Iglefias deflos fus Reynos,para que apelajjen de ia Bulaypro-
cejfo queje dicermo fobre la impofiáon dela decima meuamente imfueíía 3 e cejfaf 
fen à diuinis en las Jglefias , e MonaBerios deBos f¿s Reynos. La njer-
dad es s muy poder ojo Señor, que afii en lo yno, como en lo otro j la Jglefia de To-
ledo no hizp mas m menos que las otras Jglefias > ni las otras mas que 
ella. Lo que fe ha fecho e hr̂ p jfue acordado en la congregación que fe hi%o en la vi-
lla de Madrtd,ela£o quepajfò de quinientos è diezj? flete anos 3 antes que mueftra 
r.a igicHa tálteza viniefie a eílos Reynos. Lo que la S Jglefia de Toledo hi%o en e•Special fue^ 
como0 Pri- conuoxar a las otras Igleftasicomo Tnmada de Sfpana $ e como lo acofiumbra hazer̂  
"í^a^Tas ^^^o algunas cojas fe offneen en que es menefter congregarfe las dichas Jglefia j j 
demás. para el bien común -¡como Vniuerfal delias como lo es* 
€n la mifmacarta'vuefira Alteza manda quefealcela cefsaciona dkunisj, de 
que hiñeron relación a yueftra Alteza fe auiapueflo en todas las Jglefias^y Mona-
Beños fobre eBa caufa de la decima. Lo cierto es ¡muy foderojh Señor 3 que ningu-
na ce fs ación de horas yni de oficios diuims(e hizo,fino que las prfonas Eiclefiafii* 
cas^ajftde losCauildoŝ como de los éMonafieños deflos ̂ ynos acordaron de fe 
aujemary abftener de ¿os oficios diuinales, como perfonas temerofas de incurrir en 
las penas, e cenfuras en las letrasApoftolicas contenidas* *Aunque a fit en la Bu-
la e Breue, como en elprocefio fobre- ello fulminado ay tales taufaŝ con quepudie-
y ran.dexar de temer Ls cenfuras* ¿Mas acordaron de fanear de todo fus conciencias, 
tomando la parte mas fegura.de abBenerfe, como fe abBuuieron. Vero niporefso 
dejarán de adminifirarfos [amos S:acrementos,m a los defuntos 
que en eBe tiempo murieron, ü qual no fe podía dar fi rutera ladteha cefsacion à 
diuinis.tAgora efperamosyque V,A.mandara remediar efroueer en eBe nogoao de 
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1 5 1 9 . * corni> * I* Red conciencia de yuefira Altera Pcnmece proueer ,pues a ello cs Aho 
obligado. f 1 t * 1 * 
Contiene la carta de V.Â. quepalgunagrauio reciben las Jgkfias deftosfsa 
Rtynos deBa impofiem* decima, que cada ¡¿lefia nombre dos perfmas principales 
decadaCauildo,alosquales nmefiratAltê amandara oyreprouecrcomoconuen-
ga d bieny eñado deftos fus Ttynosf Clerezta.tA efto fomos njemdos^uy pode-
fpjo Se%or ante "pueftra Real¿MageBad. E debimos que el agrauioy o agramos que 
el Effado Ecclefiaftica deBa impoficu* reábe,fon tangrandes y notorios que ellas (i 
manifkfiantfmquefcanefpeáficados.^asporme'iorcumpLrloqM 1* dedma 
bia a mandar̂ dezintfŝ que eíla impoficim de decimales cofa muy nueuaegrouty e ckm™Scw 
intolerable a todo el Sííado Ecclefía&ico, e a todos eños fitslfyynos. € como quiera Y srauc* 
que en los tiempos pajeados vuo muchas guerras que fue quando eBosfusKey* 
nosfe ganaron de los Infieles ̂  que duraron haBa los bieTtauenturados tiempos 
de los Cafbolicos R^s^onFerniajdo>yDoñaIfiibehdcgloriofammorU 
¡os de yueflra Altela , que ganaron el Reyno de Granada, con que fe acabaron las 
conquift*s¿guerras muy necejfanas, contra los Infieles quepojjcyan el Tfyno de 
Granada dentro de fus Reynos. € ¡ipara cflonofe demandó decima por fir co-
pyc demanda muy graue e infidiofamucho menos ha lugar de fe demandar agô  
ra>puesnoeslacaufaygual 'y fino muy diferente. T cajo que mefiro muy Santo 
PafàUquifieJfiimponer>porUreuacmayobedienaaqueafa Santidadesdeui-
ílajjo nos pomemos en dcz¿r que no puede: pero diremos que fiendo bten informa- informado 
dfifu Santidad ñola mparniajreuocariaUtmpuefta* Torque jemejantes impofi- dicrahdc 
dones fi han de poner fibre eofis nmiuerjales concernientes al bien publico de to- anw* 
da la Chñfiiandad ĉ Religion Chrifiiana. S U execucian della hadcferrvmuer-
falygualmente en toda la Qrriftiandadf no en runos > e dexando otros, porque fi-
turn de peor condición los obedientes 3 que los inobedientes.E lo que los imos yuüfi 
fin de pagar ¿árgana fibre los otrosí que feria muy injufto, e auia de fer gaffando 
fu Santidad de fus rentas^ los?ri?teipcsy € ft ado militar, pues fu oficio es militar. 
Que hazc 
e acrecentar e defender : y el oficio Ecclefiafttco es orar.T no menos, pero mucho ^ ôr̂  
tnas es prouechofo en las guerras elorar^ue elmilitar̂ omo parece por la sataEfiri-
twoyque mas cierta es la nsitoria en las bat ollas por las oraciones de los Sacerdo-
tesyqueporlas fuer fas de losÇaualleros e armas. E quando no ̂ vaftajfin las rentas 
erra qae 
armas. 
taria de fi mifmos có mucha caridad. Lo qual no auna lugar fi luego en el prinapio 
fr À.dmandaffi decima prcáfametc>fin queconcurriejpn las cotücianesya dichas* 
Efia orden fi guardó en elgeneral negocio del fiemo de la cafa fimta de lew» 
falem y donde fimmw toda la Chrtfiiandad, como a negocio nmiuerfid* E *jfi 
lo proueyò el Papa Honorio I I I . de felice recordación, figun partee por los de-
rechos que [obre ello hky* € conforme a efto lo tftatuyo el Papa ¿Martwo 
Jguinto 3 en elgran Concvlto j e nmiuerfid > que fe hî o en la ciudad de Conftancia. 
La qual ordene decretos como juflosyC conformes al derecho natural y c diurna* 




m o s S é s w . *A$ fehaguardado ftemfte en Us conqm&As de los K£y) 
Efpant, forque para ellas no fe demando [ocorro a los EcdefiaBkos , ni amfegL-
res de todos los Reptos. Lo quaírimos en ¿a conqmBa dei Reyna de Granada.qtà 
amque los Reyps Don Fernando^ Dona Ifafal eran Reyes de Aragon, e de N á -
poles, e Sicilia Qmefio que muchas <ve%es turner on grandes neceffidades>) prouve-
ronUs en muchas maneraŝ fin demandar dinero ni gente a ôtros fui Reynos3 falua 
a los de Capilar Leon.E afft fmecefitdadoccúm m Kapoleŝ o Sicilia, o ̂ Aragon, 
escofia juffa que no cargue ¡obre los Ityynos de€dfftlla3e Leon á quanto bien cum-
plieron lasfiuyasyfin darfatiga a lofotrosRéyri'osya dichos. # t 
Conforme a eño el dicho Señor Catholico Don Fernando dio fit fie y palabra 
por efcrkô a todo elSfiado Scckfiâflicò de loslfyyttos de Cafiittatf Leon.Por la qual 
prometió que mies feria én fus tiempos 5 ni de los Reyes que dejjiuesdd <vinieffen 
parafiempre fedida décima5ni otra mpoficion alguna. 
lernas de lo ya dicho je le debe alEfiado Ecdefiafiico de los Reynos de V» <tA, 
de CafíllLye de Leon> en fatisfacion de los fiemos que para la guerra de Granada 
VuoXa qualpalabra VfA. es obligado a cumplir"guardarpor ferjufia, e dada eh 
remuneración de grandes firmóos fechos a la Corona Real y e parla cofiumbre que 
fiempre tienen los Rejes de SfparMfdeguardar e cumplir la palabra de fus progeni1» 
tores ¿orno qmeren^deuen querer quefusfiucceffires guarden lasfüy as. 
:€ -demás defiwl Eft ado Ecclefiaíítto de los Reynos deV.A.de Cafiilla 5 e ds 
Leóñ¿deue fir mas éxempto de decimatefiubfidiOie de otra qmlquier impoficion̂ que 
los otros de toda la Chrtfiiañdad. Torque de tontino hanfiocorrido a los Reyes de 
gloriofia memoria progenitores de vuefira ̂ Alteza para la guerra contra los fáoroS) 
con mucha cantidad de fus rentas decimales j mucho mayor que decima -, e decimas,, 
€¿ qualfoiorro dura ha fta agora y aunque la guerra de 'Granada es acabada. Tri-
merámete en los Maeflra^os^y Encomiendas de las Ordeñes militares de Santia-
gofialatraua^e Alcántara^ de San luan^que yeniendo todas las rentas decimaleŝ  
de derçcbo diuinotf human&ya los Prelados^ Heligiofis de la Orden de San Te-
dro, fueron dadas, è apartadas paralas Ordenes miliwes,para la conquifta de los 
Moros qne entonces era necejjarü. 
l£jfo mfmo cada yn ano > quando fie parten Us rentas de los diegos for todas 
Us Iglefias>e Obifiados deílos Reynos de CaBUla>e Leonyfi facaffen de nueuepar-
tes las doŝ que fon dos decimas $ media que fi dî en las tercias. Las qmles fueron 
dadas por el Tapa Eugenio al muy alto Señor Rey *Z>on luán el fegundo ¿ yifabue-
ic tomaron J J -fx * ¡ r i ' i d J 
por vcynte w ae V . A. padre de la Señera Reyna Dona Ifiabel̂ porveynte anos para la con-
a ñonqui- %Hifta del Reyno de Gramda.La qual es axÀada^e los veynte anos paffados , e las 
m á t G r a " £erCías no fon ornadas a las Tglefiasjú qual era \ufto que fi tornajfen. 
Allende defto l̂Eftade Scclefiaflico de los Reynos de (afiilía e Leonypaga otra 
continua decima cada ano a V . A. de todas fus rentas que gafian en fu manteni-
mientoy en todas las cofas que compran , de las quales pagan aleayala, que es afii 
mfimo decima. Lo qualm fipaga en ninguna parte de U fóriftiandad, men el 
Reyno de Aragon que efia cerco del de Cafiilla3e confina con el que es de vüeftm 
Altezg* 
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Altrty. Tor manera > que los i t CajMia > e Lmtcomo mas obedtemeŝ fm mucha n 
was ãgr/Madostqui los oiros Reynas* , Aña 
Pues fifobre todas efias décimas > eptefon mas que decimas yfe les cargaffe otra 1 5 1 
decimâ fena carga incomportable defufrir. T fi de fiofuera fecha relación a fu San* 
tidad,* aV>*A. podemos creer que no la impufiera > ni V.zA. la aceptara, coma 
creemos que no la aceptará. 
Elagrauio que cada runo en fu eBado recibe ¿ s , que lasperfonas de los Cauil-
dosf los otros Curaste beneficiados ¿que tienen fus rentas tajjadas^e moderadas pa~ 
ra fu mantenimiento ¿firvuieffen de pagar decima de la renta que tienen, no fe po-
dríanfufientar^porque auian de tomarlo defus mantenimientos, que fera cofa muy 
graue e incomportable* 
Otro tanto feria de los R eligiófos de todas las Ordeneŝ quepor la gracia de Dios 
efian en obferuanciâ  e no les fobra cofa, antes les falta parafu mantenimiento ̂ eji 
vuieffin de pagar decima de la renta que tienen aZt.A.nofe podnanfuflentarf lot 
pobres padecena.Puey fialgo les fobray parten continuamente co ellos de fui rentas» 
Mucho mas graue dano reciben las Monjas que tienen gran pobrera, porque en 
cadaMonafteno tienen muchas mas que puedenfufientar con fu renta,?arque com* 
Us Reynos de CañiUay de Leon efian en muchapobreza^or la mucha nioneda que 
Mios fè faca, affi para la Corte de *A. como para Ityma, e otras diuerfaspar-' 
tes ¿todos losCaualleros,t ciudadanos^ mercaderes meten afus hijas Mojas for na 
las poder cafarle affi los Monañerios efian co muchas mas Monjas de las que puede 
rnatener.T fi yuteffen de pagar decima dela renta que tienen3auria dedcfj/cdtralgw 
nos de lasM$jas,queferia muy mala cofaje de matexeplô efè perderia en el mundo* 
Otro tanto esjmuy poderofo Senor̂ de los hofpttalcs>que en otro tiempo no efiauan 
ocupados, como agora efian. Ĵ ue por i A pobrerya dicha ¿UlReyno, ay hombres de 
honra pobres ¿e meneflerofosje fe curan en ellos. Si'tmieffen de pagar decima de la 
renta que tienen no podrían fir recibidos en ellos y perefceñan pornofer curados. 
Las fabricas de las IgUfiaŝ mvy poderofofe nor, tienen rentâ pero no tanta coma 
la que han menefier̂ affi para reparos de las obras ¡como para ornamentos y ceray e a-
z¿ytc¿ otros gofios ̂ que de contino fe hazen. Otros tiempos ayudábanles con las 
quartas partes quefe Ueuauan en los Obifpados¡y agora con la Cru%ada3nife predi-
can Indulgencias) ni menosfe les daladichaparte.E fe defiruyrian mucho mas fi 
ruuieffende pagar decima» De lo qual fe figmria mucho detrimento a las dichas 
Jgkfiasyel auto diuino que en ellas fi celebra feria mucho diminuydo* 
Es bien^nuy poderofo Señorfcduxjr a la memoria de V.A.por elacrecentàmienta 
de las lglefias>e Monaflerioŝ paraque V.tAjbaga otro tantojo mas de lo que ha%¡a 
el fanto Reŷ e Prophet a Dauid 5 J§ut aunque tuuo continua guerra cm los Phili* 
fieos&odexo de allegar grandes theforospara edificar el templo de Hierufalem* E 
como no plugo a Dios que el lo edificaffejos dexò a fu hijo el Rey Salomon paraque 
¡o hizieffe.Puesnomenosjfino demás deuocum fon nuefiros templos ¡que aquel'pues 
en ellos fe confagra, y ettan de contino el fanto Sacramento del attar,T el Empera-
dor Qmfianúm no fe contento con dar$ donar como diò3e dono fu Imperio a la lgle~ 
fia ltymana3mas con mucha deuocion quifo que fu PalacioTfyalfuefje hecho Iglefia* 
donde es oy S.Iuan de Lateral tífe mifmo edifico la Igkfia de SjPedro de Tfyrmt) 
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' " e for fu mifhra perfona ftcò dd%e cos fnos de tkrrd de fu fundamento, a honor y re- —T-— 
J^"0 herencia de los doz$ JpofIoles.Elgloriofo*%ey,y Smperador Don Alonfo Séptimo^ 
f- 5 1 9' „;+»vJrTf _A ' progenitor de F.Aauuo continuas guerras con ¿os ¿Moros > e yendo la gran batalla 
delasNauas defoloft.E con todos fusgaííos edifico los Monafterios dela Or-
den de Qfiel̂ en los Keynos de QaflilLa3 e Leon> de muy grandes edificios > como en 
ellos parece^ doto de crecidos dones ¿rentas. 
Los Qatholicos Reyes DoFernanâo^e Dona Ifabel̂ de perpétua memoria ¡abuelos 
deV. A*co las guerras que tuuiero eñ elprincipio de fu rey nado co el Rey dePortugal 
fu aduerfario ê por pacificar fus Reynoŝ que efiauan cap perdidoŝ  y enagenadoŝ y 
defpuesla coquiíía delReynode Granada-^ de Ñapóles y de otrasproumcias^eIs-
las; no por efío dexaro de ha^er el gran edificio de S. lua de losReyes en la ciudad de 
Toledo,y elMonafierio de Sata Crucen la ciudad deSegouiay elMonafierio deSato 
Thomas¿en la ciudaddeÀuila>y las Iglefias delReym deGranada,T co eHo elgra 
hofpitalde Sâtiago en la ciudad de Copofíela,para recibir los peregrinos que alliyã 
de contino de todas las partes de la ChnBiandad* € affi mifmo otras obras fantasee 
fiaS)porlas qualesQe efpera en el Senof)que recibirán galardón e premio en el cielo, 
E anfiefperamos en elSeñor^que V À.como eftos gloriofos Principesco Jálamete 
no permitira que Us Iglefias ayan de pagar decimas ¿mas antes les haragrandes li* 
ntfffhasppara que jean mas honradas^firuidas.Porque humilmete juplicamos a V* 
RealMagefiad^en npbre de todos los que memos dicho > que nos recibimos agrauiâ 
de fia impoficio de decimâ que V.tAfea fimrdo que cefieie no quiera ni permita que 
fia demandada^ confirme la palabra Reàldel ffatholtco Rey Do Pernando por car-
ta firmada de V .A . por la qual ditefeamos ciertos que en fus bmaueturados dias¿ 
ni en los de fus fuccejZores,no fe imponga decimaçi¡ubfidio^ ni impoficio en el eflado 
€cclefiaJÜco deflosfus l̂ eynos de Cafiilla^e de Leon̂ e de Granada.Porque con eña, 
merced^nospartamos co mucha alegria de la prefencia Real de V.zA. para nuefiras 
Iglefias¿magnificando el nombre deV*Ax fe digan los oficios diuinos en ellas, como 
de antes fe dezian£n los quales rogaremos por fu yiday Real Eflado ? quefea acre-
tetado co el Imperio Romano, creemos>è tememos firme efperanfa en Dios nue-
pro Señor que oy Vfacra Mageflad..efta eligido a empara que fea yerdadero aboga-
do5è definjòr de laSanta Iglefia3e de la libertad dellâ como lo auemos menefier. 
§. X L VIII» fusbarbas(como dizen) fe 1c atreuicro 
Los deíTa- Tr)-^-rcce ôs principios del Rey- algunos. Murmurauã defembueltamé-
yTficuka- no defle gran Principe fuero pro- D te,y aun fraguauan lo que el viò antes 
des co que noílico 3 o anuncio de h trauajofa vida que falieífe de Valladolid5como prefto 
dôcomen ^uc tuuo con con£inuas guerras c[ue • diremos.Pues enAuíí:ria5co la auíència Lcuaftta-
çò a rey. le cmbegecierón 3 y acabaron antes de larga de lu Principe, fin miedo, ni cm- AuftSu Ca 
ftiUs"y oí ^po-EnEfpañavimoseldefabrimié- pacho fe atreuicron.En Alemana aun-
traspartes. t0 co quede muchos fue rècibido,que que le auian eligido por fu Empera-
hafta fu próprio abüel-o timo pénla- dor,co las nouedades de Lutero ya se-
mientes de quitarle el Reyno, y darlo E bradas en los coraçones de los hõbres5, 
al Iiifantç Don Eernando.Y el Infante . amenazauan grandes males, y leuanta-
(fi bieivnm6)no eíluuo fuera dello en- miétos^y no faltauan Principes que en 
ganado por algunos, que por particu- odio del nueuo Emperador los fauo-
lares interefes lo deífeauan. Ya que vi- recian, y alentauan. En Auftria luego 
no y fue recibido,y jurado por Rey, en que el buen Emperador Maximiliaíia 
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murió,fc començarõ a inquietar.Y fue A raron algunas notables injurias, y val-
Año la cania que como los tclbincntanos 
15 1 de Maxinuliano^untandofc en Vien.i> 
abricífen el tclbmcnto ̂  y vicíTcn que 
dexaua por fu heredero a lu nieto Car-
los , / las demás cofas pntdentiífuna-
mente ordenadas, fola vna les dio dif-
gufto^y fue, porque mandaua que los 
que tenían los officios públicos, no 
fucíTen remouidos dcllos hafta tanto 
que viio de fus meto"; cftuuicífc en 
Áuílria,y el los inudaífe,y confirmaífe. 
Los que tcnian pucílos los ojos donde 
la ambición los llcuaua , parecíales 
que el nucuo Emperador Rey de Ef-
paña, ocupado con el gouierno dclla, 
y délos Ertados de Flandcs,quc tarde, 
o nunca yria a Auftria. Y que del In-
fante Don Fcrnando,quc no tenía mas 
que diez y fíete años no cumplidosjiio 
auia que cfpcrar,ni porque temerlo^ 
Concfto fe leuantarouen Vicuacon 
voz y grita popular, y fe pufieron en 
quitar los officios de la juílicia, y go-
iiiemo de toda Auftria a los que los tc-
nian defdc los tiempos del Emperador 
Maximiliano: y los que tcnian officios 
menores dauanvozes que quitaffen las 
-varas y gouierno a los que los teman 
mayores, penfandodc afeender, y ícr 
mejorados en ellos. Y como íc publico 
por toda Auílria el Icuantamicnto de 
Viena,/ninguno de los Corregidores, 
r ni otra judicia mayor tuuicife autori-
, dad para reprimir,/ quietar la furia del 
pucblo,acndicr£>n muchosCauallcros, 
que deuieran fauorecer la parte del 
Principe : mas por fer mal intenciona-
dos y ambiciólos, añadieron fuego a 
fuego, y fe arrimaron a los Icuantados, 
con que todo fe enconó,/ llegó a puto 
de tomar las arma1; contra los leales, y 
pacíficos»Y viedo los leales q las fucr-
ças que tcnian,no vaíLuiun para enfre-
nar aquel Icuantamicnto, temiendo el 
peligro en que eílauan de las vidas , fe 
retiraron huyendo dela furia popular 
todos los (ioucnudorcs,y gente prin-
cipal de Viena a Neudatuen (que es 
vna plaza muv fegura y !iierte)l!eu'do 
coníig > üis miii;eres,y hijos,/lo mejor 




dones5quc la gente comü de Viena les 1 
hazia, agramándolos con palabras, y $ 1 
denucíbs, tan cicpo,torpe,y bruto es n r 
el vulgo Iciutado.ücftcrraron losGo- ¿c i 
uernadores,/ como fi fueran Archidu- J'^f ^ 
ques de Audria, pedían cuentas de las mejante/ã 
retas y gados dclEdado. Y las mãdauá Io1 .ciuc rc 
traer ante l i :y íc apoderauan delias. cnfuJh, y 
Proucyan los officios públicos como Vakucía. 
querían. Dauan los Magidrados3y go-
ujernos , / lo mifino hazian de los be-
neficios Ecclcíladicos, Y finalmente 
todo lo fagrado,y profano profanauan 
a fu voluntad. Eran los principales de 
la Nobleza, hada fefenta hombres in-
quietiífimos, Eccíefiadicos y fcglares, 
de la manera que paífó en Cadilia,quc 
todos los hombres fon vnos. Y lo que 
mas deuc admirar, que vno dcllos era 
Prior de los Monges Cartuxos Mau- Vn P-or 
ucrbaccnfe5,mal Fraylc y cfcandalofo: C ^ u x o 
que faltando las clauftras de fu encer- ^ a o í b ^ 
ramicnto,íâliò a fer caudillo de vnos 
rcbeldes5y inquietos. Y cõ verdades y 
mentiras alteraua, y incitaua al ciego 
pueblo, para hazer lo q hizo,y aú para 
otros atrciümientos mayorcs.IuntarÓ-
fe con las feíenta cabeças rebeladas al-
gunos Confcjeros plebeyos , que con 
ira,odio,c iiuudia contra los Archidu-
ques blasfemauan. No tomaron las ar-
magmas con las lenguas IOÍ dos vados 
al dcfcubicrto fe herían , (aunque vil-
mente , porque no ay arma mas v i l , f 
infame que la lengua deíimdadaJDc-
da manera diuididos figuiendo vnos la 
K ' , y lealtadq deuiã a los Archiduques 
fus naratulcs Señores,los;otrosla rebe-
lión del pucblo,y nucuos Gouemado-
rcs,duraroncafi dos años. Pormanera* A Vn 
que las Comunidades de Efpaña,y las and-mnnb* 
de Audria fueron caíienvn tiempo, ^^«c^ 
H aunque las de Audria començarõ algo "a", y" A'U-
pnmero. Llego el atrcuimicnto de los ' >' 
de Audria a tanto^que embiaron a pe- cUnTi]11"* 
dir al Emperador edando en Barce-
lona , que quiíieffe confirmar las co-
fas que para el buen citado, y go-
uierno de la República aman lie-
dlo, y las varas , y officios que de nue-
uoauiandado. Mas el Emperador le* 
V a 
15(5 Hiftoria del Emperador 
refpondiò de manera, que pudieron A 
^ bien entender, que fabia que era Ar-
chiduque de Auftria ? y no ellos. Y 
* quando los rebelados de Auftria en-
cendieron que le auian eligido por 
Emperador, defeayeron grandemente. 
Y los que en el feruicio de fu Principe 
auian (có'mo fieles) perfeuerado 3 que-
daron muy gozofos, efperando que el 
Emperador les aula de agradecer fus 5 
feruiciOs?y lo que por el padecian.Mas . 
como oyeron-' que en Efpaña fe auian 
leuantado las comunidades 3 y que 
el Reyno eftaua puefto en armas con-
tra fu Rey , 7 contra la K obleza,def-
mayaron mucho los leales de Auftria^ -
y los leuantados tomaron nueuos 
brios 5 y continuaron con mayor ofa* 
dia fu leuantamiento.Penfauan que en 
Efpaña auian de preualecer los comu-
ñeros 3 y que embaraprian al Empe- ^ 
rador3para que en muchos años no pu-
diefíe paíTar en Alemana. Eftaua con 
v ¿. . eftos trabajos la Prouincia de Auítria 
grandcTc muy deftruyda, y puefta en gran peli-
Auítria. gro.No auia en ella jufticia5ni quien fe 
atreuieífe a abrir la boca. Antes la ne-
ceíTidad apretaua a los buenos para 
que al rebelde 3 malo, y tyrannofe le 
fugeta{fen,y adulaífen 0 (befando las 
manos que deífeauan ver cortadas por 
viuir.) V a los leales que fe auian he- ^ 
cho fuertes en algunos lLigares,ya que 
con armas no los podían dañar5con pa-
labras feasjcon cartas los afrentauaî y 
les fixauan libellos infamatorios, leui-
tãdoles mil falfedadcs que contra ellos 
fingían ? y los derramauan por toda 
Auftria3y Alemana. Dio fobre ellos la 
jufticia de Dios, ya que faltaua en la 
tierra3yles fobreuino vna(peftilencià 
de landres tan dañólas, que murieron £ 
infinitos 5 y quedaron muchos lugares 
aífolados 3 fm que fe faluaífe vn vezi-
no. No fe fembraron los campos, pu-
driofe el pan de los graneros, y rato-
nes , y otras fauandijas comieron lo 
mas. Y muchas pcífeífionesjy hereda-
des ricas fe quedaron para quien las 
quifo entrar, por no tener dueño , qué 
la pefte lo abrafaua todo. No auia ciu-
dad y ni villa, ni caftillo ^ ni aldea 3 ni 
granja, dode no vuieífe heridos de pe-
fte. Y conauer caydo fobre ellos plaga 
femejantCjera tanta la dureza de fus 
corazones que no por eífo celfaüanren 
fu tyrannia,y leuantamiento.Durò aífi 
la gente de Auftria,haíla que el Empe-
rador partió deElpaña. Y llegado en 
•Alemana, eftando en las Cortes de 
Vormes eferiuiò vna carta a los de 
Viena, con palabras tan graues, y de 
tanto fentimiento, que les pufo gran-
diífimo temor,y les embiò nueuos Go-
uernadores, mandándoles que dexaf-
íèn las varas que auian tomado,y obe-
decíeífena eítos3.fo pena de proceder 
contra los rebeldes, y leuantados', ha-
ziendo jufticia dellos,y mando que ju-
fticiaífen algunas cabeças, y les confií-
cò los bienes, perdonando la multitud 
de los demás. Duro eíleleuantamien-
to de Auftriaídefde efte año de 15 19. 
hafta el de r 5 21. Podemos entender, 
que algún ángel malo inquietaua los 
vaífallos delEmperador3pues a vna,y a 
vn tiempOjy de vna manera fe leuenta-
iron los de Efpaña, y los de Auftria, y 
Sicilia poco antes,deípues otros. 
§. X L Í X . 
MVchas foípechas vuo del Rey de Francia 3 no fe yo ft devn 
Principe tan grande, y de tan alto, y 
generólo coraron fe podia prefumir 
trato tan baxo, que fe carteafíe y qui-
íieífe valer de pellejèros,curtidores,fa-
ftres, ppaterós, tundidores, cuchille-
ros,y otros tales,para hazer mal a quié 
nunca fe le auia hecho , antes querido 
y procurado fu amiftad, viniendo en 
medios que no le eftauan bien, folo 
por tener paz, y amor con el. Es cierto 
poderofa la paftion, aunque fea en co-
razones Reales. 
Yviofe claramente que el Rey de 
Francia hazia todos los malos oficios 
que podia en odio del Emperado^por-
que auiendofe adereçado vna grueífa 
armada, en que auia treze galeras, y 
mas de feíenta nauios,con muy luzida 
gente de Infantería, y cauallos , para 
que Don Hugo de Moneada fueífe 
cótra las coftas de Berbería: el Rey de 
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y mouio al gunos traeos en ItaÜú 
contra el Emperador- Y fe 1c cogie-
ron cartas, que vinieron a fus ma-
nos. Y con penfamientos de moucr 
los ánimos, y voluntades de muchos 
en Nápoles, y en Sicilia, y ocupar 
aquel Reyno, con color de haxer 
guerra a los infieles, embiò al Conde 
Pedro Nauarro, que cftaua en fu fer-
uido deíHe que fue prefo en la bata-
UadeRabena, convna gnieífa arma-
da, con la qual vino a defembarcar 
muy cerca del dich* Reyno de Ná-
poles, a cuya caufa fue neccíTario que 
Don Hugo conlafuyaboluieíTe adê  
fender las coftas de Nápoles, y de Si-
cilia. Y fe difsimulò con el Rey de 
Francia, dandofe el Emperador por no 
entendido, a trueque de confentar la 
paz, porque le importaua pafTar en 
Alemana, a recibirla Corona que in-
ftantemente le dauan prieífa que lue-
go fueffe. Y los Efpañoles, que efta-
uan hechos a gozar ííempre de la pre-
fencia de fii Rey, lleuauan muy mal 
que el Emperador quifieííe tan prefto 
aufentarfe deftos Reynos. 
§. L . 
s ^ f V - H P Vuo auifo el Emperador de las 
dTcño^" J L diligencias que el Rey de Francia 
nar que el hazia, para cftoruarle cl yr a recibir la 
fcTToro-" Corona. Y lo que mas le pufo en cuy-
nafic- dado fiic, que dixeron, que íè confe-
deraua con el Rey Enrico de Ingala-
terra: y que para efto tenían concer-
tadas vnasviftas.Llamauanlc los Prin-
cipes del Imperios paffauaíTc el año, 
que ya eftaua en fin del, y auia pare-
ceres de que no falícífe de Barcelona 
hafta la entrada del año ííguicnte, y 
caíi íc auian determinado en efto. Mas 
viéndolo que importaua la brcuedad 
para atajar los diííinios del Rey de 
Francia, fin quererfe mas detener par-
tió para Cartilla. Y aun que fe dctuuo 
^pmaor algunos dias en Aragon, llegó a Bur-
a Caftiiu, gosendiez y nucuc dcHebrcro , año 
E m ^ í n 3e 1520. Ye íh fue la primera vez 
Burgo», que entro en cita ciudad donde fu pa-
dre auia muerto. Fucle hecho en ella 
A folcnniííimo recibimiento, de arcos Año 
triunfalcs,y otras inuenciones, en que i j i ^, 
quifo moftrar cfta infigne ciudad fu 
grandeza, como ficmprc lo ha hechos 
y en los pocos dias que el Emperador 
cftuuo aqui, que fueron diez, fe le hi-
zieron muchas fieftas. Y como vinieífe 
con la determinación que tengo dicha, 
dcíHeel camino eferiuio cartas a las cíu-
dadcs,paraquecmbiaírcnfus procura- c;0"uocil 
dores a las Cortes que en la cuidad de dor Cones 
Santiago de Galizia quería tener:don- ^ ^ Q ^ " 
de mandó que todos eftuuieífen jun- ILia, 
tos a veynte de Março principio de 
Abrd defte año de 1520. porque alíi 
auia mandado hazer íli armada en el 
puerto de la Coruña. Y por efto que-
ría que las Cortes fueífen en Santia-
go, por fer aquel fu camino. 
Procuraron Xeures,y otros que fer-
uian al Empcrador,quclos procurado-
C res que íè nombraífen en las ciudades, 
fueífen perfonas que facilmente otor-
gaífen lo que en Corres fepidieííe^ 
porque no fucedieííe lo que en las 
Cortes paífadas de Valladolid ( como 
queda dicho. ) Y afsi hizieron en Bur-
gos los dias que el Emperador allí ef-
tuuo braua inftancia porque el Regi-
miento nombraííe procuradores a fu 
voluntad. Y aunque entre los Regi-
dores vuo alguna difeordia, y com-
0 petcncias, íacaron por procuradores 
al Comendador Garci Ruyz de la 
Mota hermano del Obifpo Mota: de 
quien he dicho lo que valia, y la 
parte que en todos los negocios era, 
y del Confejo del Emperador. En to-
das las ciudades del Reyno fe recibie-
ron la¿ cédulas en que el Emperador 
Ies mandaua embiar fus procuradores 
para las Cortes de la Coruña. Pero 
E algunas no obedecieron,no queriendo 
dar los poderes como íè les ordenaua, 
y mádaua por las cédulas Reales,y lue-
go començaron a enconarfe los áni-
mos, y foltarfe las lenguas apaífiona-
damente. 
§. L L 
C Vpo el Rey de Francia como el Em-
^perador caminaua con erta priefíã, 
V i 
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» ^ - " y determinación de paífar en Aleraa-
. 0 ña. Y queriéndole embarazar, yde-
1 5 1 2* tetier> porque no acabaua de tragar la 
Corona del ImperiOj mas que íi fue-
ra de eípinas^ypor otros fines malos, 
mandó a íü Embaxador3que era el Se-
ñor de Lanfuche, que requirieííe allí 
Piderehc- al Emperador que le dieífe rehenes 
pSten- Para figuro de que'cumpliríalo que 
ro el Rey eftaua entre ellos capitulado del cafk-
MEmpe"3 m^eilt0 con ^a clue tenia ê vn 
rador. anOj y que reíí:ituye& el Reyno dé 
Nauarra a Don Enrique de la Brit hi-
jo de Don luán de la Brit Rey defpof-
íeydo de Nauarra. Y todos eran achi-
ques, y ocafiones que bufeaua para 
mouer la guerra. El Embaxador hizo 
efte requirimieñto en forma, y dio 
por eferito, que fi el Emperador no 
dauâ los dichos rehents, y reftituya a 
-Nauarra, que de parte del Rey de. 
Francia dauapor nulo, y de ningún 
valor el dicho concierto, y concordia 
de Noyottjyiarompia. Yíi bien efta 
A demanda era injuíla, por no íè auer ^ 0 
capitulado en la paz de Noyon, nada 1 y 1 ^ f 
délo que aqui el Rey de Francia pe-
dia, el Emperador queriendo no rom-
per la paz, reípondio graciofamentç, 
procurando conferuary entretener la. 
paz con dulces y honeftos medios. Y; 
con efto defpidio al Embaxador, y ta. 
B mò el camino para ValladoHd, con 
peníãmiento de feguir de ay fu viaje. 
Lo qual ya eftaua publico,y fabido por 
toda Eípaña, y fe fentia grauemente. 
Llego el Rey a Yalladolid primero de" Entra el 
Março, de 15 20* Halló en el muchos uScSj** 
Grandes, y Caualleros de titulo del 
Reyno, que Con encarecimiento lefu-
C plicauan que no íè fueífe. Y Don Pe-, Don Peto 
dro Giron hijo del Conde de Vreñaj GirorV 
que traya pleytos ( como dixe ) con 
el Duque de Medina Sídonia, era vn 
Cauallero de brauo coraron, y atre* 
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Maximo, Fortifsimo, Rey Catholico de Eípa-
na, y de las Indias, Islas»y Tierra-firme i 
del Mar Oceano. 
L I B R O R T 0* 
ARA confuetó 
de , los trabaos 
que al nucu J Em-
perador ya Icccr-
cauan ? con los 
mouimientos que 
del "Rey de Fran-
cia fe 'temían , y los" qúc en Aüfíria 
auia3y aííbmauàn cnÉípaña 5 cftandó 
ya de partida para Alemana, por la 
mucho que fu Real prefencia en aque-
llas partes importaua, fi bien en Cáíü-j 
Ua teodaa fu aufencia y pcíàdamcn-
Año 
t 5 1 9* 
Año 
A re murmurauan della, por lo que ten-
go dicho y diré. ! C 
Hilando en Barcelona tuüoypa de 1 5 1 9* 
las mas felices nueuas que jráis rej-' 
cibio Principe, del deícubrimiento de 
la núeua Efpaña j y gran ciudad áe 
Mexico 3 por HerngnJ. Cortes varón 
g dignó dé étemo nombré. Que poí ícc 
cofa tan grandíofa, fí bien deSa ay par-
ticulares hiftoriasj'y cii[{¡Rznos deten-
ga algo, pues es Üáapropria deílos 
RcyñóSjydel Emperador, en cuyo 
nomine, fi: conquiuò aquel mund^ 
i6ó Hií tona dei Ĵ mperaaor 
£ 
^77: nunca penfado, 3ire aqui W i a - A 
* mente en que manera paífo/iguiendo 
15 1 lo que enfurna otros dizen. 
Todos los Elpañoles que paílauan 
1>ESÍEK'Je CaA ââ as Indias Occidentales, 
TODB IA que. Chriftoual Colon defeubriò, el 
ÍÍVEVA año de 145? 2. como por la mayor par-
ESPADA. te no Hcuauan otro cruydado^de ftiasr * 
que hazerfe ricoSjno paflauan de 3a E t 
parióla, o Cuba, o de otras lilas de 
aquel parage5 ni entendían en otra co-
fa, queen llegar dineros, y procurar 
bolueríè ricos a fus caías, para gozar 
delias en la dulce patria ( deíleo natu-
ral a todos.) Los que fe mouian con 
zelo, de Chriftiandad, predicauán la 
fe de lefu Chriftó: y predicando con-
uertian aquellas gentes Idolatras qui-
to podían. Otros de mas alto eípirítu, 
enfanchauan íii fama, y nombre, def- * 
cubriendo nueuas tierras, poblando 
ciudades,y dexandoen ellas y enJtas C 
rios, y puertos fus próprios nombres, 
y los de íus patrias y ciudades. Aíli ve-
mos, que ay en aquellas nueuas tier-
ras otra Seuilla,y otra Granada,yotrofr 
lugares y nómbreseos próprios que ay 
en Eípaña. Que antigua coftumbre ha 
fido en el mundo, de las geátes que 
nueuãmente conquiftan p.rouincias,y; ? 
tiudades^quitaideslosjaòmhresyiejbs^í ^ 
y ponerles los que coníigo tray^nlos,,, 
conqui fiadores, en memória de íiis 
próprios nombres y patrias.De donde 
ha nacido la pbfeuridad en los nom-
bres de caí! todas las ciudades del mu-
do , que de mil y quinientos años aV-
efta parte íe han mudado, hafta per-
derfe de todo punto la rhemoriadellos. 
tanta es ( aun en eíló ) la ihironflan- " 
.,< , . da de las coíàs de efta vida. Entre'rta* 
dos los Indianos ÉÍ|)ánolès eonquífta-. 
doires, qúe en aquçl^s rémbâféimàâ E 
tierras, entraroh? á fo s yeynrè £ cinco 
años primeros dé íu; défcübtímiérito, 
auri^epaliarW^-feiiife 
For y animo, ñing^iio Vúo ^ue" íe "tu-
uieífetan íeutó&dcÇrii f u í f e t ã n ^ r e i 
m¿q,;que oSffé!^entár, y pòblar en 
k tierra fitme^jWltiaiá^ fodoeí 
tratp,j habitacio.H crà énlas Iflas: la 
goúcríiacióii temporal, y efpiritUaí 
eftaua en Santo Domingo, en poder p"*>. . . 
de algún Cauallero principal,y de Re- Año 
ligioíos de la Orden de S. Geronimoj 1 5 1 ^ . 
que fueron alia por viíitadores, para —: , 
defagrauiar a los naturales de la tierra, DESCV-
por las vexaciones que los Eípano- BRIMIEN 
les les hazian. Si bienes verdad,que TO DELA 
fe tenia ya noticia de la tierra-firme: ^ ^ | A 
porque el meímo Chriftoual Colon la 
defeubriò, y otros, la auian viílo. Si ( a 
cafo) yuan Eípañoles alia defdé Cuba, 
o deiHe alguna de las otras lilas, no 
era-a poblar ni a predicar, fino a com-
pra^y a vender: porque tratauan con 
gente íimple^que a trueque de aguge* 
tas,y alfileres, cuchillos,tigeras,o otras 
niñerias, que entre nofotros no tienen 
val®r¿-trayan ellos mucho y muy fino 
oro, y piedras,y otras cofas de grandif-
fimo precio.El primero de los Eípaño-
les que con animo de mas que hom-
bre,, ofo emprender la conquifta, def-
cubrimiento, y conuerfion de fa tierra 
firme de Indias, y el que con el fauof 
de Dios la pufo por obra, yen exe-
cution delia hizo cofas inauditas, y 
que fino las vuieramos viílo con los 
ojos,no.la&pudiçramoscreer, fue el 
yálefofó y excelente Capitán Heman-
r do Cortes,Marques delValleque def-
pile's ( con mucha; razón ) fe llamó. Y 
jporíjue mejor íe fepa quien fue, y lo 
¡que hizo, y quando,y como, es menc-
íler que lo tomemos de rayz. 
§. I L 
HErnando Cortes naíciò en Me-dellin? el año de mil y quatro-
ciéntos y ochenta y cinco. Su padre íe 
llamo Martin Cortes de Monroy, y fu 'A 
fñadre Catalina Piçarro Altamirano. . : . z 
Eran ambos hijofdalgo fin raça, muy 
honrados,)? buenos ChriíHanos, aun-
que pobres. Tuúo Cortes en íli niñez 
tony poca falud : fu madre, cómo de-
üota y Carbólica quifo darle.y¿ Santo 
Í)or abogado, y echando ftíeítes entre os Apoíloles, cüpole Salí ^Pedro, y 
afTituuo con d por toda la yidá parti-
cular deuoçiòn. Aprendió algo tarde 
áíeer y eferiuir, y fus padres le pufie-
ron 
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1L Año ro11 ̂  cftudio' enSalamanc^èndóya A 
I j i ^,de catorze años, pcDòtffto coactan po-
ca gana íiiyá.vy tan: contra fu volun-
D E s cv-ta(^cllIiant.f> fiie poíítble. Porque fiíin-
JRIMIEN elinacion natural fue otta qüe letras^ 
jo DE LA pprferdc coBdicionáláuó,..amigo de 
JSVEVA cratar coíâs de armasj. y íder entender;. 
UA*cntrauéífiirás. Pot lo qualduro muy. 
poco en el eíhidio, y.apefàr dcfttS'pa-i 
¿tes íc' boluioá Meddiin^con dos: anos' 
dé Grammatica mal entendida¿: í r a -
B taronle tan .afperamente por: ello en 
fe cafa, que determinó yrfe por el mu-
do, à prouar ventura. . Qfrecieroníèle 
en efta coyimtt*ra dos * viages- don-, 
de pudiera yr : el vno a Italia,con el 
Gran Capitán^ y él ̂ otro a Sanco D<3r: 
mingo con Nicolas.de Cuando, que 
yuapor GoHérnador.Eftuuo bienper-
plexo, fobré qual deftos caminos fe-
guiria. Y al fin fe refoluío en el de In- C 
dias, afsi porque Guando le conocía, / 
como porqué-para pobres era; mejor 
yr a Indias, donde fe cògia eloro^ que; 
no a Italia, que folo Ueuaua puñadas, 
y fierra fangnentá..EftandQ ya deter-
minado de yr a las Iñdias,quiíb hablar 
con yna muger, con quien tenia cier^ 
totrato,yvuieranle de matar fus pa-* 
tientes: por lo qtial,y porqueluego 1© 
fobreuino vna quartana^ vuo de •dexaç 
eíviage,y aífi fe fueNicoks de.Ouan-' 
do íin el. Quando la qiíartána fe le 
quitòjy vio que Guando eraydo,acor-
dò yrfe a Italia. Fue a Valencia para 
embarcarfe allí, y con malas > compa-
ñías que topó, gaftò lo poco quelle-
uaua, y anduuo perdido poco menos 
de vil año. Quando penfaron que eíta-r 
ua en Italia dio labttélta para Mede-
ííín, adonde fes padres- Le recogieron, 
y poniéndole en orden, lo mejor que 
pudieron, partió con fu bendición pa- .g 
raSeuilla , y allí cipero paífage. Final-
mente fe embarcó para Indias lo lo , y 
fin arrimo de nadie, íiendo de edad de 
diez y nueue años: .Entróven 'Ia mar 
en el año de 1504. Tuuo . muy mala 
riauegcicion, y con todo el trabajo y 
ffcligro pofsíble tomó puerto enlaEÍ-
gañola; y aun dizen (y pnedefe, creer) 
que yendo fu nauio perdido por igno-
Primcra parte. 
rancia del piloto, le guío vna paloma Año " 
hafta ponerle en el puerto.; Recogióle r y ^ ^ 
kego Nicolas de GuandQ ê í fe c a f a * " - "* 
como le conocía. Entretuitofe"alli,ha- pESCT. 
ña que fue a cierta guerra eon el Go- BRXMUN 
uernardor Diego Velazquez. Acabada xd .tohZA 
h guerra,comoelfe vuobieneñ ella," • 
4ieíonle vna eferiuania de ayütamien- ^5?'AníU 
to en la villa de Arria. No porque eí ^ 
fueífe efcriuàno 3 ni trataífe defte ofi-
çioj fmo para que lo vendieífe, ò hi-» 
zieífe lo que quiííeíTe del: porque cóii 
femejantcs cofas fepremiáuanlos íér-
uicios en las Indias. Aquí eíhiuo cin-
co años,entendiendo en algunas gran-
geriasjpara hazeríe rico. Succedio def* 
pues el año de onize la. guerra y con-' 
quifta que Diego.Velazqüezhizo en' 
Cuna. Dieron a Cortes la Téforeri% 
y cargo del elcritorio del TeforerO' 
Miguel de Paífampnte. Deípues de 
ganada la lila ¿Tupiéronle a Corte> 
por íii rcpartimienÉd los Indios de 
Manjcafao. Pufo fe afíienío en Santia-
go ¿e Baruco?y fue el priineró, que en 
aquella tierra íè dio a criar ganado ma-
yor y menor: con lo qual, y con el oro » . 
de fus minas Íe hizo bien'rico; Succe-
dieronle tras çfto vnos amores coa 
Catalina Xuarez , hermana de luán 
•Xnarefc, natural de Granada, con la 
qual-timo algunos embarazos, mas 
-con intención de tenerla por amiga, 
< que de eaíaríe con ella. Y porque fes 
parientes della fe tenian por áffrenta-
.dos, puíieron el negocio en jufticia.Y 
Diego Velazquez pufo en la cárcel a 
Cortes3 dé doiide fe íoleòdos o tres 
-vezes. Paíío grandes trabajos, y peli-
gros de la vida,, hafta que "ya. por há-
zcr plazer a los parientes della, holgó 
de cafarfe con elia,y Diego Velazquez 
le perdonò.Fueron junteis apçra guer-
ra, y ala buelta efhnuven muy poco 
, de ahogaríc. Profiguiendofè eídefcil^ 
' brimiento de las Indias, liizo vna jor-
nada Frácifco Hernadez de Gordoua, 
en Ia qual defeubrio el año- de mil y 
. quinientos y diez y fíete, la tierra fir- ^ 
me, que llamauan Yucatan. Y no fe 
dctuuo enjçnas que ver la tierra y bol-
ucrícj porque los Indios le recibieron 
X 
i 6 2 tutoría or 
- A, •'• muvmaK y hirieron a muchos de los A. viaje, hechos fus conciertos, y ca- —rz 
/Vno _ / , ' r rt • • i • - i : i : ~ T' r\n 
i j r > %os malamente. Súpole en eítevia-
no 
je, que Yucatan era tierra muy rica 3 y 
DEsev queandauan en ella los hombres ve-
ERIMIEN ftidos ( cofa que no auiari vifto en nin-
fo M LA gima parte de las lilas ) Con eíla 
N y E y A buena relación tuuo gana Diego Ve-
EspAnA,Íazquez de conquiftar a Yucatan. Y 
para efto embiò alia con armada va-
ííiantè a luán de Grijalüa fú fobrino, el 
año de mil y quiniéntós y diez y ocho.: -g 
Lleuo Grijaliia coníigo hafta dozien-
tos Efpañolés , y algunas mercade-
rias, con lás quales començò a com-
prar ( o por mejor dezir ) a trocar , O 
reíeatar ( que afsi lo llamauan ) el oro, 
y cofas de precio de aquella tierra. 
Como el negocio era algo golofo, 
detuuoíè Grijalüa tanto, que Diego 
Velazquez fe temió, no fueífe perdi-
do. Para faber la verdad defpachò en 
fu bufea a Chríftouál de Olit, que le C 
traxeífe-j o íi la tierra defeubierta fuef-
fe tal, para quÉpoblalfe en ella, Co-
menplíe la cohquifta. Antes que Olit 
topaífe con Grijalüa ( que nuncâ fe 
toparon ) torno a Santo Domingo 
Pedro de Aluarado, que auia ydo con -
Grijalüa, y dio auifo a Diego Velaz-
quez de la gran riqueza de Yucatan, y 
de lo mucho que Grijalüa tenia refea-
tado.Lo qual pufo a Diego Velazquez £) 
gana de embiar quien conquiítaííè y 
poblaífe en aquella tierra, no tanto 
por eníanchar la fè3como por enrique-
ceríe, y ganar honra .'paralo qual an-
duuode en vno en vno, tratando con 
algunas períõnas de hazer vna com-
pañiá para efte viaje. Y no hallando 
quien le falieífe á la parada, topó con 
Hernando Cortes, que íabia e l , que 
tenia dos mil ducados en el cambio 
de Andres de Duero mercader, por- E 
que conoció que era períbna de eíto-
mago, y difereto para faber gouernar. 
Parecióle luego bien a Cortes aquel 
negocio, y dixo, que 1c plazia de jun-
tarfecon el, y que yriael en períbna 
al defeubrimiento y conquifta,penfan-
do que por allí ganada mucha honra, 
de que el era mas codiciofo que de 
dineros. Para poner en execucion el 
pitulaciones , pidieron licencia a Fray 
Luys de Figueroa, ya Fray Alonfo 1 * 1 9t 
de Santo Domingo, ya Fray Ber- ~ ^ ; 
nardino de Mançanedo , que teniaa Descv-
la gouernaclon de las lilas, para- yr TODE ^ 
a bufear -a luán de Grijalüa , que; N y E v A 
aun no era venido,. y defeubrir, • eon-. ÉspAÍÍA» 
quiftar,y conuertirlo qile pudieífen,-
Ya que tenia facada la licencia y pue-
ños apunto los nauios , y todo lo 
líeceífario , llego al puerto luán de 
Grijalüa con mucho oro y plata, y 
con muy particular noticia de la tier-, 
ra , en tres de Otubre del año de 
diez y ocho. Con la venida de Grijal-
üa , mudó luego voluntad Diego 
Velazquez. Quifiera eftoruar a Cor-
tes el viaje, por ganar el todo loque 
auia en Yucatan: fobre lo qual vuo 
entre los dos algunas pefadumbres. 
Pero al fin, que quiíb, que no. Cor-
tes ( a peíãr de Diego Velazquez) 
adereço fu viaje con mas animo que 
íi tuuiera compañía. Y como era ho-
bre acreditado,tomc> fiados quatro mil 
ducadosjcon que compró nauios5y to-
do lo neceífario. luntaronfe luego fus 
amigos, preftoles dineros, pufo caía, y 
començò de hazer plato foñandofe 
gran Señor, con tanto fonido, que ya 
no fe hablaua en otra cofa fino en la 
jornada de Cortes. No faltaua quien 
murmuraífe, y aun mofaífe de fus co-
íãs : pero con todo íe apreftò , y al 
tiempo de partir, hizo ante eferiua-
no vna proteftacion, de que el yua a 
fu propria cofta , y que Diego Ve-
lazquez no tenia parte ninguna en a-
quel negocio. Con lo qual partió de 
Cuua, y llegó a Macaca,donde le qui-
fieron prêder Aluarado5y Olit, y otros 
amigos de Diego Velazquez: mas el 
los entedio y íe pufo en faluo.En Gua-
niganico lila faltó en tierra^hizo refeña 
dela gente que íleuaua,hallò quinien-
tos y cincuenta Efpañolés de pelea/in 
algunos Indios de lèruiciojy hizo de-
llos onze cõpanias, de cada cinquen-
ta hombres, y tomó para íi el nom-
bre y oficio de Capitán general. Llc-
uaua onze nauios, y en todos pufo vã-
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Año deras'con fus armas, que fu cronvnos A el nombre del Señor pelearemos, 
i y i fucg0* blancos y azules, yen medio 
vna Cruz colorada, con vna letra que 
0E5CV dezi^: Awici fcquaraur Crucemi fitnim 
BRIMIEN" fdímh^utúmusy'm hwfigno vinctrnus. 
t d DE LA Amigos íigamos la Cruz, porque fi fò 
« v t y A cuuzercmos, en eíhfeñal venccrcrtios» 
ESPMIA. Eíle fue d aparato, que metió Hema-
do Cortes en la mas ardua, y dificulr 
tofa conquiíta de quitas jamas fe vie-
ronjíiy oyeron.Coucños poquitos có-
pañerosj y con el fauorde Dios con-
quiítò muchas ciudades. Conuirtiò 
infinitos Indios Idolatras, y gentes 
barbaras, y poífcydas del demonio * y 
los traxo a la fe Catholicasy ley Euan-
pelica, y quitó la beftial coftumbre de 
lacrificar, y comer carne humana, que 
algunos víauan,y otros muehos vicios* 
De mas delas innumerables riquezas 
que deícubrtojy el nueuo mundo, que 
nos pufo tan llano y feguro, que fe 
puede caminar agora por entre aque-
llos barbaros, también y mejor que 
por Caftilla la Vieja. Cierto(a mi juy-
%\o ) hazañas hizo Cortes con efta 
geftte, que fi como todos las hemos 
vifto por nueftros ojos, las leyéramos, 
o las oyéramos contar de algunos de 
los Capitanes antiguos^ las tuuicra-
S- I I I . 
Í)£SCV-
B 
ANtcs que Cones partieíTe de Guaniguanico, hizo a los f«-XODEÍrA 
yos vna larga, y muy difereta plapcã, N y E v A 
poniéndoles delante el gran premio, ESPASA, 
que en efta vida, y en la otra po- AnimaCor-
dian cfpcrar , y configuirian de io i Ecsal°*íu-
» • • vos tómó 
trabajos , que quenan començar, ybucnCapi, 
el feruicio grande que harían a nue- "a. 
ftro Señor , en aquella jomada; íi 
con animo, y zelo de Chriítianos cn-
tendian en la conquifta., mas para 
ganar las almas de aqüellos barbaros^ 
que para quitarles las haziendas.Par-
tio de Guaniguanico a veyme y ocho 
de Hebrero defte año de mil y qui-
nientos y diez y nueue. Dio a los 
fuyos por contraíéña el nombre de fu 
abogado San Pedro. Tuiio recio tiem- ACUMIDS. 
po, que le hizo tomar tierra en A -
cuzamil. Eípantaronfe los líleños de 
ver aquella ñota , y metieroníe al 
monte , dexando dcíemparadas ílis 
cafas i y haziendas» Entraron algu-
nos Efpañoles lá tierra a dentro , y 
hallaron quatro mugeres con tres 
criaturas, y tragcronlasa Cortes, y 
mos por fabulofas y fueños. Y pues n por feñas de los Indios, que confi-
cofas de menos valor las encarecie-
ron tanto los autores Gentiles, y no 
acabamos de engrandecer a Homero, 
y a Virgilio, y a otros Poetas que da-
llaron a vn Achiles j Vlifes, o Eneas, 
que fuera, íi para Hernando Cortes 
vuiera otros tales autores. Mns íi bien 
lo confideramos, nody para qlic al i-
ñar tanto a Cortes$ porque el negocio 
que el hizo, no era fiíyo, ni lo hizo el, 
fino Dios , que quifo, con aquellos 
go lleuaua, entendió que la vna delias 
era la Señora de aquella tierra, y 
madre de los niños. Hizole Cortes 
buen tratamiento 4 y ella hizo venir 
allia fu mando, cl qual mandó dar a 
los Eípañoles buenas poífadas, y re-
galarlos mucho. Y quando viç Cor-
tesiqucyaeftauanaífegurados y con-
tcntos,començó a predicarles la Fè de 
Chrifto.Mandó a la lengua que lleua-
ua, que les dixcffc, que les quería dar 
poquitos conuertir a los muchos, y E otro mejor Dios que el que teniá.Ro-
íiazcr de manera * que la predicación 
del Euangclio entre aquellos barbaros 
no eftuuicífc en armas, ni en fuerças 
humanas, fino que fe cumplicífc d i 
fus Chrífíianosjlo que dizeDauid en 
el Pfalmo: f/t in curnbas^ & hi ¡n e/juis: 
HOS dutem in nomine Domini. Peleen los 
Filifteos, y Gitanos con carros, y ca-
uatlos armados, que noibtrosconfolo 
goles que adoraífcnla Ciuz,y vna ima-
gen de nucílra Señora: y dixeron que 
les plaziaXlcltolos a fu templo, y que-
brantóles los Idolos, y pufo en lu-
fsr dellos Gruzcs,y imagines de nue-ra Señora, lo qual todo tuuicron 
los Indios por buefto¿ Eílando alli 
Cortes nunca faerifícaron hombres» ^ " w ^ 1 * 
que lo folian hazer cada dia. Marani- nos. 
X 2 
llauanfc délos nauios3 y caballos, pe- A a veynte perfonas en el vatel, de los 
ro mas de las barbas largas de los Ef-
/ pañoles feñalauan con el dedo hazia 
" v Yucatan^ydezian por feñas 3 quealíi 
BRiMiEN aute también hombres barbudos, co^ 
TODELAJUO los Eípañoles. Embiò Cortes 
N v E y A alia 3 para faber fi era verdad, pero no 
ESPAIIA. pU¿ieron llegar los que fueron , o tar-
daron tanto que no quiíb Cortes e£ 
Toma tier- pegarlos. Tomo tierra Cortes.cn Yu-
ln Xuçatã^catan, en la punta que llaman de las-
mugeres. Y porque le pareció aquella ^ 
ruin tierra, partió para yr a Cothochej 
y quifo Dios ( que fiempre guia fus 
cofas por donde los hombres no píen- -
fan ni entiende)-que hizieífe agúala 
nao de Pedro de Aluarado. Y para re-
mediarla fue meneíterbolueralalíla 
de Acuzamil. Eftando en ella vn Do-
mingo de mañana, primero de Qua-
Xefma3 vieron llegar a tierra vna Ca-
. . íioa ( que afí llaman alia las vareas pe-
queñas, que ion de vna pieza como ç 
arteíàs, )en que venían quatro hom-
bres deíhudos con fus arcos y flechas} 
en fon de pelear. Arremetieron algu-
nos délos Efpañoles con fus efpadas 
defnudas, ellos penfando que venían 
de guerra, quando llegaroncerca, ade-. 
lantofe el vno de los quatro, y co-
mo ¿eL menÇ0 a hablar en EípañoL De- que 
guiiar copa los de Cortes fe marauillaron mucho. 
l Z o \ \ l r - Y dixo > Señores foys Chriñianos : f i 
<iido que fomos, díxeron ellos,y Efpañoles.Pu-
A 
AriA. 
quales fe nos muriéronlos fíete en la Año 
mar, y los treze tomamos tierra en la 1 5 1 5?. 
Prouincia,que'llaman Maya. Prendie-
ron nos luego los Indios, y venimos a DESCVT-
poder de vn cruelifsimo Cazique , el BRIMIEH 
qual fe comió a vn Valdiuia, defpues TO I)E ^ 
de facrilicadó, y con otros quatro àc ^ A 
nofotroshizovn banquetea fuscria-
dos,y amigos : yo-y los demás queda-
mos a engordar para comernos. Otro 
diá foltamonos de la prifion,y venimos 
a poder de vn Cazique grande enemi-
go del otro, que nos tuno preíbs, el 
qual nos trato muy bien mientras .vi-
uio: y ni mas ni menos lo hizieron íiis 
herederos. An fe muerto ya todos 
mis compañeros, que no ha quedada 
conmigo fino vn Gonçalo Guerrero, 
que ya es cafado acá, y eftà muy r i -
co. Ñ o quiíb * venir conmigo, por-
que vtio verguenp, de que le vieífen 
Ias narizes horadadas al vio de la 
tierra. 
§. I I I I , 
r V E eftas nueuas holgaron todos 
•^mucho: pero pufoles gran temor 
oyr, que yuan a tierra, donde los 
barbaros comian los hombres. Fue 
tan importante el auer topado con 
eftc' Hieronymo de Aguilar, pára los 
negocios de Cortes, por auer íiempre 
feruido de lengua,que fin el, fe tuuie-
dc lengua, entonces de rodillas, y dixo lio- D ra grandiífimo. trabajo. Yafsife deue 
' rando de placer: Muchas gracias doy tener pormilagro,quela nao de Alua-
a-Díos, que me ha íacádo de entre in-
fieles, y barbaros. Que día es oy Se-
ñores ? que yo pieníb que es miérco-
les. Dixeronle que no era, fino Do-
mingo. Leuaritole en pie Andres de 
Tapia, fueronfe todos juntos, y muy 
alegres a Cortes,y pregütandole quien 
era, y como auia venido allí, dixo: Yo 
Señores, foy natural de Ezija,y llamó-
me Hieronymo de Aguilar, el año de 
onze viniendo del Darien a Santo 
Domingo por dineros para la guerra, 
que haziámos quando riñeron Diego 
. deNicuefa,y Vafcommcz de Balboa, 
, dimos al traues con vna carauela junto 
-•aAmaycayporguarecerloi, metimos 
rado hizieífe agua, porque de otra ma-
nera no toparan con el, ni fuera pofsi-
ble. El dia figuiente mandó Cortes a; nferony-
Hieronymo de Aguilar, que predicaf-, mo de A-
fealos índios de Acuzamilla F è d e f S ^ 
Chríílo , pues fabia fu lengua. Sú-
polo también hazer, que por fus amo-
neílaciones acabaron de derriuar los 
Idolos, y tomaron gran dcuocion con 
nueftra Señora. Eran los de aquella 
Ifla Idolatras, como los demás,y re-
tajauanfe como ludios. Sacrificauaii 
niños algunas vezes , aunque po-
cas , y tenían vn Dios, a manera de 
cruz, quelellamauanDios delaLu-
uía .Partidos de Acuzamil, torriaron 
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puerto en el rio Tabaíco» que fe llama A lio blanco, que mató muchos Indios. 
el rio deGrijakujpor aucr el eftado allí 
primero. Entrofe Cortes por el rio ar-
riua con los nauios menpres, porque 
para los grandes no auia agya. Vio vn 
BBSCV- pueblo cercado de madera,cõ fustro-
BR 1 M n N n ç n s para<.irar flechas. Salicróle ai en-xó DF LA .̂ r ^ 
N v E v A cuctro muchas Canoas, llenas de gete 
Es p An A. co denuedo de querer pelear.Requirio-» 
lesHieronymo có la paz,vna y muchas 
Creyeron todos que fucilé Santiago: Año 
aunqueCortes no quifo creer,íino que 1 y 1 p« 
fucile San Pedro fu abogado.Salieron 
heridos mas de feífenta Efpañoles :y a — — 
otros muchos les dio vn dolor délo- ^ E scv'' 
mos3que penfaron quedar con trechos: BR1MIEN 
pero con el íauor de Dios fe les quito N v E v A 
preño. Vuo luego tratos de paz entre ESPAUA. 
los Efpañoles,y los Indios. Vinieron a 
vezes. Pidióles poíTadajy vaílimentos. B Cones los Señores de la tierra, con 
Y como no falicrõ a nada deílo,vuo de 
pelear con cllos,y al fin vino a ganar a-
Primcrolu- quel pueblo, que fe dezia Potonchan. 
IMdcEfpa- Efte fue el primer lugar que fe gano, y 
que tuuo Eípaña en tierra firme de las 
Indias. Durmió Cortes aquella noche 
dentro del Templo mayor, con todos 
fus compañeros , fin mucho rezelo: 
na en cierra 
firme. 
muchos mantenimientos 5 y con hafta 
quatro cientos pefos de oró5y dieronfe 
por amigos de Cortes. Efpantauaníè Efpantauí-
de los cauallos,que nunca los auian ¡j-Jâ íÜJ 
vifto,y quando los oyan relinchar,pen- cauaiio*. 
íauan quehablauan. Hizoles entender 
que reñían, porque fe auiá hecho ami-
gos con ellos, y porque no los caftiga-
porque los Indios deíàmpararon el lu- Q uan por el atreuimiento que auian te-
gar. Otro dia embiò por tres partes a 
reconocerla tierra, con gana de tomar 
algún cautiuo, para informarfe de las 
particularidades della^ypara embiar 
allamaralCaziqueíòbrefeguro. Tra-
xerorüe luego tres, o. quatro, y defpa-
cholos muy contentos para fu Señor, 
rogando le vinieífe fin temor alguno, 
porque el no venia para hazerle mal, 
fino para reuelarle grandes fecretos. jy hecho guerra a Grijalua,yaelfi:re£-
nido en tomar armas contra ellos. Pre-
guntóles Cortes fi tenían oro,o donde í ^ 0 ^ ^ . 
lo auia: y reípondieron que no tenían indios: A-
minas,ni las querian,porque no hazian ûelcs nco r J r • r J N- - •T¥IE VIUC calo de ier neos, uno de viuir conten- conieot». 
tos,y no errauan mucho en elÍo,fi biea 
barbaros. Dixeron que hazia donde 
el Sol fe cubría hallarían oro,íi lo que-
rian.Preguntados,que porque no auiã 
Anduuieron yendo, y viniendo, pero 
nunca el Cazaquc fe quifo dexar ver» 
§. V. 
EMbio Cortes otra vez tres de fus Capitanes a deícubrir tierra, y a 
comprar vituallas. Defuiaronfe cada 
vnopor íu parte: y por poco mataran 
los Indios al vno deílos, y hizieranlo, 
pondieron,que porque aquel yüa a 
comprar, y no a pelear. Dixomasvno 
de los Caziques, que los cauallos los 
auian puefto en gran temor, porque 
creyeron que hombre y cauallo era 
todo vno, y que de todos los cauallos, 
vno que yua delante los efpantò mas 
que otra cofa. Auiíbles luego Cortes, 
como el era Capitán, y criado del Rey 
de Efpaña, el mayor Rey del mundo, 
fino acertaran a venir alli los otros dos, £ Que venían no a otra cofa, fino a tra-
y Cortes que los fue luego a focorrer. 
Mataron los naturales algunos de los' 
Indios de Cuba, y hirieron hartos de 
los Efpañoles. Sacó otro dia Cortes 
fus quinientos hóbtes encapo con tre-
ze cauallos, y algunas piezas de arti-
llcria.Topofc en la Isla, con quarenta 
AyoáaSw- mi* Indios,bicn apuro. Peleó con ellos 
««atei y venciólos con barro trabajo , y difi-
:a"eU** cuitad. Afirman, que fe vio en la ba-
talla peleando vn hombre de vn cana-
na 
sos. 
car* con ellos paz,y amiftadj ya darles 
leyes,y buena manera de viuir. Dixo-
les, que miraífen que el demonio los 
tenia engañados, con fu faifa religion, 
porque no auian de adorar mas que 
vn Dios, nifacrificar hombres,que 
no pcníáífen que los Idolos les podían 
hazer bien ni mal. Puíbles en el Tem-
plo mayor de Potonchan vna Cruz. Ajor¡lnios 
Holgaron deadorarla3y moílraroncon imiios Jo 
lagrimas que les contcntaua lo quç Ctü*' 
X 3 
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ESPAÍÍA. 
les àciia. Mandóles que de aya dos A 
dias vimcíícíi a ver la fiefta, y ccremó-
, njas del dia de Ramos.Acudieron infi-
nitas gentes, y con grande alegria die-
ron Ja obediencia al Rey de Eípaña, 
declarahdofc por fus amigos , y váfà-
llos, y afsí fueron eftos los primeros, 
que el Rey de Caftillatimo en aque-
llas tierras.Puíicronnombre al pueblo, 
Vi¿loria?y aííl fe llama oy dia. 




A con fe ja 
Corres -A fus 
Efpanolcs 
que no muc 
ftfc cotiieia 
NO le pareció â Cortes aquella tierra, qual era menefter, pára 
poblar en ella^Partiofeluego deallia 
defcubrír.Topò cõ vn rio^qúe fe llamo 
de Aluarado: porque fue el primero 
que entro èn el. Siguiéronla coila de 
poniente , y jueues de la Cena llega-
ron a San luán de Vllua. Antes que 
íiírg/cfícn, vinieron a la flotados Ca-
noas , en que venían ciertos Indios, ç 
preguntando por el Capitán, y quien 
era, y a que yuá. Llenáronlos a la nao 
de Cortes,y hizoles muy honrado tra-
tamiento , y embiólesa Teudilli, que 
aííi fe llamaua el Gouernador de aque-
lla tierra , que le dixeífcn 5 que no te-
mieífe de cofa ninguna, porque fu ve-
nida no era fino a traerle inicuas con 
c[ue el holgaría mucho. Otro dia vier-
nes de la Cru¿,toniaron tierra. Aloja-
ron en vnos arenales, donde los vinie- ^ 
ron a ver muchos Indios,que traxeroü 
oro2y cofas depliima3y de precio, qué 
las dieron por alfíleres,y tiíceras,y otras 
niñerias, y cuentas de vidrio. Mandó 
luego Cortes pregonar, que nadie to-
maííc oro,ímo que todos hizieífen que 
nolo querían, porque no penfaífenlos 
Indio? que yuan por folo ello. De ay a 
dos dias,que fue día de Pafcua, vino al 
campoTeudilH con hafta quatro cien-
tos hombres, bien veítidos a fu modo, E 
cargados de cofas de comer, y todas 
las prefentò a Cortes con algunas pie-
ças de oro bien ricas. Abracóle Cor-
tes , ydiolevnfayode terciopelo , y 
algunas cofas de buhonería, que las 
preciauan ellos mucho. "Klo entendía 
Hieronimo de Aguilar aquella lengua. 
que no poca pena dio a Cortes : pero 
quifolo Dios remediar, con que de 
veynte mugeres queauid dado ã Cor-
tes el Señor de Potonchã,ía vna delias 
fãuia muy bién lá lcngua,y cõ halagos, 
ybiieii tratamiento que Cortes le hi-
z'05fe tornó ella,y todas las otras Chri-
ftiana'sj y efta fe llamó Marina. Malin-
chin y fu compañera fueron los pri-
meros Chriftianos bautizados, que 
vuo en tierra firme de Indias.Era Teu-
dilli criado del Rey Mótezunla, Señor 
gtándiflimô de la gran ciudad de Mexi-
co Tenuñitlan. Comió Cortes aquel 
dia con el ala mefa.Defpues de coíner 
mandó á Marina, que le dixeífe como 
el era Embaxador del Rey Carlos de 
Efpaña Emperador del mundo, y que 
venia a dar auiío al Rey Motezüma, y 
a todas las gentes de aquellas Prouin-
eiasj como eílauan engañados en ado-
far mas que a vn folo Dios, y que los 
Idolos que tenían eran demonios, que 
no pretendían fino engañarlos.Que ill 
venida era folamente para facarlos de 
la ceguedad ̂  en que eftauan 5 y quitar-
les la mala coftumbre, que tenían de 
facrificarlos hombres,y comerlos,yha-
zer otras cofas feas , y abominables. 
Rcfpondió Teudilli, que fe holgáüa 
mucho de tener nueuas de vn tan grari 
Señor, como el Rey de Efpáña, pero 
que no creya que fueífe tan grande co-
mo fu Señor Motezüma, y que luego 
ledariaelauifo de fu venida. Eftauan 
Teudilli, y los fuyos admirados miran-
do nauios tan grandes. Efpantauanfe 
de ver correr los cauallos: pero lo que 
mas admiración les ponía, era oyr el 
cftruendo de la artillería. Preguntó 
Cortes a Teudilli , fi tenia mucho 
oro Motezüma , porque lo auia 
el menefter, para curar a ciertos de fus 
compañeros de vna paífioñ del cora-
çou.Rcfpondiò, que tenía harto. Lue-
go hizo pintar enlienços de algodó el 
talle de los hoinbres,cauaüos,y nauios 
que Cortes traya. Y defpacharon fus 
meníágeros para Mexico con tanta di-
ligencia , que llegaron alia en vn dia, y 
vna noche,con auer no menos que fe-
tenta leguas de camino* Fucfe luego 
Año 
1 j 1?, 
D E s e v -
BR.IMIEN 
TO DE LA 
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Tcudilli ;i Coílata3donde folia rcíidir; A raquc3ni era poífible poderlo hazcr. 
Año ydcxòconlos Efpañolcs dos Capita 
I 5 i 9' lies, con dos mil perfonas , para guifar 
y traer de comcr.BoIuicron los menía-
geros dentro de ocho dias,con vn rico 
^ EMifÑ Prc^cntc ^C oro ? y mailtas de algodón» 
TO Di L \ C1UC v ^ " 3 co^0 veynte mil ducados. 
N VE v K La fuílancia de la rclpuefta fuc^que 
ESPAHA. Motczuma holgaua mucho de fer 
amigo de tan poderofo Rey, como el 3 
Motczuma RcydcEípaña : y que tenia por gran 
embja vn ' r r / - I - <Y-
rico pre- ventura luya, que en íusdias vuicllcn 
Cones.* vei1^0 a fus tierras gentes nucuas,y 
nunca viftas tan buenas 3 y de buena 
conuerfacion. Por tanto que miraíTc 
Cortes lo que auia mcncfter,que todo 
lo mandaría el prouecr cumplidamen-
te. Que le pefíaua mucho > porque no 
aula orden como fe pudicíTen ver,por-
que ni el podia venir a verle ? por eftar 
maldifpucílo, ni Cortes podría pafíar ^ 
a Mexico 3 por fer todo el camino de 
gentes barbaras5y crueles, y enemigos 
de los Reyes Mexicanos. Todas citas 
efeufas ponía Motczuma, por eíloruar 
a Cortes la entrada de fu tierra : pero 
quanto mas el fe la quería cítoruar, 
tanto mas le crecía la gana delia a Hcr-
Cortesqmc nando Cortcs.Tornole a replicar, que 
revcraMo- i t 
icxuma: el no podía en ninguna manera dexar de 
barbam lo vcr a vn principe tan grande , y tan 
bueno, ni cumpliría con lo que iu Key ^ 
le auia mandado,lino lo vifitaua: cõ lo 
qual embiò a Tcudilli có otra fegunda 
embaxada.Micntras venia la refpuefta, 
(que tardó otros diez días) entendió 
Cortes en efeudriñar los fecretos de la 
ticrra,y vino a faber, que auia grandes 
dtffenfiones y guerra entre los Seño-
res della : porque Motcz urna los tenia 
dcfcontcnros,y como tiranizados. De 
Cortcs^u 1° ^ " ^ ^ ^ g ^ ^ ^ n i t O j p o r q u c luego £ 
dífeordu vioabicrtocl camino,para la felicidad, 
que entre que dcfpucs le fucccdio. Porque hizo 
los narura- 1 r r „ , » . 
les auia. cuenta (y no le engano) fiel íejunta-
nn coii vno de los dos vandos , ai cabo 
de la jornada fe confumirian ellos cn-
trefi, y podría el entrar a coger los def* 
pojos de entrambos. Llego eneftola 
refolucíon de la voluntad de Motczu-
ma,!a qual era,quc no porfíaífc Corres 
por llegar a Mcxico,porquc ni auia pa-
Con eílo fe cerraron raçones, y Tcu- Año 
dilii licuó fus gcntcs,y dexò folos a los i y i 
Efpañolcs. 
§. V I L DESCV-
BRIMIEN 
DEtcrminó luego Cortes de poblar 1 ° ? * ^ t i n i i N V E V A en aquella tierra , y conquiítarla de Esp AÍÍA. 
propofito.Antc todas cofas mandó ca-
lar , f i auia puerto por alli cerca, para Puebla Cor 
los nauios,con intención de hazer jun-rcs .Para 
to a el vn pueblo, donde fe recogieífe ía " k ^ ^ 
fu gente,y nauios, y contratación. No 
fe halló mas que vn Peñol , que podia 
fer algún abrigo parala flota. Pero era 
en parce donde auia grande aparejo de 
madcra,y materiales para edificar. To-
mó quatro cientos de fus compañeros, 
yentrofe con ellos por la tierra, hazia 
donde los Indios le folian traer la co-
mida,y andando como tres leguas, to-
pó vn rio,y vna aldea deípoblada: pero 
las cafas llenas de cofas de comer. Auia 
en medio del lugarejo vn Templo,que 
tenia en el medio vna capilleja bien al-
ta con veynte gradas. En cima eftauan 
ciertos Idolos de piedra, y vn tajón 
grande, y nauajones todo de piedra 
con mucho raftro de fangre.Pregunta-
ron a Marina, que era aquello: y dixo 
que alli facrificauan hombres, y con a- M:lnCnl áe 
qucllos cuchillos hendían vn hombre facrificar 
por medio, ylefacauan el coraf on,an- io$ kóbres. 
tes que fe acauaífe de morir, y le tira-
uan al ciclo en facriíicio. Paífaron ade-
lantc3y hallaron otras quatro, o cinco 
aldcas,decada docientas caías fin nin-
guna gente, y con muy mucha comi-
da. Con lo qual fe boluieron a los na-
uios, harto contentos de ver el talle de 
la ticrra,y las calidades della, y con de-
terminación de quedar en ella de af-
fiétOjhaíta cõquiítarla,(fi fer pudicífe.) 
Mandó Cortes, que fe juntaüen todos, 
y hizoles vn razonamiento muy largo, 
en cl qual en fuftancia les dixo citas 
palabras.Bicn veys Scñores,quaii buc- H.»Í>U Cor-
na tierra es efta para poblar, y couqui- cu-
fiar. Y pues Dios nos ha hecho ta grã- nunaoios 
de merced de. traernos a ella,parecemc [J'',^^ ^ 
que bufquemos vn buen alficiuo, y 
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edifiquemos vná'villa, y la fortalcz- A 
'caraos 3 para que en ella podamos fu* 
fnríós encuentros de los-cnémigó*. Y 
defde allí podremos tomar-amiftad c5 
". algún pueblo enemigo de Motezuma, 
D E s c v- y pedir íbcorro3yténcr auifo de Cuba, 
ÉKIÍMIÉÑ ¿ C 5. Domingo, y de Efpaña.Hizo ve-
to DE LA ^ .íras e^oen; prefencia de todos à 
Eivlík. íràncifco Hernandez éfcriuano del 
§. v i u . 
FVerónfe con eflo al Peñol qüe di-xe ? a labrar alü la villa, y el fe fue 
por tierra con quatro cientos compa-
ñeros 3 y los nauiós con los demás por 
la cofta5que auia diez leguas de donde 
eftàuân. Tomó Cortes el camino lia-
fcía donde tenia auifo, que eftaua vna 
"Rey,y por a u t o folemne tomó poffe£ Cíudad5que fe dezia Cempoallan.Dur-
Voto folé- fionahtcel "de todas aquellas tierras, 3 mió la noche primera en vn lugarejo 
en la ribera del rio, y otro dia vinieron 
a. el cíen hombres cargados de galli-
ñas, y convn recaudo del Señor-de 
Gempoâllan. Que le embiaúa a dezir, 
queleperdonaííè,qúepôr ícr hombre 
muy grueífo,ypeírado, ño auia podi-
do falir a verle. Que fucíTe muy bíeri 
ven¿do5yque en fú caíale eíperauaque 
ño fe dctuuieíle mucho. Almorzaron 
de aquellas gallinas,yfueronfe a Ccm-
Año', 




N- v E y:A 
ESPAÍÍA. 
ne en que er£ nombre del Rey DonGarlos.Nom-
maénnom- brò rcgimiento,y oficiales para la villa 
brcdciRcy que quería fundar. Dio las baràs a los 
5 £ S £ . Alcaldes^ Alguaziles. Y dixo que fe 
llaniaífc el pueblo, la Villa rica de la 
Puebla k vera Crnz.Hizo cefion,y renunciación 
vera Crux. f0lemne aute los Alcaldes del oficio, 
que le auian dado los PraylesHierony-
mosde Capitán, y defeúbridor, y del 




dizicndo,que ninguno dellos tenia, ni C poallan, donde fe hizo a Cortes muy 
Jjodia tencf jurifdidon en la tierra,que 
hueuaménte el auia defeubierto , y pi* 
dio porteílimonío como la tenían pof 
el Rey .Los Alcaldes, y Regidores ace-
ptaron luego fus oficios, para tomar l l 
poííeííion dellos. Hizieton fu ayunta*-
miento y ordenaron algunas coías to-
cantes a la buena gouernacion de fu 
Republkajy nombraron por Gouerna-
buena acogidãí Dioíèles a todos por 
apoíento vn patio muy grande en me-
dió de la plaça. Otro dia vino el Cazi* 
que a ver a Cortes muy bien acompa-* 
ñado,coh vnpréfenté dê oro,y mantas 
que baldrián bien dos mil ducados.No 
hizo el Cazique mas de ver a Cortes, 
y boluerfe fin hablar en negocios, y 
embio luego vna fingular comida bien 
Nuenapo- dor, y Capitán general a Hernando D guifada,y de muchas cofas. Paífados 
- ^ :-/r- -1 tres o quatro dias, embiò Cortes a de-
zir al Cazique, que fino reciuia pena* 
que le yria a vifitar. Reípondiò que 
mucho en buenhora. Fue alia Cortes 
con cinquenta de los fuyos. Hizofele 
vn alegre receuimiento, y defpues de 
algunas cortefias entrofe con el a vna 
íala?y fentaronfe en fendos banquillos. 
Comenco Cortes la platica, y dio al 
Cazique larga cuenta , y particular 
bheion" y Cortes, para que tuiiieíTe el fupremo 
Republica. ]Ugaf 5 cntre tanto que el Rey mán-
daua otra ¿ofa. Fueron con eílo á el, y 
le ímportunarõ aceptaííè aquel oficio, 
pues no auia otro que mejor lo piidiel-
íe hazér.Hizofe mucho de rogar, aun* 
que no queria cl otra cofa, y al fin lo 
aceptò.Pidiendole en nombre del regi-
miento Ies preñaííe los mantenimien-
tos que tenia, y vendieífe los nauios. 
Refpondio,que en lo de los vaílimêtos E quien era el Rey de Efpaña, y las ra-
cl holgaua de darfelos fin precio nin- zones, que le auian mouido a embiar-
guno:.pero que los nauios el no enten-
dia vêderlos5ni deshazerfe dellos. Que 
fe tuuiefíen de comun,y fe aprouechaf-
fe la villa dellos fin interés alguno. 
Agradeciéronle efta liberalidad. Hizo 
mucho al cafo a Cortes3enti;ar hazien-
do mercedes, cofa que fuele cauíãr 
gran fauor a los Capitanes. 
le de tan lexos a vifitar aquellas tier-̂  
ras. Qüando Cortes vuo acauado de 
hablar, tomo la mano el Cazique,y 
con vn largo,y no muy ruftico razona-
mient05prefente Manna,tratò particu-
larmente de los negocios de fus tier-
ras 3 y dixo, como el y fus paífados a-
uia tenido perpetua quietud,hafta qua 
vitima-
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vkimanacnec los Señores de Mexico, A 
y Mocezuma los auian ciraniçado5y Ies 
hazian cada día cien mil agrauios5y 
por faiir de can dura feruidumbre, 
holgarían d y muchos de íüs comar-
canos de rebelarfecontra Mexico,y 
juntaríc con el Rey de Caílilla: y que 
aunque Mocezuma era gran Señor po-
derofiílímo,pcro que junto có eífo, te-
nia muchos enemigos, efpecialmente 
a los de Tlaxcallan, y Guexocinco, y B 
otros pueblos ricos,y podcrofos,y que 
fi Cortes venia en ello, íc le podria ar-
mar a Motezuma vnaliga, que no pu-
dieííc deféderfe dclla.Replicò Hernã-
do Cortes, que le parecia muy bien a-
queIlo,y queen el hallarían todo fa-
uor5porque la principal cauía de fu ve-
nida no era, fino adeshazer agrauios,y 
caftigar tiranias. Finalmente defpues 
de muy platicado el negocio, quifo 
Cones boluer a vífitar íus nauios, y C 
defpidioíc del Cazique muy conten-
to.Lleuò configo ochodonzellas, que 
le dio en prefente a fu víknza , y la vna 
craüifobnna. 
S. I X . 
Gluiò Cortes a la mar por otrd 
,cn d qual topo vn pueblo 
bien grandcjpuefto (obre vn cerro.Su-
biò aua con dificultad, y trabajo de los jy 
cauallos. Habló con el Cazique, y tra* 
tò lo mifmo que Con el otro auia tra-
tado. Eftando allí,llegaron vnos co-
mo Alguazilcs de Mbtezuma, que ve-
nían a coger el tributo» Alterofe tanto 
d Cazique de verlos»que no le quedó 
color ni fcntido, temiendo qüe Mote-
zuma fe enojaría del, porque hablaua 
con eftrangeros.Animole Cortes mu-
cho, y por fecade de miedo, para que E 
vieífe en quan poco eñimaua enojar a 
Motezuma,y cambie por dar principio 
a la rebelió hecho mano de los Alguar 
zUcs»y prendiólos: de que les Indios 
quedaron atónicos.Quedofc aUi a dor-
mir Cortcs,y a la noche tuuo manerâ  
como de aquellos prefos foltafíenlos 
dos,ytraydos antefi embiolos a Mote-
zumâ para que de fu pane le dixcílcn. 
Primara parte. 
que le rogaua mucho tuuieíTe por bien 
de fer fu amigo, porque de íii amiilad 
fe le figuirian grandes prouechos,y 
fabria mífterios, y fecrctos nunca oy* 
dos.Como el Cazique fupOj que fe le 
auian ydo los prefos, no tuuo otro re-
medio , fino reuclarfe al deícubíerto 
contra Motezuma,pareciendole que 
aquel dc&cato no íe le podia perdo-
nar: y de preño embiò meníãjeros por 
toda la tierra, auííãndo a los pueblos, 
que tomalfenlas armas, f no pagaílen 
el tributo a Mexico. Rogaron roídos a 
Cortes,que fueífc fu Capitãjque ello» 
pondrían en campo cien mil hombres* 
De que no poco quedó d contento, 
viendo que íe le abría camino, para lo 
que tenia penfado,reboluiendofe los 
Indios entre fi, y que quedaua ami-
go de ambas partes, y que podia enga-
ñarlos con trato doblcEn efta rebelió 
con tanta deftreza, y áuifo procura-
da por Cortes, eftuuo el punto de to-
da fu buena ventura, porque por aqui 
fe encaminaron fus cofas, para ofar 
emprender todo lo que acometió fa-
borenciendole Dios, y fidió con ello. 
Que de otra manera por muy beftia-* 
les, y para poco que fueran los Indios, 
no era pofible vencer con tan poca 
gente tan poderoíbs pueblps,y Reycsj 
quanto mas que auia muchos dellos 
muy valicntcs,y exercitados en las ar-
mas. Y lo que mas haze al cafo para 
pdear, generalmente fon los Indios 
gente que no temen la muerte5m fe ef-
pancan della. Partió con efto Cortes 
de Chiahuitlan, (que afi fe líamaua 
el pucblo^y en llegando al peñol,don-
dc cftauan los nauios,començaron to* 
dos cõ mucha pricffa a labrar la villa, y 
eílando en la mayor furia del edifi* 
do, llegaron a Cortes quatro menfe-
geros de Motezuma con vn rico pre* 
lente, que valia mas de dos ftiil duca-
dos. Y dixcronle departe de fu Señor, 
que le agradecia mucho el auer hecho 
foltar fus criados, y que le rogaua hi-
zieífeíbltar los otros:y que porhazerlc 
placer, d holgaua de perdonar el atre-
uimiento de quien los auia prendido: 
y que pues fu defleo cta vene con el. 
Año 
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qué íè FurneíTe vn poco 3 que el daría 
orden como fe pudieíTe juntar. Defpi-
diò Cortes los menfajeros muy con-
tentos3y onbiò a llamar alCazique de 
Chiahtiitkn, y dixo le todo lo que 
paíTaua^ y que vieíTe fi le tenia miedo 
Motezuma;, pues por íu reípeto no of-
faua caftigar el deíTacato : que de allí 
adelante eíluuieíTe feguro5y fe trataífe 
como libre, y que el , ni otro ninguno 
de la tierra, curaíTe de acudir a Mexico 
Con tributo *y fi Motezuma hablaíTe, 
que le dexaífena el hazer3 que el los 
defenderia. 
§. X. 
DEÍla manfera fe vilo Cortes cotí éftos barbaros, para hazerfe Se-
ñor dellos3y fue el remedio vnico para 
facar aquella gente del engaño y ce-
guera barbara en que eílauan hechos 
cíclanos del demonio. Sucedió que en 
eílos dias vuo guerra entreTitzapazin-
co?lugar amigo de Mexicanos^y Cem-
poallan.Aciidiò luego alia Cortes con 
fu gente en fauor de Cempoallar^y no 
le oífaro.efperarlos Mexicanos de Tit* 
zapanzinco, que fe efpantaron de los 
can alios. Ganóles el lugarrpero nO per-
mitió Cortes que fefaqueaífe3m.ma-
taíTen a nadie3por no enojar a Motezu-
ma.Con eíla vitoria quedaro aquellos 
pueblos libres del tributo, que nunca 
mas fe les pedió: ni ellos lo quiíieron 
pagar.Y obligadifíimos a Cortes^ los 
Efpañoles tan acreditados 3 que el Ca-
zique que tenia guerra con otro 3 con 
folo vn Efpañol que lleualTe en fu 
campo tenia por cierta la vitoria. 
Quando Cortes boluiò defla guerra a 
la Veracruz, halló que le auian llega-
do feífenta Efpañoles, y nueue caua-
llos3y yeguas5que fue vn buen focorro, 
Dauan mucha priefa en la obra de la 
villa 3 porque deífeauan acallarla 5 para 
yr luego a Mexico: que era el mayor 
deífeo 5 que Cortes tenia. Hizo muc-
íba de la gente, y de lo que auian ga-
iiado,para facarel quinto para el Rey; 
y hallaronfe veynte y fíete mil ducados 
en oro3y muy ricas piezas de pluma 5 y 
A 
B 
otras cofas de la ticrra.Nombraron vn 
Teforero del Rey, y de la Villa 5 y de 
todo el montón facó Hernando Cor-
tes en nombre de quinto, vn rico pre-
fente para el Rey: y para embiarloa 
C a M a nopbro a Alonfo Hernandez 
Portocarrero, ya FrancifcodeMon-
tejo. Los qualescon cartas de Cortes, 
y del regimiento de la nueua villa de 
la Veracruz con vna larga relación de 
todo lo que auian hecho/uplicando al 
Rey miraífe fus feruicios,y que coníir-
maífe el ofidodeCouernadorjy Ca-
pitán general , que auian dado a Her-
nando Cortes: y ofreciendoíe de pa-
far adelante en la coñqniíla de aquel 
nueuo mundo hafta ganarle.Partieron 
con efta embaxada de la Veracruz , a 
veynte feys de lulio deíle año de 151?. 
Vinieron conbuenanauegaciona Eí^ 
paña, y llegaron a Barcelona, donde 
fueron bien reciuidOs.Y el Emperador 
les confirmó,y concedió todo lo que 
le fuplicalian. Con lo qual boluicron 
muy contentos a la Veracruz. Ypor-
quelos embaraços, que enlos años de 
1520.2 i .y 22.que vuo en Caííil]a,an 
de ocupar tanto éfte libro, que no è dç 
tener lugar para diuertirme a eferiuir, 
y acauar efta relación de la conqui-
fta, que Hernando Cortes hizo del 
granReyno de Mexico, acauarèaqui 
con ella, para quedar defocupado ert 
lo demás. 
Como tmtjmflo & Mexico< 
§. X L 
DElfeaua Hernando Cortes layda deMexico,ydefpues que vuo pa-
£ ciíícado algunosmoiiimientos,qiie co-
mençò a fentir entre fu gentc,caftigan-
do los mouedores inquietos, pufo lue-
go en platica la jornadajdiziendo, que 
quanto auian hecho valia poco, fino 
paífauan adelante, y ílegauan a ver a 
Motezuma, y íiis tierras: de donde a-
uian de facar grandiflimas riquezas. 
No eran todos deñeparacer, antes lo 
tenían por vn gran defatino, quererfe 
meter quinientos hoinbres?donde auia 
D 
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¿0$ por' la 
perdida de 
tos nauios. 
millones de enemigos barbaros infie-
les. No baílauan razones para apar-
carle de fu propofiro : y aifi fe determi-
no a vn hecho (al parecer temerario) 
que fue tratar fecretamente con los pi-
lotos, que quando cftuuieíTe con mu-
cha gente, le venicífen a dezir que los 
nauios fe comían de broma, y que no 
podían mas nauegar.Iianto cõ efto,cõ-
certò con otros marineros, que íecre-
taméte barrenaífen los nauios paraque 
hizieffen agua, y fe fucííen a fondo. E-
ftando pues vn dia comiendo cón mu-
cho regozijo, entraron tres o quatro 
pilotos muy afligidos5y dixeron¿eñor 
Capitanjvna mala nueua. Queay,dixo 
el muy alterado. Señor 3 los nauios fe 
comen de broma, y fin duda fe yran a 
fondo muy prefto:y no vemos que aya • 
Temedioenel mundo. Començò con 
cfto de hazer grandes cílremos, y affa-
tigarfe xm de veras, que nadie por en-
tonces entendió la trama. Defpuesde 
auer hecho a los marineros muchas 
1>reguntas, íi leria bueno hazer eíbo, ó o otro^rotao atododezia^ que no fer-
uiria de nada, díxo: Agora pues demos 
gracias aDios:y pues no ay otro reme-
dio,y ellos íc an de perders aprOuccbe-
monos ü quiera de la madera, y de las 
Xarcias.Quebraronfc luego quatro na-
uios de los mejores: y antes que pu-
dieííen quebrar mas,no faltó quic def-
cubriò el trato. Començarontodosa 
murmurar,y a dezir que no fe quebraf-
fen los o'tros.Pero que quifieirõique nó 
los hizo quebrafjfin dexar mas que fo-
lo vno.Y viendò que algunos andauan 
mal concentos, y triftes, hizo juntar a 
todos en la plaza, y cõ vna larga plati-
ca propuíb las razoncs,que le auiã mo-
lí ido a pofponer fu próprio interés, y a 
quebrarlos nauios, que le auian coila-
do tantos dineros, que a penas le que* 
daua otra hazienda. 
§. X I I . 
Habla re* 
fultamcnte 
los fuyol X^Jcotas para los animar,yperfua-
J^jJ* a i r les la yda de Mexico, vino a lo vid-
Primera parte. 
jp^Efpucs que vuo dicho muchas 
A mo a dezir eftas palabras: S eñores,y a-
migos mios, ya los nauios ion quebra-
dos,no ay remedio para yr de aqui. Yo 
crco,que ninguno íera tan cobarde, ni 
tan para poco,que quiera eftimarfu v i -
da en mas que yo eílimo la mia, ni tan 
flaco de coraçon, que dude de yrfe co-
migo a Mexico, dpnde tanto bien nos 
cfta efperando. Pero fi a cafo algunos 
íe quieren tanto, que determinen de 
3 dexar lo que auemos de hazer en eíte 
viaje,ay dexo fana vna carauela,entrefe 
en ellâ, y vayafe bédito de Dios a Cu-
ba , que yo efpero en Dios , que antes 
de mucho íe arrepentirá de auemos 
dexado, y íe pelara las barbas de inui-
día de la buena ventura, que vera que 
nos ha fucedido. Fuero de tanta efica-
cia eftas palabras, y ocupóles tanto la 
vergüenza, que ninguno vuo .,.qué no 
alabaífe lo hecho, y prometieffe de fe-
C guirle haíla la muerte. Antes que fe 
pufieífe en camino para Mexico,requi-
riò toda la tierra , y vifitò los pueblos, 
que fe auiã moílrado amigos,y rebela-
dos contra Mexico.Hallaroníe por to-
dos cinqueta pueblos,que fe ofreciero 
a íacar en campo cinquenta mil hom-
bres3en fauor de la villa de laVeraçruz. 
Hecha efta diIigencia,efcogieronfe de 
entre todos ciento y cinquenta hom-
D bres,que quedaífen en la villa,y con los 
demás faiiò Cortes en nombre de 
Diosjla via deMexico,auiendo allana-
do vna pendencia,que tuuo con Fran-
ciíco de Garay, que auia ydo de Cuba 
a eftoruarle fus negocios. Entro Cor-
tes en Cempoallan, y quifo que fe 11a-
mafíe Seuilla.Derriuò los IdoIos,y pu-
fo Imagines y Cruzes enlosTemplos. 
Y tomando configo ciertos rehenes y 
hafta mil Tamemes, (que fon Indios 
E de carga) partió de alli en diez y feys 
de Agoílo , del mifino año de diez 
y nueue. Lleuaua quatro Cientos Ef-
pañoles, quinze cauallos, fíete tirillos, 
y mil y tredétos Indios de guerra. Ca-
minó tres dias enteros por tierra de 
amigos, tan regalado y feruido, co-
mo lo pudiera fer en Caftüla. Y lo 
mifmo fe hizo con el en todos los pue-
blos de Motczuma,porquc tan amigo 
Y ^ 
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era de los vnos3corao de los otros por 
fu buena induílria. Anduuo tres días 
por viia tierra âcCien^y fin agua , con 
grandísimo trabajo de hambre y fed, 
haíla que llegaron aZoaclatan,que lla-
maron ellos Caftelblanco. Reciuio-
los muy bien 01intlech5SeñordeÍ pue-
blo 3 que anfi lo mandaua Motezuma, 
que ya fabia que venia. Por hazer a 
Cortes muchas fíeftas, hizo facrificar 
cinquenta hombrcs.Predicoles Cortes 
la fè de Chrifto con Marina.Diole no-
ticia del Rey de Efpaña: y preguntóle 
íi era vafallo de Motezuma.Reipondio 
el entonces, muy marauillado : Pues 
como ay alguno en el mundo , que no 
fea vafallo de Moteziima?Preguntofc-
le mas 3 fi cenia orô y pidiéronle dcllo. 
Dixo que oro tenia hartô pero que no 
lo daria fino lo mandaua fu Señor. Di-
xo entonces Cortes con mucha diíi-
mulacion: Ruegote que me digas quié 
es Motezuma.Reipondio, Motezuma 
es Señor de todo el mundo. Tiene 
treynta Reyes, que le pagan tributo, y 
cadavno dellosle puede ayudar con 
cien mil hombres de guerra. Sacrífi-
canfe en fu cafa cada vn año, veynte 
mil perfonas,Refide fiempre en la mas 
hermofa, y fuerte ciudad , que ay en el 
mundo.Su cafa es muy grande/u Cor^ 
te muy noblê y fu riqueza increyble. Y 
cierto caífi en todo dezia verdad efte 
Cazique, y no era el de los peores va-
fallos del Rey, porque tenia paífados 
de veynte mil vafalíos^y treynta muge-
res fuyas. Que tantas podían tenet 
quantas podían fuflentar , como los 
Moros. Puíieronle todas cilas coíãs a 
Cortes algún cuydado3 pero junto con 
eífo le dcfpertaron el deííeo de verfe 
ya con Motezuma. Dctuuofe cinco 
dias en Zadotan. Derríuò los Idolos, 
y pufo cruzes scomo lo hazia donde 
quiera que llegaua.Embiò de alii a vna 
ciudadpor donde auia de palfar (que 
fe dezia Tlaxcallan) quatro de los Cé-
poallenfes5que fe Uamauan ya Seuilla-
nos3haziendoles faber fu yda; y tenien-
do creydo, que porfer aquella ciudad 
enemiga de Mexico , le reciuirian 
bien. 
A S- X . I I L 
TArdaron los mcnfageros5y fm los efperar falio Cortes^de Zaclotan, 
coniãi gente. Topó en el camino vn 
valle atajado con vna cerca de piedra,' 
deeílado5y medio alta con fus pretiles, 
y troneras para pelear, y con vna fola 
puerta,por donde fe auia de paífar. Era 
la puerta de diez pafos en ancho. Qui-
riendo Cortes entrar por ella, llego a 
B el vn Cazique vafallo de Motezuma 
con engaño,y dixole que no cntraífe 
por alli, que fe enojaria Motezuma : y 
hazialo por llenarle por otro camino,y 
meterle donde no pudieífefalir.Auifa-
ronle defto los Seuillanos, y el quifó 
crqermas aeftos como amigos ciertos, 
que no al Cazique que no le conocía. 
' Auicndo andado tres leguas de aquel 
cabo de la cerca, embio delante feys 
de cauallo, a reconocer el campo. To-
C paron quinze hombres con efpadas, y 
rodelas,quc (a la cuenta) deuian fer eí-
pias: porque huyeron luego en viendo 
los Efpañoles. Llamáronlos, y no qui-
fieron efperar. Apretaron las piernas 
tras cllos,y ellos quandovieron que no 
podían efcapar-jpuíieron mano a las ef-
padas. No vuo orden de hazerlos afe-
gurar, ni rendir, antes'comenzaron a 
pelear braúiííimamente, y con tanto 
animo, que mataron dos cauallos ,y 
D aun el vno de los Indios dizen quede 
vna cuchillada cortó a vn cauallo cer-
cen la caneza, con riendas, y todo. A-
lancearó los Eipañoíes aquellos quin-
ze con enojo, y acudió luego todo el 
campo contra cinco mil Indios,qiie vi-
nieron a focorcrlos. Los quales fe fue-
ron huyendo a Tlaxcallan5dc donde le 
vinieron luego a Cortes menfageros, 
pidiendo perdón de lo hecho, y conui* 
dándole falfamente con fu ciudad, con 
intención de cogerle dentro, y matar-
le. Otro día toparen con hafta mil In-
dios,que pelearon con buen femblan-
te, y fe fueron retirando con gentil 
concierto por metera los Chriñianos 
en vna embofeada, de mas de ochenta 
milperfonas.Donde fe vieron en gran-
diííimo peligro , y falieron muchos 
heridos, aunque ayudándolos Dios, 
Año 
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Año ninguno murió. -Hizieronfè fuertes A 
1 5 1 p. fuel la noche en vna aldea pequeña^ 
^ y otro dia de mañana tuuieronnueiía, 
JQolf venían íobre ellos mas de ciento, 
§v-i s T A y ctoq^enta-mil hombres, publicando 
LA que auiande hazerdcllos vn folcmne 
NVEVA facrrficio a fus Dioíès. Fue ciertocofa 
EfiPAÍÍA. dé milagro 5 ío que en eíte recuento 
Peligro paflaroíi los Eípañoles; Que: ñ Dios 
que fe vic- iK>"!Hiofíjrarafu gran potencia co ellos, 
ron ios Ef- era impoíible poderíè defender: por-
panoles. ^ u e c ^ Chriftiano auia mas de g 
trecientos Indios. QUando los cam-
pos llegaron a vifta el vno del otro,co-
mencaron los Indios a mofar délos Ef-
pañoles viendo que eíran tan pocos3 y 
embiaronles gallinas,-y mayz, y zere-
^as, diziendo que fe hartaíTen de aque-
llo,-porque no pudieííèn dezir que los 
matauan de hambre. Quando les pare-
ció que ya auian comido dixeron: Va-
mos agora que eñan hartos: comer-
los hemos5y pagarnòs han núeftea co- Q 
mida. Ftíe la ventura de Cortes, que 
nunca ie-acometieron todos aquellos. 
Tekan y qijeveniáh, find a pedazos. Porque 
Sitos11 in-J^0 .bázian finó Tacar del montón, 
dios. veynteo treynta mi l : y afsi mataron 
en dos "dias areo infinitos. Y como 
ellos veían que de los Efpañoles no 
ntoria nin*gimo, penfauan que venían 
Bípantanfc encantados, o que eran Diofes. Ypo:r 
ios indios e{fo nò quifieron al tercero día pelear, 
pódelos "tio embiaron a Cortes vn preíen-
Erpafioics. te de cinco cfclauos, y de incieíiíb,y D 
pan,y gallinas > con vna embaxada. que 
nian por eípias, y maridóles cortar las Año 
manos a todos cinquenta. Elpanta- i 5 i ^. 
roníè tãto los Indios, de ver que vuieif 
fe Cortes entendido, que yuan a ef- C o N-
piarle,qiie creyeron que tenia algún QVI ST A 
efpiritu, que le defeubria fus peníà- D E L A 
mientos: Y con efto fe fueron a fus ca- 2 J 1̂ ¿ 
fas,lín oífar pelear con el. Toda efta SPAnA" 
refiílencia, y guerra , hazian los de 
Tlaxcallan a Cortes, penfando que 
fueífe amigo de Motezuma fu capi-
tal enemigo dellos. Y afsi deípues que 
fe defengañaron, le fueron muy lea-
les feruidores, y en ellos eftuuo el 
bvien fucCeífo de Cortes como pre-
ito lo veremos, 
§. X I I I I . 
|>Oco deípues que fe acabó efta guer- Embaxada 
*• ra, vinieron al campo de CortesdeMotczu" 
Quieren fu 
dézia defía manera: Tomad Señor fi 
íbys Dios brauo comeos eífos cin-
co, eíclauosi y fi foys Dios bueno , y 
manió, veys á'qúi incienfo; y íi foys 
hombre tomad gallinas, y pan, y.zere^ 
;ps. Dioíèíes a eílo por reípueíia, quie 
Cortes no era Dios fino hombre mor-
tal como ellos: y que lo errauan mu- ^ 
cho, en no querer íèr fus amigos, pues 
veyan el m-al qüe dé no lo fer fe les 
auia feguido. Perb con todo eííb, no 
dexaron otro dia de falir veynt'e mil 
"dellos a pelear. Defpuesdeílo a feys 
*íde Setiembre^vinieron a Cortes cin-
'qUenta hombres cargados de galli-
nas-y de eoíãs de comer.Supo que vê -
quatro Embaxadores de Motezuma, 
con vn riquifsimo prefeuíe, ofrecien-
doíepor amigo del Emperador, y que 
vieííe que tanto tributo quería que fe 
l epaga í fc^uede todo loque los Ef. 
pañoles hizieífen, feria el muy con-
tento, con tanto que fe boluieífen dé 
alli, finpaífar a Mexico. No porque 
a, Motezuma le pefaria de verlos en fu 
cafa 5 lino porque tendría pena de ver-
los »en tan ruin tierra^ y en los traba-
jos que auian de padecer, fiendo ellos 
Vna gente tan honrada. Agradecióles 
mucho Cortes el prefente, y rogóles 
quenofefueífentanayna, haíla que 
vieífen como caftigaua los enemi-
gos, y defobedientes al Señor Rey 
Motezuma. Antes que Cortes lle-
gaífeaMexico,enfermo de vnas ca-
lenturas , que le pufieron bien flaco, y 
aun dizen que le aconteció vna cofa 
harto de notar, que fin duda fue mi- . , . 
- T-v • i_ ^ 1 c • • Pelea Cor-
lagro, que Dios obro en el: y tue que tcs conla 
auiendo tomado vnas pildoras parapurga,enel 
pürgarfe, toco arma contra vna muí- CUCEf0* 
titud de Indios , que venían fobre el, 
y no fe le fufriò el coraron fin falir a 
pelear. Hizo marauillas por fu mano, 
y ocupofe tanto en la batalla, que fe 
le paíío la hora de purgar, y otro día al 
tnifmopunto obráronlas pildoras lo 
Y 5 
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mifmo, que auian de obrar el dia an- A dei mundo 5 diziendo en fuma los mu-
tes.Eftando defpues deito aloxados en 
cl campo, vieron de lexos vnos fue-
gos grandes. Tomóle a Cortes gana 
dc ver Io que era, y faliò con hafta dos 
cientos foldados,y con harto trabajo 
y peligro fue a dar en vna ciudad de 
mas de veynte mil fuegos, que fe de-
zia Cimpantzinco. Como los tomo 
de improuifojiio fe pufierou en reíi-
chos trabajos, que los fuyospadezian, 
folopornofever fugetos a Motczu-
ma, porque a trueco de no fer fus va-
fallos fufnan andar definidos en tierra 
friâ  y a no comer fal, porque en fu 
tierra no auiafal ni fe cogía algodón. 
Pero que con fer de fu natural inclina-
ción tan amigos de libertad 5 todauia 
holgarían de fugetarfe al Rey de Efpa-
Año 
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te siíjuicr cu 
bolucrk-: 
aniaialos. 
ílencia: antes le trataron muy bien, y g ña, y a el que dezia fer fu Embaxador: 
nomas que porque el, y los fuyos 1c 
parecían géte virtuofi, y merecedores 
de qualquiercort.efia.Y quepues ellos 
( con auer fido fiemprc tan amigos dc 
libertad ) holgauan de hazerfe ius va-
fallos, le rogaua muy mucho tuuief-
fe cuenta con tratarlos bien , y no 
dieífe lugar, a que nadie les híziciíe 
defífucro, ni fuerza ninguna. Holgó 
infinito Cortes con tan buena emba-
cl a ellos. Quedaron muy obligadoŝ  
y prometieron de hazerle amigo con 
Tlaxcalla-n. Yaque con tantos traba-
jos y peligros auia llegado bren cerca 
de Mexico, fmtiò Cortes en los fuyos 
flaqueza grande y temor, en tanto 
grado, que los mas dcllos tratarían de 
bulucríe ala Veracruz, ydcxarlc fin 
paífaradclante, con lo qual cl fuñió 
mucha pena, (ñ bien dtfimulò.) Para 
confortarlos, y ponerles animo, hizo- C xada, de donde tanta honra yproue-
r n i d c n c i a 
y v i i k ' n m 
dc Curres. 
les vii largo, y muy apacible razona-
miento, poniéndoles delante el ferui-
cio grande que harían a nucíto Señor 
defarraygando de aquellas tierras la 
Idolatría, y otras abominaciones : y 
tanto les fupo dezir-que los dudofos 
quedaron firmes, y los esforçados con 
doblado corage, y los vnos y los otros 
fe determinaron dc feguírle, y morir 
cho le auia de venir. Refpondiò con 
amor y affabilidad , prometiendo a 
Xicontencali todo lo que pedia. Di -
xole que fe bolüieífe a Tlaxcallan, que 
prefto feria alia con el ̂  y que fino yua 
luego, era por defpedir a los Mexica-
nos, que con el eftauan. Pefoles eílra-
ñamente a los Embaxadores de Mo-
tezuma de la venida de Xicontencali, 
con el en tan íanta demanda. Tanta y procuraron eíloruar a Cortes la ami-
E l General 
dc los dc 
ThixcalJ.in 
viene con-
tra los dc 
paz. 
era fu buena defíreza, que ( cierto) en 
Cortes fe vieron juntas dos cofaŝ que 
pocas vezes fuelen andarlo, que fon 
prudencia, y valentía 5 y aífi trabajaba 
el, y pelearía en todas las ocafiones, 
comobuenioldado , y gouernaua los 
negocios de paẑ y dc guerra con gran-
diifima cordura, y diferecion. 
5. X V . 
EN efta coyuntura vino al Real de Cortes el Capitán general de los 
Tlaxcaltccasjlamado Xicontencali, y 
con cl cinquenta hóbres principales, a 
dariele por fus amigos: cofa que(fobre 
todas las del mundo ) era la que Cor-
tesdeíTeaua.Puefto Xicontencali dclã-
'te de Cortes,hizo vna platica bien cõ-
certada?cõ todo el repofo,y buen feffo 
ílad dc los Tlaxcaltecas. Dixeronle 
que no los creyeífe, que le engaña-
nan, y que le querían meter en fus 
cafas para matarle, como traydores, 
y malos. Pidicronle mucho les dief-
fc licencia, para quevnodcllosfuef-
fe a dar cuenta de todo a Motezu-
ma, prometiendo de boluer dentró 
de feys días, con auifo de lo que fu 
Señor mandaua que fe hizieífe. Dixo 
Cortes que le placía. Y luego fe par-
tió vno dellos. Vino al píaço con otro 
muy rico prefénte, con el qual ÍVÍo-
tezuma embiò a dezir a Cortes, que 
miraííe muy bien lo que hazia , y 
que no fe fiaíTe de los traydores Tlax-
caltecas. Por otra parte dezian los 
Tlaxcaltecas mil males de Mctezuma, 
y morían por llenar los nueñros a fu 
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harta Judaypcrplexidad. Pero aí fin 
cõiidcradaslas calidades del negocio, 
determinó proiiar ventura 5 y hazerde 
manera, como cumpliendo con los 
vnos, y con los otros,fe hizieííc Se-
ñor de codos ellos. Partió con fu cam-
po paraTlaxcallan^adondc fe 1c hizo 
vn muy alegre recimmicnto, como a 
fu libertador, que tenian creydo, que 
losveniaa Tacar de la feruidumbre de 
Mexico. Dctiiuofc allí vcyntc dias, 
y en todos ellos era increyble el re-
galo , y buen tratamiento que fe les 
hizo acodos, hafta darles fus hijas , y 
rogarles que fe juntaífen con ellas: 
porque ddícauan que qucdalTc entre 
ellos caíla de tan buena gente. Como 
Cortes v io , que aquella era gente 
de buen entendimiento, y allegada a 
razón, y que entre ellos fe viuiacon 
concierto y orden, y fe guardaua ju-
fticia: y entendió que ya eftauan aífe- C 
gurados del, començò muy de veras a 
predicarles la fe delefu Chrifto nue-
ílro Señor, y a perfuadirlcs dcxaífen 
la IdoÍatna,y el abominable vio de co-
mer carne humana y facrificar hom-
bres. Dioles a entender como los Ido-
los, y los D iofes que adorauan, eran 
demonios. Y propufolcs raçones en 
que fe fundaua nucílra religion. Halló 
Cortes diferentes pareceres en ella 
gente. Vnos dezian, que no oífarian 
afsi luego dexar los t)iofcs, que fus 
paíTados auian tenido tanto tiem-
po , alómenos hafta ver y probar, 
que tal érala ley de los Chriftianos. 
Otros dezian que bien harían ellos lo 
que fe les dezia, pero que temían fer 
apedreados del pueblo. Finalmente, 
porque por entonces no fe pudo de-
tener mucho Cortes, contentofe con 
dezirlcs que preño bolueria por allí, E 
y les daría macftros y predicadores 
que les cníeñaíTcn mas de cfpacio lo 
que les conuenía faber para ialuarfe. 
Con todo effo pudo acauar con ellos, 
que le dexaflen hazer vna Tglcfia en 
«1 Templo donde eftauan los Efpaño-
ics apofTcntados. Hazia Cortes dczír 
allí Miífa folemne cada din, y venían a 
oyrla muchos de los Indios: principal-
Año 
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mente Maxiíca, el mas principal Se-
ñor de aquella Republica. El qual gu-
ílaua infinito de la conuerfacion de 
Cortes,y deoyr los oficios diuinos. 
Antes que fe particíTen de aquella 
citidad, ic le vinieron a dar por amigos 
los de Hucxocinco, ciudad principal, 
y Republica a manera de Tlaxcallan. 
En todo lo que allí le decuuicron, no 
hazian los Embaxadores de Mexico, 
fino dará Corres pricíà , para quefa-
lieífe de allí, de pura cnuidia de verle 
también tratado. 
§. X V I . 
QVando vieron que ya fe quería ^ . . T I ^ partirjdixeronle que fe fucile por c.aian para 
Cholulla, ciudad rica y amiga de Mo- MçXiC0-
rezuma. Maxifca, y todos los que bien 
fentian, eran de parecer que en nin-
guna manera Cortes entraffe en Cho-
lulla. Pero al fin determinó yr alia» 
Salieron con el de Tlaxcallan hafta 
cien milhombres de guerra. Pero el 
-no quifo licuar mas de cinco , o feys 
m i l , temiendo no deftruycííen a Cho-
lulla. Saliéronle a reciuir mas de diez 
mil hombres3y metiéronle en la ciu-
dad con gran regozijo. Diofeles muy 
buena pofada y vna gallina para cada 
vno,quc ccnalsé. Allí en Cholulla tor-
naró otra vez a porfiar con Cortes los 
criados de Motczuma, que no paffaífe 
a Mexico, poniéndole muchas dificul-
tades. Y defpues ( como vieron que , Qi'ícrea 
f \ , . n los de Me-
no aprouechaua nada ; procuraron^ matac 
matarle a e l , y a todos con vna tray- » crayeion 
cion. La qual quifo Dios que fe def- ÍQ^QI* 
cubrieííe, porque vna India dió auifo 
a Marina, y ella y Hicronymo de A-
guilara Cones. Para cl dia que te-
nían los Indios concertado fu nego-
cio, eftuuo Cortes fóbre atufo. Dio 
parte n los fuyos de lo que paitaua : y 
mandóles que quando oyeíTen difpa-
rar vn arcabuz, mencafTen las manos, 
y entretanto que nadie lalicífe del pa-
tio donde pofauan. Aquella maña-
ña facrificaron los Indios diez niños, 
que folian ellos hazer cfto ñempre 
que comencauan alguna guerra, o 
negocio importante. Hazian burk 
176 HíftoriadelEmperador 
Año 
entrei! de los EípañolcSj porque buf-
cauan tie comer, y quien les lleuaífe 
1 $ 1 9t el vagaje a Mexico, y deziaa, para que 
quieren comer eítos, pues preño an de 
'CoN" íercomidos? Yaque tenian los Efpa-
a punto fu viage, ( que 
mas de falir) embiò 
DE IA N0ÍES PUeft0 
N v £ v A no les faltaua 
EsPAnA. Cortes a dezir al pueblo 3 que le em-
biaíTen algunos délos principales de 
la ciudad 5 porque fe queria deípedir 
dellos. Vinieron muchos: mas el no 
dexò entrar mas de treynta. Luego 
mãdò cerrarlas puertas, y començò a 
quexarfe de la ciudad, porque no con-
tentos con el mal tratamiento que le 
auiá hccho,tenian ordenado de matar-
le a trayeion. Quedaron atónitos de 
ver que fupiefíe tan particularmentfc 
fus tratos, y nofupicron que hazer,fi-
no confeífar la verdad. Embiò luego 
Cortes a llamar los Embaxadores de 
B 
año: porqueailicomo a fantuario,y 
lugarderomeria,y deuocion, acudia 
toda la tierra.Quando fe quifo Cortes 
partir de alli, hizo llamar a los Emba-
xadores de Motezuma5y dixoles: Qiie 
pues fu Señor le trataua traycion5y ta-
tas vezes auia procurado matarle, que 
el determinaua de yr a Mexico de 
guerra, pues la paz no le auia de fer fe- • 
gura. Alteraronfe mucho deílo, y con 
licencia fuya5fue vno dellos corriendo 
a Mexico con eíle recado. Bóluiò de 
ay a íèys dias, y trajo feys platos de 
oro 'muy ricos, y muchas mantas, y 
cofas de comer. Dixo de parte de Mo-
te zuma, que los de Chululla mentían 
en lo que auian dicho contra el, y que 
fe aífeguraíTe del, que le feria buen 
amigo 5 y para prouarlo queíe fueífe 
luego a Mexico, que alli le elperaua 
con mucho deííèo de verle. Todo eíto 
Año 
i 5 1 
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Motezuitta 
fe allana eo 
que Cortes 
vaya a Me*, 
xico. 
Moreznma, y dixoles que no podia C dizen que hizo Motezuma defpues de 
creerlo que aquellos prefos le dezian, 
que fu Señor Motezumamandaua,que 
le mataíTen a el5y a los fuyos. Los Me^ 
xicanos dieron fus deículpas,y Cor-
tes mando matar algunos de los treyn-
ta prefos, y que difparaffen el arcabuz: 
conlo qual los Efpañoles falicron del 
auer tentado los medios pofsibles, 
para eftoruar a Cortes aquel viage; 
porque otro dia defpues que fupo la 
greíca de Cololla, fe metió en vna cá-
mara con el demonio ( .que folia ha-
blar con el , como con caíí todos los 
Indios muy amenudo ) y le pregun-
tó, fiera aquella la gente que efíaua 
dicho que auia de venir dé lexos a ca-
rón muchas caías, y entre eílasvna £> feñorearfe de aquella tierra? Reípon-





andee172 Pat*0 3 Y en mcnos de dos horas matâ  
& "indios, ron mas de feys mil Indios, y quema-
torre , Goncte le auian 
Sacerdotes , y los principales. Sa-
quearon al pueblo: y en vn momento 
no pareció hombre de toda la ciu-
dad. Eldeípojofue muy rico, de oro^ 
y de cofas de pluma. Los prefos quan-
do vieron fu ciudad yerma, y deftruy^ 
da, rogaron a Cortes qué los foltaííe, 
prometiendo de hazer venir la gente 
a la ciudad, con toda paz 3 y quietud. 
temieífe aquellos pocos Chriílianos^ 
y que fi quería vencerlos, quefacrifi-
caífen muchos mas hombres , de los 
que folia : porque todo el mal que a 
los de Cololla les auia venido 0 era 
porque fu Dios eftaua enojado coa 
ellos s de que ya no les facríficauan 
tantos como folian. Que dexaífe en-
trar a Cortes en Mexico, que alli le 
Loqual Cortes hizo de buena gana. E podría matar a el, y a los fuyos, muy 
Otro dia eftaua ya tan lleno el pue-
blo, como fmo vuiera acontecido na-
da en el. Pidiéronle perdón humil-
mente, diziendo que Motezuma auia 
tenido la culpa. Hizierófe amigos con 
Tlaxcallan, y con el. Era Cholulla 
pueblo de mas de' quarenta mil cafas, 
dentro y fuera de la ciudad, y tenia 
tantos Templos como dias ay en el 
a fu faluo. Con efte feguro que el 
demonio dio, hizo Motezuma rodó-
lo que hizo, poraífegurar a Cortesj y 
deípues nunca vio tiempo, ni fe atre-
uiò a hazer lo que tenia peníado, por-
que Dios ( cuyo negocio Cortes tra-
taua ) le ató las manos. 
§. V I L 
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L fcgundo dia^dcfpucs que Cor-
A camac por importunidad ú dormir a 
Iztacpalnpan^ndoude fele hizo prefen-
te de quatro mil pcfos de oro, y de 1 5 i i7-
mucha ropa, y cíclanos. Apoiento- • 
los Cuitlahuac , Señor del pueblo, C ox-
en vn Palacio fuyo. Dendc aili a Me- ^/IS'rA 
xico es la calcada anchifsima de dos ^ E L A 
leguas de largo 3 y pueden yr por ella £SpAñA. 
ocho de a cauallo en hilera. Es tan de- ^ i 
w Oían cal-
recna como vna jiig.idera,ticncalos 9^ <ic 
lados hermofos pueblos, y a trechos Mez:co-
tcsfaliòdc CoíolÍa,Íubiò vn cer-
ro ncuado con harto trabajo. Y íialli 
vuiera gente de guerra, tuuicra harto 
que hazer en paíarlc.Dcícubriafcdcn-
dc alli la laguna, donde cftá fundada 
aquella gran ciudad, y otros muchos 
y muy hermofos pueblos. A l pie de 
la íierra hallo vna buena cafa de pia- ^ puentes leuadizas. Era tanta la gci> Muicicutl 
zcr, adonde fe apoiento aquella no- te que falia aver a Cortes, que no tlc §Ci;tL" 
1 1 • 1 , • T 1 1 que recibía 
cama por el carriino. Llegando a vn a eon 
fuerte cerca de Mexico, donde fe jun-
ta otra calçada, falicron a recibir a 
Cortes quatro mil hombres principa-
les, todos ricamente atauiados de 
vna mefina librea. No hazian fino 
paífar de largo. Quando llcgauan a 
Cortes humiilauafc cada vno, roca-
na con la mano al lucio, y bcfauala: 
che. Tuuoallidc Motczuma otra vi-
tima embaxada con tres mil pefos de 
oro, ofreciendo gran tributo al Rey 
de Efpaña, con tanto que no paífafTc 
adelante, y fe boluicííc fin entrar en 
Mexico. Hartos de los Efpañoles 
holgaran de aceptar aquel partido, 
pero Cortes no quilo arroílrar a el. 
Otro dia llegó avn lugar, que fe dc-
[ es-
l ía Amaquemaquam, adonde le diò Q T rdaron en paífar hora y medi  lar-
cl Señor tres mil pcfos de oro, y qua- ga. Andando mas adelante (junto a 
renta eíclauos ,con que Cortes holgó 
mucho : pero mucho mas contenta-
miento 1c dieron las quexas grandes, 
<[ue aquel Señor le diò de Motczuma. 
En elle lugar,y en todos quantos Cor-
tes entraua,tcnian los Indios propofi-
to de matarle, y nunca veyan como. 
Otro dia llego a vn lugarejo, pucílo la 
mitad en tierra, y la otra mirad en la 
laguna. Dcndc alli determinó tomar 
vna puente Iciaadi¿a5 por donde cor-
re la laguna dulce a la íalada ) encon-
traron con Motezuma. Venia a pie, l ' ! ^ ^ ^ -
y trayanle de braço por mageflad fus 
dos fobrinos Cacarme, y Cuitlahuac. 
Traya en cima de íi vn riqmfsimo 
palio de oro, y de pluma verde, con 
argentería, con todo artificio labra-
do. Eftc palio fuílentauan fobre fus 
cabeças quatro Señores principales. 
el camino de Mexico, por vna calçada D Motczuma, y fus fobrinos , venían de 
muyhermofay ancha, que parte las Vna mííma librea, íaluo que Mote-
dos lagunas, la vna de agua dulcc,quc 
corre y paíía a la otra, que es filada. 
Quando llegaua cerca de Mexico en-
cótró con Cacamac íbbrino de Motc-
l u m a , Señor de Tefcuco, limar gran-
diifimo en la laguna. Trayanlos íuyos 
aCacamac en vnas andillas. Defpucs 
zuma traya vnos caparos de oro, con 
muchas perlas, y piedras ricas. Viran 
delante fus criados echando mantas 
para que pifiífe. Detras del venían 
tres mil Cauaílcros, todos muy rica-
mente veftidos, pero defcalços, pue-
ílos en dos hileras, como enprocef-
le puíieron en tierra. Yuan muchos £ fion. Quedaronfc todos cftos arrima-
dcllos delante quitando las piedras y dos a las paredes , y con los ojos 
pajas del camino. Hizole Cacamac 
buena acogida a Cortes, pero toda via 
1c importunaua, que fc boluicííc den-
de alli. 
Era cofaincrcyblc de ver el acom-
pañamiento que llcuaua Cortes de Se-
ñores y gente principal. Llegó cõ Ca-
Pnmcra parte. 
pueftos en tierra, porque tenían por 
gran defacato mirar al roítro del 
Señor. 
Quando llegó Cortes al Rey,apeo- Recibe 
íc del cauallo, y quifo abracarle, mas M««unu 
1 1 * tt :i Cortes, 
no ic dexaron : porque entre ellos 
es gran pecado tocar al Rey. HÑ 
Z 
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zieronfe elvnoal otro muy grandes A 
mefuras y reuerencias. Echó Cortes 
al cuello de Motezuma vn collar de , 
cuentas de vidno5que parecia dc mar-
garitas, y diamantes. 
Boluieronfe con efto hazia la ciu-
dad̂  y Motezuma dexò el vn fobrino 
con Cortes, y con el otro tomó el ca-
mino para cafa. El yua delante3y luç-
go Cortes tras el, trauado con Ca-
camac por la mano. Quando paíTauan 
por los tres mil CauaUeros, hazian 
ellos fu mefura como los otros prime-
ros. Con efb pompa y mageftad lle^ 
garon al riquiflimo Palacio de Mote-
zuma. Entrando en el Palacio echo 
Motezuma dos ricos collares a Cor-
tes^ tomándole la mano dixo: Hol-
gad y comed, que en vueílra cafa 
eftays, que luego bueluo. 
C 
§. X V I I I . 
P Ntrò Cortes en Mexico a ocho 
r-^de Nouiembre del año de mil y 
quinientos y diez y nueue. Puíieroníe 
luego laà mefas, y comió Cortes CQQ 
los íuyos,y Motezuma en fu apofento. 
Quando vuo comido, vino a vífitar 
a Cortes con gran mageftad: fento-
fe junto a el en vn eílrado requilíi^ 
mo, y dixole con palabras graues y ^ 
muy mefuradas : Que fe holgaua mu-
cho de ver en fu cafa vna gente tan 
honrada y principal, y tenia pena que 
íèpenfaífe del, que jamas los vuieíTe 
querido maltratar. Dio muchas dif-
culpas de lo que auia porfiado por 
eftoruarles la entrada en Mexico. AL 
cabo vino a dezir: De mis paífados oy 
muchas vezes quenofotros no fomos: 
naturales deíla tierra 5 fino que veni-
mos aqui con vn gran Señor de lexas £ 
tierras; y quado aquel Señor fe boluió 
a la fuya,dexó dicho que prefto bolue-
riae^o los fuyos a darnos leyes. Yo 
creo cierto quel Rey deEfpañadeue 
fer aquel Señor que efperamos. Tras 
efto dio a Cortes vna larga relación 
de fus riquezas, y ofrecióle muchas. 
Hizo traer alli ricas joyas de oro,y co-
fas preaofas, y repartiólas entre todos 
no 
los Efpaíioles5como le parecia que ca- — 
da vno merecía, y con efto fe deípidió. A 
Los feys primeros dias gaftolos Cor- 1 5 1 ^* 
tes en ver y confiderar el fitio y las ca- - -
lidades de la ciudad. Fue muy ferui- C 0 N" 
do, y vifitado de todos los grandes ̂ s ^ 
Señores de aquella tierra,y vaftante-NVE v ^ 
mente proueydo el, y todos fus qua-EsPAÃA. 
trocientos compañeros , y feys mil 
Tlaxcaltecas quecõíigo tcnia.Muchos 
de los Efpañoles ( que no mirauan a lo 
por venir) eftauan contentiflimos en 
verfe tan ricos y bien tratados, pen-
íimdo que no auian ydo alli mas de 
por dineros. Otros eftauan con gran-
des temores, porque no fabian en 
que auian de parar aquellas fieftas; 
mas ninguno tenia tanta congoxa y 
cuydado como Cortes, como aquel 
que le daua pena fu vida, y la de los 
demás, que tan a rieigo eftauan dc 
perderíè. Mayormente que cada dia 
venían de los fuyos a ponerle mu-
chas dificultades, encareciéndole el 
peligro, y red inextricable, en que 
los auia metido. Confideraua juntad 
mente con efto la grandeza de la ciit-
dad , y el íitio y fortaleza della.Enten-
dia muy bien, quan fácil cofa le íèria a 
Motezuma deftruyrle,con folo romper 
la calçada, porque no pudieífe por 
ninguna via huyr, y con quitarle la. 
comida perecerían todos de hambre. 
Para remediar tantos inconuenientes, 
deípues de auer rebuelto en íii pecho 
muy grandes cofas, vino a determi^ 
narfe en vna de las mayores, y mas 
terribles hazañas, que jamas ningún 
hombre pudo imaginar ( que parece 
temeridad, y mas que locura) v fue* Detejrmí-
t 1 1 1 / r - nación te* prenaer ai grande y . poderolilsimo eneraría de 
Rey Motezuma 5 dentro de fu cafa,en C**"^ 
medio de mas de quatro cientos o qui-
nientos mil vaífallos fuyos, con folos 
quatrocientos Efpañoles. Cofa que 
verdaderamente eípanta como la pu-
do penfar, quanto mas hazerla, y falir 
con ella. Para lo qual, tomó por acha-
que los tratos, que en Cholollá, y en 
otras partes auia mouido , por matar 
a los Efpañoles, y que Qualpopoca vn 
Señor grande auia mandado matar 
Carlps* ly^Likl^í* i i$$ 
ñiadci Capitán Hircio, de que tenia 
1 ^ 9' cartas. E íbs cartas traya Cortas coni 
figo, para morradas a Motciuma, 
ON" quandofucíTe: mcneftCr* t.(>:\vv. 
UB * IK' -Anduuo «on'ff tqs pcnfâmkntòs 
Ñ VE v A algunos dias,-xcboluiendo 'àxrcfi la 
ESPAÑA, forma que cendriapara J)o>ncípoií obrá 
negocio can acdiio-.y diÔculcofc^o; ' 
c 
nucuc Erpañolcs,que yuan en ermipa- A y Motdzoma de burlaren búçná! don- . 
" 1 ' ^ ,T' ' J — — — u e r í a c i o n j í c o m o íolian3 y fecò ;Mc^ 
tezuma1 dcwcas' medallas éeóPó bien 1 ^ ^ 
ricas-, y dioíeíhs a Corttf^v <J«̂ fK> G •, , 
hazía fina da^le ^ tanto ^rO 3b que ^IS^A 
le queríaÍ por vctttura pofqró pen- OH; LA; 
faua tomando 4efpues todo* Eftan- N VEVA 
do â fsi en platicas!, dixo Moteztiina ESPAÔAÍ 
a Cortes, quele rogaua mucho que 
fe cafaífe con vna hija Tuya. A ello 
refpondiò Cortes : Ya yo foy cafa- * 
^ do, y conforme a la ley de Chrifta 
HÒ puedo tener mas que vna muger. 
Echo luego mano a la faltriquera, 
y Taco las cartas del Capitán Hircio, 
y comentó a qúexarfe de Matezu-
ma^ de que vuieíTe mandado a Qual-
pophea, que -roaraífe los Efpañoles. 
Tnscfto dixo, que no lo hazía co-
mo Rey en quèrtírle matar a tray-
cion, mandando a losíliyos qücroni-
picífen las puentes. Enojofe deílo 
^ rcrriblcmenre Morezumajydixocqh 
ira y grande alteración, que lo vno 
y lo. otro era faífcdad y raentira; y 
para que fe aucriguaíTe. alli luego 
la verdad, llamó vn criado fuyo, fa-
ce del braço vna rica piedra como 
fcüo , y dixo : Llámame acá luego a 
Qualpopoca. En faíiendofe el criado, 
boiuio fe Cortes al Rey, y dixole. M i 
Scñor,conuiciic que teays prefo^aueys 
'Orno de noche no dormía de pu-
ra fatiga, y'gran cLiydado,aconte-
cióle que andandòfe paífeando ima-
ginatmo y cauizbaxo, vna noche muy 
tarde fe amines a la pared de1 vna 
fala, yparecicndolequepòrvnaparte 
cÜaua mas blanca que por otra, dio de 
prefto en vna malicia, y cayo en la 
cuenta, qucícdeuiade auer cerrado 
alli alguna puertaJLlamò luego dos 
<le fus crÍ3dos3y hizo preftamente den-
íiuar la pared. Y entrando por ^vna 
puerta halló muchas falas,y recamaras, 
Dcfcubrc llenas de mucho oro, de mantas, y de 
^"incforu1 co^s preciofiííinias en tanta cantidad, 
que quedo efpantado de ver tanta ri-
queza. No quifo tocar a cofa ninguna 
dcllo, antes mando-cerrarla pared lo 
mejor que pudo, porque Motezuma 
nolo fmucífcyfe enojaíTc. Otro cia 
adelante vinieron a el ciertos Indios ^ os de yr comigo a mi poiada, y alli 
amigos, y algunos Eípañoles, y aui-
faronlc que Motezuma trataua de ma-
tarlos, y que quería para eÜo quebrar 
l o oue las puentes. Con cílo y con lo que ya 
Mou-zum? tCñlá peníado de hazer, no qüifo diía-
y Co.-r .-v, y tar mas la priíion de Motezuma. Para 
fu^..0:1. flaj£cr|a pUf0 fecrctamentc algunos 
Efpañoics de guarda en ciertos can-
tones dende fu apofento hafta Palacio: 
dexò la mitad en fu polada,y mando a 
cttarcys hafta que vença Qualpopo- Prl-cn ¿e 
ca. Percys también tratado y leñado, 
como mi miíma pcrf()naj y yo mira-
re porvueftra honra como por la de 
mi Rey: perdonadme que no puedo 
haze r otra cofa, porque los míos me 
matarían i\ dijfi/nulafle ya mas cftas 
coins. Mandad a los vucílfos que 
no fe alteren, porque iabed que qual-
quiera mal que a nofotros nos ven-
cicrtos amigos fuyos, qucfcfucfícn £ ga, le aucys vos de pagar con la 
dos ados, y tres a tres a Palacio con 
fus armas fecrctas. Como el las 11c-
uaua, embiò delante a dczir a Mote-
zuma como 1c yua a vifitar. Salióle el 
a recibir a la cTcalcra con alegre ro-
ílro. Metieronfc mano a mano los 
dos en vna f;¡]a,y tras ellos halla trdyn-
ta Eípanoles. Comenyarouíe Corees 
Puniera parte. 
vida, yd callando y fe ra en vueftra ma-
no efeapar. Qucdoíc Motezuma me-
dio fm feiuido, oyendo vna coía tan 
cftraña , y nueua para el. Y defpues de 
auer cftado vn rato callando, dixo con 
mucha grauedad : No es perlona \x 
mia para yrpreü, y quando yo lo qui-
ficlfe fuírir, los mios no lo confenrt* 
h*' ilas-y largas quatrnhiEHaî y 
" d i <3¿P a-dèsir ̂  á^ktt&unia: .-Piás 
H v B v A eni^-cafewUamo^Éas emdos, y:martf 
Bsp^ñA. dãlcsqíiCflieírett al apófeto de^Coí^ 
tes^íjüe leadereçaffeballa vn quáka 
pára& pofada; Aciuáieroniuego â PaÁ 
" lacio todos los Eípañoles j y mucHòa 
GaitsQíèroáy. Sjenòres de la ciudad >: al* 
inigas y parientes dd:Rcy,ro(lbs lloran 
do^y defêaífos.Tomaron aMotezuiraa 
en vnas muy ricas indas, y Ueuaroíile; 
por medio de la ciudad con grandifli-; 
mo. alborotó, de los Fuyoŝ  que fe qnk 
fierbn poner en foltade : pero elks; 
mandó eftar quedoŝ  Idiziendo que no 
yua prefo, fino déíu buena gana. La 
prifion de Motezumaiío fue tan eíbre-* 
cha, que no le dexaíTen falir de cafa, y 
dçfpachar negocios; como antes,y aun 
falir a cap vna y dos leguas fuera de la 
ciudad. Solamente fe le via que eíiaua 
Efpañoles prefo,en que íiempre le guardauan Eft 
^uardauan paíí0leS5y ala noche venia a dormir en. 
de Mote- el apofento de Cortes. Burlauay reya 
xuma. con los Efpañoles. Scruianle los fuyos 
mifmos , y dexauanle hablar en pu-
blico y en fecreto con quien queria. 
Salia muy amenudo al templo > que 
fobre manera fue ílepre religiofo. Las 
guardas que tenia eran ocho Efpaño-
les, y tres mil Indios de Tlaxcallan. 
Dixole vn dia Cortes por tentarle, 
que los Eípañoles auian tomado cier-
tas joyas, y oro que auian hallado 
enfii cafa, y reípondiò : Que tomaf-
fen en buena ora, y que no tomaíTen 
ni tocaífen a la pluma, porque aquel 
era el theíbrodelos Diofes. Y quefi 
mas oro querían, que mas les daria* 
Moteiuina Todas hs vezes que Motezuma fa-
^¿Táz ^ â  temP^0 facrificauan hombres 
los hom-' y muchachos: Io qual le daua nota-
íaoiosfy ble Pena y «kfTabrimiento ^ Cortes, 
comía car- porque íii principal intento era eftor-
nchumano. Uar aquella beftialidad y dilatar o 
eftender la religion Chriftiana. A eñe 
fin dixo a Motezuma, defpues que le 
tuuo prefò,que no mataífenicomieíTe 
A hombres y porque no [ Cé lo cónfinti-
ria.. Yluegô coménçò a dernuãrJdíJ?-
los. Alterõfe deito Motezuma, mas 
,quejde-fuprííion?y los fuyos ni mas 
ni menos, y eftüuieron. én términos 
de ímatai.^aííRey ^ porque lo corifen-
tía,:-ya-Ceites'.-patépc.lo m a n d a » 
Por fcacqnal de ^eonféjo; dei -mefraO 
Moteztímàí Corce&déxò de quebre 
los ídolos por entonces, y contento-
^ fe conhazeraIRéy:^atj3da la ciudad 
vn krgo razonamiento,en lo qual def-
pnc&Hebtras'razoiaíésí Vinóa .deidfle^: 
Aunque fea verdad-^hermànos mok 
que todos Jos hombres fomos de vna 
miíma naturakzay-còridicion:; pero 
con todo: effo cohuiene, que aya efatre 
nofotros- alguna diferencia, y que lbs 
mas íàbiosy diícretos tengan cuydado 
de regir y gouernár los ignorantes, y 
enfeñarles,loque.les conuiene faber. 
C Entended^que lá caufa que a mi y a 
eftos mís cópañerosi nos mouiò á ve-
nir a eftas tierras,no fue otra, fino que-
rer defengañaros y meteros en el ver-
dadero camino de la virtud,y en la fen-
da por donde aueys de yr a la verdade-
ra Religion. No penfeys que venimos 
acá por vueftras haziendas. Y aíli 
vereys, que delias no auemos tomado 
£ mas de lo que vofotros nos aueys que-
rido dar .No auemos llegado a vueftras 
mugeres ni hijas, porque no trata-
mos fino de Íaluar vueftras almas. 
Todos los hombres del mundo con-
fieffan qué ay Dios: pero no todos ati-
nan ni íaben acertar a conocer qual es 
el verdadero,ni fi es vno,o muchos.Lo 
queyoaffirmoy os quiero hazer en-
tender es,que no ay ni puede auer otro 
Dios, fino el que los Chriftianos ado-
ramos. Vno, eterno, fin fin,hazedory 
E coníèruador de todas las cofas,que r i -
ge y gouierna los cielos y la tierra.To* 
dos fomos hijos de Dios, y defeende-
mos de vn padre Adan, Si queremos 
tornara nueftro principio, y a gozar 
de Dios que nos criójcs neceffario que 
feamos piadofos, corregibles,inocen-
tes, buenos, y que a nadie hagamos 
mal de lo que con jufta razón quer-
tiamos que af noíbtros nos hizieiren¿ 
Año 
1 5 1 ^ . 
CÓN-
'Oyis t A 
í> É LA 





zo a los In -
dios fobre 
la adora-
ción de los 
Idolos. 
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Qiiicn ay de vofocros que querría que A 
Ic inacaífciVPucs porque inacays y co-
meys a otros ? Adorays cn lugar de 
Dios las cílatuas de madera^que vofo-
tros hcziftesj que ni os pueden dar v i -
da ni falud, n¿ cofa buena, ni tampoco 
mataros. Pues íi anfi cs5de que íiruen 
los IdoloSj y a que fin les hazcys cílos 
aboríüneables facrificios ? A folo Dios 
del cielo fe deuc adoración, y a el fe le 
deueelfacnficio3no de hombres muer-
toSsnitampoco de fangre humana : fi-
no de coracones viuos. A cfto venimos 
acajno mas de para enfcnaros,a quien 
aueys de adorar. Y como con efte ra-
zonamiento fe aífeguraron vn poco, y 
por buenas razones vino a prometer 
Motezuma, que no fe facrificarian hó-
bres mientras el alli cftuuieíTe. Y con-
fintiò 3 que cn la capilla del templo 
mayor, queíefubiaa lo alto della por 
ciento y catorze gradas , fe pufieífc 
entre los Idolos vn Crucifixo,y vna ç 
imagen de nueftra Señora,y vna Cruz. 
Veynte días defpucs que Motezuma 
fue pre íb , traxeron a Mexico fus cria-
dos a Qualpopoca 3 y a vn hijo fuyo, y 
a quinze Canilleros, que pareció que 
auian fido culpados cn la muerte de los 
nucuc Efpañoles. Hizolos quemar 
Cortes a todos publicamente, que fue 
otro no menor atrcuimicnto que los 
paffados. Antes que los quemafle,h¿zo 
vn fiero muy grande a Motezuma, y ^ 
mandóle echar vnos grillos por efpan-
tarle:pero quitoíclos hicgo,y aun aco-
metióle conque le quena foltar5mas el 
no quifo yrfe a fu cafa > o no lo deuiò 
de oíarbazer.Procuraua Cortes infor-
inarfe en efte tiempo, que rcntas,o r i -
quezas eran las de Motezuma 5 y que 
minas auia de oro y plata, que tan 1c-
xos cílaua el otro mar del Sur, y fi en 
el mar del Norte auia algún buen 
puerto para los nauios de Eípaña, me- E 
jor que el de Vcracruz.Todo cílo prc-
gütaua aMotezuma,y de todo 1c daua 
el cumplida relacion.Embiò a diucrías 
panes meníageros a reconocer y calar 
los fecrctos de la ticrra.Traxcron muc-
ílras de oro, y de amigos que hallarian 
cn ella. 
§. X X . 
Año 
EStando las cofas en efte punto, y 1 5 1 ^, Motezuma bien conortado con 
fu prifion , comentaron Caoamac y -
Otros algimos a mouer vna conjura- c 0 N" 
cion para matar los E_fpañoles,y poner ^ 1 s TA 
a fu Rey cn libertad. Pufofe Cacamac N v E v * 
en armas al defeubierto, y Cortes qui- ESPADA» 
fo hazerle guerra : pero Motezuma 
(que ya cftaua conuencido para bol- Tratan los 
ucrfe Chriftiano) fe lo eftoruò. Dixoa Serení* 
Cortes que le dexaífe hazer, y el guió herrad a fu 
el negocio de tal manera, que fin mu- Rcir' 
cho trabajo fue prefo Cacamac,y vino 
a poder de Cortes, y elle priuò del ^Sb™ 
Eftado que tenia, y le dio a Cuzca fu uzarfe. 
hermano.Dcfpues de lo qual Moteçu-
jna hizo vn llamaraieto general de to-
dos los grandes de fu Reyno. Quando 
todos fuero venidos,hizolos juntar en 
fu poíãda j y puefto en medio de todos 
començò vna larga platica, en la qual 
defpues de muchas razones que traxo 
para fundar, y fuftentar fu determina-
cionjvino a dezir: Muchas gracias doy 
a Dios , que me ha hecho tanta mer-
ced5que aya yo alcançado aycr,que en 
efte mi Reyno fe tiene noticia de aquel 
gran Rey, que tantos años ha nueftros 
paílados defleauan que viniefíè. Sin 
duda tengo creydo , que no es otro el 
que acá efperauamos, fino el que em-
biò a eílos Efpañoles, que agora ve-
mos en Mexico. Y fi por los Diofes 
cita determinado que tenga fin el Rey-
no de los de Cullua (que anfi fe 11a-
mauan los Mexicanos) no quiero yo 
refiftir a fu voluntad , antes quiero de 
muy buena gana renunciar el Reyno 
cn el Rey de C a M a . Yo os ruceo lo Qi?c»a 
, J r r 1 nunciar el 
hagays voíotros ,yos iugeteys a el, Kcyno çn 
que aíli entiendo que nos cumplea to- cl Key de 
doK. Dixoefto Moteçuma con tantas C*ÜÚU-
lagrimas y fufpiros, y era tanto lo que 
llorauá los fuyos que Cortes y los que 
con el cítauan, no pudieron tenerlas 
lagrimas. Y cierto fue vn a â o de gran-
diífima laftima,ver vnRey (que poco 
antes era tenido por Monarcha del 
mundo, de los mas ricos hombres que 







^ ¿e fu propria volüntaá fe puíiefíe en 
Aña feruiduinbre de quien no conociã.D ef-
i j i 9. pues qiie vuieroniíóMo gran fáójil-
zo Mbteztima vtt fòleímne jurâiftenroj 
— y vaMàgè al Rey Don Caríòsyyluet-
0 N~ "go corí el todos los Grandíès qtié alM 
a v E v Á y leales vaífalló^ -Cortes lo tóln'éaníi 
E*PA»Ã:. -pbi téfíimonio feinte-èíbriuano*- y-tefti^ 
'gôSiBnííèfídiefe déff ües por nftiy-€ier-
gar'pará hazef efte âiítò, porqué:ya él 
diablo" íes^míia dicho: líiuchas 
El áemo 4"^ en ̂ ^czp11-? 'fé 'áiuã dé ' àí:á3?á^y 
^io k ^uia Tleyno^dé México^ hizo Cortes álRèy 
too gue grandes .Tainasy*cbriBlole -mu'cÍK^ 
jna Te acá- prometiéndole qutdiempre lefia muy 
i i / n o c1"^tratado,ytatíSéñÓEd^todo'cofríó 
antes. Rogóle muéhé <jtte en re<:cm§-
timicnto del yafiÉUage^que' ãiíiàí gf¿*. 
'metídoj jurada ^lédíélFeparaííi'R^y 
Oro que algimorá^Lo qual Mütezúma'teó li¿. 
rdio Mote- -beraímenté , y mandó luego alikrae-t 
"Tc^dc delá cafa delasáües-$ vtía-meíÜffiafefe 
•cantidad-dè-or'o3y ptatá^y fóyâs de gKtÇ 
precio. D&fe luego prieíía Cortes á k 
cotíüérfiéñ delósliiÉôá!diziend©i, ^ue 
paña qué íe tomsíffeA Chiriftianos, CCP-
liao; ét ío ¿ra. Bautizároníe algunós, 
aüque' ̂ o ' s : Moteçuma vino en fouf 
tizarfe, y ffte él. tart defdichado 5 'que 
liuncaf.'f¿ \t aliñóvy-los mieftros tan 
"deícuydados,que de vñ dia para otro 16 
dilataron, defpues lespefó en el alma, 
de que vuiífç muerto fmbautiíino, 
• §; x x L 
EStaua ya Cortes en tanta prolpe-ridad , que no le faltaua íino vn 
050r poco dé mas gente s y cauallos, para a-
''. ", Uanar de todo puntó Íatierra,y rendir-
la de manera, que fin cótradicion fue£ 
fe obedecido y reconocidò el Rey de 
Éfpañaen ella. Para eftó eomenfò â 
tratar de embiarpor fócòrro a Santo 
Domingo. Pero como las fortunas de 
efta vida no faben tener cónftancia, las 
c'oías fucedieroh de tal manera, que 
fcMcS" Por Poco feancon todafu felicidad 





A tad 5 y començòa eaer en la cuenta de 
fu gran flaqueza en rendirfe a vn hom-
brctan folo. Ya no tratauatan fami-
liarmente con Cortes,niaunlerfuraua 
eon amor como íblía; Lo quàlhizo no 
tanto poí lo que fukvalíallos le reñían, 
quanta porque el demonio fe le apâ  
recia muchas vezésyy le deziáoMQiie 
porque no mataua aquellos H^áñolés 
g quefè los echaíTe de Mexiarjqué le 
atormentauan cón aquellas Miííis;3 jr 
Cruzes, que dezián, yponian.m los 
templos, y que no podían fufrinniíoyr 
el Euangelio, y las oraciones desque* 
lia gènte. Con todo eífo no -^uifaa 
Motezuma matar aCortes,fino echara 
le de Mexico. Y para poderlo mejor 
hazer, apercibía fecretamence mas ¿ t 
cien milhombres ,'para rogarle quefê 
fueííe; y í̂ino lo^udieífe hazer^que á-
quellosle mátaííen. -Quando los tuuo 
ajmiito ymetiofe con Cortes/en vna 
camara,y dixolei Ruego os mucho Se-
ñor Cortes, que fin eícuíã ninguna os 
lãlgays luego de mi ciudad 5 mirad rié 
hagays otra cola, porque os coftarà la 
vid^y no porfieys.porque no fe puede 
efcufan.que mis vafíallos no lo quieren 
fufrir: y mis Diofes eftan enojados de 
mi , porque os fufro y y os tengo tanto 
en mi caía. Turbofe Cortes de tan re* 
foluta.determinacion como aquella: y 
dilfimülando lo mejor que pudo, rek 
pondiò: Plazeme de yrme, pues vos lo 
mandays. Pero dezidme, quando que-
reys que me vaya? Dixo entonces Mo-
tezuma: Eífo fea quando vos quifiere-
desjque tan poco os quiero dar mucha 
prieífar y no penfeys que os quiero 
embiar deícontento, que yo daré a ca-
da vno de vueftros compañeros vna 
carga de oro, y a vos por lo mucho 
que os quiero daros he dos. Replicóle 
Cortes aefto: Ya fabeys Señor, que no 
tengo nauios para yrme; que quando 
me parti de los mios para veniros a 
ver,fe me quebraron. Mandad que me 
los hagan, y luego me yrè. Dexò con 
efto a Motezuma contento ̂  y luego 
mando poner por obra los nauios.Los 
Eipañoles eftauan harto atemorizaT 
dos, y Cortes no-hazla fino confolar-* 
D 
Año^ 
C O N - , 
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los 3 diziehdo 5 que no tcmfcfícn ,'quc A con aquella nueua, penfando que fiicC-
mientras los nauios fehazian , 0 no fc 
hazian5lcs proueeria Dios de remedio: 
pues tratauan fu negocio, no era de 
creerjque los auia de defamparar. 
§. X X I L 
P Ntretanto que todas eílas cofas le 
^fiiccdian a Cortes en Mexico, no 
Año 
1 5 
fen amigos que le venían a íocorrer. 
Mas deípues imaginando, que pues a 
el no le auifauan, deuia de íèr otra co-
fa. Diole luego al alma loque era, y 
que Diego Velazquez trataua de.ini* 
pedir fu buen camino. Deay apoco ĵ g* 
tuuo certificación de lo que paflaua. ^ VETA 
Sintió mucho efte negocio Hernando ESPABÀ* 
Cortes,y penfando remediarlo coapa-
C O M-





car como eftoruarle íu buena inten-
ción. Para efto mouiò el coracon de 
Diego VelazquezGouemador de Cu-
ua^Iqual de pura enuidia de la felici-
dad y buen fuceífo de Cortes, toman-
do por achaque que le vfurpaua fu ju-
ridicion5y que fiendo fu íubdito fe auia 
falido de fu obediencia, haziendo ca-
beça por fi en tierra firme, y poblando 
en ella con titulo de CapitanGeneral, 
rogándole mucho no le eftoruaífe,y — 
que fe juntaííe con el, pues tenia pue* 
fío el negocio en términos, que coa 
poco trabajo podiaa los dos hazer a 
Dios y a íú Rey vn muy notable feroi* 
cio- A Io qual todo Naruaez no qutíb <^^sxc 
daroydosjpareciendole que podría fc.- Ñauara 
cilmente prender a Cortes. Ante to- 9UC no ^ 
das coíàs començò a publicar entre los juMccõci, 
Indios, que Cortes era traydor a fu 
y lufticia mayor. Armó contra elvna C ^.cy,fugitiuoyladron5y queelno ve-
ilota de nueue o diez nauios, y metió 
¡tn eüa noue ciétos £fpafíoles,muchos 
caualÍos,y artilleria,y todo recaudo: y 
•embiò por fu Capitán a Panfilo de 
Naruaez,para que fueíTe a Yucatan, y 
prendieífe o mataífe a Cortes. Procu-
raron los Fray les Gerónimos, y todos 
los Oydores de Santo Domingo de 
cftoruar efte viage a Diego Velaz-
quez: y para íblo tequerirle que no 
nía mas de a cortarle la cabeça?y a po+ 
neren libertad a Motezuma, porqué 
el Rey íu Señor eftaua muy enojado 
del agrauio que de Cortes auia recibí-
do. Por congraciatfe con Motezuma ^ £ ^ 
embiole a dezir lo naifmo, y que no fe conexa C*r; 
dexaíSín vencer de vn tan maluado, y tcs* 
atreuido foldado, como el que le tenia 
prefo, que prefto Íeria con el, y le pon-
dría en libertad, y le bolueria todo lo 
«mbiaífeaNaruacz,fueaCuuaelLi- £> que aquellos ladrones le auian roba-
cenciado Figueroa Oydor de parte de 
los Gouemadores, y del Rey,prote-
ftando contra el de quexarfe a fu Ma-
geftaddel eftoruo grande que fe haría 
en la conueríion, y conquifta de aque-
llas tierras. Pero con todo effo, no fe 
pudoeftoruar qu€-Naruaez no fuê e. 
No fue bien llegada- cfta flota a la Vc-
racrux,quando tuuo Motezuma el ani-
do. Deílos defatinos y defuerguenças 
de Naruaez fe enojaron mucho har-
tos de los que con el yuan, y aun d 
Oydor Ayllon le pufo pena de muerte 
de pane del Rey, que no trataífe el neç-
gocio tan pe&damente: porque dcllo 
íe deferuia Dios,y el Rey muy muchô  
pues impedia-la conuerfion, y conqui-
fta de aquellas gentes barbaras. Pren^ 
fo dclla,y luego embiò a llamar àCor- B dio por efto Naruaez al Oydor , yen*-
tcs,que de todo cftaua'inoCenté,y bien 
defcuydado,y dixole: Alegnõs Señor, 
y apareja vueftra partidâ que yateneys 
nauios en que oŝ podreys yr. Como 
Scñor,dixo Cortes?No es poífíble que 
un prefto fe ayan hecho. DizCj fi, que 
en la cofta aftan onze, que agora me 
acaban de dar el auifo.Fue increyble el 
contentamiento que Cortes recibió 
biole a Diego Velazquez : pero el fe 
foltò,y fe vino a Santo Domingo.Fu« 
tanta la deítierguença y el atreuimien-
to de Naruaez, que hizo proedfo en 
forma contra Cortes, y por fu fenten-
cia 1c condenâ a muerte vü, y publicó 
guerra contra el, como contra traydor 
y defobedient¿rafoTUy.Delaqüalfe 
reyan harto los de la Veracruz, y aun 
Año 
I 5 l i? 
C O N-
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losmiímosdeNaruacz;Tentò conto- A 
do cfto Cortes de aplacarle con bue-
nas razones. Efcriuiole vna y muchas 
vezes requiriendole con la paz.Y cria-
do vio que no aprouechauan palabras, 
determinó yrfe a ver con el. Habló a 
los fuyos,y dixoles lo que tenia penfa-
do.A Motezuma hizo le entender^que 
yua folamente a mandar a los que ve-
nían en la flota, que no hiziefíen daño 
ninguno en las tierras del Reyno de 
Mexico, y que no fe partieífen fin el, ^ 
porque ya no tenia que hazer fino apa-
rejar fu partida. Quando vuo de Íaliríe 
para la Veracruz,hablò largo con Mo-
tezuma, hinchóle las orejas de viento, 
y rogóle que eftuuieífe alli con fus E f 
pañoles. Que luego daria la buelta,no 
mas de porque no fe les atreuieíTen los 
de Mexico.Prometiofelo anfi Motezu-
ma 3 creyendo que no le engañaría. Y 
dexando Cortes en fu apofenzo cien-
to y cinquenta de los fuyos 3 faliò de Q 
Mexico para la Veracruz, con otros 
docientos y cinquenta, y con algunos 
Indios de fus amigos. Supo en el ca-
mino que Naruaez eftaua en Cem-
poaüan, y diofe tan buena diligencia, 
que llego alia antes que Naruaez le 
íinticfle,y con perdida de folos dos de 
los fuyos l̂e prendió 3 y le hizo llenar a 
muy buen recaudo a la Veracruz.Pafa-
ronfe luego a Cortes todos los que cõ 
Naruaez auian venido^ fin mucha difi-
cultad:porquelos mas dcllos le feguiá 
de mala gana.Dc fuerte que penfando 
Cortes 3 que venia adonde íeauiade 
perder, quifoDios que hallaífeami-
gos. Anfi boluiò a Mexico vi&oriofoj 
7 muy bien acompañado tanto que fe 
halló con mil hombres de guerra,y 
con cien cauallos. Supo en el camino, 
<juc los Indios de Mexico fe auian 
alçado contra los que alia quedaron, y 
<\ue fino fuera porMotczuma los vuie ^ 
*an ya muerto : y "" " '"^ 
priefía. diofe grandiffima 
L 
S. XXI11 . 
Legó a Mexico dia de San luán 
de luniOjdcl año de veynte. Halló 
el pueblo fofegado : pero no le falie-
ron a reciuir, ni le hizieron fieíla al-
guna.Holgofe Motezuma con fu llega-
da: pero mucho mas fe holgáronlos 
fuyos,con verle tan bien acompañado. 
Contáronle los trabajos que auian 
pafado.Y afirmauã (y es cofa de creer) 
que auian muchas vezes viílo a San-
tiago^ a nueftra Señora^que peleauan 
por ellos. Y los Indios dezian, que no 
fe podían defender de vna muger,y de 
vno de vn cauallo blanco,y que k mu-
gerlos cegaua con poluo, que les he-
chaua fobre ios ojos. Otro dia deípues 
de llegado , por ciertas palabras inju-
riofas,que Cortes dixo a vn Indio5por-
que no hazian el mercado como folia, 
vino a reboluerfe cafi toda la ciudad. 
Dende entonces fe le defuergonf aron, 
y fe començó entre ellos vna crude-
liflima guerra. El primero día que íe 
peleó, mataron los Mexicanos quatro 
Efpañoles, y otro adelante hirieron 
imichosjy cada dia les dauã cruel arma, 
que no los dexauan íoííègar vn mo-
mento. Vna vez fue tan rezio el com-
bate,que dieron a la caía delapofento 
délos Eípañoles, que no tuno Cortes 
otro remedio, lino hazer a Motezuma 
q fe fubieííe a vna torre alta, y les ma-
daífe que dexaífen las armas.Hizolo de 
buena gana P y fue fu defgracia, que fe 
aífomò a vna ventanaja tiêpo que acu-
dieron muchas piedras juntas, y acer-
táronle con vna enla cabeça tan de ve-
ras, que dentro de tercero dia murió 
de la herida.Aífi acabó defaftradamen-
te aquel poderofo yriquiííimo Rey. 
Era Motezuma vn hombre de media-
na efiatura,flaco3ymuy moreno.Traya 
el cabello largo, y vnas poquitas de 
barbas de ocho o diez pelillos, largos 
como vn xeme. Fue muy jufticiero 
fiempre, pero de fu códicion muy apa-
zible,cuerdo,graciofo, y bien hablado. 
Motezuma en aquella lengua, quiere 
dczir hombre fañudoy graue. Seria 
nuca acabar de dezir la mageftad de fu 
cafa y feruicio. Mudaua cada dia qua-
tro vefiidos, y nunca fe ponía vno dos-
vezes, y por eífo tenia tãtos que dar a 
todos.Comiafiêpre con mufica, y con 
grande 
Año 
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C o N-
oy 1 s TA 
DE IA 
N V E V A 







Carlos V. Lib. I V . 185 
ande aparato : fcruianlc vcyntc mu- A nueftros fe les íiguiò 5 porque fi el vi-
Año 
1 5 1 <?• 
geres ameía^y quatrocicncos pajes 
todos hijos de Señores.Comia y bcuía 
ordinariamente en varro (fi bien tc-
n u riquilUina baxilla de oro y plata,) 
CON- no & feruiacon ella , porque tienen 
QV I S TA 
DE LA 
N V E V A 
EsP All A. 
B 
por baxeza comer ni bcucr dos vezes 
en vn vafo.Quando fe facrificauan ho-
bres/eruianle a la mefa,vno o dos pla-
tos de aquella carne. De otra manera 
jamas comía carne humana. Los rega-
los, riquezas^cntretcnimiétosjy faulto 
defte Principe bárbaro fon increyblcs, 
y feria largo contarlos. Las cafas del 
Key, y otras algunas de Señores, eran 
riquifíimas, bien edificadas : todas las 
demás de Mexico(que paífauan quan-
do Cortes entró en ella de fefenta 
mil) eran harto viles, y ninguna tenia 
vcntana,m íbbrado,ni aun puertas que 
fe cerraífen. ElaíTicnto de la ciudad 
es como el de Venecia. Tenia enton-
ces vnas calles todas de aguajOtras to- Q to peligro y trabajo,que de íietedentos 
Año 
* S 1 P-
C O N-
Q̂V I STA 
uicra,todo fe rcmcdiara.Los Indios no 
finticron mucho fu muerte > porque 
ya cftauan defeontcntos del, por el fa-
uor grande que auiaheciio a los Efpa-
ñ()lcs,y por la puíilanimidad con que 
fe dexò prender dcllos.Hizieron luego 
fu Key a Quahutiinozin íbbrino de EVA 
Motezuma Cin.(Eílapalabra, Cin, es ESPAÍÍA. 
cntrelndios lo mifmo que acá el Don, 
que vfan los Señores y Cauallcros.) 
Eflc Quahutimozin diò a los Efpaño-
les crucliífima guerra, y jamas Içs qui-
lo conceder dos dias de tregua. 
§. X X I V . 
PAífaron entre ellos y Quahutimo- f , / , cruel 1 zm grandes rencuctros, y peleas, hazia Cucrr» .que le :azian en. 
haíla que Cortes perdió la cfpcranca Mexico Ef-
de poderfe tener en Mezico,y determi- indjoj, 
nò falirfe dclla.Lo qual el hizo con t i -
das de tierra, y otras de tierra, y agua 
por mitad, agora ya fon todas de ticr-
ra.No beuian de la laguna dulce, aun-
que no es mala el agua, lino de vna 
fílente que traen de bien cerca por vn 
caño. Agora los Efpañoles han he-
cho otro. Tienen de cerco las lagunas 
entrambas, al pie de trcynca leguas, y 
ayen ellas cinquenta pueblos, alguno 
tan grande como Mexico , como es 
Fezcuco,y el que menos tiene cinco 
mil vezinos.Andan en el agua paífadas 
de dozientas mil varquillas y canoas. 
Tenían en Mexico dos mil Diofcs, y 
los dos dellos principaliííimos. Lasa-
bominaciones y crueldades que hazií 
por cõtcntar a eftos Diofcs/cria largo 
quererlas contar. El engaño en que el 
diablo los trayamctidosanofc puede 
creer.Los pecados principales que ha-
zian,cran lacritícar hombres, y comer-
los, aunque no facrificauan,ni comían 
fino de los hombres que cautiuauã en 
la guerra. Eran viciólos de la fcnfuaÜ-
dad, pero fabeíc, que tenían leyes con 
que caftigauan el adulterio , y la fodo-
rnia.Mucrto Motezuma y fin bautizar-
fe(quc fue no pequeña laílima para to-
dos) fue grandiíüimo el daño que a los 
Primera parte. 
D 
mil ducados y mas que tenia allega-
dos , no pudo íacar caíi nada. Salióle 
Cortes vna noche que fue a diez días 
de lulio del mifmo año de veynte.Sin-
ticronlc los Indios,y faUcron en fu al-
cancc,y murieron quatrocientos y cin-
quenta Efpañolcs?quatro mil Indios a-
migos,y entre ellos también Cacamac 
y fu hijo que yuan prefos.Y lo que mas 
íinticron fue, que les mataron quaren-
ta y fcys cauallos. Y fi como no falie-
ron los Indios de la laguna íalieran, fin 
duda ninguna perecieraCortcs,y todos 
fus compañeros en aquella trifta no-
che. Pero no quifo nueftro Scñor,que 
fe acabaífe tan dcfdichadamente vna 
emprefa tan loable y fanta^como aque-
lla. Otro dia llego Cortes a Otompan 
con grandiífimo trauajosporque fiépre 
los Indios le yuan dando alcance, y 
acaeció vn milagro:(que cierto moftrò 
nueftro Señor querer ayudarle vifible-
mcntc)porque llegando ya junto a O-
tompan,acudieronfobre el paíTados de Müagro en 
. 1 T i • i >'na batalla 
dozicntos mu Indios, y 1c tomaron en ¿c j0-/jcn. 
medio , de tal manera 3 q îc no auia re- tos ^ i*-
medio aun de huyr, quando lo quificra 
hazer. Quando ya fe vio en lo vitimo 
de la dcfclperacionjcomo quien queria 
A a 
dios. 
i8<5 Hiftoria del Emperador 
morir con algim confuelo 5 apretó las A guerra aios vaífaUos dc Mexico, y prí-
Año piernas al cauallo^llamando aDiosy a mero a los de Tepeacac (ciudad allí 
*- - * r 1 1 cerca.) Diole Maxífca quarenta mil 
hombres,.ycon ellos concluyó afa-
bor la guerra en veynte dias, y aquella • 
ciudad fe rindió al feruicio del Empé-
1 5 1 p.- S. Pedro fu abogado 3 y rompió por 
todos fus enemigos hafta llegar al 
-—: eftandarte Real de Mexk^dió dos lan-
'C 'ó N- ̂ adas al Alferez, o Capitán que le lle-
c^r 5 T ̂  uaua.En cayendo efte comentaron to-
N v £ v A 0̂S los íuyos a huyr (que tal era la co-
ESPAÍÍA. ftumbre de aquella gente, no pelear 
mas en viendo caydo el eílandarte) y 
Añó 
1 5 1 ^ 
C o Mi-
rador. Hizolos a todos efclauos yy der- oy ; s TA 
riuòles los Idolos. Fundó alli cerca 
vna vílla3y llamóla Segura de la Fron-
tera.Iuntarófe-co cílo Cololla, y Hue-
D E L A 
N y E V A 
Vidcrora en vn momento no pareció Indio, que B xocinco , que le firuieron , y ayudaron 
C o r ¿ . de £odos fe fueron huyendo, y los Efpa-
." ñoles cobraron nueuó ánimo, y mata-
ron infinitos dellos. Efte fue vn hecho 
1 el mas notable, que de ningún Capi-
tán creo yo fe puede contar, ni jamas 
acontecio.Y tanto es mas de loar Cor-
tes de valiente en efte rigurofo trance, 
al tiempo que menos falud tenia ni ef-
perança delia, quando le acometió, 
porque yu'a herido muy mal en la ca-
fidelifíimamente, hafta en el fin-de la 
guerra. Vinofeíe luego a rendir Hu^ 
cocolía', pueblo de cinco, mil'-cafás, 
rogándole que los fácaífedè laíerui-
dumbre de los de Cullua. Fue con 
cien mil hombres alia, y libróla del 
cerco que la tenían puefto lòs Capi-
nes de Quahmimoc , y pufo k ciu-
dad en feruicio del Emperador: y lo* 
mifmo hizo de Opocazima,y de Iz-
befa^r con vncafcodella menos. Efta C cuepn. Vinieron a efta fama a darfe 
feñalada vitoria fue parte., para que 
torhaííèn las coías de Cortes algo 
mejores, porque de tierra deTlaxca-
Uan le falieron a recibir quatro Seño-
res principales, con cinquenta mil hõ-
bres muy bien en orden. El principal 
dellos era Maxifca fu buen amigo. 
E l qualileuó a Cortes a fu ciudad, y le 
•liizo curar y regalar muy bien. Y por-
por íiis amigos ocho pueblos de qua-
renta leguas de Tlaxcalláh , porque 
Con íblo fu nombre fe pe-rfuadian ya 
todos, que podrian facilmente falir 
dela íeruidumbre de Mexico. Bõluio-
fe Cortes con eftas vitorias a Tkxca-
llatijpor tener en ella la Nauidad,y 
halló muerto â Maxifca,que no fue pe-
queña perdida. Hizo por el grãdiifi-
* tjue Xicontencalt pufo en platica, que ^ mò fentimiéritò,y pufofe luto. Murió 
mataífen a los Eípañoles , le echó 
Maxifca por las gradas del templo 
àbaxo. 
XXV. 
EStandoíè curando Cortes en Tíaxcallan,quando el menos pen-
faua, fueron a el todos ios fuyos bien 
alterados, y con determinación de de-
Maziícá de Vna p'eftilencia de virue-
las , que llêuò' alia vn negro de Panfi-
lo de Naruaez, dt que murieron infi-
nitás gentes. Hizo luego Cortes reco-t 
nocer por Señor en lugar de Máxifca3a 
•vn hijuelo fuyodedoze años;Él fegun-
tdo dia'dePaícua deNauidad hizo alar-
tle y refeña de fu gente, y hallo qua-
renta hombres de acanallo, quinientos 
y cinquenta Infantés,y nueüe tiros con 
xarle. Hizieronle vn requirimiento E -harta poluora.Y paraque no íè enfriad Reconoce 
de parte del Rey, pidiéndole que los fen los amigos^ny'ílts EípañOÍes, echó 
' facaífc de aquella tierra. Grandifíi-
ma congoxa le dio efte motín-a Cor-
tes , pero el fupo dezirles tan buenas 
razones , perfuadiendoles a qúe feaf-
- feguraíren , que todos mudaron pare-
cer^ fe ofrecieron de morir con el don-
de quiera que los llcuaffe. Luego (en 
•fanando Cortes) comcnçi> a hazer 
Cortes la 
. gente y ar-
luego fama', que queria yr a 'cercara mas queue 
Mexico , con determinación- de no aí- IIC' 
•çarfe delia hafta deftruyrla ,.cofa que 
diò a los Indios grandifsimo^cõterito: 
porque no deíTeauañ otra cola ,:fino 
-verfe vengados;¡;de aquella ciudad, 
-que los teniaicyrannizadoís.-. Hizo a 
los fuyos vjiilarga plática',-poajen-
Carlos V. Lib. IV* 187 
doles delante lo que otras vezes, y ra- A ra polfible ganarfe. No ie detuuo mas 
Año gandolcs 5 que pues auian començado 
l y 1 í?. a publicar entre aquellos bárbaros la 
fe de Chrifto nucftroScñor,no deímd-
—1 yaífen, hafta que de todd punto vuicf-
C o N- fen extirpado la idolatria, y las abomi-
QV 1 s TA naciones, con que nuftro Señor tífa 
N V E v A t a n ^C^^U^0 ¿n aquellas tan ricas 
EspAñÂ  tierras. Porqüe demás del premio 
que de Dios taunancnclcíelo,íè les g 
auia de feguir en cíle iftundo grandit 
ílma honra, y riquezas ineftimablcs, 
Ír deícaníb para la vejez. Moftraron-e todos grán Voluntad, y offrecienda-
lelas vidas y quanto tenian, rogáron-
le les dixeííe la que queria deilos que 
hizieffen. Rcplicdés qüc les rogaua 
inHnito fe acordaífea que eran Chri-
ftianos, y que pues trayati entre ma-
nos officio de predicadores, viuicf-
fen como tales, y que pues auian de ^ 
fcr juntamente foldados, que también 
lo Riefíèn qúales conuenia. Para efto 
facò del feno ciertas Ordenanças, que 
Ordenan- le pareció que deuian guardár, Ptime-
ÍJUCÍCS jámente que ninguno blafphcmaíTe 
Tbim ym^ ni juralfe el nombre de Dios en va-
no. Que ningún Elpañol rmeffe con 
otro. Que no jugaííen las armas ni el 
caualió. Que nadie fueíTe oíãdo a ha-
zerfuerça a mugerninguna. Quenin-
guno cdrrieffe el eampo^ni robaífe, ^ 
nitomàffe lo ageno de amigo ni ene-
mi gô  fin acuerdó de todos. Que a los 
Indios amigos trataífen bien de obra y 
de palabra 5 y que nadie dieífe herida 
ni pido, ni otro caftigo a Indio ningu-
no de los de carga. Todas eran cofas 
fantüfimas,y debué Chriftiano yGapi-
tan. Hizo defpues otro razonamiento 
largo a los Indios, y todos le offrecie-
ron fus vidas y haziendas para la guer- £ 
ra de Mexico. 
• X X V L 
M Andò luego labrar trezc ver-g;intmes5 paraecharlos énla la-
guna de Mexico, y cercarla por agua y 
por tierra. En cftos vergantines eftuuo 
toda la importancia de la conquiftade 
Mexico, y fi por ellos no fucrâ no fue-
Pnmcra parte. 
Cortes en Tlaxcallan, de quanto fe Ano 
tardó en labrar la madera dellds; Salió i 5 i 
de Tlaxcallan en nombre de Dios dia 
fcñalado de los Innocentes del año de '•^ 
mil y quinientos y veynteyvuo. No ^9^m 
quilo llenar configo mas de veynte (íyi s *A 
mil hombres de guerra (fi bien pudie- N ^ É f A 
ra Ueuar paffados de ochenta mü.)Fue ESPAÓA. 
con tan buen pie, que fin acontecerle 
definan alguno , ganó toda la tierra, 
hafta tomar a Tezcuco. DiolaaDon 
Hernando, vn Indio que fè auia bauti-* 
zado y tomado fu nombre, porque fue 
el fu padrino. Effce Don Hernan-
do de Tezcuco fue muy buen amigo,y 
fu faoor. importó mucho para el buen 
fuceffo de la guerra. Ganó tras efloa 
Iztacpalapan)y lindioíèle Otompan^ 
y otros cinco pueblos alli cerca. No 
fe ponía en todo efte tiempo cerco fo-
bre Mexico , porque aun no era llega-
da la madera délos vergantines, que 
venían de Tlaxcallan, y k trayan ochor 
mil Indios de carga con veynte mil 
de guerra paira fu defeníà,y dos mil 
de íèruicio páralos vnos y los otros. 
Finalmente, (por abreuiar que ya es 
tiempo) defpues de auerdiuerfas ve-
zes requerido cõ la paz al Rey Qualm- s ^ 
timoc, fe vino a poner de propofito el «s aMcxi* 
cerco fobrcla gran ciudad de Mexico 
Tenuxtitlan, o Temixitan ^ en el qual 
pafTaron cofas notables: y anfi de vna 
parte como dé otra fe hizieron haza-
ñas marauiilofàs, que feria largo que-
rerlas yo aqui contar. 
E l cerco fue largOjque duró tres me-* 
fes enterosjlos de dentro fe defèndieró 
valeroíamente, tanto quefe les fue ga-
nando la ciudad por miébros y varrios¿ 
como quic deftroça vrl arbola hafta de-
xarlos arrinconados en el coraçon de-
lia i y jamas quifieron arroftrar a pedÊB 
mifericordia, ni perdieron el animo, 
antes fufrieron hambre, y heecffidades 
tan grandes,como otros Sagun£inos,o 
Numantinos. Hizieron Cortes y los 
fuyos,cofas que no fe püedé creer. Ve-
cieron dificultades con tanto loor,que 
no fe yo que en cerco alguno fe aya 
paffado mas trabajo, que en cfte:ni aun 
A a z 
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DElo que en efta guerra fe ganò^ feembiò a fu Mageftad vn.pre-
fente que le valió ciento y cinquenta 
mil-ducados y mas. Con el eícriuieron 
los Elpañoles al Emperador grandes 
loores deCortes3pcro no tantos como 
el merecia. Suplicáronle les embiaíTe 
Obilpos 3 y Religioíbs para predicar y 
fieles, barbaros > idolatras5y poíTeydos B conuertir Indios 3 y algún Cofmogra-
del demoniosde quantas en mil y qui^ pho, que vieíTe la mucha y muy rica 
que gente alguna cercada fupiera de- A 
fender mejor, ni con mas porfia fu ca-
pâ que los Mexicanos.Pero al fin Dios 
nue/iro Señor?cuyo negocio alli fe ha-
zia^puíb fu mano en eílo,y fue feruido, 
que ceífaífe ya en aquellas tierras la 
idolatria 5 y pufo en poder de fus Chri-
ílianos aquella gran ciudad 5 con que 
fe allanó defpues toda la tierra, y fe hi-
zo la mayor conuerílon de Indios in-t 
Año 
i 5 19. 
C O N-
Q J I 5TA 
DE LA 
N V EVA 
ESPAÍÍA. 
G anafe Me 
xico a i¿. 
¿c Agofto 
año ijzi. 
nientos y veynte años, que atrás dexa-
mos,íeauian hecho. Acaboíè de ganar 
efta gran ciudad, prendiendo a Qua-» 
hutimoc:a quien defpues quemo Cor-
tes,porque fe quifo rebelar,Martes dia 
de San Hypolito a 15. de Agofto del 
mifmo año de 2 1 . Vino a tener fobre 
ella Cortes dozientos mil hombres 
{fin fus Elpañoles,.que nunca llegaron 
tierra,que auian ganado para fuMage-
ftad: teniendo por bien que fe Üamaífe 
la nueua Eípaña, que afílíe llama al 
prefente,y que mandaííè paííàr alia la-
bradores, ganados, plantas, femillas, y 
todo genero de legumbres, y fobre to-
do trigo,que alia no tenían fino-mayz. 
Y que no dexaífe pafíàr tornadizos. 
Medicos, ni Letrados, (y no creo que No quieren 






noas. Perdió de fu parte cinquenta Ek 
pañoles; mas de los quarenta murie-
ron en vn dia, y los facrificaron y co* 
mieronlosIndios.Perdió mas feys ca-. 
uallos, y muy pocos de los Indios 
amigos. De los enemigos mató de 
cien mil arriua , fin otros infinitos 
que mató la hambre y peftilencia, que 
les íbbrcuino de la hediondez de los 
nieron luegQ a- dar la obediencia a 
Cortesi^^felRey deCaftilla^todos los 
R e y ^ ^ ^ ü e s , y grandes Señores 
dd j^ tpsáò Mexicano, de dozientas y 
trmentas leguas de all i , aunque no 
faltaron algunos pueblos que eftuuie-
ronduros5y fuemenefter cóquiftarlos, 
y allanarlos por fuerça,y cõ harta di-
ficultad,comofueronTod:epec,y Gua-
cuerpos muertos. En el faco defta ^ zacualco.PoblarõfeMedellin,y la villa 





diere la per 
Ada dcMe-
xico. 
los Elpañoles infinito oro, y cofas de 
gran precio. Muchas feñalesyprono-
fticos fe cuentan, que precedieron a 
efta infígne vitoria : particularmente 
dizen, que fe vieron batallas de gen-
te en el ayre, y que eftando lloran-
do amargamente vn Indio,que le que-
rían facrificar, vio vno (como Angel 
que detiia ferio) que le dixo : No Uo-
a defeubrir la tierra, haíla topar con el 
otro mar, que llaman del Sur, adonde 
fe pufieron Cruzes, y fe tomó poffef-
fion por el Emperador. Començofe de 
propoíito la conuerfiou délos Indios, 
y bautizaronfe muchos de los Cazi-
ques, y tras ellos de la otra gente. 
Pufofe gran diligencia en la reedifica-
ción de Mexico , y en pocos dias fe hi-
res hermano, y di a eífos facerdotes E zieron ciento y cinquenta mil cafas,no 
^ue te quieren facrifícar, que preito muy buenas,pero mucho mejores que 
fe acabaran fus facríficios.Eíias y otras 
cofas femejantes fuelen acontecer 
fiempre en las caydas y mudanzas de 
los grandes Imperios, qual lo era efte 
de Mexico. 
las folia tener: feñaladam^pte Cortes 
labró para fivnamuy hermoíà cafa.No 
quedó calle ninguna de agua como 
antes.Con efto quedó tal Mcxico3que 
affirmanferoy la mejor ciudad del mu-
do, y la mayor. Diofele a Cortes en 
pago deitas trabajos , y de otros gran-
des feruicios el titulo y nobre de Mar-
Gran dexa 
de Mexico, 
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Año ques <3cl Valle. Y a juyziodcmuchosj 
fi Gonçalo Hernandez, tres años an-
tes, no vuicra ganado y tomado para íi 
c el renombre de gran Capitanj, bien Íe 
A V I S T A ícP"^e^<iar a Cortes, pues no fue-
DE I.A ron menores fus hazañas, que las de 
ft v E v A otros que han licuado y vfurpado ti-
SSPAIIA. culos y renombres femejantest • 
Eftà oy Mexico ennoblecida eftriña-
mente con la Chancilleria Realty eftu-
dlo genera^y con la contratación que 
en ella ayde todas las cofas neceífa-
rias para fuftentar, y aun regalar la 
vida humana; Acudieron luego a la 
núeua Eípaña tras la fama de Côrtes, 
yde la.riqueza dela tierra^ mochos 
Efpáñoles de acá, y de los que eftauan 
¿lía en lás Iñas, con'los quíles fe con-
rinàò la conquifta, y fe püfieron en 
feruicio delEmpcrador mas tierrasy 
gentes, que lo que es Efpaña^rancia, 
Italia,y aun Alemana: porque fon mas 
de quatrocientas leguas eniargo,que 
no ay tantas de aqui a Hungria. De 
íuerte,que por la buena induftria defte 
famosísimo Capitán, creció la Chri-
ítiandadotro tanto mas de lo que an-
tes folia tener. Y quanto {fot vná par-
te nos auian ganado deíla los Moros 
y Turcos en muchos años, tanto ga-
nó Cortes al demonio en tres o qua-
tro. Efcriuiò Cortes al Emperador la 
relación de fu&vkorias, y al General 
de S.Francifcó, rogándole que leem-
biaífe Fraylc¿ de tu Orden, para en-
tender en la conuerfion. Fue luego 
Fray Martiñ , natural de Valencia de 
CampoSsCon^oze Fraylcs, y el y. ellos 
hizíeron alia muchos milagros. Hon-
rólos Cortes tamĉ  pot díirexciriplo 
a los Indios, que jamás líablauacon 
ellos, finoc^ínla ynarodÜlaen tierra. 
gana. En el confefíar eftuuieron algo — --. 
mas dudofos: pero luego en cayendo; Año 
en la cuenta k tomaron bien. No los. i 5' 1 
ciaron comulgar tánayna por elípeU- •• ». 
gro. Cafauarífe dos mil juntosXtefr- <¿ ó' N -
B 
pareció luego cl demonio.j.qiíe.nunçá. ^ Is T A. 
mas le vieron y fÓlianle ver, y hablar Î t- ^ -
cada hora. Finsdmente ion .ya todos j^xsx* 
Chnftianôs,y ay. dcllos muchos vir- Notabil" 
tuofos y letrados ( cofa quc .no folia conuerfiím 
auer.) Introduxofe luego :entrt ellos de 105 ln-
vida politica. Diofeles au¿íb; de mu- os* 
chas cofas, que nofabian, ni . tenían, 
neceífarias ala vida humana* Y fobre 
todo faliercai del yugo Cnieí del .de-
moriio, que fe holgaua con ver que fe 
facríficauan a cl. Tal fue la gloria de 
Eípaña, y el fauor que Dios les hizo, 
pues con quinientos hómbrezilios 
quebrantó la cabeça de Satanás, y fo-
juzgò millares'de millares de genteŝ  
y las traxo a conocimiento de la ver-
dad. Y a Cortes muchas gracias que 
tanto trabajó. Lo demás deíiis he-
chos, y de las particularidades de a-
quellatierra,efcriuen particulares Au-
^ I K én fus hiítorias, que ay hartas,y 
en ¿fea he (ficho en relación lo mifmo 
que otros dizen, y lo que vafta para 
cumplimiento deftahiftoria de Carlos 
Quinto. En cuyo nombre, y por cuya 
dicha (y lomas cierto ) virtud, fe ga-
znaron tantas y tan ricas tierras, con 
las que defpues -íè han defeubiertô  
donde ya ay la polida^ la Chriftian-
dad, y Nobleza de Ca§aIleros,que en 
CaíUlla,yva cada dia en aumento. 
§. X X V I I . 
y el bonete en la mano, y ííenipre les 
befaua la ropa antes de cotncnçar a £ 
hablarles. Entonces fe començaron a 
bautizar los Indios a gran pricífa, y 
Fraylc vuo que baud¿^ [ tn va dia 
quinze mil Indios. Y otro\dfa por íè 
que auia bautizado en yeze^rquatijò;¿que a&he<¿ho, deícubriendo y con-
cientos mil dellos. De íbdos Tos S i J ^ quiftando ¿Éfthiíimas, y muy remotas, 
cramentos ninguno fe les hizo tan tierras, feria cargar cfta hiíloria, y falir 
duro, que no 1crecibicífen de buena demafiado del propofito della. Pero 
A a 5 
Y Auiendo fido eftas tierras habí- Nueua po-tadas p^ las gentes mas barba- ĝ̂ Jf 
ras y beftiale? del mundo, cftan agora en el Rey-
pobladas de la mejor del, y de hijos, no ác ^ 
y decendienteĵ ie las cafas Illuftres,y 
gcneroíàs de Efpaña,y folares muy 
antiguos de Caílilla. Dczir de todos, 
y délos hfí^hos dignos de memoria 
}UCO« 
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* • p0r fcryoíu dueño feme daraliccn-
0 cia íiii <l»e nadie fe ofenda, para dezir 
1 * 1 ̂ * bretremente délos que me tocan. Son 
~ yj vecinos ciudadanos de Mexico 
^Vl°r^Don Luys deVelafco,Vircyquefue 
¿E deíla ciudad, y nueuaEfpaña: yafsi 
ÍÍVEVA mifmo fu hijo Don Luys que también 
JEsp.ínA. fuc Yirey5 y deípues del Piru, notable 
Cauallero 3 amparo y defeníbr de los 
triftes Indios. En cuya cafa fucediò 
Don Francifco de Vckfco fu hijo, 
deudos tan cercanos, y derechos de 
la caía del Condeítablc, que ninguno 
mas propinco en Caftilía. De los qua-
les tengo dicho lo que fupe. Paitaron 
a la nueua Efpaña Don Pedro de To-
nar ? y Don Aluaro de Touar fu her-
mano hijos de Don Hernando de To-
nar Señor de la tierra de la Reyna en 
las montañas de Leon, que aqui he 
nombrado, y Don Diego de Gueuara 
Año 
i 5 i 9 ' 
C O N -
A primo hermano deftos dos Caualle-
ros5yhermano de Donlofepe de Gue-
uara Señor de Efcalante, y trizeño^ 
Virey que fue de Nauarra, y vn gran 
Cauallero en Caftilía. Cuya caía es 
tan nobk) y antigua en las montanas LA 
de Burgos, que ninguna mas: con dos N V E V A. 
B títulos, vno de Marques de Rucandio, ESPAÍÍA. 
y otro de Conde de Tahalu, con 
otros priuilegios de mucha grandeza. 
Y eílos tres primeros hermanos fue-
ron vifnietosdel Marques de Denia^ 
Don Diego de Sandoual. A los qua-
les en aquellas partes ha dado Dios 
Q tan larga generación,, que en la ciu-
dad de Mexico, y fuera della, ay prin-
cipales cafas, y Monafterios que an 
fundado. De que Mexico fe puede 
cílímar,y preciar fus ciudadanos, co-
mo la mejo r ciudad de Eípaña, 
D E L A V I D A Y 
H E C H O S D E L 
E M P E R A D O R 
Maximo, Fomfsimo, ReyCatKolicodeEfpa-
fía, y de las Indias .> Islas yyTierra-fírme» : 
del Mar Oceano. 
Aík> 




L I B R O 1 N T O, 
N eíle libro hhée 
tratar los léü-ari-
t a m i e n t o s q u é 
comunmente llá-
man Comimida-
des 5 qiid defde 
el año de 1519, 
hafta el de 1523; 
podemos dezir <}ije; duraron etí Éfpa-
ña. Materia por cierto kñimoía, y que 
yo quifiera harto paíTaren filencio^pot 
tocar a algunas '<Kkíàs Uluftres, ciuda-
dcsj.y villas cabefas deños Reynos^ 
*{uc nunca dcfiruieron a fus Reyeŝ  an-
A testes fueron-muy léales. Nientiem 
do yo que ellos penfauan que le defer-
man, fino que le lacauan de vna oprcí- ' 
fionen que fus priuadosle teníah. Y: 
confta clarO,en qiie íiempre apellida-
ron por fü Rey, y que no<fe fueífe del 
Reyno, que le quedan ver, y gozar de 
fu Real prefencia.Lo qualiió pidierãnj Porque 
ü quifieran de fenúrle. Veraíè tòdò, y pongo ios 
masen el progreífo deña hiftoría, y?ai,tosdc 
Í _ r r • • las canas 
enlas cartas que le elcriuian,quepon- ordinales, 
drè aqtii en'la maneta que las eícriuie-
ron^pof qúe afsi lo pide efta particulát 
hiílork5 materia tan- peligrofa. Pues 
B 
ipi Hiftoria del Emperador 
•"Año" toca alaieaítaadeEfpana3de que ella A mós de muchos duraron dias. Erafe-
152 0. tant:o fe precia con fus Principesj que 
" áun las Imagines dellos ha reuerécia-
do,y relpetado como a íiis mifmos Se-
•Bores, que repreíèntauan. 
Dijere en Diré ante todas cofas el fundanien-
^ c S í ^ 0 jrazon, qüelos Caftellanoste-
Fcr^nGâ- niati para quexaríê: facado de los que 
jíüez, i0 vieron 3 y eícriuieron con mucho 
acuerdo, reípeto3y temor de Dios 3 y 
íin fímgunapafsion. B 
I L 






CañclU- ferXeures el Rey, y el Rey fu hijoj 
que nofer Xeures vafallo3 y criado, 
como lo era. No auia puerta, ni oydo 
en el Rey mas de para quien Xeüres 
queria. Lo que fe deípachaua bien, de-
zia" Xeures, que el lo hazia, y p t a ft 
folo quería el agracjerimiento: lo que 
falia mal,cargaualo,al Rey, y . quel Rey 
lo auia" querido aísf. Y a la verdad 
cfta fue la primera ocaílon por donde 
el inocente Príncipe comènçò a fer. 
mal . quiíto.r Vifto:he vn memorial 
que .deftas cofas eícriuiò vri Cáualle-
ro Contino de la cafa Real, quercomo 
teíligo'de vifti lás dize. Y 'á iz t f que 
gundò priuado del Emperador fu gran 
Chanziller Mercuríno Gatinara. Y 1 
como ni el reynar, ni el priuar con los 
Reyes füfre compañía, ni ygualdadj 
no fe podían ver Xeures, y el Chanzi-
ller,que cada vno dellos prefumia tan-
to, que a folas quería mandar, y mas 
.que el otro. Eílos fe hizieron cabeças 
de los dos vandos,y los enconaron mas 
de lo queeftauan. Xeures fauoreciaa 
los, que eran del Rey Don femando, 
y el CMziller a los del Rey Don Phe-
. lipe. Y todo era ( como dizen) mal 
para el cántaro: que la triíle Eípaña lo 
padezia. Xeures vendia quanto podia, 
mercedes, ofícios , Obiípados, digni-
dajdes, el Chanziller k>s: Coregimien-
to.s _̂y otros oficios. De manera que 
• faltaiia la jufticia, y fobraua la auaricia. 
•» Solo el dinero era el poderoíb, y que 
fe peífaua: que méritos no íè cono-
cían. Todo fe vendía, como en íòs 
tiempos de Catherina enRoma. Eíta* 
uan encarnizados los Flamencos -eft el 
oro fino, y plata virgen que de las In-
dias venia, y los pobres Eípañoles cie-
gos ,en darlo por' fus pretenfiones. 
Qúé era cohiun prouerbio llamar el 
Elamenco al Eípanol^mi Iiidio. Y de-
-ziatl'la verdad, porque los Indios no 
Año 
520. 
como el Rey era moço, y fabia- poco J-J dauan tanto oro a los Eípañoles,como 
de negocios,que no confentià Xeures 1— I : : R " " " " 1 — I—TM v i l -
que Ichablaííe nadie,íin Íauer primero 
lo que quería dezir, porponer aíRey-
en lo que auia de refponder. Y fino fe 
lo querían dezir primero a Xeüres^ no 
íe les datia audiencia, íii entrada. Aísi 
lo. hizieron coiiJos que embiò <Tòle-
¿o0 y con otros .procuradores de ciu-
dades,y dize: A Uvtrdaden aq%4thm* 
f#-, efiümerm ' tçdos- los CáJieÜajfQ$_, muy 
désfau&rec'tdos) y np, tratados como fuç 
ftmicioŝ y ios. dçftti, antepáffkdfis mere-
cUn. Halláronlos Flamencos los áni-
mos ¿e los Efpañoles bienndilp^eílos 
para todo mal^^on mucha ambición, 
ypocaamiftad entrefi: porque.: .vhos 
cxm de la deuociqn del Rey D^jBer, 
nando el Catholko, otros del Rey, 
Don Phelipe el hermofo. Que fueron-
yna ,i»anera dc-vandos que a i los ani. 
los Elpanolesa los Flamencos. Y l e-
gó a tanta rotura, y publicidad, que íc 
«antaua por las calles: , , 
'Doblón de a dos norabuena eflcdes9 
Tues con vos no topo Xeures* 
.De vn pretendiente fe dize, queiSò 
a Xeures vn hermplb macho $ y pre-
guntándole otro donde hauia. hatiido 
£ tan gentil beftia,'.dixo. Que no fabíá 
quien fe lo auia dado.Y como eftuuiçf-
fe -prefenteel que fe le diò, doliendo^-
fede la poca memoria que del tenái, 
Jiizo pregonar fti macho por perdido-, 
dando las feñas, y dé los aderezos que 
tenia. Y oyéndolo el <C;auallero que a 
Xeures auia préguót.a)do,dixo : Según 
las feñas deíle pr^gorí hurtado es eíle 
macho. Defíamm&z cabro el jpokrc 
p reten 
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pretendiente lo 'queaúia dado i y no A niño^ y no fama la ácíra> tú ¿dnocia 
Año loperdiò todo3 comofuelenlos que 
i 5 2 0 . deito tratan. Que rio ay memoria mas 
flaca que la de vn aüariento póderoíb, 
que digiere el oro5con mayor facilidad 
que la aueftruzel yerío. Ydize otro 
que lo vio. Jfyte no auia moneâa ent.Or 
do clReynofmon tarjas jo rque lá mejor 
fe ¡¿emm MonÇieur de Xeuresi JQue vot 
dire fin lo, qne Ikuaron a fUndes fd r 
el fuerte de Barcelona 750» cuentos 
e for la Corona o« cuentos->e for otra 
•parte 8 õ ô . cueHtos* Pôr manera quepaf-
fan de dos millones e quinientos cuen-
tos de oro. £>tte es jaraifer el mas po-
derofo i e rica Rey w ñ ello» Pites -con-
fideraâ contalfocA.qn?,¿d%Md¡ft$&?&* • 
filia. D emas deílo tenían los Flamen-
cos en tampoco a los EfpañoleS j qtle 
lòs tíaíàuan como a eícíauõs3 y los 
ínandauán como á Vnas beftiâs5yles 
cntrauan las cafas, tomauañ las mu-
geres, robauan lahazienda, y rip auia 
¿uíticia parâ ellos. Sucedió que vn Ça-
ílellano mató a vn Flamenco en Va-
lladplid: acogiofe â la Madalena. Én-
tfaíori trás el los •flamencos Vy en la 
Inifmi Igléíia le'mataron a púñalá-
das^féfaliefôn coriello^firiqué'Vuief-
fc jjuftiçia ni cáftigOi. Eítaua el Kiey.fur 
inamente abprrecido?pórquc,riolexra-. 
tauan n i comunicaüan 3 ni conocian, ^ âriaji haziendo en todas partes vnõs 
ni Xeiires dexaui que nadie le ha- AY£moS defatinQS5como.fipar3^zew 
la gente. Mucho deuen mirar los que Añe. 
con los Reyes pueden en qiiitar oca- 1 y Z él 
lionês de murmuración 3 y èriítíidia» 
. coníiderando que los Reyes fon pa-. 
- ra todos como el Sol que nos âíuni-
• bra. Eftas platicas andauan en to-
da Caftilla, antes que penfaífenenla 
partida del Rey^y Emperador como fe 
:Vera én las cartas que las ciudades fe 
•g -eferiuian. Mas agora como fupieron 
la- determinación del Rey en yrfe 3 y 
que- <|neria tener Cortes para pedir 
dineros 5 acabofe de todo punto la pa-
ciencia. Por manera que tres fueron 
ias ^áüfas principales dé las alterá-
ciones; Ver falir al Rey dd Reynê, põe 
eílar acoíhuribrados a íeñerfus Reyes 
en Eípaña 5 y quando el Rey Don A-
Ionio el fabio falio della con codicia 
del Imperio perdió elRey-no^y yuoCo-r 
niunidades no entre gente comunjfinq 
éñtre Principes, y Reyes. Lá fegunda 
que ft dauari los oficios > y^behbíícfoí 
a.eílrangeros.La tércefá fué gritar c(ü.é 
íefacaua el dinero de Eípaña eix gran 
'fuma para Reynos eílraños. Y pode-
mos añ^ir. la quarf a que alguna mala 
ínáüéricia féyfío èífos ahbs : porque 
en' tòâós ellos cafi fe alterárori en Cst 
[it?en Sicilia, Cerdena j y aún'Au-
 
bláífí í̂ y fl dauá audioicia 3 c;íláuá Xè-
úré¿ pTeíeníeVy' còirib lio èritendia 
bien la lengua Bfp¡anok5:erá'Comoíi-
riplje hablarajDí, D e aquí vino Ta cobrar, \ 
muy ^ a k opinan. Tertianle p i p o -
co 'çatendiip., 9 í.açpndjcipnado. • 
LTamauà^é iTudeícp ^enenílgo <íe Ef-
pañoles 3 y deziSâfíjáé'íériía Fálifá dé 
juyzio 5 y fin talento para gouernar: y 
aunleduró algunos; dias eía'opipiííni £. 
de qiie: en efto fe pafeçia á iu • ina^ 
dre. Vno> dezíañ que fièndo tales^fils 
çondiçioneá , acertaiia . Xeurés en.np 
dexar que le yieífen,^.ttaíaífen j;©-
tros que hablauan alíley;,: jur^Uan ̂ f,. 
porfiauan que era muy cuerdo, 
no tenia la culpa deftos daños ^ fino -
fu? grillados 5 y que no era marauilk 
fe gouernalfe pot ellos j pues era 
Primera parte. 
los fe~vbieran concertado* y hecho co-̂  
mp dizen de habja.̂ Áífi que las Co-, 
müriííládés fueron por'lo dicho?y por-
que fe yba el Rey por el feruícip i poc 
d! GoBernádor éñrarigero; por éHnü-í 
cho. dinero qiteíè fscaua del Reynò 
porque dieròt\la Gontaduria jimyòríi: 
Xeuress y el Arçobijpado de^o^doa 
Guñleh deCroysy enComiêdas?y otros' 
cíiciosaeftrangeróssCy-íòbre todo) io 
que mas fe íintip? fue la ydâ dei Rey ^ 
Infp'érío^y filéqüiííetári mal ¿o fp fiiif. 
¿ieráriv 'Y fue muy âòtabíe íá ti&èiçiz 
deíapèrfeucnincííi^ fê &t vnfCauaIle-
to '• deílos Reyriós 3 í^iè íè • ílarnaüa eí 
Marefcháí DòhVéãrti 5 que dip en no"1 
jurar pot Rey a Càrlbs: que le' párecia^ 
que por no auer nacido éil Èfpafia j ni 
íer de ía Cafa Real dcCaílilía por vía der 
B b 
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T í — varón que no detiia jurarle. Y que era A zienda^y no lo quifo hazer. Y affi le - Año 
0 obligado a guardar eftafè como buen pufieron en el caftillo de Simancas 3 J Q 
' 5 2 Cauallero, que auia dado a Don luán donde acauò la vida en fu porfiaba fin 
delaSricya Doña Catalina Reyna remedio. Aburridos tomauan algunos 
proprietária de Nauarra, y a fu patria. animo para arrojaríè a cofas muy peli-
PreridieronIe> y confífcaronle los bie- grofas. La ciudad de Toledo fmtia por 
lies,ypufieronleenel Caftillo de A - eftremo eftas cofas 3 y fobre todo el 
• tienza. Y citando agora el Emperador B yrfe el Emperador, antes de fer cono-
en Valladolid, le mandó venir alii pa- cido ni vifto. Y efcriuiò a las ciudades 
ra que lo juraffe, prometiéndole por deCaftillalacartaíiguiente. 
ello libertad^ y reílitucion de fu ha-
Carta que eícriue ToL a las ciudades de Caílilla. 
MuAgnificoS} noblessymuy'virtuofos Señores* Cafo que algunas aje-zesôsefcrmimos en particular y mar millar fe an agora V* Mercedes como efcriuimos a todos en general. Pero fauida la mcejfidad immi-
nenteque ay en el cafo> y el peligro que feespera m la dilación dello? 
mas feremos arguidos de pm^ojfos en no lo auer hecho antes, que de importu-
nos en haberlo agora.Ta fawn V . mercedes yfe acordaran^ l& venida delKey D m 
Carlos meflro Señor en Effaña3 quanto fue deffeada, y como agora fu partida es 
inuy repentmaiy que no menos pena nos da agora fu aufencia» que entonces alegriít 
nos dio fu prefencia* Comofu 'Realperfona en los Reynos de Aragon fe ha detenido 
mucho3y en eftos Keynos de CafHlla aya refididopoco^bafido gran ocafion que las 
cofas defte Reynoy mayan tomado algún aliento, T porque y endofe como fe ya 
fu ¿frlageftadprocediendo mas adelante, las cofas correrian peligro, parecenost Se-
ñoresyfios parece* que pues a todos toca el danosos juntaffemos todos a pen far d 
remedio3 fegun parece^y es notorio cafo3 quen muchas cofas particulares aya. Se-
ñores-, eflrema necefsidadde V , confejo zy defpues delconfejo ay necejftdadde vue* 
firo fauory reme dio. Parecems que fobre tres cofas ños deúemos jutar^y platicar fo~ 
bre la buena expedición delias. Nueftros menfageros a fu sA/teza embiar. Q>mie-
# nea fauerjuplicandole^ Lo primero queno feasaya de Efpaña. Lo fecundo que por 
ninguna manera psrmitafacar dinero della. Lo tercero que fe remedien los oficios 
queefían dadas a eflrangeros en ella. ¿Mucboy Señores> os pedimos par merced, 
quevifta efia letrâ luego nos respóndanle a conuiene que los que vieren deyr Vayan 
juntosyy propongan juntos. Porque fiendo de todo el T̂ eyno la demanda, darles m 
mejory con mas acuerdo la refpuefiaJNueflro Señor fu Mageflad^y noble perfina 
guarde.De Toledo^ 7. de Nouiembre 151 <?. 
§. 1111. C todos fofpechauan mayores maleSj y 
dezian: Pues Toledo toma la rnano^ 
fíente a 1 ^s Pa^^ras bteue carta to- algü gran mal deue de auer en el Rey-
Reyno de 4-^ dos las dieron por buenas: mas en no. Refpondieron bien a ella, aunque 
Xokdof ei tlem?0 ^uc fe eferiuieron fueron Burgos no alabó el confejo de juntar-
muy dañofas5yefcandaIofas3porque las fe: y Granada refpondiò que fe deuia 
cofas del mal gouierno eftauan mal re- de dexar para mejor coyuntura 5 y 
cjuidas , y efta carta en los corazones D Ueuar otra forma : Salamanca , y 
de vnos las hizo fofpechofas 5 y en Murziafe feñalaron en promeífas y o-
otros ciertas. Hizo tanto daño que frecimientosj fí bien no fe refoluieron 
Añ no 
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en lo de la junta, y todas eferiuie- A Xcures enFlandesvn Caüallero par-
ticular fe auía hecho de los hom-ron, que mandarían a fus procurado-
- * " rescue en las Cortes fe ConfortuaíTen 
con Toledo. Seuilla no rcfpondiò, íi, 
n i no. Con eftas refpucftas íe leuanta-
ron mas los ánimos de Toledo, y Her-
nando de Abalos hermano de Don lua 
de Ríbfera, que cftaua nombrado por 
procurador de Cortes5juntandofe con 
luán de Padilla íè hazian cabeças deita 
bres mas ricos del mundo en Caílilla. 
Ano 
1 5 2 0, 
§. V I . 
E Emperador en Va- KfcdE»-4 pera dot co-Stando el lladolid5y el pueblo bien alterado "fentimicn-
con eftos fentimientos, mandó llamar ^ y ^ ^ 
en fu palacio ala lufticia,Regidores, hcàiar*1* 
caufa, y aunque el Emperador Ies ef- B y Procuradores mayores : y venidos 
criuiò, no baftò razon3y le reípondic-
ron que entendu que le ferula en cito. 
§. V . 
Rcciuccl I T Vego que íc publicó pot el Rey* 
Rcyno gra J L ^ no la determinación de la partida 
pamdTdel del Emperador para Alemana a la co^ 
ronacion, a todos comunmente peía-
ua ddilOj por el rezelo que fe tenia de 
los mconueniehtes,y daños que podia 
caufâr fuaufenciaj ycomoefte pefar 
re-
partimien-
to en el 
Rey. 
les dixo que para paffar en Alemana a RCya».J 
receuir la Corona del Imperio tenia 
neceífidad de dineros, que les pedia 
confmtieíTen en que fe repartieííen 
en Caílilla trecientos cuentos de fer-
uicio pagados en cierta forma, y por 
cabeças , pagándolos cada pueblo 
fegun la calidad que tenia: que co-
mo en Valladolid quifieíTen 5 affi lo 
harían los demás lugares del Reyno. 
c i . ^fobre lasquexas,y fentimientos C Yquefiafsi lo hazian, les prometia 
generales queauiaen el Reyno, co-
mençoíè a íentir, y murmurar fan-
Scnrimieiv- grientamcnte diziendo. Que el Rey 
«ílimaua en poco eftos Reynos. Que 
«*». ho quería finó Alemana. Que Mon^-
fiawdeXeures auia robado a Efpaña* 
Que el Rey en Burgos fiendo cabeça 
4ç Caílilla, no fe auia detenido vna 
femana» Que Xeures no queria que fe 
tuuieffen las Cortes en Valladolid, fi 
de hazerles todas las mercedes que 
en las Cortes fus Procuradores íe 
pidieííen* Hallaroníeaefta platica el 
Arçobiípo de Santiago , el Obiípo 
Mota,el Conde de Venauente,el Mar-
ques de Aftorga, y Xeures, que nunca 
del lado del Emperador fe quitaua. Pi-
dieron los de Valladolid tiempo para 
refpõder: mas no hallauan manera de 
poder feruir al Emperador,concedicn-
bienlo auian fuplicado todos los Grã- £> dole lo quepedia.Sintiò el pueblo que 
desjy pedidolo muchos otros del Rey-
no.QueDon Pedro Giron auia dicho 
al Rey vna recia palabra, y que auia 
tenido por bien de fufrírfeía, por no 
fer hombre para caíligarle. Que Xe-
ures conuocaua las Cortes, no para 
mas de cargar al Reyno otros quatro 
cientos mil ducados* Eílas cofas, y 
otras femejantes pueftas en los áni-
mos del común inquietauan : y los 
Frayles publica, y libremente predi-
cauan, como las confentian? y que 
los cítrangeros desfrutaíTen a Eípaña? 
y que aun no fe auia acauado de co-
brar el feruicio concedido al Rey en 
las Cortes paíTadas, y ya quería echar 
otro para dexar de todo punto barri-
do, yíin fuftancia el Reyno 5 y licuar 
fu riqueza a Alemana: y que con fer 
Prjmera parte. 
el Regimiento andaua íbbrelo que el 
Emperador pedia. A l l i fue la altera- ^al^oUd 
ció de todos los corrillos porias calles, pOC ej ^ 
los conuenticulos, las murmuraciones ""io ^ 
con tanta colera, que faltó muy poco pc* 
para tomarlas armas contra los Fla-
mccos.Refpódió Valladolid al Empe-
rador,que fu Alteza tuuieíTe por bien 
de refidir en eftos Reynos,y que no fp-
lo los trecientos cuentos que pedia, 
pero aun 1c feruirían con mucho mas, 
y fiendo neceíTario con las hazicndas, 
y vendrían los hijos para gaftar en fu 
feruicio. Pero que les parecia que pa-
ra yrfe,y quedar el Reyno fin fu perfo* 
na Real y fin los dineros que pedia pa-
ra licuar a Reynos efl:raños,que no era 
bien,ni ellos vendrían jamas en elIo,ni 
nunca Dios tal cofa quiíieíTc. Sobre 
B b a 














no fe part;.; 
efta rcípuefta de Valladolid vuo mu-
chas juntas,)? confultas, mas ño fe pu-
do acauar con çlios otra coía. Pero los 
priuados del Emperadorjde quien Ca-
billa eítaua muy quexofa, que era Xe-
ureSjDon Gátzia de Padilla5y el Mae-
• ílro Mota Obiípo de Badajoz, boluie-
ron a pedir al Regimiéto que miraíTeji 
bienio que. fu Alteza les pedias pues 
importaua tãto a fu feruicio, y ellos lo 
podían bié hazer: y la neceísidad de yr 
a reciuír la Corona eraforzofa, y toca-
na tato a la reputacio%y hónta deftos 
Reynos. Que micaífen quanto auia ga-
ftado Caftilla con el Rey Don Aloníb 
el SàbiOj quádo fue ala preteníion del 
Imperio a Alemana, y quanta mas ra-
zón era hazerlo agora, y podían, pues 
el Reyno era mas poderoíb. Y no íe 
yua como fue cl'Rey DÕ Aloníb a co-
fa dudóla, lino ya hecha y certifsimai 
Apretauafe brauamente efto, que en 
tres dias folos quel Emperador eílu-
uo en Valladolid no hazian otra coía 
de dia y de noche, fino falir de las ca¿ 
ías del Regimiento los Catialleíros, y 
Regidores, y Procuradores de la Villa 
con el Obifpo Mota¡, que de parte del 
Emperador yua,y venia a les rogar que 
hizieífen lo que fe les aula pedido. El 
Obiípo de OfmaDôAlõfo Enriquez, 
y algunos del Regimiento fueron de 
parezer que fe le concedieífe al Empe-
rador lo quepedia.Otros eftuuieró rè-
zios en que no. A los- quales echaron 
fuera del Regimiento,tratandolos mal 
de palabra,llamândólos deílealesy de-
fobedientes, y otras injurias. Y como 
el común dela Villa fauia ello* encen*-
diafe el furor brauamente ryledezian 
palabras muy peífadas con fobrada co-
lera, y libres. En el tercero dia de los 
que aqui eíluuo el Emperador fe pu^ 
blicò en k Villa, que el Regimiento 
auia confentido, y firmado lo que el 
Emperador pedia. El pueblo daua vo-
zes que no fe auia de fufrir. Supo el 
Emperador lo que en el lugar palfaua, 
y recibió mucho enojo,y mandó lue^o 
aparejar para partirfe, y diz en que di-
xo , que no queria mas que aquel con-
Íentimiento , y firmas que algunos 
A Regidores auian dadp. Q^e de los de- : — • 
mas que no auian querido venir en An0 
ello, el tomaria la enmienda a fu tiem- 1 5 2 0» 
po.Sibienfe aparejauala jornada con 
tanta prieífa^aun no creyan en el lugar, 
que el Emperador feyria, porque 1c 
fuplicauan inftantemente de parte de 
. la Villa 3 y de otras muchas dudados 
de Caftilla que fi quiera fe detuuieífe 
tdgo, y no fueífe tan acelerada fu par-
tida, temiendo lo que defpues fuce-
g dio. El Emperador les refpondiò bien, ^0fm^ 
agradeciéndoles fu buen deífeo, pero que no fe 
que conuenia partirfe fin dilación pa- ^^afl* 
ra bien , y ácrecentamiento deftos 
Reynos , y prometia que en reciuien-
. dola corona bolueria luego, a lo mas 
-largo dentro de tres años. No fatisfi-
¿o eílo a los Caualleros del Reyno, 
ni a las ciudades, ni al común de Va-
lladolid, que andaua alterado dema-
fíadamente¿ 
0 §. V I L 
ANtes de paííàr adelante fera bien Mouímjen.-digamos lo que hazia Toledo en ^ c To" 
cfte tiempo. Vimos la carta que eferi-
biò el año pafíado dfe 1519. alas ciu-
dades del Reyno. En ocho de lunio 
defte año 1520. eícribiò otra a Valla-
dolid, refiriendo lo que en la primera, 
la necefsidad grande en que la aufen-
cia del Rey auia puefto a eílos Rey-
D nos, y los grandes incouenientes que 
acaufa dellafé efperauan. Que con- Toledo pt-
ueniajuntarfe todas las ciudades del ^a^c fe 
Reyno a platicar, y conferir cofas tan ^ en* 
graues. Que mifaííen en la forma que 
fe auian de juntar,y adonde.Que fe cõ-
formarian con Valladolid^ que Valla-
dolid lo trataífe con las ciudades,y V i -
llas comarcanas. Que Toledo lo pon-
dria luego por obra, porque eftaüa, y 
^ eftaria fiempre al fenücio de fu Aíèe-
za,y bien de los Reynos, y Republica 
dcllos. Valladolid reípondiò en quinze Valíadoíici 
de lunio^ q de muy buena gana hizierã d^eque no 
efta juntajy que eftauan ciertos del ze- que" fon' 
lo, y voluntad que Toledo tiene al fer- contra de-
«icio délos Reyes, y bien común, fij^tl* 
Ies pareciera que jui la , y honeíta-
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mente fe pudiera hazer: porque eftos A con los grandes de Efpaña. Eftos Ca-




t 5 2 o. dos por derecho por leyes deftos 
Rcynos,íin licencia de fu Mageíiad 5 y 
fi bien no fucífen vedados,cn cal tiem-
po no ferian honcflos por la anfencia 
de fu Altez3,y por cl clcãdalo que dc-
llo íc podría reccecer,inayormctc cílá-
docn eftos Rey nos Gouernador por 
fuMagcftad5vna tal perfonajy ahfi mif-
mo el Prcfidétc,ylos del Cõfcjo,con 
quien cÍJos,y las otras ciudades deftos ^ 
Rcynos podían comunicar qualquicr 
cofa que les parczicífc tener neceífidad 
de proueerfe3y concluye Valladolid: 
tAj?i fupluamos a V . mercedes que les 
GrjocjucVa que por lo que os deffeamos ferutr* 
HadoJiaaa- * r • 1 1 r • / / 
«a a Tole- »w pejaria mucho > que de eja andad 
naciere materia de efeandaío. Porque 
todo lo que de allí renaciejjc fe imputa-
ria ¡ y cargaría a les que allí fe jumaf-
fen. T fi a njueñras mercedes parece 
que ay alguna necefidad deproueer ¿y 
remediar algunas cofas tocantes a eflos 
Keynos3o a ejfa ciudad ¿ mande embiar 
fus menfageros, o procuradores ante el 
Gouernador'3y los del Confejo:que nofo-
tros les procuraremos figuro para fu ye-
lnida> eftada,y buelta. E l qual creemos 
que el Gouernador les dará luegoyj nos ^ 
juntaremos con ellos en todo lo que fue-
re juflo. Tporque creemos, fegun ju 
mucha prudencia e uirtud recibirán 
nuefira intención con el êlo y que f> 
•lo dê imosy no alargamos en efla mas. 
Sino que guarde nueflro Señor, c>c. 
Crecían cada día los tratos , loS fenti-
micnt05 ,y mas viendo lo que el Em-
perador pcdia,y la determinación en fu £ 
partida.Los principales que en Toledo 
ac Toledo c o n "Hicitras de mayor zelo del bien 
cjuc come-común fe dcclararñ, cranluan dcPa-
í í ^ t l ^ l l a y Don Pedro Lafío de la Vega, 
souterno hijo de DonGnrzilnffo de laVcga Co-
cl Kt:)"i0* mendador mayor de Leon, y Hernan-
do de Aualos, todos Cauallcros de 
muy iluftrc fangre > y emparentados 
nalicros, que eran Regidores, en las Ano 
juntas, y ayuntamientos que la ciudad * 5 z-rl 
tenia, acnminauan mucho el gouicr-
no, que aula por mano de eftrangeros, 
el citado miferable en que cftaua el 
RcynOjla partida del Rey.Y finalmcn- -
te todo lo que Toledo efenuiò en a-
quclla carta^ otras rhuchas cofas^que 
con nueuas ocafiones fe fueron aña-
diédojcxagcrandolas y encarecicdolas 
mas de lo queconuci"iia,en íus ayunta-
mientos. Y que a Toledo por fu gran-
deza, y auer fido cabeça de Efpaña en 
tiempo de los Godos 3 conuenia buf-
car ^ y procurar el remedio de tantos 
daños. El que parecía mas conuenien- , 
teera,quclceícriuiclie a todas las cm- cuerda TÜ-
dadesdclRcyt^que fuclen tener voto wf'z 
en las Cortes, para que fe juntaífen en ' ) 
algún Jugar fcñalado para tratar del re-
medio. Que fe auia de embiar a fupli-
caral Rey que no íe aufentaífe deílos 
Reynosjy puficíferemedio^ orden en 
las cofas. Que no haziendolo aífî  quel 
Reyno cntcndieífc en ponerlo , y mi-
rafle por el bien común de todos.Eftas 
y otras cofas fe propufieron aquel dia-
Y como tenían aparência de bien pu-
blico , v del aun tanta nccefidad en el 
Reyno, a la mayor parte del ayunta-
miento, agradaron,y pareció que con-
uenia hazerlo alíi.Pcro no falcaron al-
gunos (fi bien fueron los menos) que 
temieron que comentadas citas cofis 
(fi bien fucífen con color del bien co-
mún) auian de fer caufa de grandes 
males , y que no era acertado quererfe 
juntar , y conuocar las ciudades fin l i -
cencia^ authondad Real, Antonio A l -
uarez de Toledo Cauallero muy an-
tiguo defta ciudad, Señor de Ccdillo, 
con otros de fu parcialidad fueron de-
ite parecer, o por lo que deífeauan fer-
uir al Rey 5 o porque andauan dclauc-
nidosdelos demás. Que cítos vandos 
dañaron infinito en todas partcSjO por-
que como prudente*, y no apalfiona-
dos, mirauan con mejores ojos e! peli-
gro que en la junta de ciudades ün au-
thoridad de fu Rey auia. Y cítos tue-
ronde voto y parecer quenofeeícn-
B b Í 
ad 
^ ui¿ífena]asciudades:mfehizieíréjun- Á 
Año ta publica ni partieular. Y que íi áuia 
-I 5 2- o. ncceifidad de que -̂gunas cofas íc c-
niendaísea, que fe bufcaíse vna.hone-
ila y humilde manera , como fupli-
Fíogedad cario: al Emperador, A lo qual los dela 
del Corre- ^« j j ^ j j ' :cóntraria,repIicaron muchas 
gjdor de r ' r 
Tokdo au cofas. Y aíü íeporho.y, alteraron gran 
bkn inte/ P ^ 4 ^ Yc^110* ̂ os pocos, que eran 
cionado. dd^ mas- feno" y fegüro coníejo prote-
•ftaróñ3y requirieron conforme a lo -g 
que^auian votado^ pidiendo a la ciudad 
y alCorregidor misaíTen mucho loque 
habían, yqueüos río.erán;de aquel pa-
recèr que luán de Padilla y los demás 
Cauallerosqueríafe^uir. Y alCorre-
gidor, que era DonLuys Portocarre* 
rò ^Condé de Palma que eñaua pre* 
fente, pareció lo mifmo. Mas pufo po- i-
co remedio, en ello,- quiza por eftar ca-
fado, con hermana de Don PedroLaíb, 
que era de la opinion de los de más. C 
Ya los requirimientos que le hizie-
ron no reipondiò palabra.Pero todauia 
le embarazó la refolucion de manera 
que por aquel dia no fe determinaron 
en cofa. Publicofela porfía que en el 
ayuntamiento tuuieron los Regidores: 
y el pueblo fe alboroto, y diuidiò en 
vandos5y opiniones.Pero la mayorpar-
te fe arrimó a la peor, cebandofe el có-
mun en fu paífion cõ titulo del bien de 
todosXós menos3que prudentemente 
fentiairlo contrario, auifaron luego al 
Emperador lo que en la ciudad pafíaua, 
particularmente Antonio Aluarez de 
Toledo que era amigo.del Obiípode 
Palencia Mota.Llegò el auifo quando 
venia de Aragon para Valladolid, mas 
luego en otro ayuntamiento, que los 
deToledo hizieron/e paíío por ciudad 
con votos de la mayor parte, que fe ef-
* ctiuiefíen cartas a todas las ciudades E 
deftos Keynos conforme alo quel pri-
mero dia fe auia pIaticado,y que al Em-
perador fe embiaifen dos Regidores,y 
dos lurados a le pedir3y fuplicar lo que 
aquí fe dira.Si bien fe contradixo,y re-
quirió lo cotrario por los mifmos quel 
dia antes, no aprouechó: y fe enoja-
ron tanto entreíi? que llegaron asacar 
los puñales en el aynumiento.-Iuan 
de Padilla que hazia la parte del co* 
mun-,.y Antonio Aluarez de Toledo 
quela contradicia, como mala*, y peli-
grófa. Fueron nombrados para yr de 
parte de la ciudad al Emperador, Don 
Pedro Laífo de la Vega,y Don Alonfo 
Suarez de Toledo,Regidores,y dos l u -
rados. Los quales luego aderezaron fu 
partida, y fe pufieron encamino. Las 
cartás fe eferiuieron para las ciudades, 
y las embiàron: aunque antes que las 
reciuicííén ya en muchas delias añda-
ua la íniíma platica. A eíla Íazon llegó 
a Toledo el llamamiento quel Empe* 
íadot aúia mandado fe hizieífc para las 
Cortes que queria tener en Galicia. Y 
coi>forme a lacoftumbre que en To-
ledo ay,que es entrar en fuertes los Re-
Eidores y lurados que fe hallan pre-:ntesiy an de yr vn Regidor, y vn l u -
rado-, (como cayere la fuerte,fea quien 
fuere ) cupo por íiiertes aDonluan 
. de Syíua Regidor de Toledo Marques, 
qucdefpues fue de Monte-mayor, ca-
rnea Regidor, y al Jurado Aloníode 
Aguirre.A los quales porque teníanla 
parte y opinion contraria, no les quí-
ío la ciudad dar poder cumplido, ni 
general, como el Emperador manda-
ua;íina eípecial y limitado, para ver y 
oyr lo que el Emperador mandaua, y 
que delló auiíãífe ala ciudad, paraque 
ella les mandaífe lo que deuian ha¿er,y 
para no otorgar feruicio j hí otra coíã 
alguna.El quál poder Don luán de Syl-
ua no quifo aceptar $ ni paítir par,a 
las Cortes, efperando que le .dieffen 
el poder ordinario, y va í l an tey quel 
Emperador lo embiaíTe a mandar affi. 
Y de tal manera íe embarazó efto, que 
nunca fe le dio el tal poder, nieflos 
fueron a las Cortes.Reípondió el Em-
perador a Antonio Aluarez de Toledo, 
y a los de mas, que de Toledo le auian 
auifado,agradeciendoIes fu fidelidad,y 
que fe tenia por bien feruido, encargá-
doles que perfeueraísé,pero que fueífe 
con el mayor recato,y cordura que pu-
dieífen. Y al Corregidor Code de Pal-
ma eferiuió reprehendiendo fu tibieza, 
y pocobrio,y dándole orden de lo que 
auia de hazer adeíãte.En lo qual el no 
Año 
1 5 2 o*.1 
Difcorífiaf 
en el ayun-» 
tamiemo 
de Toledo 
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« acertó a tener la manera que cõucma. 
Año porque era dcmaííiado de bien acon-
1 5 2 0 . decionado : lo que no conuicne a 
los que gouicrnan 5 y mas en femejan-
tes ocaíliones. Por lo qual de ay a po-
cos dias dexò Ja bara,y el Emperador 
cinbiò por Corregidora Don Anto-
nio de Çordoua hermano del Conde 
de Cabra 5 aunque vino a tiempo que 
no pudo poner remedio. Y aííi las coks 
fe fueron empeorando en Toledo , y 
creciendo los atreuimientoSjhazicndo-
fecada dia grandes juntas en fauor de 
la que ya llamauá Comunidad^or or-
den y voluntad de luán de Padilla 3 y 
Hernando de AualoSjque eran los que 
mas calor, y fauor dauan a todo.No fe 
fiando Toledo de los Procuradores 
que auia el Regimiento nombrado, 
acordó de nombrar otros con poder 
cfpecial para fuplicar al Emperador 
ciertos capítulos, que fe les dieron por 
inftrucion de parte de la ciudad, to- Q 
cantes al bien general del Reyno. Fue-
ron nombrados para ello Don Pedro-
lalfo de la Vcga^y Don Aloníb Suarez 
Regidores dela ciudad j y por lurados 
Miguel de Hita^y AlonfoOrm.Lo que 
cftos Procuradores de Toledo üeua-
uan que fuplicar al Emperador era: 
loque fu- Que no falieífe deftos Reynos y repre-
Ícdo*aUÛ  ^cntan^0^e ôs inconuenientes que po-
" dian refultar con fu aufencia: porque 
los Reynos de Caftilla no podían viuir ^ 
íin fu Rey,ni eftauan acoítumbrados a 
fer regidos por Gouemadores.Que no 
dieffe oficio ni cargo en eftos Reynos 
a ningún eftrangcro. Que los dados fe 
Ies quitafíen. Que no fe íicaífc mone-
da del Reyno para ninguna perfona 
del mundo 5 porque por aueríè Íacado 
cllauan tan pobres eftos Reynos. Que 
en las Cortes que agora quería tener, 
no pidieflfe feruicio alguno 5 tnayor-
mente fi íè deíerminaua en la parti- E 
da.Que las Cortes fe dilataífcn,y fe hi-
zicífenen Caftilla, no en Santiago, ni 
en el Reyno de Galicia. Que los ofi-
cios, y Regimientos no fe diefTen por 
dinero. Quccnlalnquificionfedkfíe 
cierta ojrdcn como el feruicio y honra 
de Dios fe mirafíe, y no fueííc nadie 
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agramado. Que las perfonas particula-
res deftos Reynos que eftauan agrauia-
das5fueífen deííagrauiadas. Efto era lo 
principal que Toledo pidia, aunque 
como dcfpues creciéronlos mouimie-
tos y atreuimientosj también creciero 
las peticiones,y nueuas demandasj co» 
rao íe vera adelante. 
§. V I I I . 
DIxè la alteración en que Valla-dolid eftaua eftos dias5y la deter-
minación del Emperador para partiríe, 
yendo de camino para Tordeíillas a 
vifítar a la Reyna íu madre. Y como 
en el lugar fe (upo quel Emperador íè 
queria ya partir, (y aun dezia que que-
na licuar fuera del Reyno a fu madre) 
el común y vezinos lo fintieron tanto, 
que con fobrada paífion dezian cofas 
muy peífadas 3 y los Procuradores ge-
nerales , y los de las quadrillas, y otros 
Regidores íe juntaron en el Monafte-
rio de San Pablo para dar orden ea 
otorgar el poder general a fus Procu-
radores 3 para venir en el feruicio que 
el Emperador queria pedir en las Cor-
tes 3 y también para fuplicar al Empe-
rador algunas cofas de fu feruicio, y 
parale befar las manos antes de fu par-
tida. Y eftando ellos en efte ayunta-
miento lunes por la mañana Don Pe-
drolaífo, y fus compañeros llegaron 
aquel mifmo dia a Valladoiid, y íe fue-
ron a apear a San Francifco, y Aloníb 
Ortiz que afsiftia en la Corte los fue 
avifítar, y Ies dixo , como el Empera-
dor era ydo a Miífa y que en comiendo 
fe partiria a Tordefillas:Que feria bien 
yr luego a Palacio , que podría íèr 
que con fu llegada fu Mageftad 
fe detuuieífcíy los oyria. Eftando en 
efto, llegaron algunos vezinos de Va-
Uadolid, que fupieronfu venida , a les 
heblar y pedirles que procuraífen po-
ner remedio en los daños?y agrauios 
quelReyno padecia. A l l i fe concenó 
entre ellos que la gente de la villa íc 
apercibieífe, y eftuuicífe apunto para 
detener al Emperador que no partiek 











lid, y lo que 
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dando eliosfauór Don PedroMÒ A Efhuan con el,el Marques de Viüena, 
el Conde de VenauentC;, cl Conde de 
Mirànda,el Duque de Alburqucrqiie, 
Ú Conde deHaro5elCondede Caftro3 
el Conde de Palma, el Marques de 
Brandenburg, el Arçobifpo de San-
nago3el Obüpo de Falencia, Monñeur 
de Xeures 3 Don Pedro Giron hijo 
mayor del Conde de Vreña. A cafo 
quando eños Procuradores entraron 
eíhua Don Pedro Giron hablando cõ 
el Rey muy en publico, que todos lo 
podían oyr, diziendo que fu Mageíkd 
íauia que eílando en Barcelona, año 
de 151?. a primero de Marpo, le auia 
hecho merced de vna cédula, en que 
le prometia que venido a Caftilla ma-
dariajquefumariamente fe vieífe, y de-
terminaíTela jiiñicia,que tenia al Hila-
do de Medina; Sidónia; por parte de 
DoñaMenpa de Guzman fu muger, 
hija del Di?qliérD.on luáíi ya difunto, 
y que deípués ^ue fu Mageítad lle-
gó a Burgos íc lo auia acordado, y íii^ 
plicado, y lo miíhio auia hecho allien 
Valladolid 5 y'que fe partía fin mandar 
cumplirlo que por fu cédula auia pro^. 
metido 5 y íbbre eflo dixo otras pala-
bras algo atreuidas, o con fobrado va-
lor. Entre las quale-s fueron $ Que 
pues fuMageftadftole hazia juílicia, 
que el entendia tomarla por fu mano,y 
Ano fe les ofreció a juntarfe c5 ellos a efto, 
5 2 o. Y ^uc Prencicriai1 a Xeures 5 Y algunos 
Flamencos délos feñalados delCon-
íèjo y Gamara, jurando primero los de 
la villa que les íauoreeenan en ello. Y 
luego queriendo con demafliada dili-
gencia hazer lo que fu ciudad les auiá 
mandado ,y encomendado,antes de yf 
a befar las manos al Emperador y qué 
fuera el camino mas derecho,acoinpa-
ñandole algunos del pueblo, y Procu-
radores delas quadriílas, queíãuiendo 
que eran llegados, los fueron a vifítar, 
y comunicar fu propofito, que era el 
mifmo que fellos trayan.Fueron al Mo-
naílerio de San Pablo a hablar con el 
Regimiento,yProcuradores de la villa, 
a los quales hizieron vna platica:ítgni-
ficando las-caufas de fu vemda,y lo que 
penfauan pedir en nombre de íli ciu-
dad al Emperador;, júftificandolo y dã-
doles los mejores colores que pudie-
ron. Como verdaderameñte aífi lo ea-
tendiaa, y tal fue ííèrrtpre fu zelo, fin 
. tener otro penfamientó, hafta que ya 
las cofas eñauan ,tan adelante, que no 
las podían remediar, y el que pudo.; y 
fue mas cuerdo faliò delias, como 1© 
hizo D,o.pedrok{fo,yaífi mifmo-o tros 
.Cauálleíros^Y al cabo les pidiei-oñjque 
Año 
1 5 2 0 . 
lo que 
Pedro G i -
ron con 





como lo auian efcrÍEo,y ofrecido aTor 
ledo , cmbialfen juntamente con ellos que fobre vn agrauiotan.grandeyy jlii 
fus Pro£uradorcs5que pidieífen juntos 
lo que Salamanca,y otras ciudades pe-
dían: para que pedido por muchos tu-
uieííè mas fuerza. Acauado fu razona-
miento, con acuerdo de todos les ref-
itefpondc pondiò Don Hernando Enriquez hefr 
nando En"Inano, Almirante, que no eftauan 
ñqucL a determinados en lo que auian dehar 
y a ¿ d £ z e r , y que alli fe anian juntado parpí 
1 ello. Que fe determinarían en lo qué 
razón tan publica, y conocida, cómo 
fu Mageítad le hazia en lo prefentvç^ 
auiendo permitido que fe vuieífe-he-j 
cho con el contrafu jiiíl:icia5 y^contrá, 
lo que fii Alteza dcuia a fu Real pala-
bra, y auiendo el cumplido,tanlarg¡arí 
mente con todos los- cumpHmieiifQ^ 
3 fu lealtad deuidosjnolequedaua-m'as. 
que dezir,ni que hazêí^fino quefuMá^ 
geftad íijpieífe que en defeto del re-
mas fueífe feruicio del Rey 5y biende. E aie4io • .q^.-no. ̂ ' í ^ i í^ idadcs ' y de l^f 
graíi.-^írazón;^ue;-:ag6ra le l ^ ^ u j ^ 
feçho,el podia jybien penfaua; ^fçjtfes 
tpdç*. aquello, que las leyes-.>d¿fto>. 
Rpynps de Efpaíia^difppgíçn, •en-jftúkQ*-. 
• diode l'qs. Canaller^agrauiadosryiía-; 
ra;eñg yp.ftauap^dirjiceacia a fu.Àlte-, 
z^como ía ged^ delante, de tales per- , 
lopas» j^iwísç ¡as çjucjaJlijeftaúa» ^parst*, 
vfar 
fusReynos.Que ellos hizieífén lo que 
les parecieífe. Los Procuradores; de 
Toledo,pareciendoles que en Vallado-
lidno hallauanlo que penfauan3def(ic! 
allí fe fueron derechos a Palacio. r 
§. I X . 
LLegaron a la Camara del Rey, quando fe aljauan los manteles; 
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. víãr delia fin queícle dicífc. Ycndi- A 
Año ' zicndo cílo fe hincó de rodillas, y bcfò 
I J 2 o. la mano al Rey. El qual por la libertad 
deDon Pedro reciuiò alguna alterado, 
y le rcfpondiò eftas palabras formales: 
Don Pedro cuerdo Joys ¿ no ptenfo que 
kareys coja por do yo fea obligado a 
cafltgaros $ porque filo ficieredes^man-
daroje eaftigar. Refpondiò Don 
Pedro $ Señor en â er lo que digo > no 
bago cofa que non deua 3y no la fa-
ciendo Vueftra ¿Mageftad non U fa-
ra comigo, ¿lúe aquellos donde yo ven-
goftmea penfaron fa^er cope que non 
deuiejjen, niyo la pienfo fa^er. Lo que 
yo os he dicho Señor que hare es>en* 
tender en el remedio de nú agrauioy 
conforme a lo que fe permite por las 
leyes defios Itçynosty ft por hazeryo 
lo que dcuo, entendiere des <-uos Señor 
en cãftigarme. Vos ^ereys ft honeys en 
tilo Jo que a 'vos mifmo deueys. A efto 
rcfpondiò el Rey; To pienfohaze-
rosjufttaa Don Pedro, como os he di-
cho y y he cumplido lo que os tengo pro-
metido. Replicó Don Pedro: 
Señor Joys mi Key > y no os quiero ref-
fonder j lo que njos me prometiñes D 
aqui eft A en eft A cédula 3y luego fe pue-
de Ver 9y lo que a yer fe fízp TJUC-
fíro Qonfe)o» oy eft a muy bien faítdo; 
y dicho efto lo pidió por teftimonio. 
Entonces el Marques de Villena dixo 
aDonPedro,queno vuieífeniasjy D õ 
Pedro, fe faltó de la cámara, y con el el 
Conde de Venauentc, y el Condefta-
bre, que llego defpucs de comênçada 
laplatica, y luego todos los otros Ca- £ 
ualleros, y fe juntaron en la antecáma-
ra del Rey, hablando fobreefte cafô y 
quexandofe fiemprc Don Pedro Gi-
ron del agrauio que íe le auia hecho 
en no cumplir con .el lo que el Rey 
por fu cédula 1c auia prometido y aífe-
t curado. Luego al punto que Don Pe-
£abx"lc¿J dro Giron acabaua de eftar con el Em-
$LRey. ^rador, y paífar lo que tengo dicho. 
Primera parte. 
Don Pedrolaíro,y Don Alonfo Suarez 
entraron a hablar al Emperador,pidíé-
do les mandaífe dar audiencia, porque 
le quedan fuplicar, y informar de mu-
chas cofas, que cumplian a fu feruicio. 
E l Emperador les refpondiò, que el e-
ftaua tan de camino como veyan, que 
por entonces no auia tiempo.Eilos re-
plicaron , feñaladamente DonPedro-
lafíojque mucho mas yua en queíii 
Mageftad les hizieíTe merced de oyr-
los, que dilatar vn poco de tiempo la 
partida, y mas íiendo el dia que era 
(porque era muy llubioío,)queíe que-
rian informar^ fuplicar cofas muy im-
portantes a fu feruicio, y para el bien 
del Reyno.EI Emperador,que ya labia 
lo que le venían a pedir, y no íe tenia 
por Íeruido de la forma có que lo que-
rían pedir,refpondiò; Que no auia per-
fona en el mundo que mas cuydado 
tuuieffe de lo que cumplia a fu Reyno 
que el: que fe fueífen al primer lugar 
adeláte de Tordeíillas,camino de San-
tiago^ alli los oyria. Y con efto fe det 
pidieron. Enojado el Emperador de la 
porfia de los de Toledo, y de Don Pe-
dro Giron5mandò luego llamar a algu-
nos de fu Confejo de la cámara para 
tratar de prender a Don Pedro Giro. 
Y como el Condeftable fupo lo que 
paifaua vino luego aPalacio,y los Gra-
des que alli eftauan juntamento con el, 
embiaron a pedir a Xeures que fe jun-
taífe con ellos para dar algún orden en 
efte negocio de Don Pedro. En tanto 
que efto pa{faua,començofe a publicar 
en el pueblo, que los Regidores auian 
ya otorgado el feruicio que pedia el 
Emperador,y que el fe yua,y que que-
ria llenar a la Reyna fu madre fuera del 
Rcyno:y como el vulgo cree facilmen-
te lo que oye andauan turbados, y co-
léricos por las calles, y en corrillos di-
«iedo que fe deuia fuplicar al Rey que 
no fe fueíTe.Leuajitados todos con cfta 
confuífion fin entenderfe, vn hombre 
cordonero, de nación Portugués, ve-
zino defta viíkjviendo quel Rey fe yua 
y que no auia quie le fuplicaffe que no 
fe fueífe/ubiò a la torre de Sã Miguel 
(que es vnamuy antigua Paroquia de-
C c 
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Añ no 
íte luo-ar, y eftà en ella vna gran cam-
* pana3quelaUamauan la campana del 
l 5 2 o. Confejo.?yfi>Iiata&etfeenticmposde 
' * Guerras, y rebatos 5 y armas que fe da* 
uan) y començò a tañerla a la mayor 
priefa tjue.pudo. Y como los delpiíe^ 
blo la oyeron, fin entenderle 3 ni faber 
para que;» (faluo los que en San Fran-
cifeo fe hâuian concertado) tomaron 
íâs armas > con que fe pudieron hallar 
mas de cinco 5 o feys mil hombres po-
Poncnfe en pulares.Dizen que vbo determinaeioil 
para deS! mécos3y detener al Rey qué no fe fuefi 
ner ai Rey fe.Don Alonfo Enriquez Obifpp tie 
H y ' m i a í Ofmaauifò aXeures-,yno lequifocreer 
a Mos Fia- Xeures penfando que lo.dezia porco? 
meacos- graciarfe con el. Y luego fintiò el albo-
roto, y ruydo de las armas, y pregun-
tando que era, dixoleDon Pedro Pot-
tocarrero: Señor no es tiempo que os 
pongays en confuíta^íinorque pòngays 
a recaudo vueftrapèrfonarporquè anda 
publicamente diziendo porias edíes; 
Viua el Rey Don Carlos 5 y mueraa 
malos Coníejeros.Ynoos íñarauilleys 
deílo 3 que como ve el pueblo que vos 
le lleuays fu Rey., querrían quitaros Ja 
vida:y viendofeaííiármádosmiichos 
quifierã(fegun pareciò)eftorbar la par-
tida delEmperador.Y eílo fue altiêpp 
que el Emperador trataüa de mandar 
prender a Don Pedro Giron. Pero có?-
mo Xeures, y los Flamencos eftuuiero 
ciertos de la alteración del pueblo^die-
ron priefía en falir de Valladolid con el 
Emperador.Y aííi a cinco de Março fã~ 
lió de fu palacio de camino >' con tantqt 
agua,y obfeuridad del cielo5que nunca 
tal fe acordauan auer vifto.Que parece 
fue vnprefagioj O mal anuncio de las 
defuenturas, que auián de líoueríobre 
Caftilla^y fus Reynos.Llegãdo el Em-
perador a la puerta de lavilla3llegò' alíi 
parte de la gente que fe-auia juntados 
que por lo mucho que ilouia fe auian 
algo detenido^ algunos dellos acome-
tieron a cerrar las puertas3y embarazar 
el paífo^pero la guarda del Emperador 
les refiíhò. Y aífi profiguiò fu camino, 
y Valladolid quedo muy alborotado, y 
Uéñó de efçandátavnos de lo que auu 
A èchosotros de verlo hazer. Pero como. ^ 
fue fin fundamento luego fe acabó 3 y Año 
amanfo el tumulto 5 y quedaron con- 1 5 2 0 * 
fufoŝ y atajados del defacato que auian 
hecho contra la Mageftad de fu Rey. 
La jufticia de Valladolid començò â Ç ^ S 3 Ia 
hazer información 5 fobre quien aui^Sñer d e í a 
tañido la campana, o la auia mandado campana y 
tañer.Ño pudo fer auido elPortugues,clcfaca,:o-
y pagaron otros por el. Que a vnos 
„ cortaron los pies : a otros açotaron : a 
otros.deílerraron^y les confifearon los 
bienesra otros deribaron las caíàs.Aço-
taron -a vn platero hombre honra-
do vezino de la villa, porque fe le pro-
b ó , que auia reciuido vnas cartas del 
dicho Portugués^ a otros plateros, y 
Procuradores de la valíalos ttmieron 
prefos 3 y con harto miedo de que los 
-.aujan de afrentar. Mas ííendo el Enxr 
Q ,perador .informado dé la buena intei> 
• > ,ciori,que ert la villa auia auidò, y que 
ño íé áuian èhteiíâidò, hi pecadoidé 
ínalícia, embiò á rúandar que íbltaíleri 
los prefos, y qüenofehablaíTe masen . 
ello. Et Prouifor procedió contra tres 
Cletígos que auia en San Miguel,y los 
hecho en Ja cárcel: y fueron los Alcal-
des de Corte 0 y de parte del Empera-
dor le pidiéron, qúè les-erirreguíTé los 
ClerigoS,pofquè fé dezia qüe .aula íidb 
confentidores en el repicar de la can^* 
pana. Y elProuifor fe los entrego^y los 
llenaron encima de tres machos de al-
barda çongrillos alospies.porlafre-
neria, y por la trapería, y'coílanilla, y 
cantaranas^ la jufticiá toda con ellos, 
y los pufieron en la fortaleza de Fuen 
Saldaña vna legua de Valladolid,que ¿ 
lafazon eftaua por el Rey , y en tenen-
cia de los hijos de Donlüan de Ville-
ro Vifconde de Altamirana quién fe á-
£ uia quitado, porque mato a íii muget 
malamente) y allien la fprtaleza eííü-
uieron muchos dias halla que el Enrir-
perador fe fatisfizo de la verdad. 
§. X . 
EL Emperador;:l!fgó eft? día. a Tordefillas muy inóxado, y car-
gado de lodo, y con fólb- Xeures, que 
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nó le pudieron feguir los fuyos , y de-
Año tcniendoíe alli vn folo día o cin-
j : 5 2 o. co (fegun dizc die) a nueue de Mar-
ço proíiguiò fu camino, y fire a Villal-
^ ^ pando, donde cfpcrauan los Embaxa-
tia d^m- ^orcs ^ Toledo,quc fe auian ádelan-
Derador a tado alii a efperarlo, y jtintandofe con 
icd* T<>"cÍlosÍos Procuradores de Salamanca^ 
que eran Don Fedro Maldonado, qué 
dcípucs fue degollado,y Antonio Fer-
nandez Rcgidorcs,y también fus men-
íàgeros que eran luán Aluarez Maído-
nado 3 y Antonio Enriquez que parti-
; eularmente venían a pedirlo que To-
ledos los vnos, y los otros tenían in-
ftrucion que fe conformaffen con los 
meníageros de Toledo. Domingo 
deípues de auer oydo MiiTa fueron a 
Palacibjparaquc fuMagcítad Ies dief-
fe audiencia. Efpcrandola en Li fa!a vi-
no a ellos Don García de Padilla , y 
Mota Obiípó de Palcncia , y Ies dixe-
ron de parte del Emperador (fí bien 
íe entendió que era de Xeures) que 
les dixcfTen la embaxada que trayan 
de fu ciudad. Don Pedrolaffo ^ y Don 
Aloníb dixeron que a fu Mageftadla 
hautan de dezir, porque aííi le Ies ha-
tiia ordenado por fu ciudad : y'it bien 
les porfiaron no lo quificron hazer. 
Coñe í lo boluieron el Obiipo, y Don 
García ŷ de ay a poco tornaron a fa-
l i r otra veí5y dixeron a los Procurado-
res, que íi no lesdezianalo que ve-
nían primero que bcffaífen las manos a 
fu Magcftad, que no tendrían audien-
cia Con el. Vifto por los Procuradores 
lo que paífaua, acordaron de dczirles 
parte de fu embaxada; y.dichaconccr-
tofe queparalasdôsdclâtardeboluc-
rian a Palacio^ tendriã aUdiencia.Sof-
pcchoíc que eíla diligencia que hiiié-
ron Dõ Garcia,y el Obifpo fue porqué 
como en aquel tiempo él Emperador 
era muy moço,y fabia poco de nego-
cios 5 por induílria de Xeürcs^quc era 
d¿ícrcto,quiíieron fiber primero loque 
los de Toledo le querían dezitjpara te-
nerle prcuenido délo qucauiaderc£ 
Eondcr.Los Procuradores boluieron a t hora que fe les auia fcñaíado,y dierõ 
alEipperadorfu embaxada fin cÓfcntix 
Primera parte. 
A que cfhiuieíTcn prefentes,íino el Obif-
po,y Don Garcia, fuplicandoa fu Ma- Año 
gcíiad lo que tengo dicho : ínfíftiendo i y 2 o, 
pnncipalmétc en que no dcuia fu Ma-
gcílad partir deílos Rcynos,y cõcluyé-
do en cite articulo con dczirjque fi to-
dauia fe determinaua en la partida^ue 
mandaífe dexar tal orden en la gouer-
nacioiij que dicíTe parte delia a las ciu-
dades del Rcyno.Y también que fueífe 
feruido de no pedir que fe le otorgarte 
g feruicio alguno , y otras cofas harto 
juftificadas queadelantevercmos: que 
lo fueron tanto que vn portero que fe 
Uamaua Durango lloraua oyéndolas, 
viedo la razón que los Caftcllanos te-
nian.Mas en efte tiempo valía les poco, 
porque eílauan muy desfauorecidòsj y. 
no tratados como lus feruicios merecía 
y los de fus paífados.EI Emperador les 
dixo foíamente, que el los auia oydo?y 
les mandaría refponder. Y lo mifmo di-
Q xo a los de Salamanca, que le hablaro 
defpucs5y en fuñancia pidieron lo que 
Toledo auia pcdido,y le Íignificaro co-
mo tenían orde de lu cíudad,que en to-
do fe confirmafíen có lOsProcuradores 
de Toledo. A los quales el Emperador 
mido dezir por e! Obifpo Mota5y por 
D õ Garcia de Padilla^Que porque los 
de fu ConfejoeílaUc" cnVenauctc para 
do fe partiría otro diasque fucíícn alli^y 
con fu acuerdo les mádariarcfpondeny 
ellos lo hizieron alluY llegado cIEm-
D peradoraVenauétépordo era fu cami-
no,DonPcdroIafso y fu cópañero acu-
dieron por la refpueña de fu embaxa-
da , y el Emperador mandó juntar los 
del Confejo de lufticiajy E ftado.Y to-
dos ellos juntosjconfideradas las circu-, 
ílancias y las formas que auian tenido 
cílas gentcSjles,pareció que antes me-, 
reciancaftigo, que alguna buena rcC; 
puefta, ni fntisfacipn de lo que pçdian* 
Por lo qual el Emperador los mando M u r f t n u 
llamaren fu Camaraj y conroftroalgo ^ ' ^ c 
obfcurOjy fcuero (como defpues ,d,czia TOICJO, y 
Don Pedrolaffo) lesdixo el próprio, ^ ™ » ' 
Que no fe tenia por feruido de lo que 
hazian, y que fino mirara cuyos hijos 
eran jlos mandara caftigar grauepK|* 
te por entender en lo que cntçnfiíw 
C e % 
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_ y que acudieífen al Prefidente del C5-
Año fejcy les diría lo que conuenia que hi-
1520. zieífen.Y ellos comentaron a fe difcul-
par, pero el Emperador paro poço 3 y 
Don Gar- reríroíè fin quererlos oyr. Luego los 
Ua faabb^ tomÒ aPartC Don GarCÍa de Padilla 7 
valor a los Jes diò vna muy buena mano > repre-
dc Toledo. JJ^^^Q^J I0 qlie hazian 3 y que era 
atreuimiento iníiftir tanto en impedir 
la jornada que tan importante era a la 
honra,y reputación del Emperador 5 y 
aun a la feguridad, y coníèruacion de 
íu Hilado. Y que eran ocafiones las 
cofas que ellos hazian de alterar^y de-
faiToiTegar las voluntades de los Pro-
curadores de Cortes3y de todo el Rey-
no 3 por la autoridad que Toledo tenia 
entre todas las ciudades deCaftillarque 
lo miraífen y confideraííen bien. Def-
pues defto fueron también al Prefi-
dente de Confejo Real, que era el Ar-
çobilpo de GranadajComo el Empera-
dor fe lo auía mandado. Y el les dixo, 
quelo que podían tomarporreípuefta. 
era, que fu Mageftad yuaa tener Cor-
tes a la ciudad de Santiago, donde los 
Procuradores del Reyno fe juntauan. 
Que Toledo embiafíe alli los fuyos 
con memoria de Ias cofas que ellos 
auian fuplicado 3 y que viftas y exami-
nadas el Emperador prouéería lo que 
mas cónuenielfe a fu feruicio5y al bien 
general de fus fubditosjy vaífallos.Y lo 
que ellos deuian hazere^dexar de 
entender en aquellas coíãs 5 y hazer y 
acabar con fu cíudad,que embiaífe fus 
Procuradores como lo hazian todas las 
ciudades del Reyno, y no hizieífen o-
tras nouedades como auian comenta-
do. Ellos reípondieronlo qüeles pare-
ció dÍziendo,que no eran parte mas de 
para fuplicar aquello. Y no queriendo 
tomarei confejo qüeles dauari^antes 
teniendo por cafo de honra poriar bié 
lo que auian comentado (que: és epíã 
que a muchos ha tráydo de pequeños 
errores a muy graqdes) figuieiron al 
Emperador haíbSántiago. 
Sv X I . 
L Emperador fue por Leon, 
Aftorgaj y ViUafranca del Vier-
Año 
1 5 2 0 . 
B 
Á ç o , y en todas eñas partes le yuan fu-
plicando, que tuuieíle por bien de ha-
zer lasCortes en Caftiüarmas no apro-
uechò. Y los Procuradores de Toledo 
llegados a Santiago5anduuieron felici-
tando los demás Procuradores de las 
ciudades que alli auian venido, procu-
rando traerlos a fu opinion, y a que pi-
dieifen lo mifmo que Toledo pedia, 
como fus ciudades lo auian ofrecido. 
Y los Procuradores de Salamanca ha-
zian lo mifmo 3 moílrandofe muy de 
la parte de Toledo. Porfió el Empe* Porque qui 
doren no querer tener las Cortes en ^ o f u l t l 
Caftilla 5 firço a lá lengua del agua, las Cortes 
porque Xeures lo queria affi: y que- cnGaiilia?' 
ria eílo el Flamenco, por el gran mie-
do que tenia de que le auian de matar, 
que el fabia bien quan mal quiílo eíla-
ua5y fentia los mOuimientos de los lu«v 
Q gares 3 que podrian començar por el, 
Y como fe veyarico, deííeaua íuma-
mente veríe fuera de Eípaña^y que 
fi en las Cortes vuiefTe algún motin, 
queria eftar a la lengua del agua pa-
ra poner en faluo fu perfona y bienes^ 
Que al Emperador no le importaua 
mas tener las Cortes en Santiago, que 
en Valladolid, ni Burgos, ni otro lugar 
de Caftilla. 
Llegado pues a Santiago en fin de 11^$ 
Março defte año,con muchosGrandcs, Emperador 
y Señores de Efpaña, las Cortes fe co- aSíinciaS0* 
mcHcaron lunes a primero de Abril» „ . 
deíte anode müy quinientos y veyn- ks Cortes. 
te,y fue Prefidente delias Hernando de 
Vega Comendador mayor de Caftilla, fíemander 
padre de luán deVega^q fue Virrey de ^¿GS-
Sicilia,y varón notabíe:y por Letrado s, jai noble y 
D ó García de Padilla5y el Licenciando ^ ^ ¡ l 
Zapata. Y el Emperador fe quifo há-Cafiilla. 
llar el primero dia en ellas , y m?mdò 
£ hazer la propofidon en fu prefericia,la 
qual fue 5 diziendo las juftas y glandes 
ca.ufas que tenia para hazer la jornada 
que hazia3y los muchos gaftos qué fe le 
ofrecian,y los que auia hecho tñ venir 
a eftos Reyno% y en lás armadas cj áuia 
hecho cÕtraInfielés,y en embíardeftos 
Reynos al Infame Do Femãào fu her-
mano, pidiéndoles le focorricífen con 
el ferukio aéoÃumkado, y que en fu 













ter lo que 
el Rey (juc-
r¿4 
aufencía guardafíenla paz y fidelidad, 
que de tan leales y buenos vaííailos fe 
cfperaua. Y por íu acatamiento, aun-
que algunos Procuradores eftauan en 
no otorgar el feruicio 3 no manifcfla-
ron aquel dia fu propoíito,fmo fueron 
los de Salamanca ya nombrados, que 
defeubiertamente no quiñeron hazer 
la folennidad del juramento ordinario, 
fin que primero fu Mageftad otor-
gaífe las cofas que auian pedido. Lo 
qual tenido por defacato, fe les man-
do que no entrafíen mas, ni fueffen 
admitidos en las Cortes. Y DonPe-
drolafío dixo, que el traya vn me-
morial, e ínftrucion de fu ciudad de 
Toledo para las cofas que auia de ha-
zer, y confentir en las Cortes, que las 
vieífefu Mageftad ,ydc aquello no le 
mandaífe exceder porque errada: y 
que aquello baria y cumplida en la 
mejor forma que fu Mageílad fueífe 
feruido. En otra manera, que confen-
tiria hazerfe quartos, o que le cortaf-
fenla cabeça antes que venir en cofa 
tan perjudicial a fu ciudáti,y al Reyno. 
Y a cfta refpuefta fe arrimaron los Pro-
curadores de las ciudades de Seuilla, 
Cordoua, Salamanca, Toro, y Zamo-
ra , y Sancho Zimbron procurador de 
Auilla, que de alli no los pudieron fa-
car. Con efto fe fufpendieron las Cor-
tes por tres,o quatro dias, auiendo en 
ellos los dichos, juyzios, y temores, 
que la alteración de ánimos caüfaua. 













guo y leal 
merece. 
§. X I I . 
AGrauiofe el Reyno de Galizia en eftas CorteSjporque no le dauan 
procurador, y que1 Zamora hable por 
ellos, íiendo Galizia vno de Ips gran-
des y anuguos Reynos de Eípaña 3 y 
folar de gran nobleza. luntaronfe el 
Arçobifoo dç Santiago Don Alonfo 
de Foniecas que dcfpues fue de Tolc-
doj y el Conde de Venauente, y el 
Conde de Villalua Don Hernando de 
Andrada. Todos eftos Cauállérosfe 
íuc ronaS . Francifco, donde fe hazian 
las Cortes, y procuraron entrar don-
de eftauan loí Procuradores del Rey-
A no ya juntos. Y dixeron al gran Chan-
ciller que era Prcfidente ddlas, y a los 
Procuradores que alli eftauan, que ya 1 5 2P* 
fabian como Galizia era Reyno por ñ 
diuifo de Caílilla,y queen tiempos 
paífados auia tenido voto en las Cor-
tes que fe hazian en Caftilla3y que de 
algunos tiempos a cfta parte cftà fu-
gcto al voto de la ciudad de Zamora, 
que era del Reyno de Cafhlla, y Leo, 
lo qual era en gran agrauio5y perjuy-
zio fuyo. Qi^e pedían por merced a 
los Procuradores que alli eftauan, y íi 
neceííano era les requerian,quc les ad-
mitieffen los Procuradores de aquel 
Reyno de Galizia, que eftauan preitos 
de los nombrar, y obedecer todo a-
quello que por fu Mageftad les fueííe 
mandado. Y que haziendolo afsi, ha-
rianloque eran obligados. Donde no, 
que proteftauan, que no lesparaffe 
Cpcrjuyziocofa alguna delas que los 
Procuradores de Zamora otorgaffen, 
o hizieífen, y que afsi lo pedían por 
teftimonio. Refulto defto algún al-
boroto en las Cortes , porque tomó 
la mano arefponder vn Garci Ruyz de 
la Mota, hermano del Obifpo Mota, 
que era Procurador de Burgos, y 
atraueffofre có el CÕde de Villalua en g«, 
palabras de mucha pcfadumbrc.Y lue-
go íe fupo en Palacio, y el Emprador 
mandó al mifmo Obifpo Mota,que 
fucffe a remediarlo. Y al tiempo que 
el ilegaua a la puerta de la chuftra 
donde fe hazian las Corres, falian el 
Arçobifpo y los Condes.Y como el O-
bifpo vio enojado ai Cõde de Villalua, villalua. 
fuefe a el por le aplacar, y començole-
de hablar blandamente, moftrando 
auerle dado pena que fu hermano le 
vuieffe perdido el refpeto, Y de algu-
E nas palabras que paliaron entre el O-
bifpo, y el Conde fucedio que el Con--
de le dixo: Bonico hermano terteysSenor 
obtffOj y que juraua a Dios que file 
hazian,que fe juntaría con D õ Pedro-
laffo. Y como Don Pedrolaflb an-
dauatan metido en lo que tocauaal 
Reyno, y no eftauan muy contentos 
dello Xeures, y los otros que gouçr-
nauan, luego fe fupieron en Palaci» 
C e i 
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—jrr— eílas palabras que el Conde auia di-
0 cho,cn quanto a juntarfe con. DonPe-
1 5 2 0' droíaífo, vino vn Alcalde de Cor-
te, y mandó al Conde de Villalua que 
Co^ae dentro de vna hora falieífe de la Cor-
la Conc te deílerrado,y que no entraíTe en ella 
fin licencia de fu Mageftad. A la hora 
lè falló el Conde de Santiago, y fuefle 
a la Coruña , donde tenia fu cafa y af-
fiento. Pero luego que fu Mageftad 
paíío de Santiago a la Coruña mando 





cer y auífan 
al Empera-











do j y trata 
de reme-
diarlo. 




can en la 
Corte. 
§. X I I L 
EN efte tiempo algunos de los Grandes del Reyno que eftauan 
en la Corte,dixeron al Emperador co-
rra Moníieur de Xeures algunas pala-
bras pefadas, y que miraífe que no le 
aconfejaua coíà que a fu feruicio cum-
plieífe. De que entre Xeures , y el 
Conde de Venauente , y el Arfobif-
po de Santiago paífaron ciertos eno-
jos , y íê comentaron a reboluer los 
de la Corte. Y el Arçobifpo de San-
tiagOjy otros tratauanyade apercebir-
fe de gente de armas fecretamente. El 
Emperador lo Íintio, y fino lo reme-
diara vuiera harto trabajo, y el Con-
de de Venauente, y otros Grandes fe 
íãlieron de la Corte bien deíconten-
tos. Supo eLReylos vandos, y diífen-
íiones que en Toledo paífauan, y co-
mo no querían dar los'poderes cum-
plidos aíus ProcuradoresDon luán de 
Silua, y Aguirre. Vifto eílo pareció al 
Emperador3y a los de fu Confejo, que 
feria bien que mañdaíTen venir a al-
gunos de los Regidores que lo contra-
dezian 5 y en fu lugar fueífen otros Re-
gidores, que andauan en la Corte,criar 
dos de fu Mageftadrporque facando los 
vnos,y entrando otros, fe pudieífe ha^ 
zerlo que fu Mageftad mandaua. Para 
efto defpacharon cédulas en que fe 
mandaua aHernando de Aualos,a lua 
de Padilla,a luán Carrillo 5 Gonp lõ 
Gaytan,Don Pedro dç Ayala, y al L i -
cenciado Pedro de Herrera, todos Re-
gidores,de baxo de graues penas,cada 
vno dellos vinieífen perfonalmente a 
A Santiago dentro de cierto termino. Y 
por otra parte mando yr a Toledo a 
los Regidores que eftauan en la Cor- I j 2 o. 
te, que eran Lope de Guzman,Rodri-
go Niño,y Martin de. Ayala, para que 
ydos eftos,y venidos los otros, la ciu-
dad reuocaífelos poderes que auia da-
do a Don Pedrolafso,y a Don Alon-
fo,yfe diefsen otros a Don luán de 
35 Syliia,y a Alonfo de Aguirre.Eftas ce-
dulas íe notificaron a los fufodichos, y 
fuplicaron delias, excepto el Licencia-
do Herrera que la obedeció, y fue a la 
Corte. Yua cada dia creciendo el mal 
y cizaña en Toledo, y en otras ciuda^ 
des de Caftilla5y en la Corte fe atreuiá 
a hablar palabras muy pefadas, y efca-
dalofas, aprouando lo que fe trataua,y 
que era bien general de todo el Reyno 
lo que pedian Don Pedrolafso, y los 
^ demás CaualleroSè 
§. X I I I I . 
D 
T Os Emha^adores, y Procuradores 
^ d e Toledo,y Salamanca, con otros 
juntos,hizieron vn requirímiento a los 
demás: Que por quanto los Procura-
dores que Toledo auia de embiar par-
ticularmente pata ,eftasCortes,no eran 
venidos, y los de Salamanca no eran 
admiíidos5que hafta hallarfe prefentes 
los vnosjy los otros, nó íè determihat 
fenen nada, ni concediefsencofaalgu-
na.Donde no, que proteftauai^quc no 
parafse perjuyzk>afus..cíudadçs. 
Y licuando efto eferito muy a la Iar-¿ 
ga fueron a S. Francifco,donde fe jun-
tauan la5.Corees,con yn eícriuano que 
fe llamaua Antonio^ Rodriguez, que 
^ deípueslofue delajuntar Y pidiexart 
que les fuefse dada audiencia, y íi bien 
íobre.ello vuo diueríbs votos , Íe les 
negó la entrada a los de Toledo diziér 
do,,que no eranProcuradores nombr^ 
dos-para aquellasCortes.Ellos:hizie^õ 
entonces en las puertas fus autos,y 
proteftos diziendo que. los Procura-
dores del Reyno íè juntauan a Cortes 
fin los Procuradores, nombrados pop 
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—¿¡Z— no fet* venidos era ñeglicencia d.ellos,y 
no de la ciudad, pues les tenià dados 
* 2 0" fus poderes, y que ellos comó miem-
bros dellales requerianno fé juntaf-
feu a Cortcs^haña que los Procurado-
res de Toledo vinienen $ y de lo con-
trario proteftauan.Y que lo que en la» 
tales Cortes fin ellos ie hizielícslcí dâ  
uan por nuloj y no paraíTe perjuyzioà. 
Ia ciudad de Toledoj tú a todo el Rey? 
no. Halláronle a efto muchos princi-
pales por teftigos, y en la Corte vuo 
gran efcandaloi y Don Pcdrolaífo y fu 
compañero no curaron de cumplir lo 
que por el Secretario Conos les fue 
mandado.Lo qual fabido por el Empe-
radorjrcííiltò que aquel mifino dia àú. 
Domingo de Ramos, ya que anoche-
c i ^ el Secretario Francifco de los Co-
uosjyluã Ramirez Secretario del Co-
fejo de juíiicia, vinierõ a la pofada de 
los Procuradores de .Toledo3 y de par-
te del Emperador á cada vno por íi,no-
tificaron y mandaron a Don Alohíb 
Suarez, que otro día Lunes en todo el 
diafalieífe de la Corte,y dentro de dos 
mefes fueífe aferuir, y fefidir en la 
Capitania que tenia de hóbres dé ar-
inas5do quiera que eftuuieífe hafta que 
* por fu Mageftad le fueífe mâdada otra 
cofa,fo pena de perdimiéto dé bienes, 
y de la dicha Capitania.-y a Do Pedro^ 
laífo queafsimifmo falieíTe dela Coi-
te el dia {iguientejy dentro de quaren-
ta fueíTe a refidir en la tenencia, y for-
taleza de Gibraltar, que erafuya, y de 
fu mayorazgo, y della no falieffe íih l i -
cencia de! Emperador, fo pena de per-
der aquella tenencia,y xodos los otros 
bienes que.tuuieífe; y a1 los lurados 
que luego íàlieíTen de la*-Corte. Y ma-
dofe en.las pofadas que. no los acogÍe& 
fen en ellas, .Pidieron traíládo , no fe 
le quifieròn dars y fueron a la pofada 
de luán Ramirez,y a pura importuna-
ción íè lo dio íimpíe. Los de Toledo 
fintieron por eftremo él mandarlos" fal-
lir de la Corte con tanto rigor, y do& 
horas deípues de anochecido, D ^ a 
Pedroj.y Don Alonfo, con el lurado^ 
Ortiz, fueron a Palacio. Entró Ortiz z. 
dezir * Xeures como eíhuan alli a-i 
A quellos Caualierbs que le qúerian ha-
blar. Xeures le dixo' que dixeífe a fu 
mayordomo que puficífe velas en fu 1 
apofento, y que alli le efperaíFeri. Ve-
nido Xeures eftuuieron folos mas de 
dos hóras,dé que refultò: que pareció 
auerles peíãdo' de aucrles mandado 
falir de la Corte.Concertaron que por 
.moftrar que obedecían, fe falieífen 
^ quatro o cinco leguas fuera de San-
tiago, y. dexaífen vnaperfona que por 
ellos le acordaífe , paraque el áiplicak 
fe al Emperador, quê les alçaífe el 
deílierro. 
Otro día Martes de mañana íàlieron 
de la ciudad, .y Alonfo Ortiz quedo a 
íblicxtarcòn Xeures, lo quequedauít 
entré ellos cõcertadó,y a dezirle como 
Don Pedrolaífo, y Don Alonfo Sua-
rez , yuan al Padron quátro leguas de 
Santiago en cumplimiento de lo que: 
C les auia íido mandado. Alonfo Or-' 
tiz. boluxò a Palacio y hablo con Co-
uos para qué le alcançaffe de Xeures 
audiencia. Salió Xeures.Suplicole Or-
tiz cumplieífe lo que con aquellos 
Caualleros auia aífentado. Dixõ Xe-
ures que el lo auia fuplicado al Em-
perador, mas que no lo podia alcan-
çar. Que afsi no auia otro remédio 
mas que cumplir lo que fe les auia 
mandado. Ortiz replicó queérabieii 
mirar eílojy que no cóueuia al ferui'do 
del Emperador, no tanto por íer aque-
llos, Caiijalleros délos principales del 
Reyno, quanto por venir en nobre de 
la ciudad de Toledo, que auia de to-
mar a fii cuéta la moleñia que les diefí 
íèn: que ellos no auian excedido ni he-
cho, mas de lo que íü ciudad les aüiü 
encargado ,̂ y procurado el bién del 
Reyno. Xeures dixo que no auia guar-
E dndoelxeipeto deuidoafuRey,yque 
afsi merecían la pena que feles auia- • 
dado,y aü mayor.Ortiz dixo,que pues-
el era laperfona mas'acéía al Rey efta-» 
ua mas;obligado a mírarbien efto, y 
coníiderarío atentamente, que viéíTe: 
que el Heyno;tbdG&biar:que Toledo* 
auia .embiado eílós Caualleros arras-
tar lo . que a todòs conuenia, como 
loauíanhecho.:y que viéndolos def.; 
Año 
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terrarafsi,no creerían que era por a- A antes,que deferuia a íuRey. Tal íín 
Afio uer perdido el refpeco alRey(que fien- ' 
r j 2 o, doeflojdoblado caftigo nierecian)fino 
que los echauan de la Corte por qui-
tarles que no procuraíTen el bié deilos 
ReynOs, y defto fe eícandalizarian to-
,dos, yrefultarian males que quando 
quifieíTen no los pudielTen remediar. 
A efto refpondiò Xeures eftas palabras 
formales. Jíhte limandad es efia de Ttle-
dtfy que timanâad es, que efte Rey-, no es B 
Rey? f ara que nadie fien¡e quitar Rey es ̂  
y f oner Reyes} Alonfo Ortiz le refpon-
diò5 que le marauillaua mucho del ha-
blar tan largo contra Toledo, íiendo 
como eraran principal, que enten-
dieífe que era la mas del Reyno, y 
de mayores priuilegios, y grandezas 
que fus naturales auian gozado por 
leruicios ferialados,que auian hecho a 
los Reyes pafíados. Que íiendo afsi 
jio fe aula de penfar delia, que trataua Q 
nipeníàua otra coíâ, fino feruira fu 
Rey. Quanto mas que fi el miraíTe que 
Caualleros fueron a Flandesáferuir a 
íu Mageílad contra la voluntad del 
Rey DonPemando, auenturando fus 
haziendas, y períbnas, y las de fus pa-
rientes5hallaria que los mas auian fido 
de Toledo. Y que efta ciudad princi-
palmente tuuo el feruicio del Rey 
Don Felipe. Y que la ciudad que tal 
gente crio, que no auia de creerfc j ) 
della, que fu intención fueífe para 
otra coíã, fino para íèruir a íli Mage-
ftad. A todo efto eítuuo prefente el 
Secretario Franciíco de los Couos. 
Eftas y otras diligencias hizieron los 
Caualleros deToledo5ybufcaron fa* 
uores para que el Emperador les al-
çaífe el deílierro de la Corte, pero na-
da vaftò: porque Xeures, ni otros Ca-
ftellanos del Confejo lo quifieròn.Dõ E 
Alonfo Suarez cõfiderando prudente-
mente, queíle negocio yua de rota, y 
en peligro euidente de perder^ cum-
plió lo que le fue mandada , y deay 
adelante no fe metió mas en eftos ruy-
dos, ni fue en cofa de las que defpues 
fe ofrecieron en Caftilla, en lo qualno 
perdió nada. Don Pedrolaífo hizo lo 
mifmo (fi bien tarde ) por no entender. 
tuuo la embaxada de Toledo, que Año 
con tanto coraron, y porfía hizieron 1 5 2 0 . 
eftos Caualleros. Antes que el Em- Arma Ca-
peradorfalieífe de Santiago armo Ca- gf™ 
uallero al Conde de Santifteuan ma- dor. 
yorazgo del Marques de Villena. H i -
zofé la ceremonia antigua con gran 
folennidad en el akarylglefia de San-
tiago. Tuuo el Emperador en Santia-
go la Íemana Santa, y Pafcua de Re-
lurreccion5 que eíle año fue a ocho de 
Abri l . 
§. X V . 
MArtes de la femana Santa, llegó vn correo de la ciudad de Tole-
do para fus Procuradores defpachado 
antes de faber de íii deftierro. Paíío al 
Padron, como no los hallo en Santia-
go. Embiauan con el a lií Mageftad 
vnas cartas del ayuntamiento de la ciu-
dad,y del Cauildo de lalglefia mayor, 
y de los Monafterios,y cofradias3íupli-
cando en ellas por el buen tratamiento 
de fus Procuradores, finíãber lo que 
con ellos fe auia hecho. Demas defto Toleá» fui 
dezian que Don Antonio de Cordo- eníJSí" 
ua hermano del Code de Cabra, Cor- miento de 
regidor que entonces era de Toledo, nerosf3"*"* 
auia notificado vnas cédulas de fu Ma-
geftad a luán de Padilla, y a Hernando 
de Aualos,y a Gonçalo Gay tan, en las 
quales mandaua que parecieífen per-
fonalmente en la Corte dentro de cier-
to tiempo, poniéndoles pena fino lo 
hizieífen. Y la razón que Toledo da-
ua para que eftos Caualleros no fuef-
fen era, que eftauan ocupados en al-
gunas cofas tocantes al bien de la Re-
publica , y que de fu yda generalmen-
te la ciudad recibia daño. Y afsi fupli-
cauan fu Mageftad fufpendieífe efte 
mandato por agora. Los Caualleros 
que eftauan en el Padron embiarón 
efte delpacho con la inftruccion que 
Toledo daua a Alonfo Ortiz, que:auía 
quedado en la Corte.El qual luego fue 
aS. Saluador Monafteriode Frayles, 
que efta níedia legua de la ciudad, 
donde el Emperador fe ania retirado 
los días de la femana Santa, y quifo. 
entrar 
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entrar a dar las cartas a fu Magefíad, y A conucnía. El las hizo, y fe prefentò an-
te el Secretario luán Ramirez. Pero fin n0 dezirle la creencia que le auian embia-
^ 2 ^'dorperono ledieronlugar.HablòalSe-
cretario Couos, y dixole las cartas que 
traya de Toledo para el Emperador D y 
Couos dixolo a Xeures. Xcures llamó 
a Ortiz y y pidióle las cartas. El reípon-
d ió , que tenia orden para no las dar, fi-
no al Emperador en fus manos, que le 
perdonaífe. Xeures le dixo, que el Em-
perador eftaua rezien confeífado^y que 
auia recebido aquella mañana el fantif-
fimo Sacramento, que no le podia ha-
blar. Boluieron a tratar del deíliérro de 
los Caualleros, y encendiofe la platica 
de manera, que Xeures fe fue defgufta-
do , y Ortiz quedó poco contento* De 
ay a poco vino Couos, y dixo a Ortiz, 
que Xeures le Uamaua.Fue Ortiz,y con 
refolucion le dixo Xeures, que no po-
día tratar en cofa tocante al deftierro 
de aquellos Caualleros, y fin mas pala-
bras fe metió en otro apofento.Quedó 
con Ortiz Don Garzia de Padilla acri-
minando lo que Toledo hazia,y que fu 
parecer era, que el Emperador fueífe 
alia, que todo era camino de diez dias, 
y hizieífe vn caíligo exéplar en los mo-
nedo res de aquellas inquietudes, con 
que los demás fe quietarian. Reípon-
diole Ortiz : Pluguieífe a Dios que alfi 
fueíTe, porque podría íer que fu Mage-
fted vieífe notoriamente los daños que 
auiajque ellosmadaria remediar.Que-
dofe alfi efto,y Ortiz fue aquella noche 
a hablar al gran Chanciller con las car-
tas, porque vio que no tenia manera 
para poderlas dar al Emperador, ni da-
uan lugar para le poder hablar. Pafsa-
tó buen rato de la noche el Chaciller,y 
Ortiz fin comrluyr coíà de importancia. 
El Emperador eíhmo en Santiago 
. hañaeljueues figuiente,paífada laPaf-
cua deRefurreccion, y partió parala 
Coruña, donde entró el Íabado antes 
.de Quafimodo, acudiendo alli los Pro-
curadores de Cortes para concluyr con 
ellas. Aquí llegaron los teílimonios,íu-
plicaciones, y autos,que los Regidores 
. de Toledo auian hecho fobire mandar-
. les parecer en la Corte con poder de la 
ciudad para Aíonfo Ortiz , encargán-
dole que hizieífe las diligencias que 
Primera parte. 
A r no 
i o. embargo dèfta fuplicacion, íè dieron ^ 
otras fobrecedulas con mayores penas, 
las quales fe licuaron a Toledo,y fe no* 
tificaronalos Caualleros. 
§. X V I . 
YA en Toledo fe fabia el deftierro 'Enconanfc de fus Procuradores, y el mal def- "ias ia,s vo-i i*- r • i hmtades en 
pacho que íus cotas teman en la Cor- Toledo. 
B te, lo qual junto con las cédulas que 
auían ydo llamando a los demás, enco-
nó los ánimos, y Ias paísiones íè aumê* 
tauan con notables crecimientos.Vnos 
temían, otros blafonauan haziendb de 
los valientes, y dieron en querer leuan-
tar el pueblo contra la jufticia, y contra 
los que deífeaüa eí feruicio de fu Prin-
cipe;, bien y quietud de aquella ciudad, 
haziendoles entender que el negocio 
era bien publico, y que de fu ínteres y 
prouecho fe trataua j principalmente 
C Hernando de Aualos, y luán de Padi-
lla, y otros de fu parcialidad. Si bien es 
verdad, que luán de Padilla en el prin-
cipio defta alteración, folamente fuá 
echadizo,y Hernado de Aualos y otros 
Caualleros , eran los mouedores que 
induíiriauan a luán de Padilla, y le me-
tían mas en el fuego, porque eran per-
fonas de edad, y de experiéciay fabios. 
Lo que en luán de Padilla faltaua, que 
era moço de edad de treynta años, y de 
poca experiencia , y no muy agudo 
(aunque bien acondicÍonado)y fácil de 
perfuadir qualquiera cofa én que le qui-
fieífen poner, como lo hizieron efios 
Caualleros, y fu muger Doña María 
Pacheco, que fue vn tizón del Reyno* 
Perfuadian al vulgo mil defatinos a 
bueltas de algunas verdades. Que el 
Emperadior fe yua. Que dexaua Gò-
E uernadores eílrangeros.Que fus priua-
dos y miniftros auian robado elReyno, 
dexando la tierra flaca, pobre y desfru-
tada. Lo qual con ofadia fe predicaua 
en los pulpitos. Para comunicar fu 
pafsion, y fembrarla en todos, trataron 
de juntar el pueblo. Ay en la ciudad 
vna gran Cofradía , que llaman de la 
Charidad, y tiene de coíhimbre hazer 
cada año vna folenne procefíion. A 
eíle fin ordenaron erremos dias vna, y 
Año 
1520. 
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A tificaton. Y luán de Padilla trató con 
dos Caualieros deudos fuyos, el vno 
q-ue falieíTe de Canta. Iufta5hafla la Igle-
fia mayor. Y ü bien por algimos5como 
fueron principalmente Don Hernádo 
de Silua, y Antonio Aluarez de Tole-
do , y otros de fu opinion 5 que enten-
dieron el findeíta junta, la contrade-
zian 3 diziendo: que era en deferuicio 
del Reyj trama, cautela, y traça de los 
que andauati alterados: y el Don Her-
nando requirió a los .Cofrades que no 
íe juntaífen, ni alborotaífen el pueblo, 
concoiordedeuocion, en deíeruicio 
del Emperador, y defacato de la juíli-
cia, fino que el con fus amigos y cria-
dos fe lo auia de eíloruar, no hizieron 
cafo, antes fe holgaron, que Don Her-
nando de Siiua fe puíkffe en efto, por-
que fe les auria camino para lo que 
deireauan,c!c que el pueblo fe indinaífe 
y alteraíTe.Y fue afinque el común lle-
no muy mal el rcquirimiento de Don 
Hernãdo^yle aborrecicrõ como a ene-
migo de la patria, diziedo,que no fola-
meteeí]:oruaiia,y cótradczia elbien del 
pueblo, pero las cofas diuinas y de de-
uocion.Finalmente la procefsion fe hi-
zo pidiendo en la Letaniajque nueftro 
Señor alumbraífe el entendimiento , y 
endereçaífe la voluntad del Rey para 
bien regir, y gouemar eílos Reynos.Y 
Don Hernando vuo de apartarfe de fu 
• propofito, y el Corregidor fe lo acon-
fejò por cuitar algún gran efcandalo.Y 
en la proceísion fe hizieron aí 
B 
llamado Pedro de Acuña, que eftaua 1 
cafado con vna fu hermana, y ei otro 
Diego de Merlo cafado con vna prima 
hermana, perfonas poderofas en Tole-
do: diziendoles, que ya fabian como el 
Emperador auia mandado parecer a el3 
ya otros Caualieros de la ciudad per-
fonalmenteenlaCorte. Y que de la 
primera,y fegunda cédula a>!¿an fupli-
cado, pero que era venida la tercera 
juífion, de la qual no podían fuplicar. 
Que tenían penfado, que para que pa-
recieífc que el no obedecer, no era por 
falta dellos , fino a mas no poder, que 
fe juntaífen eños Caualieros, y algu-
nos lus allegados, y valedores, amigos 
y criados, y que hizieífen vnademon-
ílracion de alboroto en ía ciudad^y los 
prendieííen, y detuuieííen, no confen-
tiendolcs partir, porque hecho efio lo 
tomaífen por teñimonio, y Íe embiaífe 
a la Corte para defenfa fuya, y libraríe 
de las penas, que en las cédulas fe les 
ponian. Los dos Caualieros Pedro de 
Acuñajy Diego de Merlo,que fe auian 
criado en la cafa Real, mirando prudé-
teméte en lo que luán de Padilla,y los 
demás les pediá,parecioles que era ne-
gocio malíbnante, y temerario, y no 
quifieron ponerfe en ello. Vifto por 
luán de Padüla, y los otros, que por 
aquí no tenían remedio,hablaron a los 
demafias, en deíprecio de los que no D Frayles de San luán de los Reyes,y de 
Año 
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feguian aquella opinion, y murmura-
uan pefadamente dellos. De lo qual 
quedaron los vnos y los otros de ay 
adelante tan enconados, y algunos tan 
atreuidos.que la juílicía tenia muy po-
ca fuerça.Y ya el defbrden y confufion 
eragrãde,ycomunméteíè hazia lo que 
Hernando de Alíalos, y luán de Padi-
lla querían en el regimiento, y fuera 
del. Y Don Hernando de Silua deter-
mino falirfe de Toledo, y yr donde el 
Emperador eftaua. 
§. X V I I . 
Traca de TJ» L Emperador fupo eito quando 
S ^ a " & Alonfo Ortiz fuphcaua de las ce-
BU obede- dulas, fobre parecer en la Corte los 
düJsVea- Rc§idorcs de Toledo, y mando darlas 
les. fobrecartas <jue dixe?las quales les no-
S. Aguftin, paraque vn dia de las jLe-
tanias,que fe haze por el mes de Abril, 
que entõees valaprpceífió general de 
la Iglefia mayoraS.Aguftm, que eftá-
do alli el pueblo, todos los Frayles fe 
pufieífen a prender los Caualieros lla-
mados por Í11 Mageftad, pareciendoles 
que los Religiofos no tenia que auen-
turar, y que eran;excptos dela jiifticia 
Real.Sucedxp pues que yédo enlá pro-* 
ceífion ya concertados en eílo^ííerna-
do de Ai]alos,y Don Frícifcd de 'Her-
rera Canónigo de Toledo, y Capellán 
mayor de la Capilla de los ReyeVnue-
Üos ( q deípuesfue Arçobifpo de'Gra-
nada,folos'diez dias) vuieron palabras; 
de las qualesfe leuantò vn ruydo,y al-
Ivoroto^que por foífegarlo fe oluidò lo 
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que fe auiaconcercadojâc manera que A fe començÔcçm tanto^uUicib^que cá " ^ - ^ 
no timo efeto. Viendo los Caualle-
1 ^ 2 0, ros ya dichos, que no fe hazia Io que-
defreauan5y que el Emperador no par-" 
tia del Reyno 5 y que fe les .acabáua el 
termino y plazo., y fe temiah-que el: 
Corregidor de Toledo les executaria-
ks penas en las cédulas contenidas, 
embiandolos preíòs ala Corte3 acor-
daron de hablar algunos hombres ba-
xos;, trauieífos y efcandalolbs, de la vi-
da ayrada. Los principales fueron, vn-
Procurador de cauíàs,yotro que fe 11a-
maira Xara 3 con otros de íamiíma vi-
da, y les prometieron largas fatisfacio-
nes,dandoles orden paraque con otros 
de íli gauilla los detuuiefsen, pues lã-
bian que Hernando de Aualoss y luán 
de Padilla con los demás, trataiiàn el 
bien del Reyno, y que no era bien que 
los dcxaíTen yr a padecer, y echarlos 
fuera de Caftilla. Y que pues por el 
bíen de aquella ciudad, íè auían auen-
turado con tanto peligro , eran ellos 
obligados a fauorecerlos, y no confen-
tirlos íàlii' de Toledo. Oyeron de bue-
na gana aquéllos hombres e í lo , por-
que de mas de fer ellos de fu condición 
amigos de nouedades, el interés, y el 
ver que hazian los Caualleros cafo de-
llos,los leuantò y pufo en lo que vere^ 
§. X V I I I . 
Stando pues ya la determinación, y 
'trama en tal f i lado, viendo Her-
nando dfe Aualos, y luán de Padilla, 
que fe trataua lo que ellos qúerian, a-
cordaron de hazer demonñracion de 
cumplir lo que les era mandado.Y p©-
niendofc en orden , y habito de cami-
no, a diez y feys de Abril ( tomando 
por teftimonio como íè partían ) íãliò 
luán de Padilla de fu cafa, y hafta qua-
renta, o cinquenta hombres que efta-
uan auifados, le falieron al encuentro 
con gran ímpetu, y alboroto,diziendo 
a vozes: vnos, prendamos a luán de 
Prendch ft padilla, que fe nos va a la Corte: 
Juan de 5 n r • J r -
Padilla ,75 otros 3 que no ieamade coníennr que 
íolelr d¿ e^ni los demas Caualleros falieífen de 
' 0 C *' Toledo, que era perdición de todo el 
pueblo, y gran defagradecimíento y 
crueldad dexarlos yr a padecer. Y cito 
Primera parte. 
mos. 
poco tiempo acudieron^1 y concurrie- ^. 
ronallimasde feys niilperlbnas.' Los 
mas dellos con armas liando vozes, y 
diziendo: Mueran, rcuieran.Xeures., y 
los Flamencos, qne han robado a£& 
paña;y viuan, viuan Hernãdó dé AiTa4 
los, y luán de Padilla \ padres y defend 
fores defta Republica.Con cíle eñrué-: 
do licuaron prefo a luán de Padilla, 
B haziendo el fus proteicos', y requirió 
mientos (fi bien fingida y dilfimulada-' 
hiente3qu_eledexalíen'yr a cumplirlo 
quelas cedillas mandauan.Metieronla 
enklgleí ia "mayor en vna Capilla en 
la cláuñra, que llamá del Obifpo Don 
Pedro Tenorio, donde le hizieron ha-
zerpleyto omeñaje como Cauallero^ 
que eftaria prefo en aquella Capilla, y 
no faldria delia fin licencia, y mandado 
dellos. Luego fueron y traxeron prefos 
a Hernando de Aualos 3 y a Gonçalo 
C Gaytan, y a D on Pedío-de Ayala 3 y a 
otros Regidores , y los metieron en la 
mifmaCapilla, poniéndoles guardas; 
Y ellos proteílrando de la fuerça,y que ' 
por ella no podían cumplir con lu jor-
nada, yhazerló que el Emperador les 
mahdaua,qiiedaron muy contentos de 
la buena traça, que para efeufar el câ  
mino auian dado. 
§. X I X . 
„ t-JEcho eílo los miímos alterados 
^ •*•-^fueronalapofadade Don Anto-
nio de Cordoua Corregidor deTole-
do,y le requirieron rfcpuíieííe la notifi-
cación hetha a aquellos Caualleros de 
k& cédulas Reales, y Ia dieííè por nin-
guna. Y que elpecialmente les man-
dafe fopena de la vida, que.no las cum-
plieífen. El Corregidor comêçò a mo-
ftrar animo, mandando pregonar, que 
£ todos lefuefsena fus cafas, y dexaííen 
las armasi mas no hazian cafo de el, ni 
le obedecían , antes auia pareceres 
que le matafsen, y otros que le quitaf-
fen la varajy a fus oficiales, y fe dieífen 
a otros porláComunidad.Eílãdo el en 
cite peligro lleno de temor, repufò el 
mádato,ynotificaci5 delascedulas por 
auto de Efcriuano, mandando a los 
Caualleros que no fe partieífen fueraí 
D d % ' 
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dela ciudad, fmo que eftuuieffenalli, A y quedei fe facaua todo el dinero, y 
porque en ello fu Mageftad feria mas 
feruido.Lo qual fe notifico a los Caua-
lleros preibsj y ellos lo tomaron por 
teíiimonio, y lo embiaron a Alonfo 
Ortiz con fus poderes3 paralo preíèn-
car en íli defenfà ante fu Mageftad 5 y 
aííi íè hizo?y hablo a algunos del Con-
fejo 5 creyendo que todo fe encamina-
ua con buena intención 3 y paraque fu 
Mageftad vieífe lo que conuenia al 
Reyno, como le fupticauan. Dizen al-
gunos, que íi en aquel tiempo el Cor-
regidor de' Toledo. íe pufiéra encafti-
gar a los que en eílo auianandado^ue 
lo pudiera bien hazer 5 y fe efcuíàran 
tantos daños y guerras , comQ:defpucs 
fucedieron ; porque el alboroto fue de 
pocos, y gente baxa , y en la ciudad 
cíhuan muchos Caualleros que fauo-
recieran la jufticia,efpecialmente Don 
luán de Silua,y otros parientes fuyoŝ y 
de fu parcialidad, aüque algunos dellos Q 
fueron en efla alteración. Y como el 
C orregidor uo fe atreuiò, ni tuuo ani-
mo, la gente común le tomó, y otros 
que íiguieran la jufticia contra los pri-
meros alborotadores, ü el Corregidor 
tuuiera los brios , y animo que deuie-
ra, que fue tan poco , que fe retiro a fu 
pofida, donde eftuuo algunos días fin 
fuerça, ni autoridad. Y al cabo fe íaliò 
de la ciudad, temiendo que le auian de 
macar. 
§. XX. D 
COmo Hernando de Aualos,y luán Los Caua 
Heros pre- . . , „ 
fos de To- tí>3 vieron que por cuitar vn dano ama 
t a n 0 ! ™ ! caŷ 0 en otro mayor 3 parecióles que 
pueblo. 
que no dauan los oficios , y beneficios 
a los naturales, fino a Flamencos. Que 
los redemian y dauan apefo de dinero, 
y el Rey fe los paífaua. De donde fe fe-, 
guia, que las honras no fe dauan por 
los méritos y feruicios de los paífa-
dos, ni prefentes, fino por el puro di-
nero. Con efto los Frayles comenta-
ron loando lo que el pueblo hazia, y 
queelReyno eftaua tyranizado. Que 
los Caftellanos eftauan abatidos.Que 
les., querían cargar nueuos tributos. 
Que cada cabeça de ganado pagaífe 
vn tanto, y de cada cafa otro. Y afíi de 
cfta manera.Qjic los que fe ponian ect 
defender el Reyno , libertades y fran-
quezas de el, merecían eterno nom-
bre.Con efto íè auiuò el fuego,de ma-
nera que los que cuerdamente no que-
rian meterfe en eftos ruydos , de puro 
miedo que les auian de matar, no olâ-
uan parecer, encerrandofe vnos en fus 
cafas,y otros aulentandofe del pueblo. 
Y los mas principales en que auia al-
gunos Regidores, y lurados, fe metie-
ron en el Alcapr con Don luán de 
Riuera, o Silua, que le tenia a fu cargo. 
El qual luego fe retiró a el con algur 
nos de fus hijos, y hermanos, con la 
gente de fu feruicio. Y mando que los 
vaífallos de vnos lugares fuyos le tra-
xeífen prouiíion, que el fub'ito y no 
penfado cafo no dio lugar a quefiíeí-
fe la que era menefter. Y los de la Co-
munidad( que ya affi íè líamauan) que 
Año 
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de Padilla incitadores del alboro- era todo el refto de la ciudad , figuien-
dola los que prefumiande mas auiíã-
dos, ybullicioíbs, entendieron en for-
tificar , y reparar los muros , y lugares 
de importancia, temiendofe del daño, 
quede fuera les podia venir, que den-
tro ninguno temían, y hizieronfe Se-
ñores de las puertas y puentes 5 que 
eftauan a cuenta de Don luán. 
§. X X L 
pues el Emperador eftaua tan de cami-
no para partir del Reyno, que para ef-
cufar y librarfe del caftígo, que el Go-
uernador que quedaífe auia de hazer 
en ellos, que feria bien procurar, co-
mo todo el pueblo fe leuantaífe, y fe 
hizicffen fuertes, y tener la jufticia, y 
el Alcaçar, y puentes de fu mano 3 con 
determinación de defenderfe de todo 
hombre. Y para efto folicitaron algu-
nos Predicadores Frayles 3 y Clérigos, 
que dixeífen en los pulpitos los da-
ños y agrauios, que el Reyno reciuia. 
AViendo llegado el romplmien- sabeelEm-to a tales términos, el Conde de P«?d»> 
Palma DonLuys Puertocarreró , te-
miendo los daños que de efta altera-
ción podían refultar, defpachò vn cor-
leo aiEmperador mformádo délo que 
que pulía 
cnT©ledò« 
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' ^ paííaua en aquella cii!dad5paraque pro- A 
n ucyeííc luego remedio.-En efto Don 
i'$ 2 ^'PedrolaíTo, yDonAlonfo Suarez, y 
Miguel de Hi ta , y Alonfo Ortiz > fe 
cftauan en Santiago. Y ñbien algunos 
Caualleros ílis amigos les auianacon-
fejado ? que fe fueífen a cumplir fu de-
ftierro, y no eíUiuieíTen tan cerca de fu 
Mageílad, porque como eílaua enoja-
do de los atreuimientos de Tolcdo3po-
dria fer que creyeífe, que auian ellos 
íldo la caufa dellos., y los mandaííe ca-
. fíigar: pero los Caualleros de Toledo' B 
fe eítauan quedos en Santiago 3 fin te-
mer mucho el daño qué fe les podia 
hazer. Viendo efto el Condeftable de 
Caftilla3y Garzilaífode la Vega^her^ 
mano de Don PedrolaíTo 3 pidieron a 
hincadamente al lurado de Toledo, 
continuo del Rey, que luego fucíTe a 
Santiago 3 y hizieífe con ellos como fe 
fueífen, porque íolamente quedauan 
a Don PedrolaíTo cinco dias, de los 
quarenta que fe le dieron de termino 
"para eftar en Gilbraltar.El lurado par-
tió por la pofta a Santiago , y les dixo 
lo que el Condeftable, y Garzilaífo le 
auian dicho, y fu parecer, y quan en-
conadas eftauanlas colas, y acabó con 
.Don PedrolaíTo que fe partiefse otro 
dia,como lo hizo,paíTando por Zamo-
ra, donde dixo lo que fus Procurado-
res auian hecho, para induzir, è indi-
gnar aquel pueblo de lamanera que D 
adelante fe vera. 
§. X X I I . 
Toma To- Á Lterados los ánimos de la gen-
ledo os A l - j f - ^ t e plebeya de Toledo, determi-
Sando de-nafondehazerfeSeñores delAlcaçar, 
^os a Don como lo eran de lás puertas y puentes 
na?" 6 "(fegun queda dicho. ) Para efto ce mé-
çaronadezir, que Don luán deSilua 
era traydor al bien de la Comunidad, 
y que era bien echarle de Toledo , y 
tomarle el Alcapr. luntoíe gente pa-
ra combatirle, y como deípues que los 
Reyes Carbólicos reynaron, vuoen 
eftos Reynos tanta paz, y poco vfo de 
las armas, cftauan en aquel tiempo las 
fortalezas mal reparadas, y muy def-
proueydas de armas y baftimentos. 
Como Don luán fintiò la mala volun-
Aho tád del pueblo, hizoíe fuerte en el A l -caçar (fegun referi) meciendo configo 
algunos Caualleros, y otra gente, que * 2 
ferian por todos hafta quatro cientos, 
con voluntad de defenderfe del pue-
blo fi los acometieífen. Quando el 
común vio efto , determinó de tomar 
las puertas, y puentes de la ciudad. 
Fueron luego a la puerta de Vifagra, y 
a la hora fe les dio, y lo miímo la 
puerta del Cambrón. De la puente de 
Alcantara era Akayde vu lurado, que 
íe Uamaua Miguel de Hita, el qual fue 
Procurador juntamente con Don Pe-
drolafso , y Don Alonfo Suarez: fu t i -
niente de Hita no pudo tanto defender 
la torre de la puente , que no fe la to-
mafsen por fuerça breuemente.Luego 
pafíaron fobre ía puente de San Mar-
tin, donde eftauapor Alcayde Cíeme-
te de Aguayo hombre animofo,y efta-
11a aperceuido con algunos amigos , y 
criados. Comentáronle a combatir, y 
el a defenderfe valeroíamente, hafta 
que por fuerza le entraron en la torre 
primera de la puente, por la parte de 
la ciudad. Porque acudió tanto nume-
ro de gente común, y Caualleros, cuy-
dando muchos,que lo que fe hnzia yua 
mas bien fundado ^ con mejor inten-
ción délo que deípues pareció. Y los 
muchachos eran tantos, que a pedra-
das los hundían defee vn muladar que 
fale a lo alto de la torre. De manera 
que el combate fue por tantas partes, 
que de fuerça la vuieron de entrar hi" 
riendo malamente al Alcayde en dos 
partes. A l finlé tomaron prelo, y ama-
garon que le querían degollar, fino 
mandaua darla torre de la puente que 
fale a la parte del campo. El todauia 
con mucho animo auenturando la vi-
da , no quifo mandar que fe entregafe. 
Y teniéndole defta manera, començò 
la gente a combatir la otra torre: pero 
como vieron rendida la primera, y a íu 
Alcayde prefo, defmayaron en la de-
fenfa, y dieronfe a la ciudàd, y aífi fue-
ron entregadas todas las puentes y 
puertas. Hecho efto fuerõ fobie cl A l -
cafar con grandifíímo numero de gen-
te arnjada^ determinados de la comba-
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tir , fino íè les rindieíTe. Doliendofe A 
algunos Relígiofos de los males 3 y 
mueftes que de aqui fe figuirian/e pu-
fieron de por medio entre Don luán 
de Silua, que defendia el Alcaçar, y los 
Caualleros, y gente común ? que yuan 
contra el. Anduuieron los tratos vn 
gran rato, de manera 5 que como Don 
luán vieífe muchos de fus parientes 
cercanos 5 que eran contra el, y fus á-
migos y aliados ̂  y que no tenia bati-
mentos para fe defender 3 acordó para 
efcuíar los daños que podría auer en 
la refiftencia de entregar la fortaleza, 
con condición 5 que 'quedaííe por Al -
cayde vn fu criado, y que hizieífe por 
ella pícyto omenaje. Defta manera fa-
bado a veynte y vno de Abril falieron 
Dõ Iuã?y fus hijós con los Caualleros 
amigos , y criados que dentro tenia, y 
íe fueron a vn lugar fuyo quatro le-
guas de allí 5 de donde tornó a eferiuir 
al Emperador, como la ciudad le auia 
tomado el Alcafar, puertas, y puen-
tes. De lo qual Emperador fe enojó 
mucho, pero no paraque fe determi-
nafe a embiar gente, porque todos le 
dezian que era cofa de poco funda-
mentô y que ello fe caerla. Paífó eílo 
antes que el Corregidor fe falieíléde 
la ciudad, ni dexaííe la vara. Y aííl to-
do el común guiados de fus cabeças fe 
fueron a fu pofada, y le hizieron que 
juraífe de tener las varas porlaComu-
nidad de Tolcdo.El qual atemorizado 
hizo lo que le mandaron. Y al fin fe vi-
no a "falir y defamparar el pueblo por 
verle tan fin remedio. Faltado pues en 
la cuidad el Corregidor,yDonIuan de 
Silua, los de la Comunidad quedaron 
libres, y Señores, y hizieron fus dipu-
tados, y comentaron a poner forma de 
gouierno a fu voluntad, diziendo, que 
io hazian en nombre del Rey, y de la 
Reyna, y de la Comunidad. Y defta 
manera k ciudad de Toledo dio prin-
cipio a fus alteraciones largas,yporfia-
das, y bien coítofas. 
§• X X I I I . 
r \ O n Pedrolaffo llegó a vn lugar 
*-*Tuyo¡> que llaman Cueua3 ydeay 
quifo partir a Gibraltar, como leerá 
D 
maiidado,obcdeciendo como bueno y 
leal(aunquc eran pafsados los quaren-
ta dias del termino).Como Toledo fu-
po de fu venida, cmbíaronle a pedir 
que fe llegaíTc a la ciudad. El fe qüifo 
cfcufar,diziédo?que yua aGibraltar Cñ 
cumplimiento dé lo que fu Mageftad 
le auia mandado. Acordaron los dé 
Toledo de embiar cierta gente de acá-
uallo , paraque le prendicífen, y no le 
dexafsenyr/inó que le traxefseh a la 
ciudad:ypor otra parte le boluierona 
éfcriuir que fe líegaífe ala ciudad.Don 
Pedro lo vuo dehazer, fi bien(al pare-
cer) contra fu voluntad 1 y entró fecre-
tamente en fu cafa, fin que nadie lo íli-
picífc,mas no fe pudo encubrir.Y lue-
go fe juntó todo el pueblo, y fueron a 
la cafa de Don Pedro, y facaronlo de-
lía, y licuáronlo a la Iglefia. Yendo 
Don Pedro a cauallo,y todo el pueblo 
a píe con gran regozijo, loando y én-
careciédo el valor que auia tenido:que 
Cierto en aquel tiepo fue el mas ama-
do, y eílimádo del pueblo, y aun del 
Reyno.Y eñe fauortã grade que todos 
le hazian, le hizo no caer tan preito eit 
la cuenta de fu error, porque Don Pe-
dro era vn Caualíero de fanas entra-„ . c 
nas,y un malicia,y junto con eita bon- DonPc-
dad, amigo de juíticiá, y del bien del «k0*2**0-
Reyno, y por eífó fe ínetió tanto en 
cftos bullicios. Y el que fupiere quien 
el era, entendera fer efto aili, y que la 
íangre generofa que tenia^ no le dexa-
ra caer de lo que fus pafsados hizieron, 
que fueron de los Grandes de Eípaña, 
fiendo Don Pedro hijo de Garzilaífo 
de la Vega Comendador mayor de 
Leon(y vno de los feñalados Caualle-
ros que vuo en el Reyno, en tiempo 
de los Reyes Catholicos ) y de Doña 
Sancha de Guzman Señora de la cafa 
de Batres, de la iluftrifsima familia dé 
los Gusmanes de Leon. Y fué nieto 
Don Pedro de Don Gomez Suarez de 
Figueroa, padre del primer Conde de 
Feria, y de Doña Eluiralafso de la Ve-
ga hermana del Marques deSantilla-
na, que fon dos cafas, la de la Vega, y 
la de Mendoza de las mas iluftres de 
Efpaña.Tal era Pon Pedroiáífo j y a ífí 
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fe ha de entender 5 que ferian tales fus A 
penfamientos •> y deífeos de feruir a fu 
Principe;, como lo entendieron ade-
lante el Emperador, y fu hijo el Rey 
Don Felipe, pues en tiempos bien tur-
badossquando eran menefter hombres 
de valor, y lealtad, hízieron fu Emba-
xador cerca de la perfona de Paulo I V . 
a Garzilaífo de la Vega, hijo de Don 
Pedrolaífo , y le encomendaron nego-
cios grauifsimos 5 quales los vuo con 
aquel Pontifice de tan rezia condición. B 
Oblígame a efto la honra devntan 
gran Cauallero 3 y es deuda mia darla 
a entender 5 y no dexarla ofeurecida, 
aunque detenga algo la hiftoria. 
§. X X I V . 
PAra acabar los de Toledo de def-peñarfe5y alfegurar fus perfonas3y 
dcToicdo. aifiento, pareció a todos los de la Co-
munidad( que ya ilamauan fanta ) que 
conuenia echar de la ciudad al Corre-
gidor con todos fus miniftros, no ob- ^ 
ítante que elauia hecho juramento de 
tener las varas por la Comunidad. Y 
para mejor hazerlo, leuantaron vn al-
boroto como que le querían matar, y 
deftamanerale quitáronla vara,y'a fus 
Tenientes, y Alguazíles. Los quales 
las dieron luego, temiendo el peligro 
de fus perfonas. El Corregidor con el 
Alcalde mayor, y Alguazil mayor., fe 
fueron a guarecer en cafa de Don Pe- & 
clrolaífo, y el los recogió, y amparó, y 
Hernando de Aualos , y otros algunos 
Caualleros. Y defpues de foílegada 
aquélla alteración de la gente común, 
los facaron fuera de la ciudad a pie, 
donde tenian fus caualgaduras , y íe 
partieron a Alcala de Henares. De do-
ce embió el Corregidor a Pedro de 
Caftillo fu Alguazil mayor,a dar cuen-
ta al Emperador de lo que paífaua en 
Toledo. La ciudad puío mucho cuy- ^ 
dado èn las puertas y caminos, para-
que no falieffe correo, ni perfona que 
pudieífe dar auifo de lo que paísaua, y 
paraque ninguno pudiefse entrar íiñ 
làber quien era, de donde venia, y las 
cartas que traya. Todas eftas cofas fe 
hízieron enToledo de voluntad y con-
cordia de quantos Caualleros en ella 
fe alearon, y de toda la otra gente de 
la ciudad, Frayles y Clérigos, faluo al-
gunos pocos que fe aufentaron,íi bien 
con peligro de la vida. El orderi que 
tenian para conformarfe en fus delãti-
nos era, que todas las vezes que que-
rían tratar de alguna cofa, fe juntauan 
en cada Parrochia los moradores de-
lia , y tenian coníigo dos Efcriuanos 
publicos,antelos quales cada vno por 
baxo que fueífe, daua fu parecer, y íe 
afsentaua ante los Efcriuanos. Y lo 
míímoíe^hizo deípues en Valladolid^ 
y las demás ciudades que fe alteraron, 
que :de otra manera mal fe pudieran 
entender. 
§. X X V . 
A Ocho de Mayo deíle año, Íe pu-blicó en la Coruña el leuanta-
miento de Toledo. Vnos recibieron 
contento, otros pena, cada qual fegun 
la pafíion que tenia. Aconfejauan al-
gunos al Emperador que tomaífe la 
pofta, y diefse coníigo en Toledo, y 
hiziefse vn caftigo exemplar, que con 
efto allanaría el Keyno. Y el Empera-
dor como era moço, y briofo , eftuuo 
en ello : mas Moníieur de Xeurcs Je 
apartó de tal propofito, que nolo hi-
zieffe, temiendo mayores alborotos, fi 
el Emperador yua , y le perdían el ref-
peto , íãbiendo la fortaleza y fitio dé 
aquella ciudad, y eftar la alteración en 
el principio de fu furia. Y que íeria 
mayor el mal íi fe defuergonçauã con-
tra fu períona, como íe temían, que lo 
harían afíi de temor por lo que auian 
cometido, como por eílar el furor del 
pueblo en íus principios bien encen-
dido, que de fuerza el tiempo auia de 
amañfar paífados los primeros impe-
tus, como de ordinario fuele fer en las 
Comunidades encenderíe con poco 
fuego,y fin ningún fundamento^y apa-
garfe con nadade agua.Iimtauafe tanv 
bien con eílo la gana que Xeures tenia 
de verfe en fu tierra,qué fiendo verdad 
lo qiie de el íe dezia,âonde eftàel the-
foro , eftà elcoraçonr, y el alma toda. 
También el Emperador tenia precifa 
tieceífidad por mil razones que toca-
uan a lã repu tacion de ílí períona a de 
Año 
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Toiedo j y 
caítigarle. 
2i6 Hííloria del Emperador 
"X- r no dilatarla jomada5antes acelerarla lo A 
i V t o Poffible»Por la pricfl* ^ l 0 S Princi" * pes Hierres dauan. Y porque no tu-
«íeflên lugar fus enemigos de dañarla 
elección del Imperio^y aííi miímo por-
que le efperaua el Rey de Ingalaterra. 
Y conuenia no pocoj antes que el Rey 
de Francia fe vielfe con el Ingles, co-
rno lo procuraua 3 y aun dezian que 
eítauan concercadas las viílas para pri-
mero delunioen Cales. Y entendien-
do que lo de Toledo no paíTaria ade-
lante, no adiuinando nadie lo que def-
pues fucediò. 
§. X X V L 
B 
JpVeí las las cofas en el feft'ado que Conclufion 
de las Cor- J£ d i g O j l o s Procuradores de Toledo 
nunca vinieron a las Cortes, y acaba- ç 
ronlaslos que en la Coruña fe hallaro, 
y concedieron el feruicio que fu Ma-
geílad pedia J que fueron dozientos 
cuentos, pagados en tres años. Otros 
no lo concedieron. Y los que fuero en 
Las ciuda- darlo ^ fe vieron en harto trabajo con. 
taroTcT {us ciudades. No lo quifieron dar los 
.eruício. de Salamanca, Toro, Madrid, Murcia, 
Cordoua, ni Toledo , cuyos Procura-
dores nunca vinieron en ello, ni fe ha-
llaron en las Cortes: y de Leon negó 
el vno, y concedió el otro. De los que 
fueron en que íe dieífe, vnos tuuieron 
zelo de íéruira íu Mageílad, otros por 
fus particulares intereífes. Y como el 
Emperador eftaua tan de camino , no 
èíperando mas que al tiempo para na-
uegar, otorgado el feruicio, noobftan-
te que algunos de íu Coníejo fueron 
de parecer, que no íc cobraífe el. ferui-
cio ,como Don Aloníõ Tellez Señor 
de la Puebla de Montaluan, y el Obif- £ 
ço Mota, y el Licenciado Francifco dé 
Vargas, fuMageítad mando llamar a 
f íol <wl05 Grandes dcl Reyno quc alI¿ eftauã3 
¿es i* de-que fueron, Don Diego Lopez Pa-
SfiS chccoMarílues^ Villena5Don Iñigo 
no. deVekfco Condcftable de Caftillajcl 
Conde de Vcnauente, el Duque de 
Alburquerque,Duque de Medina Ce-
ll, Marques de Morga5Conde de Le-
mos5Conde de Monterrey. Y prefen-"*^™ 
tes los Procuradores del Keynotes di- no 
xo como eftaua determinado de fe par- 5 2 0" 
tir, por lo que tocaua a la elecion def 
Imperio,y que Dios queriendo bolue* 
ria en breue,y que dexaua por Gouer-
nador deftos Reynos al Cardenal O-
pifpo de Tortofa de fu Cofejo, el qual 
era períbna muy doda, y bien inten- Reyno al 
cionado. Que les rogauay mandauaff^1131 
i r • tr j .Adriano. 
que le íauôrecienen,de manera que el 
Reyno fueífe bien gouernado. La ma-
yor parte de aquellos Caualleros lo 
contradixeron por algunas cau í^y v-
na era fer el Cardenal Adriano eílran-
gero : fi bien otros lo aprouaron. Y co 
ello no hizo caíb el Emperador de los 
que contradezian, ni confintíò que v-
uieífe replica, que no deuiera, 
§k X X V I L 
EStando el Emperador en la Coru-Lo f r na, le íuplicaro por parte demey- Reyno fe 
no las colas íiguiehtes-. Que fu Mage-Pldl0 
ílad tenga por bien de venir breueme-cnlaCoru-
te en eftos fus Reynos,y los riga y go- ña* . 
uierne por fti perfona, como lo hizie-
ron fus paífados. Que ninguna cofa de 
quantas le íuplicauan, latisfaria tanto 
a lus Reynos, como fu bienauenturada 
venida muy breue : porque no era co-
lumbre de Eípaña eílar fin fu Rey, ni 
de otra manera pueden lerregidos.y 
gouernados con la paz y íoísiego que 
es neceífaria y conujene. Que luego 
que venga en eftos Reynos, tenga por 
bien de cafarfe por el bien vniuerfal 
de ellos ,y por auer generación-de fu 
Real perfona para la fucefsion delíos^ 
pues fu edad era conueniente para_e-
Uo. Que la caía de la Reyna íe ponga 
en la orden que a fu Real perfona epa-
uiene ,y a la honra deftos Reynos/, Y' 
fe pongan en ella offiçiales de .cçqfe^ 
ça3 que fean muy bien tratado^y €[ue 
íè les hagan mercedes. Que-j^uaíido 
boluiere a eftos Reynps^íea leruidp de 
no traer configo, èftf ãgeros Flamecps, 
ni Francefes, ni de otra nació,pãra que 
tegan oficio alguno qüe fea de calidad 
enelReynOjfmo que fe firua de na-
turales 
Año 
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turóles del Reyno 3 que con mucha A ni oficiales. Que no áeálos Reyes cé-
lealtadj y amor le íeruira. Que efhndo 
eftos Reynos en paẑ  y en fu obectien-
cia? no trayga. gente de guerra eftran-
geros para defenfion dellosj ni para 
guarda de fu perfona Real. Porque en 
dula generalni particular paraque red- Año 
uãhuefpjedes. Quèlas aicaualaj'fe re- * 5" 2 04 
duzgaavnjufto tiumero, y fe entíabe-
zé^en vn jufto y moderado precioy^de 
manera que los pueblos entienda que 
el Reyno ay gente belkofa, y para fe les haze gracia5y níerced.Que el fer-
conquiftar otros ReyiioSj y porque no 
fe pienfe en el que por defeonfianza 
dellos. tiene guarda de eftrageros.Que 
ponga y ordene fu cafa de manera que 
fe finia en ella, como fe íiruieron los 
Reyes Catholicos fus abuelos, y los 
otros Reyes fus progenitores. Que 
no fe den falarios a mu geres ni hijos 
de cortefanos que no fuuieren, fino 
fuere quando en remuneracion5y equi-
ualencia dejos feruicios del difunto 
quiera hazer merced a fus hijos. Y 
porque defpuesdelaReynaCatholi-
cafe .an aumentado en la cafa Real 
muchos oficios demafiados que antes 
no losvuo^quefé quiten, y no fe den 
falarios por ellos. Que ningún Grande 
pueda tener oficio en la cafa Real en 
cofa que tocarealahazienda. Que el 
tiempo que eftuuiere aufente» fe pa-
guen de íus rentas los Íalarios de la ca-
la Real. Que los Gouernadores que 
vuiere de auer en el Reyno mientras 
B 
uicio que los procuradores otorgaroíx 
en la Coruña no fe pida? ni fe cobrej ni 
fehechê en el Reyno5ni puedan echar 
nueuas impoficiones^ni tributos extra-
ordinarios, fino fuere có necefsidadeui 
déte^q íè vea q es neceífario para el bié 
y conferuaciõ del miííno Reyno, o fer-
uicio delRey.Que los Reyes no embié 
inftrucion, ni forma a las ciudades de 
como an de otorgar los poderes, ni el 
nõbrardelasperíonas:íino que las ciu* 
dades, y villas otorgué libremente fus 
poderes a las perfonas que tuuieré zelo 
a fus Republicas 5 fino que íòlamete íè 
les embie adezir, y ^notificar la caufa 
porque fon llamados, para que vengan; 
informados. Que los Procuradores de 
Cortes tenga libertad de fe jütar qui-; 
tas vezes quifierenjy dónde quifíeré 1¿-
brem€te,y platicar y cóferir los vnos có 
los otros. Que los Procuradores todo 
eltiépo que les durare el oficÍo,no puc-
dã recibir oficio,ni mercedeadelos Re-
eftuuiere aufente,-fean naturales por yes para fi, ni para fus mugeres, nihi-
origen deílos Reynos de Caftilla, y de 
Leon. Que los ules Gouernadores té-
gan poder para proueer los oficios, y 
dignidades del Rcynoj no fiendo Obi t 
pados,ni Tenencias, ni Encomiendas. 
Que no fe den hueípedes3Reyes ní Se-
•ñores: yfide hecho los dieren, que no 
íèan obligados a los recébir fino fuere 
de fu grado. Pero que yendo fu Alte-
za de camino, que íè denpofadasá fu 
cafa, y Corte fin pagar dinero por ef 
jos, ni parientes,fo pena de muerte, y 
perdimiento de bienes:y que eftos bie-
nes feanpara los reparos públicos de la 
ciudad, o villa, cuyo Procurador era, 
porque afsi miren mejor por lo q fuere 
íêruicio de Dios, y del Rey, y del Rey-
no.Que a los Procuradores fe les dè fa-
lario cópetente a cuêta de los próprios 
del lugar cuyo Procuradorfuere. Que 
acabadas las Cortes,dentro de-quaréta 
dias fean obligados los Procuradbres 
apoíènto de las cafas, y ropa eftando- E dê bolueradarcuentaafu Republica 
en el lugar de camino quinze dias,y no. 
mas: y fi mas eíluuiere que lo pague.Y-
que afsi mifmo fe apofente la gente de 
giiarda,y de guerra en los lugares co-
mo fe ha acoftíibrado.Quefe den cien 
pofadas, y no mas para la cafa Real, y 
eílas las pague el regimiento del tal 
lugar.Que no fe den pofadas a los del 
Confejo, ni Alcaldes, ni otros juezes, 
Primera parce. 
de lo que an hecho, fb pena de perder 
el falario,y el oficio. Qu.eno fe pueda 
facar oro,ni plata labradajtii por labrar-
ib pena dé muerte: porqüe. de auerffi; 
hecho; lo contrario^ Ids Reynos effon" 
perdidos, y pobres. Que fe labre mo-
neda en ley, y valor , diferente a lo 
que fe labra en los. Reynos comarca?: 
ic fea moneda apacible, y: 
' E e 
nos IS 
2l8 litona 
• - T T T baja de Icy, de veynte y dos Quilates. A 
-Que en clpc^yvalor venga alfcÇíe-
1 ̂  0* to de las coronas dd Spl̂ que fé labran 
en Francia: porque deíta manera no lo 
-Íacaran del Reyno. Otros mu¡eh©s ca-
pítulos dierontocantes a la moneda, 
oró'y y plata, y las mercedes quelos 
Reyes hazian,y otras cofas dejuílicia. 
Y enlo mas que inficieron fue3en que 
los Gonfejos?fe vifitaífen rigurofamê-
te3 y las Chancillerias y Audiencias de B 
todo el Reynojde feys a feys años,y en 
eldefpacho de los pleytos qnefe vief-
íèn por fu orden, y fe votaífen dentro, 
de vn cierto termino fin dilación algu-
na. Que no vuieífc juntas de Prefidé-
tes5fino que cada cofa fe determinare-
en fu próprio tribunal. Que no fe dief-
íèn a vn oficio de Confejero, o ono 
qualquiera dos oficios 5 fino quevno 
firuieífe en vno fin poder tener otro. 
EftaSjyotras muchas cofas pidieron C 
todos los Señoras, y Procuradores del 
Reyno, pero Cayeron en manos de 
efbangeros,y el Rey mofô y con cuy-
El poco ca- dados de fu camino, y Imperi05y afíi fe 
hizo ̂ íio quedaron. Y por no hazer cafo delias, 
que pedia ni otras femejantes,que fe pedían con 
c L f ò b s muy^uenzc^03rEUent:ò el Repo5 y 
males que dando en vn inconueniente fe defpeñó 
en muchos, como es tanprdinario.Pi-
dieron vna cofa muy fãntaen el capi-
tulo de las dignidadeŝ  y penfiones E- jy 
clefiafíica5,qiie nofedieffen a eilran--
^eros: y que las* naturalezas <jueíè a-
uian dado las reuocaíTen. Que en las 
audiencias Ecléfiafticas no íe Ueuaf-
fen mas derechos que en las íeglares, 
y guardaffen el mifmo aranzeLLo qual 
feria bien mirar oy dia. Vuo también 
quexas y memoriales contra Pedrarias 
de Auila, Cauallero fènalado y de 
grandes feruicios3hermano del Conde B 
de Puño en roflro.Que enemigos fu-
yos le calumniauan,y cargauan dizien-
do,quc en el defeubrimiento de las In-
dias auia hecho muertes injuftas, ro-
bos^ infultos. Siete confultas vuo en 
laCoruña, yfalio, delias Pedrariâ  li-
bre^ teniendo el Emperador atención 
aios feruicios que Pedrarias aüia he-
cho en Oran, A6ica,y toma de Bugia,: 
dire. 
ylos demás enlas Indias, le diòporlir ^-o* 
bredeftas faifas, y apafionadas acufa- . 0 
clones, y le confirmó en la gouerna* ' f 
cion, y cargos , que auia tenido en 
ellas, y le hizo otras mercedes: fi bien 
no vaftantes a cerrar las bocas de fus 
émulos, que dieron ocafion para que 
eftangeros efcriuieffen mal defte Ca? 
uallero tan antiguo en el Reyno,y va-
liente por fu perfona, y otros ( que por 
faber poco) los an feguido en perjuy* 
zio de fu nacioî y nobleza della. 
§. X X V I I L 
A pefar de losGaualleros que lle-uauan mal el gobierno de Adria-
noaconacuerdo délos de fu Confejo,y 
de Don Antonio de Rojas Arçobifpo 
de Granada, y fu Prefidente, quedó 
por Gouernador de Caftiila, y de Na-
uarra, juntament&con los de fu Con-
Íejo,* que fueron Don Alonfb Tellez. 
Señor de la Puebla de Montaluan, 
Hernando de Vega Comendador ma*-
y.órde CafHlla,DonIuande Fonfeca 
Gbifpo de Burgos, Don Antonio de 
Rojas-Arçobifpo de Granada, y Pre? 
fidente del Confejo real de }ufticÍ3s 
el Licenciado Franciíco de Vargas 
Theforero general, y que refidielTea 
en Valladolid. Y por Capitán gene-
ral del Reyno a Antonio de Fonfeca 
Señor de Coca, y fu Contador mayor̂  
hermano delObiípo de Burgos Doa 
luán. Yen Aragon por Gouernador y 
Capitán general, a D5 luán de la Nu-
za: por Virrey de Valencia a DonDie-
go de Mendoza , hermano del Mar-
ques de Zenete. Ordenadas pues ea 
efta forma las cofas tocantes al buei* 
goúierno del Reyno, a diez y nuetie 
de Mayo fabado a k puefla del Solft 1 
leuantò vn viento recio, y los pilotos 
dixeron que el tiempo era bueno, Y el 
Emperador mãdò pregonar que aquel 
día fe embarcaífen todos, porque otrQ 
de mañana íe queria hazer a la veht* 
Domingo veynte de Mayo3ani:es que 
amanecieffe confefib, y oyó Mifa,y 
recibió el fantifsimo Sacramento: y 
fe íue a embarcar , acompañándole 
Hafta la lengua del agua Don Alon-
fo de Fonfeca Arpbifpo de Saiir 
. Ano. 
152 o. 
tiagOj Don luán de Fôíéca Qbtípoãc Ã puerto ert lã lila <ie Hoíatiáá en ía 
BufgoSjDonIñigo de Vel^feo Godcí- 'Villa deErígiífogas. Y;'úc fu llegada ,-, 
' I lcgn.el 
Hey a In-
jaláccrra. 
ftable de Caílilla, y de Leqn/Dô Diê-
go Lopez Pacheco Marques de Ville-
na, Don Alohíb Pimentel Conde de 
Benauente?Don luan Oforio Marques 
de Aftorga, y otros ttiücnós Caiía-
lleros. Embarcaroiife con el Empe&-
los naturales deáqiieUbs-Eftádósrecí- .̂  5 
uieron ihcreyble góçò ; y lb:ri^ntò:6'-' 
biendofe eiv toda Alémaña, éri lá <¡ÜÉÍL 
'era muy'dêífeado. También pafío dè . 
Olanda fin detenerfe aFlandes, y éh 
las villas de aquéllos Hilados por don 
dor Don Fadrique de Toledo Duqtíè -dé paíTaúaij le fueron hechos 'fòlehhi£ 
de Àluá, y el Marques de Viila-Fráiir £ :íimos reciuimientos, fenaíadamentè 
•ca, y fü hijo^y Don Hernando de An-
drada Conde de Andrada3Diego Hur-
tado de Mendoca de quien el Empe-
rador fue muy feruido^omo dixè^CÔ-
£rmandole las alcaualas de fu tierra, y 
fer guarda mayor de Cuenca, Móíieuí 
deXeures, y los demás Flamencos. Y 
con gran muíica de todos los tniniftri-
les, y clarines recogiendo las ancoras, 
•dieron vela al viento con gran regozi-
jo,dexádo ala trifte Efpafia cargada de 
duelos5y defuenturas.Hiziero lanaue-
en Gante, donde ífe eípéraróñ'Mada* 
nía Margarita fu tiaj y elInfante D 5 
Fernando fu hermano, que ya era Ar-
chiduque de Àuftria 5 y'.de alli fe acer-
¿o a la villa de Cales para fe tornar a 
ver con el Rey y Reyna de Ingalaterra. 
Los qüales, en tanto que el Empera-
dor nãitegaua, fè auiáh vifto con el 
Rey de Francia, que procuraua quan* 
to podia defuiar al de Ingalaterra dt 
la amiftad dd Emperador ; de cuya 
potencia, y accrecentamiento lepeíÉi-
gacio derechos a Ingalaterra,y en íèys uamas delò jufio. Yhechaseftas íe-* 
diasllegaron5y tomó puerto la armada — J - - -~n-- -, - ^ 1 ^ 
en la villa de I)oura,fronterp deCalcs, 
Y luego el miímo día( que fue Pafcua 
de Efpiritü fanto) defébarcò el Rey cõ 
todos fus Caualleros y criados donde 
ya eftaua el Cardenal de Ingalaterra, 
que era grã priuado del Rey Enrico, y 
por quien el fe gouernaua. Y la mifma 
noche vino alliporlapoíla el Rey de 
Ingalaterra: y fueron las mueftras; de 
amor muy grades,y el placer con que 
el Rey recibió, y habló al Emperador 
ReydeEfpana.Otro díalos dos Reyes 
fuero â S.Thoma de Cáturbc, tres le-
guas de alli,donde la Reyna Doña Ca-
thalina mnger delRey Enrico de Inga-
laterra, y tia del Emperador eftaua, y 
D 
gundas villas, el Empérador^béluio 
a la Villa de Gante, do qtieria.ponerle? 
en orden para yr areciuir la-Corona: 
en Aquifgrand. Donde lo dexaremó^ 
agora, que nos llaman las íaílimas^y 
mouimiencos de Eípaña. • 
§. xxvix, 
ANtes que el Emperador fé ém* Mercedes barcaífe, d exo mandado al Se- Emper;i^ 
erctario Cobòss cue reoartieífe cier- dot anres 
r i i. 1 j " 
tas cédulas de merced que fu Mage- c¿au V*1' 
fiad haziaa los Grandes de alguna fu-
ma de dineros para ayuda de coila. Y 
íe les feñaló en el fenüdo qué le auiari * 
otorgado lãs ciudades Dando a cada 
Grande en la eiudad^o villa dode tenia 
tenia riquiíHmamente adereçado el a-
poífento,en el qual efhiuieron los tres £ mas parte,y fü afsiento, y todos las te-
dias de Pafcua^y hiziero muy grades y 
folemnes fíeílas* Paffadala Pafcua, y 
auiédo eítos dos Principes tratado las 
cofas que les conuenian,y confirmado 
las paces, con buena gracia y amor el 
Emperador fe difpidiò de fu tia, y del 
Rcy,y vino a Dulao, playa en aquella 
mifma Ifia.Y torno a embarcarfe en fu 
armada, que allifeauiapaífado^y pro-
figuiendo la nauegacion, fue a tomar 
Primera parte. 
riuieron, excepto el Condeílable de 
Caftillá. Que como le dio la cédula 
del libramiento vn criado fuyo Do-
mingo de mañana, deípues que el Em-
perador fiie embarcado,vuo enojo por 
que la tomo, que cerca dello el Secre-
tario Cobos leauia hablado, que fu 
Mageftad lo mandaua, y el Conde-
ílable le rogo que no curaífe dello, 




. f c ^ a g Ê ^ d notemancçefsidad decú- A fino porque entre ellos auiapafiones3y m Aho 
^¿r"eoa dÍv ique fu pyerfona, y. quanço -parcialidades;, y que dándolo a vnós,& J 
.^uian de agraüiar otros. ' í 5 I ^'-íema era jpara fetuirkj y feo dlligen-
n^"e¿g[0 .dagrande pa^a que al Emperador con-
2 O, 
ítillayde 
Condcíta- ¿ftafe eílo5yiueque çomolas naos fuef-
^ ^ C a - í e r í partidas^ man^ò que yna poíla 
caminaíTç por tierra a Fland"es,.de ma-
nera que^Üegaffe tan prefto como la 
ârmada,, para'dar la cédula a Don Pe-
dro de Velafço fu criadojy deudo^que 
embiaua conel Emperador para quç 









A-patçida del Emperador fintie-
ron cHuerfamente en Efpana:los 
que tenian fana, y buena intencions y 
ánimos quietos, que la auian aproua-
do, tenianla ppr juila, no témièndo5ni 
adiuinando lo que delpues fucediò. 
Fero los que eran bullicioífos 3 y le-
pantados no lo tomauan afsî  antes pa-
X X X L 
Legando pués el Cardenal3y C5-
fejêros aVeííaujente, les vino vn 
correó de Don Ijtatl de Acuña Corre-
gidor dé Segouia a darlescuenta de vn 
cafo notable,y atíoE, que en aquella 
láu'áad aüiá fucedido, y fue, que vno 
dje los Procuradores que fueron a las 
Cortes de Santiago, llamadò I^ían^ 
o Antonio de Tordefillas Regidor, 
y natural ée aquella ciudad , conce-
dió el feruicfo real, y traxo para la 
ciudad encabeçadas las alcabalas,y he-
cha merced de ckn mil maraufcdis pa-
ra reparar los muros, y para fu perfo-
na negoció vn muy buen corregimien-
to5 y recibió vn oácio que la caía de la 
moneda tenia perdido. Es coâiimbre 
rcGia que andauan alegres con vanas Q en Segouia,que el maftes de la Paíç«a 
^íperanças de acrecentar fits' eftados, y 
eílimacion con las diífenfiones5y mur 
danças,que eíperauan por lo que el re-
frán dize de las ganancias, que íe Íacan 
a riobuelto. Partido pues el Empera-
dor de la Coruña (como queda dicho) 
los Grandes y Señores que alli auian 
quedado fe fueron a fus cafas, y los 
Procuradores de Cortes a fus pue-
blos con harto miedo de fus Repu-
de Pentecoftes fe juntan los quadri-
Jlçros a tratar de las rentas de la I g k -
Éa de Corpus Chriíü. Sucedió , que 
eftãdo todos juntos,vno incoíiderada-
mente dixo:Señores yafaueys como es 
Corregidor defta ciudad Don luán de 
Acuña,y que nunca ha puefto los pies 
en ella. Y no contento de teBernos 
en poco, tiene aqui vnos oíkiales,que 
tratan mas de robarnos, que no de ad-
j - . j - ¿ — — —— 
bhcas. Y el Cardenal con los del Con- ^ miniftrar jufticia. Y juro a Dios que íi 
fejo tomaron el camino para Valla-
dolid:y antes que alli llegaífen, tu-
bieron nueua de algunos mouimien-
tos de las ciudades de Caftilla. Fue 
muy mal aconfejado el Emperador en 
no hazer lo que en las Cortes íe fu-
plícauan,de que dexaífe por Gouema-
dor deílos Reynos a vn Grande natu-
ral dellos. Que como a grande,ypo-
derofo le temieran, y como a natural 
le amaran, y refpetaran, y ló que ^L-
pues hizieron, quando la neceifidad 
apretaua, fuera bien que antes íe hi-
xiera. Hechandola culpa deílo a Xe-
yres,el dezia, que no fe auia hecho, no 
por entender que en CaftÜla no auia 
grandes Señores dignos defto, y mas. 
lospaííados nos robauanlos chyrios, 
que eílos nos roban haña las eftacas. 
Fuera deílo, ya fabeys, que tiene el 
Corregidor puefto aqui vn Alguazil 
masloco,qiie esforçado.Queno le va-
llan deífafueros que haze de dia, fino 
que trae vnperro con que prende los 
hõbres de noche. Y lo que cerca deíto 
a mi me parece es, que fi alguno hi-
ziere coíà que no deua, que le prendan 
en fu cafa como Chriftiano, y no le 
bufquen con perros en la fierra como 
a Moro. Porque vn hombre honrado 
mas fíente el prenderle en la plaza, 
que las prifiones ;.que le echan en la 
carceLEftauaprefente aellas palabras 
vn viejo, que fe-ilamaua Melon 3 que 
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teiiiapor oficio y ooáumbíe ñauchos A panero Meloníè te encomieoda, que 
queda ay en la horca, y dize que ce ef-^ 0 años auia 3 íèr porquéroh, o como 11a-
í 5 2 0' man corchete de los Alguaziles, y pot 
efto codos los del pueblo le aborre-
cían. Como eñe pobre hombre oyólos 
que aquel quadrillero áuia dicho^e-^ 
íiando ya todos callando fe leuantò y 
dixo eítâs-palabras enfauor de Iajiifli-> 
cia:En verdad Señores que no me pa-
rece t¿é lo que effe hombre hadichó^y 
peor ÍUC parece que gente tan honra-
pera en ella mañana, y no fera mucho 
quele haganácecar efte combke^y que 
pues fuifte compañero en la culpa, lo 
Íeas en lapena. Refpondiò Portalejo: 
Mantenga Dios al Rey mi Señor 5 y a 
íli jufticia^que eípero" en Dios, que al-
gún diá os arrepentireyssy Segouk de 
lo que ha coiiíèntido.Porquela fangre 
que fe derrama de los inocentes ^ aun-
Año 
i y 2Q. 
da comò aqui ay , den oydos a ¿fíe g que los hombres lo pongan en olui-
hombre : porque el que vuiere dede- * " ' n ^ 
zir en 'publico de los miniftros de la 
juiticia, ha de^hablar con moderación, 
y templanza enla lengua5porque en el 
oficial dd Reyuno fehademirarala 
períbna,fino alo que por la vara repre-
ienca.Ado queidize del perro quenue-
fíro Aigua2Íl traeconíÍgo?juro a Dios 
ya,efta..Ciuz,què como es moço mas 
le trae para tomar placer de dia > que 
dofl fiempre efta ella delante de Dios 
clamando. Por éfto, y pótque le vie-
ron con vnpapel,y pluma , vno co-
mençò a dezir que eícriuia los que a* 
uian íido en macar a Melon, comenta-
ron a dar vozes diziendo: Muera?mue-
ra; Y con la miíinafuria, y deforden 
de próceífo 5 con que procedieron 
contra Melon , le echaron mano, y le 
licuaron a la horca, y lo colgaron de 
para pleader ;deíiO!çhe:y fi afíino fuef- ^ lospies5y aííi murió el miíèrabk. Ga-
íè.noíme -tengo yo por can ruin .3 que 
no vuíeíaya.dado;Gttenta al puebloj 
porque ãl fin eítoy mas obligado a mis 
amigos,, y vezinos, que no a los eftra-
ños.Si los Alcaldes .3 o.Alguaziles ha* 
zen alguna cofa que fea contra dere-
cho y jiiíUcia,lo que hafía agora no an 
jhecho.en ley de Chriftianos, y aun de 
Caualleros,eitamos obligados a auifar-
los,y:reprehendedesenfecreto, antes 
que los disfamemos enpublico^Si efto 
ftaron efte dia con los dos :pobres,y en 
el liguierite;miércoles yuo regimíen- prifíony 
to.ÉlRégidor Tordellas fueaÜa(que miferafele 
nodeuiera) a dar cuenta délo que a- muerte dd 
uia hecho en las Cortes ,aunque íue TonUfilIaj. 
aconfejado que no fueífe. Iba encima 
de vna mula vellido de fayon y tabar-
do de terciopelo carmefi. Eftà la ca-
fa del ayuntamiento en la Iglefia de 
San Miguel.Como el pueblo íupò que 
el Regidor auia otorgado el íeruício, y 
que agotaos digo, no os parece bien, D que eftaua en el ayuntamiento, acu-
podra íer ;que de lo que de aqui refulta-
xa os parezca peor, porque las malas 
palabras que inconfideradamente fe di-
2.en alguna vex con mucho acuerdo 
fe pagan. Súpoles a todos tan mal efta 
palabra que con grita,y alboroto arre-
metieron a el,y echáronle al cuello vna 
foga, y con grande eftntendo y alarido 
arraílrando le iácaron de la ciudad; y 
dieron alia grande numero de carda-
doresjy efcalando las puertas, y venta-
nas,leTacaron dela Iglefiaarrañrando. 
El Antonio de Tordeíillas rogauales 
diziendo : Ôydme Señores , que yo 
quiero daros cuenta. Veysaquilos ca-
pitulos de lo quetraygo. Sofíegaos, y 
vamos a vn lugar donde os podays en-
terar. No vaftaua., que la multitud de 
fueron tantos los golpes que le dieron ^ lospelayres eftaua furiofa. Vnos de-
que antes de llegar a la horca murió, 
ymuertolepufieron en:ella. Boluien-
do de ahorcar a efte defHichado de 
Melon, toparon en elazoguejo a otro 
íii compañero llamado Roque Portá-
lejo.Dixole vno de los que alli venian: 
Portalejo hago tefeber^quecucom-
zian, lleuemoíle afanta Olalla : y el 
pobre Tordefillas dezia:Seafeñores a-
dode mandaredes.Oti^s,no fino mue-
ra. Otros dixeron , Tordefillas dad acá 
los capítulos. Tordeíillas dixo, pues 
que aífi lo quereys romaldos allá. Y fa-
cò entonces vn memorial que conte-
E e 3 
riiitom 
nía todo ló que en las Cortes duia He- A tadbs de Comunidad 3 y 'quitaron Jas 
Año cho^y fin leerlo lo hizieron pedaços. Y 
i $ z Oí avna voz dixer65vayà a la carceí5alH fe 
Vera la trayeion con que ha andado.Y 
licuándolo en bolandas a la carcel3co-
iñenpron a dar Vozes:Dad acá vna fo-
ga, y no pare en k cárcel ? fino luego, 
vaya derecho a la horca. Y lüégo a 
grandes vozes todos dezian. Muera, 
ínuera:y traxeron la foga^y echáronfela 
varas a la juflicia del Rey, y dieron-
las'a otros que las tuuieífen p.or,ellos3 
y apoderaronfe de las puertas de la 
ciudad. En eftòs dias auia llegado a 
Segouia Don Hernando deBouadilla 
Conde de Chinchón 5 el qual es mu-
cha parte en la ciudad, y es Alcayde 
de los Alcazares^y puertas5caía de mo-
neda della v que por fenúcios de fus 
Año 
5 zol 
a. la gargantajy dieron con el eñ tierra. 3 paífados íe lo dieron los Reyes, y lo 
Y àífile lleuafon arraítrandò porias 
callos3dadole grades empojunesy gol-
pes en la cabeça con los pomos de las 
efpadas,Y aunque daua grandesvozes, 
y gemidos diziendo, Oydme Señores 
porque me matays ? no aprouechaua. 
Pedia confefíion?nò quedan. Salieron 
d Dean,y Canónigos rebeftidos^y con 
el fántlfíimo Sacramento: y (lo que 
ínáS laftima podia hazer) vn hermano 
pufieron en fu mayorazgo.) y el común 
fepufíaen hazerfe dueño délas puer-
tisy y de otra caía iíiya, que tema en la 
mifina. ciudad. Y el Conde reco- Acudeej 
siò los criados 5 y Alcavdes que tenía S;?nde dc 
0 • t - • . v . \ 1 . * , Chinchón 
en Jas puertas, y metiólos en los A l - a defender 
cazares 3 por tener gente con que los ios Alcana-
defender 3íi fe puíieíTen en tomarlos^ rcs' 
y dcxolos encomendados a fu herma-
no Don Diego de Bouadilla, y par-
del mifmô Regidor Frayle Francifco C tio el para fu tierra, yfacò de fus for-
muy graue/ahò veílido como para de-
zir Miífa^cpnel fantifíimo Sacramento 
en las manos, con todos los Fráylesde 
San Francifco3y Cruzes de las Iglefias, 
y fe les ponían de rodillas á eílos bar-
baros 5 y rogauan con lagrimas .que no 
le mataíferi pot lefu Chrifto. Mas co-
mo toda aquella gente era común y 
vilano hizieron cafo déllos^ní tuuieron 
ralezas toda fu aTtilletia 3 que tenia en 
ellas 5 con la qual 5 y con algunos mas 
criatkís vino dn fõeorro de fu herma-
íxo^que los Comuneros le tenia cerca-
áo^y apretado en los Alcázares 3 y aun lealtad del 
duro el cerco todo el tiempo que du- Conde de 
raron las Comunidades ,haziendofe cJí]"chon 
t ^ , -r̂  y m herma-cruel guerra vnosaotros. Mas Don no. 
Djego, fe defendió, y los defendió va-
•rcuerenciaakIglefia.Pidieronles5que D -íientemente, y fueron tan buenos, y 
ya que quérian matarle,que le dexafsé 
eonfeffa^y tampoco quifieron:y como 
-pudo fe llegó avn Frayle?y dixo en cõ-
"feíi5 tres o quatro palabras que mas no 
pudo.Y quando llego a lahorca,ya me-
dio ahogado dela íogà que del tiraua, 
le ataron por los pies^ le pufieron en-
tre los otros dos que el dia antes auian 
ahorcado5los pies arriba, y la cabeça á 
lu^n Vaz ^axo-^l^ acabó la vida efte pobre Ca-
que? de la uallero, y fin duda corriera la miíma E 
íariadc0sc" ^ucrte Por compañero, que fe llama-
gouia. 
tibraífe 
ualuan Vazquez/mo fe aufentara, pe-
ro efeapofe fiendo auiífado. 
Elige Se-
go uia D i -
putados, y 
quitan las 





A Viendo el común de Segouia hecho eílo, eligieron fus dipu-
leales eños Caualleros, que por de-
fender los Alcázares del Rey defarma-
ron fus próprios lugares y fortalezas^ 
confintieró que los Comuneros fe los 
deítruyeífen por no deíampararlo que 
era del feruicio del Rey (lealtad harto 
honrada, y digna de tajes Caualleros.) 
§. X X X I I L 
EL deípacho quel correo de Sego- Confuirá uia traxo a los Gouemadores,aui- ^Çouema-
fando de la crueldad, que en aquella deScgou^ 
ciudad auia paííado, les diò grãdiííima 
pena;, y pufo en harto cuydado. Sin-
ti ó en el alma el Cardenal eflos leuan-
tamicntos , y entró en confejo con los 
Caualleros quel Emperador auia dexa-
do nombrados.Que fuerónDon Alon-
fo Tellez GiTon,Señorde la Puebla de 
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.— Montaíuan3y Hernando de VegajCo- A Confejo Don Antonio de Rojas 3 Ar- . 
Año mendador mayor de Caíliila, y el O- çobiípo de Granadaeftaua tan eoleri- Año 
1 5 2 0 . biípo de Burgos, Don luán deFonfe- co , y alborotado que confobradapat i 5 2 o* 
ca3 y Antonio de Fonfeça, Señor de ííon hablo a los menfageros que de 
Cocay Alaejos,y el Licenciado Fran- parte de los Caualleros^yRegídóres^y Eflragaiíi 
ciíco de Vargas Theforero general, el en nombre de ciudad auian venido a pfjaenrc1 
Prefidentede Confejo Real D õ Anto-, difeulparfe* y les dixo pabbras muy y daña y 
nio de Rojas, Arpbi ípo de Granada, afrentpfas^y hizo amenazas que acá- j ^ ^ o s 
f '(™l?zn~ ̂  ^cípues fue Obifpo de Falencia, uaron de eftragar lo todo.Porque bol- deSegouia, 
¡Lcroftcsi con algunos del Confejo de juílicia, y JJ uiendo muy corridos a fu ciudad con 
goma. 43trQs Señores, Defpues deñe correo eílare^ueftajíêeícãdalizaronenellajy 
embiaron los Caualleros, y Regidores aun fe amotinar© los que cftauan muy 
de Segouia otro diziendo3que ellos no pacificos. Y llegando el Cardenal a Va-
auiánfido en la muerte del Regidor3ni lladolid, que fue a cinco de luniode 
délos otros dos hombres,ni parte para 1520. vndia antes de la Vifpera del 
eftorbarlp, por auerfe amotinado vna Corpus, (y el Arçotbiípo i s Granada 
gran multitud de pelayres 5 que auian auia entrado dos dias antes) juntó to-
hecho aquel infulto efcandaloíb,hom- dos los del Confejo 5 y les pidió fu pa-
bres foragidos eftrangeros , y que ya Q R E C E R 5 Y ENTTT ê os ôs vuo va"os- Y 
auian huydo y derramadofe de la eiu- porque fon de importancia para la hi-
dad. Que li fe hallafle que hombre de ftor¿a,dij:é aIgunos,qu£ coacurioífidad 
los que eran de cuenta en ella/evuief- fe eferiuieron entonces porfernpta-
fe hallado en ello, o dado fauorjO ayu- bles. El primero que hablo fue Don 
f da,o coníentimientto, eEauan muy lia- Antonio de Rojas , Prefidente del 
nos para qualquier cafl:igo5que quiíief- Confejo,y dixo aí£. . 
fèahazer en ellos. El Préndente del 
Parecer de Don Antonio de Rojas fobre 
lo de Segouia. 
SEnores 3 fas qw fomos dedicados a los Sacramentos diuinoS) no tenemos licencia de hablar mtpy opadamente en las caftigos y rigores humanos y por* que me jira profejjion es derramar lagrimas for bs pecadores que off en* 
den a Dios del cielo ,jy no derramar fangre de los que offenden al Key de U 
tierra*Hím <-veys Senorçs, que ft i a dignidad de nArçobiífio me comida a cle~ 
jnenciayelojíciode Prepdente que ten$ro me confirme tt judicia. Efio digo pa-* 
ra que no tomeys Señores efcandalo y^p'he moflrare en mi voto apajfionado. To 
no niegô que todas las cofas meftro Señor Dios las comiença con fu prouidencia, 
pero también muchas delias profigmy acaua con fié rigon y jufiieia. T efio haze */, 
porque los buenos fe esfuerzen aleferuir xy los malos fe refrenen de le offender, 
conforme a lo que dixo el Propheta: Mifericordiam 3 & iudicium eantabo 
tibi Domine. Veniendo al propofito de lo que hablamos y efte cafo de Sego-
uia y yo le tengo para mi por tan arduo 3jy efcandolofo , que no puedo pen-
far para el *vn condigno cafligo. Torque donde no tiene peffo la culpa , na 
ha de tener medida la pena. Los de la ciudad de Segouia offendieron a me-
Sfyo Señor 3 m dar la muerte al que merecia mejor quellos la anda* La qual 
Híftoria del Emperador 
mddadnoesmmos ,ftn& quefira de Dios punida: porque Ufangre de fu inocen-
10 ciames fino nm pregonero deÇurvenganija. Item que meparece queeñosco- A"0 
} 5 2 0t metieron crimen Irfse Maieñatis: ^ í/rf muy claro .porque a e fíe Regí 1 í 2 0' 
¿jr # 0 ^ mataron por la offenfa quel auia hecho a ellos 3 fino por el ferutao 
queen las Cortes hizo al Key. T pues por el Key perdió ta vida, el Rey ha de 
tener cargo de fu rvMgança. T pues elRty efla aufmte deCaflílla ^yesydoato-
mar la Corona del fmperio a Alemana ¡harto fira. que dejjtues que conprofpe-
ridad venga, a lamugery hijos algunas mercedes haga:y quemfitros haga* 
tnos lo que conforme a jufiicia pareciere , teniendo refpeto que la offenfa es 
tan grane , como fi tocara en fu mifma perfona* Torque fi en prefencia 
ferui a fu ¿Mageflad en darle buenos confesos . mucho mas le feruire yo a-
ora Senorês , en cafiigaY en fuaufincia los malos, hem defpues quel Rey nue-
firo Seaor fe embarco en la Coruña , efia es la primera defibediencia que fi ha-
ze en Efpana ; a cuya caufa tengo por mas graúe la culpa. Porque el pecado he-
cho en aufencia. fiempre arguye mayor malicia : y do ay mayor malicia > allí fe ha 
de dar mayor pena. Item fe d i ^ de Segoma. que la ciudad en general no tie-
ne culpa j fino quen particular los pelayres pufieron al Regidor Torder 
filias en U horca. Quémales yo preguntar que es la caufâ porque de aque-
llos . pues eran pocos > no an tomado yengança ? porque no ay ygml teftimo-
nio de la inocencia, como és há^er de los malos jufiicia, <¡A mi parecer la ciu-
dad de Segouia no fe puede en efie cafo efufar de culpa. que cinco mil vecinos fi 
quifieran bien pudieran refifiir a cinquenta pelayres efirangeros : fino que los 
Vnos de fecreto acotejando . y los otros en publico obrando . hzieron aquel 
mal infulto. Porque fi es malo los malos matar a los buenos j no es me-
nos mallos buenos no refifiir a los malosJtemya vifies^Señons^el defacato que hi-
zo la ciudad de Tole do y efl ando el Ttçy me firo Señor en Us Cortes de la Qh-
ruña y , Santiago. E l qual.fue tan grande > y tan efe ándalofo. que para mino 
fè qual fue mayor , la malicia dellos en lo bazgr. o la negligencia de Xe-
ures en no lo remediar. Digo pues yo agora , que fi aquello que fi biz$ en fe 
prefincia no fi caíligò, y eílo que fi cometió en fu aufincia no fe remedia, defi 
de agora doy por abrajfada y perdida a toda ^afiiüa. Porque eHa es regla 
general ^ que en afioxando la juBicia . luego toma fuerças la tyrania. ítem 
dejpues de la partida del *Rçy nuefíro Señor defie Reyno eñe es el primer efi 
cándalo > en el qual es necejjaño quel Confie j o muefire fi tiene confie jo. Y eño no' 
ay cofa con que mas fe conozca y que engoú'ernar los pueblos de tal manera y que 
jeamos amados de los buenos y y no menos temidos de los malos. Si la muer-
te defie Regidor ajfi fi pafik y y lo de Toledo fe dijfimula . penfaran los carda-
dores de Segouia y y pregonaran los boneteros de Toledo y que efio no lo que-
remos de nuefira Voluntad difiimular , fino que no lo ojjamos cañigar. T 
deft a manera U jufticu fira infamada. en que cobra temor: y lo peor de to-
do perdera el credito de fir temida. Refolmendome de todo lo qtiehe dicioydt-
gozque?m determinada ruoluntady parecer es. que rvayanyntAtcalde de for-
te a Scgou-ix 3y lo que deuna hâ er .aunque lo alcanfo y conozco, no mèdan 
licencia mis ordenes fieras para de^rlo. Pero digo èfia palabra fila .yes'; que 
Alcalde 
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^Año ^4 leal Je deue ba^er con ellos feor jufticia^ que ellos hizjeren con el 'Regidor fin ju- ^"jp— 
1 5 z o.flwid* Todo lo que he dicho en eBaconfulu >pa folacormion de nmefira Se- l 2 ^ 
nona Reuerendijfima 3 y f i ct, eBos Señores pareciere otra cofa > yo eflare con-
tento de conformarme con ella : porque en las confaltas de cofas granes no 
Je ha de defender la opinion propria 7 fino tomar lo que es mejor para el bien de la 
Republica, 
E 
§. X X X V, rofo en la fangre, y fobre todo en cí 
parecer que daua era muy miraíio,por-
L fegundo que fe feñaló en aque- que nunca diò confejofino era ¿obre 
lia coníulta, fue Don Alonfo Te- muypenfado. Deípues que Don An-
llez Giron, el qual en aquellos tiem- tonio de Rojas vuo hablado lofobre-
pos era tenido por hombre de buena dicho3 hablo luego Don Alonfo TG¿ 
conciencia 5 honefto en fu vida3 gene .̂ llez3y dixo: 
Parecer difereto de Don Alonfo Tellez 
Giroa 
TJchas vez¿s acontece entre los muy dieñros fapitanes > que al 
punto que eft an para dar la batalla fon diferentes en la manera ̂  
y orden de dallas y f a los tales les toman juramento de fu diferen-
cia ¿yo juro que no es aquella difcordia, porque entre ellos aya alguna 
particular diferencia 3 fino que cada '̂ üñú dellos pienfa que lo que el dizg, es la 
mejor yy mas figura manera > para aquel diã alcançar la vitoria. Sflo digo y Se-
ñor Reuerendifiimo Cardenal ¡por lo qué el Señor iAr'fobtfpo ,y Prefidente aquí ha 
dicho.Lo qual ha (ido muy bueno ¡y como de Pn lado que ^ela el bien publico. Pe-
ro fi el3y yo fuéremos diferentes en los medios que fe han de tomar, para re-
tnediarfe tan grande efeándalo, no lo feremos por cierto en las intenciones, para 
deffearel deffeado fin detodo ello.Tojuro en fe de Chnftiano, y a fe de Camlleroy 
y a efie janto habito de Satiagosde que eftoy ve(lido, que no ay cofa alprefente de mi 
coraron tan defieadâ como es queacertafjemos bien en la pram fon de S egóuia.Por-
que me da elefpiritu^qm fi erramos el juego en efla primera treta , no emos de fir 
poderofos para y far de nuefira jufiicia.El que a de y otar en femejantes cofas, no fió-
lo ha de mirar como fe remedie aquel d^ño >pero mirar que de cumplir fe lú 
que el ^vota, no fe figa otro mayor peligro : porque ya puede fir (¿o qual 
Dios no permita) penfando traBejar a $egouia3 la deBejemos y y fe moje 
toda 6jf?ana. For ciem los de Segouia ofendieron a Uios en matar a-
fU criatura a y al Rey en matarle por fu caufa. Efcandalî aron la Republi-
ca por ahorcarle de tal manera. T figun eBo > fino miraffe mas profunda-
mente el cafo ^ nopodría firmas jufi a; que quanto ellos fe mofiraron en aquella 
muerte mas crueles, tanto en la pena nos mofiraremos nofitros menos piadofos* 
Primerapartc. F f 
2 2 6 HíftoriadelEmperador 
A^0 fomos poderofos de cafigarL. <tAjfitmbimdecaftigaraTok^^ A m 
15 2 0 T hablando U a>er dad, a mi ver paracafligar a Segoma, y corregir a Toledo es i 5 a'o. 
temprano. Porque pendo comofotnos meuos en Ugouernmon * primero emos de 
alagar a los pueblosiparafèr obedecidos , y defpues caftigarlos-para que feamos ie* 
midos* Si no fomos poderofos > como pienfo que no lo fomos 3 para cafligar aque-
llos generofos pueblos, (fmipenftmiento m me engaña) tengo me por dicho 3 quejí 
Segouia nos pierde la ^uerguença > que nos la an de perder en todas las ciudades 
de Efpaña^T tambtenfaueys Señores 3 que tenemos auerigmdo>quen la muer-
te de aquel Regidor no fe hallo ningún Cauaüero 3 ni ciudadano i y los pelayres que 
lo hiñeron fon yahuydos. E l }ueẑ  que embiaremos alia, for farecer que haze 
algo, ha de robar a los pobres, cafligar ,a los inocenteŝ  defafofegar-q los rkosi infa-
mar a los Çawller os yy [obre todo ejcandaliz.ar a los pueblos comárcaos de mane-
ra> que por ocasión de auer muerto a nthO) echmm a perdera todos. Item 
ya fabeys Señores 3 que por la malagouernacion de fus ayos ¿el Rey nueflro Se-
ñor quedó de todos mal qmílo , y cierto los de&e 'Reym defican moBrar* 
feio. P'ámeme qué deuemos mas fromer^y. rmediar en qué no fe celaren las 
intenciones malas de Caftilla, que úó en qué con rigor caíiiguen los car-
dadores de Segouia. Torque de hombres folios es, en los males y a hechos dtffimtt-
lar ̂ y alargar elcafligo^y en los que fon de prejente poner luègo el remedio» 1 
Item Segouia d¿ njocesy reclama 5 que fi cinquenta ò cien tèxedores bizje- ' 
ron aquella ojfadia y no es ratón la ciudad pierda f u iñocemiá* T por ̂ Dios 
me parece que para declarar a toda nsna ciudad por traydara, a fon muy po-
cos los que fe hallan en culpa: y lo que tengo en, maŝ  que a muchos fruidores 
que tiene el Rey dentro de Segoma l̂os hartamos gran offenfa. Forquè quanto 
es de clemenúfmos Principes perdonar a muchoŝ malos por <¡c&ftion de pocos 
buenos 3 tanto es de crudos tyranos condenar a, muchos buenos por ocajSion 
de algunos malos. Item a todos es notorio como Toledo efta rebelada y y por 
fer como es ciudad tan poderofa , delld no podemos <zfar juBicia. Si agora 
caBigamos a Segouia 3 no hazemos a ella tanto daño a quanto fauar damos 
a Toledo, Forque a todos los que agora tenemos por nueflros enemigoŝ  
le damos a Toledo por amigos* T defta manera fir an muchos en fa± 
uor de fu tyrania^y pocos en fauor de meflrd fafíicia. Item es de confiderar"> qué 
Lciudadde Segouia, y la villa de ¿Medina del Campo y acdufa de los paño* 
de los ynos^y las ferias de los otros >- aqueÜos dos pueblos fuelen fiempre eBar-
bemamdos. T es mi fin dezir eflo ¿ que como el artilíeria -mejor de CaBi-
IU U tenga, el Rey en ¿Medina, que llegada la cofa aruegó ¿que antes feí&da* 
ran a Segouia para defenderfe > que no a nojotros para cdfligarla. T dtffa 
manera Segouia cobrara el artilleria, y* nofotros perderemos a ¿Medina; Itei¿ 
Segouia hafiaagora 3 no ha tomado la fortaleza ¡nihadefobtdeádoa la)(tfli« 
cia, ni ha cerrado las puertas .y ni fe ha puefto en armas : fi agorayn aAlcdde 
de Corteya acafligarla yporruentura le daremos: occapon de que como an-huy* 
dolos que eran culpados con temor de jufticia 3 cobraran tambiéntemor los tno± 
centes , y ponerfean en defenja ; y defta manera a los que tenemos agora por 
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— - — fubditosjfe nos tornaran enemigos. No quiero Señores en mi platica fer mas lar- -
^ Q gô fino que por las razones que aqui he traydo,y por otras que querría traer , yo 
* 2 0' no niego que Segouia no je cafligue: pero es mi voto > que por agora con ella fè difíi- 1 
mule. Porque deprorogar ele'afitgo nunca vi dano s y de acelerar la'jufticia mned 
nsiprouecho. 
E l Cardenal toma y figue el parecer del Prefidente > que fue caftigar 
a Segouia. 
A Todos los que alli eílauan les que nOpodÍaeíperar3quenadieÍefuef-pâreciò bien lo que Don Alón- fe a la mano. Viofe en efta confulta vn 
fo Tellez auia dicho. Pero acordó el papel de vn Coroniíla delReyno, na-
Cardenal de hazerlo quel Prefidente tural de Cordoua y cafado en Palen-
Don Antonio de Rojas auia votado: ciajy de gente noble^aunquc fe perdió, 
porque era hombre tan mal fufrido> y dezia: 
Razonamiento del Coroniíla Á vcrâ>que figuio 
la Comunidad y foe de los excetados, 
fue natural de Palencia y dé 
gente noble* 
LluflrijfimôSsyReuerendipmoSiymuy ¿MagníficosSeñores. -Éítos negocios 
públicos que al presente fe tratan en ejlos HReynosy Seiorios fon tan ai duos y 
^ ̂ vniuerfaleŝ y de tan grande importancia^ que a todos los naíurales dtllos a^i 
prefentesicomo futuros tocan mucho en las anima*) honraŝ y njidat-y ha%¿tn-
das. nA cuya caufa todos fomos obligados a contribuir con todas nuefíras fuer» 
gas ydiligencíay pareceres para el remedio dellos. Tor ende yo como vajjallo 5 cnadoy 
y oficial de fia Kealcafa-jme he mucho dèíuelado por fruir ¡y ayudar de la una par-
te al acatamiento del Eft ado Realty dela otra a la conferuacion dela fidelidad ¿y 
obediencia que los pueblos deuen guardar al Key y a la Key na nuefiros 0 eíores > co-
rno fus rperdaderos Principes -¡y Señores naturales ¡pues lo fon por derecha linea ̂ y 
fuceffiony omenajê y )ur amentos públicos y priuados ̂  y por lo¿ grandes beneficios 
que de fus progenitores y deüostodala nación hareemido >y reciue continuamente, 
T aun porque en el fecho de la njerdad, todas las cofas de gomerno de IZgpubhca, 
que los hombres anhallado defde queÍJios los crio baftaoy l̂a deun Rey jebera-
mes auida por la mejor ̂  porque es mas conforme a Dios ¿y al regimiento delúni-. 
uerfi. Porque mas ligeramente fe puede moderar ̂ vna Voluntad que muchas,y 
impetrar deüaqualquier cofa )uB a y hone fia ¿ que no de diuerfas. Delas quales 
por la mayor parte fe fuelen feguirconfujliones ^ parcialidades y pajfionesy como 
femoñroen Çain y*Abel> y encR^mo y Romulo fundadores deRoma >yenel 
Tritm-rvirato de ¿Marco Antoniô de Lepidoy Otamano Augufto. Aicuya caufd̂  
quandoios qmfo embiarfu hijo ̂ vnigenitô a redemir el genero humano > ordmç 
primera parte, F f 2 
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quel ork de U tierra, fueffepipo a Roma > adonde fu Vicario fuperior ¡y los otros — _ „ 
fuvejf&res como inmérjales mmtñros de nuefira [anta fe Catholka eílmief- ^ 
* 5 2 0' fen carne ^verdaderos infidentes del mmdo. T porque eílo es muy mamfiefíoa 1 y 2 0* 
AJ- ̂ f/í. algo fauen , ^ ¿ r é adelante. Tpues que mer buen Principe > ^Biyy Se-
ñor natural es muy comeniente, y mejor para los fubditos , folamente dew-
mos trabajar ¡ y procurar por todas maneras de lo conferuar propicio y y be-
neuoío al propofito del bien comm. cierto es , que los Gobernadores fe 
dan por caufa • de los gouernados, y los Reyes por los que an de fer regidos, âlue 
Dios fiempre procuracy ordénalos medios para los fines como fabio >y exce-
lente maefiroyy Señor* Por ende dio la i i d a del hijo por la falud del pueblo, v i l 
qml fintiendofe agramado deuen recurrir y como hijos a padre, con toda humil* 
dad y obediencia, ¿no con furor ni ̂ violencia > ni apartandofie de fit amor, y te-
mor , e acatamiento. T el Rey ajfi mifmo los detteoyr > y acoger, e remediar 
con fus próprias entrañas 5 y miembros nmidos configo mi fim o , como con cabe-
ça. Délo qml redunda njn cuerpo myfitco > figurado del que C hriflo ^y fk Iglefia 
façen. JQueafti como el mandamiento diurno manda a los fijos honrar al pa-
dre y y a la madre y para que nj 'man luengamente en U tierra ¿e para fiempre 
en el cielo, el tApoflol aconfeja y amone ft a a los padres 3 que no prouoquen los 
hijos a ira: y el buen paftor e^iritual^y temporal ha de poner lamida y el anima 
por fas obejas. J£ue ¿Moyfes dezja a Dios > aunque el pueblo auia idolatrado 3 e 
adorado Diofes ágenos, que le perdonajfe P o que borrajfe a el del libro de la nti-
da. Pues fi efto deue hazer qualquier buen Principe por fus fubditos, quanta 
mas lo deue hâ er el Rey Don Carlos nueBro Señor por fus CaBellanos por 
fit juña clemencia y profunda bondad ? y porque aliende del Real > y propria 
titulo que a eBoslfyynos y Señoríos tiene > la dignidad Imperial le pone mayor 
obligación de clemencia ,jy aun los grandes méritos > y fermeios y y obedien-
cia de eBa nación lo merecen. En los quales tres virtudes fion fin par, par-
que fon mas ahiles para todas las cofias que ningunos otros del mundo ¿y juelen fier-
uir mucho mas mejor que fon obligados, y obedecen haBa la muerte. tA cuya 
caufa los Reyes de Cafiillafin mas poderofiossy abfilutos Señores, que ningu-
nos otros .* porque folos ellos fon arbitrarios a toda fit voluntad. ¿j>ue todos 
los otros fin circunflejos, y limitados con leyes de tal forma >y pueden lo que 
pueden de derecho caficomo otros inferiores jueces* Pero en CafiiÜa los Reyes 
rvfan de aquella fientencia famofa de Imenal: Sit pro ratione voluntas. 
Porque los Cafteüanos fin los mas obedientes fttbdttos de t̂odo lo poblado* 
E f i l a obediencia tumeffie figura , aquéüa podrían y debrian poner for armas\ 
T de aqui atiene que fus Ifyyes merezcan mas pena o glorta ante Dios y las gen-
tes ¡que ningunos del mundo: porque es en fit mano esforzar a los fubditos y co* 
mo quieran A toda fu ^voluntad. T quando fimplemente los fubditos dî en 3 Se-
ñor efio no fe deuria hazer 5 o mire fie mejoría fie de creer que ellos no lo deuen cum-
plir , que de otra manera no lo diñan* D e manera que la luenga obediencia 
pajfada ¡ y la importunidad y pejfiadumbre de vuefiros vecinos ¿y el gran aca-
tamiento con que los Qafteüanos fitelen hablara fus Principes, y la nouedadde 
algunos dettos , non fine lata culpa de los vnosy de los otros , fimos to-
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Año dos Unidos en los incomemmtes que yernos. T parece que Dios for me&ros fe* ~ 
1 5 2 0 . cados ha permitido ¿que en alguna mantrajèrefrefque otro exemflô como el de Ity- j 
Boan, ¿Que aunque la reffuefia foVfalabrasno fuejfe tan agra, ni en comparación 
tan odiofiy la gente bulgardelosfueblosU ha mal interpretado. T Satanás ene-
migo cafital de la humana concordia ha desertado injlrumentos' fuyosy leuantado, 
y texiendoy y comfoniendo falfós teftimomos ha fembrado mucha cizaña en la mies 
del Señor > havendo creer que los queria echar meuos yugos, y cargas incom-
f mobles> que fus f adres, ni ellos no f adrián licuar ( cojas nunca f enfadas.) Vero 
puesya la cofa es yenidaatales términos, bienes bufar y dar todo medio bueno 
para remediar inormes daaos, con lo qual Dios y fus <tAlte^asferan feruidos,y fus 
fueblos remediados. T veamosprimero la forma del caííígoy porque en eííe pare-
cer de fuer4 fe tiene mayor cuy dados y aun fe ha dado alguna fenal de principio^ma-
dando al ¡Alcalde Ronquillo que fuejfe con gente deguerra a proceder contra Sego-
uia. Cierta cofa es que en Çfpanaaytres eft ados de gente, ,afsi como por las otras 
Vrouinciass aunque no pn gran diferencia. Slnsno de Grandes^y Perlados y Cle-
recía: los quales filian tener muy ex cefsiuaauthoridadfobre los otros del mundo, 
quando fembrauan fus rentas en la ^pub/tea,y empleauanfitsfuerfas por ella. T 
entonces eran la mayor farte deííos Reynos:y por efto conuenia auerles muy gran 
refpeto a ellosyy a todo lo que les tocaua^y el otro era los nobles Caualleros3y hijos 
de algOyfuerçay execucionde los *Rgyesyy Grandes^ mientra los criauan 3 y ayu-
dauan, ydauandecomer. *À cuya caufa^y por fu gran fidelidad,y esfuerçoera 
tofajufia tratarlos bien^y haberles mercedes. T el tercero miembro era el refto, de 
cuya induflridyy trabajo todos fe mantenían. E n el qual fin ningún refpeto fi exe-
cutauan Us leyes a dieftro3y a finiefiropara tener a ellos cafiiga dos. T que en exem-
plo fuy o caftigajfen los otros> como quien acota alperrtlloy para cafiigar al león. T 
tjtaformA fe ha tenido enCaBilla por muy figura y y prouechofa en los tiempos 
jfajfados. Pero como el tiempo fia el inuentor ̂ y defeubridor de las cofas y efie míe m-
bropoftrimerohacaydoenla cuenta de como lleuaua toda la carga de lo ciuily 
criminal. Viendo efie aparejo eocaffion an començado lo que aucmos yifiopor de-
fichar efie yugo y y los Grandes, y'^Perlados aunque no tienen las fuer fas y nt la 
eñimacíon que folian, quédales la prefunción de fus antepaffados. T conladeüca-
deza defus complexiones > y y ida ,jy fus Eftadosyy riqueza > pareceles que fon me-
nospreciados* Tno les pena mucho que con manos y peligros ágenos los !$eyesjí 
Gouernadoresfianpueftos engrandes necefiidadesy para que lavnaparte y laotra 
de necefsidad recurran a ellos. T a poca cofia y menos peligrofe an preciadosyy re-
futados^ fus cafas hechas mayores. T el otro miembro mediano penfando hallar 
por aquielpanquelesfaltay huelgan de qualquter nouedad:y de callada foplan 
para elladetalguifa, que cafiefià fecha la cuerda de tres límelos, que dize Sa-
lomon y que dificilmente fe rompe* en efpecial fi traemos a la memoria los exemplos 
paitados}y antiguos ,)r modernos de la fuerçay diligencia délos Efpañoles, fiendo 
confiremdos aju defenfion J$ue Firiato Pafior de Efiremadura con mediana mano 
de Efpanoles fe defendió gran tiempo contr'agrandifsimo poder deRomanos ,jylos 
desbarató muchas rvezes. E Firbmolomefimhi^Oyy aun confirió al pueblo Ko-
manoabazfrlamayorbaxew que urnas fe Penfo dellos;quedefeonfiados de pó-
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derlos vencer for amas, fe ayudaron de trayeiones, y affi los hzjeron matar. T ^ 
Soñare entonces era llamada Numamia, fintomsy fin muros, no amendo e n i ^ % ^ 
effamas de quatro mil hombres de pelea, fi defendí* catorze anos contra grandes 
exércitos de Romanos, donde concurrían otras muchas naciones: y confirmoa 
Pompeo ahazsr con ellos njergonçofa concordia. T al fin fue necefjano queSápon 
fajfajfeel exenitorvitoriofoy vfano de Africa, y con figo a lugurta con la flor de 
Numidia,ya que jmtajfe configo otros quarenta mil Ejf anales Cántabros .•> y de 
todos juntos fe defendieron mucho tiempo, y los fufieron en grande confofion,y 
mataron muchos delios. Y al fin los cercaron de cauas, y muros, y los hizjervn pe-
recer de hambre, que jamas los ofaron combatir, T ^venidos a los tiempos moder-
nos, Vero Sarmiento* y Santa ¿Mária la Blanca, hazen entera fe de lo pfjddo,y 
el ^Alcayde de Qaflromño.yVtrera, e con ¡obra de toda razón humana. Pues en 
comparación defhs cofas traemos a Segouia, Guadalaxara, ¿Madrid, Burgos,y 
Toledo, aunque cada mna fuejfe jola por fi, no la hallaremos tan fácil de to* 
mar por fuerja, como conuiene publicar en el njulgo, en efpecial fiendo juntas, y 
temendo otras muchas, no menos importantes que ellas de fu opmion,y todas las 
otras condiciones que arriba tocamos, y que no ¡abremos donde fe podrían ha^er 
tantas y tales gentes ¿como para tan gran guerra ferian neceffarias, ni con que fe po-
drían bien pagar }en efpecialreteniendo en fi las retasy fermeios Ideales delias,y las 
otras que fony fe deuen temer, que feran de fu parecer, procediendo adelante las co-
fas por rigor. Tpues por efta via no fi espera remedio figuro, antes mayores incon-
uementes, conuiene recurrir a otros medios. T el que al prefente feojfrece mejor y 
mas aparejado, es, que pues las mtfmas ciudades,y ydlas,y otras procuran ten-
gregarfs para el remedio defios males,y de los otros que podrían fuceder ,y los eflor-
uos que contra eños fe han intentada, no dan entero remedio, aunque caufa alguna 
dilación y embaraços. Tero no podian efeufar elefeto que procuran, porque de U 
manera que Toledo ha hecho capítulos dentro de fi3 y los ha publicado ¿de la mefffiO' 
manera lo podrían hâ er ¿os otros pueblos,y dejpues reduzir fe todos a. Vna union 
y confentimiento, y concertar fe por cartas y menfageros :y ellosVnidos en confor-
midad conumia, que todos los Principes Chnfttaños fuejjen de njna opinion para, 
conquift arlas ̂ y que los ínfleles eftuuiejfen a mirar. Tpara efio tienen lugar è i tem-
po demafiado, "Porque midiendo el Rey me fir o Señoreltiempoque aura menefier 
para fu confedaración conjngalaterray fu coronaciony efiablecmiento del Impe-
rio, y conduzir los Suyzps,y reformar a Italia, iu ĝo no fir necejfario menos ef 
pació de tres años,y efioprefuponiendo a EfpaZa pacifica: lo qual es de tanta im-* i 
portanciay reputación, que folo efte nombre de confufion podría alia mucho daZar,y 
eftoruary caufar muy mayor dilación. 'Pues cinco femanas de aufencia de fu Cefa-
rea y Qatholtca ¿Mageftad, han caufado tantas y tan grandes alteraciones, que 
deuemos temer que fucedera en tres o quatro arios de fu aufencia} en effecial que 
los mifnos que lemntaron aquellas maldades, han publicado, que el Rey mcííro 
Señoryuafinvoluntadde jamas boluer a e&aspartes. Y para lo que los pueblos 
intentan^ nohaze mas que fea verdadque mentira: porque la muchedumbre Vul-
gar por opiniones fe rige, tanto y mas. que por verdadera fabidura. T como quiera 
queel medio que yo aqui diere, muenga mucho alfemicto de fus <i4.ltezas,y bm 
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•"Año d* fu fwblo, me parece que comiene mucho was a los que tienen a ctteftas el ** 
i y 2 o.cari0 defia. gouernacionfarJanear a cfiasgentes alteradas de otro diabólico error, ^ 0 
que pienfin que todo eldanoy tfauajo en que ejloMpueflos nació de los minijíros 1 $ 30* 
de juCefirea Mageftad) porque de fu ISgalyfacra perfonâ  todos eftana maraui-, 
lia contentos ¡ y bten edificados'} y tienen por cierto que en el mundo m ay tales 
amoS) que afsids lo re ft ante forman todos fus quer ellas. T pues de aqui Çe conoce 
peligro tan grande y tm aparejado ^ deueji proueer de remediô  fuplicandoaju 
Cefareay Catholica Mageftady que embie facultady confentimiento parahazer 
Cortes y conuocarLs e n f r i a d nombre para efta villa de i^al/adodid, donde to-
dos ayuntados fera mas fácilcofa reducir a pocos prefenteŝ y hen guiados y mo-
derados ¡atodo buen concierto, que a muchos aufenteŝ y defcorregidoŝ y fin me-
jura. T fipor ventura efie medio no pareciere tan fano y expediente como comie-
ney y fuefen feruidos de dartrie parte de los negocios > que particularmente fe tra-
tando trabajare con toda mi flaqueza por encaminarlo todo hienda feruiciode 
Dios^y de las Cefitreasy Qatholicas Mageftades3y bien común de mi patriay y al 
defcanfo deft a fanta congregación. sAyor a > Qnroniftk. 
§. X X X V I L buen zelo, y otros por fer inquietos* 
y demafiado demeddos en las vidas y 
EStos pareceres vuo en lá confuí- çuydados de los feglares 3 bien ágenos 
ta, y figuiofefoloeldel Prefiden- de la vida Religioía. Vno natural de 
itz que era de rígór, y tuuo el fin que Burgos, y no fabrè de¿ir .quien fue, 
aqui veremos, ni con que elpiritu, eferiuiò lacada 
Hizieron gran daño en eftos moui- íiguiente; 
üiientos algunos • Frayles, vnos con 
Carta de vn Religiofo fobre eftos 
mouiffiientos, 
Vy magnificosyyreumndoi91 muy nobles Ser/ores, ObiJpos, e Tre* 
I ladoŝ e Gouernadores^yEcclefiafficos^Camlleros^e Hidalgos, e 
muy noble Vniuerfidad deftos íntimos,y excelentes Keynoŝ  e Se-
ñoríos de Éfpaña. Manifie 'Bo fea a todos los prefentescomo los fabios 
que han quetido faber, y examinar las virtudes e bondMes de la tierra niegan, 
quentodo elvniuerfo aya otra mas bien auenturada, ni cumplida Prouinciade 
todas las cofas necejfarias a Lívida humana ¡que nuefira Efpana,por la mucha 
abundancia que enelLay^affidepancomodevinoye carnea édetodas las otras 
cofas, &c. B fi quereys para vueftra faluacion, que es lo que principalmente 
miamos de inquinr3ebufc4r,ay tantas reliquiasydeuocioneŝ  e buenos templos* 
que ninguna falta haze Ifyma. • Tues fipedís aparejo para ha^erguerra a los In-
fieles, donde ay tantos n/arones esforçados > e fabios, e aft utos énguerra, ni tan-
tos mantenimientos, ni tantos ni tales camllosy ni metales afsi de oro, como de 
¡plata, e hierrô azero para hazer armasy e otros metales para hazer artilleria? Tan* 
tèspmtàs de mar y e muios, eotito qualquier aparejo neceffario, e todos muy obe* 
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dientes a lamdre fmta IglejiayC muy zélofos del bien de k Religion Chrifttmaf-
5 ' uinaa de Bifam fea tan Qatbolka^e de tanta lealtad e bondad¡fiepre queen ella 
ay'fazje buena gouernacio'yteda la Religion Qorifítana tiene paẑ e la quiérele deffea* 
Torque fialguTPrincipe Chrifiiano quiere otra cofa Jvs Reyes defta Vrouincia coma 
fieles Chriflianostf amigos depa^ fauomenàlas partes que tienen juflkia^e lúegó 
los ponen en paz¿E como el demoniofea capital enemigo de losfierms de Je fu Qbri-
fío, vifio los bienes que defla excelente Frouincia fefiguen en toda la Cbnfiian-
dâd>co mucha aftucia baprocurado eprocura de poner en ella difcordia e trabajóyo*' 
tno alprefente vemos.Quefi Dios nueftro Señor no lo remedtapor fu infinita bon-
dadfi eífera mucho dano e detrimento en efios ̂ RçynosJPor tanto Senoresypor Id 
taridad os ruegô e pido3que afetuofamente rogueys al muy alto Diosy epoderojb3 e 
foberanoique por el myjlerio de fu fantijfima pajftonno qutera mirar a nuefiros pe-
cadoŝ nas a fu infinita bondade mifencordia, E que ponga pa^e fojfiegô e cocordiã 
en eHos Reynoŝ en manera que fu fanto nobre fia loado, e glorificado, e bendicbol e 
libre epos Ifyynos de tantas captmidadeŝ  e calamidades e imfoficiones3y que nue-
firos <Re,yeS) e' Tr'mcipes fian enfalçados>e quitos deneceffidadeŝ  de las quales fon 
caufâ e tienen culpa algunos de los Itgyes pajfados.que je mofiraron mas liberales 
de lo que era r atondando lo que no erafuyô no lopudiendó dar por razpn3mpor de-
recbô m por las leyes defios ̂ Rçynos. "Dios filo perdone la culpa de los males pre fin-
tes ; no porque ayafalta en la per fona de la Mageflad delltey Don Carlos nuefiro 
Senor̂ pues Dios le doto e hizp de mucha bondad3como lo es.¿Mas como-era de poca 
edadtffiempre aja jido gemrnado^confíandofi que le diz$n njerdady como los Go-
uernadores no fian naturales defl os R eynos> quieren mas fu prouccbo, e intereffi ,y 
los ferukios que los tenores, e Grades defios Ifyynos les bazen̂ que la honra mpro-
uecho de los Reyms, E fi algunos ay naturales> fon couerttdoj en tuydorespor co-
dicia \y eflos fon peores que los efirangeros,porque el vno es de linage que jabeys> e 
fabey d otro es faualleroy oja.zAffi bâ en mercaduria>que efpero en Dtosttotes fi-
ra prouecbofâ m bonroja. T porque aunque en efios Keynos aya muchos pecadoŝ y 
iodos fiamos pecadores ̂ nuefiro Se7.or porfu mifencordta e infinita bondad\no quer-
rá que padezca por largos tiempos tantas injurias¿robos >e tantas calamidades¿du-
rasfugeaones de los robadores, comohafia aquí han pajfado, epaffan, que por fir 
ricos cinquenta Cau all eros en faftilla > fon robados e maltratados contra toda 
razón e juHicia^ todos eílos Reynos. T pues el 7{ey nuefiro Señor es infirmado de 
malos Confejerosy que no miran elferuiao de Dioŝ  ni de fu Mageslad^ni el bien,t 
honra de ¿os Reynos, fino a fu auarienta codicia, es bien que la vniuerfidad defios 
Retios le bagan información verdad&a con el acatamiento que deuen, y hafia que 
fea injormadoy no confientan que eílravgeros los maltraten 3 egouiemen, ni les fian 
dados oficios, ni Tenencias, pues es confirme a jufticia, y a las leyes defios Rey-
nos) e nílituy an las ciudades, v 'dlasy e lugares que efian enagenadas de la Corona 
Red> en poder de algunos Caualltros.T no filamente en los lugares,, mas fibre ias 
rentas que quedan ay tatitos juros, e mmedes , que fi afitpaj/á, efe ccmfiente par 
mas tiempo, a los Rtyes no les quedara fino filo el nombre,quefuelen dezvr IRçy de 
los caminos. T quando fu Magefiadfuere informado defia Verdad , aura por bien 
loque 
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làque las Comunidades hazen epden.Tfi algmospw nò eftàrinformadóspâr afi- " 
520. tonque d Caualíeros tienen¡qmfierendeztrqueefia-smrcedes hiriéronlos RSyés • ^ 0 ~ 
pajjados por muchos feruicios que htzieronje que fino hizieffen los Reyes mercedes a 5 " 0' 
quien lesfirueyno atiria ninguno queJiruieffèiA efto digô que qualquierperfonk que 
Vme con Señor ¡es obligado a le jèruir lealmente hafía la muertey parqxe rodosjirua 
de buenagana^ufla es que los feñaUdos fènúcios pan gratificados con mercedes. 
Mas eftas tales mercedes tiene la condición que la limojha, porque no fe ha de dar 
de bienes ágenos ¿ni de robos yfino de lo que fin cociencia je puede dar-̂ y ha de fer de lo 
próprio fuyo>y no de lo ageno como dicho es.Tpor efia ra?$ los Reyes puede dar dine-
ros ̂ orô o plátano joyas que jo bienes mueblesimás no villas^ni cafidlús^m Tajfalloŝ  
ni de Mayorazgo su de (Jarona ̂ R^^niempenar fus retaŝ porque esenperjuyzjode 
los Reynos,e qualqmer' Principe qué venga conjuflicia lo puede quitar. Porque los 
Reyes fuero elegidos para regir egouernar enpazj jufticia>e defeder los l^ynos de 
f u enemigosj e far a conferuar e fu femar fus 'Reales 6flados3 fin les echar muchas 
impofíciones. T fi eBo no "vaflaffc$ fueffe mas menefier para fruido de Diosy para 
defeúfimy honra de los <Rgynos>e s juflo que fe reparta mas3e firuan con fus hazjen-
dasje per fonas: mas no para enagenar los cReynosj e les quebrantar fus leyes e líber-
tadesy el Ityy qiie tal coja haze,podia fer cò jufla taufa defóbedecido. Poreflo Seño-
res Caualler&ŝ e hidalgos¡e hobres buenos naturales de'flos cReymŝ eftadfuertes eñ 
defender vuefiras libertades>y de yuefiros Reynoŝ e no cofintays que os maltraten^ 
pues en efio fruis a Dios,e a vuefiro Rey ye horays a yuefira patria: porquefi agora., 
no lo hazjys, tarde o nunca otra tal difj>oficio hallareys. E acordaos como todos los 
otros ejentores loaron fibre todas las hazanaŝ a aquellos que procuraron la libertad 
defii patnu,y por efio alcançaronfitm&e Corona, Ociudadde Burgos por fer de ti Hsblá cba 
natural me duelo mucho de tu honra, e lloro de contino en mi coracon̂  porque fien-
do cabeça defios Reynoŝ efublimada fibre todas las otras ciudades> quieres perder 
por codicia de die^mercaderes, la honra que ton mucho trabajo ganar® tus antecef-
fires,y pajfadosfèien creo quefi el fade Fernán Gonçalez^y el Ctd̂ que de ü fueron 
naturales ¿fueran viuos>no pifiara lo quepaffâ nife hiciera lo quefe haze>Masefi)e~ 
ramos en *Dios que fi leuantara otrá-s Caualleroŝ e Capitanes naturales amigos de 
~DtOSie de la jufiicia^ que aunque nofian efíremados, podran fusfuer cas¿efiran tan 
deffiofis de la libertad como ellos. 0 ciudad de Burgos,y o te ruego por amor del R e-
demptor del mudo,que no te dexes niconfientas enga/íar-, pues es cierto queen ti 
&y<fi yuo en los tiempos paffados perfonas muy fabiaŝ y diferetaŝ e has tenidô e tienes 
jama de m€\or gouernada^eregida, que otra ninguna ciudad.6 por efio feriamasra~ 
ton de te culparle a caufit deíío te deues tornar a la congregado de ¿as otras duda-
desaporqué fu intención es hazgr fruido a Dios nueflro Señor,e al Rey nuefiro §enof 
rico e poderofoy con efio libertar a fu patriares es conforme a razón y jufiieia. B 
fia ti, e a tus naturales como diferetos os parecierê  e parecê que no y an las cofas por 
buena orden̂ de la manera que yan,pongafi en razÚy enju/iiciay tomarfe ha lo mas 
IÜÍ Cíiua-ren hazer al Rey rico e poder ofo,fin tenidos por tray dores,e los que le quieren hazer 
pobre contra toda juflicia,fian tenidos por leales. No os aparteys de la razpn.porque yiurpada^ 
m rvos agoten como a niños ignoranteŝ zMuchas cofas diria de ti ciudad^ fino que ̂ ÜÍSOT r 
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reales. Affi tantos Qtmllem hijos dalgorf honrados varónes?Quefiepre fuyftes dejjeofos de la 
u l o v a í í " honraylibertad.Doleos detmgran màle dano como a vuefiro Key quieren bazer, 
doiid como attees que le emanan ¿dándole a entenderle el l^yno es traydor,porquefe lemnta 
feveraatle- 1 - ¿ > - t i • r /* r • 1 r ^ J t 
izmt,yú-enfüfermcioiforlehazsrncoefoderojo con fa propria remarque los tenores aei 
íorhabiaf" Reyno le tienen yfttrpada contra toda jufltcia.ya eUos que lo tienen >y lo quieren frayi/yfue eô Jèrtidr para nuncagelo dar^ni boltter¿os llaman leales,E aunque os digan > 'que 
aomna del os traeránprimlegios^no los tengaysporfeguros>que otros tan fuertesprimlegios co-
ximencz, mo agorapodron traer y auemosyifto quebrados pocos dias ha. E afíife podran quê -
tmantbde brar eftósjporque fíendo el Key pobre3 e teniendo necejfidad, manifieHo es que fe ha 
la ordenan- r€mediar de fus ^vajfallos^ les puede quebrantar fus primlegios. • E fíbafta aqui 
ío Aponer1 echaua de die%yno,de aqui adelãte echara de die^ dos>e tommys a fer peor trata-
ci Reyno^y dos que hajla aqui.Pues que affi es, como buenos e leales Caualleroŝ e Hidalgos es-
io$ttlt\\<?firfados> €sforçaosafamrecer la ^virtud, e ju¡iicia3e razgnrfuesla honrada Vni-
ros. uerfidad de fios Reynos no quieren f̂ino que el Key con juflicia torne e tome fu 6fia-
do* que fer an mas de ochocientos cuentos de marauedtS) con que a todos los Qaua-
Ueros, e Hidalgos podra honradamente dar de comerle a nofotros no fe haráfin ju -
íticia, e todos viuíran fin achaques. No fiays tibios ni aficionados a. Señores en tal 
cafo>puesveys quanpoco han fecho por la honra eprouecho deños Tfyynos j antes 
han fido delias contrarios. T mirad, que todos los buenos}que pueden fauórecer a fit 
tierra epatria, e no lo ha%èn3 fon mas de reprehender que los otros. € demos deíío 
<~uays contra ntueBras libertades, e de wuejiros hijos e parientes y que defines 
cardenal31 de <vofotros fucedíeren* ¿Muy Keuerendo Señor y Cardenal Obifpo de Tortofâ  
Adriano, fiando perfona tan dota > e tan buen Chrifiiano, como <-uueBra Señoría eíla ciego 
en cofa quetantoya > affi al feruicio de nuefiro Señor 5 como aide fuMageftadJoa-
ziendo de vos tanta confiança??orque quiere vueftra Señoría Keuerendifftma,qm 
a fu caufa mueran tantos Qjriftianos pudiéndolo remediar con folo fauórecer la 
jufiicia? Tenga Señor paciencia, que necejfidad tiene de hazer penitencia graue 
para alcançar perdón de tan gran pecado, Ĵ ue pues [a *l$$yna,y Señora here-
dera del Keyno es nnua ( que plejra al Señor que'-uiua largos tiempos-) jufío fuera 
Santajun». que pues aquello s Señores de la Santa juntaos rogauane fupUcauan, que os p « -
tajfedes con ellos para refidir donde efiaua fu ^Alte^a, e os querían obedecer por 
Gobernador, como fu MageBadlo mandaua3 e feguirian *vueBro confèjo, gran 
yerro fue no lo ha^er, porque al Key nueííro Señor no le pe far a dello3 pues era en 
ello fu madre honrada, e dellos fuera feruido: e pareciera bien a Dios, e a todo el 
mmdo; <sAntes os quifiíies juntar con Uparte contraria, y fauórecer fu mala in-
tcncum3donde diFles caufa. e caufas de muchos males, dañosa muertes ¿ rouos (fi 
Dtw «o lo remedia.) E aunque hagays tanta penitencia como la Magdalenas pa* 
r £ hncTu í***?5 tmt0 m*lcomo omys coufodô pues fabeys que la Santa junta de la vniuer-
C b ' d c i ^ ^ ^ ^ ba%erdlKey nuefiro Señor rico e profiero: y por el mal confejo que en 
Key' eflos Keynos ay,nofe hazs cofa que contra la concienciaTtgal de fu Altela no ̂ vaya. 
Los Ctiualltrosporfoflcnery fuftentar lo que tienen, k informa imymaly lehazen 
pofoe.N utftro Señor ¿o remcdieyCVtKftra Señoría fira digno de reprehenfion para 
ficmprcálupma <ver a wuefira Señoría para dezir lo que fiento¿e holgaría que al-
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guna buena perpma efin carta le diejjèyporqué vkjfe algalia cofa delyerro que hafe-
^ 0 chô amque mia mucho mas que dezjr.tA los Señores de la Santa junta dela Vni- ——a«S 
ña T $ z ê. uerfidadzdigo a V".Ms,elgrâ dmò que aefíos Keynos ha venido^ viene del heredar 
mugeres en eflos Reynos»E con mucha ddigencia fe deué bufarle poner en ello réme~ ^ ^ 
dio para addate> affi mefmo en dar los oficios e beneficios a perfonas ejlrangeras^y |ue áññyte 
en los negocios y cofas de ̂ ma^y en las cofas del Keynô en lo que toca a la moneda ^% en1?? 
eganados^ otras muchas cofas que dexó de de%irpor la prolixidud; <¡Af$i mifmo por Rcyn0 * 
el gran dano que ha venido a eflos Reynos3 por cáufa de los arrídadores naturales 
deüos j que fin que alguno puje las rentas las tornan a pujar co condición y codicia 
que les den lugar a los achaques,por dode deflrnyen el Reyno. ¿Mas como efios eran 
del linage de los que rfendieron a íefu (fbrtfloyno era much&vendieffèn A fu pátria», 
E como fueron cafligados los de lerufalem,fe auian de cafligar aquefioŝ eno fè autâ 
de faluar, ni aun por el cielo. Éporque foy Religiofo no quiero poner en ello oluido los 
Monafterios que tienen vaffallos,e muchas rentas>fino que quando fe meten en reli-
gio deué defer con zelo de feruir a ̂ Dioŝ e faluar fus animas.T deques de entrados 
que los hazjn TPerlados. [orno fe hallan Señores no fe conocen ¡antes fe hinchany tie-
nen foberuia e vanagloriare que fe pmiãiComo auian de dar exemplo a fusfubdi-
tosydormiendo en el dormitorio¿e figuiendo eiCor'o5erefitorio^oluidadolotodo?edan 
fe a comeres> e beuereŝ e tratan mala fus fubditos e Vttffdios¿fiedo por ventura me-
jores que ellos.LosReyes e Señores que eítas memorias déxaron^fies intenciones de-
meranfer buenas e fantas: mas a lo que parece cada dia por experienciay exemplo} 
fuera bueno no les quedar ajudicaturafíno que fuera del 7{ey. Torqüe pendo ellos 
Señores de la jufticia^omo faben que no tienenfuperior, con poderes y excomuniones 
del Tapado de fus Legados e conferuadoresgratan mal a fus fubditos e Vaffdloŝ po-
niendoles impoficiones meuas de fernasy firmeios, fin fir a ello obligados ¿fino por 
yna mala coflúbre que ellos ponen 3e otras ve^es ruegos, E fino lo quieren ha^er lue-
go los executan con fus cotratos e obligaciones: efilo hazen> luego fi llaman a poffefi 
Jton-tpor dode fin mal tratados. Tibien es gran daño que hereden e compren,porque 
dexandolés los dotadores buenas rentas para todo lo a ellos neceffario, es gran per* 
jnyzjo del Reyno , el comprar y heredar s e afii mifmo en perjuy^o del Reyi 
porque de lo que en fu poder entra-) ni pagan diezmo ni primicia, malcauala¿ 
ni otros derechos. T quantomas tienen > mas pobrera mué fir an e publican 3 e 
menos limofha hazén.E los Perlados de los Mona&eriosfe conciertan los Vnos con 
los otroŝ e fe házèn vno a otro la bdrba,porque el otro le bagá el copete y (comof.fue le 
de^tr^y no miranfus deshonestidades3ni las enmiendan^ cdBigan a fus fubditos 
tas culpas y antes las encubren; y^elan, y paffin por ellas (comogato por brafas.} 
aAunque es muy cierto ¿que ay muchos Rehgiofosfantosy buenos> mas toda n/ia fe-* 
ria bueno efantoponer remedio eñ eñe cafo -.porquefiafiife dexa, preíío ferd iodo 
de ¿MonaHeños, £ aun pata la honeBidad proueér de ^uifitadores dé mano del 
Rey edèfu C'onfijo,para que fueffen informados dé los agrauios qué a Jus u a f 
fallos hazen , affi en pleytos>como en otras muchas cofaé. Âfit mifmo os fupli-
co por amor de Iefu ChriHo , fe aya memoria de tos feruicios de las Jgle-
fias Cathedrales, y Parrochiales: que ya por nuefiros pecados todos los malos 
exemplos ay en Ecclefiaílicosiy no ay quien los corrija ecaBigue; kÁntigúd-
Gg % 
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Áíio mmeÇcdítmn lásài^iiaàes a f êrfan^fantâs^ deuotasf de bum exefto^mgd* ^ 0 
$ J "ft $,fímantrejwtimlas'reüt&defífs Iglefias 'en tres partes.* {cúicct>cõnpoi?res>yeh j j 2 0̂  
repiaMf de las Iglejuu^en lós gajíos e cofiasdeiosPerlados^comolomandkldftTí-
t* Igtifi** ecovto tp bazjafoacbin padre demefira Señora. Agora pormeftróspec* 
(4dos3Mfi dan ni expendefino^ 
fauor.lCelquetiernvn Óhfyddvde dos cuentos de rentado fecmtenta coelíos^an^ 
tesgafta aquellos Jirmendo aprítiddos de los Rejyeŝ para quefian terceroŝ  e los fa~ 
uorétsan para auer otro Obifpado de quatro mentosie aun djfi no quedan contentoŝ  
penfando defirSãtos Vadrè&U otros atgúmstíenen respeto a hatgrMayoraxgpspa 
ra fus hijos¿a quien liman fibrim^e afiigafl&las rentds de la madre font a Iglejia 
malaméte-fi a los pobre fe Iglefias nofolamemepo les ha ên bien, antes trabajm de 
Ustornare robar los cdi%es qüetienen/Defía manera fihan los Prelados con fus í-
glefias. Ved Como cafiigdran los tnalos Clérigos^ Jí loscaftigan fira para los robar 
como ̂ vernosfe haze en efte Qbijpado^por mejor detir^Fed como es )u¡lo que Dios 
cafligtie por jus pecados todos eílos Reynos* E ajfi toman dellojus Qerigosexeplo* 
T pues tan poca cuenta fe hd%e del firutclo de Dios3jufto.es como dicho tengo aya 
guerras, efieriMadesy mortandades? terremotoSyji otras aduerfidades embula-
cionesJPor tanto por amor de nueftro Señor lefu Chrifio>efio fea mucho miradô por* 
que fid muy ciertos firagrauemente demandado a quien lo pudiere remediar finóla 
remêduweydefpuespunidôty cargado par a fiémpre jamas en el infierno, ¿Muchas 
cofas fe podrían deçir que dexo,por euitar prolixidade los le&ores) e oydms rue-* 
go me per donen-i efuplan las fót asfi algunas hallaren, con fu difirecion. E con eft a 
reciban mitntenaon, que esiuBay famas que es uer eBos Hgynos honrados, e al 
fiegojtrmendoa^Dios nuéfiroSaluador.Elos Señores fedeuen contentar con l& 
que hafta aqui han gozado ¡yno tener lo agem, pues es contra todajuBicia tener-
lo, contra ^voluntad de Diosy de fu duenô  que es elReyno.T ajfi no puedenfir 
abfueltos figun demhoy&a 
D 
§. X X X V 1 1 L lo hizieífen, y hizieron pleyto ome-
nage al pueblo 3 que no vendrían en 
Eftos papeles vuo muchos, va -D coíafin darles primero parte dello. 
ílara aqui eñe, para que confte la El qual juramento los Procurado^ 
intención con que procedíanlas Co- res pidieron al Emperador qttelo al-
munidadés: fi bien ̂ eknte vuo entré çaífe5 y coníintieron en el íérüicio. Por 
ellos mil defconciertos. ' efto el pueblo eftaua tan rabiólo 
u^ffle" ^ n vrx m^mo ^a ^ l^antaroft con ellos, que íos deíTeaua auerpa-
uantaron. Jos de Zamora, y Segouia. En Za- ra abrafarlos. Y fiendo auifados hu^ 
mora començò la furia popular con- yerõ avnMonaílerio, que eftà vna pe-
rnios Pfocurádores 5 con los quales £ quena jornada de Zamora, que fe di-
eftauan bf aüamente' indignados: por- ze Marta. Los del pueblo fueron a fus 
que quando efta ciudad &po que To- caías, y como no los hallaron¿trataron E l Conde 
ledo daua los poderes limitados a fus de derribarles lás cafas, y no lo hi-
Procuradores, quifo hazer lo miímo. zieron por reípeto del Códe de Alna, Zamora. 
Los Procura4ores dixeron, que no que es a quien toda efta ciudad (con 
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razón) reípeta. Vaíiò muchò fu áut<>- A 
, j 2 ^ ridad para que el común no hizièfíe 
1 5 * otros mil defacinos: mas efte no les 
Furordel ?nào q««ar5y fue: Que como no pu-
pueblo có- dieron atier los Frocuradoíé'Sjhizieron 
SadowT" vnas ĉ :amíLS femejantesaellosj y lás 
arrañrafon por las calles publicas con 
pregones afrentofòs3dádolos por tray-
dores 5- enemigos <le {u patria. Y def-
púíeslos pintaron énlas cafas del Con-
íiftórío 3 éfcríuiendo al pie de cada vnó g 
quien era 5 y lo qtfe auia hecho contra 
aqublla ciudad, y cbntra la fe que pro-
metieron. Supieron que eílauan reco-
gidos en aquel Monafterio ^ y embiá^ 
ron a requerir a losFràyles que los e-
chaíTen de allí 5 fino qué yrian a poner 
fuego al Monafterio. Y aunque ¿líos 
pèdian feguró para venir á la ciudad, y 
darles cuenta délo qué auían hecho 
en las Gortes5nò quiüeron, fino poner 
diligencia pôr matâflóSí Auiá en efta C 
ciudad dos Vandos muy enconádos^ 
vnó dél Còhde de Alua Don Diego 
Enriquez 5 el contrario era del Obiípò 
Don Antonio dé Acuña3déÍ quál diré; 
§. X X X I X . 
'"•"XVifó el Gouérnadór meterfe en 
\ ^ / V a l l a d o l i d , y para entrar con la 
áútoridad que conuenia3pidiò al Con¿ jy 
deftable3que eftaüa enVillaÍpando3que 
le acompañaífe. Él- Condeftable lo hi-
2o3y afli entraron eh Válladolid viípe-
ra del Corpus, de donde el Ccfadéfta-
Entranfecl ble fe faliò luegOiY íi el Preíídente del 
áot y Pre- ^on^ej0 no ê adelantara a entrar 5 y 
fidence en luego tras el Cárdenal j tambier- a-
ŷ üíidolid. compáñado/ín duda híziérá efté lugar 
loqueSegouiay Zamora. Porque ve-
nidos los Procuradores 5 que fueron 
f rancifcodekSerna3yGabriéldeSan'- E 
tifl:euan3el pueblo fupo^que auian con-
cedido el ferüicío, y lo .que las otras 
ciudades auian hecho contra fus Pro-
curadores 3 y andauan de gauilla 5 y én 
corrillos por las calleó murmurando 
vnos con otros.Por lo qual los ProciK 
adores y Regimiento acordaron, quie-
hafta q el Cardenal, y los del Confejo 
entraííen en la villa^no declarar losCa-í 
pitulos.Y con efté miedo hizieron vn ¿̂ ño * 
Correo,llámando alArçobiípo deGra- ^ , 
nada, Prefidente del Confejo, que vi- 5 3 * 
riieífé luego, que por èfto fe adelantó 
y no eíperò àl CardenaLSiruió eíto de 
quefedétüuieíTe algunos dias eftèlu-
garandar en ló quedefpues dio. Mas 
adelante fáliò como los otros (y bien 
de madre) pues fe hizo él refugio y 
amparo de los defatinos que lasGomu* 
nidades hicieron. 
§. X Li 
E N los demás lugares yüa éúndien- Aitetafis do el fuego furiofamente,como fi Bui:£ost 
fe vuieran concertado , o fe entendie-
ran por atalayas, y ahumadas j (como 
fuelen hazer en las coilas y fronteras) 
aífi fe mouieron caíi a Vn tiempo mu-
chos lugares.En vn memorial de Leoii 
Picardo criado del Condfcftáble y fli 
pintor, ley, qüe eftando a la media no-
che cetiandò Vri Açor en Burgos, vucJ 
vn tal terremoto y temblor de la tier-i 
ra, queCayerõnédifíciõsytejàs, y los 
platos de las vafcras, y fe le murió el 
Açot de efpanto, y ifrouierón algunas 
preñadas. Luego eñ el mifmó prin-
cipio de lunio fe leuantò la ciudad d¿ 
Burgos con voz de Comunidad, y con 
grande alboroto y mano armada. lun-
taronfé todos los vezinos, gente co-
mún de lá ciudad, por fus parrochiás y 
quadrillas, en la capilla de Santa Cata-
lina, del ClauftronueuO de la Igleíiá 
mayor 3 como era coftumbre para ele-̂  
ciones de oficios, y otras cofas. Trata-
ron aqui de los leuantamíentos, y alte* 
raciones que yafbnauan mucho enGa* 
ftilla. No refoluieron cofa alguna, mas 
de dar muchas vozes, y auer entre e-
Üós diúerfos pareceres.Y faliendo con 
el bulliciò y alboroto,que enfemejan-
tes Comunidades fuele auer , eftan-
do repartidos por la ñaue del Cruzero 
jnnto á la puerta del SariticntaÍ,fe con* 
cordaron en leuantárfe, y luego allí lo 
hizieron,y apéllidaróh lo que las otras 
ciudades, nombraron dos cabeças, a 
Antón cuchillero ,ya Bernal dela Ri-, 
xa, y luego fuero con aquel alboroto a 
Año 
bufcar a Doh Diego Òíforio Señor A 
de Abarca5.Cauailero muy princi-
£ ? 2 0' pal vezino de Burgos y y háíla la tarde 
no toparon con el.Saearonle a'lá pla^ 
ça, con muchas vózes y grita i 'dizieá-
^o:Que àuia de feríii cabep^y los auiá 
de gouernar;Puíieronle£nlamanovna 
vara de juftieia j y en el btàço yzqüier-
do vna adarga. Díxblcs Don Diego 
-que feJoffegaíTen^y dixeííèhj que para-
que le auian lacado de fu cafá^y puefto 
de aqufcllá manera?Reíptíndieron:Que -g 
para que como CauaUerÓ loü aíiípâ-
raífe y libraíTe de la feruidumbre en 
que fe yeyan. No le quifiéron òyr3 ati-
tes le amenaEauan fino lo haada. È-
iluuieron en eíta porfia baílala no-
che 3 y quedaron , que Don Diego fe 
tefoluieñe otro áia¿ Erat>onDiegoa 
la fazon Corregidor de Cordoua, y 
uia venido a ver aDoña líàbel deRojas 
fu muger3y á fiis hijos. Deípidiofe lue-
go dellosj y àqiièlla noche caminó pa- C 
ra Cordoua 3 dexando encargada fu 
cafa a Pedro de Cartagena Señor de 
Cimillos 5 que eftaüa deípofadb con 
Doña Maria de Rojas fu hija3y al Dean 
de Burgos Don Pedro Suarez deVe-
lafco?qué fue hijo del Condeífoble$ y a 
Francifco Sarmiento que era fu deu-
do* Eftós Caualleros acudieron luego 
alas caíàs de Dóíi DiegoOíforiOjy en-
traron dentro j y hállaron a fu muger y 
hijas con harto.deíconfuelo porlaau- -Q 
íèneia del dueño 3y temor de las ame-
nazas del pueblo, que en íabiendo lá 
yda de Don Diego j le juntaron j y vi-
nieron cori animo de entrarle la caía, 
y aun faquearla5y echarla por elíue-
lo.Los quatro Caualleros íblos Íepu-
fleron a la puerta con efpadas y puña-
les 3 amenazándolos de hazer pedaços 
aqualquiera que acomedeífé a entrar, 
y.que fobre cm perderia determinada^ 
mente fus vidas.Nàdie los ofb acorné- ^ 
ter, y fe quietaron. Y Don Pedro 
Suarez de Velàfco fue con ellos 5 por-
que Bernal de la Rixa el cuchillero fi* 
caudillo le tuuo mucho refpeto, por-
que auia recebido por mónazillo de 
. la Iglefia vn hija fuyo que fe llamoVe-
loradico, Y fue de tanta importancia 
el tener ganada Don Pedro Suarez *• 
la voluntad deíle Êuctiiitero^ que( fe- ^ 
uiò dé que el fupiefle todos los fecrc 
ios , y tratos que auia en la. Comtiní-
dadsy aun le admitían en fus Ççn^eri-
tos. Ándauan por la ciudad en efqüa- , 
dronesjhaziendo miÍi|ifuítos y defatir • 
nos 3 como gente perdida y finjuyzio. 
Quifiéron yr á quemar d foto de lo^ 
,Cartuxos 3 y yenda ya coji efta deterr 
minacion, D on P.edro Suarez les/^Uò 
al camino^y les dixo: Que era muy bie 
hecho que fe quemaífe el íom^^io 
que aífandofe el mundo de calor a era 
mejor guardar la leña para elinuiernp, 
y no quemalla fin prouecho en el caníu 
p03Con efto losboluiq de la puente de 
S.Pablo* Atreuieronfe a las caías ¿Á 
Condeílable, fiendo cabeça defia ciu-
dad.Y fabiendo vn dia que laDuqueífá 
Doña Maria de Tobar? (Marqucífa de 
Berlanga proprietaria3 Señora de graa 
valor) los auia amenazado s y hablado 
fegun ellos merecian5 fe juntaron y 
cercaron la cafâ y diípararon vna pieça 
de artilleria 5 con que derribaron ynx 
piedra de la torre de hazia Compara-
da en la efquina, que oy dia íe cftà afíi. 
Y entraron la caía^y obligaron a la Du-
queífa a retirarfe a losapofentos mas 
íècretos della.Pueron ala cafa de Gar-
ci Ruyz dé la Mota, Procurador que 
auia fido de aquellas Cortes3hermanò 
del Maeftro Mota, Obiípo de Bada-
joz 5 y de Palencia para lo matar: y 
como no pudo ferauído3(porque fien-
do auifado huyo) dembaronie3 y que- : 
maronle la cafa 3 donde fe abrafaron 
muchas eferituras J ypriuilegios Rea* 
les, y otros papeles de importancia 
tocantes al Rey, y al Reyno, que eíla-
uan a fu cargo. Y le quemaroir la ha-
zienda de ropa, y tapicería. Y lo que 
quemaron en la cafa de Mota, valia 
mas de tres cuentos/acandolo a Ja pla^ 
ça donde hizicrou la hoguera^ala quat 
licuaron todo el mueble que 1c halló 
en fu caía de ropa blanca, y tapicería 
muy rica, y veftidos j y quantas arcas 
auia en ella. Y lo facaron, y ío que* 
marón publicamente, fin fe querer a-
prouechax de cofa alguna que es har-
Año 
5 2Q» 
Carlos V. Lib. V. 239 
to de maranillarjConfideradala condi-
I y 2 o c^on ^e â §cnte baxa. Entre las areas 
" que tomaron auia vna donde eftauan 
todos los títulos de eícrituras. tocan-
tes al derecho del Reyno : y como las 
arcas donde eftauan j comentaron a 
arder ? y fe defeubrieron las eferitu-
ras^vuo perfonas que aunque no ía-
bian lo que era y procuraron Íaluar las 
que pudieron. Y íl bien fe quemaron 
algunas3 fuera el dañomayor^finofe 
hiziera efta diligencia: y también co-
mo tenia eftos títulos en guarda luán 
Velazquez que era Contador mayor; 
quando falleció 5 el Emperador man-
do hazer vna memoria dellos 3 y por a* 
qui fe remedió gran parte del daño. Y 
con el.mifmo Ímpetu fueron, y derri-
baron la caía de vn apofentador del 
Rey llamado Garcilofre 3 el qual aun-
que era natural de Francia 3 auia mu-
cho que íeruia al Rey Catholico ? y al 
Emperador. Eftauã cafado, y anezin-
dado en aquella ciudad. Contra el 
qual indignadosfolamente porque el 
Emperador le auia confirmado la te-
nencia de la cafa , y caftillo de Lara, 
que Burgos pretendia fer fuya, y fe la 
pidieron j y el dixo que tenia aquel ca-
ftillo por el Rey > que no lo podia dar 
fino a e^fueron para le matar. Y no pa-
ró en efto la furia popular comença-
da contra e l , porque auiendo el triíle 
lofre halladofe alli aquel dia, que yua 
con elEmbaxadordelRey deFrancia, 
por mandado del Emperador a Fran-
cia, como Ipfre viò que le derribauan 
las caías fuefe para Lara diziendo, que 
eíperaua en Dios de tomar vengan-
za 3 y de hazer fus caías muy mejores 
con los dineros de los Marranos que 
íè las derribauan, y de íiis hueífos auia 
de hazer los cimientos, y la cal auia de 
amaífar con fu fangre. Sabido eílo en 
la ciudad (que íè lo dixo vn carbone-
ro,a quien lofre lo dixo en el camino) 
embiaron tras el fecretamente a cierta 
gente de acauallo j y alcanzáronle en 
vn pequeño lugar, Viuar del Cid, tres 
leguas de Burgos, y alli lo prendieron 
facandolo de vna Iglefia.Y el Cura fa-
cò el fanto Sacramento rogándoles. 
A que por aquel Señor en qtüencreyari, 
le perdonaífen,mas rro aproueçhò, an-
tes le hirieron junto al .altar. Àçudier ' . * 2 
ron algunos Cauallerõs a ver .fi lo po-
dían librar de fus manos3y los que mas 
hizieron fueron Geronimo de Caftro, 
y Pedro de Cartagena. Y el Pedro de 
Cartagena que era muy valiente ydíf 
creto CauaMero, comento aburlaríè 
con ellos, y defafiarlos a luchas y fal-
tos , y con eílo los entretuuo para que 
g alli no hizieífen pedamos al pobre de 
lofre: mas no bailor traxeronlo preíb 
a Burgos, y metiéronle en la carcel,en 
la qual a golpes y heridas lo mataron Mata mier 
luego 3 y atado de los pies lo licuaron ̂ nte*I<>-
al íuelo de fu cafa, dándole de eftoca-
das. Y vno le diò vna por entre los 
hucííbs , y no pudiendo facarla eípada 
pufo el pie fobre el , como fi fuera vn 
perro, y tiro de la eípada. Y aífi muer-
to le traxeron arraftrando por las ca-
£ lies, y lo ahorcaron colgándole de los 
píes y la cabeça a baxo. Sabiendo efto 
el Condeftable Don Iñigo Fernan-
dez de Velafco, que eftaua en Villain 
pando 3 y auia recibido carta del Car-
denaljen que le pedia que por amor de 
Dios vinieífe a remediar efta ciudad: 
partió luego para Burgos,por el amor, 
y antigua naturaleza que los defta ge-
nerofa familia en ella tienen^y fe quifo 
encargar de la vara de jufticia, y la ciu-
dad fe la dió fuplicandofelo con gran 
D voluntad, y la tuuo algunos dias,y ak 
íiftió en Burgos3que fue fu vnico reme-
dio para que no dieífe aquel lugar ay-
rado, en otros mil defatinos^yfuce-
diole defpues lo que adelante fe dirá. 
§. X L L 
VN Alcalde de Corte llamado Madrid. Hernán Gomez de Herrera tenia 
^ en Madrid fu muger y caía 3 y partió de 
Valladolid para alia, y como entró en 
la villa 3 todos fe alborotaron diziendo 
que venia con gente a Jiazer pefquifa 
contra Toledo. Y a la voz defto 
- jimtoíè mucha gente , y fueron con 
grande eftruendo a fu cafa para lo pren-
derry el Alcalde fue luego auifado, f 
Año 
temfeforquepsdorefaliò fccrecamc- A otros^lugáres, y la_carta que Toledo a- ^ 
t-edellugarjyc0ü barco miedo. Por-
Icon. 
1 ^ r o ' que íí h Comunidad lo prendiera, no 
¿ tratara bien , y de allí fe fe aquel 
goJpe de gente a las caías del Liceus 
•eiado Fraríciíco de Vargas, y faearoá 
delias todas quantas armas, hallaron^ 
efeopetas, efpingardas, balleílas 3 dar-
dosjpicaŝ y quatrocicntoS coíreletes3 y 
muchas alabardas 5 y de fu mano lo 
puíieron en-vna cafa fuerte para fer* ^ 
nirfedelío^ qnando fucífenieheíter, y 
pufieron guardas en la v i l k j rondando 
y velando las calles, ymurôs, con mu-
chos gaftos, y deítruyeion del 'lugar* 
•Sigirenca tratos,y hazienda. Leuantaronfe defta 
otrolTiu^ maneraSigiicnça, Guadalaxara, Sala^ 
res. 3 manedj Murcia , y otros muchos luga* 
ÍCS de importancia j en los quales pafc 
làron los eícandalos,y hechos atrozesj 
caíifemejaiitesalos que tengo referi-
dos y que feria yn proceífo caíi infinito C 
efcriuirlos por menudo, y dellos ay oy 
dia hartos cuentos* 
- A fíete dclunio defte año de mil y 
quinientos y veynte, la ciudad de Leõ 
cítauamuy quieta, ypuéfta en el fer-̂  
uiciodefa Rey íporque parece que la 
villa de Valladolid le auia eferito 5 par 
rafaber fi Toledo les auia embiado a 
dczir al^o.Y dize Leon que haft'a ago-
ra Tpledo no lesauia eferito cofa al- jy 
leúm Suna en e^e particular, que Leon efta^ 
queprome- ua como íiéiTipre eíhiuô 5 tán deténni-
te Leon. ^ ^ ]la2ej: cofa endeferuicio de 
la Cefarea Mageílad , que en cofa qüé 
les parccieíTe que era contra la fideli-
dad deuida a fu Rey, no la,, harían por 
todo el auer del mundp, mayòrmehtè 
quedando por Gouernador el Reue-
rendiífimoCardenal,y los Señores Pre- > 
fidente,y Oydores, a quien Leon tenia 
tanta obligación. No le fuera mal a E 
efta ciudad fi perfeuerara en tan buen 
propofito. 
Sabe el §. X L I I . 
Emperador , 
en Bnifelas m \ 7 a - . 
loquepáfía A veynte y. qUatro ¿e lumo^dd 
«acnEfpa- . .ZTLtóodc mil y quinientos y veyn-
rVanSo! «V.eftaua el Emperador en BrufelaS, y 
Ud. febiálo que en Toledo paífaua, y en 
uia eferito, y la refpueíla que Vallado-
lid auia dado; Efcriuiò al Regimiento * 1 * 
y Caualleros defta villa (que agora es 
ciudad) agradeciendóles íii íidelidadi 
y la buena acogida qüe aüian hecho 
al Cardenal, que todo éra como de fu 
acoílumbrada fidelidad íe eíperaua: y 
que aunqüe en todo tiempo que Va-
lladolidlo hiziera fe lo eftimara en mu-
cho, en eñe mucho mas5qiiando otros 
pueblos andauan tan alterados^ yle-
uanéadbs, y les promete el agradeci-
miento para íiempre,y el hazerles mer-
ced^ les encarga que perfeUeré,y vaya 
con lo que fiempre hizieron adelante-
Y en el mifmo dia llego otro correo al 
Cardenal con defpachos del Empera- Da cuenta 
dór de 24* de lunio 5 en que venia otra f ^ y ^ 
carta para Valladolid5y dezia en élla el doiid del 
buen víase que atiia tenido en la nane- V13l̂  
P 1 , . . , . ^ . auia hecha, 
gacion^y quan bien recibido auia íido 
de fus tios, y hermanos, los Reyes de 
Ingalaterra,y el eftrccho deudo y per-
petua hermandad\ y amiftad, que con 
ellos tenia capitulado, y de nueuo af-
fentado,y haze íàber cómo auia llega-
do a la villa de Brufelas, donde entedia 
en él buen gouierno de aquellos Efta-
dos5y que mediado el mes de Setiem-
bre eíforia en la ciudad de Aqüifgran¿ 
para recibir alli la priméraCoronasque 
ya tenia embiadas letras conuocatorias-
a los Principes Eledores, y a las otras 
perfonas del Iitíperio,que para eílo dê  
uen fer llamadas,y que no podia Íer 
antes por eftar aquellos Principes muy 
apartados, efpecialmente el Sereniífi-
mo Rey de Bohemia, fii muy caro y 
muy amado hermano, y también por-
que los Seréniífimos Reyes de Ingala-
térra fe venían a holgar con e l , que fe-
rian a lo mas tarde en Brufelas5para los 
veynte y dos de l u l io , donde eíperaua 
en Dios que entre ellos, y el SerenifíV 
mo Rey de Francia Íe aíTentarian ta-
les cofas, que Dios fueífe feruiejo en 
ellas, y la Chriftiandad recibida gran 
beneficio 5 y eftos Reynos de Caftilla 
ferian aprouechados^ Que aííi mif-
mo eíperaua alli tos Embaxadores de 
los Cantones4c Suyzos, y con ellos al 
muy 
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muy Reuercndo Cardenal de Sio'n. A 
Que peníaua recibir la Corona,a lo 
mas tarde en todo el mes de Septiem-
bre. Que daria orden en proueer todas 
las cofas tocantes al buengouierno del 
Imperio 5 por boluerfe luego a eftos 
Reynos 3 que el ramo eftimaua por fu 
Fauores grandeza^y nobleza. En los quales en-
grades que tendia eftar 3 y viuir 3 por tenerlos por " 
dor hazea fuerp principal de fu Eílado Real, 
yaUadoüd. y feguridad de todos los otros fus Rey-
nos, y Señoríos. Que entendia con el 
fauor de Dios efíar en eftos Reynos, 
mucho antes del tiempo que en las 
Cortes prometió, ofreció 3 y juró'alos 
Procuradores, y les encarga la paz, 
quietucL»y obedienciaa los mandámié-
to del Cardenal fu Gotiernador5Preíi-
dente3y Confejo, Chahcillenas?&c. Y 
que íi algunas cofas ,.en algunos pue-
blos mal informados fe trataíTen ? y al-
gunos mouimientos y alteraciones fe 
los Procuradores que auiaá embiado a 
las Cortesjque fueron Diego de Guz-
man j y Luys de Guzman 3los quales 
con temor de la muerte huyeron, va-
liendofe de fiis cauallos : y como no 
los pudieron auier, fueron a fus cafas, 
y fe las 'arrafaron5y araron, y fembra-
ron de l a l , diziendo: Que como câ  
fas de traydores le auian de falar, por-
que no infícionalfen las demás con fu 
infidelidad. De allí fueron alDuque, y 
le fuplicaron los fauoreciéíTcjy ayu-
daífe. Y íino^que fupieífe que ningún 
Grande auia de quedar én la ciudad. 
El qual y el Conde de Saldaña fu hi-
jo vuieron de otorgar con ellos , por 
foífegarlos.Y como el Duque víeífe la 
ciudad tan alboratada, y que el Reyno 
fe encendia en viuo fuego, eferiuiò al 
Cardenal, rogándole que miraífe que 
efíaua a fu cargo remediar tantos ma* 
les, pues Dios y el Rey le auian pue-
SntieiTen, eñe lugar con fu antigua fi- ç &o en aquel lugars y que "fin paísion ni 
Año 
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deHdad las reprimíeífe,y allanaífe, para 
que conozcan el amor y buena volun-
tad que les tenia. Lo qual podian ver 
por las mercedes que en las Cortes 
paffadas les auia hecho, conforme al 
memorial delías, que embiò con efta 
carta. La qual carta fue general para 
todas las ciudades, y villas deílos Rey-
Nocteen nos,que teman voto enlasCortes.Mas 
en Caftüla como ya la paflion reynaua en los co-
ûe c ^ raçohes de muchos,no podian creer bien la carta al Cardenal: m'as fin con-' 
^ ^ fultar al Emperado^no fe atreiuò a ha-
zer mas de lo que en. él Gónfejo fe or-
afEcion hizieíft vn perdón general. 
Porque fidexaua enconar mas la llaga, 
quandó quificlTe no podría darle remé- , 
dió. Que hizíeffe quitar el feruicio. 
Que las alcaualas fe boluieffen al eíla-
do en "que eítauan veynte y cinco años 
antes. Quelos oficios y beneficios fe 
dieffen a los naturales ^ y fe quitaífen 
los que tenían los eílrangeros. Que 
efto todo fe hizieííe luego. Parecióle 
cartas 
4 d Empc- que eftas cartas fueíTen del Empera-
rador, Uno ¿ox fmo fingidas,^ acabañan de quitar 
porfusGo- de 11 elienumiento quedeluparuda 
ucmado- acelerada deílos Reynos tenían, 
KSt dexandolos por confejo de fus priua-
dos pueftos en tanto fuego, y con tan-
ta pobreza y trabajos. 
§, X L I I L 
DEfpues deílo llegó nueua al Car-denaljcomo la ciudad de Guada-
laxara fe auia reuelado de la miima ma-
nera que las otras ciudades,poniendo-
fe en armas. Nombraron por fu Capi-
tán al Conde de Saldafia,hijo mayor 
deDonDiego de Vega, y Mendoça, 
Duque del Infantado, y dieron tras 
Píimera parte 
denaua; 





Y Fue qué ft dio orden al Alcalde Ronquillo Ronquillo (juez famofo en eftos conEra Se* 
tiempos) que hielle luego a begonia gente 
cõla mas géte que pudieffe5ycaftigaíre ^"J35.' 
los delinquentes, Y para allanar la ciu^ 
dad,y authoridad de la jufticía, embia-
ron con el mil hombres de acauallo,Ios 
mas de los quales eran de las guardas, 
que poco auia eran venidos de la jor-
nada que Don Hugo de Moneada auia 
hecho a los Gelues. Y por Capitán 
defta gente fue nombrado Don Luys 
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delaCueua, Cauallero principal de 
Baeça,y Ruy ^)iaz ^e ^•0Ías: para ^ 
íi el AlcaMe no fueíTe recibido en la 
ciudad, procedieífen contra ella haíla 
Scg^uSÍe rendida^ allanarla. Mas andaua la co-
todopunto. fa¿c tal manera, que quando en Se-
gotüa Tupiéronla yda del Alcalde, los 
quchafta entonces eftauan quietos y 
foííegados ? fe leuantaron y inquieta-
ron 3 y juntaron con los demás. Y vn 
Cauallero principal de la ciudadjque fe 
llamaua Don Hernando 5 auia eferito 
al Cardenal;, que el tenia la ciudad y la 
fortaleza3y la Igleíia mayor por elRey. 
Que auia echado la Comunidad fue-
ra en el arrabal. Y que finalmente en-
tre ellos auia mucha parcialidad y di-
ferencias. Y con efto yua el Alcalde 
derecho a fe meter en la ciudad. Y co-
mo fupieron fu venida 3 y en la forma 
que yua3el Don Hernando y la Comu-
nidad fe concertaronde tal manera^qúe 
Refíftcn al quando llego el Alcalde 3 le cerraron 
Neníelalas puertas5yfepufieroii en armas,y 
entrada, nombraron Capitanes, y apercibieron 
toda la gente. Y viendo Ronquillo la 
fuerçay reíiílencia grande?fe retiró ala 
villa de Areualo, y el Cardenal lo em-
biò allamar, mandándole que pues no 
fe podia executaria jufticia,que febol-
uielfe a Valladolid, hafta que vuieffe 
confejo fobre ello.Mas elAlcalde no lo 
hizo alfi 5 fino paífofe a fanta María de 
Nieiia,que es cinco leguas deSegouia, 
y de alli hizo a los de Segouia fus re-
quirimientos y proteftos 3 y començò 
por pregones a hazer autos y procef-
fos5requiriêdoles hizieífen llana la ciu-
dad a la jufticia, o parecieífen a dar ra-
zón porque no lo auian de hazer. Y a 
efto los de Segouia (en la qual ya no 
era parte hombre de honra, fino el 




dia al campo, hafta quatro mil hõbres, 
cafitodosapie,convoz y propofito 1 5 2 0» 
de toparíè con Ronquillo , y pelear c , 
con el,y aíii llegaron cerca de vn lugar segouia a 
donde el Alcalde eftaua. El qual con p*^» .«»» 
los dichos Capitanes faliò a eÜos,y fe- on̂  0* 
gun afirman pudiera muy bien rom-
perlos:porque aunque eran mas en riu-
mero,era gente común, y fin exercicio 
de armas ni orden en ellas.Pero no qui- . 
fo el Alcalde, que vuieffe tal rompi-
miento,por eícular muertes,© por ven-
tura dudando del fin. Solo vuo vnas l i -
geras efearamuças, en que el Alcalde 
les tomó parte de íu vagaje, y prendió 
algunos : de los quales ahorcó parte, y 
a otros dio otras penas.De manera que 
los de Segouia con poco effeto, y al-
gún daño boluieron a fus caías 5 y de 
ay adelante Ronquillo apretó mas el 
cerco,quitándoles el trato,y vaftimen-
tos que no pudieífen entrar en la ciü-
dad.Mas no les hizo el mal que pudie-
ra , porque fiempre íe tubo efperanpa 
de algún buen medio. Hizo Segouia 
alarde de la gente de guerra que tenia 
para defenderfe de Ronquillo, y halló 
doze mil hombres con tanto animo, 
que aun hafta las mugeres, y los niños 
tomauan las armas. Hizieron fuertes 
palenques, hondos fofoSjencadenaron 
las calles .Y la ciudad de Auila les ayu-
daua, como fi fuera caufa propria. Y * 
embiaron ambas ciudades a fuplicar al 
Cardenal, que no quiífieíTe proceder 
contra ellos con tanto rigor, y no les 
dio buena relpuefta: y ellos dixeron: 
Pues afíilo quieren nofotros lo reme-
diaremos. Hizieron en el arrabal vn 
valuarte muy fuerte.Pregonaron fran-
co perpetuo, con que eran muy bien 
pueblo brauo y furiofo) no folamente E proueydos , y viendofe Segouia tan 
no obedecieron , ni refpondieron, pe- apretada eferiuiò a la ciudad de Tole-
ro paffados algunos dias entraros y do vna carta del tenor figuience, 
platicas, fin tino ni fundamento con la 
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x t?o. Carta de Segouia para Toledd f f ™ 0 . 
MV y mdgñificos Señores. Para npfotros bien tenemos creydos que fi Toledo con Segouié, y Segomn con Toledo tienen parti-das lai tierras ̂ no jtorejfo dexan de teneir enter at las yolmu-
des. Forqut la ^emripdad de la runa y y la antigüedad de ¿a 
otra y dios ha que tienen entrefí dprobadd y confirmada fu amicitta. Ta Señores 
par/ama publica abran fabido3 como ntnòs tinquentapelayresy tex'edores a <-un-
Ityñdor) que fue procurador en las Cortes•fufíeron enla horca > y por Dios nueftra 
Señor ¿jue perfona de manera, en dicho y ni en hecho en aquelcafo notlmo culpa. 
Torque do los efcandalos fin públicos , nofuelen, ni pueden los efcanddlofús cftar 
tfeondidos. E l Keuerendipimo Cardenal como GouerHadór deítos Reynos >y los 
Señores del Confeso > como juezes fupremos, queriendo bazer de hechô tnas que d é 
derechoyhan proueydo de tal manera, quede fu próuifion refulta¿ que a nofotros nos 
quieren quitar lariday a eftainócentc ciudad quieren condenar por traydora. E l 
Alcalde Ronquillo es tenido a Santa ¿Marta de Í$ÍeUa3 no canto ytezj/iadoforque 
nos confuele en jufticia>Jino como cruel tfratio ,para hacemos guerra. Tor-
que a los eferiuanos ha tomado por efeopeteros ¡ y en lügar de hazer tinta $ hazfles 
derramar fangre. tía fileolúidddo cortarlas peñólas 3y m aprendido a agu-
zar las lanças. ¿Mejor mana fe dan enguardair la ordenança de foldados> que no 
euhazerproceffosyregiflros. Tinalmentelos que no tenían otras armas, finot¿n~ 
ta y papel y y eferiuanias: ag&ra prefumen de comernos a lançadas bajía las puer* 
tas. <±Â hecho otra cofa tan contra nofotros el vílcálde Ronquillo > lo quaí en el 
profundo de mefiros coraçones ha laflmado, conuiene a faber y que ha quitado la 
antigua poffeffton 3y]urifdicion, qué, en fas tierras próprias tenia Segouia.Vor-
. que al 6fpinar,y a Villa ÇaUin ha dado facultad y Ucencia y para que libremente 
pongan horcay picota. T f i eBo affipaffa,1a ciudad perderá fu tierra >y nofotros 
quedaremos con perpetua ihfamta. Éftamos en Unto aprieto pueífos y quefi al-
gún njeçino fe defmanda a faltr fuera de los muros >jíno es de los quel Alcalde tie-
necondenados >rejcatanfipor dinerosmSife tiene del fofpecha* a fuerça de tormen-
tos le descoyuntan. Si es de los que tienen culpa, a o]o de la ciudad le po-
nen en la horca* "Tor manera que para quitarle a vno la rvida, <vafla quo fi aya 
hallado en Segouia. ^Deueys Señores conjiderar9que fegun a vofetros os han infa-
mado de inobedientes y y a nofotros nos han condenado por traydores , qué fi 
los dexamos fer poderofos en armas > que al tiempo del cafiigo amagaran acá > c 
por ^venturayran olla. T el caííigo de Segouia no fera fino aíigilta de la de-
flruycion de Toledo. Fropueños todos los incomenientes que de aquifepue* 
den feguir, conuiene quel Alcalde RonquUlo como mortal enemigo de la Re-
publica le lançemos de la tierra, T efto hecho > nos juntemos a emende? en 
el remedio de toda Efpaña: porque fi a e§íe eAlcalde no le atacamos los paffoss 
no podran y r adelante nueftros buenos deffeos* Aura cinco dias que contra 
nueftra ^voluntad fueron unos cinco mil hombres a dar wna viÈía a. Santamaria 
de Nieua y y como los mefiros fabian mas de peynes 3 y telares > que no de ha* 
Primera parce. H h 2 * 
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^ÀncT W caracoles: e por contrarió iaqueUvsmeflros enemigos faUan_mas de robare 
i y % o. feleariquenodecardar^etex^i f^onjo^mefirosm^ <¡ 
nmosy de ¿os otros njm heridos, Et Cardenal ,jy /fJ ¿Í/ Confejocada dia embian 
gente de guarnición al Alcalde ItynquUlo, que aun ayer que, fe contaran "v^n-
Uyochod£lváoj£n)mÍQdalaiompaüaM^on^luaro^ T como Iftgentt to-
ñtun fe *vey& en tanto efrecho y dgmasnjezss mueftracLfueblo efíar defmajta-
do. Efto noobfiante tenemos proueydo >que toda la ciudad efe puéfa en~ar~ 
mas» Tenemos muy buen recaudo en las torres e puertas, por las parrechias3 
y quadriüas* Tenemos ordenados fus Capitanes. Dafe mucha prteffa a meter de 
fuera rvafiiment os* No nosquedaya fino apoderarnos del Alcafar ¿y echar fuera 
algunos Caualleros traydmstfçrque tenemos juradô que el que no jurare la Comto-
nidadfanta deSegouiahdeflierrm Ifrf&rfona ¿y k derruequen por elfuelo la cafa* 
Tara correífonder Señores a quienfoys^y la ¿extrema necejfidad en que efíamosy 
comiene que primero nos embieys elfcorro.para poder echar al Alcalde Ronquillo 
de nueBra tierrâ que no la re^uefia defia carta ÍBorque quantoprouecho nos harta 
elprejurofi feorro^ tanto dano nos /vendría dezjr que mirarían en ello, Rodrigo de 
Cieça^y tAlbaro de Guadarramapórtadores defa^ os dirán Señores de nuefha par-
te algunas cofas de importancia.Las qualesmfefitfre efcriuirlas en carta. Pedimos 
Señores por merced̂ que enfe deffa letrarengan alia credito fus palabras.NueBro 
Señor fus muy magnificas ferjoñas guarde yyxonnjitoria de fus enemigos, profpe~ 
re,I)eSegouiaa aj?. ¿1? lulio ¿¿1520. 
no 
2 o. 
COn otras cartas del tenor defta A embiaron a otras ciudades deCa-
ll i l la; y todas reípondieron con gran-
des promefías,y buenas palabras. Y 
embiaron al Cardenal y áí Corifejo 
ftiplicando que Segouia fueííé perdo-
nada j excepto Toledo que como me-
nos eícrupuloíb luego embio gente de 
guerra, con que fue focorrida Segouia 
(como dire adelante.) g 
§. X L V I . 
LVego que Toledo recibió eíla carta.de Segouia, quiíb cm-, 
biar a Segouia el íbeorro que pedia. 
Embiole quatro cientos efeopeteros, 
y quatro cientos alabarderos, y tre-
cientos Caualleros muy bien arma- Q 
dos. A los qû ales recibieron en Sego-
uia con grandifíima alegria, y perdieró 
€l miedo que teman a Ronquillo : y 
aunrtomaron animo para falir a e l , y e-
charlo de fu tierra. Embiaronle a re. 
quenr que los dexaffe en paz s y que fe 
fueífe _de Santa Marúde Nieua don-
de eftaua 5 y que no trataffe mas delas 
çofãs de Segouia, fino que le hecha-
rian de alli de mala manera .Pero Ron-
quillo penfaúa hazer fu hecho, y en-
trar en Segouia,y caftigarla crudamen-
te. Para eílo cpnuocò toda la tierra. 
Mas no fe cumplió íu deíTeo, porque 
todas las ciudades y villas fe leuanta-
ron,y las que a efte punto lo eftauan 
fe auian confederado con tanta volun-
tad3dandofe fauor,y ayuda, y.haziendó 
la cauíà vna^ y todo el refto del Rey-
no tan vedriado, y apique de feguir e-
fte camino, que auia mucho que te-
mer. Andaua Ronquillo de lugar en lu- Ronquillo 
gar.. Vna noche fe aloxaua en ,yno, infiftecon-
otra en otro,eçhandò eípias, prendien- cEd 
do los que falian de Segouia, y buf- le amenaza 
cando los medios poííibles para entrar ybui;laüe1' 
eiiella.Hazia en la plaza de Santa Ma-
ría de Nieua autos públicos pregones, 
encartamientos contra los deSegpuia, 
Mas en Segouia reyanfe. del, y dizen 
que la Comunidad hizo vna gran hor-
ca , y que cada dia labarrian, y íega-
uanj diciendo, qüe era para ahorcar a 
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' Ronquillo. Moftrandoíc cou tanto A huyan: y de todo punto defordenados 
^ o ammo^ como ü tuuicran todo el mun-
^ 2 0' do deíu parte, y tomó grande ofadia, 
quando vio las cfpaldas que Toledo 
1c hazia con gente de guer^y dineros. 
§. X L V I L 
COmo el Cardenal vieffc, quan de 1 
Año 
LLiun c 
CarJcnui V^/malvuan las cofas, mandó venir g 
| ( t r r a . gente de la que eítaua en Nauarra. 
Llegaron a Valladolid buena parte de 
efeopeteros, y lanças, y hombres de 
arma?, y embiaronlos al Alcalde Ron-̂  
quilloj que no tenia mas que trecien-
tas, y cinquenta lanças, y pocos peo-
nes. Con cita gente començò Ron-
quillo acorrer los términos de Scgo-
iua5 con quinientas lanças, las trecien-
tas gruefas, y las decientas ginetas. Y 
vn dia llegó a Zamarramala , y fixó ^ 
vnos carteles contra los de Segouia, 
áandolos por traydoresj y rebeldes^ 
y citándolos que parecieflen ante el 
¿entro de cierto termino. Y luego fe 
boluióa Nicua, donde mandó hazer 
vn cadahalío alto, y en el hizo otros 
autos femejantcs. Y defpues mandó 
pregonar por los lugares de aquella 
comarca, que ninguno íucííe offado 
de llenar vaflímentos a Segouia, fo-
pena de muerte. Y como Segouia vio ^ 
<¡ue Ronquillo los trataua can mal , 
y que les quitaualos vaílimentos, fa-
lieron vn dia tres mil y quinientos 
hombres, muy bien armados de cofe-
Ictes, y lanças, alabardas, y efpadas, 
cada vno lo que podia. Algunos vuo, 
que no llcuauan fino hondas, Y con 
mucha grita, y poco concicrto(como 
gente común) licuando por Capitán 
vn Regidor, que fe Uamaua Peralta, £ 
fueron derechos hazia Santa Maria de 
Nieua, donde eftaua alojado el Alcal-
de con fu gente, y con otro concierto 
que el que cfta multitud llcuaua. Y a 
dos leguas de Segouia toparon con 
la gente del Alcalde : y di/pararon v-
nos tiros que llcuauan. Los del A l -
calde fe cíhuiieron qucdos,y con buen 
orden comenzaron a retirarfe hazia el 
lugar. Los de Segouia penfaron que 
arremetieron con gran grita contra 
ellos * Rcboluieronfe vnos con otros^ i S ^ 0* 
y vuo defcalabrados. Los del Alcalde 
prendieron al Regidor Capitán Die-
go de Peralta, y los de Segouia pren-
dieron a vn Alguazil llamado San 
luán Gudiel, y a otros: y el Alcalde fe 
falió, ydexó el lugar a los de Sego- Rerirafe 
uia. Los quales pegaron fuego alca- Roníluiiio* 
dahalío, y editos contra ellos hechos. 
Y luego vinieron otros tres mil hom-
bres en fu focorro, y como fe vieron 
tantos figuieron al Alcalde, y foltaron 
dos tiros grueííbs > y matáronle dos 
de acanallo, y tomaron a vn pagador Segouia 
al pie de dos cuentos en dinero, que Prcndc 
llcuauan para pagar la gente, y embia- ^ dine" 
ronlos con los otros preífosala ciu-
dad. El Alcalde fe fue fiempre reti-
rando en buen orden, y algunos de 
fus cauallos vieron que fe auian en-
trado vnos dcfmandados en vn lugar 
cerca de Nieua, que ferian hafta qua-
renta hombres, y dieron fobre ellos,y 
prendieron algunos^y llenaron los al 
Alcalde , y luego ahorcó los dos,y los 
otros licuó a Coca donde fe metió. 
Y los de Segouia recobraron fu Capi-
tán , y boluieron muy contentos con 
la preífadel dinero a íu ciudad. 
ros. 
§. X L V I I L 
T Os difparates que fe hizieron en ^ ^ c ^ 
•^Madrid, ( que como dixe íe leuan- r;,j. 
tó) no fueron menores que los de las i'rctcndcel 
otras Comunidades de Caílilla.Tenia p0jcr:irfe " 
el alcazar vn Hidalgo honrado, y fiel Sel alcafar, 
q ti c fe dezia Francifco de Vargas. Hizo 
el común las diligencias que pudo 
por quitarfelo, y apoderarfe del , y de 
tal manera que andauan en velas, y 
guerra continua.Requirió muchas ve-
zes la villa,y amenazó al Alcald e que 
fe lo cntregaífe , y fino que auian 
de ahorcar a quantos pudieffen aucr 
de los que dentro eftauan. Viendpfe 
el Alcalde tan apretado, y falto de 
gente , falió vna noche fecretamente, 
y fuefe a Alcala, que eftà feys leguas 
pequeñas de Madrid 5 para traer de 
H h 3 
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Â - alii alguna gente quele ayudaffeí Tra-
An0 xo h ¿ a quarenta íiombres3y,pai!a me-
* * Z 0' .tcrIos3finq»c-fecchaífen de véry diò 
orden q̂ e entcaííèn caualgando de 
¿os en àos éñ cada caualgadurái Mas 
-no íe pudo hàzer tan fecreto, qíxe la 
.villa, no lo diidendieífe. Sabido -luego 
fe aunaron con tanto alboroto que fe 
hundía el pueblo., vnòs a pie, y otros 
a cauallojkuando.aigunos <2aua{ler0s 
v.por Capitanes. Salieron al campó con 
buen concierto^ al tiempo que el'Al-
calde queria entrar con ÍU gente die-
¿loníbbreeli y cohvO eran .muchos 3 y 
cr Altalde3y los fuyos pocos» desha-
• Taráronlos, y el Alcalde efcápò a- y ña 
de caualló j y -^cogiofe coa Jos que 
' lé pudieron legttira Alcala j . y de ay 
adelante eftuuieron con cuydado y e t 
-pias para fiboluian, y dieron con gran 
¿imafbbreel Alc^zaryy cercáronle al 
•derredor. Pero node manera que fe 
ufaífen mucho llegar a é l : porque los 
•d¿ dentro íè defendían bith; y íes tira-
ixan pelotas de fuego, y con balleílas, 
•y piedras. Efíando el Akazar en eñe 
aprieto* llego cerca de Mádrid, Diego 
¿dé: Vera conla gente de los Gelues. 
'Pudo entcaríc en.elAlea2ar3yproueer-
l a de vaílimentoSj y mal tratar aíos 
Comuneros dé;Madrid. Más Ú Venia 
fatigado del caminO,ymal cõtento por 
no le auer. ̂ dado/las pagas a el, ni a fu 
gente, de mucho tiempo. También 1c 
llegaron cartas de la ciudad de Aüila, 
de donde era natural, y tenia fu cafa, 
y hazienda: dizieridole que dexaíTe a 
los de Madrid, y no les hizieífe daño, 
ib pena de que le derriuarian las cafas, 
y abrafarian. la-hazienda. Con temor 
defto diííimulò Diego de Vera, y no 
<juiíb entrar en Madrid, ni hazia por 
vnosni contra otros. Hallandofe los 
de Madrid con poca gente y armas 
para combatir el Alcazar, pidieron ib-
corro a Toledo^ y la ciudad les «mbio 
quinientos hombres,y trevnta larifas, 
y por Capitán dellos a Regidor Gon-
çalo Gaytan, Dela gente de la villa 
era Capitán;vn hombre que fe llama-
ua Negretew Determinaron de minar 
cl Alcazar por quatro partes5y fintkn-
A dolos de dentro que los minauan, ar-
rojauan contra ellos muchos más t i -
p s >,y dieron con vnoa vn hombre i ^ o i 
qiie facaua tierra con vna efpuerta, y. 
matáronle* Y por efto dexaron de mk; 
nar de diá, y minauan de noche con 
antepechos, y mantas, y lo mas a 
íaluo que podían, y'ponian encima 
delias los hijoá, y parientes dé los jT. 
que dentro eftauan, porqué por nó • -
matarlos no tiraífen a los que debaxa j 
•g de ks.mantas yuaftiPero con todo eíío . v1-
U njugfer del Alcalde que dentro eíla- ^ 
ua, fe daiia tan buena maña en ayudar, 5 
y atina a nimar que p.eleaífen .̂ que no, 
hazia falta fu marido, de tal. fi|ertç 
que ella era el empato y defeníà de la, 
fortaleza^ Los de la villa les embia-
ron a reqiíerir que íè diefíen, íino que 
níj; entraria ni faldria hombre, que no 
va* ' fuèífemuerto,oprefo.Ellareípondiò Muger 
que en valde trabajauan, que no penr 
0 falfen que por eftar el Alcalde aU-r Alcafares 
íènte, ella ni los demás auian de ba&er de MaíJi:í(í 
coíã fea, ni en deíferuicio del Rey. 
Quei todos eftauan.; determinados de 
antes morir defendierídofejqueceime-
ter femejante trayeion. Qué donde 
ella eílaua , no auiá de hazer falta el 
Alcalde; fu marido. Como la Co-
munidad oyó eito, alteroíè grand^-
ffiente^^dixo a voces: Mueran,y mué-
ramos todos. Armaronfepues todos, 
y puíieroníe apunto de guerra. Cerca-
D rõ por todas partes el Alcazar,y afren-
táronle los tiros gruefos en orden con-
tra la fortaleza. Los de dentro fe aper-
ciuieron para defehderfe, y diiparauati 
los tiros que tenianjque eran muchos, 
y buenos, y muchas armas,íino que te-
nían- poca gente que las mandaífen. 
Comentaron de ambas partes a jugar 
el artillería. Los del Alcazar deribaron 
£ ks caías mas cercanas, y dentro y fue-
ra auía dos artilleros muy dieílros,aun-
que no quiííeron hazer todo el mal 
que podían. Metieronfe de por medio-
algunos Religíofos para ponerlos en 
paz. Y ya que eílaua medip concertar 
da,faliò de traues yn Cayallero dizien-
do a altas vozes , O. traydores vella-
eos, ludios de. Madrid, que aueys he ;̂ 
^ r 
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- p — cho ? Que concierto quereyshazeren A 
tanto perjuyzio dei Rey, y de vueftra 
1 5 2 0* viHa? que todo lo hazeys de cobardes. 
Y hizo , y dixo tales y tantas cofas, 
que la villa fe boluiò a alborotar y 
encender, vnos fauoreciendole, otros 
por le matar, y entre ellos vuo vna ef-
carapela 3 y rebuelta íangrienta de cu-
chilladas ylançadas^quefe deícalabra-
ron muchos. Prendieron al Cauallero 
ía gente comü, y quería que lo mataf-
fen. Licuáronlo prefo haña faber del, 
que le mouiò a Íembrar aquella ziza-
ñ a , quitándoles lo que ya tenían con-
certado . Otro dia boluiò la villa al 
combate del Alcacar, y el artillero de 
fuera mató aide dentro de vn tiro que 
le acertó 5 y no tuuieron quien fupief-
fe vfar del artillería. Faltóles el agua,y 
la comida, yaífi fe vuieron de rendir. 
Entregarõ la fortaleza al Licenciado 
Cafíillo Alcalde mayor en la villa por 
Rírntefc el la Comunidad. La Comunidad entro 
Máddd 'y ' en el Alcapr Real con mucho regozi- C 
éntrale la jo. Halló en el ocho cientos arnefes 
comunidad. cnteroS5 m{\ lanças de armas 3 cien ala-
bardas , quatro falconetes, tres tiros, 
que cada vno tirauavalade vn quin-
tal , ( affi lo dize vna memoria ) tref-
cientas pelotas de hierro colado, qua-
Armas mu- tro tiros de los que tomaron al Alcal-
chas queen ^ Mercado de Fruílera,veynte mil pi-el ama. • J r 
cas, dos mu , y dos-cientas eícopetas, 
dos mil celadas, y braceletes, y valle-
fias, dos cañones gmefos, diez y fíete ^ 
qtúntales de poluora hecha de muni-
ción, otros ocho tiros de campo qué 
fe hallaron en la villa, cinco mil cofe-
letes. Todas citas armas pufieron aqui 
los Reyes Cathòlicos, fin otras mu-
chas que fe licuaron quando fe hizo la 
jomada de los Gelues. 
§. X L I X . 
E 
Seruido ( ~ \ Vando la villa de Madrid andaua 
que hizo al V _ ¿ e n eftas rebueltas fobre apode-
Bmperador ç j | AlcacarReal, embiaron a pe-
luan Anas > A • i A -i 
dcAuila. dir ayuda a luán Anas de Amia, vn 
Cauallero principal del Reyno de To-
ledo , y de muy antigua Nobleza, Se-
ñor dè Torrejon de Velafco, que eüa-
ua quatro leguas de Madrid. Efte Ca-
uallero era difcreto,y de eílremado va- Año 
lor, refpondioles que no queriatratar 1 5 2 0 . 
deruydos , fino eílarfe en fu cafa fin 
moftrarfe por vnos , ni por otros. Por 
otra parte luán Arias, como leal ferui-
dor de fu Rey, facò ciento, y cinquen-
ta Caualleros, y otros tantos Infan-
tes, y veynte tiros grueífos, y vino en 
focorro del Alcapar Real.Como lo fu-
po Madrid auifó luego a Toledo,y a la 
villa de Alcala, y en poco tiempo íè 
juntaron infinitos que vinieron fobre 
Torrejon de Velafco , no eílando alli 
luán Arias. Porque yua fu camino en s^ueá ios 
focorro del Alcaçar de Madrid por lu- c^,in««s 
, . 5 r ~ 3 ^ «-orejón 
gares encubiertos, por noferientido de vaaico. 
de los de Madrid. Saquearon , y que-
maron ellugar, que eramuyricopor 
el gran mercado que en el fe haze 3 y 
hirieron, y mataron algunos,Lanue-
ua defto fue luego a luán Arias , que 
lofintiò poreftremo5yaífiboluiò lue-
go para Torrejon fin paííar adelante, 
con juramento que hizo, cue fe ama 
de vengar, y fatisfazer, y que quando 
no pudieíTe de Madrid, que no dexaria 
lugar de la comarca que no lo de-
ílruyeíTe : y algunos de los fuyos le 
aconfejaron, que fe jüntalTe con Die-
go de Vera , que Venia de los Gelues, 
y que con fu ayuda, y la buena pro-
lüfion de tiros, y artillería que tenia, 
podría cercar a Madrid. luán Arias pi- No quiere 
díò a Diego de Vera que le ayudafíe: VcnTjun-
maselfeefcuío,diziendo, que venia rarfeton 
canfado del largo camino , y que el no Iuaa Arias* 
podia hazer guerra a algún lugar del 
Rey. Procuró luán Arias hazer el mal 
que pudo en la comarca de Madrid: y 
aífi viuian todos con harto trabajo per 
miedo de los robos que la gente de. 
guerrahazia, que nooíTauan,tenerlos 
ganados en el campo. Sucedió vna 
noche, que fupo el lugar de Moíloles3 
que es cerca de Torrejon, que luán 
Arias queria venir fobre el. Apercibió-, 
fe para refiftirle, tapiaron las calles, 
y armaronfe todos. Vinieron los con-
trarios 3 y entraron el lugar por don-
de los vezinos no peníãuan y faquea-
ronlo. Acudieron todos fobre ellos 
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quando fallan cargados, y quitáronle- A da que tenia era fola fuya : pero que la 
lo todo, fin querer matar a ninguno. 
Defta manera íe tratauan barbaramen-
te vnos a otros. §. L . 
EN otro peligro no menor fe vio luán Arias de Auila5y fueque fi 
bien veya la poca feguridad que en la 
gente común auia3 y que no guardaua 
fe ni palabrascon deífeos de feruir a íu 
Principe, y de allanar la ciudad de To-
Año honra y bué nobre era de fus paífados, 
yberéciaforçofadelosquedelauiâdc 1 5 2 G* 
venir. Que -en^manodellos eftaua qui-
tarle -la vidaymas no la horami el la po-
dia dar ni perder. Y q fueíTen ciertos, q 
la vida qle quitalfen les auia de coftar 
muchas vidas. Que mirafsé bié lo que 
hazia,y que la lealtad q deuia a fii Rey, 
no feia quitaria aunque le quitara mil 
ledo/e metió fobre concierto con po- B vidas5que tuuiera3y en eílo fe refoluia. 
eos criados en la vi lk de Illefcas, don-
de los principales alborotadores eíla-
uan con gente de armas, y llegando a 
tratar de ios medios de paz, y buen 
concierto, con palabras de valor, y ra-
zones euidentes, rogándoles, y exor-
tandoles, poniéndoles delante iu pe-
ligro en apartarle afsi del feruicío del 
Key, pudo algunas vezes ponerlos en 
camino , y aífentar la paz : mas poco 
Viendo el comü la entereza de luã A -
rias de Auila, íuípediero por entonces 
el mal propofito que tenían, y luán A -
rías pudo fubir en fu cauallo,y lãlirfe 
de entre ellos côn muybuenfemblátej 
acópañado délos pocos criados qte-
nia,y fe boliiiò a Torrejon. De lo qual 
íèarrepentíeron preílo^osdeIlleícas, 
y fe 'culpauan los vnos a los otros de 
fu inaduertcncia, por no le auer muer-
5 / — — j- — - — p — - — — 
firme. Porque como el concierto de- C to , o alómenos prendido. Y luán A-
pendia de las voluntades de tantos, y 
los mas de muy malas cabeças,y daña-
das intenciones : y lo que fe hazia, y 
componía vn dia, otro eftaua de todo 
punto eftragado,y fe turbauan, y alte-
rauan con vn furor popular,y peligro-
fo, perdiendo el refpeto a luán Arias, 
y defpeñandofe de todo punto, qui-
íieron poner en el las manos, y defem-
biieltamente le pidieron, que les en-
rías fe íliñento contra ellos , confer-
uando en feruicio del Rey tres forta-
lezas con gente, y armas : que fue vn 
freno de importancia para reprimir al-
gunas demaíias de las que vuo en To-
ledo, y fu tierra. Y luã Arias de Auiía 
fe moftrò tan leal feruidor del Rey que 
auenturò fu haziendajy vida.Y quando 
íiipo quel Condeftable era Virrey de 




r J 1. — J 
tregaífe luego las fortalezas, que te- armas, ofreciendofe todo por cumplir 
nía. Y viendo que no lo quería hazer: có la obligado que tenia al feruicio del le pidieron la artílleria que auia en 
ellas. Y porque también fe la negó, 
con voz popular, yeítruendo, fe jun-
taron en las caías del ayuntamiento, y 
dieron vn mandamiento, para que luã 
Arias entregaífe la artilleria luego : y 
en defeto de no lo querer hazer,que lo 
mataííen como a enemigo del bien co-
Rey. El Condeftable fe lo agradeció 
mucho, y dixo que lo reprefentaria al 
Emperador,y le encomédò miraífe por 
aquella tierra; y luán Arias lo hizo pe-
leado muchas vezes con los Comune-
ros.Ypor eítos,y otros feruicios, y por 
ferefteCauallerodetan iluíírre fangre 
el Emperador le dio titulo de Conde 
^ ^ . . ^ . ^ ^ — ^..w^ «,— 
mun.Eflo le notificó vn eferiuano. Pe- & de Puño enroftro,y le eferiuiò cartas ro luán Arias con toda entereza, y 
buenas razones dixo , que ñola podia 
dar. Boluieron a juntarfe los de Illef-
cas en las mifmas cafas, y refoluieron 
que fe mandaífe luego a luán Arias 
que dieífe fin replícala artilleria,© que 
le mataífen. Notificándole efte man-
damiento a luán Arias refpondiò fia 
ninguna turbado de animo, que la vi-
con grandes fauores, eílimando, y en-
careciendo lo que auia echo en fu fer-
uicio.. En Cienpozuelos feleuántáron 
contra el Conde de Chinchón,, mas 
el los allano preño, y caítigò bien. Ea 
Alcala paíTaroñ otros defeónciertos 
femejantes,y en otros lugares de aquel 
Reyno, imitando a la cabep que con 
tanto defatino andaua» 
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do. 
* "Rí "̂ ĉaua cl Cardenal Adriano (que 
cSilnzi^ - D e r a vn fanto ) los medios poisi-
remcdiac bles para poder remediar tantos ma-
í^dilcT^ ĈS:, con ̂  Cuidad y blandura, que fu 
menee gran caridad pedia. Supo de vn Caua-
liero cortefano lurado ? y natural de 
Toledo, contino del Rey, que eftaua 
en VaHadolid( y eferiuiò como teftigo 
dé .viña gran parte de los míferables ^ 
íucelíbs, que yo cuento, y vuè fu pró-
prio original. ) Embiàpues el Carde-
O r S 1 nai a llamar a eñe Cauailero, con otro 
vnCauaiic- que fe llamaua Ladrón de Mauleon 
locomopo- natufai ^ Nauarra. Fue luego, y el 
dría fofic- v T J J 
gar« Tole- Cardenal le pregunto, n era lurado de 
Toledo, y ñ tenia poder para concor-
dar aquel pueblo ? porque el aüia vifto 
en los hechos paílàdos eílando en San-
tiago, y en la Coruña, que mucha 
parte de las cofas que alli paífaron en-
tre fu Mageftad,yaquella ciudad5auian £ 
paífado por fu mano. Eíle Cauallero 
refpondiò, que no tenia comifsion al-
guna de Toledo. Pidióle el Cardenal, 
que medio le parecia, que fe podría 
tomar para fofegar aquella ciudad, di^ 
ziendo, que fe holgada de tomarle, y 
procurar que fu Mageftad le otorgafe. 
El Cauallero le diò gracias en hom-
bre de la ciudad , como miembro de-
lla,y dixo,que no fauia de cierto fu vo-
lütad.Pero que alo que podría juzgar, 
leparecia quefecurafséaquellos daños, D 
que al prefente parecían,con la mede-
cina que pedían. Y era que fu Mage-
ftad cõcedieífe a Toledolo que le auÜ 
fuplicado por fus Procuradores Don 
PedrolaíTo , y Don Aloñfo Suarez > y 
Miguel de Hita?yAkmfo Ortiz. Y que 
con eftó ábria bueto diljjofícion para 
concordar aquel pueblo, que tan ake- -
tado e-ílàúa. Y que k> qué principal-
mente le parecia que fu Señoría deuia £ 
Parecerque hazer? era mandar al Alcalde Ronqui-
vnCauaile- lio que fe boluiefTe con fu gente, y no 
do í i J Í " f"11^ a ̂ t^ar a Segouia 5 efpecialmen-
Cardcnal te pues la ciudad eftaua confuía por lo 
fobreiapa- QUe auia hecho , y aiiian embiado a fu 
ohcacion "1 , ^ <. , , . . N 
deñoslcuá-Señoría los Perlados de los Monaíte-
tamknro*. n0s de la ciudad, fuplkandole por el 
Primera parte. 
A perdon,y pfreciendoíè a toda enmien-
da. El Cardenal reípondiò , que como 
le parecia bien, que quedaífe por caíli-. $ 2 Q* 
garvn excelfo-, como el de Segouia^, 
en auer muerto aquel Regidor , por-
que hizo lo que el Rey mandaua,y qui-, 
tar las varas a la jufticia , y auer come-: 
tido otros crimines, y éxceífos dignos 
de caftigo? Reípondiòjque a nadie po-
dia parecer bien cofa tan fea, y de tan-
to atreuimiento : pero que fu Señoría 
íãbia que San Hieronymo dize en fu 
vida, que ay tiempo de hablar,y tiem- Mejordíxe-
.J * J J , / . ra Saiomoa pode callar, y uempo de ailsimiuar*-^^ ^ 
Que ya fu Señoría fabia, que todas las Omnia 
mas ciudades delReyno eftauan alte-"c^us ^ 
radas ,y cada vna delias creya merecer 
el caftigo que Segouia: porque aun-
que no vuieífe cometido el mifmo de-
lito que Segouia en matar aquellos 
hombres: pero en el defacato, y tomar 
las varas a la jufticia, todas auian co-
metido crimen, y merecían el mifmo 
caftigo. Y que porque en ninguna le 
hizieíTcj todas las ciudades fe juntarían 
a fauorecer a Segouia. Que miraífc 
que fi fe defuergonçauan lospuebÍos> 
no feria parte para caftigarlos. Y que 
al prefente ( f i bien eftauan alterados) 
alómenos no auia guerra conocida,ni 
al defeubierto, fino difeníiones en los 
pueblos. Y fi fe juntauan a faúorecerfe 
vnos a otros , feria gran daño para el 
Reyno, como deípues fucediò. Que 
Conííderaífe como Segouia pedia mi* 
fericordia, pues auia embiado los Per-
lados de los Monafteríos a ello. Que fe 
concertaífecon el puéblalo mejor qtiç 
pudielíe, y tornaíTe la jufticia en nom* 
bre del Rey a la ciudad, y hizieífe que 
anduuieífe bien acompañada,y dé ma-
nera que no fe le atreuieíren,y fecreta* 
'mente Te hizieífe información, de los . . . 
mouedores de tantos daños^ qüe'JBá-^ 
taron al Regidor. Que^défcubiertos 1 V 
los malhechores fuefsèn grauemente 
caftigados. Que ninguno feria tan íiii 
faber, que no entendieífe que le cafti-
gauanpor el delito paírado,porque de 
fuerça auia de conocer en ft mifmo lã 
culpa. Pareció bien al Cardenal efte 
confejo,y mãdò al de Toledo,que otro 
I i 
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diá por ía tarde boIuieíTe a e l , que en- A 
traria en confejo fobre efto que le de-
ua. Hizieronloafsi: mas Ronquillo, y j ^ -
no 
1-52 9. ^ y bol uiò el lurado al Cardenal: y 
dixo, que el auia confultado eñe ne-
gocio, pero que no fe conformauan 
rodos., de manera que no fe podia ha-
zer otra cofa fino lo mandado. El l u -
rado lefuplicò lomiraífe bien, que al-
gunos del Confejo eftauan apalfiona-
dos 5 y eran incereíès particulares^y no 
. fe miraua principalmente al feruicio 
de fu Mageíí:ad3y que fupíeíTe-queTo- B 
ledo, y Madrid hazian gente para em-
biar en fauor de Segouia. Que ü aííi 
fueffe, podia bien ver quanto daño fe 
figuiria. El Cardenal dixo que bolue-
ria a tratarlo en Confejo. .. , 
§. L I I . 
Toledo y "HnEmiendofe Toledo y Madrid(co-
Madrid no- - - X mo mas vczinos ) que fi Segouia 
bran fe fojuzgaua, corrían ellos peligró3eli- C 
man excr- gieron Capitanes 3 yleuantaron gente 
cic0, para embiar al focorro. Y en Toledo 
luán dePa- nombraron por Capitán a luán de Pa-
nn'dfxtdi l la CauaUero-mal engañado. A l 
kdo. qual diò Tóledo.comifsion para hazer 
mü hombres 5.y mas cien ginetes, cu-
yo Capitán era Hernando de Ayala, 
con algunas piezas de artillería. Y los 
de Madrid leuantaron quatro cientos 
hombres, y cincuenta ginetes. Vino la ^ 
gente de Toledo a juntaríè con la de 
Madrid, y fueron al Éfpinandóde luán 
Brabo Capitán de la gente de Segouia 
faliò a receuirlos con la gente de guer-
ra, queferian por todos dos mil Infan-
tes , y ciento y cincuenta cauaüos. Y 
todos tres acordaron dellegar a fanta 
Maria de Nieua , dõde Ronquillo efta-
luntãfe los apoffent'ado, para házerle el daño 
Capitanes -que pudieífen y en tanto qiie la gente 
Madrid ̂ y^0 Salamanca >• y de otras partes que b 
segouia. venían enfócorro de Segouia fe juntar •--
fus Capitanes perfeuerando en fu pro- t ~ 3 0 
pofito (fi bien falieron en campaña a 
hazer roftxo al enemigo) no quifieron 
pelear, antes con muy buen orden fe 
defuiaron dellos : de manera que los 
enemigos fe apartaron a vn lugar don-
de ellos eftauan, y ellos en otro, mu-
dando íu alojamiento.. Sauidapor el 
Cardenal la falida y junta deílos Ca-
pitanes, acordó de acrecentar la fuer-
za de fu gente,y hazer forma de Cam-
po, para reprimir las fuerças de los cõ-
trarios. Y para efto mandó a Antonio 
de Foníeca Capitán general del Rey-
no,que con los continos del Rey, y c5 
losdemasque fe pudiefsê llegar de apie 
y de acauallo , fueífe a tomar la gente 
que tenía Ronquillo , y que del artiUe-
xio. del Rey, que eftaua en Medina del 
Campo, tomaífe la que leparecieífe. 
Y embiò a mandar a Ronquillo que de 
ninguna manera vinieífc a las manos 
con los dichos Capitanes, fino que 
buenamente fe juntaífe con Antonio 
de Fonfcca para el effeto dicho.La yda 
de Antonio de Fonfeca no pudo ícr 
taníècreta, que Valíadolid ( donde íè 
ordenó) no lo fentiefse. De lo qual (íi 
bien alauados de leales) fe alborotaroa 
mucho mas de lo que efiauan 5 que no 
era poco 5 que cada dia hazian juntas 
como diré. Pero noobílante el alboro-
to de Valíadolid, Antonio de Foníeca 
íàliò difsimuladamente, y fue ala villa 
de Areualo con la gente que auia po-
dido juntar de apie, y de acauallo,don-
dc vino RõquiUo, y los Capitanes que 
con el eílauan con la fuya: y ordenaroa 
la jornada para Medina. Segouia tuuo 
auiíb defta jornada, y la intención coi* 
. que fe hazia, que era para íu mal y da-
ñ o , trayendo la artillería, y ala hora 
hizieron vn próprio a Medina^con eíla 
oarta. 
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i ^ T o . Carta de Segouia para Medina. l y a * 
V T magnificas Señores. Qomo cofa muy notoria > noÇolo en ejjk no-
ble ytlla de Medina > mas aun en toda Efpana 3 no hemos ejcnto Se-
ñores > que el Alcalde Htynquillo ejià en Santa Maña de Sitem, ha-
ziendo mortal guerra a efia antigua ciudad de Segouia, T ala verdad 
el no fe ocupa fino en habernos dano, e nofotros tampoco penfamos de haberle algún 
prmcto.Aca hemos (amdo>como el Ohfpo de Burgos ha días que efia ay enMedmay -
epide con mucha mflancia la artillería, T ju fin no es fino para que fu hermano An-
tonio de Fonjeca venga con ella a Segouia. T a l a verdad el dana defi mejor cuen-
ta enyrje a refidir a fu^glejia-, porque los Obijpos y Feriados mejor parecen procu-
ren con lagrimas la paẑ y que no con artillena defpierten la guerra. Los mercaderes 
defia ciudad que eftan alia en la feria nos han efcrito > queBays Señores en duda fi 
dareys 3 o no al Obifyo la artillería* T en efie cafo dezjmos , que mefira imminente 
veceffidad tiene tanta confiança de vuejíra mucha noble^ que no folo no la dareys 
dehecho: m&s aun fios viene al penfamtentopenfareys que es tentación del demo-
nio* Porque muy mjufio fend > que Segouia embiefus patos para enriquezer las fe-
rias de Medina 3y Medina embiefu mumciony artillería para defiruyr los muros 
de Segouia* Por la amifiad[antigua que nos tenemoŝ y por lagenerofidad a que co-
mo buenosfoys obligados, os pedimos Señores por merced y que el artillería feefte 
queda,ypues el Obifpo no trae cédula del Tfyy firmada para limarla* ̂ ue no es ju* 
fiofi la den para defluyrnos ,pues a nofotros no je da para defendernos. Porque fi no 
ms engañan me fir os Letrados Ja defenja nos es licit ¿t̂ f ero fu guerra aun no eflà de 
derecho jufiificada. Ta hemos receuido letras de la ciudad de Toledo , como en 
breue fe no<s embiaràpo derofo focorro. T a la verdad comó fu caufa e la mefira fi 
fefin en mna balança 5 de ninguna manera puede Segouia recibir dano 3fin que 
Toledo córr a peligro. Parecenos Señores que deueys en mas tener la ami fiad de 
Toledo^y el feruiáo de Segouia , que no el ruego del Obifpo Don Alonfo de Fonfica: 
porque no tiene lugar el ruego de vnô quando es enper)uyiio de muchos. Sed ciertos 
Señores 3 que no fe puede dar el artillería , fino es para defiruyr a Segouia \y de la 
deñruycion de Segouia j ved que puede ganar Medina, Porque Vueftr as ferias 
TÍO fe hazjn de Caualleros tyranos ? fino de mercaderes folicitos. B porque la maná 
efia mas hecha a la lança 3 que m a la plumay no debimos mass fino que al portador 
deíía en todo epor todo den entera creencia. De Segouia a dieẑ y fíete de sAgofío , 
de mily quinimto sy veynte* 
§. L I V . A de Arénalo atomarpor fuerplaarri-
lleria, fi de voluntad no la quifieíTeií 
Defiende f~^On e íh carta fe refoíuieron los de dan como ya vna vez la auian negado, 
Kedina la ^ 'Medina en no dar la artillería. Yua auiendofeles pedido para llenar a Ron-
amlicm. ^ñtonio de Fonfeca contra ellos con quillo. Amaneció íbbre Medina, en la 
la mayor ? y mejor parte de la gente qual ya eítauan auifados, como vimos 
que eíhua en Areualo.Martes bien de ^ por la carta de Segouia, y por otros, y 
fnañana veynte y vno de Agoílo faliò ellos muy pueftos en orden con deter-
Primera parte. Ji ^ 
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minacion deno darlaattilleria, como A 
0 lo hízieron.Y comoAntoniodeFonfe- -
1 ^ 2 0'catuuieíre amigos dentro de laviUa^yel 
Corregidor que era Gutierre Quixada 
efíuuieíTe de voluntad que fe dieíTcjCo-
roençò a tratar por bien y medios que 
je la cntregaffen^ moílrando las proui-
üones y recaudos que traya. Y los de la 
villa dezian3que ellos tenían la artillería 
en guarda., y en nombre del Rey, y que . 
*no la entêdian dar, íino tenerla para de-
feñía de aquel pueblo.Pero que por íèr-
uir a la Corona Real, que darían parte 
delia quando fueffe menefter ^ con tal 
condición quellos mifmos laauiande 
Ueuar̂ y boluer.Y como con la porfía fe 
fueíTen encolerizando > el negocio vino 
a las manos j y afíeñaron la artillería en 
las bocas de las calles^ acudió a la pla-
ça gran golpe de gente armada. Como 
vio efto Antonio de Fonfeca madò que 
fu gente entraífe peleando. Y los de la 
villa diípararon de las píeças de artille-
ria3 y mataron algunos de los de Foníe- C 
ca J y murieron otros de la villa defen-
diendo valientemente la entrada. Anto-
nio de Fonfeca penfo hazerles vn en-
gaño3no entendiendo que fuera tan da-
ñofo como faliò, y fue que con todo fe-
creto madò hazer vnas alcanzias de fue-
go de alquitransy arrójauan eftas por la 
calle de S. Francifcopenfando que los 
de Medina acudirían a aquella parte a 
matarei fuego,y desápararianlas puer-
tas para poder el entrar3y tomarla arti- ^ 
lleria:lo qual no faliò afíi^porque el fue-
go comento a obrar con grandifsima 
furia, hada que toda la calle de S. Fran-
cifco ^ y lenzeria ardía en vinas llamas ? 
tanto que de muy lexos fe veya. Y los 
de Medina moftraron tanto valor(que fi 
bien vieron quemar fus cal^haziendas 
y hijos?no fe apartaron de la defeníã de 
la artillería, peleando contra Antonio 
de Fonfeca, ylosfuyos, haftaquejos E 
lanzaron fuera de la villa, Fcfníeca muy 
corrido por no poder falir con fu inten-
ción, y Mimado por el mal que el fue-
Quema la- S0 hÍ20> ílue e* no lo' quifiera. Quemo-
ftimoíà de íe todo el Monafterio de S.Franciíco fui 
Medina dd qUedar piedra fobrepiedra, y fue gran 
ventura que faluaron el fantif¿imo Sa-
Año. 
i .5 2 o, 
Campo. 
cramento en el hueco de vnholmo que 
eftaua en la huerta, y alli arrimaron vn 
altar donde algunos dias celebraron los 
oficios diuinos. Quemaronfe todis las 
cafas de la Hazera,como van por la rin-
conada a la calle de Auila^ las cafas de 
la nía de ambas partes , y las quatro 
calles, y la calle del Poço, y otras mu-
chas que llegaron todas a nueue cien-
tas cafas, que en ellaS ho fe faluò vn 
colchó: porque moneda,ni mercadería, 
ni otra cofa quedó quenoíeabrafaíTe.. 
Y en el Monafterio de San Francifco-
auian metido los Genouefes, y Burga-
lefes, y otros mercaderes de Segouia 
muchas mercaderías de paños, y fedas, 
y brocados, que no fe faluò cofa, y los 
Frayles fe quedaron fin Monafterio, ni 
tener en que fe abrigar. Era cofa lafti* 
mofa ver las gentes, mugeres, yniñoá 
llorando, y gimiendo deíhudos, fin te-
ner donde fe acoger, ni con que cubrir 
fus carnes, dando vozes al cielo, y pi-
diendo a p í e s jufticia contra Antonio 
de Foníèca. Con efta plaga quedó la vi-
lla de Medina mas encendida en fuego 
deyra,quelo auian eftado íus caías con Apellida 
el alquitrán. El Corregidor no oío ef- Mediiw la 
perar, porque ama íido con Fomeca. El ¿ad. 
pueblo luego comeúçò a apellidar Co-
munidad , y tomo la forma del Regi-
miento, que las otras ciudades leuajita-
das, yeícriuieron luego aluan de Padi-
l la , y a los otros Capitanes contando 
fus cuytas, y llamándolos en fu ayuda 
para fe vengar de los ciilpados,que auia 
ayudado a Fonfeca. Y de quien mayor 
enojo tenían era de la villa de Arénalo, 
porque auia licuado de alli la gente 1 
Antonio de Fonfeca. Y Arénalo fe te-
mió harto de Segouia por e í io , y den-
tro en Areualo vuo parcialidades , y, 
vandos fobre ello>fiendo vnos de parte 
de la Comunidad,y otros encontra.Et 
criuió afsi mifmo Medina a las ciudades 
amigas dándoles parte de fu trabajo. 
Vuè la carta que eícriuiò a VaÍladolid? 
y otra que Segouia cfcriuióa Medina 
dándole las gracias de auer defendido 
tan valientemente la artilleria, y el pe-
fame del daño que auian jrecibidp. La 
carta es not^ble3 y dize; 
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Ano Embia Segouia el pefame a Medina del dano Año 
1J 2 o. ,. - 0"> . . 1 i * a o, 
que auia receñido. 
T^r jtf£#£¿ ^«e/è contaron n/ejnte y tres 'delfrefente mes de Agoftafa* 
pmos lo que no quifierdmos faber s y hemos oydoloquenoqmfieramos 
oyr< ̂ omiene a fabef que Antonio de Fmjeea ha quemado toda ejja muy 
lealifiMa de Medina. T también [abemos que no fue otra laocafon de fu 
i¡üema> fino porqué no quifo dar el artillería para deftmyraSegouia. ^Dws nmftro 
Señor nos fea teftigo> que f quemaron deffa yilla las cajas> a nojotros abrafaron las 
entrañas^y que qmfieramos mas ferder las vidas> que no que fe perdieran tantas 
haziendas, Pero tened Señores por ciertô  que pues Medina je perdió por Segouiâ o 
de Segouia no quedara memoria > o Segouia rvengara la fu mjuria a Medwa.Emos 
fido informados que peleafles contra Fonfeca > no como mercadereŝ  fino cofno (ftpi-
tanesx no como defaperceuidosyfíno como desafiados: no como hombres flacos, fino 
como leonesfuertes.. Tpues foys hombres cuerdos dadgrAcias a Dios de la quema y 
piesfue ocafion de alcançar tanta n)itària. Torquefin copar ación amys de tener en 
mas la fama queganafles^ que lahazjenda que perdtftes. Nofitros conocemos que 
fegm el daño que for nofotros Señor es àueys Yeceuido, muy pocas fuerças ay en nof 
0¿ros para fatisfacerlo. Pero defde aqui debimos ¿y a ley de Chrifiianos juramos ¡y 
por efia eferitura prometemos, que todos nofotros por cadavnode Vofotros perne-
mos las haciendas 3 e auenturamos las njidas^ y lo que menos es ¿que todos los ye* 
xínos de Medina libremente fe aprouechen de los pinares de Segouia, cortando para 
ba^er Jus cajas madera.Porque no puedefer cofa mas jufla^ que pues Medina fue ô  
cafion que nofe deflruyeffe con el artillería Segouiâ  que Segouia defus pinares con 
que fe repare Medina. Bien Jé pareció Señores en lo quehiztfies 3 nofolo njuefiro ef-
fuerfOy mas aun vueílra cordura en tener como tuuifles en poco la quemâ y eBo 770 
por mas de por mofiraros fieles^ amigosy confederados de Segouia. Porque hablado 
layer dad,no os pueden negar yueftros enemigos >que en defenderla osmofirays ef-
forçados^y en dexaros quemar poco codiciofos.Mucho os pedimos Señores por mer-
cedle pagagranguarday agora mas que nunca en la caja dela municion-y artille^ 
ria:de manera que no pueda alguno yenir de fuera a hurtarla¿ni menos pueda al-
gurio de dentro entregarla. Porquegran infamia Jiría, que les entregaren traedores 
lo que ellos perdieron por couardes.No poco pL^er hemos tomado en faber que Juan 
de Padilla pafiopor ay pôr Medina,y que ha tomado a TordefilUs3y fe ha apode-
rado dela Reyna tiueñraSeñor'a. Sed ciertos Señores y que es tan ye ramojo ejfi 
yenturofo fapitans que todo lo que amparare fera amparado, y todo lo que guar-
dare fera guardado^ y todo lo que emprendiere fera acauado, porque acá lo ytmos 
por experiencia. Que Jólo del nombre de fu fama > fin efperar yer fu p reÇenciay 
huyo el zAlcalde Ronquillo de Santa Maria de Nieua. También hemos f t , 
bido como los Señores del Confejo mandaron pregonar ? que toda la gente de 
guerra fe àpartaffe de Antonio de Fonfeca , y que Antonio de Fonfeca Je ha 
ydo fuera de Ejpaña. Parecenos que la cofa a mejlro propofito ya bien enea-
mnada3y que pues efiays cercâ deueys Señores esforçar a efjos Señores de la )iinta> 
porqueel Confejo no mando aquello fino de miedoy el Capuan general no huyo fin» 
4$ cqbarM Téfikty*Senón/çomo en losmmfos fajfades-fo••S&mifíitpa Tjtepm ^ñ(> ' 
r j ^ iVom^fabeldtòe^ 1 ^ 2 0j 
wrf ¿Í Bobadilla^ y e&o no por mas fino porfer muy granpnuada ;y la tierra que le 
dio era de ttefoimmemoriab le.tierra deft a ciudad de Segouiay agora que vemos la. 
meftra eft amos dtfermnadosde cobrar lo nueftro. Porque fegm nos dizen n&firàs 
Letradoŝ  todo loque fe toma contra juflicia^ licitamentefepupdet^arpor^uerf^ 
Los hijos de ¿a Bobadilla no folo tieneny\mandana nmñra ti&rr^mas aun timen 
en tenecia perpetua efte alcafar de Segouiâ qpe es, njna de l#sjnfignes fueras qm 
ñor nos day como efperamos qui ms. dam yitpria eterna, çobrqda fi: tierra Segouiay 
twtos foldados, Tues teneys Señores en la demanda tama \ufticia > y teney* 
embanr la fortale^apoderofa artilleria 5 no deueys. de defiftirde la mprejfá. T j l 
fuere neceffario mfotros embiaremos más gente altampo^ y'ficorreremos con mas,, 
dineros: pêrque grafo poquedad feriade Segomâ  y no pequem afrenta a ¿Medina^ 
queno fellegajfe alcauoeBa tan juft a guerra. .̂ i^Alonfo Fernandeẑ  delBfpmar 
que es el portador defta¿ dar fele ha entera fe en lo iqtle os hablare de nueílraparte* 
y creencia. H ê Segouia dia y mesfibredicho. Anade i y %oy_ '. 
-' El Cardenal de TorroíTa. Adriano • efcriuioles.vna carta dífcuípandofe > j 
taron fantifsimo íintiò en el alma et dándoles el pefame con buenas y fan* 
daño que fe auia hecíio en Medina. 5 y tas razones. La villale reípondiò: , 
Eferiue Medina al Cardenal contando 
fus quexas. 
'LuBre >y muy magnifico Señor. E B a villa recibió vna carta de V . S. en que 
dize como Antonio de Fonfèca no yino a ella a facar elartilleria > ni a faquealU¿ 
y quemalla por mandado delKeuerendo Señor Trefidente y ni de yueflra SÍ-
noria. Afsi es de creer que pendo yuejlra Senaria tan deffeofo de lapa^y bien 
de Bos Rey nos j y delftruicio.de la Corona Real > no fueron en (fonfe jo que eBa rui' 
lia, fiendo tan principal en eBosReynos > fueffede Bruyda con el fello del%ey con 
mas crueldad^ que fifuera con elfueldô  y gente del Turco. Porque demos de queref 
facar elarttlleña para deftmyr de hecho ell^yno, quemaron el MonaBerio de 
r§an Francifco. 6n que moftraron mas defacato a Dios , que los Codos f n 
fèyjinra%on (porque era barbara gente ) en la deBruycion de Roma : fola~ 
mente no quemaron el templo de San Fedro y mas aun perdonaron ¿todos los que 
a el fe acogieron , aunque eran fus en£migos> y diferentes en ley. T los Frayles 
perdidos y defamparados duermen enelfuelo dela huerta ̂  porque fe les quema 
la ropa que tenían. T tienen el (forpus ChriBi en yn hueco de yn holmoy quena 
les quedo donde lo poner \ y quemaron toda la calle de San Francifco > y toda 
la Rua3 f Flateria , plaçuela de San Imp ^y calle del pozo 3y las medias 
quatro calles,y toda laplaça con la Iglefia Pdrrocbial de S. *AguBm > y la media 
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calle de eAmla y la Kmççnada con toda la piafa alrededor >y parte de la calle del 
i j 2 o. Mwirante. ^ue enfin es toda Uvilla¿ con todo quanto en Us cafas auia yy con to-
dos los depofitos de los mercaderes, ^ue es tanta fuma 5 que dudamas valla ffen 
las rentas Ideales por algunos anos^parafatisfacton de tan demafSiadós daños ¿ y 
*vnimrfahs 3 y particulares,Torque a ninguno en toda la villa le queda que corner̂  
y no tkne otro remedio,finoyr a bufar otra meua tierra para bazer meua poblmoy 
como hizjero los barbaros en los tiepos antiguos que ocuparon a Italia 5 o andar fe por 
eñe Reyno como los tAlarues en ^Africa. T no fati sfecha fu ipa ^y crueldad entrara 
a las cafas>y cortaua los dedos de las manos a las mugerespara facarles las fortijas, 
y alxorcasy manillas y otras acucbillaua por defmdarlas prefto las ropas que tra~ 
y i jy a otras dieron mvfchas faetadas>efpingardadas3y mataron con efcopetas hartos 
niños, T hechos eílos infultos porque no les quedaffe algún linage de crueldad por 
executar, robaron Clérigos3y ancianos 3 y ponían pa ra haberlo las manos facnle-
gas en ellos. S i V . S . entero y verdadero dolar tiene de tan grandes males nue-
flros ¡y defímyrfe afsi elReym conlasinormidades que en efía tuilla fe hizieron 
fin ocafion ni color ^ ZJ* S. dará alguna medecinaa nueílras llagas >y alguna con-
folacion al deffeo, que eña njilla ftempre tmo al feruicio Real. S i V * S . condenare 
y declarare por traydores y diffipadores del Reyno > a Antonio de Fonfeca, y a 
Gutierre ̂ uixadayy alpagano3y enemigo de fu naturaleza^ de nueflra fi^ el fan-
griento robador el Licenciado Joannes de zAuila3 imentory caudillo de la deflruy -
don deíla villa-) caufa del dejaffof?iego>y bullicio defios Heynos >yaffi condenados 
por traydores los defnature de ños Reynos, y nos fauore^ca paraque nos entregue-
mos en todosJus lugares sy haciendas 3fi quiera ¿para dar ropa a los que duermen en 
elfudo j pedirle queremos pent a V . S. la ofenfa de Dios, y traycion a la Corona 
Realty mefiraperdiàon^y tan ineñimable, que no fufre fatisfactonyy libertad he-
cha 4 V \ S. de la ira de ̂ Dios > que fuele prouocarlos clamores y lagrimas que der̂  
lámanlas mugereŝ y niños de toda e&a n/illa.Forque las calles que quedáronlo -
das eMan llenasde gritos ymaldiciones 3 pidiendo a Dios juííicia 3 y vengança. 
Diosprouea en alumbrar aF'.S.paraque la gente que efla con el fe defpiday vayan 
a fus tierras^ porque no les quemen fus cafaŝ eftando defZiruiendo a la Qorona Real* 
p color quelaftruen: y paraque de corafon fienta V . S. el defferuicio y traycion» 
que en quemar efla villa fe cometió contra el Rey me&ro Señor. De ¿Medina. 
Año 
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nio de Foníèca 
_ . Capitán general 
del Reyno,contra Medina. Abrafo co-
mo vn rayo fus cafas yhaziendas5 y 
mucho mas los corazones y voânhta-
des 3 para dar como defefperados eij 
mil abfurdos. Por vengar ya fus paf-
A íiones, el común todo deíle lugar fe 
pufo en armas, efcriuian laftímas a to-
do el Reyno, deíTeauanla vengança, y 
•^ l^Se^ma^íc feSalsroa era mas cftima* 
/ iv :4ok>, t ;^ - \^x 
\}i£'^^j$L.\ck vÊ&fcios y alborotos que 
[ / ^ ^ v u o j , por fer valiente, o atreuido, 
/¿t^ítíjb ínopíbre yn tundidor llamado 
^ V â à i i i a , hombre baxo5cruel,. y grof-
fero j lal quálfiguieron muchos de los 
^ : que^qúedauaQ ían laftimados 3 y tan 
1 ^iipafehados. Mató acuchilladas a Gi l 
Nieto, 
Año 
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Carlos V. Lib. V I . 257 
- £ £ 0 Nieto, ( como diré ) cuyo criado cl A fado en Segouiay otros femejantcs T" ̂ ¿ 
1 to t u n ^ o r a i " a ^ 0 ' Y deípues mató a en otras partes, que conio pot atre- j y s 0y 
1 ^ 0' vn librero llamado Tellez, y a otro nidos y defuergoncados Ce fenalauan, 1 
Regidor llamado Lope de Vera. Y afli al punto el común echaua mano de-
milmo mataron el y otros à los que Jjos, (ft bien es verdad) que vuo ínu-
imaginauan que auian fido en que allí chos Caualíeros culpados en efto,que 
vinieííe Antoni^ de Foníeca, a pedir hizieron harto daño, atizando de fe-
lá artillería yjstíquererle la dar. Y der- creco el fuego. Y otros al defeubier-
ribaron las' cafas que alii tenia Don g to, nopordeííèaurafuRey,fmo por 
Rodrigo Mcxia5y hizieron otras cruel- losvandosquè entre ellos auia, arri-
dades y defatinos "ícmcjanteS. Defte mando'fe vnos a la Comunidad por 
atreúimientó quedó el tundidor Bo- preualecer contra los otros. Y los que 
badilía tan acreditado en el pueblo, y mas credito y eftimacion alcançaúã en 
el con animo cande Señor, quedeay fu Republica, eran los que llamauan 
adelante no íè hazia niãsdelo que el Comuneros. Los otros de fuerça fe 
qiieria,y ordenaua y gouernauã, como auian de arrimar ala voz contraria.De 
cabeça del pueblo. Y luego tomo manera que mas fuero vados y fedicio-
¿aía, y pufo porteros, y fe dexaua lia- C nes particulares, que deíbbediécia có-
Viles ta- mar Señoría. Tales tabeças comó tra fu Principe. Eícriuiò luego Medina 
^^laseftas teníanlas Comunidades de mu- a la villa de Valladólid/cómo amiga y 
da4ca. chos lugares > como Villoría pelleje^ vezina, vna laftimoía carta5llorando fu 
ro en Salamanca 5 y vn António ca- defuentúra, diziendo en ella: 
Efcriue Medina fus laílimas a Valladolid 
fu vezina. 
Ejpttes que no hemos vlflo yueflras letrasvofotros Señores aueysviftà 
Us nueflras > hanpajjado for efta defdichada ntilU tantas y tan gran-
des cofí^¿.qm no faiemos por do comencár a contarlas. Torque gra* 
tigs u ntt$ro$emr, aunque tmimos coraç&nes para fuffrtrUs, perd 
no tenenios lenguas para deterias. Muchas cofas dcfaflradas leemos ,auer acon-
tecido en tierras eftr&ñas > y muchas hemos njifio en nueflras tierras -próprias-: 
pero pmejante cofa cofno latjúekqui ha acontecido a la dejdtchada Medims ni 
lospaffados) ni los prefentes la irieròn acontecer en toda Efpaña. Forque otros ca-
fosque acaecieron no fon tan graues que no fepuederi remediar \ peraefte daño es 
tan horrendo que aun nofe puededezjr.Hacemosfaber a Vs.Ms. que a yer mar* 
tes que fe contaron '-ueyntey ¿ünájvino <sAntom& de Fonpca a efta yüla condozien̂  
tosefcopettrossy ochocientas lan̂ asytodos apunto deguerra. T cierto no madruga-
ua mas Don Rodrigo cotra los Moros de Oranadâ qm madrugo Antonio 4e V&n* 
pea contra los Chriflianos de Medina. Taque eflaua a las puertas de la rvilla di-* 
xonos-yque elera elCapitán generally que venia porla arülleria.T compamfotrQt 
no nos conflajfe que el fueffe Capitán general de (fafldla, y fueffemos ciertos 
que U quena par ayr contra Segouia, pujimonos eñ defenfa della. D̂e inanerâ  
que no pudiendo concertarnos por palabras 3 njuimos de aueriguar la coja por 
armas. Antonio de Fonfeca y los fuyos defque njièroh que los fobrepujauamos en 
fuerça de armajp acordaron de poner fuego a meííras cafas y hondas. Porque 
K k 
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"^g0 fenfaron, lo que ganábamos for esforçddostferdemmos for codiciofos.Tor cier-
1 5 2 0 to Señores^ el yerro de los enemigos en u n mfmo punto hería en meHras carnes¡y I ^ o 
por otra farte el fuego quemaua n m ñ r m ha%tenda¿. Tfibre todo meyamos delate 
mearos ojos, que los Jaldados deí^ojaua a nueflras mugeresy kijos.T de todo éfio 
710 temamos tanta fenâ como fen¡ar que con meflra artillería queñanyr a deHruyr 
U ciudad de Segouia; forque de corazones v̂alerofoŝ eŝ  los muchos trabados fro-
frios tenerlos en foco,y ¿os focos ágenos tenerlos en mucho.Aura dos mefes que vino 
dquî Don^Alonfide Fonfeca Obligo de Burgos y hermanode Antonio de Vonfecd3 
afedirnoslaartilleria :y agora venia'elhermanoa licuarla for fuerça.Vero damos 
gracias a Dios^y al buen esfuérfo defiepUeblo^ que elnsno fue corridoy al otro em-
biamos rvencido.'No os marduiUeys Senoreŝ de lo que.dezimos¿fero mdrauillaos de 
lo que dexamos de de%ir. Ta tenemos los cue rf os fatigados de las armas Jas cafas 
todas quemadasjas hazjéndas todas róbadasjos hijos y mugeres jin tener do abri-
garlos Jos temflosde Dios hechos foluosy fibre 'todo tenemos nueHras corazones 
ianturbadoS) quepenfimos tornarnoslocos. T eBo no for masde fenfar f l fueron 
filos peccados de Fonjeca, o fifueron tnfíes batios de Medinayforque fuefjè la defdi-
chada Medina quemada^ o podemos fenfar mfitros^ que ¿Antonio de Fonfecay U 
gente que troya filamente buj'caffen el artilleria : que f efiofue rapo era foffible que 
ocho cientos-lanças y quinientos fildadòs no dexdran como dejaron defelear en las 
flacas*yfi metieron 4 robar nueftrasf̂ faŝ  porque muy foco fe dieron de la poluord\ 
yuros) alahórd, qmfinjigyòftde fardãà apoderados. €1 dano que enlatriílede 
Medina ha hecho el fuego ̂ (conuiene afabef) el oro Ja plata Jos brocados Jas fidas, 
las joyas y las perlas, las tapiceriasy y riquezas que ha quemado > no ay lengua que 
lofueda dezir3m pluma "que lo pueda efinuirmiay coraron que lo pueda penfarpi ay 
fifi qué loptieda tdffdtm ay ojos que fin lagrimas lo puedan mirar. Torque no me-
nos daño hitaron e fios iyrams en quemar ala defdichdda Medina^ que hizjeron 
los Griegos en quemar Idpodérofa Troya, Hatlaronfi en e&ajrtÈieria, ^Antonio de 
Fonfecâ  eloAlcalde RonquiUâ/Doft Rodrigo de Mexia> Joamés de Áuilafiutkr-
re ̂ mxadaXos quale s todos y fiaron de mayor trueldalcon Midma,que no yfaron 
los Barbaros con Roma.Forque aquellos no tocaron en los Templos^ y e fios que-
marón los Templos y Monafierios.Untre las otras cofas que quemaron efios tyra-
nosyfue el Moñafimo del Señor San Ftditcifiò, entíqualfi quemo de toda la Sa-
mflia infinito te fofo.T agora los pobres Frayles moran en la huerta, yfaluaronel 
finüfsimo Sacramenta eautla ytorid) en el hueco de ^vn holmo. Délo- qUalitodo po~ 
deys Señores colegir 3 queíosqmd Dios echan de fit cafa s maldexaran a ninfguná 
en la fuya. 6s no pequeña l a ñ m ú d e t y r h i y fin comparación es muy major rverlò, 
(emuime a faber ) a ids pobres kimidi'^y d los trifles huerfanos?y a las delicadas 
donzfllas) como antes fe mahtenian de fis próprias manos en fus cafas profridsy . 
- àgorajon conflreñidas a ent far por puertas agenas. De manera, que a.uer Fonfeca 
quemado fm haciendas, de necefsidad pondrán otro fuego a fus famds. Nuefiró 
Señorgmrde fus muy magnificasperfinas. t>e ladefidichada" Medina, aVeynte 
ydosdeAgofto^añodemi yquinieMosyVeynte. / , 
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TÊnia cl Empéradorcicrico aVa-líadolid daridole las gracíaSj por- '' 
que fe coníeruaua en tanta quietud, y 
por la buena acogida que hazia al Car-
denal fu Gouernador, y a fus (¿onfeje-
i'os. Y la villa reípondiò en ocho dc 
lulio deíle año con muchos agtad(í¿i-
mientos, y dando a Dios en ellos ala- g 
banças, parque les auia dado tal Prin-
cipe y Emperador^de quien eíperauan 
que auia de conquíftar la tierra Santa, 
y íèr vn gran defenfor de la IglcíiajCo-
jTio lo auian íidò los Emperadores 3 y 
Reyes , de quien el venia. Y junto 
con efta carta fuplicaron diziendo^. 
que efta villa no fplo fe auia moílra-
do leal enferuir con las armas a los 
Reyes fus paíTados, como fue a Don 
Alonfo el Onzeno 3 y Don luán el 
Segundó, y a otros: mas en aco'nfejar- C 
les lo que cumplía a fu Real feruícid. 
Y que pues parecia, que por el ferut 
cio que fe auia concedido en las Cor-
tes de la Coruña, eftauan tantas ciu-
dades alteradas, que viando de fu l i -
beralidad fueífe feruiáo de htffcer mer-
ced at6dps3en que eíte feruicio no 
lè cogieífe. La qual merced feria tan 
agradable a todos los defíe Reyno^que 
venido fú Mágeftad ( como eíperauan 
que feria prefto)le harian tantos y tan 
feñaladós feruieios5qtie tedria pormuy 
buena efta fiipl!caí;iÕ3y cònoceria mas 
claro el deífeo que tenían de feruírle. 
Pero fcaufò tanto éícandalo en Ca-
ftilla la 'quema de Medina del Cam-
po, que fe auiuò y encêdiò mas el fue-
go que en las Cdmunidades auia, y 
enconó las voluntades ¿ de manera 
que fe leuantaron otros muchos luga-
res, donde no auia aun llegado efta E 
plaga* El mifríio dia que fuccediò el 
incendio dé Medina, eícriuieron ( co-
mo queda vÍfto)a Valíadolid a las cin-
co de la tarde. Y con tanta furia çdmo 
él alquitrán abrafò las cafas de Medi-
na, fe encendieron los coraçones de 
Valíadolid con la carta^ y nueua dolo-
rofa qüe r^ciuieron. Y fin algún ref-
peto del Cardenal Gouernador, ni dèl 
Primera parte. 
Prefidéte,y C6hícjo,ni de otra juítícia, "" 
oluidandofe de los fauores, y merce-
des que el Emperador les auia hecho y 
offrecido con fus cartas, tocaron lue-
go la campana de San Migüel, que ês 
la que agora fe tañe a la queda. Y el 
pueblo le pufo en armas, corriendò 
de todas partes fe juntaron en la pla-
ça , que ninguna cofa aprouecharon 
para detenerlos el Conde de Vena-
uente .j ni el Obilpo de OfmaDpn A-
lonfo Enrique?, que lalieron al albo-
roto y eftruçndp del pyebloj y trauaja-
ron ppr foífegarlos, Y afsi juntos cin-
COj o feys mil hombres fueron a las ca-
fas de Pedro dc Portillo a la hora del 
Auc Maria, po'rque ala fazon era Pro-
curador mayor de la villa, para que 
fueífe con ellos al Ar^obifpó de Gra-
nada Prefidente del Confèjoápara que 
proueyeífe de ciertas cofas que cum-
.phanala villa. Pero Pedro de.Portí*-
lio no les~ reípondiò- también como 
ellos quifieran, anteS los llamo albo^ 
rotadores, y ladrones, que atídauan $ 
robar. Y con eftas palabras, y el mal 
prdpoíito quelleuauan, fe enojaron 
tanto que*le rompiéronlas puertas y 
vencanas,y entraron lacafa,y Pedro de 
Portillo tuno bié que hazer en efeapax 
de fus manos, efeondiendofe dcllos. Y 
como no lo pudieron auer, tomáronle 
el aparador de plata que tenia pueílo5 
y calaróle la cafa, y faquearó la tienda 
. que tèriia de riquifsimos paños, ,y fç-
daSjy hizierõ muy gran fuego delante 
de fu puertajy quemaron muchas pie-
cas de brocados,y fedas, paños y tapi-
cerías, mantas, y armiños, y otras ca-
fas de gran valor, porque era riquiís;-
mo elhóbrej baíla las gallinas y otras 
cofaŝ  todo lo charo en el fuego3o fe lo* 
.hurtaroniY fobre el licuar cada vno lo 
qué podia, entreíí mofinos íe aci]ch¿ 
llauan. Apreciofe eldaño en mas de 
tres cuentos dc marauedis. Y no con-
tentos con efío le comeiiçaron a derri-
bar la caía, y vnós muchachos que fe-
guian a fus padres pegaron fuego a la 
folana, donde auia leña y manojos, y 
quemauaíè a mas andar.Pero temiedo 
que fe prenderían lás cafas vezínas lo 
Aña 
5 2 0 , 
2 6 o Hiftoria 
apagaron 3 que fino, fegunefte lugar À 
Año es defdichado en fuegos, y los edi-
I y 2 o. ficios diípueftos para ellos, fin duda 
ninguna corriera peligro gran parte 
del.Efto afsihechojcomo eftauaá con 
aquel furor popular que el demonio 
auia íêmbrado en Eípaña, dando vo-
¿""cSde 2es fuerbn a las cafas de Antonio de 
Antonio de Fonfeca'eí que quemó aMedina.Y en 
foníce*. ^engan^a aquel ¿ ¿ f o ies pegaron g 
fuego, y las echaron por el fuelo, fa-; 
qüeandoleqüánto en ellas tenia, que 
f i i vna teja,n¿ vn madero quedo. Y de; 
alii boluieron a las ĉ fas de Don A-
lonfo Niño de Caftro, Merino mayor 
<Je la villa, y bufcaronle para lo ma-
tar, y como no lo hallaron, derrocá-
ronle el paífadizo de fus cafas. Y de ay 
fueron a ¿afadeTranciico dela Sema 
Procurador de Cortes,y como fe auian 
detenido eniopaífado, tuuo lugar de C 
alçar gran parte de fu hazienda, y po-
iierfe en faboypero todo lo qué ha-
liaron^ rouaron, y cerraron las puer-
tas, y dexaron eftar afsi las cafas con 
propofito delas derrocar, y defpues 
le tomaron qúanto tenia en Geria, 
( que es vna aldea cerca de Simancas) 
pan, vino, y- cenada,y lo vendían a 
inènofprecíd. También fueron a buf-
Car a Gabriel de Santiíleuan otro Pro-
curador de Cortesano le hallaron, ni ^ 
cofa que le pudieíTen tomar, que, to-
do lí>' auia fàcàdo yefeondido, que ca-
fas no las tenia.Y efte mefmo día fue-
ron a la del Comendador Santifteuan 
Regidor de la villa,y queriendo entrar 
a robar y derriáar la cafa, hallaron ̂ , 
las puertas todòs los Fráyles de San 
Fraticifco rebeilidos, como para de-
zir Mifía,cOh'Cruzes,y con el fantifsi-
mo Sacramento; én las manos ¿ y los g 
pechos por "el füelo/uplicaron a aque-
lla canalla, que fe contentaflencon lo 
hecho, yno hizieíTen mas mal ni daño, 
y que por amor de lefu Chtiñó les hi-
¿iáflen limòíhà de aquellas caias del 
Comendador , lo qual ( í i bien fe hi -
zo no poco en acabarlo con ellos ) 
algunos mouidos a piedad lo roga-
t ò n a ios otros,y afsi todos fueron 
contentos de hazerlo que los Frayles 
auian pedido. Otros muchos Regi-
dores huyeron., de los que firmaron 
cl íeruicio, y anduuieron( como di- 5 2 * 
zen) afombra de tejados, pérdidas 
fus haziendas, y con peligro de las 
vidas. Dize el Autor que figo, ( qué 
es vn natural deíle lugar que lo vio ) 
Que merecían todo eñoíos Regidoreŝ  
que por fus ambiciones ypreteciones dç-
for denadas > no miraron por el bien co* 
muny dexdndo cargar de tributos a Ef-
pana3 y focar deila todo el dinero, que 
eftaua enftmdpobre^a^y nuca (afttHa 
lo auia fimido, bajia que Xeures poco a 
poco fe lo lleuo todo, J¡¡!ue fe haltaua 
auer llenado de la moneda de Caftdla 
tresyez$s tres millones de oro* Tío 
que peor es > nogozgr dellos fu ¿Ma-
geflad y ;porque Xeures- y otros Ca-
ualléros de Flandçs los npartianygor 
zguan entrefí) que es cierioy que fi 
nuejlro Señor noprouee a Efpañajar- lammas 
de) o nunca: cobraran lo perdido* ¿cCaíliIla9 
Efta érala quexà, efte el llanto gene-
ral de Caftííía, que dizen los de aquel 
tiempo, que con gotas de íàngre íé 
auian de elcriuir , íègini los grandes 
males que eípérauan. Hizíeroníe lúe- Ron̂ a» rei 
go fuertes los de Valladolid, andando eYvTiE^ 
enílis rondas, y velas, con gente ar- <*oiid. 
mada, de dia y de noche con meneílri-
les y atabales , qité pafíàuan de mil 
y quinientos hombres, los qüe hazian 
la vela, o ronda. Y por fer los gaftos 
que en efto fe hazian exceífiuds, qui-
taron lãs hachas, y los atambores, 
y quenófe rondaífe fino pór veynte ' ,.' 
hombres. Algunas noches hallaron 
poluôra mezclada con alquitrán fem-
brada por las calles, y fe dixo, qne 
Antonio dé Fonfeca la auia mandado 
echar por enojo de fus cafas. Y' devay 
•adelante hizieron la ronda, ^ guardas-" 
de las puertas, coii :máyor cuy3a$fe> Y 
eílauan con tanto temor del fuego de 
alquitrán, que regaüan las cafo con 
vinagre, pènfândo qué auian de que-
mará^Válladólid, como a- Medina. 
• Iimtaronfeeh el Ríoñáfterio de la Tt i -
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niclad3 y eligieron nueuos Procurado-
res^ Diputados. Y de allí embiaron a 
llamar todos los CauallerdSjy vezinos 
de la villa j y les hizieron jurar la Co-
munidad. Y ellos de temor de la muer-
te lo vuieron de hazer. Y nombraron 
por fu Capitán General al Infante dç 
Granada 3 y lo vuo de hazer mal de fü 
grado 3 o morir. Y juraron todos de 
obedecer 3 y no falir de fu mandado.El 
Infante começo a exercer fu cargo c5 
mucha difèrecion. Y porque fupieron 
que Don Alonfo Enriquez Obiípo de 
Ofma, y hermano del Almirante 5 no 
fentia bien deíto-jle echaron de la villa. 
Y afsi echaron a otros muchos Caua-
lleros, porque de ninguno fe íiauan, y 
luego embiaron menfageros a. Medina 
del Campo 3 ofreciéndole focorro. Y 
para ello aliílaron dos rail Íoldados 5 y 
nombraron también feys Procurado-
res 5 para embiar a la junta que fe auía 
de hazer en Auila ̂  que ya la Ilamauan 
Santa, . 
§. I I L 
DIon Caíío, y otros graues eferi-tores 3 íiempre que feles ofrecia 
hablar de fus próprias perfonas en las 
materias donde auian tenido parte, no 
lo efeufaron ( f i bien con modeñía.) 
Pues no íiendo yo corto,ni defeuidado 
en tratar los hechos de mi nacion^y ce-
lebrarla honra de muchos que no co-
nozco 3 iufto íèrà que íi mis pafíàdos 
(de quien por linea reda defciendo)hi-
zíeroncofas dignas de memoria, que 
no las condene^por íèr parte3y religio-
s a perpetuo fílencio, y por el queden 
en etemo oluido, que feria ofender a 
quien mas deuo. 
Fueron mis paífados Fernán Gúticr-
rez de Sandoual 3 que cafó con Catali-
na Vazquez de Vilíandrando de la ca-
fa del Conde de Riuadeo^y fue veynte 
y quatro de Seuilla, por merced déí 
Rey Don lüan el Segundó , y Alcalde 
mayor del Rey entre Moros, y Chri-
ftianos. Eíle confu hijo Ruy Fernan-
dez de Sandoual, fe perdieron (por fe-
guir a Diego Gomez de Sa,ndouál 
A Adelantado mayor de CaílilJa, y Con- " 
de de Caftro 3 que eran hijos de dos 
hermanos?en tiempo del Rey D on Tua 
elSegüdo)hafta quedar en vn hofpital. 
Y junto c5 eílo perdió Fernán Gutier^ 
rez de Sandoual vn hijo, que fe llama-
ua Gutierre deSadoUal3 que murió en 
Valladolid en vna juila que fe hizo, e-
ílando aqui la Corte, y el Rey3 año de" 
^nily quatrocientos y veynte y ocho, y 
perdió en el mucho, porque era gran-
de eífauor y merced que el Rey le ha-
zia.Y aunque los hijos5y nietos de Fer-
nán Gutierrez boluieron a Valladolid 
donde era fu naturaleza, no fue con 
tanta hazienda y caudal, que vaftaífe a 
ponerlos en el fer iluñre que folian te-
ner, ni darles fuerzas para poder fufrir, 
fin deícaer mucho, algún cafo aduerfo 
de forttina.En efte año de 1 j ao.viuian 
Q en eñe lugar Francifco Rodriguez de 
Sandoual?que fue mi abuelo^ padre de 
mi madre5y hijo de Ruy Fernandez de 
Sandoualjy nieto de Fernán Gutierrez 
de Sandoual. Efte íiendo como deuia 
_ leal a fu Rey (Ííbien los alterados de 
Valladolid le ofrecían las ventajas que 
a otros Caualleros, porque fueífe con 
ellos, y ííguieífe fus defatinos) jamas 
confintió en ellos,y fofrió que le derri-
baífenlas caíãs,y Íaqueafíenlahazien-
da. Y de tal manera le apretaron, que 
falió huyendo de Valladolid con fu 
muger y hijos, y íc recogieron en nue^ 
ftraSeñora de Duero (Priorato dela 
Orden de San Benito,cerca de Tudela) 
padeciédo harto trabajo, todo el tiem** 
po que duraron las alteraciones. Y 
buelto el Emperador a eílos Reynos,fe 
le dieron memoriales de lo que Fran^ 
cifeo Rodriguez de Sandoual auia per-
dido por ferie leal.-pero no fe le hizo la 
£ fatrsfacionque fegun jufticia merecia. 
Confolaronfe el y fus hijos, que íi per-
dieron hazienda, les quedó la nobleza 
tan conocida y antigua, con la, honra 
de fu lealtad, que es la que no tiene 
precio(aunque quando falta hazienda, 
todo fe efeurece) y con ella los terro-
nes, y otros borrones luzenmasque 
eítreÚas del firmamento. 
Kk s • 
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E L Cardenal y \:os del Confejoi viendo lo qviepaíTaua, noíblamê-
te no proueyer'on ni maridairon cofa, 
pero aun juhtarfe a hablar en lo que fé 
deuia hàzcr3no oíãron, ni parecia pof-
fible.Antes tomo en tormenta de mar, 
quando ya hi ay velas^ni mátilieros, ni 
pilotos (perdida toda efperança)dexari 
la nâuè que vaya do la tempeftad qui-
íiére.Y alfi al Cardenal,y al Arçòbilpo 
de Granada, y a los del Confêjo pare-
ciò3que no auia refiftenèia , íin'o dexai: 
yr aquel pueblo arrebatado 'de tanta, 
tempeftad, y furor, Y el Cardenal les 
hizo mil fainas, y díò dífculpas, qué 
nunca el aüia mandado quemar a Me¿ 
dina, ni fido parte en los demás dañosa 
antes le pefaüa entrañablemente de lo 
que Fonfeca auia Heehòi Y fifenácile 
pedido por la villa, y parccíendole que 
afsi cónüfinia, mandó pregonar que 
toda la gente que con Antonio dé 
Fonfeca eftaua,lò dexaífen y fé fueífen 
a fus cafas. Y<embiÒ fuproüiíióñpáta 
cl,mandandòlé que la que tenia a fuel-
do la defpidíeíre,y qüe dieíTe licencia a 
la gente de guardas,y âcoftamiéto,pa-
ra que fe fueífen a fus apofentos, de-
sando la que para guarda de fíi períò* 
na vuíeífé menefter, porque no aüia 
manera para tener Campo en aquella 
comarca5ni de do fé facaífé dínérci pata 
d , ni vaílimentós. Vuo dé obedecer 
Antonio de Fonfeca conformandoíe 
con el tiempo, y con alguna gente de 
ãcauallo fe faliò del Reyno, porque to-
da aquélla tierra le efú fcohtraria ̂  y no 
quifo dexarfe cercar de íiis enemigos 
en Areualo,ui en fus villas dé Coca 3 y 
Alaejos. Artes dexanclôlas fortifica-
das , y a fu hijo Don Fernando en Co-
ca , fe paííb a Portueal, y deipues por 
niar a Blandos con ef Licenciado Ron-
quillo, 
§. V . 
Çascics, " T ^ N Efti-emadurafealçò Caceres. 
X L En el Andaluzia donde aun no fe 




À dfe laeii còinençò la voz de Corinim-. 
dad. Si bien Don Rodrigó Mexia Se-
ñor de Santa Eufemiá, que tiene mu- 5 2 04 
cha parte, y natural'eza en efta ciudad, 
trabajó lopoffible en eftpruar que no 
hizieífen los defatinos que en otras 
ciudades hazian, y no pudiendo afín 
de refrenar el pueblo, fe encargó de la 
jufticia y Comunidad 5 que muchos 
Caualleros vfairon defía prudente diiTi-
mulacionja mas no poder. 
jj v Alfofe Badajoz, y el mefmo Don Badajoz, 
Rodrigo con fu buena indu&ria fue 
templando aquel pueblo. Y tomaron 
la fortaleza al que la tenia-por él Con-
de de Feria. Y no ay porque abonar a 
los Andaluzes:, mas que a los Cafíella-
nos,que en todas partes fueron los dif-
parates cafi yguales,y hechos, como ü 
entreíi la gente común eftuüieran muy 
acordados, y concertados, años atrasa 
para hazer vnos miímos deíãtinos. 
0 i v i . 
VBeda, y .Baéza eftáúan diuídidas vbeda^ en vandos entreVenauides,yCa- i3aez*" 
ràuajales,ambas iãmiíias nobles, y an-
tiguas enCaílilla; Délos Venauidés 
era Capitán Don Luys de la Cueua$ 
primo del Duque de Alburqtterquc. 
Del otro vando era Carauajal Señor 
de Iodar (que es vn lugar cercado, de -
mas de dozientos vczinos,que eftà dos 
D leguas de Vbeda.) Y citando tan viuos vandos en 
ellos vandos, vn día viniendo Don citasciuda* 
Luys de Vbeda dentro de vna litera, t ^ f ^ t 
porque era hombre viejo^faliò a el Ca- líos vuo. 
rauajal Señor de Iodar con ciento de 
acauallo,y diole tantas lançadas que le 
mato dentro en la litera en que yua. Y 
hecho efto boluiofe a Vbeda, adonde 
fabido por Don Alonfo hijo del Doft 
g Luys de la Coeua, y por fus parientes^ 
en vengança de fu padre C O B mucha 
gente vinieron para el lugar ¿elodár^y 
degollaron y mataron qiiantos^efhuan 
dentro,y defpúes pegaron, fuego al l ú r 
gar por muchas partes, qüe iió podían 
valerfclos triftes vezinosdél lugar, y 
fe echaron por las ventanas por librar-
fc del füégo.Y fue tanta ladefíruycioa 
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^Año y mortandad^que contauan auer muer- A 
to abrafados.cerca de dos mil perfonas 
} entre hombres, mugeres, y nifíos,}^ el 
daño y deftruycion que fe hizo en el 
pueblo permanece oy dia en muchas 
cafas deíbe lugar queeftan caydas3y 
con la$ feñales del fuego, que las han 
querido dexar aífi en feñal de fu leal-
tad.Mas. verdaderamente aunque eftos 
v Caualleros fon tan leales como No-
bles, ílempre fueron afsi? que aquí mas 
vuo paísiones,y vandos antiguos, que 
cofadeComunidades.Porquelos Ve- ^ 
fiáuides5nilos de la Cuetia, jamas fue-
ron Comuneros, ni pretendieron def-
feruiralos Reyes. Sino que en eños 
lugaresjcon la occaílon de ver alterado 
el Reyno, fe valían del Común para 
vengar fus palílones, y preualeciàn fus 
vandos 5 que efto caufò mas alteracio-
nes , que peníàmiento de ofender, ni 
deíferuir a fus Reyes. Y es claro que fi 
tos Caua- los Caualleros íiguieran la ComUni-
fuíron Co0- dad-jpór quererla^ qut no fueran Capí- ]Q 
munerosjj- tañes dellajfogueroSjCérrageros^elle-
dorcs dciUs %evos 3 ^otros tales oííiciales mecani-
pamcula- eos. Y vinieron a eílimar en tan poco 
res pofícf- a ios Cau^ieros.queteniaa por buena 
fioncs. * *•< r r • • • 
ventura que los.oexanen viuir: yen 
muchos lugares los forçauan à feguir 
laCoknuhi'dad,, 
§. V I L 
Cuenca. Lfeuantofe Cuenca , como las dé- D mas ciudades,y fe hizieron en ellà 
femejantes defatinos. Fu£ aquí Capi-
tán de la Comunidad vn Calahorra, y 
con el otro Frènero^alas quales obe-
decía la ciudad como a Señores. Y fié-
do en efta ciudad,y en elReyno, per-
fonaprincipaI,y gran 'parte,Luy's Car^ 
rillodé Albornoz, Señor de Torralua, 
yBeteta,Íe perdieron el relpetp, de tal 
manera, que üó Viuiera fino diiSimuIa- £ 
ra, y vfura del mucW.valor y.pruden-
cia que tenia. Y llego el atreuimiento 
a tanto, que yendo por la calle en fu 
mukjvn picaro de la Comunidad fe lè 
pufo alas ancaSjdiziendole t Anâ<il>uy.s 
Carrillo, burlahdo del, y vuo depaf-
far por ello, porque el tiempo noda> 
ua lugar a otra cofa. Era cafado Luys 
Carrillo,con Doña Ines de Varrientos n0 
Manrique, muger varonil, y querien- 1 5 2 ^ 
do vengar la injuria hecha a fu marido, 
y quitar aquel opróbrio de la ciudad, 
combidò a cenar a los Capitanes Co-
inuneros,y cargándolos de buen vino, 
los hizo ¿llenar a dormir cada vno a fu 
apofento. Sepultados ya en el fueño y 
en los vapores del vino,mandò que los 
criados los mataífen, y muertos los 
colgaron de las ventanas de la callej 
que fue vna hazaña digna de efta me-
'moria,y de quien la hizOò 
§. V I I L 
AVila fue filia donde todas las ciii- Auiia; dadespufieron la junta. Aqui fe 
hizieron los defatinos que no deuiera 
coníèntir Auila la leal.Fueron en ellos 
los delComun,quelos Nobles fiem-
prçperfeúeraron en la fidelidad de fus 
paífados. Porque Antonio Ponce,co-
mo leal no quifo jurar de feguir la Co- ¿a¡"f 1<:r¿g 
munidad ie comentaron a derribar las Auila. 
cafas 5 y no lo hizieron, porque lo e» 
íloruaron algunos Caualleros. Los 
de mas juraron la Comunidad cómo 
en las otras ciudades , figuiendola 
vnos de grado , y. otros por no fe 
entender, y otros de miedo. Quifie-
ron derribar las cafas de Diego Her^ 
nandez de Quiñones,porqueíiendo fu 
Procurador en las Cortes auia otorga^ 
do el feruicio.No fe hi^o eftoruandolo 
algunos buenos.Quifo el Común to- F i 0 cha-
marla fortaJeza,fino que Don Gonçâ^ ^ l ^ ^ " " 
lo Chacon Señor de CaíTarruuios co- i^Jú^A" 
tao era Àlcayde delia , y viò los moui- «Ha. 
Tmentos,y queToledo auia tomado los 
Alcaçares a DonIuandeSiliia,ySe-
gouia auia querido hater lo mifmoal 
-Conde de Chinchón, prudentemente 
y con difsimulacioü fue proueyendo fu 
fortaleza de vaíbmentos y armas, y 
gente , licuándolos de noche;, y eícon-
diendofe de dia-.Defta manera fe forta-
leció el Alcaçar. Y quando el Común 
de la ciudad quifo acudir a tomarla, 
halló mas refiñencia de la que pen-
faua.Y viendo los dela ciudad qué po-
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^ T Z — dian recibir daño de k fortaleza, y los 
10 de la fortaleza de la ciudad^trataron de 
I $ 2 o. concor<j3rfe 5 en que ios vnos a los o-
tros no íè hizieífen rftal. Y Don Gon-
zalo Chacon lo trato con el Cardenal 
Gouemado^y con fu voluntad fe hizo 
y fe otorgaron efcrituras en forma an-
te los eicriuanos de la ciudad. Y con 
eílo'viuíeron en paz^y los de la ciudad 
en la confuíion de fuComunidad^y los 
Caualleros, y gente noble con de£ 
fêo de íèruir a fus Reyes 3 como lo 
hizkron fus paífados 5 fiendo firme 
fortaleza y amparo feguro dellos, por 
donde mereció Auila renombre de 
leal. 
§• I X . 
SOLÍ*. "I A ciudad de Soria hizo lo mifmo 
jL>quelas otras5leuantandóíela Co-
munidad. Y es aííi,quc íi vuierade 
contar particularinentc lo que cu cada 
lugar fe hizo, nunca acabaria. Ningún 
no de los que trataron de Comunidad 
dexo de matar a íus vezinos , derribar 
fus cafaŝ y dar en mil difparates, como-
gente íin juyzioj y defeomponer la ju-
ñícia3quitandoIes las varas, y nombra-
do otros juezes 5 fin reparar ni haze'r 
difeurfo que fin auia de tener vn defor-
den como efte, ni quien los auia de 
conferaarenéL 
Toro fe oí- Alçofe la ciudad de Toro, y Ciudad^ 
çflxCíudad rodrigo 5 y juraron la Cortiunidad* 
rodi-iijo. Qxj¿t;iron ]as varas a la juílicia que e-
ftaua por el Rey 5 y pufieron otros de 
fu mano. Y los Caualleros que alli fe 
hallaron5que mas pudieronj echaron a 
fus contrarios de la ciudad. Que es lo 
que mas atiza ua la Comunidad eftar 
los lugares bandefizadossy querer ven-
gar fus particulares pafsiones. Y afsi 
podria dezir que fueron mas Íedicio-
nesj y tumultos ciuiles, que leuanta-
mientos contra fu Rey5quc jamas vuo 
tal voz ni éntrelos "NobleSj-ni gente 
común. 
§. X. 
Leon. ACertara Leonfi perfeuerara en el buenpropofito con .queref* 
pondio a Vailadolid^quando fe trataua 
A de la junta que Toledo pedia. Pero 
(como tantas vezes he dicho) los van-
dos y parcialidades que en las ciudades 
auia, hicieron mas daño que otra cofa 
en eftos leuantamientos. También los 
Guzmanes efi:auantanlaílimados3por 
auerlós quitado del feruicio del Infan-
te Don Fernando 5 que fue meneíler 
poco para alterar la ciudad, en Ia qual 
Ion muy antiguos, muy Nobles, y po-
£ derofos, Trayan algunos encuentros, 
o vandos con el Conde de Luna 3 que 
auia ydo por Procurador de la ciudad 
a las Cortes que íe tuaieron en la Co-
rnña. Yquandoboluiòconelconíen-
timiento del Íeruicio, no le recibie-
ron con buen femblante: y dizen que 
Ramiro Nuñes de Guzman dixo al 
Conde : Dt^en que cmfentifles en el 
feruicio y y que excediftesen mas de la 
ç que njosfue mandado ̂ ft ajjies^ mucha 
penamereceyspor ello* E l Conde le 
re fpondiò . Ramiro NuZe^yo be he-
cho muy bien lo que deuô y me ha fids 
encomendado , y deão no he excedido 
run punto. Y dé allí de palabra en pa-
labra vinieron a fe enojar, y Ramiro 
Nunez le dixo 5 To njos hare conocer 
por la effrada de miperfona a la vuejlrA 
•Q comofuyfies tray dor̂ y Uzjfiestraycion 
a la cmdad. Y el Còndé echó mano a 
la efpada5y Ramiro Nuñez a la fuya, y 
vuo entre ellos vna mala pendencia, 
que puíb a la ciudad en vandos, por 
fer ellas dos familias antiguas cabeças 
deUa5y tener muchos amigos, pariert-
tes,y valedores. Mas como el Conde 
eftaua desmorecido por el enojo que 
con el tenia el pueblo, y Ramiro Nu-
ñez , con mucha gente y afficionados¿ 
E cargaron fobre el Conde,y fu gente^de 
tal irianera,que le mataron trczC hom-
• bres 5 y de âmbíts-partes vuo muchos 
heridos , y elCohde fe faluò a vña de 
cauallo. Llego la nueua defto a Valla-
. dolid, y el Cardenal lo fintiò,g;ande-
mente, por no faber que remedio po-
ner, viendo el fuego encendido en tan-
tas^)artes,que de diez y ocho pueblos 
dèCaftillaque tienen voto en Cortes, 
los 
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quinze cftauan leuaiitados por la^Co-
munidad3y auian nombrado Procura-
dores para la junta que fe auiade ha-
zer ca Auiía ,íÍendÒ muy giran paité 
deílos alborotos Fraylès5yJtidios.' 
Echauala "culpa:de todo efte mal él 
fantoCardenal a Moníieur de Xeures, 
quetan iftal confejo auia.dádo alEm-, 
perador̂ en que fe pidicííe aquel ícrui-
cio3 ylo peor era que no fe cobraua« 
Andana el Cardenal fatigado 5 y con 
hartos temores de qiie enValladolid 
noeftauadel todo feguro. Dizeeíta 
memoria 5 o libro que eferiuiò quien 
vio eftos tiempos y cafos laftimoíbs, 
llorido tanta defuenturâ y perdidas d& 
Efpaña, y tan fin culpa de fu Rey >{mo 
por malos y auarientos .Confcjeros. 
Ta aucys oyâocomo ¿ixe^ que d femicio 
que fetedUehtt trecientos cuentos ^ en 
otra farte dixe (eyfeiemos cuentos* ^Aqui 
digo agora que âi&en que fon nouecienfos 
cuentos.jpor efio non vos marauilleys àe-
Jla dijfefancia non fe aueriguar,porque nu-
de pudo faber el fecreto de ¿¡ttanto cm* 
Y dize que el Emperador no queria 
mas delfcruiciò ordinario^que fe hazia 
a fus abuelos los Reyes CathoíicoSj 
que eran dozientos cuentos cada año, 
y que lo demás que agora fe pedia era 
ím faberlo el? para robarlo al Rey 3 y al 
Reyno. 
§. X I L 
EStauan las cofas de Eípaña tan turbadas 3 los hombres tan defati-
nados 3 que no parecia fino acote del 
ciclo 5 y que venia fobre eílos Reynos 
otra deílrucion, y acabamiento peor, 
que la que fue en tiempo del Rey Don 
Rodrigo.Creyan en agüeros, echauan 
Pronofikos juy2ios s 7 pronofticos amenazando 
y profecias grandes males.Inuentaron algunos de-
y a ^ C a - m o i ^ o s n o ^ 4ue prophecias 5 que de-
mun. 
A zianerande Sanlíídro Arpobifp© dc " 
Seuilla^otras de Fray luán de Roçacel- . 
fa-.y de vn Merlin, y otros Dotores.,: y 1 
de-S.íuanDamafcenOjllaiiíosjO plan-
tos que lloró Sanlfidro fobre Efpaná. 
Yen todas éílas tantos anuncios malos 
de calamidades y definición de Eíp:¿-
ña5que atemorizauanlas gentes, yan-
danan pafmados. He las -viño3y le'ydo, 
y ion tantos-los deíãtinos que tienen, 
que rio mereceu poneríe aqui, íino cf-
•g pantarnos de que vuieíTe tanta facili-
dad en los' hombres de aquel tiempo^ 
quecreyeffen femejantes coías. Parti-
cularmente, creyan los ignorantes en 
vna que dezia, que auia dcreynar en 
Eípaña vnoque-fellamaria CARio.s5y 
que auia de deílruyr el Reynô y aííokr 
las ciudades. Pero que vn Infante de 
Portugal le auia de vencer, y echar del 
-Reyno, y que el Infante a:uia de reynar 
en toda Eípaña: y pareceme que ha fã-' 
lido al contrario. Tales obras haze la 
C pafsiori ciéga, y tales deíatinos perília-
• de. 
§. X I I L • 
Via Toledo eferito el año paita-
do de mil y quinientos y diez y 
nueue,antes que el Emperador partiefc 
fe deílos Reynos, que fejuntaffc» las. 
ciudades para ver lo qrié íes conüeniá, 
ylo que deuian fuplicar al Empera-
dor,antes que deílos Reynospartieífe-
Y como aquella junta no íc hizo, y las 
cofas cftauan agora en tanto rompi-
miento , que por todo eí Reyno íe ju-
gaua al deícubierto,çomo ho íe enten-
dían, ni aun fíauan los vnos de losO-
tros,para entenderíe,y para fortifícârfe1 
mas la Comunidad, que llamauan ikd-̂  
ta, eferiuiò Toledo otra cartaatodas 
las ciudades,en que dezia: 
'Año 
'y 2 o. 
D 
l-Efcriue Toledo a las ciudades dei Reyno pi 
diendo que fe junten. 
Vy magnificos Señores. Pues ntteftragente de guerra ha ya pajfa-
do allende los puertos , y eftà en fu tierra , no es necejfano dezjr 
cómala embiamos para focorrérala ciudad de Segottia. T a l a rver-
dad> aunque el focorro no fue mayor de lo que tnmúan aquellos Seao-
. Primeraparte. L l 
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resjoda rvid fue tn&t dt lo que pnfduan fus-enemigos,,No dudamos Señores > qtte 
i y 2 o. fw fe* yolmtades acay alia fiamos todos y ms:pero la¿ dtft anciãs delas tierras nos 1 5 3 0t 
bazenno tener comunicación las perfinas. De lo qual fe figtte no foco dañó para U 
imprejfa que hemos tomado de remediar d Rejyw ¿porque negocios mttjy arduos 
tarde fe concluyen tratandofe por largos caminos. Muchas <vezçs>y por muchas 
letras os hemos Señores efcrko y^perfamos que teneys conocida la fanta inten-
tion que tiene Toledo en efte cafo. Pero efto noobfiantey queríamos mucho que per-
fonalmente oyeffedes de nueBras perÇonas > lo que aueys miño por nueBras le-
tras* Jorque hablando la verdad , nunca es acepto elfirutcio baft a que fe conozca 
lan/olmtadconqueeshecbo* Los negocios del Reyno fe y an cada dia mas en-
conando > y nueftros enemigos fe Van mas apercibiendo. Saefte cafo fiera nue-
stro parecer, que con toda breuedad fe pufíeffcn todos en armas. Lo vm,para 
caíttgar los tyránnos : lo otro,para que eftemos figuras. T fibre todo es ne-
ceffario que nos juntemos todos para dar ordenen lo mal ordenado de Bos 
Keynosj porque tantos y tan fuBanciofos negocios, juñó es que fe determi' 
pen por muchos y muy maduros confejos, 'Bien fabemos Señores > que agó-
tanos laBiman muchos con las lenguas ¿ydefftues no¿ infamaran muchos con 
las péndolas en /«s hiBmas 3 distendo 3 que fila la ciudad de Toledo ha ¡ido cau-
Ja deBe leuahtamiento > e quefus ^Procuradores alborotaron las Cortes de Santia-
go. Tero entre ellos y nefotros a Dios nuefiro Señor ponemos por teBigo 3 e por 
jue^de lainienmn quetuuimos en eBecaJo. "Porque rmefiro fin na fue alçar ia 
obediencia al Reynueflro Señor, finó reprimir a Xeures ̂ y a fus confortes laty* 
rannia: quefigun ellos tratauan la generofidad de Eípaña^mas nos teman ellos por 
fus efclauõsyquenoell{eyporfusfubditos. N o pen feys Señores que nofitros fi-
mos jólos en eBe efiandalo, que hablando la verdad, muchos Perlados principa-
lesy fauallerosgenerofis 3 a los quale s no filo ¡espiare délo que efta hecho ¡pe-
yó aun les pefa porque no fe Üeua al cabo : y fegun hemos conocido dettoS) 
eüos harian otras peores cofas yfínofuefje maspor no perder las hazjendas, que 
por no auenturar las conciencias. *Ajfi paralo que fe ha hecho '> como para lo que fe 
entiende hazier ̂ deuria Señores y aBar para \uftificacion nueftra,que no os pedi-
mos Señores dineros para feguir la guerra,fino que os embiamosa pedir buen 
confejo para bufiar la pa^. Jorque de buena ra^on el hombre que menofftre-
cia elparecer próprio3y de fu Voluntad fe abraça con el parecer agenô  no puede algu~ 
no arguyrle de pecado. Pedimos os Señores por merced que vifta la pre finte le-
tra y luego fin mas dilación embieys vueftros Procuradores a la fanta junta de 
sAutía ;y fid aertosj quefigun la cofa ejla enconada 3 tanta quanta mas dilación 
fufiendes en layda> tanto mas acrecentareys en el daño de Efftaña. Porque no es 
de hombres cuerdos al tiempo que tienen concluido el negocio, entonces empiecen a 
pedir confij o. H ablando mas en particular3aueys Señores de embiar a la j unta tales 
ptrfimas ¡y CQn ¿eí[es p0¿ms) ^ fi lespareciere puedan con nueflros enemigos 
hater apuntamiento de la pa^e fino defafialies con la guerra. Porquefigun deztan 
losantiguos .jamas de los tyránnosfe alcançará la deffiada pa^y finofuere acoffan-
dolos con L enojofaguerra. No pongays Señores efeufa dtzjendo, que en los Rey-
nos 
is  l a j f . pongays Señores efeufa dizjendo , qt 
de Eípaña las feme)amescon^egaciones ,yjuntas fin por los fi ucros reproua-
ID. V I . 2 
' ££~0 daá ̂ forque en aquella fanta junta no fe hà dé tratitrfmo d Dios. La 
1 5 2 0 . primero Ja fidelidad delRey nueflro ScÉorXofegund í 5 i 6* 
rô elremedio delfatrmonió^aLLoqmrtoJos agramos hechos aios naturales. La 
quinto Jos defafueros que han hecho los efiranger os. Lofexto^ Lis tyrannias que ha?? 
inuentado algunos de los meBros. Lo feptmo las tmj?ofícwnesy cargas mtókra* 
bles que han padecido eft os Kejynos. De manera ¡que para defhuyr eítosfíete ptccdr 
dos de BJpanâ fe imentaffenfíete remedios en dquella pinta juntábante nos Seno-
res>e creemos-que lo mejrho osparecera>pues foys cuerdoŝ ^ue todas efías cofas tra-
tando y en todas ellas muy cumplido remedio poniendo > no podran de%¿r meBros 
enemigos que nos amotinamos con la junta 5fino que jomas otros "Brutos deKoma 
redemptores de fu patriafDernanera^que de donde penfaren los malos condenarnos 
por tray dores5 de allí jacaremos renobre dé inmortales para los figlos "venideros. No 
dudamos Señoresfíno que os maraudlareys vcfotrosy fe ejeanddizarã muchos en 
Ejpaaa de ver juntar junta^ue es vna nouedad muy nueua.Tero pues joys Señores 
Jabtosfíabed dillingmrlos tiempos¿onfíderando que elmuchofruto que àefla finta 
junta fe efperâ os ha de hazgr tener en poco lamurmuracion que por ella fe fufie.Por* 
que regla general eŝ que toda buena obrafíempre de los malos fe recibe de ynaguifa, 
TrejupueBoefío^queenloqueefíapor^z'emrtodoslos negocios nos fucediejfen al 
reues de nueflros fenfamientoŝ conmene a-fiber, qué peligraffen nuefiras pd-rfonas* 
derrocaren nuefíras cafaŝ nos ttmajje nueftras haziidas>y alfinperdiéffèmos tod ŝ 
lasyidas.En tdtafo deztmoŝ que eldisfauor es fauorjlpeligro es fegundad^elro-
bo es riqueza >el deftierro es gloria >elper der esganarjaperjècuao es corondel morir 
esajtuir.Forque no ay muerte tangloriofadorno morir el hombre en defenfa de fuRe^ 
publica .Emos querido Señores efermiros eBa cartapara que ueays qtts nuefíro finí 
y el ha êr efla finta juntd, e los que tuuieren temor de auenturar jmpsrjonasye loí 
que tmíeren fofpecha de perder jus hazjendaŝ ni curen de fguit eflaimprefj'afú me-
nos de avenir ala junta* Porque fíendo como fon eBos aEios heroicos 3 no fíe pueden 
emprenderfino por cor'afones muy altos, No mas fino que a los wenfitgeros quellê  
uan eña tetra,en fí deíla fe les de entera creencia. De Toledo ano de mil y qmnmtês 
y veynte, 
• §. X í V¿ que' ftieflTe fotre ¿líos vn Alcalde de El Alcalde 
Cprce llamado Lcguizama con gran- xaraa va 
A Cinco de lulio deílc año el A- E des poderes, y Alguaziles^y que de loS cótraMur-deíantadode Murcia íe quexòal lugares vezinos pudieííen juntarla ge- 4:11 
Cardenal3y Cònfejo 3 de que la ciudad te necefTaria para allanarlos. Llegó el 
de Murcia íé auia leuantado, y mucrtò Alcalde Legüizáma a Murcia, y entro 
álCorregÍdor5ya vnAícaldcjyavnAl- . en la ciudad pacificamente. Notiíí-
guazil,y a otras pèrforias: y que la ciu- cò las prouiíiones a la jiiíHda, y Ca-
dad eftauá muy akeradà, ypueñaefi ualIeros,y àl ConrejOsOayuntamientò,, 
ármas : y porque el áuia' querido foíè̂ - para qiie lediciícnfauor, y ayuda. Lo 
gar 5 y pacificar aquel piieolo 5 y les a- qual obedecieron al principió;, y el A l -
úia afeado lo que auian hêchò,le auiañ calde comenzó a hazer fu pefquiíà fe-
echado del^y que auian puêfto velaŝ  creta, pòr la qual halló algunos culpa-
y rondas,y procedían con grandifsimo dos^ycomencó aprenderlos , y el co-
deforden. Proueyofe en el Confejo mrinoloüeuauabienjy quifiera echar 
:Mtircía. 
Primera parte, L l z 
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dela ciudad al Akalde.Sentenciò a vn 
çapatero que le dieífen den açotes, y 
como lo lleuaüan por la calles publi-
cas a.çotando5alborotoíe el pueblo, y 
ãrmaroníè muchos j y quitaron el pre-
íb con muy grandes vozes3y alboroto^ 
y metieronfeenvna cafa para coníul-
tar lo que auian de hazer. Y como el 
Alcalde viò efto, fuefe a toda prieífa 
e'ri cafa del Marques de los Velez, que 
èftaiia en la ciudad. Y quando el Mar-
ques fupo quel- Alcalde yua a íii caía 
no le quifo eíperar á antes caualgò a 
priefíà, y falioíe de la ciudad, y fuéfe a 
Mula que es vna villa fíete leguas de 
Murcia.El Alcalde faliò enfeguimien-
to del Marques,y aleançole en el cam-
po buen trecho de Murcia. Y alli le 
notificó la prouiííion que lleuaua5y de 
parte del Rey le puífo pena de muerte, 
y de perdimiento de bienes, boluieííe 
luego con ej a la ciudad a le dar fauor, 
y ayuda, para que pudieífe hazer juíH-
cia. El Marques reípondiò muy enoja-
do, porque antes le auia pedido que 
miraíTe mucho como procedia,y el tíe-
po que èra,que no vfaífe de rigor,y no 
lo auia querido hazer, y afli dixo: A l -
calde a otros como vos id a hazer eífos 
requirimientos,y no a mi, que porque 
foy muy feruidor de fu Alteza os doy 
efta refpuefta, y no otra.Pero por obe-
decer y acatar a la CoronaReal,a quie 
en vueítro requirímiento aueys nom-
brado, a quien deuo feruicio,venga en 
pos de mi vueftro eícriuano, y relpon-
dere a lo que pedis,y afli boluiò la rien-
da a fu cauaUo,y fe fue la via de Mula. 
Y el Alcalde boluiò a Murcia, y fe fue 
a fu poííada.Y a efta fazo eftaua la Co-
munidad muy alborotada,y con deter-
minado acuerdo fe juntó gran golpe 
de gente, aífi de la ciudad, como de 
las alquerías mas cercanas,y fueron a la 
poffada del Alcalde con voluntad de 
lo quemar, con todos los que dentro 
delia eftauan. Y pufieranl o en execu-
aon fino fuera por Diego de Vera, 
que entonces fe hallaba en Murcia 
con toda fu gente. Que aífi como lo 
Íupo,cabaIgò y fue ala poffada del Al-
calde, adonde halló que la teman cer-
B 
A cada la cafa con mucha gente, dando ^ o 
vozes$Muera,muera.Peró no lo hizie- j 2 0 
ron por los ruegos e inftancia del Ca-
pitán Diego de Vera, que les pidió no l^11^ 
hizieífen tal coíã;, y que lo dexaííen en Vera detie, 
fus manos, que el hada que el Alcalde 
fe fueífe, y que no entendieífe mas en no hagan 
el negocio. Alcanço dellos con mu- ™ deíati-
cho trauajo e importunación que ha-
dan lo que el mandaífe,péro que ante 
todas cofas les entregaffen los pro-
ceífos,y dentro de vna hora el Alcalde 
falieíTe de la ciudad. Diego de Vera 
dixo que afsife hada,y entró en la pof-
fada del Alcalde, el qiíalle entregó los 
procefsos,y el los entregó a la Comu-
nidad, y les rogó , y tomó palabra que 
no llegarian a la perfona del Alcalde, 
ni a ninguno de füs criados, fino que 
lo dexaísen yr en pazjy que fe yda lue-
go, y no pararía mas en aquellas par-
tes^ no fue poco alcançarfe efto,y fue 
Q bien menefter la authoridad d^ Diego 
de Vera, fus canas, y nombre de tan 
gran foldado como fue. Y tuuo harto 
'qi*e hazer en amaníarlos, y acauar con 
ellos que fe ñiefsen a fus cafas : y lue-
go tomó configo al Alcalde * y a fii 
gente,y falió con ellos fuera vna legua 
de la ciudad, y el Alcalde fue a Muía 
muy corrido, y enojado. De alli quifo 
Íacar gente para bolucr fobre Murcia* 
y como la ciudad lo fupo,leuantaronfe 
otra vez,y tocaron alarma con mu-
cha furia, y luego auifaron a Lorca 5 y 
de Lorca,y de las aldeas de Murcia en 
breue tiempo fe juntaron al píe de o- luncaMu*. 
cho mil hombres con los de Murcia, y ĉ  «cho 
falieron en buíca del Alcalde derechos bres contra 
a Mula. Pero como el Alcalde lo fu- el Akaid* 
po no los elperòjyhuyendodediajy j^f"2*" 
de noche,no paró hafta llegar a Valla-
" doli^. Adonde efluuo no mas de dos 
dias,y vn Domingo en la noche fe fue 
B a aldea mayor tres leguas de Valla-
dohd,porque no oísó eíperar, íabiendo 
que Valladplid eftaua mal con el por 
cofas pafsadas, y comp en efta villa no 
auia fino vna paz fobre faltó, temió no 
lemataísen. 
O S V.Lib.VI. 2 6 9 
Año 
§. X V . A 
1 5 2 0* Ç Euüía que haíla agora fe auia efta-
Scuilla.. JL3C1O a la mira^ timo cambien íli mo-
uedór, que la quiíb inquietar, y façar 
de quicios. Fue el^afo que Don luán 
de Figueroa kermano de Don Ro-
drigo Ponce de Leon Duque de Ar-
cos, citando el Duque fu hermano en 
íu villa de Marchena, íè puíb en alçar 
la ciudad y pueblos dellaen Comuni-' ^ 
dad?penfando fer Capitan,y Gouerna-
dor. Para lo qual teniéndolo de antes 
amaífado 5 y concertado con los que 
eran con el en efte trato5 Domingo a 
diez y feys de Setiembre defte año de 
1520. deípues de la hora de medio 
dia, el, y algunos Caualleros deudos, 
y criados del Duque fu hermano fe 
fueron a la caía del mifmo Duque.Cõ-
«ocados, y llamados alli mas de fíete 
cientos hombres, fe armaron ellos, y C 
el,y poniendofe acauallo el,y los otros 
Caualleros,y la demás gente apie, tor 
mando quatro píeças de artilleria, que 
en la propria ¿afá eftauan,falieron por 
las cañes apellidando, Viua el Rey, y 
la Coraunidad.Y afsi caminaron h'afta 
la plaça de San Franciíco, fin que o-
tros del pueblo fe alteraífen ni juntaf-
fen con ellos, mas de a ver lo que pa£ 
làua. Y en el camino hizo Don luán 
quitar las baras a la jufticia, y pufolas D 
cnotras perfonas por la Comunidad* 
Era en efte tiempo Duque de Medina 
Sidónia Don Aloníb Perez de Guz-̂  
man, que por fér menor de edad efla-
ua debaxo de la curaduría, y tutela de 
Doña. Leonor de Züñiga fu raadr'eXa 
qual era de tanto valor, que viendo' íc' " 
encendía vn fuego tan peligrofo js.n. . 
Seuilla, hizo juntar la gente déla cá-' 
fa, y parcialidad de fu hijo contra Don ^ 
luán de Figueroa, y auiendo llegado 
a aquella placa los. mouedores Tdè - lá 
akeradon?la gente del D uque de Me-, , , 
dina Sidónia, que,al rebato íe.a.uia ju-. 
tádo,començaron avenir contra el por 
la calle de la Sierpe, fiendo fu Capitán 
Valencia de Venauides Caúallera es-' 
forçado natural.de Vaeza, que era cu-
ñado del Duque,cafado con fu berma- . 
na.Eíluuieron muy cerca de pelear los Año 
vnos con los otros, mas pufieronfe de r ^ 2 Oo 
por medio algunos Caualleros que a-
mauan la paz. De manera quelo^ $ ú 
Duque de Medina fe vuieron de bdl-
uer^y el Don luán con fu gente paífd 
adelante) y llegando a la puerta del al-
cazar Real ( que es vna cafa llana, y fin 
defenfas ) determinó de apoderaríè 
della: y hallándola cerrada, hizo tirar 
algunos tiros, con los quales derri-
baron las puertas, y entroíè dentro 
con íu gente. Prendió a Don lorge 
de Portugal Conde de Gelues, que 
tenia las cafas en tenencia, y eftauaen 
ellas, y fiendo ya de noche fe apoíèn-
tò alli. Y penfando Don luán que acu-
diera con el el común y pueblo de Se-
uilla a le fauorecer, aprobando lo que 
auia hecho, no íblamente no acudió, 
pero de los que con el auian ydojos 
mas le deíampararon, y fe fueron a fiis 
caías. Aquella noche, y otro dia bien 
de mañana tenia hechas tan buenas di-
ligencias laDuqueíà, que Don Her-
nando Enriquez de Ribera hermano 
del Marques de Tarifa Don Fadrique, 
que era ydo en romería a Hierufalem* 
ylosveynte y quatros, y jufUcias fe 
juntaron en las caías del ayuntamien-
to, y trataron que fe facaífe el pen-
dón Real, y por mandado de la ciudad 
por todos, fe combatieífe el Alcazar, y 
fe reftituyeífeal Alcalde, que por el 
Rey lo tenia. Tomado efte acuerdo, 
aciidió alli Don Fernando de Cuñiga 
Conde de Venalcazar, queacaíb íè 
halló en Seuilla, y muchos Caualle-
ros rde la ciudad armados, y otros del 
pueblo. Pero en tanto que efto fe tra-
taua-Jos Capitanes, y gente del Du-
quede Medina, fiendo fu General el 
dicho Valencia de Venauides, por or-
den y mandamiento delas Duqtieíàs 
Doña 'Leonor de Zuñigá,y Doña Ana 
de Aragon fu nuera., y de Don luán 
Alonfo. de Guzman fu marido Duque 
de Medina, que eftaua ¿n la cama en-
fermó , íè jüntafóñ y contíocàron a 
mujrgran príeíay y fin- efperar aquel' 
pendón Real, -ni que la gente de la 
ciudad vinieíTej: con gran, animo-, y 
Empe 
' determíháción fueron al Alcazar lè A 
_ Año; 'comen¿aroii:a combatir reciaraentety 
1 5 2 o. junque Don luah-de Figueroa, y los 
-<¿tiecori él aufáti qued-ado lo defen-
-diãn esfórçadàméntè-j ^ iíienos de 
%res horas los eñtrái-on por fií^rça , y 
en el cómbate , y entrada muriéroñ 
quinze 3 o diez y feys hombres de los 
Vnos 9 y de los otros , y vuo d[günos 
&etídos3yDc>n'Iiiahde Figuertía fue 
freto con áòs hèridàs , que le dieron B 
| l tieMpò qué ló prendieron, y fue 
entregado fóbre fu fe5y pálábía -íilAr̂ -
çobifpo Don Diégo de' Dezà, (jtie lo 
-'pidió con grandeí'nftáncia* Y el Alca-
far "fè teftituyò ià Don lorge de Por-
tugal, y alii fe deshizo en menos de 
veyntey quatro horas eÜe nublado, 
que tanta tempeftad amenapua. 
§. X V I . c 
Pide Segó- ]Víbiò 2à ciudad de Segoiiía 4 pe-
¿úamacl F-^dk a. Salamanca gente de aíáiUr. 
JJo, paTá defenderfe del Alcalde Ron-
^úiilò, quando los tenia cercados. E l 
común de Sáíamalncaj y algunos Ca-
ualleros fuérende parezer, que fe les 
embialíe foeoriíòi Mas la niây<5? 'párte 
dé la Nóblezàlo contradeziít dizien-
do, que era en deíferuicio del Rey, y £> 
contri fu jufticia. Vbo entre ellos har-
tos enõjosj mas el común pudo mas, 
y echó l©s Caualléfos de Salamanca, 
y quemaron vna cafa principal" He vn 
mayordomo del Arçobilpo de.Santia-
go. Y los Cauaíleros nò libraran bien, 
fi no fe pufieran en faluo, y vinieron^ 
fé a Valladolid a dezir lo que paíTáua. 
Y efte fue el principio del leuanta-
miento defeubiertamente de Salaman-
ca. Y comentaron fes rondas, y velas, 
y hizieronla gente d« acanallo, y la-
émbiaron a Segouia. Y antes que la 
genítepartieífe, embiò Salamanca con 
otras Ciudades dos perfonas al Carde-
'nal, y Confejò, ñiplicaiid-oles que áe-
xaííen el càíligo de Segouia, porque 
fino, la ciudad de Salamanca no podía 
dexar de focorrer a Segouia. Leuan-
taronporfu Capitán general a Don 
Pedro M'aldóñado, nieto que fue del 
dotot de Talauera. El qual echo de la 
ciudad a los demás "Cauaíleros con-
tratios a fu parcialidad, y hizo de ma-
nera que el Corregídt)? fe falieílc de-
íla, dexando la âdminiftracion de la 
jufticia, mas de temor que de gradoi 
Y la ciudad pufo jufticia,y hizo lo qUe 
adelante fe dirá. 
§. X V I L 
COmo el Cátdenal Gouernador viò Ruelas cofas yban en tanto 
rompimiento, y tan fin eíperanças de 
remedio, aunque el, y los del Goníejo 
lo auian con medios muy fuaues pro-
curado, acordaron elPreíÍdente,y los 
del Coníèjo eferiuir al Emperador, 
dándole cuenta de todo lo que en Ef* 
paña paííàua;, diziendó afíi; A 
Aí\ó 
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Efcriuen el Cardenal, y los del Confejo al 
. , F ' & J ? .?'M>. Jomó oyó dízir^uefibado >v¡¡jftr4 de ¿a ' Vafcm-de Pme* 
ftn> tew.4jft.fa,pir4«e . « í g é t ó ^ nos puede dar ai prefemeymdtdemú 
c m ^ b f r f v f a froftvt hiiàuegaúm det 4rmd^ A« faiado m m 
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t ièmfay m i à & g í i t o f f i R y y M f M ^ f f M A conmrkque 'ha fâjfkdçfàmpde 
qmntá nofkros qtájkPàmeX em^i^'d^ueHra 'Magffiadotratwejorés m$efàts< de 
acdde fu EffànÂ.*I>er#f&èsmfktysmfotóosén tàífatibttnwçiiirtmpfaifik'' 
aca-jhijf&'loámo fàfa^e-fèfáúijtotóteffàkdjótyjkli^» efíael'Itiym.y.&om 
pard^^ v^Bfa Màgêfièâ pitt^ftwrndiQ cemo fui&âfemdk P&çftò? an Venido 
laftiftâtfttd eft^doiqHemfeLmemrn^^d^ci^ ^ m m B r k r jufttm,pero 
ffia-IptoftH Magvfíád, qm m embarcando^ qm$ tmbmcS de.fpàe* d$ í#s Cmts 
de Sàmtâge , lúègó- fe efícafttlla l ê dudad de Toléd&^m qHe\t^mità-fonde^ 
danço k jto&Kia, dpódéfèfè de las lgkfim> cerraraníi& fumm^ 'frptíèj/nfc de vi* 
imltdj,D&n ̂ PedroLajJé mcumpüafa deflfeneJfomüd&de ¡táúdóseàdadiãéfia 
r^ohñtmdó^nhuhoñm'grmff^exááíoiyImnd^Padiliahipd^Bedro Lò~ 
fez.de Padtllà>hafalido con el en campo.Fmàlmebté taãtèdad de T'okdo efta toda* 
Macen fi^pemmckyy hdfidaoca/f on dealzjirp cófttrájufticia tòdâ QaflUU. ha 
emddé de Sègàuídy úwHegidúr qmfàefor Fre&arad&r de Cmes dê U Corundí, 
ã didqMetittpetiladmdadb^ 
offendidoy finé porque otorgo d nfneflrd ¿Mageféadw-pmicie. Parqueya tt &sqtt* 
eflan rebelados Udrp&n fieles, y a íos que nos obedevèh Uxman tr4pM&*ès\-: Mmbid\ 
más a cd/figdreléfcSddl&d S-ègoma cón d Alcalde KtytítÜoiai qml ffi> fU&wq-mfie*, 
dèRonqttiltoySegmáfafcap^ 
qm dtzjn aquedas• mdades rebpldèsy-qtòe noí&st^temfomgdecdffígara eüo& 
e&nto tebddesyfino qm ellos ande cufiigara nofotros cómo a tytaim* íos'Procwá* 
dotes ddltyynofean 'fitado todos enla ctiidad de<i4uüayy allí hd̂ en tmdjtíMam 
Id qUdl èntfmfèglareif^edefidf i ic^y^li^^s^ m tomada apellidó yy vo^dt 
qmrerrefòrmar lajuftktd, que eBaperdídd^y redecir Ja Hepublicdq&eeftatyta* 
msiada. Tpdlra efio an ocupado ios: rentds. Reales¡ pafá que rito ftés acudan; y'añ 
mandado a todas las ciudades quena nos obedezcan, Fiffo qué Jéyttdñ apoderan* 
do dd Reyna los dé Id jmtd, aóórdaffiõf de embí&ral Obifpo de Btirgos a Medind 
delCampõpor elarMwidydiztendoque la dieffenlttego~?puesld's>&ey&s 'de Efpd$¿& 
la tenían aili engmrdd. Pero jama la^qmfkívn darympor rmg ŝ que lesieti^ós^ 
ni fot mercedes qt^les fraéetmòsihípor temare fqne lespufinés^nipcrr rogado* 
res qué les echamos. T dfifrfi&fetf] que'hiñeren fue- i • -quel attitlcriaqtiè m m * 
quifierondaranojòtrospor rttegOy defpwesla.dierafrcontranofotrosa ÍUande&a* 
dÜlade grado. Auidomeftro Confejo [obre queya no filo no nos querían obede-
cer 5 ferotomauan armas en lai manos para nos offender̂  determinofe quel £ap^ 
tangeneraUqmdexoVM&ra MageFtaây Antonio de Fonfeca, tomada la gente 
que tenía el tAlcaldê Ronqmlloy (altejfe con ella en campahorque los fides firm* 
dores tomaffin esfuer^y los enemigos njmeffintemr* Lofrimero apoderofe de 
1272 oiitomaeicmpe 
— T T — la njilja de. ajteualo^y âe''àlhfu€pa.McAimd€lCmpoy afin de rogarles, que ~ ~ 
2 zs) te Sejjen e l ' ^ el ferfemr-ajjè 
* ^.jm pedifk,\ydloxfuefjen\fmimce* èndarUy corner farm a pelearlos mos con 0' 
•íos otros*. cauo fiteka.Fonfeca tan contraria la fortuna^ que.Medina quedo 
ioda "qmmdl^y el fe retiro fn el. artdleria ¡ y de fie peftr fe es ydo huyendo fuera 
de E$ma.SÍMbafido aqm-m ZMUadoltdy w ha mdo l lardo ftidtefjemosejiar 
feguros , forqttd Ja vilk ms atiid affefrttY&do-t Tfra la noche que fupieron auerfe 
quemado'. Me diña y ÍH6go ufe ¿rebelé+y.'fufa, en armadla villa : de manera que 
.àjgWQsdeMfottos buyer.ôky, otros fey efèòndierón^ T fi nlgWos perth&necieron, 
was. es: forque los •affègmân.^ums fàrúmlahs amigos que timen tnla junta 
for 'ferMetCmfe)Q--y nñmBzos{Jejafihitos & Capitán de Toledo Juan de Va-
dilla vitndo que ya no • tmfo 'mfiñencia'j Amando la genle. de Segouiay Auila fe 
ruino -a Medwa* Tomo configo. el artillérià> yjltefe a TordefíMas ¡y echo de aüi al 
Marques .deDénia ¿ y 'apoderoje de U Reynü Dom Imna mefiràSeuõr^y de 
la Serenijjima fnfahta SDona Catalina^ T eBo hecho luego fe pafsò a Tordéfiüas 
Ifi )mta 'que.:eB:aua en Auila.. D e manera que vuefira Magejlad tiene contra 
fit femieio (jommidad levantada >yafu Real juflicia huydâ  a fe hermana prefa, 
y a fu- madre de/acatada* T haBa agora no Vimos algmo> que por fu femieio 
tomeyna lança.. Burgos, Leoti) Madrid^ Murcia, Swiay Salamanca, fepayue-
fira Mage fiad que tod&s eBas ciudades fon enlamifma emprefâ  y fon en,dicha i 
y , hecho en, la rebeldia .: porque alia èBan rebeladas 1¿U ciudades coxira la ju -
fiieia^ ytienen^c^ íos Ffocuradores en la junía. j%ue queramos poner remedia 
to^os efiôs -dayoSs nofotros fjor ninguna manera fomos poderofos* Torque J l 
queremos atacarlo por )u[iici^ 'no fomos obedecidos: fi queremos pop mana y rue-
go no. fomos creydos : f i queremospor faena de armas y no tenemos gente ̂  iii 
dineros* De tantos y tan agrandes efcandalos quienes ay an fido los que los an 
caufadoyy losqite dehecholos anleuantado3 no queremos nofetros dezjrloyfino 
que ¡o juzgjte aquel que es 'juez¿ Iperdaderi). Tero en efie cafo fuplicamos a 
r&ueflra Magefiad tome m/yor confejo para poner remedio 3 que no tomo para 
efeufar el dano. Vorque filas cojas fe gouernaran confirme a ta condición del 
Keyno 3 no eflaria como oy xfià en tanto peligro. Nofitros no tenemos fácula 
tad de innouar alguna cofâ  hafia que ayamos defia letra reífmfia. Vórefto 
yueflra Magefiad con toda íreuedad prouea lo que fuere feruido > atíiendo, 
receto a que ay mayor danú, (tÜende lo que aqui auemos efcrito> porque te-
niendo ^uuefira Magefiad, a Efjiana alterada, no podra eBar Italia macha 
tiempo fegura,- Sacra (fefarea Catholica Magefiad, mefiro Señor la ntida 
dervueBra Magefiadguarde1, y fu Real Çfiado for muchos anos profpere* De 
yalladohda de SetiembreI$IQ+ 
§. V I I I . 
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§. X I X . 
YA el Emperador fabia las altera-ciones de Eípaña por via de mer-
caderes de Flandes 3 y aun por cartas 
de algunos particulares. Pero quando 
recibió en Lobayna eíla carca, íbbre 
manera le cayó notable triíleza. Por-
que era grande la neceííidad que tenia 
de yr a toronarfe , y era mayor la que 
âu iade tomar en Efpaña. Dibulgada 
eíla carta de las triftesnueuasqueef-
criuian de Cañilla5vuo varios parece-
res( como íliele) entre cortefanos que 
al Emperador eran acetos.Porquè.los 
Flamencos culpauan a los Efpañoles* 
díziendo 5 que en aufencia del Rey fe 
àuian alçado: y los Efpañoles acufa-
^an a los Flamencos 5 que por fu ma-
la goüerhacion auian dexado el Rey-
no perdido^y aunquje ío auian robado. 
Y hablando verdad en eftecafo3los 
vnos3 y los otros fuero bien culpados, 
porque alos Flamécos faltóles la pru-
dencia en gouernar5y fobròla codicia, 
y auaricia fin orden: y los Efpañoles íi 
bien tuuieron razón, de fe queisa^nin-
guna tuuiertín para leuantarfe. Mon-
fieur de Xeurcs aiidaua afrentado def-
pues que fue publica la rotura de Ef-
pañaenFlandes . L o vno 'por íaber lo 
que de el en la Corte fe dezia : lo otro 
por peníarque el Emperador con ra-
zón le echaría la culpa. Porque fue 
tan abfoluto Señor en el tiempb que 
eftuuo en Caftilla ( que dizen) que el 
Emperador pon C A R L O S era Rey 
fegun derecho,;)* Monfietir de Xeurés. 
de hccho.Eñando pues el Empèradof; 
en -cfte conflito;, maadò*juntar los del.. 
Cpnfejo para tomarçpn ellos parecer, 
y lo que alli les propufo ftie: Que pe-
feífen que medios tendria pára tomar 
la corona que ei t i r i to defeauá^ y parai 
remediar a Efpañá en que tãto le yua> 
Porque fü coronación no podia fuf-
penderfe, y el remedio de Efpaña no, 
fe podia alargar. Los Confêjeros defté 
tafo fueron Alemanes, FlameneoSy 
Italianos, Aragpnefes, y Caftellanos.; 
¿ o s qual es fueron tan diueríos en los 
quanto diferentes en las. 
Primera parte. 
A naciones. Porque los Alemanes de- — ¿ ^ 
zian^, que le conuenia fubir a Alema- ní> . 
ña. Los Italianos, que era neceífario 1 * 2 0* 
vifitar a Italia. Los Flamencos le i m - Vaxios ^ 
portunauan que fe detuuiefíe en fu. reares/*' 
tierra. Los Aragonefes dezian que 
Valencia eílaua alçada: y los Caftella-
nos le períuadian que fe tornaífe a Ca-
ftilla. Como el cafo era tan general, y 
tocaüa a tantos Reynos ,hizo bien el 
B Emperador èn tomar el confejo de 
muchos. Pero al fin la reíblucion del 
negocio fe tomó por pocos Íegun los 
grandes Principes fuelen hazef en ca-
los arduos. L o que defte çonfejò re-
ful tòfue, que el Rey profiguieífefü 
camino a tomadla.corona.dellmpe-
r i o , y que dexaffe bien aífentadás las 
cofas de A3émaña5como hombre que 
no auia de tornar cada dia a ella.Tam-
bienfe determinaron que elEmpcra-
C dor efcriuieffe vnas cartas amigables a 
todas las ciudades, y villas de Caftilla» 
Alas vnas mandándoles queboluicf-
fpn enfi, y a fu fertikio i y a las otras 
agradeciéndoles fu buen propofito , y 
á los Caüalleros les rogaífe , y ctjcar-
gaífe, y mandaífe qvie faüórcciefTen á 
los de fu Real Confejo j y que a todos 
promctieffe en fe de fu palabra Real, 
que el feria lo mas prefto que pudieífe 
L) en Caftilla. Porque de penfar la gen-
te común que jamas el Emperador 
auia de boluer en Efpaña, vino a atre-
uerfe tanto, hazieiido tales defatinos; 
Determinofe también que ¿1 Empera-
dor efcriuieffe vna, carta al Prefidente, 
y Confejo^Gondoliendofe de fu perfe-
cueioíi, y trabajo : y junto con efto 1c 
embiaffe a mandatj que en vn lugar^ <>' 
en otro los feys dellos eftuuieíferí. 
fiempre con el Cardenal 5 y hizieífen 
E Confejo. L-ó v'no porque los-buenos 
tuu.ieflen a qüienfellegar ,ylosma-, 
loá aqtiieri teiiier.Porqiie de otra, ma-
cera fe deshiziera el Confejo dela j u -
¿ i d a , y feriâ perderfe la Real preeirii-
neñeia. También fe concertó que el 
Rey feñalaífe otros dos Gouern;-.dores 
que .juntamente gçmernaífen con el 
CardenaULps quales fueífén dos Ca-
üalleros limpios en sagre, ancianos err 
M m 
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que fi las 
vuiera he-
cho quan-
do fe le lu-
plicaion, 
no fuera lo 
que fu«. 
diàâ;, getierofós eñ parientes, podero- A-
fos eiiEft^0? y fobfc tòdo naturales 
deftos Reynos. Todo lo quál pareció 
al Emperadoí: ^ u é proeediá de íano 
Gonfejo, y (pe como eftaua ordenado 
fè pufiéííe én efetó ^ y parecibíeS que 
los Gõueriiadòres qué de nuetto âuian 
de hazér, pâfãque goüernaíTén junta-
ífteiíte t ^ t l Ú Cardenal, fuéíTen D o n 
Fadrique ÈiiritjtífeK Almífaritê de Ga^ 
ftílkjy Dori Iñigo de Vèlaicõ Conde-
Óable de Caftilk: lós qtíâlèi eràn Ca-
Uállgfõs aíidâiidS, ygèíiérofos. De ^ 
cuyã elêciõfi iõdòs los Caí le lknos 
quedaron eofitfehtbs: porqiie éllòs fe 
itioftrãron erifii gouefnâcion cuerdos, 
y esforçados 5 y en todos fus hechos 
füeron venturòfos.Dirè aquí el valor, 
y prudencia con que eftos Señores 
gõuernarori, y "aun el Emperador dize 
efcriuiendo al Gõndeftable, y dándo-
le las gracias por ello, que por fus fer-
uiciosera Rey de CaftÜla. Y verdade-
ramente el Emperador díxo lo que Q 
file. Ii!ntõ con eílo embiò á mandar, 
que él feruicio qtie fe le aula hecho en 
lás Cortes dela C o r u ñ a , n o í e cobraí-
íè de aquellas ciudades, qué éftauan 
én fu obediencia 5 ni de las que a ella-
fe reduxefíeny que elles hazia gracias 
y merced del. Y hizo áíli mifmo mer-
eéd â todo el Rcyiio de que las rentas 
Reales fedieífenporelencabeÇamien-
rojdela manerá que eftaúan en tiempo 
dé los Reyes Catíiolicos fus abuelos. D 
Quifo perder y hazer fuelta de las pu-
jas qüe fe áuián hecho, que eran muy 
grandes: y afíi itiifmo embiò a ofrecer 
y certificar, qúe iiinguno'oficio fé pro-
Uccria en eftos Reynos fino enlos que 
füeífen ríatüráles.De lo qual todo em-
biò fus cartasjy prouiíionés Vaftañtes. 
Y con fer eftas treá cofas las ma& prin-
cipales , y importantes de las que T07 
ledo, y las otras ciudades fe agrauia- £ 
uañ, y lo auiari pedido, y lo dáua-ñ por: 
difeulpay defeárgo de fu leuãfâmien-
to, rto fueron vaítantes para los quie--
tar, y traerá obediencia. Porque ios 
mouedores qu&auian inducido a los 
pueblos/e hailauánya bien con aque-
lla vida, y eftoruauan que no fefupicf-
A ñ o 
fen eftas mercedes, y quando fe fabxan 
dezian, que eranpromeífas vanas,y 
fingidas hechas a más no poder^ hafta 1 * 2 0* 
desbaratarlos, y que luego darián tiras 
ellos. 
§. X X . 
YA en eftos días auianllegado á Rcíbiucnfe Toledo defpachos de todas las ^ ^ a u ; 
Ciudades fobréla junta que fe les auiá qUe 
fedido en Aui lá , y todos venían etlia)unta' 
que lá junta fe hiziêffe como Toledo 
dtzia. Para la qual nombró Toledo 
por fus Procuradores a D õ Pedro Laí-
fo de lá Vegà,a quien Toledo hõraua 
tanto dèfpues dé la venida de la Co-
ruñajporla porfia con que alli eftuuo, 
qüe le reciuieron folemñifsimamentc 
Hamádole libertador de la patria:y con 
el embiaron á D o n Pedro de Ayala, y 
dos Iüfados,y otros diputados del co-. 
rnuruLos qualés afeertaròri a íaliracfté ' 
efeto, el milrno dià qué fáliò luán dé ^ . 
Padilla al iocorro de Segouia. Hizofe fe u junta 
la junta en Au i l a , por fér ciudad pue^ ^n ¿ ^ f 0 
ftáenmediodéGàftillalavieja,yRéy- 19' C ^ 
no de Toledo. Las ciudades que le 
juntaron aqui fueronjTólèdojMadrid) 
Gtíadalaxara5Sòria5 Murcia, Cuenca, 
Segouia? Aui lá , Salamanca, T ò r ò , 
Zamora , Leon , Valíadolid , Bur-
gos , Ciudadrodrigo. luntos pues los 
Procuradores déftos lugares, nombra-
ron fus Secretarios, y Oficiales para el 
eféto. Y a 25f.de lu l io dia dé Santa 
Marta , comentaron a tratar la mane-
ra que íè podia-tener para remediar los 
daños delReyno, y íuplicar al Empe^ 
rador fueíTe íèriiidõ dèllo. Y én eftò fê 
detüuiéron algunos dias > h'aílá- que 
fe paíTâron a TordéíiU'as, como fe di-
rá. Tenían la junta en el capitulo dé 
la Igléfiã mayor; Tí âllaròníé éñ ella íòs 
Procuradores de Toledo, Toro , Za-* 
mora, Leori , AüilaySalamáneá-.1 • Y 
eran Preíldentes D o n Pedro Lüííc* 
Procurador dé Toledo , y él Déaii 
de Auila natural de Segouiá.Eh él cá-
pitillo tenían vna Cfuz?y los Euange- Lo quejiK 
1. r t /• -11* • - • raronen 
hosfobre vnamek^yall^urauan quc eUaí ' 
ferian5y morirían todos en feruicio del 
R é ^ j y en fauor dé lã Comunidad. 
c 
i y a o. 
B 
Y al que no queria hazer efio en Atú- À 
la le mal tratauan de palabra, y le der-
riuauan la cafa. Pero deftos no vuo 
mas de D o n Antonio Ponze Cauállé-
ro del habito de Santia go, hi jo del ama 
del Principe D ^ n luán: que los demás 
con mi'edo del furor del pueblo conde- , 
cendian t o n ellos por el peligro noto-
rio de las vidas.Eílaua en médio de los 
Procuradores de la junta Vn banco pe-
queño , èn el qual fe fentaua vn tundi-
dor llamado Pinillos, el qual tenia vna 
Vara en la mano: y ningún Cauallero^ 
ni Procurador 5 ni Eccleíiafíico oífaua 
hablar alli palabra 5 fin que primero el 
tundidor le feñalaífe con la Vara. D é 
manera que los que prefümian de re-
mediar el ReynO^eran mandados de vn 
tundidor baxo¿ Tanta era la violencia^ 
y ciega pãílion de la gente común. L o 
primero que aqui ordenaron fue ? qui-
tar la vara al Corregidor de Auila. Y 
efcriuieron al Alcalde Ronquil lo, que 
no entraííè en tierra de Segouia, po-
niéndole granes penas fi lo contrario 
hiziefíe. 
YÀ que de las ciudades y íugàrès principales he contado el leuan-
tamiento, con la junta general de mu-
chas delias, que fè hizo t n Auila 5 diré 
agora los fuceífos deílaS alteraciones 
tan ciegas, y fin jüyzio, halla el fin mi- D 
lèrable que tuuieron, fi bien Con tanta 
mifericotdia, quanta de vn Principe 
tan lingular podian eiperarlos queer-
f raron. Y porqüe vno dé los que mas 
fe feñalaron en èftos ruydos fue D o n 
«Quien fue Antonio de Acuña Óbifpo de Zamò-
Soá^Acu- ra ^ cuyo nombre dura oy dia por auer 
ña obifpo fojo hombre de tan eftraña condición, 
de Zamora. p0r áüer.tenido muerte indigna de 
vn Perlado ( pero digna de fus obras, E 
pues fe hizo con grandifsima juílifica-
cion del Emperador, y con autoridad 
del Papa Clemente V I L como pare-
Ce por el breue que oy dia eftà èn eí 
árchiuo de Simancas, y yo lo he vifto) 
diré aqui bréuemente quien fue efte 
Dbifpo con otras condiciones fuyas, 
primera parte. 
2 Oi 
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Reynando en Caílilla D o n l u á n el Se- Á&o 
gundo , viüia en el Reyno D o n Luys 
Oforio de Acuña Caualler© principal^ 
qualcs fon los delias dos familias.Vuò 
en vna donzella noble a Don Diego 
Oforio, y a D o n Antonio de Acuña , 
Fue D o n Luys Obifpo de Segouia, y 
dcfpues Obifpo de Burgos,donde mu-
rió , y cíla en particular capilla honro-
íãmente fepultado. Su hijo Don A n -
tonio de Acuña quedó con el Arce-
dianato de Valpueí la , y otros bienes 
que fu padre le dexò. Y en efte tiem-
po firmó a los Reyes Catholicos,y fué 
por fu Embaxador a Francia, y a N a -
uarra en las ocafiones que dixe. D i o -
fele el Obifpado de Zamora. Y el Rey 
Catholico fe enfadó del: porque D o n 
Antonio era inquieto, amigo de ar-
mas, mal füfrido, y esforpdo, y el que 
lo prefumia mas de lo que pedia fii 
profefsion, y citado. Fue honeftoen 
gran manera j y que no fe le fintió defc 
compoficioii alguna. Su natural incli-
nación era alas armas. Quifiera D o n 
Antonio de Acuña hazerfe dueño de 
¿•amora.Viuia en ella el Conde de A l -
ua de lifta ( como ya dixe ) yerno del 
Duque de A l u a , Cauallero esforçado 
y amigo de honra; Encontraronfe el 
Obifpo, y el Conde. Encoharonfe tan-
to fus Voluntades i que no vaíhron 
buenos mediáhèrós para ponerlos eá 
paz. Y eftando Zamora rebelada, que 
no obedecia fino a la junta, el Obiípcí 
porfuparte, y el Conde por lafuyá 
trabajauan por ganar las voluntades 
del pueblo. Eftaua el Conde mas bien 
quifto, y afsi tuuo mas valedores, y 
mano en fel lugar. De manera que el 
Obifpo vuo de dexarle, y falió medio» 
defefperado deZamora^porque perdia 
fu cafa j y fü ciudad, y fu enemigo pre¿ 
üalecia contra el en ella. Füe el Obiípó 
a Tordefiílas, donde cítaüan los Pro-
curadores de la junta, y conféck'rofe 
con ellos, pidiéndoles que le dieíferí 
fauor para echar al Conde de Alua de' 
Zamora.Todõs le recluieron con gran 
gufto, pareciendoles que ácreditauan 
mas fix caufa con Perlado tan princi-
pal. Dieronle gente ^ y artilleria côa 
M m z 
27<5 Hííloria dél Emperador 
que fue a Zamora, Y como el Conde 
ííipo en la forma que venia fu enemi-
g o , nolc.quifoefperarj pornovenir 
en tanto rompimiento. Defamparò la 
fortaleza, y juntofecon los Caualle-
ros lealesj como diré. De aqui adelan-
te figuiò el Obífpo la junta;, y el Con^-
dè figiiiò al Confejo Real, fauorecieri-
dò cada vno a fu parte, en tanta mane-
ra que no vuo dos que mas fe feñalaP 
íèn. Tenia el Obilpo. íèfehta años de 
edad: mas en cl brio , y Ias fuerças co-
mo íi fuera de -veynte y Cinco era Va 
Roldan. Conocí a quien le conoció , y 
recibió, ordenes de fu mano 3 y aun l io-
raua acordandofe del me dezia que 
jugaua-las armas marauillofamente. 
Qu_ehazia mal a vn cauallo como ef-
cogido ginete,que traya en fu com'pa-
ñia mas de quatrociétos Clérigos muy 
bien armados, y valientes, y que era el 
primero que arremeda a los enemi-
gos , y dezia: Aqu í mis Clérigos. L o 
demás fe vera en lo que aqui diremos, 
§. X X L 
Dixe quan fortificados eílauan en Segouia, tomadas las talles que 
van a la plaça con grueífas cadenas, 
hechos hondos foífos, y en el araual 
vn fuerte palenque, y que auia en la 
ciudad doze mÜ hombres armados con 
voluntad obñinada, y conformidad de 
morir por la defenfa de fu ciudad,y fo-
bre todo que eran muy bien prouey-
dos, porque auian hecho franco gene-
ral para quantos fueífen y vinieífcñ, 
con que acudian muchos, y Ronquillo 
nolo podiaeftoruar. Animaualos To-
ledo con que luego les embiaria vn 
buen focorro. Embioles dineros. L o 
mifmo hazian Madrid, Guadalaxara,y 
Salamanca, tomando fu caufapor pro-
pria. Medina les aífegurò el trato,ofre-
ciendo a pagar qualquiera perdida de 
perfonas, o hazienda. La ciudad de 
Auila viendo lo que el Alcalde Ron-
quillo hazia contra Segouia, y contra 
fus aldeas; que entraua en las de A u i -
la prendiendo, matando, y juftician-
é o 5 y que conprouifiones delCarde-
B 
A na l , y del Confejo auia quitado a Se- ~ ^ z 
gouia todos los lugares que eran de l . % Q 
fu jurifdicion, y mandado que no los 5 ^ 
'obedieífen,ni fueífen a fus llamamien-
tos, ni les dieífen prouiíÍoncs,mas que 
a enemigos , fo pena de muerte y per-
dimiento de bienes, dándoles poder.y 
facultad paraque ellos pudieífen tener' 
juílicia por fi ,,y jurifdicion á parte , y 
otros caíligos coixque querían deítruyr 
la ciudad: hizieron fu ayuntamiento, y 
embiaro'n en nombre J, y con firmas de 
la jufticia j y Regidores, y Caualleros^ 
y Religiofosjy Mõjas,y de todà la Cor 
munidad , fuplicando al Cardenal hu-
milmentc, quiíiefíè poner remedio en 
eftas cofas, y no proceder con tanto Segouia pí-
yigor contra segouia. Que antes le co^a al 
allanaria .aquella ciudad por bien, y Cardenal5y 
¡blandura, que con rigor de juílicia. ^ k " ^ 
Que mandaífe a Ronquillo ffe leuan- qmil*. 
taífe de íbbre Segouia, y no les fueífe 
moleíto , ni tan cruel. E l Cardenal, y 
los del Confejo no proueyeron coía 
de lo que Auila fuplicaua.Y indigno fe 
tanto que embiò a dezir al Confejo, 
que pues no le remediauan, que ellos 
lo remediarían. E l Alcalde Ronquillo 
eftaua en Santa María de Nieua apre-
tando quanto podia a Segouia, y cor* 
riéndole la tierra ^ y armando embof-
cadas para prenderlos que íalian. Su-
cedió que falicron de ia ciudad dos 
mancebositoparon con ellos las guar-
das J y preguntándoles de donde 
eran,y donde yuan ? dixeron, que eran 
de Salamanca, y qüe venían de traba-? 
jar de Segouia, y que fe boluian a fus 
cafas.Quifieronlos dexar yr por pare- i 
cerles que eran pobres: mas defpues 
echaron manó de ellos,yÍleuaronlos 
al Alcalde.El qual les preguntó, quie-
nes eran, y adonde yuan, y de que v i -
dian ? Dixeron que eran cardadores, y 
que como veyan a Segouia pueíla en 
tanto trabajo fe boluian a fus cafas. 
Preguntó a cada vno porfi,que de que 
manera auian muerto aTordefillasel 
Regidor, y no íe conformaron en lo 
que dixeron. E l Alcalde comentó con 
eílo a apretarlos mas en las preguntas: 
¿ e manera que confefíaron el vno que 
D 
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el auia facado vna ibga con que auian A 
licuado arraftrando a Tordefdlas j y el 
(?tr9 giie le tiró, y. saefsò los caudlos-
Y el>Alcalde los condenó a muertéyy 
•que los arraftraiTen 3 y defquartizaifen 
aljVpQt.yal.quc çohfcfsò que le auia 
tirado ¡de los cabellos le cortó la ma-
nd, -y Juego lo ahorcaron. Que pare-
cióc^ftigo del cielo meterfe aquellps 
hombres en las manos.de la jüílicia, y 3 
conieííar fu pecado fin tormento. 
§. X X I I . 
EN otro encuentro que tuuo el A l -calde Ronquillo 3 prendió a Fraiir 
de Peralta. ¿jj^Q dc peralta hpàlbre principal, y 
muy bien quiítò en Segóúia, y no quic-
io el Alcalde jufticiarle.-finò mãdò qué 
yn Alguazil lo lleuaíTe fobre vñ afno . 
con prillones al cadillo de MagaZ5 ^ 
que es del Obiípo de Palencia,y lo te-
nia Garcí Ruiz de la Mota hermano 
del Obiípo 5 y eíta pueíto en vn zerro 
entre Dueñas , y Torquemada. T o p ó 
Francifco de Peralta con vn hombre 
que le preguntó , porque le lleuauan 
prefo ? contofelo. Y íiendo efte de opi-
nion que j a caufaquela Comunidad 
feguiaeraÍanta ,vjuí la jqui íol ibrar le , D 
y quitarfelo al i ^ u a z i l . Adelantofe y 
l í b r a l e ^ ® parte dello a los de Dueñas , los 
Bueñas.] qualcs falieron luego con mano arma-
¿a a voz de Comunidad, y fe lo quita-
ron al Alguazil,que tuuo bien que ha-
zer en eícaparfe del Común . Y los de 
la villa regalaron mucho a Peralta, y 
le dieron vn cauallo con que fue a 
Burgos, que eílaua entonces por la 
Comunidad. • 
§. X X I I L t : 
SA l i ó , coínò dixe, luán de Padilla Viene Tuan de Padüla con l0.s ¿OSl XT¿\ hombres de suerra con dos mu. . j j ^ i i - i 
foUados. bien armados de Toledo, y con buena 
artilleria paíío la tierra del Duque del 
Infaiitado,íin confentir que fe hizieíTe, 
a nadie la menor oííenfa del mundos y 
en los lugares eran también receñidos 
y tratados, y con tanta voluntad có-
mo íi a cada vno le fuera la vida en 
ello. Paífado el puerto de lâ Tablada* 
llegaron a vifta de Segouia, .y aífentá^ 
rõ fu Real en vn llano alli cerca: y otra 
dia luán de Padilla embió yn trompe^ 
ta al Alcalde Ronquillo, rogándole có 
palabras muy comedidas que fe fueffe, 
y dexaífe la ciudad de Segouk èn paz^ 
y no dieífe lugar a que entre ellos v-
uieífe algún rompimiento 5 y muertes, 
pues todos eran vnos ,«y Çhriílianos. 
Y que filio quifiéíTe, quel no podia ha-
zer menos fino amparar la ciudad, y 
hazer lo que la ciudad de Toledo le 
mandaua. Y que íi muertes de hom-
bres 3 y robos, y otros males vuieífe* 
que fueífe fu culpa y cargo. E l Alcalde 
eftaua muy apretado con mandatos dé 
D o n Antonio de Rojas Preíidente del 
Confejo j que n o í e a l p í f e de Segouia 
hafta allanaría, y hazer jufticia riguro-
fa de los culpados 5 y affinopudo r e t 
ponder a efta embaxada como luan dç 
Padilla quiíiera. E l qual vifta la deter-
minación dei Alcalde, mouiò fu exer-
cito contra el. Y conto Ronquillo viò 
el grah poder de Toledo, y que no era 
parte para le elferar, y q u e p o r o t r â 
parte falian los de Segouia a punto de 
guerra retirofe con los fuyos hazia 
Coca: adonde eftaua Antonio de Foti-
feca fortaleciendo el lugar con gente, 
y armas, y prouifiones. Y alli quedó 
Segouia libre del Alcalde: y Antonio 
de Fonfeca, y el Alcalde fe paífaron a 
la villa de Arénalo 3 donde los recibie-
ron (aunque defpues les peío.)Pero en 
el arraual, que es vn gran b arrio, vuo 
vn grande alboroto que los quiíieran 
echar fuera, mas acudieron tarde,por-
que ya eftauan apoderados de la villa,-
y Antonio de Foníecales habló amia-
blementéa y cotl buenas y dulces pa-
labras íes r o g ó , que hizieífen alarde^ 
porque afíí cumplía al feruiciode fu 
Mageftad, y al bien de aquel pueblo, 
Hizofe el alarde faliendo todos arma-
dos lo mejor que pudieron, y aunque 
contra fu voluntad los lleno a Medina 
para traer la artilléria como queda di-
cho. 
Llegaron cartas del Emperador pa-. 
ra el Cardenal, y Confejo, en que má-










S78 Hifloria dá Emperador 
daua qucTe procédicífc contra los de A 
. Se^ouí'a rigurofamehté y porque las 
í f .2 'o . ¿emaí; ciudades efcarmentaífen. Dc -
MantUel r¿ •bajcaron en Cartaschá dos mi l y 
Emperador • . r ' n 
que fe |FO- quiniehrasJatiçítSjy cali quatro mil Iri-' 
íoflmcnfc" ^nt^s vetiiân de los Gelues^todos 
con era Se- íbldados viejos: y el Cardenal, y Con-
gouia. £-ej0 matldatoii "qué luego-vinieíTeñ fo-
b r é Sègòuia ^ inas no fuéroó todos. 
Porque por lâ Gomuhidad fe gana-
ron parte delíos con mtiybuehOs par-
.tidos5y pàgâs ;qüe íes-hiiieron. • B 
§. x x i v . ' -i 
EL Cardenal, y los del Confejo prudéníéfhente1 quifieron prime-
ro proceder- con blandura, y embiaron 
con ruegos a pedir a lá jUritá que lã h i -
zieíTen en Valladolid, donde eftaua el 
C ó h í e j o , que alli fe temediarian las 
cofas muy a gufto. Supieron los de la 
junta defta enibaxada 3 y embiaron a 
deziral que con ella venia, antes que C 
llegaífc a Auüa mandóle ^ quefo pena 
dela vidanò entrafe en ella. Los del 
Cónfejó viendo que no aproüechaua 
fu blandura', les embiaíon a mandar re-
querir , que no hizieífen aquella junta 
pues era vedada por el Rey, y leyes 
del Reyno; finlicencia de fu Principe. 
. Que fi algo quifieífen pedir, que v i -
nieífen a Vailadolid5que el Confejo lo 
fuplicaua al Emperador juntamente ^ 
con ellos. L o qual ellos no quifieron 
oy r , y embiandoles con la mifma em-
baxada alComendador Hineftrolíajno 
le quifieron dar audiencia, ni aunde-
xar entrar en la ciudad : y de alli ade-
lante los de la Comunidad llamauan a 
los del Confejo tyranosjy ¡os del Con-1 
fejoalos de la Comunidad traydores. 
L o qual como fe fupieíTe en Vallado-
lid echaron fama, diz-iendo, que alos 
Señores del Confejo martdauan pren-
der Tos de la junta, por cuya caufa el 
Licenciado Francifco de Vargas Tc-
forero general, y el Licenciado Zapa-
ta del Confejo huyeron vna noche. 
Porque como aman tenido mucha 
mano, el vno en la hazienda, y el otro 
en la juftich eftauan odiólos en la Re-
publica, 
§; X X V . 
iRocuraiiân quanto podían el Çar-
denal,y Prefidente, y los del Gbn-
fejo, que Ia Réyna firmaífè ciert'áS 
prouifiones, para embiar por el Rey^ 
no cotra los que le leuatauarf. Porque 
la mayor aucoridad que los dé la junta 
tenían en fus coíàs eradezir, que lò 
que hazian era en feruicio de la Reyna, 
cuyo era eíle Reyno, y otras coíãs a 
efte tono. Fueron a Tordefillas el Pre-
í ídente , y algunos del Confejo, y ha-
blaron con la Reyna publicamente, y 
«lía fe regozijo con ellos .* y fe quçxò , 
diziendo 5 que -auia quinze años que 
no la tratauan verdad, ni afuperfbna 
bien como deuian. Y boluiendoíè al 
Marques de E>enia que eftaua prefen-
te dixo: E l primero que me ha metido 
es el Marques. E l Marques fe pulo de 
rodillas, y con lagrimas en los ojos d i -
3ÍO : Verdad es Señora que yo os h é 
Srientido, pero he lo hecho por quita-
ros de algunas paíliones, yhagoíafa-
ber que el Rey vuefíro padre es muer-
to , y yo lo enterre. Replico ella: Ob i£ 
po creedme que me parece 3 que todo 
quanto veo 5 y me dizen que es fueño. 
Refpondiò el P re f i ¿ |n t e : Señora en 
vüeftras manos eftà (defpues de Dios) 
el remedio deftos Reynos, y mas mila-
gro hará vueftra Alteza en firmar^ que 
hizo S.Francifco. Replicó que fe, fuef-
fen a repoíàr,y boluieffen otro dià.Fue 
aíft que otro día Domingo de ma-
ñana tornar6n?y fóbre efkr de rodillas* 
õ femados los del Confejo paffaron 
buenas cofas. Porque c! Prefidente di* 
x o : Señora el confejo no fe ha de dar 
defta mancra.Y mando traer én que fe 
fentaífen, y traxerOn filias, y dixo ella: 
N o filias fin vaneo aporque a/fi.feha-
zia en vida de la R^yna mi Señorajy al 
Obifpo denle filia. Seys horas eíluuie^ 
ron con ella en fecreto.Lo que fe acor-
dó fue, que boluiefTen a Valladolid a 
confultar con los demasíasprouifío-
nes quefeauiandehazer, y que ella 
Ias firmaria. Vinieron a Valladolid j y 
entretanto vino luán de Padilla a Tor-
defillas como fe dira^ luego fe temie-
A ñ o 
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ron los del Cohíejb que los querían A 
prcnder,y aun fe dixo que áuía ydo vn 
Capitán tras los que falieronde Tor-
defillas. 










Ves como luán de Padilla viò l i -
bre a Segouia^paíTò adelante con 
fu campo^lleiiarido ya mucha mas gen-
te-, que de Segouiajy otras ciudades fe 
de Madrid, le auianjúntado. Y el mifmodiaque 
y Segouia. Valladolidíeleuantòdeícubicaamen-
te (que fue miércoles ¿ p . de Agoí lo) 
llegaron á Medina luán de Padilla, y 
luán Brauo Capitán de Segouia, y 
luán Zapata con la gente qtie de To-
ledo, y Segouia J y Madrid tray an. Y 
Laftimofo con ellos los de la villa recibieron grã 
reciumucn- fauor y confuclo, y los íàlicron a reci-
to que le ie . . J . ' . , , 
hizo en uir con pendones, y vanderas de luto, 
Mcdinacon y muchas lágrimas que mouiéron a 
y la- l . . . .. P. • J - i 
1 gran compaision, y mas yicndo aquel 
lugar abirafado. luán de Padilla j y los 
Cauallcros que con el yuan los coníb-
láron quanto pudieron 5 y el exercito 
Fue muy bien apofentadò, y regalado 
con gran voluntad de todos. luán de 
Padilla dixò a los de Mediii.i:Seíiores, 
íi vofdtrOs mirarades bien en la carta 
qué os eícriui 5 auifando qué Fónfeca 
hazia gente 3 y que era para venir por 
él artillería 3 quiza no vuietades pade-
tido eñe trabajo. Los de Medina Te 
iriárauillaron, porque no auian Íabido 
de tal carta, y alli fe vino a faber, qtíe 
âuia recibido la carta el Regidor G i l 
iMieto 3 y que no la auia dado a la villa* 
y enojárohfe grandemente^ Y eílando 
en eílo, por fus pecados vino alli G i l 
Hieto, y tratado de cofas dixéroníe:Si 
én Medina nO vuiera traydoréSjiio nos , vuiera venido tanto mal. Refpotídiò Muerte de • . . .. r 
Gil Nieto. G i l Nieto: Quien Ion ellos traydóres?, 
A eñe faliò el tundidor Bobadilla cria-
do que aüía fido del mifmo Gi l Nieto 
y dixo : Vos íbys el vntraydor juro, a 
D ios ^ y ctiz-iendo eílo echo ítiano ala 
efpada 3 y arremetió , diziendo, y ha-
biendo de vn.faxo le corto la cabept^ 
^7echò el cuerpo por las ventanas del 
Regimiento , fobre las picas de la-
gente dé guerra 3 que eñauan fuera 3 y 
B 
D 
halláronle la carta en el íeno5que luán 
de Padilla auia eícrito. En Ia qual vie-
ron todo lo que luán de Padillá auia 
dicho; y los parientes de Nieto toma-
ron el cuerpOj y enterráronlo, y al Bo-
badilla licuaron a fu cafa con mucha 
honra. Defpues hizo otras muertes, 
como dexo dicho, y llegó a tener la 
eñimacion qüe dixè; Eftuuoluande 
Padilla cinco días en Medina, y le die-
iron dos tiros de artillería: y partió con 
fu getc para Tordefillas. E l dezia que 
yua a befar las manos a la Reyna, y 
darle cuenta de lo que paífauaen Ca-
flilla. Otros dixeron que fe yua a-apo-
derar della atreuida, y temerariamen-
te. Llegó a la villa lunes dos de Se-
tiembre. Pufo el exercito en forma, y 
cargó los dos tiros grueífos 5 y feftuuo 
álíi hafta que hizo faber fu venida a fu 
Al teza , y a la villa* Luego la Reyna 
mandó que lo falieífen a recibir: y là 
villa falió con el mayor acompaña-^ 
Iniento que pudo > y al tiempo que 
querían emparejar, mãdó diíparar los 
dos tiros con mücho ruydo efe vozes, 
y de trompetas. Y con efla falua to-
mando a luán de Padilla en medio,en-
traron en la villa con el mayor áplaüíb 
que fe puéde penfar, y defpües qué 
vuó repoffado fue á Palacio^ y la Rey-
na le dió aüdiééia, y recibió muy bien, 
y íe preguntó qüien era; Y el reípon-
dió que fe llamaua luán de Padilla y 
quera hijo de Pedro Lopez de Padilla^ 
que auia íído Capitán general en Ca-
ftilla, y feruido a la efclarecida Reyná 
D o ñ a ííabel fu madre, y que aífi m i t 
líio vénia a feruíra fu Mageñadcoti ' 
la gente de Toledo. Que hazia faber á 
fu Alteza,:que defpues que el Catho-
íico Rey fu padre era fallecido, auia 
anido, y auia en éfíos Reynos muchos 
males, y daños , y diíTeníiònGs por- fáí-
ta de Gouérhadox: aunque él podero-
íp lítiñre D o n C A R I O s fuhíjp aiiia 
gtíuernado en Efpaña:pero por fñ t fe -
ue partida quedauã eílos Réynós muy 
alborotados, y léuantados en tanto' 
grado, que toda Eípaña eftaua para fe 
abrafar, y que agora el venia con cier-
to exercito de gente de Toíedó par^ 
Año 
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feruir a fu Alteza , que vieíTe que 
' mandaua, que el eftaua preño de mo-
' rken fu feruicio.LaReyna quedó muy 
marauillada de oyr tales colas, dmen-
âoj quella nunca lo auiafabido. Por-
que diez y feys años auia que eftaua 
encerrada en vna Camara en guarda 
del Marques de Denia 5 y que fe ma-
rauillaua mucho de oyr tales cofas 5 y 
que ft vuiera fábidó la muerte del Rey 
fu padre, vui'éra f J ido de allí a reme-
diar algo defíos males, tan defacorda-
daj y fin juyzio como efto eftaua la 
Reyna. Y dixo: Yd vos agora, que yo 
mando que tengays el cargo 5 y vfeys 
el oficio de Capitã general en el Rey-
no, y poned todo recaudo en las cofas 
que fon-menefter, hafta que yo pro-
uea otra cofa. Y dicho efto fe metió 
en fu retrete.Y luañ de Padilla boluiò 
afupofada bien acompañado, y ale-
gre por la merced que la Reyna le auia 
hecho, y comiísion de i l l cargo. Ha-
bló muchas yezes luán de Padilla con 
la Reyna , y ella daua audiencia de 
muy buena gana a e l , y a otros de la 
junta. Dixeronle vna vez que el Rey 
fu hijo auia hecho grandes daños en 
el Reyno: Ella refpondiò, que fu hijo 
tenia poca culpa, porque era mucha-
cho, y que la culpa era del Reyno,que 
fe lo aúia confentido. Y mandó que la 
junta del Reyno fe hizieífe a l l i , y que 
ella queria dar autoridad para ello. 
Luego la junta mandó pregonar en 
Medina, y otras partes , que todos los 
Procuradores del Reyno, que fe halla-
ron en las Corres de la Coruña , v i -
nieífen a dar cuenta en Tordeíillasíb 
pena de la vida. 
§. X X V I L 
EN efte tiempo fe hazía la junta en Auila , y les llegó vn manda-
miento, o p rou i í i onde l aReyna , en 
que los mandaua venir a Tordeíillas. 
La qual luego obedecieron,porque lo 
deuieran ellos de tramar aífi, que la 
Reyna no eftaua para tratar deftas co-
fas. Los contrarios de la junta dezían, 
que losdefpachos que en nombre de 
la Reyna fe trayan,y publicauan, eran 
falíbs ? y los teíümonios que fe dauan 
A hechos por falfarios. Qui í ieronlos de 
la junta quitar al Marques de Denia 
delíêruicio de la Reyna, por lo mal 
que como leal fentia de los Comune-
rosjdizicndojquella eftaua deícontcn-
ta del. Y embiaron, paraque fe infor-
maífe de como feruia el Marques a la 
Reyna,al Maeftro F.Pablo Frayle D o -
minico Procurador de Leon , y gran 
.Comunero, y al Comendador Alma-
raz Procurador de Salamanca,yal Ba-
chiller de Guadalaxara. Y de la rela-
ción queftos hizieró (que no feria fan-
ta5fi bien fue en ella vn Frayle)refultò 
que quitaron al Marques, y Marquefa 
del feruicio de la Reyna, y los hecha-
ron de íli cafa, y de Tordeíillas apreta-
. damente, fin darles vna hora; de termi-
no para facar lu hazienda. Y aunque 
hizieron fus requírimientos, no hizie-
C ron cafo dellos: y pufieron eníèruició 
dè lá Reyna a Doña Catalina de F i -
gueroa muger de Quintanilla, y algu-
nas miigeres de la villa.Y los Marque-
íes fe fueroft avna aldea/ufríendo con 
paciêciatal tribulación por el feruicio 
de fus Reyes. Llegada la junta a Tor-
defillas,trataron del gouierno, y quie-
tud del Reyno. Luego embiaron Saia-
manca,Auila,Madrid, y otros pueblos 
mucha gente de guerra, Infanteria, y 
cauallos pagados a coila de las mifmas 
jy ciudades con fus Capitanes, con orde 
que eftiiuieíTen en el feruicio del Rey, 
y de la Reyna fu madre,y en fauor de 
la junra. Y eran ya tantos los Cáiialle-
fos,y Capitanes,que no caüia en Tor-
defillas, aunque los qüe eran de guèr-
ra eílauañ álòxados èn las aldeas. La 
Villa de Vaíladoíid embió mi l hom-
bres muy efeogidos, y bien armados, 
y fue por Capi tán dellos D o n Diego 
£ de Quiñones Cauallero noble, y. muy 
valiente. 
Eftando en la junta-todos los 
Procuradores, Caualleros , Capita-
nes , y lo que mas es de notar, mu-
chos Frayles granes, y dótos ( aun-
que no bien mirados ) fueron de a-
cuerdo , que embiaffen a prender 
alPrefidente,y Confé joReal , y que 
ÍUeíTen traydos a Tordeíillas , y que 
Vaíladoíid 
Año - j 
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£ ~ Valladolidlos prendieíre,o a lo menos 
qué no tuuicíTcn en Valladolid cípal-
1 S ~ 0' das3y que diclTelugar^ue la júnta los 
preiidícíre3y Ílcuafle> ^ 'dizéil, que no 
faltó voto^ni aundclos.Ffayles, Por-
que ( dezian ) era neceíTaría fu priíion 
parabién delReyno. , 
ptnbigrón con eíla embaxada a Va-
lladolid á vn Frayle Dominico(que di-
zee í le libro que era muy honrado, y 
muy letrado ) y traxo fus cartas de 
cre.éciapara la Comunidad de la villa, 
y para el Infante de Granada 3 que 
' era Capitán mayor delia. E l Frayle 
dio la carta al Infante 5 y el dixo: 
Padre en lo que a mi toca, como Ca* 
pitan de Valladolid, yo obedezco ío 
que la junta manda. Pero comiiene 
llamar la Comunidad, para que allí 
les digays la embaxada a todos jun-
tos, y ellos refpondan lo que quiílc-
ren. Llamaron luego a los Diputados, 
lurados , y Procuradores menores, 
y Quadrilleros, y les mandaron que 
hizieífen juntar por quadrillas a todos 
los vezinos en Santa Maria la Mayor 
alas nueue del dia, y aífi íè h izo , qxie 
otro día que erafíefta, en el mes de 
Septiembre fe juntó la mayor parte 
de la villa con el Capitán Infante de 
Granada , y D o n Pedro Gi ron , y 
íín Te liso 0tros ^g"1105 Cau-alleros. Y elFray-
a la Comu- le fe fubiò en el pulpito , donde les 
íiidnd ac reprefentòftt embaxada, y con muy 
¿bbrchpri. buenas palabras les dixo, que el vema 
fíondelCó- de parte de aquellos Señores de la jú-
&'0* ta, que eftauan en Tordefillas j que 
eran la mayor parte del Reyno, que fe 
áuian juntado para remediar algunos 
de los daños,y males hechos en Efpa-
ñ a , con íu poder, y cartas de creencia, 
lasqualesauiamoftrado ala muy no-
ble Comunidad de Valladolid, y al 
Señor Infante fu Capitán. Y porque 
le parecía, que para cofa tan ardua 
como la que el traya, era mas acerta-
do manifcftarlo alli a todos, que no 
en particular: que pues eftauan alli co-
dos los Procuradores, Diputados, y 
Quadrilleros^que otra vez les notifica-
ua las cartas de creencia que traya, y 
que agora les hazia faber^que aquellos 
Primera parte. 
A Señores de la junta mouidos con muy 11 v 
fanto propoííto y zelo del bien común •̂ -1*'*0 
delReyno, y feruicio de fu Mágeítad,-1 S ? 
auian hallado queconuenia, para qife 
el intento de la junta vuiefFe^effe-
to , quenovuieífe Confejo R e a L ^ 
que deiúan yr alla prefos, o que ik ís 
• en ibMe Valladolid, Y que porqiic 
fu propofito era fanto iy para feruir à 
Dios, y al Rey, que el en nombré de 
aquellos Señores Procuradores de lâ 
junta aífeguraua las vidas a los del 
Confèjò, pero no las hazlendas. Por̂ - ^f02230 
•1 i . • r 1 1 t ías •hazieo-que Ies nazia iaber , que el que cul- das de los 
pa tenia en el Confejo' del Rey, quéCoilíejeros' 
fu hazienda lo auiadêpagar,cada vn<5 
•conforme a la calidad de fu'culpa, y 
que con la hazienda que fe fataria de-
líos, auria para pagar parte de lós da-
ños que fe auian hecho; Y fôbté: cfto 
dio el Frayle muchas raáòríesÇ quefí 
C era Fray Pablo elPriordeSanfo Do-
mingo de Leon3tenia hartás,y' letras)^ • 
que la villa lo tuuieífe por bie. Porque 
fino fe hazia, el Reyno lé 'ácabariá,de 
perdenyq íi auia junta^y Coníejo, go- . 
uernãdo la junta en ¿ótrario del Cófo- ••- -
jo,y cl CÕÍejo deshaziendo lo que hâ -
zia la junta, erafuerp que fe ConFun^ 
dieífetodo.Y que luego le dieífen là 
jy reípuefta, porque fe queria boluer a 
-Tordeíillas. Refpõdieron que el nego- siente V** 
cio era muy arduo, y requería mucho Multad cu 
acuerdo^que cíperaífe baílala noche,y I^p^oa: 
darían fu reípueña-Dididieronfe en fus * 
quadrillas para tratarlo, y a todos pa-
recia cofa muy rezía deshazer vn C6-
íèjo de tanta authoridad, y puefto por 
el Rey. En eípecial auiendo recibido 
dellos tantas .mercedes eíle pueblo> 
fraquezas, y libertades, y q eran todos 
amigos,que íè auian fiado dellos,y que 
E .erainhumanidad,y Villania, ponerlas 
manos en ellos. Por otra parte Ies pa-
recía , que no íè podia dexar de hazer . 
lo qúc mahdaua la junta,pues lo auian 
jurado,y que tenia alia fus Procurado^ 
resjy auian j uradò de obedecer codo lo 
que en la junta fe ordenaífe. Con Voc;tñ íos 
.efto acordaron de refponder al Fray- de Vallado*, 
l e , que.íi la junta queria prender a 
los del Confejo , que embiaífe por prenda* 
N a 
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CÜQS fu gente y Capitanes3que ValTa- A luán Ramirez, a Caftañedii 3-a Salme-
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Año dolid no queria fèr en fauorecerlos, ni 
% y 2 o. çji eíloruarlos, n i fer por vnos, ni en 
contraria de otros. L o qual todo fe 
Ueuò votado por ante Efcriuano a San 
•franciíco. Adonde aquel mifmp dia 
ríe;juntaron para recibirlos votos, el 
•Jrayle Dominico , y el Infante Ca-
p i t á n , y D o n Pedro Giron, y el L i -
cenciado Bernardino , con todos los 
Procuradores menores. Diputados, y 
Quadríl leros, y Suero del Aguila Ca-
pitán de la gente de Auila, y luán Za-
pata Capitán de la gête deMadrid,que 
v^iiian con el Frayle con mucha gente 
de apie^y de acanallo 5 que dexaron 
fuçra de líi viUa^pafafi fuera menefter 
lleuarprefoslos del Confejo; Fueron 
los votos conformes en lo que dixe, 
çle no querer la villa hazeríè parte 
en efte negocio. Y el Frayle, y los 
Capitanes que con el venían, fe con- C 
los Confe- íCIltaron con ello, Y alli luego el Fray-
jeros que Je nombró todos los Coníèjerós, que 
nombrada- jg junta mandaua quefueífen a Torde-
do prender filias,que fuero D o n Alonfo, elLicen-
jimea. ^ ¿ o Zapataj e lDotor Tello, el D o -
cor Veltran , el Licenciado Aguirre, 
el Licenciado Qualb, el Licenciado 
Gueuara5 e lDo to r Cabrero3 el L i -
cenciado Santiago9eí Licenciado Acu-
ña y otros que fueron auifados,y íè pu-
Ano ron, a Luys del Caftillo, a V i t o r i a , a 
Antonio Gallo abuelo del Secretario 1 5 2 ü* 
Gallo, que es el mas antiguo del Con- ' 
fejo,(y tanto en el feruicio y lealtad de ^ 
los Reyes) y a todos los oficiales jde 
Contadores, y a los Efcriuanos del 
crimerí de la cárcel del Confejo. Y 
aífi todos nombrados fue alli acor-
dado que cada Diputado de la villa to-
maffe poreferko quatro, o cinco de 
los nobrados para que con vn Efcriua-
no cada vno fueífe a requerirles^ue fe 
juntaífen luego en caíadel^Señor Car-
daial Gouernador, donde fe les man-
darialo que vuieífen de hazer. L o qual 
fe hizo afsi como fue mandado. Y otro 
dia fe juntaron todos los del Confejo, 
que no pudieron huyr, en el Palacio 
del Cardenal. Y alli el Frayle con los 
Capitanes ya dichos, les notificaron 
y mandaron de parte de la junta, que 
íè ílieífen con ellos a Tordeíillas, y 
•que no vfaífen mas de los oficios, y 
que alli les mandarían lo que auian 
•de hazer, y que fueífen con leguro de 
las vidas, pero no de las haziendas. 
Los quales refpondieron, que ellos 
tenian los oficios, y cargos de mano 
de fu Mageftad , a quien auian ferui-
do,y feruia?y que prefos que no enten-
dían y r , íi ellos fio los Ileiiauan por 
íieron encobro, porqueel Presidente D fuerça. N o v t i o mas por entonces, íi-
D o n Antonio de Rojas fe metió en 
S l ron en S a n Bc i l i t0 el R e a l > 7 entraron en fu 
San Benito buíca, y rompieron el depoíito, y Ue-. 
cando îos^ uaron t tczc ^ i í ducados qucefta-
«jue en el uan de particulares. Entraron en la 
cendidoCf" koc*ega3 7 rompieron las cunas. E l L i -
cenciado Francifco de Vargas fe faliò 
por vn albañar. A l Licenciado Zapa-
ta facaron los Fraylcs de San Francif-
co en habito de Frayle liaíte Cigales. 
E l Licenciado Leguifama Alcalde 
también fe efeapò, por miedo de no fe 
ver afrentados ni preíbs3como adelan-
te fe dirá. Afsi mifmo mandauan yr 
al Licenciado Cornejo, y al Licencia-
do GÜ Gonçalez de Auila3 y al Licen-
ciado Hernán Gomez de Herrera A í -
caldes del Confejo, y a todos los A l -
güaziles, y Efcriuanos del Confejo, a 
no que el Frayle fe partió para Torde-
íillas con e ñ e defpacho.El qualboluíó 
déípues a Valladolid con ciertas pro-
uiíiones,y cartas de creencia, y con v-
nos teílimonios íignados como fe dirá. 
§ . X X X . 
DOcos dias deípues de atier llenado 
A el Frayle Dominico a la juta las <Uli-
gecias, q au ia hecho en Valladolid fo-
bre la fufpenfiõ del CófejoRealsy pri-
fiondelos CÕ-íêjeros boluicrona ein-
biaraFray Aloníb de Medina Maeílro 
en Íanta Theologia de la Orden de 
San Francifco, con ciertas prouifio-
nes de la junta. Y veftido hizo que 
HamaíTen por quadrilks toda la villa, 
y que fe juntaífen^en el Monafterio 
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~ ~ cho, y junta toda3 o la mayor parte A aífi, porque conueniaalReyno. Que " ' " ^ ^ * 
m o de Valladolid, el Frayle fe fubiò enel de otra manera los mal-hechores^ y n 
? S 20* pulpito, y moftrò las cartas de creen- malos Confejeros perpetradores de 1 * % 0* 
cía que traya de la junta 5y dixo alli tantos males y daños , quedarían fin 
k otra vez, como los de la junta auian caftigo, y los agrauiados fin alcançar 
acordado 3 que los del Confejo Real ' jufticia. Y dixo otras muchas razones 
fuefTen prefos a Tord cfilías3y a los del de que todos quedaron bien fatisfe-
Conícjo de guerra, que eranydosy chos, y con deíTeo de ver el caftigo. Y 
. auíèntadpSj no les acudieííen con los B delpues de auer hecho fu platica, y 
falarios, ni renta alguna: fino que to- razonamiento, nioílrò y leyó vn teíli-
dosfueííèn cafiigados como cada Vno moniofignado de tres eícriuanos pu-
merecia, y que fu Alteza dela Reyna blicos, derito en papel.Su tenor del 
lo mandaua, y queria que fe hizieífc qual eraí 
Teftimonio de lo que la lunta trató con la 
Reyna en Tordefillas, y ella ordenó 
y mandó a veynte y quatro 
de Setiembre. 
§. X X X . 
E N7rf muy nohley muy leal viU* de TordefiÜas > lunes ¿veynte y qm* tro días del mes deSetiembre3 año del nacimiento de nueftro Salvador lefa Chrifío de mily qumientosy veynte años. EJiando la may alta y e 
muy poderoft l^yna ^Doña I m m meftra Señora,y con eUala-lllu-
firijfma Señora Infanta Doña Catalina en los Palacios Reales de la dtcha 
HHUa > en frefenáa de nos luán de Mírueña> y Antonio Rodriguez^y Alonfo 
drigwe^ dePalmayEjcriuanos y Notarios públicos de fus<iAltez¿iS) ante los tefti* 
gos de fujo ejeritos , fiprefíntãrm ante fu Alteza los Procuradores delas riu* 
dades 3 y ^villas} y lugares que tienen n/oto en Cortes. Conuiene a faber ¿por par~ 
te de ta ciudadde ^Burgos^Pedro de Cartagena ¿Gerónimo de Qtffro: por parte 
de U tiudadde León Don Antonio de guiñones^ y Gonçalo de Guzman ¡ y ú 
¿MaeBro FrayPabío Prior del ¿MonaBerio deSantolDomingo^ luán de Ve* 
muente Qtnonigo de Leon:y porparte de la ciudadde Toledo, Don Pedrolajfa 
de la Vega >>ycUGuzpMn,y Pero Ortega}y Diegode Montoya lurados, y Fran-
cifeode Rojasy el Dotor Muñoz.'* y por parte de Laudad de Salamanca Diegode 
Guzptan,y el Comendador Fray Diego de Almara^de laOrdmde Sanluan^y 
- Franctfco baldonado de la calle de los Moros ̂ yPeroSanch^ cinteroiy por parte 
de la ciudad de tÁuila Sancho SanchezJLimbron Regidor,y Gome^ de aAuila, y 
¿Diego del Bfquina:y por parte de la ciudad de Segouia el Bachiller Alonfo de Gua-
dalaxaray uÀlonÇo de A reliar xy por parte de la ciudad de Toro Do Hernando de 
ZJlloay Pero Gornexjle V'alder•as Abad de la ciudad de Toro y Pedro de Flloa, 
y Pero Merino .y parparte de la villa de Madrid Pedro de la Sondax^y Pedro de 
Sotomayor y Diego de ¿Madrid panerotyporpamdeValladolid^ lorge de Her* 
Primera parte, N n z 
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— ; — vera Eeffd^^AlonjoSafdM^tAbnpdeFeraiyp^rf'art^^ Osuenfa ^uan p&0 
Año de Olmdres.yWermn Gmende Alcocer : y for farte deSorU el Promotario 1 5 2 0i 
* Z O' Don Hernando Diez, de Moraits Dean deSoria-y Don (arlos de Luna y de A-
relUnOyy Hernán Brattode Sarabia^y elLicenciadoQartolome Rodrigueẑ de San-
tiago :y parparte de Qmdakxara, Imn de Orbit^y el Dom Franctfco de Me-
dina Regidores 9y Diego de SfquiwLLos quale s hicieron a fa aAlteza la reuerencia^ 
y acatamiento deuido a ft* ¿Magcñad^y fa zAlte^a los recibió bentgnay alegremen-
te. Tluego eldicho Pedrode Carthagena llego a fa ̂ Alteza bmcola rodilla en 
el faélo, y pidió la manoafa Alteza^ e no oymos lo que dixo. T luegollego el 
dicho Don Pedro Laffo dela Ftgay de Guzman > a fa Alteza y y hinco las ro-
dillas en el fuelo^y pidió iamamafa nÀltezft) y U hablo largamente. T entre 
las otras cofas dixo afa Attezg, que el era Procurador de la ciudad de To-
kio y e que Toledo era la primera e principal que fe ama momdo para el ferui-
cio de fa ^Alteza s y bien deftosUeynos.yy que el auiafido elque ama falido pa-
ra eÜOy y que los Procuradores del^ynoeBman aüi,yNenian para fruir afa 
Altela, y obedecerla como a fa Reyna y Señora natural. Tque faplicauan a fa 
Magejlad que feesforfajppara regiregouernàrefte'Reyno.Tainfi mifmo ílega^ 
ron otros Procuradores, e hincaron las rodtüas en el fació, e pidieron U mano a 
fa Alteza. Tluego el Dotor Zuriiga rvezwode la ciudad de Salamanca ¿y Qt-
thedrático en ella que prefente eftaua ? hinco las rodillas en el fue lo 3 como per* 
fena nombrada y elegida por los dichos Pmur'adores > para dez¡iry manifeííara 
fa Altela las cofas cumplideras alferuicio de Dios^y de fa tAlleta, y bien ŷ pa-
cificación y remedio de&osfasReynos. T entre muchas cofas queelDotor Ztí-
nigadixoafa Altead) tocantes a fafruicioyle dixo 3 como los Procuradores del 
Reyn» que alli eftauan 3 fe auian mouido con fanto zeloy effiracion de Dios a wi -
fitar ?y befar las manos afa Alteza > como afa Ifyynay Señora natural5 dohen-
dop del mal y y gran dano que eftos fas Reynos auian padecido y y pade-
cían) acaufa dela mala gouermcim que en ellos aria auido 5 dejpues que Dios 
mia querido llenar para fi al Catholico Rey fa padre ¿ y defpues que el hijo 
de njueBra Alteza 3 Trincipe nueftroi entro en eftos Key nos de n^uejira 
Alteza con aquella gente eBrangera^ que njueftra Altezà mejor conoció que 
nadie. Los qmles trataron tan mal e&os <vueftros Reynos 5 que allende de 
muchos y grandes males qm en ellos hicieron > que aqui no fe pueden de%ir 
por extenfo > nos dexan cafa fin algún dinero. T ãfíi mifmo doliendofe de 
la oprefsion̂  y manera de ¿a efiada de ntueHra Alteza ¿porque todos njueftros 
Hfyynos efian para obedecer y feruir a <vue&ra Alteza >y traella encima de fus 
cabeças t como a f a I tyna y Señora natural y y dexarfi morir por ella* Por-* 
que humilmente faplican a wueBra AlteTg 3 fe esfume para regir y gouer-
ñor -i y mandar fas ^Reynos, pues que no ay en el mundo quien fe lo ruede 
ni impida. TMM como Umaspoderofa Itgynay Señora del mundo lo pwde ta» 
do mandar. üi¿dexe todos fas Ttçynosy fabditosy namrales^pmsqmpor 
tllayporfa feruicio fe dexanan todos morir,y fibre ello le encargo la Ityal 
cen[ciencia de -vueftra Altela. T al tiempo que el dicho Dotar Zuniga ca-
menço la dtchaplatm cm fa Akezt , fa Mtgeftad eftau* m f ie , y el dicho. 
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' Año ®9t9r y-Mftigt de rodiUás en el fudá delante de fèt tAlteçttyy f í zAlte^a le " ^ r ^ " 
1520. fnAttdo.lettitntdr dizjendoleLemmaos^queos ojretT eldicbo Dororfileudnto> x 5 a o? 
y en fie continuando fi hablasfr Alteza dixo: Tr&ygmme v̂na. almohada 3 p^r-
¿pe le quiero oyr de efpacioé T luego fueron traydús ¿t fu ¿Mageñad almoha-
das 3 y fu zAlieia fe fento en eüas. T luego el dichd ^otor Zumga tor-' 
no a hincar las rodillas en el fuelo^ y continuo y acabo fu habla en U ma-
nera fufidkha. A lo qual fu ¿Mageftad reífondio larga y muy com-' ' 
pendiõfamente y moílrando mucho -placer de auer tydo la habla del dicho 
Dotor* 
T entre otras palabras que fu Magefladdixoy dixo tasfíguientes: Yô def̂ ues qúeCcr-
que Dios qmfoüeuarparafiala Reyna ÇathoUca mi Señor a, fiempre obedeci y acá- Kcyw'a 1* 
te al Rey mi Señor mi padre ̂ porfer mipadrey marido de la Reyna mi Señora. T 
yo eñaua bien defcuydada con e/, porque no miera alguno que fe atreuièrà â tor Zu%.* 
ha^er cofas mal hechas» T dejbues que he Jkbido como'Ttios le quifoBeuar pa- «. 
ra fly ¿o be fentido mucho y y no lo qmperaauerfabido3yquiflera que fuera <vi-
. m^y que alia donde ejlà viuiejp > porque fu, ryida era mas necejjaria que la mia* 
T puesya lo auia de fiber, quifiera auer loftbido antes para remediar todo lo qué 
en mt fuere. To tengo mueho amor a todas lasgentes , y pejuriatne mucho de 
qmlqtfier malo daño que ay an recibido. It porque ¡tempre he tenido fndas com-
pañías * y me han dicho ftlfedades y mentiras > y me han traydo en dobUdu-
ras, eyo quifiera efiar en parte donde pudiera entender en las cofas que en mi futf-
jen* Pero como el %ey mi Señor me pufo aqui3no fe fia caufa de aquella que entro en 
lugar y de let Reyna mi Señora3o por otras confideraciones que fu Alteza fabria no he 
podido mas. T quandoyo fupe de lòs eftrangeros que entraron ¿y efiauan en CaHi* 
Üa^pefome mucho detto, y pense que nseman a entender en algunas tojas que cum-
plian a mis hijos ¿y no fue anfi. T marauillome mucho de Vojotrosino auer tomado 
yengança de los que auianfecho mal, pues quien quiera lo pudiera. Porque de to-
do lo bueno me pla%e >y délo malome pefa. Siyonomepufe en ello? fue, porque 
ni alia ni acá no hixieffen mal a mis hijos ,y no puedo creer que fon y dos, aunque 
de cierto me han dicho que fon y dós* T miradfi ay dlgúñó dellosj, aunque creo que 
ningunofe atreuera. a haier mal̂ fiendoyofegunda o tercera proprietária Señora y y 
aun por efio no auia de jer tratada anfi:pues Vafiaua fer hija de Rey y de Heyna. 
T mucho me huelgo cdn Vofotros > porque entendays en remediar las cofas malhe* 
chasyy ftno lo hiiieredeŝ targuefobre Quefir as conciencias > y ajfi os las encargo fo-
bre elle. Y en lo que en mi fuere 3yo entenderé en ello > affi aqtu como en otros lugd-* 
ires donde fuere. T fi aqui no pudiere tanto entender en ellos > fera porque tengo 
que bazer algún dia en fojfigar mi cor af on 3 y es for fame de la muerte del Rey mi 
Señor, Ymientras°yo tenga di^ afición par a ello ̂ entenderé en ello* Y porqke no 
•pengan aqui todos juntos ¡nombradentre njofotros de los que aquiefiays,qua-
tro de los mas ftbios para efio^ue hablen confftigo, para entender en todo lo que 
conuiene. Y yo los oyre >y halare con ellos * y entenderé en ello cada ve^ que fea 
neceffario,y hare todo lo que pudiere. Y luego Fray luán detAuila de la Orden de 
San Franafco, confeffor de fu A benque prefente eílaua dixô  que los oyva vueftra 
Alteza cada femana vna veẑ  d lo qual fu Altela re/pondtòy dtxo:Tadas Us vezes 
ítii cana > y c x ^ w j w t i b rj^^jjttiwyyv¿tj w p v t r w *- 7" y ^ 
dim^T tmgod dkhú D atar Zuñiga en nombre de toãasdixo: B̂efamos los fiesy 
las manos de antcftrA tAltezafor tan. largo bién$ mtrced como nos ha hechoyfue* 
denfi lldmar ¿os mas biemuenmrados hombres delmundoy en auer venido ¿injue-
fíraiáltezayconfigmdotanaíupjerced. T el dicho Dotor Zuniga en nombre de 
todos lo pidió for tcfiimon'to.T nos los dichos èfcrinanosy otros muchos de les di-
úos Procuradores lo dimos por teftimonio. ¿tío qual fueron frefentes porteftigos el 
Padre Fray Juan de Auila de la Orden de S^rancijio^onfeffòr de JutAltezay T e -
ro Gonf alende ValderasAbaddela Jglefia Colegial de la ciudad deToroy Die-
go de Montoya lurado nje îno de la ciudad de Tdedo^y Hernán Brauo de Sarabia 
retino de la ciudad de Soriay otros, puchos que alli eftauan. T nos los dichos Ef-
crimnosyy t i otarios fublicos fufodichos f re fintes fuymosatodoloquedkhoes en 
vno con los dtchostefiigoŝ y lo yimos3e oymos ap paffar.Porendefezimos ejcriuir̂ e 













Defpucs deíloel dicho Aloníó Ro* 
driguez de PalmaEfcnuano fe pufo de 
rodillas ante la Rcyna, y dixo5 Que fi 
era feruida y mandaua que los Procu- ^ 
radores cid Reyno que eftauan en la 
junta?eiatendieífcn en las cofas delRey-
no tocantes a fu feruicio ? y elladixoj 
que fi.Y mas le preguntò3fi era feruida 
que los Procuradores nombraííèn qua-
tro perfbhas 5 para que con fu Altfeza 
comunicaffen las cofas tocantes a fu 
feruÍcio?y ella refpondiò ? que fi3 y que 
lo dieíTeafi fignado. Pidió DonPedro-
laífoalaReynajque fu Alteza notn- D 
braífe los quatro que auian de venir a 
cònfultar las cofas tocantes al gouier-
no del Reyno* Ella dixo que no 3 fino 
que los feñalaíTen en la junta 5 que ella 
los oyria de muy buena gana todas las 
vezes que quifieífenj y ella eftuuieífc 
para ello. 
§. X X X L E 
Dieron grandifsimo contentó al pueblo las eferituras fobredichas, 
y teníanlo a milagro 5 que la Reyna al 
cauo de tantos años de encerramiento, 
tan retirada de negocios y del gouier-
no de fus Reynos, que cafihòmbre no 
lá veya/alieffe agora en tiempo de tan-
ta necefsidadjcon tanta luz y claro juy-
zio aí gouicrno deftos Reynos. Álauâ* 
uan las gentes a Dios, porque affi vía-
ua de mifericordia con Efpaña.Si bien 
ès verdadjno faltaua quien dixeíTe^que 
eitos teílimoaiõs eran falfos5y fingidos 
por los de la junta.Que la Reyna ni te-
nia juyzío para atender a cftas cofas^i 
era tratable. Y efto fe dezia no folo en 
Valladolid, mas en muchas partes. Y 
conforme a eftá opinion eferiue Pera 
Mexia tratando efta materia. Yo eferi^ -
uo lo que hallo en quien lo viò^ y que 
no fue Comunero, ni amigo dellos. 
Luego dixo el Frayle que fuera de la 
villa eftaua mucha gente de guerra. 
Que íi querían y no recibían enojo, 
que entrañan para licuar prefos a los 
del Confejo; Que fi la villa no guíla-
ua3que no entrarían. Concertaron con Quiere 
voluntad de todos que cntraífen otro ValIadolid 
día, hafta dozientos hombres que va- 2UepKnder 
ftauan para prender los Confejeros, y ^ c«* 
que eftos los podrían licuar aTorde- íej0* " 
filIas.Hizoíe aííi,queotro día entro en 
Valladolid luán de Padilla Capitán Entra luao 
general de la junta con treziencas lan- CnVaiiadÍ 
ps de Auilajy Salamancà,y ochoden- lid. 
tos piqueros^ dçopeteros.Adonde fe 
Ies hizo vn noble recibimiento,dando-
les poíadas, y todo lo neceíTario larga-
mente.Que gaftò Valladolid íín duelo 
cp todas eftas alteraciones , y cierto al 
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Año Princípi0 eon intención bien fana?mo- A Aguílm,y -dieronle orden que procu- T~r 
[ 5 2 o ^raron^c a lómenos harto valeroías "" '^ —-• 1 1 ' 1 1 ir- no 
" los deíle lugar fuüentando la maquina 
de toda Caltilla. 
Luego luán de Padilla lleuò preíbs 
aios dclConfejo, quealaíazon en la 
villa eñauan 5 qué fueron, el Dotor 
Vekran3el DotorTellp3yal Dptor 
Cornejo 3 y al Licenciado Herrera A l -
caldes3y por vn dia los ínandò detener 
en fus cafas con penas que les pufo, y 
í a n p s que dierons poniendo guardas 
a cada vno, y quito las varas a los A l -
guaziles, y juftícias 3 y maudò a los o« 
tros oíficiales debaxo de grandes pe-
nas 3 que parecieífen períbnalmente en 
Tordeíillas. Y aííl otro dia los Ileuq 
preíbs con mucha gente de aeauallp, 
con el acatamiento y honra que cada 
vno merecia. Y aífí miQno licuó los l i -
bros de Contaduria3y el fello Real3con 
queíellauanlas prouiíiones del Con* 
fejo. Y para que con mas autoridad fe 
hizieífe 5 fuplicaron a la Reyna que fir-r 
maífelo que por ellos fueífe aeordadq 
como perfonas de fu Confejo.La Rey-
na no qxufo. Y afli los Procuradores 
que allí eítauan erobiarona ílis ciuda-
des,que les dieífen poder para enteder 
en el gouierno del Reyno pordefetp 
de Gouerpadorjy para hazer Confejo. 
Algunos pueblos lo embiaron 5 otros 
no quifierori^teniendolo por ningunos 
graue, y peligrofo. Y en Toledo vuo 
Gaualleros que fintieron muy mal.de-
llo?y les pefaua de que luán de Padilla 
fe vnieífe metido en tantas honduras3y 
le embiaró a reprebender3 y a fus Pror 
curadoreSjV.no les quiíieron dar tal po-
der fobre lo que tocaua al gouierno 
del Reyno. • 
§. X X X I I . 
^ Embia la 
juma DEíTeaua la junta que íè le arrí-mafíen las ciudades del ReynP 
q^cnlañe Para authortzar y.aífegtirar mas fu lé-
alos dcPa- uantamiento , y hazia las diligencias 
kncia. posibles. De Palenda fabian qué con 
poco trabajo los leuantarian^pór las 
inteligencias que con algunos tenían.. 
Eaiíbiòia ¿untaluego vn Fraylede San 
raífe ganar la voluntad del Vicario que 
eftaua en lugar del Obifpo. Y hechas • 5 2 Q 
con el fus diligencias 3 hablaífe luego 
con la ciudad^ diziendales la obligado 
que tenian de fauorecer a la junt^: 
pues lo que en ella fe trataua , y el fin 
para que íè auia hecho,-era el bien ge-
neral del Reyno. El Frayle fue (que le 
fuera mejor eftaríe en la celda, ) y con 
•g mucha libertad y defemboltiira3comé-
çò a tratar de fu embaxada5 y a conuo-
car el pueblo3y predicarla publicamen-
te en el pulpito. Detuuofeen eílo al-
gunos dias 3 y quando el Cardenal ya 
eftaua en Riofeco con el ConfejO;, em-
biaron a prenderlo. Vuo lugar de e-
• charle las manos, porque en la ciudad 
auia muchos leales5 que eílauan eícan-
dalizados del mal exemplo del Frayle. 
Licuáronle prefo a Medina, y dieron 
C ,con el en la cárcel, y dentro de pocos 
dias aueriguada fu cúlpale dieron gar-
rote.Ganany merecen.efto los Frayles 
que fe meten tanto en los tratos íeg-la-
res 5 y no guardan el recogimiento y 
modeftia que pide el citado que pro-
feífan^renunciando el mundo y ílis bu-
llicios. 
Pero no fue t^n poco el fruto que 
.el Frayle hizo en Palencia, que cafi to-
j ) .do el pueblo le alteró. Huyo el Corre-
gidor , y quitaron las varas a los mini-
fíros del Rey, y las dieron a los de la 
Comunidad, y quifieron que íu Alcal-
de fucífcs Alcalde Mayor del Adelanta-
.miento. Echaron de la ciudad los Pro-
uifores del Obiípo , y la Audiencia E-
piícopal. Hizierpn otras nouedades. 
;Quitaron los Regidores que pufo el 
ObiípOjyel común pufo otrps.Iuntofe 
el pueblo a campana tañida3y armados 
E vinieron a Villamuriel cafa y fortaleza, ' , 
y cámara del ObifpP,y derribaron par-
te de la torre a quinze de Setiembre 
defte año de mil y quinientos y veyn-
te.Talaron la mayor parte del foto que 
llaman de Santillana, que es del Obik 
po 3 y hizierpn otros daños en la ciu-
dad, y fu comarca epmo fi fuera tierra 
de enemigos^obras prpprias de vn vul-
go ciego y fuiioíb. 
2 § § Híftoríade 
Año 
•t y a o. 
E l Carde-
nal fe quie-







X X X I I I i 
Cómo el Cardenal Goiiernaddr del Reyno. vio lo que paíTaua, y 
que el en Valladbli'd no eftaiía obede-
cido como deuia, antes eü peligro de 
que de todo punto le perdieííerv el ref-
pèto5 quifoiaiirfe avn lugardeyn Se-
ñor, doñde èftuuieííç íeguro.Supieroh-
lo en la villa3y fu eróle a hablar algunos 
de los Diputados, para faber el inten-
to con que fe quería yr. Y el fanto va-
ron con mucha manfedumbre dixo, 
que quería retiraríê a Medina deRio-
feco con el Al mirante. Pero como a los 
de Valiadolid eftauabien tenerle $ no 
le efexaron yr.Y pulieron guardas á las 
puertas > para que no faliefíe perfona 
del pueblo , que ya teman de que fe 
juntafíen con H Condenable j que (e 
ponía en armas para reíiílir a tanta de-
maíia, o tyrannia como en el Reyno 
íindauaiyíe auian juntado con el los 
Confejeros que auian efeapado de la 
priíió de Valladolid^pprqueCaftilla nó 
cíluuieíTc íin jufticia. Quifo el Carde-
nal íalirfe de hecho.Y otro dia bien de 
mañana 3 faliò de fu caía con ciento y 
cincuenta perfonas de apie, y de aca-
nalló , y con otros muchos principales 
de la villa, queyuan afúlado. Llegan-
do a k puente nó le dexaron falir ^ a-
donde eftüuo vñ rato mandando a loS 
fuyos que eftuuieíTen quedos, porque 
algunos íè querían poner en quebrai* 
las piiertas,y falir por fuetea. Pero co-
mo en la villa fe fupOj alborotarofe to-
dos diciendo, que el Gouernador fe 
yua.Y vino vn Alonfo de Vera Dipu-
tado-, y fin tener confuirá ni mandato 
del Capitán general de la Comunidad, 
íue a toda prieííà a la campana del 
Confejòjy comencò a dar alárma muy 
a priefTa, y como fe oyó por la villa le-
uantofe vna rebuelta y alboroto con 
tanta confufion5qiie efpantaUa.Quita-
uanlas tiendas , cerrauan las puertas, 
ízlhh armados por las calles todos 
derec.ío* ala puente , donde en muy 
poco^tiempo fe jimrò vn exercito nu-
merólo de gente muy bien armada* de 
nueuas y luzidas armas?queya eñauafc 
L-llO 
A todos delias bien proueydos. Venian 
vnos tras otros amas correr fm orden, 
y fm Capitan,como ü la villa fe entra- * 2 0' 
ra de enemigos. 
Pues como el Cardenal viò eíto,diò 
la buelta por la puente adelante ,boÍ-
uiendoíe parala villa.Y eílandó en mi-
tad de la puente vnos criados fuyos le 
dixeronjSeñor,deuefe vueílra Señoría 
Rcnerendiífima eílar aqui quedo,haíla 
ver en que para el gran denuedo que 
g trae eíla gente. Y aííi fe efluuo vn po-
co , y los de fu guarda fe hizieron fuer-
tes delante del. Mascargaua la gente 
de la villa, Como hormigas. Y a efta íà-
zon llego Don Pedro Giron, a quien 
todos tenían gran reípeto 5 como íi • 
fuera fu dueñ&¿ 
Venia encima de vn cauálío arma-
do de vnas platas5y el almete alto muy 
dorado en la cabeça, y vn capellar de 
grana cubierto. A l galope del cauallo 
q entro por el tropel de la gente(que era 
mucha ) hafta donde el Gouernador 
eftaua, y hizole fu acatamiento, y dio-
lè algtínas quexas, entre las quales di-
xo:Mucho me pefaSeñor, de que vue-
ílra Reuetfendiffima Señoría fe vaya 
àíli,íin que la villa, y el Reyno fea pla-
zentero. De mi confejo es,íi a vueílra 
Señoría pluguiere, que fe buelua a fu 
pofada, porqfi mas fe detiene, no lera 
en mano de hombres remediaiyú cui-
tar el daño quedefuyda puede recre-
D cer. Y no entendiendo bien efta palà-
bralos criados,y guardas delCardenal^ PCJÍCTO 
quiíieron echar mano a las armas. Y g«nde que 
algunos qtle e'ftauan allí cercanos de ûo C[l * 
los de la villa como vieron eftojdieron 
vozes:A las armas,a las armaSjComu* 
nidadjfáuor,fauor. Aqui íèleuántaron 
tantas vozes con tanta confuíion, y 
ruydo,que fino fuera por él Prefidcntc 
g de la Chancilleria que eftaua alli,y D o 
Pedro Girón ^ y otros Caualleros que 
ios detuuieron,y apaziguaron, a penas 
quedara hombre con la vida de los que 
eran con el Cardenal. Y apaziguado^el 
Cardenal feboluio acompañadodefu 
guarda,y de los otros Perlados j y Ca-
ualleros , y en pos del toda fu recama-
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armada de k Comunidad yua delante A de fú perfona tampoco. Los de apie fe 
falicron el dia antes de dos en.dos. Y 
defpucs embiò ci Cardenal a rogaf 
a la villa 5 que le cmbiaíTen fu hazicn-
da, y que.tuukíTenpor ciertó que fu 
falida no aúia fido por enojarlos, lii los 
enojada 5 y que el auer falidí>,cumplia 
afli al ieruicio de fu Alteza, y porque 
no tenia ya que gàftar en la villa , qué 
donde quiera que el éíluuieíTe 5 haria 
g lo que a todos cumpiieíTe* La villa 
le embiò todo fu ropa coá todo cum-
plimiento y cortefia a la villa de Rio-
íeco J donde fe fue à cíperar al Almi-
rante. 
Vuo en efíos días en Valladolid .par-
ticulares encuentros enere los de la 
Comunidad, y fu Capitán d Infante 
de Granada. Qui'ficronlo matar, trata-
X'onle mal de palabra, puíieronfe en ar-
tocando los atabales y trompetas en 
fon de guerra^y aííi lo lleuaròn a fu po-
lada con toda la reuerencia y acata-
miento deuidoc Dize mas eíle autor, 
. Gentc Ác .que cómo toda la gente yua en hi-
armas mu- leras por las galles armados tan rica-
cha y luzi- itiente,y con tanto orden de guerra,tQ-
¿olíd. cando trompetas, pítanos yy atabales, 
que eran mas de quatro mil hombres 
ármados^que era la cofa mas vifíola del 
mundo: y que ferian las doze del dia 
qiiando el CardenaL entro en fu caía» 
De manera,que fe gaílaronmas dte feys 
horas en efta poríia,de quererfe elCar-
denal yr, y los de Valladolid detenerle. 
Quexauafe mucho el Infante de Gra-
nada Capitán de Valladolid, porque 
fin fu orden fe aula tañido la campana 
de San Miguel, y aufa falido la Comu-
'Aiío 





mili ai a 
Capitán, 
nidad armada, y queria dexar d of¡- C mas muchos contra el. El filio a la 
plaça cõ mas de feyfcientas laças parà 
prender aAlonfo de Vera , quc lorc-
boluia todo, (y dízcn qiie era vn frene-
ro) :y á otros femejahtes atreuídos. 
Qu_exaronfe en la junta, y en ella pro7 
ueyeron, que el Infante de Granada 
dexaífe el officio de Capitán, porque 
era mucha coila darle cada mes treyn-
ta mil marauedis. Que ninguno lo pu-
dieífe fer que no fueífe natural de la vi-
cio. Y aííi lè mandó debaxo de graues 
penasjque ninguna fueífe ofado de ta-
ñer la campana", ni falir con armas, fin 
orden del Capitan.^Y queriendo caíli-
gar al Vera huyó a la junta de Torde-
fillas. Ordenó Valladolid que cada 
veynte y cinco vezinos tuuieííc vnCa-
pitan particular,para que quando fuef-
Íê.meneíl:erfè guiaífen por el, y el por 
fcl Capitán general. En Tordefillas íe 
fupo luego lo que en Valladolid auian -Q lla.Quebaílaua que ñi eíle Capitán ge-
Saíc elCar-




hecho con el Cardenal, y el buen or-
den que tenían para gonernarfe ènla 
guarday defenfa de la villa, y embia-
ron luego vna períona con carta de 
creencia, parà que en nombre de la 
junta dieífen las gracias al pueblo, y lo 
pufieífenenlas nuues loando fu valor, 
con que les leuantauan los ánimos pa-
ra hazer mayores defatinos. 
§. X X X V . 
Viendo él Cardenal que no podia falir de Valladolid publicamen-
te, y lo que importauaelfalirdealli, 
donde no tenia mas que vna honrada 
prifion, acordó de falir diiTimulado. 
Y aííi fe fue vna noche -lisfraçado^y fo-
lo , y auia ya diez dias que era ydo , y 
aunólo fábian,y la guarda de acauallo 
É 
neral parã lo de guerra Don Diego de 
Quiñones.Mas el Infante fe agrauiò,y 
el negocio fe pufo por inandado de là 
junta en votos, y tuiio muchos de fd 
parte,y la junta le confirmó el officio,y 
que el pcrdonaífe a Alonío de Vera, y 
a los que le auian injuriado ,y manda-
ron que no fe hizieífen juntas, ni fe pi-
dieíTen las cofas por armas fino por ju-
ílicia y razoo. Que luegcvfò pena dé 
cien acotes falieffcn de Valladolid to-
dos los vagamundos, y que no tiiüief-
fen officio. Y aifi fe pregonó èh Valla-
dolid dia dé San Lucas. 
§. X X X V L 
Or el mes de Otubre defíe año è-
ftando toda la Comunidad de Va-
lladolid votando^ fobre fi el Infante dé 
p 
Año 
i J „ i o. 
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Granada: feria Capitán general 5 o no^ 
vino" de parte de la junta vn Procura-
dor ?:y les hizo vna platica en nombfç 
delia, pidiéndoles que íè conformad 
fen?yquenoíèdiuidieíFen3nianduuieÇ-
íen eh pafíiohes, porque teman mu-
chos enetnigos,y aulançomençadovna 
c c í í ^ e las mas graue^y arduas del 
múndó. Quc.fi fiis cíoraçones no íe 
vulerã leuãtado a efto,ellos y fus muv 
geres y hijos quedaran en miferablè 
ieruidumbre. Quede^iañ^don an&íioi 
varoniles y buen deííèo prbfeguir efí» 
demanda, y hazet^elpàldàs á los Cay ci-
lleros que íè a-uianpuefto enella 3 pa í* 
que les pudieífen ayudar a falir dela 
malaue^tura en que eftauan. Porque 
íàbíendo: los Señores de la junta, qit^ 
Valladolid era la mas noble, y tn^s 
principal villa de todas las Efpañas 3 y 
que auia fido principio dê 'todo fu bié, 
como hizoen lo pa'ííadOjponiendo fes 
períbnas y vidas al cablero^que era m»-
eha razon darles parte en las cofãs quç 
han hecho. Y que para e/to embia-
uana leshazer faber que de noche y 
de dia nunca parauan,traba jando íiem-
pre en fèruieio de nueftro Señor , y del 
Rey , y bien común del Reyno, ni co-
miendo 3 ni beuiendo con concierto,-
defúelandofe con mucho eftudio3 para 
que Dios y el Rey fean feruidos y aca-
tados, y el Reyno para íiemprc libre, 
dexando fus próprias caías , hazien-
dasjhijos y mugeres, defuelandoíè con 
mucho trabajo por bulcar el reme-
dio del pueblojfin ningún interes.Que 
antes que entraífen en la juntade Tor* 
defillas auian jurado todos y que nin-
guno procuraría para íi , n i para fus 
hijos ni mugeres, ni amigos, rentas n i 
officios, ni benefícios. Porque mas fin 
intereífe, y lealmente pudieífen feruir 
al común. Que fiendo c^da vno dé los 
de la junta Cauallero , y biuíendo con 
elRey^cftauanlibres de los pechos que 
en elReyho fe echaíFen.Y que pues ni 
por lo que efperaban,ni por librarfe de 
lo que pagauanfe auian pueftò a tan-
to riefgo, y ellos no eran mas de cin-
cuenta , que fe ayudaífen y fauorecief-
fcn5y aunaífen en eíle negocio que 
Â tantos tocaua a todos: que la junta fin 
ellos, y fin fu fauor podia hazerpoco, 
B 
fiendo la caufa de fuyo ardua y peli- 1 5 2 ^ 
grofa.Que certificauan a Dios que>àí£ 
tes de ocho dias íàldria de la junta tans-
to bien,que Caítilla quedaria pacific^ -
foífegada y rica como lo eíteua de ano-
tes. Porque, no e^erauan fino los ca* • 
pitulos,de las ciudades del Reyno, para 
dellos tomar lo méjor.Lo qual íeíãca-
tia de moldea y fe embiaría por todo el 
Reynòjparà que tòdòs vieífen tanto 
bien como íàlia de-aquella junta.Eílos 
eapitülós que en la junta íè apurad-
ron, con que peníãttàn (eomo aqui di-
zen) remediar a CafHla 5 pondré en eí 
Übrófiguiente cómo ellos fueron. Ert. 
V^ladolid íe alégrároh todos grande^-
mente-con efta platica y promefas,què 
departfe.de la junta fe les otírecieron; , 
C Y quedaron llenos de m i l buenas eípe-
ranças.,qúe deiitfo de fietemefes viera 
vanas.Offrecian fiis haziendas muy de 
gàna,fus vidas,y fer a manos llenos en 
defenfa de la fañta junta (que aí f ik 
llaiuauán.) 
s. xxxvii. 
D HAblauan malvnos de otros, ílii mirar que eftc es vna de las mas viles venganças delatierra, dela qual 
no vían fino gente común y baxa. Los 
que eran enemigos de la Comunidad 
dezian: Que no íè mouian los Cauá-
lieros deüajíino por particulares reípe-
tos y.anájiciones. • Que D o n Antonio 
de Acuña"Gbilpo de Zamora, (cuyos 
tuentos aun no han llegado) queria fer ^ ScJT 
Ar^obiípo de Toledo: D o n Pedro G i - ! « de los 
ron que lo hazia por él Eftado de Me- ^tUíK" 
dina Sidonia:el Conde de Saluatierra 
que quena las Merindades: Fernando 
de Aualos vengar fus injurias: luán 
de Padilla fer Maeílre de 'Santiago:D6 
Pedro Laíio fer Señor de Toledo: 
Quintanilla mandar a Medina del Cã--
po : Fernando de VUoa echar a fu her-
mano de T o r o ; D o n Pedra Pimen-
tel alprfecon Salamanca: el Abad de 
Compludo fer Obifpo de Zamora : eí 
J-icenciado Bernardino fcrOydor en 
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ValladolichRamiro Nunez apoderar fe 
1 5 2 0" fer Señor deSoria.Anfiandauãhks lé-
guas mas ítieltas que las manos(íl bien 
no dormían) haziendo mil diíparates. 
Y ya algunos Caualleros fe veyantan 
empeñados, y tan adelante en eíle âcí-
orden3 que no podían boluer atras ^ n i 
tampoco fabian de quien fiaríè. 




§. X X X V I I I . 
E L kuantamiento de Valencia que dexamosComêçadó3por fer el mas 
ciego y peligrofo que vuo en Efpaña, 
antes de paitar adelante con la hifto-
ría dé lo que las Comunidades hizie-
ron en Caftilla, quiero eferiuir y fene-
cer aquí. Que fueron taleSjque fi bien 
ay dello hiftorias y memoriales lafti-
mofoSinodizenla mitad de lo quefue-
ron. 
Precedieron a eíle miferábk defeon-
cierto dentro en Valencia algunas te-
nierofas feñales. E l año de 1517. el rio 
quepaífapor VaÍécia3que apenas trae 
agua^reciò y faliò de madre3tanta que 
pufo a Valencia en el mayor aprieto 
que jamas fe viò.Viofe aííi mifmo mu-
chos dias y noches por las calles de 
Valencia vn león muy brauo, que con 
bramidos corría p or ellas^del qual huya 
la gente CÕ grandiíHmo pauor 5 y fi al-
gunos tenían animo de efperarle para 
ver lo que era3no veyan coía.Otras co-̂  
fas cuentan deíla manera quefucedie^ 
ron en los años de 17. y 18. 
Dixe como al tiempo de partir el 
Emperador en la Coruña nombró por 
Virrey de Valencia a D o n Diego de 
Mendoça , hijo del Cardenal Don Pe-
dro Gonçalez de Mendo£a?y hermano 
de D o n Rodrigo Marques de Cénete . 
Y citando firuiendofu oficio en Valen-
cia 5 quando ya el pueblo agermanado 
començò a competir con la Nobleza^ 
y perfeguir a los Caualleros, y maltra-
tarafus criados 3y Morifcos vaífállos 
con gran defuerguençayauçuimiea-
Primera partea 
A to. E l primerêfeandaloqiiéfucediò, ' A* " *: 
fue5que paífando dos efclauos de D o n n 0 , 
Ramon de Cardona Señor de C a M l á 3 1 ^ 2 ô* 
por la calle de nueftra Señora de Gra -̂
cia quartel de la ciudad, donde mas 
Comuneros auia,los oficiales que e f e 
lian trabajando alas puertas > fe burla* 
ron como fuelen deliosrporque los ef-
clauos les reípondieron 5 tomaron las 
armas5y los acuchillaronjinatando vno 
g de los negros, y queriendo matar al o-
tro que fe defendia, vn hombre que a 
caio paífò poral í^que fe llamaua Die-
go Pifador^y era faiinero/e apiadó del 
negro 5 y fe pufo en defenderlo. Fue 
tanto lo que fe ofendieron desque de-
xando al negro dieron tras Diego P i -
ado r , y le perfiguieron atraueffanda 
toda la ciudad3y el fe metió en fu caía 
por guarecer la -vida3 y fe la combatie-
ron íiendo poco antes de medio día, 
C finofarla juíticia poneríè a remediar-
lo. Cerca deíla caía eftálalglefia de 
San Nicolas, y los Clérigos delia poc 
apaziguar eíla gente faCaron el fantiííí-
mo Sacramento, yllegaron éoñ el a lã 
cafa, y los Comuneros teniendo.algún 
refpetó a quien tanto deuian, ccífaroa 
del combate y fe ápartãfon algo. Die -
go Pifador no teniendofe por feguro, 
fi quedaua a l l i , quifo meterfe en la 
D Igleíia 3 y baxò , y tomándole el facer-
. dote que lleuaua el SaCrárnénto^le pu-
lo a fu lado 5 y yendo aííi con el ala 
Igleí ia , los Comuneros ártcmetíeron 
con ely le mataron a puñaladas. Acu-
dió a eíle ruydo Auendaño peláyre 
autor y cabeça de" la Germânia, d i -
zeri;, que para eftoruar eíle daño y 
defacato tan grande s mas no fue ello 
aííi 5- porque hecho el mal reeattda 
y muerte del hombre 5 fe- entró' 'èiV 
^ vna cafa,y reucntó luego alli 3 'murien-
do miferablemente, dizen querde cole-
ra por el deíorden de aquel exceífo. 
Eílos y otros deíordenes hizo eñe pue-
blo antes que el ' Emperador falieífc 
de Efpaña, y los Nobles y Caifalleros 
- le auifaron dello* Remitíafe á Xe-
ures, y como fus cuydados eran mas 
por yrfe con fu teforo3que por el reme-
dio de Elpaña^ na a i r ó dello. - Lo m^s-
O o % 
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* - T T — que fe h i z o f u e 5 remitirlo al Infante A 
n0 Don Enrique Duque de Segorbe, pa-
* * 2 0 raque el concertairey'pufieíTeenra-
zon * eíla gente. Y fi bien el Infante 
auiíb dello al Emperador, oluidofe la 
gente de fu gouiernoj engolfados en 
, l o que mas les yua 3 y afifi fe acabo de 
declarar el rebelión 3 y malas intencio-
nes de la Germânia: porque llenando 
a jufliciar a vn hombre porgraues de-í 
lii:p's,lalieron los Comuneros, y mano. ^ 
armada en medio de; la piafa publica 
le4ukaron a la juílicia 5 maltratando a; 
los rtfiniftros della. N o auia Señor n i 
Çauallero que anduuieíTeporla ciu-
dad a quien no valdonaífen, y efcarne-
cieífen los agermanados. Y llego a 
tantOjque eftando.la muger de vn fom-
brcreró en fu cafa en la plaça de Santa; 
Catalina adereçando vu íõmbrero,coa 
ynós hijuelos fuyos, paífando porall i q 
vnos Çaualleros, la madre dixo a los 
hijos 5 ^ue mirafíen aquella gente que 
pafTaua.-y preguntándolos muchachosí. 
"r a la madre, que porque les dezia que, 
los miraífen? ella lesdixo,porquequã^ 
do feays grandes poáays dezir,que v i* 
fies los. Çaualleros. D ixo efto la mu-
gerjporque la gente común tenia pén-i 
fanpientos de confumir la nobleza del. 
Rey no todo , fin; que; quedalfe raArã 
deüa.' D 
Por la muerte dé Auendaño eLpe-
layre 5 Jeuantò la Germânia otro .tal 
por cabeça y Capi tán-f i iyo , llamado 
SorOl l a t ambién pelayre3grandiffima 
bellaco y atireuido , el qual entre ó* 
tras maldades .que hizo fue íjibir a 
la fala de la dudad^quando í è trata-, 
ua de elegir lurados , y entre otras cov 
íàsque dixo a los. del Regimiento de; 
parte.¿e. la Germânia^ fue quejííno; 
hazian-lo que alli fes. dezian (que erar £ 
méterlós en el Regimiento) que aque^ 
líos ladrillos auian dís manar fangre. 
Y cumplioíe efta. amenaza porgue 
los, .lurados hízieronila .eíecion tíorir; 
f o r m ó l o s iuerd&y;co¿mnbrc/-deIá. 
a u d f H e i Pucbl0 -fe indignó tantOi! 
que h i ló los defatinos que aqui vere^ 
^ V ^ m ÔS arimos Y difpoficioa 
ÈaUo. D o a Diego de :IyLendoça c i tó 
Reyno, quando vino a goüernarlé. Y 
entendiendo" Sorolla, y Vicente Pe-
r i z , y vn luán Caro ,y otros cabeças 1 * 
de la Germânia, que el Virrey fabia 
muy bien fus voluntades, y el eftado 
de las cofas, y que diííimulaua enten-
diendo que de miedo, y también por 
faber las fuerças que tenia fu Germa-
ma?y credito en el pueblo, fingieron v 
dieron traça que Sorolla fe efcondieííe 
en fu cafa, y no falieífe della, y que los 
demás faldrian por Valencia, y dirian a 
íiis amigos y aliados, que el Virrey a-
uia llamado a Sorolla, y no parecía, 
que entendían que le auian dado gar-
rote,0 qué eftaua cerca dello, y que no 
fe deuia fufrir que aquel hombre pa-
deeieflfc, por fer defeífor del bien co-
mún . 
Echofe la voz y creció tanto, .y in-
digno los ánimos de manera, queen 
vn puntó le alborotó la ciudad ^ y acu* 
dieron a ius Cofradías , y falieron de-
Has armados con caxas y vanderas ten-
didas , y afíi fueron a; las cafas del Vir -
rey, (que eran las dê el Conde de R i -
bagorça) apellidando: Muera el Vi r -
rey fino nos da a Sorolla. E l Virrey c-
í tayaenfucaía con algunos Çaualle-
ros, y eftos y fus criados tomaron las 
armas^y defendièroalas pu ertas y ven-
tanas de vnos entrefiielos por donde 
era el combate, y tal que oy en dia en 
las ventanas eílan íeñalados los pica-
zos quelesdauaniy fue neceffáirio fàcar 
a D.oña Ana de la Cerda muger del 
Virrey por los terrados de la ca£,y lle-
uadaa otra lexos de aquella^aífeguran-
do fu períbna. Duro el combate el día 
todo,y eílando la ciudad en efte eonfíi^ 
to,y turbación tan grande,fiendoyadc 
noche, q u i f o D i o s q u é v n a muger ve-
zina del Sorolla le yiò en fú eafajy cor 
mo la gétè dezia á.vozíes que cobatían 
a l Virrey por la muerte de Sorolla,efta 
múger ¿lumbrada del cielo, dixx> ̂  0 -
bifpo de Segorbe que pófetía aili cerca, 
como ella por fus <ty®ia#&yí&Q bveno 
y lano ai Sorolla ^ififrcafi.- Entonces 
A ñ o 
2 o, 
condido-; yi:ep?eherKÍieGdole fu bella-
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queria y maldad^refpondiò el Sorolla, 
c[ue de miedo no ofaua falir. Mandó 
el Obiípo enñllar fus mulas, y el fe pu-
fo en vna, y el Sorolla en otra 3 y con 
muchas hachas lo licuó por la ciudad 
a cafa del Virrey5para que vieífen que 
ni era muerto , ni el Virrey le tenia 
prefo. Quando los agermanados vie-
ron a fu Sorolla, con mucha alegría 
ceííàron del combate en que auian 
gallado aquel dia,y caíi toda la noche. 
• Deípues defto prendieron a vn 
hombre íèntenciado a muerte. Y como 
fueífe emparentado, mandó el Virrey 
que luego le confeífaíTen, y dieííèn 
garrote, porque fueífe primero muer-
to, que los parientes acudielfen a pe-
dir por el. Los treze Sindicos y Soro-
lla, echaron fama, que le matauan fin 
razón, y oyendo efto la ciudad luego 
fe alborotó y pufo en armas, y fueron 
a la cárcel, y facaron el prefo. Y en-
tendiendo que el Virrey juntaua gen-
te para venirarefiílirlos, fueron a íüs 
cafas, y le cercaron en ellas, y apreta-
ron de manera, que el Virrey dio or-
den como facaífen a fu muger de Va-
lencia, y el en grupa de vna mula de 
vnCauallero èmboçadofe falló tam-
bién de la ciudad: y yendo por vna 
calle fintieron parte de los agermana-
dos, que entrauan en vna de fus Co-
fradias,y rodearon por otras calles por 
no fer fentidos dellos. 
Saíiílo el Virrey defta manera, de-
famparando la ciudad, toda la Noble-
xa, y Caualleda le figuió, y fe falieron 
della con fus mugeres, y hijos,retiran-
dofe a fus lugares, y el Virrey y fu mu-
ger fe fueron a Cozentayna, porque 
era deudo del Conde de Cozentayna. 
Y los Caualleros dexando ílis muge-
resy hijos pequenos en íeguro , con 
fus armas, y cauallosjy gente que pu-
dieron juntar armada,acudieron, vnos 
al Virrey D o n Diego de Mendoza, y 
otros al Infante D o n Enrique, y al 
Duque de Scgorbe D o n Alonfo fu h i -
jo , apercibiendofe todos a feguir la 
voz, y feruicio del Emperador contra 
los rebeldes. A los quales todos derri-
baron las caías,y fe las quemaron5y fa-v 
B 
' A quearon las haziendas.Y luego dieron 
en hazer otros mil males haziendo co-
fas que es vergüenza dezirlas ( tan fe-
roz eslabefliadel vulgo quando pier* 
de el freno.) 
Armaron los efclauos, recibieron 
muchos Morifcos por foldados. De 
Cozentayna fe paífò el Virrey a Xati-
ua, los vezinos defta ciudad le pidie-
ron licencia para hazer alarde día de 
San Bartolome. Y como no fe la dieífe 
perdiéronle el refpeto, y falieron y h i -
zieronelalardeenfupreíencia . Y te-
miendofe el Virrey de trato doble de 
Valencia, fubiofe en la fortaleza. L o 
qual viftoporlos deXatiua pregona-
ron, que fó pena de la vida alguno le 
diefíe comida ni prouiíion alguna. 
Viendo efto el Virrey fuefe aDenia, 
porque íi le Cercafferi por tierra, pu-
dieífe efeaparfe por mar. Como los de 
Valencia fupieílen que Xatiua íè auia 
Q rebelado, y que el Virrey auia huydo a 
Denia , ocuparon las rentas Reales5 
aííi del general, como del peage. Y pa-
ra efto fueron a las cafas de los dere* 
chos , y quebrantaron las tablas, y to-
maron los libros, y dixeron tales pala-
bras, que fueron peores que las obras. 
Viendpfe los de Valencia Señores 
de la ciudad por auerla defamparado 
el Virrey, y Caualleros, ordenaron el 
regimiento della. Nombraron treze 
perfonas que la gouernaffen y defen-
dieffen, a los quales llamáronlos tre-
ze de la Germânia. Eftos nombraron 
por General de la guerra a luán Caro, 
que tenia tienda de açúcar, y tuuie-
ron fus inteligencias por todo el Rey-
no. De tal manera, que como fe der-
ramó ía nueua, que Valencia era-rebe-
lada, y Xatiua, y el Virrey huydo,Uie-
go la ciudad de Oríhuela,y el Marque-
fado de Helche hizieron lo mifmo. D e 
E manera, que río quedó ciudad ni villa, 
que no fe rebelaífejimitando a Valen-
cia, tratando alos Caualleros y vezi-
nos Nobles con la tyranniay defuer-
guenp que en Valencia. Y los Caua-
lleros con fus armas , fuerças , vaffa-
l los , y haziendas, acudieron a feruir a 
fu Principe. De manera, ( y çs muy 
O o 5 
A ñ o 
i 5 .2 Oí 
294 Hiftoria dclEmperador 
notable y digno óc cflimarfc) que nin , A 
Año gmi Cauallero ni .hombre Noble de 
t 5 z o. todo cite Reyao, fe hallo de la parte 
«ie'aíjuella v i l Comunidad^ {mo que v-
iianinies y conformes auenturaron fus 
vidas y -haziendas en feruicio de fu 
Rey 5 ü bien auíente y fuera deftos 
Reynos: y confintieron faquear fus ca-
fas, abrafar fus haziendas, dcftruyrfus 
lugares , por la -fidelidad que'deuíana 
fu Principe. 
Fue Capitán del íeuantamicnto de ^ 
Orihuela, vn vezino que fe llamaua 
Palomares j el qual fe hizo tan abfolu-
to Señor de aquel pueblo, (fiendo el 
vn pobre eícudero) que muchas-ve-
*zes íàcaua CÍIKO mi l hombres en cam-
po para pelear 5 aunque deípues lo.pa-
g ò bien. Los agermanados como ya 
auian perdido la verguença al Virrey, 
¡acordaren de perderei temor a Dios. 
Y para eílo hizieron vn mompodio,en 
cl qual determinaron de robar todas Q 
las riquezas délos Monafterios e Igle-
ílas. Y como fedcfcubnc^los leales ro-
-garon a D o n Rodrigo de Mendoza 
Marques de Cénete , que tomaífe las 
varas de jufticia por d Rey, y afil lo 
hizo.Y el como buen Cauallero ahor-
co a tres alborotadoresjy afô fe reme-
dió el robo que quería hazer,y íe quie-
tó la ciudad por algunos •dias. Mas 
inego falieron los agermanados en 
campo para yr a Denia? y echar al Vir- jy 
rey dclReyno. SaHeron die^ raü hó-
bres armados de Valencia. Salió la 
Clerezia con fus capirotes en las .ca-
becas? y Cruzes en las manos;, y pu-
fiei'onfc a la puerta del carer de San 
Vicente, y quando falinn los agerma-
nados, dezianles los Clérigos y Reli-
giofos .-Señores mifericordia, mifèri-
cordia. Refpondieron ellos: lufdcia, 
jufticia, cuerpo de Dios. Y quiío el por 
fer fumamente ju í l o , que rcdundaífe ^ 
fobrefus cabeças, porque los mas de 
los que efto dixeron, o murieron cu 
batalla, o Fueron jufticiados. Fueron 
Capitanes¿cfta gente luán Caro , y 
Sorolla. 
Sirian a Apoderados de la ciudad de Valen-
Coi-b«a.. cia jos Comuneros ? folió luán Caro 
con muchos dellos a fitiar el caftilío 
de Corbcra, que es feys leguas de Va-
lencia. Cercó lo , y clhndolo comba-
tiendo con alguna artilleria que rraxo 
D o n Geronimo Vique ( que a efta fa-
zon eftaua en nueílra Señora de la 
Murta Monañerio de Frayks Geróni-
mos, media legua diñante del cafti-
lío ) tuuo forma como hablar con luán 
Caro, y por fus buenas razones dexó 
el combate del caftillo.Lo qual enten-
dido por los treze de la Germania,pri-
uaron a luán Caro del oficio de Capi-
tán general, y lo dieron a Sorolla. En 
efta ocafion el Virrey conla gente que 
leleauia llegado, fue en focorrodel 
caftillo de Corbcra con fu exercito a 
Gandía : y Sorolla con el fuyo en buí^ 
cadel Virrey, Kaziendo gran daño en 
los lugares de Don Geronimo Vique, 
por lo que auia períuadido a luán Ca-
ro. Llegado a Gandía fe encontró con 
el exercito del Virrey, y fe dieron la 
batalla, en la qual murió mucha gente 
de ambas partes, y licuaron la vitoria 
los Comuncros,con gran mortandad 
del exercito del Virrey, el qual con el 
Conde de Oliua y otros Señores, y 
Catialleros que quedaron viuos, ib re-
tiraron a Denia, figuiendolos Sorolla 
con fu gente. Y llegados al lugar de 
Vergel ( que es vna legua de Denia ) 
MoíicnBakafar ViucSjSeñor de aquel 
lugar los recogió, yde íendióde fuer-
te, que paífaron fainos a Denia, don-
de hallando vna ñaue íc embarcaron, y 
dcfeinbarcaron enla villa de Peniíco-
tejde donde fuero a la villa de Morellx 
para rehazerfe de gente, y bolucra la 
defenfa del Reyno.Y Sorolla boluió 
con fu exercito a la ciudad de Valen-
cia donde entró alegre y vfano coma 
vencedor. A efta fazon auia íalido en 
campaña el Duque de Sogome D o n 
Alonfo de Aragon con la gente que> 
pudo hazer de los Catialleros, y fus 
vafíallos: porque muchos Caualíeros 
auian venido perfonalmente a feruir al 
Emperador;, figuiendo al Goiternador 
de aquel Reyno, que era Don layme 
Ferrer, hi jodeDonLuys Ferrer ma-
yordomo que fue de la Reyna D o ñ a 
A ñ o 
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luana eílando cu Tordeíillas 3 que en A 
Ano razón de fu oficio era Capitán de la 
•15-a o. Cauallería3 de fuerte?.que fe hallaron 
con el Duque de Sogorbe^ ciento y fe-
fenta Caiialleros5que yuan con el Go-
uernadofsComo general de la Gauálle-
rh) y mas de quatro mi l Infantes;, y 
íiendo la villa de Monuiedro(que otro 
tiem^bfue Sagunto) la mayor forta-
. leza que los agermanados tutiieron, 
donde por fer fuerte, y eftar quatro le- ^ 
guas de Valencia, fe recogieron y hí-
zieron fuertes en ella. E l Duque con 
- íu exercito vino acercandofe a Mon-
¿üedro. Y auiendofe áloxado en Alme-
naralegua y media de Monuiedro, tu-
uo auifo como falian en fu bufcalos 
Comuneros, con exercito de mas de 
ocho mi l hombres, y algunos cauallos, 
alentados con la vitória que auian ani-
do del Virrey, y focorridos de los Co-
inuneros de la ciudad de Valencia; co C 
gente que les auian èmbiado , pare-
ciendoles que íi desbaratauan al D u -
que de Sogorbe, quedaúan por Seño-
res de. todo elReyno. E l Duque or- • 
denò luego a D o n layme Ferrer que 
con la Caualleria falieíTe a reconocér 
los enemigos,y le fueífe dando auifos, 
porque k yria íiguiendo con la Infañ^ 
teria ló mas píefto que puditíle. Salió 
don layme, y reconoció que los Co-
muneros . eran muchos, y que yuan D 
snarchando por las cordilleras de vnos 
montezillos que ay de Monuiedro a 
Alraenaraj tomando íitios fragofos y 
fuertes, pára qué la Caualleria no pu-
diéffe hazerles d a ñ o , creyendo que 
eran mas de los que eran. Don layme 
llego cerca proiiocandolos a efeara-
trmear, y los Comunerois como vieron 
que era tan poca la Caualleria, fe acer-
caron efearamucando, los Caualleros ^ 
los yuan facando a lo llano, y quando 
dexaroñ los montezillos con alguna 
deíbrden, embiò Don layme auifo al 
Duque, que fi queria alcançar vitoria, 
marchaífe' áprieífa con la Infanteria, 
porque la Caualleria no podia dexar 
de dar Santiago al exercito enemigo, 
porque confíaua en Dios de romper-
lo . Con èfié auifo marchó el Duque -
aprieíía, y llegó a tiempo, que ya D o n — 
layme auia dado Santiago a los enemi- A ñ o 
gos, y le lleuauan de vencida: pero la 1 5 2 0' 
Infantería peleó tan esforçadamente Vitoria del 
que alcanço vitoria de los enemigos, sogTrbc,̂  
dexando muertos mas de cinco mi l , 
por lo qual fe llama oy el fitio dondfe 
fue eíla batalla, E l campo de la ma-
tança. Con eíla vitoria fe reftauró ti 
Reyuo, y fife perdiera, los Comune-
ros fueran íeñores del fin contradicioh 
alguna. Eítando en eñe eílado las co-
fas^el Virrey boluiò a rehazerfe de gê-
te , y fue con fu exercito campeando 
fobre Aleira, y Xatiua, porque con lá 
vitoria del Duque eftaüan amedrenta-
dos ya los Comuneros. LosdeXati-
Ua, y A k i r a , falieron con fu exercito 
bufeando al Virrey vna legua antes 
qlie llegaífea la ciudad, y topándofe 
en los campos de Belluz, fe dieron lá 
batalla,'y fue tan peleada y fangrienta^ 
qüeeftuuo ên vn peío fin reconoceríè 
ventaja de ninguna parre, halla que 
venida la noche dexaron de pelear 
bien heridos y canfados los del vno y 
otro campo,retirandòfe cada vno a re-
parar^ atirar los heridos. En efle tiem-
po las ciudades de Orihuela, y Alican-
te con todos los pueblos de fu gouer- • 
nación ( que fon quatro leguas de la 
ciudad dt Murcia) íe acomunaron con 
la ciudad de Valencia. Pero los Caúà^ 
Heros, y gente honrada figuieron a fu 
Gouernador Don Pedro Maça, Señor 
dèl Eftado de Maça, que le fue forço-
ío defamparar eñas dos ciudades, y el 
caílillo de Orihiiela,de qúe era Alcay-
de. Pero vn valeroiò Cauallero D o n 
láyme de Puyg ( qué era Teniente del 
caílillo por el Gouernador ) con quin-
ze o vcynfce hombres íe pufo en fu de-
fenía, y quando los Comuneros de la 
ciudad, matando y faqueando las caías 
de los Caualleros, començaron a íitiar 
y combatir el cafttllo. E l Marques de 
los Velez Don Pedro Faxardo Ade-
lantado mayor del Reyno de MurciáV 
quando tuuo auifo de que Orihuela fe 
auia leuântado juntó la gente que pü-
d o , y m a r c h ò a d a r f o c o r r o a los Ca-
uaikroSj-por teaer orden del Emperâ-
2p<5 Hiftoria del Emperador 
A ñ o 
dor para acudir con gente al Gouerna-^ A 
dor de Orihuela en las ocaílones que 
1 5 20' fe 0ffecieffen. D o n Pedro Maça que 
andaua por el campo coa la Caualle-
ria y fus vaíTaíos, fe juntó con el Mar-
ques délos Velez, y los Comuneros 
de la ciudad de Orihuela, .y fu gouer-
nacioHjque eran mas de ó d i o mil3íãlie-
ron en buíca del Marques y Gouerna-
dor5 hazla la punta de vna fierra que 
llaman Rajolar3 con intento de pelear, 
por entender que íes eran fuperiores ^ 
en gente. E l Gouernador trató con el 
Marques de focorrer al caftillo de Orí-
huela J que eftaua en gran neceííídadj 
metiendo facos de baftimentos en gru-
pa de los caviallos,mientras el comen-
pua a pelear con los Comuneros, que 
el procuraría boluer a tiempo de pe-
lear con los enemigos. Hizofe afsi, y 
cerrando el vn campo contra el otro, 
Don Pedro Mafa tomo la fenda que 
virom del yua al caftillo, donde llegò,confus.ca- Q 
íoIvqŜ  ua^os3 y tf^ríò el baílimicnto que lie-
uaua por vn poí l igo , y boliiiò a la ba-
talla que ya andaua bien fangríenta. 
Pero el Marques yuo. vitoria de los 
Comuneros, degollando, mas de qua-
tro m i l , conla qual fe allanó toda la 
tierra de Orihuela. E l Marques viendo 
quan inficionado eftaua todo el Rey-
no,y la mucha getc que con la vitoria 
fe le auia juntado, ( porque fiempre el 
vulgo íigue la parte fuperior ) marchó 
con fu exercito por el Reyno adentro, 
y cada día fe engroífaua tanto , que 
quando llego cerca de Valencia, paífa-
ua de onze mil hombres,y lleuaua tre-
ze pieps de arrilleriajcon el qual llegó 
a Paterna, lugar que. eftà a la vifta de 
Valencia, amenazando a la ciudad. Y 
por andar en tratos de rendirfe, bol-
uiendo el Virrey a la ciudad , el Mar-
ques retiró fu exercito^ boluió alRey-
node Murcia, pareciendole que ya 
quedaua todo allanado. 
Deípues defto no fe concluyendo 
los tratos que el Marques intentó con 
Vicente Ios ̂ e V;ilencia5los agermanados fe re-
PcáxCaFi-tiraron a Xatiua,yaUi hizicron Capi-
Gcrm'nL tan * VU v&l{xxtc™ Hamaua V i -
de Yaiwia-CentePeriz, y combatieron la forta-
leza, y la entraron porque eftaua mal 
proueyda,y los agermanados peleauan 
de buena gana. De todo lo fobredi-
cho vuo algunos prèílãgios harto no-
tables , porque Martes veynte y fietc 
de M^yo en la tarde cayó Vn rayo fo-
bre^ía Iglefia del Aífeu de Valencia^ 
que derrocó el chapitel, y quebró el 
relox, que no auia otro en toda la ciu-
dad. Y a doze de Setiembre jucucs en 
la tarde creció el río dé Valencia de 
tal manera, que tal no í¿ auia oydo, ni 
vifto, comoIo dizen vitas letras que 
íe puíieron en la puente qire eftà a là 
puerta de Serranos. Hizo grandifsi-
mos daños eh edifícios, heredades^ 
moliendas, e hombres qlic ahogó. Y 
íi como fue la creciente de dia fuera de 
noche, el daño fuera incomportable. 
A 26. de Mayo año de 1520. viernes 
por la mañana començó a tronar y a 
pedrear5y fubitamenteen vna heredad 
que eftaua entre el Condado de Ol i -
ua, y Ducado de Gandía , cayeron 
de las mmes tres piedras de color y 
manera de pedernal, y vio Fray Anto-
nio de Gueuara Coronifta del Empé-
rador^y Obilpo de Mondoñedo,colga-
dala vna en Santa María vna legua dê 
01ñia,qúe por lo menos pcfaiia vna ar-
roua,y todos los que venían alli en ro-
mería hurtauãdella lo que podi5,y por 
efto la colgaron de lo mas alto de la I -
gleíia con vna cadena. Dúrarõ las alte-
raciones de Valencia haftalos años de 
i ^ 2 i , y . 2 2.y aunque nos eíperen las 
de Caftüla, quiero anteponer aqui to-
do lo que tocare a los de Valencia. 
Es tan notable el cafo * que quiero 
contar, que admirara las gétes ver qua 
ciegos andaua los miferables hombres 
que feguian eftos leuantamientos. N o 
auia cofa mas cierta en. Eípaña, que 
el Principe D o n luán vnico de fus pa-
dres los Reyes Católicos heredero de-
ftos Reynos murió enSalamanca con 
gran dolor y fentimiento de fus padres 
y de toda Efpañasy en efto jamas vuo 
duda ni opinion. Pues en efte tiépo de 
las Comunidades ciegas,los de Valen-
cia agermanados, lo eftauan tanto que 
vn hombre vil aduenedizo que fe 
juntó 
A ñ o 
Rayo que 
cayo fobre 
la Igleiia de 
Valencia, y 
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junto con ellos, viniendo huyendo de A como hombre prudente echólo luego Am> 
Año Africa lo recibieron y creyeron por el 
1 5 2 0 . Principe j ) o n Iuan3 y lo juraron por 
Rey, y los ipãdò y rigió dos años^haíta 
que tuuoel finque mereci^como aqui 
veremos. Queda vifto con quanta l i -
uiandad íe comentaron las guerras y 
alborotos de Valenciajíue pues el caíb 
afíi. En el año del Señor de 1512. vn 
mercader Vizcayno que fe Hamaua 
luán de Viluao, fue a tratar a la cíiidad 
de Oran. En el uauio en que yua jun-
tofele vn hobre, el qual le dixo que fa-
bia muy bié leer y eícriuir, y otras len-
guas. Y que Ci quería concertafe con 
el , podría íeruirle de en leñara íus h i -
jos^ y fer fator de fus tratos. L o qual 
oydo por el mercader concertóle con 
e ñ e , y en el puerto de Cartagena em-
barcóle configo, y penfaua que en to-
parle era el mas bienauenturado del 
müdo,porque tenia quien le criafle los 
hijos, y feios enféñaííe, y quié le guar-
W > i « í â ^ c 7 auétajaífe la hazienda. Efte ho-
to, bre era de eílatura pequeño, la cara te-
nia delgadaala tez del roftro algo ama-
rilla, los ojos eípátoíbs, aíli como ver-
dinegros,temapocos cabellos,y menos 
barbas, hablaua poco, en el viuir pare-
cia hone í lo , comía demaíiado, yen el 
beuer tépIado,fabia la légua Eípañola, 
y Arábiga, y Hebrea. N o fe alcanço a 
làber quien fueíTc íii padre,mas de que 
quando lo caíligaron confeífò íer hijo 
de vn Iudio,y que era circuiiciíb,y que 
nunca fue bautizado,porque el y íli pa-
dre fe paííaro en Berbería en el año q 
echáronlos ludios de Caítilla. Eftuuo 
cñ Oran en cafa de aquel mercader ba-
i la el año de 1516". que fueron quatro 
años. Y por ganar mas la voluntad de 
fu amo dixo , que fe quería mudar el 
nombre, y Ilamarfe como el, luán de 
Vilbao. Y andando mas adelante el 
tiempo,como el mercader hizieífe au-
fencías de fu cafa, y dexafíè encomen-
dados a aquel fu criado la muger y hi-
jos,y tieda^vna vez que boluiò de Ca-
ítilla fue auifado,que aquel lua de V i l -
bao fu criado no era feguro, que vnos 
dezian que con fu muger,otros que co 
fu hija andana rebuelto, Y el mercader 
Pr ímerapar te . 
de fu cafa fin dezir a nadie la caufa por- . ^ „ 
que lo ecnaua,porque no podía el qui-
tar a fu criado la vida, finquitarfe aíi" 
la honra. Auiaa la fazon en Oran v n 
Corregidor algo moço , el qual no fa-
biendo porque el mercader auia defpe-
dido à fu criado luán de Vilbao, lo re-
cibió en fu feruicio para que fueffe fu 
deípenfero.Y como el Corregidor tu-
B uieífe vna manceba fecreta, procuró 
tener amiftad con ella, y aun enfeñarla 
afer hechizera. Porque efte mal hom-
bre de luán de Vilbao no folo era 
M o r o , y l u d i o , pero preciauafe de 
Nigromantico.Acordò la manceba de 
dezir al Corregidor fu amigo como 
la feguia el deípenfero3y que le enfe-
ñaua coíás de hechizerias, en eípecial 
que concertaiia con ella de darle a e l 
bebedizos,para que entre ambos a dos 
C fueífen para fiempre fixos los amores* 
L o qual todo como lo oyó el Corre-
gidor quedó eípantado, porque penía-
ua que tenia fegura fu caía y manceba 
con luán de Vilbao, como fi la tuuie-
ra en guarda de algún Eunuco.El Cor-
regidor, aunque del todo al prefentc 
no diò credito a las palabras de la mã-
ceba,al fin eftuuo mas auiíãdo para m i -
rar por fu caía. Y comohallaífe por ver-
dad todo lo que le auian dicho, en e £ 
D pecia! que halló los hechizos quetenia 
, para darfelos, mandóle licuar a la cár-
cel publica, y de alli le facaron vn dia 
de mercado, y puefto en vn borrico co 
los hechizos al peícueço le dieron por 
las calles publicas de Oran cíen afores, 
quedando todo el pueblo eípantado 
de vn bellaco tan encubierto, porque 
tenian todos del muy buena opinion* 
Aífi mifmo le defterraron de Oran, 
£ y vuo de boluerfe en Efpaña, y defem-
barcó en la cofta de Valécia,y fue quã-
do el Reyno andaua tan rebuelto como 
digo. Hizofè con fus embuftes grã par-
te con losagermanados ladrones, que 
aridauan en Algecirajy ganó con ellos 
grandtfsima opinion y credito. En t ró 
en Xatiua llamandofe D o n Enrique 
Manrique de Ribera,y como era tan 
gran embuítero5 y los agermanados 
pp 
ipS HiíloríadelEmperador 
de tan poco entendimiento y tàn cie- A que dentro en la ciudad eran con el en 
gos y apaííionadoS;, vino a ganar tanta efta traycion. La coíà llegó al punto 
i ^ a s o . opinion entre ellos, quelehizieron fu 
* General.- y llego a fer tanto con ellos, 
A ñ o 
1 5 2 0 , crudo, y tanpeligrofo 5 que corría el 
Reyno notable peligro fi Dios no lo 
xemediarajcomo fe dirá. 
Viendofe la ciudad de Valencia 
( como ya dixe ) en tan miíerable eíla- Mcndoça 
d o , los Rcligiofos, y otros buenos y ^ c c í c r c 
leales fueron a fuplicaral Marques de toma cigo* 
y que lesdcícübriría muchas armas y Céne te , que eílaua en el Real, que y ^ " ^ 
dineros. Los de Xatiua k íeguian co- tomaíTe la vara y gouíerno de aque-
que por Dios, y por Rey le tenían. V i -
cente Periz.le reconocia, con fer eñe 
tyranno la cabeça de los agermanados 
rebeldes de Valencia. D i x o , que lo 
embiaua Dios para darles libertad. 
Don Ro-
dríso de 
mo a fu Redemptor, llamauanle el 
encubierto,y que Dios le embiaua pa-
ra remediar los pueblos.. 
Prendiéronle y ahorcáronlo, y les 
hizo creer que era el Principe D o n 
Iiian hijo délos Reyes Catholicos,y 
que por. ciertas reuelacíonesy caufas 
fecretas de los juyzíos de Dios, con-
uino encubrirfe al mundo, y que ago-
ra que cftos Reynos eíhutantan per-
didos, y con tanta necefíidad de Rey 
natural que los amparaífe, y defen-
dieííe, y boluieífe a fu antiguo fer, co-
mo lo tuuieron en vida délos Reyes 
fus padres, fe auia querido defeubrir, 
y Dios lo queria affi. 
En efto creyan los viles agermana-
dos, y afsi le refpetauan y feguian,co-
mo íi fuera fu Dios. Y defpues de auer 
Ha affiigida ciudad. Y el Marques 
lo hizo como quien el era, y en la ciu-
dad recibieron tanto gozo y confue-
l o , que en todos los Monafterios y 
Iglefias cantaron. TeT>eumlaudamuSy 
y repicaron ías campanas con general 
regozijo. Y el Marques tuuo tanto va-
lor, que quando dentro en Valencia 
nadie fe atreuia a nombrar Dios, Rey, 
ni jufticia5prendiò muchos de aquellos 
reboluedores,y ahorcó las cabeças de-
llos :de manera,qiie comentaron a te-
mer y detenerfe. Yluegofaí iò contra 
vna vanderade agermanados que auia 
falido de Valencia, y los alcanço en 
Monuiedro, y los rompió y desbarató 
y les ganó la vandera. Y entre mu-
chos peligros que el Marques fe vio 
con eíta gente agermanada, vno fue 
ganado el credito y voluntad de los muy laftimoíb: que acudiendo den-
rebeldes en la manera que dixe,tuuo 
fu trato y concierto con muchos de 
la ciudad de Valencia, y otros de la 
huerta, y lugares dela redonda, para 
poner en obra todo lo que el tyrano 
Vicente Periz auia procurado. Tenia 
fus tratos con algunos lugares de 
Aragon y Cata luña , que eftauan me-
dio alterados y commouidos, y con-
certado con ellos , para que al punto 
que vuieífe puefto los pies en Va-
tro en Valencia infinitos deftos per-
didos a la caía del Marques, fin entcn-
derfe, ni faber lo que pedían, fino con 
vozesy eftruendo de armas,hnndian el 
cíelo. El Marques baxò por los quie-
tar:y como la Marquefa vieífc a fu ma-
rido entre tan vil gentry contanto pe-
ligro de perderle el reípeto, y aun quí-
ta r le lav ída , recibió tanta alteración 
y pena, que breuemente efpiró. Lle-
gó Vicente Periz Capitán deftosper-
lencia, todos fe mouieífen y lo fi- E didos a ponerfe fobre Valencia con 
guieífen. Y dentro en Valencia tenia gran numero de agermanados, y fe 
fus inteligencias para matar al Mar- atrincheró y aífentó la artillería a v i -
ques de Cénete que la gouernaua: y fta de la ciudad, y eftuuo afsi muchos 
cranlc tan leales los que en efto le días, y tenia en fu campo vnacampani-
ayudauan5 que no faltó quien leme- Ha, y en tocándola falían de la ciudad 
tieífe por los muros dentro en la ciu- infinitos ladrones, tales como los 
dad, para que mejor pudieíTe dar la que eftauan en el Real de Vicente 
tniça viendo U difpoficion del lugar, Pci'iz. Y fi ei Marques no viniera 
y para que fe comunicaífe con los con mucho oiydado , fin duda le 
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'* t^-o entraran la ciudad. ̂  y como no hallaro 
- 2 0 ítrgar Icuantaronfc de allí, y tomaron 
' el camino de Monuicdro, que cfhi 
quatro leguas de Valencia, por cftor-
uar que cite lugar no fe entregaíTc al 
Virrey, como íeent regó de aya dos 
dias, que fue negocio de mucha im-
portancia, con que fe les cerró la puer-
ta a fus di tilmos, y fe abrió camino pa-
ra meter mucha gente de CafKíla 
que venia en fauor del Virrey , que 
eftaua en Niües con muy poca gente. 
Y como el Marques fupo que los ager-
manados yuan camino de Monuic-
dro con el artilleria,y los intentos que 
Ilcuauan, falió con mucha prcíleza de 
Valencia acompañado de gente, no 
toda fegura, y caminó en fu fegui-
miento, y halló algunas compañias 
de Infantería , que auian embiado 
delante a detener al enemigo , tan 
amedrentadas del artilleria, y efeopc-
teriaj que los contrarios les auian 
tirado, que no eran de prouecho. 
jVüs el Marques los animó quanto pu-
do con muy buenas razoncs,y ponién-
doles delante el feruiciode Dios y de 
fu Rey, peronovaf tó . Y con todo el 
Marques paífó adelante, y acometió a 
los enemigos, diziendo a grandes vo-
zes : Vina el Rey, y mueran traydores. 
Y fui temor del artilleria, y arcabuze-
ria que contra el difparauan, entró en 
ellos, guardándole el S e ñ o r , cuya 
Vence el r i - -v v 
Mai.qucí 3 caula hazia. Y cayo tanto temor en 
lob germa- aquella vil gente, viendo la perfona 
Monuic-11 del Marques, que fe les rindieron. Y 
dro. fue tan pío el Marques con quien no 
lo merecia,que"comencando los fuyos 
a matar en los enemigos,el fe lo eftor-
u ó y qu i tó , diziendo a grandes vozes: 
N o mueran, no mueran , y fuera me-
jor que alli los acabaran, porque en 
ellos jamas vuo enmienda. Tomóles 
toda la artillCria,deshtzo aquel campo 
de amotinados, y boluió con los def-
pojos a Valencia, donde fue con la-
grimas y goso recibido. 
Eih.ua el Virrey donde digo fob re 
Xatina, para allanarla, y reduziria al 
feruiciodel Emperador. Y los rebela-
dos tuuicron tal maña , que ganaron 
Primera parte. 
A muchos délos foldados que el Virrey 
tenia^y en fu próprio campo fcmbnrõ Año 
tal difcordia^y lo mifmo dentro en Xa- 1 5 2 0, 
tiua,para que a hora cierta con fus fe-
ñas fe entendielfen, y todos a vna y a 
vna hora dieífen en los leales,y los ma-
taílen,y tomándoles la artilleria paífaf-
fen a faquear a Valcnciíi,y degollar to-
dos los que deffeauan el feruicio del 
Emperador. Supofe efta conjuración, 
mas no fehallaua remedio para ella, ni 
•g en el capo del Virrey^ni dentro en Va-
lencia, porqueíos cõjurados eran mu-
chos,y Ids leales muy pocos, y no auia 
fino morir. E l Marques a ruego de los 
de Valencia fue al capo que eítaua fo-
bre Xatiua.Sintió que aun auia mas de 
lo quefedezia,y que era fin remedio 
latrayeion queen el campo del Vir -
rey^ en la ciudad eftaua vrdida. La fe-
ña lquc ten ian efíos conjurados, era, 
que de noche, y a vn mifmo tiempo, 
Q los del capo apellidaíTen; Paga3 paga> 
motm5 motin?yala inifmavox refpo-
dieflen en la ciudad: Paga, paga, mo-
t in , motin. E l Virrey y los Caualleros 
del campo fuplicaron al Marques, que 
fe metieíTe enlaciudadjy queprocu-
raífe ponerlos en razon,y quitarles de 
hazer vna trayeion tan grande. Y aun-
que parecia temeridad, y llanamente 
lo era meterfe en vn pueblo tan altera-
do y determinado enla trayciõ,el Mar-
jy quesentròvaIerofametc,y fue milagro 
que con fu prefenciay buena t r ap los 
apaziguó, y traxo a la razón. Los con-
trarios rabiofos por el buen efeto que 
el Marques auia hecho en Xatiua, die-
ron traf a como Vicente Periz fu Ca-
pitán entraífe fecretamente en ella. 
Y juntado los quepudieííe bien arma-
dos procurare prender al Marques. H i -
zofe afsi, y eíperando coyuntura el V i -
cente Periz con vn gran golpe de gen-
E te bien armada acometió al Marques, 
que armado muy a la ligera,^y con po-
ca gente lo eíperó. Y viendo .venir 
aquel efquadron de ladrones diífimuló 
el Marques, haziedo que no los cono-
cia.Y preguntóles, Soys amigos de los 
nueftros? venís a feruir a vueilro Rey? 
-No reípondieron íijiii no, mas pareció 
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que en viendo al Marques fe auknem* Â 
pachado. Luego el Marques can mu-
cho amor les començò a dezir. Ea 
pues hijos viuaelRey5 viuaeí Rçy.Y 
4iziçndo efto les quitaua las &e,tas 
delas balleftas que trayan. armadasj 
mas luego los enemigos íè dcelararoPi 
y comentaron a pelear * y difparar hs 
efcopetas y balleftas cotra el Marques 
y los, fuyos. Y Viendo efto el Marques 
4ixo çon gran.voz; O traydores aqui 
fuerça es mencfter.. Y dexando el ba-
ilón áe jufticia tomó vna pka.j y dizie-
do, Viua el Rey, mueran trayaores, a 
ellos fe adeUntò, y hífiolos. tan reziã-
mente, que anees que la géte dçl Ma!> 
ques emparejaífe eõ el, les h.i?;o boluer 
lãs efpa.ldaSiy el Marques fue herido de 
vn bote de pica en el braço,yzquier^òi 
Y ft biça peleó el Marques como va-
lieníe, al fin I * multitud del pueblo lo 
prendió, y le fijbieron al Caftillo de la C 
ciudad donde a Ja íà?on ellaua prefo 
el Duque de Calabria^ que recibió al 
Marques con muçha honra, y los Co^ 
muneros metieron 4 Malques en Va 
íptano 4^ vna tçrre llamada San lor-
ge, hafta donde le fue acompañando 
el Duque, y ?qui le tuuieron los ger-
manados, eíperando que con fu pri-
' f ior ie iVirreyfubermai^hamlQ que 
ellos quifieíTen. Eftuuo el Marques al-
gunos dias preíõ,y en harto peligro de 
ler muerép. Fue finalmente fuelfo, y 
vienido ím remedio la tierra le retiró a 
ia fiiya.Mas hizo tanta falta en Valen-
cia fu perfona, que viêdoíè efta ciudad 
perdida,y que el enemigo Vicente Pe-
riz eftaua apoderado de toda la htierta, 
y lugares dela redonda^y dentro en la 
ciudad temouida y alterada-, toda la 
gente; que los lurados y el Capitulo 
del AíTeu le embiarojta fupliçar fucífe E 
feruido de condolerfe de aquella ciu-
dad, y mirar por el feruicio dçl Rcy.El 
Marquesieílaua en Ayora,que es vn lu-
gar fuyo,-.y. a la hora que recibió efte 
defpacho, fe pufo en darríiíió pará Va* 
lenciaJucues veyntey fíete de Hebrfr. 
rpi.añode mil y quiniemos y Veynfe.y 
dos/e atreuió tanto el tyráno de Viqé-
tcPeri^que detro de U ciudad.de V a . 
lencia fe atrincheró y hizo fuerte, con 
intención de matar los que le reíiílief-
feiij y faquearla. Y eftarído con todos 
fus fequazes para hazerlo, y la ciudad 
por extremo atemorizada , falió el 
Marques armado, y fe pufo en la plaça 
del Affeu,y mandó tocar la campana 
que fe acoftumbraua tañer a los rêba-
tos^para que allí fe juntaífen los leales. 
Y eftuuo aífi hafta la hora de medio 
dia , auiendo intentado los medios 
poífibles pará allanar por bien y fin 
faogre aquel alboroto. Y no fiendo 
posible reconoció la gente y armas 
qúeten ia , y vió que no era laqueva-
ftaua para poder acometer al tyranno, 
que, eftaua dentro en la ciudad muy 
fuerte. Y el Marques timo tal maña y 
Êraça* que la cofa no vino en rompí-
miento,y la gente que tenia Vicente 
Perix agauillada fe de^hizoj yendofe 
cada vno a fu cafa. Ene efte va día ea 
que Valencia eftuuo en grandifsiiTKi» 
peIigro,y íi e lVkente quiíiera romper 
fe hiziera Señor del puebk). Yafsi lo 
llamârond. jueue&de Vicente Petiz, 
Mas quedajidoíe el enemigo y fus va^ 
ledores dentro de la ciudad, y los tra-
tos que Con otros rebeldes de fuera 
auia, no ^proueehara la buena pruden-
cia del Marques, para q.iie ya que el 
jueues las rebeldiesagermamdos m* 
hizierõn fu hecho ,00 lo hizieraa ocro 
dia.Pero proueyó el Marques, que el 
viernes, fabado,y Domingo, todos los 
leales de Valêciafueífen llamados pot 
fus ofieios^fsi ciudadanos, como mer-
caderes, y officiales..A los cuales toca^ , 
tía la.paz y fófliego de aquella ciudad^y 
librarfe de aquellos foragidos. Y el 
Marques los habló y animò,y-hizo que 
todos tomaffen las armas, pues tanto 
Íes tocaüa a ellos.como al R;ey,librar-
fede aquellos fãkeadores, queeu las 
haziendasjhijos, mugeres,y vidas que-í-
rian poner fus manos fangrientamen-
te.. Y que demás, defto hadan lo que 
los fieles y leales vaíTallos: deuen ha-
zer^ contra los que fe leyaptan en def-
obediencia de fus Reyes. Hizieton 
tanto. effeto. las- rstztones del Marques*, 
«juc todos juratpn en ílts manos de 
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Año tomar luego las armas, ypekarcon 
ellas hafta vencer, y matar aquellos 
* 2 0* enemigos3o morir en k demanda. 
Como el Marques fue fentido del 
Vicente Periz , y allí mifmo las trabas 
buenas que daua ^y que le éntreienia 
con bueñas razones j y por otra parte 
fe rehazla de gente y armas , y qué le 
desbarataua las efpcrancas que tenia 
de fer foçorrida de la gente deXatiua,y 
de Aízirajdonde andana el encubierto 
Principe D o n luán, o luán de Vilbao 
elíudio,íunes tres de Março del dicho 
año de mi l y quiniétos y veynte y dos, 
fe leuantò con gran prieífa antes del 
d ia , y fe pufo envn tíauallo 3 lieuandci 
eonítgo atambores> tocando alarma.Y 
muchos que le feguian fueron por las 
calles de Valencia, donde él penfaúa 
que tenia mas amigos que fé le anián 
de juntar- Y a grandes vozés yuan di-
ziendo: Arma3arma,y hafta que fue de 
dia claró lio paro de recoger la gente 
que pudo. Venido cl diá profiguiò en 
la mifma maneraèn llamar gente,y 
ponerlos eti orden para pelear. Y al 
medió dia eílaua fortificado en las ca-
lles y p k p s con los efquadrohés en 
orden, hundíendofe la ciudad con ruy-
do de armaSjV lagrimas y vozes de mu-
geres5y de los viejos y niños que ya no 
efperaua fino la muerte,y elfacode fus 
cafas. N o fabian de quien pódrianfer 
focórridos ^ porque dé Caftillano lo 
efperauan.ElVirrey tenia bien qtieh^-
zeren Xatiua. Nunca Valencia fe vid 
en femejante aprieto. Acudieron lue-
go todos los afligidos y lealès,a las ca-
ías del Mafqiles,el qüal con muy buen 
animo los esforçò,y los pufo en orden 
para falira pelearlos enémígoscafe-
fos. Mando que los, Cauaíleros 
qiiedaíTen dentro del Aíieu (que es 
la Igleíia mayor) porque el numero 
del pueblo era tan g randè ,y no to-
dos muy feguros. Y temiafe no rebol-
uicííenfobre los Cauaíleros por los 
Vandos qUe con ellos tenian,y de ami-
gos fe le hizieífen enemigos aquellos 
ofíicialesjcomo fe vio, que muchos de 
la parte del Marques eftando en la pé-
íea dixeron: Boluamos y degollemos 
Añá A los Cauaíleros que qúedaii en el Af-feu5y fera mejor qüe matarnos los vnos 
alos otros para darles plazer.MãdòaíTi 1 ? * 0* 
mifmo £lMarqués,qcerraí&nlaSpueí«. 
tas de la ciudad, y fue vna gran proüi-
den cía, porque fe le quitaron a Vicén» 
te Periz vna infinidad de ladrones,qüe 
venían a le focorrer , que fi entraran 
por ventura fe bolniera la fueríe; Vfò 
el Marques de vn ardid,que fue impor-
tantilíimo para aífegurar y animar loâ 
queconeleftauanjque al punto qué 
ya querian falir contra el enemigo, lle-
go vn Correo bien diíTimuladojdizien-
po,que Xatiua fe auia tomado,y que el 
Virrey eílaua ya dentro delia, que fue 
treta de tanta importancia, que cono-
cidamente pufo nueuos Corazones en 
aquella gente, que con miedo y poca 
voluntad yua con el Marques. Siendo 
pues y a lás quatro o las cinco dé la tar-* 
de,èíle dia faliò el Marqiies muy en or* 
Q den contra el enemigo 5 que eílaua 
fortificado con los fuyós é n la calle que 
ilamauan de la Virgen Maria de Gra-
cia. Eílaua el Vicente Peíiz nUty bien 
atrincheradoãtêma tomadas con gentcí 
todas las calles qUe rodeauah la fnya^y 
todos inuy bien armados, aíli en lo al-
to dé las cafas, como en las ventanas 
y puertas,con muchas piedras^ eíéope-
tas,píc¿s,y balleílas,y cón muy buenas 
ganasde pelear.Muchos de los delMar-
, ques de miedo, o por no fer del todo 
D buenos fé le yúan,y efcohdiaii,y por eí 
contrario fe le aunríentauan y ílega-
nan a Vicente Periz. EÍ .Marqiies eia 
perfona fiie a acometer eí pueílo don-
de Vicente eílaua,porque en vencien-
do a eíle enemigo, era acabada la con-
tienda. Y íi fe detenía fuera muy diffi-
tultofála jornada,y tardé fe deshisíierá 
eíle hombre- E l Marques defeubriò á 
Vicente Periz ciento y treynta páííos 
donde el eílaüa, y reconoció que eíla-
ua bien fnerte,y con muy buen orden* 
Y todo eíle efpacio eílaua fin gente^ 
porque ninguüo auia ofado llegar alli? 
fiendo como ef á vná calle eílrecha, y 
de ambas hazeras las cafas llenas de 
gente armada5y con las piedras, baile-
ílas, y demás armás que dixe^ Y auiv* 
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que la calle eflaua tícfta manera, el À 
Marques an-e-inetio el delantero por 
elía^áizicrido a grandes vozés : Viua el 
Key , y miVeran traydores , a ellos her-
manos. Como él Vicente Pcriz vio al 
Marqufcs Juego le conoció, y quedó ta 
defmayado y turbado como fue enXa-
tiun. Mas algunos de los fuyos veynte 
paííos antes qué el Marques HegaflTea 
Vicente,arremctierona el para lema-
tar3 y le dieron muchos golpes de p i -
cas5delos qualcs le guardaron fus bue-
nas armas. Y el Marques jugaua tam-
bién de las íiiyas5que cayeron a ílis pies 
algunos de los que hiriéron.Üe lasvé-
tanas arrojaron vn canto que dio al 
• Marques en el ombro y braço yzquier-
dojdandok primero en la rodela, que 
lé valió para qiie el daño no fueífe 
ínayor, Mascon todo le atormentó a-
qucllado.ViendoVicénte Pcriz el ani-
m o con que el' Marques yüa contra cl C 
h u y ó , y metiofe en vna cafa. Y como 
los fuyos vieron q u e í e à u i â deíapare-
cido huyeron luego todos^ynovuo 
mas que hazer,quc andarlos a facar de 
las cafas donde no tenían manera de 
deícnderfe, hallándole derramados , y 
deshecho el cuerpo de fu gente. Si-
guiendo él Marques a Vicente Periz 
para prenderlo, vna muger le arrojó 
vn gran riefto lleno de tierra dé lo alto 
de vna cafa que dio al Marques en la 
cabeca,y coyó en en tierra fin fentido, 
que penfaron que era muertOjy ya que 
no fue^quedó bien defcalabrado.Acu-
dieron luego los crÍados?y metieron al 
Marques en vna caía la mas cercana. A 
penas auia caydo el Marques en tierra, 
D 
quando luego corrió la voz de que era " Año 
muerto, que pufo el negocio en harto 
peligro. Mas boíuiendo en fi falió en 1 ^ z 0* 
publico diziendo : Si el Marques es 
muerto, el Rey es viuo. Y c o n e í l o í e 
proíiguió la vitoria hafla prender al 
Vicente Pctiz5y luego fin mas dilación 
le cortaron la cabeceen que fe acabó 
la pelea , quedando muertos muchos 
de aquellos pcrdidos?y Valencia llana. 
EnlosMonafleriosy Conuentos vuo 
tanta paíHon y vandos como en los de 
fuera. Tuuieron eftediael íaiitifíimo 
Sacramento deícubier to , y cftauan en 
dos Coros en cada Conuento partidas 
las Monjas,y Frayles, los vnos pidien-
do a Dios vitoria por los agermana-
dos,y los otros por.íos Caualíeros. 
Efperaua el encubiertó el fuceífo de luftícía ti 
Valencia y la muérté del Marques, pa- J ^ u E Í 
raveniry apoderarfe della. Mas orde-
nólo Dios mejor,y el Marques lo aífe-
guró.Y al fin fue prefo,y a ip.deMayo 
del año de 1 y 2 2. fue arraftrado por las 
calles publicas de Valencia, y ahorca-
d o , y la cabeça pueí laen la punta de 
vna lança. Y defta manera fue corona-
-da amella v i l cabeça,que de vn infame 
ludió^y hechízero,quiío reynar en Ef-
paña. Defpues deílo vuo otras altera-
ciones en aquel Reyno, que no fiieron 
tanpeligrofas.Y porque mellamanlas 
de Caftilla las dexo de eícriuir de la 
fuerte que fuerõ.Queíè ay deílo hi í lo-
rias particulares. y cumplidas entre 
períonas curioías de aquel Reyno : y 
para lo demás vafta lo que aquí he d i -
D E L A V I D A Y 
H E C H O S D E L 
E M P E R A D O R 
C A R L O S V . 
Maximo, Fortifsimo > Rey Gatholico dé Efpa 
na, y de las I ndias, Islas, y Tierra-firme, 
del Mar Oceano. 
L I B R 0 S E P T I M O. 
O ay Republica 
tan barbara y alte-
rada cine no en-
tienda lo que para 
conferuarfe im-
porta la concordia. 
Por efíb los de la 
junta rezelandofe (y con ra£on)del pe-
ligro en que eftauan, pidieron a Valla-
dolíd que fe conformaífen 5 y hizieíTeu 
vn coracoiij que afsi lo pedia el nego-
cio arduo en que fe auian metido. Y 
ofrecieron que dentro de pocos días 
venan Ias ordenanças que con conti-
A nuo trabajo la fanta junta concertaua,5 
parafacarlas en publico ; yembiarla? 
por el Reyno-.conlas quales elperauan 
queíèriâ efta Republica vna delas mas 
dichófas 5 y bien gouemadas del mun-
do. Concibieron las gentes vnas eípe-
ranps glorioíãs,de que auian de goçac 
los fíglos floridos de mas efíima quel 
oro.Y los de la junta quedaron tan ga-
llardos con las gracias,y apíaufo de los 
pueblos, que hechas fus ordenanzas 
determinaron embíarlas al Emperador 
con dos Caualleros y y vn Frayle, cier-
tos y feguros de que fu Megeítad les 
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T A ñ o ai"a ^e ^ar t̂ cu^os Por c^as' Que los A les confirmaííe. Y íi bien cri relaciõ los ~ ~ T 7 — 
I T 2 o. <Íue ^ueron ca^0* ^ 8 ° í o l o j q u c fe he referido 3 diré los aqui como fe em- 0 
* enojo de manera5que tuuieronpor bié biaron. Leerá elmascuriofoy fufrido 1 5 2 0' 
faluar las perfonas y vidas. Efcríuieron lo que quifiere, y verá la preteníion de 
vna carta como requiíítoria, para las las Comunidades, con lo quel Reyno 
ciudades > y villas por donde auian de pedia. luzgue cada vno la raçon que 
paffar eftos Embaxadores, infería en tenian5que yo ni faluo ni condeno fino 
ella la carta que yuaparael Empcra- refiero fielmente la verdad 5 ques lo" 
d o r , ylos capítulos y ordenanças que toca a mi oficio, 
^ue en nombre del Reyno fupíicauan 
Requifitoria dela juntaparaquelasjufticiasde-
xaíTenpafar libremente losqueenuia-
uan al Emperador. 
MV T ¿Magnificas Señores* Torque ruueftr* merced abra fali-do los momrmentos y alteraciones quenepos Reynos deESfaña 3ha amdo y deques qtteí Rey nueftro Stñor fi partwdellos 3 for los quo-
tes eños Reynos y las ciudades deÜos fe mouieron a en-tender en 
procurar el remedio de los grandijfmos males > danos y exorbitancias y que en 
ellos ha cafado el mal confe\o que fu Magejlad de alia traxo >y de los de 
acalqu e por' fusgrandes codicias e tnterejfes particulares ennquezjendo malamentê  
affi han dexadopobresgaftados-y defíruydoseñosReynosy puefto alTfyymeftro 
Señor en grande mcejjidady defamar deflosjus Reynos efubditos dellos.T porque a 
fu M ageñad eferemmos las caujasyporque epos fus Reynos fe han mouido afejun-
tary entender tn el remedio de los dichos danos e exorbitancias pajfadas:y como fin 
incurrir en grandes penas de traydoreŝ fegunlo dijponen las leyes deflos Reynosjno 
fodiamos dexar de haiqr lo que bazçmos(lo qual todo es en feruicio de fu Mageftady 
y ken publico deflos fus Reynos)y porque V . A i . fepa por entero las caufas porque 
eftos Reynos fe han mouido3porque aquellas Van ejpectficadas en la carta y fuplica-
cion que afi JMageñadmbiamos¡acordamos de la enjerir j y poner en efia carta^ 
qaes lajiguiente. 
Lo que eferiuiò la junta al Emperador, 
F Tfobermo^miSlijfimo^ríncipeReynuefiroSeñor. Las leyes de* 
(tos t-vutftros Reynoŝ  que por razón natural fueron fechas y ordena-
das * que affi obligan a los Principes como a fus fubditosj tratando del 
amor que los fMitos han e deuen tener a juRey y Señor natural, 
tntre otras cofas ¿izeny diíponen, que deuen los fubditos guardar a fu Reydefi 
mij^o.que m haga cofa queñe mala fu animajn a fu honram da%o,y maleftan-
fa de jus ReynosXo qmlmadan que hagan/upheandoa fuRey primeramente fibre 
ellos i 
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~ £ £ 0 ell&> qtte no hdga las cofas fobredichas ni algunas deUas > y quando por fuflicacion 
15 2 0 . de lo fiifodicho de los fubditos el Keyno fe apartare de lo que dicho es, que le quiten j j s Qé 
y aparten de cabeft fus fonfijeros-, por cuyo confejo hiñeron alguna de las cojas que 
dichas fon. Por tal manera quel Rey no haga^nipueda ha^er cofa alguna,que fea c<?-
tra fu animan e contra fu honrare contra el bien publico de fus Reynos.y que losJub~ 
ditosy yaffallos que off no lo hiñerenaporque damn a entender que no amauan co~ 
mo deuian a fu Tieyy Señor natural) caerían en cafo de traycion-y deman anjt como 
traedores ferpunidos ¿y cafiigados^y por no cobrar tan mal nobre, ni incurrir en lot 
fenos del̂ y por el amor que efios l&eynos han^y tienen a V . M . y le deuen como a 
fu foberano líey3y Señorò yiendo^y conociendo por experiencia los grandes daños c 
intolerables de/los fus Reynosyen ellos hechos\y caucados por el mal cofijo que V.M* 
en elgouierno dellos ha tenido 3 por aficiony codicia desordenada > y por jus proprt'at 
pafjiones e interefeŝ efines malos de los Q>nfe\erós que V . M. ha tenido. J$ue jepue" 
den dezjr mas propriamente engañadores y enemigos deflos njuejlros Reynosy del 
bien publico deílos^que no fonfejeros tales quales deuian fer.rDe los qualesy de fus 
malos confejos tenemos por cierto auer venidoy procedido los daZos intolerables de~ 
Sos Reynos-y deuafiacion deüos. De que fiendo los mas ricos, y abundantes en n-
quezgs, y en todas las otras cofas que a IReynos muy excelentes comentan que tu-
mejfen̂ y abttndajjèn; fon ̂ venidos a f r los mas pobres y menguados 3 que ningunos 
de los otros Reynos a ellos comarcanos. T fabemos s y tenemos for cierto.que efios 
daños no hm procedido de V . M. cuya Cefareay Realperjona^nuefiro Señor ha do* 
tado^y doto de tanta prudencia, virtudes, clemencia^y manfidumbre ,y de êlo_ de 
jufiieia del bien publicô  quanto a tan alto Principe^y Semr del Imperto, y de tan-
tos Reynosy Señónos comenia. Los tales daños y exorbitancias nofolamenie tòca-
ron̂ y fueron muy per)udiciables al bien fubhco > pero también fe extendieron contra 
el patrimonio ^aldeZJ.M.y deuafiacion de fus Reynoŝ y patrimonio^ y ¿ lo que 
deuia avenir a la jamara de ZJ.A^y pertenecía a eÜô  ennqueziéndofe muchos ma-
los (j>nje)eros ¿y otras diuerfas per fonos > que no tenían amor a V . M.yafujemi^ 
cio y en grandijfimo numero de ducados y rentas. DexandoaV. M . en tanta ñe-
cejfidad y que para proueer en los gaflos>y cofias de la cafa Real, leeray fue for-
çado de tomar a cambio gran numero de ducados 3 y pagar por elcambio dellos ace-
cidos y demafiados renueuosy logros. T por otra parte pedir dineros empre fiados Que haa 
a Qtuallerosy Grandes deílos Reynos. T le pufieron en tanta necefiidad , que CJ patnmo-
para mantenemiento de fu cafa Real tumeffe necefiidad de tender muchos juros moRcal? 
de fus rentas Reales> y pedir fermttos e immoderados a fus fubditos que no de-
uian. T porque mas fin contrádition ft otorgaffen, aconfe'̂ ron a rvueílra Alteza 
los Grandes, que fe hallaron en las Cortes de la Qjruña, y a lgunos de los ProcU-
1 radores de las ciudades 5 que fueron en otorgar elfermao de 'vuefira Alteza-> en el 
wifmo[eruicio hî teffe merced de mucho numero de ducados-, T viendo todas efias 
exorbitancias de mal confio que a vmfira Álte'ia fe dauan ,jy han dado, y por el la 
perdición devueflro* Reynos: y como y ua de comino encreemientoy por Procurado-
res de algunas delas ciudades defios Reynos, fue con mucha inftanciapedido,yju-
plicado a V . ^A. ajft en la noble a/illa de Vailadolid^eftando en ella V . zA.de ca-
mino para las Cortes de Santiago,y dela poruña,queV. v i . tuuieffeporbieq 
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j ^ 0 - de querer mirar >y confiderar los grmdijjimos y intolerables danos que ^vuefiros—-
i 52 o. Tteynoŝ y fasfabdttos3y L Çorona Realty rentas ¡y bienes de fu Çantar.a,yaelU t ^ 
pertenecientes) auim remido for d mal confejo de los que en la gouermcion entén- ' 
dian. T como en la dichagouermcm fe procedía en todo ello contra lo diípueftofor 
las leyes deHos Reyms. De que allende de la perdición del Reyno,yfus fubdttos, 
a vuejlra Altezay afu Corona Ttealfe recrecían intolerables dañosy grandes per 
didas, que a vuefira zAlte^a pluguiejj'e de fiar y quedar en ejloi fus Keynospara lo 
proueery remediar.TquefiLyda devueñra ^Alte^adeftosfus Reynosfuejfe. ne-
cejfaria, que no lapudiejfe efcufar̂ qm a Viteflra zAltezapluguiejfe ames que defios 
(us Reynos fepmiejfe dexarhproueydoy remediado. T que en mnguna manera pi-
dieffe el dicho fermcio, ni lo mandaffe cobrar ¡porque dello todos los pueblos defios 
Reynos eftam alterados y y en propofito de no lo dar.Tfíendo [obre lo fufodicha muy 
importunado V . A.por los Procuradores de algunas de las ciudades âeflos l$eynos> 
y fuphcado por el remedio dello •> V . çA. tuuoporbien de mandar) y mando, que la 
ta quema- ^^ff™ tQ̂ os ôs delfu (onfijo3 aj¡i del êfiado, como de U \uftkiaõy de la guerra: 
anjeólos y juntos todos acordaron, que los Procuradores que aquello pedían y fuplicamn> 
jo contra merecían fer cafligados. E hicieron que les fueff mandado > que no entrajfen en las 
!"(Ucs0¿Ue" fartes, y ajji no fueron admitidos en ellas. T aun mandaron que fueffen defterra-
VfTrzÁtX ôŝ y quefuejfen a eBar^yrefidir en las tenenciaŝ  quepor muy grandes fèruicioS) 
fcruiciodci y muy feñaladosfueronconcedidas y y fe concedieron a fus padres 3y a eüosporlos 
Kcy" Catholtcos Señores Rey D on Fernando>y Reyna Dona ífabel deglmofa m€moria3 
abuelos de V.-A. Tor do claramente parecia 5 y parece 9 que de la maUgouernacion 
que en eños ^Reynos ha auidó>y de los danos y exorbitancias ¡y inconuementes qm 
dello fe han feguido 3 fon principalmente culpantes ios del?vueflro Confejo ¿ ¿ffiíos 
Qiiexnr fc vnos como los otros. Loqualmuy foberano Señor más clarafnente ha parecido ̂ y ft 
ukrno1 gu • hi mojlrado defpues que V . A. en buena hora mbarco en la ciudad de la Corma. 
auúi en ei porme alpunos ciudades defios Reynos viendo élmal que fus 'Procuradores auian 
pnes qwd hecho en el otorgar del dicho ¡ermeto 5y en procurar ¿y recebirpor ello algunas mer-
trapemdor ^ fó^ qmj¡eron tomar enmienda deüos^y fe alter arm* Tvenidos a la wtUa de V a -
Uadolid el Reuerendifimo Qtrdend¡ y el Frefidente, y los del uuefro Confejos 
•juntamente con los del fonje jo de la guerra, y con Antonio de Fonfica con poder de 
F . A.de fapi tan general, acordaron qiierigurofamente fe precedieffe contra la ciu- i 
dad de Segouia^y que fueffe deffoladay no quedajfe memoria dellarTpara efío acor* 
dd^Igof0 daron de embiarvn Alcaide de la forte, queje dezia Ronquillo con mucha exer-
q»c viarori cito de las guardai de V . A, y con los Capitanes de las dichas gmrdasy acQfta* 
goma. mientas> paraque eíluuiejfen en Santa Marta de Nieuay en ella hizieff fítsprocef 
foj contra la ciudad y vezjnos della.T defde allí les probibiejfe sy vedaffe los man^ 
tzrimxentoS) que nopudieffenyr̂  ni entrar en la dicha ciudad,y que prendieffe a to-
dos los wQnos della, quepudieffe>yprocediejfe contra ellos. T ajft eBuuo muchos 
días, teniendo a U ciudad fitiada y cercada > paraque della no pudiejfe falirferfona 
grande afición muy apretados, affi Qerigos como Keligiofay los otros yezinos \ 
de lacíudadyembiaronperfonasReligwfasa los dichosReuerendiffímo fardenal, 
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y Pnfâente, y los del Confefa f ¿traque los recibiejfen con f iedad^y no quifíejfenpro-* ^ J " 
% 5 2 o. ct¿*r cmrit ettos affi >y ferdonajfím lo pajfado , y quellos eft man a toda U j ^ % , ^ 
obediencia que deuUn a vuefíra ^Alteza y y a fufíruicio. Lo qual aunque muchas 
vezss lo pidieron e fuflicaron, nunca fueron oydos: antes fueron con mucho rigor ref 
pondtdos, que no auian de fer oydos 3y que por el rigor de lajuBicia auian de fer qJ^ron 0 
todos cafltgados, de manera que quedajfe perpetua memoria del cafhgo que aqae- f J^ST 
lia ciudad le daua3 y a los 'vezónos deíla. T el Alcalde, que anfí embiaron el ex- c?11 Sesô  
ercito que lleuo con los C agitanes del, habiendo muy mas cruda guerra a la cmdad 
y'ruernos deila, que fí fueran Moros e infieles ¡matando a quantos podian dellosy 
ahorcándolos ^ y a los que teman dinero ¿ y caudal refcatandoles , j> jufti*. 
ciando, y acotando a los que yuan con mantenemientos ¿ y mercadurías a la 
ciudad como folian. T e Bando en tanta afliciony necejfidad la ciudad y y vezjnos 
dellayVuieron de auer recur jo Or todas la s otras ciudades de ft os %eynos, efpecial- Que apre-
mente a la ciudad de Toledo Salamanca, Autla? Madrid e Burgos^puraque to- uia con Iftc 
maffen fu caufapor propria3y los quifieffen famrecer3y librar de tanta fatiga: pues dtxokdo! 
que jilos delConfejo tuuiejfen lugar de cafttgar aquella cmdad^y nsezinos delia, lo y °tras cil1-
mjmo queman ha^er contra cada vna de las otras ciudades. ¥ que fueffen juntas 
todas m vna, porque no ei í ando juntas tenían lugar los del Confejo de vfar de fu 
mal conjejo, y crueldades. Lasquales ciudades ¿ o algunas delias juntamente con 
la Villa de Valladolidpidieron, y fuplicaroriconjnuchainBancia a los dichos Re,-
uerendijftmoCardenal,y los del njueflro Confejo) quemandaffen quitar lagente < 
de las guardas ^yacoftamientos> y Capitanes > que fibre aquélla ciudadeftauan>y Quepidie-
por- bienj amorprocuraffen que la ciudadfuejfe reducida al feruicio de vueBra Al - ^"af ^uT 
(eza3y nunca lo qmperon hazer, ni oyr a las dichas ciudades, ni a fus.menfageros: ^ 
Antes les refpondieron lo mifmo que a los menfageros de aquella ciudad auian dicho, bkn, y no 
T por efto las otras ciudades, e efpecialmente la ciudad de Toledo ¿y Tilla de Ma- y nolf hl-
drid^y la mifma ciudad de Segouia acordaron dehazer exércitos e Çapitanes delloŝ 20' 
paraexpeler y apartar al Alcalde ^ y la gente e exércitos de las guardas ̂  y acófla~ Q,ICp0r 
mientos >y continos de <-uueftra Mageftad, que con el eftauan j delfítio^y cerco que rê i0̂ llzlc" 
fobre la dicha ciudad tenian, T animándolos nue(Iro Señor >jin auer necejfidad de tos. 
pelear ¿ y fin muertes de hombres y inter on a la villa de Santa Maria de Nieua> 
adonde el dicho Alcalde> y los de la guar da3 y contmos,y acoBamientos de^vue* 
Bra MageBad eftauan* T antes que llegajfe el exercito delas ciudades y a dichasy 
el ¿Alcalde ,jy Qapitanes ,y fu gente dejampararon la dicha yilla jjyje fueron della: 
y quedo la dicha ciudad de Segouia libre del aflicion en que eftaua* T como efto ju-
piaron los delConfejo de njueftra Mageftad^ ajii de la guerra como de la juflicia,en 
vno con el Reuerendtfíimo Cardenal 3 acordaron con muchaprieffa, que Antonio de 
Fonfeca con poder de Capitán general, que de vueftra Mageftad tenia> con todos los 
cominos de vueftra ¿Mageftad, que cdti ellos, y con el exercito, que con el dicho 
Alcalde andMan, que poderojámente defuarataffen el exercito }y Capitanes de las 
dichas ciudades, T que procurajfen de facar de la villa de Medina del Campo el ar-
tillería, que en ella eftaua> que dexaron fecha para defendemiento deBos Keynos los 
Catholicos Señores Key Don Femando ,y Reyna Dona IfabeL T que fino la con-
fíntiejfen facar>queprocedtejfe contra ellos. E l qual juntandofi con el exercito5y Ca-
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" pitares que con el Alcalde andauan f̂e recogiera todos a la villa, de eAreualo, T CQ-
i J a o. m conocieron que no fodUn refífiir a los exércitos > y Capitanes de las ciudades de 
Toledo, $egoMa>y Madrid, que eftauan en la rvitta de Santa ¿Mana de Nieuaj 
(pgttn la buena ordenança deãos yy artilkria de campo que trayan ) acordaron de 
darbuelta alaytlia de Medina del Campo, adonde con trayaon de algunos dela 
y iü^y del Qwregidor que en ella eBaua > wuieron lugar de entrar fin que los ¡ve-
%mos/ie;la rviÜa efiumejjin proueydos. Porque no jupteron antes fu nsenida* T ajjí , 
començaron a pelear pôr defenderei artillería^ que no fuefje facada dela difha^i- • 
Iky porque con ella notumejfe lugar de deBruyr las ciudades del Ityno. E Vienda 
eldicho Antonio de Fonfèca la refiftcnciaiangrandequelos Ve^nosde la dtcbaVf-
lla lehazjany comenfò basgr la guerra a fuego y.yçfangre contraia dicha vUla3y 
Vecinos dellaiT p&fieron en ella por muchas partes fuego. Tlosfoldados que tr aya 
metieron toda la ynlla af acamam» robaron las haciendasdé las cafas donde en̂  
trarm3hmendoy matando congrAh crmldadsnoperdonando a Sugeres m a mí*0Sy 
forçandoy corrompiendo muchas mugeres. T los avenas de la "pilla que eftauanpe~ 
leando^y defendiendód.facwty {leuar delartiÜena^ rvíendo que fu ̂ viÜa fe abra-
faua defuego^y je àbyafatiahyy.quemauan >y robamnfus cafas y hazjendas, por 
effo no dexaron ladefenfade laartiUeria^ftnfocorrer el remedio de fus cafas^y ha-
ziendas. Teniendo por mejor de quedar pobre s>y deftruydoS', antes que ba%iendpfo 
que no deman dexar facarla amUenaíT m los pudiedo njencer d dicho Antonio de 
Fonfeca con todalagènte e exercita que traya* fe/Puo de falir congran confufionde 
la dicha vdUydexandola toda encendida^y ardiendo en rviuas llamas. T fe torm 
r5(?cn Mc- a recoger a uitU de Àreualoyy anfi fe quemaron quatro cieniaSyO quimenzas ca* 
dina ffo. fullas mejoresjy'mas principales de tad& lamlla i con las hatjendas quéeneüas 
wejorel eftauan^ enlomèjor,y mas publica parte de toda ladilla y dmde era el apopnia-
miento de los mercaderes y tratantesy que a las Ferias dela dicha Villa rentan, 
^nemofe anfimifmo el Monafleno de S.Francifco de la dicha Villa todo enteramen-
teque era vno de los mas mfignes Monaflems de la orden de S. Francifcoy que en 
eft os R eynos de V . M> ama, Y en el fe quemaron infinitas mercadurías de merca-
deres i queen eldexauan de Feria a Feria. Fue tanto el daño que enlofufiduhofe 
¿ S d e do0s hi^o^ue con dos millones de ducados no fe podría refarartfagar ni fatisfazer.Eftá-
dcduSos mron dgtmos d m los Fray les del dicho MonaBeno en la huerta con el famifsim& 
Sacramento 3 y cuerpo de nuefiro Redemptor y Sakador Iefu~Chrijlo, teniéndolo 
metido en yna concauidad de Vn holmogrande¿ que. en la dicha huerta eBaua. Con . 
el qual viedo el dicho ¿Monaflerio encendidoy abrafado, f falieron a la dicha huer-
Quemofef<,í no hiendo otro lugar parafaltf) ni a do pudteffen guarecer,at a jados por eífue-* 
^ Francif- go del dicho Monafterío. T anfieftmieron algunos dias con fus nocheŝ acompanan-
do el fkntifsimo Sacramento,que es cofa de gran dolor de verb^y contarlo. He vifta 
yfabidoelgran daño, que en la dicha rutila de Medina fe ama hecho >y el que fe ef-
Que por 
peraua adelante en las demás ciudades de/los Keynosytodas las otras Edades e vi-
uantaron" ^ ^ m 7 1 0 f€ ¡eitaUdo* en embiar fus Procuradores defajunta^ue en 
luga- la ciudad de ̂ AuiU por algunas ciudades fe auia comen fado para entender en el re-
medio, e exorbitancias grandes y que por el mal con fe jo de lagouemacionpaffadafe 
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""Año ' res> Para entender en el remedio dello. T como efto vino a noticia de la Reym me* ^ 0 
1 j 2 o. flra Señora^ a qmen los Çapiunes delexercito de las dichas ciudades lo hiñeron fa^ 1 y j o, 
ber̂ y fe lo notificaron. por mandado de fu> ¿Alteza de la Villa de ¿Medina del 
CarftpOy donde efiauan^ rvmieron a efía villa de Tordefillas 3 adonde fu Alteza re-
fidey efià. Sabiendo ftc tAltez^ de la junta de las ciudades >_ que en la ciudad dç 
A uila (t hazia, para entender en el re me dio de los dichos daños 3 y de la de for den de 
la gouernacion paffada ; mando fu Alteza que todos los Procuradores de las ciuda-
desy que ejlauan en la dicha ciudad de Auila>fe asmieffen a efia n}iüa>y que en fu Rê aem^ 
1?alacio Real hizjeffen fu ajuntamiento^y que entendiejfeny proueyejfèn en el reme- venir la 
dio del Reyno diffipadô y agramado. Adonde, con autoridad, y mandado de fu Al- K h s : 0 Í " 
tezafe entiendenproueer, y remediar los agrauiospajfados x y. en ordenar lo que en 
ellos eftaua3 y e$à defordenado por la mala gouernacion pajfada, T entendemos 
muy principalmente i cerca de la curacy faludde fu Alteza, que en los tiempos paf 
fados nofabemos a cuya culpa numa Je entendi!) ni vuo memoria dello, efper amos en t i e^n Ta 
lamifericordiadenue/lroSeñor^yconayudafuyay quefuçAlte^a feracurada.T ^ ^ ' ^ 
habiendo loque demamos^y las leyes de yueflros Reynosnoscompelan^y com- nunca ]o 
pelenfo nombre y pena de tray dores ̂  quitárnoslos de yuefiroConfe)Oy como las mtf chi 
mas leyes lo di/ponen, por cuyo matconfejo tanto daño fe ha feguido :y anfi lo htzie-
ramos alos otros que cortV.A.refiden flaca eflmieran.que la mijma cúlpay mayor hiSron ci 
tienen en lo fufodicho. T fuplicamos a V . M . le plega quitarlos de fu Confe'jô pues Confej0' 
quetan dañofo ha fido fuConfijo^y ellos fe hanmoBrado tan enemigos del bien pu~ syhcm 
ilico deflos Reynos de V . M . E fegun los clamores que los de las ciudades¿e pueblos ¿or "uc 
de fios rR ŷnos ha îan contra los del Confejo 5 muchos hedimos en ajfegurar Jus Vi- priUC-
das 3y haziendas, en traer algunos de los que no huyeron a efia anila. E venidos 
los Procuradores del Reyno a efia ovilla de Tordefillas^porque el Marques de Der 
mary la Mar quefa fu muger3 que e/lauan en compama de la R eyna meBra Señor'a, Que ios 
eran muy fhfpechofos al bien publico de fios Reynos, y alpropofito de las ciudades del ĉa 2eniaS 
Reyno-tque entendian^y entienden en lo que dicho es Jos apartamos de la cafa Kealy ^ p̂lc" 
y compañía de la l&yna me fira Señora. Porme eftando ellos+y potando en la dtcha bien pubJi-
7 r -S I J - 1 J * 1 r> V t J c^coreflb caft Real) no podíamos buenamente entender en las cof as que conuemany comtenen ios quita-
alproúechodeZ/* M*y bien publico deííosfusReynos. T nosfueforçado para fo- ron* 
fiener el exercito del Ífyyno(que es mas ctertoy propriamente de F,M.que otro al~ 
gmo) que en eftos Reynos fe procura hazefypara impedir nuefiro propofito por algu-
nas perfonaŝ queno aman elprouecho de V . M . y bien defios Reynos¡deha^er que êex̂ ac* 
aya de pairar* y papue el dicho exercito* de lo que V**M> tiene librado3 e libras para con las ren. 
/ t j / 6 j a r • r/2 I J i ^ « s Kcal», 
la gente de las guardaste acofíamietosg Jus continosy para jojtener el dicho exercito: 
y con elrefifiir a los que la cotraria opinion tiene y fo color de ciertos poderes deGouer-
nadores-i quedizen y .M* auerles embiado. T porque entretanto que entendemos en 
gouernar^y concertar los capítulos que 'vienen para la buena gouernacion defios 
Reynos de ̂ vueflra MageBad, y para remediar los daños delloscaufadoŝ  por el 
mal confejo de aquellos que hafía aqui a V . M . acón fe jaron, para los embiar a 
V M . y le fuñicar le plega otorgarlos, y confirmarlos como por el Reyno le fuere fu-
plicado.Pues que todos ellosfera en elfruido d e F M y bien publico de fus Reynos, 
bieny acrecetammo de fu patrimonio l{¿al,ay neceffidad que V.^A.de poder y au-
toridad a las ciudades,yvillasque tiene Voto enCortes¿entretato queV.M.proucedc 
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i -1 o f mfeh ̂  htfé*1^* : ¥ m f t fM&M f r o m tn Us cofas y cafos dejuflm, l 2 o 
3 admimilracion > tn que demanf vomer los del <vueftrõ Çoxfejõ 3 forque en efíe ^ 
medio tiempo ¿no aya falta en la admimBración dela juHtcia > en efios yueftros 
Reynos. Tor ende a. V , M. humilmentefufltcamos en todo lo pajjado hechosjy fro¿ 
po^r /as curíido for Quefir os Kejynos3pues que a ello hemosJído compelidos ,põrloquedifpo~ 
ciudades uen las leyes de vneftros Ifyynosy principalmente por elfermeio de V . M . y bien dt 
pJrLnTCC vueflros ReynosyV.M.lo ayajy tega por bueno.yfe tenga porfentido deüoJPues que 
f̂ o^hafta"" efi.0 ha fído>y es meflro propojito eintencionjes quiera dar y conceder la autoridad 
üomb1-*" quehemos[uplicado3y fuplicamos a V . M.paraque entiendan las dichas ciudades 
y nLfiílas en lagouernmony adminiftraaon de las cofas de la juftiaa 3 en lo que los 
del vtteflro Cmfejo deuian de entender > ha/la tanto que por V , M. Viflos los capí -
tulos del H^yno, que le fueron embiados ¿prouea conforme a ellos lo que fuere en 
ftiferuinoy bien deflos fus Reynos. T mande anfi mijmo reuocar ¿ospoderes de Go-
. ucrnndores, que acá V . M. hft embudo •, porque el Reyno no los podra jufrtr3 ni 
conjent\r> anfi porque las ptrfonaspara quien "vinieron, tienen por muy jofpechofas • 
al bien¡mbltco deflos Reynos, y aun porque fugouei nacion feria contra lo que eflos 
Reynos quieren y procuran.T efl ando en eíla contradicion eflos Reynos ferian 
abraftdos, y dedo gran deferumofe podia feguiryy figutra a F'.M^ Tfibre eflo em* 
btamos a ̂ Antonio Vazquez^ e a Sancho SanthezJLimbron>y Fray Pablo nueflros 
menfgcros.A rvueííra Mage(iadfuplicamos que con toda clemencia e benignidad 
queenV. M. reblandece 3 le plegué oyre conceder lo que eflos Reynos de y . M . 
fuphcan. yQtcflro Señor la Cefarea Catholica Magefíad de fu Real perfonapor mu~ 
chos tiempos guarde, con aumento de muchos mas Reynos e Sefwrids, y con breue* 
A jft. ¿cdadjyprofperovtaie en ejlos fus Reinos trayga, como por ellos es dejfeado. Dela 
Oiíubtc. rytHj fa x or depilas a f-ueynte días del mes de Otíubre, atiO del Señor de mily 
quinientos c veynte años. 
Per ende a vucflras ¿Mercedes pedimos quepan en quitar, y apartar de fié 
a c '̂v Fe" Màçeflad el mal conjejo que ha tenido, donde tantos males,y dañosinconuenten' 
quiere i* tesfe hanfguido^pucs que yueflras Mercedes como pueblo tan infgney leal y tan 
ciudadagrande pele y acó ff timbra efloruar el mal confijo de los Señores de Ju Etf ado. T 
eiínícri*' 7Wff quiera fu Magefíad otorgar, y conceder todo lo que por epos Reynos le fuere pe-
cot diuuic- didopfupltcado;pues que eflo fira enfuferuicio^y bien publico deflos Rcynosy acre-
centamiento de fiipatrimonio 'Rçal^y caufa muy neceparia^arapacificamente im-
perar y reynar. Pedimos y fuplicamos a vuefiras Mercedes de anfi lo haz.er >y pro-
curar por epos Reynos. Èn lo qual Vuefiras ¿Mercedes les pidiere harán lo mi fino* 
Nueffro Señor acreciente la Vida y efiado de yuefiras Mercedes. D e Tordefillas 
a veynte dias del mes de OSlubre^ano del Señor de mil e quinientos y yeynte años) 
@rr. To Lope de Pallares Secretario de lax Cortes 3 y junta deflos Reynos, ta fizf 
ejcrimrpor fu mandado. 
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Capítulos del Rcyno. 
ON C A R L O S , Y DOÍÍA IVANA &:C. A los 
Infantes hueftros muy caros , y muy amados hijos 1 
y hermanosjy a los Duques falud,y gracia, Sepa-
des que por remediar los grandes daños, y exor-
bitancíasjque fe haziany paíTauan en nueftros Rey-
nos de CaíHlla, y de Leon , por el mal confejo ? y 
gouernacion paíTado en los dichos,nueftros Rey* 
nos, ciudades , villas, lugares, y comunidades dellos, y los Procura-
dores de las ciudades y villas, que tienen voto en C ortes,como lea-
les vaífâllos y feruidores hueftros con zelo de nueftro feruicio,y del 
bien publicó de nueftros ReyftoS, cuíBpliendõ aquello que las leyes 
de nueftros Reynos les obligan, fe Ayuntaron, y con mandamiento de 
mi lá Reyna vinieron a la villa de Tordefillas,para entender y proueef 
en el reparo, y remedio de los dichos daños y exorbit.anciasry enten-
diendo en ellos hizieron, y ordenaroh ciertos capitules que cumplen 
a nueftro feruicio ¿ y buena gouernacion de nueftros Reynos, y acre-
centamiento de las rentas, y patrimonio Real, fus tenores de los 
quales fon eftos quefefiguen: 
'V Y altos, y muy poderofos Çatholicos,"Principe,Rey-
na, y Rey nueftros Señores. Lo que vueftrosReynoSj 
ciudades, villâs, & lugares, comunidades, vezinos, y 
naturales dellos , de Caíiilla ," y de Leonfuplican á 
vueftras Mageftades les otorguen por ley perpetuá , es lo í¡-
guíente: 
En lo eme toca a. las perfonas Reales, 
Rimeramentè eftòs Reynosíuplicànà vüeftráMageííad, que teñ^ 
- ga pof bien de vehir dri.eftos Reynos breuemente, y.viniendo 
eftèenellos, y rija, y gouíèrhe. Porque eftandoen ellos puedamáiv-
dar y feñorear él mundo , como lo han hecho fus antepiaíTados. Y 
ninguna cofa-de lo que a-fü Magéftad felefuplica,hàde;fatisfazer â 
eftos Reynos (aunque miichásmasfe leotorgaífen, 'cómo'efperaii 
que fuMageftadles otorgará ) como venir breuemente eñ ellos. Pof̂ -
quenoes coftumbre de Caftillaeftar fin Rey, ni pueden fer regidoŝ  
ni gouernados en la paz, y foífiego, que para fu Reál feruicio con* 
íiienè. 
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m i tcrn que eftos Reynos fuplican a fu Mageftad, que luego que fea 
^ADO" venido en eftos fus Reynos,plcga a fu Mageftad de fe cafar por el bien 
i 5 z o. vniUcrfal que a eftos fus Reynos toca, y cumple de auer , y tener ge-
ncracion?y fucefíbr de fu Realperfona,como lo deíTean^ pues fu edad. 
lo requiere, y le plega, y tenga por bien de fe cafar a voto^ y parecer 
deftos fus Reynos:porquedefia manera fera cognación amiga dellos, 
y como cumple a fu feruicio, y contento de fu Real perfona. 
En lo que toca a la cafa Real 
ITcm que la cafa Real de laReyná hueftra Señora fe ponga en à q u d cftado J que a fu Real perfona conuienCja honra deftos fus Reynos. 
y que fe le pongan oficiales perfonas de manera5yque fea la cafa pro-
ucydacumplidamente^como conuiene^ como fe han pagado los ofí-
ci ales de guarda cumplidamente de fu Real cafa ? a fus tiempos: por̂  
que aífi fu Alteza fera bien feruido en ello deftos fus Reynos 5 á los 
quales fe hará bien y merced. 
Item que fu Altezaaya por bien, y fea feruido quando en buena 
hora viniere a eftos fus Reyhos, de no traerjni traya configo Flamen-
cos, niFrancefes , ni de otrañácion, paraque tengan oficios algunos 
en fu cafa Real. Y que fe firuá de tener en los dichos oficios a perfo-
nas naturales deftos fus Reynos , pues en ellos ay mucho numero de 
perfonas abiles y fuficientes que con mucho amor y lealtad le firuan. 
Y que fu Alteza y fus herederos, y fuceífores en eftos fus Reynos lo 
guarden y cumplan aífi perpetuamente. 
Item que fu Alteza, y fus fuceírores3no traygan,ni tengan en eftos 
Reynos gente eftrangeradearmas para enguarda de fu perfona Real, 
ni para defenfion de fus R.eynos,pues que en ellos ay muy grande nu-
mero y abundancia degentedearmasmuybelicofa, que vaftan para 
defenfion deftos fus Reynos 3 y aun para conquiftar otros como fafta 
aqui lo han fecho. 
Item que a fu Mageftad plega de ordenar fu cafa,de manera que 
eftando en eftos fus Reynos, y firuiendofe de naturales dcllos, quiera 
venir y vfar en todo como los Catholicos Señores Rey Don Fernan-
do, y Reyna Donalfabel fus abuelos, y los otros Reyes fus progeni-
tores de gloriofa memoria lo hizieron. Porque haziendoíeaífialmb-
dojy coftumbre délos dichos Senores.Reyes paífados,ceífaran los iinr 
menfos gaftos, y fin prouecho que en la mefa, y cafa de fu Mageftad 
Te hazen. Y el dano defto notoriamente parece, porque fe halla en e l 
plato Real3y en los platos que fe hazen a los priuados y grandes de fu 
cafa, gaftarfe cada vn dia ciento y cinquenta mil marauedis, y los Ca-
tholicos Reyes Don Fernando,y Doña Ifabelfiendo tan excelentes y 
tan poderofos ̂  en el plato del Principe Don luán ( que aya gloria) y 
délos 
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de los Señores Infantes con grah numero > y multitud, y danos, ho fe "Xn» 
gafta cada dia Tiendo fus platos hiuy abañados, como de tales Reyes, i j a 
mas de doze, o quinze mil máráuedis. Y aníl vienen las necelTidades 
de fu Alteza, e los daños de los pueblos y Cpmunidades en los fef-
uicios, y otras cofas que fe les piden. 
Item porque haauidd , y ay gaftos excefliuos, por dar falarios á 
quien no firue en la cafa Real: no fe den, ni puedan dar falario alguno 
amugeres, ni hijos deCortefanos, niaotrasperfonas no firuiendo, 
ni íiendo para feruir: porque eft'o fe gafle en otras cofas mas neceífa-
rias al feruicio de fu Alteza. Pero fi alguno vuière feruido a fu Alteza^ 
y fiendo ya defunto en remuneración, e equiüalencia de los feruicios 
del padre, fu Alteza pueda dar el feruicio á los hijos, o mugeres del 
dicho defundo, aunque no tengan edad para feruir. 
Item porque defpues que la Sereniííima Reyna nueftra Señora Do-
ña Ifabel, abuela de fu Alteza, adofeaò dela enfermedad que muriój 
y paíío defta prefente vida, fe acrecentaron eh la cafa Real en el Rey-
no muchos oficios demafiados, que antes nunca vuo, ni ay neceflidad 
dellos, que eños todos de qualquier qualidad que fean fe confuman, 
e no los aya, ni fe lleue falario por razón dellos. Porque eños gaños 
de falarios que fon íüp'erfluos, queden para otros gaños neceífarios, 
y cofas complideras al feruicio de fu Alteza. 
Item quen la cafa Real de fu Mageftad nihgurt Grande pueda tener 
ni tenga oficio, que tocare a la hazienda, y patrimonio Real. Y fi al-
gunos tienen fe los quiteft,y no los tengan. Porque efto es muy gran-
de inconueniente, y fe podrian feguir grandes daños âl patrimonio,^ 
rentas Reales. 
Item quel tiempo que fu Mageftad eftuuiere aufente deftos fus 
Reynos, que de fus rentas Reales fe pagué acá fu cafa Real, y oficios, 
y las otras perfonas,que tienen acoftamientos, y íiruen a fu Mageftad» 
Goüefnádore^. 
IT em quel tiempo que fu Altez-a eftuuieire áufente deños Reyno^ por cuyacaufaay neceífidad de.au.er Goücrnadores en ellos, y que 
en qualquier cafo que aya neceífidad de Gouernador, o Goücrnado-
res poraufencia de Rey, o de qualquier manera, que los tales Gouer-
nador , o Gouernadores fean naturales por origen deños Rcynos de 
Caftilla, e de Leon, pueños y elegidos a contentamiento del Reyno* 
E n quien concurran efta calidad y naturaleza, y de origen, y las otras 
calidades que la ley de la partida difpone. Y que aquella fe guarde y 
cumpla perpetuamente, aífi que la orden de elecion, y prouiíion, coii 
las calidades que difponen en qualquier cafo,que aya de auer Go-
uernador, o Gouernadores, aífi por mehoridad de edad, e de aufen^ 
€ia3 y por qualquier cafo, y manera* 
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£ño Itcmquelaprouifionjoprouifionesde Gouernadores3que fu Ma-
i y 2 o. geftad vuiere dado en eftos Reynos contra la forma fufodicha, fu 
Mageftad lo declare por ninguno , y mande que ellos, ni ninguno de-
llos no puedan vfar del dicho oficio» 
Item que el Gouernado^o Gouer nadores que anfi fueffen pueftos 
por la manera fufodicha,tengan poder de proueer oficios?Encomien-
das vy adminiftraciones de juílicia,y Capitanías, y defagrauiar los a-
grauiadós. Y proueer no folo en eños Reynos de Caftilla, mas en las 
Islas, y tierra firme defeubiertas, y las que adelante fe defcubrieren,y 
que lo prouean dentro de diez dias.Y que puedan prefentar las digni-
dades que vacaren, y puedan proueer todo aquello que la Real per-
faria puede, con que no pueda hazer gràcia ni mercedes del patrimo-
nio Real, ni cofa que a ello toque. 
Huefpedes. 
1'Tem que los huçfpedes que en efte Reyno fe han dado y danjde-mas de fer cofa muy exhorbitante , y que no fe haze en ningún Reyno de ChriflianoSjni de infieles,fe han figuido,y figuen gran-dilfimos daños e inconuenientes, y fon tantos que no fe pueden-
cnbreye eferitura declarar, y los vafallos de fu Alteza fen fatigados 
aífi en honras, y vidas, como en haziendas. Que de aqui adelante per-
petuamente fe quite eftaferuidumbre tan dañofa e abcminable: e.que 
en eftos Reynps e Señorios no fe den huefpedes por ninguna manera, 
ni por parte de los Reyes naturales, ni délos Señores, y Perlados de 
las villas, y lugares en eftos Reynos. Y íi de hecho fe dieren, nofean 
obligados a los receuir, fino fuere por fu grado 5 y p agando las pofa-; 
das, concertandofe primero con los Señores, o mgradores delasca-, 
fas-Pero yendo fu Alteza de camino, fe den pofadàsafu cafa, y Cor-
te, fin pagar dinero por elapofento de las cafas y ropa. Con tanto 
que yendo aífi de camino> fi fu Alteza^yCorte eftuuiere en algún lugaf 
mas de feys diaŝ que dende en adelante fe paguen las pofadaŝ  lo que-
fuere taflado por la juílicia órdinaria del tal lugar. E que aunque fea 
fujeta a alguna ciudad / tengan jurifdicion paralo taífar , y hazer pa~" 
gar. Y anfi mifmo fe de apofento fin dinero a la gente de guarda de 
guerra en los lugares, y.fcómo fehaacoftumbrádo en eftos Reynos^ 
Item que a la cafa de fus Mageftadês,y los Reyes, Principe, Iri^n^ 
tes que adelante fueren, fe ayan de dar 3 y den pofadas coriuenierités 
para toda la cafa,y perfonages Reales fetenta pofadas.̂  y nomas pata, 
los oficios que de neceífidad han de eftar cerca de Palácio para ferui-
cio de la cafa Real. E qeftas pofadas lás feñálela^jíma ciudad,villa3 
o lugar donde laCorte eftuuiere,por perfonas diputadas por el Cófe-
jojufticiajy Regidores del,y que fean cdn'uenientespara las(perfonas 
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que alii vuieren ¿e pofar, y qüc eñas fetenta pofadas fe paguen a loí ^IKT* 
dueños j y moradores delas cafas, taffadas porias perfonas que afSi % $ zoc 
fueren nombrados parahazer elapofento. Y que en la paga de efto 
contribuya la ciudad}villa, o lugar, o fu tierra, repartiéndolo por fii -
fa o repartimiento, en quecontribuyan,y paguen exemptos 5 y que 
para efte repartimiento tengan poder para lo hazer, y hechar > y co-
brar 5 el C onfej o,j uñicia, y Regidores de la tal ciudad "a villa, o lugar̂  
fin auer ni pedir licencia a f u A ^ ^ ^ c n n Mhtn quefo color deftono 
fe repaitau ni ivlu^u mas de lo que rentare e montare el dicho apo-
fento fo la pena de la ley. . 
ítem que eñe apofento?que fe ha de dar a la cafa, y perfonas Rea-
les3no fe entienda quanto a los de fu Confej o, Alcaldes dela fu cafa3y 
Corte5nialosAlguaziles,ni otros juezes nioficiales,qualefquier qué 
fean,aunque fean Contadores mayores, o Contadores de cuentas,o 
fus Tenientes, y Oñcíales. Porque todos eftos ló han de pagar,y han 
de fer apofentados por fus dineros por la orden, y manera fufodicha. 
Item que fu Alteza, y los Reyes, y Principes que defpues fueren, 
no den cédulas general ni particular, ni mandamiento alguno, para 
loslfeezinos de las tales ciudades , villas, y lugares, para que recibam 
huefpedes contra fu voluntad: y que fife diere alguna cédula gene--
ral o particular de fuego o mandado, que fean obedecidas, y no cum-
plidas. Y por ello los dueños,y moradores de las dichas cafas no fean 
obligados a los reciuir* 
lUcauaias y rentas Reales, y eneabeçamientò: 
Tem,qüe las Alcaualas y tercios de todos eftos Reynos,que per-
tenecen en la C orona Real, fean f educidás,y tornen ál numero y 
cantidad en que fe encabeçaron por los Catholicos Reyes Don 
Fernando,y Doña Ifabel,el año que pafsò de mil y quatro ciétós 
y nouentay quatro. Y que en aquel precio y valof qüeden encabeça-
das perpetuamente las ciudades, villas, y lugares de eftos Reynos, co 
fus partidoŝ y los lugares de Señorio-yAbadengos.Para que no pue-
dan mas en algún tiempo fubir ni abaxar,pUes efta fue la voluntad de 
la SereniíTima Reyna Doña ífabelnueftraSeñora,como parece por fu 
teftamento.Pueses aumento delas rentas Reales,y bien deftos Rey-
nos,porqiie fiempre han venido a la cámara Reãlmas dineros délos 
encabeçamientos, que no délos arendamiétos pujados por las quie-
bras que ha auido,y ay en los arendadores,y las tentas fon mejor pa-
gadas,y eftan mas feguras,y las pujas fe quedan en prometidos,y en-
tre los otros oficiales: e por los encabeçamientos los Reynos no fon 
fatigados. 
Item los pueblos ayan de tomar, y tomen en el dicho encabe-
zamiento perpetuo las dichas Alcaualas y tercios , y que fean 
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obligados à pujar los fituados que vuiere en las dichas Alcaualas y 
¿tercias ? y deracudir .coa lo demás a fus Mageftades, lo que en ellos 
fuere librado-fafta la cantidad de lo que fincare, defpues de pagados 
jps.fituá3os'j.y juro? aios plaços acoftumbrados: y defta mañera fus 
Altez-as ^y fus criados, y còntinos de fu Real cafa feran bien pagados, 
yfeefcufaran los cohechos A y baraterías de las-librâtiçàs, y no abra 
neceífidad de tantos oficialeŝ y fus Altezas ahorrarán mucha fuma de 
mârauedis ? y los falarios,, y quitaciones immenfos que fe dáuañ a ofi-
ciales que no /eran néceflaríqs* / 
ítem que la Reyna, y Rey nueftrbs SeñéreSj-y füs fuceflprés en 
eftos fus Reynos fe contenten perpétuamente de aueí y licuar las di-
chas Alcaualas por el dicho encabeçamientó, y no mas, pues ferañ 
ciertas y no variables;, fti fe perdera cofa alguna de las rentas, y Alca-
ualas, y tercias, y con las otras rentas ordinarias, que pertenecen a fu 
corona Real, aíS de penas de cámara* coftftfcaciones de bienes, 
rentas de falinas, feruicio,y montazgo, almojarifazgos, y puer̂  
tosfecoS j monedasforerás, y pechos, y derechos ordinarios del 
Reyno, y con las rentas de los Maeftrazgos.: y con lo que viene de 
las Indias,. lilas, y tierra firme, es grande numero, y quanti^ie 
marauedis ¿on quelos Eftados Reales fe pueden fuftentar, y aumen-
tar, fin que fe pidan ni demanden otros feruicios algunos extraordi-
narios en eftos Reynos, a fus fubditos, y naturales en Cortesjy fue-
ra de Cortes, con que fe fatigan mucho los pueblos, y fus Reales co-
ciencias fe encargan mucho del gran dano de las Republicas deftos 
Reynos., - • .... 
ítem qué-delos dichos encabeçamientos perpetuos gozen gene-
ralmente todos los vezinos de las ciudades, villas , y lugares. Se-
ñoríos e Abadêgos,que aífi fuere encabeçados,paraque entreellos no 
íe puedan arrendar los partidos por menudo, por mas precio de los 
dichos encabeçamientos,nipueda fer mas repartido entre los vezinos 
de los dichos lugares, para pagar los dichos encabeçamientos de la 
cantidad que en ellos fe montare, faluofeiamente paralas cofas que 
fueren neceífarias para la cobrança de los dichos encabeçamientos. 
Ité que en cada ciudad o villa en la cabeça de partido fe poga arca, 
pueftapor la ciudad o villa, que es cabeça de partido en lugar feguro, 
do fe recojan las retas Reales,y que fe vea y prouea lo ques neceflario 
paraelEftado del Reyno. Y principalmente fe prouea el Eftado, y 
cafa Real de la Reyna nueftra Señora cumplidamente fegun cumple a 
fu feruicio , y al Eftado de fu Real perfona, y a la honra deftos Rey-
nos,yluegoalapaga de guardas ,Confejos5 Chancillerias,y de to-
das eífotrasordinarias del Reyno,*y efto fepague,, y quede fituado 
en los oficios de puertos fecos , montazgo, y •almojarifazgos 5 y í í 
algo faltare, en la cafa de la contratación de. Seuilla:y todo el reftante 
de las rentas y patrimonios Reales deftos Reynos fe atefore y guarde 
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páralo entregar a fu Mageíladj quando plega a nueílro Señor que en 
cftos fusReynos venga, o para fbcorrer fus necefíidades, y alas de-
ftos Reynos, quando fe viere fer verdaderaŝ y neceífarias. 
Item que las Aluaquias de las rentas 5 y cofas rezagadas de las ren-
tas tales de diez anosarriba 5 no fe pueden arrendar, ni cobrar ? por-
que en el arrendamiento de cobrança dellaŝ de lo que fe deue de diez 
. años arriba,fe hazen eílorfiones y agrauiosalos naturales deftos Rey-
nos> y a fus fiadores > ehijos3y herederos, que^efpues de tanto tiem-
po no pueden moftrar los libramientos, que en el fueren hechos 5 ni 
cartas de pago. 
Procuradores de Cortes íeruicios. 
Tem que el feruicio que por algunos Procuradores de Cortes fue 
otorgado^y concedido a fu Alteza en la ciudad de la C oruna,que 
no fe pida ni cobre>nife pueda echar otro alguno en ningún tie* 
po, ni fe pongan otras impoficiones ni tributos extraordinarios 
por fus Mageftades ? ni por los otros Señores Reyes que defpues fu-
cedieren en eftos fus Reynos, 
Item que quando vuiere de auer Procuradores de Cortes^ha fe de 
guardar en el Eftadodel ayuntamiento,y regimiento la coftumbre àt 
cada ciudad; y demás que vaya vn Procurador del cauildo de la Igle» 
.fia, y otro delEftado de Caüalleros y Eicüderos? y ucro del Eftado 
dela Comunidad 5 y cada Eftado elija y nombre fu Procurador en fu 
ayuntamiento 5 y queftos Procuradores fe paguen délos próprios de 
la ciudad o villa5 faluo quel cauildo dela Iglefia pague fu Procu-
rador. 
Item que quando fe hizieren Cortes5 y fueren llamados para ellas 
Procuradores de las ciudades ? y villas que tienen voto?y que fus Ma-
geftades, y los Reyes que defpues dellos fueren,y fucedieren en eftos 
fus Reynos ? no les embien poder ? ni inftrucion, ni mandamiento, de 
que forma fe otorguen los poderes, ni nombradas las perfonas que 
vayan por Procuradores, y que las tales ciudades y villas otorguen 
libremente los poderes de fu voluntad alas perfonas, que les parecie-
re eftar bien a fu Republica. 
Item que las Cortes donde aífi fueren los Procuradores, tengan 
libertad de fe ayuntar, y conferir, y platicar los vnos con los otros li-
bremente quantas vezes quifieren , e que no fe les dé Preíidcnte que 
efte con ellos. Porque efto es impedirles, que no entiendan en lo que 
toca a fus ciudades, y bien de la Republica de donde fon embiados. 
Item que los Procuradores que fueren embiados y nombrados a 
las Cortes jen el tiempo que en ellas eftuuieren faftaferbueltosa fus 
cafas, antes ni defpues por caufa de auer fido Procuradores, y lo fer 
enlas dichas Cortes 5 no puedan auer receptoría por fi ni por ínter-» 
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pofitaperfotía por ninguna caufa ni enterque fea, recluir merce<i de 
fus Altezas, ni de los. Reyes fus fuceífores, que fueren en eftos Rey-
0' nos, de qualquier calidad que fea, para fi ni para fus mu geres, Hijos, 
ni parientes,-fo pena de muerte, y perdimiéto de bienes. E que eftos 
bienes fean para los reparos públicos de la ciudad o villa, cuyo Pro-
curador fuere. Porque eftando libres los Procuradores de codicia ,y 
fin efperança de reciuir merced alguna,entenderan mejor lo que fue-
re feruicio de Dios, y de fu Rey, y bien publico, y én lo que por fus 
ciudades , y villas fuere cometido. 
Item que los Procuradores de Cortes folamente puedan auer, y 
licuar el falario, que les fuere feñalado por fus ciudades , o villas, y 
que efte falario fea competente fegun la calidad de lã perfona, y lu-
gar, y parte donde fueren llamados pára Cortes. E que efte falario fe 
pague de los próprios e rentas de la ciudad o villa que le embiare. E 
que fe taífen e moderen por el Confejo .Juftiria, e Regidores de la 
dicha villa.E que fe taífe e modere fin embargo de qualefquier proüi-
fiones, leyes o coftumbres que tengan, o lo limiten. 
Item que los Procuradores de Cortes elijan y tomen Letrado, o 
Letrados de Cortes, quales quifieren, y que las ciudades o villas les 
paguen el falario competente, y puedan quitar a fu voluntad,y poner 
otro cada vez que les pareciere.Y que el dicho Letrado no pueda pe-
dir ni auer merced de fus Altezas , ni de otra perfona alguna por 
ellos, de la manera que eftà inftruydo de fufo en los Procuradores de 
Cortes. E que no puedaneftar con ellos otro Letrado^ fino el que el 
Reyno eligiere. 
Item que fus Altezas reuoquen,y den por mngunaslodas las mer-
cedes de qualquier calidad que fean, o fueren fechas a los Procura-
dores de Cortes, quefueron alas Cortes vitimas que fe hizieron en 
el Reyno de Galizia, y que ellos ni fus hijos, ni herederos, ni fuceí-
fores puedan vfar delias, fo pena de perdimiento de fus bienes para 
los reparos públicos de la dicha ciudad o villa, cuyos Procuradores 
fueron. 
Item que de aquí adelante perpetuamente de tres en tres años,la$ 
ciudades e villas que tienen voto en Cortes, fe puedan ayuntar efe 
junten por fus Procuradores, que fean elegidos de todos tresEfta-
dos ( como de fufo eftà dicho en los Procuradores.) Y lo puedan ha-
zerenaufencia,yfinlicdnciadefus Altezas, y de los Reyes fus fu-
ceífores,paraque alli juntos vean,y procuren como fe guarde lo cote-
nido en eftos capitulos:y platiquen,y prouean las otras cofas cumpli-
deras al feruicio de la C orona Real, y bien común deftos Reynos. 
Item que acabadas las dichas Cortes,los dichos Procuradores de-
tro de quarenta dias continuos fean obligados ayr perfonalmente a 
fu ciudad, y dar cuenta de lo que afli vuieren fecho en las dichas Cor-
tes , fo pena de perder el falario, y de fer priuados del oficio, e que 
fus Altezas prouean del como de vacante. 
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Ano 
Moneda. ***** 
Tem que ninguna moneda fe faque > ni pueda facardeftos Reynos 
è Senoriosj.oro, ni plata labrada, ni por labra^ pues eftà prohibido 
.por leyes deftos Reynos con pena de mueít¿,y confifeaciondebie-: 
nes y otras penas. Porque de fe auer hecho lo conti*ario3eípecial-
mente defde que fu Mageñad vino a eftos Reynos^el Reyno eftà po? 
brej y perdido. 
Item que fe labre luego moneda en eftosReynos,e quefeadifetenté 
er1 ley e valora lo que fe labra en los Reynos comarcanos , e que fea 
moneda apacible,y baxa de ley de veynte e dos quilates, que en pefo e 
valor venga a refpeto de las coronas del Sol > que fe labran en Francia: 
porque defta manera no la facaran del Reyno. Con tanto que los que 
dcuieren algunas quantias de marauedis a piaros pafTado.s, antes del 
dia de la publicación de la moneda 5 qué nueuamente fe labrare, qu£ 
fean obligados a lo pagar en la moneda que antes cordado aquel refpe-
to en la moneda que nueuamente corriere. 
Item que lo que mas valiere la moneda que nueuamente fe hiziere 
y labrare, que defta mas valor fe pagué a los bficialeslos derechos aco-
ftumbrados, y no fe puedan terciar. E que rodólo otro fe haga tres 
partes. £ fus Altezas licúen la tercera parte, y las dos partes el dueño e 
feñor de la moneda que la hiziere y labrare: y que efto reciban fus Al^ 
rezas en feruicio, y compenfacíon de los gaftos que de las rentas Rea-
les han gaftado las ciudades en los mouimientos acaecidos en eftos 
Reynos* , 
Item la moneda de plata que fe labrare nueuámente, ál refpeto del 
Valor de la moneda nueua del oro menguado, y pefo ReaL 
ITem quel marco do la plata fuera de las cafas de la moned^v^algá foj lamente precio dedos mil edocientos y cincuenta marauedis j po£; 
que cada vno lo conuierta en reales?y no lo vendan en plata.:; 
Bell o r l e 
ITem que fe labre moneda nueuã de bèllon, e porqueía pláta qüé erj' el fe echa demafiada es perdida: que folamente fe eche en cada mar* 
covnréáldelos que nueuamente fèvuieren de hazer. -
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' Item que las monedas de platabaxaebellon 3 que fon eftrangeras 
£ ¿ a, o.» áeños Reynos, valen mucho menos de los precios en que acá fe ga-
ñan , y la ganancia delias queda fuera del Rey no? y aun por ellas fe fa-
ca la moneda deloro.Que paífados feys mefes defpues que fe comen-
tare a labrar la moneda nueua, no corra en eftos Reynos, ni va!a la di-
cha moneda eftrangera baxa, y de bellon , y que aífi fe publique ? y 
pregone. 
Item que lamoneda vieja que ageracorre veñ hinguha manera fe 
pueda gaíbr, ni dar 5 ni vender fuera de las cafas de las itiohedás dire-
rede, ni mdire&e, amas precio de lo que agora vale,fo pena quel qüe 
lo hiziere pierda la moneda,y la tercia parte defus bienes,paraque tb-
do fe labre, e haga moneda nueua. 
Item porque antes qüe fe acaue de labrar la moneda nueua, y efpe-
eialmente en los pnncipíos^lo's que tienen por trato de facar moneda 
deítos Reynos 5 pornian diligencia en fàeariô 5 que fe pongan nueuas 
guardas en los puertos, affi de mar como de tierra , perfonas queen* 
tiendan en ello con mucho cuy dado, e no en otra cofa. E fean per-
fonas de confiança. E que aquel que hallaren que lo facalecafti-
guen 5 e den pena de muerte procediendo en ello, folamente la ver-
dad fauida, fin otra tela de juyz.io. E que no aya, ni pueda aüer re-
miffion defta pena. E que fi los que tuuieren efte cargo no lo executa-
ren^queféles de aelloslamifma pena. Eporqueefto mejorfecum-
pla, que el quel© denunciare j aya e Ueue la mitad de la moneda que 
fe tomare. 
Sacas de p an, cueros, y ganados, y lanas, 
ITem que no fe puedan facar, ni faquen fuera deños Reynos pan, ni los cueros de SeuiUa. Equefereuoquen, edén por ningunas las 
mercedes, e impoficiones que fe dieron e impufieron en algunas par-
tes deños Reynos, de licuar ciertos derechos per dar licencia para fa-
ĉ r pan fuera dellos, y para facar los cueros de la dich a dudad de Se-
trilla. Porque de mas de fer impoficioh mala, es muy gran daño y per-
juyxio deftos Reynos, y de la ditha ciudad de Seuilla. E que fus Al-
tezas, c fus fuceffores nó den mas ía dicha licencia por dineroSjnf poi1 
via de impoíicion alguna. 
Item que no fe puedan facar, ni faquen de aqui adelante ganados, 
ni puercos vinos ni muertos, ni otros ganados fuera deftos Reynos. 
Que por eftacaufa fea fubido el precio de las carnes, e de los cueros, 
e calçado, e febo, dos tanto mas de lo que folian yakr. E no fe to-
mando los dkhos ganados fe tornará todo al precio que antes folia 
taler,que es grande bien para eftos Reynes- E que fe aplique la mitad 
para 
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para la Camara e fifco de fus Altezas, c la otra quarta parte al acufa- -
dor, y la otra parte para los reparos, cobras publicas delackidad,o 
villa, o donde con fu cafa fuere vetino el tal vendedor. 
Item que los mercaderes, e hacedores de paños, e otros obrages 
deños Rey nos puedan tomar para gaftar, e labrar en ellos la mitad de 
qualefquier lanas, que obieren comprado los naturales, o eftrange-
ros para embiar Fuera dedos Reynos, pagando el mifmo precio, por* 
queaffi las tuuieron compradas , luego como lo pagaren los compra-
dores. E fi las vuiere comprado fiado, dando feguridad de lo pagar a 
los plazos, e de la manera que los otros lo tcnian comprado con las 
mifmas condiciones, dando fianças de feguridad, e los mifmos obli-
gados , e fus fiadores. E que las jufticias lo tomen de los paftores o 
compradores, e lo entreguen a las talesperfonas, e no confientan 
que fobre efto aya fraude alguna ni pleytos, fino que fauidala verdad 
breuemente lo entreguen a los tales que lo quifieren por el tanto,pa-
ra lo labrar en eftos Reynos, pagándolo o dando la dicha feguridad. 
E que la jufticia que en efto fuere negligente pierda ei falario de to-
do el año, e fea obligado al daño e intereífe de la pane. 
Lo que toca al Coníejo, Audiencias» 
luílicias. 
ITemquea fu Mageftadplegade quitar, e fe quiten ios del fu Confejo, quehafta aqui ha tenido: pues que tan mal e tanto da-ño de fu Alteza e de fu C orona R eal e de fus Reynos le han acon-fejado.E que eftos en ningún tiepo fean ni puedan fer de fu Co-
fejofecreto, ni de la jufticia, ni de la Reyna. E que tomenperfonas 
naturales deftos Reynos, para poner en fus Reales Confejos,que fea 
naturales. De quien fe conozca leâltad e zelo de fu feruicio 3 e que 
pofpornan fus intereífes particulares por el pueblo. 
ItemqueelPrefidente,Confejos3 Oydores, e Alcaldes,eOfi-
ciales de las Audiencias e Chancillerias fean viíltados de quatro a 
quatro años<, íegSh e de la manera que fe fuelen vifitar.E los que fue-
ren hallados culpados , fean punidos e caftigados como las leyes de-
ftos Reynos difponen,fegun la calidad de la culpa. E los que no fe 
hallaren culpados fean conocidos por buenos e remunerados por fu 
Alteza. 
Item que los dichos oficios affi del Confejo como de las Audien-
cias, e Cafa, e Corte, e Chancillerias no fe den, ni fu Alteza los 
mandeproueer, niproueaporfauor, ni a petición, ni a fuplicacion 
de quien los procurare, ni de Grande eperfonaacepta afuMage-
ftad. Y que fe prouean los dichos oficios por abilidad e merecimien-
to5c que fealaprouifion a los oficios3noa las perfonas.E que los que 
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contra cl tenor deño lo procuraren , o vuieren ? qúe el Rey.no rio los. 
aya posofeiales,, e feaninhábiles para nopodertenerni vfar maslos 
dichos oficios , ni otros oficios públicos. 
Item quelos dichos Oficiales del Confejo Real, Audiencias Rea-
Ics, Alcalde de Corte, eChancillerias , no fe puedan proueer ni pro^ 
uean a los que nueuamente falen de los eftudios. Que fe prouean en 
perfonas en quien concurran las calidades neceífarias para el feruicio 
de fu Mageftad. Que fean perfonas que tengan efpericncia, y por el 
v fo3y exercício que primeramente ayan tenido de las letras en oficios 
de juzgados o Abogados: porque de fe auer fecho lo cõtrario fafta 
aqui 3 fe han feguidd en eftos Reynos grandes inconuenientes e 
daños. _ • . - , 
Item que los Oydores del Cofejo Real de las Audiencias,e Chan-
cillerias, que votaren en las primeras fentencias, no puedan votár ni 
fentenciar los proceffos en grado de reuifta. Et que paífen la vifta e 
votos de los tales pleyfos por orden a los Oydores de otra falaycomo 
fehaie enlospleyK^que por difeordia fe remiten de vna fala a otra. 
Porque de lasfentencias que dan los del Confejo , e Oydores de las 
dichas Audiencias, v i éndo lo ellos mifmos en reuifta, fe han feguido 
y figuen iüufhos'mcohuenientes. Porque fe mueftran muchõs afi-
cionadosa ebrífirmár fúsíenténcias^elas defienden, como fi fúeífen 
Abogados de la parte en cuyo fauo,r prunero fentenciaron. E todos 
los pleytos fe verán por dos falas > fin inconveniente alguno, eno fe-
ran níeneftei las cédulas que los pleytates para eftas caufas procura^, 
para quelos pleytos fe vean por todas falas. • 
Item dèaqui adelante fu Magéftad prouea de vn Veedor :en cada 
vna de las Audiencias , e Chancillerias Reales , para que refidan ea 
ellas, como folian eftar,e refidirentiépo de la Carbólica Reyna Doña 
Ifabel nueftra Señora. E que fean perfonas de autoridad, e de buena 
intención, que vean e prouean c8mo fe guarden lás ordenançás. E fe 
vean los pleytos conforme a ellas, e a quien los pleytantes puedan re-
currir, fobfe agrauios qué reciuen, para quefujvíageftadpueidaíer 
informado, dellos deieftado defus Audiencias,delajuftíciac[uen eüasv 
feadminiftran.. :7r/:. *' ' • . 
Item que losdichos-oficiales deÍConíèjo,e:CKancillerias,-e AfcaL 
días no fean perpetuos, pues efto ¡cumple al fe-micia de fu Altela, y: 
bien deftos Reynos.: iQue los Oydores e Alcalde^ no fe tengan ôr:" 
Señores de los^ficioSjnipor in|uriados,porquefeles quiten,c paíl^ 
ganotrósxñ fu lugar. : ; -r , ; H::,:' 
CdttíejdeÂudiehaás. )3r^ 
IItem que IÕS Officiàles del Conféjó e fecréto V'ctfló qtifctobà^c-y eftosRey^sdeOaftiikéde Lé0fí^Oydo^s;ér¡Ate^ 
fe^cCòitç^c fu Magèítãíí,7 de !l^^Bá¿ei¿^^etodóslóSx)ftos' 
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e Corte de fu Mageftad, e de las Chancilleriás, e todos los otros "~Ã"h0 
oficios de jurticias nofe den? ni puedan dar a cftrangeros, finoave- 1 y 2 o, 
zinos enaturales dellos. E que cerca defto no fe puedan dar cartas de 
naturaleza. E las que fe dieren 3 o fueren dadas , fcan obedecidas ^ e 
no cumplidas- E quel numero délos Oydores del Confcjo de juíU-
ciafean doze,e no mas m menos, e que fcan perfonasque tengan las 
calidades que mandan las leyes deftos Reynos. 
Item que los pleytos fe vean en Confejo,e Chancilleriás por fu 
orden antigüedad de la tablaje por las falas donde penden, fin jun-
tarfe otras falas a ello. Que cerca defto fu Mageftad no de cédula al-
guna en derogación de las ordenanças. E aífimifmoquelosplcytos 
que fueren de conocerfe,etratarfe enChancilleria>nofe retengan ni 
remitan al Confejo por cédulas, E que los Oydores que puedan co-
nocer de los pleytos e caufas , no fean quitados de oyr determinar 
los dichos pleytos por cédula de fu Mageftad: pues los que fuere fof-
pechofos tienen las partes remedio de recufacion. O fi fu Alteza al-
gunas cédulas ha dado cerca defto •>las anule ereuoque. Defde ago-
ra quede por ley perpetua e inuiolable, que los Oydores del Confe-
jo y Chancilleriás que fon, o fueretijuo obedezcan las dichas cédu-
las fo pena de priuacion de los oficios, e de cada cien mil marauedis 
para la Camara de fu Mageftad. E que lo mifmo fe guarde en 
las cédulas que fe dieren para fu Secretario pendientes los pley-
tos. 
Item que los del Confejo ̂ e Oydores de las Audiencias 5e Chan-
cilleriás , e Alcaides de Corte, e de Chancilleriás , no puedan tener 
mas de vnoficio, niferuirle, ni lleuar quitación de mas de vn ofi-
cio. Que fi tuuiere dos oficios, o mas5 que fe los quiten, e no puedan 
tener mas de vno , ni lleuar falario por más del. 
Item que las cofas de la jufticia que puedan tocar a perjuyzio de 
partes, de aqui adelante fe efpidan, libren, e refrenden por los del 
Confejo de la jufticia. E no fe expidan, ni libren , ni refrenden por 
C amara 5 porque defta manera, yran las cofas j uftificadas, y fin agra-
uio. 
Item que los Refrendarios que fenalaren porCamarajno tengan 
voto en el Confejo de las jufticias fobre las cofas que dependieren 
de las prouifiones, e cédulas de fus Altezas, que vuierê refrendado, 
e expedido por Camara. Porque no defiendan en el Confejo las 
prouifiones, que vuieren refrendado, de que lãs partes fe agra-
maren. 
Item que los Refrendarios que fe feñalaren por Camara, no pue-
dan lleuar otra cofa faluo el falario que a fu Alteza pluguiere de les 
dar que fea iufto» Porque por experiencia fe ha vifto quellos han pe-
dido^ fe les han. concedido muchas cofas injuftas de impoficiones en 
el Reyno. E peraue por todo el Reyno ha,n traydo,etraé auifos de la 
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, que vaca, e para auer formas emaneras como fe puedan hazcr3 caueè 
A 0̂ auifos e impoficiones nueuas. E como efte el oficio de íu mano^pidé 
J ZOt lo que quieren 5 efe les ha concedido. E filos dichos Referendariosj 
o qualquiex dellosporfi , y por interpofitaperfona pidieren algo pa-
.ra fi, e para fus hijos e parientes^ue pierdan por el mifmo fecho los 
oficiosjeno puedan mas tenerlos, feán inhábiles para ellos, c para 
otros qualefquier oficios. 
Item que las fentencias difinitíuas qiien las caufas criminales los 
Alcaldes de Cafa, e Corte, e Chancilleriás dieren,que fean de muer-
te, o de mutilación de miembro, aya lugar de apelación. B que fe 
pueda apelar, e fuplicar dellos en qualquier de los dichos cafos , de 
los Alcaldes de la Cafa, y Corte,para ante los del Confejo 3 y de las 
Chancilleriás para ante los Oydores delas Audiencias Reales. E que 
los dichos Alcaldes feán obligados a otorgarlas tales apelaciones, e 
fuplicaciones conforme a derecho. 
Item que los dichos Alcaldes, aífi de la Cafa, e Corte de fu Alte-
za, como delas Cortes e Chancilleriás, e Notarios delias, no pue-
dan licuar, ni llenen por razón de las rentas mmeajas,mas ni majores 
derechos, délos quelleuánlos Alcaldes ordinarios de los Corregi-
dores de las ciudades,é villas deftos Reynos, donde eíluu-iere el Co-
fejo, e refidierenlas Cháncilleriás¿ 
Item que las cartàs, e ptouifioriés qué dieferi los del Confejo de 
comifsiones para algunos juez.es qualefquier que fean,nomaden po-
ner, ni pongan que delas apelaciones que dellos fe interpufieífenave-
gan ante ellos, e no ânte las Audiencias. Que fi las pufieren, fin em-
bargo de la tál claufula, las a pelaciones de los tales juezes de comif-
ílon vayan libremente en los cafos en que fegun las leyes defeos Rey-
nos los del Confejo pueden conocer en grado de apelación* 
Item los Alcaldes oficiales de la Hermandad hagan refidencia de 
fus oficios, quando dexaren las baras. E que les tomen las refiden-
cías los Alcaldes de laHermandad que fucedieren defpues dellos en 
el oficio. E que eftos tengan poder de oyr y librarlos tales pleytos, 
e executar fus fentencias contra los dichosjuezes, y oficialcs paf-
fados. 
Item que los Corregidores , Alcaldes, Oficiáles de las ciudades, 
villas, e lugares, e Adelantamientos, e otras j ufiieias deftos Reynos, 
que no puedan fer prorogados,nife prorogüen fus oficios por maí 
de vn año,defpues del primero de fu prouifion: aunque las ciudades, 
villas e comunidades della lo pidan y fupliquen, porque de fe áuef 
prorogado los dichos oficios por mas tiempo, fe han feguido mu-
chos inconuinientes,e ha auido defetos de juñiciaenlas tales ciuda-
des e villas. 
Item que de aqui adelante no fe proueade Corregidores a las 
ciudades e villas deftos Reynos, faluo quando las ciudades e villas 
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e còinunidades delias lo pidieren, pues es conforme a lo que difpo-
nen las leyes del Reyno. E que las tales ciudades e villas pofrgan fus 
Alcaldes ordinarios, que fean Suficientes. E afsi ceífaran los falarios 
que los Corregidores y fus Tenientes e oficiales lleuan. E que las 
ciudades e villas puedan conílituyr, e dar moderado falario a los tales 
Alcaldes ordinarios delas próprias rentas de tal ciudad o villa.E que 
los tales juezes afsi falariados no Ueuen 5 ni puedan licuar acceflbrias 
algunas. 
Item que en los cafos que vuiere lugar deyr juez Pefquifsidor,los 
que afsi fueren proueydos por juezesPefquiífidores vayan con el fa-
lario taíTádo a cofia de la cámara e fifco Real. E que no vayan a coíta 
délos culpados, porque por cobrar fus falarios hazen culpados los 
inocentes e fin culpa. E defpues los dichos falarios e coftas fe cobren 
de los que fueren fallados 5 e declarados, c condenados por culpados 
por los delConfejo, o por ottos juezcs ? que vuieren de verlas di-
chas pefquifas eh grado de apelación , o por comiífion 3 o de otra 
manera. 
Item que no fe libren, ni puedan librar de aqui adelante a Corre-
gidor , ni a otro juez alguno de qualquier calidad que fea fus falarioSj 
ni parte alguna del, ni paraayuda de cofia, en las penas que losmif-
mos juezes condenaren, é aplicaren ala Camara e fifco de fu Mage-
fiad. Porque Çor ¿obrarlo, no fe prefumà dellos que condenaron in-
juftàmente. E qutlos júties que recibieren tales libramientos y lo 
cobraren, que lo bueluáñ con el quatrotanto para la Camara e fifco 
Real, e que queden inhábiles de tener oficios públicos. 
Encomiendas y Coníejo de las Ordenes/ 
ITem que los del Confejo delas Ordenes, Prefidentes, é Oydores," e oficiales del ,fean. vifitados de la manera qüefta difpueílo en lo 
del Confejo Real. 
Item que los Contadores e oficiales de las Ordenes e Maefiraz-
gos hagan refidenciade tres a tres anos,porque fe fepa como vfande 
íus oficios , e los que fe hallaren culpados fean caftigados. 
Item que las Encomiendas de las Ordenes militares de Santiago, 
Calatraua, Alcantara, no fe puedan dar ni den , ni fe puedan pro-
ueer en eftrangeros algunos, aunque tengan cartas de naturaleza. 
Que en efto fe guarde lo difpueílo e dicho en los oficios e dignida-
des , e beneficios Ecclefiafticos, con que fe prouean fegun dicho eŝ  
y ordenado conforme a los eílatutos de la "Orden. 
Aao 
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N Bullas, y Cruzadas, y comporicion. 
Tem quenofeconfientan predicar, ni prediquen en eftos Rey-
nos Bulas de Cruzada, ni compóücion de qualquier calidad que 
fea, finó fuere cotí caufa verdadera e neceífaíia, yifta e determina-
da en Corres. Que el dinerojque dello fe vuierê  fe depofite en la 
Iglefia Cathedral, o Colegial de la cabeça del Obifpado. E eftè de-
; pofitado, para que no fe faqüe, ni pueda gaftaf, fmo èii aquella cofa 
de neceílidad , pata qüe fue concedida la tal B ula. 
Item que en cafo que ayan de predicar las Bulas e Cruzadas 5 e 
compoficiones conforme al capitulo de arriba, quen-lá orden de pre-
dicar fe tenga efla manera. Que pongan perfonas honeftaà, y de 
buena conciencia, que fean letrados, que fepan, e entiéndanlo que 
predican.B que eftos no excedan en el predicar de los cafos , 0 co-
fas contenidas en las Bulas. Que no fe prediquen fino folamente en 
las Iglefias Cathedraíes* e Collegiales. E que a los otros lugares, 
, adonde no vuiere Iglefias Cathedrales-o Collegiales, en las Iglefias 
Parrochiales do las vuiere?fe embien las Bulas alos Guras de las Igle-
fias Parrochiales, o fus Tenientes y para que ellos las diuulguen, e 
prediquen a fus Parrochianos. E que los traygan, e amoneften fin 
les hazerpenaalgunajeque las reciban ?e tomen íi quifieren. E que 
.no fe haga otra pena, ni exorbitancia de las que fe fuelen fazer hafta 
aqui, haziendolos venir, edetiniendolospórfuerçà en los fermones, 
c no los dexando yr a fus haziendas¿ porque las tornen^ e otras malas 
maneras que fe han tenido. 
Item que lo que fe vuiere de cobrar de las Bulas aífi recibidas, 
no fe cobren por via de-excomunion, o entredicho. E que fe cobren 
pidiéndola ante la jufticiafeglarde las tales ciudades, evillasjelu-
gares3donde fe vuiere tomado. E que los Alcaldes de las aldeas ten-
gan jurifdicion para efto, porque de hazerlo contrario fehaviftoy 
conocido el gran peligro delas animas que los labradores, eCleri-
goŝ e otras perfonas reciuemelas muchas,e graues opreifiones que fe 
hazen en la manera del cobrar. 
Item quen eftos Reynos no fe confientan predicar , ni publi-
car Bula por donde fe fufpendan las pafladas, ni indulgencia al-
suna- - ' m 
Item que de aqui adelante perpetuamente los ComiíTarios de las 
Cruzadas , e compoficiones no Ueuen,ni cobren cofa alguna, de lo 
que algunas ciudades, villas, e lugares, eCofradias de fus próprias 
caías vuieren gaitado en comer, o en correr toros, o caridadeŝ aun-
que lo tengan por eoftumbre de tiempo antiguo, o por voto , o de 
qualquier manera que lo hagan. 
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Item que los dineros, que fc vuicren delas Cruzadas/ubfidios , e L Añô " 
compoficiones j que fueren concedidas para la guerra de los Moros, i j a o. 
gallos j e coilas de los exércitos, que fe han de hazer, e hazen contra 
los enemigos de nueftra fè Carbólica, e en foftener los Reynos e 
ciudades de Africa, que fe gaften en aquello para que fueron conce-
didos , e fe concedieren de aqui adelante e no en otra cofa alguna. E 
que no fc pueda hazer merced, ni valga lo que fe hiziere en perfona 
alguna de los dichos marauedis5ny de parte alguna deilos. Porque 
demás del daño de la cofa publica^dc no fe gaftar en aquello?para que 
fue concedido,ay peligro en las animas, por no fe ganar las indulgen-
cias , que las dichas Bulas conceden, e gañandofe en ello, e como 
fe deuengaftar, las rentas Reales quedaran libres para el feruicÍo,y 
aumento del Eftado Real, 
Item que las mercedesjC libranças de qualefquier marauedis de las 
dkhasBulas,Cruzadas,compoficiones,fubfidios, que fe han fecho a 
perfónas particulares, aifi naturales como eftrangerosse de p̂s alcan-
ces , que fe hizicren a los theforcros , c oficiales , fe reuoqucn, e den 
por ningunas. E lo que cftuuiere por cobrar de las dichas mercedes, 
en nombre de fus Altezas para fe gaftar en las cofas fufodichas. 
Indias, lilas, y tierra firme. 
ITem que no fe hagan ni puedan hazer perpetuamente mercedes al-gunas a ninguna perfona de qualquier calidad que fea,de Indios al-
gunos,para que cauenefaquen oro, ni para otra cofa alguna. E que 
reuoqucn lasmercedfcs dellos fechas hada aqui. Porque en fe aucr 
fecho merced de los dichos Indiosjfe ha feguido antes daño que pro-
uecho-al patrimonio Real de fus Mageftades , por el mucho oro que 
fe pudiera auer dellos:dè mas que fiendo como fon ChriíUanos fon 
tratados como infieles, y eíclauos. 
Item que la cafa de contratación de la ciudad de Seuilla, de las In-
dias^y tierra firme > fea e quede perpetuamente en la dicha ciudad: e 
no:fe mude a otra ciudad,: ñi-paíte alguna déftos Reynos, ni fuera 
dellos. Pues la ciudadde Seuiüaes taninfignee tan aparejada para 
ello:, e feria grande daño'deftos Reynos^e deferuicio de'fus Mage-
fiades mudarla de alli. -: '• • -
Mercedes. 
. . . . . . . . . J r 
1 Tcm que fus Mageftades, nilosUeyesfúceinfores que fueren en ef-ftos fus Reynos no hagâ>nipuedan hazer meíced algunadebiene$ 
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confifcados, o que fe vu ie ren de conf i fcar ,n i de e l l o s , n i de parte dc-
i ios a jUez ? o juezes que vu ie ren de j u z g a r , o vu ie ren j u z g a d o , o en-
* * 2 0' tendiclo en las dichas caufas. E que los tales j u e z e s ^ i algunos del los 
no puedan recebir las tales mercedes para en pago de fus fa la r ios , n i 
para ayuda de c o i l a 3 n i p o r o t r a maneraalguna p o r fi, n i p o r inters 
pofi tas per fonas , n i fus mugeres , h i j o s , o b l i g a d o s , © p a r i e ñ t e s . P o r -
que de efta manera eftaran l ibres de t o d a codic ia e i n t e r e f e , para b i c 
e juf tamente proceder e fentenciar en los c a f ó s e cofas en que enten-
d i e ren . E n que los que l o c o n t r a r i o h iz i e ren , fean ob l igados a to rna r 
c r e f t i t u y r a l a C a m a r a e fifeo R e a l c o n e l q u a t r o t a n t o . E que queden 
perpetuamente i n h á b i l e s para n o pode r tener los d ichos o f i c i o s , n i 
o t r o s oficios p ú b l i c o s a lgunos . 
I t e m que fus Magef tades , e lo s Reyes que defpues fucedieren en 
è f tos Rey n o s , n o hagan n i puedan hazer mercedes , n i l i b r a n ç a s de 
bienes e d i n e r o s , que n o vengan , o ayan v e n i d o a fu poder y C a -
mara . P g r q u e defta manera fabran l o que d a n , y la falta que les haze. 
Y no l o f a b i e n d o l igeramente fazen las dichas l i b r a n ç a s e mercedes, 
c o m o f e h a n f e c h o p o r f u s Mageftades de gran n u m e r o d e p e r l a s e d i -
ñ e r o s , que vuieran bagado para fuftentar fu Rea l cafa, fin bufear co -
m o han bufeado para e l lo d ineros p r e ñ a d o s a l o g r o , n i echar ped idos 
n i feruicios a fus fubdi tos e naturales. 
I t e m que las mercedes o l i b r a n ç a s que f u Magef t adha hecho de 
d ineros j o r o , o p l a t a , epe r l a s en d á n o d c fii Camara Real con t ra la 
f o r m a e t enor de l o f u f o d i c h o , que fe r euoquen e den p o r n ingunas . 
Efpec ia lmcnte las fechasa los que han t e n i d o m a l confejo en la g o -
b e r n a c i ó n deftos R e y n d s , e de fu cafa > q u e fe cobren para fus A l t e -
zas , l o que del los fe pudiere aucr. 
I t e m que fus Mageftades, n i fus fuce í fo res en eftos R e y n o s n o ha-
g a n , n i puedan hazer merced de bienes que eften pedidos > en n o m -
bre de fus Magef tades , de la C o r o n a R e í d deftos fus R e y n o s , f ob re 
que eftan o eftuuieren pleytQS pendientes fobre e l l o s , fin que p r i m e -
ramente con t r a los p o í f e e d o r e s del los fean dadas fentencias.E aque-
llas fean p a í f a d a s en cofa juzgada* E que las mercedes que ha f t aaqu i 
fe han fecho de los tales bienes^ieftando p l ey tos pendientes f p b r ò 
ellos fe r euoquen . P o r q u e feria caufa de n o fe admin i f t ra r libremen-* 
te c o m o fe deue la ju f t i c ia , E que los que tales m è r c e d e s procuraren* 
fean perpetuamente itic^paces de n o p o d e r rec ib i r p b r fi, n i p o r i n t e r * 
pof i ta perfona merced alguna de fus Al tezas , n i de f i is fucefíbres?€BÉ 
eftos Reynos . 
I t e m que fe r e u o q u e n , e q ü e í u s Mageftades ayan porreuocadas 
q u a l e f q u í e r mercedes que fe h a n fechó "defpues d e l fa l lec imiento de 
la C a t h o l i c a R e y n a D o ñ a I f a b e l , affi p o r los S e ñ o r e s R e y D o n Fer-
n a n d o , e R e y D o n P h e l i p c , c o m o p ^ r e l R ^ J ^ n C i e l o s nuef t ro 
S e ñ o r . E qualcfquier c o n f i n a c i ó n ^ de qwalefquier 
vi l las 
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villas, elugares ?etérminos> evaffallos, ejurifdiciones, íkl-inas? e**73 
de mineros de oro , e plata 5 e de cobre 5 plomóle eftaño 5 e alumbre. 
Pues de mas deftar prohibido por leyes deftosReynos,lo prohibió 5 " 0' 
e vedo la Sereniffima?e Catholica Rey na Doña líabel nuefira Señora, 
quando por fu teftamento dexò encomendada la gouernacion deftós 
Reynos al Catholico Rey DonFernando.E que todo efto fe aplique, 
e quede aplicado a la Corona Real deños Reynos, e que lasperfo-
nas que vuieren las dichas mercedes, no vfen, ni puedan vfar delias 
de aqui adelante. 
Item que porquanto defpues del fallecimiento de la Catholica 
Heyna nueftra Señora Doña Ifabel, fe han fecho muchas mercedeŝ e 
dado cartas e priuilegios de Hidalguías, e executórias por dineros a 
los que las procuraron 5 e otras fe han dado fm jufta caufa, e fin auer 
procedido méritos e feruicios, porque ie les deuieífcn dar. Lo qual 
ha fido en grã daño de los pueblos,e Comunidades e pecheros. Que 
fus Mageftades reuoquen, e ayan por reuocadas todas las cartas, e 
mercedes, e priuilegios, que afli fe vuieren dado. E aquellos a quien 
fe hizieron, no puedan goçar,m goçen dellos. E de aqui adelante no 
fe den, ni concedan femejantes mercedes, ni cartas, ni priuilegios 
de Hidalguias, ni valgan las que fe hizieron; Ni eftos fe puedan de-
rogar ni abrogar con claufula general, niefpecial,ni poder ordinario, 
niabfoluto. 
Item que por quanto contra derecho,y tenor,e formade las leyes 
deftos Reynos,fe han dado e fecho mercedes de expeótatiuas,oficios, 
beneficios,dignidades,e cofas que tienen hombres viuos,que fus Ma-
geftades reuoquen e ayan por reuocadas las tales mercedes e expe-
d:atiuas,que hafta aqui fe han dado, aífi por fu Alteza, como por los 
Reyes fus progenitores. E que de aqui adelante e perpetuamente no 
fe den,ni puedan dar las tâ es mercedes e expe&atiuas. E íi fe dieren, 
no fe cumplan, ni ayan effeto, aunque tengan qualefquier claufulas 
derogatorias con penas e firmezas. E que por no fe cumplir e refiftir, 
no ayan pena alguna. E quien lo procurare quede inhábil para los di-
chos oficios e para otros públicos oficios de la Cafa e Corte. 
Item que fu Mageftad quite, e defpida a los oficiales de fu Cafa 
Real para las cofas deftos Reynos, aífia Theforeros,como Contado-
res,e fus Lugareftenientes,e otros qualefquier que vuieren vfado mal 
de fus oficios en deferuicio de fu Mageftad, e gran daño de la Repu-
blica de fus Reynos; teniendo como tenian al tiempo que princi-
piaron a vfar los.dichos oficios muy poco, o no nada de fus patri-
monios. E auiendo tenido grandes coftas doblado de las que tenian 
de quitación, han auido grandes E.ftados, e rentas por los malos aui-
fos perjudiciables al bien publico deftos Reynos, e naturales dellos 
en gran daño del patrimonio Real. 
Item que los Oficiales de la Caía Reale del Reyno, aífi de luzga-
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t — t{os como de Còjifcjo, e Audiencias Reales, e-Alcaldes .c Fifcales 
Aho delias, edela Cafa, e Corte Real, e Corregimientos-¿Áffiftencias,. 
1 5 a 0* Al<niazilazgos j Regimientos , Veyntiquatrias , Efcriuanias de las 
Auàienciase Confejo, e de otro» 4ualefquier. lurgado^, e qua-
lefquíer otros oficios de te ciudades , e villas ̂  e lugares deflosRey-
nos, que a fus AU^as > e a füs fuceflòres conuieneproueèr, e hazex, 
merced : que agora, e perpetuamente no fe vend:to^ní,iÍ4n por dine-
ros , ni fe haga merced dellos a quien los ;âya. de vender , e no aya de 
vfar dellos. Porque la venta de los tales oficios , es. muy deteftablc 
c prohibida por derecho común, e leyes deños Reynas^por los gra-
des daños de la Republíca.E que los dich.ós ©ficips íp aya de proueer 
en perfonas libremente hábiles, ç fuficiçrnç§? que los ayan de vfar 
e exercer. . : -' ' 
Item que de codos los dichos oficios, e qualquier dellos que fe 
ayan proueydo , o proueycren contra el tenor e forma de lo fufodi-
cho en el capitulo antes defte, fe ayan por'vacantes: e piérdanlos que 
aífi tuuieren e vuieten.E fus Áltezás^e fus fuceífores en eftos Reynos^ 
puedan proúeer dellos conforme a lo fufodicho. 
Item que los oficiales que han de fcruir, efiruen en la Corte e fue-
ra della en las ciudades e villas elugares deftos Reynos, aífide luzga-
dos e veynte quatro Efcriuanias, e otros femejantes oficios, que no 
pueda tener ninguno mas de vn oficio. E fi fueren tales que fe puedan 
feruir por fuftitutos,o fus lugarestenictes, fean pagados e los paguen 
los oficiales principales. E que fus Altezas e fucerfores no den falaria 
alguno a los diçhps.fus fuftituços-, ni ellos loconfientan fo pena que 
por el mifmo cafo ay&n perdido los ofieioŝ e fe prouean en otras per-
fonas. • .'f " 
Item por quantodelas coñírmaclones delospriuilegíos de los 
marauedis de juro al quitar, no fe deuian derechos, no fe requeria 
confirmación de los tales priuilegios, e los oficiales han licuado mu--
cha fuma de marauedis dello, que fus Altezas lo manden boluer alas 
perfonas a quien fe Uèuaron.E que fobrefto no fe confienta auer plcy-
to , faluo que libremente fe bueluan luego* 
Item que los oficiales de qualefquier oficios Reales, aífi de los 
C ontadores mayores,como de los Contadores de cuentas , e de las 
Cruzadas e compoficiones,e de las Indias, Iflasj.y tierra firme, fean 
obhoados de auifar,e manifeílar a füs Altezas,e a los Reyes fus fucef-
lores quaklquier deudas que eften oluidadas e rezagadas: e otras 
qtíalcfqvñcr cofas que en los dichos oficios pertenezcan al patrimo-
nio Real. E que no puedan hazer auifo dello a perfonas particulares, 
para que puedan pedir mercedes,fo pena que el que no auifare, o hi-
zierc ainiarcomo dicho es, que lo pague con el doblo a la Camara e 
p a r n m o m o Real.E fean e queden priuados de los tales oficios,e que 
no puedan aucr aquellos,^ otros oficios dclaCafaReal. 
Carlos V. Lib. 
O 1 
A 
Icem quê las A-lbaquias c arrendamictos delias no puedan tener ni 
tengan parte ? los que han tenido, o tuuieren oficio Real 3 o cargo de 
los libros de fus rentas Reales. E el quelo vuiere fechólo hiziere,ciüe ^ 20 
fea obligado de pagar todo lo que vuiere por los dichos arredamien-
tos con eidoblo para la Camara de fus Altezas.E pierdan los oficios, 
c qualefquier falarios e acoftamicntos que tengan en los libros de fu 
MageftadL 
Item que todos los que han comprado oficios defpues que falle-
ció el Carbólico Reŷ  Don Fernando,que no fe podían vender fegun 
lo difpueílo por las leyes deftos Reynos, e lo contenido en los capí-
tulos antes defte : que no puedan vfar, ni vfen de los dichos oficios, 
fo penademuerte,e perdimiento de bienes, e los ayan perdido.E fus 
Altezas prouean dellos áperfonas habiks,e fuficientes. 
Refidencias, 
ITem que todos los oficiales que ayan.tenido cargo de lahazienda de fu Mageftad, en el tiempo que adminiftrò eftps Reynos el Ca-
tholico Rey Don Fernando fu abuelo,ayan de hazer e hagan refiden-
ciaŝ e den cuétas de fus oficios e cargos,e de lo que en ellos han fecho, 
c de la hazieda e patrimonio Real,que a fus manos haa venido.E que 
cfta refidencia e cuenta la ayan de fazer,e den ante perfonas nob radas 
por fus Altezas,e ante las perfonas que juntamente con ellos nóbrare 
cl Reyno. E que fu Alteza aya de nombrar,e nombre las tales perfo-
nas dentro dé treynta dias > defpues que por fus Mageflades fueren 
otorgados eftos capitules e leyes. E fi en el dicho termino no fe nom» 
braren,que fe haga la refidencia, e den la cuenta ante las perfonas no-
bradas por el Reyno. E que eftos lo puedan recibir para la cámara de 
fus Altezas,e condenare fentenciar los alcanzes e penas en los culpa-
dos conforme a derecho e leyes deftos Reynos. 
Item que cfta refidencia, e dar cuenta ayan de hazer, e que hagaft 
las perfonas,Theforeros e oficiales, e otros qualefquier que ayan te-
nido cargo de las Cruzadas,Bullas, corppoficiones e fubfidios paífa-
das. Elos que han tenido a cargo el oro e perlas que han venido de 
las Indias,Iflas e tierra firme.Que en eftos en cada vno dellos que han 
de hazer refidencias, e dar cuentas de fu cargo, fe guarde lo dif-
pueftoen el capitulo antes defte. 
Item que los del Confejo, e oficiales de la cafa, e Corte de fu Ma-
geftad, que hafta aqui han fido, e han defer quitados, ayan de hazerj 
e hagan refidencia ante las perfonas , e de la manera que arriba eftà 
difpuefto. 
Item que los dichos oficiales que han tenido los dichos cargos, 
hagan la refidencia, e den la cuenta como dicho es. Porque han 
Primera parte. T t a 
Año hecho muchos auifos dé cofas qué han' pedid© ¿TE:' ifad^mr¡rpedcs en 
§• 2 o. gran pcrjuyzio del patrimonio Real* E los talcs-'aiiiioS^xrH^alfkicrias 
fehan fecho con partido de licuar parte ellosrolo e'empraúaíTjO.echa^ 
uan quien lo compraffe ? e arrendaífe. Pot poca; quad tia dcñiáraucl-
dis han auido muy gran fuma de millares dé dineros.- B. porque^ño 
ha fido en daño, e per juyzio de fus Altezas, e de fo pátrimoííio^Real 
a las perfonas fufodichas, que han de tomar las dichas cuentas c re-
fidencias,lo aueriguen. E todo lo que aífi hallaren,;lo cobren dê las 
perfonas que lo licuaron, e fea para la cámara de fus Altezas. Porque 
fi ellos vfaífen bien de fus oficios ylós tafes auifos auian dè .dar'a fus 
Altezas ̂  c no a perfonas particulares. ' ' ; -
Perlados e cofas particulares. 
ITem los Obifpados , e Arçobifpados, e dignidades, Calongias, e otros qualefquier beneficios Ecclefiafticos, e penfiones en ellos 
no fe puedan dar, ni proueer aeftrangeros deftos Reynos. E que fe-
iamente fe den y e proueen en naturales,é vezinos delíos^ ejué-los de 
fu Alteza, e los que vuiere dado, eproueydo contra el cénofdefto, 
aya por bien de lo proueer,e remediar por authoridadÀ{?ofl:<ílká,de 
niánéra que los dexen. E fu Alteza lo mandé próuéér, é aãràftâtufa-
iés deftos Reynos,e fe les dè fatisfacion a los qüé fuêrèn ^(íiíàdeísífé-
lloSié que al prefente los tienen en otràs -ré'fítas èliiâs í i&nSyâàff i l t 
ellos fon naturales, e vezinos. 
Item porque la prouiflion del Arçobifpadô dé Tolédó hizo fii-Ml-
geftad antes que fueífe recebido, e jurado por Rey éri las Gõítéâ de 
Valladolid, que fu Alteza prefehté dé ñüéuo, ò Hágá ^roiíc^f él di-
cho Arçobifpadô en perfona que fea natural,e vezinódeñóá Réyfí<3S 
de Cáftiíla, que fea perfona que lo merezca, dé léÉrãSj ê céM'iéÁcl'áy 
Theologo, o lurifta. Porque de fe auer prouey'ácí ã füfctbfitio dc 
Mónfi^ur de Xeurés contra las leyes deftos Reynds ^ fe há fegüido c 
figue mucho daño ã eftos Reynos, e a la dicha dignidad * por fér me-
nor de edad, e èftar aufentê. Que aunque fuera natural deftoS Rey-
nos no fuera juño de fe le dar: e porque fe facan las rentas de la di-
cha dignidad, como fe ha fecho los años paífadós j é pbrquè fiè-ndèr 
natural, e refidiendo en la dicha dignidad , fe fofteínañ en la eáfadel 
dicho Arçobifpo muchos Nobles, e Caualléros^ como lo fóliítnbá-
zer. E fi fu Alteza fuere feruido de gratificarle al dicho fobfuio de 
Monfieur de Xeures de rentas en otras partes, dónde es nátürál, fé 
podrá muy bien hazer. 
Item que fe reuoquen todas qualefquier cartas de naturálé^ã qué 
eften dadas,e no fe den dé aqui adelante perpetuameñtfc. E íi algunas 
fe dieren^unque fean con claufulas derogatorias^ é dé poder abfõHi-
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to?que fcanobedccid^s^no cumplidas;E quenc?ayanecefiídadpara '"Año'" 
el no cumplimiento de fuplicacion alguna:, c quienVfare delia, fea l y a o. 
prefo, e grauemente caftigádó;po;r;l^s:jüftieks deílos Reynos donde 
fuere tomado. 
Item q:uc- los lue'zes'Ecdefiá-ftidó's, e Notarios > e Oficiales de fus 
"Aüdíéeias ño puedan lléüárjñilléiieti mas derechos de los quelleuan 
los íuetès> eÈfcriUános de lás Audiencias ftglares conforme al aran-
z:èt de 16̂  Reynos; E quen aqüelío que fuere ñieñefter aüthoridad 
Apoftòlieàjftis Alteias ay an por bieñ-de mandar á fu Embaxador que 
ia procüre^e aya de fu Santidad ? e la embie. 
ítem cjüe lòs ArçobÍfpos,ObifpoSjPerlados deftos Reynos refidan 
cri fus Diòeèfes la mayor parte del áñ.o,e que no lo haziendo pierdan 
por ratalos frutos, e fean para las fabricas de las Iglefiaí , por no te-
íidir en ellás^no fon ferüidas?ni adminiftrados los diuinos oficios co-
mo deurian. E que fu Alteza embie por Bula de fu Santidad para ello 
<lentro-de v;ñ:áña aeftos Reynos. E que fien el dicho termino fu Al -
tera nola embiare, quel Reyno tenga facultad de la auer de -nue-
ftro muy fanto Padre , e tomar por fu aüthoridad de los frutos 
de las dignidades de lo que fe defpendiere en auer la dicha B ula e co-
ila dello. 
Item p'bt quanto a fuplicacion de fu Mageñad nueftro muy fanto 
Padre dio vn breiie dirigido al Arçobifpo de Granada, para que el 
que fu poder vuiere?aunque fueífen feglares^pudieífen conocer de las 
caufas criminales de los Clérigos en cierta manera. Que fu Altela 
dentro de feys-mefes ayapor bien de lo harer teftar del rcgiftro,e em-
biar teftímonio dello a eftos Reynos, por efcufar los efcandalos que 
fobre ello áy en eftos Reynos. 
Regidores. 
ITem que de aqui adelante perpetuamente fus Altezas , efus'fucef-fores en eftos fus Reynos no den licencia a los Regidores, veynti-
quatros Iurados,eotros oficios del Confeso de las ciudades, e villas, 
€ lugares deftos Reynos, paraque puedan viuir e licuar acoftamiento 
de Señores. E qué reüoqueneden porningunas todasequalefquíer 
licéncias, que fáfta aqui eftan dadas. E que en efto fe guarden e exe-
cute las leyes del Reyno. E qualquier que las procurare e vfare delias 
pietdael oficio. É fus Altezas prouéáñ del como de vacante, e no lo 
püedán el ni fus hijos mas auer. 
Item que los Regidores de las ciudades e villas deftos Reynos que 
fueren Letrados, tio puedan tener oficios de Auogados, ni áuo9¡uen 
èn las dichas ciudades evillàs faluo por ellas t por las Comunidades 
ddlàs. E que no puedan lleuar ni Ueuen aceíforias en las caufas que 
juzgaren en grado deapelacion,fo pena de perder los oficios. E que 
fu Alteza pueda proueer dellos como vacantes. 
T t ? • 
Aho 
1 ^ 2 0 . 
34 HiftoriadelE 
Enagenacion debienes de Li Corona 
Real , e juros. -
Tem que fu Mageftad made r^ñituyr con effeto qualefquier villas 
elugaresefortalezas,términos ejunfdieioives?e otros qualefquier 
derechos e rentas e feruicios alas ciudades e villas de fu Corona Real, 
que tenían epofeyan, quemando reftituyr la Serenilíima Reyna Do-
ña Ifabel nueftra Señora en fu teítamento. E porque efto aya eífeto , 
e fe cumplan los teílametos de los Reyes Catholicos Don Fernando 
e Doña Ifabel ? e fe den executores con poder e fuerça vaíl:ante3e que 
fin dilación ló cumplan dentro de feys mefeŝ e que paífado el termina 
el reo no lo cumpla. 
Item que porque efto fe conferue e remedie para adelante/us Alte-
zas e fuceífores en eftos Reynos por ninguna raçon e caufa, ni en pa-
go de feruicios,ni en otramanera,puedan enagenar cofa de la Corona 
e patrimonio Real > e que de fecho fe pueda reftituyr la tal enagena-
cion fi lahiziere. 
Item que los marauedis de juro que vendieron los Catholicos Re-
yes Do Fernado,e Doña Ifabel, defpues el Rey Do CARLOS nueftro 
Señor alquitar^que fe rediman e quiten de las rentas Reales de fu Ma-
geftadje fe den los dineros a quien los dio, c a fus herederos e fucef-
io res/ 
Fortalezas e Alcaldías. 
ITem que las fortalezas, e Alcaldías de las Tenencias de eftos Rey-nos^no fe puedan dar^ni den a eftrangeros^faluo a naturales, e vezi-
nos deftos Reynos: aunque tengan cartas de naturaleza. E en efto 
fe guarde lo difpuefto en los dichos oficioSje en las dignidades, e be-
neficios Ecclefiafticos. 
Item que fu Alteza quite qualefquier Tenencias de caftillos,e for-
talezas que fe ayan dado a eftrangeros, fi las tuuieren, o las vuiereti 
vendido, o trafpaífado por dineros a naturales deftos Reynos : que 
aífi mifmo fe las quiten.E fus Altezas las prouean en perfonas natura-r 
les e vezinos deftos Reynos, hábiles c fuficientes para las guardar c 
tener. 
Item que fe quiten a Antonio deFonfecalas Tenencias e oficios 
que tenía en eftos Reynos, pues que a fu caufa tan grandes daños c 
efcandalos ha auido en ellos. 
Item que las fortalezas, Tenencias, Alcaldías no fe den a Señores 
de titulojde Eftadojni de gran Señor, e que los Alcaldes delias hagan 
pleyto omenaje a fu Alteza , e feguridad a las ciudades e villas do 
cftuuieren, que por ks dichas fortalezas ni delias no recluirán daño 
alguno. 
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Item que fus Altezas hagan vifitarjC v.iílten luego ¿ e de aqutade- — ~ 
lante de dos en áos años las fortalezas fronteras deftos Rcyno^^c re-
pararlas como conuienealEñado Real. 5 w 0 
Panos, 
Tem que los paños quevíríiei'énde fuera deftos Rey nos , feande 
la orden ̂  e cuenta 5 e bòndad de los que en ellos fe labran 5 como 
íodifponenlas pregmaticas e capítulos fobre ello fechas. Que fe 
executen las dichas pregmaticas en los dichos paños eftrangeros, 
también como los que hirieren eft eftos Reynos. E qualefquier pro-
rogaciones del tiempo de la pregmatica ? ó licencias que fe ayan 
dado para los meterle vender en eftos Reynos3fé reüoquen e den por 
ningunas. E de aqui adelante ño fedeme í¡ fe dieren fe obedezcan , e 
no cumplan. E no aya neceífidad de fuplicaciomé fin embargo delias 
las jufticias executen lo cotenido en la pregmaticas, fò penadepriua-
cion de los oficios públicos^ edé cien mil marauedis páralos reparos 
e obras pias de la ciudad5villa,o lugar donde fuere juez ? e tuuiere ne-
gligencia de executar la pregmatica. • 
Contribuciori; 
ITem que por quanto eftàdifpuefto poríasíeyes deftos Reynos, que las villas e lugares que agora tienen e poífeen algunos Seño-res, que fon dellós facadas algunas ciudades e villas, que gozan 
de fus terminós,pâzcan é corten como lbs otros vezinos de las ta-
les ciudades, e villas. Que pechen e contribuyan en los repartimien-
tos,e pechos de cercas5e ptiènres,e fue.ntes,e guardás,è pleytos, e dê  
fenfa?e enfanchamientos de términos, e por fáuoi* de algunos gran^ 
des Caualleros cuyos fon,no fe guarda ni cúmplelo que fus Magéfta-
des mandan. Que agorae de aqui adelante la hagan guardare cum-
plir. E íi en ello fueren negligentes pierdan los oficios, e todo el fa-
lario dellos. E los Señores de los tales lugares rio lo impidan,fo pena 
de perder el Señorio e propriedad de los ta'és lügares,e que fean de la 
Corona Real debaxo de la jurifdicion dela talciudad,villa,o lugar,de 
cuya faca fon. E que no fe pueda mas hazer merced delio , ni enage-
narfe como de bienes del patrimonio, e Corona Real. 
' Generales. 
Tê que por quanto el Rey nueftro Señor en las Cortes,que tuuo en 
la villa de Vailadolid, een la ciudad delaCoruña , otorgó algunas 1 
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rÃiõ" cofas ? las quales fon vtilidadeprouécho deftos Reynos, e bien pu-
i 5 2 o. blico,, que eíTo no venga en cumplido eíFeco. Que fu Mageftad 
mande 3 que fe cumpla, e guarde 5 e fe den a las ciudades e villas, e 
lugares deftos Rcynos tod,as las pxouifiones que fueren neceíTarias 
para ello. . 
Item que fu Alteza mande que fe proceda rigurofamente contra 
Antonio de Fonfeca * e el Licenciado Ronquillo, ,e Gutierre Qui-
xada, e el Licenciado luanes , e los otros que fueron en la quema, 
e deftruyeion de la villa de Medina del Campo. E ayan por bien lo 
quel Reyno contra ellos 5 e cbníra qualquier dellos en fus bienes ha 
fecho. . 1 • ". 
Item que fus Altezas ayan por bien el ayuntamiento que lasciuda-̂  
des e villas deftos Reynos han hecho, eMzen, para entender en- ei 
reparo, e remedio de losagrauios, e exorbitancias paíTadas. E pa-
ra hazer, c ordenar eftos Capítulos, e todo lo que han hecho en fuf-
penfion de los del Confejo a,c oficios de fu cafa, e Corte, e quitar 
e poner varas de j ufticias e tomas, e derrocamientos de fortalezas, e 
muertes de hombres,e derrocamientos de cafas,ealborotos,e juzgar 
e proueer en cofas deftos Reynos. E por auer fecho e entendido en 
quitar todo lo que a efto les podría embarazar e poner impedimêtos, 
é qualquier excefoquen la orden ? eforma de lo fufodicho aya habi-
do. E por auer fecho ayWtãmientòs delgctítes,e exercitos,y el caíK-
go que algunas ciudades>e Comunidades han hechô e dado en algu-
nas perfonas,e en fus cafas ebienes,por les parecer que han fido cõtra 
el bien deftos Reynos. E que ayan fus Mageftades por bien gaftados 
todoŝ e qualefquier marauedis, que de fus rentas Reales, e de otras 
qualefquier cofas ayan tomadô e gaftado en la paga de las dichas gen-
tes , e en exercitos,o en otra .qualquier manera en profecuciqn de lo 
fufodicho; e qualquier otra cofa^e repartimientos, cjue ayan echada 
e cobrado para lo fufodichoje de todo lo otro quen qualquier manera 
ayan gaftado. E que todo lo manden remitiré perdonar, e remitan e 
perdonen plenária e cumplidaméte^aífi a los ayuntamiétoSjConfejo, 
c vniuerfidades de las ciudades5villas,e lugares deftos Reynos3 como 
ala perfonâ o perfonas particulares,que en ello han entendido, een-
tienden. E que de oficio , ni apedimiento no fe proceda mas en ello, 
ni en cofa alguna dello, ciuil ni criminalmente. E reuoquen, e den , 
e queden dados por ningunos qualefquier proceífo, o proceífos, 
mandamientos, efentencias, e prouiífiones que los del Confejo , o 
Alcalde Ronquillo, o otro qualquier juez vuiere fecho, e dado con-
tra qualefquier ciudades, e villas,elugares, ecomunidades deftos 
Reynos, eperfonas particulares dellos. E por efta caufa no les qui-
ten oficios, ni mercedes, ni marauedis de juros que tengan, e' que-
den del todo libres: pues a ello fe han mouido por feruicío de fus 
Mageftades, c por el bien publico deftos Reynos 3e aumento e con-
feruacíon 
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A ñ o ^ feniacion de fus rentas, e patrimonio Reál, e cumplir e h'azer fu de-
1 5 2 o. uer en feruicio de los Reyes fus Señores naturales, por lo que dif- 1 j 2 Qt 
ponen las leyes deftos fus Reynos 3 e por la obligacionjque tienen a 
la lealtad de la Corona Real. Los qüales dichos capítulos nos em-
biaron a fuplícar,e pedir por merced, los quifieífemos otorgar e con-
ceder por ley ,e confirmación , paraque perpetua e inuiolablemen-
te, e fin poder mudar3 ni rcuocarfuefíen guardados,efeguardaf-
fen en los dichos nueftros Reynos. E que aífi, e de tal manera nos 
cumplieffe otorgarlos, e confirmarlos ? que en ningún tiejnpo fepu-
dieffe yr contra ellos , ni contra alguno dellos paífar 5 obligando-
nos aílipara ellos. E que aunque ellos refiftiefíen, e contradixef-
fen la reuocacion, e mudança dellos , no cayeífen , ni incurieífen 
en pena alguna : antes que lo pudieflen libremente hazer. E nos 
vifios, y examinados los dichos capítulos , e cada vno dellos, e co-
mo todos ellos fon en nueftro feruicio , e en acrecentamiento de 
nueftras rentas, e patrimonio Real, e bien publico de los dichos nue-
ftros Reynos, e buena orden, e gouernácion dellos, e enmienda 
e reparo de las exorbitancias paífadasjc por pacificación, e tranquilo 
eftado de Los dichos nueñros Reynos; tuuimo l̂o por bidnt. iPor en-
de nueftra HcerKia, e poderio Real abfolutOjde que en efta parte que-
remos vfar,e vfamos como Reyes foberanos SéSores,no reconocien-
tes fuperiores en lo temporal, por via de contrato hechoy e<contray-
do entre nos, e los didhos nueftfcos Reynos de Gaftilla, e de^Leon, e. 
Procuradores delloŝ  e con lasCommudádes , e vecinos j"e morado-
res dellos ̂ otorgamos los dichos eapituloS)> e cada vno delias., e los--
concedemos e confirmamos., Étnandamòs como leyes pérpetuaskde 
los dichos nuefiros Reynos, hechas en Cortes i, fean guardados, e fe; 
guarden perpetuamente, e ihuiólablemeate, e para fiempre jamas* 
E prometemos nueftra fe palabra Real.,~e juramos por pios nue-: 
ftro Señor > e por fus faritos quatror Euangelios^ que ponemos nue-
ftras manos corporalmente, àe tener ê  guardare cumplir j e haz.er> 
guardar, e que guárdenlos dichos capitulos, e cada vno dellos ,* e de" 
no los mudar ni reugcar, ni yr , ni yenir centra ellos, ni algiiho de-
llos. E que no pediremos abfolucion, ni relaxacion deftejuramen-
to, a nueftro muy fáritõPadre^hi Pêriáda^flr-â^erforiá-^ut^oder^ 
tengadelloparaabfqióçtje r ^ á ^ • 
froprto motünós feaçóhçèdida^'^ài?â ¿ r i v f ^ j ' ^ pallar contrajo fufo, .- • 
dicho, o parte dellp , no diremos, ni ayjî iar înos, por, caufa o ra-» '., ' 
zon alguna dé qual̂ utexxalidadque feaj > efpesç-ialmçnte .ae;auer alte-
rado los dichos nucftros; Reyi3i:os, nide coíà al'guná de lo-ciíelios-fe-^ 
cho e acaefcido.Por'¿jüántó'tdda lo qué Ids^dichós nueñros Reynos-
han fecho e procufadb;¿ h i fido fc^ y del' 
bien publico de .riueftros Reynos, y moüidos amello por el amór-
que los vaífallos fubditos deuen auer e .^ç^a':jfu^, Reyes, e Seño-. 
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res naturales, fegun que las leyes de los dichos nueftros Reynos Ip ^-o-
i 2 0 mandan c dífponen- E queremos guardare cumplir lo contenido en r 5 a 0# 
5 ' los dichos capitules en cadavnodellos.E que daremos,e defde ago-
ra mãdamos á los del nueftro Confejo,Prefidente5e Oydores denue-
ftras Audiencias,e Chancillerias,que den e libren qualefquier cartas, 
eprouifiones que por los dichos nueftros Reynos, Procuradores de 
las ciudades,villas5e Comunidades fueren pedidas,para que fe guar-
den e cumplan los dichos capitulos,e cada vno dellos,con las penas e 
premias que les pidieren, E otro files damos poder e facultad para 
que en los dichos nueftros ReynoSyCiudades, villas, e lugares,e Co-
munidades dellos, poderofamête hagan guardare cumplir los dichos 
capitulossc cada vno dellos.E que para ello fm pena alguna fe puedan 
ayuntare defenderle de fecho refiftir la reuocaciõ e mudança^o alte- • 
ración de los dichos capitulos,ede cada Vno dellos.E que eftos pue- \: 
dan hazer e hagan juftae decentamente,porque alfi cumple a nueftro 
feruiciojC al bien publico de los nueftros Reynos, fin por ello caer ni 
incurrir en pê na alguna, *E queen Cortes ni fuera de Cortesano lo 
reuocaremos ni cõfentlremos que fe reuoqué,nilo mandaremos: por 
quanto lo fufodicho ha fido > y es por via de yguala e compoficion c 
cotrato fechoje otorgado entre noŝ e nueftrosReynos3e Procurado-
res^eComunidades deHò5.E para obferuãcia e guarda de Jo qual nos 
podemos obligar , e nos obligamos ¿"como ellos mifmos, por via de 
contrato.Borque vos mâdamos à codos^ a cadavno de voŝ que vea-
des los dichos capitulóle efta nueftra confirmación, e otorgamiento 
dellos, e lo guardeys todo, e hagays guardar perpetua e inuiolable-
mente por leyes generales deftos Rçynos, e por conuenénciafecha e 
otorgada entre nosjeio^dícKos nueftros Reyno'SjProcuradorés, ciu-
dades, villas,e lugares,e Comunidades dellos, agora, ni en tiempo al-
guno ,fo pena dcla nueftra merced , 4de confifeacion de todos vue-
ftros bienes para la nueftra Camarade qualqüier que lo quebrantare, 
epor quien fincare de Ib 'anfi hazepe cumplir,e priuacion de oficios c 
jurosjemertedesjqaedeflose delos- Reyes nueftros fuceflforesten-
gays.E los vnas,ni los o tros,non fágades ende al.' 
tosque Eftos capítulos embisrón ajfajidcs. ^ ¿QX,ni aundizen que fueron aFíao-
^ f t T ' 0 " ôs dekJuhta^ pata <jUeffr xfieflê L .aÍ:r rde$.; Anton Vazquez de Auilallcgòa 
t u i o ' , " ^ Emperadpr, Por yna parte fce coríe- %Bormes.- Y el Emperador enojado, le 
que d Em- Uòs Anton Vasquez dè 'Àttíía Gaüár " marido prender y poner en vña fortà* 
E Í I z ^ ^ d e A u ü a t p o r otra él:Kfeíte íray' ^ íeza, Ydcfpuesde algunos dias, me--
dcií<w. PaMo que figuiò la Corhiím^djüén- ^ • jor' informado lé mando fokaf. De 
do vn varón exemplar y de. Óiitasih-i r: , AntonVazquez de Auila fue feijo San-
tenciones 3 cególe cl zeb' dtí fe pátrias-, r ) çfede Auilâ cuyo valor y grandes he-
vaendo cl Reyno perdido, y fije vrio d¿ - cĥ asíe fczieçó biea conocido en tiem-
los que el Emperador exceptó para" ' po deiRey^ontefíge fegundo.Fray 
fercaftigado. Mas ninguno déítók fe '4 PMò^y S¿4choZ.imt?roh3 qtieyuan 
aíreuiò a parecer delantedctEínpèra- ín juníò^fupiaô ¿H Fkñdesantes de 11c* 
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uno 
gar al Emperador5ío que fe aiüa hecho A 
o con Anton Vazquez,y no fe atreuicrõ 
^ " a paílàr de BruíTelas. En las Coimi-
nidades del Reyno fueron eftos capí-
tulos loados y tenidos por fantos : y 
que íi hazia lo que en ellos íe ordena-
ua/eria efte él Reyno mas rico ybien-
auenturado del mundo. Que el Empe-
rador feria cruel 3 fino los confirmaífe. 
Que los de la junta merecían vna coro-
na3y nombre eterno por co&s también 3 
ordenadas, y trauajadas. 
§. I I . 
Crece h o- / ^ O m o la junta fe apoderó deTor-
yinion de la defillas, y del feruiòio y cafa de la 
ay en el Reyno creyera muchos 
«te u Reyna que ella auia cobrado falud, "y que gu-
de que fe l íaua de lo que los Caualleros yPro-
valían. i i • i • ' -s 
curadores hazian en la junta 3 creció 
fu opinion y credito.Leüantauanfe fus 
peníamientós a mayores cofas , y las C 
nouêdadfes de cada dia eran ya tantas, 
y eh tantas partes, que no es poífible 
dezirlas con la claridad, cumplimien-
to^y diftincion ^ que qüifiera, ni cadá 
vna en fu próprio tiempos. 
Como la voz de la junta era táh á-
pac^ble por el dulce nombre que da-
uan de libertad, y exempeion de inju-
ftos tributos^y mal gouierno (que por 
mejor que fea jamas contenta ) leuan- jy 
tauanfe muchos J y fue milagro que 
quedaífe alguno por lénaataríe , y fe-, 
guirla. Fauoreeian en la junta a todos 
quantos fe Uegauan a fu opinion : y 
por el-contrario desfauorecian 3 y aun 
perfegui^a los que no quedan meteir-
íe en eftos ruydos (como dexo dicho.), 
l̂ itcranfc En Falencia fe leuántò el pueblo,y 
«nPaJcncia. quifo matar a vn hermano delObifpo 
Motajy eftuuieron por hazer lo mifmo 
de los Canónigos, y beneficiados de la E 
ciudad5porquc le auiaii dado la paífef-
fion del Obifpado al Mota,. queclRey 
auia proueydo, que era grande el odio 
que le tcnian. 
Al«ladc En Alcala de Henares echaron al 
Henares. Vicario y Goucrnador del Arçobifpo 
fíicra , porque cl Arçobifpo era pon 
cftrcmo aborrecido , por ícr pariente 
dcXeuresy eÜrangcro. 
Prnucra parce* 
Medina del Campo fe aparejaua pa-" ' ^ 0 " 
ra hazer mortal guetra a Coca y Ala- 2 0 
hejos 3 por véngai-fé de los daños que * * 
A • J r 1 - í i Medina dej 
Antonio de Foníeca les auia hecho, campo. 
Seria nunca acabarjquerer dezir parti-
cularmente, y por menudo losdefati-
nos quevuoencadalugar,las muertes, 
los tobos, las perfecuciones. Pues Se-
gouia no eftaua queda contra el Con-
de de Chinchón 5 y contra el Efpinar, 
que le acometieron como fi fuera de 
infieles, y lo fequearon.Lleuauãles las 
mugeres y hijas. Y los delEÍpínar íi-
guiendolos dixeron, que íi pafauan las 
mugeres de cierta raya y termino, que 
fe quedaífen para íiempre con ellas» 
§. I I I . 
Ixe fen el íéüantanli'ento de But- PicrdeBuf-
^ / e ó s l a prudenciáy valor.con que Sos eJ^Pc 
ciConueltable por detener aquel pue- dcftabicsy 
blo furiofo(a quien el tiene "obligación poneI® 
por muy antigua Naturaleza, y tener ^ lgr0* 
en el íu cafa y fumptuofiífimo en-
tierro en la Iglcfia mayor) auia toma-
do las varas, y cuy dado de adminiílrár 
la jufticia 3 y que la ciudad auia holga-
do dello. 
Mas el vulgo ínèonftantê (y mas 
quando es de gente común, y de pocas 
obligaciones) con ninguna ocaíion 
perdió el reípeto que a tan gran Cá -
uallero íe deuia, fin mirar qnan bien le 
eftaua gouernarfe psor fu mano , en 
tiempos tan turbados. 
La cauíà que el Comuii de Eurgbã 
tuuo parahazer efte defatíno^fuerQué 
como Medina del Campo tuuieíTé cer-' 
cado a A^ahcjos, y las ciudades de Sé-
gouia ,'Sab manca ^ Àui la , f Otras, 
la fauorecicífen, con g'ente para de-" 
¿Iruyraeftc lugar, por el odio grande 
que tenían con Antonio de Fonfcca, • 
Quifo Burgos embiar gente en ayuda 
de Medina, y en venganpde las mer-
caderiásque alli perdicro^quando las 
quemó Fonfeca. El Condcílablc pro-
curó quietar efta gcr.rc, y porque fu 
hijo el Conde de Haro le ofrecía a fer 
Capitán della, entendiendo el vulgo 
quelohazia con cautela y ^rtc, para, 
V Y 1 
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ce de armas 
que auíame 
tido eu fu 
cafa. 
entretenerlos^y por otros cofas en que A 
comentaron a fer foípechofos en el 
pueblo, incurrieron en mortal odio, y 
íè defuergonçò tanto el C o m ú n 5 que 
no le querían obedecer. 
Auia metido el Condefhble en fu 
caía íècretamente quatrocientas lan-
ças. Siipolola ciudad.Iuntaronícen el 
ayuntamiento los Regidores y Caua-
lleros, y embiaronle a llamar con dos 
¿ellos. EícuíãuaíeelCondeftableque 
no podiajque eftaua enfermo. Apret^- g 
rõle que no auia lugar de;efeufaríê que 
auia de yr. Fue,y recibiéronle con mu-
cha corteña. Leuantaronfe dos 5 y en 
nombre de todos le dixeron, el amor 
con que aquella ciudad a e l , y a todos 
fus paíTados auia feruido5porfertan 
grandesCauaílerosy naturaíes3y como 
dueños de aquella ciudad cabeça dé 
Caíhllajy que eftauan muy agramados, 
que los pagaífe tan mal , que vuicífe 
metido Íècretamente quatrocientas Q 
lanças para deílruyr el pueblo. Que 
luego las deípilieífe, quedandofe coñ 
folos veynte criados .-quando no^quela. 
ciudad lo remediaria. Ningü gufto dio 
efto al Condeñable^mas vuo de hazer 
lo q la ciudad queria. Pero no por eíío 
fe acabaron las fofpechas3 ni íe quietó 
el pueblo.Llegòel rõpimientoa. tantó 
q vn dia, que fue de nueftra Señora de 
Setiembre/e alboroto la Comunidad 
contra e l , de manera quelo quifieron 
mata.r3y el vuo de rctirarfe a íii caíà^dó-
de le cercaron con mucha gente arma-, 
da,y aífi lo tuuieron cafidostlias5a el,y 
al Conde de Salinas D o n Diego Sar-v 
miento, ya ía .Duquefa ,y Condéfaíus^ 
mugcres.Y Vn dia faliendo el Conde- -
Hable de lyliífa de k Igleíia mayor po-
ftíedofe a la pncrtaReal acauallo envna 
tnula,vnComunero que fe Uamaua £ £ • 
cakntc^cpufo dos vezes k bállefta. al £ 
roftro para tirarle. Y el co gran foffieg» 
pxofiguiò él camino acÓpañandole grá^ 
multitud de gente común, con defuér-, 
guenças,y defacatos, prop rios dequiei* 
eüos eran. Otro hombre llamado Co-
llantes encaró la ballefta dos vezes pa-
ra tirar al Condefhble ..y Bernal de la 
Roca fe Jo e í loruòleuantandolekba-
llefta5para que el-tyro fuefTepor alto:y " ^ ^ r 
la fegunda vez viéndole porfiado,le 
cortó lacuerda.Y nopudiendo allí va- 1 5 3 ^ 
lerfe fin peligro de muerte,o de pri-
íionjvino a concertarfè con el pueblo, 
que le dexaííèn falir libremente con 
toda íu caía. Yafíi, Íe hizo y í¿ fue a fu 
villa de Briuiefca. Y defte defacato he-
cho al Condeítable,tomaron ofadia o- AijanTe »-
tros lugares de Señores para alçarfè ^ 
contra ellos: como fue Haro contra el [uIscTot«. 
Çonde de Haro,Dueñas contra elGo-
dedeBuendia. Y aun también dizen 
que Naxara contra el D u q i ^ í i bien la 
ciudad alega y prueua que no fue Co-
munidad, ni ella con los Comuneros» 
lino leuantarfe por el Reyjcuyos dizen 
que fon. Es verdad que en el cartel de 
los excetados efta lo contrario. 
Eftandopues el Condeftable en la 
fu villa de Briuiefca con harto cuidado 
de verlo que en el Reyno paífaua, y 
dolor de tanto deíbrden, y-del mal re-
medio que ania, en fin del mes dé Se-
tiembre llego Lope Hurtado de Men-
doça Geíitilhõbre del Emperador con 
las prouifi'ones, y defpachos para que 
fueífe Gobernador y Virrey dé Cafti-
Ha, y Nauarra juntamente con en A l -
mirante D ò n Fadrique Enriquez, y 
t o n el Cardenal Adrianoty afíi tnefmo 
traxo cartai para las ciudades del Rey-
no. Yen ellasdize eLEmperadór, que 
íiendoauifadod'¿ quelosleuantamie-
tos del Reyño ybaft en crecimiénto,; 
auia recluido la pena, y enojo que é ò -
mo buen Rey5y amador de fus vafdíós; 
deuia. Que por el amor grande qué' 
íiempre tuuo a eílos Reynos fentía-
mucho, que fe vbieífe mirado taíí ñial - .<\ 
en ellosfu voluntad^ y ño agradecido' 
las mercedes créci4áS qne'lfes-iuíialie^ 
cho. Que faltaííén^áJa fidelidad J&iV 
que fíempre íiruieroft como fcí^nêís^ 
leales vafallos a los Reyes fm ^ r ^ g é -
nitores. Q u é ip'p(^:cx¿eij1&&<jP& 
perfonas particulares porpáíitíCüfáres 
ihtereícs 'auiáH"CííliÉ3é :Í€Hièjafttes-le-f 
liantamietos.-V quep^rqu^ví ia de l a i 
-caufas mas principales de que los del 
Reyno fe agrauiauan era por eflar k 
gouernacion en perfona no natúral> 
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> - r : — como quiera que la del ReucrendiíTi- A çe demás deflp : Que pm vacíe im?; 
no mo Cardenal de Tortofajy de fu pru- pofsibilitado para poder yeair tan pre--- A ñ o 
I y 2 o. díciaj y reditud3e q fe deuiera tener el í l o a remediar eftos daáòs , como el 1 £ * 0* 
contentamiento que fuera razón. Por quiíiera, por eftar taii cerca de reciulr 
remediar alas nouedades y defacatos la primeracorona dellmperio comó' 
que cada dia fe hazian, y proueer a la eílaua acordadoj les-enbiaua fü poder* 
buena gobernación deftos Reynos, -y Y para que la gobernación tuiueffe 
paz de los fubditos, con mucho acuer- mas autoridad 5 pues Jas jqofas eílauan 
do y deliberación 5 para en el Ínterin ya en tal punto que era fuerça Ueuar-
queel vimeífe5que feria muy preño, _ las por armas; y afli hqmbraua pec-
auia proueydo por Virreyes3 y Gober- fonas tales Scc. Hizofe efte defpa-̂  
nadores deftos Reynos, juntamente cho en Btufelas a nüeue de Setiembre 
con el Cardenal,al Condenable y A l - año. 15 2 o. y llego, como dixe^ a Ca-
mirantede Cañilla, y les enbiaua fus ftilla caíi en fin defte mes. Y en efte 
poderes,por fer tales perfonas en quie- tiempo, eftaua el Almirante en Cata-
nes concurrían todas las calidades luna en el Condado de Cabrera que 
que para tal cargo fe requerían, y que auia ydo a vifitar defde Barcelona, 
tomarían todo el cuydado, y trauajo . quando eftuuo allí con el Emperador: 
E que les encargaua que miraífen íi los y el Cardenal aun eftaua medio dete-
Reynos 'eílauan agrauiados, que man- C nido' en Valladolid , que no fe auia fa* 
daria venir los Procuradores de Ias lido como dixe. Efcduiò el Empera* 
ciudades, para que ante los Gouerna- dor con eftos defpachos otra carta par-* e 
dores pidieífeneldeíãgrauio. Y e n lá t icülaral Cpndeílabledii iendole: 
carta que eferiuiò a los Grandes di-
Carta del Emperador al Condenable; 
Onde ft able primo, ^Duque de Frías. Ajft por cartas Vueftras^ h qué 
Fedro de Ztelajco 'me ka dicho de nmeftra parte, cofno por relación del 
muy Itçuerêdo Cardenal de f ortofa mt Gouernador de ejfoj mis Htynos • 
de Caftilla, be nsifto ío mucho que aueys trabajado en mi fermcio, e là 
Voluntadcon que entendeys¡affi en la pactficacwny jvffiego dejja audad-j como d é 
todas, las otras del Reyrio, t lo mmho que a ella aueys apróuechado:lo qual os agra-* 
dejcoe tengo en fíngular feruicio. E s la òbra que de vos fe efyeraua,^ laque f a i 
e VMÍlros pagados aueys fechaJoafta aquiy efoj cierto hareys de aqut. adelante. H à 
me mal parecido en gran manera^ h/er lo que tn effos l{eynos me eferiuen que ha fu-, 
cedido^ é las alteraciones que en ellos a p e lo poco que han aprouechado las mrce^ 
desqueleshefechoy e clemencia que.con ellos he y fado en tan grandes € in&meí 
delitos3 como los acaecidos y fin auer temdo para lohd^ercmfa m raçoriS emocíen^ 
do de mi voluntad que tenga a¿ acrecentamiento de los dichos ReyHos > placera Â 
meftro Señoríos remediara^ eyo affibeidero en inf in i ta clemencia, Cred qué 
por lomucho que los amo y eBimó* eaftior que les teng^ypena quermbo del tra« 
bajo de ellos, jipudiera dijferir lo que toca a mi coronación del Ímfe?w&:&tvas cof 
fas que fon grandes, e de tanta caíidad para mi honra, e bien de todos mis ̂ E^nos^ 
comofabeys, dexados todos otros e qualefquier negocios ¿de qualqmétifñpórtáh*. 
cia que fueran) a labora me embarcara como pudiera3 eme partierar alia paraÜ 
Vu 3 
— w ^nmdiar* 'vilfrejbju no fttedé '¿fíofey, porque como por atras os heef&itOiba 
qjfichósdiai qtáfengo llamados los Eleãortspara L dteba mi coronac'm^e las x ^%Q^ 
1 5 * ^ - ¿edades ãèlfépmoparaproueer, e dar orden delascoffasdel Eftado. 'Sforfer 
cierto él tientpoque les jenalepara k[ufodicho, tengo cartas dellos,quejón partidos 
de fus cafase tterras. E y o me he dado e daré adelante tanta frlefa^ e dtügencm m 
lo qfte je ha dehazer^quespero que milttelta fera alia bienprejio, antes de lo que 
ftnja'üa. É n m tanto tinundopor cierto que aprouecharâyjy remediara mucho^pro-
m y d i Ftiréyts qnc fean naturales de los dichos ReynoS) durante la dicha m í 
breut Âufencia dellos^y ttmèndo de Tos ta confiança que de mi mifmo> he acordar 
fío que jitniaménte con el muy Keuerendo Cardenal de Tortofa-y vos9y el Almiran-
te de CaffilU entendays e tengays cargo de la go uemacion epacificación deílos di-
chos mts KeynoSiC todos tres feays Virreyes nueftros e Gouerñadores di líos. Pa-
ralo qual auemos mandado defpachar los poderes e frouifiones necejfarias, e em-
hiàmos con ellos a Lope Hurtado Cauallero Gentilhombre de nueSira caÇa. Vorende 
y o Vos ruegoy encargo mucho ̂  que por me feruir ayaysporbtendelo aceptarle que> 
dándolo de effa ciudad lo mas anuefiro jeruicio que pudieredes^de manera^que fi 
pedierefer quede en. todapav^e fofiegojodas las cojas dexadas os partays luego 
con diligenèiag n/os Vays a \untar con el muy reUerendo Cardenal de Tortofa^ para 
* efiare refidir juntamente con elen el dicho cargoyque COK otro he eferito al Almiran-
te de Caflílla 'rogándole 5 que luego fe parta e y aya a juntar fe con yofotros para lo ̂  
mijmo. E entre tanto que llega podreys el dicho muy reuerendo Cardenal 3 e yos 
yroueer lo que os pareciere que conuenga para el remedio de los dichos Keynosjcon-
forme a lospòdetes finfiruciones", e otrosrdefpachos que ton el dicho Lope Hurtado 
embio dldichó> 'muy renmHdoCârdenaUel qual en llegando os moB porque 
fobre todo eldicho Lope Hurtado^ ajfi mijmo Pedro de Velafco Genttlhdmbre de mi 
cafa^que para hablar os embtOyVos ¿ira mas largamente dé mi parte todo lo queyo 
fes he dtcho^y elbuenoy profpero fucejjo de mis negocios defy as panes > daldes fi 
y creencia ^en ¿fio que VosencargOypuesrveys lo quemeyae tocarlo queimporta 
a\mijeruicio. Hazed lo que de yos confioy ejpero e tengo por denote lo qup deüeys 
¿ 'lamer qué os tengo* queílaje ra otra mjuçha obligación que me hareyspara mi-, 
rar y favorecer todo lo que os tocare como es razpp, e yos lo mereceysi De Brújelas 
ennuetit '^Setiembredemily 'yàmmpj^yeynu. 
SieftaprouiEpndeGóueriiadGres'íe À, jjuiflbo:yaun^ealgunas.vczes.fe qiû  
hizierà atòs departir cl Emperacíorr ib falir, no fejo cohfínderonofírc-
déEípañájfih-ííuda alguna'rî Quiera';;:' 'cietido fer todos afu feruíciQjqúélé1 
ías alteraciones qiie - vuo^tóa^ c6ma; 1; tehián por vnTánto y fe guarHauáií' laí* 
eftauan a èft̂  tiempatan^adelábtej.'fi ,1 ^ütrtaS;, pofque el Cardeflál ^ ü i - ^ 
l?ienlaprouifipn^o,content0 íi nĵ r... Oydor , ni Gonfejerô laíifií&a--
ĥos 5 a ntros rps.pQrqiie. çomp yer?- ^ .Pero por muchas guardas qite vuo í c . 
.ei 'Çpndeílatíe no #a{íà tien ¿ "'filió huyendo el Ljcéciado Zapata ea 
, <$xñ.o' tTfm^6% y cóí.efôErydènaí' " hãbítode Monge Bemtĉ hcciia la co-
<̂ áuarir̂ àirmuqhas c M a d e ^ y edn 'Vl 'íònavy r á p a ^ - l ^ â ^ y ^ í í t e o ^ 
çlPrefidentey vConfejo todosra. vn^ ^ -Stiixkgfi - f GôWirâí y Coélio, y; o-
y los aborrcçian por efír̂ mo, Soloen ¿VtEOí jQonfejfetôs Alcaldes que hó ofa-
Valladolid eftawa el Cardenal̂  biçix-V ^pa çíperar a la determinacioa de 1* 
Año 
1 5 20. 
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junta quifa les acufauan fus culpas y A 
ponían teinores,quefonlas quehazen 
huyr al pecador fin que nadie le per-
ííga, que cierto algunos ion-terribles 
en eftos oficioS. 
§. IÍII . 
EL Conde de Saluatierra, y otros montanefes tenian alteradas las 
gentes de las montañas de Burgos, B 
hafta Alaua, y Vitoria, con otros luga-
res de k Rioja : y la alteración de 
Burgos ya amenazaua.A todo lo qual 
fe oponia el Condeftable ? no porque 
hafta agora el Emperador fe lo vuiefe 
encomendado > como agora hizo, íliio 
mouidodelagrandeçade fu animo, y 
lealtad con queílos Señores ííempre 
firuieron a la cafa Real. No he hallado 
que ninguno de los Grandes de Cafti- C 
Ha fe puíiefíe primero en efto, ñ bien 
todos a fu tiempo acudieron como 
buenos. Temía el Condeftable como 
prudente la dificultad del hecho,y que 
auenturaua, no menos, que fu vida y 
Eftado en tomaríê c© tantos5principal-
mente eftando fin armas,y findÍnero,y 
íinfauordel Rey, y los, que feleuanta-
uan eran muchos y poderofos, porque 
por lo menos eran treze ciudades de 
las mayores de Caftilla, con otras vi- Año 
lias y lugares y Gaualleros ricos y arrik 1 5 2 0í 
cadosy bien enojados con el Empe-
rador y fus miniílros. Negocio de tan-
ta coníideracion y peligro que otros 
Grandes tuuieran por azertado,y aun 
forçofo, eftarfe quedos y a lamira en 
fus caíàs,y aconíèjauan lo meímo mu-
chos al Condeftable. Eftaua cafado 
el Condeftable con Doña Maria de 
Touar hija vnica heredera de Luys de 
Touar Marques de Verlanga, y por 
quié íè jutò la iluftrifsima caía de To-
uar con la de Velafco. Fue vna Señora 
delas muydifcretas y valerofasqueden 
fu tiepo tenia Elpaña. No era de la o* 
pinion de los que aconfejauan al Con-
deftable íii marido queftuuieífe a 1̂  
mira, fino la q mas le perfuadia el fer-
uido delRey,y que hizieíTe tefíftenci* 
a los comuneros, y miraífe por eftos 
Reynos : pues a el como a Condefta-
ble Capitán general y lufticia mayor, 
y fegunda perfona dèfpues del Rey, 
por fu oficio le incumbia, fibienauen-
turafe hazienda,vida y Eftadô y eftan-
do la Duquefa en fu villa de Haro, ef. 
criuiò al Condeftable fu marido vna 
carta digna de efta hiftoria. 
Carta de la Duqueía al Condeftable. 
MVyiluftre SenorXa carta de V * Senonarecmcon TedroVelafcoiy lo que me f¿trecees>que pussel'Rey dedonde eftkhazg la que puede en darosju poder y hdz,ienda9 F . Señoría jé determiné aponer el juyoK 
¿lut fid te pierde no es nmtho que V* SéÉorüperdap el yueftro>y> to-
dos los que hizieren loque fon oíltgadps: pues no le perdiendo figuras eflaranVm 
Cenoria y fusferuidores. Lo que me parece que V . Senotia^y el Señor ^ilmitan^ 
te dettenhazer) es ba%$r llegar dinero y mucha gente sy acometer eft a fortuna. T a 
tfcriuo a Pedro de Melgojfa y que por todas Vtasprouea de dmero. Lo dé Toledo 
he ftbidoyy quando major mal aya* es menefter mayve Cometimento. Enerad eú 
mefiro Señor, que pues en eftolefimis^yferuisa yuefiroKey^ que et&sfaupre* 
cera, y porque con el fymador efcriytre: a V Senaria largo^ cejfe. Nttfftrq Señor 1$ 
muy Uuftre perfona de V . Señoría me guarde mas que ami. De H^ro^àdiizy nue .̂ 
mdelunio año de mdy qmnientosy yeynte* " ^ r - •• • 
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* - 1 Embiaronfelos delpachos al Almi- A con cuya buena induftria la ciudad fe 
i j 2 o.rante 5 ya pecl¿rle íiue 1íucgo íe puíieí: 
fe en camino5 porque las cofas apre-
tauan crudamente. El Almirante con-
liderò con prudencia que el negocio 
era arduoj y reçelofc aucnturat fu per-
fona y Eftado en el. Quifo fin falir de 
Cataluña intentar algunos medios de 
paz por no venir en tanto ropimiento, 
pues llenándole por el auia tantas ra-
zones para temer, y dudar del fin de-
feado. Supo el Emperador las dificulr 
tadesque el Almirante ponía, y el ca-
mino por donde lo quería licuar, y 
pareciendole fer largo 3 y que en el 
Almirante auia tibiezâ  embiò a man-
dar al Condeftable por cartas fechas 
en 17. de Otubre deíle año, yendo de 
camino para Aquifgran a torónarfe, 
que llamando y juntando los del Có-
fejo,elfolo con ellos entendielfe en 
gobernaremos Reynos en tanto que 
conélfejuntauanel Cardenal, y Al-
mirante por el definan que auia en 
los negocios, lo qual hizo el Con-
deftable5como íe dirá a fu tiempo. 
s. V. , 
Ftítcaríe T^VEfpues que el Condeftable vio 
íLfak*0̂  ^ íllie ê aua aí*u cuenta el retiíè-
granpru- dio deítos Reinos, fi bien énfadado 
na"yalu" coa ôs ¿e^urgos3 n̂ reputar en-fu 
rar a Bur- grandeza, quifo prudentemente con 
Sos* blandura y buenos tratos allanarlos, 
y ponerlos en eT camino Real del fer-
uicio" de, fa ,p£incipe3 que amporta-
ua mucho , pata el buen'principio de 
fugouernacion,ganar efta ciudad, y 
meterfe .eii fellá por fer la cabeça de 
Caftilla 3 y de tanta grandeza- y eíH-
macion/Tuuo fiis intèiigetacias con 
algunos jGáualleros de Burgoŝ prínci-
p;almentc con Geronimo. ̂  Caftro 
Procurador dela ciudad,, y. quc[ auia 
¿íládo,en la Junta de Tòrdeííilas, 'Se-
ñor de la cafá dWC'elada' dfeF̂  CamiiíO, 
y con el-Licçnciado Françifco de Ca-
ftro del Gón¿jo,y¡Oydorde"la Çhan̂ ; 
cilleria de Valladolid, y con Diego 
López de Caftro Señor de la cafa fuer-
te de Hineftrofa3cerca de Çaftroxeriz, 
pufo en tan buen termiiio,que el Con- Año 
deftable fe hizo dueño della, que fue el 1 J 2 0« 
principio de la falud , y remedio de 
tantos males, como en el Reyno auia, 
Y por el Condeftable, y ciudad fe en-
comendó a Diego Lopez de Caftro la 
tenencia del caftillo de Lará, y guarda 
de fu tierra, que lo tuuieífe por el Em-
perador, haziédo Diego Lopez pleyto 
B omenage,como hidalgo Cauallero fe-
gun fuero de Caftilla. 
Los feruicios que los tres herma-
nos hizieron en Burgos en efta oca-
fion fueron tan importantes, que el 
Condeftable lo efcriuio al Emperador, 
y los encareció ainíi mifmo con los 
que auia hecho vn Dotor Zumel, él 
queen Valladolidfiendo Procurador 
de Burgos anduuo tan rezio, y pedia 
le hizieífedefu Confejo.Y afsi el Em-
C parador eícriuiò al LicenciadoFrancií̂  
co de Caftro éftando en Borníes a 2 1 . 
deHebreroañodemily quinientos y 
veynte y vno, agradeciendo lo que 
por fu feruicio auian hecho el y fus 
hermanos, en fer parte para que Bur-
gos fe allanaíre,ydiziendoles palabras 
de muchoamor. Digo eftas particula-
ridades, porque quien leyere las car-
tas que el Condeftable eferiuiò al Em-
. peradorjylaS que el Emperador ref-
J) pondiò fobre la pacificación de Bur-
gos, vera quanto importaua, y quan-
to merecen los que en ella fueron taiv-
ta parte para apartarla de fegtiir la Co-
munidad. Hizofe dueño el Condefta-
ble del caftillô que es la fuerp princi-
ti_ pal defta ciudad. Dio a la ciudad fiis 
tifos en rehenes y feguro della, y de 
que cumpliría con ellos lo qiíeíes auia 
- prometido. Y con voluntad, y còhfen-
B timientode ambas partes ( digo del 
;, Condeftable ,y ciudad ) pufieron p r̂, > 
^ Alcalde y Capitán della a Geroni-' 
mo de Caftro, Señor del¿ ¿afa.de 
f . Celada. ' ' ' " ' " 
• De aqui adelántecòmèrífò Burgos 
:,\\.i3. fentir mal de ía junta, *y delas' co- \ 
; -fas <¡^Qfe hazíiaíi^ella, y.de l o ' que 
áuia"hecho con el Cardenal, y coa 
los Confejeros, y aiii&ron a fus Pro-
curadores 
anos 
J^iiQ curadores que fe apartaílen, y que no dé lo que el Condenable hizo en ella 
^ 2 0> fucíTencõ ellos,y eferiuierõ aVallado- dentro de quinze dias, que con furia 
l id vna carca digna de ponerfe aqui en popular y ciega le auian echado fuera, 
teítimonio de la lealtad de Burgos 3 y y caíi combándola cafa. 
Carta de Burgos en que mueflraíu lealtad 
eferimendo a Valladolid. 
Lufires e muy magníficos §e/wre's.Por cuitar los male-f delReynoypor reme* 
dmr los agramosy para confermr e augmentar Us libertades y franqueas) 
fue acordado queje bi^iejp junta general de los Procuradores de las ciudades, 
para que juntamente entenâiejjen lo que [obre ello fe deuia ba%er>y aquello que 
fitejjejttfloy bueno *vmejfeñ de fuplicar a la Real MageHadJo mandajfe hazer? de 
manera quefuejfe a fermao de^Diosy albten de la Kgpublica r para quefuefe regi-
daygouermda enpazy juBicia^y conbeneuolenciay amor y no cón ngurofa fuge-
cionfor el yugo fuauê que libra la carga. T lo quefe haze con amor permanezca^y lo 
que con yiolencia^no es perpetuo.T los Señores de la junta en efió no demon de en-
tender >y dexar elgomerno de ta IRcyna nueBra Señorada quien le tenia por man-
dado de fu hijo, que es quien mas le quiere y mas a j u honra y prouecho le toca:y a l 
Gouermdory Confijo que la Ceffarea Magejíad dexoSi algún defeto ama 3 fupli-
car a la Keal Magefiad ¿o madafjè remediar,Masfin le hazer faber nada dello-jba-
%er de hecho ¿nofilamente para con fu ^Reyy Señor natur alemas aun con quien je tie-
ne competencia 3 deue fer primero oydo y recontado, antes que ha^er de hecho. 
T la caufa porque los Procuradores de Èurgos(cabef a del Reynofno confintieron^ 
m la ciudad cdnfiente en ello.Yfi los Procuradores de njueflras mercedes lo confín-
tieronypenfamos que no aya fido con vueflro acuerdo m mandado, faluo que de fuyo 
¿tyan alargado la comifiion. Por lo qual auemos acordado de hazer jaber a njne-
Jiras mercedes,quefipara aquello quela junta fe concerto^quereys que fe pongaen 
obra>que es fupltcar a la T$eal Magejíad remedie las cofaspajfadas^y en lo de por 
rvenirfe de t d orden, que la Republica viua en pazjyjuBicia ¿y no conrtgu* 
rofa fugecion. ¿¿¿ueeflo habiendo fu alteza, le fruamos y obedezcamos con to~ 
da lealtad e fidelidad > como eBamos obligados. Y entre tanto que fu Altela 
aviene en eftos l^ynos, elgomerno del Keyno téngale quien fu ¿klagefiad qui-
fiere fueses fiyo> Ĵ ue anficomola ley tiene vigor en la voluntad del Principe^ 
, anfi elgomerno no tiene fuerça myigor en la voluntad del que le mando regir e 
gouernar, È querer ninguno entremeterfe mas adelante, es defacatamiento de 
lo qm fi deue a la Real MageBad.^ T ¡obre lõ que je deue pedir embiamos los 
capítulos que a efla ciudad les pareció mas neceffanos para defagramar^y buena 
gouernacion defies Reynos. Si awueBras mercedes les pareciere de aaadiry 
o quitar, lo hagan de manera que [e proueaa la necefjidad general .del Rey noy 
enoa la de particulares. Y también lo embiamos a nueBros Procuradores que eftarz 
en la janta 3 para que con los otros Procuradores fe conformen en lo quefi deue pê  
dir.Y aquello embie a fupltcar a fu Real Magefiad lo cocedâ pues es para fu firuicio*. 
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r- - qUe €n aquello es dltyy feruidojn lo que f u T ^ f Mica, es aprottechada. Y tenemos ' 
i 2 o for cierto que lo concederá*,y concedido de Çufme>deUnmfíralehemosde feruir* j j 2 õt 
' ebedecer, y guar dar la fidelidad que deuemos. Lo quale fia. ciudad anfilo entiende 
poner enobra.T anfi osfuflicamos y pedimos por merced^ lesplega hazerb^y que 
cm juntamente nos hallemos en conformidad aponer en obra y lo 'que es feruicw de 
la Real Mageflad> y pacificación del Keynote bien generalde la Republica. T lo 
mifmo manden ^uuefiras mercedes a fus ^Procuradores de la Junta pongan en 
obra, y fe dexen de entender en Us cofas del gouierno: pues no es cofa en que fe 
deue entremeter alguno , fino la Real ¿Magefíadi o quien quifiere en fu nómbrenlo 
haga. Y porque tenemos confiança de la mucha lealtad y fidelidad ¿que V s . M s . 
y fits antecejfores tumeron a la Corona Real, fe conformar an 3y eflaran defte propo~ 
fito > no dezjmos mas defuplicar a Dios os de fu gracia^anfilopongays en obra. T 
porque la dilación en eflas cofas es danofa}con muchafolicitudy breuedad les plegó, 
entender. Vrofperenuefiro Señorías muy magnificas per fonas y efiado de V s . M/« 
DelSurgos a ocho de 0£íubre>de mily quinientos y veynte años, T porque Diego . 
Lopez.de f afiro hablara aVs .Ms, mas largona el nos remitimos,den le V s M s . e n -
terafe, a lo que de nuefira parte dixere. \?or otorgamiento de los Señores Procu-
radores de Burgos ̂ que ante mi lo otorgaron y firmaron, tofizs efcriuir.Geronimo 
de Santos. 
Dezia en el fobre eferipto deíla carta. Alilufirifsimosy muy magníficos 
Señores, Confejo, luíticia^y Regidoros^e muy honrada Qtmumdad de la muy no-
ble y muy leal Villa de Valladolid. 
Los Capítulos que embiò la ciudad de Burgos 
a Valladolid a veynte y dos dias de Üéfcu-
bre del prefente ano de mil y quinien-
tos y veynte,quando la lunta 
defpachaua los fuyos pa-
ra el Emperador. 










a foio el 
Rey. 
§. Y I . 
Rimeramente3que no fe Taquen dineros, ni oro, ni plata, ni 
monedade CaftiHa,y que las alcaualas eílen porlodelaño 
de fíete, y las puedan tomar los pueblos , y encabeçarfe en 
:. ellas.Que no aya fufafidiò^ni preeminências. Que no faquen 
pan de Caftilla para Portugal,ni para otra parte. Que no faquen car-
nes de Caftilla para fuera del Reyno^ni para Aragon- Que fe paguen 
las pofadas. Y que no den pofada a Virrey5ni a los del Confejo, fino 
ai Rey.Y para tan folamente los de dentro de fu cafa den cien pofa-
das.Eftas fe paguen de quinze en «quinze dias? y fe den fin ropa^ y las 
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•ftL"0 meto. Que no fe dé oficio ni beneficio3nirenta3niObifpadojni Arço- i ° 
1 * " 0' biípado a hobreeftrangcro3àúhquelèanacidòenclReyno3firipcs na- 2 0 
tural del. Y que el que eftà dado que fea niriguno. Que feán caffiga-
dos y dados Fonfeca, Gutierre Quixadáj-y el Alcalde Ronquillo,: 
por traydoreŝ y les fean tomadas fus villas y lugares, y fortalezas, y 
rentas para los gaftos y daños de Medina cfel.Campo.Que ànfi mifmo 
de los del Gófejo dé guer^y dé otrò Côfejo3que fueron en dar pro-" 
uifiones para quemar a Mediná, o fueronj o lo fuñieron^ que les fea 
tomadas fus villaŝ y rentas?para los daños de Meiíina. Y fi eño no ba-
llare^que de las rentas del Rey fe cumplan los daños de Medina'j aífi 
los de dentro^como los de fuera.Que los Procuradores que firmaron 
agora en Galizia, como los de agora tres años enValladólidjayã per-
dido todos fus bienes y rentas. Que el Rey ay^por bueno |o que han-
quemado y derribado, anfi de fortalezas, como cafas, y otras cofas 
que eftan tomadas a los Procuradores.Que el Rey perdone todos los 
daños, efcandalos, que fe han hecho en eftos Rèynos por lo Tufodi-' 
cho,y por ello noayan penani caftigo alguna ciudad, villajni lugar3 
niperfona particular.Queno puedan eftar los Oydores de Confejo^» Que 1 
ni los de Chancilleria, Alcalde^ mas detres años,fm hazerreíldencíay âr0cr̂  
y vifitacion.Y que los Alcaldes conozcan de los Oydores, y.los Oy- ¿cncia ¿a 
dores de los Alcaldes,el Confejo por fij y Chancilferiapor íi.Y de l ó " 
en que fueren condenados que lo paguen. Que no aya e ntredicho fi-
no Apoftolico.Que no puedan predicar Buks mas de vn a vez, y qúe^uias. 
cftas no deroguen ni embaracen las otras.Y que fe fepa primero para 
que fe predican, y que en aquello fe gafte, y-no en otra cofa, y que 
haftá que el Rey efto embie,que no aya Gouernador, y delio çl Rey 
hagacontratoenforma,conjuramento.Que le pefaaBurgos deauer 
quitado elConfejo, y queBurgos no fue en ello. Y que el Rey otor^ 
gue y jure de venir dentro de dos años defpues que partió. Que a do 
el Virrey eftuuiere, pueda hazer Cortes a pedimiento de las ciudades, 
c villas,y lo que alli fe hiziere fea valido. Y que las guardas afsí de pie, 
como de cauallo,y Capitanes paguen las poíãdas,y lo que comieren. 
Y que fe paguen las guardas de quinze en quinze diasjy los de acaua-
llo,y los de apie,demes ames.Quenoayagallineros,finô que fe taf-
fen las aues por lo que valen, y que en aquello lastrayan a vender a 
los pueblos,anfi caçadores como Caualleros. Que no aya Corregi-
dores3fino que fi los vuiere,que fean a coña del Rey. Que aunque al-
gunos Caualleros,Monafterios, Obifpos, o otras perfonas alcancen 
cédulas del Rey,para los pleytos que tienen en la Chancilleria,© en el 
Confejo, que fe les vean: fiendo en perjuyzio de las ordenen, 
ças, que eftas tales fean obedecidas è no cumplidas. Antes el Pre-
. fidente , e Oydores hagan juramento de cumplir e guardar las 
ordenanzas. 
X x z 
ax 
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§. V I I . A fas cftuuieifen en el citado que el Em- ' ^ o -
A ñ o peradorlas auia dexado, y otras en' 1 0 
1 * 2 0* Y Os de Valladolid-recibieron "mal que contradezian a lo que primero 5 
víuadoud1 JL eAos defpachos 3 y no quifieron auian dicho. Vóv lo qual pareció auer-
¿c Ja mu- p¿r agora refporider a ellos, teniendo ' fe apartado de lo que feguia ía Comu-
Bn̂ s<3c a los de Burgos por poco conílantes, nidad, yque eftauan de ía parte del 
Urê0S' y que no fe.podian fiar dellos. , Condeftabie, Y-,afsi algunos lugares 
. Pemasdeftoefcriuieronlos d e B u r - B del Reyno començaron a entibiarfa 
gos otra carta a los de la Iuuta3di- y por las cartas y promeíTas que el 
riéndoles y exortandoles muchas co- Cardenal y Gaualíeros les embiáuahl 
fas. Y entre ellas eran, que dexaífeii a Por efto determinó la lunta eferiuir a 
la Reyna en fu libertad, y que las co- la ciudad deBurgos3diziendoles: 
Carta de la lunta para Burgos. 
magníficos Señores.Vn<t carta de ^vuefiras mercedes redimas 
en <Tjeymey nueue de O&ubre.T amqm no dudamos en njuejlra cw-
dadatterperfenas prudente sy leydas^ pareciónos que fe os acuerda maf 
devmley quehiz? Solon varonfíngular antiqmjs'mo3 Dotor deiefés 
en Athenas/Dezja que qualqmera rvezjm de n>nacwddd,y qttalqmer ciudad de 
. H&yno s pudiefje quexarje^y remediar los agrauios fechos en aquella ciudad^ o en 
0» . nquelT^ytio : aunque no lètoçajfen ae^f imd Jus ^vé^inos y porque todas la¿ 
leyes fe déuen fundarjoèreraz<m. Daba larazgn anfi(por ciertomuy alreuesdé 
como ntofoms Señores ¿o tomays ) desta que la ciudad o fvnrR^no era nmcuer-
porque anficomo quando dolía vn miembro del cuerpo dolían todos^y en elreme-
dwde aquel deuian todos de entender ¿ anfi deuieran doler a todos los otros ciuda-
danos el dano que reetbia vn tiudadano^y el dano de vna ciudad deue tocar a todas 
l a s otras,ni mas ni menos que atllajpues ejlo fe deue ba^er por los otros miembros 
quefonlasciudadesy quehi%icrâelmifimmiembroporjtmifino. Porque Jibien Se-
ñores quereys tener en memoria yna cofa que ha tan poco quepàffo, Vna de las cofas 
que a efios Rey nos mouiero a tomar tas armas^fue ejja ciudad* Porquefiquereys lla-
mar delitos(como agora parece que llamays^a los primeros mouimientos¿que fe deue 
tener por cierto^que fueron infjnraciones diurnas en los pueblos>para venir al reme-
dio defíosReynos. ^uien hizó de nofotroŝ  que ejja ciudad tomajfe la fortalezca del 
r^y?matàjpn fin ninguna caufa a fu Apofentador? J^uemafíes todas las efermras1 
fobreque era fundada fu Corona ReaL&erriuafies muchas cafas deperfonas que 
no eran culpadas.QmfiBes matar alienor Co deft able Jiendo ay vecino,y auiedo* 
os venido a famrecery a ayudar.Tfidixeredes que Segouia htzp jufticiade vn Re-
gidor,y Salamanca derriuò ciertas cafasy Toledo tomo lasfortalezas y las fuerçasy 
y Valladolid fè mouio a derrocar algunas cafas de Procuradores ¡por cierto no eran 
yguales delitos a los vueHros, Si ala calidad deltas cofas quereys llamar delitos^ 
porque Stgma ha culpado perfina que cotra fu madadoy poder quelleuaud^ atri-
buto a efios Kgynos: Toledo a los que cotrade^ianfu opinion de libertad^ les tema 
rvfirpadaslas puertas de la ciudad,y fu entrar y falir^echo fuera ; Salamanca a 
los contrarios deUlibertad, también los echo fuera5 Valladolid caftigo a lo* 
procuradores j que tributaron al Reyno y fii cíudad^por otra nsia de cafitgos mas 
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moderados que los nfueflros-TfúesqüeeBos delitos noemnyguâles alos que en p ^ ^ ' 
1 y a o. ejft ciudad be^iftesj bien fe ¡wede creer y que maspreflo les impetrara perdón de ftu l ^ %0t 
Zilte^^quealos^vmftros^y forej^tmimmuy pocanecejjidadeffos Ifyynosde 
tomar las armas para, remediar las cmdtídes que lo bk¿eroff. Pero como *vofotros 
Señores os ayays. veftido dedwerfk* colores ¿muchas Wtss lo que ^vna ye^hazsys» 
remendays havendo deques delitoih quv n /m ĵez^aprouays^ defaprouays otra. T 
efiauan bien librados e(los ̂ Reynes yfi-fi^mjpnlãf difirencids de njuefirizs opimo-
nesgara,aprouarostpara defenderosypdra ayudaros: Siguiéndoos Señores aumos 
fueflo el exercito de m e í í r a s ciudades enpartesjpara caday quando que las vuie-* 
rades mene/ler os fueron a ayudar. Mas como a la mañana amanece fereno ¡y a la 
tarde e&atta anublado^ni quefifles ayadarnos^ni que os ayudajfemos.̂ Aunquefabe^ 
mos cierto que quando hezj&es aquélla ofenfa al Señor (ondefiable-ifi las efaldas 
no tuuierades an/i tan Çeguras y no quedara en eleííddo que quedo, -Agora en pago 
deão reprehendeys las cofas pajfadas^ y hechas fornofotros^y dezjf, que eBay i 
concertados con el Señor Conde fiable jorque os ha concedido los capítulos quede-
mandafles. 
Tornando a la tema primera dezimos Señores >qm no l&he^fles como buenos >ni 
debotos defie cuerposque a&nqueas-pârehçp que fèguk vtteflra razpn-y que nofòtros 
no la tenemos ¿pareciera muy me\or que os conformarades con las otras ciudades> 
que era mas deQmaíífifQ^y deCauattgfos eoipo-rvofiótres Señores os üa$ntys3quem 
ha%er lo que aueys hecho, âtuepor cierto que fiello fueffe )ufiõy razonable^ fin mirar 
que os atieys apartado dê nofotros^endopas en los. cafgos qtte nos era doŝ  3 figpiera-
mos lo mifmoque fuguU.Vero las Ubertadis del Rey m-y que aqui fe han acordado^ 
en todo el Reyno fe pregonara muy prt&otpelayud&de Dw>y no lo que Vofetros ay 
ordenafies (porque aquí es junta general del Reyno ^ donde efià la Reyna meffrà 
Señoray los Vrocwradores de todaslaf cmdadesy eftasferan tentdasyguardadas 
por fus Altezas que no las vuefiras^queiocamny eran particulares >ypor vueBras 
pajfiones ordenadas^fin mirar que cumpUan al Reyno > a fino.') T el Señor (onde* 
fiable en auerfe concertado con vofotrosspenjamos que lo ba errado ¿ y qtte ha pueBú-
zjz&ñay diferencias en eBos Reynos. T por e/t o con ayuda de Dios y de la Reyna¿ 
y Rey meflros Señores ¿y de nuefíras ciudadesyVereys como no lo aueys hecho cofnó, 
cabefayni aun como miembro defie werpoi T lasperfinas particulares que de vófo*> 
tros lo han ordenado¿que bien fabremos quien fen3 caerán dentro de muy breue tiem--
po en elwror que han cometido. VueBraQommidad tenemos por cierto que fe jun* 
tara con nofotros3y con él bien común que procuramoŝ  porque no tienen las pajfiones^ 
particulares que njofotrosttneys. T mqueremos re^onderstlo quede^à^ querefti--
tuyamos a la Reyna nuefira Señora en fuítbertadyy la pongamos en fit poffeffion que, 
folia efiaryporquea eflonofepodra refftónderyfino conpalabras muy rezias. Tpàr-\ 
que como memos dicho creemos que y^eBras cartas no proceden ni vienen de•/«r 
Comunidad de ejfa ciudadano queremos rnaltratar los inocentes que ay vuierefin 
culpaba qmçn auremos deyr a ayudar yfauorecer,ni dezimos maŝ fino que pre fio os 
daremos la rejjtuefia deflo* Quanto a los hijos que os da el Señor (jòndeBabléèrfr 
rehenes que de^is y mas que le acón fe jar tamos que nofufiejfefus hijos donde fuera 
tan mal tratadafu perfonatT por cimo fiel Rey rmBra Stmr h dexara por Gouer-
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— : — nadar c n d ^ # < z p W y B o n ™ & a w s f o & f o ^ & e ^ J m t M a ^ ^ t e c t m o a ¿ 0 ~ • 
l ^ z o ra€fíant P^ro agora en elevado que efiafi3elremedto M o s conmene que haga el ^ 
J 2 0 , Reynoye lReymef troSeKorUproueeràyyquenoganen^ 
con nofotrosftiacrecienten fu* Efíados (comodtz$n queharan.) ^ue rvaña lo que 
tienen tomado a la Corona *]%a¿,fn que la acatan de di/fifary deñmyr. Su Alteza 
ha de faèer que eftos Reynos fvn fartxs yy las Comunidades deüos ban defer reme-
ditdtsy conforme lo que aqui acordáremos, ha defer el remedio 5 y eflo nos parece 
que conmene al bien del Iteyy del Reyno* T. en eft o deuierades de eftar como buenos 
y leales Vaffaüosg como buen miembro defie cuerpo¿fin apartaros del. 
V 
§. V I H - • . •.. queriendo y deífcando que aííi como 
\o efcriuian^e effeduaffe y cumplieííc 
Ifta efla carca , por algunos de la en ella. Pero los de Burgos refpondie-
villade Valladolid pareció muy ron a la junta otra en que dezian: 
bien > y que fe les efcriuieffc tan claro» 
Carta de Burgos a la lunta. 
Mt j y mdgnificos Señores. 'Recibimos la carta de Vueftras mercedes > y bien creemos que no ignoran ¡que ep eft a ciudad aya perfonas qiieftpatt anft las cofas pajjadas 5 que por ef entura fe hallan, como por expenen-
cia.de aquellas jabér lo que para lo demás fe deue proueer. Porque a-
quelpuede fer dicho fabio^quefabe bufearios remedios contra fortuna3y defto niiu 
guna de las ciudades por qukn njueñrá merced ajftñe con effa junta carece.T como 
Seuores dezjs cada miembro defla Republica ha de tener entero cuydado ̂ ypara 
efto cada parte aunque pequena es eltodo.Tfiguiendo efto9 nueftra obra ha lleuado 
ü camino que nweBra merced ha vi&Ojporque a todos fe ofreció el cafo de que Tito 
Ltuio ha^e examinacim en la primera ̂ Dccada^de la conjuración que los miembros 
del cuerpo humano hizieron contra el Vientre •> cuyo cargo es repartir ¿todos la fu-
ftancia que ha recibtdo3para la conferuacton de cada Vno3di%¿endoyque recibía gran-
des trabajos en el fuftentar,no mirando que eran para todos* Y anft eBoslfyynos 
fimiendofe danificados de algunos agrauios que padecía J e que losReyes deglonoft 
Memoria, m fu* Mageflades no auia dado el remedio,procuraron que jé k^tejfe la 
•juta de Procuradores,que fe hizoypara Juplicar ajiís Magiftadcs la proueyeffen^co-
mocoumu a Çu fermcto+ebie deftosReynos.Y para eftofolo todo elReyno por miebros 
f*e comocado , pero no para tan abfolutamente querer ocupar las infignias delReal 
podmo, apoderandofe de la Reyna nueftra Señora , eBando retrayda con fu enfer-
ca tmera memoria, de Rey , no impedido > e jufticiero 3 como Dios (demás defer el 
Mayor del mundo) por/» mfinit* mifencordia nos le ha dado y y bien mirado. Poco 
mas fe hizo quando Roma Unço de fmfoberutos Reyes. T ftfus ciudades yuieran 
Pi^dQUsmmcmesdeymftrajnmednofe^ 
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~ ~falo los principios fe conocen los fines.T páralos que miran noVaftan coloresyde las qua- " o ' 
1 j 2 o. lisdez^sauernosyefiidoajfinueRroSehorDiosyatodoelgencrohumanopHesUs j ^ % 0< 
¿//t? dmerfis maneras de ^volmtades.T defias mudanças V . M . ba fido la caHja> 
pues ellos cada "vezjfuan mas excediendo de aquello para que la junta fue conuoca-
da.sA lo menos nunca fuy mos mudables de aquello en que primero nos determina-
mosy que es para tan filamente el fitplicar. Efia ciudad efli muy certificada ¿y lo 
tiene por cierto de vueftras mifmas ciudades y villas^aqmen han embiado^que nun-
ca fu intención fue de daros Señores poderes > ni dezjros fu '-voluntad\ mas de para 
aquello que e í la ciudad e jm Procuradores m fu nombre han votado en eflajunta9 
que es para fuplicar a fits lAage(lades por el remedw de nuefiros males. 5\V es de 
creer fegun fugrandifilma lealtad que a nuciros Reyes ,y a la (fprona Real defios 
Reynosfie pre cada vna han tenido^que otra coja hiziejje.. Y que me digays Señores 
que efia ciudad ha hecho tantos delitos^que tan por entero en Vueflra carta contays, 
como fi fuefjedeslos Fifcales dellos^no nos parece que deuemos hazgr relación de los 
ágenos pues las próprias culpas no fe pueden limpiar con las agenas,m aüDios quiere 
qpte nadie confiejfe el pecado ageno. Por u n a parte quereys tenores de^r^que lo que 
los pueblos han hecho Jjafido por mfpiracion diuina (lo qual no negamos que tal aya 
fido fu principio') y por la otra nos reprehendeys de delitos , pues todos fueron cafi de 
njna rmfma manera > e para vn mifmofin. Cofas fon que entre fabios no fe pueden 
compadecen.V na de las mayores ignorancias que el maluado Mabomat tiene en f i 
maldito Alcoran^para que fi algún dfcreta a aquella falfi fita fuere conuertido¿ la 
dexe p^r malajes-.que en muchos lugares fe contradizs ajfi mi fino. T efías cofas per-
mite Dios, porque fea mas claro diuulgada la poca, razón de los aAuthores. T anfi 
creemos que toda la obra fecha hafia aquí por los pueblos, puedefir dicha bienauen-
turada^pues fue medio con que fe aleanfafie mefíro dejfeado fin. Como muchas nie* 
zes oMecê que los males fonfimiente de los bienes > m fe podia de^ir que lo fecho ba 
fido por foberma^m por codicia de fer Ubres del yugo delSeí.orw Real fitluo jálamete 
para alcançar el defeanfoe remedio de f i s trabajos e fatigas.Por d o de de loquevue-
fira merced ha fecho ningún fin defios nacefialuo, querer expenmetar las fuerzas de 
fus Reyes y las fuyas próprias,aunque con enemigos noje deue ha-̂ er , y poner fi pu-
diefien a fus pueblos en mal renombre.Lo que aDiosno pla-̂ cra^que loque ellos e fus 
antecefforcs con tantas fatigas y trabajos , e gaflos,derramamientos de fangre han 
ganadoypor Vofotroslo pierdan .Yfipudiejje des conferuar yojotros la determinado. 
Lo qual todo fue muy ageno delpenfamieto de los tenores que os embiaron.-porquefi 
para efio fueran fus intenciones,pudiera fer que a otros mas aceptos a fus yolütades 
embiaranpara la femejanteemprejfa. No ay razón que Señores Vafiepara que ospo* 
days efeufar de culpa de tan mamfieílo error̂ que dode Señores os hazianTrocura* 
doreSjySolicitadoreSiOs hezjfies abfolutosGouernadores.Aueys dadograde infamia, 
a eílos Reynos jdtuulgada en los eBr'anos¡porque ellos mas que otros fon ágenos de-
fio,que aunque en los de Fracia dos vezes han vfurpado losGouernadores el Efiado 
délos Reyes,yafiÍ ejlan oy en dia:efiá cmdadpor matar tan pdigrofa infamia y co-
fiderando(como por la otra efenuimosfia breuedadde la yemda de fu ¿Magejlady 
como feria dudofo concedernos el remedio de lo que pedíamos y mirándola dilación 
qm auna en efíe tiepo para fer todos juntos alojuplicar^y como cabeça procurar el 
\ no 
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remedio de todos los miembros,y ajft nos mimos juntado Ty de los que mas <pied¿t« 
152 o.mn fáYaquetodos fmjfen remediados, y anfí lo bm fecho, y pluguiera aDioslo ^ 
ruiera fecho qmlqttiera de los miembros jorque todos cometerán can quan buenay 
fana volütadyy agena de toda embidiay jatancia^efta ciudad como cabeça lo recibie-
ra íPues es cierto que donde eflos yicios carecen 3 nunca la falud es malrecibtda. T 
pues a todos 'en ta breue era difícilfegun las muchas voluntades fer conformes, no 
Quiera deauerpor mal¡duerfeproeurado elremedio por el camino.que fe ha fecho, 
mayormente por próprios naturales ¿como quiera que qmfieramos que de effa junta 
n/uiera emanado,?ero como Señores lo pufífies en el numero de vueftras intecionesy 
como pofírimero^fíedo tan dilatado^ efia ciudad fin auer refpeto a otra honra ni vana 
gloria fe ha puefto en lo que hizo. Pefanos porque n/úeftra intendo contra efla ciudad 
tan a la clara fe mueftra,pero confolemonoŝ que de ^vuefíros mifmos pueblos recibi-
reys por tiempo el galar don.Dezis $eñores,que los capitulas que ordenamos ¡que era 
meñros particulares-y fechos por nuefíro próprio interés^querriamos que nosdixeÇ-
Jedesyqual dellos toca a nuefíra ciudad mas que a las yueflras^pues todas fon gene-
rales en los nueflros próprios particulares y de nuefíra Vrouinciay amigo s^qmfíera^ 
mos que quedara para juntamente con los otros del Keynofuphcarfe por todos. Days 
Señores materia que cada njnoprocure por los fuy os. Vlegue a Dios que tos vuéfíros 
fían masprouechofas3y fe concedany todos(fípoffíble fuere^gozemos delfiuto^aun-
que la honra fea n^mftra y que habiendo affí por nuejlra parte no fera menofíaba-
dã.tAloque dezjs y que no loauemos hecho como cabeça y ni aun como miembro* 
E&a ciudad ha hecho con mas lealtady fidelidad a fus Reyes>y avueftr as ciudades 
lo que deuianyquevofotros Señores ¿orno fu hechura y naturalesy mandados¿aueys 
hecho lo que fe os encomendo.T aquino ay particulares que ayanfecho cofa que toda 
nueHra ciudad no la quiera3ni menos vuiera perfonas que fe atreuieran fin fu man-
dado ahazf rio que aueys fecho. Y fí alguno vmera tan malauenturado que lo tal 
obrara Ja memoria de fu cafíigo fuera immoYtdrDezjs tambienyque nueftras cartas 
no emanan de la Comunidadyy que no quereys maltratar a los inocentesy que aueys 
de venir ayudar. Pluguiera a Dios que vofotros Señores hizjerades lo que ¿as ym^ 
fíras os aman mandado ¿orno nofotros auemos fechoy hacemos lo que la nueflra nos 
manda^porque a lo menos vueBros abfurdos errores no vuieran acaecido. Vofotros 
teneys tanto que hazier en vos defenderyque os acordareys poco de focorr era ningu-
no 3m procurar otra venganfa^eípecialquando vieredes que vuéfíros próprios ciuda-
danos ¡eran <vue§lros verdugos^que no creo eneraran a layra demefíros Reyes^de 
quie creemos eílareys mas feguros de fupartido que del de vueBros naturales ¿Por-
que no es de dudar¡no querrá vengança de vueBras obras por amatar las infamias, 
quando aquellas poniéndolas en pmulacion les podría njenir. D e vna cofa eBamos 
bien ciertos3que ni creemos que en lo que affí en effa junta aueys excedido,ni:en°efl& 
carta, que agora nos efcriuiBesyy dos Ve%es hemos recibidoyni la antes deBds^que al-
guno dellos ha emanado de la voluntad de los Señores que os embiaron, porque affí 
lo tenemos por fus cartasipor las quales bien fe da a entender las contrarias ¿volun-
tades yy obras en que eflays. T como los dichos capitulas les parecieron de otra for-
manque Vofotros $eñores dezis que osparecen.De manerâ que aqui mas auemos de 
ffiWâr a la Merced de aqueüosSeñores que os çmbiaron,que no a yofotrostf affí fomos 
ciertos 
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— ciertos queja Magefind difia. mtfma manera ha tomado lo acaecido , teniendo de 
Ano yos Señores Uqtiexa y no de y uejiros pueblos, Dezjs que con uue/lras ejpaldaj 
^ " 0* hc-Qrnos muchas cojos > efpeciatlo del Se7.or Conde fiable. Confiderad que nunca 5 
hczjjl-escofa de las que qmfiejjzmos 3 anjien lo que toca a jus Magejiades.comoen 
d favorecer de dê tr3 hafta que fu Mageíiád otra cofafroueyefje, m en las otras 
cojas fmeianíes. T quando en efia ciudad acaecieron los alborotos.e delitos que de~ 
zjs que hedimos, no ama memoria de junta \y primero auta acaecido lo de Toledo y 
Segoma. No jabemos de que quereys os demos gracias, m vuejiras ciudades las 
piden. Nunca focorropara ellopedimos^antes ofrecer el nuejlro. E para effn prin-
cipalmente bezjwos nuefiro excrcito}de que uuo poca necejjidad embiarlo a efjas 
partes. T pucstan mal lo agradeceysycanja auna para pejamos. Loque er/tretum-
mos alSeJ.or Condeflabley otros Se^oreŝ que fe pujieron en ha^r harta perturba-
cion̂ momonos principalmete la ami/lad que tenemos a vueBras cmdadcsy no pen-
far que vuejtros erroresfueran tan adelante. Por las leyes Mace domas m Rodiasy 
m iAthemenfes^no porias devueftro Solon que cotays }m enlosónos jeys que que-
âa^m en otros dejtas naciones Legisladores.puesjon ¿os mas antî uoŝ y de q w to-
dos toman jas principiosmenos por las Romanas nwftras-faliar eys Vueftras ha-
zaZas de Ver je con j oficia fufrir.Y pues tanto nos quereys reprehender jujt a cauft 
es trayamos a la memonalagana que yor cofèjo de vuejifos zApoftolestmajies de 
quitar al Rey meftro$enor jn tirulo,no confiderado o hazjedo que lo tgnorauades» 
J^ue nunca, eftos T êynos defde fu principio je ^vieron heredar fe de la pre [ente wane-
ra^qtte fendo las madres here deras Jos hijos en njida delias eran los Tíeyes ^y te-
man el entero dominio. T ejtemtfmo los mandos yiuientes jus mvgerts f f ta la 
fice fio de mejira (fatholica Reyna. Mas temor de vueftras leales ciudades, que de 
ajuejiros Reyes os quito latalobra, que delpenjamiento eftamos ciertos , pues los 
mouimientos primeros fueron tales*Lo que en ejta ciudad acaeció con elSeZor Con-
de ft abiete j cu fado Señores osfuera repetir lobero no nos maramllamos dello.Vorque 
los que contra fus Heyes^e jus próprios pueblos que los embiaron 3anffe han puefto3 
no es mucho fe pongan contra ejia ciudad. Y muy peor juera tratar affi a fu Reyna 
y Sef¿ora3y excelentifma Injanta^que defta ciudad rogar al SeZor ¿ondejtable je 
jáficffe della. Y al fin eleftuuo cierto que no ^vuiera nadie que en ju ropa tocara 3 e 
figue la dotnna del Seí/or de ias horas del diasque aunque le qmfieron apedrear .por 
ejto no dexaron de boluer a fu ciudad. T en ello dezimos que ni hezjmos lo que de-
uiamos^ni deferuimos anueftrosReyes. Y fue masprofeguir Vuejtra prcpna pafi 
fon qm la nuejtra^penjando a ^vnfnyua encaminand.o aquello ¿para que la junta 
fue comocada. Y afi recibimos el engano por la mejira, e conocido procuramos de 
desha-̂ erle. Y en cajo que Vmera error y y a njeys Señores quanto Va de la primera 
obra a la perfeueranaa E l nos fio de mejor voluntad fus hijos,y fiara mas fije lo pi~ 
dienty lo mtfmo dequalqutera de Vuefiras ciudades quede uojotros Ufaran. Ellos 
feran tratados con mas fidelidad que vofotros Señores aueys tratado a f-uueñros 
'Reyes e ciudades.que os cmbiaro.Debimos lo aĵ t,porque como auemos dícho>fomos 
cierto que no aucysguardado lo que os mandaron* A la otra carta que hemos dicho 
que nos efcrimfieŝ por la qualdtxtfies, que fino hadamos lo que qneriades.que en 
tal cafo en nombre de vuefiras ciudades nos amadespor enemigos para por tales 
Primera parte. Y y 
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— tratarnos, novsrefpondemos.'Torque quemamos que fuejpmefirofiifrimcntv ^ - o : 
i 2 o tângrande comorvmBra defcortefia con quamo era grande. Quemamos Señores l ^ t 0 
1 2 0" ^0 fiwdauades) que-era ration que eft a ciudad mandafje firmar carta para fu 
Mageftadde fas l^rocuradores, finjaòereí ttmrde aquellâ  e&ando tanto certifi-
cados de yue firas intenciones de querer vfar ckfietnmdar y pibiendo fiempreqtts 
efiopor ríosfue contradicho^ lo mifmo por njueílros próprios pueblos s mayormente 
que fuymos certificados de la mudança, quehazjan, defide U primera que nos em-
biafies trafiado a lafegunda 3 enla quala b wit AS de otras cofas fe contenía, qus 
{onfeffamosfer bien fecho ¿y con nuefira autoridadlo fecho. Y que fu Mageftadcon-
cedieffe a vofotros Señores Ugommacwn; y porque eílo no os quifimos conceder̂  
fiendo en efio nuefira Voluntad, y la de los Señores que os embiaron contrarias 
vuefíra y nos defafíaíies. No os remondemos a lo tal por eferitv ? por perforas apaf 
fionadasypnuadas yy no partes ? que de fus pueblos no tuuieron poder para [eme-
jante cofa-, guar dam ojio en nueBr&pechoparalodifsimular(fipôj]íble fuejje.^ Pero-
la defeortefia de U de agora, ha^e que lo Vm e lo otro repitamos, Y confiderad Se-
ñores que Burgos es de creer que nunca dexara de fer>y lo mifmo de yueflras ciu-
dades y Villas, fon ¿as qualesfiempreplazera a DieSy que eñaremos conformes>y 
me/Iras quexas filasvuiere, feran ligeras de mittgarfe 3 como quier^que ninguna 
tenemos. T Vofotros Sentires falidos del cargo que os dierony en que tamo aueys ex~ 
cedido* qu edareys como de antes^ de los quale s hartos pareceres3y de mayores efia-
dos fe hallaran en nuefira cmdady entre los qu¿les Dios quiera ponerfupazjEííos 
gatos Rehgiofos deuriades Semresquitar deentreajofotrosy quefoncaufadefem-
brar entre nofotros eña T^ana e bullicios> etan defuergonçadamente 3 e fin ningún 
temor predican cofas faifas^ e que no fe deman permitir tan efiavdalofos homicidas. 
Quemamos que llegafjenpor eBctspartesyparaque d thema de fusfermones en ellos 
fe executajje. Vofotros Señores, creemos qm al principio deftos negocios eHauades 
limpiosfin ninguna malicia > e ftntoprofofito: pero eílos tales s como animales da -
nados de malcontagiofo s os han dañado. Bien creemos la pefquifit andará tras 
ellos >y preño feran defarrigados efiosfalfos sApoBóles > fombra de los que han dé 
fer del AntichriBo. E s mucho de mirarfi'fon humanos, fabundóles fu naturaleza 
de cada uno porque es deprefumir que fon los mifmos demonios que andan en 
figuras de hombres, Vro^ere nue&ro Semr la astdayy magnifico efi'ado de ̂ vue-
ftras mercedes. De TZurgos a on%e de Nouiembre, de quinientos y njeynte aim. 
§. X I I I . A al Almirante como a fu natural 3 y tan 
gran vezino deftc pueblo , dándole 
"pErmanccian en Valladolid haíla cuenta deftos trabajos del Reyno^y de. 
VaUadolid! agora los vandos , de querer vnos, los que. temia que ella en particular Aconfcja d 
que fe obedeciefTe a la junta teniendo auia de padecer. A la q-.ial cartaxd- ^ y ^ ^ j t -
por bueno y fantolo que ella manda- pondiò el Almirante con fentimien- iaidioVcIc 
"ajf"OSclUe^n5queentraireelCon- t o , y dolor de ver el peligro en que cftauabie» 
e tabic en la villa, y con el los del eftauanlas cofas , aconfejandoles que 
Con.ejo pareciendoles lo demás i n i - B miraííen mucho por 11, que no fe 
quo y malo. Y fobre ello fe matauan, perdieíTen, pues efta villa auia íido 
y robauan como íi fueran gentes fm fiempre tan leal a fus Reyes 5 que a el 
razón. \ '. r . . .„ t por la naturaleza , que en ella te-
Ama efento la vdla de VaUadolid nia, le pefaua en el alma de verla en 
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~ ^ f t 0 ' tal cftrcrao^que era tal que temia, que 
I í a o (llian(i0 quificííc no hallaría remedio^ 
les dezia otras palabras de gran amor, 
como quien deífeaua fu bien. Mas Va-
lla do l id no quiíb por agora mirar en 
ello : pero fi bien acudió tarde 5 hallo 
en el Almirante la mifericordia que 
pedia, como fe vera. 
§. X . 
lo que el T As cartas de Burgos, y las buenas 
ble'Yazia diligencias del Condeílable ponían 
con Valla- ya a Vallá&olid en términos de pefarle 
r'dimrk ^e ^0 pa^a,io,y de reduziríc a la razón. 
Aunque los mas(pero no los mejores) 
eran de parecer que obedecieífen a la 
junta, y fe fauorecieíre,paraque fu mal 
propoílto ( que ellos Hamauan fanto) 
fuefle adelante.Otros querían que no, 
íino meter al Condeñab le , y a los del 
Cõíejo en la villa. Defta diuiílon en el 
pueblo fefeguian muchos efcandalos. 
Y los mas poderofos, que eran de par-
te de la junta, amenâçauan a los otros 
que les auian de faquear, y derriuar 
las cafas ( como lo hizieron con mu-
Ocrnmfe y eftauan puertos enefto. Y co-
las riendas '/ / , * . r 
y oficios en mo los mercaderes veyan lo que pai-
Vailadolid. £lua5 vn jueucs ocho de Nouiembre, 
todos alearon fu^ haziédas,y las guar-
dauan en los Moiiaílerios de S. Beni-
to, y la Trinidad, la Merced, y S. Pa-
b l o , y otras partes, penfandoaífegu-
rarlas. En lo qual puíieron tanta dil i-
gencia , como íi aquel dia fe vuiera de 
faquear el lugar. Y caufò en la villa 
tanto efcandalo, que no fe entendían 
con la turbación y temor, y era tal el 
murmurio, y corrillos devnos,yde 
otros, que todos andauan atónitos, ni 
q u ^ u i f en fe entendían, nifabian porque fe reco-
Valladolid, gian aquellas haziêdas con tanta prieP 
\2. en los Monaílerios . Imaginauan 
grandes males, quales fuclen fer en fe-
mejantes ocafiones. Vií lopor la jufti-
fticia mandaron pregonar que todos 
los que auian aleado fus haziendas, las 
boluicífen luego a fus cafas, y cada 
vno fe apaziguaífe, y aífcntaífe a fu 
ofício, fo pena que fi en aquel día no 
boluieífen las haziendas a fus cafas las 
tuuieífen pet Mas , y que fe las vende-
rían en publico con pregones para pa-
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lia. L o qual fe cumplió aííi 3 y Fue vni- no . 
co remedio, paraque la villa no fe per^ 1 5 2 0*. 
dieífe en efte dia, y fe mataíTen vnos a 
otros alançadas. 
§. X I . 
EMbtò el Condeftable a notificar fus prbüiíiones de Virrey, y Go-
uernador juntamente con el Cardenal, 
y Almirante, a todas las ciudades del 
B Reyno, donde comodamente íè pudo 
hazer,y en las mas fueron pregonadas 
y obedecidas. C o m e n t ó afíimifmoa 
llamar a fus deudos y amigos, y juntar 
gentesjy eferiuiò aios Grandes,y Ca-
ualleros del Reyno, animándolos y 
conuocandolos paraque fe juntaífeujy 
fe fauorecieífen. Y fabido que el Pre-
fidente del Confejo, y Confejcros íe 
auian falido de Valladolid en la mane-
ra dicha,los embio a llamar que fèvi-
C nieífen para e l , como lo hizieron el 
Prefidente, y algunos dellos. Y como 
recibió la carta en que el Emperador 
mandaua, que en tanto que el A l m i -
rante acetaua, y venia, que el con el 
Cardenal gouernaífe,luego lo comen-
çò hazer aííi con los que alli eran lle-
gados , y pufo diligencia en bufear di-
neros para hazer, y pagar la gente de 
guerra. Porque ya fin fuerça de armas 
no parecia fer poífibíe hazer hecho 
£ bueno. Y para ello embió a pedirpre-
ftado al Rey de Portugal cincuenta 
mil ducados, y ellos pre!i:ò liberaimé-
te. Con los quales, y con lo qüe de íii 
cafa, y de otras partes pudo el Conde-
ftable juntar, leuantó alguna Infante-
ría , y eferiuiò al Duque de Naxara 
Don Antonio Manrrique Virrey de 
Nauarra, que le embiaífe gente. Y el 
Duque le embió joo.Infantcs^y algu-
na artillería , que también el pidió 
con grande inftancia. Embió alu mif. 
E nio a llamar la gente de guardas que 
auia venido de la jornada dicha de los 
Gelues. Parte de los quales vinie-
ron al feruicio del Rey, que los de^ 
mas fueroníè a feruir a la junta por 
diligencias que con ellos hizo D o n 
Pedro Giron , que ya trataua de fer 









EJ Rey de 
prefía dine-
ros. 
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- 7 : — Capitán general, y también por el A 
0 Obilpo Don Antonio de Acuña gran 
x í 'a 0' jtauorecedor de la Comunidad. Aífcn-
£0 alfi mifnio con los de Burgos 3 que 
todos fe pufieífen en feruicio del 
Rey. Hizoles muy buenos partidos. 
Us condi Que no les ferian echados huefpedes. 
cioncs con Que ias alcaualas fe reduxeflen ala 
que clCon- 7̂ - . < r \r 
dcftablc taña antigua 3 y otras algunas colas. X 
aiJaiiaua. a que ha í .a tan to quelo traxeífe confir-
iÍLlrsos' mado del Emperador les daria en fe- 33 
guridad de lo que con ellos capitula-
ua3 y rehenes a D o n luán de Tonar fu 
hijo fegundo. Marques de Berlanga^ 
D o n Bernardino de Velafco fu hijo 
menor. Y fi bien vuo contradicion en 
algunos de la ciudad ^ el nato íe con-
cluyo 3 con que los dos hijos fe pufie-
ron en el caíHlío que auia de eílarpor 
la ciudad 5 y por Alcalde en el Hicro-
nvmo de Caí l ro . Y demás deílo dief-
fe,y entregaífe las fortalezas de Haro, C 
y de Frias. L o qual todo fe cumplió 
aífi. Y al tiempo que fe concertó efto, 
eferiuiò Burgos a Valladolid, y embiò 
los capítulos que dixe. 













§ X I I . 
N tanto que el Condeftable ha-
zia eñas diligencias, el Cardenal 
que eítaua detenido en Valladolid fe 
faliò ( como dixe ) difíimuladamentCj D 
quefueaao. de Otubre con vn íb lo 
p^jede Camara, y fe fue aRiofeco. Y 
luego auifò al Condeñablc 5 y a algu-
nos Grandes del Reyno, pidiéndoles 
le embiaíTcn gente, y vinieííen a le fa-
uorecer. Lo qual ellos hizieron. Y los 
primeros que vinieron fucron5el Mar-
ques de Aílorga 3 que vino a 2 6. de 
Otubre con ocho cientos vallefteros, 
dos cientos eícopeteros 5 quatro cien-
tos empauefados con fus cafquetes, E 
y dos cicutas lanças, y cien ginetes,to-
da gente muy luzida. E l Conde de 
Venauente entro en Medina otro dia 
con dos mil y quinientos hombres, 
dos cientas y cincuenta lanças.El Co-
de de Lemos trax.o mil y quinientos 
Infantes. E l Conde de Valencia, mi l 
Infantes. Los quales CaualIeros,y los 
del Çonfejo que acudieron 5 fe junta-
ron en Riofeco con el Cardenal^cfpe-
rando mas gente. Aífi mifmo traxo 
Hernando de Vega Señor de Graxal 1 5 2 0* 
trecientos y cincuenta hombres : y ef-
perauan al Almirante , que ya auia ef-
crito que venia. E l Condeftable fe 
holgó mucho con la falida del Carde-
nal , y conforme a lo affemado con los 
de Biu*gos,el entró en la ciudadprime-
ro de Nouiembrc i y ñ bien vuo algu-
na contradicion 5 con fu buena indu-
ftria fe apoderó della. Y comunican-
do con el Cardenal, y otros que efta-
uan eñ Riofeco acordaron, que pues 
otro remedio no auia, fe lleuaffe efta 
contienda, y fenecic í íeporarmas ,y 
que alli en Riofeco fe hizieífe el cam-
po , y fe juntaífen todos por citar mas 
en comarca y frontera^y cerca de Tor-
defillas donde auian començado a ve-
nir gentes de guerra,y la junta forma-
ua exercito. Y para eito acordó el C õ -
deñable de eftarfe en Burgos con al-
guna gente armada para hazer roítro 
alas Merindades que eílauan aleadas; 
y al Conde de Saluatierra Don Pedro 
de Ayala, que con poca prudencia fe 
auia hecho Capi tán delias^ y también 
para embiar a D o n Pedro de Velafco 
Conde de Haro fu h i jo , a quien auia 
nombrado por General del exercitOj 
con los foldados, y artilleria que le 
auian venido de Nauarra, yjuntar íe 
con la Infanteria 3 y Caualleros que fe 
auian recogido en Rioíèco. Y ponién-
dolo en efeto el Conde de Haro par-
t ió de Burgos mediado Nouiembrc, y 
fue a Melgar ocho leguas de a l l i , don-
de paró a recoger la gente 3 y fe jun-
taron con el3 D o n Pedro Velez de 
Glicuara Conde de Oñate?y el Con-
de de Oforno, D o n Garzia Manrri-
que, y .el Marifcal de F romeí l a , y el 
Marques de Falces, DonAlonfode 
Peralta, y otros Caualleros, cada vno 
con la gente que pudo. Y de alli pro-
figuieronfu cainino todos juntos para 
Riofeco,donde cada dia venían Caua-
lleros con sente de guerra. 
D 
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Efde el dia que los de la junta 
fupieron el nombramiento de 
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' Año los ôs Goiicrnadorcŝ es pareció que A juntauan, y que era menefter gente, yj\^0"0 
auian menefter mas fuerças de las que dinero, quificron ganar de fu parteal 2 
5 2 0" tenían para poderfe valer. Puficron Rey de Portugal Don Manuel:y a 24. 1 * 0* 
luego mucha diligencia eferiniendo a de Otubrc año de 1520. leeícduie-
las ciudades de fu liga, auifándo del ronaíli; 
gran poder que los Gouernadores 
Carta de los de la lunta al Rey de Portugal. 
F T alto,y muy poderofi Señor. ¿Mas necejfidadmsparece que ay de 
fuplicar 4 Vueflra Alteza que nos perdone U dilación que fe ba tenido, 
jnfaasgr faber a njuefira ^Alteza los molimientos , y alteraciones acae~ 
cidas en Caf l i lL , y la caufa dellos, qm no de dar catsfts de la noticia 
que dello hacemos a vuefira ferenijfma perfona. Porque de auer muchas razones 
para e/lo , cofa muy manifiefta es. Loprincípal for qmen ha fÍdo3yçss vueftra Real 
perfona lo fabe por la prudencia > zeloy juflicia^y feruicio de ^Dios <> con que bago-
uernado fus ^ ynos > teniéndolos fiempre en harta quietud, p a ^ y foffitgó) quanto 
no bauemos ^viflo ningún Principe en nuejiros tiempos, ni en lospaffados. Lo fegun* 
do por el mucho deudo >y afinidad que entre vueftra Alteza 9y el Rey nuefíro Se-
ñor ay^y que por la edad, y prudencia de njueflra Alteza >y parentejeo conocidofe 
conmerte en deudo paternal. Lo tercero por la gran amiemay hermandad que fiem-
pre vuo en efios Reynos , y effos de vueflra eAlte^a. Que aunque algunas ve^es f¿ 
halle auer auido diferencias^ fon rencillas de hermanos. Pero quando fe ve que ellos, 
y eños han tenido alguna neceffidad> fallamos auerfe focorrido los ^vnos a los otros 
con toda voluntad. Tpor no dar a vueflra aAlteza importunidad con larga efemu-
ra , dexaremos de exprefar mas caufas aunque fon muchas, y tornaremos alpropofi* 
to. Defpues de la muerte del Rey Catholico padre de vueHra Alteza, y Señor nue-
flro-i el Rey Don C A R L O S nueflro Señor, que agora es, eflando en Flandes fin 
titulo de Rey >y en e ñ e titulo m podemos hablar file tomo j u i l a o in judíamente, 
pues fue en vida de la Reyna nueflra Señora fu madre, fino que todos efios Reynos. 
lo njuieron por bien. Porque la dicha fucefjion era fuya > no quifieron bazer diferen-
cia entre madre,y hijo ̂ pareciendotes que venido fu \Alteza en e ñ o s fus Reynos, fU 
gouernacion feriapor confie jo deju¡ las ,y prudentes perfinas) qualesalReynolespa-
recieffesy que efios afjiftiefj'en en lagouernacion de la Itfyna nueflra Señora fu ma-
àre ,y por el. T teniendo efto por áertoíe eferiuieron muchas vezes , y le embiaron a 
fuplicar qmfieffe abremar, y acelerar fú venida a efios Reynos , y n o quifieronpo~ 
ner ningún confejo , nigouernacion con la Reyna nueflra Señora fu madre , hafta 
quefuZáltezaviniejfe. Antes dexaron aquel confe]opaffado comopreflado, b a ñ a 
que fu zAlte^a fuejfè vemdo-.pareciendoles queflos cumplimientos todos deuian afi» 
Iteyna natural, o que quanto mas humildes,y comedidos fuejfen, tanto mas gracia 
aman de hallar, para congratular y beneficiar efios Reynos. M a s l a x o f a , muypo~ 
derofo Señor, hay do muy al reues defio, por fer fu Alteza, como es, muy manceboy 
y muy poco informado de las cofas deños Reynos. Porque en el tiempo que efluuo en 
Flandes, y defpues de venido, fiempre tuuieron refpeto algunos, que de alia vime* 
ron con fu *AhezA 5 y otros que de acá fe juntaron con ellos, apartallede me fim 
Y y 5 
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',a0^^mC9nmfici(ni>dem^fitascopumy€s^f9rhá7^rf^s hechos particulares. Sieftospo 
í y ? o mirando que aftt feruicio cumplid, ni al bien defíosReynos > mdandoafuttAlté^a 1 ̂  2 0í 
r̂fr/̂  ¿fc f ¿rf^ff hicieron diferentes géneros de males. 
L a vmjhtzieron todas las cofas venales i y los otros oficios de la cafa Real, que 
fefuelen dar en premio 3y galardón delos(eruiciosque fe hazjna la Corona Real, 
vendiéronlos todos 3 ajfi de los njiuos como de los muertos. T juntandofe algunos 
de nue/lros Ejpanoles con ellosy auifamn a los Flamencos de todo lo que ^vacaua en 
eflos Reynos, y ellos pedianlo alltfy. Y defpueseflosfe los comprauan ( cofa tan 
juera de meflra cofiumbre como u u e B r a ¿ í l t e z g puede ver.) T no filamente ha-
bían efto en los oficios que vacauan,pero muchos oficios de viuos refcatauan por pre-
cio para dexarlos a fus h i j o s p o r trajpajfar los a otrasperfonas^y porque a ellos fe 
los quedajfen. ¿¡ue fue Vna de las cofas que empobreció eflos Reynos, que como to-
dos los dineros quedauanpor eflos oficios, yuan a parar en Flamencos. Ellos con li~ 
cencía del Rey > o fin ella embtauanlos a Viandes ; y afti dexaron eft os Reinos en 
eílado que ya no fe halla en ellos fino tarjas. Torque defpues que ymeron acauado 
la moneda de oro 5 dieron tras la moneda de la plata. T afji lo acauaron todo enfo-
co tiempo. T en eft as ventas, y compras entrauan dignidades > Encomiendas, Te -
nencias^y confirmaciones^ Alcaldías de torres^ Corregimientosj *AlguaztU^gos>y 
otras mercedes y de que en Caftillafuelen los Reyes hazer merced a fus fruidores>y 
criados. Siguefe de aqui de mas de los daños Jufodichos, que los oficios fe tenían en 
per finas inhabdes>y incapazes ̂  y no dignos de ejercerlos. 
(orno eflos Flamencos, por intercejfiondémeflros Ejpanoles metidos en tanta 
codicia^ informauany bazjan creer al Rey nueftro Señor5 que los Reyes Catholicosj 
yfus antecejfores filian ba%er mercedes en Qafliüade cofas que nunca fe acoBum^-
braron ni hiñeron; y eflos Efpañoles que eran muy acetos al Reyyfon informados, 
informauan deBo mifmo al Rey nueBro Señor. Y habían mercedes en la Cruzada 
de cincuenta mil ducados,y a otros en las rentas ¡ y a otros en la redemcion de cau-
tiuos 5y efio engrandes quantias, ¿lúe no va(lamn lo que <-valian las cofas fibre-
dichas para las mercedes , que les hazjan en las cofas > muy ageno^ypor empobrecer 
eftos Reynospor darlo aperfonas indignas. Y lo que fue eflatuydopara laguerra^y 
para otras cofas-jy neceJfidadesdelReyms que fe dtejfe a perfonásque nuncafimie-
ron. Y affife hizieron de nueBros Efpañoles muchos ricos fin numeroy los Flamen-
cos licuaron tanta cantidad\que feria impofjible creerlo. Yparaque no yinieffe a noti-
cia delltgy alguna cofa defto> apartáronle de los nobles Efpañoles^y per finas de bien, 
de quien fu a l t eza fe pudiera aconfijar,y ellos decirle la verdad^y aquellos ponían 
enfifpecha con el-y y dezian que eran fusfruidores ,jy el Rey los mirauaper tales. 
No les era licito entrar en fu Camara, efiandofiempre eBos otros defiruydores del 
It&yno en ella. 
£omo eBos delConfejo > que acá eftauan fintiendo la maña que fe tenia en eBos 
Reynos( que como fuelen dezir> Cupiditas eft radix omnium malorum)^-
daron de meter fe enefta demanda, y por qualquier pequeño delito que en eBos 
Reynos fe ha^ia 5 embiauan Fefquifidores > y ^Alcalde de Corte, y hallan condena-
ciones muymjuBas de perdimientos de bienes,yoficios.Tluego embiauan avifitar 
<t k Corte a eftos Efpañoles,y con losFlmemos entendían en las cofasfufodtckas, 
""A m> fáráQue demandajje mercedde aquellas condenaciones, en la-s quale s fe üemmn ^ ñ o 
i j 2 o. ello sfa parte. Feruertian la jttsiioa > ydauanU a quien querían > como y i an que no i j 20. 
auiaqmen les demandajje encontra dello. Por mego dejlos 'Flamencos¿y for com-
f lazarlos hartan todas ¿as cofas a fu njoluntad y finque lajuíítcia > que es la con-
fer uador a del Reynoy fin dtfiwcion es dar a cada yno lo fuyoy no la guar dana efta* 
^mtauanla a quien querian3y dauanla a qmen querían.De manera que eflos^y los 
que ejlauan en la Corte eñauanya tan apoderados en eflos l^ynos, que los ttram-
^auan a fu plazer. Que f eflumeran <~vn ano y o dos mas, los acauaran de deflmyr 
y difjipar a todos. 
Como el ''Rey nueílro Señor eflumejfe tan apartado de nuetfras coííumbres, y 
ttmwfjen tan poco lugar cerca deüos que le deffsauan ftrmrpor las caufas fufodichas, 
eflos de flruy dores por fu propria interés ¡y por mterceffon de los Flamencos que m-
formauan > pufieronle enyrfe de C afilia. Porque les pareció que y do fu zAltezade 
eflos Reynos^y quedando ellosy como les quedo la foffefion de las cofas, qüe feria en 
fu mano acauarla de àe/lruyr^y tomar parafi lo que quedaua. Indignáronle contra 
algunos que temamos poder con eljy perfuadieronle fer mas conuemente coja para fu 
jeruicioyr a tomarla forona del Imperio, para tener color de facar de rayalos dine-
ros deflos l^eynos > dixeron que cofiauan vnagran juma, E aunque para fu Jlte-
za fueffe tan conuemente fer Emperador ̂  érale muy mas conuemente eflar en efos 
Reynos, o tratarlos como deuta. Quanto mas que lo uno no efioruaua a lo otro apor-
que y a efiaua elegido. E [abefe muy bien que e¡lando en EfpaÜa, gobernara todo lo 
otro muy ligeramente > porque no fon los cafosyguales > m el poderem la renta. Q_ue 
ftbemos que lo de alia jegomerna por fus leyes > y lo de acá por fu R ey; e affi abreuia-
Tonsy aceleraron fu partida los Flamencos •> por lleuarfe los dineros que llcuauan^ue 
aun nunca penfauan que acá efiauan feguros con ellos. T los Efpamles por quedar fe 
en la poffeffion delReyno, hicieron hazer a fu ^Alte^a yna cofa muy dejacofi um bra-
da y muy terrible ̂ hazer le njemr por toda fa ft illa por las montañas de lia 5e no 
entrar en lugar principal, e quando entraua en alguno no eíiauafino yn dia¿ porque 
no pudieffen fuplicarle que no fepartiejfe, e dcxajjè eflos Reynos en la manera que 
eíian. È, porque no pudieffen informarle la forma que efos dichos Efpamles , e fus 
Flamencos aman tenido con ellos^y ¿os defafueros que en ella fe aman hechô e quien 
áuia fido la caufa deüos, hizteronle hazer Cortes en la Coruja ( yn lugar de mon-
tañas apartado de fafiilla.) 6n ellas no fueron oydas algunas de las ciudades que 
dezidn lo que cumplía > m las otras perfonas Nobles que querían deztr la yerdad. 
Todos fueron repelidos ¿y maltratados, e pueños en defiierro. Con muy grandes 
amenaças los penfauan bazeryenirenloquc querían > y loar los nueuos tributos, y 
feruiewsy tales que eflos Reynos fegun de la manera que efiandera mpofible lleuar~ 
los, ni poderlos pagar. T a algunas perfonas por codicia y promffas ^y con dadwas 
atraxeron a concederlos, y otorgarlos por fus ciuda.defin tener poder para ello. De 
que las dichas ciudades defpues no fueron nada contentaos 3y comentaron a caftigav 
a fus Procuradores s porque fin poder aman otorgado tales feruiciosy tributos c ^De 
que fue la primera la muy noble ciudad de §egouia.T como eflos tributos que aman 
echado a confejo defloŝ  que quedaron acá por Gouernadores, y teman muchas wer* 
cedes en ellos, qmfieron cafligar U dicha cwdad, e embiarongran exercito dd K ey 
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* A ñ fibre ella. T <vn mal hombre llamado el ^Alcalde Ronquillo, con aquel exercito ~'fá0~~ 
1 5 2 0 muy gran guerra, a la ciudad y ahorcando y y contando fies y manos ¿1 los que l ^ 3 0í 
faltan •> aunque no tuutejjen culpa. Acordó la dicha ciudad de comocar 
ciudades rvezinats for la mucha necesidad en que eft ana. No pudo ejperar e¿ 
focorro de las otras ciudades > fino con el ayuda de la muy infgne ciudad de To -
ledo > e con la noble villa de M adnd, falir a pekár con el dicho AIcalde, e con el 
exercito que con el eHaua > econ los Qapitanes* De los quales aunque era tanta 
la gente de acauallo^ como la ciudad tenia de pie y porque rDios ayudaua a los 
nueHrosj y ala cauja que teman > noqmficrcn pdcarcon ellos 5 antes fueron to-
dos a y i í l a los ranos de los otros, y la gente de acamlío recogwfe a b'onfeca, a 
quien elKey nueílro Señor por confejo de lo fnfodichodsxo por Qipitangeneral 
de fios Keynos. Y el con fu gente ¿y con otra que lleuaua de fu tierra s quijo tomar 
el artillería que eHaua en la muy noble ovilla de Medina del Campo 3 y tos de U 
rvilla como muy leales aja 'Rey ̂  y a fii Key no a defendiéronla como muy y alien-
tes hombres, rDe que el dicho Fvnfèca recibió indignaciónyy hizo poner fuego a 
la dicha v:üa: e mando a los fuyos que la robafjen. T como eran muchos3 <%>uo 
en ellos afaẑ  que pudiejjtn robar , y ¿os de la Villa dexando robar fus ba-ziendas, 
y fus mageres , que peleauan defde las ventanas s cargaron todos a defender el 
artillería, Y aff je robore quemo la dicha villa ^ que en per der fe ella fe perdió la 
mayor parte del Reyno*, por fir Feria 3 y contratación de la mayor parte de elj 
( como creemos que vueíIra Alteza fabe.) Luego je jumo la mayor parte dejaos 
Reynos, e hizieron las ciudades grandes exércitos contra el dicho Fonfeca 3 y con-
tra los del Confejo de la guerra y y contra los del Confejo de la juflicia , que tales 
cofas aman aconjejado y mandado. Y el dicho Fonfeca nos dizçn ^ que con el A l -
calde Ronquillo je acfgieron a, ejje vnico l^eyno de Portugal. Lo qual no pode -
mos creer que vuefira Alteza aya acogido ? m recibido per joñas perpetradoras de 
tangrandes danosy males. Y ajfi le fuplicamos que en el nohallen alguna aco-
gida^ porque tan )ufto, y tan prudente Principe no feria razón dcogiejjè a tales 
delinquentes: porque feria dar oca(ton a otros j que pufefjen en obra otros feme jan* 
tes. Muy cierto , y muy foderofjo Señor 3 vnade las cofas de que jólo el Rey rio, 
fe puede quexar de los Concejeros delU^y es 5 auer perdonada muchas muertes y 
delitos de hombres •porque dauan aloí Flamencos muchos dineros ̂ ejlos Êjpauolesy . 
en las cofas fufodichas deuian entender> que era dar exemplo a otros que los bi%ief 
fin ajji m'ifmo muy dcfacojrumbrados de fios l^ynos y y muy efcandalofos > y muy 
fuera decios ̂ y de ra^on. For efto no fe cree que V . A.dará lugar a los feme jantes. 
S abida todas eflas cofas por UT^eyna nueftra ^enora-ycomo eflauamos muchosPro-
curadores del Reyno juntospara remediar efíos Heynosy daños y embio a mandar-
nos que veniejfimos a Tordefillas y donde fu ^Alteza efiaua. L a qual hallam&stan 
maltratada^ ajf del pozo cuydado de fuperjona> y que de jkfaludj'e tenia>como de 
otros dcfacatamtentos3 que en fu Realperjona fe habían en ju Palacio Real:porque 
nos comino3e nos pareció fir licito de quitar de allí al Marques de ^Dénia^que efla -
uapueflopara ver ¡o que cumplía elferuicio de fu A . E teniendo rejfm a que el Rey 
rmefiro Señor le ama dexado (que fue por conjejo de fios fobredtchos)no jé vfara con 
el del rigor, que fuera licito de fe vfar > figun las cofas que aqm hallamos hechas. 
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j^^0 fino píamente fue remouido deíte cargo que el admmiftraua 3 mas por Ja ntótiin™ 
ry 2 o. tdd^ue por njta de razón. Fecho eBo comenfamos a entender >ydar t'emdió aUs x y x o , 
agramos ft¿fodichos7y de otros muchos que no fe pueden aquiexprejfar. T uñemos 
ordenadas muchas cofas conforme a, la coíiumbre dejios Reynosy & Las leyes deilósx 
fara embiar al7$eymeftro Señor.Entret ato memos efentoy jupàcado a fuzAlteiOi • 
qqmtedefi aíosEfpañolesy Flamécos3queentalefladohanpuefojus^ynospof 
fasmalmdos conjejos:y que agora de mmo para acauarlos dedeflruyrU amanef-
crito^que embiafjepoder al klmirate paragouernary alCondeñable deCa/íillaXos 
, qualesamquefeangrandes en efíosReynoS) fabemos que auran por bien de aifie-
nerfe en efíagouernacion,porque las ciudades no los quieren 3 porque efperan Jer d é 
la manera que efiotra, paffada.Sfino fe afíuuiejfeny qmfiefsen penerje en competen-
ciar de las ciudades y contra. Voluntad de la Reyna nuefira Señora, pencamos con el 
ayitdá de Dios preualecer contra ellos, como emos preualecido contra eflos otrosí 
porqúe como rvuefíra Altela ftbe3 las guerras nunca traen fino muertes y daí os ¿y 
encender las ciudadesy total dejiructon del ^Reyno.E auemos embiado ai Rey nue-
firo Seaor a requerir y prote fiar ninguna cofa cargue ¡obre nofotros, pues eflos R ey-
nos efian determinados de defender Jus libertades^ comprarlas: y no confetitir que 
los tiranosgomernen^m' efien por el>jíno que por confejo de los del Reyno , y de fus 
lealesÇermdores pongan otros miniftros 3 e jueces de gouernaaon 3 e tengan las l i -
bertades deftos <~R4ynosfegunque lohan hechofus antepagados3puesaquellos terna 
mas ra^on de haberlas leyes a fu voluntad y por auerlos ganado tie los ¿Moros ¿y 
qmfieron las b#z¿r juftas^y hone fiaste ra%onables3y tener hombres libres 3 e no e f 
clauós.Y que fu Alteza que nos ha hallado ganados y reedifcados^ybien tratados 
de los Ifyyes amepaffàdos aporque de la Nobleza de Efpauay de las ciudades della^ 
ejus antiguidades fe ayudaron aganary fueron remunerados, y pagados con ofî  
ctos de prouechoy de honra de Vajjallosjada HJWfegun fu eftado^fu Alteza fe de-* 
ue tener por contento>fues con tantft yoluntady defjeo le recibimos por ̂ Reŷ  pudie-
do dilatarlo en la Vida de la 'Reyna, nueftra Señora ju madre 3 de confirmarlos en] 
eftosoficiosy libertades que eftos;n&fe deuan àar>ni dèn^/ino en remuneración a-
fu>sjermdoresy rvajfallos.T efto wifmojuplicamos d vueftra Alteta 3 que le efcri{ 
uayf encamine aporque como padrey rverdadero hermano le aconfe]è èn fu cafa, h 
que iaüto cumple a fu honra y Efiado.De otra manera tomamês a Dios ennueftrd \ 
protecion^y defenf^fues lo que pedimos ¡y demandamos tanto cumple, al bien dels 
Rey,ydel Reypo* T porefio zm&iawos alia vna tan reuerendap€rfonaycomo.eL 
D e â de trulla Protonotàno.ponxdor de la prefete. tAl qual fuplicamos a vuejirt* 
Altela de entera fe ¡obré' las cofás'fófoe dichas\y jobrè otras cofasmuchas queW 
yuéfiraAlteza bablârd de nueftra pxrte>ypoga en'obrk aquellaqttcdé Vn ta e'[clareé 
cido Principe fe éfperaXuyo muy alto èjtado} muy larga vida co acr:?centamietQ. Í ¿ ; 
SçZonos nueftroSenar projpereJ^^loqual mandaos dar laprefenteejcrita,yfir^ 
moda de íuan de MirueTia, c çAmonip ^drigue^^rharios.Retha / i l^JeOãu^ 
bredemtly quinientosyveynte- ftefan las manos de ^vuefira ¿Altelay los-
Procuradores del Reyno, Sobre eferito. A l muy alto y muy ¡todérof o el Señor 
Rey.de PertugaL ^ ; . . f. ' . .^ Qah,¿ [ 
• /. ' Pnmerapartc - . . . ^ V / . •Z?•: •»-3ft;,r.- ; 
A ñ o 
1 5 2 0 . 
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N o he pocli<ío fabct Io que cl Rey A lid que a todos hazian roftro. 
¿ 3 
rcfpondiò à efía carta, mas de lo que 
dize Damian deGoes en la hiíloria del 
Rey doa Manuel ̂  quarta parte capit. 
5:5. pero mal entendida la verdad, y 
engañado en lo que dize que le ofre-
cieron los Rcynos de Caftilla. 
S. X I I I I . 
§. X V . 
A ñ o 
mos. 
X]Jmt /^Omo los-de lajuntavieroijla gen- ^ 
tdc ****tt que fe líegaua enRiofecOj auifa-
fie la , 
gente de ^"^tc que 
^r^To^ca* r0n a ÛS ciu^3"^5 Para- Êlue luego em-
uailcros. biaífen las vanderas que .pudieíícn.Vi-
nieron de Sakmanca,y fu tierra docié-
tas lancas5y íeys mi l Infantes. Y con la 
gente que ellos tenían de Toledo,Ma-
dridsy Scgouia, tenian vn razonoblc 
cxcrcito,y aíli ambas las partes eftauan 
aparejando todas las fuerzas que po-
AVia en Valladolid dos pareiali-dades:vnos querían que el Con- Dhiifouc» 
feio boluieífe a reíidir en el como de Vaiiatíoüd 
n rf y poca cen-
antes eltaua t otros que no entraile, cn, 
porque crayr contra la junta,y boluer- trc" «iP 
fe a tras de lo que auían hecho; y que 
lo que la juntahazia era muy bueno y 
ianto, y lo deuian fuftentar. Con efia 
diuiíion eftaua Valladoiid muy altera-
da^ aun en peligro, Y de aqui adelan-
te fe veló con mayor cuydado5 y el I n -
fante fu Capitán andaua la ronda con 
gente armada.Y todos deífeauan que 
vinieífe el Almirante que aun efíaua 
fuera del Reyno3de qual eíperauan que 
auia de remediar gran parte deftos ma-
les^orque era muy noble Cauallero, 
utileros. 
d i an ,pa radaña r losvnosa loso t ros .Y Q nada apafíionadojni parcial.El qual ef- EJ A 
criuiò vna carta a Valladolid díziendo, tc * 
como el no quiltera meteríe en ellos 
embaraços 3 mas que fu venida feria 
muy prefto.Que fu intención era jnuy 
buena para todoSj que de todo lo he-
cho le peffaua : y que fe marauillaua 
del leuantamiento dcftosReynos.Quc 
f i a fu Mageftad eferiuieran , dos o 
tres yezes que lo remediara, otorgara 
todo lo que pedían. Que en el rondar. 
como Valladolid fe viò en medio de-
ftos vandos tan cercanos, no citando 
del todo determinada a que parte fe 
arrimaria,quiíb hazer vna embaxada a 
los vnos,y á los otros, tentando algún 
r.mbaxrula buen medio íi poíííble fueíTe. Embiaro 
que vaiu- a D o Pedro Baça Señor dela Vaneça, 
í0\t jum™ 7 al D otor Fxancifco de Efpinofa, y al 
ya los Ca- Bachiller Puígar3y a Diego de Zamo-
rajdizíendo a los de la junta, que fi en-
tendieíTen en Ias coías muy juilas, y ygaftarfus haziendas, y perdimiento 
buenas de las Comunidades del Rey-
no j como lo auian començado , que 
Valladolid con todo fu exercito, y po-
der los ayudaria:pero que de otra ma-
nera que no ferian con ellos, antes los 
rcfiftirian. De allí fueron a Riofeco, y 
dixeron otro tanto al Cardenal,y a los 
del Conlejo. Pero añadieron, con tal 
que no fe entremeticílen en. tas cofas 
que la junta hizieífe en fauor de laCo-
de fus tratos3y de los labradores, y co-
munes le peffaua, porque no feruian 
fino de gaftaríe, y confumirfê. Que en 
- todo el mundo cprria gran fama de la 
gran Nobleza y lealtad deílos Rcy-
nos:y que agora tenían todos que de-
zír áe fus leuãtainietos ,y liuiandades. 
Y que hazia faberqtic el gran Turco 
áuia venido co grã poder fbbreRódás, 
• y pormary por tierrahazia muchos da-
munidad del Reyño,y que habiéndolo £ nosalaChrif t iãdadjy.^uecõ eftásocá-
aífilos obcdcccrianentodo, y í i endo {iones no feria "mucho que paftafíeen _ , 
- eitos Keynos, viéndolos co tanta par- confuírô  
.çialiÚàdy defconciertò.Que portanto lo<dc Va-
rogauaa todos fe qtiíetaífen , y creycf- j ^ a ^ a d 
í e n q u e a fu Alteza peffaua de.todo, y Almirante, 
qiic .aífi hazia a eb: péro .. que -venido 
procuraria el bien deftos Rcynos.Le-
yoíle cfta carta en la junta de la v i -
lla de Val ladol id , y quedaron harto 
fòruidos los meterían en efté lugar 
honrándolos, y firuiendolos yyqueles 
requerían de par.e del Infante, Caua-
lleros5y Comunidad de Valladolid, no 
fe pufieííen a juntar gentes , ni hazer 
efcandalos,ni ayuntamiento de exerci-
tos/ino queproteftauan contra ellos. 
Brauo era el animo de los de Vallado-
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confuíTos cfpcraudo cl remedio del A ra otra carta a Valladolid, cafide la —73— 
l ciclo.Ya 22.de O c t u b r e d e ñ e a ñ o ef- mifmafuftanciajen qtiedezia; 0 
* criuiò cl Almirante citando en Zcrbe- I 5 1 9-
Carta del Almirante a Valladolid. 
Agnificos SeYiorcs.Ya por otru carta mia aueys conocido mi Volutad) ^ ^ l ^ f 
mnque no fia nuem cofa para Tofotrosfaíer^ue en las cofas que os to- » Vaiw©-
cajjen^me haUmades tan yezjno dejfa yilla^como el que mas de a/fie- neífos^cn 
to ejla en ellay como por ciertoyo tengo a mala dtcha no auerme halla- ^ 
do en ejia rviUa>anjt en la pajfada del Key nueftro Señor ¿orno en todo lo que hafit-
cedido.^ue aunque yo no tenga masdenjn <TJ0to como qualqmera deyofotros^ 
dierale alpropofito dervuefira necejfidad3y creo que no os pareciera tan errado3co-
mo a mi me parece el camino por donde os guian uueflros adalides, Eyo Señores no 
digo que en las cofas paffadassni efía villa3 ni el Ifyyno ayan dexado de tener cau-
Çaspara mouimientos.Que psr cierto el no fther la coftumbre de nuefíragouernactoy 
hizp errar aquellos que no miraro lo que fe perdía en dexarosquexofos del tratamtí-
to.Mas en eBa depaffo deuiera confíderar^que la menor era del Key nueftro Señor, 
pues fu edad le mandaua tener conpjoy el como rvirtuofo lo reabia, aüque fr edad 
fuele repugnar le.Fue nueflra dicha^que efío que en otros de poca edad es reputado 
a rvirtud^e fu MageBad aya fido daño-.pues culpa agena hizp tener por talla fuya. 
Acordándoos Señores defto Juego fieradesel camino que dcuierades toman mas 
comono bufaron derecho camino^m el claro hallaron ofcuridad.Confiderando lo que 
hechofuera muyjuftoy necejfario,que trabajafoides de jütar todo el Keyno en vna 
Voẑ de grandes 3y pequeñosy fin efcandalos f̂in muertes f̂in quemas 3 fin otros ma-
les ¿tratáramos y viéramos lo que conuenia alltyyno > para curar eBas enferme* 
dades.-en que parte eftauan lifiados ¿osprmilegiosjosajfsjas coflumbres^ yv ié -
ramoslo que conuenia al Keyno.Que otras cofas eran fechas > quereqmnejjcn re-
paroy eftuuieffen fuplicadastfmbiallas al Key/y fuflicalle por el remediovna^e dosy 
e tres rvezgs.Y quando fu <iAltez:a,(lo qual yo no creo)no qmfieffe remediar lo> qme 
efioruara efie camino que tan auierto te .tenia en todo tiempo como agora? Mas que 
fin hazer efia diligencia,fin bufar efios remedios con paz. 3 os aconfejajfen que to-
maffedts las armastQue confejofue èfietfuefano?fueprouechofo?fue honefio? To 
deffeo de bufear ejla queftion con los que la foftienen>pararver que falida da en ella, 
que anadie fansfaga^fi tiene el camino tanfanto como yo en el bien generaldcffa 
villa,T affi mifmo Señores deuian confiderar la indifpofiaon de la Reyna mejtra 
Señora/u foca faludy que en tales neceffidades los vaffallos fon obligados afofie-
ner fits Keynos ¡ampararlosy defenderlos ¿y no dexarlos padecer. Y pues hablemos 
agora verdad^ hallafe ¿aparen las armas ? o dexanlas los hombres para tenerla? 
comunmente en los pueblos confolo efte effetofon quitadas y a vofotros hilero que 
las tomaffedes con color de libertad.A que llaman ellos libertad?a que m la tevgan 
rvueftrospêfamietos deftar vn momento folo.Que falfedad tan grande fue haberos 
errar,parque el temor de la culpa os hizjefeperfiuerar en el error ? 4 W necefiidad 
Vmfara que en pueblo tan lealjmdteffe tan mal cafo, coma fite prender a los del 
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"~ÃKÕ~ ConftjotQuetteccffidâdvito de aqueÜotYo no hallo otra ninguna Jinodexayos me- píft0~ 
j ^ » 0 ter en el iifrtta bajía los ojos ¡creyendo que para apeguraf dio queyo creo 3 que jera j ^ 2 0t 
cabo de total defiruycion. 
Digo Señores^que no os hagan creer-¿que con el nombre de U Reyna nuefíra Se^ 
norafodeysgowrnar&sy qmtartiReynoalhijo. €jla esfalfa frofojíCíon-,que no 
queriéndolo no fudiendogouernar^no ay ley en eî Reyno que diga^que la-s Comuni-
dades tengan elcargodefupltrefia nccejfi dad.Pues no auiendo ley ¿no puede ju í í e -
nerjè fin culpa.Stn armas conmem al Ubrador^al mercaderilmeneflraly efte fuego3 
efla rebuelta^quefuclèn los pequenos crecer con Us dtfjenfiones j o enriquecer con U 
paz^Dexemosla ^utda de lit rE^yna nuefira Señor a ̂ qm es mortal como la de todos. 
Dejpues de jus diets aquien Tienen los Keynos derechamente? La lealtad de EjpA~ 
nanopirmmra queotrofiwjje B.ey:porm:^uueñros hijos^tetás, jucejJores:que ta-
le s que ddnM? que j off ego tendrían > j i quifieffedesfoBefter culpa tan irrmijZtbley 
' ddhada? 
Dcxemos eHô tomo m osacordays que con fa}2gre de ¡¿¿sperfonas, muertes de 
hijosypadn'S¿de deudosycon las havendaspróprias EfpaZa eflü tan acrecentada, 
tan e[limada de Italianos^de Moros^de Turcos y de otrasnactonestPues jera ver* 
dad que os haga jer ocãfion-que aquello que con tanto loor uke í iro fue coriquiíla-
do-fion tanta deshonra f ea perdido^y enagenadoy dejhi^ydolara qtíefatisfaziendo' 
os>deffeeys y trabajeys a tórnalo a cobrar* 
oAcuerdefeos Señores que en vuestra manoeflala pa^y la guerra. Si quereys 
creer en aquellos que dcjjean yue flro fijfiego >ynoa los que fus culpas e wtercffes 
próprios hazen errar¿ en ^vuejlra mano ejlây ¿ffipobres,o ricos > fi remediados o de-
flruydos.Que (i quereystfor mano de njuejho Rey a lean carey s lo que os conuiene, 
que cljmtirà yuefíros males fues foys miembros de fuperfona^y no quena yueflrai 
deííruycionyporque es fuya.Serà benigno en el perdonar y liberal endgratficar.Co-
mençad preito a (eguir parecer que con tanto amor je d L y creed qut en eíiegouier-
no que jòy nombrado >ningm refuto ítvgo-fino al bien general de todos ̂ y elpurti-
cular de ejft VilL^quienyo defjeo foffievo como para mit Y no entendería por la ruí-
da en c í h que el Rey manda,fnfegtmdadde lo que a todos conmenê  que nofabria 
encanaros m lo fenjana.fin tener penjado que quereyŝ o que os comtene.Y haze d me 
fiber fi aureys pU-zcr3quc yo yaya a oyr de -uofotrosyrms he por effa ydla fi ha de 
jer^ara que cono ĉays clamor que os tengo, 
Quiero acordaros que (i la cofa duraque Lis m i ñ o n e s crecerán ^y faltando 
tjlo fjue l.t ncctjfidad os pondrá en dtmfiones.Jclut' el labrador que no fembrare, y el 
ojiitAque m Librare ha debujear de que ^i'iua.lJe aquí nacerá robar y matar par 
los cvmnjs.y m tener fegundad en las lua.ir es;fibre auer (¡do cimas paafcoRey 
Ji l Mimdo+jtra agora el mas perdido ., dcfiraydo y deshonrado que ay en toda 
las 7:M:O?:CS. 
Vuesji U neaffdad trae al Rey con armas,querría fiber fi os yencieffie que ta-
les que aaraysfy lo jmfmo fi le Venc€ys?Bten aconfeja el que os bazf emprender cofa> 
que m perdiéndola m ganándola > fíempre fiacon aesbonra^e perdtdade todoel 
Paesyo os ¿ffeguro; que no os metieron en la dança para guiarla fimpre, que 
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"ATÍO P merce^es 0 perdones ay particidaresjpofotros nxreysy conocereys que tan guar-
1-520. dados fon los pramentos.? or cierto como oración deuia cadavnotener e&a carta, 
que amque no pan ¿imitadas las palabras, eUa os dize mas Verdad) que los faljòs 
Vrofctas quepredicauan lo contrario. 
Anfi mifmo fabreys Señores que tantas tierras de infieles ha ganado EJ]>ana>de 
cuyo crecimiento Dios fempre la haproíf erado. 
¡Dé SitUia fàe ha^vemdo nueua. muy cierta de yeynte y cinco delpaffado > que el 
Túfco ha fabido las cofas de Efpañáyque for eft a caufa falta poderofi contra todos ¡ y 
üeuando aquello no aura en Italia cofafigura. Bien es que íó fepays ¿y que Bfpam 
que era freno para Moros y (fhriBianos en el mundo > y fofteniay los foftuuo to-
dos en pamper diendofe ella deHruya todas las otras cofas. 
Ningún Keyno en elmmdoytn. Prouinciafin tener juHiciapuede fergouernado^fi 
os la ha^en quitar for que feaal lo recibís? Creeys que por poner en ello mejores K egi~ 
dores ¿o meter el juego a yarato que teneys ganado apuntosfYo Señores os pido por 
merced que os aprouechêys del tiempo que teneyŝ  para lo que a todos conuiene > y no 
fe pier da como el faff ado. ¿Hueyo tengo c&nfianfa en nueBro Señor > que fi quereys 
creermê que todas las cofasyran tan bien>que nuncafe halle camino f̂orque os lo den 
con )uBa caufa^ni fin ella>parapenfarfinoferuir a Diosyy a los Reyes nueBros Se-
ñores 3en darles a. conocer que en las cojas que han faff adorno ha auido culfajpues há 
procedido dé puro amor y deffeo de bõlmrle a efios Tteyños. Guarde D m y &et De 
feruera yeynte de Otubre. 
L o q u e é - Viña eoyda por Valladolideílacar- fofo) temia algim tratan doble; 
t¿iVa|jI:ídt£ ta5niaraiullauàníe de las palabras y ma-
dei ñera de confejos que en ella venían. C §• X V I . cam 
Almirante. Porque algunos pareciendoles que la 
junta era mala, quiíieran la deshazei:, " j " ^ N eños mifmo? dias queefcríuio 
otros ponerla en las nuues como vni- J_>el Almirantea Valladolid3efcriuiÒ 
co remedio del Reyno5y que todos fe turgos y la junta a teynte y dos de 
conformaran con el la , y no íãbian Otubre. lütauafe todo el pueblo a oyr 
quedezir delas razones del Almiran- las Cartas."Confidere cadavno que hu-
te3ni a que atribuyr fus confejos. Veyá mores auna3que palabras, que validos, 
los daños del Reyno , y las infolencias que paífiones fe engendrarían, qual f i -
que paífauan, que nunca íè acabarían nalmente feria la confuíion de vn lugar 
de dezir.Los Caualleros deíTeauan fu- D tan gradc5y noble,íilla de los Reyes de 
mámente allanara Valladolid porfer Efpafaa 5 y los juyzios que auria en las 
tan inlígne lugar, y Ies parecia que te- malas cabeças de la gente eomü. Acu-
niendolo de fu parte feria fácil allanar- dian al Cardenal Gouemador ¿y a los 
los de mas. Y para eílo vfauany pro- de la junta,haziendo a dos manos,por 
curauãlas fpnnas^y maneras pofílbles, no fe entender5y boluiò a enibiaralos 
embiando fus Émbaxadores, y tenien- - vnos^ a los otros por füsÉmbaxadores 
¿ o intelligencias con los que én ella a D o Pedro Baça Señor de Valduerna, 
eran bien intencionados j ydeifesüan veziho deíla villa (que por eífo íé lla-
el feruifcio del Rey. Rondauafe la v i - E marón fel de Valladolid) y al Dotor 
Ha mas que de antes, haziendo rondas Eípinofa5y alBachilIcrPulgar,y aDie-
fecretas, poniendo muchas guardas a go de Zamora, con los capítulos qii¿ 
las puertas de la villa, porque el vando aqui dire3pareeiendole aValladolid co-
de ios alterados (que era el mas pode-. uenientes para el remedio del Reyno'.* 
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6 6 Hiftoria del Emperador 
^ o Y el Cardenal y los del Coafejo los re- A ílrando algunos zelos, y quexandofe 
" cibieron y defpacharon muy bien, y de fu tibieza. Todo ello como fe def-
X ' 1 0' con mucha blandura 3 y los de la junta pacho lo pongo aqui,por íer los origí- 5 ^ Q' 
hizieronlo mifmo ^ porque los déífea- nales defta hiftoria, que delfeo elcriuir 
uanverenfugauilla, yefcriuieron vna con mucha verdad 3 aunque fea algo 
carta al C o m ú n de Vaüadolid cafi mo- pefado. 
Memorial de los capítulos que dio Valladolid 
en el Confejo Real, y e n la junta de 
Tordeíillas. 






y 'tlla. de Valladolid nos mando¡que a vuefíra Reuerendijftma Señoriá 
habUjjemos por parte del Cenfejvy Capitán,y^Diptitados de la jufiicia 
della^es lo que auemos dicho. T porque vuefira Señoría Reuerendijjim* 
nos mande refponder > ¡oponemos partmlarmente por capítulos en efte memorial. 
Lo pnmeroyrefpiíeBa muy clara de la carta en queeSíofepide. T porque <VMflr& 
SeTíoria lieuerendijZima feaplenifímamente informado 3 quan firmes eíían todos 
aquellos Caualleros en el propofito que eftauanjjos mandaron dezir:§ue demos de 
aquello eñan determinados de eBoruar con fu gente que tienen hecha, y con toda 
la etra qüe pudiejfen juntar ¿que la junta de Tor de fi las no fe ocupe ni entremeta en 
cofa algunay fuera de lo que toca a que aqueflosKeynos fea defagrauiados.Ni tapo-
0 fe efiorue por alguna manera, que los agramos que eflos Reynos hart reabídoy 
fean nparados^que deflo tiene fecho juramento e pleytoomenaje en forma. T que de 
la mifma manera traemos mandado que lo hagamos faber a la junta. Lo otro ¿para 
que V . S . Reuerendijfima ajfmefmo vea.queen epo quieren perfiBir manifie&a~ 
mente como lo deueny fon obligados a haçer } y porque ceffè toda caufa de duda ¿y 
porque fe de fin a tantos trabajosy males >y maya eftoruo en la profecucion de tanto 
bien>como feria poner eflos R eynos en concierto^ defagrauiarlos de los agrauios que 
rverdaderamente tienen recibidos'}y porque anfimifmo defcubiertamente parezcan 
las intencione s>y fe yea por quien quedo sy no aya tanta cvnfuffon y efcuridad en co-
fas tan pefadas e importantes^que yueftra Señoría tenga por bien que fin mas rigor, 
ni trabajos^ni efcandalos^ni alborotos j ni hendasy ni muertes^ ni coíias 3 ni danos, 
eñofe deue ajuftar bnuemente por per fonos de todas partes> qué confieran y pla-
tiquen juntamentefobre ejfo 3 finfe entremeter en cofa alguna efirana de los agrá-
utos que eflos Reynos tienen recibidos sy que en aquellos declaren lo que fus Ma~ 
gefladesfon obligados a hazer dejufíictay no otra coft^y que fuplican a fkt Mage-< 
Bades^que fean feruidos de lo conceder^y dar fobre ellos laspromfiones neceffariasA 
para que perpetuamente fean guardadas ,fegun que las dichasperfonas ordena-
ren. Lo otro 3 que las perfonas que para eñofe deuen nombrar^ feandef ía manera. 
£hte la rvilL de Valladolid elija dos del Confejo Tiçalsyla junta de Tordefi-
Has nombre otros dos de los Letrados de Leyes > Canónigos que allí hanrefidido. 
T Valladolid nombre otros dos que fon los Dotares Çfpinofa , yTero Lope%¿ 
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certificando a vueftra Ifyuerendifiima Senoriayque ninguno deüos ha entendido en • 
capmlo dlgmo^de los que ft ban de hablar y comunicar. T que co eflosfijs Letrados 
entienda Z?.SSüguermdtjfima, afin que con mas efetopuedan perjiuerary Jitplicar. 
a f r Cejfirea ¿Mágefíadtque acepte y otorgue todo lo que en efiofuere conchy doy -
fuphcado.T que aquello que por todos en concordia ¿ o for lit mayor parte dellos en 
cafo de difcordia fuere determinado en lo que toca a remediar los agrautos que los 
Keynos han recilndo,y en dar orden que nofe pueda hazer adelante efios ni otros fe-
me jantes > que aquellos fupltquen a fas ¿fáageftades >y ellos ordenen las fuphcaáo-
nesy promftones quéfus Mageñades fobre ello juílamente deuen conocer ¿y que to-
dos ftan obligados a firmar aquello en que la mayor parte fe acordare. Lo otro>f ar-
que efio fe haga fegun Dtosy <-verdad>y juflicia>yfin que pueda auer finie/ira fucef 
fion^que luego fin dilación rvueflra Señoría Reuerendifitma ^y los otros Letrados fs 
junten en el Monafierio de Valdefcopeço^o en otro lugar apartado cerca de la Cortey 
y en prefincia. de las perfonas que nsue&ra IfyueYendiffima Senaria y la junta qui-
fieren que Vayan a fir pre fintes: porque la Qomunidad de ñ o s R eynos quede muy 
fat¿sfecha¿ fe celebre Miffay en manos del Sacerdote y fobre la ara confagrada, fe 
miren los capítulos figuientes* 
1. Lo vno,que en efte cafo miraran con eftudioy diligencia, y con 
toda virtud y limpieza^y fin ningún refpeto-el feruicio de Dios, y de 
fus Mageftades,y el bien de la cofá publica y deílos Reynos,en quan-
to a los agrauios que han recibido,para que aquellos fean reparados. 
Y en quitar que adelante no fe hágan,ni puedan haier eftos, ni otros 
femejantes,fin fe entremeter en cofa alguna fuera defto.Lo otro,que 
guardaran fecretOsno folamente en todo lo que alli paífare, hafta dar 
fin a ello,mas aífi mifmo en todo lo que fe concluyere, y acordaren, y 
ordenaren, y que no reuelaran cofa alguna dello, hafta que por fus 
Mageftades fea vifl:o,y concedido,e firmado, y librádo,y defpues pu-
blicado,porquecefle toda materia de murmurar, y hablar delas gen-
tes,que no faben ni e'ntienden,ni tienen las intenciones redas a la paz, 
y foffiego. Lo otro, que el defpacho fe haga dobladojy fe ponga en 
dos emboltorios bien atados y fellados, y que el vno fe entregue a 
vueílra Señoria paira que le embie a fu Magcftád: el otro quede en po-
der de la dicha villa de Valladolid^ara que defpues de venido el def-
pacho,fe concierte el que viniere de Flandes con el queacaquedare5 
y venido fe publique y pregone,e impnma,y fe dè a Procuradores de 
las ciudades autorizado,y a las otras perfonas particulares que a fu co-
ila lo pidieren* 
•2, Lo fegundo,que vüeftra Señoría Reuerendiífima y Letrados puc*-
dan tomar dos efcriuientes,para que efcriuan lo que ellos ordenaren} 
y hagan el mifmo juramento de guardar el fecreto. 
^.Lc tercero,que porquecfto.fe haga jufta eygualmente,fe entregue 
a V,Señoria Reuerendiífima, y Letrados, los capítulos que las ciuda^ 
des han embiado a la junta,y tambié los que en ella fe han fecho^ fa-
cado enlimpio los.vean,y paffen todos* Y que-fe vea todo lo demás 
A ñ o 
r 
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" Año- concerniente como dicho es,y los dichos agrauios qire eftos Reynos ^ño . 
1 5 2 o. han recibido^para que no fe hagan adelante eftos ni otros fêmejantes, l j 2 p# 
Y quede todos ellos tómenlos que les parecieren juftoŝ y los junten 
con los otros en la mejor orden y concierto que les parecieren. Y de 
todos ellos fe haga la dicha fuplicacion e prouifton, que fu Mageftad 
vuiere de firmar^y efto y todo lo démas que fuere ncceífariojpara qu© 
eldefpacho fe ponga en eláichõ emboltorio. 
4 . Lo otro 3 que fu Mageftad otorgue pleniífimá ref̂ iffion a todas 
las ciudades 5 villas, e lugares deftos fus Reynos,y a los Cauallerosj 
Comendadores3PerladosíyperfonasReligiofas, y todas lás otras de 
qualquier condición o eílado,y calidad que fean, aníi en quanto a las . 
culpas y delitos, crimines y exceffos , como en quanto a los bienes, y 
tomas>ocupacion'esy.gaftps 5 y otras cofas neceífanas para la feguri-
dad de toda Efpaña,que V.Senoria Reuerendiífima y Letrados la or-' 
denen tán larga y tan cumplida, y vaftante, y con tantas claufulas de-
rogatorias, e no ob ñ an cias, quantas fueren neceífarias para entera fe-
guridad. Y que anfi mifmo fu Mageftad tenga por bien de lo conce-
der,y fe haga la fuplicacion que para ello fuere neceííaria.- — : 
5. Lo quinto,que los dichos Letrados fe junten dentrade días, 
y defpues que anfi fueren juntos hagan los defpachos dentro de otros 
días. Y que V.S. tenga por bien de lo embiarafu Mageftad, y 
traer defpacho dentro de días. . y 
6. Lo fexto?queen todo lo demás concerniente ala eftáda,y acom-
pañamiento de la Reyna iiueftra Señora, y a la gouernacion y Go-
uernadores deftos fus ReynoSje alConfejo y perfonas del,y al vfo de 
la execucionjy rentas,y patrimonio Real,y en todo lo demas,quedan-
do fuera lo que fe cumpliere en los dichos capitulos,que contra ellos 
no fe prouea ni pueda proueer cofa alguna. Que en todo lo demás fu 
Mageftad prouea como Rey y Señor natural , lo que fuere en fuferuî  
cio,yno fe entremetan en ello a lo impedir la junta ni las ciudades,co-
mo hafta aquilo han hecho, ' 
7. Lo otro, que paraque la dicha villa,y todas las otras ciudadeSjC 
villasjy lugares de los Reynos cumplirán efto,daran fu poder a viieftra 
Señoría ReuerendiífimajV ajos Señores Almirahtey Condefliablè y y 
Conde de Venauentejy fus Capitanes,y losCaualleros les hagapley-
to omenage de yr donde quiera que les mandaren a los cumplir, y 
executar,y fe hagan todas otras obligaciones,y feguridadesjy qu¿to^ 
do ello fe otorgue aíTi por la junta y Procuradores,como por todis las 
otras vniueriidades,o perfonas fingulates , fegun y comapoiUYueftía 
Señoría Reuerendiffima y Letrados fuere ordenado. : > - "r: 
8. Lo ot^que porque luego ceffe el bullicio y tan gran tepeftad de 
malcs,que luego V.S.Reuerendiflima tenga por bien que efto fe haga, 
y apazigue por eftaordenança, o por otra ygualbm^jor. Todas las 
gentes de armas que eftan ayuntadas de vnas a otras partes fe derra-
men 
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Año raen^y defpidan?y que no fe puedan tornara llamar y jumar,y queen Año 
^ 2 o. el entretanto todas las cofas eften en elpunto>y eftaao,ylugar,en qué 1 j 3 o, 
el día del otorgamiento eftuuieren?anfi en lo de Medina del Campo, 
como en lo de C oca^yAlahejoŝ y en lo deGutierreQuixada3haftaque 
fuMageftadprouea en todo ello lo que fuere fu feruicio.Y que vueñra 
Señoría Reuerendiífimajy los otros Gouernadores^ el Confejo fean 
pleniífimamente obedecidos,con tanto que efto no fe entiendan! ex-
tiéda a deshacerla junta de Tordeíillas5nia remouer cofas della. Sino 
todo, eílè como agora eftà junto?y en lamifmavilla^fmquefe quite ni 
ponga perfona, ni fe haga otra alteración nimudançarcon tanto que 
aífi mifmo los Procuradores y junta no fe entremetan, ni puedan en-
tremeterfe en cofa de j ufticia ni de hazienda^efde el dicho día en ade-
lante.Y que anfi mifmo luego fe entregue el fello5y los libros^ todo 
lo demas,y que los dichosProçuradores eften y efperen alli,hafta tan-
to quç los dichos cg,pitulos vengan concedidos, y las dichas proui-
fiones libradas corno vueftra Señoria Reuerendiífima y Letrados lo 
ordenaren. Y que defpues que fueren venidos fean apregonados 
en la ciudad e villa,e lugar3donde vueftra Señoria,e los otros Gouer-̂  
nadores3y Confejo fe hallaren, y que dentro de tercero dia defputs 
de dado el diçho pregón, todos los dichos Procuradores y perfonas 
de la dicha juntâ fe falgan dela dicha villa de Tordefillasy yladexen 
librejy no vengan mas a ella por manera de junta. ' 
51. Lo otro,que vuçftra Señoria Reuerendiífima?y los dichos Señores 
Almirantejy Condeftable 5 y Conde de Venauente, e Grandes , aníi 
mifmo deftos R^ynos, e la dicha junta e Procuradores della, que tra-
bajen y procuren con toda inftancia y diligencia,que todo lo conté-* 
nido en efta eferitura fe cumpla,e defpache anfi con los juramentos y 
fe.es,ypleytoomenages5y obligaciones que a vueftra Señoria Reue-
rendiíTima, y álos dichos Letrados pareció, que refpediuamente el 
deue hazer y otorgar, fegun la calidad del negocio, y de las perfonas. 
10. Lo otro^ue Valladolid füplica a vueftra Señoria Reuerendiífi-
ma lo mande anfi concedeny que fi fuere neceífario que efto feembie 
al Condeftable, y fea luego, y fe nos dé muy clara y determinada refr 
puefta, porque fiendo tal con ella vamos a la dicha junta de Tordefi-
llas,y requiramos a los P rocuradores que en ella eftan,que anfi mifmo 
lo otorguen,pues paraeftefinfe juntaro.E filo otorgarenDiosy bié, 
fino que Valladolid aura cumplido con lo que deuejy es obligado aníi 
a fus Mageftades,como al bie de la cofa paiblica deftos Reyiios.Ytoda 
via fuplica a vueftra Señora ReuerehdiíTunajquclos dos dèÇonfejpJ 
y los dos Letrados que la dicha villa .tiene nombrados,fe junten y 
gan lo mifmo queauian de hazer los fiete,y que la dicha villa con fus 
gentes feguiran lo que anfi fuere fecho y determinado. Y proteftaron 
que los males e daños que por anfi no lo otorgar ala dicha junta fuce^ 
dieren, fea a culpa y a cargo de los queen eUaefbn^y.lo.eftomaraní 
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^ V ) con ôd;o fü po4er?para que rió excedan eftos.Y f i vueftra Señoría Re- _A-C>~ 
i 5̂  so. uerendifíuxi'á efío riptuüieré'por bienjcofidereotracofaygualjome-1^2©^ 
' cjor,parâ quecefleti los males y efcandalos> fi la dicha junta viniere en 
-cIlo.De nmne'rajque quede "por vueftra Señoría Reuerendiffima, y a 
cargo de fu conciencia^y que todavia hablando con humilde reueren-
cia y acâtamiento los de la villa feguiran la dicha júta^para fin y efeto 
-que eítos Reynos fea defágrauíados?y que no fe exceda en eíto, guar-
dando toda via el feruiciò de fus Mageftades?y fu preeminencia Real. 
Y que cofa que fobre cfto fúceda, no le fea, ni pueda fer imputada. Y 
•fuplica a vueftra Señoria ReiierendiíBmá, que la refpuefta fea breue y 
t a n q u e ala dicha villa aparte de toda ocafion de errar 3 y qual con-
-uienea la falud de Reyno&tan gaílados y afligidos3como eftos eftan, 
y qual fe dèue efperar de fu fanta perfona. Don Pedro de Baçan. E l 
D'otor Efpinofá.El Bachiller Pulpar-Diego de Zamora, 
tos que..' - E n Uyjük de Medmá de fBiofeco; ¿Altercóles 3 0 . deOãubre de qmnientosy 
roemamt "Veinte dZoŝ D'on Pedfo de Hafany el Dotar Efpmofty Bachiller Pulgar^Die-
^ ^ Q ^ go de Zamora en fiambre d e l a muy noblejy leal villa de FaUadolid me dterondos > 
deiFe de 1 €ârtastfue dVonjejóy Captunes^ Diputados de la dicha afilia me eferimerony las 
prtfcntació Tjmkseraft dt cnenciMypor ñtr tud detta¿ meniollraron yprefintarott anftmef-
yVapimíos wo otros capitutôsjfíàtido preftntes Fernando de Vega Comendador moyor de ta* 
de el Líce&ádvioLms Zapata del t'onfejo d è f a Magejlades^y me requirieron 
de parte de Dios > y mef^ticàYónennonéfed^ como Gouernador 
dejlosju¿iieynoslyo im^Jfepçr bien de refpánder muy claray abiertamente a las 
dichas cartas^yckpmlàs q ^ r p o r ^ r t u d de lá dicha creencia meprefetotaroñ ¡pues 
qwajfi cmttânê a ferMcio de ^D tosy de [us Magefladesg al bién de la cofa publica 
defíos ReywkiYpõrijtít confiajje lo fufidicho, anfi mifmo me fuplicaronlo firmajje 
de mi nombre, y porque a U dicha muy noble yilla de Valladolidconfle^ydt como 
ellos aüian.hechoy cumplido todo a q u e ü e que lesfue cometido y mandado. E l £ar* 
i w ú d e Tortofa* • . • -•- ; 
§*, :.X V I L bien en él no auia el deuido rcfpcta, 
viendo prudentemente el tiempo que 
. Bcübip.clJC.ardeiwl Adriana efire corria , quiíb reíponder a el defta ma-
lango memorial en Riofecpi y fi ñera; 
^ ^ a Valladolid. 
Re{ponde^!que cie la villa recibió. 
K T -Ñ obles-Stô&ts* Recibí rvueBrá carta que me traxeron el Stôor 
Do P-edro de tBaf dn'̂ y Dòtor Èipinofay el'Bachdkr Pulgar,y Diego 
^ de Z k m r a üeMdóYes'-defia^ oy loque me hablarondeyuefirdparte^ 
- • ypài los capitulas de los negocios ¿que embiafíts>y el zelo que porfiruiáâ 
de Diosy ds la Reymy Key me&ros Señores ¿y paZjyfojftego deBos Ifcynos te-
wyx. Y elfadelkfs^ esqadie tan injígney noble y i l U temo fe efyeray conforme ¿t 
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""Año ^ fidelidady afición > quefiempre aueys tenido, y teneys alferuicioy Sfiado de Jus "' 
1 ^ 2 0 . MagefiadesXo qmlyo m[^nombre os lo agradezco muchô y en el mio oslo tego en j ^ a 0( 
nmcba honraygracu^y complacencia.T cierto anfiy por las atufas que "vofitrosSe-
nores de^isy por conformarme con vueítra buena intencien^ue es bufar concordia 
en Us cofas que tocan a elfos Reynosy manera quefi algunos dgrauios han recibida, 
cejfen aquellos >y de eíloruar que los de la junta de Tordefllas no fe entremetan en 
otra ĉ fa,como por cumplir con mi habito y condición ¿y por el mucho amor que tengo 
al bien de ¡los Keymsydejfeo toda pa \y fjfiego 5 tan enter ¿mente comofi en ello me 
faejfe lay ida y aun la pondría porella^quantofuejfe meneBer3demuy buenayolun-
tad.T quanto a lo que dejfeays ftber elfiñapara que hazemosjuntar tantagente de 
guerra:dígOyque fue y es -por dos cauJas.La vna^para eforuar que no piquen de Tor^ 
de filas a la. Ifyy na nueBra Señora contra fu voluntad 5 comofuy informado que le 
iperian h a ^ r . T porque cafo que digan los de la junta que no la quieren facarjiifa-* 
caranjio nos confiamos de aquello, ha fegmda caufa es 3 para poder impedir que los 
de la dicha juta no ocupe maslaspreemineciasl^eales como hafíaaqui lo ka hecb<f3 
faluo que f íamete entienda en lo que detys de los dichos agramos, T dado vojotros 
orden como efofeprouea lo remeditysjoazjenâo que lagente que tiene la dicha j untá 
fe derrame.Porque ajeays. que es con efeto y ^verdad la yolutad que tengo a lapa-
dficacim deftos Ifyynosy a ejcufar los efeándalos dellosydeífedire la gente que he 
hecho juntar aqui)y froueere que no yenga la otra que efíà llamada, T porque ajfi 
mifino yeays la confiança que hacemos de ejjayilla y y la honray autoridad que le 
queremos dar^dezimos que auremospor bien que ellos hagan elecion de los dos del 
Confío Ifyalyque por los dichos capítulos p piden entre otras perfonasy para enten-
der en el remedio de las dichas cofas.Tyo pues he placer de ptlir al camino de todo 
el bien defios Ifyynos, ruêgo yos que juzgueysy acepteys mi yoluntad por qual 
ella es¡a la qual conocereys en las obras conforme a laspaUbrassy mejorfí me] or p 
puede dezjrycomo lofabreys for experiencid¿plasqendo a Dios nueftro Señor. T toda 
yia os acordady tened efjtecial cuy dado de proueer en las cofas de Tordefillasycamo 
fu vflte^a fea muy acatadayfermday no p haga cofa fino fegun fu yoluntad^ponie-
do en ello a los fauallerosy per fonas que os pareceran^porque fegun quien es ejfa yi~ 
Ua3yla confiança- que delia tenemos ¿on pt cuy dado nos defcuy damos de todo eft o* 
Nuefiro Señor os conferue en fu fanto pruicio.De %ofeco a quatro de Nouiembrt) 
de quinientos y njeynte años. Vuefiro amigo el Qardenal de Ton o f t . 
D 
X I Xt • JPedro de Ba£an 5 y fus compañeros le 
Ernas de la refpueíta que el Car- dieron, refpondiò el Confejo en la ma-
denal dio a los defpachos que ñera ííguiente: 
La prouifion que íè embiò deRioíèco a 
Valladolid. 
OnfejojIuílicia^CapitanjRegidoreSjCaualleros, Diputa-
doSjEfcriuanos, oficiales, hombres buenos de la honrada 
Comunidad de la muy noble y leal villa de Valladolid Do 
Pedro de Bacan,el Dotor Francifco de Efpinofa, y el Ba-
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" ^v*' chiller Pulgar,y Diego de Zamora,vezinos de effa villa,y en nombre '^0i" 
x y a o. ^ella parecieron ante el muy ReuerendiíTimo Cardenal de Tortofa, 1 ̂  2 ^ 
Gouernador deflos Rey nos nueftros,y de vueftra parte 1c dieron dos 
cartasXa vna de las quales era de creecia?y por virtud della le prefen-
taron treze capitulos firmados de fus nombres5los quales van feñala-
dos de Pedro de Zuaçola nueftro Secretario, y la prefentacion vá fir-
mada del nombre del dicho muy ReuerendoCardenãl.La qual dicha 
ptefentUcionhiziero a treynta de Otubre defte prefente ano.Ãl qual 
en nueftro nombre fuplicaron, que por hazer bieh y merced u eííã vi-
lla^ ã tod&s las otrâs ciudades > villas, y lugares deílos hueftros Rey-
nos,quecon ella fe quifieífen juntar para feruicio de Dios nueftro Se-
ñorjy para que con toda pàz y fofliego fin efcândalo ni alboroto eftos 
nueftros Rey nos fueífen defagrauiádos,y fe dieíTe orden para que ade-
lante los dichos agrauios5ni otros femejantes no fe los hizieífen^y que 
no fe excedieífe defto en cofa algunami tãpoco en lo fufodicho vuief-
fe falta,y que nos pluguieíTe de los mandar otorgar y firmar?acatando 
el buen zelo y propofito,porque la dicha villa fe mouia a nos lo fuplí-
car.L o qual vifto y confiderado, quanta razón es de refponder a tan 
jufta petición como nos fue fecha de parte de eífa dicha villa 3 e por 
hazer bien e merced a ella, y a todos eftos nueftros Reyíios tuuimos-
lo por bien,e por la prefente dezimos, qüe nueftra mefeed y voluntad 
es,queíe cumpla y guarde Ib contenido en los dichos capítulos, que 
como dicho es por parte de eífa dicha villa, ante el muy Réuerendo 
Cardenal fueron prefentados,en todo e por todo como en ellos, y en 
cada vno dellos fe contiene,cada vno en fu tiempo y lugar. Y mucho 
vos encargamos , que pues auemos concedido vueftra fuplkacion 
enlo fufodicho por releuar a vofotros,y a todas las ciudades, y otras 
villas,, y lugares deftos Reynos, de trabajo, gaftos, y males, quê cotí 
mucha folicitud y cuydado entendays en la paz y fo{fiego,y tranquili-
dad con aquella lealtad antigua, que fiempre ella villa ha tenido a los 
Reyes progenitores,y como villa tan infigne,y noblê y principal, co-
mo fiempre ha fido en eftos nueftros Reynos.De Medina de Riofeco, 
a tres de Nouiembre de mil y quinientos veynte años. 
§. X X . la embaxada de Valladolid 5 los de la 
junta recibiéronlos mifmoscapitulos• 
Y A que fe ha vifto lo que el Car- y fubíhncia de la carta referida,y dixe-denaly Confejo reípondieron a ron. 
Refponde la junta a Valladolid. 
V T magníficos Señor es.Fimos la-carta de rvueftrtCs mercede$,y te* 
nemos en mucha merced a vueftras mercedes el foflener de Lgente^a-
ra ayudarnos a defagrauiar eBos Ttynos. Pues efío es el fin para que 
todos nos juntamos , j en el trabajo que en efio fe hapajfado Dios es te-
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'~Am> ffágo dello.T porque nuefíras obras han fido tan claras , que creemos que en todo el ~ f á 0 
1520. Rejwo fon wtorlasónos maramllam os de V s.¿Ms.pedir nos qm osrefpvdamâj cU- x % Z Q 
ramente.Todo quantohafla aquí fe ha hecho y lo que de aqm adelante fe hisçerejgtt 
fido y es para el remedio deflos Reynos. T defpues de los primeros leuaffl arménios* 
que en algunas de las ciudades fe hî ieron l̂a primera cofa en que fe entendió fue en 
defagrauiar la ciudad de Segoma^ quitarle el fttioy cerco que jobre ella eftaua* Lõ 
fegudoyponer a la Keyna nuejlra Señora en fu liben adiara poder entender en fu fa-
lud>e para efeto dello quitar de fu fèruicio las perfonas que tanto bie mpedian.T co-
mo todos eflos agrauiosy danos que por efios IZçynos han n;enido3han ftdopor caa^ 
fa de los que han tenido cargo delgomernoy han entendido en el Real (onfejo 5 nos 
pareció con acuerdo de rvueBras mercedesyp coforme a las leyes deBosReyws^qué 
dcuian fèr fufpendidosy embargados.La gouernacion del Señor Cardenal for mu-
chas ciudades deBe Reymfue contradicha en las Cortes de la (foru%a3y fue ocafion 
la gouernacion de perfona eUrangera^para que los pueblos fe alteraffen. Pafjadas 
todas eBas cofas ŷ entendiendo en la falud de la cReyna nueBra Señora con muy 
grande diligencia ¿como leales Vaffallos fuyos ^fupimos que por mandamiento del 
Señor [fardenal fe juntauagete deguertay efcrluimos a fu Señoría Reueredtfíimdj 
quenos marauillauamos mucho de la fantidad de fu perfona^permitir que je hizjtjfe 
tal cofapi fe efcriuieffe a ninguna ciudad, que nojotros no queríamos hazer cofa que 
freffe en defjeruicio de la Reyna nueBra Señora. T de nueBra Voluntad vueBras 
tmrcedes fon tefligos^pues al tiepo que eflo fe dezja fobre la falud de l a^yna nueflra 
SeñorajmbiaBes vueBros menftgeros que befaron las mañosa futAltezjty fepie-
ron la ^verdad.La refpuefia que el Señor (fardenalnos dio fue^quc la cura defuhl-
teza no efiaua refemada para nofotros 3pues muchas nvezesfe auiaprouado > y no 
auia aprouechado nada^ dado a enteder que era trabajo demafiado.fomo f í a me-
Bro Señor le faltaffe poder para hater merced a eBos R eynos con la falud y Vida 
de lafoyna nueBra Señora.T que en el juntar de las gentes Je pefana de los efcan-
dalos que nos rvmefpmos^que no eran a j u cargo. V a B a f u rejpuefa ? y que el fin 
era apoderarfe de la Reyna nueflra Semray empedir tan gran ken como fe ha co-
mentado a ha^ery curar de fu falud. T que demás dejio era para deshacer efla 
juntay procurar de fojuzgarlos pueblos j acordaron de juntar las gentes de ios 
ciudades de la comarcay como a cofaptincipden que temamos confiançaytmbiamos 
a pedir a Vs.¿Ms.que nos embiafjedes rvueflragente.Y mucho nos marauillamos 
de no fèr la primera que yino a focorrernos en las neceffidades en que a la fazo eBa-
uamoSy pareciónos que ZJs.Ms.tomauan mas termino en embiarnosla^ de que era 
meneBerpara eldefagrauioy remedio deflos Reynos, T eflo nos parece que ̂ vafta 
fará la primera carta. 
' Vara ¿a fegunda que es de creencia^por virtud de la qual el Señor don Vedro de 
Bacany los otros honrados hombres nos dieron ciertos capitulos^que a Vs.Ms.les 
farecia que conuenian para dar orden en las cofas del Reyno. Cofas fon de grande 
import ancia^obre que conuiene mucho mirar.? ara poder refponder a Vs.Ms.acor-
damos de embtar a cada ciudad vn traslado^ara que viftosy comunicados co to-
dos los eftados de cada ciudad fe de a Vsr Ms . la refpuefta que de alia viniere, Y 
afíi quiferamos fino fe ha hecho^quevs.ms.ramera comunicado co todos los Eftados 
deeffamuyvoble Villa loque agora nos ebta}porque todo es cofa nueuay muy dif érete 
A a a 5 
374 Hiftoria del Emperador 
_ de lo que bajía aqm.T entre tate los capitulas que a Vueflras mercedes fe embiaron, 
A ñ o yran j Rey nuefiro Señor, jorque los menfagtros efian de f f achados los mas dellos 
* 5 a 0í jlftlos que de alia not embiañes Júntamete Van los particulares que yueñras mer-
cedes mandaron últimamente que fefufieffen* 'Nuefiro Señor muy magnificas perfí* 
nasy efiadoprofpere/De Tordefillas% a feys dias de Uóuiembre. de mil e quimetos e 
rveynte anos*? or mandado de los Señores Trocuradores de Cortesyy lunta Real del 
Keyno que a f iñen en Tordefillas 5 leales ruajfallos de fus Magetfadcs. luán di 
Murueña^zAntonio Rodrigue^ 
1 5 2 0 , 
§. X X . 
BOluieron con efte deípacho don Pedro B a ç a i ^ e l D o t o r E f p i n o f a , 
B cario. Otro dia fe fue de la villa D o t i 
Pedro Baça para los Caualleros a Rio* 
feco 3 agraiúado porque le auian qui-
tado el oficio3y tratado mal de palabra j 
y e l D o t o r Eípinoía no entró mas en 
quadrilla3y en fu lugar nombró la villa 
al Licenciado Bernardino, y al Licen-
ciado luán de Villena el moço.Qui ta -
ron aníi míímo el officio de Capitán 
general al Infante de Granada.Quiíie-




icfpuefta y el bachiller Pulgar, y Diego de Za-
las quadñ- mota, Prclentaron la prouiíion5y capi-
llas dciavi- tulos, y cartas que trayan, en la junta 
Íapi?uiosOS <*e ^ v^a>antc ê  Infante de Granada^ 
nuc Don Caualleros 5 y Diputados. Y vifto por 
ÎWUJS e^os ^ue acocado de llamarlas qua-
Smas auiã drillaSjy que íè les dieíTe vn traílado de 
en los lugares acoftumbrados donde 
folian juntarfe.En vnà quadrilla de San 
lulian 3 el Bachiller Pulgar Diputado 
deíta quadrilla^untamentc con Garcia 
de D u e ñ a s dixo^comoel juntamente 
con los otros íbbredichos auian ydo a 
hablar con el Cardenal, y los del Con-
fejo Real que eftauan en Riofeco. Y de 
alii auiaii ydo a Tordefillas a los de la 
Brauo de Lagunas , que al prefentc 
eftaua en eíla villa. Pidiéronle encare-
cidamente fe dolieífe de aquefta villa. 
Y que pues luán Brauo fe auia encar-
gado del oficio deCapitan de Se'gouia» 
deuia el haier lo miímo por Vallado-
Hd. Sancho Brauo,como Cauallero 
cuerdo les d i x o , que fe quietaííen y 
que miraífen mucho por elferuicío del 
junta , y les dieron las cartas de creen- ^ Rey y no faltaífen ala lealtad que le 
cia que lleuauan^y los capítulos fobre- deuian. Que lo que auían^començado 
dichos. Y juró que no los auia vifto el 
ni D o n Pedro hafta que efíuuieron en 
Riofeco. Y aííi los leyó juntamente co 
las cartas y prouiíiones. YvÍfto?yoy-
do por los dela quadrilla, quexauan-
fe a vozes de los capítulos , porque no 
fe los manifeftaron antes que falieífen 
de la villa3y quexauanle de los Diputa-
dos,agradecicndoles muy poco lo que 
auian negociado : diziendo que auian 
excecido, y que ni la villa ni el común 
fe lo auia mandado. Y luego los quita-
ron de Diputados5y pufieron otros en 
fu lugar, porque ya no fe tenían por 
feguros de cofa que hizieífé, Y lo mif-
mohizieron en todas las otras quadri-
llas,y nonbrarom otros Diputados.En 
cita nombraron al DotorSan Pedro, 
Mudarra,y a Geronimo Franjes V o t i -
era vn negocio muy graue?y que fe po-
drían perder en cl,y deftruyr el Reyno. 
N o oyó bien el común eftas razones3y-
algunos començaron a hab l a rma ldç 
Sancho Brauo5y amenazarle. Como el 
vio efto, boluiò a dezirles que íilefi. 
importaua algo íu perfona para el fer-
uicio de la villa,que alli eftaua con ella& 
y con fu haziendajy con la vida, y que 
otro dia fe podrían juntar para darle el 
oficio de fu Capi tán. Que miraífen biç 
fi les conuenia,que ellos feruiria eneL 
Con eílo los deípidió contentos. Y 
aquella noche fe aufentò de Valladolid 
Sancho Brauo, y tomó la pofta^y fuefe 
aFlãdes ,dondee l Emperador le reci-
bió, muy bié y agradeció fu íealtad,y íe 
firnió del en negocios muy granes > 
como en efta hiftoria adelante fe vera. 
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A ios de la villa arceebir con mucho a-
§. x x r . A ñ o 
í o Aíoníb 
Omingo onze de Otubre fe fubiò 
en el pulpito de Santa Maria (que 
<tc Vetii en es la Is leña ii-ayor de Valladolid) vn 
Vaüadwid. Alonío de Vera5y leyó dos cartas a grã 
parte del pueblo, vnaen que los de la 
junta pedían que Valladolidlos ayu-
daííc como auia prometido, y que cü-
plicíTe fus mandamientos :1a otra carta 
era de Don Pedro Giron en que fe les 
ofrecía mucho5y pedia que pues fíem-
pre auia fido tan propio deíla villa, y 
dcííeado fu bien, que le recibieffen en 
ella. Que el era Capitán General de la 
jtita,y deíTeauacl bien del Rcyno^y fer-
uicio del Rey: y no quería nada fino 
con la amiftad yr.mor de Valladolid.Y 
el lugar fe holgó infinito con las cartas, 
y dixo que harían lo que en ellas fe 
mandaua,yque don Pedro entraíTe. Y 
otro día lunes entró 3íàliendolc todos 
B 
plaufo. 
v^omo la guerra era entre panentes5 •* 
amigos3y naturales, tantas diligencias 
fe hazian para ganar lugares y volun-
tadesjcon cartas 3 como con armas. E l 
Conde de Venauente, y el Almirante 
de Caftilla fon como naturales , y ve-» 
zinos de Valladolid. Y aífi tienen en, 
efta ciudad de tiempos muy antiguos 
fus cafas tan principales, como las ve-
mos. La ciudad precia y cífrma tales 
ciudadanos,y fe honra con ellos3como 
es razón. Moftrando cílos Señores el 
amor que a Valladolid, como a pro- • 
pría patria tienen, viéndola tan meti-
da en femejantes ruydos?o por ganar-
la por bien 3 o por quererla bien 3 y 
deflíear fu conferuacion 3 ambos la e ¿ 
criuieron 7 el Conde a doze de N o -
uiembre , y el Almirante luego quç 
llegó, qYie fue en eílos dias.La carta del 
Conde era tal: 
Efcriue el Conde de Venauente á 
Valladolid. 
"yy magníficos $,en(rr$s>muy noble Comunidad, (ornoyo tenga de* 
terrmmdo for las muchas razones que para ello ay>y de\no hazerde 
mt.prÇonay cafa cofa alguna fin haberlo fauer y Señores digo que 
.q¿ndo eiotro diapañi de TJiilalo^eprem a V . M . y a ejjis Señores 
y honrada Comunidad^comoyo ajenia aquí con la gente de VilUlofyy de ¿Mayor-
ga.T la caufisra^p orque el Señor Qardenalme bi^ofauer^ como querían fúcar a U 
Reyna nueHra Señora de Tordefilías contra fu voluntad\ y que los Señores de la 
jmta de Tordefilías querían "venir a efía villa en perjuy^io de la perfona dei Señor 
Qtrdenal-y de los Señores del Canjejo, e roiño por ellos que efiayilla es del Señor 
Almirante^ que ytfoytanto ptferuidòryamigo¡determiné deeflaraquiparalo que 
digojjaft'a quel Señor Almirante tviniejfe \y anfilo bebecbo^orque me parece, que 
paralo qtie aqui digo tenia obligacioMañaita martes>o miercoleŝ me dizjf comovie* 
neel Señor Almiratefordoâeyoquedo libre de lacaufaporq aquibe eflado.Agora 
aço fauer a V . ¿ M y a ejfis Señores y noble Comunidad) comoyámebmluo a ZldU* 
lon.Y de allipienjo yr a Venauente¿que tengo aquí hombres de armas 3y i¿ogine~ 
teŝ y z^o. efcopeteros3e mil piqueros ¿y mi perjona para todo lo que a eBa muy noble 
yílía tocare xy para que V.M.yejfos Señores 5jy muy honrada Comunidad man-* 
days algo que fepays mi ydutad.La qual jira fíépre deffear mucho bien a, effa v i lU 
general yparticnlar.T holgare que en todo loque os tocaffe hizjejfedes cuenta de 
mi como rve^tno, y perfona que tanta obligación tiem A efla <VÍIIA ? por las 
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rabonesqyeotras yezfsheefcritod V.¿M.ya ejfosSemresyhonradafymmidad. 
'̂ n0 También abreysfaitido d juntamiento de gente que fehazg en Tordefillas ¡eaqui. 
1 0' Lo qualfientoen el alma ^for elgrmdaño que rveocada dk crecer en eftos Reynos 
I J 2 O. 
for mefiros pecados.T que pues todos queremos el bien general del Rcyno como 
naturales deliãqmen tanto fomos obligados, deuriamos lo remediar. Lo qualplegué 
a Dios porfu piedad ataje 3y ponga en los corazones tal yoluntad^que e/ios Reynos 
m fepierdan conmuertesyejcándalos,fino que con mucha paz j concordia fe remedie 
los agrauios paffados ¿yfe deforma, en los por venir. J§W dejla manera Dios fera 
feruidoy de lo contrario daremos mala cuenta.Nuefiro Señor njuejira muy magnî  
fea perfónay cafaguardeSDe Medina de Riofeco a doçe de Nouiebre de ¡szo.ams* 
§. X X 1 1 , A gran Comunero. 
Trata cl Al Dçfpachadas las cartas a los dos 
mirante de T T E n i d o c l AlmiratcdeíTeauahazer Grandes ,mandò la villa que fehizieffe ^ " ¿ 1 ^ 
v í a d "d en ^ ^ l ^ 0 ^ 5 ̂ 0 ^ue ê  Conde- mas gente paraembiar a la juta^porque fe hagamos 
1 a ou * ftable en Burgos^que era dulcemente y faltauan muchos d é l o s mi l hombres | J ^ d € 
cõ buenas razones meterfeles en cafa. que feauianhecho.Y mandaron repar-
Efcriuioles cafi en la mifma forma que t ir a cada quadrilla cien ducados ? que 
el Conde de Vcnaucte les auia eferito. fueron mi l y quatrocientos ducados en 
Pidió quele dexaífen entrar en cl pue- catorze quadnlias qué en la villa auia. 
b l o , que prometía de mirar por ellos, " Y luego fe dio el dinero 3 y fe cumplíò 
en comu^y en particular^ emplear en el numero d é l o s milhombres. Y de 
la defenfa fu perfona y Eftado -j y que: todo dieron parte a la Comunidad lia-
lino le querían dexar entrar3que em- mandólos por pregones con pena de 
biaífcn tres de la villa los que mas qui- • que fino vinieífen ferian acuífados por 
fieííen, o que fuellen dos o tres legua^ - Ibfpechofos a la junta. Y afíi vinieron 
de alli a fe carear con el. Mas Vallado- todos, y juraron- en los Euangélios 5 y 
l id no admitió eftos partidos 5 n i aun f o b r e k C r u z enforma3quefo p e n á d c 
verfe con el. Almirante ,diziendo que. Q perjuros, infames 5 y fementidoSj y de 
fonaria mal5y que dirían que como caer en cafo de menos valerjlerian en 
Burgos fe auia concertado con eí Con^ feuor?ayuda 3 y feruicio en todo lo que 
¿eftable por andar en tratos con el5que los de la junta hizieffen, que fueffe en 
Vaíladolid baria lo mifmo. Con eílo íèruicio de Dios,y del Rey,y de la Rey* 
refpondiò la villa al Almirantejno mas na, y de la junta de Tordt í i l las , y de la 
Ide ¡que por entonces no acordaba en Comunidad de la villa de Vaíladolid. 
cofa de lo que fu Señoría pedia. Y ala Y que no di r ían , ni harían direfte , n i 
carta del Conde de Venauente ref- indire&e cofa en cõtrario dellos, ni fus 
pondieron breuemente agradeciendo hijos,nicríados5nipaniaguados, antes 
la villa la merced que les hàzia3que ta- que donde quiera que oy eí&n dezir al 
leslas efperòí iepredel . Y quepues fu contrario5que lo vendrían a dezir a los 
Señoría ofrecía fu perfona y gente le de la junta de la Iglefia mayor de la villa 
fuplicauá les embiaífe; Juego la gente de Vaíladolid, para que fuef&n caf-
, para embiarla a Tordefillas e;n feruicio tigados. Y aífi hecho el juramento en 
.delajunta^omodetal.vezinofeefp.e- forma todps a vna voz dixeron : SÍ 
rabarpara que hizieífé lo que por ellos juramos, 
les fueífe mándado^y con tal condición 
que la gente trajeífe lavandera y armas ' §. X X I I L 
de Vaíladolid. Ellas cartas veya y def-
pachaua en nombre de Vaíladolid el A ho dicho como dentro de la 
Prior dela Iglefia mayor que fue vn X miGna ciudad de Segouia auia ** 
vandos 
QSfl O, 
i 5 2 O, 
-• -vanaos de^a}i»?^cra "̂ û ;; f arpian-.A-t^niánrquc -enlapiu^^auia.^iuglc^ 
g i í e r r ^ çiuilcSj..EVí3Qdc. de^Çhiijç^on, lo^ yédia.Vuo clju-eiics , y viernes que 'Año 
defendia los Alcaceres. Èn ía ciudad digo dós grandes çomfiátes^qúe íósüJe I y a ó. 
auiá cafas fucft¿Js-aode fe' fo/t'ííícaiiáii ia'ci'ü'd^d Hiero' a íós'q^c eftáuaapor el 
ídgunos. En las arràuales k i z i c rò i fòm Rey çn-làlglcíia, tanto xptc'\h.i$xèxòfi 
fortificación. En~Ia Igleíia mayòr eílá- :¿ vtiífitfàtiràdapoí do eâXáâTdncuencâlíÔt 
ti-au fortifícado.s otros^'que?tedian';la bréshaz ia íaGapi l IadèS.Fruâos^ lQi 
parte del Rey. Faltaua géte en elAIca-^. de-la Igleíia mataron dos hõbrcs3y hi* 
*¿ar5y el Conde de Chinchón auia ydo . rk ro cínco.El viernes tomaron a com-
a pedir focorró" ,al 'CondeftâbIe"' que -g bac'ir.prometiendo mucho dinero a los 
'eíhhra en Burgor .EÍ CpndeMWe/'eiii- que entiaifen.Dieroil vn rezio apreroá 
bio diez efeopet'eíos: v-ali'ente^y'd'étér- y entraron dencro'vha vandera. Los dé 
íoítados", para que íè meticífen como • détro- tomaron la vandera 5 y mataron 
.pudkjTen enIçs-Alcapires.LJegarOii. a ; al qúelal leuaiia .Luegoentrarõ cator1 
l^edraça a 2,3 -de. í^puiébre viernes de , zehombres^y los de détro los dexaroi* 
inãiiana,y tomacon como quatro*ar- encracbien^dítro^y dieronfobre ellos 
robàsdc pph iò ra^ eftimieroh(fccretps y ifí'dtaróñ cinco 3"y'Híficron los otros 
iíàíí^latarde.-Vénidala noche íálieroñ • nvrbúe málamente; Y;còn efto celíò el 
con vna guia que los licuó fuera de ca- Q combata, pbr máñéfá que viuian-eà 
j í i inohaíía el Palraljdónde los;dc¿Ó la. - ' Segou ja tan líenos;, de, enemigos den* 
.guia. Qiiitofelesralii la luna q u e d a n tro'de fus.muros, como fuera. • ••- r 
'trayâo5y_entraroníin que nadie.-losín-' ;Ç<?qjp. los aninxos y-ua ya en todo 
t i efe hàílá llegar a í a fortaleça.' Y no " ròmpimiento5y aparejaba las a r t í s las 
fueron viftos ni fentidos3porque aquel ciudades' altcradas'jlós de ía junta 'em-
flía los de Sego\iia, àiúan combatido la biáróft a:Valladolid;( déiide feaiiia de 
igl:cfia3y quedaronm^ltratados yrcan- formar fLi.exercita,y;éfbi'ia don Pedrò 
fados^ÓtrodiafupierÓlos de la ciüdád . GSr^%a quictí tódo^(nirauan como a 
ía. entrada de' la :gente 7y yuo dellp fu -cabera, y quei auia^defer. Capitán 
vn gran cfcandaló, y quedaron muy , genera},;) la inftrucíqn figuiente que 
marchito^. Porque penfau.an qué^éran los Capitanes > y gente de guerra aiiia 
gias:3èlós'quc-fiiercT,y<3émas dèftòfé- de;guardar. y r ''' ' ' 
- g;ente de guerra. -
Os Señores Procuradores del Re^no eñando en 1.a yilU ;ífe 
TordefilIasva 18. dias delmes de Ñouieinbre.dAí 5^0. anos, 
dixeron', que por quanto eílando ellos alli por mandado de 
la Rey na nueftra Sçnora,entendiendo en el reparo c remedio 
de fus Reynos ,y en la paxyfofllego dellpsjy en dcfagr^iár lps puebi<5s 
de los grandes agrauios que en el mal Gonfejo de fus; Altezas auian 
íieciao, y el Cardenal de Tortofacon Ipsdeimaleonfejo de l^guer-
^ay jufticia,que eftauan fufpendidos por elReyn.p pnl^vilja de Medi-
na de. Riofeco. Y el Condeftable co otros dedosfpbj^díé}ios,y con él 
Arçobifpo de Granada Prefidente d c L C p f c j o ^ e n ^ 4 $ Briuiefca, 
y èn la ciudad de Burgos auian hecho e juntado grandfsgentes e exes-
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* — z — eitos, y conuocando a muchos pueblos y grandes fortalezas para ve- • ^ • 
Añ0 nir ala villa de Tordeíillas5ahazer todoél mal e daño que pudieflen I 5"00( 
15 2 0' albs dichos Procuradores delReyno,y adcshazcrla junta5dedonde 
fe efperaua el remedio del, y apoderaríe de la Reyna nueftra Señora, 
para gouernarfe eftos Reynos en perjuyzio y daño dellos, y contra 
la prouifiondefusleyés,paralostornarala feruidumbre en que los 
tenían, e tornarlas impoficiones y nueuos tributos, que auian vifto. 
TE, porque a ellos era forçofo refiftir a efta fuerça poderofamentejpues 
de otra manera no podia rèfiftir,que çftos Reynos no fueflen pueftos 
en la feruidumbre, lo hizieron faber a fus ciudades. Las quales e fus 
Prouincias han embiado fus gentes e exercitos,para entender en ello. 
Y porque efto es para el verdadero féruicío de la Reyrta,e Rey fu hijó 
nueftro Señor,e bien deftos Reynos,y hizer ellos lo que eran obligar-
dos alferuicio de fus Reyes, e Señores naturales, conforme a fus le-
yes , que por dar orden en lo que auian de hazer con los dichos exerf 
citos, ordenamos lo figuiente. 
- Pnmeramente,que vayan conlos dichos exércitos Don Pedro G i -
ron Capitán general de fus Alt ezas,y t)òn Pedro Laífo de la Vega, y 
Diego de Guzman,e Don Fernando de^VlloaíC Alonfo de Sarabia, f 
Don Gonçalo de Guzman. . 
Item,que en los dichos exércitos vayan afsilagente de guardado 
fus A¡tezas,e Infantería, que el Reyrro tiene fecha, e la gente de los 
exércitos de las ciudades con la artille ría Real, y fe ponga en campo 
la via e camino dela villa de Medina de Rioíecb,donde eftà el Carde-
nal con algunos de los del mal Confej o. 
Item, antes que llegue a la dicha, villa, embien vn Rey de armas 
trompeta a requerir al Señor Almirante de Caftilla, e a los vezinos de 
la villa, echen de alii, e no tengan allí acogidos los enemigos, e de-
ftruydores del Reyno, e la gente de güerraque allí eftà: con protc* 
ilación que fi anfi lo hizierén, la dicha villa e tierra no recibirá da-
ño, porque efta es fu intencione voluntad. Eno lo haziendo todo 
el daño que fe les íiguiere fea a fu culpa y cargo. 
Item que fino los quifieren echar, e eftuuieren en la villa^procuren 
en las mejores maneras que pudiere entrar en la dicha villa,e los auer. 
Item, falidos en qualquier lugar que eftuuieren, yr a ellos y procu-
rar auerlos. . . . 
Itejque a todos los que pudiefse auef,aní¡ de los dé mal Cofejo y jàr 
fticia,como los oficiales de la hazieda, los prenda e traygan a la fanta 
)unta3y los pongan en lugar dónde por la fanta jütales fuere madádÓ; 
Item, queen lo tocante ala perfona del Señor Cardenal, tratén'Ié 
como a Principe de la Iglefia, e no confientan tocar en el. Percr 
impedirle fu mala gouérnacion, que no pudiendo el fer Gouerná-
dor(pues nolo puede fer) ha gouernado con acuerdó de los deftruy-, 
dores del Reyno. 
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Aíio Itern3 que loque toca alCondeftable, ylos queeftaACon el en ^ * 
1520. B'urgos que fe haga lo mifmo. ^ x ^ 
Item, procurar que !a ciudad de Falencia, y Carrion, y todas las 
ciudades e villas del Rey no de la Corona Real, fe vnane hagan her-
mandad con la faiita junta, elas. otras ciudades que eftan en el fanto 
pròpofito, de defàgrauiareftosrReynos, porqueefte es el verdadero 
feruiciodelaReyna, e Rey nueftrosSeñores. Pero que por agora nò 
fe entremetan en los lugares de'Seíiorios,fino fuerè delCondeftablç, 
y del Conde de Àlua de Lifta, que eftan declarados por enemigos 
.del Rey no. 
Item, que lleuen grande e particular cüydado de proueer, ereme-
. diar, que aya mucha jufticia en el campo r e que no fe hagafuerça a 
alguna muger ,ni otrafuerçani-robo a alguna.perfona particular, c 
que efto fea grauamente caftígado. -
' Item que quando otra cofa fucjediere,e fea de calidad, e de nego-
cios particulares, n'O fe entremçtanen ellò.È que quando feles ofrer 
-cie-re algo, fuera de lo aqui contenido^ en feruicio de fus. Altezas, € 
fciendelReynojio hagan fabêí̂ a la fanta jufita,para que fe vea e pro-
ueaíbbrecllo. E fi.de otra maniera lo hizierçn, prpteftan que no fea à 
cargo d-êí Rey rip, ni de fas Procuradores.̂  Lò.qual todo encomendad-
ron alosfufodichqs ennembrade todoelReyno. E les dieron po-
der cumplido por !a via, eformaque pudieron,e por virtud de los 
poderes que de fus ciudades tienen, para que lo hizieífen e cumplief-
len como en efta inftrucionfe contiene. 
Quando en la junta fe ordenó y C plicauanquehaftaqtieechafTedeMe-
defpachò -efta inftrucion ya eftauan dina,y fu tierra los Caualleros con la 
refueltos en proceder con las armas, gente de guerra que tenian,y a los del 
canfados delas plumas3y lenguas,ò no Confejo^ues que eftauan en deferui-
fatisfechos de lo que con ellas fe auian cio de fu Mageftad, y del bien publico 
ofendido. E l rompimiento que en 1 delReyno5que no curaífe de poneríe 
efto vuo a diré en el libro figuiente. en trabajo viniendo donde ellos efta-
uan. Pero que defpues de echados de 
X X I V . D fu tierrajcllos fe holgarían de feruirle 
con el acatamiento deuido a íu per-
Quiere el TT^v Effcana el Almirante componer fona.Replicò el Almirante que le pla-
pa™e!"en J L - ' tantos deíconciertos,y alterado- zia^y que el echaría de fu tierra la gen-
razona los nes deftos RcynoSjantes que llegaífen. te que en ella eftaua amada, y affL 
de k junta. ^ may0r rompimiento y perdición. mifmo a los del Confejo/aluo al Car-
Procuró para eílo verfe con los de la denal,y Condeftable de Caftilla, que 
junta en Tordefillas; y eftando en Tor- eran Gouernadorcs,y parces principa-
relobaton les embiò a pedir que lé £ Ies deftos Reynos. Los de la junta no 
dieífen lugar y feguro para yr a Tor- fueron contentos defto, fino que auia 
defdlas.Refpondicronlos de la junta, de echarlos todos fuera: fobre lo qual 
que ellos fabiancomo fu Señoría ve- embiarondos Heraldos, y v n Efcrí-
n í aa los hablar fobre el cafo de las uano a le requerir con grandes prote-
Comunidades del Rey no, que le fu- ños que no dieíTc lugar a los males y 
Primera parte. B b b z 
3SP 
^ — . .daños deaqHff^jl-inta 7 .annas de los 
'^"0 'Caualleros auian de ÍCTÇULUÍA. Demas 
* 5 '? àdla'ipmbiarpn los de la junta otros 
correos, o'trompetas, que rcquiriet. 
Ten ni Çondcrftàble, y Conde de Alua, 
•'que no; hi^iéíTen ayuntamientos-de 
gente, porque eran en pcrjuyzio de la 
.Corona Real, y en daño del Reyno.El 
Condenable recibió bien a los que 
Jiieron con cíía embaxada > y los man-
'do dar dé colner, y defpues los cnibíò 
al Conde de Alua con do¿e de ácaua-
iío." E l Còiide echo mano del princi-
.-pal que hizo d rcquiritnidXto, y lo 
tinandò poner en prifion, y dcfpües fe 
díxo que le aüian dado garrote, no fe 
dando otra refpueíta a los de la junta. 
'De lo qúal êlloá quedaron muy agra-
"úíâdòs y hablaron mal, otros bien di-
i t e i ido que el Conde auia hec-ho co-
jjto.buen Cauallero, que a los traydo-
res no fe ha deguardar ley, ni palabra. 
Era Camarero de la Reyna D o ñ a lua-
na el defdichádó que fue con efte re-




los de la Comunidad fe lo auian dado. 
Queriendo vengarfe deíle agrauíolos 
r dela junta mandaron pregonar ál C o - ^ 
deílable y al Conde de Alua en mu-
chas ciudades y lugares de Caftilla 
por traydoreSjenemjgos capitales del 
' Reyno. Y que hazian ayuntamiento 
de gentes contra la Corona Real , y 
en daño del Reyno. Y que auian he-
cho feilo nueuodefu Alteza, contra 
las leyes del Reyno, con que fellauan 
prouiíkmes contra vaífallos de fu Ma-
gefíad, y contra rodo derecho. Y que 
fauorecian los del mal Cõfejo3 y auian 
prefo al Camarero de fu Alteza 5 todo 
en gran defacatoy daño de fuMage-
ftad, y de los Eflados del Reyno,y Re-
; publica del. Y que los de la junta en-
tendiendo en lo que era feruicio de 
Dios, y del Reyno, hallauan que de-
uiah darlos por enemigos capitales a 
los dichos Cauallerosjy que fus ren-
tas y juros fueífen perdidos3y les fue£ 
fen confifeados y tomados, incorpo-
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Maximo > Fortifsimo, Rey CathoIicodeEfpa-
na, y de las Indias, islas, y Tierra-firme» 
del Mar Oceano. 
L I B R O O C T A V O , 
On crecimientos 
mortales andauan 
ya las paíTiones 
en Caftillajcanfa-
das las plumas,y 
las lenguas. Apa-
rejauan las armas 
y municiones de 
guerra, que quando la poftema fe en-
cona , fu cura es cõ el hyerro ardien-
do en fuego. Los Caualleros cabeças 
y defenfores de las Comunidades en-
golfados en vn mar de paHioncs 3 por 
A faber quanmal fehablauadellos, y el 
nombre que les dauan, que pòr eílre-
mo offendia fu prefumeion, ya teiiian 
en nada perderlas patrias , las hazien-
das,hijos y mugeres con las mifmas vi^ 
das. Y aífi deííeauan arrifcarlo todo en 
la ventura de las armás3que fi la tuuie-
ran , y falieran con la fuya en fola vna 
batalla, fin duda alguna fe trocaran 
las fuertes , y quedaran con nombre 
gloriofo de amparadores y defenfores 
de fu patria. Que los juyzios humanos 
mas determinan los hechos por los fr» 
B b b ? 
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* \ „ " hes3qut por principiòs ni medios. Y f i - A 
110 bien fuecaufa de Comunidad, que de 
* 2 0* ordinario tiene pocas fuerzas 3eí la tu-
uo tantas?y tanto peligro, qile íi tanti-
c o gouierno vinera en las cabeças 5 y 
algunosCapitanes experimentados en 
armas, con grandiííima dificultad rey-
"' ^•"- naraCA-Rros cnEfpaña. Erraronrlos 
Caualleros^erro el común en leuantar-
fe contra lo&-miniftrps.jde fus Reyes: 
pero no les neguemos3y .çs fuerça que g 
digamos^que fueron valerofos,. Q u e í l 
£b hizieran üiíóJencias^deíadnos^ he-
chos fuera de r azón , quemarauillaen 
Comunidades5de gente fiielta y libre? .... 
pues los.Caualleros depéndián dellos, 
mas que las Comunidades de los No-1 
bles que las ayudauan r.y vemos .vn^ . , 
exercito de foldados difciplinados^.fu-'-
jetos y obedientes a íus Capitanes , lo 
que haze, y qual dexa la tierra donde -
llega. Pues marauillarnos, y dar por C 
tráydores -abíblutamentc a los que en 
efto fueròn,yo no lo har ía .Que el hijo 
íé leuañta contra íu propriò.jpadre.Y fi, 
Êien miramos a los figlos paliados de 
nueftra Efpaña , que veremos en ellos 
fino Comunidades de Infantes , de 
Grandes,de Caualleros que featreuie-
ron contra fus próprios Reyes ? y no 
por.ef •> quedaron tan manchados, co-
mo algunos quieren que lo eften, los ¡3 
que en las alteraciones deftos años 
fueron.No juílificola caufá deftasCo-
niumdades. Defcargo en quanto plie-
g o ami nación,)- Nobleza dclla.Y bol- . 
uiendo a profeguir eílos hechos, digo 
que todos hazian ya las diligencias 
pofibles para ganar, y afegurar fu par-
tidpiaífi los Caualleros que hazian las 
partes del Rey 5 o tenían fu voz , y las 
Comunidades, y Capitanes delias. 
Viole en el libro antes defte las orde- E 
tunaste inftrucion que los de la junta, 
qucllamauan fanta, embiaron a Valía-
dolid, donde eftauan Don Pedro G i -
rovuy otros Capitanes, y cabeças de la 
Comunidad. Llegado ya el tiempo, fi 
bien rig»:rofo 5y contrario para feguir 
la guern por íer muy entrado el in-
uierno, fe aperciuic-on todos. Y en 
nombre de la junta eferiuieron de nue-
u ó a las "ciudades 5 y villas' que éfan de ^ ñ o " 
fu voz , que embiaííen la mas gente 1 ^ 2 0t 
de guerra que pudieífen, como lo h i -
zieron. Concluyófe tambiea el trato 
que con D o n Pedro Giron auia, y fue D°n Pedro 
elegido porCapitangeneral de la jun- p ^ " ^ : 
ta con patéte delaReyna,y delReyno, n i 
pareciendoíès que por fer ÇauailercL 
tan principal, y deudo de tantos Gran-
. dejs de Ç a M í a , ganaua fu parte gran 
'reputacion.Y de D o n Pedro juzgaron 
todos quelo âiua acetado ,*y feguido 
e tóop in io r f t enkndq fin a que con las 
alteraciones,y rebueltas5hallaria cami-
no para poder auer el Ducado de Me-
dina Sidónia , que como queda dicho, 
pretendia pertenecerlc. D t i l ãe í ec íon 
peío^muebo a luán de Padilla que ba-
ila allí auiaJhecho el oficio de Capi tán 
general, y tenia preíuncion de ferlo.Y 
por fu caufa no fueron en ella, ni qui-
fieron votar porDon Pedro los Procu-
radores de Toledo, ni Mad rid. Y el Agrauíafe 
Juan de Padilla como fupo lo que pa- ^ndcpa-
láua , antes que D o n Pedro Giron v i - que no le 
nieífe-a tomar el vafton , fingiendo no ¡¡^r5Ge 
íe que caufa,partiò para Toledo por la bueluefe a 
polla. Y la gente que tenia viendo ydo Takdo. 
íu Capitán no quiíb quedar allí, antes 
començò otro dia a tomar el miímo 
camino. Pero noobílante eílo D o n 
Pedro Giron aceto el cargo, y vino a 
Tordeíillas con ochenta-langas fuyas,y 
començò a, dar gran priefa como el 
exercito fe jütaífe?ayudado de la indu-
ílria,y diligencia del Obiípo de Zamo- la gente 
ra,que traxo al feruicio de la junta cafi ^ -raso 
quinientos nombres de armas de la d Obífpo 
gente de guarda del Reyno, que los <í«Z3I110ia-
demas fueron at llamamiento del Con-
deílable.Y demás deílo traxo otras íc-
tenta lanças fuyaSjycafi mi l Infantes,y ; 
los quatro cientos dejlos eran Clérigos 
de fu Obifpado, fin la gente de Zamo-
ra, que venia a fu diípoíicion, y volun-
tad. Porque con fauor de la junta el 
auia hechado al Conde de Alua de Za-
- mora, y hechofe dueño de ella.Y cada 
dia venían gentes de las ciudades de 
apie, y de acauallo muy bien armados, g " » 
y có ellos algunos Caualleros, yCapi- ĈĈ Q ¿e 
tañes pnncipales:como de Salamanca, lajmica. 
Carlos 3% 
A ñ o ^uev^110 D o n Pedro Maldonado c ó n A hijo mayor, D o n Diego de Toledo 
j - z 0 caíi mi l Infantes. Y otras ciudades Prior de S.Iuanhijo del Duque de A l -
• ™ u r . . u a j D o n B c m a r d o d e S a n d o ü a l y R o j a s 
Marques de Denia3Don Diego Enri-
quez de Guzman Conde dc Alua de 
íi  .   ciudades 
nombraron por fus Capitanes a los 
mifmosProcuradores que teman en la 
junta. Y afli fue Capi tán de Leon Gon-
zalo de Guzman hijo de Ramiro N u -
nez : y de Toro D o n Hernando de 
Vlloa^queeran Procuradores. Y deíla 
manera otros de otras partes. Y con 
cito fe yuan haziendo cada día mas po-
derofos los dela junta, ya refueltos e á 
acauar efte negocio por fuerza de ar-
mas, Hablauan mal 3 y amenaçauan 
peor5particularmente la gente común, 
llamando a los Grandes y Caualleros 
traydores, y enemigos del Reyno, y 
quelosauian de de í t ruyr , y quitarles 
los Eftados, que no les hizo ningún 
prouecho. Pero quien enfrenara vna 
mul t i tud ? y fe atrebieron a dezir, que 
feria bien que la Reyna cafafe con el 
Duque de Calabria D o n Hernando de 
Aragon hijo de Frederico vit imo Rey 
de Nápo le s 5 que defde el tiempo del 
Rey Catholico eftaua detenido en Xa-
tiua lugar del Reyno de Valencia. En* 
tiendo que en efto fe les leuantò a los 
de la junta lo que nunca hizicron , ni 
penfaron. Es verdad que como la paf-
í ion era ya tan grande, era tanta la ro-
tu ra , que en los pregones que dauan 
A ñ o 
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Los gran-
B 
L i f t a , D o n Francifco de Quiñones ^ " J ^ " ^ 
Conde de LunajDon Enrique deGuz- e^fcrukio 
man Conde de' Riuadatia hermano dei Kty c~ 
del AlmirantCjDon HernandodeSilua Medina.^ 
Conde de Cifuentes Alferez mayor 
del Rey, D o n Aluaro Mofcofo Conde 
de Altamira, D o n Fadrique Enriquez 
de Almança Señor de Alcañizas, D o n 
Diego de Rojas Señor dc Santiago de 
la Puebla, D o n Pedro Baçan V)zcon^ 
de dela Valduerna,Don luandeVlloa 
Señor de la M o t a , Hernando de Vega 
Comendador mayor de Caí l i l la , D o n 
luán Manrique hijo mayor del Mar-
ques de Aguilar,Sancho de Touar Se-
ñor de la tierra de la Reyna, y fu hijo 
mayor D o n Hernando de Tonar qiifc 
por feruicios que aqui hizo le hizo el 
Emperador Cap i t án de la guarda de 
la Reyna D o ñ a Iuana3y otros muchos 
Grandes, y feñalados CauaEeros, que 
con mucha voluntad vinieron a feruir 
a fu Rey. E l Almirante ho lgó mucho 
con tantos, y tales CaualÍeros,y en vet 
la gente de guerra que alli eftaua. Mas 
fus penfamientos no eran licuar efta 
no nombrauan al Emperador, auien- ^ caufaporfangre, fino por medios dul-
dole jurado por fu Rey,fíno íblamente r r 
nombrauan la Reyna, y al Reyno. De 
manera que el od io , y enemiftad yua 
creciendo,y de cada parte fe hazian 
grandes diligencias. Y ya no reftaua a 
los dela junta mas de falir en campaña 
Como lo tenían determinado. 
11 . 
ees y fuaues, hallándole camino para 
ellos. Y aífílo t ra tó con eílos Caua-
Heros, y defde Cigales, donde eftuuo 
penfando entrar enValladolid^y pacifi-
car efta v i l l a , eferiuiò alosdelajuntaj 
pidiéndoles que queria verfe con ellos, 
y íe ofreció de yr el en períbna a Tor -
dcfillas. N o tuuo effèto:y concertasen 
que fevieífen algunos de ambas partes Almirante" 
en Torrelobaton donde vinieron tres, Poncr ten 
1 razon.a los 
Procura el 
ElAlmúan-
tc enera en 
Mcdin.i. E Stando pues las cofas en eílos ter- £ o quatroProcuradores.Y elAlmirante dclajunca; minosporelmes deNouiembre, 
el Almirante entro en Medina de Rio-
feco. Y íãlieronle a recen ir los Gran-
des , y Caualleros que alli eftauan con 
el Cardenal, pueftos en orden, y con 
aderezos dc guerra. Los Caualleros 
eran D o n Alonfo Pimentel Conde de 
Venaucnte, D o n Alonfo Oforio Mar-
ques de Aftorga,Don Pedro Oforio fu 
eftuuo alli con ellos en demandas, y 
reípueftas cinco,o feys diasjfin cócluyr 
cofa,con que quedáronlas voluntades 
en todo rompimiento. Tenia determi* 
nado el Almirante de no acetar la go-
uernacion, hafta auer probado todas 
las vias poífibles para que fe dieffe al-
gún alfiento y concordia, Y en viftas y 
embaxadas que con los de la junta tu* 
3&4 
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mperador 
ílò mucho tiempo5y ra2ones3 aífi / A . í on^y defpues'fe dixo que'Ic anian da-
do garrote fin cmbiarot rodeípacho 'a 
ios de la junta .Deí lo quedaron ellos 1 
muy agrauiados^y hablaron nialj otros 
bien diziendo que el Conde áüia he-
cho como buen Cauallero , que a los . 
traydores ni fe debe fe, 3ey5ni palabra. 
Era Camarero de la Reyna: D a ñ a luz-
na pneflp por ellos, el dcfdichado;que 
fue con eíia emhaxadaiquele coftò la 
uo^e». . . . 
con carras, como con palabras (que el 
tenia agudas y difereus) dándoles a 
entender el hierro grande que hazian, 
y h injufta caufa que defendían 5 y la 
peor forma que lleuauan en ella Sly.of-
frecicftdoles razonables, y fauorables 
partidos, porque tfexaffen las armas y 
vinicífen a la obediencia de fu Rey. 
QuiÍG el Almirante yraTordefiUas 
pareciendoíe que viendofqrcon todos 3 vida. Queriendo -vengarfe ;defte àgra-
Jos pondría,en razón 5 y acauana coa 
"ellos lo que no podia con pocos. N o 
le dieron lugar diziendo Ips de. la j u i ^ 
ta , que hafla tanto que el; hechaífe dje 
Riofeco,y fu tierra los Caualleros' con 
la gente de guerra ¿y a los: del Con-
fejo, pues eítauan en defetuicio djp 
fu Mageftad, y del bien publico del 
Reyno, que DOcurafTede ponèrfe ea 
tranajo viniendo donde ellos efíauan. 
Pero que defpues de hechados <le fu 
u io jypor él odio mortal quelos dela 
junta teniari > ^mandaron ¡pregonar en 
muchas ciudadesjy lugares principales 
(del Reyno que tubiéíFcri por traydoi 
res5enenligos de la patria al Condeíla^ 
t l ^Gonde de Alua?y a los demás Ca-
ualleros que eftauan con ellos. Que 
hazian ayuntamientos de gentes con-
tra la Corona Realcen daño y acaua-
miento del Reyno. Que auian hecha 
fello nueuo de fu Alteza-contra las 
tierra ellõsíe holgarían de feruirle coii ç leyes del Reyno, con el qualfellauan 
el acatamiento deuido a fu períona. E l 
Almirante refpondiò, que el hecharia 
de fu tierra la gente, que en-ella éílaua 
armada, y los Caualleros con ellos 3 y 
aíTi mifmoa los del Confejo , faino al 
Cardenal,y Gpndeítable5que eranGo^ 
bernadores,y partes principales deftos 
Reynos.Los de la junta no fueron con-
prouifiones^contra vafallos- de fu ftto 
geftad y contra todo derecho. QHC fci' 
uorecian a los dèl malConfejo5y;aiiiait 
prefo al Camarero de fu Alteza, todo 
en gran defacato y daño defu Mage-
íladjy de los Eílados del Reyno, y Re-
publicasdel.Què por eftas qaufas.feles: 
deuian confifear, y tomar fus rentas, y 
tentos deí lo , fino que auia de hechas . ju^os 5 y los aplicauan, y incorporauan; 
los atodos: y que el Condenable re- enla CoronaRcal. Y arrifeado elrefto-' 
niinciaífe,y dexaifeelexercicio.de Vi r - de. fu potencia Don Pedro Gkon,y el. 
rey5y Gobernador, que auiacomença-
do.Sobre lo qual embiaron dos Heral-
dos con vn eferiuano para requiriral 
Almirante con grandes proteftos, que 
no dieífe lugar alos males y daños que 
deja junta,, y armas de los Caualleros 
auian de refultar. Demas defto embia-
ron otros dos trompetas al Condefta-
bley Conde de Alua requiriendoles, 
Obiípo de Zamora fácaron fus gentes 
en orden que erán ínuchas y muy bien, 
armadas, que llegauan a diez y .fíete 
mi l Infantes con buen numero de ca- , 
tiallo's, y mucha "artilleria de; Medina 
del Campo,que ya la auian traydo de-
fobreHafahejos. Porlp qual el A l m i -
rante defeíperado de la paz les hizo vn 
gran rcquerimiento,y proteííojy.vino-
rouernacion 
que no hizicííen ayuntamiento de gen- • fe a Riofeco con propofito de acetar lâ 
tes,pues eran en perjuyzio dela Coro-. ^ 
na Real,y en daño delReyno.El Con-
deítr.ble reciuiò bien alos que fueron, 
y les mido dar de comer,y defpues los 
embiò al Conde de Alna con doze de 
aeauallo que los guardaífcn.El Conde 
5 X é. 
mnndò prender al principal que hizo^. 
el requinmiento, y lo pulieron en pri-„ 
pues no aman 
admitir los partidos de paz,quelès.ha- ^ 
zia.Salieron D o n Pedro G m ^ ó c n c - ^ l l J c t 
ral de lajunta, y el Obif|>gide-Zaínorà:ran con fa 
con fu CJerecia;, y gente anmda,a-f^eioc^; 
veynteydos5 o veynte y tres de No- numcio de 
uiembre, y aloxaronfecon la sente , v ¿1?*y ^ 
aparatos de guerra que trayan,enYjIla- -tes. 
* braxima. 
rlosV.Lib.VTTI. 3 « 
A n o " ^ ^ ^ ^ 5 Tordehumos, Vi]lagár¿ía-> y A de tyratiia. A 24." de "Noüicmbré ib ^ r-
i ç a o otlos ^g3^5 en contorno deRiofecoi aloxaron donde digo , y eícríuieron a 
'Porque fu intención era Apretar d los VaIIadolid3dandole cuenta3como a tan ^ 2-a* 
CauaÍleros,yhccharlos deRiofèco.Y-fi fu fauorecedora 5 de la jornada, y del 
los de la Comunidad fueran hombres requirimiento > que antes de hecharíe. 
efte dia,poder tenían para eílo:mas fal- fobreRiofeco3querianhazer a los Ca-
tan fuerzas 3 y confejo, donde ay algo ualleros.La carta dezia: 
Carta de Jos Capitanes dela junta a 
Val adolid. 
Avéceme coja muy necejfkritt bd^erfaber a vueftrax mercedes d eflado en 
que las cofas efían.Los exércitos delKeyno fon llegados a. efíe lugar de VV- la junta 
llabraxim^en eíqmlej là U artillería ¡ y toda. U masgente de Infantería, iidaéi-eña-
EnTordehumos quedo efianoche el Señor Duque D o n Pedro Giron con ^ ^ ¿ " ^ 
algunas gentes de las guardas que no cupo aquí con la de Salamanca. La gente de ««>cn.vi-
los contrarios ha efl ado hoy en el campo todo el Aia y eporejfofehadadopnejfaare-
coger toda la mas gente de armas en éjle lugar, e en Tordehumof̂ por^ue no era toda 
acauada de llegar a Viüagarzia. Dizefe que eneran la gente dèl Condeflable ma-
tana , y el ^Domingo. Qmlquier coja que fucediere les haremos faber a n/uefiras 
mercedes. Mauana fabado Dios queriendo tenemos determinación y canformp al 
mandamientoque traemos de lafanta juntajdeembiar con vnltey déarmasahd-
%er requerimiento al Señor zAlmirante^e a la Villa que hechen- de afíi a los robado^ Como fe 
resy deflruy dores del Reym ¿con proteft ación que no lo batiendo, fera forçofo de pro- j } ^ ™ i ¿ 
curarypor todas las HJIOS que pudiéremos, de los prender > e impedir lagouernacion ^ ¡ ^ i c r o T 
delSeuor Cardenal^por fer contra las leyes deftos Reynos. Deí^Se^or Don Pedro 
Gironyfrpimos del alarde que mueftras mercedes hicieron far a mayor fauor que no 
fue pequera me ned>mesfuerfopara nofotr os,faber que tenemos tdfocorro. Supli- , . 
camos a vueíiras mercedes ¡que manden tener fu gente a punto 5 porque hecho el re-
querimiento f i a reífuefla no fuere la que deuè, auifaremos a vueflras mercedes de-
Uo > paraque nos embien ¿agente que les pareciere, quedando ¿a viHa con el reca-
do que conuiene.E aunque por las mercedes que de vuefras mercedes todo elReyno 
ha recibido ¿no auia neceffdad de pedirles efla: mas con la mucha confiança que te-
vemos de Vuefiras mercedes atreuemonos a efio. Porquefabemos que en las cofas 
del bien emun no ay para ^vueflra merced ningún traba jo,pues loque fe hazles 
parala libertad de todos,e a cada wno particular y generalmente toca.Nuefíro Se-
ñor las muy magnificas perfonas de Vuefíras mercedes guarde e projjere.De Villa-
brdxima z^-de Nouicmbre.A fermeio de vuefiras mercedes/Don Pedro Lajfo3A~ 
* - lonfo SarabiaH^on Fernando de Vlloa.Diefro de Guarnan. 
Keqmcrcn ^ J ' o 
los Cítpita-
nes de la § 1 1 1 . • E mirante, y a los Cawalleros quen Rio-
ios^Caiia6 T7InS^cndo pues los del exercito de feco eftauan, pidiendo y requiriendo 
Heros íaigí la junta juftifícaciones , que a la que falieífen de 1 a villa y tierra los 
r i i s í ^ n vcr^ai^eran graiies delitos, embiaron que allí eftauan, y que la villa fe cofor-
Jagentcf. fus Heraldos, o Reyes de armas al A l - maíTe contas Comunidades en fauor 
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del Rey. Los "guales Reyes de armas A los en tan fanta emprefa. Yjporreue- " " ^ ¿ 0 
no fueron bien reciuidosj mas antes el 
« 5 2 0 . £on;tje ¿e Venauente, y el Conde de 
Alua de Lifta, los mandaron prender, 
y quitar las armas al redopelo tratan-
dolos muy mal. Y como Tupieron ello 
los de la junta mouleron luego cõ íu 
campo. Adelantofe el Obiípo de Za-
mora con halla cinco mi l hombres ca-
mino de Riofeco 3 con determinación 
de hazer todo el mal que pudíeíTe a 
los Caualleros. Y al tiempo que llego 
cerca de Villabraxima, docientas Ian- ^ 
ças que alli cftauan apoíTentadas del 
Marques de Aílorga,dieron a huyr pa-
ra Riofeco. Y algunos conlapricíTa^y 
miedo dexaronlos cauallos y armas, y 
Llega el d lugar defocupado. Y el Obifpo fe 
Obifpo a apoffento en el diziendos Viua el Rey, 
Rioieco^a Y laComunidad,muera el mal coníèjo. 
Un los Ca- Las docientas lanças llegaron a Me-
uaUem * ¿ ina i y como los Caualleros lo fupie-
Ton,todo el exercito fe arme^y falieron 
al campo bien pueftos en orden, y con C 
voluntad de romper con el Obifpo. 
Pero elObifpo tuuolos en nada íi bien 
eran mucbos,y gente de honr^porque 
fabia que D o n Pedro Giron venia en 
la retaguardia tan cerca , y con tanto 
auifo, que cada hora tenían auifos los 
vnos de los otros para fe ayudar fiendo 
A 17 «ie nccc^a"0- Y afli fe hizicron roftro los 
Nouicbrc. dos campoSyCon voluntad cada vno de 
cfpcrar ocafion para romper contra el 
otro. Eftuuicron vn diaentero fin mo- D 
ucríc pueftas en orden las batallas, 
yendoíe cada hora reforçando por la 
gente que a los vnos, y a los otros ve-
nia de focorro. Y fabian los de la Co-
munidad que luán de Padilla venia ya 
con quatro mil Infantes, y docientas 
lanças del Reyno de Toledo,y deSala-
maiKa, y de Amia , como adelante íe 
dirá. El campo de los Caualleros Íe a-
poíTentò en Tordehumos, y el de la £ 
junta en Villabraxima,(que fon dos lu-
gares bien cerca el vno del otro, y de 
Medina de Riofeco.) En Tordefillas 
quedaron para guarda de la villa,y de la 
junta los quatro cientos Clerigos,que 
el Obifpo de Zamora auia traydo, fa-
cvidolos de fus Iglefias para exercitar-
rencia de fus ordenes no quifieron que 
marchaífen con la chufma de la folda- D̂ a0J 
defea. Quedaron mas otras dos copa- cz^l 7c 
ñias de foldados, y alguna gente de a- laComuni-
cauallo,y porCapitan de todos Hernã- cauali«os 
do de Porras vezino, y Procurador de que eftauá 
Zamora , con Suero del Aguila,y Go- en^í'cct>-
mez de Auila,y otros Caualleros.Tres 
dias arreo eftuuo D o n PedroGirõ con 
fu capo a viña deRiofeco,ofreciendo la 
batalla.Mas losCaualleros leales no la 
acetaron, porque eran muy inferiores^ 
que no tenían mas de trecientos hom-
bres de armas, y trecientos cauallos l i -
geros,y quatro cientosJy cincuenta g i -
netes , y tres mil y quinientos Infantes 
deíueIdo,gentebiiena,y de mejores e£ 
peranzas que la del común. Mas por 
alfegurarla vitoria qui;:eron eíperar al 
C õ d e de Haro fu Capitán general,que 
dezian que venia, y tan bien fe efpera-
ua otro camino de ganar la vitoria fin 
langre 5 por ciertos tratos, y inteligen-
cias quelAlmirante traya con Don Pe-
dro Giron, y con otros Caualleros de 
la Comunidad» Entre los guales co-
mençaua auer diuiifiones, y poca ami-
ftad, y embidias , que ion las que de-
ftruyen lo mas fuerte del mundo. Y 
delcompueftas eftas cabeças, era fácil 
desbaratar aquel vulgo de {aftrcs,çapa-
teros5pellegeros,çurradores y otros ta-
les. Pero los de la Comunidad vicn-
dofe fuperiores moleftauanlos con re-
batos y eícaramuças de dia y de no-
che,fin dexarlos repofarlos pocos dias 
que alli eftuuieron.Y entendiendo que Los de la -
efocrauan los Caualleros al Conde de Coífat,l¿ai 
Haro, determinaron antes que vinieí- la batalla* 
fehazer todo fu poder porfacarlosa j ? ^ * * * 
la batalla, o alómenos ganar reputa-
ción con hazer vna gran demoftracion 
della. Y paraefto vndia hizieron alar-
de general en Tordehumos , y otro 
dia figuiéte viernes vitimo dia de No-
uiembre, facaronla toda al campo. Y 
puefta en orden con la artillería delan-
te , caminaron para Medina: y en efta 
forma Sanabria Procurador de Va-
lladolid, con treynta ginetes yua por 
corredor, defeubriendo el campo. La 
A ñ o 
1 5 2 0 . 
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por Capitán della D o n Pedro LaíTo 
de la Vega, y de los ginefes D o n Pe-
dro Maldonado, y Francifco Maldona-
do Capitanes de Salamanca. En el 
cfquadron de Infantería de la vanguar-
dia yba por Capitán el Obiípo de Za-
mora3y con el D o n luán de Mendoza. 
Capitán de Vaíladolid hijo del Carde-
nal Don Pedro Gonzalez de Mendo-
nadas. Y pareciendole a Don Pe-
dro Giron que era hora 3 boluiò con 
fu gente en â mane ray con el or-
den que vino y a fu alojamiento. Y 
al tiempo que partían del puefto que 
•auian tomado difpararon parte de i l l 
artillería* ^ y algunas balas llegaron 
cerca de los muros de la villa aun-
que no hizieron daño. Auiafe det 
ça,y Gonçalo de Guzman Capitán de g pachado en Medina de Riofeco a 2p. 
Leon5yDón Hernando de VUoa Capi-
tán de Toros y otros. En la batalla yba 
el Capitán general D o n Pedro Giron 
entrando y faliendo^y con el otros Ca-
pitanes de la gente delia ? y Don luán 
de Figueroa hermano del Duque de 
Arcos, que aquel dia llego al exerci-
to ,auiendo falido de la priíion donde 
dixe que cftauaen Seuillafobrefufe4 
con cierto alzamiento, della que los de 
la júntale embiaron, en nombre dela 
Reyna, y otros Capitanes.: y de la ar-
tilleria,y de la retaguardia fe dio el car-
go a otros Capitanes.Y con cite buen 
orden caminaron con terrible eftruen-
do de trompetas y atambores , lle-
garon a tiro de culebrina a Riofeco; 
Y haziendo allí alto 3 mandaron que 
fus corredores fe acercalfen de mane^ 
ra que pudieífen dezir al Almirante^ 
Nouiembre defte año la condutaj 
o protiiíion de Capitán general del 
Reyno , y fcñaladamente para efía 
emprefa, a Don Pedro de Vélafco 
Conde de Haro hijo del Condena-
ble Don Iñigo 3 firmada del Carde-
nal folamente , y rubricada' de Pe-
dro de Zúazola Secretario dt; fus Mâ-
geñades. Y poco deípues que los de 
la junta 3 o Comunidad auiendo efta* 
do defafiando a los Cauaileros , y di-
ziendo opróbrios a las zercas de Rio-
feco llegó por la otra vanda de la v i -
lia el Conde de Haro con fu gente» 
Que teniendo auiíb de la venida de 
D o n Pedro Giron ? marchaua a to-* 
da furia con defeo de llegar a tiem* 
po para lo que fe ofrccielfe, íi bien 
tenia auiíb que no ania propolito de 
pelear. A l qual todos lalicron are-




tros Grandes, y Cauaileros 5 que en 
Medina eftauan, como allí era venido 
el exercito de la Reyna fu Señora por 
fu mandado , a executar en ellos las 
penas en queauian incurrido por go-
uernarel Reyno fin fu voluntad y man-
damiento por eílar aífi en fu deíeruí-
cio, y defacato afonados 3 y pueílos en 
armas. Yparaeftefinles prefentauan 
la batalla, y los cfperauan en aquel 
campo. Auiendo dicho e í l o , íe eñu-
uicron aífi parados en el campo hafta 
caíi el Sol puerto. Pero de parte de 
los Cauaileros de Medina , fi bien 
eíhiuicron pueftos en armas, y fobre 
aiiifo5no fe hizo mueâra ninguna de 
batalla ni efcaramuca. Sino perfeue-
rando en el confejo que tenían acorda-
do , los dexaron eflar perdiendo 
tiempo 3 y vna muy buena ocafion 
Primera parte. 
configo trecientos hombres de ar-
mas j y quatro cientos cauallos lige-
ros 3 y dos mil y quinientos Infan-
tes de íueldo 3 toda gente eícogi-
da, y doze o treze piezas de artillería 
de campaña. Ylamifma noche entra-. 
ron en Riofeco Don Francifco de Zu-
ñigajy Aucllancda Conde de Miranda^ 
y Don Vcltran de laCueua hijomayot 
del Duque de Alburqucrque 3 y D o a 
Luys de la Cueua fu hermano j y D o n 
Bernardo de Sandoual 3 y Rojas Mar-
ques de Denia, y fu hijo Don Luys de 
Sandoual. Y también vino Don Fran-
cifco de Quiñones Conde de Luna, 
con la gente que pudieron traer de füs 
criados 3 y valíallos. Y con eftefocor-
ro el campo de los Grandes íe hizo 
de mas de dos m i l , y ciento de acaua-
Uo > entre cauallos ligeros, y hombres 
CCC 2t 
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de armas, y feys mi l Infantes de fueldo. 
0 fin otra buena copia de gente de apie 
1 * 2 0* de fus vafíailos. De manera que ya fe 
tenian por mas poderofos que los ene-
migos 5 porque fi bien no lo eran en el 
numero 5 cranio en la virtud,y la cau-
Íaque defendían mas juílificadà, que 
cita es la que aíTegura las conciencias, 
y los corazones de carne haze de aze-
ro. D e l pòdery diligencias dé los Ca-
ualleros para hazerie poderoíbs,tenian 
auifos los de la juntaj y fe fabian en el 
Reyno 3 y a todos ponía encuydado, 
que no ayRepublica tan poderofa3que 
con ladiuifíon nocayga. 
§. I V . 
V iendo los, de la jún ta lo que las fuerças de los Caualleros cre-
cian,procuraron preuenir, y ganar to-
dos los lugares,y auifarõ los cõfedera-
dos, que tuuíeííen gente de guerrayü 
bien eftauan con las ventajas que dixe. 
En Valladolid en eftos miímos dias, 
teniendo auifo dé la junta5por fu orden 
fe mandó con pregón publico, que to-
dos los vezinos de fe&nta años aba-
x o , y de diez y ocho arriba eftuuief-
fen apunto de guerra, para que quan-
do vuieífe mandato del exercito les 
embiaífen la mas gente quepüdie í -
fen. Eftauan dentro en Valladolid el 
Preíidente, y Chancilleria, que con e-
llos ni con el lugatj ni con la junta, t u -
uo eíle fenado debate,ni encuentro al-
guno , antes eftauan muy bien qui-
j o s Alcaldes, y Oydores. Y como 
vieron quan derrota yuan ya las cofas, 
y la alteración grande que en el pue-
blo auia, el mifmo Prefidente, y dos 
Oydores, y dos Alcaldes mouidos con 
buen zelo fueron a gran prieíía a Rio-
feco , a tratar con el Almirante, y Ca-
ualleros que fe dieíTe algún buen cor-
te de paz, y concierto, porque eñe 
• Reyno no fe perdicífe. Llegaron a 
Medina a 14. de Nouiembre dia de 
fama Catalina. En Riofeco halla-
ron buena acogida, y voluntad de ve-
nir en qualquier partido fiendo razo-
nable. L a dificultad eílaua en los de 
A la junta, y en ninguno mas que en 
él Obiípo de Zamora, que quando el 
diablo entra en vn cuerpo fagrado, no 
ay demonio que en el mal fe Te y guale. 
Fueron el Prefidente,y Oydores deVa-
lladolid a Villabraxima, donde eílaua 
el Obilpo alojado con fus cinco mi l 
hombres. Y alli le rogó el Prefidente 
con grandiflimo encarecimiento lagri-
mas, y humildad, que miraífe el camir 
no tan errado que lleuauan, y fe apar-
taífe d e l , y no dieífe lugar ni fueífe 
caufa de tantos d a ñ o s , y muertes, y 
eícandalos , como fe e íperauan ,que 
mejor feria tomar algún medio de paz 
y concordia,con que Dios fueííè íèrui-
do, y aqúefte Reyno fe cõferuafíe.Por-
que fi bien las Comunidades falieífen 
con quanto quer ían, venciendo a los 
Caualleros : y apretando at Rey,'pa-
Q ra que les concedieífe mas libertades 
de las que pedian: qué al fin auian de 
biuir con e l , y quando vieífe la fuya les 
auia de echar el yugo?y la carga como 
quiíieííè. Que las fuerças , y motines 
de las Comunidades, fuera de la obe^ 
diencia de íiis Principesco era firmes, 
ciertas,m feguras.Que los Caualleros, 
y Capitanes que agora les ayudauan, 
quando perfeueraífen y vencieífen, í c 
auian de hazer Señores déllos como 
los demas.Ni tampoco los Caualleros 
defenfores de las Comunidades anda-
uan cuerdos, tomandofe contra todos 
los Grandes delReyno5en tanto defer-
uicio de fu Rey. Que feria gran cordu-
ra recibirlo que fe les afrecia,y quedar 
en paz y amor con fus Principes, y no 
eíperar los fuceííbsvarios de las armas.: 
E l Obifpo refpondió;SeñorPrefidente 
pues que en el punto, y eftadò en que 
eílamos nos hemos mouido e venido, 
£ y o í e bien loque nos cumple ,epor 
ende no me retraeré, antes quiero yr 
adelante a deftruyr los malos5e altera-
dores del Reyno.Y como el Prefidente 
vio que no falia el Obilpo alo que le 
pedia, ni aun lo quería oyr,le requirió 
departe de fus Altezas por virtud del 
fello Real que llenaba, fe eílubieffe alli 
quedo, y no falieífe ni partieífe de alli 
hafta tanto que el fucile a hablar con 
A ñ o 
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A ñ o *os CauaUeros que cílauã en Riofeco, A Los Cauallcros tenían fu tefon. Y afli 
1 5 ^ 0> para les rogar lo mifmo. Pero tampo-
co a efto el Obi ípo de -Zamora le dio 
relpueíla ninguna, ni hizo mas cafo del 
que de vn criado fuyo(tanta era la per-
fecion defte Perlado, fuceífor de los 
A p o d ó l e s indigno y malo.) Y afíi fe 
partieron el Prefidentey los Oydores 
a Medina, donde con el mal deípachó 
de los de la juta no íè pudo hazer cola 
aunque el Prcí ldeme de 1» Chanzille-
ría iníiília en la paz, no auia remedio. 
Salían a efearamuzar muchas vezes. Y 
porque de las efearamuzas no vinieífen 
a las veras/e pufieron treguas por dos 
días 3 que fueron lunes, y martes de la 
vit ima femana defte mes de Nouiem-
bre. Y antes que falieífe la tregua pocas 
horas 3 algunos CauaUeros dela parte 
A ñ o 
1 5 2 0 . 
buena^y el Obi ípo quedo tan compun- £ del Almirante lajjeron a pelear con 
gidojy cõ tales propofitos de las lagri-
mas del PreíÍdete5que no era bien ydo 
quando fe armo fu Señoría 3 que el ar-
nés 3 y morrión eran el Pontifical que 
el mas preciaua, y fu gente con el,y ía-
Saic el cò el artillería que puíb en la reta-
cado acor- 8û rĉ a' 7 ^ c r o n a toparfe con cierta 
rcr al cara- gentc^que tuuieronlcngua 3 que falian 
P0* de Medina hafta trecientos cauallos 5 y 
mucha Infantería q u e y u ã hazia Vi l la -
btaxima.Y en el camino fe les dio auifo 
que fe detuuieíTen 5 porque el Obifpo Q 
les tenia tomado el paífo.Y aííi vuierõ 
de dar la buelta para Riofeco, porque ü 
í iguieran el camino no les fuera bien. 
E l Obi ípo los efperò el dia todo 3 que 
fue martes 27. deNouiembre. En efta 
coyuntura llegaron al exercito de la 
Comunidad tres milhombres de guer-
ra5que embiò Leon.Y aííi mifmo llego 
l a g é t e de Valladolid que dixe^y otros 
muchos.-y fobre todo fe eíperaua a lua 
la gente del O b i í p o , hirieronfe mal 
los vnosalos otros. Pero vnos valle-
ñeros del Obifpo rompieron con los 
de los Caualleros3y los figuieron a lan-
çadas hafta Riofeco, y afíi fe boluieron 
al campo con dos tiros ligeros que 
trayan.Al Almirante peío mucho por-
que los fuyos auian quebrado las tre-
guas^ por eíTo no quifo que los falief-
íen a ayudar, antes embiò a dezir al 
Obifpo que le pefaua dello5y que el no ¿f. 
lo auia fabido. Cofno © o n Pedro G i - munídad a 
ron5y el Obifpo vieron que los Caua- J ^ 0 ^ 
Heros dé Medina no querian falir a la eñauan ca 
batalla les embiaron vn t rópetadizien- Mc<iiliajt 
do 3 que acauaífen de ^Merer echar a-
quella porfia a vn cauo dando la ba-
talla^porque venia el inuiernOay no fer-
uiria de eftaríè aífi mas de perderfe los 
vnos^y los otros. Donde no 5 que jura-
uan de yr a fus lugares5y faquearlos, y 
abraíarlos.Pero el Almirante no acaua-
de Padilla con la gen te de Toledo ? y jy ua de refoluerfe, por lo que fentia que 
Madrid. el negocio venieffe a t ã to rompimien-
§. V. 
LOs del Confejo procedían contra los de la junta, y contra todas las 
ciudades leuantadas, y hizieron vn ca-
¿c ia juma, dahalfo en el campo , adonde lospro-
nunciaro^y dieron por traydores5y re-




fejo a los 
to . En Valladolid de mas de la gente Gente de 
que embiaron, hizieron alarde efta fe- ^ ^ a ^ U » 
mana de la que quedaua3y hallaron fie- doüd. 
te mi l hombres de guerra entre valle--
fteros3y piquerosjy eícopeteros.Y aun 
fin eftos hallaron que le quedauaala 
villa con que fe guardar, y embiaron a 
dezir a los de la junta, que prefto yriart 
mas en fu focorro5y que quando fueífe 
todos tan enconados 5 que ya no fe pe- ^ menefter irían en peifena todos con el 
leaua tanto por el Reyno, quanto por 
la reputac ión ,y paífiones particulares 
que deftos mouimientos auian nacido, 
y otras que como he dicho,de tiempos 
antiguos auia en los lugares. E l Obif-
po juraua que con fola fu gente auia de 
cftar en campo, hafta morir,o vencer. 
pendón general, porque tenían poríi 
que era jufta, y fanta la caufa que de-
fendían, tanta era la obUmacion^de l j^ç^^p , 
común. ía de Mo-
y j dicaprocu* 
* ra compo-LA Condefía de Módica muger del ner eftas Ahnirante era muy Chriftiana, y V™^1®, 
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fentiaenalma cflos alborotosjy verlos 
en tan miferab'le eílado5 donde tantos 
inocentes padezian; deíèò componer-
los,)' hablo al Almirante fu marido5y 
al Conde de Venauente5 fuplicandoles 
con encarecimiento, no diefíenlugara 
tantos males como deíla guerra fe íi-
guian. Y valió tanto la Condel ía , que 
hizo que en Villabraxima fe juntaífen 
el Almirante,el Conde de Venauente, 
D o n Pedro Giron(quefc llamaua D u -
que de Medma)cl ObiTpo de ZamoH/ 
y la miíma CondeíTa. Todos cinco fe 
vieron vna noche, y ordenaron vnos 
Capítulos en fauor de la junta: y el 
Conde de Venauente dixo al Almira-
tcsPrimo Señor 5 porque VQS querejs te-
ner en vwjha vtiU 4 quatro o cinco üetn-
àados^no querays poner nneflros HjUdos 
en difputa e dar lugar a taHtas muertes e 
Tubos como fe efperan, fues nunca Dios 
quiera que yo fea en elloÇmo fauore&erala 
junta,y fus Comunidades pues todo loque 
piden es buenoy \uflo ? por tal lo loo -¡y lo 
apruenô y defac affdrá lo confirtftOiy anfila 
yfr^ .LaCõdeí íadixo lo mifmo.El A l -
miratedixo aíCõác:puesq 'vos prmt 
lo firways^yolo tefipno. Yaífi cenaron 
todosjütos có muchocoteto.Y acaua- -
da la cena fe fueron a Medina: y luego 
mandaron en Medina que fe alçaíTe 
poria Reyna y Rey fu hijojy por la Co-
munidad. Fue todo efto hecho con 
cautela y arte,porqi)eel exercito de la 
Comunidad fe alcaífe de Medina 5 que 
fi allí durara, puliera en aprieto a los 
Caualleros, porfer mucho mayor el 
poder de la Comunidad 3 yyrcrccic-
do cada dia?y el de los Cauaíleros ape-
nas fuera mas de lo que era, porque 
todos los titulados que erandtlReyno 
de Toledo5Andaliizia5 y Eííremadura, 
fe eftuuieron a la mirâ quedos fin mo-
ílrarfe ni en fauor del Rey 5 ni por la 
Comunidad. Demas deíla treta, que 
hizierona los de la junta5parece el def-
feo que en Medina auia de verfe libres 
del cerco > por lo que dize Fray Anto-
B 
A niodeGueuaracnfuspiftola sjde co-
mo le embiaron los Cauaíleros a V i -
labraxima, y los partidos aucntajados 
que les ofreció de parte delEmpera-
dor,porquc le allanaílèn, y deshizief-
fen el exercito, que por eítarimprefTo 
no lo refiero aqui. Y de las palabras 
que el dize cjue hablo con D o n Pedro 
G i r o n , fe ve claramente que fueron 
vendidos > y engañados en leuantar el 
campo , y dar lugar para que los Ca-
uaíleros- pudieífen falir delas cercas 
de Medina de Riofeco, y yr a Tordefil-
las , y desbaratar la junta, y hazeríê 
Señores delavilla,ytcneren fu poder la 
Reyna, coque la.Comunidad delmayo, 
yperdiòtodo fu credito.Lo qualfin du-
da no fuera alii fi Don Pedro Giron íe 
eíluuiera quedo fobre Riofeco, y h i -
ciera fu oficio como deuia, y a que fe 
C cargo del , mas quilblo Dios ordenar 
defta manera para bien de eílos Rey-
nos. Que cierto ü la Comunidad pre-
ualcciera, ellos fe perdían de mi l ma-
neras , y perdieran el mayor Rey q u é 
haíla entonces auia tenido Efpaña, co-
mo en el difciiríb,y corriente delta h i -
ftoria fe verà,que rio tardaremos. Fue 
fin duda quel demonio adiuinaua, que 
auia de fer tal,y tan enemigo de fus íè-
quaces, que por elfo fembraua tanta 
cizaña en todos los Reynos deíle Prin^ 
D cipe,tentando íi fe los podría quitar, o 
difininuyr fus fuerças,que tanto bien 
hizieron a la Chriftiandadà 
§ V I L 
POr momentos auifaua el Conde-ftableal Emperador deftos leuan-
tamientosjy fuceífos dcllos, quebien 
í au iaque la grandeza de la corona del 
£ Imperio5fieíèas y triúfos glorioíbs que 
vbo en ella no le quitauan el cuydado? 
ni aliuiauan la pena que tenia por fu 
EfpanaelCefanya treyntadeNouie^' 
brfedefte año deípachò a Pedro de Be-
lafco con efía carta. 
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1 5 2 0 , Carta del Condeílable al Emperador. 
Atholica, MageBad.Lo que defpues que "Pedro de Vehfcomifobrinofè 
partw ha pajfado ¡de que V . M> ha. de fer informado, es que D on Fedro 
Girony el Obijpo de Zamora,y Don Pedro Lajfo ,y lAlonfo Sarama de 
ValLdolidyl^iego de GuzjnanyDon Hernando deVlloay otros Pro* 
curadores de la junta falieron de Tordepílas con baBa fiete cientas lanças 3y tres 
mil Infantes,y nueuepiezas de artitleria, en que ay quatro grutjfas : con cierta in-
jlruaon de losProcuradores de la j unta3de lo que aman de hazp".El traslado de U 
qual embio a F . M . P o r ella vera que la principal intención con que falieron, és de 
executar las fentencias que fe dieron contra mi y el Conde de Alua* T que loprl* 
mercera dar en Villatpando. Mudaron confefay vinieronp a apoffentar con eldU 
choexercito a. VilUbraxima^ (que es del Almirante)ya T'ordehumos, queesvna 
legua de Medina de Ri&feco.T oydo el rebatoenRiofecojl Almirate y Code de Ve-
naaentey Marques de ABorgay Conde de Aluay otros Caualleros que alh eflany 
fepufieron en orden:y temiendo que vendrían a darles n j tBa , luego el mifmo día 
falieron al campo. T fegun lo que el Comendador mayor de C afilia me ejcriuiò ,fe 
cree que Vuo (tete dentas lanças yy mas de quatro mil peones ¿y que ft turner an arti~ 
Herta y conocida la ventaja que ama del exercito de V . ¿M, alfuyo , toda, 
yia les prefntaran la batalla. A l tiempo que falieron de Tordefillas los dichos Ca~ 
pitanes:efcriuieron a las ciudades que efiauan alborotadas,para que les embiaffen 
gente*Diz$tt que de Toledoy huilay Segoma, y Salamanca les viene mucho fb~ 
corro.Ten Valladolidfe pregono que todos los de jejenta anos abaxo,y de diez, y 
ocho arriba efluuieffen apercebidos ¿para que dentro de tres horas faheffen con el pe* 
don de FalUdolid en fauor de la junta, como vueBra Alte^t vera por el dicha 
pregón,cuyo traslado anf mijmo embio. Con eflo el Cardenal> y el Almirante me 
tfermieron dándome griejfa}que hizjejfeyr ¿agente y artillería , y que fino llegaua 
hafiaayer martes^que harían vn f/artido como les paréete¡fe. To efcrmi al Conde^ 
que fe dieffe toda la prtejfk poffible.para llegar allaST affi llegó el martes a Palacios 
de Menefes,queesVnaleguade Medina, con nueue ciernas lanças, y dos mil 
Infantesy die%.y nueue piezas de artilleriaTen que ama treze buenas picabas. 
Luego el miércoles figutente J a gente de las Comunidades con fus Capitanes^y 
artdleria vinieron a ponerle vna legua de Medinay affentaron ju artilleria -¡y dif-
pararon las piezas gruejf¿s,y llegaron algunas valas a ¿as eras de Medina. E n ft* 
hiendo que ^venian,lo hicieron fiber al fpnde de Haro. T caualgò a la hora ¡yfue 
con toda la gente,y en ajfomando el Condejos contrarios fe bolmeron a Villabra* 
xima.TelConde fe entro con toda lagentey artilleria en Medina,dode agora que-
da.^Di^nque han falido de V xlladolid dos mil hombresen fauor de las Comuni-
dades^ que de todas partes les <~uiene mucha gente de pie. Eí lan agora en Medi-
na-ytodos quantos hombres de efladoy Caualleros ay de los puertos aca^ fino yo que 
efioy aquiprefo de pies y de manoŝ  porque Vuejlra ¿Magefíad no ha querido em-
biarme la confirmación de eflos capitulos que halla eft an. Que fi yo con Burgos tu-
uiera acauado,también me parece que fuera nja&ante para acauar defoffegar efle 
.no 
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1 * 0 Todotfte ajmtatniento de gente ba cmfado, merfi querido detener dlu €1 ^ ^ 
^ ' Qtrdmdy los -del Cmfejo banpuefio U cofa en tanta auentura.que f i fortuna nos 
yinieffefio queda tofa en todo rvueítro Keyno que no feade Comunidad* 
guando me vino eBa nueua de ^Rwfeco, eBauan aqui conmigo el Marques de 
Dentay los Condes de Múranday de Chivchony Cifuentes^ yifía. la neceffidad 
que alia auiay que el tiempò er& rañante para fermr a yueflra ¿Magcftad, de-
terminamos que fe fueffen confugentea Riofeco,jyajfilohtzjeron. LleuaelMar-
ques de Denia conlagentedefucafay de fu capitania, cientoy cincuenta lançassj 
el Conde de Miranda docientas lanças de fu cafa^y los dos Condes hafia cincuenta. 
De manera que todos llenan quatro dentas lanças muy buenas^y mejor <~uoluntad 
parafèmirarvueftraMage&ad.Llegarandedquiatres dtasa Medina de Ktofè-
€0, donde fe juntarans con los que alia efiauan ¡ y lo que el Conde de HAYO licuó 3y 
eflo que agora va^quefon dos mil lanças buenas >y cerca de flete milbombres apie* 
"Tara tener alguna parte en eflepueblo, be recibido mas de feys cientos hombres 
de los oficíales y que peores eft an ¿o para que hagan mas effeto de encaminar en las 
yezjndades^que fe hagan las cojas coma cumple alferuicio de uucBra Magefíad.T 
porque ft el pueblo fe alterare y numeremos de pelear con ellos, no pan aquellos los 
primeros que fe leuanten&omo lo ba hecho hafta aqmJDe manera que por todas las 
vias comiene tener ganadas voluntades de. perfonas, especialmente en efte tiempo 
de que tanta neceffidad ay. 
L a carta de Vueftra Mageftadrecibifecbaenfolonia.dij.defieyporlaqualme 
ha^eyueftra zAltev^afiber que ha recibido mis cartas dezü dielpafjado ¿y las que 
fueron con Don PedroZJelezjy las de tres defte.T que por no fe auer tomado deter-
minacton^que quedaua por proueer,y refponder en lo que auia efcrito^afta la parti-
da de Lope Hurtado no me mandaua vueftra Mageftad refponder. T eftoy mará-
uillado de rver^quan pota diligencia mandavueftra Altela poner3 en lo que toca a 
eftos Vueftros ^eymsyy a la pacificación dellos,porque ni con dineros, m congen-
te ¡ni amüeria no me ha yueftra Mageftad jocorridoy menos con papely tinta. 
Eftoy en tanta neceffidad por elpeligro en que efta ciudad eftà > por acauarfc 
el termino en que fe auia de traer la confirmación de los capítulos <>y no veniry por 
focorrer a la necefsidad de ^ofeco , en que fe metieron fin caufa ninguna, embiè 
toda ¿agente que tema aqui , y que de caftfio en vn pueblo tan grande como efte> 
que hafido maramlla no fe auer alterado. Conuiemft vueftra Mageftad no quiere 
que fe píer da efta ciudãdy fu Promncia^que es la mayor de toda EfpaZa que lue-
go fe embien aquellasftys cofas deft achadas, que fon las Alcamlas -¡y elferuicio,y 
los buefpedes^oftciosy benefictosy la moneda,y el perdón. T efto todo ha de yenir 
para efta ciudad y y fu Prouincia. Lo qual es de muy poco perjuy^io, porque los 
huefpedes no auia lugar en laprouincia^que fon Guypu^coa, ^Alaua^ y Vtzs^ya ¿y 
otras tierras den amadas,que goçan della^porque nunca Rey entró en ellas J i m de 
pajfo.Lo de las Alcaualas también es de poco perjuyzjo ? porque enVizcaya no fe 
pagan Alcaualas ¿ni Guypu^coa que eftan encaueçadas perpetuamente.Lo del per-
don folamentè ha lugar en efta ciudad, parquéenla prouincta no ay delito mn-
guno.Lo de los oficios y bemfiaosjey es del l^eyno que obliga a rvucftra A l:ez¿t> 
y lo 
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- y lo hd fampre mandado, y cumple a quefir o firuicia. Pero en ¿o delperdón mm 
1 5 - 0 . ^a€fira *Altez¿qMbadcde%ir 3 que perdona todo lo fecho anfi contra vueHra t 5 ZQ 
zAltez^t, como contra, otras qmlejqmerperfenasparticulares 5 porque efto no impi-
díj para que quando numere parte quexofa, no fe h h tgapjlicia. T eBos capítulos 
todos jenamuy bien que <z'iniejpnpara todo el^yno^fuesnojon cofa* que "vue-
fira Alteza no les ha dê otorgar fuplicandofelo: y en lo del perdón podra vueHra 
Mapefladexcetarlos lugares j y per'fonos que le pareciere. Lo qual es muy necef-
fano que venga ajfipara todo el Reyno 3 porque efia ciudaddtz¿¡que no lo tomara 
de otra manera, porque pre fume de cabeça de Reyno. Suplico a ̂ vueflra Magefiad 
de que eflo ̂ venga con la primera poBa y porque la dilación trae infinito dato para 
d fermcto de vuefira Altela > y fi eflo eíluuieffe pacifico 3 podríame yo lie*-
gar mas adelante hazia los de la junta ¿ y esforçar aquella parte : de ma-
nera que ellos fe rvieffen en necesidad. T faldna defta ciudad fu pendón con 
toda la gente della-) y de f u Prouincta quedei nombre deftos y a fia para de-
Bruyr los contrarios. 
Torque la ovilla de Vdladolid eftà muy danada ¿y no ay cofa con que los pue- x 
dan a traer al (eruicio de njuefira Magefiad mas principa J , que quit alies de allí el 
Audiencia Mande yueftra¿4lteza que fe embievna cana patente, para el Prefi-
dente se Oy dores > que fe fdgan luego de alii ̂  y fe vayan a otro lugar realengo, 
donde pareciere a vueílros Gouernadores. Porque eñando la dicha villa como 
tfta , elks no tendrán libertad para hazerjufitcia ,jy mucha gente de Los del I k y -
no no af¡aran entrar en U dicha Villa 3 por eftar en opinion contraria: de manera 
que ellos no podran ha^er jafitoa. T que fino falieren luego, que vuefir'a ¿Mage* 
fiad les reuoca los poderes que tienen para juzgar 3 y que no puedan jer-, ny 
fean Oydores. T dar poder a los Gouernadores > paraque puedan poner 
perfonas por Prefidente , e Oydores , que puedan , y quieran hazer jufti-
a a fin nmgun impedimento ; ^Deílaprouifion fe wfara , jegun la neceffidad 
que acá vmere* 
E l defpacho para los cincuenta mil ducados que prefià el Rey de "Portugal red-
éis y umken Ufegurtdad de Vueflra Magefiad para el y todo lo embiè con vna po-
fia, T ya el "R ŷ me auia embtado cédulas de cambio, para la Feno. de Oêtubre de 
Medina del Campo. No sefi¡eran muy cienos> porque con efiar Medina tan cerca 
de Tordefillass temo que aya algún peUgro. 
Tambien ^cehi con Lope Hurtado las dos cédulas que awefira Magefiad di-
pata la cafa de las Indias > y para lo de los Mayorazgos. T agora reabt la que 
ymopara<iAlonfo GéttterreZj yembto a Vueflra Magefiad con efjapoft a la queVí-
7ÍO dengida al Qomendador mayor 5 como vueflra Magefiad me lo embia a 
wmdar. 
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~'^o " cA Uttrjros di ¿a. carta de Vueflra ¿Magefíndy la creencia de lo que for virtud 
j j o o. della me emfoo a mandar.T bales puefio en tama turbación no ^venir la confirma- ! ^ a 0< 
cwff ¿os cadmios 3 que eflan agora tmy mas rezjos de lo que feria mene&er: no 
ft fefcriuen a rvueBra Mageftad> respondiendo a efla carta>y a la que trajo Lope 
Hurtado. 
DeTordeftllas he fabido^ que han quitado del femicio de fu Âlu^a a Maria de 
Cártama^ alguardian -y a Hernando de Hellm3y le ha traydo otra ejclaua de Me-
dina que efíaua allí cafada: todo por que no quiere ha^er 1$ que ellos le pideny que 
tiene acordado de dezir a. ju ^Alteza* ( i les preguntare por ellos 3 que fon muertos, 
o y dos. También di%e n que han efento al Adelantado de Granada > que yengaa 
feruir fu oficio ¿y fino que lo proueeran a Don Pedro de Ayala, que agora tiene cargo 
de la cafa de fu ssíltezg* 
Suplico a yue(lra A Iteẑ a en lo que toca fit bien auenturada tenida, fe de toda la 
prieft pojfibk >y que aunque fe dilate algo con los cafarmentos del Señor Infantfy 
fiempre efenua que fera acá para, el tiempo que tiene ejeruo > porque eftdn tanincrC" 
dulas en ello.que claramente díz^n-.qtte no lo creen. 
€l Sen&r Key de ^Vortugdme efenmo como los de la junta leauian efcrito^fupli' 
candóle que fueffe mtercefjor entre -vueflra Mageftad:y ellosiy el les refpondiò que. 
hauienda fecho tan grandes excejfos como hazjan.no fabia como lo hazer.^ue eflan-
do pacifico elReyno como antes tftaua, entonces fupãcarta a Vuefíra Magefíadyfè 
ymefje ptedojamente con ellos.Ha^e también el ífyy todo lo que le /uplicò de, parte 
de TuefiraMageftad3que es mucha razón que vueflra Altela le efima dándole las 
gracias por ello. 
€n las otras carras que he efirito a vueíira MageBaâJe he hecho fabfr con quan-* 
ta volant adíe firue Don zAluaro de Ayala >en todo lo que fe off rece del fermeto dâ 
yuefíra MageHad. Y como rumo iqui a Burgos antes que yo vtnteffe^on vna car-
ta de vueflra Alteza.Deffues que los de la junta fitpieron efíoy dieron proutffiones 
para que no le acogieffm en Toledo, ni en fu tierra ? m en ¿os lugares deí Conde de 
Fuenfalida, foftena de muerte > y perdimiènto de bienes. De manera que le han tra-
tado bien, por rezjcn vemdo.Y demos defio las cafas de fupadreyla del Qmde de 
Fuenfahda 3 y todo lo demás tiene en mucha auentura,Ha fe venido aquí con mi-
go. Suplico a vueflra Altezg le mande efcreuir. T pues ay tiempo para haz$ll& 
mzned de alguna (fapitama o de otra cofityacuerdefe ^vuefíra MageBad dello^pues 
también lo merece. T e s ra%onquealosquefiruen agora a Vueflra MageHad les 
haga mercedes. Tornafe a Medina de Rtofecoa hallarfe allí a feruir a VueítrA 
Magefíad» 
61 Conde de Chinchón torno aqui, porque fueauifado quelvílcaydeque tiemzrt 
Chinchonee carteauacon los de Segoutay Madrtd3y otraspartes que eflan fobreeL 
Que fi dentro de qmnze días no le facorren entregara la fortaleT^a. "Y o le he dada 
algma gente de acauallo délosacoflamientos. de ^vueflra tAlte^a^y de la de mi 
tmr ampara que la njayan afocorrer:porque me parece que conuienê pues no le queda, 
otra cofa de todo ft* ejíado^fino aquellafort aleta. T pues lo ha perdido enferuteio de 
njuefira ¿Mdgeflady con todosfus trabajos fofliene la fortaleza de Segouia j muy 
bien es que vueflra Alteza le haga merced* demás de refíttuytle fu eflado. 
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^ ê fawdo como en la Igfeft¿ decbfdagd^a vacado, vna Camngia for muerte. '. ^ 0 
I-J a o. de Fedro' Piçarroy porque Pedro deTnzar Capellán-de ruuejira ±M age fiad {true t ^ % 0< 
eú todo lo que fe le manda m las cújas prefentes ? fttfltco a vttejlra ^áúe^a le baga 
mercedddla. . . .. .' . - ;! , ; . : 
E n laprottincia de Guipúzcoa 3 no quieren recibir par Corregidor al Licenciado ,, 
Amnà j ni a otraperjomfin mandamiento de V . ¿M. Mande V . A. embiar <vna 
prom]$io&> para la dicha prouincia, que retiumpor Corregidor aldicho Licenciado, 
¿Acuña 3o a otra qualquier per joña que pòr vueflros Viforeyesfuere ^ombrada.T , • 
afíi mijmodexenpaffar qudquier artilleríasy municiones^que fe traxeren de la Villa -. . . 
deFuenferatna para el exercito de nsuefíra Magefiadypor mandamiento ypromf 
pon denjue^rosUi^oreyes, 
L a ciudad de Truxilloha feruido>y firue también a V . M , que no ay pueblo en̂  
el^eyno que aj]i lo aya fecho. L a ciudad de Salamanca les efcriutoque hi^tejfen 
âlàrde>y eftumejjen apercebidos para y f en fauor dela junta. Ellos rejpondieronlo 
que Vueftra Mageftad vera por fu carta* T también embio teflmonio de las alegrias, 
que hizieron con lasnueuas de la coronación de V . M . Ratpn es que V.A.fe acuer-
de dedos que firuen ¿y les haga mercedes3y mande efcreutlleŝ  dándoles las gracias 
por ello. 
E l Licenciado Varga* vino aqui ayer?, con teñe He comigo pienfo que lo tengo to- ou^"e^ 
do 5 lo que fuere de mi, fera del: y lo mtfmo de Don Kodngo Manrique y el qual csde Efta. 
firue muy bieny con buena voluntad .a Vueflra Mageflad. . cencía.!o 
luán de Rojas^como he eferito a vueflra MegeJíad)nuncaJe ha apartado de mi> y ^ 0 ^ 
queriayrfe a Medina de Kiofecoy como esMermomayor deíia ciudad a lo dexadoy «mfejo. 
porque a mt me parecía que firmer a mas aqm a vueflra Mageflad quen Medway 
como es la verdad. €/ia Diego dt Ityjas fu padre en Medina con toda fu edadDy 
también eftàfu hijo mayor de luán de Rojas.Guardey acreciente nueHro Señoría 
vida3y muy poderofoy Real eílado de.vueflra MagefladyComo vueBra Mageflad 
dejfea. D* Burgos 5 o. de Nouiembre. 
Dentro deña embioa vuefira Mageflad mna relación de meuas, de lo que 
paffaen el combate de la Iglefia deSegouia. 
A l Tejorero <i4lonfo Gutierez^embíè vn traslado de la cédula que ^vueflra M a -
gefladme embio-j dirigida a el3 y efereui[obre ello. Respondióme Vna carta, que a 
vueíira MageHad embto con la reffueíla en las eípaldas. De lo que Nicolao de 
Grimaldo dize, pareceme que es meneñer que vueñra Mageftad lo proueay de ma-
nera que aya buen recaudo. 
E l Conde de-Luna, y el (fonde de ^Rmagorza. han jurado lagouernacion de 
Aragon de luán de la Ñuta* Razones que'-vueflra Mageflad les eferiua dándoles 
las gracias por ello. 
E l Conde de Saluatierra fe ha declarado en fauor de la junta, dvsçn me que le Conde de 
han hecho Capitán general de la proumcia de tsAlaua, para que fauorezca a las pliu'fitl 
flete Merindades >y tome para ello las rentas de vueíira ¿Mageflad > y los diez-
mos de la mar: y que le embian prouifliones dello con njn flayle Dominico. To 
he proueydo, por todos los caminos ^y para Vitoria 3 que le prendan* T he ew-
biado aldtcho Conde de parte deaweftra Mageflad njn conüno deyueftra cafa 3 el 
Primera parte. 
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~ÃHõ—cjftdnoesyenido. Bien fera que vuefira Mage fiad le eferina muy r e z j o ^ y a m f ç 
1-5 2 qrffoí iuenel lo i dt manera que no ojfe dar ftuor a la dicha j m t a , ' i 5 3 o, 
- iua-o de Alvaro de Lugà es ^venido aqui paraferuir a mueftra MageBad> quifterayrft 
x a Rio feo. To te hizf detener a el,y a Rodrigo de la Ho?^ pues aqui femiratt a vue-
Bra Altela tanto como alia. 
Doror zu- ^ Vueftr& MageBad be efrito lo quel Dotor Zumel , y el Licenciado 'Francifca 
í f í ^ el CaBro te han fruido en eBa ciudad, T como por Vueflro fruido les Jaquearon y 
•?.:Ü íiruen robaron fus cafosXertifico a %)* M.que bafiaqueyo aqui llegue yuo dia que no 
¡i iim^T.v tuuiejf el cuchillo en ¡a garganta» Suplico a V'. ¿M. fe acuerde d e l , y le haga 
dMrcnBu:-- m m € ¿ ¿ e recibdleenet Confeso. JOueaunqmnovuiejfidefaürninguno¡mecán-
uendrianmi tener alli perfona que me amfaffe de laque cominiejje al fruido de 
tfuefíraMageBad.To certifico a vueftra Altela que cumple ajf a VueBro feruicioy 
yoncimre mucha merced en ello. 
E l Conde de Ofornorvino aqui a fruir ayueflra MageBad^esydo a Medina de 
Rtojeco por eft arlas cofas alli en el punto en que eBauan. 
Confcjo €l Conde de Caflro quería off mtfmoyr alia 9yporeBar el Prefdente y los del 
Caíhu (j>nfjo en Caflro yo no f lo conpnti$vueftra Majefadeferiua alvnoy al otro, 
§. V 111. y hechando fama que Yenian íbbreVa-
lladolid 3 tomaron con toda la prielTa 
rcinnr.-ifc T ^nantofc cl exercito dela Cornu- Q que fufrevn exercito el camino deTor-
dad íín porque, ni íàber a que deíillas5y en el fè apoderará dePeñaflor 
c^n i à r " fi'^y de Tordchumos3y Villabra- robando y Íaqueando ellugar. Y v n a 
cíenlo de ximala via de Villalpando.Y íi bien en compañía del Capitán Voz Mediano 
{¡•!i:-c Mí- Villalpando comentaron a hazer rcíl- vezino de Carrion faqueò Ia Igleíía. 
íl:encia3alfinlos admkieronsyhofpeda- Quiíblos caftigarelCondedeHaro:re-
ron en paz. Y D o n Pedro Giron fe fiílieronatreuidamente.Diííimulò por-
apofentò en las caías del Condcftabíe que otro dia auian de dar íbbre Torde-
fti tio.Todo dizen fue fobre acuerdo, y filias. Hizo reílituyr lo Hurtado a la. 
trato doble: y hechafe bien de ver, Iglcíia. Boz Mediano fe quedó con vn 
porque dexauan al enemigo libre,y en j } cáliz que aícõdiò en la manga del fàyo: 
Viííalpãdo no auia que hazcr.De D o n caftigole D i o s , porque fue el primero 
Pedro Girón fe podia temer el trato, q murió en la entrada de TordefiUas, 
porque los Grandes fus parientes tira- miércoles y.de Deciembre. Como los 
uan mucho descomo fe vera prcílo.Lò de la junta que aílauan en TordefiUas 
que efpanta es que el Obifpo de Za- fupierÓ dela venida de los Caualleros, 
mora (que en el trato no fue,) no die£ hizicron luego correo a Valladolid di-
fe en ello^antes eíluuo fiempre tan ne- ziendo, que tenían los enemigos muy 
gro de entero y durc^que le coftò la v i - cercasque venia fobre ellos3que los fo-
da 5 perdiéndola miferablemente a- corrieííèn. Pero como Valladolid auia 
marrado a vn palo.Como los Cauallc- E embiado al exercito al pie de quatro mil 
ros que cftauan en Medina fe vieron hõbres3que era la ñor de íii géte5y mas 
. defembaracados, y libres de tan pode- bien armada^y aífi mííino tenían nueua 
rofo excrcito5qUe fobrefi tenian/mtié- que venían fobre ellos los contrarios, 
do el paffo fcgnro para yr aTordefülas, no pudieron focorrcrlos,pcafando que 
filiercn todos de Kiofeco tomando los el exercito que llamauan delReyno, 
Corrcos5y caminantes,porqno vuieífe los podia antes focorrer, pues tenían 
quien pudicííc dar auifo de fu jornada* gente para todo. Pero como eftauau 
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fcicn apoílencados en Villalpando no 
acu<iicron,qiie elartíEcio que en cílo 
vuo3nadic lo fupo de cierto , mas de k 
qncxa que teniati de D o n Pedro G i -
ron. Y con lo que hizo poco tiempo 
defpnes íe confirmó lo que del fe fof-
pechaua. AíH que vna noche dieron 
fobre Tordeíillas 5 arrimaron las cica-
las,)' pegaron fuego a las puertas. Mas 
los de la villa comentaron a defender-
le. E l Conde de Haro les embiò vn 
trompeta 5 requiriendoles que fe alia-
naffen ? que no venían fino a befar las 
manos a la Reyna, y ponerla en liber-
tad. Ellos refpondieron que no auian 
de fer para menos que los de Medina. 
A l fin el negocio vino a las manos. Y 
el Conde mandó combatir la villa , y 
íè pregonó faco franco-. Acertaron a 
combatirla por la parte que ay defde la 
puerta de Valladoíid^haíla la puerta de 
S. Thomas, que era lo mas fuerte por 
íèrel muro cafi ciego. Y puefta la gete 
dcacauallo en el lugar que pareció, 
con el eílandarte Real que tenia Don 
Hernando de Sylua, Conde de Cifué-
tes5como Alferez mayor del Rey5 ma-
dò a dos compañías de hombres de ar-
mas,que fe apeaífen para combatir jü-
tamentc con los foldados: y Ruy Diaz 
-de Rojas que con ciertos ginetes h i -
ziette la guardia del campo camino de 
Villalpando^donde eñauan los contra-
rios.Dada pues la feñal, y tomadas las 
efcaías, porque el artillería que trayan 
era de campaña,y no para hazer v^te-
ria de eífeto/e comentó el combate^y 
batalla a manos,y efcalauiíla con muy 
grande furia, y determinación 5 y con 
grande cíbruendo de campanas 3 'y vo-
zes dentro de la villa,yde arcabuzeria 
y atambores dentro y fuera, y con mu-
chas muertes y heridas de los vnos y 
de los otros. Pero por la difpoficion 
del luga^y por la reíiftencia de los cer-
cados,Ios de fuera recibieron mucho 
daño.Los Clerigos^queelObifpó auia 
dexado allí peleauá valientemétery vn 
Clérigo folo derriuó muertos onze 
hombres, cõla efeopeta que tiVaua de 
tras de vna almena, y q iúdo afféftauaj 
los fantiguaua con la mifma efeopeta. 
Año 
A Pero antes que el combate feacauaíTe' 
le fantigturon a ellos de fuera,có vna 
facta que le metieron por la frente 5 y 1 * 2 ôa 
fue tal la herida quefmfe poder con-
fcíTarmurió allí. Viendo el Conde de 
Haro el gran daño y poco efFeto de fu 
gente por la dificultad de la parte que 
íe combatia3con mucha preíleza y buc 
orden mandó mudar el combate a otra 
parte.Por la qual fin tardar ni mudarfe 
comentó la mifma obra 3 pero no con 
•g mas vantarjas por la mifma dificultad^ 
fortalccaídelfitio, fibien pufieron las 
manos en ello muchos de los Cauallc-
ros que allí vcnian.Y andando en efto, 
fiendo ya muertos mas de docientos 
cincuenta hombres de los que comba? 
t ian, y pocos de los de dentro, procu-
rando el C õ d e de Haro batir vna puer-
tajque eftaua cerrada, mandó aííeílar 
la artilleria que trayan.Vino Leonis de 
Deza Cauallero Nauarro eíperimen-
tado en la guerra, (al qual auia enco-
C mendado el Conde que reconocieífe 
los muros) a dar auifo , quea la otra 
parte auia vifto vn boquerón en la mu-
ralla 3 que tenían cerrado con dos ta-
pias , al parecer flacas ^y fáciles de ba-
tir,íi bien la fubida a el parecia dificul-
tofa por auer vn poco de cuefta. En-
tendido por el Cõde,y los Señores que 
con el eílatian, fin afioxar defíotro co-
bate3a toda prieíTa hizieron paíTar alia 
Y) quatro falconctcs, y comentaron a t i -
rar al portillo.Con los quales,y dando 
a vezes lugar a los foldados quellegaf-
fen5para que con los picos gaftaíTenlas 
tapias fe dieron tan buena maña 5 que 
fue el portillo auierto con poca de-
fenfa de los de dentro, que ocupados 
en defender la otra parte fe defcuyda-
ron defta. Era ya cerca de la noche 
quando los cercadores rópieron aque-
lla parte, y no mas de loque vaftaua 
E para entrar vn hombre. Y auia pare-
ceres que fe alpíTen del combate por 
fer ya tarde,y porlos muchos que auiá 
muerto.Pero perfeuerãdo elConde de 
Haro en fu determinación, en defeu- Nicto Qa-
briendoíe el Higar que digo, fe entró M c W r . -
por el con grande esfuerço vn foldado tracipnme-
natural de Medina del Campo.llama- ZmJ™' 
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-doNieto3cottvha efpada3 y vna rode- A lugar de Valladolíd le dieron aíTaco 
como dixe3y aífi lo hizieron en todos 0 la5y tras el entraron otros foldados 3 y 
1 5 2 9' vn Alferez coní i i vandera , y luego 
otros. De los quales la priihera que 
apareció encima de los muros > fue de 
Ia Infànteria del Conde tie Alua de 
Lifta. Y a eíle tiempo los que auian 
entrado, y todoslos de fuera, comen-
çaròn a apellidar: Vitoria^ vitoria, con 
, grande eftruendo de trompetas y ata-' 
baleSjde que auia muchos en el cam-
Ano 
y 2 òé-' los otros lugares por donde paflaron, 
que quebrauan el coraron los llantos, 
y vozes dfe las mugeres, y niños. Son 
derechos de la guerra íi bien fea entre 
hermanos. Los Grandes que entraron Llegan lo» 
en Tordeíillas fueron derechosalPa- g3^1"^ 
lacio, a befar las manos a la Reyna 5 y mano a k 
hazerle la reuerencia deuida.Hallaron- ^f0** 
la con la Infanta Doña Cathalina fu 
po. Turbaronfe grandemente los de hija que fe boluia a fu apofento. D e l 
Tordeíillas, y los combatientes fe ani-
maron,y entraron muchos de los hom-
bres de armas que fe auian apeado, y 
pufieron las vanderas en vna torre que 
eftaua allí cerca, íi bien los de dentro 
pelearon valerofamente con los que 
auian entrádo3y pufieron fuego a vnas 
cafas que eítauan cerca del portillo 
auierto.Pero no. vaílò fu reíiítencia pa-
q u a l D õ Pedro de Ayala Procurador 
de Toledo la auia facado durante el 
combate.Y vnosdezian que paraque 
defde las almenas mandaífe a los de 
fuera,que no combatiefíe la villa5otros 
que afín de la facar de a l l i , y licuarla a 
Medina del Campo por la puente. Y 
como efta falida de la Reyna fue a tie-
po que el lugar fe entraua, el D o n Pe-
" raque no entraífenmas 3 y defde ay a C dro de Ayala la defamparò y fueíê 
poco pormas adelãte cerca dela puéte 
entró gente del Marques de Falces, y 
¡de otros Caualleros. Con lo qual los 
<le dentro començaron a defamparar 
fus eltancias^y defefperar.de la defenfa. 
"Y el Conde de Haro vifto que por el 
agujero entrañan con dificultad, man^ 
dò a graiiprieíía traer picos, y açado-
nes3y abrir vna puerta que tenian muy 
huyendo a Medina. Los Caualleros le 
befaron la mano,y ella les moftrò buen 
femblante conforme a fu natural con-
dición, aunque por íu enfermedad, y 
falta de juyzio tenia poca cuenta,y 
cuydado de las cofas que paííauan* So-
lamente afirman que eftando combar 
tiendo la villa , le fueron a dezir algu-
nos de los Procuradores que alli efta-
cerrada , y tapiada^ dado q al principio uan, que embiaífe a mandar que no lo 
la defendieron los que la guardauan, al ^ hizieífen,y que reípondiò ella: Abrildes 
fin fe abrió fi bien tarde, y con trabajo» 
Y por la dilación que en eílo auia, los 
mas de aquellos Caualleros fe entra-
ron como pudieron por el dicho agu* 
jero,que ya auian hecho mayor. Y los 
foldados,y gente fuelta entendieron en 
faquear el lugar fin herir n i matar a na-
die, porque aííi les fue mandado. Ro-
baron cafas,Iglcfias,y Monafterios3que 
no perdonaron cofa baílalas eftacas 
vofotros las puertas,y dexaldos entrar. 
E l Conde de Haro fe detuuo en abrir 
la puerta,y en meter laartillem,y géte 
de acanallo hafta media noche.Y a efta 
ora fue el también a befar las manos a 
la Reyna,donde halló a todos.los otros 
Caualleros. Y de allí fe fueron a def-
canfar a las pofadas que tomaron, y el 
Conde de Haro anduuo toda la noche 
poniendo la guarda^ recado que con-
de las paredes. Que fue caítigo mere- £ nenia en las puertas,y muros del lugar 
cido de los de la Villa, que por guardar Y de los Procuradores de las ciudades 
fus haziendas no pelearon como de-
'uian5ya que fc auian puefto en refifte-
cia. Que no les quedó en que dormir, 
fmolo que de fpues como en limofna 
les ouiííeron d a r _ P n ^ ^ , ^ , 1 , 1 \ 
queeí lauan en Tordefillas fuero pre- Fllçr5 
ios ñueue,o diez: los demás huyeron, ib* mi«!«? 
vnos a Medina del CampOjòtros a Va- J°dc ¡a ' 
lladolid, dondejilegarop, que era lafti- junta: otros 
- J _ _ ¿„C,„\;;nA, jz ^ huyeron. 
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del Aguila, y Gomez de AuilaProcu- A 
radores de Aui l a , y e l D o t o r Zimiga 
de Salamíca que fe encargaron dellos, 
y los pidieron algunos de los Grari-
des.Deíla manera fue entrada, y ren-
dida la villa de Tordeíillas: mas no la 
junta, ni la voluntad de las ciudades 
aiteradas,antes íe enconaron mas.Vuo 
demás de los muertos muchos heridos 
en el campo, y algunos dé los Caua-
lleroscomo Don Diego Oforio, hijo 
del Marques de Aí to rg^quefue heri-
do con vna facta en vn braço , y Don ^ 
Francifco de la Cueua de vna pebrada 
en el roftro?y el Conde de Venauente 
de vna jara en el braço, y al Conde de 
Alua íe mataron el cauallo, y aííi a 
otras perfonas de cuenta, y Capitanes. 
Y la vandera y eílandarte Real fue 
palada y rompida de dos efeopetaços, 
teniéndola en la mano el Conde de 
Cifuentes.Fue jornada de grandiíííma 
importanci^y la que dio gloriofo fin a 
tantos males,aunque no tan preito. C 
Porque fe les quitó a los Comuneros 
el efcudo,y difculpa fingida y faifa, di-
ziendo que la Reyna eftaua ya fana , y 
que ella lo quena afsi: con que la Co-
munidad ciega y ignorante hazia los 
defatinos que he contado,y contare.Y 
efte hazaña fe deue al valor del Con-
de de Haro , que el fue el que quifo 
acometer a Tordefillasjy quitar aque-
lla afrenta de alli contra el parecer de 
muchos. Que era que fueíTen en fe- ^ 
guimiento del exercito de la Comu-
nidad, para fatis facer a la reputado de 
auerlos tenido cercados en Riofeco, y 
defafiadolos a batalla, y no auerialido. 
§. I X . 
G Rande fue el miedo que vuo en Valladolid , quando fupieron la 
toma de TordeíilIas:que penfaron que 
luego auian de ferfus enemigos fobre ^ 
ellos, povqel Cardenal y Confejeros, 
el Almirai\te,el Conde de Venauente, 
yotr^s tftauan muy fentidos de Va-
lladolid,por no los auer querido admi-
tir,y por el gran fauor que auia dado 
a la junta. Que dezianque folo Valla-
dolid la auia Tuftentado. Eftaua el pue-
blo con poca gente de guerra^quela 
auia embiado al exercito , mas la que 
vuo luego íe pufo en armas. Velauafe 
el pueblo por quadrillas , cefforon los 1 ^ 2 ' 
o l idos , cerraronfe las tiendas, y no fe 
traraua fino de armas. E íbndo Valla-
dolid tan atribiilado,lcs llego vn Cor-
reo de Don Pedro Giron,y del Obiipo 
de Zamora con cartas, en que dezian 
que ellos no auian fabido , ni penfado .r 
que los Cauallcros de Riofeco quifief- w.̂ o" Pv"" 
fen tomar a TordcíilIas,ni hazer aquel l!-u-0iI" 
defacato eftando en ella la Reyna, ha- ^ 
ña. el miércoles paífado que fueron 5. Obiipo. • 
deDecÍcmbrc..Que la caufa fue porque 
les tomaron loe Correos los cocedo-
res que trayan:y que queriendo mouer 
para íbeorrer la villa de Tordefi'las 
quando lo fupieronjes vino nueua que 
los Caualleros licuaban la Revna a 
Burgos.Que a ella caufa dauan la bu ci-
ta para Valladolid , para tomarles el 
paífo.Que les hazian fauer como efta-
uan en Villagarzia de camino para Va-
lladolid , para que defde alli fe proue-
yeífe lo que ellos mandaífen. Y que 
pues los Caualleros auian tomado a 
Tordefillas en tan gran defacato de la 
Rey na,y auiã começado In guerra a fue-
go y fangre,que aífi lo querj." c'los ha-
zer con acuerdo dcValladolid.Y como 
la villa oyó eftas cofas confirmaróíe en 
las fofpechas que auia contraDon Pe-
dro Giron. Blasfemauan del en publi-^bomína» 
co,y fecreto, hafta atrcuerfe a llamar- "^..¿¡Jj J 
le traydor, que los auia vendido Y affi LõPtdro 
refpondiò Valladolid, que porque fu 
venidaala villa era fofpechofa por no ya foipc-
auer focorrido a TordeíÍlJas,y por qui-cluua"-
tar de todos eíle peníámiento,que def-
de alli donde eftauan fueíTen a poner 
cercoíobre Tordefillas, y hiziefienfu 
deuer como quienes era. Que ellospor 
vn cauo,y Valladolid por otro los to-
marían en medio, yalsi todos dcuian 
mouerfe a la vengança de tan gran ex-
ceíTo.Eícriuieron lo mifmo a otros Ca-
pitanesrmas D o n Pedro no hizo cafo 
d e l k ^ n i l o dixoa nadie, mas de que 
quería venirfe a Valladolid. Vinieron-
fe muchos Capitanes con fus compa-
ñías defmandados como ouejas fin pa-
ílor?y fe apofsentaron en Villanubla, 
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dos leguas deValhdolicL Otros llega- A 
ron a Valladolid cargados de deípojos. 
Que Tolos dos de a cauallo trayan mil 
cabeças de ganado. Otros cincuenta5y 
otros a docientas mulas , y eguas, car-
retas, ropas, y axuar de las cafas de los 
triftes labradores, que pafíauan de mas 
de tres cuentos de valor. Y afíl entraró 
en la villa al pie de feys cientos hom-
bres , y vendieron lo que trayan ame-
nos precio. Que dauan vn carnero por 
dos reales, y vna oueja porvn real,vna g 
baca dos ducados. Y era la maldad 
mayor, que algunos paftores , y labra-
dores venian a refeatarfu hazienda : y 
a media legua fe lo boluian a tomar. Y 
vnos a otros robauan quanto podían. 
Defucrte que la malicia cftaua en fu 
punto 3 y ya hechaua de ver quanto 
mas varato fuera auer feruido a fu Rey 
con lo que pedia, aunque mas pefara 
el tributo, Y nunca vuo tales defobe-
diencias, que no tuuieíTen cales cafti-
gos. Llegaron los atrebimientos a que C 
perdieron el reípeto a las Iglefías 5 y las 
robauan como íi fueran infieles. Las 
mugeres en fus cafas no eftauanfegu-
ras, ni los hombres por los caminos. 
Mandó Valladolid que aquellos folda-
dos defmandados fe recogieffen aíiis 
vanderas al lugar de Villanubla, donde 
eftauan fus Capitanes , y alli los paga-
ron por otros diez, dias para que fueífen 
La' Coma- fobre TordcíIIIas. Porque por la otra j ) 
mdad que partc venían Salamanca, T o r o , y Za-
na combr- * , 7 
¿rioscaua- niora con mucha gente, para tomar 
T-fill ÔS ^ • 1 U 3 ^ c r o s en medio. Ellos eftaua 
en Tordcfillas fortaleciendofe como lo 
auian bien meneíler , reparando los 
muros, abriendo los foíTos, trayendo 
vaftimentos. Y todo yua tan derrota 
que aífi los vnos como los otros defea-
uandarfe la batalla, y fe procurauan el £ 
mal, que podían. 
§ . X-
L A toma de Tordefillas voló luego ^ por el Reyno. Vuo en todos los 
g ü i l o s , y pareceres que entre gente 
defaucnidafuclc auer. Luego otro dia 
que Tordefilías fe t omo , y lo fupo 
Quintaniíla , que auia quedado por 
Capitán fobre Alaejos •> fe alzo el cer-
co dclla, y fe fue a toda priefa con la 
gente a Medina del Campo por eílar 
en guarda dela villa. Los Caualleros 
de Tordefilías embiaron a llamar al 
Cardenal, que auia quedado en Medi-
na con gente de guarnición. Y e n v n 
dia llego el Cardenal5y con elDon Ro-
drigo de Mendoça Conde de Caftro, 
con alguna gete de acanallo fuya.Que 
por no auer venido a tiempo para po-
der yr la jornada de Tordefilías, fe auia 
quedado con el Cardenal en Rioíèco. 
Los del Confejo que eftauan con el 
Cardenal fe fueron a Burgos con el 
Condeftable, donde eftauan el Prefí-
dente, y los demás Oydorcs Confeje-
ros.Llegado el Cardenal a Tordefilías, 
el Almirante D o n Fadrique acetó la 
gouernacion por auto íblemncjauien-
do primero tentado todaslas vías pofi-
bles para reduzir las Comunidades al 
feruicio del Rey. Que aun defpues de 
íèr tomada Tordefilías , embiaron a 
Gomez de Auila que auiafidó prefo, 
tomándole pleyto omenage que bol-
ueriapará quetrataffe con D o n Pedro 
Giron,y con los de mas de la junta5quc 
fe reduxeffen. Y fe les hazian muy ho-
neftos partidos. E l fe boluio fin poder 
concluyr cofa.Y echo cfto perdidas las 
efperanzas, viendo que la junta-.y fuet-
ea de las Comunidades fe auian pafía-
do a Valladolid, que eftà cinco leguas 
de Tordefilías, y que no auia exercito 
en campo a quien yr abufcar,y que fa-
lir de a l l i , ni yr fobre otra ciudad no 
conueniajdexando los enemigos atras, 
los Gouernadores con acuerdo de to-
dos aquellos Caualleros , pufieron la 
gente de guerra en guarniciones por 
la comarca, que otra mucha fe les auia 
ydo ricos con el faco que auian hecho 
en Tordefilías. E l Conde de Haro 
Capitán general quedó enguardade 
la Reyna y Tordefilías coa algunas 
compañías cfcogidas. En Simancas 
pufieron a DonPedro Velez Conde de 
Oñate con gente de apie, y de acana-
llo : porque aunque la Tenencia de 
la fortaleza de Simancas era de Her-
nando 
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I 5 2 O. por- ícr del Confejo de Hilado del -Ém-
pérador , conuenia que refidieíTc eh 
Tordefillas. Pero cada vez que parecia 
q u e m i a necefíidad yua alia el en peí-
fona. Y en Pórcillo (lugar fuerte del 
Conde de Vcnaucnte j quatro leguas 
de Valladolid) fe pufo otra guarni-
ción^ y por Capitán a D o n Iñigo de 
Padilla primo hermano del Conde de 
Venauentc^y hermano del Adelantado 
aífrlos dexò preito como veremos* A ñ o 
2 J 2 O, 
§. -xi. 
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/Giron^qüe fe auian apofentado en 
-Zaratán-aldea de Valladolid3 por fer el 
lugar pequeño?y poco feguro/e vinie-
ron, a Valladolid (fí bien de fu venida 
pe ía , a la mayor parte de la villa) y 
de CaMIa.En Torre de-Lobaton villa JJ deície allí Ies pareció Íeria mejor ha-
del AImirante3entre TordefiÍlas,y Rio-
feco y que era el paífo por donde Ies 
venían los vaftimentos, fe embiaron 
también otras compamas de gentcj 
demás de los que allí tenia D o n Hcr^ 
nando Enriquez hermano del Almira^ 
te 3 teniendo reípetoa que era el paltó 
para Burgos donde el Gondeftabie 
ñaua con el Confejo 5 con quien con-
uenia comunicaríe ordinariamente ^y 
zer la guerra. Apofentaroníe aqui en 
las cafas de los que otorgaron el ferui-
cio al Rey,que erã las calas del Come-
dador Santifteuan, y de DonAlonfo 
Niño de Callro , y de Francifco de la 
Sema5y en las cafas del Almirate^y del 
Conde de Miranda. Y a algunas deíhs 
cafas maltrataron ^ porque derrocaron la* cafas y 
las cafas de Francifco'de la Sema , y el ttfiL 
paífádizo de D o n Alonío, Saquearon 1". 
Mn {tratan 
conuenia para ello tener el campo y ç la caía del Comendadorjrobaron y de-
r ' ftruyeron quanto auia'en las caías del 
Code de Miranda,y otros muchos ma* 
les que hizieron por la villa. Como el 
Obiípo lo fupo3mandò hazer informa-
ción dello, y hizo boluer mucha parte 
de lo que auian tomado,y predio, y ca^ 
ftigò a muchos,pordõde en la villa ga-
nó mucha opinion y amor¿ Dos dias 
deípues que entraron aqui día deSanta 
Luzia íãlierõ todos a la puerta del C á -
camino feguro por todas partes entre 
las vnas gentes y las otras. Entre los 
lugares Comuneros, y los que tenían 
la voz Real fe matauan , y robauan , y 
hazian correrias como entre enemigos 
mortaleSjComo aquí diré. 
Perdición Los oficiales no hazian fus oficios, 
^clfixyno. Los labradores no fembrauan los cam-
pos. Ceííàuan los tratos de los merca-
deres por no auerfeguridad en los ca-
minos. N o auia judicia. Grecian las l i - ^ poen fusefquadrones^yapútodeguer-
fas y tributos para los gaftos inmeníbs 
de la guerra, no vaftando las rentas 
Reales.que tenían vfurpadas. De ma-
nera, que eftos y otros tales fueron los 
frutos, y prouecho, que rraxo la delb-
bedienciaa Caílil la.Yaunconeftar en 
tanmiferable cfi:ado,no fe humillauan, 
ni rendían, ni aun querían acetarlos 
buenos partidos que fe les hazian. An-
tes cada dia llamauan gente de nueuo 
para foftener, y hazer la guerra defde 
Valladolid,donde pufieron la filia y a f 
í íentode fu tyrannia los que la gouer-
nauany foftenian.Aunqucdefu Capí-
tan general Don Pedro Giron tenían 
ya tantas fofpcchas y defeonteto, prin-
cipalmente la gente común , que ya 
ellos no le querían obedecer ni acatar, 
Primera parte. 
ra con fus vanderas tendidas,aífi iaCa-
uaIleria,comola Infateria.Y como ha-
zía el dia claro,y las armas cftauan bié 
limpias^ fue vna vifta de mucho gufto. 
Salieron con propoíito de yr fobre Si-
mancas para romper la puente,y fupie-
ron que la villa y elConde de Oñate5Ia 
auian ya rompido, porque les dixeron 
que querían paífar a Tordefillas. Yaífi 
fe boluieron para Fuenfaldaña a tomar 
la fortaleza por tenerla de fu mano. A -
poderaronfe della fin ninguna con-
tradicion, y dexaron en ella gente con 
fu Alcalde, y boluieronfe a Valladolid 
aquella noche, adonde los mandaron 
apercibir para otro dia antes de ama-
necer, que fue viernes. A la qual ho-
ra toda la gente de guerra elbua en 
E ec 
na; mperador 
orden con propofito de yr fobré .Si- A ,»o la treta que fe fofpechò.Y Fray A n -
mancas,para tomarles la puente,y'pa£> 
íar adelante pregonado la guerra a fue* 
go5y a fangre contra losCaualleros de 
Tordcíillas. Mas comolavüla es fuerte 
puefta en la ladera de vnacúefta queja 
baña el rio,y por el otro lado tienayna 
buena fQrtaleza,y el'Code d é O ñ a t e ê  
ftaua co cuydadojno temían aYallado-
fid:antcs hazian correrías hafta cerca 
de los muros a fu faluo. La gente que 
toriio de Guèitara lo da a entender en 
fusEpiftolas en la carca que eícriuiòal 
Obiípo de Zamora , de manera.que el 
fruto que facò deíla demanda fue^auec 
deferuido y enojado a fu Rcy,y quedar 
el vulgo murmurando y diziendo mi l 
blasfemias del: y alErriperadòr no le 
fue nada acepto, el feruicio queiehizo 
en defuiar el exercito para que lo!s;Ga-
iiallcros paíTaíTen a Toirdefillas, pues 
Año 
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faliò de Valladolid era de Salamanca, p guando hizo el perdon general en Va-
Toro,Zamora5gra numero deUos,ylos 
Capitanes que no fe entendían 5 mal 
cõfoníies.Dilatofe la falida tanto, que 
quando acabaron de Íalir eran las tres 
de la tardeaauiendo de hazer la jorna-
da diez horas antes como entre ellos 
eftaua acordado. Yafíl no pudieron 
llegar a Simancas, y apofentaronfe en 
Laguna, en el Monafterio del Abrojo 
Uadolid^como adelante fe verà,fue D õ 
PédroGiron excetado entre otros,y no 
perdonado: fi biendefpues lo fueeon 
ciertas penas ligeras que en caftigole 
dieron.Gozò del Eítado de fus padres, 
y fue vn gran Cauallero esforzado, y 
di{cret03y en todas las ocafíones íirtúò 
muy bien al Rey, haíla que m u r i ó , y 
tuuo la autoridad y reputación que 
vna legua grande de Valladolid.Otros C Cauallero de tan alta íãngre merecía 
fe aloxaron por el campo con el artille-
ria que lleuaüan. Y allí vuo entre D o n 
Pedro Giron j y el Obifpo tal difcor-
dia, que D o n Píidro Giron fe fue coii 
ciertas lanças a Tudela,y los de Tudela 
no le quifieron dexar entrar, y aííi paf-
ío aViílauañcz.El Obifpo mandó alçar 
cl Real para yr fobre Simancasjy dixe-
ronle algunos que era mejor boluer a 
Valladolidjpara que dcfde allí tomafsc 
Dia de nueftra Señora.de la O falie-
ro de Valladolid doze foldados efeope* 
teros y ballefteros, camino de Siman-
cas a correr el campo como folian,y de 
Simancas falieron ochenta cauallos a 
lo mifmo.Toparonfe con los doze fol-
dados deValladolidjlos quales fe hizie-
ron fuertes envna torrezilla que eftaua 
en vnas viñas caíi a vna legua deValla-
doUd:,y alít fe defendian3 porque los de 
Encuentra-
fe los dcVa 
Hadolid c» 
los de Si* 
maocas. 
otro acuerdo que fueífe mejor. Entre ^ acauaUo los acorralaron en la torre,y 
la gente de Toro , Zamora, y Vallado-
lid vuo cambien encuentro íbbre que 
cada vno quería licuar fu artillería á fu 
pueblo.Y los de Valladolid como eran 
muchos,y poderofos en el campo, tra-
xeron fu artillería a Valladolid, fin ha-
zer ninguna cofa. Y aííi todos eftauan 
muy defeontentos, y malauenidos (al 
fin como Comunidad de gete vahuna) 
y mas de Don Pedro Giron que de tal 
auifaron enValladolid,y luego tocaron 
alarma. Y íãliò cl Obiípo de Zamora 
con muy ruynes armas, y con folos 
treynta de acanallo, y llegaron a vífta 
de los de Simancas. Y allí fe vieron los 
vnos a los otros, diziendofe palabras 
harto fcas,makratando de lengua al O-
biípo.Acometieronfe co mucho enojo 
dandofe de las haflas, y murieron dos 
de los de Simancas,y de los deVallado-
maneralosauiadcxado.Confirmaron- ^ lid fueron algunos heridos. Y falieron 
fe las fofpechas paífadaSjdezian del mil 
males.Cierto que D o Pedro miró mal 
todo lo que hizo, ficndo quien era ha-
zerfe Capitán de emprefa tan mal mi-
rada^ cabeça de vna gente tan común 
(digo que lo fueron los mas, que algu-
nos vuo de buena fuerte) v ya que fe 
cargòvíar de tal trato, que fin duda h i -
los foldados de la torrczilla,y hizieron 
mucho daño con las efcopetas.Ycomo 
acudió gete de VaIladolid,huyeronlos 
de Simancas, y el Obifpo con fu gente 
boluieron a Valladolid de noche, y los 
recibieron con muchas hachas. Y porq 
aquel día vn hermano deFrãcifco de la. 
Serna aula murmurado del Obifpo ,Íe 
Derriban 
MÍ cafc-s de 
FrJciíiro àe 
la Sccra ea 
VaiiadoiU. 
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A ñ o mandaron derrocarla cafa.Y como an-
dauan muchos en derribarlas con co-
dicia de licuar la madera , cor¿auaii 
l in tino los puntales ypoftes, y caye-
roadbs quartos de la cafa, y mataron 
doze o quinze hombres3y laílimaron a 
otros. 
A ñ o 




X I I . 
LOs Procuradores de las Cortes, que huyendo de Tordefillas fe a-
uían acogido a Medina, vinieroníèa 
Valladolid, y comentaron a hazer fu 
junta general entendiendo en las cofas 
que Íes parecia que conuenian al Rey-
no.El Almirante de Caftilla viendo fu 
tierra deftruyda, y robado el ganado, 
y otras cofas, defpues que el Cardenal 
y los demás Caualleros auianíàlido de 
Riofèco, eícriuiò vna carta a Vallado-
l i d , en que dezia: Que pues nueftro 
Señor auia traydo alReyno en tal cita-
do, que porque mas muertes ni daños 
en el no vuieífe, fe dieffe vn corte en 
eftos defaífofsiegosj de manera que la 
guerra ceífaííè, con tal condición que 
reílituyeííen a el,y al Conde de Vena-
uente los daños y robos que la gente 
deValladolid en fus tierras auiã hecho: 
donde no que las armas que tomaron 
para ofenderlos, que las tomaífen pa-
ra defenderfe. Como la carta fue viíla 
en la junta dé la v i l l a , acordaron que 
no fe ledieífe reípuefta 5nide ay ade-
lante fe recibieífe carta de ningún Gra-
de. Venidas las Paícuas de Nauidad 
aparejauã parayr íbbreT or de filias. Ya 
luán de Padilla auia llegado a Medi-
na del Campo con la gente de Tole-
d o , y eftaua concertado que el fueííe 
por vna parte, y el Obifpo por otra , y 
fobre ello auia cada dia confulta entre 
los Procuradores de la junta, y no fe 
concertauan. Y aífi acordaron queluan 
de Padilla vinieííe a Valladolid, para 
que con el fe tomaffe el mejor acuer-
do. Mucha mas gente tenia la Comu-
nidad que los Caualleros, mas la gen-
te de los Caualleros era mejor y mas 
exercitada en las armas. Tenían a Tor-
dcfdlas muy bien proucyda 5 a Siman-
Primera parte. 
A cas fobre Valladolid hafciendole quan-
to daño podian, y dándole arma cada 
hora la gente de acanallo que alíi auia, 
y en el campo no auia cofa fegura.Pre-
gonofe en Valladolid por mandado de 
la junta con trompetas y meneftriles, 
que nadie robafse en el campo ib pena 
de la vida 3 y perdimiento de bienes, 
aunque fueíTen los que vinieífen de 
tierra de enemigos, íâluo gente de 
guerra contra gente de guerra, que 
3 eftos hizieífenloquepudieíTen, para 
que todos anduuíeífen ícguros,y no íè 
perdieííen los tratos del todo. Él mif-
mo pregón fe dio en Tordeíillas , y Si-
mancas. Començò a auer alguna íè-
.guridad, mas no del todo,y ya deífea-
uan que fe dieífen vna buena batalla, 
porqiie cayendo vna de las partes aca-
Darian con tantos males. 
La inquietud,y animo del Obiípo 
era notable. Salió vna noche de Va-
Q lladolid, y fue a Palenda, y tomo las 
varas a la jufticia, y prendió al Corre-
gidor,yAlcaldes ,y puíb otros de fu ma-
no. Quiíb prender a Don Diego de 
Caftilla y efeapofele huyendo. Y con 
fauor de la mayor parte de la ciudad 
fellamò Obifpo dePalencia, y le ofre-
cieron luego delObifpado,y de la Igle-
fia,diez y leys mil ducados. 
De aUi fue a Carrion, y desò en 
ella, y en Torquemada, y en Palencia 
Q cada dos mil hombres de guarda, que 
le dieron las Comunidades , mandán-
doles que fe velaífen, e guardaííen , y 
que no hizieífen mal ninguno, faluo 
a los de Burgos, y a los lugares de los 
Caualleros, que tomaífen lo que tru-
xcífen pagandofelo por fus valores, y 
que les auifaífen que íi otra vez bol-
uieíren,que lo perderían todo, y no les 
aífegurauan la vida. Hecho efto boluiò 
a Valladolid hecho vn Rey , y vn 
§. X I I L 
SAliò luán de Padilla de Medina Da vna v i -camino de Valladolid con mucha 
Infantería pagados por largo tiem-
Eec 2 
Hiíl ona 
posv cónfolos feferttâ cáuallos: Y l l ç - A Cueua hermano del Duque de .Al-
Año V^J- • • 1 — ^ 
gando a Ia;puente4e :^ll€roman,^) 
1 ^ ? 0* fubir ía.arciUeria eí rio arriba; bazia 
Simancas , y a medía legua de Siman-
cas .hizo diíparar quàtnó .tyros á la v i -
lla- Y luego c l Gonde de. Qãate faliò 
del Íikgax con; ochenta lanças encu-
biertos, penfando; tomar a luán de 
Padilla el bagaje Í pero fueron fenti-
.dos. Y maoido . luán ;de Padilla dar 
buelta íbbre eüosj y aílèftaronles qua- ^ 
tro; fokóaf tes,con Icfs desbarata-
ron,- y hixteron boluer.a Simancas. Sir 
• guiólos lHanr de Padula, hafta eñeer-
rar!os-eii'Siniancas.Llçgò:aValIadolid 
donde fue folcnnemente recibido coa 
•tanto contento de toda el lugar^cõmo 
f¡ hiera padrtí de todos > poniendo en 
ci ya íuseíperanças*Y aqui le hizieron 
Capitán general congrandilTimo coiv 
tento y àplaufo de todo el pueblo? co- ç 
mo dire ¡"aunque los de la junta quiíie^ 
ran que> 1© fuera D ó n Pedro Laífo dé -
Ja Vega. Mas el gran crédito que luán 
dcPadilla tenia con la gente de guerra, 
y coinun,ks hizo no tratar dello. Q u i -
fo el Conde dé Haro atajarle el cami-
no con la gente que tenia , y para ello 
mandó venir a Simancas a D o n Gero-
nimo de Padilla con la gente de Porti-
l lo. Pero andando para partir fupo pqr 
muy cierto 5 que algunos vezinos de 
Tordeíillas auian auifado a luán de 
Padilla de fu dcíigno y concierto, y 
que auian concertado con claque IUCT 
go que el Conde partieííe a le bufear 
y atajar el camino,el por otro vinieíTe 
fobre Tordeiillas?donde los mas vezó-
nos eítauan por la Comunidad, y lo 
deífeauan. L o qual entendido por el 
Conde^cordò dedexar la jornada por 
la poca feguridad que en los de Torde-
fillas auia. Deípues deíloíè ruuo auifo £ 
que en vn lugar llamado Rodilana en-
tre Medina y Valladolid, eítauan apo-
fentados quinientos foldados que ve-
nial ¡i de Salamanca,y por eftar cerca de 
Medma fe tenían por feguros , y eíla-
uan deícuydados:ty acodaron el A l m i -
rante.y el Conde de Haro de embiar a 
dnr fobre ellos, y deshacerlos. Encar-
gofe dela emprefaDon Pedro dela 
A ñ o .burquerque, que era vn esforçado Ca-
uallero, quedefpucs fue muy aceptq 1 5 ^ 0~' 
al Emperador^ le hizo Comendacfox 
mayor de Alcantara.. El qual con po-: 
eos mas Toldados'que los contrarios 
cran,caminò vna noche,y entrando d.q 
rebato por el lugar, prendió y mató 
muchos dellos, y los demás efeaparon 
huyendo. 
Y d e f d e a ò t r o s c i n c o 3 o feys dias, 
fue auifado el Conde de Haro , que a- ; 
uian venido, a otro lugar llamado la 
Zarça, ftys leguas de Tordefülas,fiete-
cientos', o ochocientos íbldados qu^ 
Segouia embiaua. Y el Conde Ib «nr 
comendo al miíino Don Pedro,que 
era fu primo hermano ,por auerlo he-
cho también la vez paífada. Diole.do-
zientos hombres de armas, y quinien-
tos íbldados, y le encargo fueífe afalr 
teallos.Y Don Pedro coíi aquella gei> 
te trafnochò, y rodeando vna gran le-
gua por defuiarfe de Medina del Cam-
pOjdio fobre ellos de improuifQ. Y fi 
bien los dichos foldados íe rétiraroji 
peleando a vna Igleíía, Don Pedro los 
apretó de manera, que los entró por 
fiier£a,y mató y hirió muchos delios,y 
caíi todos los demás tfaxo preíos a 
.Tordefillas.Lo qual fe timo por hecho 
muy acertado,y de importancia. 
§. X I V . 
N O fe defcuydauan luán de Pa- u A ñ o dilla,ni el Obifpo de Zamora, ni 
los otros Capitanes de la Comunidad 1 * % I " 
en hazer la guerra con las diligencias y Ĵ n â¿ 
fuerps poííibles. Acordaron entrefi, Uadoiid. 
que luán de Padilla con dos m i l y 
quinientos hombres , que auia tray-
do de Toledo, y de Madrid, fe pu~ 
fieífe a vifta de Cigales,Iugar del Con-
de de Venanente dos leguas de Valla-
d o l i d ^ que fi el lugar no los recibíeííe 
de bueno a bueno,quelos entrafsê por 
fuerça de armas. En Cigalesios reci-
bieron de paz , y apofentarón en -fus 
cafas. Mas los foldados hizieronvna 
gran fealdad y baxeza , que a la media 
noche dieron alarma,y{e pufiero rodos 
apunto con las armas , y maniataron 
•1 anos ib; 
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fus hucfpedes^ue llanamente los auia A Obifyo los tomo p.ojr fus prifioj 
aloxado 3 y a todos los demás y les 
quitaron las armas ̂  que ni vna ejfpada 
les dexa;-on3y los met ieroáen. la íg lc-
íia, yja veLiuany guardauaji djzien-
do: que hazian aquello por tener íe*-
o aquel lugar 5 que era de vn ené-
neros 
migo. 
Y a tres de Enero deíle año, faliò el 
Obiípo de Valladolid con algunas cÕT 
pañias de foldados , a media..íioche 
derecho aPalencia^fu riucito Óbiípa-
do',donde eltuuo poco tiempo. Luego 
dixo que fe quería boluer a . Vallado-
l i d ^ por otra parte echó Corredores 
que fueífen hazsa Monçon 5 que es vn 
lusar alli cerca. Y vna mañana antes del 
alua dio fobre la fortaleza d.CiFuentes 
dcValdepero, que es a vna legua de 
Paíencia 3 donde cftaua ppir. Alcalde 
Andres de Ribera , yerno del Dotor 
Tello3y el mifmo Dotor y fu hija coa 
la gente que auian mene.fter: para fu 
B 
pero no pudo,o no quifo cuitar el.faco 
que,fu gente dio enja háziénda. Eí 
P.biígol^s pidió, el quinto ?' ^úe como 
.a Capitán fe Je ííe.uia, Dieponfelp/ que 
iLie mucfio.y-.pauy riço3y lo menos que 
.vn foldado.Ueuo valia quarenta' duca-
jiosJÉU p'bí%p;çjuedò muy glofíoíb.cõ 
eíla prefa-.y embiòluego a Y.^iidolid;, 
que le enjbiaíjen,mas gentepqra tomar 
las otras,,fortalezas que cftauan al re-' 
dedor de Fuentes^ Palenciãapor tener 
feguros y por Eiyos aquellos-paíTo.Sj 
y, fuercas. Y embiò a Valladolid pre-
fo,, al; Dotor. Tello 5, y a fu yerno con 
fii: muger s cdiíjcrpynta de.acaiiãllo en 
guafda, - . 
; ' . ^"§-. xv. 
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.pOnian en ç>rden ¡las. armas los Capi- simancas 
. • taríes deía.Çomunidad.para.yr fo- 22dv 
bre,Simancas3de'quien Valladolid re-
defenfa.Y llegado la combatió fuerte- C cibía continç»^ .daños.,, qjjçríendo en 
mente dos horas largas,y los de dentro 
íe defendían muy bien,y las mugeres 
ayudauan valerofamente. Vfò el Obif-
po de vna bondad 5 con ler tan. malo, 
que no conílntiò que las tiraíTeiispor-
que fino todas murieran. Pero como 
vio el Alcalde que Ies quedan poner 
fuego^y que no podían mucho tiem-
po defenderfe , falieron a requerir al 
Obifpo5quc no los combatieífe3 y que ^ 
los dexaííc, pues no eftauá en perjuy- r \ 
zio de la Republica. E l Obiípo les re-
quirió de parte delRcy,y delas Comu-
iHdadcs,qiic pues auian hecho pleyto 
omenage a los dela junta que fe diefsé ' 
a fu prifion^paralos prefentar en ella, 
que fobre. ello y fobre todo fe proue-
eria lo que fu ene bueno para todos, y 
que fe dcíuiaíTenafuera , fino que no 
feria en fu mano cuitar fu mal: y aífi 
íeboíuieron a entrar, y feles boluiò a £ rían,en porfiarcõ tanta dero.aíkjCÕ tá-
abriendo, el tiempo fatisfazerfe dellos, 
ya qiie al prefençe eíloruaua la; furia 
del çpes de E^erp.fY aífi iji'fixio efpe-. 
ra,uan> la gente.qyc auian .íje* embíar 
Totp,Zamora, Salamanca,,. Auila, que 
fe apercibían echando todo fu.poder. 
Que todos eílauan con tanto brio y 
orgullo , tratando- y defíeando la 
guerra, como i l en ello les Eiera la fal-
uacion. Que cierto no .detiia. de íer 
en fu mano ,' £no. algún mal figno, 
que en onze niefes que duraron eftas 
guerras, domeílieas o ciuiíes , rey-
naua eri Eíp.aña', y henchía los cora-
cones de los hombres deíle infernal 
furor. Porque ñ bien miraran (aun 
los de muy limitado juyzio,) que ñix 
podrían tener eítas ciudades > no ne-
gando a fu Rey,ni pudiendopreualec.er 
contra el5dandoles ya mas.íielo.q que-
dar otro combate rezifíimo, en que 
murieron de ambas partes ochohom-
brcs.Vinicron muchos de las behetrías 
en fauor del Obiípo. Y viendo el A l -
calde y el Dotor Tcllo , que no fe 
podrían defender, fe rindieron a par-




tos daños de íi mifmos,y oféfas de nue-
fíro Señor3íino no fe entender. Y que l a 
v n Obifpo vicario de Chrifto fueífe ^a 
Capitán de gente tan facinorofa.Valia gem 
la dçfuerguença, elatreuimiento. E I 1 " ^ ^ 0 * 
v i l y baxo atropellaua al noble y hue- bawmence 
no:y el que era algp.no ofaua hablar, y ^ z w i , 
E e e 5 
ütona 
fihablâuaynoagufíodellosjieencár- A Empudia, Don Francesde Veamon-*" 
cclauanjconfifcauanlos bienes, y dáüa te en odio delCõde de Saluatierrajqüe 
* 5 a I*«.^rrMVflnr.r!òn tanta rótura de coa- andaua muy deíãtinado en las mon-
tañas de Alaua. Y por ninguna via le 
auia podido reduzir el Condeftabíe. 
Quífierôn los Comuneros recobrarlaj 
y ganar mas la voluntad del de Salina-
tierra. Y vna noche defte mes de Enei 
ro luán de Padilla, y el Obifpo tocarô 
reziamente alarma en Valíadolid, y 
pregonaron que de cada caía íãliefíe 
vno armadojy fuefTe con luán de Pa-
dilla haíla Cabeço para yr a Empudia, 
porque àuian vifto falir de Tordeíillas, 
y de Simancas, cinco vanderas de los 
CaualleroSjpara tomar aEmpudia5que 
po  traydo Có o
cicncias,y con tanta confiifion vimetoh 
nueñros Caftellanos en tiempo de 
nueftros abuelos, deíde el año de diez 
y nueue,halla él de veyn te y dos , <}̂ ¿ 
traxol í jos al Emperador a eftos Rey'-
nos.Y tOmados eniüs manos y ejoírto-
cidps pôr el,los leiiàíltò a la magtftad 
y grandeza en que han eftado y èftan. 
Porqué vean los pueblos los biénes 
queíc Íacande obedecerá fus Reyes, 
qüe quando íean grandeS los agraüios 
que les hagan, mayores los recibirán fi 
fe leuantan contra cHoS. Que efta hi-
ftoria de las Comunidades fi bien pa- . era del Code de Saluatierra, que efta-
B 
ua leuántadojde quien nos queda bue-
nos cuentos que dezir. Y los Caualle-
ros para mejor hazer fu hecho, echa-
ron delante diez corredores de acaua-
llo,que defcubrieífen la tierra,y corrie-
ron hafta Valladolid. Y la villa falló 
rece afrentofa para efta nació, por auec 
faltado en la fe que fiémpre guardó a 
fus Reyes, y Señores, es por eftremo 
prouechofa para que el Señor fepa go-
tas dañosucrnar ̂  íubdito, y no apretar mas de 
que fe fi-lo jufto:y el fubdito obedecer, pues de 
*IIcn 0̂ contrar̂ 0̂ e âca 0̂ que aqui íè ha C tras ellos cõ mucha gente hafta metet-
ecr ai Rey. vifto?y vera.Y no es todo Io que paííò, 
fino lo que yo he podido faber con 
verdad y fin paífion. Boluiendo pues a 
eftos cuentos, digo que la gente de 
guerra, que eftauaetl Simancas, como 
el lugar es fuerte/e tenia por feguros, 
y corrian la tierra hafta llegar a las 
puertas de Valladolid.Y no folo Ileua-
uan las haziendas, mas los afrentauan 
de palabra llamándolos perros^nfieles, 
los en Simãcas.Con efto tuuierõ lugar 
de yr feguros el camino de Empudia* 
fin que Valladolid los pudiefíe eftor-
uar por auerfe diuertido con los de 
Simancas. Salió luán de Padilla con 
mucha gente?y cõ vn tiro grueflb que 
llamauan San Franciíco, y tres, o qua-
tro paílàuolantes.Y en Cabeçon, y en 
Cigales delpidiò 3a gente de Vallado-
lid,aunque fe quedaron cõ el dos qua-
y que fe boluieífen Chriftianos. Que- D drülas: y llego a Empudia muy en or-
riendofe vengar los deValladolid,bol-
uieronfe contra el Almirante y Caua-
Ueros. Y a onzedias del mes de Ene-
ro defte año, con acuerdo de los de la 
junta pregonaron de baxo de grandes 
penas,que ningún vezino fucile olado 
den, donde hallo que los Cauallcros 
auian tomado la fortaleza, y villa. Y 
como la gente de luán de Padilla lle-
uaua gana de pelear,arremetieron lue-
go combatiendo fuertemente ai lugar, 
y rompieron vn pedaço de los muros 
de yr a las ferias dé Villalon, Rioíèco, . de la villa vieja y de la nucua, y dieron 
ni Aftorga. Quifieron facarfe los ojos, luego fobre la fortaleza donde fe auiã 
por quebrar vno al Almirante,al Con- hecho fuertes los Cauaüeros.Pero co-
de de Venauente , y al Marques de E vieron que ellos eran pocos, y los 
Aftorga, cuyos fon eftos lugares. 
§. X V L 
Toma d« À Viafcapoderado por mandádo del 
Empüdia. "^Condeftabíe, y tomado con poca 
refiftenciala villa de Ampudia, o Fuet 
enemigos muchos^ que peleauan con 
corage , deíampararon la fortaleza, 
dexando en ella al Alcalde con Íefenta 
de acauallo.Y por vnpoftigofalfo die-
ron coníigo en la torre de Mormojon, 
queesvn lugar vna legua de Empu-
dia. Y como luán de Padilla fupo que 
A ñ o 
5 a. i , 
A ñ o 
I S 2 J- Ifògò, ya kis GàYiílkròsT^^uià^ apo-
* Aerado áe;lá Vilfa^Hccíio í i t e r ^ cn el 
iíâfiiillo ejiteefíàjen: lá p ú n t M e Vn^ltò 
•cer-ro5a la 6aydâ-áelòs: m à n t è s ' ' á ê T ò -
íó^òs-á ta parte ^èrGâmpos/y-Gómò 
toáos ytíán contanto anittioy'gáha'áe 
coger á los Gaúàlteros , ãicfoti Ah 
TCiiámfentc eh lá vilíajqueríiândôle las 
puéftàs y que h. etitrauañ, rqüandó 
fâííò tòda la gente dcl luguf ^íieftoS 
eñ proceífion,íós Clér igos róueftidós 
con las Cruzes en làs m,anÒs5y:las mü-
geres y niños defcalçòs con lagíimàS J 
humildad^fuplitandÒ à Itàttí' dê J^adíi-
Íla 'i|iiè!hd fueíféii íáqúcadòs.:PeTõ lõs 
deValladólid diíiero'fí a -vozés iNo^o , 
íin©-qüe feáh fefíteadós. luari^dè Pa-
dilla íè boluiò à ellos i y les éúfà j M i -
íad Señores queni ieñra intéííción tiô 
fes dfc faquear,y robar á ningunòj eá éfc 
jpèciài á eftòs qüe; no tienen ^iílpá. Y 
tãntófes dixo,ycõn Tazòn^7tah ámo^ 
ròfas^ué hiziérón lo que el queria, f 
f iàio] al pueblô què le dieífen mi l du¿ 
Gados para contentar aquellos Tolda-
Úos^y <Jue juràfíejti dé Teguir l â C o m u -
ííidad ,16 qual hizieròn de rfiicdo los 
del lugar , y el campo fe aloXòen elj 
smaíidando luán dfc Padilla qüc pagaf-
fen todo lo que comieífén, falúo la cé¿ 
liada 3 y pofadaá 3' que les quiíiérondar 
de gracia. Luego pufieron cerco a la 
forteleza apretándola por todas pai-
tes.. Y luán de Padilla bâluiò con la 
mitad de la gente, y fe pufo fobré lá 
fortaleza deEmpudia.Los quales y los 
de Mormojon fe dieran de büeriá ga-
iia5ííluan de Padilla los recibiera con 
feguro de las vidas:raas no quifo3antes 
hizo juramento 5 que fino fe rendían 
Iknamente que los auia de ahorcar 
a todos. Combatieron la fortaleza. 
Aqu i dize Fray Antonio de Gueuara, 
qüc el Obifpo de Zamora animando 
los foldndos en vn aífalto les dezia: 
AíTi hijo s fubid,pekad3y morid , y mi 
alma aofada vaya con las- vueftras, 
pues morís en tan juila empreíía y de* 
fti'anda tan fanta. Viendo luán de Pa-
dilla que los de dentro fe defendían 
bien^y ^ue le mátauan la gentCsaceptò 
' f o ^ - d ^ l a f ó f t M é z a c ó t t ^ ^ ' l ó qüc 
r ^ ü á ( d ^ ^ v y % e f á f i ^ f e a > € ¿ á ^ r -
\tí¿ts y ^ a M o ^ y í e g i í t o ^ d é ' í l a f e ' V ^ . 
1 Y-aífi JfaHecòiv fà&í-'èièié y feííenta 
^ ò M i à i a ^ d ^ - i f o m m z & t á ü z 
ciqüeelrCoédé^erSd!úí¿ie^a'1¿- éfed-
"ôíô* que latoniaíTe còn eí rméh¿s dáño 
^ ^üe pudieífé. Jenia. lOan Ué Padilla 
, T ^ á s ' d é cih^iiii lh 'ombre^y'tí íríy bué-
ná ahillériaCMuriéron de-ànàbas parteis 
quarenta y fueifón hferidbé\íincitenta» 
iQ«edai'<btf • pjÈçf iéõhièrfc&i loQ dè la 
íãt tòn Bè^Empifdia pártiò èlc^biípo 
"d& Zamora^ ãhdatia por tâibchetriaà 
Q Ifâz^endo él;fnal; que podiâ-alóisMCaí-
üilíérós.Fue'á M ò n ç ò n , Magai^y tò -
fttoíás fbffatéí¿áívSii'¿iüéó à! Ma'fáriév 
1' gòsjy òtrôs fugáíès 3 de mátíerá qúé te 
tc'miañ como al fuego. Èn Valladoh4 
deííeauah^por^ue los défendieífed¿ 
los que eftaiiàn en Simancas. 
§ X V I I . 
Fauorecen 
las behe-






EL Obifpo de Zamora inquíetaua ^ £ ^ alosdc Burgos con caitas y pro- a los de 
:meííàs3y otras diligencias extraòrdina* Burgo». 
rias.EÍ Condenable procuraúa fuften-
* tárlaciudad^y aun ganar á Valladolid. 
Quifovfar delas mefmas artes que el 
Obilpo víáüa. Sabia que muchos de 
los inquietos de Burgos fe carteauan 
ton los deVaíkdolidjy víb de vn árdid 
fi bien fue entendido. Efcríúiò eh 
nombre de Burgos a Valladolidjdizie» 
do y aconíèjando a que íè allanafíèn y 
£ dieífen a los Caualleros 5 y que fe ma-
rauillaUán mucho de que vna tan fto-
- ble Villa perfeueraífe en tan mal éftádo 
ypròpofito. Que íi querían- fèrdefii 
^àrte5que Burgos Ies ayudaría y fãuo-
receria en todo íó que púdieífen: don-
de no que les harían el daño poffible, 
y los pregonarían por traydores. Lo$ 
de Valladolid entendieron luego que 
cita carta vénia fobre faifas y q u ç n« 
'-q.ue fe ̂ ^...qüp aû an rçciúido creyan 
^ú0íi0 er^^la. Êomunidad.-de JBur-
.^uc Ja auia .natadQíy.porgueellos en-
tendianjque la ciudad eftaua del buen 
.pjropofiíaqqe cijos.^çaÍ3u;por-. tan j u -
Jto y íanto.- Que lê -acordaíTen- ççmp 
ellos fueron los. prifneKW que rppmjq-
.ron^ftascoíasjque mata^pn cruelpng-
.t« al Ápofcitt.ador lofrç 5^-dçrribajóp ' 
•la-foítglc^a dç; fu^ ^"tfiW?,^ q«c roña- B 
.^icrpfl, y quemaron, Jai , eícjituras de la 
i CoropaiReal) todo^por» mantener tan 
buen propoÇto^y par.ffrljbrf s^ l í^eç-
tar^ipdp.-çi, Rcynp^ Qu^ç finmirani 
cft^ r eav^nbue lco . cooüra 'p ios^ fnj 
priivijt^iosjhazicndo tnbutarios.eílps 
R^y.^os.Que por folo fu leuantainiertj 
jco ^tú^-au^do tantas, muççtes dehomj-
bres5 fuerzas de mugcics, lugares; íàr 
.queadQs^robps5y otros infinitos malfes 
come? a todos eran notorios. Que ya C 
ninguno CTafeguro.en;1iiogünapaft-íÍ 
todo eíto por fu caufay culpa, y pot fa 
mal acuerdo, y confejo. Que miraífen 
bien en elk^y como era paííado el pla-
zo en que el Condcftablc les prome-
tió de traer todas las mercedes de los 
' Capítulos confirmadas de fu Magc-
íladjy no auia cumplido con cllosjque 
folo cfto les vartaua para conocer el 
mal camino que feguian. Y que pues 
dezian que eraucabeçadel Reyno?que D 
como tal cabeça fuítcntalíen clReyno, 
y fe boluieífen a fu propoíitOjy noqui-
ficífcn fer contra fu patria.Que tuuief-
fen noticia que el C id Ruydiaz en fu 
tiempo por no atributarei Reynojfe 
dcfpidiòdelRey fu Señor D ó Alonlb, 
y fe faliò de Caílilla,diziendo:Quc an-
tes queria fer defterradOjquc confehtir 
echar tributo en cl Rcyno 3 por no fer 
caufa.de tantos males. Ydeípuesbol - £ 
uiendo a Caftilla no pidió otra mer-
ced al Rey, fino que no atributaífe fu 
tictn:y el Rey fe lo promet ió , y que 6 
lo hizicíre5que fus Reynosfc pudieífé 
leuantar contra el. Eftas y otras razo-
nes eferiuicron los de Valladolidj y 
procuraron que la carta con vna co-
pia de que: aui an, rçcftido feífeiíçi j ^ - o 
Burgos 5 de manera que" fe kyefíenra n0 
todos. Lo qual caufò tanta alteraçiQi^ 1 * 2 *' 
que fe-quifícron poner en echar de 
Burgos al -Condeftable. Mas viendo 
el Çondeftable que ya no auia.otro 
.remedÍ05determinò de auerfe có dios 
vfando.de rigor y mano poderoía, y 
allanar aquel pueblo>y quitarles la for-
taleza. Y poniendo en efeto ella deter-
minación íãliò yn día armado^ y puíb-
fe en la plaça que eíià delante de fu ca* 
Ja con, todos fus criados, y gente de 
guesra.qne tenia. Y acudieron luego 
los Caúalleros qüp allí e íhuan3 que 
í r an p ç m l u á n dela Cerda Duque de 
Medipaceli, Don Luys dela Cçrda, 
Marques de Cogolludo fu hijo 3 Don 
Aloníòxle Arellano Conde de Agúir 
lar j Don Antonio de Velafco, Conde 
de Niebla 3-c.on dos. hijos fuyos 3 Don 
Hernando..de Bobadilla Conde de 
Chinçbon3Don Bem^irdino de Carde-
nas,Marques de Elche hijo ; primogé-
nito del Duque de Maqueda 3:. yerno 
del Condeftable3DonIuande Touar 
Marques de Verlanga fu hijo;, D o n 
luán de Rojas Señor de Poza, y otros 
muchos Caúalleros deudos y criados 
deftos Señores. Y citando afíi todos 
con el propoilto dicho > el pueblo íe 
auia juntado, ypuc í loen armas con 
penfamiéto de pelear con elIos3y cílu-
uo tan cerca de hazerfe que fe.tiraron 
de vna parte a otra algunas faetas, y de 
vna fue herido D õ Alonfo de Arellano 
Conde de Aguilar en el peíciieco, 
auiendo dado primero la faeta en vna 
alabarda que traya en la mano , que le 
valió para no fer muerto, y fe difpara-
ron eícopetas. Pero reconociendo los 
Procuradores del C o m ú n la ventaja 
que elCondcftable tenia, y embiando-
los arcquerir,y mandar que eftuuieíTc 
quedos, y fe vinieífen pacificamente a 
juntar con el,y obedecer fus manda-' 
micntos3como a Virrey yGoucmador, 
no fe atreuieron a romper, antes faltá-
doles el animo dexaron las armas,y v i -
nieron a obediccia,y pacíficos a acom-
pañar al Coudefhble. E lqua lcmbió 
luego a requerir alAIcaltk del caílillo, 
<juefe 
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Año <lllcfclecntrcgaírc3conproteíbciõfi- A juntarfe con ellos en Buraos. Ae i l e 
l j no lo hazia de le combatir y hazcr ju -
fticiadclj y de los que con el eftauan. 
Y aunque de vnay otra parte vuo air 
gimas demandas y rcípueftas 3 al cabo 
mifmo tiempo llegaron otras cartas 
de la Prouinda de Guipúzcoa., y Con-
A ñ o 
c l n u í m o dia fe entregó. Y el Conde-
nable pufo Alcalde por el Rey. Y de-
í h i manera no ofando refiftir5 íe pacifi-
có y allanó la ciudad de BurgoSjyíe pu-
fo Corregidor, y el gouiemo en la for-
ma que antes, y no vuo mas alborotos 
ni defobediencias en ella. 
§. X V I L 
Efpues deíle alboroto embió el 




cificarlas rique hijo primogénito del Duque de 
dcs11^" Naxara contra los de las Merindades, 
que las tenían alçadas, y por la poca 
edad que tenia embiaroncon el a Mar-
t in Ruyz de A u e n d a ñ o , y Gomez de 
Butron Caualleros muy principales de 
aquella tierra, y Vizcaya, los quales 
llegados alia dieron cierto aíliento, y 
manera de paz entre las Mermdades,y 
cl Condeílable. La qual duró poco, 
porque Gonçalo de Barahona , y el 
Abad de Rueda, y Garzia de Arce lo 
quebrantaron, y el Conde deSalua-
tierra D o n Pedro de Ayala, que anda-
na muy poderoío por aquellas monta-
nas, y tan ciego en efta paí l ion, que fe 
acabó aííi miferablemente, como Íe di-
rá, y deshizo vna de las honradas,y an-
tiguas cafas de Caílilla , y de las mon-
ñas. 
§. X V I I L 
p O r el mes de Agoflo defte año, 
Lo que pac quando ya las Comunidades auian 
ib en las vcnjd0 en todo rompimiento en la 
dc Vizcaya Proumcia de Alaua, y cuidad de V i -
Gnipuxcoa ¿toria, no cílaua tan clara, y recibida 
yiaomf cfta opinion5fi bien algunos fe atrcuian 
a hablar ma l , particularmente de los 
delConfejo. Llegó a efte tiempo ala 
dicha Prouincia y ciudad de Victoria, 
vna carta de Burgos , en que como ca-
beça de CafUlla pedían , que fueífen 
dos perfonas de aquella Prouincia a 
Primera parte. 
dado de Vizcaya, pidiendo que fe v i -
nieífen todos. Lo mifmo pedia la ciu-
dad de Naxara, y villa de Haro , y que 
los ayudaífen contra el Condeílable 
de Caíli l la, y Duque dcNaxara, que 
dezian los tenían tiranizados. A todos 
reípondieron en V i t o r i a graciofamen-
B t e , exceto a la ciudad de Burgos, a la 
qual no quifieron reíponder, porque fe 
hazian fuperiores y cabeça, prefumieii-
dola ciudad de Victoria, que ellos,y fu 
Prouincia de Alaua eran por f i , fui te-
ner a Burgos por cabeça. Embiaron a 
luán de Alaua, que a la fazon era Me- ^ ^ ¿ 
riño mayor de Viótoría a los Embaxa-
dores, el qual de palabra les díxo la 
Q preeminécia de aquella tierra, y que la 
vnion que pedían, no fe podia hazer, 
porque en aquella Prouincia auian fa-
bido, que la ciudad de Burgos no efta-
ua en feruicio de fu Mageftad. Que 
ellos no querían fer participantes en y^r ía ^ 
fus exceífos. De lo qual no fuero con-
tentos los de Burgos. Y en efte tiem-
po ya algunas villas de la Prouincia de 
Guipúzcoa fe alterauan con opiniones 
j - j y fentimientos varios.Y porque la villa 
de San Sebaftian no quifo eílar en efte 
parecer, algunas otras villas fueron fo- San Seba-
bre ella con mano armada, y le talaron 
los mançares ( que no tienen mejores 
viñas ) y hizicron otros daños. Las 
quales dichas villas fe carteauan, em-
biando por menfagero a Pedro Ochoa 
de Santa Maria vezino de la villa de 
Mondragon.Y queriendo la dicha ciu-
dad de V i t o r i a engañada, confederar-
fe con las villas alteradas, Diego Mar-
E tinez de Alaua Diputado general de 
Alaua,de la Prouincia de Alaua, con 
otros de fu linage procurauan apartar-
los de tan malpropofito, y tan en de-
feruicio de fu Rey, por el qual el dicho 
Diego Martinez fe vio bien apretado. 
E l Conde 
J , tierra Capi-
tán de los 
U N efte tiempo andauá defacorda- ^""¿J 
^ d o D o n Pedro de Ayala Conde de las monea-
F f f iias. 
4io or m 
— - Saluatíerra 5 con la Condefa fu muger, 
A"(> por muchos agrauios 3 y malavida,que 
1 5 2 l* porlarezia condición del Conde la 
Condefa padecia. Y fobre efta razoa 
tenia mandado el Rey, que la dicha 
Condefa Madama Marguerita con .ius 
hijos eftuitieífenen Vidoria , dándoles 
el Conde alimentos conforme a fu ca-
lidad. Y mandó ã Diego Martinez de 
Alaua Diputado de aquella Prouincia, 
que hizieñe cumplir lo fobredicho. E l 
qual queriéndole executar por via del 
Confejo, el Conde fe^niíb valer de la 
Comunidad, que en efte caio nò le fa-
uoreciò , aunque los de la junta de 
Tordefillas auianembiado ala Prouin-» 
cia, y ciudad de Vidor ia vn luez exe-
cutor , que fe llamaua Antonio Go-
mez de Ayala , que defpues fuejuíli-^ 
ciado por Comunero en Valladolid. 
E l qual traya proüifiones para los que 
ante el fe quiíieírenprefentar5y pedir 
juftícia j y venia dirigido al Conde de 
Saluatierrasparaque le dieffe fauor. Y 
el le diò cincuenta hombres ? con los 
DicgoMar- quales entro en Vidór ía .Viño efto por 
tine?, de d Diputado Diego Martinez de Ala-
?ehvnapiu« u a ? Y Pedro Martinez fu hermano, y 
de la junta, los otros de fu linagCjque fabiâ q traya 
cõtra ellos proüifiones particulares,de 
la junta deTordefiilasadõde el Diputa-
d o , y fus parientes auianíido publica-
dos por traydores^parecioles íer Íerui-
cio del Rey, y feguridad fuya prender 
al luez de la junta. Y aíli los hijos de 
los fobredichos D o n Femado de Ala* 
ua Alcalde de Eernedo^y luán de Ala-
ua fii primo con veynte hombres j y 
otros criados y amigos > entraron en la 
pofada donde el luez eftaua 5 y le t o 
marón en la cama a e l , y a fus criado^ 
y les pufieron gril los, y los lleuaron.a 
la fortaleza de Bernedo 5 donde D o n 
Fernando de Auala eraAlcalde3y les 
tomaron las proüifiones de la junta, en 
que nombrauan y dauan el cargo de 
Gouemador^y Capitán general a D o n 
Pedro de Ayala Conde de Saluaticrra, 
defde Burgos hàfta Fuenterauia. Que-
dó efte luez con fu eferiuano a buen 
recado en aquella fortaleza, y los Ca-
ualleros que los licuaron boluieron a 
A Viítoria, donde hallaron el pueblo al- —" 
terado, y íintiedo mal de la prifiori que no 
fe auia hecho deílos hombres. Lo mif- 1 ^ 2 1 * 
mo fentian los Procuradores .de las 
hermandades de. Alaua que eftauan en 
V i t o r i a , como lo hazen cada año por. 
San Martin de Nouiembre. Cauíaii'a 
eíla turbación el fer los principales 
Procuradores de las; .hermandades vaí-
fallos del Conde, délo? valles de Aya-
JJ la, Qiiartango, San Mi l lan , y Salua-
tierra, y auerfe hecho la prifion en de-
feruicio del Conde. Y fegun fe Ímtio 
dellos no les pefaua de que el Conde 
feriarrojaíTe a qualquier mala determi-
riación,y ofenía de fu Rey, pof que-
dar ;ellos en la Corona Real, como 
defpues: fue. > 
§. X X . 
C " D N eftaocafion llego vna carta del Notifica cí 
J l Condeftable , notificando a, los 
d e V i d o d a , y Prouinciade Alaua la viâoria u 
prouifion que fu Mageftad auia h e e h o P ^ 1 0 » 
en el , encomendándole el gouíemo uisnip. 
deílos Reynos, y mandando le obede-
ciefTeu como a Vir rey , y Gouernador 
de ellos. Mas los Alaueíes por eftar al-
gunos aficionados al Conde de Salua-
tierra ,. dixeron que ellos trayan cierto 
trato con los de la Prouinciade Gui-
púzcoa muy en feruicio del Rey, que 
en concluyéndolo obedecerían como 
eran obligados. Y aifi obedecieron fo-
lamente al Diputado Diego Martínez 
de Alaua, y fus parientes. Y en la carta 
queefcriuieronal Condeftable, no le 
quifierón poner titulo de Gouerna-
dor. Sobre lo qual vuieron palabras ( 
con luán de Alaua, y le mandaron fa-
E l i t de la junta, y íes d ixo : Que faíicf-
íèn ellos como traydores a íu Rey. Por 
lo qual le prendieron. Y a efte fazon 
llegó vn Clérigo a la junta departe 
del Conde de Saluatierra. Y como l a 
fupo el Diputado Diego Martinez fa-
lló .diífimuíadamente fuera , y echó 
mano del C l é r i g o , y pufole en la cár-
cel , y tomóle los. deípadios-que traya 
para algunos particuíares,y Frayles,pi-
diédolcs que induziefsjS alpueblo para-
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A ñ o <lue no obedccicíTena los Goucmado-
res ^ y fobrc efto VLIO grande alboroto. 
• > ' y carteles que fe derramaron por el 
pueblo. Y Pero Martinez, y Pedro de 
Alaua-, y todos los Caualleros fus pa-
rientes a ndauan con mucho valor en 
femicio de fu Rey, haziendo proteílos 
y requírimientos paraque obedecier 
í c n y llamando traydores, y deíleales 
a los que no lo hazian. Y de todo efto 
embiaron teílimonios al Condcfta-
bíe^y ellos embiò al Confejo Real que 
reíldia en Caftroxeriz. Y como los de 
V i t o r i a vieron que fu fidelidad fe po-
nía en fofpecha, determinaron obede-
cer, y embiaron fus deípachos , y obe-
diencia al Condeftable, fuplicandole 
perdonaffelos exceííos paífadoSjy que 
mandafíe quemar el proceffo que Die-
go Martinez de Alaua auia hecho co-
tra ellos, como fe hizo, y quedo la ciu-
dad de Viótoria en femicio del Rey 
con la buena diligencia del Diputado 
Diego Martinez de Alaua, y los Ca-
ualleros deftc apellido, aunque bien 
cargados de enemigos. Todo efto paf-
ío en el año de mi l y quinientos y 
-veynte, y en el principio del de mil y 
quinientos y veynte y vno. 
Viendo el Condeftable que por 
ninguna via podia allanar al Conde de 
Saluatierra," procuró hazerle el mal 
poífible. Qui tó le la villa deEmpudia 
•metiendo en ella la gente ( que como 
dixe ) echo fuera luán de Padilla, y 
otros lugares. Y el Conde de Salua-
tierra juntó mucha gente de guerra de 
fus vaífallos , y de las Merindades de 
Caftilla vieja, y llegando có eñe tropel 
de gente hafta el Monafterio de San 
Saluador de Oña , con peníamientos 
de paííar a Empudia, y cobrarla, fupo 
como el Obifpo de Zamora la auia to-
mado. Con efto fe boliúò para fu tier-
ra amenazando a V i t o r i a , que la auia 
deábrafar, fino quitarían la obedien-
cia al Condeftable, y fino le entrega-
lian al Diputado Diego Martinez, ya 
fu hermano. La ciudad tuuo miedo , y 
le embiaron fus Embaxadores con 
grandes fumifsiones,y elCondefe def-
cnojó algo, con que eftuuieron en paz 
Primera parte. 
A todo el mes de Enero defte año de mil 
y quinientos y veynte y vno. 
§. X X I I . 
Año. 
I J 2 i . 
EStaua en Eriuiefca ya por efte ^ r. tiempo parte del Coníejo Real, y RMI en 
fabiendo lo que'Don Pedro Suarez de Bnuíck:i-
Vclaíco Señor de Cuzcurnta, Dean 
g que fue de Burgos , ama hecho eníer-
uicio del Rey en aquella cuidad, y el 
valor que tenia, le embiaron allannr. 
Y Don Pedro por no fer fentido, que 
corriera peligro, falió de Burgas con 
otros Caualleros, y criados, que ferian 
hafta veynte de acanallo todos bien ar-
mados, y cubiertas las armas con vefti-
dos verdes, con perros y paxaros, co-
mo que yuan a caça , llegaron a Bri-
uiefca. Y el Confejo mandó al D o n 
Pedro Suarez , que paífaífe a las fíete 
^ Merindades de Caftilla vieja, que an-
dauan en armas con fíete vanderas de 
cada Merindad la fuya. Efcufauafe 
D o n Pedro, diziendo .-Que no era de 
fu habito feguir las armas, porque le 
traya de Clérigo a caufa del D canato. 
Los del Confejo le refpondieron , que 
aunque fuera Clérigo, quanto mas no 
teniendo mas que el habito,auia de tro-
carle por el ames 7 y que aquello con-
jy uenia al fernicio de Dios , y del 
Rey. D o n Pedro lo vuo de hazer,y co-
mo era hijo del Condeftable, y tan va-
lero íb , y amado de todos fe le juntó 
mucha,y muy buena gente. Llego vna. 
legua de Medina de Pomar , que efta-
ua cerca délos Comuneros. Los qua-
les fabiendo la venida de Don Pedro 
Suarez fe leuantaron muy en orden pa-
ra pelear con el. Don Pedro Suarez fe 
reioluió , aunque era inferior en el nu-
£ mero de gente,de acometerlos,y pafsò 
vna puéce de madera tan de tropel que 
vuieran de perderfe. Los Comuneros 
como los vieron venir con tanta deter-
minación vuieron miedo, y boluieron 
las eípaldas derramadofe fin orden por 
vnos montes. Fueronlos figuiedo para 
ver íi fe boluia a j ütar,mas no lo hizie-
ron.Efcriuiò laDuqueífa de Frias Do-
ña Maria de Tonar a D õ Pedro Suarez. 
F f f 2" 
¿\í2 Hiíloría 
1 Añ<3" dizicndoie > que aprctaífc, y caftigaífe A 
en aquellos traydores los defacatos, 
1 ^ 2 * que auian hecho en la cafa, y eñado de 
fu padre el Condeftable. Deíla mane-
ra allanó Don Pedro Suarez efta tier-
ra3 fin perder vn hombre. Y aunque es 
verdad que fe encomendó eíla empreía 
aí Conde de Salinas 5 no la h izo , fino 
D o n Pedro Suarez de Velafco elde, 
Cuzcurriraj como queda dicho. 
§. X X I I . B 
Qnicre el TP) Or el mes de Marf o defte año a-
coadefta- paretandofe ya el Condeftable pa-
biejncsrla . r. ' , j r 1 • TT-II 
amlicria de ^ Ia jornada que aelpues nizo a Viua-
Fuenteca- ^ viendo que era neceíTaria artillería 
Ui:i" que lesfaltaua, porque los Comune-
ros auian tomada la que eftaua en Me-
dina del Campo > ordenó de facar la 
que los Reyes Carbólicos auian pue-
fto en Fuenterauia. Encomendó eílo a 
Don Sancho de Velaíco5 elqualfacó ^ 
la munición por tierra, y la artilleria 
por mar3 para V¿lbao3paraque todo v i -
nieíTe a Vídor i a , y de allife guiaíTea-
Burgos. Supofe efto en la junta de: 
Tordefillas, y defpacharon luego aui-
fando al Conde de Saluaticrra, que hi-:, 
zieífe gente 5 y tomaífc la artilleria. E l 
Conde fe dió tan buena maña, que en 
breue tiempo juntó de todas aquellas 
montañas de fus vaíTallos 3 y amigos 
mas de diez mil hombres. Y vn Caua-
llcro que fe Ilamaua Gonzalo de Ba-
raona Capitán del dicho Conde3 fue a 
las Merindades^y de la gente que D o n 
Pedro Suarez de Velaíco auia derra-
mado3y deshechosjuntó tanta5 que lle-
gó el Conde a tener vn exercito de 
mas de treze mil hombres ( cofa que 
nunca fe vio en aquella tierra, en tari 
breue t iempo.)Tomò la munición que ^ 
venía por tierra. Supo como Ja artille-, 
ria, que eran fíete pieps grueífas auia 
venido a Vilbao 3.y que venían con ella -
mil y fíete cientos hombres, muchos 
delios C a u a ü c r o s y Hidalgos princi-
pales de Vizcaya s y el Alcalde Legui-
zama, y el Corregidor de V i t o r i a , y 
qiie partían de Viibao para el valle de 
Arratia para venir a V i t o r i a . Y aífx a 
à 
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mperaaor 
tres de Marco camino el Conde con — 
todo fuexerciçoi yaundizen 3 que-nòí-. A ñ o 
che y dia anduuieron nueue leguas, y 1 5 
lunes a quatro de Março amaneció en 
Arratia fobre el artilleria.Don Sancho 
de Velaíco y íu gente, como íe vieron 
perdidos, quitaron las pieças de los 
carretones, y tomáronlos aparejos y 
mulas, y deíàmpararonla. Y el Conde 
Íe apoderó della, y por no tener apare^ 
jos para llenarla, la hizo pedaços con 
los maços de las herrerías. Hecho eí lo, 
quifo el Conde boluerfe con fu gente 
la via de tierra de Zuya para el valle de 
Ayala. Entendiofe que auia tenido al-
gún auiíb de amigos, que tenia en V i -
ã o r i a , paraque fueífe fobre ella. Y aífí 
el miércoles defta femana mando, que 
marchaífe el campo para alia con mu-
cho gufto del Capitán Gonçalo de Ba-
raona,y otros Capitanes. Yanduuo 
la voz muy publica de que yuan a Ía-
quear a Vi&oria. Y con eílo fe le jun-
taron otros muchos, d e á i e r t e q u e p o r 
l ómenos eran los treze milhombres, 
aunque gente mal armada, y fin diíci-
plina. Aífentaronfu Real en el campo 
de Arriaga >. que es va quarto de legua 
deVi&oria. 
§. XXI II-
EL Abad de Santa Piajy Fray Díc - p^en al go de Arna Frayle Dominico por conde <¡«e 
ferperfonas a quien el Conde tenia vo- y * ^ ^ 
Imitad, fueron a fu Real a fuplicarle, 
que no entraífe en la ciudad. Vinie-
ron en tratos y conciertos. Pidió ,.qiie 
no obedecieífen al Condeílable. Que 
le cntregaífen al Diputado Diego 
Martínez de Alaua, y a D o n Feman-
do íii hijo, y a Pedro Martínez de Ala-
ua , y a luán de Alaua fu h i jo , y áPe^-
dro de Alaua, y a Antonio de Ala-
lia fu hermano. Pareció a los ciudár 
danos, que no eftando los dichoséa 
el lugar, fe aplacaría algo el Conde, y 
rogáronles que fe faM-effe,y ellos Id h:-
zieron proteílando, y íè fueron con fus 
mugeres y. cafas, a TretiinQ, villa del 
Duque de Naxara', adonde eíperaron 
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a Don Manrique fu hijo que venia con 
A ñ o Ja gente de Nauarra. 
1 5 2 l* Eñando la ciudad en efta turbación, 
algunos que ama en ella amigos de 
D o n Aluaro de M e n d o p , Señor de la 
cafa de Mendoca ( que llaman de A r r i -
ua ) que era amigo del Conde, y no 
de otroSja quien el no queria bien, fu-
plicole que no hizielTe mal a aquella 
ciudad. E l Conde eftaua rezio dizien-
do : Que no auian cumplido con el lo 
capitulado. Diofe por medio, que en-
trañe por la ciudad con fus vanderas 
tendidas,)^ que entrañen por la puerta 
de Arriaga , y falicíTen por la de Santa 
Clara. Eílando en cito llego el Licen-
ciado Aguirre , que era del Confejo a 
la puerta, diziendo, que no auian de 
abrir al Conde, y que eran vnos tray-
dores íi tal hazian.Los que allí eílauan 
le relpondieron afperamentc, y qui-
íicron poner las manos en e l , íino fue-
ra por Lope de Z u a ç o , y otros que le 
facaron fuera de la ciudad. Y el fe fue 
a Treuino con los otros de Alaua. Y el 
Conde no entró en la ciudad , pero 
entro fu Capitán Gonçalo de Va-
rahona. Y el Conde fe fue al valle 
de Quartango, a vn lugar que fe llama 
Ondagoya. Los de la junta embiaron 
las gracias alCode porelfauorqueles 
auia hecho en tomar la artilleria, que 
el Condeílable quería para yr fobre 
Falencia, y luego juntarfe con los de-
más Caualleros. 
§. X X I I I L 
Jp^Ra el Conde de Saluatierra hom-R«ia con-
dición del JQ^bre de terrible condición muy al-
Condc de c j . s r j . J. 
Saluaácrn. tiuo. Sucedio,que quado los dela jun-
ta le embiaron a pedir que tomafTe la 
artilleria,y hizieñe guerra al Condefta-
ble, que eftaua combatiendo a Briuief-
ca 5 y fin reíponder al defpacho que 
auia recibido de la junta fe alço de 
alli. Los menfageros penfaron que no 
lo queda hazer , y quexauanfe que les 
auia ofrecido m u c h a a m i ñ a d y f a u o r , 
y que agora que lo auian menefter, 
faltaua a la Comunidad. Súpolo el 
C o n d c , y c f c r i u i ò a l a junta, y a Va-
A lladolid , quexandoíè mucho que tu- . — ' 
uiefíen tales íofpechas del, que el no 0 
venia de vendedores, ni de traydores, 1 * 2 I " 
fino de leales Caualleros de los Reyes 
Godos de Efpaña de rodilla en rodilla. 
Y fmtiò t i t o elCóde lo que del fe auia 
murmurado, que le rcuentc la fingrc 
de pura colera porias narizes, y poria 
boca, y le dio vna enfermedad que le 
-g pufo en peligro dela vida.Embiò a pe-
dir a la junta, y a Valladolid,quc le mi-
raílen por la villa de Empudia, no fe la 
deftruyeñen, aunque el bien fabia que 
el Rey fe la auia de quitar, 
§ . X X V . 
T Os Caualleros de Vitoria que fe Pidenfauoí 
^ a u i a n recocido a la villa de Treuiño, los dc V T 
embiaron al Condeftable y Duque de liados en 
C Naxara , pidiendo focorro. E l Con- TrCLlluo-
deílable les embiò quatrociencos fol-
dados, y cien cauallos, Y a la fubida 
de la Puebla de Argancon, eflà mef-
ma noche que llegaron , amanecie-
ron en Andagoya, donde el Conde 
eftaua, y el Diputado Diego Martí-
nez yua con ellos. Pero no pudo fer 
tan fecreto que el Conde no lo fin-
tieífc, y efeapofe a vña de cauallo. En-
traroncl lugar, y faquearonle la ca-
fa , y fe la quemaron. Y aíli bol-
uiò la gente a la Puebla. Otro dia 
figuiente llego a Treuiño Don Man-
rique dc Lara , hijo mayor del Du-
que de Naxara , con dos mil folda-
dos, y quarenta cauallos. Y el y los 
que alli eílauan recogidos acordaron 
de yr a Vidoria , por cafíigar algu-
nos , y dar fauor a la voz del Rey. 
Los de Vidoria temiendo que la gen-
te por fer mucha les haría daño ,em-
biaron a Treu iño , donde D o n Man-
rique eftaua, y el Licenciado Aguir-
re , y el Diputado Diego Martinez 
de Alaua , y los de. fu linage. Los 
menfageros eran, el Canónigo Martin 
Diaz de Efquiuel , y Aluaro Diaz 
de Efquiuel fu hermano. Y todos 
concertaron y pidieron a D o n Man-
rique que no'fu efíe a Vi to r ia , pero 
no fe pudo acabar con D o n Manri-
F f f 3 
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—rz— que y fu gente.Y afli la gente del Con- A 
10 deftable, y la que traya Don Manrique 
1 5 2 l ' entraron cala ciudad, y el Diputa-
do , y fus parientes. Otro dia viernes 
acordó Don Manrique de yr a la villa 
de Saluatierraque era del Conde 3 
y la tomó por el Rey. Y dio el ca-
íh'ilo 3 y la villa en guarda al Dipu-
tado Diego Martinez de Alaua con 
docientos hombres. Con los qijales 
el Diputado partió dela villa de Sal- B 
uatierra , y fue al lugar de Gauna, 
donde el Conde tenia vna cafa fuerte, 
y la quemo 3 y boluíò para la villa 
de Saluatierra .* y D o n Manrique bol-
uiò el Domingo figuiente aVi&oria. 
Viendo el Conde como le auian to-
mado la villa de Saluatierra ? y que 
no le fucedia bien , fuefe para. el 
valle de Quar tangò -5 y començò a 
hazergente, y juntó de fus vaífallos Q 
y de otros quatro m i l , y ocho cien-
tos hombres. Sauido = por Hurtado 
Diez de Mendoza, vino a dar auiíb 
a Don Manrique, que eftaua en V i -
t o r i a . Sabido efto' por D o n Manri-
que partió de Viótoria con fu gentea 
y fuefe para Zuya , 7 de alli para 
Quartango. Y el Conde no efperó, 
tintes el v y los fuyos íc fubieron a 
las montañas. Y aífi la gente de D o n 
Manrique faqueó el valle , y quema» D 
ron la torre de Andagoya , y aníi 
mifmo quemaron las torres de M o -
rillas. De ay D o n Manrique fe fue 
el camino de las Merindades que ef-
tauan reueldes , para yrfe deíHe alli 
a Burgos a juntar con el Condefta-
ble , para dar la batalla de Villalar 
que fe dio. Y en las Merindades nin-
gún mal hizo D o n Manrique , mas 
de quemar las cafas de Gonçalo Va- . 
raona, Y concertaronfe con D o n Man^ E 
fique las quatro Merindades , y fus 
Capitanes. Las tres Merindades ( don-
de andaua Gonçalo Varaona junta-
mente con vn Capitán Briziiela)hizie-
ron mucho daño enlas cafas de los Ca-. 
pitanes que fe auian concertado con el 
Condeílable. Gonçalo Varaona mató 
en el lugar de Valpueftaal Bachiller 
$alazar?y quemóle la cafa:y de ay fe fue 
mperador 
al valle de Ayala, donde el Conde de 
Saluatierra eftaua. Y eftuuieró alli ha- A ñ o 
ftaei mes de Abr i l primero figuiente, 1 5 a r . 
haziendo gente para venir fobre Vií lo-
ri3,y Saluatierra. Sabido efto en la ciu-
dad coméçaronfe apercebir,y hizieron , 
alarde,y hallaron que auia feys cientos 
hombres de pelea. Cm otros docientos 
foldados, y auia quarenta piezas de ar-
tillería de hierro. Y embiaron por mu-
nición a la coila de la mará Martin de 
Yfunza. A£(i mifmo embío el Conde-
ílable 25:0. peones de las fus villas de 
Harosy laPuebía,y San Vizente.Yem-
bió la copañia de ginetes de Gõçalo de Vittoria. 
Valenzuela, y otra del Conde de Alta-
mira, y embió poderes el Condeftable 
de Capitanes generales de aquellas 
tierras, y montañas a Martin Ruyz de 
Auendaño, y de Gamboa, y a Gomez 
Gonçalez de Butron, y de Mugica. Y 
luego vifto el poder Martin Ruyz de 
Auendaño vino a Vi£i:oria,y con la ge-
te de la ciudad,y con là que auia venido 
eftaua deífeofos de pelear con el C ó d e . 
E l Diputado Diego Martinez de Alua 
fe fue a la villa de Saluatierra para de-
fenderla del Conde. Y llegado a ella, 
quifo embiar a fu hijo Don-Fernãdo a 
la.villá de Vernedo,y caílillo della,quc 
tenia en Tenencia.Los de la villa no lo 
coníIntieron,antes le prêdieron. Por lo 
qual vuo grãruydo enlavilla,y tuuo el 
Diputado neceííidad de fe recoger a la 
fortaleza. Que como en la villa auia 
muchos de los vaífallos que deífeauan 
que el Conde vuieífe ala villa, dieronle 
auiíb como el Diputado Diego Marti-
nez áé Alãua,y fus hijos eran prefos ,y 
que agora era tiempo de venir íbbre jz . > 
villa. Sauido efto por el Conde partió. . 
de Quartango, y llegó a vn lugar fuyo 
que íellama Gauna, con tres mi l hom-
bres^ Gonçalo Varaona fu Capi tã con 
el paífaron vna legua de la ciudad poc 
vn lugar que íe llama Durana, ftn ha* 
zer daño a nadie. La gente de acaüallb 
que eftaua en la ciudad falieron a ellos, 
y prêdierõ algunos.El Code yuá fu,ca-
mino para Saluatierra',G5çaloVaraón^ 
quedó de t r as .E lCondé l l egó alavilla 
otro dia defpues de media noche a la 
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A ñ o Pu?rtadc San luán. Y fu gente grito A para que efperaffen.. En efk> llegó el " T ^ 
^ diziendo, Ayala, Ayala. Y la gente de 
5 ** " Diego Martínez de Alaua que tenia la 
guarda fe pulieron en defenl^y tiraron 
algunos tiros conque mataron,y hirie-
ron algunos del Conde. Como el eíla-
11a junto a la puertnjtiraron con vna cf-
quina de piedra por las efpaldas- a las 
ancas delcauallo que lo laftimò.Y con 
eílo fe rerirò a fuera ya que amanecía:/ 
a la hora fcfialada llegó Gonçalo Va-
raona con el reílo de la gente, y todos 
juntos fe fuero a vn lugar que fe llama 
Vicuña3donde fupieron que el Diputa-
do Diego Martinez de Alaua tenia allí 
cerca en Eíparna vn heredamiento de 
cinco cafas ? el qual quemaron. Y fupo 
el Conde como la villa, y el Diputado 
eftauan en paz5y conformes, y apareja-
dos para la defenfa. Y como el no tenia 
artillena3nihallaba que comer5porque 
la gente fe auia fubido a las montañas, 
y aquella mifma noche íè Je fueron al-
gunos de los que coníigo traya, deter-
mino retirarfe de aquel propofico con-
que yba.Pero a la buelta que el Conde 
venia íàlieron de Viétoria la gente de 
cauallo,/ algunos peones, y llegaron a 
vn lugar que fe llama Alegria,/ prédie-
ro algunos del C5de,y bueiros a la ciu-
dad acordaron que era bien pelear con 
el Code. Y alfi falieron la géte de apie, 
y de cauallo muy bien ordenada, y fue-
ron al lugar que llama Betonis,por to-
mar la delantera al Conde con fu gen-
. tcqueeftauaenArcaya.Yembiaronal 
Cap i t án Ochoa de Afua para que to-
niaííe la puente de Durana, porque no 
paífaffe el Conde. Pero ya fu gente ef-
taua cerca delia, y la gente de cauallo 
los hería , y apretaua. En eílo la gente 
^e pie de V i t o r i a llegaua cerca de la 
puente,/ la del Conde paífauapor ella. 
Y paffada la puéte el Conde paffo con 
fu gente con femblantc de querer pe-
lear, y los de la ciudad començarona 
jugar de la efeopeteria en ellos,/ hizie-
ron algún cftrago. Como efto vio el 
Conde fe rctraxo con vn paje que lle-
uaua a cauallo, y fu gente comenp a 
huyr.GonçaloVaraoma efperò muy ef-
forzadamence, dando vozes a fu gente 
Capitán Valenxuela , y pelçp con el, 
y. prendióle 3 y le traxeron prefo con 1 * 2 I * 
otros 600. priíiouerosjcpn mucho de£ 
pojo de armas, y /anderas qucoy eftan 
pueftasen la Igleíia de S. Maria. Y 
Martin Ruyz de Auéndaño quc alli fe' 
ha l ló , pufo prefo a Gonçalo Varaona 
en la cafa de Pedro de Àlaua,dc donde 
fue facado por juíticia, y le degollaron-
en la plaça. Y luego fe hizo faber efta 
B Vitoria al Condeílable que caminaua 
para Villalar. Donde pocos dias def-
pues fe diò la batalla en la qual fueron 
vencidas y deshechas las Comuni-
dades. 
S. X X V L 
DE los trabajos quel Condeílable padeció conBurgos,/ co el Con-
de de Saluatierra fe podían eferinir lar-: 
gas hiílorias. Y por no dexar tantas co-
^ ias repreífadas fera bien dezir agora al-
go.Dicho queda como el Condeílable; 
con fu mucha prudencia / valor alla-
nó a Burgos, y de Comunero le hizo 
leal,reduciendole al íéruicio de fu Rey, 
Y como auia licuado allialPrefidente 
del Coníejo y Confejeros, y las merce-
des que de fu parte auia ofrecido a la 
ciudad que el Emperador hada, obli» 
gofe el Condeílable a que dentro de 
^ cierto termino trayria confirmados del 
Emperador los capítulos que aíTentó 
en la ciudad: donde no,que el fe faldria 
della. Pues como el correo no viníeíTe 
al tiempo aífentado, la ciudad comen-
çò a alteraríe, y íè le dieron algunos 
días mas de termino al Conde, dentro 
délos quales vino el defpacho. El Em- to que có* 
perador Ies concedia tres cofas.La prí- ec<lià el, 
*• - - r - Emperaaor 
mera que les perdonaua todo lo paífa- a B urgos 
do 5 la fegunda que les hazia merced Por Pe"ci5 
del feruicio, que ni Burgos, ni toda la íhbk!"^ 
tierra de fu partido lo pagaífeíla tercera 
que les daua vn mercado franco vn dia 
de cada femana.Parece eílo fer aníi por 
la carta del Emperador que arriba refe-
r i , en que le daua gracias por lo bié que 
auia trabajado en allanar eíla ciudad 
( negocio tan importante.) Pero como 
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' " T Z — fe contentaron con efto, juntofe luego A 
Aao la Comunidad, y rcquirieròn al Con-
1 * 2 I * d c ñ a b l e , y a a l g u n o s d e i C o n r e j o q u e ' . 
No fe con foLrdícn'Iucgo deBurgos.Mastl Con-
goTyqlS'dcílable eftauaya también acompaña-
re echar ¿Q en la ciudad 5 que no hizo calo del, 
Común . Pero dioíes buenas razones., 
y efperanzas, de que el bolueria a fu-' 
plicarlo al Emperador ? y fu Mageftad 
lo concederla. Con cito fe quietaron, 
aunque no muy fatisfechos los del C o - -g 
mun, 
§ . X X V I I . 
AVifauan conpoffas.los GoUerna-dores al Emperador, de todo lo 
que en Caftilla paíaua en eítos moui-
mientos , que le tenían pueño en cuy-
dado. Y reípondeles que recibió eídef-
pacho que licuó D o n Luys de la Cue-
ua 5 y los que dcípues llegaron con las 
•poftas, haftalas cartas que el Cardenal 
\e aula eícrito de sreynta de Henero 3 y 
Si Condeftablea dos de Hebrcro. Y 
homo la Ciudad de Burgos entregó las 
varas de juí l ic ia jyla fortaleça, y que 
cílaua ya en fu obediencia, y ícruicio; 
que dello auia recebido gran plazer. 
Que aunque fiempre eftaua con cuyda-
d o , y pena de ver lo que por acá fe pa-
decia, pero lo de Burgos por fer co-
fa que tanto importa, le daua congoxa. 
Y da muchas graciíis a Dios porque af-
fi lo guia^y endereza todo. Y que q u i -
to mejores mieuas le embiaffen, tan-
to mayor priefa fe daria a venir en eftos 
Keynos. Que fi bienios negocios que 
alia tenia eran de gran importancia^ te-
niéndolo de acá por principal ,1o dexá-
ria todo por venir para el tiempo que 
auia prometido pues era eíle el prin-
cipal remedio.Que fe detenían los def 
pachos, porque quando eftauan acor-
dados vnos 3 llegaua otra p o ñ a , y con 
negocios de tal calidad, quefeauian 
de ordenar otros. Que auia proueydo a 
primero de Henero que el Cardenal 
fueífe aBurgos5y el Almir i t e cftuuicífe 
en Tordefillas, entre tanto que todos 
tres fe juntaíTen, por los inconueniétes 
(jueay de eílar la gouernacion diuifa. 
D 
como porque para lo de Burgos, que 
efta cofa que tanto importaua era muy 
neceífario. Y que aiíi le parecia que 
por todas las vias, y modos que pu-
dieífen, trabajaífen de fe juntar en la 
parte que mejor fueífe. Que íi el Con-
dcftable vieffc, que podia falir de Bur-
gos , pues ya la fortaleza, y juílicía 
fe auian entregado, le rogaua mucho 
que dexádo en la ciudad el recado con-
utníente para que en ella no viúcífe 
alguna al teración, y la fortaleza muy 
bien proueyda, de manera que todo 
quedaífe feguro ,fc parueífe luego : y 
fe juntaíTen todos tres, de fuerte que 
la gouernacion íe remediaífe. Y ata-
jarían los males, y fuerças que hazia la 
gente común en la Camarca de Cam-
pos. Y que íi al Condeí lable le pare-
cieífc, lleuaífe coníigo el Coníèjo , y 
Corte : y fiuo,que quedaífe enBurgos, 
y Íe hizieífe todo como le parecieífe. 
Que el que eftaua prefentc veda lo 
que masconuenia. Pero que fi vuieííc 
de Íalir de Burgos pór poco tiempo-, 
que el Confejo no femouieffe. Que el 
Confejo de la guerra guardaífe aTor -
deíi l las, y otros lugares , y hizieífen 
lo que les parecieífe, pero que reprí-
mieífen mucho las demáííias, y atre-
uimientos de la gente común. Que 
fe ponga guarnición en la fortaleza de 
Magaz. Que en lo que tocaua a dine-
ros íe valieífen por acá , que alia auia 
harta neceifidad dellos. Que lo que to-
caua a D o n Pedro Gi ron , que quando 
el pidieífe algo, el vería l o que fe le 
deuia refponder. Y que el tenia bien 
proueydo lo que conuenia quanto al 
Obifpo de Zamora, y no fe ha de ha-
Zer con el alguna contratación. D e 
D o n Predro LaíTp, y del Conde de 
Saluatierra ( que deuian también de 
rogar por ellos) refponde el Empera-
dor enojado: Quen lo del poder perdo-
nar a todos y vfarde clemencia, pero 
cito ha de fer referuado el derecho a las 
partes, y execrando las perfonas que 
principalmente auian fido caufadello3y 
los Procuradores, y los qiie fueron en 
detener al Cardenal,y en quitar del fer-
uicio de la Reyna, y de la Infanta fu 
herma 
A ñ o 
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A ñ o forana 3 al Marques y Marquefa de 
X 5 % I . ^EN^A 5 y en los arreuimientos y deli-
tos , que en Tordefdlas fe cometieron. 
Pero que íi de fu parte fuere fuplicado, 
les mandaría dar el perdón conforme 
a lo fufodicho. Que a la gente de las 
guardas que vino de los Xelues, que 
firmo, a la Comunidad, el los perdo-
na. Y que las paguenlos fuelclos atraf-
fados j aunque fu delito fue muy gra-
ue. Encárgales el focorro de la forta-
leza de Segouia. Que fe derribe luego 
la que en Tordefillas llamauan forta-
Efto es lo Jcza# ]3ize otro capitul0< H.+ ficto muy 
que digo de , . . ̂  . 1 7 
vn decreto ^ notificación que je ha. hecho a la 
que vino chanzilleria ^ y al eftudio que refiaen en 
^aíciíen ¿ ^ ^ ^ d o ú d , de las froitifiones que man-
Valladolid de dar. Y pues que les fenaíafles , que 
Uchatm- fuejfc U chanz>'iíleria a Arebalo^y elejtti-
Vniueríl. ^t0 a Madrigal ? bien me parece. Y el 
«Jad que lo clérigo que las Ücuo lô hi%0 también que 
^"notV""no tu^0 fer mt:]0Y •'e y9 he fiào del muy 
biemente. feruido, y tengo voluntad de le hazer 
merced Y afíi vos encargo que le fro-
ueays de la primera Calomja que vacare 
en la Jgh'fia de Granada. Y porque diT̂ en 
que ay agora vna vaca, fi afii es, dadge-
la ' y certificedle de mi voluntad para le 
ha^er otras mercedes- Eñe capitulo to-
ca a lo que digo en la hiftoría, que 
fe notificó ala ChanzilleriadeValla-
dolid que falieíTe de aqui ? y el pue-
blo fe alteró tanto. Manda que a D o n 
luán de Figueroa, que fue cania de los 
alborotos de Seuüla 5 y del atrenimien^ 
to de quitar les varas al Teniente de 
Aííiftente3y de tomar el Alcazar, que 
le tomen y le prendan y pongan en la 
cárcel publica 5 y procedan contra el 
Alábala acufandole el Fifcal. Dize que embio 
deíUAnda a ^arz i Aluarez Oforio Comendador 
lucia por la del Cañaueral a la Andaluzia, y Rey-
quietud,/ uo Je Granada, eferiuiendo con el.a 
< ¿ tedian, todas las ciudades, y Grandes, dándo-
les las gracias por fu quietud, y perfe-
uerancia en fu feruicio,y rogándoles 
lo licúen adelante.Y dize al Condefta-
ble,que el embiar por gente a aquellas 
prouincias no lo tiene por acertado, 
porque eíbm pacificas: y feria darles 
ocafion a mouimicntos 5 y eítan muy 
apartados de Caílilla. Y atraueífando. 
Primera parte. 
Caílilla. 
A tanta tierra podrían refultar algunos ^ ^ 0 " 
inconuenientes. Dize que el Marques í 2 l 
de Mondejar, Capitán general en el 
Reyno de Granada, que lo haze tarn- ̂  gC0n̂  
bien que ha tenido , y tiene el Reyno en e,-Ia i'0^ 
en mucha paz, jufticia, foííiego , y¿0 
obediencia, y toda la coila muy guar-
dada. Yen lo que fe ofreció en lo de Ba- QB3" .BÍCN 
ça,y Huefca,y Adelantamiento deCa- Maíqu^d^ 
zorla, que todo lo a hecho,y haze muy Mondcjnr. 
g bien3y como a fu feruicio cumple. Auia 
eícrito que aunque fe le auia pedido fa-
uor para apaciguar algunos alborotos, 
no fe auia puefto en ello por no tener 
poder, que los Gouernadores miren lo 
que conuiene hazerfe en efto.Efta es la 
fuítãcia de la larga cartajque para con-
fÍrmacion,y declaración de algunas co-
fas que digo en la Hiftoria,ha íido muy 
importante. DefpachofeenBormes a 
2 1. de Hebrero 1 52 1. 
Efcríuió aííi mifmo el Emperador a Efcriuc el 
p los Caualleros, y regimiento de la ciu- t:mPcr:ldoi: 
V-- . 3 / o t t * i cartas a mo-» 
dad de Burgos , que con lealtad le roías a ios 
auian feruido, dándoles las gracias.^üilllcros 
Efcríuió al Dean Don Pedro Suarez 
de Velafco Señor de Cuzcurrita , y 
a Antonio de Melgofa Regidor defta 
ciudad, diziendo que el Condeftable 
le auia eícrito lo bien que en efta oca-, 
fion le auia feruidojy feruian, feñalada-
mente en efte vitimo fuceífo que acae-
ció en la ciudad, que fue como de fu ñ-. 
J-J delidad,y lealtad fe efperaua. Y les en-
carga, que cumpliendo con lo que de-
uian a fu feruicio como buenos, y a las 
cofas que de fu parte el CõdeflableleS 
mandaífe, lo pufieífen por obra como 
dellos fe efperaua. Defta manera eferi^ 
uió el Emperador a todos los Caualle-
ros de Efpaña con palabras muy amo-
rofas,y agradezidas,como hevifto,para 
ganar con ellas fus corazones, y afir-
E marlos en fLiferuicio,cõforme a lo que 
enelConfejo deEí ladoenFlandes fe 
acordó. Y fueron de tanto effeto eftas 
cartas que vaftaron a matar el gran fue-
go que fe auia encendido, y encender 
las voluntades de muchos buenos5para 
auenturar fus vidas3y haziendas en fer-
uicio de fu Rey» 
G g g 
4i8 Hiftoria de eraaor 
do Toledo. 
A 
§. X X V I I I . 
E N el Rcyno dc Toledo comença-ron cfte año.con los mífmos efean-
dalòs ,y alborotos^quc en las otras par-
tes de Cafíilla aqui referidas.Y demas 
dc los defafueros^y excefos que dentro 
' en la-ciudad temerariamente fe hazian 
i por los que goueniauan la Comuni-
dad, en los otros lugarescerca.de la 
ciudad fe hazian otras tales infolcn-
DoñaMa- ĉ as* ^ n Toledo cuentan de D o ñ a 
ría Tache- Maria Pacheco mugerde luán de Pa-
rauílfco- dllIa hija del Conde ae Tcn¿iih 9 clue 
muni/ad era de tan ternble,y atreuido coraron, 
,quc ella fuftentaua la Comunidad de 
aquel pueblo. Y íi hemos de creer lo 
que dize Fray Antonio deGueuara, 
en vna carta que la eferiue es 5 que 
fe deziadella que entro cne l ' í ágra - C 
rio de Toledo a tomar la plata que alli 
auia, para pagar la gente de guerra , y 
que fue de rodillas leuantadas las ma-
nosjcubierta de l u t o , hiriendo los pe-
chos, llorando, yfollozando, y de-
lante delia dos achas ardiendo. Que 
cfta Señora fe deslumbro terriblemen-
te , creyendo con los embuftes de vna 
M o n hechizera, que hallaua por fus 
conjuros, y malos juyzios, que fu ma-
rido auia de fer Rey, o cerca dcllo. 
Harto le dize el Frayle en eíla epifto-
la. Ñ o l a afrentemos mas, pues ella, 
y fu marido pagaron fu pecado, el con 
muerte, y ella con harta defuentura y 
deftierro 3 en que acauò la vida, huyda 
del Reyno, y pobre, íiendo de los me-
jores deEfpaña. Ha fe de perder por 
fuerza lá muger que fe pone en mas 
que íu natural alcança, que es dexan-





la villa de Orgaz con el íauor de Tole-
do contra el Conde. L o mifmo hizo 
Ocaña, que es del Maeílrazga de San-
tiago, y fe pufo a voz de Comunidad. 
Y defde alia hazian demafiados agra-
uios, y fuerças al coral de AlmagLicr5 
y a otros lugares. Y defta manera pa-
fauan otros muchos males , y deforde-
ncs. Para remedio délos quales los 
Gouernadores del Reyno hizieron Ca-
pita general del de Toledo a D o n A n -
tonio de Zuñiga Prior de San luán . Y 
citando en Confuegra comento a jun-
tar gente, y faliò con ella en campaña 
para remediar los daños que fe hazia, y 
reduzir aquellos lugares. Sucedioleen 
elfo impreífa, lo que adelante fe dirá. 
Que ya nos llaman la junta 3 y los Ca-
walleros ,*dondc andana viua la difeor-
día. 
§. X X I X . 
A Paífíonofe tanto Valladolid en feguir, y fuílentar las Comuni-
dades , mirando mal los fauores que eí 
Emperador le h izo , y fu Confejo, y eí 
Almirante , y el Conde de Venaucntc, 
que como naturales deleauan5y procu-
rauan todo fu bien, que el amor fe bol-
uiò en o d i o , y los fauores en disfa-
uor. En eílos dias llegó a Valladolid 
vn Clér igo con dos o tres prouifiones 
del Emperador, y Rey ña para el Pre-
fidente , y Oydores de la Chancille-
ria que aqui refide, en que fe les man-
daua, y aífi mifmo al Colegio , y V n i -
uerñdad, que luego falieífen de aquí. 
Sintiólo todo el pueblo por eftremo, 
viendo que le quitauantres piezas las 
mejores que tiene. Dczian que las 
prouifiones eran faifas , fingidas , y 
compueílas por los Gouernadores que 
deífeauan a la villa todo el mal del 
mundo. Quifieron prender al Clér igo 
que las traxò, y el fe fauorecio metien-
dofe en las caías de la Chanciiíeria. Y 
la villa toda fe alborotó , y puíieron en 
armas, y fueron ala Audiencia a pedir 
el Clérigo al Preñdenre, E l qual lo 
vuo de entregar por no poder reflítir 
a tanta multitud , y puíieronío en la 
cárcel publica. Dcxado en cllaboluie-
ron al Prefidcnte para que les diclfe las 
prouifiones: y el Prefidente d ixo , que 
en comunicándolas con los Oydores. 
D i x o el pueblo , que ü luego no fe las 
daua que le pegarían fuego a las cafas 
de la Audiencia.Como vio efío el Pre-
fídente fe las entregó. Y dadas entraron 
por el fello, y dieronlo de fu mano a 
quien ellos quifieron. Las prouifiones 
dezian como el Rey mandaua al Pre-
A ñ o 
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A ñ o 
i y 2 i . 
PrefídentCj yOydorcs5y Colegiales^ A 
que dentro de tres dias faíieíTen de 
Valladolid, y fe fueífen donde los Go-
uernadores mandaífen., fo pena de pri-
uadon de los oficios. Y que luego fe 
fueífen ala villa de Aréna lo , donde e-
ílariau todo el tiempo que fueíTe fu 
voluntad por quanto eílaua la villa de 
Valladolid en fu deferuicio 3 y eran con 
los traydores a la corona Real no em-
bargante qualefquier leyes del Reyno. 
L o qual acauo de referir como lo ef-
criuiò el Emperador al Condcí labk cu 









§. X X X . 
Mbiaron los Caualleros a Valla-
dolid pidiêdo treguas por diez dias. 
Los mas fueron de parecer que no fe 
les dieífen 3 porque los Cauafleros no 
las auian de guardar, n i las querían 
mas depara rehazerfe de gente , y ar-
mas que no tenian las que auian me-
neíler.Y al fin feles reípondiò,que ca-
da vna de las partes depofitaífen cinco 
m i l marcos de plata en períbnas fíeles, 
y feguras,para que el que quebraífe las 
B 
treguas, los perdieífe. Los Caualleros — 
no quifieron, y otro dia embiaron vn j 
trompeta con vna carta en que defafia- ^ 
u a n á los Procuradores que fe dezian 
del Reyno, ya las Comimidade.sy a 
Valladolid a fuego , y a fangre , requi-
ricndoles que dexaífcnlasarmas^y def- V e í k f â o s 
hizicífen los exércitos, y fe conformaf- a falcmu-
fen conlos Gouernadores de fu Msgc- nid;uia 
ílad,y obedecieífenfus mandamientos ^ " " a 
como deuian.Donde no,que los abrian iangre. 
portraydores3y que Ies harían todo el 
mal,y daño que pudieíTen. Valladolid 
les refpõdiò-.que fe apartaffen de aquel 
malpropofí to , defafiandolos también 
a fuego,y a fangre.Y a los que eftauaa 
en Simancas embiaron a dezir que fa-
liefsen luego de alli hombres , y muge-
res , amenazándolos de muerte. D e 
fuerte que afsi los de Valladolid como 
los de la junta moílrauan tanto orgu-
lIo5ammo, y determinación, que mas 
parecían hombres defefperados,que de 
razonjy juyzio. Y el Almirante de Ca-
ftilla doliendofe defte lugar, por el a-
mor que le tenia, tentó de efcriuiilc o-
tra carta en nombre fu yo, y del Carde-
nal Gouernador5 diziendoa todos en 
ella: 
Carta del Almirante a Valladolid. 
" V y nobles Señores. Forque al cargo que for Dios nuefiro Señor hafid9 
encomendado a la Cesárea e Catholicas Mageflades de la Reyna e Rey 
ft'htjo nuefíros Señores^ delagouernacion e admimflramn de fus Rty~ 
nos ^ fits Mageflades dejfean fatisfacer con mucha ̂ voluntad de la paz. 
7 f0ffieiõ dettos Reynos 3 ajfiporlo que toca al feruicio de fu diurna Mageftad >y 
fuyo 3 com por el acrecentamiento , y fiffiego deños Reynos , que a ellos e 
a todos fus fubditos ¡ y naturales deüos toca tener. Como quiera que por con-
fegmr efie en efeto y a de parte de fus Mageñades , y meftra en fu nom-
bre aueys fido muchas Ve%es requeridos , que recudays al feruicio de fus 
Alterai ^ y a l a obediencia y fidelidad que les deueys > e joys obligados a les te-
ner e guardar, con intention e firme propofito , que fiempre han tenido, y tienen 
fus Mageñades de merced y y defagrauiaré/los dichosjus Reynos > $ feñakdamente 
a eBa dicha villa de Valladolid de los agrautos que pretenden M r ret cuidos deüos> 
o délos Reyes fus progenitores, o de los del fu Confejo, eotros minifíros officiales 
fuyos e deprwpr en las otras cofas deños dichos Reynosylo que albie deüos conuega 
420 Hi 
. 'pidiendofeUs con e¿ acatamiento ¿y obediencia e referencia que fiys obligados yy 
^ j l demafrsferfonasy dignidad'Hfd* Y faft a agora no haueys querido avenir en 
* * ello, ÇWÍfas <*dlttz&fin de n/ofitros marauillados.T no embargante lofufo dtcbó^ 1 ^ 2 1 
y ¿as alteraciones, y cofas gafadas deflos dichos Keynos^ fus Mageftades por el 
mucho amor, que (como es ra^on) ¿es tienen, dejfean y far e bauer en todas las co-
fas dellos con toda clemencia ¿y piedad\ efcufando elrigor que en talcafofè podia, 
tener conjome al derecho ¿y leyes deftòs Reinos* Tor lo qual ? o por malos conwn-
fery epor vlttma juflificacwny cumplimiento que ante Dios ¿ y e l mundo departe 
de fits Mageftades hazemoS) hauemos acordado deefcriuiros la prefente* Tor la 
qual vos reqmnmos , que fin poner efcufa ni dilación luego os reduzgaysala 
obedimcia syfermcm de fus eAlte^asconforme a ¿a mejor lealtad efidelidad deft a 
dicha villa y a los quales deueys o foys obligados de tener eguardar como a vueftros 
lígyes 5 y Señores naturales , edepongays ¿as armas quiteys toda manera de 
armas 3 efcandalos 3y alteraciones, e derramey s qualeJquier gentes de pie e de acá-
mllo que tengays: e no tengays, m reciuays en ejja dicha villa a ningunas perfonos 
queayaneftadoeeftenen deferuiao de fus Mageftades, enoles deys fauor,ni 
ayuda s nigent e,ni anillèna en manera alguna 3 como a eftomadores de la pa^3 y 
foftego deflos Reynos. E habiéndolo affi2e pidiéndolo a fus Altezju conforme he di-
cho ̂  el remedio de los dichos agramos 3 e todas las otras cofas que fon o fueren en 
beneficio deft os dichos fus Reynos, lo remediaran e proueeran en todo lo que honejlo 
e ]ufio fuere , de manera que todos tengays razjm de quedar en jofiego,y defagra* 
mados.Con proteftacionquefewos ha^equeno havendo lofujòdtcho j jus ^Ma-
geftades proueeran en él caBtgo dellos^ mandándoos hazer guerra^omo centra de-
linquentesedesleales é defobe dientes a fufiruicioe mandamientos: por manera que 
a nsofitros os de ca&igo ̂ y a otros exemplo de cometer fimejantes delitos j e dejbbe-
diencia al meBro feruicio. Vueftras muy nobles perjonas conferue enfitgracia e 
ftruicio. De Tor de filias veynte e tres de Henero de mil e quinientos e veynte e vn 
anos. Vueflro amigo el Cardenal de Tortofa ? el Âlwirante* 
Los de la junta, y Valladdid vieron ni eípantaríe de las amenazas reíponr* 
la carta, y íin hazer mucho cafo della, dieron: 
Reíponden Válladoli^'yla/üntaala 
tarta de los Caüatleros* ; 
P y Magníficos Señores. Tor la mucha obligación que tenemos dfeçA 
uicio dela Reyna e €R^ nuefiros Señores,y al bien común deftosRey~ 
—_. , ^ nos,Ms)[anc*tptóXs-4Af(m,deamfms-dt nmikainuncimi-qfit'f-$¿ 
dejfearlapazy [ojjiego l^yprocurarla con todas nueHras fuerçtôz 
Laqudha muchosdias quela akria^con gran beneficio de laRepub^ca^ffip^, 
rvueftra parte no fe njuiejfe efioruado. T como quiera que para cenfegm^efie 
ejfeto,ya departede laReynanueñra S e ñ o r a * y n u e ñ r a m f nombre aueys: 
fido muchas rvez¿s requmdos y que os redmgaisal ftruicio de fr A l t e z ¿ , y a l a 
i y z r 
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A f í T " ofódienciaty fiddidad que le deuays^yfoys obligados a le tenery guardar^y fena-
Udamcnte que dexeys en fu libertada la Real ferfona de fu Alte^ay de la ilttfinf-
fima Infanta* que contra fu yolmtad teneys of rimada, teniendo tan foco cuy dado 
defi njiday falad y pendo Señora fober ana, y proprietária deftos!Z$ynos\y come-
tí cado anfi en ejftrv'dla de Tor dtfilias, como en otras fartes much.'S exceffos. De 
los qualesaueys de dar eftrecha:cuenta, T baña agora no aueys querido venir eh 
ello. De lo qualms marauillamos^y no embargante lofufodtcho ŷ las alteraciones 
y cofas fajjadas 5 que por yueftra caufa en eflosTíeynos je han feguido ¿por el dejfeo 
que tenemos de yellos en aquella p a \ y quietud, que tuuieron en el tiempo de Los 
^Reyes Catholicos degloriofa memoria^ y por uos mas conmncer, y por rz-lnmaju-
íiificacion^ y cumplimiento que ante Dws^y el mundo departe de fus oAlte^as ha~ 
z^rnos-i auemos acordado de efcnuiros la frefnte Por la qual os requirióos que fin 
poner efcufa m dilación alguna Juego vengays alferuicio deju s aA Iteras, dexando 
la per fona de la Reyna nuefíra Señora 5 y dela iluftnffima Infawa en la libertad 
que a ¡u ê í íado Real pertenece, conforme a la antigua lealtad sy fidelidad de vue-
firos fajjadosy y a la que deueys > yfoys obligados a tener y guardar a Vueflros 
Reyes> e Señores naturales : y defongays las armas > y quiteys toda manera de ef-
candalosy alteraciones3 y derrameys qualquiergente de pie 3ede acanallo queten-~ 
gaySj y no acojays > ni recibays en vuefiras tierras y ^villas algunas perfonas que 
ayan efíado^y efien en defermew de fus ^Altezas , y contra el bien común d tilos 
fus Keynos: m les deys fauor ni ayuda, nigente^ ni artillería en manera alguna , co-
mo a turbadores de la paẑ y f0jfiego defíos Keynos ̂ y como a perpetradores degran^ 
des delitos, como fin los que en ejfa Villa fi han cometido en dejeruteioy defacato de 
¿aperjona Real, fon froteBacion quefianfino lo hi^teredes, la Reyna^y Rey nue~ 
Síros SeZores, y el Tsgyno en fu nombre os mandaran hazierguerra^ como contra de-
linquentes desleales> e defobeâientes a fu feruiaoy mandamientos Por manera que 
a vofotros fea caftigoy a oiros exemplo de cometer femejantes dditos^y dejobedicn* 
cias. NuefíroSehor3çyic. 
§. X X X I V . <3a a ia v i l l a , por caufa del fob re cícri-
to. La carta es bien notable : y procü-
DEfpues deftas cartas, los Caua- rauan harto juftiíícar fu caufi?y cargar 
Heros eferiuieron a Valladolid a los Caualleros la culpa, ymoftrarla 
otra carta ? que yo no la he podido lealtad del común, en lo que es feruir 
auer: mas vuela que rcfpondiò Valla- al Rey, y procurar el bien del Reyno, 
dolid alos mifmos Caualleros. Y por finios intereífes que los Caualleros 
lo que al princípio dize-.parece que los fiempre procuraron por fus fcruicios, 
Caualleros no eferiuieron a cíle lugar en diminución del patrimonio Real, 
con la corteña que el quifiera. Y por Efto dizen aífi: 
cíío dizen 5 que la carta noeradirigi-
Cafta de Valladolid a los Caualleros; 
NÍÍ carta de rvueftra Señoría traydapor vn trompeta^ no dirigida a efla 
Tilla for caufa del fobrefcnpto recibimos. E n que con effeto (i a ello fe di-
rige, nos dî e dos cofas. L a <-una que nos reduzigamos al feruicio de las 
Qjareasy fatholicas Mageftades de U %eyna e Rey mejtros Señores¿ 
Año 
1 5 2 1 
Ano 
i 5 2 i . 
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e no demos d> los contrarios fkuer ni ayuda. Lafegunda quepefto no bazemosjvue- ^ 
flrasSenerms nos mandar an hâ^r guerra -.jcgun que mas largamente la dicha car- 1 ^ 2 Ii 
ta lo diz?. Y porque Vueftras S cumasJepan ¿a rvoluntad dejia mile l ^ a l vtlla, 
a entrambas a dos cofasrej'ponderemos lo mas breue que fer pueda, 
Quanto a lo primero refpmde ejta vdla > todos los uezinos e moradores delU 
han eftado, y ejian 3 y eraran como antiguamente fus antepagados lo comieron 3 
en feruicw 3 lealtad 3 y fidelidad a fus Mage ft ades. E por eñe jerutcw e lealtad, 
que a fu Mageftad deuen3 efian determinados de poner las vidas e hazjendas^pues 
efio de \UJ progenitores heredaron. E por ¿o que el K eyno ha%e e procura f̂abemos dê 
iiertoferlo que al f r mm de fits M age fades toca 3 y nos determinamos de jeguir 
efta parte ¿enola de los Cagaderos. T anfi mifmo TÍOS confia fir en fu áefcrmcio lo 
que por uucfiras Señorías ba^en. SÍ quitado todo odio y aflicion de las par tes ̂ qut-
fieren mirar ¿0 bien, iteran por las rabones figmentes; Claro confita que la fidelidad 
e lealtad que al Key je deuê confiflt en obediencia de la perfona Real) e pagandofi lo 
queledeue de lo temporalee poniendo las ávidas quando menefterfueffe. Eefias 
dos cofas fiempreelReynolas tuuo3 e guardo : y los Grandes lo contradixeron. 
Jgmen prendió al IZçy Don luán figundo^fino los Grandes ? ¿¡{uien le fotto y hi%o 
reynar finólas Çomumdades ? efpecialmente la nueftra 5 quando en Portillo le tu-
rner on pref o. Veafe U hiftoria > que claro lo dizje. Sucedió al ̂ y D o n luán el Rey 
Don Enrique fu hijo3 al qttal los Grandes depufieron de IRfy, alçando otro Rey én 
oAuila. Las Comunidades 5 efpecialmente la nueftra de Valladoltd 5 le boluieronfk 
ceptroy filia Real ¡echando a, los traydores de ella. ^Bienjaben quefir as Señorías 
que all^ey de Portugal los Grandes le metieron enCafitlla, porque los Reyes de 
gloriosa memoria Don Hernando 5 y Dona Ifabely padres yy abuelos dejf/<r M a -
geftades no reynaffen, las Comunidades le '•vencieron y echaron de Cafiilla>e hi' 
Rieronpa-ctficamente reynar (us naturales Reyes. E no hallaran yueftras Senorias3 
que jamas en Ejpa7¿aha anido defibedienciafinoen los Caualleros > ni cbtdtenaa* 
m lealtades fino de las Comunidades s y efpecial de la nuefira. T f i yueílras Seño-
rías quieren nyer en lo que toca a la Ltzjenda > Verán claro que los pueblos jon los 
que al Rey le enriquecen se los Grandes fon los que le han empobrecido y a todo 
elT^yno. Vaffalios > alcaualas^ y otras rentas Reales que eran del Rey 3 e los 
pueblos ¿as pagan: quien las ha quitado a fus Mageflades fino los Grandes ? Vean 
ymflras Señorías quanpocos pueblos quedan ya al Rey. J^ue de aqui a Santia-
go que fon cien leguas > no tiene el Rey fino tres lugares. Los Grandes poniéndolo 
en necejfidades ¡ y no le firuiendo fino por fus próprios intereffes ^ le han quitado la 
mayor parte de los Reynos. De donde viene que fus Magefiades no tienen de la 
temporal lo que fe les d e u e y fon conííremdos abatery poner meuos tributos , t 
tmpopciones en los Reynos, e los Gouernadores ¿para que fus MageBades feafi 
fegun comiene fuflentados. Lo qual los pueblos e Reynos contradicen, no para 
quitar rentas a fus Magefiades ? mas para fe las aumentar 3 e reducir al Se-
mrio, e mando que les conmene. E verán vuejlras Señorías que en lo prefente p&r 
experiencia^ que los Grandes que agora han juntado gente en efte fimulado firuicio, 
que dizen que ha^en a fus Magefiades, les contaran tanto de fia difeordia > que 
cafi no vafie pagarles con elreño de fu Reym.<Que cveran que los pueblosfimendo 
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^-o lealmente > e procurando el aumento de fu Efiddo e Corona Real je coatentaran con 
1 5 2 1. que fus Mageftades com^anquenoquifieron prop-ios intmffesfíno folaelcomtmi 5 » 1, 
bien de ju Key y Reyna, Tues vean rvuejiras Señorías j qual deft as dos partesJe 
deue llamar leal, e que quieran y e procuren con verdad Jo que a fu Rey comiene: e 
<-ueran que el IZeyno es el que quiere'* que el Rey fea rico y Señor, e que mngun 
grande ni pequeño fileoffe lemntar* E ¿o que de Cefar fea de Cefar como lo dtze el 
Redemptor^e no de los Grandes ¿que como desgmof defienden fus proprws mterejfès, 
y quieren aumentar fus Efíados con diminución dèfcReyno. ^mte fu Mageí lad de 
f i ios de mal con fe jo *. oya al Tfyyno, oya los clamores de los pueblos, que en todo e 
por todo fera feruidoy obedecido. No prendan los menfajeros del Reyno, ¿¡¡ue fi 
juficia oraron no demandan y no la querrán. Efues njueflras Señorías nos amo-
ne ft un 5 que eftemos en feruicio 3 lealtade fidelidadde fus Mageftades ^ debimos 
que affi lo hacemos e haremose por ellopondremos nuefiras perfonase vtdaj ¿todas 
las ve%es que menefter fean. 
' Quanto a lo fegundo que di^en vuefiras Señorías que nos mandaran fus ¿Ma-
geftades hazerguerra. Bien podra fer que yuefiras Señorías con los otros Grandes 
del Ifyyno ¿ m queriendo conocer nueftro lealfermcioy nos hagays guerra contra vo-
luntad j y mandado de fus Magefiades ^y en defèruicio de Dios 9y turbación defi* 
flosReynos. E fianji fuere ¡fabemos que de parte de vueftt'as Señorías la guerra, 
fera injufta ¿y de la nuefirajujia: pues es por la übertad dumefiro <R¿y y patria^ 
T teniéndolo por aberiguado, no folopenfamos de nos defender dt vuefiro exercito^ 
mas de le offender ^y ^vencer, y reducir por fuetea de armas todo el Efiado de los 
Grandes a feruicio y lealtad de fus Mageftades, E a los Capitanes del, e las per* 
fonas que el Reyno tiene puefias enfermeio defus Mageftades >fauorecemosy da-
remos todo fauor e ayuda 3 e no a los contrarios. 6 pues mefiro deffeo 3 e voluntad 
es tan jufta, y tan en feruicio de fus MageBades 3 a vueftras Señorías fupplica-
wos 5 e requerimos de parte de Diosy de fus Mageftades ¿ y de la nuefira > como 
parte del Reyno 3 que depuefia la gente de armas, vuefiras Señorías fe junten con 
el Reyno. E quiteys los grandes incomeniente s y defèruicios de Diosy de. fus M a -
geftades 9 ela defirucion del Reyno > que de la guerrafefigue. 6 vueftras Señorías 
den orden como el Rey nueftro Señorfèpa la ju i la petición del Reyno >y laprouea l i -
bremente como fu feruicio fea. Torque fomos ciertos que los Procuradores delReym 
fer an en pedir lo que fea jufto 3efe apartaran de lo que anfi no fuere. T juntos vue-
ftras Señorías con ellos el Reynofera feruido de lo que en concordia fuere acordado 
0 en defagrauio del Reyno. Efiefio vueftras Señorías hizjeren y allende del feruicio 
de fus Mageftades, efia villa la recibirapor feñalada merced\y quedara en obli-
gación de lofiempre feruir. € no lo habiendo office procediendo con malpropofto,y 
deferuiew de fus Mageftades ? dermos que como contra desleales feruidores de fus 
Mageftades daremos nueftro fauor 3 y ayuda al exercito de fus Mageftades: por-
que todos feyas reducidos a fu feruicio y y obediencia^ Nueftro Señor las ilufires 
per fonas de vueftras Señorías guarde* DeVaUadoliâ 30, de Henero mil y qui-
nientos >yvey nte y vn años. 
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§. X X X V . 
OTro día dcípues de eícrira efta carta, quefuejueues vitimo de 
Salen de £nero , mando la junta en Valladolid, 
Valladoiid falieíTe con luán de Padilla de ca-
gente de3 da caía vno?a recebir a luán Brauo que 
Segotiia, venia por Capitán de la gente de guer-
ra!3 pai / ra51110 traya de Segouia, y aííi miímo 
tes. . alos de Salamanca;y Auila,que venían 
con mucha gente por la via de Medi-
na del Campo, porque no oíTauan pa£-
far la puente de Duero, fin tener fauor 
de Valladolid , a cauía de los que efta-
uan apoderados de Simancas.Que por 
fer Señores deíle lugar, y el paíTo auer 
de íèr por la puente , podían facilmen-. 
te hazer mucho daño. Salieron de Va-
lladolid mil y quinientos hombres, y 
ciento y cincuenta de acanallo, fin la 
gente de Madrid, y otras partes. Y lle-
gando alapuentede Duero,los Capi-
tanes hicieron entender a fu gentesque 
allí cerca venían los amigos que yuan 
a recebir. Y anfi los fueron licuando, y 
Llegan los entreteniendo poco a poco hafla Mc-
doiidaM- dina del Campo, donde llegaron ala 
dina del vna de la noche, y fueron bien recibi-
Campo. ¿0St y aqLie!ia noche llegó la gentede 
Salamanca, que eran quatro cientos 
Infantes, y cien lanças : y otro día los-
de Auila, que fueron quinientos Infan-
tes, y cien i-ancas razonablemente ade-
reçados, luán Brauo, y la gente de Se-
gouia fe vinieron por otra parte a Va-
líadolid. Y dentro de quatro dias par-
tieron todos los que cftauanen Medi-
na para Valladolid. "Que eran al pie de 
feys mil hombres de apie, y acauaílo,y 
treynta carretas de munic ión , y otros 
muchos aparejos de artillería. Pafíaron 
la puente de Duero con algún rezelo 
de los de Simancas, y llegaron a Valla-
dolid. Y luego los de la junta embia-
ron a llamar al Obiípo de Zamora5qite 
andana por las behetrías, y lugares de 
los Señores abrafando la tierra. E l 
Obifpo vino, y tuuieron grandes con-
fuhas, fobre lo quedeuian hazer:y Va-
lladolid dana vozes que fueíTcn fobre 
Simancas, por los danos que de allí re-
cibían cada hora. 
A §. X X X V I . 
E dicho fumatiamente como Don H 
A no 
Pedro LaíTo fe caníb de la Comu- 1 * 2 l * 
nidad, y reduxo al feruicio de fu Prin-
cipe, Diré algo mas , y luego las difi-
cultades que para concluyr eílo vuo, y 
los tratos que paíTaron. Vino en eftos ' 
dias a Valladolid Fray Garzia deLoay-
fa natural de Talauera General délos 
Dominicos,que defpues fue Obifpo de 
Ofma,y Confeííbr del Etnperador.Era 
conocido y amigo de Don Pedro Laf-
fo, con el qual habló vn día enconfef-
í i on , defeubriéndole los deífeos que 
tenia de apartarfe de aquel mal cami- En cjuema-
no,y que ya auia dado parte de fu buen ^ 
propofito por medio de Alonfo Ortiz íbíe apartó 
lurado de Toledo al Condeftabíe, y 
Almirante, y auia venido Fray Garzia 
defde Burgos a Valladolid a íblo def-
hazer en quanto pudieíTe la junta ,y 
Comunidad. Con efto holgó de oyr lo 
Q que D o n Pedro le dixo, y hablaron 
largo. Y eran tanto los ojos, y rezelos 
que auia, que porque Don Pedro fue 
dos vezes 3 hablara! General, vuo fof-
pechas en los de la junta, y le dixeron 
que no curaífen de tener tanta familia-
ridad con el Frayíe, y aífi fe vuieron 
de comunicar por medio de Alonfo 
Or t i z , que m&s libremente fin fer tan 
mirado entraua, y falia en San Pablo. 
DonPedro Laífo fe refoluiò,en que el 
totalmente fe apartaría de la junta,con 
que los Gouernadores fe obligaífen a 
traer confirmados del Emperador cier-
tos capítulos tocantes al bien del Rey-
n o t a r a los quales los Procuradores íe 
auian juntado,y otros pardciilares)que 
la ciudad de Toledo le mandó que pro- ^ 
curaífe quando vinieron a juntarfe en 
A u i l a , que con efto podría dar cuenta 
de fi a todo eiReyno, y cumplía con 
fu reputación, pues le otorgauanto-
E do, o lo mas, fobre que fe auian junta-
d o , y defta manera el haría como la 
junta fe deshizieíTe, o facaria lã mayor* 
y mas principal parte de los Procura-
dores que en la junta eftauan, yaurl 
parte de la gente de guerra, y ordenó 
los capítulos conforme a la intención 
de fu ciudad?yaíli mifino otros algunos 
de cofas 
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^e co^as queen particular a el toca- A cluyr el trato y capítulos quel Obífpo 
5 uan. Ortiz los Ueuò al General 3 y el 
* llamó al Obiípo de Laodicea Frayle 
de aquella orden 3 gran predicador, a 
quien fe deíctibriò eíte trato conjura-
mento que hizo. Los dos Perlados ¡ y 
Ortix concertaron que el Obifpo fuefi 
íceon eílos capítulos a Tordeíilias pa-
ra comunicarlos con los Gouernado^ 
restara ver íi los concederían 3 y que 
feguridad dauati otorgada por el Em-
de Laodicea auia traydo Íobre la redu-
donde DonPedro LaíTo.Quatro dias 
fe detuuo Ortiz en Tordeíillas^cíperá-
do que el Almirante cófuItatTe los ca-* 
pirulos, con el Cardenal 5 y fe deter-
minaífen en ellos. De dia eílaua reco-
gido enfupoííàda 3 y de noche íâíia a 
negociar5que en ninguna parte faltauá 
traydores (que no ay guerra mas pcli-
grofa que la que fè haze entre parlen-
A ñ o ' 
5 2 i -
perador. C o n e í l o e l Obiípo pidió l i - B tes y gente de vna nació y légua.)Def-
eencia a ^ villa con achaque de yr a 
predicar a la Infanta Doña Catalina, 
í tcyna que fue de Portugaljy alcanza-
da fue a Tordefillas, y comunicó los 
capítulos con los Gouernadores,y em-
biarona llamar a Ortiz para también 
tratarlos con el: y el Obiípo cícriuió al 
General vfando de vna cifra y maña, 
que los nombres para entenderfe fin 
peligro de fer deícubiertos, fueíTen de 
Frayles particularesydando vn nombre 
al CardenaljOtro al Almirante^ y afíi a 
cada vno. AOrtiz puííeronFray lorge. 
Recibida fu carta viípera de los Reyes, 
partió aquella noche, y el dia antes 
auian tomado la carta las guardas a la 
puerta de la v i l la , y aunque fe leyó en 
la junta no fofpecharon cofa alguna 
por feria carta del Ob i ípo , y para el 
General , y nombrarfe todos en ella 
Frayles.El Ortiz falió aquella tarde en 
vna mula como que iua de rua pafeán-
dofc5y entre las huertas que eftan fue-
ra del pueblo tenia vn cauallo, y quan-
do anocheció^que ya la gente fe reco-
gia5tomó el cauallosdcxando la mula a 
fus criados 5 mandándoles que fe bol-
uieífcn a la vil la, y que cntraífen por 
puerta diferente dela que hauian fali-
do,y que a ninguno que por el pregñ-
taífe dixeífe^que era ydo fuera: que el 
iua a Medina^y bolueria luego. Todos 
e'ftos ardides, y disfrazes eran mene-
íler fegun los tiempos, eran turbados. 
t)cfta manera llegó Ortiz a Tordefi-
ílas aquella noche en poco mas de dos 
horas de noche 3 apcandofe en cafa de 
Villafola Maeílrefaía del Almirante3 y 
luego fue a hablar al Almirante ? y de-
zirlealoque venia, que era para con-
D 
pachado Ortiz^ la reíblucion llenó de 
memoriaque no fe atreuiò a licuarla 
por eferito. Caminó toda la noche 
atrauefando caminos, defuiandofe de 
Simancas hazia la parte de Medina del 
Capo aporquefialgún Comunero le 
topafle5 entendíelTe que venia de Me-
<lina3y que iua para Valladolid. Defta 
manera llegó a quando amanecía a la 
puerta del campo3y las guardas por fer 
conocido le dexaron entrar libremen-
te. Apeofe en cafa de vn amigo,y no en 
fu propria poísada,y dcípues de comer 
fuefe a lapofsada deDonPedroLafso, 
y comunicó con el lo que auia tratado 
en Tordeíiliasjy larefolució que traya; 
y porque en todo no feconcertauá fue 
necefsarioque el General embiafse vn 
Frayle a Tordeíiílas eícriuiendo con la 
cifra que íolia alObifpo de Laodiceaiy 
demás dcftocouino, q Ortiz bohiiefe 
alla3como lo hizo con la diíTimulació 
y manera que la vez pafsada, y con lo 
que delpachó fe boluiò a Valladolid. 
§. xxxvn. 
LOs capítulos quel Almirãte ofre-ciajy fe obliga a ciimplir?y los que 
DonPedro pedia eran muchos. Dellos 
fueron,que Don Pedro Lafso fe obli-
gaua a facar dela junta del Reyno los 
Procuradores de Segonia, Auila, Ma-
dnd,Murcia3y algunos de los de Tole-
¿Ojy íàear parte de la gente de pie, y 
cauallo, y entregar parte de la artille-
ria,© la mas que pudiefse, con que los 
Goucmadores fe obligaíse a traher de 
fu Mageftad concedidos los capittüos 
generales que el Reyno pedia, que 
eran:Quenofediefseaeílrangero ofi-
cio ni beneficio. Que la moneda no 
H h h 
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Año 
fe facaíTe del Reyno. Que no fueíTen A quedo poco contento, viendo qué le 
pedían mas coíàs de las que podia ha-
zetjy aííi quedo indeterminado. A efte 
pefquifidores. a los lugares del Reyno, 
1 ^ 2 I ' donde el Rey tenia pueíla fu juíHcia, 
fino que los juezes de los tales-lugares 
conocieííen .de. primera inftancia de 
^ualquier cafo 3 o cafos ciuiles, y cri-
minales que en fu juriíÜician acaecief 
fen 5 porque en efto fe efcuíãuan mu-
chas eítorfiones. Que la Cruzada no 
íè predicaífe fino en el lugar mas prin-
cipaldel O b i í p a d o , o Arçobifpado,y 
que delpues de predicada fe repartiei-
tiempo llegó a Valladolid F. Franciíco 
dé los Angeles, o Quiñonesjdela or-
den de S.Franciíco,varon feñalado5que 
deípues fue Obliípo de Coria y Car-
denal Eí luuo primero en Burgos con 
el Condenable, y trajo cartas de Flan-
des , y los capítulos que Burgos pidió. 
De ay vino a Valladolid, donde fe co-
munico con D o n Pedro L a í í b , y por 
íèn las Bulas que quifieífé parios Cu- ^ quitar foípechas fi los vicff | | i juntos a 
ras de las Parroquias porcuento,y que _ 
los dias de Domingos ,y fieílas notifi-
caíTen a fus feligreíes la, Bula,para que 
la tomafíèn los que la quifieífen de fu 
voluntad ^ y ninguno fueífe forçado a 
tomarla. Que fe hizieífe lo miímo en 
todos los lugares de la Diocefis dando 
a los Ciiras, y Beneficiados de los tales 
lugares la quantidad de Bulas,que a los 
Arçipretes parecieífe que íè deuia dar, 
y ellos en fus Iglefias las predícalfen -
& c . Y n o hizieífenalos labradores de-
xar fus labores coii penas que les im-
ponian fino vinieífen a los fermones de 
los hecha cueruós, y fí vn dia los toma-
uan, hazianles venir otro dia a la Igle-
f ia , de manera que el labrador perdia 
mas en no citaren fu trabajojque mõ-
taua lo que perdían por la Bula. Que 
hizieífen refidencia los del Coníèjo 
Real, y los que fuelfen hallados cul-
pados fuelfen repelidos, o penados: y P 
los que quedaífen con los officios íè 
concertarían deita manerd. Pedia aífi 
miímo los demás capítulos generales 
que íè embiaron al Emperador, que 
por todos fueron ciento y diez y ocho, 
délos quales folos cinco fe dexaronde 
conceder, y todos ellos fe mandaron 
lluego guardar,por fer leyes del Reyno 
no guardadas. ^ 
X X X V 1 I L 
COn efto partió Ortiz de Tordc-filas páraValladolid como folia,y 
comunicó de memoria conDon Pedro 
lo que fe concedi&y enlo que fe repa-
raua, y de la manera que fe obligauan 
el A l m i r a n t e y Cardenal. D o n Pedro 
menudo, D o n Pedro concertó que en 
funõbre le hablada Ortiz ^con quien 
podia íèguramcnte delirubrir fu pecho. 
Or t izd ixoa F. Francifco los caminos 
que auia tratado con el Almirante, y 
que fu venida de Toledo a Valladolid 
no auia fido fino para prouár fi íeria 
alguna parte en remediar los deícon-
ciertos que auia. Con ello acordó F. 
Franciíco de yr a Tordefillas a verfe 
, con el Cardenal3y Almirante.Y eíládo 
' alli,embiaron a llamar a Or t i z , el qual 
fiie martes en la noche día de Carnc-
ftolendas, del año de i y z i«Y fe apeó 
en el Monafterio de S. Clara, donde 
poífaua F.Francifco. Y porque era mas 
de media noche no vuo lugar "de ha-
blar al Almirante. Y otro dia vino el 
Almirante amiíía al miímo Monafte-
rio , y íubió al apoífento , donde Ortiz 
eílauaabfcondido,y toda aquella ma-
ñana hafta hora de comer trataron la 
conclufion de los capitulas,y a la tarde 
tomaron a lo miímo,y quiíb Dios que 
íè concluyeífen a voluntad de todos, 
preíènteF.Francifco de los Angeles, y 
le facaron dos traslados: el vno embió 
firmado de fu nombre, y con fu fello y 
del Cardenal, como Gouernadores^ 
obligandoíè a cuplir lo contsnido en 
ellosjy traher los cõíirmados de fu Ma-
geftad, cüpliendo D o n Pedro Laífo lo 
q auia prometido.No fe atreuia Ortiz a 
traher efta eferitura aValladolid,temie-. 
dofe de las guardas. Y aífi concertaron 
q F.Frãcifco de los Angeles la lieuaffe 
al Abrojo , que tampoco fe atreuió a 
venir con ella a Valladolid, y que Or-
tiz embiaífe defde Valladolid perfo-
• A ñ o 
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na de confianza por laefcritura al A - A (como lo hizicron) que lio vieron dar 
brojoMonafccrio ác FraylesDesfcal^os 
vjia Icsrua. de Valladolid.Onix boluiò a-
quella noche cubierto de yeloa Valla-
dolid^y las guardas le dexarõ entrar íin 
tocark »  có dezir que venia de Medina 
del CSpo.DixoaDon Pedro Laíío lo 
que quedaua hecho, y que F. Fraiicifco 
de los Angeles eftaria aquella t^rdeco 
laefcritura de concordia en el Abrojo. 
el pliego al F.Francifco. Desnudaron a 
F. Pedro, y como no le hallaron papel 
alguno,Í]euaronle antevn í t eg idorde 
la villa^que fe ilamaua Pedro de Touar, 
que era Capitán de Valladolíd, el qual 
le conozia^yle mando foltar.Defta ma-
nera efeapafon de la muerte los que ea 
aquella eícritura venían nombrados, 
Y fue aHi que aquella tarde fe atreuiò a s' -^-^-^ A ' 
llegar haíla el Abrojo, con veyntelan- ^ T Os Frayles de S. Francifcoleyeron 
ças que le dio el Conde de Oñatc3 que J L / í o s capítulos, y defpues los que-
c íbua en Simancas. Don Pedro, y Or-
tiz no Íabinn como embiar con fegu-
lidad por cita efcrítura3y determinaron 
que vn F.Pedro deS.Hipólito delMo-
nafterio de Prado, que eftafuera de 
Valladolid, con quien D o n Pedro fe 
coiifeífaua,fiieíre al Abrojo porlaeC 
critura.El fe ofreció, y fue al Abroj o,y 
F.Francifco de los Ángeles le dio la 
maron?y quemados los dixeron a algu-
nos^ luego fe publicaron por todoei 
pueblo, ha í laque íè fupo en la juina. 
D o n Pedro LaíTolo dixoaOrtiz,yOr-
tiz le relpõdiò que no hizielíe cafo dé-
llo,que monílraíTc animo,y dixefse qué 
aquello hazianlos Cauallerosjpor íéní-
brar difeordia en los de la junta, y que-
rían Començar por el, y otro dia hàrian 
cfcritura3y boluiendo con ella, ya cerca C lo miíiuo con otros.Y fue anfí, que los 
de Valíadolida lapneftadel Sol topa-
ron con el, vnos foidados que venían 
<le correr el campo, y como vieron al 
Frayle por el camino 5 entendieron que 
•venia de Simancas;) y peníãndo que era 
cfpia,o por quitarle la mula echaron 
mano del,díziendo qxie era traydor, y 
«^ue venia de Simancas, para dar auifo 
de lo que paífaua a los Caualleros.De-
de la junta lo dixeron a Don Pedro 
Lafso,ycl í i ipotan bien reíponderles, 
negando el cargo que le hazian, que 
con fu manfa rcípueíla fe difímulò. V i -
ñ o queno fe podia prouar enteramen-
te,y que nó auia mas authoridad que 
dezirlo aquel Frayle,defpues dcftobol-
uio Ortiz a hablar al Frayle leronymo, 
para que tornafse a Tordeíillas,y con-
fia manera le metieron en la villa lia- D tafse al Almirante lo que auia pafsado. 
mandóle traydor,y que le auian de def-
TiLidar,y ver ü traya cartas para algunos 
partici]lares,y metiéronle en vn mefon 
de la puepta del campo, y le hizíeron 
apear de la mula paradcfnudarle.Qui-
foDios librar de eñe peligro a D o n 
FedroLa í fo ,ya losdcmas que con el 
andauan: porque al tiempo que F.Pe-
dro íè apeatia de la mula eftauan allí 
vnos Frayles Francifcos, y F. Pedro fe 
Uegò a cllosjy con buena diíimulacion, 
y animo fico de la manga los papeles, 
y metiólos enla mága de vno de aquel-
los Frayles , que fe deziaF. Francifco 
Tenorio,pidiendolc que por amor de 
Dios no ios moflraífe a nadie, fino que 
los quemaffe: y de tal manera fe cega-
ron mas de quinientos hombres, que 
fe ¿untaron para defnudar al Frayle 
A ñ o 
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y le diefse otros capítulos como los qiie 
fe auian perdido,y que fuefse de noche, 
pues tenia fu Monaflerio en el campo 
camino de Tordefilias, y que traydos a 
fu Monafterio el embiara por ellos. E l 
Frayle partió vna noche,y llego a Tor-» 
deíillas,y contó al Almirante lo que 
auía pafsado. De Io qual quedo elpan-
tado dando gracias a Dios por tanta 
ventura5y dieronle luego otros capítu-
los como los primeros, con los quales 
boluio a fit ÍVÍonaftcrio de noche, y vn 
criado de Ortiz fue por ellos 5 y los me-
tió en Valladolid feguramente. Co-
m e t o Don Pedro Lafso a tratarcon 
algunos Caualleros , y Procuradores 
de la junta ? de la paz, y de reduzirlos 
al bien , y tranquilidad del Reyno 
pues fue el fin con que fe leuantaron 
H h h 2 
•.... i ? -
428 Hiftorià del Emperador 
Año 
1 5 2 1 . 
y juntaron.Vnos lo tomauã bien3otros A maífenlas cartasjy le preiidiefíen. Co- '^TZ— 
al contrario: de todo efto fe dio auifo ino llego el menfajero con el íegurOa n0 
alGcneraldelosDominicosque eíteua quifieroiile prender?y el tuno tan büe- 5 2 I* 
na maña que fe efcapòj y boluiò a Tor-
deííllas.Efto no lo Uipieron todos^íino 
aquellos folos que no guílauan de la 
paz 3 y tuuieronlo encubiertOj y los de 
la junta efíauan marauillados como no 
venia el feguro ? que embíaron a pedir-
para los nombrados. 
ya en TordefilIas3y fe tuuo forma co-
mo los Grandes del Reyno embiaífen 
vna carta ala junta general 3 y ala de 
VaíladolidjCn que dezian que pues los . 
vnos y los otros quedan el bien del 
Reynó, y por no fe entender en lo que 
cada vno particular pretendia, fe ma-
tauan vnos a otros fin. cauía5 fiendo de, 
vna mifma naturaleza, y las volunta- ^ 
des enderezadas a vn fin,que para con-
ferir lo que pretendían 3 nombrafifen de 
los Caualleros de fu juta dos Procura-
doresjy ellos nõbrarian otros dos, vno 
Cauallero,y otro Letrado, y que los 
de la junta fe fueífen al Monafterio de 
Santo Thomas, que eílà fuera de Tor-
defiÜas 3y los nombrados por los Ca-^ 
ualleros vernian al; Monafterio de Pra-' 
S. X L . 
EStahdo pues las cofãs en eftos tér-minos acordáron los Capitanes de 
las ciudadcs3y el Obifpo de Zamora, y 
lüan de Padilla de facar la gente dó 
guerra en campaña,para eftoruar layda 
de lbs Caualleros a TórdefiHas 3 y que 
ño lê trataílè de concierto alguno 5ys 
procurar deítruyr algunos lugares,c 
do cerca de Valladolid, y que los'Gra- C haziendas de los Câualleros que efta* 
des del Reyno hablarian to i í los qiie 
fueífen nombrados de la junta en Tor-
^defillas, y los de la junta con los qué 
ellos nombraífen en Prado. Y qüé defta 
manera fe podrían concordar las cofas, 
que a todos eítuuiéífen bien,y ceffariã 
las guerras,y daños tan perjudiciales á 
todos.Losdela junta como eftauan al-
gunos de buen propofito,vifto que D o 
Pedro LaíTo fiendo de los mas princi-
pales de todos era de aquel parezer, 
acordaron en ello, y nombráronle ae í , 
y al Bachiller Alonfo de Guadalaxara 
Procurador de Segouia,para que fuefíe 
en nombre de todos a Tordefillas, y 
luego auifaron a losCaualleros de Tor-
defillas,paraque ellos nombraífen,y v i -
nieíTen fus nombrados a Prado,como 
eílaua entrellos conuenido ? y los vñós 
a los otros dieron feguros para poder 
yr fin peligro ni rezelo. Efto fe deter-
minó viernes diez de Março de 15 21 * 
uan en Tordefillas. Con efta determi* 
nación falicron de Valladolid eftos Ca^ 
pitanes,cl Obifpo de Zamora , Iiiaií de 
Padilla Capitán de la gente de Toledo^ 
luán Zapata Capitán dela gente de 
Madrid,Iuan Brauó Capitán de la- gé te 
de Segouia, y nombraron por Capi tán 
de la gete de Auila a Frãcifco Maldo-
nadojCapita qaífi méfmo era dela ge-
te de Salamacá .Pidiero q fe hizieffevn 
Capi tán general fobre todos,y dizen q 
D con cautela, y por hazer odiólo en el 
comü aDonPedro LaífoslosCaualle--
rosjy Capitanes que he nombrado di* 
xeron,que D o n PedroLaíTo podría ha-
zer aquel officio,y qüe luán de Padilla,; 
que nunca fue fu amigo dio en efta tra-
ça.La junta nõbrò a D o n Pedro Lafib, 
y el pidió tiempo para mirar fi lo aceta-
ría , y los que tenían mala voluntad a 
D o Pedro Laífo comenfaron a publi-
car,que le auian hecho Gencral,y qué 
Hl feguro que los Gouernadores em- ^ no conuenia,porque era ya fofpecho* 
biaron3llegò a Valladolid elfabado en 
la noche: y los que no guílauan defta 
concordia juntaronfe con luán de Pa-
dillajque también eftaua fuera della, y 
tubieron preuenidas las guardas, para 
que no dexaffen entrar a alguno, que 
vinicífe de Tordefillas, fino que le to-
fo , y traya tratos con los Gouernado-
res para venderlos, que el que con-
uenia era luán de Padilla. De tal ma-
nera fe diuulgò efto, que e l pueblo 
todo fe comencé .a alterar contra 
D o n Pedro. Llegando » términos que 
DonPedro>y los que con el eftauan. 
A ñ o 
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fe vieron en peligro, y fe apercibieron, A Capitán genera^ quena que fe dieífe a ^ q 
entendiendo que los combatirían en 
fus caíasjy dizen que falieron los mu-
chachos de las efcuelas, licuados por 
fus maeliros dando vozes porias calles 
y diziendo, luán de Padilla?y que D o n 
PedroLaíTonoauia defer C a p i t ã . E l 
Obiípo de Zamora le embiòa dezir, 
que fe aufenraífe o efcondieífe por l i -
braríc de aquel pe]igro,y todo con ma-
ñ a , para le prender y caftigar, que ya 
DonPedroLaf ío , y el fue el primero 
que le dio fu vo^rogando y fuplican-1 * 
do muy de veras a todos que votaífen 
por el, diziendo, que el queria feruir al 
común con dos mi l hombres que tra-
xo de Toledo, y con fu perfona hafta? 
la muerte. N o eflaua muy bien el co-
mún con D o n Pedro Laífo, porque no 
le veyan tan defmandado como quiíie-
ran : y aun porque auia intentado de 
2 Z. 
las foípechas eran grandes, y por ellas B reduzirlos al feruicio del Rey. Y mur-
cftaua grandemente aborrecido, y fue 
cfta vna tarde terrible ypeligrofa para 
D o n Pedro, y los fuyos. Él moltro 
harto animo, y relpondiò al recado 
del Obiípo, que el no tenia hecho por-
que hiiyr,que no faldria de fu cafa,que 
f i algo le quifieífen que al l i le halla-
nan .Pu/kroníe de pormedio algunos, 
y hizieron defarmar la gente, y que fe 
<¡uietaífen. Y los Procuradores de la 
junta nombraron por Generala D o n 
Pedro Laíf#5 pero el no quifo aceptar. 
Defta manera lo cuenta Or t i z , el que 
aquí he nombrado, y que lo vio, y te-
mió de perderfe eíie dia. Otro de Va-
lladolid que con buena diligecia eferi-
u iò citas alteraciones citando también 
en Valladolid lo cuenta de otra fuerte, 
que cfta diííicultad tiene la híítoria, 
que a penas en vn hecho íè conforman 
los que lo veen en referirlo como 
paífo. 
Etigefe C u 
j>Ítan de la 
junta por 
falta de Dõ 
Pedro Gi-
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Stando los de la iunta en confulta 
fobre la manera que fe auia de tener 
enlaguerr?, que ya-fer ian hazerla 
con todas fus fuerps,algunos dixeron 
que era bien hazer Capitán general. 
Que íi bien luán de Padilla auia he-
cho el oficio defpues que falto D o n 
Pedro Giron, no auia fido nombrado 
nor la junta, ni juntos los exércitos de 
ü r ciudades como lo eftauan agora. 
Vnos querían que fueífe Don Pedro 
LáíTo de la Vega: otros pedían a luán 
de Padilla, y por el eftaua la mayor 
parte de la junta, y todo el común. 
Viendo luán de Padilla que pedían 
murauan del , que auia íido cauía de 
quelosCaualleros ganaífena Torde-
íillas, ílendo en el trato con D o n Pe-
dro Giron. Pues como fintieífen en el 
pueblo , que tratauan de remouer a 
luán de Padilla,fe alteraron en t a u u 
manera, que a vozes pidieron que les 
dieífen por fu General a luán de Padi-
lla, y que otro no lo auia de fer. Y fue-
ron derechos a la pofadadeDon Pe-
dro Laífo para poner én el las manos, 
^ penfando que el tratauadeíto. Pero el 
Obiípo, y luán de Padilla falieron tras 
ellos, y en lap lap mayor toparon con 
la gente del pueblo. Y como vieron a 
luán de Padilla, a grandes vozes y gri-
ta le tomaron en medio diziendo,Viua 
luán de Padilla, viua el Obiípo. Viu» 
íuan de Padilla, que quita el pecho de 
Caítilla. Defta manera lo traya por la 
plapa aquella gran multitud. Y en ef-
pació de media hora íe juntaron mas 
D de dos mil hombres, con las vozes en 
el cielo,queparecia que eítauan fuera 
de juyzio. Que fi bien Iuan de Padilla 
los quería hablar, nunca pudo, ni le 
oyan, fino gritando que auia de íer fu 
General, y no otro. Como vieron eíto 
Iuan de Padilla, y el Ob i ípo , metie-
ronfeen vna cafa de Rodrigo de Por-
tillo mayordomo de la villa,y aííbmoíe 
a laventana, ydealli hablo al pueblo 
defta manera; Sevensya fabeys como yo 
„ v'tnepor Qaf itãdela ciudad de toleâe en 
fauor delas iZomumdadesdelSeyno^ para 
vos feruir. E comefabeys que la ciudad de 
Toledo es y gual a ValladoUd^ amiga de 
Us otras ciudades del Reyno, acordaron 
¿eme ewbiar a vos ayuàar^y yo con la 
mefma voluntadlo he heehe. ^uthafiaU 




mumc-i <? mientras U vida me durare, no A 
dejare-de ves ¡eruir* Tafsi vas tengo en 
1 5 * ^*tfserceà là 'voluntad que me teneys. Pera 
UsSenoresdeLijtmta acordaron âcelegir 
Qafitan para efta jornada. Creed que es 
porbien'quefia dê idoy e afsi lo tenedyj el 
primero que lo rvotoj»yyo:> porque ejie es el 
maj[ano camino, guarno mas que aquel-
los Setíores fabeft bien lo que ha%eft* N o 
vuoluan de Padilla acabado de dezir 
c ñ o , quando todos dieron grandes vo-
zes diziendo : A luán de Padilla que-
remos^y al Obiípo. Efttiuieron porfian-
do mas de'vna .grande hora: ^ luán de 
Padilla rogándoles que tuuieíFen por 
bien que fuefíe D o n Pedro Laíío 3 que 
por cSbclno dexaría de gaftarfu ha-
zienda y la de fu padre, y padecer hafta 
morken aquelfanto propofito , en fer-
uk io de la Comunidad. Pero no vaílò 
razon3fino que el,y nò otro,auia defer 
fu Capitán. Y porque el pueblo fe apa-
ziguaflre,qiie fe yya juntado todo,man-
dáron a dos Diputados de la v i l la , que 
fueíTenalosdela junca, ydixeífen lo 
que paífaua,y aífi ceífe, y fe Fueron to-
dos a fus cafas. Mas Valladolíd porfió 
tanto, que luán de Padilla quedó por 
Capi tán general. Defde efte dia co-
in ene 0 D o n Pedro Laífo a apartarfe 
dela Comunidad,y muchos amigos 
fuyos hizicron lo mifmo, viendo quan 
ciego yfin razón andaua el común, 
y lo que fus perionas per-
dían figuiendogente tan de-
fordenada , llena de paf-
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Vcedioles otro trabajo a tes d e J ^ S f i u 
Valladolid, y fue que tenían a fuel- dinero, 
do quatvocicntas lanças , efeogidas de ^"geme 
la gente que vino de la conquiíía de los de guerra 
Gelues,y querianfeles yr,porque rióles J f J ^ 1 
pagauan, y pedían el fueldo defde el " 
tiempo del Rey Don Fernando 5 que 
eran quarenta ducados cada vnp , y fit- * 
maua todo ocho mil ducados; Y la villa 
no tenia tanta fuma de dinero. Y como 
la gente era buena , todos exercitados 
en armas,cerraronles las puertas , por-
que no fe fueífen, y bu lea ron dinero. 
Sacaron del Monafterio de San Benito 
el Real fcys m i l ducados, queeíláuan 
allí eñ depoí i to , de perfonas particula-
res, y del colegio facaron otra fuma de 
dinero, y lo demás buícaron preftado, 
con que pagaron aqiiella géte. En tan-
tos trabajos fe pufo eíle lugar por fo-
ftener vn tê fon , que no Áereçe otro 
nombre, y paífar adelante con el. Y l o 
que mas íentia, eran las ippleftias que 
padecia de la gente que ^flaua en Si-
mancas.Y aífi dixo a los de la junta,que 
o fueífen ellos, o Ies dieífen fu gente, 
que Valladolíd folayria,ylos echaría 
de alli. Y como efte lugar fe veya con 
tantos tral>ajos,y fuma pobreza,porquc 
no auia tratos,ni en que ganar vn -quar-
to,ni tenían feguridad los caminos, que 
enfaliendo de cafa luego eran muer-
tos, preíõs, o robados , ni veyan que fe 
hizieífela guerra de veras, ñ ique fe 
trabífe de la paz^feriuieroft vna carta, 
diziendo a los Caualleros: 
Carta dela Tunta a los Ca-
ualleros. 
Lufires Señores. Recíbiíno'slci carta de nmefirasSetiorias , forU qual* 
qmera por pequem lut.de juyzio que tengA> emocerm claramente ,? que lat 
obras de njuefirus Señorías contradtzen d la voluntad que quieren-moftrar 
-for palabras, B para que mas manifeftamentefe -viejfe que k paz. que yuefiras 
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^ 0 " Señónospiblicanjmptignm fus obras ¿ introduxcron en eflos Keyms^zma tan Año"* 
1 5 2 1. ^ominabíe guerra, cm v̂oẑ de obediencia, y Jernicio de fus Magefíades¿ comba- 1 5 2 1 . 
tiendo el lugar donde fus- Altezas eflman 3 prendiendo los Frocuradores del 
TLeynog hscriadosdeU IfyymmeBra Senora^ttt e f t a & a n e n f a f e m m t w à s 
tr'atamocomofusperfonos merecían ^ permitiendo faiptear la £ortc defk tAtte^a, 
robar los templos>forçaria* mugares^ftltear los caminos-¡quitar la inflicta del Key-
mtfueerala Qbancíikriay bazp' otrosmuygrautffimosajtrauiosyy males jamas 
<vi£los ni oydos. T por e/lo lo experiencia nos mué fir a los ofrecimientos depas^ 
que rvueílras Senarias han hechô y hazgnfinformas e manerapara canfar 3 duti* 
diry apartar efios R;eynos> (cofa de admiraáon^y digna de memoria>) 4¡ue confè-
mejantes obras nos quieran y uefir as Señorías hazgr intenderque dejjean eljertá-
cio de¡HS Magefiades,y elremedio^pa^e foffiego defios Reynos,pues notoriamente r 
feueerfuepor lofufedtcIwyacaufadefíoeftàelltynoenyetituradefH totalde* 
fimycion.Y doliendonosdeldeferukioydañosy agramos que elRey nuefiro Semr^ 
y eños fus Rey nos han padecido y que cada d ía pa deceny<Tnendo que con lafímula-
dapaz que y ue firas Señorias publican jp podrían acabar de desbaratar efíos Rey^ 
nosJo qualferiaguerr'a perpetua, no penfamos fino en profegmr loque auemosco-
mençado3por foñener el nombre de leales y fieles fubdkos > ehaT^rlo que fomos 
obligados a mefiros Reyesy Señores naturalesy a nofotros mifmosy a nuefira pa-* 
tnasacordandonos de lo adelante fefrirnos alegremente nuefiras fatigas y trabajos, 
que fon méritos ¿y dignos degrandes mercedes delante de D ios y y defu Magefiad, 
pues las paffamospor obligación que a ellos tenemos. T con cierta efperança de lopor 
yentr^nonosquebrantaran las oprepones por Vuefiras Señorías fichas para apar-
tarnos de fie fantopropofito > antes nos esfuerçany prouocan3que con mayor animo 
refifiamos a todos aquellos quefin caufadores de tan deteflablesprincipios de laper-
dicion defios Reynos,T efpemmos en Diosqueprefio mofiraragran cafiigofobre 
losinuentores de tanperuerfas óbraselos quales juntamente ternancafiigo dela 
culpaynolos Señores de lafant a junta^ni nofotros.Torque quien con claro enten-
dimiento lo quifiere mirar bien 3 <~ueraque no fe teme culpa donde ay fideüdady 
yerdad3nifeprefumepaffion dondeelbien común fe prefiere al próprio 3ni ay ambi-
ción donde fe pofpone la honra^ida^y hacienda, a fir juzgada de diuerfosparece' 
res.Mas antes fits obras les ponen mayor esfuerfo continuar unta jufiiciay empre-
f i j a , qual obtenida fe alcança la paz^perpetua que deseamos. Bien faben yueflras 
SeñoriaSyque el medio de lapaz, es la guerra. S i mefiros antepaffados no pelearan yy 
derramaran fu fangre¡nunca nofotros gomáramos de lapazjjue muimos en tiempo 
de losglomfos Reyes Don Femandoy Doña \fabeLHermofa es laguerraycuyo fin 
es libertad del Rey y del Rey no:y abominable eslapaz^cuyofinfujeciohyop/efionye 
feruidumbre. Pôr efio nuefira intención e profofito eŝ que nuefiro Tteyfia libre ygo^e 
fus l^ynos como Señor meftréyno fojuz,g<tdo ni fometido a malos priuados > ni a 
falfos>oengaño[os Confejos.Tque fusrentasypatnmonioRealnòefle yfurpadas> 
y malcofemadasyyfegafte en bie defios Reynos fuyos:para que dellos fia muy ama-
dô obedecidoy firuidoST debaxodefleamoryobedieciay firuicio queremos ¡pedimos^ 
yfitplicamos a nuefiro Rey por el remedio defu CoronaR eal̂ y de fuR ey nonpar a que 
fu Mageftad defpues de Dios fea filo nuefiro Señor ¿nuefiro Rey ¡filo poderofofolo 
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ricojfoh remediadorfuyoy meflro¿a,qMenfdotemamosPfiruamos3mreM)s>y acate-T ^-10 
x j a i,< mos¿aqmenfolo demos lasgmciasddbimpubl icosoquimfá 1 5 2 - 1 , 
agramosy qtíexas^y querellas. Lo qml fi ^nefinas Senarias qmjlejfen bien mirar 
y confiderar3 no fe podrianejcufar a ejíe me fir o tanfanto fin. T pues con paz» no po-
demos hallar eflo que bufcamos3jufia cofa es que con guerra lo alcancemos ¿pues es 
jufiayfanta para hallar paz, perpetua. T apt no fe puede dezjr que el Reyno es 
caufa de la guerra, fino aquellos que fon efioruadores > quena alcancemos efle bien 
njniuerfal que bufamos. T ellos darán efirecha cuenta a Dios, y a fus Mage-
flades dello,y los danos, muerte s, robos, fmrças^y otros grandes males que fuce-
dieren feran a fu cargo. L a ^verdaderapaz^es, que uuefiras Señorías, y los otros 
Señores grandes fe aparten dee fiar uar el bien^vniuerfal delRey,y delKeyno,que 
procuramos. T porque para tal pajera menefler la tregua que yuefiras Señorías 
pidieron, e fi las obras auian de confeguir con fus palabras, nofe concedió, por quefin 
dilación de tiempo lo podrianrvuefiras Sen orkshazer. T fi al contrario no era, ni 
es coja jufia ni razonable, que el Rey no deshizjejfe fu exercito, que con tantos tra-
bajosy cofias fe auia juntado, ni tampoco efiê embaraçado,havendo tan excefsiuos 
gofios, pues por lo pajjado nos confia,que con feme jantesformas nos quieren vencer, 
fuplwamosy requerimos a yuefiras Señorías, que dexen bufeary hallar a efie Rey-
m el bien que pretende, enofe pongan a nos perturbar y contradezjr, porque no en-
tendamos en otra cofa, fino en Úeuar adelante meflra fanta emprefa,y repeler a to-
dos nuefires contrarios. De losqualesejperamos en Dios prefio alean far uiBoria. 
Alqualplegue alumbrar losilufires entendimientos de njuefiras Senarias aleono-* 
amiento dsmefira ^verdadera caufa, 
A fantes. A Ciudareal deto y veynteln^ 
§. X L 1 1 L fántcs, A Carmona ciento y cincuenta 
Infantes, A l Duque de Arcos , tra-
llamaalos Çf I bien los Caualleros tratauan de tandole de V . M . fefentalancas.Códc 
gente'"? ^ medios, por otra parte procura- de V rue ña fefènta ballcíleros de aca-
guerra. uan llamarlas -gentes que pudieron;, y uallo. D o n Fernando Enriquez vcynte 
recoger las armas. Las cartas origina • lançâs.Al Conde de Palma veynte lan-
les firmadas del Cardenal, y del A l m i - ças. A D o n Rodrigo Mexia , veynte 
rante, y Conde en Tordeíillas por el lanças. A l Marques deTarifa3 ochenta 
mes de Hebrero, dejando cl dia en lanças.Al Marques de Cornares trenta 
blanco:, tiene el Condenable de Ca f t i -B lanps. Conde de Ayamonte trenta 
lia con otros muchos papeles origina- lanças. Marques de Villanueua veynte 
les que he vifto.Pcdiana A u i l a m i í y o- lanças. A l Conde de Cabra cincuenta 
cho cientos Infantes, el tercio de ef- lanças. A l Duque de Medina Sidónia 
copeteros (aífi llamauan alos arcabu- cien lanças. Todaefta gente fe pedia 
zeros.) A Cordoua mi l Infantes. A por tres mefes pagadas y prometían de 
laen trecientos Infantes. A T r u g i l l o pagarei gaño y íueldos a coila de fu 
ciento y cincuenta lanças, y dozientos Magefíad. En eñe mefino tiempo jun-
Infantes. A Badajoz cien Infantes. A tana y llamatia gente el Condeftable, 
Baeça docieñtos Infantes. A Ecija p de las M o n t a ñ a s , diziendo que para 
trecientos Infantes. A Vucda docien-. rc í i f t i ra lObifpodeZamora^y a otros 
tos^ Infantes. A Xerez ciento y cin- traydores queeñauan con el : y pro-
cuéta lanças. A Caceres docicntos I n - curó tomar las armas que de Guipuz-
fãtes. A Anduxar ciéto y cincuetaln- coa trayan para los Comuneros 
§. X L I I I I . . ''A 
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, Vcxaiianíe• las CormiTiidadeSj y 
iValládalid -iriaá .qae to tó • • , ¡de 
.que los de:k'jmitat"i y-Capitanes del 
.Qucxanfe, exercito cntretuuieífen ;ta-nto?Ía gbcr-» 
3o. del co- ̂  porque ya no* auia-hazíendas; ni 
junta por ruercas para tuttenrarla.-'iY'CDítofc? Va» 
la dilaaon. Hadolid íof tenia^l pefo dé taa^ran 
maquina de armas, dcleHgiiásxori 
clgouiernodela:junta, y padecíalos , 
continuos aíTaltos y rebatos:,:queha-
zia la gente de lo's Caualleros-, que B 
eftaua en Simancas- j fentialo mas que' 
las otras.ciudades 5y en public©! y en.-
fecreto con ruegos y con ámenazas* 
procurauan, quej lós .'Capitanes falieP* 
íen, y acabaíFewenr.vna batalla.dexon-' 
c luyrconlosGáual leros . -J: 
A fli qu c v n faba do' én la tard e de la--
primera iemana'de -Quarefma ^que íe. 
contaron diez y íèys:dias deHetrrerO' 
deíle año de'u. 5 2 i . íalióiluairi'áePa-
dilla con mucha'gente, y con él mayor: ^ 
fecreto que pudo 3 porque^nadíé en-
tendieífe el fin que tenia. Salió por la. 
puente camino de Zarátin ( qiie es al-
dea pequenavnalegnade Valladolid^ 
adonde íè apofentò aquella noche.De 
la qual efta mcíma noche faliò-con 
A appíéntaron en Zaratán, y en.Arroyo, Año. y otros lugares al derredor de Siman-
" I ' K ' 2 I • c a s y con ellos el Obifpo de-Zamora, 
4 r r . .r. . Ammo bra 
que aunque entermo no quuo dcxaruo,dci p -
deyr con el exercito, diziendo, que en Np?/-.to-
tal- demanda' en defenfa de las liberta- ̂  -
des- del Reynd, muerto y viuo, íãuo y 
doliente, auiá de feguir el campo ( t a l 
era elbrió de vn Perlado viejo de fe-
fenta años. ) También íè juntaron con 
ellos luán Brauo Capitán de Sego-
uia, y Francifco Maldonado Capitán 
de Salamanca 5 con toda fu gente , y 
otros algunos Caualleros. En Zara-
tan eítuuieron algunos dias 5 faitean-
do y robando lo que podían a los de 
Simancas , y a íòs de Torrelobaton 
( que es lugar del Almirante.)Dia vuo 
que robaron mas de mi l y quinientas 
Cabeças de ganado obe junò , que lo 
véndieíron ^ o comieron. Que fibien 
efa Qtiareíma, :no rèparauan en hazer 
tales obras, que buen Obifpo Ucuauan 
qtrelós abfoluería y fi con el lo confef-
Êífen. Dize efte Autor llorando eílos 
trabajos, y haziendo exclamaciones a 
Dios; ( que le^deuió de caber parte de ^ e v n i ^ 
los infultos queeftos hazian ) que fue ftiniado. 
eaftigo del cielo , :que rebento Efpaña 
D 
quarenta de . aciixialio derechoís: á Si- (. r çon là larga paz l qúeya ho faina que 
llancas. Llegaroii: defeonocidos ala " 
Atalaya, que eíláua puefta èn vn cer-
ro fobre el lugar¿ y luán de Padilla lê  
preguntó fl auiáXentido algoí La Ata-
laya penfando que era guarda de los 
que corrían el campo por Simancas, le 
¿ixo: Si, gente he-viííofalir miicha de 
Valladolid, y há entrado en Zaratán, y 
creo que es mucha, de que tengo gran 
peíar , porque'en Simancas eflà poca. 
Echo mano del luán de Padiilá, y tra-
ncólo; a Zaratán, y pueflo a buen re-
caudo dio buelta fobre Simancas.Paf-
fado el lugar de: Arroyo ( que es en 
medio del camino ) topó con algunos 
-corredores de Simancas, y arremetió 
ÍI ellos, y m etiolos a lançadas por la v i -
l la , y boluió con gran preíã dé ganado 
a Zaratán. De ay a tres días falió el ar-
.'tilleriade Medina con mucha gente 
-que eftaua en Valladolid. Y. otro día 
falió la gente de los Gclues, y fe 
Primera parte. 
E 
cofas eran armas, que fe cumplieron 
en eftos dias muchas'Profecias de San 
Ifidro , de San luán de Roca Cisla, 
y de otros muchos que hablaron de-
ftos. tiepos. Otro dia falió luán de Pa-
dilla de Zaratán con algunos Caualle-
ros , y topofe con otros de Simancas, 
y de Torrelobaton, donde tenia el A l -
mirante mucha gente reparando el lu-
gar, y la cerca,con temor de que auian 
de yr fobre elloá. Vuo entre ellos vna 
efearamuça bien reñida5en que murie-
ron algunos, y prendió luán de Padi-
lla cincuenta Caualleros , y les t o m ó 
las armas y cauallos. Por los quáles les 
<lauan gran fuma dé dinero en reícate, 
.mas no los qúifo dar. 
§. X L V . 
COmo el tiepo era fanto,y la guer-ra tan peligrofa y dañofa^mucho's 
l i i 
Frayles de buena vidà',íc ponían de por À ron configo. en Torrclobaton, y apo-
A & a medio para concertarIos,y.procura«an 
1 ^"2 1" con Tuinas diligencias lapazJuntaron-» 
Pro'cifrálos ê en. Amago( M o n a í t ó o de Monges 
^ f o n t : Cartuxos , ribera del rio Duero tres 
cttüs gen- leguas .de Valladolid ) Caualíeros y 
Rdigiofos1 j.para tratar deíla paz: ;Há+ 
ziañieb,uenos.parndos a los de la- Co* 
munidad : mas como las cabeças efta 
A ñ o 
CCS. 
ícntaronfe en el arrabal robando quan-
to hallaron en el > aunque lo mejor ya 1 ^ 2 
lo a uian. alçado y mecido en la viUa, la 
qual eílaua fuerte, con vn gran valuar-
te y grueííà cerca : y en ella D o n Gar^ 
cia OíTorio con cierta guarnición de 
ginetes y Toldados. Affentò luego el 
Real fobre ella 5 y otra día viernes pu-
nan dañadas, y el vicio dela guerra, y g. íieroh los tyros gruefíbs en lugares 
1 ' 1 1 conuenientes, para darlabateria^y co-
mentaron a batirla fuertemente, mas 
de los robos metido en las entrañas j 
Lo que fe no aiüa remedio. Que- cierto dignos 
¿ertaMeCÓ" ^on ^c eterna ^ ^ Condeftable de 
Alminmce. Caílilla., y .el Almirante, porque con 
zelo ChriftianifTimo ,!y amor de fu pa-
tria deífearon eíla paz, ofreciendo los 
medios pôiíibles y fauorables al co-
mún j y terciaron con el Emperador, 
para qué fe los coñcedieífe , y perdón 
hazian poco efeto, porque eran gran-
des los reparos. Dieronle vnafíalto 
con grande eftruendo dc vozes y tyros 
que dentro y fuera fe tirauan 5 mas fã-
l io en vano la porfia , porque los cer-
cados fe defendian yalerofamente. 
en efta CQntiendá,que duró el diajfue-
naíTe lasinjurias que a la Corona Real C ron muchos muertos y heridos, lama--
auian hecho, y les dolia en el alma de 
que murieífe vn hombre, mas nada 
vaílò. Los Caualíeros, principalmeh-i 
te el Almirante, y el Conde de Vena** 
líente , que íentian grandemente Ja 
perdición de Valladolid como natura^ 
Ies, y que fe vuieíTc hecho filia, y ré-
. . ceptaculo de la junta,- tan en ofenla de 
D i o s , y de fu Rey, la efcritiieron mu-
yor parte fue dé los combatientes que 
peléaúan fin defenfas n i reparos de 
muros. D e manera que vi l to el daño 
que ferecibia, y el- poco fruto que ha-
zian , y porque las mas delas eícalas 
eran cortas,y a los que por ellas fubian 
los derribauan muertos , 0 heridas,to-
caron a recoger y retirarfe. Cefíb el 
combate, porque aquel dia venida la 
chas cartas5dandoles buenos cohfejos^ ^ noche luán de Padilla entendió en for 
que fue echarlos al ayre , y de ningún 
fruto para ponerlos.en camino, que 
algunos malos efpiritus andaua en eftc 
lugar, que tanto atizauan el fuego ,y 
deíbrdenauan las voluntades, cegando 
los entendimientos. 
§. X L V I . 
le TVeuesenlanocheaveynteyvnodc 




Va luán de 
Padilla fo-
bre Torre* 
lobacoo, dilla de Zaratán, lleuandó configo mu-
cha gente de Valladolid de apie, y ca-
wallòs, con los demás de la gente qué 
vino de los Gelues ^ que eílaua á 
cuenta de Valladolid. Y a las dos def-
pues de media noche leuantaroa el 
campo, en que auia flete mil Infantes, 
y quinientas lanças con toda la artille-
ría. Caminaron con orden, y fúencio , 
tomando las efpias por donde yuan, 
porque no cntendieííen fuviage. Die-
tificar fu apofentó y fitio , y en poner 
la artillería a prppofito para dar otro 
diavnrezio combate, como íeh iza -
E l Almirante, y Caualíeros de Torde-
fillas fueron auiíados aquella miíma 
noche que llego luán de Padilla,y lue-
go embiaron a llamar las guarnicio-
nes , que eílauan en Por t i l lo , y Si-
mancas, con penfamiento de la yr a 
focorrer fi fueífe pofíiblc,aunque ellos 
eran inferiores por faltarles Infantería^ 
y el contrario tenia mucha y buénav 
Embiaron otro dia vna vanda de caua-
llos a reconocer el campojyordenjque 
los de la Comunidad tenían. Los igua^ 
les llegaron cerca del enemigo^-y-eC-
caramuçaron con ellos. Gafto el dia 
luán de Padilla en batir el lugar: pero 
acertó a fer por la parte mas fuerte del, 
y con cfto no fe le abría camino. E l 
dia figuiente ( que foe tercero de fu ve-
nida) mudó el íitio.de la batería a otra 
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^ 0 paite del muro mas flaca, donde la ar- A fu propoíko 3 por lo que el Almirante ^ 
hizo. Enlo qualfegunlo cjuedefpues cillcria pudo batir 3 yfehizieron âlgu 
^ I* nos portillos, los quales viftosporlos 
de Valladolid, y de Toledo 5 arreme-
tieron fin orden a dar el aíTalto, y duró 
el porfiar harto tiempo. Mas los de 
dentro los rebatieron tan gallarda-
mente, que no fueron parte para en-
trarles 3 antes los compelieron a fe re-
tirar 3 quedando algunos muertos 3 y 
muchos heridos. Andado aííi la porfía, 
eñe mifmo dia el Conde de Haro Ca-
pitán general ,dexando el recado que 
conuenia en Tordeíillas, faliò con ha-
íla mil lanças a dar vifta al enemigo, 
con orden de que dando alarma, ha-
ziendo demoftracion por vna parte del 
arrabal, por la otra fe metieífe dentro 
en Lobaton Don Frácifco Oíforio Se-
ñor de Valdonquillo con algunos fol-
iados de que auia falta. Caminando 
ya con eíle intento, embiò a dezir el 
Almirante, que fueífen hombres de ar-
mas los que entraífen. Lo qual no pa-
reció al Conde que conuenia, por la 
necefíxdad que auia de la gente de aca-
uallo,en el combate del campo. Proíi-
guiendo pues fu camino,ííendo ya tar-
de,llegaron a vifta de la villa, y fe pu-
íieron en vna cuefta donde podian ver 
el lugar. Baxaron algunos Caualleros 
della aefcaramupr con los arcabuze-
ros que entre los cercados y tapias e-
ftauan pueftos a fu ventaja.Y viendo el 
Conde de Haro que los fuyos recibían 
daño fin hazer efeto,los mandó reco-
ger a lo alto donde eílaua. Y eftando 
afsi eíperando a Don í-rãciíco OíTorio 
para executar el propoíko que traya, 
llego vn Cauallero con vna carta del 
Almirante, en que le dezia,que fe po-
dia boluer,que el fabia que no era me-
nefter que entralfe focorro, porque el 
lugar tenia la gente y defenfa que era 
neceífaria. Y no obílante efto, vuo alli 
algunos Caualleros que fe ofrecieron a 
entrar en la villa. Pero no fe pudo in-
tentar, porque el Almirante auia man-
dado, que las efcalas no fe lleuaífen,co-
mo eftauaconcertado. De maneraque 
el Conde vuo de bolueríe aquella no-
che a Tordefilias fm auer confeguido 
no 
fucedió, el fe engañó ( ü bien algu- * 
nos quieren dezir, que enojado por-
que el Conde de Haro no auia fegui-
do fu parecer, en que fe metieífe fo-
corro. ) Pero acaeció muy al contra-
rio,porqiíe luán de Padilla viendo que 
le andauan picando los mil Caualíe-
ros , y que para defenderfe y ofender, 
auia menefter mas gente, embiò a Va-
lladolid por ella* Y el fabado adelante En?b¡a Va-
veynte y ocho de Hebrero le embia- tres ̂  in_ 
ron al pie de tres mil Infantes, y qua-ftntcsdetb 
11 1 j 1 1 corro fobre 
tro cietos cauaüos con los de los Gel- T0ri:ci0ba, 
ues que auian quedado en la villla : y toa. 
yuã todos con tan buenas ganas de pe-
lear, como íi fueran a ganar lubileo. Y 
aquella noche a las diez entraron en el 
arrabal de Torrelobaton,donde fueron 
C bie recibidos con mucho plazer, esfor-
çandofe vnos a otros. Defmayaronlos 
cercados algún tanto, por ver la gente 
que denueuo auia venido, y auifaron 
al Almirante quexandofe mucho de 
Valladolid, diziendo que ella fola les 
hazia la guerra. Luego el Domingo íí-
guíente íes diero tan rezia bateria con. 
quatro tyros que fe dezian San Fran-
cifeo, la Serpentina, la Culebrina, y 
vn canon pedrero ? fin otros muchos 
paífauolantes,y otros tyros. Y en el 
D Domingo, lunes , y martes los batie-
ron fin ceifar. Y efte martes en la tar-
de les dieron vn duro combate, don-
de murieron de ambas partes,y vuo 
muchos heridos, que no aífomaua el 
hombre por la muralla, quando luego 
era enclauado, por fer tantos los arca-
buzeros, y ballefteros, que en el Real 
auia. Pero los de dentro no íè dormían 
defendiendofe varonilmente, mas co-
£ mo eran pocos que no paífaua de qua* 
trocientes foldados., y alguna gente 
de acauallo, no vaftauan a defenderfej 
y el trabajo continup, y no dormir, 
y falta de vaftimentos los tenia muy 
fatigados. Combatiafe la villa por Entrala 
diuerfas partes, y por la vna abrieron n̂a 
vngran portillo. Y combatiendofe la Tórreloba-
villa por vna parte, y defendiendo-t011' 
fe como podian, por Qtra la entraron a 
l ü 2 
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efcala vifta, fin ningún contralle , y los 
de Valladolid y fus vanderas delante* 
E l faco fe hizo con la mayor crutldad 
del mundo. Matauan fin piedad los po-
bres labradores^ porque no les dauan 
fus haziendas: robaron los templosj 
Cruel Taco defnudando las imagines : abrían las 
«uc dícró. fepultiiras peníãndo hallar en ellas el 
dinero efeondido: rompían las cunas 
de vino. 
Finalmente hizíeron cofas, que fie^ 
ras ? brutos fin razón , no las hizieran 
peores 3 no perdonando dzuino ni hu-
mano. Otro dia mercóles batieron la 
fortaleza. Defendiaíebien, maseftaua 
llena de niños y mu ge res, que fe auian 
acogido a ella. Y como de cada golpe 
que los tyros le dauan temblaua, pen-
fauan que fe queria venir al fuelo,y 
no tenían que comer 3 y afli fe dieron 
con feguro de las vidas 3 y la mitad de 
las haziendas. Dcíla manera fe apode-
ro luande Padilla de Torrelobatoa, la 
qual fe tuuo por muy importante jor-
nada, como lo eferiuiò a Valladolid, y 
La reputa- a Toledo. Ycierto que gano por ella 
de dc?uan'cn ĉ  comim ^ pueblo grande opi-
dc Padilla nion ? por fer cerca de Tordeíillas (que 
no es mas que tres leguasj ) donde ef-
tauan los Gouernadores con todas las 
fuerçás que tenia^y enlos lugares de 
Comunidad hizieron mueílras de gra-
de alegría. Y afli el Almirante y los que 
con el eftauan lo fintieron muchojmas 
por la reputación 3 que por lo que el 
lugar importaua, y determinaron de 
vengarfe, y cortarlos paíTos a los Co-
muneros. Auifaron luego al Condefla-
bíe que eílaua en Burgos, y el mandó 
que luego fe partieffen quatro mil fol-
dados que tenia recogidos, con dos 
tyros gruefTos, y vna culebrina 5 y vn 
canon pedrero 5 por la via de Falencia. 
Pero D o n luán de Mendoza lo fup03y 
faliò de Valladolid con cierta gente, y 
con la que recogió de las Vehetrias en 
Palencia,y Vezerril, que ferian mas de 
quatro rnillnfantesjefalió al encuen-
tro , y le embaraço el paífo. Y viendo 
los Catialleros que por efta via no po-
dían fer ayudados para yr contra luán 





A poder falir de Tordeíillas 3 porque ef-
taúâ luán de Padilla en el paífo 3 y con 
mucho poder 5 las ciudades todas con-
trarias, y enemigas. Embiaron a pe-
dir treguas por ocho dias a luán de Pa-
dilla , y íí bien el con algunos Procu-
radores que con el eftauan fe las 
quiíieran otorgar lo fe atreuieron haf-
ta confultar a Valladolid , porque co-
mo tenían tanta neceflídad defte lugar, 
y del eran tan fauorecidos, teníanle 
g gcan refpeto, no fe terminando en co-
fa fin confultarle. En Valladolid fe co-
munico a todo el pueblo por quadrí-
llas , y todos dixeron que de ninguna 
manera fe las otorgaffen, ni por vna 
hora, fino que procedieífe con todo r i -
gor , que cierto era que no pedían Jas 
treguas, fino para rehazerfe de gente y 
prouifion en daño de la Comunidad. Y 
que filis dauan ocho o quinze, porley 
antigua del Reyno fe auian de cumplir 
hafta nouenta y feys , y denouentay 
C feys en nouenta y feys dias, halla vn 
r.ño. Y éa ellas dilaciones fe gaílarian,y 
perderían, y desharían las Comunida-
des, y perderían el brío y buen zeío^ 
que al preíente tenían de defender ílis 
libertades.Pero fi bien Valladolid dixo 
e í l o , y acertaua en e l lo , los Procura-
dores del Reyno, y los Capitanes del 
exercito las otorgaron por ocho dias., 







que fe las 
concedan. 
D 
S. X L V I I . 
EStás treguas fe trataron deípues de la toma de Torrelobaton, fi bié 
el Almirante eílaua enojado por ella, 
vino a Valladolid de fu parte , y deí 
Cardenal a tratarles Fray Francifco de 
£ los Angeles. A l qualAlonfo de Vera 
vn frenero, y deíèmbuelto Procura-
dor de la v i l l a , mal trató en la puerta 
del Campo, y no le confintió entrar. 
.Deípues boluió, Alõfo de Ortiz cõ har-
to peligro de fu perfona y vida,con vna 
carta de creencia para tratar de ío mif. 
mo, y habló a Don Pedro de Ayala , y 
a*Dõ Hernãdo de Vlloa, que los halló 
de buena tinta,, y con deífco de la paz* 
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Los quales dieron orden como los Ca-
ualleros de la junta fe ayuntaíTenpara 
oyr la embaxada que traya Ortiz. Oy-
da, y eílando caíi acordados los capi-
tulos3y condiciones de la tregua , y el 
tiempo que auia de durar, acertó a lle-
gar a aquella fazon a Valladolid Fray 
Pablo, y Sancho Zimbron, que auian 
ydo a Flandes con los capítulos J que 
iupíicaua el Reyno3para que fu Mage-
ñad los otorgaíTe como fe ha dicho. Y 
luego como fe apearon cnSanPablo?y 
fupieron las treguas que fetratauan5 a 
la hora embiò a dezir ala junta fu veni-
da , fuplicandoles, que paz, ni guerra, 
ni tregua nofeaífcntaífe ^haíta que e1. 
vinieífe a darles cuenta de la embaxa-
da,que le auian mandado llenar a Flan-
des. Y por efta caufa fe fuípendiò hafta 
la tarde, en la qual los Procuradores 
del Reyno fe juntaron, y vino alli Fray 
Pablo , y les dio cuenta de fu camino, 
y de lo que por el auia paífado. Y en-
tre las cofas que refirió dixo, como al 
tiempo que auia llegado en Flandes, 
el Emperador fe auia partido para Ale-
maña. Y que yendo de camino para 
alia , en vñ lugar que fe dezía Ge-
lando3fupo que fu Mageftad auia mali-
ciado, que en entrando ellos en qual-
quier lugar de Alemana los ahorcaf-
fen, a cuya caufa fe auia buelto def-
de Gelando. Y que también auia fabi-
do , que el Emperador cftaua tan fen-
t idoy enojado de las cofas de la Co-
munidad, yde lasperfonas que en ello 
auian entendido , y procurado el le-
uantamiento del Reyno 3queenbol-
uiendo el en Efpaña feria también cá-
íUgado, qué no vaftarian para lo efeu-
íar algunas.promeífas, que los Gouer-
nadores en fu nombre vuieífen hecho, 
por mas cédulas que de fu Mageftad vi -
nieíTen : ante Jos auia de mandar cafti-
gar, como ft en fragrante delito los to-
maffe. Deíta manera informó efte Pa-
dre a los Procuradores del Reyno,y de 
otras algunas cofas, que ferian largas 
de contar. En fin les d ixó , que les 
amoneftaua, que no hizicíferi paz, ni 
tregua con los Grandes del ReynOjfi-
no que cíluuieífen firmes y concordes 
A en lo que auian començado.De mane- ^ T t 
r 1 r> -r tf 1 Ano ra , que íi el Rey quiíielle entrar en el 
Reyno, fueífe por fu mano y voluntad, * 
y no por la de los Grandes. Porque 
ílendo por voluntad del Reyno,podriá 
hazer fus partidos y feguros5como qui-
fieíTen. Demas de que el Reyno fe po-
dría concertar, de fuerte, que fino fe 
cumpliefíe por el Rey lo que fe aífen-
g taífc con ellos, quedaífe el Reyno vní-
do y concertado; De manera, que to-
dos los pueblos fe juntaífen fiempre 
que fueífe meneiler, y acudieífen vno 
a otro para lo que Ies tocaife en defen-
fay feguridad que fe guardaífe'Io capi-
tulado. Por tanto que le parecía que 
no folamente no deuianotorgarla tre-
gua que fe pedía, masfeguirla guerrã 
hafta deftruyr los Grandes , y quedar 
^ los Procuradores del Reyno conla jun-
ta Señores de la tierra. En haziendo F. 
Pablo fu razonamiento, los Procura-
dores fin embargo defte eíloruo que el 
Fray le hizo, mandaron a Ortiz tratar 
de la tregua. Sentofe a cafo Ortiz jun-
to a F. Pablo, y penfando el que Ortiz 
era Procurador de alguna ciudad de 
los que auiã venido defpues de fu par-
tida , començò a hablar con el algo de 
£j loque auia dicho a los Procuradores, 
eípecialméte de la voluntad que el Em-
perador tema de caftigarlos Comune-
ros, no obftante qualquier perdón que 
tuuieíTen. Y como dixeífe cofas efean-
daloías, Ortiz le p regun tó , que como 
las fauia: y dixole lo mifmo que auia 
dicho a los Procuradores. Entonces le 
dixo Ortiz en voz, que todos le pudie-
ron oyr, que eílaua tan marauillado de 
vna perfona tan noble como la fuya,de 
£ quien todos aquellosCauálleros auian 
de recibir dotrÍna,aííi por fer como era 
Maeftro en Theologia5como por fu ha-
bito y profeíliõ, dezir vna cofa tan gra-
ue como la q auia certificado a aque-
llos Señores,diziendo que no obftante 
qualquier perdón que tuuicífcn de los 
Gouernadores3confirmado por fu Ma-
geftad,los q vuieífen hecho los alboro-
tos1 en el Rey no?que vi 11 ie do fu Mage-
ftad en el,auia de fer caíligados, como 
íi en el delito fucífen.tomadoSjfin tenéc 
i i i 3 
Hiíloria del Emperador 
<3eílomas certidumbre dé folo auerlo A Cauallcros,y eftuuieron dando y tra- ~ 
oydo. Y pues efías palabras eran para tando en las treguas y condiciones de- l 
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eftoruar Ja tregua de donde fe auia de 
feguir la paz : y los de fu habito antes 
anian de poner paz donde no fe efpe-
raua,que eftoruarlos medios por dõde 
fe podia feguir. Como el Fray le oyó 
eito efcandalizofe 5 y preguntó quien 
era aquel hombre3y fe lo dixeron. Co-
mo Fr.Pablo ílipo que Ortiz era el que 
pedia la tregua por parte de los Cana-
llas^ hafta las onze dela noche, que fe 
cõcluyeron?y dieron teílimonio dello, 
inferto en las condiciones y capítulos 
que fe concertaron, juntamente con 
vna claufula de la juta general del Rey-
no , y otra de la junta de la villa para 
los Capitanes que eftauan enTorrelo-
baton, haziendoles faber la tregua que 
fe auia afíentado, mandándoles que fe 
A ñ o 
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lleras 5 íaiiofe de la junta diííimulada- B obedccieffe y pregonaffe en el exercito 
mente. Y Ortiz con los Procuradores 
que quedaron trataron de las condicio-
nei de la tregua.Y en tanto que eílo fe 
trataua 3 F. Pablo habló a algunos de 
los alborotadores^diziendoles^que co-
motconfentian entrar vn traydor en la 
villa? Que los Grandes del Reyno en 
fon de tratar tregua 5 embiauan por in-
formarfedelo quepaífauaen el pue-
blo J y la voluntad y animo de la gente 
del. Que le parecia que le deuia echar 
de la víIla5o prenderle para faber del la 
cania principal de fu venida. Y luego 
fue a la junta con aquellos Comune-
ros 3 con quien habló 3 armados ? y en-
traron dentro, diziendo con gran fero-
cidad, que como feconfentia que eílu-
uieífe en el pueblo vn traydor, que fo-
lamente venia a faber lo que en el paf-
faua, requiriendo a los Procuradores, 
que luego le echaífen de la villa: don-
de no, que ellos le prenderian y le hariá 
dezir mal de fu grado a lo que princi-
palmente venia, con otras muchas pa-
labras , y amenazas, que puíieron har-
to temor en Ortiz.Los Caualleros que 
allí eftauan con palabras manfas, y ha-
íagueñas,los quietaron,de manera que 
fe falieron de la fala. Y Ortiz dixo, que 
pues auia venido con fu feguro a tratar 
de la tregLia,que íi fe auia hecho aquel 
ruydo para echarle del pueblo, que el 
fe yria. Pero que fi eran ferúidos fe tra-
taífe dello, le affeguraífen y defendief-
feii como Caualleros. Que fin embar-
go de las amenazas que los alborota- de de Miranda, el Conde de Alua de 
dores auianhecho, que el fe detendría Lifta, el Conde de Villarrambla, ei 
haftaconcluyr las treguas. Los Cana- Conde de Cifuentes, con otros mu-
Ueros dixeron: Que eran contentos, y chos Caualleros fin título , y aífi mif. 
dieron palabra de defenderle a fe de mo luán Rodrigue? Maufino Emba-
D 
en la manera que fe contenia en el te-
flimonio.Y con eftos deípachos partió ' 
Ortiz de Vaíladolid a aquella hora por 
la pofta , y llegó a Torrelobaton a la 
vna de la noche, donde halló, que n i 
en el campo,ni en la villa auía guardia^ 
y entró con los criados en el arrabal, 
donde eftauan durmiendo mas de dos 
mil hombres , tendidos en el fuelo a 
los fuegos que tenían hechos j y tan fin 
cuydado , que fi llegaran dozientos 
hóbres vaílaran para deftruyr el exer-
cito , fegun el deícuydo con que efta-
uan. A qui hizo Ortiz fus diligencias 
con luán de Padilla, ylos demás Ca-
pitanes , notificándoles el mandato de 
la tregua. Aquellamifmanoche, y a 
la mañana fe juntaron. Y fi bien entre 
ellos vuo algunas dííficultades fobre 
acetarla, y guardarla, contradiziendo-
la con mucho, efpiritu vn Diego de 
Guzman Procurador ,de Salamanca 3 
que por mandado de la junta auía ve-
nido al exercito como por fobre eftan-
te de General : la tregua fe acetó y 
pregonó en el exercito, y Ortiz lo to-
mó por te í t imonio, y luego fe partió 
a Tordefillas, donde el- Almirante, y 
Cardenal íe recibieron bien,y vuo con-
tento en todos por parecerles que con 
cfta tregua fe daua principio a la páz 
que deííeauan. Y aquella tarde fe jun^ 
t a ronaCõfe jo en la camâra del Car-
denal , el Almirante, Conde de Venaí-
uente,el Marques de Aftorga, el Con-
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^XKc>~ xadordelReydePbrtugal^y clLiceh- A porque el Almirante enojado de lo 
j 2 j ciado Polanco del Gonícjo 3 y por Se- r 
erctario Pedro de Camacelí. Delante 
que en fu lugar auian hecliOjno queria j ^ ^ 
de eitos Señores dixo Ortiz los tra-
bajos en que fe auia viílo3y el defpacho 
que traya, y prefeutò ios teftimonios 
de la treguaren la qual.dezian los dela 
junta: Que eran contentos de otorgar 
la tregua que les fue pedida por parte 
de los Gouernadores del Reyno 5 por 
feruicio de Dios nueílro Señor3y por fe 
lo auer mandado el Señor Rey de Por-
tugal. Los Cauallerosfe agramaron 
defto^y que no fe auian de confentir 
femejantes palabras, que no eftauan 
tan fin fuerzas que auian de penfarlos 
Comuneros que les tenían ventaja al-
guna. Y a que vuieíTcn de pelear los 
vnos y los otros : pues que en qual-
quier tiempo les darían la batalla íi 
menefter ftíeífe. Y que no fe auia de 
admitir aquella tregua, nipregonarfe 
en fu exercito, hafta que fe emédaífen 
íiqucllas palabras. Sobre efto vuo vo-
tos y pareceres diferentes 5 y deter-
minaron que Ortiz boluieífe a Valla-
dolid a tratar deilo. Y en eílo fe paífa-
xon algunos dias, que ni bienfeguar-
dauan las treguas,ni del todo fe hazian 
guerra. Por eílo fe quexauanlas Co-
munidades , y en particular los de Va-
lladolid, diziendo, que fus Capitanes 
por gozarlos ofícios honrofos que te-
nían , no hazian la guerra de veras, y 
que los Caualleros los entretenían pa-
ra rehazerfe, y efperar al Condeftable, 
y quado fe vieífen mas poderofos dar 
fobre ellos 5y entiendo que no fe enga-
ñauan mucho. 
§. X L V I I I . 
DonPcJra T A O N Pedro Laífo, y el Bachiller 
^f0' \ JLJ Aíonfo de Guadalaxara, Procu-
uande con- rador de Segouia,eftauan en el Mona-
cordia. fexio de S. Thomas, de la Orden 
de Santo Domingo, fuera y cerca dé 
Tordcfillas , tratando de paz con el 
Cardenal y Almirante de C a M a . Y 
entendían en ello antes que fe tomaffe 
Torre loba tó , y auia ceifado la platica* 
tratar dello. Mas deífeaua el Almiran-
te tanto la paz, que íi bien ofendido 
grauemente, boluiò a querer tratar 
delía. Y auiendofe concertado en 
algunos capítulos, pareció a todos 
que para dara í ientoentodo, fedeuia 
poner eíla tregua. Y por apretar mas 
el negocio, y que fe efFetuaffe la paz 
que tanto íè deífeaua, acudieron mu-
B cbos Perlados y fantos Religiofos, y 
vno que era de conocida virtud llama-
doFray luán de Empudia,de la Orden 
de S. Francifco muy viejo y ciego, 
con dolor de ver tantos males, con 
harto trabajo fue de Valkdolid a Tor-
defillas, a quatro de Março. Y el A l -
mirante, y Gouernadores, y algunos 
de aquellos Caualleros concedían los 
mas de los capítulos que las Comu-
nidades pedían, y los que mas impor-
tauan, y parecia que la cofa lleuaua 
^ manera de concertarfe. Pero faltando 
la confiança en la Comunidad no í e 
conuinieron en la feguridad, porque 
los Gouernadores y Grandes fe oblí-
gauan afuplicar con mucha inftancia 
al Emperador que les confirmaífe lo q 
pedían. Obligauan fus bienes y perfo-
nas a ello, y dauan otros buenos me-
dios,Ínteruiniendo en eflo también el 
Embaxador, y autoridad del Rey de 
Portugal. Pero las Comunidades pe-
D dian q fe obligaífen los Grandes a pe-
dirlo porarmasy guerrajCn caíb que el 
Emperador no lo otorgaíTe, y que les 
diefse rehenes depérfonas principalesj 
y fortalezas que tuuieííen para fu fegu-
ridad. De manera q lo ponían en tér-
minos que no parecía pofible traelló 
a cõcordia.Pero porno perderla efpe-
rança delia, antes que fe cumplieíTe la 
tregua fe acordó que fe procuráfc 
£ prorogacion , y que fe alargafle 5 y 
el Embaxador de Portugal, y D o n 
Pedro Laífo, el poftrero día de la tre-
gua fueron a Torrelobaton , y con 
el ciertos Religiofos de authoridad, y 
dieron cuenta a luán de Padilla, y a 
los otros Capitanes de lo que paua-
ua. Y no queriendo j o no teniendo 
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gen ce por 
no teguir 
la guerra de 
hecho 
poder los que alli eílauan para otorgar 
lo que fe pedia , aunque fe cumplía la 
tregua, concertaron de yr a Zaratán, 
donde falieron los de la jimta?y fe jü-
taron todos a tratar dello. Pero cftauã 
tanfoberuios 3 y por otra parte temían 
tanto dexar los cargos que tenían, 
principalmente los Capitanes, que no 
fe pudo acauar con ellos que quifieífeti 
tregua ni paz(íi bíeii algunos de lajunr 
ta la votaron.) E l principal dé los• qua-
le s fue D o n Pedro Laííb de la Vega, 
que defde alli los d e x ò , y fe apartó de 
aquel mal propoí í to , y de hecho fe v i -
no a Tordeíillas pára los Gouernado-
res, De manera que la.tregua y tratos 
fuero.nifiti falguü fruto, faluo quecn 
aqucílps ocho dias a lua n de Padilla fe 
le menGÍcauò parte defu;exercitOjpor-
quclos foldados quéauianauido dine-
ro,© buena ropa en el faco de Torre-
lobato, como en la tregua podían paf-
far fçgliros 3 fe fueron a fus cafas. Y lo 
rnifmo hizieron parte de la gente de 
armas de las guardas queandauan en 
fu campo5porque no les pagauan. lun-
taronfe en Bamba fegunda vez^Embia-
ron a llamar a luán de Padilla para 
que fueífe prefente. Vino a Bamba, y 
con acuerdo de todos vaxaron a Zara-
tan : donde fueron muchos de Vallar 
dolid de apiey de acauallo. No, fe c5-
certaron : pedían treguas por otros 
ocho diasjy por tres. ;Nò quiíieron los 
de la Comunidadj diziendo que los 
querían engañar. Fueronfe a comer,y 
queriendofe femara la mefa,Iuande 
Padilla fue auifado que le querían ma-
tar, y fin comer el ni los fuyos con muy 
poca gente fe fue a Torrelobaton^y los 
Caualleros a Tordeíillás. 
§ . X l I X . 
„ . " X / " A en.eftos dias tenia el Prior de 
Guerra co 1 _ 
Toledo que J- oanluanDo Antonio de Zuniga 
Amoniod" c a m P 0 fonriado en el Reyno de Tole-
Zuñida.0 C ào,cn fuior de los leales feruidores del 
Emperador , y para reduzira Ocaña, 
que fiendo del Maeftrazgo de Santia-
go eilaua alfada con otros lugares. Y 
citando aífi en el corral de Almaguer, 
Año» 
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A vino a el el Guardian de San luah de 
los Reyes de Toledo, con tratos y a-
moneftadones de aqwella ciudad, y de 
la rComunidad' delia: y a quatro deftc 
mes de Março eílauan con cierta ma-
nera de tregua, penfando que vuiera 
algún camino de paz3 oíbflíego. Pero 
• como la tyrannia,y juñicia no fe copa-
decen,no la vuo entre ellos5y aííi vinie-
:ron en todo rompimiento de guerra, 
g fiendo Capitán contra el Prior por 
-Ocaña,ylos otros lugares alpdos , el 
Obiípo de Zamora principal cabeca 
deílos efcandalos. 
§. L. 
ESte es el tiempo en que començò Defpiwr* el Rey de Francia a hazer algunos la guerra 
1 T-f Frar.cifco 
mouimientos de guerra contra el Em- contra ei 
perador, y t omó por inftrumento a vn Empcrad. 
Q Conde llamado Roberto de la Marcha. 
Y efto como, o porque occaíiones,y el 
fuceíTo'.quc en ello vuo fe dirá en lugar 
mas conueniénte.Tocolo aqui, porque 
fe entienda que fue en eíte t iempo, en 
•el qual fe tuuo por cierto, fi bien vuo 
cuidencia, que. algunos delos.que fe-
guian la Comunidad fe eferiuian con el 
Rey de Francia. Y fe halló vna carta, 
quando, como veremos adelante , fe 
venció la batalla de Efquiros,pòr los 
£ Gouernadores , en poder del Capitán 
Moníkur de Afparros, en que dezia el 
Rey âcTranciaiMuchâ plazer hemos to -
mado de la toma del Reyno de tyauarra 3y 
de auer paffado el exercito el rio Hebro.Pro-
figuetuemprefay fiemfre ten inteligências 
con la gente común de Capilla, que no te 
podra filtany por otros algunos indi-
cios que vuo. Y que algunas ciuda-
des appellidaron, quando el exercito 
£ Frances llego a Logroño- : Viua^ 
vina el Rey de Francia , que embia 
focorro a las Comunidades. Todo 
efto fe dixo de los defdichados Co-
muneros, que Dios nos l ibre , quando 
dizen,que el perro rabía.Efto es cierto, 
que ni luán de Padilla ? n i en la junta, 
ni otra de las cabeças mayores defíos 
leuútamientosjjamas tal cofaintctartÁ 
Porque 
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" ^ " Õ ^ P o r q u e r i l o h i z i e r a n n o d e x a r a d e f e n - A nidades, dize, que fc leuantò la villa T 
j j 2 lé tirfc. Y en la cartadel Rey de Francia de Dueñas y y fe defmaadò contra el j - 2 j -
no dize mas de que fu Capitán procu- Conde de Buendia5 y Condefa, con 
re entenderfe con las Comunidades. muchos defacatos. 
Noque tuuieíTe el carta, ni demanda Y como los Condes reboluieífen 
delias, fino que procüraíTe valerfede- fobre ellos ,embiaron a pedir fauor los. 
ilas^ñ hallaífe ocafion y entrada. Y efta de Dueñas a los de la junta. Y que les 
yo íc que no la vuo alo menos de par- peíb mucho a los de la junta y Comu-
te de los Caílellanos 5 porque he viílo ñ e r o s , que los de Dueñas vuieífen he-
papel de caíi lospenfamientos todos B cho tales cofas, y les pidieífengente 
que tuuieron. Y tal no le vuo, ni trato contra ellos, porque los Condes no 
de l , ni aun de faltar a fü Rey en lo ef- desfauorecian a la Comunidad. Y que 
fencial. Enlo demás que dixeron,Viua de amigos fecretos los hizicron enemi-
elRey de Francia, algún picaro lo po- gos deícubiertos.Pero que viendo que 
driadezir, o qualque necio apaífiona- les importaua tener la villa de Dueñas 
do. Y ü llegara el negocio alas ve- a fu deuocion 5 dieron elfocorroque 
ras, efte perdiera mi l vezes la vida por pedian. Eíle focorro parece que les h i -
fu Rey, y Señor , como ííemprc lo han zo Valladolid , y que fue Don luán de 
hecho los Efpañoles con fuma fidel*- C Mendoça con fictecientos hombres de 
dad, íi bien entreíi fe quiebren las ca- apie, piqueros, efeopeteros, y balleñe-
beças. ros pagados por cierto tiépo. Y fue en 
ocaíion que fe temian, que el Conde-
§. L 1 . • ílable quería venir a Valladolid, y ef-
crinen a Valladolid, dándole las gra-
EN vnos papeles que v i originates cias por el íbeorro. Y dizen el firme 
de Fray Antonio de Gueuara Co- propofito que tienen de feruiral Em-
Comunil" ronifta del Emperador, y Obífpode perador, yalaComunidad^yotras eo¿ 
dad. M o n d o ñ e d o , tratando deftas Comií - fas defta manera: 
Carta de Dueñas a Valladolid. 
"Lujírey e muy magnifico Señor. 'Tara yèrificar elgran amor^ e yoluntad qu è 
yuefirA Senaria nos tiene s fin que de nuefira farte ayan frece didofemiciosal-
runos que merecedores fuejfen de la menor merced reemida 3 no contento con 
efioy e con auer diuerfu ye-zgs efertto cartas dignas de fuma memoria^ de tan-
to animo t esfmptagora, ha unido for bien,e acatando quien yuefiras Señorías eŝ e 
no mirando el foco caudal que de nuefira farte fe fuedefoner y de emitamos fard 
auemos de mofirar mas clara final de la gran beneuolencia que cerca de nofotros 
tienen ê determinada libertad de basamos fiempre mercedes afusfrofnos natura-
les* Donde podemosfentir, quefibafia aqui mf i han hablado for cartas e figtiraSi 
agora nos njifitm confié mifina ferfona. Dándonos dotrmae forma como fuente j 
forqueyianosauemosdefiguir3e confiruar en eííetanjufloefmtofropofitoíBien 
tenemos creydo que la poderofa mane de Dios aya fido inflrumento de lo comença-
do) que darífgloriofos fines. 6 como Señar yniuerfalfura manifefiar alos tiranos 
fu ommfotenaa fermte, que con losflacosfian desbaratados^ e defiruydos los fuer-
tes yypoderofas* ¿¿men f enfara quefiendoefia noblsyilla tan obligadas tan do-
Primera parte* Kkk 
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minada epuefta en Çeruidumbre, fuera como es tanta Parte > forque bs enemigos " A r ^ -
1 2 1 eftenfvefios en tama a]it€ton3y trabajo 3 no fomendo comparación a las grandes t y 2 r ^ 
''e loables habanas ? e merecedores de perpetua memoria, ^ÍÍÍ njueflra Serwriaba j 
ĉonfeguido en efta trabajofa ¡ornada i Torque cada yn Señor particular de la otra 
Ifyma ^ puede e deue gozjtr de nombre de infinita memoria. Spor tanto efía noble 
•villd no pienja tener m alcançar otro mayor titulo defpues defer de la Corona Impe-
rial de f u Mageftad> que eftar debaxo del querer e voluntad de Vueftra SemrU to-
dos los tiempos del wmdo. (rearvueftra Señoría que no c m j m a tibiera en nof-
otros ninguna cédula y ni amenaça quefe nosprocure hazjr. Porque bien conocido 
t e n é r n o s l e quando los enemigos no puedan ofender confus armas, procuran de en-
flaquecer las m e ñ r a s > pordmerfas rolas prefumir de executar fu dañado deffeo. 
Porque fiempre que procurare de derribarnos, de nuefirofanto propofto > crea ̂ vue* 
Bra Señoría que cobraremos nueuo ammo3 efuerçapara profèguirnuefiramten-
cwn.E pues efia noble vdla nopienfa que tiene cofa que no la aya ofrecido a Vueflm 
ênonay le fuphcamos reciba porfuyos^e por tales^de todos trabajos nos haga partí-
cipesipues tenemos conocidô  que la mayor e mejor parte de la Vitória fera nue&ra* 
Muy crecida merced hemos recibido ? en querernos embiar wueBra Senaria Vna 
per fona tan mfigne , e de tanta autoridad^ e que tanto efetofe n/enida hî ieffe con 
fu bien ordenada creencia^ que de parte de nuuefra Setioria nos dio. JQut los fuer-
tes cobraron fuerças, e los flacos todos fe alegraron j aunque fiempre tuuíeron por 
cierto el (ocorro 3 e fauor de vueflra Señoría fer tan grande e tan copiofo y que Vafla-
na refiBir e ofender a gran numero de arnefes, quanto mas a ce dulas ganadas por 
relación faifa de tiranos enemigos de todo bien. Las quales penfamâsfer de tan poco 
Valor, que fe han deconfumir en vapores* Quedamos tan alegres e tan esforça-
dos s que mas dejfeamos la muerte trabajofa por confeguir libertad^que vida con 
promeffas e juramentos traífajfados nefando de pocarvirtuds porque la deman-
da de los enemigos repugna a lo que es ra^n^ ejuflicia. ̂ uecofa puede fer tan te-
meraria ? que las cofas aceffortas para alcançar efte mal dejfeo, pueda tener alguna 
feguridad e holgança? antes nos parecen laços en que caen los ruBicos egrofferosJE, 
porque para querernos mas declarar nueftro propoftto fer tan cierto como es, feria ^ 
dar enojo a vueflra Senaria ¡ y por tanto el Heuerendo Padre MaeBro Fray v í lon-
fo Buftillopodra informar de lo que acápajfa. Cejfamos quedando en contino ruego 
anueÜro Señor U muy magnifica perfona de vueflra Señoría guar de ¿y EBado 
prolf ere como deffia. De Dueñas a ocho de Março de m l y quinientos y veynte 
y vn anos. Por mandado de los Regidores e Comunidad de la Villa de ^Dueñas* 
Rodrigo sAlonfo Efcriuano. 
Año 
i 5 * i . 
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Veynte, y fíete de Março dcfte 
año eítaiian las cofas de los dos 
campos en mal eftado tampoco auen-
tajados los vnos como los otros. Efcri-
biolo afíi Don Perro Luxan Comen-
dador major de Caílilla,eíí:ando en Si-
mãcas,al Emperador.Dize que eñe lu-
gar eftaua con neceíidad de gente, y 
qiieluande Padjlla3y otros Capitanes 
de la Comunidad fe auian eilado eri 
Torrelobaton. Y de Tordefillas fe les 
auia hecho algún daño en fu gente de 
Infantería defmandada 5 y alguna otra 
que eftaua en algunos lugares cerca de 
allí. Que fe les auia ydo mucha gente 
d e k que traxeron 5 comofuele acon-
tecer en los ¿ampos , que fe eftan que-
dos. Y lomifmo auia fucedido entre 
loslealesraunquede gente de acauallo 
les íobrauan en harta quantidad; Que 
la gente que agora eflaua en Torre fe-
dezia no pazaua de dos mil Infantes, 
tontrecientos cauallos. Y que luande 
A Padilla^ los que eñauan allife qüeriañ 
ya falir. Y que fiendo afíi de buena ra-, 
zon auían de yr álli a Simancas, don-
de fe les podría juntar otros mi l de Va-
lladolid 3 por la gana que tenían de 
eftorbarel perjuyzio, que feleshazia 
de Simancas, y rçcogerfe en Vallado-
lid.Que los Comuneros eftauan íin di-
j j Xicro 3 y íli gente muy mal pagada. Y la 
mifma falta auia entre los CaualleroSj 
l i bien auian remediado algo con la pla-
ta , de los qué aloyen Tordefillas efta-
uan. Conque fe auia hecho pagode 
dos mefes a la gente de acaualloy a la 
Infantería de vno ? que eran Marco, y 
Abr i l ( termino en que el Emperador 
C auia éferito que eftaria en Elandes 3 y a 
la vela para en haziendo tiempo venir-
fe a Eípaña. ) Que de la gente de los 
Gelues cãda día fe yuá pafsãdo al cam-
po de los Caualleros de dos en dos, y 
tres a tres, y dezian que fepaííarian 
muchos mas* 
A ñ o 
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^ ceífo ( por ligero 
que fea ) derriba al enfermo,y pone en 
la fepultura. Tratauan de componerfe B 
los Caualleros5y alterados i no con las 
veras que conuenia. Que vnos fobre 
falfo moftrauan querer la paz, hallan-
dofc bien con la guerra 3 por los intc-
reífes que della facauan. Otros diílmu-
lauan ( í i bien no del todo ) y los mas 
del vulgo( que Ilamauan Comuneros) A ñ o 
ni creyan, ni ííauan, teniendo por in- 1 5 2 I* 
ciertos los partidos, que de parte del 
Rey^y Caualleros feles ofrecían. Can-
fauanfe los Religiofos j que con íantas 
intenciones procurauan componerlos. 
Andando pues los vnos, y los otros ea 
eílos tratos, quádo corrían ías treguas 
de los ocho días , fucedieron dos cofas 
que de todo punco los eíiraiigaron 
rompiendo la poftema, o poncoña, 
que en los ánimos auia 3 con el fin ^ y 
ropimicto que en eíle libro veremos. 
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A ñ o ^úe fera la conclufion de tanlaftimofa A 
j ^ 2 I ( hiñoria. De fuerte que los nublados 
que en Caíti l íafeleuantaron, amena-
zando cruel tormenta 3 fe deshizieron 
en vna breue, y nó fangrienta batalla , 
que en los campos de Villalarjaldeade 
T o r o , fe dieron Caualleros y Comu-
neros con gloriofo fin 3 compungi-
das las ciudades conocieron fu error, 
y obedecieron at Rey,que Dios les da-
ua3a quien firuieron, y amaron como B 
adelante veremos. 
En los dias que digo^cl Corregidor 
de Medina del Campo Francifco de 
Mercado 3 con veynte de acauallo(que 
entonces llamauan efcuderos ) y otras 
perfonas, que por mandado de la junta 
yenian a Valíadolid 3 llegando a paífar 
la puente de Duero, que eítà en el ca-
mino dos leguas de Valíadolid 3 y vna 
de Simãcasj falieron ciento3y cincuen- ç 
ta cauallos ligeros de los que con el 
Conde de Gñate eftauan alli alojados, 
y en frontera para correr efta tierra, y 
hazer mal a Valíadolid. Acometiendo 
a los que venían de Medina al paífar de 
la puente vuo vna eícaramuça entre 
elIos3en la qual murieron qüatro hom-
bres de Medina. Prendieron a Francif-
co de Mercado , ( aquien foltaron lue-
go ) y al Mayordomo mayor de la ar-
tillería , con otros dos, y licuáronlos a D 
Simancas. Supofe en Valíadolid ? y fa-
lio a focorrerlos mucha gente de guer-
ra^mas llegaron tarde: y el Corregidor 
de Medina los detuuo3porque topando 
con ellos les dixò 5 que fe boluieífen 
que no era nada, y como vieron que 
auiafido algo,prendÍeróal Corregidor 
de Medina^porque le auiã hallado muy 
culpado , y fofpechofo5y hizieran del } 
luego jufticia,pero diífimularõ,porque 
no peligraífen los que auian licuado a 
Simãcas.Embiaronlos a pedir quexan-
dofe de que coriédo las treguas vuief-
fen hecho aquel aífalto quebrando fu 
palabra,mas no fe les hizo emmienda, 
§. I I . 
LO que mas indignó los ánimos de toda la Comunidad fue, que antes 
que falieífe el termino de las treguas en 
la plaza de Valíadolid íixaron,íin fauer 
quien, vna prouiíion de los Gouerna-
dores delReyno, donde fe nombrauan 
muchos vezinos de Valíadolid, Tole-
do,Salamanca, Madrid , Guadalaxara, 
Murcia, Segouia 3 T o r o , Zamora, y 
de todas las otras partes de las Comu-
nidades, dándoles por traydores y que-
brátadores de la fidelidad que a fu Rey 
y Señor deuian, llamándoles aleues, 
enemigos de fu Mageñad 5 que ferian 
mas de quinientos hombres,y Caualle-
ros nombrando al Obifpo, y a luán 
Padilla,y a otros muchos de la Comu-
nidad. Éfta carta fe defpachò en Bur-
gos3y fe leyò,y pregonó cõ la folemni» 
dad que ella dize por Anton Gallo 
Chanciller, y Secretario del Confejo 
Real,que eftaua en Burgos, y del regi-
ílro que efta en poder de luán Gallo de 
Andrade fu nieto la faquè, y dexando . 
los que en ella fe nombran porfer mu-
chos , y que importa poco a la hiíloria 
faber los que fueron9 dize afll; 
A ñ o 
j 2 i * 
On Carlos por ¡agracia de Dios 3 e^c T a los otras per fonas que por 
[la dicha junta al prefente tienen oficios en eños meRos Ifyynos, e a 
vos las vniuerfidades e Comunidades defios meftros Keynos que eftays 
leuantados en nueBro deÇermcio en ellos: e cada ̂ uno e qualquier de 
rvos aquien efia nueftra carta fuefe mofirada , y fu traslado fignado de efenuano 
publico > o fupertedes dellapot pregón, o por afixacion ¿o en otra qualqmer mane-
ra ¿fdlud e gracia. Sepades que nos mandamos dar, y dmos vna nueftra carta 
de poder y y comijfion firmada de mi el Rey > y feUada con nueBro feüo^ y li-
brado de algunos del nueftro Confejo, e a los meftros vifo Reyes e Gouerna-
dores deftos meftros Rey nos) e a qualquier dellos > y los del nueftro Confejo. Su 











mas las voi 
luntades. 
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mortsefteqwfefigw.Don Çarlos,erc.Por quanto aios Grandes, Feriados, Aiio 
^ri0 e C a u d í r o / ^ e ^ n o s e moradores de los dichos mefiros^ynos y Señoríos de ^ y 2 
* % l ' Ca/tdkyfon notorios y manifiefios los le mnt amentos e ayuntamientos degentes? 
hechos for (as Comunidades de algunas ciudades e yillas de los dichos Reyxos}e por 
ferfuajion e inducwn de algunas perjonas particulares delias 3 e los jcandalos ¿ 
rebeliones ? muertes, derrmamientos de cajas 3 e otros graues e grandes delitos que 
en ellos fe han cometido e cometen cada dia, e la junta que las dichas ciudades a 
rvQ-^} y en nombre meflro ^y del dicho Reyno 3 e contra nuefira voluntad en 
defacatamieto nueflro hicieron anfien la ciudad de Auila}como en la Villa de Tor* 
dejtllas.Enla qual aun eflany perfeueran,e los Çafitanes, e gente de armas que 
je han traydo,y traen por los dichos nuestros ^eynosydannificando, atemoriçandò 
y opprmiendo con ellas a nueftros buenos Jubditos¡e leales <~uaffaÜos*que no fe qui~ 
Ji'eron j untar con ellos 5 a feguir fu rebellion, e infidelidad» E n la qual. per fenevan-
do 3 fe hanhechadoy hecharon de las dichas ciudades a los dichos meñros Corregi-
dores, & tomaron en (ilas varas de nuefíra jufúcia» 6 combatieron publicamente 
meftras fortalezas,de las quales alprefente eftan apoderados, 6para poderfe fofie-
ner en f u rebelión^ pdgâr la gente de armas que traen en los dichos Reynes en nue* 
ftro defermcio y por Ju propria authoridad hanbechadograndes fiffas, e derramas 
[obre los nuestros jubditos ynja faüos , que agora nueuamentefe han tomado^ ocu-
pado nucfras renta.* R cales: las ¿¡mies gaftan, e conuierten enfofte ni miento de la 
dicha fu rebelión JT para fe hazer mas fuertes han embiado diuerfis per fonas a nue-
ftros Capitanes, e gentes de meftras guardas, para los traer ajfi 5 e los quitar e 
apartar de nuejiro fcruicio, ofreciéndoles para ello que les pagaran lo que les fera de-
uido 5 y para lo de adelante les acrecentarían el fueldo. Amenazándoles que f anfí 
no lo h z j e p n , les desharían fus cafas ¿y deflruyrian fus hazjendas. T ¿as mifmas 
promefasy amenaças fe han hecho +y hazen a lasperfonas que con nos en los dichos 
Reynos viuen de acoftamiento, e a las otras perfonas que V'iuen ̂  e lleuan acosa-
miento de los Grandes e Caualleros de los dichos %eynoŝ  que han fegmdo ^yfigtien 
meBro feruicio. De manera que aunque los dichos Grandes fendofu lealtad para 
nos poderfrmr 3 han llamaào los dichos fus criados ¡no les han acudido por miedo, 
y temor de la opresión de aquellos que eíían en la dicha rebelión, E con penfamien* 
toque han temdoe tienen,de traer adíalos Grandes* Perlados, e Caballeros de 
los dichos nuefiros Reyms > elos enemifiar con nos ^y apartar de nueflro feruicio, 
han tentado y tientan por diuerfas vias e maneras exquifítas de les leuantar , y d -
gunos dellos han lettantado fus tierras e vajf kilos , que por merced de nos ̂ ede los 
Reyes nueHros anteceffores tienen por muy grandes, notables, efenalados ferui-
cios que hicieron a nos,y a ellos y y a nueHra (forona Real QA los quales han daday 
y dan famry ayuda, para que nofe nduz,gan a fus Señores. Y algunos de los di-
chos Grandes que han cafigado los dichos fus ^vajfallos, que ajfi por inducimiento 
de los (ufodichosfe les alçaron^amena^ado que los han de deflruyr.T aun han dado 
ajfi contra ellos 5 como contra otras perfonas, cartas e mandamientos en woz^y en 
nombre nueftro ^edelR eyno. Tor las quales les requerimos > e mandamos que fe 
junten con ellos con fus perfonas , cafas y Efíados , fo pena que f i anfí na 
lo hiñeren , fean amdos por traydores enemigos del Ttçyno: e como a tales les 
i» 
o 
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^ A n o ~ pwdatt ba%er guerra guerreada. Than embtado ,j> emitan predicadores > y otras 
15 a it fcrfonas tÇcanddofa* ¿y de mddintenam > por todas las cwdâ ^^ i 5 2 i 
res de los dichos me/iros Reynos^ e Señoríos> para los levantar , y apartar de 
nueñro jermao y y de nueííra obedienciayfidelidad, ^ue con faifas, ¡ e w uerd^a-
deras perfuafiones , ( jarnos oydas m pmfadas ) las traen a fu error e infide-
lidad. Continuando mas aquello 3 y fu notoria deslealtudj han tomado nuefiras 
cartas a nueftros menfigeros : y entrejl fecho ligas y confpiraciónes con gran-
des juramentos e fees de fegundades de fer fiem pre unos , y conformes en la 
dicha fure btlwne deslealtad, en gran defermao nuefiro y e dxüo de los dichos 
fB¿ynos. T han prendido a los del mefiro Confejo, e otros oficiales de nmfir a 
cafa y e Corte yíleuañdolos publicamente r̂efos con trompetas y atabales por las 
calles publicas de la dicha ui l la de Vallaàolid yy a la dicha Villa de Torde-
fiüas 3 e otras partes donde qmfieron. E tomaron e tmúeron prefo al muy Reue-
rendo fardenal de Tortofa 5 Inquifidorgeneral de los dichos l^ynos 3 e nueííra 
Virrey y e otrofi Gouernador delias, E han requerido, y hecho requirir *a Don 
IZigo F¿rnande^de Velafco nueflro Condenable de Capilla^ Duque de Ft ias^ 
anfi mímo nue(lro Virrey, y Gouernador de los dichos nuefiros Keynos, que no 
njfe da los poderes que de n >s tiergn.Tpretendiendopertenecerles a ellos lagouer-
nación de los dichos nuefiros Heyfègj, han hecho y hiñeron pregonar publicamente 
enlaplaçade Valladoltd, que ninguno fuejjeojfado a obedecer¿ ni cumplir nue~ 
firas cartas, ni mandamientos + fin primero los ¿leuar a notificar 5 eprefentar ante 
ellos en la dicbanjilla deTordefiílas. Dond$ han intentado de hazer ? y ha-çen 
otro nueuo concüiabulo > ( a que ellos llaman (fonfejo.) T para ello han tomado el 
nueflro[ello , e regfiro :y dende como traydores 5 "vfurpando nueííra jurifdicion, e 
preminencia Real, embian prouifiones 5 cartas e mandamientos portado el Reyno. 
T han fufpendidoy mandado fufpender todas ¿as mercedes y conccjfiones > que nos 
autamos hecho yhacemos a perfonasnaturales defios nuefiros dubos Tteynos, def 
pues del fallecimiento del Rey Catholico. E de mas de todo lo fufodteho ¿e de otras 
muchas cofas gramjfmas y y enormijfimas que han hecho, cometido y perpetrado -.y 
cada día hazeny cometen {vinieron y entraron con gete de armas en la dicha Villa ¿le 
Torde[i¡lasyen que yo la dicha Reyna efioy. T fe apoderaron dellay de miperfina^ 
y cafa l^eal de la iluflrijfima Infanta nuefira muy cara ^y muy amada hija ¿y 
hermana : y becharon al Marques ¡ y Marquefa de Denia 5 que refidian con nos ¿en 
nueflro fèruicio: e pufieronen f lugar en nuefira caja y a fu '-voluntad las perfonas 
que han querido y ¿esplugs. U e todas las quales dichas caufas y ( como quiera que 
han dicho 3y diz^nque las bailen y y han hecho Jo color de nuejlro feruicio 3 e bien de 
los dichos nueñros Reynos ) clara y auiertamiente parece auerfido fu intención de 
fe querer apoderar de los dichos nuefiros Reynos 5 tiranizándolos. Lo qual manifie-
j i amenté fe mueftra por f m obras tan datadas-¡y reprouadas ̂ y tan contra nuefira. 
fer m cio y e bien publico de los dichos nuefiros Reynos y e contra la lealtad y fideli-
dad y que como nueBros fib duos e vafiallos nos deuiany e como a fus Reyes ¿ Seño-
res naturales nos preftaron , e fueron obligados a tener y guardar: c endereçadas 
a macular , y en turbmr U Nobleza , y fidelidad de los dichos nuefiros Rey-
nos y ciudades 3 fviüas, y . lugares dellos y e de los dichos Grandes 3 e Verlkàos. 
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ha fido y y es u m A y y ungrande, que mas que otros algunos han merecido, e Aí-o 
l ^ 1 merecieron alcançar titulo de leaks ¿ y fieles a fus Reyes > e Señores naturales. T 
5 otrofiy qtte com %M nos ^s Mandamos remitir él femicio que nos fue otorga-
1 5 2 i , 
de en las Cortes 3 que mandamos celebrar en la Coruna, e darles mefiras cartas 
Reales for encabeçawiento > por otro tanto tiempo e precio como lo teman en y ida de 
los Reyes Catholicos. T perdiendo la puja que en ella nos auiafido fecha, e asegu-
radosfuficiemente que los oficios délos dichos Reynos los dañamos 3 eprouenamos 
a naturales dellos ¡y hechas otras muchasgracias3y mercedes en pro ¡y beneficio de 
los dichos Ejynos: las quales los fufodtehos para colorar fu rebelión, tormuanpor 
cattfa e fundamento de fia enormes egraues delitos. De los quales después que por 
nos les fueron concedidas no cejfarott>antes fe confirmaron mas en ellss,Y agora po-
primeramente no contentos de todo lo fufodteho ¿y cafi decendiendo en el profundo 
de los males 3 con gran ofadia nos embiaron con menfageropróprio yna firmada de 
fus n ombres, e fignada de Lope de fallares eferimno^ por la qualconfiejfan clara-
mente auer cometidoy perpetrado todos los dichos delitos:y en lugar de pedir e 
fufhcar perdón dellos y demandan aprouacion paralo dicho, y poder para ^vfi tr , 
y exercer meí i ra juridteion R e a l : e dizgn otras feas cofas en mucho defiicata-
miento mefíro. T eferiuieron cartas a algunos pueblos defios nmíiros teno-
rios de Viandes > para procurar de los amotinar > y leuantar como ellos efian* 
E porque a ferukio de Dios nueftro Señor s e nueñro bien j tf iejfas dichos 
Reynos y conmene que las perfonas > que en lo jufodicho han pecado y delinquido > 
fian punido sy cargados ¡ y executadas en ellos las penasen que porfusgraues >y 
enormes delitos han cay do 3 eincurrido dtffimular yy tolerar mas fus notorias 
tr oyetones ye rebelliones ¡feria cofa àe mal exemplo > y darles incentiuo para per-
feuerar en ellas en gran deferuiciomeflro > e d a m , nota e infamia de los dichos 
Reynos, e de fuantigtta lealtade fidelidad 3 por laprefente mandamos ayos los 
nuefíros vifo Reyes, o qualquier de Vos en aufència de los otros ¿ e a l o s del nmftro 
fonfejo que congosrefiden ¿pues los fobredichos delitos, rebeliones e trayeiones 
fechas por las dichas perjbnas fon publicas^manifieBas e notorias en los dichos nue-
ñros l^ynos$n efperar a ha%er contra ellos procejfo formado^que telay orden de 
juyzjo tenga >efin los mas citar ni llamar, procedaysgeneralmente a declarar , y 
declareys por rebeldes ¿ alebes -¡y traydores y infieles e desleales a ZN^os, e a nue-
fira Corona a las perfonas legas de qualquier efiado r condición que fian, que han 
fido culpados en dicho, o en fecho ,9 en confiê  o 7 de hauerfe apoderado de mi la Rey-
na ,y de la llufirijfima Infinta nuefira muy chara, y muy amada hija 3y herma-
na 3y hechado al Marques , y Marquefa de Denia ¿ que efiauan e refidian en nue-
ftro ferukio -.o en el detenimiento o prifion del muy Querendo Çardenal de Tor^ 
tofo. 3 nueftro G*uernador de los dichos Reynos, o de los del meHro Con fe jo. fon-
denado alas dichas perfonas particulares, que han fido culpadas m eí los dichos 
cafas, como aleues > tray dores y desleales ya pena de muerte 3 perdimiento de jus 
oficios, e confifcaaon de fus bienes >y en todas las otras penas affi ciuiles, como cri-
minales 5 por fuero e por derecho eílablecidas contra las perfonas legas y particula-
res y que cometen [emejantes delitos. E executandolas en fus per joñas y bienes: fin 
- embargo que los dichos bienes tales > que las dichas perfonas fean de Mayorazgos 
e rvin 
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"^f t0 f rvincuhdosy efugetos anfiimcion.^e en ellos 3 o en algunos dellos aya. claufu- ~ AñcT 
1 5 2 1. U exprefu) en que fe contcnga3 que no puedan fer conffcados por crimen lefe Ma- 1 j j i . 
jeftatis, hecho y comendo contra fa Key^e Seíor naturaL^ue en los dichos cafos3 
para poder ferconfipados los bienes delas dichas particulares perfonas legas > a 
mayor abundamiento ftnecejfario es .Nos POR LA PRESENTE denuefiropro-
prio motu e cierta fciencia epoderio It&al abfotuto > de que en efía parte queremos 
y far 3 e ̂ ufamos como Reyes e Señores naturales} auiendo aqui por exprejjos e in* 
corporados letra por letra los dichos Mayorazgos, los reuocamos, cajjamos^y anu-
lamos^y declaramos por de mngun Valor ¿mef to* T dela dicha nuefra cierta fien-
cia3j> poderio l^eal abfoluto , de queen efi a parte queremos njfar y mandamos y or-
denamos^que los bienes en ellos contemdos^fn embargo delios -¡y de fas clauj tilas, 
e firmezas que a cfofean contrarias >fean auidospor bienes libres e francos, para, 
poder fer conftfcados por las dichas cUufulas: bien ajji 3 e a tan cumplidamente ¡co-
mofi nunca Vuieran fido puefios 3 ni metidos en los dichos Mayorazgos > ni rvmctt* 
lados 3 nifugetos a reflitucion alguna*̂  e como fi en ellos no vuiera ninguna ̂  m algu-
na de las dichas claufulas) antes fueran exprefamente excetados los dichos crimi-
nes 3y delitos lefas Majcílatis. Otro fi os mando y que declare des por inhábiles y e 
incapaces para poder fuceder en los dichos Mayorazgos 3 e qualefquierperfonas for 
ellos llamadas, que fueran culpados en los fobredichos delitoŝ y entrar 3 y deuerfu-
ceder en fu lugar en los dichos ¿frlayora^gos las otras perfonas llamadas , que en 
ellos no han delinquido. T a las perfonas de la ¡gle/ia jy religion, aunque Jean con-
ñitmdas en dignidad Arçobifpal 3 o Ob¡fpal> que en los dichos delitos fueren culpa-
dos participantes, declaralios affi mifmopor traydores ¿ rebeldes, inobedientes, e 
defieales a Nos, ea nueBra Corona^ epor ágenos 3 e eflranos de los dichos nuefíros 
Reynos e Señoríos, e auerperdido la naturaleza 3 e temporalidades que en ellos tie-
nen-) e incurrido en las otras penas etfableodas por leyes de los ̂ B^ynos, contra los 
TerladosyCperfonas €cciefiafiicas 5 que faenen fmejantes delitos. Jztue para pro~ 
ceder contra ¿as dichas perfonas^ afii €ccleftaíítcas3 comofeglares, que en losfobre-
dichos cafos han fido culpados y e a los declarar folamente (fabida la ^verdad ) por 
rebelesy traydores,y inobedientes, e defieales a Nos, e a nuefira Corona^ eproceder 
contra ellos> e a Ver la dicha declaración como en cafo notorio, fin los mas citar ni 
l lamarni hazer contra ellos proceffo m tela^ ni orden de juy^io. Nos por la prefen-
te del dicho próprio motu y y ciertafeiencia > e poderío l&aly fvos damospoder cum-
plido : e queremos 5 e nos plazeyque la declaración que anfi hizjeredes > e penas en 
que condenaredesa los quehan fido culpados en los dichos cafos, fea valido y y fir-
me ahora y y en todo tiempo. E que no pueda fer cajfado y ni anulado y por no fe auer 
hecho contra ellos proceffo formado^nife auer guar dado en la dicha declaración la te-
la, y orden de juyzjo que fe requería, ni auer fido citados 5 ni llamados y ni reque* 
ndos los tales culpados, a que fe vmieffen a wer declarar auer incurrido en las 
dichas penas. O por no auennteruemdo en la dicha nuefíra declaración, o otra co-
fa de fuftanciay o folemmdad, que por Uyes de los dichos Reynos deuiamnteruenir; 
porque fin embargo de las dichas leyesy e fueros^ e ordenançasy vfosy y cofiumbres, 
qu€ a lofufodtcho > a algma cofa e parte della puedan j e r , o fon contrarias. Las 
quales de nueftro próprio motu,y cierta fcienciayepodem Real abfolutOy en quanto 
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a efto tocay reuocamoŝ caJ]amos3 e anu¡amos> e damos for mnguw, e demngun Va- ^ ^ 0 ^ 
I ^ T I ¿or^efero: quedando enju faerfay vigor para mio demás. J^eremos^ l ^ 
* 2 ' ^ q u e U dicha declaración que ajft hi%ieredes contra las¡obrcdicbas fcrfónáspar* | 
ticukres culpadas en tos fobredtcbos delitos 3Jea valida e firmei bien ajft̂  e tan 
ctifflplidamentt ¿ como fien tila Vaiera guardado la dicha orden ¿y tela deju^^Oy 
que por las dichaf leyes fe requeria>y deuia proceder. E ajji hecha por <vos la dicha 
declaración y por la prtfinte màndamos a todos los-Alcaldes de•fortalezas ? e cafas 
fuertes, e llanas de las njillas y e lugares que fueren perfonas legasy rebeldes^ aleuesy 
y tray dores ̂  e a los njCzinos^e moradores ̂  que por la dicha, yuefira declaración fue-
ren confi fie ados* ^j¿e luígo comales fuere notificado y o en qualquier manera dello 
Jhpierenft lenantenpor nuejlra Corona I fya l :y no ohedeiçan 3 ni tengan detide en 
adelante por Jus Señores a los dichos rebeldes} y tray dores *Lo qual mandámos que 
fagan e cumplan^ fi pena de la fidelidad que los Vnos ?jy los otros deuen 3 e demás 
de fus vidas y e de perdimiento de iodos fus bienes y e oficios. E batiéndolo anfi^Nos 
por U prefinte alçamos > e damospor libres e quitos de qualefqmer pleytos omena-
ges^e juramentos que tengan > e turneran fechos a los dichos nbeldesy tray doresy 
ajji por razón de las dichas fortale^asyy cafas fuertes y llanas, como por otra qual-
quier cauja e razón que fia.E por quitarles del temor ̂  penfiamveto que pueden tener 
defer tornados^ bueltos en algún tiempo a los duchos tray dores ¿uyos primero fue* 
ron > y que aquello •> ni otra cofia le pueda efeufar debater > y cumplir lo que les 
mandamos 5 for laprejente les prometemos 3 e ajfiguramosfio nueflra merced^ fe^y 
palabra Real, que en ningún tiempo del mundo for ningunarazpn, ni caufia que fea, 
les tornaremos, ni bolueremos a los dichos aleuésye tfaydorçsywyosprimerofueron^ 
ni a fus decendientes, e fiucejforès . Efiajfitio lo hizserenyy cumplieren,por lapre-
fente les condenamos en las foUredichas penas y èn todas otras en que caenyy incur-
reñías perfonas legas que no cumplen lo que les es mandado por fus Reyes, e Seño-
res naturales. E mapdamos otrofi, que los vafalios de los dichos Feriados y y de 
qualefquier otras perfinas Ecclefiajíicas y quepor njofiotros en los dichos cafios fue-
ren declarados por culpados, que fi leuanten s y al^en con <vuefiro fauor$ y no aco-
jan en ellos a los dichos Perlados y dende adelante. nA todos los quales3eafisi mifi 
mo a los Grandes > e Feriados, Caualleros > ciudades > villas>y lugares de los di-
chos mefitos Reynos mandamos fio pena de U nuefira fidelidad > e lealtad que nos 
deuen 3 que hecha por Vofiotros la &cha declaración, ayan e tengan dende en ade-
lante a los dichos Caualleros, e Feriados, e otras per joñas que afisi deckraredes.por 
públicos traydores ¿y aleues a Nos^y a nuefira Corona Real, epor enemigos de los 
nueftros l^ynos e Señorios: e como a tales los traten yperfigan. T que ninguno de-
Uos los reciua, ni acoja, ni defienda, nt defiamr, m ayuda: antes podiendolo ba-
zer los prendían: e fiendo legos, los entreguen a nuefiras jufíicias,paraque en ellos 
fie executen Us fenos quefus graues delitos merecen. E fifuerenperf onas Eccle-
fiafiieas, o de orden, los mandamos remitir a mefiro muySantolPadreyO a los 
otros fus Feriados a quien fon fiugeto 's. E que los dichos rvafallos de Feriados 
no tengan mas por [us Señores a los dichos traydores: ni les acudan, ni bagan 
acudir con los frutos y rentas que antes tenían en los dichos lugares. tAntes 
aquellos tengan, eguarden en fifecrejlados > y en depofito e fielguarda ¿para ha-
Año 
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zerdeSo loque for nos les fuere mandado. N i f'Mica 3 ni fecretamentelos acojan^ ~^^0 
ni reciñan en fus cafas o lugares: antesfia ellos ymieren2 o tentaren de avenir Jes re- 1 y-a "1 ¿ 
fflan e defiendan la dicha entrada con todo fu poder e fuer fas. E que indireffe ni di-
reciamente les hagan > m den otrofamr > m ayuda de qualquier calidad o manera, 
quefea^ fo Lis penas fufo dichas. En que todos hagan e cumplan > como nueflros 
buenos f-;bditõs > e leales vafailos lo que por ^JOS los dichos nmftros njifo R ejes 3 o 
qualquier de OJOS en aufenaa de los otros e a los del dicho nuejlro Confejo 3 qm 
proce days por todo rigor de derecho por la mejor via ¡ y orden quevmere lugarda 
derecho ¿ e a --z'ofotrospareciere contra las otras perfonas particulares > que en qual-
quier de todos los fobre dichos delitos ̂  en otros de mas que ellos ayan cuy dado > y 
hecho ¡ y cometido defpn-es de los leuantamientosy alborotos acontecidos en eflos di-
chos Reynos, efe prefente año de quinientos e ̂ veynte > y hzieren adelante. Con~ 
donándolos ¿tifíenlas penas ciuues 3 como criminales3 que fallaredes por fuero opor 
derecho. T f i para executar lo que por vos, e por otros fuere fentenciado 3 o declara-
doj fauor e ayuda vuieredes menefler > por la prefente mandamos a todos los dichos 
Grandes > e Perlados > lufiicias > Regidores > Caualleros y Efiuderos, Oficiales > e 
hombres buenos de todas las ciudades ¿ ^villas ¿ e lugares de ¿os dichos nuefiros 
Reynos e Señoríos > que njos la den > e hagan dar tan cumpliday enteramente 3 co-
mo fe la pidtrredes. T porque ninguno pueda pretender ig7iorancia de lo fufo dicho, 
c de la dicha declaraaon que hizteredes^ mandamos que efta meflra carta¿ ofu trafi 
ladofignado de efcriuaiio publico en la dicha quefir a declaración ¿ fian pregonados 
por pregonero ante efenuano publico en nuefira Corte. Tembieys a otras ciudades/vi-
llas j e lugares de ios dichos nuefiros Reynos e Señoríos > lo que a Vos otros pareciere. 
For manera que avenga a noticia de todos j y que della fe haga?i facar en publica 
forma amo , o mas trafilados firmados de njuefiros nombres > e feñalados de los del 
nuefiro Confie jo > e filados con nuefiro filio. E los hagays afixar en las puertas de 
la Iglefia mayor > o de las otras Iglefias > o Monafienos 3 e placas 3 e mercados de 
las dichas ciudades y '•villas e lugares de f u comarca > donde a Vofiotrospareciere. E 
que la publicación, ajfixacion >epregón > o qualquier cofia de loqueafififiebmere, 
tenga tanta fuer fay vigor contra las dichas per finas>e cada vna delias ¿orno fifue-
ra pregonadla e publicada en la manera acofiumbrada por las ciudades y villas¿dode 
delias fon vezsnos > y tienen fu habitación y morada s e notificada particularmente a 
cada vna delas perfonas aichas.Dada enBormesa 17. dias delmes de Diziebre 
am del nacimiento demeflro Saluador lefu-Chnflo dex¿zo .años .Yo EL REY, 
To Vrancifio de los Cobos Secretario de fu Cefiarea>y Catholtcas Magefiades lofize 
efenuirpor f u mandado. Marcurinus de Gotmara.Licenciatus Don Garcia^Dotor 
Carauajal^Hieronymus Ranzopro Cancellario.Defipues de lo qualelLiceciado To-
yos los fufo dichos, y a cada ôno de ^os^y a las otras perfinas particulares ñyuc-
fir os confortes,que han efiado,y eBan en junta y Comunidad contra lafidelidady 
obediencia que deuen a Nos > e a nuefiros Gouernadores 3 e Confijo ¿y otras nuefi-
trasjuíücias en nuefiro nombre. Digo quereynando Nos en Cafiilla, yfiendoyo 
el Rey elegido Rey de Romanos, e dejpues coronado ,j>or njos e otros , c cada vno 
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^ . - ¿e y0$> € otras muchas ferfonâs de *pueftrdsjmtas>y Comunidades^ que protejia de- "^T" 
^ zir3 e declarar en Ufrofemcion de Ucaufa y en dmerfos días de los mejes de Mayo¿ x ^ 2 ^ 
15 ' Imio , íulio^y Jgofiosy otros mefes del Mtofajjkdo de mily quinientos y veynte* ^ 
y en los mejes de Hemro >y lebrero defle frefente ano aueys cometido crmen 
lefeMajeftatis j contra mefiras ferfonas, e Corona 'Realdeflos meflrosEeyr-
%os 3 aj]i en iaprimera cabeça del dicho cnmen > como en tedas las demás maneras 
del. Cometido trayeion a njuefiros Beyes e Señores naturales > como dejleales va-
fallos > y enemigos de fu propria patria. T contando el cafo de la dicha tr^yaon,y 
de los otros delitos minea 'vijlos> ny oydos ^ ni penfados p efía nueBra Efpa-
na j cometidos por"Vos los dichosrebeldes , y tray dores e mal hechores : digo que 
por dar color a los dichos delitos muchos de vofotros , e de vuelíros confortes en 
el principio de yueHro leuantamiento y efedtcim > embiañespor todas las ciuda-
des ^ villas 3 y lugares deHos nueñros Keynos Tray les yy otras perfonasEcclefia-
fíicas y e feglares ¿ que fofamente por eferko ¿ypor palabra pèrfmdieffen a los ofi-
ciales ¿ labi adores ¿ e otras per fonos Jimples de los dichospueblos, que nos ama-
mos echado e pueHo muchas impoficwnes a toda CaBilla ^ paraque cada vno pa-
gue porfu per fona s e de fu muger 3 e hijos vn real > e por cada teja de tejado vn ma-
rauedi^e porcada cabeça de ganado3e mulas > cauallos^y otros animales cierto 
tributo. T afjien todas las demás cofas de veBidos > y manúnemientosofendo todo 
ello las mayores-maldades > tray dones > efalfed,ades quefe podran leuantaraporque 
nunca tal por nos ama fecho ni paffado ¿nipor los delnueBro Confejo. Tpormas 
mduúr a los dichos pueblos ^ lo hiziBes imprimir de molde. Torque indignados 
nueBros leales njajfallos fe alborotaffen , 'e leuantajfen contra nueííra obediencia3 
y fidelidad y e fe jmtaffen con vnos^ e con otros a tiranizar e&e nueftroReynà, 
fegun qtie luego lo comenf#ffes a poner por obra ¿ tomando como de hecho > y 
por fuerça M armas tcma&es en los dichos pueblos las varas de las juBicias 
a los nueBros Corregidores j e otros oficiales dellos , combatiendo fus fort alezos> 
y tomándolas a nueBros Alcaldes ¿ derriuando cafas > quemándolas y y focan-
do delias a los que mian eBado ¿ y cBan ennueBroferuicio ^y obedienc.a. Y te-
niendo los pueblos ajfi commouidosy kuantados y juntajles mucha gente de apky 
e de acatadlo y e procurofies muchos de ^vofitros de fer nombrados y y elegidos 
por Procuradores de las dichas Comunidades s dándoles a entender^ que os que-
riades jmtar tan filamente y para, nos fuplicar mandajfemos remediar algunos 
agramos defie nuejlro Keyno. E que anfi juntos vos los dichos Procuradores 
con la dicha gente de guerra y y con nuefira artilleria que efiaua en la dicha <-uilla 
de Medina del Campo y os apoderafles de la villa de Tordefillas y e de la per-
fona de mi U Beynayy de la lluftriffima Infanta nuefira muy cara y y amada 
hija. T que fujjiendifies a los del nuefiro Confejo y e Prefidente y e muchos de 
eLoss e detumftes como a prefo al muy Keuerendo Cardenal de Tortofa nuefiro 
Gobernador defios nuefiios Reynos y Inquifidor general dellos. 7 prendiftes a * 
los Alcaldes de nuefira Corte y y otros oficiales de nuefira cafaKeaLEtomafies 
nuefiro filio e regifiro. E del todo vurpafies nuefiro ceptro e jurifdicion Real 
T os nombras , e mtitulafíes algunos de njofotros por del me firo Confie joy defpa-
chandoy librando mefiras cartas patentes en nuefiro nombre, ^ue proueyfies 
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Corregidores 5 y Alcaldes, AlgUdziles >y Alcaldes de fortalezas^ m muchas duda-' 
desensillass y lugares defios mejlros Reynos. T echando grandesfijfas ^reparti-
mientos Jin nueflra licenciador todos los dichos pueblos ¿robando las haziendas del 
nuefiro Confejo, e de otras muchas perfonasparticulares, qm han eftado^y eftamn 
en mejlro feruicio. E faqueando los Monafterios y y Iglefias > y ornamentos delias* 
T con la dicha gente de guerra auiades entrado en muchas yillas ¿ y luga", 
res de Grandes 5 e Caualleros nuefiros leales yajfallos ; y los auiades faqueado, 
y hecho componer engrande fuma de marauedis con la dicha fuerça^e violencia ar-* 
mada3 derriuando algunas fortalezas dellos, y cometiendo todoslosexcejfos^y dê  
Utos contenidos en nueflra carta de poder > y comijjionfirmada de mi el K ey 3parA 
nuefiros Gouernadores^y los delnueflro Confejo, que ante ellos tenían prefentada* 
Los qualesy cada njno dellos auia3y njm en¡u aufencia por expreffos > e declarados? 
como fi a la letra los dixejfe y efjiecificajfe. E quepublicafles» declaraftes3y hizjftes 
pregonar por enemigos delReyno>alnueflro Condeflable de Caflulay al Conde de Al-* 
ua nuefiros muy leales vaffallos. T auiades hecho muchas ligas¿júrametos¿y conjfti-
raciones en nuefiro defimieio. E lo auiades cotmuado e cotmuauades oy en diajoma-
do nuefiros rentasy patrimonio Realty los marauedis de la fanta Cruzada^gafiando" 
lo todo enfofiener la dicha rebelión 3 y tomándolo para yofotros mifmos.Lo qual ama 
fido ¿ y era en tanta fuma que no fepodían bien efimar* T que deques quefuyfies 
echados de la y illa de Tordefillas, os tornaftes ajuntar en ladichanjilladeVa** 
lladolid 9 donde agora eflauades con la dicha gente de guerra de apie ¿ y de acá-' 
uallo $ y nueflra artillería 5 fln auer querido deflflir > ni apartar de la dicha 
trayciony leuantamiento > ni obedecer a cerca deílo nueflras cartas > y prouiflo* 
ness ni mandamientos,ni de nuefiros Gcuernadotes ¿m délos del nuefiro Confejo: 
antes auiades tomado, e raígado , e quemado muchas mcfiras cartas firma-* 
das de mi elRey, prendiendo ¿robando, y matmao a los, mcnfagercs deãos. E 
que auiades cometido ¿ y cada día ccmetiades otros muchos hcmicidios > rcboSj 
adulterios,y eflufros , forçando mugeres cafadas,y donzellas ,facandolas dê 
las Iglefias, y otros lugares flagrados. Los quaíes dichos delitos aman fida 
tantos,y tan graues, que con dificultad fe podrían contar. Xamendefido , como 
eran todos notorios en la mayor parte de los yernos ¿ y moradores de las dichas 
ciudades, ^villas, y lugares, e aun de todos nuefiros Iíey??es, e fuera de ellos > 
Tor ende que nos jupücaua, y pedia por merced , que amendo los dichos deli-
tos , y exceffos por notorios , pues lo eran, y por tales los deziay alegaua, man-
daffemos conforme a la dicha nueflra ccmlfjion , proceder e declarar comra y os los 
dichos delinquentes,y contra los delitos fer ajoj'oiros cemetidos. Ccndenazdo r^os 
a todos, e a cada njno de njos, e de los otros confines, en las mayores penas 
criminales, que por derecho y leyes defies nuefiros Reynos fe halla auercaydo^ 
y incurrido: e mandatadas executar en yuefirasperjonas e bienes, ¿plicanácios a 
mefira Camara e Fifio.E incidí nter de nuefiro ofiao,quepara ello implorabais m¿~ 
dijimos cedenar a refikucicn de tcdoslos m¿mp.edis,e otras cofas que de mtrcedes3 
y rentas,Cruzáda,feruicio,epatrímcnioReal,awades lleuado,e modado licuarlo fido 
caufa quefe yuiejfe temado e lleuado.^ue efimaua kafta agora en 3 0 0 . cuentes de 
marauedis.Mudando le diferir cerca dello jurameto ín \\iQ.,mandoGs ajfi mifimo cen-
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^-o— denar m otros trecientos memos âe mar medis, de losga/ios e datos e menos cabos ~ 0 
i 5 2 i . queporUtrayàonforyojotroscomettda^ylebantamientopryofotros i j 2 i , 
nmBros ^Reynos 3 hecho en meBro nombre ¿y recrecido a mefiro f arrimo* 
monto e Corona Real. T a r a lo qudtodo ¡yen lo necejjarto el oficio Real imploro, 
y pidió jobre todo fer hecho entero cumplimiento de jujhcia breus y JUmanamentey 
conforme a eíla dicha meí lra carta e comíjfion > como la calidad de la caufit lo re~ 
queria. T qve comoquiera que por la dicha notoriedad fe pudiera proceder contra 
vojòtros ? fin mas citación m declaración de los dichos delitos por el pedida. Pe-
ro que por mas claridad efia prefto de dar información de los dichos delitos s y de 
los perpetradores deilos. E nos fuplicaua la mandajfemos luego recebir 3 pues 
para- ello no fe requeria m era necejfario citación. E qtte en cafo que nos > por 
mas conuencer amos los dichos rebeldes, y traydores $ os quijiejjemos mandar 
citar e llamar ¿ mandajfemos que la dicha citación fe hiziefe por pregón ¿ y 
edito general en la ciudad de burgos cabeça de fajhlla^ do a l prejente refi~ 
de nueíira Corte. Y afixandoje ajfi mifmo la tal citación en algún eBrado e 
cadahalfo , que para ello mandajjemos fixar 3 pues era ajfi mifmo notorio ? y 
por tal lo alegaua , que no era tuto m Jeguro a ningún nueflro portero ni efiri-
uano y ni otro oficial ni menfagero alguno y r a notificar la dicha citación ni 
otra carta^ni priutlegio mefiro 3 m de nueflros Gouernadores^ni de los del mefiro • 
fonfejo ayofotros ¿ni a ninguno de y os ^ que eHauades en los dichos pueblos le* 
úantados. De l o q m l e í l a u a preño de dar información >y aquella auida nos fu -
plicatfa^y pedia por merced 3 que con toda breuedad je procedtejfe en la dicha caufa, 
e execucioñ de lo contenido en la dicha nueíira carta e proutfion. Para lo qual ajfi 
M\fimo imploro nueñro l ^ a l oficio <, y las cofias pidió. T dixo que el conocimien* 
to de la dicha caufa pertenecía a los dichos nueflros "Vifio Reyeŝ e Gouernadores^e a. 
cada yno dellos>e a los del mefiro Confeso, ajfi por la calidad della > como por nue-
í ira cartage comif ion efpecial firmada de mi el Rey que teniaprefintada3 e de nue-
uo fi neceffario era, la prefentaua 2 nos fuphco^ypidió por merced •> que mandajfe-
mos proceder contra yofotros > como en cafo notorio ? como dicho ¡ y fuplicado tenia* 
fiobre elloproueyejfemos como la dicha mefira mercedfuejfe. Lo qual yifio por 
el dicho fondeftable de CaBilla nueflro Virrey, e Gouernador y e por los del nue-
flro Confijo^e la información quel dicho Vifcaldioy comopor ella confiô  no fer tuto 
ni feguro notificar en njucílras perfionas¿ni en los lugares leuatados donde refidisy 
vmjlra carta mpromfion a/gunaia dèmas defirnotorio^fue acordado quedeuiamos 
mandar dar eíía nueftra carta de citacionyy editogeneral, pueBoy afixado en me-
Bro eBrado y cadahalfo Real. Tor la qual uos mandamos a todos, y ¿ c a -
da yno de <vos > que defde el dia que fuere pregonada en el dicho efirado, e ca* 
dahalfo Real, que para eBotBa hecho en la plaça mayor de fia ciudad de b u r -
gos > cabeça de Caflilla nueflra Camara ? haBa nueue dias primeros figuienusi 
los quates yos damos^y afiignamospor todosplaços¿determinas ¿paraque vofotros, 
o cada yno de yofotros yengays > o pare^cays per finalmente Ante los dichos mefiro 
Virrey ¡y los de nuefiro fonfejo, como nueflros lueses comijfarios en eBa ciudad 
de Burgos^dode alprefente refide nueftra Corteja wer tomar informado de U dicha 
notoriedad. T de lo por yofotros e cada yno de yos hechoy cometido , y de las otras 
ib. IX. 
Año cofas qut conmngan^yfean necejfartas, para juflificacion del dichoproceffo. T para ^0"" 
i j 2 i.¡ njerpregmnry)uraryy recibir ¿os teñígos deüos^Tfara todos ios otros a i 5 2 i . 
¿/É- derechô  [egm U calidad defi'a cmfay comifsion a ellos dada 5 Çe requeria cita-
ción kafla la fentemia difinitiua 5 y declaración de los dichos cafos 3 e cada Vno de 
ellos? que execucion de todo ello incluya. Con afercimmiento qwe njos fazemos^ que 
fí pareciere des fegun dicho es ^ los dichos meflros Virreyes > e los del dicho nueflro 
Confejo os oyran ¿y mandaran guardar <z>tieBra juflicia. E n otra manera a>#tf-
flra aufencia, e>c. No embargante auiendolaporprefencta, paffado el dicho termi-
no ¿fin Vos mas citar , ni llamar ni atender fobre ello 5 recibirán la dicha informa-
ción ¿y procederán en la dicha caufa > bajía haT^r la dicha declaración, e dar ¿as di-
chas fentencias, e U execucion delias. Eporque yos ¿os fufodichos > ni alguno de 
*pos no podays desqr ni alegar i que por los dichos mommientos caufados por yof~ 
otros no offariades n)enir a efia ciudad, ni os feriafegura la rvenida a ella 5 por la 
prejente os ajfeguramos>yos prometemos por nosy ni por nueñro mandado m osfe-
ra fecho y m confentido hazjr mal > ni dano? ni agramo alguno en vueflras per fonas 
ni bienes, e que fereys oydos, e OJOS fera guardada en todo quefir a juflicta. E de 
como efia nueílra cartafue notificada, pregonada ^y afixada en la manera que di-
chaes , mandamos a qualquier efcriuano publico fo pena de la mefíramerced? é de 
perdimiento de todos fus bienes para mefira Camara? que deje, y tejlimonio de la 
dicha notificación?pregón^y afixacion-, paraque nosfèpamos como fi cumple nueflró 
mandado. Dada en la ciudad de ^Burgos a die^yfys días del mes de Hebrero? 
am del nacimiento de nueñro Salmdor leJu-Chrifio, de mil y quinientos y veyn-
te y vn anos. E L CONDESTABLE. To luán Ramirez^Secretano de fus 
Mage fades lafiçe efcriuir por fu mandado. E l Condenable de Qafltlla fr Gouer-
nador en fu nombre, Lkenciatus Zapata, Licenciatus Santiago, Ltcenciatus 
Francifco. Lkenciatus Aguirre. Dotor (fabrero. Ltcenciatus de Coalla. E l D0-
torlSeltran. Dotor Gueuara. Licenciatus Acuña. RegifiradaTexada, An-
ton Gallo Chanciller* 
EN la noble ciudad de Burgos a diez y feys dias del mes de Hebre-ro de mily quinientos y veynte y vn años, fue leyda, y pregona-
da efta carta con trompetas, y balleñeros de maza en vn cadahalfo^y 
eftrado Real, en la plaça mayor della , eftando prefentes los Señores 
del muy alto Confejo de fus Altezas, y los Alcaldes de fu cafa, y Cor-
te. Y abaxo del dicho cadahalfo muchos Caualleros, y gente que lo 
oyan. Y defpues de leyda, y pregonada la dicha carta, fue luego in-
continente en prefencia délos fufodichos afixada en el dicho eñrado 
y cadahalfo Real,en .vn paño de los que eftauan colgados en el. Don-
de eftuuo afixada hafta la noche con dos balleñeros de maza, que 
quedaron cerca della. luán Ramirez, 
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— r p — §• H I. ^ vengar fu pafsion, pareció fixado ea 1 ^ 
^110 las puertas de la lg lef iadeSantaMà- no 
1 5 2 l* y - ^ V i f i e r o n pagarfe en Valladolid ria, (que agora es la:Cathedral)viicar- y 
V ¿ d e la prouifion que contra ellos, tel, que el pueblo, y gente apaíílonada 
y las demás Comunidades aquifeha- leyeron con grandiísimogufto^y lo ce-1 
lió. Y otro dia figuiente defpues que lebraron grandementeembiando co-; 
fe hallo la carta en la plaça mayor ( fe- pías del por todo el Reynpj cl qual aífí^ 
gun dixe ) por fatisfazer al enojo,y dezia: 
Cartel que fe fixo en Valladolid animando 
a la Gomunidad. 
A T i la muy noble y leal villa de Valladolid, a quien porefpe--
j \ cíales hazañas5y remerecido nombre , la reputación y titulo 
/ j f i .dg leal çs concedido, y llamado en las naciones eftrañas, lla^. 
ue deñe Reyno, plaça de Efpaña, nuindo abreuiado^comun 
patria. A ti fola, c o m 8 quien mas en efte negocio prefente tiene pue- , 
fta fu efperança j e del bien , o mal es mas parte, ha de Ueuar faludes* > 
y recomendaciones infinitas- Vn eílrangero defteReyno, natural eii^ 
la voluntad y amor del, por el deífeo que al bien común, y libertad" 
general deue tener con Dios te requiere, fepas profeguir y continuar; 
tu propofito fanto, y jufto z.elo: por manera que el nojnbFe de tray-
dores, por los contrarios ,:ati, y alos-otros pueblos Ilainado, fe ex-', 
cluya. E l qual quedará in perpetuo, fi las perfiiafiones y prometi-, 
mientos de los traydores, y contrarios del bien del Reyno^ que con 
fu canto de Sirena pienfanapî iendo treguas con faifas admojieftacio-
nes, meter en ti algún Paladión ¿ por tratos tales , como en hifto- . 
rias Griegas, y Latinas fe lee, y de las caydas quede los que tienen, 
las orejas implícitas a oyr lo que no les conuíene,fe haze exemplo.La 
paz, es buena, pero no la de ludas: como eftaquetedan. La qual 
paz. nq mora en el rancor de fus penfamientos, porque ño tratan 
fino de quien mas parte ha de llenar de la copa. La verdadera paz. 
eftà en la vitoria que Dios a efte Reyno ha moftrado, porque fu-
penfamiento y propofito es fanto: y tanque fi los traydores del, no * 
le efeurecieífen con fus próprias paífiones, muy preño fe puede con-1 
feguir, poreloportunotiempoqueDiosnosmueftra. Del qual no7 I 
vfar en tal cafo, es deftruyeion y prouada. Por tanto condene po-
ner fuego en el negocio , priefa en la falida al exercito. Y acrecenP 
tandofe gentes, habiéndole tan poderofo de tu parte, y de los otro^ 
pueblos, que quando faliere de donde eftà, aya tan crecido numeró, 
que por temor, fi no combate, puedan vencer y fer temidos. Porque 
defta manera fe efeufaran muchas muertes de hombres, que fe apare-
jan , filos exércitos eíhiuieíTen yguales, demás de poner nueftro bien 
enauentura. E no os vaftela vitoria paffada, porque fino la tomays 
como 
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"^-0 como es razon,amenaçan gran cay da 3 pues vueftros enemigos Te va- ^ o ' 
I y 2 1. ̂ en para la fatisfacion.Dcfta manera fe ataja la guerrajcrece la pazjcõ- 1 j 2 
figuefe la libertad y bien común del Rey no , y el nobre de tray dores 
quedara enlos vencidosjy no jugaran cõ nofotros a tocar por fuerça. 
S- IV. 
ícrdio ^•an ^a^0 ^izo a ̂ a Comunidad 
cho iuan Vj fde tener fè tãto luán de Padilla en 
de Padiíla, Torrelobaton3 porque perdió muchos 
íbldados,)? dio lugarj para que los Ca-por dete-«crfe en 
des de fü opinion, y reparaua como di-
go el pueblo, fortificando los muros, 
por fi a cafo antes de llegar fus gentes» 
los Caualleros de Tordeíillas le qui-
íleíTenalli combatir. Ya Comen^auaa 
fentir fu mal gonierno^y el daño que la 
Torreloba-ualleros fe reparaífen con conocida ve- B confiança le auia hecho 3 como preño 
{ton. taja,que.fmdiida3fi en tomando a Tor-
reíobaton í t echara fbbre Tordeíillas, 
el los pufíera en harto aprieto.EÍUniO-
íe quedo en Torrelobaton gozando 
aquella pequeña vitoria, y del ãplaufo 
que los pueblos le hazian por ella. Re-
paraua los muros que fe auian derroca-
concomo fi vuiera de fer la filia y aíílen-
to de fuMonarchÍa,que tan poco le du-
ro.Embiauanle las ciudades de TorOjy C 
£amora5gente defocorro. Supiéronlo 
los Caualleros^ íàlieron a cortarles el 
camino, y las vidas fi pudieífen, cerca 
del lugar de Pedrofa con íletecientas 
lanças.Efcaramuçaron con cllos5haña 
que los encerraron en el lugar de Pe-
drofa, y los cercaron. Auifaron a luán 
de Padilla > del aprieto en qüeeftauan 
los fuyos, y fue luego en focorro con 
lo vio,perdÍédo la libertad,y vida.Que 
es ceguera del entendimiento poneríò 
vilo en materias tan arduaSjy executar-
ias con remiíTion. Malas fon las varajas. 
y es bien efcufarlas; pero corriençadas 
prudencia es no durmiendo acabalías, 
como vna caía Üuftre deílos Reynos 
tiene porblafon. 
§. V. 
N O es jufto que el zelo bueno que Ioqüe ^ el Almirante de Caftilla ttiuo, zocíAlmí-
para reduzir e íhs gentes tan leuanta-'^J¿c.,rp¿* 
das, a la paz y obediécia de fu Rey5pot1 fangreaCa 
bien y fin fangre,dexe de cfcriuirfe,pa-
ra perpetua memoria de tan gran Ca-
UálíerOjy honra de fu generofa familia, 
que naciòjcomo es notorio5de la Real. 
Sabia el Almirante, que D o ñ a Maria 
Pacheco y deMendo^muger de luari 
tres mil Infantes,y quiniétos cauaílos, ^ de Padilla, era gran parte con fu márí-
~ * 1 d o , paradeíliiarle de fu mal camino, y desando en Torrelobaton la guarda 
queimportaua. G o m ó l o s Caualleros 
vieron el poder de luán de Padilla, al-
çaronfe de Pedrofa5boluiendo por otro 
camino a Tordeíillas. luán de Padilla 
- hizo el fuyo por Caftromonte(quees 
otro lugar del Almirante) y ent rólo , y 
dexò guarnición en e l , boluiendofe a 
fu Torrelobaton, donde penfò eípetar 
el focorro que auia pedido a las ciuda-
aun lo que mas es, dezian que ella le 
ponía efpuelas en el.ViuiaPero Lopez 
de Padilíajpadre de luán de Padilla ya 
viejo, y de edad anciana y caíi caduca, 
en Toledo. Embiò a ellos el A l m i -
rante vn Cauaílero criado del Empera-
dor , con efta inftrucion de pruden-
tes auííbs, y íànos coníèjos, en que 
dezia; 
Loque njosaAlonfy de ^mnoms dlreys t tL Señora DonaéMaria. de MendofA, 
e a los Señores Pero Lojseẑ de Padtllay Hernando de dudosas lojigmente. 
yo vine de mi cafa de Cataluña, donde eftauabieñ 
defeanfado, y mucho emiplazer, para entender en la paz 
y foífiego deftos Reynos , y en lo que tocaua y tocaífe 
al bien señera! del Rey no, juntamente con las ciudades, 
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u Año e pedir lo mirmo que ellos pedian, E poniendo en obra mi volun- " ̂ 0 ' 
j j a i . tad, me vine a ver en llegando a Medina de Riofeco ,con los de l j a i, 
la junta , que reiidian en efta villa de Tordeílllas. A los quales 
halle couuertida fu demanda jufta en paffion particular. E con 
quantas altercaciones con ellos tuue, nunca los pude traer a ningu-
na cofa jufta. Y viña tanta pafíion, acordándome de la mucha ami-
ftad, que fiempre tuuey tengo a los Señores Pero Lopez.de Padi-
lla ?e Comendador fu hermano que fea en gloria, holgué mucho de 
no hallar al Señor luán de Padilla embuelto con gente tan apaífio-
nada. E con tal alegria comencé a efcriuiral Rey nueftro Señor 5 lo 
mucho que deuia a luán de Padilla^porque como buen Cauallero co-
rn ençò jufta demanda: e defpues como la vio conuertida enpaffion, 
feapartò delia. E como defpues que entramos en efta villa, tuuimos 
nueua que venia, e partia de Toledo con gente, fe me doblo el plaxer, 
confiderando que fu venida era.por algún bien del Reyno e fuyo.Y co-
mo le vi pafíado de Medina del Campo,y fu camino a Valladolid, me 
efpantè en grande manerâ y agora mucho mas,de vervnaperfona tan 
cuerda junta con gente comun,y apartada de toda razón. Porque el 
pago que fuele dar a fus Capitañesjes^ei que dierona Don Pedro Gi-
ron , que eftà agora enemigo dellos,y en defgracia del Rey. Y que es 
gente que nunca jamas mantiene verdad, ni la tratan a ningún Caua-
llero femejantes. Que yo mouido por élbien que quieroy deíTeo a 
fu cafa, pido por merced a la Señora Doña Maria, que con fu bondad 
mate tanto fuego como eftà encendido, pues íe que le puede matar. 
Que fe acuerde y mire3que tenemos el Rey moço , y muy poderofo,, 
y fu venida muy cierta en breues dias a eftos Reynos. Que no permi-
ta que al tiempo del defembarcar luán de Padilla eftèenfu defgra-
cia. Que fila negociación que trae en fus manos efpira, crecerá fu 
cofa. Que mejor camino es entrar por medios juftos entre ellos 5 que 
no por paffiones particulares, aprouechandofe del fauor de gente ba-
xa. Que ofe confiar de mi, y fus differencias fean pueftas en mis ma-
nos 5 que no folamente procuraré perdón a fu perfona , mas mu-
chas mercedes y confirmaciones para fus hijos y cafa. Y fobre 
todo confirmar a eíTa ciudad, todo lo que juftamente pidiere, y con-
uenga para el bien della,y de todo el Reyno. Y certificaría , que 
efta demanda eftà en mi mas entera, queen todas las Comunidad 
des. Que fe acuerde que es cafada, y que los maridos en breues dias 
fe pierden en tiempo de guerra. Que no quería qué ella pierda eL 
fuyo, pues en fu mano es lapaz. Que vea de que manera qñiere que 
fe remedien las cofas con toda concordia.Que yo eftoy aparejado pa-
ra darle fegur.dad,de traerfeloconfirmado del Rey. Y qüe me ha-
rá mucha merced en eferiuir aluan de Padilla,quevenga en concier-
tos y medios con nofotros.Y no cure de hazer los hechos de Vallado-
lid,y dexar los fuyos en blanco-Porque las coftumbres de los pueblos: 
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J Año" í"on3que jamas fe vio Comunidadjque diefle buen pago a fuCapjtan. ^ 0 
t j 2 1. Que mejor fe le dará el Rey,y mas cierto y feguro3para fu cafa y def- l ^ z \9 
canfo.Y queeño digo porqae me duele de verle tan engañado^y a fu 
merced puefta en tanto peligro y defaflbíTiego. 
Dezirle eys,que todos los medios y orden̂ que con el Rey quifiere, 
qüe fe le otorgaran. E que quando no quifiere alguna?que no quiera 
meter en cuenta a todos los Grandes.Que cafo que el trate al Rey co-
mo a eftrangerojque nofotros feamos naturales.Y que pues lo fomos* 
tenga por bien de no romper la guerra con todos. Que faluey referue 
algunos en eña cuenta,y a mi cafa, pues en ella fus paífados fiepre ha-
llaron acogimientOjy buenas obras,e mire por ellajapartando la furia 
de la guerra de mis tierra$5que aífi haré yo porias fuyas, quando caíb 
fuere que fus cofas no anduuieífen profperas.De lo qual eftamos cier-
tosjque la profperidad (vifto que en el común jamas fe hallo firmeza) 
nunca es fegura, y también porque avenir prefto el Rey,como cierto 
Viene, no feriaran pequeña nueftra amiftad, que no fuelde qualquier 
quiebra 5 por grande que fea, y fe remedien las cofas defeonfiadas. 
Que yo recibiré merced, que paífando las porfias, adelante no paífe 
por mi cafa^ues en ella hallaran lo que en ninguna del Reyno. 
Direys como de vueftro?aHernandò de Aualos , y aun a la Señora 
Doña Míana,que pues eftapublica por todo el Reyno mi intención^ 
que porque no yienCjO emBia a faber de mi,fi es cierto lo que de mi fe 
dize ? Y que ganancia les viene en que el Reyno fe abrafe, pudiendo 
ellos remediarlo con atajos fantos y buenos ? Que vos fabeys cierto, 
<jue el Rey otorgará fin guerra al Reyno mucho masque ellos podian 
, pedir con ella.Qiie fe acuerde que en fu linage no quedaràbuen renó-
bre, pues van dando caufaa quelosMoros fe tornen apoderar, en lo 
quefeles ganò,derramando t a r t a fangre. Certificándoles que en To-
l e d o eílà la paz, o la guerra del Reyno,o en fusperfonas. Quedefpida-. 
mos la gente,e comecemos a reparar los daños,que en eftohanfobre-
uenido.O del todo nos defengañen,para que hagamos lo que hazen.í 
Y porque os tengo por hombre cuerdó,os remito y os encargo que 
vfeys en efto como buen criado del Rey,pues fiempre aueys fido tal* 
§. V L uañ muy vfanos, y pareciendoles que 
' tenían fu juego hecho y feguro. Y es 
QVííleronfe vengar los de la junta E aífi, que muchos del Reyno 5 que efta-de la prouiíion que contra ellos, uan a la mira , viendo a los Gran*, 
y contra las ciudades leuancadas fe des tan apretados, fe arrimauan a la. 
auia hallado en Valladolid. Y como. Comunidad,y abon^uã fu caufa,y mas, 
aiiia nueuas del gran poder que tenia adelante. Y atizauan el fuego de fe-
ci Conde de Saluatierra, y lo que auia creto,efperando ver donde íaltauan las 
hecho quitando la artilleria que trayan brafas.Que íi fuera como las Comuní -
de Nauarra, y lo que el Obifpo de dades quifieran, t.uuieran al defeubier-
Zamorahazia en el Reyno de Tole- to grandes valedores. Que no ay mas 
do ,y luán de Padilla en Caítilla, eña- ley en eíh vida, para el bien, o para 
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el mal,de vencer, o fer vencido 3 fortu- A les, fiendo todos vnos , y fu voz vna ,"""^^ 
na fauorable o aduerfà. Pues como 
los de la junta fe vieron en eíle punto, 
el fentimiento de la proiúfion, con 
que era feruicio del Rey 3 y librar al 
Reyno de tyrannos. 
§ V I E 
i 5 2 I 
quifieron pagarfe en la mifma mone-
da 3 aunque no con tanta jufticia. Ful-
minaron vn proceíTo en la forma3y con 
la fubftancia que ellos quilieron.Y lue-
go mandaron hazer vn gran cadahal-
10,0 tablado, en la plaça mayor de Va- falian compañías de efeopeteros a cor- ^'"¿¡¡j£j 
l ladolíd, adornándolo con ricos paños rer el campo, y quitar los vaílímentos mujas» 
COn tanta pafíion andana la gucr- EncuentrS-ra v iua , faliendo por los caminos UJ* 
a robar vnos a otros. D e Torrelobaton Comuni-
de oro y feda , con gradas, y aííientos 
pueftos por orden. Y Domingo a diez 
y fíete de M a r ç o , de efte año de mi l y 
quinientos y veynte vno vinieron a. 
ponerle en el con gran acompañamien-
to , y mufica de trompetas, meneftri-
les, y atabales, todos los de la junta, 
Procuradores, y Diputados. Y delan-
te dellos dos Reyes de armas con las 
y prouifiones que lleuaúan a Torde-
íillas. Por lo qual el Conde de Haro 
faliò vn dia con muchos Caualleros, 
y gente de los cauallos; que alli eftauá, 
y mato algunos deftos falteadores, y 
traxo mas deciento y cincuenta pre-
fos, y con efto los efearmentò y cargó 
la mano en ellos, de manera,(jue de ay 
adelante no ofaron falir, ni defmandar-
maçasy cotas del Reyno. Y pueftos C fe tanto a hazer correrias, como quan-
cn fu t r o n o , l e y ó alli vn Relatoren 
voz alta,como auian hecho vnprocef-
íb contra el Almirante , y Condeí ta -
ble de Cafti l la, Conde de Venauente, 
Conde deHaro,Conde de Alua d e L í -
fía. Conde de Salinas, Marques de A -
ftorga,Obifpo de Aftorga,y contra los 
Oydores del mal Confejo (que afíi 11a-
mauan al Confejo Real) Secretarios, 
Alguaziles, E íc r iuanos , Ofíiciales de 
Contadores mayores,y menores,Mer-
do alli vinieron, publicauan que pen-
fauan hazer.Y pptque los de la vilja de 
Medina del Campo procurauan^y ha-
zian lo miímo los mas de los d í ã s , ía-
lian Caualleros de los de Tortíeíí l la^ 
para aífcgurár el campo. Y tomándolo 
de propoíi to acordaron, que el Con-
de de Haro con todos ellos (faluo el 
Almirante , que po t fer Gobernar 
dor , y por fu edad, quifieron que que-
daífe con la Reyna ) fueíTen vn dia a 
caderes de Burgos, y otros vezinós £> dar viña a Medina del C a m p ó , y cor-
de Burgos, de Tordefillas, de Siman-
cas, y de otras partes publicándolos 
por traydorcs, quebrantadores de tre-
tas culpas guas. Expreífando muchas caulas, en 
que los de efpCcial la quema de Medina del Cam-
glJanVbs po,el faco de Tordefillas cruel, e inhu-
Cauailcros. mano. En que ni acataron a Dios , n i a 
fus Santos, ni a la Reyna que alli efta-
ua. Y que dos foldados fin remor de 
rer toda fu tierra.Y poniéndolo èn éfe-
to fueron con fu gente hafta cerca de 
Medina. De donde faliejron los que 
en el lugar eftauan., y trauaron vna 
gran efearamu^a, en la qual vuo algu-
nos heridos, y fué prefo Aloníb Luys 
de Quintanilla Capi tán de aquella v i -
lla,hijo de Luys Quintanilla : del quaí 
arriba dixe, que los de la junta le díe-
Dios , ni de fus conciencias , entraron £ ron cargo del feruicio dé lá Reyna, 
en vnaIglefia, y robaron vna imagen ' ™ 
de nueftra Señora. Y por quitarle el 
oro que tenia en vn b r a ç o , fe lo cor-
taron. Q u ç otros tomaron la Cufto-
dia , y el vno fe comió la hoftia confa-
grada. Relataron infinitas cofas feme-
jantes a eftas. Y no mirauan los ciegos 
fer ellos mifmos la canfa delias. Defta 
manera fe tratauau nueflros Efpaño-
quando fe apoderaron de Tordefillas. 
Fue auifado luán de Padilla por àU 
gunos vezinos de Tordefillas, defta 
filida que el Conde de Haro hazia, 
y determino entretanto , de venir 
con fu campo fobre Tordefillas, apo-
ner en rebatosa los Góüernadores 5 y 
aun dezian que traya platica con algu-
nos de los vezinos/obre que le dieffea 
Carlos V.Lib. IX. 461 
J^ño entrada en e lk . D e l o qual tnuoauiib 
j j el Almirante, y de la falida de luán de 
Padilla 1 y embiò luego a decirlo al 
Conde de Hsro.Por lo qual el y todos 
boluieron a prieíTa aTordeíillas5y Juan 
de Padilla fe torno del camino5que no 
oío llegar a dar vifta a la villa. PaíTa-
ron defta manera algunos diasj í ina-
caecer encuentro ni cofa notable.Por-
que a luán de Padilla por auer porfia-
do en íbílener a Torrelobaton 3 fe le 
auia menofeabado el exercito, y no te-
nia ya caudal para falir en campaña. 
Por lo qual embiò a Salamanca,Toro, 
Zamora 3 y otras ciudades, pidiéndo-
les nueuas ayudas 3 y focorros. Y por 
otra parte los Gouernadores acorda-
ron de poner en efeto lo que fe auia 
pJaticado3 que era juntarfe viniendo el 
Condeí lable de Burgos, donde eftaua 
con fu gentespara hazer de la vnay de 
la otra vn cuerpo y exercito vallante, 
para pelear con luán de Padilía3 fi con 
los focorros, que efperaua 5 falieífe en 
campo, o para le cercar donde eftaua. 
Porque eftãdo afli diuididosj no fe po-
dría hazer lo vnoj ni lo otro 3 íin peli-
gro , y incierta ventura. N i aun tenían 
caudal de gente para e l lo , auiendode 
dexaren Tordeñllas elprcíidio y de-
fenía que cohuenia. 
Tomada pues eíla refolucion, el 
Condeftabíe,y Cauallerps quó con el 
cftauan en Burgos con la'gente que 
auian traydo5fe puíieron en orden para 
hazer la jornada. Para la qual aíE mif-
mo embiò el Duque de Naxara, Vir -
rey que era de Naiuarra, milfoldados 
viejos 5 y alguna artillería > quitándola 
dela que auia para guarda de aquel 
Reyno. Porque el Condeíiable fe lo 
embiò a pedir, pareciendole que por 
agora importaua mas en Caftilla. De 
manera 3 que con efta 3 y con la gente 
que el tenia a fueldojy de los. Caualle-
rosjy fuya5pudo hazer campo vaftantc 
Gemc que parala jornada.En el qual auia tres mi l 
«man los Tnf:intes cfcogidos, y quinientos hom-
eaaalleros. , , i ti r 
bres de armas5y algunos cauallos lige-
ros, y ginetes, finia gente que antes 
que partieífe embiò con el Conde de 
Salinas D o n Diego Sarmiento, y la 
A ñ o A que lleuò Don Pedro Suarez de Ve-
lafco Dean de Burgos fu fobrino,con-
' tra la gente de las Merindades^que an- ^ Z 
dauan alborotadas. Y a la fizón auia 
venido a cercar a Medina de Pomar 
villa fuya,Gomez de Haro, con cinco 
mi l hombres, y la entro por fuer ça de 
!armas,ylafaqucò. Aios quales fuce-
diò deípues bien, porque los que cíla-
•g uan en Medinajno los ofaron efperar,y 
fe alçaron delia. Finalmente p . u n ò e l Pa/te el 
Condefíable con toda efta gente de de ¿urgos! 
Burgos , dexando en la ciudad para 
guarda y gouierno della5a Don Anto-
nio de Velafco Conde de Nieua, con 
la gente que pareció vallate para ello. 
L o qual fabido por luán de Padilla, y 
los otros Capitanes,penfando ponerle 
algún embaraço en el camino, embia-
^ ron a la villa de Vezerril (que es en 
Campos)por do auia de paífarjy eftaua 
por ellos,aDon luán de Figueroa,her* 
mano del Duque de Arcos, que toda 
viafeguiaía Comunidad, con algu-
na gente de armas, y caualíos ligeros, 
para que le defendieíTen el paffo , y le 
hizieífen el eftoruo quepudiefTen.Llc- Poreíto d 
gando a Vezerril el Condeíiable, hizo J^1108" 
combatir la vil la, y con poco trabajo vezemUe 
jy fue entradajpor no fer fuerte. Fue pre- Campos 
ib Don l u á n de Fi giieroa,y licuáronlo jsf0 q^ere 
'al caílillo de Burgos, con otro Caua- í « ¿el C5-
Hero llamado Don luán de Luna, que ^^k12, 
í allí fe hallo con el. Y el Condeftahle 
proíigiüófu camino,y entró en Rióíe-
co,con quatro mil Infantes,y feyfcien- * 
tas lanpSjtres o quatro tyros de pol-
uora,y al pie de quinientos Romeros, 
*oGafcones,y feyfcientos Moros del 
Reyno de Aragon,vaíraÍlos del Conde 
g de Almenara,que firuíò con ellos a los 
Caualieros. 
p imieti' 
§. V I I I . 
RocuraronfeValerios Caualieros Mou 
del Reyno de Aragon, y en Za- tosdc Za" 
ragóça auian leuantado mas de dos fauor de la 
mil hombres de ^uerra,pagados por el c 
Reyño.Y habiendo mueftrapara par-
tirfe,el común de la ciudad de Zarago-
za íupo como aquella gente fe auia he-
M m m 5 
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cho enfauor délos Gauallòrbs, pa- A 
ra venir â Caftilla contra las Cbipuni-
dades.Y Vuo tal alboroto5y íèhtimicn-
to en el pueblô  que fe leuantò todo, 
y quito las armas, y deshizo aquella 
gente diziendo; Quede Aragon no 
auía de auer contradicion 5 para las li-
bertades de Caftilla. Deito dioauifo 
DonPedro Giron que eftaua retirado 
en fu villa dePehafiel5alaComunidad, 
y que alguna de aquella gente que fe 
deshizo venia a dar en Burgos 5 que el g 
Conde de Saluatierrâ dezian que los 
cíperaua para dar en ellos.Y queíèguii 
la manera que trayã£ra fácil eftoruar-
les el paíTo.Dixo mas Don Pedro Gi-
ron en efte auifo, que por feruir en al-
to al comun3y villa de Vallado^aui-Luadefto3que feria bieh agradecerlo 
aZaragoça, pues tan gran ciudad co-
mo efta hazia principio de tan buena 
-ayuda,íin pedirfela.Es la data defta car-
ta en Peñaíielja 26Ac Março, de mil y 
quinientos y veynte y vno. , C 
Auia cfcrito Don Pedr® Giron a 
Valladolid luego que fe retirò3quando 
dcxo el oficio de Capitán general, def-
cargandofede la culpa que le ponian,y 
ofrcciendofe debolueralo mifmo,y 
pidiendo que fe deportaífen en hablar 
mal de algunos3y entoncesy agora,vuo 
muchos que dezian, que era bien bol-
uerle el cargo: porque íi bien auia err 
rado3y al parecer con malkia > quando j ) 
Tefubiò a Villalpandojy dexò el cami-
no defembaraçado a los Caualkros de 
Riofeco,D on Pedro Laííb auia fidoía 
caufa.Mas como luán de Padilkeíla.-
ua tan adelante en la opinion del co-
mun^de los mas de la junta no 
tuuo lugar efte trato, y fue mejor para 
DonPedro Giron, a cuya grandeza 
ofendia fer Capitán de tan ruyn ca* 
nalla. 
E 
§. I X . 
AHtes que mas nos acerque mos al fin que tuuo luán de Padilla, 
y todo ei exercito de la lunta/erà bien 
. dezir lo que paífaua eadRcy no.deTo-
lcdo,por nodexar ta atrafadas tatas ca-
fas.Saliò de Valladolid3embiado porla Año jííta,elObifpo deZamorajy dixoíe,que * 
aocupar clÀrçobifpado deToledo,y fu l̂ Jf* 
tierra, que eftaua vaco, por muerte de obifpo fo-
Guillclmo de Croy, fobrino de Mon- T£ 
fieur de Xeures. Lleuò el Obiípo con- ledo, 
figo alguna gente de apie,y de acaua-
llo,y cinco tyros de ¿ampo.En Toledo -
fue muy bien riecibidb, y dkrónle mas 
gente y artillena ,y en Alcala de He-
nares tomó otros feys tyros, que efta-
uan en el caftillo de Alcala la viejaspor 
manera que Uegò a tener quinze tyros 
de campaña. El Prior Don Antonio 
de ¿uñiga fu contrario,tambien éftaua 
poderolo, porque llegó a tener feys 
mil Infantes,y cauallos competences a 
efte numero de Infanteria, y auian ve-
nido a le ayudar muchos Caualleros. 
Principalmente firuiòen efta ocafio^OonFci» 
Don Pedro de Guzman, mancebo va- & Guzmi 
lerofo,que defpues fue primer Conde ^ ^ ¿ ^ 
de Oliuares. Dcxo dicho como la Du- vakiwí*. 
queíTa de Medina Sidónia Doña Leo- me01*-
nor de Zuñiga allanó por fu mucEò 
valor la alteration que Don luán d¿ 
Figueroa intentó en Seuilla. Pues co-
mo agora efta Señora íupieíTê los niô  
uimientos de Toledo, contra los qua-
lesyuafu hermano Don Antonio de 
Zuñiga Prior de SJuan, efeogíó de íii 
gente mil Infantes, y cien cauallos , y 
íeys pieças de artiÚcria de campaña, y 
afueldo y cofta del Duque fu hijo em-
bió a fu hijo Don Pedro de Guzmaá 
hermano tercero del Duque, para que 
en compañía del Prior Don Antonio 
futió, ííruíeífe al Emperador contra 
los alterados de Toledo. En lo qual £è 
moftro como aqui veremos, VinierÕ 
aífi mefmo para íeruir en efta jomada 
contra Toledo,Don Diego de Cara-
uajal Señor deIodar,y Don Alonfófu 
hcrmanojCpn razonable tropa de genr 
te.Con Ia qual falió el Prior del cor-
ral de Almaguer, y fe acercó a la vill̂  
de Ocañâ penfando reduziria al férui; 
cio del Rey por fuerp, o por trato:y el 
Obifpo de Zamora, que no traya me-
norcampo5Ie falió al encuentro.Llega-
ron a darfe batalla con gran determi-
nacionr Acudieron algunos Rcligio-
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Año **os> Para eíloruar el rompimiento : Io A 
J J 3 !• mas clue pudieron alcançar fue , que 
vuieíTc treguas por tres dias. L o íi-
guientc cuentan diferentemente dos 
Autores que figo, vno que de propo-
íito5 viéndolo y padeciéndolos eícriuiò 
y lloró la hiíloria de las Comunidades 
dize 3 que entre los dos campos en el 
Encuentro corral de Almaguervuo vna peligro* 
entre el O- fa lid,y que como el Prior tenia menos 
Pdor Don gétejviendo que no podia mucLo du-
Antonio. rar contra el Obifpo , en la mejor ma-
nera que pudo fe retiró al corral de ^ 
Almaguer, adonde le timo el Obifpo 
cercado muchos dias3 hafta que le t m -
biò a rogar el Prior le dieíTe treguas 
de folo vn dia, para conferir con el al-
gunas colas tocantes a la paz que le 
- pedia5y el Obifpo fe las concediò.Y en 
aquel mifmo diafaliò el Prior de San 
luáfecretamente con todos los fuyos, 
y citando el Obiípo deícuydado le dio 
en la retaguardia y mató quarenta 
hombres.El Obiípo muy enojado3por C 
auerle quebrado las treguas^y palabra^ 
íàliò a el3y fe dieron muy rezia batalla, 
en que murieron quatro cientos hom-
bres del Pnor5el qual fe retiró huyen-
dojy el Obifpo cogió el campo en que' 
vuo muchas armas, y cauallos , que-
dando herido de dos golpes, pero no 
parque dexaífe de tomar armas y fu-
bir en cauallo. Pero Mexia dize que 
pueftas las treguas algunos foldados 
fueltos del Prior fe reboluieron con D 
otros del Obiípojy queriédo vn Capi-
tán de Infantería del Prior,ayudar a los 
fuyos fin el lo mandar ni quererlo, dio 
con fu compañía íbbre otra del Obif-
po?y de tal manera fe trauaron , que-
riendo cada vna de las partes fauore- • 
cer a los fuyos , que el Obiípo vuo de 
boluercon todofu 'campo,y rompien-
c' do los vnos contra los otros 5 vinieron 
a darfe la batalla,que fue bien porfiada, E 
y grande el numero de los muertos, y 
heridosry fiendo los del Obiípo de Za-
mora vencidos,començãron a huyr. Y 
dize mas,que fuera mayor el d a ñ o , fi 
]a noche no fobreuiníera, que losdef-
partiò,y no dexó gozar enteramente a 
ios del Prior deia vi&oria , y que el 
Obiípo cor* la fombra de la noche 
fe efeapó lo mejor que pudo, con los 
que íè íãluaron, y pudo recoger de fu ^ 2 
campo,y fe fue a Ocaña. Pero que fa-
biendo que el prior venia íbbre e l , y 
como los de la villa trayan trato para 
íè entregar al Prior, el Obiípo fe íalió 
della, y fe acercó a Toledo, y los de O cana ft 
Ocaña dentro de tres dias íè concerta-rcduzc* 
ron con el Prior, y alcançado perdón 
de lo paífado, fe reduxeron al feruicio 
del Emperador,y lo recibieron co cru- . 
zes y grande fignificacion de humil-
dad. Y afíx fue el Prior y fu campo cre-
ciendo en reputacion,y poder, vinién-
dole cada dia nueuas gentesjlas quales 
pufo en fronteras,y lugares cercanos a 
Toledo^ apofentandofe el en Ocaña, 
por entóces profiguiendo afli la guer-
ra contra Toledo, y por la otra parte 
de Tajo hazialo mifmo Donluaa de 
Ribera. 
S. X. 
P Ntre otras cofas que en eíta guer- NotaSle 
• ^ r a fucedieron, vuo vna notable en .^^¿¡ j j , 
la villa de Mora,tierra del Maeftrazgo de Mora, 
de Santiago,cerca de Ocaña,la mas la-
ítimofa y defaftrada, que fe pudo pea-
far,y fue: Que como los vezinos della, 
figuiendo la Comunidad, fe vuieíTen 
alçado^ perfeuerando muchos dias en 
íli léuantamiento,villa la pujanfa,y v i -
toria del Prior le auian dado la obedié-
cia,y alfentado fus tratos de concordia: 
pero como en la gente popular ay tan 
poca firmeza,tornaron a alborotarfe,y 
citar en lo primero. Y aun no conten-
tos con eíto3 paífando cerca de la villa 
vn Capitán del Prior,con cierta preíà 
de vacas, y carneros, de los términos 
de Toledo falieron a el trezientos h õ -
bres,y fe la quitaron. Por lo qual otro 
día figuiente Don Diego de Caraua-
ja l , que eitaua en Almonacid dos le-
guas de alli, falió conííi gente de aca-
uallo,yíè juntó conDon Hernando de 
Robledo Capitã de Infantería, a l qual 
el Prior a inítancia de Diego Lopez de 
Aualos, Comendador de Mora , auia 
entrado con quinientos íbldados para 
A ñ o 
I 5 2 I . 
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les poner temor, y hazeries guardarlo À 
que auian aceptado. Y'affi juntos lle-
gados con fus efquadroríes hafta las 
paredes de Mora^ (la quallos vezinos 
dclla tenían toda varfeada) aunque les 
requiriefoii que fe dielTen al Rey5y los 
aèogicífen en ella pacific amente5no lo 
* quiffiron hazer, antes diziendoles pa-
labras afrentofas, y llamándolos tráy-
dorés,y otras injurias, les tiraron mu* 
chas íàetas5y efeopetazos; 
Indignado deiío D o n l u a n deRo-
bledo^y los que con él eftauan j entra-
ron el lu'gar por fuerça, peleando hafta 
ía IgleíÍa,en la qual(qu¿ era bien g rã -
de)le auian recogido todas las muge-
res y ninosjcerrando y fortificando las 
puertas^ en la vna(que dexaron abier-
tâ3bien varreada) pufieron va:rriles de 
poluora 5 y dos falconetes para fu de- *^ 
fenfa.Y como Hégaffe la géte5y requi-
/ rícílèna los que guárdauánla puerta 
que íe dieífen, ellos no lo quiíieron 
hazer-jantes difpararon vn tiro 5 y con 
el mataron a vn Caporal d e l D ó H e r -
nando.Por lo qual indignados los folr; 
dados a fin orden n i mandamiento del 
Capitan5ni de nadie, traxeron a pnefía ' 
muchos farmientos, y derramándolos 
à las puertas les pegaron fuego; pen- j ) 
fando con el hazer entrada^ quemando 
las puertas.Y como ei íuego llégalfe a ' 
la poluora de los pipotes, o vatriles 
<Jüe de la parte de dentro eftaua^ilte 
tanto el impem y fuerça con que ar-
díerônjy la Uama y fuego que deliòs fe -
l e u a n t ò , qué él maderamiento dé la 
Tglefiájy las puertas comentaron lúe* ? 
go a arder con vna furia infernal. Y to^ * 
mo la pobre gente que dentro efta- : 
ua3nò tuuieífc otra falida, fino la puer^ 'g 
ta que ardia en viuas llamas,y la lgle- -
^ofo Iafti" fia no tenia rêípiradórõ , finpodér^íèc -
fócorridos fe abraíaron^y muríerbn ca^ 
íi todos los que en ella eftâuanjCn ique 
fe afirma que fe quemaron mas ¿ c \ 
tres mi l perfonas. L o quaí h i z o en 
todo él Reyno grandiífima laftima r y 
aífi.pagaron los de Mora conbas rt-: 
gor que quiííeran los que l o «xecu-
faron. 
XI. Año 1 5 2 1 . 
N O fe defcuidaua el Obifpo de Apoderare Zamora en eftetiempo,qucotro a a < ^ ^ 
fuego 1c abraíàua tan vehemente co- bifpadod̂  
mo el de la guerra. Fue a Toledo folo 
y difíimulado, dexando a fu gente a 
dos o tres leguas de la.ciuda$U entran-
do en ella fe deícubriò y diò a conocer. 
Cócurr io luego todo el pueblo a-ver-
lo , que era de muchos deífeado por la 
opinion que del corria. Y con graa 
alegría y regozijo, le otorgaron la ad-
miniftracion del Arfôbilpado queles, 
pidiò,como fi fueran vnos Papas,Y.en,> 
cumplimiento dello lo licuaron a la 
Iglefia mayor, y lo femaron en la filia 
Arçobifpal. Y hecho efte vano auto, y 
folennidad de poííèífion, le dieron deC-
pues dineros,. y plata de las Igíeíias-, 
pa ra fbcór toypagadéfu gente. Goo-
lo qual boluiò muy contento a e l la , y , 
fuedefpues fobreÜ cerco de Auila, 
queefa Tenencia de D o n luán de R í -
berà,,ya nombrado a y la combatió , y 
vuo muertes de vna y otra parte, y als¿ 
andaua procurando hazer al Prior « ! 
mayor cftoruo que podia,contra el, 
qual fue poca parte por los nüeups fo-^ 
corros que cada dia al Prior venían; 
particularmente el que traxo D o n Per 
dro de Güzman hermano del Duque DoaFe&a 
de Medina Sidónia > moço de diez v ^ G u x ^ 
t r t T * n « y p r i m e r Co-
nueueanos valeroío. Y e n eíteeftadp ded* OJí. 
auian andado, y eftauan las cofas de uarc$* 
Toledo y fu tierra, quando en Çaftilla 
andauah rebueltas , y enconadas las 
pafsiones como queda dicho. : 
Y X I I . : 
EN e l miíino tiempo que íàliò el Doaiuu Obifpo de Valladolid para el K c y ^ ^ 
no de To ledo j l ãhòDon luan dé M e n ^ í o m i i n ¿c 
doça Capitán dela gente de VaUado?•V*lk^ 
lid ¿con íiétecientos hombres que Va-^rcr a D u c -
Uadolid tenia hechos, y fue a jbpe&as; J*^^ 
pára los fauorecer y ayudar ,-eotKi e l 
Condeftable, que fe cemian- gfle los 
auia de venir a cercar. Vifto que no 
era menefter^paijQ a Çarrion,7 corrió 
' ' h a í h 
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Año ^a^aSahagun ,y l l egòa Villacis , que ^ eftraña dureza y porfía , queriendo "' * - ~ 
í J cs vn lugar cercado 5 y con razonable que fe acauafíen citas coíâs por el r i - 0 
' fortaleza vna legua de Carrion, y con gor de las armas.Y como en Vallado- 1 * 3 1 
algunos tyros que lleüaualo ba t ió , y l id eftaiia clafsicnto delas Comuni-
entrò por fuerza de armas3y diolo a fa- dades5y los neruios de la guerra, todos 
co .Deí la manera yuan creciendo los los demás lugares del Reyno eícriuian 
males,y acauamicnto del Reyno, que a eñe lugar 3 y lo ponían en las nuues 
ponían barro cuydado a los Gouerna- diziendo, que folo el érala coluna Ar-
dores ^ y laftima a los zelofos del bien me que fuftentaua fu fanta pretenfion, 
común. Y no celíauan de intent arfe de donde auiade falirei bien de fu lí-
medios de paz, mas no concluyan co- bertad.La ciudad de Leon eferiuiò vnà 
fa.Las ciudades delRcyno^quanto mas B carta a Valladoíid a i y.de Março deíle 
padecian^tanto mas fe enconauan con año de i y z i .diziendole en ella; 
Carta de la ciudad de Leon à ValladolicL 
ILañresy muy magnijicàs SenorêsAèábims vnà carta de yuefirasSenorias^ con laqualeftaciudadn/tié nrnihoplazertfotla cmtta queen ella vueHras Señorías ñós da^de los negòciòs que alia pafían , ajji del camino que jè bî p a 
"Flandés^e notarúds de las cojas de aüa} cotno de auerfe alcançado la infírucion 
de los que gouiernan> de la qual fomos muy mafâuiUados ?jy fentimos eñas cofas 
de la manera que deuen fentir los que de tan largos tiempos han <z?íuido en liber-* 
tad^ganadapornueflra fangre yfador.E agora fin nueíira culpare mereamientOy 
la aliemospueftoy ofrecido a tanpeligrofa oprefon.oA lo qualya no queda que de-
Zjrjti que hazer-yfino que fe auenturen en las Vidas y las hasqendasyfe ponga toda 
qmetudy fojJiego.fuesconfoU ejlacaray conlaconfomtdadyperfèueYanciadelos 
pueblos fe hade foflener el bien de mefira libertad ̂  haíía que^Dios doliendofe dé* 
fios Reynos¿ponga al Key nueftro Señor en conocimiento de la obligación que tiene 
deguardarnos las libertades y e leyes que fus antecefiores dexaron a los meftros \y 
por configmente del danoy deferukio que los del fu Confejole ha%en en procurar el 
quebrantamiento de los mantenimientQs.Diz,enosV's*S's>que miremos efío, e les di-
gamos nueftro parecer Jo qual nos parece que fe pudiera efeufar, auiendo en ejfe fan* 
to ayuntamiento tanta difcrecion,y prudencia.? ero por cumplir el mandado deyue* 
firas Senórias dezî oSySenores^quepues la experiencia hamoftrado en los dichos 
y hechos pafiados elpoco fruto que fe fígue de la comunicación con los Cauaüerosfit " 
'efpecie de conferir en la p a ^ el peligro en qtie podrían incurrir las perfonas .de effa 
finta )unta que con ellos cofiriejfen^n qualqmr mantra que Fs.Ss.efcufen todo lo 
que fuere pojfible toda conue rfación ¿y comercio entre los Señores de ejfefanto ayun* 
tamiento ê las perfonas de los Grandes. Porque habiendo lo contrario, es dar ma-
teria de errar a las perfonaŝ quepor ventura no harían, fino guftajfen de la pía-
ticay ofrecimiento de los faualleros, nifuejfen inficionados de fus acucias 3 y ca-
uilaciones. F a f e y a elgafto que tan fin prouecho fe hizo 5 y el tiempo 
que fe ha perdido en procurar la paz. , y tengaje por bien empleado , pues 
fe ha cumplido para con Dios: nuefira opinion eftà muy iuflificada ante nue-
firo muy Santo Padre, y Principes de la Chriftiandad. E tras efto con la 
mano e ayuda de Dios , y prejupuefio que m le ofendemos en fo&ener las 
Primera parte. N n n 
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; ^ 0 leyese libertad en que nue&ros maywes eviu'teron 3 ni vamos contra el jeruicio ~ ^ - 0 
i j 2 i . de nueftro '^gy ? e Señor 3 en defender lo que Jus antecejfores nosdexaronxe i j 2 i , 
refikuyrafuKeal Qoronalas cofas> que por difcmfo de tiempo le fueron fubtray-
das,e ilicitamente quitadas. Qomiencefeen buenfunto Uguerra^ dela qualifies 
fecha con la determinación>y perfeuerancia que deuê e qual el cafo merezca, podra 
p r quefuceda prefío la parque es el fin con que fe toma,y emprende 3 como muchas 
yezesfe ha vifto.T porque de aqui adelate ay mas necejfidad de obraŝ que de pala-
bras ¡no diremos en efia mas f̂ino que elia ciudad queda con el cuy dado que deue9 
para la cobrança del dinero: e en tanto lleua el Receptor lo que de prefente f ?pude 
hazerycomo el dira/Varece nos Señores>que defpues que aya informado a V . S . de 
las cofas de fu cargo-Jte deuen mandar luego boluer 3 porquefu eBada acá importa 
muchoJT aunque hafta aqui vuo embaraços por cobrar^y en ficar de aqui el dmero, 
agora hazefolo lo y no e lo otroy podría boluer prefio con mejor recado del que ago-
ra l lma.T tras el dinero yran nueííras per finaste las de nuefros amigos ¡e aliados^ 
quando V S.mandaren ^eíes pareciere que lo deuemos bazer. Nue&ro Señor las 
¡lufres e muy magnificas fxrfenas de Vs.Señorías guárdele fu SJlado acreciente» 
De fia ciudad de Leon a diezjy fiete de Março^ año de i^n^años. To Garci Alonfo 
de IZalwas efcriuano de fus Altezas^e delConfejo e numero de la muy noble e muy 
leal ciudad de Leonila pz$ efcriuirpor fu mandado de los Señores, lufiicia^y He-
gimíentoy Diputados de la ciudad* Garci ̂ Alonfo 'Notario. 
§. X I V . A ^ r i c f o 1 las puertas 5 y que los tlexaf-
íèn entrar. Losvezínos reípondieron, 
palacios de "J^ Alacies de Meiiefes, lugar de C ã - que perdonafíen 3 porque no los veyaa 
t o m a í voz «*- Pos3y Behctriajquiíb también en- - venir de manera que los pudieííèncon 
de la Co- trar en la dança de los ComuneroSjle- feguridad acoger. Los Caualleros les 
^van^con wantandofe con ellos. Eñauan en Rio- dixeron, que falieíTen dos períbnas de 
Ka el. feco D o n Alonfo Enriquez Obiípo de lá villa fobre feguro 3 para hablar con 
Ofma^ hermano del Almirante 3 y el ellos^ tratar de la paz y amiftad, que 
Conde D o n Hernando. Salieron de les querian guardar.El lugar les embiè 
Medina con tres mil Infantes, y ciento vn Clérigo y vn Alguaz i l , que eran 
y cincuenta de acauallo3derechosaPa- muy ricos:pero afsi como llegaroit los 
lacios de Menefes, que ef l i vna legua defnudaron^y los embiaron en camifa, 
•de Medina de Riofeco , con intención con amenazas y mandato 3 que fe dief-
de lo robar3 y faquear ^ en venganp de íèn Iuego5fino que los auian de faquear 
lo que fe auia hecho en Torrelobaton. y deftruyr.Ellos eftimando en nada fus 
Supieron de efta jornada ios del co- fieros cftuuieron firmes , en no admí-
munjy luán de Padilla embiò a los de tirlosjy fe pufieron en defenfa esforça-
Socorre Palacios hafta fefenta cauallos que fe damente. Comentáronlos a combatir 
d i lu í pa- nietieron dentro, y los de la villa efta- con fierezay animo, hallándolo rnif^ 
lacios. uan bien reparados 3 porque como te- mo en la reíiftencia por largas quatro 
man los enemigos cerca, temianfe, y Q horas3matandoy hiriendofede ambas 
viuian con cuydado. Eftauan en ella al partes muy fin piedad. Y como los del 
pie de Cuatrocientos vezinos bien cõ- lugat fueífe muchos menos que los de 
formes, bienarmados de balleflas, y fuera,dieróles vn apretón tãrczio,que 
lançones 5 y aífi como llegaron los de ya fubianla muralla a efcala vifta>y pu-
Riofeco 5 embiaronlos a requerir, que fiero dos vanderas encimajy otros efta-
ar 
uan para entrar dentro:. Mas coino los Â 
de Palacios fe vieíTeñ-en cal.aprieto^ 
cargaron con tanto; animó y toraçoh 
treciétos balleíleros^y muchós quecó r . 
hondas arrojauan gran numero de pie-
<kas3que mataron a los que tenían las 
vanderas,y el vno cayó dentro del lu-
gar5y 'el ofcró Fuera como, vieron tan-
ta reíiftencia los de Riofeco vutCron 
dé retirarfc ^ y puíieron Fuego a las 
puertas j y las mugeres traxeron mas 
de dozientos cantaros de vinagre j y 
acudieron allí los ballefteros, de Fuerte 
tj Fe defédiefo valeroFainéte, y les ma-
taron diez hombres 5 y hirieron a mu-
chos. Concita ganancia boluierona 
Riofeco los Cauâllerós 3 quedando los 
dePalacios muy vFanos3y luego hizie-
fon correo aluande Padilla, y a D 5 
luán de Mendoça Capitán de Valla-
dolid5y a Empudia, y a Valladolid p i -
diendo íbcor rò , temiendo qüe auian. 
de boluer Fobre ellos ^ Fegun yuan dé 
corridos j y enojados. Los de la. junta C 
embiaron a mandar a D o n luán de 
Men40ça;que luego Fe metíeíTe en Pa^ 
lacios.Y eíTa miFma riòche entraron en 
Palacios cincuétaefcopèterosde Em*. 
pudia j lo mas Fecretamente que puA 
dieron. Y otro dia el Conde y el ObiF-
po de OFma con gran poder boluieroh 
iotere Palacios, penFando licuarlo dé 
cfta vez, no Fabiendo del íbcorro qüe 
les auia entrado, que aunque pequeño £) 
Fue de importancia. Dieronle vn rezio 
y duro combate j pero los de dentro 
con Fauor dé los eícopeterOs Fe deFen-
dieron muy bien^tnatando muchos dé 
Fus enemigos. Y afli fò boluieron a 
RioFeco con quinze Foldadps menos, 
que dexauan preFos, y muertos: y los £ 
de Palacios quedaron por valientesj 
auiendoFe defendido de tantos enemi-
gos, Fiendo ellos tan pocos , y el lugar 
no Fuerte, dos vezes fin auer perdido 
hombre.Quedaron bien amenazados 
dequelaauian de pagar. En Palacios 
éntienden al contrario efto, y dizem ' 
Que los Comuneros Fueron contra 
ellos 5 y que ellos Fe defendieron firi 
que nadie les dieífe focorro, y aun me 
dizen que haíta oy dia haze folenc me-
mória de Fu hazaña, entendiéndola de- — ' j y ^ í 
ftamaneraiYodigoloquedixoquicn t ; 
IQVÍO* * * 
D M a manera andaua la turbación Confufiori y guerra en la miFerable Caftilla, f 2 j ¿ " * * 
en el Reyno de Toledo, en la Prouin- * 
c iadeAlaüa , y montañas de Burgos* 
én el Reyno de Valencia, quitaridoíc 
las vidas, las honras, y las haziendas* 
vnos a otros. En Valladolid murmu-
rando viendo en tal citado las coFas 
del Reyno,y que los que las íratauan* 
no hazianmás que dilatar y dar largas 
en ellas, FmFaber quando ni comoíè, 
auian de acabarjdeííeauan Fu fin fi bien 
fueíTe venciendo los CaUalleros , p o í 
verFelibres dé tantos males. Echauan 
la culpa de no concluyr, o cdn la paz» 
ó con el rompimiento de la guerra, à 
los Procuradores del Reyno ; que por 
licuarle los prouechos , ypornp dar 
cuenta dfc mas de ciento y cincuenta 
mi l ducados i, que auian recluido, hol-
gauan que citas CoFas no tuuieífen fin* 
Y como Valladolid era la que mas pa-
decia,y la qué mayores gaítos auia he-
cho/entiaFe y Uoraua largamente. Y es 
ciérto,qüe en ambas partes, aFsi en las 
Comunidades, como en lo s Caualle-
ros,auiaharto trabajo,y malaventura^ 
En Montealegre auian rompido él ¡ f j ^ ? * ^ 
Obiípo de ÓFma,y el Conde D o Her- ofina a 
nando muchos Foldádos de los de To- Montcak, 
ledo, que con Fus Capitanes eítauan src' 
gozando de la vida vicioía. Entraron 
la villa por trato del Alcalde, que les 
dio lugar. Murieron de ambas partes 
mas de treyntâdleuaron preíbs a Rio-
Feco cafi dozientos, Aridauan dando-
Fe eftos Faltos vnos a otros, con que 
abraFauân la tierra. lüart de Padilla Fe 
eítaua ert Fu Torre lobatòn, como vn 
Aníbal en Capua. V n lunes ocho dé 
Abr i l Fe leuantò todo el püeblo dé 
ValladolidjenFádadós de los de la jun-
ta3y dé los Fêcretos y conFultas en que 
ândâuan fin conéluyr coíà,Y fueron en 
fu büFca con determinación de echar-
los fuera de la v i l la , o faber dellos Iay 
H n n $ 
Ano 
la cáufà ¿e tanta 'dilación ? que era in- A 
tolerable el daño qucxada d i i lés hâ -
1 ^ 21' 2130 ios de Simancas. N o auia tratos: 
Srcon-ia/C and'auan las cofas carilíimas, que vna 
ws tuias, . 1 - 1 
vna cnt̂ a carga oe trigo valia ochocientos ma-
de trigo " ~ ~ 
valia Zoo-
aíaraHcdis. 
rauedis.Y aísi fueron muchos a la Igle-
íia mayorjdonde eílaiian los Diputa-
dos?ytapitanes de la villa^y agrandes 
vozes alterados les pidieron ^ que 'íe-
líiédi^íTen tantos' males ; y que les di-
xeffen la can fa de la dilació de 3a guer-
ra5que auia cincuenta dias quenotra- B 
tauah dclla5ni fabianen que entendian; 
Refpondieronles, que auian fido caufa 
de la dÍlacion,las ydas y venidas á Tor-
defillas^a tratar de la paz con los Ga-
lulleros^que fe foíTegaííen, y fueífen a 
fus cafas, que aquel dia fe les haría fa-
ber por quadrillas3toáa la verdad de lo 
que paífaua. E l pueblo dixo qfie mi -
raífen bien lo que hazián no dieífen 
lugar a mas gallos 5 pues que en obra1 ^ 
de fiere mefes fe auian gaftado cien 
mil y quinientos ducados, fin otros 
muchos gaftosyy perdidas de los vezi-
nos3que eran fin cuento 5 pero que to-
do lo darían pôr bien empleado, fi con 
la paz,o con la guerra íè acabaíTen co-
fassy los dexaífen yr íobre Simancas y 
Tor-deíillas, que efio era lo que mas 
pena les daua.Luego aquel dia fueron 
llamadas las quadrillas de la villa, y les 
inoftraronciertos capitules, quedos 
Procuradores de la junta traxeronde 
Tordefillas hechos con los Gouema-
dores,y los Caualleros del Reyno que 
fueron los figuientes; 
A ñ o 
2 i . 
Los capítulos que fe trataron entre Caualleros y 
Gomarieros, pára concordarfe, confirman-
dofe los referidos en el libro Séptimo, que 
aqui llaman de molde* 
Os capítulos en que eftan conformes los Señores Âimiran-
te3yel Cardenal̂ y los Procuradores del Reyno, fon todos 
los capítulos de molde con ciertas moderaciones ? en que 
ambas partes vienerijlas qualespoirno ferde fuñanciano 
fe ponen aqui5 exceto las figuientes. 
Dizefe al capitulo,que habla de los Gouernadores, por parte del 
Señor Almirante,que aquel capitulo diga, que los Gouernadores del 
Reyno los nombre fu Mageftad a contentamiento del Reyno. 
Refpondiofe por parte de los Procuradores delReyno, que paííc 
como el Señor Almirante lo dixe,y que diga defta manera: 
Que teniendo por prefupuefto, como tienen eftos Reynos, qué fu 
Mageftad vendrá en el tiempo que prometió, e dio fu palabra, e aun 
antes, que fu Mageftad elija Gouernado^o Gouernadores,a conten-
tamiento y voluntad del Reyno. Y fuplicamos a fu Mageftad que aílí 
como pufiere Gouernador,b Gouernadores a contentamiento del 
Reyno ê llamados en Cortes5que los dichos Gouernadores juren fo-
.lenemente deguardarlas leyes del Reyrto,e guardarán el feruício de 
Dios,c de la Reyna5y Rey ñueftros Señores^e el bien general del Rey-
no;y que proueeran los oficioŝ y beneficios3e no a las pjerfonas.E que 
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Año gfatificaran a las prouiíiones que hizieren3acatando los méritos e fer- Año -
1 5 2 1. vicios que en eftos Reynos fe hicieren a fus Magcñades.E que fi ce- i ^ % lm 
dulas eprouifíones ,e mandamientos de fu Mageñad en contrario fe 
dieren,feari obfedecidosy no cumplidos. 
Refpondcfe por el Señor Almirante^por refuka poñrera ert efte ca-
pitulo lo figuiente. 
En lo de la gouernaçion delReynOjquefefuplicoafu Mageftad, 
que nombre Gouernadores a contentamiento del•Reyno,o de la 
mayor pacte de los Procuradores delReyno, los quales juren en bien 
y pro común del Rey no, e las otras cofas que fegun deirécho e leyes 
deftos Reynos fon obligados?e deuen jurar e cumplir. 
A l fegundo capitulo de los Gouernadores. 
Tetti, que la prouií¡on>o proüiílonesjque fu Mageftad vuieredado 
.en eños Reynos contra la forma de l primer capitulo de los Gouer-
nadoreSjfu Mageftad decíate por nmgüno,e mande que él loSjni algu-
no dellos pueda vfar del dicho officio de Gouernadores. 
Refpondcfe por el Almirante > que fuplicaran juntamente con e l 
'ReynOjC por fi a fu Mageftad que. los quiten. 
E fi no los quitare que no puedan dexar de vfar la gouernaciori. 
Replicafe por los Procuradores del Reyno den feguridad de pley-
toomenagCje quanto publicamente el contrato que ellos ordenaífen, 
queden en tercero las fortalezas que el Rçyno nombrarê o los Procu-
radores en fu nombre, cada vno délos Señores Almirante ? e Conde-
f table /e Conde de Venauentepor los dichos Procuradores 5 que en 
nombre del Reyno fueren feñalados. 
Refponde el Señor Almirante por fu relación poftrera.Los Gouer-
nadores fuplican a fu Mageftad por mayor contentamiento, que \oi 
pueblos Inanden quitar, y anfi mifmo fupliquen con toda inftancia, 
<[\ie fu Mageftad prouea, e nombre perfonas por Gouernadores, que 
fean para bien del Reyno. De lo que demás allende dizehde lo que 
cfta efcnto,es,que los Procuradores fe junten con ellós,e les nombre 
e digan las perfonas, que les parece que pueden fer Gouernadores, 
contentañdofeconellaslos dichos Señores Almirante, eCondefta-
ble,e Cardenal,e eferiuan a fu Mageftad,que de aquellas perfonas que 
le efeduieton podra nombrar Gouernadores con los quales el Reyno 
fe fátisfara. 
En el capitulo tercero de losGouernadores de molde,viene el Señor 
Almirante como en el efta. Quiere que los Gouernadores que fueren, 
prouean todo lo que vacare en el Reyno que tuuieren goueínacion. 
En el capitulo de molde que dizen, que no fe fáque moneda > y en 
que aya arcas. 
Para que la moneda no fe faque por alguna v i a , e que eílas arcas las 
kya en Ia cabeça deObifpado ê en cada ciudad,o villa,como alReyno 
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• ^ - ^ mejor le pareciere que conuiene, para que la moneda no falgadel " ^ ñ o ' 
t f z i . Reyno. 1 5 2 1 » 
El capitulo de molde que dize, que las ciudades e villas fe puedan 
juntar de tres en tres años^para faber fi fe guardan las leyes del Rey^ 
no,y capítulos. 
Dize el Señor Almirante que fe junten de quatro en quatro años, 
en prefencia de fu Mageftad eñando prefente, e por fu llamamiento, 
eñando aufente en prefencia de fus Gouernadores. 
Replicafe por los Procuradores del Reyno,queíifú Mageftad no 
llamaré a Cortes de quatro en quatro años por lo fufodicho , que las 
dudades3e villas fe tengan por Hamadas,e fe puedan juntar. 
Dizéfe por el Señor Almiránté , que fino las llamaren a Cortes ea 
cabo délos quatro años>quefe tengan por llamados, eque fe puedan 
juntar-jcon tanto que feaeftando fu Mageftad prefente,e en fuprefen-
cia;y eftando aufente en prefencia de íus Gouernadores. 
E l capitulo que habla que fe quiten Prefidente, e Oydores del 
Confejo,por la fofpecha que dellos ay del mal Confejo. 
Dize el Señor Àlmirante,que-en quanto toca al Prefidente, o a los 
del Confejo, fuplicaran a fu Mageftad hagan refidencia,e que fe qui-
ten los que fe hallaren culpados, e que los que quedaren no entien-
dan en las cofas de las ciudades,e villas que eftuuieren e han eftado en 
efta opinion5pues feran tenidos por fofpechofos. 
Al capitulo poftrero de molde que dize, que fus Altezas ayan pot 
bien el ayuntamiento que las ciudades e pueblos deftos Reynos han 
hecho5con todas las otras cofas en el capitulo contenidas, con todas 
las de mas que fe han hecho hafta agorà,e fe fizieron hafta que fu Ma-
geftad conceda los dichos cãpitulos. 
Dizen los dichos Procuradores,que fe otorgue como en el eftà, e 
fe añaden todas las particularidades hechas, aífi por los Procurada-
res,como por las ciudades,e villas, hafta agora con las feguridades en 
el dicho capitulo contenidas. 
Refponde el Señor Almirante, que no conuiene hablar enlaprola-
cion delas cofas e cafos acaecidos,ímo que general, e particularmen-
te fe haga el perdón muy en forma, con fee y palabra Real 5 de no yr 
ni venir contra el juramento,y efto que es vaftante5e no ha neceífidad 
de otro contratojpues por la forma e palabra Real ferà y es vaftante. . 
E aífi mefmo que fu Mageftad de por libres y quitos a los pueblos y 
perfonas particulares de las retas Reales,Critzadas5fifas,empreftidos, 
repai-timientos,e todo lo otro hecho:e que agora,ni en ningún tiempo 
fe pedirá, ni demandará, ni procederán contra ellos. Dize,que muy 
menos fepuede edeuedezir lo que el capitulo dize de la refiftencia, 
pues lo que fu Mageftad prometiere, ha de fer inuiolablemente jura-
do^ dado por palabra Real, y aquello de la refiftencia feria palabra 
atreuida y defacatada, y efta y otras palabras fe pueden quitar de los 
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^Año caP¡tul0S 5 porque eftas y otras deña calidad no fean ocáfion, que fu " 
1 j 2 1. Magcftad no conceda los otros capítulos que fon muy buenos y pro- 1¡%lé 
uechofos por el defacatamiento deíle. 
Dixe mas el Señor Almirante, que fi fu Mageftad concediere eftos 
capítulos , que los otros fus confortes pondrán fus vidasyperfonas y 
eftadosjpàra que fe guarde todo lo en ellos contenido ê las leyes del 
Rey no no fe quebranten en manera alguna. 
Dize mas el Señor Almirante?que en cafo que fu Mageftad no con-
ceda los dichos capituloŝ que anfi mifmo guardaran, y harán guardar 
las leyes del Reyno, e para ello pondrán fus perfonas y eftados, y fu-
plicaran con toda inftacia que fu Mageftad conceda eftos capítulos, y 
deftoharartpÍeytdomenaje,y fuplicaran todas las vezes que fueren 
neceífarias. 
Dize mas, que en cafo que no fean remouidos, guardaran y harán 
guardar las dichas leyes del Reyno, los capítulos, y lo que en ellos fe 
contiene,e que fi fueren remouidos a fuplicacíon del Reyno,o de otra 
manera, que fe guardaran lás leyes como dicho es. E fuplicaran lo de 
los capítulos, juntamente con los otros que quifieren entender en el 
otro cap itulo fexto,e cumplirlo han con j uramento en forma,e pleyto 
omenaje publicamente, e le harán contrato como eftà ordenado por 
los Procuradores defte Reyno. -
Piden los Procuradores que juren publicamente, e hagan £ ley to 
omenaje, e contrato, qual fe ordenare por ellos,e queden en rehenes 
las villaSjcfortaleiasjquepor los dichos Procuradores fueren feñala-
dás, para que fe otorgaran los dichos capítulos , e defpues de otorga-
dos,que fe juntaran con el Rey no,e con los Procuradores en fu nom-
bre , a guardar y defender los dichos capitulos.E que los dichos capí-
tulos los trayran confirmados dentro de treyntá dias,o dentro del ter-
mino que con ellos fe concertare. 
Dizen que los rehenes no losdaran,mas quejuraran,e harán pley-
to omenaje,e contrato como de fufo eftà dicho,è que fe juntaran cotí 
el Reyno a guardar, e defender lâs leyes del Reyno,para que fe cum-
pla con fus eftados e perfonas, e que lo mifmo harán por los dichos 
capítulos otorgados por fu Mageftad. 
Pidiofeles, que en cafo que fu Mageftad no los quifiere otorgar fe 
Juntaran con el Rey no,a guardar y defender los dichos capitulos,con 
mano armada. 
Dizen,que no,faluo fi fe concedieíren,y los qüiííeífen quebrar. 
Fueles preguntado,que no otorgando los dichos capítulos fu Ma-
geftad , e queriéndolos quebrar e caftigar con rigor, fi ayudarían a fu 
Mageftad, o en que fe determinarían ? Refpondiò el Señor Almi-
rante, que lo quevuierendehazereneftecafo, lo confultaran con el 
Señor Condeftable por vnacofa, e fe refponderaa la refolucion po-
ftrera. 
Año 
I 5 2 i 
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Y en lo de las alcabalas que pide el capitulo de molde que fe den Año 
encabeçadas perpetuamente5como andauan enano de nouenta,y 1 5 a 1. 
quatro. 
Eu acuerdo^y voluntad de todos,dize el Señor Almirante, que las 
darán perpetuamente encabeçadas $ fegun, c como fe encabeçaron el 
año de quinientos,y doze. 
En lo de los huefpedes que dize el capitulo de molde , que no fe 
den poffadas por ninguna via,faluo fi fuere yendo fu Mageñad de ca-
mino por feysdias, y que de ay adelante las paguen. 
Pidiofe por parte de los Procuradores, que porquanto en las ciu-
dades3y villas grandes era inconuenienteapofentar por feys dias5por-
que defpues de apofentados por feys dias > el huefpedno querrá falir 
de la cafâ y cl Señor dela cafa ñola podra alquilar como quifieffe^y 
fobre ello abria differencias,que en las dichas ciudades, e villas don-
de fu Magcftad fueffe de camino, las pofadas fe pagaffen defde el pri-
mero dia que entraíTe en ellas. 
Concediofe aífi por el Señor Almirante, que no fe den los dichos 
liuefpedcsje que las pofadas fe paguen defde el primero dia. 
En lo de Medina del Campoqpidiofe por los Procuradores,quefe 
dieffen orden como fatisfacieífen los daños en ella fechos por la que-
ma que hizo Antonio de Fonfeca. 
Dizeel Señor Almirante^que fe juntaran con el Reyno para fupli-
cara fu Mageílad, que prouea de Cruzada, o por otra via que mejor 
fea, para que ios dichos males; e daños fe fatisfagan. 
§, X V I L àccrtaáb^vuiéronlo por bicn̂ y manda-
roh apercebir toda la gente deValIado-
Pixíc h ' u - " \ T l f t o s los capítulos por toda Va- lid^y la artillería de campaña,para q u i -
ta que ib V lladolid dixeron, que no venian, do íuelTe tiempo de marchar 5 y aíTihi-
rompa h ni confcntian en ellos , que lo que los zicron por todos los otros pueblos, 
caben dev. Cauallcros les prometían 3 no era fir- y los mas de los Procuradores fe 
me/eguro, ni va í lan te , porque no te- partieron a fus ciudades para las aper-
nian poder del Rey tan efpecial como cebir^y traer la gente.-porque defta vez 
era menefter para efío; lo otro que e- querían acauar3piics todo lo demás 
Hos no qucriandnr rehenes^nientregar auia fido dilaciones3y engaño, para los 
fortalezas para la íeguridad de las Co- entretener hafta dcshazerlos^y los Ca-
munidades. Y que pues la paz, que les ualleros hazerfe mas fuertes, 
ofrecían no era buena, ni fegura , que ^ 
no la qucrian,fino guerra: pues que fin X V I I I . 
ella no hallauan remedio, ni feguridad 
dcfnspcrfonasy vidas. Aífi quevicn- "T T N a noche deftas vino luán ,de yicnpjtian 
do los Procuradores y Capitanes la V Padilla fccrctamcnte a Vallado- y ^ ^ * 
voluntad determinada de todo el pue- l id por mandado de los de la junta , y y h ^ m ç 
b i o , que era que fe dieífe la batalla a defpues que con el fe confuíto lo que |̂'cu'.í,5 r̂a" 
los Caualleros, y viuir con libertad, o para la guerra conuenia, boíuiò luego 
morir de vna vez :y como ya los mas aTorrelobaton,para poner en cobro la 
dcífeaífcn aqueílo,penfando fer lo mas artillería que allí efiauahorque fabían 
que 
na vez. 
A ñ o 
X 5 2 i . 
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que los Caualleros de Tordcíilias que- A', fin, los mercaderes recogieron las ha-' 
nan yr a tomarla. Sacp de Valladolid; 
luán de Padilla dos milhombres bien-
armados, y docientaslanfas, y dos paf-
fauolantes. Lleuaua inteto de quemar, 
y dertruyraTorrelobaEÕjComo deípues 
lo hizo.Lo otro para Íalir al encuentro; 
al Condeílable, antes que fe juntaffc 
con los demas3y darle batalla. Porque-
con la gente que Íleuaua,y con dos mil 
Toldados que tenia en Torrelobaton, y 
Año 
5 * *• 
ziendas en los Monafterios, cerraronfe 
las tiendas, no fe trataua fino de las ar-
mas, y proueeríè cada vno delias. Los 
pobres,y-oficiales perecían de hambre, 
dauan-vcñtes-por las calles pidiendo a 
Diosmifericordia y defeanfo de tantos Laftimofb 
trauajos î bienfueííe perdiendo las vi- cftadode 
das. Temían el poder de los Caualle- VaiU¿oiî  
ros, que eran de los mayores del Rey-
no, y eftauan ya muy bien pueftos,que 
con los demás que efperaua de Sala- 3 tenían dos má lanças, y fíete mil In- Poderdc 
mancajToro^ Zamora,quevenian ya, 
que eran feys mil Infantes5y docientas 
lanças, y con dos mil y quinientos de 
Palencia,y mñ quinientos de Dueñas, 
y quatro cientos de Palacios, fin los de 
los lugares delas Vehettias, yMerin-
dades de la comarca eran por todos ca-
torze mil. Con efta determinaciónic 
ponían en orden,que era lo que a ellos 
mejor eftaua: pero detuuieroníè èníã-; 
fames, gente muy efeogida ,y bien ar- r̂ô au:t" 
mada y y fu jeta, con excelentes Capi- 0 " 
tañes, y el Conde de Haro, que con 
fuma diligencia y valor hazia el oficio 
dcGencraL 
S- X I X . 
SAlió-d Condeílable de Ríofcco Ca- RcfoIuciot\ „ mino de TordefiilaS , para juntarfe ^¿f^ 





tampoco acudieron con tiempo, que 
no ay freno que vafte a bien goüctnaí 
vna Comunidad. E l Cõdeftabletomò 
como dixeja Vezerril,y pafsò por C i -
pos alíanandólo todo , y íe metió -en 
Riofeco con quatro mil In&ntes,y feys 
ciétas lanças,y tres o quatro tiros, &c. 
D e fuerte que la poca diligencia de los 
Capitanes Comuneros dio el fin di-
ehofo, y que conuenia a negocio tan 
1*. de Abril llegó al lugar de Peña- talla' 
fior,que es jumo a Torrclabaton, don-
de dixe que«l Conde de Haro fu hijo 
fe apoffenticvia. noche, que vino fobre 
TordefiÜaí. Sabida fu venida en Tor-
dèfillas 5 fe alegraron mucho todo los 
q allí eftauan. luán de Padilla cñaua en 
Torrelobatójya de camino para Toro. 
Tenia ocho mil Infantes, y quinientas 
lançai y -y la artillería de Medina del 
Líl gtntc remdo,y peligrofo. Ponianíe todos.en p Capo, y efperaua micuos fbcorros de 
que embia. orden quanto podían : los Caualleros 
^reíde\ Por̂ u pascólas ciudades9ylugares,que 
tomniü- tenia voto en CortCjy otros allegados 
¿:t¿* embiaró fu gente.Palcncia embiò feys 
cientos hombres y dos tiros de campan 
na,Dueñas qüatro cientos,y dos tiros, 
Baltanas de Cerrato docientos,la géte 
de Segoniâ y Auila, y Leon no llego, 
Salamáca tenia la gente que he dicho. 
Toda efta gente era fin experiencia de 
las ciudades. Los quales por la mala La gente 
ordé q en ellas auia fe auian tardado.Y J ^ j ^ " 
cola llegada del Códcftablc, no fe pu- nia} y co-
dieron juntar con el los mil hóbres de «l0 >"* ̂  
Palencia,y Dueñas.De manera que vio lo ̂ or fi» 
claro el mal cÕíèjo, q el y los otros Ca- &0-
pitanes tomaron, en detenerfe alli dos """'^ 
mefès.El Condeftable,y Almirante , y 
ios demás Grades, que cp ellos eftaua , 
concertaron de Íe juntar en Pe&añor,7 






en los mifmos Capitanes auia tantos 
pundonores, que cada vno íe quería 
hazer dueño, y cabeça,y no fujetarfe a 
otro : al fin era canalla taamal enteri-
d¿da,quanto mal aconfejada. Como en 
Valladólid vieron las voluntades puc-
ftas.en el punto crudo 3 dudando del 
quèdaífen el Cardenal de Tórtola, y 
Do Bernardo de Sandoual Marques de 
Denia, que la tenia a fu cargo con fu 
cópañia de hóbres de armas,yr)iego de 
Rojas, Señor de Santiago de la Puebla 
çon la fuya, y otras tantas cópañias de 



















do y preib 
en la bata-
lla que le 
dieron los 
Caualieros. 
paráq lã villa teniar, en lo qual fe'auia 
puerto diligenciados quatro mefesque 
allí auian eíiado. A la gente qué efíaua 
en-Portillo mandaron luego-venir: y 
quel Conde de 0 ñ a t e con lá gente que 
tenía rque era vna buena^capja.djeea-
uallosj quedaíTe en Simancais pára em-
baraçar à Valiadolidyqu&ñO: pudieííè 
darímas focorrò a luán de Padilla, Da-
do efte orden,y apercebida-por elCode 
de Haro Gapitárí general la noche an-
tes toda la gente ? partieron de Torde-
íilías Domingo de mañana^.en 2 r . de 
AbnT. Y aqüel inirmodia llegaron a 
Penaflorcon grãítdAalegriade los que 
e í taua^y de los que'venia. Y los vnos 
y los otros íe alojaron5 y repararon allí 
aquella noche. Y otro dia lunes en a-
maneciendojpor no perder tiempo los 
Gouernadores yCapitangeneralíãlie-
ronal campo coíi toda fu gente, y ha-
biendo mueílra -delia fe hallaron mas 
deleys miLífífent€s,y doSmily quatro 
ciétos cauallosidonde eiftaíja-lá- noble-
za de los Grahdesjticulosiy Caualieros 
de Caftilla.f Los mi l y'qUimentos eran» 
hombres de ármaselos deinas càtiallos! 
ligérosj y algunos gihetes..NofehÍ2o 
efte dia más que. tomar la mueftra de 
la gente;, y embiar algunos cauallos l i ^ 
geros a reconocer la diípoíicion que 
auia en Torrelobaton 5 para echarfe 
fobrella. Porque el parecer de todos, 
era que luán de Padilla fucile cercado, 
aprctádole de manera que no pudieífe 
falir de alli fin batalla, cuya vitoria te-
nian por c ie r t apor la ventaja conocí-, 
da que le hazian en el numero,- y bon-
dad de la gente: y con efte propoíito 
fe tornaron a fus apoífentos. 
§. xx: 
ENtendida por lua dèPadilla3y los Capitanes Comuneros la ventaja 
que el campo de los Caualieros les hx-
zia,no fe atreuiédo a pelear3y temiédo 
fer cercados, cay eró tarde en lo cuenta 
y defcuydo que auiantenidojdetenien-
dofe tanto en Torrelobaton.Tomaron 
por mas fano confejo falir de alli luego 
lo mas a priefa y fecrcto quepudieffen¿ 
y no parar hafta cntrarfe enToro3dõde 
A ñ o 
5 3 i i 
A podían eftar feguros3con la gente y fa-
uor de la ciudad, y eíperar los focorros 
. que de ZamoravLeon y Salamanca 3 y 
otras partes^era fama les venian5o paf-
farfe de alli a Salamaca íi les parecieííè. 
Y es aííi que fi ellos vuieran hecho aíi~ 
tes eftojpue's tuüieron tato lugar5o en-
tonces falieran con elloala fuerte fuera 
dudoíã:y el fin que íc deífeaua,con difi-
g cuitad y peligro3aííi por lo dicho?como 
por lo que fucediò de la venida del Rey 
c de Francia^o fu campo fobre Nauarra. 
Mas cególos fu pecado, y guiólo Dios 
íègun razón y jufticiasfauoreciendo la* 
caufa del Emperador. Eftãdo pues lúa Lo que 
de Padilla ya puefto y determinado en r ^ ™ 0 ^ 
k jornada, ordenada de la manera que de Padilla 
digOjVn Clérigo eftando comiedo ala ^t***5 
meíà3pubJicamente le dixo: Y o he ha-
^ liado vn juyzio-que en tal dia como oy 
los Caualieros han de fer vencedores., 
y.hs Comunidades vécidasjy abatidas, 
por eífo no falga oy V.S. dé Torre.Era 
eftp vn martes eftãdo almorzando luán 
de Padilla para íè partir. Reípõdiò l u ã Lo que «f-
dePadiüa.'Andajno mireys en vueftros 5 ^ d S S 
agueros5y juyzios vanos, íãluo a Dios 
aquien y o t é g o ofrecida la vida,ycuer-
po,por e lb ié común deftos Reynos : e 
porque ya no es tiempo de yr atras, yo 
determino de morir ; e nueftro Señor 
haga de mi aquello q mas fuere a fu fer-
uicio.Pues efte dia martes haziago que 
fe contarõ 2 ̂ . de Abri l día de S.Iorge, 
antes queamanecieíre5con el mayor fi-
lencio que pudo començò a marchar 
luã de Padifta cõ toda fu géte muy en 
orde, camino de Toro,yendo en la van-
guardia la artillería, y la Infantería en 
dos efquadrones, y en la retaguardia 
g yua lúa Padilla con la Caualleria.Los 
Gouernadores, y Capitã general fueró 
luego auifados del camino quelíeuaua 
luán de Padilla,y íàlierõle a el por tres-
partes.Si bíé el effeto de la rota deluan 
de Padilla5y fu gente fue vn,y efte que 
con grandifíima facilidad fue desbara-
tado , prefo, y degollado. La manera 
de como fe hizo, la cuentan diferente- AcQm9ĉ  
mente. Pero Mexia, por relación que ios cau». 
tuuo eftãdo en Seuilla^r otro(q no nos 
dixo funoinbre)que ( como he dicho) Padilla» 
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A ñ o ""k v&y.efeibio con gran particulari- A dos de los muchos lodossni íè aprouc-
¿,5 2 o. ^^yparccçque .defapaf l ionádamen-
' te^ixe: que como Ia gente dé los Ca-
l i alie ros era exercitada cnlas armas, d 
dia fefialado de S.Iorge falieronle al ca-
mino por tres partes : dè Medina de 
Riofeeo lè acometieron en la retaguar-
dia, que Uama por la reçagarpor la par-
te dé TordèfiUas dieron en la vanguar-
dia! de Simãcas por los coftados.Haíla 
cerca de Villalarlos Comuneros mar-
cearon con orden, y en los Caualleros 
viio diuerfos pareceres fobre darles la 
batalla, que los mas era en que vaftaua 
hazerlos huyr,y perder credito : y que 
era cordura no arriícar negocio tan im-
portante a la,vfintura de vna batalla. 
Que la Infafiteria de los Comuneros 
era muclià,y parecia bie?y la quel Con-
dcftable auia traydo era poca y caFada, 
y. quedaua rezagada. Pero el Marques 
de Aíloi*ga,y el Conde de AÍua,yDon 
Diego de Toledo Prior de S. luán in-
B 
çharon de la artillería por el mal tiepo 
y porque los artilleros no fuero fieles ; 
y el artüler mayor, que fe llamaua Sal-
daña natural de Toicdo,que íãbia poco 
defte oficio huyó lo que pudo, y dexd 
la artillería metida en vnos barbechos^ 
Aunque íè dixo que Don Pedro Mal-
donado hizo que la artillería fe emba-
raçaíTcjpara no poder jugar della^or el; 
trato que tuuo con el Conde de Veria-
uentc fu tio,conociendo ya i l l pecado. 
Finalmente los Caualleros fe apodera-
ró dellajV algunos hóbres de armas d é 
los de Padilla fe paffaron a ellos , y I05 
íbldados rõpian las Cruzes coloradas-
que trayan,y fe las ponian blancas:que 
era la feñal de los leales. Deíta manera 
en breue tiépo fueron desbaratados, y 
vencidos; Moftrofe luán de Padilla pe-
leando como valiente,viendo fu juego 
perdido > cl qual con cinco eícuderos 
fuyos fe metió entre la gente del Con-
íiftieron en que fe rompieífe. Aífilos. C de deVenauente,y como todos puíief. 
fueron apretando, y como eran tantos 
los càuallos,y encubertados,y la gente 
de Padilla mal regida,y de poco animo, 
y los Capitanes no muy diefíros, y el 
lodo à la rodüla,que a los triftes peones 
no dexaua bicncaminaiyvíendoíè aco-
metidos por tantas partes^ y con tanto 
denuedo, comento a defmayíirla gete 
fen los ojos en cl,por fer el General de 
aquella gente3y yr mas lucido,faliole al 
encuentro Don Pedro Baçan^Seííordtí 
Valduerna natural de Valladolid. luán 
de Padilla yna de hombre de armas, y 
llenaua la lança barreada,y llegando á 
encótrarfe dio l u i de Padilla vn golpe 
a D o P e d r o B a p j a ü q u e n o d e encuen-
f — j — 0 — „ s j v 
comun-Pero los Capitanes animaüan- t r o : y como yua a la gineta, y era gor-
los quanto podían 3 y afíl començaron 
los Caualleros a echar corredores de 
acanallo que efcaramuzaíTcn con ellos, 
que les hazían quáto mal podiá,cayen-
do algunos de ambas pártes.Defta ma-
nera liguierõ íu camino hazia Villalar, 
y los Caualleros tras ellos procurando 
de los cãíãny como eíhiuicfíèn ya cer-
ca los vnos de los otros Jos Caualleros 
, començaro a difpararla artilleria,y da-
d o ^ peíãdo,facilméte dio cõ el del ca-
uallo abajo. Pafsò adeláte luán de Pa-
dilla,diziédo a vozes:Sãtiagolibertad, 
(que eftc era fu apellido,y el de los Ca-
ualleros S. María y Carlos ) quebró la 
lãca,hiricdo enfus cõtrarios. Topoíc cõ 
el D o Aloníb de la Cueua-,y diole vna 
herida en la picrna,di»iendole q fe rin-
dieíTc.Iuan de Padilla lo hizo ^ y por íu 
mal le dio vnaefpada de armns3y la ma-
uan en ellos a montón, de maner^gué E nopIa.Eíládo ya rédido llego D ó luán 
decadatiro cayan{iete,oocho.Luego * *"* ^ ~ 
comencò a dcfmayarla gente común: 
y por yr adelante a meteríè en el lugaf 
cayan vnos fobre otros,íin que los Ca-
pitanes los pudieífen poner en orderly 
fobreuinoles vna agua grande, que les 
daua de cara, y la Infantería no podia 
dar paífo atras, ni adelante empantana-
de Vlloa, vn Cauallero de T o r o , y 
preguntando quien era aquel Caualle-
ro , dixeronlc que luán de Padilla. 
Entonces le dio vna cuchillada por la 
vifta, que la tenia alçada; Hirióle en 
las narices , aunque poco, lo qual pa-
reció a todos muy feo. Affi quedo pre-
fo luã de Padilla apeado de fu cauaÜo. 
O 00 2 
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Prendieron tan bien a luán Brauo Ca- A.hazerfc fuperiores:y luego fe fintierotl 
'̂ '"£> pitan de Segouia,que fe quifo feñalar, 
1 ^ 2 I * yaFrancifco Maldonado Capitán de 
Salamanca^defamparandolo los fuyos, 
huyendo mas^el que mas podia. Y los^ 
Caualle:ros matauan como en gente' 
rendid^ cfcapandolos que tenian ca-
ballos a vña delíos. Oyanfe gritos y 
vozes délos que morían,y heridos que 
porclfuclo efiiauan. Fueran mortal y 
dolorofo eftcfliccíTo para :las Comu-: 
nidades, que: iin difparar vna bala de la 
artillería de luán de Padilla,y fin per-
der vn hombre los Cauallcros, murie-
ron de los Comuneros mas de ciento, 
y fueron heridos otros quatro cientos, 
yprefos mas de mi l . De manera que 
todos fueron desbai'atados,de tal fuer-
te que duro el alcance dos leguas 3 y 
media,-/ no ccífaron en todo aquel dia 
de herir5matar, y prender, quedando 
muchos tendidos enel campo, quexa-
dofe de fus heridasrotros por fus armas 
y cauallos,y mala ventura que les auia 
venido.Pedian confcífion algunos , y 
no fe la dauán,ni aun auia quien dellos 
fe dolicífc : que era vna gran compa-
fion,dc verlos padecer aífi , fiendo to-
dos Chriftianosj amigos , y parientes. 
La qual ruta fe tuno a milagrojy dicha 
del Emperador, porque licuando los 
Comuneros tanta Infantería, y tan 
buena aitillcria^que vaftauan para vna 
gran jornada,tio fuero hombres,niaun 
difpararon tiro. Pero vale la concien-
cia fegura por m i l , y Dios quifo mo-
fírar fus juyzios fecrctos, que fon co-
mo abifmos,humillando la foberuia de 
las Comunidades^ y caftigádo fus deí^ 
atinos,qiie eftaiian tan altiuos, y en-
conados , que no fe podía viuir ni tra-
tar con ellos. Los Cauallcros cogieron 
el campo, en que auia muy grandeP 
pojo^lleuandolos a todos porygual,y a 
vinos j y muertos dexaron en carnes. 
Laftimiuafe luán de Padilla diziendo, 
quefi quando el cogió a Lobaton pro-
figuiera la vitoria, no viniera al eílado 
mifcrablc en que fe veya.Y es aífi que 
romo fe dctuuo dos mefes alli,los Ca-
uallcros, que con gentil aftucia los en-
t r e t en ían , pudieron llegar fu gente, y 
ciertos de la vitoria. La qual quifo' , ̂  
Dios darles , para que ceífafTen las def- * 
ueturas y robos que en el Reyno auia. 
La noche de la vitoria llcuarõ a lua de 
Padilla con los demás prefos alcafti** 
lio de Villalua, que eftaua alli cerca, y 
era de luán de VlIoa,el que vajamente 
le hiriò.Dezian las Comiinidades,lue-
go que fe íupo la rota,y priíion de luán 
de Padilla, antes defer degollado, que 
£ auia fido malía , y trayeion fuya el per-
der la batalla, y a efte tono otras cofas, 
hafta que con íli muerte acabaron de 
entender la voluntad con que auia fe-
guido fu opinion. 
§. X X L 
OTro dia de mañana los Gouema-. dores mandaron a Don Pedro de 
la Cueua , Comendador mayor, que . 
defpues fue del Alcantara,quc fueífe a 
ç la fortaleza de Villalua, y trajeífe los 
prifioneros a Víllalua:que eran luán de 
Padilla,Don Pedro Maldonado, Fran-
ciíco Maldonado,y luán Brauo. A l t ié-
po que los trayan luán de Padilla pre-
guntó a Don Pedro de la Cueua, que 
a que fortaleza los mandauan licuar 
prefos? Don Pedro le dixò , que ellos 
yuan a Villalua, que no fabiadode def-
pues los mandarían licuar. De Villalua 
los llenaron a Villalar,y los pulieron en 
•Q vna cafa a buen recaudo. Sauídafu ve-
nida acordaron los Gouernadorcs de 
mandar degollar a luán de Padilla, y a 
luán Brauo, y a Don Pedro Maldona-
do , y que Francifco Maldonado 
fueífe preíb a la fortaleza de Torde-: 
filias, y que le lleuaífe vn Valmafcda 
Teniente de la compañia de Diego 
Hurtado de Mendoça,qiie delpues fue 
Marques de Canete .Topò a eña fazon 
Orsjj (el que aqui tantas vezes he no-
£ brácK>)andando pafeandoíê por el capo 
con otros Cauallcros , con Franciíco 
Maldonado , quando aííi le lletiauan 
prefo,/ viole tan mal tratado, y deíhu-
do (que tal le auian pueftolos folda-
dos) queporferfu conocido,y de lafti-
ma llego a hablarle,dandoÍe el pefame 
de fu trabajo, y ofreciendofele en lo 
Año. 
Z 2; L . 
que Ic pudicfTe fcnfir. .Pidióle que le A 4 p ; e g ^ 4 e j y á V : . ^ / ^ j f e j ^ ^ ; . ' ^ 
dicííc qualque ropa, para fe veftiryai-
gúnos dineros:yquc £ínÍ>Í3Ír¿vñ;¿fía*do-
alDotordeia Reyna fu íbegro,quèJvi-
iiia en Salamanca 3 a le hazer.fabeiTiá 
qucpa{íàua:,pQrqiCe yinkfle á ponen 
algún remedio en fu negocio. Eftando' 
para haxer cito Ortiz., llegó cl GeneraL 
de los. Dominicos;, y le.dixo , que- áos; 
Gouern^doréjmandauan.bolúeraErá^: 
ciíco Maldonado parale degollar^ potr. 
que ei Conde de. Vénauente auia ha-
blado con.cítos pidiéndoles con efica-
cia , que ño degolláífen a Don Pedro 
Maldonado.en fu preíencia^porque erar 
fu fob'riíio,ylo rernia:,porafrenta^. Y) 
porque fe auia diúulgado queauiari do 
dcgollaral Don Pedro ? y ya no fe há-
zia 3 auian acordado íie áegolíar en íir 
lugaraFraneiíco Maldonado.Coñ efte 
acuerdo los Gouerna-dores embiaron 
a llamaral Licenciado Zarate Alcalde 
de la Chanxillcria de Valladolid;í y 
mandáronle hazer juíticia de luan -de 
Padilla, y de luán Brauó r y Franciíco 
Maldonado. ELAIcaldé fue luego ala 
cafa donde cftauan p te íbs , y dixoles, 
que fe confeíMen, porque los Gouer^ 
nadores los mandauan degollar. luán 
de Padilla rogo al Alcalde le mandaííc 
buícar vn Confcfíbr que -íueííe letra-
B 
y los Gm^rfsaàores eh fuiffpẑ hrea eftfá 
*cs\y ¿dbo-rqtadsres skpueblos n}fur$â\ 
asres- de UOmrtiii Realyé'Cr Yuan, con 
líos para authprizar ia.execudon ¿& \& 
juílicu? eL dicho ^Icaldc Zaratc^y el 
Lice^ic^adg Cornejo Alcalde de Coç^ 
te. Como luán Brauo oyodczir eneí 
pregón., que los dcgollauan portray-
dor.e^, boluiofe al pregonero verdugo, 
y dixole: Mientes tuy aun quien '.ttl* 
mãnfatUzÀr-traydores no* mas ^cUfos.dd 
bien publicofhy àefcnfbres* dela liíertaddel 
Reyno E l Alcalde Cornejo, dixo a íuan. 
Braüp que callafe: y luán Brauo ref* 
pondio .no fe que: y el Alcalde ledio, 
con , la, bara en los p.e¿hos,dizieníÍQÍe 
-. que.jniraífe el pa í íoenque eftaifaj.y!. 
Q no.ci^íTe de aquellas vanidadcs.Y erir. 
toncésTuan de Padiílale dixo.: ienar, 
Iuan ÈfytiO) ayer era dia de, pelear fííW, 
CauaÜero \y o y de morir cofyo Çhrijliaxp, 
Dcfia manera fueron profíguiendo fus' 
pregones hafta la plaça, donde junto a 
la picota los apearon para los dego-
llar. Hizieron primero jufticia de Iuan 
Brauo, y mandándole que fe tendieífe 
para degollarle, refpondiò que leto-
maííèn ellos por fuerça, y lo hizicífen, 
y * . rr r • u quel no auia de tomar la muerte por do,yletraieírevnefcriuanoparahazer / i , T & j i r i 
f n , V - •C\ ^ lu voluntad. Luego aflieron del, y le 
fu teftamento, y alsunos teitieos. L I D / . & n_ u-t A1 t j . J • S i „ tendieron lobre vnrepoltero,y allí le Alcalde le dixojqne bien veyaei lugar r JJ - - -
dondc ef tauan,yelpbcò recaudo que 
fe hallaría én el de Confeffor que fuef-
fe letrado, que febufearia y quc&fe 
hallaífe que fe le trayrian: que el eferi-
uano no era meneíler, que no auia de 
que teftar, porque fus bienes íè confif-
cnuan para la cámara de fu Mageftad. 
En la jufticia que íè hizo defte Caua-
lIcro,no fe hizo proceffo, ni auto algu- £ 
no judiciai, de los que fuelen hazeren 
COÍ;ÍS de otros crimines, por la euiden-
cia del hccho,y calidad del deliró. V i -
no pues vn Clérigo alosconfeífariy 
cfhndo Iuan de Padilla diziendo fus 
pecados, acertaron a hallar vn Frayle • 
Franciíco, con el qual fe confelfò, y 
dcfpues Iuan Brauo. Y acabados de 
confeífar los facaron en fendas mulas :y 
degollaron : y el verdugo no quiíb ha-
zer mas.EÍ Alcalde Cornejo le mandó 
cortar la cabeça enteramcnte,dizierido 
que alos traydores aíli íe auia de hazer, 
y fe auian de poner en la picota como 
fe hizo. Llegando a degollar a Iuan de 
Padilla,eftauan junto a el algunos C&-
uallerosientre ellos era vno Don Enri-
que de Sandoual y Rojas hijo mayor 
del Marques de Denia.Iuan de Padilla 
fe quito vnas reliquias que traya aí 
cuelio,y dioíélas a Don Enrique, y dí-
xole que la traxcífe ei tiempo que du-
raífe la guerra, y le fuplicaua que def-
pues las embiafe i Doña María Pa-
checo fu muger. Hecho efto yendofe a 
poner para fer degollado, vio que efta-
ua allí junto el cuerpo muerto de Iuan 
O o o 2 
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del 
íidUertfLucgo le cortaron la Cabera en 
h manera que a luán Brauo3 y ambas 
las puíleron cñ félidos cíanos en aque-
lla picota: y de ay à poco traxcron a 
Francifco de Maldónado^ deia mifma 
maneta le cortáron la cabeça, y la fm-
fev-oii en vn cb.no, y alH fe acabó la 
jufticiaj y fenecieron los cuydadpsde 
lostrès "CauaJleras. ' 
" V n Cauallero délos leales'çfcriuiò 
cl día antes delal)ataÍIa a otro del Ban-
¿lo de h Comunidad diziendolè^como 
e í t e negocio auia \cnido al rompi-
miento, y eftado que veya 3 que ya no 
áuia fino apretar bien los puños 5 pór-
que el que caycííe debajo^auia de que-
dar por traydor. Como fuera fin duda, 
porque fegn'n vemos todas las acio-
rics'v.o hechos deíla vida, fe regulan 
líia^porlos fines^yfuccífos que tienen, 
que por otra caiifa.Sia Cortes le fuce-
diera mal en Mexiòo quando prendió 
a Motezuma, dix'Cramos que'aiü'a fido 
loco, y temerario. Tuuo dichofo fin fu 
valerofaimprefa,y celebranle las gen-
ces-pòr añimofo^y prudente. 
X X I L 
VErdaderamente qne en todo lo que heleydo de luán de Padilla, 
hallo que fue vn gran Cauallero, valc-
roíojy de verdad. D io en efte defatino, 
yaundizen^ que andana ya arepenti-
do?y que quifiera boliiér al camino de-
recho: mas efla negra reputación de-
firuyea los buenos 5 y dizen (fi bien 
con paífion) que yendo a fu cafa muy 
melancólico 5 y afligido, dixo a fu mu-
gev efiando el èn fu caual loycl la a la 
ventana; Que os pateceSeñora en lo 
que me aueyes pueíl;o?y ella le refpon-
dio;Tened animo, que de vn pobre es-
cudero , os tengo echo medio Rey de 
Cartilla. Muchas colas fe dizen en el 
vulgo, quando ay vn deford-en como 
C eíte,fin ningún genero de verdad. A m i 
, me pareze que fi afíi fuera, en la carta 
que la eferiuiò el dia que le degolla-
ron ,^ quexara dellanms antes la eferi-
uc con mucho amor, y ternura, y con 
mas dolor de la pena que ella auia de 
recibirjque dela muerte quele dauan. 
A ella eícriuio vna carta,y otra a la ciu* 
dad de Toledo,en que les dezia: 
A ñ o 
t 5 a !< 
Carta de luán de Padilla para fu muger. 
SnorítiJiTmeJlra pena nomeldBtmara mas que fái muerte y yo me tmiera 
enteramente por bien auentmado. J^ue fiendoatodostancierta^ feñaUda 
bien ¡w^eDios al que la d.a tal^amque fea. de muchos plamday del recibida 
en algún fermeio. Quifiera tener mas ejftacio del que tengo far a èjereuiros 
algunas cofas para ymsiroconfmloini a wi me lo dan^niyo quema mas dilación en 
recibir la corona que efpm.Vos Señora como cuerda Hora vueftra defdicha ¿y no mi 
muerte, que pendo cüa tanjufla, de nadie deuefer llorada.Mi anima pues ya otra 
cofa no tengo ¿dexo en yucBra manoseos Señora lo hazed con ella, como con la cofa 
que mas os quijo. A Pero Lopen^mt Señor no efcriuoaporque no offô  que aunque fuy 
fu hijo en ojjar perder la vidado fuy fu heredero en la yentura. Ñ o quiero mas dila~ 
tartfor no dar pena al verdugo que me efjieray por no dar foffecha^que por alargar 
la yida alargo la carta. Mimado Sojfa, como teíiigo de vifía ¡ eáe lo fecreto de mi 
yolmtadyos ¿ira lo demos que aqui faltay ajji quedo dexando effapenarefperando 
el cuchillo de vueftro dolor .y de mi defeanfo. 
Año 
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Carta de laan de Padilla a la ciudad A ñ o 
de Toledo. 
T i corona de Effana , y íu1^ de todo el mundo : defde ¿os altos Godos 
muy libertada. A ti que for denamarntentos de Çangres efírañas j coma 
de leu myos^cobrañe libertadf ara ti) epara tus vezinas ciudades, Ti& 
legitimo hijo luán de Tadilla y te ago faber como con la fangre de mi 
cuerpo fe refrejean tus njitorias antefajJadas.St mi ventura no me dexo poner mis 
hechos entre tus nombradas hazañas 3U culpa fue en mi mala dicha-y no en mi bur-
naVoluntad.La qual como a madre te requiero me recib/u^pues Dios m me dio mas 
que perder por ti¿ de lo que auenture* Mas me pefa de tu, fentimiento que de mi V Í -
da.Pero mira que fon ye^es de la fortuna^ quejamos ttenén fofjiego. Solo voy con 
yn confuelo muy alegre^queyo elmenor de los tuyos moñpor t i : e que tu has criado 
a tus pechos ¿aqmm podría tomar emienda de mi agrauio. Muchas lenguas abra que 
mi muerte contaran^ que aun yo no la fe, aunque la tengo bien cerca, mi fin te dará 
tefimonio de mi defjeo.Mi anima te encomiendo^ como patrona de la Qhrifiiandadx 
del cuerpo no hago nada ? pues ya no es mío, ni puedo mas eferimr, porque al punto 
que ejla acauô tengo a la garganta el cuchillo ¿on mas pafjion de tu enojo^ue temor 
de mi pena* 
toca a la guerra de Nauarra que canto 
§. X X111. A importauasy que lo que le dezia de los 
Graiidcs5yCaualleros que le auian íbr-
AVida la vitoria en Villalar5y def- uido ̂ o tenia muy conocido, en eftos hecho el campo de la Comuni- Reynos lo gratificaria como fus ferui-
-dad, luego íc defpacharon correos al cios y calidad de fus perfonas lo mere-
Emp erado redándole cuenta defta bue- ciaa. 
na fortuna. Y el Conde de Haro como Desbaratados pues, los dclasGo-
Capitan general efenuio al Empera- munidades có la facilidad que vimos3y 
dor con particular rclacion.Y el Empc- juíliciados los tres principales Capita-
rador citando cnBruífelas ? a 8. dc lu- nes3los de la junta5quc eítauá en Valla-
lio 1c rcfponde, diziendo : Que fi bien doíid huyerõ,y fe deshizo como el hu-
por cartas de otros fabialo que 3 2 4 . moen'el ayrc.Luego decro de tres dias 
de Abri l le eferiuiadel desbarato y ca- que fue a 2 ¿.de Abril ? vinieron todos 
ftigo de aquellos traydorcs, ( aífi los los- Caualleros con fu exercito a Si-
llama) holgó de faberlo por la fuya5y le mancas, y fe apoícntaron en lugares al 
a^radezia mucho todo lo queauíahe- rededor de Valladolíd con inteñcióh 
Gho5yhaziaenlas cofas que fe auian de ponerle la mano como a enemigo 
ofrecido a fu feruicio : y la voluntad, y tan defeubierto y duro.Como k gente 
xclo con que en todo fe cmpípAua. Q de guerra era mucha5tuuíeron coaqi íe 
Que venido en eílos Reynos fe lo gra- cercara Valladolíd , tomándole los lu-
tihcana, como lo merecian fus ferui- gares de fu comarca, y todos-lps camí-
ciosrv que entiende que con cito fe nos,findexarque eii el entraífe Vaftí-
abra todo remediado , v 1c encarga mi- mentó ninguntf.Lx>s nías valíentésdel 
ie mucho en ello y lo procure. Partí- pueblo deíinayaron : otros que no 
eularmentele encarga mire en lo que aman fentidos ? bien de los leuanta-
1 5 a ti 
li ona del Emperádor 
ÁÍÍQ 
miemos paíTad^s 5 viendo a los Go-
uernadores vitoriofos, y póderofos, 
fe declararon.Ni en el lugar teni^nCa-
pitan ni cabeça que feguir. Con eílo 
les pareció que era acortar embites5al-
lanaríè 3y darfe con buenas condicio-
í^es, que el Almirante (íijbien oifen-
¿i¿oVy.ènojado con razón ) doÜendo-
0 deHa gar, les quifo muy de gana cô-
ééderi La villa embiò con mucha hu-
mildad y y reconocimiento de fus cul-
pas^^gunps Religiqíbs, y peííbn^s de 
reípetOj pidiédd miíèricordia. A l prin-
cipio hizo el Almirante del rezio, y e-
nôjadô dizíéndó, qué aüía de ha¿er Vn 
caftigo - exemplar alfi en los principa-
les Culpados ^como" eíi el común. La 
ge^te de guerraiquè^eípferaua vn Íaco 
ianiqfo, tenieñda penfamientos3 como 
¿ezian de medmel terciopelo ; çon lás 
picas y dàuaníè a perros, porque ño íe 
Háiíaíféñái'para" ¿óittbatir, y entrar él 
j¡> treblo. Sabido dêtro j cada quál giiár-
A no 
A \iu2. fu hazienda en parte mas fegura " 
que podia. Quifo Dios, y la buena có-
dicion de los Gouernadores, que fe * 
hizieron las paces, y concluyó el per-
don fabado 27. de A b r i l , y f e prego-
- nò-por las plaças y calles, cõ grã eftru-
endo y muíicadeatabales,trompetas,y 
chirimías: yfe d iò feguroa todos los 
vezinos, y háziendas, excetando doze, 
los quel Almirante nombraífe, para 
hazerdellos jufticia: fin les hablar en 
g capí tu los , ni en cofa que los de Va- . 
lladolid auian pedido, fino que lo de-
xaífen a los Goüérnadoresehíus ma-
. nbS) que ellos lo harían con ellos comò 
Quienes eran, pues que todos teftián 
Rey y Señor , aquien auian de obede-
cer y feruir: y tal Rey, que no quería la 
yengança, ni dçílruycion delos vafla-
llos,fino benignamente perdonarlos, 
y caíligarlos con miíèricordia. E l per-
don que los Gouernadores hizieron a 
G ValladoÜd, fuer 
Perdón que fe diò a ValladoÜd. 
pnfejpj juftici^íjé'Regidores, Cauallcros,Efcudcrosjofi-
eialês5:y,hombresbuenosdelavilladeyalladoH quã-
to ami es fecha íelaeiôpor los Procuradores,)^ otras perfo-
^ -nasv^iiios deeífaxilla, de ía buena voluntad que ceneys a-
nueñrp íeruicio, e por vfar co'ri éífa dicha Villa, e con los vezinos mo-
ijíÍofèàfyipktí$ delia, de clemencia e piedad, es nue-
ttH^ji^erGbde yolíintad' M, remitir y p erdonar, coínó por la préfente 
remitiíHios, e perdonamos, a.efla dicha villa, ̂ veziiios y moradores, e 
perf©nas partiéukrés dellajíôtdos e qualefquier delitos, culpas e car-
gas reh' que ày^àtieutrido^ por las cofas paffadàs, eacaccídas en 
eflrÔáRtyhoSj pâr los efcandalos,y mouimiéntos qué en ellos íe han 
leíiântado^y hàiííJcedi4oi4^Íi?s de mi partida.E les remito qüáléf-
qii^QnfiífiieipHde bioíes^ e perdimientos de oficios. Hecho en Si-
jEnanê Sj-a veyn ê̂ r feys dias del mes de Abril, dc.mil y quinientos jf 
vcygiíé y vnañds.: Lo qual fe entienda excetando. jcprno por ja; pr^r 
í f e l í ^ ^ ^ c ; : E l Almirante. Por mandado de fus MâgeftáSfes 
Íp^Q^uerna4:Qre? /enfu nombre Pedro de Zoaçola, , 
Afio 
? 5 2 I . 
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§. x x v . 
EN Valhdolida veynte y fíete de Abri l los Goiicmadores la man-
daron pregonar publicamente 3 con 
trompetasjatabales, e añafilcs,c íe pre-
gonó con mucha autoridad en tres 
plaps de la villa* 
Pregonando alíl el perdón 5 la villa, 
que tan rezia auia eí lado, lo tuuo por 
A muger no fe afíbmò a ventana, ni fe ' 
abrió, que fue cofaharto notada3qLieno 
quifieron verlos que quatro dias antes 
eran fas mortales enemigos, ( que ta-
les ion las comedias o tragedias dcíLt 
vida-.) Quantas vezes rogaron eftos 
Caualleros a Valladolid cõ la paz?quc 
de partidos leshizieron? que vezes los 
defprecio?que valdoncs les dio fobcr-
nia,y locamente? Y al fin paro en eílo: 
y agora la tienen míirchita3y cabizbaja. 
A ñ o 
5 2 1 * 
bien: y aun le pareció que no auia al- g recibiédo y regalado en fus cafas a ios 
canpdo poco-, pues fe veyan libres del 
faco, que tan cerca eíluuo de darfcles. 
E l Conde de Venaiicntc, y el Obifpo 
de Ofma Don Alonío Enriquez hizie-
t õ mucho,porque efta villa no le per-
dicííeiy el Códeítabley todoslos Gra-
des holgaró deílo, y cftimaró auer alla-
nado a ValIadoIid,por parecerles, que 
deíle lugar colgaría la pacificación de 
todo el Reyno. Y el miíino dia 27. de 
que tanto mal deffeauan. Y efto dcue 
Valladolid a la Nobleza de Caftilla, 
que íiempre halló en ella ( por mas 
defuios que tuuo ) los braços abiertos, 
para hazerla el bien y merced3que elle 
dia recibiò,y cl que por medio deftos 
Señores han hecho fiempre los Reyes, 
donde tamas demafias fe hizicron. E l 
caftigo mas rigurofo que en Valladolid 
fe hizo fne,que los Gouernadorcs mã-
Abr i l entrarõ todos los Caualleros en ç daron jufticiar a vn Alcalde de la mala 
junta^y a vn Alguaziljihorcandoles j u -
íliííimamente: otros huyeron fin que 
nadie los {iguieffe, como fuclcn hazct 
los mal hechores. 
§. X X V L 
SAuido por el Rcyno el rompimien-to de la batalla de Villalar^y la jufti-
cia que alli fe auia hecho de los rebel-
Valladolíd con grade Magellad, en or-
den de giierra,con fus efquadrones có-
certados, toda la Cauallcria armada, 
cubierta de ricos paños de color. Los 
primeros que entraron fuero el Conde 
de Vcnauéte^y el Conde de Haro Ca-
pitã general, el C õ d e de Caílro,el Co-
de de Oñatc,con fus vadas de caualíos, 
fobre cubiertas las armas de grana bor-
dada de oro encadenadas. Luego en-
traron el Almirantc,y el Adelantado fu des,ycomo Vallodolidíe auia allana-
hermano, y el Conde de Oforno de l i 
brea verdc,con la CauaUeriadefiis ge-
tes armadas, y veñidos de la mifma l i -
brea. En pos dcllos venían los Capita-
nes generales , .Maeilres de campo del 
cxcrcito5con las randeras tcdidas,ylos 
Caualleros vellidos de brocado. Luego 
el Obifpo de O íma , los del Coníejo 
Real,Alcaldes, y Alguaziles:y finalmé-
tc el Condeftabíe, y el Conde de Alua 
do, yla niercedque los Gouernadores 
la auiã hccho,luego baxaron las cabe-
cas quceflauanmas leuantadas. Due-
ñas recibió con grandes ficfbs a íu 
Conde, que le auian hechado fuera. 
Falencia abrió las puercas al Códcfta-
ble,Medinadcl Campo hizo lo mifmo, 
aunque la Mota fe dctuuo algún tiem-
po, defendiendofe con muchas armas, 
y vaílimentos que dentro metieron, y 
deLi íb5clCõdedeSal inas ,e lCõdede p al fin fe vinieron a dar, huyéndolos 
Aü:mlar,el Marques de Aftorgj,có to-
da fu siente lucidamente ataitiados, y 
otros imichos Caualleros, y gente de 
apic,a punto de guerra,)' con muy gen-
t i l orden,que tuuo bien que ver Valla-
dolid, fi bien es verdad que vuo en h 
gentedel tanto coragc,que hombre ni 
que fe fentiá mas cargados.Pero el C ó -
deftablc, y Almirante eran tales, que 
en ninguna parte procedieron con r i -
gor,y hallauanfe todos cambien con e^ 
prefente cílado,q yales parecia auer fa-
lidcwde vna oprcíri5,y intolerable can-
tiucrio.SoloToledoporfíaua en fu tesó 
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— y rebeldia. Mataron a voz de Comu-
0 •nidad a dos hermanos Vizcaynos3Ila-
1 * Z- 1' mados los Aguirres^por fofpechas va-
Tolcdoin- nas ^ue ¿ellos tuuieron, auiendo fido 
dureza" " ambos Capitanes de luã de PadilIa3no 
obíiante que el Prior de S. luán apre-
taua la guerra eftando en fronteras 
contra aquella ciudad. Losvezinos, 
yçpmimdel la falieron vndia-engran 
numero, con ciertos tiros de artillería, 
y fueron fobre vn caftillo llamado A l -
monacid, y lo combatieron dios dias, 
defendiéndolo muy bien el Alcalde 
, que lo tenia. Sabido por el Pr ior , que 
en la villa de Yepes eftaua, mandando 
apriefa recoger la gente, que tenia eñ 
guarnicionpSjpara y r a pelear con ellos, 
creyendo que lo efperauan.Entendido 
por los de Toledo fe alzaron de fobre 
el caftillo y y tornaron a Toledo con 
temor de fer desbaratados : pero paífa-
dos deípues algunos dias,eflando D o n 
Alonfo de Carauajal hermano de D o n 
Piego apofentado en Maxcareque, 
quatro leguas de Toledo, con algunos 
ginetes, falieron de la ciudad feys cien-
tos peones, y cincuenta de acaualloj 
y rodeando por caminos que no pu-
dieífen fer viftos de las centinelas con-
trarias , dieron fobre el lugar al ama-
necer , y prendieron a D o n Alonfo , y 
a los fuyos los licuaron a Toledo , fin 
. poder fer focorridós: defta rnaaera h i -
zieron otros acometimientos , fi bien 
el Prior Íes hazia quatos daños podia. 
Los Gouernadores fentiá mucho eílo> 
y el rto poder paíãr contra Toledo ha? 
ñ a acauar de allanar todo lode Cafti-
lía la Vieja. Y lo que daua cuydado era 
que ya fe defçubria la guerra que el 
Rey de Frãcia mouia pòr Níauarra, que 
Porfia Do- los ponía ¿n harto aprieto, Sajbian que 
Pachecocn •^0"ia Maria Pacheco muger dç luán 
Toledo, de Padilla, con toda k parentela que 
tenían enToledo,fe fuftentauan ypor-
fiauan en cfta opinion, y aífi determi-
naron de embiar a Toledo para facarla 
de allí en la mejor manera que püdiefc 
/ e n , porque creyan que lançada fuera^ 
la ciudad fe allanaría luego. Paraefto 
embiaron vn Capitán con poca gÇRte 
¿is f rapdo, que el fe ofreció a yr a To-
B 
A ledo,y facarla por fuerça o grado. En-
tró en Toledo , y fuefe derecho al A l -
cazar, donde D o ñ a Maria eftaua para 
hablar con ella. Pero como la ciudad 
fupo fu venida, y a lo que venia, die-
ron alarma, y co mucha gente a pun-
to de guerra, fueron derechos al Alca-
zar , donde hallaron al Capi tán ha-
blando con D o ñ a Maria. Hecharonle 
mano, y dieron con el de las ventanas 
abaxo , haziendole pedaços , y matan-
do a cuchilladas los que yuan con e l , 
de manera que quedo la ciudad mas 
alborotada, que de antes. Venido el 
mes de Setiembre defte año, acauados 
de hechar los írancefes de Nauarra , 
( como fe dirá) tuuieron gana los Go-
uernadores de paíTar al Rcyno de To-
ledo , para acauar de fojuzgar efta ciu-
dad : mas eíloruoíTelo la nueua del po-
derofb campo quedezian que tenia el 
C Rey de Francia en Bayona. Y como el 
Prior de S. luán tenia comentada efta 
empreíã, deííeando íãlir con ella,juntò 
toda la gente que eftaua enguarnicio-
nesjy puífofe fobre la ciudad,en la par-
te de la Siíla,que es vn Monafterio de 
Frayles Gerónimos al medio dia, el rio 
Tajo en medio : y en la parte de S. La-
zaro^que es al oriente de la ciiidad,por 
doftde no es cercada del rio fe pufo D o 
luah de Riuera teniendo fu gente en 
guarniciones, en algunos lugares cer-
canos.Tenia el Prior ocho cientas lan-
£as,con que corrían todala ticrra,y ca-
da dia trauauan efearamuças con los de 
laciudad,y rebatos3en que morían mu-
chos de ambas partes. Hallóle en efta 
pendencia Don Pedro de Guzmá hijo, 
como dixe, del Duque de Medina, y 
comoeramofo valiente,y briofó,quc-
riédo moftrarfe, metiofe en los enemi-
gos mas de lo que deuiera, porqueJc 
E prendieron los de Toledo cerca del ca-
ftillo de San Seruan tan herido y mal-
tratado , que los de Toledo le llena-
ron tendido íobre vna tabla , que no 
podía yr de otra manera. Eftaua en 
los Alcázares D o ñ a Maria Pacheco,1 
y deíHe las ventanas miro atentamen-
te la pelea , y conoció a D o n Pe-
dro , y lo eftünó , por auerle vifto 
A ñ o 















" í A ñ o Pc^car tan valientemente. Licuáronle- A 
« 5 2 1 . ,5 como ^g0> al Alcazar 5 y ella le fa-
* lió a recibir, por fer D o n Pedro t^uieíi 
cra^y por la afición que le cobròj vién-
dole vfar también de las armas.Tratole 
con corteíia y amorfo andoló que por 
fus ojos le auia viílo hãzer j y d ixok 
4 para fer hazaña digna de riõbre f me-
moria , folo le fakaua no auerla hecho 
en femicio del Rey, y fauor de la ciu-
dad de Toledorque fiempre la Comu-
nidad tuuo ella voz 3 que lo que hazía g 
era por feruir a fu Rey. N o coníintiò 
D o ñ a María que ninguno de los de D õ 
Pedro quedaíTe con e l , ni otro l e v i -
nieíTe a vifitar^ ni que eicríuieíTe al ca-
po del Prior: pero hízole curar3 y re-
galóle con gran cuydado ^ y cumpli-
jniento.Défpucs le t e n t ò ^ y r o g ò qué 
- íè paífãíTe a fu va!ido5ofreciendo que le 
hârian General de toda la gente de To-
ledo.Pero entêdiendo que perdia tiem-
po 3 y que D o n Pedro no podia hazer 
vn hecho tan fec^fe concertó de trocar- C 
le por otros pre íbs , que tenia el Pr ioi 
naturales de la ciudad de Toledo, lo 
qual fe hizo affL Y para que fe effetuaC-
fe dieron los de Toledo libertad a D o n 
Pedro por ocho djas , haziendo pley'to 
omenaje de que íi no embiaííelos pre-
fos bolueriá a la priíion, y entre las ex-
ceptiones que renunció en el juraméto 
fue dejiG poder alegar, que los de To-
ledo eran ti'aydores?y que como átales 
no tenia obligado de cumplirles la pa-
labra^y juramento. L o qnal fe cumplió 
aíli.La ciudad eftaua muy bien p r ó u e ^ 
da,porque auian metido prouiíioh-pa-
ra mucho tiempo, y quebrantaron to¿ 
das las moliendas de diez leguas al re-; 
dedor, porque los del Prior no tuuief-
fen donde riftoler.Tomarón toda la pla-
t a ^ oro de la Iglefia mayor, y della h i - g; 
zíeron moneda,conla qúal eftauã muy 
.ricos y brioíbs,dizÍédo qué ño temia a 
nadi-c^tu qu'criaii Co:ncieí-tô?ÍÍn qué pri-
mero les dieífen perdón general para 
todo el Reyno de Efpaña : y lês entre-
gaífen a Don Pedro Laífo de la Vega, 
que( dezian)auia fido la principal cau-
ía deftos defeondertos , y el que los 
ailiametido en ellos. 
Primera parte. 
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§. X X V I L 
A ñ o 
1 5 2 1 , 
EN t r ó el Marques de Villena en ElMarquw Toledo con confentimiento de la ^ J í J Í ^ 
dudad, y comertçolos a poner en ca- üanar a 
mino , y con efto eferibió a \ó% Góuer- Toíe,lo" 
nadores,que acudieífen a lo de Nauar-
rajque el fe encargaua dexar muy Uanô 
a Toledo, y en feruicio del Rey. Con 
eílo los Gouernadores íalieron de vn 
cuydado de harto enfado , y pena, y le 
puíieron en yr a feíiftir al Frances co-
mo adelante fe dirá. 
Hernando de Aualos, y algunos de Rindefe 
los de dentro, quifieran que fe hiziera Toic^ 
el perdón por mano del Marques de 
Villena. Llamáronlo , y vino con el 
Conde de Oropeíàjy géte de acauallo3 
y pie, pero no ap rouechò , y el vando 
cotrarío fe alborotó tanto, que el Mar-
ques fe vuo de faluyieípues de auer ga-
llado algunos dias en procurarla paz. 
Y el miímo efFeto hizo D o n Diego de 
Cardenas Adelãtado de Granada5Du-
que de Maqueda, el qual côn efte pro-
pofitOjy platica vino a Toledo con har-
ta gente, y fue echado dellà à voz del 
pueblo. Tanta era la rotura del común 
de aquella ciudad.Suftentaua eíle van -̂ ^or^ & 
do D o ñ a Maria Pacheco de Mendo- riapathe-
ç a , con tanto corage como íi fuera v i l 
Capitán curiado en las armas, qufe por 
eífo la llamaron la muger valeroíã. D i -
zen que tomó las Cruzes por vanderas, 
y para mouér a compaífíon traya a fu 
hijo en yna mula, y con vnaIoba,o ca-
puz He luto por las calles de lá ciudad* 
y pintado en vn pendón a fu marido 
luán de Padilla degollado. Muchas co-
fas dixerõ della,podra fer que le leuan^ 
talfen algunas. Dixeron que penfo fer 
Reyna, porque vnas hechizeras M t ^ i f -
cás íb lo auían dicho en Graháda. Que 
prendia Clérigos, mataua hombres , y 
qüéria fer muy obedecida.-mas cofa tan 
violenta no pudo durar. Afíi íé fue def-
haziendo íu vando,pf eualeciéndo con-
tra ella D o n Efteuan Gabriel Merino, 
Cardenal que defpues fue de Sã Vidal, 
y Arçobifpo de Var r i , y Obiípo de 
Sangueca, que fue grá varón moílrãdo 
P p p a 
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dilla. 
fer y prudeciacn granes negocios.Eíle A 
0 Perlado gouernando el Obifpado de 
1 5 * lt jaení y d Dean y cabildo de Toledo, 
con el Marifcal Payo de Riuera5y otros 
Catiaííeros de Toledo, peleando con-
tra Doña Maria^y los.fuyos dia de San 
Blas año 1522. la vencieron y hecha-
ron de la ciudad,y ella fe efeapò huyé-
Mirable fin do para Portugal. Salió de la ciudad 
¿c Do"a fobre vn aíñoven traee de labradora, n 
Mana Pa- r i B 
checo y de con vnos anlarcs en las manos por no 
la cafado fer conocida; quede otra manera tam-
11 e a" bien la degollaran como a fu marido. 
Y aíli acauo defterrada, y abítada,y en 
perpetua defuentura,y por fu mal con-
íejo fe perdió fu marido,y cafa, ííendo 
de las iluílres del Reyno. La ciudad fe 
allanó 3 y gozó del perdón general que 
fe hizo 3 y otros buenos partidos , que 
por la guerra de Nauarra fe le conce-
dieron , y que Don luán de Ritiera, ni C 
fus deudos no entraíTen en la ciudad, 
hafla que el Rey vinicfiTe en Efpaña, y 
recibieron al Arçobifpo de Varri ya di-
cho,y al Dotor Zumel por fu lufticia. 
Derriuaron las cafas de luán de Padilla 
hafta los c imientos ,aráronlas , y fem-
braronlas de f a l , porque la tierra, o 
fuelo donde auia nacido el Capi tán de 
tantos males, y fe auian concertado, y 
fraguado , no produxeífe aun yerbas 
íilueílres. Pulieron en ella vn padrón 
con vn letrero, que contaua fu vida, y D 
ímdefdichado. 
§. X X V I I I . 
EStaua ya el Reyno cafi del toda llano temiendo el caíHgo5mas que -
con animo de licuar adelante fus liber-
tades. La fortaleza de Fe rmo^que es 
Tenencia del Obifpo de Zamora, efta-
ua ^ n armas por vnos Caualleros de £ 
los Porras de Zamora, y otros Comu-
neros huydos. Los Gouernadores em-
biaron fobre ella al Conde de Alua de 
Lifta, con gente para que la tomaíTen; 
y requirieron al Alcalde que fe dieífe 
al Rey. E l qual tcfpondió, que d. tenia 
la fortaleza en *nombre del Obifpo de ~ ^ ^ 
Zamora, y por el Rey, que viniendo el ^ ^ . 
Rey, y trayendo al Obilpo configo 5 ' * 
que el Duque de Najara tenia prefo , 
que el la daria, y no de otra manera* 
E l Conde la cercó luego, y la apretó 
con combates, aunque de poco effeto 
por fer muy fucrte.El Duque de Naja-
ra embió a fuplicar a los Gouernado-
res , que mandaífen alzar el cerco de 
Fermofel, porque eran bienes de fu h i -
jo , que el Obifpo fe los auia donado5 
y dado en trueque, y cambio.Los Go-
uernadores mandaron que fe dieífen 
treguas a los de la fortaleza por veynte 
días , haíla embiar al Rey. La priíioti 
del Obifpo D o n Antonio de Acuña 
fue defta manera. Como el fe vio de£ ComofUe 
echo, y que no podia parar en Eípaña, ¡^¿J^^c 
determinó paíar en Francia , cargado Acuña, 
de grandes riquezas que auia robado. 
Eftando ya en la raya de Nauarra , al 
mifmo tiempo en que los Francefes la 
entraron, en vn lugar que fe dize V i -
llamediana, vna legua de L o g r o ñ o , íi 
bien yua diffímulado, fue conocido, y 
lo prendió vn Alferez, que fe dezia 
Perore.Llenólo aNauarreteJugardos 
leguas de Najara, y lo entregó al D u -
que D o n An ton io , que lo tuuo hafta 
que el Emperador lo mandó poner en 













LA villa de Valladolidbien arepen- preciu tida de lo paífado ,deífeaba alean- Valladolid 
çar cumplida la gracia de fu Rey, y de 
los Gouernadores. Parecíale que no defuRejf 
hallaba en ellos la entrada, y buena 5SrJS¡¡í? 
acogida que quifiera,y fus conciencias rantc, 
culpadas,y temeroíks defeauan: y para 
afegurarlas eícriuieron vna carta al Al-? 
mirante, poniéndole delante las obli-
gaciones que tenia de hazerles mer-
ced , como de fus paífados las auian re-
cibido 3 y el Aliiurancc les relpondio; 
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£ ? s . Cartadel Almirante para Valladoiid. ^ 
Agnifkos SenoresXa caufa forque me he alegrado con njueflra carta3 
es for njer os con gana de entender lo que os cumple ¿ que es la cofa 
del mundo que yo mas deJfiaua.T pues teneys memoria de algunas 
cofas buenas que aueysrecibido de micafa¿ teneüaeys para creer que 
yo os digo njerdad^quando yo os aconfejare lo que os toca:pues nmgun receto fino el 
yuefiro me mueue.^uefisto ^vuefiros males como fifueffen mioŝ y podeys creer^qm 
pues no os los ayudaua a pajfar¿que rwpenfkm que auia de falir deüos mejor fruto. 
J¡lue en ninguna cofa holgaría tato degaflar la hazieday la uida^como en endereçar 
•tibien dejja rviüaXficomouezinome quefieredes en ella.) Masyo confio enDiosa 
que de aqui adelfóe no me defechareyŝ , fuesyo he de fir Procurador de todos JT afa 
que recibía los danos de quiepmfaua que auia de defender mi cafa jnas me dolía IOSÍ 
nmefiros que los próprios. T anfi hazian los generales > los quales me traxeron3aunh 
que el no me creyó. Creed que como dezís ¿yo era3y mispaJJados> Señores ¿buen ami* 
go y rvezino. T lo que ellos hizíeron > hareyofiempre por <-uofotros >fiquereys creer* 
tne 3y efiar en lo que os comiene conformes; que es camino de enriquezer > y cobrar 
lo que tanperdido tiene ejfa ajíUa. To he efirito alRey que tanto le deffeays fimir¿ 
y que tan enganados fuiftes en lo pajfado^y con feruicios fe ha de fatisfazsr^y que efia 
yo fitlgo porfiador.T ajfi creo que fio a perfonas de bien s que no me hechor an las co* 
fias* Mas porque fu Magefiad lo u e a u o s encargo aruefiro fijfiego ¿por donde 
¿onecereys que para fercrey dos i ha defer hazíendo bien a njuefiras mifnasperfo* 
%as 3 e teniendo tantaygualdad ¿ que cada nsno fea Señor de lo fuyo. T los oficiales 
tornen a lo que filian ¿ y los mercaderes a fus tratos. T oluideys todas aquellas co» 
fas que os hazian errar. *Que hazjendolo deft a manera > dexadme a mi el cargo dt 
ruueftras cofas , que yo lo tendré ¿y os tendréfiempre ppr tan amigos > como os tu* 
itieron mispaffados. Tpues eüos de ̂ vofitros recibieron buenas obras ¿ y ^vofotros 
deüos > lofiamos de aqui adelante > entre <-vofitros > e mi. E f i alguna yerba naciere 
mala 3 HJOS la arrancad ¿porque no dane la buena. E porque Procuradores buenos 
m faltan al K eyno¿os digo que aqui en eft a ciudad entendemos en todo lo general del 
Tkeyno ̂ para embiar afuplicar d Key que lo conceda. T que nosdexe tanfanossque 
jamas aya caufapara adolecer.T pues tanto ha que predico efta fe que con elR'eym 
tengo y creedme que era parafoftenerla. T agora que fepide, como a principefe deue 
pedir, e con acatamiento. Lo quefe diere fera firme para losprefentes ¿ e por n>enir. 
JOwyorvue pUcerennjencer los enemigos delReyno, fue por noyreüos por el ca-
mino que conuenía a l Reym.Porque muertes ¿robos ¿ quemas ¿derrocamientos de ca* 
fas ¿no es libertad ¿finofugémny deftryuáon ¿ e perpetua guerra de juro ¿ defion* 
fiança ¿ que espefiilencia inarrable. Ajfi Señores ¿yo os pido que comenceys aguftar 
elrepojfo ¿ la quietud, eldefeanfo ¿ el tratar rvendiendo¿ e comprando sy luego ha* 
llareysen ello la libertad, ^ueejfe es libre, que mes apremiado, ^gemayorpré* 
mia quereys •, que la que aueys tenido hafta agora > no teniendo feguridad ninguna* 
niencafa, ni fuera detta? Sobre la Chanciüetia hehechopofia a lRey¿T dgoraagv. 
vtrd porque de las cofas que a ejfa n/iüa tocan^ en mi nunca-ay ¿ ni abra ningufy 
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. defcuydô. X €fi9 tened for firme > y fíempre me auifitd de lo que os cumflaJPorque " p&o 
'% n% 1 dmfóy0 eftty co™0 ̂ e ̂ c^0 * es menefterque me digan lo que he de haz^r^y 1 j a 1 
1 ^ * lo de m¿t¿ lo hare yo de muy bmmnjolmdad. Gmrdemeftro Señor *vuefims 
magnificas per fonas. E de SegouU a trez§ de Mayo de mil e quinientos e weyntt 
y ryn anos. 
Y por concluyr con eftá materia tan B i jaz .cnlaplafamayordeValIadol id 
enfadofa dirc agora aqtiijcl perdón ge- envn rico cadahalfo cubiertos depa-
jieral que el Emperador hizo, viando nos de oro y feda , íe pufo el Empera-
de fu acoftumbrada clemencia , liiegó dór veílido de ropas largas a lo antí-
cjue boluiò en Eípaña3 y entró en Caí^ guo, con los Grandes 5 y los del Con-
tilla. Que por auerfe jufíiciado algu- íéjo* Salió el fifeal Real ricamente ver-
nos de los Comuneros 5(comoaqui tido (obre cubierta vna cota de las ar? 
dire) y no íàberfe lo que en efta junta vinas Reales : y vnodelos Elcriuanos 
quel Emperador tuuo luego que bol- de. Camara, que fue Anton Gallo, h i -
ixio en Efpaña en Palcncia, fe auia a- 20 larga* relación de los leuantamien-
cordado. Eftaua Caftilla llena de te- tos ^que aüia auido en Caftilla,y luego 
mores. Quifo íü Mageílad íàcarlade- l eyó l aca r t adepe rdon , diziendo: 
ÜQsyaveynte y ocho de Otubre año de C 
P'e for quanto m epos K eytioí y en òtraí partes hanfido y fon notorios 
ios grandes mommmtosy alteraciones > que en ellos ha auido^ytuua 
en rnfinda del Key 3fiendo como era infirmado ¿ que muchas ciudades* 
, <-viUtiSyy lugaares 3y confejos ¿yperfonasparticulares òanfi Ecclefiafti-
cas como pelares 3 a mozjlt' Comunidad perfuadidos por faifas caufas ¡ y induzidos 
por. algunas per fonas de danada intención > dándoles a entender que msauiamosi 
mandados echare, imponèr nUem$.9g?andes>y exoffoiànies tributos ¿ e impoficiones, 
fibre fus njajjallos 3y publicándolo anfipor eferipto > y por palabra ¿por todos eftos 
fis Reynos,¿ haziendola imprimir de molde 9par mejor los atraer a fimaluada opi-* 
vion> nunca auiendo pajfado tal cofa por fu penfitmiento. T con efie calor comouieron 
y kuantaron A los dichos pueblos ¿y Comunidades dellos^a quefepufiejfen en armas 
-contra la per fina Keal3y contra fus jufiicias ; y hizjeron luego juntas particulares 
en cada uno de los dichos pueblos leuantados, T otra junta general de todos ellos 
nobradofe Procuradores de Cortes de todo el Reynoyy dandófi ajjl fauor, y ayuda 
nsnos a otros ¡tomáronlas war as de fu jitftiáa a los Corregidores ¿ y a los otros 
ojficiales que porfu mandado las teman ¿y <-ufamn > y pufieron otros de fu mano ¿ y 
combatieron fus fortalezas 3 y echaron juera deÜas a fus Alcaldes^y fe apoderaron 
en eüa¿sy de ¿ a s a m o s y pertrechos que en ¿as. dichas fortalezas 3y en otras partes 
ama para la guar day definfiondefios Reynosy Señoríos>y juntar o mucha gente de 
a pie y de acauaüo >para fi hazerfuertes contra fu feruicio. Tpor lo porzer mejore?? 
•obra aprendieron a algunos delConfejo ¿y a los Alcadesy Alguazjles de fit Corte>y 
a otros oficiales deüa,y ¿a cafa Realty fe apoderaron delPalacio Real de la ntilla 
deTordefiUas¡donde laReynaeftamcanla lluflnffima InfintaDotia Catalina3y 
echaron defufermeioy acompañamiento al Marques >y Marqmfa de* T>ema sy pu-
fieron otras perfonas de fu mano >y demuieron al Reuerendijfímo Cardenal de Tor* 
tofafu Gomrnador defios Reynos? quemfaliejfidela yiüa de Fa¡lado¿íd:y bizíe-
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' A ñ o r w 'e® k villa de TordeJzUasJt* jmugenerd con los Procuradores de los dichos 
JE 5 z i . pueblos lemntados s y njfwrfaron lapfticUypreemmenciay autmdadRed > li-
brando cartas > tmfidejuftiáa* como de hazjendas > felladas confa filio Real , de 
que ajji mifmo fe afqdwwm :y oyany libramnfleym ^y negocios 3 como fifutran 
del Confijo Real y y firmamn defm nombres las dichas cartas y promfiones. Tp&r 
virtud delias con fuerfay con mam armada tomaran muy grandesfumas de mara-
aedis > anfide las rtntasy patrimonio Real , como de la finta Cruzada aplicados pa-
ra hazerguerra contra Infieles ¡ y echaron muchas fifis, y repartimientos 3 y em-
frefiitos en los dichos pueblos y moradores deltas. T permanecieron en el dicho 
leuantamiento y rebelión muchos dias y en los qudes las dichas Comunidades > y 
perfonas particulares delias hizieron grandes robos y fieos > quemas, y derriba-* 
mientas de cafas, y muertes de hombres > fuerças y raiolencias en las lglefiasyy 
Monafterios ¿y otras partes > hazjendo muchos dams. T ejpecialemente contra las 
per finas que erm en fu fermeio 3 y no querian figuir fu rebeliony opinion dañada* 
T como quiera que elRey aufente defios dichos Reynoscomo dicho es> fueauifido.de 
los dichos mouimientosy alteraciones, les eferimoluego que cejfajfen dellos^yna 
hiziejfin masU dicha junta. 
Tpor les moftrar j u intención mas clara, que nunca auiafido ni fira deles echar 
los dichos tributos >y mpoficiones ,fino de los relebar quanto a elfueffe pojjible, les 
tmbio fus cartas patentes ¿y por ellas les htzp gracia y remijfion del firmeioquem 
las Cortes de la Coruña le fue otorgado > y mando guardar a los pueblos los enea* 
befamiento s de fits rentas ,fín embargo de la puja que en ellosfie hecha. No con* 
fintíeron, ni dieron lugar que las dichas fus cartas Redes, m otras muchas que 
efenm ¿durante el dicho tiempo > en benefiáoy remedio de efios Rey nos, fuejfin 
por eliospublicadas, ni uiniejfen a noticia de lasperfinas que ellos tenian anfi in-
ducidas y engañadas con las dichas faifas perfuafiones 3 antes prendían fus menfa-
gerosy correos, y de fus Gouernadores, y juntaron exercito con la dicha gente de 
¿pie , y de acanallo, apoderandofi de fu artillería, haziendofi fuertes en la dicha an-
ila de Tordefillas, defendiendofe contra el , y contra fas Gouernadores, hafia que 
la tomaron por combate y fierça de armas: tomandofi defpues a juntar los dichos 
'Procuradores, y rebeldes de la dicha junta, en la dicha ovilla de ValUdoltd. De 
do tornaron afilir con muchagente de apie , y de acauallo , artilleria, e combatieron 
algunas millas , firtdezas, y otros lugares , anfi de fi corona R e d , como de los 
Grandes y CauaUeros, que figuianfi fermeio. T anfi lo continuaron, hafia que los 
fus Gouernadores, y Caualleros, y otros que en per fina para elk^vinieron , y con 
las gentes dellos , y de otros que figuian fi fermeio , fi juntaron poderofamente , y 
fueron^ dar la batalla a los dela Seha junta , y fe la dieron cerca del lugar de V i * 
Halar y donde fuermptefosy muertos, y desbaratados por los de fu exeruto, enfa 
qml todo cometieron mmen lefe Maj eftatis , y otros excejfos,crimines y delitos, 
que por fir notónosno madma declararam efieáficar en efia fu cartazos quales fue-
ron dignos de gran punición y cafltgo. T como quier que atenta la rmdtitudy enor* 
midaddeüos 3y como fueron cometidos contra el ,y contra las perfinas Redes , y en 
tamodañoy efiandalo y perjuyzio de todos fus Reynos, y par ello pudiera juflon 
mente. > y conforme derechoy razgn proceder contra todas las perfinas que fueron^ 
A ñ o 
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^ - 0 mlf antes en ello 3 A pern de muerte y perdimiento de bienes > y declarar a las auda- ' 
2 j 2 1 desy rutilas3 que fmron culpantes en lo fufo dicho > a perdmiento del derecho e free- j ^ 3 1 ( 
mincncia detener njozjy nsoto en Cortes, y de los otros primlegios^ franquezas y 
•mercedes que teman. Tero confiderando la antigua lealtad que teman eflos fus ~R ey-
ms de Caflílla ¿y lasgrandesy famofas hazañas de los naturales deüa :y acatando 
como otras muchas ciudades^ nj 'üla^^y lugares3y Trouinaas ¿y grandes Perlados^ 
y Cauaíleros > Lfcudcros^y otrasperfinas > aff Ecclejiaflicas > como feglares deflos 
fus Keynos ^ no fueron en los dichos leuantawientos y rebelión ¿ antes permanecie-
ron en fu feruicio Jiempre ¿y fe juntaron para ello con fus Gouernadores > cftuuieron 
con ellos , y en otras partes donde fue neceffaño ¿y conumo^para reduzir los dichos 
pueblos leuantadvs. T auiendorefpeto > que los tales pueblos > conociendo fus yerros 
uenieron dejpues a fu obediencia ^y por le fruir embiaron muchagente deguer)'a3 
anfpara recobrar el fu lieyno de Nauarra- > que Ü Rey de Francia en tiempo de las 
dichas alteraciones le ama tomado > comopararefiflir la entrada ^ que tento de ha^ 
zer en la fu lealPromnaa de Guipúzcoa. T fakendo como fabia de cierto > que los 
dichos pueblos fueron como dicho es > atraydos por algunas perfonas particularesy 
quefueron los principales culpados en lo fujo dicho s contra los quales ama mandado 
proceder ̂ y fe procede por jujhcia. T porque todos los otros fus fubdttosy naturales, 
•agoray de aqui adelante nyiuan en toda quietud > pazy fegundad > y le amen con 
per feto amor y como ellosamaua ytengan mayor obligación parale feruir > acatando 
que la clemencia y piedad es cofa conueniente y propria a los Principes > que tienen 
las njezes de Dios en la tierra sy acordandofe de los inmenfos bcneficiosy mercedes? 
que de fupiadofa mano ama recibida ¿y cada día recibía 3y efperaua quepreflo le ha-
rá adelante: Por ende de fu próprio motuy cierta fciencia^y deliberada njoluntady 
y poderio Real abjoluto^de que en ejla parte querianyfar >y Tjfauan j como Reyes 
y Señores naturales > no reconocientes fuperior en lo temporal, pffdonauany remi~ 
tian defde agora para fiempre jamas > a todas las dichas ciudades, ^villas ¿y luga-
res, Ccjejos^y njniuerjidades,anj¡de lo realengo,como délo Semnoy Abadengo,y 
ordenes,y a las perfonas particulares dellos,de cada yno dellos,de qmlquier ejíadoy 
preeminencia, o dignidad¿ondicion,o calidad que fem,anfiEccleflaflicas,como Re-
ligio fas yfeglares, de todos fus R eynosy Señoríos de CafiiUa,y eflantes en eüos,que 
fueron en hazer^y cometer los dichos crimines lefe Majcftatis , y todos los otros 
excejfos, leuantamientos, fediciones, confederaciones, ligas, monipodios , y C071-* 
juraciones contra nos, e contra nueflra Corona R e d , y todos los otros delitos, 
fuerças , robos, tomas de fortalezas > combate delias, dernbamiento de cafas,que-
ma dolías-, de njillas , y lugares, Iglejtas , y Monafierios , y de las Cruzes, y Ca* 
lices s ornamentos , y otras cofas fagradas , y muertes de hombres, {attnque^mffen 
fus ejf¡cíales) de la yfurpation de fu juridiaony preeminencia Real , y pnjlon de los 
de fu Confejo3y del detenimiento del dicho Reüerendiffimo Cardenal fu Gouernador, 
y de U-ocupacion defu Palacio Real , donde U R eyna efiaua con la Infanta fu muy 
caray amada hijay her mana. T de las tomas de fus rentas , y mercedes de Cruza-
das , fifas 3 empreflitos, y repartimientos, y otras qualefquter tomas de bienes que 
fe hmeron a quÃefqmer perfonas y Confejos, Iglefias , y Monafierios, y a otras 
perfonaspnuÜegiadas.T de todos los otros cafos y excejfos , criminesy delitos, anfi 
los qm 
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' A ñ o ¡os que de fufaban nombrados^ declarados > como otros qmlefqmenfimjdntes>:^T^m 
i 5 2 1. o diferentes deüos > mayores, y menores>oyguãles 3 de qmlquier effect^ c a l i d a d , ^ 114 
natura y o condición quefean > hechos y cometidos for las dichas Commidadesy 
ferfonas f articular es delias , a njo^y nombre de las dichas juntas y Comunidades 
y perfonas particulares delias: aunquefuej]enso ayanjtdo los que por fu grauez&y 
enormidad fuejfe necejfario para fer perdonados ¿ de exprimirle en efta fu carta de 
perdón particularmente, Ca fu intención y deliberada ^voluntad esy de ¿os perdonar 
todos del cafo mayor al menor3quantosfueron hechos y cometidos y perpetrados en 
la manera que dicha esjefde el principio del ano quepajfo de iszo.h&fia el dia de la 
data defia carta,T queriay mandaua ̂  que aorajti de aqui adelante por caufay ra-
zón de lo fufodicho > ni de cofa alguna dello no fe proceda afupedimtento 3 ni de fu -
Procurador fifcal>m de ojficio>ni apedimieto departe>m de otra manera alguna ¿otra 
ellos ¿ni contrafus per fonos ni bienes criminalmente* T que los remitia toda fu jufti-
datara que por razvn délos dichos delitos>m de alguno deílos no puedan ¡erprefos 
ni acufadosjii f u bienes tomados ni embargados:ni fi pueda hazer^ni haga procejfo3 
ni dar fentencia alguna. T fi algunosprocejfos eftumeren hechosy comentados>y na 
fentenciadospor la parte, las dauapor mnguhos en quanto toca a lo criminally los 
caffauay anuLuajomofimncafe tvuieran hecho nipaffado* T quitaua dellosy de 
fus hijos y decendient es toda macula e infamia^que por ello ayan incurrido, ¿¡tue los 
reponiay tornaua en el efiado en que efauan^antes que ccrKetieffen los dichos cr:m-
nes3excejfcs,y delitos,para que en juyzio^y fuera delno fe lespueda fer dicho ni ale-
gado^niptteflô.Y mandaua que fe algunos bienes por cauft de los dichos delitos hafia 
agora leshanfido tomadosjèa'eft}ados jean luego tornados y refiituydos libremente 
a lasperfonas que auian de gozar defle perdón. Vero no era fu intenciony ^voluntad 
de remitir ni per donar3ni por efia fu carta de perdón remitia 3yperdonaua los daños, 
y tomas de bienes y mercedes ¿y otras cofas que en j iy i en fus fubdkos fueron hechas 
por los dichos pueblos leuantadosy rebelados, por lasperfonas quepara ello les fkuo-
recieron^y ayudaron ¿porque efios tales danos y bienes queria quefe pudieffen pedir 
y demandar ciuilmentefin otra pena alguna* 
§. X X X L A E í h u a n prefos en la Mota de Medi-
f T t A 1 era la forma del perdón gene- na del C a p ó l o s Procuradores de Gua-
fccUdJaú A ral que el Emperadorhizò, íegun dalaxara5ydeSegouia3y otros.Yfue él 
gunos Co- dicho es.En el qual excèptò,y facò pa- Alcalde Leguizamajy a fíete dellos pu-
«nuneros* x^ n0 g0za|fen del3haftaiefenta5 o folos en la cárcel publica de la vilía.Dè 
ochenta perfonas. Que por fer la má- la qual los facò fobre vnos afnos con 
yor parte gente muy ordinaria,y otròs fogas a la gargãta,viernes a 14.de Ago-
ya caíligados?y algunos Frayles que hi - fio año de i j 2 2 .y fueron pubíicaméte 
hieron mucho d a ñ o , no los nombró en laplaçade Medina degollados. Tá -
aqui en particular. B bien fue jufticiado en Vidor iavnfa -
PeroíÍendoforçoíbélcaíl:igo?porla cinoroíb pfcllegera de Salamanca, y 
reputado del miftno Emperador, y de otros dos o tres tales como el. 
la jufticia, mando traer de Simancas a - Los cargos mas graucs que a los Ca- c3rgóí que 
D o n Pedro Pimétel deTalauera,qfue iialíeros les hizieron, fueron eí atreuí-hlz!"eron.a 
prefo en la batalla de Viílalar, y lo de- miento de apoderarfe de la Reyna en ^ lCia" 
gollarõ en Ia plaça publica de Palécia. . Tc>rdefillas5y quitar de fu feru icio a los 
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Marquefes deDcniayy carcearfe algu¿ 
nos con el Rey de Francia.. 
u . ,..,...,§, x x x n . 
caftigo ae " i ^ V è p r e f ò e l O b i f p p d e Z a m o r a D õ 
de Zamora. A Ancòftio de Acuña3como ya dixe. 
Poíierònle en Simãcas en la fortaleza 5 
donde" èíttiiío muclips dias. Mato al 
Acalde qu&le guardaua, dizé que con 
vn ladrillo que traya en yna bolfa del 
Preuiaíip difíimuladarnéKj eftado con 
el énlíuena conueriacion al braíerp^ le 
quebrãtò los cafeos, y al ruydo acudió 
el Hijo del Alcalde^y-toptreon el O b í t 
po que fe falia de la cárcel , dexando a 
l i i padre^nuerÉo. Y el moço tuuo tata 
paciçnciajque no hizo mas que boluer 
á enterrar al Obifpp3 que fe tuuo y ce-
lebro por grã cófá y cordura defte mo-
ço.Sabido efto por el Emperador man-
d ó yí aliâ aí Alcalde Rõqurllo. E l qual-
con la íobradajtiftícia queauiaj y con 
lappca afición que cj Alcalde tenia al 
Obiípo , ea virtud de yn Breue que el 
Emperador tenia del Papa,para cono-
cer ,de Jos exçéííos deíle Ob i ípó , y 
otros Frayles y Clerigos,dado á veyn-
te y ííete de Março5anò de mi l y qui-
nientos y veynte y tres ̂  el Alcalde le 
dio garrote en la mifma fortaleza. Y 
aun dizen que le colgó de vna almena, 
para que todos le vieífen.Todo lo qual 
íe hizo fin faberlo el Emperador, y pe-
fandole mucho dello año de mil y qui-
nientos y veynte y feys, aunque aiúa 
cauíks y facultad para poderlo hazer. 
§. X X X I I I . 
or 
Fia que tu-
co el Code 
de Salua-
tierra. 
E L fin que tuuo D o Pedro de Aya-^ la,Conde de Saluatiefra, fe puede 
tomar por exemplo de las vaâasfortu-
nas defta vida. Fue preíb^ traxeronló a 
Burgos, puíierÓlo en las caías del Co-
de de Salinas 3 donde murió déiãngra-
do^año de 15 24, eftado el Emperador 
en la mifma ciudad. Sacáronlo a enter-
rar los pies defeubiertos fueras He las 
ándase ataud5y con grillos q íó vieífen 
todos. Ta pobre y defamparado íè vio 
en la prifion el defdichado Conde^que 
no comia mas de vna trifte olla5que le 
lleuaua Leon Picardo, criado y Pintor 
del Condeílable. Su hijo D o n Atana-
íio de Ayala, paje del Emperador, con 
A la piedad que deue el hijo al padre3 ve- ^ " " 
diò vn cauallo que tenia para darle de 
comer.Quifolecaftigar el mayordomo 1 * 2 I * 
mayor,díziendolo al Emperador. Y el 
Emperador preguntãdole por el caua-
lio le reípondio D o n Atanafio : Señot 
vendilo para dar de comer a mi padre. 
Parecióle tan bien al Emperador, que 
le mando dar quarenta mi l marauedis 
defpues que fu padre fue condenado, 
£ La muerte del Conde en la cárcel d i -
zen qiie fué fangrandole de vna vena 
hafíai2[ue efpirò a la media noche. Ef-
te era aquel brauo Cauallero, que co^ 
mo el dixo i de rodilla en rodilla venia 
dé los (Jodos, y acabó como vemos, 
derribado con la gran machina de fus 
vanos pénfamientos,el que venia de la 
fangre dé los Godos» 
' §. X X X I I I I . ; 
QVifo eí Emperador moftraf d gü-i lo con que quedaua de auer he-
cho tantas mercedes a los que tanto le 
auian ofendido, y mandó que dos dias 
defpues de auer concedido el perdón 
fe hizieíTen en Valladolid Íolennes fíe-
ílaSjjugando cañas,corriédo toros^y vn 
torneo y jufta ReaÍ¿Y el mifmo Empe-
rador, armado de todas armas, y difl i-
muiado por no ferconocido, entró en 
la plaf a,y Corriò3 y quebró l anps , con 
_ los qué en la juila mas fe auian feñala-
do. Y fue con tanto esfuerçojdeílre^a, 
y gala, que todos puíieron los ojos ea 
e^y lo conocieron con tato güilo que 
les causó admiración. 
Yconlafama , de queyael mundo M m a -
eñaua lleno, acudían dé todas partes acudan» *• 
muchos Principessy Embaxadorespa- & Coitc 
ra feguiria Corte. Vino por el Rey.ide 
Inglaterra Milardo Layn , coü v n D o -
E tor Theologo.Por el Rey de Portugalj 
D o n Luys de Silua, dando en nombre 
de fu Rey el para bien de la venida^Co^ 
roña del Impeno,y pacificación^de;los 
leuantamientós de Eípaña. Y pidió que 
mãdaííe, q los Caftellanos nopafaífcn 
a las Malucas.Y el Emperador lo remi-
tio a que hõbres peritos lo juzgaífen, 
• • §. X X X V . 
DEue ponerfe aqui para perpetua Cafo nora. memoria,que fe que en los figlos 
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paflfados Griegos^ y Romanos la cele- A 
braran. Fueron baftá dozientas perfo-
' nas de toda fuerte 3 las que en el perdo 
{ general fe exceptaron : pues de todas 
¿lemench c^s'no ê caílígaron dos, y calí todos 
grande dêl alcançatõ perdon.Y délos nobles bol-
Empexa- uieron a la honra y cíh'macion que an-
I ^ tes teñían. Y cl Emperador les hizo 
mercedes 5 y moilrò tanto amor a ellos 
y a fus hijos, como íi nunca le vuieran 
ofej^ido. QWcn vüiere leydo -lá h i -
í loáajde las Mteracianes Íobredichas, 
h a P a r à ^ u e q ie rna i^ó dg? Auálos Ca-
íiáílerÕ "de Tofedtf fíie ^no de los mas 
culpados en eftos mpuimiétos^y de los 
primeTbs;Caufadores3y qué^l^s 'pei íe- ^ 
aeraron V n el los^Fúe por e|Fo ypio de 
los exceptados. Andana eícondido 5 y 
aufente del Re^noJ por iaqua l coii ra-
z ó n el EmpêradoY âuiã de eílar' mas ° 
enojado conel.Y íiédo eft^'allijfeatre- * 
i i io vna veza venir muy encubierto a 
la^Corte 3 para procurar fu perdón, Y C 
CftiljdO defta manera encllajfwpolo vn 
cri^ory aun dizen, que del Confejo 
Péel Emperador j y penfándo que le ha-1 
zia gran feruicio/e lo fue a dezir3 y do-
de eftauajy lo podiá prender.Y el Em-
perador oyó- efto fín hazer cafo dello. 
*¿ ̂ ajfados dos o tres dias5.pareciêdole 
a l qiie auia dado, erauifo?que o el Em-
perador no lo ataa bien enténdido5o fe 
auia oluidado 3 boluiò a dezir 16 q auia D 
dicho. Y el Emperador con vna mane-
ta de enfadóle reípondiò:Mejorvuie-
fades hecho en auifar a Hernando de 
A ú l l o s que fe fiiefe, que no a mi que 
lomandalfe prender. Quedo confufo y 
auergonçado el malfín que daua el aui-
fo( como fuelen los que vfan defte ofi- -
cio5quadofu maheia no halla entrada.) ' 
Dizen mas3para que fe vea la .clemécia 
del Ceifar, que dándole cuenta de los 
pocos que auian fido juíliciados^dixo; 
Vafta ya , no fe derrame mas fangre. 
Palabra por cierto digna de tan gran 
Principe. 
§. X X V I . 
SVpofe luego por toda Efpaña el perdón que el Emperador auia he-
cho:y fue tanto el gozo, quato clamor 
-que de fu Principe concibieron. Y en 
Primera parte. 
no 
los corazones de todos íe derran^eo-
nociedocon tal experiencia e lRèy que 
tenían de tanto valor y clemccia.Y aili ^ 2 :* 
fue fiempre creciéndo la paz y quietud 
en todo el Reyno. >i 
Como fupieron en, Valencia el per- valencia^ 
don de Cabi l la , ensbiaron luego lus Pidc p"- . 
Pxocuradoresjpidiendoy fuplicando lo á o \ ¿\ j 
mifmo al Emperador. Pediatten parti-
cular que les quitaífe de alli al Virrey 
D o n Diego de Mendoza 3 a quien por 
eíligmo aborrecían â y'le cargauan. la 
culgadelas iteraciones paliadas, por 
müthas tyrannias'y oprefiones que de-
zian que auia hecho. Y porque eftos 
Procuradores, no venían en nombre,ni 
conpoder de todo eIReynp, no fe les 
concedió por entonces lo que fuplica-
uáfi.f Y a doze ràc Nouiembre del año 
de-vèynte y dos5viníe'ron otros quatro 
conpoderes vaftantes de todo el Rey-
notara que llanamente5íin reparar en 
jiada pufieífen en manos del Empera-
dor íiis honraSjvidajy haziendas : j)ara 
que hizíeíTe de todo a fu vo!iintad>vsa-
do de fu clemencia^ pidiédo folamen-
te que facaífe de alli a D o n Diego de 
Mendoça 5 queno le podían tragar. Y 
que fe remouieífen algunos oficiales^y 
dieífénlos cargos a otros. E l Empera-
dor lo quitó a D o n Diego. Y pufo por 
Gouernadorà a Ia Reyna G e r m a n a y 
hizo Capitán General de todo el Rey-
rio a fu marido el Marques luã de Brá-
deburg.El qual murió dentro de aquel 
año ( tan defdichada fue cfta Señora 
enfuscafamiétos.) Y acatando elEm- Da ciEm. 
perador a la fidelidad y fangre Real de 
D o n Hernando de Aragon Duque de Duque de -
Calabria, que citando detenido en el ^ajabria. 
caílillo deXatiua , quando las altera- ia '^ynT 
ciones de Caftilla le ofrecían libertad^ Germana, 
y hazerle Capitán general 3 y cafarle 
. con la Reyna Doña luana , y el pru-
dentemente no lo admitiò3ni quifo dar 
oydos 5 y dio por reípuefta, que íínli-
- cencía del Emperador no faldria de la 
priílon. Vino pues el Duque a Valla- ' 
dolid llamado del Emperador 5 y le hi-
zo mucho faüor, y le casó con la Rey-
na. Germana 3 y les dio el gouierno de 
Valencia, 
4 9 2 
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D E L A V I D A Y 
H E C H O S D E L 
E M P E R A D O R 
V 
Maximo, Fortifsimo, Rey Cattiolico dc Efpa-
na, y de ias índias > lilas, y Tierra-firme» 
del Mar Oceano* 
L I B R O D E C I M O . 
A L G O como cl A 
que nauega ma-
readojcombatido 
dc las olas y tor-
menta dc las" difc 
feníionesjy mas 
queciuiles guer- -g 
ras5quc vuo entre las gentes dc mi na-
ción > al puerto feJicifiimo > y bonanza 
de los fiicéfíbs dichofosy corona I m -
perial en Aqmfgrãdel gloriofo C A R -
L O S I N T O : quando los Gouer-
nadores de Caftilla aparejauan las ar-
mas contra c l exercito Frances, epe 
entró en Nauarra* 
Deípucs dc auer el Emperador em-
biado a Lope Hurtado de Mendop a 
CaíHlla 3 con las prouifíones de los 
Virreyes, y Gouernadores fuyos, paxa 
el Condeítable y Almirãte,con el Car-
denal que ya lo eraacomo cita dichojcl 
fe dio la mayor pxieíTa que pudo para 
efetuar fu coronacio ? y lo de mas que 
çonuenia Hazer en aquellas partes5por 
defocuparfe de cofas, y dar tna# breue-
mente la buelta3coino la auia prometí-
A ñ o 







bec dia de 
S. Seueitt 
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do en Efpaña. Y teniéndole con harto A 
cuydado ios fucefíbres deftos ReynoSj 
embiò otro Cauallero llamado D o n 
Aluaro de Ayala 3 con cartas para los 
Gouernadores 3 y los de fu Confejo, y 
para los Grandes y Señores de Caftilla, 
diziendoles el cuydado con que eñaua 
de conclujr preño fus negocios en 
aquellas partes, y acudir a eftas. L a 
qual feria con la breuedad poflibIe3en-
cargandoles aí£ mifmo con grades en- B 
carecimientos 3 y graciofas palabras el 
biendeí los Reynos. Hecha pues efta 
diligéciaç quiriédofe partir para AquiC-
gran(que es vna gran villa de Alemana 
Ja baxa en la comarca Coloniéfe) dõde 
auia de recibir fu primera Corona 3 los 
Principes E l e & o ^ y otros q allí auia 
de acudíale íüplícauan(auiendoles da-
do auiíb que para ocho de Otubrc acu-
dieííen alli)prorrogaífe el t i épo: o que C 
la coronación fueífe enotrolugar^por-
que en Aquifgran auia gran pefte. Los 
de Aquifgran por no perder fu preemi-
nence replicauan, que la pefte era paf-
fada,que el lugar eílaua fano,y que te-
nían ya hechos los gaftos. E l Empera-
dor dixo afíi mifmp , que el no auia de 
quebrantar las leyes del Emperador 
Mandt el Carlos Quarto. Y aííi fe mando que 
^ ^ " ^ p a r a a i . deOtubrefe halíaíTentodos 
Iptubre fe en Aquifgran» Part ió el Emperador a-
iunten loscompañado de los Cardenales lorge 
Lf fmpV de Auftria^Obifpo de Lieja , y de Gui-
tk> cnAqui- Helmo de Croy 5 fobrmo del Señor de 
igran. Xcures, y Arçobiípo de Toledo > y de 
muchos $eñores?y Caualleros, y prin-
cipales Borgoñones 5 y Flamecos, con 
el Duque de A l u a , yEfpañoles que 
con el auianydo, y con la gente de 
armas ordinaria de fu guarda de Flan-
des , y otra buena copia de los de las £ 
fronteras^ todos ricamente adornados 
de galas y de armas, y tres mi l Infan-
tes Alemanes, muyen orden. Que-
do el Infante D o n Hernando fu her-
tnano Archidu qu e de Auílria en L o -
•fcayna. De donde tomo el camino dek 
pues para los Eftados de Auftria3que 
cílauan de mala manera, como dixe: 
y para celebrar fus bodas cóAiia her-
mana del Rey de Vngria , como fe h i -
zo en el mes de Abri l del año figuiéte. - "7 - 1 
Y a veynte y vno de Otubre llegó el 
Emperadora dormir en vncañi l lp dos 1 * 2 I# 
leguas de Aquifgran. Porque la coro-
oacion fe auia de hazer a los veynte y 
tres de Otubre dia de S. SeuerinOj aí>o 
de mil y quinientos y veynte. Eftauàn 
ya en Aquifgran el Arçrobifpo de Mar 
gunciaj el de Colonia, el de Treueris. 
Y por t i Rey de Bohemia vinieron 
Legados, y por el Duque de Saxonia, 
q por eftar enfermo fe quedó en Colo-
nia, y por el Marques de Brandeburc, 
4 no pudo venír.Vinieron aflí miímo el 
Conde Palatin, y los demás Principes. 
Y porque la coronación auia de fer el 
día que digo, otro dia que llegó al ca-
dil lo hizo fu entrada,que fiievna de las 
folenes del miindo5aífi poriaslibreas,y 
aparato de los q yua n con eljde armas, 
veftidos, y caualJos, como de los que 
a recibir le falieron.EI recibimicto fue 
tanfolene,yla coronación tan celebre 
y digna de memoria, que me obliga a 
contar por menudo todo lo que en ella 
vuo, porque haíta agora folo fabemos 
de la que fe hizo en Bolonia, quando 
recibió de mano del Pontífice la Co-
rona Imperial. 
§. I I . 
E N t r ó en Aquiígra el Emperador con que or-yendo delate los tres mil Alema- deü ™uò 
nesInfanteSjde fíete en fíetepor hilera, gran.^1" 
veftidos de colores con el trage q eííos 
vfan.Ya eílos íeguianlos Gouernado-
res^ygentedela villa : y luego vn D u -
que Aleman entre ciento y cincuenta 
de acauallo del Imperio , veftidos de 
negro, y vn guión negro con la diuiíà 
del Emperador.Tras eílos yuá quatro-
cientaslangas del Conde Palatino: y 
luego la guarda del Arçobifpode Ma-
guncia,que eran dozientos ballefteros 
de acanallo, veftidos de colorado. Em-
pos dellos la del Arpb i fpo de Treue-
ris de ciento y cincuenta de acauallo. Y 
tras eftosladelArçobifp.o de Colonia, 
de dozientos y cincuenta. Y def-
pues deílas guardas entraron dos 
mü j y dozientos hambres de armas 
a _ q q 3 
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~ — que el Emperador trayá en tres efqua- A fus cauallos 5 y caminaron para la ciu-
drones. Y luego venia el mayordomo 
1 5 Z-1' xnayor Monfkur de Xeures ^ con otro 
níuyhermofo efquadron de Gentiles-
hombres, y los otros criados de la cafa 
del Emperadorjrica y coílofaméte ade-
repdos3armados los .ciierpos3faluo las 
caberas, como yua la otra gente de ar-
mas. Y al efquadron. de la cafa del Rey 
feguian todos los grandes Señores y 
Caualleros EípañoleSj Alemanes, y 
Flamencos , y Borgoñones 5 que era g 
vn. gran numero 5 todos veftidos de 
brocados de telas de oro y plata,y gra-
des rocamados5y bordados,)' otros gé-
neros de galas^ífi en fus perfonas y ca-
uallos, como en las libreas 3 y veííidos 
de fus criados. Entre los quales yuan 
muchos meneftriles altos3trompetas,y 
atabales de los del Emperador,y de los 
Principes Electores, j ras eíla Caua-
Ueria venia la del Emperador , que era 
vn gran numero de cauallos maraui- C 
lloíos, y ricamente adereçados5a la bri-
da y a la gineta ? y en cada vno delíos 
vn page, y algunos de los pages toca-
dos a la Morifca, y todos con librea de 
oro y plata ? y rafo carmefl. A los qua-
les feguian feys Reyes de armas en la 
forma ordinaria , derramando moneda 
de oro y plata por el campo y por la 
villa. Y junto a eílos Reyes de armas 
llegaua la gente de guarda de apie del 
Emperador con fu librea. En medio de 
los quales venia el armado de hombre 
de armas en vn gran cauallo, y elfayo 
de armas, y cubiertas del cauallo de 
muy rico brocado blanco y recamado 
de perlas. 
En el campo antes de entrar en el 
lugar donde los Principes E le£orcs y 
Canalleria 5 que faliò al recibimientOj 
toparon con el Emperador: en defeu-
briendole fe apearon todos 3 y llegan- E 
do a d y le hiziero vna gran reuerécia. 
Y el Arçobifpo de Maguncia con vna 
breue y elegante oración le diò el para 
bie de fu llegada: y dixo el gufto gran-
dilíimo de todos, porver vn Principe 
que tanto auian deffeado. E l Empera-
dor refpondiò humanifllmamente^dan-
doles muchas gracias. Luego tomaron 
A ñ o dad en la forma que he dicho 5 yendo a 
los lados del Emperador el Arçobifpo 1 * 1 l ' 
de Maguncia, y el de Colonia. De tras 
dellos los Legados, o Embaxadores 
del Rey de Bohemia3y los Cardenales, 
y Arçobiípo de Toledo, y el de Lieja, 
y otros muchos Perlados, todos en los 
lugares conforme al orden que de tic-
pos muy antiguos tienen. Defpues de 
todos venían los archeros de la guar-
dia del Emperador, de la librea y colo-
res de los pages. A u k entre todos mas 
de quinze mi l cauallos. Salió a recibir 
al Emperador con los demás Caua-
lleros, el Dotor Carauajal, del Con-
fejo de Camara del Rey CathoJico 
y fuyo , y faliò armado en bianco ̂  
y encima del arnés vna aliuba de car-
m c í i : no fe halló otro del Confejo. 
Llegando a la puerta de la villa , faliò 
la Clerezia y cruzes enproceíf ion, y 
trayan en vnas andas muy ricamente 
adereçadas, el caíco de la cabeça de 
Carlomagno, que allí íè tiene en gran 
veneración. Y el Emperador fe apeó 
y adorado las cruzes dio para Ia cabeça 
del Emperador Carlomagno. Y to-
mando otro cauallo, porque el que 
traya es de derecho de laf guardas de 
la puerta, y recibida la proceífion den-
tro de la guarda de apie,el Emperador 
en la orden ya dicha entró por la villa s 
cuyas calles eftauan ricamente adere-
zadas , y fe fue a apear a la Iglefia ma-
yor de nueíbra Señora. Tendióle en el 
fuelo en forma de C r u z , y eíluuo aíli 
haíla que fe acabo de cãtar el TeDetmt 
lauàamw. Y luego fue con los Ele&o-
res a la Sacriftia donde hizo el ju -
ramento. Hecho efto fe vino a i u Pa-
lacio , y todos los Perlados a fus po-
faáas. 
§. I I I . 
COntarè por menudo las ceremo- ceremo-nias de la coronaci55para que to- f ^ J ^ 
dos entienda que íi es grande la gloria 
del Imperio Romano,no fon menores 
las obligaciones que el Emperador 
tiene^ntes fin comparación mayores. 
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A ñ o ^orcllie í"eobliga y promete de impu- A Bomms.é'in mMueiut honor & Impe-
rium > &c* Mirad como viene el Señor 
que manda., en cuya mano eftà la hon-
ra 5 y el Imperio. 
Dicha la Epiñola los dos Arçobiíl 
pos quitaron al Emperador la ropa I'ár-
ga^que era a manera de cafulla,y luego 
fe tendió a la larga en cruz en las gra-
das del altar mayor, y cantaron iobre 
cl Ja Letahía,y quando llegai õ al paíío 
que dÍ2e:¿7 cbjê umfe/kiiutts y.ofir* ti-
bí racionabile facias• Tc mgafrus Auai >. os» 
Que esjSuplicamos te Señor cue te fea 
acepto el íeruicio de wx-t frra ÍCruidum-
bre.Leuatoíe en pie el Arçobifpo que 
déziá la Mifía, y teniendo el báculo en 
la mano yzquierda, dixo en alta voz: 
hunc úe&úm fiimulum tuumCuroíum 
regere 3 beneâicaê fubhmare & confecra* 
re á'gncris* Te rogamus auai nos. Roga-
mos cerque oyas lo que pedimos5quea 
eñe tu eicogido fiemo Carlos le rijas, 
bendigas5en¿alceSjy confagres. rt eum 
tá Rrgm (jr tntfet; ']ftifligiHmf*li£itcrfer-
duccre tiigmris Te rogamus audi nos Que 
le lleues y guies hafta ponerlo en la cu-
bre del ReynOj y grandeza de Imperio 
felíflimamente. Te rogamos oye nos. 
Hecha efta ceremonia,el Emperador 
fe leuanto^y el Arçobifpo le preguntó 
las cofas figuientes en voz alta3eftando 
todos muy atentos: 
Visfantiam fidem Cathobcis viris tradi-
tdm tenerê  & oyeribus feruare ? Quieres 
tfcner, y guardar con obras la Sama Fe 
Catholica, que í e dio a los varones 
Catholicos? 
Reípondio el Emperador ; VoU. 
Quiero. 
Vis Ecclefa-iV.ccleÇtafãmqueminifiris fi-
delis e/fe tntor̂  ¿r àtfcnfor? Quieres fer 
fiel defenfor,y amparador de los miui-
ílros delalgleí ia? 
Reípondio: Folo. Quiero. 
Vis regnumaDeo concejfum fecundum 
jafitiam prtdccejfárum tuorum regere, & 
efficaeiter àtfenderàQuieres defender el 
Reyno que Dios te ha dado, y regirlo 
fegun la jtifticia de tus predeceííores? 
Reíp. Voló. Quiero. 
VisiuraBegm Imferijquê acbóna, eius 
difyerfa mujte7 conjermre, & recuperam 
gnar, y expugnar a las gentes de otra 
"ieta; deítruyr a los Hereges que fon 
cont ra ía Iglefiaj recuperar las tierras 
del Imperioifer padre de los huérfanos 
y viudas que viuen con pobrezas man-
tener ygualmente a todos en juflicias 
morir por la F è C a t h o l i c a s cftarfuge-
toalalglef ia Romana: finalmente fe 
obliga de defender y amparar a todos 
los Catholicos. Viniendo pues al cafo, 
inártes( que fue otro día de íu entrada) g 
enAquifgrana ¿5. deOtubre delaño 
15 20. a las íèys de la mañanarlos Prin-
cipes E leâo reS j y todos los demás v i -
nieró a palacio a acompañar al Empe-
rador en la forma y manera que el dia 
antes. E l Emperador faliò veftido de 
ropa larga de brocado5y vn collar muy 
rico al cuello. Y de la mifma manera 
vinieró todos gallarda y riquiffimamc-
te veílidos. Licuóle la falda Fredericò 
Conde P a k t i n , y falieronle a recibir C 
en procefiion los Perlados.Tomaronlo 
en medio los dos Arcobifpos , el de 
Maguncia, y el de Treueris vertidos de 
^orí t i f i ta l . Llegando áífi al altar ma-
yor , fel Emperador fe tendió a la larga 
en las gradas de baxo de vna rica, y 
gran coroaa de o ro , que como vna 
lampara feftà pendierite. Y luego el 
Arçobifpo de Colonia, ( en cuya D ié -
tefi es Aquifgran ) defpues que canta- J) 
ronlaAnt iphona, Ecee egomitiô<^#-
gelum meum, qui prxceddt te. Que eŝ  
Mira yo te embio mi Angel , que vaya 
delante dé t i , que es lo que dixo Dios 
a fu pueblo i dixo elverfo, Saluumfac 
Regem noflrum Domine. Que es 5 Sai-
nad Señora nueftro Rey.Dixcjla ora-
ción. Ommpotens fempiterne Deus qúi 
genus húmanum^&e Qicha efta oración 
los dos Arçobtfpos de Maguncia, y 
f reuéris leuantaron al Emperador,y £ 
le pufícron junto al altar de Santa Ma-
riaadondc eftaua pueftó vn muy rico fí-
tial . Y el Emoerador hizo oración de 
rodillas. Començofc luego la MiíTa, 
que dixo el Arçobifpo de Colonia 
(cuyo es el confagrar al Emperador:) 
los miniftroí; fueron el de Maguncia, y 
el de Treueris, £çce aâuemt âominator 
A ñ o 
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""TT— aefideltítTinvfMReçnU&imferi]ãÇpeH- A 
0 fare? Quieres conferuar los derechos 
2 1 * del; Reyno y Imperio, y recuperar los 
bienes que les fueren víurpados3y dis-
poner fielmente dellos, en fauor^ y 
augmento del Reyno? 
Relp. Velo. Quiero. 
Jfis pauperum dr diuitum^víâmmm & 
úŶ hanorum ¿equm ej¡e iudex-i& fiw de-
fenfiriQmcxcs fer juílo defcníprjy em-
( parador de los pobres5y dé los ricos5y g 
de las viudas, y huérfanos? 
Refpon. Fob. Quiero? 1: > 
Vis fanftifsimo Ufu Çhrifi^atri Domino 
Romano Í,ontifcij& fanM*JiómanaJEcclt-
Jt£ (ubie&ionem âebitàpt^fiâem teñe ren-
ter exhibetel Quieres; fer muy fugetp, y 
obediente a leíii Chriftp , al Romano 
Pontífice,y Igleíia Romana, y guar-
darle con toda reuerencia la Fê que íe 
le deue? 
, Refp. rtf/tf.Quiero. Q 
Acabadas las preguntas , los dos A r -
çobifpos de Colonia y Treueris, licuá-
ronlo al altar. E l qual pufo vn dedo de 
mano derecha, y otro dela yzquierda 
fobre el altar, y dixo eftas palabras en 
L a t i n : Hie volo^ vtin quantumdiuinfl 
fdtus adiutoño é̂1 f reàbwfideUum-Chri-
jkamrum adiutus vaíuerOy omnia fromif-
fafideliter adimfleboMcmepeusadiuuet̂  
¿r SanSíi cias.Que es : A q u i quiero y 
prometo de guardar, y cumplir todo D 
quanto he prometido, ayudándome 
Dios,ylas oraciones de los fieles Chr i -
anosj y Santos de Dios. 
Efto hecho boluiofe el Emperadora 
fu íilla.Y el Arçobifpo de Colonia que 
le confagraua, dixo en alta voz en La-
tin^buelto al puMo:Fultis tA¿¿Principri 
ac Reãori vos fubijcere-s ipfiufque Regnutp 
firmiterfideftabilire-y ac iufsionibus ilUus 
obtemperare, iuxta Afoftoü praceptum , 
feilicet : Omnis anima potefiatibus fi- '^ 
blimionbus ¡ubtecía efi? Quereys Os fu-
getar a tal Principe y gouernador, y 
Fortificar fielmente fu Reyno,guardar 
fus mandamientos, fegun lo que dize 
el Apoftol, y es precepto fuyo, que to-
da criatura eftà fugeta alas poteñades 
fuperiores? 
Luego todos a grandes vozes r e f 
pondieron; Fiat) fat^fiat. Sea, fea, fea. 
Y porque el vulgo no entendia Latin, —TT™^ 
dixo el Arçobifpo en Aíeman.Quereys 0 
al Rey D o n Carlos, que eftà preíente ,1 5 2 1 
por Emperador y Rey de Romanos, y 
hazerlo que el os mandare? Todos rel-
pondieron. Si, íi, fi. Deípues defto el 
Arçobifpo de Colonia dixo en vox 
cantando : Domine lefr Chrifté qui RegÜ 
omnia moderaris jbenedic tuafalubri bene-
dictiont hum Regem nofirum Carolu* Que 
es: Señor lefu Chrifto, que todas las 
a&iones y cofas de los Reyes riges y 
gouiemas,hechatu faludable bendiciS 
fobre eíle nueílro Rey Garlos. 
Acabada efta oración y bendición, 
hinçofe el Emperadòrde rodillas, y 
los dos Arçob i ípos , el de Colonia, y 
Treueris defcubrieronle las elpaldas^ 
(paralo qual yuan ya las ropas parti-
das) y con olio de Gathecumenos le 
vngieron. Y luego las junturas de los 
braços juntó a los ombrps,y luego los 
pechos, y luego las manos, y en 1Q v i -
t imo de la cabeça, Y en cada parte que 
le vntaua dezia el Arçobiípo; yugó te 
Regem oleójanãificMOyln nomine Patris, 
& >• &Spiritus fanâti. Vnto te en 
Rfey con el olio fantificado,En el nom-
bre del Padre, y del Hi jo , y del E,ípiri-
tu íanto. 
Todo el tiempo que duró efta vn^ 
cion, cantaban en el C o r o : Vnxerunt 
'St alomo nem Sadoch Çacerdos & 7>latham 
in Regem.Vngieron por Rey a Salomon 
el Sacerdote Sadoch, y Natham. Y a 
cada vez que acabauan aquella A n t i -
phona, dezian todos : Viuat, viuat Rex 
in *eí¿r###z.Viua,viua el Rey para fiem-
pre: que es lo que fe dixo a Salomon 
quando le coronaron por Rey de leru-
íàlem. Quando llegaron a vngir las 
manos del Emperador, dixeronle mas 
palabras queen la bendición de los 
otros miembros, y fueron eftas: Vngw-
tur man us ifia oleo fanctificato, cum qpo 
•vnãifuemnt Regeŝ  ¿r Propkeu.Etficut 
vnxit Samuel Dauid Regem̂  itaps benusy 
& conftitutus Rex in regno iftofuper popu-
lum lftum-> quem Dominus deüittibi adre-
gendum, é̂ gubernandum^ ipfepmfiare di-
gnetur,qm víuit? & regnat infkculafecu-
lorumy. Amen* Sean vngidas eftas ma-
nes con el olio íanto, con el qual fue-
ron vngidos 
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TZT ro vngidos Ios Rcycs,y Profetas.Y co- A la cabeca diziendo: AccipeCoromm re-* A. " 
mo Samuel vngiò al Rey Dauid ^ aííi 
1 5 2 I'feas buen Rey conftituydo en eíle Rey-
no fobre el pueblo que te dio el Señor 
para gouernar^teniendo el por bien de 
conceder efto^Que vine y reyna en los 
íiglos de los figlos,Amen. 
En defeubriendo cada parte de las 
que íè auian de coníagrar, antes que la 
vngieíTe dezia el ArçobifpoijPrf^ííf»^. 
La paz fea contigo. Refpondian todos3 
£ í cítmJ^iritutuo.X con tu efpiritu. 
Acabadas las vncioneS;, los dos Ar -
çobifpos llenaron al Emperadora la 
Sacriília, y allí le limpiaron con algo-
dones^ viílieronlé de blanco como a 
Diacono5atrauefadavna eftola defde el 
ombro yzquierdo ? hafta de baxo del 
braço derecho5y boluiò a falir al altar5y 
proftrofe en las gradas como lo hizo 
primero.Eftas veíliduras fuero delEm^ 
perador Carlomagno^y tienenlas en la 
ciudad deNorimberga con mucha efti-
ma^queno firuenñno para eñe aóto. C 
Dichas ciertas breues oraCiones^euan-
tofe el Emperador 3 y juntartiente los 
tres Arçobifpos le dieron vnaefpada 
defnuda3laqual fue del EmperadorCar-
lomagno, diziendo eftas palabras^m-
fegladium per mmus Egifcoporum licet 
indignas•¡'uita tamen & âutíoritâte Ayojto-
lorum Santtorum confecratos. Recibe la 
efpada por las manos dé los Obifpos 
aünque indignas,pero confagrados en ^ 
la vida y autoridad de los fantos Apo-
fíoles. 
Luego el Arçobifpo de Colonia le 
dio vn anillo , y le viftio vna ropa di-
ziendo: t^decipe dignitatis anmlum, per 
hmc Catholics fidei agmfce fignaculum. 
Recibe el anillo de dignidad 5 y conoce 
por el el blafon 3 o fello de la Fe Ca-
tholica. £ 
Deípues defto puííeronle vn cep-
tro Real en la mano ? y vn mundo en la 
otra diziendo -.Aceite virgam virtutis^aí» 
qucaqmtatis , cjua intelligas diligere píos, 
Aterrere reprobos- Recibe eftavarade 
virtud y equidad, con la qual fepas a-
mara losbuenos,y efpãtaralosmalos. 
Dicha eftas palabras , los otros Ar- , 
çobifpos le pufieron la Corona de oro 
del Emperador Carlomagno fobre 
Primera parte 
gia ac Regm licet abindignis Fpfcop arum 
manibus capititao imponatar ÇanÕtitatis 
opus ac fortituâinis. Recibe la Corona 
Realty del Reyno?y fea pueíla en tu ca-
fo cea por las manos 3aunque indignas, 
de los Apoíloles 5 obra de fantidad y 
forta leza. 
Luego deípues defto llenáronle al 
altai^y pueftas las manos fobre el dixo: 
Yo prometo delante de Dios , y de fus 
Angeles que de aqui adelante confer-
uarè Ia Íanta Igleíia de Dios en juílicia 
y paz, 
Hecha efía promeífa, lleuarõle a vna 
filia de piedra muy rica de los Reyes 
paífàdos 5 y fentaronle alli diziendo 
eftas palabras:/^ retine moao tocuRegrá^ 
quem non iure h&reditariú , nec paterna 
Jucceponejfeâ Principutn & tleffewm in 
Regno K^Alemama-f ibiqüeper coram •vota 
àelegatio} máxime per automatem Dei 
omnipotentis. Ten pues agora el lugar 
del Rcyno5el qual fe te dà no por juro 
de heredad 3 ni paterna fucefiion 3 fino 
por elección de los Principes Eleétores 
del Reyno de Alemana, por cuyos vo-
tos principalmente fe te encomienda^ 
por la autoridad de Dios omnipotéte . 
En el tiempo que fe hizo efta cere-
monia ? eftauan los del Coro cantando 
efta Antiphona: Defidcr'mm anima eius 
tribuifii e i , ¿r volúntate hbiorum eius 
nonfraudafiieum. Cumplifte Señoríos 
deffeos de fu alma, y no le defraudarte 
en nada de lo que te pidió. 
Eftuuoel Emperador fentado en a-
quella filia con la efpada ceñida grade 
efpacio de tiempo, y llegaron alli mu-
chos Gentiles-hombres 3 y fe armaron 
Cauaüerossy el Emperador dauales 
tres golpes en los ombros con la efpa-
da de Carlomagno : y defta manera 
quedaua Cauallero el que recibía los 
golpes. Tornando el Emperador al 
altar mayor 5 profiguieron la Miífa en 
que dixeron luego el Euangelio. Cum 
natus effetlefus.&c. y el Offertorio:íír-
ges Tharps , E l Emperador fue a o-
frecer3y los Ele&ores tambien.Y pro-
figuiendo la Miífa, al tiempo que dixo 
el Arçobifpo , ?ax Domini^ boluiendo-
fehazia el Emperador, dixo efta ben-
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—77— dicion: Benedkat tibi Dsminuŝ  & cufto-
àat teiò1 fitvt valuit fuperpopulu» fuum 
1 5 2 l ' €0-€S xexjtaMfrtfmiJaculofi£Uttm>& 
J&Uátatistribuat ejfe confortem.Per C¡M-
jtum Dominum mflmm,Amtn* 
Acabada la MifTa^el nucuo Rey de Ro-
manos,)' eleótoEmperador boluiò a fu 
Palacio con el mifino triumfo y Ma-
ge í lad^queauiavenidoa la Igleíía. Y 
como luego fe fentaífc a comer, le 
íiruieron con la grandeza que fe puede 
penfar, y los tres Arçobifpos que fue-
ron en la coronación bendixeron la 
mefa. C o m i ó folo el Emperador en 
ella* E l Maridial del Imperio firuiò dê 
Cauallerizo 3 dando alli publicamente 
de comer al cauallo ^ en que el Empe-
rador auia andado. E l Conde Palatin 
firuiò de Maeftrefakjy traxò vna pie^a 
de vn buey ala mefa, que lo auian 
aííado entero en la p l a p , y relleno de 
muchas aues,las cabeças de las quales 
aíToraauan porias coflillas.El Conde 
de Limburg íiruiò de copa,que fue de 
vna fuente que manaua por tres caños 
vino blanco y t i n to , y traxò vn taçon 
delia. Enlamefma fala donde comia 
el Emperador^comieron los ñete Prin-
cipes Ele¿tores 5 cada qual por íi en 
mefadiílinta como fue co í t iunbre ,y 
aífentauafe en haziendo elferuicio que 
le cauia a la mefa Imperial. Acabada 
la comida faliò el Emperador alapla-
çaj y en a¿to publico diò al Arçobif-
po de Maguncia el fello del Íacro I m -
perio. Otro dia que fue tercero def-
pues de la coronación, eftando el Em-
pe ra dor-, y toda la grandeza de fu Cor-
te en Miífa,y losEledores del Imperio, 
el Arçobifpo de Maguncia jsuefto en 
el pulpito,declarò a todos como el Su-
mo Pontífice auia aprouado la elec-
ción hecha en Carlos Quinto,y auerle 
dado titulo della. 
Armo el Emperador efte dia mi l 
Cauaíleros, obligando a que cada vno 
moftraffe fu nobleza,y armas defus paf-
Coronr.tifc ^acíos 0̂ PenLa <ie perder la Caualleria. 
en vn afio Y es mucho denotar, que la coro-
" d o f c X "acion íjel Emperador en Aquifgran 
Cacholico iue en el mefmo dia que fe coronó en 
»ro infiel. Conftantinopla Solimán el aran Tur-or 
A copor muerte de fu padre Selin, que" ^ -0 ' 
parece miílerio fauorable del Cielo, 
que el dia que dauan a vn Bárbaro po-1 5 2 x' 
derofo3cruel y tyranno, la efpada con-
tra el pueblo de Dios , en el mefmo fe 
dieífe !a Imperial legitima , Catholíca, 
y verdadera al mejor Emperador, y 
caudillo que ha tenido la Ig le i ia , por 
cuya virtud y braço poderofo guardó 
Dios fu eípofa como aqui fe verá. Y aífi 
mifmo es de notar,que Carlos quinto 
£ fue el onçeno Emperador cõtandodef-
de el Emperador Alberto en cuyo tié-
po començc la caía de losOthomanos; 
y afli fue Suleymen, o Solyman el on-
ceno de los Principes de fu fangre. 
Acabada la íieíla de la manera que 
tengo dicha, el Emperador partió de 
Aquifgran para la ciudad de CoÍGnia3 
y con el algunosde los principales.Los 
demás fe fueron a fus tierras. A catorze 
de Otubre entró en Maftric, donde le 
C recibieron quatro mil foldados bien 
armados,y de ricas libreáis, regozijan-
do la ciudad el recibimiento de fu Prin* 
cipc^y lo mifmo hizieron en Lieja. Y 
íiendo ya el mes de Nouiembre,fin del 
año de mil y quinientos y veynte,man-
dó llamar para la Dieta, o Cortes que 
queria tener en la ciudad de Bormes 
de Alemaha,que eftuuieffen alli todos 
para feys de Henero del año íiguiente 
D de mi l y quinientos y veynte y vno , y 
el partió luego para alIa5con propoíito 
de en fiendo acabadas dar la buelta pa-
ra Efpaña,íi acaío no le detuuieífen los 
defpachos , y expedición del gouierno 
de aquellas parres. E ñ e propoíito con 
el fucceífo de fu coronación eferiuió 
luego a todas las ciudades , y pueblos 
principales de E ípaña , como parece 
por la carta que referi, eferíta a Valla-
dolid defde Bormes5donde llegó A n -
tonio Vazquez con la embaxada de los 
Comimeros5y deíjpacho que dixe.Y el 
Emperador le mandó prender, que pa-
ra elfue mejor, porque íi por acá cftu-
uiera corriera peligro, como los demás 
fe vieron,de fer caíligado. 
§. 11 n. 
QV I E T A eftaua la Chriftian-dad en Europa,y con grandes 
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cfpcrahças de vna larga paz^de vn íiglo 
j j feliz y bienauenturado. Mas ia incon-
ftancia de la vida humana en vn punto 
lo alteròjin quietando el mar de penfa-
mientos de los Principes3y Republicas 
Chriftianas con tan larga tempeítad de 
continuas y fangrientas guerras, que 
duraron todos los dias de la vida del 
Principe que eferiuimos, que fuero ca-
ü quarenta años^en que murieron mas 
de quinientas mi l perfonas 5 la flor de 
Europa J y las fuerças de la Republica 
Chriftiana.Dandonos bien quedezir3ñ 
bien no tó'do lo que hizo5lo que fufriò, 
lo que padeció en los quarfcnta y cinco 
años que he de eferiuir;, que fon. en los 
q íintiò lo q pefauala carga delReyno 
y Monarchialmperia^que los dós.rcjp 
tantes ferañ breues^porqlie .tratan dfe la 
quietud de vn Monaíterio5doílde fe re-
tirò^parã paífarala del Cielo. 
N o ymaginauan las gentes occaíion 
alguna3paraque alguno mouieííe guer-
i:a,porqueelPapaLeonDecimo3Prin-
Gipefingular3y de eftremada virtud^eÇ-
pues de auer acrecentado el Ducado 
de Vrbino al patrimonio de la Igleíia, 
teniafe por muy contento en confer-
uarfe con fu Eftado 5 fia intentar otra 
cofa. 
Èftado de E l Rey de Ingalaterra auia hechó 
Ia ciSflia- Paz5y ^a^0 parecer) vn ñudo ciego 
de amiftad con el Emperador?y Rey de 
Francia.Los Venecianos juzgauan por 
fano y buen confejo eftar bien con to-
dos,efcarmentados de los trabajos paf-
fados.ElEi"nperadòr3Íibien era mas po-
deroíb y en edad tan verde y florecien-
te , con penfamientos de Çhriftiano y 
Catholico Principe,quales fiempre los 
tuuc^no queria mas que íbífe gara Ef-
paña 3 gouemar los Réynos y Eñados^ 
que Dios le áuia dado con él nueuo 
Imperiojén juíticia y p á z . . . 
Y aunque el tenia, íobrado derecho, 
como aqui fe dir^al Eílado de Milan, 
y al Ducado de Borgoña5qüe el Rey 
de Francia tenía , por conferuar con el 
la amiftad aíTentáda en Noyon , y por 
iio alterar la paz tan importante a to-
dos, diífimulaua. La Señoría de Gé-
noua que eftaua fugeta al Rey de Fran-
ca 
A cia3no era parte paráhazer móuimien-
to de importancia.Los Florétiñes efta- '^"0 
uan quietos en la gracia y buen go- I ' 5 a *" 
uierno del Papa 5 figuiendo llanamen-
te fu voluntad. Luca, y Sena 3 con los 
Principes, y Republicas de Italia, mas 
CLiydado tenían de fe guardar y de-, 
fender, que de mouer guerra , ni o-
fender a otros. Pues a efte tiempo fa-
liò el Rey de Francia fin penfar^defeu-
briendo vn pecho harto dañado cón-
B tra el Emperador, fiendo la caufa em-
bidiade fu potencia, que le eraihto-
lerabl'e, comendo la paifion por las 
venas , iiafla atrauefarle el alma con ia 
herencia de las coronas ,heredada(co-
mo dizen ) de padres , y abuelos : por 
donde fiempre fe tuno por viòlènta , y 
poco durable la paz de Noyon; 
Y por efto, aifi el Emperador, co-
mo elReyde Francia procuraron,antes 
C de venir, en rompimiento , tener de fu 
parte al Rey Enrico de Ingalaterra^ ca-
da vno por fi,porfer Principe vãlerofb 
y rico. Que eñe fin teníanlos caminos 
del Emperador a Ingalaterra. Lo mif-
mo procuraua el Rey de Francia. Y viñas de 
paraeftofehizieron aquellas tan nom-]oK Reyes, 
v t -o i etc F r a n c * 
bradas viitas con tanta grandeza, y a- y jng^cj. 
parato^qúfe dieron que dezir al mundo, ra9quc hin-
cóme las encarece lobio 5 y dize, qup ¿c 
fueròn en los confines de Temada 5 y zelos. 
dizc de la caía mudable co íalas, y apo-
^ fentos de mucho íèruicio, que el In -
gles traya.A la puerta de la qual eftàua 
vn íãlbaje con arco y flechas,arma pro-
pria de los Inglefes, con vha letra que 
dezia: Cu¿ adharcô  fr^eji* Y. no por ló 
que dize l o b i ó , ni la Pontifical ^ finó ¿a0 por 
porque fentiaya las paffiones entre ^ y IIÍt;i"-
*r> i T -c • • • 1 - cas d b h -
CarlosyFranci íco,yqueauianheci ia- lonaeiacy 
do los fundamentos de la guerra , y «« ingñia-
' E fembradola íhmeríte della 5 quifo E n - ^ r ^ u i 
rico dezir5que aquien el ayudaífe pre- prxcft. 
uaíeciera. Porque ( como di£e) traba-
jauà cada vno de los dos pór tenerle 
defú parte. Auianíe Concertado eftas 
viftas para el I11U0 : anticiparonfe p^-
ra Mayo. Y todos eran rezelos , fa,-
biédofe lo poco que Frãcifco auia guf-
tado de la eleciõ del Imperio hecha én 
Garlos.Aumentò eftas fofpethas, qite 
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citando Carlos en Barcelona, le embiò A 
Franciíco a pedir rehenes con particu-
1 5 2 I ' Jares Embaxadores3para feguridad del 
casamiento de Ludouica fu hija del 
r n añoqye fi ella murieíTejComo luego 
murió 3 para la que nadefíe conforme 
a la capitulación de Noyon. Los mif-
mos rehenes pedia, de que fatisfaria a 
Enrique de la B r i t , como tengo dicho 
por el Reyno de Nauarra. Viílo que 
andauan en eftas demandas, las partes 
acordaron de que le hizieífe efta junta ^ 
en Montpellef de Francia , para decla-
rarlas dificultades de la concordia de 
Noyon. E l Rey eílaua en Ambrufa, el 
Emperador en Barcelona. Y como efta 
junta no tuuo eífeto por lo que dixe, 
hizoíe otra en Calèsjquando fe rompió 
la guerra 3 y conforme a lo capitulado % 
en-Noyon , el Ingles fe auia de juntar 
àl Principe que fueífe acometido, con-
tira el acometedor, y el auia de juzgar, C 
y condenar al quebrantador de la paz, 
y dar fauor al que k vuieífe guardado: 
que efto dize el bla íbn, Cu¿ aSiareo. 
Embíò a Tomas Arçobiípo de D i o r t 
(que comunmente líamauanel Carde-
nal de Ingalaterra)con otros de fu cafa 
para que aífiftieíferf.El Rey del Francia 
embiò a Antonio de Prato Chanciller 
de aquel Reyno. Por el Emperador fue 
por principal Mercurin Gatinara fu grã 
Chanciller.Y aun elPapaLeon embiò ^ 
aHieronymo Genucio Obiípo de Af-
cuÜ.Trataron efta caulã alegando cada 
vno en fauor del Principe, íobre quien 
auia fido el 'acometedor. E l Cardenal 
Ingles recogió las razones de vnos j y 
de otros,y licuólas a fu Rey.El qual de 
aya algunos meíès,quefue año 1522. 
declaró al Frances por quebrantador 
de las paces de NoyÕ,y primer inuafor 
o acomete dor,declarandofe afíi miímo E 
por fu enemigo,como cotra quien auia 
abierto la guerra. Y aífi ayudo en ella 
muchos años a Carlos, como aqui ve-
remos. Y efto queria dezk en elbla-
fon,y letra:C»/ adheresfr£efi.ô \ç. es que 
eftaua tomado por tercero,y juez^arbi-
tro5que auia de fer cotra el quebranta-
dor de las paces de Noyon , y que auia 
de caer el que las quebraífe.Pues como 
na del Emperador 
el Rey Franciíco eftuuieífe cõ tales pe- * ^ 
famicntos,tendria fus inteligéciasdclas 
rebueltas de Efpaña , y pareciendok1 T a 11 
buena la ocafion para cobrar el Reyno 
de Nauarrajy intentar lo deNapoles,y 
embaraçar al Emperador la coronacio 
(que fiempre le fue òdiofà) y conferuar 
lo de M i l a n , que como lo tenia' c o n 
mal titulo,temia quel Emperador fe lo 
auia de quitar,determinò abrir la guer-
ra; Y por no hazer efto fin algún color, 
y juftificarla algo , vfo de vn ardido 
tret,a,defta manera. 
Andauaenfeniieio de^Etftperador^^ ^ 
vn Conde llamado Roberto de ia Mat- ^"ncirco^ 
ca,Conde de Araniber,o Sedanío , Vk- para come-
fallo fuyo,hermanodembifpo de Lie^aaa;,gues' 
ja. Efte pretendia tener derecho a vn 
caílillo en el Condado de Lucemburg 
( que fe llamaua él caftillo de Hiêrgts ) 
al contrario Monfieür de Hãyméfeâ 
dezia que el caftillo era fuyo.Tráxeron 
pleyto los dos mucho tiempo fobire 
efte caftillo en el Confejo de Gante. Y 
dieron íentencia en fauor de Moniieur 
de Haymeres,y con fu jufticia, y ayuda 
de amigos apoderóle del caftilio.Que-
xauaíe Roberto que le auia Haymeres 
tomado el caftillo por fuerza dearmâs. 
Madama Margarita Gouernadora de 
Flandes, conferuaua en la pofleílion al 
Haymeres,porquede m^s de fu jufticia 
era fiel vafallo del Emperador. Indig- Roberto 
nado Roberto,fi bien lo difimuló alg de Li Mar-
nOS dias eftando el Emperador en Bor-ca inftr1u; 
. . ..y . . . 1 , _ meneo del 
mes le pidió hcencia,y vmoíe a l u tier- Frances pa-
ra , y eftando alli dizen que por parte romper 
del Rey de Francia 5 de quien Roberto 
fevalia por fer muy fuyo3fue folicitado, 
y el fe paíío a Francia, y en Paris, y fu 
comarca leuantó gente de guerra de 
apie,y de acauallo,y con voz y nombre 
que venia contra Monfieurde Hayme-
res fu contendor,entró por latierrad^l 
Emperador enelDucado de Lucém-
burg,haziendo guerra.Cercó vna villa 
llamada Verr izoi l : y c o m e n t ó i hítzec 
cofas, que con euidencia moftranan 
fer obras no de bracos tan flacos co-
mo los de Roberto, fino del Rey de 
Francia. Pues es claro que vn vafa-
Uo tan particular ^ no fe atrcuiera a 
Carlos V.LibfiX. 
A ñ o kazer guerras fuPrincipe tan pode- A 
_ rofo fino fuera alentado de-otro, que I 5 2 i . i ,> 1 
competía en potencia con el. Y mas 
leuantar la gente en !a mifma tierra de 
Francia,y tan cerca de la Cor té : y fa-
l ir con el exercito formad del Reyno 
de Francia. Supo luego el Emperador 
lo quepaífanasy embiò contra:Rober-
to a Enrico Conde de Nafaõ 3 con ofi-
cio de General, y no a Francifco Sichi-
Engaño de no ( como dize lobio) que no era mas g 
lobio ç;oroneJ ¿e Alemanes J y con la 
gente5que vaftarona lo echar de la tier-
ra, con perdida y vergnença fuya, y de 
quien lo auia incitado. Y embiò al Rey 
de Francia vn Embaxador^quexandoíe 
del, y haziendole cargo de que auia 
ydo, y rompido la paz de N o y o n , en 
aner fauorecido, y ayudado a Roberto 
de la Marca. E l Rey de Francia negaua 
auerle ayudado,y ofrecía hazer parar 
al Roberto, y boluer de fu propoíito. 
Hizo algunas aparências dello: pero Q 
efto fue fingido,y que duró pocos días. 
Y antes tornó delpues Roberto con 
gentes yfauor del Rey de Francia a 
hazer otros mouimientos, y tentó d í 
fe alzar con la ciudad de Lieja. Por lo 
qual el Emperador embiò a mandar al 
Conde deNafao, a quien aüia hecho 
Capi tán general para aquella guerra, 
que le tomaífe la tierra ; y el lo hizo 
af[i ,yllegò en el rompimiento que fe 
vera. Y Enrico Conde de Nafao Ca-
pitan general fue con fu gente a L u - ^ 
cemburg contra el Roberto, y expu-
gnó y faqueò a Lognio , lamercio, 
Fleurenga, Sanceto, Efdaynio, Mou-
fon, Curcio, y Bul lón, degollando to-
das las principales cabeças, y mini-
ítros deíioslugares.Defpuesdefto de 
ay a fíete femanas pufo treguas con 
Roberto. Y poniendo prefídios en e-
ftos lugares, paífò el Conde contra £ 
Francia, y cercó el lugar de Maííieras 
ribera del rio Moífa. Y le combatió 
cinco femanaSjdefendiendole con muy 
buenos foldados Monfieur d c M ó t -
moracy, que era General de todaeíia 
frontera,y Pedro Bayardo,que fue vn 
valerofo Capítan,y de mucho nombre. 
Sacarõ al rio de madre, y echarólo en 
eí campo de losImperia!es5 y anega-
ronle muchos. Con efta perdida fe le- A ñ o 
-uantò el Conde, ybo lu ió áFlandes, i y"a r , 
porque tuno noticia que el Rey de 
Francia venia con gran exefeito. T o -
•móaMuyfon ,y aígunos pueblos del 
Condado de Heftao , y de Ar ràs , apo-
derandofe de otras-fuerças, y defíruy-
endolas. También Borbon Capitán del 
Rey de Francia con fu gente ocupó a 
Hcfdin , y tomó el cafíillo, y fe le rin-
dieron Rentiazo, y otros caftillos, y 
fuerças. Por otra parte Roberto de la 
Marca fe auia feefetamente concerta-
do con elDuque de Gueldres^parava-
lerfe del.Y pafadq el tiempo de las tre-
guas ,.defde Lodi hazia guerra a Bra-
bante , y Namurl Y auiendo tenido 
jnucho tiempo cercado los Flamen^ 
cos a Torr.ay, vitimo de Nfiuiemb.e 
lo'tomaron. Y - e l Conde de Nsíao 
•fe apoderó del en nombre del Empe-
rador a i p. de Diziembre, y le derribó 
la fortaleza. Y deíde-entonces <i«cdòTo 
To may por Flandcsjy de aqui fe leu ã-queda por 
ta-ron otras guerras en aquellas partes,^"'3" 
que por no 1er tan próprias defía hiflo- - -
ria las dexo de contar. Vafte faber que 
eñe fue el principio al defeubierto de 
la mortal difcordia,y largas contien-
das entre elEinperador,y Rey Francif-
co: Que fueron tales,y tangrãdes3que 
fe pueden ygualareon qualefquier de 
las mayores que ha hauido en el mun-
do, aííi en lo que duraron,como en los 
encuétros3y reñidas batallas que entre-
ü vuieron, en la mucha fangre que fè 
derramó, en las prifíones y muertes de 
Principes, y Capitanes, en facos y 
combates de ciudades,y en otros acae-
cimientos grandes quepaffaron, como 
en el diícurfo defta hiftoria fe vera. 
Paffado pues lo que tengo dicho de^ucrra ¿c 
Roberto de la Marca, y nolucediendo rr ' 
a gufto del Rey de Francia, queriendo 
profeguir fu mal propofito, parecien-
dole que lo de Efpaña eflaua mejor 
de licuar porias alteraciones que en 
ella auia,y por las platicas y tratos,que 
fegú fofpecha tuuo con algunos malos 
hombres Eípañoles: o porque fin ellas 
le pareció que cflãdo la pafió tan ade-
R r r i 
o m 
yYf10 laQte hallaría entrada con algunos5<ío-
j ' mo aqui veremos: por ei nombre «jue 
* quando peleauanlos JPrancefes doma-
ron de lã Comunidad, con fingido no-
bre tambien.d© DÕ Enrique de la Brk 
pretenfo'Rey deKauarra, embiootro 
cxercit'QT^conquiftareífe íleynò9y har 
zer guerra en Gailillajjcomo.la pudiera 
ihazer, filaos Coraunidaides eftuujéran 
jicnconoes en fu fuerfa .¥inp porGíipi-
tan defte exercito. Andres de Fox, 
Señor de Aíparròs > aquien los de L o -
groño' 4 i¿en , con .engaño, quema tá -
roa., Ordenóle Dip&mejgfe qu e quiíú-
dolosjErahcefecritmron en!Kauarrà, 
era yat eí mes de Mayo. Y, défpucs de la 
batalla de :ViUàlari éh qíie ta Cpmurü-
dad fuefdesbechaV'y los iGouernadores 
eftauárí en Segouia,,y todaslas;ciuda-
^désdeCáftilla rendida$,',y. llariàs,:,y con 
< mas-tniédo del caftigój'que orgulb . ríí 
-• brío para yr adelante e n d mal eoineh-
p d o , fue pues afli. j , , 
_ • • . V\ V . . f í 
h^Ti^ 17 ^ -Vi r rey .dc .Naúar ra Í>oh . 'Án-
deffranccs. J-L? tomo ManriqueDuquc de N?si-
en Ñauar- jara^ y con el fegurodeJa paz,que auia 
entre Francia^y Erpaña,y por auer em-
biado la artillería de Pamplona a los 
Gouernadores5eñaua defproueydo, y 
no como conueriia en tierra tan vezina 
Enrrao los alos en'em¡gos¿Llégaronlos Franceícs 
Francefes eon fu Capitán general Monfieur de 
es Ñauan ^{par r¿s . hermano de Monfieur de 
Lautrech Virrey de Milan. Trayan do-
ze mi l Infantes, y ocho cientos hom-
bres de armas. Arrimaronfe a la villa 
de San luán del pie del Puerto^ que es 
de la otra parte de los montes Perineos 
hazia Francia, en laqualeftauan cier-
tas compañías de íbldados para defen-
derla. Pero como el lugar , y fortaleza 
eran poco ftiertes,y los íbldados fin ef-
-peranças de focorro, fin eíperar corri-
bate fe dieron a partido, y entregaron 
la fortaleza, faliendó con fus armas, 
vanderas, y atambores 5 y vinicronfe a 
Logroño, fin parar en Pamplona, por-
que ya el Virrey la auia defamparado. 
Paffaron luego aquellas montañas los 
Frácefes por el puerto de Ronces Val-




A íHUo del Peñon,y péfando auer alJLlai*"^ 
fortaleza de Maya embiaron parte c 
gente fcbre ella. Pero el Alcalde que ' 
la tenia, moílrò tã to arçif lK^y fe defen-
dió tãbien dos o tres dias^ que tuuiero, 
por mejor coníèjo dexarla.Paílàrõ ade-; 
lante derechos a Paplona cabep de? a% 
quelRí^i^yJbçyôziçoSfiiatiíralçs-de^? 
lia viendoíê deíàmparados de focorro^,-
fin Gapiçan, y que dentro auia vandos^ 
. y dç votos de D o n lüan de JaBrit,y de 
^ fu hijo que precedia,el ReynO;, falieron 
al camino a.dar la; ciudad a los.Fçançç-Pampfóna 
fesílosquales eiMrar.on x y fe apod^a-^pj^g, 
roiji; d^lla fia hazer- daño 5 ni. f ü e ^ ^ , , 
Lu ego. embiaron a requerir al Alcalde; 
dela fortaleza, que erá vn Cauaijeroj, 
que feJlániaUaF^npifto de Herrera,:^ 
fe;la .çnfíegaíTe;.^} qual queriendo p r i -
mero pmuar lo que podr ía , fi bien la 
fortaleza^nó eftaua entonces acabada,, 
C no lo quiíõhazer. Los Frácefes máda* 
ro ^)lai^ar fia artilleria, y la cóbatieron 
dos: o tres dias, en los quales deriiiarõ. 
las puertas, y parte de â muralla :,y íi 
bien el Alcalde.quifiera -defenderla no. 
era pofible$ ni ia gente que détroauia; 
era -lá que vaílaua,queera poca,y; mala; • 
De manera que v-uo de facar • el mejor 
partidó, que pU'dp, y entregar l>forta-
leza. Los Francefes quítarõ el gouíer-
nó qüe áuia en la ciudad3y pufieron o-
tro3 y dexádo en fu guarda, y de la for-
^ taleza cafi dos. mil liebres paíTaron a-
delante, embiando ciertas corapañias. 
a la ciudad de EfteUa 5 la qual también „ ^ 
r ^ i * , Entregare 
le entrego luego ¡porque tompoco elEftdJaái 
Duque de Najara trató de defenderla, fanws. 
porque el no hizo mas que tomar la 
pofta, y venirfe a Segouia, donde' los 
Gouemadores eñauá dando orden en-
componer aquella ciudad para paífar a 
Toledo.CJue fi bien los Gouernadores 
tenían algunas folpechas de la guerra 
E que intentaua el-Rey de Francia, y fa-
bian q auia detenido a Don Pedro de la 
Cueua5q yua por Frácia al Emperador 
con la nueua de la viroria q auiap auido 
enVillalarno entendiera que cõ tata 
furia,ybreuedad acometieran. Paífaró 
los Francefes a la villa de los Arcos, 
que es feys leguas, o poco mas de Lo-
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c-ilcza de Maya 5 que ííemprc cftwuo 
caaiüatn- por el Emperador. Los Gouernadores 
^.'"'^j^1] auifados dc la perdida de Nauarra3co-
ccs. menearon a hazer las diligencias ne-
ccíTarias, y a conuocar gete.La ciudad 
de Segouia les dio mi l hõbres : Valla-
doliddio otros m i l : aíTi fueron ayuda-
do todos los lugares principales de Ca- g 
ftilla 5 y los que auian fido Comune-
ros mas, ycon mayor voluntad, y íí fe 
vuiera hecho perdón general acudie-
ra infinita gente. Luego otro dia que 
el D uquede Najara llego a Segouia, 
elCondeftable partió para Burgos , y 
el Cardenal el día figuiente. E l A l m i -
rante andaua falto de falud,y partió de 
ay a quatro dias. Detuiiofeel campo 
Trances en los Arcos quatro o cinco 
d í a s , yeneftos tuuo lugar D o n Pe- Q 
dro Vclez de Gueuara de recoger la 
gente que pudo, y con la que auia ve-
nido de S. luán del pie del Puerto me-
r  efie de terfe en Logroño , y fortificarlo de ma-
nera quel enemigo hallaíTe reüftencia, 
Efta diligencia de D ó Pedro? y el mu-
cho valor dc los ciudadanos valió mas 
que la fortaleza dellugar,paraqueel 
Frances no fe hizieífe Señor de Logro-
no. N o fe cõtentauan los Frácefes con 
auer ganado a Nauarra, que era a lo q 
dezian, que venían, y que la guerra no 
era del Rey Fracifco, fino de D o Enri-
que de la Brit , que pretédiafer fuyoa-
quelRcyno. Quitada efta mafcara,y 
jugando de las armas al defcubíerto, 
acometieron a L o g r o ñ o , y aun dizen 
que traya pornombre,o apellido: Vina 
el Rey, ela flor de Lis de Francia, y la 
Comunidad de Caftilla: por donde fe £ 
perfuadiò el trato que algunos de la 
Comunidad auian tenido con Francia. 
Alojaronfe los Frácefes entre vnas v i -
ñas , y huertas vn tiro de arcabuz de 
Logroño el río Ebro en medio. Pufie-
ron la artilleria para batir la ciudad en 
el ccrro,donde dizen que fue la antigua 
Cantabria.Embiaron vn trõpeta requi-
riendo a la ciudad que fe rindieífe, con 
ciertos donayres, pidiendo paíío para 
- D 
La voz que 
traya el 
Frances. 
llegar a Burgos, y la fortaleza para fix 
Rey, y la placa para correr toros, y va-
ftimentos para fu campo. La ciudad ' * ' 
refpondiòlo que merecia tal embaxa-
da. Y defpues de auer robado,y abrafa-
do las aldeas, ganaron el Monañer ío 
de San Francifco^que eílà entre el mu-* 
ro de la ciudad, y el rio Ebro. Y defde 
el con la artilleria, que era muy-buena, 
batieron reziamente tres dias arreo.En 
los quales haziendo los cercadosfu de- Va!oc cori 
ucr, mataron mas de trecientos Fran- que fede-
cefes,munendo algunos dé los dé den- ^en^e ^ 
tro. Eftaba la ciudad mal proueyda có 
poca gente y armas para reíiílir - a tan--
tos, y aun fin dinero, que todo lo ,auia 
gaftado firuiendo con lealtad ai Empe-
rador, y Gouernadores para allanar las 
Comunidades. Y como fe vio cerca-
da de vn exercito tan poderofo , que 
dizen llegaua a treynta mi l combatié-
tes con mucha artilleria, esforçaronfe 
lo mejor que pudieron. Heçharon fue-
ra las mugeres, niños, y gente imper-
tinente para la guerra. Víaron los ciu-
dadanos de vn ardid,que para efpantar 
al enemigo valió mucho. Y fue que 
hizieron muchas vanderas diferentes^, 
y libreas, y la poca gente que auia, fa-
lia con vn veílido y vna vandera por 
vna puerta, que no fueífen viftos,y en-
trauan por otra con la vandera tendida, 
y tocando las caxas, de manera que el 
enemigólos vieíTe. Y fue tal la often-
tacion y mueftra, que quinientos hõ-
bres hizieron, que el Frances entendió, 
que auian entrado veynte mil . Hecha-
ron el agua del rio , atajando las aze* 
quias o regaderas, y metiofeles por los 
alojamÍentos3que les hizo notable da-
ño . Finalmente los Francefes hallaron 
en Logroño mas corazones de hõbres 
que penfauã. Y no fe les hizo tan fácil 
la entrada en Caftilla, como la de los 
motes Pirineos de Nauarra. N o ceíTa-" 
uâ de batir los muros viejos de Logro-
ño , y la bateria hizo harto daño, y de-
ribó parte dellos, mas no del esfuerco, 
y coraje de los ciudadanos. Defte ma-
nera paífó la conquifta de Nauarra, 
y la ciudad de Logroño eftaua en 
el peligro, y aprieto dicho. En cfte 
504 Hiftoria del Emperador 
tiempo los Gouernadorcs de Caftilla A penfaró que el muerto auia fido M o n -
1 5 2 1 caminauan para Burgos, con determi-
nación de partir, como lo hizieron a 
íõcorrer a Logroño, y cobrar lo que fe 
auia perdido. E l Emperador que efta-
ua en Bormes, tenia ya entendida la 
dcFrancS7 m^a volanta^^e^ey ^e Francia, por 
' c lhedib de Roberto de la Marca, y te-
niendoiauiíb de que hazia nueuo exer-
cito, embiò fus Embaxadores al Papa, 
Quexafe 
el Empera 
fieur de Ãfparròs General deíle capo, 
y mas como los vieron yr otro dia. 
Los de Logroño gozofos con la vitoria 
falieron en feguimiento de los France-
fes, haziendoles el mal que pudieron. 
Fue tan eílimada eíla vitoria, que L o -
-groño gano con cafi folas fus fuerzas, 
que defde entonces haíla agora cele-





..f;;^yRey-4eíngalaterra?-quexaridofedelo B be: moftrando eíla ciudad fu magnifi-
que í l R i ^ de Francia haziaj y pidien-
^'dodes fé'ZfúáaL contra eí FtSnees* como 
"contrã^quebrantador^ek^pâz pübliea' 
y d é l o c á p ñ u k d o én Noyon.Para acu-
dir a^lííbtíô Cbmienia', dio priefa en el 
dcfoacHè^íêi M D i e t i , por venir luego 
a^Fla^de^y'proueet lo importante a la 
g-ueifíái, quelosFrancefes hazian enfu 
caía; Deio^^qual dire en concluyendo • 
con la -jornada de Nauarra por no cor-
cencia en las fiefías , yregozijos que 
haze. Y Venido el Emperador a C a í i i -
Ha 5téniendofe por muy feruido dé lo 
que Logroño auia hecho, aífien las 
Comunidades ayudeudo a losGoúér -
nadores,como en eñe cerco que hizo el 
Frances, defendiendo con tanto valor 
íü ciudad, les dio priuilegio, en que d i -
ze: JJhte acatando a los grandeŝ  y leales 
feruicios que Us veT̂ nss âe la ciudad ie 
tar el hilo, y confundir la narración, y C Logroño le auian hecho-,y como contiman-
corrientede la hiíloria. 
Acuden los 
Goucrna-
âo ta fidelidad^ lealtad que dcuian̂ eftmic-
rônenfaÇeruiciô y en tiempo de las alte* 
racioneŝ y moumientes yaffadoŝ iYuien-
dole en las dichas alteraciones congentê y 
dineros parafiffegarlos dichos mouimien-
tôs^ y reducirlospueblos al feruido de fu 
Rey. T afsi mifmo que eftando el aufente 
defios Rey nos) el Key de Francia embi o fié 
exercito fobrei Reyno de T̂ auarraparalo 
tomar y y la ciudad embio a fu cofia mucha 
Príuilcgío 
quelEmpe-




§. v i . 
L Legados pues los Gouernadores a Burgos,dexaron alli el Confejo 
çofiõyM- Real? Y Futieron recogiéndola gente 
«ranfe los que las ciudadeSjy Caualleros embia-
írancefes. uan> Xuntaroníe doze mi l Infantes, y 
dos mil cauallos. Y como el Frances 
y que fin poderlo eftorbar auian entra-
do mas de quatro mi l hombres en L o -
groño , acordaron de leuantaríè : aííilo 
hizieron dia de San Bernabé. V n dia 
antes defta retirada,vn íõldado natural 
de la ciudad hizo por donde los Fran-
cefes fe acabaron de refoluer, para le-
uantarfedealli. Y fue que eñando el 
General, y Capitanes principales alo-
Francia. T defpues que los Francefes gana-
ron el Rey nonios de Logroño continuando 
f t lealtad y fidelidad*, recogieron en la ciu* 
dadlos foldadoŝ y gente de guerrâ  que fe 
'venían de T̂ auarra, defpues que los Fran-
cefes la ganaron, dándoles dineros , y 
vafiimemos para fu focorroi y repararon a 
fu cofia los muros de laáudad^ dery'manáo 
y quemando el hojpital̂  y otros edificioŝ  
y cafas que en ellâ y en los arábales auia. 
jados en San Francifco, cuyas venta- rhecharonfus múgercŝ e hijosfuera.para 
nas caen fobre el Ebro,eílauan cenan- fe hazier mas fuertesyy defenderfe como fe 
do vifpera de San Bernabe,donde caya defendieron con muclm animô y lealtad del 
vna ventana al rio con las velas encen-
didas. E l foldado de Logroño fe coló 
por vnas tapias del muro, ypuíõfe en 
parte que pudo tirar apunteria. Mato 
t J'iadT Vn0 de loS PrinciPales que eftauan a la 
lo"France* me&- Sintiéronlos Francefes tanto fu 






dicho exmito de Francia, que le cerco ŷ 
defirufo los campos. Two folo defenâcrón 
fu ciudad3 pero hizieron notable dñao en 
los enemigos, matándoles y robandoíes-el 
campos de manera quelés fue forçado reté-
rarfay âexarla ciudad. Pdr e ñ a s , y o-




A f i o Pera<ktf I c i hi¿ó mercad ¿c b&t'érh, y A 
•i j 2 t0^a ^t ier , ia ^re '^Fraífca dci<»;f¿r-
'uiciosjpechcfsjy dcai:rtiàs,y otras ¿oías5 
para perpetua memoria dé lo que con 
tanto valor auian hecho. V i éo podet 
de Melchior Gomez.Manrique Vezind 
de la ciudad de Najara cierta informa-
ción de teíligos^que dÍzen;Que eti los 
doá años de las Comunidades3y cerco 
de Logroñojc l Licéciado Aluar Perez 
aiíia fido Regidor dé los hijos de àlgo 
eftLogroño^y tanta parte^y de tã to va-
l o r , que viendo andar al pueblo vazi-
landojpara dar en la Comunidádjydeí-
pués rendirfè a los Frãcefes, ¿Ó íü bue-
na induítria los pufó en camino i, y los 
animó para que eíluUieíTèh firmes en la 
fé que deueh a fú Rey 3 y fuertes en la 
defènla dé fu ciudad. Otro dia defpnés 
Llegan iosfíue €̂  cxcrfeitaFrânces fe auiaretiradó 
Goncnw-eftandó aUn dos leguas de Logroño , 
¿ ^ " ^ ^ e n t r a r o n los Gouernadores,y el Code G 
a Logcoño.de Harp Capitán general, con todo fu 
exercitó fin cótrafte, ni impedimento 
alguno.Con los qualesvehiari el D u -
que de Najaía3yDoh Diego Enrique¿ 
de Guzman Conde de Atua de L iña , 
D o n Garzia Manr iqueCònde de Ofor-
no5Don Alpnfo deArèllano Conde de 
Agui la r , don luán de Touar Marques 
de Vér lâga ,Don Pedro Velez dé Gue- jy 
uarra C ó | i d c d c J p ñ a t e , y otros Caua-
lleros piftiñ^sjes. "Y entrados en L o -
groño,lo>^Fr acefes fe retiraron vna le-
gua tól'adeláte al Soto3que llama del 
Rey^deiajo de Viana hazia Mendauia 
riberas del Ebró . Y teniendo los Go-
uernad^fcsjy loSíCauallcros queen el 
exercito vêófau- ¿determinación de fe-
guir a los Prañcefes "y,y hecharlos por 
fuerça de afemía^-deLReyno de Natíaixa, E 
fe ofreció díferéciajy duda e^tre ellos. 
Porque éVCpñde de Haro , que era el 
Capi tán gener-aláqueria paffar adelante 
con el cargo- xjue haftã alli auia tenido 
de Capi tán general.Lo qual contrade-
zia el Duque de Najara5alégando fer el 
Virrey dc. Naúarra, y que dentro en a-
qucl Reyno, no auia de fer otro Capi-
tán general fino el.A lo qual reípondia 
el.Gpnde de Haro,que Nauarra eftauá 
ya en poder de los Franccfes,y el D u -
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que la auia perdido:;y ño' tenía en ella ' 
podd^y él cámjío dé Cáftillá^cuyP Ca- ' ' • 
pitáiT general el era. Ia entràua a con- ^ a 
quifíar dé n u e u o . P e m p á r e d ò que no 
era bien: afrentar al D u que de Najárá^ 
principalfrienté que auia lugares 'tú 
Nauarra qüe el Frances no los auia tò* 
mado.Y qiie aquella no fé podia llamar 
tonquiftajfih.o ahuyentar vn enemigo^ 
que con violencia, y fin titulo fe auia 
entrado. Y àfli determinaron qiie den-
tro en Nauarra el Duque dé Najata 
fuéífe Capitán generally hiziéffe el b -
ficio. Y el Conde d e ü a r o feboluiò A 
Burgos. Y dado afiento en lo qiie mas 
conuenia partieron de alli deíla ma-
nera. 
§. V I L 
EL campoFrânées hizo íii camine^ retirahdofe la via de Pamplona en 
tres o quafcró alojamientos. Y los Go- 0 
i1 r i - Í ' T - 1 Batalla eft* 
uernadores íalieròn:de Logroño con el tre France-
deEfpaña en fufesuimiéntOjÊOmàftdo r ^ J P̂3" 
liempre los litios , y apPlentos que los ca de Pam. 
Franccíès yuan dexando. Y al fegundo ploiia' 
dia les llegó la gente de Guipúzcoa , y 
Vizcaya, y Alaua, que el Condeftable 
auia mandado venir, que ferian fíete 
mi l hombresde apie dé muy buen talle. 
E l Duque de Vejar vino en focorro 
del campo con quatro cientas lanças, y 
mi l y quinientos Infantes, y para fu 
fuftentó lleuauan delante quatro cien-
tas bacas, y quatro cientos carneros. Y 
como fe yuan gaitando, yuan fiempre 
cumpliendo el numero. Vuo entre los 
dos campos en éfte camino reñidas ef-
caremuças , y defafios. Vno fue de mi l 
cÕtra mil,y en el campo donde íe auia 
de pelear, los Francefes llenaron fecre-
tamente de noche vnas piezas de arti-
lleria, y pufieronlas de bajo de tierra, y 
hízieron tres grandes bocas de fuego,y 
enramáronlo todo. Y quando los Eípa-
ñoles falierón en orden para pelear,dif-
pararonlos tiros. Y entro el fuego de 
los tres hornos,y las pelotas, por el ef-
quadrõ,quecafilo deftruyerõ todomu-
rietido muchos, que no efeaparon tre-
ciétos.Otro dia fe feñalaro como valie-
tesCauallerosDÕ Beltran de la Cueua 
S f f 
yoó Hiñpria del Emperador 
primogénito deiDuqite de Alburquer- A fu campo,y licuando buenas guias., ca-
'^"0 que 3 y fu cuíudó Don Pedro .Giron. 
1 5 2 1 • Que con voluntad de los Gouernado-
res aula venido a fcruir al Rey en cfta 
jornada 5 matatido y prendiendo algu-
nos hombres d'^armas Francefes 5con 
quien fe toparon a grande riefgó y pe-
ligro de fus perfonas. La vitima jorna-
da de los Francefes fue paííar por la 
quebrada de vna {ierra(que entonces fe 
llamauaRenicgayy agora-nueílra Seño-
ra delperdon3por donde pafían vinien-
do de Pamplona a Artajona, Tafalla y 
Oli t . ) Y alojarónfe con fu campo en vn 
buen imo 5 y c^po de vnlugar llamado 
Zubiza 3 al pie del puerto^a dos leguas 
de Pamplona3y otras dos de la puente 
de la Reynajde dõde auian partido. Pa-
reciendoles , que aquel era pucfto a-
uentajado-.pqr tener tomado el paífosy 
vajada de la íierraa los Elpañoles,y pa-
ra poder pelear con ellos a fu ventaja3o 
quitarles el paí íbjOpara fe meter en 
PamploAa5dondc auian mandado reco-
ger gran copía.dç vaíl imentos, que to-
do lo miraron muy bien. E l Duque de 
Najara que hazla el oficio de General, 
llego con el exercito alojarfe en k 
puente de la Reyna5donde los France-
fes auian e íkdo la noche antes. Tuuie-
ron auifo del añento5y ventaja que los 
Francefes tenían j y auido fu eonfejo 
pareció cofa de grande peligrojy auen-
tura paíàr la ñerra por el camino que 
los Fracefes auian paííadoj eftãdo ellos 
donde eftauã.Y también que retiraríè, 
y boluer atras era coía vergonçofa?y no 
fe deuia hazeny que detenerfe mas allí 
no conuenia tampoco. Porque fabian 
que los Francefes fortifkaua^y proue-
yan la ciudad de Pamplona a grande 
priefa.Por las quales cauíàs determina-
ron de paíàr la fierra por otro camino 
íi bien mas largo. Que fue fubiendo la 
fierra en al^atrabefandola por donde 
agora es el camino Real, y derecho de 
Pamplona a la puente de la Reyna con 
rodeo de cafi dos leguas, y bufear ai 
cnemigo5y pelear con el hafta echarle 
del Reyno. Tomada efta refolucion5 el 
poíhero dia del mes de lunio defte año 
15 21 .bie n de m anana > p artieron <:on 
A ñ o minando la gente con buena, voluntad 
y animo , aunque con harto trabajo dç 1 J 2 1, 
íbl^y de yr en ordéyíin acometer.ni pa-
rar^fue fu buena vétura^que fin dcígra-
cia ni contraíle alguno paíàrõ la fierray 
fi bien con rebatossy nueuas faifas de 4 
los enemigos los atajauan.Defcendie-
do a lo llano ? fiédo las quatro deípues 
demedio dia começarÕ a alojaríè en vn. 
B capo llamado Ezqmrosjentrekciudad 
de Pamplonajy elReal de los Frãçefes.' 
En queeftauan a vnalegualos vnosde 
los otros :y cl cãpoEfpanoi metidoen 
Pamplona, y el campo Frances , como 
cercando a Pãplona3y haziendo rpllro 
al enemigo3que fue vnadeterminaeion 
animofa. Los Francefes íè admiraron, 
quando alíi los vieronj porque no aiiiã 
tenido auiíb^ni aun imaginado fu cami-
no. Y pareciendole a Monfieur de Af-
G parròsjy a los otros CapkaneSjque por 
aueríe alojado en aquel fitio, tenían a-
tajado c l paífo para Pãp lona , y que de 
fuerça auian de defamparar el Reyno3a-
cordaroríde poner el hecho en auentur 
ra de lá batalla.Que cierto fue elçõfejo 
y determinacio de esforçados Caualle-
ros.Y viendo que el mejor tiempo parâ 
efto era hazerlo luego, porque ellos 
eftauan holgados i, los Cañellanos lle-
gauan canfadosy hanbrietos ^ acordará 
u de no elperar vn punto m a s . Y a í f i k -
bántandole luego 4e donde eíí:auan5co-
mençrarÕ a caminar en fus efquadrones» 
la artillería delantCjcon grande eílruê^ 
do de a támbores , y pífanos contra los 
Eípañoles.Los quales réconociédoque 
los Francefes los veniana buícar, dexã-
do vnós la comida^y otros elalojamié-
to que tenían comentado tomaron ias 
armas3y fe pufieron en orden con tanta 
preí tezayanimouqueel C^deñable^de 
Caftilla con íiuno valor les ponía ^.quc 
porpriefaque los Francefes fe dieroa 
en caminarjlos hallarõ ordenadoi,yca 
ítis efquadronesry có mucho animólos 
falieron a recibir. Ganarõ los Frãcefe 
vn buen puefto para acomodar la arti-
lleriaj y comepron a jugarla de manc-
ra^q hazia mucho daño en los Eípaño-
les-Tirauanles en vn capo xaíò de vn<3S> 
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^^~prados y la artillcriaFracefa eftaüá aíTe- A acfta jornada y fe concluyó Ia vitoria: 
y fue que metiédo fe por el efquadron 
dõdc eftáua el eftandarte? Real de Fran-
cia llegó el peleando, y macó al que lo 
tcniajfacandofelo delas manos 3 y lo 
ganó y defendió fin poder losFrance-
íes cobrarlo:.y afíi el Emperador le dio 
príuilegio para que lo pufieíTe en el ef-
cudo de fus armas.Cõeíló losFrance-
ftadaen vn repecho q feñóréaua todo a-
^ 2 I*quelllanò:antes.que la batalla llégaífe 
a romperle >ün recibirlo ellos. Que fue 
caufa que vn efquadron de Infantería 
de cinco mil hombres 3 començò a re-
tirarfe5ydar mueílra'de huyr. Y f ie l 
Almirante de Gañilla con alguna co-
pia de cauallos no faliera en fu ayuda, 
y con obras y palabras los detuuiera3fe 
iperdie.ran de toto punto.Mas valió tan-
to lo que el Almirafíte hizo3 que con 
mucho esfuerzo boluieron en íl 5 y con 
gran denuedo acometieron a los ene-
migos. Por otra parte la Caualleria 
Francefa aremetió con aquel primer 
Ímpetu que tiene 3 contra otro efqua-
dron.de Infanteriá, que lo rompió 5 y 
cftuuo muy a canto de boluer las cfpal-
dasjpor fer caíi infufriblc el primer en-
cuentro defta gente.Mas el Condefta-
ble deCaftilla, que con vna tropa, de 
CaUàlleros andaua requiriendo, ani-
mado;)y ordenando la gente ̂  como vio 
laffaqueza de la Infanteria3tomò el ba-
tallón de la Caualleria Efpañola, y dio 
en los hombres de armas Francefcs vn 
apretón tan furiofo, queíi bien ellos 
pelearon valientemente 3 con furia y 
vrio 3 fe defendieron y ofendieron gran 
ratoídi in fueron muertos3y prefos cafi 
todos.Yal miíino tiempo que efto paf-
faua^vn efquadron de Infantería Eípa-
5ola y viendo el daño que la artílleria 
Francefa3que era mucha y muy buena, 
hazia en ellos, poniendofe a peligro , y 
riefgo 3 caminó hafta donde eñaua^ y 
peleando contre mil Gafcones que la 
guardaua^rompiendolos, y compelié-
dolos a huyr3ganò la artille ría.Lo qual 
caufo tanto efpanto y temor en la otra 
gente FranceiajqUeveniendofe a topar 
con ellos los Eípanoles con poca refí-
fíencia, paífando aquel ímpetu, y de-
nuedo primero, fue vencida de tal ma-
nera , que en eípacio de dos horas por 
todas partes fe declaró la vitoria por 
Elpaha.Venia enel campo Eípañol M i -
guel de Perea Cauallero noble natural 
-de Malaga, moço de poca edadfi bien 
:c£efiierps, y esfuerzo feñalado, hizo 
-viia hajaña notable con que fe dio fin 
A ñ o 
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fes boluierõ las efpaldashuyendo,que- vitoria c5-
dando muertos en el campo mas de tralosFrao* 
feys mil hombres,fin los que murieron, ç ^ l l fã 
en el alcance que duró dos leguas,y les General. 
B fue ganada mucha, y muy buena arti-
Ilena,y prefo Monficur de Afparrós fu 
General, con algunos otros Gentiles-
hombrea principales deFrancia.Delos 
Eípanoles murieron trecientos,de los 
quales la mayor parte mató la artille-
ría. Y afíl paífó cfta memorable batalla 
Domingo vitimo día de lunio del di-
cho año de i y i i .Lo qual el Códefta- En Ios c-_ 
ble , y el Almirante Gouernadores dé pos que lia-
Caftilla,y el Duque de Najara General ^ " ^ Y e ! 
^ que era,y los otros Caualleros que allí guadcPam-
fe hallaron, hizieron cumpliendo todo Plona > y 
. , ^ . , r otra de Zu-
lo que a buenos Capitanes, y varones biza. 
esforçados deuian hazer, afíl en elor-
denar3y animar la gente para dar la ba-
taÍla,como defpues en pelear animofa-
mentc por fus perfonas. Y cumplieron 
afsi mifmo con el amor y lealtad, que 
deuian a fi mifmo , y tenían a fu Rey 
tan apartado de fus Reyrios, que es bié 
de notar lo que el C ondeftable, y A l -
mirante de Caftilla hiziero en feruício 
j } del Emperador y bien del Reyno ven-
ciendo dentro de dos mefes dos bata-
llas de tanta importancia con que con-
feruaron los Reynçs de Cafiilla, y dé 
Nauarra en la obediencia del Empera-
dor. Y afsi lo dize el mifmo Empera-
dor en vna carta de merced,que hizo al 
Condeftable, confirmándole los diez- Lo que dé-
inos de la mar por quanto el le ama yesilos^* 
reítituydo los Reynos de Caftilla, que nobles de 
yuan perdidos. L o qual aduierto folo CafílUa-
para exemplojy memoria en los ííglos 
venideros: y que fe conozca lo qué a 
tales Caualleros fedeue.Y lo mifmo a 
todos los demás grandes de Gañillaj 
que con fuma lealtad fe moftraroa 
Sss 2 
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—r:— cñ efías jornadas., gaílando largamen- Á 
11 te fus haziendas,y poniendo fus perfo-
1 f ' 2 - 1 ' nas a todo peligro. Lo qual no digo 
por adular9ni por ganar la gracia de na-
die 5 que la del ciclo me importa, fino 
por darles lo que feles deue? y por dar 
exêplo de lealtad a los que ion y feran, 
que para eífo fe eferiuen cftos libros. 
Fuera mas largo el alcance, mayor ía 
prefa y matança, fino viniera la noche, 
con cuya negra capa fe encubrieron, y 
efeaparon muchos.Boluieronfe los Eí- B 
pañoles a fu alojamiento, que fue en el 
mifmo lugar donde fe auian puefto an* 
tes,íi bien no fin cuydado de la gente 
Francefa3qiie eftaua en Pamplona, que 
auia falido al campo5con peuíamiento 
de ayudar a los fuyos5 quando eíluuief-
fen en la batalla. Pero viíto el rompi-
miento/e t omó a entrar3 y fin atreber-
fe a efpcrax en la ciudad/alieron huyé-
do aquella noche^dexando en la forra-
leza yoo.íbldados : con los quales def- ^ 
de alli íe començò luego a tratar de 
rendjrfe 3 haziendo partido de que los 
dexaífenyrcon ílis randeras y armas, 
entregaron el caftillo. Y los Gouer-
nadores con*todo el campo fe vinieron 
a Pamplona,que los recibió llanamen-
te^abriendoles las puertas.Publicoíe el 
mifmo dia en todo el Reyno la rota de 
los Francefes. Y la gente de la tierra ^ 
fabiendo el camino, que lleuauan los 
que íe íàluaron aífi en la batalla, como 
de Pamplona,Ies atajaron los caminos, 
cortando los arboles, y en paífos eftre-
chos, donde los c o g í a n , y degollauan 
como carneros. De fuerte que fueron 
muy contados los .que boluieron en 
Frácia, que todos muerde al que huye, 
porque es triíle la fuerte del vencido. 
§. V I I I . 
LOs Capitanes Eípañoles hizíeron luego de alli donde eftauan correo 
alEmperadorjdando cuenta de fu bue-
na fortuna3y vitoria que Dios les auia: 
dado. Y afíi mifmo íò eferiuieron al 
Cardenal de Tortofa, que auia queda-
do en Logroño5y a los Grandes y ciu-
dades de Caftilla.Y efiando allijdentro 
de pocos dias fe les entregaron todas 
2 i . 
las fuerzas de aquel Reyno. Y boluie-~^T^ 
ron las Tenencias delias a lps quç las 
tcnian de antes,fino fue la fortaleza de * 
San luán del píe de] Puerto.En la qual 
auiendola defamparado los Francefes» 
fe metió vn Capitán natural de a quella 
tierra, llamado luanicote : que fe auia 
paiíado a los Francelcs, auiendo an-
tes llenado fueldo , y íèruidp a los 
Reyes de Caftilla.Y metiendo configo 
buena copia de íbldados, amigos,y 
allegados,fe fortifico y proueyò en ella 
de tal manera5que fuemenefterembiar 
fobrel al Condeftable de Nauanra, y al 
Capi tán Diego de Vera con cafi qua-
tro mi l foldados. Los quales lo tuuie* 
ron veynte días cercado. Y deípues 
de le auer dado algunos cÕbatçs , y re-
cibido del cafiillo d a ñ o , le entraron 
por fuerça de armas, matando muchos 
de los'que dentro eftauan. A eñe como 
traydor y tránsfuga, lo mandaron a-
horcar. Ofreciendofè también que d. 
Capitán general de los Francefes M o -
fle urde Afparrcs, que auia fido preíb 
en la batalla, fe foltò de la prifion, y 
fue a Francia, dándole libertad, y líe- Soitofe Ac 
uandole D o n Frances de Viamontelap"foncl 
Cauallero N a u a r r ò , q u e Ip auia aui- A | J ¡ ^ 
do en fu poder. Que íè tuuo enton-
ces por mal hedioPero deípues el dio 
íii defeargo diziendo, que era íli prifio-
nerp, y lo ppdia hazer fin incurrir en 
mal caíb. Finalmente el Emperador 
fue feruido de acetar ílis difculpas,y 
deípues d-e auer andadp algunos dias 
auíentCjlo reftituyò en íü graciajy ace-
t ó fu feruicío. Por los quales eftonioSj 
y por otras coías que, fe ofrecieron pa-
ra la pacificaciori,y gouiemo de Ñauar-
r a , y porque fiempre tenían nueuas y 
fofpechas que de Francia tornauaOj 
determinaron los Gouernadpres ¿ c 
eftarfe quedos en Pamplona el mes de 
Iulio,y parte del de Agofto,fi bjen coà 
pena,y cuydado delas alteracioiiesde 
Toledo,y de Valencia del Cíd;qróco~ 
mo queda dicho, aun no auian poâ a-
gora acabado co fus mowm£to& Y ¡'cn 
efte tiempo los Gouemad<Mres conful-
taron al Emperador, aquien feria bien 
encargar -el gouierno 3 y guartja de 
A ñ o 
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Nauarra.Y pareció que conuenia fuef- A que cofas tan dignas de caftigo y reme-
fe Virrey de Nauarra DonFrar.cifco de 
Zuñiga Conde de Miranda, con la co-
pia de gente de pie, y de cauallo que 
cramenefter parala defenfa del Reyno; 
defeargandofe el Duque de Najara 
defte cuydado, por tener necefidad de 
acudir a fu ciudad3 y al gouierno de fu 
Eftado, que no eftaua muy en fu ferui-
cics fi bien otros fintieron diferente-
mente. Mas no fe a de-creer todo lo 
que el vulgo dize y imagina. Con eílo 




Borníes que Y A que he concluydo con los he-chos de Nauarra,dire la Dieta de 
4UC Borníes. Que íí bien fe pufo la dilígen* 
dio quedafTen fin el. Era tanto elfa-, 
uor5 que ya el pérfido Lutero tenia en- * 
tre los Alemanes, principalmente con D I E T A 
el Duque Frederico^ con el Lantgra- DBVOR-
ue de Heífia,y otros algunos Cauaílc- M£S 5 y 
ros de los que allí eftauan5qiie por mas B E R E T 
quefe quebrauael Legado la cabeça, jES. . 
ninguno fe mouia de gana a querer tra-
tar como couenia^el negocio de la reli-
gion. Porque muchos de los q oyan al 
Nñcioj eftaua perfuadidos que Lutero 
no era tan malo como le pintauan5ni fu 
dotrina yua tan fuera de camino, fino 
que de odio, y aborrecimiento parti-
cular que con el tenían eí Papa, y fus 
miniítrosj ñapan todos aquellos enea-
mera 
dofhF"? cía pofible parahazerla 5 quando efta* 
donde ha-
bló contra el verano defte año de el 
Embaxador 
ti el lUy 
Franciíco. 
recimientos. Con lo qual, fibien Ge-
ronimo Alexandro propuío vna, y mu-
ua aplaçada no pudo començarfe hafta ç chas vezes efta platica , nunca falian a 
1 1 n" * ' 1 " " ' dar en el negocio-refolucion, que im-
portaire,hafta queen otro ayuntamiéto 
pidió el Legado audiécia. Y propuefta 
fu caufa, con las palabras mas eficaces, 
que pudo en el diícuríb de la platica íà-
cò dellèno vn memorial de quarenta 
propoficione; diabólicas y deteítables 
q nueuaméte acauauá de Íacar del v i t i -
mo libro delacaptiuidad Babylonica, 
fu Mage- c i v c i a u u u c i i c uuu uc I 5 2 I . por 
ftadBarrois mes de Mayo. Las primeras Cortes 
que el Emperador tuuo en Alemana, 
fueron eílas de Bonnes. Y conforme 
alabulaaurea, que el Imperio tiene, 
la vez primera que el Emperador fuere 
eledo a de tener Die ta , o Cortes en 
Norimberga. Pero çílorbolo la peíli-
lencia que en ella auia, y en íli Prouin-
cia: donde por priuilegio, y coftum- ^ que Lutero auíacompuefio. Las qua-
bre íe deuia hazer. Tuuoíe por efto en 
Bonnes, y acudieron con el Empera-
dor muchos Perlados, Principes, con 
los Eftados del Imperio. Afíi mifmo 
Geronimo Alcxãdro Nució Apoftoli-
co: el qual ( defpues que en la Dieta Íe 
vuicron tratado algunos negociosim-
portãtcs ) vino a proponer en ayunta-
miento el negocio de la religió con vn 
largo, y bien ordenado razonamiento 
trma. 
les eran tan notoriamente faifas, y tan 
horredas a los oydos CathoJicos,y aun Abominan 
a ios que no lo eran,que no aína nobre nCS LuEC_ 
en cí mundo tan malo,que no fe efean- roy fu do-
dalizaíTe, y fe le cípcluçaflèn los cabel-
los, oyendolas.Mirauãfe los Alemanes 
vnos a otros, íãmiguauanfèalgunos 
llenos de admiración,de ver que vtiief-
fe en el mundo quien tales coías co-
mo aquellas oífaífe imaginar, quanto 
encareciéndolos grandes males que fe E mas efcriuirlas. Ponian todos los ojos 
auian feguido , y cfperauan feguir, íi 
con tiempo no fe ponía freno a las co-
fas de Lutero. Porque no folamente 
era hereje, fino también eícandaioíb, 
perturbador de la paz y quietud tem-
poral, defobediente a Dios^y a fus ma-
yores, blasfemo, impio,dcteftable,dcf-
lenguado,finalmente fm freno alguno. 
Por tanto que miraífe fu Mageí lad, y 
todos los Grandes que alli efíauan, 
quan obligados eran a no dar lugar. 
enelDiiquedeSaxonia,como eípan-
tandofe del, quefiendo quien era, fa-
uorccieífe a vn hombre tan malo, co-
mo Lutero. Porque puefío que mu-
chos de los prefentes eran Luteranos, 
no tenían creydo que Lutero enfeñaf-
fe cofas tan contrarias a la .verdad Ca- £>cfcarSa d 
tholica.Viofe tan afrentado el Duque ?UOj- ¿c 
de Saxonia Frcderico,que para defeul- Lu:Lro. 
parfe, y faluar a fu Lutero , no tuuo o-
tro remedio fino ponerfe en pie para 
S f f j 
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àezir eftas palabrcs: Eftos artículos NO 
fon de imerojú. el jamas tfcriuio tales de-
1 ^ * fatinosfmo que <vofotros pôr vengaros dek 
D I E T A y por l oâio que letcneys efcriuts tales 
D E V O R - èiafyhemiasyy tas fubíicays enÇunombre* 
MES J y £fe libro que llamay$ la captiuidaâ Baby-
pERfi- -Iónica de donde meys facado efoj m es de 
Trauaafe 
¿útero-, y Çi lo eŝ  no/e hallaran en el cofas 
tan exorbitantes. Leuantofe el Nuncio 
entonces, y dixo: Por cierto nadie leuan -
cÍLegado^ ta c&fa ^fias a Lutero^fm que fus obras-, 
y DL^ÜC y palabras fon tates, que ¡e pueden muy 
bien creer del̂  que efenuira efias y otras 
feores biafphemi.ts. Anduuicron los dos 
-vn rato , en demandas , y refpueftas: 
y cnccndiofc el negocio de tal manera, 
que por poco vinieran a masque pa-
labras , haíla que ya loŝ  pufieron en 
paz. Venido adary tomaren el cafo, 
fe refoluicron en que pareciefFe allí 
Lutero perfonalmentCj para que con-
feíTaíTe el por fu boca quales libros eran 
fuyos, y quales no, porque de fu con-
felíion lefultar-ia ia verdad de aquellas 
propoíícionesiy ñ le imponían fus cne-
migosloque encino auia. Determi-
nado pues en confulta que Lutero pa-
LUKCOCOII rec^e^e vaftaua ^ar niedío como lo 
fako con- pudicífe hazer con feguridad de fu per-
du¿l0" fona. Porque puefto que fe le ofrecía 
faluo conduto Imperial, todauia fus 
amigos fe recelauan. Porque ííendo 
Lutero tan nialo^y auiendo el quebra-
do la palabra perfidamente a Dios, y a 
los hombres, cofa razonable Íeria no 
guardarfela a el. Querían tanto a fu 
idolo Lutero, que temían que venido 
a BormcSj le auia de acontecer lo que 
a luán Hus y y a fu compañero Gero-
nymo Praga en Conftancia. Por otra 
parte haziafeles a los Luteranos ver-
güenza pedir otra mayor feguridad, 
que la palabra del Cefar,para vn hom-
bre tan vi l come Lutero. Y no offauan 
poner dolencia en el faluo eonduéto, 
porque no parecieífe que deíconfíauan 
del Cefar, y de la caufa de Lutero. F i -
• nalmente el faluo condujo fe defpa-
chò. Y porque muchas de las ciuda-
des' Imperiales eftauan ya tocadas 
defta lepra, y mas que inficionadas: 
y de no fe guardar a Lutero la palabra 
A fe temian grades alteraciones, tomaro 
por medio que con fu Mageílad entraf-
fen en el faluo condudo algunos Prin-
cipes del Imperio. Poniendofelc a Lu -
tero por condición fi querva que fe le 
guardaífe la palabra, que por todo el 
camino dende fu cafa haíla Borníes v i -
nieífe callando,y que ni pudíeffe predi-
car, ni eferiuir, ni hazer otra cofa con 
que pudicífe incitarlos pueblos a fedi-
^ cion y eícandalo,como lo tenia de co-; 
fíübre. Diofe el cargo de yrporLute-
roj a luán Sturnio criado del Empera-
dor, vno de los difcipulos ocultos de 
Lutero: que fue harta caufa queíle ne-
gocio fe cflragaífe.Lleuò coníigoStur-
nio algunos amigos fuyos, y cartas pa-
ra Lutero del Duque Frederico, y de 
otros algunos Principes amigos fuyos, 
porque fe aíTegurafíe de todo punto, y 
no dcxaífe de venir. Aparejofele vn 
Q coche muy entoldado,y mucho acom-
pañamiento , para que vinieífe con 
mayor authoridad. Salió Lutero con 
' cfte aparato de Vitcmberga, y tomó 
configo tres amigos fuyos letrados. 
Por donde quiera que paífaua, fãlian a 
verle , con deffeo de conocer vn Frayle 
que tenia puefto el mundo en tanta t r i -
bulación. Por marauilla paífaua por 
pueblo alguno, que no hallaífe quien 
le hizieífe fíefta y vanquetes. Nunca 
comía fm mufica ; y a las Vezes ta-
ñía el vn laud , que lo fauia muy 
bien hazer* Todo efto le caufauan fex 
Sturnio Luterano defcubierto,que co-
me tal le dio licencia para que predi-
caífe , fm reípeto de las condiciones 
del faluo conduto. Predicó en Erfor-
dia elDomingo de Quafiimodo, y no 
díxo cofa en el íèrmon,que no fueífe 
£ blaíphcmia coiitra el merecimiento de 
las buenas obras, contra las leyes hu-
manas, y contra todas las obras fatis-
fatorias depiedad. Y porque fus abo-
minables palabras vinieííen a noticia 
de todos, hizo imprimir el fennon co-
mo lo tenia de coftumbre. Lleuaua to-
dauia Lutero el abito de Frayle. Pero 
con todo eífo no hazia fino blaíphe-
mar de fu relígion,y de todas las otras. 
Llego a Bormes a diez 5 y feys días de 
D i E T A 
DEVOK.-
MES 
H E R E -
Defcmbol-
tura có que 
Lutero ve-
nia a ia Die 
ta. 
Entra L u -
tero en 
£ ormes. 
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Año 
I 5 2 I . 
D I E T A 
D E V O R -
MES 5 Y 
HER.E-
A b r i l del año de 1 y z 1. Otro dia íi- A fi quiero reuocaralgo, de lo q en ellos 
guíente fue a befar la mano al Erape- digo, pues el negocio es ta arduo,y tal 
rador, llenándole en medio por las cal-
les Sturnio^y otro Cauallero principal, 
muyacopañados de géte de apie5y de 
q fe trata en el de la falud,y vida :de las 
almas., y de la fuerça de la.palabra de 
Dios., temeridad feria muy grande mia 
caualk^porque todos fe yuatraseí^co- " refpõder alo qñétOjíinconfiderar pri-
mo tras vna cofa nueua, y nunca vifta* mero lo q me cõuiene dezir. Defeme 
Vnos porque creyan fus defuarios 3 y 
otros por conocer de roííxo, al que por 
fus maldades era ya por fama conocido 
en toda la Chriíliádad.Recibiole el Ce-
tiempo para deliberar,que yo refpõd& 
re conforme viere que cõuiene ala fa* 
lud de mi alma y a la hora de Dios. Vuo 
confuirá entre todos los Principes, ío-
A ñ o 
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far humanamente, por no lo defabrir. B breííferia bueno darle termino para ref* 
Y por no perder tiempo, mandó venir 
allí luego muchos Principes, y perfo-
nas de calidad,para començar a dar ex-
pediente en eñe negocio. Mandáronle 
que no hablalfe palabra mas que re£ 
pondera lo que lepreguntaífen. Diofe 
el cargo para que le hablaífe, al Proui-
for general del Arçobiípo de Treuerís, 
luán EKió perfona muy principal, y 
poder.Al cano luã EKio tornó a dezir-
lc defta manera;Bien entedido tiene fu 
Msgeílad, y todos eftos Principes con 
el,quefauiastu Martin Lutero a lo que 
venias a efta Corte.Y todos creen de t i 
que traes bié penfada la refpuefta,y anít 
no auia neceíidad de darte tiempo para 
péfarla de nueuo. Pero con todo eíTo 
( porque no tengas de que te quexar) 





gran letrado. Hizole vna platica larga, C fu Mageñad vfando contigo de fu acó-
y elegante en lengua latina. Y defpues 
porque todos los circunftantes le pu-
dieífé entéder, dixole en Tudcfco eftas 
palabras: Para folas dos cofas, Martin 
Lutero , a querido fu Mageftad del 
Emperador nueftro Señor, q vinieífes 
perfonalmente a fu prefencia Imperial. 
La primera para que ante fu Mageftad 
Cefarea reconoícas;quales y quantos 
fon los libros q as eferito, y publicado 
hafta oy,y digas libremete fi fon tuyos 
todos los q andan por el mundo inti-
tulados de tu nombre:yla fegüda para 
que deípues que los ayas reconocido 
digas claramente fi ion tuyosj ít quie-
res afirmar lo que en ellos dizes, o íi 
quieres reuocar alguna cofa de lo que 
en ellos afirmas? Antes que Lutero pu-
dieífe refponder, dixo vno de aquellos 
tres letrados fus amigos en boz muy al-
D 
ftübrada clemencia, dize que detro de 
24.horas te recoxas,y determines lo q 
vieres que te cumple. Vedras aqui ma-
ñana a citas horas. N o traigas cofa 
gima por eferito: de memoria podras 
dezir todo lo q quiíieres.Con eílo fe a-
cauò por aquel dia la junta, y Lutero 
torno a fu pofada con la mifma pompa. 
Otro dia ñguiente ftãdo el Emperador 
en fu fala3y con el todos los Principes, 
entró Lutero enelía,y quãdo fue hora, 
tomó la platica el mifmo luán EKio,y 
dixo.Ea Lutero reípõde,alo q íè te a 
prcgútado5 4 ya es tiempo q te refuel-
uas , y q digas cláramete íi quieres re-
uocar, y defdezirte de algo dé lo que 
has afirmado en tus eferitos. C o m é ç ò 
entoces Lutero en tono graue vna ora-
ció latina, que la traya bien penfada, y 
vfando de largos prohemios, y de mu-
ta, como enojado: Señalenfe primero & chas palabras excufadas , cíluuo poco 
los libros que dezis, que andan en fu menos de dos horas, gaftado almazen. 
nombre de Lutero.Placeme dixo luán 
EKio.Sacó luego vna minuta de todos 
ellos (queno eran pocos,) y al cauo 
Helios eftauaeldeiacaptiuidad Baby-
lonica.Refpõdiò entõees Lutero cõ o £ 
fadia,y dixo : N o puedo dexar de reco-
nocer por mios todos cííos libros. Yo 
.confíeífo auerlos efcrito,y no lo negare 
jamas. En quanto a lo q fe me pregúta 
fin venir al punto de lo que fe le pediai 
Traxo muchas hiftorias profanas, con 
exéplos antiguos, éderéçados para ga-
nar labcneuolenciade los Principes q 
le oyardifcurriédo en fu arenga, come-
ço a quererlos atemorifarcon exéplos 
de los Reyes de Egypto,y de otros Bar-
baros,q auiã perfeguido los hijos de íf-
rael.Dcfpuesyaque tenía canfados a 
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todos(quãdopenfàuãqueacabaua)en- A cofas: y paCiramos con algunos de tus 
. . . . . .1-1 :Í : libros que íe pueden toleran Pero pa-
rezeme que no quieres fino porfiar, 
tornando a reíTucitar los errores ? que 
yalalglefia Carbólica condenó en el 
trò partiendo la orado en miébrosjpro-
* poniendo.tantas cofas quefaltauan de 
dezir, que file vuieran de oyrhaftael 
A ñ o 





D I E T A cabo, no auia harto en aquel dia, n io-
DEVOS . - tro. Y como ya cafi era de noche5 aía-
MHS , i jóle luán EKio, y dixo : Acana ya Lu -
H E R E - tero de tantas arengas, no quiebres la 
cabeçaafu Mageftad ya otros Princi-
pes con palabras impcrtinétesjven alo 
que haze al cafojy di claramente, y fin 
redeos5fi quieres hazerloque fe tema-
da* A lo qual rcípondiò , diziendo: N i 
quiero, ni pudo reuocar cofa de quãtas 
 en tengo dichas, baila oy : ni lo entiendo 
hazer, halla tanto que alguno me con-
uença con tefiimonio de la fagrada ef-
cntura,y con raçones viuaSjfin aíegar-
jne authoridades delPapa,nide los C ó -
cilios:que yo no los creo, ni entiendo 
recibir fu authoridad, porque yerran, y 
fe contradizen muchas vezes. Que a-
quefte fue el principio de fu perdición, 
y diabólico defatino. Y pues yo no 
puedo feguramente creer contra mi 
conciencia, tampoco puedo , ni quie-
ro hazer cofa contra ella , Dios me 
ayude. Amen. Replicóle a efk> luán 
EKio, y dixo: Refpuefta es eífa Lutero 
harto mas defeomedida, y foberuia, de 
l o que a tu perfona,y abito conuiene.Y 
cierto, fi tu quificras agora retratar to-
dos tus libros, adonde has vomitado la 
mayor parte de tus errores,yo íe que fu 
Mageftad mandara que todos alpara-
jnos las manos de perfeguir a t i y a tus 
DíETA 
Concilio de Confiancia. Y quieres en D E V O R -
buen hora, que tecouucnzanatifolo MES s r 
con las Efcripturas.Defuarias Lutero, HEB.£-
buclueporti,mira lo que dizes. A que )ss* 
propofito quieres tu, que difpuçemos 
B fobre la verdad de lo que la Iglefía tie-
ne recibido tantos años ha? N o te pa-
reze, que quando la Igleíia lo determi-
n ó , que fe diípntaria bien antes que fe 
determinaíTc? Refpondiò el entonces; 
Que aprouecha que mi conciencia me Herege pts 
aize a mi otra co ía , tengo la concien-
cia cantina, y no la puedo facar de los 
laços en que eftà muchos dias ha, ni la 
Q facarè fino es de .la manera que tengo 
dicha. N o me pidan que reuoquc lo 
que ya vna vez he dicho y eferito, que 
no lo hare en alguna manera. Con 
eftas y otras demandas y reípueftas, v i -
no la noche fin tomarfe aifiento en co-
fa. Queriendo el Empcradot dar a en— 
tender lo mucho que defeauaquefe 
conferuafe limpia la Fé Chriftiana , y 
que por el parecer, y porfia de vn folo 
D Frayle no fe alterafe el mundo,deípues 
deauercenado, deíãbrido fe encerró 
en fu recamara a folas,y finque nadie 
le vieíre,efcribiò en légua Tudefca vna 
carta, y proteftacion de la f é , cuya fu-
ftancia facada de la mifma 
lengua 
es: 
Confeísion Catholica del 
Emperador. 
VOfotros fkbeys que yo deziendo de los Emperadores Chriftianijjimos de U noble nación de Alemana >y de los Reyes Catholicos de Efpa-ña> y de los Archiduques de Auftria^y Duques de Borgoña. Los quales 
fueron hafía U muerte hijos fieles de la ¡anta Iglefia Romana :y han ¡Ida 
todos ellos defenfores de Ha Fe Catholica^¡acrosCanonesyDecretossy ordenamien-
tos i y loables cofiumbres > far a la honra de Dios > y aumento de la fe Ca-
tholica > y ¡alud de las almas. Dejpues de la muerte por derecho natural y here-
ditario nos han dexado las dichas ¡antas obfiruancias Carbólicas 3 para yiuiry 
morir en ellas a fu exemplo. Las quales come yerdadero imitador de los dichos 
nuejlros 
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- Aft0 " nueftros predecejforeŝ auemos por lactada de Diosgmrdaiohafia agora.Ta efia ^ - "• 
x y 2 i .caufàyo eftoydetemimdodeUsgmrddr >fegmque mis predecejfores y yolas ^ ^ 2 u 
ammosguardado hafta efíe tiempo s efpecidmente Lo que ha fido ordenado por los 
•1 D I E T A bichos, mispredécejjms^mfien el Concilio de Conflancia> como en otros. Las qua- — — « 
" D E V O R - ^ ^ ^ ^ M V O R 
MES 5 y errado enjuopmon>contratodala Chrifiiandad^kjjideltiempopajfadodemilaños .MES Y 
H E K E - hay mas.como delprefenté, nos quieraperuertirsyhazer conocer jegunfuopinton^ H E R K -
^ES* quetodaU dicha Chriftiandad feria, y auria efiado todas horas en err or.-V or 
lo qualyo efloy determinado de emplear mis Reynos •> ySeñoriosl mis amigos, mi 
cuerpOjmifangrejni yidd,y mi alma ¿porqueferia grm verguença a mi y a i sof i -
tros3quefoys la noble y muy nombrada nación de Alemma>y que fimos por priui-
legioyypreeminencia fingular infiituydos defenfifes>yprotestares de U Vé Catbo-
lica^que en me fir os tiempos no foUmenpe heregia^mas m fufpkion della^ni diminu-
ción de la Religion.Chrifiiana3porndefira negligencia ennofotrosfefintiejfe^y.que 
dejpues denos .qttedajfe en los çoráçonçs délos hombres3paranuefira perpetua des-
honray dañojy' de meftros fmefforesSTa oyftes larefpuefia pertinaz que Luthero 
dio ayer enprefencia de todos rvof&iros.To os digo que me arrepiento de auer tan-
to dilatado de proceder contra el dicho Lutheroy fufaifa doBriná.'Efioy deliberado 
de no le oy r hablar mastf entiendo futamenté dar. forma en mandar que fea torna-
do aguardando el tenor .de fu falup condujo; fin le preguntar>ni amonefiar mas. de 
fumaluadadóBrina^yfin procurar queálgun mudamiento fe haga de como fufo-es 
dicho se foy deliberado déme conduzir y procurar contra el como contra notorio he-
reje. T requiero'que njofotros os declareys en efle hecho como buenos Chriflia-' 
n0^?y tpte fóys: tenidos de lo hazer como me lo dueysprometido. Hecho en Vormes 
a diezy meuedèÀbrilde mily quinimtosyrveyntey ajnoJDe mi mano^To el.Rey. 
: • §. x i . .. . . ' ,V-; 
I Tro dia de mañana no quiíbel A las paredes a cada pafíb: V&terrx cuius 
Emperador falir a Confejp ,,íjno Rexeftpuer* Aydelat ierra cuyo Rey 
quc feleyeíTeeneí efta fu confeíf^pn, ps niño. Hallofe en la pla^a vn. cartel 
lo qual fe hizo aníi.Y quanto fue graa- quedèziarGuardeíe el Arçobifpq de 
de el contento y aplauíb j con que la Magiificia CommiiTario general déla, 
oyeron los buenos y CatholicoSjtantp Cruzada^ porque quatrocientos Ca-
fue mayor el deífabrimiento y-muímu- ualleros Tudefcos andamos ¿etenni-
raciondelos Lutheranos. Los. Catho- nados desmatarle , ydende agora le 
lieos alauaua en el Ceíâr la conftãçia, deíafiamos. A l cabo defte carteleftaua 
y firmeza en la verdadera Religion 5 y muchas vezes replicada aquella pala- que l i Em" 
dezian que bien parecia hijo de tales bra efcandalofa de Luthero 3 Trotz, êartahdô  ^ 
padres. Los Lutheranos al contrarió: Trotz , que en lengua Tudefcaespa- cftauL^Q 
Que er.-x m o ç o y mal.açpnfejado, Que ^ labra de menofprecio, como acá íidi- Vormes, 
los amigos del Pápale trayan alretor- xeífemos, vna higa para ellos. lunto . 
tero^y hazian del lo que quedan.Alte- co.n e$Q era fema p u b l i q u e vn Frá-
rofe luego la Corte con tales murjnu- cifep-áe Siching eílaua con gente de 
raciones.Cada mañana aitianecian ce- guerra.bien cerca de Vormesyefpera-
dulas pueftas.por los cantones , cõ ni i l do a ver en que paraua el negocio de 
defuerguencasaamenazando al Cefar, Luthero^con intécioa de vêgar fu.ç in-
v a todos los Çatholicos, diziendo caíi jurias,^: a cafo algunas fe le hizieíTen. 
publicamente , y qfaiuiendolo por Todas eílas cofas dieron qpéfar a mu^ 
T t ; 
o 
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chos de los criados y feruidorcs del A fala bien de mananasydefpues dealgu* 
H ER E-
Emperador. Los quales commouidps 
con zelo de fu feruicio^y pôreuicát qué 
no fucediefíe algun mal grande, íuplí-
carón a fu Mageftad encarecidamente, 
fuefíe feruido de remitir vn poçò ei 
enojo que tenia contra Liithero3y dar-
le audiencia moftrandole mas blãdura, 
porque fus amigos no .tuuíeífcn occa-
íion de hazer algun defacato contra iu 
Imperial períbna.Importunáronle tan-
to,y tantos al Cefar, que al i in vuo de 
alargar a Luthero otros tres dias de ^ 
termino, y que dentro dellos fe nom-
braffer períbnaspara tratar con t i d e 
que fe retratare íin replica alguha .; y 
fino lo quiíieíTe hazèrjialieíTe luego dé 
VormeSjCon apercibimiento que pafía-
dos los tres dias 5 no le valdría el faluo 
condut03para que no fueffe preíb^y ca-
jftigado riguroíamcnte5 como fus mu-
chos defeonciertos merecían. Aífegu-
raronfe con efto vn poco los Luthera-
nosjy porque no fe perdieífe tiempo,el ç 
i 5 s i . 
nas corteílas que fe hizieron los vnos 
a ios otros 5 Geronimo Vio començò 
Vna platica doétamente ordenada, en. , 
la qual en ftíbílancia le rogo a Luthe- D I H T A 
ro 3 que por vn folo Dios no fe fiafíe D E V O R -
tanto de íi mifmojni penfaífe de íí, que MES S Y 
fabia mas el folo, que todos los hom- H E R E -
bres del mundo. Que pues todos los jEs-
Chriftiános eftiniauan tanto la fenten-
ciá y parecer de los facros ConcÍlios,el 
folo no fueíTe tan.arreuido 5 que ofaífe 
poner lengua en defminuyr fu autori-
dad5pues era cierto (y lo fabia el) que 
la Iglefta Çhriftiana no tenia otro re-
fugió mayor,ni ñias acertadOjpara.de-
terminar las dudas que nacían en la 
Religion. A l cabole dixoefíaspalabras: 
A q u i yíenen padre eftos Señores , y 
yo con ellos3no a difputar con vos, que 
no ay para que,íino a rogaros de parte 
de lefu Chrifto crucificado, que os en-
mendeys Vueft-roS errores,pues veys-
lois grandes éfcandalos y males, que de 
Arçobifpo de.Treueris embiò dosCle- ^ vneftra porfia y obílinacion han reful-
rigos fuyos aLuthero aquel mifmo dia, 
auifandole que fe aparejaífe,porque pa-
ra el día figuiente auia de venir a verfe 
con el a íu pofada. E l dia de San'• lorge 
no fe pudo entender en el negocio -de 
Luthero, por eftar fu Mageftad oceu-
padoenlaf íef tade los Caualleros de 
San Ioi*ge,cuya cabeça el era. Y es de 
notar,que aquel mifmo dia(aunque nò 
lo fabia elEmperador)eítauan fus C i -
pitanes acá en Elpaña,dandola batalla 
alos Comuneros enVillalar.Yafíi pa-
rece que nueftroSeñor hazia enEípañá 
la caufa del C e í a r , quando el hazia la 
de Dios en Alemaña.Otro día defpucs 
de San lo rge , vifpera de San Marcos 
.Euangelifta fue'llamado L u t h c r ó a l a 
pofada del Arçobifpo de Treuèris,adÕ-
de eílauan juntos el Obifpo, y el Mar-
ques de Brandemburg, el Duqne lor -
ge de Saxonia, el Maeítre dela Gratia-' 
níren mzó Hería de nueftra Señora de los ^Theu-f 
tnonicos, y algunos otros Caualleros 
con tres Letrados, de los quales era el 
principal Geronimo á e VioChanciller 
de Buda,que auia de hablar por todos 






y no vafU, 
E 
tadojy fe eípera que nacerán otros mu-
chos mayores. A lo. qual Luthero en 
poças palabras reípondio,dizieíido de-
íb.manera : En,mucha merced tengo 
Señores la exhortación amigable, que 
íè me ha dado, íin auerla yo merecido 
tanblanday charitatiua. M i intención p ^ - ^ , ^ 
nunca, fue jamas. (ni lo ferà) de repre- míUzà de 
hender á todos los Concilios. A l que Luchci:e-
yo he reprehcndidp,es, folo el de Con-
ftancia, no por ptra cofa mas, de por-
qué condenaron, en/el la palabra de 
"Dios. 'Bien se que fomos todos los 
hombres obligados a obedecera los 
jueítés , y a los fiiperiores y Magiftra-
dos, aunque viuan mal. También se 
que nadie íèdeuea ta r mucho a fu pa-
recer. Pero nome mande alguno que 
niegue la palabra'de D i o s , que no lo 
haré en alguna manera , (como íi fe 
le pidiera que negaífe la palabra de 
Dios.) C o n e ñ a rc/puefta peníãua en-
cubrir fus errores y ponfdñíi. Vuo al- * 
guhiis otras replicas de parte del Chá -
cilíeriy dieron y tomaron todos los de 
aqúéUá'junta ailegando muchas razo-
nes, Á todos falfamcncé peníaua fa-
Carlos V. Lib. X 
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tisfazer cl herege con ponerles por eí-
cudo la palabra de Dios. Llamaua el 
palabra de Dios al Euangelío entédi-
do a fu modo3y có las violéciás que a 
el le parecia3 fin admitir n i recibir i n -
terpretación de alguno de íos San-
tos Dodores. Y eí lauanlas opinio^ 
nes de Luthero tan lexos de fer pala-
bra de Dios (como el las ílamáUa) 
que luañ de Phifcherd, Obi ípo Rof-
fenfe en vn tratadilló que hizo en fa-
uordelaBula del Papa Leon Dec í -
mojprueua claramentCj que ninguno 
de los quarenta y dos articulos cpn-
«knados por aquella Bula3 íòn ni pue-
den fer palabra de Dios. Finalmente 
Lu the ró en eílas viftas de la viíperá 
de San Marcos, íiempre (e tuuo a íii 
palabra de Dios, fin que le pudieífen 
facar dclla.Otro dia figuiente fueron 
Geronymo Vío?y otro Letrado ami-
go fuyo a la poíãda de Luthero^a folo 
rogarle, que ya q no quería retratar^ 
fe5alomenos tuuieífepor bien de po-
ner fus libros debaxo de la corree* 
cion del Emperador, y de íos Princi-
pes de Alemana. A ^ f t o reípondio el, 
que le plazia^Ber^ que con tal condi-
ción fe at?|an de^ekaminar, qué no. 
alegaíferfcontraréí opiniones de D o -
doreSjni de Concil ios, fino folos tc-
llimonios y autoridades dela fa gra-
da Efcritura. Porque la palabrá de 
Dios no eftaua fugeta, ni fe auia de 
fometer al juyzio de los hombres .Pi-
M E S , y 
B 
A dieronle tras efto , qué alómenos fe . „ ^ 
fometieífe a la determinación del fu-
turo Concilio. Refpondiò , que mu- 1 5 2 
cho en hora buena3que le píazia: pero 
que auia de fer con la mifma éondi- j)IETA ' 
cion. Llenáronle de alli otra Vez ál DEypft-
Arçobifpo de Treueris. Y auiendo 
paíTadp el Arçobifpo con el muchas 
cpfasjvinó a dezirle: Pues no os con-
tenta padre algún partido de los 
que fe os han puefto, dezidnos agora 
vos por amor de lefu C h r í í l o , qual 
medio os pareceré queferà bueno, 
q tomemos en efte vueñro negocio? 
D i x o el entonces:El mejor medio de 
todos es, que hagamos lo que dixo 
Gamaliel en los Ados de los Apo-
fíoless Dexadme no me vays a la ma-. 
no,qiie fi mi Confejo es bueno , y ve-
nido por mano de Dios^ en valde tra-
uajays por eftoruarme: y fi es confejo 
humano, el fe deshará fin llegar a el.' 
Y para que en Alemana fueífe no-
toria la voluntad y íãnto propofítò 
C del Emperador3y quanto abominaua 
los errores y atreuimientos de Mar-
t in Luthero y fus fequazes, en la ciu-
dad de Bormes a ocho dias del m¿s 
de Mayodel año dê 15 21 .yde fu Im^ 
peirio fegundo, y de los demás Rey-
nos fe í to , mandó publicar vna pro-
üífion y edido contra las heregias, y 
hereges, y que fe pregonaífe en to-
das las ciudades dellmperio^dizien-
do: 
Edicto Vormãceníè. 
V e àloffcio de ̂ verdadero Emperador de Komams pertenece ¿no fa-
lo extendery dilatar en lo tocante a, la Fe Catholica^ los términos del 
facro Imperio, como lo duim hecho los Principes de Alemana fus pre-
decejforesporladefenjim deU Iglejía Catholica Kotnma, derra-1 
mando muchas <-vezss fu propria fangrey la de losfuyos^y lançando de fas ter-* 
minos los infieles Speroni aun confentir queuna centella > o fofpechade heregía 
maculaffe lafacrofanta Réligion defitsgentes.T q$kfi algma auia començado d 
nacerfdeuia bor^arU3y apagarla de todo pmtojy con todó cuy dado ^figuiendo la 
regla que haBa entonces fe auia tenido y guardado ¿de lafanta Kojpana Iglefiai 
Y fi tal hizieron fus mayores¡quanio mas y con mayor okligdcionlo' dmia elha-
zer^pues la immenfn benignidad del omnipotente Dios k quifo dd? mayores K ey-
T t t % 
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nos^Senonosjnus pueblos y gentes belicopts^ dobladas fnerfasanas que en ww- ^ Q 
I 5 2 i . chosfíglosde los pajfados tenia dados a otroVrwape > para tutelay aumento de j ^ 2 i« 
jh fanta Vê Catholica? T demás deBo como el traxejfefu origeny nacimiento por 
' j ) I E T 7 fart€ de padre ¿de los ChriBianijfmos Emperadores y Archiduques deAuBna.3y — ' 
DE Vo R.- Duques de Borgoñay por fu madre de los Catbolicos Reyes de Efpana^ Sicilia,y DE y 0 R. 
MES 3 Y lerufalem^cuyas ÜuBres hazañas hechas por la Tê ChnBiana jamas fe podran en UES_j y 
H E R E - olutdo.Tquefiporfunegligenciay defcuydopermittejfé> quèlos errores quede H E R E -
)ES * tres anos a eBaparte comentaron a brotar en Alemana¿fiendo nueuas keregiaŝ o jES* ' 
por mejor dezir muchas y ezes por los Concilios y Decretos de los Summos Vonti-/ 
fices con aprouacion de la Iglefia condenadas^ agora como faliendo del infierno, 
las dexajje echar hondas rayzesjeria con perpetua ignominiay nota defu nombre, 
y gran cargo de fu conciencia^ efcurecena(como yna niebla)lasfelices efperanças 
de los principios de fu Imperio.T que a todos era notonojon quantos erroresy be-
regias muy cotrariasy agenas de la Fe Catholicd/vn cierto Martin Luther o Fray-
le de la Orden de S.AtíguBinauia procurado inficionarla Religion ChriBÍ4ha, 
principalmente en la indita nación de los Alemanes , que perpetuamente abone-
aerony refiBieron todo error de mfidehdad.Lo qual eBauaen talpunto^quefino 
fe acudia al remedio con tiempoDt oda efia nació y defpues della (cundiendo la con-
tagion)la Republica Chrifiima eBaua muy cerca de defpenarfe ¿y dar configo en 
yna abominable cifma^y acabamieto de todos los bienes3y pazjvntuerfal de la Igle-
fia.For lo qual momdo elSantijfimo en ChriBo Padre Leon Deamo,Summo Fo~ 
tifice de lafacrofanta Romana Iglefia^aqmen taca la reformación y guarda de la 
pureza de la Fe CatholicaDy Sacramentos de la Iglefia, al principio amoneBopa-
ternay blandamente,y aconfejo aldichoMartm Luthero,quefe apartajje de prin-
cipios tan nefandos , y reuocajfe los errores que auia derramado! Lo qual como el 
menofpreciajfe,anadie do males a male 5,el dicho Beatijfimo Padre determino pro-
ceder contra efie here je,y y far de los remedios acofiumbrados. Ajfiquefiendo co-
meados los Reíierendifjimos Cardenales de la Santa Romana Iglefia, Obip?os , y 
otros Prelados,Priores,y Mtniflr os generales de las Ordenes regulares, yarones 
fenalados en letras,y dotos en todo genero de dotrinay lenguas, Maeflrosy Do-
tares de dmerfas naciones,fiendo ante todas cofas citado y llamado eldicho Mar-
tin Luther o,perfeuer ando el duramente en fu contumacia, con confenfu, confejoy 
aprouacion de todos ¿os Cardenales,Obifpos,Perlados,Dotores ,yMaeBros,con-
deno todos los ef ritos que el dicho Martm Luthero, anfi en la lengua Tudefca, 
como Latina a&. ¿tpublicadoy imprefo,como dotnna permeiofa, contranay repu-
gnante a la Fe y ynidad de la Iglefia. X mando que fe quemajfenfus libros ,y de 
todo punto fe deshizieffen. T'quefieldicho Martm Luthero dentro deyn cierto 
termino defpues de la publicación del Decreto de fu Santidad (mudando parecer 
y apíirtandofe de lo que auia começado)no reuocajfejus error es,y moftraffe dolerfi 
dellosje declarauay condenam como defobedictey hijodemaldad,cifmaticoy he-
rsje^y daua poder a todos para que lepudiejfen prender,y wfliciar conforme a l a 
difpofiao del derecho,como mas largamente fe cotema en laBula que cerca deBo fe 
expidió, la qual fe ama, embiadopor yn Nuncio Apofiolico al Emperador, como a 
yerdaderoy fupremo defenfor de la Fe Chrifliana,y de lafillaApoftolica deRoma. 
Pidicdole por el dicho Nució Embaxador Geronimo Alexandra Protonotmo de 
1! X. -yVJ 
* Año ¿* ^ ¿ l ? Âfofioltca,quecónfime dvfictoyõbligam» de Udigmdàd Imperial , o 
i.y 2 i . ^andajjegmrdartodolo c&ntmiSen ldsÂwh^ -̂a j 
/ ¿ fkmry ayuda. Trmeramntè tdd&él Imperio Rotñano > jyde ay {cómo con-
D I E T A ^ tan Catholicoy Chriftiamjjimo Brincipe)en:los demosfm Reynos, Dominios " g ^ 
E T A 
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DEV'OR-yProumciasjprincipalmenteMjilemana-Tquedefpuesd&Mdicha amoneflaciohe- D ^ V O R -
MES 3 y Ponttfice^idichoLutherofuejfeciradoy mplaz^pydmMof»rebeldiay^-E% 3 y 
H E R E - finalmente codmadoyÇepnfmtaffm las d tòaskt fw^ ÃI 
f̂iS' capor ditoerfos lugares de Alemaña,T ajjimijmomãdauaqm d Emperador hizjejfe ) 
, executaryguardar y publicar las dichas letras^no folamente enLobayna3y enlosTay-
Çes baxos.pero tabien en Colonia^Treueris^Magmcia^y otraspartrestTero m y afiado 
eflo efiuuo tan ageno él dicho Martin Luthero de apartarfey dolerfe defhs errores ¡y 
de pedir perdong abfolucion defu culpa^ni procurar la gracia delPontifice ¿y Santa 
Iglefia Komona^que cada dia imprimia^yÇacamen publico detefiablesy peruerfis 
frutos de fu danado ingenio^ enmanifiefio dano de la Iglefiafuriofamete publicaua 
infinidad de libros llenos de heregias^nofolo meuas > pero aun refufeitaua loé muy 
antiguas y condenadas en tiepos pajjados por losfagrados Conciliossy no filo en L a -
tinjperopara mas facilmente peruertir^yefir agar el común de las gentesjios coponia 
en fêguavulgary Tudefta.En los qualeslibrosdijfipamy confundía el numero de 
losfiete Sacrametos^quepor tantosfiglos la. IglefiaRomana auia tenido y guardado. 
Defiruyay condemuafeamente y de diuerfas mineras las leyes inuiolables del ma-
trimonio.D ezia co Vyicleph^que la Extrema vncion^ra ynpurofingimicto.Conde-
naua elSacramtto de laEuchaxifiiay la confeffio.T finalmente con tanta defembol-
turahablaua de los S acramitos3y ceremonias de lalglefiafluecímenazjiua co peores 
cofas quedezia^efcriuir contraía Iglefia.De donde tomado occafion^omeçaron algu-
nos a ponerdudaen la penitencia^ otros ¿ yfarmaldellay otros de todo futo a he-
garla.T demos defio yino atenerrentan poco la dignidad facerdotal>que h hizo co-
mún a losfeglaressy a los niños^y aun a las mugeres încitando a los mifmosfeglares3 
para que enfuúaffen fus manos en lafangre de losfacer dotes. T al Summo Tonti-
ficefapremo facer dote de nuefirã Religion3fuceffor de S. Vedro^yerdadero Vica-
rio de Chrifio en la tierra>de ordinario no le trataua menos que con infames ̂ afrento-
fasycvtles palabras.Negaua totalmente el libre aluedrio>y dezia que todas las co-
fas fucedian en cierta manera^necejjitando demanera que no podian cuitarlas los ho-
bres¿ornándolo de la heregiadelo$Manicheos>yVyicleph.T que el yenerable fa-
cramento de la Miffa no era fiutuojò a los yiuos ni a los muertos > mas de a filo'el 
- facerdote que la dezia.^uitaua los ayunos y oracioneŝ que la Iglefia tiene infiituy-
dos.Setia contra la Iglefia en lo que tiene delVurgotorio>y de las animas ¡que en el fe 
purificauan.Negaualos fufragiosy oracioneŝ que de los yiuos efperan los defuntos> 
arrimandofe a la opinion faifa y herética > que contra la Iglefia Catholtca tuuieron 
otras herejes. Sentía con los Pelagianos ¿en lo que es la Iglefia militante. No admi-
tia la authoridad > eferitos y dotrina de los Santos Padres^ que la Iglefia Catholt-
ca ha recibido. Ejcarneciay burlaua del honor, reuerencia , y deuocion que con e-
llos la Iglefia tiene. JQmtaua U obediencia^y buengomerno que los pueblos tienen, 
commouiendoloSy y incitándolos a yandos > rebeliones ¿y mortal dxffenfiony le-
mntamtentos contraías Señores efpmtualesy temporales , prouocandolos a ro-
bos > incendios y muertes3con gran difenmeny mamfiefi o peligro dela Republic^ 
T t t 3 
5i8 HiftoriadelEmperador 
"^-0 Chrifliamjnduziendolosaymvidiklwenciofd) diffoluta ^yfindgumley ^or- ^ ^ - 0 
í j 2 i . dc^m^neraya^erdaderametebrntaiAjfique^fieMombre fin ley ¿donay cm- i y i i , 
dena todas las Ityes¿Decretos de los Santos T adres y [agrados Cânone s¿ dizie-
D I E T A ^0 con defcomulgada^ue aman defer quemados en publicas hogueras. Lo ^y^^^ 
D E V O R - qual numera hecho¡fino temiera mas èlcrnhiío temporal̂  que las excommunio- DEVoa-
MES , Y nesy cenfuras del Pontífice^ ero queya no tema n^erguença de contrddezirpu^- MES , x 
H E R E - blicamente con toda libertad a los.[agrados Conalws.De los quales prmapaiwe- H E1Rí;-
$Zh- te contradizey muerde en todas partes con temeraria ofitdia>y defiierguenfa al 3ES* 
Concilio Confiancien[e>que con gran glor;a délos Alemanes dio paz^y tmnqmli-
dadperpetua a la Jglefia^que cong an peligro eflaua de[auenida. E l qualatre-
uinuento no filo es en ofenft detodala Iglefiajnas en notable afrenta^ menojpre-
cwy ignominia de toda Alemana^puesya dtze que efie Concilio erro mas torpe-
mte que todos los otros. T a le llama Sinagoga deS atañas^y de todos los que en d 
[e juntar-ony mandaron quemar a loanes Hus He; efiarcha y lo que mas es ¿que 
al Emperador Sigi[müd& de felice recordación Fnnapes delficro Imperio^Uama 
Anuchri(lo>y[us Apofioleshomiadasy Fanjeos.T que todo quanto condenaron 
en eííe Concilio de lo que tenia loanes Hus ¿rapuro Eu angelioyy verdaderamete 
Fe Catholica^ChriBiana^y como tal lo defenderiaST los artículos ¿ opropoficiones 
que de loannes Hus alii [e aprouarcnjw los admite. T finalmente njentdo a tal 
efiremoylocura>quefi Joannes F l w fue runa rvez herege > efie[eprecia defirió 
cien njezss maŝ fiedo njn hobre tan amigo de nouedades (y por mejor dezjr^co-
diciofi de la perdido de todos¿queninguna co[a tiene efinta^ofi hadmulgado enfk 
nobre3en la qual no aya alguna pocona3y mortal y eneno¿principalmente enaque-
llos libros indignos defir níbrddosjpor las materias [easy abominables que ene" 
líos trat arqueen [u ncbre [e ha imprefî y en los demos que ha reconocido por[uyos3 
en los quales no ay palabra que no tiga[u ^veneno.Forno celartodoslos-erroresy 
que so innumerabi es de Lutherc(ccmofi efie filo nofuera hombre, fino elmi[m9 
diablo en figura humana^para defiruyaon de todo elmudo¿t ornando el habitode 
Fraylé) todas las heregias de infinitos hereges ¿dañadasy codenadas las auia fi-
cado de la fipulturay oluido^y jutadolas en yno co otras que el de nueuohapefi-
do3cofingiday diffimuladapredicacio de la FhDe la qual vja de ordinario para 
perfiiadir [us engaños, eon que de todas maneras efiragaua y defiruya la yçr-
düdera F e . T con color de libertad que promete ¿echa y pone el yugo y [ermdum-
hre del demonio* T debaxo de nombre de la profieffion Euangelica ¿ pretede de-
firujr ¿y tot aim ente danar la paz^ Euangeüca y chandad ¿yperuertir el orden 
y hermofira de toda la Iglefia.Las quales co[as ( dizg d Emperador ) entendidas 
por el ¿y por [us Confijos ¿y naciones a el[ubditas ¿y (on cuydado aducnidas 
y confideradas¿particularmente en aquello que por el Summo Fontifice fue ¿mo^ 
neftado syiendo que fin ofenfi notable de [u honor y reputación lmperial¿detri~ 
mento y injuria de la Religion Catholica¿no podía diffimular cofiasde tanto pe fi 
(como ni lo qm[o) antes figmendo los pajfosde los Emperadores Fomanos fits 
fredecef[ores¿y \ os hechos loables que por la libertad de la Iglefia Catholica fiem-
pre hizieron¿y las confiituciones pias y [antas que inuiolablementefiempre guar-
daron en la extirpación y cafiigo délos hereges¿fiendo llamados prinapalmme 
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Afio €nft4,prefencia ios E k ã o r e s y todos- los Eftadosy Primpes ddftcro Roma&è Im- ' ^ ñ o ^ 
1 5 2 1. f w i o , y c o n g r e g a d o s m L D t e t á d e V o m e s . D e c o n f m t i m i m o i j 2 j , 
deliberación de todos ellos rainierony ^venían en ella determinación > fentencUy 
DIETA conclupon^queamque por todo derecho no fe demaoyr, ni admitir a nsnhobre que j ) i E T A 
B E V O R - elSummoTonttficeySede ÁpoBolicatema condenadopor duroy pertina^enfit D E V O R -
MES , Y peccado3excomulgAdo,y fegregado delyfo y participación de la Iglefia Catholica^ MES , Y. 
H E R E - y notoriamente herege.* Tero para quitar toda cautela 5 y occafion o achaque H E R E -
í15, de camlacion j y porque muchos libros queen, nombre de Luther o Je aman i*** 
publicado 3 algunos de Jus fequazes loscondenauan^ydeziannoferfuyos^affir-
mauan muchos ¿que conuema ante todas cojas oyr al dtcho L uthero3 antes de execu-
tar en ella fentencia del~Pontifíce>y que fe lo embiajje faluo conduto con yno de fm 
Eraldos^o Faraute^para que libremente y pn peligro pudiejfe parecer 3y dar .cuenta 
defiy boluerfe conlamifmafeguridad.Loqmlfe hzpajji* Ñ o dizeeí Emperadw cófefa d 
para que nos mzgaJfemoSyO conoctejfemos deBe negocio^quefin duda ninguna toca q^Von" 
y pertenece al Pontífice Romano >y filia Apofolica • ni para que confimiejfemos po~ "J0^¿^ 
ner en difputay dudaron grande efcandalo t̂urbacionyy menofpreáo de los fieles ¿as Poncifice. 
cofas de mefirafanta Thfinoporfaúsfazjr alyulgoy a muchos que lopediany re~ 
duziy(fi fuejfe pojfibleyl animo de tal hombre con buenos confejosy amonefiaciones 
al camino njerdadero.Vmfio pues Luthero en mefira prefencia ¿y de los Principes 
Elefáores del facro Imperio¿Ferlados>y Efiados y le mandamos preguntar fegun la 
forma del Imperial mandatos 
Lo primeroama eompuefloy trmfuyos muchos lijpros que fe le moflrarony Preguntas 
leyeron por fits títulos^y otros que andauan con fu nombre? a 
Lo Jigund&jfi queria apartarji^y reuocar lo que en los dichos libros fe contenia co- Lu,:Iki:0* 
tra los Decretos de los Satos Padres> ritos>y cofiumbresguardadas defde mefiros 
mayores hafia efleprefente diay reduzirfe al feno sy vnidad^y conformidad de la 
Iglefia Catholica?diziendole blandas y amorofas razones y con muy buenos partidos 
que en nmftro nombre,y del facro Imperio Je le ofrecieron:con fdudables confejosy 
amoneflaciones 5 que no y aft aro para abladary couertir el cor apon defie hobre obfti-
nadosy duro mas que ynapiedra.El qual luego reconoció,y.cofefsoferfuyoslos dichos 
librosyproteflo quejamos lo negariaJT aun dixo^que auia cçmpuefto otros muchoŝ  
queporno auer copia deüos no fe auiantraydo alliJT enlo que tocaua alareuocacion 
pidwrfue fe diejfe termino para reJpSder.El qual aunque fe le pudiera negar ¿porque 
las nouedadesy errores en la Fe no fe hade tratan co largas,fino luego fe deue cortar y 
y poner filecto en elUs.T lo otrô porque del madato que de mefira parte legttimame-
te le fue notificado.y ajfi mijmopor las cartas que le emiñamos^fue muy bie amone-* 
fiado,y aduertido de la caujapara que le llamaua,y que y inieffe aparejado para refi 
poder luego,breue,claray abiertamente, como fe debía hazier en el ayuntamietô Im-
perial.Peropor mefira clemecUy benignidad le dimos yn dia de terminoy qmpaf 
fado pareciejfe ante nos en la dicha Dieta,y emento Imperial, y con femejates amo-
neftaciones fue muchas yezesaconfejado que bolmejfe enfi,prometiedole de mefira 
parte,que fi conociejfe la culpa que tenia,y le pejafii de Jks errores,y codenajfe los que 
enfu librosfe contenm^brenemente fe le alcançaria del Simo Pont ¿fice, que le re-
cibiejfeenfugrack,y que expurgando Juslibmcon cuy dado ¿ y diligente examen. 
ona. 
•" ^> - qHitandadelks loYmor'es-y keregíasú/úe cohten ian, que to qUefu^JfeC^oJicoy 
15-2 i'•f^°d®w&<n*d'*4 'Afoftòlicaü-aféoiMriaJLefpondMconmiuhp&wifyesygeflvSy i y a i . 
ydefiompofiáonmas.fra^ítdtrunhom P quedereligiofeyConpalabraffiH 
D I E T A ^ ^ M m f i ^ e n ^ e s ^ ^ m ^ ^ ^ ^ ^ ^ m f o U f d a b m d e l o q w ten iae fcr i ioJTmy^i tr l 
x> E-VO R - nmfi?& ftefenctayUe ios PrincipeSidel Imperio ajjirmò 3 que los faros Cañones D E yo R -
•̂ M-ES 3 T tpetfetosdelos SummosFontifices>yfk^ 3 Y 
H E R É - do-^y''entrefimifms-fei¿ohtrad¿z¿tn$ qmparaelerm.de ningm* momento, T que HERÈ--
ÍES» eljamá¿feapartariÀdeloqmteniatff^ 3ES*' 
^ « " ' d c fi£ra^aeJp^íu^^uie 'tjfígwfi* cmáéwMfaúsfi^e^n^o'U comenám. Re-
Lutero, petiendo much^f risezes (con que encubría tl:.«vmenadefuf enganos ŷ que con fit 
conciencia illefa y f a m ni. podia ni .queria alterar, ni mudar ta palabra de Dios 
(mal entendimiento. s mal animo:), Como fi:Mas- (dtze ehEmperador} le.pidié-
ramos que 'mudajfey. alter ajfe la palabra de t)ios ? fino mtes ̂ .que fegun lap¿u-
labradmina^y yerdadera entendimientodeÜa^fe reduxefftraígremio delafintajnár 
dre Iglefia^ de la qml tmimpiaytorpemete fe áuiá apartado/cuya mvtoridad qmjh 
Dios que fueffe tata.T elmjmo leJh Chriflo dk&^que el que m ía oyerefíü tenido 
por Gentil>y Fublicano.T ajfi con mucha razón .ningun0¿ fiwfíteffé algún;perdido 
hereje^ Luther ano,juzgo menos quederverfi anteponer,y pr^efirir a todas Jakintefí-
dones,enganos,y cautelas de los hereges.El qual finalmente para dar fin digno ¡k 
fus obras,y acabar peormente lo que tan mal ama cmençado^ no pudo, dtjfimular 
aun en mefirapreseciay delfacro Imperio,èl mal animo que tiene,y la qué ft bitel^ 
ga del mal de losfieles.porqmtorciendo(comoes cófiumbredé hereges}ddwer>dade-
T r o fentido a fu impiedad,aqueüa EuangelicafentenciasNo ^vine aponerpa^fino la 
efj>ddasdixo,qtte conftauapor efiaspalabras emdentmentt^uela palabra de Bios 
caufaua mydos,y dijfenfiones.Èfioes(loqual,oxala quepoK experiencia no^uiera-
mos^quepor las opiniones differ entes del culto de la Iglefia^eon qm agora folia Lu~ 
thero dándolesfalfo titulo . T con pretexto de la palabra de Bios fe leuanumn entre 
los Chriftiams contrarios pareceres,difienfiones,enemÍfiad?s^ifinas,guerr0s^nuer^. * 
teryrobos:pues con taly tanmganofarèí^uefta^^propriade los heregès^dnosyal 
fdero Imperto por Luthero dada saunque teniamosdeterminadoproceder adelante^ 
finhazer cafo del,fegupM LefcritptfàheÀa anfesftpUr 
blicò,pmde confiar a t.odos*Vero^porMs ruegos detòdQs los l?Mtiá^es,y ordenes del 
Imperio Ueomedmos ' t r ^ d ^ M t m ^ ú O o p a i ^ ^ i i e conociefifikpeccadosyft ce»-
Amoneftá fundiejft en el.En eiqudiermim áos EleBàres,dós Obijpos^ dos principes ftglor 
i^aLuS" ressmwmún'edetadasilas.áidadá^re^^enfm^á to£Mas\Íkdems fy E f i a ^ ^ 
p0«ccdc rú del facro Imperio,nonéradds y etigi^ospor todor^ üamando en particular a l dî chíf 
mü propo- Luthero Je amonefia^my aconfejaren por. todas maneras,que ft dpartajfi d e j h ^ ^ 
frepofitoXquefimfh-.hkiepi*fyvnvtificaffénqpeift executman e n e k l a s * ^ 
fiituáones, íeyes,y penas * q m f â M ò s x y pw d f a á o Imperiofítejfen d ^ 
das s lo qual fe hko enbddêyfinftuto.algáho* T t m b i e n ^ r m ^ E l e B m ^ ^ 
cho facro Imperio jomando configo ofourÁ* I ^ # < ^ ^ 
ftienciajos qudesnofolo ton <wnnejkáMes,perPW 
nes,y comenciendoledefuserm'es'haftaconjmdirIe^f$ P^tt-
cular^on pdabras blandas y amorífasle arèmefij&er^Mfiejft reduzjrft al¿fiado¿ 
y } ana 
Carlos V. Lib. X. 521 
" A ñ o y f^a-conciencia^ obeSencia ddStítnmo 'Pontífice>y Sede Aj>ofiolicd,y facro Im- A ñ o 
1 y 2 1. pño^yfiguiejfeU comúnJmteñaary parecer de todas las naciones de los fieles yy no t $ 2 1, 
arrimarji a fa filo parecer.Tbaziendóloajji 3entendieJfemferelfolo elqmtd dma 
D I E T A becko,fino quefegma el exemplo Uablede algunos Santos Padres ¿ que en tiempos DIETA. 
I>EVOR- pdjfados acafi erraronyyfiyeduxeron^y retratarán humldemente/fqueenefloenr- D B V O R -
M ES , Y tendiejjeque faluamfui animacuerpojyfe honra. Alo qualLutbero > aunque fe 1VIES » Y 
H E R E - rvio comencido demuchosde'fus'errores^yqueen fes* próprios efcritos feamente fé HEÃE" 
¿ES* contradezi^noporeffo^nienparrículdrrefpm razones^*** • 
que publicamente auia dicho delante del facro Imperio. T demás defio dixo e a f ir ' 
morque tenia porfofyechófosno jola todos los nombradoSipero aun al Concilio general 
{fi lúvukjfeye tema por odiofoy foffechofo. Tfegm conftaeuidentemen tf3 no tmo 
yerguença de dezir con asna a/oca fezity temeraria, que las cofas del Euangelio^y 
Te Cathçãca nuncafe auian tratado ni entendido bien en los Conciliosgenerales .De-
donde es de maramllar̂ que hablando efe tan mal ,y efcriuiendo impiamente de los 
fagrados Concilios ̂ apelam por otra parte de lafentencia delPotifice para el general? 
fino es para que mdnifiefiamete veamos>que affi como los herejes no ay cofa que mas 
teman que el Concilio general; ajfino aycofa mas propria a tales que contradezirfe>y 
jamas tener firmeza3ni tratar verdad en fus dichos ̂ hechos, ni efcritos. Lo qualfi en 
algunos fe <T>io particuUrmente{quèriendolo affi la diumaprouidencia¿para que mas 
prefio fe deshizieffen las cofas defle hereje,1) enelfe veeny leen a cadapaffo feme j a n -
tes defetos. 
Tues eñmdo affi las cofassy el dicho Lutheroperfeuerandoperuerpty obflinada-
mente en fus heréticas opiniones> de manera que todos los que algo faben 3olo tienen 
por locólo por endemonia do sÑosfegun el tener delfaluo conduto le mandamos lue-
go falir de nUefira Cortê dandole vn Rey de armas que le aeompañaffey termino de 
yeynte dias^qué comenfarón a correr defde veyntey cinco de Àbril>que fe partió de 
Varmesy que cumplido el dicho termimjidieffepor acdbadoy concluydo elfalud 
conduzo i £ agora finalmente determinamos proceder sy v̂far de los remedios y me~ 
dicinasMctyãnas pàrM^ipefiilmàd enfermedad êñ la manerafiguiente. 
Primeramente fa hánrit de> Dios omnipotente ¿y deuMa reuereñc 
Tontificetf fantà Sèek:Ãpòfiolica3pò^íò que toca d la dignidad Imperial, y deuido 
officio^ydffimifmoeli^lòyc^^ 
res .y virtudy fuerçatfuèes en nos naiutàlparà defenfionde la Fe C-athôlica,y hon± 
ra de taf^dRomkwy vtáuerfal Iglèfidj tuteiay pròtecáon déllay ¿fiamos dxter-r 
mimdp^dèpàiértodyimtfk^ facultad ¡Imperio', Kéyrios , Dom^ 
nios,,yfi^lmem4ld' ^ d a ¿ynmfifa froprid dm* por la Imperialy -Rédlau -̂
toridad. Con confejoy yolmtadde los Eleteres sy Principes delfMo Romano Im-
perio y de Us Or denes y Efiados,que m€fidcekbemmayfrequentiffimat>ieta Im-
perial de Vor mes fe han congregado para perpetua memoriâ  excutandotafentenãil 
decrèto,y condenaáon'dé^firoSdntiffimoPadre¿^verdadero.juez, èh èfidfart?, 
que en ks letras AfofioÜcas como didfo esa nos dirigidas fe contiene i&ec^drámos 4 
Martin Luthero por miembro agenà,y apartado déla Iglefia "9 oMM^kfc^naticcf,^ 
mtjrfiòhefèje. ¥.maridamos y determinámos, quee<m^atdio^os^generdy eti 
fdfá^^'kpng^yy^ue-r^uím.Jmldfecilrir'al Má^'Mdi^íSi/Éjero^iü ajnpd̂ -
r Vuu 
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"~"]̂ ji0" ràrlejâ defenderle¿df'iflentark> m encubrirle, nifamrecerle en hecho > m m dicho, ^ n o 
i j 2 i , niforefmtofopnadeinmmrenmmenXzix i y 2 i . 
ÍÍÍ?» nueflray del [acro Imperio^ de perdimiento de bienes ̂  feudos ¿y domimoŝ y de 
lasgracias y p'imkgios, que dt nosy delfitcro Imperio dependen, que hafta agora j)IETA 
D I E T A ayantemdo ellos 0 jus mteceffores enqualquier manera > y de deflterro , y de otras deVOR-
VZVOK - pmiU , Y que paffado el termino de los veynte dios procedays contra el, donde quie- MES , r 
5 ra quefuere hallado^y pudierefer auido en la firma que fe dize en el decreto Impe- H E R & -
H E R E -
j H s • ' 0 alómenos le tengays j>refo,hafta tanto que nos poddys auifar^para daros el or- JE s • 
den que fe ha de tener en fu cafiigo^y premiaros rvña obra tan fanta con mas las co-
fias que yuieredes hecho.T aff mifmo Q¿ mandam 'of^procedays contraías demos he-
rejes^y Jèquazes del dicho Luthero>cà$nplicèsy encubridores :Jino es, que conociendo 
fu peccado > de Seen 'el camino de perdición ¿ que con ellleuauan ¿yayan del Summo 
JPontifce alcançado elperdon^y dbfolucion de fu culpaJTpodays eonfifear^y tomar-
les los bienes-muebles > y rayzgs libremente conforme al decreto y mandamento Im~ 
ferial afinque fe ospueda hazer eftoruo, m impedimento alguno 3 y comertirlos en 
yuefltos yfosy prouechos.T demás defio > mandamos a todos en general y partiew 
Lr^debaxo de las mifmaspenas fobredichas^que ninguno pueda comprar, ni leer, ni 
tener los libros ni eferitos del dicho Lmhero,que por autoridad Apofioüca(figun di-
cho es}eftãn condenados y dados por heréticos,ni en Latin,ni en lengua comun^ni en 
otra qudquiera quejèa , que hafla agoravuiere compuefio, o de dqúi adelan-
te compufiere,por fer comofin de vn autor t m malo,permciofiy notanamente here-
je .Y que mnguno lospueda comprar,vender, fener,kefltfmbir,ni imprimir,o man-
darlos efcnuir,o imprimirsm fufientar,ni defender,ni difpútar,ni predicar lo que en 
ellos fe contiene.Sin embargo de que en ellos efim fnetcladas algunas cofas, buenas> 
para engañar los ingenios llanosy fin mdicia.En lo qual{demas de la jufia determi-
nación del Pontificeyummospor bien dtfegár la loable coflitmbre,y fanta infiitum 
de los T?adres antiguos^que quemáfontodos los eferitos de los Arrianos > Priciliani-
£tas,]<[eflorianos,Euthiquianos,y otros here jes,fin perdonará únguno dellos,y co?i 
mucha razpn.Torquefivn manjar por bueno quefea,fe corrompey apefia confila yna 
gota de veneno,y por ejfofe ha de echar todo a mal,como venenofo y mortifero:quan~ 
to mas fe deuen abrafar las eferituras, en las quales ay tan pefiifera dotrina , y 
news danofos alas almas,y guàrdarnos delias,y que no puedan dañar,ni corromper, 
ni deflmyr a otros,y amchilarUs,para que jamas delias quede memoria? • 
Y demás de fio, porque fi en los libros de Martin Luther o fe halla algo. que fia 
byem, muchos tiempos antes lo efiriuieron, y dixeron los Santos "Padres,aproua- • 
dos por la Iglefia Catholica,en cuyos libros fe puede v e r , y h 4 l á r $ aprouecharfi de-
lio fin nmgun temor mfifiecha. 
Por lo qual todo mandamos debaxo de las mifinaspenas > a todos en gene-
ral ,yen particular a los Principes,y los demás a quienes toca adminifoar lufli-
cia,y A otros qualefquier del facro Imperio, Keynos , y Dominios, quo todos los li-
bros pejhfiros del dicho Luther o imprefos y por imprimir , en lengua Alemán^ o en 
Latinà, dond& quiera que fi hállenlos quemen y confuman,como a heréticos, cifma-
tkos,y fidiaofos 3y defiruy dores del camino de la ̂ verdad, y den fiuary ayuda pa-
ra executar efloalos mwiftros Apofiolicos , y fus ComiJJarios. T que en fu au-
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A ñ o f e n ^ y afdta. deüospodays haçer lo mijmo x quemándolos en publicas hogueras 3 j 
1 j 2 1, que f ara efto &s den j'mor'ya^udag os obedezcan todos me ftros fMitos.Tporque j ^ z u 
fe pudetemerque losdichoslibros.(caEandó d nombre dsLuthero) fe pubfiqw&co-
D 1 E T A mo ca^a did fe njeeny oymo^ qué en Alemana >y en otraspartes fe imprimen libros " p T É r l 
t> E V o R - Henos de males, tradiciones^exemplosy dotrinasy anpmifmo con aftuciag dolo del v E y p R -
MES , Y enemigo de la naturaleza humam 3 que tiende lazpsa. los.Chnftianos, fe ponen MES , T 
H E R E - pinturasy imagines no folo en afténtay opróbrio de particulares ferfonas >fino en H E R E -
^E s* contumelia^ defprecio delmifmo Summo Vontifice5y Sede Apoflolica. De los qua- ÍE s * 
les libros y pinturas los fieles ^vienen a caer engrandes erroressajfi en la Fe3 como 
en la nsida y cofiumbres.T como fe ha mifiopor experiencia.̂  no folo particulares e-
nemijlades¿efcandalos 3y diffenfiones^peró aunfediciones^tumultos^rebeliones^y cif 
was>en todos los Rey nos 3 Promncias^ pueblos > y rvniuerfallglefia > ficontiem-
pono fe remedia 3 fe temen que hade auer. Xpor tanto para extinguir fuego tan 
grande , y m d tan perniciofo y con confentimiento de los Ektores > Principes > y 
Efiados 3 a todos y a cada amo dé los jubditoj del fiero Imperio>y de nuefiro patri-
MGniojdebaxo de las dichas penas mandarnos ¿que alguno nopuda componer3 ni ef 
criuir^m imprimir^vender^m compraram tenerlo hazer que Je impriman>efcriuan3 
.pinten^o ^vendan en qualquier manerabarte y. doló, los dichosfamofosy peBílencia-
les;ltbroS)Q.Qjras qualefqmer cédulas>efcñ^ 
Ircdly buenas cofiumbreŝ y lo qué la SantdCaiholica Iglefia Romana hàfla agora ha 
guardado2y las inuetiuas ¿ criminaciones, ignominias contra el Summo Pontífices 
Sede ÂpoflolicaJPerLdosy Principes y runmerfidades py otra?, qualefqmer hone-* 
j l O Í per fonos M a s antesfo las mifmas penas mandamos atodosly a cadaynode los 
fufo ¿tichos^y ejpecialmete a los 'qUe tiene a cargo adminijlrar juflicia^ que pot nuefiro 
. ordey en nuefironombre tomen>defifuyany -qúemen en publicáis• fuegos ¿todosy qua-
. lefquierlibrosfémejantesi¿ptefeliytot'imprijiVaftaaqui3 o fe.id^fÍmerende aqui 
adelante. T mfimijmolos que efi'uuieren efcritoyde mano ¿de qualquier autor que 
fean,y fe hallaren en qualefquieríugares denuefiralmperio^y ennuefiros Reynossy 
S enoriospy todas laspintura sy maginesfemejantesJ? ni mas mmenosprendanjo^ 
men¡ymbarguen losautores>y inuéntores defiosdetefiableslibro^codices¿cédulas¿y 
efcñturas¿ypinturas fèmejantesy dèfpues de ldpubliçaçíòn deBeprefente rñandato 
a los impresores ¿compradores¿y yèndèdores?quèfèatremereú ayr contra el¿(con tal 
que legítimamente tes confie) y ajfij&ifmo todos los derechos y bien de todos y cada 
yno dellos.T con buen derecho dijpongan de lios a fu voluntad¿fin que fe lespuedan 
fer pedidos ante algún juez¿ni otro qualquiera¿enjUyzio¿nifuera del. Ajfi que para 
quitar la occafion defte¿y feme jantes errores ¿y que no fe dilaten mas los venenosde 
los que eJcriuen¿fino que el artificio de imprimir librosfe exercite filamente en bue-
nasy loables obras ¿de nuefira ciertafcienciá¿y deliberacion¿y autoridad Imperially 
Real¿y con maduro confejo ¿ y deliberación ¿y común confentimiento délos dichos 
Eletoresy demás EfiadosdeificroRomano Imperio ¿queremos ¿ y fopena de de-
fiierro ¿ y fo Us otras penas arriba dichas lo encargamos y mandamos'por M 
•<tenõr del pre finte edião ¿el qual queremos que tenga fuerçç dç inuiolable ley, 
r que de aqui adelante nmgun Cdcographo ¿ o imprejfir de libros 3 o otro al-
gmo que efiê en qualquier lugar de nuefiro fiero Imperio ¿ Reynos ¿y Seño-
Y u u a 
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rios y prefuma ? o en mantra algum f e a m m a imprimir o <vender > o hazfr que 
1 5 - 2 1 .feimprman o vendan direfie > omdireffe libros algunos^ootra qmlqmer ejcriptu* 1 y a i , 
ra^en la qual fe trate de las [agradas letras,o Pé Catholica 3 aunque fea de pequena 
^ D i E T Amatena ^jjn qUe primero aya mido consentimientovoluntad del Ordinario de¿^1£rA 
MES 3 Y 
H E R E -
JES-
H E R E -
¿ugar >y de fu Vicario diputado para eflo sy también por autoridad de algún Tbeo-
logo dela V muerfidad mas cercana: y eflo fe entiende para la primera mpreflon. 
Tero otros libros, cédulas > y pinturas dequalqmr negocio o materia > no tocantes^, 
a la Fé^ por lo menos fe hade mprimir de confentimiento del Ordinario ¿y de fu> 
Vicario para dio.T p alguno de qualqukr efiado > grado > o condición que fea,con 
atremmiento temerario intentare hazer^oVenir côntra nueflra determinación > de-
creto i eflat uto, ley, ordenación, y prohibición de las cofas aquí ̂ vedadas, tocantes 
aldicho Luthero,y no guardare muiolablemente particularmente la del imprimir 
en la forma dicha {fuera de que todo lo que Jé hiziere lo irritamos ¿y anulamos) 
fepa que ipfo faóto ha incurrido en el crimen lefç Majeftatis3y engrauijflma 
indignación nueflra,y del facro Imperto,y en perdimiento de bienes,y defiierro,en 
todas las otras penas,y a muchas asezgs dichas, &c . 




y lo que en 








Eñz es la fubftancia toda del edidto 
Imperialjdado contra Liitero?y fu faifa 
dotnna:enel qual podran ver Damian 
Carhina en la vida de Pío Quin to , y 
otros, que con mal miramiento , y 
ignorancia de la verdad quieren culpar 
al Emperador en las cofas de Luthero, 
el zelo fanto y Catholico, y feruor que 
tuLi03y el reconocimiento de la juridi-
cion Pontifical, y refpeto. al Pontífice. 
Pues agraua tanto las defcorteíias ? y 
bLiíphemos defacatos, que el hereje 
vfaua con el Pontífice, como fus here-
gias de efta beftia fiera, que tanto ha 
dañado al mundo. 
Eftando el Emperador en las Cortes 
de Vormes, murieron Guillermo de 
Croy Arcobifpo de Toledo, y Carde-
nal , que deíde Lobayna auia acompa-
ñado a fu Mageftad hafta Vormes.Mu-
riò en el mes de Henero, año de mil y 
quinientos y veynte y vno , y a los 
veynte y tres de fu edadjy fepultaronlo 
en Lobayna en la Igíefia de San Pedro. 
§. X I I I . 
SAliò Luthero de Bormes otro dia defpues de San Marcos, que ya no 
ofo parar mas alli.Tomò la via de V v i -
temberga a mas andanfi bien por el ca-
B 
A mino yua predicado, porque íè lo con-
fintia fu amigo Sturnio. D e x ò en la 
Corte por efpias, para que le auifaífen 
de lo quepaflaua cerca de fus negocios 
a Hutheno,y Bufchio dos Poetas, gra-
des amigos fuyos.Eícriuiales cada día, 
y ellos a el. N o fe puede penfarque Sa-
tanás hiziera otro embufte mayor, que At¿i¿ ^ 
el que hizo Luthero en faliendo de Luthero pa 
Vormes, para prouar lo que tenia en "u/^g0$ 
íus amigos,y para concitar odio contra cenia. 
elCefar. Lo que hizo fue, concertar 
con ciertos amigos fuyos3que le falíef-
íen al camino enmaícarados, y le pren-
dieííen, y defpues echaífen fama, que 
los Papiíias le auian muerto, por man-
dado del EmperadonHizofe aníi como 
Luthero lo penfò. 
Pocos días deípues de partido de la 
Corte, vino a ella la nueua de que L u -
thero era muerto. Sébrofe la fama por 
toda la tierra con grandiífimo albroto 
y efcandalo : teniendo todos a Luthe-
ro por muerto , yelefíaua dandoíè 
buentiempOjy eferiuiendo cien milde-
fatinos, efeondido en vn lugar del Du-
que Frederico ( que le dize Alíladt.) 
Allí eftuuo cerca de ocho mefes , f i n 
que nadie fupieííe del. Que cierto 
vnicra decaufar en el Emperador algü 
mal grande porque Hutheno,y Buf-
Carlos V. Lib X. 525 
Afro 
MES , 
H E R E -
J E S . 
chio rebolüian la feriaencareciendo 
la crueldad que fe auia vfado con L u -
/ thero 3 porque dezia las verdadesj y 
D i E t A afeando al Emperador j que le, auia 
D E V O R - quebrantado la palabra,)? rompido la 
Y fê del faluo conduto. De tal manera, 
que eíhmieron los Alemanes ..a punto 
deatreuerfe contra fu Mageííad; Lla-
mo Luthero aquel fu recogimiento, 
y fingida prifion, la l i la Pathmos,di-
ziendo que allí le auia Dios reuelado 
grandes fecretos, como a San luán en 
Pathmós el Apocalypfi. L o que^alli 
le reuelò el demonio, fueron infinitas 
mentiras, y folios teftimonios, con .que 
compufo infinitos l ibri l los, que eferi-
uiò de diuerfas materias, todos llenos 
de fu acoftumbrado veneno, hafta po-
ner lengua en fu muy deuota Vniuer-
íidad de Paris. Porque fupo qué auian 
ya los Theologos de ella aprouado los 
A uot de los fíete Sacramentos de la " 
Igleíia, contra la captiuidad Baí>ylo-
nica de Luthero, Por lo qual mereció 
Enrico, que el Pontífice Leon por i u 
. Breue Apoftolico, motu próprio , le 
dieffe gloriofo, renumbre de defeníbr 
de la Fê Cathplica: l i bien defpues 
lo perdió por fe'r demafiado de fen-
fual y torpe. 
A ñ o 
y a i -
B §. X I I I L 
s I bien era notorio al mundo lo Guerra ae que el Emperador hazia en Vor- armas/lÊ" 
mes , y el zelo fanto que tenia del e"Empc^ 
bien de la Chriftiandad, ( cofa harto 
notable en vn Principe de tan pocos 
dias) ho le dexauan las lenguas mal dí-
zientes , echándole mil culpas por la 
guerra que fe auia comentado con 
artículos de lá Bula de Leon. Fuecier- Q Francia, haziendole author della. De-
to co.fa donofavna diabólica ymagina- zian.efto los afficionados de Francia, 
cion, y añuda que tuuo para infamar a y al contrario Tos que lo eran del Ern-
ies de Paris, por quitarles el credito, y perador: de fuerte, que la guerra co-
pprque le tiutielfen a el por do to , y a mençò con armas, con lenguas^y muy 
Quiere 
los Pariíieníes por necios. Hizo eferi-
uiraFilipo Melanchthom fu deuoto, 
yn libro contra ellos, y eferiuiò dos: el 
Luthero in. vno contra la Vniueríidad, y el otro en 
famar iav-nom^re della^yen refpueííadel fuyo. 
de París. Pulo en eíte poítrero mil ignominias, 
como que las dezian los de Paris en 
fu defenfa, y no hazia fino moftrar a 
todos aquel l ibro , diziendoles, que 
vieífen quan bien fe fabia defender 
de los de París 3 que cierto fue vna in-
uencion, que fblo Satanás y ellafú-
pieran vrdir, que compufo el las nece-
dades, y vendiólas porde fus enemigos. 
Todas eftas trayeiones y maldades de 
Luthero, excudriñauanlas luán EKio, 
Empfer Codeo, y otros muchos hom-
bres dotos , yCatholicos, que no en-
tendían en otra cofa, fino en contrami-
nar los engaños de efla beftia defHicha-
da, eferiuiendo contra fus blafphemias 
libros Catholicos y fantos. Efpecial-
tnente enefta coyútura (antes que L u -
thero falieífe de fuefeondrijo ) í à l i à á 
luzVn elegarttifsimo libro del Rey En-
rico V I I I . de Ipgalaterra, en fa-
enconadas vorutades,y aífi lo &e crud, 
y duro con efta fuerça cafi,quarenta 
años. Y el que lacomençò, abrióla 
puerta a vna de las mas fangricntas y 
inhumanas guerras , que ha tenido el 
mundo : aunque fe digan las Puni-
^ cas Africanas, tan nombradas entre 
los Romanos, y Cathaginçijfes, ni las 
de los Griegos, ni Perfas, ni otras tan 
edebradas en el mundo. Y es claro 
que el Rey de Francia fue el agreííbr, 
porque Roberto de la Marca hizo la 
gente en Francia, y en Par í s , donde 
eftaua la Corte , publicamente con 
caxas y vanderas tendidas, y entró por 
£ los Eftados de Borgoña, fin tçnçr.Flâ-
desvnfoldado hecho. Y e l Empera-
dor (como hemos vifto) eftaua çri 
Vormes entendiendo en apaziguar y 
remediar las heregias , y çrç&iò al 
Conde Nafao ,para que ^çUcíTe a 
la defenfa, y fe díò la biíena maña 
que vimos , en no: folo recobrar 
lo perdida 5 más pafío. hafta. llegar 
en Francia, y cercar a Mefieres: y aflijcjobS 
fe engaña el l ó ü í o , diziendo que los Ub. 10. 
V u u 3. 
AñO ; 
2 5 2 I . 
Hallafe el 
Empem dor 
a las bodas 




- § 2 6 Hiftorkdel ^iríperador 
Imperiales auian comentado la guerr A Edificó el caílillo dcHeuerles. Sepul- ~ ^ f L 0 . T 
rà i cercando a Meficrcs en Francia* Y tofecon í u m u g e r e n l a capilla mayor ^ I# 
del Monaílerio de los Celeílinos de 
Heiíerles. Creeíè que íí viuiera no co-
mençarãtanprefto las paííionesy guer-
ras entre elEmperador yRey Frãciícoi 
porque fue íiempre amigo de paz > y 
procuró que el Emperador íuftentan-
dofe en ella rígieíTe 5 y gozaíTe fus 
Reynõs.. Succediole en la gracia y fer-
uicio del Emperador 3 el Duque de 
Arifcote. Y partiendo de Vormes el 
Emperador 3 vino a tener el dia del 
Corpus 5 que fue aquel año a 30. de 
Mayo 3 en la ciudad de Maguncia.Y de 
ay proíiguiò deípues fu camino para 
Brauante y Flandes en todo el mes de 
l u n i o , fin poder hazer fu jornada en 
Eípaña , como tenía peníàdo, por las 
guerras y mouimientos de Francia; 
§. X V . 
EN el principio deftos mouimien- Tmafe la 
Mucre Gui-
llclmo de 
Croy Mon • 
ííeur de 
Xeurcs. 
a efíe tiempo vinieron los. Frâficèfes 
contra Nauarra, y antes trayanióá tía-
tos qué fe dixeron con las Comtiñi-
dades de Caftilla ^ donde no ay. color 
ni excufa. Y por eífo declaró ¿1 I n -
gles 3 que el que dio principio á eftas 
guerras , fue el de Francia. Y íiendo 
el Emperador aííi acometido' 3- pudo 
confederate con Leon Decimo 3 y 
echar la guerra eti Lombardia, y de 
Italia al Frances 3 como a feudatario 
ingrato , y que fe auia leuantado 3. y 
hecho guerra contra el Señor del feu-
do , y priuandole del. He juñifícado 
aííi el principio deíla guerra, porque 
fue la primer centella que encendió el 
fuego 3 que tanto abrasó la Chriftian-
dad. ' . . ' • / 
Antes que Emperadoríalieífc de 
Alemana, ya que la Dieta de Vórmes 
era acabada 3 quifo hallarfc a las bodas 
del Infante D o n Fernando fu her-
manó'^ que fe celebraron en Auñria 
con Ana hermana del Rey Luys de 
Vngria , por cuya muerte ello fue def-
pues. Y ál mifmo tiempo fe celebra-
ron1 dmbiêf ten Vngria , las del Rey 
Luys con D o ñ a Maria Infanta de Ca-
' M l a Hermana del Emperador. De la 
'qualen efta hiñoria tendremos bien 
que à c z i t j por fu efíremado valor. Y a 
18.de Mayoj que fue quando eílas co-
fas paifauan 3 murió Monfieiir de Xe-
-B 
Francia, 
• tos que el Rey de Francia hizo ftua£™c6̂  
contra el Emperador (como quedan el Key de 
dichos) con la buena y fana intención 
que el Emperador tenia de la confer-
uacion dela paz común 3 procuró que 
el Rey le dieífe alguna buena fatisfa-
cio^ypufieiTe en ello el remedio ne-
ceífario 3 para que la guerra íe efeufap 
fe entre ellos. Y aífi fe lo embió a pe-
dir y requerir. Pero defpues viílafu 
mala intención 3 y el rompimiento tan 
ures el gran priuado del Emperadorj y ^ al defeubierto que auia hecho por 
de más de mano en el gouierno de 
fus Reynós , y E íhdos . Dicho queda 
quieñ fue' Guillelmo de Croy Mon-
ñeur de Xeuresjde fu fangre, y virtutes 
que tuno 3 y extremada prüdencia3por 
donde itiereció el renombre de fabio: 
y de la buena crianza que hizo en el el 
Emperádotjprocuíañdo dexarle firme 
en íüs Reynõs , y en paz y amor con 
todos los Principes de la .Chriñian-
dad.Ttmdó el Monafterio de los Cele-
ñinos eri Heuerles de Ja Orden de S. 
Benito, y el de la Anunciada dentro 
de la villa'de Lobayna." Reñauró el 
Monañerio y ckuftro 'dé los Cartu-
xos 3 que eílà dentro de la.rnifma villa. 
Flandes 3yenEfpaña3 determinó ha-
zerle guerra poderofamente, y tomar 
del la enmienda que merecia. Paralo 
qual ante todas cofas procuró laami-
ílad del Pontífice , por comentar la 
guerra en Italia , y quitarle el Eftado 
de Milan para Franciíco Esforciahijo 
de Ludouico 3 hermano de Maximilia-
a quien el Rey Franciíco lo auia no 
quitado. E l qual Francifco deíHe los 
deípojos de íu padre y hermano íe 
auia amparado y fofíenido en la Cor-
te y cafa del Emperador Maximilia-
no. Y defpues de fu muerte auia reí!-, 
dido en ía ciudad de Tretento , tierra 
de Auftria. Y quitarle afíi mifmo a 
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Parma,y Plafcncia <jurè e randcklg lc - A hueua confedcraciotr que-tel.Rey de 
fia. Prometieroníe.aí Cardenal lu l io 
de Medicis diez mü 'ducados depen-
fioiij fobre el Arçobifpado de Toledo, 
y vn Eftado de otros tantos de renta.en 
el Rey no de Nápoles 3 para Alexandro 
de Medicis hijode Pedro de Mediéis, 
el que fue Duque de Vrbino; Trato 
eftos conciertos entre él Papa^ Empe-
rador, D o n luán Manuel: cuya buena 
diligencia vaítò para que el Pontífice 
A ñ b 
5 i 1, Francia auia poco antes hecho con los SuyzoSjCÍperando que (c íãldrian delia, 
poria autoridad y fauor que el Papa 
con aquella nación tenia, antes que el 
Rey Jos obligaífe mas con dadíuas,' 
y buenas obras. Solicitaua, y calen-
taua efia liga Hieronymo Moron. Et 
qual auiendo íldo criado del Rey Luys Híerony* 
de Francia, viendo que el ReV Francif- mo ^orori 
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te de b 
piifió Fran-
eefa. 
far. A lo qual eftaua harto inclinado 
por la mala voluntad que tenia al Rey 
de Francia^a cauíà que fiendo el Lega-
do en la jornada y rotà de Rauetiafue 
préíoj ylemandaua licuara Francia a 
perpetua priílon, fino que yendo por el 
camino,vmo tan gran toruellino entre 
vnos arboles , que los foldados que le 
lleuauan fe efpantaron t y entonces dos 
mancebos de Pifa lo pufieíon eíi Íaluo. 
Acrecentaua efta paííion Francifco 
Maria Duque de Vrbino , queen los 
años paíTados auia venido con fauor,y 
motiuo del Rey de Francia,y con exer-
cito a ocupar el Eftado del Papa. Y no 
era menor caufa el deífeo que el Pon-
tífice tenia de cobrar fus dos ciudadesj 
y librar a Italia de la dura íeruidumbre 
de los Franeefesj y querer gratificar al 
Emperador el buen zelo que énla Díe -
tfrde Bormes auia tenido en las cofas 
Frances a Trento.De dodemientras el Miiíinefís 
Duque Esforcia eftaua en Flandes con «1"= & 
el Emperador , no ceífaua cada dia de, a • 
folicitar a los MilanefeSjefpecialméte a> Fraíices; 
los del vando de los Geuelinos 3 para 
que fe rebelaífen-contra el Rey deFran*; 
cia. Y eferiuia aííi mífmo a los Piinci-
pes de Italia 5 fobre la reftauracion de \ 
Francifco Eiforcia^ 
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p V e s para entender, que no era difí-.Trar:1 Mo; 
** cultoíb echar a los Franceícs de Ita- J^ta^ i i*" 
liajhizo faber al Papascomo poco auia3 i.ombardiá 
que el y muchos principales de Milan prancefeí. 
y de las ciudades comarcanas > que po-
dían por fu authondad mucho con los 
d e m á s , auian concertado de rebelarfe 
contra el Rey,y echarle de h ciudad, le-
úántandofe juntamente en vndia toda?, 
las ciudades del Eftado.Y que para cftp 
Soheruía 





las colas de 
la Igíefía. 
de la Iglefia Romana, ypor caftigara D era bien no dar lugar aqueel Rey Ie-t 
Moníieur de Lautrech Virrey de Mila, 
porque no contento con teneropreíbs^ 
y tyranizados co mi l vexaciones y mor 
leftias a los Milanefes, e r a t a n p ò c a e l 
refpcto que tenia al Papa, quefineljy 
aun contra fu expreífa voluntad > pro-, 
ueya los benéficios^Gbifpados.Y auia 
mandado que nadie refpondieí&acita^ 
cion del Papa,ni acudieíTe a Romã. • L o 
qual todo fabia bien el Rey Franciíco,-
fin cuydado ninguno dequererlo rèrnè* 
uantaífe gente. Que con mil caualla$> 
que tenia ;de aquella parte de los A l * / 
pesjno. fe podria defender- Y aJfi Híeri 
ronyma Moron partió vn dia cierto de 
Trento^para efFetuar lo que f¿ auia de-
terminado, N o pudo tratarfe eñe no-, 
gocio con tanto fecreto 5 qüe no lo fin-. 
tieíTe Frederico Gonzaga Principe^e: 
Bozolo , el qual a la íázoh tiraua fueldoi 
del Rey de Francia.Y¿íTi fofpechandoí> 
q no fin caufa Moro auiafaÜdo deTrêrl 
diar. Por eftas y otras caufas , nin- E tOjpuíb en ciertos paífós foldadospara 
guna cofa mas deífeatía, que vengar- que le prendielfen. Y el para, deícübrir; 






fe de los Francefes. Pues defta mar 
fe. confederaron el Papa yi â ñera 
Emperador para echar de Italia ãlRey, 
Francifco. Y fe dieron priefa a ponec 
en ordeii fus eofasj teimendofedela 
vnos indicios, que délos. Milanefes te^ 
niar, partió luego pa^a Mi tón , do eftar 
ua Thomas Fiéfco Señórde SeutOjqüe 
eraTeniente de Virrey, en lugar de; fu-
hermauo Odetho* Çom.tínkada |>ue5 
A ñ o 
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allilacaufa, parecióles digh'a 'dccaíH- A Que parece fue vn malagüero d é l o 
go, porei gran peligro que dellafe fe- que-defpuesfevio. Y como miran en 
guía.Y como muchos fueíse de parecer 
epe era bien tentar primero a Parma, 
porque en Rezo auia muchos Milane-
fes deíí:errados5qiie no eílauan bien con 
elFrances, luego Fuíio con algunos 
íoldados que hizieron , y con la gente 
de cauallo,y otros principales de Fran-
c i a ^ de Milan, que eran de fu parciali-
dad 5 fe fue para Parma. Y como fupo. 
ellos las gentes de Italia , dio animo al 
Papa Leon^ y a los de fu l iga, para mas 
ofademente mouerla guerra alFran-
ces^ontra quien (dezian) que ya Dios 
la començaua.LosGouernadores Fran-
cefes que eílauan en Milan , íintiendo 
los tratos de Moron , y que la ciudad 
de Como, y otros lugares fe quedan 
alçar contra ellos, prendieron algunas 
A ñ o 
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que Hieronymo' Moron faluo de lás g caheçasjdieronles tormentos , con que 
las voluntades fe yuan mas enconan-
do. Eftando pues affi en tan mal eftado 
ccladas3que le auian armado, era llega-
F^Tefes05 ^0 a^ezo5 Part^ò para alia. Quifo fla-
cón maiía blar al Goucrnador del Papa. Dieronlc 
a ^ c l o ^ eni:ra^a en vn portal delante de la puer-
ta de la ciudad.Y allilos entretuuo Fu-
fiO,quexandofe, que contraía confede-
ración hecha entre el Papa,y el Rey en 
Bolonia, eran acogidos y fauorecidos 
los enemigos del Rey en la tierras del 
Papa. Entretanto#que duraua efta pia-
las cofas de Francia, Proípero Colona luotanfe 
Capitán general del Emperador auia ¡^^["¡J 
llegado a Bolonia,y FredericoMarques pn^Empe-
de Mantua, Capitán general del exer- rador" 
cito del Papa, juntado de todas partes 
gente de apie, y acanallo. Y porque el 
Marques pocos dias antes auia reciui-
do del Rey de Francia el collar de oro 
t i ca , Alexandro Tribuido con los de C de San Miguel,qiie es la cofa mas hon-
acaualIo,dando a entender que eran de 
la compañía de Guido Rangon Capi-
tán del Papa, prouarona entrar en la 
ciudad por otra puerta, que eftà ala 
parte de Modena.' Los de Rezo fenti-
do el engaño tomaron las armas , y pe-
leando ogearona Tribulcio, y alos^que 
con el venían, yendo herido Tribulcio 
de tal manera que murió otro dia. E l 
Goucrnador reprehendió aFLiíio,y vuo 
rada de aquel Reyno, el Marques fe lo 
boluió a embiara Monfieur de Lau-
trech,que eftaua en Milan, declarando-
fe en efto por enemigo del Rey de Frã-
cia. De ay a pochos dias fe juntaron 
cerca del rio Lenca, Proípero Colona, 
el Marques de Mantua,y Don Hernan-
do de Aualos Marques de Pefcara, 
que trayó los hombres de armas de 
Ñapóles , y Hieronymo Adorno con 
Cafo cftra 
pareceres, que era bien prenderlo. N o tres mi l Efpanoles , que poco antes P̂̂ 05 
quifo el Gouernador, fino dexo yr al 
Frances , con que luego embiaííè cor-
reo al Papa, para faber como eftaua có 
el Rey de FranciasSi queria pazjo guer-
ra. Llegó nutua a Milan , que Fufio 
auia íido prefo en Rezo, y ñ bien falla 
alteraronfe los Francefes ,.y confulta-
r o n ñ podrían fuftentarfealli feguros. 
Pero no eftando ciertos, ni -confiados 
de la: gente de Milan eftuuierón para 
íaUtfe j hafta que fupieron que Fuíio 
eftaua libre en Parma. Sucedió en eftos 
_ dias, que vn rayo encendió íapoluora 
fió en'Mi- qüe eítaua eneicaftilIo,y arruynó gran 
Un. parte del, y hizo poluos las medallas, 
o figuras que eftauan de los Duques en 
vna puerta , y de docientos foldados 
Francefes-folos diez quedaron viuos.. 
auian defembarcado, y tentado en val- armas.^** 
deaGenoua. A l l i todos juntos deter-
minaron de añadir a los foldados Ef-
panoles , e Italianos j que no paííàuan 
de^ocho mi l algunas efquadrasde Ale- 7 
manes. Yafíi deípacharon Capitanes 
para Alemana,!©^ quales hizieron qua^ 
tro.milÀlemaHcs,y dos mil Griílones, 
ypuíleron al de Pefcara con trecientos 
de acauallo , y gente de apie en tierra 
de Mantua , haíla que ios Alemanes 
vaxaífen por las montañas de Trento: 
E para que ü los Venezianos quifieífen 
impedirles el paíTo , los focorrieífe. f^ri&^M 
Sabido eílo por Lautrech que efta- ^ ^ ¿ V 
ua en M i l a n , pufoen todas las ciuda- lasvoiunr». 
des guarda Pidiolcs dinero para hazer 
gente-, y dar paga a la'que tenia. Hazia Lóbardos.j 
eílo 
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A ñ o c®0 Con tanl:0 ri"Sor a c[l,c 3 ^ Por ello 
l 2 i como por los tormentos 3 y muertes 
'que en los conjurados auia hecho, 
v.i xi3or ílcincnrricron los Franccfes en mortal o-
íes enconó^10 del pueblo, y cnagcnaron los am-
hsvoiunta-mos del Rey de Francia. D e aqui 
nS^d^ios0011^11?3-1-*011 las gwerras aldefcubier-
t¿b«fdoi. to , que duraron muchos años como 
aqui veremos. Y los Franccfes perdie-
ron eíte Eftado. Y por mas quehizie-
ron haíla oy dia no lo han cobrado. 
Y porque en cfta Hiftoria he de tra-
tar largamente del Ducado de Milan, 
y de las guerras que en el tuuo el Em-
perador, que fueron bien coftofas y 
iangricntas3hare vna breue deferipcion 
de todo el Eftado de Milan , y lugares 
de importancia, que cñ el ay: y lláma-
la Lombardia porauerfidoReynodc 
los Lombardos. 
§. X V I L 
Je Mütó^T^- L Eftado de Milan tan codiciado 
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de los RcycSsreñido, y comprado 
con fangre de infinitas vidas, es vna de 
las importantes cofas que los Reyes 
de Eípaña tienen. D i g o efto por mu-
chas razones,que no fe pueden reduzir 
a vna. Cofa muy íãbida es, que todos 
los antiguos tuuicron a Italia por cen-
tro del mundo, y cicala pará áícender a" 
Ja Monarquia del. Y por eííò fue piro-
curadade tantas, y tan diüerfas nacio-
nes , que deífearon fer Señoras del 
mundo. Aííi los Romanos , a cuya 
grandeza ninguna otra l legó, hizieron 
mas inílancia en ganar y foftencr a L 5 -
bardia,que a alguna otra ProUincia del 
mundo: coníiderando qué como Italia 
es la efcala5para fubiral Señorío vni-
ucrfal del, lo es Lombardia para Italia. 
Es Lombardia jardín de toda Europa, 
regada del P ò tan famofo , y de otros 
muchos, y muy caudalofos rios, no 
faltando el cielo con fus UubiaS. De 
manera que el fuelo produze todo lo 
iieccííario para la vida humana, con 
tanta abundancia que nofolovaftaüa 
a la inumerable población de cantas, y 
tan grandes ciudades, villas, y lugares 
Primera parte 
D 
y. caferías como e n e l l a á y r m a s aun 
para fuítentar exércitos copiofifíimos, 
como cí de los Cimbros,Godos,Lom-
bardos,y otras barbaras naciones. Qj¿c 
por fer tan excelente Prouincia pro-
curaron conqinftarla , y tener fu 
principal alfiento en ella. Sirucnla dos 
mares3el Liguftico y el Adriático : que 
nadie puede impedirlos, ni quitarlos, 
al que fuere Señor de Lombardia. A n -
tes el puede con facilidad vedarla en-
trada en ella a qualquier exercito qüe 
venga por qualquier deftes dos ma-
res, por la parte de los montes A l r 
pes5y Apenino que la rodean,como v n 
muro a vna ciudad, comencando en el 
Frioli fobre el marAdriatico3y acaiiãdb 
cercado Anconafobre elmifmo mar. 
En lo mejor de fu gran llanura eftà el 
Eftado deMilá,que afíi como bit* forta-
lccido,y con la gente de guerra a fu dc-
fenfa ncceííària, es freno de Alemana» 
de Francia, de yenezianos3y de todos 
en fuma los Potentados de Italia. Pè rò 
citando flaco, y defguarnccido de gen-
te , y fin dinero en que poder hazer 
fundamento , de la noche a la mañana 
puede fer offendido de qualquiera de 
los dichos vezinos,od"e todos. Que 
auiendo ocafiõn, y quien fb^le con 
poco viento , fe juntan. Porque el 
Efguizaro confina con el Eftado de 
VareíTe, y cauo Arona. Que el vno 
dífta de Milan quarenta y dos millas, 
y e lo t rõ cincuenta y quatro. El Fran-
ces tenia fu frohtèrá ¿h Sauillan 5y aun 
en^Valfanera diez mill is de Aííe . E l 
Genoues llega a otras tantas de A -
lexandria. Del Plafcntino le diuide 
el P ò . Con el Mantuano confina, 
en Cafal mayor. E l Veneziano lle-
ga a las riberas del rio A d a , qitepaf-
Fa dé bajo dél Trezo,por donde no 
difta fu territorio de la ciudad de 
Milan mas de veynte millas. Mas 
arriba cerca del lago de Como, don-
de comiença a falir el fobre dicho r io, 
eftaLccoo Leque pegado i la mon-
t a ñ a , ocho millas de Bergamo , lugár 
fortifíimo de Venezianos. Trtynta y 
cys millas de Leque efta la ciudad de 
53 o Hiftòrià del Emperador 
•JT~VÇomQj>do,ncle fenece vna. garganta del A , con fu Rey Alboyno. Y fe alço con 
! 2 lago 3 que delia fe nombra, íupueíla a 
^ . I " muchas y muy altas montabas. Eftos 
fon los términos. del Eílado de Milan. 
Otras , particularidades de los.lugares 
que tiene 5 y fu difpoficion y fortaleza, 
..no, importan a eíla hií loria, ni es mio 
. decirlos. Dirc empero de, la ciudad 
breuemente fi]pngen3la grandeza que 
tutiOjla que tiene. Ya que Jia coftado 
.tanta fangre^ íãbremos lo que es¿y que 
vale. ^ 
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Milan. "i A ciudad de . Milan tan deífeada 
J L / del Rey de Francia3y tan coftofa a 
. el:y a toda la Chrií l iandad, eílà como 
he dicho en la tierra que en los íiglos 
paííados fe llamo Infubna,(parte de la 
...Galia Cefalpina , que llamamos Lom-
. bardia.JFundoIa Eelouego con íüsFra- ^ 
cefes 3 fobnno. del Rey Ambigato de ; 
los Celtas, en tiempo del Rey Tarqui-
no de Roma. Venció eftealos de la 
Toícana3cerca del rio Te í in , y fundo a 
- Milan 5 45". años antes queChrifto en-
carnaíTe.Llamoíe Milan de dos Princi-
pes que vuo ,en ella, el vnp Medo j el 
otroOlano.Y aíH fe Hamo Mediolano, 
y corrompiendofe , Milan.Fueron mu-
chos los enemigos quefta ciudad timo. 
Y los Romanos le hizieron cruel guer- ^ 
ra muchos años5haíla quel Emperador 
.Claudio los fujetò. Vinieron en paz 
, cafi quinientos años , haíla que Att i la 
Rey de los Hunnos^entro deílruyendo 
a Italia.Efte enemigo cruel del genero 
humano abrafò a Milan. Viéndola tan 
afligida lufliniano Emperador de Con-
llantinopla de otros Godos que la im-
pugnauan embiò al Capitán Belifario 
que la defendieííe. Mas no vaftò a 
eftorbar^que vn Capitán Godojllama-
do Mimdilas3 no la cercaíTe tan apreta- E 
damente-.que de pura hambre fe. dieró. 
Y la entraron los Barbaros Godos,ma-
tando y afíblando quantos en ellaauia. 
De aya algunos años los queefeapa-
ron Milanefesjaboluieron a reedificar. 
Y lo que hizieron, arruináronlo los 
Lombardos, entrando en ella de paz 
manos. 
toda fu tierra, falup Pauia, que fe le ^ n o 
defendió. Reynaron los Lpñabardos 1 5 2 1 * 
en Milan y íu tierra 3 haíia Jps^iempos Lombnríiia. 
de Carlomagno,quc hizo g U í í r a a j D e - ^ 1 1 ^ ^ 
íiderio íu vitimo Reyj y le echó de lá baro-
tierra,)' pufo por Rey de Lombardia a 
Pipíno fu hijo , al qual llamaroii Rey 
de Italia. D.e donde, fe introduxp el 
nombre de .R.ey de Romanos. F^eípn 
del^fangre de Carlomagno.íèys Reyes 
de. Lombardia.? tres llamados Veren-
garios3y tres Othones.Los Condes de Rey136̂ o-
Angleris, que fue vna familia ihiílrif-
fima en Milan fon. de la mifma- ¿ n -
gre ,yde los Reyes Lombardos.Dc-
.llos dízen fon los Vicecomites. Y fi 
.hemos decreeralas, hiñoriasantiguas 
de Caftilla5el Conde Fernán Gonzalex 
tenia parte de fu fangre. 
Deíde los tiempos que S.Ambrofio 
fue ArçobifpO: de Milan > fueron muy 
poderoíbs enefta ciudad ílts Perlados. 
Yeí tuuodocientos años íín reconocer 
al Pontifice Romano , hafta que.el Pa-
pa Nicolao I I . la fujetò. Y fe. cafla-
uan los Clérigos. Padeció Milan otra 
gran ruina en las guerras que] Empera-
dor Frederico hermano de Conrado, 
hizo, a Italia en odio del Papa, de cuya 
parte fue Milan.Por elfo Frederico la 
. cercó , y apretó haíla entrarla,y darla a 
íaco a fus foldadosjy derribó fus edifi-
cios , y a los naturales que dexo con 
•vidalos deílerrójdexando la triñe ciu-
dad cafi yerma. Degolló la familia tan 
antigua, y iluílre de los Condes de 
Angleria. De la qual fe íàluò folo V i -
uiano, que fue tan valerofo, y de tan-
ta ventura, que reílituyó fu patria en 
fu antiguo fer, y libertad.Puíieronfe en 
armas los Milanefes contra Frederico, 
y venciéronle en vna batalla, y le ro-
baron el Real: y apretaron de manera, 
que hizo treguas con ellos, primero 
por diez años5defpiies portreynta,con 
algunas condiciones fauorables al I m -
perio , porque los dexaííen en paz. 
La qual no fupieron los mifmos M i -
lanefes conferuar , abrafandofe en 
guerras ciuiles entre Nobles y pie-
Caifos:;S£ikíX.:lío 53* 
" A ñ o " ^ e y ^ : y defpues.con: cLEmperadotí A 
. , i í Frederico hijoxieEñrrqite. A l qnaiíir.; 
'guieron-j hafta echarle:4e Lombardia^ 
jaurendolos el primera cerca.do^ Aáo^ 
1 2 6 0 . fe boluierorí a :encender-lo» 
vandos entre plebeyos > ynob íès i Wo; 
n i u m e s y l ó s demás daños , que refill-* 
tan'ntsi 'lasoálteraçíones dé camunída^ 
des^goiíÉrnándofe los-; vhos5y loào t ros 
por pretores. Delpues de grandes tra-
t s á jos j^de los Nobles, yeÍArçobifpo B 
Othon defterrados de Milan padecie-
ron y fueron reftituydos. Quifofelcs 
meter j j alçarfe con Milan Guillelmo 
Marques de Montferratyde quien los ' 
N ò b l è s f e auian valido^Echaronle'Ricu-
ra : y queriéndolos cdnquiftar3füe véri-
cido y :pceíb 5 y iñurií» dentro de vna 
jaula. Hizíeroh Pretor ,.y Capi tán ge^ 
neral de la ciudad, y Eftado a Mathéo 
fobrind del Arçòb i rpo ,moço valiente, 
¿ i í a x t ó i ' y buèn,Chrifliano; Y affile C 
ayudó - Dic ís , y dio ventura en todOj 
quel echó el Marques fuerajy lopren-
diò,y le conquií lò fus tierras. Y valien-
dofe de laamiftad del.Empcrador A r -
nulfo , quedo con el nombre de Vica-
r i o , y pufo en fus vanderas cl Aguilar 
Imperial J lu í t rò a tanto,quelle-
g ó en eftos dias^a tener ciento y ciri-
cuenta mi l vezinos, ytmuchos h obres 
iníignes en armas,y letras. Coní i rmoíè 
Matheo,(aunque murió íu tio el Arço- *^ 
biípo^y tenia émulos) en la Vicaria del 
Imperio.Pero.la fortuna, que no desía 
las grandezas ( por mas que fe fortifi-
quen) en vnfer3Ie derribó. Y fus ému-
los le pufieron en tanta miferia, que 
í de Vicario de Italia , y cafi Señor de > 
Milan vino a fer pefcadbr; tibien con 
animo,y eíperanzas de boluer a cobrar 
l o perdido. Finalmente el fue reftitui-
d o , faúorecieridole el Emperador, y j , 
entró en Milan acompañando al Em-
perador. Y dexando müchas cofas que 
paífaron, y fangre que fe derramó, 
Matheo y fu hijo Galeazo fauorecidos 
de los Emperadores quedaron D u -
ques de Mi lan ,y fupremos Señores,-
y Vicarios del imperio en Italia. Sus' 
decendientes fueron afíi S e ñ o r e s , y 
cafaron y emparentaron con los Prin-
cipes de la,- GhriíHaridád.: A n o 1 ^ J v ' A ñ o " 
luan Galeazo fe alço de todo punta ^ »-ahlii 
con Milan. Y el Emperador:Vvincis-
lao le dio! t í tulo de Du^ufe. Excedió.^ ' l 
todos fus paífados en(_haziénda. M u ^ 
rió á ñ ó - í 402. D éxodos hijos luaa5 
María-, y Felipe María/;. Succcdiol^ 
Iuan:y a eíle Felipe Maria fe K i jo , queí 
cafo fu hija Blanca con Francifco Sfor-
zía.Muríó año i447*ynÕbrÒ p o r h é r 
redero al Rey de Aragon- Pretendie-
ron muchos fus Eftados.Y los Milane'-
fes pidieron libertad^ no qnifieron ren 
cibir a algunoiaunque adelate forçados 
recibieron a, Franciíco; Sforzia , honir 
bre ( fegun fe dixo ) de gente humiWe, 
ti bien v4erofo por fu períòha.5 y natu-
ral dé vna aldea de tierra deFlattlinja* 
Murió ano 14(54. D e x ò quatro hijos 
Galeazo, Ludouico y Afcanio, Felipo 
Otauiano , y vha hija llamada Otaüiá 
Mariajque cafò con el DuqueAlonfo 
de Calabría.Sucediole fu hijo Galeazo 
al qual dizen matarqp por füs cruelda-
des. Sucedióle fu hijo luán Galeazo 
niño de nucue años,en el de 1 4 7 ^ Fué 
doze años Duque. Y p o r fermuy en-
fermo lo gouernó fu t io Ludouico Af-
canio. E l qual por muerte del fqbríno *^ 
fué hecho Duque. Aunque dexo vn n i - / 
ñ o llamado Çfançifco, que vuo en Ifa- ^ ' 
bela hija del R é y D õ A l o n f o de Kapo- V * 
l¿s. A ñ o 1 4 9 9 . fue echado de Milan 
Ludouicò por Luys Rey deFraiiciá5 
que t o m ó poífeííion de Mi l an , dizien-
do le vénia aquel Hilado por fu abuela 
Válerítina,hija de luán Galeaao. HuyÓ 
Ludouico Afcanio valiendofe del Em- , 
perádor Maximiliano. Y al cabo de 
íeys mefes le llamaron los Milanefes, 
no pudiendo fufrir el gouierno del 
Frances. Fue fu defgracia que lo pren-
dió el Rey de Francia,y t imo en la cár-
cel donde murió. Sucedió, en el Eftado 
de Milan Maximiliano Sforzia fu hijo, 
fauoreciendole D o n Ramon de Car-
dona Virrey de Nápoles año 15-12'. 
Tres años adelanté Francifcp Rey d § 
Francia boluió a hazerfe Señor de M i -
l a n , y fe entrego *çl Duque Sforzia, 
tiendo mal aconfejado. Fxancifco fü 
hermano boluiò a cobrar el Eftado > y 
Xxx a 
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íe vn buen 
excrciro,/ 
fe juntaífe 
con el del 
Papa. 
paíTaron fobréellas cofas que aqui fe 
dirán. 
La grandeza que oy tiene eílafa-
moíá ciu(iad3de mas de muchos y íb-
beruios edificios ̂ el caí l i l lo, o forta-
leza es cafi inexpugnable. E l domo 
( que es la Iglefia mayor) es de las me-
jores dela Chriít iandad.Tiene nouen-
t a y í e y s parroquias fin otras Igleíias 
Colegiales 9 quarenta y feis Monafíe-
rios de Frayles3y trenta de Monjas5diez 
Prefeturas de los Humillados, otras de 
ordenes de Caualleros ,muchos hof-
pitales de mucha grandezajinfinitas re-
liquias de mas de ciento y veynte cuer-
pos deSantos,y otros tãtos Arç obilpos 
de Milan.Fuerõ fus primeros poblado-
res , Tubal nueftro Efpañol hijo de la-
phet,y nietode Noe.Tiene mas de fe-
íènta mil vezinos.Predicò en ella la Fe3 
y fue fu primer Arçobiípo San Berna-
be Apoílol . 
§. X I X . 
BOluiendo pues al hilo de la hifto-ria y guerra de Milan digo que en 
la manera dicha fe comencò a leuantar 
la guerra en Italia. Y el Papa Leon dio 
orden en juntar dinero. D i o el Empe-
rador la conduta , y oficio de Capitán 
aeneral de todo el exercito de Italia a 
Proípero Colona, de quien el Papa te-
nia grandiílima fatisfacion. Dieronle 
por acompañado 3 y cafi ygual a D o n 
Hernando de Aualos Marques de Pef-
cara/amofo Capitán 5 y notable Efpa-
ñol,nieto de D o n Ruy Lopez de Aua-
los Condeílable de Caftilla.Y feñala-
ronle de bajo de fu regimiento veynte 
compañías de Efpañoles, en que auia 
quatro mil foldados viejos con mu-
chos^ muy efeogidos CapitaneSjféña-
ladamente Hernando de Alarcon Co-
mifario general de todo el exercito, el 
Maeftre de campo luán de Vrbina, el 
Marques del Vafto fobrino del Mar-
ques de Pefcara 3 todos Capitanes de 
gran nombre,y merecedores descomo 
aqui fe vera: y Antonio de Leyua con 
mucha, y muy lucida Cauallería. E l 
A Papa por fu parte hizo General de fu 
gente a Frederico Gonzaga Duque de 
Mantua, el qual començò la guerra 
primero que ninguno^y juntado la mas 
gente que pudo de Italianos 3 Suyzos, 
y Tudefcos fue a ponerfe fobre Parmaj 
que la tenia en guarda Leícu hermano 
de Mófieurde Lautrech. Por otra par-
te el Emperador eílando enFlandes3 
mando dar orden para que por aquella 
parte íe le hizieífé guerra al Rey de 
Francia. Y ordeno a Enrico Conde de 
Nafao fu Capitán general, que auia y-
£ do contra Roberto de la Marca,dando-
le orden que pafando adelante cntraífc 
porias tierras dclRey de Francia ha-
ziendole guerra a fuego ya fangre. E l 
qual lo hizo aifi , robando, y corriendo 
toda la tierra. T o m ó a Moífon,y otros 
lugares:y deípues pufo cerco íbbre vna 
buena, y fuerte ciudad, llamada Mef-
fieresen la ribera del rio Mofía/obrc la 
qual eftuuo muchos dias j y tuuo elfu-
celfo que adelanté fe dirá. 
C §. X X . 
E L Marques de Mantua Capitán M;írqucsdc general del Papa hizo la gente en Mantua gc-
diuerfas partes de la Jtalia?comunican- pCral ¿ci 
dofe por fus correos con los Capitanes 
Imperiales. Y acordaron en el lugar, 
donde fe auian de juntar. Comença- camínalos 
ron a caminar la via de Lombardia, campos cõ-
Antes de lo qual por orden 3 y parezer ^ombar-
dellos fue embiado Hieronymo Ador-
D no Ginoues, con mi l y quinientos fol-
dados Eípañoles fobre Genoua, para-
que con la parte que tenia, en. aquella, 
ciudad, tcntaífe y trabajalfe de apodé-
rarfe delia y,facarla a los Franceíès. Y 
haziendo el fu viaje, y los Capitanes y 
gente fu camino, llego a íe juntar y 
formar el exercito común junto a pu-
ente Leza. Aífentaron fu campo pri-
mero dia de Agofto en la ribera del 
E rio L e n ç a , a fíete o ocho millas de la 
ciudad de Parma ( que es ya en Lom-
bardia de la otra parte del río P ò hazia 
Roma.) Para defenfa de la qual eítaua 
dentro con quatro mil hombres de 
guerra Tomaç Fadio, llamado Mon-
-,1' -
Año 
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fieur defefcí i . Dofidfe'defpues - d é ^ - í A alo^òiecm fu campo jt intoa vha Iglc-
cos dias'vino HietonymtíÂ^íEírnoidOti 
los mil y quinientos Éfpáñoíes qwc 
uia ÍIeiiá¡i;6 a la cmpTeíá^de ;Gen<?üa; 
Porqiie llegado a la ribera delia ? halló 
tanta Rierçá y reíiftencia por los fre-
goros5que deiefpefado de falircon-ellaj 
dcfèrtfbarcò los foldados,)? íe vino con 
ellos aí campó Iinperiai. A l qualyá era 
vertido-tàmbien en nombre , y comí? 
Eml?axador de FráciícO Esforcia D u -
fia de fanta Cruz, cercana a-los muros 
delia, Vuoefte dia vnamuy reñida' éf-
caramuçia con los qué en lá ciudad e-
ftauan. Y- de la mifiiiá manara íe cóft-i 
tinuafon los dias que aUi:eftüuieroní 
en que no faltaron muertosj ni heridos 
tie ambas partes. Apreíládás pues las 
coíàs neCeíTàrias para conbatir la ciu¿ 
dad, él dia de laNatiuidad deíánta, 
Maria, a ocho de Setiembre dio la 
qu^ queya •Uaínauande Milan, Hiero- -g bateria,y entraron porfuerfa de armas EnErany a 
riymo Moron : que Con fuma diligenj-
cia^y fidelidad procufaua los negodóis 
de Fráñcifco Esforcia , a quien feruiaj 
y íigHÍo eíla guerra, y hizo tancas dili¿ 
gencias, h'aíta que Frãncifco Esforcia 
fe via-colocado en Milan. Aloxados 
alíi^elProfpero Colona, y el Marques 
de Peícara con el de Mantua tüuierort 
auifo como Monfieurde Lautrech que 
èílaua en Milan, auia juntado, y junta-
la vna parte dela ciudad, que es la me- quean lo* 
nor, que fue faqueada. Y los Francefes S ^ d S 
que en ella eftuuieron fe retiraron a la dudad do 
otra parte mayor , y con mucha dili-parm*' 
gencia fortificaron la orilla del rio coa-
toneles terra plenados, y eftacadas. 
De manera que en la vna parte trata-
úáíi de la defenfa,y en la otra del com-
bate. Entre tanto qué efí'o paíTaua en 
Parma, Monfieurde Lautrechj h i los 
^ ^ v . . " - ? ) i J } 
ua mucha gécejqile tenia ya mil hom- C Venezianos no fe auxan deícuydado. bres de armas, y otros tantos cauallo's 
ligeros, con gran numero de Infante-
ría de Efguizaros,y Gafcones. Y como 
los Venezianos tenian también .cam-
po, que ( fi bien fe publícauan neutra-
les) fe entendió que ayudarían a: la 
parte Francefa con quien tenian liga, 
y amiífod^Porlo qual hállandofe algo 
faltos de Infantería, comunicando lo 
que paífaua con el Emperador, acor?-
daron de embiar a leuantat^qitatro mi l 
fcaj-m qua- Alemanes. L o qual hizo con tanbue-
mancí Im"na diligencia, que en potíos dias vinie-
pcriaics. ron a tierra de Mantua, donde los auiá 
falido a recibir, y acompañar el Mar-
ques de Pefcara con dos mil Infantes 
Efpañoles, y trecientos hombres de 
armas, y algunos cauallos ligeros.Con 
^cs dcPcT los qwales los fue acompañando hafta 
D 
doliendofe, y fintiendo mucho Mon-
fieur de Lautrech el peligro de fu her-
mano, que en ella eftaua. Y aííi con la LautrccK 
priefaqueconuenia, auia partido defocorrca 
Milan a focorrerlo , con ocho mi l Ef-P:ítnia' 
guizaros,y cinco mi l Gaícones,y otros 
cinco mi l foldados auentureros . cogi-
dos de la tierra, y la Cauallería ya di-
cha. Y eftando la ciudad en el punto 
que digo, llegó hafta Cremona, y dé 
alli pafò por vn lugar llamado Burgo 
Sandonin, a quinze millas de Parma;y 
por otra parte Tríbulcio General de . 
Venezianos vino en fauor de los Fran-
cefes con fu campo, que era de ocho 
mil Infantes, y quinientos hombres de 
armas, y mil cauallos ligeros, a vna 
villa llamada Roca blanca, doze millas 
de Parma,para fe juntar con Lautrech, 
como defpues lo hizo. Lo qual enten-kan a jun- c\ ¿{cho alojamiento , do el capo eftá-
Hrfeconci- ^ Ljegajaefta gente, Profpero Co- . dido,ybienconfideradopor Profpero 
lona ( al qual por fer General dèl Em- Colona, y el Marques de Pefcara, y 
perador, y por fu edad y gran pruden- quan difícultoíb y dudoíb era el com-
ei Marques de Mantua obedecia E bate de lo que quedaua de Parma, cia 
Cercan 
Parma. 
en todo) acordó de fe acercar a Par-
ma , y combatirla. Y poniéndolo en 
effetopaífò el rio Parma, que corre 
por medio de la ciudad, y la diuide en 
dos partes. Y a los 2 .̂ de Agoftofe 
por la fuerza y defenfa que tenia, y fo-
corro que efperaua, auiendo paífado 
por confuirá de los Capitanes que ^ptc i t . r 
con el eftauan, fi bietí vuo diuerfos pa- ra no fe c5-
receres, particulariiicnte del Marques 





K' de; Pecara:, que no fe &uaua*bicn A 
v cçynPToípcxo Colona, ni fe coilcerta-
í;5:2.1» íian en cofa.- L o quál nació dç que 
Próípero Colona porfus canas^y opi-
iHon ganada con jantas hazañas , y el 
oficio que.ternia de General 3 queria 
yíãr del con, toda autiioridad 5 y el 
Míarques c.pmp tan valeroíojiio fe pre-
çiaua de obedecer a otro por mas que 
fueífe. Y.al fin fe hizo l a qiie Profpero 
Colona quiíb.: Que íin mas combatir ^ 
, otra parte dé la ciudad, ni efperar a . 
los enemigos alli encerrados 5 fe leuan-
v í ò el campo 3 defampatando lo que 
auian ganado: retirando fe hay.iael rio 
" N i f a vino al alojamiento donde pri-
jnero auia citado en puente Luzulo. 
í . o qual fue. a doze de Setiembre. Y 
de allí paífò a otra tierra llamada Bre-
feli, donde efuuio algunos diasl Sintió 
mucho el Papa la poca conformidad 
dé los CapitaneSj y de que fe vuieífen ç 
alçado fm acauardeconquií lar a Par-
nía: y para remediarlo efcriuiò al Car-
H Carde-denal lülio fu primo 3 con quien def-
Mcdids10de cail^uaen todos fus trabajosrrogando-
fue cie-le encarecidamente que dexando tó -
mete v 11. ¿as }as ocupaciones que tuuieífe, fuèf-
viene por r r T 
Legado al le al campo, y trabajalie por concertar 
campo. jas pafíiones de los Capitanes. Y por-
que lo pudíeífe hazer con mas autho-
ridad-, embiole el titulo de Legado, y 
gran fuma de dineros, quefuelen re-
mediar femejantes daños. N o le falta- ^ 
uan al Cardenal razones hartas para 
reufar eíle trabajo : pero con todo por 
dar gufto al Papa ,ho lgó acetarla Le-
gacía. Llegó al exercito eftando en 
Breíèl ie íperandòí ie l enemigo los a-
cometia. Con fu llegada Capitanes y 
foldados recibieron grandiífimo con-
tento, porque por fus buenas partes 
era lul io eftrahamente bien quiño . 
Diofe tan buena maña con fus dulces 
raçones^ que pufo a los Capitanes en 
fuma concordia y amiftad, fin que fe 
vieífe de allí adelante en ellos raílra 
alguno de competencia. Hizo'luego 
a lo foldados pagas aucntajadas. Y 
defta manera tomaron los vnos, y los 
otros la guerra de gana. Supofe aquí 
que el Obifpo dp Origuela, que el Pa-
E 
pa auía embiado-alos Cantones, tenía 0 
hechos diez mil Infantes. Y de común 
acuerdo determinaronpaífar cirio P ò , 5 
y acercarfe á Milan3que era la principal 
emprefa.Para lo qual fe hizo luego vn 
puente,y alos 2p . de Setiembre paífa-
ron el no por juntp a vn lugar llamado 
Cafal mayor, que es cercano a lo mas 
bajo de Alemaña , para proícguir fu 
camino derechos a Milan. Y en el mi£ 
ino;dia que el exercito Imperial palló 
el rio por CafaljMonfieur de Lautrech 
paífò dela otravanda por Cremona. 
Püfieronfe loscampos bien cerca. Y 
cada dia fe trauauán efearamups cerca 
de Bebriaco. Reforçofe el campo I m -
perial de ay a poco con la venida dei 
Cardenal. Matheo Seduneníè Obiípo 
de Sion eñ tierra de Efguizaros, que 
traxo vna buena compañía dellos. Pot 
otra parte trajo otros dos mi l Antonio 
Pució, que fue Cardenal deípues que 
venció en batalla cerca de Bondico al 
Duque de Ferrara, que feguia la parte 
de Francia: cuya venida quifiera eílor-
bar Lautrech, y embaraçar el pafo. Pu-
fo fe con fu campo para eíle eíreto al 
vado del rio Ada,por que no fe jútaífé 
con los Imperiales. Tres Caualleros 
valerofos luán de Medicis, D o n Iiujn 
de Villanoua Valenciano,y Inanote de 
la Rofa,paífaí:on con ílis pajes acanallo 
nadando el rio Ada, entre Pontcrol y 
Nouara, dos millas de Lafan , y toma-
ron lengua, del qual fupo Próípero 
Colona, que clexercito Frances eíla-
ua de leuada. Pufole tanto temor a 
Lautrech eíla gentenueuamcnte veni-
da, que no curo de bufear a fus ene-
migos, fino como íüpo que auia paf-
fado el P ò , entendido fu propofito 
cò de Parma a fu hermano Monfieur 
de Lefcu,y la mas de la gente de guer-
ra que alli eftaua. Y dexando a Frede-
rico Buzólo con mi l Infantes para la 
defenfa della, partió con fu campo a 
pafarel P ó por la mifma puente que a 
la venida lo auia paliado, con propo-
fito , y voz ( fegun parecía ) de pro-
curar la batalla, por la gran ventaje 
que antes que fe jimtaíícn los Efgui-
zatosconlos Imperiales ? tenia en el 
535 
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'•PaíTado ppr; MQnfic'íir.4.e,l:*itrííi.çl . q u 4 : t e r i á a fortificada',<:on;-múck>s21 ^ or 
:Pò? ^: acercarv4í?íç^ yaeamfpo a .ótr© çn 
•vn Jíigar llafDaáo ;Ri?bçí:p 3 que «ftà 
-jtiíljtQ^aLriQ Ocioíèá'le ofreció. o,c.aí¡p.n 
de peidar $ •gun.íegun -afirman eçin 
•y.çiiígja (kic^mpp/Erances-rporq^ei 
P.rpípçrg)! íGolpiía; aíS. .çompeiido -..p^r 
qual 
•veftioíies. para.ogçgç^¡éfd?;allí a fes 
¡enemigo?,; que .reftftĵ ffep l̂a páífada. 
Y feizo, ainíi miímo /prtificac los ea* 
.Mlp%y:partes pordp;eÍ iexerckóJtnj-
. peíialippdia venir. Qf!,^anera.q^erye-
nido deípues el campo. Imperial > no; 
laS-i^uehas ^gu^.5rCpmo .corvpaiabfa folamence ^o halló puentes, ni-faaçcás •• 
q ^ ç e l Eipbaxadpr,. de Venezia dio ^ • para-paflarj-aptes gñandie ^ilig^nciaçn 
(qüc^ en el campo de Menezianps tepia refiftirle» y elíorbo, para no Jes dexat 
.,te-naypr;antbiorídíid)que no feria pjf-
fetidido de la gente que en Pontiuicp 
. (íiçrra. de Venezianps cercana ai xa-
.miííp í eftatiaj el fe guia detenido ¡en 
elaloxamiento peligrpfo. Pero no.fe 
fabe jbpri que refptto MonfieUr de 
L a i f e ç í i no qüifp^ ç^no fe atrebiò :a 
ecljar piiente3ni yadearlie. Pero no gb-
. ftante -efto, luán de Vrbina Capital vXnafa-
Eípañol .por fus hechps bien fampíb, mofo Eípa-
que era-Maeftrede pampp>hallada_,yjiíi ¿uliue"" con 
barça que ciertos pefeadores auian af- el Frtnccs 
condido a fe metió en Lella, çon treyixta ^ P ^ J ^ 
arcabuzeros. Eípañole^, y pafadp el rip 
.yfar de Ja peaíion. Y Prpfpero Caloña . com^enf ò con grande animo a trabar 
^ntepibir daño alguno facò fu campo C. efcaramuxa con Vgo Repulo Bolones, 
de alliy.y fe defLiip dellos, y embiò a 
tecibír a los Efguizarps, que traxo el 
Cardenal de Sion, por mandado del 
Papa* De manera quê ellos llegaron a 
fu campo, y. fe hizCMnas .poderofo 5 aífi 
por llegar efta gentea como porque los 
SuisEps fe yuan cada día del campo 
Frances. Por lo qual Monfieur de 
Lautrech, no atrebkndofe ya a efpe-
tTechc/p1!- a:fu enemigo, acordó mudarla 
tanFrances maner^dé la guerra, fortificando los 
de foio do Jugares, v próueyendolos dedefenfas, 
fender a O - j / ' ' i r j i 
Milnn. coufiandP ya mas en la tuerça -de Ips 
D 
que con gente de apie, y de acaüall¿> 
defendía:el paífo, teniendo fortificada 
vna cafa junto al rio. Y palfandole fo-
corroen otra barca, fe dio ían.bucn 
cobro peleando con ellos, que nb feia-
mente los hecho dealli,mas les ganó 
la cafa. Donde fe hiziéron fuertes,y 
fe ampararon de los enèmigos que fo-
brellps ca^auaii? ^afta que én las mif-
mas barcas'paío mas gente en íii ayu-
da. Y por otra parte íe hállp vn vado 
(fibien peligroíb, )<Ppr .manera que 
fin los -deímandados/ pafíàfon cinco 
Iiiurosquedelagente. Y affi embióa compañías de Efpañples^ cuyos Ga-
gran priefaa MÜan, ahazer fofos , y 
veftioi>es, y trincheas, y toda manera 
de reparas para defender la ciudad. Y 
elrecógió fu campo, y caminando con 
el paífò el río Ada,que es bien grande, 
que paífa por la ciudad de Lodi , atra-
ueífan^o a Lombardia hafta entrar en 
el Po; E l qual para yr a Milan, ania de 
pitaneseran, Vrbina, D o n Alpnfo de 
Cordoua, Don Felipe CerbellonjGe-
. ronimo Tomas, Çuzman. Paífò loa-
nin de Mediéis muy valièotéCauaJlero 
fobrino del Papa con. cien cauallos l i -
geros. De fuerte que peleando los 
vnos, y los otros con' Ips-, qtie tguar^a-
uanelpaflb ry la cafa, fibién les tira-
pafar de necefidad-Profpero Colona, £ uan la artillería, y : muchos valaços 
Y queriendo Lautrech eftoruarle efte 
paífo, hizo fu aloxamiento en vna villa 
llamada Dacaçan, y en otra cercana a 
ella en la ribera dei dicho r i o , yhazja 
la parte de Milan. Y con toda diligen-
cia mandó recogerlas barcas que por 
el rio auia a los caílillós de Trezo, y de 
Gafan, a la paite de la ribera que hazi» 
quando atraueíãuan eí r i o , los hecha-
ron del , y fe lo ganaron. Lo, qüal fa-
bido ppr Monfieur de laiitreeh ¿ y en-
tendido que-çio podia eftoÉbax ni qui-
tar el paífo; del rio al exercito Impe-
rial, embjp a'mándar: a las cbmpañias, 
que en la ribera del rio, ¡tenia -repar-
ndas, que defamparadas fus eílanaas; 
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'Clmina/Ten en la via dc Milan. Y con A traxcron vn viejo cautiuojclqiialdc-"* 
cfto tuno lugar, y paífo defocupado ziz que 1c puflieífen delante de Gero-
nymo Moron. P u e í l o , luego que io 1 
vio llorando de placer d ixo , q^e no 
tardalíe de llegar ala ciudad, porque 
los Francefes cítauan con mucho mie-
do fin faber que hazer de fi: y que 
mas tardarían en llegar, que en tomar 
la ciudad. Anadia a efto que no folo 
los hombres, pero aun Dios era con-
tra los Francefes, porque auianquerí-
dia entendió cii las deienfas, y reparos g do robar fus Templos , como ya a-
uiancomenpdo en la Iglefia de San 
Ambroño patron de la ciudad. Oyda 
efta platica del viejo que parecia dezk 
verdad, el Cardenal lul io de Medici* 
auiendo platicado vn poco con los 
Marquefes de Mantua, y Pefcara,y 
con Moron , determinaron de fegmr 
nueuo confejo. Y porque Profpero 
Colona yuaen medio dela batalla, y 
" A ñ o 
5 5 2 1 • proípero Goiona, y paífò aqüel dia 
el rio con todo fu campo fin cóntrafte 
iii peligro, '-tnasr del ya dicho. Y echa-
ron vna puente qiie para ello traya 
Recoge hecha. Y la noche figüiente Mon-
¿ a g ^ P « : f l é Ü r d? Laütt'ech Parciò con el % 0 > 
ra^metcrfjiy t omó el caminó de M i l a n , donde 
en Mibin. j j - j g j j ^ fu gente, y la de Venezianos. 
Y íin parar vn folo punto,noche, y 
Año 
5 3 1 , 
de la dudad , y también del arra-
bal , con efperanfca de poder defen-
der lo vno y lo o t ro , y no dexar al 
enemigo donde fe apoíéntar: porque 
la malicia del inuierno le hizieíFe 
daño. Los de la ciudad eftauan tan 
•mal con los Francefcs, que por no 
'los ayudar fe efeondian, y confentian 
-que Ies tomaííen los bienes. Los fa-
cerdotes aícondian la plata de las ellos en la auanguardia mandaron 
Igleíias. Y ü no acudieran los Impe- C que los foldados marchaífen derechos 
Sigrtcn ios 
¡Francefcs. 
ríales tan prefto, robaran el Templo 
de S. Ambrollo, donde ay vn riquiíli-
mo altar de plata, y oro. 
§. X X L 
P Rofpero Colona no perdiendo tiempo, vifta la partida tan aprc-
furada de Lautrech, caminó luego 
en íu feguimiento. Y creyendo que 
no pararan en M i l a n , fino que paífa-
ran a Paui£ por fer lugar mas fuerte, 
y aparejado para defenderfe , fe fue de-
recho aMariñano coñ-propoíito de les 
cftoruar el camino, o TQTÇar al enemi-
go que dieífe la batalla. Pero como 
fe entendió el finde Lautrech,y que 
de noche y de dia no entendían fino 
en fortificar a M i l a n , determinó de 
y r a v n Monafterio de Clareua3,que 
cita menos de quatro millas de Milan, 
para mouer de ay otro dia el Real, y 
arrimar el exercito ala parte dela ciu-
dad (que fe llama Ciutadella) para 
encerrar al Frances que no pudieíTe 
Aiúftna yr a Pauia* N o Pareció bien ai Mar-
Ios im pe. ques de Pefcara,ni al de Mantua,difenr 
ríales dd hafta otro dia el allegarfe a Milan5por-
'55 ñ&Tfc.q»6 à ^ faPn los cauallos ligeros 
D 
a Milan. Y aíli fueron caminando» 
habiendo íús eíplanadas poco a poco 
con muy buen orden. La Infantería 
Efpañola yua de auanguardia con & ^ ^ ¡ ^ 
Capi tán el Marques dePefcara. Puesvaiiércm*-
como llegó a vn lugar que Ü ^ m a n ^ y * ^ 
Vicentino, donde los enemigos ha-luarte. 
zian vna trinchea, animó los foldados 
para que la fubieífen, dando al arma 
reziamente por todas partes. Y d 
Marques delante , los Éípañoles íc 
metieron en el agua del fofo, y fubíe-
ron con grande animo por el veftion, 
quitando la vida a muchos. Los Ve-
nezianos que allí quadauart , no re-
zelandofe defto , a penas refiftiéron a 
los primeros,que luego huyeron:y 
aflí los Efpañoles pudieron ftfbir ai 
valuarte. N o eftaua leXos de alli Teo-
doro"Tribulatio Coronel del campo 
de Venezianos, el qual como fíntió ei 
E temor de losfuyos,yla venida de los 
enemigos ( fi bien a la fazon no eílaua 
fanojpero por no faltar a fu oficio ) aífi 
defarmado fe fue al valuarte.D onde a-
uiendo ya huydo fu gétejdio eft manos 
de los Efpañoles , que lo prédieron: 
aunque dentro de pocos dias le foltó el 
Marques de Pefra.raj po rveyñ t emi l 
ducados. 
Carlos V. Lib. X. 
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fe; 
" Ã ú o ^ucadosjqtie dio por íurefcate. Huye*. A 
j 5 2 i ^0 ^os ^enezianos5y aguijando pa-
ra entraríc eñ la ciudad 5 llego lanucua 
a Lautrech como losVenezianos huya, 
y auian defocupadò la enerada a los 
cnemigos.Y aífi dando primero auifo a 
íii hermano que tenia en guarda la otra 
parce de la ciudad , el íe fue derecho 
para el c a f t i l ^ y deteniendofe vn poco 
en el pario,dexando allí muchos de los 
que no eran para feguir la guerra, y el 
con el reftodel exercito fue a Como. B 
Y poniendo en el guarnición de cin-
cuenta hombres de armas?y feys cien* 
tos Toldados, fue a Lecho. Y p o r v n â 
puerta de piedra que los antiguos Du4-
ques de Milan auian hecho para feme-
El exercito jantcs necefidades^palTò el rio Ada.Sin 
Imperial . - - .L ^ i 
entra/in ninguna refiftencia entro el exercito 
refíftencia Imperial en Milan aquella mifma no-
eD an* che que l legó. Y en dos dias a penas 
pudieron entender en otra cofa, fino Ç 
«n impedir que los foldados no fa-
queafíen ias coías de los ciudadanós.Y 
valió mucho para efto la authorida4 
que Geronymo Moron tenia no fola-
mente en la ciudad por fu finguiar do-
trina y experiécia, pero aun en elexer" 
cito. Con fuerte tan dichofa fue gana-
da la ciudad de M i l a n , fin muerte, fin 
fangre, que fe yuaji defeubriendo las 
buenas fortunas de C A R L O S Q V I N T O . 
Hindefc Luego fe rindió Pauia,y las demás ciu-
dades3y tierras de aquel Eíèadojy fitia- u 
ron e\ cañillo de Milan, cuya fortaleza 
es tanta,que cafi lo tienen por inexpu-
gnable. Hecho efto anillos Capitanes 
2e laÜga procuraron con toda diligen-
cia de tóconciliarfe con los Suyzos. Y 
por efto -defde a dos dias embiaron al 
Obifpo de Origirela con gran fuma de 
dinero; En nombre también del Papa 
fueron Embaxadores de Milan para ^ 
tratarla paz:pero quedarõfe en la raya 
de fu termino,pQrque no quifieron pa-
far adelante,fm licuar efprefa cédula ¿ c 
fcgnro firmada dé los contrarios. A l 
Obifpo luego que l legó a Biliciohã,lòs 
Suyzos le pufieron en pcifion, donde fe 
vio que lo que en la guerra páífada 
auian hecho por el Papa Leõ?mas auia 
fidopór particular amiftad de algunos. 
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que por publico deçreto.Sintieron niu- — 7 ^ — • 
cho efto los que deífeagan echar de 0 
Milan a los Francefes. Pero, la fortuna 1 ^ * I * 
(que con ^adie tiene l e y ) pufo aun 
mayor dificultadjy fue,, que Lautrech, 
cuyo exercito peníauan que luego fe 
desh aria^por no tener donde reçogerfe 
pafíàdo eí rio Adá^ marchó para Cre-
mona , la qual fe auia reuelado contra 
ellos. Y flieron alia con penfamiento 
que por tener el caftillo de fu pane, fa-
cilmente la cobrarían. Y para efto cm-" 
bio Lautrech adelante a íu hermano 
Thomas Fúfio. E l qual con trecientps 
hombres armadosprouola entrada:pe-
ro refiftieronle los dela ciudad a caufa 
de Nicolao V a r o l i , y otros Miíanefes Quiere 
defterrados que alli íe auian recogido. Frances 
Los quales dezian, que pues los Fran- Q ^ Í ^ 
cefes auian dexado la ciudad fin he-
chatios nadie, que no era bien darles 
mas entrada. Hizierafe efto, fino que 
çomofupieron que venia Lautrech co 
iodo fu campo5del qual Ies auian dicho 
que auia fido deíbaratado,y perdido en 
Mi lan , tomaron el mas faludáble con-
íèjo,y dieronfe a Lautrech. Y no les h i - ^ t í a cI 
. ' i r / r Frances en 
zieron otro mal, uno que proueycüen Cremona. 
de vaftimentos para el exercito , hafta 
que vinieífe moneda de Francia. Lau-
trech por defender mejor aquella ciu-
dad fi fobreuinieííen enemigos , eferi-
uiò a Frederico Bozulo qneeftaua en 
Parma con mucha gente de apie 3 que 
luegoa lahora vinieífe aCremona.Efto 
defpues fucedió mal,porque apenas era 
.partido,quando .llegaron otras cartas 
úe Lautrech,en que le mandaua que no ^. 
• zr v- -J r TieneLau* pamefle,. o que i i era partido que .le crec}i nuc-
io íu ie í fe , porque tenia cartas de Ro- ua de ^ 
ma,que deziaái como.el Papá íàbidala P̂ ÜT C 
toma deM¿lan,fe auia dado tanto a pía-
ceresyque le dieron vnas tercianas,^ 
-reumas,y otros ages,de los quales mu>-
riómo fin foípecha de VenenQ.Penfan-' 
do pues Lautrech > que el exercito de 
fas contrarios no fe podia fy fteEttar.pQt 
falta del dinero con que él . Papa acu-
-dia,deífeaua!Íuftentar a^arínayporque 
era frontera contra losénérmgosiPçjro 
auiafe metido en ella Rdhjérco SaEíá?^ 
uerino, <jue eftaua cafado çoh x o a f e 
"Xyy 
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brína del Papa. Y afsi Buzulo viendo 
que la bueíta efa por demas3 profiguiò 
íu camino para Cremona. Lautrech 
por dar razón aí Rey de lo paffado 5 y 
que entcndieíTe que era fácil boluer a 
¡cobrat a Milan, con todo el Eftado de 
Lombardia, fi embiaua gente;, embiò a 
Francia a fu hermano Thomas Fufio, 
arires que llegaífe otro que le echaífe la 
culpa de la perdida de Milan y daño 
recibid», 
§. XX11. 
EN eñe mifrao tiempo D o n Her-nando de Alíalos Marques de 
Pefcara^ con los foldados Efpañoles, 
y AIemanes,combatiò a Como. Y fue 
deíla manera 3 queauiendo derriuado 
con la artilleria gran parte de la mu-
ralla, los Francefes fe rindieron5con pa-
d o que falieífen libres con las armas, 
y haziendas. E í h n d o pues aparejando 
la partida, los' Efpañoles entraron de 
fubito, yfaqucííron el pueblo , y a los 
mas Francclès- Enojofe mucho dello 
el Marques:, porque fe auian afsi def-
mandado contra fu palabra* Cobra-
da pues Como, y partidos a Roma los 
Cardenales Medicis, y Sedtiuenfe por 
la muerte del Papa, viéndolos Capi-
tanes del Emperador, que les faltaria 
moneda para fuftentar la guerra, por la 
muerte del Papajdieron vna'pagaalos 
Suizos,y defpidicronlos. Porque tam-
bién ya dezian que fe paífauan a los 
Francefes. Defpues defpidieroti a los 
Gnírones,y a.losfoldados dejtalia em-
•biacon a Plafencia, y con ellos al Mar-
ques de Mantua.-Y por falta de mone-
•da muchos dcllbsfe. fucroh a diuerfas 
'partes. Dcfía manera los foldados. ££• 
pañoles5y Alemanes 5y la gente de ca-
uallo del Emperador, desando para cf 
Serano la expedición , o-jornada de 
Cremona 5 fe' apofíentaron en los l u -
gares,qufe eílan ala ribera de Ada : afsi 
por comer a tofta délos rnoradores ha-
fta que les vimefle paga^omo poreftar 
tin áefenfa, délos, de Milan 3 f contra los 
fencefesy queeftauanea Cremona. 
A Puíieroníc los Imperiales, por no efhr 
ocioíos,íôbre Alexandria, donde auia 
mas guarnición de los GuelfoSjque no 
de los Franccíes. Y acaeció quefalien-
do los de la ciudad a efearanm^ar con 
los Imperiales , haziendolos boluer 
huyendo, todos al tropel entraron en 
la ciudad: y afsi la tomaron los Impe-
riales fin peufarlo. Los Franccíes con 
los de fu parte, (porquela ciudades 
B grandifsima) antes que los Imperia-
les la ocupaífen toda, fe faluaron por 
otra parte. N o fue pequeña perdida 
efta para los Francefes, afsi porque fe 
les quitauala contratación con Gcno-
iia5como porque defdealli facilmente 
coníerttauan la parte de la Señoria que 
eftà de la otra vanda, o parte del Po. 
Efpecialmente íabiendo, que Renato 
dcSauoyatiodelRey,y gran Maeftre 
de fu cafa eftauaen Suiza , haziendo 
C diez5y ocho mil foldados : y que uo ef-
perauapara vaxara los campos de M i -
lan,fino que hizieffen calles por la nie-
ne de los Alpes , que aquel inuierno 
auia caydomuchifsima. Y hizieronlas 
tres vezesjporque acabadas vnas caya 
otra nieuc, que las cegaba tanto, que 
parecía que Dios peleaua contra los 
Francefes, yles.cerraua los caminos. 
Ayudaua Milan con gente y dinero: 
— foíicitaualo Francifco MoroiT , y vn 
Frayle Aguílino llamado Andrea na-
tural de Ferrara,eloqiientifsiino Predi-
cador. Predicaua con tanta eficacia 
contra el nombre Frances, por hazerle 
odiofo y aborrecible, que deípertauay 
confirmaualas voluntades para tomar 
las armas , y perder las haziendas, y 
aun las vidas contra los Fracefes. Y 
quando los Frayles fe ponen en eño , 
hazen mas daño, , que gruefos ex-er-
^ cieos. 
§; X X I I I . 
PAfTauanáfsi lastofas por Lombar-dia , y no por effo ceífauan las guer-
ras en otras partes. Andauan vinas en 
. Flandes, no faltauan en Efpaña , por-
gue como lapaz ^que tan poco tieiu-
A ñ o 
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po ania guardado el Rey de Francia A 
era violenta ^ rebento como el fuego 
encerrado en la tierra 5 y dio en tantas 
partes : y como acertó a auerlas con 
quien no era menos que el5fue la guer-
ra y palíion mortal.El valor, esfuerço, 
y coraje del Rey de Francia era de to* 
das maneras grande: que por mas que 
la fortuna le atropello 5 jamas le fal-
tó el animo 5 ni el dinero > ni la gente 
para hazer mal a fu enemigo, Vcrc-
mosle acometer con cinco exerci- g 
tos por cinco partes diferentes, quan-
do mas canfado , y gaitado auia de 
eftar de pelear con la fortuna 3 que 
íiempre le fue contraria. Aííi agora 
que parecia , que perdiendó tan bre-
ucj y facilmente lo que tenia en Ita-
lia^auia de dexar todo lo que era Flan-
des y Elpaña , no lo hizo:antes em-
biò a Italia grandes ayudas, para que 
Lautrech b'oluieífe enfi,y porlaeapa 
donde la auia perdido. Demas defto ç 
defendió muy bien,/reparó cl acorac-
timiento de Henrico Conde Je Nafao 
General ¿e f h l t t y emtò contra E t 
paña otro exercito. Que todo fe ha de 
deziraqui. 
p L i f o í f e el Conde Naíào fobre la 
ciudad de MeJlieras, ribera del rio Mo-
fa,y la apretó cinco femanas. Pero con 
la creciente del rio,y humedad grande, 
enfermaron y murieron muchos íblda-
dos. Y con efto fin hazer otra cofa fe C 
leuan tòe lGonde ,ybo lu iòpara Flan-
des. E l Emperador mandó a algunos 
Capiranes, que con gente de las ciuda-
des fe puíieífen fobre Tornay, que es 
vna principal ciudad. La qual auiendo-
la perdido la cafa Real de Francia et* 
las guerras paíradas3enlas paces que 
dcfpues hizo el Rey Luys con el Rey 
de Ingalaterra, le fue reiHtuy.da,.y ¿ ^ 
poíTeya cntonces.Y por e íb r tan meti-
da^y fin comarca con las otras gentc^y 
tierras de los Eftados de. Flandes, el 
Emperador tuuo voluntad de la con^ 
quiñar antes que otra tierra. Y pot fu; 
mandado fueíuego íitiada,y fe comen-
çoavat i r . Y cl Conde Nafao fe pufo 
en el campo fobre la villa de Valen-. 
cianeSjFronterade Francia, por hazer 
refiftencia al íbeorro que podia venir a *~7^—r 
fauorecer aTornay. Efto era ya me- 'rt-na- • 
d íadoe lmesdeOtubre . YelEmpera- 1 ^ 2 Ié 
porpor.fauorecerw ver fu aente ,ymã- â ul 
J I - c ^ 1 A. cltmpcra-
dar lo que conuema, fue conla Corte aor. 
a Valencianes. Yauiendo pocos dias 
que allí cftaua , fupo como el Rey de 
Francia fin tiendo mucho el cerco de 
Tornay, y vcrdcílruyr fu tierra, auia 
juntado todo fu poder. En que fe afir-
ma, que tenia cincuenta mil comba- n . _ 
tientesjlos quinze mu ouyzos. Y que exercito 
venia en focorro della el en perfona. Y í1cI R<y 
•r n_ Froncifco. 
tuuo auilo como eitaua ya muy cer-
ca de aquella villa. Lo qual fiendo 
entendido, y no hallandofe el Empe-
rador con exercito vaftante para cf-
perar en campo al Rey de Francia,por-l 
que aun de la gente que peníãua que 
tenia,fupo que lefaltaua gran parte, 
por el mal recado, y poca fidelidad de 
los Oficiales , Coroneles Alemanes; 
pareció a los Grandes, y Cauallcros, 
ÎÍC en la G o a t tílmn 9 que 3 ti 
reputación Imperial y authondad Je 
C A u o M O C o n m c I l a t f c ç c t * 
fona en aquella v i l l a , fabiendo que el 
Rey de Francia fe acercaua a ella; no 
teniendo,comodigo, exercito vaftan^ 
te parale falir al camino, y pelear con 
el.Y que deuia entrarfe mas en fu tier-
ra, quedando alli Capitán general pa-
ra hazerle roítro como mas conue-
nieíTe. Y el Emperador acetando con-
íèjo tan bien mirado,lo hizo aífi,y paf-
só con la Corte a vna vüla llamada 
Afte, y de alli a Audenarda. De donde £i Empc 
muchos Cauallcros fe boluieron al **** fe 
campo , con harto ientimiento y do- Afte, 
lor, que vuode hazer eíla retirada el 
Emperador : porque qnifiera mucho 
hallarfe con fuercas para vedé en cam-
paña eon el Rey de Francia. Dos dias 
deípues que el Emperador íé fue,que-
dandod Conde Naíão con el exercí-
tò/abiendo que el Rey de Francia auia 
de pafíar cõ el fuyo tres leguas de Tor-
nay,vnrÍQporvna puente-de madera, 
condeíTeoy peníamíento dé le romajr 
elpaífo , pareciendolé que diuidirael 
exercito al paífàr del rio, y pelearía 
con la vna parte d e í , falió con toda 
Año 
1 5 2 1 . 
540 Hiftoria del Emperador 
Ia gente que alii tenia ?vna mañana A ron dc entregar.Lo qual fue ala mifma 
eo.n muy buen orden, y marchó para. fazon, o pocos dias defpues que Prof- „ l 
pero Colona con el exercito Imperial1 * alia. Pero por mucho que anduuieron 
quando llegaron, el exercito Frances 
auia paíTado la puente. Y cómo el Co-
de era valerofo Capi tán y y valiente 
Acomete d foldado3con la poca gente que lleuaua 
STaHimo- íc acercó tanto,que íe pufo en notorio 
famenue ni peligro ¡porque eftuuicron tan cerca, 
ccHrJaro ^ue recibieron algún daño de hartille-
dcvnno, ria Fraiiceíã. Valióles vna niebla tan 
obfciira5quc el exercito Frances no 
pudo defcrubir los pocos enemigos 
que delante de fi tenia. Y de ver fu de-
termiíiacion,afírmaron algunos que el 
Rey de Francia creyó fer aquella la a-
uangardia folamentcy que dcuia venir 
muy mayor poder atras. Por lo qual 
no mouiò de donde eílaua 3 eíperando 
fer acometido. Y el Conde auiendo 
citado alli vna buena pieça de tiempo, 
viendo que ya el dia adaraua3y defeu-
bria quan pocos eran, boluiò con el 
milmo concierto con que auia venido. 
Y los Francefcs le fíguieron floxamen-
te , fiendo folos vnos cau^llos ligeros, 
que fueron a efearamuzar, con los que 
yuan en la retaguardia. Y el Conde fe 
entro con fu gente en Valencianes con 
penfamiento de que el Rey de Francia 
vendría íobre el. Pero el no lo hizo aífi 
por yr a hazer el focorro de Tornay. E l 
Emperador auia mandado a Don Hu-
enttaron y tomaron a Milan.El Empe-
rador con eñe buen fucceífo, y no a-
uiendo enemigos en campaña, mandó 
recoger fu gente, y deípedir la que no 
era inenefter3yel vinofeala villa de 




§. X X I I I L 
H el tiempo que en Fiandes, y Guerra de 
- 1 1 J Fuente»* Lombardia fe trataua la guerra ¿¡A. 
como digo, por la parte de Eípaña 
procuró el Rey de Francia apretarla 1Q 
que pudo^onfiando en la aufencia del 
Emperador,y en las diífenfiones de 
aqueílos Reynos. Filando pues los 
Gouernadores en Burgos , fin de Se-
tiembre como ya dixe, para yr a alla-
nar a Toledo, embió el Frances fu A l -
mirante con grueífo exercito contra 
Eípaña,el qual entrando por el puerto 
de Roncesvalles en Nauarra, t o m ó la 
fortaleza del Peñol,y deípues cercó , y 
combatió la de Maya,y pufola en tanto 
eílrecho que el Alcaydelavuo de en-
t regar lo pudiendofe defender. Tenié-
do aííi los Francefcs la entrada para yr 
fobre Pamplona, y que fe creya fueran 
fobre ella, mudaron el confejo^porque 
effcaua bien proueyda, y el Conde de 
go de Moneada , esforçado Cauallero, 
que con cierta gente fueífc aeftoruarle 
Va pSHii- ios paífos de los rios y aroyos , por do D Miranda fu Virrey dentro en ella , o 
cada a em- aU'a ^e PA^AR5 Ç1-13111^ fuclTc pOÍTlble. 
bançnrai E l qual lo hizo con tan buena, diligen-
Francild c*a >' ̂ ^c^a ? y ayudado del tiempo que 
camino, le fue fauorable, con las aguas que l lo-
uiò,que el Rey de Francia no pudo , o 
no fe atreuió a paííarlo, y dio la buelta 
para Francia fin hazer cola de momen-
Rcmafe el to-Sabicndo el Emperador fu retirada. 
Rey fin fo. embió a mandar al Conde de Naffao, 
correr a 
Tornay. 
que con fu campo fueífe a ponerfe, y a 
continuar el cerco de Tornay , y que 
las gentes de la ciudades que alli efta-
uan fe recogieíTen a fus cafar lo qual 
fe hizo anfi. Paliados algunos dias los 
ín0;riaL0sS de k ci«dard vicndofc apretados, y fin 
a Tornay. ninguna eíperanca de íocorro, fe vuie-
porque tuuieronpor mas importante 
otra imprefa^ue fue, dexando lacón- tosFrance-
quifta de Nauarra,ponerfe fobre Fuen- ¡5* fitlí,n a 
*• 1 r . Fucntcra-
tesama, que es vna tuerte p lap en ^ 
Guipúzcoa quatro leguas de Bayona 
de Francia. En la qual cftaua por A l -
cay de, y Capitán Diego de Vera folda-
do muy antiguo5y de nombre,con bue-
£ na gente, y munición para fu defenla. Ŷ  auiendo primero entrado, y tomado 
vn caftillo, que eftà en el camino,lla-
mado el Peñón , y robado y quemado 
algunas aldeas vezinas a aquella villa, 
la comentaron luego a batir con tan-
ta furia y diligencia , que vn punto 
no ceífauan: de manera que a los cer-
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y 2 i. ^er^az;er^os reparos neceuàrios. Y el 
Almirante y Condeftable Gouerna-
dores de CaftiUa,ídbida la entrada de 
los Franccfes, con animo de focorrer 
a Fuenterauia, hizieron con diligencia 
llamamiento de gentes de mas de la 
que tcnian, y con ella partieron para 
Vitoria s donde Vinieron el Marques 
de Aftorga el Conde de Alna de 
a Bayona. Y los Goucrnadores de Ca-
ftilla forçados del tiempo 5 que era el 
coraçondel itnbierno, y de otras ne-
cefTidades, dexaron de feguir el pro-
poíito de recobrar a Fuenterauia. Pero 
proueyendo en lo queconuema3hizie-
ron General de la frontera contra los 
Francefes a Don Veítran de la Ciieua3 
Ano 
l j 2 1. 
Queda D6 
ro con era 
Fuentera-
uia. 
5 in â efe 
hijo primogénito del Duque de A l - Vekran de 
Lifta,yotros muchos Grandes, y Ca- g burquerque , y de eftremado valor, ^ " " ¿ e . 
ualleros con toda la gente de guerra ' r r ' ^ ' 
que pudieron recoger. Pero fi bien 
hizieron efto con la prefteza poííible, 
el aprieto en que lo? Francefes pufic-
ron a Diego de Vera, y a los que en 
Fuenterauia eftauan, fue tal,que juz-
gando por impoífiblé el defenderfe5 
auictido fufridoel cerco diez o doze 
fe entregaron, con partido de ai as entregaron, 
Fu^-ntcra- que dcxaífen falir libremente la gente 
El qual fe pufo en San Sebaflian con raiyfrontc-
buena compañía de gente, para la dc-
fenfa de aquella villa, y pára reíiftir, y 
hazerla guerra a los enemigos, donde 
le fuccedieron cofas feñaladas,el tiem-
po que Fuenterauia eftuuo oceupada 
por los Francefes, de las quales fe di-
rán algunas. 
Los Goüemadores acordaron de 
paífar en Vitoria aquel imbierno, por 
maaii;ran. ^e guerra confus armasyropa. Y que Q eftaír cerca para lo que fueífe menefter. 
los vezinos fin fer robados fe pudieífen 
yr o quedar en la villa. 
Do l ió mucho çfta perdida en Ca-
ílilla, y culparon a Diego de Vera 
grandemente por fe auer entregado3 
diziendo, que pudiera efperar algunos 
dias mas el focorro. Y le fue defpues 
puefta demanda y acufacion por e l 
FifcalReal: fi bien el daua fus defear-
gos diziendo,qiic la gente le obedecia 
mal , y que íc faítauan algunas cofas ^ Decimo. 
aunque no les faltaua bien que hazer 
con Toledo y Valencia , que como 
queda vifto no eftauan llanas en efte 
t iempo, que fue eftoruo para poder 
acudir con tiempo céntralos France-
fes. PaíTada la toma de Mi l an , y de' 
Tornay, y dç Fuenterauia , no vuo 
otra cofa notable en lo reftante del 
año de mil y quinientos y veynte y vno 
mas de la muerte dèl Papa Leon 
necefTirias paraladefenfa. 
Auiendofcpues aííi apoderado los 
Francefes en Fuenterauia, en el princi-
pio del mes de Oeubre , teniendo los 
Gouernadores del Reyno recelo , de 
que los Francefes querrían paífar ade-
lante , dieron luego orden en fortifi-
s scb i^rn cary prouccr la villa de San Sebaftian, 
con temor y de juntar y conuocar todos los Ca-
ua'leros y gentes del Reyno, afli para 
cfteefctOjComq para cobrar a Fuen^ 
tetania fi fuefTcpofíibfe.Pero ni lo vno 
ni lo otro fue menefter, porque jos 
Francefes, fi bien hizieron algunos a-
cometimientos, y mueftras de paífar 
adelante, al cabo no fe atreuitEon'j ni 
llegaron a San Sebaftian: antes con-
tentandofe con lo hecho , proueyeron 




En fin defte año fue la muerte ( que Aamno 
digo ) del Papa Leon Decimo , y la 
elección de Adriano Cardenal de Tor-
tofa, y Gouernador de Gaftilla. Lle-
góle la nueua eftando en la ciudad dfe 
Vitoria con el Condeftable , Almiran-
te, y otros Señores, los quales le be-
faron luego el pie, y dentro de pocos 
días llegó el nombramiento de lae-
leccion hecha. Y el Emperador em-
biò luego a Lope Hurtado de Meré* 
doca, Cauallero de fif Gjonfejo , con 
vna larga inftmccion dèl pára bien qúé 
auia de dar a fu Santidad, por la digiit-
dad en que Dios le auia puefto. YLó ' í 
pe Hurtado llegó â Vitoria por el rtiès : 
de Hébrero del año 15 2 2. dorídc 
repreíèntò íu embaxada ^ con la qúí l 
holgó mucho Adriano. 
Y y y 5 
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p N el año de mil y quiniêtos y veyn-
" t e y dos5luego que llegó el tiempo 
en quefueletratarfe la guerra, acu-
dió a ellael Emperador con diligencia 
y ciiydado3prinçipalmente a dos coíãs. 
La primera, a la guerra con cl Rey de 
,. , Francia: y la fegunda fu venida a Éípa-
íía de que tenia mucho deíTeo 5 el qual 
fe acrecentó mas con Ia nueua elecci5 
de Adriano fu Maeíixo en el Summo 
PontificadojporquedelTeauael Empe-
rador verle antes que de Efpaña Íe par-
Bucluen a tieíTejíi bien efto no pudo fer. Ypaífa-
las armas 4os [os mcfes de Hebrcro 5 y Março, 
imperiales, quando la furia del imbierno (que fue 
rigurofo)auia ceifado , comentaron de 
nueuo a cncenderfe, y arder las armas, 
íéñaladamcnte en Italia en la parte de 
Lombardia, Donde el Emperador por 
fuítentar lo g a n a d o y el Rey de Fran-
cia por cobrar lo que aui£ perdido, 
pufieron fu principal cuydado y po-
der, haziendofe la guerra con gran-
des exércitos: : por Elpaña5y Flan-
des, folamente por fronteras, y guar-
i^icipnes.Con la muerte dclPapa Leon 
quedó el Emperador íblo en la guerra 
de Italia. Adriano aun no auia tenido 
tiempo ní manera para poderle poner 
en eílos cuydados granes, y penofos. 
c Sabiendo la gran diligencia que el Rey 
• - / l de franela ponía para boIuerporf i ,y . 
que el gran Maeftre,y otros grandes de 
aqupl Reyno baxauan con la gente, 
que .por el Rey auia hecho en los Can-
tones de Suyzos^ y que Mpnfieur de 
Lautrech apa^ejaua toda.la gente, y 
municiones-qitô podia en Cremona, 
felicitándolos Venecianos:., para que 
llegados los Suyzps el con la otra gen* 
eftuuiefíe a punto,clEmperador mã-
jdò que con gra^i di.ligençia,y breucdad 
fcie-mbiaífen a ProíperoColqna quatro 
jniLAlemanes^porios quales yinp Ge-
rpnymp Adarno.Mãdò aííi mifuao que 
ftancifeo Esforcia (aquíen ya auia da-
co lá : inueflidura dei Ducado de Milã) 
baxaífe también epn gente de. Alcma-
ña,a jutarfe cpnlos demas, para tomar 
A la poffeífion deaquelEílado.Pero no fe 
pudo efto hazer con tanta prefteza,que 
el exercito Frances no eftuuieífe mas 
pode ro íb , y pujantemente falieífe pri-
mero en campana 5 porque el Rey-de 
Francia,que fiempre fue diligentiffimo 
Capitán, mandó leuantar diez y ocho 
mil Infantes Efguicaros5y fe los embió 
a Lautrech,qiic le llegaron eftando en 
Cremona.Y losVenecianos como ami-
gos fuyos auían ya embiado buennu-
B ibero de gente.Alps quales todos falió 
a recibir Lautrech,y fe jütó con ellos,y 
fe hizo vn capo poderofo, en que affir-
man auia veynte nlil Efguiçaros, cinco 
mil Gaícones,y otros tantos Italianos, 
mil hobres de armas5q agora llama co-
raças^ caíi mil cauallos ligeros. Hizie-
rõ mas otra diligencia, deífeando pre-
uenir a Adorno que marchaua con los 
quatro mi l Alemañes,y atajarle elpaf-
C fo. Pero engahofe el Frances, porque 
como los Gnfones(lo q no fe penfaua) 
impidieííen el paífo a losAlemanes pox 
el valle Vulturena, y ellos ppr fer po-
cos,^ no paífauan de quatro mil,no to-
maron el paífo.Porfuerça mudado có-
fejp paífaron a tierras de losBcrgamos., 
por la cumbre de la montaña de Ca-
monica , y marcharon tanto que lle-
garon antes al campo Glareduano que 
el Gouernador de Bergamo pudicífc 
facar.vn foldado para les impedir el 
paífo, como fe lo niandauahazer A n -
drea Grití prouiíbr del exercito Vene-
ciano.Eneíle tiempo Proípero Colo-
na como buenCapitanjíabiendo el po-
der con que fu enemigo venía, no íe 
defcuydaua , aííl en llamar y juntar 
gente de guerra, como en fortificara 
Mi lan , donde penfaua eíperar a Lau-
trech5haña tanto que el Duque deMi-
^ lan , y Marques de Mantua vinieífen. 
Mandó venir toda la gente que eftaua 
repartida en los aloxamientos. Puío 
toda la de acanallo entre el rio Ada y 
el rio Teíim.Embió nueuas guarnicio-
nes y preíidiosalas ciudades principa-
lesdõde lcpareciójqueel enemigo po-
dia acudir. Mandó yrdos mil foida-
dos a Nouara > cuyo caftillo eílaua 
toda, via por el Francesy por Capi< 
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tan dcllos a Filipo Torniello natural 
de Nouara mancebo de mucho valor, 
y àfficionado a la guerra. Embiò a 
Alexandria al Vizconde de Neí lo r 
con mil y quinientos Toldados. En 
Pauia por fer placa tan importante, 
y tan vecina de Milan j pufo a A n -
tonio de Leyua con dos mi l Eípa-
ñ o l e s , y Italianos, y dos mil Alema-
nes, que auian imbernado en Plaíèn-
cia con el Marques de Mantua,teniien-
do que Lautrcch no fuefíe con la gen-
te de Cremona a oceupara Plaícncia, 
íieftinüera fin guarnición 5 (en lo qual 
ya no auia peligro , pues Lautrech 
yua la buelta de Milan). Lo redante 
del exercito 3 que eran quatro mil Ef-
pañoles , nucue mi l Alemanes , y dos 
mil Italianos, y mil y quinientos caua-
llos entre hombres de armas y ligeros, 
metió configo en la ciudad de Milan, 
que tenia bien fortificada con veftio* 
nes, y trinchcas;dc tal maneta, que no 
íolamentefe pudicífe defender^ pero 
eftoruar que no pudíeííen meter fo-
corro en el cadillo que eftaua por el 
Rey de Francia. Aífi fe repartió por 
quartel es fu gente.Y auicndofe pueílo 
en eí laforma, dcfpachò a Geronimo 
Adoruo, para que fueífe a dar prieífa 
al Duque Francifco Esforcia, que efta-
ua en Trento leuantando feys milfol-
dados AlcmancSjpara que con prefie-
za los mandaíTe venir por la parte de 
Verona,y Mantua , pues por allí no les 
podían impedir el paífo los Venecia-
nos,porauer ya juntado fu campo con 
el de Lautrech en el termino deMüans 
y juntos con los Suyzos fe acercauan a 
la ciudad. Monficur de Lautrech cami-
nando con la furia qüe los Francefes 
fuelen (y començar la guerra) .vino a 
ponerfe fobre Milan con todo fu excr-
• ci to, confiando que lo auia de tornar 
eon la brcuedad que lo ãuia perdido. 
Mando a toda fu gerite^affi de apie*co-
mo deacàuallo,efiuuiefsê en.armas<$ 
intento de combatir.-la ciudad.)IPero 
como-fupo que no folamctelos.fold^-
dos,pero todo el pueblo (donde d:é'f-
peraua algúnleuãtamienro) eftáuarí à\ 
armas de taa buena gana, que viqos.y 
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A muchachos,y baílalas mngeresnofe 
podian detener en las cafas, conocien-
do que la emprefa era diáciiítofa,detu-
uo fu gente en el Real, Y defpuespor 
grandes acometimientos, y demoítra-
ciones que los Francefes hizieron, no 
vaflaron a poner flaqueza en los Efpa-
ñoles y los demás que con ellos eftaua. 
Antes falian de fus eftancias, y tratauã 
cada dia con ellos tales efearamuças;, 
que con fer los Francefes Señores del 
£ caftillo^y eftar en el campo tantos y tan 
eícogidos Cauallcrosy íò ldados , los 
pocos Efpañolcs encerrados en Milan 
les dauan tales manos, que los hazian 
eftar araya5aífi a los del caftillo , como 
a los del campo. V n dia fuccediò vna 
defgracia, que causó notable pena en 
ambos Generales, porque andandofe 
paífeando Marco Antonio Colona, 
hermano de Profpero Colona, con 
Camilo Tribulcio , le mató vn tiro 
C de artillería que dispararon delatrin-
chca.Sintiólo mucho Lautrech, aun-
que era hermano de fu enemigo, por-
queperdió.el campo Frances que fe-
guia,vna de las mejorescabeças que en 
el venian, y el Rey de Francia vn gran 
-feruidor, y de quien hazia toda con-
fiança. • 
También lo fintió mucho Profpero 
Colona; (que fi bien fu hermano era 
de la opinion contraria) era al fin fãn-
^ gre propria de hermano que hierue fin 
que aya fuego- Efperaua Lautrech que 
los foldados que dentro de MHancíla-
iian,que pomoles aucr pagado fe auia 
de amotinar , porque les embiaualas 
pagas algo tarde D o n luán Manuel, a 
cuyo cargo eftaua acudir con las ren-
tas de Nápoles . Y todo loque auía 
embiadò en tres mefes queduraua la 
guerraxlefpues de la muerte del Papa, 
sp nó vaftaua para pagar los foldados de 
E-ípaña/ L o reftáte íé pagaua de los t r i -
büco3;q dauá los Milanefes.Y eorhoáe 
Kglicaira del año paífadóLáutrech que 
.détrbide Milan auia'citado ,íupieífela 
^ díficulrad q. auia en cfto>3nQ podia creer 
.<jué.<ácfpues de tantos daños como los 
ciudadanos áuian recibido , tan gran-
de -exeçcko fe fiiftent^Te a foU so-
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fta dellos : mas la buena diligencia y A 
traça de Gcronymo Moron vaíto parai 
que no fe fintiefl^y que vuieííe dinero 
. fin mucha pefadumbre de la ciudad. 
G V E R - Porque vnosde grado, otros poreícu-
íãr mayores daños y perdida^quales los 
vuiera entrando los Franccfes la ciu-
dad 3 de bornísima gana dauan lo que 
tenían.Y afsi con efperançadela vito-
^ y de lareftitucion delDuque Esfor-
icia,que ya fe dezia que ven ía lo fufrian 
todos de gana. V n hecho que merece £ 
memoria hizo aqui vnEípañol llamado 
Lobon va- Lobon^dc tantas fuerças3quc ninguno 
Jícntc Ef- en luchas,ni otras prueuas le yguala-
Pano11 ua. Corria mas que vn ligero cauallo. 
DeíTcaua el Marques de Pefcara auer 
a las manos algún Frances para faber 
los intentos deLautrech.Of eciofe efte 
foldado a traerle vno, y tomando con-
ílgo .quatro arcabuzeros fus camara-
das fe fueron vna noche al Real del 
enemigo, y encontrando con vna cen-
tinela^embiítiò con ella Lobõ3y echán-
dole en el fuelo, le a tó de píes y ma-
nos, y fe lo echó al ombro, y boluioie 
con el para la ciudad, como ü licuara 
.vna oueja.Del qualFrances fe informa-
ron los Imperiales,y quedaron mas fir-
mes en refiftir a Lautrech, fiendo con 
efto ciertos del focorro que" les venia. 
.Viendo efto Lautrech,nuncafe atreuiò 
adarla batalla,nicombate,fibien uiuo 
algunas vezes pueftafu gente en or- ^ 
ideii para ello.. Cañando pues en efto 
algunos dias en valde, tuuo tiempo el 
Duque Esforcia para llegar, tomando 
_Vlcn<l en el camino con los feys mi l Alema-
Franciíco ^ 
Esforcia cõ nes que traya el caíhllo de. Croaría. 
í c y s mil paflfò fm impedimenfo alguno elcam-
po de Verona.Y pallando por el termi-
no de Mantua junto a Caffal mayor^ 
ratraueíío el P ò en muchas vareas que 
para aquellohízobufcar.Defiieallil le- B 
toaPlafenciaj . juntólecon elMarques e Mantua, y trezientos de acanallo 
que a fueldo del Papa eftáuan allí. Yen-
do pues afsi por la otra parte del Pò j 
entró en Pauia. Sintiendo efto: msicHo 
• Lautrech, tres dias antes que vínieffe, 
ttiouió fu campo a CaiTan^qXic eftà 
cinco millas de Milan 3 camino de Pa-
ularon intención de que elDuque Ef- -
forcia,coñ la gente que traya, no fe j ü-
taífe có el exercito Imperial, o fi le pa- * 
recieífe yr fobre Pauia, donde eftaua 
Antonio de JLeyua. Supo que fu her- G V E R -
mano Thomas Fufio venia de Francia RA ES 
porGenoua?con mucha Infanteria.Pa- L0M. 
ra juntarfe con el embiò a Federico BAR_ 
Bozulocon quatro cientos cauallosy DIA< 
fiete millnfantes Suyzos,y Italianos,dc 
la otra parte del rio Tefin. Los quales 
tomando fin mucho trabajo a Vege-
uen,partieronparaNouara.La qual co-
mo no fe dieíFe a ningún partido , die-
ronle bateria , y derribaron gran parte £>íin 1®* 
de la muralla.Los de dentro por parte f0bre ^o-
del Duque Esforcia eftauan con gran- uara-
de animo , y con daño de los Francc-
fes los rebatieron, y echaron de los 
muros dos vezes.Mas a la tercera arre-
metida dieron lugar, y entraron la ciu-
dad , donde prendieron a Tornelio íii 
Gouernador con dos Capitanes de fol-
dados,Cauallcros nobles deMilan.Sa-
quearon la ciudad, prendieron los foí-
dados y ciudadanos, y hizieron todo el 
mal pofsible. Sintiofe efto mucho en 
Milan,tanto que el pueblo no dexò de 
•murmurar publicamente contra Prof-
pero Colona, y contra fu Duque Es-
forcia , porque no auian acudido con 
•focorro,pues tenían tanta gente,y por-
que auian dexado faquear vna ciudad 
tan fuerte. Pero Profpero Colona no 
haziendo cafo de lo que el vulgo dezia, 
íblo procuraua juntarla gente que con 
el eftaua,con la del Duque que eftaua 
en Pauia, para poder falir en campaña 
contra elenemigo,que gloriofo y l o p -
no,con la toma de Nonata , fe apareja-
r á lo recibir y dar la batalla fi menefter 
fueífe.Vifta la buena occafió que auia, 
pollos que fe auian apartado del cam-
po Frances para laconquiftatle Noua-
-Fájauisò al Duque Esforcia fecretamé-
te ,qüe luego fe vinicífe para Milan:y el Entra Es_ 
¡"falió a la-media noche con el Marques fwdacn 
• de fe feá ra , y cbn la mayor parte de fu £ c ' n j ™ ¿ 
geíítie , con demoftracion que yua a go-/.o por 
•dakenlosFrancefes^Sokando algunos Scfiw-
'foídados Efpañoles les dio vn rebato y 
armajCõ; que embarazados en aquello, 
pudo 
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pudo eí Duque y toda íu gente paífar 
ím icr impedido3ni cafi fentido. 
Proípero lo recibió con la fuyay lo 
meció en ia ciudad 5 donde con grande 
alegría de todo el pueblo, fue recibido 
por Séñór. Y Prolpero acrecentó aíii 
campo feys mH-Alemanes 3 y trezien-
íos hombres de armas. Y el Marques 
de Mantua quedó en Pauia con la gen-
te que pareció vaftante para fu defen-
iã 3 ío qual íintiò harto Lautrech;Mas 
a penas auia llegado a Milan 3 quando 
Frederico Bozulo5y Tomas Fuíiofe 
juntaron con Lautrech, delpues de to-
mada Nouara. 
Sabiendo pues qué auia quedado 
poca gente en Pauia con el Marques 
de Mantua , el qual íi bien Íe k> ro-
garon mucho 3 no quifo venir a Milan, 
pornoápartarfe de Plafencia5y de.ías 
tierras de la Igleíia.Lautrech determi-
nó que pues no podía tomar a Milan, 
acaufa del focorro que le era venido, 
y de íu buena fortificación, era bien 
tentar a Pauia.Sabido por Pro ípero , y 
por los otros Capitanes,que los Fran-
cefes mouian para Pauia, con toda 
diligencia embíó tres compañías de 
Efpañoles , y foldados de Córcega, 
encargando a los Capitanes que ca-
minafícn a toda furia, y procuraííen 
entrar en Pauia 3 antes que Lautrech 
les cogieíTe el camino. Los quales lo 
hizieron con tan buena diligenc¿a,que 
no folamente fe apreíTuraron para lle-
gar antes que Lautrech, pero atrauef-
íando por medio del campo de los 
Francefes,matando muchos, hizieron 
camino por fuerca de armas, y entra-
ron en Pauia, y dieren tanto animo al 
Marques de Mantua, que ya ni temia 
a los Suyzos, ni a la artillería de Lau-
trech» E l qual viendo la valentía que 
los EXpañoles fiendo tan procos auian 
hecho, determinó antes que mas fo-
corro vinicífe de plantar la artillería, y 
combatir la ciudad. Hizofe con tanta 
furia, que brcuemente derribó hafta 
treynta paífos de la muralla. Los de 
dentro luego lo repararon con valuar-
tes y trincheas,y rebatieron a los Fran-
Primera parte 
A cefes3matanfkj y hiriendo' fníichos de-"".V.--
11 v 1 Í Ano líos. Y parece que dè-tooaá maneras x ^ • 
ayudaua Dios la caufa del Empéra-* 
dor 3 porque; lloüió tanto en aquellos 
dias,quéni las barcas podían andar por, GV-ES.-
el Tcfm para traher baítimentos al R A 
campo Frances (tanta érala creciente, LOM> i 
y impem del rio ) ni los: labradores E A B.-
que con codicia de la ganancia venían v>i A . - -
a vender al Real prouiíion, podían an-
dar ptír los caminos. Y con efto el 
B campo de los Francefes padecia necef-
fidad. Por e íh caufa ,opor el focorro 
que entró en Pauia, no los oío aco-
meter. Y como Profpcro Colona fu-
po el cerco -de Pauia, temiendo que 
el Frances lo llcuaria adelante , f i bien 
era mucho menos en numero que Lau-
trech ,determinó de falir de Milan3y 
y r á hazerle léuantar de a l l í ,y íiendo 
neceífario darle batalla. Quedando ^ ^ 
pues el Duque en Milan con el recá-péroColo-
doy orden que importaua, vn lunes n:i<lcM^ 
Q íicte días del mes de Abr i l íãlió con charaLaa-
todo fu campo, y fuefe a aloxar a vna ^cch de 
villa llamada Binafcho , diez millas alua' 
de M i l a n , que es la mitad del caminó 
entre Milan y Pauia, donde íè detuuo 
algunos dias por las muchas aguas que 
llouia, aunque no holgando fino con 
continúas efearamuças entre los dos 
campos. Y vna fue tan reñida, que 
murieron muchos Francefes;, y perdie-
ron algunas vanderas. Luego que el 
tiempo ferenó,Proípero Colona paf-
ío fu aloxamiento a vn Monafterio de 
Cartuxos , y aífentó el Real en el par- ^rque 
que, o bofque, que los Duques de 
Milan auian hecho para caps domef-
tiquas,que tiene entorno veyntemil 
paífos?con intención de dar la batalla al 
Frances, fino la reufafle.Pero mientras 
los cauallos ligeros de la vna parte y de 
p la otra efcaramucaro vn rato, Lautrech AlçafcLau-
fe paílo con el exercito a Landriano, q 
eílà entre Pauia y L o d i , y de allí fue a 
Monza ( ciudad donde cita la corona 
de los Cefares)en lo qual,íi bien a ver-
dad no huya, pero a eífo lo juzgaron 
Profpero,y los otrosCapitanes3porque 
oyan dezir cada dia, que los Suyzos 
Z z z 
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2.0s Fran-
ce fes fe 
quexan por 
la paga. 
' Wf qçitúm fegjiir mas la guerra , por 
las poças eíperanças que teman de la 
'paga.;:- : / 
, Y tarabien dezian, ique Lautrech 
^aia íaljdí). a recibir el du?drogue le 
¡ t rayan .de^ j^c ía , para hazecla paga: 
y, q.u« eon éâas efperanças entretenia 
& genté. TiMaofe efto por cier£05 y pa" 
ra faltearfda; el. Vizconde ..Anehiíès 
por orden de Geronimo Morón fue 
Gon quinientos Toldados y y algunos 
xíauallos ligeros3y fe pufo eérca de Bu-
ftp 3 no le^os de Arona , donde dezian 
que era ya llegada la ríioneda. Y pufo 
t an to . r emóra lo s que auiany.do5 que 
por muchos días no oífaron partiríè de 
.aiJi. Suecedjò defto, que los Suyzos 
.que dias attia que eílauandefcóntentos 
^por falta de paga, luego que llegaron a 
Monza ^pidieron licencia.para fe bol-
uer a fu tierrazo, que fe diefe la batalla, 
y . f i bien Laurrech tuuo por cofa rezia 
lo vho y lo otro^porque temió ílemprc 
el fin incidrto.'y dudoíb de la batalla 5 y 
lo mucho que :en ella íe auenturaua, 
y tan bien que fi le faltauan los Suy~ 
Zós , quedaüa deshecho íii campo, y 
era impoífible poder parar en Italia, 
confultandolo con fus Capitanes fue-
ron todos de parecer 5 que fe dieffe la 
batalla. También fe temió Proípero 
.Colona, mirándolo todo como pru-
dente, que Lautrech auia tomado a-
quel camino para dar íbbre Milan, 
antes que pudieífen yr a pelear con el. 
Y afíi luego que vuo protteydo a Pa-
uia, dio la buelta a prieífa la via de M i -
lan, y llegó a ponene con fu campo en 
vnascaferías llamadas Biiucas,quc eíla-
uan vna legua de la ciudad , y allí fe a-
loxòlas efpaldas haziaMilan,y el roí-
t ro al camino, défcubríendolos enemi-
gos en vnos prados llanos s dónde auia 
cierta acequia 5 por do venia agua que 
regauavnos huertos que allieftauan, 
la qual ílruiò en parte de fortificación 
del campo. Efcogiò Prólpero bien eñe 
Iugar,por ferfeguro y fuerte, para pe-
lear mas a fu prouecho, fi fe vuieífc 
de dar la batalla, y para apartar al ene-
Hugo de la ciudad, porque c&o pro-
A curo í iempre , que los Francefes no 
boluieífen a ella. 
S; X X V I . 
V IÍlo por Lautrech que Profpero Colona le auia tomado el paífo 
de Mi l an , y que le conuenia pelear, o 
gallar el tiempo en valde,y deshazeríè 
fu campo por la determinación de los 
Suyzõs j reíiieltò de todo punto en 
g píouar ventura. Ha&lò a íiis foldados 
alfi ; Mucho me huelgo forti[simas Caua.-
¡¿eros, que lo que én toâa ejh guerra ton-
to he dejfeado fe ofrecicffe occafion faro, 
emplear vueftro esfuerço. L a alegria que 
<veo en vueflros fémblantes, me ãffegura 
de la vitoria que efpero, por el dejfeo con 
$ue os veo de venir a las mmos con los 
tnemigos^no he querido ÇuÇpender efto, ha-* 
i for veros con tanto animo , / qut 
asteys de pelear con los mifmos que den-
C tro de Milan iuuiftes dos mefes encer-
rados* £{u€ a penas en toàò eflô tiem-
po fe os han dexado ver , y no rm ¿f-
panto : porque poca ganancia f odian tf-
perar de vofotrós fas Efpañ'oles ^nl T{a-
politanos , a los quales , como todo el 
mundo fabe ¡ftempre' aueys vencido. ¿¡>ue 
podran tres ín'd Empanóles con vefotros^ 
que en esfuerço , y numero foysmas^ 
y mejores ? pues a los f lemones no 
tentys que temer , porque eflos fon de 
los Montanefes de Trento y gente ruflica^ 
Jy y que nunca trato de guerra. L a ¿de-
mas gente es Milanefa , a los quales 
comeemos^ y ha muchos anos que man* 
damos , que mas •'vienen para hazer 
cuerpo de exercito , que para vfa? de 
las armas. De Profpero Cofona fu Ca-
pitán , que ay que de&ir de vn hombre 
viejo , y canfado ? fino que tratara mas 
de faluarfe, qpe de pelear , acorãanâofe 
que no h¿t muchos años que fue eautiuo 
del Rey Chriftiamjñmo* ha couardia de 
E ^Aualos Capita?.* de los cauallos , no 
se fi es mayor que la de profpero •> f 
que ha^e mas cafo ¿e f u fdud que de 
f u honra, y a p no teneys ¿¡ue dudar de 
la vitoria* Tan foberuía y arrogan-
temente habló Lautrech a los fuyos, 
que dizen es p-afTion de los France-
A ñ o 
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m ^ ^ ~ ícsa fobéruiá furiofaj yàCsi les fuccede A EnIaretag«ardia(íefucampo3auiamã" 
_ s 2 c^oma (̂<lue^aal"uez:C'e§a*) r̂  - 1 J~ 1 1 ^ -A Ano 
^S * Oyda pues eñ Milan la valida de 
los. enemigos5 y la determinación de 
dado poner al excelente Gapitaa A n -
G v E K- ambas partes ̂  vinò Geronimo Moron 
•RA E N al campolmperial, y dixole Proípero: 
L o Confiad queyoos doy h vitoria.cnlas 
BAR- manos,filos enemigos meacométet i 
i> X A . én efte Jugar. Y mandóle boluer ídego 
profpcrorea¡Milan3:yrquele embiaíTeciertos :mi-
aflegura de liai;e$ ;dé:gente de, Infanteria de la quie 
¿c u vito- auia^ñla-ciudadslo cjualhizo Mòton, ¿ 
y el pueblo 3 y el D u q ü e Francifco Es^ 
forcia 5 porque todos tenían grandiílí-
ma gana de pelear; Salieron de la ciu-
dad haíla feys mi l Infantes3y quatro-
cientos cauallos con el mifmo Duque. 
Todo el reílo quedo repartido por las 
trincheas para guarda de la ciudad. • 
Auiendofe pues venido Lautrech a 
alóxar a la ciudad de Monça^bien cerca 
de la Bichoca,vn dia enfaliendo el Sol, 
que fue a27.de Abri l ; , dada la orden 
a fus Capitanes 7 como y por donde Q 
ñcomete auian(ie acometer 5 mouiò confusef-
Lautroch a - 1 • 11 1 • 1 
fcs impc quaorones y batallas bien armadas , y 
nales. çn. orden eftendidas por el campo4 que 
lo cubrían todo,y con grande eftruen-
do de atámbores?y trompetas^ confian-
ãoíc de la vitoria, acometieron al cam-
po Imperial.El qual con mas esfuerçoj 
y no con menos orden eftaua pueíto 
en el fitio que tenia, defíeando y éípe-
rando fu venida. La orden deLautrech 
auia fido 3 que en tanto que los éfqua-
drones de Suyzoseerrauan con los Eí-
pañoles3y Ale man es jp arte de fu gente 
de armas con los Venecianos dielfen 
por vn coftado, y traucs del campo. Y 
que la gente de armas Franceíã, con 
los Gaícones 5 fiieíTén a dar en la re-
taguardia, y efpaldassque fufria efta 
diiiifion la grandeza de fu exercito, 
con el qual ardid le parecía que tfrriia 
ciérrala vitoria.Pero Profpero Colo- £ 
na como fabio3y valerofo Capi tán , en-
xendiendo por donde le podría venir 
el daño-jtenia preuenidos ellos peligros 
3L la defenfa del traues5y lado dicho,fof-
pechando que por allí podia fer aco-
metido, mando eftar tres vanderas de 
. Manteria Eípa&ola,y trezientas laças. 
tonio deLcyua,y al Conde Coloííano 
D o n l ú a a d e Cardona^on q u a t r o e i é ^ . „. 
tas langas ¿y alguna-arcabuzeria Efpá- G V B R-
ñola. Áuiatambién dadoauiíb alDu^ R A E N 
que de Milan, que llegaífe atiempo l a L o M - ! 
gente quede Milan dixe auia falido, B A R-
Pueí losyacercaadif tanciacópetente , D Í A . 
llego el efqúadró mayor de los Suyzos 
a íê confrontar con el de los Eípañoles. 
Los Eípañoles dexandolos llegar,fin Matança 
ellos raouerfe, fiibitamente difpararon V ? 
lu artillería y arcabuzena, con tanta tu- ks hazen 
ria y preñeza,que en efpacio de fefenta c l̂os cne" 
paffos mataron dos mi l Suyzos antestta*0 * 
quel legaí íen.Fueel daño tan grande, 
y efpantoloytantOjque no oífando lle-
gar a golpe de pica con ellos^torderon 
el camino , y paífando el pequeño fof-
fo que eiftaua en la delantera del cam-
po, arremetieron al efquadron de Ale* 
manes que eftaua cercano al de Eípa* 
ñoles. Y los Alemanes los efpcrarob 
confn acoílumbrado animo,y los vnos 
y los otros començaron a pelear va-
lerofamente. Pero ayudándoles por el 
vn coftado parte de los Efpañoles 
arcabuzeros 5 que fe defmandaron de 
fu efquadron, los Suyzos fueron rom-
pidos délos Alemanes3y deüos boluie-
ron huyendo a fe recoger en los otros 
efquadrones de Efguiçaros,en los qua-
les pulieron tanta turbación , que ve-
nidos a frontaríê con los efquadrones 
Alemanes en poco elpacio hizieron 
lo que los primeros. En tanto que ello 
paífau23ho holgaua Vn punto Mon-
íiéur de Lautrech,procurando que cõ-
forme a la orden que auia dado 3 fueífe 
por la gente de armas, y Venecianos 
combatido el campo Imperial por loé 
trauefes y efpaldas.Lo qual afíi fe hizo, 
pero con la mifma fuerte y fucceíTo 
que tuuiéron los Suyzos. Porque fue-
ron repelidos con grande daño fuyo^ 
y fiendo muertos y heridos muchos 
por los ya dichos , que a la defenfa 
del eftauan pueftòs . Llegando Torore et 
también el D u q ü e dé, Milan a tiem-Duque de 
po con feys m i l hombres que fa- ^lUn r011 
€0 de la cuidad , topóle en el ca^ 
Z zz z 
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* 1 líiánocon T-omasFuíio qne p o r l a m â - A ventaja,o fueído-aacntajado^Ette muy *"T^ 
' nayzqii ierda 'venía c o ã t r e z i o i t p s d e n ' J- ' " J " " 1 ' " * 1 1 " 0 
^ ^ ' acanallo j ' tadoseícogidos de lo mejor 
<iel exercito j y: con vn efquadron de 
• —) J , j • ~ y 
eñimado entre todos los foídàdos -¡.y J 
G y-^ ^•Irríanteria que-yuan a dár en vnap.üen-
^ A £e,poi: d6nda >fe «ntraua at campo. I m -
L « «t-í ,{íerial.Vuieroii:d.e-.^eniralas. manos, y 
B A:iRff - le ;h i& e l D t i q ú e bolueriatrasi Poria 
D Í;A , ..; manoderecfca.venià-OEroeíquadifón.de 
x^uallos Frãcefe? mudada hucruz bh.n-
Ai-dM Je £a?fdè.qiiecíllÍQa.vfairan3eii Goioradaj g 
¿ntiSdL p^teudieí idol ia^trech que losSuyzos -
Io Pro^òfo encraíFen e l Real a las buieltas con los 
. -EífpafiolesvPero como. Profpero fupo 
" " ' .d cngaãojcomo-ailuto Capi tán, man-
dà inegQ qúé ¿odoslós fuyosfe puíiel> 
íciiryeruas o. èfpigas j que. auia hartas 
•pôr él campo , en las cabepaspara fer 
.conocidos... ̂ D.efcubiertopueS el ardid, C 
•y-Éliicaáw ckpéLigro tan gr.andevquedò 
la^itDTÍa.porrlofe Efpañoles, y Milane-
Y lbs Fránceíes bohiieron vencidos 
tiexáhdb "muertos en el campo tres mi l 
Suyzos condiez y íicte Capitanes de-
l l o s , y otrosi.muchos, que portodos 
dizen llegaron a diez mi l . Y delcam-
;po Imperial líiurieron muy-pocos , y 
Jólo vn Capitán que fue D o n luande 
Cardona Conde de Colofa en Sicilia, 
que mur i àde vna facta que le dio en ^ 
el roñro,aí tiempo que alçòlh.vifta del 
almete para ver mas claro lo que fe 
deuia hazen Señalofe notablemente 
snntíihna en-cfta nombrada batalla la nación Ef-
vn valiente pairóla, y entre ellos el Alferez Santi-
foidruio. j]anaqUe era de la compañía del Capi-
tán Ribera,y en éfta batalla era Sargen-
to del Capitán Guinea.Mandò el Mar-
ques de Pefcara a efte Sannllana, que 
fucíTe a reconocer vn cfquadron de 
gente que de vna parte a otraipaíTatio. — 
Y en el caminó a vifta de los -exércitosj 
cercado de mucha gente de acanallo, 
arrimandofe a vn arboLpeleò tan va-
lientemente , que le derriuaron con 
nuene heridas en tierra, y jamas le pu^ 
dieron rendir, ni le pudieron focorrer, 
por eftar los efquadrones en orden pa-
ra dar la batalla,que luego fe dio, 
porque eftaua algo kxos del fuerte. 
Efte Toldado fefeñaló enlode Pauia, 
y fue el primero que en Ital ia-ganó 
cea. común prouerbio 5 V n Capitán 
luán de Vrbinaj y vn Alffcr-Ê£ -Santi-
llana^Era de naciern-hidalgo Montañés* G V B R¿ 
Los1 .Francefes no del todo desbaf&k- R A E M 
dos retiraron él artilleriá, y lo'que ¿é. L o M-.. 
fardage auia lletiado conligo a là ciü- B A . R ^ " 
dad de Monza^donde repofò-Lauttech D J •:-
fola vnanoche, ya f s l i rdd 'So ípa r t ió 
de.alli para TrezOj (que es vn lugar eh 
la- ribfera del Adda ) dónde hizo vna 
puente para paíTar, y defpidió'a loá 
Suyzos^q fe querian boteerafus caíãs^ 
y con ellos fe fueron Renato Sabau-
diano, Saliacio, -San Seueíi(ío:,y mu-
chos otros Francefes principaks^, " 
Lautrech fatigado con- tán£os; tra-
bajos determinó de fortalecer a L o -
di,para que con la guarnicion de aque-
lla ciudad pudie'flfe mas facilmente'de-
fender a Cremona,yIas tierras que 
eftauan de aquella parte del rio Àddá^ 
antes que los enemigos vfanos^ con la 
vitoria llegaífen alli. 
Profpero Colona alegre con la Vi-
toria , í i bien canfado del trabajó de 
aquel dia, repoíó allí aquella- noche, 
y: hizo vna poíta luego, auifàndo^ al 
Emperador de la vitoria que Dios le 
auia dado. Halló la neua al Empera-
dor en Flandes , ya de camino para 
venir a Efpaña,.quando auia afírmif-
mo embiado por Virrey de Nápoles, 
a Carlos de Lanoy fu Caualleri-
zo mayor , por auer muerto" D-ón 
Ramon de Cardona , que ;defde el 
tiempo del Rey Catholico* 1& "aiiia 
íído. 
§, X X V I I , 
ANtes que Profpero íeleuâritaf* fe de donde eftaua , feiéariíôtii 
naron los Alemanés , que' le pedían 
por la vitóriá feys pagas de-grad-
eia. Y no folamente no le obedt-
cian a e l , ni a Adorno ( qoe-lósíauia 
traydo de Alemana ) qríando les de-
zian que na fé:les'demans pues no 
auian del todo: verícido al enemigo, 
que a {a Mm. f& auian retraydo 
Áñd 
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ceta el arnílGrkTiy^coti^í^á^ge'atífí A 
aliicftinmvdh.iiids ktitbogenifey- Êâittô' 
qiiÊtpaiafôiila á i t í t t ó a , y 'aíiiétíágaM 
, lás'ttíaiitfe en ei Pmf^ctú'ífixi&'í&h's 
' d a t ó l o t^ae pcdisfír^ViJíoífeksi dê^ptó» 
m^ tóp t j r ^a r t e dGL/íiíiuque dé daTl"c:¿ 
lo'-^tíe^éáiaUf :déritfof dé-trèyritá-diâsi 
CÍÉd^nadõaúdõ l d i^iié -c^trirenia'- para 
yBãí^eci i tãr lá Yítóríi-, füpo lo "qué* 
Lrf«;tr»âeftlafuia" 'hèò\t<yâè fii' genecyque 
aiiia embiado ciertas compañias>de Irn 
toceri^yGairaHo^j á'jofectípary apüde-
nrfe ée:l;'a' eiadad-dcliòdíV <|ue es -eivlã? 
fifebis¿'. det tnifino' '-rio - Adda, foazia-
pa^tetieMilaTi , y que el eon todo el 
refto^d^fií eartipo tfe yua metet en 
CTírm*aiTái,:donde el*añ0'p'aírado fe auiâ 
el^y'iforilosBítias C & f k & S & y & ' y f i " ¿ í " " 2 
cerísfí aXJféítíoná^ ^'éogcií Vn èllà; i . -
'Larnt-eds^doiide fabia'ti-qüé 'era. líc¿áí- t^l<a * 
«1 rio Áddâtbf í fú fcámd'd V y cofnéíí-
B 
masíde-l ípãnoles; fiiéfte' à reôtritètír 
•vna muy • füefte villa y'caftilíó j l làtòi- B ^ &: „ • 
-do PiciqXikoñ y qúè eS ¿níí i ;^iberá;M D'f Â' 
meírrio "rió ã la páttè de Grembnà-^ ^ 
Ei Marqnes í taminó ' íuégó pa î:' aílà^ 
donde^cndo1Iegádq¡fé"piifó"en tornó 
dela-Villa'con toda fu gpnte con gran 
demoítracio» T y çmbtò vn cronrpètà 
a requerida:los cjuééftàiíarí' èn fu 3^-
fenlà, y:a los vezinds';3ellã; ^üé i lutad 
feéntregaífen. Lo's:;qtíále?s1 vierlefóTít 
determiiiaqiondelos EfpáñoleSj y!faL 
gnarccixfoyparecienídolc que con tenep ç bido lo que 'etvLodi auiajpaiifado, ¿cor-
a-Lodi yyconelfafer de Venecianos 4aron de rendiríe, pidiendo las vidas y 
podría d^fendfer a Grêmóna, y algunas- hazienda, que el Marques les o to rgó . 
a Lodi 
otras tierras que tehrá-en fu comareay 
y efperarel'foeorro de fu'Rey. Sabido' 
e í topo^Prófpero- , '. encargó al Mar-
qnies'dePefcara, que çoii la Infantería' 
Éfpañolai, y con Algunos cauallos ca-i 
minalTe aprieifa, y trabajaífe de enttaf 
en Lbdi ' , antes- que' -fos Francefes, O 
hallándolos dentro ,-combatir y tbtnàt? 
k erindad. . Y f i bien el Marques hizo 
la > dilig^íieia; pòflifefè-tíü el eaiíiiaárj" 
quandoèkgb a: lUodi^ya' eftaiian dên-
crô-los ^Bmn'ce'fesi .:Peh>: el ' como táti-
gran Capitaneantes'que mas 'püdief--
fen ordeharfe, y aparejarfe en ella para; 
reff l i r lèjarr imòfogénte a los^nturos, 
y començò a darles CombatW. Y con 
tantO'Jafliíno- y -det^riftíriacioft com-
batietóitliOs'EfpafíOlesí ^üe: los' F ían-
cefes2 dekmparâTon :ió¿:mtfrtfs; y'Vc-
los' iljoneL.'Y los Elpáfioles mataríday 
latina los 
D 
teniendo confideracion a {a fortaleza 
grande de aquella p láp^ y a no perder 
tiempo. Ganada Ia fuerça de Piciqi^ito Q; 
él Marques pufo Atèaydé y guarniéipn Bfçaóoics. 
cónuenientc , y luego caminó a juhr aEiatlulco 
tarfe con Prófpero que" camiñaua1 parã 
Çremona. Pero Mbnííeiir de Xaif-
treeh lió los efperò en ella 3 antes fa-
biendo él fücceífo'de Lodr, y el cami-
no y intento que Prolpèro traya de-
xando eii iu- lugar; en cl exercito a. 
Monfietii? dé Fuíio fu hermano, no 
queriendo fér cercado, fe faliò dèíla 
con ítis criados, y k gente que para fu 
guarda vuo menefter, y por tierra de 
Venecianos'y Suyzoí paííb en Fràh^ Buducfc 
cia. YdoLautrech l legóPrbip 'erotóíi Lautrech a 
fucampó fobre Creírióha5y embió y n Fr:,1Klf1, 
t rotnpetàâ Tomas Fufíòpidieildòle k 
Ciudad^ con apercibimiento,que no lo 
¡hiriendo entraron k- ¿itídad: Y \ós E hàzíeridéí le combatirla, y: entraría' l i 
Fra'ncefcs7 íàlieroii ;dellá huyendo-, y> ciudád'iíiat^ndq,y pre'ridie'ndo los qiíé 
paííando1 d- fió iiíerdn a Cremóhã: 
( ciudad1 mlTy fuerte de Venecianas 
ocho millas de a l l i , ) quedando tííü-
chos dellos muertos y ptefos eri Lodi . 
Cobrada affi eftá ciudad por el Mar-
qíttíS'dcíPefGará, y v'inrendo luegOálli 
Prôfpmíí-Golona,1 fte acordado- porT 
que 
en élkréfíáüan. Viendo Pufio él pódér 
y determinación de'Próípeíeo, y no te-
niendo efperanps defócorro, y enten-
diendó;<5[-ue no fe podía defender, pót 
no perder ia gentè qüeSffi'tenia, t ra tó 
deentregaríe; Y dèfpues de diuerfas 
platicas fe ' roncer tój 'que el exercito 
Z z z 5 
55°: 
Fiancesefta^a.- en Creriionà-• <jiiarch- A ccfcs.. Camiñando pues a buenas jor-
S A N R-
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i y a a P^i35-Y ^«cfteB efo tiempo, no ies 
'• - '* Afimcffc.focorrp-.; vaftãnc-e:.p;aà:a-.pafíar 
P Ò 5 y ganar -Vio4 ;y¿IÍa.ideí .'E-
, ~ — Á a á õ de Milan > en que vmdTe gita&v 
-V X Ç nicionj y" ^eftnfa 5 que dexaiidoto yr 
J * f 5? acel y- a.,toda fu .gente fibres con fu 
p MI artíHeria,, armas;, y ropa^ entregaría 
Ja rciuda4 r,: y ,qne alíl imfmp haría en-
[tregar. iodos, los caftillos, y: y tierras^ 
Cremona -flJíÇ por Francia efínuieíTen en Lom-
fc da a los tardía j^Juolos de Milan y.Ccemona» 
Imperiales. ^ j^ouapa í y: que en el entretanto 
yuieífe paz y tregua entre ambos e-
xercitos. Y -para lo aííi cumplir dio 
taleis perfonas eh prendas, y feguro, 
queProlperofedio por contento. E l 
¡qual quifo O|tprgarefto5 entendiendo 
ique dentro del termino Tomas Fu-
.fio.no podría rerfocorrido3y que era 
acabar de echar de Lombardia a los 
í ranec íes ; 
§. X X V Í Í t 
nadas el campo Imperial , liego a af-
íéntarfefobre Genoua, Co menearon 
luego a poner en orden las cofas nc-
cefíatias para combatirla^ Eílaua lã 
5* A ^^en£a^as pnesafll las treguas, 




rona, y en- la ciudad cumplido el termino , con 
"cMayi.0* Parecer dcl Marques de Pefcara, y 
Antonio de Leyua, y los otros Ca-
pitanes que con el eí lauan, acordó fin • 
eíperar vn dia mas, yr fobre la ciudad 
de Genoua , en la qual gouernaua n 
Odauiano F r e g o í b , hombre exce-
lente en prudencia, y experiencia, y 
amado délos Ginouefes por íus vir-
tudes, que fi bien era hombre de poca 
perfona, era grande en el valor, y fin-
guiar prudencia, 
Eíic Genoues tenia la parte de 
Francia. Profpero ileuò çonfigo a 
Antonio, ya Geronimo Adorno her-
manos, a quienes tocaua el gouierno 
de las cofas de Genoua, para que por 
induílria dellos vuieífe vaftimentos, 
carros, bueyes , oficiales, y todo lo 
neceíTariò para la guerra, y para el 
exercito. Eftos eran del vando contra-
rio délos quaíes andauala ciudad van-
derizada,y los Fregofos andauan en 
íeruiciodel Emperador contra Ftan-r 
ciudad mtiy apercibida por la íindu- ^ v E s.-
ílria y buena diligencia dç C r a n i o ^ A ^ K 
p-regofo,y del Ar^obifpo de Salerno ^ 0 M" 
Federico fu hermano , qne dentro efta- 11 A &" 
ua. De mas dé los naturales ten.íà .dos 1 Av 
mil foldados ~de guaniicion^ : Aúifò 
' Inego al Rey de Francia que vinieíTc 
a íócorrerlos, fino queriaperder aque-
lia ciudad, 
•Profpero embiò vn trompeta, re-
quiriendo a los Fregoíbs que la entre-
gaífeii, pues la tenían tytannizada los 
Francefes, y que dexaííen libres a los 
Adornos naturales della ̂  a quien to-
caua el gouierno, con apeircibimiento 
que no lo haz iéndo, haría contra la 
^ ciudad y contra ellos, como contra 
^ enemigos del Emperador, y víaria 
del derecho que la guerra permite» 
Odauio Fregoíb tonfiadó en la gente 
que tenia, y en el .focorro que eípb-
rana dé Francia por mar^ fe quiío de-
fender. E l Rey de Francia, como a-
quel que tenia grande anfia por las 
colas de Italia, dcípues que perdió la 
batalla de Bicoca , auia mandado ha-
-zcr en tierra de GafcUña, ydeNarbo-
na, catorze rmlfoldados,y quinien-
tos cauallos, a los quales fe auia dado 
orden de yr a Italia con Roberto Scoto 
fu Capitán. Y porque le pareció que 
efta gente no podia llegar a íbeorrer 
a Genoua, embió luego con dos ga-
leras apedro Nauarro, que auia dias 
andaua en íli íeruicio^Con efte focor-
ro llegó el Conde a muy buen tiempo^ Pcdro^N^ 
y los Fregoíbs fe animaron mucho, «arrovieoc 
y entretenían con tratos íingiaos aIfesafocor. 
Marques de Pefcara, que eftaua mas rcráGcD^ 
cerca de la ciudad con la Infantería ££•UâU 
pañola. Y cada día entranan otros 
nueuos focónos a la ciudad¿ EíJ>e-
rauan que el campo Imperial no íe po-
dría fuílentar mucho por fãltadeva-
fiimentos , one la ay en lá eòmarci 
de Genouaj que esde montañas efte-
rilesy y malas. Pero el Marques que 
hajzer* ;Y arrimando^ Ia- artillería ícerea 
- Gv E K- ¿e loiS muros , hizo ástr la; vateria* t a 
KA n.v' qual hecha, a.los. veynté ,ymicue >. o 
L O M - treyiica-de'Mayo. > la Infantería. Ef? 
EAK_ pañokar remet ió ala muralla contati-
D 1 A . t-íi-detÈraainacion. y Ímpetu, qu>e;íi bief* 
los quela guardauan bizieronJodo Cu 
qüfcsíle Peícara. Taixibicnrfuealíiipre--. . 
fo.el:4efdjchado Con.de:Pedro NauaiH - -GY-ER.-
fOj cuyas ./ríalas vçxituraicai^auàii fo^ RÁ--»^-'* 
brejel de golpe, que. fii bien fe libró de- LOM*-
fta prííiorij. boluiò à eUã poéos arios B A R - • ••-
defpiies en .el defdicb&do. cerco de Na- D Í A ; 
poles, donde íè perdió Laiitréch como 












ai :c loando 
poco a Ef* 
pañoles. 
la artillería aiuia hecho les entraron p o í 
fuerfaj-y los- hizierori deíãmparar las 
eílancias. Y la ciudad fue enírada, 
por la parte que folia eftar la torre 
de la Lanterna. Galleaço Capela que 
eféritiiò la ;hiftoria de las guerras de 
Milan efcritie algo, diferente efta jor-
nada, que los Efpañoles hiaieron en 
Genoua. Díze , que el Marques de 
Pefearaauia tomado efta jornadaa fu 
nofeiliííma Republica de Genoua por 
los v'andos:que en elía auia, que della 
íalierptvlos que aunaron al Marques 
de Pefcara) y aun dizen , que difíimur 
lados les feñalauan las cafas ricas , que 
auian de faqueár, echando -, o tirando 
alas ventanas vnas pelotas. La ciudad 
fefaqueò, y porque elfaco fue mayor 
de lo qije el exercito pudo llenar, manr 
dò Profpero que ningún ciudadano 
cuenta: y queefUndoen el Real tra? C fueffe caiiriuo. Y luego el dia fíguien^ 
tando con Benedióto 
gun medio y concierto. 
Biualdó de al-
ios Efpaño-
les auian derribado aquel día vna toT-
re queeftaua junto a k , puerta con la 
artillería, y que fin faberlo el Mar-
ques, arremetieroh de t ropel , y toma-
ron aquella torrefy hizieronentrada 
por el. muro , y que luego acudieron 
te, porqtie en k ciudad no íè hizieífe 
mas daño ,facò el exercito fuera. Que 
mucho tietapo fe pudiera fuftentarcon 
las riquezas que en la ciiidad fe halla-
ron, louio cuenta (como ílielc) paf-
lionadaincnte efta hiftoria contra los 
Efpañoles. Dize que luán de Vrbina Engaños 
fe afeondiò, quando fe daua la bate-̂ 110"10* 
todos los del exercito , y con grande ^ ría3como fino fupiera bien Italia quien 
grita leuantaron las vanderas , y entra-
ron por donde auian entrado los pr i -
meros. Y el Marques de Peícara de-
xada la confuirá acudió de los prime-
ros , y viendo que fu gente yua def-
mandada, mandó que fe detuuicííenj 
y embió luego auifo de k vitoria a 
Profpero Colona, para que acudieífe 
con k gente de acanallo que efiauan 
a la otra parte de la ciudad, que fe 
llama Befpno. Y defta maneta con 
muy buen orden entró el Marques por 
la ciudad, hiriendo y matando, fin que 
vuieííe quien ofaffe defender, ni aun 
a fi mifmo. Y el Arçcbifpo de Salerno 
con el Capitán que gnardaua k cafa 
de k gonernacion , accmpsñado de 
muchos foldados?y ciudadanos fe em-
barcó, y tomó la via de Marfelk. Ora-
mano fu hermano que eftaua enfermo 
eakcama, mandó cerrar las puertas 
era efte valiente foldado. E l no fe 
qui tód<l lado del Manques. Y quan-
do fe entróla ciudad yua el Marques 
delante, y Vrbina tan cerca, que no 
auia quatro hombres entre los dos. 
Dize mas efte apaffioñado Autor, que 
los Efpañoles hirieron con vn arcabuz 
a vn Obiípo , que fue al de Neuío 
( aunque el no le nombra ) en Cór -
cega, y era natural de Genoua, llama-
do Aguftin luftiniano. Mas efte Obif-
poque el dize, no trata de tal cofa en 
los Annales que elmefmo recopiló de 
la Señoría de Genoua, donde cuenta 
efta toma y faco largamente, antes di-
ze, que de quatro vezes, que fe ha to-
mado efta ciudad, en efta padeció me-
nos daños y fue en la que menos peli-
gro corriéronlas cofas d e k Republica 
y particulares, y donde (qrçc affi dize) 
fue guardada la honra de las mugeres* 
E erador 
^jTahitóndizcIomo,•quefos-El^a* Á l^sbaf t á los , y^aútiutís", yelconlos. 
F^iGdfes-^tte'aili-ieqliedaiian, y con . . _ üedes'áieroií-a robar la Igleífcdc&ui 
^ ^ ** Iiorérip?y â toffrrar íiqueirico plato^le 
-. -. k-'efmétaláarY^^'Gi'cRo j ^ t f t -no^iwe 
. — i — í - íiiio.vna vártdkifcTu(ÍeíC0s5¿¿'ñüréó-
G V J B * * roíiel IorgírdeFmndepergérlòs qúales 
n A i íiteikaronl€ñe 'íá<ro'3 y no vuo eíeío^ 
L o ia,>-r pç^quefe refcarò lapreíàantes Gõ^n i l 
E A ^ efèúdos que lex:dieron. - Y los mífmos 
D I A . 
Ano 
1 5 2 2 . e l róüler ia como-'eíl'áua contercado. 
partió para Fianciawn fêjy guias -de 
Píbfpcro, Y defía • manera quedo ú 
Rey de Ffañ'ck' desojado de ^todo l̂ o 
quetéñía en Lowibãndiajíãluosios ca^ 
ñillos de Miíaífj"Noüaraj-y Cremona,, 
y Ias; vilktas Uàníadias DamaíccCSobre B 
' " ••' " I D I A , 
GvEK.-
RA S N 
L O M -
A R - , 
Gasouefe^ "ayudaron á fsiqüfear, que ks quales dentro de pocos d i á í fuerd 
eneraron eíi la ciudad gritando a gran- g . Márqiíes de Peícaráj yeon ciertas van-
dês vozes-^dornos y Efpaña^ y^íepu-
íiéron mafeáraS'por no íèf conocidos: 
qiíe donde ay dftíi'ñ'on3 no ay ley, ni ra-
•gon , ni faiigi^^-qiie todo lo abrafã lá 
paífion. - '-• 
Andanan'eñas dos familias de Fre-
g(3Íbs,y Adornos grandemente eñeon-
der^s de Infantería'Emanóla compelió 
pí^: ferça de armas a rendirfe, y fe en- EI caftflio 
tregarón al Duque de Mi lan , como ^ ^ . í 
fí>do lo demás de aquel Eftado, fin to- ess a i2.de 
mãr el Emperador para íi ni vna ¿ola No"íc-brc. 
villa, ni caftillo : í i bien pudiera, pues 
lo auiá eonquiílado con tanta colla, y 
ítáílas.Los vnosfeval iãdeFracia ,ylos C trabajo, contentandoíè con la gloria 
otros del Imperio, y agora de Elpaña, 
y el mal era para la-trííle Republica de 
iaenoua que lo k í laua . ' 
- Siendo ptíes ganada cu la mane-
ta dicha la ciudad de Gehoua, tan im-
portante a I ta l ia , pudiendofequedar 
con ella el Emperador, no quifo, fi-
no dexarla enfu libertad, reílituyendo 
el gouienio, y tenencia dcíla a los A -
• domos, que la folian tener , con la l í 1 ^ 
guardia, yprefidio quelios quifieron ^ y tiempo hare relación , no hallo otra 
cofa fino vn zelo grande de la religion 
Chriíliana,vna humildad y obediencia 
notable al Pontífice, amando la paz 
de la vitoria. L o qual es de confiderar, J ^ ^ f 
para que fe entienda la poca ambición, cía <ic C a ^ 
y'ninguna tyrannia que nunca en el losV* 
YUO, ni codicia de mas'que confeuar fu 
reputación y E í l ados , y amparar con 
ellos a la Igíeíia deñruyendo fus ene-
migos, que en muchas cartas origina-
les que he vifto deíle Principe, y otras 
inílrucciones que diò a fus Embaxa-
dores, de las quales en fu próprio lugar 
poner. 
- . Hecho eílo, Profpcro Colona par-
tió con el campo la via del Piamonte, 
y Marquefado de Saluzo, y Condado 
de Aíle, porque tuno auifo que el Rey 
de Francia paífaua con poderofo exer-
cito los Alpes. Moitiò con todo el e-
xercito para la ciudad de Afte, que-
riendo toparfe alli con e l , fiquifieífe 
turbar ks cofas de Lombardia, y los 
pados hechos en Cremona. E I Fran-
ces defpues que llegó a Villanueua 
(lugar que cftà en el termino de Afte) 
fabida la prefa de Genoua, detuuofe 
al l i , hafta que por mañdado del Rey, 
cuyo parecer embió a confultar, fe 
boluió con el nueuo exercito a Fran-
cia. De maneraDque Tomas Fufio que 
auia quedado en Cremona, perdió to-
da efperança de focorro. 
entre los Chriftianos, y las armas con-
tra enemigos de la Fê , lo qualtodo,fiíi 
paffion ni afición en el diícurío defta 
hiftoría íè verrà. Acabada pues efta 
jornada, poríer lacofta tan grande del 
exercito , Profpero Colona defpidiò 
parte de la gente Alemana, y la Efpa-
ñola con los demás de fu campo aloxó 
en los lugares que le pareció, ceifando 
la guerra por efte año. 
§. X X I X . 
Timan lo: C Arlos Lanoy Virrey de Nápoles ^ y D o n luán Manuel Embaxador dc rftcar ^ 
del Emperador en Roma, confultaron J ^ j ^ . 
Paífados los quarenta dias embió • entre fi, para dar ordé de dódefacarian 
vnprópr io aProfpero, para entregarle dinero: y aprouecharonfe de la ocaíio « . 
de la 
. A ñ o 
J.J 2 2 . 
de la autoridad y crEditç qiiéy^ ç l E m - A 
pcrador tenia- en-. I t a l i ^ . .̂ uc.- g.arauer, 
echado los Franiçeícsf; d d í a ^ c ^ i f ^ i í : 
profpera for t im^ y cri,tanbreuçjtjem-1 
po P muchos le t e m i ^ 
de pedir ciento y quarenta m i l duca¿) 
dos a la Señoría de Florencia3,, al¡;I)i}* 
que de Milan, a Luca, Sena,y'.jSjcpoM, 
na, a cada vno fegun por buen, reparti-' 
miento podia caber, para pagar la gen-
te Efpañola por algunos meíes,que.cra 
ncceííario e í h r en Lombardia.. N o g 
porque vafhfTen a impedir la entrada, 
del Rey de Francia en Italia,íi otra ye.z 
como algunos dezian la quifieffe ha-̂  
zer, pero porque era mas fácil; boluer 
a llamar los Alemanes.,y hazer dç mie-
uo la gente de Italia íi mençfter/ueírc-
Aiüa otra dificultad, y era:. Qi iç çl 
Emperador eííaua con tan¿a falta de 
dincro3 que no podía hazer guerra al 
Rey de Francia3ni por la parte de Flan-
des, ni bien por la de Efpaña , .ni tam- ç 
poco el delngalaterra : folp podia a-
prouecliar algo en la guerra que aqgel 
cilio hazia por la parte de Normandiaj 
y Picardía. Y por tanto el Emperador 
a cõfejado de Profpero Colona, que 
liempre deífeò y procuró la paz de Ita-
l i a , y el acrecentamiento, y firmeza 
del Imperio Romano , émbiò a Vene-
cia a Geronimo Adorno, Varón pru-
dente y experimcntadojpara que en la 
mejor manera quepudieííè,guardando D 
cl honor del Emperador, concertaftea 
Pi-cKcmUn el y a los Venecianos. Alargofe algo 
losimperia- c f tc txgLto porque murió el Adorno: 
les concor- - 1 , i r C 
davfe c6 Ve pero en fan de nueuc meies te cor>-
nccwnos. eluyo por Merino Garachuelo Protor 
notario Apoí lo l ico , con eftas condi-
ciones iQÍieafíi los vnoscomo los o-
tros fueííen obligados, fiempre que 
fueffe menefter para común defeníã de 
Italia, focorrer con feys mil Toldados, ^ 
y mil y dozientos cauallos entre hom-
bres de armas y ligeros. 
Defte concierto holgaron tanto los 
Milanefcs, que muchos dezian, que ya 
no auia que temer que él Rey de Fran-
cia bolmcfíc, pues los Venecianos fe 
auian defuiado del N o penfaaan ya 
fino como podrían quitar de fila vexa-
Primera parte» 
cion 4?1 exerqito.4e.Í9^ Eípañole^jq^ie; V* 
acabados ya los t^butps de los Prinçi- 0 \ t 
P ^ e - I t a l i a . , í o l o : c a ^ a u a fofe^ l los . ;1 ^ a*% 
Efpecialmenre, gye-en c i e r t o ^ ^ i i ^ c i t 
el; termino • de Ãfte auiañ ^quegdoL - - <- • • - -
tantoepmo.enen^of aVegeuen^ que> .* r 
fucíbr^ado rparajos, ^paciguar/darlesT; .;•.-. -
ql Duq^e Esforçia0^ietvinjI toadps»: 
porque -pp. íè ..¿^oryaífe la .confedera^ 
çipn^y^ paz , que.con.Venezianos fe 
a.uia aíTentado, fin la qual las' cofys de. 
Milan no tenían firmeza. 
§.. X X X . . 
^biennoes.propria deíla obra'la r —' 
¿•perdida- de;Rpd^yiaadp, t íde ' los ;PERDI" 
Caualleros que agora eílán en Malta, £A í>a 
Ç>lu*ftar,ydellaay particular hiftoda,, K'0DAS* 
dire breucmcnte, como fu^, y como 
entre todos los Principes Chriftianos 
folo elÉmperador^ con eftar tan ocu-
pado en̂  tantas giiçrras^ embiò a focor^ 
rérla.», íi bien. el fpcorrp iíegp tarde, y 
qujdo la li la eítaua fin remedio. QHe-
d ò Solimán gran Turco tan vfàno con 
la vitoria de Belgrado contra el Rey 
Luys-de' Vngria, que lo eícriujp a to-
dos fus amigos, y tan orgullofo que 
penfaua ygualar,y aun auentajarfe a 
todos fus anteceííptes, y en ac'recenta-
rhiencp de E í k á o s . Y a la verdad era 
Belgradp la llaue, y çtefçnfa de aquel-
las partes contra el. Y anfi triunfó del 
enConftancinopla,como del Cayro, 
annqiie murieron véynre mil hombres 
de guerra, a manos de Vngaros. Aííi 
que propuío de ganar a Rodas, y ade-
reizofe para la emprefa, publicando 
que fe armaua contra eí Sofi. Las cau-
fas que le mouieron a conquiftar a-
quella l í ía , fueron fer los Comenda-
dores de S. luán tan enemigos de Tur-
cos 3 que les hazian continuamente 
guerra, por eílar en tan buen fitio, quer 
impidianlanaúegacionde Caramania, v, 
y deSuría deEgypto,y otras Prouincias 
tomando las mercaderías y riquezas, 
que trayan a Conítantinoplá, de Ba-
ruti, de Alexandria,y otros" mercados, 
porias quexas,y lagrimas de Metilína 
Samo , y otras Islas y tierras , que 
deftruyan. Porque nunca en mu-
chos años auiaa perdido, galec» 
Hiílo 
~ ^ g 0 ninguna vez 5 que cofhbaticfíen còn^À la armada Turqúdcà ' ." Felipc: Viliers 
Z 5 2 a; Türcosjquelo tenia elpor afrenta, por- que poco antes fue ékg ido por gran 
no tener Papa 5 ni auérquièn Ies ayú-" 
daíre,pues'era muérto LeonX.qué 'vr-1 
PEROI- dia de hazerlè guerra, dando cruzadà-
DA DE por médio y ealòr de Zemjhijo deZém,3 
RODAS, iu t io , '7porquero terríián íbcõrrodè1 
Francefes ni E f p a ñ o l e s q u e fehá¿ián:' 
guerra los vnos á los otros por Itaíiá,; 
Flandes, y Nauarra. Por rodas "eftás' 
JVtaèííre de la relrgióri^ àtua fprtáleçído 
laciudad5quantò poSiblele fué, y cer- . 
cádo ¿rpuer to con vna gruefiflama ca- PERDI-
dena, echando naos llenas de tierra al DA DE 
fondor para que las galeras Turcas ni RODAS. 
entraííèu^ni llegaífena batirla cerca; 
Vafíeciò ellugarde armas 3 municio-
nes, y comida, en lo quetuuo dineros. 
caufas determinó de emprender aquei-j £ Metióla gente que pudo, y que podia 
la guerra.Quien de fus Capitanes rrtafs1 0 pelear,mandando a los demás , que íe 
lo incitò,fue Cartagoli fu cuñado, gra-
de hombre de mar. Porque le teniari 
los de Rodas vn hermano efclauo.Pirro 
BaíTa, que teñía mucha authoridad , y 
efperíencia, le defaconféjaua aquella 
yda'céh exemplos,dÍ2Íendo qué fu Pa-
dre Selim nolaòfsò acometer, auien-
do armado contra ellos cinco años an-
tes. Y q u e M i z i r Paleologo BaíTa dé 
guardaífén. Los'que tenían armas pa-
ra peléár , y rondauan , eran cinco mi l 
Rodiotes , y fcys cientos Caualleros 
con la Cruz blanca , íin fus criados. 
Enibiò con tiempo fuera de todo eftb, 
por focorro a todos los Reyes Chr i -
í l ianós, y alPadre Santo, aquien mas 
tocaua íoílener y Íocorrer aquella Ca-
ualíeria Chriftiana. E l Papa Adriano 
Máhómet fu bifabúelo, no la pudoga- C Vl.tenia tres mil Efpañoles,que podet 
nar el año de mil y quatrocientos y 
ochenta y vno,iiendo gran Maeílre Pe-
dro de Ambufon. Solimano aprouò él 
confejo de Pirro, diziendo , que fu .pa-
dre no fue fobre Rodas por otras guer-
ras , y que fu bifabúelo priuò a BaíTa 
Amizi t ,pòrque no la ganó con docien-
tos nauios. Y con tanto mandó a cada 
vno lo que auta**de hazer, y en poco 
tiempo juntó docientos mi l comba-
embiara Rodas , quelosauia licuado 
de guerra; Mas por no tener dineros, 
cómo el dezia, lo dexo ; y porque D o n 
Luys de CardonaDuque de SeíTa, que 
à la façon era Embaxador en Roma, y 
otros Capitanes y grandes Señores 1c 
dixeronfer mejores aquellos foldados 
Efpañoles para Lombardia contra 
Francefes,que para Rodas , pues tenia 
quien la dcfendieíTe , y eítaua fuerte. 
tientes y quatro cientos nauios : délos ^ Venezianos no ayudaron, aunque te-
quales eran ciento y veynte galeras,fe-
íenta fuftas,quarenta naos grandes.Las 
demás eran menores, y de cofarios y 
mercaderes, que yuan por codiciay ga-
nancia. Fue pues Solimán a cauo Orio 
con toda fu armada: de alli embió de-
lante veynte galeras con Cartagoli 
(que fe le auia fuplicado)a Rodas.Pen-
nian cincuenta galeras en'Candia , por 
tener paz entonces con el gran J u reo-
De Francia no le fue focorro alguno. 
De Efpaña fue el Prior de San luán 
D o n Diego de Toledo, con otros Ca-
ualleros de fu orden. Pero ni ellos pu^ 
dieron paíTar de Scuilla por el inuierno, 
ni ciertas naos, que yuan de aquella 
fauafacar fuera las galeras de la orden 'Ií la,yde Nápoles acoñadel Empera-
a pelear,y peleando tomarlas,© desha-
cerlas,que fuera gran negocio.Llegó a 
Rodas,pcro no peleó.En fin llegó def-
pues toda la flota a Frifco, quatro le-
guas de la ciudad de Rodas, dia de San 
luán, por les hazer trifte la fiefta de fi> 
auogado, auiendo ydo las galeras de-
lante : y en la primera de todas, el San-
jaco de Galipoli como Almirante de 
la mar, cuyo oficio es gouernar fiépre 
dor. Y como los que vinieron a deman-
dar ayuda,no la hallaron en quien pen-
faua^vendieron la renta que la orden 
tenia en el monte de San lorge de Ge-
noua,y embiaron dos naos:mas tan po-
co llegaron alla,porque la vna fe hun-
dió cerca del Monaco,y la otra fe abrió 
no lexos de Cerdeña: de fuerte que no 
vuo quien focorrieíTe a Rodas. Llega-
ron pues las galerasj y otros nauios de 
Carlos V. Lib. X. 
A ñ o rcmo ÍLmto a Rodas lombardcando y A con vaílimento,penfando íêr de Chr i -
5 2 2 . canaaeandofe. Mas retruxcroníè vna 
DA DE 
RODAS. 
legua, por el daño que reciuian, que-
dando muerto Mahomet Carra gran 
PERDÍ- Cofario. Defembarcaron los Turcos 
al]i,yboluieron las galeras a cauo Orio 
por el excrcito.El qual llego por la par-
te que mas flaca le pareció íbbre la 
miicrable ciudad haziendovn fortiííi-
mo Real. Hizo Solimán dos grandiííi-
mos montones de tierra, para feñorear 
la ciudad^y fu cerca,donde pufo el arti- ^ 
lleria. Hizo afíi mifmo mantas , y re-
paros i y tiró tanto que cayo la cer-
ca. Combatióla quinze vezes, ornas, 
en íeys mefes que duro el cerco. 
Solimán auifandole Pirro BaíTa , de lo 
que paíTaua en el cerco , vino a Rodas 
dos mefes dcfpues que fu exercito. Y 
eferiuiò al gran Maeftre,que fe dieífe, 
faliendo todos libremente,© quedando 
A ñ o 
1 5 2 2 ílianos. Y porque eíluuo muy trifle 3 y enojado por defenderfe también 5 y fe 
cree, puesvuo dia que mataron mi l ^ 
muriendo infínkifíimos Turcos. Y al PERDI-
cauomurieroncafi todos los cinco mil DA DK 
Isleños y quinientos Comendadores. RODAS, 
También los Turcos pelearon mucho, 
Y que peleaífen bien vefe, pues que 
como digovuo día que mataronmilde 
los cercados. Quedaron el Maeftre ^ y 
cien Comendadores de íeys cientos 
que eran.Dizen que vn Iudio,y vnCo-
mendadorla védieron, (no es de creer) 
y que por efto fe ganó. Dizen también 
que les faltó la comida,a caufa que Fa-
brício Carreto gran Maeftre auia de-
xado el theforo muy gaftado. E n t r ó 
Solimán en Rodas dia deNauidad con- . 
tra fu juramento?y no hizo feñaldeaíe-
gria, diziendo que no fauia, íi era de 
en fu reIigion,pero con algún baíàllajc. C rcyr,o llorar vna vitoria que le coila-
Haziálo por deíconfíar de ganarla ciu-
dad por fuerça, defetidiendoíe también 
los de dentro, que fe acouardauan los 
fuyos3y porque tenia falta de pan tanta 
mult i tud de hombres, y auia peílilen-
cia en elReal5muriendo ya muchos ga-
ftadores de fiuxo,y paperas. Mas como 
no les refpondieron,y como le proueyó 
de comida Tarach Baífa defde Suria, y 
Carerbey^ue a Ia façon era Gouerna-
ua ochéta mil Íoldados, y veyntc y cin-
co mil, o mas ganadores, fin infinitos 
dineros.Entrò (a lo que dizcn)tan pre-
ito por auer a Hazem vn fu pariente 
muy cercano. Y aííi mandó que nin-
gún hombre ni nauio fe partieíTe, haíla 
parecer, y prometió diez ducados por 
vida cada dia al que fe lo dieíre,y lo ha-
lló , y lo mató con dos hijos, porque 
dixo que era Chr i í l i ano , y Chriftiano 
dor del Cayro, apretó el cerco y com- D queria morir. Era eíle Hazen , hijo de 
bates, quanto porei prouecho , tanro 
por fu honor y reputación , haíta que 
ya fin aguardar otro humano remeiio, 
hecho lo que deuian a buenos Caua-
lleros, fe le rindieron a partido. Felipe 
Viliers hauiendofe defendido mas de 
lo que fe puede dezir y creer/e dio con 
voluntad de todos, conque fe fucíTen 
los que quifieíTcn, facando toda fu ro-
pa , excepto la arcilleria , y con que 
no cntraífe dentro el gran Turco ba-
ila que todos los del auito vuieífen 
falido. Efto fue la vigilia de Nauidad 
año de mi l y quinientos y veynte ydos» 
Dizen que fi algún focorro le die* 
ran,por poco que fuera que no fe per-
diera. Porque ya el gran Turco eftaua 
para leuantar el Real, quando vio las 
quarenta velas que Carctrben y eiiibió 
Primera parte. 
Zem3y nieto de Bayaceto , viíabuelo 
de Solimán. N o eíluuo mucho en Ro-
das el gran Turco , por la mortan-
dad que vino. Fue a Seyo , donde 
defpidió la flota,y la que le quedó dio 
el traues en el mar de San lorge.Llega-
do que fue a Conílancinopla, triunfo, 
§, X X X I I L 
E L gran Maeftre Felipe Viliers de -Lasladan Frances partió de Rodas 
con cien Caualleros de San luán , qual 
eada vno puede peníàr , por auerfe per-
dido en íu tiempo Rodasjauiendola te-
nido les de fu orden mas de docientos 
años cõ grandiífimafama,hõra,riqueza, 
y fantidad. N a u e g ò hafta Ciuita Vie-
ja coa dificultad por fer imbierno» 
A a a a 2 
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Eftuuo en Roma con el Papa Adriano A 
tratando donde afentarianla orden. Y 
como murió Adriano vino el Maeftre 
a Eípaña con quarenta Caualleros 5 a 
PERDÍ- encomendarfe al Emperador que efta-' 
DA DE ua en Toledo.El qual le dio alli el año 
RODAS, de mi l y quinientos y veynte y quatro, 
o de mi l y quinientos y veynte y cinco 
a Malta5y al Gozo , y a Trípol de Ber-
ueria, quiriendo como buen Empera-
dor ChriíHano reftaurar aquella no-
ble Caiialleria de San luán. Y aííi to- g 
marón afsiento en Malta el gran Mae-
ílre,y fus Caualleros ? como lo tuuie-
ronen RodaSjConlas condiciones, y 
priuilegios que antes.Vuieron vna for-
taleza harto fuerte donde folia fer an-
peferiue tieuamente.TieneMalta quatro leguas 
U Ubi ¿c & , i_ r 1 r • 
Mslta. Por *0 mas ancho,y leys en largo, calsi 
veynte de rodeo. Y no íiendo mayor, 
tiene veynte mi l vezinos. Eftà como 
treynta leguas de Sicilia por cauo Pa-
faro,quele cae al norte, y fetenta de Q 
Tripol de Berueria, hazia el Sur,y mira 
el Gozo al poniente. Es la Isla fe-
gun parece mas defuiada de tierra fir- -
m e , que ay en todo el mar Mediterrá-
neo. Mas por eílar alli y tener buenos 
puertos,fue fiempre de mucha impor-
tancia para los negocios de mar. Y 
agora tanto mas quenunca,por tener-
la los Caualleros de San luán . Cuyo 
inftituto es que han de pelear por mar 
a la contina con infieles y coífarios,que ^ 
para eífo fe la dio el Emperador cuya 
era. Vuo en Malta antiguamente mu-
cha religion, y nauegacion. Y afsi fe 
hallan algunas medallas, que tienen a 
luno por la vna parte, y por la otra vn 
remo, con vnas letras griegas de bajo, 
• que declaran fer de Malta. A caufa de 
aquellas dos cofas fue muy rica. Y con 
las riquezas, y comunicación de mu-
cíias,y<liuerfas gentes viuian contan-
to vicio,que era demafia y tacha.Ago- £ 
raviuenmezquinamente.Las mugeres 
no fon feas,los hombres morenosy ze-
lofos , que hazen yr a fus mugeres ta-
pados los roftros, coílumbre que les 
quedo de los Moros.y Sarrazines. Es 
faludabletierra,no nicua,ni yela,abun-
dofa de frutos, de comino 5 y de algo-
d 
LIIO 
don5que es bozico. A y gentil miel de 
tomillojy violetas : de donde pienfan 
que fe dixO3Melita.Graci.ano en el De- ^ 
creto llama efta Ifla Meliueta, nom-
brando el Concilio MeIiuetano5quefe "PERDI-
celebrò en ella con docientos,y cator- DA DE \ 
zeObifposen tiempo del Papa Inno- RODAS. 
cencio,año de quatro cientos , o poco 
mas, contra Pelayo hereje. Perodeuc 
fer error de los que lo efcritien. A lgu -
nos libros tienen Metilena por Melita 
en los ados de los ApoftoIes(por cul-
pa de los ImprcíTores) hablando de S. 
Pablo,quando le mordió alli vna vine-
ra. E l irinerario de Antonino la nom-
bra Maltacia , de donde íè quedó 
Malta. 
§. X X X I . 
p O r lo que me han de ocupar las 
•* heregias de Luthero,y los defatinos 
de Enrico o&auo Rey de Ingalaterra, 
que quando auia de dar en fer fanto 
por eftar en el vitimo tercio de fu vida, 
dio en mi l flaquezas, vencido del ape-
ti to fenfual,© beflialde la carne por los 
amores de vna muger, muy defygual 
de la que vn Rey merecia.Por donde el 
demonio tuuo entrada para fembrar 
las heregias en aquel Chriftianifsimo 
Reyno: reprefentando eíle Rey la mif-
maperfona de Salomon, que comen-
t o a reynar íiendo moço con fabidu-
ria^y zelo del cielo, y en la vegez ido-
latro por el amor ciego de las muge-
res. D igo pues que efteaño de 1522. 
c l Rey Enrico de Ingalaterra eferiuiò 
vn l ib ro , y lo facò en publico contra 
los defatinos de Lutero, con lo qual el 
Pont í f ice , y Senado de los Cardena-
les , le dieron en vn ado publico, y 
folemne el t i tulo de defeníbr de 
la Fe , que deípues perdió como ne-
cio. 
Efte año de 1^22. Domingo de 
la Trinidad , fe celebró en Burgos el 
Capitulo general de los Padres de 
SanFrancifco 5 donde fe juntaron mi l 
y ocho cientos religiofos de toda la 
Chriftiandad^.y eligieron por Genera-
lifsimoaFray Francifco de Quiñones 
Enrico Rey 
de 1 n gala-
te r« defen-
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naturaldeLeonjquedefpuesfueCar- A 
2 denal de S. Cruz. Y Don Antonio 
* Manrique Duque de Najara, y D o ñ a 
luana de Cardona fu muger fuften-
taron magnificamente eftafanta con-
gregación. Que verdaderamente fe 
mueftra ferio 5 y eftar muy acuenta 
de aquel que jamas defampara al ju -
i l a , ni le dexa morir de hambre, pues 
tantos r y de partes tan remotas fe 
juntan de ordinario , como ficmprc 
557 
vemos con la pobreza 5 y deznudez 
Euangelica , por la qual les da Dios 
ciento por vno. Lo qual no fe vé en 
las demás Religiones , pues ricos y 
cargados de bienes temporales 5 y 
bien cuydadofos en conferuarlos 
y aumentarlos 3 fon fin comparación 
mas pobres , y viuen con mayores 
trabajos para fuftentaríc 3 que los Pa-
dres de San Franciíco. 
A ñ o 
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CARLOS V. 
Maximo, Fortifslmo, Rey Catholico de Efp 
ñ a , y de las Indias, lilas, y Tierra-firme, 
• del Mar Oceano. 
a-
L l B R 0 F N D E C I M O . 
C A V'-A D A Sj'V^, 
tãta felicidad lasí 
cofas de' Jjom\ 
ba'rdíasíibien en 
las fronteras de 
Flandcs có Fran-
cia andaua harto 
viua la guerra 
entre Francefes y Flamencos 5 faliendo 
délos lugares fuertes a corerfc5y de-
ftruyr la tierra, el Emperador determi-
no paífar en Efpaña,donde fu viftaera 




A ra açauar de quietar los animos^que en 
las rçbueltas paliadas tanto fe auian 
/ valborótado. Apreílaron ciento, y cin-
^ c u e n t a nauios^y quatro mi l Alemanes, 
oTudefcos que traxo para la guarda de 
fu períbna?q firuierÓ en Efpaña de íbío 
eftragar la tierra. Quifo hazer fu cami-
no porlngalaterra^vifitado a losReyes 
fus tios-.de los quales era amado. Dexo 
en el gouíerno delosEftados deFlãdes 
a Madama Margarita fu tia3ypor Vica-
rio del Reyno?o Imperio de Alemana a 
fu hermano el Iniate Do Femado, Ar-
Año 
I J 2 2, 
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menee los 
Key es. 
chiduquede Aiiílria» Hecho éfto par- A 
1 5 2 2 ^ ^e Brufelas a 24.. de Mayo defte 
*año 1^22. acompañándole el Duque 
de Alua , y otros muchos Caualleros 
Efpañoles, que andauan en fu Gotee. 
De Brufelas fue a Nepor to ; de ay a 
Dunquerque3 y llegó a embarcaren 
Haze ele»- CalèsjVilk y puerto que el Rey de I n -
SgídS- §^aterira tcnia eri Picardía de Francia, 
ra. donde eftaua la armada.Efperauanle en 
Calés los Embaxadores, y grandes de 
Ingalaterra3quefalierondos millas del B 
lugar a le recibir. Otro dia, que fue a 
2 8.de Mayo3 (en el qual fu campo en-
tró , yfaqueò aGenoua) entró en vn 
nauio, y dentro de quatro horas paífò 
aquel pequeño eftrecho de mar, y lle-
gó a Douuera o Dobla3 lugar de Inga-
Rcciuenle laterra. Hizofele folemniífimo recibi-
folcnne- miento, tanto que en muchas hojas no 
fe podrían eferibir los arcos triunfales, 
las figuras, las medallas , pinturas cu-
rioílííimas de varias hiftoriasde diui-
nas , y profanas letras , difticos de Q 
excelentes ingenios , quales los "ay en 
aquella nación. Entre ellas auia dos fi-
guras en vn riquiffimo arco, la vna del 
Emperador5otra del Rey Henrico con 
vna letra quç dezia: 
Cwolus&Henricmntiumt, defenfor 
erque 
Henricus fidei, Carolas Ecclefíte. 
Carlos y Herico que so defenfores VÚMn 
De U Fe Henrico> de la Iglefia Cario?* 
Detuuofe el Emperador con los 
Reyes todo el mes delunio cnLoa-
dres, monftrando los Reyes fu gran-
deza y amor en las foberuias fieftas 
que 1c hizieron.Confirmaron la liga, y 
amiflad córra el Rey de Francia. Y para 
que fueífc de todo punto firme y fegu-
ra,fc concertò,que el Emperador cafaf- £ 
fe con la Infanta Doña Maria, que te-
nia folos fiete a ñ o s , hija de los Reyes 
Henrico, y Catalina 5 y el Emperador 
quedo de dar ciento, y treynta mi l du-
cados al Rey de Ingalaterra todos los 
años que hizieffe guerra al Rey de 
Francia, hafta que el cafaífe con la di-
cha Infanta Doña Maria, o haíla que 
D 
ganaífe tierras en Francia, quelos ren-
taífen. Y aífi el Rey de Ingalaterra fe 
declaró luego poreiiemigo del Rey de 
Francia, y le embió a defaíiar. Afenta-
das eftas cofas , pueílas y concerta-
das para hazer-ía guerra contra el Rey 
deFrancia,aquarrode lulio , dcípucs 
de mediodía par t ió , y fe embarcó d 
Emperador. Y otro día de mañana fa-
lló del puerto con tan fauorable vien-
to,que en folos diez dias Ucgò a 1 íf.de 
Iuíio,aIpuerto de Santandcrde E/pa-
ña. Sola vna defgracia tuno devn na-
uio que fe quemó. Aqui le llegó nue-
ua, como en los dias que fe ama dete-
nido en Ingalaterra, Don Beltran de la 
Cueua,que como eftadicho,eraGene-
ral contra los Franccfcs, que tenían a 
Fuenterauia, y eftaua en S Sebaftian, 
auiaauidovn recuentro feñalado con 
ellos,y con los Alemanes , y Gafcones 
que íe auian juntado de Bayona de 
Francia, y con los que eñauan en Fué-
rerauia: y que Don Belrran auia muer-
to muchos, y prendido caíi trecientos, 
aviftadeBayona. Que auia tomado el 
caftillo de Beobia,por fuerça de armas, 
que tenían Francefes. Y los Francefes, 
que eftauan en Fuenterauia , falicron 
por recobrarle, porque les importaua 
mucho,parafeguridad de Fuenterauia. 
Y que auida efta vitoria auia dado fo-
breS. luán de Lus , puerto de mar. Y 
auiendolo entrado por fuerp de ar-
mas,aLiia íàqueado el higar,y quemado 
los nauios que allí eftauan: y paífando 
adelante auia llegado a vifta de Bayo-
. na,corriendo y robando la tierra. Y aíli 
auia buelto vitoríoíb a S.Sebañian. La 
qual vitoria acertó a fer en el mifmo 
d ia , que en el año paífado auiàn fido 
vencidos los Francefes en la batalla 
cerca dePamplona.Dixofe mas, que el 
Conde Miranda Virrey de Nauarra, 
auia cobrado por combate la fortaleza 
de Maya, que los Francefes auian to-
mado en aquel R é y n o , quando gana-
ron a Fuenterauia.Algunos de los Ale-
manes que efeaparon defta rota, como 
fupieron quel Emperador traya los 
quatro mil Tude ícos , fe fueron a San-
tander por faluarfe entre ellos3y el Em-
- A ñ o 














de Maya en 
Nauacra. 
[ft ona 
^ kfo pendor lo fupo, y los mandó búífcar5y A 
jufticiar en la p l ap de Santander: por--
:J 5 ? 2* que íiendovafallos del Imperio feruián 
d 
a fu enemigo. 















pVes con nueuas tan fauorables5y^ón 
*° la venida del Emperador, el Reyñb 
iê hinchó de gozo, y el Cpndeílable .y 
Almiranre,qiieeíí:auan en Vitoria fue-
ron luego á befar las manos al Empe- $ 
rador: ydel fueron también recibidos 
¿orno tales perfonas ¿ y fus grandes fer-
ujeios merecian.Succe.diò que quando 
cl Emperador l l e g à a Sahtander,el Pa-
pa Adriano eílaua ya embarcado en 
Tarragona para {)aífar,èin I tal ia , y hizo 
luegp fu viaje,de manera que no fe pu-
dieron ver como deífeauan. Partió el 
Emperador de Santander j caminando Q 
derecho a Palencia,donde llegó a 6 . â c 
Agoílo.Detuuofe aqui quinze o veyn-
te dias y la Infantería Alemana, que 
auia traydo, que eran los quatro mil 
Tudefcos, mandó yr a San Sebaftian, 
para apretar mas a los Francefes , que 
cftauanen Fuenterauia. Traxo el Em-
perador con figo mucha y buena arti-
lleria para armar eílos Reynos , que 
eftauan della faltos. La que fue^y el or-
den con que fe líeuaua era: Venia p'ri- -Q 
mero la guy a5que era vn Cauallero en 
vn cauallo blanco, y eíle miraua los 
paífos por donde auia de paííãr,y toma- . 
ua el mas feguro camino por donde 
paífaíTe mejor, y fin peligro ni trabajo. 
En pos de la guia venían los primeros, 
veynte y ocho falconetes de a diez y 
feys palmos cada vno:los quatro dellos 
de medio adelante eran rofqaeados, y 
con las Coronas Imperiales t y las 2 4. 
ochauados todos, de a diez y feys pal-
mos de largo. Por la boca de cada vno E 
cabia vn puño grande.Cada vno deílos 
traya cinco pares de mulas. Deípues 
veniandiez y ocho cañones, a 17. pal-
mos y medio de largo,y de boca caíi vn 
palmo. Los doze deftos eran con flores 
de lis. Tirauan cada vno deftos ocho 
pares de muías. En pos deftos venían 
diez y, feys ferpentinas, a diez y feys 
p almos ,de largo 4e, boca yjir.palmo ^ 0 
de alto.Y las doze delias traygnilores 2 2 
de l i s , y cada vna de íks traya t veynte' 
,y dps pares de mulasvLuegp v.eíáa yna 
bombarda:de<liez '.palmos dela^gp ,y 
.en l,a boca, dos pajmos. en ancho : ¿fia 
trayan treynta pares de mulas.I>eípires 
deftasyenián^dos t rá f icos enyn càrre-
.ton.a (juatro palmos :d.e largo cada Vno 
:dellos 3 y, a dos^paímos en la boca: 
- eftas . trayan veyn'te pares de muías. 
O tro que dèzian Magnus draeP, eon 
vna cabeça de ferpiente a manera di 
Dragos con el Eey D p n Felipe di bu-
xado en eljcon fu? atmas Reales,tenía 
veynte y feys palmos de largo,y vn 
palmo de boca en alto : a efte trayan 
• treynta y quatro pares de mulas. Def-
pues defto venían dos tiros famoíbs 
que fe clezian el pollino y la pollina, a 
diez y feys palmos cada vno de largo, 
y palmo y medio de alto en las bocas: . 
eílos trayan treynta y quatro pares de 
mulas cada tiro. En p o í deftos venia 
vn tiro que íe dezia,Efperame que alia 
voy j eífe tenia diez y fíete palmos de 
largOj-y dos palmos eaf]i,de boca en al-
t o : lleuauánle treynta y dos pares de 
muIas.Defpuesdefte venían dos tiros, 
que fe dezian Santiago y Santiaguito, 
y tenían de largo a veynte y feys pal-
mos, y vn palmo en las bocas cada vno 
ddlos en alto , llenos de flores de lis 
con las armas Franceías, al rededor de 
los efeudos vnos rofarios de veneras 
de Santiago : cada vno traya treynta y 
ieys pares de mulas. Luego venía vn 
t i ro donde venia el Emperador di bu-
xado,con ks armas Reales de fus Rey-
nos5tenia de largo diez y feys palmos, 
y palmo y medio enboea:a eftc trayan 
treynta y quatro pares ,de mulas. En 
• pos defte venia la Tetudajque tenia en 
largo diez y ficte palmos, y caíi dos de 
boca:a efte trayan treynta y fíete pares 
de mulas. Luego venia el gran diablo, 
que auia en el diez y ocho palmos dé 
largo , y cafi dos palmos en alto de la 
boca: tirauanle treynta y Ocho pares 
de mulas. Defpues deftos venían niie-
ue carretones deftos dichos tiros, y no 
trayan cofa alguna 5 fino que venían 
vacíos, 
CarlosV. Lib. XL ¿61 
A - vacíos , y myan a flete pares de mulas A folennidad en 26. dias de Aeofío. Y a- —7— 
B 
I -5 2 - 2 . ca^a ^"o^ezian.yafirmauan que que^ 
l" dauaacn el puerto dé-;nmhicion,-yar^ 
mas, y de peloteria^ mas; que podían, 
traer mi l carros. Por mañera que los 
tiros eran fetenta y -.quatro mayores y 
meiiares. Los carretones de los dichos-
L̂ s mulas tiròs m n nueue-que venían vacíos 5.y 
todi cihn n0 trayan';C0^a alguna:fino que eran 
¿rtiiicria para elièruicio dela artilleda. 
ctan zus. ^as en cada par de rruilas venia vn 
hombre para los guiar, que eran mil y 
fetenta. y quatro hombres : eílos. íín 
los que trayan prouiíiones, y açadone-
ros para hazer los caminos.Si bien en 
Caítilla fe holgaron muchos con la 
venida del Emperador, otros temían y 
and'aiíán-á fombra de texado : porqué.' 
los atrebimientos paífados cargauarf 
fus conciencias, efperando y temiendo, 
vn rigür.oíb caftigo. Mas hizo elperdô 
que dixejcon que fe aífeguraro rodóse . 
Gasò el .Rey Don Manuel de Por- ^ 
tugal con k Princefa Doña Iíàbel3hija,' 
de los Reyes Gatholicosjy muerta ellayi 
casó: con fu.hermana:lalnfanta Doña; 
Maria. De-la qual yup '.gran gehéra-i 
cion> Münó;efta.Infanxa;,y el Reyhol-!? 
uiò a-cafar, con D o ñ a LeQnor herma-
na del Emperador (íegun dexo dicho.) 
D e la qual vuO'voa íola hija 3 que fué 
Muere el Çàna:Maria.Enciteañó> de 1 -y 21 .mu4: 
Key Don riÒtelRjçyBxttiManiicl¿aúiendo"hédi9-D 
íonuCÍlde -membrabks fus¿Capitones por- ; 
ortusa' el^cn; ArábiajPerfiajlndia^ y otras PTO-
ttinteiás ¡dé Aña. ILbegb: ;el Emperadon 
mando quel Conde de Cabra 3 y-.çIíO^. 
brfpo de Cordouá ^ j . el Dotor Cabre-í 
ro dc.!Gãrago.p3£ue&n. a Portugalpòr; 
Caftüla3 fn-Jaerataíia ia Reyna ¡ p o n a Leonor.; 
Doáa Leo- LoS'qi;ales partiefon:a íèys deOtubrc,: 
atrodc.iy r z i yiràieroriíla Reyna viu-^ 
da conforme, alaihftrtícion qiièl'Çm-^ 
peradorles diò^parahazer efta jornadaV' 
como parece por el; ms&w papel :quev" 
¿fía enxrarchitiQ¡Real;'de:Sihxancas^ 
que .por -nO: importas dexo de.xcáedt: 
aqíuú- " , '•; :-•>'. •/ ' r •' 
no'r. 
>\Eñipérador r jE j rho efto el Ebperador virtó-.á 
^nvaii.do- JQ.VaHadolla.- doad¿ entró coo.^ran-; 
Primera parte.' 
Ui vinieron a le befar la mano todos los 
Grandes, y Señores de Caftilla, Eccle- T S*2* 
fiaílicos,y feglares, Aqu ivnonuéüa dé 
la perdida de Rodas, como queda di-
cha , que hizo gran laftima. También 
vino correo como elPapa Adriano auia 
llegado a Genoua con fu armada. En 
que lleuaua cinco mil foldados Efpa-
ñoles 5 y por Capitán delios al Conde Conde Dfi 
Don Fernando de Andrada anreceiTor ¿ ^ " ^ 
de los Condes deLehios : el qualen fenahdo 
las guerras con Francia en tiempo del Caí,ican' * 
gran Capi tán , venció a los Francefes 
en vna feñalada batalla. Y que en Ge-
noua fe le auia hecho folenne recibi-
miento.Donde auian venido por la po* 
ña. a befarle el pie , Profpero Colona 
Capitán general del exercito Imperial^ 
y el Marques de Pefcara. Y de ay con-
tinuando fu camino llego a Roma .en 
2 ¿ Ae Agoí to , y fue recibido y obede-
cido con grandijfnno gozú de todos 5 y 
íòlenne. deníòftracion de los Carde-* 
nales. Afíimífmo t iuroauiíb quel Rey 
de Francia teriia.enBayo'na diez mil In - Ei Frj|n¿é¿ 
fantes, y quatro cientos ca'uallos parar con pode-
de allífocorreraFuenterauia, 'y meter1 'q0^™? 
en ella prouííion: porqué parecían dê' ter focorro 
hambré. Y que los auia madadoboluer- ?0TucílU" 
para defender a Bretana.Que el Rey de 
Ingalaterraconfus gentes ^ y lòs Efpa- • > 
ñoles auian acométidovy déftruydo to-
da la tierfajy ténian ¡fitiáda a Brefta : y 
que conda llegada del'Frances fe auian 
alfada.^ holuiendofe l ¿ i "Inglefes a í̂á-
tierra: y los Eípanoles a Flandes; Y de 
camino t é el pü ertade S. Pablo, y LeÕy 
y en otròs- lugares cómarcajno's, auiaJí 
quemado, mas de feífenta nauios. Apre^ 
tauafe mucho el cerco de Fuentrnuiaj 
y con e ícaramups y afaltos;y otro» 
acó metí miéhto s maTÍanPrancefe-s<3'de 
fucEte que eónía hambre y guercaíe 
yuanxonfumiendo.:: f.u^i: r.•-.«•yr > . 
- A dos^dias del mes de "Setiembre^ EmperW 
fiete.dcfpuesqueentr¿.xn.'"V^alladólj4y a !a Reyna 
foe èi Emperadora-Vj^fa»a&fíáardW ' 
la Reyna D o ñ a luana qué eftaua en- .. . , 
IWdefiUaií^co ' r i íñi ichvt íámüdaa. l 
beíbla,mano!;yántbfr(k:fáIiirdeálli'hi^ s 
Bbb!b' 
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ncral por el anima del Rey D o n Felipe 
fu padre,y dio largas limofnas. Boluiò 
a Valladolid a ficrede Setiembre que 
la Rcyna no eílaua mas tratable. En 
eftos miftnos dias, podia fer mediado 
el mes de Setiembre^ en el Reynode 
Granada vuovn temblor de tierra, el 
mayor y mas furiofo que nunca los 
hombres vieron. N i íe halla que en 
eitc tiempo en Efpaña aya acontecidp, 
por que paííb afíi. Que en la ciudad de 
Almer ía derriuòlafortalezá^ y caíi to-
das las torres, y muros de la cercade 
la ciudad, y lalglcfia mayor, y todos 
los o tros Templos , con fer lo mas de-
11o de fuerte,}' excelente labor. Lo mif-
mo hizo en las caías. De fuerte que 
murieron enterrados en ellas los mas 
dê los vczinosjprincipalmente niños^y 
mugeres , que no pudieron tan prefto 
huy-r 5 que fueron millares. Quedo la 
ciudad aírolada,que en muchos dias no 
fe acauò de reftaurar. Y en la tierra 3 y 
comarca delia paífò lo mifmo: y en to-
da la ribera del r i o , (que llaman de A l -
mena) que es fértil y poblada 3 derri-
uando,hundiendo, y matando a todos 
quantos en ella fe hallaron, que fue 
vna gran multitud. Alcanço aníi mifmo 
el terremoto a las ciudades de Baeca5y 
Gnadix,haziendo el mifmo daño. Mo-
uieronfe,)' leuantaronfe niontes,y tier-
ras, de íus lugares, cayendo y acoftan-
áofeadiuer&s partes. Deícubrieronfe 
fuentes donde no las auia, y otras Íe 
cegaron. Tembló el mifmo diala fierra 
fuertemente:,- pero no fue con tanta 
f ü e r p que defuarataííe los edificios ? fi 
bien eftuuieroncerca dcllojydfe-abríc-
ron muchas torres y paredes.. Fue el ef-. 
paj)to,y temor de las gentes, tan gran-í 
deque pentoaivque:yafe"acanua el 
mu ndo.. La cofa fue tal que. no fe puc-
de bien dezir^ y dicha a los que no la 
vieron fe hazia incre.yble. Sintiólo 
grauemente el Emperador , y para 
ayudar a repatarfe aquella tierra, lahi-
• ZQ merced de aTgunas libertades y fran-
quezas. ; • 
Timo correó el Emperador del In -
fante Don Ecmando fu . hermano. A r -
chiduque de Auftr ia , diziendo como 
Ano 
1 5 2 2 . 
A auia fofegado los tumultos, y altera-
ciones de Auítria muy a gufto, y he-
cho jufticia de ocho cabeps principa-
les mouedores dela alteración. Que el 
Turco auia íitiado en lá Carbiola vna 
Eierp grande y de importancia, y los 
.de Auftria pelearon con el > y le mata-
ron tres mi l Turcos, huyéndolos de-
mas. También tuuo auifò por cartas 
del Legado del PontiíícCjquc eftauaen Auifodci 
Pans,como el Rey de Francia leuanta- lnI:ciuo dcl 
r \ 1 trances. 
•g ua gente para yr lobre Milan a la entra-
da del verano, y que tenia aliftados 
gran numero de Suyzos. 
s. I V . 
EStando el Emperador en Vallado- Alteración lid perdonando los exceífos defus f ^ ™ * -
vaífalÍos5tuuo auifo de que los de Ma-
llorca fe auian rebelado, y tomado las 
armas : fieudo fu Capitán vn hombre 
C v i l , llamado Colono pellexero. Mando 
luego el emperador, que fueífe alia vn 
Gouernador, y quelleuaífe quatro na-
uios bien armados3y con gente efeogi-
da,foldados viejos, con ciento y veyn-
te cauallos. Llego efta gente al puerto 
de Mallorca, ocho de Nouiembre, y 
defembarcaron, requiriendo ala ciu-
dad de parte del Emperador, que fe â  
llanaífe, y les dieífen pacifica entrada, 
que dexaífen las armas.Y a los que efto 
hizieífen fe les pedonauan los delitos 
que vuieífen cometido.Pero a los con-
tumaces^ rebeldes fe les daria el caíli-
go digno de fu peccado. Embíò el V i r -
rey copias authorizadas de las proiii£ 
fiones Imperiales que para efto tráya 
y a requerirles que mientras traxefíen 
armas, vfaria-cl de las quetraya con 
todo rígor. Los Mallorquines cie-
gos, y furioíbs por las amenazas'del 
Virrey , tomaron íasarmaSjV falicron al Rcíincnios 
E puerto, para quitar que el V i r r e y y üi û l°l̂ 'c 
gete no íãltaífeherí tierra.Dífpararola m^ 
artillería contra la armada Imperial. 
Vuo de falirfe el V i r r ey , y dexaà-el 
puerto. Surgió a otra parte , y he-
cho la gente cu tierra. Los rebeldes 
pueftos en orden fueron contra ellos, 
yen dos encuentros q:ue vuicròn còrí 
















con el Virreyjos Mallorquines queda- A 
ron vencidos, muriendo en la primera 
efearamup mil dellos, y en la fegunda 
quinientos. Quedaron can quebranta-
dosjy dcshcchos,quclos Caualleros, y 
otros que fe auian citado a la mirajfe 
llegaron luego al Virrey. Y con eíto 
dejando el pueblo las armas,c.onocien-
do inculpa 3 fe dieron y rendieroncon 
grande humildad. Y con las mifmas ar-
anas que fe auian puefto para reftftir a ^ 
fu PrincipCjíalieroncn fauor todos los 
de Mallorca para ayudar al Virrey, y 
allanar la Isla. Tomó el Virrey diez 
mil dellos bien armados3y juntándolos 
conlosruyos5íepuírofobrc la ciudad 
de Mallorca que eílaua rebelde, Çer-
cola apretadamecc. Arrimóle por agua 
la armada para vatir los muros con la 
artilleria.Dentroen la ciudad eftauan 
la rauia,y furor muy ardientes»de ma-
nera que Calón Capitán de los rebel-
des hecho enprifion a rodos los Gran- ^ 
des^Noblcs que en ella aiiia, con fus 
mugeressy de los que fe auian paíTado 
al campo del Virrey, a fus mugeres , y 
hijos5y a todos los mercaderes, y hom-
bres ricos,mugeres3y hijos: finalmen-
te a quantos le eran fofpechofos, y te-
nía porrales. Llego a cantóla cruel-
dad deíla gente, que degollaron gran 
parte dellos5y les dieron garrote en las 
mifmas carceles,no masde porque eran 
leales a fu Rey. A otros juftíciaron pu- D 
blicamentc enlíLplnç3,como fi vuicran 
cometido algún grane delito. Fortifi-
cauan la ciudad con tanta diligencia, 
que mayor no fuera quando los cerca-
dores fueranTurcos enemigos,con de-
terminación de no rendirla , fino era 
perdiendo las vidas.No ceífaua el Vi r -
rey de darles vater/a por mar y tierra, 
combatiéndola con ingenios y cicalas, 
{]n dexarlos foífegar vn punco. Come- £ 
çò la hãbrc dentro en la ciudad,y otras 
cnfermcdadcs,quc les vajaua ios brios: 
.temphnulofii colcra,que'erabien gran-
íc.Perdieron de todo punto las efpe-
ranzas,quc tenían del focorro de Fran-
ci^que auian pedido: fabiendo la guer-
ra quel Rey de Ingalaterra hazia al 
Frañces.Conefto trataron de algunos 
Primera parte. 
medios para componerle, y concertar 
fus defatinos. Pidieron treguas por al-
gunos dias. A l fin fe compuíieron, per-
donando el Virrey en nombre del Em-
perador a todos los culpados, focando 
doze cabeças quel nombrafíe: las qua-
les feguramente ellos le auian de en-
tregar. De las qualcs dieron luego las 
onze. Mas Calón cabep b y Capitán 
general de la rebelión , y leuantamien-
tos afeondiofe. Y buícandole con dili-
gencia le hallaron en vu vil !ugar,qual 
el merecía 5 y aífí como eftaua fuzio y 
afqueroíb;, lo puíicron en vn aíiio, y 
acompañándole los otros onze a pi&jlc 
traxeron por las calles publicas dela 
ciudad5y hecho el trifte paífeo, lo ate-
nazearon vino con hierros ardiendo en 
medio de la pla£a,y la mifma pena diê -
ron a los otros. Muertos defta manera, 
los hizieron quartos, y los colgaron de 
las torres, y almenas de la ciudad. Y las 
cabeças eíluuíeron en el Rollo quceílà 
en la plaça de Mallorca. Confifcarólcs 
los bienes , aplicándolos a la cámara 
Imperial. A los demás delinquentes 
condenaron en mucho dinero. Co efto 
quedó llana la l i la , y en la obediencia y 
gracia de fu Reyjy Seño* natural* 
§. V . 
A Veynte de Nouicínbre deftc año 
" " l l ego vn correo de la C o r u ñ a , con 
nueua de que cerca deftc puerto tres 
nauios Franceíês auian acometido, y 
rendido vna nao de Inglefes cargada de' 
rica mercadería. Y que boluiendo los 
Franccícs con fu prefa, auian topado 
con otros tres nauios de Vizcaynoí, 
que veniande Ingalaterrajcon los qua-
lcs fe combatieron veynte y feys horas 
continuas fin ccííar, en que murieron 
docientos de los Francelts3y fefenta de 
los Vizcaynos,con los qualcs quedó la 
vitoria. Y tomaron los nauios a los 
Francefes?y libraron la nao Ingleíà. Y 
que los nauios Francefcs eí lauanprc-
fos en la Coruña. También timo auifo 
el Emperador,como los Francefes,que 
cftauan en Fuenterauia, padecían gran 
hambre, hafta comer los cauallos, y 
que el Rey de Francia aparejaua, pa-
ra los focorrer por mar y por ticr-
B b b b 3, 
A ñ o 



















564 Hiftoriâ del Emperador 
A ñ o " r3' ^emas ^c^0 clue juntíl mucho di-
- fc ncro, v senté - procurando á tn igos , V 
nyikias , para entrar en Italia el verano 
Manda el ^ a"0 %uicnte' ^ Emperador maft-
Empcra-- dò al Virrey de Nauarra , qucjiintaii-
íricr0'" ^0 ^ mas gênte que pudieíTej acudief-
c'crco. * -fe fobre Fuente rauia 5 y la ápretafft. 
•Ylomifmofe mandó al Gouernadór 
de Vizcaya. Y demás defto , que Ro-
chandülfo Capitán de los quatro mi l 
Tudefcos fueífe con los tres mil 5 y fe 
juntáíft con los demás íbbre Fucntc-
rauia.Yen fu fégu'imiento fi ieelPíin-
cipe de Orange con toda la guarda 
del Emperador , y otros muchos Ca-
uallcros Efpañolcs. Y juntos to-
dos fóbre Fuenterauia , los France-
ceíes procutauan por mar, y por tier-
ra focorrer a los fuyosjque eftauan cer-
cados. Hizieronlos retirar en San luán 
de Lus 3 reboluiendó fobre la villa para 
apretar el cerco, fabiendo que por la 
gran nCcefidad en que eftauan, no fe 
podían fuílentar alli mucho tiempo. Y 
en lo que era pretender el Rey de Fra-
cia paífar en Italia , para preueniríe 
embiò el Emperador a Geronymo 
Adorno Gobernador de Geuoua, que 
fueíle luego a Venecia 5 a tratar con 
aquella Republica,que apartandofe de 
la liga de Francia fe confedéraífen con 
cl3y dieífen ayuda a fus Capitanes para 
la defenfa común de Italia : el qual lo 
Rcconcí- Hizo luego. Y los Venezianos confi-
Vene¿S ^cran^0 Por ^0 SI116 auian vifto en lo 
nos con d paífado 3 quan buena era la amíftad de-
Empera- principe5fu trato^vcrdad^iio codicia 
con tyrania^y finalmente fu buena for-
tiina,holgarori de fu*iniiftad. Y íi bien 
íè paífaron lonchos dias primero que 
los capitulos defta amiftad fe concer-
táífchjal ñ'n íè concluyéronrâttnque no 
por la mano de Geronymo Adorno, 
porque murió aftdando en ello. Y la 
miíma liga defeníiua embiò el Empe-
rador a tratar con el Papa Adriano fu 
Maeftro-5y con las otras Republicas de 
Italia.Y fe dio el áfiento que fe dirá. 
Año 






s. V I . 
ANucuede Deciembre defte año i jza.fup9 elEmperador3como 
A fu exercito , y deí Rey de Ingalatciva, 
que por la parte de Flandes hazian 
guerra contra Francia, auian fitiado a 
Hefdin , y al cauo de dos mefes de cer-
co con peftilcncia, forpdosde la cre-
ciente del rio, no auiendo echo fuerte 
buena, anres perdiendo muchos folda-
doSjfe auiaii leuañtado del cerco, reti-
randofe a lugares vezinos, y amigos. 
B Era Capitán general de los Inglcfes el 
Duque Suffolco, que cftaua cañado co 
María hermana del Rey Enrico , y viu -
da del Rey Luys de Francia, De los 
Imperiales era General Florencio £ g -
moiidio Conde de Bura, varón eftre-
mado.El qual auiendo quemado aDor-
lan , y otros lugares vezinos , y hecho 
vna gran prefa de robos en Picardia cõ 
treyñta mi l Infantes,y fcys mil caua-
l í o s , fin hazer otra fuerte notable mas 
deftas qttemas, porfer el inuierno con 
^ el rigor que corre en aquellas parces 
tan frias, y Setentrionales, retirofe con 
el Capipo a fus apoffentos. 
§. V I L 
S Angrienta andana la porfía entre cstitmaíe los dos Principes: el Rey de Fran- hre^Fuav 
cia por focorrer a Fuenterauia ; y el recama. 
Emperador por lançar delia a los Fran-
cefes. Y paráefto embiauanfus gentes, 
poniendo cada viio las fuerças que po-
^ dia. Echaron afondo en el puerto los 
Efpañoles algunos hauios Franceles, 
defde vnos fuertes,que auian hecho en 
la tierra con buena artillería, y con e-
líos auentauánias naos, que porfiauan 
a entrar, y dar focorro a los cercados. 
Alúa cada dia efearamuzas, donde mo-
rían de todas partes. Señalofc mucho \"An,fírc* 
luán Perez de Afcua natural de Fuen-firuc muy 
terauia , que feruia al Emperador,bíC 
c- con quimciitoá vahences Vizcaynos ^ - - k vn*. 
a fu cofta haziendo daño a ios Fran-v:,ía-
cefes. Y fue la defgracia que andando 
peleando , vn tiro de artillería le niaco. 
Tenían los Franccfes dos armadas èn 
el mar, con deífeo de meter focorm a 
los de Fuenterauia. La vna fe a i tu 
armado en Burdeos, y'la otra enlaRo-
chelá. Los dela Rochela teniendo 
Carlps Mb l ib , XI. i féy 
jteiQ a u ^ ^e lâ refiííencia grande, que los À los Francefes de la armada boíuieron a 
E K 2 l Imperiales hazian,ypceuçncíoncs que 
* auia cri la cierra para echara fondo, los 
náuios5 y la dificult-ad para mecer To-
corro a los cercadosjfe .engolÉtronen 
mar aleo. Los de Burdeos fueron mas 
Ano 
•- MMÍi -Aí i i : , 
atreuidos, que intentaron entraren el 
puerto 5 con perdida de dos nauios^y 
de quantos en ellos yuan. Y retirando-
fe con'dificultad y perdida ? fe fueron 
en feguimiento de los Rochelanos. 
Los' FrahCefes del Íoccorro que eíla-
uan en tierra , tan bién fe retiraron: 
vaos a Bayona,otro5:à S; lu-an de Lus¿ 
Y juntandofe hafta diez mil Infantes, 
y fcys cientos caiialloS j con mucha 
•munición y armas , pweftos en or-
den caminaron pata FüenCeraúja.tos 
Tmpériales dexando fóbre Fuentéra-
uia parte del exercito con la artillerta 
que les pareció, falieronal enemigo. 
Más los Francefes reufando la pelea^ 
fe metíérÓ por vnos;mÓtes/y valles fin 
camitlo conocido, llenado 40. bueyeSj 
y 40. puercos para meter en el pueblo* 
Y dieron labueka en faino, Y de ay a 
p o c ò jfe toparon con los Efpafioles, y 
pefeArort en vn cetro no lexos de Si 
l u á n de Lus. Era Capitán de los Fran^-
cefes Monfieür dé laPaliíTaj Gouerna-
dordeGuiena, quee^vna parte de la 
•antigua Aquitania. De los Imperiales 
era Çàpitan Don Beltran de la Guena, 
hijo del D LI que de Albiirquerqüd V k -
rey de/Nauarrâ, como efta ya dichos 
Aqttien feguia Rodiandulfo Coronel 
de los Alemanes , ' y D o í i Rodrigó d¿ 
Rojas Capitán de catíailós ligeros. E l 
Goucrnador de Vizcayá yua por Cá^ 
pitan délos hombres-dé armasyFilibef1 
to Chàllon Ptincipeile Grange m á n -
cebo de poca edad. . Capi tán de los 
Borgohones. Labataíla fue muy reni-
daVy quedo la- vitoria fo t los I m ^ -
rialés. Murieran de k*s Francefesi mas 
de? quatro cientos vy^o t r é s - ín-iléhôá 
prefos, y algunos Cafkanes, y;péTÍõ-
tias de cuenta, con mas íiete y'ander&sj 
que con la nneuade la Vitoria embia-
ron al Emperador. De parte de los 
Imperiales no muñeron mas detreyn-
' t ó En tanto qtie fe dio efta batalla. 
intentar la entrada del puerto con g r i 
Ímpetu. Salieran con fu íntencionjíi de 1 * 2,2 
repente no fe leuantara vna! bbrralcay 
que dio con ellos en diueríàs partes. 
Y fue tal la tempeftad que vnos íc per-
dieron, otros fueron tomados ypre-
fos en puertos de Efpañar de fuerte 
que muy pocos eícaparon y boluieron 
a Francia defualijados. Bordando ios 
g Francefes, boluieron a juntar vna muy 
grueífa armada, la mayor y mas bien 
vaftecida^ que harta entonces auiair 
hecho, y tornarÕ a Fuenterauia. Echa-1 
ron delante feys grandes naos cargadas 
de vaftimentôs,y gente de giierraxon-
tra las quides faliò la armada Efpaño-
la, y peleó con ellas, y las rindió y pre-> 
C dio. ^ n tanto que las feys ñaues pe-i 
leauan con las Efpañolas , los demás-
na tiios y y - barcas, camtaaron para el' 
. puérto con viento fauorabie. Mas 
faltándoles la marea , ;fe quedaron, 
en el man Y algunos' pocos íblda-1 
dos, y marineros faltando de las bar-
cas con lo que podían Heuar 3 cue-
ftas, entraron en Fuenterauia. Los 
demás; nauios combatidos con la 
artillería,y fuegos que los Imperiales' 
lesarrojauan,ía mayor.parte con ar-; 
mas, y gente vinieron en poder de loáí 
Efpañoles,y las que pudieron naue^ 
gar fe acogieron a San ; fuaa de Lus^ 
Perdieron el animo los Francefes, de^ -
fefperando poder deíenderla vñla con-
lapèrdida-deíiiarmada.j ' 
• §. V > I I ^ , '• 
SVccedieron eftas cofàs en fin:deft¿ año cesreade Natiuidád. Y.poreftè 
tiempo efcriuic) lacobo Ailk> Se-Soríife 
LudaGapican deFiienterauiajdoSficar^ 
tas de vn miímo tetiora Morjfieur dé Jàí 
Palíífa- En quedeziá qufc;yario podi* 
defender mas a Fueriteraiiia, y que ¿fon 
naha^rto podedadefenderiiaib.elímes' 
de Hebreto.Que ios foidad0S,yiÍás^!C*:;. 
z inôsdeí iagarpereçiaade hábrè,y aiv 
dauãim-paciéEes,y:lQ-qmas ^a-^yales; 
picaiita k pefte.Qu© k hi¿ieííe,fauer,:lÍ 
auia ef^erança defocòrroitirando a cier-» 
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to lugar tres Vezes el tiro mayor de fu A tocar caxas, n¿ otro inftrumento5mcn-
armada.Y que fino fe les podia darfo-
corro3eI no tirar aquellos tres tiros, les 
íèria feñal para que eftando fin eípe-
ranzas fe rindíeíTcn con honcílas con-
diciones. Vna deílas cartas vuo D o n 
Beltran. La otra fue a Monííeiir de la 
PalifTa,)? a tiempo queleauiaembiado 
el Rey de Francia otros diez mi l I n -
Çranccs cõ fanteSjy leys cientos caualloS;, y mucha 
rFutmc! ^tiUeria.Rcfoluiendofe pues Paliífade 
Año 
cender fuegos 7 con fumo filencio le- ^ 
uantaron el Real, y fe pufieron en fal- 1 * ** 
uo^dexando en el campo muchas vafí-
jas llenas de vino. 
§. V I H . 
Podcrofo 
campo del 
tentar la fortuna,y dar batalla a los Ef-
paííoIcs3mandò dííparar los tres tiros a 
la hora3y lugar íeñaladojcon que los de 
la villa entendieron el focorro , que les 
venia. Salió PalifTa en campaña con 
vcyntc mil Infantes^dos mil cauallos, y 
con treynta tiros grueífos de muy bue-
na artillería. Con cfte exercito puefto 
en orden caminó a tomar vn monte, 
que fe dize monte Andauia, donde la 
mayor parte del exercito Imperial fe 
auia puefto para impedirles el paíTo. 
Sauida la venida de los Francefes 5 pu-
fieroníè en orden,y falieronles al cami-
iio.Pero como D o n Beltran, y los de-
mas Capitanes vieron el campo Fran-
ces,con doblada gente de apie, y de a-
cauallojy la mucha artillería que traya, 
acordaron de no dar la batalla, y bol-
uieron concertadamente a ponarfeen 
el cci'ro,donde cftauan alojados 5 y de-
So corren 
fes a Fuen- uia3dondc affentaron fu Real, y dieron 
ternuu!)y vifta aFiienterauia,con que los cerca-
renucuaii % • c 
d pircfidio dos tomaron mucho animo, bacaron 
?o-Pimr áC ^c *a V1^a 0011 S"11 ^OIlLraa^ Capitán 
f ta lcsTMonfieur de Liida5Con fu rnuger, hijos 
y familia,y con la gcte de prcfidio que 
allí auia, loando y encareciendo fu es-
fuerco.Y pufieron con nueua gente de 
prefidioa Fraugeto Capi tán bienes-
ibrcado.D e ay a algunos dias los Impe-
riales , auiendoles venido nueuas ayu-
das^y reforçado el Campo5determina-
ron de dar la batalla al enemigo. Mas 
los Francefes no quifieron venir con 
los Efpañolcs en cfte rompimiento^pa-
reciendoles que para fu reputación 
auian hecho harto, en aucr focorrido a 
Fuenterauia. Y affi en la noche figuíen--
te acenzerros tapados (comodiren) fin 
B 
T jVe notable vn defafio, que vldmo Dudo que 
*• deDeziembre defle año de 1522. Ç ^ ^ y ' 
vuo entre dos Caualíeros principales entre dos 
en Valladolid,que porcfcriuirlo Ponte Cauaiicn» 
Heuterío Flamenco por digno de me- ^§onc* 
moría lo pondré aqui. Y dize que vn 
Cauallero Flamenco queferuiaalEm-
peradorjy íé halló al certamen o duelo, 
fe lo auia eferito en lengua Francefa. 
Cuya hiftoria y ceremonias quiíb eftc 
author poner en fu libro, porque íè vea 
lacoflumbre queen eftos duelos auia 
entre los Efpanoles, y el letor con eftc 
cuento defeanfe algo de los enfados 
paffados,y recree el animo.Dos Caua-
líeros Nobles naturales de Çarogoça, 
de tan poca edad que no paffauan dê 
veynte y cinco años, deudos por cafa-
micntos que vuo entre fus pa íãdos ,y 
entre ñ ellos grandes amigos^ y que fa- . 
miliarmente íe trataua enel juego de la 
pelota J vuieron palabras tan peíadas, 
que llegaron a romper malamente, y fe 
0 xaron a los Francefes el monte Anda- D defafiaron para mataríè el vnoalotro. 
Aplacaron el dia y la ora feñaíando el 
luga^y las armas para la pelea, fin que 
nadie los entendieffe.Elvnofe llamaua 
D o n Pedro de Torrellas, el otro Don 
Geronymode Anfa. Salieron fuera de 
la villa al campo que auian fefíalado3cõ 
íblas capas y eípadas , y llegados al lu-
gar echaron mano, y començaron a a-
cuchillarfc , fin que nadie los vielíe. 
Gran rato anduuieron aífi vfando: 
cada vno de lo que de la efpadá íà-
bia por matar ..al otro ., y defender 
fu v ida , fiirpoderfe herir , porqu£ 
ambos eran dicftros. O por defgta-
cia, o por cánfancio, y flaqueza deí 
braco fe le cayó la efpada al Torrel-
las de la mano. , Viendofe fin armas, y 
que el contrario con ellas 1c venia 
a matar, dixo : D o n Geronymo y« 
E 
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me doy por vencido,)? muerto porvúc- A me a las leyes del Reyno no fe lespo-
ílras manos: lo qu'e os pido es que. na-
die fepa lo que aquí ha pafíàdo 3 fino 
que con perpetuo íilencío quede en-
tre los dos fecreto. Y í i no matadme 
•aqui luego., que mas quiero morir que 
viiurcon ignominia.iurò a Dios D o n 
Geronymo de Anfa;, que guardaría fe* 
creto5y que hombre humano de fu vo-
ca no lo fabria. Con efto boluiendo las 
cfpadas a las baynas fe abracaron como 
buenos amigos5y boluieronfe a la villa* Y entre eftos dos ordenes de 
i t i « i * r « x>t|\or-tr\ A f t A I * * T i r s s r r i s De ay algunos dias fue publica eíla 
pendcnciasy el fucccíTo della, de mane-
ra q no fe hablaua en la Corte de otra 
cofa.Rcyanlojy mofauan algunos Ca* 
ualieros moços. Qucxofe Torrellas 
del Anfa, que no le auia guardado la 
palabra^ Anfa negaua y iuraua , que 
de la voca no le auia faIido5 fino que vn 
Clérigo Cura de vnaaldea^ que auia 
falido al campo a ver fu ganado,los vio 
reñir^y oyó lo que entre ellos auia paf- Q deftablc. A los otros dos lados como 
dia negar el campo, feñaíoles que fueí-
felá pelea en la plaça de Valladolid* 
Otros dizen que en vn campo junto á 
San Pablo. Y a veynte y nueue de D i -
ziembre defte año hizieron vna eftaca-
da en la plaçade cincuenta paífos en 
largo, y treyntay feysen ancho. Efta-
uan las efíacas eípelasytrauadas5rinco 
pies leuatadas de la tierra.Yenotro or-
den de eftacas que auian, eftauan feys: 
íftacas 
auia vn eípacio de diez, y ocho p íes , y 
en medio fe haziavna plazuela como 
vnacra.Yen ella efiauãdos tabladillos, 
vno en frente de o t ro , que cogían la 
plaçuela en medio. En vnodeftos ta*^ 
blados ncamente adornado con paños 
de oro y feda3 cftaua vna muy rica filia, 
y fu alhombra de feda y oro ^ y fobre la 
i l l a vn dofel de brocadoXa vna era pa-
ra el Emperador, la otra parad Con-
fado5y eftc lo auia contado, y dicho a 
otros.Procurò Torrellas faber del Cie# 
rigo lo que auia vifto^y oydo, y hallo q 
no concertaua, y que defuariaua en lo 
quedezia.Y fupoqueera muy amigo, 
y apaílonado del Anfa, y por eífco no 
dio credito alo que dixo.Y infííliò ctv-
cargaral Anfa, diziendo que era vn fe-
mentidojy que auia {altado en la pala-
bra, que como Noble deuia guardar.-
en Cruz eítaiian dos tabladillos, o tro-
nos^vno en frente de o t ro , adornados, 
pero no tan ricos como los otros dos; 
Eftos eran para los parientes, y amigos 
délos dos que auian de pelear» A los 
lados deftos dos tronos o tablados efla^ 
uan a cada vno vna 'tienda5en Ia qual 
íc auia de armar el Cauallei'o de la ba-
talla.Laplaça y campo dela peleaefta-
ua muy bien empedrado, y cubierto de 
Anfa fe defcargaua,y dezia que no era D arena para que ao resbalaííen^Aiiianle* 
anfi. Y como ambos eftuuieífen. en 
efto, finalmente fe deíafiaron para pe-f 
lear. ^ - > 
p i d i e r o n campo al Emperador. Diè -
ron fus peticiones, fuplicando qué 
conforme a los fueros de Aragon, y 
leyes antiguas de Caftilla,fu Mageftad 
Jes dieífe licencia para pelear, y les fe-
haiaífc el campÓ3y armas-parà ello. E l 
Emperador lo remitió al Condeílable 
de CaftilIa,porqiie a él como Capitán 
del Reyno5y lufticia mayor en lascofas 
de nnnas, letocauaefto. Procuró el 
Condcftable apartarlos deíla contien-
da : mas nada vafto. Y porque confop-
feñalado la ora de las onze para la pe-
lea.El primero que vino fue el Empe-
rador,y fepuíben íu tronovDieronle en 
la mano vñavára de oro?para quequã-
<lo fu Mageftad quifieíTe^quc íê acabad 
íè la pclca,Ia arrojaííe en laplaja. Yuan 
delance del Emperador los Caballeros 
de íu cafa,y Grandes de laCorte,y Eni-
baxadores dePrincipes,c5; todos los de 
^ fu guaráa. Detras yuan los trompetas, 
yañafiles, y atambores de guerra. De 
ay a poco vino el Condeftable^ cuyas 
canas authorizauan mucho fu períona, 
porque ya era de mas de/ feferia año¿, 
fi bien de encera falud y b r ia f y dc-tan 
buen talle que nxoílraiubié^qíuen era. 
Ttaya veftida vna ropaíHarga de -tcla^ 
de oro, fobre ya hcrmofo-baualio Ef-
A ñ o 
1 y a a, 
Año 
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pañol, ricamente enjaezado. Acom- A A l u a , y el Conde dé Venauente, el 
~ " ' Marques de Aguilar 3 y otros muchos 
grandes Caualleros. Lleuauan delante 
de íaS armas, y iníígnias de fu cafa (co-
mo dixe) deTorrellas. Hecha la reue-
renciaal Emperador,y'el acatamiento 
al Condeítablejfe fue a fu tienda. Tra-
xeron luego las armas5y efeudos, y iñfi-
gnias militares , conque auiande pe* 
lufticia mayotyvna cfpada metida enla ^ lear, y colgáronlas ante el Condefta-
panaulle quarenta Caualleros nobles^ 
1 ^ 3 a' veílidos déla mifma manera.,' apie de-
lante de fu cauallo.Seguianle fus eferi-
uanos a cauallo, veílidos todos de pa-
ños negros de feda^ y los cauallos con 
cubiertas de farga de color azul èfeuro. 
Lleuauan delante del Condeüable^co-
mode Capi tán general del Reyno,y 
A ñ o 
i 5 a a. 
vayna{porque eílaua el Rey prefente.) 
Luego feguiaal que l l euauá la efpada 
eL Heraldo^o Rey de armasyeonia cov 
ta de armas veftida, de la cafa de los 
VelafGOS^qtideflo fetofiiò. en Eípaña 
delas coftnmbrès .y vfo's antiguos de 
^los Romanoseñ íemejan tes defafios,y 
emprefas de armas.Como llego el C õ -
tkííable aia plaça,en llegando al trono 
donde :el Emperador eftaua j le hizo 
vna gran reuérencia, y hecha fe boluiò 
ble. Luego llamó el Condeñable a los 
dos Caualleros combatientes , y te-
niendo vn Sacerdote el Miífal en las 
manos,juraron fobre el a Dios, y a los 
SantoS Euangelios, y en la que toca-
ron3que entrañan en aquella pelea por 
la defenfa de íii hon'ra,y que era juila la 
Ou ía que les mouia, y no otra cofa, y 
<que no harían mala guerra peleando 
con fraude ,.ni fé aprouechanan de he-
chizos5ni otra maía arte, ni de yeruas, 
al tronos o í l t ial , que para el eílaua a- Q n i de piedras, fino que pelearían lifay 
parejado^y fentofe en la filla-La guarda 
codadelEmperadorde apie,y deacaua-
IJoxercatorvk : empalizada , fin dexar 
llegar a alguno. Luego faliò D o n Pe-
dro de TorreEas el defafiador, acompa-
è a d ò de fir Rey de armas.' Era fu pa-
drina él: Almirante de Caítil la. A -
èompanauarde :«1 Duque de ^Bejar^ 
el Dtisfue de';Alburquerque, y otros 
muchos . varones iluftrcsr í y u ã ; ve-í 
flído corto,de oro y feda, afoirrado en 
llanamente con aquellas armas, apro-
uechãdofe de fus fuerps y deílreza de 
fus ciierpos , efperando el fauor de 
Dios,de San lo rge , y de Santa Maria, 
en quien confiátian que auian de mi-
mr por fu ijuílicia. Luego cada vno 
d é l o s padrinos1 traxo «n-vna arca 
eetradas las. armas ante eLCondcfta-
ble. 
: : E l Condeftable: las miró , y man-
do peíar aGi las eípadas y hachas de 
mártasíLleualián delante del vna hacha fj armas,como íós arnefés, y zeladas que 
de armas-j.conyn eftoque y rodela, èn 
que yuañ pintadas fus ¡anuas- 3 y Jas de-i 
mas armás/con .- que auíà. de:pelear. 
Xraya fixada ,en la rodela el cartel, en 
que eílatfaii.efctiptas Jas iCQpdirioHCs 
del dlieloIPufofe ante elEmpetador,^ 
hectíár ja "'reuereheia boleio adonde 
cftaúa eI;CófedeAable ^ y. ;hizOle ííi a.̂  
eátamiento-i,';;.y'CO'a fe fué a fu 
tienda;;:,-:; • , , - l £ 
ti Luego; enero en lá plaça GerOuiíno 
de Anía^lídéfafiadopor.T'orreHaSj, ve^; 
fiido de la mifma mamxà # fino qué e í 
afoüVo dfiios, veftidos «efearde rarmmoè* 
Acomp^ñaúaíe/ fu Hteraldo.s 0:R.ey 4e 
armtí&^i i l i éuè por padrinoalMarqueS 
dê tBràml^raburg. Acohi^añauanlc 
et . t o q u e de^a^ara;,, y e l Duque d é 
fe auian de poner. Luego las mandó 
poner en vn peíb , porque no auian 
de pelar las vnas mas que las otras 3 ni 
podían tener menos de fefenta libras 
las armas de énçfartabQSi Y h e c h o e í l o 
llenaron a cada Caüallero fus armas. 
Y luego fuea cada vna de las partes v i l 
Cauallero,a ver como cada, qual fe ar-
maua , porque -eílnuieíTe cada .vno fe^ 
guro , que no fe ponia mas; de las que 
el juez auia dado. ElCauallcto quç 
f ú & A requenr^y mirarlasiawnas^.éra 
deí Yándo. coñitrarío. Hecho sefioiba*-
xo^el Cond«çftaWQ:de fii fill^a'te^f^? 
y.éon muchaaiithoridad ínandoiíoñér 
tn orden tDdasJa%,€ofas; í iuegoacom' 
panado ;con dozé Caualleros:fè,pufo 
en vn aiagulo;d,eía.pkfa>frpntero. de 
QadosíHüb/. 
A- donde el cftaua^Encada vnoidelos o- A Has, yhizietonoruiotiikDios implo-""TTT"" 
Ano j ranüé)ÍH âytida : y Hecha los PadrinQS 0: '  tros dos: ángulospufo-vcada ttÁ£>Gm&* 
1 5 2 2'Heros...Luego toearõii troi-çpetasj 
y el pregoniero mayísx- -del Ehiperadór^ 
pucítò en cada vno'de-los'cáMOirctfdfe 
•Ja plapai ̂  ' ^egonòidiz iendò- : Mandad 
ttey-^ y fu Condc í lab le , que mientras 
aqu GMOS-  ̂ Caiiallcros'- pelearen; ̂ MBgrrñ 
Hofo'pena tíe la vidáleuante mydo 5 ni 
dèauubò .a los-corttcndientes co'n pala-
bTa>5 "Q -voz. v^'ni-nrouimientso^j -rófilnb^ 
n i fenal con la cabeça., o mano 3 o con 
algún fcmblante; -dci^uerpo'fOWoErá 
qualquièr manera.1 ayude o; eípabee^. 
anim c o deíañirae 31 o dxftrayá 5' o- le eá-. 
cienda ;en colera^ 'ple hagaromaty o 
dexar las armds^íMuO aquellos que^ pá -
raef ío fon Íeñalados/Dados los pregoP 
nes 3 faliò. Totrrèllas de- fu tien.da arma^ 
do de todas armasí5 y- acompañado xlc 
fit padrino. • Traya* en la mano voa ha-i 
cha de armas.antiguas5y afu lado ce-̂  
' íiida la efpada; PréguntoFé éí Gondet 
table^Quien foys;Caíiallerò f y porqué 
caufa aüéys entrado^ armado £TX efta 
plaça ? Refpqtidiò quien era ^ y dixo la 
cauíâ de fu contienda, que qú^tía de-
terminar por armas.. Mandóle e l .Gon¿ 
deíláble leuantar la ztlada •> y défeubrir 
el roílro j y conocido l o admit ió. Bol -
wiò á calar la zelada , y mandóle poner 
en vna parte de dá plaça , donde los 
tres Caualleros' que:;cñauan. en guar-
da, le tomaron, eñ medio. Luego fué 
c l COndeftablealá pane ¿onde eíla-
itan los d o í e Caualleros > y feñfofe en-
tre ellos. . -
Salió D o n Geronimo de Anfa de fa 
tienda , de la manerarque fu contrano, 
armado, y acompañado , y fue donde 
cftatiael Condcf íable , y l o r é c i b i ò j y 
vío con el de las mifmas ceremonias 
que auia hecho con Torrellas-, y lé 
mando poner en la,otra parte dela pla-
^a, frontero de fu contrario, entre ios 
otros tres Caualleros, que allieftauan. 
Luego fe fue el Condefíable aftuabla-
do y y fentofe en lafilla. De ay a peco 
„ bolu iò a fonar la trompeta, y los. Cd-
ualleros que auian de pelear, y los Pa-
drinos: eí>n ellos fe ..hincaron de ro.di-
ábraçàror^ cada -Vno1 ar fo Cáü$B¿h>j 
daíidole7 aníififo ^afaqüé p e l e a í f e ' c ^ 
mo' quiéíí era,' y dè^>idiehdofea4eM(ífi 
fe boluíeroh a í a s t k n d a s . Tocatbnl^ 
t fo tope taque era ya ta ffeñal de 4a pef 
leà j ; y d Torrellas-comeficò a caminar 
para iit contrario ;5ñimoíámente. Ar^ 
raneo también con buen femblante 
B Anfe:, frbien con pafíb mas íbífegadoi 
. Goimo íe juntaron a los primeros gol-
pes hirió Torreüas a Anfa tan "rezia-* 
mente en lã cabeça, que le hizo boluer 
algoatras aturdido. Boíuiò Anfa- fóbre 
íi y recudió fobre Toirellas con otros 
golpes femejantes. Pelearon deftaima* 
ñera animofameute vn buen ra to , y 
abraçandofe , o'aíiendofe el vno del 
otro.fe "dieron a tnanteniente grandes 
C golpes. Quebradas las hachas comen--
çaron a luchar abraço partido- Y vien-
. do • el Einperador quan buenos y -va-
lientes Caualleros eran ^ y que era 
laftima que ambos, o el vno naurieífe 
en batalla tan fin friito , pareciendo^ 
le que los Caualleros auian hecho fu 
déuer , boluiendo por la reputación 
de fu honra , arrojó la vara dorada, 
que en la mano tenia, en medio de la 
j j p l â p , en feñal de que fu Magcílad 
quería qlie ccfíàífe la pelea. 
A l punto acudieron treynta Ca-
tialleros que guardáuan la plaça , y 
los apartaron , fi Bien con difficul-
tad , porque el vno contra el otro 
eftauan encarnaçidos 3 y con deííeó 
de mat'arfe, y .comentaron a dar vo-
zes , y porfiar, queriendo cada vno 
para fi la honra, y la vitoria. E l Em-
perador detetminó la caufa, juzgan-
do que ambos Caualleros auian pe-
E leado muy b i e n , y fátisfecho a f i i 
reputación y honra , y que ninguno 
auia vencido al otro. 
Con èfto el Condefíable baxó a 
l a p l a ç a , y t omó con mucha reueren-
eia la vara dorada que eftnua en tier-
ra., befándola, y poniéndola fobre 
fu cabeça , hincandofe de rodillas ante 
el Emperador, y befándole la mano 
Cccc 
£ - 0 - • le dio:la vara. Mandóle el^Emperaíóf A Hernando , el Papa 5 y Venecianos,' — -
* ^ ' " íè hifieíTe vna perpetua liga y contra 0 
quien perturbaífe la paz de Italia.. Difí- ^ * 5 * 
cukauafe la concluíiondcfialigajpóx-. eip^a. 
T _ . . GuehizieíTe ai^igp? aquellps 4os Ga-
ualleros0 y folo mandaíTe de..fii.paríea 
<|jase :,4nabos auian, peleado; vácrjofc 
jnè^t^-j yhèehíâ.fe deber, cojjiQ.tales,. 
yi anfiips. eítíróaua ,y tendria íiempre 
por^valiénteSiy^esforçados. Cauajler 
ros^y .queria.) /epm rde^jlt !adéknte'fue-& 
f e á muy . b m í o í .i y. verdaderos? ami^ 
gos ,^ í^ue mejcír;era queifos/uespas 
y ármaê las execiataíTen. en eríen^gos 
die la Í-Fè j-donde1, fe panaria tarita honA 3 
ra vi y feria la pelea;con: ñias;-.ícguri-
dad de las conciencias-., Eftuuieron 
tan ;duros los :.Ganallcros .en-;no que-
rer hazer lo . que el Emperador les 
mandaua y fino porfiar que.auian 'de 
a'cabar la pelea que enfadado-el Gon-
deílable los echó dela píaça5 faliendo 
Cada yno por la. puerta que auia en-
trado 3 y les piifo • grandes penasjíi to-
maíferí las armas el.víio contra el otro. 
E l Emperador enfadado derfü ckire- ^ 
za 3 y mal miramiento lòs "pufa eii 
fendas fortalezas , donde eíluuiérort 
michos dias prefos 5jial]:a" qiíe canfa^ 
dos. de la prifion fe .hizieron amigos, 
y dieron feguridad. Mas í iunca / lo 
fueron de coraçon. . Y aífi. acabaron 
las vidas necia y apaíí ionadámente, 
que fon -condiciones de los pundorfo-
res humanos. 
Año 
í 5 2 Q 
§. X . D 
Vedaron con tal affíento los he-
chos de G A R L O S Q y 1 Ñ T O , 
3' hafta el fin del año de mi l y-quinientos 
y veynteydos :y en el de mi l y qui-
nientos y veynte y tres ¡j en íü princi-
pio fue el focorro que losFrancefes 
hizieron a Fuehterauia , como queda 
dicho.Que el Rey de Francia eflimaua . 
en mucho tener dentro enEfpañaa - ^ 
quella fuerça, y la deífeaua conferuar 
por fu reputación ?y por êfíb pufo eii 
Procum d ella fus fuerças: y el Emperador: en 
ÍTpracon coni:Iuyr iapa¿yamif tad con los Ve-
Vcnccianos necianos, que al principio defte -año 
procuró efetuar apretadamente , p i -
• diendo que entre el5y fu hermaitó Dorí 
que entre los Venecianos tema el Rey. Emperador 
J T - - re • j 1 re Venecianos 
derrancia amcionaaos,.quedeideauan y DUCUÇ 
paz perpetua con. Francia, Pero def- Esforçia, y 
pues de muchas juntas y cornejos j va- nes<,uc yUO 
lio. tanto la autdridad de lorge; Cor- «tt ^ 
nd io Patricio, ,que eftaua inclihadei; 
a ia í f fee lmper ia í^ queidexado el Rey 
de Francia , le ligó Venecia con Car-; 
los Emperador i y con fü hermano e l 
Archiduque 5 y con Francifco. £sfoida> 
Duque de Milan 3 aífentandó vna larga: 
y firme, y amigable paz, eon eftas coii^ 
diciones : Que Ja paz fea perpetua.. 
Que la; Señoria dè V e n é c i a ^ è e n faúor 
dei Duque Francifco 'Esforcia^iy de-
fcnía.dé fuEítadó.feys, cientos hom^ 
bres de armas, y otros tantos cauaMos: 
ligeros j y feys mi l Infantes 3 y lo .mik . 
ího pafa defenfa del Reyno de Ñapo-, 
les 5 ü en él: vuieiTeguerra hecha pòc 
algún Principa Cfíriftiano. Eík> £e di-¿ 
xo á l í l ' por la paz que Venetiá tenia 
con d Turco. Que el Emperador para 
las cofas dfe Itaha3.y defenfa de Venen-
c i a j de'otra tañ tagente . Q u e a l A r -
chiduque D o n Fernando den los Ve-
hecianos por la pretenfion de VVor-: 
maes, ddzientosmilidücados.' 
: Y : como d é ay^a poco, el Rèy de 
Francia auiendo leüantado vn grande 
exército 5 tratafíe dé recobrar el Rey-
ha de Nápoles 5 Sicilia, y. M i l a n , cn-i 
tendiéndolo los Principes 3 y Señorías 
de Italia^ entraron en eftaconcordia. 
Y l o m i f m o hizo el Papa Adr iano ,y 
é n h o m b r e delEmperador3 Carlosde 
Lanoy Virrey dé Nápoles y y JEnrico* 
Rey de Ingalaterra ? D o n Fernandfc» 
Infante de Caftilla Archiduque d«* 
Aiiftria 3 Francifco Esforck D u que de 
Milan 3 -el Cardenal lul io de Medias, 
Venecianos, Florentines, los deSe^ 
ha 3 Luca, Genoua-, los qualcs lo fe-
maron a tres de A g ó ñ o , quedando e l 
Rey de Francia excluido^ fin hazerme-
moría del. Si bien era tal fu valor, que 
tuuo animo paraidefenderfe de todos^ 
A ñ o 
i í 2 ; 
de 
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OL-denofcmas c u b dicha liga, que A portante. Vna es la venida ala Corte 
erando ei Emperador en Valladolid, deípucs de a mu erre 
que cntraiun en 
ane v:\ ano 
cida vno de los 
clb., guardándola con el difunto, y fus 
coías^como fiviuierá. Que fiotro qui-
íicíic juntaric con ellos, dauan vn año 
de termino, que tuuicíTe la puerta a-
bierta para d i o , queriéndolo admitir 
el Pontífice, el Emperador, el Rey de 
Ingalatcrra y el Archiduque Don Fer-
nando i Que las controuerfias que en-
tre los ligados vuiefTe/e dctcrmmaíTcn B ta vallante para ella. Diole el oficio de 
por juílicia,y no por armas. 
Dcípues le añadieron otras condi-
ciones.Que fe hizicffe vnbucn exerci-
to contra el Rey de Francia,para el 
qual el Poncificc dicííe dozicntos hom-
bres de armasjd Emperador ochocien-
.CoSjlos Florentines doziencos, el D u -
que Esforcia dozicntos, y otros tantos 
cauallos ligeros . Que el Pontífice, el 
Emperador, y el Duque Esforcia dief- Q iluftrc y claraj por las hazañas que por 
A ñ o 
Viche el 
Duque de 
de Don Hernando de Aragon Duque 
Calabria , hijo de Frederico vitimo 
Rey de Nápo les , que como he dicho calabria 
en ío paííado, cftaua defdc el tiempo y ^ ^ S 
del Rey Catholico detenido cnXati-
ua. Y el Emperador lo rccibiò3hazien-
dolc mucha honra, como a deudo tari 
cercano , y de la calidad que era.Man-
dole poner cafa^y darle í i tuados, y ren-
Virrcy de Valencia > cafandole con la 
Reyna Germana. 
§. xn. 
H i z o el Emperador General en Lo mutKü Italia a Profpcro Colona , por ^ p ™ ^ 
la calidad de fu perfonay fangretan ñ> Colona, 
fen ía artillería ncccíTaria y munición . 
Que parala InfanteriadiefTeclPonti-
licecada mes veyntc rail ducados, y 
otros tantos Frãciíco Esforcia D u q de 
MilanjOtros tantos los Florentines ca-
da vn meSjcl Emperador trcynta mil , 
.Gcnoua,Luca,y Sena diez mil . Que el 
Emperador , y el Pontífice > nom-
bren Capitán General deíle exercito. 
E ñ e fue Carlos de Lanoy , de na-
largos años tenia hechas en la guerraj 
por las canas venerables 5 y larga ex-
periencia 5 que adomauan fu iluftrifíi-
raa perfona ^ y la hazian digna del jun-* 
to con la fidelidad y amor con que fer-
uia a la cafa de Efpaña 7 como lo han 
hecho hafía oy día todos fus deícen* 
dientas. 
E l Marques de Pefcara por fer tal 
fu valor, qual dize fu fama muy me- ^Pefcara 
Vic-.ie el 
Marques 
cion Flamenco , Virrey de Nápoles. ^ recida, tenia tales peníàmientos, que a Vailado-
Lucgo entró en la liga Frederico Gon-
zaga Marques de Mantua, al qual el 
Pontífice , y Florentines hizieron Ge-
neral de lü gentCi 
S í bieii nndauaneftos .tratos y ligas con tanto calor $ y todas en daño 
del Rey.de Francia,paífaronfeys o fle-
te mefes que no fe hizo guerra con e-
ñ bien los años no eran muchos, le pa- iid* 
recia que en los que auía feruido tenia 
hecho por donde no deuia dar ventaja 
a nadie, ni entender que vuieífe en el 
mundo quien mas merecieífe. Agra-
uiofe grandemente ¿ fabiendo que V¿-
cencio Cofcia Maeftre de Campo de 
Profpero auia traydo patente del Em-
perador, para que Profpero fuelle fu 
General. Y pareciendole que el Em-
perador por fer tan mof o , y no auer 
jícrcicos fon nados, fino por fron terias £ tratado por fu perfona las cofas de 
y guarniciones, aparejandoíè ambas 
partes para meter el re í lo , como lo hi-
zieron. 
En eflc tiempo fuccedieron otras 
eoias, aunque no tan granes, que no fe 
deuen dexar en oluido, pero dezirlas 
he çonbrçuedad por venir a lo mas im-
itaba, nò tenia entera noticia de fus 
hechos, y feñalados feruicios, antes 
íè temia el Marques, que algunos é-
nemigos le tuuiefíen defacreditadoy 
determinó paíTar en Efpana y y ver 
la cara de fu Principe! - Confulto 
cfte penfamíenco con fus Capira-
C ecc a 
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" Aft " «es y Alfcrezes >y encargóles que en 
0 fii aufenda obedecieíTeu a Profpero. 
•̂ 5 2 3* Èmbarcofe en Genoua, vino a Tarra-
gona, y de allí a Caílilla derecho a 
Valladolid. Y quifo entrar denoche^ 
porque fupo que toda la Corte le 
queria hazer vn gran recibimiento3que 
eícuíb por temerfe como cuerdo j de 
la embidia. Mas no quedó Caualle-
ro en la Cor t é , que la noche que el 
Marques entro , no fueíTea vifitarle a 
Loque el^1 p0^^a' Y otro dia fueabe lã r la 
Emperador mano al Emperador, que le recibió 
W a u a los roftro muy alegre, y le mando íen-
Capitanes, tar cerca de l i en vna ima ygual o raía, 
lo que a muy pocos auia concedido: 
y el Marques lê diò cuenta de las cofas 
de I ta l ia , y dixo fu fentimíento que 
• . tenia de que no fe le vuicíTe hecho la 
• , merced que.a Profpero. A l qual el Em-
* perador fatisfízo con muy buenas ra-
zón es, y le prometió hazer merced, co-
mo fu perfona mcrecia,con que el Mar-
gues quedó por entonces íatisfecho. 
Vino ailiniifmo con el D o n luán Ma-
CaiuíkroJ mGU Embajador que era en Roma, y 
of lc eñe quedó en efte cargo D o n Luys de 
t'non^cnk Cordoua Duque de Sefajhijo primo-
Cortc im- genito del Conde de Cabra. E l qual 
íwúadolid1 Por Ĉr ca^a^0 con ^^j2 Gran Capi-
t á n , era Duque de Seiã en el Rey no 
. , de Nápoles . Entró en Valladolid el 
Conde de Cabra padre del Duque, 
juntamente con D o n Alonío Manri-
que Obifpo de Cordoua,al qual dio el 
Emperador el Arcobílpado de Seuilia, 
que eftaua vaco por muerte de D o n 
Diego de D e p . Venían de Vadajoz 
donde el Emperador los auia embiado 
para traer , y acompañar á là Reyna 
D o ñ a Leonor íii hermana, que como 
eítà dicho, auia enuiudado en el fin del 
}:n:rn h a ñ o d c m i l y qüinientos.yveyntey vno 
n¿-cn ¿ l"Por muerte del Rey D o n Manuel de 
i'üiia. Portugal.Y aun fe penío , y dixo 3 que 
fu hijo el Rey D o n luán I I I . que le 
fuccedió, timo penfamiento de ganar 
difpenfacíon para cafar con ÍU madraf-
t r a . Mas fue juyzio del pueblo,que ra-
ras vezes.es cierto. E l Emperador fue 
a Medina/del C ã p o a recebir a fu her-
mana > por el mes de lunip defte año. 
A 
§. X I I I . 
V inieron a la Corte en el princi-pio deíle año j Embaxadores del 
Rey Sigifmundo el primero de Polo-
nia^y otros del gran Maeítre de Prufia 
de los Teutónicos , que andauan muy 
encontrados. Y el gran Maeftre da-
lia las razones que tenia en juftificaciõ 
B de fu caiifa.Pidieron eftos Principes la 
grac iayamif taddel£mperador5y que 
el con el Pontífice aquien también em-
biaron,fe pufieífen de por medio, y los 
concertaíten. 
E l Emperador recibió muy bien efta 
embaxada por fer de Principes ChriC-
tianos , y de tierras tan remotas. Y VUQ 
bien que mirar en Valladolid en el 
tragede los Embaxadores ^ a los qua-
les mandó el Emperador regalar mag-
C nificamente 5 y los defpachó con mu-
cha gracia,eícrÍHÍendo al gran Maeítre 
vna carta en lengua Latina,con amiga-
bles razones. 
Deífeaua el Emperador facar al Rey 
de Francia la villa de Fuenterauia, fin-
tiendofe Caílilla afrentada de que el 
Frances duraíTe tanto en fu tierra. Para 
efto fe començó a hazer llamamiento 
de gentes, y el Emperador p id ió , que 
las ciudades acudieífen como deuian5 
^ pues la guerra era tan jufta, y dentro 
en cafa. V i la carta que a23.de He-
n e r o , a ñ o d e 1 5 3 5 . eferiuió el Em -
perador a Antonio de Melgofa,vezino 
y Regidor de Burgos, agradeciéndole 
la buena voluntad que auia moftrado, 
íegun auia eferito Pero González de 
Mendoça Corregidor defta ciudad, 
para que í¿ hizieífen en ella los mi l 
hombres que Burgos auia de dar, para 
feruirenla empreíãdâ Fuenterauia, f 
^ que fe pulicíTe diligencia.comoJa gen̂ -
tefalieífe luego, conforme a lo q u ^ l 
A ñ o 
Embaxado-
res que de 
Polonia y 
otraspartcs 











§. X I I I I . 
Ntrado ya.el verano defte año de Amcnafn?í 
_ 1 s 3 B^ommn tanto las armas, p ^ ™ . ' 
que dezianque aparejaua' el Rey de itaüa. 
E 
Año 
x 5 2 
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Francia para baxar en Italia con animo A mouimicntos de Toledo ft auia mo- " 
de cobrar a Milá, y cõquiftar a Napa- ftrado tal, qual queda dicho. Y auien-
^' les, que el Emperador fe vuo de oceu-
par en juntar, y poner en orden las 
Tuyas,para rebatir vn enemigo, que en 
foloeftoponia todo íu poder,y que 
auia años defde que ccharo fus gentes 
de Lombardia, que no entendia en otra 
cofâ, fino en auer dineros, cargando a 
fuReyno nueuos pechos, y emprefti-
tos , para proueer todo lo que eta nc-
Año 
5*3-do mandado que parte de la Infanta-
ria Efpañola, que eftaua en San Séba-
ftian, íè embiafíc alia, haziendoíu ca-
mino para Valladolid, donde cftáuá el 
Emperador, leuamarón entreíi Efpa-
ñoles y Flamencos vn ruydo tanefean-
daloíb, quepufieron el lugar en punto 
de perderfe. Y fue, que parte de los fol- Encuentro 
dados Efpañoles vinieron a las manos ' ¡ ¡ ^ 
ceífarioenvn exercito poderofiífimo, ^ con algunos Flamencos, que cftauanñolcsyHa-
que penfaua hazer. A ú ú hecho fus íi- en la Corte criados de algunos Caual-mciKttí-
gas conEfguipiros, délos quales íc Icroscortefanos.Yencendiofetantola 
colera que murieron ocho , o diez Fla-
mencos, y comentaron a apellidar; V i -
ua el Rey, y mueran borrachos. Y lie- > 
gò a termino, que todos los eftrange^ 
ros penfaron fer muertos, y fe encerra-
ron en fus cafas. Y los Cortefanos Ef-
pañoles armados acudieron a Palacio, 
difeurrieudo toda via los loldados por 
las calles, haíta que paflada aquella 
penfaua valer. 
Quificra el Papa Adriano compo-
ner ellos .Principes , y atajar los gran-
des males que la guerra entre ellos 
auia de caufar: mas no fue poderofo, 
porque el Rey de Francia ya no era 
Señor de íi, tanta era la paífion quen el 
reynaua. Con cita refolucion delRey 
de Francia, fe apretó la concordia y l i -
ga tratada por parte del Emperador ç furia, fueron apaziguados por los Ca-
Ligadefcn- conelPapay Venecianos,fegüu-que- ualleros Caftellanos, quefepiifíerori 
da referida, con titulo y nombrede l i -
aos. 
üü* enere 
ci Espera- ga defenfiua. Porque no fe hazia para 
venceu- mas que defender a Italia de quaiquier 
enemigo, que quifieífe entraren ella. 
Mandó el Emperador baícar feys 
mil Alemanes, yqúcíè juntaífen con 
el exercito de Italia , con mas los Ef-
pañoles que el Papa auia licuado de 
Efpaña, íin otras diligencias, y preuen-
ciones que Proípero Colona ihazia en 
Italia, para acrecentar fu campo. De-
mas defto Ce trato con el Rey dt ínga-
que clin- laterra, queembiaífe fus gentes para 
f«"rMC,hC qüefe juntaífen con los del Emptíra-
cu Francia, dor en Flandcs: y qué por aquelíá par-
te acometieren a Ftfâfeèia» Hifcofé aííl 
a fu tiempo, aufrqae ton poco efeto, y 
lo níifmofeania dehazer por la parte 
de Borgoña. Pero efto fi bien fe dixo y 
D 
Trama 
de por medio. Y otro día defpues de-
íle ruydo , con mucha difíimulacion 
mandó el Emperador que faliefíen a-
qucllo's foldados, y profiguieífen fu 
camino,; eii el qual prendieron algunos 
de los mas culpados, y fe hizo juílicia 
deílos. 
• •• §• X V ; 
C Adá'dtíaveniinnüéUasaía Cor- SITMCU tedel gran aparató de guerra qtie p11"10 àc 
hazia el Rey de Francia, y que era para la^cT0 
pafar el mifftio Rey en períbna en Ita- Frances, 
lia. Y con efto el Emperador apareja-
ua otro t a l , y autt con penfamiento 
de entibar con el en perfona por Fran-
cia por la parte de Nauarra, afín de 
quitarle que no pudíeífe paííar a Lom-
publicò, no tuiiò efeto defpües por £ bardia,y conquiñarlé ãlgunãs tierras. 
inconuenientes que vuo. Y prouéyc-
ron tanbien para las fronteras de E/pá-
ñalb que conuenia, porque fi el ene-
Don Amo- —¿0 aaidicífe a ellas^haílaífe'refifeu 
mo de Zu* o -
ñigsPrior cíarDiofe el cargo de Capitán general, 
des. luán ^ virrey de Cataluña a Don Antôfciô 
Barcelona, áe ZíUuiga Priordé S. luán, que enlos 
para que con efto yuieífé lugar de to-
mar á Fuenterauia, quêétà cofa que el 
mucho deífeauã. PuèS para efío man-
dó conuocar Cortés generales deCa- cortes gc-
ftillajyfus Reynos,para dar cuenta, y ncra!cs cn 
. . ^J / . Í ~:,r, ... . •. -«i- ; ,-J. falencia. 
comünícar'íU pro^pofltíí , y para otrás 
eofe-que tocauafi al buen gouiéfno 
C cce 3 
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. „ _cleL Reyno, y pedir para los grandes 
110 gaftos de h guerra. Tuuieronfeeílas 
i 5" 2 3* Cortes en Paíencia.Principio del mes 
de lulio íe hizo la propoíicion delias, 
en la qual el Emperador dixo al Rey-
no lo que paíTaua en la guerra, que 
con Francia fe tenia, y quan im razón 
el Rey la auia comentado. Trayendo-
.les a la memoria lo poco que eftos 
Reynos le auian rendido por las alte-
jracionos paíTadas^y lo que auia gaita-
do en ellos, y las grandes neceílidades 
y gaílos que tenia, y eíperaua tenerles 
pidió le otorgaífen el feruicio, como 
ellos Reynos lo tenían de antigua co-
ílumbre. Viílo y entendido por los 
j ^ ^ ^ 1 ; Procuradores, de buena voluntad vi-
pcmaorcon nieron hazcrlo, y le íiruicron con qua-
t"bs ílu"tro cientos mil ducados pagados en 
tres años. Defpues de loqualle fupli-
caron, y pidieron algunas cofas en 
nombre del Reyno, y de lus ciudades: 
yellcs otorgó todas aquellas que pa-
. recicron juilas, y que eftauan bien ala 
Republica. Y fe hizieron y ordenaron 
algunas leyes^entre las quales íuk vna; 
quĉ Licdã QyC todos los naturales del Reyno, 
cfpadas. que no fueífen fiemos , pudieffcn 
traer efpadas libremente , entendi-
do, que el no traer armas, no quitaua 
el cometerfe delitos , antes parecía 
que dauaoccafion a ellos, porque mu-
chos hombres pacifícos, eran muertos 
y heridos, por no tener con que íc de-
fender, que los herían y matauanlos 
buíliciofos y atrcuidos- Qukofe tam-
bién el vfo de las mafcaras Vpor lo* 
inconuenícntes que del fefegiiiaJi.Y fe 
hizo ley que por pendencia, de; pala-
bras, fino fueíTen muy injuriofasi, nú 
<luercllando la partç, no piídkiíp.pro-
ceder el juez de pffi;cid,y aíTivfer^dé-
naron otras cofas bien confideradas. , 
Aprcña-re, . Paííadas las Cortes luegç> el'Empe-
^pnnyr Pd0r ¿ÍO PrWa5 €11 qUC la gÇtífC dç 
corna Fjã- guerra fe juntaffc, parala entrada que 
Cí:i- queria, hazer en Francia. Para lo qual 
mando llamar-todos;los Gnlílcs^rèa-
uallcros del Reyno.Y defde apoces 
dia^ partió de Valladolid camino de 
Nauarra , teniendo cada, dia auifo de 
como el Rey de Francia fe acerc^ua a 
A Italia con grandilíimo Campo. Y fue 
tanto el poder que junto de cauallos y 
Infantería, y toda la artilleria y muni-
ciones, que para tan gran imprefa eran 
ncceífarias,que dexaua defpojado,y 
folo fu Reyno. Y como fupo que el 
Emperador en perfona queria entrar 
por el ̂  hallo que era gran inconue-
nientepaífarfu perfonaRealcn Italia, 
y que podría por ganar lo ageno, per-
B der lo muy próprio. Eftando en efta 
coníideracion, quando ya fu exercito 
pafíàua los Alpes de la Prouincia de 
Leon, donde fe auia juntado, fuccediò 
en Francia vna cofa notable, que 1c 
detuuo,y fe refoluiòen eftarfe quedo, 
y embiar en fii lugar con aquel gran 
Campo a Guillelmo Monfíer gran A l -
mirante de Francia, cuya reputación 
era grande por auer ganado a Fucntc-
^ rauia. Fue pues el caíb: 
Año 




§. X V I . 
V 
L Duque Carlos, que común-
1 V mente llamaremos Borbon5ha de 
fer tan nombrado en efta hiftoria, que 
porque en ella íe proceda con entera y 
clara noticia de todo jconuienc dezir 
quien.fue , y porque caufas ílendo tan 
,gran Principe , y de la mífma fangre 
D Real de Francia, negó fu Rey, defam-
parò fu naturalez3,dexò fus Eftados, y 
fé paífò a feruir a vn Rey que no era 
fuyo, íl bien cercano pariente, y a ticf-
raeftrana. Llamofe fu padre Gilberto 
Montpenfíer, que murió en Puzol» 
ílendo General en vna batalla que. vuo 
conlosAragonefes. Heredo de. fu pa-
dre el-Gdndado de Montpenfíer. Fue 
en fii j'ímentud vno de los mas agracia-, 
dos y hermofos de Francia. Deííçò ca-
farcpnel Madama Luyía de Sabpyair 
^ madredel ReyFrãncilco viuda^iyideí 
algunos dias. Ella çon el fauor que le 
hazia, y buena voluntadi, a'lcanGq dei 
Rey Francifcofu hijo que le hiziefTe 
gran Condenable de Francia , que: es 
la mayor dignidad del Reyno, prome-
tiéndole cofas inayores íi cafaíTe con 
ella, Carlos no quifo acetar eftc cafa-, 
miento. CafóconSufana Duquefa.de 






cia3 en ufa 
por que fe 
palló al Em 
perador. 
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Pedro fofcgun otros Gilberto Scpti; A maLuyfa madre del Rey con clamo? . ^~~ 
mo Duque de Borbon, que Roberto viejo a tratar del cafaraicnta Tampo-
hijo dcS*. Luys fue .clptimcro) fhija co quilo el Duque cafar con ella, por- * x ™% 
que ya era vieja, y efteril. Luyfavien-dc hermana dcLRey CariosdcEráeia. 
Y por cíxa Señora can.iluftrCj vinor 
Carlos a fer Duque de Uorbon. Fue 
grande el odio que Madama Luyfa 
concibió contra el Duque Carlos^y fe 
íc moñró ' enemiga en todo quanto 
ella pudo. Y con elfauorde fu hijo el 
Rcyle hazia muy malos oficios-5 de 
dofe fegúnda vez defcchada( que es la 
rauia mayor de vna muger ) llego a fu 
punto laira y enemiílads que fegun dé-
ien, la tierra no la tiene que {ele com-
pare. Y como no hallaffe. por donde 
vengarfej queelEhiqueera de la m i t 
ma fangrq Realj rico /emparentado, y 
fuerte que elRey que;en.mil cofas le B podcrcrfo.cn el Reyno ,,pufole demãda 
auia hecho merced, como Conde&as al Eñado de Borbon3 diziendo que era 
Pundono-
res de i i 
cuerra que 
ÍC cftimnn 
mas que la 
vida. • 
ble. Virrey de Mihn^y otros fauores, 
le dio de .mano, de tal manera, qucjnò 
le admitía en fu Confejo^ni daua cucm 
ta de las cofas granes - como folia. Y lo 
que-inucho' fentia el Duque Garlos, 
fue la eftimacion particular y fauor 
que el Rey hazia al Almirante Guillen 
Goaunfier, que en fu lugar entró en la 
priuança." También cftauá- el Düqué 
de Borbon agrauiado , de que el dia 
fuyo. Porque Madama Lüyía era her-
manàdel Duque Gilberto, y que fu fo-
brinaSufana no aiiia dexado heredero, 
ni auia otro mas cercano qüe Clla. Pi-
dióle Madama; Luyíà el Ducado de 
Borbon, y de Albemia^de Chatelerau, 
Condado de Glaramonté, Condado 
de Floreíl:e5ciudad de Molines, y otro¿ 
Eftadoá y tierras. De íiierte que fien-
do Borbon el mayor Señor de Francia^ 
que-el Rey Francifcô áuia de combatir Q no le dexaua vna almena. Pedia lá 
en Picardía la ciudad de Valencianas 
contra la gente Flamenca que era del 
Emperador, con êfperança muy cierta 
de la vitoria, fue dado el cargo de la 
-vanguardia, que fedeuia al Condefta-
bíe,a Monficurdc.Alanfon pariente 
del Rey Francifco, cafado con herma-
na del mifmo Rey. Sintioíe tanto defto 
el Duque Borbon qué frendo ya puc-
Luyfa cfto por fer hija de Margarita 
de Borbon muger de Filipo Duque de 
Saboya. La qual Margarita fue herma-
na de Pedro Duque de Borbon vinien-
do el Carlos por linea derecha de va-
ron, por fer hijo de Filiberto Señor de 
Montpeníier, que venia del tronco va-
ronil de los.que.he dicho. Y no auien*-
do cofa mas fabida en Francia, que 
fía en orden la batalla., y avifta de el D poria ley que ellos llaman Sálica, y 
por el otro derecho que los mifmos 
Francefes dizen Apafnagio, que trae 
origen defde Faramundo fu primer 
Rey, no puede heredar muger Eílado 
Frances ,.faluo algunos que por co-
ftümbrc, o priuilegio no fe comprehé1-
den eneftaley. Y no le fãtisfazian las 
ofertas qué le hazia el Rey, como dize 
louio, de que fi la madre falia con el 
es vaifallos fuyos. Y junto con efío £ pleytole daría de comer, quemas va-
cnemigo ,no folamente no paíío con 
Ingente el rio Scalda.por la puente 
que el Rey auia paífado. antes, mas 
bufeando dilaciones maíiciofamente, 
hizo detener en fu ribera al Capitán 
Ludouico Senefcaí de Normandia,que 
patfauacon vna vandade cauallosjpor1 
que el auia aleado ocho mil Infantes,y 
vna eran vanda de eaiiallos Borgoño-
que hizo , dixo palabras muy pefadas 
contra el Key, y contra él Senefcaí. Y 
como eftas (f i bien pefadas) ay mnlfi -
nes que las cogen en el ayre , el Rey 
las fupo luego, con que fe acrecentó fu 
enojo. Murió laDuquefaSufana, que 
fue la total dcílruycion del Duque, 
porque no dexó hijos. Boluió Mada-
levn caíHlío próprio, que ciento de 
gracia. Seguiafe el pleyto en el Parla-
mento de Paris. Y viendo el Duque 
de Borbõ el poco fauor,. y mucha def-
gracia queen el Rey tenia, y lo poco 
que podia efperar en los juezes pley-
teando con la madre delRey,y que le 
auian de quitar el Eftado,por mas pro-
^ a ^uktaífe .pTiáivaftarda-pra ^nc iáy hamotro^ia.Çõ cfto poco fatis&cho — no 
)^i<íiácn:'que Vwo>Idte^; f-ratbs; 
Q ^ m p t â p n ã o l ú Reyí^raiíGifcoios 
Alpes,feI¿Duqocde Bbrbon con todos 
lés* kiyvs f&iâçà&e coirFràíiéíajtjue 
Josrdds JKrineíp'cs iííe!g^;le faitorece-
dplífe ñie el Riegue el coraçÔ-gétiero-
fo^pu^e^^r.de-fentir.ía.uaycioii 
y Éng2ño. "LiTCgo que el Rey paraòr," 
ffiandò el DiJique afus criados que apa-* 
¿jafíen para cafiimar5 haziendo demp-
Ôtaç-iondeqiiGreitatniiio era en feguit 
miento delítey.-Mstiofe a vaftá deito-
Hoseri vna iiteraiiiiigieudofe.qimEtana' 
li^bqHC^^dton'o fe 2tfciiWfeiFa? fin £ fefe.Síguiò e t ó m i n o para Leon'dõde 
áuda tuuáera'iefeto, Andalia -erí éftòs 
íratôs^i íé. myáh los 'deíjia'efe^ ?dellòs 
ÀdtiaiK) de £koy. dé naírorfFláftieneó 
<ÔXÚ ¿xu !a^itor;dei itec^tó1-J)afío por 
^ r g o í k í aii Aleinàna í êrfe ton Bor-
bein. rHie ofpccieroiTde aparte del EÍII¿ 
parador ^ qué leudaría, pot inüger a fu 
Kermaoa i)©!!^ Leonot Bíeyija viuda 
¿fe PoríOgaL También :aiíia' venMo à 
-tratorloetnMnb'por él Rey, de Ingala-
êí ReyTafi:âna.rá!4as.'a la.- pomiera no.che 
coínorotrb cabit© bíenidisfra^adoÓ <i»e 
¿izwtife deloñadprReal^ácompañan^ 
ddeívn;folo";amigo de quien feíííòJla-
iriado Pomperino 3 o Pomperarício, 
cúy'o criado yna hecho3 y.diifiin^ládo. 
y ibs demas páriéntes 5 y criado» fabi? 
idofefesy que:lé:quiíieron: acompañad 
en)la; fuga^ yuan por otros camihos di-
ferentes. Sin defeanfar dias, ni noches 
•ícrto wEjnbaxadorilamado Roíello. C Üegatbn a Ghamberio deSaboya. De 
pefeufeià ©ílbs-tratos 5 yendo el Rey 
Frauciíco bien défcuydado dellosj vn 
kòmbre< que fe dèziá ArgutiÒ^ que erà 
¿le los có¿jurados¿ por el mes de lulio 
quando elRey Praiíciíto andaua muy 
•metido en- la •glífcrra Co'ntra tantos e¿ 
jiemigosj fupo lo que contra el fe vr*-
Admira-jdia. Elpecho y valor del Rey Francif-
biccrpera ^ - Q - ^ fe cftrcmada fuerte, profundi* 
tkl Key j , > . /- 1 r 
Francifco. <Ut̂  y Glpera? que no lealteratia como 
quiera. Gon. vn cftraño repofbquiíb 
very hablar al Duque Borbon, y fue 
para eito a Molino, que era vn caítillo 
de Borbon en el rio Álierj y alli le dixo 
todo lo que del fabia, y Je auian dieñoj 
diziendo que no lo creya5 por fer cofa 
tan repugnante y indigna de quien él 
era, que en las obras que penfaua har 
aerle lo vería, y quê en vna jomada 
tan importante como aquellale queria 
licuar coníigo, y tenerle a fu lado, y en 
todos fus Confejos como a taldeudoy 
amigo. Que fi del imaginara alguna 
parte de lo queje auian dicho, allt lue-
go le cortará la cabeça. Borbon con la 
tnah conciencia de fu trato fe Uirbò 
harto. Esforçofe lo que pudo, hizo a-
demanes, y humiliaciones en recono-
cimiento de la merced que el Rey le 
liaxia, y dixo que por no fe fentir bue-
D 
ay^quifferon yr a Genoua por Sufa^y 
fupiéron que el Conde de Pablo 
con g^nté de acaüallo los feguia^i'De-
èando porefto el:camiho de'Sehâ  bçl-
wieron al .Ródano. Y paílandolo otra 
vfez ocho millas encima de Leo» , lle-
garon a vi£tai cérea de San Pablo al 
Cardenal. de; Becueme hechíira del 
Emperador. Aquí fe defeubriò Bor-
bon. Otro dia acompañado de algu-
nos Caualleros fueron a Viían^on 5 de 
ay aLyra dudad de Ferrara, donde los 
Caualleros que con el Duque auian 
falido de Fracia le 'efperaúá.De alli en-
traron por Aíemaiia , y fee femanas 
deípues que falieron de Frãcja , En-
traron en Treto.De alli fuero a Manía* 
donde Borbõ fue muy bien recibido, f 
hofpedado del Duque, y le dio criados 
y dinerosrporqué demasde otras obli-
gaciones^ eran efíos dos Duques muy 
deudos.Que Madama Clara5madre del 
Duque de Borbon fue hija dè Frederi-
co Gonçaga Marques de Mantua. . 
Salió de Mantua Borbon, y fue a 
Cremona, de ay a Plafencia , donde 
eílauael Virrey Carlos deLanoy. Y fe 
juntó con los Capitanes Imperiales^ 
y conlós demás cófederados.Y todo el 
ticpòquèviuiòfuevn cruel enemigo 
de fu. 
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de íii patria y nación'- Los principales A laydaconlu exercito n It.iíí.ijnías cm-
ílibidores dcúe liccho fueron Hurai 
ooObiípo deBorgoñ^yPitauioSeñor 
de la tierra de San Valerios el qual era 
Capitán de vna vanda de cauallos No-
B 
ülcs de la guarda del Rey. Y Hcmaro 
PI JCO Capiran antiguo de canales. 
Tenia el Duque de Borbon cofas 
dignasdc quienelera, porque demás 
de la fangre Real era valerofo foldado, 
muy largo en dar y gaitar lo que tenia, 
vn roftro con grauedad apaziblc ? muy 
buena gracia en hablar3y ganar volun-
tades.Soío tenia vn animo demafiada-
mente ambiciofo de rcynar, y la colera 
ic cegaua grandeniente5que fueron dos 
cofas que le deípeñaron. 
Afeante muchos efta fuga, porque 
no les laftimaron las iniurias, que fue-
ron grandes y fin remedio. Y pudoBor-
bonbufcarley pedirle al Emperador, 
como a íüprema cabeça del orbe Chri-
ftiano ,y como a fu deudo, que lo era C uia5facümcnte les rcfifticronla -entra-
biò a íu Almirantc-Pues como líegaife 
laniicuaa Profpero Colona General 
del Campo Imperial, de la venida po-
deroía deí Campo Frances en Italia, 
embiò luego a los Venecianos, para 
que cmbiaífcn fu gente 5 y ci comentó 
de nueuo a conuocar y llamar masca-
ra le lalir al encuentro. 
El Emperador , y Rey -le Ingata-
terra auian dado dineros, para queen 
Alemana fe leuantafíen doze mil In-
rantes3y que los baxaífen a Borgoñn, y 
fcentrcgnííenalDuque de Borbon,pa-
ra que cntrafe con ellos en FrancinJ'e-
uando por fus compañeros a los Con-
des,GuiÍlelmo y Feliz de FurftEmber-
gio.Mas como Borbon vuícífe ya pyffa-
docn Italia quando los Alemanes vi-
nieron, y el Rey Franciíco embiado có-
traellosa Monfictir duijclmo Mon-
ferio, que tuno Ia fuerça de Fticntera-
Año 
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miKho,porque Eelipe Duque dcBor-
goña que fe llamó el bueno , hijo del 
Duque luán , casó a fu hermana Ines 
con Carlos de Borbon hijo de luán 
Duque de Borbon,de quien venia efte 
Carlos. Y el fegundo parentefeo que 
tenia con el Emperador era3que el hijo 
deíle Felipe el buenó,quc fe UamòCar-
los^asò con Ifabela hija de fu tia Ines, 
Y de aquel Carlos Duque de Borbon 
que dixe, que por efta cuenta era fu 
prima hermana. Del qual matrimonio, ^ 
quedo fola Madama Duqucfa de Bor-
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COmo el Rey de Francia fupo la fuga del Duque de Borbon , def-
pnchò en fu íeguimiento p'oftas por 
todo el Reyno'jpara que lo prendieífen: E t ^ ? con otros,determínò de lo matar» 
dajy fe deshizo eíta gente viendofe fin 
General,ni dineros, y muchos dellos 
fe paífaron a ícruir al Rey de Francia. 
Y con ellos junto Gou'ferio vn grueflb 
cxercitO,y pafsò contra Nápoles : mas 
hallo tal reílftencia en Profpero Colo-
na,^ los demás Capitanes Imperiale?,' 
que perdiendo muchas de los iuyos 
fin hazer cofa notable boluiò con poca Quici-cn 
honra a Francia!. . , ^s -on^ai 
Nofaltauán aficionados en Milan Duque És-
al Rey de Fráncia,y alguno por /cruirlc ̂ 01'CĴ  
quilo matar al Duque Franciíco Es-
forcia defta manera: 
Yinicndo'el Duque de Vn lugar JU-
mado Moneado^donde ÍC auia retirado 
algunos dias poria caior)para Milan, a 
dar orden con Profpero Colona en k> 
dicho,vn cierto Vizconde llamado Bo-
ni Vafio,que venia en fu compañia9co-
mo lo tenia penfado,y fegun áitcn tra-
mas fue en valde5¡porla buena diligen-
cia que el Duque pufo en falir deFran-
cia,y íàluarfe. Prendieron muchos de 
quienes vuo fofpechas que auian fido 
con él. Confifcò el Rey todos los bie-
nes,villas y caftillos del Duque. Todo 
lo íbbredicho embarazo al Rey,y quitó 
Primera parte. 
Y llegando a vna parte do fe /uritauan 
jquatro carninos,acometiò lo que tenia 
determinado, arremetiendo Contra cí; 
Duque por las efpaldas (queyua en 
vna jnida,y bien dçícuydado deTeme-
jante trayeion) diolcrcpn vna daga vna 
herida en vn ombro^y no dándole otr% 
D dd d 
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Hííloria del Emperador 
affi porque el Duque fe dcxò caer muy A tes la tierra^íin <lar lugar a que fe for-
57 
preito de la mula3como porque el pen-
só que aquella baílaua parale quitarla 
vida, eícapò huyendo de los del Du-
quc3que luego llegaron en fu focorro. 
Y el Duque aniihcrido fe boluiò a cu-
rar al Inçar de do auia falido. Fue fu 
buena ventura que la herida no cuno 
peligro 3 y fe curó en pocos dias , pero 
tificalfen los que dentro cítauan 5 la a-
cometiò a efcalavifta3y entró porfuer-
ca de armas,y prendió a Galeaço Vira-
go con muerte de muchos de ios que 
con el eílauan 3 fi bien fe defendieron 
quanto fue poífible. 
En tanto que eíhs cofas paífauan 
en Lombardia, cl Almirante de Fran-
Año 
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fue grande el alboroto que la nueua B cia con fu exercito de treyntamil In-
puío en Milan, yen todo eí Eftado; 
vnos diziendo que era muerto^ otros 
tciniend© que tal hecho tenia gran 
fundamento. 
Prendieron en Milan a muchos que 
fefofpcchaua dellos,delos quales algu-
nos íiendo atormentados confeílaron, 
que auia fido trato, en que tenían con-
certado que ñendo muerto el Duque, 
mataífen a Geronymo Moron fu pri-
uadojy leuantar el pueblo por Francia, 
y prender íi pudieífen a Profpero Co- C 
lona,o echarlo de la ciudad. Otros ne-
garon íiempre auer anido femejante 
tratOjfino que el Vizconde quifo ma-
tar al Duque por particular enojo que 
con el tenia3porque le auia quitado vn 
gouierno,o Capitanía. 
Sonó por toda Italia (como fuelen 
creer las cofas)que elDuque era muer-
to,y dio ofadia para que vn Cauallero 
Milanês que tenia k parte del Rey de 
Francia, juntando en el Piamonte, y 
Marquefadodc Monferat alguna gen- ^ 
refuelta, y de fu opinion íe mctieífc 
con ella en vna tierra llamada Valencia 
del Poo , que es del Hilado .de Milan, 
cerca de Alexandria,apoderandofe a fi 
mifmo de la fortaleza della, con nom-
bre y apellido de Francia. Pero cite 
atreuimiento fue luego caftigado^or-
que hallandofe en Aílc cerca de allí 
Antonio deLeyua^quc era venido por 
fantes £fguicaros,ySuyzos,y milhom-
bres de armas, y dos mil cauallos lige-
ros, y dos mil balíefteros de acanallo 
acabó de pallarlos Alpes, y comença-
ua a entrar por el Piamontc,proíígmé-
do fu camino para Lombardia con mas 
furia y determinación que nunca. Lo 
qual fue en principio del mes de Se-
tiembre, que elEmperadorauia llega-
do a Logroiao,raya de Nauarra5 con el 
propoíko que dixe. 
Llegó a Pamplona penfando entrar 
poderofamente en Francia, pero por 
falta de dinero y falud, que morían de 
peíle, dio buelta para Caílilla, defpi 
diendo la mayor parte de la gente, en-
comendando aquella güera a! Condc-
ftable de Caftilla. Enla qual fuccediò 
lo que adelante dire. 
Numerólo 
exercito 











§. X V I I I . ' 
N el verano defle año los Ingle-
fes juntos con los Flamencos bol-
uieron alas armas contra Francia, y 
entraron por ella mas de trcynta mil 
Infantes con feys mil caualÍos,que cau-
faron hart'o miedo a los de Paris.Hizic-
ron daños y demafias crueles, fin Íacar 
delias ningún.frutó. 
El Rey de Francia embió contra los 
Ingleíês y Flamencos, que eílauan en 






orden de Profpero con alguna'Infañ-E con quinientos hombres de armas, y 
teria Eípañola,y cauallos ligeros para 
aífegurar aquella comarca, luego to-
mo lo fupo, fofpechando que el negó-
cio era de mas confideracion, fue a gr l 
prieíTa con fu gente a Alexandria^ de-
jando allí parte della en guardándola 
ciudad, fue luego con la demás fobre 
Valencia.' Y cercando por todas par-
diez mil Infantes. Y puío en fu lugar 
en Borgoña al Conde de Guífa. luntò 
Tramulio aquellos foldados con otros 
viegos que el tenía, y con todo no fe 
atreuiò a poner el negocio en ventura 
debatalla,porque fe dezia que elCam-
po del-Ingíes tenia mas de treynta mil 
combatientes 5 7 no fe çmbarapuan 
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' cn fitiar Iugarcs,ni prefinios, fíno pro-
curaiun Tacar al Frances a batalla. Pero 
como el la reufaífe 3 los Inglcícs ga-
ílauan el tiempo abrafando con corre-
rias , robos, y incendios toda la Picar-
día. Tramulio fe encerró en San Qmín-
tin,y pufo buena guarnicionen Mon-
ílicluo,Terouana,y Dortlan. 
Era General de los Flamencos el 
Conde de Vura5excélente foldado y de 
larga experiencia, y muy dado a las ar-
mas. Dé los Inglefes era el Duque 




onze millas de Paris. Y fue tan grande 
el miedo que los de Paris vuieron5que 
con toda prieíTa fe pufieron en armas y 
fortificauan la ciudadj y otros tratauan 
de huyr delia. t 
Tramulio embiò al Capitán Don 
Martino para que fe metieífe en Noyó, 
Montimerio,Humerio, y Pcronaj y al 
Vizconde de Turin embiò a San Rexni-
gio-,y a San Andres j y a Regudo pufo 
cu San Quintín 5 y al Conde de Guiía 
pufo enBrienajCncargandoles la guar-
da deftos lugares 3 y el quedo en Cor-
uefa. 
PaíTaron entre eftas gentes algunas 
efearamucas. Los Inglefes y Flamen-
cos quiíieran que fuera batalla,mas' los 
Francefès por fus confideraciones la 
reufaron fiemprc. Cerca de Corueya 
envn encuentro de gente de acauallo 
fue vencido Pordormio, y huyo a Am-
biano^lexando en poder de los Ceífa-
rianos vn hermano y nietOjY en él Cam-
po muertos fetcnta,-y:prefos treyntál 
Deftamanera ardíala guerra por la par-
te de Flandcsy Picardia entre-Impc-
rialesjnglefes^y Fraiiceíes-
Ntonto Creequío Señor defeat 
dormio j Conde de Veñdéífí£í 
General en Picaráia ücó las •c&mpar 
ñtas y géntc de los prcíidios , con qu'é 
jmitò- vn-bu-eii exercitó^y fue én fócõi? 
Primera parte. 
A ro de Terouuana que la tenían muy 
apretada. Cercó vna fucrca que los 
Flamencos auian hecho en Santo Ati-
demáro^qu-e fe llamaua Foífa noua; to-
mola^y faqueola.Robò todo el ganado 
quehaHo en el campo. Salieron en íu 
feguimiento los foldados que eítauan 
en los preíidios de San Audemaro3Be-
thunia, Lillofio 5 que ferian mil y do-
zientos Eípañoles 5 y Valones, y haíla 
trezientos cauallos Flamencos 3 y pe-
g learon con el entre Ayra¿ y San Aude-
maro,porfíada y Íangrientamente, que 
de ambas partes murieron jnuchos: 
Cobraron los Eípañoles parte de la 
prefajy apartólos 1st noche de labatallaJí 
cn ia qual ningurçaide las partes quedó 
auentajada. Succediò otro día, quevn 
foldado Frances^que en vna refriegá^de 
Betunia prometió al Señor de Fientaa 
Gouernador en Flandes, que le entre-
garía a HcíHin couk fortaleza, file de-
xaífen yr librera aparejarlo que era 
ç neceífario para darles la entrada. Die-
ronle credito 3 y foltamnle 3 y fué 
a Hefdin. Dixole a Pondormio alo 
que venia , y que fe les podia ai*-1 
mar como aquellos foldados fueífen 
preíõs. » 
Concertaron enttefi que diílimu-
ladala trayción hizieíTe dcnioíbrácion 
de que aparejaua para meterlos íolda-
dos CeíTarianos. Boluió el traydork 
ellos con gran fingimiento de fu iflafc 
dad 3 y Monfieur de Fienna creyendo 
u xjue el-traydor trataua vetdad, tomó 
muchos nobles, y tres mil foldados, y 
licuando al que los vendía porgui^ 
caminaron de noche paca Hcfdin.Pari 
te dcllos^ fueron por la parte doritfe 
cftaua la'artiíleria í y mudios ¿feo^ 
peteros preuenidoSy^de Ü, otr^p&f-
te la agente de acaúallp' para acomjel 
tettoS-porlas efpaldaŝ  Y demas^yci 
£ ño teniarten el pueblo muchos fuegos 
artificíales, para: queoiar los q u e ^ 1¿ 
artHle^ytarcahuàdeia^y^tialleria^f-
eapañeíivEraielí p'eligsor.grid^y ̂ f í te-i 
mei^íad^arfedem^tiísmigo. Boibrèi 
Dios lamerte rpdzffiazosqcotráytid 
los Eránpefe^ affçi^aír&íbrcfits' ĉabep 
jas¿pórqúÉco k codicia dé matarálos 
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~ ~ ~ ~ ' Imperiales aplicaron mal el fuego 5 y 
;.cixcndioíc contra ellos, que mando 
á' elpritTieroal Capitán Pondormio 3y a 
íu pariente Monflcur de Canaple 3 con 
• muchos Caualleros y Toldados princi-
; pales Francefes 3 y otros oficiales de la 
gutura. De los Ceííarianos murieron 
ciento,los demás boluieron efeapan-
• do milagrofamente de tan cuídente pe-
• ligro. El que tal trayeion vrdio con al-
gunos compañeros , viendo el tnalrc-
• cado huyó , y los que le auian acom-
. panado fueron prefos. 
§. X X . 
Heí le año de mil y quinientos y 
. xLe yeyñte y tres fe entregó el cafti-
11o de Milan dia de Santiago a veynte 
y cinco de lu l io , que tenian los Fran-
: cejes al Duque deMilan 5 porque àtí-
pues que perdieron la batalla de Bi-
. coca, murieron muchos de enferme-
dades, y mal regimiento de los que 
-eItalian en el caítillo. Los demás can-
ciados de efperar el focorro, que con 
gran poder fe aparejaua , y defefpera-
4osdcl> no pudiendofe mas fuílenta^ 
.v.uierbn de. entregarfe con feguro de 
las vidas, y libertad de poderfe yrcon 
lerrqiíe. tenian- Y-. afsi.quando-llegó el 
s&lrjtirante Guíllelmo Goníier Gaffé-
•rib;(ÍLamado por fobre nonabreB.oni-
¿ i f ípo fue tardé y el caílillo eitauaeñ-
¿regado. Y caíi al mifino tiempo P-rof-
pcrQ Golona ., .que eítaua én Milan, 
¿ipo que los irraiacefes entrauan:por eÍ 
Pjamonte, y el gcan poder quetrayaíi, 
^ue.-paífauan de tréynta mil comba-
tieíites. Y alíl viendo, que, el focorro 
gre los Venecianos auian deítíázer, 
üftráíuj mas de Iq que auian.prQnietí>-
4{Hf y -k> imifnio el de las ciutbde^df ;la 
iíg-̂ o^y; qiic, plpodet del eneraigoíexi 
cí^ia con gran p.arte.al fuyfa ^ 4et€iitn¿- • 
m¡ÁÚi recoger. 6í gente4 -y^eateetíncr 
k gticrra ̂ azáemdo lajcefíí^eaciá pblHr 
V'-y no. pon^rielhccho eti^ueittura 
dí¡ fe^taUa,. p-af a: i®, quall- or^aé 'defa* 
l¿t-dia; -campaña^yx^-ecah; aliJÓtebiígOLen 
fej jrjberà <tel» TÍO TefinnÊ qtie-̂  ès: va rio 
opá. . deMiiga.mayar ^^^affáhdd. 
pofcPauia.lõi a-:dãr. ealeLBò^el^iiaJ 






























niraMilan. Aquiles quifo eftoruarel ^ 
paífo, ohazer el dano pofllblc. E fc r i -^ J J^" 
Uió luego a Antonio de Leyua, que en ercito de 
la comarca de Afte y Alexandria cita- ̂  « " 
ua, que recogiendo fu gente fe vinieífe cõbadctcs 
a juntar con el, y de camino facaífe dos ¡¡X/nm* 
mil foldados que eítauan en Alexan-cbaartiiie-
dria , y los embiaíTe a Cremona, para 0:1 ymw11-
la derenfa de aquella ciudad, porter 
mas importante. Lo qual hizo Anto-
nio de Leyua con toda diligencia, y fe 
yino a Milan, do el Profpero le efpcra-
U3. El qual luego que Antonio de Ley-
lia llegó, aunque andana muy enfermo 
y flaco, falió en vna litera con la mayor 
pricíTa que pudó , quedando en, Milan 
el Diique,y con quatro mil Efpañoles, 
y otros tantos Alemanes, y la gente 
;de acauallo, que-tenia fe pufo a la r i -
bera del rio Tefin. Los Francefes fe en-
traron en Alexandria por hallarla def-
^ ocupada. Y paffando adelante entra-
ron en lavilladeBegeuen, y con gran 
determinación llegaron a paífar el Te-
íin, y la gente y lafnria que trayan era 
tanta, y el rio eítaiia tan baxo y tan fá-
cil de paífár por muchas partes, por la. 
gran feca que auia precedido, que fue-
ra fácil elpaífojpero no lo fue táto,pop~ 
que fe le hizo yná notable refiftecia. 
auian de paífar el rio Auia, y antes 
de llegar a el Profpero Colona pufo en 
D guarda, de cierto paífo al Capitán Frá- CicnfoMa> 
cifeo de vílla.TurieljGon íolos cien fol- ^ [ £î a" 
dados Eípañoles, y fueron tan valiétes barajan a 
que- dia y medio lo defendieron, y cer- Paiio al 
1 ' * t T " r • ' exercito 
taran vna puete que los rráceles auian podcroi* 
eeh^dp al rio. Y el día figuiente embiò ^ Ksm-
PrQÍp.ero.a luanin de Medíeis Capitán cc&' 
¿$.G3&alios cxçellçte,en focólo,de los 
Efp-añoles.-, parque, como.^qítgtuaa 
fincauallos,eran.menefter,para.qu/e aiiT 
^ duuicífen entre la Infantería-'Ayudapo 
v valientemente .̂ L Jp.s Efpañoles, y íc 
prendieron algiinòs Francefes en aque-
lla bien reñida efearamuza. Y aun vuo 
ejñirflaien la refi^nçiadeçk^toja ^ia-
. ççfttfcilBili otra Gpfy&sn notabíea-qi^é-fr-
gun buen ordeiide.gy.çrra ^i^ando ya 
EepípeíP embiò-a mã^ar.a vÚh Turiel, 
«peífi retíraífe^feauigii, de .anrarpá* 
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A - mero los Infantes, y ala poflre los ca~ Ano • j J r ^ uallos, que aman de quedar elcaramu-
* ^' zando con ia vanguardia Francefa que 
paííaua ya de golpe mientras los de 
pie fe ponían en cobro. Pero nunca el. 
Capitán Efpañol quifo que aquel día. 
H Capitán vmefTelcyde guerra, por quedarei t-
Yî ho\ fon^jo fobre codos los delia. Y aífi, 
por iu gran • , rJ 
vaicnHi rc nafta que luanin de Medíeis cõ toda iu 
le.icoiicr.i Caualleria,Y también ciertos Infantes, 
Jai;ui;:rj. que con el aman venido de iu nación 
fevuieííen retirado, el no quifo retirar-
fe. Y los foldados peones, ( como an-
tiguamente los Uamauan en Caílilla ) 
fueron los cauallos aquel dia, y los ca-
naílos peones. Que con folas dos pie-
cas de artillería, ( ii bien offendidos de 
otras muchas)feganòcí juego eñe dia, 
A qui dize el Iobio,que todo el exer-
cito Imperial fue rebatido y retirado a 
Milan, y es falfo : porque el Profpero 
r-.fm'o con fu Campo nunca llego al r io, ni 
:.-.i..i>icdcí mas foldados de los que eftan-dichos 
que lo defendieron. De manera que 
fin verfe los exércitos vno a otro,fc re-
tiró Profpero a Milan muy en faluo y 
holgadamente, fin fer rebatido del, 
p.-ofpsro Frances. Donde antes de llegar fue 
vJilxn""Vil- Antonio de Lcyua de guarnición a Pa-; 
ionio de uia con octyo vanderas;de Efpañoles; yi 
p!?I^p"n c o n àô* eíhndartes de hombres de ar--
«iterar ai mas,y tres de cauallos ligeros. Y vuo 
' "'illLíjS" riotables: eícaramuças harto nombra-
das en aquel tiempo-:.aunque quien 
dcuia no tas eferiue. Particularmente 
vna de./|rtc filio por caudillo Iuan.de 
V;bi-ia con fcys cientos'Efpañoles voa. 
noche, v -hicieron grandiifimo daño,.' 
aunque murieron los Capitanes Mar-
tin Sanchez Mancho, y fu compañüi 
de Efpanolesj y murió el Capitan,venrj 
gandolc muy bien fus foldadoŝ  y-Her^ 
nando de Alarcon queregia el Campo: 
I ncnmíí;!- por la enfermedad de Profpero Colb-
na. Entendiendo P.roí^ero- Colona,, 
¿ o.ii excr que era impoíTible^ rcfiftirlos porlapo-í 
CKO hran-e;i 2ente qUe tenia ̂  .contra tan gran; 
imiltit'üd, embiò ptimerba Milan k;. 
artillería más peífadá/Y prauandofo 
con el contrarío en algunas' efcaramir-
ças, donde fe recibió, y hizo daño, fe; 
retiró a M-ilan: y metió en ella fin reci-; 
A bir daño en la retirada. Con cita nuc- Año 
ua fe alteró tanto la ciudad, como ñ el i 4 
enemigo eftuuiera detro della.Pero en 5 
tanto que el Almirante recogió los 
fuyos,y cfperò a algunos que quedauã 
arraiados en Miían,íè es força ron, y rer 
pararó ías cauas,fofos,y muros, foitiH-
cadobde manera q pudieffe reiiftir a 
los encniigoSjíi fe pufieiíéfobre ella.Y 
lo mifmo mádó hazer en Pauia, y Crc-
B mona. Y embiò auifar al Marques de 
Matu i que en Lodi eftaiu c6 quínictos 
cauallos,y otros tantos Infantes, como 
Capitã del Papa, por defeder y fuílétar 
eftas plaça>'pnncipaícs,y dexar gaitaria 
grã furij,c ímpetu que la ge te Frãccíã 
traya,hafta tener junta la gcte que de 
Venczianosy de toda Italia venia.Lue-
go q fe retiró Profpero,el Almiratepaf-
iòel rio Tefin,c5 muy buenos pcíamie-. 
C tos de recobrarlo que Lautrech auia 
perdido en Lóbardia los años pafados; 
' y caminó hafta ponerfe en Milan. Dos 
días dcfpues que llegó Profpero, que 
feria a quinze, o diez y feys de Setiem- Dttiffnefe 
bre , teman ya Proipero Colona, y cL tede rrao-
Duquedoze mil foldados.Yfitpre que cia «para-
^ n r \ • fcProCpc-
era meneiter le armaua mucha gente royMUan 
del pueblo, con animo y voluntad de entectamo 
morir por fu defenfa. Viendo el Almira-
Y) te que auia tardado en llegar con fu gé-
te a la ciudad, mudando el parecer del 
' cõbate,pufo fu.Campo entre el camino 
de Lodr5 y el de Teíln-, á vna milla de 
Milan condemoílracíÕdc la tener cer-r. 
cada,y perfeuefar en el ccréo,efcríuien-
dolo afila diuerfas partes de Italia.Emn 
bió parte de Capo a cobrar a Monza. Y 
luego mãdò a.Pedro Bayardo.Gapitan 
muy diligente, que partieíTecó ochéta 
y cinco foldados, y diez tiros grueíToss 
y bu.ena:gcnte de cauaílo-para Lodi. 
£ Y. Ueiiaroiií para combatirlai diez pie-
zas de artillería, dcínde como "cita di-
- cho., eftaua é : MarqUcs die Mantua» Frcderkc 
E l qual ficado atufada poc vn deudo Buçoiío. 
fuyo , queen-cLCampo Prances anda-̂  
ua, no atreüicndófe a defénder la ciur̂  
' dadcòó nan-p0câ^cnte^falió{4ena?y.fe; 
fue ljuntar cnsi elDújqueíde .Vnrbiao,, 
y Capo de Venézranas^íque ya teniaa. 
eoHÍoime-alajiga. Y hallando Bayar-s 
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do la ciudad de Lodi ün defenfa fe en- A llegaron a Monza , p ufieronla en gran - jTz— 
neceiíidad, a cauía que tenia fobrefi no 
dosCampos:vno de lavna parcCjVotro ^ z ^' 
j y 2 . trò en ella. Y dexando la guarnición 
Toma d ^Lie ̂ e Parec^ ^gun el orden que del 
Frances a Almirante lieuauajpaíTò el fio Ada,y 
Lodi. íè juntó con Micer Reucio Cerro Ro-
mano5quetraya quatro mil lòldados, 
que auia hecho a coila del Rey én Car-
po, y en la Señoría de Ferrara. Y jun-
tos ios dos fueron fobre.la ciudad de 
Cremona, la qual eñaua bien prouey-
da y fortificada 5 anfi con la gente de 
Antonio de Leyua , como con otras, 
compañías que defpues íe embiaron a 
Pauia j que eran tres mil y quinientos 
hombres 3 y por principal Capitán en 
ella entre otros feñalados Francifco 
Salomon. Y fi bien la gente de los Ve-
necianos eftaua en Pontiuigo,íin hazer 
cafo dellos los Francefes comencaron 
a combatir a Cremonajauiendo prime-
ro hecho algunos proteítos, y requeri-
mientos, que por común, o fingida ju-
ftifícacion acoftumbran ahazerlosCa-
« f e s a C r e ' P̂ 31165, Viíi:o que no dauan oydos a 
mona,, concierto alguno los que dentro eíla-
uan , mandó plantar íu artillería cer-. 
ca de la muralla, y darles vatéria tres 
. días arreo. Y auiendo decriuado va-
liendo della demás de treytita paíbss 
mando quedada la íeñaLtodos arre-
metieíTen, Eftando pues a punto pa-
ra lo hazer , cayo tanta agua del cie-
lo quatro dias arreo,que les fue força-
do dilatarlo. Entretanto los que eífcatiã 
dentro tuuíèron lugar de hazer repa-, 
ros en aquella parte, y los cercadores; 
padecieron gran * falta de vituallas, no 
podiendolos venir de Lodi¿- ni de las 
- otras partes delríoAda,por las grandesr 
ííuuias, y porque el Duque de Vrbino 
y el Marqueide Mantua i y-el prouifor 
de Veneciajque fe auian acercado, les 
hazian toddelmal que padian. Defe& 
petado Bayardode podertorhar a Cre-
mona,auÍsa al AJmiranto,y:eÍ le embiò? 
• a mandar, que dexafferaqüella empre-
fa, y fe tornaífe para él'coa propoíita 
de hecharfe fobre Miíaar;Bayardo lo-
hizò aflí;,y vkioa fe aloxarcm Monza-
delá ótía parte de Milan^ y inahdo^ 
los Suyzqs-,:que tornafíeivà pòner cerd-
eo fobre: Milan, hos guales- quanda 
pos:vno ae iavna part jy 
déla otra. Por lo qual con gran difi-
cultad les entrauan vaftímentos. Auian 
también los Francefes quebrado los 
molinos,'que fuera la ciudad eftauan, y 
dentro no auia muelas hechas: por lo 
qual vuo quatro dias tanta falta de ha-
rina, que cíen mil perfonás eítuuieron 
vna femana entera fin comer pan,man-
teniendofe con legumbres ; hafta que 
hizicron molinos de manó, y tuuieron 
harina. Pufieroníè a la puerta que Ua-
manTefines,donde eíluuieron tres me* 
fes. Eftauan dentro Don Fernando de 
Alíalos Marques de Pefcara,y íuíbbri-
no Don Alonfo de Aualos Marques 
del Vaíto,y Conde de Aquino: el vno 
Capitán general de la Infantería, y Te-
niente general de todo el exercito, y el 
otro Capitán de gente de armas,y Co-
ronel de Infanteriaj Antonio de Leyua, 
Hernando de Alarcon Capitanes de 
gente de armaSjy del Cõfejo,y el Abad 
deNaxara Praueedor general, y Co-
mifsarío del exercito Imperial, el Mae-
ftre deCampo luán deVrbiná.Auia ca-
da dia efearamups entre Eípañoles, y 
Francefes. Y aunque Proípero eftaua 
ya viejo ¿ y grauemente enfermó , no 
faltaua de proueer, y remediarlo todo, 
D teniendo el animo grande", fi bien el 
cuerpo enfermo,y flaco. Pero auiendo 
auiíàdo defupòcafàlud alEmperador, 
cl qual por la aufencia del Marques de 
Pefcara, embiòa mandaba'Hernando 
de Alarcon que eftaüa enNapoIes(qiie 
fue vn graavarôh, y Capitán muy fe-
nalado)qae;fueífe luego a Milan a ayu-
dar a Proípero, entre tanto que Carlos 
r de Lánoy Virrey de Nápoles venia con 
^ la gente de fQcoírro,y con lá^géntes de 
klíga. Diofe efte defpacho al Gomen-
^ dador Gomez Xua'tes de Figueroa. Ea 
lo qual pufo algunadilación r-yla tur-
bación de;laífímertedel Papa :Adria-
no i que fobreuino , fue decáfion 
" para que el Duque jde ^Pirrara jun-
tando algunargeritc-rj - quifieíTe apo-
derarfe de 1» cludàd dfe .Paença ^ que, 
cl;:Papa lu%9íh áuia quitado , y tur-
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1 í 2 3 ẑ cn^0 ĉ coa.-cMiey de Francia. Dio- qual procuro eraros íecretos con algu-
íe Hernatuta-dc Alarcon gcaa prtefa ca 
venir a Milan, do llego primero, ofe-
gundo de Nouiembrc Y aunque entro 
en ella con riefgo de fu perfona , fue a 
ucmpOjque era bien menefter, porque 
la enfermedad deProlperoauia crecido 
tato., que ya no eílaua para nada.Por lo 
qual Alarcon fue alegremente recibido 
nos de los foldados Italianos.-que con 
el Profpero eftauan, haziendolcs gtaiir 
des promefas. Y como la codicia es 
rayz de todos los nules3 mouido della 
vn Alferez llamado Morgato de Par-
ma-jConjurandofe con otros tres folda-
dos3coiicertò de dar entrada a losFran-
cefes por cierta partCj matando, al Sar-
de todo el exercito. Y reconociendo el gentoquela guardaua. Y para mejor 
aficnto que los Franccfes tenían, con poder hazer eíto , dio parte dello avn 
ciertas eícaramuças que con ellos tra-
uo,y entendiendo todo lo que paífaua, 
tomando a fu cargo lo que el Profpero 
no podia ya executar, entre ios muros 
de la ciudad^y losveíliones que los E f 
pañoles guardauan, mando hazery le-
uantarvn Cauallero, y valuarte tan al-
to3qiie íeñoreaua elCampo de los ene-
migos.Y plantando en el quatro cano- Q na vna noche de S.Martin que faliòde 
amigo fuyo llamado luán de Ferrara 
queriéndolo porcompañero enlatray-
cion.Efte teniendo mas lealtad defeu-
briò la trayeion^y fueron preibs los có-
jurados 3 y confeíàndo fu delito a pu-
ros tormentos, los paífaron por las pi-
cas.Señaloíe grandemente en efte cer-
co el Maeftre-de Campo luán de Vrbi-
nes,y dos culebrinas, hazian defde alli 
grandiifímo daño a los Franccfes. Y'de 
mas defto no los dexaua repofar vn 
punto, con continuos fobrefiltas que 
da 11a en fuReaf. Entrelos quales faliò 
vna noche el Maeílre de Campo luán 
de Vrbina(a cuyos hechos nunca fe dio 
la honra, y loa que merecían) con feys 
luán áeVr- cientos Eípañoles, y diò de fubito fo-
bina falces bre vn veílion delCampoFrances^rom-
ft IOS ÇBC-
nügos. 
fu guardia con folos cincuenta folda-
dos de compaftia,y con mas animo que 
armasjporque no lleuaua fino vn peto 
de munición que folia traer, y vna ala-
barda en las manos, dio en vn quartel 
delas guardas Francefas tan reciamen-
te, que matando y hiriendo a muchos 
de los enemigos, les tomó cinco van-
deras por fti propria mano,queenaquel 
quartel eítauan de guardia. Y fin perdet 
piendo los queleguardauan.Entrò por D ni vnfoldado fe redro, trayendo las vá-
elCampo matando3y hiriendo en ellos, deras en los braços, que nadie vaífcò a 
y tomándoles quatro vanderaSjy pren-
diendo algunas perfonas fe torno aíalír 
con muy poco daño. Yaííi apretauan 
ordinariamente a los enemigos con ef-
caramucas y rebatos.Y lo mifmo hazia 
Antonio ¿e Lcyua defde Pauia donde 
eftaua,atajandolcs también , y quitán-
doles los vaftimentos que venían a fu 
Campo. De manera que la guerra fe 
apretaua harto.Por lo qual el Almiran-
te tuuo neceíudad de no tener diuidi-
das fus gentes,y embiò a mandar a Pe-
dro Bay ardo que eftaua en Monza^que 
fe vinieííe al aloxamiento que el- tenia. 
y haziendolo aííi quedo mas Ubre la 
prouifionde Milan, quedando aquella 
parte defembaraçada. De manera que 
el Almirante de Francia defeonfíado 
ya de auer la ciudad por hambre ni có-
hazerfelas dexar. Eípantò tanto efto a 
los Franceíes, que luego leuantaron el 
cerco, fingiendo quel tiempo lo cauía-
U3,y íe retiraron a Viagraífa tres quar-
tos de legua de Milan. Y el Capitán 
Frances viendo quan mal le fucedian 
fus deíignios,y el poco effeto quehazia 
con fu exercito, y que el imbierno era 
ya muy rezío, para poder foftener el 
CampOjpor fer caíi fin deNouiembre: 
y también teniendo nueua quel Virrey 
de Nápoles venia ya con fu exercito, 
determinó de alçarfe: aunque querién-
dolo hazer fin perder reputación, mo-
uiò primero trato de que fe aífentaf-
íè tregua por dos meíès. Pero como 
Hernando de Alarcon cntendieíTc 
fus peníãmientos, puefto que fobre 
ello vuo algunas plat icasno quifo. 
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otorgarfeía. De manera qttel Admiran-
te fe vuo <3e leuantar 5 al cálio 4c dos 
1 * 2 ^* racfesqiiecftimofobrcMrlan/inhazer 
cofa.bucna^yfcíuc apofsentaren Bar-
raíãj que esvnabuena vrlla, catorze 
millas de MÜan ? donde defpues eftuuo 
muchos dias. Y Hernando de Alarcon 
lefueíÍgu-iendo3y picando en la retira-
da, efearamuçando con la retaguardia 
la mayor parte del camino 3 con catia-
Ilos ligeros y hombres de armas. Con 
efto quedo Milan delembaraçada, fin 
paííàr por algunos días cofa-notable 
entre los Franceièsjy Imperiales. 




a focorrer a 
MiUa. 
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§. X I X -
EH tanto pues que lo que eíla di-cho paíTatraen Mítan y Lombar-
dia,cl Virrey de NapolcsCarlos de La-
noy fe auiadado la prieífa pofiMe, para 
focorrer a Prospero con toda la gente 
Bfpañola.1e Italiana que pudo recoger. 
Y fupo fét elegido por Pontífice el 
Cardenal Julio de Medícis3 que era íb-
brino y j Legado del Papa Leon •deci-
mo, y fue Legado fiiyoeftel exer-dto 
quando fe cobro Milan , como arriba 
efta dkho. Fiaefe'le ap^dir-dc parte del 
Emperador, quiíieífe confirmar la liga 
defenfiua qii-e Adriano fú predecefíbr 
auia hecho eabien común de Italia. Y 
él Papa moífcrò buena voíuntad, fi bien 
no tanta q«e no fe le entendieífe 5 que 
con las nueuas honras no vuieífe mu-
dado parecer, como es tan ordinario. 
Dixo que fi luego confirmaua la liga, 
íé moílraria muy parcial, y no podría 
fer buen medianero para componer los 
dos Principes, y pacificar ja Cfariftían* 
dad3que tanto tocau? a (ti oficio. Con 
todo mando dar para ayíidaala co&a 
de los exércitos íu pareé d-e las decimas 
delReyho dé Mapoles. Y en tanto que' 
eíto -Ce trataua,el Virrey Carlos de La^ 
noy proíiguiò fu camino, y llegando a 
Bolonia, recibió carcasdeí Duque de 
Milan,y de Hernando de Alarcõ(aquÍê 
dizen queporfus mcrítos le llamaron 
el Señor Alarcon, aunque Don Anto-
nio de Gi*euara, que k conoció bien, 
-nolellaniaftnoel Señor dç Alarcon.) 
A Y defde a pocos dias que el Virrey en-
tró en Milan, murió el excelentimmo 
Capitán Profpero Colona cuyas vir-
tudes^ hazañas merecen perpetua me-
moría. Dizen que fu mal fue de yeruas noy en Mi-
queledieron.Lleuófu cuerpo a fepul- ^ 0 e c c 
tar ala capilla de fus pafados Marco Cokma. 
Antonio Colona fu fobrino. Y por 
abreuiar la guerra, concertó el Virrey 
con el Embaííador de Venezia, que el 
exercito de Venezianos palfado el rio 
Ada5fe íuntaíTc con el del Empcrador 
fi quiera, hafta que llegaífen ícys mil 
Alemanes que auia mandado hazer. 
También alcanço del Embaxadordel 
Papa, que los de cauallo que eftauan 
por la Iglefia con el Marques de Man-
tua5fe juntaífen afli mifmo con cl exer-
cito Imperial. Y luego negoció con los 
FlorcntineSjSeneíes yLuqucfes, que 
proueyeífen de moneda conforme a lo 
-capitulado. Y porque no fe les hiziclíe 
graue pagar tanto dinero junto, tomo 
£ el mejor medio que pudo, con intento 
que para pagar erreílante que ellos no 
quifieífcn pagar, haría que el Duque 
Esforcia lo pagaífe. 
Auiendo pues paífado los Venezia-
nos deita parte del rio Ada,y venidala 
gente Alemana, el Virrey Lanoy falió 
con elexercito.Y de la ciudad de Milan 
falió gran numero de naturales, por el 
amor grande que tenían al Duque pa-
rale íeruir en eftajornada.Mas pareció 
que conuenia quel Duque fe boltiieííe 
a Milan,por no poner en tanto peligro 
fu perfona.El Frances falliendo que los 
Imperiales facauan fu exercito, y que 
(lo que mmea penfara)los Veneziano*; 
fe juntauan con ellos,íi bien efíatia tur- \ 
bado por cierto daño,que en Rehecho 
auia recibido fu géte en vn rebato que 
, les dio el Marques de Pefcara,matando 
y defpoxando a muchos; pero para po-
der fuílentar la guerra,y reputación de-
lia procuró de traer íeys mil Suyzos, 
que con los quel tenia hazian doze mil 
deíta nación. 
§. X X . 
D 
D Efta manera paífaron las cofas en Lombardia efte año de 1 > 2 j . en 
que 
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que murió el General Profpero Colo- A adelante fue fobre vna villa cercada, 
nei3y entró en el cargo Carlos de Lanoy ( que fe dezia Melon) la qual tomo cõ ^ 3 
poca dificultad. Y lo mifmo hizo de 3' como Virrey de Napoles5y Don Her-
nando de Auaíos Marques de Pefcara, 
y Hernando de Alarcon poríus acom-
pañados y principales en la guerra. La 
qual fe començò a hazer como vere-
mos en el año íiguiente. 
En Pamplona a feys de Nouienbre 
defíeaño de 1 y 2 3. cftando el Empe-
rador determinado de bolucríè a Ca-
otra (llamada S. Pelayo) PaíTqaífentar 
fu Campo fobre Saluatierra3 que es 
tierra fuerte 5 y cabeça de Bearne. De 
Ia qual fe auia falido Don Enrique Se-
ñor delta) Rey que fe ilamaua de Na-
uarra3 dexandola proueyda de gèntey 
artillcria.El Condenable mandó plãtar 
la artillcria^ y la batió de tal manera. 
ílilla, ( como dixe) hizo Capitán ge- £ que los de dentro trataron de rendirfe 
- " " " con razonables medios 3 con que los 
dcxalíen yr con fus armas , y ropa, y 
aííife hizo. Y acabada de tomar Salua-
tierra, íe vino a juntar con el Códeíla-
ble la gente de Aragon3q por los puer-
tos de laca auia entrado, que crã doze 
vaderas dclnfanteria,y cauallos.Cuyo 
Capitã era Don Carlos de Pomar Go-
«ernador de Aragó- Deípucs de aucr 
corrido todo el valle de Aípa, y hecho 
cipal enemigo de la Chriftiandad. Pa* Q mucho daño en las tierras del Rey de 
ncral a Don Iñigo Fernandez de VeJaf-
co Condcftable de C aft illa, y Duque 
de Frias. Y dize que le da eíla conduta 
y patente, aífi para recobrar lo que 
deftos Reynos fe auia perdido , duran-
te fu aufencia, como para procurar de 
quitarlos inconuenicntcs, que auían 
efeufado la guerra contra infieles. En 
que íiempre auia deífeado emplcarfc 
todo, en cípecial contra el Turco prin-
ra lo qual, y para otras cofas que cum-
plían al bien deftos Reynos, auia man-
dado hazer vn grueíTo exercito de ge-
ce de acanallo, y de Infantería de Ale-
manes, y Efpañoles con mucha artiíle-
ria y municiones , vaílimentbs, y otras 
cofas. Para cuya gouernaciõ le nõbra-
ua por Capitán general, y ponía en fu 
lugar, &c. Diziendo las palabras mas 
encarecidas, y horadas, que fepudieró 
Francia, tomado y faqueado la villa de 
Durdos,ycÕbatidoconlos Frãcefcs eu 
ladeféfa de vn paífo en los puertos de 
Afpa, auían muerto muchos dellos*Y 
citando en eíte termino elEmperador, 
que codauia eítaua en Pamplona, lien-
do auifado que el Campo Frances fe a-
uia retirado fobre Milan, que era vno 
de los rcípetos, porque efta guerra fe 
auia començado,y coníiderando el po-
penfar3muy merecidas y deuidas aquié D co eífeto que por aquella comarca fe 
el Condcftable era. Eran los principa- podría hazer, por fer tierras llanas y 
les Capitanes defte exercito, aquients 
elEmperador manda que obedezcan 
al Condeftabíe como a fu perfona el 
Principe de Orange General dela In-
fantería Efpañola, Rokandulfo Gene-
ral de la Alemafía,Terramonda Capitã 
de la artilleria,Micer Antonio Vagüe-
rot Capitã de la puente del dicho exer-
cito. Mandó elEmperador que el Co- E era el fin principal paraque efte e-
que no fepodian foftener ,y como el 
tiempo, y la falta de vaftimentos, que 
ambas cofas tcniañ muy fatigado fu 
cxercito?no dauan lugar acercar a Bay-
ona ,e mbió a mandar al Condeftabíe^ 
que con la mejor orden que pudicííe, 
fe vínieffe a poner fobre Fucnceraiua5y 
no fe alzaffe delía, hafta tomarla- Que 
deftable cntraííe por la Prouincia de 
Bearne, con el Campo que dixe; aun-
que por fer clcoraçondel inuierno,pa-
decíeron grandes trabajos cnelpafTo 
de los montes Pyríneos. Y deípucs de 
paffados y entrados en Francia^ fin hal-
lar refiftencia5fe apoderó el Condcfta-
ble de los lugares llanos, y caminando 
xercíto fe auia hecho. En la qual e-
ítaua por principal Capitán Mon--
fieur de Frange, y con el Don Pedro 
de Nauarra Marefchal de Natiarra. FJ 
qual defde el principio defta guerra fe 
auia paíTado al Rey de Francia, Si-
guiendo por entonces la opinion de 
íu padre, que poco antes murió en Si-
£ cee 
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mancas do eftaua prefo. Y aunfe dixo A 
que el mifmo fe aula muerto 3 pero fin 
verdad. Y el Condeftable cuyo pare-
cer era el mifmo5 lo pufo luego por 
obra, y comentó a caminar en los días 
vltimos defte año, con grandes dificul-
tades de nicues y frios, y falta de vaíli-
mentos. Y el Emperador por dar orde 
y calor a fu Campo,fe vino con la Cor- , 
te de Pamplona a Fuenterauia. El íii-
ceííb que vup, dire adelante. * 
En eñe año en Brucellas. ( que es 
vna- ciudad principal de Brabancia) 
qiiemaron dos Frayles Aguftmos per-
tinaces hereges Luteranos. Y los Lu-
teranos los pufieron por fus protomar-
tyresscomo a luán Hus, y a otros defta 
harina hereges. Porque el diablo tam-
bién tiene fus martyres, pero no como 
los de Chriílo; aquieneshaze marty-
res no las penas que padecen, fino la 
cania, como dize San Aguftin. Q 
Eñe año a 18. de Setiembre murió 
AdriantfPapa V I . defte nombre. Ya 
he dicho como era Glandes, y que fue 
Dean de Lobayna, quando el Impera-
dor Maximiliano le hizo maeftro de 
Carlos fu nieto,por íèr hombre doto y 
bueno. Vino a Efpaña por Embaxador 
al Rey Catholico, fobre la gouemacio 
de Caftilia,y a tomar la poífefíion del 
Reyno por Don Carlos. Fue Gouer-
nador de Caíí;illa,y Obilpo de Tortofa. 
Murmuraron del, porque no fedefém-
boluiò, como fus ãnteceífores, y aun D 
porque afeó a los Cardenales fus vi-
cios y pages J y porque no focorríò a 
Rodas. No quilo abfoluer a los que 
faquearon a GenoUa3ni paíTar el Arço-
bifpado de Toledo a Don Iprge de 
Auítria, hijo baftardo del Emperador 
MaximÍliano,acordandoíe que las Co-
munidades fe quexaron que lo fueífe 
Guillen de Croy. Di ( f al Emperador 
Carlos, como a Rey de Eípaña, la ad- ^ 
miniftraciõ perpetua de los Maeílraz-
gos de Cañilla, y quitóle el tributo de 
Nápoles para fiempre, y hizo en fu fa-
uor otras cofas.Diole mas la quarta de 
todos los diezmos en eftos Reynos 
de Caftilla, y todos fus Señoríos, ex-
ecro Nápoles y Alemana, comó pare-
ce por el breue que efta en Simancas. 
§* X X I . 1 5 2 3 . 
D Efde quel Almirante de Frailía ^ S T ^ entró en Lombardia el año paf- guerra de [ 
fado de 1 5 2 í.'hafta el findei, que Lombardia 
tueron quatro meles,en la común eiti- aaicsy Ftá 
macion, foílenido fe auian los France-cefc^ 
fesen fu reputación, dando a entender 
eftarmaspoderofo fu Campo que el 
Imperial, por auer 5 como fe ha vifto, 
ocupado las ciudades de Alexandria y 
Lodi , y fuftentado las fortaleças de 
Cremona, y auer eílado fobre Milan 
mas de dos mefes, fi bien en las eícara-
muças, y correrías no áuian lleuado lo 
mejor. Pero en efte año de 1 y 2 4. Año 
dentro de pocos dias fe quitó efta duda j ^ 2 4* 
y començò a declinar la fuerça de fu 
parte, y declarar la fortuna íus fâuores 
por ellos medios. Salió, como dixe, el 
Campo Imperial de Nápoles, con to-
dos los Capitanes nombrados,y elDu-
que Esforcia quedó en Milan para la 
guarda, y defenfa con alguna copia de 
gente.Queriendo pues poner temor al 
enemigojvuieron fu acuerdo el Virrey, 
el Marques de Peícara,que era fu lugar 
teniente5 y General de la Infantería, y 
p ó : Alonfo de Aualos fu íbbrino Mar-
ques del Vaí£o,H¿rnando de Alarcon, 
y otros determinaron de darle vna 
mala noche,y fue aífi. Que Mõfieur dé 
Vandoney, y Monfieur de Bayarte e-
ftauan con trds'mil Infantes,y quinien-
tas lanças, aloxados en vn lugar llama-
do Rabeca cerca de la Azequi^ qu-e fa-
lç del río Tefin vna legua de ¿onde e-
ílaua el Almirãte,y a quatro de Mika . 
Por lo qual publicando el Marques de 
Peícara, q quería hazer alardé,y refeña 
de fu .géte,la maijdò falir al c5pO; 
de Milan en amanecÍédo,y deípues.er;-: 
trar enla ciudad. Y a la primera vigi-
lia de la noche facó el Marques t q « e 
fue el autor defte hecho ) tre$ mil Jjfr Encamifa-, 
pañoles efeogidos, a lo%quale%mandó ^c 
poner íbbre las armas,, camiíàsjpói-que Peícara dio 
fe conociefTen entre los enemisfos de31 H*'ln"s 
v v ' a treze ds 
noche JBmbio por otra partea luannin Hcncro. 
deMedícisfobrino del Papa, que fue 
vno de los animólos, y atrebidos Capí-
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tnncs de.fu tiempo^ con alguna Infan- A do ya juntos los exci^ítos ât Yenczi-
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rcriajy cauallos JigcFOSjque fueflcna 
^" tlary.tcncr en arma al Almirante que 
citaua en Biagraííâ. Dps horas antes 
que amanecieííc falicfon dc Milan. 
Llcuaua la vanguardia, cl Marques 
del Vaíío. En retaguardia venían el 
Virrey, y los otros Capitancs3paraque 
íí Bayardo 5 o el Almirántc qóifi'cíícn 
fauorcccf a los fuyos, acudkíTcn en 
ayuda del Marques. Llego la Infante-
anos ^ y Alemanes y -que fe elpcrauan, 
porque el Agoílo p'afíkdofe ^uian Goiv-
federado los VcnemiKVs con el Eatí-
pecador, fiemlo el Embaxsdor Alíoh»-
io SancheZjCauallero Aragones, le-
nantaron feys mil Infantes, y quinien-
tos cnuallos de todas lillas > conforme 
a lo capitulado, y con ellos fe juntaron 
con el Campo Imperial. Salieron dc 
todo puntode la ciudad* Y a los cinco 
f 5 2 4, 
ria Efpañoía y Alemana j aunque fue- B ofeys deHebrerocontodalagentc dc 
ron fentidos, mas acometieron con 
tanta determinación-y denuedo , y el 
Marques delante con vna efpadajy ro-
áela, que no vaftò reíiftencia, ni la 
que hizo el Capitán-Egydio de Cor-
toña, con vna vandera de Corço5,>que 
animofamentefe puíiéron a la puerta. 
Pero en tanto que fe enfrenauan los 
cauallos, y la gente fe veftia5 con la 
confufsion y grita dc tan gran fobre-
fako, fu Real fue entrado, matando y 
hiriendo fin piedad. Lo qual fe hizo cõ Q 
tãtaprefteza,que Mõfieur deBayarte, 
y los otros Capitanes no tuuieron lu-
gar de hazer5 n¡ proueer nada. Antes 
deíhudos, y mal veílidos Íalitron huy-
endo, con parte de la gente que pudo 
efeapar: y los demás fueron muertos,© 
prefoss y rodos robados y defpojados. 
En queíe vuo gran fãco de ropas3y al-
guna píata,y gran numero de cauallos 
pie, y de cauallo, muy galana y plati* 
camente adereçada, en que auia ochó 
cientos hombres de armas , y mil caua-̂  
líos ligeros, y cinco mil Infantes Eipa-
ñoles, ocho mil Aleinanes,dos mil Ita-
lianos : que ferian por todos diez y o-
cho mil Infantes, feys cientos lanças 
grucífas5y quinientos cauallos ligeros;, 
fin el exercito de Venezianos. 
§. X X I I . 
E Ste mifmo dia que el Campó fa-1 lió de Milan, acertó a venir a el 
el Duque de Borbon,por orden que el 
Emperador le auia embiado con Mon-
fieurdeViurre.La qual le alcanço en 
Genoua, quiriendofe partir para Efpa-
ña. Y le dio titulo de fu lugar teniente. 
Lo qual el acetó con contento, y fue 
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y azemilas, y muchas vanderas y eílan- D líos Capitanes alegremente. Dixo qn 
cartes. No fe vio en aquellos tiempos 
tanta gente de armas desbaratada con 
tanto daño en tan bretie tiempo: 
que fue folo vn rebato de dos horas. 
De la gente que huya prendió muchos 
luannin de Medicis. Con eíta hermofa 
prefa, y fin ningún daño boluieron los 
Imperiales muy contentos a Milan. Y 
los enemigos no olfaron falir de fu 
fuerte.Sintió mucho el Almirante efie 
dnño^aiíi por lo que perdió de gente y 
armas, como poría eft)nmcicn,y el 
buen fiícceífo defic hecho. Y tan buen 
principio de ano no foíamente pufo 
temor a Jos enemigos, pero esfucrco y 
alegria a los amigos. De manera que 
dentío dc pocos dias en los quales fe 
ofrecieron algunas efearamuças, eftan-
Primera parte. 
cl exercito Imperial era tal que aun el 
Rey de-Frácia no eflauafeguro en Pa-
rís, con queleuantó los ánimos de to-
dos. Salieron aloxarlèen Binafco diez 
millas de Milan, yermas cercano a 
Biagraíra,a do los enemigos efiauan 
quatro o cinco millas del.Y dcfde a 
dos dias llegó el Duque de Vrbino 
Francifco Maria de Monte-flor con el 
exercito de los Venezianos a otro lu-
gar llamado Mota , que es dos millas 
mas atras. LosFrancefes no hizicron 
muefira alguna de querer batalla, 
eítendofe en BiagrsíTa, que es tierra 
bien fuerte. Pero como los campos 
eílauan tan vezir.os ^ auia cada dia 
grandes efearamucas 3y paliaron cofas 
leñaladas en ellas, que las dexo pox* 
E ee e a 
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procurando, cmzeimex .y alargaciíal ^ 
l Virrey y l  Capitanes^ qu
1 ^ * *̂ GÚ&mfy preteiijlian echar 4e fu aloxa-
imeato alosFraricefes. Y paraeftahe-
cháron puentes al rio Tefm5y.qüe paf-
fafíen cauallós ligeros; a les jxnnpér el 
' camino, pordõdeles venían ¡lasvitua-
lias alas enemigos, Viílo iqwilno vafta-
uan paraponèrlos toralñadaté en nc-
cefíldadj éoâos los Capitanes fueron 
de parecer, 'íjufiidexando bien prouey-
guerra^hafta qufeUes^vinieíTé eliócotr© 
que efperauá.Entendiendo eílacl Vip-
rey de Napoles^por los co^eleraifdlic 
^e fn fuertej y^efuiarlos del rio Tefini 
acordó le mudar fu aloxaniie£o,;y:paf-
1b a Sv lorge; Embiò á luán de ¥rbina 
con dos mil E%añoles , y quatro cai 
nonesíbbre i^ílligar fneirtd -Haipado 
do a Milan paííaífen el T*fòr !contor ? Sattirana cetcaickbPo^ Elfquàí los 
do él exercito- Hizieronlo aífi. à do s de 
Março fin ¡algún impedimento del 
Campo Frances. Y fueronfe a ápoífen-
tar a vn lugar llamado Gaualo, cafi en 
medio de Garlafco, y. Vegeucn , que 
eftauan por los Francefes. Y porque 
del dicho lugar de Garlafco lbs podían 
hazer daño, y impedirles las vituallas, 
acordaron délo combatir, aunque los 
Francefes tenianíxcmríéys ckntós fot-
dadas de guarnidañyy^algunos catia-
llos5 y hojnbres jdearmas. Porque de 
alli les alfegurauan el camino, para las 
vitiiallas que les Venian del Marqueía^ 
do de Monferat,:y del Píamonte. Y 
luandeVrbina llegó .a Sartirana que 
eftaua a fíete millas del Campo. Y co-
mentándola a combatir con la attÜle-
Francefes lo tenían bien fortificado. Y ç riaj le dierõ luego elaflalto^ arriman^ 
eneargandofe del combate el Duque 
de Vrbino General de los Venezianos 
con fu gente,con parecer de los demás 
Capitanes por los enemiftar mas con 
los Francefés,fiieron fobre el,y vatie^ 
ronle con gran determinación. Era el 
lugar fuerte dé muros y fofos de agua. 
Derriuaron parte del muro¿ j dieron el 
. afako. Pero los de dentro fe defendie-
ron valientemente, de manera que los 
dole las efcalas . la combatieron con 
tanta Êierça y .animó , que íl bien 
de dentix> hizieron fii deuer, lês entra-
ron porfuerça, matando y prendiendo 
muchos dellosyfiendp el primero cpç 
a eícda viíta fé püíb íbbre el muro, 
luán de Vargas natural de Medellin, 
Alferez de luán de Vrbina, aífentanáo 
en lo alto lavandera. De la miíma ma-
nera tomaron luego el caftillo, donde 
Venezianos fe retiraron. Súpolo el jy los de .Maffe auian retirado. Y fueron 
Marques de Peleara, que eftaua cerca prefos el Conde Hugo PepuloBolo-
con el Cãpo,yembiò deprefto haña 
quinietos Eípañoles íin vádera^por no 
afrentar a los Venezianos, fino como 
gétedefmandada.Losquales.fueron,y 
tomáronla vanguardia al tiempo de 
arremeter, y fi bien con muertes y he-
ridas de algunos, entraron el lugar por 
fuerça de armas, y lo faquearon, ma-
tando mas de trecientos hombres, co+ 
ftàndo a los Venezianos otros docien-
tos muy buenos- foldados5 y algunos g queriendo fatisfazerfe defta perdida, f s m S . 
nes, y luán de Virago Milanês, que e-
ran los principales Capitanes. Pafíò 
eftoen 2^. de Março. Y el Almirante 
de Francia que auia tenido auifo-camo, 
combatían a Sartirana, viendo lo qué 
le importaua,partiò aprieíã con fu Ca-
po penfando llegar a poder los focor^ 
rér. Pero paró en Matura, porque ;fu-
po alli que era ya tomada, muerta Ty 
prefa la sente que dentro eftaua» Y; Toman ios 
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nobles. Viendofe el Ahnifante infe-
rior en la fortuna, y gente , temiendo 
perder otros lugares, perdida la efpe-
rança de Milan, paífò con fu gente el 
Tefm, y vinieronfe a poner en Bege-
uen.Yeftando aíli cerca Iqsvnosde los 
otros auia cada día efearamupas. En 
teniendo auiíb que de Pau ia venían 
vituallas al Campo Imperial,embiò el 
poftrer dia de Marfo cien hombres de 
armas, y docientos caitallos ligeros, y 
otra vãda de archeros a íè las tomar;, y 
-romperei camino. Los quales lo hizi-
eron a fu faluo3íin hallar ala yda quien 
Año 




fe lo •efioTiisíTe. Pero a lábuelta-^ó--A dios ftQ;fe atreuia a caminar^YJos^ 
paron toí\ 'ciertas cchipàrnas de càtiá-1 
lios d-e -Cajnpo Impèriâjque pélcároiv 
con ellos 5 y ÍosTcmpíeTon3y traxfetoiv 
prefos masde dos cientos de cauallô.1 
Entrelos quales \úotres lugartenien-
tes de gente dc3rmas?y muchos Geri-
nles^honibresFrácéfcsí PaíTado eflósy 
viendo eT-'Alihirantt V-que fu Campoj 
d h ú à inenos cauadopor la genre ̂ tíc 
auía perdidosácordò-tneterfe en Iaciií-i 
Año Imperiales tponian gran diiigencis etí J 
efíoiuar 3 quelosSuyzosnofe juntaft1 * ^ 
ítn con ei por lo acabar de romper y 
desbazer. Y para efíeeffeto íiendoya 
los veyftteyftéte de Abril mpfconel 
Campo dfc Camarian 3 y fuéronfeato^ 
xar en Brandra, que era cali en medio 
deNouara, do los Frañtdfes cílauani 
y el lugar por donde los Efguizaroá 
auiau-de paffar el rio 5 que fe dizeCie-
Jad'deNóuarajjhafia^ue vitiieííen los ^ ça3qwe tainbien lo llaman Gatinara. 
Suyzos 3 y otras gentes que eíperaua; 
Hizolo aífi.- Y el Virrey embiò dos mil 
cauallos ligeros'3 que le fuelFen dando 
en "Ja TeBgYiardia. ^Cjtíemaronle algu-
nos tíarros cargados dé barcas ? y peda-
ços de puentes : y le tomaron muchos 
catiállos. Metido deíla manera en No-
naraérCampo Frantes3los Imperiales 
acorduróri de fe ponerenGamariñ(que 
es vn lugar fuerte entre Nouara y No-
El Almirante remiendo íèr atajado, 
partió el mifmo día:de Nouara coníii 
exercito. Fuefe a aloxar á Romania, 
que es vna milla íbbre él pafíb del di-
cho rio, certificado que ya los Efgui-
zaros venían cerca de Gatinara, que es 
de la otra parte del. Deíla retirada cul-
pan algunos al Virrey de Nápoles, 
porqué eftoruò que no fueíTen Íegui-
dos los Franceíés , afirmando que los 
dará ciudâd del Duque de Sauoya) Q pudieran alcaíiçar y romper 5íiendo el 
^ ^ Duque deBorbon de parecerj y otros 
Capitanes que fe hizieííc. Perdida efla 
fuerte el Almirante tuno auifi^que 
los Efguizaros eílauanya en Gatinara 
de la otra parte del rio. Pafíblo mas a-
priefa que pudo, y juntoíè con ellos. 
Lo qual no pudo hazer tan preftoj que 
no llegaífcn algunas compañías de In-
fantería J y cauallos ligeros del Campo 
Imperial 3 que con el aui/b de fu paífa-
gunos cauallos ligeros a fueldo dt l D da venían en íu alcance , 3 tiempo que 
porque élFranees-no intentaíTe apo-
derarfe también delias. Y anfi milmo 
tuuieron manera,para qué no les pu-.; 
dieííen meter guarhicioñ dentro. Con 
que fue acauar de quitaF3 y cerrar a los 
Francefes el camino, para-que del Piâ -
móte no les vinieífen vituallas- Succé-
dio también que luannin dé Mé'dicis, 
que de la otra parte del Tefin auia 
quedado con tres.mil Infantes yal-
Duquede Milan3defpues dé aueirhe-
cho retirar ciertas compañías de Gri-
fonesjque auian baxâdo a mokfiar las 
tierras de Venezianos 3 por orden del 
Rey de Francia, penfando con efto di-
uertir y apartar él Campo de los Ve-
nezianos de la compañía del Imperialj 
fue fobreBiagraífa5y la tomo por com-
bate/i bien rezio y fangrientOjmátádo 
y prendiendo los que auiá quedado pã- £ cabuzado en el braço yzquierdo. A-
les pufieron tanto temor, que muchos 
de fu retaguardia fe ahogaron porpaf-
far apriela. Y paífando el vado tras 
ellos fueron eicaramuçando con los 
Francefes gran trecho con tanta furia, 
que mataron muchos dellos, y les to-
maron la artilleria, y algtmos eftandar-
tes. Y fue efte dia herido él Almirante 
queyua en la retaguardia , de vnar-
ra fu defenfa. De manera que el Almi^ 
rante de Francia íe fintiò tan apretado, 
que no penfaua ya fino como bolucria 
a la patria amada fin fer rompido y def-
hecho. Para lo qual tenia puefta toda 
fu efperâça en cl (ocorro de losSuyzos, 
qne íãbiaefíatiancerca.Con los qualeS 
venia Monficur de Harlon 3 porque fin 
preto el Marques de Peícara fuerte-
mente a los enemigos en eñe paífo del 
rio aunque con poca gente de apie, y 
acauallo.Venia con el el Conde de Po-
tencia Señor Calabrês del Reynode 
Nápoles 3 que era Capitán de gente 
de armas, Y entrando de tropel en el 
rio tras los Francefes, en medio del rio 
E e c e 5 
aíorm:f»p^de-artdl'erÍAí3^[ílí a los 
les..VMÍ> ̂ e%tíeí, graitdes diferencias 
cncce- efíp8.-¿¿'4 jCalialterosjpoxqucxa-, 
flaiiqvKali^aiefcetídia ícr eL primerq que 
a m H^adoUal^s pieça?,. Y fobre çfta 
demanda cl Gonde cmbiò dcípues car-
fcèesíà& <ÍâfiiÉkíSil Marques^í-^s qü»-
ITD ora de ca¿i<ia<I;<M Marques. Y to-
ina^-poOcLJa >-dcmatiíUü Felipe ..• 
vCerueHon7Ca^allcro C$takft5y;Capi¿ 
tan deInfanEetia3)r mtiy, valeroíõ. Y 
crpcrà«n'Mai3tn4-ai Gondc paira pe-
lear confeL? % por ÉÍIO no fue a .la jor-
nada dc MariHla 5 que dire adelante , y 
no.tuuo c£fetp=èfte defafio por manda-
do de £1 Magcñad. Afsi que con har- -
to daño .y ,turbación caminaron los 
Franccfe.s':qijatro3o cinco millas3 hafla 
vn'lugar llamado Arobafíçn, adonde fe: C 
aloxaroa : íiguiendolos todauia algu-
nos. caiullos3y Gaualleros.Aloxíironfe 
aquella noche los Imperiales en Ro-
manía 3 de donde los Franccfes auian 
partido. El Virrey con acuerdo dc los 
demás Capitanes determinó de-paííar 
el rio en .feguiimento del Frances por 
no los dexar reparar ni rehazer. Y lue-
go que amaneció y que fue poftrero de 
Abril 3 fe hizo aíli. Y comento a mar-
char el Campo ^ íi bien los Franceíes 
partieron poco deípues demedia no- D 
che de Tu aloxamiento, caminando a 
gran priefa3y en muy buen orden. Tor 
dauia antes de medio dia los cauallos 
ligeros y arcabuzeria Eípañola 3 con la 
qual yua el Marques de Peícara3y Hçr-
nando de Alarcon, alcanzaron fu reta-
guardia ala entrada de vn montCj y 
írauaron çón ella vna t^l.efcaramuça3 
que mataron y hirieron muchos dellos, 
y les tomaron tres o quatro piceas de E 
artilleria. -Y queriendo Mpnficu.r de 
Bayattc coíi:aJguna gcnte .de anuas 
bolueria a cobrar 3 fue herido de vn ar-
cabuzazo ^ que le diò vn Efpañol. Y 
cayó delcauallocon el dolor,_dela he-
dida , y fue. prefo ; y aüi de bajo de vn 
'árbol defarmado,- para curarlo. El qual 
deziapalabras 3 que quebrauan cj 
ra^o%-y-.qiieíibiçncomohoinbr^efea- " 
ti^J^jmlér^vfe -CQ^folaua^ yf^que 
i^or¿a en fe?uiejo de Rey>y ármanos 
der- la mejor nación del mundo». ¡Cofa. 
qy<:¡ preciaua mucho.Ordeaò algunas 
cofas, tocante afç alma 5 y ^Úi eípif ò^y 
cl:depefcara Jlqrò fu mucfte^y.iBandò, 
dar libremente ¿1 cuerpo a-íus,criados?, 
p^r^rque lo UenaíTen a Franqia. JÇlos: 
Er¿íieefes p r o f ^ k r o n íii caf^inq ;çer-, 
radpSj'ycii ofdiCíiííVoíTar.haz^-o^llro. 
a Ip^: Imperiales. Lo qtial.vifíq^pr 
c l .Virrey 5 qpe era impofihlc ier. 4-, 
çançados, fegun.era.la iuriariço» que; 
caminauãjy que ya yuan fuera del Efta-
do de Milan3acord9 que el Campo-no 
paífaífe adelante. Con todo, alguna 
gente deímandada los fíguiò.Entrç los, 
quales el Capitán Luys Pizano , que a 
laíhfonera Sargento de la compañia. 
del Capitán Riuerasyfue vn valerofo 
foldádo^ y junco, GÕ. efto muy. Chriítia-
nojy que jamas le viero tomare! com-
bre. de Dios en la,boca, fino era pav. 
ra loarle, y encomendarfe a el yy e n los 
peligros fue el primero, con pocos ar-
cabuzeros ppr£ò. tanto enfeguirlos 
Francefes, que pafsò de veynte millas, 
que fon çafi ficte-le'guas3 peleando con 
la reta guardia^-yTacándoles loscarma-
ges de entre fus efquadrones, hafta que 
enerados en los Alpes por la aíperaza 
dela tierra 5 no los pudo mas íèguir3 y 
fe boluiò al Campo. LosFrancefesxó 
la prieílà dicha paflaron los montespor 
el Vallefaífa 3 y los Suyzps apartando-
fe dellos caminarõ por el val de Agu& 
ta3 boluiendoíè a fus cafas. Y el Virrey 
de Nápoles embiò en feguimiento de 
los vnos y de los otros a Hernádode Á-
larcõ con buena parte de Infantéria Ef-
pañola^yde cauallos ligeros.Los quales 
fe diero tan buena maña q íiguiedolos 
tres o quatro dias en diuerfos paífos y 
alcaíices^atò yprendiò muchos,y ga-
nó die2 o doze piezas dc artilleria. 3 y 
mucho fardaje. Con lo qual todo a los 
feys o íiete de Mayo bohuó al Campo 
Imperial vitoriofo y alegre.Tal fin tu-
no la jornada tan temida del Rey da 
¡Francia en Lombardia y tal falida hizo 
fu gran Almirante > y exercito. Con 
A ñ o 
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mas pricfa que vino, boluiò, y con los A Almirante era ydo , y fu Campo des-
penlamicntos diferente^ que no eran 
de mas que faluarfc, y verfe en la dulce 
Fr-r.cia. No pefo mucho a Moníieur 
de Lautrcch defta rota del Almirante, 
ci qual cftaua corrido de las befas que 
del auia hecho el Almirante, quando 
boluio roto de Lombardia con perdida 
cíe la batalla de la Vicoca:dondc mofa-
do el Almirante auia dicho que nadie 
íabia pelear contra Efpañolcs como cl. ^ 
Que les auia tomado a Fuentcrauia, Y 
como el agora fin auenturarfe a batalla, 
boluia tan defecho auiendo perdido 
toda la arullcria, y lo mejor de iuCam-
po? gente, y vagaje, no tenia cara para 
parecer entre gentes. Y preguntándole 
como 1c auia ydo con los Eípañolcs de 
Lo que di- ltalia,dezia:Yo no sé que diga^fino que 
ñoicsci cinco mil Elpanoles ion cinco mu 
frunces. 
Año hecho, dcíclpcrados del focorro , en-
tregaron las ciudades, con que los de- 1 5 a 4' 
xalen íalir con íu gente, ropa y armas, 
y entrar feguros en Francia. Dcfta ma-
nera quedo por entonces llano el Ef-
rado de Milan , y en poder de fu Du-
que Francilco Esforcia. 
§. X X I I I . 
YA que hemos por agora acauado Findcker-con las cofas de Lombardia a feta 
bien dezir el fuceíTo que tuuo el cerco como laco-
que los Efpañoles tenían fobre Fuen- ¿^¿j^0" 
terauia, procurando facarla de poder 
dcFrancefes.Enel tiempo que pajeá-
ronlos fuceífos dichos en Lombardia, 
auia apretado valerofamentc el Con-
deñable a Fuentcrauia, y tenido algu-
hombres de armas,y cinco mil cauallos Q nas fuertes buenas. Yen el principio ligeros , y cinco mil Infantes , y cinco
mil gaftadores, y cinco mil diablos. 
Luego los Capitanes Imperiales tuuie-
ron confejo3y acordaron que el Duque 
de Vrbino con la gente Veneziana an-
tes de yrfe a fus cafas como ya lo pe-
dían, fueííe a tomarla ciudad de Lodi, 
que Frederico de Breçolo tenia por el 
Rey de Francia con dos mil foldados. 
Y que el Marques de Pefcara con la 
del año el Emper dor embiò ge te de
focorro , para que el Condeftable pro-
cedieífe con mas eficacia. Pero como 
el imbierno fue muy rezio con frios y 
nieucs, padecieron los Efpañoles into-
lerables trabajos: de tal manera que 
enfermaron muchos perfeuerando los 
viuos con tanta conitanciay firmeza* 
queenlos contrarios cauíoadmiraci-
ón y temor. Fueron muy recias las ba-
Infantería Efpañola fueífe a cobrarla D terias, y grandes inuenciones de fue-
ciudad de Alexandria, que también te-
nían los Frácefcs ocupada, defde la en-
trada del Almirante. En la qual eftaua 
Moníieur de Ambonis con caíi tres mil 
Infantes, y algunos cauallos. Y el Vir-
rey, y el Duque de Borbon fe fueron a-
cercando a Milan, y no entraron en ella 
porque auia peílilencia. Y defpidiendo 
y pagado algunos Alemanes, aloxaron 
elreítodel Campo en «üuerfos luga-
res. Dedo defpuescaminaron parala 
jornada de Marfella, como fe contara, 
Y el Duque de Vrbino partió luego a 
fu emprefa de Lodi. Y el Marques de 
Pefcara a lo de Alexandria donde efta-
ua fortifícado Moníieur de Aueni coa 
quatro milíjrancefes.Y ambos las aca-
llaron en pocos dias y con poca difi-
cultad. Porque los Capitanes ya di-
chos que las tenían, fabiendo que el 
go, con que el Condeftable vatia cllu-
gar. Y tantos temores piífieicnaios 
cercados con los fuegos que dentro les 
echauan cada dia, y con minas que hi-
zicron, que comentaron a deímayar y 
dar oydos a tratos de paz, y entregar Ja 
tierra. Tuuo el Condeftable platicas 
fecretas con el Mareíchal de Nauarra, 
Don Pedro Marques de Çortes,que e-
ra deudo fuyo, que eftaua dentro en la 
villa con feys cientos Nauarros de los 
de fu opinion.Y diofe tan buena maña, 
que el Marefchal fe inclinó a .dar orden 
como la villa fe entregaíre,y el quedaí-
fe en feruicio del Emperador como de 
aquí adelante fue : y el Emperador le 
hizo Prefidente deOrdenes y del Con-
fejo de Eftado.Finalmente juntandofe 
efto con el temor, y poca efpcranp 
que los Francefes tenían de fer focor-
59^ Hiftotía del Emperador 
- — - ridos, ya no feles veya eí orgullo que A que era contemo que cl dia que falief-—— 
Año hafta allí auian tenido. Y de todo pun- r~ 1"-"ir- r , ^ } ^ ^ a ^ ~ — , Ano 
1 5 2 4* tolos allanó vn gran deíeuydo que fu 
Capitán Frange tuuo > no fortakciédo 
vna parte de la villa 5 por donde fe les 
podia hazer mucho daño. Y losElpa-
ñbles íi bien con trabajo, íin penfarlo 
los cercados 3 ni caer en fu imagina-
cioiij plantaron allí fu artilleria. Y cau-
íbles tanto temor ^ que perdido el añi-
len 5 facaífen con figo los v ftimentos 
que pudieífen llenar. Lofefto pedían 1 5 2 4-
que pudieíTenlleuar todas las períbnas, 
y otros bienes de cauallos , y mulas, y 
acémilas , barcos 3 y galeones. A l o 
qual refpondiò el Condeftable, que le 
auian de entregar los preíbs 3 y que no 
auian de licuar las veftias que auian to-
mado defpucs que la villa eftauacer-
mo luego fe allanaron, y hi&icronpar- - cada.Pero quellenaífen las vareas y ga-
tido.Que entregarían a FuenterauiajCÕ B leones 3 y que el affegurauatodo lo 
que los dexaífenyr libres con fus armas 
y ropa, tendidas las vanderas, y tocan-
do las caxas .Embiaron citas códiciones 
le Marefchal de Nauarra5yMonfieLir de 
Frange ^ y el Capitán EftiÜac. A las 
quales refpondiò el Condeftable: Ala 
primera en que pedían tiempo para à-
tiifar a fu Rey. Que fe contentaren con 
el que auian tenido, para hazer fauer 
fuífo dicho 3 y pórnia en faluo toda la 
gente de la villa haíla dentro eft Bayo-
na ? o en San luán, o donde ellos mas 
quiííeíTen. Pidió el Condeftable dos 
cofas : La primera que le entregaífen la 
villa con la fortaleza dentro de feys ho-
ras 3 y que dentro de dos le refpondi-
eífen con toda determinación. La íè-
gunda que Frange 3 y Eftillac dicííen 
como aquel exercito tenía cercada a- Q íeguridadcomo Caualleros, que llega-
quclla villa, y que por efto no fe le po- dos a Bayona le embiarian los vezínos 
de Fuenterauia 3 que eftauan prefos en 
Francia 3 pues aquellos fueron licua-
dos por íeguridad de la villa. Tenia el 
Emperador dada vna c a ^ y prouifion 
Real 3 citando en Viétoria a veynte y 
íèys de Enero deíte año 3 a ruego y pe-
tición del Condeftable 3 por la qualpcr<loil 
perdónana a todos los Nauarrosques^iE*1*-
eftauan dentro en Fuenterauia, conjí^-^J^" 
quetocauaalperdoii que los Nauarros ][) que dentro de veynte y quatro horas Nauamm. 
pedían de todos los cafòs que auian co- defpues de cõmençada a batir, íe falief-
lèn de la villa 3 y paííafrenala parte y 
feruicio del Emperador. En virtud def-
ta carta el Condeftable perdonó a mu-
chos , aunque algunos fe exceptaron. 
Y con Don Pedro de Peralta capituló 
de masde lo dicl^que quedaífe con el 
oficio de Mareíchal de Nauarra ¿ y íè le 
dieífen dos ahitos de Santiag-o^ vno pa-
ra el 3 otro para vnparienté. (Jue fe le 
bóluieíTen los lugares3y rentas detios. 
día dar día ni hora. Quanto al fegundo 
capituloj en que dezian que íus perío-
nas 3 y vidas , y miembros 3 y bienes 
fueífcii fainos 3 y pudieífen yr donde 
bien les parecieífe, los Francefesa Frá-
cia, y los Nauarros a Naüarra, y Ies 
fueífen bueltos fus bienes íi los tuui-
efícn. El Condeftable fue coinento 
de otorgarlo como pedían. A lo tercero 
metido en dçíèruicio del Emperador, 
y de ftfspredefceífereS } y lugar tenien-
tes 3 fue contento el Condeftable con-
cederlo. Ló; qüatto, erilõque pedían 
que pudieífen llenar fus banderas defc 
plegadas, tocando los atambores j ref-
pondiò el Condeftable, que a el y a los 
Crándesj y Caualleros Eípanoles que 
alli eftauavijíé lés daria muy poco, pero 
«que el íàuia-que tio íè podría acallar co 
los Alemanes éñ ninguna manera, y £ quexenia en Naiia^yCaftilia^cón-los 
qué aífi por quitar inconuenientes, 
conuenia-que no trataífen dclló* Lõ 
quinto que pedían era, que el-Con-
deftable les hiziefle Ueuar á Bayona 
fu artilleria y municiones. A Jo qual fe 
•refpondiò que no fe ania de hablar en 
efto ni tápoco en los vaftimentos.Pero 
honores y preeminencias, comt5rlastc- r;(dor h¿zc 
nian el Codeftable de Nauarra, y Mar- a[ "«rf-
. . . • ' « ' chai D cm. 
ques de Falcesiy otras muchas pamcu- Pedro ¿c 
laridades y mer cedes, que el:Empera-PCl'al:i* 
dorle ofreciò.Yaííi lè hizieron a otros 
Caualleros Nauarros3 íi bien fe excep-
taron mas de cien perfonas principales 
del 
a^ del perdón scncral. Oror^aroníe los A 
,, capítulos coa el Marefchai a dies y 
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nueue de Março 15 24.Lo qual le hizo 
aíí^y fe entregó la villa en el fin de Se-
DonPcilro tiembre d elle año 1 ç 24. Y enrrò a to-
dc loieJo mar la poíícfiion dclla por el Empera-
rolo tomw dor Don Femando de Toledo, nieto y 
ial0^6- íuceííordeíDuque Dalua.El qualficn-
do muy moço,que aun no auia veynte 
años,por feruir a fu Rey fin licencia de 
fu abuelo fe auia venido al Campo , y „ 
peleado como valiente Can aliem. Sa-J 
licron losFrãcefes con el feguro dicho, 
guiadolos hafta meterlos en Fraciarfaluo 
elMarefchal deNanarra,al oual elCon-
deílable hizo vna fingida fuerça, para 
dar colora iu detcrminaciõ^madandole 
de parte deí Emperador que como vaf-
fallo ínyo fe quedaíTc en Efpaña. Y aííl 
íe quedó con algunos criados y ami-
gos fuyos. Y el Emperador le reftituyo 
iu hazienda enNauarra,y le hizo mer-
HMarcP Ced de cierto juro. Y fue el Marefchat ^ 
Nri'narni miiy leal íeruidor- de la cafa Real de 
Í;.UC leal- Caílilla. Pues deíla'manera fe cobró 
càíàde Ca- "Pnenterauía.Y fe hizo en toda Efpaña 
JHLI, gran dcmoílracion de alegria, porque 
tenían cílos Reynos por afrenta y igno-
minia, que Francefcs timicíTen vn pal-
mo de tierra en ellos. 
El Capitán Frange boltiió con fu 
RiyCFran- gente en Francia?y fintió tanto el Rey 
«reo la per- Franciíco la perdida dê  Fuenterama, D 
Prnicc-i- l̂110 ÛCS0 0̂ "lãndò prcnder,y afrentar 
uia.Oiii.ga en medio de la plàçá de Lyon. Y en 
al Capitán, ^ftç, publico le rayeron las armas de fu 
efcudo5ínfignia de fus paífados,priuan-
dole de que no pudieffe jamas' tener-
3as,nivfir delias alguno de fus fuccP 
fores.Y que nò pudieífe ceñirefpaday 
quedaífe por plebcyo-Tal era el brauo 
coraçon delRcyFráncifco , queriendo 
con femejante caíligo dar exemplo de 
valor a fus Caualleros, y.Capitanes, _ 
para que quãdo-Ies faltaffe el esfüerp, ^ 
y valor natural , el temor de la afrenta' 
los aniinaíTe afer valientes. : - ^ 
nlF.irpcra-
dor en Bur-
§. X X I I I I . :: 
Ediado cl mes de Marçò/àlió el 
Emperador con toda la Coite 
Primera parce. 
de la ciudad de Vitoria , y vino a Bur-
gos. Q_ue era el tiempo en que paffaua 
en Lõbardia lo que dexo contado.Lle-
gó alo Corte del Emperador en Bur-
gos vn Embaxador del Sofi Rayz Mo- E m W -
fioli, enemigo y competidor del ŝ an iortí{̂  So* 
Turco,y poderoioRcy de Aíla, Señor ^aor, 
de Períia,y de otras muchas Prouincias 
pidiédo y queriédo fu amiftad. A l qual 
el Emperadortratò,y refpondió amiga-
ble y graciofamenre.Viniéronle tábicn 
cartas y relaciones de las nauegacíones 
y coquiílas de las Indias,aífi de las tier-
ras y Prouincias de la nueua Efpaña^ 
como de cierra firme, y Nicaragua, y 
otras partes della.Quc en aquellos dias 
fe auian conquiílado, trayendo los na- c6c[và&ns 
rurales al conocimiento del verdadero de indias. 
Dios,como lo eícriuen Gonzalo Her- ¿o°lu*3t:i" 
nandez de Ouiedo,y otros dotos y cu-
no fos Coronillas. Â los qualcs remito 
al que por extenfo los quificre fauer. 
•Trarofe también en efla fiçon el nego-
cio de la conquiíla^y nauegacion de la 
efpecieria,y Islas del Maluco,queHer-
nandoMagallanesy loan ScbaíUan por 
mandado del Emperador auian defeu-
bíerto, nauegando al poniente por el 
eílrecho,quepara ello defcubrióMaga- EarecKodc 
llanes. Porque cl Rey de Portugal con Magiiia.. 
mala informació de algunos de Uis vaf-
faÍlos,pretendia perteiiecerlé,y caer en 
fii repartimiento, fiendo clara y cierta-
mente de la cafa dé Caílilla. Y el Em-
peradorpo'r fa'tisfazer al Rey de Portu-
gal,para mayor juílificacio fuya vino en 
que en la ciudad de Badajoz por el mes 
de Abril y Mayo'efttíuieron por la par-
te de Caftilla por jüezes de poffeílion 
el Licecia'doÁcuña del Confejo fupre-
mo3y el Dotor Varrientós del de orde-
nes, y el Dotor Pedro Manuel de la 
Ghanzilleria de Valladolid, Jr-por jue-
zes de propriedad Don Femado Co-
lon , Dotor Sancho de Salaya,yPedro 
Ruiz de Villegas natural de'Btirgòsi, 
yotros grades Cofmografòs^yfriarine-. 
ros. Y por Portugal vinieron para jun-
carfe con efloSjOtros'hombres granes y 
dotos.Eíluúierõ enEluas^Yeluesciu*-
dad de aquel Réyno:y todos fe juntam 
para deterrainar eíla caufa en la puen-
F f f f 
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—rrp ' r e del rio Caya,que parte los tenilinos 
11 entre los dos Rcynos. Y íi bien los Ca-
1 * 2 ̂ ' fcellanos dieron fus razones, haziendo 
las demoílraciones que pudieroii, mo-
fírando fu jufticia, los Portuguefes no 
las admitieron 5 ni quiíleron conocer, 
ni confeíTar, Y alíi fe deshizo efta junta 
fin refolucionalguija. Y el E:npcraddr 
mando adrezar cierta armada, que en 
la Coruña fe hazia para eíla nauega-
cion, y temiendoíe algún rompimien-
to-Pero conociendo cñ-->s Reynos^que 
Quctlcncô todos eran vaos, y fus Principes^y Ca-
Portugai ualleros deudos muy cercanos, pru-
cas deteniente íc reportaran. Y ae ay a po-
cos dias hizo el Rey de Portugal cier-
to empreftido de dineros al Emperador 
(en manera de empeño ) y aífi quedó 
con aquellas lilas y tierras. Con eí1x> 
vaíle fauer queftas dos gentes Cafte-
llanos 5 y Portuguefes partieron eftc 
año el mundo entre fi. Que no íe íl lo 
creyeran Alexandro Magiio,nj los Ro-
manos, que quifieron ferSeñores deL 
Y eftádo aífi mifmo en Burgos el Em-
perador hizo merced al Conde de 
Nafau, que era entonces tenido por el 
mas acepto, y priuado fuyo,que caíTaf-
íè con Doña María de Mendoza Mar-
quefa de Cénete, Señora de grandes 
tierras. Y citando las cofas en eílos tér-
minos , le vino nueua al Emperador, 
primero del mes de Itmio,de como el 
Almirante de Francia auia íido lanza-
do de Lombardia, de la manera que 
fe ha dicho. Y queriendo los Imperia-
les de/pedtr el exercito, el prouiíbrde 
Venezia Jixo : Que pues la Señoría 
auia muy bien cumplido con el Cefar, 
auiendo citado firmes haftahechar IOÍS 
Francefes de Italia, les rogaua, ype-
dia,que no deshizieffen el exercito,ha-
íla cobrar la ciudad de Lodi, que toda-
uia eítaua por los Francefes.Vuieronlo 
de hazer aííi los Imperiales. Y en el 
Echados Ínterin el Marques de Pefcara Don 
la italh H e m a ^ ° & Aualos, con los Efpaño-
impcriaics ^ tenia, trató de recobrar a Ale 
L!Tan fo. xaridria 5 Por<luc ViteUo Romano, 
btcUdi. confauordelos Adornos, lo auia pro-
turado, y no pudo falir con ella. 
§. X X V . 
C Omo el Duque de Borbon vio lançado de Italia al Rey de Fran-
cia fu enemigo, procuró con el Empe-
rador, y Rey de Ingalaterra, que con 
poderofo exercito fe le hizieífe guerra 
dentro en Francia, particularmente en 
laProucça, quitándole a Marfella^que 
Borbon dezia íer fuya. Sobre efto ef-
B criuieron el Emperador, y Rey Ingles a 
los Capitanes de Italia, que era efta fu 
voluntad. Y aííi por mandado del Em-
peradoríe ledieron alDuque de Bor-
bon diez y feys mil Infantes, cinco 
milEfpañoles,ocho mil Alemanes,y 
pocos Italianos ,y porque la gente de 
armas quedo en el Mondoui en elE-
ftado de Sauoya, con el Virrey y con 
Antonio de Leyua, y Alarcon, pára a-
cudir en la ocafion que fe ofrecíeífc, y 
mil cauallos, y catorze pieças de arti-
Q Hería, y docientos mil ducados, que el 
Emperador auia pagado en Efpaña , a 
mercaderes deGcnoua. Y cambien Ri-
cardo Paceo Embaxador de Ingalater-
ra,prometia en nombre de fu Rey gran 
fuma de dinero para aquella guerra. A-
brafaua la peñe a Milan, y toda Lóbar-
dia: que en fola la ciudad murieron 
masdecincuéta mil perfonas. Tomoíe 
la ciudad de Lodi. Y Buííio, que tenia 
D en guarda Alexadria, o defeonfiado de 
poderla defender del Marques de Pef-
cara , o teniendo por coíã fuperflua fu-
ftentar aquella ciudad, auiendofe per-
dido tantas en Lombardia, determi-
no de la reítituyncon condición que le 
dexaííèn falir con fus armas, y hazienda 
para fe yr en Francia. Y aííi falieron 
les foldados defte Bufsio co los de Lo-
di, que también entonces fe yuan,y fe-
£ rilcinco mil. De los quales íc aproue-
chò mas el Rey de Frãcia en la guerra 
de Marfella, q íi guardara no folo a Lo-
di,y AIexandria,pero aun a todo el E-
ftado de Milá. Porque eftos defédiero a 
Marfella del exercito Imperial, como 
adelante fe dirá, halla que el Rey de 
Francia rehizo la gente de cauallo, que 
auia perdido en la larga guen^y traxo 
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nucuos Toldados Suyzos y Alemanes. A 
Fuclcdc tanta importancia al ICcy de 
Francia ella nucua gente, sjuc 110 iola-
mente ofsò dcfdea quatro mefes falir 
en campaña contra Ja gente del Empe-
rador 5pcrOaun los hizo retirar dela 
opunacion de Marfclla. Y el miímo paf-
sò con ella en Italia, (que no deuicra.) 
Mandó el Emperador^quc los Alema: 
nes que auia feniido en la reftauracion 
de Fucnterauia , pafifaíTen al Condado 
deRuyfcilon, y fronteras de Salf3S,y 
Pcrpinan. Y deíHe a po.cos dias partió 
de Burgos,y vino a Valladolid, donde 
fe acauò de afíentafjque la InfantaDo-
ña Catalina fu hermana menor,cafaffe 
con el Rey Don luán de Pórcugalj tec-
cero defte nombre.Enla quaí vuo.mu-
chos hijos,y todos los vio muertos, y 
los fíete y a. jurados por Principes he-
rederos (cafo de fórtuni tan laítimoíb 
como notable) 
§. X X v i . 
lomnda p ide particular capitulo la jomada 
Sía^iie"" I110 Carlos de Borbon hizo en la 
hizicrond Proucnça contra la ciudad de Marfclla, 
J^Pcfcara COn acuerdo y parecerdel Emperador3 
y Duque y Rey de Ingalaterra.La qual paííò de-
Borb011' ña manera.Penfaua Carlos Duque de 
Borbon , que entrando chm Francia 
con mano poderofa,Íuego abria en-ella 
alteraciones, quele abrieífen camino D 
para fatisfazer a fu paífion. Deífco ha-
zcr efta jornada.Y anido confejo entre 
los Capitanes Imperiales, el Marques 
de Pcfcara , Carlos de Lanoy, y otros 
acordaron q el Duqne de Borbon, y el 
Marques de Pcfcara con cinco mil Ef-
pañoles,}/ fíete mil Alemanes, y cinco 
mil Italianos3y quinientos hombres de 
armas, y otros tantos cauallos ligeros 
entraffen-Yendo por General de la In- £ 
fanteria el Marques del Vado Don A-
lonfo de AualoSjy porGeneral de todo 
el Campo el Marques de Pcfcara, y el 
Abad de Najara proucedor, y Ckmif-
,fario general Y quel Virrey de Napo-
les5con el reílo de la gente de armas e 
" Infantcria,qiiedaíreen AñeyPiamon-
tejpara h defenfa deltalia^ycon elAn-
Primera parte. 
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to nio de Ley ua, y Hernando de Alar-
con^ luán de Vrbma Capitanes exce-
lentes y famofos. A los quales el Du-
que de Milan offreciò focorro de diez 
mil hombres , ii íc ofrecieíTe alguna 
nucua ocafion,cn que fucíferv neccífa-
rios. Acordadoeftoaííi, el Duque dç 
Borbon y Marques de Pcfcara partie-
ron coa íuCampo,y hieron a pafíarlos 
Alpes por el val de Ginebra,embiando 
primero la artillería grueífa a Saona, 
para que la lleuaíTc por mar Don Hu-
go de Moneada, que cílaua alli con las 
galeras de Nápoles, y la otra armada 
del Emperador. Llegaron pues aNiza?r 
y el exercíto,que llegó primero que el 
artilleria3fc apofentovna legua peque-
ña adelante de Niza,en vn lugar llama-
do San Lorenzo,junto a vn rio media-
no que alli cerca entra en la mar. Don-
de eítuuieron algunos dias, proueyen-
dolos de vituallas la Ciudad de Niza, y 
Villa Franca, con toda la comarca,que 
es tierra fértil. Vn dia en la tarde vie-
ron venir por la mar vna fragata, a toda 
furia huyendo.Tras la qual venían qua-
tro5o cipco galeras de Andrea Doria, 
Capitán a la Jfiçpn de la mar por clRey 
de Francia. Las quales le venian dando 
la mas aprcílirada caza que podían : de 
fuerte que antes que la fragata pudief-
fc tomar tierra, donde mucha gente 
auíallegado, por fercerca del aloxa-
micnto Imperial, para lafocorrer, fue 
prefa de los enemigos. Los Imperiales 
quenofauianqueeoía fucile, eílauan 
con pena. La qual fe les dobló, quando priflon ¿el 
fupieron,quc el que en la fragata venia Principcde 
era el Principe de Orange , que de Ef- ransç"-
paña venia con las prouiííiones délo 
que el Emperador mandaua quefehi-
-ziefTc.Vuo fama que también traya al-
gunos conciertos de Señores France-
fes , Caualleros deudos y amigos del 
Duque de Borbon, que pretendían fa-
uorecelle. Pero dixofe que defto nada 
fupieron en Francia , porque el Princi-
pe al tiempo que ya conoció no poder 
dexar defer prefo, atando todas las eC 
cnturas,que traya en vna pelota de ar-
tilleria, las lanço en la mar. De fuerte 
que de fu priüon fe iiguió, no venii* en 
F f f f 2 
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efifetá bs coticiéítói j qú"è' dízéíi qué A 
tdya.Eí fííe líctiádo a laCòrté dei Réy" 
dé Frahcíá 5 y dfcténrdò pót lüuclióS' 
dias; De ay à píocòs llegaron Úli más' 
¿"álcras, las <[tíal.¿¿ éh fti llegada tuu!íe-: 
rcín vtía' grdri 'éfcáfarfiiífa xaí í lás dé 
Ahdrea- Dcífia.- Pêro ál fin tomarcirf 
piiferto.còti pcrdiáà deVnágalérá.Y re-
cogida allí fcôdà fa gente- y artilltfiay 
jíàrcieron loé Ti'ñpérialesv por fús hio-
déradas jomadá^ íígiiietrdò él camino 
déMaffe'llaV' Yerf el caminó ningüná ^ 
réññcntia haílaroh, porqtie' él Rey de 
Francia por fòrlàs tiertas llanas y fla^-. 
cas, nó qíitfò poner en ellas gente al-
guna 3 poniendo lá ftiérça eh Maríella 
can Felipe Btfioft, y Rèncio de Chérri 
Gáüálléío Ròrriáriò dé la caía jVríina. 
Yendo a'vri lugaí llamado Cànouas3y 
dé allí a Draguínan 5 y a Graíífá 3 y por 
õtròs muchos lugares, y ciudades nò 
grandes-, ijüé porèuitar prólíxidadno 
no itibrò.Finàlmentè a diez y nuéiiede C 
Agófto llegó, el éxercíto Imperial a fo -
rtér cerco á Matfeliá.La qüal eftdíia tán 
proueyda dé gente y vituallas, que dé 
nada tenia Falta. Èftãiia tán fortifica-
da de muros y veftkmes Gáüalléros 
y cafas matas5y todo tari lleno de árti* 
Hería y qüe bíéii fe podían tener por 
feguros los que dentro eftâuan7aun-
<Jue todo ¿1 poder del mundo vinie-
fa fobre elíos.Y no es manera de enea- J) 
recer,porque cñz ciudad eñk pueftá eñ 
cima de vnabreñájen que vna callé q a 
la mar haze fenete.Cerca la mas parte 
Sitio fuer- della(qüc no es grande)el mar. A la bo-
fciltC M51r" ca pLIERÍ:03íÍLIe es ^ueno 5 tiene dòs 
peñas altas de lá vná parte delacalléjy 
de la otra;, (llamadas las pdmas de Már-
fclla3)y en cada vna fu cafíillo3 y torré 
fuerte cónmUcha àrtíllériá- Dé fuerte 
que por la mar nadie la puede dañar. 
• Qüánto mas que a la façòn teniendo 
de fu parte a Andrea Doria 3 rió tenían 
que gbàrdàr pôr la niãr3 qúeran Seño-
fes della. Vói lo de la tierra citando 
dentro d SehorRenzo de Chérri Vr-
fmo,ygrán feruidordela Corona de 
Francia, áunquède nación Romano^ 
con cinco mil íbldados viejós Italianos 
y Gafcónes3y buena gente de acauallo. 
^élReyno todo 'ptitftò én armas 5. y è! 
Réy en Aíjiííon? nò podia déxafde 
éftár tal3 quál he dichei. "Lcr.^uál" feriá 
facií de creer a los quefaueh, qué eífe 
Canaílerá tú lió particular '^àCíàjySk-
tier para fortifícár él ptíe'bló qúel 
ríar̂ 'comó lo hizo a Crema éiudad pe-
queña dé Vért'éztóno's-' Qire eftanáá 
cerCadb en blla-5 lá 'déxó vría dé lafá fifias 
Fuertes pinças* 5.ó'la ma§ inexpugnable 
dé toda Italia. I^ues côrtiô y.tiieífe te^ 
üidró tiénrpò para ello, yefperaífeeí 
t&iàOylo friifirio hizo en Marfélla. Lie* 
gado âlliél pcèrcito Impéríáí 5 él Mar-
qués de ÍPefcara , luego émbiò: gente 
páíâtòmary guardara ToJon^'que es 
vfipHerto cérea de MarfelIàV Pbrque 
páràfus galera^ , y defembarcar la arti^ 
ííetia3y eítàr fègtíràs3 les era muy im-
pOftânte.Al Combatir vna torre fuerte 
que tenía3mataton y hirieron algunos 
foldados de los Imperiales jíí bieñ po-
cos. Pero al fin lo tomaron 3 y guarda-
ron todo el tiempo qué fobre Marfella 
eftuuieron. Y hecho, luego el de Pct 
cara con la induftria del Martin Ñengo 
Comendádór de San Iuan3 y í^riorde 
Barleta, Capitán de la artilléfia Inipe-
rial3(y Ungular ingeniero én péetrechos 
y minas para la guerra ) comentaron 
áfacar trincheas de cerca de vnaher-
mita de San Lazaro 3 que fuera dela 
ciudad en lo alto de vn cerrillo eílaua. 
Lo mas de aqiiella comarca fon valles, 
fi bien pequeños 3 y collados." Lo qual 
hazía mucho a fu defenía 3 por el. arti-
llería 3 qué por todas las torres tenían: 
qué jamás ceífaua de tirar dónde pu-
diéífen hazer daño, eípécialmente en 
las éfcaramuças. Que quando los fol-
dádos mas fe cebauan tras los enemi-
gòs3y fe defcübrian en algún llano3lue-
gô acudia la artilleria dé las torres 3 y 
CáuallerOs. Y eira tanta que les h a m 
mucho daño. Andando en lá obra de 
las trincheas 3 paífaron hermofas efea-
rámups , y algunas pelígrofas. Dado 
que fiempré los Itnperiaíès llenaron 
lo méjor3haziéndo bòliier a los enemi-
gos mal de fu grado a fii fuerte, y mu-
chas vezes las manos en Ia cabeça. Vn 
diáeftando el Marques dePefcara3 y 
Año 
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cl del Yafto junto a las trincheaS, que 
era muy cerca del muro de ia ciudad, 
faliò-de dentro vir fbídado al parecer 
hombre para emprender qualquier ha-
zaña animofa.Vcnia en caifas, y en ju-
bón^ fu caerá bien cortada, y pulido, 
íuefpadaceñida,yvnabuena pica dc 
frcfno en las manos. Solo traya vn go-
rjal de malla, y vn morrión en la cabe-
ça.En falíendo de la ciudad porvnpo-
ftigo,queen aquella parte juntoa vna 
torre eílauajhizo feñalde feguridad, y 
pidió en lengua Italiana, (de cuya na-
ción cl era)quc falièffe algún buen Tol-
dado a Ia cfcaramiíça con el , porque 
delleaua prouar fu perfona con vn Ef-
pañol.Pciifando que la: feguridad feria 
cierta y hüys Piçano fargento, (cómo 
dixe>del Capitán Riuerajque a lafísfon 
allí fe hallò^omada licencia del de Peí-' 
òara5y Vna pica én la mano con fu ef-
pada ceftida, fin ningunas otras armas 
fe fue para el enemigo. Y comencada 
fu fmgular batalla, no tardó mucho en 
conocerfe la ventaja del Imperial. La 
qual viéndolo los enemigos tiraron vn 
arcabnzazo del torreón, y dieron ai va-
liente Pipno,por vna parte de la boca 
en la quijada vaja,y derriuandofe todas 
las muelas dc aquella parte, fue a falir 
la pelota junto a iovajo de la oreja, 
(cofa digna de íèroyda,ytenÍdaen mu-
cho)que con tan gratté^y peligrofa he-
rida ningún Íemblante hizo de Íenti-
miento, mas de efeupir fus muelas, y 
lancar mucha fangre de la boca. Y con 
cfto dio tanta prieía en fu enemigo, 
que a poco rato le dexo por muerto 
en tierra. Y yendo a otro que auia fali-
do a focorrcrle,lc hizo dexar la pica, y 
yr huyendo a cogerfe ala ciudad. Y an-
¡1 vino a fe curar, trayendo las armas de 
los enemigos. Aquel dia luego fe tra-
uò vna muy hennofa efcaramuca, don-
de el Marques de Pefcara hizo maraui-
ilas con fola fu efpada y rodela, y vna 
celadilla de infante,que otras armas no 
las tcnia,fino vnas calcas degrana,y vn 
jubón de rnfo carmefi.Que eran los ve-
ftidos,que el mas vfsaua5y con que , en 
tanto que eítaua en la guerra, a la con-
tina dormia3aimquc cfiuuieífc cnlaca-
A ma.Defta manera traya vn íâyo de ter-
ciopelo negro ün mangasrde fuerte que 
andaua tanfcñalado como vna vande-
ra,hazicndo marauiílas en la efcaramu-
ca. Andaua c5 el cl delVaílo,cl qual pe-
leo valcrofamcnte, y faliò herido de 
vna pequeña herida en vna pierna. La 
efcaramuca fue la mejor que en rodo 
el tiempo del cerco vuo.Yal fínfedef-
partiò con harta perdida de los Fran-
cefes, y alguna mueftra de heridos y 
B muertos, (li bien pocos.) Deila íuer-
re vuo otras efearamuças cada dia, 
porque dentro auia muy buenos íbl-
dados,y deífeofos de ganar honra. Pa-. 
ra io qual ninguna pereça en los de 
fuera hallauan. En efte medio las-trin-. 
cheas íè acauaron, y hechos algunos 
veftiones íè procuró aífentar la batería 
a la parte de la marina dc 1 a mano dere-
cha del campo Imperiallugar harto-
fuerte, aííi de muro como de los tor-Q rco i ies ,y defeníâs que alliauia.Pero uo 
fe pudo batir por otta parte , porque 
vnaforrilíima cafamata muy artillada 
guardaua la parte yzquierda de la otra 
marina. Allí fe aíTcntó la batería puefta 
la artilícria Imperial en ceftones de fa-
xina , que la noche antes con grande 
eftruendode atamboresy trompetas, 
(porque no fe ílntielTen los açadones) 
fe hincheron de tierra. En la bateria 
eftauan ocho cañones dobles, y dos 
L> buenas culcbriiias,íin otros hada ocho 
o nueue medios cañones y facres, que 
para quitarlas defenfas tenian.Para to-
do auia buena munición de poluora, y 
pelotas, y buenos artilleros. Lo quai 
todo fe apercibió , y aderezó aquella 
noche con la diligencia poífibie,con 
penfarcon eleftrucndo de los alambo-
res, y trompetas los enemigos no ía-
brian a que parte fe les aíTentaua la ba-
£ teria. Lo qual no fue aníi, como ade-
lante (por aparejos que tenían) pa-. 
recio. 
§. X X V I L 
A Sfentada la batería en la manera 
^•quehe dicho ,y venida la mañana 
la artilleria Imperial començò a batir 
F f f f 3 
Año 
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con toda furia^Cfi bien con mucho con-
cierto)y con la continuación xromençò, 
1 ^ 2 ^ a ¿tormentar el muro y derribarloiaun-
que no tantosque no qucdaíTe muy di-
¿cuítofa latentrada..Porque dela parte 
de dentro cíhua terra plcnadq nns de 
vneftado del muro, a cuya caufa la ar-
tillería, batia algim tanto. Pero no po-. 
día iallanár ni yajar mucho la entrada. 
Nada defto vaílaua a quitar ei animo 
a los Toldados5ni là efpcrattEa'de fe yer 
pvcil'o dentro ,de la ciudad. Con toda 
diligencia duró la bateria hafta mas' 
dé'Iás tres de la tarde, que no fe enten-
dia en otra.Cofa que en apcrcebirfelos 
foldadós para dar el aífalto. El Mar-
ques de Peleara andaua íiempre entre, 
ellos 3 con los vnos comia , y con los 
otros beuia, y con todos holgaua mo-
ítrarfe de tal manera llano y apacibkj 
que bailara fu íèmblantc a poner es-
fu creo a gente queno le tuuiera. Y lo 
wifmo luzia el del Vafto, y el Duque 
de Borbon 3 que con grandes offertas 
procuraba animar los foldados. De los 
quales algunos fe confeífauan con mu-
chos facerdotes?que alli andauan, Ca-
pellanes de Señores 3 y de las compa-
ñías. .Otros entendian en jugar lo que 
dentro penfàuan de ganar. Deíta fuer-
te efpcrauan , quando les tocauanal 
arma para arremeter a la bateria. A eíla 
fafon vno de ios de dentro (como ge-
Btiflanfe te fin temor) fubiòalmuro junto ala 
los cero- bateria.a poner en vn paño faneriento, ¿os de )o5 .J r N < \ T i r 
«ercadorcE. C*!11^ e"os "aman logara ; La quai ie-
ñal fe pone por befa, y en defprecio. de 
3ós de fuera. Eftandolepoiiiendo3como 
el muro eftaua atormentado, tiraron el 
artillería de fuerte que el muro donde 
el hambre eílaua vino a tierra. Y con 
el.impetu con que caya, lançò al hom-
bre tan lejos de l i , que ninguna piedra 
le hizo maljfino aturdido fue a caer en 
•vn gran herbazal de vn valleçico que 
alli auia fm lefio ninguna. Efto no.creo 
yo por cierto que fue por fus méritos 
de aqucMino en la ventura del Empe-
rador, y del Marques que alli eftaua. 
Como efte hombre cayó ,luego fueíon 
dos foldados ale traer fi vino fueíTe. Y 
traydo le puíieron ante el de Pefcarasel 
A qual fe apartó con los otrosCapitanes, 
y con amenaças.le pidieron que dixef-
fe lo que dentro de la ciudad aúia^ y fe 
trataua.El voluntariamente con que le 
aífeguraífen lavidadixo, que, diria }a 
verdad. Y lo primero fue dezir que por 
los ojos queen lacara tenia no pen-
faífen dar la batalla,o aífalto alaciudad, 
íi nofe querían • perder todos. Ypre~ 
guntada la racon3dixo:Yo la dire,y ii fe 
B íupiere lo contrario, cortadme la cabe-
=. ca. Esaífi que a la parte dela bateria 
çfti Vna plaça buena,y entrando por el 
niuroa tres, o quatro paíTos eftà vna 
trinchea larga y honda, que tiene en ei 
largo de la bateria mas de vn palmo de 
pòluora.Eílà cubierta con tablas del-
gadas cubiertas de poca tierra, y algu-
nas mechas encendidas pueftas por ar-
. te,que empifando fe hundan,y den fue-
C go a la poíuora, que bañara a quemar 
muchos de vofotrosrporque la trinchea 
es ancha,y toda la píaça eíla fembrada 
de abrojos de yerro muy efpefos y agu-
dos queenclauarana quantos entrare. 
A las bocas de las calles, que ala píaça 
íàlen eíta toda la artilleria de la ciudad 
apunto, y en aquellas cafas toda la ar-
cabuzeria, que es mucha. De manera 
que a la bateria no ay defenfa alguna, 
D peronofaldra hombre que en la placa 
entrare.Y eíla defenfa tiene hecha Re-
zo nueítro Capitan.Los Capitanes que 
aquello oyan íin algún temor , mo-
ftrando tenerlo todo en nada , iníillian 
en la entrada. El hombre (que parecía 
aueríido embiado de mano de Dios) 
les dixo;Mirad Señores lo qu e hazeys, 
porque en ninguna manera os cumple 
effo. Porque dado que tomalíedes ia 
ciudad,(lo que no tengo por poifiblc,) 
vofotros no la podeys fuílentar pues la 
^ mar eíla por Andrea Doria, y la tierra 
es toda de vueílos enemigos, y dentro 
no tendreys que comer para tres dias. 
Y por la gracia,quedc la vidameaueys 
hecho,os quiero auifarde vnaco{ã,quc 
por ventura por cílar en tierra de vue-
ftros enemigos,dondc no os dirán ver-
dad, no la faueys. Saued quel Rey de 
Francia no haziendo cafo de vofotros, 
os dexa aqui como gente perdida, y el 
Año ' 
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con poderoío exercito camina U via de 
Milan con penGuv hallando deíaperce-
bido aquel Hilado,hazerfe prefto Señor 
dei, y de coda Italia. Y con cftc inten-
to , fu vanguardia va muy adelante Y 
ello faued que es cierto, por tanto mi-
rad lo que hazeys. Oydo efto por los 
Señores tuuicron luego fu cornejo. Y 
el Abad de N-ijara Comiífario y pro-
ucedor general hizo vna gran protefta-
cion al de Pefcira, como a Capitán ge-
neral, que en ninguna manera ícinten-
taííe combatir la ciudad : pues Dios 
por fu mifericordia Ies auia embiado 
auifo tan neccffario para no perderle. 
Aííi fe fobrefcyò el combate,fin publi-
carfe nadadefto. Al priíbnero trataron 
bien teniéndolo a buen recaudo, por-
que no dieíTe auifo a los dedétro de 16 
que paífaua. Aqufclla noche tomada 
refolucion, fe dio cargo a luán de Vr-
bina(quecn todo fue feñalado) que 
con alguna gente toda Efpañola en-
terrafe las pieps grueías de artillería 
en lugares de menos fofpecha, porque 
no fe podían Ueuar. Que fueron tres o 
quatro cañones gruefos. Que los de-
mas con los cauallos que auia fe licua-
ron a Tolón. Y embarcándolos en las 
galeras los boluieró a Genoua, de don-
de los auian facado. Las pieças peque-
ñas de campo llenaron los íbldados ha-
fta Niza de Villa Franca, donde por no 
poderlas facilmente pafar los montes> 
las quebraron, y cri pedaços en acé-
milas las paífaron en Italia. Púefta en 
cobro la artillería grueífa, y municio-
nes que pudieron ¿ y lo de mas enter-
rándolo por las viñas, a 2 9. de Setiem-
bre dia de S. Miguel por la mañana,to-
caron los atambores a partir, fin auerííí 
fauido nada entre los foldados ( coía 
quecaufo grande admiración al exer-
cito. ) Pero como los Capitaniís no 
ayan de dar cuenta a lòs foldados deíoi 
que quieren hazer, no curaron íinc» íê-
guir fu camino por donde auian vehi-
do, haíta llegar a Niza, que lio vadeo-
fa digna de memoria, fino que camina-
uan con toda furia los Irriperiaíes , te-
niendo ya lengua como el Réy de 
Francia yuaporla otra parte délos A l -
Año 
pes a íalir a Turin. Y por efíb tomaron 
el omino por la ribera de Genouajy fu 
caminar era de día, y de noche: porque 1 5 a 4-
al tiempo que llegaua la retaguardia 
con el camiaje al aloxaaucntd^que era 
a la tardc,y a las vezes noche,* aquella 
hora partia la vanguardia que auia rc-
poíad.) dcfde la mañana. Y quando e-
IIos Ilcgauan aloxar,partian los de la re* 
taguardia de donde auian quedado -De 
fuerte que c-ifi fiempre caminauan los 
vnos o los ocros, porque el carruaje no 
fe pcr-JicíTc, el qual por marauilla íe 
deícargaua Ella retirada fue vna de las 
m lyores luzañas que jamas fe ha viftoj 
porque fue fin perder hombre en tan 
largo camino, fino fueron vnosTudef-Quemacl 
cos, que no pudiéndolos el Marques ^ " ^ f ^ 
íãcar de vna bodega de vino, y viendo- defeos co-
íè en peligro , porque aquella carde fe dd 
- 1 P- 1 • 1 i - vino dentro 
auian deícubierto a la retaguardia can-en iabo. 
tidad de gente de enemigos acauallo?y ̂ g*-
el villanaje andaua todo alborotadòj 
pareciendoles que venían huyendo Ies 
procurauan todo daño. A efta cauíá el 
Marques , porque los enemigos o vi-
llanaje nò fe encamiçaíTen en matar 
aquellos pocos Tudeícos,quc en aque-
lla vodega eftauan enibriagadeís, y poc 
ámedrentar los demás, el los mandó 
poner fuego , que fe quemaíên dentro 
de la bodega. Y los que auian de dac 
honra a los enemigos , murieron a fus 
manos. Otra gente ninguna fe perdió. 
Y en veynte y cinco dias que defde 
M irfellá a Milan caminaron , lolo vnd 
reposó el Campo en vn lugar llamado 
Vcynternilla. De aííi vinieron por ca-
minos fragoíbs de la; ribera de Geridua 
haíhS.í.i Rc;non, con trabajo, yfaltá 
de vituallas: porque en los mas de los 
lugares no fe las querían dar. Ellos por 
no detenerf^cafligauan algunos, y dif-
firriulauan con otros. Porque lo demás 
fíiera^para nunca llegar, donde tanto 
importaba. De San Reman fe Ies par-
tió luán de Vrbina para Nápoles a co-
fas que a fu honra tôcauan.Por lo qual 
no fe halló en la guerra figuiente, ni fe 
hará mas rrienciondel por agora-Defdc 
alli partió el exercito con toda fu prie-
íã,aunque venian tan deftro^ados, y 
6oo Hííloria del Emperador 
Año defcalços los íbldadoss que quando en A 
el camiiiOjO aloxamiento fe mataua al-
gunavaca^mas priefa auia fobre el cuc-
ro.para abarcas3que fobre la carne para 
co4ner(íí bien auia gran necefíidad.) Y 
con eíto algunos coõiençaron a mofar 
de Borbonjdiziendole que fí eranaque-
líos los çapacos de brocado, que a la 
yda viendo caíl a todos con zapatos de 
terciopelo les auia prometido. Lo qual 
algunas vezes fentia tanto el Duque B 
de Borbon 5 que-fio podiendo refrenar* 
lás lagrimas, con ellas moftraua lo que 
aquellas palabras ledolian.Y alíi les pi-
dió ei de Pefcara^ue no le dixeífe na-
die cofa que le pefiíTe. Con Borbon 
venia vna compañía de Francefcs , que 
a el fe vinieron de Francia a la yda de 
Marfella.Dela qual era CapitánMon-
fieurdePeluis,que defpues fue dela 
cámara de fu Mageílad Venia también C 
Moníieurde la Mota Cauaílero ancia-
no , el qual dezian fer muy deudo del 
mifmo Borbon. Pues de la manera que 
tengo dicho^caminaron hafta entrar en 
Lombardia por vn lugar llamado Ay-
guas donde ay vnos buenos baños na-
turales. Y de alíi fin controuerfia al-
gunapaífando elPò llegaron a Pauia, 
donde hallaron fuera al Virrey ya A-
larcon con la gente de armas, y dentro O 
a Antonio deLeyuaconfu compañía 
de gente de armas. El qual recogió allí 
los Tudeícos quel Campo Imperial 
tráya^que ferian pocos mas de tres mil, 
y hafta ocho cientos Efpañoles Infan-
tes, délos quales hizo Capitana Pe-
dradas natural de Medina del Campo, 
que era Alferez del Capitán Corcue-
Ano 
5 2 4' 
ra,valiente Toldado, Y con cita-gente fe 
quedó Antonio deLeyua en Pauía.Los 
demás todos caminaron para. Milan. Y 
defde N i p embiaron los Imperiales vn 
vergantin,auiíàndo al Emperador, que 
cítaua en Vailadolid, del fucceífo. Y el 
Emperador fauiendo la determinación 
delFrances,y entrada poderofa en Lõ-
bardia, embiò a mandar que fe leuan-
tafíe gente en Alemana, y que vajaííen 
en Italia,donde era claro que la guerra 
auia de fer reñida y muy peligrosa. 
En el Verano defte año citando el ¿ ^ X , 
Emperador en Vailadolid enfermó de Doña Ca-
vnas quartanas , los Medicos le faca- ^ * 
ron defte lugar, y licuaron a Madrid PonugaL 
por fer tierra mas fana y propria para 
conualccer deíle mal. Aqui en Madrid 
tubo la Pafcua de Nauidad defte año 
de 2524.7 antes, afeys deD^ziembre 
eferiuiò a Fray Diego Lopez de Tole-
do (hermano de Antonio Aluarez de 
Toledo Señor de Cedillo,) Comenda-
dor de Herrera,qiic yafauiaeí cafamíe-
todela Sereniífima, y muy excelente 
Infinta Doña Catalina fu hermana, có 
el Sereniífimo y muy excelente Rey de 
Portugal. Y que porque fu Serenidad 
fueífe acompañada, y feruidacomo era 
razón, áuia rogado y mandado al Du-
que de Vejar, que fueífe con ella hafta 
ponella en Portugal. Y alíi eferiuia a 
el , para que fe juntafle con el Duque 
en la patte^y fegun el Duque la eícriui-
rkij&c.Hc dicho eftoj para que confte 
en que.año efta PrinceíTa entró dicho-
fimente en el Rcyno de Portugal^para • 
dar-el fruto cop tofo y Reai, que defte 
caíàmientofacò la Chriftiamlad. 





D E L A V I D A Y 
H E C H O S DEL 
- E M P E R A D O R 
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Maximo > Fôrtiísimo, Rey Catholico de Efpa-
na y y de las Indias, lilas, y Tierra-firme» 
del Mar Océano. 
L I B R O D F ÜD E C 1 M O. 
t ) R fer tan nòèâ-
ble la entrada que 
hizo el Rey Fran-
cífeo en Lombar-
dia, y el defdicha-
do fin que en ella 
timo 5 quife come-
çar aqui efte libro antes que el año de 
veyntej quatro fe áèabaflej y profé-
guirè los hechos que en el vuo haíía el 
año fíguiente de mil y quinientos y 
veynte y cinco en que fue preíb: y con 
íuprifsioníe lenantaron nueuas pen-
dencias poniendofe en armas los Prin-
Primera parte 
A cipes todos de la Chriftiandad, y con Año 
ellos el Pontiíice Romano, permitien- 1 5 2 4 . 
do Dios3por los pecados de Í11 pueblo, 
quel Demonio sébraííe en todas partes 
tal difeordia. Eílãdo pues ya el Rey pa-
ra partir con fu exercito de Francia3cõ-
íiderò prudentemente la inconftancia-
dela fortuna3y íinieñros reuefes que 
tiene.Nombró por Gouernadora de fu 
Reyno a Madama Luyfafu.madrc5dan- J.04? .fc 
g dole ampmimos poderes 3 para que en ai i i madre 
fu aufencia pudíeífe hazer lo mifmo p:!raquê  
1 r J > T goucrnaiiç 
que el iiendo preíente. Las raçones en aFranáa. 
quefundafu jornada y determinacioii 
G s s 2 * 
6 0 2 Hiftoria del Emperador 
Año 
delia, en eíh eferitura, fon la grande 
injuria, los infinitos males3y daños que 
1 * 2 4* a el, y a fus fubditos auian íido hechos 
de algunos años aquella parte, por el 
cleto Emperador, y por el Duque de 
Varri, y otros enemigos fus aliados, 
y confederados. Los quales (dize) 
cftando el ocupado en la defenfa de 
fu Rey no , tierras, y Señoríos, le a-
tiian tomado el fu Ducado de Milan, 
y Señoríos de Aíte , y Genoua, he-
redad propria fuya, y de fus prede-
ceífores: que con bueno y jufto titu-
lo auia por el Emperador Maximi-
liano fido enueítido. Y dellos auian 
vergonçofamente echado fus gentes, 
oficiales , y criados, y tomado por 
fuerça , y poderofamente faqueado 
fu gran villa y ciudad de Genouajy 
otras villas y tierras en aquellas par-
tes , con gran efcandalo Tuyo, y de 
fus fubditos y amigos. Y que viendo 
y conociendo, que filuego notoma-
ua la emprefa, para cobrar y redu-
cir á fus manos el dicho Eítado de 
Milan , y las demás tierras que inju-
ílamente los enemigos auian ocupa-
do , tratando tiranamente fus buenos, 
leales , y aficionados vaífallos y ami-
gos , y no los focorria, forf oíàmen-
té los auia de perder. Y ellos por mas 
no poder íè auian de juntar con los 
enemigos. Los quales eftauan tan 
poderofos y con tan mala y dañada 
intención , que viendo el euidente 
peligro en que eftauan fus Reynos, 
le conuenia auenturarfe. Y con ma-
no poderofa queria yr en perfona, 
para recobrar lo perdido, y afegurar 
lo que tenia. Y para dexar el Reyno 
con el gouierno y feguridad que 
conuenia , nombraua por Gouerna-
dora del a Madama Luyfa fu madre, 
dándole fu poder, &c. Con tales pa-
labras, y otras femejantes reprefentò 
el Rey la caufa de fu jornada, juftifi-
cacion de la guerra, y el enojo que 
contra fus enémigos tenia. Y con el 
lleno de colera caminaua a toda furia 
con feys mil Suyzos, y otros tantos 
Alemanes, y diez mil Francefes y Ita-
lianoSj y dos mil hombres de armas. 
A y otros tantos Archerosla buelra de" ^ 0 ' 
Lombardia , con increyble deífeo de ^ 
cobrar a Milan, y vengar las perdidas * 2 ^ 
de íus Capitanes , fin querer oyra ^~ ^crc^a 
guno, de quantos le eftoruauan la jor- qucikuaua 
nada. Y porque citando ya para par-
tir, fu madre Luyfa le auia eferito que Perfuadtn 
tenia necefsidad dele hablar, antes ^S^gâ S 
que paífaífe los Alpes, amendole fido jomada, 
íiempre muy obediente, temiendo que 
con piedad de madre le eítoruarxa a-
•g quel camino, no quifo cfperark. Y 
mandó al Chancillet , y a fus Se-
cretarios, que fu elen íiempre acom-
pañar a los Reyes quando caminan, 
que fe quedaífen con fu madre para 
gouernar a Francia , haíta que el ac -̂
uaífe la guerra de Milan, cuyo Capi-
tán general quería el fer. Y afsi paíTan-
do los Alpes ( que llaman montes Gí-
nebreos) por los términos de Sauoya, 
fin querer feguira Carlos Duque de 
Q Borbon, y Cefarianos (que lelleua-
uan dos jornadas de ventaja,) penfim-
do ocupar a Milan antes que los del 
Emperador la pudieífen íbeorrer/ 
§. n . 
L A nueua del camino quel Rey de Francia traya , tomó al Virrey 
Carlos de Lanoy en la villa de Aíte, 
D donde auia eítado todo aquel eítio con 
íbípechadelo que el Rey de Francia 
hazia , teniendo para le refiítirtoda la JeN: 
gente de armas que pudo, con alguna aParciliC-
Infanteria. Luego dcípachò de allí a 
Antonio de Leyua,dandole orden que 
fe apoderaífe del caítillo de Nouarra, y 
lo arrafãíTe por el fnelo. Eícriuiò al 
Duque Esforzia de Milan, que en 
Pisleon eítaua, auifandoledela venida 
E del Rey de Francia, y pidiéndole que 
luego íè metielfe en Milan. Porque a 
caufa de la peílilencia ya dicha., no 
folo el , pero los mas de I05 ciuda-
danos eftauan fuera. No fe a£reuióeli;¡Dwi_.. 
Duque, confiderando la poca fuer- Ufbma 
ca . que en aquella ciudad auia porlíoiç 
la peftilencia , y por la relación delcaMlia!J. 
grã poder que el Rey de Francia traya. 
E l Virrey 
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Año y que la jornada de Marfclla no auia A a juntarcon cl exercito para defender 
ucccdido bien, ni el poder del Empc-
^ radoreftaua tan en orden que connaí-
íc en cl, para hazer roftro a vn enemi-
go tan poderofo- Y afsi quifo mas c-
iraric quedo en Pisciquiton que auétu-
rar Ia reputatíonjperfona yvida.Boluiò 
Antonio de Lcyua deNouara 3 y par-
tió luego con fu compañía a proueer y 
fortificar la ciudad de Pauia. Y el Vir-
rey fe detuuo en Aftc3hafta que el Rey 
a Milan. Recibió el Duque efías cartas i j a 4. 
de parte de tarde, y luego en anoche-
ciendo partió con los de fu caía. A-
uianfe falido de Milan gran multitud 
de fus ciudadanos, por no ver en ella D u q u / sf-
al Frances, contra quien tantas vezes forxiaaPa 
auian tomado las armas. Y quando ¡ ^ j o s ^ m 
llegaron a Pauia , hallaron que los pemics 
Capitanes , y todo el exercito £ran J""faU" 
partidos, faino los Alemanés qúea-
de Francia llegó a Turin: y fuecertifi- -g nian llegado aquel dia. Yíin detener-
cado, que Borbon,y el de Pcfcara eran 
ya llegados a Alua. Sauicndo que el 
Rey de Francia tomaua la via de No-
uara, caminando para Milan,vifta la al-
teración, y turbación que fu llegada 
auia hecho en toda la tierra, el partió 
luntanfcen luego para Alexandria. Ydexandoen 
ella dos mil Infantes Italianos de guar-
nición, a los veynte de Otubre jueues 
en la noche marchó a Pauia, para reci-
biralli al Duque de Borbon, y Mar-
ques de Pefcara. Donde llegaron vier-
nes al amanéterjy fupieron como Hie-
ronymo Moron gran Chanciller del 
Duque de Milan, y el mifmo Duque 
eftauan en Piagetò defeonfiados de 
poder defender a Milan, y la.auian def-
ámparado, y dado libertad a Idsvezi-
nos dena,que tomafTen el mejor' orden 






fe (aunque venían bien canfados) paf-
farona Milan. Los Capitanes frnp^Con'ufiorí 
rialcsfe veyan confuífos, confideran- en ^uc re 
do que Venezianos no les ayudaüan,y p*"^$Im" 
que ellos no tenían exercito vaftantc 
para refiftir al Campo poderofo del 
Rey de Francia. Cuyò poder afirtna-
uan que Ilegaua a quarenta mil Infan-
tes, y tres mil hombres de armas,y 
dos mil cauallos ligeros. Refoluiê-
ronfeenque Antonio de Leyua que- Aiiconíode 
daíTe en Pauia con cinco mil Alema-¿^nr^uii 
nes, y mil Eípañoles , y docientos ]os ¿cmai 
hombres de armas. Y que ellos, y elmet« 
Duque de Milán que eíperauan, ver- Milan, 
nia luego con tadoelrcfto del exer-
cito, y fueífena defendera Milan? íl 
parècieíTe poíiblé no tomaf alia otro' 
acuerdo. Determinados pues en eílo, 
boluieron a efereuir al Duque de Mi-
de Francia. Y afsi les èfcriuièròn qüe D Ian, que apreíuraísc fu camino. Pero 
E l Marques 
dcPcfc.ir.i 
pide al Dnr 
que de Mi * 
langue té-
g 
lue^o íè vinieílen a Pauia pára de-
fenía de las cofas de Milan. Y el Mar-
ques de Pefcara eferiuió al Duque de 
fu mano, para mas le perfuadir,dizien-
do que miraífc, que el no auia parado 
en veynte dias con fus noches dcfde 
Sgradea! Francia haíla allí, para venir a defen-
der ,las cqS$s del Emperador , y las 
fuyas.-"Y- qué^'el deuia también mirar 
por la honra, que con tanta reputation 
auian ganado tantas vezes contra los 
Franccfes? Que no faltaífeafsi mifmo 
en tan juña y neceííária defenfa, pues 
tantos Capitanes, y el mifmo exerci-
to liempre vencedor eftauan para de-
fender a Milan, auenturando no folo 
las haziendas, mas las vidas,fangre y 
honra* Y el Virrey de Nápoles le pi-
dió afsi mifmo, que luego fe vinieífc 
como las cóíãs eííauan en termino, 
tyié no fufrian dilación, y todo fe auia: 
de proueer a prieíã,porque fupiero que 
la váguardia del Rey de FrancÍ33Comé-
çaua ya a paífar elTeíin,luego otío dia 
fabado a los véynté y doá del dicho 
mes falieroft de Paüia.Y con gran dili-
gencrá dè los CapitaneSjpaíTò el Capo 
adelante, porqué cómo la gente venia 
£ muy mal tratada, y fatigada del largo 
camino,y límertos de hambrcjfy como 
dixe defcalços) quifierã repoífar en a-
qüella ciudad,dóde teniã amigos5y co-
nocidos. Porque Pauia fue la ciudad £a[,iafue 
1 uempre 
que con mas fidelidad, y müeítras de a- amiga del* 
mor figuió la parte de C A R L O S V.entre E[í)aíioiv 
todos los lugares de Lombardia, y do-, 
de mejor tratamiento los de la nación 
Efpanola íiemt>re hallaron. Lo qual 
G o- cr cr D O 13 
<5o4 Hiftoriàcle era 
hazla <jue deífeaíTen cntrarfe en ella. A como .pudo, en las calles;, ̂ uede aque-
Pero como el Marques de Pcfcara co- lia parte' fuben haftaJa, :plafa mayox 
(llamada del Domo. ) No faltaron 
apoííentos, porque la vezindad ejra 
mucha, y la gente poca. 
Hizieron los Imperiales efta jor-
nada de Pauiaa Milan, fin querer eí-
perar al Duque Frmcifco Esforzia. 
El qual viniendo aj.uiitarfe con ellos 
1 J 3 4' nocie{íb el peligro que en ello podia 
aucrainandò a algunos Capitanes.que 
piieítps .a las puertas defendiefíen la 
• ; 'entrada a los íbldados3 y los hizieíTen 
caminar adelante. Lo qual fe hizo aífi. 
Y aquella noche el exercito junto y en 
orden íb fue a alocar̂ _v_na.parte ala 
:o 
Año 
1 5 2 4' 
Charday y otra ia.Biñafc  3 que fon B defde Pauia, noauiendp; au« andado 
lugares pequeñosí catre Milan y Pauia 
Y eíla .noche vino alguna gente de aca-
Efcaramu- uallo Milancfes foragidos3que feguian 
çan algunos ei Campo Frances,a romper, la eftrada, 
âe*rtttS 0 efcaramuçar y pelear, con algunos 
deíFnm- Efpañoles, que auian quodado rezaga-
EfpaTólĉ  dos^ por canfadosjo .ppr: enfermos, 
que auia muchos. Y; hizieron algua 
daño, matándo y prendiendo parte de-
llos. Trayan por Capitanes eitos fora-
gidos a Geronymo Tribuías, que def-
dos millasjFernando de Çaftrioto, qu-e E l Duque 
^ ela amüenay mumcipp nolcjulíia 
embiò ciertos cauallos,auiíàndo çomo CCa ios im~ 
era llegada mucha gente de los Fran? i,c"aks' 
cefes 5 Infantería, y cauallos,defpues 
que la gente del Emperador paífòpor 
Biñafco. Y que la noche paíTada la ma-
yor parte del exercito Frances fe; auia 
puefto de la otra vanda'del rio-Teíini 
Que por cítar tomado el paífp, el jfc ' 
boluia con Ja artillería a P^iiia. Qyen-
pues fue muerto en Monza, y al Con- ^ do efto el Duque fe boluíò , y no fin 
de lacobo Trifeulcis ;MiJanefes , y al; 
Conde Francifcode la Somaria, y al 
Conde Ludouíco de Béljoyoíb, y ai 
Conde Hugo de Pepol, todos Caua-; 
lleros yalerofos, y Capitanes de mu-* 
cha gente de armas y arclieíos. Eftas; 
hirieron aquel dia, y el figuiente harto; 
daño, matando y prendiendo a mu-
chos. Y con los prefos vfaton de mala-
guerra, coma adelante dirc. Otro dia; 
de mañana partió el exercito deílos ki-; 
gares que dixe , y caminaron con el ^ 
mejor orden que pudieron, haíla el 
RecibÉ los Monaílerio de Cíaraual, que es dé 
imperiales fonjes Bernardos. Donde los Monjesí 
refreko en . r r * r ' . 
cíaraual. les dieron retretco de pan, queío y vi* 
no. Y con eílo marcharon adelante^ 
baña que ya cafi de noche llegaron; ar 
entrar porias puertas de Milan,fin q«e 
tULiíeífen eftoruo, ni impedimento sfl̂  
gimo. Yendo delaixte de la vanguar* . 
dia el Marques dePeícar^, çion la 'In- ^ 
fanteria Efpañola, y con.ellos el 'Mar-
quesdelVafío,entraronpçrla puerta 
que llaman Romana,-y por la Senefa5 
que es allí cerca, el Virrey de Ñapo-. 
^ 7 e l D u q u e deBorbon,y conellos; 
en Milan. Hernando de Alarcon, con lá gente de-
armas, y cauallos ligeros, que toda era 
bien poca. Y afíi fe aloxaron cada VÍIQ; 
dar mucha fofpecha de fi a los Capi-
tanes Imperiales, que le cfperauan en Milan cf:i 
Milan. Donde no hallaron coíã buena, f u " ^ ^ 
ni reparadas los valuartcs,ni trmcí\easx radeíauici.--
ni harina para hazer pan, ni-prouifioii ^J^^00 
de leña, ni otra coíà, mas que vn tern-; 
ble miedo en los vezinos y natuíales; 
Porque la auíencia del Duque, y la 
ñueuadeJa; potencia del Frances, les 
ãuia puefto tanto eipanto, qíte no tra-
tauan fino como fe entregarían. Tam-
bién íe dezia que el Duque, y fu 
Chanciller Getfçàiyifto Moron fe aniañ 
concertado cpñ'el Frances contra,el < 
Emperador, que por eñp mouieadofe 
tan grande-guerra eílauán aufeates d^ . 
MÜan. ;• ' r "• :. ¡ • 
§. I I I . , 
Ifias; por los Capitanes Inipe^ 
ríales las dificultades prefcntes,.y; 
que tqdp el Campo del FrSnces auia" 
paífadp elTefinjyqLie fu vanguardia Aioxar.fc 
eílaua ya en los Campos de Milan , de fc^ynToi 
la qual algunos defmandados á Ja- Mihm con-
mifma hora que los Imperiales fe âlo- ¡.̂ ¿"^011 
xauan eh Milan, entraron por la otra í'ufiongra,: 
parte a la-ciudad, por la puerta-que. ^^:^,:a 
llaman Barcelina,y fe aloxaron enlas.d.¡á 
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~Í\Í-.(" ollcs comarcanas,o arrabales, 'fín al- A 1 leria delante,y ai Marques clet Vafto, 
> = 
3 '.fonivifc 
LVi'.-iía coi)tradicion,ni miedo de los Im-
periales, tan publicamente , que duro 
c.iíi roda la noche la grita de la .gente 
conum de la ciudad. A la vna parte fe 
;ipellid;úia,Franci-a,FrancÍ3, y a la otra, 
Kípaña, Efpaña.Y como los vhõs y lois 
otros venían muy fatigados,y la noche 
íucííe fin" de Otubre obfeura y fria, tu-
uieroiV'por bien todos eftarfe quedos 
en fus apoíícntos,, .fm tratar dceícara-
muças. No durmió mucho aquefta 
noche el Marques de Pefcara, antes 
hizo luego llamar a fu poííada a los 
Regidores, y principales de la ciudad, 
queriendofe informar de la copia de 
>':':":'-:^ cerne que délos naturales auia, para 
i-., hs poder.tomar las armas, c municiones, 
¡utr$."u, y y vituallas que tenían, y de los reparos 
voiiuitaiies % r K. n • 
«¡uc cnU de muros rolos y velhones, con mten-
uttiia¿auiaeion ¿G dcfenderfe alli hallando apa-
rejo. : Y aniendofe mirado todo, y te-
nido fobre ello .. acuerdo con los prin-
cipals . Capitanes, viendo que era im-
po fib íe, y que el pueblo cftaua deshc-
dio3 y cali fin gente: porque'ton la 
gran peñe auian muerto mas dé ciento 
y diez mil perforíás, entre los quales 
eran mas de los ciñctienta mil para po-
der tomar las armas, y defender fu pa-
tria^ciertos de que el caílillo(que es in-
expugnable) eftaua bien proueydo de 
:ífari 
Año 
1 5 3 4 , 
B 
con la Infantería tras ellos por la via de 
la puerta Romana, tomaron el camino 
de Lodi. El Marques de Peícara tomo 
haft'a docientos InfantesBfpañtilcs, y 
fc fue a la parte ̂ Onde los enemigos fe 
auian recogido, que era fuera de la 
puerta Comafna (qtíe llaman del Tefi-
no. ) Los quales ya comen^auan a en-
trar en la ciudad, para procurar dañar, 
y impedir la libre falida del exercito 
Imperial, que conocían que la deíàm-
parauan. Y como el Marques de Pef-
Cara alli llegó con aquèl animo fin te-
morjquetntodaslasocafioncsíiempre 
tüuo, acometió con gran impctti,y los 
hizotornar.fuera deTaciudad:y los en-
tretuuo con vna afretada èfcàrámuça, 
haña tanto que conoció ailér falido to-
dala gente Efpañola póíla Otra parte, 
camino de la ciudàd de Lodi, (que eílâ "if™ 
vcynte millas de Milan, coínb Pauia) " a los 
Yvifto quê yà làgéme caminaua-fuera en 
de la ciudad, el Marques fe retiró conMUan en 
gentil ayre, fin perder vn hombre,hafta J™0̂  
falir por do!nde; fu èxertitò'auia falido: marcha, 
vnas'vezts efcarãtouçandó • eoií. los 
Francefes que tras ellos fe adelantarían, 
otras atemorizando a los Milancfes, 
que parecían alterarle. Y anfifalió por 
la puerta, y figuió fu camino hafta po-
nerfe en la retaguardia de la Ihfañtcria 
Eípáñola: donde Cón fuma aíegria fue 
rodo lo neccífario,y a cuenta de vnCa-
ualíeró pariente del Duque, qtie íê de- D recibido de todos, 
ziael SeñorEsfOrzia,qucerámu.yva- •: - ' 
líente, y leal a fu Principc,acordaron " ;§¿' l i l i . 
que no deuian auenturar aquel exer-
cito, confindendo fe cercar con tantas 
faltas, y peligro : íiino que dejando 
como dexauan à Pauia fortificada, y 
con guarnición vaftantc a Alexandria, 
l-írin-pc.1 íc deuian retirar a la ciudad de Lodi, y 
fortificarla, y defenderla: y también a 
icdtMilan- (2re!nona. Con lo qual penfauan alar-
P Roííguiendo pues fü camino de- LosCond,s rechos áMàrinan, (quees adiei foragidos 
millás en medio de Milan y Lodi) an- f u ^ " a 
tes que llegaífen, falieron por vn tra- dañav los 
Ues al camino que ellos lleuauan^ã vifta IillFCrialt:s-
de la retaguardia ¿ los Condes foragi-
dos , que dixe , con fus compafiias. Y 
ar la guerra, y entretener y canfar al E como la Infantería yua vn poco dekn-
enemigo.Determinados en eík^puefta 
aquella noche en la ciudad la guarda 
neceííaria , luego el dia íiguiente-Do-
mingo de mañana tocáronlas trompe-
tas y 'atambores; para marchar.A cuyo 
ibnído toda la gente fe recogió a la 
piap-delDomo. Y echando la Calía-
te, atajaron el camino a cicrtbs folda-
dos, qué roçagados-fe auian quedado, 
y mataron parte dellos , y prendieron 
mas de cincuenta.'Los qúales con los 
que del dia antes trayan llcuaroñ otro 
dia a Milan.Yentrégados aMon-íreur dé 
Latremolla, qtvé ya por el Rey, de 
6Q6 Hiítoria del Emperador 
A> Francia âuiatpmadí) el gouiernodek A 
j ^ dudará los mandó; pQner en cárceles 
5::z;4' publicas con muy mal tratamiento. Y 
lo mifipo yíb con todos los qiie pudie-. 
ron aueç., De los quales algunos mu-
rierpB^nja priíion,ptros fueron dados 
en tvge^uç de Francefes, y otros eílu-
uieroii^nla.prifiQftbaftá tanto, qae có 
la vitoria de la b$taj¿a,de Pauia cobro-! 
ron . jibertád, y^graiid^s^riquezas de 
Fraíicefçsjj í que prendieron y tomaron g 
cfltMj^n;- - E l M^rques^CíBeícara vio 
parçe:dçftaperdi.da deíoldados^mas no 
quifpidet^rfe e^r-fpeorrerlos 3 por no 
ponfir(enp;eligrolos:I^tchps,dereando 
librarlps ppcos.YaíHfueron marchan-
.doj y llegaron a Marinan quando ano* 
che£ia3(qiie es vn lu gar pequeño3y mal 
eerrado,-q^ie tienç vpxaftillo en alto^ 
algo fuerEe.)E3ftà eíle lugar diez millas 
y'rr 4e M¡l%!ixy<)tras tjxQKs&ife Lodi.Corre 
' 7 ' ' junto já^lí^n rio IJamado Lambra, el C 
: quaiyu,a crecido, pAr íer el tiempo llu^ 
. /nL^; yiplp. Xqpia pyenteía} ¿lugar. Aqui re-
• poffarpn pocas, hpra^-» porque a la me-
dia nocbe^OjalgQ antes^^meron,;y 
rompkiidp la puente por yr mas íin 
mo le¿ia5 caminaron haíia llegar a Lo-; 
Lodi ciu ^ ' lDPr ̂ on^c ( com9 eílàdicho), paf-
aad de Lô- & vn gran XÍO Humado Ada. La ciudad 
bardia. tiene buen airiento3 y comarca*Y el rio 
corre hazia tierra de Venezianos. Y por 
otra parte eílâ cercada de grandes pan- D 
taños, de fuerte que fino es por tres ca-
minos que van a Milan 5 y a Pauia^ y 
paraCremonaj que fon poco.anchos, 
no fe puede bien llegar a offenderla, 
alómenos con gente de açauallo;: Lle-
gado el exercito a efta ciudad, enten-
diendo los Imperiales que e l íU^de 
Francia fuera luego en fu feguimien-
to, como lo deuiera hazer fegun buena 
raçon .(yaun que diera otro fin a fu 
jornada) con todo fu poder. Viendo E 
que efta ciudad eñaua dcíproueyda y 
mal fortificada, de manera que parecia 
impoífible defenderfe en ella, luego el 
dia figuiente, que fue lunes, paitaron 
de la otra vanda del rio toda la gente 
de armas, y cauaüos ligeros,y la mayor 
parte de la Infantería, con el Virrey de 
' ;s, y Hernando de Alarcon. 
Y fe ápoíTentaron en diuerfos lugares —A „ 
de aquélla comarca, llamada la Xera- 0 
rada: donde ay buenos pueblos y bien 1 * 2 ^ 
proueydos, como fon Trebiri5 Cara-
bacoyPandm, y otros algunos. Y el pénale» en 
Virrey fe fue apoífentar a Sanzin,buenlaXcrar<uJa 
pueblo hazia la parte de Cremona. 
Eito íe hizo aníi, por no eftar la ciudad 
deLodi también proucyda(c@mo dixe) 
de vafiimentos, y cofas necefíàrias 
para el ejercito: y porque fiel Fran-
ces los figuieífe, no vuieíle tanta difi-
cultad en la paíTada del rio. Donde fe 
peníauán defender hafta fortificar a 
Cremona, para defenderfe en ella. 
Lo qual en Lodi fuera dificultoíb, por 
efíar los muros , veíliones,y fofos muy 
deílruydos. Y no era pofíible reparar-
los tan breuemente como conuenia. 
Paífada efta gente, también pallo con 
ellos el rio el Duque de Borbon. ElBIÇuque 
qual por la via deVerona paíío en Ale- dc BoAk* 
y, , , r va por ger-mana 5 para leuantar alguna gente con te a A k -
ayuda del Rey de Romanos. Y porque maíia* 
a efta íàçon la Señoría de Venezia ha-
zia amiftad a los Imperiales , o alome-
nos no íèles moftraua enemiga , hizo 
fu viaje fin impedimento ni dificultad 
alguna > y boluiò a muy buen tiempo 
como fe dirá. 
Q 
§. v . 
Vedaron en Lodi el Marques de Quedan en 
_Pefcara, y el del Vafto fu fobri- J j* '* dc 
no, con folas cinco: vanderas de Infan- el del vaf-
teria Efpañola, que,vaftauan para ha-t0 Eí" 
zer la guarda de dia 3 y de noche. Los1"1 ^ " 
quales viendo, que el Frances les daua 
mas lugardel que ellos penfaran, pro-
curaron meter en la ciudad todas las 
prouiífiones que fue poífible recoger. 
Y con toda diligencia comentaron a Fortifitáte, 
reparar con veftiones, y foífos la ciu-
dad, poniendo el Marques de Pefcara 
vn trabajo y diligencia increyble: por-
que no dormia ni deícaníàua días, ni 
noches. A l fin la ciudad fe puíb de tal 
arte, que ya con menos eftima'de fus 
enemigos fe penfauan defender. Y con 
efta confianza hizo el Marques boluer 
algunas vanderas de Infansería Élpa-
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ñola liañacincoo f< Año 
1 * 2 ^* con los demás 3 que alli auian queda-
Da tugarct do. Y aííi pafTaroa mas de quinze dias 
rifucf/3" ^n'"auer^04ueclFrancesdeterminaua* 
puedan for. El qual poniendo la cfperanzade la vi-
h « e r ÍOJC t0"a Cn ^ Prê :C2a ? COn ̂ a gcnte 
Imperiales, pucfta cnordcn fe acercó a la ciudad de 
Milan. Y el mifmo dia que los Im-
periales falieron della5 el entró j y fue 
reciuido pacificamente, y no confintiò 
ys, que auian paf- A vicííen en aprieto. Eligió íambien al-
fado el rio, y aposentarlos en la ciudad ganos de Pauia que cfcriuieffcn el tri-
go, vino y prouifioncs que auia dentro 524. 
tua. 
dela ciudad.Yporque no tenia de d o n - ^ J ^ ^ 
de pagar a los ioldados,mandò que JosmotJc Ley-
ciudadanos les diefíen de comer, repar-"3 en Pii" 
tiendo el gafto a cada vno fegun fu ha-
zienda Y porque no faltafle moneda 
para lo que pidieífeia guerra, recogió 
toda la plata de fagradoy no fagrado, 
y hizo moneda, en la qual para que 
qucfehizieífeagrauioalgunojnidexò B quedaíTe memoria, fe pufo efta letra: 
entrar dentro mas de aquellos que aui-
an de poner cerco alcaftillo, niquifo 
detenerfe a verla,pareciendoIe cola in-
digna de fu grandeza encerrarfe den-
tro de los muros,íin dar fin a la guerra. 
Pufo el Rey en Milán la guarnición 
que le pareció, y no curó de feguir a 
lus enemigos. En lo qual muchos han 
Errólo mu- . 0 v ^ . 
á»o d Rey juzgado, que erro, porque les parecía, 
cn ndfc-
Los Ceferianos cercados tnFauUyfiño 1524 
§. V I . 
L Vego el Rey de Francia fue a íen- Poncfc el tarfe fobre Pauia a 2 8 .de Otubrc, f 2 ^ 5 . 
cercándola por todas partesafortifican- de Otubrc. 
do fu Campo con fofos, y vallados ha-
zla la ciudad, y por la parte de lo rafoAj xgmicn 
hazia Milan. Todo lo demás del exer-t0dciFran 
cito pufo dentro de vnbofque (llama-«"« li:)bl* 
y no mal, que fi ellos figuiera, que no Q do Parque) cerrado de vn buen muro. ímperiate*. ê P0di n def nd r cn Lodi , ni eílor-
uarle el paífo del rio Ada. Y que les 
conuiniera defamparar a Lombardia, 
porno íèrvaíhntcs para eíperar la pu-
jança con que el Rey yua. Por lo qual 
no fe pondría en refiftencia la tierra. 
Son varios los fucceffos de la guerra: y 
aíli mal podemos dezir como fucediera 
efto.El Rey de Francia era vn gran Ca-
t mando por defenfa la m ralla del
No fe dcfcuydaua Antonio de Lcyua, 
porque faui^ el enemigo que fobre fu 
ciudad, y gente venía.Tenia proueydo 
y reparado todo lo queconuenia para 
fe defender, como valerofamente lo 
hizo. Efte fue vno de los mas fcfiala-
dos y terribles cercos, que a ciudad fe 
a pueüo en el mundo.Porquc fiendo el 
pitan.Y a fe dé entender que el miraria £j cercador el Rey de Francia con toda fu 
lo que mejorle eílaua,y que le pareció 
camino mas acertado él que luego to-
mó. Que fue caminar á ponerle fobre 
Pauia, por no dar tiempo a que Anto-
nio de Lcyua íè fortificaííe mas , pen-
fando tomarla tan preílo comoaMiían, 
y que abria tiempo para todo. Sintien-
do el Duque Esíoma los intentos del 
Rey Franciíco, y por eífo dexando en 
Pauia los cinco mil Alemanes, que alli 
potencia,y apretándolo quanto a el fue 
poíible con vaterias5efcaramiiças,com-
bates, y batallas : defendiéndola el ex-
celente Capitán Antonio de Lcyua 
con esfuerço, y ejlrcmada prudencia, 
duró quatro mcíès. De manera que 
fueron tales, y tamos los hechos, que Valor gran, 
dellos fe pudiera hazer otra hiftoria. ^ d.cAro" 
^ r . mode Lcy-
Dirc los mas conuenientes3para que elua tn efic 
progreífo defía obra íe entienda. Puef-""0' eran llegados ( fegun dixe ) con Mo- E to afíi fobre Pauia el Rey Francifco, 
Aiitonío de 





ron, y muchos Milaneíês, partió por el 
rio Pó a bajo para Cremona. También 
Antonio de Lcyua y los Eípañoles que 
dentro eftauancon ios Alemanes, no 
dudando que feria aníi, ordenaron fus 
eílancias,y velas por los muros. Man-
dó Antonio de Leyua,con gran preñe-
za hazer molinos de mano, todos los 
que pudo.Porque fi el Frances tomaífe 
los de ambas riberas del Tefrn, no fe 
y apoderandofe de todas las tierras co-
marcanas a ella,y aMilan,poniendo en 
ellas guarnición, ningún tiempo dexo 
|>é rder en executar lo que era neceíía-
rio, áfíí para la expugnación de la ciu-
dad, como para proueer, y afegurar fü 
Campo* Defpues de auçr mandado 
acometer én valdeia ciudad,por la pu-
ente qife fobre el rio Teíin cfta arrima-
da,que mando y deftruyecido los moli-
<5o8 Hiftoria del Emperador 
Año 
nos del mifmo r io , mando luego arri-
mar la artillería para vatir los muros 
1 5 2 4* por todas partes. Y a los feys de No-
uicmbre començò la bateria con el cf-
fetOj que fe dirá. 
§. V I I . 
N tanto paííauan ellas coíàs 5 el En lo que 
S « d » el i - ^ Virrey de Nápoles Carlos de La-
impcriai noy, y los Capitanes ImperialeSa vifto 
mientras el j Rc no los fe uia , f 
Jranccsen ^ • L J r L n • 
Pauia. ron) y que le ama echado lobre Pauia^ 
vuieron entre ñ coníejo. Y dado caíb 
que todos los focorros, y amigos les 
falcauan (como iuele acontecer en las 
aduerfidades5 ) y que el temor, y repu-
En lo que tacion de la vaxada del Rey de Francia 
íc rífucir- auia trocado y alterado los corazones 
Ospitanes ^c Italia: porque los Venezianos no 
imperiales quifieron embiar fu gentej como teni-
Mendoic caoitukdo con el Emperador. Y el 
aprcudos. Papa Clemente no folamente no io-
corric^pero tuuoíc del íblpecha vehe-
mente, que con fu inteligencia auia el 
Rey de Francia paífado en. ItaliaY den-
tro de pocos dias deípues defto hizo 
fus tratos con el. Y que Florentines 5 y 
las otras Republicas también faítauan. 
Como a los fuertes, y valerofos áni-
mos los peligros y trabajos no los def-
mayan, ni entorpecen, antes los defpi-
ertan y animan, y la fortaleça en ellos 
fe afina y perficÍona3no perdiendo la ef-
perança de Ia vitoria paira adelante, y 
determinados de dar orden como refi-
ftir, y bufcaral enemigo, fue acordada 
entre ellos la partida delDuque deBor-
Ei Duque bon para Alemana con efte orden.Que 
píflh e í A . alli recogieífe diez, o doze mil Alema-
icmaña a ncs, que ya íè auian começado a hazer 
gtnw!'lr por mandado del Emperador- Qu el an-
fi mifmo fueífcalInfanteDõ Femado, 
Archiduque de Auftria, a le pedir ayu-
da de gente de armas. Ordenaron aflfi 
mefmo entretanto que efle locorro ve-
nia, pues los reparos de Lodi eran aca-
uados,quelMarques de Pefcara y el del 
Vafto con la mayor parte de la Infante-
riaEfpañola, ytrecientos hõbres de ar-
mas^ otros tãtos cauallos ligeros efíu-
uieííen en ella,por fer muy importante 
para la fegurídad del paíío del rio Ada, 
y para moleítar al Capo Frances.Yquel 
A VírreyLanoy con el exercito efhuuefTe^-
en Soncino. Pueílos los Capitanes del I ' 
Emperador en ella forma dichatenia 
ya el Marques dcPefcaraenLodi cerca 
de tres mil Efpañoles,q de la otra parte 
del rio auia hedió tornar ala ciudad.De 
los quales algunos falian a efcolta con 
los carruajes a bufear de comcr3y hazer 
algunas correrias.Pero como teuiãpo-
ca tierra donde fe efl;ender,hazian poco 
daño a los enemígos-Porque todos los 
lugares de lacomarca que algo fueífen, 
a dos leguas o tres de Lodi^cftauã ocu-
pados de genteFrancefa.De fuerte que 
los vnos y los otros (digo los de Pauia, 
ylos de Lodi)todos fe podiã llamar cer-
cados de Franceíès que por toda Italia 
diícurriã.En la qual era tan poco el ca-
fo que del exercito Imperial fe hazia, 
que en eñe tiépo amaneció puefta vna 
cédula en Maeítre Pafchin de Roma 
defte tenor: Quien quiera quefupiere j ^ ^ 3 ^ 
^ del Campo del Emperador, el qual fe ro imperial 
perdió entre las montañas de la ribera C0J?1C dc 
de Genona pocos dias ha,vengalo ma-^¿per 
nifeftando, y dalle han buen hallazgo. 
Y dõde no,lepan que fe lo pedirán por 
hurto3y fè facaran cédulas de excomu-
nión fobre ello.Quãdo eílo paííb,el de Dercrmiaa 
-p. r ' . r r . el de Pcf-
Peleara, que ningún otro penlamiento cafít ¿c ¿2¡~ 
tenia fino començara dañar en íus ene- vna mala 
migos, teniendo noticia de la mucha F^cefcT 
gente Franceíã5qiie en todala comarca 
£> eftaua apofentada^n dia a prima noche 
hizo llamar a íii poíada los Capitanes 
de Infantería que alli en Lodi tenia, y 
mandandolesque fin ruydo deatambor 
recogieífeh toda la geie dentro del caf-
tiílo (que es grade íi bien no fuerte) el 
íe fue alli a llora de las niieUe,lleuando VnDaMri» 
cofigo a luán Mateo Datado del Papa ¿;} Píipa 
* - ^ _ _ i ViCnc con. 
Cleínente, Que a la façon dc Roma al cancela ai 
Campo Imperial auia venido5dizíendo 
que le embiaua fu Santidad para comu-
E nicarel medio, o medios que fè dcuian 
tomar en fu focorro,porque como ami-
go del Cefar,el queria en todo fauore-
cerlos.Lo qual pareció manifíefta frau-
de y engaño,pues en lo que fucediò, el 
moftrò no venir fino aver, íi fu peligro 
y neceííidad era ra grade, que fin rezc-
lopudieífeelPapa moíhrar fu amiilad 
y fauoralRey de Francia.Pues aqnejía 
üoche3 
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noche3que era cafi en fin de Nouiêbrc, A 
^ eílãdo toda Ia tierra cubierta de nieue, 
fin que nadie fupieffe lo que el Mar-
ques queria hazer, nidondeauiadeyr, 
el de Peícara mandó bajarvna puente-
zílla lebadiza, que del caftillo al Capo 
falia, y por allí hizo falir a los Toldados 
todos con camifas blancas, vcílídasfo-
bre las armas o fobrc los otrosveftidos; 
Y como la piren tezilla era eftrecha, íã-
lian muy por contaderojcon gran prie-
fa que los mifmos Toldados íe dauãca- g 
da vnOjporque no le mádafíen quedar 
a la guardia de la ciudad , codiciando 
hallarfe donde los otros yuan. Lo qual 
es muy próprio a efta nación Efpañola 
deffear y procurar todas las hazañas de 
afrenta y peligro , y efto loshazia falir 
con gran furia, fin fauer para donde. A 
los quales el Marques con femblantc 
tan aIegre,como fi la vitoria tuuiera en 
íasmanosdeziajNo os matcys, falid 
muib deT'" a Pa^0 hijos, y hermanos mios, C 
Muques que para todos ay en el defpoxo. Por-
«k í'cicam. qu¡crc> qlie fcpays, que tenemos 
tres Reyes en Italia que defpoxar,el de 
Francia, y el de Nauarra, y el de Efco-
cia, y cfto con grande alegria, como 
aquel que los tenia en nada.Aloqual to-
do eftaua prefentcel Datario del Papâ  
porque có algunas hachas que a la fali-
da alumbrauan vio la gente que falia, y 
la que quedaua.Lo qual el mifmo dixo O 
al Rey de Francia de aya pocos dias, 
que el exercito Imperial fe partió. D i -
ziendo que yua a Roma a dar cuenta al 
Papa de la neceflfidad en que eftauan, , 
paraque proueyeífedelfocorro pofiblc, 
y fe fue al Campo del Frances , y le o-
EI auífo freciò la amiftad del Papa. Diziendo 
quel Daca-que ¿c\os Imperiales noauiaquete-
r;o.',cJPflpa ^ 1 1 
¿io alFran- mcr, porque no eítauan tres mil nom-
bres, fino que tomada Pama eran lúe- ^ 
go degollados, o muertos de hambre 
enLodi en tres dias.En lo qual fi fe en-
gañó, ello pudiera proaar, fi pocos 
dias antes que la batalla fe dieífe no fe 
fuera del Campo de Francia, como a-
delante fe dirá. Sacada pues de Lodi la 
gente que dixe, la mayor parte que fe-
rian hafta dos mil Infantes,dexando los 
de mas en guarda de la ciudad, el Mar-
tes. 
ques faliò con ellos , licuando configo 
al del Vaílo con algunos de fus Genti-
les hombres, y Capitanes de acauallo. 1 ̂  2 ̂ * 
A l punto de las diez de la noche con « « h a z è 
gran efeuridad y meue,y muchos lodos vn acoroe-
comencaró a caminar, fin fauer el ca-tlI"lcnto>T 
j r • i falto nota-
mino que lleuauan, mas deleguiral ble con los 
Marques,que delante de todos yua. El ^P3"01"-
qual tomó el camino deMelça,con vná 
guia que para efto junto a fillcuaua» 
Efte higar(llamado Melça)es vn caftil- Iugar 
lo,ovilla( que acá ilamamosjcercada de es Mciza, 
mediano muro y torreones, que la ro-
deauan, dos foíos de agua buenos; 
Eftàcafi cinco leguas de Lodi,ala par-
te de arriba deMiku^el qual es lugar de 
cerca de mil vezinos. Y por efiar bien 
proueydos de vituallas, fe auían entra-
do en ella el CódeHieronymoTribul-
cis,y él Conde lacobo Tribulcis fu fo-
brino Caualleros Milanefes foragidos, 
enemigos de fu Duque,yCapitanes de 
gente de armas del Rey de Francia: los 
que dixe que auian mal tratado a los 
Eípañoles rezagados dos vezes eñ efte 
camino.Teniaa configofas companias 
de cafi decientas langas, y algunos ar-
cheros , o cauallos ligeros para correr 
toda aquella tierra, y algunos Infantes 
para la guardia del lugar. La fortaleza 
del pueblo,y el tiempo,yla abundancia 
de vituallas los h azia tenerfe por fegu-
ros.Lo qual como el de Peícara fupief-
fe,poípueftos todos losincõueruentes, 
tomó el camino para alia. Que era tal, 
que en poco eípacio fueranj>ien fáciles 
de contar los çapatos que entre los íol-
dados yuan,porque antes de andar vna 
legua fe quedaron todos en el lodo y Deí5aJí08 
nieue. De Io qual ningún lentimiento los Efpañc^ 
íè mofi:raua,fino que defia fuerte cami-ics ciuc Ios 
naron todo lo que de la noche reftaua, icjqucda? 
hafta que obra de dos horas antes del en.cl , 
dia llegaron a vn rio grande, y tan frio, Ç y t C ^ 
que parecia cortarlas piernas, entraa-
do en el.Efto atemorizó algo a los íbl-
dados, y los hizo detener algún tanto, 
cada vno efpcrando fi hallarian como 
paffar fin mojarfé. Lo qual como el 
Marques de Pefcara fintieífe, hizo po-
ner en el rio vna hilera de cauallos que 
tomauan de vn cabo a otro a la pareé 
H h h h 
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"^rz— de arriba, dôde quebi^tafíe algolafuria 
- f1? : del agua,y apeádoíe de vn quartago fe 
l .y 2 4 ; rnetj¿aj agua5dizÍcíido:EaSeñorc&jto^ 
Excmjilo ¿os hazed como yo. Y comb en tal cafo 
qú'cl dcref- tega lugar la regía que dize^mouer mas 
« r a ¿ftií los exêp l^ que las palabras :aííi fue alli¿ 
Eípano- virtió los foldádos fu Capit^cn el 
lodo yaguájq le dauâ haíla en cimp delá 
cincúra^yeaíi a Jôspechos,ningu noque-
do 4 con grã vòlútad no fe lanêaífecíí çl 
rio.Ya^pàíTarõporbajõdelahyíeradb 
>; - •«•• cauàllosque en elrió^ftaüa^losquales 
Jes f«érõ grã ay udaparapafíàrfín peligró. 
Paliados todos fin deternerfe alguna 
cofa-ipor temor del gran frio que hazia, 
¿aminaron elMarques aÜi apie delante^ 
haíla que al rõper del aluá llegaro apó^-
nerfe jüto al lugar, dõdet>yanlas velas 
que encima del muro haziã centinela:y 
hazia la parte donde ellos yuan eftauã 
en dos cubos del muro dòs hóbirés ve-
dclmurl" leado3y dando vozes. Yquãdò ellos llc^ 
diuifauan garon?c6mènj:ò el vno a dczír al otrô: 
a^J;rlaa. Oyes no sèqúemèveo hazia aquélla 
lola enea, parce mênearfe blahcc>;EÍ otro reípon-
sni&da. dio^Callaque nò es íínolos árboles que 
eílan nèúâdos j y còn el viento fe me-
nean.Oyanefto algunos que fe adclán-
taron,y eftauan efpérandp qué toda la 
gente llegafife , yen efíe eípacio eran 
tan gracioíãs Ias cofas que el Marques 
de Pcfcara envoz bája dezia a todos, 
que ni fentia trabajo^ni frio, ni nadie fe 
acordaua de lo paífado. A eíla fapn 
tocaron de dentro vna trompeta que 
íbnaua a caualgar: porque la vna delas 
compañias de gente de armas que den-
tro eííatlan, queriàft fãlir á correr ia 
campaña.Lüego como el Marques ôyò 
latrompcta,ylos Efpañoles fueron ya 
juntos3dÍxo:Raçon ès pues efbosGau^-
Ueros quieren caualgar, que nofotros 
como Infantes les vamos a calçarias 
efpuelas. Y para eito fin ningún ruydo 
de atambores ni vozes, todos vamos a 
la muralla, y con las picas ayudandpfe 
vnós a otros con toda prefteza entre- • 
mos dentro. No fueacauada eíla pala-
bra,quando todos arremeten de vn tro-
pel,(fi bien callando) y paitáronlos fo-
íbs que eran tan hondos que en el vno 
dauaelagua haíte los pechos.Yen todo 
A efto el Marques de Pefcara delante, y ^-or 
cõfigoeldelVaíto.Yaífillegarõalamur ¡ a 
rallajdonde era hermofarofa verlos ga-; * 
tear porias picasarriba. Y los que fubin 
dando las manos a los de abajo3fç ayu-, 
dauã valerofaméte. Aefta hora ya loâde Son fenti-
las centinelas tocauan al arma có fiiria5y ¿ 0 V k j l a i 
losde'détro refpondiã con fus troperas, in e as' 
y a gran-priefa tomauaannas.Defuer^ 
te que quándo de la gente Efpañola e-
B ftuuo tanta dentro5que pudieííen arre-, 
: meter a las calles ; ya de los enemigos 
eñaua vna buena parce armados a caua-
11o en la plaça ,y otros a pie con fus ar-
mas. A efta hora leuatofe la voz,Efpaña 
Efpaña, y Santiago. Era de ver la mas 
hermoíà muèílra de esfuerço q jamas 
fe pudo de nadie eferiuir. Àrrcmetiò 
aquel efquadron , la vna parte a abrir 
vna puerta que alli junto eftaua, para 
dar mas fácil entrada a los que ño po-
C dian gatear.-y los otros yuan derechos 
a la placa, donde fonauan las trompé-
tas yatambores. Yentrando porella, 
el Conde Hieronymo Tribuícis, como 
buen Capitán fe pufo delante en la de-
fenfa de fu gente. A l qual fu defuentu-
ratraxo a manos de Santillena Alferez Santiiiana 
del Capitán Ribera , hombre de cuyas f ^ f ^ " 
hazañas ninguno que en aquellos tic-
pos en Italia eftuuieíTe podia dexar de 
tener grã noticia.Efte fue el q en la ba-
. talla de Vicoca fobre todos fe feñalo en 
animo y valétia. Queíiendo Sargento 
del Capitán Guinea, por mandado del 
Marques de Pefcara5fue a reconocervn 
efquadrondegéte,q de vnaparteaotra 
paífaua. Y en el camino a vifta de todos 
los exercitos5peleò tan valerofamente 
q de nueue heridas lederriuaron, y ja-
mas le pudieron rédir. Y cfte fue el pri-
mero qpufo vandera enMelza.Como 
3ma adelante encõtrofe conel Condè 
k HieronymoTribulcis^q por licuar lavã-
dera en el hobro, no lleuaua fino fu ef-
pada fola en las manos.CÕclU.dió tâta 
priefaaICõde3qmuy mal herido lo rin-
dió. Y fuero tales las heridas,qiiélCode 
murió en pocos dias¿En eílo llegada la 
furia delosEfpañoies,enbreue efpacio 
fe dierõ tal maña,q vnos en laplaça?y o-
tros en la Iglefi3,dondc fe penfaron ha-





fueron desbaratados y 
muertos aígunos;aunque poco?;3 y pre-
los los denus^n yrfe cah ninguno. Lo 
qual acauadojcl Níarqucs hizo recoger 
to.la ía í:ente3 y cl d d pojo cíe can alios 
V armas J y cargando los Toldados los 
cauallos que aman ganado con algunas 
vituallas que allí auia , fm detenerle 
mas,tornaron a falir por cl mifmo ca-
mino la buelra de Lodi, vitoriofos con 
gran prieta llenando los Capitanes, y 
gente toda contigo. Y aííi caminaron 
todo el din fm algún cftoruo , halla 
que a la noche con gran alegria llegaró 
aLodí.Dódccl Marques hizo recoger 
todos los priíioncros , y apofentarlos 
con buen tratamiento haftaotro dia. 
Lrbcral-:- Que fm confentir q ninguno pagaífc 
y-r vulicc rcícatc, les mandó luego dar libertad: 
Pecar,!, para que cada vno fe pudicífeyr don-
de quiíieíTe/alno los Condes quel vno 
(como dixc)mal herido muriò,y c! otro 
dende a pocos dhs fue ftielto.Agrauiã-
dofe dcíio los foldados, porque entre 
losprifioneros aüiaalgunos^ pudieran 
pagar buen refeate 3 el Marques lesfa-
tisHzo con dezirleS;, que lo hazia por 
ver,!! con aquella magnificécia de bue-
na guer a^podia vecer la afpercca quel 
Rey de Francia vfaua con los Efpaño-
les que prefos tenia. Y quando eito no 
vaftaííe , q ay les quedaua libertad pa-
ra mejor refcatarlosjquando cófu Rey 
los tornaífen a prender(cofa marauilio-
íà)que jamas fue víftohablar eftcCapi-
tan bien auetnrado en eíla gucrra^lmo 
como quic tenia la vitoria en la mano. 
Y anfi vna,o dos vezes le embiò el Rey 
con brauata Frartccfa,a ofrecer docicn-
tos mil ducados,porque le falieífe a dar 
labatalla.Elrefpondiò al trópeta quefe 
>rottJooue l o dezia ; Dezid al Rey que fi dineros 
ríiís d e i ^ I:iCNC5cluc ̂ os gwarde,^ y o ŝ  ê íc-
fi:.lc:i aa ran bien meneílcr para fu refeate. De 
juyeie mancra õ claramctcpodcmosdezir,que 
moitrana la connança,quc en la jutncia 
diuina tenia. Acauada pues la emprefa 
de McÍza,no paffaron muchos dias que 
Habla ocra en Roma fe fupo. Y luego pareció vna 
TCZ. eiPaf- cecjuja en macllrc Pafchin q dezia: Los 
ZTÍÜ. que por perdido teman al Campo Im-
perial 3 íepan que ya es parecido. El 
Primera parte. 
A quaí pareció en camila vn día en ama-
nccieado muy ciado. Y con yr delu 
manera íc llcujua en las vñas docien- 1 5 1 4* 
to* hombres de armas, y otros tantos 
Intantes. Que harán quando y.i vclji-
dos, y armados íalicrenal campo? En 
el Campo de los Aranceles paífaron 
muy buenas cotas, porque el Almiran-
te de Francia que ama fido desbarata-
do el ano paífado (como ya diximos) 
por pasarle de muchas vetas q el Rey 
B de Francia 1c hazia 3 y del gran defprc-
cio que del ir.oftraua, preguntándole 
por los Efpañolcs que el canto magni- LoquctRc; 
Hcnua.burlando del dczia:Dondc etlan '¡c ^"""^ 
,, . 1 • 1 1 • 1.11:7ia mo-
aquelíos leones que vos dezvades? bien ĉfu 
parece la maña que os dilles con ellos. Almiraatc. 
Lo qual, fi bien algunas vezes paííaua 
en paciencia j otras no podia dexar de 
no laftiinar en el cor-iam al Almirante» 
Y como luego a la mañana, que lo de 
Mclza pafíò^vinieífé a Cu noticia 3 el fe 
fue al apoífento del Rey 3 y dizicudoj 
Q Muchas vezes me lia preguntado vuc-
flraAkcza délos Efpañolcs, queme 
rompicronry yo fiempre he rcfpondido 
que duermcn3y vueftra Alteza crea fee 
aííi: Que efta mañana fe an leuantado 
en camifãj y os an licuado la gente que 
en Mclza eftaua.Por cífo mirad lo que 
hazcys?que íi los dexays veftirj no fera 
mucho que nos Ueuen a todos. El Rey 
(fi bien Io íintiò) dilíimulò, mo (Iran do 
L) tenerlo todo en poco. De alli adelante 
el Almirante procuraua ícrel primero 
que al Rey fueíTe con todo lo que el 
exercito Imperial hazia3auiíahdoIc fié-
prequemiraffe que era coftumbre de 
Efpanoles en Italia ^ dexar ferenar el 
Frances 5 y al mejor tiempo lleuarícíe 
en las vfias5que anfi lo auian hecho con 
cl,y el mifmo camino lleuauan agora. 
Deftoburlaua mucho el Rey de Fran-
£ cia. De ay a pocos dias el Marques de 
Pefcara íãcò vna noche hafta quinien-
tos hombrcs/ecrctamétc cncamifados, Da CL ¿Í 
y fue c6 ellos adarfobre cierta cópañia oí̂ o San-
de cauallos ligeros^capeletcs Griegos, tiago al 
q del Campo Frances a Marinan, entre Fi:ailccs* 
Milan y Lodi, fe auian puefto. Pero 110 
pudo íer efto tan fecreco, que muchos : 
dellos na huyeífé aMilan aunque algu-
H h h h 2 
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- t ^ T ^ nos vinieron prefosa.Lodi. Deftama- A 
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nera.cpn algunas buenas correrías, que 
2 5 ' z 4' ¿e gente dcímandada hazian, paíTaron 
losvno&ylos otroshafta cafi media-
do Enero : eí Frances combatiendo a 
Pauia, y los de dentro defendiendofe 




§. V I I I . 
Comba»el j - r £ Rey ¿e Francia combatió la ciu-
Francia» X-zdaci dos días arreo rezúmente. 1 
Pama. Son Derriuaron aleuna parte de los mu-
rcbatidos , , 0 i r rr rr 
aiucofta. ro5jy mando quelos íuyos pailallen 
los fofícs, y fubieflen por la muralla, 
pcnfando entrarla a efcalauifta. Mas los 
Efpanoles yAlemanes que dentro efta-
lian, les refiílieron de manera j que la 
gente Francefaboluiò atras con perdi-
da de muchos, que allí murieron. Y vn 
lunes que fe contaro Hete de Nouicm-
bre, dos vanderas de Italianos quiíic-
ron prouar a entrar por ciertos porti-
llos3que la artilleria auia hecho, y fue-
ron por los de dentro muertos, y heri-
dos todos. Y mataron a Monficur de 
Longauilla con la artilleriajy a los que 
acometieron. Por ío qual el Rey de 
Francia el dia íiguiente indignado de-
fío mando batir de nueuo la muralla 
por dos partes alapar. Y duró la bate-
ría cinco horas fui ceifar vn momento, 
con tanta y tan fuerte artíiíena,que no D 
folamente derriiiaualps muros, pero a 
toda la ciudad hazia temblar". La quaí 
palíada,con increybie furia y determi-
nación comenfò la batalla y combate 
vn martes, acometiendo la ciudad por 
quatro partes. Eílo es entre el cañillo 
y PortanQua,y la puerta de S. Aguftin, 
y a la Corfena y puerta del Tefm. Que 
fue grandemente cruel y porfiada , y 
donde mas animo y esfuerço moílra- £ 
ron los combatientes 5 y los comba-
tidos : los ynos por entrar , los otros 
pôr fe lo defender5y fe lo eftoruar, con 
tanto, fonido y. eftruendo de la artilleria 
y atcabuzeria de ambas partes, que pa-
Reiiocom-recia que fe hundia el mundo. Duro 
t eho i í " e^a Por^a mas ^c fictehoras, porque 
començò el combate cerca de las diez 
y fíete ho.ras,y duro hafta veyntey qua-
tro: pero con tan gran daño de los Fra-
cefes,que afirman murieró eíle día mas1 ^ 3 ̂ " 
dedos mil dellos,y no fueron menos los 
heridos. De manera que fe vuieron de 
retirar con tanta perdida y verguença, 
aunque no dexaron de fer muertos har-
tos de los de dentro. Señalaronfe mu-
cho los Italianos que tenia el Rey de 
Francia,-/ aífi ellos licuaron lo peor. Y 
auiendo el rrifmo fucceífoenel com-
ba te de la pu ente del rio Teíin, la qual 
defpues Antonio de Leyua hizo cortar 
para mayor fegurídad delia. Murieron 
en eftos combates mas de tres mil In-
fantes,y trecientos hombres de armas 
(íi bien los Francefes lo negauan.) El 
Rey de Francia acordó de efcuíar los 
combates por algunos dias, penfando 
lleuar fu emprefa por otros medios 
perfeuerando en el cerco. En el qual 
cada dia auia grandes y feñaladas efea-
ramuças, porque los Efpanoles y Ale-
manes que dentro efhuan, Íalian mu-
chas vezes a ellas, y entrauan los alo-
xamientos, yhazian muchos daños. 
Viendo el Rey de Francia lo poco que 
po r allí aprou echaua fu induñria, y tra-
bajo, prouò acortar el rio Teíin con 
muchas eftacadas y reparos.Efte rio vn 
trecho de la ciudad fe parte en dos bra-
£Os ,y con el vno toca en la ciudad. Efte Pretende 
quiíiera el Rey apartar della;pero auié- f ^ ^ J ^ i 
do ya gaílado infinito en la obra, te-carh cor-
ninío caíl acauado a los i7.deNouiem-rlei"CpCÍ 
u v i r U • - noTcíín. bre.Y luego íobreuimeron tantas aguas 
,delcieIo,que con la gran creciente to-
das fus eílac^das y reparos cayeron. Y 
poreftolosEfpañóles por la parte del 
rio donde eí muro era flaco , lo repara-
ron antes con hondacauay baluarte, 
para que fí los enemigos tentalfen, co-
mo lo hizieron,áe ataxar elriOjpudíef-
len no menos de aquella parte que de 
la otra defenderfe de los Fránçefes. An-
dando aííilas armas en Pauía.j;, el Mar-
ques de Peícara queenLodi eítaua,no 
ceífauade hazer la guerra., y mal que 
podia al Campo del Rey dciFrancia, y 
a los lugares quef por el eílauaa, fegun 
queda dichov • : 
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ira d "Y? NT cílc mifino tiempo tratauanel 
.IvPapA Clemente y el Rev Francif-
Tra 
France 
fepa para co deligarícj para echar los Eípañoles 
echar de de Lombardia y Nápoles. Y quando 
Italia a los ,, , . 1 1 1 » * 
Ufprüoics. llego la nucua de lo quel Marques auia 
echo en Melca,cíi:auan con el Rey, (co-
mo ya dixe)de parce del Papa Alberto 
Carpcníc fu Embaxador,y luán Marco 
Gibcrco fu D.uario. Que eran venidos B 
a tratar defta amiílad, con color de 
qnei Papa queria ícr medianero, y pa-
cihendor entre los dos Principes.Pare-
cio luego lo que digo, y fe defcubrio 
fu coracon.Porquc por confejo deftoSj 
y aimdelmifmo Papa a 17. deNouié-
bre deíleafiOi luanScoto Duque de 
B i F r e c e s Albania partió del Campó Frances 
ycl p:>pa con feys cicutas lancas, y dos mil Ale-
(HltClTll 3- •' 1 «1 T 1 • 
c«mctffra manes,/ otros dos mil italianos. Y to- ç 
Nápoles, m ò el camino de Ponte Tremol; (que 
es hazia a la marina) para /untarfe con 
Renco de Cherri, que venia por mar 
con otros feys mil Infantes : 3 los qua-
k s fe auian de juntar otros muchos del 
vando de los Vrfinos. Y aífi todos te-
nían de entrar por el Reyno de Napo-
lesjmuy bien proucydos de mucha mu-
nición , poluora, pelotas 3 o valas que 
embiò el Duque de Ferrara con los 
Toldados quepaíTaronelPò con c iDç- • 
que de Albania. A los quales fe aína de 
llegar íuanin de Mediéis fobrino del L> 
Papa con tres mil'Infantes que auia 
hecho y recogido con voluntad de fu 
tio. Lo qual todo pareció fer áífí por 
cartas quel Papa eferiuiò al Virrey de 
Nápoles y al Marques de Pefcaca, di-
ziendo que fí el Rey íe contcntaua con 
tomar a Milan,y fin paífar al, Reyno de 
Napoles3le parecía no feria cnalanego-
ciación poner en fií poder el 'Reyao de ¿\ 
Reyd^Frv Nápoles en coafiança 3 en tan$aqiíe;Ía ^ 
as a rama, paz fe trataua. A lo qual refpondieròn 
losImperiales5lQ qüeconueniaa fu au-
thoridad y reputación: diziendo quel 
Emperador auia de fofterierVi y CMifer-
xtaral Duque de Milan en el Eftadó 
que le auia puefto,fin permitírqueltar 
lia fueífe oprimida por FrancefeS. An-
A tes que el Duque de Albania partieífe 
dcl Campo Frances, el Rey Francil- ^ 
co embiò a pedir al Papa que le dieífe 
pafo por fus tierras- Y ftu cíperar ref-
pucíla partió fu gente. El Papa encu-
briendo fu coraçon, moftró que le pcf-
faua de quel Rey fe puficíT: en ¿dto, 
pretendiendo quel Reyno de Ñapóles 
era de la Igleiia:y le eferiuiò vua cu ta , 
que por mas entrañar quifo que vicífcn c. .. 
niuchosjrogandolc •> y aun requinendo fütáia.i 
que no fe pufieífe en embiar aquella q ^ ^ p * 
gente. Eralarctilteuciaac lolas pala- Freces 
brassy no con obras5como conuenia. Y ^ " ^ ^ 
fu Datarlo que eftaua con el Rey eferi- Capoles, 
üió a Parma y a Píafcncíít.pidiendo que 
dieífen vituallas a los Francefes por fus 
dineros. Y el Rey de Francia embiò a 
Ferrara por artilleria,y municiones que 
le faltauan. Quifieran los Imperiales 
eíloruar efta jornada, quitando el paílo 
al Duque de Albania, y a las municio-
nes. Y para ello fe mouieron de los 
aioxamientos en quceftauan, ypaíía-
ron el Pó,temiendo perder.el .pueílo y 
lugar que tenían por-hazerlo, /porque 
tuuieron auiíò quél Rey de Francia les 
procuraua romperla puéte, y eftoruar-
les el paíTo por donde auian de boluer, 
que era fácil hazerfe, boluícron a ellos. 
Pero proueyeron luego en dar auifo a 
lósSeñorcs principales de aquelReyno, 
y:a/Ii mifmo al Capitán luañde Vrbir 
na que alia eftaua, que efhmieíTe muy 
íobreauifojcomo lo eíluuieion-No hi-
zo el Duque efta entrada, ni.parece 
que quifo el Jley de Francia en ella 
mas,que eípantatj yponeren cuydado 
a los Imperiales, y ver íi en Nápoles fç 
leuantauan algupos humores.: Y paíík-
do el rio pó ftipo,!? venida délos Ale-
manes al Campo Imperial , y dio la 
buelta ál Campo Frances, donde llegó 
liiego con Inania de Mediçis^que para 
feruide fe au¡^¡ aparçado.dql (èruícia 
díelBmperàdííf i.aquienancep aüia fe-: 
guido. ' . '. • ' ;, . . - • 
p Sta jornadi;; o emprefa-qtieelRey 
^ q u i f o h^er 5 •embiando jconm Na-. 

















poles fin aiicr acauado cnPauia,íue por 
muchos jnzgada a mal confejo. Dizic-
do que no deuícra enflaquecer fuCam-
po,y iacar del can buen golpe degente, 
teniendo los enemigos tan cerca, y fa-
lliendo que piccuiauar.. y cíperaiian 
fbcorro. Y la verdades, que ffcgimel 
poco efíeto que en clia íe hizo.porque 
la gente Te deruuo tanto en e) camino, 
que no pudo llegara t̂ en po ¿onde 
yiia5cl Rey vuicra acertado en tenerla 
coníí^o el día de la barrea. Pero era e! 
Rey tan animoíb y confiado, que para 
todo le parecia que vaíu-¡:nf¿; prcíen-
cia^y ei poder grande que tenia demás 
de cincuenta mil hoiubre .e l f tosdícz 
mil que llenó el Diiquc de Albania. 
Que era tan copiofo • glande exerci-
to, que hazia muy poca faUa aquella 
gcntc,quc del íacaron.Cond qual per-
íeuerando en fu íitio y cerco 5 no fola-
mente acometió a vencer las fuerças 
humanas con baterias, como lo hazia 
cada día, pero intentó forcaria mifma 
mturalczaiEfío hie intentar de cortar 
el rio Teíln (como dixe) y házerle mu-
dar fu camino nanu'al5y quenopafíaíTc 
porPauia,üno por otro; braço que del 
miímo braço fe apartaua , buen trecho 
antes de llegar a la ciudad, entendien-
do que quitando cirio, por citar por 
aquella parte flaca la ciudad 3 la podría 
tomar Y-fue-tan buena la orden y ma-
fia que en cílo fe tuno , que vaítaran a 
hazeilojíi el ciclo no lo defendiera,der--
ramando tantas aguas , que creciendo 
el rio con-ellas desbarató todo fu arti-
ficio, (cómo queda dicho.) Y aimquc 
cito no fucediera;aprouechara poco la 
obra^porque Antonio de Leytia adiui-
nando , y entendiendo lo que podría 
acaeccr̂ auia fortificado y reparado to-' 
da aquella parte con muy honda caita 
y baluarte. El qual demás deílo no fe* 
contentaua con defender fu ciudad-, y 
tener fu gente dentro de los rnuross1 
pero como eíta dicho, muchas-vezes 
hizo falir parte delia a dar en el Real,y 
eftancias de los "Iraríccfes. Entre los 
quales hizo vna buena fuerte, que fue 
a 2.de Diziembre, que filió de Patna,' 
con docientos hombres5y. dieron enlã' 
A suarda de laarrilleriadcFranceíès.Ma- Año 
• lie JLCV-
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taronlcs algunos dcllos , y tomáronles 
vnavandcra:ymediadcotra3y claua- ^ 2 'J" 
ron tres piceas de artillería, y fe boluic- ^ " " ^ 
ron fin recibir daño alguno. Otro día hi/oAnío-
fubitamentc falieron por vna puerta de ^ 
la ciudad ciertas compañías de Efpa-
ñoíessy algunas de Alemanes^ dieron 
en el áloxamiento de los Italianos 5 y 
ganándoles por fuerça de armas los 
beftiones, y reparos que tenían, entra-
ron matando y hiriendo en ellos. Y hi-
zieronlo con tanta furia y preíteza,quc 
antes de fcrfocorridosjmataron mas de 
quinientos, y fe pudieron retirar y re-
coger con muy poca perdida. Y con la 
mifma ventura y determinación hizie-
ron otra oííadia contra los Grifones, 
que eflauan aloxados,y fortificados en 
el arrabal de fan Saluador 3 fi-bien en 
ellos hallaroñ mas reíiítcncia. Mataron 
Q otros tantos , y fe recogieron muy en 
ordcn,con tres pieças de artilleria que 
les tomaron Deíta manera fe auia An-
tonio de Leyua con el exercito Fran-
ces, que fibieneítaua cercado.hazia vi-
uir a los cercadores con continuos íb-
brefaltos y cuydado, moítrando en to-
do esfuerzo y valor marauillofo. Del 
qual no menor neceífídad tuuo , para 
regir fu gente, y foftenería en la fe, y 
obediencia ncceífaria.Porque faltando 
la paga para los Alemanes que tenia, 
como es gente que quiere fer bien pa-
gada , adia cierto eítuuicron para fe 
ainotinar5folÍcitandolo también el Rey-
de Francia por intelligencias lecretas. 
El qual por todas viar, no ceffaua de 
hazer ]a guerra. Pero la prudencia y 
authoridad de Antonio de Leyua va-
ító no poner remedio en todo. Prime-
ramente tomando preñado el oro y 
plaújque auia en los templos5y labran-
E domorícda(como dixe) con el letrero: 
Cafariani milites Panig obfcfsU 
S- X L 
COn cítebuen aUifo entretiuio An-tonio de Leyua' abs Tudcfcos, 
que con" ííiayor impaciencia llcuauan 
eítá falta/(amenazando como íuelcn.) 
D 
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^ Kiego procuro cmbiar vna cfpia^aui- A 
fando al Virrey de NapoIes,y, Marques 
^ 2 4' dePefcara5qiieeítauanenLodi, y no 
mas íobrados que losde Pauia. Halla-
do demás deftogran dificultad para 
poderles embiar algun íbcorro que era 
de grande importancia 5 pues en con-
ícruar a Pauia coijíijtia la mayor parte 
delaviroria. MasDioá queal parecer 
hazia fti caufa, abeiò camino 5 aunque 
biendifículcofo aljuyzio de loshõbres, 
y fue affí. Que en cl exercíiro Imperial 
eftauan dos Toldados eílrechos amigos, 
el vno fe llamaua Diego dcCifneros, y 
otro Francifco Romero.ElCifneroscra 
ntoTd/^ Alferez dc lacompaniadelCapitanRo-
î ugo de drigo deRipalda.Era perfona demucha 
ciihtrosjjr eftima.EíleCifnerosen eílc tiépo eíla-
Kòiútro- »a enemiñado con otro íbldadofobre 
cierta díferécia.Y queriédofus amigos 
reconciliarlos juntáronlos vndtaenel 
Domo deLodi.Dode entremuchas pa-
labras cl otro foldado fe defauudò tãto, ^ 
quel Ciíñerosno pudiédo fufrirlo,le dio 
de puñaladas, delas quales murió lue-
go. Como el dePefcaraloíupieífe;, in-
dignado de la muerte de vn buen fol-
dado, y mas dei defacatode la Iglefia, 
quiíieralo caftigar. Pero Cifneros con 
aufentarfejno dio lugar a ello. A cauo 
de pocos dias viniendo fu Capita^que 
era muy fauorecidoy priuado del Mar-
quesea procurarei perdón, porque vn D 
tal foldado no íè perdieífe: el Marques 
teniendo noticia, que efte era hombre 
de quien coda coíã íc podia confíar.rèf-
pondiòjque no le perdonaría jamas , íí 
fuego no procuraua manera como po-
der meter algunos dineros en Pauia. 
Lo qual como el fupieíTe^íi bien como 
cofa impoíIible)fuelo a comunicar con 
fu amigo Romero, que era bpbre muy 
prudentCjy para hazer del toda cõfiãça. 
Sauia muy bien las lenguas Francefa y 
Italiana,tanto que fiepre q el quiíleffe, ^ 
paífaua por dõde quiera fin fêr conoci-
do porEípañol-Comoeleftaneceífidad 
fupieífe de fu amigo,diole gran confiá-
ça de buen fucceffo. Y tomando licen-
cia del Marques para començarlo a 
tratar,dísfrafado fe faliò de Lodi, y fue 
para el Gampo Frances. Llegado alia;, 
procuro por la via del Capitán Gueua- ' 
ra (que a la Íaconal Rey deTrancia fer̂  
uia)quc el Rey le dieffc audiencia. A l -
caneada, llcCTandofe a bcíar las manos 
le dixo ; Señor vueftra Mageliad labra 
como en el Campo del Emperador e-
ftaua vn muy valerofo foldado llamado 
Cilhcros,Alfcrcz de Rodrigo dfiRipal-
da3el qual por cierta diferencia que tu-
uo con otro foldado muy eilimado^y 
querido del Marques de Pcfcaralo ma-
tò.Por lo qual no fe puede alcanpr del 
pcrdon.Y Cifneros fiendo hombre de 
tanto valor, tiene a poquedad falirfe a 
tai tiempo de la guerra. Por tanto em-
bia a mi que foy m amigo a dezir a vue-
ftra Magcílad^iesferuido recibirle en 
{iiferuicio , que el vendrá, con tanto 
.que ningún fueldo fe le aíiente, haíla 
que fusíeruicios pónganla taifa en lo 
que merecícre.Eftacondició íãcò efte, 
porque licuando fu fueldo del Rey de 
Francia, nadie pudieífe deípues impu-
tarle a trayeion lo que penfaua hazer. 
El Rey holgó de oyr eíla nueua,y dixo 
que elle agradecia a Ciíherosel ferui-
cio que le ofrecia,y fe feruia mucho de 
fu venida. Y Romero fe le ofreció que 
vemia conel.a fu feruiciojy elRey dixo, 
que holgaua dello. Auida eíla licencia 
del Rey,boluiofe Romero para Lodi.Y 
comunicando con el Marques dePef-
cara lo que fe aui a de hazer, ellos dos 
juntamente con Cifneros (que luego 
fue llamado) collerón en fen dos jubo-
nes hafta tres mil eícudos, que el Du-
que de Milan para efte cffeto por cartas 
del de Peleara, de Cremona auia em-
biado, y llamando dos labradores de 
aquella tierra de quien el Marques co-
nocía poder fiar, les dio los jubones 
que debaxo de fus camifàs,y garnachas 
de lienço açul(que alia los villanos trae) 
fe los víftieífen, y fe fueífen al Campo 
de los Franccfès,y en cierta parte fe na-
jada pufieífen vna tieiida,a donde vent-
díeífen alguna vitualla, yalli eíluuief-
fen haíta quando eftos dos foldados 
auiendo oportunidad les pidieífen los 
jubones,prometiendoles grandes mer-
cedes por ello. Los labradores aceta-
ron^y cumplieron muy bien; È1 Mar-
Año 
5 2 4, 
6i6 HiíloriadelÊmperador 
ques hizo que Ciíheros y Romero vi -
ükíTen otros fcndos jubones 5 ni mas 
ni menos €n fuftan, y hechura^ que los 
otros eraiia porque nadie pudieflfe co-
nocer Ia mudança, quando los otros 
toííiáfTéñ. Hecho eílo, y pueílas íüs 
Cruzes blancas, qüe es la iníignia de 
los FraiTc'efes en la guerra, fepârtieròn 
para él Campo Frances, donde fxierotí 
bien recibidos dèlOapitan Gueuarâ^y 
de algunos Caualleros; Eípañoles, que 
por particulares ireípetos tn eí Campo 
Francés eííauan en lérüiéio del Rey de 
Francia. Y Vno eira porque íiendd eon-
cluyda la giierra del Almirante j eíte 
Capitán fue defpedido entre otros ̂  y 
el con eíle defden fe fue a ferüír al Rey 
de Francia. Pero primero hizo todas 
las diligêcias que vn hombre de hon-
ra ês obligado a hazer, para que fu ho-
ra quede limpia5yno" reciba detrimento 
porque luego requirió aí Duqtie de 
Milan^y al Marques de Mantuácomo 
amigos del Emperador, qiíe íe dieíTen 
fueldo. Y como en ellos no lè hallòj-
fue a bufcarle á dónde le hallaífe. Re-
cogidos y hofpedados en cl apoíènto 
de Gueuara, otro dia fueron á befar las 
manos d Rey de Francia. El qual los 
recíuio con alegre femblante, y encar̂  
gò a Guéuarafu buen tratamiento- Y 
aísicftuuierotialgunos dias, íàliendo 
a las efearamuças contra la gente que 
dePauia falia. En todas lo hazián tam-
bién, que el Rey moíiraua tenèríe por 
bien feruido dellos. En eftfe tiempo el 
Rey Ies ofreció largos partidos, los 
quales ellos no quifieron aceptar, di-
zíendo que quedan que mas fe concr-
deífen fus Íeruicios. Efto hizo engen-
drar alguna foípecha en eí coraçon del 
Capitán Gueuara, la quaí íe acrecentó 
vndia, que ofreciendo el fu vanderaá 
Cifneros, no la quifo tomar. Pero to-
das las íbípechas deshazíah ellos con 
fu prudente diíimulácion , aunque les 
eirá gràndano nopoderfe comunicara 
foias , porque eran muy mirados. Por 
lo qual tomaron por medio quando 
querian haUarfe , fm fer entendidos, 
yrfe ál Palacio delRéy,que era vnMo-
nafterioque fuera de Pauiaeílauaw Y 
A alli cada vno fe juntaua con algún Ca- ~' 
uallero Frances, y pafeandofe por vna ^ 
fala.las vezes que fe encotitrauan, con 5 ^ 
palabras difimuladás fe auifaiian el 
vno al otro de lo que íe deuia hazer. Y 
cada dia proenrauan paífar por la tien-
da dõde fus labradores efi:aua3que ya k 
fauian, para que ya que no los podían 
hablar, con verlos no íè partieífen de 
allí. A l cauo de dos o tres dias Ro-
B mero fue herido en vna efearamuça 
muy mal en Ia cabeça. Tenia mucho 
cuydado fu compañero. Quifo Dios 
qufe fanalfe. Y citando con temor de 
fer fentidos, procuratian hallar ocaííon 
paraentrarfeenla ciudad. Y paraeílo 
Cifneros fe hizo muy amigo del inge* 
niero de las minas que eftaua en el 
Campo Frances. El qual íin rezelo le 
moftrò vna mina que tenia hecha en 
vn vallecillo cerca de la bateria, que 
yuaaíaliral muro que batían, y la ía-
C íida eftaua cubierta conyeruas y rama. 
Y a la entrada hazian guarda continua-
mente quatro, o cinco hombres, por-
que penfauan tener en brcue ocafion 
para aprouecharíè della , en vnaííàlto 
general que íe ordenaua. Como Cif-
neros vio efto, parecióle fer por allila 
masfeguraentrada, órnenos peligro-
fá, y refoluioíTe a prouar ventura. Y 
para tener lugar de tomar fus jubones, 
yendo vn dia con el Capitán Gueuara 
, por la placa, donde fus labradores c-
D ftatian, alli cerca hizieron cortarfendas 
caíàquillas, diziéndo que no podían 
fafrirelfrio. Y pidieron que para otro 
diafábadoen la noche eftuuieífen he-
chas , que ellos vendrían a Íe las veftir. 
Lo quál aííégüro al Capitán, para que 
òtro dia fíguiente fin fer notados, pu-
dieíTen venir juntos, y cafi de noche a 
ía plaça por fus ropas. Pero antes que 
. fueífen a la tienda del faftre, lê metie-
E ron en la de fus labradores, y con toda 
prefteza íe quitaron los jubones que 
trayan, y tomaron los que tenían los 
villanos con los dineros, diziendoles 
que otro dia de mañana procuralíé par-
tir con las nueuas al MÍarques de Pef~ 
cara. Pero que eíperatíen, hafta hora 
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uia oyííeii tres tiros de artillería jun- A traya trato fecreto con el Rey de Frati-
tosjque podriandezirenLodi , como 
auian. entrado enfaluo.Y fino que cre-
yelíen que eran muertos5íin poder mas 
hazer. Tomados los jubones j y enco-
mendandofe a Dios, fe fueron a la tie-
dadclfaftredondofeviftieron fus ca-
facas. Y de alli fueron al apoíTento 5 o 
tienda del Capitán Gucuara^dondc ce-
naron aquella nochc3y durmieron aun-
que no con mucho defeanfo.Venida la 
cia, por medio de dos hermanos vezí-
nos de Pauia, para darle entrada en la 
ciudad. Y tales fuero los bocados que 
trago elTudefco, que dentro de pocas 
horas purgo con ellos el alma, perdié-
do la vida3que como traydor no mere-
cia. Con eftc focorro, fi bien la necef-
fidad era grande3 (porque lo mas prc-
cioíô que comian era carne de cauallo, 
y afno) paífaron algunos dias. Y los la-
Año 
1 5 2 4 . 
luz, luego de mañana fe leuantaron, y B bradores fueron bien recibidos del 
falieron de alli con Íendas alabardas en 
los hombros^y efpadas ceñidas. Y con 
toda difsimulaciõ fueronfe para la bo-
ca de la mina, íiendo viftos de pocos 
por vna niebla muy cerrada ,,que falia 
del rio; y cubría toda aquélla tierra. 
Llegados alli como los de la guardia 
los vÍeron,quiíieronfaueraque veniah. 
Lo qual les coito tan caro, que de dos 
alabardazos derriuaron dos dellos en 
Virrey, y Marques de Pefcara, que ya 
efperauan la venida del Duque de 
Borbon. 
§. X I I . 
M Ediado el mes de Diziembre 1 ^ " ^ deftede 24. en el lugar de Ma- cientos ca-
rinan eftauan trecientos cauallos l i - «aliosiigc-
geros, con.otra mucha Infantería Frã-
tierra. Y antes que los otros dos fe lo Q cefa. Y el Marques de Pefcara dio fo-pndieíTen eítoruar, fe metieron por a
mina.Y caminando a toda priefa llega-
ron afalir junto al muro de la ciudad. 
Donde fe vieron en mayor peligro que 
en todo lo paífado ^ porque cõ el albo-
roto que las guardas por donde entrad-
ron auian hecho, ya en el Campó to-
cauan al arma, y los de dentro auian 
acudido a la muralla; Entre los quales 
llegaro a efta parte ciertos Tudefcqs, 
que por no entenderla lengua los áuia 
puefto en gran aprieto, hafía que llegó 
saiuadCa- allí el Capitán Pedro Arias con otros ^ 
pican Pedro Eípañoles.Que como entendieron que 
pedían feguro, y que no venían mas de 
los dos,apartãdo la gente ios recogie-
ron dentro. Y conoeiendolos,con gran 
regozijo y rifa los licuaron al apoíTento 
de Antonio de Leyua, del qual fueron 
muy bien recibidos. Y luego fe tiraron 
en el eaftillp tres pieças de artillería, 
para dar auiíb alos villanosi qiie auian 
de licuarla nueua a Lodi.Eja el Campo E 
Frances no fe hizo tanto caíb deUo,pór 
no íauer lo que era. Socorrió Antonio 
de Leyua con aquellos dineros a los 





bre ellos vna no£hè,y no pudo fal r tan 
fecreto que no fuefsè fentido. Y huye-
ron, pero con todo les tomó el Mar-
ques cien cauallos, y prendió y mató 
hafta cincuenta hõbres, boluiendofe él 
Marques a Lodi, defcfperado por noa-
uer hecho la prefa como quiíiera. Eran 
continuas las eícaramuças y correrías 
que todos hazian, y gradifsimo el mie-
do que los-Frãcefes tenia del Marques. 
Pero por íèr tantos los Franceíès río íe 
echátian de ver los daños que recibían. 
Por elaguá andauanlas armas con el ^ 
mifmo calor, y enojo. Llegó la armada 
Francefa a lã ribera de Genoua,y tomó 
los lugares que eílauan al poniente, y 
también a Saona por no fer fuerte. El 
Duque dò Genõuá trataua folò de de-
fender fu ciudad, qué tenia muy bien 
fortificada con mucha, y muy buena 
gente. Y apreftaua vna armada para fa-
lir contra el enemigo. Tenía la Frãcefa 
en tres galeras y naos hafta quairentâ 
velas, aunque con poca gente. Veniah 
en ella el Arçobifpo de Salernd,y Ren-
ço de Cherri ,y ptros Fregofos. Los 
quales defpties,,de at̂ er eftado pacifi-
al Coronel dellos de quien £c tenia fof- camente tres dias en Saona, acordaron 
.pechas. Y aun auia información que de la faquear tan crudamente , que 
Primera parte. l i i i 
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£ ^^0 ' Turcos no lo hizierã con mayor cruel-
dad, íin perdonar a Iglcfias, ni Mona-
^ 2 ̂  fteríos, ni Virgines fagradas: que fue 
vn hecho efeandaloío indigno del 
nombre Chriítiano. 
S. X I I L 
DOs mefes auia que duraua cl cer-co y la porfia dei Rey de Francia 
fobre Pauia. Y íiendo ya fin defte año 
algunos de íiis priuados y ícruidores le 
aconfejauan que fe alpífe y fueífe a 
embaraçar el focorro que el exercito 
Imperial de Alemana efperaua. Pare-
cicndole que lo de alli yua largo5y que 
en no hazer eílotrOj auia riefgo y peli-
gro. Pero juzgaua el Rey que auiendo 
citado tantos dias fobre Pauia perdia 
reputación en alçarfe. Y confiando en 
el poder que tenia,y numerofo exerci-
to,no lo quifo hazer, efperando que 
rendiria los cercados la necelsidad y 
hambre que padccian3quando las fuer-
zas no vaílaíí'en. Y que el Campo Im-
perial no era poderofo para focorrer-
los, antes le tenia por defecho, y hazia 
del muy poco cafo. Con efto períèue-













§. X I I I I . 
EL Emperador, como aniba fe ha vífto,eílaiia enValIadolid al tiem-
po que el Rey de Francia fe pufo fo-
bre Paiüa, y teniendo aiüíodc lo que 
fus Capitanes auian acordado, y apro-
uandolo, eferiuiò luego al Infante Ar-
chiduque de Auftriafu hermano, para 
que ayudaífe y fauorecieífe la venida 
de los Alemanes. Vifto que los Vene-
zianos querían eíhr a la mira, y que el 
Papa feinelinaua ala parte Franceía, 
embiò dar la mejor orden que pudo, 
para que de Nápoles y Efpaña fu Ca-
po fuefíe focorrido de dinero. Y affi 
hizo otros proueymientos neceífarios. 
Y puefto en cftos cuydados le fobre-
uino vna penofa enfermedad de quar-
tanas. Para remedio de la qual pare-
ció a los medicos que no era buen lu-
gar Valladolid. Y por eílo porfu Con-
A fejo acordó deboluerfe a Madrid, co-
mo lo hizo. Y antes de fu partida 
embiò a la Infanta Doña Catalina 
fu hermana a Portugal , para cele-
brar las bodas con el Rey como eíla-
ua concertado. Licuáronla a la ciu-1 
dad de Vadajoz Don Aluaro de Zuñi-
ga Duque deVejar, y el Obifpo de 
Siguenza. Donde llegaron ala acom-
pañar Don luán Aloníb de Guzman 
B Duque de Medina Sidónia, y Don 
Franciíco de Zuñiga, y Sotomayor 
Conde de Venalcaçar, que defpues 
fue Duque de Vejar, por fer cafado 
conDoñaTerefadeZuñigay de Guz-
man fobrina del Duque de Vejar. Y 
llagaron a Vadajoz los Infantesde Por-
tugal, y otros Señores y Caualleros de 
aquel Reyno a la reciuír, a los quales 
fue entregada, y fe effetuò aquel cafa-
miento. Y fue vna de las excelentes 
Reynas que tuuo en fu tiempo el mun-
C do. Partida la Reyna el Emperador v i -
no a Madrid, donde tuuo laPafcua de 
Nauídad, y fin del año con no peque-
ño enojo de fu enfermedad,y gran cuy -
<lado de la guerra de Italia, proueyen-
do para ella todo lo pofibíe. 
§. X V . 
A Cauanfe con eílo los hechos de Lombardia defte año de mil y 
quinientos y veynte y quatro. Y antes 
D de entrar a dezir el defdichado fuccef-
íb que el Rey de Francia tuuo en el íi-
guiente de mil y quinientos y veynte y 
cinco, como veremos,dire lo queen el 
dicho año de mil y quinientos y veyn-
te y quatro paíío en Alemana en las 
cofas tocãtes a la relÍgion(pues es pró-
prio defta Hifloria. ) La faifa feta de 
Lutero traya a Alemana alterada,y 
de manera que amenaçauan grandes 
E males. Los que feguian la opinion de-
fte hereje, ¿lazian juntas , o por mejor 
dezir conciliabolos. Vno muy folenne 
por el gran concurfo de herejes, fè 
hizocnNorimberga? otro en Ratis-
bona, y echaron otro para Efpira. Y 
el Emperador defde Efpaña les em-
biò a mandar, que no hizieffen aque* 
Año 
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— l i o s comicnticulos, y no fe acrefuieron A acauò cl ano de veyntc y quatro, co- Ano" 
no a.hazcrotra coíãj .y fe deshicieron^ y mençò elde veynte y cinco. Confían- j ^ 3 
1 ^ 2 4- borraron los decretos que aúíanl iccho do el Rey de Francia en fu númerofo y • ' 
calas dos juntas primeras "de Norim- fuerte exercito, que íegun todos di-
berga, y Ratisbona, por mandado del zen, tenia mas de cincuenta mil Com-
h^nZT\ m^mo -Emperador: perfuadiendoles batientes: y los cercados y demás Im-
EmpVrador con muy buenas racbnes, que guardaf- penales en el focorro que eíperauan de 
a ios Lute-fea lo que en las Cortes, a Dietas de Alemana, que ya fauianles venia, y en 
ranos. yormCS fe auia decretado; En que la virtud y esfuerzo de la gente que 
Lutero, y fu dotrina,con general con- tenían, vfana y gloriofa por las vitorias 
fentimiento y voluntad de ^ados los ^ que contra Francia auian ganado. Y 
Principes de Alemana , fe aiiian con- andando afsi la porfía bien caliente, co-
denado,y dado por herética y mala. mo el Rey de Francia íepreciauade Defafia el 
Que íí aííí no lo hízieífen fe enojaría, hablar valentias, y hazerlas, embiò a ^ J ^ ^ I 
Que guardaífen lo que el Archiduque dezir al Marques de Pefcara ( que en quesdePcf 
fu hermano Don Hernando en la Die- Lodi eftaua ) con vn criado del mifmo ca!:a' 
ta de Ratisbona auia propuefto, y coñ Marques , que fe llamaua Hernando, 
parecer délos Principes de Alemana que fobre feguro y negocio de refeates 
fe auia ordenado y mandado guardar. y .otras coías auia venido a íli Campo, 
que vn trompeta fuyo le auia dicho de 
§, ; XV¿ fuparte, que dentrode ochodias le 
yria a buícar, y que no lo auia cumpli-
—7~r"~~ VT^Otable deiieíèr eñe año de do. Que el le daua otros veynte mas 
0 X > 1 5 2 j .pueseñeí principio del de termino para ello. Yquefídentro 
3525»fUe prefo el muy poderófoRey de delloshazia lo que auia dicho, le daría 
Francia,no pot otro Principe tal Cómo veynte mil efcudos.'.Y que íi lo dexaua 
el, fino por vnos Capitanes que pocos de hazer por no tener tanta gente co-
dias antes cafi le huyan ( quefonlas moel, que el teniapor'bien que fuef-
fuertes de la fortuna, en quien tan po- fen tantos a tantos, y que luego le em-
GO fe deue fiar. ) La Pafcua y fin del biaífe refpuefta fecretamente. El Mar-
año que el Emperador timó en Madrid ^ qúes de Pefcara,recibida efta embaxa-
cftuuo el Rey de-Francia en el Campo da, por guardar el refpeto deuido al 
y cerco de Pauia a las indemencíás Virrey deNapoles3que era el General, 
áel cielo, apretando con mas determi- la comunicó luego con el. Y los dos fe 
nació que antes a los cercados, que no concertaron, en que íè le reípondielfe 
con menos valor lé refiílian. De ma- al Rey de Francia con el miímo Her-
nera que con el furor de la guerra que nando en la manera ííguiente. 
Refpondcel Marques al Rey. 
V T foderofo Señor. Co aquel àcaumuto que ¿t tangranPrinápe fit 
deu>e>y ran criadojy fermdor del Emperador mi Señor es obligado, 
digo que no es de mi condición dezir cofa que no penfkffi poderla 
cumplir. T que me maramllo que algún trompeta aya dicho 'cofa de 
mi partefinyo fe lo aeztr > efpecialmente d^vn Principe Chrifltanifsimo. A mi no fe 
me acuerda amrlo dicho. Vero en quato a lo de mas que njueflra Altezjt a tenido por 
bién de me mandar dezir y ofrecer, digo que por ello befo fus Reales manos. J^ue kieñ 
muefire el valor de fu perfonajomofiepre lo a hechô  confiando mas en la ̂ virtud^que 
enelmmero'de fugente^Tohhe comunicado con el ilüjlrifsimo Virrey de Ñapo-
I i i i % 
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"^Sño ês> CafiungenerddeiEmferadormySe^yyfeiidde fea COM epo fe acepte. 
1 5 3 4 . T ello tiene por bien-T for tanto digo, que dentro de díez^diascontándolos defde el i; ̂  2 ^ 
dia^^efíifieremoslarej^uefladey^efiraAlte^f^remos de tpçla la genu que 
tenemos en Italia, que juntaremos para ello, dieẑ yocbo milhombres. Çon los quales 
m Campo ygml,ajfegtírado del refio- de los exércitos ¿entra otws tantos del exerma 
que ymeflra Alteza tiene en Italia-, combatiremos la difiniaon défia emprefuT que-
riéndolo yeftra Alteza fe podra efio Ikego concertar cpnfufiáentes Mptulosyfeguri-
dad. T la otra merced de los yeynie mil efèttáos,gitárd&là be para tal tiempo ( que-
dando j o yiuo ) que camode amigo del Emperador m Sémrja pueda recibir de yue-
jira Alteza. T de lo fibre dicho fe efperara refpuefia.sDe Lodi, # 5 . de Enero 1525. 
" p V L Hernando fue con efía reípue-A Refpondc 
que^forma , 1 ^ fta, pero noledcxaron hablar có 
quiere que el RcydeFrancia. Ydiolá a Moníieuf 
eídcftfio? <ie la Treniulla, ei qual por mandado 
de fu Rey eícriuiò, y refpondíò al Mar-
ques: Que el Rey de Francia dezia^que 
aunque el negaua lo queíu trompeta 
leauia dicho, no por eíío quería negar 
loquea Hernando dixo, que fíempre 
auía eftado prefto y aparejado de lo 
cumplir détro del termino de los Veyn-; 
tedias. Y agora era contento de falir 
con otra tanta gente, con condición, B 
que los fofos de vha y otra parte fueífe 
allanados 5 y que no fueífe a efeoger 
del Marques de combatir feñaladamé-* 
te apie. Y que fi el t^uiera gana de qúé 
aquefto fe hizieraj que no vuiera dila* ;.: 
tado tanto la reípueíta. Y a lo que de-
zia que juntarían la gente que tenían 
en Italia, que el le aífeguraua de parte 
del Rey, que no podrían juntar los que 
eftauan en Pauia, aunque el termino 
fueífe mas largo. Y porque el Rey no 
quería andar en cartele55ni en difsiniu- Ç 
laciones, eílaua deterniinado de no, : , 
embiarmasael. Que qüiriendo hazerr 
lo fuíb dichoj que fueífe cierto, qué lo 
faldria a recibir. Y quel le prometia q 
fe cumpliria afli fin falta. En fè de lo 
qual lo firmaua de fu nombre, y lo fe-
llò con íu fello 3 a los treze del dicho 
mes y año> El Marques de Pefcara, ví^ 
fta la refpuefta, reípodio luego, lo que 
Replica d fehgne^.TebeviftoloquZvueftramerced^ 
dePcfcara. dioporrejpuefia a Htrntdo crifiáo del Mar-
ques del Vafio. A lo qual »& me parece ne-
cesario reflicarfues de^queelckriftia-
mfsimo Rey no quiere andar en carteles,y 
difsimulaehneŝ y yòtabury^y muy moco 
f ara fdíierlas.Quanto,a. 1$ demás,que bien 
creo quel Chrifiíamfsimo Rey lo hará fãpre-
como valeroÇo Principelero yo como Catfa-
Uero,que eftima ftt honra,no dexare de pro-
curarlo mifme3dondepudiere*Eña$ leua--
das paífaron entre el Rey de Frácia y el 
Marques de Peleara. Porque el Rey íl 
bien era vn valeroíb, y esforçado Prin-
cipe, holgauafe dehayar confokura, 
no igual a fu authoridad y graMeá^d 
Real. Y âfèi fiíç^çdi^ defpues que el ; 
Cãpadel^pera] i§F4o-yinoab^te^^ 
el nolofaliò^arecibif como auia dicho* 
' ' § . .x .y . iv , ^ 
N tanto que paífauaíl eíias cofas ^f* f^' 
' a los Capitanea áel- Bmperador Imperiales, 
les vino alguna gente- (}efãrmas y. artk ^ e A ^ ^ 
lleria,qúel Infãte de Caftilla Archidu-* que a 5- 4e 
que de Aüftria êmbip,y algunas copa- Hncro-
ñias de ínfanteria Alémána. Y deíde a 
feys o fíete dias.de Eneré» liego el CUITH 
plimiéto de los diez milAlemanes,gé-
te muy íuzida,que el Duque de Barbo 
eonfauor del Infante-Don Femando 
auia leuãtado. Y éfperauan que luego 
fe juntarían con el Capo Imperial los 
yeneziaños,y faldrian afoçorrer a Pa-
uÍa,o darían la batalía alRey de Frãçia, 
fi ellos no fe fueífen dé aíli. Y el Iníajp-
te Uegò'a: Eipime,recogiendomas gf-
té de apíe y de acaualló, para entrar c& 
ella en Italia fiêdo neceífariO. Era Co-
ronel deftos_ Alemailés lorge de Au-. 
ftriarferiandoze mil Alemaoeslos mas 
lucidos, que feauiá vifto .enJtalia.Los 
Frãcefes íè eftrecharbp algo 3 tnas con 
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ÍOJ,J tenían cn poco os Afio . , , r 
^ naícs, porque a cita íaçon craii mas 
5 - 4* jc {Cjjcnca m[\ combacientes. Con 
ín^-ihn- c^c íocorro can auentajado luego 
re rMici fa- fe juntaron cl Virrey de Napoles^Mar-
' ^ v í r ^ucs^c Pcfcara, y DuqucdeBorbon, 
m > ' vino aquí el Duque de MiÍan:y vuie-
1 r.inccs. r0ll C0nfcjo y decerminacionj que con-
ucnia falir en campo 3 y acercarfe a los 
enemigos, y hazerles el mal que pudi-
cíTen. Determinados en eík>, el Mar-r'niic.i del 
:ilos Ulpa-
nolcs. 
ques de Pcfcara > auiendo juntado to-
dos fus Efpañolcs hablóles altamente, 
diziendo la confiança-, que de fu esfu-
erco tenia, por auerlos viílo en tantas 
ocafiones glorioiamente vitoriofos. Y 
que no defeófiaua agora menoSj íi bien 
enrrauan a pelear fin paga. Que los 
enemigos eran aqucIlos5que tantas ve-
zes aitiaii vencido- Que aunque eíl'aua 
aHicÍR.ey,n6 aüia más fuerças5{]no 
mas riquezas que faquear. Que la fo- Q 
bernia Francefa los auia decegary ven* 
ccr. Que auiendo eftado tres mefesíb-
bre Pauia, embiò parte de fu Campo 
fobre Nápoles en dqfpredo del exerci-
to Imperial.Que no dexafíçnde pelear 
por no eftar pagados* quede Elpañafe 
trayan muchos dineros!. Que vencien-
do (como efparaua) toda Italia y Lórri-
bardia daria dineros,,/ del enemigo los., 
facarian. Que era gloriafuya acometer 
al Frances, y vencerlo, o hazer queíe? 
Impe- A gradcckndofc mucho los mandó yra 
lus poiadas, y ordenó que cada Capi-
tán recogieíTe los dineros que de fu 
compañía contribuycffen los íbldados, 
tomándolo porcuentay memona,para 
que defpues Angiiiberto eferiuano de 
raciones, o Contador del exercito m-
uicfTe cuydado de hazerlos pagar.Y en 
efte mifmo dia los Capitanes Efpaño-
lcs licuaron al Marques los dineros que 
fuyos, y de fus compañías pudieron 
auer.Y con eftos y otros que dieron los 
Cauallcrosj vuo para dar vn efeudo de 
focorroa cada Tudefco, y adereçar al-
gunas cofas neceíTarias para la artille-
Año 
1 5 24. 
B 
ria y municiones,CQmo fon carros3rue-
das, fogas , y açadones, y otras cofas 
defte jaez, que fon muchas y grandes 
las que vn exercito ha menefter. 
§. X V I I . 
O Tro diániandaronllamarlâgen- 24.de Ene-te de armas, y cauallos ligeros, y ro-
alguna Infantería Napolitana, que en 
la Geredada tenian aloxada: y venidos 
todos, junto ya el exercito enLodí3 
martes a veynte y quatro de Henero 
por la mañana, con gran alegria de to-
dos, ruydo y muíica de trompetas y a-
tambores, Íalio el exercito Imperial de 
la ciudad de Lodi 5 tan triunfante que 
aquien le veyafe le reprefentauael tri-
unfo de la vitoria que cfperauan.Salie- saiedcxc: 
leuantaífc de Pauia.Que tan ardientes,; £) ron en efta orden: Èn lá vanguardia fa - riaídeTo-" 
como eldezia, auia fómado deeftar 
herré allí,/ porfiado eft quererla entrar, 
que y hi7ic Con cftas y otras buenas razones que 
" el Marques fabia muy bien dezir ̂  dif-
- pufo los ánimos de fus foldados.Dicho 
Cerco de 
Pama y lo 
V-or relaci
ón de luán ê c? ca^j¿ cj Marques, al qual fin nin-
jíS, p'-gc ¿c gun alboroto refpondieron losEfpaño-
lan^del jes cou hazimicnto de gracias por la 
Sil vaHo y cftima que dellos tenia, y ofrectendofe 
lió Don Fernando Caíldot Marques di, y con 
de Ciuitade Sant Angel, Cauallero orden* 
Griego de linaje,gran feru idor del Em-
perador, y muy eftimado en las armas. 
Capitán general délos cauallosligeros. 
Y alfi faliò con fu gente a punto de 
guerra, muy acompañado de buenos 
Capitanes, y muy bien adereçados de 
cauallos y armas. Serian en todos hafta 
defpues ¿c falir cu campaña no folo fin paga, £ quinientos cauallos, entre los quales 
nSlco^uc pero aunque de lo que tuuieffen ven-
fc dixo fray derian hafta la caniifa para comerjy da-
Cz 'V t a riíinPara dar Pa§a5 y í'ocorro *los Tu-
aquic'n co- defeos. El que tuuieffe ciento, o chen-
nocicrony ^ qL¡c ¿¿ez feySi y que por cífo 
tricaron 7 / , , ,. ' ^ r-iArf 
perfonas no qucdaíTe el falir en campana.hlMar-
muypria- fe holgó mucho de ver el buen 
conocemos animo,y voluntad de fus foldados, y a-
yuael Capitán Chuchar Aluanes con 
fu compañía de Capelcres, gente de 
prouecho para correr la campaña.Lue-
go el Virrey Carlos de Lanoy3 que era 
General de todo el exercito, con fus 
trompetas, y Reyes de armas delante, 
y infignias de fu officio. Salió con el el 
Duque de Borbon, que reprefentaua 
l i i i 3 
Hiíloria dei Empeèador 
— . bien ¿tuien era 5 y Hernando de Á l á r r 
¿óri Marques'de la Vlciciliana. Todos 
1 * * 5* acompafiados de iluftres Caualleros y 
Capitanes, con la gente de armas, que 
íeriaá dozientas lanças muy luzidas^ 
Aiíí cómò yuan fáliehdo, hazian luego 
alto-jüñtandofe con fus efquadrotíés 
en el Campo» ; 
Luego falíò el Marques de Pefca-
ra General de la Infantería con fus ef-
quadrones de hafta feys ínil Infantes 
Eípanoles, tales y tan bien pueíloSjque 
viéndolos el Capitán Chuchar Alua-
ne^Vrecibiò tanto contento de fu buen 
fcnifelante que :t6s líãmò eíle- mifma 
dia , hijos del Dios Marte. Enefteef-
íTlñlks Sí113^011 fc1^ el Marques delVafto, 
hijorL"5 que yua por Teniente de fu tío el de 
Marte. Pefcara, aunque ambos lleuauan com-
pañías de gente de armas, pero yuan 
con ellçs los Tenientes en la retaguar-
dia'. ' " 
Deípues defte efqüadron Íalio elde 
la gente Italiana^ foldados viejos, yJde 
verguérip. Con fus Capitanes Papa-
poda, y Ceíaro, de Nápoles, y otros.: 
Boluiò el Marques de Pefcara a falir 
còn eftos, porque era tal , que todo lo 
andauããhonráuá, y cumplía i fetíân cC-
tòs haftá dos mil hottibreá, antes me-
nos qúe mas. Luego faliò la artillería, 
que era tan poca, que caí! es vergitén-
Pobreza ça deziflojporque folo auia quatro pie-
graiidc de pS ¿c bronze, y dos lombardillas de 
mumcZJ hierro del ticrhpo viejo, que facaron 
del caftillo de Lbdi. La munición erán 
tres carros de poluorá, y dos de pelo-
tas. Lleuauan otros cinco ò feys tartos 
con vareos, para echar puentes doilde 
fueífe menefter.Con cfto falieron haña 
dozientos gaftadores açadoneros, que 
dio el Duque de Milan, y fueron tales, 
que aun dos jornadas no figuieron el 
exercito. 
En la retaguardia faliò lorge de Au-
ftria con fu efqüadron de Tudefcos, 
muy bien ordenados, y veílidos. Que-
dó en Lodi el Duque de Milan con fu 
gente. El qual dexando alli recaudo 
fufficiénte para las prouifiones que al 
exefeito fe auiah de embiar, el fe bol-
uiò a Crcra6na¿ PaíTofetoda kma&a-
no 
A na, hafia que yá era mas de medio día —~ 
en íalif la gente con gran íbnido de 
trompetas, y atambores. Y comènça* 1 J 2 
ron a mouerfe los tfquadrones por ex-
p3anadas,que camino de Milan efíauan 
hechas. Y a eílé tiempo los Sargentos 
má^ores1 de la Infantería Efpaholajque 
íe cfeziáñ Aldana , y el otro Paílatè, 
hombres mu^ djefi:rbs,y de la confian-
ça que para aquelóficio fe requieren, 
teniarí apercibida toda lá arcabuzeria; 
B yen comentando ãtrtarchâr lbs efqüa-
dròhes, hizieron vria marauillofa falua, 
con qüe fe regozijo todo el cxército,y 
los que en la ciudad quedauan pueftos 
en los muros y torres, para verlos &-
lir. Y él Duqutí de Milan que qiiedáua 
bien fufpenfo, coníiderando el Sn deíta 
jornada, en que eftaua la ventura de 
verfe vn gran Principe,© en mucha mí-
fèría, cautiueríõ, y feruidumbre; 
c §. xviii. 
C Aíido el exercito de Lodi con él of- Marcha et 
^ den dicho, femblante, y denuedo, exercito 
comentaron a marchar, cada efqua- bu/itadc13 
dronporíü parte, la via de Milan. Fue- Müan. 
ron aquella rioche a ãloxar a Maríñati 
(que -como dixe) èftà -èn medioMcfel ca-
minó, y a la èhtrada^hizieron òtfó muy 
hermofa falua de aícabuzèria.Lòsctic-
migoè qlie pòr alli cerca eñauan apo-
íèntados,que tériian por müerto y aca-
bado al exercito Irilpèrial, defpertaron 
a efte fon, y abriferoh fel ojo, fintiendo 
que nò lês cbnuenia dormir, ni tener 
en j>oco tales contraríos.Paíláda la no-
che con buena guardia, auido fii acuer-
do los Capitanes Iitíperiales determi-
náronde partir a la mañana, dexando 
el'camino de Milan, para donde anian 
E hecho mueftra de querer yr. Boíuieron Dexanm'a' 
fobre la mano yzquierda a ponfirfe en nvanclca!* 
el camino, que va de Lodi á Pauia,por "P"10 dc 
fer el mas breue pára ílegarfe a fus ene- PaUía-
migos, y hazérles áfioxar en la batería 
y combates , qué porfiadamente IÉ da-
llan. Y también porqíie afii ' temían 
mas feguras las vituallás ^ que de Lodi 
les auian dé venir. Porque el efroruo , 
que en el caminó hallaUah, pénfauan 
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fá0~ quitarle, cfte era. Entre Lodi, y Pauia A por la parre de dentro terràplènado, 
ay vn lugar bien fuerce de fitio y nru-
1 * 2 * * ros, y fofíòs de agua, que í¿ llama Sane 
imiKriaicT Angel, y junto a elpaíía vn rio grande 
a s. Aogcl. llamado Lambartmuerto, a diferencia 
delqucpaífa por Marinan, que le lla-
ma Lambarduiuo 3 porque licúa ma? 
defeubierta y füriofa la corriente?y eftc 
otro mas manía, y honda. Efte lugar 
tenían los Franceíès bien proueydo de 
gente Italiana, afli de acauallo para 
correr la campaña, como de a pie para 
fu guarda y defenía, que eranPyrro 
Conçaga con ochocientos Infantes, y 
dos cientos cauallos. De fuerte que fe 
tenían porfeguros los que enelefta-
uan. Pues para cfta villa tomaron los 
Imperiales el camino defde Marinan, 
y con jornadas muy pequeñas, aífi por 
eftarla tierra llena de agua, como por 
aucr de yr ficmpre en efquadron (y fue 
B 
mando apercibir para el aííãlto , que-
riendo íèr el primerojcomo lo hizo en 1 ̂  a ̂ * 
Genoua có fu efpada y rodela, y muer-
te dibuxado en ella. Defta manera con 
vnas calças de grana, y jubón de tafo 
carmefi, arremetió a la muralla de 
Sant Angel. Y como en eltrageyua 
tan feñalado, tirauanle a puntería las 
piedras y arcabuzazos, pero de todo lo 
quifo Dios librar. Llegado a la bate-
ria, quifofele poner delance para entrar 
el Capican Quefada, animofo Anda-
luz, y eílimado Capitán de Arcabuze-
ros Efpañoles: hizo efto con zelo de 
anteponerfe aios peligros, por defen-
der delios la perfona del Marques. Lo 
qual el no coníintio, diziendo: Como 
Capitán Quefada, y con citulo de ami-
go me quereys quícar mi honra ? ya, 
Dios no me ayude, fi yo tal coníienta. 
íbbre auifo) llegaron en dos días cerca C Y con efto fe lancò por la bateria de-
del. Y echando vna puente de vareas 
en el rio., fe fueron a aloxar entre el y 
Pauia,por hazer roftro en todas partes, 
fortiíkandofe de beftiones, y trincheas 
vna parte, donde púdièflèn efperarla 
batalla, fi los Franceíes por no perder 
aquella gente la quifieíTen venir à dar» 
Otro dia lúègo que llegaron, el Mar* 
ques de Pefcara con hãfta mil Infantes 
y dos cañones de artillería, fue a poner 
bateria fobre Sant Angel. Dexahdo 
lance de todos apellidando como fíem-
pre lo hizo, Efpaña, Efpaña. Entró 
tras el el Caprcan Quefada, y luego 
otros muchos buenos foldados. Der-
ribaron algunas garitas, de donde los 
de dentro hazian daño con fãetas y ar-
cabuzazos. Con efto deíãmpararon los 
muros, y retiraronfe al caftillo.Enton* 
ees citando el Marques, y otros folda-
dos en el foífo, que aunque era hondo 
auian cegado, vn cabo de efquadra Ef-
ordenádò que el exército eftuuíefíe ^ pañol fubiò por las piedras caydas dela 
muy íbbre auifo , efperímdo ai enemi-
go , que fe creya verriia en focorro del 
lugar, luego que oyeíTen los golpés de 
la artilleriâ.Y para efto pufieron gente 
de acanallo en centinelas 4 y parte qué 
pudiefíen auifkr con tiempo. Llego el 
Marques al lugar, y reconocida fu for-
taleza y defenla, aflèntò la bateria a la 
parte que le pareció mas daca. Y entre-
tanto que batían hizo cortar mucha fa-
xina, o rama, para cegar el fofíb. ~Die-
ronfetan buena maña, que en proco 
efpaciodio con parte de la muralla en 
tierra, aunque no tan baxo , que rio 
quedafíe difficukofa la fubida y eifc-
trada. ^ 
Y viendo que no fe podía allanar 
mas con la artilleria, por eftar el mufô 
bateria, y alço vnljonétecolorado en 
lá pica, poco mas alto que la murallas 
Y deípues tomó Viimuchaavy leuan-
tole fobre la muralla, y como ningu* 
no de dentro le tiráua, entendieron 
que los de la eftànciia auian huydo* 
Luego elEfpañol fubió en lo alto del 
muro, y tras el el Marques, y to-
dos los demás, y abrieron las püertas 
del lugar y y acometieron y rindieron 
el caftillo* De fuerte, que en poco 
tiempo fue tomado el lugar, yrnuer-
ta y prefâ la gente que le defen^ 
dia a veynte y nueue de Henero* 
PufietOn aqui vnâ compañía de ca-
uallós ligeros, para affegurar el ca-
minó a las prouifiones , y otra de 
Infantería ItaUada para la defenía. Y 
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con efto dexando alii algunos que cn A nuas cada dia entre la gente de apicj y —rz— 
deacauallo. Ano H * VL'IJ V. -J 0 el combate auian fido heridos ̂  boluiò 
1 ? 2 ^* el Marques con fu gente y artilieria a 
juntarfe con el exercito, que auia cita-
do en arma. Porque ciertos cauaüos 
Francefee fe auian defeubierto, que ve-
nían a reconocer quando oyeron la ba-
teria. Mas no hizieron fino darvna 
vifta j y boluerfe huyendo» 
o 
§. XIX. ' * 
\ Tro día de mañana ^ treyn-
ta de Henero 5 partió el ex-
ercito Imperial de aquel aloxamien-
to, camino de Pama, Las jornadas 
eran tan pequeñas, que en doze mi-
llas que fon ̂ quatro leguas, que ay 
de Sant Angel a Pama , tardaron 
cinco o feys dias. Pero en ellos no 
vuo mas de yr muy fobre auifo,y 
muchas vezes ponerfe en efquadro-
nes, y en arma con alguna gente 
que de los enemigos venían a reco-
Poncfc el noccr el Campo* A l cabo deftos 
Campo im- ¿ias 3 Uegò el exercito a ponerfe ya 
M"ePauia cerca de los Francefes y a viña de 
nviftft del pauia , reprefentaado al Frances la 
cítale nía batalla que el ama pedido, 
batalla. Lo qual vifto por los cercados hi-
zieron grandes alegrias , diíparando 
la artillería y arcabuzes, y ponien-
do luminarias por las torres, y ven-
tanas dela ciudad, y repicando las 
campanas. Los Francefes los reci-
bieron con vna falua enemiga, de 
mas de cincuenta cañones , y cule-
brinas , que auian hecho aífeílar a 
la parte por donde venia el exerci-
to. Pero auia en el medio tanta ar-
boleda y tan efpeíía , que hizieron 
poco daño. Al l i fe aloxaron y forti-
íicaron con beftiones y trincheas > y 
. fe fueron acercando tanto al Campo 
Frances, que fe puficron adro de ar-
cabuz de fus beftiones y fuerte. De 
manera que las centinelas ( que lla-
man eftrechas) del vn exercito, ha-
blan an con las del otro. La vezindad 
tan grande eraocafion de que las ef-
çaramuçasfueífen apretadas y conti-
El Rey de Francia mandó hazera 1 * 2 
la parte del Campo Imperial tres, ô onfifel0* 
quatro Caualleros de tierra bien altos, vj;fta y ĉ  
y otros grandes beftiones,donde puíb caramuza-
mucha artilieria con que hazía daño, pa^^ fai1, 
Y como la campaña fe defmontaua,greymucrv 
cortando de vna parte , y de otra losccs* 
arboles para quemar (que era el tiem-
B pofrio) eftaua ya tan rafo, que la ar-
tillería jugaua a puntería, y mataua 
alguna gente. Por Io qual hazian fus 
reparos delante delas tiendas, que les 
valíanlas vidas. Salía el Marques de 
Pefcara cada dia a las efearamups, y 
para defenía mandó hazer vn gran be--
ilion algo apartado del Campo, y cer-
ca de los enemigos. Guardauanle con 
mucho cuydado de día y de noche mil 
Infantes. Y de aqui defeubrian los 
Q Francefes quando falian de fu fuerte, 
y les reíiftian y entretenían en tanto 
que la gente fe ponía en arma. 
Eneílas fortificaciones y reparos fe 
gallaron feys, o fíete dias, trayendo 
( como dize la Sagrada Rícritura de 
otros ) en vna mano las armas, y en la 
otra la apda, o iníhrumento pata ha-
zer la obra. Dixbfe en el Campo, que 
el Almirante de Francia fe holgaua 
mucho de que los Efpañoles deícala-
•p braífen a los Francefes, y que le fenúa 
de confuelo de fu perdida. Y dezia al 
Rey que miraífe por íi, que fi halla en- ̂  ^ 
tonces los Eípañoles dormian , veriaxiad Al-
preño como eftauan deípiertos, y las ¿l 
manos que tenían. Pero el Rey confuiosEfp*-
buena gracia fe reya mucho dello, por ñoles-
la grandeza de fu coraçon. Eftimaua 
cn poco los enemigos que delante de 
ñ tenia, pareciendole muy inferiores 
en numero, pobres de dinero, armas 
£ y vituallas, y aun fin efperança de 
íócorro. Y que con tales faltas, o fe 
auian derendirá odefampararel Cam-
po : y fe dezia, que fe gaítauan mas 
efeudos en el Campo Frances, quepobrcc;íj 
quatrines , o blancas en el Imperial, grande ¿el 
Y a la verdad aífi era, que los Im-^peKi 
penales vinieron a tanta neceífi-
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dia a cada Toldado mas devn peque- A rocaíícn ni arma 
ño "panczillo 5 reparciendok con cfta 
:afra 5 porque duraííca las promíioncs 
a!gomas. Y las proiiiiiones de Lodijy 
los villanos de la tierra no querían 
traerlas al Campo¿por el poco dinero 
cjue cu el auia. 
§. XX. 
EN efte tiempo quiíb el Marques de Pefcara hazer verdadero al A l - ^ 
mirante de Francia: para lo qual dor-
mía algún tanto de dia, por velcar me-
jor de noche, y dañar quantó pudieíTc 
a fus enemigos.Succcdio pues^qiievna 
noche quande» los Franccfcs dormían 
a fueño fnelto/e fue a vna de las com-
pañias que hazian guardia 3 y tomando 
delias hafta treynta arcabuzeros, fue 
con ellos fecretamente á los beftiones, 
donde los Franceící hazian guardia. Y 
luego que las centinelas ic fentian, ha- C 
zia dífparar todos los arcabuzes con 
grande grita diziendo: Efpaña, Efpaña; 
Gon lo qual los enemigos ic altcrauan, 
y tocanah arma , y quando los.veya 
muy rebueltos y confufos, callando 
boluia con fus arcabuzeros a la guar-
dia, de donde los auia facado. 
Con eflos foferefalt'es continuos fe 
canfau^n los Francefes en hazer fus 
Año 
1 5 i 5, 
IVfcm Ja-
le t i Vnu-
ccv ;K".i:.m-
¿ Ú L¡r.c los 
LljM.'.olcs 
v iaklc a 
, pues no era in^s 
de inquietar el exercito. Entendió-
lo afii el Marques , y hizo experien-
cia dos noches, viendo que quando 
fus arcabuzeros tirauan , las guar-
dias no hazian mas de Inularfe de-
lloSjdizicndolcs deide fus beÜioncs: a 
marranos canalla, penfays que auemos 
de tocar al arma ? engañays-os que no 
os tenemos -Cn tanto. Dc f to í cho lga - . ^^ ' 
tía mucho el Marques , porque era el 
fin que auia tenido. Y con efto a la ter-
cera noche a la hora de las onze , hi-
zo poner el exercito con mucho i l -
lencio cn cfquadroncs 5 auieudo dado 
el arma a los enemigos vna vez 5 co-
mo las noches paífadas, y a la hora qué 
folia yr la fegunda vez, tomo configo' 
hafta mil y quatro cientos Infantes 
Efpañoíes,y auifados que quando oyel-
fen fonar vna trompeta clarín , que 
configo Ileuaua, todos fe recogieífen^ 
boluiendo a la parte por donde eutraf-
íenen buen orden , en fus efquadro-
nfes. Con grandiífimo filencio arreme-r 
rieron a vna parte de los beíiiojies3 
donde haiian guardia cinco vanderas 
de Italianos.Füe tanta la furia con quç 
los embifiieroil, qué antes que fe pi¿7 
dieífen reboluer, mataron y hirieron 
muchos dellos. Y los demás fe puíie-
roncnhuyda, perdiéndolas vanderas nutran los 
efquadrones , y íãber de que quartel jy ydefpojo que tenían. Los Efpañoíes acámp" 
no contentos con cfta, enfraronpor t^l Frances^ 
Campo Frances adelante, difciirríenr 
deí por las-dendas y apofentos,.imcanr 
do , y hiriendo quaucos. por fus pee-
cados les efperauan.v;Y--aófi llegaron 
halla la plap principal del Campo, 
de donde Tacaron gran .defpojo.dejrq-
pas y joyas , y algunos; cáuailos v y 
muchas prouifioncs delas que allí ha-
ííaron. ,f . ' , 
El Marques hizo ericláuar y c-
auia venido la arma. Y fabido, no.hal-
latido otra cofâ  tocando ala ordenan-
ça fe boluian a fus apofentos. Y quan-
do el Marques , que andana pot la's 
gu ardia s^conoçia, qiic ya eftaüan répo-
ihndo, tomauadeqtra guardia otros 
tantos arcab'uzcrds , y yua por otra 
parte de los beftionés , y les tacana 
fuertemente al arma, como la primera 
vez : de íuerté ,quc los hazia boltter a 
poner en orden a fi]s ef(|uadrohes. Vsè 
defte ardid el Marques, c inco¿o fey5 E ¿harén vn foífa imídiás pièças udc 
noches, con qué los tenia tau-defues-
lados, que lo fentia'n grandemc'tlte ál 
principio. Pero como vieron q"Ué':nò 
<L'a mas de tocar arma , éntemlie'ro'íi 
qiiefe burlaúan déllos , y vinieron 
á tenerlos en nada , y mandar a las 
qtie poi: nada' dé aquello 
Primera parre 
guardias 
sríiUcris , que allí las Francefes ne-
nian. Hizo efto porqué .era- impof-
ííble Tacarlas de 'los .beíliòncs ; para 
íleuarlas. Y a éfta'-fcra él n\y£ç> 
de las trompetas y atambores 7 y las 
vozinas, con que los Efguiprós co-
cauan al arma 3era tan. grande, que 
K * K 
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pí?r toda la comarca parecia que el 
mundo fe hundía, y ya los efquadrones 
Francefes fe rehazian amas andar,íí 
bien por la grande efeuridad de la no-
che no fabian que fehazer,porque nin-
guna luz auia,fino clreíplandor délos 
arcabuzes, que los Efpañoles a todas 
partes tirauan. Lo qual atemorizaua 
mas a los Frencefes, penfando que no 
era tan poca la gente, fino que eftaua 
fobre ellos todo el exercito Imperial. 
Por Io qual los Efpañoles tenían lugar 
de hazerel daño que querían, pues los 
enemigos no hazian otra refiílencia, 
mas que recogerfe a fus efqtiadrones. 
Y cierto aquella noche los Francefes 
fe tuuieron por perdidos, y afii fuera,fi 
ios Efpañoles fueran mas. Pero con re-
celo que los Francefes, reconociendo 
los pocos q«eeran,perdenan el miedo, 
y reboluerian fobre ellos, en lo qual no 
podrían dexar de recibir daño, antes de 
falir de fu fuerte,porque los Efpañoles 
eflauan muy dentro de fus aloxamien-
tós,al Marques le pareció que conue-
nia contentarfe con lo hecho,y retirar-
fe, pues efperar mas feria temeridad 
antes que valentia. Y aífi mandó tocar 
el clarín quando ios Efpañoles pudie-
ron oyrlo,y con los defpojos qué cada 
vno auia tomado fin turbación alguna, 
litio muy a fu plazer fe retiraron todos. 
Licuando algunos prifioneros,qu'e auia 
prometido buen refcate,porquc no los 
mataífei^y falieron fuera de los beftio-
nes de los enemigos fin perdida de mas 
que vn foldado y que andando en las 
tiendas dé los Francefes cayó en vníí-
lo,que jumo a vna cafa abierto eftaua. 
-Ai qual por la efeuridad no pudieron 
•focorrer fus compañeros,fi bien le oye-
-rcm dar vozes dentro del filo. Búeltos 
los Efpañoles a fu Campo con gran 
honray glóriajllenas las manos délo 
queauianrobado. Los efquadrones fe 
-deEuuieron por efpâcio de vna hora en 
•fuínerte, efperando lo queíos enemi-
gos haziamy.fintiédo.quecllosfe ÍQÍfe-
^auan,fortificadas bien las guardias, fe 
cfiierpn a repofar que lo auían bien me-
'fieílef. Otro dia comentaron a venir 
-trompetas y atanbores Francefes, para 
A refcatarlos que auian fido prefos. De 
los quales fe fupo auer fido cafi dos 
mil los muertos y heridos, y que que-
da uan tan eípantados los Franceíèsj 
que algunos que feguian por fu gufto 
elCampo,auian pedido licencia al Rey 
para boluer a fus tierras, entre los qua-
les fueron el Cardenal de Lorena, y el 
Datarlo del Papa, que baxamente fe 
auia paífado del Campo Imperial al 
B Frances , y dadole auifos. Y deíley 
otros que aífi fe fueron., pesó mucho a 
los Eípañoles, que tenían tan buenos 
penfamientos, que penfauan prender-
los^ auer dellos ricos reícates. De lo 
qual el Marques y los demás Señores 
Íereyanmuy de gana, en verlos bue-
nos penfamientos de los Eípañoles. Y 
el Marques los confolaua diziendo.-que 
quedauan hartos Principes en el Cam-
po Frances, para fatisfazeríè con ellos 
C de aquella perdida. Y lo que mas to-
dos imtieron,fue la y da de luanMatheo 
elDatariOjqueledelTeauan pagar las 
ofertas que en Lodi les auia hecho. 
Mas el íe quitó deftos ruydos, como 
quien fabia las manos que tenían los 
Imperiales. 
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§. X X L 
D 
'Emianya los Francefes a ios Im-
periales,y no fe defmandauan cofa. 
Tenían por faludable vn confejo que 
Alberto Carpenfe auia eferito. defde 
Roma en nombre del Papa al Rey,parâ 
quede todas maneras eícuíaíTela ba-
talla,y que fe fortificaííe en fu Campo, 
de fuerte que no le pudieííen entrar,ni 
obligar a batalla. Y el Rey figuiendo 
cite parecer, y la determinación de no 
alpar&hafia rendíraPauia, mandó ver-
^ nir y recoger toda la gente, y guarni-
ciones,que en di^ierfos lugares comar-
canos tenia,y que fe hizieíTen grandes 
folTps, y fortificaciones en fu Çámpo 
centra la parte Imperial* Pufo las efpe-
ran^as de fu jomada en entretener la 
guerra, por el auifo que tenia de la fal-
ta de dineros y vituallas , que auia en 
el Campo Imperially enPauia Juzgaua 
Tuuo aiiifb 
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" AJKJ ĉ  ílucno ĉ podrian fuftcntar mu- A 
^ cho tiempo los vnoSjiii los otros-
* " ^' Eipcraua también que el Duque de 
Albania auia de hazer grande efeto cn 
c! Kcynodc Nápoles, cí qual fe auia 
detenido en la Tofcana , procuran-
do apartar de Ia denodou del Empera-
dor las ciudades de Scnn,y Luca- Y an-
li miímo lacar delias dineros, y artillc-
ria para reforçar lu gente , y profeguir 
el camino que lleuaua, lo qual no ie le 
aliño aííi. De manera que con la dila- 3 
cion del tiempo penfaua cl Rey de Frã; 
cia hazer fu hccho,no queriendo venir 
a ia batalla que el auía ofrecido. 
S. X X I I . 
flecho no- ÇXXto hecho feñalado hizo el Capí-
O p k í n • WtanFrancifcodeHaro5queera de 
]:rancifco cauallos ligeros , y fiie que reniendo 
focon^n' au^0 Ĉ  Virrey de N¡apolcs,que en Pa-
Joai'aiua. uia auia gran falta de vaftinaencos ^ y 
municiones 5 1c encargo que bufealíe Q 
manera como poderlos proueer. Y el 
tomando vna noche conligo 20. 050. 
deacauaílodc fu compañía hóbres cf-
cogidosjpufo a las ancas de los cauallos 
vnfaco de poluora. Y faliendofe del 
Campo por diferctes caminos, fe apar-
tó gran trecl^y fê entró en el camino 
Real que de Milan va a Pauia (el qual 
los Francefes andauan cada dia) yendo 
diflimulados a la Francefa.Y por el ca- D 
mino con los que topauan hablauan 
Frances. Y con efta disimulación y fin-
gimicnto? y con la eícuridad de la no-
che no fueron al principio conocidos3 
hafta que ya eftauan muy cerca de la 
ciudad. Y viendofe en buena difpofi-
ci"on arremetieron de tropel5y llegaron m 
hafta la puerta de la ciudad fin fer ata-
jadoSjdonde por la feña que tenían fue-
ron luego conocidos, y les abrieron la £ 
puerta, recibiéndolos con gran gufto 
y rifa3por la burla que auian hecho al 
enemigo, y por el focorro que fue de 
mucha importancia,por la falta que de 
naunicion auia. Porque con las conti-
nuas falidas y rebatos, que Antonio de 
Leyuahazia en los contrarios, eftaua 
muy gaftado.Tubicrõ algunos rencuc* 
Primera parte. 
tros, particularmctc vno con loaniti de *-
\* j - - r 1 11 A n o Mcdicisviu cente, cn el qual 1c mata-
ron mas de quinientos h^bres^y el hic 
herido de vna eicopcu cn cí íobillo, 
o c'tpinilla,y tac can ni.t!.: ia herida,que ¿i-icu». 
vuodc yrie del Campo a curarle a Pla-
Íencia-De mancra^que c! exercito Frá-
ces le fcntia muv apict.ulv», y de cerca-
dor parecu va coreado.Y algunos acó-
lejauan al Revquo le rcriraílc v akaiíc 
de lobre Pauia: pero el \\<\ quilo tomar 
elle conk-jo, antes le atirmaua,yí:orti-
fícaua ma-; cada dia, y por otras partes 
andauan las armas pot mar y por tier-
ra entre cftas genres, con el mifmo fu-
ror que fobrcl auia. 
§. X X I 1 1 . 
EStaua en Alexandria con guarní- DcAiexan-cion de Italianos Gafpar Moyano cí̂ fí.n!. 
Capitán Milanes,y tuuo auifo que ve- pciiüirrópc 
man al Campo del Rey dos mil folda- ^ m:' 
dos,qt!e por fu mandado fe íacaron de prende y 
Maríella , y dcíembarcaron cn Saona. lKUC Y ^ 
Salió con fu gente , y con alguna de la 1 
ciudad,y al palío de vn rio llamadoMu-
ra,dio fobre los que venían dcfcuyda-
doŝ y con poca reíiítencia los desbara-
tò,yfue figuiendo hafta vna villa lla-
mada Caftellaço, donde el y fu gente 
entraron a las buekas dcllos,y prendie-
ron a los que quifieron, y a los demás 
defãrmaron y deípojaron, y con la vito-
ría y defpojo, y fíete vanderas que ga-
naron en ella , fe boluieron a "Álexan-
dria.Y acaeció aífi mifmo, que el Du-
que de Milan que cn Cremona auia 
qitcdado,viniendo a Lodi, con penfa-
miento de cobrar a Milan, teniendo al-
guna platica con los vezinosdella,Iuan 
Ludouico Palauizino Capitán del Rey 
de Francia,' parccicndolc que Cremo-
na quedaua mal proucyda,fe acercó a 
ellapenfandotomarlary fiendo el Du-
que auifado embió luego contra ela 
Aíexandro BentiuoIla,conlamas gen-
ce que pudo juntar. Y vuieron los 
dos vn recuentro cérea de vna villa lla-
mada Cafal mayor ( que como efta 
dicho es en la ribera del Po)donde el 
Palauicino feauiá fortificado. Y fien-* 
K K K K % 
do vencido y prefo cl Palaiúcino ^ la A mofe temían delPapa > y délos demás 
tierra f¿ tomo porfuerça3y fueron pre-
fos algunos Capitanes, y todos los de-
mas robados y desheclx^y elBentiuor 
la boluiò muy vitcSriofo a Cremonajdo 
el Duque eítauá. Aííi que tratandoíe la 
guerra por todas partes tan re¿iamen^ 
te^auiendo ya veynte dias y mas,. que 
los Campos eílauan jütos: viílo por el 
Virrey deNapoles3y Marques de Pef-
quSTcÍ FrY- cara,yel de Borbon, y los. oiros Çapi-
ccsfe eíta- tanes ¿cl Emperador, que el Rey de 
Año 




en fus alo- Francia tenía propoíuo de dilatar la 
atamientos guerra^y nçj yenír a batalla, forcificanr 
doíeen fá Real cada diamas, y que determina acora ecer-
lo. 
Potentados de Italia. Y lo que mas fe 
fentia era,queya el pan que.fe dauá de 
ración fe.auia acabado,íintener de don-
de auerlo.De fuerte, que a eíle punto 
auia llegado el exercito Imperial, con 
la mayor neceífidad que en toda la 
guerra fe auia viílo, fin efperar focorro 
fino del eÍelo,y aííi enel Confejo vuo 
diferentes pareceres. Porque vnosde-
zian, que feria lo mas acertado leuan-
tar vna: noche elCampOjycaminar para imperé 
Cremona,dondehaIIarianvitusllas-con 
C[ue entretenerfe, haílaqueel Empe-




aunque enias efeatamuças ellòs gana- 'quetenianueiudeiaprietoenqueeíla-
ilan honra y ventajaba dilación les era lian,por vn foldado Catalan,que fabié-
muy dañoía,po.rque. ni focorrian a Pár do la lengua Franceíà, y con fu trage 
uia que eftaua en grande aprieto,(aún- -pot'mándado del Yírtey ¡auiá ydo por 
que defpties q llegó el Campo Impe- Francia a Eípaña.Otroisdezian que eia 
. rial a viíladelFranceSj no fe les dio.cõ-^ . mejor méterfe vna noche en Milan, 
bate) ni podían íbfteneríè en Campó 
muchos diaSjpor la falta qiífc tenían dp 
dineros y de vituallas, parecíendolés 
que déshazer el Campo^éra poeo me-
nos que perderlo5en batalla. Y fintiêi-
do yak falta de prouiiiones¿ que era 
tanta que aquella; tarde tocandofe al 
Varrtiá par cierta efòàiramup que íè t r i^ 
' u.Ó,no éftaiiari eñ elGámpo la tftitachic 
los EfpañoleSjque los mas eran ydòs â 
buícar de comer por los. liigares co^ 
donde los francefes auian puefto mu-
chas prcmiíiones. Otros querían yr a 
Na~poles,y que el Frances no los fegui-
riaiContçntandofe con el Eílado de M i -
lan que le dekauan líbre5 y que.no auia 
que temer de Antonio de Leyua ^por-
queel'haría fus partidos cómo qüiiief-
• fè,parafacar eafatofu' períõnay:gen-
te-. Finalmente los-paroceres eran va-
riós ^ hos ánimos dudoíbs, y el temor 
ciertÒ,y affi pidieron alMarques dePef-
cara,que aun no auia hablado que di-márcanos j.para fi y para los queque-; 
que d e í í ' dauan.Lo'qual vifto. por el Marques de 0 xeífe ío que féntia,pues todos auian de 
itimentos 
auia en el 
Campo Im-
perial-
Pefcara,y de mas Capiranes#ií?ndaron: 
que Don Alonfo de Co ¿dona herína-
nõ del Conde de Alcaiidete,y Don Ff-
lípe GeruelionCaualIer® Catalan , íc-
ñaladps- Capitanes , fuelfeñ a recogen 
llos.Los quales fedieron fan buenainai 
ña , queaíterceroáta muiefon junto 
todo el exercito.Luegó ^ juntáronlos 
Cauallèrosy Capitanes qlVe eran idel 
feguír fü determinación. Eflo le dixó:cA 
D ti qiie efe^iorbon, que: era Lugarte-
niente del Emperador en Italia.Eftiiíiò 
en mucho el'Marqueself credito que "̂0cê ae 
.delfétenia,y dixo c^ní:muy teleganteè Marqucsdc 
razonesfqúe tales las tenia) que epaó- Peíi:*rsu. 
cia con quanta .razón el Capital l o a A 
nin de Medicis fe eícuftwu, quando lé 
pedían femej aBtes pareceres, di¿iendó| 
Confejo-de guerra ^ ea' la tienda del £ que quería mas pekár<juedarçoi 
Virrey dé Nápolespara confultar lo 
que les conuema.hazer.jorque tenían 
auifo,que los Venecianos fe apercibian 
de fecreto, para facar. exereit^Lcn fauór 
del FrancesiY fiend'o a í f re ra^no que 
auiã de procurar de tomar a L o d i , que 
por falta de gentes , vkuállas yi muní^ 
dones no fe podría defender a y loípifi 
porque en lo vno a-úentúraiia^ia-% 
propria vidá^y con eUa pagatralsí 
deuia: y enio ôcro no' folo la pWÈ>-
pria5íiàola de mndios^r^lq-que Jíiãà 
era,la honra y peipetua fama^Yque cò-
nociendà él de E.quff avç&ta pelear, ni 
gara%iti)hfe;o; fepoâiaxomparar çort, 
los ^é í á tó í^aah¿ tc^ Ieg i t ima efeu-
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fa.Pero que cumpliendo con loque vil A eido en d el Principe a quien fcruian. 
a _ tan grãPrincipelemandauajdezia.-que 
^ 2 ^" muchos de los que alii eftauan fabian 
del j quan enemigo era de batallas 5 y 
que tenia por fentencia lo que vulgar-
mente fedize: De me Dios cien años 
de guerra, y no vn dia de batalla 5 de 
la qual fon tan varios y dudoíbs los 
fucceifos, y tan ciertos y calamitofbs 
los pclígros.Pero que aunque efto fuef-
fe aílíslas caufas preíentes para no dila-
Rcmitiofe el orden que en efto íe auia "Ano 
de tener al Marques de Peleara 5 y que ĴĴ  
todos eftarian alo que el difpuiicfTc. ^ i ^ d o r i c 
Aparejáronlas armas,íiHas, y cauallos, y¡«an«a 
j • i - \ r l \# de daih al 
cada vno como mejor podía. Y el Mar- dc pjc,Ua. 
ques dobló la guarda y centinelas, por-
que nadie pudiefle dar auifo a los cne-
migos,aunque hafta bien tarde folos 
los del Confejo Tupieron cfta determi-
nación. Oyeron Miífa efte dia con tar la batalla^ni poder fuítentar la gucr- ^ mucha dcuocíon 5 y el Duque dc B r-
rajeran tan manifíeftas que no auia pa-
ra que rcpctirlaSjpues todos las tenian 
bien viftas.Y que los medios que allife 
auiandado parecían buenos, y que fe 
podría acertaren cada vno dellos.Pero 
que íi Íe quería aduertir en la yda a Mi-
lanjO en la de Cremona3y aíí mifino en 
la de Nápoles , quedauan fugetosala 
voluntad del enemigo:porque fi elRey 
bon hizo plato en fu tienda ai Virrey, 
yMarquefes.Y los demás Cauallcros y 
oficiales principales del Campo reco-
gieronfe a fus tiendas para dormir, y 
defeanfar vn poco 3 porque cípcranaa 
tener muy mala noche. Y jueues en la 
tarde vitimo de las Carneftolendas, 
vigilia de SanMathia5el Marques de 
Pefcaramandòalòs Sargentos mayo-
de Francia teniéndole por vitoriofo Q resaque en dos otras partes juntafíca con fu retir da5fe le antojaua feguirlos, 
nadie podia negar^fino que a pelar fuyo 
le auian de auentiirarlabatalla¿ Y por 
ventura no tendrían lugar para preue-
nirlo neceírario, y buícar lugar como-
do para ella,como agora lo podían ha-
zer. Y que aííi fu parecer era 5 que lo 
qué auian de hazer forçados, hiiieífen 
de voluntad 5 libremente > ya tiempo 
que ni como temeroíbs huyendo, ni 
como acometidos turbados, fino muy 
como.quien tiene la juílicia de íii par-
te, y con ella deue confiar que terna 
también a Dios,que da las vitorias, no 
fegunla multitud, fino por la razón y 
jufticia,y quelagente que enel Campo 
Imperial auia,eratal, que aunque po-
cos en numero,{è podia confiar dellos 
que tendrían manos para dobladas, de 
los que los contrarios eran. 
s. xx i i i i . 
D 
SAtisfizo a todos el parecer dclMar-Determina í c jonpMl« Oques,yelDuquede Borbonleuan-
Capitanes tandofe de fu fill¿ lo aprouò, y lo mif-
í f S h el Virrey de Nápoles, y todos los 
batalla al 
R e / . 
démasCaualleros. Y fue acordada qtie 
la batalla fe dieífe otro dia, teniéndole 
por fau.orabley dichofo, por auer na-
ta Infant ríaEípaftola: o quelas guar-
dias no Íe quitaífen, para hablarles¿ Y 
fiendo juntos les diíco^eftando fobre vn 
quartago pueílo en medio de todos, 
mirándolos con ojos amorofos: Que HaMaddc 
nunca los juntaua fino para contarles Pefcara a 
trabajos y lacerias , de lo qual fabja J** Eíi>aa0" 
Dios quanto a ellepefaua,porqué mas 
fe holgara de verfe con ellos para 
álegrarfe,y regozijarfe, como con ver-
daderos amigos^pero que íe temia,que 
la ventura no le auia de dar tanta vida 
para gozar deftebien- Y que como a 
todos los que âlli eftatian,el tuuieííe en 
fu coraçon,nò podia dexar de comuni-
carles lo que en el le trataua. Y que no 
penfaffen que auian hecho efto por el, 
en tenerle puefto en lugar tan honrólo* 
como eraferfu Capitán general, qiíe 
el a la verdad aífi lo conocía, que fe lo 
deuía. Pero que quería que fupieíTen 
quan caro fe lo vendian.Que era tanto* 
que eftaua por dezir, que maldita ftlef- Lo que es" 
felá honra,y quién honra del mundoloquTcue-
quiére, que elfabio.aunque la hallaffe ftay vale 
por eífuélo, note auia de abaxar por^n^c"et' 
ellajpües en tomarla íè obligaua a per-
der bienes, y vida, y aun el alma que 
duele mas fuftentarla; Y que poner v i -
da por ta honra,qtiando con fola ella fe 
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puede fatísfazer3era nada,y en tallo te- A 
nia5y como tal podia dezir 5 que en to-
das las afrentas donde fe auian hallado^ 
ficmprc le auian villo delate de todos, ^ 
por perder antes la vida, que la honra 
de fu Capitan:pero epe quando la vi-
da no vafta para iuftcntarla honra, que 
miraífen que podría fentir el, pues a ta-
to le tenianobligado. Y que pues el 
clezirlo por la boca tampoco fatisfaze, 
lo fíntieíTe el coraçon 5 y lo fintieíTcn 
todos , pues en ello le tenian pueíto. 
Dixo citas palabras con tanta ternura 
de coracon3que fe le arrafaron los ojos, 
y enterneció los ánimos de los que le 
ovan: porque todos le amanan de cora-
çon.Lo qual como el vieífe, proíiguiò 
con fu platica àiziznào:He dicho efio Se-
ñores y hijos mios ^fara daros pane del 
extremo a díte la fortuna nos ha tráydo.T 
es qne de toda. í t tierr-a -¡[ola la qttt debaxo 
de los fies teneystfodcys contar for amiga-y 
que la otra t̂oda es nuefbd enemiga como C 
tdfemsha querido ?mflrar, enquefolo 
<vnj)4n (¡ue daros mañana para comef, jo 
ni todo el poder de nurfíro Emperadttrno lo 
alcançamos , ni fabemos de donde poderlo 
auer, fmo es en aquel Campo de France fes 
que alliveys. V or que alli como algunos de 
•vo(ctros vifies ia otranoche, ay abundan-
c ia^ (obran el f'in^y el vinosa came^y las 
truchas, y carpiones àel lago de Pefquera^ 
para mañana viernes. Voy tanto hermanos 
mios Ja cuenta ts^quefi mañana queremos 
comer-) aüi lo hemos de yra hufear. Tji efio 
no os parece diz.idmelo , para que yo ¡efia 
i-urUra voluntad. Como los foldados 
cfto oyeron, con muy buen fcmblantc 
y anirnofos cora crones reípondierorc, 
que aquello era lo que liempre auian 
deflcado3y quede ninguna manera fe 
dcxaííe de darla batalla el dia figuien-
te.EÍ Marques les dio muchas gracia^ 
y ordeno,que délos piqueros ninguno 
falieífe de fu efquadron, hafta fer cono- £ 
cida la vitoria. Y que los arcabuzeros 
que anduuieífen deímandados3 110 fe 
embaracaífen en robar,iii tomar prifio-
neros,ni hazer otros facos, hafta que la 
vitoria cílimieífe cierta por fu parte. Y 
que fi alguno lo hizieíTe, los demás 1c 




aun almnmo^quando fucífeuceeííarío, 
para atemorizar los demas.Y q aquella 
noche a la hora de las nueue ̂  andarían 
los atambores fm las caxas,ímo folo có 
los palillosjtocando por los quarteles, 
para que todos fe armaífen, y con ca-
mifas encima de las armas, y vellidos, 
falieílen a ponerfe en los efquadrones. 
Y los que tuuicífen camifàs íobradas3 
las dicüena los Tudefcos que ñolas 
tenian^y los demás de fabanas y tien-
das. Y íino vañaíTen de pliegos de pa-
pel fe cubrieífen los cuerpos, para fer 
conocidos en la efeuridad de la noche. 
Que los que tuuieíTcn ropa, o otros 
embaracoSjlo embiaííen con el vagaje, 
que fe embiaua a vn caflilíejo allí ccr-
ca,para que con los moços eftimieífen 
feguros de los villanos de la tierra, ha-
ña el £ndela batalla.Y que ílendo eílo 
hecho puíieífcn fuego a fus tiendas, 
chocas,o varracas, que todo el exerci-
to haría lo mifmo. Porque viendo los 
Francefcs mouerfe todo el Campo, 
penfarian que huyan,y por ventura fal-
drian de fu fuerte. 
Embiaron al Capitán Arriano que Dan abífo 
fe ofreció a ello, para que auifaífeen ííelE:lc,.C£er" 
Pauia a Antonio deLeyua de lo.que a los de Pa* 
eftaua determinado, para que al mifmo wa" 
tiempo el hizielíe por fu parte lo que 
pudieífe, aunque era muy dificüítofo, 
por los grandes reparos y trincheas, 
que entre el Campo y la ciudad auia. 
El Capitán mudó la vanda roja 
Imperial,en la blanca Francefa, y fe hi-
zo ioldado de loanin de Medicis, y pu-
do aífi paífar,ha{la entrar en Pauia, do-
de luego con humos hizieron la íéñaL 
Reco2:!eronfe alcaílíllo dcSant An-
gel los Embaxadores que andauan en 
el Campo, y todos los carruages del 
exercito,con que quedaron mas libres 
y defembaraçadoS. Y pueftos todos en 
orden ,1a jornada fe hizo en la forma 
figuiente. 
§. X X V . 
VEnida la noche fe pufieron ías guardias, y centinelas dobladas, 
porque los Francefés no pudieííenfec 
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auifados. Y psra cfto pufo el Marques 
tres Capitanes Luys de ViacampOj y 
a luán de Herrera, y a Gayoíp, hom-
bres muy dicftros en las armas, y dili-
gentes , para que con fus compañias 
vclaíícn^cn mirar que no fe pafíaííc al-
guna cfpia, ni otro alguno al otro 
Campo. 
Hecho efto^y llegada la hora feña-
lada3 eftauan todos a punto como el 
Marques auia ordenado.Luego elMar-
ques mandó a Santa Cruz Capitán 
viejo de arcabuzeros^y al Capitán Sal-
zedo de piquero5,que con fus compa-
ñias fueííen a derribar vna parte del 
muro del Parque, que es vna dehefa 
del Monafterio de Cartuxos^ue, fe lla-
ma la Ccrrofa, yllegahafta junto a 1̂  
ciudad de Pauia, q es caíl vna legua de 
dehcfajcon algunas pequeñas arboler 
das.Y porla vna parte confina con vn 
rio llamado cl Grabalon 3 que cercare 
Pauiafe junta con cLTefm. Y por la 
otra eftaua cercado de vn muro de cal 
y ladrillo, de altura de-vna picado mas. 
Efte muro viene defde el dicho Mona* 
fíerio hafta junto a la' ciudad. Llamafe 
cíla dehefa el Parque de Pauia.Es apa-
zible para la recreation dé los religio? 
fos.En medio delia eftà vna buena cafa 
llamada Mirabel, cercada a la redonda 
con vn foífo de agua, que de vn arroyo 
que por alli corre le pueden echar. ELfta 
dehefa eftà como dixe a vna parte de 
Pauia,ycomoel Campo Frances fuef-
fe tan grande,quecçrçaua toda la ciu-
dad, venia a eftar dentro deíle Parque 
gran parte del exercito.Y porque lo de 
fuera era todo arboledasjy viñas,y.tier-
ra no competente para la batalla, quifo 
el Marques entrar en el Parque, que es 
tierra llana3y defeombrada para pelear, 
Y para efío embiò los dos Capitanes 
(que dixe)para que a.lgo, apartado del 
-Campo Frances, ala mano derecha 
derriuando vna parte del muro, hizief-
fen entrada al exercito. Los quales cp'ij 
picos, ybaybencsj trauajaron toda la 
noche fm fer fentidos, y con gran difir 
cuitad por fer la pared muy fuerte,-al 
romper de alna tenían derribado tanto 
que podia entrar el exercito. A la ho-
Año A ra de la diez de la noche todo el exer-cito Imperial fe juntauan en fus efqua-
drones , quando pueílo fuego a las 1 * 2 ^" 
£iendas,y chocas jCOmençO a arde^qilC Quemaron 
parecia quemarfe toda aquella tierra. lc" lmPc-
T 1 ! -n r • ríales fus 
Lo qual como los tránceles vieron, aioyamicn-
fueron al apofento de fu Rey diziendo ros. Ei i rá-
como los Efpañolcs quemando losa- queifuye^ 
loxamicntos fe yuan huyendo. El Rey 
faliò de fu cámara , y viílo el fuego 
2 creyó fer aííí. Y con gran plazcr pare-
cicndole auer falido como eí auia pen-
fado y dicho, mando que en fiendo de 
dia cftuuieííe la gente en arma en fus 
efquadrones, que cl queria feguir a fus 
enemigos hafta desbaratarlos , o a lo 
menos echarlos fuera de todo elEftado 
de Milan. Y con eílo fe folíegaron ha-
fta cafi el alua. Siendo ya juntos los ef-
quadrones Imperiales encamifados, o 
empapelados, coméçarõ los Tudefcos 
poco a poco a caminar, dõde el muro q 
C dixe fe rompia. Y como no pudo derri-
barfe, hafta que ya era de dia, todo el Conficíran̂  
reftode la noche que fue bien larga y fe los im-
fria,fe lespaffòen confeífarfe algunos £ r ^ a f 
Toldados con los Capellanes de las cor 
pahias,y otros facerdptes que andauan 
cnelCampo.Ordenaron teftamentos. 
Abraçauanfe los vnos a los otros como 
fino fe vuieran de ver masjiio por cau-
íã de flaqueza que en ellos vuiefTejfíno 
por buenà prouidencía, qual deuen 
D tener los que en femejantes peligros 
1 íc porjen. Aunque la noche era Fria» 
eftaua ferena y clara por el gran refplá-
dor de las eftreIJas, y fin algunayre. Y 
venida la mañaria,ya que abria el alua, 
las guardias fe leuantaron dedóde efta-
uan fecretamçntCjy fe vinieron a los ef-
^uadronfis. Y quando yá la pared que 
-SantaÇi?tiz,y Salzedo dérribauan cayo 
en tierra, mandó el Marques juntar va 
£ -efqUadron de cinco van^erás de Efpa-
ñoles,y;Otras tancas 4eTudeícos,y:mer 
tiofe con ellas por cl portillo dentro 
-delParqu.c>para reeonocef lo que los 51GamP0 
1 • j - ' Frances c-
enemigos hazian. Y entrados vn poco ftaua ya cu 
dentro delParque, hizo detener elef- r̂dJn PC** 
quadron, entretanto que folollegò a guir^bV 
vna- arboleda pequeña- que delante <í«3 í» 
eftaua. De la. q u i podían ver todo huya"/ 
l 5 2 5 
Ôp* Hiftórk del Emperador 
aquel Campo 3 baílalos beAiohes de A las compañías yuan con los eftaadar-
los enemigos. Y llegado allí vio como 
' todo el exército Frances .cífoiia fuera 
de fu fuerce en lo liarlo d& aquella mif-
ma dehcfá¿ Ordenados en fefquadrones, 
coa intento alo que fe Creyò3de ícgíiit 
a los que a fu parecer, htiyán. Y parí 
, efto auian facada mucha.artillería con 
fus cauallos y munícionesj y todopüe-
ftoapuñto de batalla. Lo qual vifto 
por el Marqties^confidcrando fer aquel 
tes. El Virrey yuamuy bicti armado 
de vnas armas doradas y blancas 3enel 
almete vn penacho mtiy hermofo colo-
rado y amarillo. Llfcuaua vn favo de 
brocado y rafo catmeíi muy luzido, fo-
bre vn caualld ruano muy buenó,y muy 
bien encubertádo, y todo de la mifma 
diüiíá:y delatite del haíla cincuenta A-
labatd'erbs a pie de fu guarda.Los qua-
leè al tiempo del romper, fe metieron^ 
Año 
5 * 5 
buen lugar para Io que deífeaua3boiuiò ^ b irécogieron en lalnfanteria.El fegun-
muy alegrt, ^ 
entrar-a todos éri'el Parque: 
a el exercito con roftro 
los hizd 
-y que los Tudcíços íe pufieífen en ek 
quadron 5 ylos Eípañoles en otro. Y 
pareciendeile, que poríer los Italianos 
pocos 3 feria bien juntarlos còn Efpa-
ñolesjy ellos que holgarián delio. Pe-
LOÍ Italia- ro los Italianos con vna honrofa pre-
iwwno(]uic- fumpeionno quiíieronjdiziendo^ufe íi 
ren 
fe con 
do efquadron,que era de ía batalU^ del 
DuquedeBorbõ3comoLugar-teniente 
del Emperadc>r(que aquel es fu lugar) 
Ucnaua eaíi dbzientos lanças muy lu-
zidas 3 y algunos Caualleros que le a-
compañauan. • 
Lleuauaél Duque vn fayo de bro-
cado fobre vn fuerte arnés blanco ^ fin 
otra diuifa ninguna. Yua a fu lado el 
T\*% fe juntauancon Efpañolcs^y la. batalla Q Marques del Vafto3 que fue vnc» de los 
üipaHoles . fe perdia,feria dar occafion á que todos 
clixeífen,que p'of ellos fèauia perdido. 
Y íi la batalla fe ganaua3íabian que to-
da la gloria y honra fe auia de dar a los 
Efpañolésjíin'acordarfe dellos. Y que 
afíi era mejorjqtiefeñalandofecada na-
ción por fu parte3 cada qual 'hizieíTe lo 
que pudieífe para ganar honra; A todos 
pareció bien-eñe ptmdo'noti yaníi íe 
coiictrtòj que de lagentedé árrhás fe 
hizieífén tres efquadrotvcillos, como 
ellos fuelen repartir. Y cómo todos lle-
nauancamifas:fobre las armas, no fe 
pudo notar bien fus fobremftas, y diui-
fasjy las camifas yuan cofidas con lás 
mangas fobre el codo5las faldas a laciit-
tura.Todos lleuauan füs Vatíáas de tâ -
fecan colorado fobre lás cãmifas. El ef-
quadron'-de la vaiiguariia' llcuaua el 
Orden que Virrey com&Capkãti géñíetáily con faa-
CamVím- fta ̂ ozicntas la%as muybie^n ¡aderece 
T-«iai. -daSjV 'maslos:«ontinuoS 'ác Niiporcs^y 
los fuyosjqúeferian Cetc^de Otros cie-
to,los eft'artdartc&en medio del efqu*-
; drbn muy en orden. Delante del Vií^ 
. . . rey yuan feys trompetas veftidos de 
• • y' ' colorado y amarillo3cQn varíderccas de 
; tafetán colorado, y en ellas las armas 
• / Imperiales. Eftas eran particulares de 
v : fii perfona. Jorque Jas trompetas de 
D 
mas gentiles hombres que en fu tiem-
po fe conocia^y juntó con fefto muy ga-
lán. Yua muy bien antiadó de vnas ar-
mas de veros dorados y azules, muy 
bien labrados. Líeuaua en el almete 
vna pluma muy hermofa,blanca y en-
carnada 5 y vn íàyo de tela de plata, y 
oro éncarnadójíobre vn cauallo caíla-
ñoefcurOj las cubiertas de la mifma di-
uifa, y fobre todo vna camifa rica con 
el coliar de perÍas,y otras piedras de va-
lorean bien pueílo en el cauallo, q era 
contento mirarlo.Quiíiera el Marques 
hallarfc a pie con la Irífanteria, pero fu 
Éióelde Peftaránoló c o n f i n t i ò , fino 
que fvieífe en compañía del Dtique de 
Bórbprí, pues en aquel eíquadron yua 
fu compañía de gente de armas. El ef-
^líadron de la retaguardia HeuauaHer-
nãndo de Alarcoií^con haftadózicntas 
lanças bien adereçadas.Yuabien arma-
do con fobreufífta de terciopelo negro, 
ílhotra diitiíd alguna. De fuerte, que 
toda la gétede armas?fin los córíniios, 
ferian haftá fetecientas lanças, o poco 
mas.Los Capitanes,y Tenictes,y otros 
muchos particulares hombres de ar-
mas,yuan galaíies,con ditfifàs, que por 
no fcrproIixo;no digo. 
Aña 
Dcfciydo 









l;i caín de 
MirabtL 
^íiía en el 
Campo fe y 
niil hfpa-
ñülcs. 
§.- X X V I . «TJÍ.-: v 
Stai gente entrando en el Par-
que, tomando todos- lança en £üja, 
y echando de fi los;moçós5 'Jé a'párta-
von a la vnai parte en-laiotdcá qiie^ he-
dicho. Salió ¡delanre el Marquesáe Ci-; 
uita de Sanr Angel con::Kafta.<É[Uatra¿-
cientos cauadlns'ligeros1^ de. ¡quien'erá 
Capitán general^gente dé-valoíy ver-í -
güenca, y rfiiiy bien adereçados¡áífide B 
cauallós, como de armas. ÍLLyua ctvvri 
buen càuallo caftañoefairo^ aia lige-
ra, auhqucno1 tan proucydcí! .de' cade-
nas en bs!richdas:v 2uarníciones,comcy 
fuera rtienèftdr y'eíiquai'defeuydo'-lé 
cbfíò la vida.: Llçnatiaíobre las armais 
vn fayo de terciopclb estmefrty los yai 
rainentos , o aibiertas del cauallo¡dé 
lo miíino. A eftc Marques mandaron, 
que luego fucíTe con fu gente a recõ^ 
nocer la cafa de Mirabel, que en medio ;'C 
del Parque eftaiia3 y la defembaraçaífe 
de alguna gente dé los enemigos que 
alli cílaua. Porque los efquadrones 
penfauan yr derechos allí, y ello hizo 
miiy bien, y defpues boluiò a"ponferíc 
en la batalla.'Be la Infánteriíi Éípa-
nola fé hizo Vn^efqtiádrdn f aquieii' fé 
's :di6'í&varigítardià:'S"èrian háfta ftys üíil 
• Efp^ñóles Iiifáhtésgantes meñ'os-'que 
•mas-.rjetaftte délos qüálésyW'é'IMaí:- _ 
ques 'de 'Pcfcará •âr'òia?fô:'i3ê'-EHfafite, 
Tob'ré víi hcrrhõfô cá^uallotordinò^-íjíiè CI 
'iiamáuan clMãHttfàno^al qual'el tenià 
•en tanto' preêiò3r-^lVéiie?^Macó6-^íie 
'cftiniaííe en ma's;:'Nb/lréôáíiabt'tiâdi;-
uifa mas que la: cÒriftifi^fií^èaflçáí^C: 
grana, y jubón de rafò^tímeíí^ÊBn Vha 
cam i fã rica de oro f -pcñtisPfvtkn cbn 
el fus continuos-, y Gerirites-ftBñ&ttsjj 
ellos y los Capitanes lós toá&fofièfi ade-
reçados que piidieroniDe IaTráãnfíènà Ê 
Tudefca fe hizo vii-hèrmtJíacfqiiadròh 
de hafta doze mill'híáiítes. LTètóíanle -
•Miccr lorsefu CoroneL Llciía'iia!fo^ 
bre fu coííeletc y camifa, "vháxápillá 
de FrayleFráhcifco por fu deuocionjde 
qucmiicho fe-rieroii cl 'Vkrey, y los 
demas.Efte cfqiiadron fiícimuy feñala-
do. En la retaguardia venían Papâ-
Primcra parte, 
podâ  y Ceifara de Napo'íes , con los 
otros: Capitanes Italianos. Temia-ílr 
efqúadron aüri nò dos mil Infantes '̂ 
aiinque en él válor y esfnerço era harto 
póderoío. Eftos crayari fa'artiílena,que' 
era ño mas de' la que d'ixe', y lá miini-
cion que tráyan -vhas'yegua^y enceíro' 
cada vna con vn coftalejo de poluora, 
o pelotas, que parecía cofa de rifa. Or-
denados de la manera dicha los efqua-
drones, y puefto cada vno en fu lugar, 
ya el Sol començaua a refplandccer, 
quando (aunque algo Icxos ) vierdn 
v.énir'fóbrela mano yzquierda hazia fi 
los efquadrones còrítr^rioSjqtic al páre^ 
cerpbniáfftípkiito^bf iu^gran^miilti* 
tud, 'Porqué \vciiiart ciV Vn'cYqiiadrori 
con-Moñiieiir 'de • Aíahíbn quinientos1 
hbmbfe's'de áTmas', y en'guarda dellos 
tincó míl^Eígbicarói /algo iapartadós 
âeíòis ôérò5.0CercàrdelIdsTchián; dtro$ 
éfqtíãdrortcs- 'de' tóír;dos, mil láhfás 
^ueffas:,:do4de Venía 'la pérfona.del 
















MafqufcsdeAüéni, con ottb^masdé 
fèféhtaPfincipes Moníieurs;t;odos tatt 
a-d'érc'fáHci^de armáis^'y at'auiós', que 
thció^^a'ració'ii áefíó'i, era ppbfeíáio 
que traj^aíi'lpí Impértales ,nçÒrno lo 
Dn mncíia pi 
detóMançá^èí Ma'rqírc^ d é t M j / y -
^'liè-fe ^MiÒ^-èn' ''cñss: occàfiBnfesi^M' 
^ M ^ é ' q v í t Vió ldŝ  brotados ^ j b j f -
'c!e§fy dádeúás^níeffas 'de pió ' qüc tr£-
^íW,y ló^foldídds/vitoríofos- íes qü]t 
•táfbhi.' Wniáluegòvn grají éfquadròÃ 
de Infantètia Alefnàhá^. de 1W qííé líá-
rnañ'idé-la' Vanda"nb^raT de:lmás dé 
qViírrze1 mí! h'ómbreé, ptieños en 'alá 
por â jühcé'a Iláñú'ra. Trdi' ellos: "yènia 
otro eftjiiídroh de dièzmirÉfguiçaros, 
y otro de quinze mílTtaíiíinós, y otto 
de dic'z mil'FrancefeS a pie(que ííamatí 
Frahtopínes )J Gafcdíies , y Béárnefes. 
Eílos eran'fin ma$ !db otros diezmíí 
Itãlian.òS, y Francefes de à pie y de acá-
L i l i 
lijan (JcCá-











' Eftoseran fin mas de otros diez mil A animo podre poner la vida por vos~T^—* 
Italianos, y Francefes de apieydeaca- primero que por mi , y ayudarnos hâ  
•..-11. - . . „ J r~l n»..:-. T N - x r - . 1. ..... T ^ - . . 1 * 2 * . ^* ualIo3 que quedauan íobrePauía, para 
aíTegurar que los de dentro no falieíTen 
a dañar a los Francefes 5 ni a robar fu 
.. Campo , ni de parte de los Imperiales 
fe les pudieífe meter focorro. 
§. XXVIL 
N O defmayaron los Imperiales, viendo venir vn exercito tan Ánimo no-table de los 
zii¡>eria.es. ¿crof0^ antes fe dixeron dichos muy 
graciofos, y con buen donayre, como 
gente que tenia muy enteros los ani-
. mos. Adelantofe vn poco el Marques 
de Pefcara, acercandofe mas a los ene-
niigos5y no eíluuomucho5queb6luÍò 
con vna rifa que parecía muy de veras 
Dicho gra-diziendocPaífays porlafoberuia deftos 
ciofo AdAc locos? Sabed que el Rey de Francia ba 
ra indignar mandado echar vando^ o pregón, que Q 
alEfpañol nadie tome Eípañol a vida, fopena que 
Fcímccs! la perdera también el que lo tomare. 
Mirad que vanidad y fi pienfa que nos 
tiene ya las manos atadas ? Eñe dicho 
(dado que algunos conocieron fer bur-
la y fingimiento ) encendió a la mayor 
parte en tanto coraje, que hizo gran 
daño en los enemigos. Porque fe eno-
jaron tanto los Eípañoles,que muchos 
juraron luego de no tomar hombre a 
vida^y de antes morir mil muertes que 
Dios. Viendo ella la merced,que Dios 1 * 
le hazia , fe apeo prefto del quartago 
en que eftaua, y fe puflb de rodillas a 
los pies de Don Alonfo. Y el la ieuan-
tò,y alli les fueron tomadas las manos, 
y hecho elcafamíento por fu Capellán. 
Y ella fe boluiò con muchas lagrimas 
donde auia venido. A todos pareció 
£ bien eífe hecho , y lo tuuieron en mu-
cho. Y luego vino allí Don luán de 
Gordouafu hermano Capitán de gete 
de armas por el Duque de Seífa, y le 
abraço. Que auia dias que no fe habla-
uan, y aprouò, y loo mucho lo hecho. 
Ylomifmo hizo Don Pedro de Cor-
doua íu hermano, que eítaua con la 
gente de armas. Los quales luego fe 
boluieron a fus efquadrones , porque 
ya commençauan a tocar los atambo-
res a la orden. 
A 
§. X X V I I I . 
Eíla hora ya los enemigos auí- l u e g a U u j 
an puefto delante de fus efqua- y 1 " ^ 
drones el artilleria que dixe que auian contra los 
fãcado,que eran mas de treynta pieças knpwwkjf 
gruefTaSjlin otras muchas de campaña. 
Y comenpron a tirar a los efquadro-
nes Imperiales. Porque la trayan con 
rendirfe, que éra lo que el Marques D talarte, que fin quitar dela picça los 
E l Capitán queria.En efte tiempo el Cápitan Don 
fo0d«Co£Alonfo de Cordoua mandó a fu Ca-
douafecafepelhn que fueífe por Doña Terefafu 
con fu ami- a m ¿ £ a q u e aJh cerca en la retaguardia 
ga antes Je , D ' ^ . . . , . 
entrar en la auia quedado, cnia qual tema dosni-
baiaiia. jos. y venida le dixo : Ya Señora veys 
el tiempo en que eftamos, y fabed que 
yo eíloy obligado a pelear por tres, 
que es por mi, y por mis híjos.Querria 
íi vos mandays que me fueífe licito 
pelear por quatro 5 quiero dezir, que 
fueíTe también por vos.Ypor efto eífoy 
determinado fi vos lo teneys por bien, 
queboluiendonos a Dios nos ponga-
mos en fu feruicio, y recibiros por mi 
muger,y los muchachos por mis legíti-
mos hijos. Porque con efto con mas 
cauallos, que la lleuauan fino con folò 
reboluerlaboca adelante con vn eílrí-
uo grueífo de hyerro^que en la cureña 
trayan, donde haziañ hincapié para la 
coz, podían jugar de cada pieça, fin te-
ner aque detenerfe,mas de para aííeílar 
a la parte que el artillera queria.Y con 
la primera rociada mataron algunos 
hombres de armas,y Infantes de los ef-
quadrones Imperiales. Viendo efto 
el Marques mandó , que el efqua-
dron de la Infanteria Eípañola ea- La Tnfanre-
minaíTe poco a poco derecho a Mi-
rabel, dexando los enemigos fobrek cafa de 
la mano yzquierda. Y mandó tra-" 
er las dos piefas de artilleria , y al-




municioflj .que lleuaffen coníigo,para A detenido.' Los quaks^natao vieffeu 
venir contra ü tanta gente de apicj y 
deacaudlo , con muy buen aniitifojfe 
aperciuiecon para los elperar. ElQáí-
pitan Papacoda qtie enia yleKi eftsicji 
dixó viendp el peligro: ííareceiiie que 
feria cordura recogernos a aquella alíi-
mediUa. . Porque jaili .fecíl-mente nos 
podremos defender dé la gente íde 
apie3y de la de acauallo^y efíárem0ç>fts-
Marques les dieífe licencia, para qüe ^ guros por la elpeíitra ú e Josarboks 
que llegados cerca de vn altillo, que 
^' junto a Mirabel efíà, las puileífe,, para 
daí>ar de alli a Iqs enemigos tirándoles 
detraues. En ello falieron .deÍ£fqua-
Dosvaii- dron dos muy buenos rfoldados- dela 
cates hipa- - . j i ^ . ' ^ , 
¿ o l e s quic- cqnipaoi? del Capitán. Ribera 3 eiynp 
i t ! Í-1U i ^ajTt3^0 Pe<k0 Qaraez, y el otro: luaii 
tiempo ad ̂ c Medina, armados coü fus cofeletes, 
soinycr. y picas en las manos, y fuplicaronal 
Ano 
al tiempo del acometer los efquadro-
nes 3 ellos dos folos pudieíTen poneríe 
algo delante al largo de tres, o, quatro 
picas, para que alli tuuicfíen lugar de 
móílrarfe. El Marques íè lo vuo de 
conceited, por el .credito que, dellos 
tenia. Pero como nunca los enemigos 
. llegaron a eíTa manerá. de romper 3 no 
timo cfFetofu peticion.Aunque fe die-
ron bien a conocer por lo mucho que 
aquel dia eílos'dos valientes Eípaño- C buícan honra que vida. Acordaos que 
A l qual reípondiò el Alferez que eft&-
ua de tras del con fu pica en la maaos: 
(porqüe dia de batalla Campal las vaú-
dcras .van en medio deLefquadron * y -
lleuanlas los vanderados , y los Alfé-: 
rezes van en la fegunda yíera . del ef-
quadronconfuspicas-: y aííi yua eíle 
valiente foldado5y de allí dixo a fu Ca-
pitán ) Mirad Capitán no es tiempo de Valiente 
bufear eífas fegurídades, a los que masIullím0' 
les hizieron. Caminando pues , el ef-
quadi'on de Eípañoles -paflb a paífo, 
llegò alarroyuelo que eíià junto a Mi-
rabel, cuya agua llégaua a la rodilla: 
paífaronle, y llegaron junto a la cafa. 
De la qual los caualios ligeros auian 
echado algunos. enemigos, y meica-
deres que en ella eftauan. Y ponién-
dolos en aquel cerrillo para tir^r con 
las dos pieças de artilleria,; las yeguas 
que la munición ¿raya» fe auian efpán-
tado y huydo, que no las pudieron te- ^ 
Aprouechò ner los villanos que las trayan. D.e 
S e r i a Im- ^UertC ^ ^ n 0 ^ ^ ^ÓS tÍrOS ^ VC~ 
pcriai. nian cargados, de òtracoíà nofe apror 
uecharon de fu arullerià, y anfi fe la 
dexaron alli. En eíle tiempo Monfieur ; 
Monfieur" á e Alanfon, cunado del Rey, que algo 
de Alanfon apartado de los otros efquadrones, con 
íos0i«lia°n quince1"35 danças, y cinco mil Efgui-
posylos zaros venia, como dixé, rodeando por ^ 
mal trata. ¿c tras vnos alamos,vinò aíãlira 
la retaguardia de los Imperiales, con 
intento de tomar el paífo por donde 
auian entrado, y herirlos por las eípal-
das. Perocomo ya aífi la Infantería Ef-
pañola, como Tudefca, y la gente de 
acauallo no eftauan como el penfò, 
vino a encontrarfe con los Italianos 
que coala artillcria algo mas íe auian 
Primera parte. 
para eíle dia os a pagado el Empera-
dor muchos años. Portanto no os 
mudeys de donde eftays, fino tened 
por cierto, que el primer picaço qué 
diere fera en vos. A penas auia dicho 
eftas palabras quando la gente de ar-
mas por vna parte, y los Efguizaros 
por otra arremetieron con tanta furia, 
que en breue efpacio: rompieron aquel 
efquadron, y mataron ,.'y. hirieron la 
mayor parte del. Aunque ellos pele-
aron con grande animo ', y derribaron, 
y mataron.muchos de fus enemigos, 
tanto que la gente que los rompió, no 
ofío mas entrar en batalla. Y vifta fu 
perdida, fe fueron de alli,. íin mas pe- . 
lear.. Pero en efte rencuentro ellos Los Fran-
quedaròti vitoriofos , y ganaron la ar- £J attfúTáa 
dlleria, y la difpararon contra los Im- que trayan 
periaíes gritando en alta voz: Vitoria, ^ 
. Francia, vitoria. Lo qual vifto por el iídnron vi-
Virrey de Nápoles, con alguna turba-
ción de lo qiie auia páíTado, fin poder-
lo remediar, embiò depreílo ton él 
Capitán Aguayo vno dé fiis continuos 
a dézir al Marqués qtie le parecia que 
él con la Infantéria Efpañola fe meti-
eífe dentro delfoífo de Mirabel 
fe fortificaífe para recoger 
mas a fu ventaja. El Marques que fin 
1 1 H 2 
tuna. 
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y fu valor. 
alguna turbación lo miraua todo, vio 
que era vna gran ceguedad lo que 
el Virrey queria , porque dentro de 
dos dias era fuerça3 que íe rindiefíen 
por hambre, o falira bufear los ene-
migos. Que por ventura viendo la 
ventaja fe fortifícarian de veftiones 
entorno dellos 5 y con íbla fu artillería 
los vndirian alli. Confíderados eítos 
inconuenienteSj reípondiò el Marques 
en alta vox , que oyeron todos : De-
zid al Virrey que fin mas eíperar el 
daño que la artüieria haze en la gente 
de armas 5 acometa y rompa los ene-
migos. Porque al fin el que efpera, 
da animo a fu contrario 5 que yo fere 
luego en labatalla. Con efta refpuef-
"tatue Aguayo3 y boluiò luego3 di-
ciendo: Señor el Virrey manda, que 
vueílra S. tome luego a Mirabel como 
lo dize, que lo demás feria yr a buf-
ear la muerte a fabiendas. El Marques 
reípondiò: Dezid al Virrey que aco-
meta a fus enemigos : que pues la 
muerte no dexa de alcançar a los que 
huyen, mas vale bufcarla con honra3 
que huyrla con perpetua infamia. Y 
dicho eílo mandó boluer de alli r\ ef-
quadronpara yralabatalladel' ene-
migos. Y tornando a paífar A arroyo 
hizo que todos fus continuos y cria-
dos fe apeaíTen, y fe metieífen en fu lu-
gar del efquadron que es la tercera hi-
lera. Porque ía primera es de los Ca-
pitanes, y la fegunda de los Alfe-
rezesíy la tercera délos Gentiles-hom-
bres del Capitán general. Y ordenado 
bien el efquadron, los arcabuzeros de-
lante, que ferian haíla ocho cientos, 
o pocos mas 3 faliò folo el Marques 
delante en fu cauallo MStuano, y vien-
do tendida en tierra vna langa de hom-
bre de armas, pidió que fe la dieíTen, 
y poniéndola en la cuxa la torno a 
lançar al fuelo, diziendo: Quítame alia 
eífe embaraço. Y hecho mano a fu ef-
pada. Y el Capitán Aguayo llego al 
Virrey, con la refpuefta y determina-
ción del Marques. El qual viendo 
fer aquello lo quccumplia,fe boluiò 
a fu efquadron diziendo: Ea Seño-
res que aqui no ay mas que efpcrar 
Año 
5 2 y. 
A fino en Dios. Por tanto os ruego a 
todos que me figays haziendo como 
yo haré» Cerca del cílaua el Marques 
de Sant Angel, quehechada la gente 
de Mirabel íe boluiò a fu efíancia. El 
Virrey embiò adeziraiDuquedeBor-
bon, que luego acometicífe con la 
batalla, y Alarcon con la retaguardia. 
El de Borbon quando aquello oyó^GuD» gtá. 
alço juntas las manos al cielo 5 como ^ ¡ ^ j * * 
hombre que veya llegarfe lo que para Duque de 
moílrar el enojo cue conrra el Rey deBülbon 
T-, . ' . 1 . » rf viendo ya 
Francia tema, ama días que deííeaua. JoniFeÊ e 
Y aífi lo publicó en palabras. El Vir- todopuup 
rey haziendo la feñal de la Cruz fobrela bataUa* 
fi tomo fu lança, y con fu efquadron 
començò a caminar en buen prden ha-
zla los efquadrones Francelês ̂  que al-
gún tanto fe aiüan'parado. Lo qual 
como el Rey de Francia vieífe , que 
Q muy bien armado fobre vn cauallo ru-
zio andaua difeurriendo por fus efqua-
drones, y traya íbbre las armas vn fayo Armas,ver-
de brocado 5 y terciopelo morado a ef-"^* J ^ ' 
caques, y bordadas en el muchas F. F. íUyae 
a! contrario en el brocado terciopelo,rrsaitM' 
y en el terciopelo brocado , con vnos 
cordones de oro, y feda morada. En el 
almete traya vna gentil pluma, o pena-
cho grande amarillo y morado. Las 
caydas del penacho llegauan a las an-
cas del cauallo. De entre las plumas 
D falia vna vandera de cendal morado, 
con vna Salamandria dorada en vn fue-
go , y alcauo delia vna F. grande do-
rada , y vna letra a la redonda del pen-
doncillo que dezia : Jfia vice 3 & «MrBIafen. 
f lm. Que quiere dezir, efta vez, y no 
I mas. Efta traya el, porque en efta jor-
nada peníàua quedar íeguroSeñorde 
Italia. lunto a el venia el Principe de 
Nauarra, con ricas armas doradas, y 
fobre viftas de hermofo brocado verde, 
çon vnas esferas doradas por las fobre J ^ f ^ ^ " 
^ viftas,el cauallo encubertado de tercio conpafM-
pelo pardo y faxas de oro.Venia tSbienuanaiR<,r' 
alli el Principe deEfcocia muy hermo-
fo de roftro,y bié diípuefto,de haíla die?, 
y ocho años. Traya fobre las armas vn 
fayo de brocado muy lleno de Cruzes 
blaneas,cõ vna grueíía cadena de oro a 
la gargãta,con vn rico joyel. Otros mu-
Carlos V. Lib. XI I . ¿39 
chos venían de brocado5y fedas,muy ri-
camente arauiados, fobre hermofas ar-
3 >' mas. Pues come dixe, andaua el Rey 
por fus efquadrones 3 y felicitando a 
los artilleros, aque-íc dieíTen toda príe-
fa a tirar-Y-como vieffe que la gente de 
armas de Efpaña, yua la buelta fuya. 
Anima el dixo en alta voz.: Ea Caualleros que 
Key a loŝ  pUCS efta gCnte viene como buenos a 
«"cDcõtraiv bufeamos, y nos quitan de trabajo, ra-
ie con la ge ron fera que como tales los falgamos a 
rede armas -i J ^ I T ^ - - J 
Hipeóla , recibir. Y luego mando al Principe de 
Nauarra que con Monfíeur de la Pdi-
ífa, y el Conde de San Pol, y el Maref-
chaldeMótmoraníi, todos grades Se-
ñoresi y otros muchos faÜeuen con la 
vanguardia delante. A efte tiempo ya 
el Virrey venia con fu efquadron a mas 
andar, juntandofe a ellos. Y pueftas las 
lanças en los riftres , con gran animo 
arremetieron los vnos a los otros, que 
Rompenfu.cra hermofa cofã, ver los lindos encué-
riofami:nce tros, que fe dauan, y muchos cauallos 
I ^ . C O a filir fin feñores. El alarido de las vo-
zes délos vnos, y de los otros, era tan 
grande,y las vozes que dauan los vnos 
apellidando Francia,y los otros Santia-
go, y Eípaña, y el ruydo del quebrar 
laslanps, y de las caydasde los Caua-
lleros era cola efpantoía, que parecía 
cftar alli todo el mundò junto. Lo qual 
como el Marques de Pefcara vieífe, 
que venia a la mano derecha con los 
Efpañoles > témiendo ei peligro de fu 
Cítara1 c5 gcnte ^c antias, que era tan poca,y los 
la infancc- enemigos tantos, buelto el roftro al 
Iia* cíquadron dixo: Ya Señores veys co-
mo nueftra gente de armas haze como 
buenos lo que en íi es, y íi reues o 
daño an derècibiríêraporfer tan po-
cos, que largamente ay tres para vno: 
por tanto conuiene focorrerlos.Y por-
que no feria acertado yr todos eftos, 
falga el Capitán Qucííada con fu com-
pañiade arcabuzeros, y vayalos a fo-
Saleel Ca- correr. Y en diziendo efto, falio Quef-
picaDQucf- (¿da con fu arcabuz en la mano, y ve-
^ ^ ¿ / a f t i d o vna cuera de ante con mangas 
focorrera de malla, y morion, y camifa, y vanda 
líos"113" colorada :y llamando fus foldados falie-
ron todos, que ferian hafta docientos 
arcabuzeros bien aderezados, Y pue-
A defedczir por digno de memoria 5 que 
aquel dia fin auer Sargentos mayores, ^ . 
n i menores que del efquadron fàlieífen, 
fu buena eftrellalos gouemauadetal 
manera, que folos fus foldadoSjíinjun-
taríèle otro ninguno, le íiguieron con 
¿nuy buen orden, y llegaron donde la 
gente de armas peleaua valerofamcn- Daí¡0 nota_ 
te. Con cuya llegada perdierõ muchos ble que hi-
Francefes los cauallos y las vidas. Por- ̂  ĉ CfJs" 
que en llegando comenf aron a tirar a docientos 
B los efquadrones de los enemigos, aun* " ¿ , 
que no andauan bien mezclados. Pero y.cn eran 
en viendo Cruz blanca,© el Caualiero mof̂ CKS* 
íín camiíà íbbre las armas, dauan con 
ellos en tierra. El ruydo de la arcabu-
zeria, y el humo pufo gran temor en 
los cauallos de los enemigosjtanto que 
enarmonados muchos dellos fe falian 
de la batalla, fin poderlos fus dueños 
íeñorear. AUi murieron muchos Se-
ñores,y Caualleros Frãceíès,como fue 
Q el Almirante de FranciájMonfieur de 
la Paliífay, otros muchos.Que aunque 
falian de la batalla, fe rendian aqüiea 
penfauan les faluaria las vidas, y para 
efto prometian gran refeate. Pero rap 
tenían remedio, porque llegauan los 
arcabuzeros , y fin alguna piedad los 
matauan. Y defta manera vio quien ef-
criuiò eíto morir a Monfieur de la Pa-
liífa,Cauallero anciano,y muyeílima-
do, y fe auia rendido al Capitán Chu-Matana 
char, y prometidole veynte mil duca- i^pa]^* 
dos de talla, o refeate: y llegó vn arca-
^ buzéro, y le mató Moftraronfc mucho 
como vaJientes en eftfc primer encuen-
tro, el Virrey de Nápoles ,sy fcl Duque 
de Borbon, que fe metió! quanto pudo 
en la batalla, con deífep de toparfe con 
el Rey, y matarle. Tábien el Marques 
delVaftohizolo mifmo,y Hernando 
de Alarcon que entró con fu retaguar-
dia, y fe pufo entanto peligro, que 
aunque mató algunos, le derriuaron 
E deUcauallo. Y fino le focorrieran cier^ 
tos arcabuzeros,y lorge de Seuillabui 
íbldado, que íe puíb et̂  gran pe-
ligro por darle vn caua-
• lio que quitó a vn 
Frances, peli-
grara. 
L i l i i 
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E Ntrò ( come dixe) con cl Virrey el Marques de Ciuita de Sat An-
gel, moftrando bien quien era. Y yen-
4o peleando le cortaron las riendas del 
cauallo^ por el defcuydode no licuar 
cadena de yerro(como dixe.) Y como 
el cauailo fe íintiò fuelto3 metió a fu 
dueño por el tropel-délos .enemigos3 B 
aunque el fiempre cõ ill maça de hyer-
ro, yua hiriendo avna parte, y a otra, 
hafta que fue a dar donde el Rey de 
Francia andaua.El qual con vna gruef-
fa lança que traya le encontró de fuer-
te, que como el Marques yua armado 
alaligera,o eftradiota,lcderriuò muer-
to en tierra-Y cílo pareció fer aífi^por-
que el mifmo Rey deípues de la bata-
lla, dando buenas feñas del, dixo lo 
que auia acaecido. Andando la gente 
de armas en los principios de la bata- C 
lia, el Marques de Pefcara,que amano 
derecha venia con la Infantería Eípa-
ñola, vio venir hazia fu efquadron, o-
tro bien grueíTo, y con buen concierto 
de los enemigos. Y con vna difsimula-
cion,y fingimiento graciofo?que na-
turalmente tenia, fe boluiò a fu gente, 
diziendo : Ea mis leones de Eípaña, 
que oyes dia de matar la hambre que 
de honra fiempre tuuiñes. Y para eílo 
os a traydo oy Dios tanta multitud de 
pecoras,en que os cebeys.Y mirad que D 
aquel efquadron que algo lexos viene 
hazia aca,me parece que es la gente de 
Pauia.Que con el mifmo deífco de ga-
nar honra a falido, y viene a fe juntar 
con nofotros. Por tanto vamos a reci-
billos. Y juntos podemos boluer (obre 
la mano yzquierda, yanueftro faluo 
entrar por los enemigos .Y con eílo no 
ceífaua el efquadron de caminar paffo 
a paífohazia ellos, dexando la reta- E 
guardia algo defuiada. 
§. X X X . 
L efquadron de los Tudefcos fe é-Los Tudef-
"alcJrei-o" ^aiia clue^0 en el Campo,para a-
geV^Ef- cudir donde fuefTe necefíario. Y fi al-
gún arcabuzero Efpañol paífaua a ca- f~~TZ—' 
io cerca dellos, Micerlorge falia, y to- n4? 
mandóle por el braço le metia en el cf- * 2 
quadro diziendole en fu lengua.Fermi, pañoles ar-
fermi. Ello es, que eítuuicfTc alHcon ¿eb¿x^. 
.el. Y deña manera juntó configo mas dos. 
de treynta arcabuzeros, que viendo li i 
buena voluntad holgauan de le com-
placer. Todauia caminauael efquadró 
de Efpañoles , derecho al efquadron 
que el Marques les auia hecho creer, 
que era de los d-e Pauia, aunque algu-
nos claramente vieron no fer aííi. Pero 
entédiendo q el Marques lo hazia por 
animar a fu gente,y que quando yuief-
íèn de romper, fueífe como de impro-
uifo, callaron. Y afsi yua con gran 
regozijo, y el Marques delante en íii 
cauailo haziendo mil gentilezas 5 y 
diziendolcs muy buenas tacones, 
que alegratiana todos, les ponia es-
fuerzo, hafta que ya llegaron tan cer-
ca ios vnos de los otros, que no uiuo 
mas lugar la diíimulacion. Porque 
vieron claramente las Cruzes blancas, 
y le conoció fer aquel efquadron de los 
quinze mil Tudefcos de la vañda ne-
gra. Los quales venían en muy buen Acometen 
orden trayendo en la vanguardia mas los Eípráo, 
de quatro mil cofeletes efeogidos. ^ ^ d ^ " * 
Y delante venían hafta docientos efeo- quinze ma 
peteros. Y a efta façon ellos comen- Tudcrcos* 
çaron a calar las picas hazia delante, y 
dezir;Her,her. Que es arma, arma. Lo 
qual vifto por el Marque.s, y que no 
era ya tiempo de mas dilimular, bo-
luiofe a los Eípañoles 5 diziendo corno 
que fe admiraua.O cuerpo del mundo, 
engañados veníamos, que enemigos 
fon. Sus todo el mundo hincadas las 
rodillas haga oración, y nadie íè Jeuan-
te hafta que yo lo diga. Ya los arçabu-
2eros Efpañoles que eftauan delante 
del efquadron fe auian aperceuido de 
encender cada vno dos,o tres cauos de 
mecha, para poder tirar mas liberal-
mente. Y lleuaua cada vno en la boca 
quatro, o cinco pelotas, para cargar 
mas prefto. Hincados pues todos de 
rodillas, las mechas pueftas en las Ua-
ues de los arcabuzes , hizieron ora-
ciõ.Y los enemigos hizieron lo mifmo. 
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Alleuamarfalieronlos docieatos ef- A 
copeceros que los TuÜefcos delante 
trayan? y adclantandofe haña diez paf-
fos ? difpararõ todos a vna. Pero como 
los Efpañoles cftauan de rodillas 5 y e- . 
líos no tirana de puntería fino puefta la 
mecha a vn palilloj teniendo co la vna 
manóla eícopeta,con la otra pegan el 
fixego3no mataron ni hirieron a nadie. 
Y en tirando boluieron a quererfe me-
ter en fu efquadron para tornar a car- B 
gar.Boluiendo pues para efto las efpal-
das, començò el Marques en altavoz: 
Santiago,y Eípaña, a ellos, a ellos, 
que huyen. A cfta voz fe leuantaron 
los ^rcabuzeros, y comentaron a tirar 
con tanto concierto, que parecia auia 
allí feys mil, no íiendo mas de íèys cié-
tos los que alli eftauan. Fue tanta la 
furia, que los enemigos no pudieron 
dar dos paífos adelante, fino que cayan 
tan eípeffos, que las picas cayendo v-
nas fobre otras parecían algún cañaue- C 
ral que derríuaua el viento. En medio 
quarto de hora no auia cofelete de la 
vanguardia de los enemigos, que tOr 
dos auian caydo, y hallauanfe deípues 
muertos, con cinco arcabuzazos en el 
peto, y otros con quatro, y tres, y con 
dos, feñal que todos auia llegado jun-
tos , y a vn tiempo: tan efpefa, y con-
certada fue la puntería, pues Cada vno 
de aquellos tiros era mortal. De fuerte 
que en el tiempo, que tengo dicho, ca-
yeron mas de cinco mil hombres.Por- D 
que no vuo arcabuzero que por lo me-
nos no tiraífe feys tiros, y otros ocho, 
y a diez. Los enemigos fe vieron per-
didos, y haziendo vna ciauoga, desan-
do el pelear, fe fueron donde el cuer-
po del Campo Imperial eftaua.Y quiíb 
fu ventura que penfando faluarfe por 
aíIi3toparoii con la compama de Quef-
íãda,que auia íbeorrido la gente de ar-
mas , y cafi rompido .y desbaratado la E 
de los enemigos. Y venian con gran 
furia a focorrer él efquadron Imperial 
de Efpañoles, que venia peleando. Y 
como los toparon, boluieron a darles 
otra rociada, que matando muchos de-
llos,fue del todo defbaratado aquel 
efquadron. El Rey de Francia , que 
por vna parte veya desbaratada fu gen- ~~^-lo 
te de armas, y por otra el gran peligro j 
defusTudefcos,fueífe ajuntarconlos 1 * 2 
Efguizaros animándolos a que fueífen 
a pelear contra el efquadron de Efpa^ 
ñoles. Fueron dificultofos de arrancar̂  
y mouer de donde eftauan. Y llegaron 
a paifar por junto al efquadron de los 
Tudeícos Imperiales, de donde falie-
ron los arCabuzeros Eípañosles, que 
Mícerlorge auia recogido, y otros de 
los fuyos, y dieron vna mala rociada a 
los Efguizaros. Y llegando a tentaríe 
de las picasjiio quíííeron acometerlos 
ni detenerfe, por el temor que de los 
arcabuzeros auia cobrado. Por lo qual 
dezia deípues el Rey, que no le auia 
roto fino arcabuzeros Eípañoies. Que 
adonde quiera que auia ydo los auia 
hallado. Y paífando de alli los Efgui-
zaros cafi juntos con el otro efquadro 
de Italianos y Frantopines fe venian 
hazía donde los Efpañoles eftauan. 
Y llegando cerca, por el vn collado 
le faliò vna buena vanda de arca-
buzeros , que defmandados auian 
llegado al artillería Francefa , y 
muerto los artilleros que hallaron , y 
dexarretado los caüallos y carros de la 
artillería apoderadofe de mucha della. 
Y como vieron la multitud de gente 
que yua contra el efquadron de Eípa-
ñoies, dexadolo todo, por vn lado die-
ron en ellos, de fuerte que facilmente 
cartarõ el efquadron. Los otros arca-
buzeros que eílauanconla Infantería 
Eípañola le falíeron con tato animo al 
encuentro, y tanto cócierto en el tirar, 
que hizierõ detener a Ios.enemigos5ef-
perado acauaífé de tírar.En el qual tie-
po recibieron gran daño, Y viédo que 
jamas añoxaua, ni vn punto la furia 
del tirar3 boluieron fobre la mano de-
recha, y dexado la batalla, tomaro el 
camino del río para faluarfe 5 que real- Sale Ant#; 
mente fue huyr, Y en efto Antonio ni© de Ley-
de Leyua, que dentro de Pauia eftauâ, je Paília a 
r 1 1 r * - r á r e n l o s 
y con poca íalud, íe hizo lacar en vna que huyan 
filia a la puerta de la ciudad. Y de alli^™™*' 
mandó falir hafta mil foldados Eípa- itaíSnoT 
ñoles, y Tudefcos5de los que tenia T c SUT 
1 x r 1 • «a uan el 
dentro. Y que con mucho tiento Real del 
Frances. 
comcnpífcn-. algunos d^Ilos^a^ícaraw A Fernartdes 'd¿,Qtí{fada,tíic[álg0^il^Í3Í^ " ^ r ^ r 
nnicar con Ia gente:-ka]ianas qué' e¿ natwraí^dcSè^ar^dé1 láffdtfra^ittá'feori* no" 
Rey de Francia 'alli^m^fdbjeádoijj)©^ 
guardia. La cfcaramii-fa*.fe>^trauè^dé 
íuerte, que ttiuierbnlimpeclidaty^bep)-
pada aquella geiattê  qiafe 110 fudfíe á« lá 
batalla.; Que h\t ¡wíbuéa liiecho'ípor 
fer Ia gente;b.uçna.lEflandpyaílasstoíàs 
en :el eílad0.qufe digh^elÇafita^Gitò-
uara, que. con íalgimos Emanóles al 
Rey deiEr.anciajferiiia^f como yà dixe) 
aquel dia fue iroandada:ytf a.gtiardaí lá 
puente ialTfcííiiy cjíieitenian \cchàda.-Y B Marques'ée -P^feárS tit'víi* efipj'ádtdft 
teraeffcb-é^Reyrío'd^Tbledó^c^dé 1 5 ^ 5 ' 
Grariadayí Aindálüéia^Fu^Vn^'de los 
feñaladó's ,<Dapikm-vé$ ¡que elíEmpíéràáor 
tuuójyde fòs defpoK^s deftã; gtierri 
tfaxo< a • itigrfp tólfa1 ' de1 terdópelõ 
azul obfcuro,Sembradas. de¡ flor dt^ys 
de- oroide que hby dia áy frontales' y 'os-
tros ornamentos eii'kis Igl¿ííia-s; Andi-
do los iféldad^s-EfpaÃoks- tañ' mcftg-
como viol^perdicâGaajvdeifui exercitd, 
procuró dcfeBdecaquel^aíSjypam por 
allí; rctíQgdr algutia .gente que «iVcnia 
hu )f.c nda3 pajia; oitódà > en-1 Íaluó ¿. dcà* 
riuamdo.iicfpiieS la*puente ¡ o «desbara-^ 
tando,laSfbafí3S:íbbre qite;eílaíí3'ár^ 
m»da4 .-wl ÚU: - . I . ^ J Í , . . ! Y .«.!.•• li . . . : 
J ¡Vi V •) í: i • 
X'XX"fil! l 
'i::j.TÍ y •••• 
i, ví, wdrotpiO^tel-efquádfdn délos 
.ímperiiaiqS).i|o;íipiòx3<i^ los de lá 
qii'è'dee0ediigG>s tfe;!deáya^tâ^,!yen 
lasr venerais 'qufe-trá^k-íe^u^ítff* í foêjA 
fautír^IasTOíncrias'qi.íC autâJãíidadõ. BÍ 
venia h e r i d o r ô í k ô ' ' jviñtó®ítt tíà-1 
ríz devhaípeqEíentá-'beHda,^^ *ÜS 
pSca'le-auia'áadíój^^ÉTa^k- ©«(ft fodr-idâ k; r-:,.̂  
énÍa!ma9odtrecba'm>^éH»roí> y- :,h£i,-,3 
t-paya' vn' amñbuXa-zoí pot f̂t&áídí <d€"'kis 
peclMís^^qHe^pãífnítidâíeíJe^c^ífdotd^y 
los veftidosillegaiíaafk €atíicí¥^bítíí> 
la pül'Ota 'eáaua; taliente 'daukk' pefe-
õj5i nu -.•••n> 
vandaijfegrásíeLMarqufcstfe; metíò eá ç dimàbrepeíifando^ue cntr^u'a'p^-'^i 
Jos.encipigds^nlo^vn.leon, Que' nô pecfeofeivtlmvrfQjyfeÔfe k ^ m ^ ' á P -
folo lu?Wíd:4>ííicíO;de Cafitan^Üe-páí-
labrajifuíOf ftanibien.eêírt jadjnlrableS'O* 
btaSjyoiiiaatando^^iihicieiídÒLÉe-iknçò 
eatr̂ ljO{$ CQtiitíínOs* ¡:) deltali fnãnéía^y 
fuerte qSjebcWiEitoisidei madia bora »nâ 
fupo ftiQípfojçeldfij Ê<l>dós ¡eilosi dd; ER -el 
qualeípdeiOjConplolMàF^iiesMeShnt 
AiOgel'fuc hslla^mubrtG».v'yrcomo 
go' f^tígadoi E«i ífcf¿ armb^ t-^âí mlkciií 
chítíadasi» y^akbíírdiíztjs f gôlpl?*«di: 
picasi fBlxaualhfiíi v-ctü^ eo'íí'+iía^Rw^ 
varuiga ^^qttè) t&haZí$-vmit viás\tri^a5 
arraôbndír.epiíicod^eító ênj&faidò 
del^iefqíiàdk?n! -de • • fosí 'êriern^s^edi-
meiíçô^rclinchar^y coroei ¡Marque 
nio djxeíTçn ;qiiíil deiíw.Máfcjwéfesü' y Q lo^íeífc^ftípiéífe qüal etfcairáK<^áií^ 













gĵ s i (P-ovqü^ íptrdiáa ^ rôdà-il&rpkdapl 
qU^ los ^ípañfek^fudleritEene^^^ñda^ 
como lóhoà thamb^antos ji nmani-
d^.quadto^hallatviníiyíalgua^íCcaTdaf 
lagrima^jQri rdj<widi3«Wprípbri-lk 
eiíiie^ rpla^uiera- "áiDiòfe ̂ ei-ícôtt •irtfí 
ducados pndiérayx)''faàíarte-íavidíi.-Y 
lidg^dQ^^siÊ^aftolíisídíJí^í^a^a/nH 
de ferirá i fà vlto îtsoqu ê >!]) ios o g "à^tò 
do^íàuedGqtte^la^gamávy^Tíisidífe 
1 :ii ii-
¡i V.' "J"' 
t.giwft®sí<êfta>&safcp̂  
*. IÇOÍIÍ .Viecãn-. ̂ aô rari heáâo* ra} KÍS^pItaà 
Quefaiai-.qikyé^d^aílafotiMcri^ dertos; 
; chemígq's, teví^c&opíctazsa ípprílas. 
/ipalda's IchiiJibBbifcrf-sPeard-file fttVchmra 
i queja -heíida^UílqueMa*;lher fue^dei 
pecàasv^^ienjpo^riaíC^íaçfherifej 
B'ieííi>íe;p«Mc creer pque-lslafe^áí dfe 
pôr mú&m®^Sb<Àufà'#tí>mÚ¥t^ 
¿a canticateíP-tni&ubs r> Ift-ia íÜí) ra ¿ILega-
ron^a^eltcpé aia^jfti^pndo^ y; fe 
apearon 
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dclcauallo. Y vn Gentil-hombre fuyo, A 
llamado Antonio de Vega, le quitó 
prefto los correonesdel cofclcte3y me-
tiendo la mano al pecho halló la pelo-
ta junto a la carne hecha vna tortilla. 
Pidiendo albricias al Marques felá mo-
ftrò : Y como el fe vio libre 5 de prefto 
fe hizo tornar a armar. Y tomando otro 
caualloj dexo aüi fu Mantuano-.que de 
ay a poco murió. Y recogiendo la gcte 
que pudo ( que ya mucha fe auia def- B 
mandado a feguirla vitoria) fe fue la 
via del rio Tcíin, donde veya yr mu-
chos de los enemigos. La gente de ar-
mas, aunque rctirandofe5ficmprc yuan 
defendiendo lo que podían. Como 
el Rey de Francia vio que no podia ha-
zcrtornar fus Efguizaros (que érala 
gente de que mas eftima hazia) a la ba-
talla, y que claramente parecia fu per-
dición, trató de ponerfe en faino.Y to-
mó el camino de la puente del Tcfin. C 
Yua cafi folo,quando vn arcabuzero le 
mató el cauallo, y yendo acacr con el, 
llegó vn hombre de armas de la com-
pañía de Don Diego de Mendoça,(IIa-
mado luanes de Vrbicta bafeongado, 
natural de Hernâni en Guipúzcoa ) y 
como 1c vio tan fcñalado, fue fobre el 
al tiempo que el cauallo cayó. Y poni-
éndole el cftoque al vn collado,por las 
efeotaduras delas armas,ledixo que fe 
rindicíTcEl Rey viendofe en peligro de ^ 
muerte, dixo iLavida, queyofoyel 
Rey.El Guipuzcoano lo entendiò,aun-
que era dicho en Frances : y dizien-
dole que fe rindieíTc, el dixo: Yo me 
rindo al Emperador.Y como efto dixo, 
el Guipuzcoano alzólos ojos,y vioalli 
cerca al Alferez de fu compañía, que 
cercado de Frácefes eftaua en peligro, 
porque le quedan quitar el eftandarte. 
luanes como buen foldado por focor-
rer fu vandera, fin tener acuerdo de pe-
dir gaje5ofeñasdcrendido,dixo:Sivos E 
foys el Rey de Francia , hazeme vna 
merced. El Rey le dixo que fe la pro-
metia.Entonces alçando la vifta del al-
metCjle moftró fer mellado, que le fal-
tauan dos dientes deláteros de la parte 
de arriba.v le dixo.Pues en efto me co-
nozereys.Y dexandole en ticrr3,la vna 
Primera parte. 
pierna de bajo del cauallo, fe fue a fo -
correr a fu Alferez. Y hizolo también, ' 
que con fu llegada dexo el eftandarte . ^ 
deyr en manos de Frãcefes. Entre tan- bjecà fu Al -
t o llegó adonde el Rey eftaua, otro r̂c7 r̂uc 
hombre de armas de Granada, (llama- deipues de 
do Diego de Auila. ) El qual como « « d i d o d 
vicffe al Rey en tierra cõ tales atauios,Kcy* 
fue a cl a que fe le rindicífe. El Rey fe 
dixo quien era, y que el eftaua rendido 
al Emperador. Y preguntando fi auia 
dado gaje, dixo que no. El Diego de 
Auila fe le pidió,y .el Rey le dio el cfto-
que, que bien fangriento traya, y vna 
manopla. Y apeado Auila procuraua 
facade de debajo dclcauallo, quando 
llegóalliotro hombre dearmas,Galle- Acudeno-
go de nación llamado Pita, cl qual le 
ayudó. Y ni Icuancar tomó al Rey la cay ¿ o cu 
orden que de S- Miguel en vna cade-tiernu 
nilla traya al cuello. Que es la orden de 
Caualleria, que los Cauallcros de Frá-
cia traen, como los del Emperador el 
Tufon. Por cítale ofreció el Rey feys 
mil ducados. Pero el no quifo fino tra-
erla al Emperador. Eftando ya el Rey 
de Francia en pie, acudieron hazia a-
quclla parte algunos foldados arcabu-
zeros. Los quales no conociéndole le viofe d 
quificron matar, porque no dauan ere- ¿ " ^ 
dito a los que le tenían, que dezian fer le mataiiln 
el Rey. Y fin duda ellos no le pudieran J ^ 0 " 
faluar la vida,íi a la façon no viniera por 
alli Monfieur de la Mota,dcudo y muy 
gran amigo del Duque deBorbonjque 
con el auia andado, y dcfmandandoíè 
hazia aquella parte,vio lacótienda que 
alli tenían. Porque ya fe auia llegado 
copia de foldados de acauallo,ydc apie. 
Y vnos alegándolo que el Marques les 
auia enacomendado,le querían matar, 
no creyendo fer el Rey ; otros le qued-
an defender. Como Mófieur de la Mo-
ta entendiefrc,que toda la cõtienda era 
por no auer quien le conocieffc, pidió 
que fe ledexaífcn vet. Y llegado lue-
go conoció quien era. Y hincadas las 
rodillas por tierra, le quifo befar la ma-
no.EÍ Rey le conoció, y haziendolele-
uanrarle dixo:Quclerogaua quehizí-
effe como quien fiempre auia fido. Y 
viendo efto los foldados fe certificaron 
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feraquel clRey.Y quitándole Diegode 
Auila eí almete5el Rey por limpiarle el 
fudorcõ vna poca de fangre5que en vna 
manojtcnia fe cnlangrcntò vn poco el 
roftro 3 por donde algunos penfaron, 
que eftaua herido en el ? pero no fue 
aífi. Luego llegaron algunos foldados. 
í Y vnos 1c tomaron los penachos, y 
vandercta que en el yelmo traya. Otros 
cortando pedaços del Íayo de fobre 
las armas 3 como por reliquias y para 
memoria. Cada qual que podia lleua-
iia fu p e d a ç o , d e fuerte que enbreue 
efpacio no le dcTcaron nada del íayo. 
Atodoef to í iépre femoftrò magnáni-
mo, moítrando reyr, y holgar de todo, 
y los foldados le dauan bien deque, 
porque le dezian cofas donofas para 
reyr. En cfto el efquadron de la gente 
de armas, y los Efguizaros , que con 
Moníieurdc Alanfon, (que era cuñado 
del Rey) auian rompido la gente Italia-
na, por poco que fe quiflcron detener 
a defcaníarjV repararfe del mucho daño, 
que auian recibido,como tan preño co-
nocieron la perdicion,y desbarato de fu 
exercito , recogiendo la gente que ha-
zia aquella parte yua, tomo el camino 
de Vcgcuen,(que es vna buena villa, 
diez y ocho millas de Pauia.)En donde 
muchos Señores de los Francefes tenia 
fus recamaras, yeílaua bien guardada. 
La otra gente començò a huyrpor di-
ucríàs partes. Y algunos llegaron a la 
puente que Gueuara guardaua. Y re-
cogidos los mas que pudo , viendo ya 
venir cerca la gente EÍpañoía,que en el 
alcance yua 3 corto la puente5yfucífc 
con aquella gente a faluo la via de Tu-
r i n , de donde fe paííaron en Francia, 
Otros muchos que no pudieron tomar 
el camino de la puente fe lançaron en 
el rio-y como yua tan grande, todos 
fe ahogardn.Eftos fueron muchos, y 
entre cftos el efquadron de los Efgui-
zaros, y Frantopines , que de la batalla 
íalieron(como dixe.)Y: tomando la via 
del vio , no vaftaron muchas vozes de 
Efpañolcs que tras ellos yuan, prome-
tiéndoles buena guerra, afíegui-ando-
les las vidas , porque no perecieíTe tan-
ta multitud. Finalmente con el gran 
temor que ileuauan , fe lançaron cafi 
A todos en el rio. Y como yua grande 
todos fe ahogaron, que ellos fueron 
mas de fcys mil hombres. Ottos tem-
blando fe veniana poner en manos de 
Efpañoles. Y aííido vno aleílriuo del 
Efpañol, otro fe aííia aquel, otro al 
otro 5 y aííi venían con cada vno qua-
renta^ cincuenta rendidos , y con al-
gunos mas de ciento. Todos con lagri-
mas pedían mifericordia, que era la ma-
yor compañón del mundo vellos. Los 
B Efpañoles los afegurauan,y prometían 
de hazcrles buen tratamiento , co-
mo lo hizicron. Hallofe en eíía bata-
lla el Principe de Bcarne, Conde de 
FoixjDcnKenrrique Rey deNauarra, 
cl qual viendo perdida la batalla, y 
deftroçado clCampo delRey Chuü ia -
niííimo procuró faluar fu real perfona, 
y boluiendo las riendas al cauallo, le 
vio íàíir del Campo vn hombre de ar-
Q mas,natural de Portillo cerça de Valla-
dol id , llamado Ruy Gomez foldado 
criado en la milicia defde la guerra y 
conqúií lade Granada, íiguiendo la va-
dera del gran Cap i t án , como he viíio 
lo certifican el Marques del Vallo y 
Hernando de Alarcon.Tambien lo vio 
falir del Campo,o retirarfe Chnftoual 
de Cortefsia , cauallo ligerosy afsi mif-
mo lúa de Pernia foldado valiete,natu-
ral de Carriõ,que cõ pies muy ligeros íi 
guió los dos caualíos queperñguian al 
Principe D õ Henrrique.Álcançaronlc 
^ defígualmentejfegú los pies que los 11c-
uauãjfin fauer quien era elPrincipe:mas 
de ver era de cílima porias ricas armas, 
c a u a l ^ y cubiertas quelíeuaua.Ropi-
erõfe.o quebraron las riendas del Cam-
ilo, ¿e Ruy GomeZjy afsi no pudo fèr el 
primero. Llego a vnos Francefes ya re-
didos5conla efpada defnuda/angrienta 
yleuantada en la mano,y ellos temien-
doq los yba a matar fe learrodillarõ(co 
E la humildad quel rendido fucle tener) 
diciédo:Moíieur,la vida.nuy GQmez íes 
díxò le adrcçaífe las riédas qbradas del 
catidllo,y echo le arrimó las efpueías en 
feguimicto del de B carne q halló dete-
nido y ébaraçado c5 Chriftoual de Cor 
teífia.Y como vnHercules no puede ce-
tra dos5elgenerofo Principc,hijo de los 
Revés de Nauarra 3fc rindiè5íicndo!e 
Año 
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de apic cl de Carrion. Entre- A ellos cõ gran ignorada dexado fuRey 
T> ^ ' en priíiõ, boluieífen en Fracia. Deílos 2 go cl Principe a Ruy Gomez Ia maça 
* 2 de armas(quc he ceñido en mis manos) 
y el cítoque, y del cauallo del Principe 
le quito ias cubiertas, que eran de ter-
ciopcllo pardo ,y faxas de tela de oro 
que Ruy Gomez trajo aPortillo3lugar 
de fu nacimiento, y les dio a fu Parro-
chia3dc las quales hizieró vna maga de 
cruz. Procuro el Marques de Pcícara 
aucr'la pcríbna del Principe de Bear-
ne ( como aquí digo) y dio mil flori-
nes de oro del fol de contado a Ruy 
Gómez, y otros tantos à Corteña, y 
ocho cictos a Pemia que era fu Toldado, 
obíignndofe de dar a cierto placo o-
f ros tres mil florines de oro a cada vno 
de los de acaiiálíojlaqual obligación fe 
hizo en larin, y otorgó ante Stephano 
EfcronoNotario ados delimio deíle 
aiío.Y porque no cumplió el Marques, Q 
Ruy Gomez puiTo demanda a fus here-
deros y fe hizo información, de la qual 
heficado loque he dicho.Y en eftepro-
ccíTo preientò Ruy Gomez vna certi-
ficación efe rita en pergamino y eli-
gua Francefa firmada del PrincipeDõ 
Hçnrriqucprefo en el caftillo de Pauia, 
primero de Agofto defteaño: en qué 
dize como Ruy Gomez fue vno de los 
que le prendieron en la batalla que fe 
dio delante de Pauia, y le tomó el efto-
quc. Alguna otra gente huyó por la via j ) 
de Milan, de los quales fueron muchos 
muertos de los del villanaje, que por 
alli en quadrillas fe auian juntado de 
toda la comarca,( como es coílumbre) 
para perfeguir al vencido. Y era cofa' 
marauilloia 3 que haíla las múgercs to-
das fe auian juntado, y alli muchas en 
la propria- batalla andauan deípojan-
dolos auecayan. Andando la batalla, 
muertesj y prifiones defta manera, di-
uulgofe la fama de laprifiondelRey 
deFrañcia entre los vnos, y los otros. ^ 
Muchos Lo qual fu'e caufa que muchos buenos 
ovfmioci'e Cauallctos Fráccfes,quc eftauanya en 
íií Rey cm faIuo,o fe pudieran faluar,'fc boluieron 
preio,vi- VC)luntariamente a darfe por prifione-
lucron vo- _ • i i -
lunraria- ros de Eípaííolcs, prometiéndoles grá-
menreapo- £jcs refcatcS3Con vna honrofa cófidcra-nrrCc cu 
Dr:¡ioii. ció diziédo:Qúe no quifieíTc Díos,que 
Primera parte. 
fuero mirchos,y algunosprincipales Se-
ñores. Como la nucua fe derramó por 
cl Cãpo,y llegó a oydos délos Señores^ 
cada vno procuró deyr aquella parte 
por verle.El primero fue el Marques de AcucJc cI 
Pefcara,q a la faço dç junto aPauia ve- Marques 
nia.De dõde co alguna géte que cófigo ĉ v̂ c*™ 
llcuaua,y cõ adgunos que falierõ de Pa- cftaua 
uia auia hecho huyrlos Italianos, que Ptcí°* 
fobre la ciudad auiã quedado, y dellos 
trayã muchos prefos.Boluiédo pues de-
íla emprefa, fupo dódc el Rey eftaua, y 
fueíTe para alla.Cõ el Rey eílauá algu-
nos íbldados aunquepocos,queya fe a-
uiã ydo en fcguimiéto de la vitoria. E-
ftaua alli Móíicur dela Mota, cl qual co-
mo vio el Marques diziédo alReyquie 
era/e fue a bufear al Duque de Borbõ, 
paratraellealli.El Marques hincadaslas c fia 
rodillas por ticrra,cÕ grã acatamiéto pi- grande ad 
dió Jas manos al Rey.El no fe las queri- ycar̂csara 
cdo dar fe las pufo fobre los hõbros,y le 
hizo leuátar^moftrádo holgarfe mucho 
de fu venida,y le habló cõ buéfcmblate 
rogando que miraífen lo que a Caua-
lleros vencedores dcuian. Que los po-
bres vencidos fueffen tratados con la 
piedad, a que los Efpañoles como los 
mejores foldados del mundo eftáuan 
obligados. A l Marques fe le vinieron 
las lagrimas a los ojos de pura compa-
fion, de oyr femjantes' palabras a vn 
tan gran Principe, y por no darle afli-
cion las diíímulò diziendõi Que fu . 
Mageftad no tuuieífe pena de aquéllo, 
que el le certificaua fer la nación EA 
paíiola tan piadofa,que el eftaua fegu-
roqaundc las muertes ya paíTadas les 
pefaua.Y que el haría buen tratamien-
to a los foldados preíbs, y los pon-
dría en libertad. Efto mofíró agrade-
zerlo mucho el Rey. Y luego llegó a-
Ui el Virrey de Nápoles , y hãziendo T, , 
1 - c ¿«ga el el acatamiéto que el Marques, fue re- Virrey dç 
ciuido con buen femblante del Rey, y NaPoles" 
a todos dezia palabras, aunque con a-
nimo que mouian a piedad. Eítando 
en efto llegó el Marques del Valló n ^ ^ 
con elmiímo acatamiento, y él Señor del Viftô  
Alarcon ? y como el Rey viéffe la 
. M mmm a 
544 Hiftoria del Emperador 
Año 
I 5 2 J, 
perfona del Marques del Vafto , *y tan A tan deryamadâ y fijfaàaporlos Campos'áe -
feñalada gentileça entre todos con Italia.Alo qual el Rey con gran tur-
buen femblante > y rifa le dixo : Mar-
ques yo he deíTcado mucho veros^pero 
rio quifiera que fe me cumpliera mi 
deíTeo aííi, fino de manera que yo pu-
diera hazeros la honra, que merece 
vueftra perfona. El Marques con mu-
cha gracia 1c refpondio : Señor a Dios 
gracias por todo dela manera bien 
puedo yo dezir,que fe me a cumplido 
bacion de roftro alçados los ojos al 
cielo, con vn entrañable fofpiro ref-
pondio '.Paciencia pues 'ventura falta. 
Como el Marques de Pcfcara vio la 
pena que recibía, hizo a Borbon que 
fe apartaífe vn poquito, y con palabras 
alegres dixò al Rey3quanto a fu períb-
na y grauedad hazia el no recibir, ni 
moftrar turbación en cofa alguna, ni 
Año 
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a mi mejor mi defeo, pues veo a vuef- B penfar que auia otra ventura,que la vo-
Actuíe el 
DLICJHC de 
E o íbon 
donde cft> 
ua c! l^cy. 
tra Magefiad en poder del Emperador 
mi Señor: y lo vno , y lo otro dio al-
gún regozijo a los que lo oyeron. A 
efia facón vieron llegar alli cerca al 
Duque de Borbon con fu eftoque en 
la mano muy teñido de la fangreFran-
cefa, y la camila que fobre el fayo de 
brocado,y armas traya a muy falpicada 
de la mifma fangre, que bien moftraua 
no auer eílado ociofo. A l qual como el 
luntad de Dios, la qual auia permitido 
aquel reues: pero que le dcuia dar gra-
cias, pues le auia traydo a poder del 
mas benigno Principe que la Chrifti-
andadauia tenido muchos años auia, 
que era el Emperador. Portanto que 
en alguna manera dexaífe de moftrar 
animo,por que los que no 1c querían 
bien,no tuuieífen lugar de atribuyrfelo 
a flaqueza. El Rey fe lo agradeció, y 
vio preguntando quien era, y dizicn- C limpiãdofelos ojos moftrò alegreTcm-
doíèlo5dio dos o tres paffos hazia tras, 
Turúafc ci retiraiidofc haíla ponerfe cafi en las e t 
Key coa la p^^^g je] ¿e pcfcara con alguna tur-
Borbon. bacion de íemblante. Conocido efto, 
y la caufa por el Marques, faliò adelãte 
hafta llegar adonde el Duque venia, y 
con mucha gracia le dixo, que le dieífe 
elcfloque. El Duque que lavifiadel 
almete traya leuantada con granale-
blante,y dándole vn fombrero del Vir-
rey, y aífi armado en blanco faíuo ma-
noplas y cabeça le dieron vn quart ago 
en que fubiò fin eípuelas, y mouieron 
todos aquellos Principes de alli hazia 
la ciudad de Pauia. Las vanderas Ef-
pañolas recogieron alguna gente, por-
que mucha della feguia el alcance,y vi-
nieron por madado del Marques adon-
gria le refpondio: Yo Señor Marques ^ de elReylospudieífe ver,y moftraron-
foy contento de daros mi eftoque5pues le el efquadron de los Tudefcos, y paf-
tan juftamcnte os deuen oy todos los fando cabe los Efpañoleshizierólevna 
nacidos las armas por vencedor $ y ten-
diendo la mano le daua el efloque. El 
Marques con gran agradecimiento del 
fan or, y honra que le daua, le fuplicò 
que poniendo el efloque en fu lugar fe 
apeafe, y con toda mahfcdumbre, y a-
catamiento habla{fealRey,pues allen-
de del deudo le obligaua verle en fu 
muy hermofa falua,y allipaífaron cofas 
de reyr.Porque vno líegaua,y le dezia: 
Ea Señor que en femejantes toques fe 
prueuan los valores de los Principes: 
y otros le dezian,que tuuieífe pacicn-
cÍa3porque podia eftar fegurG,que feria 
mejor tratado en poder del Empera-





fo, j>or 'via 
de áonavic 
prifion.ElDuquedixoqueaíTiloharía, E poder fuyo. Otros le dezian que con 
y apeandofe fe fue a poner de rodillas 
delante del Rey, y porfió con el que le 
dieífe la mano, y no lo pudiendo aca-
^ , bar,' con los ojos arrafados de aaua di-
laitimofas xo al Key parecer en algunas Côjas 
palabras viñeta tomado vueftraCMageftahm fe vie-
íicyV'Bor- ^€nnece^àâd que al frefente eftâ  niU 
bon. ptngre de la Nobleza de Frattcia andmiera 
penfar auer fido prefo de la mejor na-
ción de todo el mundo,Io deuia tener 
por bien empleado.De todo efto y mu-
cho mas que le deziá el íê reyá?y hazia 
que le declaraífen en fu légua todas las 
palabras que el no entedia.Lo qual ha-
zia Mófieur de la Mota que alli venia. 
En efto llego a elvnfoldado Efpañol 
adtos^. Lib.Ml. 6YJ 
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arcabuzero llamadoRoldã^que bièn íe À 
lo podia llamar por íuíesfuerço,) ttaya 
dos pelotas, vna de plata^ y õtra deòrò 
de fu arcabuz en la iilatój y llegado al 
i.o que le Rey le dixo:Señor vüeílra Alteza íèpà, 
dadoRoídá <lUan^0 â '^pálla fe 
délas dos auiade-dar, hizeicyspelotas de p{átíâ3 
pelotas. y vna ¿e oro para vueílros Mofiefeyy 
la dé oro;para vos. De las de plataLiàs 
quatro yo creo que fueron bicri em-
pleadas, : porque no lás heche fino pa- JJ 
rafayo .de brocado, - o carmeíí. Otras ' 
muchas pelotas de plõmo he tirado por 
ay a gente comun^Monfieurs no tòpè 
mas: por elfo me^fobrárón dos de las . 
fuyas. La.de oro .v^s-h<aqiii ¿ y zgcü-
decedme la buena^otótócád^ «¿jwcí-éidF-
todeífeauadaroé la mas hqnro&ltiiÜeif-
te que a. Principéíeaídádo.Peró pacs 
no. quifo Dios, xjuei1 en la batalla os 
vuieíTe vifto3 tofñató para •áyúda a 
vueftro refcatCjqçe òchp ducaidõspéfa 
vna onça. Tendió la mano el Rey, y la Q 
tomòjy lè dixo^que 1c agradézía él- dòf-
feo que auia tenido., y mas la buena ó5-
bra que en darle la pelota haziàv Eftò 
fué muy reydo dé todos , y todauià fé 
yuan acercando a-Já cíúdad y y ala 
coòtina topauan con CauallerÒ£ Fran-
Año 
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los faludaua con buen Temblante di-
ziendo por grada, què;-pròcuráffèadfe D 
aprè&der lalengaàE4panòla3pêrÒ:^iè 
pagaífen bien fó£^e#rõsq«etó 
mucho al cafo, ^fienipre eficòmenáai-
uâ y pedia aquellos Señores qué^nco1-
niendaflfen èl blifân tótamientera- íõs 
que los lleuauanv nfMáà defta mãríerá 
llegaron cerca de Pauiajy comó*él:R¿y 
vio la puerta3Con alguna turbación dê  
tuuoelquartagoen-queyua. Lo qual 
como el Marqtfés c'onocieíTe , Hegan- ^ 
do a el le preguntó la caufa. El Rey le 
Afrentafl'c dixo .^uerU os rogÁt Marques qu ívosxy 
el Rey de Í0¿QS gkos CdudUros me. hiziefíedej í a : 
entraren ' v ^ - * . 
Pauia. Pide placer y J es* ¿¡H ttOM£\wetays,e» t&tta i 
lo licúen a ruegoos que no reciba f^tan^ grañ afmnt^i 
oteo lugar. defpues. deMPf/fflUgftfewieirc 
la tenido cercada tanto tUnty4%fc ifátf/tfé? 
fidpfara tgmarla^ meterme e&£l0ptefk. 
.Al . Kiarques. fc pareció juílo-Jja-^ajió 
que el Rey pedia, y.comüñíqadolo cõ 
aquellos Señores fue acordado^ que le 
apoíTentaífen en vn Monafterio que alli 
fuera eftaüá.Al qual Uégãdós vuíero fu 
acuerdo aqiiien íè daria el cargo de la 
guardia de la perfoha del Reys-y todos 
lo remitíeròá; al parecer del Marques ' 
de Meará . En prefência de todos a-
quellos Principes, y Señores dixo: 
es ittfto Señores que en lo que Dios nuejtro 
Señor tan auentajadamemepone fu mam 
defauoreS) los hombres lo csmtradigamoh 
Wg&ejko forque nadiê quefentido tenga-) 
aurâ que niegue àeverfe oy el fre^ y glo-
ria defiatan marauillofa. «vitoria a la nado Loque dixo 
•Efpamlasque tantasy fan fenaladas ka- ¡ ¡ ^ ^ 
zanas oy han -hecho. Tpuès pios de cufa ^uc¿ ^ 
•mano todo a venidô  aqueridomofirar tan ujaala na-
f articulares fauoreŝ  afsi en romper las ha- 5^" 
i alias $ como: en prenderlos Principe ŝ dm- que oy ama 
doles tanta gloriai raçon fera que nojfotros h?cho-
nos conformemos con lo que fu áiu 'wa 
Magefiad muefira 5 no queriendo quitar a 
eftatan excelente nación loque de nuefira 
parte' le deuemos. T con - efta confideracion 
Jsfpues de befadas las manos a vueftra Se-
íioria -i por cometerme a fai efie tan arduo 
nego'ciô digo que la guardia de la perfona 
del Rey fe deue daral Seno? Marc op) que 
prefente eña^porque allendé ¡delgran valor 
de fuferjbp^al q u a l ^ ^ no damosfi-
no trabajosypor fer de la nación EjpattoU, Encomien-
y caíeçaÀe todos los que della. acá eftamos. ^ ^p3* 
J . : : J - . ( •,. • . . J J * da del Rey 
Joy weftq que. el emperador, j ^ a Jerutaoyy a Hernán-
la nación horada, y fados, podemos dor- do de Alar-
mirjeguros. A todos, aquellos Señores 
les'parécióí muy acertada ía determina-
don del l^a .̂ no-
ftrarófi aíli. y luego fue àâda la guar-
'dia^ddRey H Senpr -Alarpon , y le i * 
pofentarpn en aquel-.Monafterio,: y 
ellos énlas. tiendasJprancefts^ - •. .. . 
• " <§• X X X I I * : \ - i 
A- Koíféntado 'ele^rcitó"lrh*¿énal crffes tifendas ̂ f. apcfííerítc^ 'de 
los F-ráhmesjyinò^riffôiiaXCofte.iiá 
coifisl-P^HÍcijie de^inàffaTu ptláói 
nérò?;'çíj ̂ áal dio aliWarqíiès del V.aftó 
•g^êãafcáó d 'a^a^hle-éf refcãte.,Fuc 
-pií^ftd él:caíliiIo de Pauia, dónde 
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eftuuo muchos dias.Deípues por poca A hafta que le Ucuafíen a íu tierra. Las 
fidelidad de vn criado del Marques que 
1 5 1 *' tenia cargo dcl3 fe fue en Francia 3 y la 
Al Principe guarciia con el. Luego otro día defpnes 
pone en S de la batalla vino al real y apoífento 
CaíiiUo de donde ios Principes del Campo Impe-
au1*' rial a la continua cftauan,vn villano de 
aquella tierra 5 y venia preguntando 
por el Marques de Peícara, y puefto 
con el pidió albricias 5 y fauída la cau-
fa era 3 porque dezia auer muerto al 
albricias del Villano fueron mandarle jtt-no-
ahorcar 5y cierto bien empleado. El1 * 2 5' 
dia de la batalla en la tarde vino al Ca-
po el Señor Antonio de Leyua bien 
acompañado deíiis Capitanesí y bue-
nos foldados: fue recidido de todos a-
quellos Señores.Fue a befar las manos 
al Rey3el qual le xnoftrò grandes fauo-
res3 loándole por vno des los mejores 
Capitanes del mundo,y diziendo pa-
hijo del Rey de Eícocia. El qual como B labras de plaçer. Al l i eftuuo el exercito 
vieífe la perdición de la batalla,qucrié-
do ponerfe en faluo, tomó a vn fu paje 
vn capote verde que traya cubierto en-
cima de vn íayo de brocado, que fobre 
las armas traya; fe faliò de la batalla, y 
quitando el yelmo, fe yua por vn camí-
do que va a Vigeueí^donde no lexos 
del Campo halló vna quadrilla de vi-
llanos, queaguardauanel vencimiento 
o por vna parte opor otra. Llegado a 
cinco, o feysdias entrando cada dia en 
la ciudad de Pauia, y faliendo los de 
dentro. El deípojo, y refeates, y baxi-
llas de plata, y joyas, y vellidos, y ca -
uallos, y açemilas fue tanto, que no fe 
puede creer fu valor. Las vituallas que 
en el apoífento Frances fe hallaron, 
fueron muchas, que auia para proueer 
el exercito» y la ciudad. Luego dieron 
libertad a la gente prifionera que no 
ellos. Ies rogó que alguno dellos le Q era de refeate, que cada vno fe fuefe a guiaífe hafta Vige n,y que les próme-
tia pagarfelo muy bien- Vno dellos fe 
le offreció aguiaílc, y yendo algo delá-
Vn vilianote el pobrecito Principe, por afegurar 
mato. aUnjo f j j qUjen era prome^ 
del Rey de & 5 r 
Hicocia- tiendole que íi ie quuieííe yr con el que 
le haría hombre: y ííno que llegado a 
Vigeuen a donde el tenia fus criados y 
recamara le daria docientos ducàdos,y 
parafeñalle dio vná cadena rica que 
al cuello lleuaua.El traydor del villa-
no llegados a vn pantano le dixo,que 
fu tierra^y algunos u llos ligeros a-
compañaron a los efhangeros hafta fa-
cades de peligros del villanaje. En efte 
tiempo boluieron muchos que auian 
feguido el alcance, y muchos vinieron 
ricos que llegaron hafta Milan. Y lan-
çados los enemigos dellacon elfáuor 
de la ciudad , que luego apellidó: Im-
perio, y Duque, vuieron muchas r i -
quezas de Francefes, y foragidos ciu-
dadanos. Otros auian llegado a Vige-
uen,y hechado della la gente Francefa: 
atraueífaífe por al l i , y no fue entrado D faquearon quanto hallaron qué fue 
el cauallo, quando fe hundió haftalas mucho. Finalmente en ocho dias no 
ancas, y llegó luego fobre el, y pôr las auia Frances libre en el Eftado de M i -
efpaldas diole vn tan grande goípe con lan, y los Efpañoles fe recogieron ale-
fu efpada fobre Ia cabep defàrmada, xercito. 
que fe la hundió hafta los fefoé, y de-
xandole muerto venia a pedirlas aíbri-
cias,ymoftrò porfeñalla cadena que 
le auia dado. La qual conoció bien el 
Rey por el joyel que tenia, y lloró la 
muerte del Principe. El Marques em-
bíó por el cuerpo, y faliò con,muchas 
hachas,y Caualleros a xccibiríe. Érala 
mayor laftima del mundo verle,que.era 
hafta de diez y fíete años, la mas her-
mofa criatura que fe a viflo. Fue depo-
rtado en vn Monafterio de Pauia 
S. X X X I I I . 
LOs Señores principales de Fráñcía ios ^ué que murieron en la batalla foq*™^ 
Moníieur Franciíco hermano del Du- taifa, 
que de Lorena,Monííeur de la Tremu-
la, el Almirante de Francia , eí -Caua-
lleriço mayor de Frãcia, Mófíeúr dela 
Pali0a,Mõfieur de Bufsy de-Ambuefa, 
MofteurdeDafmotdéAmbuefajdDu^ 
Carlos V. Lib. X11. 647 
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" quede Suforquc, quepleytcaúacon el 
Rey de Ingaíaterra 5 íbbreel Reyno. 
' Muertos, y prefos de los Monfieurs de 
Francia fueron en efta batalla 5 el Rey 
de Francia, Moníieuc de Alanfon fu 
cuñadojcl Príncipe de Nauarra^el Co-
de Sã Pol cl Marques de Saluçojei her-
mano delMarqucs de SaluçOjLuys her-
mano del Conde de Ncuers , el Prin-
cipe de Talemon Señor de la Tremulla, 
el gran Maeftre de Francia tio del Rey, 
el Marefchal de Francia Monfieur de 
Moncmorancy^Monfieur le Vidame de 
ChartresjMófieur de Boneual Gouer-
nador de Limoím, el Capitán Boneual 
fu hermano , el Vizconde Galliano, 
Monfieur Federico de Boçolo, el Viz-
conde de Lauadam, hijo de Carlos de 
Borbon, Monfieur de Remont herma-
no del Cardenal de Ans5 Monfieur de 
Montpefat, Senefcal de Montalban, 
Monfieur de Poties General de la arti-
llería , Monfieur de la Barra Preuoíle 
de Paris^Moníieurde Montegni3Mon-
fieurde Gayga hermano del Duque de 
Lorena, Monfieur de la Dalta, Mon-
fieur de San Mofeo, Senefcal de Pien-
regit, Monficurde Floranges, el hijo 
mayor de Roberto de la Marca 5 Mon-
fieur de Pontiens, el Capitán lorge, el 
Varón de Buíàrrí, Monfieur de Nafi 
Capitán de la guarda 3 Monfieur de 
Villcroy Secretario de Fracia^Mofieur 
de Rohã,Mofieur de Berri, Mofieur de 
Lor^MofieurdevSanMenaSselhijo del 
Chãciiler deFrãcia?Mõfieur de Mõleõ. 
El Duque de Milan vino luego, y nó 
quifo ver al Rey, hafta que por impor-
tunación de aquellos Señores vn d ía l e 
fueahablar,no con el acatamiento que 
los demás: y el Rey le recibió bié3y ha-
bló conbué comedimiento. Luego de 
allí fuero deípachados co.rreoi^Éípa-. 
paña3y menfageros S^pa^y^fnèzia-
nos,y alas otras Senarias de Italia:dclos 
quales fe facò grã fuma de dineròi^por-
que íb color de difsimuladà amiifed lo 
pedían a todos,dizíendo la n^elSídad 
que auia de pagar el-eKercitoÍ,qaçaun-
que vencedor eftaua p o b r e . ^ í Japa 
embiò luego dineros, comodixe^con 
mueílra de gran placer de la vitoriá* 
A Venezianos, y Florentines, y Ginoue- ^ 0 
fes, y Duque de Ferrara también ofre- j ^ a j# 
cieron muchos pefos de oro5tanto que 
luego fe dieron tres pagas a todo el e-
xercito. A los Alemanes embiaron a 
fiis tierras, y al Rey licuaron al caftillo 
de Piciguit5,que es muy fuertery en el 
lugar y cámara aloxaron vna parte de 
los Efpañoles,que le hizieífen guardia, 
la qual tenía buena día y noche. Los 
B Capitanes generales del Emperador fe 
fueron con el Duque de Milan a orde-
nar lo que deuia hazer, hafta eíperar 
mandato del Cefar,el qual tardó algu-
nos dias. Vinieron todos a fe los noti-
ficar al Rey de Francia en Piciguiton. 
El qual viendo que le pedia a Borgo-
ña,y lemandauadexar la Prouença3y 
todo lo que tenia vfurpado, pufo las 
manos fobre vn puñal que ceñido tra-
ya, ycongranfuípirodixo: Defa ma~ 
C ñera mejor feria morir Rey de Francia. 
Hernando de Alarcon fe llego prefto, 
y le deciño el puñal, con temor no hi-
zieífe algún defeoncierto con fu pro-
pria perfona. A lo qual el Rey no pu-
do difsimularfin apartarfealgtin tanto, 
y limpiar las lagrimas que todos las 
vieron. Entonces llego el Marques de 
Pefcara,y con palabras de piedad Ic 
confolò, dizíendo que todos aquellos 
atiian fido fieros del Emperador como 
^ de hombre enojado : pero que tuuicf-
fe por cierto que al fin el Emperador 
tenia tal condición, que no haría mas 
délo que el quiíiefíe. Con efto y con 
otras buenas palabras,que todos aque-
llos Principes le dixeron, fe boluiò a 
fofegar. Ellos boluieron a Milan de-
xandole muy buena guardia, y en po-
der del Señor Alarcon, el qual le daüa 
todos los paffatiempos pofibles , y 
., quanto dinero queria,para que jugaífe* 
E 
§. X X X I I I L 
p Or lo quedcuoala verdad, y ala Tofcio spa-
* nación de quien, foy,dirèaqui dos ^ r í d e f 
palabras , redundiendo al agrauio haicriaglo" 
que Paulo lol^ohaze a la gente Ef-"3-131;̂ 1̂" 
pañoia. Queriendo diíminuyr tan 





feñalada vitoria, dize, que fe enfla-
quecieron ias fuerças del exercito 
1 * 2 5' Francesj por aucr einbiado el Rey a 
luán Scuardo Duque de Albania con 
ciertas lanças ligeras;y de armas, y al-
guna Infantería cotra el Reyno de Ná-
poles. Que fe le auianydo tres mi l , y 
quinientos Grííbncsa poner cobro en 
fus tierras, que las moleftaua luán la-
cobo de Mcdicís. Que auia crecido el 
poder Imperial con feys mil Tudefcos 
que tr.ixòel Duque de Borbon.Yes 
cierto que aufa en el Campo Frances 
feys mil Infantes mas que en el Impe-
rial: y que la Caualleria era mayor 3 y 
mejor qual fuclcferlaFranccfa. En el 
Campo Imperial no auia mas que dos 
mil j y quinientos Italianos, y fe per-
dieron con el artillería que trayan a 
cargo a la entrada del Parque, y lobío 
mezcla con ellos tres compañías de 
Efpañolcs : y es verdad que en aquella 
retagtiardia(que en ella venían los que 
he dicho) no yuavn foloEípañol. El 
primer efquadron de Eípañoles, y Ale-
manes mezclados fue a combatir el 
Palacio del Mirabel, y hecho efto bol-
uiò luego a la batalla; y otro efqua-
dron de folos Efpañoles fin mezcla de 
otrosj rompió de parte a parte otro de 
Suyzos, que era el primero de los con-
trarios 3 y rompido cftc3 y viniendo o-
tro de la mifma nación a dar de traues, 
y por cllado enlos Eípañoles 5 les fue 
neceffario dar cafien rededor vna buel-
taefquadronadamcnte para boluer la 
cara a los enemigos, que inaduertida,y 
quiza malicioíàmente Galeazo Cape-
lla llamó retirar. Que 11 bien el retirar 
a vezes es conuenicnte, y füftancial en 
la guerra,y muchas neceífario, pero a-
A qui no lo fue:porqiie no fue neceffario, 
ni vuo mas mifterio de aquel qay quã- Año 
dovn hombre buclue cara , a cara fié- i 5: 2 5. 
do acometido por vn lado, o por las cf-
paldas: o como quando en la mar an-
dan dos nauios por ganar el viento el 
vnoalotro. Y afsi citando mezclados 
los vnos con los otros llego otro c f 
quadron de Alemanes en focorro de 
los Efpañoles , y luego todos los de 
vna vanda y otra, ni mas ni menos íè 
mezclaron peleando como deuian.Los 
g caualíos hizicronlo mifmo,y con ellos 
a vn lado dos compañías de Efpañoles 
(prouifiondel Marques de Peleara) 
las quales fueron la de Don Aloníb de 
Cordotia, y la de Rodrigo de Ripalda. 
De manera, que llegando los caualíos 
contrarios a encontrarfè con eítotros 
quedaron primero bien rociados de a-
quellaarcabuzeria Elpaño3a:y por o-
tra parte también el Capitán Quefada 
con quatrocientos Efpañoles por or-
C den del mcfmo Marques de Pefcara. 
arremetió en el principio de la batalla 
a la artillería Franceía, y la ganó y e-
chó de allí a Moníieur de Alanfon,que 
eftaua de retaguardia cõ fus cauallos,y 
con cierta Infantería Cafeona , 3 don-
de luego llegó el Marques del Vallo 
con ílis Eípañoles y Alemanes bueko 
ya de Mirabel, dóde también auia ydo 
con el Marques de Sant Angel, con el 
qual fe acabó el hecho de la artillería, 
D dando tan gran carga al de Alanfco, 
que hizieron que boluieífe huyendo, y 
que el mefmo rompieífefu propria In-
fantería. Todo eflo calía Ionio por de-




D E L A V I D A Y 
H E C H O S D E L 
E M P E R A D O R 
C A R L O S V . 
Maximo,Fortiísimo, Rey Catholicode Efpa-
na>ydeíaslndías, Iflas, y Tierra-firme, 
del Mar Oceano. 
L I B R O D E C I M O T E R T I O . 
Ocoay que fiar en 
la fortuna, q aun a 
los mifmos Reyes 
no perdona: y filo 
que dízcAriftoce-
Ics es verdadero, 
queíémueftra fá-
uorabie donde es menor el entendi-
miento, pudiera dezir el Rey de Fran-
cia,que le ayudaua en nada, porque el 
fabia mucho. Pero confiderando bien 
los hechos que he referido, délos años 
Primera parte. 
Añ no 
A 1525.1524. con eíledeveyntey cin-
co fe hallara lo poco que en ellos hizo 
fortuna, ni otra fuerte cotingente, fino 1 f ? í ' 
el íumo valor,dcfl:reza y valentia de los 
mejores Capitanes, y £bldados,que tu-
uo Principe del mundo. Queeftafola 
fue la que podemos llamar buena for-
tuna delCcfar,en tener tales miniftros, 
que eftandofe en fu caía, echaron de 
Lombardia a Monfieur de Lautrech, 
valeroíb Capitán, que por renombre 
1c llamaron el cohquiftador de ciuda-
N n n n 
6*50 ittoria el Emperador 
des. Y en va pcnfamiento fe hizieron 
Señores dcílaíindcxarvn Frances en 
Italia.Ycnel año üguientc de 1524. 
penfnndo cobrarlo perdido 5 boluiò el 
gran Almirante de Francia^con exerci 
to tan poderofo , que aíTombrò toda k 
Italia.Hizieronle dar la bueka, dexan-
do la gente y armas que coníigo aüia 
traydo:teniendo por buena fuerte, auer 
cícapado en faluo fu perfona. Y en cite 
año de vcynte y cinco, añadiendo el 
Rey fus fucrcas con la autoridad gran-
de y digna de Imperio, de fu Real pre-
fciiciasvino a tomarfe con vnos defcal-
cos,pobres3habrientos, inferiores mu-
cho en el numero.De los quales le dc-
xamos roto^deshecho, y vencido 5 y lo 
que mas es,cautiuo< 
Viendoíè pues los Capitanes Impe-
riales con vitoria tan feíialada5ertraroii 
en acuerdo fobre lo que deuian hazer. 
Fue lo primero3mandar que fueífe par-
te del exercito en fegiümiento de los 
que huyan 5 y a recobrar los lugares 
que por Francia en aquella comarca 
cftauan.Lo qual íliccediò también que 
dentro de tres, o quatro dias no quedó 
almena,ni tierra en todo aquel Eílado 
por el Rey de Franqa.Porque fabida la 
vitoria, los Francefes que. eftauan en 
Milan fe falieron huyendo, y la defam-
pararon lucgo3y lo mifmo hizieron los 
de Vegeuen, y los otros lugares, y to-
dos fueron lúe go entregados al Duque 
de Milan.Hizieron correo al Empera-
dor5dandoleauiíb de Ia vitoria quecl 
cielo 1c auia dado, y pidiéndole fu or-
den y mandato 3 fobre lo que fe deuia 
hazer. 
Ay parece- Algunos juzgaron y fueron de pare-
cnr«UCcn cer' que fin mas efperar deüian luego 
Franciíi. con la alegria de la vitoria, y con el' 
exercito vítorioío caminar contra 
Francia,y entrar por ella, por eflar en 
aquella fazon defamparada de fu Reyà 
y de toda la mayor Nobleza della, 
que fe auian perdido en la batalla, y 
por eftar fin defenfa de gente auiendo 
iido deshecho del todo el exercito que 
el Rey tenia. Pero el Virrey de Napo-
Íes5m cí Duque de Borbon,niMarques 
de Pefcara fe determinaron a hazerlo 
A por algunos juftos,ybicn confiderados ~ ~ T Z — 
refpetos que tuuieron>y tabica porque •AnC> 
vna emprefatan grande no fe debía a-1 ? 2 í1 
cometer fin mandamiento y licencia 
del Emperador, que era fu principe. 
Y también porque eftauan faltos de 
dinero para pagarla gente, finia qual, 
no era poíílble acometer nueua , y 
tan grane jornada. El exercito aífi 
mefmo fe auia menofeabado por los 
^ que fueron muertos y heridos en la ba-
talla. Y porque es ordinario en vna vi-
toña , y faco grande, yrfe muchos 
del Campo,contentandoíe con la que 
faquearon 5 a gozar dello en fus tier-
ras. 
Tenían demás deílo cfperanca, que 
la prifion del Rey de Francia podría 
fer camino para que entre el, y el Em-
perador vuieife pazjla qual fabian que 
Q el Emperador deíTeaua. De manera 
que por efias y otras confideraciones 
determinaron efperar el orden que fu 
Mageílad daua, y en el interim acorda-
ron de licuar al Rey de Francia al ca-
ítillo de Píciquiton, que era muy fuer-
tc^cercanoa Cremona. Y la guarda y 
cargo de fu perfona fue dada a Hernan-
do de Alarcon Gouernador de la Cala-
bria, (y famofo Capitán aqui bien 
£j nombrado.) Y para que el que yua al 
Emperador con la nueua dela vitoria, 
que era Rodrigo dePeñalofa5y las otras 
pollas que fueífen menefter paffaííen 
libremente por Francia, el Rey dio fus 
mandamientos y cartas, y eícriuiò a 
Madama Luyfí fu madre, a cuyo cargo 
cflaua el gouierno del Rcyno- Y a rue-
go y fuplicacion deílos Capitanes, 
mandó que dieífen libertad a Don Hu-
go de Moneada, que (como dixe) fue 
prefo por Andra Doria. Hechas cilas 
^ diligencias acordaron los Capitanes 
que en tanto que venia la reípuefta del 
Emperador , el exercito fe fueífe a 
aloxarala comarcade Parma,y de Pia-
fen cia , ciudades del Papa: por le 
poner en cuydado , y neceífidad de 
que quificiíe ayudar y eontribuyr, co-
mo por los conciertos paífados era 
obligado , para la paga de la gente. 
También fe pidió al. Embaxador de 
Carlos V. Lib. X I I I . ¿51 
P- ño '̂enec*a l 1 ^ per-fuadieíTe a los Vene- A tal fuerce 3 que 1c mataron 3 y prendie- ""T^ 
cianos que dieíTen en dinero lo qüe ' 1 " ' ' ' 1 no 
* auian dc dar en gere para aqnélla guer--
ra conforme alo capitulado. Era en-
tonces tan temido el exercito Impe-
rial en Italia que en pocos dias el Papa 
ci Papa y Clemente pago ciento y veynte mil 
Venecia- ducados ^ y el Duque de Ferrara cin-
excrcit"0 cuenta milspor no fer tenidoà por ene-' 
por vede migos^y también los Venecianos pro- • 
Yitonoio. nieticron ochenta milpefos deoro.Pe- ^ 
ro como el Virrey Carlos de Lanoy 
por auer mas fe detuuo en còbrarlos3 
mudaron parecer, porque rio tlmieron 
por feguro fiarfe de folo Carlos de 
Lanoy, fin renouar la confederación,, 
y tener firma del Cefar. 
También el Papa quífo confirmar la 
liga y amiftad con el Emperador. Y co- -
mo en la profperidad todos fe mueflran 
amigosjde la miíma manera fe embia-
ron a ofrecer el Duque de Ferra- £ 
ra j y otras Republicas 3 y Señorías de . . 
Italia. Por lo qual por complazer al . 
Papa los Capitanes Imperiales manda-
ron paífarel Campo en el Piamonte, 
Marquefado de Salüzo, y Condado dc 
Aftcpor defeargar al Eftado de Milanj 
del pefo de la guerra 5 y eílar mas en 
frontera de Francia. 
§. I I . 
SVccediò pues a los Imperiales en todoprofperamente. El Duque de D 
Fnnccfcs0* Albania5que como eftà diciiOjauia ydo 
que fueron contra el Reyno de Nápoles , quando 
'o"" Na" ^eS^ ^ nueua de la vitoria de Pauia, y 
?0 ^ prifion del Rey de Francia, effcaua con 
gente en los confines de Roma, ponie-
dofe en orden para hazer fu entrada. 
Contra el qual los Caualleros , y Se-
ñores de Nápoles auian hecho fu exer-
cito par a 1c refiftir. Y elDuque de Sefá 
quceftauaen Romajylos Colonefes 
(que fiempre fueron muy leales ferui- E 
dores de la cafa Real de Eípaña) auian 
afli miímo juntado gente contra el 
Franccsiy fabida la nueua todos los fa-
llones Le faltaron, y aun el Confejoy 
aliento, dc manera que procuró luego 
boluerfe , y efeapar la gente. Pero los 
Colonefes, y los que teníanla parte 
Imperial le figuieron y apretaron dé 
Primera parte. 
ron imichQsJiómbres,qiutaiido!c:toda 
h. 'attiltefiny Vírghjé qüe lícíiáua,y en el ^ ^ * 
'con la gente que pudo, fe fue a C i -
nira vieja^ donde la armada del Rey 
de FrancíajV Andre Doria ft '̂-áGeneral, 
lé recogieroñ^y aifíi efeapò ^pr\iiár,íin 
quedar én Italia vandera^kuant-ada 
contra el Emperador. 
Llego a Madrid, el Comendador rj ^ 
Rodrigo de Peñalofa con el de^acho, Emperador 
y nueua del fucceífo de Pauia. Halló J ^ . ^ ^ 
al Emperador flaco y deshecho a can- prifion del 
fade las qüártanas quéteniâ.Viofè cía- Rcy' 
ram ente ¿ri éfté Principela -grandaza 
de fu animó , porque tòn rèéibir vnà 
nueua nunca penfadajcoriio era el ven-
cimiento y prifion de vri exercito, y 
Rey tan poderofo, no.moftra en fu ge-
fio,ni femblante alteración, ni mudan-
ça àlguná,ri'i'dixò palabra^ni hizo muc- Ence cza 
ílfáde plazerjfinocntrOÍè luègò én vn grande del 
oratorio de fu apoíènto, donde fe "pufo ^pcr^0 
.derodillas,y eíluuoeípaciodç vnaho- deftia Ho-
radando gracias a nueítro Señor. En câ c: 
el qual tiempo el alcaçar -Real fe hin-
chó de gente ,' ácüdiendo'todos los 
Grandes,y Caualleros defuCorte,con 
los Embaxadores qué venían a darle 
el parabién de tan alta nueua, profpe-
ra,y glorióla vitoria. El Emperador fa-
liò a ellos , y hablo a todos con aquel 
tiento y grauedad, que al recibir del 
deípaeho auia moftrado , diziendo 
qüe dieíféri á Dios-las gracias por todo 
lo que hazla, en cuya diípoficion foía 
eftaúa la vitoria, y caftigo de los mor-
•tales.Y nunca confintiò que fe hizief-
fen en fu Corte fieftas, ni mucítras de 
regozijos, como fe fuelen hazer en fe-
mejantes occafiones^ylo miímo man-
dó guardar en todo fuReyno.Otro dia 
figuiente faliò al Monafierio de Sarita 
Maria de Atocha, que es de Ftayles 
Dominicos, donde oyó Miífa y ferino, 
y mando hazer proceífion y Letanía, 
dando gracias a nueftro Señor-Lo qual 
acabadofeboliíiòafu Palacio con el 
ácómpañamiento de toda la Corte-
Efcriuiò luego el Emperador a los 
del Reyno las nueuas de tan infigne vi-
toriajdiziendo al Marques de Denia. 
N nnn 2 
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• Carta del Emperador al Marques de Denia. 
Arques primo.Ta fabeyscomo tí ~Reyde Francia con muy grm Afa,-
rato pttso en fvrfona altaliacon finde ¿ornar y y fur far las tierras de 
nuejlro Imperio y el nueflro Reyna de Napoies¿donde mya embiado 
al Duque de Albania congente a lo conquifiar^y tema cercada U ciu-
dad de Fauia. Agora [abed quel día de Sant Matbia ¿y-dia denuefíro naámentO) 
que fueron el^veyntey quatro de Hebrcro^amque el dicho Rey de Francia ̂  par íe-
rjerfii Campo enfitw rmy fuerte y a fit propofitô no temanjolmtad de aceptar ía -
talla.-faele forf adobar que nueflro exercito paso con no pequeño trabajo a donde eflâ~ 
uâ y affl la dieron.Víugo a nueflro Señor ¿que fabe quan tufa es nueflra caufa¿dar~ 
nos<-uttom.Fiíeprefoeldtcho.ReydeFranoa,y elVrincipede Bearne^ SenordeU 
Britsy otros Cmallerosprincipalesy muertos d Almirante de Francia^y Monfieur 
de la Tremulh ¿y Monfiem* de la Valtffâ y otros mu chos:de manera que todos los, 
principales que allí fe hallaron ¿ fkeron muertos y prefos Efcnben que de fu Cam-
po mimeronqmnze md hombres >y del nueflro hajla fleto cientos. T por todo he 
dadoy doy muchasgraaas anueflro Señorsy aff fe la* deuernos todos dar 3 porque 
efpero que eflo fera caufade ynapax vniuerfal ala Chriftiandad s queslo que yo 
fiempte he deffeado ¿ y acorde de hateros lofaber > porque se lo que dello aueys 
de holgar.De Madrid a quinze de Março de mil y qmitentosy yeyntey cinco anos. 
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Eípucs defto vup grandes eon-
pnnoa del — Y j"»tas , fobrc io que fe 
Rey. aeiua hazer^halíandoíe en elias el Em-
perador con los Grandes que en fu 
Corte efrauan. Tres pareceres vuo 
principales. 
El vno,qiie lo nuiieísé perpetúame-
te prefo,!!bien có lareuerécia deuida. 
El fegundo, que lo foltaffen, con 
que fe oblignííe y dicíTe feguro de que 
jamas haría guerra. 
Eltcrcero,quc con la breu edad p of-
fible 3 y con las mejores condiciones 
que fer pudieíTe/ucíse fuelto. Del pri-
mer parecer 110 fe hizo cafo. El íegun-
dojfuc del Obifpo de Ofma confcfsor 
dclEmperador^partc del qual íè tomó, 
y parte fe dcxò.El tercer o tuno el Du-
que de Alna D 5 Fadrique de Toledo;, 
digno de quien clfuc:y aunque no pa-
reció mal al Empecador,no fe hizo&n-
tcs apretaron muchos diziendo^ que 
A pues el Emperador tenia fu Campo 
hecho5pagado5y vitoriofo3y con tanta 
reputacionjdeuia mandar feguir lavi-
toriajy tomarenmienda y fatisfaciõdc 
las ofenfas que el Rey de Frácía le auia 
. hechojcnlemoueryhazerguerra tan 
fin razón, mandado que los fuyosen-
trafsê poderofamente por Francia, y q 
por las partes de Efpaña;y Flãdes íè hi-
ziefse lo mefmo. Con lo qual fe tenia 
por cierto auria felices fucccfsos, vi-
fto como eftà dicho,que aquellos Rey-
B nos cftaua fin Rey,y fin amparo3y pue-
ftos en grandiífima turbacion^y temor, 
y fin exercito3nÍ gente de guerra. Prin-
cipalmente teniédo el Emperador por 
amigos al Papa, y Venecianos , como 
luego fe auian moftrado3 y que no de-
uian perder tal coyuntura. Duro mu-
chos dias eíle parecerenlos que eran 
deftaopinK^y el progrefso de las cofas 
moftrò bien la razón quctemanjComo. 
fe veràjfi biea es cierto que nadie pue-
de faber qual fuera el fucefso que tu-
Carlos V. Lib.XIII . tfjs 
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uiera tal cmpreíà.Como quiera que feaj A 
el Emperador no dexò de enceder efto, 
^' pero era de fu natural bueno5nada am-
bieiofo, y enemigo de hazer guerra a 
algún Chriftiano. Y aflilo moftròen 
todos fus hechosjpués quando niasvi-
toriofo y pujante fe veya^entoces pro-
curaua la paz. Aíficó animo gencroíb 
no queriendo vfar de la accafion de la 
vitoria?deífeò la pazjy la pidió a íii ene-
migo, rendido y preíb. Porque veya 
que efte era el bien común dela Chri- B 
líiãdad. Y refucko en efto embiò a mã-
dar3 que íu exercito cítuuieíTe aloxado^ 
y quedo.De manera, queco fu vitoria 
pufo paz y íoflíegOj quando penfaua el 
mundo que íê queria hazcrMonarcha 
del3y le auia de abraíàr con guerras. 
Manas el D cípachò luego a todas las froccras 
a lSCSlS ̂ c ^y1105 cc^ Francia,mandSdo ib 
friteras pena de la vida que ninguno fucífe ofa-
TmiÜa *" ^0 ^e CNTRAR3ni pcrturbarjni faquear^ni Q 
Irancw, ̂  hazer daño a algún lugar del Reynode 
Francia ^ mas que fino vuicra tenido 
guerra con el.Tambien embiò orden a 
los CapitaneSjy exércitos que efhuan 
en Lombardia5que no paífaífcn en Frâ-
cia, ni profiguieíTen la guerra, porque 
ya auia venido a tales términos las co-
fi^que la guerra que hafta entonces fe 
auia hecho entre Chriftianos5efpetaua 
en Dios íè tomaria contra InfieléSi Ef -
criuiò al Rey de Ingalaterra,y a las Se-
ñorías de Genoua,Florcncia, Venecia, 
y a todos los Potentados de Italia fus 
confederadoSjtuuíeííèn por bien de no 
hazer guerrajiii moleftar las tierras del 
Rey deErancia,porque fiendofu prifio-
ncrOjfcntiriamucho que alguno featre-
Año 








uicífa a querer ofender fus gentes. Em-
biò a Moníieur Adrian de Croy Caua-
llero del Tufon,Seíior deBcnrí5y del fu 
Confeso de Eftado,varón muy cuerdo, 
para que de fu parte viíítafse al Rey de 
Francia,y le cófoIafse.Por manera que 
vfandodela clemencia 5 que víanlos 
buenos Principes^uifo mas compade-
cerle de fu prifion, que acordarfe de la 
enemiftad que con el auia tenido. 
S. 11IL 
T Vego que el Emperador declaro fu Tratan lo* 
^intcncion^omenç.arõ los de fu Cõ- ¿̂ f̂ j0 
fejo a tratar las condiciones que fe auiã ciones con 
de pedir al Rey de Francia,y que Mon- ^ ^ í111'* 
licur Adrian que le yua a vuitar lleuai- «¿ai n,ey. 
fe tal inftrucciójque fe certificafse que 
en el cumplimiento dcllay la breu edad 
cftaua.fu libertad>y paz vniueríal de la 
Chriftiandad. Y aííi mifmo fe ordenó, 
que eñe Cauallero vifitafse a Madama 
Luyfa madre del Rey Franciíco, y le 
moftraífe la inftruccion que lleuaua 5 y 
dixefTealaeiaraquc íino entendia cú-
plirla^noeíperaífe la libertad de fu hijo. 
Demas defto fe acordó que pues el 
Rey de Francia era prííioneto del Em-
perador, que ya que por fu clemencia 
lequificífe vifitarde palabra, pero que 
ño le cícriuieífe hafta ver fi el Rey coa 
humildadle efcriuia5que entonces era 
jufto el reípondcrle,y que pues Mada-
ma Luyfa auia eferito al Emperador 
coti el Comendador Peñaloía, que el 
Emperador ta reípondieíTc con efte 
Cauallero.La carta qtieMadama Luy-
fa cfcríuio al Emperador luego que fu-
po la prííion de fti hijo fue defte tenor: 
Carta de Madama Luyfa al Emperador. 
MOn $4Mr>y mi buen hijo. V effues de auer entendido p&reftc Gentil-hombre ¿afortuna acaecida alRej mi Senary hi joyo he alabadoj alabo a Dios forque ha cay do en mimos del Vñnáfe que yo mas qmero.Tengo 
eÇferança que vueftragrandeza no os hora oluidarla frofmquidadde 
fanjrrey linage que entre <uosy el ay. Lo que en mas ,yfor mas principal tengo, es 
el eran bienpuepodra njniuerfalmente njenir a todaUChnfiiandadsdela^-union 
y amigad que de los dos refidtara. Tor efia os faplici m buen Señor y iñjo, 
que penfeys en ello y y qm entretanto mandeys que fea bien tratado 3 ao* 
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"Afta moUhonefiidttdde ^vos^ydelrequiere.ÀJjimifmoosfálicofermitetys^firuospU- ^ ñ o 
1 5 2 5 . ze¡que muchas v̂ezes pueda, auer mcua* de fafitlttd. En ¿o qual obãgareys yna. 5 5 2 ^ 
madreafjipor OJOSJiempre llamada. La qual otrâ veẑ os mega que agora en afi-
ciónfeays padre. 
Rclpiidiò cl Emperador a la carta de la Reyna de Francia deíla manera. 
Carta del Emperador a Madama Luyfa. 
Adama.To he recibido la carta que me aueys eferito con el Comenda-
dor Teñalefay del también [upe lo que osos ouo dicho a cerca de lapri-
Jtondellley nMeBro hijo. To doy muchas gracias ¿1 mejtro Señor 
por todo lo que a elle ha pUzjdo permitir , porque efpero en fu dmina 
procidencia ^ que efio jera camino para que en toda la Chnfliandad pongamos 
faztf contra los Infieles boluamos la guerra. Sed cierta Madama^que tal jornada 
como efiâ no filo no Çere en efloruarlajnas aun tomare el trabajo de encaminarla >y 
aüi empleare rni hazienda>y auenturare miperfona.Sed también cierta Madama^que 
fi paz^ojmuerfal njueflro hijo y yo hacemos > y tomamos las armas contra los 
enemigos 3 todas las cofas pajfadas pondré en oluidô como finmea enemiflad entre 
nofotros rvmejjepajfado.To embio a Monfieur Adrian a ̂ ijitar a n̂ uefiro hijo fibre 
el infortunio que le hãfuccedido , del qualfi nos plazepor el bien vniuerfal que de 
fu pnfion efperamosipor otra parte nos ha ptfado3por el antiguo deudo que con el te-
nemos.Tab ten lleua Monfieur Adrian yna mfiruccion afazbien moderada^ no me~ 
nos jufiificada^para que osla muefíre a uosy al Rey njueflrohijo. T fi deffeays 
qmtarús de trabajo ¿y facar a el de camiueriô effe es el̂ uerdadero carñino. Deueys 
pues, con breuedadplaticar fibre ejfa meflra mftruccion^y tomar luego refolucwn de 
lo que entendeyshazery refpondernosaporque conforme avuefirürejpuefta alarga-
remos fu prifion^oabreutáremos fu libertad. Entre tanto que efto fe platica he dado 
cargo alDuque deBorbo mi cuñadoy a niiViney de Nápoles,par a que alRey vue-
firo hijo je le haga buen tratamiento : y que continuamente os hagan faber defufa-
lud^yperfona^comoyoslodeffeays^yporyueflra córtalo pedis. Mucha efperanfd 
tengojde que vos Madama trabajareys de llegar todas eflas cofas a buen fin 3 lo 
qmlfiajfi hizieredesjne echareys en mucho cargo ̂ y ayuefiro hijo hareys gran 
prouecho. 
Partió por mandado dclEmperador A dama Luyfa fu madre la carta fobredi-
Monfieur de Croy , a vifitar al Rey cha 5 ya ellos tenían determinado de 
Francifco5y a fu madre Madama Luy- embiar al Arçobífpo de Embrum, 
fâ y lleno el defpacho y inftruccion de para que reíídieíTe en la Corte Impe-
lo que auia de tratar con el Rey3 como rial^y trataííe en ella lo que tocaua a la 
luego dire. libertad del Rey. Eícriuiò Madama 
Luyfa otra carta al Emperador fuplí-
§. V . candóle humilmente tuuie/Tc por 
bien de embiarle vn íãluo condu-
A Nces que Monfieur de Croy He- to para efte Arçobifpo: lo qual el 
^gaffe a vifitar de parte del Empera- Emperador concedió como fe pe-
dor al Rey deFrancia prefojy dar a Ma- dia. Entretanto que fe defpachò a 
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Ano ^eo11 ^c Sanarrona, donde Madama A perador con vna carta de fu propria. 1 
j Luyfacílaua,acordò elRcy de Francia mano elcrica en que dezia. 
dc cmbiar a Monfieur de Brion al Em- 5 2 5' 
Carta del Rey de Francia al Emperador, 
I mas aynn me fuera, dadn libertadpor mi primo d Viney^yo no uniera tar-
dado tanto en hazer con mos lo que era obligado^Çegun el tiempo y lugar en 
que me hallo. Sedaeno qtce notengo otro conduelo en mi informmô pno es la 
efperança de ^uueflra bondad Ja qualfi le pluguiere ufar con migo, vos lo au-
reys hecho como Principe generofi, y yo os quedare para fempre ob ligado.Muy gran-
dey muy firme efperança tengo enuueflra bondad, que no querrá forwme a cofa 
que a vos no fea honefia mandarme y a mi no fea pojfble cumplirla. Mu<. hf <-vos fu-, 
plico comenceys a determinar en u^eflro coracon3que es lo que uos plazp'a fazer de 
muíen efe cafo tengome por dichoquelo hareys como fe efpera en Vn Pm.cpe tal 
qualyos foyŝ es afaber̂ acompanado de.honray afamado de magnanimidad. Vuesfe 
uospluguiere auer ejla piedad ds mî dando njos la fegundad que es raz.on de dar-
fe por lapnfon de unRey de Franciajfed cierto y feguro >,que enlugardeun Prín-
cipe imtdjcobrareys u n Rey por efclauojorque mas prouechofo vos ferâ me cobreys 
por fel amigo > que no que muera aqm defefperado. Por no uos enojar mas con mis 
razones > hago fin a la lettra , recomendándome unay muchas uez.es en unefira 
buena gracia. 
V i . Á RcyiiáDoña Leonor,y ambos Prínci-
pes en lugar dc dote, renuntien en ios 
Enn^adoí T Vego quccl EmpCradcfr ñipo l i dos todo el derecho que pretenden cc-
a vifitai- al prifion del Rey de Francia le embip ner el vno a las tierras del otro 3y el o-
«C/co°Cc"~- a v^tar (como dixe) con Moníicur A- tro a las del otro. 
¿-.-.i que ic driaude Croy j fin auer el Emperador La quarta,qiie el Rey de Francia re-
ofrccia. recibido carta ni embaxada del Rey, y ñitLiya,y entregue elDucado dcEorgo-
licuó orden para que el Duque deBor- ña al Emperador con todas fus tierras, 
bony Carlos de Lanoy Virrey dc Na- Condados, y Señoríos en la manera 
poles, le pidieíTen las cofas figuicntcs. que los tenia el Duque Carlos quando 
La primera, que entre ambos Prin- murió,y afíimifmo reílituya la ciudad 
cipes fe hiziefíe vna paz vniuerfal para de Tcrouan3,y la villa y fucrca dc HeC-
toda la Chriítiandad 3 y que cada vno din,y lo que tiene oceupado del Con-
prefte caución por fus Rcynos, y alia- ^ dado de Artoes , que los Reyes de 
dosy fe perdoné todas injurias y enojos* Francia auian cornado alospredeceíío-
Lafegunda, que ambos juntos con res del Emperador, 
fus armas y potencia vayan contralos La quinta,que al Duque Carlos dc 
Turcos e infíelcs,y llene cada vno de fu Borbon fe le reftituyan fus Litados, y 
parte cinco mil cauallos, y veynte mil el mueble que le fuetomado,y en cipe-
Infantes^ que pedirán ni Papa y a los cial el Condado de Proucça, y todo lo 
demás Principes Chriftianos fe liguen demás, q el Rey auía quitado a fus pa-
cón ellos para tanfanta imprefa. rientesyamigosdelapartede Borbõ. 
La tercera, que para mayor firmeza Y que el Condado de Prouença fea 
cafe el Delfín de Francia con Madama Reyno , y fe intitule el Duque Rey, 
Maria hija del Rey de Portugal ydc/la C puespor auerfe venido aponer enlapro-. 
J, 
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• . teccion y amparo del Emperador, co- A 
0 mo fu deudo propinquo, no merece 
• ^ 2 ^, por ello fer culpado3ni defpojado. 
La fexra, que al Rey de Ingalaterra 
refíituya todo lo que juñamente le 
pertenece3o fe concierte con el. 
Lafeptiina,qtie a Moníieur de San 
Valier Señor que es de Ponchierrijy 
a fus hermanos^ a todos los otros Ca-
ualleros que han feguido la parte del 
Duque deBorbonjles feanreíliruydos g 
fus bienes,y honras,y los proceífos he-
chos contra ellos fe den por nulos. 
La oâ:a«a,que al Principe de Oran-
ge, ya Don Hugo de Moncada,y al Se-
ñor de Bonfo5y al Señor de Autroy,los 
fuelteypohgaen libertad 3 y reílituya 
al Principe dé Orange lo que en la 
guerra dé Bretaña le fue tomado. 
La nona, que a Madama Margarita 
tía del Emperador, y a la Reyna Ger-
mana^ al Marques de Arífcot, y al Se-
ñor de Sienis^ al Conde dePercient,y Q 
ál Conde de Gauri,y al Señor deVrens, 
y alSeñor deExinay^y al Señor deLuz,y 
al Señor de Monay, y a la Princcíà de 
Ximay, les fean reftituydos fus bienes 
«n là manera que los poífeyan antes dé 
la guerra , y de la mefma manera al 
Gonde de Nafcort Marques de Cé-
nete. . 
La decima, que deípues de hechas 
las pazes fe dé orden entre los Princi-
pes ítiscomofubditos tegan libremêtc D 
fus tratos, y comercios por mar y por 
tierra,y no íe coníientan coíTarios, fino 
que como hermanos verdaderos an-
den por do quifieren libremente fus 
íiibditos. 
La vndecima,que el Rey de Francia 
antes quefeapuefto^en libertad s haga 
ratificar y áprouar ¿fie contrato de paz 
por todo fu Reyno,y Señoríos del,y en 
el Parlamento de Pàr is^en los Parla- E 
memos de Borgoña, y-de Prouença, y 
de Bretaña,y Tololà:y que los juren fo-; 
lenemente. .• 
La duodécima, que el Rey de Fran-
cia defpues que fuere puçfto en liber-
tad , dentro en fu Reyno aprouara, y 
confirmara eftas obligacioiies con toda 
lafoicmdad neccífaria. Y aíiimefmo 
no 
hará que quando cl Delfín fu hijo lie- *"T 
gare a edad de catorze años, confirme, 
admita5y tenga por buenas eftas capi- 1 53 í 
tulaciones hechas en Madrid a veynte 
y cinco de Marf o del año de mil y qui-
nientos y veynte y cinco. 
§. V I L 
A Ntes de faber el Emperador la prif-
**"íion dèl Rey de Francia tenia con-
uocadas Cortes para Toledo, donde fu 
Majeftad fué:y fe juntaron la Reyna de 
Portugal Doña Leonor, laReynaGer-
mana,El Duque de Calabria Don Fer-
nando de Aragon, muchos grandes y 
títulos de Caftilla y de Leon 5losEm-
baxadores de Francia que vinieron 
a tratar la libertad de íu Rey , los de 
Ingalatarra, Portugal, Venecia, y de 
otrasRepublicas,y Potentados de Ale-
maña,y de Italia,del Sofi Rey dcPerfia, 
y de otros Reyes de Affrica, muchas 
perfonas Eccleíiafticas, con el Nuncio 
del Papa Clemente íeptimo, Don A-
lonfo de Fonfeca Arçobiípo de Tole* 
do 5 Don loan Tabera Arcobifpo de 
Santiago,que preíidiò en las Cortes. 
Determinaroníe con gran acuerdo 
muchas y buenas cofas para el buen 
gobierno deftos Rcynos5 eípecialmen-
te contra blasfemos, vagamundos, Gi-
tanosjy quelosCorrigidores que dief-
íen buena refidencia,fueífen confuka-
dosjpara que el Rey los honrafe y que 
fe declaraffe aíficn fus fentenciás.Supli-
cò el Reyno al Emperador fé féruieífe 
de efetuar el cafamiento que eftaua 
tratado con Doña Yfabel Infanta de 
Portugal, íi bien los Enabaxadores de 
Ingalaterra inflaron para que -cafaífe 
con Maria fü prima hermana^ que def-
pues fue'fegunda muger de/Don Feli-
pe fegundó* Siruiò el Reyno al Empe-
rador cqn docientos cuentos de mara-
uedis.Llegò en eftos dias aToledoMõ-
íieur de Brion Gentilhombre del Rey 
Fraciíco,y dio alEmperadorlósrécados 
que dixe tray a del Rey, y de Madama 
Luyfa fu madre3y no pidió cofa en par-
ticular , ni la trató hafta la venida del 
Arcobifpo de Embrwn, Venido pues el 
Monfieur 
Año 










del Rey de 
Ñauan a. 
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Monfieürde Briofacoh el comentaron & pcrador,y traxole dos cartas, vna del ***r: 
atratardelalibercaddefuRey, y ante T>--J-T? • i r 1 . w An 
todas cofas proueyo el Emperador, 
que ellos, y todos los que de alli ade-
lante vinieíTen de Francia, fuéíTen muy 
bien apofentados y tratados , no como 
criados de fu prifionerOjíinocomo Em-
baxadores de Rey amigo. Si bien cada 
dia fe hablaua en efto3tio fe tjàmàua re-
fóludón: haziafé mas de indiiftriàquè 
por otra eau&, porque el Emperador 
clperaua la buelta de Mofieur de Croy, 
para ver lo que Madama Regente de 
Francia refpondia a los capítulos que 
cfte Cauallero aüia lleüado,y lo que di 
Rey de Franciapor fu libertad ofrecia. 
Boluiò con mucha breuedad: y dé Ma-
dama Luyfa?a la yda y a la b ú e l t a o y ó 
muchas y muy dulces razotíes 5; y del 
Rey de Francia para el Emperador 
grandes promelías diziendo: que pues 
Dios por fus peccados le auia querido 
tan afperamente caftigar el tenia deter- Q 
minado de fer amigo de toda la Chri-
íliandad, y perpetuo efclauo del Em-
perador. 
Pocos dias antes deíla batalla de 
Pauia fueron preíbs por los Francefes 
el Principe de Orange, y Don Hugó 
de Moneada: y el Rey de Francia los 
mandó luego foltar , pordar guílo al 
Emperador.Entre los grandes Señores 
que fueron preíbs con el Rey, fue vno 
DonEnrriquedelaBrit, hijodeDon 
luán de la Brit,Rey defpojadò de Na- jy 
uarra:cl qual defde la priíion embiò al 
vaftardo de la Britai Emperador, para 
que de fu parte le rogaífe tuuieífe por 
bkn que fe trataífe de fu libertad. Veni-
do el vaftardo de la Brita Toledo, el 
Emperador le hizo mucha corteña, y 
le refpondiò muy a gu í lo alaembaxa-
da,aunque defpues no tuuo neceífidad 
Don Enrrique de dineros, ni otras di-
ligencias para fu libertad,dexando bur-
lado al Marques de Pefcara cuyo pri-
íionero era. - ^ 
L 
$. V I I L 
Vego que Don Hugo Moneada 
fue fueltOjvino a laCortc del Em-
Primera parte. 
Rey de Francia^ otra de fu madre Ma-
dama Luyfa3en las quales ambas ofr'e- 5 2 
cian,y juntamente los Embaxadores 
el Arçobifpo de Enbnim3y Mófienr de 
Brion, y Don Hugo de parte del Rey. 
1 Que Doña Leonor hermana del o f ^ a ^ 
Emperador viuda delRcy de Portugal, ReydeFní-
qúe eftaua prometida al Duque de SCES/1* 
Borbon,cafaífe con el Rey de Francia* 
y la Infanta Doña Maria hija de la di-
cha Reyna Doña Leonor cafafTe con el 
Delfín de Francia, para feguridaddc 
vna paz perpetua. 
2 Que el Ducado de Borgoña, que 
pedia el Emperádor,lo dieífe en dote a 
fu hermana la Reyna Leonor,y quedaf-
fe perpetuamente para el hijo mayor, 
y fus defeendientes que en la Reyna 
Leonor vuieífe el Rey de Francia: y 
que l ! ella murieffe fo hijos, quedaífe 
Borgoña al hijo fegundo del Empera-
dor; y el Emperador no tuuiefle hi-
jos varones fino hijas, que en tal cafo 
cafafse el hijo fegundo del Rey de 
Francia con hija del Emperador, por-
que defta manera el Emperador cobra-
úa el Ducado de Borgoña. 
3 Que defde agora para flemprc re-
nunciaua el Rey de Francia toda la ac-
ción^ derecho que pretendía tener,'y 
tenia al Ducado de Milan, para que el 
Emperador hiziefse del lo que qui-
fieíse. 
4 Que afifi mifmo renunciaua la ac-
ción y derecho que pretendia tener for 
bre la Señoría de Genouajno obílantc 
que la tuuo en íii poder. 
5 Que renunciaua todo el derecho 
que los Reyes de Francia en qualquiet 
manera tuuiefsen al Reyno de Nápo-
les, y renunciaua qualefquier deudas, 
peníiones, &c. que en aqud Reyno Ic 
fueísen debidas. 
ó Que el Rey de Francia quitaua,re-
moiüa,yfoltauala fuperioridad, y do-
minio que tenia fobre las tierras de 
Flandes,y Condado de Artoys: y por 
fer efto cofa graue y de importancia, 
prometia que haría que todos los E-
ftados de Francia lo confíntieísen3apro« 
uafsen y confirmaísen. 
O 0 0 0 
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—-jz—' 7 Que reílituyra la villa y fuerçade A 
0 Hefdin con la fortaleza, y toda la arti-
1 ^ 2 ^' lleria y municiones que en ella vuieffe. 
8 Que hará lo mifmo de la ciudad de 
Tornay, renunciando el derecho en el 
Emperadorjy en todos los que fucce-
dieren en los Hilados de Flandes:y eílo 
con folene juramento paranüca lo pre- ' 
tender, ni por jufticia, ni por armas. 
<) Que por todas las tierras que eitan 
en las riberas de Soma, que el Empe-
rador pretendía que eran del Condado B 
de Artoys5dana, y pagana por ellas lo 
que el Emperador quiíieíTe, y Madama 
Luyfa la Regenta concertaíTe. 
10 Que quando el Emperador de-
terminaífe paífar en Italia a coronarfe, 
pagaria el Rey la mitad del exercito 
que UeuaíTe, y que ñ quifieíTen hazer 
guerra el Emperador, o íu hermano el 
Rey Don Fernando, prometia el Rey 
de Francia de no íblo pagar la mitad 
del exercito, mas de haüarfe perfonal- C 
mente en ella. 
11 Que íi el Emperador quifieíTe 
paífar por mar en Italia daria toda fu 
armada, galeras,nauios •> galcones,y la 
pondría en el puerto de Barcelona muy 
a tiempo. 
12 Que íi el Emperador quiííefíe ha-
zer guerra contra infieles en Africa , o 
en Greciajpagaria la mitad de la coila, 
yí i el Emperador fuefíeenla jornada, ^ 
yria en ella acompañando la perfona 
Imperial. 
13 Que todo lo que el Emperador 
tenia capitulado con el Rey de Ingala-
terra, y todo lo que de empreílidos, y 
penílones era debido al dicho Rey, lo 
pagaria y cumpliría de tal manera, que 
el Emperador quedaífe de todo ello 
libre,y el delngalaterra fatisfecho. 
14 Que reílituyria al Duque de Bor-
bon todos fus Eftados enteramête,y le E 
mandaria pagar todas fus penílones, y 
ledariaíu hijapor mugercon el dote 
que a femejantes Infantas fe fuele dar. 
Y que en el exercito que hizieífe para 
feruicio del Emperador, no yendo la 
perfona Real, pondría en fu lugar al 
Duque de Borbon,oluidando los eno-
jos que le vuicífe dado 9 y deíferuicios 
que le vuieíTe hecho por graues que 
fueífen. " i ç a <r. 
1 y Que de todo efto daría: vaftantes 3 3 * 
prendas, y feguridad, y aprouacion y 
obligación dei Parlamento de Paris. ' 
§. I X . 
A Los quales medios,conferuando fu Kefponde 
•^valor y reputación, como enemigo «ÍEmpera-
, . . . r r \ 1 - aorak>t|ue 
de ambición y loipecha de tyrannia dReyofre-
refpondiò el Emperador, que a el no le POC FA 
• i i - i t 1 libertad, parecía que debía trocar el derecho y 
titulo que ai Efíado de Borgoña tenia 
tan juílo y cierto por alguna otra eo-
fa,antes le deuia fer reffituydo, y poc 
alguna manera lo daria en dote a fu 
hermana5y que el cafamiento, que de-
Ha fe proponía con el Rey, el no otor-
garia,ímofueírccon voluntad del Du-
que de Borbon, a quien la tenia pro-
metida. Y a lo que dezia de Italia 3 que 
elno queria,ni tenia propofito de al-
terar las cofas della,ni ponerla en guer-
ra,ni defaíToíííego, antes fu deífeo era 
quitarla y pacificarla ficmpre. Y en lo 
tocante al Reyno de Nápoles, y lo de-
mas que el poífeya,quc el Rey de Fran-
cia no tenia algún juílo t i tulo, ni de^ 
recho a elIo,ni auia que renunciar.Que 
el Emperador fe contentaua con que 
el reftituyeífe el Ducado de Borgoña, 
de la manera que lo auia poffeydo el 
Duque Carlos fu vifabuelo. Que aííi 
mifmo aceptaua el ofrecimiento que 
le hazia del armada de mar para íu paf-
teda en Italia a coronarfe. 
E l Rey de Francia replicó a efto Replica ti 
mouiendo otros partidos de grandes ^ 
fumas de dineros , y de otras co-
fas , porque el Emperador íe apartaífe 
de la pretenfion de Borgoña: mas el 
Emperador fiempre eftuuo en que fe le 
auia de dar lo que era fuyo, y no fe lo 
dando no aceptar los demás ofreci-
mientos, fi bien fueífen grandes, Y ñ 
el pretendiera la Monarcia de Italia, 
(como muchos calumniauan) nunca 
al tiempo tuuo, pues tenía preíõ vn 
compeditortanpoderofo , los demás 
Principes atemorizados 5 y den-
tro en Italia vn exercito vitoriofo^ 
~ ^ 0 ' - pero como nunca el-timo penfámiénto A fiem pre 'dicho, que llenaiia al Rey ^ " ^ 5 ^ " 
1 5 2 5 'àcftoj no admitió Ibis ofrecMTiiétbs'qiifc Nápoles , boluiò el viaje para Efpaña t a • 
el Reylcha2ia,arjtes a e ñ e mifmo lia- con diez'y íiete galeras llenas defolda- * 
po dio el titulo y: embéíiidura de Du- dos Eípañoles3 fin que lo entendièffen, ^ajc 
que deMilaiva Francifco Esforcia^ con :ni-aun;cayofíc'icatía;-inaagtnacioh: del noy ai Rey 
vnas honeñas^y modérádas ¿ondicio- Duque Borbon^ ni Marques de Pefca- ea-EÍPan3* 
ncs,y recompehfaporlos grandes gá- ra,ni délos otros Capitanes principa-
líos que auia hecho cir'lá éOnquiftá <te les que en LomKard% eftauan. Y ít-
Milan3y guerras íbbrejelchar deM0s guiendo fu viage conprofpero viento 
Franccíes. ' :: --"•"•̂  ~~ f '^r-- • llegaron^íacoñade Eípaúajalpueão ; ; 
Cortes-en '". Andândo pu¡e£afli eílas cofas áEm-- ; B'-dc Palantos^y Colíbrey;de ay fuerim 
Safío e" perador aniafaíidó de Madridyyydo a a Barcelona, mediado el mes de Innip •••• • 
Toledojxlonde mandó juntar los PrO- deíleaño de 15 2 y .'.Donde altiempo ̂  
curadores del R'eyno^ará tener Cor- ' del dcfembarcaFfe I¡¿ hizoaí Rçygráá-
tes generales, las quales luego fe ¿ó- fle íálita de artilleriaí y en k ciudad -in 
menpron , y fè dieron treguas a l ô s iblene recibimiento." D c : aquí-fe d̂ o 
Fraiicéfésporfeys iñc(&.r- "VJ - auifoalErítpcradordefu venidarde que 
* •\"r': v:-"^) fufe muy efpantadoy1 porque nolo fa-
§. X . - .r.-yj * bia.: Dé Barcelona vino toda la arma-
•• ' -V • A' : ; ^ ' ^dacoñelRéy adefembaícarenValen-
Sentiafe d ÇEhtiamúchò el Rey de Frâncílàla 'cia^ doñde'fué folen emente recibi¿k>. cnBarcdo-
ga^prifior: *3prifion,parecícudole que fír aVarga- Q Dé 'Válé^ia fuei^Offi^Iieqüena, doñ-na* 
caliere que Ua dcmafiado, y hablando muchàís -Ye-; de efperauá Don' Fi*ay Ffâncifco Rpyz 
¿¿áS1"1*"2^5 con el Vír¿yí de Nápoles Carlos ' Obrípb dé AiíiIa,Gon otrá'-mucha-tía-
de Lanoy, le oyadêzir la benigniidady uallaria,<[ue el Empéfadoí'auia embm-
blandnra'del Emperador, y lá grânáe- dò á darle el para biendêlá vertida >yr- :̂<-- •» 
zade fu gencrofó pechó:c5 efto le pufo que le acompañaíTen. De Requeña1 vi- ^ ^ ^ 
vngri'deífeo dé verfecõ cÍ,cõ vhacicr- ' nieron a :Guardalaxara: donde el Diw ¿¿1 
ta efpcrahça, que fi le VCya la cát'aVCOn " qué<lél'' Infántádo í¿í"hixb tan cóftofo tadoleheSf-
tolcrables codiciones le.daria libertad: recibimiento y hofpedage^qne el-Fran- ̂ famcBtT 
' y por efto rogaua a Lanoy, que no le ces'^üédo'admirado-':'y fólia deípucs en Guada-
lleuaíTeaNapoles^orideauiaoydó de- ;dezir rtuichas vezes, -que erEmpera-laxaiiaí:a'J 
zir quele querían licuad fino aEípaña. dorléházia injuria en llamarle como a 
No eftaua Lanoylexos defte pare- D los otfós Duque , fino quelle auia de 
cer,cfpeTando grandes mercedes j y no llamar por excelencia Principe. . ; X. 
menos honra^íl mediante el fe dieífe fin DeGuadalaxara'paísó a Madrid y y 
en las difeordias de dos tan poderofos - apofentaronle en el Alcafar 5 donde'e-
Principes,y tan enemigos entreii. Por íhiuo hafta que fe le dio libertad. Vi -
tanto aconfejò al Rey,qiie aíTcgUraífe nieron en compa-nia y guarda del Rey, 
el paflb para Efpaña3de manera que'de Carlos de Lanoy, Hernando de Alar-M^"* eH 
Francia no vuicífc algún peligro. Y con3y otros Capitanes y foldados eíco- " 
para efto partió luego Anna Señor de gidos y valientes,de los quales queda-
Montmorancy vno délos priuadosdel ron en fu guarda con Hernando de 
Key, a Madama Luyfa fu madre Go- E Alarcon algunos , y al Rey fe le hazia 
uernadora de Francia3y tomada la fede buen tratamiento conla corteíia que 
feguro, partió de Marfellacon feys ga- merecía la perfona Real dé Jrcamyfeo. 
leras, y hallòaLanoy con el Rey en , Permkiafeleíãlír alcampo, yra ca-Bué tms-
Puerto Delfín, que es veynte millas de calas vezes que queria: yen todo fe ^^.^JJ 
GenouaalLeuante. Y como haftaalli miraua mucho por darle giifto. Sü-ReyenMa^ 
enpublico,yenfecreto delante délos pofey ílrttiofe en Italia la trayda d e l ^ 
Capitanes del Emperador, y deBor- Rey en Efpaña : los juyzios y fenti-
bon3y del Marques de Pefcara 5 vuieífc mientos que della vuo fueron muchos 
Primera parte. O o o o a 
66o Hiftoria del Emperador 
Año 
I J 2 * 
I.oque !n-
pcrj.lor cn 
res (¡'.ir vi -
Gmn Corre 
que cl hm-
Dia eti T o -
ypeíados , dirclos defpucs de aucr di-
cho \o que cl Emperador hizo', y paf-
sòcn Hipaña con d Rey detenido cn 
cl Alcaçar de Madrid , pues todo no fe 
puede contar junto,.fi bien aya paflado 
a va tiempo-
§. X I . 
LA grandeza de los hechos de la guerra no da lugar al queciciiuc 
para que por menudo pueda referir los 
que ion de paz,y gouierno de la Repu-
blica.Lo qual yo he hecho en eíle año 
de vcyntc y emeo , que por cfcmiir las 
guerras de Lombardia , hedexado de 
contar algunos íucceíTos que no fue-
ron dclla,Hcíbs5caminos,y cnibaxadas, 
y otros acaecimientos: pero agora que 
la gran vitoria del CcíTara pueüoalgú 
filencio alas armas^dex^rè vn poco de 
tratar dcllas,y eferiuirè las de gouierno 
y paz j íl bien por nueílros peccados 
Juró tan poco, que fera muy breuecl 
tiempo que gozaremos defta licencia. 
A l tiempo pues,quc el Rey de Fran-
cia llego a Madridjtenia el Emperador 
Cortes generales de los Rcynos de 
Caftilla en la ciudad de Toledo, donde 
cftauan con el la Reyna de Portugal 
viuda, fu hermana Doña Leonor , la 
Reyna Germana, los Embaxadores de 
Francia, que ya nombrè,que eran veni-
dos a tratar la libertad de fu Rey. Yafli 
mifmo Embaxadores de los Reyes de 
Ingalatcrra, de Portugal, dcVenecia-
nos,delSofí,y de otrosReyes dcAfrica, 
yRepublicas,yvnLegadodel Papa Cle-
mente , y cftaua alfi mifmo el Duque 
de Calabria, y los Duques de Alua, 
Bejar, Naxara , Medina Ce l i , y otros 
muy grandes Señores de Caftilla, y cl 
Arçobifpo de Toledo Don Alonfode 
Fonfcca,y Don luán Tauera Arçobif-
po de Santiago, Prefidentc que era del 
Confejo Real, con otros muchos Per-
lados fegun dexodicho.Demanera,que 
la Corte del Emperador era vnade las 
mayores, y mas luzidas que ha tenido 
Principe de Efpaña. Los quales todos 
fe holgaron mucho con la venida del 
Rey de Francia, por la honra que con 
Año 
5 1 
A fu Real perfona recibía Caftilla,y por la 
paz que fe cfperaua viendofe los dos 
Principes. 
Entró cn Toledo cl Virrey de Ná-
poles Carlos de Lanoy en dexandoal 
Rey cn Madnd,y,hizofelc vnfolenc re-
cibimiento,y el Emperador lo recibió 
con dcmoílracipn-de muy .gran plazcr, 
y lo honró y trató a moro fa men re, con-
forme al amor que le tenia, que cragrá-
^ de. Embió luego cl.-Emperador a vi-
, fitar al Rey de Francia, con graciofa y 
amorofaspalabras, y ale figntíicarla 
voluntad que tema,de que el quificífe 
venir cn buenos medios de paz, y para 
que le fueffc dada libertad,lo$ quáles.fc 
continuaron y trataron, como fe auia 
comenfado,porfus Embaxadores. Pe-
ro como el Emperador eftaua deter-
minado en que antes todas cofas le 
auia dereftituyr el Ducado de Borgo-
ña,y al Rey de Francia fe le hazia gra-
Q uc y caíl impoífible, dilatofe mas de lo 
que el Rey quiíicra. La jufticia que cl 
Emperador tenia .para pedira Borgo-
ña era tanta , que ninguno que fuere 
enterado delia, podra dezír fino que le 
fobraua razon-Y porque defta conftc,y 
por auer fido la pretcníion deílc Eflado 
vna de las caufas principalcs,y la piedra 
de laofeníion,en q eílos dos Principes 
fe toparon, fera bien antes de paíTar a-
dclantCjdezircl derecho que cadavno 
dellos tenia, y aíTi procedia con mas fe-
D gura conciencia cn la guerra. 
§. X I I . 
p V c B o r g o ñ a antiguamente Reyno: ^ u f ^ n i a d 
comprehcndialaProuinciaLotarin- Hmpcratíor 
gia,que agora es Lorenajquando fus l i - a ê011*-
mitcs eran mayorcs,y fe eftendia defde 
el noMofa3hafta el Reno,donde fe có-
tenían Holanda , -Zelanda , Hcnaut, 
Asbauia,Elfacia, Gueldres, Cienes, 
Liexa,Maguncia, y lafelua de Ardcña, 
Treberi, y Limburg. Quedó defpues 
metida cn el Reyno Borgoña, cn tiem-
po de Enrrícoprimerodeftenóbre Rey 
de Frãcia.Por fediciones de los mifmoç 
pueblos de Borgoña fe diuidió elle 
Reyno en Ducado, y en Condado. El 
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^ Ducado quedó en la obediencia de los 
Reyes de Francia, y el Condado en la 
delosEmpcradores de Alemana,del 
qual es cabeça y matriz la gran ciudad 
de BifançÕ de donde fueron naturales 
Don Ramo, y Don Enrrique que die-
Dcrccho r õ Reyes a Caftilla,y Portugal.Ha íido 
radoraUJu- Bifançon ciudad nombrada y celebre 
cnJo de por la gran feria que en ella fe haze5a la 
Borgna, ^a l iu i io Cefar y otros antiguos llama-
ron Venfonzio.PafTa pues el cueto afii. 
En el año de mil y treziétos y veyn-
jeyfeys, a doze de Agofto murió en 
Francia el Rey Carlos el hermofo, hijo 
delReyFilipo el hermofo. Y quando 
Carlos paííòdefta vida, ía Reyna: Do: 
ña luana fu muger quedo preñada,y 
como el Rey fu marido no dexo hijo 
q le fucccdieífe ,y defpues de fu muer-
te la Reyna Doña luana no parieífc fi-
no-vna "hija/ue occafion que fe leuan-
taífen grandes fediciones, y guerras en 
Francia.E! Rey Filipo el hermofo tuno 
tres hijos, y tres hijas. Los hijos fe lla-
maron Ludouico Vtino,Fiíipo Longo, 
y el tercero Carlos el hcnnofo,los qua-
les fueron por orden Reyes pacifica-
meterporque Ludouico reynò vnaño, 
Filipo cinco,y Carlos fíete, fucceffiua-
mente^y íi bien fueron todos cafados, 
murieron fin hijos. Cofa por cierto har-
to marauillofa, y en la Real fucceííion 
muy nueua,verfucceder en vn Reyno 
tres hermanos, y morir fin herederos. 
Las hijas del Rey Filipo fe llamaron 
Margarita o Beatris que caío con el 
«hifto de Caftilla Don Hernando el ter-
m s de Cn- cero.LafegundaDpñaIfabeI,quecasó 
iiiiiaia i i a - c o n Eduardo Rey de Ingalaterra. La 
"iTydctos tercera Doña Catalina que murió mo-
Rcycs Em- ça.Efte Filipo el hermofo tuuo vn her-
SrAkmLmano que fe llamó Carlos Valefio,y 
ña. por otra parte la Reyna Doña Ifabel 
de Ingalaterra dexò vn hijo que fe lla-
mó Eduardo , que reynò en Ingala-
terra- Eftando pues defierto el ge-
nerofo Reyno de Francia, y fin Prin-
cipe heredero por muerte de Fili-
po el hermofo,y fus tres hijos, luego fe 
opufieron a la pretenfion del Ueyno 
Eduardo Rey de Ingalaterra dízien-
do,que era fuyo el derecho ,> pues era 
Ano 
A nieto de Fiíipo. Lo contrario dezia Fi-
lipo Valcfio alceando pcrtencccrle a el 
porfer fobrino de fu hcrm.ino de Fi-
lipocl Oíado.Diuidiofe Fráciaendos 
parcialidades, íiguicndo la vna a Edu-
ardo , y la otra a Filipo Valeíio.Prcúa-
leciò Valcfio , y quedó con el Rcyno,: 
quedando muy deícontcnto , y protc-
ftando íiémprc Eduardo. Por manera, 
que defde aquellos tiempos fiempre 
B pretenden lo.ç de Ingalaterra que el 
Reyno de Francia es fuyo-Como le vio 
priuado Ediiardo Rey de Ingalaterra 
del Reyno de Francia^acordó de poner 
en armas'fu judicia, leunntò vn exer-
cito muy podcróío, y acometió y to-
mó a Cales,con otras tierras de Frácn. 
Sintió tanta pena y afrenta Valefio 
de la'toma de Calés,1 que de pura tri-
fteza le vúio vna calentura lenta de que 
Q "murió, año 1352. a fíete de lu l io , de 
edad de cincuent? y fíete años.Muerto 
Filipo Valefio fuccedíó en Francia fu 
hijo el Rey Don luán el Primero dc-
fte nombre,el qual luego que murió iu 
padre ,moLíió guerra al Rey Eduardo 
por cobrar a Cales, y vengar el enojó 
de fu padre^ydara entender al Ingles 
el compeditor que tenia. El Rey Edu-
ardo era ya viejo, y gotofo, y no podia 
falir en campaña, y aífi embió a fu hijo 
que fe dezia Ricardo,?rincipe herede-
ro^ dieronfe vna fangricta batalla cer-
ca de Poitiers,-año 15 y tí", aveyntc de 
Setiembre, jucues en la tarde, vifpcra 
de S. Matheo. La batalla fue reñida, 
porfiadajfangrienta y dudofala vitoria: 
mas al fin el Rey luán de Francia fue 
prcfo,y vn hijo fuyo llamado Filipo el 
. Ofado.Hallofe en eíla batalla el Carde-
nal de Petragorico,queel Papa Inno-
cencio auiá embiado para dar alguna 
E traça,y componerlos dos Principes.Lo 
qual no pudo acabar por mas que lo 
trabajó. Murieron en efta batalla Don 
Guillermo hermano del Rey luán y 
Duque de Órleans-Murió elCondefta-
ble de Francia,y el gran Senefcal,y tre-
ze mil Infantes, y mil y quatrocientos 
cauallos,yefcapò herido en vn braço 
el Principe Don Carlos,hijo primogé-
nito del Rey luamcí qual en el tiempo 
O 000 3 
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qucclpndrc entino prefo gouernòcl A !>ax ? oclpcleador^y començaru Sc -
Rcyno dc Francia.Prcfo cl Rey luán, y 
fu hijo FilipOjllcuaronios a Burdeos^ y 
de allí a Ingalatcrra^do eíluuicron quar 
troañosjyel tratamiento que les hi-
zieron fuc,que en todo elle tiempo no 
íilieron de vna fortaleza 5 ni aun de vn 
apofento donde dormiaüjy vna Íalado 
comian^y fe entretenían» 
- Lonn mucho los Cotoniftas en el 
fiofiodcElderico anoy^^.Gouçrnò el ' 
Condado de Flãndcs quarenta áno¿, y 
tuuo vna muger que fe llainaiu tjan-
dra, y por ella fe llamó aquella tícrri, 
Flandes.El DuqMC Carlos murí^ en lá 
batalla que le dio Renato Duque.,dc 
Lorena,dia .dcJós'Rcyc^añc) 1 ^ y ^ / E l 
mifmo año de la deliuracion del Jl'ey 
luán, que fue año de 13ÍÍ0. rúifúòé. 
¿ 2 5 . 
Principe Don Carlos,la prudencia que g Duque de Borgoña^quc fe HámáiLi Fi-
tenia en gouemar el Rcyno de Fran-
cia,y la diligencia que pufo en facar a 
fu padre de prifion. Pero como ios In-
glcfcs pedían mucho, y el datiapoco, 
vuodccíhrclRcyluafi mucho tiem-
po prefo. Al fin el Papa Innocencio, y 
el Rey de Efcoeiajconcertaron la liber-
tad del Rey en efta manera. 
Dieron a Eduardo Rey de Ingala-
çerra el Señorio perpetuo deCales y fu 
ticrra:y las tierras dePoitkrSjla ciudad 
de Saintcs3IaciudaddcLimoges3la ciu-
dad de Tarbajlaciudad dcRodes có to-
das fus tierras.Dicrõlcmas la ciudad de 
TouarSjAg^Perigueux^Põthleu, y Bi-
gorra: el Cõdado de Angulemajy D u -
cado de Guiena 3 con tres millones dé 
oro en dinero .Pagáronle las dos partes 
del gafto que en aquella guerra auian 
hecho. Dieron mas otra gran filma de 
dinero por los prifioneros, que conel 
lipo,y fue el vltímo Duque^que pot li-
nea de varón vuo en aquel l^lladò. E l 
Rey de Francia'Valcílo, páàfe ijjsç fue 
del Rey luán prefo en Ingalatc'tfi, ftjt 
cafado con vna tía del Duque Míípd 
de Borgofaa,que fe llamaüa luanáíae lá 
qual dizen loscoroniftasFrancèíe^^iiè 
fue muy dota, en la lengua latina,, y 
gran mufica.ElRey Filipo Valefít) vilo 
cnefta Señora Reyna luana , al Key 
Juan que eíhiuo en Ingalaterra,el qual 
íc llamo luán, porque fu madre íç lla-
maüa luana.Muerto el Duque, deBór-
goñaFilipo3comono dexo hijo varón 
legitimo,opuíbfe al Eftado el Rey lua 
de Francia, diziendo que pues el era 
primer hijo de hermano de FiÜpo de 
Borgoña, hijo de futíala Reyna lua-
na^quea cl3y no a otro como a parien-
te mas propinquo que tenia el Duque 
Fílipo,perteneciaaquelEftado:y de he-
Rey luán fueron tomados, y reftituy- ^ cho fe apoderó del. Los Borgoñoncs 
Señóte$ 
que vuo cu 
FJandcs y 
Borgoáa-
dos todos los Inglefes3quc en Francia 
eftauan prcfos,fin pagar refeate pore-
Ílos,y dieron para feguridad de todo 
quatro caftillos muy tuertes, y doze 
Caualleros los mayores de Francia, y 
dos hijos del Rey luán en rehenes.Año 
de 13 <?ó.a tres de Otubre traxeron al 
Rey Don luán a Cales, y allile pufie-
ronen libertad. 
$. X I I L 
PVes para intelligencía de lo que pretendo dezir 3 conuienc faber, 
que en el Condado de Flandes, y Du-
cado de Borgoña , vuo treynta y vn 
Señores, contando defdeel primero 
Conde, que fe llamo Elderico, hafta el 
vitimo Duque , que fue Carlos pug-
proteftaron al "Rey luán diziendo, que 
el Ducado de Borgoña no pertenecía a 
el, fino a fu hermano Filipo el Oíado, 
porque el era Rey de Francia, en el 
qual Reyno no fe deuía,ni podia incor-
porar aquel Eftado.Viendo el Rey lüá 
que los Borgoñoncs tenían razón,de-
claró que el no heredaua a Borgoña, 
corno perfona particular,efto es como 
pariente mas propinquo a la cafa dcBor-
goña.Dedaro aííi mifmo que en eiDu-
cado de Borgoña5no auiendo varón , la 
muger legitima podía fer heredera, 
porque aífi lo heredaua el: es a faber 
por fer hijo de Ia Reyna lua^a Duque-
fa que fuera de Borgoña, íí al tiempo 
que murió el Duque FíHpp fu fobrino 
fuera viua.Efte R ^ luán defpues que 
faliò de la prifion, como vino en Frau-
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" Año ĉ a3y no Pu^0 cumplir todo Io que por A 
j fu refcate prometiera, acordandofe de 
* los grandes rehenes que tenia pueftos 
enlugardeíuperfona, determinó co-
mo Principe verdadero, de tornar a fer 
prifionero del Rey de Ingalaterra:y de-
ña manera pufo en libertad alas que 
por el fe auian puefto en priííon* .Mu-
rió el Rey luán en ella, en la ciudad de 
Londrcs5año de mil y trecientos ? y fe-
fenta y quatro. Fue traydo a enterrar al ^ 
Monafterio de San Benito junto a Pa-
ris^que fe dize Sant Denis, y vieronfe 
en tanto trabajo los Francefes por reí-
catar el cuerpo de fu Rey muerto, que 
por poco les coftara tanto como fí 
fuera viuo. 
§. X I I I I . 
A La fazon que efto paífauajcra Co-de de Flandes Ludouico de Maria, Q 
cl qual tenia vna hija que fe dezia Mar-
garita , y era viuda , heredera del 
Condado de Flandes. Muerto el-Rey 
luán como fuccediò en elRcyno fu hi-
jo Carlos el quinto,luego fe fue al Par-
lamento de PariSjdo junto el Rcyrio, y 
alli íè concertó con fu hermano Filipo 
el Ofado , en que Filipo renunció el 
Condado de Terouana,que fu padre le 
auía por fu teftamento mandado, y el ^ 
Rey Carlos lo incorporó en la corona 
Real,y en recompenfa del Condado de 
Terouana dio a fu hermano Filipo el 
Ducado de Borgoña, para que líbre-
mete lo poíTeyeue el y fus heréderos.Y 
todo cfto fe hizo queriéndolo el Rey 
Carlos ,y confintiendoloelReyno, y 
aprouandolo los Parlamentos. Decla-
rado pues Filipo el Ofado, por Duque 
de Borgoña5casó con la hija de Ludo-
uico Conde de Flandes,que íè llamaua 
Margarita heredera vnica del Conda- B 
do5y en el cafamiento fue coníèntidor 
Carlos Rey de Francia,hermano de Fi-
3ipo;y cafaron con eílas códiciones,&c. 
Filipo el hermofo Rey de Frãcia,tenie-
do guerra con el Rey de Ingalaterra, el 
Code de Flandes fauoreció al Ingles,y 
acauada la guerra el Rey de Francia fue 
contra el,y prendiólo con vn hijo fuyo: 
y tuuolo hafta que murieron en la car-
cel.Rebelaronfe por efto los Flamécos ^ 0 
cótra el Rey de Francia. El qual como 
los tornaffe a íujuzgar, pidióles tres 1 5 2 5* 
ciudades en reeiies.que fueron, Atufó-
la, Adnaco, y Orchias. lamas pudieron 
los Condes de Flandes recobrar eítas 
ciudades: pero concertaronfe que los 
-Reyes; de Francia dieífen a los Codes de 
Flandes diez mil ducados cada año, y 
-eftoseran tan nial pagados, que llega-
ron a deuer cien mil. Por recuperar los 
daños pafados,y cuitar enojos ,capitu-
laró eftos PrincipeSjquc el Rey de Fra-
cia pagaífc luego los cien mil ducados, 
y reftituyeífe al Conde de Flandes las 
tres ciudades , con tal condición que 
las apelaciones fueífenaParis.Masque ^¿¿tvxí.-
fi el Conde de Flandes Ludouico,pue- dcsaPajis, 
fto que era viejo, tuuieirehijo,heredaf-
íe las tres ciudades:y fino que Filipo el 
Ofãdo pues cafaua con Margarita vni-
ca heredera de Flandes , heredaífe las 
tres ciudades con todo lo que era de fu 
fuegro el Conde Ludouico. Capitulo-
fe mas que fi Filipo el OfadoDuquede 
Borgoña muricííè fin hijos legítimos, 
que las cofas tornaífen a fu eftado pri-
mero,eíloes:ElDucadode Borgoña, 
y las tres ciudades de Flandes al Rey de 
Francia,y el Rey de Francia pagaífe los 
diez mil ducados cada vn año a los 
Condes de Flandes.Fauoreció tanto la 
fortunaal Duque Filipo,que tuuo tres 
hijos legítimos , el primero fe llamó 
Juan, que le fuccediò, y casó con Mar-
garita hija del Conde,o Duque de He-
naut: el íégundo fe llamó Antonio, y 
cite fue Duque de Brabantcal tercero 
llamaron Filipo, y eftefuè Conde de 
Luzemburg. Deftos tres hijos heredó 
el Ducado de Borgoña, y Condado de 
Flãdes luán que era el mayor .Efte Du-
que luán no tuuo mas de vn hijo que 
fe llamó Filipo el piad.oíb, porque lo 
fue.Casó Filipo con Leonor Infàntade 
Portugal Princefa muy hermofa, libe-
ral,y afable.Tuuo el Duque Filipo tres 
hijos,elprimero fe llamó Antonio, el 
otro Iodo,el tercero Carlos. Los dos 
primeros murieron moços, y Carlos 
heredó el Eftado deFládes y Borgoña. 
Murió el Duque Carlos en vna batalla 
554 Hiftoria 
diadcIosReycs/cgunyadixc/uc ca- A 
fado con Madama líàbel hijadel Du-
que de Borboa7y no tuuieron mas que 
vna hija,quc fe llamó Mariana qual ca-
só con el Emperador MaximilianOj 
Archiduque de Auftria. Los qualcs 
vuieron dos hijos^a Fiiipo , y a Marga-
lita. Filipocasò con Doña luana In-
fanta de Caftilla^hija de los Reyes Ca-
thoIicos5y dellos fue hijo el bien aueft-
turado C A R L O S V. Rey de Efpaíía, g 
Emperador de Alemaua3&c. 
§. X V . 
Verto cl Duque CarlosdeBor-
goña 3 el Rey Luys de Francia 
onzeno defle nombre 3 embiò mucha 
gente 3 y dinero a Renato Duque de 
Lorena, para que proíiguieííe la vito-
riajy en fu nombre tomafse el Ducado 
- de Borgoña.Lo qnal hizo Renato: y no 
contento el Rey Luys con efto 3 el mif- C 
mo en períbna fue a tomar otras tierras 
del Eílado de Flandes3y fe apoderó por 
fuerçade Noyon3 Perona ^ Montuel, 
Ras J con todas las tierras queen con-
torno deftas ciudades eílauan. Mofíra-
ronfelos Flamen cos5y Borgoñones va-
Icrofos vafsallos, y leales feruidores de 
Crueldad ki Duquefa Maria ^ que era muy niña: 
grande. mas no pudieron mas. Y fuccedió que 
tomando los Francefes la ciudad de 
Arràs,ponian los cuchillos a las garga- ^ 
tas dclos vezinos, y lospedonauaníb-
lo porque dixefsen^Viua el Rey de Frá-
cia,y ellos no querían dezir fino > Víua 
Madama Maria Duquefa de Borgoña, 
y luego los dcgollauan, muriendo co-
mo leales :y aun como martyres , pues 
morían por defenderla jullicia^y lança-
uan al tyranode la tierra. Dcfpuesdc 
muchas guerras que pafsaron entre 
Francefes, Flamencos, y Borgoñones: £ 
finalmente el Rey Luys díxo, y decla-
i'ò,(ji!e el no tomaua aquellos Eftados 
fino como en tutoria, y que Madama 
tuuielse la gouernacion.EIRey de Fra-
cia quificra que los Flamencos íc en-
tregaran a laDuquefa Maria,yles ofre-
ció ricos dones:mas los Flamencos co-
mo leales la guardaron. Y como no 
pudo vencerla lealtad de ios Caualie-
no 
ros,acordó de negociar de fecretocon 
la mifmaMaria, que-era niña ja ver fi 
por ruego y promcfsas podría meterla * 2 
en Francia. Tenia el Rey Luys vn bar-
bero Flamenco, que fe dezia Guiller-
mo , y a efte como fabia la lengua Fla-
menca^ era natural, encomendó que 
fuéfse a Madama María, y la dixefse 
tres cofas : La primera que el la tenia 
porhija.Lafegundaqueel tenia en fu 
nombre el Ducado de Borgoña muy 
bie tratado.La tercera, que el la quería 
cafar con períbna Real de fu cafa,y que 
la engañarían en aconfejarla otra cofa. 
Fue Guillermo con efto a Flandes, y 
tutiotan poca díferecion que no fupo 
guardar fecreto, (parlado como barbe-
ro)ni aun bufeartiempo para dezir alo 
qiieyua. Y afli fe dcfcubrió,y corrió 
harto peligro fu vida. Viendo los Fla-
mencos las diligencias que el Rcyha-
zia por auer en íu poder a la Duqueía, 
dicronfe priefa a cafarla: y aiíila cafa-
rõjcomo dixe, cõ Maximiliano hijo del 
Emperador Frederico. Viendo el Rey 
Luys cafada a Maria en Alemana acor-
dó alçarfe con el Ducado de Borgoña, 
porque importaua mucho a Francia, 
por confinar con lo mejor della.Tales 
el derecho abíbluto que el Rey de Fra-
cia tuuo para entrarfe en el Ducado de 
Borgoñary la jufticia que elEmperador 
tenia para pedirlc:y la juftificacion con 
que hizo guerra por cl.He referido eíla 
hiiloria no conforme a las de Auílria» 
ni del Condado de Flandes, ni de Bor-
goña:íino por las mifmas hiftorias Frã-
cefas,para mayor feguridadde la ver-
dad. Y los autores que cõ mayor curio-
íidad,y largamente la eferiuen fon, Ro-
berto Gaguino 5 Guillelmo Rabaílcn, 
Burlifer, Pífano en las vidas de los 
Reyes dcFrãcía,Filipe el hermofo,Lu-
douico Hutino,Filipc el Longo,Carlos 
el hermofo, Filipe V"aIeífio5Itian L Car-
los VLCarlos VÍLLudouico X L 
§. V I . 
Oluiendo pues a nueftros cuen- Aífcnwnfe 
* i j i t reguaí cn-
tos para poder tratar de la con- rre jos 
poíiciondeftos Principes , feafsenra- px-a 
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paña y Francia por ocho mefes, que A trago5donde fe entretuuo en caçarlEji " 
començaron dcfde el de lunio. Y el eftos mifmòs dias enfermó el Rey de 
' Emperador fiendole pedido por parte 
del Rey deFrancia5dio liccncia3y fegu-
ropara que Madama Margarita de A-
laníbn hermana del Rey Francifco^nu-
ger que ania íido de Moníicur de Alá-
¿on^vinieíTe cnEfpaña ale viíitar^y tra-
tar de fus negocios, como fe dirá. Y el 
Emperador continuando lasCortes de 
fus RcynoSjhizo en ellas algunas leyes 
Francia: dizen que de pura melancolia 
de verfe prefo, y que el defpacho de fu 
libertad fe dilataua. Y efiando el 
Emperador en vn lugar, que fe llama 
San Aguftin3fcys leguas de Madrid, 
le vino vna pofta con auifo de Her-
nando de Alarcon , que tenia en guar-
da la perfona del Rey, ^ dezia como 
la enfermedad del Rey fe yua agra-
Año 
5 * 5* 
ncccíTarias, y proucchofas al bien pu- B u^n(j0 5 ¿c manera que fe tenia poca 
blicojcomo parece en el volumen que 
delias ay^quecon mucha curiofidad vi 
efcritoenla libreria delMonaílcriode 
Fres del val, que es de los Padres Hie-
ronymos, y fundación del Adelantado 
Gomez Manrique 3 vna legua de Bur-
gos. Y elReyno atrendiendo a los gra-
des gados quelEmperador aula hecho, 
le otorgó mayor fei uicio que hafta alli 
efpcranza de fu vida- Y que para aliuio Enferma d 
de fu mal no pedia el Rey, fino q u e * ^ ^ 
el Emperador le vieífe. Como el d Empa-a-
Emperador fupo eílo,con acuerdo^1 nolc • 
de los Duques de Calabria 3 y Vejar, 
Najara, y otros Señores, que con el 
venían , -fe determinó que feria obra 
Chnftiana, y pia3yrlc a vifitar, y con-
folar5y dar buenas efperanps de fu H-
Pi 'en ni ^' ê a,"a ^a^0- Y t0^0 ĉ  Rcy»o íc íu- Q bertad 3 y afsi partieron luego por la 
rliberador plicò^qUc fucflc fcruido de cafarfc?pucs p o í l a , y llegó aquella mifina noche, 
ûcícTJlfc fu edad lo pedia , para que nueílro (que fue a vcynte y ocho de Setiem- vifiw d 
en Portu- Señor le dicffe hijos en quien fe conti-
eaí. - - -nuaífe fu fuccfsion5y encarecidamente 
le pidieron que cafaífe con Doñalfa-
bel Infanta de Portugal, pues aquello 
era lo que masconuenia al Reyno,por 
los grandes deudos5y vezindad quecõ 
la cala de Portugal auia : y por las vir-
tudes , y perfeciones que de la Infanta 
fe dezian. Por la qual fuplicacion el 
Emperador fè inclinó a eñe caíamieñ-
(quetuea vcynte y 
bre) a Madrid, y como yua de camino 
entró a vifsitar al Rey :y íiendo elReypmna:,.lC 
auiíado de ia venida del Emperador 
recibió tan gran aliuio , que moítró 
mucha mejoría. Como el Emperador 
entró en el apofento donde el Rey 
eftaua, le quitó el fombrero, y llegó a 
abracarle en la cama donde eftaua, y 
el Rey fe encorporó en la cama 3 y 
abracó aí Emperador dizicndôle^/^-
to , y dcfde luego fe comencé à tra- I ) j¡euy 3V€yS á̂ u¿ vueftro efcUúoX el Em-
tar dcl5íi bien los Embaxadores de In -
galatcrra inítauan que cafaífe con la 
Infanta de Ingalaterra íu fobrina, ¿ron 
quién fe auia platicado, como queda 
dicho,en las ligas,y amiftades que con 
el Rey de Ingalaterra el Emperador 
Va cl Em- auiahecho. Acauadas las Cortes, el 
peí-ador a Eñipcrador acordó de yr a Segóuia, 
' porque los yezinos de aquella ciudad 
perador reípondió : Tio fino butn her-
mano amigo libre. Y el Rey rcpíicói 
2^ Jtffo 'vuejlro efcUuo* Y el Empçra- la platica 
dor tornó a refponder No fino 
amigo buen hetma/tòiY dcípues de-
fto pafaron otras muchas palabras: 
la fuftaneia delias fue dezirle el Em-
perador , que no tuuieíTe al prefente 
cuydádo ííuo de fu fallid , que aquella 
fe fentiã desfauorecidos, y agrauiados, H era la que deífeaua muy mucho, y que 
de que el auia paffado junto a ella qua-
do vino de ValIadolid,y no la auian vi-
fitado. Y ficdo ya el fin de Agoílo5par-
tió para alia, y fucic hecho vn folenne 
recibimiento, y deípucs muy grandes 
fieftas. Dctuuoíe en Scgouia pocos 
dias el Emperador, y partió paraBuy-
Primera parte. 
eíhmicííe cierto, que fus negocios fe 
hadan muy bien 3 y con cfto el Empe-
rador fe falió, y paíío a otro qúarta 
del mifmo alca^ar̂ y elRey Quedo có-
folado, con que fe.le ííntió notable 
mejoría. Y otro día íiguicnte el Empe-
rador lo tornó a vifitar 5 y de nueuo lo 
P p p p 
666 Hiíloría del Emperador 
A - esforço, y confolò todo lopofible. 
An0 Efte mifmo dia Ucgò a Madrid Ma-
1 ^ 2 dama Alaníbn hermana del Rey de 
Francia 5 que Íabiendo la enfermedad 
daTn/^n- &C ^u hermano fe auia dado priefa a 
fon aCafti- caminar,y el Emperador la faliò a reci-
b i r , y la acompañó hafta el apofenco 
de fu hermano. El qual fe alegro, y co-
folò mucho con clla,auÍendolcs el Em-
perador dicho a ambos dulces y amo-
rofas palabras , llenas de buenas clpc-
ranps,los dexo juntos ,y fe partió pa-
ra Toledo 5 donde llegó el día íiguien-
te: y deíde ay adelante el Rey de Fran-
cia fue mejorando, de manera que en 
breuc tiempo quedo fano. Y deíde a 
ocho dxas que el Emperador llego a 
Tolcdo5vino allí el Cardenal Saluíati, 
que venia por Legado del Papa5al qual 
el Emperador mando hazer vn gran rc-
A micntos dichos. Y fe dixo quel Rey de ~ 
\ Francia tendria por bien que fu herma-
na Madama de Alaníbn cafaííe cõ Car-
los Duque de Borbon.Pidiò que en lo 
que tocaua al derecho de Borgoña fe 
dcterminaíTc por judicia ante los doze 
Pares de Francia:quc fon fcysPerlados, 
y feys Caualleros. Enfadóle el Empe-
rador defto , y lo que dio por rcfpucfta 
fuc^que era contento que fe' fcñalaíTcn 
perfonas dotas por vna y por otra par-
te, para que lo dcterminaíTencn juíli-
cia 5 y que el Papa fueífe tercero con 
ellos:pero Madama no quifo efto. 
S. X V I L 
Año 
B 
V i c i e e l 
L c g a i o E N eíla mifma façon 5 que era prin- £1 Macfbe cipio de Otubre 3 entró en la Cor- ^ J ^ t n 
ce del Emperador el grá Macftre dcRo- Corte ¿é. 
cibimicntOj en que fe hallaron los Per- Q das5Filipc Liflcadam^que auia perdido ^ j ^ 3 " 
lados, y grandes de la Corte , y el por 
fu pcríbna falió fuera de la ciudad^que-
riendo hazer vna gran dcmoftracion,y 
cumplimiento con el Papa3porquc te-
nia auifo que no le hazia buena ami-
ftad, antes trataua,como luego dire-
mos,hazer ligas contra el.Y íicndo afsi 
recibido, y apofentado el Legado ^ el 
Emperador por le fatisfazer de lo que 
dixe,y defenconar el animo del Pontí-
fice , le quifo dar cuenta, y comunicar 
aquella If la, acompañado de muchos 
Caualleros de fu orden. Saliéronle a 
recibir todos los grades queen la Cor-
te eftauan, y el Emperador le recibió 
muy bié,y honró mucho3y trató con el 
las cofas de aquella religion. Y quifo el 
Emperador dar a eftos Caualleros l a ^ ^ ^ 4 
li la de Malta, dõde agora d h n el C ó -
uento, y Nobleza défta religion ton fu 
gran Maeílrc. También el Legado del 
Papa,entre otras cofas trató^y pidió al 
todos los medios,y platicas que con cl D Emperador 5 que cmbiaífc a mandar a 
Viene a 
Rey de Fraciajyfus Èmbaxadores auia 
paífado 5 y los que luego fe ofrecieron 
con Madama de Alanfon. La qual 
ToicdoMa- defdeapocos dias, quedando cl Rey fu 
AhTnforfa hermano mejor, vino a To3edo3y con e-
trataría li- llaFray Filipe Villcrs Lisleadam5Maef-
Rcy fu her! trC de Ia 0rdcn de S-Iuan deíPOjado de 
mano, la Ifla de Rodas, El Emperador faliò a 
recibir a Margarita, y la hizo apofen-
tar5y honrar mucho. Luego boluicron 
a tratar medios de paz,y de la libertad 
delRcy.Y añadió demás de los capítu-
los que Don Hugo de Moneada auia 
traydo , que fe daria al Emperador el 
Vizcondado de Auxona3q es en elDu-
cado de Borgoña: o vna gran furria de 
dinero, quando efto no quifieífe, y que 
elEmperadorlc quifieífe darfu herma-
na Leonor > con los partidos, y ofreci-
fus Capitanes que fucífen a tomar la 
ciudad de Rezo, y la villa y caftilio de 
Riibcria,que el Duque de Ferrara tenia 
vfurpadas a la Iglcfia, defdc la muerte 
del Papa Adriano,y fe las mandaíTe cn-
tregar,como fe auia capitulado, quan-
do íe hizo la paz, y los auia {ocorrido 
con ciento y veynte mil ducados. E l 
Emperador refpodió lo que otra vez a 
efte articulo auiarefpondido,y que da-
ría modo como aquella demanda íc 
determinaífe por juíUcia,o amigable 
compoficíon, y concierto, y que pro-
curaría como fin armas pacificamente 
el Papa vuicífe la poífeffion delias, fin 
perjuyzio de la fuperioridad del Im-
peno,ni de tercero alguno, porque por 
armas, y fuerza no le parecía fe de-
nla hazer:porque el Duque de Fer-
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rara era vafíallo del Imperio 5 y no era A los quarro cftaua ordenada la fuga del ' 
bien que por fu parce fe alborotafíen Rey 5 ello es entre el Rey y fu herma- x i 
nâ y el Caniarero,y Theforero. Mara-
uiílolc el Emperador de que el Rey 
de Francia quificífe vfar deíta treta, 
y humillarfe tan feamente para huyr. 
Y al principio no daua credito al Ca-
marero , porque parecia que habla-
ua apaífionadamente : y lo otro por-
V iendo Madama de Alaníon lo que no fe podia perfuadtr que vn Prin-poco que fus ruegos 5 y medios cipe3como el Rey de Francia, quiíieííe 
* las coías de Italia.No fue muy concen-
to con eíla refpueíla el Legado , que 
aunque Ecleíiaftico quiíiera mas las 
armas3y execucion delias. 
§. X V I I I . 
aprouechauan, y que lo que fe ofrecía B intentar cofa tan fea. Con todo eíTo 
fe cftimauaen nadajpidiò licencia para 
boluerfe 5 y ver de camino a fu herma-
no. Diofele5y fue al alcafar de Madrid 
a vifitarle, donde eíluut) algunos dias 
dando orden, y traça como cautelofa-
mente pudieífc facarle de la prifion, 
puesruegos5ni ofertas no vaftauan. El 
ardid era que vn cfclauo negro , que 
metia leña en la cámara donde dormia 
mandó el Emperador eferiuir a Her-
nando de Alarcon todo lo que el Ca-
marero dezia j y efto no para que lo 
defcubricííe/ino para que lo miraíTcjy 
remediaífc 3 y cftuuiefTe fobre auifo en 
las guardas del Alcaçar, y que el efcla-
no no entraíTe con la leña de allí ade-
lante. De mas defto en el faluocondu-
to?quc fe le diò a Madama para tornar 
JU Key de 
F rancia 
«juicrcl'.uyr _ 
á c h carecí el Rey 3 para vna chiminca fe acoftaíe p en Francia, con mucho auiíb fe pufo, 
en tr.igc de - • ' r . . - - _ . - ^ ^ ^ • ' • • ^ * en la cama del mifmo Rey, y el Rey fe 
viñieíTc las ropas del negro , y tiznaífe 
la cara 5 y aifi íc falieíTe fuera del alca-
çar J quando quiíkíTe anochezer, a 
hora que nadie pudieííè echar de ver 
el tizne fingido. En cfte tiempo efla-
uan en feruicio del Rey alÜ en Madrid, 
vn Cauallero Frances que fe dez.ia 
Monfieurde Larochepot, y vn Cama-
rero que auia nombre Clemente Cha-
pion : los qualcs dos riñeron vn dia, y 
dio Mõfieur de Larochepotvn bofeto 
que con tal condición fe le daua, que 
en Efpañano hiziefí^ni vuiefse hecho 
alguna cofa qfueíTe en deferuicio del 
EmpcradorjO daño de la Republica. 
§. X I X . 
Ifto por el Rey de Francia que Defefpera-
lu hermana erayda5y que te que- da ácl Rcy 
daua prefo, y defenhilado íli negocio, al Empcr*. 
con defpccho y aborrecimiento embiò ôu 
al Emperador vn criado, que fe dezia 
v 
alCamarerOjdc que quedó muy carga- ^ Mcnioranfíj diziendo quel eítatia de-
do,y laílimado.Viendo pues el Cama-
rero que por cftar en Reyno eílrano^ 
porfer el que lo injurió mas poderofo, 
no auia lugar para fu venganza , fueíc 
de Madrid a Toledo, donde eílaua el 
Emperador, y defeubriole la maraña 
quel Rey de Francia tenia vrdida,para 
falufe de la cárcel- Y que eílaua deter-
minado de hazerlo pocos dias defpues 
de yda fu hermana.Tenia también allí 
el Rey de Francia vn criado Theforero 
FranceSjV efte fupó la jornada del Ca-
marero aToledo,y fu enojo,y fofpechó 
que yua a defeubrir el fecreto. Y con 
fola efta fofpecha fe pufo en huyda, y 
tomó el camino para Francia. La caufa 
porque efte huyó fue,porque entre fo-
Primera parte. 
terminado a fer antes fu perpetuo pn-
íionerOjqúe no darle elDucado deBor-
goña cõ lo demás que en el memorial 
pedia?y que para eílo le feñalaífe luego 
lugar donde auia de eftarprcfo,y los q 
auia de tener en fu feruicio. El Empe-
rador refpondió ?que era contento de 
feñalarle el lugar de fu priíion, y darle 
perfonas que le íiruieííen.Y demás de-
fto que dixeífe al Rey fu amo, que a el 
le peífaua mucho de no querer dar por 
refeate de fu perfona, lo que era obli-
gado a reftituyrpor jufticia. A penas 
era partido Memoraníi con efta ref-
pueíla , quando vino Carlos de Lanoy 
el Virrey de Nápoles , a dezir al Em-
perador , que el Rey eftaua de otro 
P p p p 2 
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• 1" propo(ito,y de venir cn Io bucno,y que A 
0 paracílc etfetole auiantraydo grandes 
1 * 2 poderes dela Reyna fu madre, y del 
Parlamento de Paris. Que no reftaua 
fino que fu Magcftad feñalaíTe perfo-
nas, y cmbiaííc fus poderes para que 
concordaíTen lo quel pedia ^ con lo 
quel Rey ororgaua. Embiò el Empe-
rador fus podercs3y con ellos al Virrey, 
y a Don Hugo de Moneada^ al Secre-
tario luán Aleman. Llegados eftos 
tres a Madrid, lo primero quel Rey p¿-
E l Rcy^pi- (ji^ flic 5 qUC ]e dicíTen por muger a 
tu Leouo: Doña Leonor hermana del Empera-
dor viuda del Rey Do Manuel de Por-
tugal.El dore que pidió el Rey fue el 
Condado de Malón, y el Condado de 
Ofera5y que dexandole eftos dos Con-
dadosj el reftituiria el Ducado de Bor-
goña:quc tenia por cierto quel Reyno 
de Francia vernia en efto, por caíar el 
con tan alta Princefa , y por el bien de 
la paz tan dcííeada : que ju raria eílo de C 
bajo de fu fe ? y palabra Real. E que fi 
los dé fu Rcyno no quificíTcn venir en 
eÜOjfe bolucria a Efpaña a fer prifionc-
ro del Emperador 5 y daría en reenes 
vno de fus hijossy doze Caualleros de 
los mas nobles de Francia, que el Em-
perador nõbraíTe. No fe podia effetuar 
ElEmpcra - efto por tener el Emperador dada la 
promer i¿a palabra ai Duque de Borbondequele 
a l íorbon- daría por muger a fu hermánala Reyna j ) 
Leonor,y para eílo le embiò vn correo 
poniéndole delante que no íe podia có-
cluyr nada con el Rey,íi no fe le daua a 
fu hermana por muger. El Duque de 
Borbon fintiò notablemente efto dizié-
do , que auia perdido grandes Eftados 
en Francia,no por codicia de otros3íino 
por deííear cafar y emparentar con her-
mana del Emperador5y que al cauo de 
tantos feruicios, y peligros en que fe 
auiavifto porefto 5ledauanefte pago. 
Recibió el Emperador mucha pena E 
porelfentimiento de Borbon, y cftuuo 
fufpenfo algunos dias^porque deíTeaua 
por vna parte coponerfe con el Rey de 
Francia,y por otra no enojar al Duque 
de Borbon, aquien tenia muy buena 
voluntad. Y entre tanto que fedeter-
minaua dar fu hermana a Borbon 3 o al 
no 
Rey, embiola a Guadalupe con color 
de vnas nouenas que auia prometido 
quando el Emperador cftuuo quarta- * 2 
nario. Boluiò el Emperador a dczir a 
Borbon 3 que tuuicííe por bueno el ca- ofr«c!c, 
famiento de fu hermana con el Rey, y fXpahbra 
que cn recompenfa del quitarfela, le el Ducado 
daua el Ducado de Milan, y luego le dcMilan* 
haria el titulo,y daría la inueftidura.Lo 
qual Borbon, fibien quificra mas ala 
Reyna3loacctò,y fue luego a PaÍacio,y 
puefto de rodillas el Emperador le dio 
lainueílidura de fu propria mano. Efto 
fue año 152 6.Vi en Simancas las eferi-
turas que fobre efto fe hizieron. Co-
mo Borbon , y Carlos de Lanoy eran 
enemigos, dieron el Rey5y el^auifo a la 
Reyna Doña Leonor de los-debates 
que auia fobre fu caíamiento, y que 
vieífe que le eftaua mejor fer Reyna de 
Francia que muger de vn fugitiuo.Ella 
eícriuiò luego al Emperador fu her-
mano dízicndo llanamente>que quería 
cafar con el Rey de Francia, y no coa 
Carlos de Borbon. 
§. X X . 
LA venida del Rey de Francia en Efpaña en la forma que dixe, que-
riédofe hazer Carlos de Lanoy autor 
de fu prifion^y folo dueño de la gloria, 
y honra que tal preía merecia, indignó 
poreftremo al Duque de Borbon , y al 
Marques de Pefcara, por auer fido ím 
que ellos lo fupicífen , ni entendicf-
fen.Dixeron fobre efto palabras muy 
peífadas y de gran fentimicnto contra 
Lanoy, y determinaron de venir a Ef-
paña,como defpucs lo hizieron.Yelde 
Pefcara eícriuió al Emperador. Procu-
ró el Emperador tcplar eftos enojos co 
buenas raçonesrmas no aprouechó , y 
boluió el Duque de BorbÓ a eferiuir al 
Emperador quexas contra Lanoy, di-
ziendo que tenia mucho porque fe 
fentir del por la afrenta, que le auia 
hecho en licuar al Rey de Francia 
enEfpaña :yque también por la ma-
la prouífion que le dio para la con-
qiufta de Marfella3y quedaria otrns 
califas , por donde hailaria quan 
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j - „ treguas por tres mefes entre Francia, 
yElpanasyaíi caminauanlos correos 
feguros por Francia. Y fue la ventura 
que los Franccfes tomaron vnas cartas 
de Borbon , y las embiaron a Lanoy, 
hazicndo efto de propofirojpor encen-
der mas el fuego de euemirtadjque en-
tre Borbon y Lanoy auia. Mandó el 
Emperador que fucilen las galeras a 
Gcnoua por Borbon. El qual vino 
profperamcme a Barcelona por el mes 
deDizicmbre, ydeallia Valencia : fi-
vicnc Eor- nalmente a Toledo, donde le faliò a re-
fu. Vakic ã c^ír d Emperador largo eípacio fuera 
rccicirci de la ciudad, fi bien vuo muchos que 
^" ' ^^d ixe ron , que el Emperador no 1c hi-
zielTe tanta corteíia. Los-Caualleros 
Efpañoles no fe la hizíeron, mirándole 
de mala manera. Mandó el Empera-
dor a vn Cauallero que le hofpedaífe 
en fu cafa. El Cauallero dixo, que por 
mandarlo fu Magcftad lo haria de bue-
na gana5 mas que en faliendo Borbon 
delicia auia de derriuar hafta los ri-
míentos: porque quejando inficiona-
da por auer pofado en ellavn traydor, 
no eftragafe otros buenos que defpues 
viuieíTcn en ella. Hablaua como leal 
efte CauallerOj mas no lo confideraua 
bien todo, que vn bueno > offendido a 
mucho fe arroja. 
§. X X I . . 
Ntes que Borbon vinieííc en Ef-
pana, Carlos de Lanoy auia di-
cho al Emperador en Toledo : Que fi 
tenia volfitad de dar al Duque de Bor-
bon fu hermana la Reyna Leonor? y el 
Emperador le refpondiò que no folo 
tenia voluntad de daríèla, mas que aun 
Mal oficio jamasleauiapaíTadoporcl peníãmié-
que Lanoy to quitarfcla. Si Lanoy no eftuuiera 
bòn03 BOr"tant apaífionado, contentaraffe con e-
fta refpuefta, y callara: pero la paííion 
le hizo replicar,diziendo: Que porque 
queria dar a Borbon fu hermana , pues 
no auia cumplido con el alguna cofa 
delas que auia capitulado, mas dea-
uerfe venido fu gitiuo de Francia? A lo 
qual el Emperador boluiò a refponder3 
que Borbon auia mejor cumplido con 
A 
A el? que no el con Borbon. Quedo cl A fío' 
Emperador algo enfadado deíta plati- _ 
ca, y Lanoy corrido. Vn dia íuplicò 5 
Lanoy al Emperador , que mandaífc 
llamar alli a Borbon, porque delante 
de íu MagcftAl le queria hablar, y de-
zirlas quexasque del cenia. El Empe-
rador cenia mucho reí pe to a Borbon, 
y hafta ver,ü guftaua, no lo quilo con-
ceder a Lanoy- Borbon dixo que el lo 
quena afli,y aun lo luplicaua. Señalo 
I] audiencia el Emperador a los dos, en 
la qual dixo Lanoy, que el le quexaua 
del Duque de Borbon, porque auia ef~ 
crito vnas cartas en que 1c ofendía pc-
fadamente, diziendo en ellas que el a-
uia hecho mal en traer al Rey deFran- Pcfadas pa-
. r: r * i i i labras ante 
cía a hlpana, y que no le ama dado ^ Emi>er3. 
buen recado para la guerra de Maríèlla, dor cum: 
y aunque tenia otras cofas fecretas que B̂ bom 
dezir contra e l , las quales el queria 
callar, y allí delante de fu Magcftad fe 
C lasdixeírc,yqueíien ellas le halíaíe 
culpado, fe fujetauaala pena. A eíto 
^uc Lanoy dixo refpondiò Borbon: 
Sacra Cefarea Majeftad lien faue el 
Virrey 3 que todo lo que yo eferiui en 
mis cartas es verdad, y las otras fecre-
tas que tengo que dezir, íí a mi hone-
íHdad conuíene que fe callen, a fu hon-
ra conuiene mas que no fe digan 3 por-
que bien sé que mis cartas fueron con 
gran malicia tomadas en Francia3y pu-
eítas en fus manos.De lo qual íe puede 
bien colegir, que fí yo foy Frances de 
naturaleza, ello es de coraçon y obras. 
No poco encendido y turbado refpon-
diò a eítas palabras Lanoy: Si lo que 
en mi coraçon eíla fecreílado oífaffe 
mi lengua facar aquí en publico, fin 
comparación tendría yo muchas mas 
quexas que dezir de vos, que no vos 
de mi. Viílo por el Cefar que defeu-
E brian materia para venir en rompimié^ 
to, y defmandaríê delante de fu Ma-
gcftad, mandó a Lanoy que callaífe; 
y como el porfíaíTe en hablar, y dezir 
con colera algunas palabras peífadas 
contra el DuquCjdixole el Emperador: 
Callad en hora mala Virrey, que no 
os eftà bien dezir efsas cofas, ni a mi 
oyrlas. Como vio Lanoy enojado 
P ppp 5 
Afio 
i y a 5, 
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al Emperador, dixo, que renegaua A fu agente, que fe dezia Monfieur de 
de la paciencia forpda, y maldezia fu 
ventura^ y meriofe en vna cámara 5 He-
uandotras fila puerta con gran gol-
pe. De ay a tres dias que paífò efto,mã-
âò el Emperador a Enifique Cõde de 
Nafau i y a Moníieur de Laxao, y al 
Secretario luán Alemã que los hizief-
fenamigos, y fe trataífen como Ca-
ualleros. Lo qual ellos hizieron facil-
Año 
i 5 2 51 
LaHi-.alquailuego que pafsò la bata-
lla de Pauia, dixo el Emperador, que 
efcriuieíTe al Duque de Borbõ, que en ^ - . 
albricias de tan gran vitoria embiaíle de Borbon 
poderes para que en fu nombre fe def- por culpa 
r rf " 1 r 1 1 Ü T 1" ágete 
polaue co el lu hennana la K eyna Leo-
nor. Y como Monfiéur de Larfi, fabia 
quel Duque auia 4e venir prefto en 
Efpaña, dixò al Emperador 3 que no 
mente en Io exterior3 mas loscoraço- ^ auia ncccífidad defto^íino efperar a-
nes quedaron en la deílgualdad que 
antes.Quando eftos Caualleros huuíe-
ron eftas palabras ante el Emperador, 
eftauan allí el Conde de Nafau3y Mon-
fieur de Laxao, y Hernando de Vega5y 
el Secretario luán Aleman. A los qua-
les mando el Emperador que callaífen 
lo que allí auia paífado. Quando fe dio 
a Carlos de 'Lanoy el oficio de 'Virrey 
de Nápoles, era Cauaiíerizo Mayor 
del Emperador, y no lo quiíbdexar,y C Aualos Marques de Pcfcara,el qual fue 
que el Duque vinieífej y fe podria ha-
zer el defpoforio. Fue defgracia defte 
Principe, que hartas tuno en efta vida, 
y ellas le acauaron, y defhizieron íin 
merecerlo. 
§. X X I L 
N O pararon aquí los enojos de los Enojo de! Capitanes del Emperador , que ^S"de 
nos falta dezir el de Don Hernando de 
puíp en fu lugar va Cauallero Italiano 
qucfellamaua Cefarde Ferra Mofea, 
el qual firuiò tambié que alcanço mu-
cha gracia con el Emperador,y Lanoy 
le aborrecía, y moílraua muy mal ro-
ftro, y andaua por quitarle el oficio. 
Queriendo Ferra Mofea congraciaríe 
cõ Lanoy vfo del oficio infame de mal-
fm,y parlóle que Borbon hablaua muy 
mal deljfin mirar en laamiílad que en-
tre ellos el Emperador auia pueílo. 
Mentira era y falíedad : mas Lanoy lo 
creyó, que efto tiene el mal que halla 
luego entrada,y difpoíicion para echar 
rayzes. Cõ eílas cofas reuerdeciò la e-
nemiftad mortal,y quexofe Lanoy al 
Empcvador,pidiendole iicecia para que 
pues Borbõ no queria fu amiftad, fe el 
declaraífe por fu enemigo. El Empera-
dor proueyò que fe fupieífe lo que el 
D q auia dicho, y aquien lo auia dicho, 
y quien a Lanoy: y como por la infor-
"mació fe hallaífe que nunca tal el Du-
que de Borbon auia dicho , fino que 
Ferra Mofea lo auialenantado, mandó 
el Emperador defterrarle de la Corte. 
( Caftigo bien merecido pues con tan 
mal ofício queria ganar la gracia de fu 
amo.) Tenia el Duque de Borbon an-
tes de venir en Efpaña cerca de la per-
fona del Emperador vn Cauallero por 
aífi.Don luán delaBrítRey defpojado 
de Nauarra, murió de pura trifteza de-
tro de breue tiempo5defpues quel Rey 
Don Fernando el Catholico le quitó « 
. el Reyno. Dexo dos hijos y tres hijas: 
el mayor de los hijos fe llamó Dõ En-
rrique de la Brit, Cauallero valcrofo: el 
qual quando fe dio la batalla de Pauia, 
andaua en el Campo del Rey de Ftan-
cia, y fue prefo en ella. Y entre la gen-
^ te de acauallo3que tenia el Marques de c"£efi¡? 
Pefcara andaua Criftoual Corteña na- naruraldc 
tural de Carrion de los Condes. Efte c ^ . 
T. , . . prendió al 
y Kuy Gomez pelearo como dixe con íUydetfa-; 
Don Enriqiie5y lo vencieron,rindierÕy uâ r̂ l• 
prêdierõ.Y es coftumbre entre la gente 
de guerra, que quando algún íoldado 
prende en la batalla algún gencrofo, 
le a de dar al Capitán, y el Capitán 
fe le a de pagar moderadamente: y afii 
fue en la priíió de Don EnriquCjquc el 
Marques de Pefcara procuró auer ai 
' Rcy?y dio milfíorines de oro deífolde 
contado a Ruy Gomez de Portillo, y 
otros tantos a Chriftoual de Cortefia, 
obligãdofc de dará cierto plazo otros 
tres mil florines a cada vno ¿e los dpsda 
qual obligación vi hecha en lac-in fig-
nada de Eftefano Eícrono Notario 
ados delunio. Y porque el Marques 
no cumplió j Ruy Gomez pufo de-
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^ 0 manda a fus herederos del proccíTo de 
laqual fa qué eíle* y en cl eftà vna certi-
ficación en lengua Franccfa en perga-
minOj firmada del ReyEnrriquc en el 
caílillo de Pauia dia primero deAgo-
fto año 152 en que dizc como Ruy 
Gomez fue vno de los que le prendie-
ron el dia de la batalkjquc fe dio delan-
te de Pauia,y le tomó el cftoquc. Pues 
como el Emperador fupo la prifion de 
Don Enrrique3y que era prifioncro 
delMarqucSjdePcfcara efcriuiole,qiic 
DonEnrrique era perfonaRcal, pues 
era hijo de Rcy3y de Reyna,y legitimo 
Principe heredero: por tanto que fe lo 
entre-gaffe juntamente con el Rey de 
Francia 3 pues los Reyes, y hijos de 
Reyes no podian fer priñoneros fino 
de otros Reyes .A cfto replicó el Mar-
ques J que DonEnrrique no era Rey, 
ni hijo de Rey, pues fu padre no auia 
muerto Rey, ni tampoco era Principe 
heredero : y queaífi fifu Mageftadfe 
queria feruir dellc mandaífe dar cien 
mil Flonnes,porque a Dios, ni al mun-
do pareceria bien que vn Principe tan 
grande como el era, quifieífc tomar a 
fu vaífallo;, lo que con fu fangre y aun 
con fus dineros auia comprado. Viíta 
eíta refpueíla por el Cefar, y fabiendo 
que el Marques lleuaua mal que 1c qui-
íieífen quitar a DonEnrrique, no qui-
fo mas hablar en ello, por los mereci-
mientos del Marques, y porque los de 
fu Confejo ledixeron, que en ley, y 
vfança de guerra el Marques tenia ju-
íUcia. DeíTeaua el Cefar que el Princi-
pe de Oranje falicífe de la priliõ en que 
eífoua en Francia, y concertó con Ma-
dama Luyfa laRegenta,que el daria a 
Don Enrrique de la Brit en trueque 
del Principe de Oranje, y efto hazia el 
Emperador con intención de concer-
tarfe con el Marques de Peícara. Eíla-
Êfcapadeia ua Don Enrrique de la Brit prefoenla 
pnfion Dó fortaleça de Pauia, y tenia el Marques 
Enrique de ç guarda ciertos Italianos, y Efpa-
hBm. © - r j 
ñoles. rue pues el calo con que le de-
terminó el pleyco entre el Emperador, 
y el Marques, quedando ambos ygua-
les, que quatro deftos foldados fe con-
certaron con el Don Enrrique, que les 
A dieífcluego quatro mil ducados,y def- ""^-0 
pues de puclto en Francia otros quatro 
mil, y que ellos 1c foltarian. Yaífifue 1 5 1 5"-
que vna noche íc falicronelIos,yel por 
vn albañarde Ia cocina,que falia al fofc 
lo de la baruacana, con harto peligro 
de 1er lcntidos,y aun defpcñadosrmas 
como era de guarda aquella nochc,pu-
dicronlo hazcr,y meterle en Francia en 
l.iluo. Muchas diligencias hizo el Mar-
ques por aucrlos,ma> no pudorporma-
B neraquele quedó ftn los ducados,que 
dio alos que lo prcndxrun,)' fin el reí-
cita que cíperaua. t í procefío de cfta 
fuga de Don Enrriquc,cftà en el archí-
uodc Simancas, donde yo lo vi. 
§. XX11. 
D io notable pena al Papa,y Vene-zianos la trayda del Rey de Fran-
cia en Efpaña,parcciédoles que el Em-
perador querria tener ficmprc al Rey 
Q en prifion, y alfarfe con la Monarquia 
de Europa. Y ya Ies era por cílrcmo 
odiofa, y fofpechofa la potencia del 
Emperador, temiédo cada vno de per-
der lo que tenia. Que con tales cargas 
gozan los Principes del mundo los Se-
ñoríos, y Efíados. Apoderada cfta fof-
pecha, embidia, o temor del coraçon 
del Papa, y de todos los Principes, y 
Republicas, o Señorías de Italia, y aun 
del Rey de Ingalaterra, facilmente fe 
concordaron para oponerfeal Cefar, y 
apretarle, con color y voz de qtic die£ 
D fe libertad al Rey de Francia: y Mada- j:0 quc rc 
ma Luyfa de Sauoya madre del Rey itiiii^icia 
Francifco^y Goucrnadora de Francia, ydaddiujr 
folícítaua quanto podíalas voluntades ñ^osim-
delPapa, y Venezianos,y de otros wores <juc 
Principes, para que fe confederaífen y ^"'"cVc 
puficífen miedo en el Cefar. Comen- Josi'm-.ci-
çaronfe a comunicar,y eferiuir fobre e-
llOjficndo los principales deftc trato el ti 
Papa y Venezianos. Procuraron poner 
E en eftaopinio a Fracifco Esforcia Du-
que de Milan: en cl qual hallaron fácil 
entrada, porque eftaua muy fentido de 
que los Capitanes del Emperadorle 
pedia vna grã fuma de dineros para los 
grades gaftos de la guerra,que en fu fa-
iior,ypor defenderlo en fu Eftado fe 
contra 
muera* 
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auia hcclio, y oluidado de los benefíci- A 
os que del Celar auia recibido 5 ítguiò 
ingratamente el confejo de fu gran pri-
uado Hieronymo Moron. Que íi bien 
dotifíimo 3 y cabeça de larga experien-
cia , í'c cegó 3 y quiío fer el muñidor 
{ como dizen) deitos tratos, poniendo 
a fu Scñor,dondc vino a perder lo que 
cenia. Parecióle que echando de Italia 
al Emperador, y fus exércitos, feria el 
Duq fu Señor de veras Duque de M i - ^ 
lan, y no tributario, y pcnfioncro.Pcro 
conociendo los que en cílo andauan, 
que hazcrlo por fucrca de armas era 
impoíiblc, teniendo el Emperador en 
Italia tan poderofo exercito, y tales, y 
tantos Capitanes, acordaron de tentar 
y aner de lu parte al de Pefcara.Tentá-
ronlo como el demonio a Chrifto , o-
frccicndolc el Reyno de Napoles,y fer 
Capitán gcneraldclalglefia,y de to-
da Italia. Encargofe deito el Hierony- C 
mo Moron por fer lagaz , y aíluro, y 
muy amigo del Marques-Fuc el orden 
que ic le dio, que no jugaífc al defeu-
bierto fino con diíÍmulacion,y aftucia 
le fucile tentando ,rcprefcntandolc el 
agrauio que fe le auia hecho en licuar 
al Rey de Francia, y la menudencia en 
que el Emperador fe poma con e l , fo-
bre tantos feruicios, en no confentir el 
refeate del Principe de Bearnc. Hizolo 
a/Ti Moron con grandiífimo íccreto,y ^ 
procuró perfuadirle, lo que todos los 
de la liga defleauan , y que Je harían 
Rey de Napoles^y el Papa le daria lue-
go la cnueílidura. Que fe conquiftaria 
con las fuercas de todos. Que le harii 
General de toda la ligua. Dixolc mu-
chas, y muy buenas raf onesj (que Mo-
ron las fauia ) aífegurole la conciencia, 
porque el Reyno era feudo del Papa, y 
que lo podia dar aquicn quifiefTe. Que 
el titulo con que fe quería hazcreílo, 
erahonrofiffimo,dclibertador deltalia, ^ 
que era la patria donde auia nacido. 
Facilitóle el hecho, pues eflaua tan en 
fu mano degollar todos los Efpañoles 
que en Italia auia. Que ferian luego 
con el el Papa , Venezianos, Floren-
tines, Franccfes , y Suyzos ,con los 
quales fe trayan inteligencias, y coa 
Madama Luyfa Goucrnadora de 
Francia , que por la libertad de fu 
hijo deífeaua ver apretado al Em-
perador. No quifo el Marques de-
clarar fu voluntad , ni abrir el pe-
cho leal que tenía , de manera que 
Moron quedaífe fm efperancas, ni 
con ellas : dexandole ftifpcnfo , y en 
alguna manera cierto de que vendría 
en lo que por parte del Papa -, y de los 
demás Piingipcs fe les ofrecía. Que 
fibicn el interés de vna corona raras 
vezes dexa de vencer al coraçon mas 
fuerte , el antiguo fuelo de Cafti-
11a tan iluíhe y gencrofo , de don-
de eftc gran Capitán traya fu ori-
gen , pudo mas que el Reyno de 
Nápoles , ni las demás offertas que 
fe Je hazian. Entrctuuolos dándo-
les blandas refpueílas, y dudólas , y 
algunas quexas de agrauios que Íe 
le auian hecho por miniílros del 
Emperador. Pidió para entretener 
las firmas de hombres dotos , que 
le aííegutaífcn, que con buena con-
ciencia lo podía hazer. Y en el ínte-
rin con grandiííimo fecrcto embióvn 
Cauallcro de confianza, auiiando al 
Emperador de la conjuración y tela, 
que contra fu grandeza íe vrdia. Qui-
fó el Emperador que los fuyos hizicf-
fen , que no lo entendían, y fuef-
fen diilimulando : y que el Marques 
hizieífc lo mifmo, baila que mas fe 
defeubricífen aquellas marañas, y los 
conjurados de todo punto fe declaraf-
fen, y fe fupíeífcn fus ánimos ya re-
fucltos. Pidió el Marques licencia al 
Emperador5 para prender al Duque 
Esforcia, y quitarle a Milan. Pitfo mu-
cho recada,y guardas en Ias placas im-
portantes , porque no le cogieífen de 
improuifo, temiendo no trataíícn por 
otra paate la mifma craycioil. Aunque 
el Empera dor tuuo eftos :auiíbs , y los 
mífmos de otrossque de muchas partes 
Ic embiaron, no creyendo que el mal 
era tan grande quanto fe lo repcefenta-
uan:y no queriendo que por fu parte fe 
comcnpffe el rompimiento, delTean-
do fiempre juílificar con todo el mun-
do fus hechos: y porguardar el rcfpeto 
dcuido 
Año 








ción que fe 
arniaiu. 
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Año ^0iuc]'0 n' Pap*15cjuc stIja comcnçado A ni moftrnr en cfta liga. Antes daaa a Í^'fio 
Iccomiemamouer sjticrra aí Empera- ^ a ^* 
dor, teniendo al hijo en fu podciyy 
que era nwjor licuar elle negocio por 
medios de paz, y buenos ora^onrf-
blcs conciertos. ; 
§. X X X I I i l . 
E Stando pues los negocios en los términos que digo, como el 
Papa, y los demás temían no 1c con^ 
ccrtaíTcn el Emperador , y Rey de 
Francia antes de auer ellos pueílo 
por obra fu mal propofíto, dicronfe Los de ía 
gran priefa en apercebir la gente 5 y ^ ' " ^ 
todo lo necefíario para la guerra.'Y milftan,/ 
parccicndolcs que ya era tiempo, ^^Ijeri""' 
cfcriiiicron al Marques de Pefcara, l̂0%i 
el qual con muy buena difíimula-
eion auia dilatado ló pofible el def-
^ cubriríc. Y viendo que ya no ie deuia 
efperar mas 5 feñalado el dia en que 
el auia de comencar por fu parte , y 
los deinas tenían de acudir, citando 
los tratos en termino que no fe po-
dían mas entretener, comunicó el he-
cho todo con Antonio de Lcyua 3 que 
yafabiaalgo dellos ( y aun dizen que 
primero que el Marques auia auifado al 
Emperador 5) y con el Marques del 
Vaílo, y los otros Capitanes Imperia-
les, y refoluiendofe en lo que fe deuia 
hazer , eferiuiò el Marques a Moron 
(que como dixe érala guia, y cabeça 
deita conjuraciõ ) que luego vinicfsé a 
cl a Nóuaradonde eftaua,porquc con-
uenia qiie fc vieííen para poner por o-
bra aquel negocio. El Hieronymo 
Moron,fmalgun rezelodelo quele fu-
cediò 3 vino con la llaneza que otras 
vezes auia venido,ycorminieadocon el 
E eftas cofas. En entrando en Nóuara el 
Marques le mandó prender, y auicn-
dole tomado fu confefion , en que de-
claró auiertamentetodo lo que fe auia 
vrdido en ía conjuración y trato,lo en-
tregó a Antonio de Leyua, y le man-
dó yr cõ el a Pauiájy que fe apoderad 
fe de aquella ciudad; Y ccin grandiííi-
ma preíleza embió algunas compa-' 
P p p p 
j j ^ va con in Legado que en la Corte c-
ítaua, agradeciendo aí Marques fu f i -
delidad, 1c mandó que mirafíe "mucfio 
por el exercito. Pero que nomtUHutâè 
en Milan cola alguna, faluo en alguno 
de tres calos: Si fucccdícííc muerte del 
Duque Esforcia, que cftaua enfermo? 
o íi vajaífen en Italia Prancefes o Suy-
zos, o finalmente fi alguno délos con-
jurados comcncaffc la mi erra , o hizi-
eíTc algún mouimiento, que luego en 
qualquicrdcílas tres cofas hizicífc lo 
que le parecicífe. En el tiempo que 
clpcrauan cíb refpuefta, los que trata-
uan el negocio fc dieron mucha priefa 
con el Marques de Peleara , para que 
fc rcfoIutcíTc, y dcclarafc. El trato y 
concierto era ,que adiafeñalado el 
iicn^on-^ar<IUCS('e^c^cara con ôs Zapita-
«riaunia nes y gente en quien cimas fiaírc5fc 
Cünjllratl5 paííaíren,y tomaíTcnla voz del Papa 
y de la liga, y que luego por eí , y por 
los del Duque, y los de mas que auian 
de acudir, fueíTen metidos a cuchillo, 
y deshecho el refkx del exercito Im-
perial en los aloxam-ientos donde efta-
uan. Y quitado eftc impedimento, 
todos los pueblos de Italia fe alçaífen 
apellidando Jibertadj y no dexaífen en 
ella hombre, ni voz del Emperador. Y 
que el Marques de Pefcara juntaííe 
luego el Campo,como Capitán gene-
ral de las gentesjquecadavna delas 
partes tenia. Ordenadas afi citas cofas 
que luego el Marques comenpíTe a 
llamarle Rey de Nápoles, y tratar co-
mo tal, y fe dieífe traça como ledar la 
poiTelfion de aquel Reyno. Tratauan 
demás deílo que el Papa priuaffe al 
Emperador del Imperio , fiendo vn 
hecho tan feo, y mal mirado, conílde-
rando las perfonas quelo tratauanjque 
del Emperador auian recibido creci-
dos beneficios. Para lo qual todo alie-
de de la gente del Papa, y Venezia-
nos, y Duque de Milanj que eran los 
principales mouedores, eftauan folici-
tados, y pueftos en ello algunos gran-
des Señores Francefes, focolor de pro-
curar la libertad de fu Rey, fi bien 







y Hilado.. • 
c 
ASÓ" a otros'lugarcs del Hilado de M i - A 
j y ^ - .l^n. y el cor» cl exercito que auia 11a-
Prendc d Part^ paraMilau donde el Du-
Marques a que cítaiu enfermo. A l qual cwbiò a 
Hiecouy- dczirquc alicruicio delEmpcrador<;õ-
moMocoii. uen^ paraaíTegiirarfe de algunas (qÇ-
pechas que auia, que luego mandaííe 
entregar las fuerças, y tierras de aquel 
Eftado.Sabida ppj: el Duque la prifion 
de Moron3y oyda eila Hmbaxada5 que-
d é comoaífoinbrado.Y viendo que no 
cçnia remedio de ha^cr otra cofa^ dixo 
que kplaziade hazer la entrega de lo 
q u e í e l c pedia . Yafli la hÍ2ol0ego:y^ 
D^uíT de ê  Marques puío donde eonuenia fus 
guartuciones.Referuò para i ! el Duque 
los caítillos'dc Milán, y de Cremona, 
que dixo auia meneíler para guardia,y 
feguridad de íu períona 5 haftaquecl 
Emperador proucycííe , y mandaííe lo 
quefueífe fcriiidt»: porque el cílaua 
muy fin culpa de todo lo que fe dezia, 
y que no auia hecho cofa contra el fer-
uicio del Eitiperador, y eílaua prefío 
de moftrar fu inocencia. El Marques 
de Pefcara llegó a Milan con fu Cam-
po.Y no fe contentando con la rcfpue-
fta del Duque5lo hizo requerir de nuc-
uo que entregaífe el caftillo , y el de 
Cremona. Y perfeuerando el Duque 
en lo que auia refpondido, delpues de 
fe haicíTec le auer hecho los autos y requirimiétos 
ce en eka- neccíTarios > el Marques fitiò el caftillo 
Marques y al Duque dentro del: el qual cerco 
le cerca en ¿uro el tiempo que fe dirá. 
cl* Como el Papa, y los demás conju- j ) 
rados fupieron lo quel Marques auia 
hecho, fue grande la alteración que re-
cibieron^ terrible el miedo.Y viendo-
fe atajados y burlados, diífimularon lo 
que fue poííible , haziendo cada vno 
del ladrón fiei,queTkndo lauar fus ma-
nos,(corno dizen) entre los inocentes* 
El Papa dcfpues por carta fuya lo con-
fefío al tiempo que diremos adelante. 
Y defta manera trato y lleuò efte ne- ^ 
gocio el Marques de Pefcara.Del qual 
hablaron, como fuele el mudo: los def-
cubiertos y agrauíados, mal por eftre-
mo : los contrarios bien, encareciendo 
fu virtud, valor5y lealtad hafta el ciclo. 
mperador 
§. X X V . Año 
1 5 2 5 . 





E L Marques de Pefcara luego que LO^C ¡no hizo lo que tengo contado>dio u c ) o « l * m 
delloauifo al Emperador, díziendo la ̂  r e m e d í 
caufa vrgete que vuo para nodilararlo, ^ < o t ^ 
y fuplicãdolc, que embiaífe a mãdar a l ^ ^ ^ 
Díuque de Milan^quc entregaífe los ca-
ílillos de Milan,y Çremona, o a elle 
dieíTe licencia pata paífar adelante con 
d Campo3y tomarlas ciudades de Par-
mi , y Plafcncia, que el Papa tenia, (co-
mo eílà dicho) y para hazergúerraa. 
todos los qüe andauan en laligay coa-
juracion, pues el tiempo era profpeo» 
paracobrar lo que tenia vfurpíado.Y ai 
Emperador aunque tenia bien enten-
dida la culpa del Duque,y que fus Ca-
pitanes auiá tenido caulas vafíates pa-
ra lo que hizieron, y lo tuuo por bien 
hecho, no le pareció por entonces n u -
dar al Duque que entregaífe las forta-
lezas, queriendo licuar aquel negodo 
por via ordinaria, y conforme a dere-
cho. Y que el Duque parecieífea íc 
defender como auia prometido. N i 
tampoco quiíb romper con el Papa, . 
antes daua oydos a los defeargos ^qac 
fu Legado hazia en íu nombre, ̂ que-
riendo en quantó poífible fucile itciict 
la paz, y concórdia que tanto ímpor-
tauaala Chriíliandad, principalmente 
con el Papa. Dilfimulaua por cfto , y 
moftraiu que nó daua entero credito 
a lo que del fe auiadichoj ccmdecen-
diendo íiempre, y moílrandofe fac3,y 
rendido a fu voluntad , y peticioneSi 
como poco antes defto lo auia hecho, 
quándo andauan ya los tratos dkhos, 
teniendo el Emperador auiíb dellos* 
Pordilíimular Clemente, y encubrir 
mas la trama que fe vrdia, le embiò a 
pedir por fu Legado, que por quanto 
el Duque de Milan eftaua tan enfer-
mo, quefetemiadefufalud ,qiie en 
nombre fuyo, y de los Principes, y 
Republicas de Italia le pedia j-quefi 
muriclíe, que tuuiefíe en fi aquel Hila-
do, y que no lo dicffe al Archiduque 
fu hermano, í n ó a alguna otrapef-
ibna de menos Efíado3y de ^uien no fe 
Carlos V . Lib. XIU. .6fp 
púio mas: por ^ y ^ cauU vuo de yr íbbrc A 
I 2 ellos gente de guerra de Valencia, y 
otras parces. 
Eftuuo cercada cíla villa dcíHevcyn-
rc de Otubrc,haíla catorze dcHefarcrô, 
dándola combaces, y ellos defcndicrt-
dofcjhafta <juc los entraron por fuerça 
de armasj y juíliciaron los principales, 
y los demás fe bautizo roo, y echaron 
los muros por tierra. 
£1 Señor de la villa de Cortea cfta-
ua a Ia Cazon en la villa de Requena , el 
qual mouido con buen zelo tomòcõ-
V at an 3 fu 
Señor IOÍ 
¿ í Corría, 
B 
figo diez y fíete hidalgos valientes, y 
fue para alia con intención de a todos 
los Moros fus vaflallos tomarlos Chri-
ftianos. Yfabiendolo ellos, aguardá-
ronlo de noche a vn paíTo c&rccho y 
peligroíc^y mataron alli alos diez y fi^-
etc,y degollaron a fu Señor. 
§. X X I X . 
c 
T>Or lo que entendían perder de fus 
haziendasjpeíaua a todos los Caua^ 
Heros deíla conuerfion : mas al que 
mas pena dio, y la contratüxo., fue al 
EI Duque ]Duclue j e Segorbc hijo del Infente 
no guitaua Fortunaren cuya tierraiereabiomas 
d^^con- trabajo , peligro, y perdida de tiempo, 
que en la conuerfion de todo el Rey- -
no. 
A veyfite y tres de Nouiembre j vif- D 
pera de Santa Catalina , íe leuantáron 
los Moros dd valle de V i o , y los del 
valle de Almonacir, y muchos de Se-
gorbevy del rio de Moruedre, y íe aco-
gieron a la (ierra de Eípadan, licuando 
configo a fus mugeres y hijos, con vo-
luntad determinada de antes morir que 
fer ChriíUanos. 
La Reyna Germanajque gouemaua 
aquel Reyno, embiò tres mÜ hombres 
con fus Capitanes al Duque deSegor-
be^para que focífe fobre los More» B 
que eftauan enriícados : y fiieíe el Du-
que al valle de Almonacir: y Fray An-
tonio de Gueuara que eícriuiò eftoj 
Hawãfefú- yua con el. No les títauan vaftimien-
erce« los t a jos ^oros que eftauan en las fier-
Morcn cu * » i j . 
la fierra de ras 5.que los demás los proueyany ae-
Sfpad*n. zianiQue pues por fu Mahoma pade-
cun.antcs lei faltaria la comida a ellos, 
y a fus fujoSjV mugeres. 
Como la fierra de Efpadan era gra-
de, y no fe podia toda guardar,muchas 
vezes deicendum k>s Moros, y haiian 
grandes daños , robatian los ganados, 
prendan los paftores^iiauan los cam-
pos , quemauan y faqueauan las calas. 
Dcfccndieron vna noche a vn lugar 
pequeño de la plana, en cl qual auia 
Chnrtianos y Iglcfia ; prendieron al 
Clérigo, y profanaron la íglefu; mata-
ron a muchos,y licuaron el Sacramen-
to a la fierra , fin hazcrle algún defa-
cato3nitampocoreuccencia,como ds-
xo el Clérigo, fino que encima de vha 
peña fe eílaua puefta la cuftodia. 
La gente de guerra que eltaua en d 
valle de Almonacir,caíi cada dia dauah 
villa a la fierra: mas no auia remedio 
de hazer deícender a los Mòros,ni me-
nos fubirles la fierra, porque con folas 
piedras que echauan íe defendían. V i -
fta pues la refiftencia tan porfiada de 
los Moros,y el daño que hazian, falíò 
en campó el Senado y vandera de Vífc-
Icncia, contra la fierra de Efpadan, y 
juntaronfe con la gente del Duque, y 
entre los vnos y los otros auia cada dia 
diuerfos pareceres, no íè concertandò 
fobre Ver por donde podrían fubir la 
fierra. ; 
En eñe tiempo eñaia el;Empcra-
doren Toledb(c^mo.déxodicho.)Eue 
auiíãdo por la ReytíaGerriiánà, qúe 
feys mÜ íaombres, qúe eftauan íbbre la 
fierra , no eran vafíahtes para tomarla. 
Embio a mandar a Rocandulfb Capi-
tán que era de los quatro inil AJema-
neŝ que traxo el Emperadar,y efbean 
en Perpínan,qüe viniefíeíi luego a Va-
lencia contra los Moros amotinados. 
Vinieron los quatro rmLTudefcos,y 
juntaronfe con los feys mil Eípañóles. 
Y vn iueues de mañana ¿ a doze de 
O&ubre, vnos por vna parte, y otros 
por otra , paxtrdos en doze efquadras, 
comentaron aíubir la fierra,y los Mo-
ros a defenderla. Mas auiar) jurado los 
Efpañoles, y Tudefcos de morir aquel 
dia, o tornar la fierra ; fi bien morían 














68® Hiíloria delEmperador v 
" A ñ o ^ 0 t:írall;in 'os ^0F0S ^acta no A 
j - 3 . fucííc cneruobtla, y con d h s , y con 
' cfcopctas mataron ícícnra y dos Chi i -
ilianoSjy los trcynta y tres tucron Ale-
. manes. Mas qiundo ya eran las tres de 
la tarde 5 la fierra citaua tomada con 
muerte de muchos Moros. Los fol-
dados Eípañolcs 110 matauan ímoalos 
viejos y viejas, y a los otros romanan 
por cfclaüos : mas los Alemanes 5 co-
mo les aman muerto los de fu compa- B 
Matança „ . , , , . T\ / r 
cjuciosTu- ma 3 no perdonauan a nadie.. Pallaron 
tk-ícos h i * ¿ c cinco mil Moros los que les Ale-
Jos Me.::- manes mataron en venganca de treyn-
tos. ta y crc5. Tal fue la conucriion de los 
Moros del Rcyno de Valencia , 3a c^ial 
fe començò año de mil y quinientos y 
"vcvntc y o^iatro^por el mes de Setiem-
bre , y íc acabo en el año íegundo de 
mil y quinientos y vcynte y cinco por 
el mes de Otubre- C 
DES- Ç I bien ay hiñorias particulares y 
cv fm- cumplidas , que tratan el defeubri-
MIENTO miento de las Indias, y nucuos mun-
DEL P i - dos , que con fumo valor los Efpaño-
RV. les hi2icron5no puedo efeufarme de 
dczir fumariamente alguna cofa, pues ^ 
es tan propria del RcynOjy tiempo del 
Emperador C A K L o s V . 
Fue Chriftoual Colon el primer 
defeubridor deílas tierras > y nueuo 
mundo tan encubiertas , y no cono-
cidas cu los íiglos paífados. Si bien 
es vcrdadjfcgun dizc Apiano Alexan-
drino en el libro 4. de las guerras ci-
Loqucí í iv- míes entre los Romanos cap. 2. que 
tic^n ios mataron a Cayo Ceifar inhumana-
d e í í ^ í c r . mente en prefencia de los Diofes in-
ris tan re- mortales 5 dcfpcdaçando fu cuerpo E 
con vcynte y tres heridas , fm tener 
refpcto que era General del exercito 
Romano , Principe , y Sacerdote de 
los facrifkios , y que auia conquifta-
do para el pueblo Romano gentes in-
dómitas y terribles 5 fiendo el primero 
de los Romanos que paífò el mar ba-
ila entonces inaucgablc , y muy ade-
lante de las columnas de Hercules ^ y 
rnotns. 
dcfcubnòy dio noticia de tierrasy gen-" 
tes jamas conocidas. 
3'icn se que declaran algunos eílo 
de las lüas fortunadas , que ion las 
Canarias. Mas tambicn he leydo que 
los Cartagineícs , que fueron gran-
des marineros 3 quando andauan muy 
viiias his guerras con los Romanos3 
auian deUubierto vnas torras nun-
ca viñas 3 por cuya Londnd , y por 
las. riquezas grandes íc dcfp'»blaua 
"Cartago, paífandofc todos a ellas. Y 
como la Señoría cíhuucffe con falta 
de gente para las guerras, mando el 
Senado por rdifto publico , que íb-
pena de la vida ninguno paiaífe a 
ellas y ni dixeffc que tierras eran a-
qucllas: y con eílo ccífo el paífo, que-
dandofe los que auian paífndo en a-
quellas tierras. Y como dcfpucs de-
finí yero n los Romanos a Cartago, 
perdiofe de todo punto, la noticia 
que de aquellas tierras ai i ia:niqui-
ío alguno darla , porque los Roma-
nos no fe aprouechaffen delias. Pero 
con todo efio no fe fatisfazc a la du-
da 5 por donde , o como pudieron 
atraucííar tantas gentes mares tan lar-
gos y pelígrofos, fm faber nai?egar3 ni 
conocer mas que vnos pequeños le-
ños en que cabían feys o dkz perío-
nas. N i fe puede dczir que por la tier-
ra cort irua, pues en muchas partes 
no lo es 3y con fierras, v montañas iu-
acceíftbles.Pncs dczir,que fon gentes 
que duran dcfdc h creación del mun-
do 3 es error marijfk fio y contra'la Fe, 
que en el diluuio general perecieron 
todas las gentes , y icfaluaroniolos o-
cho có el Patriarcha Noc-Delos qua-
les íe boluiò a poblar el mundo como 
agora cíhuQucdcic efio aif^pucs ní es 
defia hifioria^ni alguna por mas dil i-
gente que lea , lo dirá. Digo pues que 
Colon topó có las lilas de Santo Do-
mingoiy deCuba,y con otras de aque-
lla comarca:}' en el íegundo viage deí-
cubriòla tierra firme3que llamáronla 
Prouincia de Pana5cn la qual no paro, 
ni hizo población, ni mas que dar no-
ticia defias tierras, y poner codicia en 
los Efpañolcs de yrlas a bufear y con-
qmíhr-
Año 
1 5 1 5 . 
( V ?. P 1 -
MIENTO 
f ' I l . P l -
RV. 
* - q'Jiflai*. mi 10 qua] iiwrcc^ieíon hartas -A bnw^nuchos iccretos de k tierra s V TT^ 
Ano ^ r r r "t a • ¿ T "" i. ,^ - ""j j , ' Ana 
coías, que íe clitfaa en ÍLÍ Imio^iLos — — J- - •* ,-" 
CV'BK 
M I' F. N T O 
1 5 2 5' pvimcros qu máS hizjçrQnify rQpiç-
DES- S0áíNi.cuera,yAjo.ní<>.<kMoj^^que 
po.blárpn en. tierra .finnç Ja vüja.dcl 
Antigua 9 de la •Rrouincia del Daricn. 
I>EL p Pero en. muchos años-ffibieufebíi-r-
RY runtaua qucdcI.Qtro cabo de aquellas 
cierras debia, ayer, otro mar ),iw!y-ji,o 
quien fupieíTc dar raẑ >n delló >"¿jaita, 
queeítádo vn dia cl-Alcalde-m^yorde 
la villa del Antigua. Blaíco NuíYe?.. de B 
Baluoa 5y otros riñiendo fobre partir 
cierta cantidad de oro,que les auia da-
do vnCacique aniigo5llamadoPáquiá-
co -j y fu padre que fe dezia Comagre, 
viendo el Panquiaco cofa tan fea 5 co-
mo era que entre cópañeros y amigos 
vuieíTc palabras de ira por el interés 
del dinero, dixo con mucho enojo da-
do vna puñada fobre el pefo con que 
fe partia el oro : Yo os certificó Chri-
íiianosíquc fi fupiera?que fobre mi oro C 
auiades de reñir , que no lolíeuaradcs 
Difcrcto ¿c mijporque foy amigo de paz.Mara-
cacique, unióme cierto de vucitra locura 3 que 
por cofa que tan poco vale5os querays 
matar.Si auiades de tener paííiones en 
tierra agena, mejor eítuuierades en la 
vueftra. Y fi tanto codiciays el oro, y ci-
os hazia donde yy.dirCj y hallarcys 
harto. 
Efpantado BkifcòNimez de ladif- £> 
crecion. con que hablaua el Indio ? pi-
dióle que fe tornaífe ChriíHano y 
que le dixelTe donde era aquella tier-
ra que tanto oro tenia- HízoIo.Pan-
quiaco,y llamáronle Carlos en meí-
moria del Emperador- Dixo el nue-
uo Carlos a Baluoa , donde caya el 
mar del Sur, y el por fu induftri'a paf-
so las montañas altas yafperas3 que 
ay dcfdc la Antigua halla Panamá, 
y pufofe con harto trabajo ,en vn 
cerro alto , de dond.e dcfçubriò el ^ 
S i íeBd- mar del Sur 5á veyntc y cinco de Scp-
uoa ddeu- tiembre, año de mil y quinientos y 
deíslMtlr -treze.Tardò quatro dias en llegar def-
de aquel cerro a la mar, y dia de San 
Miguel tomó poffeífion por los Reyes 
¿e Caftilla en el Golfo, que por fer en 
tal dia fe llamó de San Miguel.Dcfcu-
Primera parte. 
halló que era rií^-de fôlQ.y deperlas. 
Boíuió con ello, .ffniy g^g¿Í5 a ' layi - j^ 2 ^ 
lia dê lá Á'ptjguai.cA-propíiíitQ.deiíQl- '_ í $ t i -
ucrluegcffion ma$. ppder.& j:oaqmíHrc\;&jt.i-. 
y pob) ar lp; quç auia.defcubieíso.. 1 Dii- ^ ^ T O 
tuuo'fc .ciíaj:rô ftiejfis. eaifiílo.'. Tfhxè x&i f j -
masj dç íifin mil peios^e;;oro., D.tix-ò RV. 
tranadas gc-andes ^©iftaslcs .con Ca-
ciques ,..'y Señores dej aquella tis:^ 
ra. 1 ^ / •. *' 
Y fue tan ve ntilrofb. íKafcoi Nó-
ñcz en cíla jornada, que con ¿uieríc -to-
pado con ludios brauos y guerreros 
que le rcfiílian , nunc?afuei.ví:ncido,ní 
recibió en fu cuerpo herida, ni le falrò 
alguno de los compañeros : fue bkh 
recibido'cn fu lugar-. Dcfpachó luego 
vn Correo a Caftilla con ci auiíb de; lo 
que auia defcubicrt.o ^y pidió q aque^ 
lía tieiTa(pucs erarica:.y defeubierta 
porCaíleUanos)fellamaíre Cartilla de ^fliU:l ac 
oro.Hjzofe aifi.Y el ReyCatholicodio 
a BlafcoNuñez titulo dç Adelantado 
del mar del Sur. Y pòco defpues defto 
fue aíla Pedrarias de Auila, aquien Uâ  ¿í'úüo! 
marón por fer valieHtc3e' juíiador;Ca~ 
uallero bié conocido cnCafíilIa pos la 
antigüedad de fu fangrc?y grandes fer-
uícios que alRcyno hiz.o.LIeuò coníü* . 
go mil.y.quinientos hombrcs,en qua-
renta y dos nauíos. Partió de Efpañá a 
. 17. de Mayo aíip: í 5.Í 4. Entró en el 
.Darjen a z i ...de luiiio i:on:proiperajia-
uegation«Mucha$ oç>fa5 fe cuentan tle-
ftè Cauallero^y de.los^neiíejitrosqtiç 
tuno con Blaieo Nunç^; no fon para 
cita hirtoriaj fino para las que en parti-
cular fe eferiuien de las Indias;, donde 
rc'mito al que las qmíicre bien íàber> 
Fundó y pobló Pedrarias de AuilaU 
villa que llaman dclNqmbre de Dios, 
yen el mar del Sur la ciudad de Pana-
má, donde fe embarcan. paraNícara-
guajy hueua Efpañ?, que eílan al Po4 
nicnte ,,.y para el Piru que Íe defeu-. 
brió defpues hazia el Oriente,y Medio" 
dia. Proíiguiendo pues los Efpañoles 
el defcubnmiento y côquifu de aque-
llas nueuas tierras 7çonti;miàndo fiem--
pre la cofta del mar del Norte, por la 
parte que fe alarga haai^ clOneíKejh'a* 
R r r r ' ' 
Hiftèm del Emperador 
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'ílar^n- algtí-ñíf» tibias y-viriiéron^en-co-
-íióeiíniéiKo^e queauia otm&.Su pfiá-
-d^l'intént^a-deípúcs qtie'fe fupo del 
-íñát'-ilel Si!r5no çraotirò3 fino hallar va 
•'eftftích '̂ pâtafpâflaí"a:el,fMi ítefdirgar 
tónaiUõsyy"4enGriporalli;Cami«ò pa-
•fá'las Malucas , dc donde los -Portu-
•guiffès •naaggaijcfo'-'al Oriente traert las 
-êípeCÍas.Loà quâ teníá mayor confian-




'io ñeceíTado'patá hazcf acjucí viág-e tâ 
lUrgò,pQt^è-íe;lò:dar 3 viníeíôaíCafti-
fáàtf ñ bíwé^él-Gônfejo dò índias lô 
dtfíeuítaròiV5'íil iñjks dieróñ eiíiCo na-
vios armadas tídn-doEÍéncòS-hómbreS, 
•patà que fuéífétí à hazer éífeâ pfeligrofa 
y dudofa jornãd-avi^nrés que partieíFen 
•de'Seiiílla5m'ur-io "aüi'Ruy Fàrelòi,y por 
íc entregó' iâ; -armada-a- folo Hcf-
toàttàò MagaÉáfté'sI E l qiíál pàrtíò de 
S.Lu car dc Barraíiícda 5 eil veynte dc 
Septiembre v del año dê mil y qui-
nientos y diez y nueue , al tíéhipo que 
ya Hernando Cortes andaúáenla con-
quisa que arriba vimos de la nucuaEÍ-
paña. Tomo Magallanes fit 'derrota 
para lacoítadel mar del N'órtCjyco-
íleando hàtiá cl'Medio dia con gran-
•diífimos peligros y difficültadeí 3 aca-
bo de paÃàrlàl iaéa Equinocial» Def-
ctibriò cl otróPõlo , que ilamamòs 
Aiitartico ,ydeipues de auér padecido 
^ísrtdestrabajos ̂ y matines délos f i i -
yoK (qu& deziah qué los íleuáua a mo-
rir ) .fúcccdiò qiiecl vrt naúio de lo5 
cinco ( donde yua por Pilòtó Efté-
tian Gomez^y por Capitán Ãluaro: de 
Mezquita fõbrino de Magallanes ) fe 
quedo atras 3 y perdiendo de viña a 
los otros quatt'o, y teniendo creydo 
que fu tio ÍLieíTé- perdido con ellos4 él 
Mezquita dio k buelta pára Efpáña 
con harto trabajo. Hernando Maga-
llanes proíigüiéndo fu caminó , quan-
do menos fe catana , viofe embocado 
por vn eftrccho angofto por algunas 
partes de do'slcgiús,y legua y media3y 
mas y menos , y largo como ciento y 
diez leguas, Profiguiò fu viage hafta 
C 
Á'Vdreñ qii^patalu,y{à.Iiò del otro cabo ^g^*" 
-al ánchifíímo iíiafd'él Sur^miichos era- , 
dos del cabo dé-la linca EqUinoíliál. ' •/* 
1:uego que fe-viò falido del cftrecho WIZ 
-que todo es de tierras frágo'Miíñás:" y c-vs^ 
niuy fFÍivs,y a lo que yo creo deúén fer MIEN,-̂ ) 
Antípodas dt-Flandcs ,o dcPokíhíã, DÍL PX. 
reboluiòMagaílanês íobrc lá maiíõdè- RV. 
• rècha ¿n buícàdclas Mahica^pordef 
•'-tóatfGdel caiYiino de los Poftügüéfes. 
' Ài^càbó gtíe Yüo nâiicgádo quarenta 
•à iastôh vientó£ qwe. cl no co"nôCi'á3to-
'mò tierraen lá- ÍÜa Yubaganü ^y fiie 
- dcfeiibriendó infinitiffiííia muítitiíd de 
-ísIãSjjiíntâs vnásr'ccrc'a de otrâs^háfta q 
-falíò a la Islá ¿ebur^q' Uâblãr ótrós Su-
bo. A íli predicó Magallanes la Fè de 
Chrifto nuéftro-Señ^que cóñrmó íü 
•predicacio có vh milagro qUe;hÍ£Ct?-fa-
nãdo vn fobrino delReyHamabãhCo-
üecidos el y toda fu eafa cõ la.fuerçade 
la verdád,recibierõ el fanto bautiííTi'o,y 
Hamâbar fe llamó Don Carl(>s , y k 
Reyna Doña luana, por llamarfe aííi 
nucñiá Reyna de Caftilla, y fü hijo el ' -Tí 
Emperador. Bautizáronle cóñ eílos . J 
Reyes hafta ochocientas períbnas 3 y 
dos hijos fuyoS; Hernando y Catalina. ; 
Conuirtieronfe luego todos lo^ísle- Í 
ños dd Zcbütjde cómün acuerdo', y lo ;\ 
mifmò perfuadierort ellos a lo&deMef- ; 
fana Isla alli cerca. Como Magaííànes 
; vio 3 que fe recibía bien por alli la Fè, 
•pensó eõnuert-íi: todas• las'demás Islas 
de aquel paííàgé. Tentó de paz a Ca-
lípükpo Rey de la Isla Mautai^quatro 
Teguas dé Zebut 5 y no lo qiteíriendo el 
• a c e p t á r V r t cierto Cáiiallera fliy>, 
-émbio a llamar por engaño a- Maga^ 
'llanés5diziendo;que le ayudaria-córrtlfA 
Gálipülapó. Y yendo hsllò lók Me-
£ ños püeftoS en arma 3 y vuo de pelear 
con ellos^y le mataron, y afsino pudo 
gozãr dé fus trabajos^Como teíriá pfcrt̂  
fado3ymereciâ.Muríò efte faínofoMa^- . . 
rifíero a veynte y fiete d t A b r i i ' d c l : ^ 
dc mil y quiniê.tos y veynte y víTío¡,ydtr- Yiis. • 
rara íii nobre y fama para íiípiíeypoi?- : 
que el cftrcchó que defcubriò(^áUííqU€ 
poco nos feruimosdel3póT fertatos^y 
fuera de cÕuerfació}fc llama óyjy fe-llá^ 
mará fiepre ( feguri fe -cree) el éftrèciiô 
D 
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MagalIaneSíI>ifcroíi luego lòsr co m-
1 5 1 5 Paiierosel C r̂gp iie ,G3pit3n:^acral 
^ Tm dejas quatro naos3a luan Serfánó 
D E s - loto mayor.AJ qual çftandó en :%£hut 
cvBRi- (bien defcuydado de,k> quelle;íiicce-
MIENTO diò) le combido.çj niaUiados'&cjííHa^ 
DEL Pi- mabar,nucuo Chriftiano ,<nieyaiefta-
ua arrepentidojpor coaíejo ae Vtiperrò 
Morifco que ièrukt a l03 jHjefirp5.de; 
lengua, llamado EnrríquCV 'Y ¿&ándó 
comiendo con gran regozijo el y inros 
treynta de fus compañeros3íaltaron fo-
brclameíã cierta gente, que el Rey 
falío tenia aparejada. Mataron à los 
treynta compañeros, y prendieron' al 
Capitán luán Serrano3y luego.-clinala-
uenturado Rey con toda la Isla rene-
gó el Íanto bautifmo, que auia recibi-
do.Los demás compaheros que ya no 
eran mas de ciento y cincuenta, como 
vieron el tratamiento que a luán Serrá-: 
no le auia hecho,adéréçaron muy bien 
los dos de fus natiios, con la madera y? 
clauazon de los otros, y recogieroníe 
çnellos.Dieroñfea lávela y eneraron7 
en el puerto ¿c Borney, en vna ricals--
la de Moros. Adonde fóerota muy bieñí 
recibidos,y honrados de Siripa Rey de-
aquella Isla, del qual fúpieron quelas 
Malucas quebufeauanjas dexauamuy, 
al Poniente. Y por el auifo que Ies dio,, 
vinieron a topar con vna de las Malu-
" cas,queíèllamaua comunmenteTidor*; 
i re.Entraron en ella a ocho de Noüiem*' 
bre del año de 15 21.. Hallaron buen > 
acogimiento en Almánçor Rey Moro' 
dela miíina Isla, y detuuieronfc con el 
cinco mefes en buena paz , porque A l -
mançor holgó de fer amigo del Rey 
de Cañilla.Eícudrmaron todo lo que 
íe pudo íaber de los íecretos de la tier-
ra^ de las otras tres Malucas, queíe 
Ilamauan Mathia,y Terrenate ^y Mati-
matil.Y cargando de la eípeceria que 
Almançor Ies diò,partieron deallipor; 
diuerfos caminos. La vna de las ñaues , 
llamada Vitoria, proíiguiò la derrota 
pucln que del Poniente,)' vino a falir por el Oríé-
do^lna1"*" te> dando ^ mundo vna&uelta entera, 
nao. y hallofe en el mifmo camino, que los 
Pomiguefes fuclcn hazer por Caíicut. 
Salió la Vitoria de Tidorre en veynte 
Primera parte 
A_ y detí de Abril" del afeudé foHby^güüfl 
niéntos-y veynte y.d«3^âffõ ç ^ a ^ o ! ^ . 1 
^ Zan^raiía JÍqifte es;Ia^àntigua; Tàpro-p ^ ^" 
uàmly-yà fin pdqetsanáa fel Caboü¿í-v "DÍS-"* 
de,y eldfe-^uenaÊÇímnça, vinoiàjí^çvBjRí-
uamencòría Saa-í-ticaide £arraHiect&MIE*NT00 
con íblió» ,dicai5r{mtcue;:coínpáñcwKf»i>^? 
Tomo puerto a feys de rSeticmbre-ílet RV.1 '! 1 
año de veynte y;tíicá.?iVaya por pÜotm *1Á 
efta faníttñífima mor;a i lüan SebaíHaaí 
del Ganò,natural derGuecaria en itfizA 
B cayâ  elqual afirmo que auia camiuadí* 
catorze njiíjeguas.Nunca hombres^ 
mas anduuíeron tanto 5,nLes nada;l<^ 
que deocras largas náuégacioheife^efr' 
criue^nrcomparacKMi ¿cAo qué efto^ 
nauegacon3porque,fm mentir dieroa 
. vnabuelcáal vniue'rfo mundo, puesia-í 
Hendòporla via del Gccidcnté penc*j 
eraron por todo elglonojlel rntmdà., f, 
íãlièron por el Oriente al mifmo punto 
de donde auian partido.Bor lo qualt^ 
^ mucha razón tomci: íuan Scbaííiari :poB 
armas vh .mundo con vná letra, cnlláí 
qual hablando el nUirido ; éon el mifmoi 
luanSebaftian dezi&Priwa cireunsíiíih¡ 
Jk wc,tu etes él primero que ínerjádeáb 
fte. La otra ñaue delas ¿os que íèdefí 
zia la Trinidad, partió poròtro camifl 
no,y tomó puerto en Panamá,. y deí*> 
pues torna a Maluco á4ot>de los Por-̂ -
tuguefes qué allí eftauan la tomarom,. 
^ De-todo lo-que arriba fe ha dicho que-; 
dabieji cntíndido,que y ŝfeo Hunez^ 
de Valuoa fiie el primero de los Eípá* 
ñoles que vio el mar del Sur j Magalla-; 
nes el primero que nauegó por el ¿ Pe-, 
drarias de Auila fundó a N ó m b r e l e 
Dios^y a Panamà,y Hernando Gottes" 
y fus Gapiunes conquíftarõnla nueua 
Efpaña.Curfofe la nauegackm del mar] 
del Stfr por la cofta del Poniente, den-
de Panamá alas Prouinciasde Nica-, 
E ragua^y Guatirçiala. Pero por la cofta 
qu e de Panama buelue házia el Medio 
día nunca irauegò ni deícubrió Efpa-
ñol alguno,ni Chriftiano de otra,ni de-. 
fta nueftra nación , hafta que el ano i 
adelante de mil y quinientos y veynr.« 
te y cinco, tres vezinos de la ciudad, 
de Panamá muy ricos, que fueron Frá-
cifeo Pifarro , natural de Trugillo, 
R r r r 2 
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' Kegovdfe AIiiíSgro ly hôhre no'¿orS0€Í-' A no muchas heridas. Determinaron ha-
i ç 2 K..A&>?'ò?cíac t f t t á ó ;cr-eydo q fuer echado' 
v ' qaaijdd nació- a -la. puerca de la Iglefra, 
~ ™ y-Hernando de Laque, Maeftrècula de 
^ES"-.aquella ciudad,iXíOHÍdbs coneíperança 
cvBRi- ^c qilG ¿ebaxo de la linea Equinoílial, 
MIENTO quen0 ia tcniaiv rauy lexos, abria ne-
BEL /"jceíranamente'gíándes riquezas, dcier-' 
minàron gallar fus-haziendas era dbfeu-. 
briraquellas' tierras que fe deíignauan 
házia el Medio día;-Pára efto hízicron 
«ntre'fi companiajmcdendo en ella fus 
haziendas con ygualdad cii perdida y 
ganancia de todo lo que fe defcubricíTe 
o gaffoííecíi el viage. que entendían 
hazer.DefpLtes de otorgadas fus eferi-
mras fuertes y firmes acordaron que 
Francifco Piçarro fueífe en la armada 
en el defeúbrimiento 5 que Diego 
de Almagro le proueyeíTc de nauíos, 
y de gente y &e. focorros-, todos los 
qué vuieííe nieneñer 5 y «[ue Her-
nando de Luque grãgeaííe dede fu ca-
fe las haziendas de todos tres. La pri-
mera falida hizola Francifco Piçarro 
con ciento y veyrite compañeros. En 
ella deícubriò hafta cien leguas de co-
ila: queriendo tomar tierra hallo reíi-
ftencia en los Indios delia 7 y pelean-
do con ellos perdió algunos de los 
compañeros, y el recibió íicte heridas, 
con las quales dio la buelta; para Pa-
namá no muy defeontcnto j porque 
aXínque no tráya fino puñadas, toda 
vía entendió que era la tierra riquif-
líma,porque todos los Indios pelearon 
cargados de oro, y arreados de perlas, 
y de cofas de gran precio. 
Salió Diego de Almagro poco def-
pues en bufea de Piçarro antes que fu-
pieífeloqle aconteció. Llegó haíla el 
rio de San luán , y lo que traxo del vi-
aje fue vn ojo menos, porque pelean-
do fe íe quebraron. Vinieron dcfpues a 
juntarfelos dos compañeros en Chin-
chama, cerca de Panamá. Contaronfc 
el vno al otro los trabajos qué auian 
paííado , y con buen animo tornaron 
juntos a. continuar fu defciibrimiento 
conhaíla dozientos hombres. Topa-
ron con vna gente tan barbara y cruel, 
que no les quiíieron dar ni aun agua, fi-
An no zeria guerra de propo'fito contra aque-
llos Indios, que parecían tan ricos, co- 1 * 2 
mo loberuios ycruelesjíibienlamayor 
parte de los foldados eran de parecer 
Que íe boliuelsen a Panama , v Que le 
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dexaíse aquel negocio tan dudoío, y •r)EI pI 
Heno del peligro:pero toda via porfia- KV 
ron a perfeuerar los Capitanes, y què-
dandofe alli Piçarro con la gente em-
g bió aDiego de Almagro a Panamá por 
inasde gente de armas,y por otros per-
trechos de guerra.D.io prefto laibtieltá 
Almagro con otros Ochenta hombres, 
y algunos cauallos. Con efte foCoito 
cobraran animo los de Piçarro: y parç-
ciendoles el fitio p'ara poblar üo muy 
bueno,pafsaron adelante haíta Cama-
tez^ donde la gente aiidaua tan llena 
de oro (que éra lo que principalmente 
ellos bufeauan) que determinaron af-
f> fentaralli.Pero hallaron cn los Indios „ r„ . 
tanta rehítencia , que tue meneíkrios indios 
nueuo focorro de gente. Almagro braua™«c-
boluió a Panamá fegunda vez por ellá,\ 
y entretanto que tornaua , recogiòfe 
Piçarro a vna isla que la llamó del 
Gallo. 
Eftauan los fuyos tan defeontentos 
de aquel viage, y tan defcõfiados,que 
auian de facar prouecho,qiie le fue biê 
necefsario a Piçarro moílrarleslosdié-
tes,y aun cñoruarles que no efcriuief-
D fen a Panamá , porque no defgaríafsen ? 
con la relación de.fus trabajos a los que 
fe quifiefsen embarcar con Almagro 
para la conquifta.Pero por mucho que 
lo quifo encubrir, no dexaron de aui-
fara Pedro de los Rtos* Goucrnadoc 
de Panamá, de como Picarro los te-
nia porfuerça, y los trataua con cruel-
dad, diziendo que Almagro era el re-
cogedor^ Piçarroel carnicero: con lo 
£ qual Pedro de los Rios dio vna 'proui-
fion,para que Picarro, y Almagro no 
compeliefsen a alguno a feguirlos.Da-
do licencia a los que eftauan en la lila 
del Gallo, para veniríè a Panamá, y 
alosqueauian concertadodc yr eon 
Almagro , para que fe quedafsen en 
Panamá. Deftamanera Diego de A l -
magro fe quedó-folo, que no pudo lie-
i .'5 -2 ? quedáròn fitto f o l ^ P ê â f t r ^ ^ á i W -
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CVBÀI- paiíeFOs-en vft\(olbnaííroíeènlbs ^Sà-
MIENTO Ies PiçarftíÇfcâfidefíffcístíè) lè fúè afk 
DEL Pi- líla-Gí^rgona*, -y'idl^-rri)!ÍHiò^much^ 
" chás 'pc i ibn^^i t te ipaWsi i^ i^ 
<juc les áeáíA'¿irqüe;aviiafS « f e t h A r eri , s. 
-tara ( u i i & f M A m i & l t â f a RV. v ^ 
-••*:• Lieg&tól Ndmbre i è i k ^ j è c a l i i 
^Pttnat^ # donde halIÒ>la£í©iego:*de 
Almagrd tfiftç y; âgfWi^doq3:=ppíSqúè 
ini iendo-è3 gaíteáo? fuha-ziend^y^KKÍÍÍ» 
Ws ylioftfblti5ítit?uios í'.yi Celtic auia 
áexaáô %tâií?ri peífeffâfôtí^jífáierst 
Qucxas áe 
£X&pMtík Í C á f i Ç i f è ô P ^ j m f ô ^ f c e a r n a r i Almagro. 
rhós-ÉUrôirlitíiiehtòs ytyôfádfcps afip? 
rtiartitó^aê iK?^iar í id€(^^l^culpaí 
RV. 
Difficulca _ _ ^ . ^ 
dts tiuctu- hyeríiàsvy; àón'culíbras.Sâi^lé"»G©'f-
tc para pro- cho trátjajõ ata coftá'eeída ife Tangán 
tZâcn- " ^ . Ó c aüi foc a Montup^y defpues a 
to. Chirâjjr vlamamcntcifegá'-ái' yáíè"*te 
Tumfeezjádondfc ptrfí> êiidcnà á W -
dro dè Cãniiía.El qftálétitrà por elV^-
Jlc adelante hafta topár'cóh -Vños íicès 
cLl í / ru Pecios que alli a k i a ^ i ó ^ f t e y ^ l f 
xi<¡ucza. gas déi; CuzeOjCabeçaPáe' têêás:£j&è-
lias laicas ProuihòiísPSufò algijrtdB 
fecretos déla tierra.' Toflaò' lengaá'áe C 
fus grandiílimas riqiwzas^yconterfeàií-
dofe ¿fírañamerite de "tôdas làs calidai 
des della^dexò alli dos de. fds treze é& 
panerôSjparaque ãprendiefifert l&lfcíP-
gua y Coftubres de lòà1 Iridios de áqíi^ 
lia región. Dio la buèítàí|wirâ Panamá 
muy contento de lo qãe-auia viftoi f 
fabido,y còn propo&a:dfe;páffiirfé:k¿fc-
go en Efpanaiy pedir áP Emperador & 
conquiftá dfe aquellas ní|uiffinfias tié& -Q 
ras,alasfquales cl qaift^liamar lá h^è'^ :̂ 
na Ct^ lx^ ;d .po r -<Aío1 io^ i^^^Fl t í ' 
porque • aM5íe Uariiaelírio^què pltitÇ 
áqueílas Ptòuincias dê $2$ ótítasí's^íé 
haftà áHr fe áuian víílo.TVés atròs* enter 
ros gaftò Franciíco Piçarrb enéfté 
cubrfmiénto primero^ coh-tanta feóftíl 
de fu házicnda,y péffbiiá^ de las déíus 
compañeros Almagrb3y Luque, cjaStíi 
íc puede encáreccr.'Y porque cáfíààíS 
ya todos três quedado pobres, a p e t ó 
tcniandineros qüedára PiçarrOpà^ £ . 
venir a Caftílla. AI ' fin como pudieron 
le remediaron de mil ducados para el 
camino 3 y el fe partió dê|Nombfèdé 
Dios con profpero tiempo.'EfegÒ a 
«CaíHjS'' Caftilla ano de veyntey nu^ié^ytert 
aiiifo <ici ella vuo de merced el" deícubrimicatòj 
mi.euo y la gouemacion deb nueua CaíH-
todcli'iru. lla^y delas Prouincias delPiru,cónti-
* túlo de Adelantado, y Capitán gehe-; 
teras ^ a l é r t ^ f e i í p ^ ' f i i i ^ i t k d k ^ 
2ò eñ t f pèctfê de DÍ^O dstf»s&Iníagtf0 
algunaS;vé^esrffe;ít^óí^ât^íle"i¥ipríí 
tocha fôh á teíiínií fa s pí^ófftlis éõrí t an-
tápbFfi^qifeíHtirárbhí ítíiítifeiós ;dias en 
aqüdtá%Íétt^lé^ vadd^s dé Pi^anííèa^ 
caya G i l e s ^ f Ñegtótésf,- f t ñ ItMSá -:' 
Guelfos Y y*GmudUnó^Y-hc^vaôáríí 
papelpafóCóiltarlos á¿ríQ% ykavtéñe¿¡ 
quedéftáS'cá^étendáfffefaálii fegüíi 
do. Qôaricfô Piçãiroíè virfb^^CaftHl^ 
dexò eri poder de Aíitógrcí^tóda fu 
hazienda , y quandobõttótópena^ l * 
podia fâííârdel. ; : v; r. 1 •ÍJC-ÍÍ 
Haziálé padecer Almá^ro grán iié^ . 
ceíflídadjpòrqtte làcôíkéra muchly "fef ,: 
dinero poco. De lo quál JfáMàhdb PP - ' : 
çarro(el feérihanq mi^oír ̂ ií tòdt>s;d^. ? 
co)íêhtiá irías eriójo cpiiéaígiino , y{fâ 
fu voto fe dexara nó fuíriera FráAeifèb 
Piçarrò lo qiie íufríá: péfrpáiftiel déf-
fcaua contentara íu compáfiérói Ñ*? 
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faltó quien fe: mccieffc por. medio, y A otra cofa para hazerfe Señor ¿c todo. 
•los reconcilió , y afíi pudo aparejarfe Soltó Piçarro los prefos que haliò en ̂  
Ja Puna 5 y cmibiolos a Tumbcz a que 1—* 
jdixeíTcn al Rey Atabaliua que el que- D E s" 
xia fer fu amigo , y ayudarle contra CVB?,I-
rimo Piçiir-
ro tic la ciu-






Piçarro para i l l jomada,y .co.nquifta. Y 
con dosinauios ,, y ciento y cincuenta 
hombres partió para Tumbez^a donde 
ya auinn los Indios muerto a los Tolda-
dos que allt •quedaron*- NO pudo con 
fortuna.FrácifcoPiprro tocar en Tum-
bcz ? y fue; a tomar tierra en cl rio Pe-
rus, o cerca jd^LSiguió la cofta por tier-
ra con grandes trabajos •> y llegó hafta 
Coaque,pueblo ricOjy principalyidon-
de adolefeieron algunos dé los fuyos 
de viriielas, y bubas 3 y murieron algu-
nos otros:,qucdaroix feyííimos: pero 
todo Lb fufrian con el?mucho oro que 
a cada pafío¿allanan. De lo qual tomó 
Piçarrohafta veynte mil pefos, y em-
biolos a-PanamiaDiego de Almagro, 
para qu'tí.pon ellos le embiaffe mas gê-
te-y cauàllos.Sin efto llegaron a juntar-
íe con Piçarro Sebaílian de Benalca-
çàr^yruan; Fernandez, quê venían de 
Kicaragya fcon alguna gente. Con lo 
qual fc Tcfórcó muy bien fu Campo,y 
eipudo sgan^rlalsla de la Puna 9 con 
perdida de íFçis ô quatro, compañeros 
en la Puna j -qtíeno eñade Tumbez 
mas de doze iegups.Halló Piça.rro muy 
ínuchos ;çg.utiuos de alli dc Tumbezj 
délos qualçsfupo como allien aque-
lla tierra fimiè'que llamamos Piru3que 
córrela coña.mas dc mil y dozientas 
leguas haíla el • Çhilí auia vn gran Se-
ñor que reynaua en toda ella ̂ y tenia fu 
siento en la gran ciudad del Cuzco. 
Dixeronle que en tiempos paííados 
Guanicaua^yotro hijo fuyoIupague?y 
deípucsTopainga 3 auian íido grandif-
íiinos guerreros-^ y muy-poderofos 3 
y que pocos dias atras era muerto 
Guynacaua hijo de Topainga,y quc.fo-
bre la fucceílion delReyno auia a! prc-
fente guerras muy reñidas entre Guax-^ 
car hijo mayor de Guynacaua 3 y Ara-
baliuafu hermano menor, quclíama-
uanRey 4el Quito.Sin citasftipó otras 
particularidades: pero la que mas con-
tentamiento le dio fue > ver que auia 
yandos en la tierra^omo aquel que la-
bia que a Hernando Cortes en la inic-
ua Efpaúa le auia valido eítomisque 
•Guaxcarj fi lo tenia por bueno. Em- MIES-TO 
bió con eítos Indios tres Efpañoíesiy »EL PIr 
facrificaronlos alia luego a fus Idolos, KV» 
que los llaman Guacas. Por lo qual 
vuo de paffar el a Tumbez con todo fu PafiaPiçar-
-Campo ,y venciendo al Goucrnador^ 7um" 
^ -que alli tenia Atabaliua, y pobló la 
ciudad de-San Miguel, quefuc la pri-
mera ciudad que vuo en acuella tier-ClUfí;,á 
ra de Chriíliauos , en las liberas dei^' 
rio Chirra > que es en la Prouinciade 
.Tangarare.Dcíjnics fabiendo que Ata-
baliua eílaua en el valle Caxamalca, 
determinó yríe a bufear. Tomó por 
lengua a vn Indio de Puna, que ft lla-
mó FÍlipillo3quando fe bautizó. Con-
Q quiftados y hecha paz con los Pohc-
chos(pueblos entre Tumbez, y Caxa-
malca) praííguiófu camino harto tra-
bajofo por los muchos arenales y de-
fierros,que ay éntrelos valles, que por 
no llouer jamas en aquellos llanos, no 
íc puede viuir3íino en los valles donde 
ay rios. Antes: que llegaíTe a verfe con 
Atabaliua le vinieron Embaxadores 
de Guaxcar, pidiéndole paz y amiílad 
con fu hermano.Lucgo topó otros dos 
^ de Atabaliua, el qual le mandaua cx-
prefíamente, que no paífaíTe mas ade-
l antc,ni hizieíTe mal a fus vafallos, fino 
queda que le mandalíe matar. A Guaj-
ear dio buena refpueíla Piçarro: y al 
Atabaliua embiole a dezit;, que por 
cierto el holgara de poderfe boluer fin 
hazer cofa que no deuieííe : pero que 
el era mandado, y venia por Embaja-
dor de los dos Señores del mundo3que 
fon el Papa^ el Emperador. Los qua-
lesle embiauan a dezir cofas impor-
tantilíímas para la falud de íli alma , y 
augmento de íti honra. Por tanto que 
le pedia mucho de merced no recibief- r 
r J J r J í quiere fer 
le pena de dexarie ver, yac oyr la em-amigo. Ata-
baxada que le traya. Replicó a eíto ^ « a í m e -
. . . . 1 , J K c « nnc:! v vc-
Atabahua(con determinada y reloluraaa nno PÍ-
voluntad) que no paílaífe de donde í;lrrü 110 
cítaua en algiuia manera , fino que ntrf4, 
Carlos ^Jí ibhXIII 
Jucgò le" itiandafia matar. Auiãiile di- A repartió ¿"tída vriáñl^íncia^dizkn-'^rr—'" 
chu al Rev 3 cue los Ohrifíiánoí crah dole lo otieaiiià dêhkzèr*--¿Mande» que 
! ri1 ' ' I ¿ í; • 
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pòcos ,y para poco, y porÈffo ;hafeláiki 
can :rcfolutamccc, parécíêildolè <\iicriò 
auia _dc gafiar honra cn mátátr vná geil-
tetari vil. Con todo effo Franciíto Pi-
çarrò- determinó profégmr f« cártjrno. 
Dixo a los menfageros^tiè fé boluieí-
feiva fu S¿ñor,y le dixeiTéri 3 que a: riéí-
í̂ o de perderia vida cl no dexariápor 
algiína coíã de paífar itias adelántente 
los de Acanallo íe eíc^dieíííí) tras vrías -
'tapia^ty'qiíe de los de apicy&í dc 'lis4c"r"^£S. 
acauállo^-j-fiinguno-íè- íftdiiieííê iiaAa¿^¿^i: 
oyr íbitâf- -vti arcabuz; •AíabalnJá'iJgeyi'E¿T0 
tenia propofito de pelear COÍÍ los Chti-"¿E-L p ¿ 
ftianòrslfpara facriíicarlas a ruIdoí"<3)RV • 
•tuu© "antcha'.cuenta -cen que no fele 
pudicííett" yri.teníendo por-faciLGoía él 
venccrfòs;^Mandò a Rumiftágifu Gá- Awbajjua 





En'tónccs vno de lófe 
mcníagei'QS laco vnos- çapatos muy 
pintados,}" vnos corno puñetes ^ oá-
xorcas de' oro, y dikò a-PíçartorPiies ñ 
as de yr a verte con' el Señor Inga 
(que aííi íc llaman los Reyes del Cur-
co) ponte cílos puñetes j cálcate eílo's 
capacosjporquc te coíiozca. Con cílo 
fe defpídiò : y Piçarro pròfiguiò fu cà^ 
mino hafta llegara CaJcamaíca.Noha'- ; 
116 allí áí'Rcy,porqut; fe auia ydo a cicir ^ 
tos baños al!i cerca. Embiole luegô á 
viíuar con cl Ci»pitan Hernando ât 
Soto,y a pedirlehcència pifa tomarfii 
apofento en Caxamaícá,en tito que el 
venia a ella,Recibió Atabaliua ai Hcn-
nandpdeSoto con mucha grauedad, 
y íin gallar muchas palabras ? dixolc; 
Ve, di a efíe tu Capitán , qíte mando 
yo que dexe ay todo lo qüe a mis vaf-
fallos- a robado , y fé falga Itiegó de 
mi tierraque ¿on eftb yo ló recibiré 
poramigo,y íedcxarèyr en paz 5y ;íè-
rcbucn amigo de fn:Eríiperiádór. 'Ma-
ñana yo ferè con el en' Caxaitialca, :y 
daré la orden qile a de tener éh 
fu partida ? y diramé quien es el Pa-
pa, y el Emperador,que de tan léka-s 
tierrás mé embiana vífitai'.T Eípantofc 
el Capitán Soto ( y Hernando Picar-




bres ates -cipaldas de' los Ghriliianoá:*ic préder-
porque n^huyeífen. Con cftõ partió'^a ^ J ^ " 1 " 
la mañánafdc los baños paraCaxamal-
ca : con tanto cfpacio y mageftad, que 
cn fola vna legua tardo 'quatro horas 
enteras.'Venia en vna litera de oro ma-
cizo aforrada de plumasdePapagayo j> 
trayanle en ombros ciertos Indios Cá-
ciques,grandes Señores.El afsiéto que Magcftady 
ttaya -eta vn muy hermofo tablón de r£™dccon 
orojqufe pcfeò vcynte y cinco mil duca- t]llc vcaíit 
dos , y vn coxin de lana fínifsima todòciInsa" 
guarnecido de piedras preciofasde grá-
difsimo precio. Traya tn ki frente vna 
borla de lana, que c í la iníignia de los 
Reyes Ingas, como acá enere noíotros 
la corona. Delantc venian trezientoS 
como lacayos veftidos de muy rica l i -
brea , quitando las piedras y pajas del 
camino, y otros vaylauan y cantauan: 
de tras yehián otros -muchos Caci-
qiTés^taiAtvieil én andas.En llegando al 
Tambo de Caxamalca , que fon vnos 
palacios Reales ,alfò los ojos, y vio à 
los Chriíb'anos arrimados a las pare-
des:y còttiò vio que no fe mouiá aque-
llos,ni parcfcian los de acatiallo, Ituan». 
tofe cn pie íobre la litera,y dixo:Eftos 
rendidos eftan. Refpondieron los In-
dios,Señor fí. Enojofc infinito Ataba-
liua de ver algunos Eípañolcs pueÜos 






Bolureroh; luego con la refpuefía,dí-
ziendo : Que a lo que auían íentidódc 
Atabaliua, les auian dé fer bien mené-
íler las manos. Gaftaron toda aquella 
noche en adereçar fus arinás: y en pla-
ticar lo que auian de hazer. Francifco 
Piçarro hizo a los fuyos vna platica 
para ponerles animo : y a la mañana 
ca eftaua: y mandólos echar de la tor-
re. Llego fe entonces a el el Obiípõ 
Fray Vicente dé ValueídcFrayle Do-
•minicocõ vna cruzen la maíiò derecha, 
y convrrBreliiario en lá yzqiiicrda,y Lo r 
hecha fu mefura començò a hablar de-VkT0 "iy 
ña manera : Muy excelente y podero- 0̂ Cu 
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-fcj'PS. e ç f c n & q t t t Dios èstrintty. vno,. 
-bTO^erln^it^do.el-nuindoi Eftc 
?.ífe>s fQnuôíça^l .principia jdcljuu ndo 
r.Aá?ti»«iI^Al ^eiiiiQs y traemos la ori-
•jge.ii tçKÍo.s lo^ honibrcs.:p.cecò Adam 
^püLMnobedieaejn.contmü\ criador: y 
^.ij^lpeecaríííi'todos los hõbres^quan-
toshaíi^Qy an aacido^y nacenaa har 
ifiãiU-fin d.el i^undo^alup Xelu^CJuifto 
^ i t í l r ó Ŝ ftOsíá ¿1 qual Ílefid-Q verdads-
-fôjDiosjbaxò.de] delo3y tmm de Ma-
.ria Yirgfiftjpaca fsdcmii* y íãcar i i l linar 
igc Jxumaáted^A^feruiduiwbrc del peer 
-¿ad.Q.Murjó Jefu .Çlirifto .CnjV;a^ Crn z 
ifbméjanjcpftcfta que teugo ;en -las ma-
-nos 5 y por d ía la adoransíoí los. Chri-
.ílianos. HeíufçitQ al tercero dia-: fubiò 
los ciclos.ci jos qiiarcnca;días.3 y d e x ò 
-por íu Víiíari^-^é.n .la tierra a .San Pe-
dfo •,.y. a fus lli.eceííores 5. a-los quales 
•lipfotííp.s. llamamos Pnpas- Papa 
x[ue' dy yiuc_ di¿í al poteiitííjínio Rey 
' ¿fe Eíj?ana ^S^perador-de IÇÃ» Roma-
-íios vy MQtjarclia del müjndo 3 Ia con-
^uiíta defta.1;. fierras." El-Emperador 
embia àgqra. a írancifço. Piçarro , a 
rogaros, iesys fa amigo, y tnfeutario, 
y que obedc.¿ca.ys- al. Piipa j.y^recibays 
la Fe de Chtifi:Q>y creay^ en ella : por-
•qúe vereys comoves fanítlífirna , y que 
laque vos agora teneys ps mas que 
falía. Si-eftp codo no h^ys. ' j fabed 
^que os h'emos de dar guerra , y os 
rquebraremos los Idolos 3^0,5 (forçare-
mos a que. dex'eys la religipn de vue-
-ílros faífoí^Diores. ..Enojóle eñraíía-
iiiente Atíibãliua de oyr tan nuena 
embaxada 3 y refpondiò con ira y def-
deh: 
No quiertí dar tribato a-nadíc , que 
" foy libre : ni tampoco quiero oyr 5 ni 
.creo que.aya otro mayot; Señor que 
yo en el rmmdo.Bicn me holgaré de ler 
amigo de ¿fíe Empcrador5porquc pues 
embia tantos exércitos acá tair lcxoSj 
gran Señof dírue de fer,. 
-/ Obedecer al Papa no me efia bien, 
quedeue de fer loco, pues quédalo 
que noesfuyojy me manda dcx.ir el 
Rcyno que-yo herede de ,mi padre 5 y 
quiere queje dea quien no conozco. 
Año 
A - Rcligio tampoco quiero mas de Ja que 
:í:,çí\go3que.fobr3 dç; buena. Yo me ha-
/Jjb.'.Muy.-.bica•• convelía : y no tengo 
-par&quc poner eridiíputa cofajtanan ;—• 
.iigua3y aprouada como efh. • DES-
: ; YpfotrosL téfieys por Dios a'Chri: CVBR'1'* 
fta^y dezis que murió : pues yo, adoro MIEKTÍ> 
al Solj quçno amuerto jarnas^nimo-I>Eíi ^>I" 
jira.-.nilalunk'Hiuchb menos^ Q^iicn xv* 
•,o.s dixp a voíõtros que vueílro jDios 
B í.rió el mundo-? Efte libro ( dixo Fray 
;yifiçnte.) y puíolççl Brcuiatio enlas 
tiníinps.Toii)olc Atabaíiuaj ycomençò 
«de bojear ^n cl^penfando que auiade 
hablar çl iibcOf,.;Como yip que ca-
íllavi^, dio con el^u tierra , como ha- pecios 
ziendo efcaríiio, 3 y amohinado, por- Caíidia-
'que no habiaua. Como'el Obifpo";18^ 
^yiout libro en cr fueío , arremetió acomia ct 
alcaile,y fuefTe dando vozcs.a Ficarro ^ 
. y T r . . - ». que ceno 
diziendo - Los huangclios por tierra clbieujarki 
Q Chriftianos > jufticia de Dios. ? ven-cncllueio' 
ganp 3 Chriílianos vengança: a ellos, 
a ellos, que menofprccian y no quie-
rçareciDir mieílta Ley , ni fer nue-
ñros amigos.Mandò luego Piçarro dif-
parar el arcabuz-rarremeten tod.os cien-
to y fefenta compañeros ( que no eran RompCn 
mas) difpararon ynos tinllps de artille- ̂  Caflc-
:ri'a que tenían, y con el eílruendo co- ^"eUn^J 
menearon a herir, en aquellos. Indios, 
conyn valeroíb^animade mas queho-
bres : acudiéronlo d os al oropel donde 
: tenian en medio los fuyos al Rey Ata-
^ baliua. , 
. Fue tan repentino efíeacometimi^-
cp ( y tanto lo que los Indios fe emba-
razaron de ver vna cofa tan repentina, 
_y tan nueua .) que ni fabian donde fe 
eílauan 5 ni lo que harían. Rompió Pi-
zarro por toda la gente,y llegó a las 
.andas del Rey con furia devn Leon: 
aíiole de la ropa y dio con el en tier-
r a . Los fuyos como le vieron cay-
do y cfcaparoi) vnos por aquí , y otros 
E ;p.or alli , que no^allauan donde le af-
conder.Lo mifmo hizo Ruminagu^íln 
que algñ hombre dcllos echaífe mano 
a las armaSjfi bien todos las tenían. Si- prcnje 
guicrõlos dcacauallo claIcnnçc , .haftaçarroalla-
que fe hizo noche. Mararõ. in f in i tos ln - ' ^ ; í^^ 
dios,íin que alguno délos Caííellanos íuyos. 
• iccí-

























carro', que faliò con vrra-pequeña cn ia 
mano.Acoiíteciò efiaí admirable haza-
ña en el año de mil' y quinientos y 
trcyntay tres.Fue vnade las mayores, 
y mas importantes cofas que jamas 
Capitán hizo en d mundo3porque con 
ellas fe aferíp la puerta alas mayores ri-
quezás que los hombres oyeron ñi pu-
dieron imaginar' Y quemas es quefe 
dio coiv eíla principio ala conueríion 
de mas tierra que ay deEfpaña aBabi-
Joniasadonde fe an conuertido , y cada 
dia fe conuierten infinitos millares de 
gentes.Sathanas fue vencido y echado 
delias con grandilírma gloria, y triunfo 
dc la Cruz de Chrifto.para eterno loor 
de la nación Elpañola. Otro día def-
pucs de lapriílonfaqueáron los Efpa-
ñoles el Tambo Caxamalca3y los ba-
ños donde Atabaliua fe auia eftado re-
creandorhallaron grandes riquecasde 
oro^y dc cofas dc plumas,y vna vaxilla 
que valió de cien mil Caílellanos arri-
ba.Mandò Piçarro echar grillos al po-
bre Atabaliua entiepo que por fu ma-
dado fus Capitanes trayan ya prefos 3 y 
con ellos a fu hermano mayor Guax-
car3con quien tenia crudeliííima guer-
ra fobre la poíTelTion de aquellos ri-
quiiTimosReynos .Sintió Atabaliua las 
priíiones eftrañamente , y prometió 
por fu refeate tanto oro y plata, que 
baftaffc para inchir vna gran fala don-
de ictcnian3dende el fuelo hafta don-
de el feñaló con la mano, poniendofe 
fobre las puntas de los pies3y echando 
vna raya por toda Ia fala al rededor, 
que apenas en toda Europa fe hallaria 
tanto oro: y no prometia coíà impoíi-
blc para eLPrometiole FranciícoPiçar-
roía libertad por el refeate 3 yanfi co-
mençò el luego con grandiííima dili-
^cciaa defpachar menfageros al. Cuz-
co^ otras partes. Cada dia venían In-
dios cargados de cantaros 3 y jarros de 
oro,)' platamo hazia mucho embaraço 
en la fala por fer tan grande. Los Eípa-
ñoles mas quiíierá cloro que no alRey, 
y cada dia feles hazia vn año.Al fin có-
mo veyã q no fe hínchia la fala,y temiá 
no fueífe manera de entretenerlos p ara 
Primera parte» 
B 
A hazerlcsalguna burla '̂defcian algunos p j j ¡ ^ 
dellosaPifarro^que le mataffe, porque j ^ ^ 
andaua alargando la cura por. foltarfe.__ 
Entedio èftomuybié Atabaliua :díQ. a DES-
Frãcifco Piçarrofusdefeulpas jurantlo CVBRI-; 
muy deucras.que la caufade la.dil3cionMIENTO 
no erajlino porque el oro auia de vemrpEL Pi-
-delCüzco queeííauamasde dociétas RV. - F 
leguas3y qué no podiá los- Indios traer 
mucho de vna vez3para que fe fatisfa-
ziefíe.Rogolc muy mucho queembiaf-
fe alguno de los fuyos al Cuzco3y q ve-
ría q no auia memoria de jútarfe gétç, 
ni fe entedia enotra cofa fino en allegar 
el oro del refcate.Pareciole eíle buéme-
dio a Picarro5y defpachó luego para el 
Cuzco aHernãdodeSoto,y a Pedro dc 
Vazco. Toparon eftos en el camino a 
Illefcas3hermano menor de Atabaliua, 
el qualtraya treciétos mil pefos de oro 
• para elrefcate.Luego toparõaGuaxcar 
C que le trayá preíb los Capitanes de A-
tabaliua.Holgofe Guaxcardetoparlos, 
y dãdoles grades quexas dcíiihermano 
-Atabalma5prometiò defer amigo fíelde 
los Efpañoles íi fe Ie,matau5?y de darles 
otros mayores cheforos que no les pro-
metía el. Tenia fus éfpias Atabaliua5y 
delias ftipo lo que Guaxcaraitiatratado 1 
có Hernádo dc Soto3 y por quitarfe dc 
peligro mãdolc mata^y afíi fe hizo.Eiir 
tretáto queSotoyuaalCuzcofueHisrj. 
nado Piçarro a Pachacama3adõde hallí) 
grãdiíílmos theforos, y fupo grades fe-
cretos de aquellas tierras. Tuuo necef- Erra(iuras 
fidad de herrarlos cauallos, y por falta ^ p ia» 
de hierto hizieronfe de placa las herra- £^B<te 
duras.Como los Efpañoles no aguar-
dauan fino a que fc hinchieífe la fala, y 
vieron que no llcuaua camino de hin-
chirfe tan preílojacordaron de partir lo 
E que auia. En poco mas de quinze, o 
veyntedias hallaron vn million,y veyn- u nos en-
te y feys mil y quinientos Caftellanos, "ef ic lñ- . 
y cincuenta y dos mu marcos de plata, theíòco* 
Cupo al de cauallo a ocho mil y noue-
cientos pefos de oro 3 y a trecientos y 
fefenta marcos de plata, A l Infante 
cupo la mitadsporque el cauallo traya 
tanto fueldo como fu amo. De los Ca-
pitanes vnqs vuieron a treynta, otros 3 
quarêunulpefos.AErãcifcóPiçarrodic» 
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l o a Araba-
liua m'.:la« 
mente, 
-ròhle - donas :defe psrríe aí|ud* tablón 
éñ que venia âífòncadoÀtabbáiua^Lue-
go q Almagro fupò en Panhma la for-
ttma btienade fu cópañcró^flie aCaxà-
maíca.Picarfo fe holgó cõ fít llegadajy 
partió cõ el Edeliííimamct escomo amí-
g05pOr yguales partes. Quedaron por 
entonces muy eonformes^y aííi lo eíhi-
'*ttiéron dias. D-efpacharõ kiegp los dos 
-aHernafido'Piparro 3 canrcl quinto del 
Rey > y cçffiiarmeiia de lò-açoritecido. 
Eftàndõfe-tòdátviá- Arabalitia en la pri-
S o acaeciòjqiiel malo de Philipillo ( el 
que yadixc que feruia de lengua) fe 
enamoro de vna de las miigcrcs de A-
tabaliua: y áfstpor auerla en fu poder, 
"como porque de fuyo era traydor,y 
-deífeaua verle muerto j leuantò al po-
bre Atabaliua vn falfo teftimonio 3 di-
ziédo que tratauade foltarfe^yde matar 
los Efpañoles. Por el dicho deííe mal-
nado jfi bié muchos lo tenia por falfo5y 
era de parecer que íè embiaííe Ataba-
lina afsi prefo aCaftilla^vlrimametePi-
çarro fe refoluiò en matarlo,que node-
uiera.Para juftificarfu mucrtc(atrcnto 
•qyaclbuc hobrefe auiabueltoChrí-
•&im) foniiofefe proceífo -íobre la 
muerte de Guaxcar, y fobre el trato q 
hazia para matar los Eípanoles.Hizofe 
•la-prouãca deftos y de otros delitos có 
-teítigos, parte dellos falfos y foborna-
por el traydor dePhilipillo.Porque 
los que no deponían contra Açabaliuaj 
como el érala lengua, interpretaualos 
a fu fauor. Afsi íè prouò contra el todo 
lo que fue mencíter para condenarle a 
muerte, Quado el pobre mãcébo fupo 
la fentécia qne auiade morir^y el por-
que le matauan, hizo gran fentimicn-
to 5 y dio grandes raçones, (que cierto 
era difereto ) para fundar , que no 
erapofsiblc fer verdad,que el trataíTe 
de trayeion alguna. Pero al fin no Je va-
liorofus efeufas., y megos- Sacáronle a 
jufticiat en publico5y dieróle vn garro-
te , el qual fufriò con mucho animo. Y 
pues era bautizado, es de creer que fe 
faluò.y biéatienturado el, quetãmbien 
grajeó co la-vida téporaláa-del'cielo.Si 
j&Jte'jufta,© nojla muerte defíe pódero-
fo y riqtufsimo Rey . Dios; h - í m e ^ c 
A ifádaj.ignotfl rip.éro^^om^^ajb.íjue Z ' ^ 0 
.ac^fepuede juz-gar-j ella fueJnjuiiifsi- 1 ̂  3 ya 
ina^y anfi lo moíkò•nueflrp-Scñor cafí ; v ^ 
\palpablemetcyporque todo^ quátos en p£s^ 
ella entendier.õ, vinierõ defpues a mo- CVBKI-
•úr nialas muertes5como fecucta.delos MIENTO 
.matadores..dè lulio.Ccfar. Philipillo DEÍ PI^ 
•murióahorcado, Piprro y Almagro^y KV. 
los demás, vnos mugieron por jufticia, 
-yotros a puñaladas.'. En acauando Pí-
? çarro de matar al Rey5partÍQ de Caxa-
malca la via del Cuzco.Topó en elca- Entra p.̂  
.mino aQuizquiz vn Capitan.Yaleroío, jarro con^ 
: oue venia con gente, y en arma. Peleó sL,lft;intJo 
i ü J J la cícera» 
Con el y vencióle. Y porque" Mango 
Jnga otro hermano de Atabahua5fe vi-
no a el de paz,recogioIe Picarro,y dio-
le la borla del Reyno del Pirurcon que 
-prometió vafallaje al Rey de Caftilla, 
aunquedcfpuesno lo cumplió. En el 
Ç -Cuzco no halló Piprro refiítencia al-
guna, fino mucho mas oro,y plata que 
todo lo que auia vifto.Auia en aquella . . 
i ^ Riqueza Je 
ciudad muchos templos,toaoscubicr- la ciudad 
ros de planchas de oro, y muchas fe- dc, Ç u z c © ; 
i r - J i i i , y tie los eu-
puituras cubiertas de píata3 y líenas de tiem>s. 
grandes theforos.-porque generalmen-
•re en aquellas partes, todoslos hom-11 
-bres ricos enterrauan configo todos 
•los theforos ^y aun parte de fus muge-
res:, y pajes vinos , para fertiiríè dellos 
en el otro mundo. Que afsi les hazia 
entenderei diablo, conquien hablauan, 
-que auian de tener, en ella los mifmos 
regalos que acá, y otros mucho mayo-
res. Sepultura vuo que fe halló en ella 
mas de cincuenta mil Cafíellanos de 
oro.El otro Capitã Riiminagui,quãdo 
vio muertos a Guxac3r5y Atabaliua,y 
que Picarro fe auia ydo hazia el Cuz-
-co,fueffe al Qi)ito,y auiendo en fu po-
der a Illefcas el otro .hermano ( por aí-
E çarfe el con el Reyno ) matóle cruel-
mente. Hizo del cuero vn atambor-
Supo efto Picarro,y enibió luego con-
'traRuminagui a Sebaftian deBenalca-
•çar con dociétos Infantes,y con quaré-
-ta de acauallo.El qual venció a Rumi-, 
-nasui peleando có el, y sanó Ja ciudad p 0 " ^ ^ 
-deQuito.bl Capitán Quizquiz Jeuan- nano» a 
tó por Rey aP^tílo>eívltimo délos hijos Qí?110-
de Guaynacitüá3y hermano de Ataba-
Año 
i j 2 y* 
DES-
C V B R I -
A Í I E N T O 
D E L Pl~ 




dinn E l p a -
í iblcs . 
Garlos Vé Lib; XIIL 6$i 
liua. Vuo con los Chriftianos algunas A en efíos años alia íè hallarõ. E l ptinci-
batallaŝ y como por la mayor parte de 
todas falia vencido^rògaronlcíos fuyos 
a Quizqúiz, que hizieíTc past con Pi-
çarro ; y porque no quiíb 5 matáronle. 
Yuafe cada dia haziendo Piçarro mas 
poderoíb j porque a la fama de las ine-
ílimables riquezas del PirUjacudia alia 
cada dia infinitas gentes de Eípaña 3 de 
las Indias3y de Mexico.Negoçiaiian en 
la Corte de Efpaña muchos hombres 
principales de auer conqüiftas y def-
cubrimientos en aquellas tierras,prin-
cipalmente adonde Francifco Pizarro 
no vuieífe dèícubierto.El primero que 
vuo licencia para defeubrir̂ fue el Ca-
pitán Pedro de Ajuarado, vno de los 
principales compañeros de Hernando 
Cortes. Partió Aluarado de la nucua 
Eípaña, con dos nauios,y conmuchá 
gente para el Pirú. Tuuo grandes bre-
gas con Piprro, y con los que alia ef-
tauan: y al Kn vuoles dé véder la flota, 
quelleuauapor cien milpefos de oro 
que 1c dieron por ella 5 fi bien no valia 
la niitad.Boluiofe a fu goueríiacion de 
Guatimala3y alia murió defaftradamé-
te: porque yendo porvna cuefta muy 
agria de CompofteUaa Guadalajarajcl 
y otros tropezó vn cauallo en lo alto 




pío de las guerras ciuiles nació de vha 
merced que fu Mageftad hizo aDiego ^ z ^* 
de Almagro,haziedole Marifcal,y Go-
uernadoj: de cipn leguas mas al Medio CVBRÎ  
dia,adelãte de Io qPiçarro vuieíredçf-,MIEríTO 
cubierto,con titulo,y n6bre de Gouer- ^ E L 
nardor de la nufeua Toledo, como Pi- R v> 
çarro lo era de la nueua Caftilla.Sobre Principio 
la diuiíiõ deílas gduernacipnesjyfobre dc los cn-
fi el Cuzco eradePjprrò,o era. dèAl- cntre Àj. 
magrô nofe puede penlãr las dilTenfio- â8r0 y 
nes que vuo. Lufego fe encédió la tier- I5í,rr0' 
ra en vantíos y guerras. Luego éñ lle-
gando las prouifsiones de Almagro, 
comentaron cl y Pizarro apuntarfe: 
porque ledurauatoda via a. Almagro 
el defabrimifento antiguo j de quando 
Piçarro fue de acá fin nada para el. 
Eftas primeras pafsionés fe acauarofí 
p r e ñ o c o n buenüs medianeros qw.C 
Tornaron de nueuo a ratificar la vuo. 
compañía con eferituras y juramen-
tos : y aun Almagro dizen que áixo. 
Confundido yo fea en el cuerpo, y en 
el alma, íijamaspormi caufafe que-
brantare la paz entre nofotros. partió-
fe cõ efto Diego de Almagró at deícu-
brimiènto deÇhile, figuiendo la coila 
-al Sur ¡ayiadèí eftrecho deMágallanes. 
Topo el camino cpii ciertos Indios,-
qtie trayan de Ghile éieñtó y tiiituen1-
y el mifmo cauallo l ç ^iwò dtmanera j ) tá; míj; gafteUanps ttjel; tributo pâía 
F u n d a n , y 
pueblan 
Ciudades 
los C a f l c -
ilanos. 
que de ay a poco.mur4^*nGu?«iajta|a-
ra.Començarõ luego PiçOT^íu5ta-
pitanes apoblatçmdades.FundòjD^e-
go de Mora la ciudail.deTmxiÜo^yf Rí-
çano la de los Reyes 3 en la ritiera ¿̂1 
rio Lima,adõde agoratefide la.ÇlíMV' 
cilleria ReaJ,y es ía çgkeça de acpiíjíos 
Reynos. Diuerías; cofas páfíaroip: ,jçh 
Guaxcar^queaun no fduian que fuelle .  
. injU^^^^a^yoft^P^ de 
;Hei^jndoÍip|r#,í9c^ 
goaci9̂ pia elEmpt^dorígfandesfeu.Q- pe¿dordi¡ 
ques délos AtabillQs*;i*3^I)i6go4íí 
Almagro Jleuò pfouiflipné? j^dò 
r^udQjp^ra que g^rnalfelatíerr* 
eftas conquif tas^g^if i te^uig ie f íG^p - .d¿ laj • liueuâ T o l í t ó f ddW^ifckrtá 
aqujicpntar,fcrii)menefter hazçr^tfa 1 " ' 
liiftoria-tan larga., como la prindpaL 
Solamente quietQ d̂ezit en fuma, lo 
que a fuccedido en aquella tie^ra^Que 
cierto entro poca gête (todos çõpaôe^ 
xos,y devna m i f m a n a c Í õ ) e n m ç n o s d ç 
diez,y ocho a ñ o s ¿ j ^ ^ m t a . t i ¡ E ^ fe 
ganó.5ni tatas riquezas fe.yierõ^ri|ã^f 
guerras ciuiles fe ttaur5,ni coiyniayor 
odió y crueldadjCómo entre dos,o tres 
mil hóbres^que por todos feriã los que 
frimerapanc. 
nte.Y conpjfiQtáotti&Q. la 
ditúfeni^c el Emperador hazia cintre 
los dp§ fsopañeros.') hut^âààãàf^ix^ 
ço caŷ jenfJa pané^de Almagro íeglin 
el dezia, los que la tériiaa de pa t̂c de 
Piç^ro.ijq la quifietórid^jÉ^AlmUgrf 
naquHÍ» quedar, fiáidb^ aflfi CQHKH 
ron de; niieuío a f̂feffiô es, y t m , 
veraSj^quç fel 5^0 y elotro femf¿ort: 
excrçjíQS -jy fe: hizieroñ crudelifíima 
guerra. L a qpxd fe coixiençò en elañe 
S f f l z 
2 erador 
T T " * de mil-y quinientos y treynta íeys , y A liòliíare.Pocosmefesdcipucsdcmwér-*——-
A n o ,_ _ ._ „ _ . / A I r., T\1~ Ano 
i y 2 y 
duró haíla que los vnos 5y los otros fe 
acauaron. Afirmafe que murieron en 
DES- cílas guerras mil Efpañolesjy paííàdos 
cvBRi- de vn millón y quinientos mil Indios. 
MIENTO Apoderofe Almagro a los principios 
DEL Pi- dela ciudad del Cuzco, y prendió en 
RVs ella a Hernando y Gonçalo Piçarro. 
, Eííuüodeterminado.de matados :y al 
fin por ruegos los dexò. Tornaron def-
pues a batalla el año de treynta y ocho 
Hernando Piprroy Almagrosy en ella 
fue prefo Almagro. Piprro por acauar 
cofas, determinó cortarle la cabep. 
Formóle proceífo?y hizole acufar, que 
auia entrado con mano armada en el 
Cuzco en gouerñacion agena. Y que 
auia fido caula de morir muchos Eípa-
* ñoles. Item que íe auia concertado c5 
Mango Inga contra el Marques 5 y que 
B 
to Almagro vengaron fu muerte Don 
Diego fu hijojluá de Rada5y otros on-
ze amigos fuyos, matando al Marques 
Francino Piprro en la ciudad de los 
Reyes3mientras GonploPiprro anda-
uaen eldefcubrimiento dela Canela: 
matáronle acuchilladas, dia de San lua 
de lunio del año de mil y quinientos y 
quarenta y vno. Era Francilco Piprro 
hijo baftardo del Capitán Gonçalo Pi-
prro. Echok íli madre a la puerta de 
la Igleíia. Anduuo perdido en fu niñez, 
y nunca tuno quien le moftraííe a leer, 
ni lo Hipo jamas.Huuo íu padre laftima 
del3y recogiokjy trayale a guardar los 
puercos enTruxillo de donde era natu-
ralrAndandocon los puercos acaeció, 
que les dio molca, o fe le alterarõ por 




DEL P l -
auia peleado contra la juílicia del Rey ç no oífo venir a cafaíueffe huyédo aSe-
Muertc de 
AJmagro. 
enAbancay,y en las falinas.Porlo qual 
( y por otros algunos cargos que fe 1c 
pufieron ) Íe pronunció contra Diego 
de Almagro fentencia de muerte. Por 
cofas que dixo, y laftimas que hizo al 
mifmo Piprro nunca le pudo abladar, 
a que íi quiera le otorgaue la apelaciõ 
que interpufo par a elRey,qiiando mu-
cho porlehazerhonrale diero garro-
te en la cárcel, y defpues lè facaron a 
degollar a la plap. Hizo Almagro fu 
uilla5y de alli fe paíío a las Indias,y vino 
a lo que todos vimos. Fue el mas rico 
de dinero que quãtos hóbres particu-
lares íe anvifto en el mundo.Luego en 
matando los conjurados al Marques 
Francifco Piprro leuantaron a Don 
Diego de Almagro el moço , dándole 
titulo,y voz de Gobernador,entre tato 
que íu Mageftad otra coía madaua.En 
fúftancia tiranizaron e l , y los fuyos k 
tierra, con intención de hazerle Rey,y 
tcftamento,y aunque tenia vn hijo ba- D Señor abfoluto della.Embió el Empe-
ji ftardo ( que fe llamaua Don Diego de 
( Almágro,auido en vna India en Pana-
ma3}no le dexo a el fu hazienda fino al 
Emperador. Era Almagro natural de 
la villa de Almagr^tan pobreáy de of-
curo linaje, que nüñca fe pudó íauer 
quien fue íu padre. N o fauia leer ni ef-
criuir,y algunos le'íenián por Clérigo. 
Hizofe juílicia del en la placa del Cuz-
co año de mil y quiniéntosyquarénta. 
De los que mÍK;finfkrõ ftpmuefte def-
pues de íü hijo-jfuè vnDiegíã de Álua-
rado i el quaL vino luego^aí' CaMlaa 
querellarfe de Hernando P í p r t õ por-
que le mato,' y del Marques porque lo 
confintiò. Andàndó enfeite negocio 
murió en Vallaiíolid.Mandó'íü;Mage-
ílaé parecer enÉfp^ña a He-ffíandi>Pi-
p r r o , y'tuuole muchos á$eí?gífcfó-éñ 
la Mota de Medina del capo :defpires fa-
radorporfu Gouernador al Licencia-
do Chriftoual Vaca deCaílro3paraquc 
allanaífela tierra. Fuele meneíter for-
mar exercito cõtra DonDiegOjporque 
no quifo venir al feruicio del Empera-
dor. Entró cõ el en batalIa,junto aChu-
pas,en quinze dé Setiembre de mil y 
quinientos y quarenta y dos. Salió 
huyendo Don Dieigo , yfueífeame* 
ter en el Cuzco, adonde fus? mifmos 
oficiales le prendieron, y Vaca de Ca-
ftro hizo juílicia del, y de otros mu-
chos délos que le feguian. Eíluüóíc 
défpucs defío Vaca de Caílro en el 
P í ru , gouernando pacificamente año 
y médio 5haíla qWe fue alia "por Vir-
rey Blafco Nuñéz VcláCauallero prin^ 
Clpál dé Aui l¿Mqu 'a l y délos íeuan-
tàniientos hécH^etf el Piru adelante 
693 
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CARLOS V. 
Maximo,Fortifsimo» Rey Catholicode Efpa-
na, y de las Indias > lilas > y Tierra-firme» 
del Mar Oceano, 
L I B R O D E C I M O ^ F A K T O . TI 
A inconftancia A enconando los ánimos el odio > y abo-, 
humana, la poca 
firmeza de las 
voluntades 5 ( fi 
bié-íèã de Reyes) 
en cfta hiíloria fe 
nos reprefentan¿ 
y en lo que defte 
año a qui dbcere, muy mas al viuo. Ife? 
liaremos conformarfe los Reyes3-'coá 
íe, con palabras , con juramentos ha-
zervtia liga. y petpetua amiílad ,-qtie 
dérííi?6 del mifmo año la quebraronj 
B 
recimiento mayor, que jamas entre f¡ Año 
CARLOS y Franciíco; ^uujeron. De 1 5 2 ^ . 
donde refultaron los4efafiòs> carteles, 
y libelos qué;en el año íígwente entre 
ellos paíiforqiijordenaíi^o elcielopara 
confuelá ée tantos ícafeájQs» q»c fe ce-
lebraíTen las bodas-diebofas del Empe-
rador.CA^Vo? rVyJ^vÍ ílaifereniifima' 
I^incefe-Infantaâç;fioBdu.gal.51)m^ 
IfabeLyique fue m iefté año de mily, 
quínientós yycyátóyAys co;m6í aqui 
dire^ 
S f f f 2 " 
5^4 Hiftoria del Emperador 
foreia. 
A^ En cuyo principio boluiòdc Roma A 
g el Comendador Herrera con cartas 
1 * 2 " largasy largas fatisfadones efcritas 
de la propria mano de Cíemete V I L 
defeargandofe con el Emperador, y 
Defcarga- diziendo, que las ligas y juntas que 
fe cicmfcn- contra fu Mageftad fe auian hecho, no 
^ ¿ ^¿¡auianíido por fu orden, hi fabiendôlo 
Duque Ef- el: que los autores y mouédores auiã 
fido Moron, y el Marques de Pefcara. 
Aquí habló Clemente no como Vica-
rio de Chriñc^íino como julio de Me-
dicis natural d^ Flore36cia ,; qiie afíi lo 
dcfeubriÒ"el tiempo. Cargaua la culpa 
a Hieronymo Moron, porque eftaua 
prcíb y caydo, y al Marques de Pefca-
ra ,.queya era muerto. Sjiiplicaúa al 
Emperador por la reftitucion de Fran-
cifeo Esforcia,^ quefiauia pecado j le ( 
perdonaífe por el bien común 3 paz, y 
quietud de Italia, y que de ¡ninguna/ 
manera admitieífe, que en fu honra, ni 
nombre Imperial fe puíicífe macula3ni 
creyeííè q̂ue por alguna ambition el £ 
vuicífe tratado de perturbar el Eílado 
dela Iglefia Carbólica, y Republica * 
Chriftiana. Que pues Dios le auia co-
locado en tan alto grado, y hecho ca-
beça de los Principes Chri^ianos^ que 
ño auriá cõfa -que a fú^aüthWidad fe-' 
pudieíTe añadir, ni quitar, como en ha-r. ^ 
zcr merced áfemique* ypèrâoriàr ato-
dos los que a fu Mageftad auian "defer- -
uido- Con eftas, y otras.palabras muy 
humildes , queria el Pontifíce con-
graciarfe, y entretener al Emperador,y j ) 
alcançar lo que bien lee.ftaua. Y es 
cierto quenolefaliandel coraron, ni 
las fentia como fonauan, fino de puro 
miedo que de la poca amiftadqueal 
Emperador haziacnlo fecretojy deíu 
gran potencia tenia ( que la conciencia 
culpada vale por mil tefíígos.)Entcn-
diò muy bien el Emperador la mente 
del Pontifice,que eraiSi el por fus me-
dios dieífe libertad al Duque Esforcia, ^ 
que Esforcia agradeceria no a el eftc 
beneficio, fino al Papa, y Venezianos, 
( afsi mifmo terciauan ) come au-
tores de fu libertad , y fe juntaria 
con ellos, y procederían en fus malas 
ligas* 
§. 11. Año I 5 a tf. 
L Legado el tiempo concertado pa-ra celebrar fus bodas el Empera-
dor a dos dias del mes de Çnero defte 
año, partieron de Toledo para la ciu-
dad de Vadajoz, donde auian de reci-
bir ala Princefa, el Duque de Calabria viene la 
Don Hernando de Aiágòn , y Don ^ P ^ " 2 
: AlòufodeFónfeca Arçobifpb de Tole- el ". j , , ^ 
do,;;.y Don Aluáró de Zuñigs Duque *íor embia 
de jVejar con gran acompañamiento 
^ de Señores muy principales.' Con d 
Arçobifpo de Toledo fueron cl Obit-
7 po de Palencia, y Don Hernando de 
' Silua Conde de Cifuentes, y Don Pe-
dro de Ayala Conde de Fucnfalida^ 
• ' Doh Alonfõ de Aceuedò Conde de 
' TVlohtêrrey, el Conde Ribagorp, el 
Conde Don Hernando de Andrada, 
y otros muchos Caualleros. Con e l 
Duque de Vejar fueron el Conde de 
^ Aguilar, y Don Pedro deAuila,qne 
^ de^pües fue Marques de las Ñauas. Y 
vihieron a Vadajoz para fe juntar coh 
Don luán Aloníb de Guzman Duque 
de Medina Sidoma,Dõ Frãcifco de Zu-
, 'ñiga y Sotomayor Marques de Ayamo 
\ y ^Coñde dé Venaícapr , qitc deípues 
T fue Duquede Vejar,porfcr cafado con 
Doña !Tèíeía?dé Züñfga $ y dé Guz-
man fbbrina 4el dicho Duque , que le 
fúcediò^en elÊftadoporno tener hijo. 
Los quales todos fueron con el mayor 
y mejor . acompañamiento . que pu-* 
dieron. 
Partidos a lo que tengo dicho, el 
Emperador quedo tratando los con-
ciertos , y paces que con el Rey de 
Francia fe auian de hazer fobré fu l i -
bertad ¿Porque eí Rey de Francia vaeñ-
do ja determiriaciõdel Emperador \ea 
la demanda de Bórgoña, vino aíòt%-
gar que la entregaria dentrQjprç ^rçr 
ue tiempo: que íucífe en f u s f e y j ^ ^ ' 
daria la feguridad, y rehenes que le pi-
dieífcn:y nolaentregaualuêgò dizien-
do,que eftando el prefo y fin libertad 
no era parte para hazer la entírega. A -
uiendo pues llegado la conclufion ^ 
cílos términos ? y poflkndo el Empc-
.1 
rador cncIConfejoel cafo para ver lo- A tamente5quc o le íbltaífc libremente,© 
que fe deuia hazer3 vuo fobre ello 3 di- le tuuieíTc íiempre preíb y fèguro. El 
uerfos pareceres, porque el Virrey de Emperador viendofe cn efta diuerfí-
^KnÍTr" ^ a p 0 ^ S 3 y otr9s algunos le aconfeja- dad de pareceres, por fu buen natural 
' que fc'iran, y haz'fah îhftancia ipBre'ello di- " quifo cícag.er(eí de la paz como abia 
ziendo,queátúa de comar algún.buen . . diebo,^ publicado^qye reílicuyenijò-
RtydeFrã-niedio con el Rey de Francia, para po^ lea Borgoña daría libertad al Rey^áe 
ci^ y le dé y tener enpazla Chriliiandad, Francia, y que las raçones quá-elReV 
libertad- r 1 "'' ' Vi r» \ T • ' 'i V-'- - - \ ' .. -. -.S "' i. . 1 
pues labia lo que el Papa, y^Vcnezia-
Año 




te ton el 
,1 
1 5 
. nos auian intehta'dó, y la màTà"*vofim-
' tad que mofírauan en íus- cofas: que 
'nodeuiadar ocafion ni efperafaque 
Madama Luyía, Gouernadora de Fran-
cia ..d efe fp erad a de la libertad de fu hijo 
fe ligaífe j y confederaffe contra el, 
y fe pufieíTenlas cofas en maypr di-
ficultad. Lo qual no podría fer .fiendo 
el amigo del Rey de Franciâ como e-
llaua cn fu mano ferio. Y haziendo cito 
fu paííada cn Italia a coronarfe feria fa-
.cil, y nofeatrcuerianlos otros Poten-
B 
de Francia dauapafã no lò entregar e-
ftando prefo, parèciànvaítantes, pues 
fe podia temer que fus fubditós no le 
^obedecerían en cite cafo, eftando,au-
fente y prefo. Y que pues dnua en re-
llenes y prendas los dos hijos mayo-
res que tenia herederos de Francia,«ra 
cierto y fegurOj que cumpliria fu pala-
bra, y :todo lo que auia prometido. 
Quifovtnmbíen el Emperador fatisfa-
cer a los Principes Chriílianos , y al 
mundo todo que vieífen que no que-
dan a por el procurar la pax, y quietud 
tados aponerfe contra e^ypodria afíi C vniucrfaLj que pór ella quería auentu-
mifmo aífiftara proueer las cofas de 
Alemana, y a la reíiílencia del Turco3 
y dc.Barbarroja, y otros Coifados que 
•laft-imauã la Chriftiandad. Lo qual to-
do fe impidia con la guerra que con la 
cafa de Frácia tenia. De cótrario parc^ 
cer eran Mercurin Gatinara erran Cha-
cílíer, y algunos Efpañoles, que acon-
fejauan al Emperador,que alargaífe. 
rarlos intercífes poübles-Que fin du-
dad Rey de Francia cumpliera quan* 
to fe le pedía, y fü Reyno lo quificra, fi 
vieran en el Emperador refuelta, de-, 
terminación de no le foltar hafta que 
dielTeyentregaífclo que fe 1c pedia, 
Y aífi fe concluyeron los contratos, y 
conciertos a catorze dias del mes de 
Enero defle año de 15 2 6". en Madrid^. 
y dilataífe los tratos, y no foltaífe al y fe otorgaron y hizieron los capítulos 
Rey de Francia haíla tener a fus hijos ^ figuicntes, de perpetua paz y concor-; 
dia,entrecl Emperador CARLOS V -
y Franciíco de Valoys Rey de Francia 
que fueron tan mal guardados, y caufa' 
de tantas muertes y ruydos comoa--
delante veremos. Y afíi me obligan a 
ponerlos aquieítenfamente 5 como fe 
otorgaron: por fer el fundamento de 
las grandes guerras que vuo tantos a-
ños entre ellos dos Príncipes, y por 
donde fe juftifican las acciones delias: 
que para fatisfacion de muchos > y o-
puefios en e 1 eftado que conmnieíre5y 
iiaíia auerpafado en Italia a fe coronar: 
porque teniendo al Rey en fu poder no 
auria quien fé atreuieffe â le mouer 
guerra , y que viéndolo libre nunca 
faltaría quien le incitaffe, y moiiieíre5y 
íleí anfi mifmo no fe podía tomar ni tc-
nerfeguridad, porque erabiilliciofo y 
esforçado,y fiempre auia de deífear 
vengarfe de la mengua que auia reci-
tiido enla de Pauia. Y que ya que eflo 
no íeefperaffe, que alómenos no deuía ^ cafiones que puede auer deftas conw 
de fer fueíto, hafta qiie vuielTe entre- tiendas por eftas mifmas pretenfioness 
gado afiorgoña.-que pues no la qüeria 
ciicrcgar por verfe fuera de prifionjque 
era ¿e fofpechar y temer,que menos la 
entregada viendofe libre.Hernando de 
Vega dixo que cl Rey de Frácia eftaua 
blêehMadrid.ElChãciller dixo refuel-
cs bienfaberlasj pues fe eícriuen las 
hiílorias para fauer los hechos heroy-̂  
eos de los Principes, y gente de 
guerra: y losintentos, cau-
fas, y juílificaciones 
delias. ; 
Año 
I 5 a 
'^catofz&ikasdetmes de ÈúePo demiiy quinimtosy n/eyhhyfys ams,. 
X '", ' ^ f a Rey de 
s«.vÍfr<inçMm^ los l^hiaàãoresÜ&ffiMima Luyfade 
ol amy a fá nwdr& Qommador^de: Franqjt^n nombre de/todo el Keymde 
~ i - Ttmáa de la ot% 







ÑeinomBrc de Dios ñúeftro Scñoir , y de la gloriofa Virgen 
Mariájiy de toda le Corte celeftiál, y a honor jr gloria fuyà feâ 
notorio,y manifiefto a todos los que agora fon,e de aquiade-
- lante ferañ^como defde algunos dias aefta parte, no fin gran 
dàno?y perjüyzio de la Republica Chrifl:iana>y augmento de la tirânia 
deiosirt-fieles Turcos,enemigòs denueñraSantaFè Cátholica, ayah 
fidoleuantadas;crecidas,y continuamente executadas muchas y diuer-
fas gu.erras5^ífefiancs,y difcqrdias entre los muy altos, y muy excê  
lentes, y muy poderofos Principes Don Ç A R L o s "V.defte nombre, 
fecíatiíTimd Imperador de Romanos > fiempre Augufto Catholico 
Rey-deiasífpañas-jde^las-'dosSicUiaSjdeHiemfalemj Archiduque de 
Auftna, Duque de Bofgoña, Conde de Flándes, y de Tirol, &c4y 
Francifco primero Rey defte nobre, Chriílianiffimo Rey de Francia. 
E l qual porpermiííion diuina,y como fe a de creer, para más facihné-i 
te poder hallar medio de paz, en la vitima batalla en el parque de Pa? 
üia fue prefoen jufta guerra del dicho Señor Emperador, y a ruego 
é t \ dicho Rey ChnítiamíTimo por hallarfe con el dicho Señor Emjie* 
rador,y tanto mas prefto alcançar efta buena amiílad, fue defdè la di-
cha ciudad de Pauiatraydo a eftosReyrios de Efpaña, por el illuftre 
Señor Don Carlos de Lanpy Cauallejro de la orden del Tufon de oro, 
y Virrey de Nápoles, lugar teniente, e Capitán general de la Cefarea 
Mageftad,e dela fantiífima liga en Italia. Y eftando la perfona del di* 
clio. Señor Rey ChriftiariiíTimo en efta villa de Madrid muy bien tra^ 
tadopor el.dicho Señor Emperador, como dela honeftidady pkféh-
tefeo de entre ellos conuenia, de qué el dicho Señor Rey mtícKípJ íé 
loado,y contentado: y deífeando los dichos Principe^rde todo ft co-
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^Añ'ó" ranear las rayces de donde las dichas guerras paíTadas án nacidô e po- """̂ mT 
15 2 6. dran de aqui adelante nacer,!! del todo no fueffen arrancadas?e que- i y a tfJ 
. riendo todoŝ por cuitar el derramamiento de lafangreChriftiana dar—:——» 
^0N- medio para vna paz yniuerfal, para poder cohuertirj c boluer las ^ON-. 
V K * M \ arITias ê todos los Reyes 5 Principes 5 y Potentados de la Chri- ê ĵ1̂  
DRID. ftiandad5ala ruyna y deftrucion délos infieles: y para defarraygar DKIX>¿ J 
los errores de lafeta Lutherana , y de otras fetas repir'ouadas. Para 
que mediante lá gracia de Dios nueftrò Señor de efta dicha paz 
pueda fucceder el bien ,5 repofo, y fbffiego de toda la Chriñiandad, 
y fe figa el deffeado fruto, los dichos Principes, conuicnea fauer el 
dicho Señor Emperador, yporel, el dicho Don Carlos de Lanoy, 
Cauailero de fu orden del Tufon de or&, yfu Virrey de Napoles,Lu-
garteniente, e Capitán general en Italia 3 DonVgode Moneada Ca-
uailero dela orden deS.luán de Hierufalem, Prior de Mefcinaenel 
Reyno de Sicilia, y nueftro lufticieró en eldichóReyno,y Capitaa 
general del dicho Señor Eihperadorfen el mat Mediterráneo, y luán 
Aleman Varón ySeñor deBonclaufe fu Theforero, y Secretario de 
Èftado,è Contrarelator general de los Reynes de Aragon, Confege-
roSyEmbaxadoreSjComiíTarios, Diputados,teniendo par^ eíló ampió 
poder y facultad ,'cuyotehòi: fera mas adelàntèinfef to : y el dicho Se-
ñor Rey ChnftianiíTimo, aífiporelmifmo, como poirellos Señores 
Ftancifco de TTurcio ArçobifpodeÈmbruh, çletó de Burges en Ber-
ry, y luán de SeluaCauallert), y Dotoiren cada vn derecho, ¡Señor 
de Craberes> primero PrefidentedelParlament'o de Paris, y Pelipe 
Chàbotj Varón de Birio Maire de Burdeos , Gáuallero déla Or-
den del dicho ¿enbr Rey ChnftianiíTimo, fus Embaxadores, tenien-
do para efto ampio poder de Madama Luyfa de Maboya, fu madre 
Regenteen Franciâ?en virtud de la gouernacion a ella ptorgádapor 
el dicho ¿eñor Rey antes de fu prifion, y verificadapor la Corte del 
Parlamento de Paris. E l tenor délos qüales poder , gouefnacion, 
y verificación fera anil mifmo en fin de lá prefente capitulación de ver-
ía ad nserbum inferto5contenido y empero que los originales de los di-
chos poderes y gouuef nación, con la dicha verificación de Ai Còrtd 
del Parlamento feran realmente dados , t confinados en las manos dé 
los Diputados, y Procuradores del dicho £eñor "Emperador; Y déla 
iTiifma manera los poderes originales del dicho íenòx Emperádor fe-
ran dados e confinados en manos del dicho Señor Rey,fe de los dichos 
fus Diputados. Los quales todos fobredichòs d ê vna parte y ótía, en 
virtud de los dichos fus poderes, decòmun còrtfentimiento trátaronj 
acordaron,e concluyeron los capítulos y conueticiòncs figuiéñtes, 
í. Primeramente a fidpii;atado,y c6certado eittrtlos fobredíchòè,eii 
virtud de los dichos fus poderes,que deaqui adelãte entire los dichosSe-; 
£oresEmperadoryReyCtóftianifsimo,efiis herefe^syfúèèèflòreS^ 
íusReynos, tierras y ¿enorios, vaífallosy fubditosqal présete poffeê^ 
Primera parte " T111 
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"""Año" v de a qui adelante podrían auer, tener, y poíTee^aííi en virtud deft a?" 
1 5 2 6. prefente capitulación, como en otra qualquier manera, y entre fus j 5 2 ^ 
amibos 3 criados , y confederados 3 que de común confentimiento 
0̂N~ de los dichos Señores Emperador y Rey ? feran particularmente nom- CoN-
NÍA CORDIA j jos declarados, y no de otra manera, fea y fe entienda ferefta- CORwIA ^ - . . . ^ . . ^ ^ , ^ ^ . DE MA-
DRID. 
blecida, concluyda y confirmada, perpetuamente para fiempre jamas, 1)R1D% 
buena, entera y fegura pal, amiftad, alianza 3 vnion, intelligcncia, con-
federación y verdadera hermandad. De manera que los dichos Seño-
res Emperador y Rey en la manera fobredicha fean e queden dea 
qui adelante buenos, verdaderos , e leales hermanos, amigos, aliados, 
y confederados , y fean perpetuamente amigos de amigos, y enemi-
gos de enemigos, para la guarda, conferuacion, y defenfion de fus 
Eílados, Reynos, tierras y Señorios, vaííallos y fubditos, donde quier 
cjueeílen: les quales fe amaran y fauoreccran el vno al otro, como 
buenos parientes eamigos, efe guardaran el vno al otro lasvidasj 
honras ,Eñados y dignidades , bien e lealmente, fin alguna fraude, 
ni engaño, y no fauoreccran ,ni mantendrán alguna perfona que fea 
contra el vno, ni el otro de los dichos Señores. Y por efta paz ceífaran 
todas las guerras, o prifiones , violencias , exercicios de armas, y dif-
fenfiones, y difeordias entre los dichos Señores, oluidandopor eíla 
prefente capitulación todas las jmurias, quexas, odios, emal queren-
cias, o de hecho, o de palabra, que hafta agora ay an anido entre ellos, 
y de fus predeceífores: de manera que enteramente queden oluídadas, 
y no quede memoria delias como fi jamas la vuieíTe anido. 
11. Item mediante la dicha paz c amiftad los fubditos yvaífallos, me- ^ue^ ii-
i - i - rr losira-
diatos y inmediatos de los dichos Señores, aín del Emperadorpor ra- tos entre 
çon del Imperio , como por raçon de los dichos fus Reynos , tierras, 
Señorios , y Eftados de los dichos Señores, y de cada vno dellos, 
podran licitamente conuerfar, yr evenir, tomar, eftar y frequentar 
libre y.feguramente, aífi en cofas de mercadurias , como deotrama-
ñera por mar, y por tierra, y aguas dulces, fin por ellos , o fus gentes 
puedafer hecho, puerto , o dado algún empacho , o daño, en per-
juyzip de los vnqs ?: ni de los otros, pagando folamente los antiguos 
peajes , y derechos a^oftumbrados en la forma , y manera que en el 
tiempo antiguo, y de paz fe acoílumbraua pagar, fin los coftreñir a pa-
gar los dichos nueuamente impueftos defpues de las guerras 
entre ellos, y los fus predeceífores començaron, feñaladamente dé 
yeynte años a efta parte, en efpecial fobre el vino y fobre la faljy que de 
vna parte y otra fe proueyefíe la feguridad de la mar, teniéndola libré 
de coflarios, de mauei-a que los mercaderes y fubditos de vna parte y 
de otr^ puedan libremente nauegar,pefcar , palfar, venir^ y eftarcon. 
fus naos , bienes y y. mercadurias , en todos los puertos , y playas ¿á 
b vna parte y de la otra En algún eftoruo 7 ni empacho ? fufpen-
dicndo todas las marcasjy repreiTarias Í affi geiicr^escom© parckuk-
1 ; s r. res^oinofiparticukrmenteaquifueircn cfpe îficada^ l y a ^ 
^ : r — las a i uíticia^e'de aípii adelante no fe dirân^rií -cftoif gattm porlog dichos ... 
CON- pí¡rc¡pes cn flls ChanciBèriasjíaluo (olzmcúúcmtíz los pfi&EÍpalcs cr<íw-
DE MA- ^"Msntesy fúsbicnfi^j cfus faxiôrecedorcsjéíayudadores^yefto ^R^l 
üRía, foí ;cjcitr.ie lui'cafo quemtíilfèftan^ente ^juffi^ksmexè-deficigada^. 
h qi-Á denegación de jiíítidá los queía$ dichas marcas y rep êflarias 
pro curaren antes qué las-obtengan feran obligados He barer demo-
ikmcwfrforizs cartas réquifitorias dela dichà jtifticia ,; tíi mas ni 
menos j e- de la forma emanérft que de derechoJfe j;éqttiefe¿ Y íi 
àlguíías preíTas^ robos ^ o no deuidas exacciones, an lido fechas 
líoue&s coníó ^ otroVÍubdiíos, mediatos > o mnnediatos.de los c ¡ -
thos Señores', o ett i íempá de las treguas que fueron hechás- , pa-
luegoreparadownenimfceftiíucionxttsdas cxcijflisryachaques cef-
íantes. - . ' : r; , ^ ? ^ . ^ • >H ^ * ; -' ' 
I l L Itenf pèrá n f ó ^ r i ^ ^ d a d ^ ã r m e ^ ^ t á ^ h a paz^para ve-
niraiasfacilmehtc a la libertad dcí'dichéí SAútlGef Gbñátehilñraa 
àfidptratado,abordado^y çònchjydé 3 qué;̂ 2&a èxtirjMir y spaci-
guái laancigua détsahda áeí I^ucaáò 'dé BórgoSí 9y .otfás tiexía's qu^ 
el Señor D^iie Carlos <íe B argoas. .tenia y põfleya ai tiempo de fu 
inuerte;éde-%^iirales MadániaMárò fu hija ífcueta del Señor Em-
. perador quéd^iieredeíá, ycomó el dicho, Sénot Emperador pre-
tende que fue dèrheçliQa j fin jufla' càufa dôfpojada por el Rey Luy 
bUzeno" y ¿ a í ^ ^ e f t í t ^ ^ t / R e y Chiiffianiffimo pretendia él cófttra-
rii> j f e r a i t ^ ñ ^ ^ ^ ^ ^ ^ s i d o étjSgfa 5d¿ l¡^S;fénianas V coman-
do defde-dUdâ^qtte-iuÊrè puéfto en fe'^Sft^^^.^ efiírare en fu 
Rcyno , «fecUr» m ^ ^ l y ^ i t ^ ^ y c^^effeto ; configií^r y 
poneí en -poder del áilhofSenor Empcfadoro'dé fu$ ComTíFa-
rios , y diputados que paia eftò ferarí otdenadòs',eí Dúeado de 
Brirgoña yusàticiátef *xtâ&'Cdnàafo Carlòys, y Señoríos dô 
Nàyers y ChíAekhiLítóque depíílidèn del dicho Ducado ? y 
el Vizcondadó'^dé -a^ila;-', y k fupetioridad de San Lorenzo, 
que eftan y depeftden ̂  íráncó Condado de Borgoñi-, y ^ddo 
aquello que antigamçfite m y folia fet de feudo y fupeéôridadi 
y pertenencia de lós díchús Condado Vizcofldado , ^ èfto pu-* 
ra , libre , € perpeti4<fi¿rente para fiempre jamas , paía^L dicha 
Señor Emperador y fi¿^rederos y fucceíforesv^âi hombre* ÍCO-
. tno mujeres con todí^^ferioridad > y ^tçcMâètíáà r y ^ n - ' 
f̂en dé'la corona deFrar^Êt.5 fin referaaf éSÊtyipmà ^ g ^ c h * 
i&ronà d é : Fraaciá antes el dicho Ducado dt Borgon¿¿í¿dn hs 
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fc-^r^ otras tierras ,7 pertenencias fobredichas ? queden enteramente para " ^ r ^ 
! j 2 tf", fiettipre cflentas , y totalmente apartadas de lá dicha corona 1 ^ 2 ^ 
de Francia. De manera que el dicho Rey Chriftianifíimo de fucier-
<-'0N" ta ciencia y poder àbfoluto , por fi y por todos fus herederos y ^0N* 
CORD IA E MA* íucceffores, fea obligado en la mas fegura y valida forma que fe pu-
DRID.A" diere penfar de quitarfe , y apartarfe de todos , y quales quier de- DRID# ' 
rechos,que el y fus fucceífores en la corona de Francia puedan pre-
tender en el dicho Ducado de Borgoña, etierras fobre dichas, ha-
ziendo dello tal feparacion de la dicha corona de Francia , que el 
dicho Rey Chriftianiífimo 5 ni fus herederos y fucceflbres jamas 
puedan demandar 5 ni pretender derecho alguno poíTeíforio , ni 
petitorio , ni otro algún derecho de regalia 5 ni de fuperioridad, 
con expreífa derogación de todas ? y qüalefquier incorporacio-
nes^ vniones, que antes de agora ayan fido fechas de las fobredichas 
tierras en la corona de Francia > y de qüalefquier ordenanças 3 e de-
rechos de Parlamentos , y de la ley Sálica 5 y de otras qüalefquier 
leyes, conftitucionesjeílatutos, y ordenanças, o coftumbres aefto 
contrarias, fechas, publicadas , y pueñas por el dicho Rey Chri-
ftianiífimo, o por los Reyes de Francia íus predeceífores, las qua-
les todas fean expreífamente derogadas de la mifma áuthoridadj 
cierta ciencia, e poderio abfoluto del dicho Rey Chriftianiífimo, 
quitado de fi, y de fus fucceífores la facultad de poder jam&$* ha-
zer, o tentarlo contrario, por alguna via que fea defç.çhoy-ode 
derecho, aunque de derecho ptetendieffen poderla cqrufadezir: no 
obftantes qüalefquier claufulas derogatorias, aunqut déljâs fe deuief-
fe hazer mas ampia expreífion,e infercion. Y para M w f t féguridad, e 
firmeza de lo fufo dicho, el dicho Señor Rey ChrffeaniíEmó féao-
bligado de confentir,y declarar, en forma deuida, y fuficiente que los 
vaflallos y fubditos de los dichos Ducado, y otras tierras fobredi-
chas, fean quitos, yabfueltos perpetuamente para fiempre de la fè? 
omenaje,feruicio,juramento de fidelidad,que ellos, ecada vno dellos 
podrían auerfecho al dicho Rey ChriftianiíTimojyafus predeceífo-
res a caufa del dicho Duçado, y tierras fobredichas. Y aíTimifmo de 
toda obediencia,fujecion, fuperioridad, que por efto podría deuer al 
dicho Señor Rey, e a fus fucceífores , a caufa de la corona de Francia: 
declarando que las dichas fè,omenajqs,y iuramento de fidelidad que-
den, y fean nulos, y de ningún valor.>comofi jamas vuieífen fido fe-
chos. Lá qual reftitucion, yconfignacion del dicho Ducado, y tierras 
fobredichas, fera enteramente fecjiad^^p^del dicho tiempo de feys 
femanas,en la forma fobredicha, coa ̂ é;tr^s feguridades adelante 
declaradas, juntamente con los cáf f i^^fp^alezas^ fus artillerias,y * 
n\uniciones , en la forma, y manera q\ip^dicho Señor Rey lasa te-
nido proueydas, y ademadas halla agarâ y efto fmalgtm ftaude^ ni 
diminución. 
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* Año Item poique el dichoRey ChríftianiífixnOjpaia cumplirlas cofas "ÃítoT 
15 2 ¿ . fobredichas juntamente con las feguridades ncceffarias, pretende fer j 5 2 
mencftcr,qucl fea enperfonaen fu Rcyno,afido tratado c concerta-
Cos* do,acordado y concluydo^uc el dicho Rey Chriftianiííimo fea pue- Con" 
DE MA- ft0>y^tadocnl0slimitesdcfuReyno porlapartedc Fucntcrauiaa 
DRiD. diez dias del mes de Março primero que viene:y que eftc mifmo dia a í>KÍQt ' 
la mifmahora5cinftãtequccl dicho Rey Chriftianiflimo faldradclas 
tierras,y poder del Emperador, y entrara en Francia, los rehenes h-
guicntes faldran de Francia,y entmran en las tierras, y poder del Em-
perador.Y la dicha libertad de la perfona del dicho Rey Chriftianilfi-
mo,vcl recibimiento de los dichos rehenes & hará con vsual feeuri-
1 1 1 r J ̂  ^ 
dad y compañía de vna parte y otra, iegun y como,̂  en la iorma y ma-
nera que por los que licuaren cargo dela pcrfonadelRcy por parte 
del Emperador^ de los que truxeron los rehenes de parte de Madama 
la Regente, fera ordenado. Los quales rehenes feranlos figuientes. 
Conuieneafauer,losdoshijos mayores del dichoRey Chriftiamífi-
mo,que fon el Señor Delfín primo, y el Señor Duque de Orleans fe-
gundofolamente.O con dicho Señor Delfín Monfieurde Vandomaj 
el Duque de Albania,Monfieur de San Pol,Monfieur de Guifa, Mon-
fieur de Lautrech,Monfieur de la Val de Bretaña, el Marques de Salu-
ço,Monfieur de Rieux,el Señor gran Senefcal de Normandia, elMa-
refchaldeM5tmorancy,MofieurdeBnon,yMonfieurdeAmbeguLLosí 
quales rehenes,© folamentelos dichos dos hijos primeros , o el dicho 
Señor Delfín juntamente con las dichas doie perfonas, fera al efeoger 
de ladichaSenorãÇLegente, y ferân dados y pueftos como dicho es, 
paraeftar y quedar en rehenes en poder del dicho Señor Emperador, 
en el lugar que le placera ordenar, haftaquel dicho Señor Rey Chri-
ftianiíTimo aya de fu parte cumplido todo lo que dicho esjde la reftitu-
ciondeBorgoña,y otras tierras en la forma fufo dicha. É affi mifmo 
quedaran en rehenes,como dicho estaña que el dichoRey Chriftia-
nifsimo aya hecho ratificar,y aprouar eña capitulación de paz, y todo 
lo en ella contenido por los Eftados generales de fus Reynos y Se-
ñoriosjy jurar y prometerla perpetua obferuancia de la dicha capitu-
lación^ la aya hecho notificar, verificar, y auer porgrataenla Corte; 
del Parlamento de Pans,y en los, otrosParlamentos delRey no de Fra-
cia,haziendo vn procurador con efpecíal poder de parecer en fu nom-
bre en los dichos Parlamentos,e alli fometerfe de fu voluntad a la ob-
feruancia de todo lo contenido en efta dicha capitulación de paz5C 
que en virtud de la dicha voluntaria fumifsionpor fententia difinitiua 
de los dichos Parlamentos,enbuena,y conuenienteforma fea aefto a-
cordado.Y afsi mifmo efta*dicha capitulación de paz fea verificada, y 
áuida por grata en la Camara de las cuentas en Paris para la effeduai 
execiAion,y cumplimiento de la dicha capitulación de paz , y valida-
ción de las quiunças^ renunciaciones ? fumifsionesj y otras cofas C Í > 
T m i 
2 riilíona 
efta capitulación cõnténidasXas qualés ratificaciones, vcrificacion '̂?* f̂.̂ >H' 
j y a ^ y cofas fobré¿icha$ ferian hêchàs9y cumplidas por el dicho Señor Réy ^ 2 ^ 
Chnftianiffinio,y defpachadas enforma deuida, y fcranconfignadas. 1 
- COK- EN )zs maiios del dicho Emperador dentro àú.quatro méfes primeros Còn-
C0I?/A figuientés, y el dicho Señor Emperador del dúdela'data defta pre- co\JlIA 
DRID fcnte capitulacion>dara lus letras patentes nrxüaaas ae iumano > y le- ^ ^ j ^ ,J 
Hadas con fu fello.Por las qualés prometera^y prara en f¿ de Princi-í 
péndola mejor forma que fera acordado^ que icndira yboiuera los di-: 
chos rehenes libres luego quel dicho Señor Exy vuiéré cumplido lo 
que dicho es/contal còndiçipjijque en el mifoo mftante que los rehe-
nes feranbueltosjfe dará ú dicho Señor Empe¿vtdor, o'a fucomiffario 
la perfona del muy excelente Principe Don Carlos Duque de Angu-* 
lcma,hijo tercero del dicho Señor Rey para que fe crie con fu Mage-
ftad^/paraentretenirniéntodela vcrdàderá amiftad de entre ios di-
chos dos Principes^ conforme a lo que el dicho Rey Chriftianifíimo a 
ofrecido?y otorgado.Y allendedefto el dicho Rey Chriftianifíimo lue-
go que fuere puefto en libertad, feraobigado de dar fu fe al Empera-
dor^oafu comiífariojcomo defde agora para entonces la oy dado a fu 
Mageftad, prometiendo por efta prefente capitulación, como de he-
cho a prometido,y jurado en fe de buen Rey^y Principe 7 qué en cafo 
que dentro de feys (emanas el dicho Señor Reyno vuieífe cumplido la 
dicha reílitucion de Borgoñayy tierras arriba declaradas: yaflj mifmo 
en cafo que las ratificaciones , y otras feguridades arriba deckradass 
no fueífen dadas dentro de los dichos quatro mefes cofno ác fufo a fi-
do concertado y tratado5en cada vno de los dichos dos cafe s ? dicho 
Señor Rey Chriftianifsimo tornará en poder del dicho.S-ororíLiv* 
perador,luego paífado el dicho termino y y verna adonde fu M;: g ; ;ad 
eíluuiereafedarporfupriílonerode guerra, como lo es al prcf^ntc3 
paraeftarenprifion en el lugar que el dicho Señor Emperador k or-; 
cenare , haftaque todo lo contenido enla prefente capitulación,fea. 
enteramente cumplido y acauado:y entonces en el mifmo ínítante quel 
dicho Señor Reyboluiere, íes dichos fus rehenes feran^reftituydo3 ^ y 
confignados. 
V. Item para mayor firmeza,y feguridad de la dicha pzz y £nv.ri ad5; 
y para que entre los dichos Señores Emperador y Rey Chriííiamísima 
no quede demanda álguna,nicaufádedifcordia,y quenoayaccafion 
de leuantarfe deáqui adelante algunas^guerras ni difcordias?pi:tra me-
jor defarraygarjamortiguàr^y deshazer todas las demandas antiguaŝ  
de donde las dichas guerras paffadas àn procedido , a fido tratado, a-
cordado3y concertado, quel dicho ̂ eñor Rey por fi? y por fus herede-
tos,y los dichos Embaxadores y Procuradores en fu nombre en vir-
tud defta cap itulãciqnreuõcân,dexan, conceden, ytrafpáífan perpe-
tuamente parâ fiempre jamas en el dicho S'eñor Emperador Rey dé 
tósfifp^ydclàsdosSic¡liíl5,&cDuquecb:B¿~ 0" ^ 
D RID. 
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1 Año ^e l̂an<ies y de Anoys, y de Henaut5'&c. y en fus herederos y fucccf- ^ ó " 
1 5 2 6 . fores, rodos yqualefquierderechos 5 adiones, demandas ? opreten- 152^. 
<• L fiones quel dicho Señor. Rey Chriftianiffimo > y los dichos fus here- •- . -
CON- ¿ej-Qsy fucceífores tienen, o pretenden, o podrían tener e pretender 
„ M porqualquierraçon,o caufa que fea ,en qualefquier Reynos, Efta- CORwA 
DRID. dos .> cerras y benonos, que al preíente por el dicho Señor Empera-
dor: y en fu nombre mediata, o inmediatamente fon tenidas, y poífey-
das, eípecialmente todo el derecho que el dicho Señor Rey Chriftia-
niíTimo, y los Reyes de Francia fus predeceffores an tenido, o preten-
dido enclRcynodeNapoles,airienlapropriedad,comoen la poífef-
íion y penfion, a paga de la mifma peníion,como en otra manera en 
qualquier forma que feajaífien virtud delas inueftiduras, perla fanta 
Sede Ápoftolica dadas a fus predeceífores, o aelj como por capitula-
ciones hechas entre los predeceffores del dicho Señor Emperador, e 
del dicho Rey Chriftianiflimo, y efpecialmente entre el Rey Catholico 
-abuelo del dicho Señor Emperador, y el Rey Luys dozeno fuegro del 
dicho Rey Chriftianiífimo, o por la capitulación hecha en Noyon en-
tre los dichos Señores Emperador, y Rey, afE por el principal dere-
cho del dicho Reyno > comopor las dichas penfiones 3 e deudas por el 
dicho Rey Chriftianiífimo pretendidas en virtud de las dichas capitu-
laciones. Anfi mifmo el derecho que el dicho Señor Rey Chriftia-
niflimo aífi en virtud de las dichas capitulaciones y conceífiones a 
fus predeceífores hechas, como por herencia, o fuceífion, o de otra 
manera enqualquier forma que pretenda, cnlosEftados de Milan, Ge-
noua, y en-el C ohdado de Afte, y en todas fus dependencias, e perte-
nencias. E que el dicho Señor Rey fea obligado de dar dentro del di-
cho termino dé las ratificatioiies , y entregar al dicho Señor Empera-
dor todos los tirulos de las ácquificiones , conceífiones yenueftidu-
ras, aífi del dicho Reyno de Nápoles, como del Ducado de Milan, 
Genoua, y Afte, aífi Pontificales como Imperiales hechas y otorga-
das,afsiael,como a fus predeceffores.Yafsi mifmo lascfcripturas de las 
capitulaciones , conciertos, y renunciaciones hechas entre el dicho 
Rey Chriftianifsimo, y Maximiliano Esforcia, fobrelos dichos Efta-
dos de Milan, Genoua, y Afte, y otras dependencias de los dichos 
Eftados.Y delamifma maneraeldicho Señor Rey Chriftianifsimo, y 
tambienfus Embaxadores en virtud defta prefente capitulación por fi> 
y por fus herederos, y íucceífores qualefquier que fean, renuncia, qui-
ta y trapaífa en el dicho Señor Emperador Don C A Rtos,còínoCon-
dedeFlandesydeArtoys,paraely para fus herederos, y fucceífores* 
todo el derecho que el dicho Rey Chriftianifsimo tiene, e pretende, ò 
podría tener, o pretender en las ciudades de Arraftonày,y Tórnãfsis, 
y ^1 los lugares de Mortana, y Santa Mau, con el dérecho de recòmprà 
que pretende en las villas , e Caftellaniàs de LiIlâ,Douay, y Orehes >ãl 
prefente poffeydas por -cí dicho ^MrEmper^orjytaipb^ri loquie 
-mper; 
pretende en fa villaj caftiÚo^ vaíiâje deHedin, al pirefente por el dichõ ^ñb 
i 5 a f. Señor Rey Chnftianifsimb ocupados: de las quãles -hará hazer prbm- i 5 a 6* 
—r—— pta, yenterareñitucional Emperador corno inieínbros dependientes -
• <-:teN" de fu Condado de Artoys, juntamente con la artilleria, municiones, y c0¿^"' 
DE MA-otros rebles , que eftauanèn el dichocaftill'o deHcdinqUarídovlti- ún Ma_ 
Diue; maméhte fue tbmadb. Y por feitíèjàtite el dichb ^enor Emperãdor, y DRt>; 
fus herederos, y TuccéíTores quedaran libres y efíentbs para ñeiripre ja-
mas de qualquier derecho de fuperioridad, que el dicho ¿'eñor Rey^ 
e fus fucceífores en la corona de Francia podrian pretender, b deman-
dar en los Condados deFlandes, e Artòys, y otras qualefquier tierras 
que el dicho Señor Emperadbral píefente tiènè$ypbffee,ydèà'quia-
delante en virtud deñaprefente càpituláribh de paz, tomara, y potTee-
ra.Ydeñoel dicho Señor Rey Chriftiàniífimo defpachara fus lenas, 
con todas las claufulas,dèrogaciones, relaxaciones de omenajes yfide^ 
lidades,y otras folemnidades declaradas en el càjntulo de lá feftitucioh 
del Ducado de Borgona,ypieçasenélhoinbradas j y Otras fegürida-
des aqui adelante efipetífkàdás.Y femejantemehte el dicho Señor Èn> 
1 perador por í¡, y por los dichos fus herederos, y fucceíTores renuncia^ 
ra, cedera, quitara y trafpaífara, como los dichos fus Embáxadores^ 
Procuradoresjy Diputados én fu noinbrè al prefente reuocan, cedeh^ 
quitan, y trafpaffan perpetuamente, y para fiempre en el dicho Señoí 
Rey, y en fus herederos y fucceífores, qualefquier derechos, aciones, 
demandas, o preteníiones que el dicho Señor Emperador, y los dicho* 
fus herederos y fuceflbíes tienen, o pretenden,? podriántenfer, o pre-
uet der por qualquier raço e caufa que fea en qüalquier de los Efiados, 
tierras?ySeñorios del dicho Rey Chriftianifsimo por el,y en fu nombre 
mediata o imediatamente al prefente tenidas, y poífeydas: efpecial-
mente todo lo que pretenderen las villas, y Caftellaniasdeíeroña, 
Monte deDidier3 y Raya, y en los Condados de Boulona,Guifnes,' e 
Poyeshiel,y en la ciudades, villas ,y Señónos fituados én lariberade 
Sauna de vná parte ^ y otra, anfi por titulo de empeño, como de otra 
manera, juntamente con todas los otros derechos, aeionès, y deman-
das que el dicho Señ<)r Emperador podría tener en las cofas por el di-
cho Señor Rey pofey das, aífi a caufa de fus Reynosdé Efpaña, como 
de otras demandas de fu cafa de Bofgoña, aífi en virtud de la capitulan 
cion de Ras, como de las que defpues fueron fechas en Confluencia 
Perona, y otras partes: folamente réferuando los Condados Maíayof 
B O S S Auxeroys, y el Señorío de Valfobrefena,de los quale5 mas adelas 
te fera mas particularmente difpuefto. Y calo denlas los diehosiS^íio-
í es Emperador y Rey Chñfti'ánilfimo, cada vno por fufarte- tbrnaran 
las tierras e limites de fus Reynos eSeñoríos en el eftad^e^ qué efta-
uan.alprincipio defta prefente guerra,faluo y exeptado^qtiello de que 
particularmente en efta prefente capitulación fera dé ̂ trá; manera cc-
cWadp^y ordenaio>y todas î s ouas demandas / aciones aquino-ef-
" ^ 7 " peciÊcadafc 
T 
Año pecificadas cn que algona de las pârtçs en í p â q u i e r m3né¿l cfit fea ^ J j ^ 
i y 2 puedan algo pretender^qáedaranrperpetuà*íicàte qíiitàs f dèàícchzs, t y 3 tf1 
* — — f i n que aellas puedanjamasboluer. ' • ; —^—» 
CóN" V I . Item que por etepax,amiftad, o inteligétícia fea, f fe efiitiendá c<511'' 
»E MA- ̂ ef ^ec^a %a defcnfiua,y ofcnfiuaenlamánêráfiguiente. Gòntiiene a ^ R ^ * 
Daió, fauerenvinuddeladèfenfíuftnodàrartpàífoj^õgim^ âyoda,fa- I)X1D# * 
uorniaífiftencíáeníusReyh^SjeSenorioSjciudádesje^ dc 
mantenimientosjartilleriajgente^dinerosjni otracoía a aquel 5 o aque-
lios que cometerán 6. querrán hazer dano e l vno a e l otro de los di-
chos Señoreá^ o eftoruarlos oembaraçarloscn la confe'íüatí¿ndéfus 
Eftadòs t dignidàdesj Reynos y Señoríos direâe o indire&e e n qual-
quier maneta que fèatantesferaff obligados d e âyudârfc5 y fauoreçeríè 
e l vno al otrojparaligaardâ y ddFenfiô dé los dichos fus EftadõSjRey^ 
nos,y Señoríos. Conuiene a fauerêl dicho Señor Rey Chriftianiffimo 
cn l o que agorad Emperador tiene y poffeê y e n l o que por virtud de-*-
fta capitulacionimediata o imediamenteabra,tendra,ypoífeera:y e l di-
cho Señor Emperador haraaífi mifmo otro tato por el dichoSéñorRey 
Chri{tianifljmo5y eftocotratodasyy qualefquieryerfonasquélosqui-
íleré aeometér,cftoruaro embaraçar, fin exceptar alguno.Y en'virtud 
de la dicha defenfma fera el yno alotro obligados de embiar luego que 
fueren requeridos fin dilación alguna en focorro o; ayuda > contra el a-* 
cometedor ò turbador^cadaynodellòs quinientos hombreé de armas, 
y diez mil Infahtes,con vna buena vanda de artilleria bien adereçada^o 
menornumero de hombres de armas, o de Infanteria o'artilleria, aef* 
coger del que lo^pidiere^'do a c o f t a del que diere l a ayuda:y ferá con-
tinuada>haftà que la tal inuafion5y acometimiento fea reparado yy fu-1 
fickntemente recompenfado.E quamò aláofeníiua^que fea fbláfnente 
çoptralos enemigos de entrambos, de la forma ê>manera > que los di-
c h o s Señores de comuít pàtecer y deliberación hallaran fer conmenieri- • 
tĉ y deberfe harèr por el bien de entraml̂ ps. .•-••'inil •;• •^•'v^uo 
V I L Itemjpata q u e d â & d a . d i a la dicWp/a2>vfaion^xonfe^]^k^--yá 
amíftadfea mas firmcjy pararatartay ligarla c o n párenieíto eafinidad, 
de cafamienio jilos dichos^Enrf^adores del difcbo Señor Eáapeiádôí, 
feñiendo pm--efto;;pòdier^vaftante aífiide fu Mageftad,como de lar 
muy altá > yteXc^lentè Kincefe Madama Leonor Reyna>wsda¡ de 
Portugal i hermana pd[inera?yei dicho Señor Emperador^ elxjual 
podêr reràaíTiirflfmo àdelariteinfeno 
cenado c o n é l dichò -Señoir Rey Chrifiíanifsimo^y c o n lpsdiçhosi£i»^ 
•bàxâdores de Eranciâjáfsi mifmo e n virtud de fu poder , xl:!¿fa&S¡d$la> 
i n i f i t i a ínanera fera adelante inferto , e l cafamiento ág '&átáb -ph, 
dicho Señor Rey; Chriñiañifsimo, y la-dicha SeSpra Doña ic&ttQ% 
fceyna-de Portugal. E l qual cafamiento fe celebraráptk palabms.4e' 
preforfte, luego que el dicho Señor Rey Chriftianifsiíno aura obtmi* 
nidp!.y .alcançado la difpenfacion neceíTaria d e l parentefeo- , i < j a € 
Primexaparte Vuuu 
Hi 
• " ^ r ^ y : entre fí-y-la.dich^^feyfla, paralatcohfuinacton:del iKcho riiàtrimo? "Jg^ 
i. j çio.Y para e.fte efeto ladkha «Señora Reyna fera licuada y entregada a i 5 a, Si 
.coftadel.dicHo5eñorEniperador eaéllugár?y aluépo,y cnclinifinoin- • ^ 
fiante que ios dieh<>s rehenes fean bueltos y entiregádos al dicho Rey C0R̂ INA" 
PE^MA- ^ Francia5.como arriba fèa diehay.tratado, y de parte del dicho í c - ^ ^ 
psiD. nor Rey4ejrêancia la diçhaSenòm;Reynaferà recibida y tomada a fu tpx^ * 
c^rgPjy honradamente tfatada como conuiene á Reyna de Francia ? y 
tan alta fangre como ella es. 
VIII . Y là dichaSenoraReyna aurãendòte. doiíentós mil efcudoi 
del íoljlo.s. quales enfu primero safamiento- coaelR¿y Don Manuel 
i de Portygabde gloriofa meínoria,que Diòs peídone^le âuian fido con-" 
ftituydos, por qualefquier derechos que de parte de fu padre, y de fii 
madre,y abuelos le podrían pèrtenecer:y allende dé la dicha fuma, aurá 
fus arras que del dicho cafamiento le pertenecen 5 y fon deuidas, y M 
qual fiuna de dozientos mil efeudos le fera pagadapor el dicho Señor 
Emperador:conuiene a fabérjla mitad dentro de feys mefes primeros 
figuientes defpues de la confumacion del dicho matrimonio > y là 
otra mitad de allí a m afio. Y en recibiendo el dicho Señor Rey lá 
dicha fuma o parte dcllá , fera obligado a fegurãrla bien e conuê-
nientemente, enhuenas y fuficientes aífignaciones : de las quales Xà 
dicha Señora Reyna y fus herederòs5o fucceífores feàn e queden pot 
íeedores, hsfialaentera reftitucion detôdo lo que de la dicha fu-
ma vuiere. recibidojfin defeontai: nadaddla? pòr rázon de lo que vuié- ^ 
re gozado. ' . 
IX . Y allende deftojporrefp^mdefte cafamiento 5 e a ruego del di- y 
chbSeaotRey CÜTiftianiffimo > y por el muy gran coídialy fingular 
amor de hermano?qué el dicho Señor Emperador tiene a la dicha Se-
ñora Reyna fu hermana,le da en acrecentamiento de la dicha dote, los 
Condados de M^fconoysjy Auxerroys3 y el Señorío de Valfobrefená^ 
juntamente con fus pcrtenencias,para ella, y pàrafus herederos varo-
nesjqueferan p-rjocueádos y defeendieren del dicho caíamientO de en~ 
tre eldicho Señí>riRey-y ellatañifolamenté. 
X. : Y:ladichaStííQxàReyna nopfedrápreteder,rii demãdaralguna o-
tra cofa en los bienes ^hereitciá^ fucceífiade las buenas memorias del 
Empxíaidor Maximihano fu.abúelò^cde nõ;Filipe Rey de Caftilla 
padrê que Dias^perâbne^níde là.muy âltay.íriuy podêrofá Prittcefàíá 
R^yiíaPoñaluaDafptnadrery defpués de fu múen?e,y diside agora ládi-
chaSeñdra Reyna;Eeii.ñcia exprefíamête todo lo fobredi¿hory allénde 
d^fliik dicha Scfeuaffcyria ynrdia defpuesdela folênidad5y cõfeíftaciô 
del dicho matrimonio'y. cafam^êto^darà y otorgará-al'-dicho Se&pifÊfn-
ÍQÍ,y/à fífô beredèrosjbheria^validajfuficiête^xtitãçá 
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Aho pcrador,y cl Señor Archiduque Don Hernando ínfanre de las Efpa-""^" 
1 5 2 6 ' . nas Ju hermano paflaflen deíta vida i.n hijosni herederos 5 lo que Dios r y J tf* 
— . — por iu Tanta bondad no pcrmica,vcndcictodccrtramhos,ydclosdi- — — 
< - ' 0 ^ - o s ius herederos y dciccrdicrtcsjV r.o de otra manera. Cos-
; ' Xí . Y la dicha Señora Doña Leonor auri de! Juho^cñc r Rey Chri- c0\Df,A 
L EJI _ K-aniinmo ranta> joyas,que lleguen a .1 Irma de cincuenta mil deudos, hM% ' 
qualcs fe ran de la du ha Señe ra Rcvradc natura de herencia,)' que-
daran para ella.y para qua:qi:it r de ius herederos,v íucccíícrcs. 
XI I. Y cxprcílamcntc a lido tratado, v concertado,que couiiderada 
la importancia,ncccíhdad y urandezadet dicho cafamictuo de ertre el 
di-noicnor Rey Chnílian¡í]imo,y la dicha Rcvnadi vuicrcn hi os va-
roñes, al primero fera dado por fu herencia paternal el Ducado de 
Alançon con fus pertenencias, cantidad,prccirur.cnaas5y da cho que 
clDuqucde Alançon difunto tcniay potTeya.SoLrc d^ualDucado 
le fe ra cumplido en Condados^cñonosj y tieiras, a el mas cercanas, 
hafta la fuma de fefen ta mil libras de anua renta para cl y pata fu*lv. r > 
dcrosry por la parte de fu madre auralos C6dados,y Señoríos de Maf-
conoys?yAuxcrroys3e Vaifobrcfena,lo qual todo tcndra,y pcffecrà co-
mo dicho es,no obftantes qualefquier conftituciones?leyes? vfos,y co-
ílumbresdel dicho Reynoa eftocontraríaselasqúalesfon exprefiamc-
te derogadas. Y auiendo mas hijos varones feran proueydos de Duca-
doSjCondados^e Señorios,e bienes ygualmentCjComo los otros hijos 
del primero matrimonio del dicho Señor Rey, referuada folamente al 
Señor Delfin laprerogatiua^quecomoa hijo primero del dicho Señor 
Rey le pertenece , e fi vuiere hijas del dicho matrimonio,aura ca-
da vna delias lo que fe fuele dar a las hijas de los Reyes de 
Francia. 
XIII . E en cafo que el dicho Rey Chriftiáníflimo parta defta prefen-
te vida antes que la dichaSeñora Reyna Doña Leonor, ella aura por 
arras fefenta mil francos de renta, los quales defde agora para enton-
ces lefonaífignadosenelDucadode Turame,y fobre el Condado dé 
Guiton,y fuspertenencias,de los quales ella por fus manos gozará du-
rante fu vida tan folamente.Si lãs rentas de los dichos Ducados, y C 5 -
dados,quitados los gallos y cargos,no montaren la dicha fuma de fe-
fenta mil francos, cada año le fera fuplidô y cumplido de otras tierras 
mas ccrcanaSjde las quales aífimifmo ella gozara durante fu vida. 
XIV. Y en cafo que la dicha Reyna Doña Leonor viua mas que el 
dicho Rey,ella podra libremente partirfe del dicho Reynode Francia, 
quando a ella pluguiere, y con ella fus oficiales, feruidores y criados, 
yboluerfcalas tierras, Reynos y Señorios del dicho Señor Empe-
rador, aífi deEfpaña como de Flandes,e Borgoña,y licuar e facat 
coníigo todos e qualefquier bienes muebles, joyas ,veftidos, y otras 
cofasjíín que por alguna caufa,color,ni ocafió que feao fer pueda,le íea 
puefto dire&èni indireâièjembargojouii^ediínetoalgunoenfupartida^ 
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ni en el gozar de fus dichas arras, ni afsignació délos djnCrbs del dicho"" ̂ -0' 
ry 2 ¿. fucafamicnto.Ypara efto antes de la folenidad del dicho matrimonio i 5 2 ^ 
. J fera dado el fello del dicho Señor Kty^y del SeñorDelfin3y de los Eíta- ——_ 
Con" dosjylugaresprincipalesdeldichoReynodeFraciajColasfubmifsiones, 
DHRMA- y obligaciones para que fea forçados al cumplimiéto de lò íufo dicho, 
pRiD. porcéfurasdeexconiniuniones3y porarreflosy detenimiento de todas " 
las perfonas del dicho Rey no de qualefquier citado e calidad que fean. 
XV. E allende defto para mas firmemente eftablecer y hazer firme, y 
para íiempre durable efta paz y amiílad, ha fido tratado , prometido, 
concertado e acordado,por virtud de los dichos poderes, el caimien-
to de ençre el dicho muy excelente Principe Francifco, hijo primero 
del dicho Señor Rey Chriftianifsimo,Delfin de Vienoys, y la muy ex-
celente Princefa Doña Maria Infanta de Portugal, hija del dicho Rey 
Don Manuel,y de la dicha Reyna Doña Leonor: y el dicho matrimo-
nio fe hará folamentepor palabras de futuro entre eldicho Principe y 
Princefa,luego que la dicha Princefa fera en edad de fíete años,yquan^ 
do llegare a doze fe folenizara por palabras de prefente. Y para efto 
interuerna poder del dicho Señor Empefador,ydela dichaReynaDoña 
Leonor?e de confentimiento del muy aIto,y muy excelente,emuy po* 
derofo Principe Don luán Rey de Portugal, hermano de la dicha Se-
ñora Jnfanta,con poder en buena y conueniente forma, parala confti- , , 
tucion y paga de fu dote. 
XVI . La qual Señoralnfanta quando vuiere doze años, o antes, co* 
mo al dicho Señor Emperador pluguiere, ferá lleuada en Francia para 
el efeto del dicho cafamiento,y delde entonces ferá entretenida a co-
ila del dicho Señor Rey,6 del dicho Señor Delfin,de manera, e comb a 
vnaPrincefámuger dé Delfín de Francia pertenece. 
DeiRcyno X V I I . Item, por quitar todas las occafiones,que por vias indiredas 
e r ' podrían fer caufa.de embaraçar eíta paz,y hazer algún mouimiento, o 
turbación éntrelos dichos Señores Emperador eRey,ha fido tratado, 
concertado y acordado, que el dicho Rey Ghriftiániífimo procurará 
con todo fu poder, y hará lealmente y derechamente todo lo que-en 
cl fuere,de induzir y atraer a Don Enrrique Señar de laBrit, a que de-
; xe el nombre y titulo de Rey de Nauarra,e quite, e renuncie perpetua-
• mente,y para fiempre jamas, por el y por fus herederos y fucceffores 
en el dicho Señor Emperador, y los R eyes de Caftillafus fucceífores, 
qualquier derecho, acción o demanda 3 que el podría pretender en el 
dicho Rey no de Arauarra,que el dicho Señor Emperador tiene y pof-
fee,y que efta renunciación fe haga en buena y valida forma, y que la 
haga ratificar a todos fus hermanos,y hermanas,dentro de feysmefes 
mas cercanos.Y encafo que el dicho Señor Rey Ghriftianiífímoauien-
dohecho todo fu deuer,y diligencia poflibk cohel dicho DonEnrri-
que de laBrit, para induzirlo a loque dichoçsj no lo pudierea CIIQ 
auaer, o inclinar, entalçafoel dicho SçROíRey Ç b í i & m i & m preç 
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""Ãfío mete de no dar al dicho Don Enrrique de la Brit, diredè ni indirc&è -
.152 <í.tauor3ayuda,niaínftcncia contra el dicho Señor Emperador. 
X \ l í . Aíli mi ímo el dicho Señor Rey por la caufa fobrcdicha'procu-
Año 
<• O S l> l 
t)E MA-
" rara con todo íu poder, y hará todo lo que en el fera, con Don Carlos CON-
Gucldrcs, que el y los principales de Gueldres,y del Condado CORDlA 
de Zutfen dcxandogoxaraldichoDonCarloSjComoalprefentcçoza 1,8 
dejas dichas tierras dentro de vn año primero venidero , denfutheic-
tcs ícgiiridadcs, acontcntamicnto del Emperador, para que defpucs 
dela muerte del dicho Don Carlos, la dicha tierra de Gucldrcs, y Co-
cí ado de Zutfcn,con todas fus pertenencias fe ran enteramente entrega-
das en manos c poder del dicho Señor Einpcradorjy de fus fucccfíorcs. 
Ailcgurando también el dicho Señor Emperador por fu pane al di-
cho Don Carlos de Gucldrcs, que goiarà de la dicha tierra 5 durante 
fuvidajenlamanerafobrcdicha5fm que de parte del dicho Empera-
dor, ni de los fuyos le fea pueftocmbaraço3ni embargo alguno. Y que 
fi el dicho Don Carlos de Gueldres dexare hijos legitimos auidos de 
legitimo e leal niatriinonio,el dicho Señor Emperador los prouceràa 
fucoftademantenimiétosconuenientes,conformea fu calidad, y co-
mo a fu Eftado pertenece. Y en cafo que el dicho Señor ReyChrifti-
nniífimo auiendo hecho lealmente todo fu poder, y diligencia a el po-
íiible, no pudiere induzir al dicho Don Carlos de Gueldres, ni tan 
poco alas dichas villas y lugares, ci aífegurarla fuceífion de las dichas 
tierras de Gueldres , y Condado de Zutfen al dicho Señor Empe-
rador,© a fus herederos y fucceírores,que en tal cafo el dicho Rey Chri-
ftianiífimo no dará al dicho Don Carlos de Gueldres, ayuda, fauor, ni 
aífiftencia alguna contra el dicho Señor Emperador de gente ni de di-
nerosjni otra cofa perteneciente a la guerra, ni focolor de conduta, y 
cargo ordinario de gente de armas,ni focolor de penfiones, ni en otra 
manera,direâ:è ni indireótè.Antes en cafo que el dicho Don Carlos de 
Gueldres, y las dichas villas y lugares no quifieren hazer lo fufo di-
cho , el dicho Señor Rey ferá tenido y obligado, luego que el dicho 
Don Carlos muriere, de ayudar y fauorecer al dicho Señor Empera-
dor con trecientos hombres de armas, y quatro mil hombres de apie, 
de la nación que al Emperador pluguiere, bien pagados a coftadel di-
cho Señor Rey, para conquiftar, y cobrarlas dichas tierras de Guel-
dres,para el dicho Señor Emperador, y para fus herederos a como di-
cho es,contra qualefquier perfonas,fin referuar alguna» 
X V I I I . Aífi mifmo el dicho Rey Chriftianiílimo no dará ayuda, fa-
uor̂ ni aífiftencia diredé, ni indiredè, ni en otra qualquier manera al 
DuqueVrliche de Vicrtinuerga, ni á Mofeñor Roberto de la Marcha, 
ni a fus hijos contra el dicho Señor Emperador. Por quanto al dicho 
Duque Vrliche el dicho Rey Chriftianiflimo no entiende tenerlo, 
ni foftenerlo mas en fu feruicio, ni de otra manera. Y quanto al dicho 
Roberto de la Marchâ y fus hij os > en cafo que durante eíla paz, ellos 
7io 
'"•̂ ito" o alguno dellos hixieffen alguna emprefa contra el dicho Señor Efti- ^ 0 
i y z 6. perador,el dicho Rey Ghnftianiffimo feta obligadode ayudaráfüco- i 5 2 • 
. r— fla a çaftigar^y deshaxer fus emprefas, tomo arriba es declarado en el 
<-'ON" capitulo deláligadeféfiua^y no fe entremeterá en alguna platica delta- ÔN~ 
IVtet haenfauòrdealguPotétadoqucfeà,c6tra operjuyziodelEmperador. 
DRI¿, XIX. Itemjporqué el fin defta particular paxespara alcançar lavni- I)K1¿# J 
uèrfal?y entender en la guerra contra Infieles, y Hereges, y el princi-
pal fundamento confifte.en la yda-del dicho ̂ eñor Emperador en Itá-
lia, paralo qual el dicho Rey Chriflianiílitno de fu libre voluntad a 
ofrecido mucho ayudar y fauorecér al dicho «Señor Emperador > aífi 
con fu armada de mar5como con gente de guerra à fu coftâ pafa acom-
pañarlo^ defènderlò contra los qué le quifieren impedir, losquales 
ofrecimientos y húefià voluntad el dicho Señor Emperadora aceptado: 
y a efta caufa a fido tratàdòj Côhcèrtado y acordado, que en èl primerò 
viaje, que el dicho Señor Emperador qüerra hazer pára paífár en Itá-
lia,el dicho Rey Chriftianisfimo, dentro de dos mefes que fuere reque-
rido, embiara a fu cofta al puerto, o lugar que le ferá declarado, donde 
el dicho Señor Emperador fe querrá embarcar para paífar en Italia to-
das las naos, galeras, galeones, y otros qualefqüier nauios de la dicha 
fu armada de mar conuiehe a íaber, doze galeras, la gran Maeñrafa, lá 
Capitana, quefuetomada de Genoua, y laBrauofa, eotranaodelàs 
mejores, y otros quatro galeonesjtodos bien aparejados de artillen^ 
y municiones neceffariaSjy con los marineros, y remadores, y otros 
oficiales que menefter fueren para la gouernacion de las dichas' gale-
ras, y otros nauios fufõdichos , fin poner en e)los alguna gente de 
guerra. Antes hará dar y entregar al dicho Señor Emperador, e fus 
Diputados, y Gcmifíarios, que para efto poder tuuieren, los dichos 
nauios y ga3eras,y toda la dicha armada de mar ea laformay manera 
fobredicha libremente, para queen ella puedan los Capitanes poner 
gente de guerra?y otras períbnas que d dicho Señor Emperador para 
efto ordenare. De la qual armada de marèn la manera que dicha es, el 
dicho Señof Emperador fe podra feruir para hazer el dicho vizjt a co-
lla del dicho Señor Rey,faluo de la gente de guerra, y otras perfonas 
que feran puefias por el Emperador } porterrinnoy efpacio de tres 
mefes, contando défde el dia que el dicho Señor Emperador fe em-
barcare,y hará a lá vela para el dicho viajé. Y quando el Emperador 
recibiere la dicha arníada, dará al Capitán qué latruxerefus letras pa-
téntesjfirmadasde fu #3ano,y folladas con fu fello, porias qualcs pro-
metera^ jurara en fe de Principe, que luego que los dichos trés me-
fes fueren paífados boluera,y reftituyra al dicho Señor Rey, o a fu Co-
mífario de mar,dé lamánéra,que le fuere entregada, e por la ayuda y 
¡aífiftencia qué el dicho Señor Rey auià ofrecido al dicho Señor Empe-
xador de gente dearmas y artillería , a íú eofta para el dicho viaje del 
dicho Señox Emperador en lulia ? y paia d fqtticio mientras que a: 
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Año ^UTare5 ha fido concertado y acordado, que el dicho Rey Chri- ^~^ño™ 
i y 2 6 . ftianiíímoporla dicha ayuda dare pagar en dineros contados^e hará 1 5 2 ^ . 
^ realmente pagar al dicho SeñorTEmperador enEfpaña5ocn Italia don-
<̂ 0N" de el Emperador mas quificrejdozientos mil cfcudos del Sol: conuic- Cox-
coRDiA nea faber \os cien mil dentro dediexy feysmefes primeros fieuicn- w. 
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fcIllD tes, y ios otros cien mu dentro de vn ano adelante. Y tambicn el D&IDí 
dicho Rey Chriftianiflimo dará al dicho Señor Empetadoro afuCo-
miffario al miímo tiempo que los rehenes fobre dichos, como di-
cho es j feran foltados y entregados , para que bueluan en Fraii-
cia , cédulas de mercaderes fufficientes que rcfpondan por la fegu-
ridaddela paga que pudiere montar fcys mil Infantes por feysme-
fes > para que la dicha paga fea dada al dicho Señor Emperador, 
oa fu Comiífariojrealmente, y con efetb, el mifmodiaque fuMa-
geftad defembarcare , o llegare en Italia. Y también el mifmo dia 
dará el dicho Rey ChriftianiíTimo, fi el Emperador le demandare 
por el dicho termino de feys mefes quinientos hombres de armas 
deFrancia, órnenos, como el Emperador más quü ie^ovnabue-
na vandadá deartilleria, todo a cofia del dicho Señor Rey Chriftiít-
niffimojy por feruicio del dicho Señor Emperador en el dicho fu via-
je de Italia. 
XX. Item poique a caufa de las guerras paffadas el dicho Señor Em-
perador para atraer al Rey de Ingalatcrra de fu parte , contra el dicho 
Rey Chriftianiífimo fe obligó al dicho Rey de Ingalatcrra por fu fegu-
ridadde pagarle en cada vnaño la fuma de ciento y trcyntay tres mil 
y trecientos y cinco efeudos , en lugar de las peníiones y rentas que 
el dicho Rey de Ingalatcrra 5 e fu hermano folian auer , e recibir del 
dicho Rey Chriftianifsimo, hafta entero cumplimiento de todos los 
términos pafíados, y continuândolos^hafta que por paz, o por guer-
ra el dicho Rey de Ingalatcrra fueífc dcllo recompenfado, como en la 
obligación de la indemnidad , y feguridad hecha en Vindifore , en 
el año de mil y quinientos y veynte y dos, a diez y nueue dias del 
mes de lunio fe contiene , a la qual en cfto fe remiten, E que def-
pues de la dicha obligación el dicho. Señor Emperador no aya pa-
gado cofa alguna por la dicha indemnidad : de manera, queque-
daría dcuiendo todo el tiempo , que la dicha obligacioíi ha du-
rado de todos los términos páífados , hafta la conclufion de la di-
cha capitulación ¿ y conciêrto poftreramente hecho , entre los 
dichos Señofés Rey Chriftianifsimo, y Rey de Ingalatcrra, y que 
por el dicho concierto y capitulación el dicho Rey Chriftianiffimo 
pretende, y dize auer tratado y concertado con el dicho Rey deln-
galaterrajde todos los reçagos paífadosjy de todo lo que podría fer 
deuido por la caufa fufo dicha. Porende a fido tratado y con-
*cenado , que el dicho Rey Chriftianifsimo fea tenido y obligado 
de facar a paz y a faluo > al dicho Señor Emperadoí, de todo lo 
LÍÍO 
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•"Año queel díchó Rey de Ingalaterra le podra pedir y demandar aclu-
1 y a . fa de la dicha obligación, e indemnidad íbbredicha y declarada, y de 1 5 a ^ 
. .— dar copia autentica del dicho conciertojy cápitulacion poflreramente — — 
CoN" hecha entre el dicho Rey Chriftianiffimo,y el Rey de Ingalaterra^en-
»ERMA iro de quatro mefes primeros venideroSj y aíTi mifmodelas quitanças 
DRIB. validas y vaftames de las pagas5que el dicho Rey Chriñianiílimo vuie-re hecho,y de la mahera qué las pagas dichas fe hizieron : y allende 
defto,quato a lo que toca a la indemnidad fobre dicha, defeargará en-
teramente al dicho Señor Emperador y a fus herederos y fucceífores. 
De manera que íi al dicho Señor Emperador fucíTe demandada la di-
cha indemnidad, el dicho Señor Rey fera obligado de tomar lacau-
fa en fi^y procurarla,y defenderla, como fi fuya propria fueífe, y pa-
gar todo lo que a eftacaufa fera declarado contra el dicho Señor Em-
perador. 
X X I . Item porque como dicho es,la principal intendo de los dichos 
Señores Emperador yRey ChriílianiíTimoà íido,y es de alcançar la paz: 
vniuerfal por medio defta particular, y por confíguiente entender en 
la emprefa contra los Turcos, y otros Infieles y Hereges, apartados 
del gremio dela Iglefia,comolanecefsÍdadlo requierd,ynueftromuy 
Santo Padre lo a afsi muchas vezes exhortado,y perfuadidojy para fe-
guiry poner por obraeílas fus perfuafiones , y exhortaciones,haíido 
tratado, concordado y concertado, que los dichos Señores Empe-
rador yRey Chriftianifsimo de común acuerdo y confentimiento, y 
por íus comunes Embaxadores fuplicaran juntamente anueftro muy 
Santo Padre, que quiera para eíloefcoger y íeñalarvn tiempo cimas 
breue que fer pudiere , y eferiuir de fu parte a todos los Reyes, 
Principes , y Potentados dela Chriftiandad, que embien en la di-
cha congregación fus Diputados y Comiffarios, con entero y vaftan-
te poder,afsi para tratar de la dicha paz vniuerfal entre todos los Chri-
ílianos, como para dar orden en todos los medios conuenientes para 
las dichas emprefas,e dar orde en todas las otras cofas, áfsi contra los 
Turcos^c Infieles, como contra los dichos Hereges, apartados del 
gremio de laIglefia , y de las contribuciones, y formas de auer dine-
ros paraefteefeto3y parafofténer las dichas emprefas,ydar ordenen 
todas las otras cofas a efto neceífarias, y para las endereçar y poner en 
obra con la mayor diligencia que pofsible fuere. E qué a efte. efeto pa-
ra ganar tiempo^y hazer los aparejos neceífarios fu Santidad defde a-
gora otorgue a los dichos Emperador,y Rey Chriftianifsimo, e a cada 
vnodellos,ya todos los otros Reyes, Principes, y Potentados, que 
quifieren ayudar acfta fanta emprefa, vna Cruzada general para todas 
fus tierras y Señoríos, en la mas ampia forma que fuere pofsible, alo^ 
menos por efpacip .de tres años primeros /Venideros y afsi mifmo 
haga que en tal cafo Jos Prelados, y perfonas Ecck&fticas , cada, 
yno por.fu parte >contribuyan' para la diçfea fân.ta emprefa , de la 
manera? 
CORDIA 
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Año niancrajcjuc raxonablcmcntc fcrà ordenado.Y íi la dichacon^rcgacion " ^ ^ õ * 
i 5 2 Í. tan preito no ic pudieile ha7.cr,v conciuvr,0 2uiar a buen efetoy exc- i y 3 
cucion,quc enrre canto los dichos Turcos,v infieles uncntaíícn als^n^ 
v-'0> "emprcía por mar, v portierra contraía Chrifti&ndad 5 principalmente 
DE MA cn *ca"a>v lcr!'1 '0 rnas peligrólo que podría luccedera toda la Cnrt- Dg ^Km 
ftiandadjlo que Dios no quiera, cn tal caíoel dicho Señor Empcra- B Í̂O, 
dor como cabeça de los Principes feelarcs dclaChriftiandad,aquicni 
principalmente pcrtencccladcfcníiondella,en propria pcrfona?acõpa-
ñadodclapcrfona del dicho Rey ChníUanifTimOjy de otros fus ami-
gos, c coníederados, que mas prefto para cfto fe podran aparejar, y 
principalmente con ayuda del gran Macftrc3y religion de Roda5,y con. 
jus galcrasjcarracas,y otros n a u ^ a f l i de la dicha i d i ç o ^ c o m o d c 
iaciudaddc G c n o u a , ayuntado lasque los dic í ios S c ñ o i c s tmpeta* 
dor c Rey Chriftianifllmo pudieren aparejaf,aíf]delPapa5y de otroŝ  
como de las armadas de mar , que ellos al prefente tienen j y de otra 
manera h^ran acoita de entrambos ygualmente lamejór armada de 
mar,que Ies fuere poífible^araíeílftir con todas fus fuerças a las em-
prefasde los dichos Turcas einfieles,agora fea para combatirlos pot 
jnar,o para tomar tierra,fi menefterfuere, y proueera con todasfus 
fuerças,aiTipor mar,coírro por tierra, delamanera queles parecie-
re ncceflario?y que la necefsidad lo requiere, con el numero de gente 
de acauallojydeapie>quedecllosfuete conceftádo. Ycncáfoqüela 
inuaíion délos dichos Turcos no fueífe tan grande, que para refiftirlos 
fueífe neceírariò5que los dichos Seniores Emperador, y Rey Chriftia-
nifsimo cmpleaífen fus perfonas enella^oporeífo fe dexará de ayun-
tar las dichas armadas de mar de los dichos Señores de baxo la obedié-
cía del Capitán general?queporíparte del dicho Señor Emperador a 
efte efeto fuere ordenada, Al qual afsi fnifmò el dicho Señor Rey enco-
mendará la dicha fu armada,con radas fus naos, y galeras para ayudad 
a la refiftencia de los dichos Turcos,y cometedores. Yfi toda via lain-
uafiondelos dichos Turcos fueífe de calidad,y parecieífe neceífário^y 
coriuenieñte de emplear en ella las perfonas de los dichos Señores en 
la manera que dicha esjcn tal cafo para moftrar la verdadera herman-
dad y amiííad,que ay entre ellos^y para que mientras el dicho viaje du-
rare ,110 pueda acaecer algún inconueniente en fus ReynoSy Seño-
rios,afido ordenado y acordado, que el dicho Señor Erh'perador du-
rante el dicho viaje dexará algunas perfonas notables por füs Em* 
baxadoresoConfejeros en el Reyno de Francia :y támbien el dicho 
Señor Rey ChriíKanifsimo dexará en el Reyno5algunos de fus Emba-
xadores y Confe;eros afsi en Efpaña como en Borgoña,y Flandes, pa-
ra que fi alguna cofa acaeciere en fus aufencias entienda en proueeí 
como los vnosReynos?ySeñorios puedan ayudaralbs otros fi me-
nefter fuere." 
XXIL íteriii,,porque el alto y poderofo Principe Dfon Carlos Duque 
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^ y ^ õ ^ de Borbon,y de Afuertóa^con algunos fus amigos, aliados 5 y fcruido- " A ^ " 
.^5 i 4. re's por algunas caufas y, razones, que aeftoles mouieron, fe àufentò j ,5 j ^ 
—J,!;_ del Rey no de rracia,y del feruicio delRey ChriflianiíCnio,porlaqual ~ — -
C^N" aufencia,e durante aquella le an fido tomados, y occupadoslos Du- ^0N" 
;Cl0^wIAcadosdeBorbon,yAluernia,y Chañelerault, los Condados de Cler- C0XÍ,IA 
DE-MAr • • _ i7 1 i« t 1 i- 1 „ „ . . , DB MA-
DRID, mont^y Ambèrgue,y ConaaaoPelbnjdeladichatierray Senonode pRID. 
Veaugefleys,Rouêboy$3Aniconari,y Roché'Enrieguieren, Vizconda-
dos de Charlat,y de MuratjVaroniade Murat,Graneros de Vérre,y Se-
ñoría de Mangnare,Prpuincias de Morbolen3e Borgoña, las tierras de 
Dombesjfuera del Señorío y fujêcÍQn,e juridieion de Francia, y gene-
raímente a todos fos bienes^ierras^ ^enoriosjy los dichos fus amigos, 
aliados, y-feruidores fueron tomados y echados de fus bienes, a fido 
tratado y concertado, que el dicho Señor Rey Chriftiánifluno luego 
fin dilacioadefpues.dela publicación de la prefentecapitulación, oa-
íomenos dentro de ks dichas feys femanas defpues de la librácion del 
dichoi'eñpr Rey5harà boluer y refiituyr al dicho Señor deBorbon,o a 
fus ComiíTarios e Diputados,reahnête e de hecho tolosdosdichosDu-
cados,Condados5tierras y «íeñorios, júntamete con qualefquier otros 
bienes, muebles,e rayzes de qualquier calidad que fean, o el jufto va-
lor de los dichos muebles,y de todos los títulos y eferipturas dexadas 
al tiempo de fu partida en las cafas de las dichas fus tierras y Señoríos, 
o en otra parte que pertenezcan al dicho Señor de Borbon,el qual ferà 
reintegrado en la verdadera y real poíTeífion délos dichos Ducados, 
Gondados^uerras^yíeñorioSjy conlosmifmos derechos^uthoridad, 
juñicia,y Chancilieria,cafos Reales,graneros , prpfentaciones ^cola-
ciones de beneficiosjnominaciones de officios,gracias,préeminenciaSj 
de que el y fus predeceífores an gozado ,y como el dicho «Señor de 
Bojrbon auia gozado antes de fu falida de Francia, de lò qual le feran 
defpachadas las letras pátentesjc que todos los que de parte del dicho 
Señor Rey an fido Diputados para recibir,auer y cobrar los frutos y 
rencas ordinarias, y extraordinarias de los dichos Ducados, Conda-
dos,ay tierras,y Señorios,y aquellos a quien el dicho ^eñor Rey,y Ma-, 
damafu madre,y otros de fu parte en ello auran hecho merced, o tra£« 
pafíado, fean conílreñidos realmente e con èfeto , no obftantes qua-
lefquier op.oficipnes^o apelaciones , comoporlos próprios dineros 
Rçales,a dar cuenta, y pagar lo qué deuierenál dicho 5enor de Bòr-
bo-iijoa fus CorniíTãnosdetodoloque aífivuieren recibido y cobra-
dp^cado folamentelos gaftos ordinarios, y razonables , todo lo fo-
b̂ e dicho dentro de quatro mefes venideros. Yen cafo que el dicho 
Sí^or í U y , y jAadaína la Regente fu madre vuieífe aplicado a fr aígu-
na^pfayodelfeyjUieíTe dadoiquitança alguna, queeldicho Señor Rey 
fl^fing dentro^:del:dicbo mixnw-o fea obligado a reiftkuiyrlo , o que 
por refpeto defta paz el dicho Rey Chriñíaniíímo , y Madama la 
feg^ntcjo; <|u^lqujçra deltós^ndranfuí|jenfás todít^dcmaíidasj derc-
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Año chosjV accioncsjquc ellos, o alguno dcllos. pretenden, o que puedan "^ãõ" 
15 2 6. pretender contra el dicho Señor de Bordon en ios dichos Ducados, i ^ % s. 
Condados,v tierras,c Señoríos,o en a'.guna dcllas,por<|ualquier caufa 
CON-- y OC£:aflon ^uc fca.Y cambien hará tener todos losplevtos fufpcnfos, CON*-
COKD.A proccjfos CAU4AS infancias va comcncadas,a caufa de las dichasdema- C0!íní* 
h í • * • i , 'T , " , 1 1 1 1 ! . - - , D8 MA-
DRID rtasquccllos pretendan, v cito duraiuc la vida del dicho Monícnorde DRID< ' 
Bnrbon, fin que durante aquella le pueda íer demandado, ni por ello 
molcíhdo,ni 1c pueda íer dado algún cmracho^ri embaraço por el di-
cho Señor Rcy,v fus herederos,v (uccciíorcsv oficiales, dirccK-, ni in-
di etc jno obftátes en efto qualeUjuier vniones,o incorporaciones que 
de 'os dichos Ducados,Condados,tierras,v Señoríos ayan lido techas, 
c qualciquier claufu'as dcroijatorias, conthtucíones , y ordenanças a 
ello contrana>,y que el dicho Señor de Borbó m íus herederos,v íuc-
ccílorcsjpor cofa que pueda aucrhecho^deípucs dclu partida de Vum-
cia,ni por quaícfquicr contratos de intelligencias por el hechas, o ani-
das c on qualciquier Principes,de qualquicr cftado c calidad que íean, 
no pueda IcrmolcftadosjO detlurbados,ni pueftos en plcyto:antcs que 
qiiaIcfquicricntcncias,o otros autos qtte en eftecafo fueren hechos, 
fcan auitlos por nulos^dc ningún valor,y jamas fera hecha fobre ello al-
guna diligencia ni feguimicnto. Y allende defto, que durante la vida 
del dicho Señor de B orbon, por qualquier caufa o occafion no pueda 
fer conilrcnido a dar ni rendir cofa alguna por fuperfona , ni de yr a 
morar y feruir en el Reyno de Francia:mas que pueda gouernar, e ad-
miniftrar los dichos fus Ducados?Condados,tierras,ySeñorios por fus 
Lugares tenientes,oficiales,criados,ComiíTarios,tales como ellos qui-
ficre efcos;er,y ordenar,y libremente haier, traer, o licuar los frutos y 
rentas de aquellos, a donde el quifiere,y por bien tuuiere fuera del di-
cho Reyno de Franciá,donde el dicho Señor de B orbon quifiere refi-
dir^e que los dichos fu Lugar tenientes,y oficiales,criados , y ComiC-
farios no puedan en las cofas fobredichas fer impedidos,empachados, 
nimoleftadosjpor qualefqüier oficiales Reales direde, ni indiredè, fo 
qualquier color que fea. E quanto al derecho que el dicho Señor de 
Borbon pretende en el Condado de Proencia, y otras tierras comar-
canas y dependientes del3de lo qual el dicho Señor Rey fe ha ofrecido 
de eftar a judicia,ha fido acordado, que queriendo el dicho Señor de 
Borbon feguir fupleyto, o comentarlo de nueuo,antela jufticiaaquiê 
perteneciere el conocimiento de la caufa, que lo pueda hazer quando 
cl quifiere ŷ por bien tuuiere:y que entonces los dichos juezes fu-
mariamente determinen la dicha jufticia conforme a razón y equi-
dad. Y quanto a los amigos, aliados, y criados, que han feguido la 
parte del dicho Señor de Borbon, aífi EceleíiafticoSyComofegla-
res que agora fon viuos , y a los herederos de los que en efte me-
dio defta prefente vida fon paíTados, que feran enteramente refti-
tuydosenfus bienes de lamanera que antes los tenian, y poíTeyan, 
Primera parte X x x x a 
jyjntamente con lGS juueblçs que dexaron , declarando nulas y de nín- " " J ^ * 
igp.n valbr y fefetb qualefquier pròceffos , fentencias, adjudicaciones,: i Y i ¿ . 
— dpnacionesjinccrporaciones, y otros autos que contra ellos y con-
^?í" tra fus herbderos fbdriaía âuer fido hechos^ háña el diá defta paz, Con" 
^^-porauer feguido la parte del dicho Señor dé Borbon: a caufa délo ^ R ^ . 
DRID/ qual ellos tii fus herederos no podran en manera alguna fer mole- DRID-
ñados,ni perturbados de aqui adelante, Y áfíi mifinole es dada entera 
abfolucion y abolition de todo lò que còntrã ellos fe podrá pretender 
baila el dia deftapa^equetodoslos que por lá cáufafobredicha vuie-
. ré fido préfo.s-.feñalada y expfeffaméteel S.cñot ObÍíJ>o de Autun?y 
Monfieur de SanValier fean propta y libíeinéte fòltàdos,éàbfueltos co 
las mifinas reftituciones?y âboliciones;anulando qualefquier fentéciàs 
fobreeílo dádas y procedidas, poniéndolo todò et) òluido: èqtiè los 
dictaos Obifpo de Autun,y Señor de San Valier,y todos los otfos ami-' 
goSjaliadpSjcriadoSjy adherentes del dicho Señor de Borbojqüedé eft 
fu libertad de viuir,y morar en el dicho Rey no de Franciá,© fuera del,e 
yr y yenirdél dentro e fuera a fu voluntad?fm qüéellos^nialguno dellos 
puedan fer conftrenidos a parecer perfonalmente por quálquier caíb 
que acaezca^y por las otras acciones,y demandas, que ellos , ò algunô  
dellos?y feñaldamente los hij os del Señor dé Porniur difunto , y el «Se-
ñor de San Valier,y otros qualefquier de los dichos fus amigos, y cria-
dos pr¿tendian , allende de los bienes tenidos y poífeydos antes de lá 
partida de Francia del dicho Señor de Borbon.Los tales que aífi prete-
dieren y demandaren, podran feguir fu jufticiàante los juezes ordi-
narios de cales demandas ,los quales fean tenidos de admihiílfarles 
buena y breue jufticia como es razon.Y el dicho Señor de Borbó,y los 
dichos fus amigosjaiiadosjy criadosjaífi los que agora tiene5comolos 
que de fu partida de Erancia tenia5podràn fi quifieré,eftary continuar 
en feruicio del Emperador, fin que a caufa del dicho feruicio el dicho 
Señor de Borbpn^nilos dichos fus amigos,aliados,mcrÍados,feanmo-
leftad0S5nimaltratad0s.De lo qual todo lo fobredicho, ede cadavna 
cofa dello , el dicho Señor Rey ChriftiániíTimo hará defpachar aífi al 
dicho Señor de BorbonjComoa los dichos fus amigos, aliados,y cria-
dos,todas las letras y defpachos neceífarios,' que toquen a lo fobredi-
chojcn buena y fegura forma. 
X X I I L - Item,que todos los prefos de guer^que aífi por mar, como 
por tierra,de vna parte y de otra an fido tomados,anfi D5 Philebert de 
Chaalon Principe de OrangCjComo otros qualefquier fubditosde los ^ 
dichos Sejtíores Emperador, y Rey Ghriftianiífimo, y otros qualef-
qpier que vuierenferuido, y feguidofu parte, de qualefquier nación e 
condition que fean,feran dentro de los quinze dias del mes de Hebre-
ro primero venidero,foltados y pueftos en llana libertàd,fin pagar ref-
cate alguno, con tal que queden y tornen al feruicio del Señor a quier̂  
ir^diate,o .inmediate fe hallare ferfubditos: fino fueffe que á& común 
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confcntiraiento etc los dichos Señores fueííc otra cofa entre ellos or- ""ÃHo"-
i 5 2 ¿. denada. 152^-
XXIV. Item, porque los rebeldes, o foraxidos, o defterndos de 
vna parte,v de otrajpodrian icrcaufa de alguna perturbación deíta di-
MA-CORDI  paz,ha íldo tratado y concertado^que quanto a fus rebcli^i^c^jquc yiK. de aqui adelante fe podrían hazer de vna pane y o t ra , los rebeldes del ORÍ». 
vnono puedan fer acogidos ni recibidos en las tierras delotro , ni les 
fea dado ayuda^nifauoralguno^niafilflcnciadcívnocontra el otroian-
tes fi los tales rebeldes fueren hallados en las tierras v Señoríos de los 
dichos Señores,pidiéndolos a qualcfquicr que hieren fubdito^lcs l ean 
dados y entregados páralos caíligar a fu voluntad , e que cfto fe guar-
de por entrambas partes. Mas quanto a aquellos que fe dizc auev fsdo 
rebeldes en el Ducado y Hilados de Mi lan , y Gcnov.a , y Condado de 
Afte^ntesdc laconclufiondclaprcfcntccapitul;cu:n:fi de o tp -Kdel i -
tos no fucífen hallados culpados, mas de aucr feruido la vna parte con 
la otra en las guerras pafladasjcn tal cafo quanto a fusperfonas les fea 
cfto libremente perdonadojcfcanrcftituydos y puertos en lus tierras, 
y los dichos Señores Emperador y R e y , cadavno de fu parte 3 diputa-
ran fus Comiflarios para verdadera información dcla calidad y valor 
de los bienes enagenados, y confifeados que cadavno de los dichos 
rebeldes tenia3y poífeyan al principio defta guerrajy dela calidad de las 
perfonasque alprefente tieneny poffeen los dichos bienes: para que 
auida la dicha información de coma confentimiento, por via amigable 
fe declare y determine lo que de losdichosbienesfe deuahazer.Laqual 
determinación y declarado fe hará por los dichos Señores Emperador 
y Rey, dentro de feys mefes defpues de la publicación de la prefente 
capitulación y concierto^ entretanto ninguna innouacion fe hará en 
los dichos bienes.Y quanto a los otros, de los quaíes en la prefente ca-
pitulación no fe hallara expreífa mención hecha,y fe hallaran fer culpa-
dos,y cargados de otros delitos, que de auer en efta vitima guerra fer-
uidojoferan perfonas tan efcandalofas , que no puedan ferpueftas en 
fus tierras, fin peligro de mayor efcandalo y inconueniente3y haziendo 
confiar defto por información vaftante, el Señor donde los dichos 
foraxidos fe auran retirado fera obligado fiendo requerido por el Se-
ñor de quien los tales rebeldes feran fubditos, de affignarles termino 
devn mes ? dentro del qual deüan falir de fus Reynos y Señoríos, 
fopena quefi paífado el dicho termíAO fueren hallados en los dichos 
Reynos y Señoríos, fean tomados y entregados en las manos del Se-
ñor de quien fueren fujetos , e de fus oficiales a qualquier deman-
da fuya, e que defta manera fea enefeto guardado de vna parte y de 
otra. 
XXV. Iterr^que todos e qualefquierPerlados, y perfonas Ecclefía-
fticas,Obifpos,Abades,Comendadores3 Deanes, Arcedianos, Prebo-
ftes3Canónigos, Capellanes> Curas, y otras perfonas Eccíèfiaílicas 
7i8 Hiííoriâ del Empcráioií 
-^ño -de.qualquier eftadoy condición que fean,CabildQSjConuentòs^G^ _ 
1-52^, legios3Ígiefias5affideftaparte?comodela otra de los montes ^affimeí^ fy'ca^ 
— mo perfonas nobles,y nobles yillasjcomunídade^ y otros particulares' 
_ CON- fubditosy criados de vnapatte^yde otra,de qualquier eftadoy; con- C o x -
D ÊJVÍA Ĉ̂ON C1UC ̂ EAN5afI cn Franciajy otras tierras del dicho Rey Chriftia* £° 
¿^"^ niirnno?comoenEfpáña5BorgoñaíFlandes,Arthoes>Henault, y otras DRiD*ur 
tierras fuera de-Italia, que pertenecen al dicho Señor Emperador,por 
efta prefente paz, bolueran a gozar de fus dignidades^ beneficios, 
feudos j tierrasjSeñoríos,ypotros heredamietitos,dineros de caía-
¿lientos, rentasjhereda.mientçS' , y deudas , aífi íbbre el dominio de 
los dichos Principes , como fobre los dichos cuerpos de las'ciuda-
des, villas, Iglefias,-o en òtra qualquî ^manrera én--quatéíquieiL;|»artc¿ 
donde los dichos bienes , rentas, y heredades eftuuiéren fituadas y : 
pueftos, para que los goxeny poífean defde el diadela data de la pu-
blicación defte prefente concierto en adéjantetferan tenidos, e mante-
nidos en aquella poíTeífion y eílado como ellos o fiis predeceffores 
eftauan antes del embargo ,acaüfa dela guerra ,no obftantes qua-
lefquier dones, o diípoficiones en contrario, por recompenfa, o de 
otra manera hechos , o también qualefquier confifcaciones , fen-
tencias, fecreftos hechos por contumacias quedaran caifas, y nulas, 
aunque los dichos bienes defpues d^fes dichas donaciones , difpoíi-
ciones, o ponfifcaciones vuieífen fido vendidos , o enajenados eñ ' 
otras perfonas , y los jueges ordinarios de tales villas y lugares, 
donde los dichos bienes feran pueftos y fituados, feran obligados 
de tornar, reintegrar y reftituyr en los dichos bienes las tales perfo-
nas fumariamente y de plano j no obftantes qualefquier opoficio-
, nes ¿ o apelaciones, e fin perjuyzio dellás. Y fi menefter fuere mano 
armada , hará hazer las dichas reftituciones , o reintegraciones a 
los dichos Señores Emperador, e Rey: cada vnó defu pártela ha-
rán dar,y no confentiran,que en fus Chancillerias, oConfejos fe des-
pachen algunas letras, o prouifiones para embargar, detener, a di-
latar las dichas reintegraciones y reftituciones : y fi algunas por 
inaduertencia fedefpachaífen, que fean auidas por nulas , y de nin-
gún valor y efeto^y que no fean obedecidás por los dichos juezes. Y 
los que tenían pleytDs pendientes,podran fi quifieren -boluer a feguir-
losen aquel eftado en que al principio defta guerra eftauan , no ob-
ftantes qualefquier •p.roceflbs , o fentencias hechas o dadas durante 
la dicha guerra ,,porque en tal cafo por efte concierto quedan nulas, 
y de ningún valor. Y fi durante las dichas guerras algunos de losdi-: 
chos feudos , heredades, cafas , rentas de algunos , que tenían 
la parte contraria , ayan fido vendidas por decreto, o apropria-
das por contumacia , tpdo -fera reduzido en el-primero eftado, 
quedando cada vna de las partes en aquellos derechos y accio-
n̂ s P ¿ W 0 efta;uaa ai. principio, de las dichas guetras 3 no obftante 
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Año" qualquier lapfo ae tiempo>en que defpuésapn incurrido , t todas fal- Afto^ 
1526* tas y contumacias hechas durante las dichas guerras de los de la .vna , ç 2 
——— parte a la otra,por qualquier caufa que fea,feran nulas,y de ningún va- , 
lor,y los que aífi tornaren a los dichosfus bieneŝ fien ellos hallaren car- C0^" 
DE MA- gosjohypothecas de algunas rentas qualefquierquefeanjferanjyquc-
DRiD. darán Ubres de la paga aellas las tales rentas del tiempo que a durado i)Rlft. 
laguerra:y losquc vuiereen efte medio dellos gozado en virtud de 
algún don o recompenfa, feran obligados a hazerles quitos, y pagar-
los paraeldefcargo délos dichos bienes, por el tiempo e termino que 
dellos vuieren gozado. Y fi durante las dichas guerras algunos bienes 
vuieíTen de nueuo fuccedido,o venido por teftainento,y por otra viti-
ma voluntado fucceíSõab inteftato por derecho de parcntefcojO por 
donación entre viuos,© de otra manera por qualquier titulojaunque el 
di a de los tales acaecimientos/ucceflionjO donaciones aquellos a quic 
pertenecicrcjcftuuiçflcn con la pane contrariâ  feran todavia icftituy-
•jdos también en los dichos bienes, que alfiles perteneciere,habiendo 
dentro de tres mefts defpües de la publicación defta paz con elPrínci-
pejO Señor,en cuyo tenorio los tales.bienes feran fituados los cumpli-
mientoSja que por razo de los dichos bienes, los que aquellos boluie-
renjfueren tenidos y obligados: e los que aífi boluieren en los dichos 
bienes no feran obligados áytjO venir a hazer reíidenciáen los luga?-
ies,donde los dichos bienes eftuuieren,ni de hazer algún jurâmento al 
PrincipejO Señor, fo cuyo dominio los dichos bienesferan lituàdos> 
excepto por los bienes feudales, fegun la natura dé los diéhos feudos, 
lo qual fi quifieren podran házer por Procurador efpecial dentro dç 
tf es mefes defpués de la dicha publicación/ 
X X V L Item porque en las Cortes de Caftilla* y fenaíadámente los 
C onfulesjy Vniuei-fidad de Burgos fe an quexado al Emperador, que 
allende de los malesy daños exceílluos que àn foftenidó y fufridodu-
xante eftas guerras contra la formà de los príuilegios que dizen tener 
de los predeceíTores del dicho ReyChriftianiíEmojaífi Reyes de Fran^ 
;cia,conio Duque de Bretaña, an fido antes delas dichas guerras, y 
durante aquellas en muchas maneras damnidas, afli en la mar, como 
en otras partes por mas de trezientos mil ducados:poreftoà fido con-
certado , que hazieadp confiar fuficientemente al dicho Señor Rey de 
los priuilegios de los dichos fus predeceíTores dados àla nación de 
Efpaña , los mandará confirmar en forma , y guardar fu tenor, Y 
quanto a los daños q;ue pretende,que de la vná parte y de otra fean di-
putadas algunas bueíks perfonas , que verifiquen todos los daños 
hechos en tkmpofdepaz, y antes de las guerras, a los fubditos dela 
vnay otra parte 5 entenderán en concertarlos fi hazerfe pudiere ami-
.gabíemente* o fino en hazer buena y breue jufticia contrá los dam-; 
nificadores- « 
X X Y l k I t e m , ponfue de algunos añosaeftá pârte ? principalmen^ 
DRID. 
-^ño te anees deftas guerras vitimas fedire auerfechas por el Señor Rey, o "Jãõ" 
1 y a tf porfupredcceflor,algunas prohibiciones y dtfcnfas, contra los anti- i f t f * 
m * guos curfosde las mercádurias,pt)rlosqualeslospafiosdclanajqucfc — — 
Con- hazen en Catuluña^Rofcllon^y Ccrdeñajy otros lugáres dela Corona '̂ON~ 
»B*M,A c'c ̂ ragoni>no íepudicíTen vender ni meteí-en Francia,ni en ella hazer ̂ ^ * * 
A" alguna mercaduría de los dichos paños>nihazerpaflo por tierra,ni por DIlI^ 
marjpor la juridieiony lihiites del dicho Rey no de Francia, de poder 
paflar̂ y trafpaíTar los dichos paños a otros Reynosy ScñorioSjfm caer 
en peligro de cófifeació de los dichos paños.Y que a feftá caufa los fub-
¿itos del dicho Señor Emperador de las dichas tiertas,con gran peligro 
y daño de los dichos fus aueresy mercaduriás>fonconftreñidos de to-
mar el camino más luengo dealtatnar^dondfe muchasve2.es fe hàlláit 
perdidos,y por fortuna de mar, o fer tomados de CoíTáfios 5 dequefé 
lesfigue gran deftruyeion, ruyna y perdición del dichfc cutfo de fus 
mercadurias.Por lo qual los dichos fubditos de Cataluña, Rofellon, y 
Cerdeña,anfuplicadoal Emperador,quefobi:eeftoles quiera proufeer 
de remedio conueniente,de manera que aífi como los paños de Frácia * 
fe puede libreméte traer,difl:nbuyr^y vendei* en los Reynós y Señorios 
del dicho Señor Emperador, aífi fe haga de los qué en los dichos fus 
Reynos y Señorios.PórJoqualafido tratado,aeofdad&y concertado, 
que no obftantelas dichas defenfas y prohibiciones en contrario he-
chas por el dicho Sen or Rey,o por fu predeceífor, làs quales quanto a 
efto fe entienda fer expreífaínente derogadàs,no obftante quálefquier 
claufulas derogatorias en ellas contenidas, aunque delias fe deuiéífe 
hazer expreífa mención ¿IF njerboadrvcrbum l̂os fubditos de los dichos 
Señorios de Cataluña,Rofellon,'e Ccrdeña, y otros lugares de la Co-
rona de Aragon puedan libremente fin pena alguna meter y licuarlos 
dichos paños de lana,y otros aueres,y mercadurías de las dichas tier-
ras en Francia por ftiar y poí tieíra, pagando los peáge$qüé folian pa-
gar agora a veynte años:mas nó páfa debitados, ni venderlos en Fran-
cia,faluopara venderlos fuera de ía juridicion del dicho Rey Chriftia-
niífimojfinponer nifüfrirfe poñgápor laen^Ktda, ñiporla fálidade 
los dichos paños algunas mièuas ifnpoficiones, ni derechos allende de 
los dichos antiguos derechos y coftumbíes. 
X X V I I I . Item porque Madama Margarita tiá del dicho SeñorEm-
perador,ArchiduqüefadeAuftria,Condefade Borgoña,y deChar-
loys viada de Saboya,a mucho procurado eftapaz,y paraeño expref-
famente embiado-âlEmperador MicerNicoks Pamot, Cortfegero,c 
Maeftre de Requeftas de fu Mageftâd,y deMadama,el qual a co inftan-
cia procurado la dicha paz, aífi con el dicho Señor Emperador,como 
con el dkho Señor Rey de Francia: ypot mandado del dicho Señor 
-Emperádor fe halló en las comunicaciones de lá dicha paz, yen la 
conclufion de la prefente capitulación. Y departe de Madama Mar-
garita aidacfo a entepder algunos negocios fuyo$ ? esa faber j co-
mo 
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~Añ<r monciitralidad,qucellatcniaconcldichoScñorRcy Chriftianiñlinoj "XÍW" 
1 5 z 6. aprouada y ratificada porcldicho Señor EmpcraJoíjdcuia pacifica- t 5 2 ¡y. 
— — mente,}' fin embargo alguno gozar v poiTccrlos Condados y tierras — 
^"•'"'"cnla dicha neutralidad nombrada.-;, v kñaladamcntc del dicho Con- Cos-
•t>E MA ̂ a^0 JcCharloys, y graneros de ía! del dicho Condado, ytam- p " ^ ' * 
i.f.iD. R̂M1 de los de Noycrs Chaftcljhafta el Chioini Chanfm, y laPctre- pSID, 
ra conforme a las conccíTioncs que Madama tenía : y que contra la 
forma de la dicha neutralidad le a íido ocupado y detenido el dicho 
• Condadode Charloys , fin dcxarle^oz.ar del, ni de los dichos gra-
neros de fal , durante el tiempo deíta i^ucrraj aunque ella no t cnu 
guerra alguna contra el dicho Rey ChrirtianiíTimo, y dcuia gozar 
de la neutralidad, a fido tratado , concertado y acordado , que no 
-folanicntc fera rcfticuydo a Madama el dicho Condado de Char-
loys, con los drehos graneros de fal, mas que gozara de aqui ade-
lante del dicho Condado , y de los dichos Scñorios de Noycrs, 
Charloys, y Chinon , durante fu vida, como fobcrana Señoradc-
llos: y dcfpucs de fus dias el Emperador, y fus herederos y fuceífo-
res qualefquier goiarà dello cnla forma y manera que antes es de-
clarado en el capítulo de la reftituciem del dicho Ducado de Bor-
goña, 'y Condadode Chatfoys , y fus pertenencias. Y allcndedc-
í ta el dicho Señor Rey hará boluery reftituyra la dicha Madama to-
dos los dineros 3rentas, y frutos que auran fido cogidos durante la 
dicha neutralidad, y contra laforma dellaenlos dichos Condados 
de Charloys ¿ Señoríos de Chatel Chinon , y graneros de fal de los 
dichos lugares -,- e del dicho de Noycrs, y de otraparte : porquclos 
dichos Señoríos deChamfirí, y dela Perrera, fiendo antes de la di-
cha neutralidad pueílòs en poder del dicho Señor Rey, fo color que 
los dichos Señoríos no aula fido entretenidos por la dicha Madama,ní 
hechas las déuidas reparaciones, e que por lafolicitacion que lã di-
cha Madama hizo hazer con el dicho Señor Rey , fue ordenado, que 
le feria todo dexado: que también lo que durante el tiempo que fue te-
nido, fe auia acogido y recibido, le feria reftituydo , con condición 
que dieífe fianças de cumplir las reparaciones, a las quales parecería fer 
ella obligada.Lasquales fianças no fueron entonces dadas por eftar la 
cofa aífi confuíà,y incierta,e que a caufa defto, y de la muerte de fu Em-
baxador,que ala fazon refidia en Francia, felicitando fu negocio, y de 
las guerrasdefpues fobreüenidas, la reftitucion délos dichos frutos 
affi licuados, no fue fecha. Y porque agora por la dicha reftitu-
cion que fe deue hazer del Vizcondadode Auxona , donde eftaa 
los dichos lugares-,- ecífa la dicha dificultad de auerfe de dar las dichas 
fianças, el dichó.S'eñóf Rey Chriftianiflimo hará boluer enteramen-
te a la dicha Madama los dichos frutos, rentas , recibidos por man-
dado del dicho «Señor Rey, durante el dicho tiempoque eftuuóen fu 
poder> y .también durante eftaprefente guerra.Y todos los dichos feu-
Primera parte Y y y y 
Hi mom 
•J^-dos^yreníáscti.íft^àpituípcçmçhidas^fçcfti-mànénytyntey c i n c o " ^ ^ 
úilíbTas'̂ as quíc^íeran pagldas a la dicha Señora por el dichò. 5 a ^ i 5 2 tf. milli 
ñor Rey'áehttó depchío íhcícs primeros figuicntcs.. . : 
CON- x x i X . Item^poíque la Reyha Doña Gèritiana deFóyx, y viudar-de CoN-
MA- Aíàgòn,díze áúer auidpfentepcia defihitiüa én él Parlamentó de-Paris, ^ ^ 
•Dt A por 1̂  ^úal íbn décteadòs periepecerlé las villas, y tierras deMarfeñi^ I)¿1£)# ' 
TurAñjjGauierdéyjy Gaüaréi^coh tódaálas otrâs éofas ènlá dicha 
fentehcia nombrá'dasjlas qüálesidizeferde hecho tenidas y ocupadas 
porDqnEnrriqueSeñor délaBrít? élqü^lpor fiièr^ádè armas afé-
íiftidõ y Embaraçado lã execücibn deládichafèntencià, çòíno la dicha 
• Rey lia diz'e contra él ComiiTario embiádoppiel dicho Parlamentó,y 
j)órquel'¿ónuieñe a la autoridad de los Réyes y Princip¡6s,qüé las.talês 
íentcíricias en fu nombre pronunciadas fean puefla&en̂  deuidi.yjeritè-
ra ¿xéciicion,y no parezcan fer cofas de bur!a,el dkhp.Rey Çhxiftjaoi-
íTimò hará con efe to executar la ò icha fençenciâ, fegun fu' forína y té-
noi^oáiõa razòp pertenecierejy fi meneíier fuere feuprecerà con íriár 
no armada al executor. , : _ 
XXX- ítem que Monfeñor Felíbert de Chalón Principé de Oránge, 
allende de fu libertad, de que a fido hecha mención, ferá reintegrado 
y reílitüydo por refpeto del Émpçradoi^çn fu Principado de Orange, 
para que goze del, en tal autoridad, preeipinencia y derecho, y de la 
mifmamánerajcomo el mífmp loa gozado y poífeydo defpues.de la 
muerte del Principe de Orange fu padre^iaftael embargo pueftopor 
eí dichó Señor Rey Chriftianiífimo-antes queel dicho Schot Principe 
vinfèffe á feruício del Emperador. Aífimifmo fean bueltas y reftituy-
dasiil dicho Principe las tierras , y Señoríos de Dompierre , Tretas, 
Moñfafon,ylaPerneredeNablefayán,que fonenelDelfinado, como 
ÍÓS't¿nia y poífeya antes dela guerra.Y quanto a las tierras, y rentas de 
S.uc'erriis,y Tefen, que fon en el Ducado de Bretaña , ferá puefto én 
aquel eflado en que al principio de la guerra eftaua,y fon le reftitUydos 
y refeníados todos fus derechos,acciones, y feñaladam.ente cincuenta 
mil efcudos que pretende en las dichas tierras,e las otras que dize te-
ner éri fu prouecho,para que profiga los dichos fusderechos, y accio-
nes por judiciada qual ferá hecha y adminiílradafumariamente , y de 
planóyviftos fus títulos y derechos^ le fea reftituydo lo que tenia antes 
de la guerra en el Condado de Pontierre,és afabereii VallemontjCon-
ten,las playas y puertos de AluotjeHcncenoy, y otras tierras y dere-
chos5que de alli dependen,como las poíTeya antes de la guerra , a que 
femejantemente el dicho Señor Rey haga pagar al dicho Señor Princi-
pe todo lo que moftrarefer deuidoalienor Principe fupadre,y fucef-
fiüa menté a el,affi por letras del.Rey Luys Onzeno^como dela- Reyna 
Ana de Bretaña fu muger. 
XXXI. Item que Monfieur Filipe de Croy Maíques dé Arfchot, 
Code deProcien;y deVanmõtrenc/eatabien reiíitégradoy reftituydo 
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Año eñrocíosíus CondadoíjVaronia^cicrras y Señoríos , que en el Rey no *~̂ fÍCí 
J_2J_£-àc Francia le pcrtcncc'ccen por fticcciTien;3Ílt de fus Señores, padre y i 5 2 
•— madrcjcomo de iu no Moníeñor Guillclmo de Croy Marques de Arf-
CoN-chor;Scñor de Xcurcs, y de las piceas y tierras 5 por el dicho fu rio ad Co*-
' o r . q l . c n t ] a s Jcla RcvnaGcrmana de Áraeon,v en el derecho allí retiro- co\1'A 
P rio como poiicllono, que el dicho Marques íu no tenia en el ano de DMD. 
1 5^0. tin coníidcrar los embargos en ello pueftosenronces o defpucs 
por taita de rcr.cucs no pagados s y deucres no hechos , los quales 
•lean cocidos a íuprouccho: v no obftanre cfto ferà el dicho Señor 
Mar,uies obligado a rclcbar y conocer las tales tierras del Rcv,o de 
otro Señor, de donde pueda depender enfeudo: y los píeseos que 
Moníeñor de Lclart ditunto ama antes de !a î ucrra comentado por la 
reda hnea3por el pretendida en los lugares dcuidos como dicho es a 
la Reyna Germana,lean tenidos en el cftado en que antes de la guerra 
cítuuan^qucdando todos los otros autos hechos dcípues en aufcnciay 
-contumacia del dicho Señor Marqucs,caíios,nulos,y de ningurt valor, 
y cambien todas las fentencias íobre cfto dadas,li algunas vuicre,quan-
to al dicho Señor Marques,}7 en í*u pcrjuyzio.Ycn quanto ala renta de 
los icruioSjV de los graneros de Tal de Valficf Auluc , y también de los 
• graneros de ial de Sandefie^Torneflj Chafte!, c Emporcien , el dicho 
•Señor Marques los tornara a gozar como hazia antes defta guerra, fe-
gunei tenor y forma de las letras patentes que tiene el dicho Señor 
Rey,y de fus predeceífores. 
X X X I I . Item que la Señora PrinceíTa de Chinay^ya de goçàr y pof-
ieer rodólo que moílrarc pertenccerlc de la fucceflíona ella Venida 
dura/, te lagüerfa con los bienes y herencia del Señor dela Brit difunto 
fu Padre,y lo que ella antes de la guerra padria pretender en los bienes 
de fus madre y herfnanos¿y enrodó le fea hecha buena y breue jufticia. 
X X X I I I . Item que a Don Enrriquc Conde de Nafau , Marques de 
Cenete^Camarcro mayor del dicho Señor Emperador, le feanrefer-
uados enteros los derechos que tenia contra el dicho Señor Rey por 
v na parte de la dote de Madama fumuger, y le fera pagado lo que pa-
reciere ferie a cita caufa deuido. 
XXXIV. Item que Monfieur Adolfo cíe Borgoña, Señor de Buyr-
ri , Almirante de la Mar de Fíandcs, fea reftituydo y reintegrado en los 
derechos y aciones que pretendia y tenia al principio defta guerra 
en elcaftillo, tierras ,y pertenencias de Creueani en CarííbrefisjC po-
dra feguir fu derecho por júfticia ante el luez. aquien dello pertefiécie-
. re conocer. 
-XXXV. Item que a Monfieur Charles de FopetjSeñordeía Chaulx^ 
Camarero del dicho Se ñorEmperádor,fea bueiros y reftituydos los di-
_nero5,quc le hiziero pagar por el refeate de fus hijos,los quales fiédoe-* 
ftudiãtcsenlaV niucrfidaddePariseftauapriuilegÍados?y affeguradosác 
- mahentq dedereeho-no pòdia-fèr prefos5ñilo fuero de juftáprefa:ylare-
hPrimeraparte ^ Y Y Y ^ 
DR.ID. ' la g«.é |) ;a¿e^ ' 
!' ¿ M t o p f ^ t u . ^ e r , ^ jvftjÇB ^anre lo#sÍMç^es a^uî n el conocí-
^ p n í j ^ " M r i a ^ Mele-
^Fratiftia^^F^^aperaxjue los g p i w a n alçoíajenço dçftaguerra? ®Í> 
'obñaAtesgyalefquiprfentcnciaSjdjeclara^ 
^ciones ep, cpnxraTip.he-chas durante la dicha guerra 5 .alomçijos por fal-
.tasjycprituniaciásdas qpales quedara nulasjy.^ninguncffetoy valor* 
'VXXXVÍH\ "lié q.ue el Marques Miguel Antonio de Salueio,y fu ma-
dre y UçF.f}anas?y f rç df rico de Bâ ije a petición y por refpeto del dicho 
Rey Ç hrlflianiílíma goíTeeran-yy gozaran fus tierras>y otros bienes cor 
¿nio hazian.alj4ixi'f;g}ip dcft£i-g^c^ra:, quedando porende el derecho 
de ¡apropriedadd^jf^-icfc^s,tierras faluo^yicferuado^aque^oaque-
Jlos ^u^^xi ten^ i^^p^r^ prpfeguir- fu derççhpj como bien les. .paré-
' cierc,aRte ¡os juezesaquien tocare ? fegunlos titulosry derechos de 
vna parxey de^tra^jos;quale.s.^i^daranen-fu fuerçay vigor, finque 
poreft"4.^p:iui]aGÍpn.fc j , - ; . - ; , . 
XXXIX- , Item que el Señar de Monago Obifpo de Grafaj fea refti-
tuydp,^íçintegradQ.ípfu Obifpado de Grafa ? y en todos los bienes 
queíèma^y en todos losderechos^y accicnes_que le pertenecían antes 
de lagúprra en la jujjdiçipn del Rey Chriñi^nifTin^y que en lo demás 
que qüjLÍrcre dema^df r ferie debido, y pertenecerle > le fea adminiflra-
da juüi^ia buena>Vr?4ye y fumanamentejy de plano^ el y fus pariente^ 
fQbr^s^ubditqs?y criados puedan libremente çonuetfar en el dicho 
keyno de Francia^y en todas las partes descomo antes de la guerra.Y. 
que losrque mataron al ienor de Monago fu hennanOjy todos los cul-
pantes en la dicha muerte fean caftigados ? conforme a la calidad del 
delitOjy conforme a; juñicia. . : • 
XL. Item que elSeñor de Lus fcaaíTimifmoreftituydo , yreinte-
gradoen todo lo que tenia y poífeya al cemienço dela guerra , antes 
que vinieífe al feruicio del Emperador, y fea mantenido, y guardado 
en l.Qiquç a acpftumhrado. Y quanto a las tierras y Varonías deEar-
¿ i f t ^ i , , y Yifçondado jde lidias, y fus pertenencias en que pretende 
auçr fticedjdq durante la iieha guerra el dicho Rey Chriftianâiino3le 
k}x^b.uejaay¿reuejuflicia...; . , / •. ' ' 
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Año micntQ.delosdíchosScfiorcs Empcradory RcyChriftianil&i)o,fcran ^ ' 
1525 . copiprchendidosfiioquifieren.PrimcranientcnueftromuySantoPa- ! y ^ ^; 
- • drc ci Papa y la Santa Sede Apoftolka,los Reyes de Ingalaccrra, Vn- , 
os' ma^olonia^Dinamarça, PoftugaKydeEfcocia,y elmuyaitoy muy ^ON* 
CORD1A 0 1 • T Ti * • T \ -T 1 -r r x ^ / - - » 1 • 1 J J CORDIA 
DE MA- poderoso Principe Don remando lafancede Eípana, Archiduque de ^ M 
¿RID. Au{tria,Duque de .yvicembcrga5Conde de Tirol , hermano del dicho DJ 
Señor Emperador , e Lugar-teniente general en el Imperio, Mada-
ma Margarita tia del dicho Señor Emperador > Condefla de Bordo-
na, y de Charloys, viuda de ¿aboya , los Eletores,y otros Prin-
cipes del Imperio, obedientes y fubditos del Emperador, Señores 
de las antiguas ligas , y, cantones de las altas Alemanas , con los 
otros que dentro de feys mefes , defpues de la publicación defta 
prc íente capUulacion,pfe;podran de común confentimiento nombrar 
y comprehenderrLos quajes fobredichos,como dicho escombrados, 
con los otros que dentro de los dichos feys mefes fe podran nombrar, 
fe entendera fer en efta capitulación cpmprehendidos, dando dentro 
de los dichos feys mefes a cadavno de IQS dichos Señores Emperador 
y R'cy,fus letras declaratorias y obligatorias, que en femejante cafo fe 
xcquieren,y no de otra ma^era.Todos los otros aqui nombrados^ que 
fe nõbraren de aqui adelante como dicho es,fe entenderán fuera de efta 
prefente pazy amiftad?fino fueren comprehendidos en la generalidad 
de los yaífallos y fubditos de los dichQs¡Señores-3y de cadavno dellos. 
X l i l . Iteoi el dicho Rey Chriftianiífimo, luego que fuere libre de 
la prifiony p̂ uefto en fu Ubeftad,comodicho es,darafus letras paten-
tes de. ratificación de efta capitulación en i>uenaformahechas,en la pri-
mtxd,yilla de fu Reyno,dQndepoífare,defpues de la dichalibertad,da-
dp!ç,a,l miftpo tiempo las l^trais ratificatorias del dicho Señor Empe-
r^Qr .en la ^ i & ^ forma. Y luego que el 4icho Delfin vuiere cumplido 
çdioxTi.t añp^^lrdicho SeñarRey fera obligado a hazerfelo ratificar,co-
firiiíarjy apprpl^ar efte dicjio tratado de paz,y todo lo en el contenido, 
con ¿(Kamento íblemne3y expreíTa reuocacion, y renunciación del be-
neficio de mçnoriade edad,y ¡de la r^ftitucion in integrum. La qual di-
çha ratificación el dicho Seizor Rey como padrc,y legitimo adminiftra-
dor del dicho Señor pelfir^fera defde entonces obligado a la authori-
zar a efte effeto, con \ ^ íumiífionesjfolemnidades, claufulas, que para 
ello fe requiere^todas excepciones y efeufas ceífantes. 
XLiíL ítem que los ^ichpsEmp^çador yRey ChriftiamífimorS-
tificando y aprobando efta ̂ Eefente^apitulacion^y todos los capítulos 
en ella contqiidQS,cada.yp9. por fu parte en prefencia de los Embaxa-
dores que paía^lío fei:̂ i> o^enados^preíeçialíiiéte el dicho^eñor Rey, 
efl;an4p camp.dif h p i i b ^ n j fufeyito^i^arapac. juramento foléne 
^oijpraimepte;h^cho;a W / ^ t p s Euaógelios > eá prefencia de la vera 
'tCrui,de tenerVgu^te)f^^'©^^TO^,4jati<KWdo lo cbntenido en 
ladichacapitulacion,fometiendofeenèftoalajuridicion, y cenfuras 
Y y y y i 
no 
~£ôo" Ecclefiañicasjhañalainuocacion del braço feglar inclufiuàmcfítèí^y " ^ J 
^ 5 % 6 > conñituydo fus Procuradores en forma de Camara Apoftolica^^ra i'y^V. 
. parecer en fus nombres de cada vnodellos en la Corte de Rorpá^ante - ." 'yr 
^ON" elnueftromuy Santo Padrt el Pàpà,y ante los Auditores de la Rota. Y ¿̂)ly'" 
a>E MA- aceptarvoluntammentelacondicionjy tulminacion de las dichas cen- DE ĵ A_; 
D^JD. furas,encafo decótrauencion, cottiodichoes3yporte dicháseenfuras DRIp, 
fe fometer̂ y prorrogar jurifdicionante aIgunPerlado3o juez Ecclefia-
ftico.T que los dichos Señores Emperador^o Reyjni alguno dellos fin 
corñun confentimiento^no puedan en áranetaalguna demandai:, ni pe-
dir abfolucion del̂  dicho juramento,yd elasdichas ceníuras:y fiel vno 
la demandaííe, y aléançaífe no le pueda àp^òtíechar fiii'confentiiflVentó 
del otro. rr 0': j : ^ 
XLIV. Item que efta paz concluyda fèã públicada en todòslos Rey-
noŝ y Señoríos de los dichos Emperadory Rey 5 aífidefta parte como 
de la otra de los momesjy principalmente en los lugares, y fronteras, 
donde las tales publicaciones fe an acoftumbràdoa hazer¿yefto^ fe ha-
ga a los quinxe dias del mes deHebrero primero que viehe5 porque 
ninguno pueda pretender ignorancia. 
La qual capitulación de paz, y todos y cada vno délos capitules y 
puntos arriba declarados, nós el dkho Rey Chriftianiffimo en nueílro 
próprio nombre auemos lealmente,y en buena fò,en palabra de Rey,fo 
nueftra honra, e por nueftro juramento que para efto auemos hecho, 
tocando corporalmente los fantos Euangelios,prometído, y promete-
mos de tener, guardar y cumplir de punto en pumo todo lo fobredi-
cho,y aííiio juramos folemnemente^y ratificaremos,yâprouaremos,y 
con&rmaremosjy delío daremos ñueftraslettas patentes en forma dê  
uida y vaftante,y al tiempOjy como arriba es declarado. Y nos los di-
chos Embaxadores,yProcuradores de los dichos Señores Emperádor, 
y Reyna viuda de Portugal fu hetiriana mayor,y de Madama laRé^en-
te de Francia,y cada vno de nos por fu parte refpetiuaínente en verdad, 
y figuiendo nueítros poderes,aucinos aífimifmo a buenafè3y poraue-
ftros juramentos,que para eftõ cáda vno de nos a fecho,tocando cor-
poralmente los fantos Euangelios,prometidó,y prcíneremos, queha-
-remos deuidgmente.ratificar lo contenido en el dicho aífiento y con-
cierto de paz en todos los puntos,y capítulos arriba declarados, y de 
cada vno dellos, y qucdeftofe darán y entregaran las letras patentes 
en forma deuida vaftánte de viiapartey de otra en él tiempo, y como 
arriba es declarado;Lo qual fue aífthetho , tratado y çoncluydo en la 
villa de Madrid de la-Diocefisde ^¡oledo ,.Domingo catorze dias del 
mes deEñero del año ídé ím! 'y [̂̂ uinientos y veyntey féysjcontandô 
-defde la :N.atiuida¿--d€:.iiuieftrid>v^Sríér conforme a eftilÒ: de Efpí&ia. 
Prançoy^Charlesdetanoyiy&^tfHugô^ ^fèSán, 
'Fjançoys;A.reh;d)kiotexiiíyIutó 
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Año 
1 5 2 ^ . 
Sol en id a d 




S. I V . 
ÇjRdcnada y cícrita que fue hi capi-
tulación referida 3 reuiiliofe el Ar-
çobifpo de Enibrun, para dczirMiífa. 
La qua] dicha 3 rilando arrimado aj al-
tar.y teniendo vnos Euangclios auicr-
tos en las manosjUegofc a el el Rey de 
Francia, y puefta fu mano derecha fo-
bre ellos juró por el Sacramento que 
A dordeftapai yconcordia,queícllamò' 
de Madridjpor mandado del Empera-
dor , y con poder de la Reyna Doña 
Leonor fu hermana , en la villa de Ma-
drid , fecrcramencc fe dcfposò en nom-
bre dela Reyna eon cl Rey de Francia: 
y có poder del mifmo Rey vino a Tor-
rijos donde la Reyna eítaua 5 que poco 
auia era venida de Guadalupc3y íc des-
posó con ella en nombre del Rey. Y 
íuego la nucua Reyna de Francia vino 
Año 
5 2 í . 
en nquel altar íè auia celebrado y)' por ^ a Toledo^ entró cala ciudad primero 
los fantos Euangclios fobre que tenia 
pueíla la mano 3 de no quebrantar en 
rodos los dias de fu vida aquella capi-
tulación ^ ni dar confejo, ni fauorpara 
que otro la quebrantaíTe, El Virrey de 
NapoIeSjy Don HugodeMoncada^y 
el Secretario luán Alcman^que tenían 
poderes vañantes para concercar 3y 0-
dia de Hcbrero , con la qual venia la 
Rcyna Germana 3 que poco antes a-
uia enuiudado por muerte del Mar-
ques de Brandemburg 3 con quien auia 
cafadojComo ya dixe. Y el Emperador 
la falló gran trecho a recibir fuera de 
la ciudadjacompañado del Legado del 
Papa, y gran Maeítre de Rodas, y de 








ra la jurar y firmar todos tres 3 luego 
que el Rey firmóla flrmaroiv.y defpues 
por la forma y manera que el Rey la 
juró 3 todos tres juraron. ^ anfi jurada 
por los vnos y los orros, el Virrey de 
Ñapóles tomó Ia fèj y pleyto omenaje; 
en fus manos al Rey de Franeiajcn qúc 
coúioPrincipe, y Rey Chriílianifsimo 
prometia 5 y daua fu fè y palabra Real 
de bolúcr en Eípaña dêtro de feys me-
fes 5 aífi como era prífionéro, íi a caíb 
ros que en fu Corte auia. Y dexando 
el Emperador a fu hermana en Tole-
do partió para Madrid , a viíítar al 
Rey de Francia3 ya como amigo?y cu-
ñado. Y el Rey de Francia le faliò a 
recibir al campo, en vna mula con ca-
pa3y efpada a la Efpañola, y acompa-
ñado del Maeftre de Rodas, y de otros 
Caualleros que para efte effeto auían 
Venido, y rabien de Hernãdo de Alar-
có con alguna Infantería de fu guarda 
no pndicííe cumplirlo por el capitula- jy ordinaria. Y el Emperador, y el Rey fe 
do. Con cara alegre ¿ y con palabras ri-
fueñas dio él Rey éft manos del Virrey 
fu fè Real, y hizo vn folemhe pleyto 
omenaje , aunque deípues lò cumplió 
niaL Efto hecho fueron a Toledo los 
Embaxadórés del Cefar, y vifta firma-
da y jurada la capitulado por el R ey de 
Francia, luego el la confirmó, y otor-
gó3y a la hora la embió a Monfieur de 
Prat fü Embaxador de Fracía,para que 
en llegando el Rey a Bayonafelahi-
zieífe de nueno ratificar y jurar. 
Defpofrtiíè 
T C S la Ivcy-
1 ccr.orCOn 
th ' t Fran-
cia. • 
§. v . 
Inco o feys dias defpues de la eort-
cordia hecha con la folemnidad di-
cha en Madrid, el Virrey de Nápoles 
Carlos de Lanoy?que fue el compone-
C 
ãbraçaron5y trataron con mueñras de 
mucho amor y alegría, y porfiaron fo-
bre qual yria a la mano derecha: y al 
fin el de Francia quifo que fuefse el 
Emperador;y fueron ambos apofenta-
dos en el Alcazar,dádo al Rey los me-
jores apofentos.Salieron juntos vn dia 
a oyr Mifsa en San Francifco eftando 
las calles llenas de gente, que de goço 
lloraban,viendo dos Principes tan po-
deroíbsjta enemigos^ya tan cóformes, 
^ y al parecer amigos, con que efperaua 
goçar vna paz larga,y figlo feliciífimo. 
Y efíuuieron dos dias,y hablarõ larga-
mente afolas,y en fecreto^y dizenque 
el Rey de Francia agradeziendolo 5'y 
encareciendo lo que el Emperador por 
el auia hechojk dio de nueuo fu fè y 
palabra3confirniãdola con jurameto dç 






^ " xumptirlo prometido, p bolnérfe a fu 
- V'^sr - priíion.Defpiies deño ei dia íignfenw 
' t 5 2 ̂ . f e publjcaronlks^pazessy coíidicicíiès 
delias,y lo mifmo fe hizo por todo èl 
Reyno con grandes alegrias.Y úé ay a 
;dos ãrsis efhiído acordado^ que cn;k 
villa de; IHefcas fe -viefsen el Rey 3 y la 
ReynaLeonor^y fe ratificaísen los de£-
-poíotios:por palabras de preíènte , fa 
'R.&ynari faliò de oToledo ácoiripañatk 
^elai^Gomana^y d& ̂ tras-miícíàas ;Dá-
imas^iy.dè tòdoslosjgrandes qiué eii la 
.Corte eftaaan.i y ̂ ino a Illefcãsv-Y èl 
-ipifmo dia partió el Reyde Fíancia dè 
-Madridj-y el Emperador cõ el3y vinie-
roH a:dqrmir a Torrejon de Vekfco, 
¿os Icgiias de Illeícas^Y el dia ííguieñ-
te fueron; á Illcícasydonde el Empèral 
.<ior llenó a fu mano derecha al Rey dé 
:Francia,yfeapofentaron cérea dela 
pofada de la Reyna3 y comieron jñtos. 
Y defpúes de aner cornido paííáron a 
pie alapofsadadé laReyua Leonorjy 
Üe laiGermana.íias qw^l^falieron ha-
ôa lapuerfca de vnafila iaj-eciuir a lo5 
iReyéSsyípaísaroh ciitreiéllos grandes 
-cortefias^con las ceremonias y primo-
res querlosReyesfuden hazer. Y alli 
.fuerondefpoíadosel;Rey 3 ylaReynâ 
de Francía^por palabras de prefénte^Y 
hecho eftò él Báiperadór tomó de la 
mano a la Reyna Gèimanajy el Rey de 
:Franciá>aÍa H eynarfw eípoíà^y íè entra-
ron en vna quadra donde vuo gran Sa-
-raoy fíe/la. Y aaiendb gaftado en eílo 
dos hofas^los Reyes fè defpidieron d'e 
Has Rey nas 3 y fe tornarona dormir ál 
-dicho Jugar de Torrejofi, que no quilb 
el Emperadorsquc los Reyes, durmiéf-
.'fen juntos .hafta ver como el de Frar?» 
'eiá cumplíala concordia» Y el dia ft-
'guíente boluieron a Ulefcas metidos 
-ambos en vna litera > y éítuuieron con 
jasReynasotro tanto tiempo como el 
diapalTadojy con el mifmo gufto. Y el 
v -: ReydeFranciafedefpidiòdclaReyna 
. ^ '.; fii efpòfapara partirie luego a Francia, 
. y el Emperador boluiò con el Rey a 
J1 " " ̂  Torrejon. Todo lo quaí: paffaua entre 
xftosPrincipje^contantasmueftrasde 
^morsy ©ftrecha amifíad^como ñ cuca 
^«k^nfidófçnemigósjr.iiilo.vuieraa 
B; 
A de fefadelame^ cerno lo fueron mor-
tales. 4 - - * 
§. V I . '. _ 
'Õs diasdefpuesdé'ílásfieftáSjaé-
dando loS dos Ptihcipési páfean-
doíe folos por los fca'íñpb's dé lllefcas, 
el de Francia dixò àl Emperador: Yá 
vcys hermanO'^tían hermanados efla-
• mos vos yyo3yití;alaya quien intenta-
rcdefcííínponer^os.E penfando dezír 
os>3 qâé pues el Pontífice es hombre 
bitílicroíso^y qíie los Venezianos fon 
masíaírílgos dcTürcosyquede Chri-
í t ianos^r ia bien que «1 Pontífice 1c 
allanáremos, y a los Venezianos de-
ftruyfsemos.Y par4 eftá jornada íi nói 
queremos juntar ¿ fiadieíera poderoíb 
a nos írefifíir. Marauilladoy aun eí-
candalizado quedo él Êfnpèrador, ó-
yendo lo que el Rey dé Francia dezia, 
^ porqueen lo que toca al Papa fe mo-
^ fírò el Rey poco aíficionado a fuper 
fona3yeri lo de Venezianos amármenos 
la paz. ' RefpondiòélEftiperador: Yã 
hermario aiíeys vifto, quáb niño era yo 
quaftdo nueftro Señor me hizo merced 
de tantos^ tan grandes Eftados, y co-
mo defpües acá me à dado Vitoria de 
mis enemigos: y fiendo efío anfi,fed 
cierto , que no tengo voíüntad de btik 
car;enem-ígos^fti alearme con lo ageno. 
D Y eir lo que dezis que el Papa es bullid 
- cíofo^ los Venezianos amigos deTur-
cosjbien faueys quan poco les deuo, y 
que en hada fe an moílrado aficiona-
dos a mis cofas 3 y como an fido mas 
«vtieftros que ínios.Masefío no obftan-
te me parece , quefi en algo ellos le 
atreíiierén con tra Ta fè, y contra noíb-
iros5ferabié auifarlos3mas nodeftruyr-
los.Y fino quifieren reformarfe, ni vos 
ni yo nacimos para ferverdt!g©s délos 
£ vicios del Papa,y Venezianos. Comó 
el Rey de Francia vio qíie eí Empera^ 
- dornoarr0ftraua3alo que el queria,^: 
tajó la platica5diziendo qtienohablaC 
fen mas en cofas de guerra, pues nue-
fíro Señor los tenia en paz. 
§. V I L 
A Ntes que el Emperador faliefse de 
^IlleftasjprefcnteelRey de frãcia, 
hizo racrcedes a los Capitanes 3 qué 
áuian 
M o 
I 5 2 .6. 
trc d Èm. 
pêtador -fs 
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^ f l0 auian venido con el Rey de Francia. A 
l ¿ t>io a Carlos de Lanoy diez y feys mil 
' ducados de renta, y titulo de Principe 
de Saímona. Y entre los otros Capita-
nes repartió íciíènta mil ducados de 
renta.A luán deVrbieta que rindió al 
Rey de Francia > dio el abito de Santia-
go, y por armas encampo verde pri-
mero vn medio cauallo blanco3 y en el 
pecho vna flor de Lis coronada , y en-
frenado3y las riédas caydas por el cuel- _ 
lo:y en eífegundo vn braço armado,cõ 
vn eftoqüe quebrado, y de bajo aguas 
marinas en memoria del rio Teíin. 
Buelto el Rey a Francia,le fue a ver lua 
de Vrbieta:hizole mucha merced. Pi-
dióle fe quedaíTe con el. luán fe efeu-
fo diziédo yua a Italia a feruira íuRey. 
Hecho eílo Ia Reyna Leonor3que ya fe 
llamaua de Frãcia3boluiò a Toledo pa-
ra dar orden en fu camino para Francia, 
el qual hizo3íi bie con poca dicha: por- C 
que llegando a Vitoria, y parando alli, 
peníãndo veríe en Fracía dentro de vn 
mes, vuo de tornara Caftilla por mas 
Van juntos ^e trcs años. Dçfpues defto eiitraronfe 
en vna ii- los dos Principes en vna litera, y cami-
pcmdofy" naron Par¿ Torrejon dc VeIafco(Cofa 
Rey dcFrá- digna de memoria fue ver dos tan grã-
CVi' des Principes,mòf os,briofos, amigos 
de honra,y tan poderoíos, cuyos cora-
çones no cabían en Eípaña^ni Francia, u 
ni en Alemana, ni Italia, que los lle-
uafse la fonuna juntos en vna pequeña 
litera.) Y es muy de notar, que el año 
de 1515. quandó entre" eftos dos Priií-
cipes fe hizo la paz de NoyotVg^r éf-
pecial gracia fuedadala orden délTu-
fon al Rey de Francia, que es traer vn 
vellocino de oro colgado al cuello: y 
eñe vellocino fe le cayo y perdió al 
Rey de Francia, peleando en la batalla £ 
de Pauia, y lo halló vn luán de Ribera 
foldado , natural de Falencia. Com-
profelo el Emperador en quatro cien-
tos ducados, y alli en Torrejon de Ve-
lafco con íii propria mano fe lo echo 
al cuello al Rey de Francia. 
Salieron los dosPrincipcs en fendos 
cauallos de Torrejon de Vdafèó 5 el 
Rey de Francia derecho a Madricí,para 
de alli hazer el camino, que et harto 
Primera parte. 
deífeaua. Caminaron juntos', hafta vna" . " * 
Cruz quepartelos camiftós deMadrid . 
paraIllefcas,yaTorrejon¿Apanaron-1 ^ 2 
fe alli a hablar tolos, f in que nadie los 
pudieífe oyr ,y dixo-el Emperador al 
Rey de Fraftcia: Hermano acordayfbs » 
de lo quecómigo aueys capitnkdo.El 
deFrancia dixojque f>:y que le diria to-
dos los capítulos alli de memoria, co-
mo lo hizo im faltar letra. Dixoíe mas 
el Emperador: Pues también os acor-
days de lo que aueys jurado, dezídme 
teneys volücád de cumpIÍrlo,o hallays 
alguna dificultad ? porque íi en eíío 
vuieííe alguna duda, feria tomar alas 
enemiílades de nucuo. A éfto relpon-
dicrel Rey de Francia: Yo tengo volü-
tad de cumplirlo todo, y sé que nadie 
en mi Reyno me podra eftorúo:y quá-
do otra cofa vos de mi vieredes^quiero 
y cofiento que me teneays porláícheDcaa* pa-
' r i ~ , o / i labras tu-
y mefehat̂ que es, que metengays poru¡er6 prin. 
bellaco y vü.A éfto reípondió el Em-«pío ios 
perador: Lo mifino que vos dezis que¿g[^ a* 
diga yo de vos,íi nolo cüplieredes,eífo 
mumo quiero que vos digays de m¿,fi-
no os diere libertad. Vna fola cofa os 
pido, que íi en algo me aueys de enga-
ñar , o en todo, no fea en lo que toca a 
mi hermana, y vueftra elpofa, porque 
feria injuria, que nó la podría dexar de 
fentirni de vengar. Dichas cftas pala-
bras quitoíè el vno al otro el fombre-
ro diziendo : Dios vaya hermano en 
vueftra guarda. Tomó el Rey el cami-
no de Madridjpara de alli yr a Fuente-
rauia,y el Emperador el de Toledo, íin 
mas fe ver ni hablar por muchos dias5y 
aun años. Acompañaron al Rey de 
Francia en eíte camino por mandado 
del Emperador, el Virrey de Nápoles 
Carlos de Lanoy, y otros Cauaileros: 
y el Condeftable de Caftilla Don Iñi-
go de Velafco acompañó a la Reyna 
Doña Leonor , y auia de ponerla en 
Francia, luego que fe vueifíenentre-
gado los rehenes, y el Rey vuieííe ra-
tificado los capítulos de la paz de Ma* 
drid. 
§. ix. l™cct¿ 
n\Exando caminar al Rey de Fran-doracafar-
*^cia boluamos a las bodas del Em-f6 cn Scul~ 
„ la. 
Z z zz 
73o Hiftoria del Emperador 
Afio 
C o m o fue 
recihkiii en 
Caf i i l la la 
f n;pcra-
triz. 
pcrador. Dclasqiulcs Ilcgò cl t i cm-A 
po feíulad<>,y auicdo dc fer como cila-
ua concertado en la cuidad dc Scuilla, 
dixc ya como eran ydos aBadajoz a re-
cibir a la InfantDjcl D114 dc Ca!abna,y 
los dcfna^ nóbrados.Lo.s qualcs atiicdo 
llegado a Badajoz (<juc es raya ciucc 
Poitugal^y Caíltlla ) luego clKcydc 
Portugal partió con la Infanta, que ya 
llamauan Emperatriz , y la acompañó 
parte del camino , y donde le pareció ^ 
quedarlcjla entregó a los Infantes fus 
licnnanosjy al Duque de Bcrgança , y 
al Marques dc Villareal, y a otros Ca-
uaüeros dc aquel Rcyno,quc la acom-
pañaron hafta la ciudad dc Elucs, que 
ts tres leguas de Badajoz,donde llegó 
a los ícys de Hebrcro:y luego el ñguié-
tc dia;quc tuc micrcolc5,la entregaron 
a los Caualleros dc Cartilla. Yuu en 
dote el Emperador noueciétos mil du-
cadosjpaeados los quatro cientos mil 
en vna deuda que el Emperador deuia Q 
al Rey dc Portugal, y docientos mil 
que fe auian dc pagar en las terias dc 
Odlubrc del año dc 1 5 2 5. y no fe pa-
garon;porquc no cííauã hechas las ve-
laciones- Ypngarófc ertos5y otros tan-
tos en feria de quarcfma del año dc 
1 5 2 6 . en Valladolid , y en Scuilla los 
ochéta mil en joyas^cicn mil en Flades 
en todo cílc a ñ o , y los otros en Carti-
lla.Díre por fer notable en que manera 
fe folenizó la venida de la Emperatriz. 
Salicrõ deBadajoz có toda fu gente los D 
CauaHcros Caílcllanos riquiííimamc-
te atauiados, y líegarõ cerca dc la raya 
y termino del Rcyno: y al mifmo tiépo 
íalieron los Infantes dc Portugal cõ la 
Emperatriz fu hermana, y los que con 
ella vcnian.La qual llegando a trcynta, 
o quarenta pafíbs de la raya faliò de la 
litera en que venia 5 y pufoífe en vna 
hacanea blanca 3 y eftando afsi fe apar-
taron todos los Portugucfcs, y por fu 
orden befaron fu mano 5 y fe defpidic-
rondclla. Erto hecho los Infantes lie-
garoncon ella baílala raya dc Carti-
lIa3dondc losCauallerosCaílclIanos fe 
comentaron a apear 3 y fueron a befar 
la mano 3 como los Portugucfcs lo 
auian hecho5 y tornando a tomarlos 
cauallos, y hecha vna grande rueda dc 
toda la Cauallcria dc Caílcllanos y 
Portugucfcs (que fue vna gran muki-
nid)qucdandola Emperatriz en medio 
dcllos, y dc h>s Infantes Don Ltiys ,y 
Don Hernando lus hermanos , el Du-
que dc Calabtia^y el Ar^obifpo dcTo-
lcdo,y el Duque dc Vejar llegaron 
donde cilaiia la Emperatriz , y citando 
todos trcSjlos fombreros en las manos, 
el Duque dc Calabria djxo a la Empe-
ratriz: Oyga vuertra Magcílad a lo que 
aqui fomos venidos por mandado del 
Emperador nucllro Señor3quc es el ñn 
miftno para que v uertra Mageftad vie-
ne. Y dicho ello mandó a fu Secretario 
que IcycíTc el poder que traya del Em-
perador para la recibir. El qual lo leyó 
en altavoz:y iicdolcydo dixo elDuquc. 
Pues vueftra Magcílad a oydo crto5vea 
lo q máda. La Emperatriz ertuuo muy 
ferena, y callando a todo, entonces el 
Infante Don Luys tomó la rienda a la 
Empcratriz,y dixo aIDuquc:Yo entre-
go a V.Excclccia la Emperatriz mi Se-
ñorada nóbre del Rey dc Portugal m¿ 
Scñor,y mi hcrmano^conio efpoia q«c 
es dc laCcfarcaMagcílad del Empeça-
dor. Y dicho cílo el fe apartó del lado 
dicílro dc la Emperatriz donde cílaua, 
y el Duque dc Calabria íe acercò,y to-
mó la rieda^que el Infante tenia^dixo: 
Yo Señor me doy por entregado dc fu 
Magcrtad3en nobre del Emperador mi 
Scñor.Y acauada cila ccrimonia5cõgrã-
diísimo cftrucndode miniftrilcsjtrópe-
tasjy atabales3que dc ambas parccsauiá 
venido > líegarõ loslnfantes a pedir la& 
manos ala Emperatnz?y dcfpcdirfc dc-
Ha.LaEmpcratriz los abraçójy les hizo 
mucho acatamicto.Y afsi le dcípidieró 
cÓ mueftras dc lagrimas y fentimicto. 
Y luego caminare losCaílellanos c õ b 
Emperatriz para la ciudad dc Badajoz. 
Quifo el Marques de Villareal (que es 
vno délos grades Señores dePortugal) 
acÓpañarafuMageftadcomuchosCa-
uallcros de laNoblezadePonugal.Fuc-
rõ recibidos enBadajoz,cô folenes fíe-
íiasjy aqui fe dctuuicrõ hartaíietedias, 
que rodos lució de rcgozijos,que lo* 
ciudadanos liüicion. Dc allí pame-
Año 
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Año ron Para Scuillaja la qual llego h Em- A Que a ti folo el gouierno fe atri-" A- " 
1 5 2 6 . penuriz antes que el Emperador lle-
gaíTe, va fabado tres dc Março defte 
año i 5 2 6.y le fue hecha la mifma fíe-
ña y recibimicnco,que eftaua apareja-
do para el Emperadoiv.porquelo man-
dó fu Magcftad afsi. El recibimiento 
fue, qual de la grandeza de Seuilla fe 
puede penfar. 
$. x. 
Ecibimicnto folemne que la ciu-Recibimc;-
c o q u e s í - d a d ¿eSeuilla hizo al Emperador 
uilta lu/.o Carlos V . y a la Emperatriz fu mu-
dif yPEml Dcr >cn onze ^e Março deílc año de 
peratríz . veynte feys. 
Hizo la ciudad fíete arcos triunfales 
de grandiífima coftasy arte, repartidos 
en los lugares mas públicos .En el pri-
mero eftaua retratado el Emperador 
al naturaljde pies fobre vn globo, y en 
el frontifpicio la prudencia con efta in- C tiia^y efta letra: 
buya> i 5 26. 
Que vença al hado tu valor pro-
fundo, 
Y el Turco, y la Africana tierra 
fuya^ 
Tiemblen ya de tu braço furi-
bundo. 
Aqueftohaze la prudencia tuya, 
B Efta , pues fanto Rey ^ delaFê 
abrigo, 
Detu eterno loor fera tefligo. 
El fegundo arco eftaua dedicado a la 
fortaleza, enfef.indo que defpues de la 
prudencia, tiene el fegundo Jugaren 
los principes la fortaleza. El Empera-
dor eftaua fobre el armado,y con la ef-
pada defnuda leuantada para herir, 
puefta a fus pies la figura de la fober-
feripcion: 
Sacratijjtm^ac maximi Caroli fruden-
cU mcomparabili S. F . 4!¿,H. hoc 
dedicamt. 
Que en Caftellano es. 
Ala incomparable prudencia 
Cafaretífortitudim totius Chrifiiani 
orbisRemfubltcmfrotegentiS. P. 
H.bunc arcu túum^haíem confècrauit. 
Que es en Caftellano. 
A la fortaleza del Cefar que 
ampara la Republica de todo-d 
, 1 „ - - r r tix ~ ' orbeChnftiano,elSenadoypue-de Carlos Sacrauffimo, y Maxi- blo<je Seullla coní- ò eft^rco 
mo,el Senado y pueblo de Seuil- ̂  . _ rj1 D 
la dedicó efío. 
Debajo del globo que el Empera-
dor tenia a fus pies eftaua eftos yerfos. 
Carole quod mundo, imperitas> fielicia 
quodtM 
tata etiam cogts rébüs ddeffé ims.' 
Quod te Turcaferox , quod te tremit 
AfiícàtellUsy 
Etrvidet exitio te Juperajfè juo. E 
Hoc tua diue facit prudentia > qua tibí 
landis (erit. 
H M facrata mana maxima tefis 
Que en Caftellano fon. 




La figura de la fortaleza tenia a-
queftos veríbs. 
Ñ o nos qucdyifíuyidebellauerishofie> 
Hac dam9 aufficijsC aróle magne tuis, 
Nfc quod jpes omms in te tnclmatare-
cumbity 
lacerent auidi vifiera mfira lupu 
Sed quod vincenda tejts tefortiorjnde 
Laudibus hxc crefeunt pegmata cei-
fa tuis. 
Que fon en Caftellano. . 
Aunque eternos loores te ofrece-
mos 
O C A R L O S V. Emperador 
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73, Hiíloria del Emperador 
~¡j¡}~~ No es porque al enemigo por ti 
i y 2 ̂ . vemos 
Vencido de cífe braço valero-
fo: 
N i porque la cfpcranza en t i po-
nemos, 
No dcfpcdaçc el lobo cudi-
ciofo, 
Nueñras entrañas que azechan-
do afifte: 
Sino porque a t i mifmo te 
rencifte. 
A Quedar dcfpojos vencidos 
A Júpiter vengador. 
Los rendidos perdonar 
Tu gloria cs^Ccfar clemente: 
Solo conuicne a tu frente 
Efta corona fin par. 
Eres tenido entre nos 
Por fuerte hombre, y Rey pru-
dente, 
B Y clemencia íolamentc 
De hombre y Rey te hizo fer 
Dios. 
El tercer arco triunfal era dedicado 
á la clemencia, por fer virtud que tan-
to adorna a los Principes. Sobre eftè 
arco éftaüa el Emperador con jubón 
y cdtá dé tóalla, y la éfpada manoplas;, 
'y Céladájpiieftas a ids pies juntamente ^ 
cónv"na*b¿üa figura'de ia yra quete-
nia rendida a ellos 3 y la clemencia que 
daüá lá manoal Cefar con efta inferi-
»cion 
el Senado y pueblo 'dé Scffñía tê-
uantrò T tn-' efta>éd?d;'d0fa<tó ieftc 
áteo^ al; ^íèí^tiffiMbTtíri t ipè. 
¡UT\ 
Hetorico. 
N on minor efi ^virtus 3qmm debellare 
fuperbosy ' ' ' 1 ^ y '* 
jgmm ffoliá' Ttkofi' roifôa fèferre 
Tañere fubitütis h&c efl ttid gloria 
fitr: •' 
Cómenit hacfidfínlám'eafóldtual ^ 
Fortis hmo es, pmáens Rex¿ 'accle~ F r * l f à ^ i f f ^ ^ ^ ^ ^ i f ^ ú 
mentia, fola . ''Ühupet&'iérras iikól&'at^'J** 
E x homiñe' & rege te fecitejfç Dett. OhnU debetnus tibifécãWme .Qefar, 
Que fon en Caílellano. 
es e-fta hazaña menor 
Rebeldes boluer rendidos. 
Brjro mt yt tmmm cum Tymde itm-
, , jfatwatrj) ^-' ^^ ^ , ^ 
'Papar 3 & ^ ¿ ¿ u f mbap. "nJi ¿tgfaa 
-¿upo, » . * 
mt. Cuius, abajpifáutãx j¡mk, labe fl\ 
Que en ,Caft^noA^£f: 
Ya es tiempo en que eljkíítór jun-
El quatro arco dedicado a la paz, 
eftaua el Cefar con vna ropa hafct 
los pieSj pifándola figura de la diícor-
<lia, que con roíbro feroz, y armas,en 
las manos eftaua proftrada ea el fuelo9 
con efta letra; 
Ób pacem prudencia Jortitudine , ¿\ 
dementia Ca far is > (fúgala, toto Chrí-
fliano orbe difeordia ) obtemptam S. P. 
n / , • n r • • i r ' <@. H . bac áurea ¿Ufe demmtiffírm Lbemmti& Lmaw molmterüppnk- . .: v , -V 
.JosengemiS.P.^^.hocfimmjjít. £ , - -
. « t . . j - ' Que es en Cafteilano. 
Aíac l emene jade lCe la r j 'que • ' " r ; 
C u á n t a a;los o p t i í n i â o s con v io - , J . f : ^ í . ^ g 1 1 ^ vPor Ia 
leti¿ia5felSenado y pueblo deSè-^ prüdencia?íox|:de¿á,y clemencia 
uilla^tíiandòházrerefto. g deÇefatyaM^ 
v . a • c • - A A dia de ' tó 'dóToiÉe^'ChüjSfenó, Y junto a cita inicripcion eitaua cite • - - ' • - y* 
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A: no te aniovoío A i 5 2 íí. Al Tv^rc con el torocn clarado, 
Y cn cl apr i i jo ande dcíciiydado 
Laobcja con cl louo no dañofo: 
1 cjiic d ioiüado cl Ímpetu turio-
io 
Supcnda dc la guerra: 
Y cl labrador cultuic cn paz la 
tierra. 
Todo ic deuc a ti Ccíar pacifico B 
Dc donazc la paz,)' fer amplthco. 
El quinto arco cftaua dedicado a la 
jufticu: en lo airo dei cl Ccfar armado, 
y cn la mano derecha la cfpada definida, 
y cn Ia ocra cl cetro Real, y cn la parte 
anterior del arco Ia jufticia5con la equi-
dad, y concordia que Ia acompaííalian: 
con eííainfcnpcioH.. 
Ol? facratifsmi Cafá is mptiam bo- ^ 
72ôs extollentcm > malos ̂ uero opfri-
..tfí&ntem S. P. = ^ H . omnmm lu-
- JHjfimo Fnnapi hoc conftcramt. 
Que en Caftellano es. 
Por la jufticia del facratifsl-
xno Ccfar, que leuanta a los bue-
nosjy oprime a los malos, el Se-^ 
nado y pueblo de Seuilla cõíàgrò 
cito al Principe juíliílimõ'de to-
dos. , ; f-;, • - - • 
Y la luílícia tcnî eltos- VérCis. 
Vna Dei iri tenis èfi oMnijtotéifis htA* 
go: 
illdfymimfii cdtu^cdmfifexata fa- ^ 
K m c mdem $jdstâste(rcgtâ\ajufttjfi-
•me&efdr) ' ' \ ' ••' 
Vera eft w i e n à -'fWtÂ jüfimk'. 
Que en Cáñeílaño íòn, 1 
Víia es la irnagen fimulacro folo 
Dc Dios omnipotente acacncl 
fut!o: i j°0tf. 
\ vna chra jufticia alia en el Cic-
io, 
Que excitada huvo al mas alto 
Polo. 
El padre la licuó del Dios Apo-
lo, 
Porque ella dc mortales 
Aborrecia los males. 
Y por ti jufto Celar foloa^ora 
La dorada jufticiacn tierra mora. 
El lexto arco triunfal era dedicado 
a lastrcsVirtudcs TlKologales,Fè,Ef-
peranza, y Caridad: yen la frente del 
eftaua la Fe labrando vna corona dc 
hierro con cfta letra; 
Tides emolia ferrum. 
Que íignifica. 
La Fe ablanda el hierro. 
La Caridad haziavna corona de oro, 
y tenia efla letra. 
C bark as auro pretiofior eft. 
Que íignifica. 
La Caridad es mas preciofa que 
el oro. 
Luego éílaiían eílos veríbs. 
Uulla eft yirtutum ffecies > qu¿e máxi-
me Cafar 
Non colat ingenium nobilitata tuu, 
TU& omnes ymm corpus ¡armare pa-
• rata 
Doúbus imtnodkis corporis atque 
• •-. animi 
Tormauere tuum corpus s fanfátjfme 
C<efar3 
Atque iñ te fedes difpofuere fuas. 
Que fon en Caftellano. 
Efpecie de virtudes ay ninguna, 
O Cefar^que por mas enoblecidíi 
Z z z % $ 
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Mo No adorne tu alto ingenio agra- A Al cano de mil figlos refucita. 
i 5 % 6* decida. 
Pues por formar difpucfta cada 
vna 
Vn cuerpo bien compuefto 
De gracia echando el refto, 
E l tuyo , o fanto Cefarjfabrica-
ron, 
Y en el todas fu aífiento coloca-
ron. 
El fetimo arco era dedicado a la 
gloria con la figura de la fama5que por 
todo el miuido fe cftendia, con vna 
trompeta en la mano derecha3y en am-
bos lados manojos de armas vanderas 
y eftandartes 5 y vn eftandarte con las 
armas de los dos Principes. La figura 
de la gloria coronaua con la mano de-
recha al Emperador, y con la yzquier-
Año 
B 
Y vida a los viuicntcs da infinita* i 5 * $m 
Y Fahios y Camilos gloriofa. 
Dcfta nación la eftirpe valcrofa 
De Ccfarcs inui#os 
En naualcs confliótos: 
Y agora grande Ccfar cita nace 
De tu pecho en las cofas que en 
ti haze. 
Eílauan en eíle arco pintadas diuer-
íàs genteSjEípafioles, Italianos 5 Ale-
manes,Flamencos5Indios5 y otros mu-
chos que dezian: 
Vincit j regnat > imperar. 
Vence, reyna, y manda. 
Y la fortuna con la rueda, en cuya 
cumbre eíhua el Cefar Tentado da-
nando el exe, para que no anduuieíTe. 
da a la Emperatriz: y efta inferipcion: Q Todo con tanto primor que admiraua. 0 ̂ md totm orbis foelicifjimis Impera-
ton ^ ac Imperatrici debmt J . P . ^ , 
H.exJòMt. 
„ Que es en Caftellano. 
Lo que todo, el orbe deue a 
los felicifsimós Emperador y 
E tóperatrix , el Senado y pueblo ! 
deSeuillalo paga. . : 
Y la imagen de la gloria tenia eíle 
exafticon; 
acula Gloria reliadas homimtft fofiÇn 
mills /" 
SufciHt^ymctsrviumfola fué?' 
Illa dedk Fahios 3 nobis dedit illa Ca~ 
'millos: 
H¿c peperit ftirpis robora Cafareis. 
Y en lo m a s alto eftaua el Ccfarj y l s 
Virtudes todas coronandole5teniendo 
ellas las armas del Imperio, y Eftado: 
y e l Cefar tenia vn globo de bajó de 
f u s pies3con efta inícripcion: 
Mdximus in tato regnat nunc Carólus 
orbe¿ 
Jtqúe illi mérito machina tota fubefi. 
jy . ;Que fon en^Caftellantí. 
Agora reyna en todo el orbe 
, G A R X 0;S9:,-;^ . . . . . 
Y eofl. raçqn le efta fujeto el mun-
do. 
. Efiás ^ y otras .gfán^eç^ ;dignas de 
. SeuilkiCpn grâdjÇmo gaftb3y f n t j t U í O -
íídad hizieron t ú las bodas del Èmpe-
rador5y reciuimiento de laEtn^eratriz, 
K m c m t e m i l l a t m d e p e a w c m a x i - E «í"6 tuuléronbich'̂ ue míráf 5y aun de 
me Cafar i 
Omnibus in rebus quàs facts 3exo-
rimr. 
Que fon en Caftellano. 
La fama al hombre fu ceniça 
honrofa 
que fe admirar los éñrangeros > en las 
quales fe hallaron los. Grades, y j a No-
bleza de toda el Andaluzia , echando 
el refto de fus fuerças^y haziendas para 
mas moftrarfe. Ypuedenlo muy bien 
hazer losGrandes,y Caualleros Anda-
luzes, por fer Señores dé las tierras 
mas ricas, y poderofas de E fpaña, y la 
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gente de fu natural de larga y geneco-
j ^. i-J condición, y amigos, por íus altos 
cornçones,de auentajarfe a codos. 
Ocho dias defpues que la Empera-
triz fue recluida en Scuilla , entró el 
Emperador^haziendolele el mifmo re-
cibimiento y fieftas 5 que a la Empera-
triz. Entraron acompañando afuMa-
gc/hd , el Cardenal Saluiads Legado 
dei Papa ̂  y Don Fadrique de Toledo 
Duque de Alua^Don Aluaro de Zuñi-
ga Duque de Vejar, el Prior de S Juan 
Don Diego de Tolcdojy los Marque-
fes de Moya, y Villafranca, con otros 
muchos CauaUerosde titulo. Vino de-
recho a apcarfe a la Iglcíía mayor ¿c 
Scuilla 5 y de ay patío a los Alcafares, 
dódc la Emperatriz le cíhua cfpcrádoj 
acõpanada de b Duqucífa de Medina 
Sidónia Doña Aña de Aragon, y de la 
Marqucífa de Cénete muger del Con-
de Nafau 5 y de otras grandes Señoras, 
la Emperatriz y todas ellas vellidas ri-
quiílímamente. Luego como el Em-
perador Uegò^aquella mifma noche los 
defpofsò por palabras, de preícnte el 
k t [ ? l m ^ Cardenal Legado5en la quadra grade, 
pecador >y que liamari media naranja, en prefen-
ttS^or^a- c*a ^e to^os ôs Perlados¿ y Grandes 
labras de qucalliauian venido. La Emperatriz 
preícnec. pareció a todos vna de las mas hermo-
fas del mundo ^como al jüyzk) de Ips 
que la vierotí lo era5y fe miteftra en fus 
- retratos. Llegada la hora de cenar el 
Emperador yíaJEimperatnz fe paffarõ 
a cenar a füs"apofeiítcís:^ de^acsde 
media noche (^ieriendok> fflitófi d Em-
perador por fu honeftidad y religion ) 
fue adereçado vn altar cri vàa cámara 
del Alcaçar, y el Árçobifpo de ío ledo 
que para efte effeto fe auia quedado^ 
dixo alli la miíra?y los velò.Fueron fus 
padrinos d.Dii^oe dé Calabria, y la 
CondeíTa de Haro,que era vna Señora 
viuda Portuguefa fcamarera de la£m-
peratriz. Y acaüada la mifía eí Árço-
bifpo^ el Duque fe fueron a domjir,y 
clEmperador y la Emperatriz fe re-
cogieron a lu apofento. Y afli fe cele-
bró efte cafamiento muy en gracia, y 
con alegria de todo el Reyno- Y defíe 
a quatro,© cinco dias timo el Empera-
A dor nucua,que la Reyna de D in amar- » 
ca fu hermanaJlamada DoñalfabeL, Año 
eramuerta,y fe cubrió de luto 3 y fe di- 1 5 2 tf. 
iararon las fiefias que renian ordena-Mucrxc 
das.Paífado d luco fe hizo vna folcm-la 
ne fiefta en la plaça de San Franciíco, £ 1 ^ ^ 
en que juñaron muchos Señores,yoamarci. 
Caualleros mancebos:y el Emperador 
y la Emperatriz con rodas fus damas 
ricamence adereçadas las vieron. 
B 
$. X L 
pAniò(como viroos)d Rey de Fran- N 
r cía de Madrid, y coa d Carlos d e j ^ 4 
Lanoy Virrey de Nápoles, que le auia cía libre a 
de acompañar hafia ponerle en Fran- Kc),TW" 
cía,y recibir los Principes dos hijos 
mayores <3d Rey con doze hijos de los 
mayores de Francia } y mas la reuaii-
daeion̂ o confirmación dd juramento 
Q que cl Rey de f rancia puefto en liber-
tad, y dentro en fu Reyno auiade ha-
zer de los capítulos > y concordia que 
fe hizieron en Madrid. Vuo dificulta-
des íobre la manera que fe auia de re- ^ 5 ^ ^ 
ner en eíla entrega dd Reyjy fus hijos, y entrega 
y dd feguro de las partes (que los mas Í ^ ^ K -
poderofos viuencon majores rezdos, henes. Xe-
y menos confiança.) Defpacharonfema el ma" 
correos del Rey5 y del Virrey a Mada- diez y ocho 
ma Luyfa Gouemadora de Francia 3 y â os-
ddla para ellos fobre cfto. Y en Aran-
D dade Duero ej Rey s y Virrey ordena- £ 
ron:Qge todos los hombres de armas, ¿sriibcr-
yotra qualquier gente de guerra que "dalRt:y' 
fucile de la y na, y de ía otra parte, íc , 
rctiraffen y apartaífen veynte leguas 
dd lugar, donde fe auia de hazer la de-
Ubracion(que ¡afli la llama ), adelibran-
ça del Rey, fin que fe pudieíTcn acer-
car diez días antes, o diez dias defpues 
que la dicha ddibrança fiie hecha 5 y 
E que los que vuieíTen llegado fe bol-
uieífen atras. Que alguno de los Gen-
tiles-hohibres "de la cala del Rey,ni -
otros no paíTarian ni vernian mas acá 
de la villa de Báyona,hafta içâ fto quç 
elRey vuieííeüegadoaSJuandeLus. 
Que no íe haria alguna llegada de gen-
te de a pie en la frontera Je vna parte 
ni de otra, que cxcedxeífe úl numeré 
'lyS Hiftofía del Emperador 
-7——- de mil Infantes de fu eido. Y que def-
- no pues que MadamaLuyfa vuicíTc dccla-
I 5 2 6 ' ra(j0 jos rehenes que auian de venir,ya 
fueíTen el Delfín, y el Duque de Or-
leans, o el Delfín 3 y con el los doze 
hijos de los Señores mayores de Fran-
cia nombrados, que entonces fe diría, 
que numero demás de los mil hõbres 
de pie auian de venir^y eílar en el lugar 
donde fe auia de hazer la delibranp. 
Que el dia de la dicha delibrança no 
pudicííe llegar ni eílar en los lugares 
vezinos al lugar donde feauiade ha-
zer, algún genero de gente, hombres 
ni mugeres, vezinos ni cílrangeros. 
Que leys dias antes que fe hizicíTc la 
dicha delibrança fueííen de parte del 
Emperador doze perfonas de la parte 
del rio . dentro en Francia , 3 las quales 
Madama haria dar 'quatro perfonas de 
la mifma manera para que fueíTen obe-
decidos en lo que tocaua la dicha de-
librança, como fe contiene en el dicho 
tratado, y que aííi mifmo hiziefle el 
Virrey de la parte de Efpaña a las do-
ze períbnas, que Madama embiaria al 
' dicho tiépo para el dicho effeto. Que 
de la vna parte ni de la otra dentro del 
rio , ni fuera del rio paíTando cerca de 
Fuentcrauia, en qualquier lugar que 
fueííe,no qucdaria,ni pudicíTen quedar 
alguna varca,pinaças, ni otros nauios, 
ni genero de vatel,de qualquier mane-
ra ni fuerte que fueíTen, faluo dos var-
caSjO vateles de vn mifmo tamaño,pa-
ra paííar, y repafTar de vna parte y de 
otra,para hazer la.dicha delibrança. O 
los doze diputados por cada vna de las 
partes miraffen guardar efto. Que cin-
co leguas de donde fe auia de hazer la 
dicha delibrança, dentro en la mar no 
vuiclfe galeras,ni nauÍos,ni pinadas, ni 
' otro algún vatel armado 3 ni fin armas, 
ni de otra manera alguna, 
§. X I L 
/"YRdenofeefto en Aranda de Duero 
f a veynte y feys de Hebrero defte 
año 15 2 6. y en San Sebaílian a 15 .de 
Março. Hilando ya paraconcluyr la l i -
bertad del Rey 3 y entrega de fus hijos. 
c 
A el Rey y el Señor de Brion con poder 
de MadamaLuyfa por fu parte,y Car- ^ ^ ^ 
los de Lanoy Virrey de Nápoles con ^ „, 
poder del Emperador ,ie concertaron ¿ ¿ y ^ 
en que íiguiendo los capítulos fobre- tulos ^ ^ 
dichos fe dicíícn y recibieíTen en rche- jos r \ f* Cc 
nesíos dos hijos del Rey,cl Delfín que l'Cs-
era Principe hcredero,y fu hermano el 
fegundo llamado Enrique Duque de 
Orleans.Que el fabado diez y fíete del 
prefente mes de Março cl dicho Vir-
rey lleuaria5y guiada al Rey de Francia 
hafta la ribera,© orilla del rio, que paf-
fa cerca de Fuentcrauia, donde cita-
ria a las fíete horas de la mañana, 
en.Landucho, y Fuente de Andaya. Y 
el dicho día y hora Monfíeur de Lau-
trech traería , y acompañaria a los re-
henes fobredichos haíla la ribera del 
dicho no,ala parte de Frãcia en aquel 
Q mifmo derecho, acompañados el Vir-
rey de veynte y cinco hombres,y otros 
tantos cauallos, y Monfíeur de Lau-
trech de la mifma quantidad de gente 
y cauallos. Que por la feguridad del 
pafaje del Rey, y de los Principes fe 
ponga en la mitad del rio vna puente 
con ancoras de dos arboles de largo, y 
de vno ancho,© cerca de dos:en la quaí 
no eñe perfona alguna de qualquier 
calidad que fea.Que aya dos vareas dé 
vna mifma mancrajy de vn tamaño bie 
D adreçadas, y en cada vna tantos reme-
ros que lleguen al numero de veynte, 
cada vno de fu naciomy deftas dos var-
eas que el Rey efeoja para fu perfona 
la que quifiere , y la otra fe palfe a la 
vanda de Frãcia,que la lleue Monfíeur 
de Moret. Y en la que a de efíar en la 
cofta de Eípaña^l dia, y hora fobredi-
cha entre en ella el Rey, y en fu com-
pañia el Virrey de Nápoles, y con el 
haíla diez perfonas las que a el pare-
ciere:y en efte mifmo tiempo entraran 
^ en la que eílara de la parte de Francia, 
los dichos Señores rehenes, a los qua-
les acompañaran Monfíeur de Lau-
trech, y otros diez,Ios que el quifiere. 
Queen eimifmopuntOjy a vna mifma 
hora , las dichas vareas abordaran a la 
dicha puente,la vna de vna parte , y la 
otra de la otra^y fe pondrán fobre la di-
cha 
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Año Çhapaente c\ IUy,yVirrcy,ytonel 
i y 2 6. t"0'a ctr3pcrrona, ja <ji;c bien le pare-
ciere, y eon los dichos Sefiorcs hijos,cl 
dicho Monlleur de Laurrechjy lasSc-
ñorasDamas deBrilãcy deChauigny, 
y onedando la pcrlona del Rey en ma-
nos de Monfieurdc Lancrech, tomara 
cí Virrey los dichosPrincipesjpara que 
dcfptics cada vno en fu varea bueluaa 
fu lado. Que ninguno de los dichos 
Gtncilcs-hòmbres ni de Ana parte, ni 
de ocra, anillos que vinieren acompa-
ñando al Virrey hafta la ribera, como 
los que vinieren con Monfkur dcLaa-
trech3nt rraeran,ni cendran armas, íàl-
uo las eípadaŝ y puñales que acoftum-
bran traer fiendo de camino ordinaria-
méte.Que antes que d dicho pafiàje fè 
haga, y durando d effeto dd , aya en 
Landrecho3dódeíè a de baxcr̂ vna var-
ea en la qual aura tan folamente ocho 
rcmeros,quatro Frãcefcs5y quatro Ef-
pañóles 5 y dosjGentiles-hombrei5 el 
vnoFrances,y éíotro Efpañol tanfola-
mentfe.Los quales fobrelá dicha varea 
yran juntamente a Very reconocer;, de 
vna partè?y de otra,fi reíta-algo por ha-
zer de ló que íe a concertado fobre la 
forma de la dicha delibranf a.Que por-
que en lo que fe capitulo en Aranda de 
Diiero, de no poder aucr de vna parte, 
y de otra mas de mil hobres de apie en. 
la frotera^los quales no fe auian de lle^ 
gár ál lugar 5 donde auiã de hazer la dir-
cha delibran^ajíino como;fucfíedeter-
minado^agora fe a acordado> y côcluy-
do5que mil hobres de guerra apie^tan-
tos de vna parte, .y tantos dela otra^el 
dia que Íe hará la dicha delibran^a, nó 
fe llegaran al lugarjdonde ella fe hizie-
rejen qualquier manera que fea. Y pa-
ra âfii lo hazer jyòmiplírife retirarãh 
los que eftan en la guátda.deí'itétera-
uia. vna legua apartados del río : y los 
de Hirum 3 aifi mifmo vna legua atras. 
Y en quanto al cafíillo deBéouya íê-
ran v i f i t adosv i í l o s los que fuelén 
alli eftar ordinariamente para fu guar-
dados quales no podran pafíar del nu-
mero de veynte 5 ni durante el effeto 
de la dicha delibrança/alir fuera ;de ía 
dicha placa* Fue afíi mifmo acorda-
Primera parte. 
A do y prcmetidojque alguno de los di- ^ 0 
chos remadores, tantos de la vna par- a ¿ 
te como de ¡a otra , no puedan aucr ni 1 * 
licuar armas algunas defcRÍiuas > ni o-
feníiuas en qusiquiera manera que fea, 
íino tan lolsmcnec lus remos. Qî C de 
mas del numera de los veynte y cinco 
Gentiles-hombres fufodichos, que fe 
da que puedan venir hafta el borde,o 
ribera del r io, taíito de vn cauo como 
de otro,fc puedan hallar en la dicha cã-
B paña los que fe íiguen. Es a faber con 
losSc ñores hijOS,MõficurdcPrat,Em-
baxador del Emperador en Fracia:y có 
d Rcy,el Señor Bally de Panuque po-
dra paífar en la compañía del dichoSc-
ñor. Los quales Monfieur de Prat, y 
Bally de Paris J no puedan Ueuar confi-
go armas ofenfmas5m dcfcnfiuas.Quc 
los capítulos hechos, en Aranda, a los 
quales no fe hailarõ los prefentes,que-
denenfu fuerça y vigor.Quelos Gen-
C tiles-hombres feñalaoos 3 y diputados 
enlosa^tul^4ç :Àmd^úc4^ yr¿ 
yvayan a ver y reconocerlas riberas y 
fronteras de ambas las partes, com o 
alli íè concerto: y demás de la^dicha fu 
comifsion3podrân ^r a ver y vifitar dé-; 
tro dela villa deFuenterauia^Hirumj; 
y fortaleza deBeouya.Eftosfueron los 
capitulos q fe acordaron para frazer la 
« dicha éntrega.j a quinze de Março año 
— de 152 6. firmados de Filipo Chabot 
EranceSjdé cuyo original yo lòsífaque. 
, §. - X I I L 'v:- ' 
* " ^ ' * - . " ' • • -
^ndo ya^legado al lugar que 
.Maman Hirunyrançu, que es en-
tre Francia, y Çáftilla, y venido el dia! 
feñaladoylos Eípañoles que lleuauan, 
o ácompañauan al Rjçy de Francia, fe 
pufiexon a la ribera del rio Toloíã^ue 
Ê diuideaFranciadeEípaña.Éftau,aneii 
Bayona tSe Francia Amadama, Luyíã^ 
madre dS Rey Francifco con eÍD eífin, 
y tiuque de.Òrleans íii hermano , y fa-
liendo de alli vinieron al rio Toloía, y 
pufieronfe en la ribera de la vanda de 
Francia, a vifta de los Gafteílanos. En 
jnedio defte rio eftaua vna gran var-
ea, o' nauichxieío confeyso fíete an-
Á A a a a 
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"ÃhcT corãs amarrado en ygual diftanciade A 
^ ambas riberas. Y eñando aííi tos vnos 
1 ^ 3 * a vifta de los otros, el Rey de Francia, 
y el Virrey de Nápoles Carlos deLa-
noy,y Hernando de Alarcó hafta el nu-
mero de los Caualleros Efpañoles que 
dize la eícritura, fe metieron en vn va-
tel gradcjque para aquello eílaua apa-
rejado 3 y de la otra vanda entraron en 
el otro el Dclfin^yfu hermano, y Lau-
trech , con otros tantos Caualleros B 
Francefes , ya vn tiempo con ygua-
les remeros partieron los vnos y los 
otros para la varea o puente , que co-
mo dixc efhua ancorada y firme en 
medio del rio. Y llegados a ella por la 
vna parte entraron dentro doze de los 
Francefes con los Principes 3 y por la 
otra doze Efpañoles con el Rey : en-
trando vno a v n o y a vn mifmo tiem-
po. Hizofe eíla entrega jucues a las 
tres de la tardea diez y nucuede Mar- Q 
ço. Fue concierto que a la entrega del 
Rey no fe hallaííen mas de doze Caua-
lleros-de cada parte^con folos puñales. 
Tibien íe concertó que la mañana an-
tes de fer entregado el Rey entraííen 
en Francia cien Caualleros Efpañoles 
a caualío, y en Cañilla entraífen otros 
cien Caualleros Francefes,que corríef-
fen y reconocieífen la tierra íi eílaua 
fegura de celadas 3 lo qual fe hizo afíi. 
Fueron también Caualleros por parte 
del Emperador que conodeíTen alDel- D 
jfinjy al Duque de Orleans.Y para efto 
fueron Monñeur dePraet3Embaxador 
que auía íldo en Francia^yMonfieur de 
Darmayr , Gentil-hombre del Empe-
rador, y natural de Borgoña3que cono-
cía a los Principes defde que nacieron, 
porque vna tia fuya5llamada la grã Se-
r-e fe a la deNormandia fe auia hallado a 
fucrianca.El Delfin,y elDuque fu her-
mano llegaron a beíàr la mano al Rey E 
fu padre, y luego todos los Francefes 
que con ellos auian entrado hizieron 
lo mifmo.Y acauado efto el VirreyLa-
noy dixo:Scñor ya eftays en vueftra l i -
bertad , cumpla agora vueftra Alteza 
comobuenReylo que a proinetido.El 
Rey refpondiò:Todo fe guardara cum-
plidamente. Y dichas citas palabras el 
Virrey hizo entrar en el vareo en que ^ 
el auia venido al I>elfin2 y a fu herma- Año 
no,y a vn hijo del Almirante 5 que con i 5 2 6 , 
ellos también vino.Y al mifmo tiempo RC(lu¡crc 
entro el Rey en otro varco,y trocadas tanoy al 
las compañias5los vnos íe boluíeron a^c^a^0 
la cofta de Efpaña con los Principes de no ^uc c^-
Francia,y los otros a la de Francia con f^^13^ 
fu Rey .El qual en faltando en tierra (y Madrid, 
aun por faltar antes de llegar fe. mojó 
bien ) fubiò en vn caualío Turco muy 
ligero^y poniéndole las piernas no pa- v ° e ^ K c y ^ 
rò de correr leuantãdp en alto el braço quaniio fe 
diziendo a vozeŝ  Yo foy el Rey3yofoy^0¿by^0<n 
elRey,íin reparar masen fu authoridad 
y grauedad Real. Fue a dormir aquella 
noche a San luán de Lus, y de alli otro 
dia a Bayona^donde cõ increyble go^o 
de fu madre5y de todos los Caualleros 
Francefes que auiã alli venido fue reci-
bido.Lucgoembiò vnCauallero alRey 
deIngalaterra5haziédole Íaber fu liber-
tad 3 y dándole muchas gracias porque 
por el principalmente la auia alcança-
do, ofreciêdole fu animo y amiílad to-
do el tiépo que viuieíTe. El Virrey La-
noy con los Delfines fueron a dormir 
aquella noche a Fuenterauia^y los en-
tregó a Don luán de Touar Marques Entr(,gSníe 
de Verlanga, que los recibió en nom- los Vrmci-
bre del Condeítablc fu padre.Y Lanoy 
fe boluiò donde eílaua el Rey de Fran- ¿c T o u a r 
cia para hallarfe preíente a la ratifica- ^veSn-
cion que auia de hazer en el primer lu- ga. 
garde Francia. 
Deíta manera faliò el Rey Francif-
co de fu priílon3auiendo vn año 5 y po-
cos dias mas que fuera preíb en Pauia. 
Moítrò al principio voluntad de que 
cumpliría lo que auia prometidoay ca-
pitulado en Madrid^y aííi lo efcríuiò al 
Emperador 3yembiò a dezir, que la 
Reyna fu eípofa, que auia ya llegado a 
Vitoria, fe fueífe para el. Pero como 
eítuuieíTe aífentadosque ante todas co-
fas en el primer lugar de Francia auia 
de confirmar, y ratificar todo lo capi-
tulado, y eíto no lo vuieífe hecho, el 
Condeítable no quifo llenar la Reyna, çcmkrç* 
guardando la inñrucció que luego di- c iRey 
rejy el Rey de Francia profiguiò fu ca-^ , -^ ' " 
minopara Paris 3 fin querer hazer la u™r¿. 
Año 
I í 2 6 . 
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cha ratificación como auia jurado y A rcncr en los traer, y adonde los auia" di 
prometido. Y íi bien el Virrey Lanoy 
1c y na apretando etiianro podia, no va-
ito, dando largas, ha ña que de todo 


















^. X I V , 
Ncomendò(rcgun dixe)el Empe-
deÜctur. Y i]uc páralos apoícntar y 
ícrtnv j le pudiciVe aproucchar del Al-
calde , yAlctsazü,)' Apofentadorcs 
que yuan con Ja Rcyna,yquc ellos hi-
7.1 citen lo que el Condeftabíe les 
mandalTe. Y embió a mandara Don 
Pedro de la Cueua ( que deípucs fue 
Comendador mayor de Alcantara,y 
de quien el Emperador hizo grancon-
Año 
1 5 a 
radoral Condcíbblc de Calíilla ^ fiança ) que hirieíTc luego p.irrirqua-
que íieujííc la Reyna Doña Leonor fu 
hermana 0 dándole vna inftruccion de 
lo que auia de hazer,que fue:Que deí-
pucs que vuicíTc partido de Madrid el 
Chriftianiífimo Rey de Francia para fu 
RcynOj la lleuaíTe haíla la ciudad de 
Vitoria, por los mejores lugares de 
apofento que vuíeíTe en el caminOjha-
zicndole todo el Jeruicio 3 y plazcr que 
pudieíTc^yendo fiemprc dos o tres jor-
tro compañias delas guardas , las que 
cíluuicñen mejor adereçadas , y a Gu-
tierre Quixada , que embiafle vna de 
fus compañías, para que rcfuiicíTc en 
la guarda de los rehenes. Y que íi los 
Principes Francefcs,Duques ?y Con-
des no traxefíen recado para fus ex-
penfas , como era razón que vinieC-
fen proucydos ? que auifaffe para que 
lo mandalíe prouecr. Diofele cftain-
nadas detras del Rey Francifco, Y que C ftruccion al Condeftabíe Don Iñigo 
llegado ala ciudad de Vitoria cfpcraf- Fernandez de Velafco en Illcfcas, a 
fe alli con la Reyna a que el Virrey de 
Napoles(que por mandado del Empe-
rador yua con el Rey de Francia)le tra-
xeífc en rehenes a los muy altos 3 y ex-
celentes Principes Francifco Delfín de 
Viene mayor3y Enrique Duque.de Or-
leans , hijos del dicho Rey de Franciaj 
o al Delfín,y con el a los Duques, y 
Condes, y otras perfonas cótenidas en 
el poder que del Emperador el Códef-
table lleuaua para recluirlos , y entre-
gado dcllos que dieífe conocinfíento 
al Virreyjde como los recibía en guar-
da , conforme al poder que lleuaua , y 
que entregaíTe al Virrey l i Chriftianif-
íima Reyna fu hermana, para que con-
forme a lo aííentado entre el Émpera* 
rador,y Rey de Francia fe la lleuaíTe, y 
diez y fíete de Hebrero, año de mil 
y quinientos y veyntc y feys. 
s- xv, 
"p L Condeítable cóformealainftru-
•^cion 5 cíluuo quedo en Vitoria cí-
perando con la Reyna Leonor , que el 
^ Rey de Francia cumplieífe lo que auiâ 
prometido , de ratificar los capítulos y / . .' 
concordia que fe hizieron en Madrid: [ • 
pero no la hizo afsi,fi bien el Virrey de: 
Nápoles le fue inflando y apretando,y 
el Rey dando largas, y entreteniéndo-
lo hafta llegara Paris. 
Deílo tuuo auifo el Emperador en Manda el 
mandar? .™^* Seuilla 3 y luego embiò ~ q u e c i c õ -
que el Condeftabíe recibieiiTe alDel-dcflabie 
cntregaiTeénFranciajtomando el Co- E fin Francifco , ya fu hermano Bnri-^JJJ^ 
deftabic del Virrey la mifmafeguridad. co Duque de Orleans , que hizíeífeia Reyna 
Y que partida de Vitoria la Reyna , fe 
partielte con los rehenes camino de 
Burgos , con la guarda y recado que 
conuenia ? haziendoles todo el buen 
tratamiento 5plazer y feruicio que feç 
pudieífe. Y que auifafíe luego que 
fuefíe entregado dellós, y partiefíe de 
la ciudad de Viroria, para que em-
tiaííe a mandar el orden que auia de 
Primera parte. 
pleyto omenaje por ellos,y con ellos,y í;conor»7 r i Ü T r7 L i • JT 1 "n£Jl,es con la KeynaXeonor le bolmeíle aae Francia. 
Burgos,donde bailaria orden de lo que 
auiadehazer. 
El Condeftabíe lo cumplió afli, y 
hizo el pleyto omenaje con tantas ce-
remonias 3 y autos de eferiuanos, que 
feria inxnenfo referirlas aqui 5 aunque; 
tengo los originales que hizo el 
A A a a a 2 
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pedia e l C o 
deftable, 
por la guar-
da de los 
Delfines. 
Conde de Haro fu hijo3que por muer-
te fuyafuccdicronjcljy fu hermano Dó 
luán de Tonar Marques de Verlanga5 
en la guarda deítos Principes. Y muer-
to el Condeftable pidieron, que fe les 
boluieíTeel pleytoomenaje3 queauia 
hecho por los Principes, y fe hizieron 
hartas diligencias por hallarlo: y por-
que no fe pudo defeubrir ? el Empera-
dor dio vna cédula alCondeñable en 
que abfoluiay daua por libre a Don 
Iñigo Fernandez de Velafco fu padre 
ya difunto, del pleyto omenaje 5 que 
auia hecho poreílos Principes, para 
que en ningún tiempo fe le pudieíTen 
pedir. 
§. X V I . 
/ ^ O m o el Condeftable recibió los 
^'Delfines , defpachò vn criado al 
Emperador,dando con el cuenta de lo 
que auia hecho,y eftc criado lleuò or-
den para traer vna prouiíion,para que 
todos los Alcaydes 3 y juílicias de las 
fortalezas, y lugares por do paífaíTen 
los Principes,fc las entrcgaííen al Có-
deftablc por el tiempo que paraffen en 
cada lugar. Y para que cumplieífenlo 
que el Condeftable Ies mandaífe de 
parte del Emperador en qualquiera 
cofa que tocaffc al feruicio de los Prin-
cipes. Y para que fe pudieíTen apoíèn-
tar en las fortalezas?y que el Empera-
dor alçaífe el pleyto omenaje a los A l -
caydes 3 por el tiempo que las fortale-
zas eíluuieífen en poder del Conde-
ftable 3 y en ellas apofentados los Prin-
cipes. Pidió mas el Condeftable 3 que 
el Virrey de Nauarra, y Capitanes ge-
nerales de las fronteras le dieffen la 
gente que pidieífe para la guarda de 
los Principes. Pedia el Codeftable que 
el Rey de Francia le dieífe por la guar-
da de los Principes3diez mil marauedis 
cada dia, que era lo que el Emperador 
daua al Condeftable Don Iñigo Fer-
nandez de Velafco, quando tuuo el 
cargo de Virrey $ Gouernador de Ca-
fíilla3y a fu hijo Don Pedro Conde de 
Haro por Capitán general. 
A 
§• X V I I . 
Año 
1 y 2 6 
Ll e g ó el Condeftable có los Prin- Bueiue d cipes de Francia, y con la Reyna 
Leonor fu madraftra a la ciudad de lia con h 
Burgos. Aqui recibió vna carta del 
Emperador eferita en Valladolid a de Francia, 
cinco de Hebrcro año de mil y quinié-
tos y veyntc y lietCj en que le dize3Co-
mo auia recibido vna carta fuya que le 
B lleuò DonPedro dela Cuei^y fehol-
gaua porque fe vuieífe determinado 
en venir, que le deííeaua tener cofigOs 
por la gran confiança que tenia de íu 
perfona, y por la entera bondad della: 
y que en lo de la venida de los Princi-
pes le parecia muy bien lo que dezia, 
y afíl fi le parccieífe que fe deuian ve-
nir con la Reyna fu hermana los tra-
xeííe hafta Patencia 5 para que defdc 
alli los Ucuaífen a Viüalpandojy el Cõ-
C deftable fe vinieífe a Valladolid con ISL 
Reyna. Que fi quiftelTe q ellos vinief-
fen 3 por fu parte lo hizieífe affi 5 pro-
ueyendo que fu venida fueíTe con el 
recaudo que conuenia. Y que en lo 
de la gente queauia de camino para 
fu guarda 3 y la que auia de aucr para 
Villalpando , que el Condeftable c£ 
cogiefíe la que quifieíTe y fueífecon-
ueniente3y aquella vinieííè. Y en lo de 
D los Francefes, y perfonas que los fer-
uian^que fu voluntad era que los Prin-
cipes fucíTen bien feruidos.Y quepan 
efto tuuieífen las perfonas que fuefíea 
neceífarias 3 y que eftas fe les dexaíTen. 
Y que fi vieífe que conuenia que íè les ; 
quitaífen hafta las veynte que auia em-
biado a dezir3o maSaO menos, quedaf-
fe a fu determinacionjpara que hizieífe 
lo que mas conuenia. 
Eftuuieron los Principes de Fran-
cia en diferentes lugares. Primeramc-
E te en Vilíalua de Alcorque fue de Do-
ña luana Manrique hija de Don Pe-
dro Conde de OíTorno por vna manda 
delaDuquefa de Frias. Aquí por al-
gunas íblpechas les quitaron los cria-
dos FranceíeSjy fe los pulieron Caftc-
llanos. Veremos adelante las quexas 
que vuo en los Francefes, que quita-
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Año 
I > 2 6. 
ron del íèruicio deftos Principes 5 y A yr; y que los Apofentadores hiziefíen ~ 
otras particularidades. Y como fe les lo que Don Aíonío les ordenaíTe^para 
apretó la priíion, y el tratamiento por i - \ - - - - - - r r - \ c r 
io que el Rey fu padre hizo en muchas 
cofas contra el Emperador;, que aquí 
fe dirán. Y adelante ( como vi por car-
ta original del Conde de Haro, eferita 
en Torquemada a veynte y cinco de 
Hcnero ? año de mil y quinientos y 
veynte y ocho, ) embiò algunos cría-
dos deftos Principes a la fu villa de Pe-
Año 
5 2 ¡5". que fe hizicífe el apofento con fu ani-
dad y fin moleftia. 
Salió pues el Emperador de Seuüla 
huyendo'de los grandes calores defta 
ciudad para Granada.Vino aCordoua, 
y de ay aEcija3y de alli alachen las qua-
Icsciudades nunca auia entrado, y en 
ellas fue muy bien recibido. Entro en 
Granada con la Emperatriz 3 y toda fu Enera d 
draça de la fierra 3 encargando a Fran- J5 Corte,a quatro de lunio delle año de Emperador 
cifeo de Salinas Alcayde de la cafa 5 y ' ^ 
fortaleza de Pedraça, que a la perfona 
yperíbnas que el Condeftablcembiaf-
fcdelos que eftauan en feruiciodel 
Señor Delfín de Francia, y de' oeñor 
Duque de Orleans fu hermano5tuuief-
fe de la manera que el Condeftable le 
mandafTc.De manera,que los innocen-
tes pagauan las culpas agenas. 
§. X V I I I . 
Stuuo el Emperador en OiíTife la %-i J L l l u t - ' C1 i ^ j ^ c i é m u i u n Seuilla 
ReynaGcr- XZ* haíla diez y ocho de Mayo, que 
ScuSla" Pa^aríc a Granada por ver aque-
lla ciudad 3 y tener el verano en ella: y 
antes que falieífede Seuilla3casò alii a 
la Reyna Germana, muger que auia fi-
do del Rey Catholico, y deípues del 
Marques de Brandemburg, con Don 
Fernando de Aragon Duque de Cala-
bria. Fueron fus padrinos el Empera-
dox3y la Emperatriz. 
La ciudad de Granada fuplicò al 
Emperador la fauorecicffe 5 y honraífe 
con íu Real períbna3y Cortejei Empe-
rador agradeciendo las buenas volun-
tades de Granada, y por huyrdc los 
grandes calores de SeuiIla3feío conce-
2iò5y a veynte de Abril eferiuiò a Don 
Alonfo de Granada Alguazil mayor 
D 
mil y quinientos y veynte y feys. Fue aá'. Kjl*n*~ 
el recibimiento íbleniffimo 0y coíloíb, 
y en efpecial las Morifcas hizieron vn 
juego que llaman leylas, que era muy 
regozijado para los que lo mirauany 
peligrofo para los que lo harian.Apo-
fentoífe en el Alhambra ? y como mi-
raíTe con curiofidad los edificios anti-
guoSjobras MorifcaSjy los ingenios de 
las aguas,y la fuerça del fitio, y la grã-
deza del pueblo , íi bien de todas las 
ciudades de fus Reynos moftrò tener 
gran contento 3 delta en particular re-
cibió mucho güito. Vinicróael Don 
Fernando Venegas, y Don Miguel de 
Aragon^y DiegoLopez BenaxarajCa-
uallcros Regidores de Granada, y die- agrados^ 
ronle en nombre de los Morifcos de dc Ios Mo-
todo el Reyno vn memorial de agra- R c y n o d c 
uios que recibían de los Clérigos 5 y de Granada, 
los juezes 5y de los Alguaziles,y eferi-
uanos. El qual memorial viíto por el 
CcfTar fe eícandalizó mucho délos 
Chriftianos que tal hazian. Pueíto el 
negocio3y leydo el memorial en Con-
fejo,fuc acordado que fe cmbiafíenVi-
fitadorcs3para que fupieffen de rayz la 
razón de aquellos agrauios5 y también 
como viuian los Morifcos. Fueron los 
Vifitadores Don Gafpar de Aualos 
Obiípo de Guadix, y el Dotor Quin-
de aquel Reyno 5 bien nóbrado en cita E tanaj y el Dotor Vtie l , y el Canónigo vifiraii ios hiftona,que el como tan principal Ca-
uallero della^y cierto feruidorfnyo ha-
da en íli íèruicio lo que fiemprc auia 
hechojOrdcnaíTe la forma que mejor le 
parecieífe del apoféto de fu cafa3y Cor-
te- Para lo qual le embiò la nomina y 
relación de los Grandes, y Caualleros, 
y otros oficiales 3 que conelauian dc 
Pero Lopez, y Fray Antonio de Gue- ^GSL 
uara.Anduuieron vifitando el Reyno, <ia. 
y hallaron íèr muchos los agrauios 
que fe haziana los Morifcos,y junto 
con efto que los Morifcos eran muv Los Morir" 
finos Moros 5 veynte y líete anos auia t>autijadoí 
que eran bautizados , y no hallaronIvloi:os-
veynte y fíete dellos que fueííen Chri-
A A a a a 5 
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"Año ^anos?nÍ atni ̂ ete'Y deñainfidelidad A 
i j 2 <í tuulei'on culpa los Chriftianos3por los 
fauoreccr , y no los dotrinar. Para re-
medio defto mandó el Emperador que 
fejuntaííen algunos Perlados 3y Le-
trados de fu Corte , para que vicíTen 
los proceífos y relaciones, que los V i -
fnadores trayá^y en ello pufiefsé reme-
dio j y la conciencia Real fe defeargaf-
fe.Muchos dias fe juntauan en íaCapi-
dcTósMoí bifpo de Seiúlla? Inquiíidor generally ^ 
rífeos que Doa Garcia de Loayfa Obiípo de Of-
perdidos. m o 3 confeífor del Cefar, y Don Fray 
Pedro de Alua Arçobifpo de Grana-
da^ Dõ Gafpar de AualosObifpode 
GuadiXjy Dõ Fray Diego de Villanía, 
Obifpo de Almcria,yDon IiiaXuarcz 
Obiípo de Mondoñedo3y Don Alonfo 
de Valdes Obifpo de Orenfe, y Don 
Garcia de Padilla Comendador mayor >̂ 
de Calatraua , y Francifco de los Co-
nos Secretario mayor del Cefar, y el 
Dotar Gucuara delConfejo defuMa-
geftadjy Fray Antonio de Gucuara, y 
los otros Viíicadores fus compañeros. 
Procurauan medios los deíla junta,pa-
ra remediar eílos daños , y el remedio 
que fe dio3fuc 3 que la ínquiíicion que 
L a inquif í - ĉ :aua en íaen ĉ paíTaííe a Granada, 
cion de la- para que los conuerfos que alli fe aiiiã 
en Gran- f 3COg^0 ^c otras muchas partes9y los 
da. Morifcos fe efpantaífen. Lo fegundo j ) 
fe ordenó , que los delitos queauian 
cometido haíla aquel año de mil y 
quinientos y veynte y flete fe les 
perdonauan 5 con apercibimiento , 
Leycŝ  qnc qUC f| ¿c{¿c allí adelante no fe emen-
z\osMo-a daffen , el Santo Oficio proccdieífe 
rifeos de contra ellos rigurofamente. Lo terce-
ran:L " ro, que no hablaíTcn Algarauia , lino 
que todos hablaíTen en Áljamia,y que 
todas las eferituras J y contratos que 
fe folian hazer en Arabigo/e hizieífen 
en Caftellano.Lo quatro,que las mar- ^ 
lotas que íbliã traer en lugar de íàyas, 
y las halmalafas de lienço que trayan 
en lugar de mantos5las dexaífen y def-
hizieíicn,y que todas las Monicas 5y 
Horifc^sfeviñieíTen como los Chri-
ñianos.Lo quinto,que de alli adelan-
te ningún faítre fueíTc ofado de cor-
tar ropas , ni platero fabricar obras 
Morifcas : porque en aquel tiempo, 
ni fe veílian ropas, ni trayan joyas de 
plata , fino ele la manera que quando 
eran Moros. Lo fexto , que quando al-
guna Morifca vuicíTc de parir , eftu-
uicífc prefente alguna Chrilliana vie-
ja , porque no fe cncomendaífen a Ma-
homa,ni hizieífen alguna ceremonia 
Morifca. Lo feptimo, que fe hiziefse 
vn Colegio en Granada, otro en Gua-
dix,otro en Almería, en los qualcs los 
niños de los Morifcos fuefsendotrina-
dosjporqucdc los padres ninguna ef-
perança fe tenia. 
Efíasyotras muchas cofas fe orde-
naron , las quales como vinieron a no-
ticia de los Morifcos 3 cnefpecial que • 
les ponían InqLnficion,y que les quita-
uanftistrages , hizieron entre fí muy 
grande junta , y íiruieron de nucuo al 
Emperador,allende de los tributos or-
dinarios,»: on ochenta mil ducados. A-
prouecholes eñe dinero , para que el 
Ceíar mandafse, que en la Inquiíicion 
no les cofífeafsen los bienes,y que por 
el tiempo que fuefse fu voluntad pu-
diefsen traer los hábitos Morifcos 5 y 
fue parte para que efto fe les conec-
diefse , el fauor de algunos pritiados q 
les cupo parte de los dineros. E11 efta Confcjoáe 
ciudad ordenó el Cefar el Confejo de ea 
Eftado para comunicarlas cofas de fu- âna" 
ftancia,y mas. importantes,que tocauã 
a la buena gobernación de Alemana y 
Efpaña. Fueron defte Confejo Don 
Alonfo de Fonfeca Arçobifpo de To-
ledo , Enrique Conde de Nafau,Mer-
curino Carinara granChanciller,Don 
Fadrique de Toledo Duque de A l -
ua , Don Pedro de Zuñiga Duque 
de Bejar, Don Garcia de Loayfa Obif-
po de Oíma ,Don Alonfo Merino O-
biípo de laen. 
§. X I X . 
XX'Vcho fe agrauiaron otros Caua-
^"^lleros defte nombramiento , que 
quifieran fer del nueuo Confejo.Enté-
diolos el Emperador^ y dádole pena fu 
enojo 3 dentro de cinco mefes deshizo 
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^uc allí fue 
conecuido 
D o n F e -
lipe. 
elConfcjo, efiandoen VallaHolid. A A 
qtuuro de Itilio a las onze <3c la noche, 
y a las quatro de la mañana tembló en 
Granada la tierra: mas el Emperador 
que cftaua en el Alhambra 5 ni fe albo-
rotò3ni fe leuanto/i bienios de fu caía 
fe cípantaron.A quinze de Setiembre 
fe publicó por toda la CortCj como la 
Emperatriz eftaua preñada : y allien 
Granada tuno principio cftcbicn(y no 
en Seuilla ) que dcndeanueue mefes B 
vino a falir a luz cnValladolid.Efte año 
de mil y quinientos y veynte y feys fue 
Año 
I y 2 6 . 
muy abundante de pan y fruta,por cu-
ya caufa 3 y fer las aguas de Granada 
muy delgadas, mu rieron muchos. Man-
dó el Emperador que fe hizieífe vn 
hofpitnl en Granada para los niños ex- Hofpkalcn 
pueftos3y feñaló para el ciento y cin- p ^ o f e x -
cuenta mil marauedis de renta. Fun- ¡meftos . 
dpfe a la puerta de Viuarrãbla:y de los 
ochenta mil ducados que los Morifcos 
dicronjhbrò diez y ocho mil, para que 
le comencaíTena hazer vna cafa en el 
Alhambra^y aífi fue que fe comencó la 
obra coftofamentc. 
RIA 
L A V I D A Y 
H E C H O S D E L 
E M P E R A D O R 
V. 
Maximo,Fortiísimo, ReyGatholieode Efpa-
na, y de las Indias > lilas, y Tierra-firme, 
del Mar Océano. 
L I B R 0 D E C I M O ^ V l H t y O . 
V A N D o al pa-
recer perfeuera-
uan firmes en la 
paz los corazo-




des. Aun no auia el Rey Francifco 
puefto los pies en Francia , quando ya 
tenía los penfamientos en Ingalaterra, 
folicitandoalRey Enrico, y lo mifmo 
al PapajCon la intención y fin que aqui 
veremos 3 fiendo Clemente Séptimo 
A elp rimero•;^¿c cemenfò a defeubrir-
fu mal jpro^oíito. Auia efte Pontifíce 
eícrito aí/ Emperador vna carta ( que 1 
cafi dexí) referida ) queriendo en ella 
- jiiftificarí|ts hechos5y fanras intencio-
. nes cóh lafifíga que tenia tramada 3 que 
fue la qué prefto veremos. Sentiafe en 
la carta doliendoíc 3 pero no llanamen-
teidiziendo razones5que íi bien queria 
g cubrirlas con vn velo fanto ( qual debe 
tener quie preíide por Chrifto)íê veya 
en ellas la azedia amarga q tenia en el 
aJma3 como detro de pocos dias la def-
cubriò5y lo que aqui dezia por rodeos, 
manifeftò 
Año 
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manifcítò bien claro quexandofe ai 
mando todo. Rcprefcnúxia al Empe-
rador los fcruicios que 1c auia hcchò, 
el amor gr,inde que íicmprc Ic auia 
tcnido^os enemigos qucporfu reípe-
to tenia j y que agora que era nueuó 
hombre, no podia dexar de acudir y 
ferygua! a todos: que poclas entrañas 
delcíuGhrifto le pedia Te contentai-
fe con lo que tenia, y quifiefle concér-
tarfe con el Rey de Francia 3 y miraffe 
el peligró en que eftaua la Chriftían-
dad3y no quifieíTe fer caufa de fu perdi-
cion^con otras cofas que adelante lar-
gamente veremos. 
Eíta carta armada íbbré falíãs razo-
nes y fofpechas recibió el Emperador 
en Scuilla,quandoya fabia la mala in-
tención del Rey de'Francia.Quifq ref-
pondery íãtisfazêr al Papa, moílrandò 
fer'muy diferentes fus intentos délos 
que el Papa, y Venecianos pcnfaiian, 
y que.fus deffeós'auiah fido fiempre 
hazeVbien a Italiáyy amarla paz cómd 
el tiempo lo auia nloftrado. " ' / 
Rcfponde- Defpachò el Emperador luego al 
¿fálpou"Comendador Herrera con dos tartas 
tiSce. eferitas de fu mano,' para el Pontificé, 
dándole breue cuêta de la libertad del 
\ Rey de Francia5 y'delas condiciones 
con que fe hizo la paz entre los dos. Y 
en lo que el Póntifice auia pedido^ 
cerca de l a libertad dé Fraiiciícó' Es-
forcia Duque de Milari5"lc rcfp'oridíó 
en parte con blandura y amor , y parte 
con razones gráües y feueras. Porqué 
el Emperador reníá miíy bien 'énteri-
didoel coraçon del Papa, y ló pocò 
que el guftaua de fus buenas 'fortuna^ 
y los malos oficios que le hazia en Ita-
lia:y afíi mifino fabia el para bien qué 
nuiaembiado al R'éy dé Francia 'defn 
libertad ¿on Capino Mantuanoty otra 
carta que con Gaulara auia embiado 
a l Rey de Ingalaterra, y lo que eh voz 
y fecrero les auia mandado tratar coft 
eftos Principes èn ofenfifuya.Por ma-
nera,què Clemente no trataua fino de 
recoger y ganar los corazones dé to-
dos los Principes de Europa contra el 
Emperp'dor,dcmcndo fer otro fu oñ.1 
cio., co:riò ío pide c4 de padre efpírí-
Primera parte. 
A rual de todos, y aun elde vn hombre 
honrado y agradecido. 
Viendo pues el Emperador los ara-
mos de tantos enconados, que el Rey 
Francifco dilataua elcumplimientodt 
los capítulos de la conéordia de Ma-
drid , y que lo que aüia; jurado de hit-
zer,quc los Eílados Eçclcfiaílico,y Çè-
glar de Francia lo juraíTehy confirmáf-
íen^no ío hazia, comenf ò a fentir mál 
^ defufe,y dudardeliipatabrajquen'o 
la auià de guardar. Embíò a maíidarh 
Carlos dé Lanoy , y a Hernando dfc 
Alarcon que apretafíeh ál Rey , pára. 
que cumpliefse. Refpondiò cl Rey": 
Que no era en fu manó, m et tenia po-
der para defmembrar cofa alguna de íü 
ReynOjfm cbnfentimiéto dela rfiilimà 
parte,y de todo el Reyno. Pidió ami-
gablemente que en lo q tocaua a refti-
Q ttiyraBorgóña,fecom)tiutafse en di-
nero, qué èl daria ciimplidifsimamen^ 
te. Turbofé el Empfcrador viendojfc 
engañado frío quifo dar oydos a la í i -
tisfacion del dinero dç Borgona, tíia 
que íe àltérafsè cri cofa alguna lo irá-
pitulado en Madrid y fe refoíuió cft 
querer mas la paz con el Pontífice, y 
Vehccianos,y dar a Francifco Esforda 
a Milan^quehazer otra nueua concor-
dia con vn Rey,que poco antes áui^i}-
do fu yr i fió ñero, y agora le faltaua éh 
la proméía que auia héèhó 5 atreuièrt-
dofeaeftopor parecerle , que todos 
los Principes de ÊiVrõpà fe juntaüah 
contra el Emperadori, Cafo por ¿iéítb 
notable y di^no de memoria para no 
"foltar de Ids manos, fin cierto y fegurb 
fruto,la Vitoria queofreCe: el cielo por 
vna vana cfperançà dé glandes prô -
mefsas: ni fé deue dar tâft faciimèhte 
libertad a enemigos tan poderofos, fi 
bien den prendas de lô que mas amam 
ni por algim juramento,ni feguro que 
hagan fe puede fiardclíos, fino apre-
tarlos anees de la libertad ,a que cum« 
plan lo que prometen. 1 
^ Año 
Y y 2 
Rc7xlafc el 
Eirpcractor 
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N efieeftadoíe Y011^^5 co&^-
y aun fe difponian para nueuasiy 
B B b b b 
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Año y Sangrientas guerras, quando en Mi- A 
j ^ ¿ ^ lan Antonio de Leyua 5 y Don Alonfo 
de Aualos apretauana Francifco Ef-
forcia,encerrado en fu caíUilo, que ya 
no podia fufrir el cerco. Y los Imperia-
les viendo la porfía de Esforcia 3 y que 
fe fentian Jos malos humores de Italia 
contra ei Emperador ^ determinaron 
poner a la cjudad en todos los traba-
jos ppífiblesjantes que el Duque fuef-
ic focorridò. Yafsiante todas cofas 
procuraron CQnpromeíras?y con ame- B 
_nazasvque los ciudadanos juraífen fi-
(delidad aj Emperador 5 y fobre eÔo^ y 
ciertas demandas dç dineros,, tuuieron 
' algunos deífabrimientos y alborotos, 
hafta llegar a leuantarfe los ciudada-
nos^ ppnprfe en armas 3 y falir el Du-
jque con los iiiyos en fauor de los 
ciudadanos, Y llegaron las cofas a 
tânço mal 5 que eíluuo muy . cerca 
.áe-perderfe la ciudad , porque abier-
tamente rompieron los Imperiales C 
mieníTIn- ^íMfenefés, ,vaos contra -qtiWr. y e-
tre impe- tantos los agfauios 5 que fojps írps 
SSSIGV- ^ Èfpa5d,ç5 > .'y-íres mil Alemanes 
. ' que e{küañ^i| MiJarí, bazian quelos 
; : , (;l v- fi^tiK«iles, dexáníjpfns cafas 5 hazíen-
• .^SjmPgeççsy^jps/efalierondeMi-
•'";í J-ajv Qtrps de; pwxp ;dçfefpi€ía4ps; fe a-
Jhotcaropiotvos daijan vozçSr aj cielo, 
pidiendo a ;I)ios remedio de tantos 
^alç^vAçudian al Duque de Borbon, 
;ai'Marques del Vaí lo, a Antonio de 
J^eyua con grandiJlíma humildad, y D 
• ¿ftirmfsioná, pidieñdo que los libraf-
S m ¿ei $$W&fmrP&\Z' Éntreteaianlos 
&m buenas-éÇpG&jiçzs. Pidiójes, Bor-
•:feontreynta.iíjí4u.pados3yt^ 
lo^deMilítasqiJcendando^ l^s ftria lo 
''mjfmo^les jufò Borbon que n o , y que 
Jej primer t i f O j q ^ f u s enemigos difpa-
í'a.0en5le matqííe;fi íal hiziefse- D iz en, 
^ue,por eíèà maldieion que fe echo,le £ 
-maro vn tiro en Romaicomo fe dirá, 
picrdenlos : Pedieron Jos./ Efpañoles a Lodi, ' 
S m p e m k s portrayeion que hizo Ludouico: V i -
BiaJ^wto ^arino ^lie era alli Sargento, y tiraua 
fueldo de! Empçrador. El qual con fu 
traça dio entrada a los Venecianos. Y 
íi:bien los Efpa-ñoles de Milaiv acu-
dieron a fauorecexjUO fueron; -podero-
1E 
fos,y la vuieron de defemj arar5tenien-—TZ"""* 
do por mejor perder a Lod i , que no a no 
Milan. 
Defta manera andauaii en Lombar-
dia, y el Pontífice y los demás de la 
conjuración fe dauan priefsa a poner 
en orden las armas para falir con fus 
vanderas. Embiò el Papa al Rey de 
Francia relaxacion del juramento, que 
auia hecho de cumplir los conciertos 
hechos en Madrid. Y fibien fueefto 
al principio en fecreto, y con difsimu-
lacion , y haziendo algunos cumpli-
mientos fingidos,dizieiido:Quelos de 
fuReyno no querían venir en aquella 
concordia,y que los naturales de Bor-
goña no fufririan fer çnagenados de la 
Corona R eal de Francia, que pot efto 
no podia cumplir: no tardó mucho en 
declararíè, y publicar fu mala vpluo-
tad^y al Virrey de Nápoles queen fu 
Corte eílaua , no le dexaua pafsar a 
Italia para hazee fu,.,oficio , .antes lo 
jCQmpelia,a qu^boíukfse en Éfpaña, y 
eftuuo cerca de prender a Don Hugo 
rde Mçncada^ y -yuode pafsar difsimu-
ladó por Erançia ? que ya no1 auia coía 
fpgpra.FinalmenteJaliga fe hizo entre 
el Papa, Venecianos, Florentmes, y 
Diique de Milan o no pbftante que e l^^®^1* 
Puqiiede Sefa Embaxador del Empe-¡aiigacÍ,iÍ 
radorenRoma hizo toda Ia reiiñen-tra'iizcl:i 
da que pudo por la eftoruar, y entre-^ ŝ a"* 
tener al Papa, baila que Don Hugo 
lleuaíse el poder que dixe.Pcro el Pa-
pa jamas quiío efperarry la liga fe hiza 
con títulos muy fantos, y juftiftçados, 
llamándola liga y confederación fanta, 
paz y concordia común, para la defen-
la y libertad de Italia, y de los confe-
dcrados5y que dauan lugar al Empe-
rador para entrar en ella, fíendo en la 
y.erdad contra el mifmo Emperador. 
,011? el poder da efta licencia a los 
Principes de colorear como quieren 
Jus. hechos,ÍÍ bien claramente las gen-
.tes vean y ent¿e;ndan lo contrario. 
Entraron en.efta liga el Rey de Frá-
cia,y el de Ingalatcrra., que ya anda-
ua fraguando el abominable repudio^ 
que poco defpues hizo de la Reyna 
Doña. Catalina.fu legitima muger. 
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Los capítulos de la concordia fueron Aã} • 
I 5 a 6 que aquí dire. 
§. I I I . 
LLamófe la confedcracíon^concor-dia3oliga, que intitularon d e -ration Çlc-jyjcntinadefenfíuaíYofeníiua, y fantif-
niciiEitiíi. J ' 
fima>que tales títulos le dÍeron3 mere-
ciendo otros diferentes. Qual ella fue 
noes meneíler dezirío a quien fupie-
aonac6n4«¡re>de9uientimofu principio, y con 
feiiizo. quales fu progreífo, y en que tiempo 
principalmente5y con que occaíiones: 
yes cierto q juzgará no aueríe Hecho 
(para a paz, y tranquilidad vniuerfal, 
tcomo en ella fe dize)fino para fer ma-
teria de mortales enemifhdes, y el fu-
eto y fuftento de vna cruel guerra. 
Porque que Principe > por mediano 
que fea3podra licuar en paciencia, que 
el Vcneciáno y el Milanês le dé las 
leyes y condiciones de paz ? Quien 
pues no fentirà coníiderando configo, 
auer venido la Republica ChriíHana a 
tal punto 3 que en los ojos de vn prin-
cipe le falten, y quiebren la fe y pala-
bra3y no cumplan las prometias 3 que 
jufta y legítimamente le fueron he-
chas?y mas por vn Rey, cuyos mayo-
res ganaron el nombre de Chriftianif-
fimos? Y queautorizc3y de fàuoraefto 
el Summo Pontífice, paftor vniuerfal 
delalglefia , dándole color del bien 
eomun 3 paz y tranquilidad de todos? 
Que fi tal era el zelo, como hizo vnas 
condiciones tan fuera de razón, y ter-
mínottan odioíàs y perjudiciales? Que 
fi bien el Celfar3no fuera Ceífar , fino 
muy inferiorjde ninguna manera las 
fufriera. Mandanle (como fi tuuieran 
autoridad fuperior, y las manos fobre 
no 
A fu cabeça) que ponga en libertad los ~ 
hijos del Rey de Francia,como fino va-
fíara auer fiado vna vez de fu pakibra. 1 ̂  2 ^ 
Que no entre en Italia, fino fuere con 
los criados y gente, que al Pontífice y 
Venecianos bien pareciere. Que no 
. folo permita hs tyrannias de los Po-
tentados de Italia3pcro afc>n que las de-
fienda.Que perdone a todos los acula-
dos, fin oyrlos. Y'eftascoíasy otras 
B que las cumpla y haga, antes que ca 
tan fanta y reiigiofa concordia fea ad-
mitido. . 
Si efto no excede los términos de 
la modeftia y equidad, para exáceruac 
el animo de vn Principe, confidere ca-
da vno; y aífi mifmo vea y repare,quan 
defigual es laconcordia con el eítruen-
do de armas, y aparatos de guerra. El 
mar lleno de galeras, eÜandartes, y a-
Q tambores del Pontífice. Por la tierra, 
compañías de foldados, y gente de a-
cauallo. La maquina de artillería, y 
otros aparatos belicofos, amenazando 
con ellos al Ceífarjque parecia que jü-
tauael mundo contrae/te Principe. Y 
era el Capitán y cabeça defta fanta 
jomada el Pontifice,a titulo de pacific 
car la IglefiajComo fi aífentara bien ia 
paz a palos en el pecho generofo, y 
_ mas de CARLOS V . Dirán que ex* 
cedo de mi oficio,que no es abogar^ 
no referir limpiamente: que hablo co-
mo Efpañol en /auorde mi Principe. 
Digalo la concordia, y juzguenlo buc- * 
nos,y defapalionados juyzios. 
' Diré aqui los capitules de la liga,' 
como ellos fueron, y no en iòla rda-
cion , porque vean que la que hago 
£ defta hiftoriá, es cumplida y verdade-
rajno firtgida, ni apasionada. 
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^ Coíi.fcòrdiâ .qíiê líâmabn fdntifsima, entré Cíe-, j&29¿ 
"cõT mèntiPóhtificéRomano?yel Rey Fran- ^ C Õ ; ; 
C t í l h úícüiVtncáiüúSi DuqueFrancifco cTT* 
Jir̂  Esforciá?yFlQréntines>conti:ael IẐ ' 
ÍEmperâdéir Garlgs V; 
ÕmS a todos fea notorio, quantos años á , qué con continuai 
juerras feyee fatigadâlà Republica Chnftianl> que ficon^l 
&uoí de Dios nb fe pane fin & tan crueles guenas^ y la Repu-
: blicá ceifando èn ellas nõ.tomàíTe algún alientOjèftà muy eercà 
devetfe en gtân pdigro5pHñcipalméte quedè vha guérrá por mal que 
Íucceda3fefaca materiàpara fuftèritar elfuégo;dò otf ás miichas,y vemos 
que crece la llama demáíiadaínénte.Lo qual viendoló^y reboluíendblo 
éa^'^ÚHno el Sandiflimo Stnox. nueftrò Çletnênté Séptimo, P.onti-
fiçç-ívíax-OTèi> y p.aÜoi TigÜ^tiffijno,. qíiiÍPjtio.dkxaf còfâ alguna .p^í 
tençarén razón delbien, íalud y feguHáád^de la Republica tC£infiia¿-
hâ y aíféMf vnâ  J^¿;tei:dadeta3fiíiíié yt&úblt êntre IbsFn^ipésfeferí-
ftiarrog.Farâ ló'ijtóí'íi'phá d^xádò por íhjftifái òofá;algitàà > hiS^ií^èt 
vnj^ípn^Mi^êtè y .neceífá^tò é. detf^jjp.^ípvies i^eottatá.o ô íu^as 
cQ&s^ipp ñ n z í ^ n t ^ ^ á ^ t ^ ^ t eLRe^ ^ j i r ^ i ^ n ^ | f ^ í ¿ a n c ^ p ' ^ 
íteuayiaiibre defafíifiohjêiiiqii^^l Empdrad&r klauiaierádo^yembie?-
iépoifuNmncio^y Êfnbáxa4oí à(íCapíhpíd^^áppèKj,''dándoleeí pari 
Heñdefü libertad ̂ ypñn^ él dê com-
poner vita pa¿ yrimèrfál tniiç íbi Principéis Ç hriftiáñÓ¿* t para aícán-
^arló.coh masbfeutdádjdiã.çoípiffi pãriíçuiar ál dicEò Nuneièjpaíf 
quç-pormedip-dgi-íehixidfçnlsís codicio&éft tratadietty.càpitrçtoâ. I J ^ 
ceffarios aeí^a; pasógeéeíaljó^áítdcular.fcc^qúatenkniiíío pof Atidri^ 
<5úi\I5i|qué5dè1?"eiíeèiâ,y.|^el Senadõ^o©btóiiicy^eftã ctóact^ y 
p<i^!i>u^c''ftaiiiiFt0 Esrdfeí^que'd^fféaaxar? eft'á:ipètítQrdia3 t^i^fi-
cf^aidolps i n t e r^ 
Pontifice^èmbiarpna Andrç^s.Ro^ 
Dominio de Veneciánosjpor fuEmbaxááoÊ al Rey ¿KriftiañiíBítio-ifip" 
los mifmosfines,y poriamifma caufaqueel Pontifice teniaembiado. 
Losquales,oy4o^porcJRey ChriftianifTimo, que tanto fiempreauia 
deííeaío làpá^vhiuerfal de lá Chriftiandad^procurandola con los me-
dios quepudojíin perdonar a trabajos ni coftasjlos recibió con cara ale-
gre^ prompto animo^tanto que luego nombro fus Procuradores ge-
nerales^ efpecíales para hazer y concertar con los demás los capituíos 
de la dicha concordia.Cofideradas pues biert todas las cofas l̂os dichos 
Nuncios y Procuradores?por y en nombre del dicho Papa?y Rey Ghri-
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Año ftiániífimojDuqucy Dorrtinio de Veneciánosjy Duque de Milan ? or- ^ 
í y 2 ̂ . denaron y concertaron vn tratado de paz, aíTimifino por el Empera- 1 5 2 ^ 
*" Qojq ^or?y Rey de Ingalaterra,y los demás Principes Chriftianos, y Poten-
tados que en efta concordia quifieffen entrar3dexandoles lugar y puer-
CORDIA 
CON-
CORDIA ç;LE. taabierta para ello* Lbqual porque fea dichofo y feliz a los dichos 
MENTÍ- Principescoritrayentes,y alaRepublicaChnílianá,inuocando elnom- ^ ^ . ^ f 
ÑA, brediumo,a gloria y honra del omnipotente Dios 5 y para paz y falud NÀ# . 
de todos los Chriftianos 5 y no para injuria de nadie (del qual penfa-
miento eftan rríuy leXos){ino para prouecho^tutcla^y quietud de todos¿ 
fe concluyó el dicho tratado de la dicha paz , en la manera íiguiente. 
Primeramente ¿ fe conciertan y ptometen los dichos contrayentes} 
que no fe dañaran ni ofenderan,ni perturbaran de alguna manera, di-
íedèniindiredèjpublicanifecretamentejnidaranfauorni ayuda a al-
guno de fus cncmigÒs3antes les refiftiiran y fe ayudaran entre fimifmos, 
los vnos aids otros j defendiendofelosReynos y Eftadps ^üeál pre-
fente tienen. Pero que no fe cómprehendan en efta cláufula g;eaeral los 
Dominios^que el Papá y Venecianos tienen fuera de Italia. Y que pro™ 
ineten los íòbredichos^que con todas lásfucrças:y armas, que aqui fe 
diratii defenderán la perfona y dignidaddel Pontífice , contra qual-
quierá qüe la quifiere ofender,como la propria falud de cada viro. 
Y qué fe dexe lugar párá poder entrar fi quifiere en efta fan£ifFima i>m lu&t 
ebricordia^primeramente alSereniffimo^ y potentiffimb Pfmeipe: Car- I ^ S o r 
los eletoEmperador,yalSereniírimoRey delngalaterrá, noíbte co- ftau^í0"' 
inò contrayente^fmòcoriioproteótot deftacòncdtdia. Y âísi-mifmo al 
illuftrifsimo Eíoii Fernando Archiduque de Áuftria, y a lò$ demás 
Réyes,Principes y Potentados de la Chriftiandád.fcero qüe no fera re-
cibido,ni admitido en efta coñeordiá el fobredichto Emperador, fi pri-
mero no reftituyeire los illuftrifsirnos hijbs del Rey Chri:ftianifsimú,'C6qucw-
que tiene enrehenes,dandolelarecompenfácompetente,honeñá y ra- adilccil1* 
2.onable-Y finódexareelDucadode Milan libirémeñte al dic'hb:Duqué¿: 
y Los demás Eftados^y Dominids de Italia y'eñ la manera que -eftauan-
ántés de lá guerra paííãda.Y que no pueda entrar a fe coronar en Italia, 
t>aõtracofa3fmo fuere con la cafa y ácompáñamientoquealPapa, y 
Venecianos parecieres apto y conueniente , teniendo fefpeto a la fegu-
ndad del SummoPontifice,y de todá Italia, y también ala dignidad y; 
feguridadde fu Imperial Mageftad.Y que dentro de tres mefesdefpues 
de la conclufion defte tratado entrando en el el Rey de Ingalateirrá le 
de y pague el dinero que deue al dicho Rey de Ingalaterrá. 
Y que por los dichos confederados, y a comiin expenfa fe hága etl E I cxcrckc? 
Italia vn exercito de treynta mil Infantes , ydedos mil y quinientos ^'Lz^ 
hombres de armas,y tires mil cauallos ligeros , con la artillería y muni-
ciones neceffarias y competentes jafsí para impugnai:, cómo para de- ' 
fender las ciudades, y fuerças:el qual dicho exeteito fe pondrá en or-
den,y recibirá la paga, otro dia defpues que la ratificación defte pre- ' 
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' Afio fcntc tratado fe entregare al Rey Chriílianiffiino. Lo vno, para defen- ' 
1 5 2 ^ , deralosdichos confederados: ]o otro , para refill ir a los que eneña 152^. 
. paz no vuicren venido, o perturbaren las cofas de Italia contraía pre- —- ~ 
Coí1' fente confederación.Para cl qual exercito a de conmbuyr cl Para por 
CLE- û Parcc ochocientos hombres dcarmas,yíctccicntos cauallos ligeros, 
MENTÍ- y ocho mil Infantes.Y el Rey Chriftianiííimo a de contribuyr cucada MÊ>ÍXI. 
NA. vn mes para el fucldo,y otros gaftos de la guerra quarentamil efe u dos XA. 
Como rc- del Sohy de mas deftojquinientos hombres de armas, adereçados al 
T c T S ^ t c vfo de Franciajcnlos quales fe comprchenden mil cauallos ligcros.Y 
y gaftos dea ]os Venecianos an de dar ochocientos hombres de armas,y mil cauallos 
ligerosjy ocho mil Infantes . E l Duque de Milan quatrocicntos hoifi-
bres de armasjtrczientos cauallos ligeros,y quatro mil Infantes : y que 
fino pudiere cumplir eftc numero, particularmente en el principio de 
Eftofcadc laguer'ra/ean obligados el Pontífice y Venecianos a preñarle los qua-
mdttcf ." tromillnfantesjcon condición, que quando pareciere que ol Duque 
E ^ ^ a d i 1 Puc^e cumplir,no eften obligados,fino por fus ocho mil, como cñádi-
tcnu en cho.Y en c! gafto de la artilleria,municioncs y vaftimentos den refpcti-
uamentecn la forma que lo demás fea repetido. Y que cftc exercito fe 
fuftentCjy cohferue entcro,haftaacabar la guerra de Italia, o hafta que 
fean echados della los que la perturban, o fu exercito fea totalmeñtc 
deshecho,© de tal manera debilitado, quele fea forçofo cncerrarfe ca 
alguna ciudad,o lugar fuerte paradcfenderfc.Y que no puedan falir t a 
campo,ni tengan fuerças para aloxarfe en el: y en efte cafo fe pueda 
deshazerelexercitò <leIaUga,qúedando folamente los que vaftan pa-
ra acabar deconfumirlasreliquias deleriemigo5 opara tomar algunas 
fucrcas,fi las vuiere de mayor momento,y efto fea al parecer de lbs C a -
pitanes del exercito.Ypara eñe exercito que aífi a de quedar,den alref-
peto de lo que antes dauan* 
Demas defto promete el Rey Chriftianifsimo á los confederados, 
que por las dichas caufas hizicren guerra en Italia, que el también ten-
drá fu exercito de cífa parte de los niontes, para diuertir lás fuerças de 
qualquier cncmigo,y embaráçarlcjque no pueda juntar nucuas gentes 
Poreñcca- y ayudas contra los confederados de Italia, ni las confentirk paífar. Y 
pituWon- qUCaiticmp0qUcen]taiiafccomcnçarcia guerra, ella hará,acorné-
q u ^ c ñ a í i . tien(lolc fus tierras con poder ofoexcrcito,que porlomenosfeadedos 
y excr- mil hombres de armas,y conueniente Infanteria, y no folo por tierra, 
tncit^, fino por la mar,házienao cruel guerra por todas partes a los enemigos 
parodor. fe confcclerac}OS-
Que para el dicho exercito de la liga 3 los confederados Icuanrcnla 
gente de Suyzos que les pareciere , y que el Rey Chriftiánilfimo de fu 
íauor y fu autoridad y ponga el fuyo, para que con eftas condiciones,)' 
conueniente fueldo vengan lo mas preño que puedan. 
Que como cftafanciifsimaliga(comoarribafc a dicho ) fcaafsi para 
faludjfcguridad y quietud de los Principes que entran enella^y de fus 
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Afio íicrraSjyEftadosjComo para pacificarla Republica Chriftiánajqucluc- ^íu, 
1526". go que por los dichos Procuradores eftc tratadojtucrc ratificado, que 1 y i t f . . 
- ç en nombre de todos ellos lea requerido y rogâdo el Scrcniísimo Prin-
ON" cipe eleto Emperador:Que por por la paz y ialuddctoda la Republica CoN" coRDiA r . a . i . ^ r r r / rn. .R COXDIA 
£LE. <~nnitiana quiera benignamente reíhtuyr io$ hijos del RevChnítiami- ^L£_ . 
MENTÍ- fimo en la manera que fe a dicho, y dexadas todas cnemiftadesrecon- MENYI-
NA. ciliarfe con el,pues no aura cofi que mas firme y eftable haga la paren NA. 
losdoSjquevfardeftaliberalidad.Yfinoloquifiercharerjfcledigajqut: Vvicn que 
los dichos Principes no alçaran la mano hafta tanto que 1c fucrçcaha- j ^ r i » 
zerlo.Para execucion de lo qualordcnan?quc acabada la guerra de Ita- VjJ5 ^ 
lia,que por la prefente capitulación fe a ordenadojfe den ai Chriílianif-
fimo Rey por los confederados diez mil Infantes , y mil hombres de 
armas,y mil cauallos ligeros, o el dinero cue para leuantar cfta gente 
fue menefter3para que haga efta guerra, hafta tanto que libremente fe 
le reftityyan loahijos. 
Prometen demás defto los dichoscònfederàdos,los vnos aios otios 
de ayudarfejy fauorecerfe, ydefenderfe perpetuamente contra qual-
quiera que quifiere perturbar el quieto y pacifico Eftado.jque tienen, o 
dañarle fus tierrasjofreciendo los de ItaliaalRey los diez, mil Infantes,.-
y dos mil cauallos,y el Rey a ellos otros tantos-
Que porqué para'la cònclufiòrí defta guerra no fblo fon menefter Qucíe^ 
las armas.ppr la tierr^fino también que las ayaén el mar , que fe haga-m Ja para 
vna armada poí lo menos deveynte y ocho galeras5y otras;nauios,ha.-^(^^ 
fta el numero que a;lo5 çõfederados pareciere vaftate:y que para efta ar-
mada;di, el Chriftiáníj&imo doze galeras muy bien armadas j yvafteci^ 
das^apreftadasdoitra el dicho, tiempo > pàra :qúe puedan falira quai-
quiera parte de Italia, que a los confederados importe. Y las.demás fe 
"armen yapreften-a coftade Los dejnas de la liga, dando el Papa las cin* 
co galeras, y las dcmas.Ios Vcniedianos. Y-queiel Duque deMilan dèf 
para;çlgafto;qu€.eríekíprogreffiádela guerraíefa'iiere^ lo que pare*" 
ciereeonUenièntéyJxoneftGiyqu^ quó 
cadaynp a de dark en cafo que láciudad déiGenoua fe.; quiera juniracr 
c on los co n fe der idos ̂ an do fus galeras. Y que toda efta armada j un tá 
aya de acudir a qualquiera parte de Italia, que? importare a los confer 
derad0s;|^rfaz¿jadeft'aguerra j y que fe fiifteñteny hagan los gallos ; -
en efta forma r EíRv^y deEraneialos doze l̂os Venecianos treze, y las. 
otras ties el Papa t̂odo el tiempo: que durare lá guerrâ y que el Rey de; '. x 
Franciaayude con lasdichas dore galeras, can condición que auien-
dolas rpenefter para la idefeniá; de fuReyno por guerra que el ene- > 
m i g ó le haga, fe :le bueluan ,:y fiendo menefter mas poirfcr grande• 
el peligro y poder del contrario , vayan todas las demás en fu- ayuda, 
excepto las tres del .Pápajque án de quedar para guarda de fus puer-
tos. Y que firuanàlrRéy no fold como dicho es,para lançar fus enemi-' 
gosj fino también paira frazer guerra con ellas, .hafta tanto que faqüc> 
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Año ' de prifion fas hijos. • A ^ 
i.£ 2 dr. ' Qucpara:quÍTartoda fofpechaal Duque de Milaiijpor las cofas que i ¿ 1 ¿ ; 
• en tiempos paííados fuccêdieron,promete el Rey ChriftianiíTimo^ue 
0N^ en ningún tiempo mouera,ni intentará cofa alguna contra el Eftado, y ^0N" 
CORDIAL O ..• í. _ > •. i i-i • r r • CORDIA 
Cle- , Duque de Miian,fino quekdexatajquelibreypacihcamentej Íinper-CLE_ . 
MENTID turbación ntmoleftiale goze3y le defenderá perpetuamente, fi a cafo el MLÍ{ i U 
«A. . -Rey deRomariosjO el Principe fu hermano,© otros algunos Princípes'NA. 
ŝ imdarf ñes hiziereng^rra, y le daràlos Capitanes y gente que éftà obligado 
ce/, â-dar para la guerra de los confederados: y efto' con Cóndicion, que el 
MiSr ^J^icho Duque por razón de derecho que los Reyes dé Francia an tenido' 
eíi el díchó'Diicado de Milan ¿ y muchos:gaftos que eflla pfetenfioa-
ijenfiâ qúe ¿ ¿ \ an hech6,dè;en cada vn ano la penfion queal P^pa y Venecianos 
LforciTfe pca-reeiere^pueíb/en la ciudad de Leon de'Francia, y-que no fea meñosf 
aSf Rey dà qiiinicnmsimilducados/yde-llohaga'feguridadi' ;• 
de Francia. Y porque efta paz a de fer perpetua, y la libertad de Italiáf¡'rme"y 
ea^rna,y;e^bieTi-qúe-ífodos-.gozen déftàfelicidad (queconayuda^de 
D'ios fe a As ve^dcterminan^que ferrcftftuyan todos los bienes^ que fe 
"WKÍeteatom?do'en;qual^itierj manera;̂  ípot los que figuiéron la parte 
4eèReyy)iÍ£flE5alça qual^^rimpedimientOjpara que queriendo pue-
dan boluerfe a fus tierrasp"''1' "<> " ¡ - ' - ' c - v : .. .ni-
;;f'::o;2 7-<^eparaâecla>aT^Tas^l-Rcy Ghriñiáníífimolá^ voluntadjtjuê tie-
s: ¡ ) ¿ l r m ^ taqué' el Papa 
' ^ ^ ^ jugare fenimsi conueni^ 
cm-eí paia^ofen-fay tutelade fu Eftaáo,'en aquellaforma,y coti-llas-có- -
diciòn.es-q^;fcôaiian junios, quando;pdffbya el dichô-Eftada^^ks-al-
çithh.obliganirinque^qxemaiir hechiiosdkhos^Suy¿os de defender 
^ueLEftadb^Q^feMagefeaJdiY' quie^ei'Duque pagueálos Suyzos'̂ cier-
i^sipenfioneí^'qúelds§ayfcõsgozea-¿rí'fú É-ftadtf ks libertades , y 
p&ejrair^tóasrque teman^qiúando el R e y CHrifthtmfllmo lo poíTeya, 
Yuq̂ ue dará dèíjoeí Dúqtefe feguridad-ñeceífariá^ luego que fea libre 
<fo;jos trafagas taquea 
pmsdo/àêliaaòrque^tveífa ¿oñcoidiafe lepromeíe^pero querei Rey 
Sxancif¿aiaD;etómdeyró;qiiIere ^partarfe de Íktom&&à-y confedéra-* 
d^qxicfifempyc tuu:cxcQ)Cílx>s;Suyz,os.: r '"' r ' 
? 9̂ ef1 ¿cQueleíreftitiiVa al Shoi* f C li ri ft jau iífitt> cl Cônidâídode Añe, :co-
Trances d mo çpía. diít.b.ta dcbDucádo de .-Miia-n , y perteneciente por dére-^ 
de Aftc.0 <üo antiqitófcna -®-faj$ fEhwques de .-Orkans. Y qruê  fr paredere por 
alguna ca-ufâ , ;;qüe no feadeua- h'arer efta 'reftituclon- 'alorrtèttosf* 
d^ el gouierrtordcldicfap-.Gondadò al - illuftníTimo'Duque de - Orleans 
' f u ^ i i o j O i ^ u ^ Q t r o legòtiier-ne en fu:ñombre3haftacjue el Duque tetí-
ga.èHad.iji r;o p . j i i i . i n i - , • -y [ ' ' i , ^ - - - • 
*^Qíjcsit Gcnbua qiisede/jToi Ditqiíe.Antonio ;A'd¿Tbo, -fi- cht-faYe eñ 
eft^conco^drajo^femiidecffiftado'-defta'^ los 
c^íedQradotsjiparecícrhç :cónueniente::j»^ra:'ld r.fegimdad -y -quie tud 
de 
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A ñ o Italia. Rcfcruarulo empero al Rey Chriítianiiíimo cl titulo y dere- " ^ ¡ T " 
1 5 2 6. <id lupremo Dominiojdc la manara que io tenia , quando poiíeya x%% 6, 
— ladina ciudad. ' 
0̂fN" ^ prometen los dichos contcdcrados,quc fí el elcto Emperador ne- <̂ON' 
" gare,o dilatare ha7.crv cumplir lo que en el fecundo articulo dcíla ca- ^ç*™ 
M! NY[- p;ru!avion íc conticnc^quc luego que le vuicre acabado la dicha guerra Mi NTt. 
por la pacíhcació de Italia (el qual dicho hn a dj fer quad) cl exercito NA. 
enemigo quede acabado, o debilitado , o tan detamp.-rado que le fea 
forçoío rctirarlejy no o Car mas la'ir en campaña) que los dichos confe-
derados acometan y conquirtcnel Revno de Nápoles con todas fus 
ciudades,v puertos de mar,como cfta declarado , ialuo aquellas que a j " ^ " ' ^ " 
fu voluntad le an de dexar para ha/.er micrra a los enemigos que que- ^"'^ Jc 
daren.Y que ií el eleto Emperador hiere laucado del dicho Rcyno de 1 " 
Nadóles con fu exercito,que el dicho Rcyno quede a voluntad del Pa-
pajparaque hagadel5comodc cofa que pertenece ala I^lcfia.Y que el 
Rey, ni los demás confederados no difminuyan las ayudas > que cada 
vno dcllos deuc hazer en efta guerra , hafta tanto que cl exercito del 
Emperador que de de todo puto dcshecho,odc tal manera debilitado Que fe cC-
que para defenderfe fe aya de encerrar en alguna fuerça. Corra los qua- c^dto de 
les(para los acabar de confumir)fe a de embiar los que pareciere a los ¡jj1^1^ 
Capitanes del exercito fer bailanteS5y que eftosfeíuftenten a coila co- imp«-iai 
mun de los confederados por fu rata parte,y que el Reyno de Nápoles cho. 
quede en poder del Pontifice?con tal condicion,cjuc con confentimic-
to de todos los Cardenales fe obligue por fi y por todos fus fucceffo-
res,y de feguridad en Francia de que en cada vn año dé al Rey Chri-
ftianiíSmo por razón del derecho que enefte Reyno pretende tener3 
la penfion que le pareciere^ con que no fea menos de fefenta y cinco 
mil efeudos de oro del Sol.Y efto promete el Rey Chriftianiífimo , en f ^ a n 1 ^ 1 
IÚCCS por cafoqueelEftadpdeftos Reynos fe mude. Pero fucediendo de otra f c-fiô 
manera le .quede íaluo el deíecho, y acción que pretende teneraldi- quetcnia» 
. _ 1 J ^ r N á p o l e s . 
cho Reyno. 
Y que en cafo quefaltaffe alguno de los confederados, apartandofe 
defta ligatefto no obftante quede firme y eftablejy en fu fuerça y vigor 
entre los demás. Y fi la falta fuere por muertê que el fucceífordel muer-
to pueda entrar en fu lugar.Y que el Papa hará aprouar cita li^aen el 
Colegio de los Cardenales. 
Que todos los confederados tomen lâ defenfa, protección y am- LaUgarec í -
parò délos Mediéis, y de todos fusfucceífores^y lafuftenten.enla dig- ' d e a i p r ^ 
nidad , y grandeza, en quede tiempo antiguo an eftado, y eftan en Ĵ ÜMOT 
Florencia. 
Tdeterminofe,que porque el SereniíTimoy potentiíTimo Bsey.dcln-
galaterra defenfor de la F e , fiempreamo la paz., como agora, pa-
rece por la que hiz.o con.el Rey de Francia, y que fiempre empleó 
fus fuerças y deífeos enferuicio dela Iglefia Carbólica, aífi el como • 
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Afc0 fu padre,y que no fe podia inrerponer mayor autoridad para confer-
i y 2 6". uaren paz. los buenos^ y reprimir los que la perturban, fe determino 
BI , quefuMageftad fea proteáor y conferuador deftafantifíimaconcor-
cópaiabras d^que iicmprc llana y muiolablemente iin alguna excepción ic guar-
hSpí^ dará todo lo en ella contenido, y fe lo requieren y fuplican todos los 
fcnfor^kf" confederadoŝ  y le ofrecen para el y fus hijos vn Hilado del Reyno de 
taiiga.pot Nápoles con titulo de Duquc^o Principe?y que novalga menos d ç 
cogerle en trCynta m-j ¿uca¿os de renta, Y afsi mifmo ofrecen otro Eftado de 
Italia,que rente diez mil ducados,para el Cardenal Eboracenfe^por lo 
mucho que auia trabajado en aquella concordia. 
Y que los confederados no fe puedan ligarjconfederarjnihazer tre-
guas con otro Principe 5 que no fea de los contenidos en eña concor-
diajy que fi antes defte tiempo la tuuielfen hecha?la den por ninguna. 
Y que antes dela ratificación defta cõcordia cada vno de los cóteni-
dos en ella nombre los amigos que tiene,xon que no fean fubditos 3 o 
Nóbra ca- vaffalloSjO enemigos de las demás partes.Y de parte del Papa fe nom-
t x p i r t e f braron el Rey de Ingalaterra y el Marques de Mantua , referuando el 
quc^ifr nombramiento de otros dentro del tiempo feñalado.De parte del Rey 
para que de Francia fe nombraron los Reyes de Ingalaterra^yEfcociajNauarra, 
ofendíaos. PortugaljPolonia^Vngria^Duques deSaboya^Lorena^y Gueldresv5y 
nombró Ti los treze cantones de los Suyzos.De parte de los Venecianos fe nom-
Empcradur braron el Rey de Ingalaterra , referuando el nombramiento de 
*]uc todo otros. 
co crfcou-" Y que et Rey de Franciaembie los dineros dentro de vn mésala 
"*cl* ciudad de Roma, o los ponga en Venezia j o Florenciajy dè fianças fe-
guras en los bancos>feys dias antes de cada mes. 
Que dentro de vn mes aprueuen y confirmen efta dicha concordia; 
y fi el Duque de Milan no pudiere^por eflar muy apretadamente cer-





Buenos o- A Quien mas fe podía culpar deftá 
fiaos que •*̂ concorida('mas ofenfiua que defen-
dcuia ai üua,)̂  pcruercidora de la paZj que cau-
pipera- fadora delia) era a Clemente VIL que 
tantas obligaciones tenia a reconocer 
los beneficios,que de mano del Empe-
rador auia reciuido:porque quando no 
vuiera otros baftaua auerle librado de 
las manos de Francifco Soderino Car-
denal de Bolterra íu enemigo capital3 
y de toda fu generación: el qual le auia 
hecho notable contradicion en todas 
fus pretenfioncs y augmento > y le lle-
Mcdiós. 
gò al alma quando el Papa Lean fu Mprtaic-
prímo le dio el capelo, y en muriendo nemiftad j 
entrado los Cardenales en fu recogí- âdcMi» 
miento para elegir Pontífice (como vuitcm y 
eligieron a Adriano ) el dicho Soderi- iuliü dc 
no pidió 5 que hechalfen fuera a lulió 
de Mediéis, porque fe le auia dado el 
capello contra las leyes ,y conftitucio-
nes de la Igleíia,que prohiben 3 que a-
queíla dignidad no fe dè a baftardo 5 y 
que lulío lo era. Y es afifi que íiempré 
fe tuno efcrupulo deítoeporque quan-
do Lorenço de Medíeis 3 y fu hermano 
menor lüliano de Medicis,hijos ambos 
de Pedro de Medicis5y nietos de Cof-
me, sobernauan a Florencia en vna 
Año 
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conjunción de riorendnes Ibmados A 
los P.121S 5 cftjndo oyendo Miíía ma-
yor, quando el üccrdocc alçana h Ho-
íí:.:;cí íi:!:.Tno hic muerto A puñaladas, 
el o{ual dexo prcfudaavna muger fu 
anvgi, y dcriüi a pocos mefes pano 
a cite luho Clemente V 11. Pcrodcf-
piu s quando ci primo 1c vuo de dar 
el enpclo/c hizo información ^ v el dio 
tcOigos, que juraron «juc iu padre fe 
ama caíadn con fu madre ante* de fu 
muerte : y c de creer que no talraru 
quien juraífc.Y nlíi en el conclaue def-
cchamn aquel 'nvedimicto,)- dexaron 
al lulio en fu pollclüon , referuando el 
derecho a faliio,cn lo que el de Volccr-
ra íc quiílicííc pedir. Elegido Adriano 
luego que vino a Roma fe moftrò muy 
fauorable ni Iuiio,por faucr que era he-
chura del Epcruiador,y quclc auia fer-
uido de Legado en fu Campo5y anfi le 
Toledo diez mtl ducados de pention; 
y vlnmamcntc quando murió Adria-
no ; cmbiò tres nombrados a fu Em-
baxjdor Don Luys de Cordoua Du-
que de Scfia, para que trabajalfc que 
vno dcllov íuctlc cicçído por Pontifi-
cc:y c! primero era luÍio,y quando no 
piHl:¿ilc,qiie tuefíe el Cardenal Colo-
na,} íiüolarncíiojque dclpucs fuePau-
lo HI. Por manera que el (imperador 
le hizo lectuno dueño de tu pacna,ati' 
memo fu taufio con otieiosv dinero-, 
y fmaimcwc íc pulo en el Pontificado. 
Y quando te \ ÍO en c l , fe bolmó Pran-
ces , y tu enemigo encubierto , y det-
pues adelante muy declarado.Y iibicn 
fue requerido, que guardaífc la h^a de 
fu predeccífor,ybconfirma{re,pucs el 
auia fido autor en clla,ypuctlo vna 
condición que muriendo el Pontífice 
el que íuccdicíTc la coniimiafrc5no folo 
Año 
1 5 a tf. 
confirmó en el goilfcmo de Florencia: C no lo quilo hazer, a*tcs mãdò rcuocar 
Io qual fue de tanca acedía para el de 
Volcerra, que luego començò a tratar 
cõ Frãceíes(y cfto es lo que apunta lo-
bio ) para que echaflen de Florencia al 
lulio.Y anil embiarõ a Rcço de Cher-
ri5cõ alguna gente que no hizo effeto. 
La qual trama entedida por cartas pre-
dio Adriano al Cardenal Soderino de 
Voltérra3y le cuuo en el caílillo de San 
Ange^hafta que murió Adriano a 24. ^ 
de Setiembre del año 2 3 .El colegio de 
Cardenales para elegir hueuoPontifi-
céle mando íbltar>y venir al condaue, 
donde fe rénouaron las varajas entre 
Soderino y lulio. Y fue la vetüra delu-
lio3que le eligieron por Porifice, y los 
Cardenales fe echarõ a fus pies, pidic-
dole pcrdonaífe a Soderino.El lo hizo 
aííi:mas Soderiuó murió muy preño de 
cl exercito de la liga, y reducirfe a las 
tierras de la Igleíia, y que defamparaf-
fe al Emperador j que tales tucron los 
principios de fu Pontificado, y de alli 
adelante fe fue quitado la mafcara ha-
ña quedar del todo Frànces5como aqui 
fe avilto y vera. 
§. v. 
DAua color a tales intentos y hpehos Las que*» quexandofe del Emperador 5 y f u s ^ ^ ' ^ ^ 
miniftros3como preño veremoSjque el nía dtlEm-
Duque deBorbon auia hecho vna ina-Pcrador* 
la entrada en Francia. Y que por efta 
¿ntrada irritado el Rey fcauialeuan-
tado, y con poderofo exercito pafíado 
en Italia, y encendido la guerra par-
ticularmente en Lombardia , abra-
pura melancolia. En todas éftas coíãs £ fandofe otra vez aquella prouincia cõ 
halló Clem¿nté,y le valió el fauor del ' ' " "^ 
Emperador,y vna afición grade,y hizo 
^ue Adriano hizieíTe del mas cuenta?y 
áuerle ayudado en lo de fu legitimi-
dad3y fauorecidó fü famiíia,de manera 
cjue por ella mandq que los íiiyosde-
xiífen Ias coíãs de Loiiibardia 3 y acu-
dieffen a la Tofcana, para coníèruar a 
luho eñ Florencia contra fus enemi-
gos. Diole fobre el Arçobifpado de 
Primera parte. 
armas 5 por no querer contcntarfe el 
Emperador con aucr defecho al Almi-
ránce, y fu 'exercito Frances 5 y echado 
los de Italia ,íàcandoles delas manos 
el Eftadode Milã.La qual nueua guer-
ra fe vinera efeníadojy otros mil incon-
uenientes5fi el Emperador quiíicra c ó -
tentarfe con lo que auia hecho, fin dc-
xar entrar fus gétes a deípertar al ene-
migo. Y aííi dizeq por eftas5y otras co-
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fas el y Venezianos fc abftuuieron dc-
íla gucrca:lo qual no pareció afsi, pues 
elvnofe aparcó por la liga fecreta que 
con el Frances tenia , mediante A l -
berto Conde del Carpio , fu grande 
amigo ? al qual al principio de fu 
Pontificado 1c hizo apartar de la amis-
tad del Emperador , y ponclía en el 
Frances,y los Venezianos por no eno-
jar al Rey,ya las de mas Señorías. Dc-
ftas quexas del Pontífice veremos ade-
lante vna larsa relación. 
§. V I . 
On cílas^y otras condiciones no de 
tanta cuenta fc hizo la concordia, 
y firmo por Lis partes a 2 2. de Mayo. 
Fue también capitulo defta liga , que 
dentro de tres meffes el Emperador 
pas^fíe todo lo que deuia al Rey de 
Ingalatcrra 3 y qwc pudicífc paííar en 
Italia a fc coronar, y no a otro fin : pe-
ro que fuefíe con tan moderada com-
pañía 3 y gente, de manera que fin tc-
inor5ní eícandalo de los Señores delta-
lia fc pudic/Te liazcrjy la moderación y 
taifa fucífe al parecer del Papa, y del 
Duque E$forcia,y de la Señoría deVe-
nezia 5 y cumpliendo cfto le admitief-
fen en fu liga:y no queriendo luego ve-
nir en ello,que fe le dcnunciaífe, y hi-
zieífe guerra hafta hazer que cum-
plieífe,y fer deshecho de todo el exer-
cito que tenia en Italia. De manera 
que afii ponían leyes al vencedor, co-
mo fi le tuuíeran vencido. Para confe-
guir tan fan tos intentos fe aífcntò?que 
juntaífen luego vn exercito de treynta 
mil combatientes , y tres milcauallos 
ligeros con la artillería,y inunicioncs 
neccífarias. El qual repartieron entrefi 
(como dixe ) fupíiendo por el Duque 
de Milan , lo que no pudicífe cumplir, 
cl Papa y Venezianos hafta fer reíli-
tuydo:eI qual exercito auia de eílar en-
tero baila fer deshecho el del Empera-
dor, y echado de Italia, y conquiñado 
el Reyno de Nápoles. Demas de lo 
qual el Rey de Francia , auia de tener 
otro Campo de rcfpcto para los caíbs 
que fe ofrecielfcn^Nombraronel Pon-
A tifice, y Venezianos por General de fu — 
exercito al Duque de Vrbino. En fin Año 
del mcsdcMayo deíle ai^por no per- 1 5 2 6, 
der tiempo, ni darlo al Emperador pa- iimiafc cj 
ra proucer ni hazer nueuo exercito cl cxmito 
mas del que tenia en Milan,ios confe- c a 
derados juntaron a gran priefa los fu-
yos,qiiencndo comencar (como lo hi-
zicron)1a guerra por Lombardia, para 
focorrer a Francifco Esforcia: mas no 
B lo pudieron hazer como la neceffidad 
pedia5porqiie el caftillo cftaua falto de 
vitualla,y fuertemente de los Imperia-
les apretado. También el Rey Francif-
co fe detenía con efperanças de cobrar 
fus hijos. Y con efta dilación Francifco o^eVr! 
Esforcia apretado en el caftillo con formeó el 
falta de comida , y fin cfperanças decaft'u<? í 
íocorroa 24. de íulio ie concerto con 
los Capitanes Imperiales, y les entre-
go el caftillo de Milan , y el fe fue con 
Q todos los fuyos^y/con toda fu ropa a 
Como , donde el tenia guarnición. Y 
dieronle para fu fuftento las rentas dc-
lla,haña que el Emperador fentenciaf-
fe íbbre el Eftado y culpas que le po-
.nian. Mas el Duque fe rigió tan mal, 
.que defcubriendofe fe fue al exercito 
de la liga, y la confirmò5y fe confederó 
.con los otros Principes de Italia, y co-
me neo a hazer guerra contra los Ef-
pañoles como contra enemigos co-
munes. Deífo guerra de Milan, y def-
uentoas de Francifco Esforcia eferi-
^ bieron largamente Galleaco, Capilla, 
y Francifco Guiciardino lib. 17. Paulo 
lobio 24^ 25. 
§. V I L 
E L exercito de la liga que pensó librara Francifco Esforcia, no hi-
zo fuerte: que algo valieííesantes pare-
cía que ytia muydecayda- Auian he-
cho en el agua, los confederados vna 
E ilota de treynta<y fietc galeras fin otros 
nauios,con Pabló luftiniano ^ ponien-
do el Papa feys galeras , Vencíanos 
catorze, y las demás el Rey de Francia 
con Pedro Nauai'ro,qiic le nmjm&lra-
do en trueque del Principe íde»Oránjc 
Filiberto Cha!ob,y con Andirca Do-
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Francia , y 
piden. 
rtó.quc ícruia al Rey Franciíca cõ feys A 
galeras íuyas. BoUuan a Italia Carlos 
cie Lanoy 5 y Hernando ce Alarcon en 
trcynta r^uies con halla ocho mil hó-
bres. Los quales fe toparon con An-
drea Doria j y Pedro Nauarro , entre 
Córcega 3 y Elua5y vuieron vna braua 
batalla, en que los Imperiales perdie-
ron vna naucjO dos: empero arribaron 
a Córcega^ aquí fe rchizicron^y tam-
bién tuuicron tormenta de calma. Fi-
nalmente aportaron a Cauomonte, 
donde les calmó el viento, por Io qual 
no pudieron entrar en Gcnoua parala 
focorrer > que la tenia como cercada la 
flota de la liga, que corrió toda la ribe-
ra de Gcnoua,h zicndo muchos da-
ños. Y como pareció Ir. flota de Efpa-
ña j fueron a ella ciertas galeras Vene-
2ianas,que la hizicron faiir al largo de 
lamar,y co vn temporal que fobre vi-
no a la armada 3 vnos fueron a Liorna3 
otros a Gacta3y algunos a Bonifacio. ^ 
§. V I H . 
P Stando el Emperador en Granada 
fupo como el Rey de Francia auia 
hecho en Paris vn a¿lo foícmne3cn que 
lós del fu Parlamento 3 o Confcjo da-
llan por nula la concordia, que el Rey. 
auia hecho en Madrid, atento que la 
hizo efíando prefo y. fm Iibertad3y 4ue j) 
affi no era obligado a la çumplir.Y an-
tes que.el Emperador falieííe de Gra-
nada llegaron los Embaxadores de 
Francifco díziéndo 5 que el nò podia 
cumplirla dicha'concotdia ^ pues Bor-
goña no podia fer cnagenada de laCo-
ronaReal ¡de Francia., y queboluien-
dolc los hijos por vn precio raç:onable3 
que tomaria fu hermana por muger: 
donde no,que los entendia cobrar por 
çucrra. Fauorecian eíía demándalos 
Embajadores de los aliados, que efta- E 
uan en la Corte* dizieado a fu Magç-
ftad 5 que defçerçaífe al Duque de; Mi- . 
la3y que facaífelos.Efpañoles dç Lom-
bardia , que dcxaífe a Nápoles, que no 
paífaífe a Italia con exerci toy que 
pagaíTe al Rey de Ingalatcrra •': fino 
que todos le harían guerra 3 pues para 
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ello fe auian ligado. 
§. I X -
P Ran rezias lasdemandas^y tcmero-
"^ía la giierra3por fer muchos., y muy 
podcrolos los confederados. Pero no 
por CÍQ torció fu braço el Emperador, 
áno que les refpondió con fu acoílum-
brada grauedad, que haría mal el R̂ cy 
Chriftianiffimo en no cumplir fu pala-
bra y juramento. Que fu Reyno no le 
podia eftoruar los capítulos de paz, 
pues no le cíloruaua los de la guerra: 
mayormente que el Reyno los auiafa-
bido, y otorgado.Que deternia los re-
henes. Qiie no dcuia dexar por algún 
enojo fu mngcr-QiJC Francifco Estor-
cia como Duque de Milan era fu va-
fallo fcudatario,ylo podia, y dcuiaca-
fíigar por rebelde y alcuofo. Qiie los 
Efpañoles eílauan bien alli,auicndo de 
yr a coronarfè a Italia. Que no dexaria 
el a Nápoles, pues era fuyo por heren-
cia, y otros muchos títulos de con-
ciertos^ buena guerra.Que yria a Ita-
lia quando'el quiíieírc,y como quiíicf-
fe : y íi guerra le hizicífen todos ellos, 
que de todos fe fabria defender con 
fus buenos, y leales vafallos, llenando 
aDios,y alaraçondclantc-Y que pa-
garía ai Rey de Ingalatcrra con los di-
neros del Rey de Francia. 
§. X. 
A Viendo Solyman Rey poderoíiífi-
^Vmo de los Turcos ganado la lila 
de Rodas como queda dicho, quiíb 
enfanchar, fus Rcynos porla parte de 
Vngria y Valaquia, por donde ya auia 
cnttadóhafta Belgrado. A la qual (al-
lende de la ordinaria y natural fedfn-
ya)le incitó ver, que Ludouico Rey de 
Vngcia de mas de ferxr)ny.moço,y po-
co exercitado en la guerra, no auia de 
tener.quienle fauorecieírç,eftando.çor 
mo cftaua cí Emperador fu cuñado ta 
lexos del,embuclto en guerras con to-
dos los PnncipcsChriftianos;que con-' 
tra el fe acauauan de confederar. Y 
auiendo el Rey Slgifoiundo dcPolo-
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" M o " "^-ipoco z™** afTcnrado tregua con cl A ñunoscfcnutolc^^dandolcicucnu ó t * ^ J ^ 
I y a tf milmo Solyman t parccicndulc buena b poteneu del Turcrt,y de lot grandes | ' 
* laocafion que cn cfto, yen otras coía^ daños que cn aquei Rcyno hazi3,y los * 2 
auiajcftcaño cntrc> por Vngria con tá- que fc temia que liaria, íi contadas lav 
to poder j que dizen lícu.mi docicntos íuerças de )a Chnfliandad no fc Ic o-
mil combatientes. Quiíb c! Key Lnys ponían. Y cftando cl Ktnpcrador cn 
rcíiftirlcjy viedofe tan inferior en fuer- Granada recibió vna cana del Rey 
cascara valcrfc délos Príncipes Chri- Luys, cn que de/ia : 
Carta dei Rey Luys de Vngria 
al Emperador. 
Athcltcoymuy poderofo Principe y Emperador. Los errores paffados, 
y los pecadosprefentes an fldo canja, que ¿a primera caufa olmdafe Jus 
redemidos ?para cafitgarlos con cruel pena de fu demajiada culpa en lo 
prefinte^ue no para corregirlos de fm malas obras en lo njenidero,pues 
en lo nino no <um enmienda ? m en lo otro que ejperar remedio, No por falta de co-
nocimiento que en lo malo y bueno tenemos\jtno por [obra de malicia que enlo uno 
y enlo otro alcançamos ,jyobramoscon todos nuefirosJenúdos, T lo peor > que no 
procuramos con algum el arepenúmiento ̂ y ajfi el dano ̂ venidero no reparamos 3y 
los males prefentes quedan fin enmienda y cafligo > y por efio el que puede tomar-
la de fus injurias ¿a dado lugar a los hijos de la foberuia, y a los hermanos de U 
ambicionyy ana gloria^y a los padres de todo mal exemplo>y a los inuentores de to-
da pre fita condenación 5 que entren por mefiro Keym de Vngria^matando los ino-
centes,defpedaçandolosfin culpajorrompiendo las uirgines, forçando las caffkdasy 
afrentando las mudas ̂ agramando los huérfanos 3 violando los diurnos temploŝ  
acoceando los cultos jCmzesje magines celefiiales,abofeteando losfacerdotes ¿y po-
niéndolos en fagecion rvilifjima ¿y fnartyrizando los Feriados ̂ y haxiendo renegar 
las dignidades ¿no dexandopor effo de conueñir con perfuaciones fàlfas a fk diábo-
licay condenada fit a Jas trifles mugeresy a los de miferoyflaco animo¿on los in-
fantes ¿efuenturados, que a las defdichadas tetas haílauan mamando. Ta no nos 
queda gente para refifíir >y con que refiflir podamos demaffiado s por que la mayar 
pane que temamos es muerta o cautiua^y elrefio tenemos tan herido y defmayadoy 
quemaspor defefperacion̂ que por efperança de remedio fale miperfona mañana al 
campoadonde ay mas enemigos de nuefirafinta Ve^queyernas oyen el campo ̂ acom-
pañado de doze Perladossque defpojados de fus Vrelaçiasfe an njenido a morir con 
nos.para que comoms fueren compañeros en el martyrio^nos fian guiadorespara en 
la gloria por nueftro buen morir. 'Bien tenemos por cofa muy ciertâ que ftis crudas 
manos derramaran nuefira fangre : mas creemos que los Santos recibirán nuefiras 
¿mimas J? altanos elfocorro de los Trmcipes Chrifiianos,y Reyes Catholtcos ¿y ohú-
donos elRey de la gloria ,por njer quien feria ̂ vencedor en el bien morir3que ma-
ñana efperamos.Muchas yezesfue fuplicado a yuefira Magefiad Cefereaporei In-
fante nueftro chariffimo hijô y yueftrv hermam q̂ue foconiefedes la mifera. Cbriftian-
dad̂ que anfifara defefperar eftauay fue tan focorrido por njos quanto defdtchide 
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A ñ o for miá T forfA€ k f-efente es U ultima letra que a njuefira Mageftad podemos " Ã í k T 
: 5 2 6 . efcrimr̂ qutjiera proceder en ello dando larga, cuenta del demafiado poder de me- % 5 2 s. 
Bro enemigo el Turco : pero no lo permite el día de mañana que efperamoŝ ni lo fu-
fre el de oy>que tamifero tenemos. De nsna cofa amfo a nsueflra Mageflad^que j t co 
todo njueftro poder no focorreys lo que queda2que no quedara LRomana ciudad 
fin tomarle los combates de cfie carnicero lobo: porque tenemos por amosque falido 
mañana con la ̂ vitoria de mefira muerte, efpera paffiir fu exercito a las halda* de 
Italia^y embiar fu armada a las Ijlas de Venettay Sicilia. Bien creemos que la pie-
dad del immenfo Dios nuejlro Señor detendrá fus pajjòs efioruarà fits dañados 
propofitos : pero con que rvuefíra Magefiad procure bazer refiflencia a ¿o que hom-
bres no njafian. T porque me remito a la carta •> que embiamos al Embaxador de 
nueflro Reuerendijjimo infante>ceffo rogando por el anima que defie nuefiro cuerpo 
efpera fihr^y por la njtda de los que ejlan en auentura. Jcrectente nueflro Señor el 
Eflado de rvueflra Magefiad con rvifáma contra los infieles.Del Campo a i ' ] , de 
Ago fio de 1526. 
E^L fin de efta jornada fue que en 'los campos de la villa de Muga-
cio^ Mohaez entre Belgrado,/ Budaj 
fe atreuiò el Rey Luys con dcfiguales 
fuerças, (auiendo rrcynta Turcos para 
cada Chriftiano) a dar batalla Campal 
al Turco : en la qual el deíÜichado, y 
malogrado Rey fue vencido y roto, có 
muerte de caí! todos los fuyoSjy el por 
faluarfe huyendo al paíTar de vna la-
gunajcomo el cauallo yua fatigadojdio 
de ojos en el agua,y de tal manera fe le 
embaraçaron los pies en los eftriuos, 
que fe ahogo en menos de palmo y 
medio de agua y cieno. Por la muerte 
del Rey Luys^y no dexar hijos fucediò 
el Reyno en el Infante de Caílilla Ar-
chiduque de Auftria Don Fernando 
hermano del Emperador.Y eñandoel 
Emperador en Granada le llego la 
nueua defta defgracia, y vna carta de 
fu hermano el nueuo Rey DonFer-
nando3en queledezia. 
Carca del Infante Don Femando al Env 
perador fu hermano. 
E l correo M f dtoy muy podíTofo Señor.Hago fmer a ruueftra Magefiad> que 
que traxo 1% / • ^ los yeyntey meue de Agofio pajfado el Turto en perfona> acompa-
pafsòCpor I Y nado de docientosmil hombres y mas > demos de la gran guerra que 
de Diriem- ^ hecho en el Reyno de Vngrta.yinoy fe acerco con fu gran exerci-
brc* to a rveynte leguas de la gran B uda, donde el Rey de Fngria efiaua 3 conquarenta 
mil combatientes en el lugar. La batalla Je dio ¿y fue ganada por el dicho Turco3 
y el Rey de Fngria fue muerto en ettay perdido fu artillería :y a caufa defiofoy tan 
me hallo prefinieres de dineros sy de ayuda de focorro i para remediar y defender 
contra tdl¿y tan cruel enemigo dé Chrifio sy contra fu pujanfa^que esladeldicho 
Turco.Suplico a a/ttefira Magefiad con toda humildad lo quterapenfary confiderar 
como el cafo lo requiere.En quanto a la Reyna nuefira hermanâ  ella eflàalprefente 
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m v m yilU^qtte efia, die l̂egwoi de Fiana^como yuefira Mageftad fodra confide-
x 5 2 6' rar̂ con fit trabajoso fatiga :y para U confolar mis 'Regentes de AwHrta (yiflo las 
dolorofiis> trisíes ¡ y lamentables nueuai) an embiado ferfonas para la conjoUr 3 y 1 5 2 s' 
de mi parte yo la he mandado miliary njifitar lo mejor que de mi afido pofJible.T 
porefíoSeñoresde dudar^y temer que el Turco uiftofutan venturofiycnomien-
to>y vaJlantepHjança>queno fe retirara deVngria^antes querrá paffar mas ade~ 
lante a U ChriBiandad^en que y o fere el primero acometido > lo que D ws no quie-
ray aun puede fer que el Turco quedara^y fortificara tanto quanto pudiere en mis 
tierras3por paf 'ar en ellas el imiei'noy durante el dicho tiempo correrâ y faqueara, 
yquemara^y hará muchos danos y crueldades en ellosy aun por y entura yiendo el 
dicho Turcô que no etfà dentro delmuierno>que fu exercito puede durar a u n har-
to tiempo en el campo ̂ querra feguvr Çunjitona a la pnmaueray quena pafjar ade-
lante.De manera que elpeligro fera ta grandê y tan a la mxm q̂ue no fe podra ma<s 
encarecer>y no filamente de perder mü tierra*ypatrimonios¿que fon agora fronte-
ras delT uno > mas toda la Germama que queda ̂ y por confguíente toda la Chn-
f¡andadJo que Dios no qmera^yo me hallo aquífilo¿muy pobre y y dejproueydo fin 
alguna efperança de ayudajii ficorró>fino es la de Dios nueflroS eñor̂ y la de yueftra 
Mageslad'-y la ayuda que mis tierras me podran hazer ̂  fira cafinada contra tan 
gran pujanza como es la delTurco. Suplico a <-uuefira Mageílad humilmentê como 
a Chr isüanijfimoy Catholico Principe^y cabeça que es de la ChriBiandad, tenga pie-
dad^y -re/peto tal qual conuiene a efie lament able.negocio* T fea el ayuda y fiçorro 
el mas prompt o y may or,y con la mayor breuedad que fer puedajomo la necejfidad^ 
y el dxúer pide y requiere,pues efla es caufa de Dios¡que todos fimos obligados de-
fender y¡ que por falta de dinero tan prefio perdidoso cay a en mayor perdición. To 
prometo a njueñra Magefiad3 que no digo efio por'dexar de joner miperfina^y 
quanto tengo en efe mundo en ttrnfan to 'trabajo.pero como tengo dicho no me queda 
alguna efperança f̂aluo en Dios twejlro Señor^y en njueflra Mageflad. T affi mifi 
mo tenemos perdido ^nueBro cuñado el Key de Vpgriaen la batalla ,y la Reyna 
nuefira hermana he chada del K eynô co tata laflimay áefcofilamy co tato aparejô  
que ay para que muyprejlo puede permitir Dios a rríi acaezca elmifmo cafóle infortu-
nio Jo queDws no quiera.porque los Turcos no tardaran de hazer lo que digo,fim fe 
pme remedio y focoyro dela Chrifiiandad. Suplico a ajueflra Mageftad, como jit-
humildey obediente filo hermano >y verdadero feruidor s con la mayor humildad 
que puedo,que tenga rejpeto a lo fufidicho,pües tanto imporia a la Qhnfiiandad5 coa 
buenas prouijfionessy con toda diligenciâ como tengo dicho,prouea,y remedie dejo-
corro .-porque de otra manera todo es perdido, cay do,de filado ygafiadoQo que Dios 
no quiera)y no fira defpues en nueflro poder de lo remediar aunque queramos. Tor-
queyáhefauido como el Turco a entrado en la ciudad de Buda , y ahecho gran 
crueldad en ella :y que ya tiene defpachados dos Capitanes generales con gran nu-
mero _ de gente,̂ ara contra mis tierras de A ufina,y el otro lo mifmo contra Eflma, 
y Carmia,y Camida. "\, 
§. X L far de vn pecho tan Chriftiano,y trato 
<2 Auida efta nueua el Emperador hi- luego del remedio que vn mal tan grá-
zo el fentimiento que fe puede pen- de pedia. Efcriuiò a los Grandes del 
Revno, 
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Año lvcy?lo'ya^0sIJei:Ja^os)pit3icndolcsfu Rcynos por la grandeza <k fu cafa y "TT?—' 
i 5 2 6.Conlc)0^ f yi,<ia Pues a todos tocaua,y fangrc,y por el mucho valor de fu per- no 
' al Condcitabk dç ÇaftiIIa,por fer per- fona, le eferimò, dándole cuana defta 1 ^ % 
lona de LÜ mas impottautes de eítos dcídichada jornada.La carca fue: 
Carca del Emperador al Condeftable. 
E L R E Y . 
C OndeJiable pnmo. E l tlluflrtjjlmo Infante Don Hernando , mi muy caro 3y mi muy amado hermano me a ejir.to 3 como el gran Turco enemigo de nuefira janta Fè Catholica ,co?i mas de doaentos mil com-
que ic di/.c batientes de acauallo y de apie >y con gran cofia de amUeua. > a/inb 
¿ ¿^¿K -̂a¿ Eeyno de Fngna : y como el feremjfmo 'Rey de Vngna mefíro muy caro? 
¿d Key ¿cy muy amado hermano por atajar LOJ grandes crueldades que ¡os CbnHianos 
Vng.ia. ^ jli, Reyno recibían afilio contra el al campo > con toda la mas gente que pu-
do > qm ferian hafia quarenta md combatientes ¿y en una batalla, que <vide-
ron fue -muerto el Rey ̂ y algunos Verlddos >y Grandes de fits Reynos ¿y la 
mayor parte de todos los otros Chriflianos y que fe hallaron en la batalla. T d 
dicho Turco entro ¿ y toma la gran ciudad de Buda j que es la mayor sy mas 
principal del dicho Reyno de Vngna con otras ciudades y lugares ^ que metió a 
cuchillo j y mato a todos tos Chrijiianos > afji hombres como mugeres ¿ de edad de 
treze anos arriba. De manera que fueron por todos los Chnfüanos muertos mas 
de ciento y cincuenta tml animas ¿ y los de treze anos abajo los licuaron 'confi-
go a fu tierra s para los tornar Moros , de fu peruerfa y mda 'era y danada > y 
otros muchos Chriflianosf conuirtieron a fu mala feta en los pueblos que tomòjvien-
doji afligidos )por temor de la crueldad tan grande que hazia.Ta yeys quangrandes 
caufas y mçones aŷ para que no folamente yo}a quien tanto me toca tenga dello muy 
gran fentimiento3como lo tengo en ver que en mi tiempo^por nueflros pecados Dios 
nuefiro Señor aya permitido>que el Turco aya hecho tan grandes danos , y cruelda-
des como ahecho >y por èfla caufa cada <-unõ deue tenerla por fuya propria>y defen-
fa dello ¿y no menos gran lamentación para toda la Chriftiandadtfues que principal-
mente lo que el dicho Turco haze es muy grande ofenfaaDios nuefiro Señor > y dé 
toda la religion Chnfiianâ pues toma y ocúpalas tierras>y Senarios de los Principes 
ChnfiianúSydefpedaçandolos^y martirizando los Chnftianos que fe defienden >y no 
le quieren figuir ni obedecer $ y que en los Templos, donde fe feruia^y alauaua 
nuefiro Señor Dios > je hagan agora ^vituperios.; y cofas > y ritos de menos-
precio contra fu Magefiad. T continuando con fu diabólica ¿y dañada guèrra dize 
que a proueydo fus Capitanes con mucha, compañía de gente ¿para que v̂engan 
a las tierras del dicho Infante nueího hermano s que eflan comarcanas 3 y en 
frontera de las otras que agora tomaron ? que es otro muy gran dano ¿y dolor ¿y 
fentmiento que dello tenemos/viendo ¿fue confu infidelidad^ crueldades quiere fi-
ñorearfi,y fujetar los Chriflianos. T teniendo confideración a todo efio > en co-
nocimiento de los muy grandes ifiñalados^y buenos beneficioŝ que hafla>aquíauémos 
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Afnr - T^hidoy^t ç^Ja did recibimos dç nmfiro Sçhor j que nos fttp s far a, que en fu lugar —; 
i j â V* reyna¡Í!ffl%f :£tt ¿<¿ tkrra^y que ms dio feñalyylmferio Señorío con que le Jirutejjè- ^ 0 
' ^ ' í,ms sy también for eldeftdo tm ceremo qmtenemos ddicho Rey de Fngfiaconel1 5 * ^ 
dichvl&f 'mte D-on Fernando ¿y que fera eft bien de las úérra* de nueflro pátñmo-
nio>y cumflircon la obligación que tenernos yfara defenjion de nuejíra Janta Fe Ca-
thoticajy Yekg&n Chrifiiana.^iero teniendo a Dios delante mis ojos,pues és la cau-
fa mia^propriay defenfay esfermcio de nmfiro Señoreen eíqualyo ejpero que me da-
rá galar don >y a todos los Chnftianos y que en ello fe emplearen 3 la vitoria delia ^ ajjl 
para refiftir¿como para recobrar lo que fe a tomado y ocupado de Chúfiianos^y hazer-
le ael3y a todos f u fubdkosy infieles todo el daño e mal que pudiéremos y y procu~ 
rarlo co todo nuefiro poder de refiftir al dicho Turcoy efioruarle que no haga cofiu en 
tan grandè ofenfa de nuefiro Señor ¿y de m efirafanta Fe Cathoíica^y religió Chnfiia-
na3y trabajaremos co todas nuefiras fuer fas > de quebrantar y acauar ¿agran fiber-
ma del dicho Turco Ja qual con ayuda de nuefiro Señor entendemos poner afilen obra 
en el tiempo más breue que fer pueda >fegun al cafo conuiene y y fe entendera en ello 
con todo cuy dado ¿y lo que para elajfiento dello es menefier.Entre tanto yo entiendo 
focorref al ill&firiffimo Infante nuefiro hermano con alguna fuma de dineros, con que 
pueda fofiener y pagar a la gente que es meneBer>para impedir y refiBtr>qtte no re-
ciban daño fus tienaSyy las otras que alia tenemos 3 con las otras de ChriHianos ¿ie 
aquellas comarcas3m fe hagan tan grandes daños ̂ muertes jobos,cauttberiosy cruel-
dades como las pafiadas¿porque de otra manera no le comenta efperar al gran poder 
delTurco.Hagooflo todofauer>pues esíaemprefa toca a meBra finta Fe Catholica3 
y a toda la Chrfiiandad y que tiene obligación al remedio por las caufisya dichas y y 
nos <-va y cumple mucho la defenfideflo. Encargóos que pues importa efio al bien 
njnmerfal de me fir a fanta Fiyque penfeys bien la forma e manera que conuienCyque 
fe tenga para proueer todo lo que conuiene y y fuere menefierpara tangran cafo come 
efteyque fegun la calidad de todos nos deuemús difponery trabajar en eílo.-porque en 
nuefiro tiempo firuamos a Dios nuefiro Senary Redentoryy no filamente defendamos 
rmefira fanta Fe Cathobcayy la aumentemos como tenemos confiança en d y que ms 
dará gracia far a lo poner en obra como dicho es:mas para que hagamos tales obras y 
que dexemós buen nombrCyy elexemflo en la finta Iglefia umuerfaly en el mundo 
a ¿os que defpues ̂ vimerenyy hazednos fiuer como la reábtBesJDe Granada a veyn~ 
te y nueue de Nouiembre 15 a óranos. 
La mif iTiá fin falcar letrà eícriuiò eftc delante cõ fus vitorias, fino que lo có-
dia y año al Marques de Denia5y otros fundieífc boluiendo por íii pueblo. Lo 
Emperador ^r^^es ^ Caftilla.Efcriuiò affi mifmo qual fe hizo anfi con mucha deuocion 
en CaftiUa el Emperador al Prcfidcntc de la Chá- en todo el Rcyno^y el Emperador em-
^ lc h:,"cilleriadeValladolid,quemãdaíreha- biò al Infante Don Fernando fu her-
can procc- , * 
fíwncs, y zcr proccfsioncs por el bic de la Chri- mano docicncos mil dticados3para que 
piegams. ftianclacl5y qUC fc hizicífen plegarias en fe entrctuuieíTc la guerra? hafta que le 
las miíTas^acauada de alzar laHoftia : y pudieífe ayudar con todas fus fuerzas, 
afsi mifmo al medio dia rogando aDios §. X I I . 
vuíeífe mifericordia de la Chrifliádadj 
y no pcrmkieffc que el Turco encarni-
S. x 1. 
V A que por efíe año emos acauado 
^ con las cofas q fuera delralia fuce-
çado en la fangre Chriíliana paífaífe a- dieron/era bien boluer dõde dexamos 
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los cuentos de las guerras de la liga 3 y 
los demás con el Key de Francia. Por 
el mes de Setiembre embiò el Rey de 
Francia al Arçobifpo de Burdeos por 
fu EmbaxadoL' a la Coree del Empera-
dor, donde juntamente con el Nuncio 
del Papa,y el Embaxador de Venezia-
nos le requirieron, que pues el Rey fu 
Se&or3como ya auia moftrado, no po-
dia cumplir lo que auia prometido,que 
le reílituyeíTe fus hijos que tenia en re-
henes, tomando por ellos algún hone-
fto refcate.Refpondiò el Emperador a 
eíla embaxada con mueílras de harta 
indignación en breucs palabras 5 que íi 
el Rey de Frãcia no podia como dezia 
cúplir lo que auia prometido, y quería 
libertar fus hijos, que fe vinieííe cl a la 
priííõ, dóde ellos eftauan^como le auia 
prometido y jurado , porque de otra 
manera no entendia darfelos.Ala qual 
refpueña ningún defeargo nidifeulpa 
tenia quedar el Rey dcFrancia5porque 
aquello no podia dezir, qué no eflaua 
en fu mano,y lo podia hazet como era 
obligado,y para ello tenia exemplo de 
los Reyes fus predeccíímx^que afli lo 
auian hecho: fenaladaméte eftaua fref-
ca la memoria del Rey luá vnico defte 
nombre 5 que fiendo prefo por los In-
Año glefes en vna batalla,}'deípues fuelto ' cõ ciertas cõdicioncs, bucko a fu Rey-
no,y no pudiéndolas cúplir fe boluiò a 
la priíion, y permaneció en ella haíla 
morir. Y de mas defta refpueíla tòmò a 
parte el Emperador al Embaxador,y 
dixole que dixcífe al Rey deFrãcia,que 
lo auia hecho lafchementc,y mefehan-^,.' ̂ QC-
tcmcnce,que en Careliano fuena3muy tar dixo al 
ruynmcntc y villanamente, en no Je^03*^ 
•g guardar la fe, y palabra que le auia da-Rc^dc las 
do por la capitulación deMadrid,y que?L¡:'lc! ,r~ 
r n T sr J • r 1 ílllr:iM 11 íi cito quiíicíie contradezir, que le lOdciafios. 
baria conocer de fu perfona a la fuya. 
re-
íos 
§. X I I I . 
T; An apoderada eftaua la paííon dél Rey de Francia,que no fe contenta-
do cõ la fangre que en las guerras der-
ramaua,qiiifo también moftrarla en las 
C palabras, y cartas que contra el Empe-
rador eferiuia. Y para juftificar fu mala 
volütad, y el nó querer cumplir lo que 
en Madrid auia prometido,y aun jura-
do,ctcriuiòa todoslosPrincipcsdelta-
liasyAlemaña,y demás defto vnaApo-
logia q mandó it"nprimir,para fembrar-
la por todo el mundo, cuyo titulo era. 
Apologia dijjuaforia Madrici& couentionúi 
Apologia del Rey3contra la concordia de 
Madrid^que dezia en ella. 
QV E por fia cafo ajuiejfe quien ptifiejfeen dudaU je delChriflianijfi-mo "Key de Franciâ por no merguardado la. concordia^ concierto que en-tre ely él eleto Emperador fe auia hecho Jes rogaua que no fe determinaf-
fenen cofaalguñasmlopefaffenshaJla entederbieelhecho delaverdad:y 
que para que mejor U entendtejpn̂  le pareció acertado ponerla fegü fe referia efle ef 
crito.Luego(dize)que elReyChriftianijfmò recibió la adminifiracio delKeyno dcFra-
cia>ninguna cofa procuró co mayores yeraŝ que cofederadofe co los demasPrinápcs de 
laChrtftiadad; emplear lasflorefetetesfuer fas del Reynô y defu edad cotra los crueles 
enemigos-de laFeChrifiiana.Tpara cofegutrloPmperdonó a trabajos>nigafios>m otras 
dificultades ̂ cofederadofe de diuerfas maneras>particularme?ite con el eleto Empero 
dor,Las quales confederaciones guardó firmemente por fir en fauory para hiéndela 
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" Ã 5 ~ Kef Mica Chriftumtt>y de los [Mitos de ambos. Tero no le pendo guardada for d ' 
i j a i ? , eleto Emperador la mifma je jorque le nego el tributo que le ama de dar for el Rey- l ^ % ¿ 
no de Nafoles >y la reflitmion del Reym de Ñauara s acometiendo ajji mifmo con 
tratos fecretos el Efiado de Milaniy no queriendo hazer el juramento de las af ela-
ciones j que for los Condados de Artoysy FUndes era obligado^ for otras muchas 
caufx en que ama faltado,que for raçon de fuferwridad que elRey tenia en los di-
chos Condados de Artoyŝ y Viandes dema cumflir.T lo que masgrauey f enojo fue3 
que le faco conlargas fromejfas aCarlos de ~Borbon>jiendo fu^vajfallo >yhiz^que 
fe leuantajje contra el. Vinalemente deffues que efiasy otras muchas cofas ( que feria 
largo contar) fueron intentadas enferjuyzio del Rey ¿y del Reyno > llegaron a las 
armas y fe hmeron guerra en el Ducado de Mtlan^que es fuyo for turo de heredad,, 
y conceffwn de los Pontífices ¿y donación en feudo de MaximUtano Emperador de 
felice memona abuelo faterno del nuem eletopechando fuera (no mucho deffues ) del 
Eft ado de Milan el frefidio del Rey Chriftianijfimo.T quandofe fenfaua que eiele-
to Emf evador ama de quietarlo^ afagar elmcendio tan grande de la guerra3enton-
cesla encendió y momo con rabiay fina. T confiando demajfiado en la fortuna^que 
fele moflraua tan fauor able ¿acometió con fu exercito elCondado de Rroença^antt-
guo fatnmonio de ¿os Reyes de Francia ¿y cerco a Marfella. Neceffitado defta ma-
nera el R ey Chnftiamffmo '̂unto fiis fuerzas,y leuanto nm Camfo > con el qual de-
jendio fw tierras. De manera que forzó al enemigo a leuantarel cerco ¿y f oner fu 
faludenla huida. Y yendo en fu feguimiento hafta Lombardia, cobro la ciudad de 
Milan.Deffues defto fomendofe ¡obre Vauia^fiendole contrario algún mal hado ;y 
antes for ajctura^que for njirtud de los contr anos3ni for faber mas de laguerrafa-
fteníado for fuferfona la batalíay esforçadoa o tros y deteniedolos fara quepeleajfe, 
cayo en manos de fus enemigos.En el qual fucejfo como nonjuiefie tanto v̂encido el 
eleto Emferador^quato cay do en mayor feligro f̂ues era afji que recogiedofe las fuer-
fasdelRey^que eftauan enterasy folo derramadas ¿y leuantandofe cafi toda Italia 
contra el eleto Emfer ador temer ofoRiendo crecer tanto fm fuerças^y amotinando-
fe los Alemanes de fu Camfo f̂ or que no fe les daua faga^deuíendofeles muchas 5f or 
no tener de donde facar dineros , cercados de tantas dificultades no faman en que 
fartefodnan tener alRey^que eftmieffefiguro. Fues en efla turbación > como la d-
luftnffima Luyfa,madre del R ey (aqmen ama dexado elgomerno de toda Francia) 
tuuiejfifor acertado fara la libertad de fu hijo^y falud de toda Italia 5 que fe afre-
tajfê y diejfe fibre el exercito del Cejar̂ que era muy facil̂ fues eftaua defauemdô fa- -
ra defta manera foner a fu hijo en libertad. Tor librarfi el Cefar de vnpeligro tan 
notorio ¿ofreció por fus Embaxadores grandes partidos, y la faz^ amftady faren-
tefeo con elRey.Demas defto los que eftauan con el Rey Je ajfegurauan delbuen ani-
mo del Cefar¿encarecian fu clemencia^ que con filo y r el Rey donde el Cejdreftd-
ua>con facilidad no filo alcançaria libertad Jino fu amiftad̂ y runa paz^ferpetüayy 
filudable farafi5y fara toda U Chñftiandad. Con las quales rabones el Chrtfitar̂ f-
ftmo Rey fe inclinó a querer en fu armada ( quando de otra manera fir nogudieffe) 
fajfar en Effana^donde frocuró con ruegos ¿y buenos confie jos quanto fudo,farique 
dexadaslasenemiftadesfeacudieffealaRepublica Chriftiana3 que eftaua éntanto 
fdigroy que njafiaffe lafangre que fe auia derramado ¿y uer a Italia caftdfiladai 
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Año âeno fi^mneneüafínomm-tes.yinceyídios. Torque con eft as tema lugar el 
152 6 jriemtgo cwei,par¿ ofender U religion Chriftaina, que ya que no lemomefe piedad, l ^ 3 6t 
alómenos fuptejje que mía de dar cuenta a Dios de todas cofas. Jgue en lo que a el 
tocauâ eftauamuy preBo^para hazernjnaperpetua confederación,y amiftad con el, 
y daría por fu libertad asna gran fuma de dineroŝ qualdema dar njn E ey de Fran-
cia cautiuo.Pero defpreciando eíío elCefar fedia unas condiciones tan duras y gra-
ues,que ft bien elKeyno quiftera,no las pudiera cumplir.Por que era tanto el rigor3 
que dezia,queft no le dauaelDucado deBorgoñaajamas faldna de laprtfton.T de 
mas deft o le anadio otras condiciones,fobre manera imqiias>que f r ía largo contar-
las,amenafandole con cárcel perpema,y otras penas granes, y indignas 710 foio de 
run Rey, pero de otro qual quiera. De lo qual conoció el Rey Chnfitamjftmo ,que le 
aman enganado, y fajíÁdonotablemente en las muchas pr orne fas que le aman he-
cho.Fatigado pues contfèfftejante molerla del cuerpo y del alma cayo en unagraue 
y peligrojftftima enfermedad* Entonces temiendofe el Cefar de perder con la mué-; te 
no penfada delReyJoquedejjeaua,y las Prouinaas delReyno Frances, que pen-
fatta, junto con que caería en <-un odio general y aborecimiento de todos ,jue auift-
tar alRey ChriftiamJJimo,que a penas ya fuftentaua elrvltimo efpmtu,}' no fe apar-
to del animándole^ prometiéndole grandes coQts, tanto que le pujo en figura efpe-
rança de confeguir fu libertad. Pues como el Rey por la noluntad de Dios buena y 
grande y conualectejfe , embwfus Embaxadores > y con fu hermana a rogar al Cefar, 
que con las condiciones hone ft as que ama ofrecido,fuejje contento de darle libertad, 
y que mirafte bien lo que ama dicho a los fuyos en Italia.^ue ft lepidiejje condicio-
nes iniquaŝ que elno pudtefe cumplir,que de ninguna manera las guar daria,y dan-^ 
dofele ocafton ^vengaría quando pudiejfe fu injuria. Pues como njicfte en el Cefar 
muchas finales de njn animo enemigo y duro , facilmmte iefcubna que jamas al-
cançaria libertad,hafta hartar latmenfa codicia dei Cefar. T temtendo'e que por no 
,eftar confirmado en la falud^con efta pefadumbre de animo caería en alguna enfer-
medad peligrofa :y de mas defto > que con fu larga aufenaa podrían nacer algunos 
mommientosenfu Reynô como en otros tiempos ¡ama auer fucedido.'momdo de mas 
defto con rvnjufto miedo deperpetua fermdumbre,como no hallajfe otro camino para 
librarfe de la cárcel: conftderando que en u n Eft ado tan feliẑ . del Cefar ,y por fus 
grandes fuerzas, no auna alguno que o con armas, o por fu authondad le pudicft 'é 
compelerspara guardar las leyes de los Cbriftianos,que njedan como cofa indigna ¿y 
no comeniente a la religion Chrifiiana , que algún R eyprefo en laguerra efte perpe-
tuamente cautiuo>fim que fe lede libertad por^vnjufto precw,Por las quales caufas 
el Rey Chriftiamftimo njinoenlas condiciones que el Cefar ama procurado, y como 
las quifosno filamente feas y perniciofas afuReyno,pero aun indignas que el Cefar 
las pidiejfey quiftejfe.T ft bien el Chriftianifiimo R ey tema entendidô que los dichos 
capítulos fe aman ordenado con inhoneftas e indignas condiciones,con todo ejfo luego 
que entro en fu Reyno,mando juntar todos fits Grandes,y Senadores del,y les pidió 
fu confiejo,y mando que confiulunde entreft el hecho Je dtxejfin lo quefiegun derecho, 
y fu dignidad Realdeuta bazer.Eftos pues con madura deliberación refpondieron ,y 
fue tal fiu fentencia >y parecer. 
Las confederaciones y contratos no acoftumbrados > que contienen notable detrt-
D D a d d 5 
-j66 Hiíloria del Emperador 
"^-0 memo y daño del que promete ̂ hechos con el mas foderofo > fcgun derecho fe han de ~~p̂ 0 
i •y % 6. tener for'Violentos y mmluntariosy ajjino je deuen guardar.,T demos deflo^qna- i ¿ z ¿t 
parecer de do el Reyftgun cofl tmhrcfie ûngido en la ciudad de Remis ¿entre las ceremonias 
respScffcs^ la configrocion juro > de no enajenar el patrimonio del Rey no.V or tanto Ji tx/uiere 
concordia'1 pwieúdo algo contra el dicho juramento ¿de ninguna manera lo de ue guardar, Ajfi 
àzM&àtiÁ. fflijmo es derechô que ninguno pueda transferir en otro 3 ciudad > o prouincia con-
tra la voluntad s y repugnando los fubditos:y ajji no pudo el Rey menir en je-
me jante enagenacionfin confenttmiento de los fuyos.Demas de fio amen do protefta-
do que fi el Cejar le poma condiciones miqttas y granes¿ que no las cumpliria > tiene 
fatisfecho njafiantemente ajfî y a fu honor. T lo que mas es de notar > que quando fe 
trataua de la libertad del Rey ¿no fe miraron eflas cofas ¿o al Cejar je le olutdaron. 
Ajfi que es necejfario conjijjar, que je hizo por jufio juyzio de Dios > a cuya cuenta 
eflau.a la libertad del Rey Chnfiiamjfmo* T dexando otms muchas cofas :^uien 
era tan ignorante de los derechos de Francia, que no entendieffe3 que de alguna man-
ner a podía el 'Rey obligar fe átales condiciones ¿fin que los Parlamentos de-Francia 
{cuyo confextim-.ento ama de paffar por fus confultas ) admitieffen una enagenacion 
como efia r1 o las confintiejjèn guardar ¿por efiar juramentados efirechamente de am-
parar ¿y conferuar el R cyno en todo lo que tiene ? Jgue fe puede penfar¿que fentirian o 
dirían todos los naturales del Reyno¿pueblos¿y comunidades de Francia ? quales fê  
nan fus penjamientos hiendo que le metían en las entrañas del Reyno u n enemigo 
tan antiguo,y poderofo ?y que enagenauan del¿ dando a los eflraños¿ nm fuerte fi-
guro ¿y firme de Francia ¿ que tanto tiempo auia fido fuyo ? Bien fuera-pues qúe fe 
ejperara el conjcnttmiento de todos en lo que el Cejar fe auia comenido con el Rey: 
principalmente acordandofe que el eleto Emperador no fe auia fiado de la fe del 
R ey.antes le ama puefioguardas de día ¿y de noche¿hafia que entregó jus hijos ¿ a-
qmen efiaua cometida por el Cejar*Por lo qual la libertad que con la prifion dé los ̂  
hijos alcanfo¿puede deztr que la tienefegun derecho deguerra.T tambienes derecho 
cierto 3que no fe deue guardar la fe y palabra¿donde ay peligro conocido de muerte* 
ode perpetua feruidumbre y cárcel. T efloprincipalmente fi fe haze la promejfapor. 
miedo¿o jkerça.Y fegm eflo ninguno podra dexar de confejfar¿fer licito al Rey Chri-^ 
fiianijfimo¿quandoya las condiciones dichas no laspodiera ni aprouechara recufar^ 
procurar como pudiejfe fu libertad .-principalmente no adendo alguno que lepudief-
fe librar de la juerça que padecía ¿ y darle fu ayuda¿y ajfi mijmo al Reynopuefto. en 
tanto peligro. Finalmente de ninguna manera pudo <vemr en quel Ducado de Bor-
gona fe enagenaffe¿o diejfe al Cefar como eftmm comenidos.-pues aquel Ducado era 
anexo al de Normandia ¿y incorporado en el Reyno por el Rey Juan de Francia ¿ dz 
fuerte que no pudiejje enagenarje¿o diuidirfe ¿pues fe gouiernan con las mifmasleyes 
que todo el Reyno de Francia.T es cierto¿y fin duda¿que confirme a la ley S á l i c a s 
pueden paffar en hembras'¿m en los decendientes delias. T porelmifmo derecho tm^ 
poco fe podia transferir ¿o enagenar el dicho Ducado agora. T como eftas cofas fuefi 
fin dichas y alegadas largamente: con todo ejfo el Rey Chrifiianijfimo no quijo de-
termmarjeen efie pareceryhafl a tanto que diejfe parte por fus Embaxadofes ¿y' car-
tas a los demás Principes amigos ¿y confederados fuyoŝ por faber dellos yque éralo 
que en efia materia fentian.Los quales todos fueron de parecer ¿que de ninguna ma-
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& demon fer,guardadas fpndiaones tan miquasy pemiáofks alReym.Porque de-
f 2 õ. mAS fòetn ellas fe contmala enagenaaon del Decade de Borgo%a3y fefoltaua el 
fmdo dc los Condados de Èrtoys y í'landes3y ent egaua el Condado de Eo'gouay d 
Fizcondado de Anxous >:èlDucado de Cbarloyŝ y Señoríos deNoyers ¡ y Chafid 
Cknon>a?¿€xos al dichoCondadoy fuferioridad de S. Lorenfo3Çn. T je apa; tana del 
derecho que tema al K eyno de A7apoies >y Ducado de Milan >y de las demás coftŝ  
que de derecho pertenecen al Key de Tranciay aju~R eyno, de Uparte de los, Alpes > 
y en. lultaSTperdonáua gran fuma.de dtnerô quc muchos arm antes eleleto Empe-
rador deutaalKey de Francia. Tío quemas indecente deue a cada^vno parecerse 
obligauael'Rey Chrifliamjfmo de acompañar al Emperador quando fuejfè a coro-
narfejon md hombres de armas > y feys mil Infantes. A los quales ama de darla 
paga junta de feys me fes. T demás defto ama de ¿ar ruúa armada para efia jomada, 
en la qual auian defer Capitanes jólos los que el Emperador nombrafe:dejuertê que 
amno le quedaua alKey fegurídad >paraboluer a cobrar fu ai-macU. T que donde 
quiera que el Cefarfuefjeyvuiejfe deyrelKey con gran exercito. Fmalmcníe de tai-
manera fe• olmdò dé todos los amigos del Rey ¿fin hazer cuenta delloŝ que qutfo que 
fe apartaffe delíos.T como pareaejjen a todos eHas condiciones mhonefías ,ydema-
fiadamtntepejfadasy Aun indignas de que el Cefar las qmfiejfe¿juzgaron que de nin-
guna manera fe deman guardar.T no queriendo el Key dexar cofa por intentar man-
do llamar ante fi'muchos de los principales ¿y Caualleros de Borgona: a los quales 
como lestxplicajfe todo el negociojrefpondier on. JOtue no podían rejoluerje en cofajia-
fia que lo confultafjincon todoel ConfejodeBorgom.-yen lo que a ellos tocaua quç 
jamasrv.endrtan en concierto alguno ¿que los enagenaffe de Francia 3 antes perderían 
haciendas y ávidas. X amblando el Key algunos de losfuyos para- que hablajfen a los 
delConfejo (o como ellos llaman^Efiado^y les perfuadiejjen por buen-a eíla enage- . 
nacmxynanmes refpondieron̂ que anizs fe pondrían a qualquitt nejgo ¿y peligro, \ 
que yerfe en poder de otro Señor del que teman.T que fi el Key Çhníliamjjimo efia-
ua en tal determmâcionjepedian^nd cofa ¿ que de ninguna manera fe la podía ne~ 
gar y era que oyétidoios fares dt'Frmcia^y los del PdrLmenio^hizjeJfe defpues lo 
quefegunjuflkiadetethtinàjfen, forque en las calles-y piafasabommman todos 
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finfruco' Carlos de Lanoy ( que algunos dias efiuuo en fu Cortey vio al ojo ellas cofas) que 
Jcrimenwí tratajfe con el eleto Emperador > que fe quitafsen de las condiciones las cofas que no 
que defto £riin un honefiasy que de ninguna manera fe podían cumplir. En cuyo lugar dana 
c l Eftado y rvnA ruaflante turna de dinerô  y fe compondría la paz. Un defseada entre Chriflta-
Francia nos>y que je le bolmejsen ¿os hijos ¿que tema en rehenes >yJe quitaría e¿ impedimcT̂ -
firnciaxi. mUy ¿maja ejp0ja Leonor entrafse en Fracia^que por efia raçon auien-
dofe pueño en camino fe ama bueltoXa qual muchas ̂ zrezes le auia encaread¡xmcnte 
pedido por fus cartas,y Embaxadores ?fiendo tanjufioque jegun derecho diurno 
yhitmano no fe le podía negar.Lo qualhafiaefie dia no fe pudo alcançar del. Siendo 
pues efias cofas tantas <~jezes intentadas fin poder tener effeto > <vuo de dar en ajn 
extremo>que eraelquequedaua ¿ cbmünjltimo remedio de fti falud^y de toáoslos 
ChriíÍianos>quefue confederarfe con elVapay con el Duque y Senado de Venezta. 
l u o r i a a e i j c m p e r v:7<í8 
Aâo B e U qiíd liga-atmdefir elprotetory defenfor elRey úlngdlaterra^ Xpara que p¿0 ' 
i j 26, mas facilmente. fe umiefje a U njnmerfitl paz^,y concordia de-todos los Reyes y 1 ¿ z ¿, 
'Frmapcs-yle quedo libertad-al Emperador3f ara que teniendo confideración a fit. di-
'gnidad3pudteffi entrar en efia. liga: con tal que dexaffe librey quieta a Italia^y.que 
Us condiciones s que tanto ofendían a la libertad del R ey de Vrancia > las dieffe por 
pidas•> inhaneflsis > imqu¿zs y impofibles le reBttuyefjh jus hijos, dándole el Rey 
porfuredempciún lo que fueffcjufio. Amendofipues hecho tantas diligencias ̂ .para 
que de. todo punto no quedaffi cofa por intentar en fatisfacion de fu honra y fe j rogó 
yfuplico encarecidamente d fmmo Vontificey Reuermdiffmos Cardenales >y a la 
fanta Sede .j4pofiohca3 ala qualfiempre auenerado ŷ a los demos Reyes y Prin-
cipes' Chriflianos > que por aquel que es Rey de los Reyes y y nos redimió con fu pre-
cigfiffimajiLKgrê omaffenefrnfu caufa3y la defcndieffm. T affi mifmo juzgafjen fi 
deuia hazermasdelo que ffiitndauan las leyes Jos derechos Ja equidad>o que es lo. 
que permite la Iglcfia Chrifiana^ qucfe dcue pedir al Rey de Francia prefo en una 
batallador fu libertad: porque promete a Dws>y a la Iglefia Apofolica-y a todos los 
Pnncipcs Chíflanos -de cumplirlo affî y que en ningún tiempo faltaradello. 
: Siendo pues- efto affi, fera ya fácil el poderjuzgar, o Reyes ¿ o Principes ,ft por 
v̂.entura es mas jufala caufadeleleto Emperador ¿que tan duras y impofibles leyes 
ppfüyO la del Chnftianiffimo Rey y que no eflando obligado a cumplirlas, con todo no 
dexo(qnanto.enffue)cofa que mportafje a la guarda de fu fesy palabra imiolable. 
Defended pues.la caufa delRey Chnftianiffmo >y de fus hijoŝ pues es común y ge-
?Kral de todos los Reyes y -Principes > porque no fe enfiberuezça efla facrofanta 
dignidad, y feperbiertan las leyes Chrifiianas.Recibildes os ruego ,y ayudadla. 
* Con efto^acáuáía Apologia Fran- corteza 3 o fobre haz tiene la verdad, 
ceíã,* que parece bien iuílificada: pero Acaba la Apología con vn Tetrafticon 
íabida lareípueíiafe vera 3 quan enla o quatro veríbs^que dezian al Letor. 
Fíedera vana putes, ratio fi defit iniqua, 
Padio nec fl:ringet,quod facra iura vetant. 
Ergo vbi vis cogit, padi conuentio nulla: 
Compulfum falua non negat ire fide. 
Que es. 
Si falta la raçon 3 juzga por manos 
Los injuflos conciertos ^ pues no aprietan^ 
N i fuerçan con nsiolenfia 
E n los cafos humanos, 
Jgue las fagradas leyes nos decretan: 
Pues donde ay fuerça ciega 3 
No la tiene alguna comeniencia^ 
JSli el concierto fe niega 
A l que ha fido forçado, 
Q u t b u f q w l i k r u â \ y m m t f do . 
%, X I I I , 
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Kefpucftaa Ç^^^ c fcai jdãl^a ApolQgia-Frã-
h Apologia V-;ccra3 y varios pareceres ea diuer-
dcl iUy ric fas partcSiEn Caftiílá fe efcadalizaron, 
Francia por ^ - - J I 
parre dei y el Emperador recibió pena^yiedp las 
Bmpcraaor raçones-por don43<i Rey de Francia fe 
alcana con el credito de fu fe y palabra, 
fio-queriedo cumpUrlò.que en Madrid 
auia prometido y jurado. A todos pare-
cia^u£ el rompimiento auia de fer gra-
de. Querían vnos que no fe refpandief-
ÍCjparcciendoles, qiie nilo merecia^ ni 
tenia raçon 3 que a algún buen ¿ogenio 
hiziefTe fuerça.Otrps dezian queÃque 
al fin esinfinito el nu mero de los necios 
en- el mando. Y es. -necefíàrio a yçz^s 
rcfpondcr a los talesj pprqpc no.feten-
gan, pojr fabios^JLa'refpuefta, qiie .por 
parte, del Emperador íe dio, esjargf % y 
no<}ucyria ferlo5"demanera quecâiãffej 
íi biçaperfonas dotas me péríii^dipfOQj 
qiie pufi^ffe eíles ;papcics al p̂ e de Ja 
letrâ5por fer grauifli^np, y deguíloJD;-
re en re lación lo. q^e yaílare, paraqqe 
todos fepan eños cuentos, que ya.ep 
nue^rps çiépos eftan oluidadps» Dj^e 
pues:que la peíliléciadelps adul^dprçs 
(fegLtnííidoro) es.ppnzpíío^ enemiga 
dé amiíjbdfî 9y;ii!̂ Vex|4axL Senecaíljc^, 
que ío^ériñeipe^jj; ¿f t^Jos i mas sitos 
padecen ¿fte .mal5y.íè; ye^nefte^peligro 
quç los naas podqrofos fõ mas probr^ 
y carçcen-de quien les diga abiertaia^éte 
la yevda,d.Í)orque el cuydado de Ips'a-
duladore^ es engaña^ blandamente. .Y 
todo lo, que el Scppr di^eo hazejlpar-
1 o .1] n-ràpd^racion.. Eí).çai:eí;pn ad^l í^a 
fii>gpíi.-ei fembl antc^xgeripr , call̂ >d<> 
lo qy^ ficnten, fin. tle¿s¿£ yerdadjijablí-
"do.aj gufto.o-fauordtl.&ñor. Siniegà, 
niç^an-SjXf ir i iPs^^*»'1^ como.du'e 
Pliifarfp ^tienenr^i laamralçza delxã-
nrjíé'on,que fe-buelue del. colorspte íe 
íepaní5;3eíaBt-e , faiaip/deL-blftnocf. Afíi 
el adula.dojCiroma Jps; e&kires dé ka cp-
fas torpeç-iy feas^eugSpiTe deilas^periò 
. np;.d,e|abjanc.ura.fe9s¿fei-ile l2iicma4 
qMe i>í-nguria ^ ^ m ^ p u é d e ^ e A k é 
dell^rpi'imitarlabY^mPtd.pinc^r^o 




adüíddor:lp5do3y aprpkuadolos viríps^ 
los fuítenta y fàuoreqs^ comola a^)i-
de jnaía-al^que hiere- cón íii ponzoña, 
entorpeciéndole cpñ vnpefado fueñp, 
yes-fu yeneno'incurable mas queorro 
alguno: los adt^dores matan de 
tal .naai^a que priuan de los fentidos-
Puesel que quifíerejibrárfe de vn nial 
tan^añoíb 5 y ponerfe en la raçon 5 co-
nozçafçâífi miímo 3<:omo dize Talccis 
^MilefijQjque deíla manera entendera â 
le tracaç verdad. Y entendiendò}^..ja-
chara muy lexos defi .^frentofàrnenpc 
los tales aduladores. Auicndo pues^íâr 
lido de las manos del Embaxador de 
Fraíicia,quc refidia en laÇorte del Em-
perador ,,y venido (dizçcfte auétar §n 
nómbrela mis manos,, yna cierta gíbri-
tura,que, JIafmn, (fi, bien es mas-i i iu^ 
âiuaJApologiajhecha por vn inaerto 
. au^OfjUena de adulación y engaíípa en 
la qual, no ay cofa iufta j:ver(kder^ n i 
honçfta; porque tanta ppnçona falicn-
do e^p^ljco no ofen4içífc, y daiiijTc 
los. 0ydoS)de muchos, po me :pii 4c 
conte^çt,:,anees, arhiado del çícudo^c 
la veçd^djy çon . fauor de aquel que çs 
luzjv ía^y^ad y yidajprepacar la raaji-
c i t ^ . ^ v a m l t a ^ cpBeagjqfo^de^çâdo 
y , gxQçiivando -la ^ ü d • de todos ,l¿s 
oycmcsjoqn fola la verdad .deftas ÇQÍ :̂ 
deshazlendiç»,las mef}tiras,y fingimieo* 
toSjConlos^uales efte: adulador quiere 
cng4ñar3y. apeftar los ánimos de tanks 
Rc^es^yprincipes ,japorcarlos 
v e r ^ v Pretende ¿|{cLádulador con;f^s 
enganofi^ palabras ̂ ipejíuadir que nin-
gu.nf?íWg? ¿uáa de 1| fe del Rey Çh^-
fti^i^çip^.pqr nofaper querido cççji-
plir iQj^pç tiene çapit^ilado conjel 
E m p t t i d p ^ y quo^gí/iguno. j n ^ ^ -
nc.itQf^ 5íni: fe determine(ea;ella- aQ-
tes de^ntciarfe, y, auer,;^.tendidaxl 
hecho,«íç,^ -yerdad,, jLa.!qual (-ííibi|n 
falfai^çn^ >^rQmete1;lííerir en. fu ^ 
crítq^, feó. hiriendpf^^ípji ^íi aç^-
da ejEfc-el principio de fu^^ionj.çç^v-
fieír^ ^¿^.1ík propj^;. fepççi, que ^ 
Reyv^nò a .guardado -la^.^ncopií^ 
fatigandoíèven defe!fi4€íf, fe. w^qu^ 
ñruot 5 üóáscáda pcarj^^gstó ^ çfopçb 
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ConfícíTa 
que el Rey. 
no jjuarda 
la cocordia 
y quiere de 
ícnderlo, 
comoií fue-
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" "TV ^ ' íídon ,0 tntfmainfidelidad, A memoria, o nofaber lashiílohas de!o — 
00 y menrira; no miranda t\ adulador, paflada , y ¿ t cjue manera el Chní ln -1 
5 qtieno ayeòfa que mas refplaníkKca nifllmo a amado y guardado la paz.-Tc- 5 1 ** 
cíi vn Prmci¡jé)qrte la fihneza de fu fíigoes ci quetodoiorabe,dequefucr-
p.tlabra , ni que mas firmes rctíga fus i t come çò a reynar,y lo que luego qtic 
• cofaijquela véf^adefa religion. Por- fe Tentó en la filia intentó, y quien nic 
que fegun gráiieS autorc? tres coíàs c! autor de la paz Chriftianatquícn el 
: ftVííéntaron a los Romanos, y los hi- primero que la admitió y concertò,por 
tieroii SeñofB mundo, qiíé fueron cinco aftos con L e õ X para quietud de 
: las le tras , el èJtércicio de las árniàs, la Ja Chríftiandad, y quien guftò delia, 
•• rcligioii y véi^ad que tratartm. Que B quién tuuolimpias las manosdelaTli-
"cs'ítitoteraWé'h falta de la palabra, greChriftiana, qüiéh leuantfò primero 
A ios cnc - ^ f r^o iüó -á i r e i i ^ s d e r e d i o s a ú n a Camp^ contó los enemigos de ía Fè, 
migos fe 3%s êncrríigòs (fe- a de guardar 5 como y !¿s hizo guerra^y entró ÍIM'tierras?te-
f ^ f ^ ^ ^ r i o f e o I^árco!áegüló quéríertídó-mas ftifícanío las confederaciones quehizo 
•-^¿érate^íi i í iónfes dcCãrthagò,que deí^úêS qúecómtnçò a reynatsUigalo 
•:taçxaír dé cíÁrpíií- l o ¿jtie áüiá- próriie- la jòrnada prirritííà del Rèy Chriííiàntf-
--fitíd.1 Ya£fi:lò h i t ò lúan R.éy dè Fran- :'fiiTi(5 para ocupár èl Éftado dè:Milári, 
" ^iji jue^èháa^rêfo eñ vhá'tatáüá-'qiíc coh-tantas mueítes dé lòsSuyzós,y ò-
Ofé !díeróri' loí: Ifigléfes »y: daüdole t i - ^tós-Chnftiano^fiertdo Duque Mâxi-
J %eftad^ CòH qtiéhó cumplieiidõ ló qiie iniítàhò Es forfeià;TèíUgòs fofr ios dos 
s%ifôpréímeaffô;fé bóltteííã ala-prifióny exércitos queelGèfT^antes derécíbir 
'.^tiifõ ma»'^icridòfe Hbrc boluér a Ia - èllh^erió3émbiò-wntralos-ehérnigòs 
¿^tttiuidad j y acabar la Vida éri elíà, de Ia Fè 3 deíHé los Reynos de Efpdña, 
' ̂ qiie"faltar àfu-fèy palábráiQue la fe es dé los quales él viio - rindió ta Isla dèl 
fühdamehtó dejii{Hcia,^queèfla'én la Pèn&de Argel,pramÕtorio muy fuerte 
: çòmmunicàciòn y trató dclás gentes. :'de lòs Piratas. Siendo pués èftas cófás 
- ^ h a Z é efífe ádulador,predicàn3o por ^anotorias3qire cónninguná cautélafe 
<:Íé la fèka deUa,y la contraüeñcioh por piiedeh encubrir yfúéra mas-acértaiío 
Cóparacíó • ètferuancia dé làTetÍgÍqn;cómó'èl que :Vexarias en fileciojquetomar priheipío 
nocabk. enellodo-, qúepoirfiáfídó à leuañ- y fiindàmehto delias. Cayendopücsy 
"tarfBifiri quewtrõlè ayudé^ma^ferè- faltadotál fundamento 3 auiàdé tomar 
-feirélue y érifuziâ:eh e Í 3 y eCha-rhàriopà- Ó otro de nueuo5fóbre el̂  qualpudieíTere-
:íra'íalir~tlelcièho1 dfe'qualeíquièrrámós, cñouar y blanquearlas paredes abiertas 
. ^-áíIfpriihfcr6''que puedeidéfas-qjialis qué fe eftauãcayísndòsCÚbriédoy òcul-
.-¡i'ii"» -J;- ^viioà'éítáh'íec'ós vtrds íb'n"delgídós y ¿ndó los áefetos aparentes:Porquere-
•'"! ;'; ^nágoíoSiy-qu^dadól^'có'ñ:éllb¿én las Jtertkscociertos hechos co elEmpttado'rij 
VCVy'J'-t manbs,búelufeátèridérfè cWelmifmo • etomJfeèjfiéfiúà'-tonçoruntes-fardlafalüa 
• iódô5lãfti'martdofélás:màTios cón;eílòs, ¿itU'-ief. Chfipmay bieâeUsfâàim âe 
"'•I \-"ol ^oi? téner èfpinás,ò fér afptró's. De '^mU'^hs gPtàYÉip^e firmes y j m 
^-y-y'^ ••ítóftfe34ú¿Té'capfó;echáñdo'te^ de- -y HeféU'^aráh k clla-tâfmafijfôrq 
•¿¡¿¿a&nqúrl&fr q»t elIty 'tkkjkàntjsi- fuera mejor CídlaT ¿eftas cofes -3 y-m fe 
:ifh-:tomb U^àâniihr^àciM.M - Wejtió âe mouer tal fêtina,porqiie a ItiíTpref^riteí 
'WrÃnék^nm^Hitk càfafrôeuth eèn más <vè- ' «^ diefTe fnal olior ? o fuera ¿aufa -que 
jAÍiqék^tàrH^as emcfftáasy pnffds 'c&n ~quita.ndofe las;cOrtcias3y kálüegiieS de 
fej 'Rete* y -Vñúcifts Chrijkatiosiy prmeí- to paredes viejas^ dcfcubíicndofè fus 
fkinãft fu ¡atrtifíadtfara ertflear far afmds duérturas y vidbs'ycaydTc todò^l^diá-
fláreciéntés átè fU ktyñatf táad&n fos ení- cró^romldo' ddbaxo âl q ^¿Ufeuá1. Vá1-
-rtljpf&u'eUvikUtâ Chr$*»aX%ti& tal ftaua cierto átíèdc? diípifâdí^ffirgaihc-
<lia[e ,€$ fiiètjà qiteconficfíc¿o cílar fin te i'no fob còfl^ahbras-, íiitò' prt r o-
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bras en Cales,ciiya era la culpa.Quan- A 
doeíbndocn qucííion, quien de los 
• dos Pnncipcsjque cótcndun,juu que-
brado la concordia, y por virtud deí 
- concierto auu dcalíiílir,)' juzgarlo scl 
íercniiTimoRcy de Ingalatcrra^vcl pufo 
en iu lugar por medunero al Cardenal 
E uoracélc,Lc^ado de Ingaíatcrra,para 
que haziendo lus vezes jdcrcrminaíTc, 
quíevi pnmero auta falcado en la cõcor-
dia,y prouocado la guerra , y acometi-
dos tomar las armas contra el otro, B 
para fauorecer fcgunla condición del 
cõcicrto,al que lo ama guardada,y íido 
prouocado y acometido. Y fiedo final-
mente conocida la verdad^y por cartas 
propias, y propia confcííion del Rey 
Chriflianifsimo conprouada aucr fido 
el primero en quebrantarla concordia, 
y el que primero acometiò:el ferenifsi-
mo Rey de Ingalaterra , guardando ju- ç 
fticia determinó,que el Ceifar por auer 
guardado el concierto,y íido prouoca-
do y acometido del Frances 5 deuia fer 
amparado,y que le auia de ayudar con 
todas fus fuerças.Yfc declaró por ene-
migo del Frances 5 como la juílicia lo 
pediajfegun la forma del concierto. Y 
porque nadie peníè , que efto fe hizo 
porfauor,y no cõforme a jufticia, pro-
curare ( dize ) reíponder abiertamen- D 
te a cada cofa en particular. Que no 
ayán fido fiempre guardadas eftas con-
cordias inuiolablemenre por el Frances 
coníla claro: porque en el primer año 
que el Rey Chriftianiísimo començò 
a reynar,viuiendo el Rey Don Fernan-
do el Catholicojy no íiendo Carlos a-
unRcy delas Efpañas, fino que fblo 
tenia el titulo de Principe de Caftilla, 
¿oncertandofe entre el Rey Chriftia- ^ 
nifsÍmo,y el Principe Carlos la concor-
dia que llamaron de Paris,en la qual fe 
trataua de los focorros que le auia de 
dar para obtcnerJos Reynos de Efpaña 
en muriendo el Rey Catholico, y del 
matrimonio que fe auia de hazer enere 
Carlos y Renata, hija del Rey Luys, 
fuccediendo poco defpues la muerte 
del Rey Catholico, tratandofe de la 
guarda defte concierto, y execucion 
del, quifo el Rey Chriftianifsimo que 
no fe cumplicílc en loque que roca ua — -
al matrimonio j y fucceision de los di- Año. 
chos Reynos.Y por eftas cofas mudído 1 5 2 
el parecer del primer concierto ordenó 
que fe hizicífe otro de nueuo , que lla-
man de Noyoitjcl qual tampoco pare-
cera aucr guardado el Chnlltanilsimo 
Rey, ames a faltado en todo : porque 
llamando el ChnUjamhimo fu hijo a 
Carlos,y promcticudolc amorofamen-
tc fu grandeza, hiere como ferpieme 
có la cob, y procura de todas maneras 
derribar y dutninuyr fus fucrças.Y para tw malo» 
poderlo hazer mas fácilmente, procu- «iue 
ró con todo ahinco ( por fas, o por ne- cJ^hízM 
fas) impedir, que muerto el Empeta- fiempre al 
dor Maximiliano,no le fucedicífc Car- ¿™fe*' 
los en el Imperio. Pero no le faliendo 
aís i fus intentos,bufcò nucuas caufas y 
maneras para apartarfe de fu amiílad. 
Pidió rehenes para la feguridad de la 
junta en la concordia de Noyon, ím 
auerfe prometido. Pidió la reílitucion 
del Reyno de Nauarra, de la qual nun-
ca fe tratò:y que no fe le cancediendo 
efto,fe dieífen por rotas las concordias. 
Demas defto trató de quitar al Ceífar 
todos fus amigos y cofederados. Soli-
citó ( f i bien embalde) losEletores y 
Principes del facro Imperio ^ para que 
difirieffen la Dieta de Wormes, y la 
dieífen por nula, y entretuuieíTen y 
ocupaíTen al Ceifar. Concertofe afsi 
miímo con Leon Decimo, para ocu-
parlos Reynos delas dosSiciliasry que 
partieíTen enere fi los Eftados de Ita-
lia. Incitó con letras, y Correos los 
pueblos alterados de Efpaña, para que 
fe apartaíTen de la obediencia del Cei-
far. Mouió finalmente las armas , aísi 
contra FlandeSsComo contra Efpaña; y 
ocupó el Reynode Nauarraypero no fin 
licuar lo que merecia,echandole del los 
Eípañoles por fu gr l virtud,con muer-
te de muchos de los fuyos. Eftas cõíàs 
pues intetó el Chriftianiísimo, antes q 
el Ceifar tomaíTe las armas, o fe apar* 
taífe de la obferuancia dela concordia» 
Juzgue qualquiera de fano entendi-
miento 3 y fin paísion , que concor- • 
dias firmes y inuiolables puede mof-
trar auer guardado „, pjucs aun con 
Eeeec a 
deE 
~ ^ £ o fus próprias letras fe comprueua lo 
r * a 6 contcar̂ 0* r̂ veamos en quepodramo-
5 . - ' ítrar, que eí nueuo competidor noa 
guardado la fe al Rey Chriftianiflimo, 
- fino es (que como el aína de Balam) 
profetizando diga la verdad que no en-
tiende , cito es, no fe aucr guardado 
vna mifma fé. Siendo aífi, porque 
el Ceifar en nada a contrauenido 
al Chriftianiflimo. Y añada que fe le 
negó el cçnfo del Reyno de Ñapóles, 
en ío qual fe mueftra totalmente igno-
v rante. Porque hablando del cenfo, 
ignora fu naturaleza j y affi para defeu-
brir lo poco quedeño entiende, he-
mos de acudir a la concordia de No-
yon, la qual fe hizo ílendo Carlos me-
nor, de edad, y que no auia venido a 
£fpaña,ni los Efpañolesle auianiura-
.do.'porfu Rey, ni fabia los derechos 
de fus Reynos , ni tenia cerca de ít 
Confejerosquelos fupieífen, y vind 
„en tal concordia por confejo de algu-
noSjque penfauan que no tenia legura 
la entrada-enEfpaña, íi primero no fe 
concertaua con el Frances, haziendo 
nueua concordia a fu guíto. 
Engañado pues y vencido dela igno-
rancia del hecho, y del derecho , por 
medio deílos Confejeros que tales co-
fas (ignorando los derechos) le acon-
fejauan, creyendo a las palabras folas, 
y preteníion del Frances, vino en el 
deípoforío y matrimonio que íè auia 
dehazerafu tiempo, conLuyíà, hija 
del Rey Chriftianiflimo, niña aun no 
de vn año. Y que faltando ella, caífaífe 
con otra , que aun no era nacida, fi a 
cafo<lefpucs nacieííe : y que faltando 
ambas, boluiéffe al defpoíbrio antes 
concertado con Renata. Y como en-
tonces Carlos poífcyeífe el Reyno de 
Nápoles iure-h^nâhario^ y por inuefti-
duradelaSedeApoftolíca, de quien 
es feudatario, y el Rey Chriftianiflimo 
pretendieííe tener derecho a efte Rey-
no , aunque en efetó no pueda- preten-
derlo^ como eftà declarado por el Se-
ñor del • feudo , 'y puede .confiar por-
manificftos documentos. Y biert'tu-
UíeraaÍgun:derecho, el Rey Luys fu 
anteceífor, que no lo podían tener3 lo 
mperaaor d 
B 
A perdió : y le auia dado en dote ( antes ^ 
que la fucceííion del Reyno paílaííe aí 110 
mifmo Rey Francifco) a Madama Ger- 1 * 2 * 
mana de Fox fu íbbdna , Reyna de 
Aragon, que entonces viuia. Y affi al 
Rey Francifco no le quedó derecho 
alguno. Y como los agentes del Rey 
Chriftianiflimo pretendieífen, que el 
Rey Catholico Don Fernando fe auia 
obligado, por razón del derecho , que 
en el dicho Reyno el Rey Chriftia-
niflimo pretendía , de dar cada año 
cien mil ducados , fi bien defto no 
moftraran obligación ni eferitura va-
ftante, y ya que la moftraífe parecera 
en ellaauerfe ya extinguido y perdido 
fu valor, ydelpues fe conuenierony 
concertaron, que el derecho que el 
Chriftianiffimopretendiaal dicho Rey-
no, fe dieííe en dote en el matrimonio 
que con el Rey Carlos fe auia concer-
tado 5 y en el interim , hafta que el 
matrimonio íè contrayeífe, dieífe Car-
los al Chriftianiflimo cada vn año los 
dichos cien mil ducados para los alimé-
tos de fu elpofa 3y gaftos de fu cafa. Y 
conforme a efto podra efte autor 
juzgar, que tal ceníb no fe deue íino 
es al Señor propio , que el derecho 
llama àtrecium : o a de confeííàr íii 
ignorancia, y error en que eftaua. Y 
íi bien conociéramos no auer errado, 
con todo nodeziabien, auerfe le de-
negado el cenfo, porque de las eferip-. 
turas del mifmo Rey Chriftianiflimo, 
y fu confeflion confta claramente, que 
fe le dieron y pagaron los dichos cien 
mil ducados , hafta que el rompió la 
concordia. Y no la guardando, con-
forme a ella perdió la acción y dere-
cho que tenia al dicho cenfo. Y no fo- RCíp0mjca 
lo efto, mas aun debía reftítuyr todo lo que fe a-
lo que auia recibido , y fe le podia f1™,11 ^ 
pedir licitamente. Y íi bien no vuie- tuaon de 
ra faltado en la concordia , confor-'Nauarraa 
me a la otra de Noyon , íi la guar-
dara, nofeledeuiaeldicho cenío. * 
Arguye y quexaíe de que no fe aya 
hecha la reftitucion del Reyno de Na-
narra, fin moftrar-que jamas fe aya o-
frecido , ni puefto en; la concordia de 
Noyori, ni parecera por otro contrato; 
D 
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porque ni cn cl de Noyon fe haze A 
mención 3 ni ay vna palabra que cal 
digayíinofolamcnccfcda al ChrUtia-
nüíimo: que ft cl CeíTar (moftrando cl 
Naunrro cl derecho que cenia a cfte 
Rcynoj y vifto y entendido) no le con-
tencafle y facishzicfc 3 de manera que 
razonablemente fe deuicfTc contentar, 
pudkffcentalcafb el Chriflianiflimo 
darle fu fauoryayuda. Pero es cierto 
que no confiara tan claro el derecho 
delNauarro ;comodizen. N i tan po-
co parecera que cl Ceifar tenga noti-
cia de otro algim derecho, ni lo ima-
gine. Y afil no ic podra inferir que por 
culpa del Ceifar., no eften razonable-
mente contentos, pues no dexò de 
hazer cofa conforme a razón, ni pue-
de hazer mas , hafta tanto que parez-
ca mas líquidamente otro derecho de 
donde abiertamente confte lo que es 
razón y jufticia. Y fife entendiera cita ^ 
razón, ninguno fe quexara de quecl 
Cefsarno vuicra reftituydo el Reyno 
de Nauarra. Antes de la concordia de 
Noyon confta que cl Rey de Francia 
cftnua obligadoa dar todo fu fauory 
ayuda aí Ceifar, contra los que acó-
mctiefscn al Reyno de Nauarra, y am-
pararle en la pofscíílon del. Y a lo que 
.ír^-cx01* <luexa de aueracometido clCefsar re-
pentinamente , y alterado el Eftado de D 
Milan , refponde , que ninguna cofa 
hizo , fino clara y abiertamente, y con 
buene guerra,y quando yací Frances 
ama rompido la paz, y moutdo la guer-
ra cõtra elCeífar, que es dircto Señor 
del feudo, yendefacato del facro Im-
perio , no ie auiendo preciado el Rey 
Francifco de pedir la inueftidura al 
Emperador Maximiliano, ni agora al 
Ccfsar. Por lo qual fi bien tuuiera al-
gún derecho (que no tenia) fe hizo £ 
indigno, y como ingrato quedó pri-
uado del, y el dominio vtil fe boluiò 
al direto. De manera, que licitamen-
te el Cefsar pudo con toáoslos me-
dios de hecho, y derecho, recuperar 
cl Eftado de Milan indeuidamente o-
cuoado , ilapoderfe dezir que aya 
violado las concordias. Y afsi mifmo 
fe refponde auer mal entendido lo que 
del KitaJo 
tic Mila». 
dizequcfcledeuiacl Eftado dcMilá, 
como juro de heredad, y porconccfíío 
de la filia Apoftolica, y inueftidura que 
del hizo el Emperador Maximiliano. 
Lo qual es falfo, que aun la naturaleza 
del feudo no permite, que paife en ju-
ro de heredad, ni el decreto de la Sede 
Apoftolica puede alterar la naturaleza 
de los feudos Imperiales, ni quiere de-
zir tal cofa laconccfsion de Maximilia-
no , ni conforme a la concordia de Cá-
bray, que no fe guardó. Y ya que fe 
guardara , no por efso tenia algún de-
recho al Ducado de Milan. 
Y a lo que fe quexa, de que no fe le 
guarda cl juramento de apelaciones, y 
reconocimiéto que fe le deue, por razó 
de los Condados de Artoys yFlandes, 
refponde que cn efto no vuo falta 3 ha-
fta tanto que el Rey de Francia faltó y 
quebró las concordias. Y demás defto, 
pueftoyael Ccfsar como nueua perfo-
na en la dignidad Imperial, no recono-
ce fuperior alguno cn lo que es tem-
poral , nideuia , ni por algún derecho 
era obligado a hazer juramento defí-* 
dclidad al Rey de Francia, por razón 
délos Eftados que antes poífcya, ni re-
conocerle por fuperior: porque aque-
lla fupenoridad fe fuprime con la po-
teftad Imperial, de donde primero fa-
llo. Que fegun dizen los derechos del 
Imperio, como de vna fuente todas las 
jurifdicíones como los ríos proceden, 
y de allí manan y corren: porque facile 
mente qualquiera cofa fe conuierte cn 
fu propia naturaleza. Y efto fe puede 
entender y admitir mas facilmcntc^fi 
fe mira los inftrumcntos antiguos, cn 
los quales parecera como no fe deue la 
tal fitpcrioridad al Reyno de Francia, íi 
bien el Duque Filipo primero, vitimo 
hijo de luán Rey de Francia, por tener 
los vaífaílos ( que en razón del matri-
monio nucuamente auia adquirido) 
con autoridad Real, en ciertoscafos 
introduxó efta manera defuperioridad, 
y reconocimiento a Francia: pero no 
en todo, antes quedaron en muchas 
cofas exemptos, y fin reconocimiento 
alguno. Y queriendo agora el nueuo 
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tcncr rruyor derecho del que folia , jn-
ftamentcYc 1c negó y quitó aun lo que 
tcnu. Y mucho mas por razón del có-
cierro hech--> entre LuysX I . Rey ele 
Francia, y Carlos Duque de Borgofu, 
viúbuclo del Ccfsar, en el lugar de 
Perona, donde por l.iscaufas que alli 
(c exprcísan, todas las tierras del Du-
que quedaron exemptas de la fuperio-
tidad, y jurifdicion Franccfa, por todo 
fu tiempo, y de todos fus fucceíTores 
perpetuamenre. Lo qual fe cumplió 
afsi el tiempo que duró la vida del Du-
que Carlos. Y todo lo que defpues fe 
intentó', fue violento y contra las con-
cordias, que por no las auer guardado, 
aun perdieron eíle y otros derechos. Y 
aníi la quexas que tienen del Cefsar, 
con mas jufto titulo fe deuen tener de 
los Francefes , que nunca guardaron 
çoncordia,faluo en lo que Ies eftà bien. 
Alaqucxaj y a lo que fe quexati srauemente del 
que el Rey * ° . _ 
tenia de la Duque de Borboii, y que el bmpera-
DuaueCl<lc ^or ill<luietò conpromeífas , y hizo 
Borbon. leuantar contra fu Rey,íè refponde, fer 
tan ageno de verdad, como lo pafsado: 
pues no podia auer promeífa que mo-
uietfe a hazer trayeion el animo de vn 
Príncipe 3 verdaderamente con fangre 
Real decorado. Sino que le forçò el no 
le hazer jufticia, en las cofas que pre-
tendia ferie juftamente deuidas. Y la 
manifeíla fed y codicia de ocuparle fus 
Hilados poniéndole pleyto injuítamé-
te a ellos, no en el tribunal ordinario, 
fino fuera de orden, ante juezes fofpe-
choíbs, nombrados con particular co-
mifsion, fin auer remedio de poder te-
ner juezes finfofpecha,ni pafsion. C5-
pelieronleafsi mifmo muchas perfecu-
ciones y amenazas, que tocauan a fu 
vida, dignidad, y Eftado, que auian de 
cftar muy lexos del Señor del feudo. Y 
por las razones cerca defto dichas,pu-
do el Duque de Borbon fin incurrir en 
pena procurar fu libertad, y facudirel 
yugo de tan iniqua fugecion : porque 
no fuccedieífe, que lo que contra el no 
fe podía intentar, fegun derecho, vio-
lentamente executafsen en el. Y pi-
diendo por efto fu libertad y fauor al 
Cefsar contra tantas injufticias, deuiã 
A el Ccíl ir , liendo de fu fangre, y por 
rajr.on de la dignidad Ccbarca ( que 
en quanro fuere licito a de focor-
rcraíos oprimidos, y que ya entile 
tiempo le tenia por enemigo de (cu-
bierto ) dar el fauor que el Duque 
de Borbon pedia , y ampararle, pues 
fe acogía a cl como a feguro refugio, 
pobre y dcfpojado de todos fus bie-
nes. Principalmente , que entontes 
trataua el Emperador de caíãrle con 
fu hermana, y por cfso le pufo en fu 
B lugar en Italia. Y afsi confiando en 
fu jufticia confíguió Ia vitoria, y he-
cho, no folo del Eftado de Milan, 
fino de toda Italia, al exercito Fran-
ces , con gran daño de todos ellos, 
y perdida de artillería. Y alcançada 
efta vitoria , no fiendo aun muerto 
el incendio de la guerra, que el Fran-
ces ( cómo fe a dicho ) auia leuan-
tado, como fuefse muy notorio que 
Q el mifmo Rey de Francia leuantaua 
nueuos mouimientos de guerra , pa-
ra boluer a turbar la paz de Italia, fe-
gun pareció por la obra, auiendo pe-
ligro èn deshazer el exercito, y dar 
materia al enemigo para acometer fa-
cilmente, ni tan poco conuenia que el 
exercito eftuuiefse ociofo , y el Du-
que de Borbon, de baxo de cuya ven-
tura ( fauoreciendo Dios ) fe auia al-
D candado la vi¿toria , yendo a recu-
perar fu Eftado, y pretendiendo de-
mas defto fer fuyo el Condado de Pro-
ença , pidió al Cefsar parte de fu ex^ 
ercito. La qual no pudo licitamente 
negarle , fi bien el Cefsar tenia me-
jores derechos que el Duque de Bor-
bon , para pretender eíle Condado, 
por fer fuyo, y no del Rey de Frapcia, 
que de ninguna manera puede dezir ^ C ó d a á o 
ler patrimonio de ios Reyes de ran- pertenece 
£ cia,porque confiara de tirulos antiquif-̂ NÍPCRA** 
fimos,y otros documentos, que Gir 
Berga Condefa de Proença, teniendo 
vna íbla hija, que fe Ilemaua Dulcía, la 
cafó con Raymundo Conde de Barce-
lona , y la dió en dote el Condado de 
Proença, y otras tierras que auia here-
dado afsi de fu padre como de fu ma-
dre. Cafada afsi Dulcia hizo donación 
~~Ãíiõ~ a ̂  f^ar^0 Hayraundo de tcxkfc eftás^ A 
^ _ 3 ̂  tierFasiparaquelas-poífeyeíTetodõd 
5 * tiempo de fu vidá juntamente eõn ella: 
y defpues las heredaííe cl hijo.5 -o hijá 
qiie vuieííen.Y ñó teniendo hijos¿ que 
k* fuccedielTen los herederos de fu ma-
rido Raymundo. Efto fue el año de mil 
y ciento y dozC Hecho pues Ray-
mundo Señor deílas tierras en efta 
manera murió fü muger Dulcía fin de* 
xar hijos: y nombró poríuccefsorén ^ 
las dichas tierras a Raymundo Bercn-
gario hijo de vn fu hermano, el qual 
Viuiendo a vn fu tio Raymundo fue 
recibido, y iurado de los vaífallõs, y 
fubditos del dicho Condado de Pro-
c n p , por futuro füecefsor, en el año 
de mil y ciento y quarenta y feys , y 
en el año de mil y ciento y cincuenta 
y vno. Muerto ya Raymundo Conde 
de Proença, y fuccendiole fu íbbrino 
Raymundo Bareíigarío, que también ^ 
era Conde de Barcelona, y Principe 
de Aragon, cafò-con Doña RiCa fobri-
nadéí Emperador Frederico , del quál 
-año d'c mil y ciento y fefenta y dos re-
cibió la inueftiduradel dicho Condñ-
-dô de Proenp ^comc fe contiene de£ 
de Durãhcia hàfta el mar , y áefde 
los Alpes hafta el rió Ródano , con 
la CiÉídàd 'de;Ádtí§ s y Cortdado de 
Foricálcerij, y todo lo demás que el D 
Emperador tcrfiâ^h-Auinon,' y e ñ o -
ttas tierras. Deípíies'de la qualinueftí-
dur.í í el dicho RaytnundoBerengano? 
obtuuo el dicho Condado de Proènça 
todo cí tiempo que viuió. Y muerto 
el,fuccediò en e) dicho Condado ¿ por 
nOmbfámientt); dél mifmo Colide ̂  "fú 
hija Beatriz, la ^Uil cafo cón Carlos 
•Conde de Anjou qne fue el primero 
deíle nombre , qüc ttiuo el ítcyno ê 
las dos Sicilia's.PoT^úefiendóliamado £ 
por Vrbano Quarto^' para quê cchafsê , 
deí aManfredó intrttfo, deíjuies reci-
bió Ia inueflidúrà dê Nicolao Tercctó, 
que iúceedió a Vrbano; Por razón dél 
iqual. matrimónio ;él:^dicho;Condado 
d̂e Proença le encórpoVó por muchos 
de tiempos con elRcy'nó'de Sicilia. Ypa-
d ' ? 0 E m c ,ramfel^rarmejoi",':e^erec^0^e^ ^ícho 
rador. X^óndádo dç-An}oa-yes forçófó ("aurv-
que fea depafso) tacar en el délos ' T 1 
Reynos de las dos Sicilias. i y a tf. 
Del matrimonio pues de Carlos el Derecho " 
Primero Rey de Sicilia (como dixe) ¿escoro-. 
con Madama Beatriz Candeia de Pro- Üaahslios 
ença, taáció Carlos el Segundo 3 de Sicilia», 
quien dízen que tuno de Maria hija 
del Rey de Vngria catorze hijos, los 
nueues varones , y los cinco hembras. 
Deilos fue vno luán Principe de A^ 
motea, y Duque de Duraco, que en-
gendró a Luys, del qual nació Carlos 
Tercero defíc nombre,de quien fe dirá. 
Y bokiiendo a Carlos el Primero. 
Como ¿íte reynafse en Nápoles , en 
vna batalla que vuo cerca de Venauen-
te con Manfredo y íiendo vencido 
Manfredo , fe apoderó del Reyno, 
prendiendo defpues a Conradino, que 
era el verdadero Rey. Y muerto, por 
orden del dicho Carlos fue llamado 
de los Sicilianos Don Pedro Rey de 
Aragon (que con armada muy podero-
fa auia paífado en Aírica contira tos 
Moros ) porque de ninguna manera 
podían fufrir las demaíias de los fottli-
cefes, qtic los gouernamn, ücndaél 
•mouedorDon Iuan deProxita.Prcte5Í ^ s ^ l E 
dia el Rey de Aragon tener derechorai n:ls fueron 
Reyno de Sicilia, por cazón de la Rey'- Z ^ ^ ' 
na fu muger llamada.Doña Coftançá, 
que era hija de Manfredo Key dcSici-
lia, y Capoles. Llegó puescl^ey de 
Aragón con fu armada a Palermo j y 
allí le adamaron por - Rey; y el Rey 
Càílcss marido de Madama Beatriz que 
cftaua íobre Mecina ; viendofe infe-
rior, y que no podia efperar al Rey 
Doín Pedro leuamaáofe.deí cerco , fe 
retiró; a-la Calabria. Y fíguiehdolé 
Rogcrío General de la armada deA-
ragoh 3le tomó ^arte 'de la ñotá y/cf~ 
cápañdó los quê  pudieron huyendo'. 
Entró Rogério en el " puerto de N i -
poles-V ^ peleó 'Contarlos hi jó de 
Carlos el Primero-, que auia llegado 
alli Con algunas rtaaiós'a focccír.er';à^ 
pàdre. Vencióle Rogelio ̂ y'-vuble-^ 
là^martós.Bóluió-côn el a Sicilia 5 ydè 
áílilê tráxò a' Aragon-donde ^eítüúó 
prefo^ '': • • ' '•' • '•<• 
Be'-aqui' cóinétiçaròn las guerra? 
ona 
Afio 
i y %6\ 
Quando 
cl Key de 
Aragon v-
bod l\(.'J'-
no dc N á -
poles-
E n Auinon, 
" fangnencas, que-vuo enere "Arpone-
fes , y Franceíes 3 hafta que muerto 
Gados el primero, y DoivPcdroRey 
de Aragoiv, y íu hijo primogenico 
Don Alonfo i fuccediendo en Aragon 
fu hijo fegundo.» que fue Don layme, 
fe hizierõ pazeŝ y dieron los Aragone-
fes libertad a Carlos Segundó, concetT 
tandofe en que-quedaífe con el Rey de 
Aragon Sicilia, que. fe dix^"\Vltrafa-
-/w/w, (quees loque agora llámanos 
JNapoles ) y con Garlos , SicilU '-cifra 
fartm ( que es la l i la , que agora fedizç 
fimplemente.Sici'Iia) con el .Condíitlo 
.deProença por herencia de la Condefa 
Beatriz fu madrevEl primogeriito.deíte 
Carlos, vino, a. Tcynar en Vngria, por 
iiicceffioh deía Reymt Mada^fumadtó-
murió dexando dos hijos aLiiyS;quç 
¿uccedio en Vngrià, y Andres; cjue fue 
icgundo.^Ênitôj-dfcl qual fè dirà^Re-
3i> Ròberto Kijo t^cerodeCàrlcísfe-
^umlo ,,y Coiide de Proença ^ rfue co-
ronado por ReytleSicilia, y Apulia, 
jdandole la inueftidura Clemente Se-
gundoj excluyédo los nietos deCárlos 
Segundo* Tuuo Roberto Rey>de.Siei-
i i a y Conde de Proença, vn hijo llát-
mado Carlos > que fue Duque dé Ca-
labria, y muriendo cn.Yida-idd padre 
dexòjdos hijas ^luainay Yfabel.; Por 
-defeargar ür Conciencia el Rey :Rpber-
to i qUe fe auia alçado con Sicilia.¿ qut 
t^niola ã los, ni.e.tosje. fu hecn>ano5 ca-
fó, ¿(fas dos nietas^çoj) los defcêdiei>f és 
de fu-'hermano Gatbs Rey de .-YDgria. 
A:Ifab'gl fu metay-qyc.cra láfegun,da-j 
cafò conLiiys,hjjó de Ç a rios Marçel.o 
prijuQgçnito^^Uft rjsyiíaua eft Xngrkf. 
Y .i.Iiía.na.que crafíi'niéta mayor, y 
que.lc-áuii de fdcççdér en él Reyno-de 
Hapok^S y Condado de Proejip, ca* 
fô ^QU Andres hijo fegundò del dicho 
Gatk>sMarcelo*•. 
Eft.a luana primera Ící!e nprpjjr^ 
muerto .el Rey Rofe^rto'fu síbuel¿>.p3> 
tír^ó^fucccdicndo eii el ileyno.con fií 
marido Andres, incitada de vn efpiíim 
^a^ojiço , ayudada de fus mugeres; 
P_a}^,;y criado.^.ahorçò afu rp^riçlo 
de.vna ventana. Y temiendofedel;.Rey 
X.uys de Vngna3,quc. .qû  vengar Id 
A imiértícdel hérm'ano.,.y dézian que ya 
tenia con gran exercito, huyó al Con-
dado de Proença^ alli dizen que adop-
to a Luys Conde.dc Anjou Primero 
defte nombre. Çpnfirmò eíte adopción 
Clemente Antipapa, de quien.dizen 
recibió la inueftidura , año de mil y 
rrezietuos y ochenta y dos. Y de aquí 
tiene principio el .derecho de la cafa de 
Efancia , començandp. por los Con-
des de Anjou j ydefpucs por los Du-
ques de Lorena :.y finalmente j^poi* los 
£ Reyes de Francia. Por manera, quc ̂ I 
derecho deFrwia tiene fu origen dç 
vaa miiger que mató a fu maj-ido^uy^ 
da de fu Rcyño, 'enemiga de la Igíefia 
R omaivi., y qué no .tenia derecho algu-
iioen él Reynoy ni en el dicho Conda-
Ào déProenppara poder adoptar a al-
guno ; ni la autoridad de vn Antipapa 
ia^pudí) y^lcr, .contradiziendola la fen-
- - tentia, -que dio Vrbano Sexto > verda-
Q derppontifice contra ía dicha luana^ 
por la mifma razón merecidamente "y 
Kgun derecho en el año de nrií y-tre-
zientós y ochenta y vno concedió la 
inueftidura a CarÍQ$ JEercer,o; defte nQr 
bre, que como arñ'ua fcmoOtó, çça 
deféediente de Caflós el Primeç0,y de 
iú -mp gictr Madama Bc&triz Coiídefadp 
Proença 3 pormçdjio^Garlp.s; faiúfà 
Segundo s y deluánjy Luys, y aífi grã-
¿atimpor otrosAdcícçndientes. E l qu^i 
Carlos Tercero'.fe cpmprehcndia ,ea 
la inueftidura , que fe concedió a Car-
los el Pricncro.̂ YfCQriGfto coa mucl^i 
j-azonacl dicho Çarfes bercero inueltir 
doj çt> viia baca]ep qyc alcanço la Vi-
toria,' prendió apla'Reynaluana, qu.e 
au;iendoíè buclto dcV ngria5auia cornít-
4oaí¡i Reyno: yfe.lòquitó5vencicndíE> 
áffi .mifmo al dicho Luys Conde de 
Anjoá'fu-adoptado* £ 1 qual eoñ fvA 
^ grueifo exercito tfç Frãccfes figui.ó dp? 
anps. k;guerra contra el dicho; ,Cadó$ 
Tercero, y murió en Apulia. Sobrenir 
iiiendo dcfpuesiu muerícnaturalíaldí^ 
chp Garios Tercqrp ^dexodos^i^iq 
fueron Ladislao, y Iuai>a feguvidajdéfte 
nair^brci Ludouico .^gwpdo Gpnde £p 
Anjou. hijo del dicho.^iidouico Pri-
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Afio a^opci,j(cluecomoredizeeraniilLi)cõ- A Reyna Doña luana íli iiijapafsòalEm-
Z 5 2 6. in:>s las armas, que cn la jwfti-
ch^iiuercofu padrej antes que la Rey-
na luana que leauia adoptado^muricí-
ÍCjacomctiò ai Reyno dc Nápoles con 
poderoia mano^y oceupò parte dei. La 
qual dcfpucs Ladiílao hijo de Carlos 
Tercero boluiò a cobrar con ayuda de 
la ciudad de Gaetajy dcBoniíacioPon-
tifíce Maximo,nueuamcnte eleto,y alíi 
poííeyò el Reyno de fu padre todo el 
perador C A H L O S V . V allí por qual-
quiera vía, fea del Rey Don Pedro de 
Arago^y Doña Conítança fu mugerj 
hija dc Manfredoj o por Carlos el Prí-
mcro3y iu nmger Doña Beatrizes cla-
ra y manifieíbi la fuccefsion y derecho 
que el Emperador tiene al Reyno de 
Ñ.ipolcs^y por el ccniiguiente alCon-
dado de Proença. Aunque los que tu-
uieron el Reyno deNapoles dcfptiesde 
Año. 
I 5 3 6. 
tiempo que viuiòjque fueron cerca de g la dicha luana fegunda, por la injufta 
treynta anos. 
Difunto Ladiílao fin hijos,fiicccdiò 
luana fu hermana fegúda defte nóbre, 
que recibió la inucíüdura de Martino 
Quinto. Efía defpueS dc auer adopta-
do al Rey DoAlófo deAragõ3dizc^qiie 
adoptó a Luys Tercero defte nombre 
Cõde de Anjou, hijo de Luys Scgñdo, 
al qual ( viuiendo aun la dicha luana) 
Martino Quinto dio la inucfddura, có 
ocupación dc los Condes dc Anjou , y 
dcípucs dcllos de los Reyes deFrancia,-
no pudieron confeguir el dicho Con-
dado dc Proença. Y no por effo fe le 
pudo quitar por algún tranfeurfo dc 
tiempo el derecho que a el tiene el di-
cho Emperador. Afsi que puede jufta-
mcnte-.porlas razones dichas prctíder 
por armaso en otra manera el dicho 
Condado.Pero deíTeando elCcfargra- li:iii¡¡ 
tal que boluiédo el Reynoalalglcíia Q nficar al Duque dcBorbófus feruicios: JclilclUr;i-
Romana,le tuuieífe por fu fcudo,y que 
muriédo fin hijos fucccdieífc cn el Rc^ 
gnato,y dcfpues Carlos fus hermanos, 
guardado el orde dc nacimicro,y fexo. 
La qual inueñidura no timo efcto?por-
que cl q la dio,y el que la recibió , mu^ 
ricró antes que la dicha luana fegüda, 
que auia adoptado. Por io qual el Rey 
D ó Alõfo de Aragon primero adoptar-
do,obtiiuo juftamente la poííeiTió del 
Rcyno3fi bié Regnato,hermano del d£-
, . j , . da que el 
y por contemplación del matrimonio Dtajuc dc 
que con fu hermana eílaua concerta- ^ ^ " ¡ . ^ 
do 3 pretendiendo afsi mifino fer fuy O Proença , 
el dicho Condado 5 por razón dc la 
conecfsion que Regnato Duque dc 
Lorena auia hecho en Ana fu hermana 
Duqucfa de Borbon, y fus herederos^ 
y que por ningún derecho pertcnecia 
a la Corona de Francia5quifo ayudarle 
con parte de fu cxercitOjpara que con-
quiílaíTe el dicho Condado de Proen-
cho Luys tercero Code de Anjou,por D p que dezia pertenecerle. De fuer-
razo del primer fundamento inualido, 
obtuuofubrcpticiamentc otra inuefti-
dura de£ugenioQuarto5cõ ciertas cô -
dicioñés que rto fe guardaron. Por lò 
qual el ipifmo Eugenio la;dio dcípucs 
por nuíâienuiftiédo al didio Rey Don 
Alõíò5y câfírmãdolo en la poíTeflió del 
ReynÕ3pòr los feíuicios yfeñaíadas d-
bras que auia hecho a k IglefiaRpmá-
na5derogando y dado pór nulo el dere-
cho de los de Anjou \ có la clanfula:^ 
plemtidme fottjÍAt¿s,fox elEftado y bené-
íicíó delalglefia Romana.Del qualRey 
t )ó Alófp quitado el dicho derecho,; y 
la fuccèífiõ de Dó Fcrnãdoái hijo por 
no fer legitimo , paf¿ó el derecho y .fu* 
cefíio del Reyno en el Rey Catholico 
Don Ferrtando, y del por medio de la 
Primera parte. 
te , que por la entrada que el Duque 
de Borbon hito en Proença, citando 
las cofas eñ efte cftado^no fe podia cul-
par al Ceíãc, antes darle gracias : por-
que no tanto confiado en fu fortuna^ 
coino dizé^ quanto en fn jufticia, qui-
fo ayudar aBorbon 3 por fer-tan bene-
mérito. Y.no deben gloriarfclos Fran-
cefes , porque no tomó a Marfclla ¿ 
pues las vitorias fe an dé atribuye a 
folo Dios^que las da a quien quierĉ ys 
miichasvexes niegaaljufto jTo que da-
al malo : para dcfpues caftigarle con 
dobladas penas. Y no boluio5como di-
ze, huyendo a Italia 3 ni figuicndolc 
el Rey Chriftianifsimo, fino fin reci-
bir dañó alguno , para oponerfe al 
Rey 3 "que a toda furia coii poderofo 
F F f f f 
77§ Hiftoria del Emperador 
• * l " "exercito por caminos mas breuespaf-
faua en Italia 3 y impedirle el acometi-
' niiento que quena hazer en Lombar-
dia. Y no fue poffible llegar tan a 
tiempo 3 que el Rey primero acomc-
tielíe a Müan 5 y la occupaífc cílando 
bien defcuydada 5 fin auer en ella quien 
la defendiefle. Y llegando Borbon 
con los demás Capitanes ? y íolda-
dos Imperiales 3 fin temor ni falta de 
animoso fu exercito entero guarneció 
con fuma diligencia las demás ciuda-
des del Ducado de Milan, poniendo 
en ellas prefidios . De manera que e-
ehandofe el Rey fobre Pauia^que pen-
faua fer la mas flaca , deteniendofe 
con muy poderofo exercito (fin poder 
falir con cofa de quantas intentó ) mu-
chos días que duró el cerco fue rebati-
do en los aífaltos ^ y en otros acome-
timientos 3,con gran perdida de los íii-
yos3ydefu repiitaciõ5pennancciendo 
fiépre el cxercitblmpcrial en fü fuerça. 
Y dcfpues augmentando íe con focor-
ros que le vinieron 3 citando el Rey de 
Francia en fu aloxamiento fortificado 
por extremo 5 dentro de fus mifmas 
trincheas y fuertes le acometieron y 
vencieron V matando y prendiendo 
gran parte délos mas luzidosde fu ex-
erckojhuyendo los demás. Y d mifmo 
Rey3no (como dtxe) fuíientando la pe-
len., ni animándolosfuyos,para quere-
fiftieííen én elIa,fiño acompafxado3 co-
mo era razón,de los mayores, y mas 
principales Capitanes de fu exercito, 
bufeando por donde faliiarfe,.cayò en 
manos del Virrey de Nápoles 5 que -eh 
nombre del Céfar le cautiuó /y los tie-
rnas PriVueípes que con el venian fue-
ron cautiuos y mtiertos* Del qual íu-
N o fuc Foc-cc{f0 confta, que no por fola fortuna^ y 
al Fráccs 
íi malhado de los Francefés-jüho por la 
«ovnior. voluntad de Dios , valo^ry esfuerzo de 
los Imperiales ^ íe ganó xfia- vitori^, 
como parece por el fin della 5 ypot o-
tras muchas,ique:por virtu-d dc los Ca^ 
pkanes ImperiaIes5con gran daño 9 án 
vifto los Fraücefcs. Y quitando a los 
vencedores la virtud y conocimiento 
del arte miiitanjinas fe ofendenjy pier^ 
den de fu honor, pues cónfieflTan íet 
vencidos de foldados que no fabian dé 
A guerra. Y quererlo atribuyr tedo a ^ 
la fortuna, es ofender a Dios, y tener- 110 
le en poco .-pues del procede toda vi- 1 ^ * ^* 
toria. Y como dizc San Aguítin 5 no 
cila la vitoria de la batalla en la mul-
titud del excrato , fino del cielo es 
la fortaleza , y da Dios la vitoria al 
que da ofadia de pelear. Porque no 
nos cipanta la multitud de los ene-
migos , no el orden y forma de los que 
pelean 3 ni el refplandor de fus luzidas 
^ armas. Venció a Golias con íola vna 
pedrada folo Dauid >pequeño y defar-
mado, fiendò vn Gigante robuftó y ef-
pantoíõ en las armas, acompañado de 
infinitas gentes, que turnados de íola 
efta vitoria huyeron. Yaí f iaDiosfe 
deue la vitoria^nó a la fortuna j o hado, 
fino es que hagamos Diofes, como 
Jházian los Gentiles , ala fortuna y al 
hado. Por éílo impertinentemente íc 
dizc3que no venció tanto el Émpera-
•Ç dor5quanto cayó en otro mayor pe-
ligro 3 pues flie Dios el que" venció ,3? 
no.podia íiicceder otro peligro mayor, 
fino es permitiéndolo el mifmo Diosj 
ni. las fuerzas del Rey quedaron tan 
enteras, que fe pudieííe temer delias, 
íiendo prefos,ó muertos todos fUsXDa-
pitànes,y d^ los detnas tantos , que los 
que efeaparon huyendo, por ninguna 
vía, ni con algún dinero los hizieran 
D boluer a pelearle nueuó contra lôs 
linpèriaks vitocioíos. N i arguya t\ 
adulador que toda Italia J è lepantò 
contra elEmpcraidor3anteS ^uedòatc-
juonzada de que las aguilafc veivcedo-
iâs-jannasV.y .vandcras Imperialès^ np 
•boluieífen fdbreJos que atüan q^iebrar 
Ao la fe , y. ttô guardado ló jqub àuian 
prometido^Y luego íèvioalojio k be-
nignidad y: deiseftcia d<l Ceíàr, que 
hizo citar. quedo fu exefeHo vence-
dor^y abraçò niuyele vokintíi4los:5ne-
E dios de paz*. :Y;QÍtnde cftcomwa 1A 
, fidelidad, y^enerofos anín>os 4? Jos 
Tudefcos ĉn dezix, <jué p^xp^iw» ^ 
les daua paga fe queriâ anâctèísfi pMes 
eíluuieroil fieímpít-firmes^ pfttèufcni-
tcs en el cercó dePàw&s-to8feeifeir en 
fíete inêíès,p^§a.sy-pçloaiw<^íicono-
cidb dano de íôfr Francefe. íííi íàkè 
Aligar donde pòner prefo al .íley de 
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Afio r̂anC!3;y guardarlcjtcniendo el Cefar A fugctar j y cederia qnalquicr derecho 
l 5 2 6. vn cxerCJto tan tuerce y vitorioíb.Ni que tuiucfle a Müan y Genouapara 
cñaua ran aparejado el poder de Ma- que íucíTen del Emperador, y fus here- 1 * 3 
dama Luyfa 3 para rdcatar a iu l;;jo, 
oprimiendo al exeiciro Imperial 3 y íi 
lo intcntarajno lo hallara tan fácil, an-
tes muy dificulroío , y aun impoííible, 
como ie vio por el cícto. Y íi el Cefar 
fiendo vencedor 3 y teniendo a íu ene-
migo cautnio, ofieciò medios de paz, 
no tuc ( como dize ) para oecurrir al 
deros. Y lo mr.mo haría de Nápoles, 
y de las ciudades de Arras 3 y Tornay, 
y la ír.pei ioridad que tenia en Flandes, 
y Artoys ; y le acompañaría con Íu ar-
mada halla Italia, quando fuefíeaco-
ronatic. Y ii el Celar hizieífe otra 
guena conna infieles ,o otros qualel-
quierle haria la mitad de la cotfa. Y 
peligro que amenazaua 3 que ningu- g yendo el Celar le acompañaría con fu 
no auia, lino folo para moílrar el ani- períona. Efto todo y otras cofas ofre-
mo j y deííco grande que tenia de Ja 
quietud de los Chriftianos, y que las 
armas de todos fe boluieíTen contra los 
enemigos deChriílo.Por lo qual antes 
fe le auiá de dar gracias que no vitupe-
rarle .Y en lo demás que dizen5qiie por 
no tener donde le guardar en Italia fe-
gurojlepcrfuadicron que fe viniefic en 
Rcfpondc a Hfpaña 3donde alcançaria del Empera-
loijuc dizc dor lo que quifieífe5y que el Key fiado C enemigos de la Fe. Y lo demás que le 
dadcVa"/ q11̂ 0 venir^y dio para la jornada iu ar- ofrecía de fu armadajy gente de guerra 
en Eipaña. mada/e refpondcjcomo licuándole el 
ció , no íolamcnte eñando en Efpanaj 
mas en Italia. A lo qual refpondiò el 
Celar, que el no rcnüciaria el derecho 
deBorgoñaque eradclu patrimonio, 
ni le daría lu hermana que tenia ofreci-
da al Duque de Boibon,fi elDuqueno 
daua fu cófentimiento: ni queria leuâ-
tar en Italia nucuas guerras,fino lufte-
tarla en paz5y ayudarle dclla contra los 
Virrey a Nápoles , partidos ) a de Ge-
noua en quinze nauios del Einpcra-
dor,cl Key pidió a Carlos de Lanoy, q 
letraxeíle a Efpaña, y mando venir al-
gunos nauios íuyos (como fe dize en 
la hiíloria defta jornada ) que no fue 
por orden ni traça deIEinperador,ÍÍno 
antes fin faberlo el. Y en Efpaña fe le 
hizo tan buena acogida como fi fuera 
Rey dclla,o no viniera preíb y cautiuo, 
como por cartas del mifmo Rey fe po-
dia moftrar. Y afsi mifmo fe le refpon-
de fer falfo lo que dize, de que el Rey 
trató co el Emperador de vnapazvni-
zcdciapai uerfal5y queícjuntafíen las armas con-
vniucrfai tra los enemigos de la Fe 5 antes fue al 
ttttòcnEf- contrariojque el Emperador era, y fic-
pafia. pre fue el que pidió cfto,como lo mas 
D 
lo admitía có hazimiento de gracias. Y 
en lo que ofrecía de Nápoles, Milan, 
&c.quc no tenia que dezir, porque el 
lo poffcya , y no entendia que el Rey 
tuuicífe que dar , ni que renunciaren 
ello. Y que reftituyendole el Ducado 
de Borgoña , de la manera que lo auia 
tenido el Duque Carlos fu vifabuelo, 
fe acabarían luego las qücftioncs que 
entre los dos auia , y que el no quería 
los dineros que el Rey ofrecía: ni fe 1c 
pufieron condiciones impofíibles, fino 
muy fuaucs3queci mifmo Rey las ofre-
ciójiii cIEmperador era obligado a to-
mar por fuerça dineros por el refeate 
delRey,fmo aquello que mejor y mas a 
cuento le eíluuieffe. Y fer afsi mefmo 
falfojy engañarfe en lo que dize,que Ic 
amenazaró có cárcel pcrpccua^antcs la 
principal que pretendia y deífeaua , y E tenia muy libre,y falia al campo,y a ca-
porelto ofreció grandes partidos- Y cl ça, y a otras recreaciones. Y déla en-
Rcy de Francia le ofreció, q fi fe le da-
lia fu hermana Doña Leonor por mu-
ger, y con ella le cedía el derecho de 
Borgoña, que con todas fus fuerças 1c 
ayudaria,hafta que fe hizieífe Señor de 
toda Italia- Y a fu coila haria guerra a 
los Vcnecianos,y Florentines halla los 
Primera parte. 
fermedad que tuuo el Rey,rc]enos fe 1c 
podia poner culpa , fino a la poca pa-
decia có que él Rey fu fria aquél acote 
queDios le auiadado,queno eftauaeri 
manos del Emperador darle fdüd, ni 
cóferuarle con ella, ni quitarle fus me-
lancolias j que el Ccfar no tenia codi-
F F f f f 2 
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Año ^ ning11!1̂ 5 delosEftados del Rey, 
I ç 2 6 para juntarlos aiosfuyos,ni leimpor-
* taua íu vidsLjni muerte, para perderlos, 
o ganarlos.Que le vífitò humaniflima-
mente5yle pidió no fe acordaíTe demás 
que tener falud , que con ella fe haría 
todo muy a fu güito. Que la venida 
del Legado del Papacy otros, no fue a 
ofrecer lo que auian prometido, fino a 
moderar, y quitar lo que pudieífen de 
las cofas que por fu libertad el Rey di-
xo que daría citando en Italia. Y anda-
ua cite trato, qusndo en Italia fe con-
cei tauan el Papa,y otros, para desha-
zer el exercito Imperial, y poner en 
tanta neceífidad al Emperador, que 
vuleífc de foltar ~al Rey con las condi-
ciones que quificífeu. Y teniendo el 
Rey entendido efto,no quifo pallar por 
lo que primero auía ofrecido , y hazia 
otros partidos muy diferetes.Quc Ma-
dama Alanfon hermana del Rey con 
otros vino a Efpana, con achaque de 
,viíitar a fu hcrmano,a tratar cõ cl eíto, 
y auifàrle de lo que fe concertaua en 
Quifo el Italia- Y como no faliò fegun penfauã. 
Rey cfca- concertó que el Rey huyeííc de la car-
Ma/ri^co- C£h Y tcnià aparejadas las poftas?yFrã-
moít ixc cefes que auian entrado diíHmulados 
fu fa«ma-C Para e^e efeto. Y fuero prefos algunos 
de los que eran en eíte trato, particu-
larmente fe fupo de tres, qué eran los 
principales. Y el Cefar tuno por bien 
que fe difínnuIafre,poniendo mas guar-
da y cuydado en la prifion del Rey. Y 
entendiendo fu hermana que auia íldo 
íentida,pidiendo nueuo laluo conduto 
para fi y los fuyos, fe boluiò llena de 
verguença en Frácia. Niega aueríè he-
cho ante el Ceífar la proteítacion que 
el Apologiíta dize. Que nunca el Rey 
vio en el Emperador mal femblantc> 
fino grandifsimo amor. N i el Empera-
dor tuno la codicia inmenfa que dize, 
ni pidió mas de lo que notoriamentè 
erafuyo. Que antes parecía culpable 
el Rey en efto, pues cõ codicia de lo q 
no era fuyo auia rebuelto el mundo. 
Que eran muy friuolas y de ningún 
pefo las caufas que dize de fu miedo. 
Que no fue culpa del Emperador3íÍ el 
Rey por fu melancolia llegó a citar de-
A fahuziado.Quees ridiculofo dezirque~rz— 
el Rey vino en aquellas condiciones 110 . 
por miedo de verfe en perpetua ferui- 1 ̂  2 ̂ ' 
dumbre.Que no ay en el mundo las le-
yes que dize el Frances que veden dar 
cárcel perpetua a los que fueren pre-
fos en buena guerra, antes conforme a 
la difciplina militar es licito al vence-
dor,que al que prediere en buena guer-
ra, pueda tener preíb perpetuamente, 
o darle libertad, o matarle fi quifiere. 
B Y fi fe componen, como las condicio-
nes no excedan fus fuerps fiendo ím-
pofsibles, eítà obligado a cumplirlas, 
aunque las aya hecho en durifsima cár-
cel. Y efto es lo que dizen todos los 
derechos. Que demás defto era faífo, 
que el Rey fueííe compelido a hazer 
condiciones iníquas ni impofsibles, 
pues no fe le pedia en eÍlas,fino que le 
reítituyeífe iu patrimonio. Y le daua 
por mugerfu hermana mayor,fegunda 
Q en lafuccefsion de "tantos Rey nos , y 
Eítados : y otras ventajas, que no a vn 
Rey cautiuo, mas libre y muy podero-
fo fueran muy fauorables, y fe le con-
cedieran co dificultad. Y fi el Rey fue-
ra bien áconfejado, lo áuiá de conocer 
a'fsijy guardarlas'para el bien de fuRey-
no^y de toda la Chrífiiandad. Y refpõ-
de a \o démas q dízé, que en el Parla- Rçfpondc 
mento de Paris con maduro acuerdo aIosuc^ 
fe auia determinado que el Rey nó cfi- eiSatn 
pliéííe la concordia por las coñdicio-iPcnro dc 
D . • • r • - i - • . Parisfcauía nes imquas^y por íer controlo que ju- acordado. 
rò quando lo coronaron.Qué lo mira-
ron mal, y que más fueron aduladores 
que conféjeros. Que no ay condición 
nunca víàdá,porquè no fe promete co-
fa qué nõ fea déuidá. Que el Cefar, à ' v 
quien agora el Frances llama mas po-
derofo , no fué jamas tenido por los 
Francefes fino por menor, y de merioá "í 
poder. Que conforme a todo: derecho 
pudo el Réyferc6mpèlidò?a qüeréíti» 
g tuyeífe lo que tenia vfurpado. Q j è él 
juramento que hizo, no tiént qué ver 
en eíto,pues río era-fino de zqiièVfoque 
era del património Real,y á<j.D?íe trata 
dé la reñitucióti dé lo qiie tiene Vfur-
pado, y no era de fu patrimonio. Qué 
no fe trata de énágenacion,fmo de re-




a lo que di-




ílitucion. T quando fuera cnagenacio, A 
no era neceñario el confenfu de los 
íubditos^haziendoíelaenagenacion en 
e! que es mayor5o fiiperior. Y íi fuera 
ncceííariofe quítaiia el fundamento de 
la vniô que alegan del Ducado dcBor-
goña con la Corona de Francia , por-
que boluiendo la fucceffion del Duca-
do al Rey Iiian3los fubdiros, que que-
rian tdner Duque fior íi5h contradixe-
ron de cal manera , que la hizieron dar 
por n ú i a y fe Ies dio por Duque a Fi-
lipo le Hardi hijo del dicho Rey Iuan5 
a qúieh fe hizo conce/fion deftcDuca-
do^para el , y para todos fus defeendie -
tes 3 que por linea legitima del vinief-
fen;Porlaqual linéá via rcéla defeien-
dc el Cèíar defdc el Díiquc Filipo,y fe 
le deue por efto el dicho Ducado de 
Bòrgóhá, pues del eílardefpojado, y 
niega aúer hecho el Rey Francifco la 
protéftacion que dizè 5 para fi el Ccíar 
le pidiéffecondicicmÉs'iniquas.Y qül-
do las viaiera heclió \ qtré no las ayeú 
toda lá concordia. Que puefío ya el 
•R-eyFráncrfco eri libmad, y dentro en 
fu Reyno,auÍadichoy prometido a los 
Embaxadores del Cefar5 queèumpli-
ria todo lo que c n E f e ^ a ò j a - g F ^ i i f f i 
tido:y lo mífmo ama hecho por cartas' 
eícritas de fu propria mano para elC.e-
far. Que los Bor^p/ñéé 'áue àuià lia*-
mado para dezir leshy^^6^^1?1^^ 
prometido, auian íido íbbomad^fs^ç-
íiis miniftros, y impueftos en la^w^a^ ̂  
uian de dezir delante de^Embaxçáor\ 
del Ckfar^el qual lo auia'iíS'yíien en-̂  
tendido. Que no obffcante 16 <^í?lbS' 
Borgoñones auian dicho y proteftàífò^'• 
clmiímo Rey reípondiò queánisi.yc.. . 
guardar lo que auxa prom^ido*^ 
fino vuiera cautela5no tenía nec^|3<ívE 
del confenfu dellos?nide otros^ues ter ; 
niaenfu poder todas las fiierç^*y cá- ' 
fíillos del Ducado de B o ^ o n a f r - ^ ^ 
eftando en fu Reyno no J*e* ̂ â i»^»fc -
rerfe faluar por razón de la cpJ!(̂ 5pftW 
ç\on£> miedo, fiendo clariílima d^^--
minaciõ del derechogeme no_4iiraqTtas 
el miedo de quanto dura íá razón.efe -
temer, y afíl el confenfu que fe.dji \ 
fando la caufa del temo^purgi è lMè^ 
do que antes vuo3y fe quita la prefum- — ~ — * 
pcion de qualquier temorjpara que at j 
íi fe juzgue el ZQLO precedente ageno 1 ^ 2 
de todo temor,y fegunefto no a lugar 
toda efcuíàj para no guardar la dicha 
concordia. Quedeuia temer ( pues to-
das las cofas fucceden por juílo juyzio 
de Dios) que como de cautiuo le auia 
puefto en libertadlo bohueíTe de la l i - v¡ofe en 
bertad al cautiuer¿o3por no auer cum-̂ ftcpciigro 
plido fus juramentos, y por la dureza .̂0S adc1*" 
de fu coracon- Que la autoridad del 
Parlamento de Paris valia poco para 
efto pues aquel coníejo fe ordena íblo 
para adminiftrar jufticia > y no para re-
fiftir que el Rey reftituyelíe lo que in-
juftamente poffeya. Y era cierto que 
no fe refiftieran cllos5nilos demasPar-
lamentos de Francia, 11 el no quifiera, 
pues el mifmo Rey confieífa,que esSe-
ñor,!!© folo de los bienes publicos,pe-
ro aun de los particulares de fu Reyno. 
Y afsi es claro que los fuyos no le po-
dían forçar ni reíiftir. Que eftando el 
Rey Franciíco en Italia ofreció de íu 
voluntad por fu Embaxador Don Hu-
go de MonteCateno3que todas las co-
diciones de paz que con el hizieífe de -
nías de las rehenes queauia dedarpa-
fa íéguridlad 3 haria que las confirmaf-
fen , y,las apíouaífen los Parlamentos 
•dél Reyh.õ : y^en las Corte^generales 
q^e en^fei iar iañ .Que^ir íucado de 
BórgQ .aa^ ^s^ni'fcftácñjgs entrañas 
de Emcia^ni íé puede dezir fer de Frá-
cia, ai íu; dçícnfâ, .fino es queriendofe 
élcüdar(coaío hazen otros) éon armas 
âgètàs^T ttípónde alo que dize de la 
fenà^eSilfèfeíí dél Ducado d¿ Borgoña, 
às. iwfe^oderhazò^porlc auerincor-
poraáôíeSvel Reynò^j^n^amente con 
.el de: Normandia • e l ^ V r l u a n 5 que fi 
bièn íuefle afsi, no por efloie le quita-
tiá"A ÍTéfir èl défecho düé pretende 
eh fíeíícmádel Duqift í í i p o le Hardi, 
de ̂ tífeíTfiòlr linea fê^ái^Sriende. Y 
ponelaJfaeefsion en laiftlnera que yo 
la tehg?; dicha en eft^ hiáoíia, y con-
cluye la.oblígacit»n-,que;,el Rey tiene, 
eftáhdoTjièn mformá&,a cumplir lo 
qúe pídín^etiÒ , finó' tis que dexandoíê 
glíiaí dé '^a ciego deft"* ambos ( como 
F F f f f 3 
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"*£-10 dizc el Proucrbio)coníigo en clbarr.í- A loq auia prometido. Y que no eraefías - j z — 
^ co;v que la gente de armas,y el acom- califas vaitanccs,ni auria hombreChri-
I Ç 2 Ó. I7 1 . Ü r J n 1 • r r -A I % 2 6, 
panamiento que para ni coronación a Itiano que las tuinene por juítas , para J 
pro me cido al Cefar fue de fu mera l i - hazer vna liga tan fuera de toda razón 
beralidad,offrecicndoIa el Rey, fin que y jullicia, y equidad con el Pontífice,/ 
fe lo pidicíTcn. Qiic antes 1c perdono Venecianos , y porner por Protedor 
muchas cofas,que conforme a derecho dclla al Rey de Ingnlaterrajíin faberlo, 
eran del Emperador : que aííi mifmo como lo dize el mifmo Reyjnipaífarle 
le prometió de ayudarlc,y acompañar- porpcnfamiento;y querer atrcuidame-
1c có fu perfona y fuercas en las guer- te y con fouerbia obligar al Empe ra-
ras que hizicífe contra Tiircos5y Lute- dor a que entraíTc en ella, íiendo el fin 
ranos. Y a lo que fe quexa de no fe g deña liga(que llamauan lantifsima)ex-
auer tenido refpcto a fus amigos , que cluyr al Emperador,y echarle della, 
auian feguido fu patteje refpondc,que pues dize , que no le admitirán haíla 
fe dio libertad a muchos , y a algunos tanto que ponga en libertad los hijos 
como Florencio hijo de Roberto de la del Rey de Francia. Y que antes que fe 
Marca,y PcdroNaiiarro?y otros a quie le intimaffe eílo al Cefar, fe kuantaffc 
no fe dcuia , y eran dignos de muerte, vn excrcito,y todo lo demás que en la 
porauer tomado las armas contra fu concordia fe lefierc.Refpondcfínalmé-
Scñor natural. Y que al Virrey de Na- te a vna protefíacion que la Apologia 
pole:> no fe le auia dado comiiTionpara haze alPontifíce,Cardenales,y a otros 
hazer nueuas capitulacioncs,fino para Principes, tan larga y picantemetejque 
que procuraífc que fe cumplieífcn las no le quedo nada a deuer al Frances 
prometidasy aíTcntadas.Y que no cfta- ^ paralaotra vida: y por pagarle en to-
na obligado, fegun la forma de la con- do refpondio vltimamente a los verfos 
cordia, a entregarle la Reyna Leonor con otro que para el curiofo pongo en 
fu efpofa, haíla tanto que cumplieííe dos lenguas. 
In Apologiam Gallicam-
QVod rvioUta. ftdeŝ quod [cedera, pa&aqttfrupta TatrommyqU'.s non ifta ftupefcat ? babent. 
ImenereÇuat UuEiucas labra: probatur 
A cceco HppuSjCum nihil ambo evident* 
Fermr in amborem ukium quod prodit ab ippfy 
Et male defenfus f t tnagis mde reus, 
Vcedera jic mm m non obfermta tueris> 
Non bene fu-cepti caufa cüentis babet. 
Debet enim promtjfa fides & in bofle morariy 
Hanc ab amicicia tu procul ejfe tubes. 
Nome fidem Rex ifle tttus iamjaãus amicus. 
E t pop conmgij <-umcuL > fponte dedit? 
VaSiio nulla OMÍetfvemm eftfpt dicisyiniqua ; 
Hie fed iniqtia refert paBio qualis erat ? 
Rex bello captuŝ promtfit redderejure 
Jjhtod nunquam tenuit: die facra tura rvetant Í 
Sic pofllminio liber dimittitur tbtec ne 
Vis tanta efi, liceat quid asiolare fidem i 
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— Ko?j nofcit Jiqmdem perjriffa {rente fudorem: Ano 
•t ~ 2 ¿ Rex etidm quem non nouit ĉ 1 i$e tuus. t 5 % e+ 
Dedeciis hme jemper ¿fi non rejiptfcAtJoabebtt, 
Et tecum ater nam quam fms ipfe notam, 
hnuftx fíqttis defendit crimina caufie. 
Jthiâ forfan rvoluit parte tunare: nocet. 
In Foederis ruptorem. 
ET njentogs*folijs quanquamplus ponderis ej]e> Jjhtam njobts conftat Rex modo France tins. 
Ejjc tamennjana bac cum dias fa:dera;a-edo. 
Hic faltem poffum dteere: vera refers. 
Idem etemm es faciî atque idem fermoms es author, 
Idem q̂m dias fiedera <~UM(t: facts.. 
Cum fubdts: ratio quia defutt: hoc quoque credo> 
Miretur quis non tarn bona yerba ubi ? 
Sis ammi compos >fis non rattonis egenus. 
Non credis tefles foederis eJJ'e Deos? 
J¡)uj te vitro mflantem: qui te yidersrogantem: 
Vota ¿ques raptdts non licet illa Notts. 
Vaclio iniqua fuit .-fateor.Nam dicere ¿equa 
Incolumem quod te fecerit effê nequtt. 
Nec firmgit quod tura vetmtjdcra:te qmque poffe. 
Cum ¡acra jintflringiyGaükA tura vetant. 
Et facra funt certe.N4m quid ficratius illis 
In quibus omms abéji wm tdtione pudor ? 
Et prohibent flñngi: quifi m firingansjd a te 
Nunc totis fieri. VÍXÍIMS :? illa rvidepd 
S ed vis cogebat: ̂ ver0mifi'f^P fállete pojfes. 
HÍCC vbiadefljwlU.eftpaflio : cedotibi. 
Rhetoribus quantufa de&pEraffcifie ¡'wtderis 
Hts ducibuswer^MPtdyfyciJfelpqui. 
Si refponderent ifitsalUjmtni^yerbis^ 
Hannibalem nemo^i^ii^mqueyocet. 
Que eií'ró'iÁUncc ion. ' 
. ' ; r r ; - ; 
Si faltà lá razón juJíĝ rpoir, vanos . 
Losinjuftos confiiçíKèSjpue^nQ íiprietan^ 
Ni fuerçan caníT^xrf^ntííl-
En los ço&sMíitóf^i 
Que« ias ftgj/abdftí ikyes.sos d̂ exetin̂  
Pues donde ̂ ^ifííarça ciega -
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K o la tiene alguna conucnicncia, AiuT 
t y a-ò*. Ni cl concierto fe mega I j * tf. 
Al que a fido forçado 
Que bufquc libcrtad,y nucuo Eftado. 
Que la violada fcj y Ias alianças, 
Y los conciertos quebrantados tengan 
Patron que losdehcnda, aquicn no admira? 
Halla al fin fy manjar qualquicragufto, , 
Aprucua el ciego allotro cíego, y ambos4 
No ven alguna cofa, culpad vicio 
A quien lo aprucua, y por autor lo nota, 
Y parecemas reo, y mas culpado 
Aquel que flojamente es defendido. 
Aííi tu defendiendo los conciertos 
No bien guardados,con razones fribolas, 
Lacaufa, y el cliente que a tu cargo 
Tomaftc a defender , quedan perdidos. 
Porquedeuc lafè fiempreguardarfe 
Aun con el enemigo; mas tu mandas 
Que aun de las amiftades eftes lexos. 
A cafo cftc tu Rey dcfpues que vuo 
Amiftad confirmado, tras los vínculos 
Del matrimonio,di fu fe no pufo 
Muy de fu grado^ y voluntariamente? 
Verdad es (como dices) que no vale 
Algún concierto ihjüftoj mas aquefte 
De que injufticia dipodras culpai le? 
Rey cautiuo en la-gacrra dio palabra* 
Lo que no poíTeya ebn^erecho, 
Boluello: que derecho cfto -impide? 
Libre boluiodcfpves delcautiuerio 
Tan gran violencia fucefta, tanta fuerça 
Que quebrantarfiifò le fuefle licico? 
Pobre tienes la frente de verguen^»] 
La qual tampoco cftc tu Rey conoce, 
Seguirafelc dcftoficmptc infamia. 
Sien ello perfeucra, y iuntamente 
La nota que tu bazes ícreterna. 
Porque fi alguno criínines de jnjuftdl 
Caufa defiéndcjpwla patte mifma 
Que pretendió ayudalla, la ddtruyc. 
De aquefto confta, pues, o Rey de Francia^ • 
Que ay mas pefoy íitmczz,<3m<nt\ n iñ tb 
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~ ,\rlo Mas quando dices, <quc cilas alianças 
1 j a tí . Fueron vanas, lo creo, y dczir puedo 
Que alómenos en efto verdad di2.es-
Vn miímo es el autor del dichos y hecho: 
Vno mifmo el que dize los concienos 
Ser vanos, y el que haz.c,quc lo fcan. 
Y quando añades, que ellos fueron vanos 
Por faltalles razón, lo creo: no admira 
Que tan buenas palabras en ti fe hallen? 
Ten almajde razón no feas ageno. 
Tu no crcesjque a las juilas alianças 
Siruen los mifmos Diofcs de teftigos? 
Los que rogar te vieron con inftancia. 
Verán en el fuccíTo tus promclías 
A los rápidos vientos fer ygualcs. 
El concierto fue injufto: eflo conficíTo, 
Porque el concierto fer no puede ju{to> 
Pues hizo la injufticia de librarte. 
Y no te obliga, porque los derechos 
Lo prohiben, los quales por fagrados 
Obligar no te pueden, pues lo vedan 
Los fagrados derechos de tu Francia. 
Mas fagrados no fon, uno execrables. 
Pues la razón lesfalta, y la verguença. 
Y vedan obligar, porque ven ellos 
Que con todas tus fuerças tu procuras 
El no eflar obligado en algún modo. 
Compelióte la fuerça5 verdad dizes: 
Pero fue folo a cjue engañar pudieffes. 
Y donde ay fueteas ya ceífo el concierto. 
Quanto deues Francifco a los Retóricos? 
Pues que te enfeñan a hablar verdades 
Siendo ellos Mae{lros?que te adieftran. 
Mas fi todas las obras refpondicíTen 
A eftas tales palabras, ya ninguno 
Te llamaria Aníbal, o el granLatonò. 
§. XV. Principes. Porei mes de Oâiibre de- tUkrc ^ 
íte año (que no íe fi fue antes de la ref- que efcri. 
pArcccme que vaíla lo referido de pueíla que he referido^ defpues della) ̂ FLIS 
la Apologia Francefa y de la ref- cfcriuioel Rey de Francia a los Prin-a los Prin-
pueíla Efpañola.-queíi bien no es todo cipes Eletores, y demás del I r a p e r i o ^ ^ 1 
loque fe djze 5 es lo mas y deraas fu- Romano de Alemana, que eftauan enquexando* 
ílancia, para que fepamos qual andaua laDietadeEfpiradiziendo:Queauien-íe d.ci Im" 
la colera y ciega pafion entre eílos do recibido fus cartas, en que le pedían^"0 
Primera parte. G G g g g 
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libertad y feguro , para que fus cor- A y le rogamos, yprotejamos,q¡i£jexadas to-
Año. reos paííafícn por Francia3fela daua. das enemifiades frocurajfe la concordia 
i 5 2 tí". Que deffeauaverfe coa ellos para con-
fultar, y tratar cofas tocantes al bien 
comu. Pero que clcípucs qticfupo3qiic 
el terrible enemigo de nueítra Fe auiá 
entrado con poderofo exercito, en Vn-
entre los Principes Chriftiams, pues eftaua 
en Ju mam Ji qttifiejp , con honeflas con-
diciones y ( que fe le proponían ) compo-
ner Irt paz, de todos. Jgue mirajje no 
frejp, que queriendo con demapada co~ 
"Año 
i 5 
gria?y tomando algunos lugaresjvecido.': díctalo agenoferdjejfe lo próprio,y cayejfe en 
y mué rto ai Rey en vna batalla j y ocu- h y m de Dios.T ( dize ^mas^qutporque m 
pado cali todo el Reyno, ajjia fentido vuiejfe impedimento en la tranquilidad de 
(como era raçon ) notablemente vn los chriftianos le fbltaria todo lo que le per-
daño tan grande de la Iglefia Chriftia- íenecia7con muy buen derecho en Italia. Pero 
na,y lloraua coníigo mifmoloque en g que no mia querido admitir las condiciones 
eílos tiempos auia perdido laChriñia- de faz, dando largas al tiempo ,y afi daua. 
dad. La perdida de la fbrtiÜima ciudad 
de Belgrado, y la nobiliííima lila de 
Rodas ? que era vna defenfa grande de 
los Chriftianos 5 verla en manos de los 
enemigos : y que fe temia que le feria 
fácil al enemigo entrar con «el exercito 
vitoriofo hafta el Ducado de Auílria, 
fin poderfelo impedir algunos preíi-
dios 5 ni fuerças, que no las auia en el. 
A l qualfiocupajjè, (dize) que pedíamos ejpe-
rardetoda Alemana, efiando todas l u ciu-
dades défeonfermes, y las gentes llenas de 
nueuas opiniones ?y lo que mas pena nos daua 
era7que en tanta turbación de cofas, 'veamos 
la religion çhrifiiana defkmparada de to-
dos. T que las armas que f'e aman de em-
plear en los enemigos, las fuerças que fè de-
nian boluer contra ellos, los confèjos que a-
lugarpara quefè defhuyeffe la 'cbrifliandad, 
y f'e abrafaffen fus campos > robaffen fus ciu-
dades s y confumiejfen con muertes y incen* 
dios. Lo qual todo ¡ i bien hafta el dia pre-
pntefueffe notorio auerhecho con el, no ha-
llaaa.tnas de lâ que f è a dicho. Porque 
fibiendo el cuídente peligro de Auftria > ( que 
era fi patrimoniô ) el peligro de toda Ale-
mana , la mifèrable fuerte de fu hermana 
y cunado vencidos y echados deVngria ,fina 
le defpertauan la religion çhrifiiana, la 
de chriflo, lafãlud defu pueblo,cuyo patron 
y defenfòr fe predicaua^ue efperançaspodia 
auer de fus confèjos ,y ruegos ? No fuimos 
(dize) cierto de parecer, que defkmparafè-
mos la Republica Chriftiana, fino antes pro-
curar fu remedio, porque del todo no cayeffe* 
Defta manera habla el Rey a los Prin-
uian de aprouechary no folopara defendemos, j ) cipes Alemanes3y les pide3y ruega^ue 
pero para totalmente dejlruyrlos ,fe boluian hagan con el Emperador, que fe quie-
contra mfotros sy fe metían pornueftras em-
tranas, y derramauan la fingre humana. 
Z>e manera que con nueflros odios y ene-
mifiades yfèntímos mas las fuerças de los 
enemigos. T ellos concordes, nos quitan 
lo que tenemos, y con guerra y armas , y 
derramiamentos de fingre, el pequeno ef 
pació de tierra que tenemos , fè confume. T 
el enemigo entretanto nos ocupa los Rey nos. 
I f as ,y Prouincias. Tio que masfmimos ,y 
es verguença dezirlo, que quanto mas la re-
ligion Chriftiana f <vee en peligros, tanto 
cm mayores enemifiades fè incitan y y rebuel-
uen entre fi los ánimos. T ciertamente 3 ft 
bien eftamos mas lexos deftos peligros , no 
por effo deximos cofa , con la qual pUr-
dieffemos (occorrer tantos males. Aconfèja* 
mos con diligencia al Cefir cleto EmperaM, 
ra quietar5apartandoíe de vn propoñto 
tan dañofo, y de tan notorio peligro 
para fi3y para toda la religion Chriftia-
na. Y dize mas; Sabemos, que prudente-
mente le direys} que las cofts de la Chri-
ftiandad e/lan en tal eftado, que ya nofkfren 
dilación, porque la enfermedad creciendo a 
penetrado hafta las entrañas^ meollos de los 
hueffos, que no fe mira folopor fie pilud quan-
to poria de los demás Principes,ypueblos Chri-
ftianos. T fi pufiere achaques o dilaciones, 
fe encareciere fus fuerças , y difimulare 
mas fu miedo, os auifirnos, que con eftas 
dilaciones emos venido en peligros tan no-
torios, que ya m ay quien m vea , que a 
penas tienen lugar los Principes Chriftia-
nos para entenderfè,yconcertarfe^juntar 
fus fuertas para defenderft a ft ? y.i 
A no-
1 J % ét bàrtã? aquel á^W^fáéáUe'dffd'-miUmn, 
que ¡l contkKcfo tôx'1 ÚWfMtipes* !€farifi'MÚos 
por la gbria > o fidixere'fout'tfizeré' 
¿kfcndcrps cofaifte'fí- 'lepedia •ífyriecr-m.ts 
honrojò m fdizàjue jmtas "Us' tdmks Jtt 'lo-
dos los Principes ákñjñanos ¿fokóafrdzm--
migo ne jólo dc\fitó4'u?ra¿-r/i(t5Âtmf&Pgítir-
le vemídtjy ddfècbú^mfidcahrárdma üctr/ts-
qué &fidodé chrífiams^uefifiaJkcÚ.^uf 
queriendo todos con tama fingre vn Tifiado 
tanfequeho era- fuèrca querer U perdictàn, 
efíayido yamlfatòajfmtáf las fuerzas y armas 
qué abr afituan 'à Itrmbãrdia derramaridô U -
féngre dechrifllamsyy firia mas amucnierte 
boli&das contr&lvs vnemgosy'âeshazedosyf-
reflituirel Reyho'a j k eàx\adô,y defender ifi¿ 
tim-M > y ganar grandes ReyhoSyj * cittdades> 
aumentando la religion chri/banajy iibrmdo 
Us almas de Us -défelichador qúé f&rç&dêí re^ 
ni egan de chriflo* Como ft puede- acordar que 
hizreron nueflrffsp^aéo^qmndà fi&ty&da de 
Jus tierros^entroronmam armada m^Afia ,y: 
vvnckron padà}?fi}s.egemigos,ygaàartà dellos1 
aquâfanto. hfgax daidètuw prímip'mh reli-
gwu^Qmiflíàmt^X jtrcomo hmagm&msydefi 
jèazws, ^in^éimu^'yfacdmékte^n^y.y'-los-' 
demás Principesca can lar coffdáionés • . 
ofrecimose^cpñ.airas j, j i 'pariàéeú •mas -
ccnrttnientes yj&tj concertaremos-, ¡.y \ nos pon- \ 
drénos eñhaztr. tjk. v>.Jaxh:xr.^mldefi-
fiamos ,yprometemos delante d¿\ Dias ̂ y.os•i 
damos .palakfa&k ifmpkiz XenrkfacrnQvefk-
todas mrfirasrfueratf > / bie7ze£, [dg: ntícftro 
#eyfl33ymejka.f¿rfom, fin repçúmpítra-
bajMpeligrasedxU vidAynig^fi&ap^ia de-
fmf-i,y aumento d&ia t&gum Ghrifiram. Pe-
Mfi(Í0 que ftífiimpemita) ejkkieitporfiado 
en-fii parecer^ miftàfiere Upa&f que fi le-
ofrece(que U mia çl$e dèffear mas.efm.hofib-
tr¿)s- çfrecerfilà) 'pues efiam?s mas lihfo ckpe-
l/gmffte eky&oçmWiit&z&ro <enJmjl7&Rey-
'fia de lapazrdzktii^ at^Me^steJksrms de- • 
l>fttfí&-Di0f¥fá&fify ¿w- mafmtfif^a^ no. 
cnm.dexad^s^^ex-ãvpõxif^ipmts-hde-
fevfa, de fa fiarjfvÍHfr ¡fy kí^Sáendadera-
y fílítddde fi-.^y rdirhnrÇatbdtfê&yzafâ : 
f.rnoslidiopwbtr l^'ar^as '¡fimimgpen 
h> qxe es tan hoftefla* o'i •' ••'"i zcí OS a: I: 
... — c. • ' i r , i ó). 
/ ^ O n eílo acaba el ^Rey fn carta, que 
V^f i fe leyera a Tolas no Íabiendo las i 
htftõtiás que tÉ»£ay- p í r t c e juífificÇ" 
da: y ifàiua 3 y tjueel Einpcradoi* tonih 
mÜEüipaSi Pero por-íatãr al míitidá 
defta^iiorantta'yliiegó que éh E(~ 
pirasíe ̂ nblicó j'etnbiár^filos qub'qúé^ 
n id^e t i al Emperador copia delk 5 jí 
algoí^'Curiofo- Ja imprimió ¿n"Al<^)á5, 
aitpnandole por lá itíargèn Vrí¿'"acU 
B: nodaciones con giíè 'Vè^íoride agüda f 
brfcüemcnte a los puntos qüe áí:EiTi-
pexaáos mordió. Y hó tengo^c^^tãir 
fufmios ^y modeílòs";à ¡los: Frandáí^' 
que no fe pagaran-, filmllarán cbb íjt!¿ 
Yaiftara lo dicho páí 'qíie cntehrfaíílfesp 
qüé ¿iempos tsi> íróférábles ^mn'a^ 
qutJIbs-j y con¡cftíantO'irabajo feVftiiS 
en dlos¿ conquer-amorffe trataíMii los 
ôibdiíoí de los' Rey^sy quando1 k>- mif-
C mosíR^yeSafl&jfe-mmiañ5 céá;:cp<* 
'.'.> rabia/^ furor víàriait dé lás"úímâsrrf 
fc iqnitairian las^akiímííasjtó hàtiifàty 
l&sddíljpues ^tín d iftsjplumas'jitfpéíí 
--¿IDc^lá. mifmapmãfi^ l-a i f e í t í â^F 
enojo v ind ignaàon^^bfe tííiiÉ r̂iidiáif 
di.pecho de Qenftriá'ftptim^ry-^ 
hiitiaff-fiilounar^fefl&tíis; • arfát^ftiá^ 
i i^ihchacbsyQrpadlQià^/qu^ellâ^ 
O ©cèapp ¿pandó mis ayraéo^ efit é&fátA 
rayosiiel ciçlQTfaíbftíbraií^i •* la-, fíttra} 
yóencsigiaft los: <;or^ènes iiàiíiâiVô^ 
' I Bizòocomp ^üia3pfoe^^0"c?ñWrl: # 
©ardetrd GoIonâ^VeípatóriÇ ¡WÁfe 
cahiò CoIonaiy^trôffGauffllèrôsicftíf^ 





y iic!k»íCoion.cftí5põi? todoetó^fífító^ 
¡Yífitóh es verdadí-^^aim-íAiWéi* 
quer&rreyàn deftaS> e á í i f t ó s ^ Vàftçà 
mantíèní póco ¿contó* tíó 'pétfefiá'ííféi^ 
rçraííraíhnTiéce a p a í f i t a í n ^ a ^ t ^ Q ^ ê J 
refòs^k^Dtos-.-vdh foteha -í^ctod'éááa^ 
fo^éfcaiYdalizaimrt tfcfey de tom^è^f'-
Y sÉ&ffue necefiStrioqqñfe pot p'áff îáétM 
Eínpcafaaor. refpofpidjê err a eító^fe^;^ 
faéifaMatodbs^iatmí&è P^fif ièc? 
G G g g g a 
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EScriuip Clemente vnbrcue,o cac-pal Ernperador j en zj-de iunio 
4Gl̂ ñ.0ide iy2^*y en el dezia.Que no 
penfaua que tendria necefidad demu-
çjias rabones paxa moftrar quanto auía 
prpçuradp con obras y palabras defde 
el principio de fu Pontificado fu gracia 
y a.niiftad, pues era tan notorio, Y que 
çi iiiifmp eftaua d¡e fi muy cierto , que g 
no auî  dexado cpfa,que fueííe del .ofi-
cio; dp feuen paftot; y verdadero amigo 
paraban el Emp£radQrsy todos fus fub-
4 \ t^ .J}ç las qimles buenasobraSjy ver 
da4erp arnpr que leauia tenido,no 
ania focado otra cpfa,mas de verfe def-
pr̂ piado z y echado de fu amiftad, fm 
ançr jamas hallado fnueftra alguna de 
ámor, ni vohjntad en léljO por eaufa, y 
^ji^iñode aquello? que ja mas guftaro 
^qy^eentre ello^áos :vuieírtían>or,o C 
pOFqiie lo queria el affi para oprimir a 
Ití^ia, y difminuirla efignidad Pontiíi-
ca!:y queafli le era forçofo llegarfeaia 
amiftad de aquellos , que por naturale-
za *y píPptia vo^untadel mifmo ^uia 
aborrecido 3 y efljOí f on mas veras > que 
lo que la autoridad de muchos,y fu 
prppríp honor %y bien publico de Italia 
p̂ dja- Pero COÍT)O ya vuieíTe llegado a. 
puntOrquc por fularga paciencia ,y 
grande efpera peed wreputacionjtenié-
dole por .negligente en loque tocaua D 
al bien publico, fe coiiucnia ya tomar 
aquellas armas > que para defenfa de k; 
juíltcia, y libertad de Ítalia,y fuya pro-
pria fijeíTen neçeírarias i no para ofen-
der a nadie, fino para amparô y confer-
n^cipn de fu lípnor3y oficio próprio. Y 
quepár^ recontar brcuemente las cau-
AspqHf leforpnan aefrĉ fepodia acor-
dar el Empcrador3como le auia feruido £ 
ÍÍcn4p Cartkna^y quan fu allegado , y-
apajionâ o auia fído en vida de fu uo 
Le&n pecimo,y defpues de fu muerte, 
dçífçandp gloriofo fines en todos fus 
hechos-jqoalcí .el: míftno Emperador 
pudiera,dçírear,fiji;pcrdònar a trabajos, 
ni peligro^ âe A propria perfotiâ  Y" 
que çemio deducá ikndo ya llamado 
por laprouidcncia diuina al Summo 
Pontificadojteniendo los enemigos del 
Emperador grueflbs exércitos en Italia 
fi bien el oficio de Paílor le obligauaa 
no tratar de las armas, porque los he-
chos del Emperador no fè difminuyef-
fen,no folo permitió que en fus exérci-
tos entraífen ayudas délos Florétines, 
fino tanbten de la Iglefia Romana: y 
aun Ies dio grandes focorros de dinero: 
y finalmente todos los fauores que im-
portaiian a los Capitanes Imperiales, 
hafta tanto que fe vieron libres de a-
quel peligro. Pero que deípues, como 
el honor Pontifical pidíeüe vna períb-
na, que fueíTe padre común de todos, 
clfeapartatfedelas armas y guerras,y 
Ilamaífe y recogieíTc fus foldados, quã-
do las cofas Imperiales eftauan no íb-
lo no inferiores, mas fuperiores a fus 
enemigos Y quedexadas aífi las armas 
a los Capitanes Imperiales para la en-
trada qué hiziero en Frácia auia focor-
rido,fegun fu caudal, con copia de di-
nero. Dela qual entradajíin orden ni 
tiempo, auia fucedido vn acelerado y 
graue rompimiento de los Francefes, 
viniendo fu Rey poderoíiífimo porcau-
dillo de fus gentes, y tomando la ciu-
dad de Milan.En el qual tiempo como 
los Capitanes Imperiales totalmente 
perdieflen laefpcranza,y aun íe temief-
fen, y vicíTen en peligro las tierras, que 
eran próprias del Emperador,y el mif-
mo Pontifice eftuuieue con gran mie-
do del peligro en que eftauan las fuyas, 
fue forçado de venir en los medios y 
conciertos que el Emperador muybié 
fauia. De las quales cofas auia cierto 
viftoy conocido, quanto auia fidofir 
cuydadojquanta la diligencia que en la 
falud de las caufas Imperiales auia 
puefto: pues ygualmente auia mirado 
por ílis cofis,y de los fuyos, como pot 
las proprias,y de los que le tocauan. Y 
que pues el uuia bien todo efto, no te-
nia ncccflidad de referir en particular 
fus aciones, y buenos oficios ouc en 
fu gracia auia hecho : pues ñcti-
mente las podía entender. Pero que ii 
a cafo ñolas fupo, oeftaua oluidado, 
amia tiempo cómodo para íe h< 
i 5 * 
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dezirjpucs cldetuuo áe muchas ma- A de Milan, tratando de fitiar cl caftillo "~ 
cn que cftaua Francifco Maria s enton- x 
ees, pidiendo el peligro fu cuydadoy 
fcueridad contra vn defacato tan gran-
de , y fuplicandofelo con cncaricimicn-
to todos j conocidos y no conocidos, 
ofreciendofe con fus armas, hazien-
das yperfonas, y animándole cafi to-
dos los Reyes de la Chriíliandadjvien-
do queyanopodiareííílir a fus demá-
das , quexas y ruegos, mouiendolc la 
deuda de fu oficio , y calamidad, y pe-
ligro general de Italia : Uegò a eftc 
tiempo el Comendador Herrera 3 que 
el Emperador aula embiado con defpa* 
chos fuyosjconlos quales boluiò a caer 
en la antigua efparanza, y deífeo de ro-
toncilíarfè en alguna manera con el j y 
dexandolos confejos> lasarmas5 y o-
fertas de muchos, con qiiexa, ygraue 
indignacionde todos, que con fentL-
-miento fe agrauíauan que los deíàmpa-
raííè, determino boluerfe a juntar con 
é l , queriendo darle la gloria, y hazer-
le autor de la paz en la Ghríñiandad. Y 
anfi admitiendo, los capítulos que el 
dicho Herrera auia traydo con alguna 
leuc moderación,los bolüió a embiar 
al mifmo EnipeEador,eícribiendoIe de 
fu propria mano j y pidiéndole, que 
por la míferícordia de Dios quifieífe 
pkanes, y malos coníéjos. Y comenfò t ) quitar de fila íòfpecha, quetíe fude-
neras eí acometimiento que los Fran-
cefes hizieron en fus tierras, con los 
quales fi le vuicra queridoconfederar y 
íeguir fus partes, fe leauianofrecido 
grandes interefes. Y no folo ofrecido, 
ero aun entregado, porque fe apartaf-
e de la opinion que hafta entonces 
auiatenido.A lo qual no dio lugar,por-
que auia valido con el mas la memoria 
defuantiguaamiftad, que otro algún 
interés. Y que auiendo alcançado los 
Capitanes Imperiales aquella celebre 
vitoria délos Franceíês , pareciendole 
que ya era acauada la competencia con 
ellos, y que afli podría cõ eílrecho vin-
culo ligarfe con el, fin foípecha de las 
partes, ni de alguna mala codicia ( eft 
lo qual entendia eftaua todo el bien de 
Italia, y aun de la Chriíliandad ) no 
folò fe confedero con el Cefar, pero a 
fus Capitanes y exercito ( que efía-
uan faltos) proueo de dineros, con qué 
fe pudieífen fuftentar .r embiandoíes 
cien mil ducados, con condición, que 
fi defta confederación t i Emperador 
tuuieíTe alguna duda, fe reftituyefíe al 
Pontificcefta moneda. El qual cociera 
to no le acceíptò el Emperador clara-
mente afli por fu mal animó, como por 
las enemiftades de algunos de fus Caz-
Año 
el Marques de Pefcara a tratar, y mò-
uer lo qué era detrimento^ y peligró 
de fu Eftado. Los quales tratos enteii-
didos por í^ontifíce , viendoíè total-
mente defpreciado , y que el Empera-
dor no admitia fu amiftad, faltándole 
como le faltauacn toda, auia querido 
bufear aquien fe llegar, para feguridad 
de fus hechos. Pero nolo auia puefto 
por obíat̂  antes venciendo el amor, que 
maíiadá. codicia todos tdifari* yleo-
frecia la perpetuidad', y frutó de fu a-
miílad : ld ^ua.I le aconíèjaua amiga-
blemente j y finalmente le pedia coa 
toda blandura y amor, lo; qué licita-
mente fe podiá pedir ¿e otra manera. 
Èfto es la feguridad de Italia,, y que 
perdonaífeal Duque de Milan > fi a ca-
fo auia errado, y míraífe:eÍ amor que al 
Põtifiçe dèuia por tantas óbras¿ y hue-
le tenia fu dureça^tiiá acordado amo- £ nos Oficios quecoel auia héchoíy otras 
neftarle que miraífe como los Capita-
nes de quien fiaua fus. cofas en Italia 
no eñuuieífen quexoffos. En lo quaí 
deuia el -Emperador entender, quan a 
CuentadelPontifice éílauan la quietud 
y firmeza de fus cofas: Pero defpues 
deílo con grandiffimo fentímicnto y 
dolor fuyo, y de toda Italia 5 ocupan-
do los Capitanes Imperiales el Eftado 
muchas que cada dia íe pedia ,;y larga^ 
mente con generofa voluntad fe las 
concedia 5 de las quales le refidtaua 
honra y provecho. Lo quaí podia fa-
cilmente entender por los Bienes qué 
delias auia fecibido,y que de la mnera 
<jüe fe le auia agradecido^ra facü co-
nocerlo. Lo primero porla$ afrentas 
que los Capitanes que teiiia en Italia 
G G g g g 3 
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~j r r~ lc auian hecho 5-los qualcs'(porque cl 
uo • Pontífice nò auia luego venido en lo 
1 * 2 <S' que ellos p&r fu demaiiada codicia que 
riíí) auian hablado mal de fu fò y volú-
tad j vpuefto muchas íbí'pcchas con íi-
nicftra relación cerca del Ccfar/m mi-
rar lo que-fu oficio y honorPontiíical 
pedia : queriendo dclpeñarlc con ellos 
•mifmos 5 en todas las determinaciones 
que arrebatada y temerariamente fè 
çoniaii. Y! quando yeyan que con ma-
-yor moderación y recato'procedia, 
perdia la.gracia con ellos oluidandofe 
dcítodos-Tos beneficios qué del auian 
recibid^- y que el Emperador dana a 
•Jeftos mas credito de lo que conuenia; 
y de mas'defto que en la ciudad de Se-
na lauian procedido los miniftros Im-
perinlesron tanta afpcreza, y maldad 
con los amigos* y aficionados del Pora-
tifíce ,-qi'je-'4«ftruyda cáfi/toda la No-
bleza y-y hechas muchas "muertes nin -̂
.guna:otra cofa parecia, hazerfe mas 
auiertarnente 3 quedarle'a el con x-
quclla9:afréths y opróbrios en los ojos 
guardado fcl en todo con paciencia^di-
limulacion y modeftia, tanto refpetò al 
Cefar^ que dé ninguna otra parte proi-
curò-.el remedio de las calamidades de 
tantos innocentes, fino del mifmo Ce-
far. Y cíkruo.tan lexos.desdarle, que 
cada dia-crecian los males 5..y el rigor* 
y la afrenta.de fus amigos. Que auia 
moílradocI Geíar quati dañado tenia 
fu animo con.el en lá confederación, y 
paóto que con fus Embaxadores por el 
poder que teninn auia hecho: y el Vic-
rey CarIosd.e Lanoy Icauíaaprouado, 
y confirmado, y ratificado. .Y el lo auixi 
tenido por t*an firme r que no folamen^ 
te efperaua i que el Emperador le auíá 
de.rarificar;;fmo cxeeuçar.-Y fue aífî  
que lo que le cftaua .bien y admitió de 
buena .-gaña;.. ̂ Pcro lo qitc era del pro=-
uecho!, .y dignidad Pontifical > lo auia 
reprouado > como coíi dañofa, y Jiialíu 
Como Ríe en la reíüujcion de los faí-
cos de las tierras , y liigarcs de ía Igfer 
fia, y deotnos. En cl qual. cafo nofolo 
no ataiarecobrado (íegunel pado) fus 
dineros: per oaun contra:lo prometida 
y fè, àm^r, fe auia apofentado gran-pat-
mpcraaor 
A te de fu exercito mucho tiempo en los " ^ T 
lugares, y tierras de la Iglefiaj con tan- nc) 
tos robos , y granes injurias , facos y * 1 * 
detrimentos de íus fubditos, queauria 
dcllo vna larga memoria de crueldad, 
auaricia^e inumcrables maldades, nun-
ca oydas, terribles y efpantofas.Que-
xauaífe mas el Pontífice, que en la 
concordia hecha en Madrid entre el 
Emperador y Rey de Francia., fe auian 
B guardado de fus Legados: y queauien-
xlo querido faber lo que en ella fe ha-
zia 5 a penas y con.trabajo alcanzaron a 
fiuier algunas particularidades de cofas 
ligeras, y que no le les permitía que cf-
criuieífen, ni le auifaífende lo queo-
yan, o podían facar porxonje.áuras. 
En lo qualfe daua manifeílafeñal de la 
mala voluntad del femperador, contra-
ria 3 y pcrjudidala la fè que el Çontiíí-
trecon eltema,,Que dexaua otras inu-
^ nierables ç o i ã s : en las quales.el Ceíar 
jamas auia teñido conlideracion , ni. 
refpeto de fu:honra5y buenávoluntad. 
Que auicjidolc elcrito vnas cartas con 
mucho amor y amiílad , auíarcfpondi-
doa ellas de tal manera, -que donde 
pedia fu clemencia para eLÉhique dé 
Miíàn5 daua el.rigorde la juíHcia. De 
fuerte que (. contra roda ra^on:) era an-
tes la pena que el juyzio,y lafentencia, 
Í" que el conocimiento de la caufa.Que t i 
D íe quexaua de los cxceííb's de fus folda-
dos, queporla mifma ra^on que el los 
criminaua, y pediacaíligo ::c\ Empe-
rador los facüitaua, y damí a los reos 
por libres. Que lo que, el; .daua al 
Ceíar benigna y largamènte , el 
torrauay pediaèomo íi de!rigor fe le 
«dcuiera. En lo. qual manifieâamente 
hazia burla del5y moílraua lopocoen 
E ^ue le tenia.Que los capítulos que auia 
. licuado Herrci-a, pjra quej:! Empera-
-dor ios.apçouafse^ nuiendo tenido muy 
am pía facultad para hnr.eríosrporqucya 
;c4 Émperadox tenia hechas' fus capitu-
laciones , ^'-coiKordias. ;Coii-cl Rey de 
J1 rancia, los., auia. limitado y hecho dir 
ferentes de ios: primeros , moftrando 
auiertamente como lo tenia en lugar 
inferior, y en menos, quando tenia 
famiflad-.eoiají^tros.• Que v iédo tanros 
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•"J^r^ disfanorcs^y mueítras tan contrarias A 
de buena voLunrad, auia deíconfiado 
I 5 z 6. grandemente del Emperador, hatlan-
doieran contrario en todo. Y demás 
deito entendia que la pcmeríidad ^ y 
malos confejos dc tantos que con el 
podian (que eran fus enemigos ) po-
nían en mucho peligro fus cofas, y las 
de toda Italia. Pero que procuraria 
iiempre el amor, paz, y concordia dc 
todos 5 armandofe de fus acoífcumbra-
das armas de paciencia, y poniendo en B 
Dios todas fus acciones, y efperanzas, 
fino le defpertara la pertinacia délos 
Imperiales en el cerco deí caftillo de 
Milan J para ponerle en el vitimo peli-
gro en defenfa de la libertad de Ita-
lia. Principalmente auiendo el Empe-
rador para mayor mueftra de fu mala 
voluntad, promulgado vna pragmáti-
ca en Efpañaen perjuyzío de la auto-
ridad de la Silla Apoftolica, y diminu- Q 
don de la dignidad Pontifical, fíendo 
en derogación de la facultad, y liber-
tad Ecclcfiaftica, con otras cofas feme-
jantes que en el Reyno de Nápoles 
feudatorio dc la Iglefia Romana fe a-
nian hecho. Y demás defto el aucrfe 
quedado en la Corte del Rey de Fran-
cia,clVirrey de Nápoles quãdo eftaua 
feñalado , que auia de yr a verfe con el 
Papa: donde fe entendia que auia ^ 
algunos tratos fecretos , porque fe 
guardauan mucho de fus Legados , y 
que eftaua en el firme la determina-
ción dc querer oprimir la dignidad 
Pontifical, y dexar fu amiftad. Y.que 
fe confirmaua efio por la tardança dc 
Don Hugo de Moneada j que auia y-
do a Francia, y auia de venir a Roma, 
para confirmar la paz,y amiftad: eftan- ^ 
do allí como cfpia para ver fi las cofas 
del Emperador fucedian a fu gufk>,de-
xarlas del Pontifice. Y deaytratarde 
lamifmafuerte con el Duque de Mi-
lan : para que por todas vias parecieííe 
que los Impcria-les queeftauanen Ita-
lia tratauan las cofas en publico , yfe-
creto contra el-Pontífice, y Eftado de 
la Iglefia. Que auia intentado de to-
marle por trayeion la ciudad de Parma, 
que era fuya. Que por tantas injurias. 
y caufas contra fu voluntad, y con gra- \ « ""r 
ue íêntimiento le era forcado deícon-
fiar ya de todo punto de íu amiftad, y 1 * 2 ^* 
ponerla ( pues el le auia deípreciado 
tantas vezcz ) con otros grandes 
Reyes, y Principes, cuyos buenos a-
nimos, y fantas intenciones en la Reli-
gion Chriftiana, y Silla Apoftolica, fi 
a cafo el defpreciaífe, perderia por ello 
la loa, y honra de paftor, y padre co-
mún de todos, y fe le daria el nombré 
de foberuio y iníblente. Que quando 
yaefto eftaua hecho, y el confedera-
do con los Reyes, llegó Don Hugo 
de Moneada con muy tardas, y pere-
çofas jornadas, al cauo de muchos dias 
ofreciendo la amiftad ? y condiciones 
que el muchas vezes deíTeando fu a-
•miftad , y bien de toda Italia , y la 
Chdftiandad,y cómodo del Empera-
dor , y fu honra le auia ofrecido > 
y no le auia querido admitir. Y 
que agora qúando no auia ocafion 
para ello, fe le ofrecía. Que pues ame-
naçaua ya a Italia vn graue peligro de 
feruidúbre, y turbaciõde roda la Chfifc 
tiandad5le era forçofo , para librarfe de 
tantos males, fortalezer la Silla Apof-
tolica con armas y exercito, ( rompi-
miento por cierto que el fiempre auia 
aborrecido ) pero que no veya otro ca-
mino para defender la jufticja,y deífea-
da paz con yguales condiciones entre 
todos. Que en efio le dana la raçon d« 
fu hecho j y coníêjos , la qual fumaria-
mente auia querido declarar aífi y ma-
nifeftar al mundo, para juftificar fus 
aciones, no folo delante de Dios, que 
veelos corazones humanos , fino con 
los hombres. Y que con todo eftaua at 
prefente con tal animo (y aífi lo protef-
taua delante de Dios, y del mifmo 
Emperador) que fi quifieffe ponerfe en 
lo que era equidad y humanidad, q fus 
armas no folamente no le íerian contra-
rias,ates fauorables,para hechos verda-
deráméte gloriofos. Pero que fi perfe-
uerafe enfeguir los cõfejos,y codicia de 
losfuyos5queriédo ocupar cada dia mas 
a Italia , y perturbar otras partes dela 
Chriftiandad, él no auia de faltar a la 
juílicia, ni a la libertad deltalia, en la 
ia m 
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" qual eííaua ladcfenfa ciek Sede Ap.of- A Caftillcon,Nuncio y Legado Apoílo- ~r7~ 
tolica, fino que moueria fus jtiftasy lico 3 para que 1cembiafsea fu Santi- _ no 
fantas açmas5no tanto en ofenfafuya, a dad : en la qual rumanamente dezia. 
Que quando recibió fu carta 5 que fue 
y 2 <r. 
.quien, delfeaua las cofis honeftas , y 
proíperas 5 quanto en deíenfa de los 
fuyos , iâlud de la patria, y dignidad 
Pontifical.. Que porque no 1c fueífe 
forçofo hazer efto, necefitado, y con 
degufto grande fuyo 5 le fuplicaua por 
las entrañas de Dios, y por la cfperail-
ca que .tollos tenían de fu virtud, fauo-
rableal pueblo Çhriftiano , quifieífe g en gran manera la carta de fu Santidad 
a vcyntc de Agoíto, eftaua con mucha 
'pcíadumbre, llorando la calamidad ge-
neral de toda la Chriftiandad, porlo 
que auiaoydo que fu Santidad andana 
remouiendo humores contra el 3 y fus 
ReynoSj y dignidad del facro Imperio* 
Que ella pefadumbre auia aumentado 
jiiirar bien eílo, echando de íi la dema-
-íiada codicia, mirando mas al bien pu-
blico dela Chriftiandad,y no querer-
le alear coa todo, y que fe fofegafen 
los mouiinientos de Italia, y afeguraf-
fen los-peligros de • la Chriftiandad, 
pues a el letocaua efta carga, y cuydar 
-do juntamente con el Pontífice, pues 
a ambos los auia Dios puefto en la 
honra en que eílauançon taloblíga-
que fu Nuncio le auia dado: porque en 
ella no parece que trataua otra cofa, fi-
no juílificar fu caufa , y condenar la del 
Emperador, y los fuyos , y cargarlos 
de amenaças, guerras,, y imvertcs, y tra-
tarlos de ambiciofos auarientos, y dc-
maífiadamentc codiçioíbs dereynary 
mandar. Las qualcs cofas eran muy 
indignas de vn verdadero Paftor dela 
Iglefia, y de la deuocion, piedad, y o-
.çiõn , en el qual oficio y deuda el nun- C bediencia, que el Emperador tenia no 
ca auia faltado , ni faltaria, en quanto a 
el nofaltaífe el fauor dela juíticia. Y 
que íi en las çofãs que auia. propueílo 
de la paz general tenia verdaderas ray-
ces de prudencia y piedad, en eílo fe le 
daua ocafion para declarar que lo que 
fentia,lo auia fiempre affi fentido muy 
de voluntad.-y moftrando con las obras 
ius palabras adquiriría loa .fingular de 
boniífimo Principe. Y que fi quifieífe 
íàtisfacer, alfi a el ( que tanto defseaua 
folo a la Iglefia , fino a fu Santidad, y 
dignidad que tenia. Y mucho mas ofen-
dían al amor y cuydado con que defde 
el principio de fu reynado fiempre auia 
abracado la Republica Chriftiana, y 
deífeadofu paz, quietud y aumento, 
con todas veras y fuerps pofibles.Que 
agora fe fentia tan laftimado , que fi 
no era, que callando quifieífe ofender 
a fu honra, y clara fama, le eraforçoíb 
rechaçar los tiros, y enconofas factas, 
i l l amiftad , y la libertad de Italia ) co- D que le tiraua;: moítrando fu innocencia 
mo a los confederados en fus juftas de-
mandas llenas de raçon y jufticia , ga-
naria mayor nombre y gloria de fu 
virtud, y claro ingenio, y de conferua-
dor de la paz vniucrfiit , y feguridad 
aífi de fus cofas 5 como de toda la 
Chriíliandad. 
§. X V I I L 
R Ecibiò efta carta el •Emperador eftando en Granada , y quiforef-
ci Hmptra- ponder a ella largamente, fatisfacien-
docabs doalPont¿ficeyy a todo el mundo. Y 
Clemente..puDlicaincnte z.iy. de Setiembre, a 
las nueue del dia, delante de Notarios 
dio y entregó la reípueíla a Balthafar 
A io. de 
Agoílo. 
Rcfponde 
limpia,y definida de femejantes calum-
nias5y que el( que Íabia bien fu cócien-
cia, y tenia bien confiderados los Íecre-
tos de fu alma) no hallaua en fi culpa 
delas queleoponiã.Quejuraua delãte 
de Dios q jamas auia tenido coías mas 
fobre fus ojos que a fu Santidad, def 
pues que el Señor del ciclo leauupu-
£ eílo en aquella Silla, y le refpetaua co-
mo a Vicario de Chrifto en la tierra. Y 
eftoporíèrle tan natural la obediencia, 
y veneración que aquella dignidad te-
nia. Que aun antes defto fiendo Car-
denal auia tenido mucha amiftad con 
el , ydcfseado con particular amor fu 
acrcccntanvento, como lo vio en los 
tiempos de Leon y Adriano 7 y era no-
torio 
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Año t0r*0 a co^0 ĉ  MLLN̂03 no imaginando A menee CNpcnmentaron , qucclítcm-
j ^ que alguna dignidad , ni aumento pu-
* dier.i hazcr,que iu Santidad degencrã-
A ñ o pre faun quando ins fortunas crantcli-
do de lus antiguas columbres, y bue-
nos propoíkos, íibien auia oydo algu-
nos tratos'muy ágenos de fu dignidad, 
eftimacion y autoridad)quc el intcnta-
ua5quiricndo oprimir la klicidad,pocc-
ftad y grandeza de los Rcynos, y Hila-
dos que Dios le auia dado. Y que ni 
auia dido fe a quien efto le dcziz, m c! 
podia creer tal cota de fu Santidad. N i 
por eflo auia dexado de oyr con buen 
animo la voz de la paz,)- auia incitado, 
y mouido a fu Santidad para que como 
padrc,y verdadero paílorla propuftcíTc 
a todos, y la abraçaífe.A la qual paz fu 
animo naturalmétc era inclinado. Qi^c 
nunca entre los Chriftianos auia mo-
uido, ni intentado guerra, fino prouo-
cado dellos: porque auiendo juntado 
fu exercito para yr contra los infkles,y 
tomarles vna IsbjCÕ refolucion de paí-
far adelante en aumento de la Fe Ca-
tholicajíos exércitos de Francia, aco-
metiéndole por diuerfas partes, le for-
pron a boluer en defenfa de Tus pró-
prias tierras. Que por mano de fu San-
tidad^ diligencia íuya íc auia confede-
rado con Leon X. y mouido fus armas 
en defenfa de la Sede Apoílolica , y 
guarda de fus preeminencias, y del fa-
Cro Imperiory auia ydo a Lõbardia pa-
ra hazer guerra al Frances, juntando fu 
exercito cõ el del Pontífice, en el qual 
fiendo fu Sáridad Cardenal,hizo el ofi-
cio de Legado.Lo qual el Emperador 
auiahecho con re&ay juila intención, 
por la quietud de la Chriftiándad 3 y l i -
bertad de Italia, y no por pura codicia 
como el dezia. Que defto era Dios te-
ftigo,que faue los coraçones3y mira fus 
fecretos muy de lexos, y por efto auia 
fiempre defendido y amparado fu cau-
fa, y juftificado fus hechos con tan fe-
ñaladas vitorias. Qtie fu Santidad era 
defto buen teftigo,fj tuuieíTe memoria^ 
y raçon de las cofas paffadas 5y quifieíTe 
dczir la verdad. Y afíi mifmo eran tefti-
gos fus miniftros, que muchas vezes 
auian a el venido,proponiendo medios 
de paz,y treguas. Los quaiesabierta-
Primera parte-
CÍ¡Urnas ) cftaua muy prcíto para admi-
tir con quaícfquicr honeftas condicio-
nes, con que fu honra.,y de fui allega-
dos no padecidfc detrimento.-v lo mif-
mo tcíhficauan mtinicos mandatos y 
cmbaxad.is,quccn tiepo de Adruncy 
de íu Santidad auia embudo .1 Roma. 
De inerte que el nunca dexo de intcn-
^ tar medio alguno,para cóteguir la pa?, 
que cí tanto deífeaua por rayón del bic 
pul>hco,ni tuc menos codiciólo y cclo-
ío de la par., que ngurolo y prompto 
vengador de la* injurias ; y quando la 
raçon lo pedia,clementiflÍmo perdona-
dor,y liberal en dar bien por mal, y ho-
ras por afrentas recibidas. Y alo que fu 
Santidad dezia, que no auia dexado a 
fabiendas oficio alguno ,que fucííc de 
buen paftor,o de fiel amigo, no queda 
C contradezirlc enefto,ni contender coa 
el en lo que era de fu conciencia y ani-
mo,ímocreeratas obras, ylo de mas 
dexarloa Dios, que lo juzgue. Que 
quando aííi fueífe,como dize,fe auia de 
atribuyr eíío à Dios, por cuya gracia 
fe hizo mas, que a fuercas humanas, ó 
induftria de alguno, íi bien era verdad, 
que muchas cofas fe le auian referido 
harto cótrariasjque refpondiendo aquí 
íé defcubrian.Queen lo quedeziajque 
en pago de fus buenas obras, y del 
amor que 1c tenia, auia recibido valdo-
nes y deíprecios, fin auer fentido raftro 
de amor, o por engaño y malas artes 
de los que nunca auian querido la ami-
ftad de los dos , o por fu mala volun** 
tad, que era oprimir a Iralia, y difmí-
nuyrla dignidad Pontifical,fe marauil-
laua mucho , que femejantes cofas fa-
^ lieífen del coraron de fu Santidad,y tan 
fuera de tiempo,y de racan,y fin fauer-
lo cierto dixeífe vna palabra tan agena 
de verdad el fummo juez, que haze las 
vezes de Chrifto en la tierra: que el no 
era hombre ingrato a los beneficios re-
cibidos ,JIÍ tenia odio deuiehdo tener 
amor, ni deípreciaua a quien le queria, 
antes pagauá en lamifma moneda,y 
aun daua mas de lo que recibia. N i le 
deuian tener por tan flaco, y de tan per-
H H h b h 
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co animo, que con las artes de algu-
nos 3 o engaños fe aparcaíTe de la ver-
dadera amiftad, quando eftiiuicíTc l i -
gada con verdaderos lazos. Que me-
nos fe Icdeuia hazer cargo de la opref-
íion de Italia,y diminución dela digni-
dad Apoftolica : que era Dios teíligo, 
que nunca ral auia intentado 3 ni aun 
penfado 5 antes auia puefto todas fus 
fucrcas y cuydados para poner a Italia 
en quietud, y libertad: y la Silla Apo-
llolica(como protetor 5 y defenfor dc-
13a)en fu honra y dignidad. Y que pa-
cificada la RepublicaChriftiana/e bol-
lücfTen las armas de todos contra los 
infieles. Que donde no auia adío de 
opreffion que vuieíTc hecho, no era ju-
ílo prcíumir del cofa en contrario,pues 
en las cofas dndofas fegun el derecho 
fe a de tener la mejor prefiimpcion3y 
no condenar a alguno por fofpechas3 
fino es que aya euidentiífima prouan-
ça: o quádo es tal la prefumpcion3que 
por cuídente los derechos no piden 
prouança. Lo qual no tenia lugar en 
eftecafo, pues no folo no le empecia 
prefumpeion alguna de hecho3o de de-
recho 3 pero eíhma muy lexos qual-
quiera macula 3 que fe pudieífe folpe-
charjO imaginar de fu intécion y obras. 
La qual voluntad fincera y cafta no po-
dían ofender la toma del Eftado deMi-
lan , y el auerle ocupado fu excrcito3 y 
dello auia procurado fatisfacera todos 
los que cõ fano juyzio ponían los ojos 
en ello 3 y a fu Santidad refponderia en 
particular , recontándole todo el he-
choj no paliada y encubiertamente, f i-
no con pura verdad, auierta y claramé-
tCy para que todos los que cftuuieífen 
fin paífion, lo juzgaífen. Y que fi defto 
fu Santidad fe fentia y dezia auer íido 
agramado 0 y tener obligación a hazer 
lo que contra fu natural y propria vo-
luntad , tanto era 5 como tomar las ar-
mas tan en deshonor íuyo, y del bien 
publico de Italia,paradefenderfe,y de-
fenderla juílicia y libertad de fus tier-
ras , le rogaua mucho que fu Santidad 
miraífe^cen que fundamento fe mo-
ineíTe. Y fi era lícito cílo al oficio pafto-
rahli cenuenia que fu Santidad 4e fenv 
A baynaífclacfpadaqChriílomãdòcm-
baynar^q es prohibido regulármete vfar 
della, aun cõtra los enemigos de la Fe. 
Que cófiderafe íl refultaria dello lo que 
cõucnia a fu hõra,y publico bié de Ita-
lia, o quã prouechofo feria a la jufticia, 
libertad y quietud de Italia3q antes por 
el cótrario fe difminuyriala hora, y au-
toridad del Sumo Põtifice. Y q fe pro-
ceda tü injuftamctc con el protetor, y 
deféíbr del Sumo Pócificado, y fe con-
turbe la Republica Chrirtiana,y Eñado 
g de toda la Iglcfia,y fe encieda vn fuego, 
q no pueda ta facilmCtc apagarfe. Que 
vieííe q debilitandofe las fucrcas délos 
Chriílianos,los enemigos infieles , co-
mo lobos robadores3poco a poco yrian 
tragado el rebaño Chriftiano^y fe daría 
ocafio para que cada día nazca nueuos 
errores^y preualezcámas,y mas las nue 
uas dotnnas de los herejes, dañando la 
religió Chriñiana irreparablemente. Y 
Q enlode mas que proteílauafu Satidad 
en el exordio de fu carta, que no hazia 
cílo por califa de ofender a alguno,íino 
por amparar y conferuar fu hora y ofi-
cio, que era muy fãtaeíla proteftaciõ^fi 
por el hecho cótrario no parecieífe fer 
fingida,y de ningü cífeto,y fi fe puíiera 
en folos términos de dcfenderfe,fin paf-
far a cofas,que notoriaméte ofenden,o 
por lo menos dã ocafió de ofender, co-
D mo fe aparejauan las armas para defen-
derfe dõde no auia ofcníbr,que ofenda 
la Satidad del Põtifice ni fu honra o di-
gnidad?antes íi vnieíTe ofenfor,cõ todo 
lu animo y fuerzas procuraría amparar-
la^ defenderla , no teniendo cofa tan 
antigua en fu animo como era hazer 
aquellas cofiis, q pertenece al oficio, y 
sõ próprias de vn Chriñianiííimo Em-
perador^y de ladignidad Imperially que 
íi como fu Satidad proteñaua era folo 
fu animo de defenderfe, porque antes, 
E q aquella protcííaciÕ falicffe a luz,y fus 
cartas vinieífé a manos del Emperador 
intérò ofender el Eílado de Milan,quc 
es feudo del facro Imperio, apoderan-
dofe de la ciudad de Lodi,facandola de 
la mano de fus gétes,quãdo eftauãdeí^ 
cuydados^Que porq,fin preceder algu-
na amoneílacio o cortefia^cometiò cõ 
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fus gctcs y fucrças,y de-fuscófedcrados 
al cxcrcjtOjq tenia ei).~Milá?Quc ft ello 
era dcfcnílon (o antes manifiefta o íen-
íã).Tun los ciegos lo'yeyan. Quciy Sl-
tidad para efeaparfe defta nota vrdia 
vna grã tragedia, contado lo que hazi^ 
a fu pvopofito, y callando las cofas q te-
nia mas verdad. -Y tomando lo mas de 
atraŝ pata que cada vño pudieífc ver ía 
fmecridad de fu animo 3íi lo que fu Sâ-
tidad íiédo Cardenal auia hecho por el3 
y por fus cofas mir-dobié en ello fe co-
nocía cícrto,q Cn muriédo el Empera-
dor Maximiliano fu abuelo paterno de 
feliz recordaciójauiédo el ( fiédo viuo) 
ganado las volútades de los Eletores, 
para que el fueediefTe en el Imperio 5 y 
eftádo eítrechaméte ligado con el Rey 
de Frãciajy por raçõ de citar defpofa-
do cõ fu propria h i ja , de manera que le 
trataua como a hijO) y que no ie veya 
en el cofa indigna,ni agena de vn amor 
•paternal.Eftc tal fe poío^y mouiò de tal 
manera paraconfeguirel Impcfio, quç 
por diuerfas vias procuró induzir â los 
Elctores, que le elcgiefsc:y que qu4do 
a el no, fueffc otro muy inferior tajitdj 
que antes fueííe mádado3q podeç man^ 
dar,folo porefcluyrle a el. Y no pudic* 
do falir cõ ello véciédo la virtud'dc los 
Elctores, q ni por fuerça^ni por miedo, 
ni por otras artes pudieró fer mouidos, 
vnanimes y cóformes le eligierõ, y nõú 
braró Emperador. La qual eleciõ cl no 
quifo acceptar, fin que primctp intcr-
uinicíTc el cõfenfu,y autoridad del Põ-
tiíice,y que pudieífe có fu difpenfacion 
obtener clReyno de Napolcs:cnloqual 
pareció claro,como el no bufeaua me-
dios para difminuyr la autoridad Póti-
fícaLantes fe bufeauá por fus cõtrarios 
para abatir, y deshazerla del facro Im-
pcrio,yderribarlc,y diíminuyr fus fuet-
easte lo que auia intédado có cártas,y 
Enibasadores,y otros varios tratos,pa-
ra q fe defirieffe y impidieífe fu corona-
ció en Aquifgrá, y defpues en la Dieta 
de Bormes fe dieífe por nula la eleciõ. 
Délo qual fue elagete-.ymouedor A l -
berto Pio,cõ orden de fu Sãtidadcõfe-
derãdofe fu tio el Papa Leon X. con el 
Frácss,para quitarle los Reynos de Na-
Primera parte, 
A pQleiySidlújydfuidír-enfrefirds Póf ^cf.Tr* 
tetados de Italia,y víurparfu Imperio^ 2 ^ 
o deshiléerle del todo. Lt) qualíc auii ^' 
fauidopor cartas originales,q feles auiã 
cogido ,y el tenia en. fu podcr.Y q .Cor 
mo eí'Rey deFracia,fiado de la cófede^ 
ración y liga que auia hccho^deífcoíÍQ 
de.ampliar los términos defuEftadoj 
violado el c.ócicrto que Con el primero 
auia:hechomouicífe fus armas contra 
las nercisde Fíádes por Roberto dela 
Marca: y fus foldados,y Capitanes,qud 
£ eftouá en Italia procuraífen ocupar en-
gañofaméte las tierras de la IglcfiajCO-* 
mo fue la ciudad de Rijoles. Y que en* 
tõee^ cõfeííaua el,que el Põcifke Leõj 
lemctofodel Frãces,y dudado de fu fe,* 
por ordé de fu Sátidad fe auia cófedera-
do,y jútado có el antes que cõ cl Fran-è 
ces,por cóferuarfe en la dignidad Apo* 
ílolica,y rtftituyr a la Iglefia lo queFrát 
cefes auian ocupado, y tabien auia re* 
Q ftituydo a Frácifco Esípícia en fu Efta-
do,qUt: t i Frãces !<* tCíója.Tódo lo qual 
auia hecho có t i buç animo y volfirãd^ 
pofpouiédo y oluidádo las cofas paila* 
das,^uc CiifirxlefcíruScío^.fcriuycroda 
fu dignidad a\ua hecho, y que no pefa* 
ua aiter hecho pdríprden de fu Sátidad 
mco,Q$ que dos grades lúbreras del or« 
bc^iieparafiéprele iluftrafsé- yredu-
. xeífen a perpetua paz y quietud. Qiie 
D fiado en efta cõcordia,)untãdo ftis exér-
citos cõ los de Leõ X. como antes auia 
dichojycndo el por Lcgadò,fe conqui-
ñaron y reftituyeron para la Iglefia Jas 
ciudades de Parma y P!afencia:y a Frá-
cifeo Esforcia en cl Eftado de Mibn, y 
otrosiugareSjCÓ muertes délos quelos 
teniãjporesfuerço de.las iluftres Capi* 
tañes Proípcro Oolona,'y Marques do 
Peíclara,y otros valientes Capitanes, y 
foldados de fu exército Imperial,echãr 
do de todo puto a'los énemigos de Ita-* 
E lia.Que cftas eranlásobras,que en tie-: 
po deLeójfu Sátidad auia hecho por el^ 
las qualcs noauia fid'ó remuneradas co^ 
mo quierajpucs Ta Iglefia Romana auia 
aumétádocõellasfu:paErimonio,noíb*; 
lo recuperando a Parma y PlafénCia^fí^ 
no tabicrvacrecentandp k>s tributias y; 
cargas etfçtReyno df;!NapoJe$.paEà ú 
H H h h h 2 
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Pontífice. Que a fu'Santidad (q\ic cfto Á 
« o fe 1c dezia pot áatle con eUó- en ro* 
ílro)Íe auia dado por fu mera libertad, 
ükz mil ducado'S'de pcfion en el Ar^o-
bifpado de Toledo,y que lk gando a lo 
qiic en tiépo de Adriano lê atua hecho 
por el,que fu Santidad miraífe con quâ-
£t»s-disfauofes el Papa Adriâho auia 
íecibido al Cardenal de Vokerra, iu 
emuÍó,y enemigo capital, y con quutaS 
aítés y medios auia procüf¿d<><Juitíarlé 
la vida, yen que manera pretciidiò ex-
ehiyilc de la admíníftracio de lá ftepu-
blica de Florencia. Y que afíi mifrho fa-
tua eomo auia recibido , y tomado a fu 
çarga laprotecíÓ, y amparo de íiís co-
fa ŝ y de fu familia,y de la mifmá Repu-
blica FlorétiníijCÔaurnêto conocidõ-dè 
6rEftado,y de todos fus fobrinos. Y el 
fnffáió Adriano pot fu fauof y-rfefpeto, 
no folo auia recibido en gracia ̂  fuSan-
tMad,pero leãtiia fauorecidtv tató^que ^ 
íaliò en todas fus eòías có qu5to qui íb , 
haíta prendera fú ãduerfario el Carde-
nal de Volten^y le caíligara afperamé-
t e f i no le fobreuinkra la muerte^çõ la 
qual el Colegio dé los Cardenales le 
facò de la cárcel para la ele cio de nue-
¿o PxStifice. La qual hecha por-m^dio 
y intercefió de los'CardenaleS akánçò 
perdón de fu Sãtidad;co que n>tiriò-en 
paz dentro de pocos dias,íi bié efa ver- D 
dad3(y el cõfefáua),que viuiédo Adria-
not,y eíládo íli Saridad en fu gracia con 
fu induftria le auia atraydo a la concor-
dia y liga,qtje fe l lamó deféfuia 0 con el 
qual medio boluiédo los Frãcéfes a en-
trar en Ita!ia,y cercado a Milan, fueron 
vécidos?y echados de Italia por eí exer-
cito defta liga.Lo qual fi bié fe auia he-
cho,y cócluydo en el Põtifícado de fu 
Santidad , pero auiafido debaxo delas 
vaderas,y géte de Adriano,y en'virtud ^ 
de lacõcordiay liga hecha enfutiepOj 
Ia qual fu Satidad(heeho ya otro hom-
bre, y puefto en nueua dignidad ) def-
preciado la obra de fus manos, no la 
quifo aprouar, ni corifirmar,aiWique no 
impidió Ia exectíciõ de la liga,eii la quaí 
eñaua firmes los cofederados, còncur-
riendo co ellos los Venezianos.Y fi bie 
entóces faltaro ías ayudas de la Iglefia, 
noporeífo fue menos ciérrala vito- -
tia dé los fuyos; ny pòr eífo dexaua de 0 
recófiòcer y eíhinar el. fauorj qucfi i1 ^ 
Sáhtidad en aquélla ocafion auia he-
cltó^y leidaua nmcha-s gracias,y ofrecía 
feruirle en la mifim rbohcdajy con ma-
yòrjés fuerças, íl cafo fe ofrccieífe, efta-
üa aparejado como1 verdadero hijo a 
{>adre eorrtfpondér :en todo, firuiendo 
a líi I^Í'éfia.Üel quaípropofito jamas fe 
ap'áfíí^^rti fe aparta.í'iá^o fe le ofrecien-
do impedimentò'', qiié lc embaraçaíTé 
fus fuércasjpara defender füs tierras, y 
cortfcfòúaácucr'-'éftó á'Chrifto, cuyas 
ve¿és fú Santidad hazia en la tierra. V 
encargo , que fri' Sáhtidád le haziã 
iáe la etitrada' q;He' fus1 Capi tán^ auiaQ 
hécho^ eii Franca, '¿¡«6'àuia fido õcafio 
para q el Reyvimeífe cõpodeíôíoekèr-
d t ó j ^ tõmaffè áMílájie refpoder^uc el 
fci exêàfa,: ni Koúátm Aquélla e-ntrádaí 
peíO;cjive no ñegaua^ que fe vuiefíè he-
cKtf fiíi^ohfultatíe ^ "poique rio fmdQ 
dè?£ar de dar íu exercito al- Dtique1 de 
Borbo íu deudòjpàra, recti perar el E'ña-
do,c[ñepor auerfe paífado a fu feruicioj 
ffc'ld auia quitadò:pórque fuera dufo^ 
a!parecer inhumano ^ que íiendóel fü 
Capitàft general, y hãziendo fits1 vezes 
en Italia,auiendc> alcançado vitória déf 
eom'uní enemigó j'y echado de alli'l^s-
Francéfes, le negara fus armas vitorío-
fàs,'pãra recuperar los Eftados,que por 
fucaiííaauia perdido. Principalmente, 
que de la entrada de fu exercito én Frí-
cia,pârecia quedar mas quieta, y paci-
fica Italia,y libt^éde las infolécíás v de-
máfias,quc los foídadós vitoriofos fue-
íen vfar.Pero fuccediò la cofa al eotra-
rio de lo q fe péfatin,por fer tal la fuerte 
de la gtierra?yla vitOFÍa,que folo Dios 
H da, y no fticede fiépre como fe cfpe-
rã. Pero valió por lo menos la pruden- . 
cía de los Capitanes/ti ofadia, y animo 
para bõtuer el exercito cõ tiépo opor-
tuno,fin perdida^en Italia a reprimir el 
ímpètu de íosFrácefcs,y opónerfeafo 
iñtéf os,"q fegfrfcteriiapor relaci5:d'eper-
fonas digíias de credito fuSãtidad,y mi-
niílros átíian pepfúadiido , y incitado al 
Fra¿eS,para q acometieífefcmejãteim-
prefajy hizieíTc vna guerra ta C U K I CU 
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M i a . Pero fauorededò él Altiííimofa A meterroh mayor porencia las tierras "^T^*" 
juílicia y caufa , fue vencido el Rey. de íu ftéyho 5 ti Dios porfu mifericor- - 4 ^ 
dia, dándoles a fus Capitanes la vito- * con gran mortandad -de los Cuyos 5 y 
caútiuole fue lléiudo por íu Virrey de 
Ñapóles, y defpuesfele dio libertad 
con lás condiciones j «que fu Santidad 
fauia.Y que lo que fuSátidadfe efeuía-
ua, que eftandofus Capitanes Impe-
riales fin cfpcranca de poder defender 
aquel Eftado 3 y aun con miedo de per-
cn gran peligro, fe auia concerta 
por miedo y fuerça, y venido con los 
enemigos, en las condiciones que el 
fauia 3 le refponde: Que el no podía fa-
uer los conciertos, y condiciones en 
que auian venido, auiendofe tratado 
fm darle parte,ni auerlasvifto ni leydo, 
ni m'oñradofe a fus miniítros, fino es, 
que vuieífc de creer a lo que los Fran-
cefes dizen , que era muy diferente de 
lo que fu Santidad dezía. Y fobreefto Q va/Tallo. Y porias mifmaí caufas que el 
do 
ria de Pauia, y preío el Rey , no puíle-
ran tanto temor en èllos:, que ya no 
trataban de acometer, íiho de fu laíud 
y hüy3a.' Y alo que iu Santidad dezia, 
que fi ííguiéra íti amiftad ; no folo ie le 
ofrecían grandes premios , fino que 
luego fe los daiian,lc pedía dixcífejque 
der lo que era próprio, y" fu Santidad B razón, que caufa jufta podia mouera' 
fu Santidad, para ayudar a vn acometi-
miento femejante, contra fu próprio 
fcudatono,íín merecerlo ? pues eftauá 
obligado, como Señor dd feudo, a de-
fenderle , y ampararle en él , antes qué 
dar entrada, o juntafíc con los inua-
fores, o acometedores^ pues p' ir la mifc 
ma razan que vn vaífallo deue, por 
caufa del feudo , íertiir al Señor, aíS 
deue el Señor ampararen el feudo al 
dize el Emperador muchas raçoneS 
cargando al Papa del término doblado 
y cauteloíb, que èn efta oeafion con el 
auiatenido, pero con tantorefpetoy 
moderación, que cunada parece que^ 
rerle ofender, mas de moíírar fu ino-
cencia, y la culpa que Clemente tenia-, 
Y al cargo, que él Papa hazia al Em-1 
perador, del cuydado que de fus co-
fas masque de las próprias áuia tenido, 
vaífallo pjèfrdè el fcüdó, çi priuado el 
Señordé lá-prb'priédatf díVr¿ia, y dírci 
fto dómino ácl ftiaáótyit fértil Yd 
naturalezaM fèiidt>.! Qndéra fácil a-
comettr a vñ Reyn¿ déjfHpercibido ^ 
faiteado , y tomar parte del. Pero qué 
miraífe fu Santidad íi cfto ¿ra licito, y 
conuenia al ofício de Paftor.Y a lo qué 
fu Santidaíd dezia, que luego que íe al-
canço ía vitoria de los Francefes, y fué 
queriendo eftoruar la entrada de los D prefodRey, quando parecia queyi 
Francefes en fus tierras, le refponde: 
Que la deuocion, que con el ténia,lo 
merecia, y era próprio oficio de fu San-
tidad, y aífi lo pedia la falud de la Re-
publica Chriíliana , porque no fe en-
ccndicííc en ella algún gran fuego: fi 
bien del efeto pareció auerfe mas dete-
nido en el camino los Francefes, por 
las contiendas eran acabadas", por quer 
dar veficid'ala vna de las partes, y el fd 
podia fm fofpecha llegar al Emperá^ 
dor,nofbío lo hizo , pero aun dio cicH 
mil ducados, &c. Conféífauaquea-
queíla vitoria le auia quitado de tòdd 
contienda, y que fin fofpecha de algu-
na codicia (la qual nunca el tuuo ) (é 
facnr dineros y artillería de las ciudades £ detiia penfar, fegun razón., que fe au;¿ 
del facro Imperio, Luca, y Sena para 
hazer guerra a el, y a fu Rey no, y para 
turbar el Eítedodela ciudad de Senajy 
meter en ella tiranos,que a fu voluntad 
mudafTen el gobierno, para de todo 
punto apartaría de la deuocion del fa-
cro Imperio, leuantando gente en las 
tierras de la Iglefia, con los dineros 
que auianfacadopor fuerça de las ciu-
dades del Imperio ,,para entrar-y acó-. 
de juntar con el , pues en ello cftatfa eí 
bien de to da Italia, fi el fembrador dé 
la zizaña no ahogara efte fruto. Pero; 
negaua la condición que dezia 5que Ce 
auiapuefto enel cocierto,de qaiiiencfo1 
alguna duda, fe le rcft'ituyéífenlos cietf 
mil ducados que auía dado a fus Capi-; 
tañes,pues conftaua delprogreflTqde 
aquella jornada lo contrario, ni pare-
cia harerfemencion aiguna-deta-l con* 
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dicion en el concierto. Y en lo que di-
xo, que el Marques de Pefcara por dif-
guftos auia tratado de alçaríc con el 
Reyno de Ñapóles en desferuicio del 
Çmperador. Reíponde: que fe maraui-
llaua mucho de que fu Santidad dixef-
fe femejantc cofa, que ílbien otros lo 
auian eferito , nunca ania dado credito, 
ni.íigQra lo crçyera3 fino lo viera firma-
do de fu nombre, fiendo la , verdad fe-
guri pareep por cartas del Marques 5 y 
porias copiefsipn.es de otros, que aun 
viuian, qnefueron fabidores ¿y parti-
cipantes ílefta trayeion* De las quales 
çpnfta manífpftamente,que d Marques 
de Pefcara po^defcüydádofe de fu pro-
pria honra y,conciencia, nofolo no 
tvatafse alguna cofa endeíferuicio y da-
ño fuyo , fino que fingió lo que no le 
paíTaua por el penfamiento, para def-
çubrir con indicios mas verdaderos, y 
claros argumentos, el fuego que fe yua 
encendiendoj cuyo humo auia fentido: 
porque auifaudo del pudiefíe fer apa-
gado con dlpo.Y porefto auia fingido 
efíar defeontento del Emperador, por-
que los contrarios, que vrdian tal tra-
ma le combidaíTen y atrayeífen, y pu-
diefse faber lo que fe traçaua, y de to-
do punto entenderlo. Y afsi llamado 
el Marques, para entrar en cfta trage-
dia, diísimulando fu animo fe juntó 
con los authoresdella ,y dio mueftras 
de confentir la trayeion. Y auiendo ía-
bido los que cftauanconjurados , para 
acometer tal maldad, entendida de to-
do punto,y que fu Santidad erael prin-
cipal author, de quien el Marques tu-
llo defpacho en-biado por fu Nuncio, 
en que debaxo de la creencia de vn 
cierto breue , le ofrecía la inueftidura, 
y poífeífion del Reyno de Nápoles, íi 
el Marques fepaífaíTeconlos Toldados, 
de quien el mas fe fiaua, a la parte de 
fu Santidad, y de fus confederados,pa-
ra que juntas las armas délos confede-
rados, con el exercito del Rey de Fran-
cia, en que auia gran números de Suy-
¿os ? y aííi mifmo otras ayudas de los 
Venecianos^rataífen de libertar alRcy 
de Francia, y facadle por fuerça de la 
prifion 3 y que fe leuantaífen todos los 
A pueblos de Italia , a titulo de libertad, — 
no y de vn golpe dicíícn en el exercito 
Imperial,y le acabafsen, excluyendo- 1 * 2 
le a el no folo del Bftado de Milanjíino 
del Reyno de Nápoles , y Imperio de 
toda Italia. Y demás defto que fu San-, 
tidad le priuaífc, y depufiefle de la dig-
nidad Imperial. Y que pidió el Mar-
ques tiempo para confultar, fi podía 
hazer tal cofa fin detrimento de fu ho-
ra, ni incurrir en el crimen de la l^fa 
B Magcñad,y queclrefpondcria dentro 
de quinze dias, que pedia determino 
para tener tiempo de auifarle, como lo 
hizd. Y para mas diífimularfe el Mar-
ques , lo confultó con hombres dotos, 
y tuuo pareceres"de Roma, que leper-
fuadian poderlo hazer licitamente fin 
daño de fu honra, ni del iuramento de 
fidelidad , ni incurrir en el crimen de la 
Içíâ Magefíad , y pnlíarfe a la parte de 
C fu Santidad, como de fupremoSeñor 
de aquel Reyno, y recibir el feudo de 
fu mano , principalmente eftàndo dc 
por medio fu mandato, y que fi efio es 
anficomolo cuenta el Marques (que 
haíla que acabó la vida, dixo y afirmó 
íiempre de vna manera) fi eran tales 
losconfejos, y tratos que que fu Santi-
dad confefsauaaueroydo, viefse con 
el ojo derecho de; fu entendimiento, fi 
fon dignas tales marañas de vn tan gran 
Pafi:or?y que fruto fe podia fa car de-
lias ? qual efcandalo? quantas altera-
ciones nacerían en la Igleíia de Dios,y 
en toda la Republica Chnftian^? 
Defta manera va el Emperador car-
gando el Papa con palabras elegances, 
y razones que concluyen, le reíponde 
al cargo que hizo , de que los Capiu-
£ nes Imperiales teniím ocupado el Efta-
do de Milan ,y cercado en cl caftiSlo a 
Frãcifco MariaEsforcia.Y alas qncxns 
de lacmbaxadaquc hizo el Comenda-
dor Herrera, y a lo demás que dizc,que 
dcíefperado delera forçofo jütaríc con 
otros PrincipcSjdcfcargidofc lárgame-
te el Emperador., y diziendola poca 
verdad^que en eflos cargos nuia con vn 
termino cortés, y clegãtc,y confefsãdo 
que fi tales cofas tuuieran verdad?no íc 
podia tener por dignas devn Príncipe 
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Chriftiano 3 ííno condenarlas 3 los in- A 
fiemos. Va afíi miímo reípondiendoa 
cadavnodeftos cargos, fatisfaziendo 
en todos. YTiindaderdefu principio el 
derecho que tenia al Eftado de Milans 
y que pudiéndole con juftos tirulos re-
tener en íi3 o darle a fu hermano el Ar-
chiduque Don Hernando, o a otro3no 
quifo^íino a Francifco Maria Esforcia, 
por fer la perfona que parecia mas gra-
ta , y a fatisfacion de los Milanefes j de 
toda Italia: y que el tenerle cercado, B 
que era lo que fu Santidad tanto Ilora-
ua, lo tenia bien merecido, por auer fi-
do el mouedor principal de los tratos 
que fe auian traydo con el Marques de 
Pefcara , y que como ingrato merecia 
fer defpojado de lo que con tanta libe-
ralidad le auia dado.Refíere los embuf-
tes 5cautelas, y cafitrayeiones que a-
uia vrdido por medio de Geronimo 
Moron fu Confejero, como lo he refe- C 
rido tratando de la conquifta de Milan: 
y elproccífo deftacaufa , que es bien 
largo,eílà oy día en el Archiuo Real de 
Simancas. Y al cargo que el Pontífice 
haz-ia de que el Emperador auia altera-
do las capitulaciones , que el Comen-
dador Herrera con pleno poder de fu 
Magcítad auia aífentado con el Papa 
en Roma, quitando vnas cofas, ypo-
ItiíHficatiS niendo otras a fu voluntad, rcfponde 
«ande ad 0 razoncsbien juftificadas.v conclu-
hmpi.-r:'dor t > * c • 
con ciPapayentes. Finalmente concluye otrecicn-
dofu amiftad, fu hazienda y Reynos, 
perfona y vida, pidiendo al Pontífice 
fe ponga en lo jufto, y fe quite de paf-
fiones, y vea el oficio que tiene, las o-
bligaciones que trae , y que pues pufo 
Dios en fu Iglefialas dos dignidades 
Pontifical y Imperial, como dos lum-
breras para dar luz al mundo, no lo ef-
curecieíTen, eclipíandoíê la vna a la o-
tra , y eílo dize con palabras tan Ca-
tholicas plegantes, ydeuotas ( vfan-
do muy a propofito de lugares de la 
Efcritura ) que fino temiera canfar, 
los traduxera aquí al pie de la letra. 
Vaftanosdezir que fe imprimieron en 
Alcala, y fe derramaron por la Chrif-
tiandad , y juzgauau deltas fegun la 
paífion que cada vno tenia. 
D 
§ .XIX. 
LVego íè arrepentiò y conoció fu colera el Papa Clemente , por 
que dos días deípues de auer eferito 
la carta , que arriba dixe , que fue a 
veynte y tres de lunio , fcrituiò otra 
aveynte y cinco del mífmo mes, pa-
ra que el Emperador oyeffe, y dief-
fe credito a Balthafar Cafiileon fu 
Nuncio. En la qual carta de creen-
cia , con palabras blandas y amo-
rofas le pide , quiera oyr los tratos 
de paz y amiüad , pues dellos auia 
de refultar tanto bien a la Chriftian-
dad. A Ia qual carta rcípondiò el 
Emperador a diez y ocho de Sep-
tiembre , dándole gracias por verle 
con tan diferente animo del que a-
uia moftrado en la primera carta, y 
ofreciendofe al bien , y paz vniuer-
fal de toda la Iglefia , con razones 
Catholicas, y dignas del animo Chrif-
tianiífimo, que eftc Principefiempre 
timo. 
Y a fcys de O&ubre defte año de 
mil y quinientos y veynte y feys ef-
tando el Emperador en Granada ef-
criuiò otra carta al Senado , o Co-
legio de los Cardenales , pidiéndo-
les encarecidamente > que fi el Pon-
tífice ncgaífe o difirieífe el Concilio 
general que fe pedia, ellos lo feñalaf-
fen , o echaífen y pues veyan los pe-
ligros en queeftaua la Iglefia, princi-
palmente en las partes de Alemana, 
con las nouedades de las heregias y 
errores que allí fe auian comentado, 
y lo que el auia hecho , y peligros 
en que fe auia pueílo , no obílante 
la contradicion y guerras que el Rey 
de Francia , y otros Príncipes le auian 
hecho. Y porque efta carta ñola impi-
dieífe el Papa, y fe pudieffe leer en el a-
yuntamiento de los Cardenales, para 
que fucífe notorio a todo el mundo el 
zelo que deftebien el Emperador te-
nia , dio traça fu Embaxador en Ro-
ma, como Alonfo de las Cueuas Clé-
rigo de la ciudad de Burgos , No-
tario Apoílolico dieífe eíla carta 
SegútJa car-
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que aili fe leycífe 3 como fe hizo. 
§. X X . 
^ i f o demás dcfto el Emperador 
^facisfazer a los Principes 5 y ciu-
dades de Alemana 3 porque fabia las 
traças que fus enemigos trayan para le 
defacreditar con ellos. Y vitimo dia de 
Nouiembre, deite año demily quinie- g con razón vfa del titulo ChriílianiíTi-
cerrada y fellada al Colegio de los Car- A Que teniendo vfurp ados muchos Eíla- ~^-~*^ 
denales delante de los teftigos 3 para dos y tierras , afsi de los Reyes de Ef-
paña fus predeccísores 3 como de los ^ a * 
Duques de Borgoña , occupandolos 
con violencia y fuerça ? contra razón y 
derecho, 1c auia cedido la acción que a 
QVito ei imper ellos tenia, pidiendo folo lo que fuera t  de perder fu honor 5 y diminución de 
dignidad, eincurrir en indignación de 
los fuyos 3 no pudo perdonar. Y que el 
mifmo no rogado > ni pidiendoíelo ( fi 
tos y veyntc y feySjCÍlando aun en Gra-
nada deipachò vn Correo con fu carta 
páralos Eletores delfacro Imperio,en 
que d e z í a : Qu,e entendia fera todos 
muy notorio el animo que haíla enton-
ces auia tenido de la falud de la Repu-
blica, paz 3 quietud y tranquilidad, de 
manera que ninguna malicia de hom-
bres podría por alguna parte ofender 
fu nombre , y honra, porque auia fido 
mo )deuia reftituyr. Y que cargado de 
tales beneficios auia reftituydo vn Rey 
cautiuo a fu libre y Real dignidad : íi 
bien muchos fe lo diífuadian, que ña-
uan poco de fu palabra y dándole liber-
tad para yr a Francia. Queriendo mas 
experimentar fu fè , y perder con el deí 
fu derecho, que no que fe le pudiefsen 
imputar en alguna manera los males, 
que a cafo podian fucceder en la Chrif-
fiempre tal fu animo 3 que no con pala- Q tiandad. Y quando aparejaua para paf-
bras dobladas, y agenas de lo cierto 
(como algunos hazian) fino con la miíl 
ma verdad las cÕprouaua3 y eran noto-
rias , no íblo a todos los del mundo, fi-
no delante de Dios que íabe los cora-
zones de los hombres, que por no refe-
rir coías paliadas diria folamente 3 co-
mo no haziendo cafo del interes,ni pro-
pria gloría, antes deífeando muy de co-
ra coa la falud de la Republica, parti-
cularmente la quietud de Alemana, a-
far en Italia, como entre los dos efta-
ua concertado jy fus armas contra los 
enemigos de nueftra R eligion, con las 
quales pudiefse defender aVngria,y 
lançar dclla los contrarios, faltando en 
fu íè , y palabra, íè aparejaua para ha-
zerle vna cruel guerra, confederando-
fe con el Pontífice Romano, y otros 
Potentados de Italia, que haziendo 
entrefi vna liga, que llamaron ofenfi-
ua ydefeniiua, partiendo ydiuidien-
uia hecho tantas y tan buenas obras D do entre fi el Reyno de Nápoles. Y 
al Rey de Francia , que como era 
notorio, con juño título auia tenido 
prefo defpues de auerle recibido en 
ellos fus Reynos deEípaña, con toda 
benignidad, y clemencia, íiendo tra-
tado por los naturales con grandiífima 
honra, tanto que no parecia fercauti-
uo, niauerfido vencido en la batalla 
de Pauia, fino antes fido el vencedor. 
Que íiendo enemigo , le auia dado 
por muger fu própria hermana mayor, 
yfegimda en la fucceííion de tantos 
Reynos, parahazerie de enemigo her-
mano , o cuñado. Que fiendo tenido 
al juyzio de todos, por conturbador 
de la quietud Chriftiana, auia parti-
do con el la gloria de la falud común. 
quando el vno con vanas promefsas 
afseguraua de cumplir lo que auía 
prometido , y el otto ( que era el 
Pontifice) le incitaua a la defenfa de 
Vngria , para con efte ardid coger-
le y acometerle defcuydado , y que 
acometieron defta manera como crue-
les enemigos las tierras fuyas, y del 
facro Imperio , fin tener refpeto ni 
confideracion de fu amor y amiftad, 
ni de la falud de Ia Republica Chriftia-
na , y denueftra Religion. Los qua-
les intentos y malos fines, no lefuc-
cediendo (por jufto juyzio de Dios) 
como penfaua , no contento el Rey 
de Francia de contender con el (vfan-
do de las armas ) queria ofenderle con 
palabras 7 
Carlos V. Lib. I V . §or 
palabras , eftanpandolas con fu Real 
I 5 a £ pnnilcgío j y embiandolas por codas 
'partes, iín temer ni reparar cjue en fus 
obras íc veya la falfedad de fus pala-
bras. Y ÍÍ brea contra fu voluntad fe Ic 
aula rcipondido baftantemente a vna 
Apologia , o por mejor dczir inue¿ti-
na 3 íàtisfaziendo en diuerfas lenguas 
a lo que dezia 3 no coníintiò 5 antes 
mando cxpreííamentCj que no fe im-
primicííc en alguna parte de fus Rey-
nos j ni Eílados, queriendo mas ven-
cerle con virtud, que con fus denues-
tos 3 ciperando que con fu modeília 
reprimiría fu demaíia. Pero agora, a-
uiendo llegado a eftas partes vn tanto 
de las cartas que el dicho Rey les auia 
eferipto, con ocafion de las que a el le 
auian cícripto , pidiendoíe paíTo para 
que fus Embaxadorcs pudicffcn yr y 
venir por fus tierras de Alemana a Ef-
pana5 veya en ellas que el Rey de Fran-
cia hablaua palabras pcfadas?y defeom-
pueftas contra el, y la dignidad y ho-
nor fuyo. Y que con todo elíocra tal 
íii animo , que en tiempos tan turba-
dos y difficultofos dcíTcaua mas hazer 
la caufa comim que la propria particu-
lar. Pero porque no parecieífc, que 
con el mucho callar hazia verdaderas 
las criminaciones, y injurias que los e-
nemigos dezian, de fuerça 3 o de grado 
auia de moftrar la verdad a todos, y 
dar razón de fus acciones: que por ef-
fo les embiaua juntamente con efta car-
ca , aquella Apologia, o por mejor de-
zir inue&iua 3 con la refutation, que en 
fu juftificacion fe auia hecho, para que 
jnejor entendiefíen , con que dere-
cho, o con que razón queria el Fran-
ces efeufarfe de la fe y juramento, 
en que auia faltado : ycon que titu-
lo y verdad pueda dezir, que ama la 
paz , y que ofreció medios honcílos 
dclla, pues que no folono quifo eftar 
en los que fe auian capitulado , íino 
q contraía palabra^que de todas mane-
ras dio, auiendo hecho la liga ofen-
fiua, cuyo trafiado también yua con 
eíía, con mano armada le entraría fus 
tierras, Y que podían ver con quanto 
afeólo refpetò la Republica Chriftia-
Primera parte. 
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A na, y el ornamento de nucflra Rc-
Jigion , y gloria del nombre de 
Chrifto , pues en oyendo que el ^ 
Turco auia entrado con poderoíb 
exercito coíitra el Rcyno de V'n-
gria , luego ei Frances íc mouió 
guerra , y le forçò a detener las ar-
mas, que auia juntado para yr a h 
defenfa de Vngria dentro en ius ticr-
ras;para defender fus fubditos. Por lo 
qual fuccediò con grandiifima igno-
minia del nombre Chriftiano , que 
el común enemigo íalicííe con lo 
que queria, fugetandoaquel firmiíli-
mo muro de la Religion a fu Imperio 
y Señorío, muriendo el Rey en edad 
floreciente , cautiuos y defterrados 
los Chriftianos de fus próprias cafas, 
profanando los Templos , derrama-
da tanta Íangre de íus innocentes, 
lo qual cl no podia referir fin mu-
C chas lagrimas , y confentimiento 
del alma. Y auiendo fido cl Fran-
ces caufa deftas y otras calam ida-
dcs,yinfortunios de Ia Rcpubli ca^pre-
dicaua agora , que fentia mucho 
eílosmales, como íiíe vuieradedae 
mayor credito a fus palabras,que a las 
próprias obras y ojos decadavno. Y 
que entendia auer cl de Francia ef-
eripto aquellas cofas , con animo 
j ) de querer cerrar las bocas de los 
que afirman ( defpucs que fe le co-
gieron vnas cartas) que por fu cau-
la, y por fu coníejo acometió el Tur-
co con tanto ímpetu a Vngria. Pe-
ro que dexando lo que otros dezian 
•(dize)y venicndoalas cartas del Rey 
eferiptas con tan fingido y diífimuía-
do dolor de fentimiento , fi tanto te-
mia el peligro dela Religion Chri-
ftiana? fi deficaua la falud de la Re-
E publica? fi la efpada que fe auia de Ja-
car contra los enemigos de la Fè ? íi 
las fuerças que fe auian de boluer en 
ellos? fi tan mal le parecia que fe der* 
ramaífc la fangre Chríftianá , y entre 
fife confumiefscnfus exércitos? por-
que el mümo con nueuos moni 
mientos de guerra , quifo poner la 
Republica en tanto peligro? porqué 
citando en paz la turbó ? porque acó* 
I I i ü 
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- r r ' metió con mano armada fus tierras? y A tunieíTe a fu honra y dignidad. Pero el 
I J 2 (í. quilo dar principio a fu Rcyno con derramanuencos de fangre ? Porque 
quifo tancas vezes 3 coníus marañas y 
malos tratos embarazarle 3 para no po-
der defender íusfubditos , contra los 
enemigos de la Religion 3 íiendo fus 
tratos ágenos de la íalud común? Y 
que porque tantas vezes vencido, fa-
uorcciendola diuina jufticiafu caufa, 
quifo experimentar diuerfas fuertes 
de fortuna aduerfa, con cfuíion de la 
fangre Chviftiana, mas que tener reí-
peto a la gloria de Chrifto3y mirar por 
fu propria honra y dignidad? Que fi 
bien ellas cofas eran notorias a todos, 
no mirando íi era falfo , o verdadero lo 
que dezia3procuraiia echarle a el toda 
la culpa 3 diziendo, que acofta de fan-
gre humana pretendia vn palmo de 
tierra?Que era affi por cierto, que por 
vnbreue termino de tierra, que era el 
Ducado de Borgoña, auia dado liber-
tad a vn Rey tan grande, el qual nun-
ca el pidíera/ino fuera por fertan cla-
ro el derecho que a el tenia como con-
ftaua. claramente dela refpueña dada 
ala Apología de los Francefes. Y que 
el no hazer cafo del parecia antes cor-
tedad de animo, que Religion, o l i -
beralidad. Que aunque el mifmo 
B 
queriendo mas poner la Republica 
Chrííliana en manifiefto peligro ,o l* 1 
uidandofc de fu palabra y juramento, 
fue caufa de que íucccdieíTcn los ma-
les que dize. Y demás deítoera ver-
güenza fu y a dczir tan falfamente, que 
muchas vezes auía pro tefíado por la 
Religion ChrifUana, y la paz,y vfa de 
las mifmas palabras con que diuerfas 
vezes fe le auia pedido, que ñoqui-
íieífe violar fu fè , faltando en lo que 
auia jurado. Por lo qual con varias di-
laciones fe gaftaua en vano el tiempo, 
ylas tierras de los Chriftianos fe de-
ílruyan,las ciudades fe aífolauan, cre-
cíanlos incendioSjlas muertes fe muí-
tiplicauan.los términos de los Infieles 
fe dilatauan, fus fuerças fe augmenta-
uan cadia dia. Y eflo era lo que la Re-
publica Chriíliana deuia al Rey de 
' Francia, que fe gloriaua de tener fu 
Rcyno en medio de la Chríftiandad 
feguro , y libre de femejantes incen-
dios y peligros, y el loconturbaua to-
dojfin dexar viuir a alguno en paz,pro-
curando que las armas,que fe auian de 
vfar, contra los Turcos3fe conuirtielTen 
fobre fu cabep. Y que prendia los 
Correos que yuan con deípachos en 
feruicio de la Republica Chriíliana, y 
Rey,aíften el concierto de Madrid, D contatia entre fus triunfos la entrada 
como fuera del, con fus próprias pala-
bras dichas por fu boca,y confirmadas 
con juramento , vuieífe prometido de 
reílituyrlo. Y demás deílo libre ya en 
fu Reyno, muchas vezes con palabras 
y con cartas firmadas de fu propria 
mano,que le auia eferito, prometieífe-
de cumplir todo lo contenido en la di-
cha concordia : deípues mudando pa-
receiyio quifo hazer la reílitucion. Y 
que no por eífo el Emperador auia 
de los Turcos en el Rcyno de fu cuña-
do el Rey Luys , contentandofe y pa-
reci endole le vaílaua, que los fuyos le 
llamaífen Chriflianiífimo. Que foleni-
zaua la miferable fuerte del Rey Luys 
fu cuñado , que dio fu vida por la Fè, 
poria Religion , por fu patria, por la 
gloria de Díos,y de Icfu Chriílo fu hi-
jo, fiendo el llamado a otro mas feliz 
Reyno,dexò loable nombre, y perpe-
tua memoria de efeogido Principe,va-
tratado de fatisfazer fe deíla injuria,y liente,y magnánimo : porque el morir 
quebrantamiento de palabra y concor-
dia. N i quifo tocarle a fus tierras, ni 
con nueuos mouimientos perturbar 
la paz publica,finocon cnrtas;y emba-
xadas hizo folicitar fu endurecido co-
n;con5para que cumplicííc lo quenuia 
prometido. Que quando no quificífe 
tener confideracion a la Republica , la 
por Chriílo, es fuerte que deue pare-
cer a qualquier hombre de fano en^ 
tendiiniento,no mtferabkr, fino felicif-
fima. Y el mifmo Rey de Francia po-
diabien dczir, quanto mas miferable 
era fu propria fuerte. Y que el cierto 
quiíiera mas trocar lafuya con el Vn-
garojque con el Frlces. Aunque indifr 
- ã r i o s 
Âfeò' "c'rc'tam'cnrc repia' tantas vezes, que À 
quiere tentarlo rodcíy'prociirandd-la 
pazdélà Republica ÇhMíana. Y-qtié 
íi la deíTeauaquienlè-proiiocaua aLi 
guerra^ |QUic eneimgòslc entrauairlás' 
tierras? Ctuicn le dctafiãuà? Quien era5 
el qiic dcfíraua motíer ía tTiata, que de 
fi cchnttatañ mal-òltírPQiie íi deíTeaua 
cobrar los'hijoSj qñEaiüa dado en rcr 
hencf,-porque no gnaiídaualas leyes, 
quefe^eauiã pucftof>YíiIc era impof- B 
fible,;cònio dc2:ia,pofquc'fiedo poilible 
110 fe boluia a la prrfiop í como auia 
proríieudo?Qiie fe halfaria cierto muy 
dcíTcoíb de Ia fahid publica,y de las w 
í!is de fu lionor.Pero que íí queria co^ 
tinuarlas armas, auia de fer el tannc-' 
gligece?y- itn-cuydad(>de fú honor^que 
tenia' de permitirqfe encarniçaíFe Vn 
cnemígo-en el rebañojqueBios leaíiiá 
cncoir.édndo ? Y q afii la amoneílaciõ, 
y protertaciõ,q el Fraces- queria q fe lé Q 
hizieííe, fc deaia hazer â ¿1 con mas ra-
zõ:péró que fe aucfgõcaua cierto,vfar 
de tancas palabras ̂ reípondicndo a fe-: 
mejahíès mñerias,y vanas fabulas .Que 
i i eftauá apartado de tòdò .peligro-,-y-
dentrode los términos defuReyno,y 
gozaua de la dulce paz > y grata quie-
tudj qiiè ninguna embidiá le tenia dé 
aqueñá felicidad, antes muy de animó . 
fe hólgauadella , y h oiga ría mucho _ 
m a í , f i gozando el dé-ta^quictud^per^ u 
Tnitíefíb que fus vezinos; viuieífcñ eii 
p a z , y no'fembrar en tantas partes la 
guerra \ turbando todas las cofas coíl 
repentinos acometimientos.Qiie aun-
que eftàs cofas eran a todos muyno-
torias5de manera.-que no tenia neceffc 
dadde comprouacion, pero con todo 
fe las áüia querido eferiuir, porque ño 
vuieífe quien dicííe credito a femejan-
tes burlerias:y porque palabras ta'def 
compuefías no ttiuieíícn'lugar, pará E 
poder ofender fu clara fama , y para 
quefupiefsen como el miHrio Rey dé 
Francia auia fido caufa de cmbaracarle 
In íornada^quelos dias pafsados les a-
«ia eferito que quería hazer.Pero qué 
efperaua con el faucr dé Dios difpo-
ner fus cafas de tal mahera,que fi bieiii 
el Rey porfiafse, quedando fíis inren- , 
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tes frirfttadòs y vencidó?',' fatisfan'a Â -*"* 
CumplidíEfnentea todtxsdcldcfseàque - i 
tenia de hazer bien ala'RépubUca, y' ^ - r 
limpiar'y'dilatar la Religión ChriíHa-
na. Qué pará cfto tenia cònuòcadas' 
Corteé çnr Valladolid a JTo's vcyntc de 
Hencrò, para dónde el.ya camína'ua, y 
hllitrataria de embiar cód toda breue*-' 
dad la gente y ayuda qúe pudicfse en 
AlémáñajCon la qual pcníàua, no folo 
defcndcrla5íino quebrantar y reprimí^ 
el Ímpetu de los enemigos, y apartar-
los lexósde las ccruize's de los Chri-
ÍHanos; porque commppidos , y indi-
gnados los ánimos de los Éfpañoíes 
con tal injuria, de fu propria voluntad 
1c auian ofrecido fiis tuercas, riquezas 
y propria':fangrc : y le inflan an a quç 
hizicísc efta jomada,- por la' qual pb.-
reciei>d0cohuenir,prometía,-no t mto 
fus Reynò^yt)omimÓs'todos, fino fu 
pcrfoñfá-yfti fañgre,y ófreciav á'Chrifto,' 
Dios buénó y poderoíój'fiipropria vi-
da y almá. Y que ü ayudándole Diosí 
en cílc tiempo el Rey de Ftánciamu--
dafsc propofíto, y quiffefsé bpluer a fU . 
amiílad, prácuraria fih diida , muy d¿ 
coraçon,tôdo lo que fuefsc de fu prór 
uccho3hònra^y dignidad,)' liberalmen-
te le perdonaría cfta inju'riá^y perdcri'á 
con el defú próprio dcfècKojpàra qú¿ 
quitadas-çftás çontienda$',cpn las fuer-
zas y armas"juntas pudiefen'facilmen-
te vencerlosenemigos^y.echarlos dS 
fus tierrazo fípios qiufiéfsé , reduzic-
los al rébafió de Chriílo. Y demas de-
fto dize el Emperadora eílos Princi-
pes , que'bién fabian las artes y fu-
tilezas de los Francefes, queporhazer 
íu negocio,no cefsauã defembrar dif-
cordiasiy qne era fuyono fiar mas ea 
fus promefis para que entiendan quan 
fin fruto folicitauan los animõs de tan 
grandesPrincipes. Coneílo acaba el 
Emperador fu carta hecha en el tiem-
po que dixe, y dize fer el año o&auo 
de fu Imperio Romano. 
§. X X I . ,r . . 
. T n .M , T. . . cosdegucc-
N eítetiepo el Principe de Vear- ra genera-E ne,qiie fe llamaua Rey de Ñauar-, contra 
H 
ra,con fauor y ayuda del Rey de Fran- «¿o:-' : 
I l i i i a 
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" ciajcomençò a hazer gente dizíendo, A E&fòrcia3aladefenfadclaqualeftauan 
. que queria venir a cobrar fu Reyno. jjiil y quinientos Alemanes, y ocho ^ 
Por la parte de Italia eftauan los ene-
inigos que he dicho 3 y tan poderoíbs 
que llegaua fu Campo a fefenta mil 
combatientes. El de Ingalaterra ame-
nazaua con rabia. Lo qual todo no to-
mó al Emperador tan apercibido, co-
mo comienia y para ofender y defen-
derle de tantos: porque fu fin y penfa-
piientos auiao fiempre fido de paz.So- B 
lamente tenia en Lombardia el exer-
cito ordinario^del qual vna buena par-
te,que eran tres mil Alemanes,eílauaa 
Qcupados enMilanjylos quereftauan 
con la paz y çl tiempo fe auian menof-
cabado mucl^y de mas defto, canfa-
dos y indignados los ciudadanos de 
Milan, por Tos agrauios que auian re-
cibido, y veral Duquefu Señor tan 
cientos Efpañolcs , y ciertos cauallos 
ligeros dfe los de NapoleSjCon algunas 
compañias deltalianos.Encomcndoíê 
efta jorpada a Malatefta Vállon Ge-
neral de la Infantería de Venecianos3y 
con el a lulio Manfredónio Capitán de 
gente de armaŝ  los qualcs con. buena 
parte del Campo3y mucha artilleria/c 
partieron pára alia, quedando el Du-
que de Vrbino con la otra parte del 
exercito en vnavilleta cerca de Milan¿ 
por conferuarla reputación de que e-
ftauan fobre c\h$ por quitar los vafti-
mentos a los Efpañoles» Llegados a 
Cremona los dichos Capitanes, pu- eomb*e& 
fieron luego el cerco fobre ella , y con ^«««««í 
mucho animo y diligencia le dieron la 
vateria,ydefpuesla batalla: petólos 
mal tratado, con el aliento de la liga c- Q cercados lo hizieron tan valientemen 
ftauan alborotados, y aun leuantados: 
ílno que. la -neceífidad de no poder 
mas,los hazià citar quedos con muy 
Buenos deljeos de que el Duque con 
\os de la hga vinieííen a vengar fus 
injurias. Viendo el Emperador lo que 
en Italia paífauâ y que ya todo yua tan 
dje rota3quç no. vaítaua razón para lle-r 
yarlo fmp por armaŝ y qvie fu exercita 
çítaua flaco^y .deshecho en Italia, y el 
te,dos vezes que fueron acometidos, 
que matando gran numero de Los que 
acometieron, los forçarona retirarfe 
mas que de paííb 3 quedando muertos 
el lulio Manfredónio , y Alexandra 
Marcello, y otros principales Gapita-
nés Venecianos, délo qual quedaron 
tan mal parados y deshechos, qvie no 
íê atreuieron a acometerlos otra vez. 
Auifado defto el Duque de Vrbino , y 
~ .,, 7/.;̂ ;'.: . ; •* * -pv • T . ^ • ^/ 
poder de los enemigos era grande, de- u teniendo eñe hecho por muy impor-
tçrminp efçriuir al Infante íii herma-
no,que leuantaíTe algunos Alemanes, 
y los embiaífé a Italia, íi bien el Rey 
FráncifçQ por diuertiral Emperador, 
mando hazer onucha gente,y embiarla 
al Principe de Vearne, con voz de que 
quería conquiflar aNauarrary en la 
Picardi.i,que es tierra que confina con 
Flandes en la raya de Francia, mandó 
tantejmouiò luego con todo fu Cam-
po?y puíbfe fobre Cremona, apretán-
dola tanto con vaterias y combates,' 
que fi bienios Capitanes Alemanes 
hizieron todo fu poder por defendcrlaj 
fueron pueftos en tal necefíidad, que 
vuieron de venir a tratar de medios 
para entregarfe. Y afíl fe concertaron» 
que dentro de diez dias, que fe cum-
hazer otros acometimientos que in- £ plieron a tantos de Septiembre (fino Crê ff** 
q u i e t a r o n a q u e l l a s f r o n t e r a s . 
§. X X I L 
Van contra À N d a u a 5 c o m o d i x e , e n e l C a m p o 
Jos^chV ^ * ^c 'os ^c 'a ^'g3 e* D u q u e d e 
ga, M:]2 F n n c í f c o E s f o r c i a , y c õ fu a c u e r -
do y v o l u n t a d e l D u q u e d e V v b i n o a -
c o r d ò d e e m b i a r f o b r e l a c i u d a d d e 
C r e m o n a j c u y o c a í t i l l o a u n e f taua p o r 
C r f • \ \ • • i * V.1 c lilaila 
tuelsen iocorndos) entregarían la cm-al Camp» 
dad,con tal condicion5que a todos los dc 11 ^ 
que dentro cftauan,aífi Alemanes, co-
mo Efpañoles, los dexafseri falir libres 
con fus ropas,y armas, y vanderas ten-
didas5tocando fus atambores. Lo qual 
fe cumplió dcfpues de pafsado él ter-» 
mino, y vuieron los de la lígalaciu- ; 
dad de Cremona para el Duque Es-
forcia. Y auiendola entregado al 
him VÜLibjsXVvH So| 
Año Duque-fc tornaron a poner en los A pafsòpelante5íibien con peligro,de- A. 
lugares que antes- e%tian entorno 4Q U~-T3 ^ L 1 r- An0 
Milan.Enlos dias que duro efte cérçò 
paífaron en el muy grandes. cofas, y he.-
çhos de armas f̂sien.l̂ sefeiramups;, 
como en los combates 3 los quales no 
puedo, contar pormenudo por lo mu-
cho que ay que 4e.5yr en efte zfip.Tàiig 
de lome en eftosjcjias íuccedio èn So-
ltó aporque çomencenjôs a dártloticia 
deíla Republica , que; adelante dará 
bien que contar por lo mucho que dio 
que hazer a los Imperiales. 
§• X X ÍII. ; 
.';.>;.;; j 
.. Ndauan mnchós'.de, los v.ezHioá 
.de la ciudad delSena defteírados, 
póce los vandos y diféordáas que: entre 
los dudádanos naturales aaja. Y eñau-
do I3 ;âiudad en paz dê axo de la obú-
B 
rechofa Roma. Como halló las coíãs 
todas turbadas3y que el l>uque de Se- 1 5 2 •̂ 
ía E mbâ ador del Emperador fe auia 
falido.dck Corte Rxwnanâ defcfpera* • 
do de.la paz con el Pontífice.̂  íin em?» 
bargp de los buenos cumplimientos y 
partidas,que de parte del Emperador 
le auia ofrecido, haziendole las falcas 
poífiblesJ'cro como nada aprouechak 
íè5Don Hugo fahò dtRoma ? y fe fue 
a Nappies, y la guerra fe* rompió por 
Lombardia como eftà dicho. Luego 
començò el Papa a perfeguirlos Co-
lònefes,porque tenían la voz del Em-
perador , y hizo gente en Roma y fu 
comarca, en que paífaron.muchasca-
,̂s y tratos entre ellos.; Lo qual vifto 
por EXonHugo, y fabido como ya el 
exerç^o, de. la hga defpues de auer 
eftado febre Milan -yuan acercar a 
diencia. y gpi^ieípo; Enip¡e?sfcd^5 - Ctémoná^camo arribadixe)con inter 
eftos-foragidps pareciendoles biíe '̂a la 
pecajipn con la guçtradé Lombardiaíy 
liga que, auia contra çLEmperadofj pi-
dieroji faüor el Papa, y Florentines, 
para entrar en fu tierra,y ellos fe la die-
ron. Tomando pues por Capitanes á 
los Condes de Gangiulera, y Petiliíl-
npjhKyerõ exercito deímas de íeys, mil 
hombres , con el qual fueron fobre las 
tierrasde Sena 9y .deques íbbria;la.míf-
to y penfatniento de que el Papa hí-
wcffe^orfiierça y temor, lo que por 
tratos y nlegòs nò auia querido.Y por ¿"pe°c^ 
diuertk-la guerra de Lombardia, quifo Coaî cp-
meterfeb dentro de las puertas de fukaw. 
cafâ  Era el Cardenal Pompeyo Colo-
na tan verdadero feruidor del Empe-
rador , que en ninguna manera podía 
fufrir que ¿1 Papa fe vutéfFe confede-
radocontraehyíibienal Cardenalíè 
ma ciudad, y tuuieronlacercadam»- ^ le ofrecían hartas dificultades, cl íè 
choidias.Enlaqualguerraafsildeceif- concertó con DpnHugode Moned-
eo , como de coirenas paífaron íéñala- ; da,y con: Carlos de Lanoy Virrey de 
dos trances de armas. Vuo muertes; de 
perfonas feñaladas, quemas y robos, 
y otros grades daños, combates y elca-
ramuças^inalmente paró por entoçes, 
en que vn dia los cercados falieron y 
dieron fubitamente en el Campo de 
Nápoles, para hazer guerra al Papa, 
y echarle de Roma,y aun prenderlo, y 
ponerle en tanta neceflidad, que le 
fueífe forçado falir de la liga que auia 
hecho,que todo fe hizo. Y para poder 
el Cardenal hazer eíí:o,y valerfe de los 
mu. 
fus enemigos, y los rompieron ydef- - Imperiales , fingió eftar tocado de la 
1 1 1 H _. i i gocâ y fuefe a tener elimbierno a Tuf-
culano.Iuntoíé con el Duque deSeíá, 
y con Don Hugo de Mocada, los qua-
les todos començaron íecretamente 
de aparejarfe para faitear al Papa, lun-
taron hafta mil y quinientos Infantes, 
que los mas eran Eípañoles, y tftily 
quiniétos cauallos de los de Nápoles, 
y de los Colonefes.Partiendo con eíla 
gente la buelta de Roraâ echahdo cor* 
l l i i i 3 
barataron , matando muchos dellos, 
con que la ciudad quedó libre por en-
tonces. Dicho queda el camino, o em-
baxada que el Emperador encomendó 
a Don Hugo de Moneada defde Efpa-
fiaaRoma. 
Entrada de Llegado que fue en Italia, hallando 
dcMoS ya la liga hecha contra el Emperador, 
da en Ro- comunicó con los Capitanes Imperiar 
les en Milan lo que conuenia hazer, y 
.^"'rcHorcs.debate qu'tf'romafseh., y ata- Á ñafie ti'todos los Colonefes. QiíeDoá 
, „ s ta&en Ids cámin'oíydieronfe éwena 
7 ^ 
fnaíia y diligência-, v que antes que el 
k hiflori" P-a-papudiefse iier auiíado del camino 
pont i f ic í i i <jne(trayáamo?Ikafmüan 5 lleg-áron arRe-
cuenta di- ' 1 • - , • í 1 • 
fci:cntcni¿. ^ í o v n dia.jeíiJamaneciendo r yen en-
te cfto l'ül-.tKni'do'pot Ja''puerta de SÁíiIúa'n de 
j o t r a s ^ . ¿ á t r a n j i n qircna'dic-fe lo •tiefcndicfsé. 
p ç n H u -
•do-que ningún viejo víiiefsc tÉrtlof.- Y 
ÍCOITO. luegojiaúiiafscn al Papa con-el 
mi¿do y ̂ Uttfi acipn que fe'puede pch-
'fsr,'ialiò hu-yeñd'odc iu Palacio con los 
Caidenalésy y otros Perlados, ycor-
teianós qtíe eoíiei le hallaron, y auian 
facudido: ab rebato j y fuefe á meter en 
'el cadillo de San Angel^pòr^vn'' pàfsa-
' diyro V que v'a "del meíino'Palacio al 
fcaftillo. Do^Hugo-de-Moneada pafsò 
-adelante con fagentey vandierrís t'ehdi- C 
•das, poVifiediq de'Ronia,' yàtrífiicfsan-
' do el rio fe apoderó de toâò êl Vvrgò 
|ò^&.''lfajmado Vaticano, y-del PaÍa«eto-facro5 
cada^fntra.ai ^naJ los loldados contra Ja voluntad 
dPav?'^ ^e-Don Hqgo-, y-fm podiii'd reliftir 
huye. tóbaron^y.fáqiieãron y y lo •mifmo hi-
zieronen San-Pedito , y en gran parte 
-del Vvrgo. Viendoíe el Papa-tan apre-
tado y afligido, parecióle que p'O: tenia 
"en caíHllo vafHmentopara fufrir el cer- j ) 
• co, aunque fueíse de pocos dias. Yíi 
bien dezía Do Hugo^que fu venida no 
--era. para mas, que para hazer -que el 
Pontince fuefse amigo del Emperador, 
. y fe apattalsc¿e la liga, el Pontifíçe 
embiò a pedirle con grandifsima inf-
tancia, y pramefsas que le quiñefse ha-
blar ^ y Dó'n Hugo vino en ello dán-
dole el Papa en rehenes, yfegíiridad 
vnos fus fobrinos. Y afíife hablaron , y 
E l P.ipn ^ pafsaron entue los dos largas platicas, E 
p.̂ .- co c ¿|c¡"C3rg?[nci0fé el Papa de las cofas paí-
fadas , yDonHugo difculpandafe por 
lo que agora íèauia hecho, diziendo 
•que forçado y defseoíode lapazauia 
•venido a eilo. Finalmente feconcer-
tnron defía bañera. Que el P;ipa, y el 
Emperador tuuiefsen trcffiMs Por qua-
tro-mcíes- <^ue fe rctiraísc el execito 
que tenia en Lombardia. Quc'pcrdo-
co.i. '.crta 
c o i D o n HU-Ü. 
fcíiigo'facaíTe i t í è ^ lá gente de Roma,- ^^%t 
y íe- tornaífen 'aV Rcyno de Nápoles.1 5" 2 
En efftofc detuuieióil' dos diaá^y-los. 
rGolonefes'qüedrfto^'poco contentos? 
porque fe temían qiíe yda la gente* 
auin de procederei Papa conntrellos* 
"Eión'Hugo falíò dé "Roma íiív'htfz'cc 
Otrô daño ni futrjaeft ella : y dcXándèí 
Ú los Colonefes'íu gente ,fc fue a Na^ 
-^ôles' con la deriias* Paííb eftoen fiii 
ídé'Agofto-al tiempo que Cremona e* 
fíaua para fe entregar(comoya éfíà-di-» 
cho)y aunque todo eílo fe hizo fin or-
den ni confukaicfeFEmperado^ni vuo 
tiempo de poderfelo confultar, el Em-
péíador aptoiió'lá paz y treguas, ^Jiie 
Don Hugo auia'hecho con el Pajm ,1a 
"<Jual el no cumplíos le coftò caro. Eif 
eftos dias murió eñ Roma de íü enfér-
medad^DonLuys de Cordoua Duque 
•de Sífa Embajador de Efpañá. 
Dize Ionio pór calumniar / comoín3aíloácí • * •R 1 lomo, 
Tfiíéle)los hechos del Emperador,' que 
-quando Don tíego' entró en Roma, 
ccfianan hechas - treguas con los Colo-
•nas1,̂  es falfo ¡..porque las tresnas fe 
•hiziertmeon'^cfpafiano , y Afcanio 
Coloha:pero no por él Cardenal,antes 
•requinendole el Papa conftent^méte, 
no quifo entrar én ellas, ni tan poco 
Don Hugo de Mocada, que auia muy 
p'oeo tiepo que era buelto de Eípaña, 
y traydo al Papa deípachos del Empe-
rádorjen que le ofrecía todos los capi-
tnlos-fobre q eñaua defcontento,otor* 
gandofelos el Ccfíir cõforme a la pre-
teníion queteniarlos quales (como di-
xe)auia primero embiado con el -Co-» 
n7édadorHerrera,y no fe auian coclu'y* 
do. Y agora traya efta conclufion Don 
Hugo en los puntos fobre que eftauan. 
defaccrdados,que entre otros erã qua-
tro los principales. El vno,íobrela di-
ílribució de la fal en el Ducado de Mi* 
la,cofa muy reñida de tiempo antigüe^ 
y de mucho interés , que los Duques 
de Milan pretendían que era fuya;y ei 
Emperador, conio Señor del fcrtdo lo 
defendía^ porque el Duque de Milan 
lo auia dado al Archiduque de Au-
ib-iaili hermano, por la gente que auia 
Carlos V. Lib. XV. 807 
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Año ?mbiado ala guerra de Pauia.El fegun- A porque fue afíl Que como fe vio libre 
2 do era 5 del hecho de las ciudades de de Dó Hugo, moftrò que quería guar-
Modena, y Razo, que el Papa dezia, darla tregua y paz , que auia afícnta-
quela Igíefia eüaua defpojada de ellas, 
y fin embargo de que el Duquede Fer-
rara3 que las poíTeya^alegaua otro nue-
üo deipojo hecho a el primero. Que-
ría el Papa que el Emperador y íü 
Campo le concedieíTen el veil domi-
nio, el de Ferrara lo defendiefse, como 
Año 
t 5 2 
do, yembiò a retirar el exercito de 
Lombardia de la otra parte del Pò há-
zia Roma5y que apofentaíTe en Parma, 
y mando venir del para Roma dos 
mil Suyzos3y fíete vanderas de Infan-
tería que auia tenido loanim de Me» 
dicis fu fobrino en la guerra de Milan, 
cofa del feudo Imperial. Latercera pre- B y lo mas de la gente deacauallo Y de-
tenfion del Papa era la libertad de Es-
forcia , aunque vuicíse cometido la 
trayeion., y crimen Ufi Majefitfiâ. La 
quarta carta era, cerca de vna pragmar 
tica del Reyno de Nápoles fobre los 
beneficios de eârangeros,y otras cofas 
que el Papa pretendia que eran contra 
la libertad de la Iglefia. Llegado Don 
i íugo con eftos defpachos, y ofrecí-
mas defto nombró a otros Capitanes 
y mandó leuantar quatro mil hom-
bres. Juntas eftas gentes, luego pro-
cedió al defeubierto contra los Co-
loneíès,y fus tierras. Yconauerfído 
perdonados en el concierto que hizo 
có Dó Hugo,les hizo tádura,ytíí cruel 
guerra, que en pocos dias fueron que-
madas y deftruydas catorze villas. Y 
inientos pofllbles, reípondió el Ponti- Q procedió contra el Cardenal Pom-
fice que ya era tarde , porque auia afir-
mado y ratificado la capitulación coa 
los confederados, y que no fe podía a-
partar della.Y poreftoDon Hugo,y 
el Cardenal Colona, haziendo. gente 
con mucho feereto dentro en Roma, J 
en la comarca della, la juntaron cerca 
de San luandeLatran en aquella ciur 
dad, y hizieron aquel hecho que tan 
mal pareció , y no fe faqueó {Ino par-
te del Palacio, y al Papa feledixo con 
íHoní CO(*a reuerencia , que no fe hazia aque-
«rtauan, lio paramas de forjarle a que QQ fuef-
; fe contra el Emperador. Y aifi íe cour 
cerraron entre el y los cercadores tre-
gu as por quatro mefes , y que la gente 
de guerra que tenia en Lombardia 
con los confederados la retiraífe defta 
parte del çÍ9 P ò , y para lovnoylo 




peio Colona, y lo dcfcomulgò ypri-
uó del titulo y dignidad 5 y Ueuaua ca-
mino dehazee mayores daños, y de* 
ftruyrlos íi pudiera, fino llegara a efte 
tiempo d Virrey de Napoles5coñ Her-
nando de Alarcon , en el puerco de 
Gaeta, en el Reyno de Nápoles , con 
treynta naues,y fíete mil Efpaôolcs, y 
Alemanes en ellas, aunque fe encon-
tró en el camino con todas las galeras 
del Papa , y Rey de Francia (como di-
xe,y dire)y le hizieron algún daño^pc-
ro refrefeando el tiempo íe faluó. Co-
mo el Papa fupo la venida defta gente, 
mandó luego recoger los fuyos a la 
comarca de Roma, y los Colonefes 
tuuieron esfuerço para ferehazer , y 
defender mejor, ayudandofe del fauor 
del Virrey: al qual pareció que era ju-
lio daríelo5porlo qneporfer deuotos 
Don Hugo, yel Cardenal Colona de £ del Emperador auían padecido. Yfa-
1 1 ^ * I - __ _.. JA J*_ A - 1 I A u« A f± I W_ ̂ . J A a« A« ̂  *J A I Roma, y todo quedó pacifico en vna 
tarde, y otro folo dia, y efto es lo que 
lobio tanto agraua y acrimina, 
§. X X I I I L 
L hecho pafsàdo deDonHügoy 
los de mas, fue tenido por atreut-
Coieneíca. do,ycafí temeranojcl no íiruio demás 
q indignar al Papa.mas deloqeftaua. 
Lo que hi-
xo el Papa 
contra los 
cada fu artillería co los demás que del Campo del 
íteyno,y Colonefes auian juntado3for-^cJci¡óJ 
mó fu; Campo,y partió a hazer guerra Colonas 
ñ las tierras del Papa- Juntó el Virrey eI 
fu gente con la deDònHugo,y fe hizo 
vn Campo de veynte mil hombres, y 
luego tomó el camino para Roma. Y el 
Papa temiendo que yuan contra el,, fe 
falióde Roma. Monfíeur de Borbon 
eílaua en Milan cõ quinze mil hobres. 










Los Florentines 1c temían,y embia-
ronk a fuplicar los comaíTc y recibiefíe 
debaxodcfu amparo, y le ofrecieron 
quinientos mil ducados. El no quería 
íin licencia y mandato del Emperador. 
Efperaua que le dicííenvn millón de 
ducados, porque de otra manera ame-
nazò,quc faquearia a Florencia fin du-
da alguna. 
El Papa de nueuo acrecentó fu 
exercito, en el quaicílauael Cardenal 
Tribuido grande enemigo de Efpaño-
les,y venían en el Capitanes feñalados, 
algunos de la gente de armas, y fe co-
mento vna muy reñida guerra entre 
ellos. F.l Virrey faliendo de los térmi-
nos del Reynode Nápoles fe fue a po-
ner fobre vna tierra y caftilío fuerte 
llamado Fronfobona , el qual eílaua 
proueydo de gente y artilleria vafían-
temente. Y auiendolo vatido con fu ar-
tilleria, vino el Capo del Papa a lo fo-
•corrercon tan buena orden, y tan po-
<ierofo,que al Virrey le pareció que no 
deuia cíperarlo al]i5y alpndofc de fo-
bte el.fe retiro a vn lugar llamado Ca-
ílro, y fue fu retirada con tan buena 
mancra,que efeapò de recibir daño-, y 
los del Papafocorrierõ a Fronfobona. 
Y el Virrey dexando fortificado5y pro-
ueydo a Caílro , fepafíba Eíperano5 
que es en la raya y termino del Reyno 
dcNapo]es,y tierra de Roma,dondefe 
aíirmò fu Campo. Y paífando adelante 
el del Papa5fe aloxò en otro lugar Ha-
maco Polea , a cinco o íeys millas de 
alli-jCn los quales lugares por fer ya el 
comienço del imbrerno, y fin de No¿. 
iiicmbr.e,pí!raron ambos Campos,for-
t i f candóle y prcueyendofe cada vno 
centra el otro,lo.iTias quepodia^ypaf-
faron grandes trabajos,y neceffidades, 
haziendofe la guerra con correrías, cf-
carjmuças,y rebatos,en que auiabicn 
queeícribir,íi otras cofas dieran lugar. 
§• X X V -
'"Y Srandopues Inscofrsen eftos ter-
^ ininosjío que en Lõbardia paffaua 
es j qucrctraydo e) Crmpo del Papa 
ce fobre Milan ,y dela otra parte del 
A PòháziaRoma,como tengo dicho, en —-77 
manera de cumplimiento de la pazco na 
DonHLigodeMoncada,dentrodepo- 1 * 2 
eos diashizicronlo mi fino el Campo 
Franccs,y Venecianos: porque tenien-
do nueua,qiie doze mil Alemanes que 
el Emperador auia mandado venir a 
Italia,eran ya llegados j y venían con 
alguna Canalleria3cuyo Capitán gene-
ralera lorge Frondefpergo,quc en los 
£ años paífados lo auia íido de la otra 
gente, y era vn muy valiente y fabio 
Capitán, el Duque de Vrbino con el 
exercito Veneciano, acordó acercaríc 
a las tierras de la Señoría, para ampa-
ro delias: y el Marques de Saluzo fe 
paíTo con el Frances a la ribera del rio 
Ada, con fin de cíloruar y inquietar a 
los Imperiales que eílauan en Milan, : 
yeíloruarelpafíoa lorge Fondeíper-
go,que por feruir al Emperador auia 
Q ya leuantado con fu dinero los doze 
mil infantes y quinientos cauallos, el 
qual venia ya por Trento en el mes de 
Ñouiembre.Sabiendo pues el Duque ElDuqud 
de Vrbino quclos Alemanes eran ya de Vrbíno 
llegados a tierra de Mantua,y parecia 
yuan encaminados a paífard Pò la viapaifo a lo* 
de la ciudad de Parma, el fe determinó 
acercarfe a ellos , peníando poderles "} 
cñoruar elpaífory haziendolo afíi ayu-
dado^ acompañado de luán de Medí-
eis con fu CauaÍleria,conlamas gente . 
fuelta del CampOjtrauò cõ ellos muy 
rezias efearamucas, en vna de las qua-
les al paíTo del rio Minzio, (oBurgo-
fortum)fuc herido luán de MedíeisMuereToa: 
de vna vala,dela qual murió en M a n - ^ 
tua3riò auiendo cumplido treynta años 
de edadren el qual perdieron los de la 
liga vn buc Capitán.Pero ál £n a pefar 
del Duque de Vrbino, lorge Frondcí-
pergo con fus Alemanes paíTo el rio 
Pò,y caminó hafta Florcy5cn la comar-
ca de Plafencia y Parmajdonde fe alo-Tratan hs 
xó,íiej]do ayudado y fauorecido del 1)mPcnr,le? 
Duque de Fcrrarajcon artilJena,mum- y arde vi. 
ciones y vaílimetos.Auicndofe pueílo «amcntçu 
. « . , m . „ . J L . guerra civ 
Jòs Alemanes dode coueni35cl Duque t0<ia 1^3. 
deBorbóylos Capitanes Imperiales 
fe começaron a poner en ordC pr.ra la-
lir cõ fus gétes en c5po a fe juntar con 
ellos 
D 
Afio • J 5 2 <f 
De manerajque la voz era Je lacpb ¿y 
Jas manos de Efau. Porque en Angu-
lema le auran conjurado3el Papa, el de 
IngalatciTaj Sigifinundo'Rcy de Polo- cóju-
niajlaques Rey de Eicociala Scñogia yüepf 
de Vcnecia-j Franciíeo Esforcia DuqSc-Tc Ct 
•3f:on 
I.-ós Prrnci-
CÍ.1 ÍC poilú 
cu Pcilrnç.i 
con rigor y 
ct:yii .nlo. 
ellos , y hazcrloBiefejt^s qti-c ye lmos . A gos ..del Emperador 5.y que k gacrra— -
> Ycadi:yna.de las:jAajtcs proçur^.pp-"" que haziaii-cra por j i . J i lead deX^- '-'^fio 
' -nérfe-.ç^los.lugare?,^nde tnasrda-no " " . .._-.«-:.sJll:, • . 
^lidiGÍTe ,hazçr a fû  çnem igó.De mane-
• ra-qu -̂.U guerra ardia .çõ grande furia 
por toda ícalia3y Lombardia., la qua! t i 
Emperador auia ffufpc.dido entre teniê-
do dê vamas maneras cõ. efperanças de 
al-P.Q^tiEce^l Rey de jngalatèrra, 
y ai:d&F/a.nçia.N^a[s.^iã:do fe vio. íupe-
ripí arellos^ dccla:rò que no alçaria la 
máiKKde-la guerra hatfa que el Rey de 
Francia cumplieííe-lo,que auia jurado; 
y queFrácifco Esforcia puficíTc fu per-
ioua.3 y çauía al juyziq de las perfonas 
que-el Emperador nombraíTe. Cõ eílo 
fe perdieron las efperanças de la paz^ 
auia . temores de cruel y fangrienta 
guerra. Y el Emperador cierto deque 
elRey.Francifco noaujade cumplir fu 
palal>i:a,mãdò traer los Delfines a Va-
lladolid para de allí cmbiarlos a la for-
taleza-de Pedrada cerca de Segoma, 
B 
C 
como fe hizo. 
§. X X V I . 
p/N.tanto que cftas.caías paífauan.en 
~ I t a l i a , el Emperador auia eftado en 
Graiiada.con hartp-cuydado delias. .Y. 
íi bien procuró prpueerde -gente^y'di-
de MilanjF]orentine.s,>.y otros fo colpr ¿oí-, 
de librar.al Duque Esforcia 3y a Italia 
de los Efpañolcsry porque elReyíran-
cifeo no cüplitífe lo que prometió, en 
Madrid, y para efeoger vn nucuo Rey 
de Napoles3que auia defer lua de Me-
dicis3cõ qucpagaíTc al Rey de Frantia 
letentajTul ducados por ano^yeinçucr 
ta mil el Duque de Miíã , auiãde j'uhr 
tarparaefto tal exercito que lançaífé 
ai Imperial dc Italia;y fíiflentarlo haíia 
1c auer echado. 
De Granada tãbié cícriuiò cl Empe-
rador en el fin defte año5a los EIctorcs 
del Impcriojdádoles cuCt.a larga dc to-
do lo. Jucecdido,y de las juílificaciones. 
y cumpJimietos que auia hecho con el 
Rey de Frãda,y con elPapa,y les pidió 
como fe podria refifliral Turco por a-
quellas partes:y como fue recibido por 
Rey de -Bohemia, y Vngria el Infante 
Dõ FernádoArchiduquc de Auftda3fu 
hermano por fer cafado con hermana. 
nçrasiò ^eceííàric?x,!iQ||p.r eíío.dexaua ^ del ReyX-uys j como ííílá dicho, y Fuç 
E l R e y dc 
Ingalatcrrn 
fe pone dc 
pormedio, 
y traca de 
paz. 
de"daf;o'ydos" a lp^tratpsrde paz.-.QiiU 
fo. ponCrfe en ellos el Rey de Ingala-
terra>^fcí1iuiendo alEmpcradorque eí 
no, queria fer proteótor de la liga ^ fino 
medianero dc la paz: que los confede-
rados tcnian en fu Corte Embaxado-
res cOn,vaítantes poderes para tratar 
della.El Emperador con muy gran vo-
luntad embiò inftruccion y poder al 
fuyo que eftaua en la Corte del Rey 
de Ingalaterra con medios muy ygua-
les y juftos.Pero como todos eran cü-
plimientos fingidos, y querer entrete-
ncr,no refultò efeto alguno. Y lo mif-
mo paífo con el Nuncio del Papa, con 
los Embaxadores del Rey deFrancia^ 
y Venecianos que auian publicado efta. 
.paz;. Los quales toda, via andauan en 
fn ÇJorte diziendo que no eranenemi-
Primera parte. 
coronado.en principia d el año venídeT 
ro de 152 ̂ con grã folenidad y fieftasi ¿ , 
Aífi que puçílo el Emperador en tátps 0 :ncro. 
cuydaclos , y exceífiups gaftos dc'l¿ 
guerra, y de los grandes exércitos qî e 
auia;fuftentado , conuinoje cnopeaar 
y vender l̂ s rentas para fç ayudar^ep' 
eftas partes de fus Reynós, y para tra-
tar otras, cofas cóuenictcf al bie comu% 
y la gouernacion deIlos,niandc) coupr, 
carlos Procuradorej; de las ciudades, Corrcs en 
de Cafíilla,y llamaríós a Cortes gene- Vaiw.ohd 
rales para veynte de Henero en la vilía 
deValladolid3para Ia qual partió luego 
dc Granada^cpn Ja Emperatriz, y toda Emrci,uior 
fuCprte a diez deNoiiiébre añoi 5 26, À- d j i a -
Detuuoíè mucho en el'caiT?ino,por las a* 
grades aguas y nicues que en toda Ef-
paña VIK) efte aíio,que fue fu imbierno 
K K K K K 
H 
- ^ ^ J - d é ' l ó s rigttròíb^que los nacidos vie-
i ç 3 tf ' & b > y ' t d ^ & ? & & n t e s dâfiasroh' lás 
* cíecidas dèlc&ftò^y etiferiicdacíespe-
ligrofa's.' '• " 


















1! "As co&s de Alemanaen eílé" tiem-^ p o tòcantesàía Fè andáuaii inalas, 
porque el herege Martin Luthero 
auiadefuergonfadotantoicorí elfauòr 
<jue muchò^ l!e haiian, q'iic procurauà 
t f à é t ' * fu inio'n alguna gente de lu-
ftte5que l^âltthoriraifet^y cñ algunos 
(ayudandofe^fdfcífíonioífialfe' itíás en-
trada delo qüe ctmíieni^: Ti'bife'n otros 
fanei ífiin^tírttel'erefiífíérón. Erando 
pues los'fíegrtçids en tale's términos, 
mundò; eÍ: EiiijpWadÍDr,que fe muieffe 
Dieta en'fífpirá5atfi para tratar del'ne-
gocio de laRe.ligion2como para dar or-
den de refiftirallfnrcó Solimafi.Efcri-
íiio a los- de lá'ÍKtta defde Seiiilla, por 
Nlarfó, dMendo,: Que muy en breuc 
partida paira ítafia , a recibirla edrona 
de oro de mano del Pontifrcc, y hada-
có claque fcnalalíe lugar y tiempo para 
el'futuro Cocüio, en el quaffc trataria 
ías cofas dé la Religion ? y fe verian las 
mietias opiníortes qne en' aquella tierra 
andauan,y la verdad que tenianrqiie ert 
el interim mandália, que ni los Fdnci-
pesjui las ciudades alteraíferi ni qnitaf 
fifí vna tildé de Ib que haíía alli fe auia 
tenido en la Religion Chtíftíanà, finó 
que én todks frianeras guardalFcñ la Fè 
en que fus padres murierojcomo en la 
Dieta deVofmes fe ordenó y mãdò por 
todos. Vinieron a eftaDieta los Prin-
cipes Lütheranosj Saxtmia y Lantgra-
ué. Los quales haSíian predicar en fus 
pofadas la fedá Lútherana 5 y no guar-
dauán fieíía tíi DomingOjUí oyan M'i£ 
íã3ni dexauan de comer carne los vier-
nes 3 y dias Vedados 3 con grandifsimá, 
diffolucion y rotura. Trayan eños Lu-
theranos todos ííis criados de librea cõ 
vna manga largada de vn ombro 5 y 
bordadas tú ella eíbs letras con hilos 
de oro. V . D . M . I . AE< que es: Fer-
bmDem'mimamt in <ttemum> La pala-
bra de Dios permanece paraíiempre. 
A Profitmcíofe éii-efta Dieta vn deereto, 
pór'é^qiial a fíii deiéititár otrbs' iiiáyó-
0fès dàhòs 5 fe dio fáeultad a1 todos los 
~TudeicQ"s'3 pára-qué;eáda qiikliiiht^ife 
' éirla Religio^aquello que çotifó^me a 
fir conciencia penfaífe poder deféiider 
delante de Dios y del mundo s fínotm 
riiejor concliifion. Hallaronfe eiveítà 
Dieta Embaxadores del Reyde Franf-
cia5y tratatidofe de la guerra contra el 
Trirco 5 dixeróh: que ayudada fií Rey 
^ eñ ella , íi hizicflen que el Emperador 
dexáflfe la» armas' eft Italia £ por ven-
tura fedá parã eñtrarfe d Frances con 
tfll^s en ella. )'_Traxeron eftos Enübá-
íii^íddfeá Francefes carcas defu Rey pa-
ra í ó s Principes de ÁfeiaanaS y ciiídà-
dfes libres 3 deilieftd'ofe mticho'dfe! la 
dcfdichad'a- miírércé del Rey de Vñ-
gda1, y de que; la1 Chriftiandiid-viiieífe 
padecMb vna tan gran pla^a^y que fe 
C auezíinaíTe tanto ar Vngda,y Alemana^ 
y AiVfíria, vn enémigo tan crudo 
roz y poderofo , como el T^rco. Y 
que la cania deílos males era el Em-
perador 3 que por fu demafiada ambi-
ción quería fujetar a todos,y hazer-
fe Monarcha abfoluto, dando leyes fu-
pei bas a Francia y Italia>coñ fe ñ^yor 
pairfcte dié Alemaña^y que aukrido el fi-
db por íli defueòifrira prefo eft la bata-
- ]íl '̂(ferPauià3y tràydò afu podér^íe atiia 
qtrctidò deípojar d c & Reynpíy ya q u é 
jtóíarefto nò hallcv camino, le obligo à 
cftpíirvna's co'dkriqnes intolerable^ 6lt 
dtftruyciõ y^rauanfiiéro de fe Rcyíío^ 
y q fu deniafiadá ámbitiõ én partê &z 
cátlfáde que dètòdopttntodúídaíFeá 
Alemana,y cfeíj>reciáffe a Aufíri^fien-
ão el-folar efe fe padres ^yfes deXáífé 
para que los Turcos las dcfíruyefferv, 
y qire les ¿oritfeftia mirar cOrttiej^ rtó 
fiíeífe qtie con fuís traças1^ engaños hí^ 
¿rcflbmasdañáá AIemaña5que las af-
ínas ai defeuBierto de los Turcos lês 
pddiã ofender. Que el eftáuà fiebre' 
própto animo3y voluntad muy eftfccsai 
como lo auian hecho todos los R^yéS 
deFrancia,para cõ d cuerpOjyco el aí-
m ajy con todas las fuèrps ^e tóc ià en-
frenar los acometimientos dejos Tur-
cos3y echarlos de Ia ticrrà,fi etpmpera-












Carlos V. Lib. XV. Sir 
Año ¿0JVl0 1c embar3íaffc con guerras: y A n2marca3dcxnndovnhijo5que fe logro ^ T T " 
152^. lo Proteftaua ante todos los Ale- pocoy dos hijas3dc las qualcs vna que Ana 
nianes5y naciones del mundo, y que fi fe llamó Dorotea cafó con Fadrique 1 5 2 <?' 
algún gran mal vinieífe a la Chriftan- Conde Palatin del Rim , Principe Ele-
dad fe cargaífe la culpa del al Empcra- tor 5 y otra dicha Chrifticma, o Chrif-
dor no a el 3 que en quanro pudielfe tiana cafó con Francifco Esforcia Du-
no la tendría. que de Milan, y defpties caíb con el 
el Emne« TUU0 aUÍ̂ 0 el EmPerador <ícftas car- Duque de Lorcna^como aqui fe dirá. 
dor a lo que tas3y en rcfpucfta delias eícriuió otras En cíle año quel Emperador eftubo Peligro en 
c^í/aTu" a*OS m^mos prillclPes jy ciudades de en Granada fe vio en notable peligro ^ãwf t -
c " Alemana, lefutando las calunias del de perder la vida andando a caça-en las uio andan-
Rey Francifco5y dizieodo fu poca fe, y 15 ficrras,quc cílan a viña de aquella her- ¿0 aca^ 
lo poco que valia fu palabra, y que cl moffa cudad.Siguiò rato vn jabalí que 
folo era caufapara que las armas de to- vino aperderfe délos fuyo^y cftar tan 
da la Chriftiandad fe confumieífen en- lexos, que aunque tocó la corneta, 
tre ü mifmos, no jontralos Turcos. ningún le oyó 5 ni acudió > ni el fauia 
De lo qual eran buenos teftigos todos' donde cflauajni que hazer de íí. Y an-
los Principes de ltália,con cuya kyuefa dando deícáítiinado por lugares afpe-
vuiera acometido por mar5y por tierra, rosy montuofos , vino a dar en vn lu-
la Acaya yPelopónefo/i FrScifco vuie- gar de Morifcos. Condifcrccion no 
ra cumplido lo quedema3y no fuera el quifo darfe. a conocer temiendo algún 
impedimento, y perturbador de la Re- C peligrodcía vida,opriÍJonqucatrcui-
publica Chriftiana. Con cña rcfpucfta damente íiendo malos Chriftianos,y 
íè turbó el Rey de Francia, y¿ontateta eftatido defèontcntós por el caftigo 
acedia hablan a del Emperaáorjquefe <peen ellos auia mandado hazer en la 
echaua bien de ver el animo tan enco- vnsitá general fegun quedar dicho, y 
nado que tenia5y que hablaua por def- topandofe con vno de aquellos Mori t 
cargarfe y juftificarfc, fino vencido de eos dixo,como auia perdido el camino 
enuidiajodio^y mortal paí|ion,pqrdõ- • que iba para Malaga, y íieftaua cerca. 
¿c; yafe tuuo-^ofj^eççi: la gfierça. El" E^to tfingiò por deflumbrar al Morif? 
Emperador reíppndió a.todo de tal . co.Elrqualriendoíé-dixo,qucMalaga 
manera,que |^s ]íra'ñ^éfésjdcx^rpá el eftaualexos de a l U ^ é muy.más cerca 
papel y plumas,y acudieron a aparejar . ^ eft̂ ua de Granada. El Emperador le 
las armas, y comen£aron.Cvfifc4MU3*. 'iftiíào que le guiafe para Granada aun-
Llcgò a tanto el enconamiento de fus que fuefíe de noche, y el Moriíco lo 
animos3quc contra Dios^y contra todo Jyzo,pagandoíèlo bien el Emperador, 
lo que fe puede penfàr íé confederaron Y llegando ya noche cerca deGranada 
con el Turco,y traxeron íüs armadas a eftabstn las torres y vcjDtanas llenas de 
lacofta dela Chriftiandad, y imberna- luminarias repicando las campanas^a-
ron en fus puertos haziendo robos y ra que el Emperador atinaífe alia: y de 
riiuerte^,cautiuacío tos inocentésÇhri- mas deílo auian fal/do todos los Caua-
íftiano's^profari^^ F lleros dè la Corte y ciudadanos y otras 
éñ eijiifaríoctó^^ , gentes, con lumbres en las in?nos en 
Maerc Do- ]£ĵ e ¿^o .mwi^comowdixe^énir bufea del Emperador, y como toparon 
^cr^ina félás Doña Ifab'él Infanta. de Caft'^á, con. ei,fueron gtande^ las alegrias que 
¿elÉmpc-̂  hcitoánadelEmperadorjRèynaiépi- híziéron^ 
^ ;Primera piarte. : . C J . . KKKK K * 
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CARLOS V. 
Maximo ?Fortiísimo, Rey Catholico de Eípa-
na, y de las Indias, lilas, y Tierra-firme, 
del Mar Oceano. 
L I B R O D E C I M O S E X T O . 
O M i s N ç o con A 
nucuo libro el 
año de* i 5 27. fi 
bien la materia 
que en el fe a de 
tratar fea depen-
diente de l.i que 
en el año píifíado 
he rcferido,por tener cftc por dichofo, 
y fdfcifsimo en Kfpaña, pues nació en 
el, el Scrcnifsimo Principe Don Feli- B 
pc.el mas Catholico, prudcnte,y fabio 
Rey que a tenido Hfpaña, defpucs que 
ella fe pobló, como en fu vida fe vera, . 
íi fucile ta! la mia, que me dieífclugar 0 
para efcriuirla. Partió el Emperador de 1 5 1 7* 
Granada para Valladolid3a diczdcNo-
uicmbredel año paííado* Dctuuofc.enacGmiada 
el camino, porque t i tiempo era rc?¡oĴ V*Ua" 
de trios, aguas y nictics, y la Empera-
triz venia preñada.Llego a Peñahcl3y 
allí acudieron los Regidores de Valla-
dolida fuplicarlc , fe detuuicflc algu-
nos dins para darles lugar de prouccr 
la villa de vaflimientos, que auia grnn 
falta^por Ja que vuo el año paífado en 
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Año r,ocl0 cí &cyno- Y cambie porque acu- A crita en aquel tiempo dize.Que defde-
j 5 2 _ tanta gente a la Corte, que no fe el huerto del Rey, y por cafa de Diego 
' proueyendo, feria impofible poderfe 
íuílentar. Tampoco auia apofento en 
Año 
No cania 
fu grrnCor- Valladohd para todos. Apofcntaron a 
d o M ^ o - ôs ^aLra^Cl'os Santiago en Siman-
icncãfe por cas , y al Maeñrc de la, orden de Cala-
R^flíoai traua en Tudclajy fe començò a poner 
la gé.c pa- taíà en la gente que auia de eílar en la 
ra no con- Corte, por echar della los valdiosum-
ícntir los - r j . . , . 
vaidjos pertinentes y de malas vidas: que es el 
de Soria, entre la cafa de Andres de la 1 * "* 
Cadena con tres corrales, y la cerrage-
ria 3 y farmental, carneceria y odrería, 
con los dos mercados 3 y las dos can-
tarranas3y comparada con la puebla,y 
CÕ el varrio de S. luán,y S.Alifoníb,cõ 
la cafa de la moneda haíia juntar con la 
cafa de Pedro de Cartagena, las aguas 
yuan tan crecidas por todas las partes,y 
orden que prudentemente agora fe a £ en las calles, y cafas de vn gran citado 
dado en la Corte de vueftra Mageíhd de hombre en aljo, que no auia caua-
Rey Catholico Felipe,íi bien murmu-
radojpor no lo alcançar todos, los que 
tnurniurah. Entro el Emperador con 
toda fu cafa y Corte en Valladolid a 
catorze de Enero defteaño 15:27. y 
fueron tantas las aguas , y nieucs,que 
por cofa notable fe pueden contar, co-
mo lo h'azcn los de aquel tiempoique 
las vieron y padecieron. A veynte de 
Enero dia de S. Sebaflian creció Pif- C 
uergaen Valladolid de tal manera,que 
dauan agua a las beftias fm falir fuera 
del poíligo dela cerca que eílauãjun-
to a las cafas del Conde de Venauen-
ta. Y también lleuò gran pane de la 
puente de Cabezón, y hizo grades da-
ños en huertas, y heredades, prcfas,y 
molinos, y fe ahogaron muchos. Las 
nieues demafiadas.que cayeron en O-
tubre, Nouiembre > y Diziembre del 
añopaífadojfe quaxaron con los gran-
des yelos:delpues ablandó el tiempo, 
y derritieronfe de fuerte que los rios 
Peligro en crecicrod con grarr espanto. De Bur-
que cfiuuo g0S hatj^ eferito , que como fe veyan 
urêOS" rodeados de tan grandes mbntes de 
nieue, y defpuesla blandura que vino 
por Enero, que temían grandemente. 
Aísi fue quecreciò el rio Arfancon,vn 
viernes en la noche ala horade Jas;do-
Uojfibien poderoíb fucilé, que lo pu-
diera paífar. Efta creciente duró hafta 
el fabado dos horas deípues de medio 
dia. Lleuò la puente de San Lefmes, y 
vn torrejon queeftaua cerca dclla,yla 
caía del pcíb de la harina, y elmiímo 
peíb con hafta cincuenta cargas de ha-
rina. Tomó en la puente vn azemilero 
que y ua por leña,y fe ahogó alÜ luego, 
y la azemí la fue a parar con mucho 
trabajo a Vega. Licuó gran parte de la 
puente de Santa Maria, y en ella diez y 
flete hombres y mugeres,que ninguno 
efcapó.EnclMonaílerio deS.Ilefonfo 
no quedó Monja,que todas falieron JJ^fJJ. 
huyendo con harto trabajo, fauorecic- jas de Bar-
dólas Cauallcros que con peligro de s*»; F™0-
fus vidas entraron por ellas.El Conde-cauaUcrw. 
ftable eílaua a efta íãçon en Burgos de 
camino parala Corte,y tenia confígo a 
la Reyna Leonor, y Delfines de Fran-
cia» Vifto lo que paífaua mouido de 
piedad fubió en vn caualIo,y Con otras 
veynte caualgaduras fue a ja pítete de 
Santa María porfocorrer alas Monjas 
de S. Dorotea : quiíb Dios ayudarle, 
porque acauada de paflar la puente, 
quando ya entraua ep el varoó de, Ve-
ga , la puente fe hurniió, que íi tardara 
tres tredos mas en lapafíar, ê  Conde- EI condef* 
re. Coméncóa venir tan grande fiiria E ftable,y los que con el yuan pereciera, tabic fe v» io 
de agua por'aquella ribera", qué ¿e&e Finalmente íos danos fueron tantos y "1™^"° 
la vega de Miraflores, hafta el campo 
de Gamonal al traties toda la tierra era 
vnmar ,y entró lambera tan crecida 
por la parte de S. Francifco y por la 
ciudad,y por la parte de Vega,que nu-
ca tal fe vio ni oyó. No sé fi agora fe 
fabran las cafas que efta memoria ef-
tan-grandes, que feria largo dezirios. 
No dexo trox, ni bodega, ni caía que 
no deftruyefTe : porque en todas auia 
vn e'fíado de agua.No quedó pared de 
huerta en toda la ciudad, ni molinos 
que rio aííolaffe. En el hofpitalRedl 
hizo de daño mas de tres mil düeá'dps^ 
KKKKK 3 
8i4 Hiftoria del Emperador 
Quedóla ciudad de juanera que pere-À 
j cían de hambre pobres, y ricos. En o-
^ 2 ^"tras partes fe padecieron otros daños 
femejances, porque fue general en Ef-
pañala dcmaíiadcaguasjy nicucs. 
§• I I . 
Cortes ge- rYExado eño, y boluicndo a las Cor-
S'dülia tcs ^c Valladolid, acudieron todos 
' los Grandes dcCafíilla^y Procuradores 
Año 
1 5 2 7 . 
de las ciudades, y mandó el Empera-
dor como maeflre -^o adminiftrador 
B 
Dífcortiia 
perpetuo de las ordenes militares^ que 
los-Caualicros fe juntaffen en Valla-
dolid para viíkarlos y pedirles que a-
yudaifeiijparala guerra contra infieles. 
Lunes a diez de Kcbrero hizo el Em-
perador vnas foiennes honras en San 
Pablo por el Hey Luys dcVngriafu 
cunado, y el dia figuicnte'( que fueron 
onze deHebrero) fe comentaron las 
CortcSjjuntandofe los Perlados por íi, C 
y los Caualleros por f i : las Igleíias, y 
Procuradores de ciudadesy los Co-
incndadoreSjCada Eftado a parte.Y fo-
bre las cofas que íe propuficron vuo di-
d c k s M c uer̂ os pareccres* En la cõgregaciõ de 
ías'iobrc las Islefias vuo grandes diífeníiones 
íosaflieeoí. entre la Iglcfia de Seuüla y Santiago, y 
entre la de Ouiedo y Falencia, iobre 
los «ífientos^y precedencia5y remitiofe 
al Emperador,y que entretanto que fu 
Mageftad lo determiftaíTe ninguna I -
gícíia tuuicíTc lugar feñalado. Defpues 
que los Caualleros hizieron fus juntas 
fe refoluieron.Y a treze de Março3 vif-
pera de Ramos dieron por refpuefta. 
Los caua- Que yendo el Emperador en perfona 
quicrécon-a ^ guerra5 cada vno dellos le feruiria 
tnbuyr pa- con perfonay hazienda: pero que dar-
" ^ ^ . " " Q le por via dé Cortes dineros 3 parecían 
el Empcra-fer tributos y pechos-que fu noblcp, 
fonaCnper" y ̂ :̂a^0110 0̂ permitia, y por tanto le 
Niegan to- fuplicaü'aii fufpendíeífc íemejante de- E 
dpsciicrui-ixianda.Los Procuradores de las ciu la-
Empcni-C desreipondiero que todos fus pueblos 
dor pcdia3 eílauan pobres y alcançados^y que era 
diopmdc- entonces impofiblc fcruirle con algún 
temente a- dinero, a caula 5 one no eran aun cosi-
de'lap^do'slos quatro ciento.1; milducadoSjCÓ 
da. que 1c firuicron para fu cafamicto. Los 
Eclcfiafticos refpondieron que cada 
vno le feruiria có todo lo que mas pu-
dieífe de lu hazienda:mas que en gene-
ral por via de Cortes , y nucua impoíi-
cion3 que efto no lo auiá de hazer, fino 
antes rdlíiirlo. Los Abades y Perla-
dos de las religones dixeron, que no 
tenían dineros^fi bien tcnian plata con 
que le feruir: mas que mirafíe^que dã-
dolc aquella plata,no 1c dauá cofa que 
propriamente fueífe fuya 5 fino que era 
de Dios^y de fu Iglcíia. Sola la congre-
gación de San Benito, con el amor, v L:i or<3c de 
fidelidad con que ama3yíiruealosRe- ¿ la f imcal 
yesjle íiruiò con doze mil doblones de Rey. 
oro, cftrechandofe, y quitándolo de fu 
fuílento,por ayudar a fu Principe j pa-
tron y Señor. Los Comendadores de 
Santiago y Alcantara, y Calatraua ref-
pondieron que yendo fu Mageftad a la 
guerra 5 ellos no podían dexar de le yr 
a acompañar-jpues para aquel effeto fe 
inftituyò fu religion militar : y que íi 
noquifieífe yr en perfona 3 fino em-
biar,ellos ayudarían con la quinta par-
te de fus Encomiendas, Viftas por el 
Emperador las refpueftas , no les dixo 
palabra-defabrida5níaun les moftrò mal 
roítro, antes mãdò que fe deshizieífen 
las CortcSjy fe fueífenlas Paícuasaíus 
cafas.Hizieronfe algunas leyes impor-
tantes al ReynOsque porque no tocan 
a la hiftoria las dexo. 
§. I I I . 
"C" N el tiempo que duraron las Cor-
e t e s d Emperador mandó juntar a 
Baltafar Caftellion Nuncio Apoftoli-
cojcon los Embajadores del Rey de 
Francia, que eran luán de Cabilmonte 
fegundo Prcfidente de Burdeos,y Gil-
berto de Bayarte Gentil-hombre de fu 
cámara, y Andrea Nauajero Embaja-
dor de Vcnezia , y del de Ingalaterra 
Eduardo Leo. Y por quanto ellos por 
hazer apnrencia^y cumplimiento en la 
publico 5auian algunas vezes, dicho y 
publicado, que tenían comiífion para 
tratar de la paz 3 y como tengo dicho 
el Emperador auia venido a tratarla 

















latcrra E r 
duardo 
Leo, 
fiance^ ^Q<kc<S, ffi páireda, qucrfi bich A 
los uiuicn&n., vendrianíçn medio que 
ftieíTe. tolera^k.Por lo-^ualiiendo-afsi 
juntoçj cl Emperádofcparaiu deícargo 
y juftiÍTcacron^en prefepcia dc Enrique 
Code dcNafau Camarero mayor fuyo^ 
y de Don luán MomidCauallcro del 
Tufoo^y de Don Garzia de Loayfa. O-
biípo de Ofni3,y fit coo fc{for?Prefi den-
te del Conjfejo dclndias, que defpues 
fue Gardenal9y Arfobüpo.deScuüia, 
§. i n r . Año. 
Dicho ̂ peda como Gídõs dc M * Sale co cã-n ^ Virrey dehíapolc^cftattxejd 
cl Efperanoa cinco millas deLPapa'9$í " u c ^ l i a 
el Duque dccBorbònfe cftaua poniâ «"Wílácon 
doenordpi/parafalirdeMilan^lqualj Bü̂ bon• 
y el Pçmcipe de Grangey el Marques 
del Vafió;, y Antonio de Leyua , y los 
otros Capitanes ya puéílos (como di-. 
y dc Mófieur dePractitodos delfüpxe- B ze el marinero ) de ieua en. d mes áé 
mo Confejo de Eikdo, y de Mercurio 
Catina*a fi* gran CJmciller en nom-
bre,y porcogiirsiortfuya íes dieron la 
reípyeftajy requerimiento ordenado, y 
fe lo mandaron notificar por luán Ale-
manfu Secretario.En la qual el Empe-
rador traya a la memoria todos los me-
dio^y çumplimiencòs» que auia hecho 
con el Papa, y Rey deí Francia: y aníi 
mifnnomóftraua claramente losdefe-
Eneró, quando el rigor del fiio mas ô -
fendia^y pomel foelen reoogeríê, y. reef-' 
rarfe los eiercitosjfalioó^osen cant; 
paña con los Alemanes, y Efpañoies 
que en Milaay Pauia eftauanyquedan* 
do cõueiuentc guarnición en citas ciu* 
dades ^ y dexando a manó ^zquienk a 
Lodi,y Crexnona,donde el Duque dé 
Milan eflaua, determinaron de paíkr 
d Pò ,con peñfamiento de poder tomar 
tos délos poderes que tcotan pata la ç a Plafençiír por dar buen principio a fu 
paz y concordia «pac auian de tratar,, y 
la conmdiifekm que auia entrevnosy 
otrosjy la mifina en los medios y apü-
tafnieíitos que auiaa pròpueftoj por 
todo confiaría ckr<>, que. todas eran ê-
nafiones y fingidos cumplimientos, y 
noatKírfcdexadodc eonclu)^ porcuL 
pa del Emperador, tii crt el la aura, pa-
ia dtexarfe de hazerquesncñdo! venir em 
^ e d m que fuefe»,to43â?afeles,y <pe 
afsife lo Aiandauaiicqiwrir y profeftar 
nucua jomada. Pero teniendo fofpecha 
yauifô delia los Capitanes de la liga» 
metieron de nueuo tanta gente den-
tro,y hizieron fortificar los muros de 
manera, que pareció al Duque de Borr 
bon y ados demás Capitanes, que no 
deuian acometerla. Afsi paífaron ^ 
Floreteóla para juntarfe con Geori-
ge Frondefpurg, y;toAlemanes;vydè 
camina ccanbatierô,;y faquearon 
íiierte villa Uamada Butgo Sandonino, 
para; defcarg^yettmpliHÉúeato. El D yde alfe ^ ^ u e s ç n p o c o s diasfiíeroa 
^ i a l auto larga» y en forma , eon lás 
proteflfaçiones y claufulas que conuc-
IH*¿( tnya fúmá es la yá dicha ) fe hèso 
èndbze de Hebra» defte año i y 2 7. 
Tan cJaírásiy verdadms razoBe^ydit 
culpasfoeron las dichas^ que no tuàfer 
ronWErtibaxadorcs que rieípóndcr, 
mas de pedir teíminó'para mirar bien 
cii dliaá. Y el Emperadòif hecha cfta d¿¡-
íigencia procedió en fus Cortes,y en la 
gouernáción de fus Reynos, donde lo 
dexaremos agora haftaque nosBaihett 
©tras cofas mayores, que eípantaran al 
mundo lás" que prefló veremos5 dke 
primero la guerra de Italia éntre Im^ 
pcfidcsj y ligados. 
con todo fu e x e r ç o ar póñeríe fobre 
Bolonia, haziendo guerra a las ticnfcs 
del Papa. Pero antes que HcgafTep',fe Los llppc-
auiamerí<k)r dentro ú Marques de Sá? riaicsei.wí 
luzo ep k mayor parte de'la géte defu ¿Yp^! 
Casnpoí de maneraqufe. no, cóuino cer-
carla. Vjftó'eftoérDuqüe de Borbon 
combatió y tomó algunas tierras y ca* 
ftillos^de k jurifdició y campos de Bo-; 
lonia, fin hallar quienle refiftiefse^or-r 
que el Duque de Vrbinp, y los dc la li^ 
ga no fe atrebiana darle batalla : fino 
querían entreteneria guerra quitando 
los va&mentos al Canipo Imperial v.y 
haziendole el mayor dano y y éftomo 
que podian: efpérando ^üc fa falta dé 
vaíliment^s-y dineros (que era gráadc 
.Atk> 
la que ya fe fcntia) caufaria en ellos al-
gún clclbrdcn.Yíciitãntoífauc en Lom-
' > y K ^ bardia andauan las cofas defta manera, 
•••'-.i ÍZ-2->:•.-: el Papa háccí^ todo fu poder ¿ó'nrra él 
: Émpci'adar-y^fMs'tierras de- Ñapóle^ 
' r " Porque con el Campo'que t<?ni'a(cuyd 
• lièga^o-crad Cardenal T-ribiilcio)ha-
" zaa en-ellas'elAn'al,y guetrra' qti'e' podia: 
a cuya' rellft^rvcia, eftaua'Gados -de La-
noy Virrcy-'deNapolcs^y nuian paífa-
àò algun-Os-'hcchos^qiicf óv iro-targai' 
ta hiííori^noios cfcriuo.-Nítbuamc-ntc 
cn^eftos 'd.i.is í̂i.inen.do foltadó-'de la pri'--
fibn. a -vn'^iípttan-ll^iñ'adí»^Horacio 
Bal i ion^d^^s^ni l f^ to^os- 'e ícogi-
dos^y ordèsf par.vquc íc ftiefTeco ellos 
a-meter avki a'rmada•Frâcefa^cuyoCa-
Dafios q-.ic pitan era A ndreit Dori^iyandana en 
c o í i i do coierua'ds hacVcnczianos en la coila 
Nápoles dcNâpolds i f qiicprocíwn-ífe-• n ayu-
C a - V í r T j d íauontlc-ías dos arra'ad'as íipode-
Pap;:.. rad'c de áigt?i5ó<í-lugares'de aquella co-
/ía^y-hazer-clrmaL y daño"j.'qwe pudi'cf-
&:E1 ¡qiiaMoífaizo afíi,y nauegarõ la via 
d í 'Nlapo^yy echaron genée -en tierra 
cereaxle ̂  krgar llamadoAmoro^ycn-
thironle por fnevea de arnias^y faquea-
roriiyídcwitJâfÔ todo lo que en'el auia: 
y.'laraifmo-hiziero en otros lugares. Y 
paíTando íid^h'htc el m-ifmo-Horacio 
facavido:fiPgct'c, fue íbbrc la'ciudad de 
SalpFflo;y.h!*doinbatíò;y eiibò,:y dio a 
£asco;Y doíí^f>aífó-add'añírpo'f la ma-
p.im; 1 a V i¡a: d e^apbics^dowde -Te fe j un-
taron infihitoS-foragidos^ deserrados 
à é aquel foyuo; Lo qual faiifd-o por 
Don Hugo de Moneada que dentro en 
i Nápoles eftauajfaliò'al carApO'con to-
dala mas* gete 'que pudo penfando pe-
lear con el Horaao,y defuaratarlo. Pe-
rafu gente ., y-el vinieron tan orgullo-
íos3y confiados: :dél buen-fuceíTo^, que 
auiantcnidoyque.rio dudaron en la ba-
taíla:y aiíi çonicnçò la eí^arâmuça con 
muy grade animb.Lo qual reconocido 
por Don Hugo le pareció mejôr c6fe-
jo retirarle aHapoles,aunq«e co algún 
daño^antcs que ponerlas cofas en atie-
nirà: de que quedó el Horacio muy v-
fano.Y boluiendofe a embarea:r corrió 
lá cofla con harto miedo de todos los 
que la morauaii.De Io qual fíendo aui-
/A fado el-Du^iiJg'ide. 'Borbérí^ y viílo el ••• "f. • 
trabajo que wtfátra-'dé B^íSnia ^-àífa- J f ® 
ua^pór falca -iíc<;vâftim'erítdí^-f ^¿ic"lá 1 f%Í* 
gente por ñó-aiídnt'bi2 pagàda Ic íabe., 
deçia mal, con á'áíerdo dt fes^ê^ia-; 
nesv-q«c con eteAauan yd^cérífeiftè-dc 
baminar pára ' í^om^/y focóire/á Nav 
pdle.^con p-cíiláftlfciYto •é&h&JZt&étte. 
mino.alguna'^ra^'íúerre ¡ y càííisi^cS 
los 'Florentinos qtiecon tahfea'ckrteYmi-
nació'auian'fegíVído la opiñ'i'éfh del Pa-
pa. Y aun feg'un fe entendió^ e-f princi-
pal intenta"-de-; Barbón fuc^cóme-ter'a 
Florencia y y faqueárla , para-: pagar a 
cuenta deíta rica "ciudad aítí ejército, 
que"cftaua neCEfiGidoy qiiexofo-. Lo ElDuque 
qnái olieron los-de Florencia-y y «le • vi- ^ u i c ^ 
nidron á ofrecer que los tõmaffey y re- Komn de 
dbicífedebajo^defu.amparoxyque le 
díírian para pagar la' gente qifi'ílientos Tcmcnlc 
mil ducados. EhDuqiie pedia vn mi- toaos" 
Hon de ducados". También el ̂ apa en-
Ç tendió por la? muchas eípias quete-
iMa?cl camino que.-Borborvquería ha-
^er Í y remiendoloque podía fúceder 
fingiendo querer'paz-latratc^y p'ropu- cõcordan-
sò con grande-iníkancia con el Virrey fĉ ! pflP3' 
de N.ipoles.' El'fqual tenicado creydo N á p o l e s / 
que el-Einpe^ador deífeaua la coñeor-
diírcon el , y vifto el daño qué las ar-
madas de mar haziãenla cofta de aquel 
Jteynoj íiii lo poder el remediar 3 dio a 
j ) ello aiegremiete oydòside manera que 
"confirmadas laS Yol^ritades fe concer-
'táronpreftoíametodas cofasaffentan-
dò treguas porbeho inefes cõ tales co-
diciones;Que el-Papa retiraífe fu exer-
citosy lo defpidreíf¿3y el Virrey elfuyo. 
Que el DuquetteBorbóií dexaífe el 
•camino que Ileuaua contra Florencia 
y Romany fe detuüiefíc en Lombardia. . 
Que los Florentines darian la fumade 
dinero dicha. Capitulado -eftp ¿on el 
Virrey como Capitán general del Em-
E peraxlor3vin6 èn perfona a Roma, etn-
bíando primero él Papa al Cardenal 
Tribuido en rehenesy las treguas fe 
hiz¿eron3y juraron a quinze de Março, 
y el Papa mandó retirar fu Cámpo, y E1 Du(íUC 
dcfpidíò lamas i c l a gente del-Pero el de Borbon 
Duque de Borbon, aunqOe deuio de ™0T\f*m. 
fer luego auifado della, no fe tuuo por cordia. 
obligado 
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Año 0MJ"ga<fo a guardarlas por auerfc he- A ' 
l 5 3 7 . c ^ 0 ^n ^u coíl^cntimicnto íiendo el 
Lugarteniente del Emperador, y fu 
Capitán general (que aun duraua la 
enemiftad antigua con Lanoy )y aíli no 
aroftraua a coia que el hizícííe. Rc-
fueko pues Borbon en laexecucion de 
fu partida, dio orden que Aatdmode 
Leyua quedaífeenel Éftado de Milan 
con tres md Alemanes,y mil y quinic-
tos Efpañoles, y dos mil Italianos, y g 
ciertas compañías de hombres de ar-
mas,y cauallos hgeroSjComo fe hizo, y 
fe dirá adelãte lo que le fucediò. Eftu-
úo el Marques del Vaflo en eitos dias 
enfermo5y ü bié auia combalecido, no 
quifo con todo yr con el Duque de 
BorbÕ,antes fe fue por mar a Nápoles 
con achaque de querer cobrar entera 
íãlud,y fuerças.Y el Duque de Vrbino 
con el Marques de Salupo viendo que Q 
.el Duque de Borbon mouia ya fu Ca-
po con el fin dicho, recogierõ tòdala 
gente de la liga, y hizieron mueftra de 
quererle dar la batalla por lo entretc-
nerjpara la qual tenían bailante gente^ 
y paífado las montañas de Bolonia por 
vnlugar llamadoPetromal, tomóla 
delantera al Duque de Borbon , y ca-
mino la vía de Florencia: pero ú o em-
bargante efto el Duque partió con fu 
Campo por la via llamada Flamínia, y j ) 
pafsados los motes Perineos por cima 
de Florecía entró en tierra de Toícana 
con animo de darla batalla al Duque 
de Vrbino,íi fe ofreciefse ocafion. Su 
Capo era de treze mil Alemanes,y íêys 
Capo que mi* Efpañoles,y cinco mil ItaÜanos.E 
íkuaua el vifto cartas eferitas en Roma efte año 
B o X l ^ que dizen eran por todos treynta mil 
hombres-Y yuan en el execito el Prin-
cipe de Orange, y luán de Vrbina, y 
otros Capitanes de nobre. Sabido por 
el Papa que el Duque de Borbó profe-
guia fu camino,tratò luego con el Vir-
rey de Nápoles que fiiefse en perfona 
a lo detener.El qualcõ la prefteza po-
ííble lo hizo aíli,y topandofe co el pro-
curó quanto pudo perfuadírle queíè 
tornafse:mas Borbó no lo quifo hazer, 
. y es cierto que aunque el quifiera, el 
exercito yua tan determinado y codi-
Primera parte. 
tíofo del faco y^ueno fuera parte fa- — " 
carie deile propíofito: porque ík«do a n 
lo que venia Lanoy, no folamfenfe no ^ ^ , ^ 5 
quiíieron darle oydo,pero vuo parece- gntnílc de 
res en algunos délo matar, por la de- ;osI:"PcrJ:l 
, » i ics en yr , a -
manda que traya, y la paz que auia he- btt Kuma. 
cho: la qual dezian que no valia por no 
auer fido hecha por el Duque de Bor-
bon que cenia el fupremo poder. El 
Virrey fe fue a Genoua, y el Duque 
paííàndo adelãte con fu Campo, quan-
do llegó a tierra de Florencia5íuUò que 
el Duque de Vrbino era ya llegado dos 
días antes a la mifrfta ciudad córl elfu-
yo,y que fe auia affentado junto a ella, 
y con fu llegada los Florentines fe es-
forzaron de manera, que no quilieron 
hazer el focorro, que antes aman ofre-
cido. Viendo pues el Duque de Borbon 
quelaemprefa de Florencia no podia 
auer effeto, paffoíea la ciudad de Se-
na, que eftaua en feruicio del Empera-
dor, publicando que quería pelear con 
el Duque de Vrbino, y combatir a Flo- D e m o t e 
recia.Hizo grande muefíra dello, y con « o n q u e ^ 
efte ardid y diílimulacion engañó al de g^bon de* 
Vrbino, que creyéndolo fe metió en acometer a 
Florencia, para ladefender 5 y Borbon S* 
dexando en Sena la artillería que traya Vtbino. 
con algunos tiros de campo folamente 
tomó la via de Roma a las mayores jor-
nadas q pudo.Lo qualfabido por elDu-
que de Vrbino^icndoíè burlado cami-
nó con fu Campo en Íeguimiento del 
Imperial, que ya le lleuaua tres joma-
das de ventaja. El Papa entendiendo 
todo lo que paffaua, y la determinado 
que los Imperiales traya, mandó luego 
a Renço de Cherri (varón Romano de 
la caía délos Vrfinos, Capitã principal 
que fue en las guerras corra el Virrey) 
que recogidas las copañiasq auian que-
dado^ echando otras de nueuo, fe me-
tieffe en Roma.El lo hizo anfi con grã cff^l, ¿fj 
diligecia,y jnntocafi feys mil hombres buia^oen 
de guerra, y mucha,y muy buena ar- r ^ j ^ ^ ^ 
tiileria, y mandaron anfi mifmo poner Borbon. 
en armas todo el pueblo , y fortifi-
car la ciudad, y hazer todas aquellas 
diligencias^y reparos que para la defen-
íã delia fe pudieron hazer en tan breue 
tiempo.Enlo qual confiado el Papa> 
LL111 
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" ^ ^ " y en el exercito de la liga, que tenia A 
j . 27< auifo venia en fufocorrojno quifo hu-
millarfe a etnbiar al camino , yhazer 
inicuo partido al Duque de Borbon» 
parccicndolc que no ofaria acometer 
la ciudadano trayendo, como no traya, 
aitilleria para batir los muros,/ que in-
gente la podría defender hafta que 
llegaííe la gente de la liga. Andan-
do pues en efto, llego Borbon a vi-
íla de Roma vna tarde a cinco de 
R i y o " n c - Mayo,mucho antes que los triftes Ro-
ga Borbon manos penfaran , auiendo caminado 
iobre K o - 110CiieS3 y Jias £n parar.Pufo fu Capo 
por el monte de San Efpiritus: el qual 
fe quedó alli con los Elpañolcs e Ita-
lianos , y embiò a los Alemanes a la 
parte de abajo al poftigo que fedize 
de San Efpiritus3y en toda aquella no-
che no hizo fino reconocer los muros, 
y platicar el orden que fe auia detener 
para combatir aquella ciudad antigua ^ 
cabeça del mundo. Y los Toldados Ef-
pañoles y Italianos no dexaron , ni fe 
canfaron de hazer efcalas a manera de 
çarços que fuelen poner en los carros, 
y ello era para poder fiibir de feys en 
feys por los muros: porque como no 
trayan arcilleria para batirlos , erales 
forçoíb trepar como gatos por ellos. 
Auia en Campo fegun buena cuenta 
treynta mil combatientes, Eípañoles, D 
Tudefcos y Italianos* 
§. V . 
^ ^ T t r o dia , que fueron feys de D ã el afal-
y0 entela ^ ^ Mayo lunes , con increyble ani-
los impe- mo dei Campo, fe aparejaron todos,y 
nales . pu fie ron en orden para la batalla. El 
Pone nni ^u<lue ̂ e Borbon andando requirien-
mo B o t b ó do los cfquadroues Efpañoles 5 y Ale-
e s f u gecc. manes,y Italianos con breiiesy fuílã- ^ 
ciales palabras los animaua, incitándo-
los a la pe!ea,y diziendo: Ba compañeros 
hermanos, bien se que no er.i mencjtcr po-
neros yo esfuerzo para eUa emprefí ,pc¡r¿jue 
for expcj if nao temo comeido que del que os 
fibra z'aJi'Uápar.ip'-xer/ndô a mi, (ibien me 
fá #(Je :perc por har/jr mi c feto , r porque U 
empnfi es dtfictâloCi y prnxde.os quiero traer 
a la memoria3que fi el deffeo de feguir U hon-
ra}fama} verguençay temor de perder lo gd-
mdo fiele animar, y poner esfuerzo, que la 
jornada que oy tenemos hará efie ejfeto, mas 1 í ^W* 
que otra alguna puede auer hecho. Porque pa-
ra lo primero, que es lo mas principal, y que 
masmuem los grandes corazones, vajie que 
es Roma, la cabeça del mundo, la domada 
ra de las gentes 7 la que oy aueys de combatir* 
Ved quefama y nobre ganareys fojuzgandola 
y cntrandolajomo ejpero que lo hareys* Ccnfi-
derad lo que perdereys fino lo bizieredes, y 
quan afrentados quedariades dello awendo-
me vofitros traydo, y fiendo los foldados de 
mayor opinion, y fama > que agora ay en el 
mundo, Tfibre todo ayeys dê mirarla honra 
del Emperador, que agora efia envuefiras 
mams', pido os que fi la confirueys, y defen-
days como aueys hecho hafta aqui. Con fe-
mejantcs palabras difeurria el esfor-
çado Capitán de vnos en otros : pe-
ro apenas fe las quedan oyr los Tol-
dados , dando ellos prieía para arre-
meter , y diziendo que no dudaC-
fe de Ia vitoria , que ellos fe la da-
rían en las manos. Que les dieffe 
ya licencia para arremeter, Vifto 
efto , y dada la feñal de la batalla, 
luego volaron todos a la muralla, 
con tanto denuedo y furia , que pa-
recia que la tenían echada por el 
fuelo , y que no auia quien la defen-
dieífe. Moílraron los de dentro no 
menor determinacioa Aífi fe comen-
çò la mas cruda pelea del mundo i 
los vnos para arrimar las cícalas , j£ 
fubir por ellas : los otros por defen-
der los muros difparando de vna 
y otra parte infinita arcabuzeria* 
Eran muchos los que cayan muer-
tos y heridos. Eflando la penden-
cia con tal coraje comenpda : y 
andando el Duque de Borbon entre 
los Eípañoles , haziendo lo que vn 
valiente Capitán , y tan alto Caua-
Uero deuia , yendo delante de .to-
dos fue herido de vn mofquetazo Mucre 
en lo alto del muslo junto al vien- Borbon a*, 
tre , de tal manera que luego cayòcI,líat-0' 
en tierra , y murió dentro de vna ho-
ra. Efto fueavifla de todos, yvafta-
ra pera defmayar otras gentes faltán-
doles el Capitán general; pero en ellos 
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^^"no 'perdiendopuntodeanimo^cácr 'c - .A y deícahfado la gcnte5por no perder la " 
J j a7 .ccniò elc?0ja' 7 indignación:confo furia^nitoefpacioa que forrificaíTen-jy 2 ^ 
v ' 'qual perfeuerandoen lo començado maŝ  las puéntes^or orden del Princí-
por mas tiempo dedos horas apretà- pe de Orage^quielucgo obedecieron a ic fST 
roneíl combate de manera (muriendo por fu Oéaera^tocarotvUarmaj y fiiéf- r̂Gencral 
y matando ) que a pefár de todosios ron tòdôs a combacirlas para entrar fadcürS 
que lo defendíanjíubieron enaltaxie ciudãd.Aòiamucha(gènteen defenfa 
los muros^y appellidando Efpãnailrti- de lás puérites3pero era yaenlos vnós 
perio, pufieron las vanderás ¿n ellos, tanto 'el te^nor^y en los otros la ¿fadia, 
y faltando dentro ganaron eiBurgbj esfuerço y determinación y que con 
y tras ellos las otras naciones hizieron JJ poca difiçuitadfueroá ganadas, fien-
ptro taiito 5 porque al mifmo tiémpo do la primera que fè gano puente Si-
que efto paííaua en elBurgo, los Ale- fto:y enf rãndo por eílá^y por las otras, 
manes con muchos vayaenes de vigas, fueron muertos muchos Romanos, ¿¡fc^míf 
iqiie para efto buícaronrompieron el que dizen que en ambos acometimie- KomaaM.j 
poftigo de la ciudad, y entraron fu- tos paitaron de cinco mil. Demas dè-
riofamente combatiendo. En 1? qual ftofirí hazér diferencia dé lo fagrado 
entrada mataró al Cardenal Santiqua- alo profano, fuetoda la ciudad robiá-
tro ,y al Cardenal Oríino ,:y al Gárde- da,y faqmpáda finfaluarfc í¿íá5niTeift-
nal de'Ceíis3y al hijo dèl R é p de Çere, • plojquè nó robaíTen, ni hombre de'^l-
y otrosmuchosjquefeyuãrecogiêdoal > gun eík^toiõrden,quetlôfueífe^ifè-, 
caftillo-Suele feria vitoria crue^ydeíe- &,yrefeatádoapurodinero.Diiròeíla 
frcnadajpero eftafuelo mas que otra, obra^ rio fanta, feys o fiete dias, fin el 
.porquera indignación dela gente;de primero (que fue a leys de Mayo) en 
guerra:cohtra el P^>a,y Cardenales era que fiíerôn hechas mayores fuerças^ y 
grande^porlas lig'asJpaífadás, y portel infultos dé lo que aquí puédo dezk. 
quebrantamiento de la tregua déDon Todo eftoí padeció la trífté Roma ,;ySaco cmcl 
' Hugo 'y: por los grandestrabajos que én tfte fue el fruto que faèò Clemente'W ¿ui* 
el cammo auian paífâdo ryfobrerodo Septimó por fu mala y amticíofa con-^etc ^ 
por faltarles el Capitanígeneral que te- dicion,fin quererlo el Emperador, -ai 
piara la furia de losfolda4os ,'.y puñera r paífárle por el penfamieht&i - ^ 
ordénenlas cofas; EÍlosíe foltacon dé1* El Cardenal Cajetárió varón d o r f 
- manera que. indignadc^s.y defenfréria- - íimo 'en la expoficioSdelEusingelío de 
»dos3Ím piedad mataiianiy herían quan- . de San MatKeo cap.y^en áquellàs -p -̂
• tos pocüa'n alcançar $t íigaiendo ;dL' d - - hibtasikâfitpsfil tèfr&qtteèfiJM eMm&~ 
• cançe halia las pueátes; ;del rio Tibre, - rit,ad#ihilf(m •vdet vltrd., rpfi vt nñttáthr 
Ven 
d e l 
ria inhuma- apoderaron del,y de~la ciudad^ faqiueit- la pífeñ tôdi)s. 
mmaiEC' rony y rob'áron todq. - Y eLPapa a- . .. . .. Dice. ' " 
uiendo efperado mas^é-ló que^deúie- ExpintiniurxírfteciaU tiá&o-foctemcmsEc- Scotim&o 
ra, viendó que los Efpañples fubi'áa ya ~ defie Pndati-RomtjB frádam ydireptimém ^ ¿ ^ ^ 
porelmuro, faliohuyendo defupala- atquectymtattdatitôhffid&usfídchri-^o. 
cio.por;lá:Coraça:5:ymiiro que tengo E pamsmf ipm Deíiudictó^jféacumin-pil 
C c ^ c 1 ? /e dicho*y'$or la galerià^e:paffò a S. Re- terr^ekãiiffemus^ummmus^ncàdnihÚíifK' 
cifeo Maria-droyy al ¿aftillo de S, Angelo con diez • vtilesjiifiadexremas c¿remni¿is, ¿xiema-
dcMonte , y ^cte Cardenales^yrxon RençO^de • quebônacenculcatietiam&orf&rdi captiuit'a-
que J e v>• Cere,y los Embaxadores de Eranciajíy • tefamus,cm •Mrepnone-&; cdftiuat'me-
i.mo. El , ¿e in<Talaterra3Vene¿káos,y Hòrèrifí- " ttus 'vtbls.dkfern 'Mail fa? a m 
o i ' h i h en-nesv^ Rfinçometio^umientos loldà* - ; V ' ' .'^ ; ' 
San Angel..dosqaé. defendicffen' el caftillo.Auidtt- • • Queesl 
dbpues gabado eliBurgo, y.còmklo Experimentamos ipaiticulatmefife. 
* Primera parte, L L l l T % 
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Ano e^e noíbtros los Perlados en Roma, Á 
1 5 2 7 . fiendoprefos vlcrajados^y cautnios3aó 
de infieles , lino délos mifmos Chri-
líianosjpor jufto juyzio de Dios: por-
que Tiendo cícogidos para fal de la 
tierra 3 nosdefuanecimos, no Tiendo 
vtiles para reas que vnas citeriores ce-
remoniaSjy bienes aparentes 3 aíli fui-
mos corporalmente hollados, y caüti-
uos juntamente con la ruyna y cauti-
uidad de toda la dudadla feys de Mayo B 
defte año de 1527: 
S ' p r c ! El Cardenal Frandfco de Toledo, . 
pació de en los comentarios que eícriiiiò fobre 
Chnfto. ^an j . ucaSí€n c\ capitulo 2. dize 3 que 
cneílcíacode Roma vn Toldado hur-
tó Tacrilegaméte vna caxade reliquias 
de la Igtefia de San luán de Latran,fa-
çandolas del lugar que religioTamente 
fe dize Sanéta Sanélorum. Saliendo 
çfte Toldado de Roma le prendieron (-j 
•tnos ruílicos, y licuaron a vn lugar 
; que Te llama Calcada, diñante de Ró-
ma como yeynte mil paíTos 5 que Ton 
cinco leguas poco mas3o menos. Me-
ciéronle en vna bqdegapòrcarceljenla 
qual el Toldado afeondiò las Tancas re-
liquias.Sacaronle dcfpues dealli,y die-
*; - • - ro libertad3y d bóluioTe a Roma dcxl-
-doíelas reliquias donde las atuaaícon-
dido.Diolela enfermedad de lamuer-
'£ç ,y viendofe en el articulo delia, de- ^ 
darb el hurtó que attia hecho, y el lu-
gar dónde las ania dexado afeondidas, 
aunque no fe acordauabiendeíit no-
bre,mas de que era vna aldea dicha An-
guillara de la Tamilia VrTma. DioTe lue-
go noticia defto al Pontífice , el quãl 
mando auiTar a luán Baptiíla Señor de 
Anguiílara,y de Calçada5para que con 
toda diligecia hizieffe bufear las Tantas 
reliquias. Hizo eñe Cauallero lo que £ 
el Pontífice.le mandó , pero no pudo 
topar con ellas. Tveynta años defpues 
defto que fue en el de 1 y^.porelmes 
de Otubre, vn Clérigo que hazía el o-
ficio de Cura enlalglcfiadeSan Cor-
nelio,yCyprianodeIaCníçadalashallò 
enlascueuas queeñntian, junto ala 
Iglcfia donde el Toldado las auia enter-
rado o afeondido. Eftauan dentro de 
vna caxillà de acero de medio palmo 
de largo,y qúatro dedos de alto, y la 
tapa tumbada. Licuó cita caxa luego ^ 0 
que la halló el Sacerdote a Madalena1 5 * 7? 
Strozi Señora defte lugar, que enton-
ces eftauan en vn lugar llamado Stabia 
vna milla de Calpda.Efta Señora jún-
tamete cõ el facerdote,y Lucrecia Vr-
íinajcon vna hija q fe llamauaClara,de 
fedad de Tietê anos,començaron a desê-
boluerlas Tantas rclíqtiias,í]ue eftauan 
Cada vna por fi fcn ccndaks5o taTetanes 
de Teda, y cada vna reliquia tenia vri 
pérgamiño Con letra tan viejá¿ y gafta-
daque a penas ft podia leer lo que de-
2ia,que era el nombre del Santo cuya 
era aquella reliquia: y cotnó las defeo-
gian boluiah a ponerlas en vná fbtntc 
de plata cõ toda reuerénda emboluie-
dolas en otros tafetanes y Con nuéuos 
letreros. Hallóle vna parte de la tarnc 
de San Valentin hnartyr, del taíuaño 
devnánüeztan frefeacomofi enton-
ces fe la cortaran. Hallofe vná parte de 
la quixadá con vna muela de Santa 
Marta hermana de la Madalena. Era 
grande el goço de las matronas* y pro-
nguieron con codida,y deífeo de faber 
lo mas que auia. El tercer emboltorio 
que tomaron para deícogerlo, y Tabee 
lo que alii auia era cómo vná mié? de-
tro de vn faquillo de tela de feda, y te-
nia encima éfcrito.Iefus. Tomóle Ma-
dalena Strozi^y como començò a qui-
tarle el hilojíintió que fe le elauan, o 
ponían yerus las manos.Soltole, y co-
mo es ordinario, fregó las manos , y 
bohiió a quererdefcoícrelíàquitorpe-
ro las manos fe le elaron,y entorpecie-
ron notáblcmente, tanto que los pre-
íéntesfe admiraron, y ella quedó ef-
pantada.Nofabiendo que fueffe aque-
llo íè retiró , encòmehdandòfe a Dios 
muy de veras diziéndo, que aunque fe 
conocía pecadora, indigna de tocar las 
cofas fantas,no hazia aquello, conár-
rogancia3íino con húmildadjno portc-
ner en poco las- cofas fagradas,fmo pa-
ra guardarlas con mayor rcúerencia. 
Ydiziendo cfto boluio atomarconfo-
los dosdtdosel íàquiw^yal punto fe 
le pafmaron, como íí fueran deyerroj 
de tal manera 7 que no pudo juntarlos 
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Año nitocarle con ellos. Quedaron los cir- A ber fieftaua en Ia Calçada el fá&oPre-
% $ 2 y, cüfhntes admirados con el milagroay 
la Madalena haziendofc lagrymas. 
pucio:facádole del arquita,el vno apre-
*7-
Entonces Lucrccia,como quien adiui-
nauadixo.No fea que elle aqui el pre-
pucio de leiii Chriño^ fobreel qual el 
Pontífice Clemente Séptimo eíêriuiò 
ami marido luán Baptíftâ.Yen dizien-
do efto 3 faliò del faquito vn olor tan 
fuaue y celcílial, qué ninguno de los 
prefentes pudo dezir qual fu^ífe, el 
qualle cftendio có gran fragancia por 
toda la cafa de manera, que Flaminio 
•marido de la Madalena, queeftaua en 
otro apofento la embiò a dezir 5 que 
olor era aquel que de fu ãposétò £aiia¿ 
admirado de fu gran fuauidad 3 y ella 
prudenteméte diíTimulò, no quériédo. 
dezir nada al marido. Sitfpenías eftauã 
las matronas có el Clérigo, no fabiédo 
que hariari.Dixo «I Ckrigo,queClarà 
que era niña prouaffe a defatar aquel ^ 
faquito. Holgó fu madre dello. Tomó 
la nina el faquitOjy fin dificultad algd-1' 
na lo defeogíò ? y pufo en la fuente de 
placa con las de mas reliquias el íãcro-
fanció Prepucio de Chrifto, el quaí e-
ílaua hecho vna pellica del tamaño de 
Vn garbanzo crcfpOuy colorado^tanto^ 
yále con Dios la inocencia de vna. vi-
da buena) Quedo en los dedos de la 
tò aquella bolitaentre los dedos y par-
tiofe por medio. Era cl dia claro, y al 
punto fe efeureciò, y començò a tro-
nar 3 y relampaguear con tanto eípan-
to de todos que quedaró como muer-
tos 3 y los Canónigos boluieron efpan-
tados al Papa, y le contaron lo que les 
auia fucedido. Hallaron en elcripturas 
antiguas 3 que efte Sanâo Prepucio3en 
yn balo de criíhlyoro ricamente o-
brado quedos Angeles le foílenian, 
folia citaren el Sanda fandorum. Tal 
fue el hurto que cite dia hizo el dcfdi^ 
chado foldado. 
§. V I . 
ENcrada pues la ciudad de Roma Ccrcmal en la manera dicha , luego fe pu- ^ 
fovu cerco muy apretado al c.tílillo de ^ ü' 
S. Angel donde el Papa y Cardenales 
eftauan. Y fi bien veya el Papa, que no 
podia foftenerfe muchos dias, noqui-
íb en los primeros venir en concierto, 
ni medio» Eftuuicron caí! concertados y 
con que el Papa pagaíTe trecientos mi! 
ducados de oro: y que entregaria las 
ciudades de Parma, y Plaféncia,y a Ci* 
uitauieja,y a Hoftia, y el caftillo de San 
Angelo hafta que el Emperador marv-
dañe otra cofa 3 o hííieífe paces; con el. 
mãdré y de la hija vn òlor grandiífima O La qual concordia le fue otorgada por 
que les duro dos dias-Profíguiéro lue-
go en defeubrir las demás reliqüias^dc 
las quales no faliò olor alguno, ni vuò 
entonces en ellas dificultad,ni cofano^ 
table de impedimientoj que es grande 
la diferencia que aydel Señor délos 
SandoSja los mayores San&os.Pufie-
ron las reliquias con el fan do Prepu-
cio en el fagrario de la Iglefia de Cal-
çada.Hizo el Señor otros grandes j t i i -
lagros en tiempo de Paiilo I I I L Y vie-
ron vn dia quel clérigo las facò 5 para q 
las adorafen vnas gétes5q con dèuociõ 
vinieró a viíitarlas,qfacando la arquita ̂  
y poniéndola fobre el Altar fe cubrió la 
Iglefia de vna grá niebla y pedaços de-
. llamas como refplándóres, y algunas 
eílrellas: y otro dia dos Canónigos de 
S.Tuàn dè Latrã,q por mádado delPa-
pafuetóa examinarefte milagrbyy fc 
'1 E 
el Principe de Orange, queya haziael 
oficio doGeneral, y era obedecido 5 y 
antes que el Pápala firmaíse íiipo co-
mo el exercito de la liga venia en fu fa-
uor,y que eftaua muy cerca con treyn-
ta mil hombres: y viedo que los Impe-
riales que eftauan en Roma andauan 
embaraçados en el faco, fin orden ni 
concierto attendiendo fin rezelo a. 
folo robar , entretutio con palabras al 
Principe de Orange dos dias, hafta que p^ 
ya vino a noticia del, y de los demás raconecr-
Imperiales, q venia tos enemigos cerca pCriaie, c5 
de los muros de Roma.Dize vna carta el pnpa fa-
origtnal eferita en eftosdias en Roma,"^¿^^^ 
que los Imperiales falíero con grã prie- cito de la l i -
fa aeílos,y les dierõ batalla muy cruda;, S j y ^ 0 a 
có tanto calor y niaña,qiie fiédo los de 
la liga masde treynta mil, en menos dê 
vna hora los dcsbaratar5 y mataron, j 
L L 1 I 1 $ 
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. prcndicrõn'dc'.tar maneraq no quedo 
hombre a Vida.que no fufcíTe deíuara-
}*5 â 7* jjjdo^o mucrtojQ prefo^ con el Duque 
«dc.Vrbinbique no fe fabia del^y ¡letc-
nipnpor mucrtOp y con el otros Capi-
tanes y Señores que yuã-çaaqucl excr-
eito. No pafsò to'do'loq-cftá carra di-
zppero fue tanto que fe tuno por; cier-
to eíle eftragoj y rota. Pero "Mexia di-
ze5que los dclaliga no iéatrcuieion a 
efperarla batalla, ni tal pensamiento 
tuiiieron, fino.que el Duque de Vrbi-; 
no Francifeo Mirra de Monce Feltro íe 
iqtíifo .acercar a Roma con efperança 
^ue la falta. deGeneral^quc cl exercito 
Imperial tenia,y la deforden del faco 
pudieran caufar.álguna dÍfcordia,o dar 
\ . , , . . . otra ocáfión'para poder hazer algún 
1: J . buen effcto,yfocorreral caítillo. de Sã 
"' Angel 5 ofecar..<felalPapa$y con. efté 
penfamieráo cftúuo algunos dias en 
-y^lugar a írete, o ocho millas de. Ro-
_n?a;pero yifto.que no fucedia como el 
^eÇi-raa(ç retiró;. D.efta manera-fè cfcri--
jieixlos hechas de aquel veranoèn lta-. 
ijiajUO haziçtKktel exercifódclaliga-
¡m^-de eftaffe-íija mira, efperajido la 
4çi:erminacictçi;(íe'los Imperiales5{Ih o-*? 
fy&ps acometeíjni hazer fuerte;de im-: 
.pftççãcisi 4e dobrai: la ciudad de.Ga-
.ma^ino^ ios Colóñas auian ocupado. 
-LuegOf.bolniéroh los Imperiales a 
¿jigterfe.en Roípa^ hallara lÃg£3Úe;de 
iet ciudad p'iicña cn armaííioñ otros, 
-ocho mil h^bresxieiguerra, queJeyuã, 
^jyiiarcQ;los,<ie-Jíi!Íiga paraitomár êa 
jTiedio.alexer^iíiJiüperíaVyrlopItnpe^ 
.riajes; dietõieta <e!lossr5y los xiestócatarã. 
.cÕgran.diííã:iav^f>cilidad.SupQfc£QMa-.' 
.-p.oks la cn&zdzAt Roma > y. ymreroa' 
D õ A4õfo dp Abalos Marqucs.del Va-
tílQi.ef Virrey. Carlos-. deLanoiyjHernã-
dode Alarcon,yotros Cápicancs^con' 
cuyallegadity/aj-ttoxidad la parte del 
Cãpo fe pufo enmejor eftado. YelPó-
• tiScç perdidas-fôs.-efperanças queen cl 
~. puqiiede Vrbiuo:.tcnia, vieridoque 
lo'.s.vsñimentos lé faltàuaí^dete-rminò 
de hazer fu partido y cntregarfecpíiraio 
qual procurò.queelVirrey dcNapoles. 
fe viefícxon çlP.zfíiwõ n-^ms tratos, 
jja concluftou fue,Que cl ííapa daria 
mperadór 
B 
Á qtiátrocictos mil ducados para ciexer-' ̂ rr^*" 
cjto^orque fueífen feguros todos los , 
que en el caftillo eftauatt con el. E l 1 * 11 ^ ' 
qual entregó lue2o;y fe pufo en poder?1 P6,:ificc 
de aquellos Capitancs5y dio porrehe- con Carlos 
nes para feguridad delío diez y • fetc dc Lanw 
Cardenales que con el eílauan 5 y en- mauos! ^ 
tregò el caftillode SiAngel ? loscañi--
lloson tierra de Hoftia, y Ciuitavieja^ 
eon el-puerto. Dado efte aífiento la 
guardiayy feruijciodefu perfona fe en-
comendó a Hernando de Alarcon en 
el miímo caílillo donde eftaua , y 
fue femido y jtreuerénciado con el a-
catamientOjy veneración quc laperíb-
na:dclPòntÍfice merecía,hafta tenet 
orden del Emperador de lo que man-
daüaha-zeu 
. . §. - V i l . 
COmo fe fupo en Florencia kf que ¿n Roma pàffàua 3 boluierotv laLoj pior̂ ' 
G hoja y arrimároníeál vencedor y y die- tines fe ^ 
ron tras el vencidoícomo fneíerí hazer^iPap 
las^entes.Puíierorífe enarmas co grã-y quieren 
dèalboroto dkiedoyArma,arma5Ii&r--}*f 
t-ad4ibdrtad. Y eicharon fuera de la ciu- rialw. 
dad ,al Cardenal dé Tortonajy a todos 
k)!s principales y parientes de los Medi-
cisíy.Gouernádores ptieños por eljoáí 
dê/manera quejquedó la ciudad^de' 
Eladencia con toda láSeñoriá a-detíô-
D ciondélEmperádor. Lnegocl Card^-
nalGolona^ otros^que erandelaparr 
te4'el-Emp.erador3borríençaroh.a?cratar; 
de;qúe fe hizièííe Concilio genèrsíco-
fb^ntó a.vna bula j^iiyrezia y jnf ta i ,^^ 
el Papa lulio concediò^para poder pri-
Baf al Papa, y jío'ner.otro en ítp lúgaj^ 
hallaíido cauias para ello. ' 
A Principió deliuiio deíle año llegò^ 
•; TLV nueua al Emperador eftatido eit 
E. V3líaddIid.YiíiíwjeB.fealegrò de la vi-i 
toria^que fu exércim ãuia tcnido,le pe^ 
fó en1 el alma, y moftrò gran fentimie-
to3dc que vuieífe'frdo"Con tanto daño", 
de aqúclla ciudád-,y priíion del Papa» 
Sintió ¿orno eri.razon , la müerré 
del Duque deiBjtarbbn-y porque ehEm-. 
peradorleeíliraaàavyamaua por fer 
qnie cra,y pórlarkaltad grande có que 
fwpred^ficiuòíQjre .aunque elDuquc 
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Año de Borbõ negó fu patria y Rey, los a- A 
1 5 2 7 . grauios q íe le hizieren íe dieró vaíU-
teocaiioii,)/ninguno de fu eítado5y ca-
lidad ay can fuerte en eíla vida, que C\ 
le muerden, y hazen rauiar, no muer-
da, fi bien íca a fu próprio dueño, V i -
ñiofecl Emperador de luto:mandò de-
xar vnas hcítas que cftauan conccrca-
daSjy que fe le hiziefTc al Duque vnas 
íolcnnilTnnas honras,a las qualcs fe ha-
lló fu Maecftad : tanta era a Dondad, B 
tanto el agradecimiento del Celar cõ 
quié le feruia. A Viurrc,y a Fray Fran-
cifeode Qinñones(quc fe llamó Fray 
Francifco de los Angeles)embiò a Ra-
ma con cartas al Papa có amorofas ta-
cones ofreciéndole fu amor y amiftad 
queriéndola el.Elcriuióa muchas par-
tes y Principes, informándoles deftc 
cafo, y de la juftifícació que de fu parte 
auia:y largamente al Rey delngalater- Q 
rajComo dire.Y a fus Capitanes embiò 
a mandar que dieífen ordé como el Pa-
pa fueíTe pueílo en libertad: pero q iü-
to con cffo tiiuieíTen cuenta con aílc-
gurarfe del, de manera que de amigo 
no fe boltucííe enemigo. Eftuuieron 
los Capitanes muy perplexos en en-
tender las palabras deíta carta, y vuo 
entre ellos duierfos pareceres.El Prin-
cipe de Orange,y Hernãdo de Alarcó, 
y otros no fabian refoluerfe: pero por ^ 
no enojar al Emperador, o ai Papa 3 el 
Cardenal y todos los de fu familia y 
nobre dczian,que la voluntad del Em-
perador era, que al Papa fe le dicíTe en 
todo cafo libertad, y que fe hizieíTe cõ 
el vn honeíto pan:ido5cõ que el Empe-
rador fe libraífe del cargo,que fe le po-
dría hechar de tener prefoal Vicario 
de Chrifto:y jütaméte quedaífe el Põ-
tificc impofibüitado para juntarfe con £ 
fus enemigos,ío qual le haría dexado-
le pobre:pucs no ay cofa que mas a vn 
Principe le conftriña a tener paz, que 
no tener dineros parahazer guerra. El 
Papa fentia mucho fu prifiõ,dezia que 
r , Quería conuocar ConcilioGeneral ale-
darnos o- gando la fuerça de la pníion.y en toda 
fieos en 1^1^ no fc ácz[¿ Míííi, ni diuinos ofi-
ki'̂ iÜn cios, fino conforme alo que la Igleíia 
dciPapa. manda en femejante cafo. También el 
Emperador amenacaua con el Cocílio 
general paradeziisy aleearde fudií-
culpa.Micetuo en Roma vna gran pe- J ' 
lli!encia,afli en los toldados, como en 
los vczinos.-quc auia dia q morían qui-
métas perfonas,y fe quemo el íacro pa-
lacio con toda la libreria,qiicera de ÍLI-
mo valor,y fc quemáronlos Archiuos. 
Con citas dcíuenturas vuo de talirfc 
el Papa ce Roma a la ciudad de G icta, 
delReyno de Nápoles diez leguas de 
Roma. Delia manera fe embaraço, y 
detuuó la libertad del Papa muchos 
dias,y al fin fe vino a concluyr, dando 
el dinero, y haziendo crecidas merce-
des a muchos de los Imperiales a S. de 
Nouiembre año 1527. 
Dos dias antes que cfto fe eócluyef- Ĵ 00̂ 31* 
fe murió de pcílilencia en Roma Car-m,y ̂ 1 ¿ , 
los de Lanoy Virrey de Nápoles, y fu- «ua. 
cedió en el oficio Don Hugo de Mon-
eada. De lo qual no guftó mucho el 
Papa,porla enemiga,qiie con el tenia: 
y poria contradicion que hazia a fu 
libertad.Porlos feñalados fcnücios de 
Carlos de Lanoy, dio el Emperador a 
fu hijo el Principado de Salmona3y afli 
quedó grandecafa,y Eftado de aquel 
Caual!ero,como el la merecía, por los 
grandes feruicios, que fiempre hizo al 
Ce far. 
§. I X . 
QVifo el Emperador fatisfacer de la satisñee prífio que íe auia hecho de la per-^^P"^ 
fona del Papa,que no auia fido con fu chriftinn-
voluntadry eferiuió a todos los Princi- ^ ^ 
pes de la Chriftiandad,y al Rey de In* 
galatcrra diziendole: Que fiendo cier-
to que por muchas partes fabrian del 
defaftre que nucuamente auia acaeci-
do en Roma,y que con fu mucha pru-
dencia lo auria tomado como de raT.on 
fc deuia tomar,como aquel, que de fu 
intención efiaua bien farisfecho: pero 
con todo auia querido hazerle faber 
efto, porque fiendo cumplidamcte en-
terado del caío como auia paífado , y 
de fu intención cerca dello, le pudieífe 
mejor aconfejar, y ayudar en lo que fe 
dcuia hazer en efte cafo,Dara honra de 
D:os,y bien vniuerfal de la Ghriílian-
dad3que en el entendiay tenia por CÍCÍ> 
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auia hecho tantas, y tan buenas obras A 
. j porlapazyfofiegodelaChriítiádad, 
' * yporlahóra yconfcruaciõ dclafanta 
Sede Apoftolica, que creya que nin-
guno de fano juyzio podría de fu bue-
na,intcndon dudar.Pues pudiedo vé-
garfe de los agrauios, y demafias que 
el Rey de Francia le auia hccho3 y co-
brar todo lo que contra razón y iufti-
ciale tenia ocupado y vfurpado^quifo 
mas por el bien vniuerfal de todos 
foltarlo, dexando de cobrar antes lo 
que juicamente lcpertenecia,que fu-
ílentar la guerra porfu interés parti-
cular. Que eran notorias las quexas^ 
que citando el en Alemana le dieron 
los Eílados del Imperio cõtra la Igle-
íia Romana ,fupHcandole que enren-
cÜeííe en el remedio dellas.Y viendo el 
que no fe podia poner por obra aque-
llo fin mucho detrimento^diminuciõ Q 
de la autoridad de los Romanos Pon-
tifices,quifo mas defeontentar a toda 
Alemana queafolo el Romano Pon-
fcifice. De Io qual no penfaua tener 
eulpa, aunque dellofe ayan feguido 
muchos males : pues fu intención era 
ííempre buena. La qual conocida por 
el Papa Leon X.y Adriano VI. , con 
armas efpirituales y temporales fa-
uorecierõ fiemprefu jufiicia:mas co- ^ 
modeípues íuccdieífeen el Pontifi-
Saúsfaxedcado el Sanóto Padre Cíemete Sep* 
dorPa7a timoj noacordandoíê de los benefi-
ebrif t ian- cios3qu c en general a la Sede Apofto-
prigon d d lica , y en particular a el mifmo auia 
rapa- hecho > fe dexo engañar de algunos 
njalmos3que cerca de fi tenia. De ma-
nera5que en lugar de mantener, como 
buen paítenla paz que con el Rey de 
Francia auia hecho, acordó de rebol-
ver nueua guerra en la Chriftiandad5 g 
y luego que el dicho Rey fue fuelto 
de la prifion, hizo fu Santidad con el, 
y con otros Potentados de Italia, vna 
liga contra el ptfando echarle fu exer-
cito de M i a , y ocupar el Rcyno de 
NapoJc.^quc tenían ya entre fi repar-
• tido,y aunque libremente le auia cm-
bíado p ofrecer rodo ]o qcl mifmo auia 
pedido^no embargante, que a todos 
pareciçíTe cláramete injufto^núca el lo 
quifo acetar, peíado todauia poder o-" 
cupareldichoReynodeNapoles.Que 
viéndole aífi defamparado de todos,1 ? 2 t t 
auiendo hecho vna tan buena obra, 
como fue foltar al R ey de Francia por 
cl bié vniuerfa^y que por fuerça auia 
de tomar las armas para defender fus 
fubditos3que de Dios tenia encomen-
dados,temiendolo que auia acaecido, 
por mas juftificarfu caufa delante de 
Dios, y de todo el mundo ames que 
tomaífe las armas,requinò alíi al Pa-
pa, como también al Colegio de los 
Cardenales, porque ninguno con ra-
zón fe pudiefíe quexar, que dexaíFcn 
las armasjyno le quifieíTé afíiprouo-
cara la guerra con tan euidente da-
ñ o ^ pcrjuyzío de toda la Republica 
Chriftiana3y proteftc),^ fi defta guerra 
la Sede Apoftolica algún daño, o de-
trimento padeciefse,a fimifmos fee-
chafsen la culpa,pues tan ala clara da-
llan cauía para ello. Pero que fu re-
querimiento y proteftacion valieron 
tau pocu para con ellos, que no íbla-
mente continuaron la guerra comen-̂  
çada3mas aun contra toda razón y iii^ 
fticia rompieron la tregua que en fu 
nombre Don Hugo de Moneada auia 
con ellos hecho.Quc viendo como en 
ninguna parte hallaua fè5por no faltar 
a lo que a fus fubditos dcuia,embian-
do vna armada deíHe eftos Reynos dç 
Efpaña,para defenfa del dicho Reyno 
de Napoles,hizo tambié vaxar nueua 
géte de Alemana en focorro del exer-< 
cito,que tenia en Milan, y como las 
cofas viniefsen a tal Eílado3que el Pa-
pa tenia ya ocupada mucha parte del 
Reyno3quericndo fu exercito focorrer 
aquella parte do veya el peligro mas 
cercanOjfin efperar fu parecer,ni man-
dado, tomó la via de Roma. Lo qual 
fabido por el Papa, temiendo la veni-
da del exercito, hizo vna tregua con 
el Virrey de Nápoles, por tiempo de 
ocho mefeS) y aunque las condicio-
nes dclla eran tales, que fe conocía 
bien la voluntad que algunos de los 
que cerca defu Santidadeíhuan a fus 
colas tenían , con todo efso quifo 
mas ratificarla con pcrjuyzío fuyo, 
çomo 
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~Aft0 " como luego k ratificó , que- eípcrar 
j la juña vcngança , que cafl tenia en 
' * las manos. Mas como tuuicíTe ya D ios 
determinado loqucauia de (CT> antes 
que fu ratificación Uegaffe 3 temien-
do fu exercito 3 queauria en efta tre-
gua el mifmo engaño que vuo en la 
que hizo Don Hugo, quiíleron zãcÇ-
pecho J y contra voluntad délos Ca-
pitanes continuar fu camino j hafta lle-
gar a Roma: donde faltándoles el Ca-
pitán generaI5hizieron el infulto , que 
auian oydo: fi bien a la verdad no creya 
que fucíTc tan grande, como fus ene-
migos auian por todas partes fem-
brado. Y fi bien veya auer íuccdido 
cito 3 mas por jufto juyzio de Dios, 
que por fuerza, ni voluntad de hom-
bres 3 y que cífe mifmo Dios (en quien 
de verdad auia puefto toda fu efperan-
ça ) quiíb tomar venganca de los agra-
uios que contra razón íc 1c auian he-
cho > fin que para ello interuinicífc de 
íu parte confentimiento y ni volun-
tad alguna. Que demás deito auia fen-
cido tanta pena , y dolor del defacato 
hecho a la Sede Apoftolica-,. que ver-
daderamente quiíiera miicho mas hb 
vencer , que quedar con tal vitoria 
vencedor. Mas pues que aJfi aüia pla-
zido a Dios, el qual pott rfu infinita 
bondad fueltí de femejantes malesfa-
car grandes' bienes , comot: efperaiia 
que agora también haría iyijue con-
uenia (dándole gracias pon.todo lo 
que haze y permite ) pcocurar cada 
vno por fu parte depenfar^ y ende-
reçar fus obras al remedio de los ma-
les , que en todas partes la Chriflian-
dad padecia. En lo qual Hafta la pro-
pria fangre 5 y vida penfaua emplear. 
Y que porque conocía en el otra tal 
intención y voluntad , le rogaua en-
carecidamente , como a tío y her-
mano 3 le embiaffe fu parecer de lo 
que en efte cafo debia por fu parce 
hazer, ayudándole por la iiiya a.re-
mediar los males que la Chriílian-
dad padecia, y en ella la honra de le-
fu Chrifto fueíTe enfaldada , porque 
mas breuemente pudieíTc boluer las 
armas contra los enemigos de lá Fè 
Primera parte. 
A Chriítiana. Dcfpachoíè efia carta en ^ o * 
Valladolid a dos de Agofto año de mil 
y quinientos y veynte y fiete. Eftaua ^ 
dañado el Ingles quando la recibió, y 
fin hazer cafo della, ni reíponder, hizo 
lo que adelante veremos. 
B t S ^ t por fer notable !o queVnhombrd 
*~ antes que Roma fe entraíTe y fa- ^ ^ 0 ¿ -
queaíTe, fe vio en ella. Viofevn hom- pare nefas 
bre no conocido, mas de que era Ita- ĉ S:tr'f°Jt 
liano rllamauafe luán Bautifta.Su ha-aeiia ycíó 
bitp y y vida era muy penitente i por- ¿* 
que no trayamas quevn faco de fayal 
a rayz de las carnes, ydefcalço. Man-
ceniafc miferablementc. Dormia en 
el fuelo. Cafi en los tiempos deílas 
guerras, y poco antes que Uegaffe^ 
ni aun fe penfafe que auian de llegar 
C a Roma, andaua cfte hombre dando 
vozes por las calles de Roma amena-
zando , que vertía la ira de Dios fobrè 
aquella ciudad que cnmendalfea 
fus vidas* tMolecífaua de predicar efto 
;dias y nòchcs* Echaroñlé en la car-
{cel, y eftuuo en ella, y en fu porfia y 
.thema de predicar , hafta que la citi-
(dad fe cãEròi y. faqueo > como queda 
-dicho, i r.-r:.-, , 
. Suele - Dios embiar cales predica-
-dores a fii pueblo, y no ¿c. mas autho-
j y ridad, capillas', ni hábitos, porque los 
que los tienen,»' vezes no predican con 
¿1 eípiritu y 'zeló que tan íinro oficio 
rpídes finó con enriofidad del Icnguagp, 
¡ y de las fióres, que las mardiita el ay-
re de la valtíidád¿ De donde viene que 
fiendofáldclauerrajy auiendo tanta 
en ellajbuelan tan mal las carnes. 
Predico, dizeSan Pablo a los Co-
rinthiosja lefú Chrifto crucificado, no 
con palabras elegantes de Ia íàbiduriá 
humana, fino con efpiritu y feruor del 
-cielo j de manera que no confifla vue-
ílra fe en las palabras, fino en la de-
moftracíon del efpiritu * y a cite a de 
^ acompañarla vida. 
Y adixeiasvifionesque en el añ» 
M M m m m 
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de mil y quinientos y diez y íietc fe 
vieron en LóbardÍa:por lo que dcfpues 
de referido fe podra ver fi adiuinaua 
bien el demonio lo que auia de fucce-
der por eílos tiempos en el mundo. 
E 
§ X L 
N tanto que en Roma paífauan las 
'cofas ya dichas, Antonio de Ley • 
Lo que en ua3que en el Hilado de Milan auia que-
hizo Amo- dado,no dormia,ni defeanfaua, antes fe 
níodcLcy- vuo valerofamentc , defendiendo fu 
bar¿iat0m Parte C^ ̂ a POCa gente clue *c auia <\XIC' 
dado3contra el Duque de Milan, y Ve-
necianos,que penfaron que ydo el Du-
que de Borbon tomarían algunas tier-
ras de las que por el Emperador eflâ-
uan en aquel Eftado. Señaladamente 
dcfpues de' otras cofas menos impor-
tantes que paffafon* el Duque de Milã 
rÇQn fauor de Venecianos hizo gente, y 
:determmò yr a tomar a Manñano,que 
es a diez millas de Müar^dondc Anto-
-uio-de Leyua eííaua. Sabido por el fa-
üo de Milan con toda las-mas gete que 
allí tenia:y y faeífe a efpietarlo junto a 
Mariñario*^ llègandóeí Duque fin fa-
ber de la fdiüa de Antonio de Leyua, 
quando £ípo que lo tenia tan cerca, no 
fe atreuiò a pelear, y retirofe con algu-
na perdida de fu gente.,; Deípues de fo 
qualtuuo auifo3que lacobo de Medi-
as con feys mil Esguiçarõs: a fucldo de 
Francia,y de.Venecianos íc auia pu¿-
íló en Gaíàl, a dozeímiliaS de Milan^ 
porque la vezindadMcleílos dos Cam-
pos fus eneknigos no fitóífe-cauíã de al-
gún mouimiento, o engaño de aquella 
ciudad, y con propofito dé lo que lue-
go hizo,d alfò el fuyo dé Mariñano, y 
conbuen orden y preftezà-íèfue a me-
ter en Milán» Donde repofando lam> 
che quelIegò,otro diahaztendo mue-
ftras de no querer falir al campo, apri-
s ^ manoche del dia íiguiente partió de 
niodeLeŷ  ^^an con i 0 ^ s los E^añoles^y AlC-
ua aeMiĴ manes,y gente de acauallo por auatv 
L c m ¡ g L 0 y ' § u a r ^ a 5 y&ca amanecer fobre el lú-
dales vna gar donde lacobo de Mediéis con fu 
buena n». gcnte eftauan bien dcfcliyd3dos de 
00 tai cafo. Y con grande preíícza y ani-
A mo hizo Combatir la villa por todas 
partes, la qual con poca reftílencia 
íue entrada por fuerça de armas , y ^ r 7% 
muertos y prefos quantos en ella 
eftauan, fáluo algunos que efeaparon, 
Vno de los quales fue lacobo de Me-
díeis. 
Auida efta vitoria y deshecho eftc 
Campo, con no menos preílcza que 
auía venido, fe torno para Milan ale-
gre y vitoriofo 5 y dcfde alli con gran 
valor y reputación defendió todas las 
tierras que le auia quedado encomen-
B dadas, hafta que paffò en Italia Mon-
fieur de Lautrech con el Campo de 
Francia como fe dirá. 
§. X I I . 
Bien lera que dexemos vn poco las Jjj^jjj*. armas, quefi bien fueron dicho- pcDonFc* 
fas y fauorables al CeíTar, y a fus Rey-lípcí 
nos, no fue de menos felicidad y guíto 
vn hijo bienauenturado, que el Empe-
rador de los cielos le quifo dar, para 
^ que en el,como en imagen viua de 
fu padre, vieífen fus Reynos lo que de 
CARL o s - N* podían defíear, quan-
do le lleuò Dios a los del cielo. Dixe 
como la mieua de lo que fe auia hecho 
:cn:Roim^ fe auia dado al Emperador 
«n lá villa de Valladolid, donde tuuo 
¿Cortes generales deftos Reynos, y fue 
quando la Emperatriz Reyna de Éfpa-
ña eftaua: en días de parir. Succediò 
el parto, martes a veynte y vno de 
-Mayo, a, las quatro de la tarde, en las EotteIilfi 
doze Kalendas de lunio, la Luna men,- cinco te lz 
guante, dia de San Maneio , en la vilfatac<ic ^ 
de Valladolídf que agora es ciudad ) en 
la corredera de San Pablo, en las cafas 
•.que entonces eran de Don Bernardino 
-Pimentel ¿ y agora fon del Conde de 
Riuadauia, año de mil y quinientos y 
veyntc y fíete, nació el Principe Don 
Felipe primogénito, y el primero que 
'b;Empcratriz parió, hijo j ni hija. Mi 
tiempo que la Emperatriz eftaua puc-
fta en el trance dolorofo del parto, 
como fe alargaífe con rigor, y lã fati-
gaífcn rezíamente los dolores , di-
E xole la partera o comadre : Serenifíi-
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ma Señorajno toracys pena de gemir A 
tanto entre vos mifma : finó dad algún 
rezio grito, con que tomeys defeanfo, 
A efto refpondiò k Emperatriz ¿n 
lengua VoitugiicfaiNdmTtitfaleyj td 
miña coníadre, que yo inófrercy i mas tiash* 
griurey. Mando la Emperatriz, qu£ al 
tiempo que eílaüa en el parto mataf-
fen todas las velas de fu cámara > a Cáu-
fa que fi con la fuerça de los dolores 
torcicííe el roftro s- o hizieííe algún 
vifage, o gefto feo, no la pudieSen B 
ver las que la ayudarían en aquel 
paííb. 
Ya qué el Principe fue nacido y 
puefto en paños, tomólo el Empera-
dor fu padre en los braços, y dixole 
cftaspalabrasi; Dios núeftroSeñor te 
haga buen Chriítiáno; A Dios núe-
ftro Señor ruego te dé fu gracia. Plè-
ga a Dios nueílro Señor te quiera a-
lutnbrar, para que fepas gouernar los 
Rcynos que has dehe^edar¿ Y aunque 
llouia harto 5 luego a la hora fe fue el C 
Emperador alMonafteriodcS. Pabló 
a pie3a dar gracias a nticftro Señor por 
el beneficio recibido. Acudieron luego 
a Palacio todos los Grades, y Caualíc-
ros Cortcfanòs,con grandiffiftio gozo. 
Dcrramada la mieua de como el Prirí-
cipc áuia nacido , fue grande el plazer 
q1 fe recibió en el Reyno j y el.Empera-
dor con fii modeftra mãdò, y eferiuiò a 
todos no fe gaftaífen en hazef alegrias', 
nidieffen tanpocp a los correos albri-
cias. Con todo fueron grandes las ale- j ) 
grias que fe hizieron,y las albricias qué 
fe dieron. 
§. X I I I . 
Llegado el dia del bautifirío que fu c mier¿oles a cinco diss del mes 
delunio defte ano' de mil y Quinien-
tos y yçynte y-ficte, fe bautizó el Prin-
cipe Don Felipe en- el Mortafterió de 
Snn_ Pablo de.Valkdòlid. Yparalafo-
lenidad del baucifino fe hizo defde la 
cfcalera de Don Itian de Mchdoça, _ 
¿onde pofaua la Emparatríz, vo paflfar ^ 
dizo, que llegaua halla el Altar mayo-
de la Iglefu de San Pablo, del ancho 
i i . i , Ano de la eicalera ^ qüe comen^aua uclde ^ 
el pie della , leys o fíete elcalones , 6 ^ 
gradas en alto. Eftaua muy enramsddj 
y con muchas flores;, y roías3 limones y 
naranjas^ y otras frutas. Auia ¿n los 
áreos triunfales 5 y en cada vno dellos 
muchos retablos. El primero eftaua a 
la puerta de la dicha cafa, y encima del 
efiauan los Cantores y algunos dellos 
en habito de Angeles, que cantaron 
quando facaron al Principe 3 Gloria in 
excelfis Deo, &c. Y en el íegundo arto 
eftauan pintados los íígnos y planetas 
del cielo. En efte primero hizicron vn 
auto. En el fegtmdo, tercero, y quarto. 
Otro auto. El quinto eftaua a la puerta 
que eftá dentro del patio de la Iglcfta.' 
Efte éra mas alto que alguno de los 
otros. Eftaiiaencl vn altar a manera 
de vn aparador de muchas gradas. 
En eftâs cftaüan ricas imagines dé 
vulto de plata dorâdafs, y algunas de 
oro, con otras .picças de gran valor. 
Eftauan pueftos en dos candcleròs dos 
cuernos grandes de vnicormo:cftos,y 
todólo que auia,'era del Emperador.A-
quife reprefentó el bautifmo de Sari 
Ian Bautifta. Defde la entrada de k 
Iglefia, hafta la reja que en ella ay,auia 
mucha tapicería de oro, y feda muy 
nca,en efpecial vnos paños de toda la 
Palèon.Vn poco antes de llegara efta 
reja, fe hazia en el paíTadizo* vna an-
chura donde fe auia de hazer el bautif-
mo, y alli eftaiiá a la mano derecha 
vna Cama cón fus cortinas de brocado 
carmefi. A la ot̂ a manOjvn Altar con 
algunas gradás, con todas las reliquias, 
cruzes y imagines de vulto de plata, y 
de o r o q u e en el Colegio auia. Yen 
medio defte Altar y cama eftaua pire-, 
fto vn cielo de brocado muy rico.En el 
faelovn cirial" àé lo miíino, y íbbre d 
vna pila de plata.'E^rrando a la Capilla 
tnayor yua el paííadizo no' míis ancho 
que al principio, hafta e! Altar mayoi^ 
én el qaaleftauan muchas imagines de 
^i i tode oro ,* y de plata, bien ricas j'y 
-otras pieças de valor- 'Señaladamen-
te auiavnportapaz con vn Camafeo, 
. que cubría todo lo mas dél 3 que eu 
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Eran codas cilas A ^ joya P « e » 
piceas dei Ecy Catliohco. hítauan 
^* jumo ai Alcar dos otros paños peque-
.ñosjcaíi codos de oro. Auia en la Ca-
pilla otros quatro del Emperador de 
¿oro y feda,taa ricos,y de can buena nía-
no , que ninguno los veya, que no di-
xcííc^quccnmlos mejores quevuicíTe 
viílo. Y era el vno dcllos de la corona-
ción denueftra Scñorasy otro delafor-
itunajy los otros dos de la fania.EIEm- B 
perador v'mo a Miíía en eíí:e dia a San 
Pablojy anduuo mirando todo lo que 
tenian adereçado. Tenia vefíida vna 
aropade. tjerciopelo negro, y vn fayo de 
.cerciopeloMainco aaictíiÜa<io,Ileno de 
papos de tafetán blanco, y calças blan-
• £as, y çapatbs blancos, y vna gorra de 
terciopelo pegro. A 3a tarde fu Mage-
(ftad pafsò a la pofada ¡de Doña Leonor 
JReyna de.Francia, y ftieconellaalPa^ 
laciodéla-Eimperacriz^yjde alHcomé- ç 
çiaron a íàlir 'por el pàfíadizo muchos 
Señores y Cauaileros. Salió el Con-
ídeftable de Caftílla , que lleuaua al 
Principe., ya la mano yzquierda yua 
«1 Duque de Alua que feio ayudaba a 
lÍeuar,y junto a ellos j^ian dos dueñas, 
ía vna era el ama , otra la comadre, o 
jpartera¿ Yuan delante el Conde de Sa-
linas con las fuentes, y el Cõde ctaHa.-
ffo coneliálero, y el Marques de Villar 
fcnca con la vela, y el Marques de los D 
Velez con el alua-Tras el Principe yua 
la Reyna 4e Francia ,:qiie era la madri-
na, ileuaua vna faya de raíb negro , con 
muchas piedras y perla. Lleuauala de 
mano el 'D'uque de Vejar.' Tras fu AL-
jteza yua la Marqueía de Cénete, veííir 
da vna faya de terciopelo cannefi afoi> 
rada en rafo carmeíLLleuauala de ma^ 
noel Cíauero. Y junto aella todas las E 
Damas yeflidas de rafò negro, y ter* 
iriopèlo negro, con machos papos nef 
^fòs 3 perks y írofas ^ © i o - Tras ellas 
^uan lasídc k Emperatriz 5 veftidas.de 
lo miímo,y à\ gu nas, à$fa$ eõ rapas; de 
-fbòa de coleres. <Y: afS, llegaron ihafta 
la pila;qiiexrade platayy auria :jerr 'elk 
quatrocieñtes marcos de plata, cÓ mu- ^ 
cha pedferia fina :• donde eftauan ve-
fiados de'Pontifical, êl i Arçobiípo de 
Toledo, y el Obiípo de Ofma , y el de 
Falencia. Las Mitras eran de grandiífi-
mo valor,particularmentc la del Arço-
bifpo,quc bautizó al Principe, y para 
defnudarle tomóle el Duque de Vejar 
de los bracos delCondcílabie, y diole 
xil ama. Ydefpues de dcfnudo pufolo 
en las manos del Condenable. Y al 
bautizar el Condeftable le tenia por 
elcucrpo,y el Duque de Vejar por la 
cabeça. Y deípues de bautizado, licuá-
ronlo a emboluera la cama que allí cf̂  
íaua. Y vno de los Reyes de armas que 
eftauan prefentes dixo tres vezes en al-
ta voz:Oyd,oyd3oyd,Don Felipe Prin-
cipe de Caítilla por la gracia de Dios, 
&c.Paífaroii a hazer oración al Altar 
mayor3y boluiédofe ayudaua el Duque 
de Vejar a Henar al Principe al Condc-
fiable^y elDuquede Alua vino con la 
Reyna de Bracia. Los padrinos íc fe ña-
la ró porel Emperador,y fueron el Cõ-
tleflabie,y el Duque de Vejarj y cL C ó -
jdc Naífao.El Conde de Venauéte,y e! 
Duque deNaxara, qué también fuero 
nobrados, no le hallaron en efta fiefta. 
El Emperador eftaua en el paífadizo^ 
•que auia de Palacio a la cafa de Don 
Juan de Medoça, y de alli vio falit a fu 
hi)o,y' miraua todo lo que paífaua. D ó 
Fadrique ríe Toledo Duque-de A l u a ^ 
tiepo de bautizar alPnncipe,y que pre-
guntaron como a nonbre, fiépre el ref-
pondia, Hernando a nõbre^porque el y 
otros muchos quiíieran queíe llamara 
afíi,po'r la buena memoria del Rey D5 
Hernando el CatIw>lico5 y por la de los 
demás Reyes deílc nombre queaauí^ 
do en Caftilla, que ellos y los onze A-
lonfos merecen efté "amor, y eftar co-
mo natural en los corazones de los ver -
daderos Caflellanos. 
Todosíos Caualkros qiíe para ef& 
fiefta fe viftieron ^ ¿qUC' foerori el Du-
que de Vcjatsque líeuauá>Yna ropadè 
terciopelo câtsmefi afõrfâ^acn Fafocía^ 
mefu El Condé'de-Haró lleuaüa 
TOpade terciopelo írioràdò con mxíiáik 
jpedrerin3aforrada en raío blanco; tyíisih 
en calcas y jubofú ••Ms calcantór i 
blancas, y también él jitb&tíitpáo lle-
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lo blanco 5 convna pluma blanca. El A 
Prior de San luán llcuaua vna capa ,y 
vn fayo de paño negro frifado con mu-
cha cbaperia.El Marques de los Velez 
llcuaua vna capa de ralo leonado ator-
rada en damafeo leonado, y vn layo de 
terciopelo leonado , y vna media gor-
ra de paño leonado. El Conde de 
Monte Agudo lieuaua vna capa de 
paño negro , con vna guarnición de 
terciopelo negro , llena de la mifma 
chapería. Dize eíla memoria de otros B 
muchos Cauallcros veíHdos deíla ma-
nera : vaftaran los dichos para que por 
ellos, y por lo qtie ya dixe en el bautif-
mo del infante Don Fernando año de 
mil y quinientos y tres, vean lo que 
entonces vfauan, y fe confundan todos 
con las demafus deagora.Diofe a criar 
a vnamugerde vn efeudero pobre 3 na-
tural de Mojados. Dicronle luego de 
renca ciento y cincuenta mil maraue-
dis.- C 
§. X I I I I . 
E L jueues íiguientccnla tarde vuo juego de cañas en Ia plaça.m.iyor; 
fueronlo a ver la Reyna de Francia , la 
Marquefa de Cénete, y codas las Da-
mas, lugo el Emperador > y ios prime-
ros que entraron en la ptaça, tueroni 
los Caualleros de ValJadolid, Trayan 
Jos veftidos y librea del Emperador, 
que quifo fu Magcftad honrar efta citi-
<lad, como vezmo y natural delia, y D 
íiemprc lo hizo, y mas aífientò en ella 
que en otro lugar de Efpaña. Y por cf-
fofusprniados edificaron ftimptuofos 
edificios ca ella, entendiendo el guño 
que dauan a fu Principe. Trayan albor-
nezés de damafeo blanco > y marlotas 
dt?rafo amarillo.Entró el Marques de 
Jos Velez con-vn albornoz de damafeo 
narapjado,)7 vna marlota de terciopelo £ 
terde y leonado , y en la manga dere-
cha vna banda de terciopelo encarna-
do. Entraró con el muchos Gaiulleros 
veftidos de.la miÍinaAibrea.Eittrò otra 
quadnllade Caualleros"con alborne. 
¿es de damafeo azuljy marlotas de ter-
ciopelo azul. Entró el Prior de-San 
iuan, y el Comendador mayor de Le-
on , con muchos Cauallcros de la cafa " ^ ^ " ^ 
de Alua. Llcnauan albornozes de da-
mafeo leonado, y marlotas de tercio- ' 
pelo leonado. Entró el Emperador 
con vna marlota de terciopelo blanco, 
y ralo blanco en ella. Entraron con fu 
Magcftad muchos Caualleros, entre 
los quales era el Duque de Vejar, que 
llcuaua vna marlota de terciopelo blan-
co , y damafeo blanco , y vn albornox 
de damafeo amarillo. El Conde de 
Nieua llcuaua vn albornoz de damafeo 
encarnado, con los rapazejos de hilo 
de plata, y vna marlota de terciopelo 
blanco y rafo blanco.Llcuatia vn bone-
te encamado, y vna toca con vna plu-
ma blanca. El Conde de Haro lieuaua 
vna marlota de tiercopelo blanco con 
torçales de oro. El Conde de Salinas 
licuó vna marlota de terciopelo naran-
jado , y vn albornoz de damafeo par-
do.Entrados en la plaça dieron por ella 
dos bueltas, y alancearon y mataron 
vn toro. Luego entró el Conde de Ve-
nauente , y el Duque de Naxara con 
cincuenta Cauallcros de librea.Los deí 
Conde llenaron albornozes de damaf- -* 
co amarillo, y marlotas de terciopelo Corr¡erott. 
pardo. Licuó el Conde vna marlota de ic do/.cco-
terciopelo pardo, llena de torçales de r0s 
oro. El Duque de Naxara folió con v- scfialofe 
na capa de terciopelo pardo aforrada mucho uô 
en damafeo amarillo. Entraron luego ^ ^ - T T * 
D to Code de 
d Conde de Aguilar, y fus hermano*;, bahuasca 
y otcosCaoalléros que fueron los pof- cl l0¿"f̂  
treros, con marlotas de terciopelo par- mête velli-
do. De manera qiic vuo ciento y íefen-1X0 
ta Caualleros en todos. Y porque no 
podían, ííendo tantos,falir los toros, 
mandó cl Emperador que todos íè pu-
fid&ncn ála, y que ninguno fe mene-
affe,íi el toro no vini^fíe a embeítir con 
el.Y afli fe repartieron en dos parces cu 
hilera^ ombro con ombro. Y el que 
quería dar lançada íàliaíe vn poco de los 
•otcÓ6. El Emperador dio vna buena 
ianpda , otros también fe. quifieron 
féñakr. Dcfpuesdc mnertos los toros, 
fa Magcftad ordeno íos Cauailerps,de 
manera qiie pudieffen correr , y jugar 
lay cañas. Si el auerdádo cuenta de ca-
fes tan memi4as.canfare,pedpníf¿ mê  
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^TZ que cierto nu ingenio no es para ellas. Ano 7. , &1 • F n. 
digolas, porquealgtin cunólo guítara 
DJCf2ll̂ 1'ticver lo que fus abítelos' hizierOn io-
ta dcftíu lenizando las fíeftas de los Reyes. A 
menudéci- do ae Iunio ¿¿a de la Trinidad, fe le-
nato la bmperatriz dcípues delpartOjy 
vuo enla rinconada jüftaReal,en que 
dekvna parte julfcò el Emperador,y 
de la otra Don luán de Velaíco Con-
de de Haro. 
Turnen v a - . lucucs a Veyntc y fictedelü nio fe 
bíchsô i- comentaron a juntar treynta y dos 
famofos Letrados Theologos , para ca-
Emimo. üficar-Ciertas propoííciones queEraf-
rao tenia en fus obras , al qualfauore-
cian muchos, peí*o mas eran los que le 
jmpitnauari. Duró cfta junta dos me-
fes ,"yhaziafe enla cafa y preíenciade 
Don Alónfo Manrique Arçobifpo de 
Senilfa, Inqiüfidor getieral.El qual co-
ma; vkííe qiie vnos impugnauan a E-
ráfmo -porfiadamente , y otrers le de-
fendían coiríbbrada malicia, tuuo ma-
nera; como la congregación fe deshí-
zieíTcyTio hablaíren mas en aquel ne-
gocio." 
iglefia ma- Efte año a treze de lanío fe cometí* 
r f'/3* cola obra dela lelefia mayor dé Valla-
dohd, y a el tiempo que abrieron los 
cimientos hallaron vna fuente de agua', 
cuyo nacimiento eftáua de frente de 
^ < ¡: Efg-ueua: es agora vn labadero5 poco 
; ' limoio.. •• •••• • •' - " 
r..-- \ DomingofaliòltfÊmpcratríz a Mif-
Salr lá tm - fà , y Ileuauala Don>'luán Pimentel 
3 Conde de Venauente de rienda, y ella 
yua veílida a la Porcuguefade blanco^ 
eoicima de vil canalla, y ala tarde de a-
quel diafe córrierotiiTiotos, y vuo jue^ 
go de cañas , en cl qtral íaliò Don iFa* 
drique de Toledo Prior de Sanluaii 
.con cincuenta C^uallcros de fu librea; 
cnVaPadf ' •Comcn.çaroii (a enfermar poreft^s 
Jid. * dias en Valladolid, morían en Toro, y 
Zamora; quifo el Emperador pafsarfe 
a Falencia con la Emperatríz,y el Prín^ 
cipe, y Rey na Leonor, Heuando muy 
LaCorre noca.. cafx/'Mandaibn^yr-at Alcalde 
I'aiencia. Ronqiullaiparaqiie apatejaíte erâpo-
fentõ i y echalíc ¡de:la cindad a quantos 
auimydo de la Gorte^ y alos eftrangei 
ros. fiorqitcno qúeríanque el'Conícjn 
A fe apofentafe allí, faluo cinco leguas al ~ 
rededor, y fe trataua en qiie lugar fe 
pondría la Chancilleria de Valladolid. 1 
s. xv. 
POr cofa notable diré aqui lo que Ddasbru-fucediò efte año en Nauarra con xas de N^ 
i. i i i - u;>rra neta-
vnas mugeres perdidas hcchjzcras -que ble. 
llaman bruxas, o jurguinas. Y fuc,que 
en la ciudad de Pamplona, delante de 
los Oydores de aquel Confejo r vinie-
B ron y fe prefetaron dos moças de poca 
edad, que la vna podría tener nueue 
años, y la otra onze. Y eft prdencia de 
los dichos Oydores dixeron,que fi las 
perdonauan de cierto delito, y malefi-
cio que auian hechp r que ellas dirían y 
acufarian muchos y muchas delinque- .1 
tes de hechos muy abominables dig-
nos decaíligo. Finalniente como los 
Oydores las vieron venir diziendo fu 
Q culpa con tan buena voluntad, en efpc-
cial fiendo de tan poca edad, todos vi -
nieron en las perdonar, con tal condi-
ción, que muy enteramente dixeííen 
la verdad. Y defta manera affeguradas, 
díxeron: Señores la verdad es, que nof-
otras fomos bruxas en compañía de 
otras muchas defte officio, las quales-
hazen mucho mal, y fi quereys cafti-
garlas, noíbtras os las moftraremos, 
£) que luego que veamos acadavna el o-
jo yzquierdo, la conoceremos, pç>rque 
fomos de fu officio , lo qual otra que 
nolo fucfse no podría conocer- Luego 
que Iqs Oydores oyeron efía confeífion 
determinaron nombrat vno de íü Gon-¿ 
fejo para que entendieíFe en ello Seña-
lado vn Oydor con cinenenra íbldados 
que le aconpanafsen, Ihuò cofigno'las 
moças, y eomençò avifitar la tierra y 
lugares entendiendo en defcubrír las 
hechizeras defta manera. Qué alVigár 
E donde Hegaua hazia luego encerrar las 
<los muchachas^ la vna en vna cafa, y 
la otbaen otra, y Uamaua lã juíliciá ¿él 
lugarj. y ptocuraua faber qúalej étsilt 
las perfouas fofpechofa? , y ¿qiiellas 
mudauan fus veíHdos,y las disfrapüan 
y ctibrknxoii mantos de manera, que 
no^dexauâdcfcubicrto íinaíblo el ojé 
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*~^-10 yzquierdo 5 y a côas ponían en hilera A 
femadas la cara alSohLuego cl Oydor 
' mandaua traerla vita, dc las moças, y 
el juez del pueblo defeubria el ojo 
yzquierdo de cada vna, y la moçuela 
mirauala efpaciode vncredo, y vifto 
folo el ojo fecretamente dezia al In-
quiíidor,íi era bruxa o no, y afli las 
mirauan todas.Y deípues boluian a ha-
zer encerrar aquella moçra , y facauan 
la otra3y de la mifma manera la pregun-
tauan, y mirando como la otra refpon-
dia fin diícrepar en alguna cofa de lo 
que la primera auia dicho, fino que al ® 
que la vna auia feñalado, feñalaualao-
tra. Y deftamanera fe iuftificaro masde 
ciento y cincucta perfonas, q notoria-
mente fe les prouò fer bruxo^ybruxas. 
Como ha- La manera que tenían en íu oficio, 
wanfus jú-y autos 0 juntas qUC hazian, fegun 
poríusconfcmoneslin diícrepar con-
feíTauan era, que quando alguna de a* 
quellas períbnas entraua en la cofradía £ 
Diábolica,y juntas que con los Demo-
nios hazian, fi era muger la dauan vn 
Demonio en figura de vn Gentilhom-
bre, el qual dormia con ella camalmen-
te:y antes deíto la hazian ciertas pregü-
tas defcóponiendola y apartidóla de la 
Fè Catholics, con muy horribles pala-
bras. Luego hazian todos vn corro, y 
poniaíè en medio del vn cabrón negro 
que andaua ai deredor haziendo vn 
fon ronco a manera de trompa: al qual 
fon todos comencauan a vaylar, y def- D 
pues hazian colación con pan, vino y 
quefo,y anres de lacolacion^uego que 
fe acabaua la dãçra , befauã todos al ca-
brón de baxo de la cola. Y luego cada 
vna d eft as bruxas fe ponían encima de 
fii amigo ( que como fi fuera vn rocín) 
fe boíuia vn cabro, y fe yuan por el ay-
rc, vntãdofe antes con vn vngueto que 
ksmuêftrá a hazerde vn fapo,y cuera o, g 
y otras fàuãdijas,yuanaflí períônaímê-
tCjComo digo,en cima de fus cabrones. 
Y para aueriguar como hazian efto, 
fue deíta manera: Que el Oydor man-
do traer delante de fi vno de los prefbs, 
que fue vna muger vieja, y la dixo:que 
el tenia mucha gana de faber de que 
manera yuan a hazer fus obras, que 
Ic quitaría las prífiones que tenía, y . ^ 
que fi fe pudieífe yr,que fe fueífe. Ella 
dixo: que era contenta , y pidió vn bo- 1 5 a 7* 
te de vngueto queleauian tomado,coa 
el qual fe pufo en la ventana de vna 
torre muy alta,y en prefencia de mucha 
gente fe vntò con aquel vnto,en la pal-
ma de la mano yzquierda, y en la mu-
ñeca, y en el juego del codo, y debaxo 
del braço,y en la ingle, y en el lado yz-
quierdo. Y efto hecho dixo en vos alta: 
Ãy.A la qual voz refpondiò otra, dixo: 
fi,aqui eftoy.Y luego la dicha muger fe 
baxò por la pared a baxo,la cabeça a ba-
xo, andando de pies y manos,como vna 
largatija. Y quando llegó a media pa-
red , leuantofe en el ayre a viña de to* 
<tos,y fe fue volando por el.Por lo qual 
deípues de auerfe rodos admirado, ma-
dò el Oydor pregonar, que qualquier 
perfbna que 1c traxefse aquella muger 
le darla cierta moneda, Y aífi deay a 
dos dias latraxeron vnos paftores que 
la hallaron en vn prado. Y preguntada 
por el Oydor como no fe auia faluado, 
refpondiò que no auia querido fu amo 
licuarla mas de tres leguas,y que la auia 
dexado adonde los paftores la auian 
hallado. Hallaronfe que andauan en 
efto muchas donzellas, muchachas de 
diez, y onze años, y auer muerto tres 
y quatro perfonas porinduftria,y man-
dado del Demonio,con ponçona,y que 
el Demonio las Úeuaua a las cafas, 
donde hazian eftos males, y les abrían 
las puertas y ventanas para entrar. Y 
deípues quando fe boluian las cerraua. 
Preguntáronles fi quando yuán ala I- Comovejá 
gleíia veyan el fàntiífimo Sacramento, |jsŝ ™g 
Refpondiieron,queno;yquefíleveyan, 
que le veyan negro como la pez.Y que meK9s 
fi en algún tiempo efiaua en buen pro-
pofito de fe emmendar y apartar de a-
quella abominable obra, que entonces 
lo veyan blanco y puro,como los otros 
lo veen.Deziá que haziãfus juntas ge-
nerales, particularmente las noches de 
las Pafcuãs, y mayores fieftas del año. 
Otras muchas cofas cõfefi&ron torpesyf 
feas, y en todo fueron muy conformes 
las confeífiones que híztcron, porque 
afli lo deuian de fer en el peccado» 
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§. X V L 
YA que hemos acabado con los cuentos de CaftillajCs bien boluer 
a los qdexamos de Italia,y Francia.Di-
go pues fi bien laprifion del Papa dio 
que peníàr, y que temer al Rey de Fra-
cia, la muerte del Duque deE^orbon 
le dio harto contento 5 y fatisfacion de 
deTrancia^11 *ra* ^ 3 vcynCC 7 &cteât lulio deftc 
contra d año, el Parlamento de Paris pronunció 
BorbMdc vna ̂ ntenc^a cortci'a el Duque de Bor-
bon ya difunto, dando ( como dizen) 
al Moro muerto gran lanpda, y le con-
denó criminal de la Mageftad ofendi-
da, yque íu nombre quedaífe perpe-
tuamente borrado , que rayeílen las 
armas ce toda fu generación y cafa, y 
en perdimiento de bienes que ajudi-
caron al Key. Defta manera fe venga-
ron en la muetTe3de quien no pudieron 
en vida. Hablauan en todas las partes 
de Francia, Ingalaterra, y Italia, mala-
mente del Emperador, y tocando muy 
al viuo en fu honor, por la priíion del 
FalfeáaddcPapa, yíâeo de Roma. Yaunfeatre-
Cmciard¿-;U¿¿ a eferiuir Francifco Guiciardino, 
auer querido el Emperador que traxef-
fen prefo al Papa en Efpaña > como a-
uian traydo al Rey Franciíco 3 íino que 
temió ( dize falfamente efte autor ) de 
incurrir en odio de toda la Chriílian-
dad, y que los hejeges recibieran con-
tento en elIo:mas es vna falía imagina-
ción ? porque tiene muchas Guiciardi-
no , y mas contra Efpañóles. 
Dixe la particular fatisfacion que el 
Emperador quifo hazer fobre la prifion 
del Papa con el Rey de Ingalaterra, 
cl qual no folo fue poco cortés en no 
rcfpõder a ella, pero como enemigo 
defeubierto. E n fin del mes de lunio 
E l lng1« defpachó al Cardenal Euoracéíe para 
í e caiifaíc- el Rey de Fracia-Ya tres de Agofto en-
cía contra tro en Ambiano a cocertar vna junta,y 
el Empcra- liga cótra el Emperadorspidiédo que el 
¿<)r* Rey de Frãcia ayudaífe con géte de picj 
y de acauallo; y el fe ofrecía de dar vna 
gran cantidad de dinero cada mes^rím 
mirar que tenia fus Embaxadores en 
Valladolidj publicando y dÍ2iendo,quc 
A el Rey fu Señor queria fer medianero—' — 
de la paz. Y el Emperador en Vallado- 0 
lidaveynte dias del mes deluiksef- .1 S i -
tando fu Campo vitorioío en Roma, y 
cníii proíperidad, hizo llamarlos di-
chos Embaxadores de Enrrico5y les di- E l Empero 
xo en refpueíta de lo que en efte propo- ̂ ¿¡{J * 
íito mas por cumplimiento, quede vo-dores en 
luntad le auian d¿cho(fegfi dcípues pa- ^Hadol íd . 
recio) que por amor y rcfpcto del Rey 
de Ingalaterra el era contento de fo-
brefeer en la demada de la rcílitucion 
j j del Ducado de Borgoña, en que auia 
eftado la dificultad de la paz: y que to-
maria porrefeate de los hijos del Rey 
de Francia5en recõpenfa de los grandes 
gaftos que por auer el quebrado la paz 
hecha en Madrid^ le auia couenido ha-
zer,la fuma que el mifmo Rey auia ofre-
cido al Virrey Carlos de Lanoy, quePoderofi» 
eran dos millones de efeudos, con con- ^"ftím» 
dicion, que lo demás quedaífe en fu contra el 
Q fuerça,y fe cumpliefíela dicha paz, y ^ P " 3 ^ 
concierto de Madrid.Pero no vaftando 
tan largos cumplimientos con el de In-
galaterra, el por induzimicnto de íu 
gran priuado el Cardenal,íiguiò la con -
federación que nueuamcte auia hecho 
con el Rey de Francia, y con los demás lobiolib; 
de la liga. Pareciendoles que no podría M- ̂ 45|£-
ya el Emperador defenderfe de tantos. Para.^Ls" 
Ya voz y en nobre de que yuan a liber-
D taralPapa,emb¿aronvn poderofb e-
xercito en Italia de Suyzos, Gaícones 
y Alemanes, y gran copia de artilleria 
acofta de ambos Reyes, por Capitán 
del qual fue Francifco Odetto de Fox, 
que por otro nombre fe dixo Moníicur 
de Lautreh,ya conocido a y nombra-
do. Y al mifmo tiempo , por defeuy-
dar al Emperador, y entretenerlo, pa-
ra que no acudíeíTe a lo que le conue-
nia 3 embiaron a Efpaña nueuos Emba- f ^ J f 
xadorescon color de tratar de la paz. armusaiu-
E Que defta manera , y con tales traças 
y ardides fe querían valer contra efte en típaíia-
Principe. 
El exercito Frances baxò en el Pia-
mõte dõde cogió los Suyzos que tenia 
ya hechos, y jütadofccon los Venecia-
nos,fue la buclta de la ciudad de AIcxS-
dria 3 donde Antonio de Leyua auia 
puefto 
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puefto buena copia de Alemanes en A Partió el Emperador de Valladolid - r r ~ 
guarnicion,y el fe auia retirado a Mila, para Burgos , y como dixe por Palcn- •0 
viendo que contra tan gran poder el cia , a caufa de la poca Talud que en la 1 
no era parre,ni podia andar en cápaña, 
y que el exercito del Duque de Borbó 
feeftauaenRoma^afi amotmado3que 
no queria falir de alli haílafcr pagado, 
Los Francefes de camino tomaron y 
faquearon vna buena villa llamada 
Bofco(hechandodcÍla a Luys deLo-
dronio)que es cerca de Alexádria.Dcf-
5 2 7 . 
tierra auia,y dcfpues de muchas dudas í'"1"0 eI. 
J-i • 1 «-i emperador 
y dilaciones, que de induítrialos Em-paraBur-
baxadores ponian,vinieron en cita cõ- Çp^1^'0 
cluíion. Que de la concordia de Ma- ^"ores" ¿c 
drid fe quitaíTe el capiculo de la rcíti-F"i:iac ln'* 
meion de Borgoña, quedando al Em- f^tos 
perador fu derecho a íaluo.Quc el Rey mmiue 
de Francia pagaífc por el refeate de fus í u o u t d a . de alli Lautrech embiò fobre Genoua B bijos los dos millones de efeudosj con 
(donde los Adornos tenían la voz dei 
Emperadora Cefar Fregofo Gcnoiies 
que andana de'ílerrado. En la qual a la 
fazon auia grande hambre. Y por là 
mar la apretaua Andrea Doria con la 
armada Francefa. Llegado Fregofo fo-
bre la ciudad 3 parte de los Efpañolcs, 
y otros íbldados que dentro eííauan en 
guamicion,falieron a pelear con el. Y 
citando ellos enelcampo3la gente po-
tamo que fe defcontaífc dcllos -lo que 
el Emperador deuia al Rey de Inga-
h terra de dineros que le auia pre-
ñado. 
Tomaua también a fu cargo el Rey 
de Francia de fatisfazer al de Ingalatcr-
ra la indemnidad aque el Emperador 
fe auia obligado cnLondres,quádo hi-
zo con el amifíad?que fucjque pagaría 
al Rey de Ingalaterra la penfion anti-
pular de Genoua, como fiempre fucle C guaquee! Rey de Francia le pagaua, 
fer el pueblo amigo de nouedades, co- todo el tiempo que el no fe la pagaffc. 
menfò a albprotarfe,y apellidanFrácia, 
Francia.Lo qual fentido por los que a-
GcnoTa Cn l"an â̂ <̂>̂ t<:'rnaron a cntrar en Ia ciu-
dad.Pero fue de mancra,quc a buelras 
dellos entraron los enemigos. Y final-
mente Cefar Fregofo fe apoderó de 
Gcnoua,y fueron prefos losEfpañoles, 
que feria hafta treziétos los que enGe-
nona eflauan. Monfíeur de Lautrech, 
luego vino alli3y pufo Gouernador, y 
guarnición por el Rey de Francia. Y el 
caíHlio dónde los Adornos fe auian 
metido, tambié fe le entregó a partido. 
Anida aífi la ciudad de Genoua, con la 
furía que los Francefes fuelen hazer la 
guerra en los printipios,vino a poner-
fe fobre Alexandria, donde eftauan los 
Aluíanes,y los començò a apretar qui-
tándoles los vaftimentos. 
D 
por fe auer declarado por fu enemigo-
Obligauaníc aífi mcfmo los Francefes 
a reílituyr a Genoua, y lo demás que 
fu exercito vuieffe tomado cnLombar-
dia, antes que lefucífen entregadas las 
rehenes. Y en lo tocante al Duque de 
Milan ofreció el Emperador de nom-
brar juezes fin fofpecha, que determi-
nafíenla caufa, y fi fueífe hallado fin 
culpa,que le reftituyria el Eftado, y le 
daría la inueítidura.Y fi fueífe por ellos 
condenado , que el Emperador difpu-
fiefíe a fu voluntad del como Señor 
del feudo. Que cn todo lo demás fue£ 
fe guardadala capitulación de Madrid 
faluo algunas cofas de poca impor-
tancia. Y hecho efte concierto en Pa-
tencia, a quinze de Septiembre, por 
dõdc parecia que íè auia ya encamina-
En Italia començauan las armas E do la paz, quando fe vino a firmar, los 
Francefas, ligadas con otras defia ma- Embaxadores de Francia dixeron,que 
ñera , y en Éfpaña los Embaxadores 
Francefes, y el Ingles dauan vozes por 
la paz,la qual el Emperador no repro-
uàua.De manera, que fabiendo lo que 
eit Italia contra el hazian, no por eííb 
les negó jamas audiencia, y que en fu 
Gonfèjo dé Eílado trataífen della. 
Primera parte-
no tenían poder efpecial para lo otor-
gar y firmar: pero que embiarian lue-
go a fu Rey quelocmbiaffe.Con eílo 
íe dilató por entonces el negocio y cõ-
chifió de la paz. Y el Emperador paflo 
a Burgos, y con diuerías difeulpas que 
los Embaxadores dauan , para dar 
N N n n n 
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" còtóv/y- diííimular fu mala intención, 
qirécía!entrctc««r'pará .que el Empe-
rador no cuy daííe tanto de las cofas de 
Iíali¿ 5 fe dilato Ia rcípueíh muchos 
diàs.;rv; ' • : - r -
§. X V I I . 
EN los qualcs lo qucMõficur deLaui trech hizo en Ia guerra fiie^que pUr 
fo cl cerco que dixe fobre Alexandria^, 
y lUegò- la hizo batir reziamente tres 
dias còutiniios,íÍn parar.Y fue tan>grãv 
de.el rompimiento-dé los muros 3 qiie 
porjríüfcHo que l'ps cercados hazian y 
trabajauan, no podían reparar lo derri-
bado. !>€ llanera viendofe perdi-
dos Alberico fearbiarto MiIanes5yBau-
tifta Lodronio yfi;bien-fe defendieron 
valerofaiiiente.'Y ¿1 Alberico con muy 
buena diífscñciá ãtíiíifrietido cn-Ia-Giuw. 
dad^n pènfarlo lOsFrancefes^quinien-
tos fóirdádos bien armados , trayendo-; 
los pbr vnas montañas : pero fue tan-
ta lU-'nrtilleria y polnora que los-Vene-
cianos traxeron 5 que viendofe muy a-
pretados, y que ya no fe podian de-
fender, fe dieron con eftas cõdíciones» 
Que Bautifta Lodronio, y los Alema-
nes que con el eílauan,fe pudkííen yr 
con toda fti ropa a fu tierra : y Bãrbia-
no a' Piamonte 5 con qué por medio 
año no tomaífen armas contra Frãcia, 
ni contra fus confederados. Cobrada 
pues la ciudad, Lautrech queria poner 
en ella qiiinientòs foldados Francefes 
de guarnición ? fino que Francifco Ga-
bar i o Embaxador del Duque Esforcia 
acudió al Embaxador de Ingalaterra, 
y al de Venecia que en el Campo ve-
niatt,agrauiandofe dellojy quexandoíc 
que ya en el principio de la guerra no 
guardauanlo capitulado^ Y afílfc vuo 
de poner guarnición por el Duquedé 
Milan. 
mperador 






V Tendo Antonio de Leyua que Ge-noua y Alexandria con las tierras 
menores a ellas vezinas yuan ya to-
madas3entendiendo que los Francefes 
A paífarian lúÈgp cl Pò ^y le vendrían, a 
dar vida., con fu açpftumbrado esfuer-
ço y prudencia hizQ;reco"ger en Milan 
losEípañolcs , que tenia en la ciudad 
de Como,y en las villas deLuquejy 
Rezo. Y auiendo cítaloi jiaíla entou'r 
ees aloxado en los arrabales de Milan, 
por no dar pcfadumbrca lp? dudafia-. 
nos fe entró con todo fu-exercito en 
Ja ciudad, Y luegofe-proueyò de rodo 
lo ncceíTarioyy conucnicntc pararefi-
ftir aLenejnigo. Y.penfando también 
poder, defender a Pauia,; mandó aLu-
douico Barbiano y que de Alexandria 
auia falido, que ft fueíTc a meter en e-, 
lia con Jos foldados quetcnia.Y Mon--
ficur .de,; Xaútrech hizo treguas' con, 
luan'Gcrtí'tHo.n Eípañpljque tenia en 
guarda a Caífe lugar,forçifílrno de la, 
otra parte del Pó . Y Hizicronlas por 
no deternerfe mucho en el cerco. Paf-
só el Pó i y caminando para Milan ta-'. 
C mó a Vegeben3y paííando el Jheíin fe 
fue para Biagraíía, que es a ocho-mi-
llas de Milan. Pero la. reputación de 
Antonio de Leyua era tan grande,que 
con íér el exercito^ de la liga vno de 
los poderofos que fe vio en Italia 5 no 
íè atreuiò.a lo cercaf,ni combatir. An-
tes acordó de yr fpbre pauia ^ aunque 
de camino fe pufo a dos millas deMila, 
y hizo demoííracion de quererla cer-
£) car. Y los de la ciudad falieron a efea-
ramuçar con los Francefes. Profiguien-
do Lautrech fu camino llegó aponerle 
fobre Pauia, donde eftaua por Capi-
tán el Conde Ludo'uicp Barbiano con 
gente Italiana. Y cercada la ciudad por 
todas partes la batieron con la mucha 
y grueífa, aítilleriá que trayan, quatro 
dias arreo, y dieron con gran parte 
de la muralla en tierra, hafta los ci-
mÍentos3ÍÍn poderlos de dentro hazer 
reparos vaftanres* Los naturales de 
E Pauia viendofe tan fatigados, rogaron 
humüméte a Barbianojquc fi no. tenia 
piedad de íi,ni de fus foldados , que fe 
apiadafíede aqu.el pueblo,y de los ma-
les que auia de padecer entrándole por 
fnerça los Francefes. Y aunque efhiuo 
duro efte Capitán en quererlo hazer, 
viendofe ya forçado 3 embió vntrom-
5 % V 
Lautrech 
no fe quie-. 
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¿ ™ ?cta" I-autrcch3 que tr.itafTe de me- A 
j ' " ^ t^ios p^ra entregarle la .ciudad. Y en 
tanto q crarauan cfto5 los Toldados que 
cfh'jan pueftos en orden a la parre 
que fe auiadado la bateria , arremetie-
ron y entraron con grande ímpetu. 
Viendo cito Barbiano,mando abrir la 
puerta de la diidad,y fu efe el mifmo al 
Real de los 'enemigos, donde fue prefo 
y llenado a Lautrech, y de ay a Geno-
ua. Y acórd-ndoíe los Franccfes que ^ 
por tomar fu Rey aquella ciudad, ama 
íido vencido , y prefo, muriendo gran 
parte de la nobleza de Francia, quifie-
Encian ios ron vengaren ella fu injuria. Y la en-
cía liga a 0 , r - r • t- • 
uiay h traron , matando im miiencordia los-
-ancón innocentes ciudadanos , y Taquearon, 
no folo las cafas3pero aun los Templos 
y Monafterios. De manera que vuo 
ciudadano,que fe reícatò tres y quatro 
vezes. Y los Gafcones, qüe eran mas • 
furiofos que todos, pufieron fuego 3 C 
muchas cafas. Y íin duda deílrtiverán 
y abrafaran'barbarametíte'tpda la ciu-
dad , íi Lautrech deípues ya de ocho 
días que andauan con tanto'furor y 
deforden , no les eftoruara defman-
darfe mas contra aquel pueblo fin cul-
pa. 
Tomada aííl Paiua,el Duque de Mí-
EtDuquc Ian vino alli defdeLodi^a tratarcóLau-
Estorcia trech,quc no paíTaíTe adelántefporque 
quiere que , 1 . r ^ ~ t -f 
cerquen a dczian quena yra Koma corra los Im-
Milan.Lau- pcrialcs que alli eíhuan)haña tomar a 
Huíre"0 Milan. Pero rio lo pudo acabar con el, 
porque^ntendiabien qüah' díficultoía-
le era la emprefa de Milan, èftando en 
ella Antonio de Leyua. Y también co-
mo el tenia oceupada a Genoua, y al 
Condado de Aíte para fuRey,y el pen-
famienro puerto en el Reyno de Ná-
poles Róndele lleuaua fu mal hado5nO' ^ 
queria embaraprfe mas eívlo que to-
cauaalDuquCjdando por difcuipaylo 
que importaua yr a Roma, y poner en 
libertad al Papa, y ecbar'déla ciudad 
fanta,aquella gente perdida, que la te-
nían profanada. El Duque bòluiò po-
co contento a Lodi, y Lautrech pue-
fias las fronteras que le pareció con-
tra la ciudad de Milan en fciagraffa, 
Pinarano, y otras partes^ quedando el 
DuqucEsforcia, y Venecianos contra . , 
Antonio de Leyuajdefpidiòalos Suy-
zos, porque no querían yr a Roma, y.1 ̂  2 7* 
con los Alemanes ( que craii muchos 
los que baxaron por mandado del Rdy, 
de Francia ) partió para Plafencia,ya-r 
líí fe confedera con eí Duque de ct-f 
rara, y con Federico Marques de Man--
nía á'por aífegurar mas el partido del 
Rey. Yfedctuuo mas que penfaua,S-lItwW 
porque Antonio de Lcyua j que no1"0^ ^-
dexaua dcfcaníàr al enemigo , faliò l^hB ^ 
vna noche de Milan con los dos ter-^rdciwi-
cios de gente que alli tema, y fue a ccs* 
dar fobre BiagraíTa. Y en llegando 
la combatió por todas partes, y en-, 
erándola por fucrça,matòy prendió 
todos los que de guarnición cftauan, 
yboluiofeotrodia a Milan con la vi-
toria. La qual fabida por Lautrech 
le dolió mucho > y vuo de embiar al 
Conde Pedro Nauarro con gran par-
te de fu Campo , a tornar a cobrar y 
fortificar a Biagraífa , como- lo. hizo. 
Donde fe quedaran agora hafta dezir 
lo que el Emperador hizo con los Em-
baxadores. 
§. X I X . 
EStando las cofas de Italia de tal ma- c„ i„ tu lo que nera,que el Rey de Francia y los de pararon loi 
la liga penfauan que no auian de hallar í "1^ Jc ]i 
rclifíencia.en ella, acordó entonces cl-^*' 
Rey de embiar la refpuefla de los apü-
tamientos de p3Z>que dixCjque fe auiá 
hecho en Falencia con el Emperador, 
fcgü parcccj mas por lo entretener pa-
ra que no acudicífe a lo de Italia, que 
por quercda,yfueaífi.Que eftando el 
Emperador en Burgos llegó alli a íuLic.avnS 
Corte vn Secretario del Rey de Fran- creunJaa 
cia a doze de Díziembrc deíle año de^^0^5-
. . . . r . . cw a liur-
mü y qumiencos y veynte y líete, dt-g0Sjj Jicicn-ziendo y publicando, que mya la fíaal doquc ^có-
rcfolucion de la paz : y ala verdad noy ^u í caua í 
traya fino los carteles para defafiaractiaíiucs> 
al Emperador >como defpues lo hi-^^om" 
zo. En llegando pues los Embaxa-
dores de Ingalaterra y Francia dieron 
al Emperador vna efcript\ira. E n la 
qual de lo affentado en Palencia in-
N N n n n a 
nouauaft-tójcotia's > porqueiIp^ecielTc^ A • 
defpúes quékazian algo éir dexar par-. 
15 2 71 Cg¿cllasvLavna pedia.j que ante todas 
cofas fueíícijreílituydo el Duque dej. 
Milan enfè Eftado 5 y que. defpues fe. 
vídíe fu juíKcia- La otra ̂  que no que-f-
ria refíítuyç a;Genotia,m Afíc:, ni reci-í 
rar elexercito aiates, que lé fueíTen re.-, 
ftituydos las rehenes: como auia fido* 
. aífentado «n^Palcnda.-Dte íô 'qual cl; 
Emperador fe alteró mueh%y les ma-, _t 
dò déz^ir^que fin mas^dilaciòn dixePi S 
fen chvitnehteyü teniari coiniiíion pa^ 
ra ofreeeDotra cofa. Y váílo eílo boltj. 
uieron áídczirVQue.p^rqúe la paz no • 
dexaífcde tener efeto ^qtie ellos fe z A 
pártauan délo tocantea'Ua-ceítítucionr 
del Duque deMilan 3 y>que fu-juñiciá¿ 
fueíFd vifta priíneroipero que la retira- ; 
da-dcl exércko3y reílitutiian de Geno-
ua3y Àíle3no la quería fuRey hazer ha-: 
ftà ferí^regado de loírehenes. Mas -
que fe obligarian de lo.rctirar,yrefífc-i^ 
tuyr á Getíoua^y Afte3dentro"de ciertaJ 
terínm^ Üefpues de auerccpbradó^íus.: 
hijos.,ío-peri^dje trezientps mil duca^I 
dos.Y que para la paga dellos daria re-. 
henes en poder del Rey de Ingalater-
ra.ElEmperador rêpliccva efi:o,queya 
veyan que todo aquello era innouar 
^de lo qüe en Paleneiaíe auia concertad 
do3y que affi el rio entregaria los rehe^ 
nesjhafíáque-elexercito fe vuieífe íc^lj^ 
tirado, y hecha,'la reÜkíicioniipcro que; 
no quería que quedaíTeroccaíion dé, 
nueuá giierra^íínocumplian con el. Y, 
parafegufidad de que el entregaría Ios -
rehenes Ç que aunque no íè auia afíen^ 
tádo)què el fe obligariajy daría la mi t ; 
ma féguri<iad y rehenes, qut los Fran^ 
cefes òírecian.Y de más deílo daría fe, 
guridad -áe reftituyr l a que vu ie f tó 
" entregado, y mas trezitenros milduca-^ 
dos pára hazer nueuo exercito, y por-, E 
nia los rehenes deftoen poder del Rey 
de Ingalaterra.Y eftarelpueíla mandó: 
el Emperador que les fueíTc dada por 
efcripto > y afíi fe les <lio primero 
día de Henero del año de 
mil y quinientos y 
veynte y ocho-
mperaaor 
;,,§.' X X . ., 
CIcndo pues.efte tan conuenible par-
^tido,en que fe le^ daua aun mas de 
lo que en Falencia auian pedidoj pero 
c?omo ellos no querían eño^fíno occa-
fipn para rompçi^dixeron: Que no te-
rçai poder para, aceptar ,faJup,Ío que 
auian pedido 5. ni isleños para lo comu-
nicar ni cofultar a fu Rey: pero que les 
pefaria que portan poca cola fe eftor-
iftfk- la pax., Y teniendo los Embaxa-
dqres de Fraíida pueftas las.cofas en el 
eijtado que fe reqiicria, para hazer el 
d.eíàíio que- tenian acordado, faltaua. 
que los del Rey de Ingalaterra buícaf-
íen tambiea algún achaque ¡para po-
derlo hazer con algún, color. Y" no pu-
diendo hallar otro , pidieron al Empe-. 
rador tres cofas.La primera?que luego 
fin dilación alguna pagaífc al Rey íü 
Señor todo lo que en dinero de conta-
do le. deuia;de empreftidos que le auia. 
hecho. La fegunda, que Je dieííç qui-
njetos mil ducados en que auia incur-
ridode pena, porauer quedado con el 
de cafar con íu hija, y no lo auer cum-
plido.La tercera, que Íatisfizieile y pa-
gafCe al Rey^delugalaterrala indemni-
dad a que fe auia obligado de pagar 
por el Rey de Francia en Londres, que 
hafta aquel dia. eran quatro años , y 
quatro mjçfps. A lo qual el Emperador 
mando luego reíponden iQu^fc mara-
uillaua mucho de íbmejante demanda, -
nunca p e n í ^ ni tratada, porque el rio^ 
auia negado Ja. deuda, ni dudado de pa-
garla al Rey de Ingalaterra.Y en lo que 
m del dinero pireftadp, que el eftaua, 
prefto.de lo p̂ gar jdandok k obliga-
cm>Q prendas que por la dicha deuda 
cílauan dadas.Y en lo que era de la pe-
na del cafaiTÜento,y de la pcnfion,o in-
demnidad , que el embiaria perfbna 
propria al Rey delngalaterra^le infor-
mar y acordar de lo que en aquello 
auia pafíado , por donde entenderia 
que no era obligado a aquella deuda-
Pero que eftaua aparejado dele pagar 
lo que parccicffe que «Jema por dere-
cho. 
Año 










a ios ád 
^ que Hó tenían ks-obkgaçiones y preilr 
das que les pedían. Y teniendo ya aun 
fo del Rey de Franciâ de la libertad del 
Papaj la qual ent.eramétc fe le auia {lari 
do al c¿bo de ííetermcfes que ¿fttíuo 
detenidoŝ  éíbhÜó ŷ co'ii elli fc aüia 
partido con fti ^Sô!rt6 dé Romk 'pará 
vnâ víHa llamado Orbito, t{isc es en -
Tpfcana,a los ícys deDiziembré.Y. fa- . 
hiendo efto primero el Rey de Francia g 
que el Emperador mandó hazer el 
auifo que digo, y pareciendolcs que íi 
éíperauan a que en í i Corte del Em-
perador fe fupieífè la libertad del Pa* 
pa3perdia el defafüo, que fe aula de ha-
zer la autoridad y color que tenia.Por-
que la primera j principal cavfi que 
venia, puefta en los carmeles ( copio i-. 
qui íe yeran)era lapriiion;delPapa,pi-
ra que los Reyes de armas que alli e-
flauan lo hizicífcn en tiempo.Iuntado-
fe con los Embaxádorcs de Fc^nci^In- C 
gab cerra, Vcneciq^ florenciâ CQn gr¿ 
authoridad y reprefentacion fueron al 
Palacio del Emperador, y dando a en-
tender que lá gtierta eftaua ya rompi-
da^» elperança de paz , le pidieron li-
cencia para ie,y^5y íe defpidieron,del 
d^iêdo,.^uc íuscoíiiifsiones eran aca-
badas 3 y que no tenian mas que hazer 
allLlA,íosquaíesef'Émpera<íòr refpõ-
diòiquc^e^efaualiuicho , que los Re». • 
yes y.Repíublicas^ujíos Embajadores 
eran j qui fjeífen tan mal oiiFar'lorqué 
conuenia al bien y,£a&dçláChrifHan'-
dad. Pero que pues aífi lo auia querí-
do ?fque plíps fe fu^fíen^buen hoja, 
mas que queria que Jafieftén dç/os 
Réyhõs hafta què los Èmbaxa^res 
qúèel tenia en Vc^eciarjfcáRciáĵ iBgi-
lacerra cftuuieííen GR higarei que fe 
pudiciTe hazer eí trueque dc los vnos 
por los otros. Yconefta rçípucila .Jç 
fueron a fus pofada,̂ - tll 1 . 
Los Francefes ilizcn, que quando çl 
Emperador iupo là jòftiada de Làií-
trech a Lombardiã-,pi*ndiò cn Grana-
da al Obifpo de Tarb^dcfpucs Cardi-
nal de GranmontjEmbaxador del Rey 
dc Francia 5 y a los demas Emb̂ xado-
res de ios confederadê  Y que fabicri-
do cílo los Reyçs^íí «Franciajy Ingala-
teiia^rendicronlos Embaxadorcs. dei 
Emperador,que éílauan cn fu CortCjy 
defpacĥ ron a Guiena, y a Clarêncio 
B-4ycj.de annas,para defafiar al Empe-
rador^ mãdar a fus Embaxadorcs que 
ya cftauan cn libertad, qucfeboluief-
ícn.Yo hablo con llaneza, y por eíai-
turas de Secretarios, que tratan l¿fc Vér-
dadjíin ficción ni artinjeiô y por fc qiK: 
el murjdo todo vio, que efto íígolin 
pafllon 5 ni afición de mi Principe ni 
gente. 
Año-
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de armâs.dè Franciaylt^alaterra,hn.ieron al Etripérardor? ; 
. ^ió^qüc'lü-'M^é&d depalábra,yporeferi-' • 
:Vr:̂ /: tb'fes refpondiò- 1 ' 
. . • 1 . V ". 
. - t-i « . . - -• • 
C L dia pues de âo Vicente, mier-
^coles veynte y dos de ítenero.Üe 
mil y quinientos y veynte y ocho años, 
eftanck) enla dudj^ dcBurgos elEm-
perador,vinieron a-Palacio a ks-hirèúe 
de la mañana vn Rey de armas del Rey 
de Francia llamado Guienajy otro Rey 
de armas dél Rey de Ingalacerra ,11a-
madò Clarenceaoy hizieron fuplicar 
r òri , 
••afiiNfegeftad qtíetiruieffeporbien de 
darles audiencia. A los qualesMonr 
üeurde Naííao , por mandado de fu 
Mageftadrefpondiò-.quc les daria au-
diencia entre las diez y las onze. 
Aefiahora fàBò e! Emperador áík 
gran fala,acompañadó de muchos Pltr-
ladoŝ y grandes Señores, y Caualleròs 
que aja fazon en fu Corte ie hallara, 
y fenrofe en vna filia ricamente adére-
cada.Eílauan los Reyes de armas en el 
N Ñ nnn 5 
"~TXT* cabo Je lámala con-fas cotas'd'e'armas más 'baxadél èftrãdòjdondeik ^ â g e - " ^ ^ 
g «n-lòsbráfosys&quierdosj y-:ânâã'ndo ftsà eftàua^cl? dkkÀ dairenceâó ^R"€y t 
* ¿ * íiíjsia'íii Maáeftad^hizicíotí' tres -reuc- de ámias de Ii^alarerfíi^en noftíbíe *dc1 
rcncjasiiáltílelifucloi y defdek grada entrái^bosdixô : ' •r ' i >'̂ ",í.í;;>.•*.!•:-
sirc,cspa- ^'¡T^Tré:Confirma las leyesy ediãos w ^ ^ / m i w ^ ^ ^ ^ j ^ ' f e ^ S ^ ^ - ^ 
dize foia- '¿̂y nç^ojfiros- Guiem K ¿ Í W ^ delRey0rijliaty$m, ¿y Clarenc^aRej-
Reycs. .j; . d e M m é s del Rey. de i H g x d á t f i r f A ^ n u e f l r o s s i á t M r d e s ^ y fobermos SenAresjws 
•fr-efint amos'delante vueflraftfcr&Mtígeflad^ara decUrar-as dgunás cofas defkrté 
¿le tis dtchos Kèy es meflrosS'eAmsifizflicMdá'ffi i e m í d ' ó r k f ^ 
fo í{ las f o b r e d i c b a s í e y e s y édí0os^>vfan¿io de hrueftra ' b e n i g n i d a d y ' cletòencm 
'tepgays fortim ¿fi nos h a z & > d a r f i g u r i d a d j f & f ¿ \ h ' t f . ^ f f i f . t y K M j l f f y ^t!^ 
^yySeñoxio^imrds efpjeramsî v̂ eftra rjfômjfab-imffifó^ 
fflmtehafia4mpiéyvasy:SenoriosdemefircuSemies..¿¿C Í . • i j . t i . -
E! EmperãUôr les f efporidiòrDezid ñmgüfr de^)teer Òs fetàfeéchõ. Áiííd^ 
i o que los Reyes ^ueftros aíriós os-ah cfta reípiieíla ^ 1 dícfíò GuienaKey :de 
mândadç), qiie Vuéftros pritiilegios os armas, de Francia leyó lo íiguiente'. 
fean- guardíícids', y en ftüs Rieynos 1 " : i;; •J i. " \ 
Cartel de) Rey de Franda. 
1̂ . Jillley Chñftiwijfinw m namraly '•fober4mf. Saefiw me mandé 
díxeffe* fjtt&iimesvnmarmillofo pefar̂ y defplacer de ruer ¿fye en (ttgdh.de 
uementesy mates mucho tiempo a çèmnçados fe ós continuaran ̂ y mgmeñura^ 
no filamente a '-vos y a el ¿y a njuefiros a>djfattosy fub ditos, mas a toda la Chri-
fliandad^yque las fuerçasy juuetitud que elun&y el otro dmmdes emplear cen-
tra los enemigos de-Ja F¿ f̂e fxecysafian en dermrwmiento defóngrç-Cbrifltam ^y 
ojfenfa deDiçs^yqye ̂ osy.eliaqumt.Dios a tantas mercedes, hecho) nogptareys 
del bien que íefk Chuflónos dexv m.fn u j lmento '^ te f f^de l i qual todos los 
bienes proceden: antes en lugar ddlaterneys gnefrâ  de donde filen todas Us cala-
midadesyinconuenienteŝ pobrefâ y mifina ;y el fometèrfi a aquellos que podrian 
fir mandadoŝ y poner, la fangrey hazienda fuyay defusfiydkos'en bolfas ejlrange- ' 
raSyComo cada <uno por fu pane deuepenfar ?jy que por efie breue tiempo que dura 
la <-uida del hombre ninguno Jenria Cufiar depnuarfi del joj^ego; alegría, hptiejjĵ  
dad ̂ y pajfatiempo 'que los Principespmden tener yy en lugàr defiò a çmfã à^ U 
guerra efiar fiempre en temor ¿rifleray auentura y y tener M/mti fus,Qjossq0,d^ 
pues de auer tenido mal tiempo m efie mundô  lo tornan muy peor eff &lotr& lteque 
dellóauran fido caufajw. querimdofi llegar alã raxgn.V or fu parted fi a ywfioi'y 
fi quiere poner en todo- dcuer>y aun mas que deuer̂ por tener f ^ y - ú ^ ^ d c o ñ Wŝ  
por medio de la qudltaawa también en toda la'Ckrifíiandafiçyffpodra hazo'Jtl-
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A ña "gátifiruiao a Dios haziendo guerra contra los Infieles > U qual fera u n awa- ' ^ ^ ^ 
iS%Sx wtie, que mugara la mlpay falta que podría auer fido commda, antes de ago- 1 ̂  %¿ 
ta a caufa defíef, guerra^ que mucho tiempo ent> e t-vofotros d. ra sy no farecéjqm. 
aya de ccffar nj 'iendo lás maneras que teneys.T fo que algunos dtziendoji czrue-
firos,an combatido ¡tomado y forçado la ciudad de Rom > que es ¿a fknta Sede 
Apofloltca ¿y en ella cometido todos los delitos y y pecados que fe podrían tnuen-
tar^las Iglefias y reliquias profanada* > el Papa que cmm Vicario de Dios en 
la tierra t i ene USillade Ŝ kñ Pedro >prej'o,y prtuadodefti libertad> y los que an 
cometido, y petpetrudo los tales execrables delitos ,y malçfçmi,y. los que les dan 
fauor y. ayudjo. -ah çaydo y imurrido en las penas del derecho ̂ y losquele áenen 
prejo fe dizen '-vueflros >y el que lo guarda a fido >y es uno de los principales Ca-
pitanesyde quien njueflras guerras de Italia os aueys fiempre feruido. T por otra 
parte U diferencia que alprefentepuede auer enfte <-v,os >y el dicho Rey mi-natu-
ral y foberano Señor principalmente eflan en elrefcatey likerud\ de los Señores fot 
hijos ¡que por el efian en rehenes ¿aos muchas njezes ofrecido ¿y aun agora ofiece de 
os ¿o_ pagar y no filamente tdjcomoparecerià fer razonable ¿y en tal cafo acoííum-
brado :mas mucho mayor, Y no os aeueys atener a las cofas que porfuerça, 3y temor 
ospromettOylas'qualesm jUfia'nt honeflamfnt?podrió, guârdar ni cumplir. Mucho 
mas 'pudiérddes au'erganado en tomar elfrèfcafè qué osa bfre'cidoyque eh continuar la 
guerray fer caufa de\lesimiessy inconuenientçnquç de cada dia padece la Chrifiian-
dad. Ta njeys corho el Rey de Ingalaterra con quien tiene perpetua amiflad^y her-
mandad >y también los Venezutnds jFforèàftnés 3 Duque de Bam^y otros Prin-
cipes y y Potentados figuen y tienen la parte del dicho SenorRey ChrifianifsimOy 
porque lonjeen ponerfe en razgn > y que acaufadeno querer y os avenir enella^la 
paz^runiuezfal np fe puede , en U Chrifiiandadhazp' 3 Jos enemigos de la Fe ganan 
-tierra*̂  tod.d Italia efl# enarmas ̂  fangrey rçbosja pedèApo&olica alte-rada sy fi 
pornjue^a parte no.tvfudtys aponerfinSn^üo^y lasxofas uan affi continuándoles 
de temer qufrQioj.fe epoffi^T porquem por demqfiracwries que los fohrèdichos 
aym fabido hnz&ó* ¿Wffaffitiwi&itof tyfcd diàjò S-e&or J&ey a hechojuteys que-
rido entender 5 ni oondeftndçr, a hazer coti.el xvn honeBo concierto, y contentaros 
den^nrefeate?^;qt(er4Zpmkkyy que mquereys pagar al Rey de Ingalaterra fu 
buenhermamsyperpetue¿tyigoy confedwado lo qüeledemys> ni.pomr alPapít 
•en fuliberta4^$xár&{fAzy.f<>fi^^ 
notifiqmxonxgrmpf^r &d$ffiaeer]kp&jumamcmé ion\fu mtiy bwnhermano el 
-R^ de- Ihgdlaterra, que os aurany ternan por fu enemigoi, decíarandp por ningu-
nos qualefquier contratos >y conciertos hafla agora, etitye d y TMS.hechos en lo que 
podmncímer&er ^vueBro.froüechoyyqm de fofarre 7íolos qmere:guardar̂ antes 
por todos los medios que podrapenfar con fus buenos ámigos^aliadosyconfederados 
hará todo eldanô que pudiere affi coguerra, como en otra qualquier maheraenvuef 
tras tièrras-yfubditosy ^^UoSy ComòmjorlepareceraJjaftàquele hayaysrefii-
tuydo fus hijos haziendo hóñeftos f ctfioz yconuenciones fobre fit refeate yy pueflfr 
en libertaddP.apayyreflttuydo al Rtydelngalaterralo que le teneys 9.y pagadolé 
la fuma queledeueysy dexado ènpàz.ynpofo fm ¿diadosy confederados, T pro-
tefia ante Dios,y todo el mundo,que no deffea ni quiere guerra ,y que enteramente 
J 
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le pefi ¿elU que no es cauja de los wales que aŷ o podr'u ¿uer >pues que fiit 
I j a 8. ptieflõ) y quiere poner en toda razón .-ajjiloa ofrecido >y hecho faber a. ryoŝ y a te-* l y2 5̂  
dos los otros Principes Chrifiianos > como tambten agora lo haze >y llama por te-
fligo aDiosyque fabe todas las cofas. T porque focolor de la publicación del preten-
dido concierto de Madrid3 hecho efíando am elRcym Señorprefo en Efpanâ mu-
chos fibditos rvtteflres >y del dicho Semrlxey de IngaLterra^y ftiyos>auran üe-
mdo f¿t¿ mercadurías >y otrosbienes mios Reynoŝ y Stmriõs loŝ vnosde loso-
trosfde donde fe les podría figuir mucho dano 3 fino fe bizieffe dellos mención en 'la 
prejente declamación 3 el dicho mi foberano Señorsy el Rey de Jngalaterra fin con-
tentos 3que fe dé libertada todos ñmeflros fuh ditos ¿que eflan en los dichos fit* Rey-
nos ¡y S enanoŝ de retir arfe y fdir dellos con todos fus bienes ¿y mercaderías den-
tro de quarenta dias defpues de la prefente intimacion̂ con condición qm Vos hagays 
otro tanto con fus fubditosy tadaŝ y qualepjuier fus mercaderías. Hecha a onze 
dias de Notámbre de mil y quinientos y yeynte y fíete anos. 
La firíha dezia. G v 1 EN A Rey de armas. 
E l Emjperador refpondiò al dicho Guiena 
Rey de armas de Francia las pa-
labras figuiente& 
Ó he entendido lo que de parte del Rey <~vtieftroamo âucys Uydo3y me 
mar millo que el me defafiey porque pendo mi pnfionero de jufta guerra* 
ytemendoyo fu fe 3 de razgn no lo puede haier.Varecme cofa nueud fir 
deftfiado de¿i auiendo feys &pete anos que me haze guerra fin me auer 
aun defkfiado. Tpues que por gracia de Dios me he defendido del, como el ¿y cad* 
uno aanfiosfin qtse me ̂ vuieffe atiifadô y confiderada la jufiificacion en queye 
me hepuefiô en quenopienfi auer ofendido a Dios,yo efpero que agora > que me 
auifays>mucho mejor me defeñdere.-de manera que ningún dano me hará el Rey Vite-
Bro amo ¿por que pues me defitfiâ yo me tengo por medio afigurado* 
Quanto a lo que dezjs del Papa 3 ninguno a auido mayor pefar que yo de lo que 
fe a hecbo,que fue fin mi fauiduna ni mandado ,yfin tener obediencia a alguno de 
mis Capitanes: mas y o os hago faber que el Papa dias a efla pueflo en fu libertad>y 
deñoms ruino a yer nueua ciertas 
Ĵ uanto a los hijos del Rey njuefho atnojl fabe bien como yo los tengo vn )r-
henes, y también faben fus EwbaxadoreS) que no a quedado per mt que no hayan 
fido libertados. 
JzhantoalodelRcydelngalatcrramibuenúoyhermaMsyo moque fies(ah-
mo wos Lo d£zjs)que el no efla bien infirmado de ¿o paffado, porque fi lo efiuuieffi 
no me haría dezjr lo que vucflro cartel contiene. To defjeo out far le de toda la yer dad, 
y creo que quando la fepa me fira el que me a fido.To jamas he negado el dinero que 
me preftoy efloy aparejado apagarfilo como por derecho y razón fiy obligado > pues 
gracia* 
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Año i f teM t Dios tengo con que lo poder haze)'. Mas fi toda ojia el me quiere hazer 
I j 2 3. guerra, pefar mea .ynopodre hâ er fino defenderme, yo ruego a Dios que el dicho 1 5 \ g, 
Rey no me de a mimas oufion de tener gaerra con ely que yo pienfi auerfeU a el 
dado. 
Jjhianto a lo de mas, porque vuefiro carteles grande sy el papel muefira bien fir 
dulce, pues en el an ejmpto iodo lo que m querido > njús me dareys efie car-
tel 3 al qual yo responderé mas particularmente en otro papel que no term fino 
v̂erdades* 
Í> Efpondiò efto el Emperador por Y hecho cfto CÍarenceao Rey de ar-
x fu propria boca al dicho Rey dar- mas de Ingalacerra, no por eferipto, 
más Guiena-EI dicho Guiena tomó fu fino de palabra dixo a fu Magcftad lo 
cota darmas que como dicho es te- que íè fígue. 
hia en fu braço yzquierdo^y íè la viftiò. 
Cartel del Rey de Ingalaterrâ. 
Ire-.El Key mi fiber ano Señor me mando que os dixejfe, que viendo la necefi 
fidad que ay depaẑ en la religion Chrifiiana, ajfi a, caufa del es fuerço que de 
muchos anos a efia parte a començado a hazer el gran Turco enemigo de la Ve, 
que por.fuerfa de armas a tomado depoder de los Chrifiianos la ciudad,y l/la 
de Kodasy'-ono de los principales baluartes de la Cbrifiiandad,y en Vngria la forta-
leza de Belgrado y parte de la tierra.Como también por las nueuas keregias y y fitas 
nueuamente en muchas partes de la Chriftiandad Imantadas. Affi mifmo fabiendoy 
conociendo las grandes guerras por todas partes encendidas^ caufit de las quales la 
€ hrifif andad efiatn maramüofo defafofiegõ,confufion ,y átmfian. T que poco tiempo 
a por njuefiragente,y miniflros de njuefiro exercito ,y debajo de àjuefiros Capita-
nes a fido rabjidâ y faqueadalafanta ciudad de Roma ,y la perfona de nuefiro muy 
Santo V-adre tomada enprtfiçn sy por Quefira gente guardada, los Cardenales ajfi 
mifmo prefis,y puefios arefiatejas Iglefias faqueadaSjObifposytlcrigosyy religiofis 
co-
que 
Ja ira ,y furm de~Dtm fea muy irritada y pr<mocada,y fe'reparando las dichas cruel-
dades , y ofi'nfits no fe amanfajnumerables mdesy incoúuenientes podrían nJenir 
en la Címfiiandad'T jorque larayz^y nacimiento de las dichas guerras procede ¿e 
¿aS contiendas ¿y dé̂ 4tes deentfs tvosyy elReyChrifiianijfimofu buen hermano ¿y 
perpetuo aliado ,el,.Rey mifobmano Señor por concertar,y poner fin en los dichos de-
bates,os a embiado fus Embajadores ,y también otros alRey Chrifiianijfimo fu bueb 
hermanoycon d qual a tato heche que por d amor que le tientos a flecho tapgratles^ 
tan razonables ofiyámientosqm honeftamente nodospodeys m deutys recufar, co-
mo condiciones-, que.paffany, excedan el acpfium}?r<ulo. refiate.de Reyes , y fino 
fuefie por Id confidp-aáon dp U^dicha paẑ , firim de muy mal exemplo para hs 
otrosReyes-yy Trlmipes Chrifiianos 'jujetos a feme jante fortuna. Bç los qgalej 
•ofrecimientos ¿y., condiciones os a auijado por los dichos fus Embaxadores,y rogadoj 
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" Año"J'requerido > que for amor de Dios y del bien de la Chrifltandad sy de los placeres 
15 28 . que en tiempo pajjado en njuefira necejfdad en diuerfas maneras os a hechoyacetdf> 
je de ¿os dichos ofrecimientos 3y pufiejfedes fina las guerras > que ya mucho tiempo 
auia. durado. E afjimifmo que como Vnncipe Cbrifliano por tantas maneras obli-
gado a la protecion del Vupay de la Santa Sede Apoflolica ̂ y por configuiente a la 
libertad de fu Santidad > el qualfin muy grande ofenfay efcandalo no podiadeŝ m 
demades tener prefi m cautiuo 3 pufiejfedes a fu Santidad en entera libertad. Affi 
miffflo os a hecho muchas <~uezes dezir^quepor muchas obligaciones ̂ yde otra ma-
nera le foys deudor de muy gran fuma de dineros ¿que el njos a dado >ypreflado en 
tiempo de neceJfidad3requmendo njos que fe los qmjtejfedes pagar. De lo qual to-
do no aueys hecho cuenta>y de día en día aueys fiempre dilatado y tenido fufj?enfos 
los Embaxadores deldicho Rey mifoberano ¿finttner refpeto ala honra de Dios ¿a 
la neceffidad de la Clrifliandad^m a la reuerencia que deueys tener a la Santa Sede 
Apofiolica j m a la perfona de nuefiro muy Santo Y adre Vicario de Dios en la tier-
ra3m al placer que del aueys recebidô ni a la je apalabra y promeffaSy que tantas <-ve~ 
zes le aueys dado»?or efia caufa eldtcho Key mi foberano confireñido de la honefli-. 
dad.razony jufiieia ¿por grande y madura deliberación de confejo > a tomado final 
conclufion de oshazer y rey terar unos finales ofrecimientos mayores que lospajfa-
doŝ para poner fe mas en fu deuer¿y romperos >y quitaros qualquier otra ocafion de 
diferir3y dijfmular de condecender a la razón. Los quales ofrecimientos y augmento 
dellos os an fido hechos>y reyterados con todas las hone fias razones>y demofiracio-
nes qm a fido pofible ^ y ultimamente os a fido hecha infiancia por la libertad de 
nuefiro muy Santo Padre > la Santidad del qual aueys apretado o hecho apretar en 
lugar de libertarla:cofa muy efiraña > y contra el verdadero Efiado3 y deuda de 
Principe Chnfiiano.LoqualnieldichoRey mifoberano^melKey Chriííianijfimo ft* 
buen hermano s y perpetuo confederado podrían con fus honras por lo que deuen 4 
Dios ¿y a la Iglefia mas fufrir. E nji í lo que no quereys uenir a razón ni aceptar los 
dichos ofrececimientos mas que razonables > ni pagar al dicho Rey mifoberano las di-
chas deudas que le deueys comofoys tenido y obligadô  a concluydo con el dicho Rey 
Chrifiianiffimafubuenbermanoy perpetuo aliado >y otros fm confederados de tra~ 
bajar de hateros por fuerça de armas libertar nuefiro muy Santo Padre ̂ y también 
¿os hijos de Francia queteneys 3 pagándoos por ellos razonable reflate ¿y pagarle a el 
lo que le deueys. Por lo qual el dicho Rey mi foberano Señor como nterdaderoy con-
fiante Principe^ queriendo imiolablemente guardar la f è que d dicho Señor Rey 
Chrijlianiffimo¿y a otros fus confederados a dado3y no queriendo dexar en pifión la 
perfona de nuefiro muy Santo Padrê como tapoco la quiere dexar el dicho Rey Chri-
fíiamjfimo: el dicho Rey mi foberam,y elmifino Rey Chrijlianiffimo os requieren efia 
<-vez por todas > que acepteys los dichos finales ofrecimientos por la libertad de los di-
chos Señores hijos de Francia, por el bien de la paz/vniuerfal >y Uberteys laperfima 
de nuefiro muy Santo Padre^y también pagueys pramptamente¿y fin mas dilación 
lo que al dicho Rey mifoberano deueys, T confiderando quenoquereys aceptar i&s 
dichos finales ofircimientoŝ como dicho es¿nilibertar laperfona de nuefir0 muy San-
to Padre>m pagar fin dilación las dichas deudas j como yn buen Prinàpe ühñfiia-
no deue >y es obligado hazer > el dicho Rey mifoberano >y el Rey Qbñfiamffimo fu 
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Afro buen hermmo^m fin gran fefitr y defplazerfe declaran fOTnjmfiras enemgos> te- r ^ " -
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' formar y por tierra 3y dèfifiandoos de todas f/u ftwças. Mas confiderande que ; 
muchos fukditos vuefir os,y gran quantidad de fia. bienes eítan en los Key nos de 
Ingalaterray de Francia, yy en otras fierrasy Señoríos dedos dichos Principes >y 
que anfi mifmo ay muchos fubditos de los dichos Reyes de Ingalaterray de Francia^ 
y bienes dtUos en quefires Reymsy Señorws , los quotes podrían recebir de ama 
partê ŷ de otra grande y inreparable interejfie y dañó >fipi*dtejfen o deuiejfen fir 
detenidos y tomados fin fer auifados y amoneftadosiLa Magefiad del Reymifo-
berano y y el Chrifiianijfimo Rey de Francia fu buen hermano firan muy contentos 
de dar libertada rvuefhos fub ditos efiantes en los dichos fies Reynos ¿y Senarios, 
para que fe retiren y fidgan con todos fia bienesy mercadurías de ¿osdichos Rey-
nos dentro de quarenta dias defpues defia intimación > con condición que otra tal ti-
bertad>y permifion fe dè,y otorgue afus Jubditos. 
Efta eferitura dio firmada aífi. CLARE N-
c E A o Rey de armas. 
E l Emperador refpondiò al dicho Clarênceao 
por las próprias palabras que fe figuen. 
. . . j 
Y O e entendido lo que me aueys dicho ¿y m puedo creer >que fiel Rey de Ingalaterra efiuuieffe bien infirmado de todas las cofas como an pafiado, y fifiejfi la razan en que me e puefioy que baria dezjr lo que me aueys di-*, 
cbo,y por efto mi intención es de auifarle dello. 
jQuanto a lo que dezjs del Papa,yo jamas confenti en que fueffe detenido-y ni ja^ 
más fue hecho por mimatídado.To os hago fiaber que elefia libre ,y que me pefa de 
los males que fe an hechoyde que no pienfo tener culpa algUna3como e dicho al Rey Je 
armas del Rey de Francia,de manera que efto cejfit. 
T quanto a la libertad de los hijos del Rey de Francia, quando para ello me an 
propuefio medíosle ê ado aparejado a entender en ello ,y no a quedado por mi que la 
pazjiofea hechaMasagoraquemedezjsqueelReynmefiro amóme los.hara dar 
por Juerfa,yo rejpondere de otra manera que hafia agora e refpondido ,y?efpero de 
guardarlos de fuerte con el ayuda de Dios3y dela lealtad de mis jubditos, que 
no los relhtuyerèpor fuerf a,porque no acoftumbroyo a fer forçado en las cofas que 
hago. • -
Quanto a la deuda de lo que el Rey de Ingalaterra me aprefiado,yojamas la e 
gado ̂ nilaniego,y efioy aparejado ala paga? como es razgn y de la manera que a ele 
hecho dezjr>y yo mifimo e dicho a fus Embaxadoreŝ y hechofelo dar por eferito ,yo no, 
creo que por nina cofa como effa, que yo no recufi?me querrá el hazer guerra ¿jfr 
quando me la quifiere hazer y pefàrme a , y fira menefter que me defienda. To 
ruego a Dios, que elRey rvuefiro amo no me de mas caufa de haberle guerra ̂  que 
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~ Año~~ y& ficnfò aáerfeU d el dado, Pos me dar'eys por efcrtto lo que me aueys dicho ¿yyo""^. 1 ' 
i'5"z 8. 'osos refpondcrs también por éfcrito mas particularmente. i JYV' 
VcgóqiicelEmperádordixocñb¿ " que lo haría. E.affi lo hizo dcfpues. El 
el Rey de amias Clarcnccáo tomo lo firmó de fu mano de la manera 3 que 
íb cota de âriii-as que(como dixe) tenia " de verbo adverbumzc^m vainferto. 
en elferaetí yzquicrdo5y fe la viñió3y fu Como el dicho Clarenceao vuo he-
Mageílád le dixp,quc dieñe.por eícri- • _•; cho fu ofició como dicho cs/c.apartó,' 
to en maiios de luán Aleman fupri-. . y fu Mageíladllamò a parte al Guicna 
mer Secretario todo lo que dcpalabva Reydearmas de'Francia j. y ledbío las 
auiá diejiái- El dicho Clarenceao dixo palabras líguí'entcs: 
'Ves la razpn qmere que go.çeys-, tâe.nynefims prwdegios deneys también ha~ 
-̂ er vutfiro oficio ¿por pjjoyo os ruego ¿que digàysal Rey mmefíro amo lo que 
yo os dire ¿y mirad que lo -digays -a- él mfmo. E-l dicho Rcy.de armas 
rcfpondiò a fu Mageftad > To loharea/JiSeñor. Entonces fuMa-
geflad'le dixo.-Pww dezildeyque dejpues Jel concierto de Madrid yendo contraía 
firma djl^nfid®prefis muchos juhditos mios queyuany njeman de Italia s ajfi por 
negocios Juy osteoma por mi feruiaojos quales an fido detenidos en pnjion >y mal-
tratados y echados en galeras:^ porqueyô  tengo algunos fubditos fuyoŝ  que puedo 
prendei- Çife 'dirèys qtie fi me quiere f eflíMyr ios mtds ¿ que yo le refittúyre los 
fiiyos ;y fino > como el tratare los mios y ajji tratare yo los fuyos .- y que me 
n¡ponda a-èftó dentro de quarenta dias : fim , que yo me teme per rejpondi-
do. E l dicho GuienaRey de armas dixo a fu Magefiad : Sire^dezisejjo 
por los mercaderes ? Su Mageftad le refpondiò : Bfio fi entiende fin tocar 
a lo que ruueBro cartel contiene de los mercaderes. > a lo qual os refipon- f 
dere por eferipto. Y dicho efto el dicho Rey de armas hecha fu 
reucrencia fe quifo yr y y fu Mageftad le torno a dezir: Bien.aueys oydo 
lo que tocante a vuefiro oficio os e dicho > de loquefioys obligado a dez¿r>ajfios rue-
goyo^quelo hagays. E l dicho Rey de armas refpondiò.^ír^w falta alguna 
yolohare. Entonces fu Mageftad le dixo ¿ AllendedefiodireysalRey yuefiro 
amosque creo no a fidoauifado de cierta cofa que yo dixe en Granada alPrefidenfy 
fu Embaxador ? que a el toca mucho ¿y que lo tengo yo en tal cafo por tan gentil 
Principe > que fi lo njuiejfe fabidô me auriaya refpondido: que hará bien defaberlo 
de fuEmbaxador¿porque por ello conocerá como le eyo mejor guardado lo que enMa-̂  
dnd le prometî que no el a mi.To os megô que fe lo digays afit al Rey ¿y mirad que 
no hagays falta.TLl dicho Guiena Rey de armas refpondiò:»S'in falta alguna 
(Sire)yo lo hare. Y fecha fu reuerencia fe fue. Y fu'Mageftad mando a 
luán Aleman fu primer Secretario 5 que proueyeflcjcomo en ninguna 
manera fe hizieíle enojo alguno ̂  ni dixeífen malas palabras a los di-
chos Reyes de armas.Lo qual fe hizo muy cumplidamente. 
p\Efpiies deílo, lunes vcynte y fíete rio ? el qual les dio por eferiro 3 y leyó 
dias del dicho mes de Enero , los el mifmo a cada vno dellos lo ¿jüéfu 
dichos Reyes de armas Guiena;, y Cía- Mageftad les mando por eícriro ref-
renceao, por mandado del Emperador ponder3 que es lo figuicnte: 
fueron a luán Aleman primer Secreta-
Año 
152 8. 
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Refpueíla dada al Rey darmas .. M ^ 
de Francia. 
P Or mejor refpünderd ¡o que njos Guiena 'Rey de- armas de Fronda leyfics delante la. facta Magefiad del Emperador nuefíro Señor;y deffues de meros refpondido de palabra Je áftes por efcripto.For mas pifrúcittarmcn» 
te fatisfacer a loque en ello fe contiene s y pormos ampla juflíficacion de 
fuMagefíadsy porqueaDios^ a todo el mundoconfle¿y fea notorio elgran tuer-
io lyfinjufltaaqueelReyrvueftro amo tiene en hazcr lo que a ficho;ycomo con-
tratado derecho dminoy humano os a dado cargo de lo que aueys declarado,fu Ma-
gefiad aquerido que por tferipto feos rejponda lo figmeme. 
Conuiene a faber. ¿jhtanto alprimer punto que dezjs que os mando dezir ̂  que 
tiene muy gran pefardê<-oèr qaç en lugar de la atmflad que el a jtempre dejfcadó 
tener scon fu Mageflad; la enefniftad paffkda aya toda <~uia de quedar en fu nAgoTy 
contando los males e inconuenientes que de aquí fi an feguido sy fe podrían conti-
nuar y crecer en dono de los fubditos de la njnaparte 3y de la otra ¡ y de toda la 
Chnftiayidad, dando a entender que a elmuy cuüipliimente hecho to que deue for 
hazer pat^, penfando con eflos colores rethoricos fauy ágenos de nterdad echar la 
culpa Jeios dichoshides3e irmnuementes fibrtfuMagcflady defeargarfe ajfÍ> con 
los que de lo paffddo no efian bien informados3y no oyendo las jufiificaciones de jSk 
Magefiad podían facilmente creerlas faifas perfuafiones del dicho Rey de Francia. 
T fu Magefiad os manda refponder̂ que las palabras que el dicho Rey njuefiro amo 
in eflo os a mandado dèztrjhian muy hermofasjhóneflas y fintas ^fifus obras con 
ellas fe :o iformaffen̂ otno feria raton̂ perque finfaltaferia muyjufiô que el tuuief-
fe ejfepeftry defpla:cer̂ y que fenjtãejfepuefioen hazerloque deue a por cuitar los 
mides que diz.è y guardMdo los conciertos de pospor el hechos ¡fin los romper,y ex-
citar tân grandes rèbètéftas tfr M Ühñfiiandad^cotHo a excitado :y entonces lasfuer-
çte de fu Magefiad-iy del dicho Rey unefiro afnoyy de todos los otros Trincipes ^y 
Vòténtãâos de la Chriflimdad$ pudieran auer mpleado contra los enemigos de la 
Fe quitando ta efufion de lafangre Chrífiiana^de qUe Dios tantofe offende.Mas bieh 
fabe el que no puede negar que no aya et fido el pr^ápio^y fundamento de todas las 
<merras>que defpues que el corUençò a reynar an fuèeàdo,pues et mifmfin algunâ 
par ^ _ . 
qm MAxmXianó Êsforciaforçãndoie à que le renunààffe el detecho que en el dichò 
Efiadopretendia>fin querer a efiacâufa dmatidâr kinueftiturajú ha%er loqueWa 
obligadô y deuiaal feudo Imperial quepopya: mas menoÇprèciàndo cl derecho >j> 
Ser; or del feudo,que era el Emperador Maximiliano abuelo de fu Magefiad3hazie%± 
que en el pudíejfe pre 
de Ffparia for mumè del Rey CatholicoDon Fernando ypor la indifpoficion de Id 
Reyna fu madre,el dicho Rey de Francia ̂ focolor dê querer hazer con fu Magefiad 
O O 0 0 0 3 
*"Ã5"0~" mas efirecha amifiady confederación, y tenerlo for hijo rompiendo el concierto de 
1 5 2 8 . Tarisy el caÇamicnto de entre fu Mageflad ¿y Madama R enea, cuñada del dicho 
Key de Francia->pajfado y concertado entre fu Magefíad^y el dicho Key de Francia 
qmfo de nmm tratar en la ciudad de Noyon otrps conciertos de cafamiento entre fu 
Magefiad 2y Madama Luyfa htjã dêl dicho Key de Francia a pen¿is nacida ¿ya 
falta, de aquella con otra fu hija no nacida ¿y a falta de entramas con la dicha Ma-
dama Renea. En el qual concierto de Noyon los mmifirosde fu Magefiad que end 
entendieron 3 no bien informados de las cofas deEjpana^ ni de lo que ama pajjàdo 
entre el Key Catholico sy los predecejjorés del dicho Rey de Francia ¿le concedieron 
muchas cofas no deuidas ¿y wjuflas; las quales fu Magejlad como dejfeojfo de paz 
enteramente guardó ¿y porque mejor fe guardaji ¿ fendo el Key de Ingalaterra co-
mo confederado de fu Magefiad en el comprehcndido ¿ y queriendo el Key de Fran-
cia renõuary executar guerra contra el dicho Key de Ingalaterra a caufa de Tor nay¿ 
fx Magefiad dixoy declaro a fas Embaxadòres^y a el efcrimo que en ninguna ma-
ñera ferina te?2tar cofa alguna contra el dicho Rey de Ingalaterra fu confederadô  
y que queriéndola el tener ¿fu Magefiad no podía dexar de ayudar al dicho Rey de 
Ingalatermjo qudfu Magefiad htzppor entretener la pazjy cuitar la guerra fin fir 
a ello requendo^y defpues nódexo de guardar el dicho concierto fafia que el Señor de 
Lajac Emhaxador del dicho Rey de Fracia demado de fu parte a fu Magefiad en efia 
ciudad de Burgos ¿que le diefje rehenes por el cumplimiento del cafamiento concertar-
do, con la dicha fu hija ¿y que refiituyeffe el K.eyno de Nauarra: lo qual ni efiaua 
puefio en el dicho concierto, ni por fu Magefiad prometido. T el dicho Emhaxador 
de Francia declaró ¿y dio por -efiripto ¿ que fifu Magefiad no daua los dichos rehe-
nes¿y refiituya elKeyno de Nauarra ¿ que tema el dicho concierto por rompido : lo 
qual era mas ̂ voluntario ¿que en alguna razón fundado. T aun toda njiafu Mage-
fiad no quijo por 'efio <-uenir en rompimiento¿ awtes fiempre refpondw graciofamente, 
procurando de entretener U amifiad con dulces y honefios medios¿ aunque fu Mage-
fiad efíuuiejfe bien informado¿que el dicho Rey de Francia¿ quando mayor amifiad 
le.amofiraua llamándolo hÍjo¿y dando a entender que dejfeaua fu grandeza ¿le ponia 
direta e indiretamente todos los embaraços que podia¿para efioruar todo loque fu 
Magefiad por el bien de la Chnfiiandad emprendía ¿y auiendo fu Magefiad prime-
ro aceptado las treguas de cinco años propuefias por el Tapa Leon entre todos los 
Rey^es¿Principes¿yPotentados de la Chnfiiandad ¿por mejor boluer las armas con-
tra los Infieles. T a eñe effeto auiendo el por fu parte aparejado ynapoderofa ar-
mada¿tratandofe a la façon de Id elecion del Imperio: la qual fe auia començado a 
platicar para fu Magefiad en njida del Emperador Maximiliano de gloriofa memo-
na¿el dicho Rey de Francia hizo por ejioruarla diuerfas tramas > afjl con el PajM 
Leon¿como con otros Principes y Potentados 3y efpeaalmente con algunos de los Fie-
tores del Imperio >penfando¡o por fuerza de amas ¿o por temor apartarlos de la dicha 
tlecwnj fazer que lo eligiejfen a el¿o a algún otro a fu ̂ voluntad. Mas eíío no oh-
fiante fue tanta la virtud de los dichos Eletores ¿ que unanimes y de común con-
fentimiento¿no teniendo en nada los ofrecimientos, y amena fas a ellos hechas3por di-
urna wfpiraaon eligieron a fk Magefiad para la admimíhacion del Imperio. E l qual 
afficomo por Dios fue infiituydo, ajfiporfu dmma mano es regido y gouernado. 
1 y a % 
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Año E hiendo el dtcho Key de Francia que eflo para fu fin nada le oda apr<mcbado>pm- ^ - 0 ' 
j j 2 8. fin Jo todauia eflwuar el fruto quedefto je deuutfegutr > trato de ocupar losKeynos i y a 8. 
de Napolesy Sicdiajomo claramente por njna cartafiya fe podra moñrar. T a efie 
ejfetofi color de bazerguerra a los Infieles 3 como por la dicha tregua de los anco 
años era obligado¿embú) al Conde Pedro Nauarro con atna armada de mar que ̂ v i -
no a defimbarcar muy cerca del dicho Rey no de Nápoles y a cuya caufa fite neceffi-
rio^que la armada que fu Mageftadautaya embiadocontra los Infieles > defpues de 
auer tomado y puefto en fu obediencia laJflade los Geluesjé retiraffepara defender 
los dichos Keynos de Napolesy Sialia.T no contento cm efio el dteboRcy de Fran-
cia defpues de auer fecho todo lo que pudo con cartas y otras tramas>que am agora 
fe pueden mofirar^por efioruar la conclufiw de la Dieta Imperial que fe hizp en For-* 
mesi hizo romper la guerra contra fu Mageftad 3y acometer fus tierras por mano 
de Roberto de la Marca , y fus hijos con exercito hecho en Francia 3y congente de 
guerra^ artiUeria del dicho Rey de Francia. T no mucho defpues embiòal Señor de 
Afparroz^a acometer y ocupar elReyno de Nauarra^de quefifiguiò elfin¿<mforme 
a fu intención¿orno cada nmo fibe>quedando prefe el dicho Señor de Afparroz¿ De 
.manera que rompiendo el dicho Rey de Francia por los mediosfibredichos los con-
ciertos de pazjon el fechos^ fido el ̂ verdadero comienfo deUguerra3de que fe lea 
fegmdo el.fruto > que a todos es notorio. T defpues que por jufio juyzjo de Dios jue 
prefo en jufta guerra/ue como todosfaben en los R eynosy Senarios de fu Mageftad 
tratado no como prefoy enemigojnas como fi fuera natural Piincipe 3y Señor de les 
dichos Rey nos3<vfind* con el fu Mageftad de toda liberalidady clemencia 3pen-
findo hozarlo de prefo amigo 3y de enemigo cunado y dándole en cafamento fu her-
mana mayor ¿orno el con mucha infianãa lo procuraua, la qual entonces era la fe-
gunda perjoaa en lafucejfion de tantos Reynosy Settorios^on talesy tan razonables 
coúdiaonesjquemnque eldicboRey de Francia efiumera en fu libertad y no Ltspu-
diera^mdebiera dejfear mejores3fin demandarle refeate alguno par fu juflaprifiojnas 
filamente la reflitucion del Ducado de Bargma-yy de otras tierras3que par jufio titu-
lo pertenecenafu Magefiad^y centra jufticialean fido y fon ocupadasXas quales co~ 
dicwncs^aunque el dicho Rey de Francia eftmicra en f» libertad>m jamas nsuiera 
fido prefi>eran fan juftasy razonables > quewnraz&n par amor de lapaz^el mifmo 
las deuia dejfear¿fpecialmnte queguardÃddmspudiera cm razan fir tenidoporau* 
tor dela pazjxjniuerfil> puestemafu Mageftad paz. cantadoslosotrosPrinápes y 
Totentad0sdelaC}mftiand4d.MMdeJpuesa abraque nodef > 
fiaua Up4z.de la Chriftiandadjino la guerra y rebuelta dettarfues que auiendo dar-
do tan buendsprendas paraguardar fufè3ma tenido cuy dado de fu honrajú de fu 
fangremas a querido auenturarla todoypommdo en guerra a las que n/iman en paz y 
penfando njengarfi de lo que Dios par caftigarlo ama permitida , fin querer confide-
rar^que amque fian los hombresJos qmie^enlaguerra yfolo Dios es elquedk las 
rvitoriasyy aun las masnjezes contraía opinion de los .hombres * de manera que con 
razpn toda la culpa deBaguerra fe puede >y deue atribuyr al dicho Rey de Francia^ 
que rompiendo fu fe y prowffas> a querido masponerlosotros'Principe*:yFdenta-
dos en guerra ¡pofpomendo los frutos qué el dizifiguirfe dela paz^y las mates que 
delagtterra nacenXos quales a el filo fideuen atribuyr3 en no figuir el ¿verdadero 
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A ñ o " comino dela f a l q u e tema en f/ts manos, f i e l dicho Rey de Vranciaqmjiera en al-
1538. guna manera fonerfe en hazer ( como díte ) lo que deue por tener p a ^ y atraer a e- t \ i ¿ % 
IU toda la Chrijliandad > par a hazer guerra alos Infieles > y mitigar la culpa ^y 
[altas pagadas como en fit- cartel fe contiene , nmea arnera recufado la gracia 
muy grande que fi* Magefiad le hazja de renouar la capitulación de Madrid^fuf-
pendiendo el muy claro derecho qu-e tiene en el Ducado de Borgona fu antiguo pa-
trimonio, T dexando a parte otras muchas cofas que jufiamenté le pertenecen > affí 
•en ^virtud de antiguos títulosy como -en ̂ ¿nrtud de la dicha capitulación de Madnd3 
y con las condiciones y proteilaciones hechas > era contento de libertar los hijos del 
dicho Rey de Francia^confirme a lo quefohre efto con fus Embaxadores fe ama pía-
, ticado: ajfl m la ciudad de Valencia > como en eña ciudad de Burgos ¿y quando 
p a mifmos Embaxadores publicamente dixerony declararon ¡que la conclufion de 
la dkha paẑ  folamente eílaua ennsnpequeno punto. Conmene a féer^filareflitUr-
cion de Cenoua y Afie , y el retirar del exercito que el dicho Rey de Francia tiene 
en I t aliaje haria antes > o defpues de la reftitttcwn de los dichos hijos,aunque por las 
comunicaciones de Valencia los dichos fus Embaxadores auian expreffamente con* 
fentido 5 en que el fegtmdo capitulo dela capitulación de Madrid , que habla ex* 
preffamenté de U refiimcion y reparación de todo lo que faejfè atentado con-
tra Genouefes y otros fubditos de fu Magefiad yajfi antes como defpues de la dicha 
capitulación de Madrid,f dema enteramente guardar y cumplirfegun fu tenor y for-
ma , y que en yirtud-de la dicha capitulación fe dcuia ejlo cumplir antes de la refiitü-
cio?í de los dichos rehenes, todauia por dexár atras ^vn achaque^y no cumplir lo que 
por los dichos fits Embaxadores fueffe capitulado, tampoco como lo que antespor las 
otras capitulaciones prometió,ama cum'piído, el dicho Rey qmfò ponàr tfle punto en di-
ficultad para tener ocafion de romper laguerray no n/emr -a la paz,, queriendo fo co-
lor de algunas feguñdades e penas por fu parte ofrecidas, dilatar la dicha refiituáon 
deGencuay Af¡e,y el retirar de fu exercito , halla que fueffe hecha la refiituáon -'li-
de f m hijos. Lo qual fu Magefiad no podía ni dema confentir , fiendo clara-
mente autfado , que efia dilación no era fim para dexar la puerta abierta & 
nueua conúenda,y que quedando el dicho exercito en Italia defpues de la rcfiitucion 
de los rehenes pudieran nacer meuos debates,que fuerayi caufd de nueuo rornpimen-
to.-allende que fegun fe dezia la intention del dicho Rey de Francia era de no refinuyr 
a Genoua^mas dar a entender que los Genouefes fe uuieffen rebelado contra el̂ y que 
no fueffe en fu poderrefiituyrla.V'orlo qual fu Magesfad noqueriendo fer masque-
Z.es enganado,ni menos dexar de hazer mas de lo que dtuia,de manera que por el m 
quedaffc de concluyrfc la paẑ > fue contento,aunque nofiitffe a ello obligado de ofre-
cerles^que queriendo ellos retirar fit exercito y reílituyr lo que eran obligados antes 
de la reflttuaon de los rehenes, que para cumplimiento de ¿o que Je aim de cumplir 
por fu pan e daría las mifmas,y aun mayores feguñdades delas que ellos,por no ha-
z¿rlo hafta defpues de la reflttucion de los rehenes,aman ofrendo, y fe fumetma a fe-
mejantes\ y aun mayores penas.Lo qual los dichos fus F,mbaxadms jamas quific-
ron confentir, dtziendo no tener poder para ello. De manera que iodo el principio del 
cartel que delante fu Magefiad ley fies, fe puede mejor boluer contra el dicho Rey 
quefir o amoldándole a el folo todala culpa de los males prefentts y paffados a cauja 
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Año delaguerratydeksque adelantefodran fucederydefatlpando*fu Magefiad^que'-'fr^ 
i y 2 S. cmr^ndeqmlqm&rcul^A eflZmuy libre 3 como mau largamente fe fodramer y 1 ^ z z l 
conocer por k nfft&efla > que fe hizo a la Afologia que el dicho Key de Francia hi-
Xp imprimir por eximirfe de fit* faltas , a la* q u a l rcjpuefía quanto aefiofu Mage-
fiad fe refttite. 
guarno al fegundo punto de rvucflro cartel, que habla de la prifón del Tafdy 
de los males que fe an hecho en k dudad de Roma ̂ fu Mageftad os a de palabraju-
ficientemente refpondido >y lo que os dixô  fepuede claramente aueriguar por la m t f 
ma capitulación agora poco a hechatntrectpapay fit Magefíad>para la libertad de 
f u Santidad, donde el exprejfamente confiejfa lo que en Roma a pajfado auer fido 
hecho fin culpa de fu Magefiadypor njn exercito defordenado,y fin cabeça. T el Ca-
pitán que dezjs aucr efiado a la guarda de fu Sanúdad3que es <~vno de los principales 
de quien fu Magefiad en las guerras de Italiafe afermdofe bollara auer fido mfesi 
paradefindery guardar que là perfina defu Santidad no fuejfepar lagente de guer-
ra maltratada^que no por haberle mal. Como claramente fe a conocido en ti liber-
tar de fu perfina , donde el dicho Capitán fe empleó comonjirtuofo Cauaüerosy 
buen Chnfliano^y como la razón requeria.T fialguno quifiere bufear la rayz^de don-
de a procedido la detención delPapd 3 y ¿osmales que en Rom4 a caufa defia guerra 
an fido hechos,feto al Rey de Trancia antes que a otro alguno fe podra atrtbuyr la 
íulpadeüo , como¡autor¿y promotor de la liga 3 de donde la guerra procedió. Ve Jo 
qual fu Magefladfe tiene por júfiificado>y efiufado de toda culpa porias jufiificar* 
cioms¿que eft ando eti Grarmeta embioajü Santidadjrefpondienao alo que el leauia 
tfiriptojas quotes no conUiene aqui repetir, pues en dtuerfas partes an fido imprimî  
das y publicadas. 
M tercer punto de muefiro cortejen que dezis > que la diferencia que ¡dprefentt 
pxvede auer entre fuMagefiad^y el dicho Reytyutftro amoyprincipalmemeifÚen el 
refiatey refiitutiòn dejus hijosy que fu Magefiad fio fè deuia afira loque porfuer-
cay temor el dicho Rey le auia prometido.Su Magefiadamadarefponder^que el di-
cho R ey yuefiro amo ü o os a en efio bien informado:porque la difetenáa que entre ios 
dosay37to efikenrefeate alguno y fino en el cumplimiento de Ja fi^ypromefas del 
dicho Rey yuefiro amo ¿por tas quotes fus hijos efian en rehenes. T puesqueelfabe 
la caufa porque eüos-efian en reheneŝ en fu mano efia cobrarlos fin refeate j hazitn-
do lo que dcue>y lo quefinfera ello forçado ni conftrenidojuròy prometió:porque yn 
prifiontro dcjuftaguerra¡ccmoer& el dicho Rey de Francia 5 720 puede juftafyemè ñi 
figunlasleyesy derechos de guerra contradezjr lospafíos, que porfu libertad aya ke-
chô diziendo auerfido forçado yconftrehido a hazsrUs j m for aqui puede ejcufàrfi 
de no cumplirfufèypromejfasy puesdeotra manera no conuemia jonjastomar fide 
prifionero} m faltarlo fin que primero cumplieffe ^y f a t k f á á ^ iodo f & ^ f chtê  
tido 3 que feria caufa dela perdiácn 3 y muerte demuchaftátede bien { cofit 
muy inhumana.) T por algún derecho diuino ni humano fe puede el dicho \Rey de 
Francia efeufir ? que no fea enteramente tenidoy obligado a cumplir ta dkbd eapir 
tulocion de Miutrid3y que no aya faltado a fu.fiyprcmefia¿o#wtya$ lárgamete efia 
declarado m la refpuefia de fujígologia. T aunquefúMogefiadpor repfet&de la 
pat̂ ^y fotos proteftacmfes por el ¡Techas nwieffecondecendido afufpenderiarefii-
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~~X?iõ~~ tticwn de Borgom^y apartarfe de otras cofa* en U dicha capimlación de Madrid co- ~~ J T ^ 
i j 2 .8.- tenidas^ arejUtuyrle con otras condiciones pM hijos ^haztendo el por fufarte aque- l ¿ 2g 
üo a que ftt.Magcfladau-a condecendido en las platicas de Valenctayy desta ciudad, 
procedía eílo de meragraaa de fu Mageflad^y no por obligación, m porque tmiejfe 
U capitulación de Madridrfor de menos njgor. Mas pues que el dicho 'Rey de Fran-
cia no afabido eneflogoçar de lagr'aaa que fu Magefiad le hazta 3 los ofrecimientos 
fobre eftohezhos quedan de ningún ejfho ¿ confideradas las pmedentes protejlacê-
nes>y f& Mageftad fuedamfu entero derecho para liatamenu poder demandar el 
cumplimiento de la dicha capitulación de Madrid. 
X quanto a ¡o que dtze que fu Mageflad numera mucho mas ganado en tomar e l 
dicho refcate qu-e k a fdo ofrecido^que en continuar Uguerra:parece que el'Rey vuê  
j iro amo toma mucho cuy ciado de U ganancia de fu Wiageííad 3 penjando por v̂en-
tura^que fea muy codiaofo de ¿meroyds que el es mas apartado de lo que el ptenfa. 
T aloquedizg dt la contmu ación de ¡aguerra ,fu Mageflad la a hafta agorahecho 
contrafuruoluníad^defendiendofe delas inv.afonesy ofenfas del dicho Rey-imefiro 
amo>y de fus tramas ¿de las quales quando et fe. quifiere apartar y cerno por razón h 
-deíinakãZíerJoaUarà much a mas ganancia de fu parte. 
¿Quanto .al ¿parto pú??to delnjueBro cartel^en que nombrays los aliados y cofe-
deradas delR ey yueftw arnoy dez¿s.qu£ etios3y otros Prmcipes^y Tatemados tienen 
fu parte^viendo que jiapueflo en razçn^ que fu-MageJiadno quiere yenir en ella, 
y que la pazs^muerfilm f puede hazeren UChrifiiandad,> de donde fejtgtten los 
males de que dezjf fe.deue temer que Dios fe enojará : a eBo fe os a fufiaentemmtc 
rtjpondido en el primer punto de ^vucUro canel^donde fe podra claramente conocer, 
que juyzio tienen aquellos q? epretenden aiierfe elEey ruuejlro amopuefio en razón, 
nsiendokhazçr todas fmxofascontrA razeny jujltaa^y contra todo derecho divino 
y hutmnOidequ.e cm wizpn Dtos fe podra enojar.y cerno tufa jueẑ , *pie comee la 
verdadera jufliciágy lo intrinfeco de los corazones ¿hará losjuyzjos y demoflratiom 
que a acaflumbradohazer, ' 
Quanto al quinto punto deyueflro cartel ¿que d/zê que por matter fu Witg-eflkd 
aceptado ¿os ofrecmtentosyxondicwnes que el dicho Key yueflro amo le a prefentado* 
ni hazer con el una capitulación honcJla3cont entandofe de njn refeate mas que razpr-
nable^niquerido pagar al Rey de Ingalaterra lo que le deue > m.paner al Pa^atenfa 
libertad, ni dexar a Italia en paz., os .mando que.declaraffèdesynctífca^tdaA^t 
yíagefl-ad juntamente.con el dicho Rey de Ingalaterra > que lo ternan por enemi-
go > deciar-andopornulos todos y qu alefqmer contratos entre el y , fu Magefíad bc-
chos y y que por fu parte no los quiere guardar > -nus que fot todas Usivasquc 
pttdiereiehara.gmrraj&c* Aeflo-osa fidotambttn refpondido de U preprm 
de fuMagefiadfohúddefafiç que le meyshediOj que enfilo m ay que replicar^poT 
que fu yiageflad -.cm rjzpn lo. podia ante s.de agora tener por enemigo pttes le a he-
cho¿mto tiempo a y guerra ̂ ycmimand&iAMdauia. Ijiqml^ver' .dAdtrmoTfexfi-
mo elnj.os dixô es .cofa bien nueuay digna que en las Chronicas quede deUafetyGfàa 
mcmorva,queynprijionerode fu jujla guerra. 3 atuendo dado ¿camô el dio, faje ±y no 
pudiendo por algún derecho defafar '> m aceptar deftfio de.otro , $oas*t¡[át*fifsf$jfe 
efcUuo ¿offe hazer afáo de defafio contra la mifma perfom > qfáf&fc tànè cn .pren-
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*TAñ-r>* - ^ y ? de quien es jufi ¿mente pYifioxcro. T 'Lurjzcncs que f e ã e d alega fin 
i 5 i ?>/m&.p-moLu,para j a r color dejujhficaaon a -en aão feme jante: ¡mes aunque fi l ¿ %%, 
.¿Jagefiadno <vmjfe aceptado lo que for parte del K ey njneftro amo le a fijo ofre-
ndo y pnfimjdesni querido contratara fwvolumad ,710 era Migado a hozarte 
junque 710 oblante cjlo de fu mera gracia por tener paz. fe aya querido poner 
c& m.u que ra^on s ofi-caoidofe a dexar mucho dç lo fuyo í % de lo que jufiamepte 
U pertenectfájfiuda del Rgt df.IngaLttñt* mescaufa para de'&fidr ^ i f l o ko 
que fu Mageflad a refpendtdo, off afta E mb'ax adore 5 3 como t minen a a w mif~ 
mo >y mas dar arríeme rejpontfcra a C/areneeao-Rcy de arm/u^del dicho Rey de 
Ingalaterra. 
Quanto d Tap¿ como dicho es, el efià hbre , y ceffa la cauft deldefafio , cen 
rázgn deu'iw cejfar eleffctodeiDe dexar a JtdU en p anclarmejtte parece por lo ft* 
hredicho ̂ y por lo que fe a refpondtdo a los Bmbaxadores de Francia^y Ivgdateria, 
.comoningún* a fueflo¿tiprocura de poner t-antsurebudias,y- comimaaones de 
guerra en 1taita ? como el dicho Reyvueflro amo.T quando e l las qmficrc dexar3 
como fina razen^el ucrà como Italia efiarà en paz_y repofi,y que fu Mageftad no 
procura hazer fin razón a alguno, fino de conjeruar lo que juflamente le pertenece: 
y.anficejfan todas las caufasy razones,por las quales d Key vueflr'o amo os mando 
defafiara fit Magefiad ,y la declaración que dezjsdetener el pornuloslos concier-
-tos/equiere otro juez, que no el.T aunque e l de fu n/oluntaddiga no quererlos guar-
dar y a podría fir que Dios y jufiieia le firçajfin a guar dar los ¡aunque de hazerlo no 
tumefjc <-uolmtad3ejpecialmente confiderando que defines de fir libre 3y efiando en 
fuKcyno, dondeno podía pretender miedo ¡ni fuerfa^por fits próprias cartas efiriuto 
a fu Mageflad}que qua':aguardary cumplir todo lo que le mía prometido, que es 
b¡en contrario a lo. que agora os mando dezjr* . 
J^uanto alfixto punto de la protefiacion^que yuefiro cartel contiene parecería co-
fa ma¿ conuemente hazer las obras conformes a laproteflacion3 que con obras cotral 
nas deshazsr el effito deílay muy mas jufia , y ^verdadera proteñacion puede fu 
Magefiad hazer ante Vtosy todo el mundo3que no a quedado ni quedara por ely que 
-U~fazi.runmerfat en toda la Chrifiiandad no fe concluya 3y que por alcançaria je a 
puesío 3 y fiempre poma en mas de lo razonable, de lo qud Dios que conoce las in-
tenciones fira djuezfT por efio fu Magefiad ajfimifmo proteña 3 qne entiende de 
cobrar del dicho Rey de Francia todos los interejfis sy daños3que le vernan a caufa 
¿efia guerra.sy que no le dexarafus bijos,fin que fia primero enteramente pagado^ 
ajfidelos danos y mureffes 3 que defines dela capitulación de Madrid acá le an 
fucedido^ccmo de los que de aqui adelante le podran fuceder '.y que de todos los otros 
malesjnterejfis ¿y da&os que de fia guerra fe podran feguiryno fe pueda echar culpa 
a fu Magefiad 3fino alRey <-z/ueflro amo 3 cerno autor 3 promotoryprouocador de la 
guerra f i n tener para ello caufa: de lo qual no fera menefier llamar ( como el haze ) a 
Dios p&i' tefiigo 3 fino dexarfelo a el juzgar y executar ¿orno a fu diuina jufiieia per-
tenece. 
Quanto d vitimo punto de los quarenta dios3fara retirar los mercaderes^ mer* 
cadenas jerque la cofa no fmaygual3 amzndo ellos mucho a auifado los fuyos^y TÍO 
auiendo tiempo para atufar en todos lugares adonde efian los fubditos de Ju 
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-fá~^MxgèflMm tssLcFranem}y Ingdaàrra-¿fa-Mitgefltdno.-lo fucde'mfi aceptar, ^ j k ^ 
i ^ a §.̂ l̂̂ &fig.n<inda.rv.n.diA competente para tratar fibre ia refiku&m • de tos fubditos ' i j . j ^ , 
-mwcàãvfâsjy dt. fus Mencs,que fe-podrían tomar & fertanya de fprfa parte dei otra 
-àmMvsyfu Mageftad fera contento de entender cn^üó midadefl&refpueflíu. 
Rcíj^uefta al cartel prcfentado por Oarcnce^o 
; ̂  i . Rey de armas de Ingalaterrá,. . ; 
Ejpçjzdie&do a h epe nJos Clarenceaa Rey de armas del Rey de Ingala-
\ •-terraAMys.dtcho de bocà.a taSacra,MageBad del Emperador nuefiro 
Sen^TiCn nçmbre dd dicho. Stnor Rey nmejíro amo 3y defpues quedepa-
w. labra fw Mageflad oszxejpoTulio ¿ dtjies par efcnpto firmado de Tmeftro 
¿nonére0pGr fmsfkcer mas ampU ^ypamculafmente9 fu MageflxdcsmandaMqtti 
refj&nderMJa nmerd'.jigmente..:. 
i : &rmeramenfàtfU4Mt0 al primer punto que el dicho Rey n.itefiro amo es mandé 
\dp%ryque vien&lawçceffídadque ay depazjn laCbrifíiadadyofjipor los fucejfos del 
-Fm-men la ocupawnde Rodas ¿y.txuafionde Vngrta 3y lettantamientosdenitf-
- .̂as.ftksyccmo por las guerras encendidasenla Chrifiiandad^y porlo quedizeha-
mrfidõ hecho en Roma por el exenito ¿y mimftros de fu MageBad con los execra-
tácimaks en ̂ uefiro jcartel conterMos:y porque la rayz,y debates de ¿a dichaguer-
ra ̂ aceden .de-las contiendas que ay entre fu Magefiad 3y el Rey de Francia 3 para 
-pjmexfín en ellas ama embiado a fuMageftad fus Emhaxadores3y otros al dicho Rey 
de VrancU^con el qual dtze auer tanto hecho que far el amor que le tiene 3 yino a o~ 
frezp1 afuMageflad tan grandes y razonables partidos¡que honejlamete no lospodia, 
ni. deuia reufary que por todas las demojlraciones en el dicho cartel cotemdas3hechas 
pot forte de fus Embaxadores ,fu Magejlad numa los auia querido aceptar, Ver^ 
laderamente hafia agora fu Magefiad a fiempre temdo al dicho Rey ruuejlro am» 
-.f or hu.en medianeroamigo de entramos>y efperauaque eldeuiafer elmejory mas 
-commeme mimflropara tratar la amiuerfalpaz^en la Chrifíumdad>efpeaalmente 
fOTiiflandole comaelmxfmo , y fu-Cardenal en fu lugar aman > affi per canas del m f 
?tto,R?y de Francia > como por otras cmasy aSlos defpues de muchas dtfputas fibre 
efioauidas > a,'í/& , conocido y declarado > como el Rey de Francia era el primer 
agreffirjy prorfiouedor de la guerra > y violador de la paz ^y que for efia caufael 
dicho Rey Je Ingalaterrá en '-virtud de la capitulación hecha en Londres , f i declaro 
pmenmigo del dicho Rey\de Francia^ tmo las armas contra escomo rompedor de 
lafuzyy caufador de laguerra.Tor lo qual con razón agorado a fu Mageflad» mas 
4 duho Rey de Francia deuta echar la culpa de todos los males que a caufa defla 
guerra defpuesfi an feguido en la Chriftiandad¿afji en R odas>y Vngria cerno en Ro-
may er.Âlcmma^pues Diosy todo el mundo faben^que nunca a quedado>ni quedara 
for fit Magefiad, que las conuenientes prouifiones contra los Turcos, infieles y he-
rejesnofi hagan,y que lo que en Rema fe a figuido^a fido fin mandado > confentí-
mimom noluntad de fu Mageftad3yfin culpa fuyajomo el de palabra os dixoA 
T K h T - y MmoãmfmVapa.io confiejfa^y nuncafu.Mageftaa1 t&xdde de c õ h d € f c m d ^ - ~ J ^ 
.%s ç Z^quáès^kvhonefto^yrazonables defazJt'xandrmHclia-farte de toque •{ 
yttfiámehte kfmemte , j ? f .c0mj)íazer.ádàfa_ R<y <vHep¿afr0 3 f M f d r j u r e f 
•Jpctü dixando mucho de^tte d dicho Rey M_ Francia aüia'de fupropriànúlkntad 
sdVtmy-d&'Isiafotesprtmeúdo, antes quvefàey •evuéft&ajno en efta faz^fe en-
•¿remetiejJLPorrefpetodeü qual fu Mageflad fenfaèdocoftiplazsrle^ y agrafarte, 
•tima condefcendido a ¿uepar tales condiciones, quc ftà n&guna otrà perfina dei 
-mundo, ¿jumaaceptar ̂ fues de otra parteen ninguna to&nérafe puede con m r d a d 
-dew^ueeLdícbo Rey-de Francia ayaen efto epjkdgttm beçho por eí Rey nmeftro 
"*tmoif¡m 4ejmimyry quudr por fu mediO timphaporté de ¿o que antès M Putney de 
{Rafolat amaofrecido.Mat agora que t i dicho Rey nmefiro amo haz? m effo tan 
¿wd juyzta, queriendo echar-toda la culpa a fu Mageftad no tentendola^y efcufar 
~alReyde_ Francia^qw la tiene ?oda>auieñd&osmandado hazer efie aSío^tíeclarando-
fe por fu enemigo > de necefjidad ^ o eidiueauer oíuidado las cofas paffadãs^o èfta 
-mal tnfwmado de lo prefçnte yo que paralo n/enidero m tiene buena ásoluntad}en 
lo qud fu Magefiadfè hatfma bien enganada de la confianza que del tenia. 
^mtodfegundopunto^quehabl í ídeia libertad del Tapa3yafu Magefiad 
wrejpomÜQ de palabra como efiaua libresy tiene fu Mãgefiadnueuas ciertas como 
fttc'íibertadqy fin embargp alguno panto de Roma afeys dios del mes de Dezjem-
bre. Dele queen Romapafso ¿y fe hkp contra fu Santidad, luego que fu Mage-
fiad fue- atujÀdô efcnuiàd Rey ruueflro amo fu juñificadon 3y rogándole que co-
mo fu buen hçmano ^y çomo FrincipeChrifttano le quifieffe aconfejar 3y ayudar en 
la que le forma que porfermcio de Dw>y bien de la Republica Cbrifiiana > en eflo 
je ¿mía hazer. z alo qud el nunca refpondw* Por donde parece que no es efto lo que 
lewueuea hazer lo que agora ahecho, pues f te l tanto deffeaua la libertad del Papa, 
miendole fu Magefiad-efirko {como dicho es} y hecho conelyn tan gran cumpli-
miento, pudway demera amigablemente autfarle de ¿o que queria que en efie cafo 
hiztejfe., como je lo MUU regado ?y no tomar achaque para hazer guerra donde no 
lo ay.Allende deflo bien deue faber el Rey yuefiro amo, pues en <-vueflro cartel car-
ga fibre la protecion del Papacy de la fama Sede Afofiolica a fu Mageftad pertene-
ciente , que emfio fu Mageflad,m a hecho, ni quema hazsr fdta alguna al cargo 
quede Dios para eflo tiene,y fe empleara fu Magefiad también en lo que pertenece 
apme-Bordela fanta Sede Afoftolica,como el Rey-uueftro amo en lo que pertene-
ce al oficif_ de definfir de la F}. Y quando el vnoy el ó m hizieren lo que deuen, la 
Chnfiiandad ganara en eíloy no feran fofiemdos, ni fauoreados los que de fu fèfe a-
partan Jo qud fegun derecho diuinoyhumaño a amigos y enemigos déue fer inuiola-
hlcmente guardada. 
Quanto'd tercer punto >qu¿ habla de Ivu deudas que fu Mageftad por muchas 0-
bligactonesy otros medios deue,fin deddrar lo que es , fu Mageftad os a de palabra 
njpondído-, que nunca et a negado la deuda de los dinerosprefiados > ni reufado de 
paga.dáS'fienk.pagddeüáajutdo dilation? a fido porque los Embaxadores del 
Rey rvueâro amo haka d punto ddromptmenio trátai^mde pagarfe de los dine-
ros del Rey< de Francuhy defpues del rojypimiwto fofo por falta de poder como ellos 
' '¿zeécai^ado,de.mandarmlapagadeÜd¿ulas deudas en dinero contado ^ pre-
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8 ^ Hí€M:iaEèlEmperácfo: 
" r o r " [eM^fy^dtefwityrlken 'que no foUjmtf&dmandíiiíw ddinerá. piftadayna* a- " 
t ' i a Mendejuflojja- obligaciondfiia tndemnidadfor quatr̂ Am ŷ- quàtmmfes9a'r**-.̂  f.% gm 
^ " s " Zpn dejtfqtQ^ m y n t á y t r e j m d yxremntosy anca.(¿fiados cada am^X d e m a i 
\deft¿.qMn$f$tos tyil\€jç#dçi por U fóna „de no mer cumplido el cafamiento con la. 
J?rmce]a jtí hija cpnççrudo^d lo qual[M Mageflad les mando rejjhokder^por.efcri-
to > qwntj? a las deuda* de dmero preftado^ pues cwjèjjduan no tenet.canjigo l a i 
cbltgaçmm ongmaks > ni l^t prenda4.yy joyas por n̂ na. pai, te de las dichas deudas 
£mp$ad<0, • MagçMad xanjejjando defdpentoncjits dmer todo aquello que. mon-
tanaTi-las/djchas obligaciones9 je of<em4?\pagarlo dentro del temiino que dd&-
yççho da[aJo¿ condenados çn,deudaspam pagarías 3 con condición que, fe J t p u t a j j i 
lugar, cómeme fn e 3y a.entrambas par teŝ fegHro.> donde.-i'ardicha paga fe hkiejfe: y 
que almifrnOytnfianí-e el dicho Key de Ingalatma embiaffe oMí-perjonas con'p.oderpO' 
rareceltk^y.dar cartas de pago3y juntamente reflauyr ¿as dichas prendas^, origimu-
¿es oblig^cicnestpara yempe rlas^comoesrazm* 
T quanto a lo que demandauan de la indemmdady pena ¡fe refpondiò a, los di-, 
chos Emba^adores^quejp^esfu poder no hapaexprejja menaon de demandar aque-
üo^mas foi ámente las deudas en generaloque fe entendia.de las mifmas deudas liqui-
das y clards^que fuMageflad no creya que eñ tales demudas quifeffen injijli^y que 
f lo quijiejfen hazer̂ fu Mageflad pertinentemente les refponderia a e ü o y embiariaa 
ínfima" alRey yueflro amo de las caufas porque fe deuia apartar de las dichas dema,-
das^ytenerfepor cotento>Tporque entonces las dichas caufas no fueron da,daspor ef-
cripto a los dichos Embaxadores¡aunque,algunas delias de palabra lesfueron dichas, 
a querido fu Mageflad que fe pongan en ifta refpuefla: porque fi el dicho Rey de 
Ingalaterra¿debaxo defta generalidad quifl'effi pretender ferie deuido lo que monta 
la dicha indemnidad3y la dicha pena del cafamiento f̂epa todo el mundo> que no ter" 
niajufla caufa de demandarlo en la fir/nay manera que los dichos Embaxadores lo 
demandaron. Volque quanto a la indemnidad> ay cinco rvrgentiffmas razpneŝ con 
Us quales los dichos Embaxadores deurian fir expelidos de la dicha demandâ ann-
que turner an efpecial poder para la demandar. 
La primera razón eŝ qne la obligación de la dicha indemnidad fe funda en U re-
tención de las penflonesy dineros por el dxcho Rey de Vrancia al dicho Rey de Inga-
laten a y y a jus fuccefjores demdos en cada u n ano 3 en uirtud de fus contratos y 
obligaciones y no moflrando los dichos contratos y obligaciones3y fin que primero co-
fle de la deuda principal> nopuedesvaler la obligación de la indemnidad̂ pues no f i 
deuedar credito alo que en la dicha obliga.cion fe contiene > fino confía de las otras 
obligaciones, a las quales ella fe refiereaporque la indemnidad es accejforia de la prm~ 
cipal obligación^ fin la principal la accejjoria no puede auer lugar. 
Le figunda razpn es3 porque las caufas en que la dicha indemnidadfe fundaba-
recen no firuerdaderaf* auiendofe hecho la obligación en Ingalaterra antes que fit 
Mageflad pajfajfe en Efpana^l mifmo dia quefehizola capitulación de Vtndijfb-
ra je manera que no puede fir perdadlo que dtze fir por la ayuda dada a fit Ma* 
ge fiad y para paffar en Ejpana3 no fiendo am paJfado3ni fi podria ^verificar por la 
fajfada de Cales a Dobla3pues por aquello fue concertado en la dicha capitulación de 
V-wdijfoMyque fu Mageflad feria obligado a dar al Rey de Ingalaterra otra tal 
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Tu^o ¿y^Aqvewdo quifiejfepdfjhrex Franca: fie m&r.cra r<ue Ia did a ayuda no fodria ~j^0 
5 ?. 8. €n wifderacicn, jara cue jcr dale juefje j n r/Mida la indtnmidad&i tem-
jocoloque àize ? que for anerfe dedarado ei Hey <z-ueJiro amo por enemigo dd F.ey 
de Francia,y f or awor delEmf evador temado las a, mas contra elsle ama el Key de 
Franca temado /a faga de <-un ano delas dichas f enfo?¡es 3 forque fi quiere dezir 
anafe declarado y temado las armas en rv:rtud dela cafiíulacwn de V md:fjbrasen 
que la dtch a :ndemnidad [efúndalo fefoa'ia dezjrauerfe el declarado, m perdido 
coja alguna en njirtud de U dicha capuuUcwn f̂ ues for ella ¡a dedaranen no fe podía 
hazer^hafla la fin del mes de M ayo del aí.o de quinientos y njeyntty quntro.T que-
mndofi jundar en la declaración antes hecha 3 qt?e ?:opodría lar naxs de nsn mesan-
tes dela díchacaptulaxion de Vmdffora> anua de cvnfefjar u n a de dos cofas : o 
que la dicha decUraacn jue hecha tn uutud de la capitulación de Londres,por 
averia e¿ Rey de Fi.anfia, C'mftdo,y en efle cafa fendo la obligación de la dicha ca-
pitulación reeiprocst̂ np podría auerjufia cauja fara obligar a ju Magefiada la dicha 
indemnidad, o que la dicha declaración uniejje fido hecha,como parece mas uerifi-
mdyporauer el Rey de Francia p.tgadolo que deuia, lo qual por ninguna manera fe 
pmde dezir auerfidol.ecío a caajadefit Mtigefiad. De fuertequeen qualquierma-
nera que fea J a dicha coligación fi hallaría jer hecha por errónea y falja catija,ypor 
confluiente no ferta 'valtda. 
Fatercera razón es,que queriendo el C ordenai Diorch author y perfuafor defia in-
dimmdad y njfarde buena fe , y confiffar la uerdad, no fe le aura olmdado,como 
por parte dei Rey míefiro .amo dixo aju ]s\ageflad, en qrefineta de algunos del fit 
Confijo,qiíe no entendía quejamos pagafje coja alguna de la dicha wdtmntdaãimas 
que efto fe hazia por contentarlos delCcnfejo,y jubditos de fu K cy.para que penfafjen 
que en lo qm fi hazja, el Rey no podía rcab^r daño. De manera, que bien confide-
radasUs caufas,dtwnpo,y Ufa ma de la dicha obligación ,y ante quien fe hizo ,fe 
podra cUramenté conocer ¿que la duba obligaam de indi rr.mdad es nula y de nin-
gún valor. 
L a quarta razpn ej,que auiendo el.dicho Rey de Franca en .el concierto de Ma-
drid,y con juramento afirmado > que el dicho Rey de Ingaiaterra ejlaua pagado y 
contento detodas las deudas pafjadas^ ofreciendo de mofirarlo por el concierto he-
cho xonel dcho Rey.. T tomando a fu cargóla dtcha indemnidad Jo quallos Emba-
jadores del dicho Rtyde IngaUterra en fu nombre aceptaron, confintiendo exprtfi 
famente. que quanto .a.efie articulo U dicha .capmUcwn de Madrid quedajje en fu' 
cvigor,noferia cofa razonable,que d dicho R ey ̂ uâfiro amo quifiejfi deft o Jèr paga-
do dos t-uezes. • 
La. quinta razón, eŝ que aunque todasefiasxaufas ceffaffin > demandando los di» 
¿bosfus Embaxadores U dicha indemnidad por quatro anos y.quatro mefis, y no 
dwimdofi{attn.qmla õbligaa0nfkJft<vatida)jnas depor tres años ^júñdtcameme 
d todofepodrianegar. 
Quanto a 'la pena que los dichos Embaxadores dtmàndoManyay tres razones muy 
m í t n t e s y peremptórias para mojlrar,como m puede fir demda,m'ju&amente de-
mandada. -
Lapnmera ^srqmpor derecho Ciuiiy Canànicô toda .tfiipuladm penal ppr Ja 
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"-^ño" qual fe eftorua U hire facultad de pódcrfe cafar en otra parte 3 es nulay deningun" ^ • 
1 j 2 %. rv&lor >y no ftiede jttflamente fer demandada, 1 y 3 
l a ¡egunda^unque la obligaaon de la dicha pena fucjfe lpaltd*,el dicboReyme-
f ro amo no fe podría fundar en la capitulación de V i ndijfora^ donde la dicha penajke 
pueflafinprvuArprimero auerpor jitparte el enteramente cumplido todo lo contmdo 
en la dicha capitulación Jo qual el no faina ni podría hazer. T en tal cafo fu Mage-
fiad w f r í a obligado a prueua alguna > mas jotamente búfana dezir como el dicha 
Rey no a cumplido por fu p a m y queporeflono fi podría fundar en Us promejfaide 
la dicha capitulación* 
La tercera razón es ¡que antes que fu Magejlad fe cafajfe > requirió al dicho Key 
rvuefiro amosque le cmbiafjcfu hija a efíos Eeyncs para fatufazer a fus fubditos3que 
le dauanpriejjk en queje caĵ ffe,dcffcando tener fuccejjòr, o que te confntiejfe cafar 
en ctraparte, T elqufo mas cmbiarpoder a f u Embaxadores para confenttr en o-
tro cafamiento^que embiar acá j u Lija.T allende dejlo a lafazon no jotamente el Rey 
nrmjho amo ama dexado de cumplir por j u parte le qut era obligado ¿mas fe hallara 
auer rompido en diuerfts mamras la dicha capitulado ̂ ajjipor lo que ya era publico > 
como por lo que fe defeubrto por ciertas cartas que fueron tomadas ¡en que parecia co-
mo el Rey yucflro amo trataua de cafar fu hija con el Rey de Efocta fu fobmio.Tefc 
tratojue cernen fado mucho tiempo antesque fu Magefiadconla Emperatriz^ fe ca-
jajfe.De manera3que aunque la eftipulaaon de U dichapena fuejfe valida ¡ el mifmo 
Rey ^vueflro amo auria incurrido en ella ¡ y ta deuría pagar a j u Magejiady pues 
era reciproca^en que j u Magefladno quema tnffiir en tal demand a ¡como coja por 
derecho(como dicho es) reprouada. T también por auer el dicho Rey de Inga/aterra 
contra la firma de la dicha capitulación de Vindiffora hecho rvemr con fatuo condu-
to,y tcnido^vn ano en fu Corte u n hombre ¡lomado luán loachtn tratando y plan-
cando fecretamente de parte del dicho Rey de Francia 3y recibiendo defpues piblica-» 
mente al Pref'dente de RoanDcomo Embajador del dicho Rey de Francia Jo que f in 
contrauemr a la dicha capitulación no podia hazer. Ten efe medio porque el Emba-
xador que fu Mageflad en Ingalatcrra tenia, efcriuia la ^verdad de lo que rueya y 
entendiay de lo que paffauafiie en el dicho Reyno de Ingalaterra maltratado y ame-
nazado . tomándole las letras que efenma a fu Mageflad > y abriéndolas los mini-
flros d d dicho Rey contra todo derecho diumoy humano ¡y contra la forma de la d i ' 
cha capitulación. T lo que peor cs¡defpues de la prifen delRey de Francia ¡fíendo el 
E cy ajueflro amo departe de fu Mageflad rcquertdo3qut conforme a la dicha capita 
lacwny para que juntamente pudtejfen concertar lo que entrambos contra el dicho 
Rey de Francia pretendían para hazer de común conjentimiemo njna buena pazjtn 
que cada rum dcllos alcançaffe lo que le pertenecía ¡ embiajje par-a efio poder a fns 
Embaxadores con l<*5 demandas de lo quepretendia3con lo qual eftà claro que fe pu-
diera auer hecho una buena y durable paz en la Chnfliandad: mas nunca elRey 
rvueflro amo qmfo uenir en cüo penfando aprouecharfe mas por otra parte ¡yeflo *• 
fido caufa de todas las rebueltas que defpues fe an feguido. Lo qual todo fue hecho y 
atentado por el dicho R ey uuejlro amo antes que fu Magefladfe cafafje > ni concer-
tajfe con el R cy de Francia > en el qual tiempo fu Mageflad no fe podía dezjr fer ya 
obligado aguardar la dicha capitulación de Vi7idifjora> mpor conflgaiente a pagar 
la dicha 
""MoT ^ d i à ^ p m ^ ^ T fodo efo a m a [ ^ M a ^ ^ ^ ^ e j l a ^ ^ m e r f e qutxandejlo* 
1 5:2 8? f & f i w b d^onfimarUamigad¿el'Reyajaefiroamo'^yútne¿uMagejiadmielo 
f * y defpfóze? de aterqne esforçado dc^If^os todo efio-f&ju.jufrfaiftM^f er-
que hol¿4ra0M,dfí callar^ fiel aão quztlRfy 'wucjm: amo os mtr.qà kazsrno 
tocajfe tanto a f t t j m r ã g m ie, ohígAjje^^fçn^Usy^nchAçarU mlarnjM'̂ ue el 
JLey-vueftro amo con fits razpne* malfumMás^hytiei'é tttfiikiyr ¿ eckardoíeculfa 
donde no la tiene* . T - w V , , -
Quanto : d quarto punto 9 en que recòfilando lo dicho teprehendeys aftt M a -
gefiad j 'que fintenerrefpeto aia honra-de Dios 9 ni-Aja necejjidad. Jeja .Ckri* 
fiiandad 3ma la reuerencia quedeue aiafas&tSei'e Jfofttnica, ma la perfina 
¿kl Papa^ ni a los f lazares quefir Ma^efiad^t del Rey l ucfiro amo a reabtdo^m a la 
fiy palabra y promejfaj tantas nxzísaefia caufa dadas , osajnandado loque en 
n/uefiro cartel fe contiene., Verdaderamente, efas jan reprehenficr.es de qne fu 
Mageflad fe ha¡^a muy Ubre Ay es harto netmo no cuber 'en fu Magefiadzjy que 
con mas razpnfipodriandezjr a otros. Terofit Magefiadnohaze cafo deüo^porpa* 
tecer no cofa conuemente a tales Principes comlattr con palabras mjwiofiu :y fue-
ra, mas honefio al Rey <~vuefiro amp callarlas». Mas quanto a fmdarfe en que fu 
Magefiad m aya qumdo aceptAr Icsn^ltmos^frecimieraos que djze auerie hecho 
por fit final re'folucion yparecebíenpor¿o_queenefiea^,fi1afiguídai que el Riy 
<z>ucfiro amo auia concluydo de dejafiar.frfiiM/gefia/tfia -tfftrar fu refpuefia^fi 
queria aceptar los dkhos ofimmientos onoyf^quefi elefumcraian refoluto a la 
paẑ  wmo dezjsydeuiera primero faber lo que fu Magcfiad auria rcfpondido a los di-
chos ofrecimientos sy defiues pudiera juzgar enjuten efiaua ia culpa ¿y hallara en 
lasrefpuefias de fa Magefiad > que fifiaua mucho mas en la fimple palabra del 
Rey de Ingalatmra > que, en todas las otras figuridades, nofabtendo lo que teni$ en 
el coraçon > y como por U obra agor&amoítrado > parece que fu Magefiad no te-
nia caufa defiarfi del̂ ejpecialmente que autendo fu Magefiad¡atisfeçho a todos los 
rvítimos ofrecimientos > a contentamiento de fus Embaxadms > excepto en "vn folo 
punto del retirar del exercito ¿y de la refiituáonde las cofas attenudas defpues de 
la capitulación de Madrid Jo qud los mefmosEmbaxadorts de Francia en ¿as co-
municaciones de Palenda auian concedido 5 que fe htzieffen * conforme al figundo 
capitulo de U dicha capitulación>que era de lo que fi auia de cumplir ante la refiitu-
cion de losrehenes>y pordexar atras algún dchdquelo querían dUataryhafia def-
pues de la refiitucion de los dichos rehenes, cofa muy fuera de razón. Por donde fe 
puede claramente c&ncceŷ que ninguna refpueBa que fu Magefíad pudiera aucr 
dadofvafiarapara hazjr la paz^fino para£ncender muy mayorguerra^onfideran-
do que el cartd- leydopor el Rey de armas de Francia ̂  es hecho a onzf de Nouiem-
bre^yquelos mefinos Reyes de armas an continuamente efiado en efia Corte con 
fus carteles , mientras durauan las comunicaciones délos Embaxadores¿ que co-
moelefetoa moftrado no eran fino para en efíe medio tener defcuydado a fu Ma-
gefiad con ejperanfa depaz., armándole por otra parte L guerra 3 por tomarlo defi 
proueydo, de que con ayuda de Dios >y de la lealtad de fusfitbditosfe pienfa bien 
guardar. 
Primera parte. Q & â ^ ̂  
5 it tona 
4 vrfa-Mageflad de fu própria bôcàtm ^ ' f f 
t 5 2 dad de otra refpuefíaíT alo qm elXey Quefir o amo dize^ 
te guardarfh fe aiRey Chrifliamjjimo^y ¿los otros f tà cònfe der ados^^mchaWzpñ. 
feria que idfefe guar dajje nofoíamente por el̂ ma-s también por qualqmeraotro ^ 
que nwgúno buje affe color para la remper^ni haberla rèmper. a otrosí 
Quanto a la declaración de la enemifl'ady dcfafo> fu Magefiad a de palabra fu+-
fcientewente refpandido 5jy no fin caufa dixo:que rogaua a Dios 2 qm el-Key ajue-
j i ro amo no le diefe ma¿ caufa de hazerle guerra^que el penfaua aúerfda a el dado. 
Torque fies verdad lo que por Ingalaterra ¿y Franciayy-otras panes J i Vafe ̂  que 
quiere dexar la Reyna fu muger ¡ t ía de fu Magefiad, para cajarfe con atrajo que 
¡u MageHad no puede acabar de creer ¿ autendo ytflv y temendo en fus- manos' 
las dijptnfaciôTíes del dicho casamiento tan ampias ^y tan ágenos de JubrecionÇlas 
quales eíla aparejado a presentar a donde conuenga ) que en ninguna manera po-
dran jufiamente dar-lugar al dicho apartamiento ¿fino q^ififfè contradecir el poderá 
delVapaJo qual noes creable que el quiera atentar-çor los grandes ejcandalos^que' 
deaqmfe podrían jtguir enrebueltade otros muchos Reynos¿y Senotios. Ternta 
mta l cafo fu Mageftad mas jufla caufa de hazer guerra al dicho Rey njueflro 
amo>qw de efperarla de f para obuiara tan grande injuria > excitando todos los 
otros Ruyes y Principes a quien fatal injuria podría también tocar. T en tal cafo 
mofirana bien el Rey njuejlro amosque Penque Religion¡que conciencia ¡ y que hon-
ra tecnia ante fus ojos , y daria bien a conocer la intención que aund tenido de cafar 
fu hija con fu Mageftad ¿fí tumejje fin de hazcrla ballarda: aunque fu Mageftad 
m puede(como dicho es^acabarde creer ¿que n^n Principe como elfe dexaffe atraer 
a yna cofa de tan mal exemplo, fino fueffeporlafinieftra^y peruerfa información de 
fu Cardenal > que for fu demafiada ambición y codicia,y porque fu Mageftad 
no quijo emplear fu exercito de Italia, en hazerlo Papa por fuerza, como le ama 
hecho rogar por cartas del Rey fu amo , y el también rogado por cartas eferiptas de 
fu propria mano > m fatisfazer a fu foberuia, ambición ¿y codiciare a muchas yezes 
alabado que porma tantas rebueltas en los negocios de fu Mageftad,que en cien 
anos no fueffe njifta otra tal rebuelta\ de manera, que fu Mageftad fe arrepenti-
na^aunque el Reyno de Ingalaterrafe demcffeperderSTfiel Rey yutftro amo quie-
re creer el mal cor-jejo del dicho Cardenal, cfte feria elnjerdaro camino para ye-
mr a ello,y feria la yerdadera rebueita que auna hecho, que dejpues no podría pa-
cificar. 
Por todas las febredichas jufiificacionesjas quales Dios que esjujlo luez^y CQ~ 
noce los coraçones de los hombns^odra mejor que otro confiderar, efpera fu Mage-
ftad,que la diurna clemencia no a de faltar a fu juílicia , ni a la dtfenfion de fu j u -
fla caufa^omo nunca hafta agora le a faltado* T pues el comee quien fon los que tie-
nen inclinación a la paz ,̂ tiene fu Mageftad por cierto,que a fu tiempo U dará a aque-> 
Üos en quien hallare buena njoluntad,proteftando delante de Diosy de todo el mun-
do,que los males,danos y inter efes que defta guerra fe fegmran ? jean a culpa de los 
que delia an fido caufa* 
Pinalmente, quanto alrvltmo punto del retirar de los Mercaderes, fu Mage-
Badrejponde lomifmo que alylümo capitulo del cartel de parte delRey de Fran-
Carlos VJLib. XVI . 85P 
""ÂíkT c k a dado ̂ yteffondido^y dems diz$ autrfabtdo como mucho a , que en Inga/ater- * 
i 5 a 8. ra(como aquellos quefabian efierompimiento) auian publicado que todos ios Jubdí- 1528, 
tos del dicho Key fe guardaffen deembiar mercaderías a ¿os Keynosy Señoríos de 
fu Magefiadymoflrando en eflo tenerla, intención mas a la guerra s que a lapa^. ¿2-
diñada.!? or loqualja cofa no feria ygual^eflandç los mnos auifadosy preuenidos3y 
los otros no pudiendo fer auifados a tiempo que puedan retirar fus hatiendas. Por 
eflo feria conueniente que fe hiziejfe nm conáerto reciproco^ que con razpn a los fub-
ditos de la asnafartey de la otra pudiejfe fittisfazer, como al cartel del 'Rey de Fran- -
cia fe a refpmdido^en lo qualfu Magejladfera contento de entender P anidafobre f-
Ho refpuefía. 
Eílas rcfpucftas de verbo ad verbum, 
como aqui van, fueron Icydas a los di-
chos Reyes de armas de Francia, y In-
galaterra, por luán Alcman3 Señor de 
Buclansjprimer Secretario, y del Con-
fejo Secreto de fu Magcítad3en prefen-
cia de muchos Caualleros 5 y perfonas 
principales de la cafa y Confejo de fu 
iMageftad, que a efte ado en fu pofada 
del dicho luán Aleman prefentes fe 
hallaron. Y ley d as lasdic^yprefentò 
de parte de fu Mageñad a los dichos 
Reyes de armas, a.cada vno la fuya: y 
ellos dieron fe.de como las recibiá. En 
Burgos a veynt¿<y fíete deHenerojaño 
de miliy quinientos;y Veynte y ocho* 
§. X X I I . 
n;i- ÇI bien dixe la occafion que el Rey 
\l~ ^de Francia timo para defafiar al Em-
Ponde na-
fíoVíkíos ^de Franciatuuop^ 
dcíiifioscn- perador^que procedió delas palabras 
peudof v" Sue ca <^anaík dixo el Ccfar al 
cia. 
íydt-Frá- Embaxador Frances, quexandole del 
Rey, por no auer cumplido lo que 
prometió en Madrid , boluere a re-
petir lo que ya dixejreferiendo dos car-
tas, vna del Embaxador de Francia pa-
ra el Emperador y la que en refpuefía 
deíla fe le embiò, para que de cafo tan 
raro,y nunca oydo entre tan grandes 
Principes s fe tenga entera noticia. Y 
pueda cada vqo faber la caufa to-
tal deílos defafíos, y qual de los dos 
Principes deue fer culpado. Es pues 
de faber 5 que en las capitulaciones 
deMadrid ay vn capitulo > que es el 
quarto, por el qual el Rey de Francia 
promete ( como queda vifto ) y da fu 
Primeraparte. 
ft de tornar a la prifion , quando al 
tiempo feñalado no eumplieífe lo que 
por la dicha capitulación prometía. 
Afli mifmo es de faber como hecha 
efta capitulación los dichos dos Prin-
cipes fe vieron, y entre otras muchas 
cofas que hablaron 5 el Emperador 
dixo al Rey de Francia , que fino le 
cumpliafu fe diria, que lo auiahecho 
lafchemente, y mefehanremente. A _ . 
• 1 er - r i r Lafchcmc-
lo qualexpreílamcteconíintio el mu- tcymc&há-
mo Rey de Francia: y aunque no cum- IC™ftc fon 
i \ t • 1 r palabras 
piio en el tiempo concertado, no lo- Fráccfasin-
lamente rompió fu promeffa : mas jwiofnsco-
procuro, y torno a començar la guer- xcffcviiinc^ 
ra contra el Emperador en diuerfas tc»y vcüa-
partes^conmuy malas artes ,comoej 
notorio. El Emperador efperaíido to-
da via , fi por dicha el Rey dé Francia 
vemia en conocimiento de la falta que 
haz¿a,oomo aífi de palabra, como por 
cartas: y también por fus Embaxado-
res mofíraua querer hazer: diífimúla-. 
ua efta falta , y nunca la quifo çahe-
rir al Rey de Francia, halla que el mes 
de Septiembre del año de mi! y qui*, 
mentos y veynte y feys,eftando el Em-
perador engranada, el Íegundo Prefi-
dente de Burdeos, Embaxador del di-
cho Rey deFracÍa,le requirió defú par-
te, quclereftituyeífefushijos,que le 
tenia en rehenes3amenazando3fino lo 
lo quería hazer de grado5fe lo haría ha-
zer por fuerp. Y efto fin querer cum-
plir lo que por la capitulación de Ma-
drid auía jurado y prometido. Entoces 
el Emperador dixo al dicho Embaxa-
dor,quefu amo auiahecho lafchamete, 
y mefchantemehte,en no le auer guar-
Mo Hiftoria del Emperador 
" ^ Z ^ dado fufè. Defpuesdefto al tiempo A 
^ 3 que los Reyes de Francia, $ de Ingala-
* * terra defafiaron en Burgos al Empera-
dor, fu Mageftad dixo a GuienaRcy de 
armas del dicho Rey de Francia, <que" 
dixeííe a fu amo: que áipicíTe del di-
cho Embaxador las palabras que en 
Granada le auia dicho,!! no las auia aun 
, fabido. Y replicando el dicho Embaxa-
dor, que no fabia que palabras podían 
feraquellas, fuMageíiadle lasembiò 
por eícrito,como parece por las cartas 
que adelante ícran infertas, Y aunque 
deípues el Rey de Francia en vna cf-
errrura que embiò cort & cartel afir-
madlo auer aun fabido las dichas pala-
bras, por lo; que dicho esfepuedecla-
r am ente conocer, fi fon verdaderas, o 
no:y ü el dicho Rey deFrancia a hecho 
todo aqueUô a que comoCaualkro es 
obligado. Allende defto va aqui tras 
las dichas cartas inferco el cartel ú ú ^ 
Rey de Frandajy la eícritura que cõ el 
vino con k. relación de todo lo que hi-
zo el Rey de armas que lo truxo: y d 
fin eâà pueíla la rclació de lo que Bor-
goñaRey dearmas del Emperador hi-
zo deípues que fue embiado en Fran-
cia,juntamente con el carcel,y refpue-
üa del Emperador al cartel, y eferitu-
ra del Rey de Francia,y el traílado del 
fobredkho capitulo de la capitulación D 
de Madrid. Lo qual todo bien vifto y 
confiderado podra cada vno fadl ra en-
te juzgar laque cada vno de losólos 
Principes a hecho, y aqualdellos fe 
denegarla culpa de no aueríè rfetua-
do elle combate. Efpecialmente entre 
otras razones confiderando el tiempo» 
y la manera de la publicado del cartel 
del Rey de Fracia,que foe mucho def-
pues que las palabras Rieron dichas ,y 
traydas a la memoria. Y bucho el di- _ 
cho Gukná en Francia3hécho el defa-
fio de Burgos, y que-el Rey de Francia 
folamente pretendia de dar el cartel al 
Embaxador del Emperador, que a la 
fazoneftaua prefo en Francia , cómo 
parece por Ia eferitura cõ cl dicho car-
tel embiada. Y confiderada la dilación 
que defpues vuo en embiar el cartel: 
no embargante que el Embaxador del 
Emperador offrecieífe muchas ves&es "Tr^r 
de darles faluo conduto para embia- 0o 
lie, y que luego como al Emperador 1 * a * 
fucile pcdido,lo embiò por trespartes; 
y la humanidad,y buen comentamienw 
co cón que el Emperador recibió, ̂  hi-
zo dcípacharal Rey de armas Guicna, 
que lo triixo3como parece por la cerr 
tifícacion delmifmoRey de annas,c6-
fiderándo aííl mifmo las dilaciones y 
embaraços que fueron pueftos al Rey 
de armas Borgoña , quando lleuò el 
cartel del Emperador, en que refpodia 
al Rey de Francia, ylas maneras 4Ç[uc 
tuukron en guardado , ^ponerle míe-
do,y proteftar comía el fi veftia.fu co-
ta de armas. Y que el Rey de Francia 
fienâò tan gran Principe no coníiderá-
do la çalidàd^y pritiilegios íklosReyes 
de armaŝ y que alkndc defto el dicho 
Borgoña tenia íàhio conduto : y okii-; 
dandofe del buen cr-atamicnto que d 
Emperador auia hecho a fo Rey de ar-
mas Guicna,vsò el de tan afperaspala-
bras con el Rey de armas Borgona,ve-
dándole que no hablaífe ni dàcelTe 1c» 
que traya a cargo,ni cumplíeífc loque 
deuia a íu oficio, focolor que primero 
queria k dielfe la íêguridad del cam-
po, antes que oyr ni aun la primera ref-
puefta del Emperador, de la qual de-
pendia , y fe deuia fundar la feguridad 
àel cárnpo.-y también en la dccbradoti 
de las palabras , íbbrcque el Rey de 
Francia ofrecía el combate como de 
cofa dicha en él aufencia : pudtendo 
también el Emperador proponer U ' 
cû >a deño íerimuy nmotkt, y que fá-
cilmente fe podriaprouar, eípecialmé-
te por firmas de la propria mono del 
Rey , y de fes principáles criadosjpoc 
donde pudiera alegamo aaier lugar el 
combarlo for elRcy incapaz,y mhalal 
pata combatir3'©alómenos prottocaw 
dor y domador, •O'OTOs^auíás conjp t̂ 
tentes y razonables,que por derechoy 
difciplina miitarfe p odnan d etettronár 
fin preucnirni réfiílir en lá íepéáàsã 
del campo.La qual no embargátceíto, 
el Emperador por abreviare! eféto del 
combate embiaua juntam ente con fu 
icfpuefta con el dicho Rey de firmas 
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Bofgoña5y.eraí^l ^qrçs^onfitíetada la 
calidad-cicllos, por ninguna razoti ni 
manera honefta5eI Rey lapodia3 nidc-
uia rchuTar,íi timiéfa-gana de comba-
tir; fcfpècialméte auiehdò d dicho Rey 
de aricas Borgoñá, antes que entraífe 
en Francia declaiado; y afTegurajdo i 
que lleuaua la dicha íeg^ridad,4clca-
po jcomo adelante parecera poffu re-
lacipn^Por doade podra cada vno co-
aáteniadefte combate.Pomcndo por * 
orden tòdo Io qiíe febre efíe combate 
a-pàffádo íè figüe aqiii primero vna 
carta 'que el Embaxador del Rey de 
Is*ançiáífcriuiò. al Bmpejador deípues 
; d^cldeíafio d^Buygo?^ 
Carta del Embaxador del Rey de Fran-
cia al Emperador, 
fivarJm* wfputfi* queruxefira Magefiad dio al Rey de armas Cmem3 
« ¿ q u e .'^^^t^tijfakdefaò&fttyfwece JfjjfoM&ftrt-Mdgeftai>quç el. Rep 
mi auno Jia amftdo de ciertas. faUbrai qué n>titfir¿ Mageflak mt dixo c& 
<^4n^J^^]p^icu^iir Uwolwi}tql'ib i^jhfiMagcftad,y porque 
iÜZC íoI.T 
¡nente a 
Jira MageJIadj por medio del Señor de Laxao de Lope Hurtado de Mendoza de 
meriÜencia pbrayr&hazerfaber las dkhaí palabras alRey pii SeñorJT alfincam* 
plièndò rvueBrà àtandado cmbtçaldièbo hope Hmtado con nm correo preprio yna 
carta.efirÍt*aiRetàrçadijjm& Cardemlde SWGhanciÜer de Francia con̂ Vm ^ 
pmdtmirelttfifahyi^ l̂ dicbaspalabraŝ faraquelas hags 
^ í r ^^R^^5<^¡y r^^^^• ; / . vv ! - • ' . •; '•. 
.. Strç^fpueshsétfrAMagefiadriiande a Lope Hurtado que efçrittiejji jilfio-
tnendador Figueroa 3 que me dtxeffè ¿ qüe por la eferitura queyo embiaua al dicho 
Señor Cardenal'¿parecía no tener ye memoria de todas laspalabras que yuefira Ma-
gefl.adjm dixo en Gram da ;mas que tema por cierto ¡que quando yo eftuuiejfc con 
el t&i fri Seúot m^dffid dè&dôpxra dezjffle la ̂ verdad\> y me boluiò el dicho 
Figueroa mi carta y copia. 
KdcciEro- Sire3quandoyoefcrm aquellas palabras tenia la memoria delias mejor, y mas 
bixadordc fcefaiaue la podre tener quando fea con el Rey mi amo: al qual no podre dezir mas 
«icmpera- & iaqyzenUdtcba telactonje conttene.TodantiajtpareceaVuejtraMageJtad̂ quc 
ÍZ por'íf- yo me Acuerdo bien de lo que me dixo en Granada >y es feruido de reduzirmelo a 
udLo cnC hmmo^y^an^fiemf€a€f^ta^nf^yõ hdrefiécrd&éyMiamo.Sirej 
G r a n e a , jupãconíuy bumilmcnte a njuefira Magefiad^e por mi defiargo ¿y porqqeyo no 
incurra en la indignación del Rey mi Señoree que fe mpodriafeguir mucho da&o3 
que tengapwbhn de hazerme tanto bien y merced de darme licencia3para que yo 
puedayr al dicho Rey mi amo a bazer-lefaber las palabras contenidas en mi relación 
•verbal̂  las otrasque yuefira Magefiad me reduziraa la memoria :y también pa-
ra dar mis jufíificaciones de la tardança que e hecho en hazerfelo faber,yyo queda-
re obiigado[obre mi fe de boluw enEfpaña > cafo que el Embaxador de njuefira 
Magefiady que e&à con el Rey mi ame no llegare al dicho tiempo en Efpa&a: o que 
Aãò~ ftfcclà yo embî dt dicho Rey mi Señor atm de mis criadòs s o almenas que <vue- " ^ ^ J ^ J 
i '512 8; firiMAgeftdíféafemidode. tnandar̂ que la, arta, que y? efcriuo al Cardenal de r y a 
M'¿̂ fc&ri la çòfiçdznjt relación v̂erbalyfea 'embiada ai "Capitán de Fuénferabia* 
'fàra$M él por nm trompeta la haga dar al Goueynador del&ayona 3 el qual la .em-
•karaialdicho Senor'CardenaL T'fuplicoaameftrd Mageftad no me quiera negar 
tyna-ájktanrazonable como efi^qué puescmé'parecepor Unfpuefta que ¿vue* 
fira Mageftad ¿HOÁI dicho Guiena ydejfea tañto^ue el Rey mi amo fepa ellas pala-
bras. T también conuiene efto mucho a mi defcargo: quanto maspreBo Jera mejor. 
Stre.yo ruego 4. Dios que dia n̂ uefira Mageílac^ muy buena y luenga n̂ ida. De 
Toza alJwz^ylocheÀeTííebrm. ¿i •T;..! r . ' L ; 
• , j i 
VueftrO muy humildeytnuy obediente feruidor* • 
I V A N DE C A Í V I M O N T . 
Í . Q que el Etpçr^dor refpondiò al Rey deárí 
r \ mas Guiena de que en la íbbredicha 
^ , carta íefiazemçncion* < / 
Llende-defiô direyfidRey ¿vwéflro amo ¿qué' àeom¿fido auifado dt 
ciertas cofas qticyodtxi en Granada ai Prefídente de Burdeos fuEm* 
boxádor-, loqmlmuchóletoca^Uttngoyom tdcafoportmgenúl 
v. ' • • Priñc^éique fi lowuieffi fabido¿me affliàyaitfpmdido, que hora bien 
de faberlo de fu Embaxador: porque por alli conocerá quantomtfmk eyoa elgmr-
dado lo queen Madrid leprometi3que elà mí foqoème prometió* To os mego que 
fi ló digays ajjl̂ y mirad bien no hagays falta. 
Refpuefta del Emperador al Embaxador del 
Rey de Erancia. • 
EiípTradL ^or EmbaxadorSTo e rvifto la carta que me autys efirito fibre las pala-
dof d̂ S" r̂as 1ue os ̂ xe en GYAm£*>y también eyifto la capia de quefir a relación * 
cwioquc ^ / '-verbal: por donde conozco bien queno os quereys acordar de lo que enton-
Granadal^ ees os dixĉ  que hizieffides faber al Rey de FraTxia nsuefiro amo;porque as 
lo torna <t dezjr otra njex̂ y for cumplir nJueãro dejfio lo quiero bazer.T es que def-
pues de muchas razones que porfer de poca fuñancia no comkne aqui repetir3ya as 
dixe>qw el Key mueftro amo auia hecho lafihemente,y mefehantemente en no guar" 
darme la fe que me dio por la capitulación de Madrid ;y que fi el efto quifiejje con-
tradeziryo fi lo manternia de mi perfona a la fuya. Veys aqut las próprias palabras 
fubft ándales que del Reyvueftro amo yo dtxe en Granada, y creo que fon aquellas 
quencos tanto deffiays fabe aporque fin las mifmas que en Madrid ya dixe al Rey 
Afii 
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1528.' dado.I)e-mmera >qtie dtzjendolas íe guarià-yo mejor loque prometi > que el A 1^%$^ 
mi lo que mt prometió. He os las quendo efcriuir firmadas de mi rtumojorque de oy 
mas ni.ruos¿niotropueda eneflv dudar. Fechatn Madrtdódie^y ocho de Março 
de mil y qúmentosy+veyntey ocho. C H A R L £ S. ALEMAN D.V" -
Relación de lo que Guiena Rey de armas de 
Francia hizo, quando traxo ct cartel del 
Rey de Francia al Emperador. 
Re ^ d/L "l ^ ^ ^ ^ ^ T™1®̂ *̂ *̂6 fi** Afett & tew0 & quinientos y weyn* 
rus dertá- \ te y ocho mos, liego A U ntiíla de Monçon Guiena Rey de armas del de 
S í i ' f c m " * J Francia ¿ acompasado por run Gentil-hombre llamado Montaluorfue el 
perador. ^ Gouemador de Fuenterabiapor mandado del Emperador auia con el em-
budo para; que lo gMajfe3y hkieffc bien tratar per el camnosym conjtntiejfe hazer-
le mal alguno. Vinefe a apear en lapofada del Secretario luán Aleman Señar de 
BoucLns,alqualel dicho Guiena dixo que nrenia a cofas muy importantes que a~ 
uia de dezír a fu Magefiad ,y no a otra perfona alguna* T preguntado por el dicho 
Señor de Bouclansjfiauia fabidola dtãgenaa que fuMagefladauia mandado hfc 
zer en embiarle etfdm conduto que et dejfeauâ aunque no tenia del necejjidad cofa 
ccsetrâ i Jiderados lospritiilegios de fu ofcŵ refp&ndw : Que era njerdad que defde el quarto 
roaS y ran- diadeMxyoque el vino a Tartas 4 rogar al Señor TilnbaxadcrMcfire Ñipólas 
cnibila" Ferrenet Smor de Granueüe^e le hmejfeauer<-unfaluo conduto para entrar en, 
lo-íd^os05 fá* Rtynos >y executar jut9miffton9 ama fido hecha td diligencia embiandole tres 
d impera- j¡íl#0f tyffdutos en tres partes de la frontera de Fronda > que el <zmo dettos ama re-, 
or' dbtdo porntanos dél dich* Señor Èmbaxadar a ueyntey quatro dias del •dicho' \ ; 
mes de Mayô yqueen efios Rey nos ama fido muy bien tratado ¿orno fuMageftad ^ 
for fu bondad y Itberdidad auta mandado ly allende defto auiaen el camino.cncon*. 
fefuí « m - trado njn Correo de fu Magefiadcon cartas para el dicho Gentil-bombre3encargan-+. 
lilto d c P dole otra ajézjque lo bizteffe may bien tratar3fin confentir le fitejfe hecho enojo d-
pues que lo guneJT qnc el dicho Gentil-hombre le dixo, que quanto mas diligencia pufieffe et?. 
Taítas.Cn avenir a executar la comtfjiondel Rey de Francia fu amo, baria mas plazer d Erfa 
perador 3 y qne en eft a fiziejfe libremente a fu noluntad. E l dicho Secretario luán 
Aleman le dixo ¿que fuejfe el bien ̂ venido y y que fu Magefladlo entendia de la ma-
nera que el Gentil-hombre le ama Scho. T que allende defto querid que ft baft a en-
toncesatúa fido bien tratadô que de alü adelante lo fitejfe muy me jorque-el auifitria. 
a fu Magefíad de fuuenida^y tenia por cierto que feria bien y t breuemente dejpa-
chado. 
El dia figuientepor la maiana el dicho Secretario lum Aĥ fan dixo d 'Key de 
armas Gmena t̂te podría demandar audiencia quando quifieffú, forque el Empera-
dor dejfeaua faber fu comijfion >y lo embiò al Señor Conde de Nafiao Marques de 
Cenetê C'amarero mayor de fu Magcfiad,para faber dela que hora le queria Jh Ma-
Hiflorkdel Emperador 
gt'-fiad dar Audlencu. Venido el dicho Guitm A U pofada, del Marques de Cénete 
s % z é# k dixo: Señori l Key m (oberano Señor y smo me manduque es rogaffe queJifief x j %' $m 
fedes a que hora podrU yo fer oydo del Emperador jorque tengo comfjion de prefen-
tarle >vn carteky de^rle de parte del Rey mi amo alguna* cofas de muy granm-* 
fortancid*El.M&:quts le refpvndw / JQué.el Emperador lo oyria de buena yoluntad, 
que ejpcrajjc allí mientras elyua a faber la bora.T tornando luego ledixo: E l Empe-
rador os-dora .audiencia a las quatro 3y os eyra de muy buena^voluntad^y os y.an 
a ¡lámar a la dicha hora .-porque fu Mageflad quiere que feays honrado y bien trata-
do3y qtk ningún defpla&r os fea hecho.A 'la ¿cha'hora eflando el Emperador en la 
pojada del Duque Den Fernando de Aragorten njnagran fala^acompañado de mur-
chos Perlados3y CauaUeros que adelante feran nomfoadosjúzp llamar al Rey de ar-
^ mas Gutcna^et qualpor mandado de fu Mageflad <vmo muy bien acompañado. T al 
Kcy'óc ar- cabo de la fida fe ^ i f i o f u ceta de armas, y defpues de auer hecho cinco reueremar 
pctaiior.111" hafla e¿ fuelofehmáde rodillas ante el Emperador > que eflaua ajfentado en <vn* 
f i l a muy ricamente atamaday dixo ; 
ride cl Sire9fetplico a rveflraMageflad3 que continuando elbuen tratamiento que hafla 
Rc>- de j r - aqin m aueys mandado hazer^y también alprefente foys fruido haberme j me deys 
rnra lia- licencia pa* a hazer mi ôficio^y para que hecho me pueda feguramente tornar donde 
bi !r fy ^venido.El Emperador le respondió.- Rey de armas> dtzià lo que teneys a cargo9 
que mi yoluntad es ̂  que flempre feays muy bien tratado. Entonces el Rey de ar-
Rcy d/L m u fc kw&Q cnpe& dxo : Sire; E l Rey mi amo 3y foberano SeZor autfitdoper 
ms- mide laspalalrzs que me dixiflcsy? me mandafles que le dtxejfe ¿y de lo que antes 
ydefpuesaueys dichocontra fu honra^ queriendo moflraxfer Impío y puro ¿yfinfo- " ; ' 
fipecha alguna ante todo el mundo 3 como verdaderamente lo puede bien hazer ̂  me 
mando que por refptiefiaos prefentaffi efla efritura firmada de fu mano. La qual 
nmeflra Mageflad fera fruido de t-ver^ue por ella conocereys quan enteramente 
fatisfaze a todo. Allende deflo njueflra Mageflad fera fruido de da-we licencia para 
que me torne al Rey mi amô  pues no tengo mascomifflondeeflaX>iziendoeflo^en\a 
*vnpapel en la maxo3moflrando quererlo d,ar al Emperador :mas fu Mageflad antes 
de^npcra- que lo tvmaffe le dixo : Rey de armas teneys comifflondel Rey evucjlro amo di leer 
^ u efla efritar a que tracys* E l Rey de armas le refpondiò: Señor 3 el Rey mi amo me 
mando que la leyejf .Entonces el Emperador le dixo.Rey dearmasyyo e oydoloque 
me aueys drho^y veré la efritura que metraeys^y hare de manera^ue mi honra fi-
raguardada-i efto temo yo a mi cargo ¿y elReyvueflro amo terna harto quehazer 
en guardar la fuya.pues leferi cofa que es impoflible.En lo que teca a mi juflicia3 ?xi 
Pracftacw Chanciller dirá ¿o que a de dezir.Entonces el Gran Chanciller dixo;Stt Mageflad a-
¿¿\ tcn êndofc a lasprotefíaciones que hafia agora de fu parte an fldo hechasprotefla.que 
rador. por cofa que el agorado de aqm adelante dígalo haga¿no entiende prejudicar) ni dero-
gar alderecho que le compete,y pertenece por la capitulación de Madrid$ y por la 
falta del cumplimiento dellaòo en otra qualquier manera }ant€s entiende que efloque~ 
de en fu juerfay vigor ; y que efla proteflación fe entienda fer hecha >y repartida en 
Emucrador to¿os 1°* ¿tíos que de aquí delante en efla matertaje harán. Como el Chanciller nsuo 
frfcS'para ^ ^ ^ o de dezir eflojl Emperador dixo:Rey de armas aunque por muchas razones 
cftc a¿io. el Rey vueflro amo podria fer tenido por inhábil para hazer njn a ã o como efe contra 
mi,KÍ 
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Año ^ m comra otro > via por el bien de U Chriffiandad > y por euitar otra mayar "** 
i 5 2 8. t-weftroamo 
no lo a querido , yo folamwte para efte efetô y no para otrô  quiero tenerlo pro babi-
Sjírador t̂â 0' T ázietuio efio tomo la eÇmtm* que el Rey de armas tenia en U mano. E l 
ckwccL 'Rey de armas le dixo; Sire.-¿i la refpuefia que rvuefira Mageftad embiari al Rey 
mamo es la fecundad del Campo ,y me quifieredesdar̂ ara que yo la lleucjmtf-
fon tengo >y cargo efpecial fora bazerlo.Mai pfuere otra cofa> no tengo comiffon, 
ni mandado de Ueuarla, Tor ende njueflra Magefiad fera feruido de no jorcarme 
a hazgr otra cofa , pues no fe acoflumbra hazsr̂ m me mandeys llenar al Rey mi amo 
cofa algunafíno fuere la fegmidad del Camparen el qual el fe hallara fin falta con 
las armas co que tiene intensan de defendirfe como os efcrwc.T quanto a m:3ymfira, 
Mageftadfera feruido de darme licenc:a>para que me buelua a dar cuenta¿tRey mi 
piícciEin- amo délo que e hecho. E l Emperador le refpondtó'Mo deue vuefíro amo darme a mi 
Jocondu- ky en lo que tengo de hazeryo hare ¿o que e dicho :y a efia caufay porque podría fir 
Rcydc ar- njt4i€Jft ¿Igund cofa en efia eferitura > que agora me aueys dudo , a que yo querría 
mwquc lie- rejpondery embiar per fona propria 3yo os doy cargô que para el que quiere deyr me 
cita. Ayays njnfaluocondutô pues HJQS no quififies evenir fin el mio. E l Rey de armas 
refpondw: S irruyo lo procurare con el Rey mi amoy filo eferiuire >y creo que en ello 
no aura fallacy dizjendo efiofe fueJT el Emperador al tiempo que el Rey de armas 
fe dtfpidiò3mando al Secretario luán Alonan qnehiziejfe vn aSio de todo lo queaüi 
auia pajfado* 
R c y ^ e H ç c h Q tfioy* %M el Rey de armas fe ama dejpedido mofirado mar acabado fu co-
n m 01ra mifiojcrnoy Uncodo de rodillas ante el Emperador dlxo.Sire allede defio tengo co-
mijfion de pré fintar a rvuefira Magefiad otra eferitura en manos del Semr de Bou~ 
clans vuefiro Secretamjpuefira Magefiadfira feruido mandarle que la recita» Lo 
qual fu Mageftadmando luego al dicho luán Akman̂ y el la tomo de mano del Rey 
de armas ¿que fe fue luegofin dez¡r otra cofa>quitadafu cota de armas y acompánado 
como alli auia yenido.Dej#aftera3que en fu prefincia ni fue leyda la efirieura3ni el 
carteLLo qual todo en la mañera que fue dicho,y hecho> lo mas alpróprio que a fido 
poJfible3fue púefiopor eferito en efieaBopublico>por mi luán Aleman Señor de Bou* 
clans del Confijo y Secretario de fu Magefiadjl día y añofibredichoŝ efiando pre-
fintes los exCeíeñtesy ilufires Duque Don Femando de Aragon Ftrrey de Falen-
cia.Don Femando'Infante de Bugia. Don Juan de Aragon Arçobifpo de Zaragoca. 
E l Obijpo de Ciguença Virrtyrde Cataluña. El Arfobijpo de Tarragona Chanciller de 
Aragán.El Obtfpo de PdtenciaJilObiJpode Barcelonay muchos otros Perlados, E l 
Duqt*e de CardonáyMarquerierPaüas y Condefiable de Aragon.El Conde de Ve-
nauente.El Conde d&Najfiw.Mk&gues deCenete.Los Condes de Ribagorça, de A-
randdyde Salmaŝ de Beichitê de Euefnesy de Safiago. Don luán ManuelCauaüe-
rodeU Orden delTufon dx mò; E l Conde Don Femando de Andrada. Don Juan 
de la N»f a Virrey de Aragon. -Don Garda dcFadiüa Comendador mayar de Ca~ 
iatraua. E l Señor de Lachatdx Comendador mayar de Alcantara. Mifir Luys 
deFlandes Señor de Prat. Mifir NicolasFerrenot deGranueüa. Totrosmuchos 
Cmalleros 3 y perfinas principales de diuerfas naciones, que feria prolixo nombrar, 
que fueron tefitgos a todo lo fitfodtcbo afirmado* ALEMAN. TO el dicho Guien* 
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" ^ i o ~ Key de drmdi de FrdncU^como d^zidorde^verdad^ (que es antiguo nombre de mi 
1 5 2 8 . ofia^certifico qm las cofas fobredicbas fajfaron^y fueron a¡]idichas. Enfeytefii- % 5 ^ 
momo de lo qual firme Ufrefente de mi mano^el ano^dtay mes fufodicho. G VIENA 
Rey de armas. A dê e días del dicho mes de lumo efiando el Rey de amas Guiena 
en ¿a fofada del Secretario luán Alemandi dicho Secretario en prefincia de los te-
fligos adelante nombrados le dixo:Gutena>el Emperador me a preguntado fi erodes 
part ido y o le tefpondi que normas que penfaua partiriadesefta noche 3fu Magefiad 
me mado^que fi para njuefiro defpacho quedaua alguna cofa por haterfe biziejfè lue-
go ¿por que os pudieffedesyr quado quifiejfedes:de manera^quejivos eflays a puntOy 
podreyspartir luego.Masantes quepartaysno, quieré olmdarmelo quefuMagefiad 
me a expreffamíte madado>que de fu parte os diga,y certifique>que elefia determina-
do de embm' vn Rey de armas alRey de Fracta do larefpuefta del cartel que Vos le 
difies k E l qmlfu Magefiad a vifioy ley do. T para embiar fu refpuefia no èfperafim 
d^armaT el fitluocodutoparaJuRcy de armasJPor eftofu Magefiad otra ye^smcarga^que 
encnarCalc c<w ddigwcU procureys que efie faluoconduto fe mbie en )namsdelCapitan de Fue- ; 
jue embic tcraúia, como fe hizo con vos¡conforme a lo que vos mifmo aueys cmfèffitdo cporqttí • 
10 Ura'vn fit> Magefiad deffca qué en efio mngum dilación aya,y en hazerlo affi le hareys rvos 
mS' deiar" muygmnpLzgr.A loqunlelReydeamasrefpondmque con toda diligencia prow-
tmpera- rana ¿€ amreldicho faluoconduto. T allende de lo que y a ama fihre ello efirito tor-
naria a efirmr defdeBayona por Correo proprio,y que fino efiuuiejje defpdchado qu£-
do el tiegafje a U Corte del Rey de Fracia^procuraria de auerlo con todadiligecia. L» 
qual palsò como dichoeí el diay ano fòbredichos'¿fiado prefintes Martin de Salmos 
Camarero >y del Confijo del muy altoy fouy poderofo Rey de Vngriay de Bohema^ 
y defk F^mbaxãdor en -efia Corte $ Claudio de Cilli Apofentador mayor da fu 
•Magefiad3portefiigosa todolofufo dtcho^firmada. A L E M AN^ G V i EÍJ A Rey 
Úearmas. " •' 
guando el Rey de armas Guiena t̂>uo acabado de haze?fuafâo (como dicho es) 
ante el Emperador,fu Magefiadmando al Secretario l u m Aleman ¿que en alta voz-, 
de manera que todos lo pudieffen oyr3 leyejfi el cartel que elRey de turmask asm 
dado^que es del tenor figuiente. 
Cartel del Rey de Francia al Emperador. 
NOs Francifco põr la gracia de Dios ¿Rey'deFrancia, Seletír deG&tifr u a & c . Á rvos Carlos por la ndfmagracia tk td Émpérador de Rjma-nos3Rey delas Ejpanas, haẑ m&s faber^emo nos.fimda wifádw ¿qMt 
njos en algunas nfpmfitis 'C^ãmysdíd^AksÍ>wk^ÁâmS'ij^' 
yes de mnas^que por amor de la pazj>s auemos embiado^utrkndo^osfi&tfâsp 'tfLu* 
far os aueys acufadotdiz&ndosque teneys nuefira fe^y quefiíre ella cvnirattwiènd* 
n mefirapr orneónos eramos y dos de u.mfiras manos yj/de^uefir^fod^. Pat* 
defender nuefirahonra^que en tdmfoferia centra v e r d á t d p ^ cSgddd^samm^ 
querido embiar efie cartel3por el q m l aunque en 7¿ngHnMabreguardadopised^ Au^' 
obligado de fe>y qmefta efeufa nas fia harto fufici&e¿toda <vi* ^eri^do'f i t isfamá 
toda rvnoy también a mefira honra^a qualauemos fiemfregwardi^^ J ^ r à ^ 
Cadosv;Lik'xvr 
remos fia D w j j ^ ^ a / i f » ^ ^ ^ua^ 
jt 5 2 8. q^ereys cargarlo fila???eme de mísfira fe y libertad, mas que ¿yamos jmas 
hecho cofi que yn Cauaãero amador de fit honra no deua bazcr.os dezimos•> que atteys * * 
Mentido for U gorja : y que tantas quantas rvezes lo dixertdes mentireys > cfiaxdo 
deliberado de defender me fir A honra hafiz U fin de mtefira ytda.T pites cttra Ter-
dad nos aueys querido cargdr^de âqui adelamenonos efcriuaysmas.fino ajfigurad 
vos cl Cap0,y Üeuarofemos las armas^mvfiudo quefidefpues defta declaración a o-
tras panes efermŝ o dezispalabras contra mefirít honra 3 que la <z?ergftcnfd de Lx 
dilación del combate [era <-vucfira}pites que njemdosa elcejfitn tedatejcrttttras.Fe-
_ cha en nuefira buena rviüay ciudad de Varis ya a/eyntc y ocho días de Marfo de m i 
çzfc^^y^uinimtosy^vntey FRANÇOYS. 
S"rmS Dc^axo dcllacflaua el fcllo pequeño del Rey de Francia, imprcíTo en 
dePafow. cera colorada. 
La otra eferitura que con eíle cartel embiò el Rey 
de Francia al Emperador por fu Rey de 
armas Guiena: dezia aísi. 
Veymtey ocho dias de ?<Urço de m i y quinientos y yeyntey fietc3antes dé 
Vafcua efiando clKey en fu buena ^inlla > y ciudad de Varis acompañado 
de ¿os Principes de fu fangre ,£ ordénales}y otros PrwcipesyVerladosy Sc~.. 
ñores de fu R eyno > que entonces eflauan en fu Corte .• y ajji mtfwo de los 
Embaxadores delosPrmcipesy Potent ados,que con el efiatían?hizp yemr antt el al 
Embaxador ddEmperadorJlamado Mioer Nicolas Perrenot Semr dtGranueüa:d 
q&aldefpues de auerle hecho la reuerencia enprefencia de los fobredichos^dtxo que. <£-» 
md tnzs dtas,que por medio del Mayordomo mayor ama recibido cartas del Bmpera-
âç^fii.nasurdlyfilmano Señorhechas afiete de Hebrero,que cotenian emolas Em^ 
baxadores del Reyfittuian defptdido del Emperador a yeyntèy njn dias del mes de 
Energy comc.el dtafigttiente unRey de armas ¡o auia defafiado ¡ y intimadole la. 
git&rrtí^y que&tfi&c&ufa clEmferador le mandaua^que lomasprèfioquepudicfjiJe 
¿íefpidiejfc del Rçyjy fe boluiefie-en F.fpana^dtzi^ido el dicho Embaxador^quc k pfi^ 
fatia jételas cofas pajftjfen de/la mmtray que e(imieffcn tan apartadas del camino y. 
y'medi)) de Upazy ¿zmfiad.La qudl el Emperador, miafiepi'e deffead'oy efperado^; 
fiderada la capkülacw de Madridyde.que la libertad del Rey fe a»Í4lf^mdpPqu€p.or 
fuparte elauiatrdhajado tod&JtípoJfible^porquefi-akançafe efiapáz¿; M¿ts ptrnías, 
4:ojaseranrvvnÍdas~a\efierigo?,,qtíe el obedeciendo-el mandamiento d€ fii amo erayeni-. 
do a tomar Itcenciàdel Rey reqüiriendole fe lâ quiftejfe dar juntamente con fufiçic&* 
te faluocondtito:, p¿r¿t que libreyfegUramenté fepudiejfe boluer a fu amQ, como 
n i m > y honeíiidsdk requiertyyficmpre ama fido hecho y gmxdadô por -o-'/Vn 
iUofosy magnânimos principes 3 pues durante cmijfion, el no .pçnfam auer- hch 
'cha çofâpQT donde pudieren tener ocafion de hazer lo contum. 1$$ éfernts ejía • 
x jnefipoT fe parte el mafidt* emjvfoyO en dlgunttmnera mtl.crMô feplmm etlKey 
Primera parte. R R r r r 2 
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^ ' j iñó U tuqieffe por-efestfit'dv ?yqM d le tenia en merced U honra que el y los Señores de Añ0 ^ 
Í 5 z.k. jk€m esy-úíra^ferfonás de fu 'Reyno durante fremboxada le auianbecho. A lo qual i j ^ ^ j 
d'R-ey défi propria boca rejpondiò las palabras Jígnienfes : 
' Semr Ewbaxador mucho me a pefado >ypeja de auér fido forçado a no tratam 
haflà Ajrorátati jrraàojay humanamente como por las buenas y honeflas obras que 
tjídftdo comig&Áueysbecho.Vos aueysmuy bten.mereádoy en efto quiero yo dezir, 
queaueysfiempre'hechowuefiro^deuer a honra de njueflrofrincipe ¿y contenta-
mento de todós^y que tengo por cierto no auer quedado por osos j que las cofas no 
¿yan tomado otro fin y faÍida,por el buen zeloy afición que fiempre os e comcido te-
mr a la pazy butn afknto de nuefiras cojas. En lo qual tengo por cierto que aueys 
fiêmpre 'l^ch&lôqUedeu€ys.Masfabie?uloloque^vuefirõ amo contra todo derecho 
diúrm yéúm 'am auta mandado hazer contra mu Embaxador es ^y contra todos los 
otros de la liga que con el eBauan^ contra las buenas coBumbres^que hafia agora en-
tre Principes nofolamente contra nos 2mcu también infieles an fido guardadas > me 
parece^queyo ns- -podía dexar de haz¿r''otro tanto^por la obligación que tengo a mis 
' Bfnbaxaiores prefosy detenidos contra toda razón: aunque por las caufas fufidi~ 
chas nátumeffiyoKzMluñiad de'mÀtratarós., PorJasquaksy por labmnaobra 
que en efio aueys hecho os hago faber Señor Embaxador^ que allende de lo quepienfo 
que el Emperador uUeflro amo no dexar1* de recàmpènfaros^pòdeys fer figuro 3 que 
donde particularmente en alguna cofa os pudiere yo hazer placer ¿que lo hare de tan 
kue&d ^voluntad como HJQS me lopeéreys. 
* • T por fatisfitcery refpondera lo que njuefiro amo a dicho de palabra a Cuienâ y 
a Clarenceao Reyes de armas del Rey mi buen hermano ¿y perpetuoy mejor confide-
tado^y mio fobreia-intimación de la guerra > quede nueflraparte lea fido hecha> 
¿¡pueconfifie en ocho puntos :yõ quiero bien que> primeramente Cada n^mfí^que 
quanto a lo que dtze marauiUarfi^qm fiendo yo fu prifionerá.de jufia guerra ¿y te* 
nkftdv elmifejo ayayo defafiado^loquecomoelMze por razón no puedo h¿cz$r.T0 
&s nfpóndo par-a que filo digays;quefiyo aqui fuejje fufrefô y eltuuieffi mifê el 
dimrverdadmas- yomfe que el Emperador aya jamas t inidord fe>dequ>etl fe 
pritedaenalgo apfwethar.Puef que quanto alo priffiçro bien fibe el que en dlguna 
guerra ; donde ay a efiadó, jamas lo e wifio > ni encontrado : más qumio ya cBuut 
prefi j -y malo en U- cama a la muerte¡guardadopor quatro áentossó quinientos efio* 
peter&s¿poco mwque hazer en forzarme ¿y poca honra ganar&• el qué to hifyera. T 
deques qüey o fuy bmeko en Vrancia no conozco alguno>que aya tenido poder -dehâ  
zétme d'armife¿y de hàterloyo de mi n/olmtad^ porque es çofa que yo mucho eíti' 
mo pam obligarla tan ligeramente. 7* porque no quiero poner mi honra eh iifputu» 
xmque fe muy&itn q&e qualquier hombre de guerra fabe que algvmpnfo guardâ  
do tkne fe^ni fi puede awfa¡¿dgun^ obügar3embio a ntrnffro wno efta efmtwrafir* 
mada dt mi mmo Jbà q m l às ruego Señor Embaxador, que ̂ vos leayŝ y dejpueŝ  me 
ptometays de darla a rvuefiroamo.T dicho efio, él Reyle biz&dar Udicha efertturà 
por mànô de mi luán Robertet n jm de fm Secretarios de EBad&y y de fixeamanr* 
Btdkhò Embaxkdor la tomo en fu manay defpues fe efeufo dizjendo al Rey^que qufc 
tó aelporld 'caréaque'dEmperad&r fu amo le auia efrito rveya bien,que fu çomif-
fi'ofiera ejpiriida,y quealgunam&cm$^ licencia del 
t 
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AfaT ^y^P^ keluer lo rms prefto que bucnamentt pudiefe. 1A fttaifupltcaua al Rey 
5 a 8. kferTmtteffi, fin dark otro cargo m comjfum 3 auntjue bien fabia que enfurnam ! 5 2 
^ . « ¿ 4 forzarlo queriéndolo hazer. A efto rcffondw el Key; Semr Embajador fues 
njos no quereys tomar cargo de Uerefta. efmtura ̂ yo la hare leer en cfiacomparna, 
forque cadanjno conozca entiendâ como yo mejuflifico de lo que contra yerdad 
rzfuefiro amo me a acufado :y fideffues^vosno feia quijieredes licuar mprefentar, 
yo defpacbare nmo de mis Reyes de armas , que eftà aqui prefextc , para que uaya 
con Vos : para el qual HJOS aUançareys faluo conduto en buena y <-ualida formatara 
que pueda licuar a ̂ uueflroamo efia efcnturâ y boluerfe aqui:protefiandoy deman-
dando aÜo en prefinciâ que quando el no quiera que njenga A fu rwtictâ quc yo aure 
hecho mi deuer en hazerjelo faber̂ de manera que no podra pretender ignorancia.Di-
chas efías palabras el Key llamo a rm Robertet}y me mandó, que en alta njoẑ  leyeffe 
Lt dicha efcriturd , U qual yo ley de verbo ad verbum en la manera pguiente: 
Nos Francijio &e. como en el cartel que a fido inferió fe contiene.E acauado de leer 
el Key dixo al Embaxador: Semr Embaxador parece me > que por lo que aueys 
oydo leer conocerá bien el Emperador que fatisfagogt harto a aquello de que a carga-
ao a mi3y amihonra7porlo qual no conwene dczçros otra cofa. Mas quanto a ¿o que 
a/ueftro amo dizque no le es cofa mteua uerfe defafiar de mi amendo feys o fiett 
años que le hago guerra finauerlo hecho, yo quema que nrnfiro am fcac&rdaffe 
mejor de lo qtte bazê o fu Confeso de awfarle dello dtfpues de hecho:porque querien-
dofe bien informar haUarâ que el Don IPreuofte de Vtrccht que entonces efiaua con 
migo porfu Embaxador me dejafio en Dijon contra el tenor de Uamifiad3qu€ entre 
ely rm auia ¿y pues el me defafiauâ bien fe podia tener far cimo que yo me mia de 
defender. 
Qaantoa lo que quefir o amo dizeque no píenfa auer ofendido a Dios y Dios Jera 
juez.de nuefiras conemeias,y tcfiigo>cmo yo jamas e defeado ttraniâ ni yfurpacion 
tie cofa que por raszon no fea ñna3ni pretendido el Imperio¿m U Monarchia > porque¡i 
He» n* pmtnecer toe* 
¿gmttto a laefcrfutfuc •njuefbro.anwcL déla prifion > y detención de mefiro 
Saf&oPàdre-) Lugúrtementtty Vtcario de D tos en la tierrâ erfma figràdayin" 
moldble ŷo we maraítíHô que Una cofa donde ay tan poca aparência de <x>crdad fi 
ofe proponer entre ¿agente aporque meamos que razpn ay , pdra creer que njuefiro 
amono * timfsnftdo en lo que fe a hecho contra U perfona de nueflro Samo ~Pa-
drt? Àutendo fido fwprifion tan lag&^y fiendo notario quem lugar de caftigar 
A tos que contra fu v̂oluntad ( como el diz$ ) M t a n hecho rvn a£lo tan exe-
vPaMe y y p&C0 Chnfiwto como efie ts^a pertmádo refeatar } y tratar cónju San-
tidad dé fu *èfcate >y haberle pagar por eldsneros auidosde beneficios sy cofas eh-
niñiis déiím d* fus Keyn***y Stâoms. Cofa no fdamente contra Diasgxontra U 
Iglefiajnas muy peligrofadejer referidâ  dicha andándolas heregias que alprefente 
andan* " ' " '•"" " • • - ... 
)^^t'odloq^^^^^^^^3^^^^tf i^m fu? manos por rthenesi 
y que msEmbaxadoresftben bien m -quedar par el que no fean libertadas, dezjrk 
eys>queyd fe muy bien que mis ¡njostfian en fus mmoŝ deque muy micho me pefk. 
Mas dio que dize no quedar por claque no fe an libertados > no quiero yo tomxrotr* 
R R r r r j 
70 iimm del nmperaaor 
"^ão^"' ahogado en efio para defender la razón, en qtieyo me e pmflo por cobrarlosfino a lo mmp^m 
i 5 s 8'. que cada n;nò Cabe, feryo fu padre y que quando ellos no fue]}en mis hijos folamen- j j^ .g ; 
ÍÍ- Gentiles-hombres ¿fiando adonde eflan por mi refute ¿deuo yo con todo mi poder 
procurar fu liíertad.La quale hecho con tan grandes y excefimsofrecimientos¿que 
jamas ¿ni aun de infieles fue pedido tantos a los K eyes mis prcdecejfores , ni aun U 
quarta parte dello.Lo qual eyo querido hazer porrejpetode lapa^repojo^y fijfiegQ 
de la Cbrtfiiandad.T for deziros njyia fila cofa de las grandes , y excejfiuas que e o- . 
fi-eádoiMuy bien fabe njuefiro amosque por la libertad de mis hijos lee ofrecido dos 
millones de efiudos^afji en dinero contado^y dejcuento délo que deue al Rey de I n -
ga!aterra>mi buen hermano y perpetuo confederado, como en rentas en Jks próprios 
Señoríos: que es t a ly tan gr-an fuma qu e me haze inocente con qualquier hombre de 
buen juyziOjpues efià claroy que nunca yo me qmfiera deshazer de vna talfuerçapOr* 
r-a ha^er dvfpuesguerra a aquel aquien la mmeffe dado. Tero f i l a detención de mis 
hijos;fiel no querer venir a razón alguna de conciertoifiel querer* me hazçr. defam-
parar mis amigos>antcs de reflituyrme mis hijos : f i auer çrefi njn Papa Lugarteme-
t e de Dios enla tierra^defiruydo todas Us cofas ¡acrasy fintas: fi el no querer poner 
remedio en la "venida del Turco ¿ni en las nueuasfitas y heregiasbquefe leuantám la 
Chn¡liandad¿quc es oficio de Emperador^fiendo padre >y teniendo nombxe de Chru 
fiiamffimo5no me pudíeffi mouer a lagucrra^yo no fi que otras injurias $ o razones 
pudieran fir fufiaentes para ello. No embargante efto nunca e dexado de ofrecerle lo 
que os e dicho como ros bien fibeys.Por donde fe puede claramente conocer y juzgar y 
que contra mi yolmtad fiy forçado a hazerguerra3pues tan caramente compraua la 
paZj> fin las otras quitanpas, renunciaciones de derechos ¿y reftitucion de ajillas ¿y^ 
tierras-que exceden la fuma que os e dicho, 
Quanto al Kvy de Ingalaterra mi buen hermano y perpetuo confederado >yo lo 
tengo por tan fab'to^bueno> y virtuofi Principe^quo no a hecho3m hará cofa donde fié 
honra no aya fido y fia enteramente guar dada^y quefibrdtan virtuofamente refpon-' 
'Rey mi buen hermano y perpetuo confederadoymestalyque fi por indifpoficion de 
fuperfinayde queDioslo guar'de>elno fihalUffi para poderrefioder^qumoque fi-
paysque m baria menos pore f que por mi mijmo^empleando en ello no feiamente 
misfuerjasjnis E eynosj ierras y Señoríos y fubditoswds tambie mi proprUperfima, 
ia qual fiempleara fiempre queaelfia necef]ano.T eflo quiero yo que todo.el r&un-
do lo fepa.Tambien Señor Embajador y perqué mi Rey de armas Guiena.wpa dicha, 
quevuefiro amole dio cargosque me dixeffi que cree no aueryo fido auifitdç de cierta, 
cofâ que efiandoelen OnanadadtxoalPrefidente mi Embaxador 5 parh\que'me lo 
hizieffe fiber > lo qual me toca mucho9 y queme e&imau/t.tan gentil Principa que fi 
lo yuiera Cabido le vuierarefiondido.'•' • • ^ , . ' 
Quanto a efio quiero bien que fipays que mi Embaxador me a efirito muchas a?-. 
fas^y que entre ellas no rveo àlgma^que pueda en algo tocar a mi honra :y fi la yuie-
raffed figuro que yo no faltar'a^ni tardaratanto en refponderle.porque luego quefe-
fe lo que os e dichofyzc la refpueBa que os e dado a leer firmada de mi, ptano 5 la 
qual tengo yo por tan fuficmte^que no filamentefaíisface a lo que yueftro m o po~ 
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.•Quanto a lo que dizfrftte por aquellas palabras comcertyo que me guardn mejor 
a mi lo que en Madrid me fi-ommó^qne noyó a ello qm lefromm '> ninguna cojí 
•me acuerdo auerU prometido. Porque quanto al concierto de Madrid que efli for 
escrito > j o me tengo por harto jufiificado de ¿a poca obligación que allí y* puedo 
tener , considerando que ni antes m defpnes del dicho concierto eííme yo en mi 
libertad hafta que entre en mi Rcyno, mfuy foliado Jotre r m / i , la qual deua 
guardar. T en lo de mcu bien mirado no hallo aucr pajfado otra cofa con el 
de obligación^ fino es quanto a la emprefa contra el Turco yy es que quando quiet a 
que el en perfona tomara efla emprefa me haílanayo con mis fuerzas en ella para 
acompañarlo. EJlo confejfo yo ?y tengo por muy bueno >y pluguiejje a Bios que las 
ftxrcat particulares de cada'-tm fe contitniejfcn en elbten general de toda U Cím~ 
flundadty fe empleajfen en untan fanto>y buen cffeto. ^ua?uoami yo lo prome-
to j y ajfeguro , que nunca el para ejie cffeto terna tan prefo el pie en el e-
firiuo^queyo no ejie antes fobre la f i l ia ; aunque no tengo los Turcos por tan T'ezjnos 
como de nueuo ellos tiene en Vngria}y por conjigmente en Akmaña. Mas bien Jaal 
cofa es de creerpor las obras quefe <-Lcn>que los que ¡emejantes cofa/ proponen>y ha~ 
blanjie nen mas gana de T-furparla Chrijiiandad3que denpñ i r al común tirano ¿y 
enemwo della. 
o E l dicho Embaxador replicó al Rey, que como ya elauia rcfpondido 3 ya no le 
quedaua a el comifion de fu amount al pre-ente podia refponder was de lo que el Em-
perador ama refpondidoyy declarado ¡y baho dar por efento a los Embaxadores 
deFrancia^y a los Reyes de armas que ktz¡erex el defafio 3y que también la ma-
una evade muy gran importancia para entremeterfe el en ella Jin comi fon. Efpe-
aa!mente no auiendo fido auifado defle acto en tan gran ayuntamiento} y amen-
dole el Sefíor Mayordomo folamente eJcrito?y hecho aezir?<jttc lo emktfian a ILmar 
que ruiniejfeante el Rey a tomar licencia.Pero que todaeviacomo fubdita^y criado 
del Emperador queria refponder, y afigurar3que quando elRey le haría faber ¿ o por 
K^V de armas 9o de otra manera Jas cojas fobre dichas3como conuiene en negocios de 
talmportanciajl rtfponderiay fatisfana^cemofiempreahechoep buena conciencia, 
y deuer quanto a Dios, y Ju honra para con todo-el munda. T quanto al cementa-
miento que el Rey dezta tener de la pajona del dicho Embaxador en fu particular el 
f i lo tema, en merced>y penfeua auer fiempre, Icelo L> que dcuia ¿ y U nolun-
tadde fu amo ¡confirme a la mtencicn que fícmpre ama tcmdo a U paz^n.witterjif, 
y d b.rny repofo de la Chñftiandad 3 y confirmación de U a^/fiad d^l^p', pef-
feuerando Jiempme el dtebo Embaxador en pedir fu Inencia -̂y falucco^duto para 
bduerfe a fu a m s y Jkltr defle Reyne al mifmo inflame que los Embajadoras i d 
Rey entrariatk • . . - : . 1 . 
A efio repãca elRtycSe/wEmbaxÂdor wwJlroaffl&fm d forç 
*m mbt& a dez¿r a refponderoskjqmps e rtjptâédp ; l<h qual íçrigo por ruerdade-* 
tffyvs rmgd k dtgays que qttando el aya recMolo qpte^ys -cydo, firmada mi 
mano^ lo efiimopor tangeml Erimp£¿q%e. rwflo aquello $£ qui me a uvgadp > y 
é t reJpi^&queyplekagQ,metejpondéra£mo-G^^ 
872 Hiíloria del Emperador 
ano ábog¿dom.f>orqut fi dt otra mdxcrA lo htzjcjfc» yo mánJuru rtfpmder 4 ft* Cbtncdicr 
i 5 2 $. l *r Abogado y hombre de f t Ejladoy mas ¡tombre de bien que eL M M quAfUo A L ^ X ^ 
rúas yo ¡M%O fabcrrfttt os i w c n : o m p * í ¡ * r h*fU U fronter* por cobrar mis Emhd-
x*d#res A¡mtjtnowpMte (pie vos fdlmrys.Áutcndo empero áuido fatuoconduto pars, 
m Rey detrvuu como '•vos e duho, y como creo f¡u< ^ivs jdcibtscntc bdreys. 
T O Í U Í l u í coftU f o b r e d u h é U fido p u e j l a t jwr eferuo lo m a J A ¡p oprro de como 
fidixcronjrpAjfsroXyqucafid*pojibíe^ormi ¡ u ¿ n Rolenet delCoufrjo del Rey 3y 
Stcrclém de £/?¿¿¿>, y deft* C ^ n ^ A ^ l d u y año fidnrdichos. 
Firmado por mancado de fu Magcñad. ROBEUTÊ 
Relación de BorgonaRey de armas del Empe-
rador de lo que hizo en Francia donde por 
fu Mageílad ftie embiado. 
Y O BorgonaRey de a r m M de Uftcrat i j j m 4 , Ceftred } y Ctthohca M a -gefiad del Emperador Don C A R L O S V. defle nombre, Rey de Ale-m j j M y d t L u EffantUyde I J J dos Sxdtas-ydc Htfí'uft¡tTjg¿ Crc. Certifcoy 
hago fitber A todos por ' - i c r d A d , y p j r l o tjue druo a mi Dftaosque A r z e y r i -
te y ¡ptátro ds4J d t l mes de lamo deft pre fern e áno de mil y qmmeitiosy yeyntey o-
cĥ êflAJidofu Magej¡AdcnU VIIIA de Mon^ortjne wjitdò exprejfonerrrcyral muy 
A l t o j n n y excelente,y muy poderofo Prwcipe TrAmfco primero defle mmbrt9 ptr Is 
g r ¿ c 4 de D m Rey de ErAncu^A licuarle yn CAnel> q u e j a M Age fiad le embiAUA es 
refyueJtA á d c m e l de defAfio^ue por el Rey de Armas Cuten A de parte del dscho Se-
Kor Rey de E rana A fue A fuMageflddprefcM ado JE/tenor delqml cmety refpuefié^ 
firmado de la mmo de fu Magej!dd,y filiado con n j n filio de fia armas de verbo 
ad verbunv/ el que fe figue: 
Cartel del Emperador al Rey de Francia. 
C A R L O S P&U diuina demexca Emperaiar de Rmanês, Rey d* Alé* maftay de IAS Efpafw^Ov* hlAgo foyer A *UOS Franafcoporl* graeu de Dtos Rey de FrAmid?que é ocixt d i * * defle mes de l uma por Gwend ̂ IMS 
ftro Rty de armai recibi imeflrê cartel hecho d nteynu y ocho de JVÍai'* 
fo¿l quM de mas lexos ay d t Fáris AqtHypudterAfir Vetado VÍAS pre fié ?y confor* 
me a lo que de rm porte fue duho A *pucflro Rey de arm AS os refpodo a le qtte dszjé *jttt 
en algunas refpueflas par mi dacLu 4 las EmbaxAdartsy Reyes de arm** > q** f*f 
mor de ta Paz, me Aueys emínadô , ejutrtendeme yô fin caufit cfiufar , os epms 
njos Acufado ) que yo m tnnflo Algún Rey de Armas njuejiro , fino dqwtrl** 
^vino en Burgos 4 v r tw u ir Uguerr4:y quanto am , watuendú en à*d*W*~ 
do j ninguna ncceffitUi tengo de efeufarme. Mas g Vos nmefird fié^cs U que 4$ 
ACufit, 
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1528, M & j l e s f w L c t p t u L a c n d e M d , ^ i 5 a^. 
/̂TT* Mano,quc bolumades A mi poder como m prtjtonerc de buena guerra^en cafo que 
no cumjjliejjcdcs ¿0 que por U dicha capitulattGn me auiades frcn.ctido.Mas auvrjo 
dicho cerno dezj* en yuefiro cartel^ue efiando yos[obre yuejtra/epeira yuejiiapro-
mejft es tradesydoy Jaitdo de mü manos $ de mipoder,palabi as fen que nuncayo 
dixetfttesjmasyo pretcdi tener yuejlra je de noyros.fr.o de Icíuey- m lajoima cu* 
pituíada ¡yfirvos efio hzieradesynt jalíarades ayuejlros Lienta lo que deutys a 
yttfjlra honra.T a ¿o que dezjé que fara defender yucftra htra ( que en tai cajojértt 
cotra yerdadmuy ca)-¿ddd)aueys querido cmbíaryuefro cari teh¡ or d qual dez¡á>que 
aun que en ningún hombre guardado pueda auer obligación de je.y que efla os fea ef-
cafa, hartoJufici€te:no obfiate eflo queriendo fatü facer a cada ynoy tibien a yueftra 
honra que dezfs qu^reysguardar^yguardarcys^fiaDiosplace:hafia la muertê me ha-
z$ys faber¡quefi os e querido ¡o qmero cargarlo folamente dcfueflra f i y liUrtad* 
mas de auer jamas hecho cofa que yn Cauallero amador de fu honra no deua kazp*, 
dezts que e mentido por Ugorja3y quantas yezes lo dixere mentiré¿fiendo deliberado 
de defender uueflra honra hafla la fin deyueflra nnda.A efio os refpondo3que mira-
da la firma de la capitulación 3 nsuefira efeufa de fer guardado no puede auer lugar* 
Mítspues tan poca efitma hazeysde yuefira horado me maraaillo que negueis jer 0-
bligado a cumplir ̂ vuefirapromeffa;n;ueflraspalabras no fatisfacen pw yuejlra kon* 
ra.porqueyo e dicho ¡y dire fin mentir que yos aueys hecho lafchamúey mefchat mete 
en no guardarme lajè que me difleŝ cofcrme a la capitulacw de Madnd.y diz¿do eflo 
m os culpo de cojas fecretas^m mjpoffibles de prouar3puesparece por eferituras fimo-
das de yuefira manojos quales yos nopodeys efeufar̂ m negar. T f i quifieredes afir* 
mar lo cotrario^pues os tegoyayo habilitado folametepara efle cobatê digo que petr bk 
de U Chrifíiandady por cuitar effufon de fangre^y poner fin a efla guerray por de" 
fender mi jufia, demanda manterne de tmperfona a la yuesbra fer io que e dtcho njer* 
dad.Mas no quiero n;jar con yos de las palabras que yos y fay sifués yurfaas obras* 
fin queyo^m otro lo digafin las que os defmicnteny también porque cada nmà puede 
defde lexos ufar de tales palabra^ masfeguram$nte que defde cerca. A lo que dczjs 
que pues contra ^verdad os e querido cargar3de aqui adelante po os efcriuaeofaAlgu-
najnas que affegure el Campoy <~ucs traertys las armas.-conmene que ayayspacuaa 
yuc fe digan rvuefiras obras^yqueyoosefcriua'eflarefpuefiaypor Uqttaivligo 
que acepto el dar del Campoyfiy contento, de affiguraroslo por m p a r t e ^ todos jos 
medios razjmables3quepara eliofepodra kallar^X ̂  efif:^<^oy fer masipr^ue^er 
diente defde agora os nombró el lugar para, el dicfy cabotefibre çl rio que, pçffa entre 
Fmterauiay Andaya en lapme$ de U manera que de emm c^n^n^et^f^ o ^ ^ 
pado por masfegway cmmiete:y me parece que de raz& no lopçjdeysen flgimamar 
neva reufàr> ni dezjr no fer hartofiguro jntes,^elf^fi^sf^sfià_aÂ> danfó 
íhos hijos pôr refynesy ryueflrafe de bofuercomo ^içbp, es*%tflbUn îM&$uep%e$ 
enelmifmoriofiaft:e3-wwffra,pirfo 
feto y para concertar la electo» de lasarlas qttepretendp^ fa£<&&$M & 
Frimcra parte. 
iftofia 
- 4 y os syforqnt tn la canclufion no aja longuerias ¿ ni dilaciones, podremos embiar~ ^ r ^ -
l y * S. Gentiks-hombrts de entrambas partes aldtcko lugar copoder baftante p*raplaticar j 
y concertaryajf laygual feguridaddel Campo3ccmo U elecion de las amasiei dia dei 
tombateyy la refta que tocara, a efie effeto.T j i dentro de quarenta dias defpues de l a 
prefentacion defia no me refpondeys3ni me autfays dt yueflra intención [obre eflo>bten 
Jí podra ver que la dilación del combate fera n:>ueftra>que osfira imputadoy ayunta* 
do con la falta de no auer cumplido lo que prometifles en Madrid. T quanto a lo que 
proteftays quefi defpues de yuefira declaración en otra* partes yo digo ¡o efcriuopala* 
b r à s contra yuejlra honra^quela n êrguenfa de la dilación del cobatefera mia.-pues 
que ^venidos aeícejfantodas efcrituras > <zrueflra proteflacion fina bien ejcufitda, 
puts no mepodeys njosvedar^queyo no diga njerdad\aunque ospefi^y también foy 
figuro que no podreyo recebir verguenfa de la dilación del combate ¿pues puede to-
do el mundo conocer el afición que de ver l a fin del tengo. Hecha en Monçon en mi 
Keym de Aragon nxyntey ocho dios del mes de luniode 1528. atíos. CHARLES. 
ímtamete con efie cartel me mando fa Magefladdar vna copia eripapel del quar-
to capitulo dt la capitulation de Madrid>para que juntamente lo diejfi ¿ y entregajfi 
a l dtcbo Señor Rey de Francia p a r a promptajufiificacion^y comprobación de lo conté-
vida en la refpuefiâ y cmeldefu Mageflad^el qual no fe pone aqui por quedar dicha 
la concordia como fe capitulo. 
La qual copiafue hechajacaday comprouada con el mifmo original de l a dicha ca-
pitulación de Madrid a i ^dias del mes de Imio demly quimentosy veyntey ocho 
años À í E t o A N . T mtmandòyencargò laMagêftaddel Emperador que hizjejfij 
exectttajfimi comijfioH con el Rey de Franda3en ¿o que dicho es Jo mas prefioy âdi-
geméménft que fueffi pofibley que Uptdieffe refpuefla, ofreciéndome de traerla con 
toda ddigencia:y que fi el dicho Señor Rey la quifitffi embiarpor otro>ajfigMrajfiyà 
departe defit Magefiad^que en eflo ningún émbargo^ni dificultadauria >y m obl¿ 
gaffe de hdzer darfaluo conduto3fitodauia lo quifieffi: aunque fifi Màgefiãd entkndi 
nofir neceffarictpar'dReyes dearmas.,T allendedéfiò'que deJpaSadã^âcduddam 
comiffion como dicho ts,yo dieffi a Robertet Stcretano del dkho Rty de Francia) o a-, 
quien el dicha Señor Rey.quipeffi 3 Vha efiritura enrefpuefta de dirá que d Rey dt 
armas Gtiiena dio enprefináa dé fit Mageflad3y por fit co?jfentimiettto àl Secret A l i é 
laan-Atéfoan.EltctfáP-de-la qualefinttèra-es èJtrÇàtfifiç*?. < ' : 1 ^ 
Rcfpuefla Lafaçrk Cefitua , y Çatholica Mkgeftdd del ̂ ^fèraÉornúèp^Sièor^vifiô el 
M embSda êcho en U ctudodde Varis à % %J\ai- delmesdeM¿rp,fitm'udo dd'Se&etmo 
de Francia. Rvhért&jprcfentadopóréiRfy de arthas GnknaA fk M^ftadtyen f u ^ c f i n t i a i 
y por fu mandado recibidopor el Stematio Juan Alènatm^matfá;quèfe rejpondiefi 
fifw*firfa-m k m k ^ f i m e ' ú f e í L i ^ á t i ^ é f i i f í ^ í ^ d d d é i ^ d i pmbraih 
tytiritofflíènitOjy cpmp^iüyjt eh fk Corii^i/uierd Émba^ddâr dt f thtóñái* .* voftto fíf 
dichõ BtydrFruhciafd&à laspdabfxsWèl dichòáBfftúhtéhtdjaaM^éNicdla} 
Vèfrtítàt* &G&mtlt4 eritòtóéè "Èinbãxadàr dé^Ms^tfi-M'tí-^^cia^ 
b i & k í ^ t a p r e f i t â i h r ^ 
noperitóridhlosòjfàtèsm 
dicho-Bmbaxador n&pudo réfp^ 
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Aña- ^ Vriweramente quamo d titulo del afio donde fe comeve otter techo njenir cl d - " g f o * 
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dichat Juera bien que en el dicho acíofe decUrara tambieit Uformay macera 3 como 
el dicho Embaxadorfite llenado para parecer delante de tal compañía con ?n mayar-
domo que- lo gttiaud mas en forma de pnfoner escomo ama cjlado mas de quarenta 
diasque de otra manera .-porque no era cofa honefia tratarajfi Emíaxador de 
•un tan gran 'Principe como el Emperador, 
Jzhianto al fegmdo captttdo de ¿as palabras que el Rey de Francia dixo loando 
las obras del dicho Enibaxador>quamo el dicho liey mas deckra en eflo quanbten 
leal y honeflamente eldiclio Embaxador auia refdtdo en fu Cortéjame fe deue mas 
^vituperar el mal traiamiento que fe le hizo ¿emendólo tanto tú mpo prefo; porque de 
tomar efeufa en la detención de fus Embaxadores3y de los de la liga.no fe hallaré, que 
ellos ayafido detenidos como fnfioneros^ni que fe aya tocado afus perfonasjii bieneŝ  
ni catado fits cofres¿11 tomadasfus tfmturasjn hecholes otro mal tratamiento cerno 
al Embaxador de fu Mageftad ellos hizjcron.Mas folamtnte hecho en Burgos el de-
Jafiojes fu* ordenado que fe fuefjcn a yn lugar llamado Pofa harto cerca de Francia» 
hafia que el dicho Embaxador de fu Magcfladfuefj'efuelto 3y tray do a la frontwa? 
para que en elnnfmo tiempo fe trocaren los unos con los otros confo) me a razgny e-
qtttdad3y para que cada uno fe pudteffe boluera fu amo. Tfien eflo a anido uiola-
cion de derecho diurno o humanóla fido por la parte del Rey de Francta^y no del Em-
perador ¿porque fu Magefiad a hecljo también, y honradamente tratar los Embaxa-
dor es de Franaay de la liga^que de razón no fe deuen quexar. 
guante al tercero capitulo ¿donde el Rey de Francia dize querer fatisfacer }yref* 
poder a lo que el Emperador dixo de palabra a los Reyes de armas Guiena^y Claren-
ceao f i r e la intimación de lagueyra que el dize confifiir en ocho puntos3a la uerdad 
fi el Reyqmfiejfe fatisfacer a lo que es obligado^ a ju honra3deuna bufear fatisfación 
de otra cofa^y no de palabras fingidas .-porque quererfe efeufar de no fer prifionero 
del Emperador ¿y de no tenerju fe3focolor que enaiguna guerra donde ela efia-
do aya jamas uifio¿ni encontrado con fu Magefiad hafiaqfie fue prefo por los mi* 
mfiros y criados de fu Magefiad^y en fu nombreyy por ellos pueftoen fu prifiony 
poder ¿y afino puede negar̂ que lo que los minifiros en nombre de fu amo hazcn¿no fea 
del mifmo effetoy ualor, como fi el nñfmo en perfona lo hizieffè. T lo que dize que 
efiando el prefo ¿guardado de tan gran numero de efeopeteros ¿y enfèrmo en la ca-
ma a U muerte no fuera difícilfinarlo ¿ mas poco honrado quien lo htztera ¿ es cterio, 
bien efeufado ¿pues que en tiempo defuenfermedad¿jamas le fue hablado de dar fu 
fe ¿ ni de otra cofa de que uuieffc de auerenojo.-antes fue unfitado de toda honra ¿y 
corte fia ¿y le fue hecha toda affifíenaa^ para que cobraffe fu falud¿ de que el da mal 
galar don.Mas defpues que fue fano a fu muyinflante ruego por librarfe dela jufia 
prifion donde efíaua¿como prifionero de guerra ^fuepor elmtfmo concluyday jurada 
U capitulación de Madnd, firmada de fu propria mano ¿y de los principales de 
fu Confejo ¿ conuiene a faber del Arçobifpo entonces de Ambrun ¿y agora de 
Bourges¿delprimer Prefidente de Varis¿y del Señor de Bmn ÁÍmtrante de Fran-
áa¿por la qual capitulado fue dada¿y jurada lafe de que fe trata ; y por el Virrey de 
Napeles en nobre de fu Mageflad¿y en virtud del poder que para ello tenia recibido. 
Primera parte. 
liiomae 
""Año Ld qudfiqtteda enfi*"pigor9y por eUa el dicho Reyck Fr&kiafiemprc obligado co-
i jcj-8i m caKtmy.efdauoyfin que derazoñpueda fer tenido por libré. Tor donde no mia, i ^ a ¿ 
necefídad de dardenuem Ufe que ama dadoòquando fuebHeltoaÇuB.eyno¿yfe 
le cree mtiy bien lo que dizc^que dt fu liberal voluntad náfi vuiera obligado. Mas el 
que todo lo yeey conoce,y porftu fecretos myfíerios lo trueco a darfufepor fu liber-
tadespodérofopara traerlo apeor eftado. 
Quanto al quarto capitulo en que elRey dize no qkerer que fu honra quede en 
diffiuta, cierto el haría bienfipudiejfi efiando las cofas como eftan3 porqué d efie e-
feto ferian mneBer obras, y no palabras de fitas efufas y interpretaciones 3 como 
es la que diz?, que qualquier hombre de guerra fabe bienyque ningún priftone-
ro guardado tiene fe > ni fe puede obligar a cofaalgum. Ffla es alegación de LetTár 
do mal enfeñado>y üeiio decaMlacwms^ytrampas>ynode Rey3niaimdefimplc 
Cantil-hombre 3 efpecialmenfe en efle cafo donde la fe del dicho Rey eftaua conferida 
para defpuesdefu libertad\y quando efiuuteffe fin guarda enfuReyno ¿ y que en 
cafo que dentro del tiempo prometido no cumplieffe lo que auia tratado > y capitulado 
fi tornaria a la prifion como eBaua : allende qm efpreffamente era tratado y con-
certado que fueffe feguramente guardado hafla el día que fe dieffin los rehenest 
que feria en el mifmo inflante que el fieffi libertado > como fue hecho y cum-
plido. T quanto a lo que el Rey tento al dicho Emhaxador del Emperador de 
tomar el cartel para leerlo , y traerlo a fu Mageftad > parece cofa muy efir ana ¿ y 
fmra de toda hohefIidad3 y por tanto masjuflay loable la efeufa que a efio el dich? 
Emhaxador dwy aun mejor la buena diligencia que pufo en auer elfaluo conduto pa-
ra el Rey dé armas : el qualpor tres partes le fue embiado ¿para que libremente Vtt-
diejfe rvénir al Emperador,y executar3como a executado fu comtfion ¿y boluerfe a l 
Rey fu amo. 
Quanto al quinto capitulo en que fe contiene el cartel del dicho Rey de Eranaa? 
porqu e el Emperador le refpondeparticularmente por otro cartel a lo en elcontenidoy 
TÍO ay neceffdad de dezir aqui otra cofa y ni de réfponder al capitulo figuiente que de-
pende deldicho cartel. 
A l feptimo capituloen que el Rey de Francia refponde a lo que elEmpérad&r dix& 
a fu Rey de armas ferie cofa nueua. verfi defafiar defpues defeys^oflete anos degtter~ 
ra : diziendo que querriafi acordaffe mejor el Emperador dé lo que haze, o a fit Con-
fijo de auifarle dello > queriendo fe fundar en que el Don Promfie de Ftrecht Em-
haxador de fu Mageftad le defafiò efiando eh Dijon¿es vna cofa derechamente contra 
<verdad*.porque nuca é Don Frouofte le defafiò, ni tuno cargó de defafiar3ñi fohaBos 
que fe cometen a Eclèfiaftkos defafiar u n Rey ¿o Principé à1 làguerra3 en ¿o qualm 
puede auer aparencta,ni fimejança de ruefdad.Mas lo que pa/fa es3que el dicho D $ 
Frouofte le declaró3que afiftiedo el a Charles de Gueldres3y a Roberto de la Marcha 
Aun el yua contra las capitulaciones: a caufa que èftospíoco antes auian comentado laguer-
d a y ¿ u i d ¿ Ta por fu mandado contra el Emperador3 como parece por carias firmadas de la má± 
corfen eT m dddicho Rey de Francia \ y defu Theforero Robertet 3yqmla mayor farte dé k 
Emperador gente de armas que e/iaua con el dicho Roberto de la Marcha era de laj guardas de 
carcas fií Francia3y fi Infanteria allegada a fon de atambor dentro en Francia. Entonces fit 
TunZt' Ma£€ftAdbizo dezir aldtcho Rey de Francia por el Don P r m f t e d c F t r t ê t : que fi 
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Año t05 dt&os Charles de Gfteldresj Roberto de U Mmhajtros ( que como defjmesfuc ' " 
1 5 2 8 . declarado a BarroysBmbaxador del dicho Rey de Francia fe entendía por dios) o 1 5 2 ^ 
por otros > como ellos que dcpentüejfm del̂  hazjan guerra a fu Mageftad> térnia los 
conciertos por rompidós.Mas efíatpalabras no podían tener effeto de defafío^efpeciai' 
mente confderando > qtte mucho antes eflando el Señor de Latifhe Embaxador del 
dicho Rey de Francia en la dudadde Burgos, y pidiendo entre otras cofas que fh 
Mageflad le dcma dar rehenes por el cajfamiento deft htj a:donde no, que ternia lós 
conciertospor rompidos>no fue efta demanda tenida por defaf orantes fe contimo la 
amiftad hafia qu eyinogana al Rey de Fracia de come far laguerra fin algún defafio. 
Quanto aloSlauo capitulo en que habla de las conjaencias3y uranias y Dios que 
esnjerdadero jue^deüas^y efcudnñadorde los corazones de los hombres 3 y conú~ 
ce los fecretos de todos , fabe bien la conciencia delvno y del otro ¡y qual tiene tã^ 
cha dctirania,o*vfurpacion)y pagara a cada yno conforme a fus méritos3o a fus fot-
ríádapi- tas.Y fiel dicho Rey de Francia fe quiere bien acordar de lo que efiando enMadrid 
E m p e r n é ^xo ^ ^ P ^ ^ queriéndolo irritar afficontra elPapa¿ como contra Venezjanos, 
que hizicf- y otros Fatentados de Italia^hallara auerfe elmoftrado inclinado a tiranía y ufitr-
v^1™ t pacion3y no el Emperador ¿que no qutfo condefeender afu mal confijo ¿pues timbien 
v e n c í a - d dicho Rey de Francia le tiene nifurpado fu antiguo patrimonio >y otras tierras ¿y 
Frouináasdc gran importancia, enfanchando fus limtes con bienes ágenos contrd 
jufíicia^por el y por fuspredcceffores ocupados y nfitrpados.T a lo que dize no tener 
d ojo al Imperio ¿ni a la Monorchia fidnendo que no le pertenece¿haze bien de deztrlo 
Ajfi3pues no lo a podido alcançar ¿aunque no a quedado por fu extrema diligencia. E l 
Emperador uuo el Imperio por nmanimey conforme electon de todos los EleSlores, 
que no pudo fer fin infpiración diuina¿y en los otros fus KeynoSjy Señoríos a derecha* 
mente por herenáa fucedido. 
Quanto d nono capitulo que habla de la prifion del F'apa queriendo fin cau~ 
faechar la culpa al Emperador ¿ cierto podna bafiar al dicho Rey de Francia¿ 
que d Papa por breues y cartas eferitas de fu mano conozca ¿y confieffe auer 
fido hecho fin culpà de fu Mageflad ¿y que por fi* mano a fido puefio en 
Çu liberdad ¿y que fifia tardado mas de lo que fu Mageflad quifiera ¿ no fe 
puede ¿ ni deue echar Id culpa a fu Mageflad y que htzgfiempre eneftolo que de-
ma¿ aüníptCpermitió Dios¿que fe dtlataffipor la muerte del Virrey de Napoles¿qué 
tenia para ello la principal comifion¿y por los embaraços del camino affi de la tier*-
ra como de la mar̂ que caufaron las infolenáas de la gente de guerra que no fuete 
fer obediente ¿ faltándole Capitán general. Mas fi el dicho Rey de Francia ¿ y 
fus coligados tienen del Fapa tan gran piedad , como mueftran ¿ deuriancon* 
fiderar ãuer ellos niifmos fido lã principal cmfa de fu mal¿auiendolo puefio en 
guerra, y defpueslèan hecho mas daño que no a recibido del exercito de fu Ma-
geflad ¿ háziendote rebelar a Florencia ¿ y quitándole a el,y a los fuyosla adm-
niflraáon dell&¿pár meter en la liga ¿y ocupándole a2Jeruia¿y aRauena^y auien-
Maj aaüo ¿Q trabajado con todo fit poder de ocuparle a Forma , Bolonia 3 P/afencia ¿y. 
an hecho i . ~ . * s*1. 1 ^ f - r s>- f 
Í̂ UCl _ 
p c S r - tgwtoty hozándolas eUospeores por fu parte ¿ como d que nse lapaja en el ojo de 
mm 
- f c f â $om]>áñer% >y nodmadero 'que el tiene en él fuyo.T f ^ dicha Key fuejji infir- ~ p ¡ f o 
t 5 i S -pfyo de lo que ¡agente de guerra hizo en Francta defputs de Usguerras délos In- x ^ ^ 
1 ^ gÍpfi^y^nt0S a^m tardaron fus predecejfores en ¡o juzgarla y no fe niaramllaria 
tanto3queballandofe el exercito del Emperador rvitmofo >y fin cabeça hizieffe lo 
'que diz¿3y. no echaría la culpa al Emperador que e fiando aufenté no tánfacilmente 
Isspuede poner en obediencia cpUes es notorio a todos que p el Duque de Borbon, 
y de Aluernia Lugarteniente 3y Capitán general del Emperador en Italtanomune-
Tf. quando ft'tomo. Roma, nunca fe htzjeran los males que fe hicieron, porque fra tan 
gentil Tnnape ytan buen Chnftiano, tan amador̂ y temerofo de Dios>y tan buen 
hijo de la Jglefia s y protetor de ajirtudes>y lleno de nobleza ^y de amor al pobre 
pueblo y que d pufiera bien en ello remedio. Lo que no fe pudo hazer defpíies defu> 
jnue'fte quedando como quedo aquel exercito fin cabeça A orden > ni gouiernpy de 
¿jue a ju Magejladpefòyy pefa mucho, por no poderlo remediar ejlando tan lexos, 
y los pajfos tan cerrados > que nopudo poner remedio en tietftpo como dejjiaua. 
Jguanto al decimo capitulo de lo que el Emperador dixo al Rey de arma? Íel Rey 
de Francia^que fus hijos efiauan por rehenes en mano de ju Mageflad >y quem 
quedautCpor el quem fuejfenlibertados, claro eflâ que jielRey de Francia vu-ie-
ra guardado fu fe¿y cumplido ¿o que auia tratado,prometido) y jurado ninguna difi-
cultad hiztera el Emperador en rejlituirle fus hijos. T fi elfueffe tan buen padre co-
mo díz§ for otra mía njuiera procurado fu libertad>jin procurar nueuas trampas ¿y 
engaños,y renouar loya concertado:porque lo queeldize auer ofrecido tanto ¿y tan 
excejim no a fido con gran parteygual a lo que era obligado ¿y fiempre dex&uamn 
punto por hallar la puerta abierta para tornar atentar aDiosíyalafortHna>fola-' 
mente por fuapajionada <vengança,y por comenzar de nueuo la guerra,auiendola el 
' prouocado,y tanto tiempo continuado. De manera que fu Mageflad vifías las cofas 
pajfadasyy que haziendo hablar depat.engandrlò,y defcuydarlo,el dtcho de Francia 
contimaua mas cmdamete laguerra > no fe pudo buenamente affegurar de lo que el 
Rey de Francia ofreciâ y prometia aunquefuera dos tato mas,bien que fu Mageflad 
por amor de la fazjvnmerfal era contento de faltarle mucha parte de lo que Uperte-
necia.De manera que la concluflon de la dichapaẑ  no quedo,flnopor querer el Rey de 
Francia referuar el cuplimiento de la maspehgrofa parte de lo que ojreciaapara quan-
do vmejfe y a cobradofus hijosy no quererfifu Mageflad fiar mas dely ni defus pro-' 
mejfas,ni fegurÍdades,fino que a njn mifmoüempo cumpliefft lo que prometia 3y co-
brajfe fus hijos:pues fu Mageflad no podía tener mejor feguñdad que a ellos¿y hç era 
razón que fe fundajfe en otras promejfas,nifegundades autfn'do el dicho ReydeFra-
cia con tato perjuyzio de fu credit o,y de fus hijos rompido fu fe,y jurameto,como a he-
cho.T fe focolor deflo,y de otrasfiiuolas razones que el dicho Rey de Franciaalegay 
piehfade poner de fu parte la juflicia de la guerra. Dios feraeljuez^de quien depen-
den las antorías. T en eflo no fe puede dar culpa a fu Mageflâd > teniendo como tiene 
fu derecho por la capitulación de Madrid también fundado¿n el qualjin jh expref 
fo confentimiento no fe puede hazer mnouaeion. 
Quanto al ̂ undécimo capitulo bien le deuterafiar al Rey de Francia de poner, ade-
lante ju injufla demanda fin obligarfe a mas, efpe cialmete for la notoria inhabilidad 
de fu per joña: porque en lo que toca a fu Mageflad,y al Rey de Jngalaterra lo que 
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cíReyde Francia dize:m a. lugar >ni quedara por fu MageJ¡ad>quep alguna cofa, ay ^ 
5 2 8 . wal entendida mtre fu tto el R cy de IngaUt erra, y el,que no la cenewten ken en~ l 5 ^ §, 
tve ellos. 
En loque toca d duodecimo capitulo que habla de lo que el Emperador dt-xo al 
Rey de armas Guiem fibre las palabras dichas en Granad* al Trejidente de Bur" 
déos > las qnales parece querer el Rey de Erancta ignorar duendo, no auer Ialu-
do cofa que toque a fu honra: por la refpudta que el Emperador haze a fu cartel 
podra claramente uer las dichas palabras fiya no las fabe. 
Quanto al decimotertto capitulo en que refpondiendo a lo que el Emperador dixo 
al Rey de armas Erances3que ama el mejor cumplido lo que prometió al Rey de Era-
cia> que el V̂ ty de Erancia lo que le prometió a el ¡finge no acordar je auerle hecho pro-
mejja dgtína3diziendo : <§ue del concierto que cflà por eferuo el je tiene por bien ju-
flificado3por no auer̂ como dizCj ejiado en jtt libertad antes ?JI dcfpues hafra eflar 
en fu ReynO) claramente fe puede conocer de que pie coxea el dicho Rey de Erancut 
queriendo tan deshoneflamente negar y contradecir una capitulación por el mif 
7no hecha ¿y perada por libertar fe de la jufla prifion en que eííaua 3 fab.endo¡eme-
jantes capitulaciones por derecho diurno y humano fer Talidasy no efla en la mano 
del dicho Rey de Erancia eximirfe de U obligación afjiprometida yjurada3 cípeaal-
mente confederando el poder que el dicho 'Key dio a la Regenta ju madre antes que 
pajftffe en Italia 3y mucho a?¡tes deft prifián.E.nnjirtud del qualpeder ̂  y de la 
comifion que ella dio afxs Embaxadores para la libertad del Key fu hijo ?fue por ellos 
la dicha capitulación de 3 íadrid hecha y concluyda,por donde el dicho R ey de Fran-
cia ( aunque no fe hallara en la conelufion della) queda enteramente obligado a la 
guardar y cumplir y quanto mas auiendoje el hallado prefente quando fe trataua >y 
ãuiendolo el mifmo ley doy oydo leer enprefencía de fits Embaxadoreŝ y auiendo ju-
rado de guardarlo tnutolablemente > y auicndo ¡ebreeflo dado jo lenemente fufe de 
tornar a la prifion.T fi el dicho ReydeEranaa quiere bien penfar en fu honray con-
ciencia fe podra bttn acordar̂ como elmifmo eflando bien fano > bien tratado y frui-
do > no como prefer, mas como yerno de fu Magefiad dw,y fue elmifmo wuentor 
de dar fufe a fu Magefiad en ia manera que fe U dio 3 y embio a ofrecer por efrito. 
La qual el mando a f u Embax adores aceptafen 2y affi fue tomada 3y recibida del 
dicho Rey de Erada per el Vtrtey'de N apoiei3auton̂ ado\par a ello por los dos Vrin-
cipes: y dixo elmifmo Rey de Francia las palabras de fit propria <-uoca como parece 
por efhiturafirmada de fu propria manoy de Ids principales perfonru que fe hallaron 
prefentcs.Dè MtiérãqUe lacofaestan notma > que parece burlería ponerla en dtf 
puta. T queriendo el R ey de Etanóa dtera entender en fus Reynes lo contrario de lõ' 
fobre dicho ?y de las pdabrasy juramentos dentre fu Mageflad5y el3deshatter/dolo 
fódofl pudteffé, el Emperador no puede mejor mofirary jufitfcar la verdad en lo que 
toca ala fe i d dicho R eyy la capitulación de Madnd.que por tfenturas autentican. 
T lo que el dicho Rey de Erancia queriendo trocarf/ts razones dixoen ftiaEtedela 
emprefacontraelTurco fu&onpdabrasparadar Injfre a fu arenga: porqué la ma-
nera de la emprefa que fe auia de hazfr contra el Turco ejlatta efprefamerite comer-
ikdayor la capitulación de Madnd juntamente con los remedios de la fita Luthera-
ñayy otras heregias.T fi el dicho Rey de Erancia no njuiera rompido fu juramento,y 
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" A ñ o - fufe com dicho es >yeftuMerA como dizs tan aparejado para <vna tan buena obra3 " 
i y 2 $. nsuiera cumplido la dicha capitulación hallado en fu Magcflad dcuida corefpon- i j a ^ 
dencia, y no yuiera fucedido los males que de Vngrtay otras panes cuenta. Mas en 
auer el ropido la dichacapitulacion de Madridy excitando meuaguerra en la Cbn-
fiiandad>y dmertidopor efle medio las armas de fu Magefiadde tan [anta emprefa9 
mucñra bien la poca gana que tenia del bien de la Chriftiandad> y de la rejiftencia dt 
los enemigos dclla. 
Jzhanto al decimocuarto capitulo que contiene ta refpuefla del Emhaxador del 
Emperador es tan honeflay tan buena>que no ay en ella que replicar, 
: Qúanto a lo que en elwltimo capitulo el Key de Francia dwe auerfido forçado a 
dar eft a refpuefta{que dize fer ¡-uerdadera^por las cofasfobrcdichas,fc puede bien co-
nocer ̂ que tales fon las werdades del Key de Francia de que mueftrafoler mal njfar. 
Talo que dizque eftma al Emperador 3y par tan gentil Principe que rcjpondera-
como Gentil- hombre 7y no como abogado> njerfe a en la refpuefta del cartel3 que ft* 
Mageftad le embiafirmado de fu mano como dicho es y también fe wena en cleffetoy 
y no quedara fino por el dicho Key de Fracia hartarfe del combate que el mueftra tasp-. 
todejfear. Mas ¿o que dize que hará refponder al Chanciller ¿leí Emperador per am 
de p̂ rec* abogado>y hombre delEftado del dicho Chanciller> que fera mas hombre de bien que' 
n L f f i r eljtien fe podría pajfar elKey de Francia fin injuriar ajfi con palabras publicas vn 
fû  chanci- fruidor^ porquefirua bien a fitamo^y le baftarta tener mn hombre tan de bien» 
limpio^ entero como el dicho Chanciller3de quien el fe contentaffe que le ofafte acón-
fijar queguardajfe fu palabra3yfu fe^y promeffiu ŷ dezirle libremente la rverdai 
parra bazer/e allegar fu corazón^ entendimiento a cofasgrades^nagnanmas^y *vir~ 
tuofasy no a wiles ¿y baja J , que cierto ña, conmemn ajemjmtes Itiyesg Trincipes 
aJosquales pertenece guardar intáolablemente Jufi^y^alabra^y amarlos nñrtuo-' 
fos,y no hazer ¿o contrario. 
Efta prefente efçritura fue ajfi ordenadapor la C^fare^M,agcftadt^elEmperaim,r 
y Key nueftro Señor ¡entregada a fu Key de armas ¿orgena para qqe tadiejfe a yno^ 
del Confijo del dicho Key de Francia^quc ellexombraffe. Hecha en Lvi l la de Mor?-, 
fon a yeyntey quatro dias deltne&delunio de. I- 5 8- ,a$os> fimadap&r mandad? 
de fu Mageftad., A t E M A N D . . . , V,-. . • .'• .; , , . . ; 
Tyo eldicho-,Bçrgpm Rey deawgasçbçdeçiendo-almandado da la ímperldMa^^ 
geftadpani de la dicha yilla de M w ^ t f d k k t A & i $0* fet-fVfyjÇfa j f c j ^ f c / k 
I m o i y me fue aFiteattrauia, qu ets^ifafionteráde • francia A cinw&fát y faatfó 
grandes leguas pea?] mas^ otnems deiMwfpndtyd?. ^ < K Í t W ^ 4*1-¿xW" 
mes de lump penfimdâ-hallar elf4*W$9d&*.4fiÁ&&d&lfcañciapw&figuk^fá' 
mino ̂  auièndo.el K ey 'dearmas Quiera pr^^tid9\a fi^Ma¿efi 
Él Gouer- también el Capitán df fmnterauiafUiqx^d^lo con eLQóuema^rdf B^narfqfflQ 
íicntera- me hkp-^ecwpov'cwttficocim d? 'lasf¿j$^]qUe.a Bwfovap&a¿Jfá-j,táa. etóbta^ 
enSuT" ¿o* X m^dlandfl-mçm^^lfdHQC^^o.^dUfiguietff .gue.Jw.tQ^tátá"? 
paraeiRcy ^wefcrmcon OJ»trompetayna ¿MaaMovfieHrdeSJSmet CoHet^^or^ 
dearmat ?Zít del tenor /tpuiente* , . • \i • • \ 
del Emnc- ' ' J * ' . ' • ; • ' ¿¿ y»'>Ú 
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Ano 
x j a s. Carca del Rey de armas Borgona al Goberna-
dor de Bayona. 
Año 
i 5 2 8» 
Piá« c! Key /""^ Couernador̂ a noche llegue a. ejld yiüa de Fuenttrdwa penfimdo haSur 
fu fhulo- ^^àquifáluoconduto delRcy uueflro amo pamyr donde eleftíi,cmo et Empe-
conduto. rador mi vaturaljy foberano Señor me a. mandado^ no e hallado memoria de¿> 
de que cierto me marauilloyque tardan tanto aembiarlofiendoptrAtoftdeta 
gran importancia* Torio qual os emhio efie tropeta para [aber¡l el dicho faluoconduta 
efik en yuefiras manoŝ porqmme lo podays tmktar: porque de/pues no fe pueda de-
zir auer quedado por mi,T nuefiro Señor os de buenay larga uida. De FuentcrattU 
primero de lulio. 
Vueftro fcruidor.EIRey de armas Borgona. 
A eflo me refpondiò el dicho Gouemador de Bayona la carta fguíente. 
Relpuefta del Gouernador deBayona, 
SEnor 'Rey de armas ¡recibido e la carta que me embiafíes* y quanto a Quefir a faluoconduto hafta agorayo no lo e recibido ¿nos cadahora ejperpddfofit. que lo a de traer $ en ¡legándoos lo embiare, Enefiono abra falta conayuuUde 
Dios ¡que Señor Rey de armas os de lo que defeays.De Bayona a dos de Julio? 
ano de njeyntey ocho, 
.. . . E l todo vueftro amigó. S AK B O X E T * 
Haziendoyofolicitarmifduoconduto recibí otra carta del dich^ Couem^dat del 
tenor figment e,:. • ; , . . \. - : ' \ •\i.c> 
SEnor Rey de armas eftàtfumanaa, Regado la pofta del Rey mi foberano Stmr¿y amosque me eferiue como Guiena fuReyde armas le mía efirjto¿que ÀEmpcra-
dot njueftro amo Vos queria embiar a fu Magefiadconídrefpmfia delcamhqiie elU 
auia embiadoy me mando que antes de dexarosentrar eñ fit R eyno fepa denwsjide, 
la parte del Emperador vueftro amo traeys ¿afiguridaddetCampOjComo. elentiendei. 
deueys traer.T que trayedolaos ajfegurey dexe pajftrpor todas fits tierras kaẑ do'r 
os el mejor tratameto que ferafófibley acopados hafia. dondefuMtgieftJid efiara.A 
tfia caufa TOS embio efie trompetaypara que co elme amfeyspar, efirito^Je verdad^ 
fiteneysotra comifion mas-detraerla figurtdaddel Catnfo* Omeño hago.fiftXQg<in* 
do a Dios- qm os.debttena&lffgA'vidd.De Bayona a mcifrd&idio*.». Í 
E l todo vueftrp-arnigo,- S AN 3 0 N ET» 
A efta carta yo refpondi, d.dijcbo Gouemadtf de Bâyenà ¿y le enéie la- réffuefia 
con rvntrompetâ que es,dçl tenerfiguiente; . - . 
SEntfyreciwwwfirafMtàfócha a nueue del prtfentej&.que dezjs qm'flRfy rvuefiroamo os a pandado faber de mentes que,m.dçxeysentraran fus 
tierras ^fide la parpe del Emperador , m fokerwP S t ^ i k u ó lafyuriiéd del, 
Campóla -jqwl dezis entiende. elKey ̂ firoafmque4tt^Meuar:y qfa-m-efio 
Primera parte. T T t t t 
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"~^-0 tne dexareys ftjfar p r todas fus tierras diziendô que, os haga faberfor efcritoy a la — 
l j a 8, <verddd>fi Ucuo otra, ccmijion de mas dela fegaridad del'Campo. 1 5 2 8 
Señor quando yo parti del Emperador no me mandofu Mageflad declarar mi co-
rnifion a perfona alguna fino al mipno'Rey deVraaa.A ejla cauja defpache luego yna 
pojlapara faber lo que fu Mageftad manda que os refpondâ y a me refpondido man-
dándome os haga faber qm Ueuo la fegundad del Campo y y otras cofas tocantes 
dcombxte ¡ y refpuifla al cartel del Rey uwfiro amo.?or lo qmldemeuoos fu-
plico me hagays auer el dicho fdttoconduto del dicho Señor K ey, para que yo pueda 
y r Ubre^yjeguramente 4 executar mi comifion ante ¡a per fona del R ey ajueftro amo y 
como el Emperador me a madadoy como Gmena ̂ vuefiro R ey de armas hizo acá fin 
ferie puefla dilaeion>m requerido, ni importunado de declarar fu comijion a perfona 
alguna Jinoalmifmo Emperador. T a eflo os fuplicò me embieys njuejira refputfla 
lo mas prefio que fera pofible. T ruego a Dios que os de buena y larga njida. De 
Euenterama a diez^y feys de Julio ano de njeyntey ocho. 
Vueí lro ícruidor. E l Rey de armas Borgona. 
A eflo el dicho Couemador me torno a refpondcr en la manera flguiente .* 
SEnor Rey de armas recibido ela carta que con ejle trompeta me cfmuiftes, he-cha a diez y feys de lulio^en que me aufays como luego que recibifles mi yltima 
yoM^Kcy tartadcfpathaftes ynapofia al Emperador para auifarle de loen ella contenido^ fa-
aĉ Empe uduntouly intención ¿y que defpues el dicho Señor njos mando me hizjefj'edes 
rador. faber que tf&eys la fegundad del Campo ¿y otras cofas tmantes al combat ê y refpuefia 
al cartel delRey mi am'ojiñ comifio'n de deztr lo qué traeys a cargo aperfona algma> 
fino a la delRey mi amo.Quanto a eflo yo callo^y no me entremeto por muchas razo-
nes .Bien os quiero auifar ¿ que el R ey mi amo por el cartel que embio d Emperador 
par Guienafu Rey de armas afirmado defu mano ̂ yfeUado con fus armas y le parece 
auerbicn fatisfecho a todo lo que el Emperador a dicho3y de aquí adelante contra 
fu honra podra dezif^ como aquel que la quiere guardar pura,y limpia con Dios, 
y con todo d mundo D y no amarfe en demandas y rejpuefias ^y bãfia auer por 
el dicho carttl protefiado^dejfeando avenir d effeto del combat ĉ que hora cejfar las 
eferituras* Por ende fi el Emperador rvuejho amo quiere que uays en Eramia a 
tieudr al Rey foUmente lafeguridad del Campo 3fin otra cofa dguna como dicho eiy 
bazed&elofàueryya la mijma hora embiareun Gentil-hombre a Andaya^para que 
os récíba d a fdida de Fueteramajy os trayga a efia yUlàydpnde os hareyo buena xe^ 
rajefpues os hare lieuar^porlas tierras del dicho Seño? R*y mi amo hafíà que lk-
gueys dónde. Ju Magejíad eftâ donde creo fereys bien n evide. Nuejiro Señor os dé 
buena 3y larga njida. D i Bayona â diezjy fíete de lülio am de a 8. E l todo vueftrv 
amigo'- SÁN Bo i iEr .Àta qMirefpueftxyò torne replicar en la manerafiguiente* 
Replica dei O Enorrecibido evuefira carta de die^tyfíete delj&efenfeypor rtjpSderos aloque 
nws ai GJ- dezis que dcfíc negocio quereys callat '> y no entremeteros por muchasrazonts* 
bernador. haréys muy bierttom de cofa que a ja ^verdad toca mucho d 'Rey rvuefíro 
amoy a fu honra^alqual Comiene faberlo aponer en filo la manó. A lo que dezjs 
queelReyrvueJlro amo entiende aàet fatisfecho ttju honra ¿y ptrotefládo.i por lo 
queyoklkmpodra conocer,que le coiiuerna rufar de stro que de efmtwas3o prott* 
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Año ftaames>Me.parece nofèr honefio traerme ap^y en diluciones como me traeys ,pues A -0 1 
1 5 2 8. ^ otr£l rveẑ os terno ¿declarar que lleuo la feguridad dei Campo,y lo que de mu 1 5 2 $ , 
ileuo hotocafino dcombate ,y abreuUcwn del:y ficndo affi no me deucys negar, 
m prohibir ¿ayda a hazer mi oficio 3 pendo cofa nunca oyda que el que había na 
quiera oyr quando le refponden >y no podría el dicho Key de Francia mofírar 
mejor a todo elmundô que no quiere por medio del combate defender fu honra^Kt 
moflrando como mofirays ¿que el quiere pretender auer acabado efie negocio danda 
fu cartelpn otra coja.!?'or efio¿y porque el Emperador q^e^vemr aleffeto3yo os 
requiero efla yez. por todas , que pn mas dilación me embieys el falucecn-
duto del Rey njueíhro amo ¿para que pueda libre y feguramente yr a executar 
mi comipõn>CQmo oca fe hizg con Gutenay muchas <-uezss e eferito :y rcufando s o 
dilatándomelo yo protepo que e hecho mi diligenciâ y lo que aldefcargo de la Mage-
pad del Emperador mi amo conuiene.Lo que yosfabeys quanto imperta. T efperan* 
do ajueHra breuc refpuepa de lo que otra yezgos fuplicoyruego A mepro Sefior, que 
os de buenay luenga njida. De Fuenterauia a weyntey feys de IidtOyaño de 
ueyntey ocho. 
Vueftro feruidor.Eip.ey de armas Borgona. 
Defpues defiopn auer refpuepa de la dicha c£¡d le terne a eferiuir otra del tenor 
pguiente. 
SEnor Gouernador. Oy a meue dias que con epe trompeta njos eferiui nma carta en refpuepa de la yneprâ deffeando auer mi faluoconduto y y quando boluw el 
ucrn^dOTj0 trompeta me dixô quc le auiades dichoque fe boluieffê quecon otro me eptbiariades 
inftando refpuefía.Tpues fabeys Señor quanto tiempo a que efloy aqui efperando mi faluo* 
Luoroa- cendutô os fuplico con epetrompetâ que os torno a mbiar3que me lo embieys¡auifan* 
<iuto" dome fobre efio de nsuefira noluntad, tluefiro Señor os dé buenay larga yida. De 
Fuenterauia a tres de Agopô ano de yeyntey ocho. 
Vueftro feruidor.El Rey de armas Borgoña. 
E l Goucr- No auiendo recibido refpuepa de las dichas cartas no obñante que el dicho Se~ 
j£yonadvc- n<yr de San Bonet hizo dezjr y y yedar al dicho trempeta, como el me refirió 3 que no 
db al trom- ¿^ieffi mas y y que fuejfe con el diabloJe torne otra <vez* a eferiuir ama carta del 
no toraafle tenor figuiente: 
mas a pedir J ' ô 
el faluoc&-
¿uto. ^ £fiõr a rveyntc y jèys del mes de lulio papado os refpondi a la carta que me a-
K^dflr- Auiades eferito fuplicandoos por ella,y por otra que a tres deñemesosefcriuhque 
STwIu1" me embiafedes el faluoconduto del Rey yuefíro amo de que jamase podido auer ref 
SÜUWU- puepa.For tanto Señor os ruego ̂ que me embieys el dicho faluoconduto p í o aueys re-
dUt0* cibido>o que con epe trompeta me auifeys de rvueííra intención >pues fabeys quanto 
tiempo a que epoy aqui efperando epe fduocondutô comoya otras ̂ veẑ s os e eferito. 
Nueftro Señor osdt buenayLtrg4fvid4.DeFuenterauia oymiercolesdozedeAgo-
fio año de ruante y ocho. 
Vueftro feruidor.El Rèy de armas Borgoña» 
Primera parte. T T111 % 
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1 Defpues defio recibi njna, carta del dicho Gomrmdor de Bayona del tenorp-
i-y iZigmmte. 1 5 2 8 . 
SJlñor Rey de annas a efia hora c recibido la pofta del 'Rey. mi foberano Senor, y amaron que me a embiado cl faluoconduto quepedis^parayr feguramente do-
SUai Rey defttMageftadefià>A executar rvuefira comiffwny me efcrtue efiar defconteto demi 
de nrmas. ^ aueros ¡¿^y tmt0 efpcrar̂ como podeys <~uer por fu carta que aqui os embio: 
la qual os ruego me torneys a embiar > quando la ay ays njifio > auifandome quando 
penfays rvcmr aqui,porque os cmbiare njueftro faluoconduto con yno de mis Genii-
Ies-hombreŝ queyra hafla Andaya 3y os traerá a efia <-uilla5y de aquí as hare acom-
pañar hafla donde efià el R ey. Señor Rey de armai rmtfiro Señor os de buena y luen-
ga rvida.De Bayona a dieẑ y fíete de Agofio>auo ^ 1 5 2 8 . 
E l todo vueftro amigo,. SAN B O N E T. 
La carta del Rey de Francia eferita al Gouerna-
dor de Bayona, de cjue arriba fe 
haze mención. 
Onfiem de San Bonct.To eyiflolo que me aucys efcnto>y Lis copias que 
aueys embiado a mi primo el Mayordomo mayor ;en que e ^ifio como en 
Fue'terauiaejlaunRey de armas del Emperador> que dizs^venirme a 
traer la feguridad del Campo >y otras cofas tocantes al combate y abre* 
wacion del.Tporqueyo entiendo que en tal cafo el dicho Rey de armas pueda uemr 
donde yo efioy,y executada fu comifjion boluerfe afu amoy üeuarle refpueBa falmy 
feguramenté3os embio aquí nm faluoconduto conformé d qual lo barrysgHy^r, bóex 
iratar^y hazgr la cofia hafia el lugar donde yo efiuuiere por algún dpfireto- Gent d-ha-
bré:)' mira que no hagays falta.T hallo bien efir ano que auiendo os el sferm^que trac 
la fegurtdad del Campo, ayays tanto dilatado de dexarle uenir en virtud del faluo-
condittõyque antes es aula embiado. Ta Diosfeays Señor de San Bonet, el qual os 
tenga en fu guarda. Ejcnta en Fontame-bleau a treze de Agofto dt 1528. anos. 
FRANÇOYS. E l Secmam BAYART, 
Luegoyo refpondi al dicho Señor de S. Bonet en la manera figuiente.-
Rcfpuefla £ Eñor recibido e vuefira carta con la que el Rey de Francia yuefiro amo os efiri-
a r i í aidc ^ u^ ** ^ torno ^ tm l̂AT-T ¿lo que me efcrws au¿r recibida elfalmcofa 
Gouerna- , queyo pido parayv feguramentc alRey vutfira ame fiara executar m camift -
fion^y que os amfe quapdo determnayst alUs porque emlmeeys el dicho fahmP1^. "• 
dato conyno devuefiras Gentiles-hombres que me llenarla Bayona ¿y de ay tm 
fareys acompañar hafla el lugar dmde elRfy yuefiro amo efimters. TQ Stwr astf) 
tengo en merced:y os hâ o faber̂ como muchas vezes os e efmtajq^yt& wejjier» aqpfc, 
fino eldicho faluoconduto ¡ y que auufó efityprefiay aptrújddáptiM.fwt&rM 
y y ? lo mas preño que yo pudiere a executar micomijfimanfeM B ^ y ^ V ^ ' ^ 
amo.Vor e fio Señor otra vezeos fuphco que me lo emb:eys:rogando anuefiro Señor y 
que os.de buemy luenga <vida. l ie •Fuhterábiá, ¿y martes a diezy ocho de Ago-
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Año fi0 ¿¿¿o de rveyntey ocho. 
1 5 2 8- Vueflro feruidor. E l Rey de armas Borgoña. x y"08# 
E l didfíguiente que fue a. diety nueue de Agoflo rvino a Vueniernuia trom-
feu ¡Umado Mmm de Ârg&yn. 5 diziendo, que en Anday* eftau* el Capitán del 
Cafiilio neja de Briana, ãamado Pedro Boujjoufuel embudo por eldícbo Señor de 
Sm Bonet Atraerme rmfiduoconduto,y guiarme haftaBayonAjel quaí fiduocoj*-
duto id dicha Pedro Boujjoufuel me emhiaua, con el échotrompeta:elqmlmelo dio» 
y d tenor debes ejle que fe figue: 
E parte- del Rey. A todos mefiros Lugar-tementes.Gouernadoreŝ MarifchA* 
ív^dcFrS ]^tes>A^rM£es,FtcealmirarteSjBaylws,Senefcate^^ 
tlyd?*- ^Çtsygmadores degente deguena t̂jftdepie como de candió > Capitaneŝ MayreSi 
mas ¿el y Efcbeumes>guArcUi>y Gouernadorcs de buenas yill¿s¿ciudades>caíHllos,fortále-
¿x! ' Z¿s 5 puentes ¿puertos3paffos, iundicionesy dtftntosy a otras qualejquier juficiasy 
oficiales nueftroSyO a fus Lugar-tenientes y a cada «1770 dch'os en ftts lugares como a. 
cadarvno pertenecerá. Nos queremos y os mudamos que al tort ador dejta que es Vno 
de los R eyes de armas del Emperador llamado Borgona > al qual con otras quatro 
pa fonas y cinco cauallos auemos dado y damos buena feguridad e ledfaluocondutOy 
Cayéndonos la feguridad del Campo hagays>conjintays>y dexeys njemrante msy 
boluerfe a fu amo jaltta FrXcay fegurament e jin detenerlo\ejioruarlo, o embargai lo 
en alguna manera^ajf a la yemdaycomo a la bueltayfuperfonay-nt fus btenes> modos, 
cauallos ¿ropa, m qualquter otra cofa en qualquicr manera quefea. T p algo dejio lé 
ymejfe fido hecho hazgldo luego alzarjatisjacery quaorjiaztcndolo poner en ¡Júm,y 
entera liben*d3y en fu primero y dewdo eftadey en lo de mas recibirlo}y bien tratar-* 
hpor doquieraquepajfare^ydarlemafitenmientoŝ g, iasy otras cojas necejfatias, 
con- condición empero que en el dicho a;iaje no kara ni procurara cofa alguna contra 
•totoefiro Reym¿ierrasySenorioSyy fubditos.Eecha en Fontaine-bleau de baxo denue-
firo feÜo feeroio > primero día del mes de Agoflo 3 ano de 1528. firmada por el 
BAY ARTE. 
cincuenta En rv'trtud de fie faluoeonduto 3 y dejpues de auerlo ejperado en Euenterauidx 
X IU'V " c pedido >y folickado como dtcho es por termino de cincuenta dias me pam de Fuente-
MuoJn- *aHía pítrayraexeeutar mi comjfion,ypajjado el no que pajfa entre Fuenterauia^y 
duE0- Andaya entrandoenel'Reynode Francia, meutBi mi cotha de armas 3 ruinóme a 
recikr el dtcho Pedro BoujfoHfuefymedixo : ^ueyo era el muy bien wenh 
do en latimos del Rey fu amo^yque tenia cargo del SeuordeSan Bonet delle-
mrme a Bayona. Tofe lotuue en merced diziendo , que por el trompeta que me 
amdembiado^amareciúido mfaluoconduto^enyirtiédddqualauia entrada en Fra-
CM paraff alR&yyexewtardcargeycmíjío qmUMagefiad del Emperador mi 
E l R e - de anta dado. Llegue ¿Bayona el dicbodia a obra defeys horas dejpuei de medio dia3 
amasen-" y. queriendo yrdmcho-ol Señor de San Bonetti dicho Pedra Bouffoufuelme lleuo 
daaSilr n• dejc'amlgar én el mefon del chapeo roxo, diziendomc quejuejjc emento de cf-
& Agofto-peFaraiitnsnp0€^hafiaqueelauifi^demnjmdaaldtehaSex^deSanBonet. 
E l qual Smor dè San Bemt mno luego d dicho mefong me dixo queyo era el bien 
ôétttdo uemendofeloyo en iMradlerefponihqueyoquifierayr a ju pofada para 
decirle çomo era ntemdo allí 3 en mmud detfaluocosduto que el me auta embudo 
T T t t c 3 
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con deliberación de llegar al dicho Key de Francia lo ma*preflo que fuejje fofíble^ 
i 5 -> $, para executar el cargo >y comifion que tema del Emperador J * or tamo le rogaua bi-
zieffe de manera que en ^virtud del dicho faluoconduto pudicjfe yo libre >yfigu-
ramenté pajfar al dicho Rey de Francia, como en Bfpaña faborablemente auiafido 
permitido al Key de armas Guiena.A efto me respondió el Señor de San Bonet ¿que 
tídejpacharia el dicho Fedro Boujfòitfuelepara que me lleuaffe feguramente hafia don-
de el Key deFrancia fu amo eífaua3y que podría partir el día figuiente por ¡a 
mañana y y ajji lo hizo. Jgue el dia Jiguiente conuiene a faber a v̂eynte de A-
gofio 3 yo partí de Bayona, y fabo con mtgo el Señor de San Bonet hafla nsna 
Iglefia que efiü de la otra farte de la puente del rio que fajfa por Bayonay def-
pidtendcme del dicho Señor de San Bonet entre otras palabras le dixe lasjiguien-
tes en fufiancia: 
Señor Gouernador, bien creo y que fabeys como de antigua coflumbre los ofi-
R^y dr « - dales ¿le ¿Tmas > como yo tienen prmilegw de y r , y yenir a qualefquier Ttina-
"•mari? pes l ire, y francamente fin tener necefidad de faluoconduto , de mas del primlegio 
de Bayona. ¿{e fHOfcio,el qual p' tutlegio como la razón ¿y honejüdad lo requiérela fido fimprc 
guardado por qualefqmev Reyes ̂ yFrmctpes magnánimos y vtrtuofos 3 afji Chri-
füanos como también infieles. T aunque yo aya pedido faluoconduto para hazer efie 
camino al Key de Francia ¿ylo ayafolicitad» >y pedido por diuerfas cartas > no por 
effo entiendo romper los prmilegios >y preeminencias de tos oficiales de armas y y lo 
que yo e hecho filamente a fido aporque el Key de Francia pidii^y quifo que fu Key 
de armas tuuieffe faluoconduto ames que entrarje en Ejpana a traer el cartel del di-
cho Señor Key. A efto me refpondio el Señor de San Bonet,que el Rey fk amo ama he-
cho demandar faluoconduto para fu Rey de m'tnas porfer la materia que lleuaua a. 
cargo de tangran importancia. A lo qual yo replique , que quanto de mayor impor-
tancia era la materia, tanto masfe deuia el fiar en los priuilegios de fu oficie, T fin 
infifiirmas en efio me parti el dicho día,y conmigo el dicho Fedro BouffoufucL T 
llegamos a Eflampes que es obra de catorze leguas de Taris, a dos dias del mes de 
Setiembre del dicho ano,a las nueue de la manana,donde hallamos al Rey de armas 
^ Guiena,que como me dtxo efperaua mi ̂ venida. Dixome que e¿ Rey fu amo eraydo 
íl.mZ an- a cafa a Monfort Lamory, y lo auia embiado arecibirme 3porque me hiziejfeyra, 
d?fif re c/c * Longemau hafla que <~vtticjfe nuems del dicho Señor Rey>y le auia madadô que c&-
ciaal 
udien- mo me rvuiejje encontrado boluiejfe a hazer faber mi njemda^y a faber donde queria 
•de armas, que yo fueffc a hallarlo ,y queyomepodiaefiaraqueldiaenEfiampes^yeldiafi-
gmenteyrme aLongemeau.Dicbo efto febolmòalKeyfuamo,yel diafiguiente que 
fue a tres de Setiembre mno el dicho Guiena A Longemem a hora de comer y y me 
dixo como auia hallado Monfieur de Montmorenfi3Mayordomo mayor del dicha 
Señor Rey ,yleama dicho como elRey eraydo dteẑ leguas de allí capando tras 
u n cierno ,y yua a dormir aquella noche A Ondan ¡y que le auia a el mandado 
fe boltúejfe a dezirme queefperajfe allt y haftaque el Rey-uinieffeaparis, que m* 
tomes el me ernbiaria a dezir la njoluntaddel Rey ? y donde loyña a hallar. T por-
que y oyer fiflia fiempreen querer pajfar adelante, efpecialmente a Taris fw faber 
mas preño, donde podria hallar al Rey para executar m comijfion > diziendo ? que 
no quena yo mas efperar allí, el dicho Guiem en miprefenciamand$ d? pAtte i d 
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A ñ o . RÇ?// dicho Pedro Boufoufitel ( que coma dicho es me ¿ruiaaa) que m me l¡:~— ~ — 
Í 5 3 8. « # c4OTfl!w ¿ P 4 r ¿ , 01' m confintiejfe yr alia. Entonces yo à x e a Guiem, l ? " g 
J«ÍIM amaelfido affi tratado en Efpma 3 antes como el bien fabiaje auanpcr-
mettdoyr libremente a fu <volmtad,y fm fir detenido a executar fu comiffion 
fin ddacwn alguna:y que pues yo tema faluoconduto del Key > no me deitian 
por razón impedir 3 que no fueffe a executar rm comjfion 3y que los Reyes dt ar-
Qucxafcci 710 fà** & $ mtados ^otefimio que lo diria a la Mageñad del Em-
Kcy àc ar- ferodof >y donde menefier fuejje. A efio medixo el dicho Guiena con enojo que 
mal trata- fi**0 efferot oüi > que me conuerma andar bufando al Rey por los bofques 3y 
miento. flmftas,y no camino de Parts, parque m me feria pcmttidó. Â efta caufa y por 
no peder yo fiber ala aserdad donde cHaua el Rey > porque me lo encubrian>y 
d S d R l y " nome^xa^yr * Parü, fuy forçado efperar en el dicho lugar deUngemeau, 
de amias a h'afla el jueucs tres dias del dicho mes 3 que <vino áüi u n GentU-hombre que 
L o n g " en ftr embiado de la parte del Rey y for fu Mayordomo mayor, para que aãi 
Bicau. ^ tm¡ejfi compAniâ y me dixo que efperajfe alli ¿ kafia que el R ey mmeffe a Parts, 
donde podría yr a hailarlo.To le refpondî que no determinaua3m podia mas efperar 
alli, antes queria yr a bufar d Rey do quiera que efluuiejfe, rogándole queme 
dtxeffi donde le podría hallar. Refiondtome que no era pojfible3pprque andauà 
por los bofques ¿y jloreftas caçando : mas quel efperaua fabria preíío nueuas del ,y 
que el dta figutentelos dichos Guiena, y Pedro Bouffoufuelyrian al Rey a fiber fu 
intención >y dèndefina firuidé que yo le fuejfi a hablar,y affi lo hizjeron. Tyo que 
tenido d de alli con el dicho Gentil-hmbre hafia los meue de Setiembre, que eldichoGme-
mll haft" na wtuin* * llamar para Iteuarme a Parts donde efma el Rey, entrando por los 
d05 seCUC arra^es P&is &t Jiúfi rveftir mi coth'a de armas como en las otras nwllas de 
brc. Franciaauia hecho;mas eldicho Guiena echo mano della,uedandcme expreffamen-
ie de partedel Rey fu amè^que no me la nxflieffe, diz¿endon¡e con palabras harto 
Maltratan Tudas ,y hazjtndohurla que aquello era cofa de nm San "Nicolas de aldea,y que J l 
t- M'con * vjfi'wi&d haUado tn lzs tiras ^villaspor donde auiapajf¡ülo,no me numera con-
maias paia- fintído uèfitír ctôfaa ¡fé armas, potque i l Rey fit amo m ctoten&a que el Emperador 
bnis' me rvuiejj'e cmbiadoen fuiierrapara h'azer nucuas coftu'mbres. Pr eguntándemefifu 
Magefiad rñe lo aúia mandado :yo le refpondi que tenia cemiffion de y fir de mi oficio 
como conuienè,y que por derecho del yo pedia,y deuia traer por do quiera mi cothà 
detfmasjométmfmfiend&tfiáaldearrnái deuia faber.pero que fiel Rey fi amo 
no lo queria cànfiaiir no la ty.èftirM,proUftan'dõ de: hazhr relación de todo. Entonces 
los des GentÜes+htitofotsqi&fnegMauan mebkieron apearen vn mefon en los arra-
bales,dizimdò quérianyr ahaUar al Rey antes que licuarme mas adelante,y obra dé 
quatro horas dèfpues bòluiérén^rayendo configo das Notarios^ ante ellos me dixe-
Proteñació ron que fi qú&id entrar enTatis can mi cotha dé donas yefiida pajfariagrah peligro 




gro,Cdrgoyfirt#iid9yíp¡é-]t.i»'&'ks-fudtefjefir'dmandadó,nireprochado. To ¿es 
refpQndiquèpretéflãwpordt^^ m 1ueri* fcUrde 
m f t f a i a ^ e ^ ^ ' ^ ' á t ^ y ^ ! ^ ^ W m yutefen tramado de lazarme alguñ 
iSo-.Entanceshií-dKhoisÇjn^s^mbresboii^ond Paris,y quando iornarer* 
•mèdíxerm^ueaman hablad9idMayardom^^ddRey,yqueafHciergopodia 
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"""""Año" fegmamenté entrar.Entoccsyo me vejlt mi cotha de armas9y entre en Varis acepam-
i y 2 8. do de les dichos Genttles-hobreŝ que me Ueuaro afofar en cafa de Vn Canóniga 
Ei Rey de de la claufira de nuefira Señor ay guardado for dos archeros que nunca me dexaron 
uT^ílrs mientras efluue en Paris.Defde a vn foco rogue al rvm de los dichos Gentiles-hom-
C™1 {¿ C0' ^res I " * Íueíí'c a ̂ €ZÍr ¿l Mayordomo mayor ¿queyo quería hablar con c L E l Gcnttl-
DMS. hombre lo hiz$y el dia fguíente for la mañana el Mayordomo mayor me embio a ¡lá-
mar. Al qual yo dixe como era venido allí de farte del Emferador a traher al Rey fu 
amo la refpuejla del cartel que auia foco a embiado a fu Magejlad for el Rey de ar~ 
mas Gmena y fuflicandole que autfiffc dcllo al Rey ,y mehizjejje faber ¿ quando me 
ejuema dar audieda fublica. Dixome que me boluicjfe a mi fajada hafia que me lia-
maffenjo qualyo hize. T elmifmo dia a obra de las quatro horas me embio a llamar 
quefuefje al Rey.yo caualgue luegog ueflida mi cota de armas> acof añado de Gen~ 
r i R c y i í c ules-hombres fReyes de armaŝ y archerosyme affihafla el f ano delf alacio donde el 
PaUciíT * Reyfofaua3y entre en vna gran ¡ala donde el Rey ejlaua acomf añado de Vrincifes^ 
Prelados ̂ Gentiles-hombres^ otragente.Comoyo comencé a ha êr mi reuerencia ¿ el 
TA Rey de R eyfn â> we tiempo fara hablar me dixo.-Rcy de armas as tu hecho hajla agora tu 
í/cncen™" oficio como deucŝ tu Jkbes lo queejcriuifleentM cartas i traes me la fegtmdad del 
había ni Campo3cowõyo en mi cartelejermi al Emferador tu amoy reffondeme ? To reffondi* 
mas. C r Señorjijireysferuido que yo haga mi oficicy diga lo que for el Emferador me a jtdo 
mandado. A efto reffondioel Rey > no fino me das primero la f atente firmada 
de t u mano que contenga la fegurtdaddel Campo ¡ y no otra cofa 3 que bien fitbes ¿o 
que en tu falua conduto fe contiene. Entonces queriendo yo demandar licencia para 
hazer mi oficio > como me mia fido mandado,dixe:Sire_la Sacra MagefiaddelEmpe-
E l r.cv de fádorsydiziendo efio el Rey me interrumpió mi hablay rne dixo: To te digo que no 
F-ancia iu- mehabksde cofa algmaspues no tengo que hazer contigo fino con tu amo.Mas qua-
h.ibia del do me quieres dado fu patente^ el Cafnpo fea bien afjegurado^entoncesdareyo lice-
nilil<ÍC ar" ti* digas lo que quifiereŝ y no de otra manera. Entoces dixeyo: Sire a me fido 
madadô queyo mifmo lo lea>y defpues os lo de,fifoysferuido darme Ucencia para ha-
zerloyO que amendoosh dado pueda yo acabar mi oficio. Entonces el Rey fe leuanti 
P Jn,̂ Jf¿c fubitamente defu filia divendo rigurofamentê y con emjo.'Como tu amo quiere poner 
rb" mbdde mma* coftumbres en mi\ticrra?yo no entiendo que me ûfe defias hipocrefias. To le 
7-n , ¡o j-a- refpondi: Sireyofoyàer,to0que elEmperador hora fiemfrelo que vn njirtuofo Prin-
[ZT îKcy cife for fu honra deue hazer-A efio dixo elReycTo lo tengo a dfor-tanVirtmfo Prin-
de armas. cl̂ e qUe í ^ > T dizjendo efio fu Mayor dpm» rnayor no fique le quifò 
Mañáa d dezjr. T luego el Rey rigurofamente y y con enojo dixo: No nô que yo no le dare 
Rey con e- licencia f̂ifnmero no tengQ la feguridad del Camfofín la qual bttefórte como te we-
0] ^ C), mfte>y no me digas otra cofa.Sire¿dixeyo luego3fin que njos lofermitays, niyofo-de armas 
in por'dó- ^re ̂ a^r m* oficio 3m daros el cartel del Emperador fin ryuefiralicencia>U qud oirá 
de vmo. raemos pido: y fino mela quereys dar>porqueyo no falu^nbazitmreUcion^tened 
por bien de darme por efcrito como me la negaysguardandme< njmftro fduocondu-
topara boluerme. E l Rey con enojo dixo : To quiero que lefia dada* Viendo yoi-
floy que el Rey no me quería oyr > ni permitir que Uzieffe mi oficio imerwnpmdo 
mi habla a cada paffô  no puede proceder mas adelante ^y falido de aüi me bolui a mi 
pofada acompañado como ama ^venido. Defpues procure de bahfar .d Mayordomo 
mayor> 
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1 Año. iMywtfMkfidehàzsr hafta dos dias Úeffues qucledtxesS^ d p r ^ p W i ^ Ü A 
¿ j 2 g.Vos'pára queme híziejfedeskueraudtencmdclK^eimmaqkmdà s i g¿ 
Ucencia para batir ihi ojíáojii dexarme executar mi cemffion> en que fin ft* ¿¡cenad Híbia d 
no epodidoproceder.-todauiaconfiarulotne enfufaluc conduto>y m los f r t ^ p o s ^ l 0 ^ 
que tos magnánimos y rvirtuofos Principe s.ajfiChiftutms^como Infieles anfiemprido ^ y j 
guardado a los Reyes de armas ¿orno creo que también el bar ahorquefe conozca qué c« «dba 
el Emperador haze lo que deuey que la cofa no quedaporelyo fuflko dtgats al Rey ¿ ¿ t ^ 
que quando fuere feruidoyo le entregare el cank del E mperador3 qtic contiene lafe- rado^• 
mndaddelCamfOyComoyo e muchas -vezes dicbo>y eferitoy como fu Magefiad me 
lo mando.-yfino lo quifiere recibir fare dedo mi reUcion; proteflando que la Ce fare A ^"" j1* •* 
Magefiad ¿ofara notificar y publicar donde le parecera conteniente. Efio le qmfeyo m*». 
dar por eJcrtto:peft> el me dixo,que hablaría al Rey3y me refp<mdma3y nunca yo pu-
de amr tfia refpuefia hafla los qumzs de Setiembrê que el dicho Mayordomo mayor 
me emito a llamaryenrungran corredor de Volado me dixQ>qui por entonces el ti Rey áe 
Rey nó me quena dar mas audiencia,pues mi comijfion era exptraday me podia bol- q̂ T/c « 2 
uer quando quífiejfi.Entontts le dixeyo> que pues el Rey no era feruido de darme ^e¿* j^f"-
¡audienciapara executar mi comiJfioH como el Emperador me ama mandado, que yo tmpet̂  j 
me bolueria3y faria relación de todo3por doTtde podnan todos conocer, que ninguna 
cofa queda afaltado culpa de fié Mageflad̂ porque como yo te mia rogado que dixcfi 
fí alReyyoefiauaprefiô y aparejado todas L a <-vez£sque el qutfiejfe para dar-
le el cartel que fu Magefiad le embianà^ que contemd (afegundad del Campoy ref-
puefia alcartel3que elRey de armas Guiena le líeuo.Por lo qualyo proteflaua de ha-
zer deüorelacion^como dicho essy que la Cejarea Magefiad lo ha*ja publicar en to-
das las partes que bueno y conuemente le parectejfe: T tras efio dixe luego publica-
mme ¿fias mtfmas palabras en alta voz. en el dicho corredor j donde efiaaa el 
Mayordomo mayor y el Secretario Boyarte y obra de cíen perfbnas qtk tome por te~ 
fiigos.T elmifmo dia el dicho Secretario Bay arte me embiò a dezir con el Rey de ar* 
masGuiena quefueffe a fupofadaJTo fuy luegó^y qmfome dar 'ima.cfmtwajLa q^fjy*^*** 
yo no quife recibir aporque no contaua la coja como auia pajfado^fpeáalmentt no efla- mj£j pco-
nan puefias las palabras reziasque elRey me auia dichô ni mis reJjwefidseonioau¿aNo ouierfi 
pajfadoyni como fe auia el Rey de fitptto leuantado.A efta caufa me parti de Paris a a e ^ , ^ ' 
diez.yfys de Setiembre3por boluefme al Emperador con fu cartely efiní uros am- " ^ ^ ^ 
ba infertas.Y tornando a pajfarpor Bayima elprimer dia de OEiubri el dicho Señor Je i© que 
deS. Bonet entre otras cofas mepreguntò>como auiafido tratado.To le refpondi3que ^ 
de miperfona muy bienjnas que el Rey no me ama qfíerido dar licencia para bazpr 
mi oficio.Entonces me dixo el dicho Señor de San BonevEjfo mifino mepenfauayo, 
quando por aquipaJfafies.Deallijèguitm camino hafiaMadrid3 donde el Empera-
dor efiaua.Llegue aflete dios del mes de Oãubre^y di cuenta a fu Magefiad de la 
que me auia encomendado ¡certificándole de rverdadauer todo lo fufo dicho pajfa-
do.como dicho es. Enfey tèfiimoniode lo qual firme efta relación de mifignoy nom¿. 
bre.En MaJrií a fiete dm ie OBubre de mily quinientosy ueyntcy ocho anos* 
E l Rey de armas, B o R c o ñ A. 
V V u u » 
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§. X X I I I . 
E Viíto dos cartas que cIEmperador eferibiò, vna al Condcftablc dc 
Caftilla, otra al Duque del Infantado, 
y de la mifma manera eferibiò a otros 
grandes de Caililla y Aragon diziendo: 
Como el lunes ocho dc lunio auia lle-
gado a Monconvn Faraute del Rey dc 
Francia, con vn cartel dc defafio de B 
perfona a perfona, a caufa de ciertas 
palabras, que el auia dicho a fus E m -
baxadores, y al dicho Faraute al tiem-
po que el y el del Rey de Ingalatcrra 
hizicron el defafio general en Burgos. 
Las qualcs el les auia dicho,vicndo que 
con el dicho Rey de Francia no auian 
aprouechado algunos medios ni cofas, 
en que el venía defícando afentar la 
paz en la Chriftiandad, y creyendo que Q 
por cíla manera fe configuiria mas pre-
ñ o , pues por ella fe acababan fus dife-
rencias, y fe efeufaua la guerra 3 y efu-
í iondc íãngrc3qiiefèefperaua. Por lo 
qual, y por no ver tantos trauajos5 
muertes ? y daños en fus Reynos, vafa-
llos;y feruidores, tuuo por bueno a-
uenrurar fu perfona a trance de batalla 
coo la fuya,c!e la qual (dize) con ayuda 
de nueftro Señor que fabia fu inte:i- ^ 
cion?y fu juñicia3qiiea todos era mani-
fiefta y notoria, eíperaba la vitoria : y 
quele diolugar que hizieífe fus autos 
libremente,y en publico, porque aííi fe 
fuplicò,y aífi lo hizo,eftando prefentes 
todos los PerladoSjGrandes, y vafallos 
que állife hallaron. Y porque por fer el 
cafo de la qualidad y importancia que 
, es3no auia querido refponder hada a-
gprg^deífeando ver primero fus pare-
cercsjporque tenia por cierto que le a- E 
cpnfcjariá lo que era masconucnicntc 
a fu hpnra,y a la de eftos Reynos que es 
toda vna,y que pues conocian las ma-
ñas dcllley dc Francia,y quanto 1c con-
genia refpondcrle conbrcucdad, por-
que pon la dilación no pudicffc tomar 
ocaüon dc ponellas en obra, los ro-
gaua yencargaua, que porque fu par-
tida de a!)i feria muy breue, y enten-
dia reíponder antes dc partir 3 fe lo 
cmbiaíTcn por eferito en manera que—TT"-
paravcyntc y cinco delunio tuuicíTc h m 
rcfpucita,quc hafta allí aunque fucíTc x í a % 
con algún impedimento fe podría ef-
perar,y no mas,por lo que era obliga-
do a cumplir con lo que deuia. Eñas 
cartas fe dcfpacharon a quinze de lu -
niojy el Duque del Infantado refpon-
diò a vcynte5con muchas cortefias, y 
ofrecimientos dc querer poner fu per-
fona en el pcligro5por facar del al E m -
peradonmas no concluye cofa de íii-
ltancia9y en lo que parece que fe ré-
fuelucmas,cs en que el Emperadorno 
deuc acetar el defafio. E l parecer del 
Co.idcflable(que feria diferente porel 
mucho valor5y diícrecio queeftePrin-
cipe tenia) no lee vifto^finola carta 
que el Emperadorle eferibiò agrade-
ciéndole fu parecer , en ei qual di-
ze,quefemofíraua bien fu prudencia, 
y grandifcrccion3yclamorqucle tc-
nia,y lo que dcfe'aua fu honraj y ferui-
cio.Dc lo qual todo cftaua muy fatís-
fecho,y que viftos todos los pareceres 
fe acordaría la refpuefta mas conue-
niente,y della le auifariajcomo aquien 
tanta pártele cabia de lo que a el to-
caua.Que fon palabras en que el E m -
perador moftraua lo que el Condcfta-
blc merecia, y quanto le eftimaua. Y 
deuio dc ofrecer el Condcílable, que 
quería el yr a Monçon para acompa-
ñar al Empcrador5porque le dize5 que 
el trabajo que quería tomaren yr,fek> 
agradecia ; pero que fu yda a Caftilla 
feria brcuc5y entonces auria mejor dif-
poficion, para quele pudieífe ver, de; . 
que el fe holgaría mucho, y le man-
daría auifar de fu partida y del camino 
que auia de licuar. 
E l ConfejoReal dc Caílilla,quc es 
vnodc los Senados granes, y acerta-
dos,que a tenido el mundo,y de mayo-
res IctraSjConfíriò todo junto eftc cafo, 
y Io que faliò defta confuirá fue. 
Que vidala fe y teftimonio queBor-
gona Rey dc armas auia dado, certifi-
cando todo lo que paífò dcfde que lle-
go a Fucntcraun,y entro en el Reyno 
de Francia, y dcfpucs de llegado en 
París con el Rey dc Francia , ante el 
Carlos V. Lib. XVI. - Sm 
Año ^e§a^0 delPoncifíce3y otros grandes A 
i 5 2 §,CauaIícros 3 y de lo que aífi mifmo 
'paífò con fu Mayordomo mayor: y a-
uída confídcracion quel Faraute, o he-
raldo, preguntado por el Rey fi íleua-
ua fcguridad del Campóle refpondiò, 
que íi3y Ic pidió que 1c dexaíícn leer el 
carcclqLielleuaua,yledexaíIe vfár fu 
oficio5o que le dicííe licencia, y faluo 
conduto para fe boluer3 y nolequifo 
oyr5ni ver lo que lleuaua. Y vifto todo g 
lo demás con todo el eftudio3y delibe- • 
ración que en cafo tan grande, y de tí-
ta qualidad fe requiria, les parecia de 
vna conformidadjque fegun razón na-
tural5que es como ley eterna,que a to-
dos obliga, y fegun el derecho de las 
gcntcs,y por las leyes antiguas del de-
recho militar y hazañas paífadas entre 
Principes y Caualleros, y conforme a 
toda s leyes y derechos ; Que el Em-
perador auia cumplido y fatisfecho al 
defafío que fe propufo entre el y elRey C 
de Francia, y al honor y Eíhdodc fu 
Imperial y Real períbna,y a lo que co- . 
mo Caxiallero, y Gentil-hombre hijo-
dalgo era obligado :y que el Rey de 
Francia no hizo^i cumplió lo que dej 
uia, y era obligado como Cauallero, 
pues no quifo oyr lo que el Rey de ar-
mas le queria dczir,ni le dio lugar pa-
ra que cumplíeífe con fu oficio y car-
gOjni que leyêííè el cartel i por donde 
clara,y auiertamén te fue vifto reuíãr el 
Gampo,y la batalla. Y que el'Empera-
dorrro era obligado3ni deuia hazer, ni 
mandar hazer o t r o a â o , ni protefta-
cioijjDi diligencia? ni demoftracion al-
guna en efie cafo, como con perfona 
que ni quifo oyr, ni leer lo que era o-
bligad'o,y debiera faber, porque la de-
negación del Rey de Francia auia da-
do fin a eíl:a.caiifa3y por tanto no fe de-
uia paíTar mas adelante-j faluo que fe 
hizicífc faber lo fufo dicho ar algunos 
Grandes deftos .Reynos, y Capitanes 
de fus gentes,y exercitos,y a otras per-
forías que a fu Mageftad parccieífe,pa-
ta que fe enteraíTen de la verdad, y de 
lo que en eñe cafo auia paíTado. 
Primera parte» 
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COn el parecer del Gonfe.o Real ^ S * * * dado con tanto fundamento, va-
lory prudencia, efcriuio el Emperadoí 
a los Perlados,y Cauildos delas Igle-
fias,queriendo que todos fiipicííen la 
juftificacion de fus hechos,y aífi les di-
ze: Que a todos era notoria la caufa, 
porque teniendo prefo en eftos Rey-
nos al Rey de Francia , le folcò,parc-
ciendo que de lo que con el fe auia ca-
pitulado re fultaria vna paz vniuerfa!, 
por el muy dcíTeada, para poder mejoc 
emplear fus fuerças comía los in-
fielesry que no mirando la buena obra 
que auia reciuido,ni al juramento que 
hizo de bolucr a la priíion no guar-
dando lo capitulado, luego que íe vid 
libre hizo ligas, y confederaciories pa-
ra le hazer guerrá/Juc embiò fus E m -
baxadores poniendo otras nucuas ca-
pitulacioneSjíin auer caula para alterar 
las primeras. Y que por auer deífeado 
la paz con el dicho Rey, y con otros 
PrincipeSjCon quien el fe auia Confe-: 
derado, tuuo por bien tratar della de 
nueuo,y dexar mucho de lo que antes 
tenia aflentado/atisfaciendoa fusEm-
baxadores. Pero qttecl Rey no daua 
feguridad,ni queria facar los exércitos* 
Con que le hazia guerra en Italiá:antes 
pedia que primero le entregaíTe los hi-
jos que tenia en rehenes,paralteúarfos 
libremente a Francia. Lo qual no con-
uenia,porque teniendo los hijos libres 
como deíTeaua, en fu mano eftaria la 
guerra. Y que auiendo faltado fu pala¿ 
btáteniédo los prefos,menos fépodriai 
fiar del para las cofas de adelante 5 íi e-
ftuuiefsen libres. Que no le concedie-
ra las cofas que le daua, fegun eran-
auentajadas, fino fuera teniendo de-
lante el íeruicio de Dios , y bien vni-
uerfal, y por tener mas juftiíkadá íu 
caufa ante Dios para la guerra. Y que 
auian aprouechado tan pocofe cum-
plímientos5y buenas intenciones^que 
aunque conocía claramente el Rey el 
prouecho que delias íê refultaua , hu-
yendo de la paz no las recibid: an-
ees oy dia de la fecha defta en fu nom^ 
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Hiftoría dei Emperadof 
bre, y del Rey de Ingalatcrra 1c auian A 
• defafiado períbnalmente 3 amenazan-
^* ¿okcon guerra a fuego yafangrery 
que el eftaua müy fatisfecho, y tenia 
de fu parte tantas juftificaciones para 
no fer caüfa de las muertes 5 y males 
que delias refultarian, que cfperaua en 
nüeftro Señor(que fauia fu intención, 
y fus deífeos) le daria vitoria. Fideles 
que lo encomienden a Dios 5 que lue-
go fe digan mifsas, y hagan efpecialcs 
plegarias Sacrificios^ proccííioncs 5y JJ 
en los pulpitos fe predique , y enco-
miende a Dios. Es fu data aveyntey 
fíete de Enero de 1528. 
§. xxv-
rxEfpues de auer comunicado el E m -
*-^perador con los Letrados y gran-
des de fus Reynos, lo que como C a -
uallero y Chriftiano deuia hazer en e-
ílos defafios, para feguridad de fu hon-
ra y conciencia ^ efenbiò también a las 
ciudades, embiandoles vna relación ^ 
de todo eíle hecho 3y dizíendoj que 
por ella verían lo queauia paiTado en 
el cartel de defafio hecho ^ por el Rey 
de Francia 3 y la relación que Borgoña 
Rey de armas que con el fuyo fue a 
Francia J auia traydo: de lo que en el 
viage le fucediò, y con el mifmo Rey 
de Francia, Y el parecer que fobrello 
auiá dado los Perlados 5 y Grandes de 
cftos Reynosjcon el Confejo Real de D 
Caílilla, y de Eftado 3 y guerra.Y para 
que a todos conftaífe la juftiíicacion 
que de fu parte auia,mandò a fu Secre-
tario Francifco de los Couos 5 que Ies 
embiafse la relación dicha. Hizofse el 
defpacho en Toledo a diez de Nouie-
bre ,de í teaño de 1 y28. y detuuoíTc 
tanto, porque fe imprimiò5y por otras 
ocupaciones quevuo. ^ 
No fe trataua de otra cofa en la 
Chriftiandad íinodeftos defafíos, por 
fercoíãtãnueua5y jamas oyda entre 
dos tan poderoíbs Principes. Y ñ bien 
el de Ingalatcrra no hizo mas delo que 
«üxc enBurgos,no porcíTo dexauade 
dar calor a la guerra, que fangrienta-
íocnte andaua en Italia:y en todas oca-
íioncs con palabras, y obras fe moftrà-
ua enemigo del En1perador,quericndo 
con tal ocafion dar color, y tenerla a fu 
parecer bailante, para Hazer el diuor-
cio defatinado que malamente hizoj 
repudiando a la Reyna D o ñ a Catali-
na fu mugerjtia del Emperador, y In-
fanta de Caíli l la, que fegun opinion 
de muchos era vna fanta. Cegoífe eñe 
miferable Rfcy con los amores dé vna 
Ana Bolena3déla qual fe dexò tanto 
venccr,que perdió el juyzio y razón de 
Chriftiano. Dio en mil defatínos (co-
mo hazen los pecadores, dando de 
abyfmo en abyfmo) hafta deípeñaríc 
en elprofundojnegando laFè Catho-
lic3?cuyo defenfor, antes que cegaífe^ 
auiafido.Ay dcllo hiftoria particular. 
Y en cíla con efto acabo referuando lo 
demás para la fcgüda parte deítaobra. 
Dire primero la muerte temprana Ĵ^̂g 
del Infante.Don luán hijo del Empe- iwa. 
rador,y de la Emperatriz, que fue en 
Valladolidjcn las cafas de Francifco de 
los Couos Comendador mayor de 
Leon.>en eñe año de 1528. viernes a 
veyntcy nueue de Março. L a enfer-
medad que le acabo fueja que losMe-
dicos llaman alferecía. Depoíitaron fu 
cuerpo mal logrado en el Monaflerió 
de San Pablo defta ciudad. Y eñe año 
de 1528. mandó el Emperador tenet 
Cortes en la villa de Madrid, y en ellas 
iurò DoñaLeonor Reyna de Francia 
como Infanta de Caílilla al Principe 
Don Felipe, y aííl mefmo lo iuraroa 
los PerIados,Grandes, y Procuradores 
delReyno , y a los que faltaron por 
eílar aufentes lo efcriuiòel Empera-
dor a quatro delunio. 
Dire aíli mifmo la muerte de vnaMuerel><*-
Señora notable en fangre, y fantidad £^creí* 
por lo que merecen femejantes perfo-
nas.Doña Tercia Enrriquez muger de 
gran Fè murió a quatro de Março. Su 
vida fue notablemente exemplar, def-
preció las honras vanas defte figlo,ve» 
neró grandemente el San&ifíimo Sa-
cramento de ta Eiichariftia,edifícó en 
Roma vna capilla al gloriólo tnartyc 
Efpañol S.Lorenço,gaftò fu hazienda 
en hazer cuíbdias paa el SantiíE-
ttCX« 
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Año mo Sacramento cn diucrfas Igleíias, A 
i j í 8. ^ 0 VE^OS 5 ̂ izo Sagrarios donde con 
decencia eftuuieííejmandò dar hachas 
para quando lefâcaffen dela Iglefia, 
embiò Glerigos honeftos por diucr-
fas tierras,y Prouincias a vifitar el San-
Uífimo Sacramento, y donde hallauan 
que auia neceíSdad, proueya luego. 
Dio cálices, y ornamentos, daua íaía-
ri<?sa hombres que enlòs lugares a 
vocadè noche andaUan tañendo vna B 
campanilla porias calles, pregonando 
que todos rogaíTen aDios por los fie-
les difuntos , como ya es loable co-
lumbre en todalaChriíliandad.Hizo 
Otras muchas obras de piedad, y fu vi-
da con rigor y abflinehcia. Y afíi fue el 
fin qual ellajy por ella digna de mil a-
labanças5y defta eterna memoria deui-
da a los juftos.Decienden defta Seño-
ra muchos Grandes y Caualicros de 
Caftilla. C 
§. X X V i . 
Qiie odeio /^VBligarimê Í6s defaííos de niiê  
¡l arta^ V ñros Principes a dezir que es, y 
a fido el oficio de loá Reyes de armas¿ 
Alcxandro por cuyos medios andayan fuá carte-
ab Akxan- fé^y a dezirfc palabras de tanta colera 
dro m die- , «• r 
bus genia- Y pamon en publico5y en íeeretOjguar-
libus. dandofelés tanto relpetò a Reyes de 
armas por razón del cíficio qiie tcman¿ 
pedales. por jas hiftorias de Griegos, y Romã- Ü 
nos parece la inftitucion de los Fecia-
les,quefon, los que llafnamos Reyci 
de armas,y la autoridad que tenían ca-
tre los Principeŝ que íê feruian dellos 
cn las ocafiones de paz, y guerra , juz-
gando en todo juntamente con el Se-
nado^ Magiílradojy gctieraldel exer-
cito:y lo que fe concluya, los Feciales 
lo denunciauap, yeftauaâ fu cuenta 
pedir al enemigo que reftituyeífe lo 
que injuftamcte tenia vfurpado,y íâtif- ^ 
facieíTelos daños y otras cofas concer-
nientes al bie^conferuacion, y autori-
dad de la RepubÍica.Como parecepor 
las leyes de las doce tablas, capitulo de 
Fecidibus. 
Ifidoro5y Nauclero dizen, que en la 
Monarquia de los Aífirios, que fue la 
pdmeradelmundo3auiaFeciales, de-
nunciadores de la guerra,y de la paz. Y "AKO""* 
a lo que eftos dezian fe daua taato l % ^ 
creditOjComo agora fe da á la» firmas, * * 
y eícrituras autenticas. Eran entre tô  
dos los Chriftianos rcfpctados. Y fiea 
alguna parte fe les impidia el camino^ 
o hazian mal tratamiento, lasdemal 
Prouincias fe offcndian5y lo tenia ipoc 
hecho bajo/eo,yfin honra: y aiiíi dixo 
Czzon^FeciaUm ne UMto. Y d Empera-
dor Frederico año priuò de 
honra, y buena fama al que oftendieíTe 
por hecho,o palabra al fecial, heraldo, 
o menfajero. 
Erleas,Siluio Senes,quc fue Pio 11. ̂ J 0 ^ 
refiere en vna carta fuya loque dclos,^ ^ ^ 
Feciales trata Thucididcs hiftoriadór«?-5^ 
Griego,ydizcqucDionifio, llamado 
LiberPater^j por otro nombre, Bacco, 
que permitió el vfo del vino a los Frã-
cefes,yEípañoles,queel Emperador 
Prouoboluicndo vitoriofo de ias ^ - ^ ¡ 5 1 ^ ^ 
dias efeogiò cierto numero de folda-
dos viejos,y hizo vn colegio dcllosj 
dándoles por rccor,y cabeça a Sparte-
iias,y los llamo fus Heroes, nombre 
Griego, que en nueftra lengua fuena 
boble, illuftrc. Y Pitágoras los llama 
diuinós y cafi DiofeS. Y de aqui fe to-
mó el nombrfc de Heraldo, que es 16 
tnifmò qué Fecial,y Rey de armas. 
Alexandró Magno inftituyò eílá 
orden de ReycS de armas feñalando 
numeró delíos, dándoles notables P1'"^^^** 
uilegio^y que vifticífen oro,y feda, y n„.a 
eon tunicas Reales, que fon las cotas Xcnophi?, 
de armas, y trayalos fiemprc con fijgo, 
confuí tau a con ellos la guerra j y las 
offenfas que fe les hazian , tenían el 
mifmo pefo que el crimen de laMage» 
ílad ofendida. 
Ordeãndofe Ia Republica Romá-
tu en tiempo de fus primeros fun-
dadores , fe hizo vn colegio de fe-
ciales , que fe llamó el colegio Íanto, 
en el qual vuo hafta veynte Caualic-
ros-Auía aífi mifmo Caduceateres } que 
lleuauan en las comifiones el Caduceo:. 
de Mercurioscomo fe ve en las mone-
das de aquellos tiempos, de las quales 
tengo algunas.Dizen queíè Haimuaa 
Feciales porque les tocaua d hazer, )f 
8£4 Hiftoria del Empefador 
tratar las condiciones de Ia paz 3 y de la A derechos quando los Reyes , Princi-
15 
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•rtno pcs,y Duques fe caiauan. Quando fe q guerra. 
* En las hiftoriâs fdgradas fe halla que 
Saul i Dauid5 Salomon, y otros Reyes, 
y Capitanes de Ifrael tuuicron eílos o-
jEcialcs para el mifmo effeto. Séneca di-
%t que lulio Cefar honró mucho eñe 
oficio, y lo mifmo hizieron otros E m -
peradores Romanos, y lo dauan por 
honrar a los foldados viejos. Y los Rey-
es de Efpaña, fi bien no tan «curiofòs , 
vfaron dcllos , como fe ve en la Cathe-
dral de Leon, y en los entierros Reales 
de Santa Maria la Real de Najara, cafa 
de mi profeflion infigne en Efpaña, 
donde cílan los Pedales, Heraldos, ò 
Reyes de armas con lascotasReales de-
lante de las fcpulturas de losReycs que 
allieftanfcpultados. 
E l Emperador Cario Magno auto-
B 
bautizaua algún hijo de Rey, o Princi-
pe. Quando fe caíauanlos Duques^ 
Marqucfcs , o Condes. Y quando el 
Rey criaua vn Duque , los Reyes de 
armas le ponian el manteo Ducal de 
grana forrado en armiños.La cororta5y 
cfpadalc daua el Condcftable de par^ 
te del Rey:y en cílo , y en la creación 
de vn Marques, o Conde tenían fus 
derechos ícñalados. Entran con los 
Reyes en los recebimientos folcnncs 
que fe hazen en las ciudades del Rey-
no,^ !e les deuc a cada vno vn marco 
dé plata. Otros intérefes les folian cor-
rer por otras ocafioncs. Intitulafe el 
Rey de armas,de alguna Prouincia co-
mo Borgoña, Caílil la, Aragon : pero 
ninguno puede tomar cltituío general 
5 2 
Lo qvc es 
í?(í'C ofí-
TÍZO mucho efte oficio. Dioles grandes ^ de todos losRcynos, como Efpaña,o 
Francia. Solían en tiempos antiguos 
viíitar la Prouincia de fu apellido cada 
tres aííos,para faber y reconocer.todos 
los nobles, y como vfauan de las ar-
mas. Si hallauan diferecias fobre ellas, 
losReycsde armas las determinauã.Eri 
tiepo de guerras podiá paífar,y boluer 
libremente por las ticrras>y por medio' 
del exercito de los enemigos. A u ü de 
auifar a los Capitanes del día de la bá-
libertades y priuilegios de franqueza y 
nobleza. Mandóles traer las cotas con 
las armas del titulo de la Prouincia que 
dio a cada vno. 
Es oficio del Rey de armas deter-
minar las dificultades que fe ofrecie-
ren en ellas, juzgar de las infignias y 
blafoncs, aífiftir junto a la péríona Real 
quando armare Caualleros. An fe de 
hallar en los defaííos que fe haz en con 
autoridad Real. Quando vnCauallero D talla,y en tal día camínatian delante 
esdefafiado, y no parece el Rey de ar-
ims, pública fu- mengua, y arraílra en 
vituperio fus armas -publicamente, ha-
fta que vn pregonero , o berdugo las 
cuelga,y clauaenla picota,co'iílo pe-
fosfalfos. Quando algún Caüallero á 
hecho alguna vajeza,o trayeion, y fe 
lienta a la mefa con otros nobles, el 
Rey de armas íiendo requerido le a de 
cortarlos manteles delante de cl,y bol-
ucrfu.pan. Deuen eferiuir yregifírar 
ííelmete en fus libros las armas, y norn-
fares de los que por; fus hechos alcan-
çariiiobíeza. Y . a n Je'dar armas a los 
quede nueuo recibeníla nobleza de 
. mano del Principe.Quando el Principe 
quiere ¡publicar algunos carteles de juf-
tas,oTorneos fueraxid Reyno,el Rey 
de armas a de licuar el blaíbn, o blafo-
iíej-dclos mantenedores. Tenían fus 
del eftandarte Real, o del General del 
cxercítOjy al tiépo del pelear fe retira-
uan en tal parte que podiá verlos que 
mcjorpeleauan, y acabada la batalla 
reconocían los mucrtos,y tratauan del 
refeaté de los prefos, y por la relación 
que hazianalGcneraldel exercítópre-
miaua a los que auian peleado. 
E n los entierros y pompas funera-
les de los Reyes, y períbnas de fangre 
Real , folian como Maeftrosdc cere-
nionias,acompañar,y guifar los Seño-
res^cada vno fegun fu dignidad y cita-
do, al entrar y falir de la Iglefia 3 y al 
tiempo del ofrecer llcuauanlas velas, 
oro,y plata,y pan , y vino que fe ofre-
cía, y ponían yquitauanlas capas de 
luto a los Principes. 
Quando el Emperador recibía la 
Çórona p eran de los Reyes de armas 
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Año los vcñidos que fe ponía aquel dia, y A 
mas quatro marcos de oro, y lo mií-
mo quando fe coronaua el Rey en fu 
Rcyno. E n las fieftas , juñas 3 y tor-
neos Reales fe ande darlos premios 
por mano de los Reyes de armas^ 
y aííl mifmo quando fe leyeren algu-
nos carteles de defafios, treguas, o 
pazes fon délos Reyes de armas los 
tablados donde fe publican. Llenan 
los collares de la orden del Tufon a S 
los Principes, y Señores quando el 
Rey los embia fuera del Reyno, como 
los íleuo luán de Efpaña Rey de armas 
hombre noble 3 y muy conocido en 
nueftros tiempos,que fe intituló Flan-
des3alDuquede Florencia, y al Du-
que de Vrbino , a Veípaíiano Gonza-
ga, yal DuquedeTerranoua, délos 
quales recibió ricos dones, y le hizic-
ron muchas mercedes mas de lo que 
de derecho fe le dcuia,como acoftum- ^ 
brá femejantesPrincipcs. Eftas,y otras 
preeminencias tienen los de efte ofi-
cio^ue por no canfar las dejo para o-
tro lugar3donde las podra tratar quica 
' Hernando*̂  mas intcrcfado. 
Cortes. En eíle año de 15 2 8.fin deljcñádo 
1 Emperador en Toledo vino a efta 1 
iudadelfamofov diana de perpetuo n 
el 
c lt loy ctig o  
nombre Hernando Cortes deípues de 
auer conquiítado la nueua Eípafia y 
otras muchas Prouincias mayoreSjquc 
Europa,venciendo innumerables gen-
tes , prendiendo y iuíliciando'Reyes 
muy poderofos y otros Principes, pa* 
deciendo hambres 5 peligros, y otros 
trauajos que jamas Capitán del mun-
do fabemos aya padecido, perfeguido 
de la enuidia,y malas intenciones, caíi 
defterrado de las tierras,que con tanto 
afán ganò,fofpechofo y algo indigna-
do ci Emperador con falias relaciones, 
feguro Cortes de fu innocencia,y cier-
to de fus merecimientos fe pufo a los 
pies delEmperador,quc viendo las re-
laciones de fus hazañas lo recibió y 
honró como merecía , y citando en-
fermo lo viíito en fu cafa j y antes de 
partir para Italia le hizo Marques del 
valle de Huaxacas, a feys de lulio de-
ite año,y Capitán general de la nueua 
Efpaña,delas Prouincias y coitas del 
mar del Sur, y otras mercedes com» 
Cortes le ínercda,y mayores. 
Fin de la p ñ n m parta 
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Brujas de Nauarra.lib. 16.§.i 5iol.S3o 
Burgosfealtera. lib. j . § • 40. fol. 337. 
Burgos fe amotina contra el Condefta-
ble.Iib.7.§-.3.fol.340. 
CAbeças^de la fedkion Siciliana, .lib. l .§ . 11. fol.7*. 
Cabeças viles de la Comunidad, lib. ó, 
Cachidiablo, co&rio corre lá' ébfta de 
i Efpaña. lib. j . %. 24. fbL i^y. 
..Cía,ciqu^ de ícínp.oalm Je -quexa de 
Motczumal Iib.4.-§..3wfoÍi^. 
iG^pàpaaagdç,S^í Migud-"de Vali^db-
lid es>74(2:Ios Alardes, lib. 5.5.^. 
.«.'ilfot - ' • ..i-y . i : . : . . . : . .y 
Campo del Virrey deNípoleí-y .Coíçt-
. nas, contri d Papa. Jib: i^-S. 24. 
fol.807. ,' 
Capelo de Fray Francifco Ximcncz.lib. 
I . §.25. fol. I ^ ! . i A :. r 
.Capitán Q^çfada fauoreíc aisn Efpe-
nolcs.lib. i i . § . 28*fĉ « ^¿j?, -
Capitán nueuo de la junta de Tordeíi-
ílas por falta de Doa Pedro Girocí. 
lib. ¿.§.41*101.42.?. . 
Capitulaciones conlosde Bugia y Bar-
,;, 'barufts#lib.u%. j í . f o l atf. 
Capítulos de. lo que-pide el Reyno al 
'.;r,Ê|^bérador.lib. 7.-¿.z.fbL ^ii.ha-
ftafol. 5̂,8.-- . 
.Capítulos tfxcBurgos pidiò^al EropiÇf 
rador. lib. 7. §. 6. fol. 348. , 
.Capítulos que Valladolid dioalCoti-
fcjo Real y junta dcTordefi)las,lib. 
-:. .'7. §. i 6 , f o l $ é 6 * .. 
Capítulos qile.concediò rf. Emperador 
a Burgos a inftancia del CondeíU-
blç.lib.8.§.2<í.fol.4iy. 
• Capitulosque fe pidieron al Empera-
. dór.lib.8.§*$7.fol.4^5. 
Capítulos que íè trataron. tñtre Caua-
lleros, y. Comuneros pará concor-
dirfc. lib. $. %, 15.foI.4ii8. 
Capítulos dela concordiaentre el Em-
perador y Rey de Francia, lib. 14. §. 
3. fol. 6"i?̂ . 
Capítulos con que fè concertauan el 
Papa y Emperador, li. 15 .§.23.fol. 
. 807. 
Cardenal de Bolternt trata de entre-
gar el Reyno de Sicilia a los Francc-
íes en odio de los de Mediéis, lib. a. 
§.13. fol. 77. 
Cardenal Ximenez defpedido del Rey 
por inducimiento de Mota.lib.3 . § . 2 . 
fol. 114. 
.Cardenal Adíiano nombrado Goner-
nador del Reyno.lib. $ .§.2 ¿?.foí.a 16. 
Cardenal pide a los Caualleros que 
X X x x x a 
M B L A: 
fc iuntcn contra el^ctvis&Gbniuni-
CardcruLíüíiücie^Mc'tMs^Fcapa mi-
t<. .-Jcrgfplamoiite-dg-la^rifio^-lib. i ^ . 
§ÍI .̂TOS. fay . í • < : 
-•Caridciiai' lühodc Me^ící^E^aíáo ¿Ü 
Cardenal Saluiati viene avFòlcdo^lib* 
-^aí3L-i>ia ddfccofòk.íiib,' ^. '^ 15.foi-
- ^ ¿ c á ^ I k í i t g o s d Víiladolid, lib. 7̂  
s - j t S A - ^ j . • ••• 
íGbtfôlHeíiaíjtíílta para Burgas; lib.y.^; 
Carca de B u r g o s p t ó k s jMrita.Iib.y-S. 
. . . -
Carta ¿eiaíjuntí al. Rey i t PortfiígaL 
- -(b aíêí^dèi Airnfent^ a ¥àlIadolid ^ara 
reducirla.lib. 7.§. 1 £ ¿ 3 . 
-Gát^i & f ô « d e f l 3 f aValkdoIid.lib 
Carta dc la junta refpondiendoaot^a 
de Valladolid. lib. 7.§.2 o. foi. 2. 
Carta dei Conde de Venauentc a Va-
Uàdólid. lib. 7.§. a i.fól.375. 
Carta d^Ios Capitanes de ia junta a 
VailaMkUib. 8.§,2,fol.38y. 
• GaíFà^^pafivVátorias que elEmperadòr 
eferiue íã lòs Cauãlleifos leales.lib.8. 
• §.27^01.417. 
Carta del Ahnirante a Valladolíd. lib. 
g.g-.jo.foi. 4 T ^ . 
Carta de Vàlladolid ênrepueftadela 
dei Almirante. Ub.S«§.30. foi. 420. 
Carta de Vàlladolid a los Caualleros. 
lib. 8.§.34. foi. 42 i . y l ib .8 .§ .42. 
foK 43 ò.-
Carta ¿c la villa de Dueñas a Vàlla-
dolid. líb.8. §.<r i-foi. 441. 
Carta de Leon a Vàlladolid. lib.51. §. 
12.fol.36'5. 
Carta de luan dc Padilla afumuger. 
lib. p. §.22/01.478. 
• Carta de luan de Padilla a Toledo, lib. 
p.§.22.foi.47^. 
Carta del Almirante a Vàlladolid. lib. 
9- §.22X01.485. 
Carta del Emperador al Marques dc 
Denia.lib.ij.S.i.foI.tfyi. 
Carta de Madama Luyfa al Empera-
Í '. dor. lib-13 .§.4 ,foLíy 3. 
Carca del Emperador a Madama Luy-
íà.lib. 13. §¿4. foi- £54 . 
•Carta del Rey de Francia aT Empera-
dor.lib. 13 .§. y ÃoLó 5:5. 
Carta del Rey Luys de Vngria al E m -
peradordib. 1 y 1 o.fol. 758. 
Carta del Infante Don Fernando al 
Emperador.lib. 15 .§. 1 o.fol.7 y ̂ . 
Carta de Clemente Papa alEmpera-
dórdib. 1 y 17 .fol.7 8 8. 
Carta del Emperador al Condeftable. 
lib.iy-S i i . í o l . j ó i . 
Carta del Emperador alai quexãs del 
. PapaClemcntedib.iy.§.i8.fol.7^2» 
Carta fegunda del Papa Clemente al 
Emperador.lib. 1 y . § . i^ . fo l . y^p. 
Carta del Emperador a los Cardenales 
. pidiendo Concilio. lib. 15 .§.i£. fol. 
799-
Carta del Emperador a los Principes 
del Imperio, lib. 1 y. §. 20. fol.800. 
Carta delRey D on Fernando a fu nie-
to CARLOS, l ib . I . §. 6z* fol.y 2. 
Cartas del Confejo al Principe Don 
CARLOS.lib.2.§.3.fol. 54. 
Carta del Principe a los Gouernado-
res y Confejo. lib. 2. §. 4. fòL^y* 
Carta del Principe al Cardenal Ximc-
nez. lib.2. §. 
Carta del Principe a la Reyna Germa-
na, lib. 2. §. 4. fol. 67. 
Carta del Principe al Infante Don 
Fernando.lib.2. §. 4. fol.6j. 
Carta del Confejo al Prindpe.Ub.2. §. 
4. fol. 68. 
Carta del Rey al Reyno fobre los ca-
pitules de la pax de Noyon.lib.2 .§. 
41.fol. 103. 
Carta notable del Confejo al Rey, y 
auifo dc los atreuimientos de Don 
Pedro Giron,iib.2.§.42.fol.ro4. 
Carta de Sultan Selin al Emperador* 
lib. 3 .§ .28 . fol. 178. 
Carta de Toledo a las ciudades de 
Caftilla. lib. y .§ . 3. fol. 19^. 
Carta de vn Religiofo fobre las C o -
munidades, lib. y. §. 3 7. fol. 23 1. 
Carca dc Segouia a Toledo. Üb. y. 
§.44. £01.243. 
T A B L A: 
Carta del GonfqoatEmperador, lib; 
6. §. ly. fol. 270. 
Carta eel EmprcTáfifor A Condcftablc*-' 
lib. y.g..3.fol;^4.1. 
Carta de la Duenda de:I:H!ts.alCon-
- dcítabItJife)uY.:§.4.fol.343. 
Cru ta del mnbaJKidor del Rtyrdc Fran-
' cia alEmpctadorjcn que le pide las 
palabras por derito quç. le -dixo en 
. Granada..Jáb;.16.§-22.fol.Stíi-
Caira dd Hcy de airmas de Eorgoña al 
Gouernaáor dc Bayona, kb. ití".§. 
• 22.fol.88l.. . : 
Carta del Rey de armas Borgona al 
Go 11 emador San Boñet^inftando en 
fu fakio xonduto. lib. l á . §. ai.fol. 
S83. 
Carta del Rey de armas Borgoña cn 
• que pide otra vez faluo conduto Jib-
ií5-.§.2 2.fol.883< 
Carta del Gouemador de San Bonet 
al Rey de armas Borgoña.lib. xó. §. 
" 2 3.'Fólrí884.; 
Carta dcl-Rey deFráciaeícrita al Go-
uernador S.Bonet.1.15.§.2 2.fcil.88. 
Giivtel que fe hizo en Valladolid, ani-
mando a los de la junta, lib. 9. §.3. 
foi. 45 6. '' 
Cartel del Rey deFranda.lHí.itf'.S.ai. 
foi.838- ' 
Cartel del Emperador al Rey de Fran-
cia.lib.\6.%. a2.fol.S72. 
Cairel del Rey de In gala terra, lib. 16. 
§. 2 i . fol.841. . . 
CARtosentraenelgouícmode Flan-
des, lib. i.§.5<y. fol 45. 
CARLOS V.embiaCapitanesqucapa-
• diruen la fedicion de Sicilia, lib. 2. 
§. 12. fol. 77* 
CARLOS baja con poderofo exercito 
en Lombardia, lib. 2.§. i¿.fbL 7i>. 
CARLOS aififte en Brufeias. lib 2 .§. 17̂  
fol. 80. 
CARLOS Rey deEfpaña3ydcRoma-
nos.lib. 3. §.2 7. fol. 13^. 
CAKLOsdefde quando fc llama eleto 
Emperador, lib. 3. §. 3 7. fol. 144* 
CARLOS camina para lngalaterra? y 
recibimiento délos Reyes.lib. 11. 
§. i . fol. 5 59-
Carlos "Duque de Borbon fe paífa al 
Emperador.lib. I I . § . itf.fbl. 574. 
Carlos de Lanoy focorre a Mikm. lib, 
11.§. i^.fol. 584. 
Carlos de Lanoy traca Eípañaal ^Rey 
de Francia.Iib.i3.§.io.fol.^yir. 
Carlos de Lanoy hazc mal offido.̂ a 
Borbon. lib 13. §. a 1. fol 669. 
Carlos de Lanoy muere en Roma. lib. 
i¿.§.8.fol,823. 
Caía de Maraud que los Cartujos tie-
nen cérea de Milan, lib. 11. § . 1 5 . 
fol. ¿ 3 1 . 
Cafamiento entre CAR tos, y Claudia, 
niños, lib. 1. §. 10. fol. 7. 
Cafamiento del Rey Don Femando 
con la Germana.lib. 1. §. 2. fol. 15. 
Cafamiento dela Infanta Doña Leo-
nor con Don Manuel Rey de Por-
tugalÜb^. §. 1 S.fol. 13 a. 
Ca&micnto tercero de la Reyna Ger-
manacnSeuilla.lib. 14. §• iS.foL 
741. 
Caimiento del Emperador con Doña 
líabel Infanta de Portugal, lib. 13. 
.' §. a o fol. ó^y. 
Cafamientos delas Infantas hermanas 
; deCAiuos.lib. i.§. ytf.fol̂ tf". 
C afa miento de la Rey na G ermana. lib. 
. ?.§.3J .foli4i. 
Cafamiento que fe trato entre el Rey 
de Portugal, y Doña Cacalina, lib. 
11.§. 25.fol. $9%* 
Caíbeftrañode Milan.lib. 10.S-,1^* 
fol. 528. 
Carelianos llaman al Rey Catholico 
para que los gouieme. lib. 1. §. 2 3 
fol. 17. 
Caftellanos que paffana pretenderen 
. Flandcs.lib.2.5.4o.fol. IOX. 
Caftigo notable que hizo Ronquillo. 
Üb. <$•.§. 21. fol. 277. 
Caftigo del Obifpo de Zamora, lib. p. 
§. 32.fol. 450. 
Caftigo hecho en Calón, lib. 11. §, 4. 
fol. 5^3. 
Caftigo que hizo el Rey de Francia ai 
. Capitán Frangeth por la perdida de 
Fuenterauia. lib.i i.§.2 3.fol.j5f3. 
Caftigo del ReyCatholico al Marque» 
de Pliego, lib. 1. §. fol. 1^, 
Caftilla firue al Emperador con qua-
tro cientos mil ducados. Üb. 11. %. 
15. fol. 574. 
X X x x x 5 
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Cailillo dc Corbera iiciado. lib. 6. 
38.fol. 2^4* • 
Çalliíloíic Milan que ganã Efpañolcs. 
lib, áS.foi. j j 2 . 
Cataluña no quieré jurar a CARLOS. 
lib. 3. §. 7.foi. i 16. 
Gauallcros fcñakdos queconquifta-
ron a Oran. lib. i . § . 30.fol.22. 
Cauallcros que defendieron a Pam-
ploha^iib. r. §. 46. fol 3^. 
Caualleros dc Toledo que fimicron 
mal del gmtiernodel Rcyno.lib. y. 
§.7 . fol. 1P7. • 
Caualleros que armo el Emperador. 
lib- 5 .§ . 14.fol. 208. 
C adallcros- prefos de Toledo leuantan 
la ciudad, lib. 5. §.20.fol. 2 1-2.: 
Caualleros de Vbeda que no fueron 
- Comuneros, lib. 6. §.5. f o l ^ ^ ' 
Caualleros leales de Auila.lib. 6. 8. 
fol. 2^3. 
Caualleros dc Medma que eftauan 
. por el Rey. Üb. 81 §; a. fol-383. 
Caualleros de Caftilla defendieron la 
• caufa del Rey. lib* 8. §. 6. fol. 3^0. 
Caualleros de Vi&oria piden fauor al 
Condcílable. lib. 8. §. 2 y. fol. 413. 
Caualleros leales dc Vi&oria. lib. 8. §. 
25.fol.414. 
Caualleros y Comuneros fe encuen-
tran, lib. 9. §. 7. fol.4,5-0. 
Caualleros nobles de Mallorca por el 
Rey. lib. 11. §. 4. fol. 553, 
Caualleros niegan el feruicioal Em-
perador, no yendo períbnalmcnte 
ala guerra, lib. 16. §. 2. fol. 814. 
Caufas que da el gran Chanciller que 
obligan a partir al Emperador. Üb. 
3. S* 4^.fol. 14^. 
Caufa que timo el Rey de Francia pa-
ra la guerra por Roberto de la Mar-
cha, lib- 10. §.4. fol. 500. 
Cerco de Salías por los Francefes. lib. 
i .§- i5.fol.12. 
Cenfuras del Papa contra el Rey de 
Francia que fe leen en Valladolid. 
lib. i . § . 43. fol. 31 . 
Cenfuras que fe ponen en Italia por la 
prifton del Papa. lib. 16. §. 8. fol. 
• 823. 
Ceremonias deia coronación del E m -
perador, üb. 10. §.3^01.4^4, 
ChancilleriadeGranada.lib. x.§. 19. 
fol. 14. 
Cien foldados impiden el pafo al po-
derofo exercito del Frances, lib. 11. 
§. 20. fol. j 8o . 
Cigucnza fe leuanta con otros luga-
res.lib. 5. § .41 . fol. 240. 
Cifma que procura el Rey dc Francia. 
lib. 1. §. 43 fol. 3 1. 
Ciudades que fe leuancaron. lib. y. §. 
38. fol. 236.y lib 6' §. y. fol. 252. 
Ciudades de voto en Cortes que fe 
leuantan por la Comunidad, lib. 6» 
§. 10. fol. 2^4. 
Ciudades de Vizcaya y Guypuzcoa 
leales. lib. 8. §. 18. fol. 409. 
Ciudad dc Cuzco y fu riqueza, l&. i j . 
§.30. fol. (í8y. 
Combate que haze el Frances aPauia, 
lib. 12. § 8. fol. 612. 
Clemencia del Emperador, lib. 9, §. 
35 . fol. 4.91. 
Clemente V i l . fuccede en la Silla por 
muerte de Adriano, lib. 11. §. 19* 
fol. j 84. 
Clemente Papa intercede por el Du-
que Esforcia. lib. 14. §. 1. fol.tf^4. 
Cohechos del Chanciller, lib. 2 . §. 41. 
fol. 103. 
Combate que haze el Frances a Pauia* 
lib. I2 .§ . 8. fol. 512. 
Cometa que precede la muerte de 
Don Felipe primero, lib. i .§ . 21. 
fol. 16-
Comida monftruofa dc vn hombre. 
lib. 1. § .43. fol. 33. ^ •« 
Competencias éntrelos Reyes de Ef-
paña y Francia fobre el Imperio, lib. 
3. §.30. fol. 13P. 
Comunidades de Caífcilla.lib. y.S- !• 
fol . ipi . 
Comuneros quieren combatir a los 
Caualleros de Tordcfillas. lib. 8. §. 
9. fol. 400. 
Conccífion del Papa dela decima dc 
los beneficios contra Infieles, lib. 3. 
§. 35. fol. 142. 
Concordia que ofrece el Emperador 
alReydc Francia. Üb. 13. §. 5. fol-
Concordia entre el Papa y el Virrey dc 
Napokü. lib. i i í .§. 4.fol 81* . 
T/ A B L A. 
Concordia entre el Papa y Carlos de 
Lanoy.lib. foLSia. ": 
Conde. Pedro Nauarro va a la Fauia* 
na. lib. i . §.57. fol. 26,. 
Conde Pedro Nauarro llega alosGel-
. ues. lib. i . §«40. fol. 2^. 
Conde Pedro Nauarro fe pierde en 
los Gelues. lib. 1* §. 40'. fol. 30- 1 
Condeftablc fale a recebir ÜRey en 
Vezerril de Campos, lib. 3. §. 2. 
fol. 114. 
Conde Pedro Nauarro paíTa en Italia. 
lib. i . §.44.fol. 55. 
Conde Pedro Nauarro es preíbenlo 
deRauena.lib. r.§.45.fol 3$. 
Conde de Lemos toma a Ponferrada* 
lib 1.5. ¿4. fol. 54. 
Conde de Camarata mueftraarrepen-
timiento en el tormento, lib. 2.$« 
14. fol. 78. 
Conde de San Eftcuan hijo delMar-
ques de Villena, lib. 3. §. 43.foi* 
loS. 
Conde de Alua qulefia Zamora. li& 
y.§.38.fol.t$6. . 
Conde deSaluaticrra -fíguc la Cornil 
nidad. lib. 7- §. 4. fol. 343* : 
Conde de Saluatierra Capitaft de Cd* 
muneros en las montañas, lib. 8» 
§. jp. fol. 40̂ 4 
Conde de Haro viene ett foeórro'de 
Torreíobato. lib. 8.§. 4iS.fol.43 y* 
Conde de Miranda •Gouemador de 
Nauarra. lib. 10. §. 8. fol. yop* 
Conde deNafao fe pone fobre Valen-
çianes.lib. 10. §* 2$-fol.y^^. 
Conde de Nafad acomete al Frances. 
lib. i o. §* 23. fol. 540-
Conde de Miranda cóbra la fortaleza 
de Maya de Nauarra. lib.-i i . §. i . 
fol. 5^ -
Conde Fernán Gonzales* lib. $•§• IJ 
fol. 1^2. 
Condes foragidos de Milanbueluena 
dañar a los Imperiales, lib. 12. §. 4-
fol. ^05. 
Condefa de Módica procura reducir 
los Comuneros.lib 8.§. ^fol^Si». 
Condeftable deshazelas Comunida-
. des. lib. £.§. I P - fol. 274. 
Condeftable es "Gouemador de Ca- , 
ílilla.lib.7v§.3.fol. 34a. 
.Condeftable pretende allanar a Bur-
gos, lib. 7. §. y. fol. 344. 
Condeftable que hizo para reducir a 
Valladoíid. lib. 7. §. 10, fol 3 y y, 
.Condeftable notifica los poderes para 
gouemar, y no le obedecen todos* 
üb. 7. §, 11. fol. 3 y y. 
Condeftable trata de pacificarías Me* 
rindades. lib. 8. §. 17 Jbl. 40P. 
Condeftable notifica a los de Vidoril 
la prouifion de fu gouicmo. lib* 8. 
§ 20. fol. 410. 
Condeftable quiere lacar el artilleria 
de Fuérerauia. lib. 8.§. 2 2. fol. 412* 
Condeftable buelue a Caftilla con la 
Reyna Leonor,y Principes de Fran-
cia, lib. x 4. §. 17. fol. 740. 
Condiciones de la Reyna Germana, 
lib. 1.5.2 3. fol. 17. 
Condiciones de los Reyes Catholi-
cos.lib. 1. §. 6 f o l . y2. 
Condiciones de Guillermo de Croy. 
lib. 2. §. 3 y. fóL ̂ 4.-
Condiciones con que el Condc&fele 
. allana a Burgos, lib. 7. §• 11* fol» 
Condición rcaia del Conde de Salua-
tierra. lib. 8. §.24. fol. 413. 
Confcftion Catholiea del Emperador 
. lib. 10. $. io.fol- y 1». 
Confederación Clementina, lib* J y • $• 
3.fol. 748. 
Congregación notable de Frayles de 
SanFranciícoen Burgos, lib. 10. §« 
31.fol. yytf. 
Coniuracion en Italia contra el Empe-
. . rador. lib.i3.S. 23.fol.tf72. 
Coniuracion contra el Emperador, lib. 
ly. §. atf. fol. 80^. 
Conquifta de Oran. lib. I . § . 30./0L 
21. 
Conquifta de Indias, y eílreçho de 
Magallanez. lib. 11.§. 24. fó l .y^ . 
Conquifta de Quito.lib. 13.5.30.foU 
6.90. . • 
Confejeros tratan las condiciones de 
la libertad del Rey de Francia* lib. 
- 13. §.4.foL tfy3. 
Confejo fano que los de la Camarji 
dieron ú ReyCarholico en lamuef-
te-lib. i.& 5?> fol- 48. 
Confejo Real pidcalPiíadpe que 
TABEA: 
fe llame R*y víuiendio ííi mzátté lili. 
2. §.4. foL^p. 
Confcjo que CARLOS traya configo. 
Coafcjo que fe da a Ia Reyna Don* 
luana, que no permita que fu hijo 
fe llame Rey. lib. 2. §. 1. fol. 74. 
Confcjo cuerdo que Valladolid da a 
Toledo, lib. 5. §. 8. fol. 200. 
Confcjo Real da por traydorcs a los 
de la junta.lib. 8.§. 5. fol. 38^. 
Confcjo Real que fe ñazeen Briuicfca. 
lib. 8. §. 2:. fol. 411. 
Confcjo para que el Emperador de li-
bertad al Rey de Francia, lib- 14* 
§. 2.foÍ.<Í5>5. 
Confcjo de Eftado fe eílablcce en 
Granada , y primeros ConfejcroS 
del. lib. 14. §. 18. foL 742. • 
Confentimiento que pide el Empera-í 
dora Valladolid para echar repartí-
. miento en el Réyno. lib. 5. 
fol. 1 j? y. 
Coñfultá de la cárfiára fobre fi feria 
bien llamar al Principe Don CAR-
LOS Rey. lib. 2.5.6- fol» 71 . 
Coñfultá que haze el Corregidor é c 
Segouia, lib. 5. §. fol. 220. 
Confuirá quehi¿o el Emperador fobre 
la priíion del Rey de Francia, lib. 
• • '13. §. 26". fol. ófZ* 
Contento del Emperador del allana-
miéto de Burgos.lib.S.S^.fol^ití*. 
Conuerílon notable délos Indios, lib. 
4. §. 26. fol. iSp. 
Cofas que fucccdicron en Alemana el 
año 1524.lib. 12. §. 16, fol. 61$. 
Cofarios de Berueria.lib. 1 .§.2.9.fol.21. 
Coronación primera del Emperador 
en Aquifgran.lib. 10. §.1. fol.4p2. 
Coronel Villalua desbarató alMarifcal 
deNauarra. lib. 2 . § . 15. fol. 7,9. 
Corees deToro.Iib. i .§. i . f o l . 14. 
Cortes en Moncon.lib. i.§. ^ y . f o l . i ^ . 
Cortes en Valladolid.lib^.f.y.fol.riíí. 
Cortes primeras que CARLOS tuno en 
• Valladolid. lib. 3. §. to. fol. 121. 
Cortes en Zaragoça,lib.3.§.17^01.131. 
Cortes cònuocadas por el Emperador 
en Santiago de Galicia, lib. 3. §.5 o. 
fol. 157.y lib. 5.§.íiifol. 204. 
Cortes' generales en Falencia, lib. ir. 
$.1 y;;foL 5 7$. 
Cortes en Toledo, lib.15* S-̂ .fol.̂ y ^. 
Cortes en Valladolid. lib. i j . §. 
fol. 814. 
Corte del Emperador no caueen Va* 
lIadolid,y ayregiílro.lib. 15 .§ . 1. 
fol. 813. 
Corte grande que el Emperador tenia 
en Toledo. Ub. x¿. §. 11. fol. 660. 
Cortes anima a los fuyos como buen 
Capitán, lib. 4. §. 3. fol. 1*3. 
Cortes enera en AcufártilL lib. 4. §. 3. 
fol. itfj. 
Cortes toma tierra en Rucatan. lib 4. 
§. 3. fol. 1^4. 
Cortes aconfeja a los fuyos no mues-
tren codicia, lib. 4. §. 6, fol. t66m 
Cortes pregunta por el oro. lib. 4. §4 
6, fol . \66. 
Cortes quiere vifitar a Moceznmajy el 
lo reufa. lib. 4. §. 6. fol. i¿7* 
Cortes defeubre la difeordia que auia 
éntrelos naturalcs.lib.4.§.tf.f. 1^7. 
Cortes va a Zempoalau. lib. 4. §. S. 
fol. i<í8. 
Cortes echa a fondo fu armada, lib. 4» 
§. n . foL 171. 
Cortes habla álos fuyos fobre yraMe* 
xico. lib. 4. §. 12. fol. 171. 
Cortes pelea con la purga en el cuer-
po, lib.4. §• 14. fol. 173. 
Cortes predica la Fè a los deTlafca-
lan.lib. 4 . § . 15. fol. 17?. 
Cortes vaa Mexico y entra en el. lib. 
4, §. 16. fol. 175. 
Cortes tiene temeraria determinación, 
lib. 4. §. 18. foi. 178. 
Cortes trata de embiar por focorro. 
lib.4. §. i.fol. 182. 
Cortes requiere a Naruaez que fe jun-
te con el.lib. 4. §. 22.fol. 183. 
Cortes fitia a Mexico. 1.4.§. 2 6Í* 187. 
Cortes embia al Emperador vn prc-
fente. lib,4. §. %6. fol. 188. 
Cortes defpucs de coquiftad la nueua 
Efpaña viene a Eípaña lib. itf. §. 
16. fol. 8py, 
Cortefia del Marques de Pcfcara lle-
gando donde el Rey de Francia efta-
ua. lib. 12 .§ . 31. fol.£43. 
Corteíia grande del Xeque de los GcU 
ucs.lib,i.§.43.fol;$$-
Crcança 
T A B L A. 
Creançade GARLOS .Y; Duque de Lu-
cemburg. lib. i . §. 6, fol. 6. 
Cremona fe da a los Imperiales. lib. 
lo. §. 27.. foi. 520. 
CriadosdelEcyCARLOS eftoruahno 
fe vea con el Cardenal, lib. 5. §. 2, 
foi. 113. . 
Crueldad de los dela Hga en Pauia. 
lib. i¿ í . § . 18.foi. S ^ . 
Cuenca feleuanta.lib.d". §,7. fol.253. 
Ciierpo dela Reyna Doña Ifabel en 
Miraflores, lib. i . § . 19. foi. 14. 
Culpas que pone la junta a los Caua-
lleros. lib. 5.§. 37. fol. 235. 
Cura marauillofa que los cirujanos 
hizieron en el Rey Moro de Bugia. 
Lb. i . §. 32. fol. 24. 
Cuzco fus riquezas y entierros Jib. 13. 
§. jo. foL 
D 
pvAflo que haze la diuifion entre los 
.*rA quegouicmani lib. 18.foh 
82. • 
Daño que hazen malos priuados, y lo 
que merece el bueno, lib. 2. §-4l> 
fol. 103. 
Daño que hizo luán de Padilla ala 
Comunidad por deteneríc en Toi> 
lelobaton. lib. p. §. 4T.fql. 457. 
Daño que haze en la cofta dcNapoIes 
Horacio CapitamdeiPapa. lib. itfi 
§.4.fol. 8lí?. f ... 
Datario del Papa viene con cautela a! 
Campo Imperial, üb. w-. §. 7. fol. 
5o8. ' 
Decima y impoficion nueua y graue¿ 
lib. 3. §.47. fol. i j i . 
Derecho antiguo que CARLOS tenia 
aMilan.lib. 1.§,47.fol. 37. 
Derecho que el Emperador tenia al 
Ducado de Borgóña.Ii.i3.-§;i2.foL 
660, , - • ' . 
Defabrimientos entre los ¿Reyes Don 
Fernando y Don Phèíipe. lib. 1. f; 
21. fol. 14- • 
Defafio fingular entre Don Aíoníade 
Granada,"y vn In6nte Moro, lib. u 
§• 30-fol- ' 
Defafio entre Andres Mendez de Sa-
lazar 3y vn valiente Moço. Lb. 1.3. 
tf5.fol. 58. . . 
Defafio del Campo de la Comunidad 
alos de Riofeco. lib.8.§.3.fol.38¿. 
Defafio de la Comunidad a los Caua-
lleros de Medina. Ijb.S. §.5. fo.3 89. 
Defafio délos Caualieros leales a los 
Comuneros, lib. 8. §.30. fol. 41^. 
Defafio dedos foldados, vno Efpañol, 
, y otro ItaLáno. Üb. i j . §. 2<í.fol; 
Defafio que haze el Rey de Francia al 
de Pefcara. Lb. 12. §. 15 - fol. 619» 
Dcfatinos délos de Viena en Auftria. 
Lb. 3. S-48.foI.1yy. 
Defcargos délos que querián entregar 
a Sicilia a los Francefes. Lb. 2 . § . 
13. fol, 78. 
Defcubrimiemo de las Indias. Lb* t« 
§.31. fol. 23. 
Defcubrimiemo y conquifta de la nue-
ua Efpaña. Lb. 4. §.J. fol. itfo. 
Defcuydo del Marques de San Angel 
que le coftò la vida. Lb. xa.S. atf. 
• fol. ^33. ; i ; / : 
pçfcubrimiento y conquifta del Pira 
lib. 13. §.3o.fol. 580., 
Defcripcion de Milan. Lb. xó. S- ^f* 
fol. 52^. . . 
Dcíconcicnos de Madrid. Lb. 5. §.48* 
fol. 245; 
Defembolturacon que venia Lutero a 
. laDieta-lib. 10. §.,$>.fol. 510. 
pefembarcacion del Rey en Villaui-
ciofa. lib. 3. §. 2. fol. 112. 
pefgracia de la villa de Mora. lib. 9, 
§. 10. fol^d^. 
Deípojados de Tremecca piden focor-
. roalRcy Don CARLOS.Lb.a. §.31.; 
fol. 91. 
Defpoforios del Rey de Francia y la-
Reyna Doña Leonor en Illefcas.lib. 
14. §.5. fol. 727. 
Defpoforios del Emperador y Empe-
ratriz Doña Ifabel en Seuilla. lib. 
14. 10. fol. 735*, 
Defpedimiento del Emperador y Rey 
de Francia, lib. 14. % 7. fpl. 725». 
Dkho notabl^depoñaCatsdinaRey-
na de Ñauarra. Lb. 1. §. 4^. fol. 3 5. 
Dicho del Rey Francifco fobre la pre-
tención del Imperio.li.3.§.2 8 .f. 13 7. 
Dicho del Turco cerca de íos Indios 
T A B L A. 
deEfpaña. lib. 3. §. 28. foi. 137. 
iDicho difcrcto de los Indios, lib. 4. §. 
y. foi. n í j . 
Diclio graciofo del de Peleara para 
animar a los Imperiales, lib. 12. §. 
27. foi. ¿34 . 
Diego de Vera va contra ArgcL.y piér-
dele, lib. 2. §. 22. foi. 85:. 
Diego Velafquez fe arma contra Cor-
tes. lib .4.§. 22.fol. 183. 
Diego Martinez de Alaua prende a vn 
juez de la junta, lib. 8. §. 19. foi. 
410. 
Dieta primera de Bonnes , que hizo el 
• Emperador en que habla Barroyz 
Embaxadoc de Francia contra el 
Emperador, lib. 10. §. 9, foi. 50^. 
Dieta en Efpira. lib. 15. §. 27. foU 
810. 
Diferencias fobre la. gouernacion del 
Rey ño', lib. i . §. 3. ral; if i . 
Difficuítaa ^ti iurar al Rey viniendo fu 
madrcilib. 3 .§ . y.fol. ií<?. 
Diíficultades con que el Emperador 
començò á reynar en Caftilla. lib. 
5. §.48.foL 154. 
Diligencias quefehazen por allanar al 
Dotor Zumel, lib. 3. §. ^..fol. 11^ . 
Diligencias y temores del Rey de 
Francia por la fuga de Borbon.lib. 
11. §. iyifol.yyy. -
Difcordia en elajuntamiento de Tole-
do fbbtela elecion de Procuradores, 
lib. 5-. §. 7. foí. ip8. 
Difcurfo de la hiíloría. lib.i. §.p. fol.7. 
Diículpa de los Canalleros deSego-
uia.lib. y¿§. 33-fol 225. 
Diuifion del Priorato de San luan.líb. 
2. §. 39. foí. 100. 
Doctor Zumel Procurador de Burgos 
reílfte con valor, lib* 3. §. 7. foi. 
117. 
Do&or Zumel porfía no juren al Rey 
fin que primero jure' las leyes del 
Don Alonço de Granada General 
de Ia* coita, y Reyna'de Granada 
centra los cofarios. lib. 2. §. 3 3. foi. 
PS-
Don Alonfti de Granada va-contra la 
Carraca, lib. 5. §. 24. foí. I 56. 
Don Antonio de Acuña Obifpo de 
Zamora quien fue. lib. d. 5. 2 0 . £oV 
275. 
Don Antonio de Zuñiga Capitán 
general contra los alterados de 
Toledo, lib. 8. § .28. foi. 418. 
•Don Antonio de Zuñiga haze 
guerra a Toledo, lib. 8.5. 4^. foL 
440. 
Don Antonio de Zuñiga Prior de San 
luán 7 Virrey en Barcelona, lib. 11. 
§.14. foí. 773. 
Don Alonfo de Cordoua fe cafa 
con fu. amiga antes de entrar en 
la batalla, lib. 12. §. 27. foi. 
^ 4 . 
Doña María Pacheco fuftenta la Co-
munidad de Toledo, lib. 8. §. 2 $ . 
• £01418. 
Doña Maria Pacheco infifte en íu 
dureza, lib. p. § . 2 5 . foi. 48 2. 
Don Beltran de Ia Cueua General 
de Fuenterauia. lib. 10. §. 34. 
foi. 541. 
Don Diego Ramirez Obifpo de 
Cuenca varon infigne. lib. 1. §. j . 
foi. y. 
Don Diego de Toledo Prior de San 
luán muere en Perpiñan. lib. a.S» 
3?. foi. 100. 
Don es del cíelo, -que vn Rey acierte 
con miniftrós leales, lib. 3. §. 15* 
foi. 131. 
Don Enrique de la Brit huye de la 
prifíon. lib. 13. §« 22.foi. 6 j t . 
Don Garzia de Toledo viene al Cam-
po del Conde Pedro Nauarro. lib. 
i . § . ^p.fjL 29. 
Don Garzia de Padilla habla con 
valóralos de Toledo, lib. y .§ . 10. 
fol. 204. 
Don Hernando de Andrad primer 
Conde, y muy valerofo. lib. 2 .§ . 
¿p.fol. 100. 
Don Hugo de Moneada va contra Ar-
gel.lib.3.$. 21.fol 153. 
Don Hugo de Moneada fe pierde 
fobre Argel por no la comba-
tir en llegando, lib. 3. §. 21 . foL 
Don Hugo de Moneada toma a los 
Gclues. lib. 3. §. 2 7. foi. 13¿> 
Don Hugo de Moneada .embaraza 
TABLA; 
elcaminoalRcydcFraricia. lib. io . 
, §• 2^.tol. 540. 
Don Hugo de Moneada entra en 
Roma,y el Papa huye. lib. i y . § . 
. 25. fol. $06. 
Don luán de Ribera cae en defgrncia 
: del común. lib. 5. §.7. fol. 198. 
Don luán de Mehdoça Capitán de la 
junta focorre a Dueñas, lib. p. §. 
12. fol; 4 Í 4. 
Don Luys de Cordoua fe fcñala en las 
juilas > y torneos de Brufelas. Jib. 2. 
§. 17. fol. 80. 
Don Pedro de Cáílro Capitán dcEf-
pañolcs. lib. 1. §. 52. fol. 40. 
Don Pedro Pucrtocarrero fe altera en 
Llena, lib. 2. §. 5. fol. 6 
Don Pedro Giron quiere el Ducado de 
. Medina Sidónia, lib. 2. §. 5. foi. 
63. 
Don Pedro Giron , que dixo al 
Key en Valladolid. lib. y. §. 9. fol. 
200. 
Don Pedro LaíTo 5 y otros Procurado-
. res de Cortes no quieren luzer 
lo quel Rey queria, lib. 5.§. 1 i . to l . 
Don Pedro Laíío quien fue. lib. y. §. 
25. fol. 214. 
Don Pedro Giron y el Obifpo entran 
en V.-illadoUd, y tratan mal a los 
leales lib.8. §. 11. fol. 401. 
Don Pedre Giron Capitán general de 
la junta lib. S.§. 1 fol. 382. 
Don Pedro Latió fe aparta de la Co-
. muiiidad. lib. 8. §. 36. fol. 42. 
Don Pedro Laffo fe libra de vn gran 
peligro, lib. 8. §. 38. fol. 424. 
Don Pedro LaíTo trata de concor-
dar las Comunidades, lib. 8. §. 48. 
fol. 43^. 
Don Pedro de Guzman focorre aTo-
ledo- lib.p.§.p. 4^2. 
DonPedrode Guzmancs prefo por 
los de Toledo, lib..?. §. zâ. fol. 
482. 
Don Pedro de Toledo tómala pofef-
- fion por el Emperador en Nauarra. 
lib. t t ^ t i l 593-
Don "Ramon de Cardona hazc guer-
raalos Venecianos, lib. 1. §. 51. 
fol j g i 
Don Ramon de Cardona continua U 
guerra contra Venezianos, lib. 1. 
§.52. fol. Jj?. 
Don Ramon confufo con el embaía* 
çodevn Veneziano, lib. 1. §, y^ ; 
fol 41. 
Don Rodrigo de Mcndof a Marques 
deZcnctctomaclgouiernodc Va-
lencia, lib. 3 S.fol. 25)8. 
Don Rodrigo de Mendop Marques 
de Zcncte vence a los agennana-
dos. hb. 6. §.38. fol. 2Í>$>. 
Don Vcrcngucl iale con las galeras de 
Elpaña en buíca de Horruc colano. 
lib. 2. §. 27. fol Sy. 
Dos valientes Elpañoles fe quieren 
moftrara! tiempo del romper la ba-
talla. hb. 12. §. jS . fol ¿35. 
Dos Fraylcs herejes que quemaron 
en Eruícías. lib. n. §. 20. fol. 
JJ2. 
Duelo que pafíoen V.illadoÜd entre 
dos Caualleros. lib. 11. §. 8. t o l 
Dueñas entra en las Comunidades. 
lib.8.§. 51. fol 441. 
Duque de Luccmburg fe llamó el 
Emperador luego que fe bautizó 
lib. i.§. 5. fol.5. 
Duque de Saxonia defearga a Lu-
tero, lib. 10. §. p. fol 507. 
Duque de Saxonia fe encuentra con 
el Legado del Papa. lib. 10. §.y. 
fol. 5 io . 
Duque de Calabria viene a Valladolid. 
lib. 1 x. §. 1 1. fol 551. 
Duque de Bórbon llega al Campo 
Imperial folo , y fin criados- lib. i 1. 
§. 22. fol 587. 
Duque Esforcia no fe junta con los 
Imperiales, lib. 12. §.2. fol. ¿04. 
DuqucdcBorbonvapor gente 2 Ale-
maña, lib. i z . §. 4.fol. ¿otf". 
Duque de Borbonviene aEfpaña- Üb. 
13. §. 20. fol 669. 
Duque Esforcia fe rinde a los Impe-
riales, lib. 15. §. (5". fol. 756". 
Duque Vrbino eftorua el pafíb a los 
Imperiales Alemanes, lib, 15.§. a j* 
fol. 80S, 
Y Y y y y a 
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EDíco ¿c Bormes. lib. 10. §. xu . f o L y r j , 
Etfcto que hazc la oración en la gucr-
; ra,inayorque las armas, lib. 5. §. 
47. foi. 151. 
Elecion que fe hizo de CARLOS V. en 
el Imperio, lib. 5. §. 50, foi. i ^ j J . 
Elecores deí Imperio, lifci ^ . §• 50. 
fol. 
Embarcación <3el R-ey para Efpaíía en' 
doze de Agofto. lib. 5 .§ . 2. fol. 
112. 
Embaxadores Francefes piden^ el 
Rcyno de Nauarra. lib. ^. §. 
fol. 116. 
EmbaxadorquecmbiaelReyal Tur* 
co.lib. 3. §. i 6 . fok 81. 
Embaxada al gran Turco, lib. 5. §. 
28- fol. 137. 
Embaxadores Efpañoles, y Francefes 
no fe conciertan en Montpellier. 
l ib-3.§. 34. fol. 142. 
Embaxada de Motczutna. lib. 4. §. 
14. fol. 173. 
EmbaxadordelRey de Francia viene 
a Toledo, lib. 13. §. 7. fol. 6¿6« 
Embaxadores del Rey de Francia lle-
gan a Granada, lib. 15, § .8 . fol. 
7*7- ' 
Embaxada que haze cl Prcíídentc al 
Obifpo de Zamora, lib. 8. §. 4. 
fol. 388. 
Embaxadores que de Polonia,y otras 
partes veniana Cafiilla. lib. n . §. 
• 1 3; fol. 572. 
Embaxador del Zofí al Emperador. 
• l ibin. §. 24. fol..?5>3. 
Eniperador viene a Caftilla año de 
j52o."lib. 3. §. 5:0. fol. 157. 
Emperador efcríue al Corregidor de 
' Toledo , y a otros, lib. 5. §. 7. 
fol.i¿?8. 
Emperador tiene noticia de lo que 
paíTa en Toledo, lib. 5. §. 21. 
' fol. 212. 
Emperador dio a la religion de San 
Juan la Isla de Malta, lib. 10. §. 
33. fol. 55¿ . 
Emperador entra en Valladolid. lib. 
i i . g . j . f o l . $6ir 
Emperador fe aprefta contra Francia 
lib. 11. §. 15. fol. 574. 
Emperador va a Pamplona con inten-
to de entrar en Francia, lib. 11. §. 
17. fol. 578* 
Emperador compadecido delaprifion 
del Rey de Francia le embia a vifitar» 
lib. 13.S. j . f o l . t f j j . 
Emperador vífita al Rey de Francia 
prefo. lib. I 3 . § . i t f . f o l . 55y . 
Emperador remedia la coniuracion de 
Italia, lib. 13. §. 25. fol. 574. 
Emperatriz viene a Caítilla. lib. 14. §*' 
2. fol. 5<?4. 
Emperador va acafarfe a Sctiilla. lib» 
14 §. 9. fol. 72^. 
Emperador (è recela de que le quiebra 
la fe el Rey de Francia.lib. i y . § . 1. 
fol. 745. 
Encamifada que luán de Vrbina dio al. 
Frances, lib. 11. §. 20. fol.-y8i. 
Encamifada que dio el de Peleara al 
Frances.lib. 11.§. 21. fol. 585. 
Encubierto de Valencia embuftero. 
l ib . -5 ,§ . 38. fol. 2$>5. 
Encuentro entre el Obifpo de Zamora 
y Don Antonio de Zuñiga. l ib .^*-
§. 9, fol. 453. 
Encuentro en Vilbao entre Eípañoles^' 
y Flamencos, lib. 11. § .14 . foL 
575' • 
Encuentros entre Almagro, y Pizarro. 
lib. i 3 . § . 30. fol. 691. 
Encuentro de la armada Imperial, y 
los de la liga. lib. 15. §. 7. fol. 757. 
Encuentro del Papa con los Colonas. 
lib. iy. § .23 . fol. Soy. 
Encmiftad entre los Cardenales Vul-
terra,y luliode Mediéis, lib. i y . § * 
4. fol. 7^4. 
Enfermedad del Rey Don Femando,. 
lib i.§.45».fol.37. 
Engaño de lobio. lib. 10. §. 4. fot . 
Engaño de lobio. lib. I I . § . 20. foL 
y 8 i . 
Enojo del Rey con los de Aragon.lib* 
3. §. 20. fol. 133. 
Enojo del Marques dePefcara.lib. 13.; 
§. 22. fol. 570. 
Entendimiento que da lilefeas alUa-
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fondelRey4cIngaIaicn:a. iib. 10. 
Entereza del Emperador en la nueua 
dc la prifioti del Rey de Francia, 
lib. 13. §.2. foi.¿yi . , : 
Enerada del Rey^n Valladoiid, lib. 3. 
§. 5. fol, i r 4 . . ; 
Entrada del Rey cn Cortes y propo-
ficion 4cl Obifpo Mota. lib. 2.§. 
8.fol.ir8. 
Entrada del Rey cn Valladoiid. lib. 5. 
§.22. fol. 574. 
Entrada del Rey do Francia en Lom-
bardia, lib. 11. §. t. fol. 602. 
Entrada de Don Hugo de Moneada 
enRoma.lib. 1̂ %. z^ foLSoj. 
• Efcritura que el Rey de Francia cm-
biò con el cartel dc defafio al Em-
t pcrador. lib. i<i-§. 21. fol. 838. 
Efcaramuza cn. <jue íc fcnalò d dc 
Pefcara. lib. 11. §. 26. fol. 5^7. 
JEÍpañolcs toman a Tripol. lib. 1. §. 
57.fol. 27. 
í fpanolcs van a Oran contra Horruc. 
lib. 3. §. 31. fol.92. 
EípañoleS libran deprifíon, y muer-
te a Barbarroja. lib. 3. §• 14- fol. 
Çfpanoles llegan a San luán de Vlua. 
. lib. 4. §. 6. fol. 166. 
Eípañolcs matan muchos Francé-
. t fes. lib. 10. §. z^.fol. 547. 
Eípañoles ganan a Lodi. Lb. JO. §; 
27. fol. 54J>. 
pfpañolcs gananaPiciquiton. lib. xo. 
§. 27. fol. 54^. 
Jifpañoies toman a Genoua. lib. xo. 
§.28.fol. y51. 
Eípañoles toman a Sartinara. lib. n , 
§. 22.fol.y88. 
Efpañoles que caminan defcalços ¿ y 
fe les quedan los çapatos en la nie-
uelib. 12. §. 7. fol. 609. 
Eípañoles entran el Campo Frances. 
.- lib. I2 .§ ' 20. fol. ¿2y. 
Efpánto de los Indios en ver los ca-
uallos. lib. 4. §. y - fol. i*y. 
Efquadrones Francefes acometen. 
Iib.i2.§. 26. fol 633. 
Éftado que tuuo Caftilla defpues de 
la muerte del Rey Catholico. lib. 
_ . i .§ . .a t foL>2. 
Eftajfo peligrofadêl Reyna por iatti 
del Rey. lib. 2*. §. 42.10!..103. 
Eftado dela Republica Chriftiana, y 
principio de la guerra con el Rey 
¿k .FrancÍ¿ .Übi. IO* 4.- fol. 
Eftdláfeèntr^áatl Frances.'lib. 10. 
,. . y.fòL yol. _ 
Eftrangcros no fe admiten en las Cor-
. : tes. lib. 3. §.7.fol. 11 tf. 
Exercícios de CARLOS V. enfti ntíicz, 
Ub. 1. §. 7. foi. 6. 
Exemplo notable que dio cl Marques 
de Pcfcara a los Eípañoles. lib. 
12. §. 7. fol.-tf 10. 
Exercito de la janta fc leuanta dc Me-
dina, lib. 8. §. 8. fol. 3P<S-. 
Exercito Imperial entra íín rcíiftcn-
cia cn Milan, lib. 10. §. 21. toL 
Exercito Frances paífilos Alpcí.lib. 
. x i . §. i7.fol. y78. 
pAíta grande dc vafUmcntoseu cl 
~ Campo Imperial, lib. 12. §. 23. 
fol. ¿28. 
Fauorcs que hizo CAR LOS a los Efpa-
ñoles. lib 3. §. 16. fol. 131. 
Fieftasen Valladoiid por cl cafamien-
to deDoña Catalina Reyna dc In-
galatcrra. Ub. 1. §. iS.foí.ai. 
FicftadclTuíbncn Barcelona, lib. 3. 
§. 32. foi. 140. 
Ficftas cn Valladoiid. lib. 9. §. 34-
fol. 4^0. 
Ficftas cn Valladoiid por el bautifmo 
del Principe, lib. itf. §. 14. fol. 
82<?. 
Fin deDoña Maria Pacheco, ydciá 
caía de luán de Padilla, lib. 
27. fol. 484. 
Finque tuuo el Conde deSaluatierra. 
lib. p. §. 33.fol.4iJO. 
Findei cerco dc Fucnterauia. lib .ir, 
§.23.fol. y y i . 
Flamencos , y Inglefes van contra 
Francia, lib. 11. §.18. fol. y78. 
Florentines fe bueluen contra d Pa-
pa, y figuen a los Imperiales, hb* 
x¿.§.7.foL 822-
Y Y y y y 3 
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to rnu queda èlHelcIe Fianciaal dc-
íafio.Jib. i2.-§. i j . fo l . í í ao . 
Foima con que fepuíb \ n libertad cl 
Rey de Francia , y tchiò cl dc E{-
paíia Jos rehenes, lib. 14. §. 1 i . foL 
755-
FranceTes cercan a San Scbaíli.in por 
diuertir al Duque de Alua. lib. 1. 
§.47. foi. 55. 
Francefes entrañen Nauarra. lib. 10. 
§. y.foi. 502, 
Francefes van iobreNauarra. lib. 10. 
§. 25.foi. 5-44. 
Franccícs toman a Lodi3y íitian a Cre-
mona, lib. 11. §. 20. foi. 582. 
Francefcs3y Eípañolcs fe alojan jun-
tos en Milan, lib. 12. §* 3. foi. 
604. 
Francefes toman el artilleria a los Ita-
lianos.lib. 12. §. 28. 
Francefes fe derraman por diuerfoslu-
gares, y fe ahogan en el rio Tefin, 
lib- 12. §. 3 1. foi. ¿42 . 
Francefes fe ofrecen a la prifion fabicn-
doqueel Rey efta prefo. lib. 12. 
§ .5 i . f o l . 643. 
FranCefes entran a Genoüa. lib. 16* §-
16. foi. 833. 
Francifco de Bargas padre del oydor 
luán de Bargas, libi 3. §.3.fol. 114. 
Francifco Rey de Francia pretende el 
Iirperio. lib. 3 .§ . 28.fol.137. 
Fray AJonfo de Medina predica a la 
junta, lib. ó. §• 30. foi. 282. 
Fray Francifco Ximcnez es nc obrado 
Gouernador de Cañilla. lib. 1. §. 
60. foi. 4^. 
Fray Francifco Ximenes muefíra va-
lor con los grandes, lib. 2. §. 3. 
foi. ¿ 3 . 
Fray Francifco Ximenez cae en def-
• gracia de ftitichos por mudar ofí-
cios en la cafa Real. lib.2. § .5 . 
foi. 70Í 
Fray Francifco Ximenez quiere qui-
tar a los Caualleros las alcabalas, 
y falarios Reales, lib. 2< §, 18. 
fol. 80. 
frayle que embia la junta a enga-
ñar a Falencia, lib. ¿. §. 32. fol. 
- 287. 
Fray Vicente dc Baluerde predica al 
Inga. lib. 13. §. 30.fol. 687. 
Frederico Duque de Sakonia no que-t 
riendo el Imperio votó por ¿I 
Rey de Efpaña.lib. 3. §. 30. fol, 
139. 
Fundamento que tuuieron los de ía 
Comunidad para alterarfe. lib. 5. 
§í 2.fol.j£2. 
Furor del pticblò contra los Procura-
dores, lib. y. §. 38. fol. 237. 
/ ^ A l i c i a pide Procuradores 5 voz5 y 
^a f i cn to en Cortes, lib. y. §. ix# 
fol. 20y. 
Gante clama á CAALOS por Rey dc 
Efpaña. lib. 2. par. 4. fol. ^y. 
Carzia de Tinco mata a Horruc. lib» 
2. par. 31 . fol. £2 . 
Gafpar Moyano rompe dos mil folda-
dos Francefes. lib. i a . §. 23. fol. 
£27. 
General de Tlaxcallan viene a Corteé. 
lib. 4. §. 15. fol. 174. 
-Genouefes piden fe les dé trato ett 
Efpaña. lib. 3. § 26. fol. 13s. 
Gente vaxa que vuo en todas las Co-
munidades, lib. 3. §. 45». fol. iy<?. 
Gente que lleno Cortes contra Me* 
xico. lib. 4. §. 12 i fol. 171. 
Gente de guerra que junta el Carde* 
dcnál. Lib. y. §• 47. fol. 24y. 
Gente de guerra que la junta haze 
céntralos Caualleros. lib. 7. §. 14. 
fol. 3*3. 
Gente que el Obifpo de Zafnora tra-
jo a la guerra, lib. 8. §. 1. fol. 382. 
Gente que acudia al Campo de la jun-
ta, lib. 8. §. 1. fol. 382. 
Gente dc guerra que llaman los C a -
balleros, lib. 8. §.43- fol.432. 
Gente que tenían los Caualleros. Iib« 
9. §. 7. fol. 46"!. 
Gente que embian los lugares a laCo-
mnnidad. lib. p. §. 18. fol. 473. 
Geronimo de Aguilar perdido topa 
con los Efpañolcs, y firuieles de 
lengua, lib. 4. §. 3.fol. 1^4. 
Geronimo de Aguilar predica a los 
Indios. l ib.4..§.4foI. 1^4. 
Geronimo Moron çrau de kuanur 
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la Lombardia contra el Frances, lib. 
io. §- i tf. foi. 527. 
Gomez de Auila trata dç reduzir los 
• Comuneros, lib. S. §. 10. foi. 400. 
Gouernador de Bayona vedó al trom-
peta que tomaífe a pedirei faluo-
conduto. lib. itf. §. 22.fol.883. 
Gouernador nueuo en Caftilla.lib. a. 
§. 38.fol.51p. 
Gouernadores de Caftilla. lib. i .§. 23. 
foi. 17. 
Gouernadores eftrangeros fufren mal 
la refolucion del Cardenal, lib. 3. §. 
3 8. foi. 
Gouernadores de Caftilla. lib. tf. §. i£ . 
foi. 2 74. 
Gouernadores de Caftilla quieren re-
fiftir al Frances, lib. 10. §. y. foi. 
Gouierno del Reyno fe afrenta en Ma-
drid, lib. 2. §.3. foi. tf3. 
Gouierno bueno del Rey Catholico. 
lib. 2.§. ip.fòl. 82. 
Gouierno del Rey Don Enrique cl 
tercero.lib. 2;§.40. foi. 102. 
Gozo dei Reyno por Ia venida del 
Emperador , y artillería que trae, 
lib. 11. §. 2. fel. 5 tf o. 
Granada pide al'Emperador vaya a ella, 
lib. 14. §. i8.foI. 741. 
Granada recibe folenemente al Empc-
rador.lib. 14. §. í8.fol.7^.i. 
Grandes del Reyno ít fienteh del go-
uierno del Reyno. lib. 2. § .3 . foi. 
tf3. 
Grandes, y Procuradores juran al Rey. 
lib. 3. §.p.fol. 120. 
Grandes del Reyno auifan al Empera-
dor de los malos tratos deXeures, 
y peligro del Reyno. lib. 5.§. 13. 
fol. 20tf. 
Grandes, y Caualleros que fe junta-
ron en la Corte, lib. 11. §. li.fol. 
Guadalaxara fe altera, lifcr. y. §. 43-
fol. 24r. 
Guaxcar proyue a Piprro no-entre 
en la tierra, lib. 13. §• 3'o. fol. 
tfStf. 
Guerra de lulio IT. con los Venezia-
nos, lib.i. §• 34.fol. 25; 
Guerra enere el Papa3y Rey de Francia. 
Üb. i .§.43 .fol .3i. 
Guerra contra Nauarra, Üb. i.S^tf. 
fol. 3 y. 
Guerra de fe liga contra Francefcs.Iib. 
i.S.4y.fol.33. 
Guerra cruel en los campos Venecia-
nos, lib. i.§.y2.fol.4o. 
Guerras de Italia, lib. a. §. 24. fol, 
87. 
Guerra de Nauarra. lib. 10. §• 4, fol. 
yoi. 
Guerra de armas , y lenguas contra 
el Emperador, lib. 10. §. 14. fol. 
5*5-
Guerra de Flandes fobre Tomay. lib, 
10.§. 23. fol. y3p. 
Guerra de Fuenterauia-lib. 10. §.14. 
fol. y 40. 
Guerra en Lombardia, lib. 10. $. ay; 
fol. y 42. 
Guerra nueua en Lombardia poria en* 
tregadel caftillo de Milan, lib. n . 
§. 20. fol. y 80. 
Guillermo de Gonfíer con exercito 
poderofo entra en Lombardia, libi 
• 11.§. 20.fol. y8o. 
H 
HAbitoí militares mal dados Jib. 2 . $ . 3y-fol. ptf. 
Hazaña famofa de Diego de Cifne-
ros, y Francifco Moreno.lib. 12 , § . 
ir .foí . tfiy. 
Haradin Barbarroja fe queda con Ar-
gel, lib. 2.§-3*fbl-P3-
Hceho valerofo de Don Garzia de 
Toledo, lib. 1. §. 40. fol. 30. 
Hecho foberuio de Bronelo lo que 
coftò. lib. i . §. 44. lib. 3 2. 
Hecho animofodcl Marques dePef-
cara. lib. i. §. 5 3. fol. 42. 
Hecho valeroíb de los Caualleros lea-
les de Seuilla. lib. 2. §. 11.fol. 7tf. 
Hecho marauillofo de Horruc. lib. 3. 
§. 28. foL ^o. 
Hecho valerofo de Cortes, lib. 4- §. 
24. fol. i8tf. 
Hecho notable del Capitán Francifco 
de Haro. lib. 12, §. 22. fol. tf27. 
Hermitaño lo que dixo al Infante 
Don Fernando, lib. 2. §.^. fol. 74. 
TABLA; 
Hernando de Alarcon queda porgtiar-
da del Rey de Francia, lib. 12 3 u 
Hierro del Frances en êmbiar gente 
/obré Nápoles antes de acabar en 
Paiüa-lib. 12.§. io . fòl .^14. 
Hijos quetuuieron los Reyes Catho-
licos.lib. i . § . 3, £01.4. 
Hijos de Don Felipe, y de Doña lua-
na, lib. 1. §. 2 a - foi. 17. 
Hombres que fe ponen cu armas en 
Valladoüd para detener al Rey. lib. 
5. §• 9' folí 202. 
Hombre no conocido que con apa-
rências de Tanto anuncióla deílruy-
cionde Roma. lib. 16* §. to. foi. 
S25. 
Horruc comicnp a medrar, lib. 2. §. 
25 . foL88; 
Horruc gana vn nauio de Efpafioles. 
lib. 2. §. 25.fol.85fc 
fipi;çuc gana vna barca de Flamencos, 
yvna galera del Papa. lib. 2 . § . 2 5» 
-foi.-8^ 
Horruc toma cerca de Alicante vna 
galera de Malaca, lib. 2 . §.2 5. foi. 
*9. 
Horruc pierde vn braço. lib. 2.$. 27. 
foL8í>. 
Horruc corre a Cerdefia, y Córce-
ga, y pelea con las galeras de Gcno-
ua 3 y gana la vna. lib. 2. §. 2 8. foi. 
8.9. 
Horruc íe ve perdido, en el cerco de 
Buxia. lib. 2. §. 2£. fol. 5?o. 
Horruc mata al Xeque, y fe alça con 
Argel.lib. 2.§. 25. fol. ^o. 
Horruc-fe llama Rey dç Argel, lib. 2» 
§. 2p.foLpO. 
Horruc fe haze Señor de Trcmezcn. 
lib. 2. §. 30. fol. 91, 
Horruc deíàmparaaTremezcn. lib. 3 . 
§. 31. fol. 92. 
Humildad fingida de Lutero, lib. 10. 
§. 11. fol. 514. 
I 
IDa del Infante Don Fernando a Flandcs.lib.3.§. ly.fol. i j o . 
Imperiales fnian a Alexandria, y la to-
man, lib. i o . § . 22. fol 538. 
Imperiales toman a Tornay. I¿b, 10'. §. 
23.fol. 540. 
Iniperialcs tratan de concordarfe con 
los Venezianos. lib- 10. § . 2 ^ . fol. 
553-
Imperiales y Inglcfcs alf an el cerco 
dcHefdin.lib. 11. §; 5. fol. 554. 
Imperiales ganan a Tolón, lib. xx.§. 
25. fol. 5:5>5. 
Imperiales toman a San Angel. lib. 12. 
§, 18. fol. 523. 
Imperiales fe ponen a vifta del Fran* 
. ees, y efearamuçan con el. lib. 12.5. 
19. fol. 524. 
Imperiales queman fus aloxamientos. 
lib. 12. §. 25. fol. 531. 
Imperiales aprietan a los Francefcs cu 
Nápoles ¡y les hazenhuyr. lib. 13. 
§. 2. fol. 5y 1. 
Imperiales aprietan al Duque Esforcia 
en el caftillo de Milan, lib. 1 y. §. 2. 
fol. '745. 
Imperiales pierden a Lodi por mal tra-
to, lib. 15. §. 2.fol. 745. 
Imperiales entran en las tierras del Pa-
pa, lib i 5 . §. 4.fol. 8 iy . 
Imperiales fe rcfuelucn de entrar en 
Roma. lib. i5 .§ . 4. fol. 817. 
Imperiales eligen por General al Prin-
cipe de Orange muerto Borbon. lib. 
i 5 . § . 5.fQl.8i¿>. 
Imperiales falen de Roma a refiftir al 
exercito de la liga. lib. 15. §.5. fol 
821. 
Inclinación quetuuo CARLOS V.alas 
armaí. lib. i . § . 7. fol. 5. 
Indios primeros vafallos del Rey de 
CaftilU.lib.4.§.y.fol. i55. 
Indias mugeres primero bautizadas. 
lib. 4. §. 5. fol. i55. 
Indios que dan auifo con breuedad a 
Mexico, lib. 4. §. 5. fol. i55. 
Indios no temían la muerte, lib. 4. §. 
9. fol. l5^. 
Indios ofresen a Cones cincuenta mil 
hombres.lib. 4. §. 12. fol. 171. 
Indios que pelean esforçadamente con 
los Efpañoles. lib. 4. 5. 13. foL 
172. ^ 
Indios deTUxcalUn quieren enganar a 
Cortes.lib. 4 . § . 13.fol. 17a. 
Indios que fe cfpanun de los Efpa-
ñoles. 
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nolcs.lik^S. ij.-fol. 17j. 
fndios tracafi de poner en iibcrcad a 
Moteczuma. lib. 4. §. 20. fol. i8r. 
Indios no quieren admitir medicos ni 
:juriftas.lib. 4. §. 16:fol, 188, 
Infante Don Fernando pienia quedar 
por Goucmador de Êlpana. lib. 3. 
§. aj.fol.da. 
Infante de Granada Capitán de Valla-
dolid. lib. 6. §. a. foi. 2S1. 
.Infantería Efpañola va fobrc Miraucl. 
lib. 12. §. ¿8. foi. tfj4. 
Ingleíes no quieren feguir la guerra 
coatra Francia, lib.i.§. 46. fol. 3y. 
Inquificion de laen fe pafla a Grana-
da, üb. 14. §. 18. foL 742. 
Inftruciondelajunta parala gente de 
guerra.lib. 7 .§. 23. fol. 377. 
Intención fana, y verdadera del autor, 
lib 3.§. i¡?. fol. 130. 
¿íaac hermano de Barbarroja muc^y 
fe leuanra el cerco de Buxia. lib. 2. 
§. aS.fol.^o. 
Islas de Maluco quedan por Portugal, 
lib. 11. §. 24. foL 5P4. 
Isleños reciben la Fè. lib. 4. §. 3. foi. 
Italianos tienen varios dcíignios, y va-
rios pcníàmicntos.lib. 1. §. 42. fol. 
. 3o-
Italianos reufan juntarle con Eípaño-
les.lib. 12. §. 25. fol. ^32. 
Italianos quieren engañar al Marques 
dePefcara.Ub. 13'S- 23. fol. ¿72. 
lomada contra Mazalquiuir. lib. x. §. 
20. fol. 14. 
lomada del Rey Don Femando de 
Nápoles para Caftilla. lib.x.§. 25. 
fol. 18; 
Jornada contra Berbería, lib. 1. §• 30. 
fol. 21. 
lomada contra los Gelues.lib. 1. §• 
. 38. fol. 28. 
lomada del Marques de Pcfcara , y 
Duque de Borbon contra Marceila. 
lib. i i . § . 2 ¿ . f o I . jpy . 
lomada infelix del Rey Luys de Vn-
gria.lib. 15. §. 10. fol. 757. 
louiofe engaña, lib. 10. §. 14X01.525. 
Ionio apafionado quiere deshazer la 
vitoriadclos Impecúles. lib. i?.§. 
j4 . foL^47. 
íiian Vclazquà: de CucHar. lib. 3. §, 
21. fol. 84. 
Jiiáa de Padilla trata de no obedecer 
laiceáiiÉs Kéáies.''lib/5. §. 17, 
fol. ÍIO. 
T Autrech va íbbre Milan, lib. 1 o. $. 
Lautrecb entra en Lombardia, lib. 1 tf. 
§.itf.fo!.832. 
Lautrech toma a Alexandria, lib. if. 
§. 17.6)1:834. 
Lafchemente^y mefchantcfnente pa-
labras Francefasj que úgnifican-Lb. 
itf.§. 2a. fol. Syp. 
Leales que cofas dezian délos Comu-
neros, lib. 6. 5. 37. fol. 2>o. 
Lealtad grande de los nobles de Ca-
ftilla. lib a. $.40. fot. IÓI. 
Lealtad del Conde de Chinchón y de 
fu hermanoílib. y-S- 32- fol. i s a . 
Lealtad que promete Leon. lib. £.§. 
41- fol 240. 
Lealtad de luaa Arias, lib. 5.5. 50. 
fol. 248. 
Lengua que tuuo Pizarro para defeu-
brir el Cuzco, lib. 13. §. jo. fol. 
Leon felcuanta.lib. tf. §. 10. fol.2 ¿4. 
Lcuantamientos en Auílria. lib. 3- S-
48. fol.i^-
Lcuantamientos de Alemana. lib. 13. 
§.28. fol. éyf. 
Leuantamiento délos Moros de Va-
lencia, lib. 13. §.28. fo!.¿77. 
Libertad del D u que de Calabria, y ca-
famiento con la Reyna Germana-
lib. p. §. 3 6. fol. 4P1. 
Libertad que fe dio al Rey de Francia, 
lib. 14.$. 11. fol. 73 y. 
Liberalidad del Marques de Pefcara* 
lib 12. §. 7-fol, ¿n-
Librea, y cifra de los Luteranos, lib. 
15. §. 27. fòl.810. 
Licenciado Francifco de Vargas de la 
cámara 5 y Teíbrero general del 
Rey CathoHco. lib.i.S- 5^. fol. 
48. 
Liga entre Benákadiyy Horruc.lib. a. 
T ícrnauc pulccLPapacontracl Turco. 
Liga entre cl Papa, Emperador ,Vc-
iiczianos» y D u îie Estbrcia.Iib. 11. 
§. io.foi. 570. 
Crciiior Liga que vacontra em na. lib. i j . 
Ljaatlcl Rey dc íngal^tcrra çon cl de 
Pgíi 4fi; C^nibVay^^pVcgona çn .Va-
llado! icír lib. i.^fol. 23.,, 
¿iwygcigjvyiál' inir?,^'.' que .fc po-
"" nc,Ei?)pcrador.'lití.^15. §. "6. foi. 
-í .75^'*VÍÍ1V' • •• • vV^'-'i Llegada qç] Re.y a.Zapgoçá. Ub..^. §. 
Lucero hazc-daiio a las geppes çoq fus 
.y./<-•{ -t' , M 
•MwJhitíd'ftfe/ífeíi vidhB^iCrfftilla. lib. 
Lia? cnifc cl Papa, y Venoziano^cem- 15 • §• ié . foj.^dlf. " / ' Z 
^cTWciií¿ra9Scfa;ib:Í¡ /ÍS . • M t á n t m p q t D ú . iib:y.'s.:4i. foi. 
•Wádí^ahíyitU'gar dfputícfo para h 
nmcitedéÍRey Carbólico, lib. i . 
MaertbzgoTWò" fe ; dan* ál Infante 
* D¿]i'í:é!htondo.ííb. 1. §.:<5o. foí. 
Maeftredc Rodas vicnca.las Cortes 
dfcTçledp.lib. i j . §. i j ' . í o l . ó t G . 
'Matiailfet^crmano rfc Hómicmucre. 
lib. 2. §. 31.foi. ^r.'"-
Melancolía de Ja Reyna:Doña luanii 
MaximiJ;ano Esforcia Duque de Mi-
•latí! Jíb'. i . §.47. foi.^(í. 
Mandato del Rey parjrquc fc mudra 
los criados al Infante Don Fernan-
do, lib. 3. §. 1. foi. 111. 
Mandato del Emperador contra Sé* 
"gouiin lib. 6. §. 23. foL'278. 
Mandato dc la Reyna Doña luana pa.-
ra-'qtie lajuma vchga aTordcfillas. 
lib..^. §. 27.foi. 280. 
Mandato dei Emperador? porque "Ias 
fronteras no hagan mal a los 
"* Trancèfes. lib. 13. §. 3. foK 
Mandamiento hecho contra cl Rey dc 
armas dc parte dcl'Rcy dc Francia, 
lib. i«rr. §. 22.fol.SS7. 
'Manuel Rev dc Portu£ãl'£afa con ívla-
ria Infanta de CalULla.lib. 1. §. 13. 
foi. 9: 
Margarita .Princcfa dcJEfpafia valor 
que tuiio,y mala fortuna, lib. 1. §-
2. foi. 3 . 
Marina índíà lengua délosEfpañolcs. 
hb4. §. 6. foí. 166* 
Marques dc Dcnia recíbelos Princi-
pes . eu Fiicnrcrauia. lib. i . §. 11. 
'fol.'S." 
'Marques'ác Pliego prende vil Alcal-
Llegajda de Josde Tolçdo a Vallado-
hdyy loque piden en la junta, lib. 
f. §. 8. fol/i^o.'1" 
^Icg^da tkl Rev aJngafatcrra. lib. ^. 
"§. 2 81 fol. 2 rp. 
.IfOfê nv l̂jçriXC E^f^noj; lib. I0.§. 2 ^. 
Logroño" íe denendé vale'rofamen-
„ ;íe.ldel• Frances,- Hl?...10. .5. foi. 
.;• fP^.- : A . . . 0 . • ; . L 
Lombardia fealça porcl.Papa. Jib. 1. 
.-. A ^ d & j A * ^ 
Lugar primero dc Eípaña en tierra nr-
„ - / I ICJ^^. S-.4-fo); í^5- T 
Lugares que íe Icuaiuan contra fus Sè-
-. úoresJib. 7. §..3. foi.;340, : r 
XMfiÇfp. ^ereje lit. a. §• 44, foi. 
106". , 
Xyterp: parece èn la I)ieta confaluo-
conduto. lib. i a §. p. foi. ^10. 
JLuEéro.feafíma en fus Hcrcgias. Iify. 
IO' §. 9. foi. j 12. . 
lutçjjo np quiere admitir Concilios 
ni Dotorcs fantos;.lib. 10. §. 11. foi. 
Lutero '̂fa de ardid para faber los 
amigos (juc teuij/ lib. 10, §-, 13. 
foi. 524. 
^uçcro. quiere ip^iaf Ia Yniiíjçrfidad 
^dcParis.iib. 10. W^.-¿ül.^2.S' 
M ift 
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caldc ¿c Coree lib. x.§. atf.foL 
Marques dc Pcfcara prcfo cn la dc 
llaucaa. lib. i . §. 4^. fol. j ^ . 
Marques dc Dcnia licúa el cuerpo 
del Rey Don Fernando a Granada 
lib. 2 .§ . i .fol .*!. 
Marques de Denia tiene a cargo la 
Reyna Dona luana, lib. 2. §. i0. 
fol- 75. 
Marques dc Denia quita la junta del 
feruicio dela Reyna. lib. 6. §. 27. 
fol. 280. 
Marques dc Zenctehaze jufticia del 
Encubierto, lib. 6. §. 38. fol. 
502. 
Marques dc Mantua,y dc Pcfcara Ge-
neral del Papa.lib. 10.5. lo.fol. 
532. 
Marques de Pcfcara combate a Co-
mo ciudad de Lombardia, y la fa-
quea lib. io .§ . 22. fol. 558. 
Marques dc Pcfcara viene a Vallado-
- lid.lib.ii.§. 12. fol. 551. 
Marques de Pcfcara quema a vnos 
Tudcícos embriagados, lib. I I . § . 
27. fol. 599. 
Marques de Pcfcara faitea trecientos 
cauallos. lib. 12. §. 12. fol. 
¿07. 
Marques de Pcfcara da vna mala no-
- che a los Imperiales, lib. 12. §.24. 
fol.tfzj. 
Marques de Pcfcara dixe a los Efpa-
ñolcs,qiie bufquenla comida cn el 
Campo Frances.lib. 12. §. 24. fol. 
630* 
Marques de Pcfcara pide a voxes al 
• . Virrey dc Nápoles que acometa* 
lib. 12. §• 28.íbl.^íf. 
•Marques de Mondejar fe pierde en el 
Peñón ,de Velez. lib. 15. §. 28. 
• fol. if77. : ; 
Marqueta de Moya toma los Alcaça-
• res de Scgouia. lib. i - §• ^4- fol. 
•Martin dc: Argote venga la muerte 
délosEfpañoles.lib. 2. §."31. fol. 
•Martin de Argote cerca a Treme-
zen^y lo rinde, lib. a. §. 31. fol. 
Medinadcficnde elartillçria.lib.5.$, 
5 4. fol. 251. 
Medina fe quema, b'b. y. §. y4.foL 
252. 
Medina eferiue al Cardenal contando 
fu$ quexas.lib. 5.§. 54. fol. 254. 
Medina eferiuc fuslaftimas a Vallado-
lid. Iib.¿. §. 1. fol. 357. 
Medios que bufea el Emperador 
para aquietar a Caftilla. lib. 6. §. 1 $>. 
fol. 275. 
Mela que lugar es. lib. ia .§ . 7. fol. 
609. 
Mcndoças leales, lib. 1. §.11. fol. 
8. 
Merced del Rey a losdc Guipufcoa. 
lib. 1. §. 4¿>. fol. 57. 
Mercaderes dcValIadolid retiran fus 
haziendas con rezclo. lib. 18. 
f.>l. 475-
Mercedes que el Emperador hizo al 
partiré dc Efpaña. lib. 5. §. 29. fol. 
u p . 
Mercedes que hizo el Emperador a los 
Capitanes que fe h.illaroncn Pauia. 
lib. 14. §. 7. fol. 728. 
Mcrcurmo Carinara entra en cl ofício 
de Chanciller.lib. 3. §. 17. foi. J ^ E . 
Mexicanos quieren matar a trayeion a 
Corres.lib. 4 .§. 1tf.fol.175. 
Mexico fe gana. lib. 4. §. atf. fol.188. 
Micer Antonio Chanciller de Ara-
gon preíb por atrebido. lib. 1. §. 2 7. 
fol. 4tf. 
Miedo del Cardenal, y dc los del Con-
fejo. líb.tf. §. 4. fol. 2tf2. 
Miedo de Valladolid quando fupo que 
fe auia ganadoTordefillaí. lib. S.§. 
p. fol. 399-
Miedo grande en Paris del exercito In-
gles, lib. 11. §. 118. fol. 5 79* 
Miedo de Milan 3 y pocas fuerças. lib. 
I2 .§ . 2.fol.tfo4. 
Milagro en vna batalla de docientos 
mil Indios, lib. 4. §. 24.fol.85. 
Milagro del Prepucio de Oirifto. lib. 
jtf. §. 5.fol. 820. 
Milancfes ayudan a los Imperiales 
contra Francefcs. lib. 10. §.2 5. fol. 
543-
Modo de facrificar los Indios.lib. 4. §• 
7.fol. itf7. 
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Modo conque Corees fe hizo Señor 
de los Indios, lib. 4. §. 10. foi. 170. 
Monftruo que nació de vna Monja. 
lib. 1. §.48. foi. 37. 
Monteros de Efpinofa. lib. 1. §. ¿"4. 
fol. 57. y lib. 3. §. 1.foi. 123. y 
lib. 3. §. 11, foi. 127. 
Monceria gracioíàcn la plaçade Cam* 
bray. lib. 2. §. 23. fol. 86. 
Moros deftruyen con rabia a Mugia 
lib. i . §. 36. fol. 2tf. 
Moros dc Berbéria faquean la cofta dc 
Valencia, lib. 3. §. 22. fol. 134. 
Motcczuma quien era fu potencia 3 y 
riqueça por relación devn Caci-
que, lib. 4. §. 12. fo!. 172. 
Mctcczuma confuirá al Demonio, lib. 
4. §. 16. fol. xyó. 
Motcczuma cvnbiò vn rico prefentea 
Cortes, lib 4. §.6". fol. 1^7. 
Moteczuma comía carne humana, y 
ofrecia hombres a los Idolos, lib. 
4. §. 19- 180-
Moteczuma promete dc no facrifícar 
hombres,y admite las Imagines. 
Hb. 4. §. 19. fol. 181. 
Moteczuma determina echar a Cor-
tes, o matarle, lib. 4.5. 21. fol. 
182. 
Motín en el Campo del cerco de O-
ran5contra el Cardenal Fray Fran-
cilco Ximenez. lib. 1. §. 30. fol. 
22. 
Mouimientosde Toledo, lib. y. §.7. 
fol. 196. 
Mouimientos deZaragoça en fauor de 
las Comunidades. Ub. 9. §. 8. fol. 
461. 
Mouimientos de guerra generales) 
contra el Emperador, lib. 15. §. 21. 
fol. 803. 
Moníieurs Franccfes que venían con 
clRcyde Francia, lib. 12. §. z é . 
fol. 533. 
Moníicur de Alançon fe topa con los 
Italianos^y los maltrata, lib. 12. §. 
28. fol. é s s -
Monficurs que murieron cnPauía. lib. 
1 i . g . 33. fol. ̂ 4(?. 
Mulas que traen el artillería, lib. x i . 
§. 2. fo!. 5¿n. 
Muerte df l Principe de Efpaña Don 
Miguel de la Paz. lib. i .§ .8.foI , 
6. 
Muerte de Don Alonfo de Aguilar 
en fierra Bermeja, lib. 1. §. I0# 
fo!. 7. 
Muerte del Cardenal Mendoza, lib. 1, 
S- 11. fol. 8. 
Muerte de Don Diego de Sandoua! 
Marques dc Dcnia. lib. 1. §. n . 
fol. 8. 
Muerte? de perfonas notables. lib. 1. 
§. 17. fol. 13.y §. 20. fol. 14. 
Muerte de la Reyna Católica en Me» 
dina. hb. 1. §. 17. fol. 13. 
Muerte del Rey Don Felipe en Bur-
gos, lib. 1. §. 21. fol. i¿ . 
Muerte defgraciada del Conde de Al* 
tamira. lib. 1. §. $ 3. fol. 2 4. 
Muerte dc Don Garçiadc Toledo, lib. 
1. §.40. fol. 30. 
Muerte del Condeílable de Caflilla. 
lib. 1. §. 40". fol. 3Ó'. 
Muerte de lulio I I . Papa. lib. 1. §. 4?. 
fol. 37. 
Muerte del Rey Luys de Francia re-
zicn cafado, lib. 1. §. 5 y. fol. 45. 
Muerte de Don Gutierre dc Padilla* 
lib. i . § . 57.f t l . 4¿í. 
Muerte del Gran Capitán, lib. 1. §. 
57. fol. 45". 
Muerte del Rey Don Femando, lib. x. 
§.¿'i.fol. 50. 
Muerte dcíefpcrada del Marifcal dc 
Nauarra. lib. 2. §. 1 y. foi. J9. 
Muerte de Don loan d c l a B r i t j y 
dela Reyna Doña Catalina.lib, 2. 
§. i y . f o l . 7 ^ . 
Muerte del Cardenal Ximenez. lib. 3.' 
§. 2. fol. 114. 
Muerte del gran Chanciller, lib. 3. §-
17. fol. 131. 
Muerte dc Madama Claudia, lib. 3. §. 
25. fol; 130'. 
Muerte del Emperador Maximiliano. 
lib. 3. § .2?. fol. 138. 
Muerte dc muchos Indios, lib. 4. 
16. fol. 17y. y §. 24. fol. 185. .• 
Muerte dc vn Capitán quequifo pren-
der a Doña Maria Pacheco, lib. 5*. 
§.2£. fol. 482. 
Muerte notable devn Capitán Fran-
ces, lib. 10» §«l.fbl. y04, 
TABLA: 
Muerte de Guillermo de Croy Arço-
, bifpo de Toledo, lib. 10. §. i z. fol. 
524. 
Muerte de Antonio Colona. lib. 10. 
§. 25. fol. J43.. 
Muerte del Rey Don Manuel de Por-
tugal.lib. I I . § . 2. fol. ytfi. 
Muerte de Profpero Colona. lib. 11. 
§. i^.fol. y 84. 
Muerte de Adriano Papa. lib. 11. §. 
20. fol. 5:52. 
Muerte de Monfieur dela Palifli-lib. 
i2.§.i8 .fol .tf37. 
Muerte del Marques de San Angel. 
lib. 12. §. 2*. fol. 6$8, 
Muerte del Marques de Pefcara. lib. 
15. §. i7.-fbL¿7<y. 
Muerte de Ia Reyna Doña líàbel de 
Dinamarca.lib. 14.§.ro. fol. 737. 
Muerte de loanin de Medicis. lib. 
§.25. fol. 808. 
Muerte de Doña Ifabel hermana del 
Emperador.lib. iy-§- 27. fol. 8u. 
Muerte del Duque de Borbon. lib. 16. 
§,5. fol- 818. 
Muerte del Infante Don luán hijo 
, del Emperador. Üb. 1 tf- §. 2 j . fol. 
8*2. 
Muerte de Doña Terefa Enrriquez. 
lib. x^§.a?.foL802. 
Murcia fe lebanca. Mb, 6, §. 14. fol. 
2^7. 
( V ] Acimiento delPrincipeDo CAR-
*^LOS en Gante, lib. i . § . 4.^1.4. 
Nacimiento del Infante Don Feman-
do en Alcala, lib. v §. 13. fol. y. 
' Nacimiento de la Emperatriz Doña 
Ifabel.lib. i i § . 15. fol. p. 
Nacimiento de la Infanta Doña Ca-
talina en Torquctnada. Jib. 1. §. 
23. fol. 18. 
Nacimiento de Doña luliana Angela 
de Veíafco en Valladolid, nieta del 
Rey Católico, lib. ü §. 28. fol. 
ai - \ 
'̂ Nacimiento y criança del Infante 
Don Fernando, lib. 1. §. 6á^fol- 55. 
Nacimiento de Maria Infanta de Ca-
ftilla Reyna de Vngria. lib. 1. §• 
jp. fol. 14. 
Nacimiento del Principe Don Felipe^ 
lib. !£.§. 12.fol. 8a5. 
Nao que diobuelta al mundo, lib. i j , 
§. 30. fol. 6 8a. 
Nauarra incorporada con Caftilla. 
lib. z .§ .4tf . foL^.y §.57. foL 
47-
Naucgacion de Magallanes. lib.. 13. 
§.50. fol. 682. 
Nicue grande que impide el camino a 
los Francefcs. lib. 10. §. 22. fol. 
558. 
. Nueua que tuuo el Rey de la muerte 
de Horruc y leuantamicnto de Ha-
radinBarbarroja. hb. 3. §.ai.fol. 
Nueua que llega del Imperio a Barce-
lona, lib. §. 3y.fol. 14a. 
O 
)o de Zamora va a Rioíeco, y 
fálcalosCauallcroscontra el. lib. 
8. § .3 . fol. 
Obifpo de Zamora folicita a los de 
Burgos. lib. 8. §. i * . fol. 407. 
Obifpo de Zamora tiene brauo animo. 
lib. 8. §.44. fol. 45 j . 
Obifpo de Zamora va a ocupat el Ar-, 
çobifpado de Toledo, lib. p. §• 9* 
fol.4^2.. ; 
Obifpo de Zamora fe apodera del AF-
cobifpado de Toledo; lib. i>. §. 11 -
fol. 4*4, 
.Obifpo de Oímatoma a Montealc-
grc. lib. 5Í- S* 1$• fol* 3*7: 
Obra de la lglefia mayor de Vaílado-
, ; lid quando fe començò. lib. itf. 5» 
. i4¿foL8jo. 
Ocaña fe reduce, lib. 5. §. p. foL 4*1. 
Qcafiondclos defafios entre el Em-
perador, y Rey de Francia, lib. i * . 
§. 22. fol.. 85^.- ' ; 
Oficio del Rey de armas qual fea. lib. 
itf.S. a*, fpl.8^. ; v 
Oficios y dignidades del Reyno fi; 
dan por 4¿cros. lib^>. §.. 40. íbí. 
/ 1.01. . . ,• > v ; ; i 
Oficios buenos que Clementi'-̂ enMl 
al Emperador, líb. 25. $* 4. foL 
754* 
Ofrecimiento que haze Toledo, lib* 
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3.§. 46. foi. 14^. 
Ofrecimiento que haze el Rey de 
Francia por fu libertad, lib. 13. §. 
8. foi. ¿57 . 
Olmedo no quiere fer de la Reyna 
Germana. l ib .2.§. a i . fo l . 85. 
• Oncflidad notable de la Emperatriz 
lib. 16. §. 12. fol.827. 
• Orafi ganada por los Eípañolcs.lib. I . 
§. 30. fol. 2 r. 
Ordenanza de la gente que el Carde-
nal quífo armar en el Rcyno. lib. 2. 
§. 18. fol. 81. 
• Orden que vuo en los aíientos. lib. 3. 
§. 8. fol. 1 ip. 
Orden y forma que el nueuo Empe-
rador aniade tener en los defpa-
chos en Efpaña. lib. 3*. §. 3^. fol. 
143. 
Orden que el Emperador daua para 
defender las coilas con cincuenta 
galeras, lib. 3. §. 41?. fol. 145». 
Ordenanças que Cortes da a los Ef-
- • pañoles, lib. 4. §.2 5. fol. 187. 
Orden que dio el Almirante a Alon-
• fo de Quiñoncz , pora lo que auia 
de hazer en Toledo.lib. p. §• 5. fol. 
• 457-
Orden con que entró el Emperador 
en Aq'uifgran. lib. r o. §. 2. fol. 4513. 
•Ordctrcon que fale el exercito Im-
perial de Lodi. lib. 12. §. .17. fol. 
Oiden queda el Marqués para la cn-
camííada. lib. 12. §. 24. fol. ¿30. 
Orden queelEmperado-rdio al Con-
^ deñable 5. para Ikuat a la Reyna 
• ':-Lcorio"r.lÍb. 'íqvÇsi-a^fól.73í?. ; 
Órâen-fègundade que büelua coh la 
laReynaa Burgos, líb»''!^. §^:IJ. 
OrdciVde-San Benito'fime al Empera-
' '•• ̂ í í r ' toh doze: mil dobFcmes de oro. 
libeló".§.2. fol."814. ; 
Orgasféleiraritái lib.-8.;§."2 8'. fòl-418. 
Ongen dcBarbarrojas. lib. 2. §. 25. 
•Oro'-'-^uti dio ! -Morec2tíma .para el 
Rey de Caflilla. lib. 4. §.-2o;foI. 
P 
pAlabras del Conde de Venauentc 
contra los de Aragon, lib. 3. §.20. 
fol. 133. 
Palabras notables entre el Rey de 
Francia, y Duque de Borbon. lib. 
12. §. 3 1. fol. í5'44. 
Palabras que dixo el Emperador al 
Embaxadordel Rcyde Francia de 
donde refulto el deiafio. lib. 15. §. 
12. fol 7^3. 
Palabras que el Emperador dixo al 
Principe Don Felipe recien nacido. 
lib. 15. §.12. fol. 827. 
Palcncia fe lebanta. lib. 7. §. a. fol. 
Pajaciosde Meneíes feleuanta, y va 
gente fobre el. lib. $. §. 34. f o l . 4 ^ . 
Pamplona fe entrega al Frances, l ib. 
10. §. 5. fol. 502. 
Papa dapor ciímatico al Rey de Na-
narra, y la conquifta del a Caftilía* 
lib. i .§. 45. fol. 34. 
Papa, y Venezianos contribuyen al 
exercito Imperial, lib. 13. §. i . f o l . 
Papagoyoiò que habló, lib. 6* §. 3. 
fol. 155. 
Parecer dcDÕ Antonio de Rojas fobre 
lo de Scgouia. lib- 5. §. 3 5. fol.2 23-
Parecerde Don Aíonfo Tellez Gi-
ron, lib. 5.§. 35. fol. 225'. 
Pareceres diferentes entre los Impe-
riales, lib. 12. §. 23. fol. ¿'28. 
Pareceres que ay para que el exercito 
' vitoriofo entre en Francia, lib. y . 
' §. 1. fol. ¿50. 
Parlamento de Paris da por nula la 
: concordia de Madrid, lib- I j . §• 
8. fol.757-
'Partida del Rey para Barcelona, lib. 
• - ^ . ^ . ^ y . f o l . 138. 
Parto mal logrado de la Rcyna Gcr-
rranacn Valladolid.lib. 1. §. 28. 
foK2T. 
' Pafcjtiin de Rema. lib. r 2. §. 7. fol.^jr-
Pania fc.rindc. lib. 10. §• 21. fol. 537-
Pnuin ftrcícmprc rnuçadc los Efpa-
nolc^ lib. I 2 . § . 2. fol. ¿03. 
Paulo Ionio, que dizc délos Eípaño-
lcs.lib. 2. par. 24* fol* 87. 
Paz con Francia jurada ^¿^gpdos 
^êdfe Árias de1 Â u S ã / í S ' ^ ' 27. 
fta 4er^ifu3i|.:,í|.,§f-¿o. Folk81 
&edtaÀ:rTas'"de,̂ piiá Vá 'a la 
« K > 4 
ala cpnqui-
_: : ; fo i . - i^- ; ; i (y . . . . -
Peligro ¿son quç el Emperador, y Ca-
" " tHolicóseULUiíéronen Bormés.lib. 
í sfigre e 11̂ 1,0 vio el Rey dé tran-
^cla por no íer pjipcidó/ lib". 12 . §. 
íá igro gwr^e^ Júreos. Íi&"¿tf. §. 
?ran-Pendencías eníjc Efpa^olcs ,Éi 
'"^ CcfçS- 3¿tó7> 12;. íbj. 8*.' 
Pendencia entré los Condes fce Vena-
uente3y Arada* Kb. 3. §. 2 o. fol.i5 3. 
. P«nfairde£tQS0gUje yuq ^¡jqu^/el in-
fante Qo^F^rnandó fueffe RejrJíb. 
"5.§. Í ; f o L l t 2 . ; 
Peñón di Yelex toma el Gonde Pedro 
^ . Nauarip.jib-;i.§.27-.f9I.ao. ^ 
Vp^egrkudeeaValladolid. Hb. 3. §. 
V. fol. 11^. r : 
.Peftc csL^)?§a4jb. 5. §'(7-„ fol. i p . 
"Pèrdicion^aa^dçÃyiiriaV ..lib. 3. §. 
^S.foí.iytf. " 
-Perdida d ^ ^ 5 * Übsio. §. ¿o, f.y y 3. 
Perdida.deOÍ^ de Fmncia. lib. 12. §. 
c - ' i f ^ t í t ó i , • t 
J*crdón<jUÉ fe$0 a.V^dpli^ lib. p. 
§. 2 5. f o l i ã o . . r • .A 
;Pcrdoii geaî rítl .quê  fe.hizo. ¿los Co-
. muñeras, lib.,9. S» 2pjfáL 486". 
^Pèrdôn^ í^e.el'Émper^doj; c^ncecüó 
alosN^iarro^iib. 1 i.§r2-3.-fol.5./2. 
'teuciòri ãêV-ReynòalEmperaflor eh la 
Ties^uenosy,pianos dejos Efpano-
^o^ol.^.1 • - j r i | 
„piiah-ó-£raliéâ cfpaiú'aiiiíb'cfeLdeA 
cufaam^nto daPyru. TWvM. S-
JO. lOÍ» ̂ 85. , 
^arr^) prende, a Atauali&a yle^poi^E 
'Pftárô mata tnalainèncè aÀtaiià^bs. 
- ^ ^ \ ^ - ^ ^ Ç > ' ^ i ' 
Platica del Mirí^cs de Pctcara^Ios 
. ¿Efpímoles. li]b. ¿¿t'S- itf• £1,'7>8-
' Platica entre él "imperador y'el ,Key 
t. jde Francia-jjb^j^. \6. foí.' ^2 u 
Platica del Duque de Calabria, a la 
.jEmperat^iz. ht*. 14. S- 9- 7?°" 
'iWí íbbre.cl-"Prioratode S.luaa 
entre Pon "Antonio de Zunje^i, "y 
^Donpicgo de Toledo, lib. 2. §. 
3 p. fôl-pp. 
pp^reça.igrajaíJc dç arcillcria yn^uni-
cionríib/ii. §.17. foi. ($"22. • 
jPpbrep grandc'del Campo Imperial» 
lib. 12. §-15?. foi. £24. 
Ppblacion mieua de los Efpañólcs en 
Mexico, lib. 4. §. 27. foi. x̂ Sj?. 
Pp^er grande de Efpaña. lib. §. 
C i p . fol. 82. 
Poder del auaricia en ticmpo: de Xe-, 
ures. lib. 3. §. 40. fol. 101. :i 
.poder quetiepe .Xcurés con eí Ã-cy« 
Podcrde los Caúsdleros. lib. jp. §.18, 
.fcL4,73. •; .. -
Poder que díO fl p.ey Francifcoalu 
madre paca.que. gouernaíc a Çrãn-
^^..cià. lib- i i . §• i . rol. 601. , 
^Pprfia de Doña Maria Pacfaeco. Ijb.p, 
§. 27. fol. 483. . , ;" \ 
Prefente rico que Cortes~émbia al 
Reyconauifo.de.fus fortunas, lib. 
^ 4 . § .10 .61.17° . 
Príncipes Doña luana, y P ç n jFelipe 
,.! vienen a Caftijla. lib, 19. foL 
y.'y §. 22.fof.1j. . '. "., ' 
.Pcincipcs Don CARLOS hazelas hon-
*', . ras a fu abtielo en Brufçlaç. íib. 2. 
'§.4.foÍ..¿4;. , 1' 
Principe DçaCAÍLOS cfirnüc, a Ça-
íiilla que conuiene ITárnárre Rey, 
. - üb. 2. §. 5. fol. 71.. ^ 
principe Doa Carlos manda'/juc íêa 
TABLA. 
llamado ftey.lib. i . Ç. 8. fol. 75. 
'fcrMcipfcs qtic aCoínpañan al Rey ele 
. Francia, lib. 12. i8 . fol. 83^. 
Príncipe de Ñauaría es aprifionado tn 
el cáftillo de Pàuià. üb. 12, §- 32. 
foL . 
"Principió dé loS moiiimiencofe, y A-
germania de Valencia, lib. j . § .38. 
fol. 144. 
Prior Cartujano Capitán defedicio-
fos. lib. 3.$.4.foi. 15 j . 
Prifiondcl Duque de Calabria, lib. 1, 
§. 4¿\ fol. 3*. 
Prifion del Capitán Carabajal, lib. x» 
§.51. fol. 3¿>. 
Prifion de Motezuma.Iib.4.§.i^.f«i7^. 
Prifion y muerte del Regidor de Tor-
defillas. lib. 5. §, 31 fol. 221. 
Prifion de Francifco Peralta, lib. £. §. 
22.fol 277. 
Prifion de Don Antonio de Acuña. 
lib. .$>.§. 28. fol. 484. 
Priíion del Príncipe de Oranjc.lib. 11, 
§. atffol. 5^5. 
Priíion del Principe de Nauarra. lib. 
12. §. 32.fol ¿ 4 6 . 
Prifion de Gcronymo Moron, lib. 13. 
§. 24.fol. ¿74 . 
Priuados de quien fe quexa Caílilla. 
lib. 5. §.<?foí. 196. 
Priuilegio que dio el Emperador a Lo-
groño por fus feruicios. lib. io.§. 
d". fol. 504 
Profecia quefecüplc. lib.3. §- 2.f. 1I2. 
Pronoftico de la muerte del Rey Don 
Fernando. lib. 1. §. 03. fol. y2. 
Pronoñicos que creyael vulgo cerca 
de las Comunidades, lib. 6. §. 12. 
fol. 2(5y. 
Propófitos malos del Rey de Francia, 
lib. 3. §.35. fol. 143. 
Profpcro Colona Capitán valiente y 
acertado. Jib. i .§ . 54.fol 43. 
Profpcro Colona General en Italia, 
lib. 10.§. 15?. fol. 532. 
Profpcro Colona fe fortifica en Milan 
por detcnerfe el Almirante Fran-
ces, lib. 11. §. 20. fol. y 81. 
Procuradores juran al Rey. lib. 3. §. 8. 
fol. up. 
Procuradores de Toledo quieren dete-
ner las Cortes en Galicia.Ub.y .§.14. 
f<rt. 266. . ^ 
ProccíTioncs ¿ píegárias hechas por 
mandado del Briípérador.-lib. i j , 
• §. 11. íbl.yái. 
Protiifiohcsprimeras qüc CARLOS hí-
zQcnElpaña. lib. ¿ . § . 2 3 . foLStf, 
PíóuijfionesdtlÊirpérador para pro-
veer Goucrnadòres. l ib.¿. S.-x̂ . 
fol. 174. • -
Prouifion que el Cjrdeñal ernfeiò 9 
Vailadolid.lib. 7. §.1^. fol. 371. 
Prouifiones qüe ganó vn Clérigo del 
Emperador para facar la Cnancí-
lleria,Vniucrfídad y Colegio de 
Valladolid. lib. 8.§. 251. fol. 428. 
Prouifion que pareció fixada en Va-
Iladolid, contra los de la lunta. liè« 
2.fbl.44y. 
Prouifiones y gajes que pedia el Em-
perador para traerlos Delfines.Lb, 
24. §. itf. foL 740. 
Prudencia notable de la Reyna Ca^ 
tholica.Iib.i. §.¿"3. fol. y3. 
Prudencia grande que los Reyes Ca-
tholicos tenían en pfoüecr loa ó* 
ficios. lib. 2. §.40. fol. 102. 
Publicación del Imperio3y fu clccion» 
lib. 3. §.31.fol 140. 
O . 
QVartanas que tuuo el Emperador en Valladolid. lib. ra. §.14. f.<íi8. 
Qutxns del DotorZumel del Chan. 
cillcr. lib. 3 .§ . 8. fol. 117. 
Quexasdelo* Caílçilanos porei go-
uierno de los Flamencos, lib, 3. %w 
16. fol. 130. 
Quexa queda Ia Reyna Doña luán» 
del Marques de Dcnia. lib. tf. §. 2 y, 
foL 278. 
• Quexa que da el Emperador del Rey 
de Francia. lib. 1 o. §. y. fol. y04. 
Qucxas que los Morifcosdcl Rcyno 
de Granada dieron al Emperador» 
lib. 14. §. 18. fol. 741. 
Qiicxris que Clemente V I L tenia del 
Emperador, lib. 15.9- y. fol. 7yy* 
Quexa del Rey de armas Borgoña 
por el mal tratamiento, lib.itf*. § . 2 1 -
fol. yoé". 
Quema de vn nauio con cauallos > y 
pajes. l ib.¿.$. 2.fol. 112. 
Cuera uco^ 
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Qaerquencs varios Africanos, lib. i. §. 
44.fol. 52. 
R 
R Azon de la hiftoria. lib. 1. §. fol.7. 
Razones valeroíãs del Dotor Zumel. 
lib. 5.$. p. foi. 11 .̂ 
Razonamiento del Coronifta que fi-
guiò la Comunidad, lib. y.S- jy . 
fol. 227. 
Razonamiento de loan de Padilla ala 
Reyna Doña luana, lib. tí". §. atf. 
foi. 27P. 
Rauena fitiada por los Francefes. lib. i . 
§.45. fol 33. 
Rayo que cayó fobre la Iglefia ma-
yor de Valencia, lib. tf. §. 38. fol. 
Rebelión devn Cacique contra Mo-
tcciuma.lib. 4. §. 8. foLitf>. 
Recibimiento del Rey Don Femando 
a los Reyes fus hijos en la Corana, 
lib. i . § . as.foL 15-. 
Recibimiento del Rey a los Confejé-
ros antiguos.lib. j .g . fol. 114. 
Recibimiento que haze Medina a luán 
de Padilla, lib. tf. §. 2 5. fol. 2 yp. 
Recibimiento que Seuilia hizo al Em-
perador, y Émperatri2¿ lib¿ 14. §. 
- 10. fol. 751. 
Recibimiento de l i Emperatriz ea Cá-
ftiHa. lib. 14..S. p.foL 7jo. 
íicâitud del autor en dezir verdaiUibi 
3.§. lé.ícÂ' 130. 
Regocijo efl Valladolid. lib. $- S. 
fol. U S . 
Rehenes que pide el Rey de Francia 
al Emperador, lib. 3. §. 51. fol. 
Rehenes de Francia ¿on qüé orden fe 
reciben-líb. 14. §. 13.^73^-
Relacion que el Emperador haze a 
Valladolid de fu viaje, lib. 5. §.42 i 
fol. 240. 
Relación que el Condeftableháze al 
Emperador de los Comuneros. íib. 
5 .§ . 8.fol. ¿<3i. 
Relación de lo que Giiiena Rey de 
armas de Francia hizo quando 
k m el eartei al Emperador, l ik i í . 
§. 22.fol. 8tf*$. 
ReUgiofós procuran componer los 
Comuneros, lib. 8. §. 45:.fol. 434^ 
Replica que haze el Rey de Francia 
por fu libertad. lib. 13. §. p. fbl. 
¿58. 
Replica del Rey dfe Francia pidiendo 
fus hijos, lib. 15 • §. 12. fol. 45 3. 
Rcfeña del Campo Imperial, lib. 1. §¿ 
y 2. fol. 40. 
Rcfiftentia de Valladolid, próuechofa. 
lib. i.$.ao.foL84, 
Refiftencia fingida que él Papa haze al 
Frances, lib. xa. fol. 613. 
Refolucion de los Caualleros en dar 
la batalla, orden y refeñas que hi-
zieron.lib.£. §. l^.fol. 473?. 
Refolucion de los Capitanes Imperia-
les, lib. 12. §. 7. fol. 5o8. 
Refpucíla del Dotor Zumel, lib. 3.54 
8. fol. 118. 
Refpuefta quedad Emperador a los 
de Toledo. Ub. 3. $. 44. fol. 1 $9 -
Refpucíla que da el Chanciller por el 
Emperador a los de Toledo, lib. 3¿ 
§.45. fol. 14^. 
Refpuefta dela Reyná Dofia íiiana 
al Dotor Zuñiga. lib. 6. je*, fol. 
Refpueftá del Marques de Pefcára al 
defafiodel Rey de Francia, lib. 12. 
§. 15. fol. 6x9. 
Refpueftá que ^io el Emperador á 
lo que ofrecía íiey de Francia 
por fu libertad, lib. 13. 5. ^. foL 
Refpuefta del Emperador aíos Emba-
ucadores, lib. 1 y. $. 5>. fol. 757. 
Refpuefta a la Apología del Rey de 
Francia ? por parte del Emperador; 
lib. 15. §. 13. fol. •/tf'p. 
Refpuefta del Emperador a la carta 
de Clemente Papa. lib. 15.§. i8¿ 
fol. 7^2. 
Refpuefta del Emperador a los Èínb*-
xadores de Ingalaterra. lib. 16. §* 
20. fol. 835. 
Refpuefta del Rejr de armas Ík>rg<v 
ña al Gonernador de Bayona* Tibí 
16. §. í i . fo l .881 . 
Retirada del írances, jíor la venida 
k los Goucmaáores a togtofiOi 
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T A B L A . 
lib. TO. §. tf. foi. Ç04. 
Retirada de Marcella llnmada la bella, 
lib. 11. § .27. foi. 599. 
Rey Don Fernando buchic de Nápoles 
a Cartilla, lib. i .§. s^.fol. 18. 
Rey Catholico da focorroal Pnpa íu-
líol I.Iib. 1. §. 54.fol. 25. 
Rey Catholico fauorece al Papa con-
tra Francefes. lib. 1. §.4^. fol.3 1. 
Rey Catholico embia por General de 
la gente contra Francia al Duque 
de Alua. lib. 1. §.45. fol. 54. 
Rey de Nauarra niega el paito al exer-
cito del Rey Catholico. lib. i . § . 
45. fol. 54. 
Rey Francifco comienp a reynar en 
Francia de veyntc y dos años. lib. 
i .§ . 54.fol. 55. 
Rey Catholico apretado de la enfer-
medad haze teílamento. lib. 1. §• 
5p.fol. 48. 
Rey Catholico réu©ca el teílamenta 
. que auia hecho en Burgos, lib-1. §. 
60. fol. 4p. 
Rey Catholico feñala cincuenta mil 
ducados enNapoles al Infante Don 
Fernando, lib. 1. §. 60. fol. 50. 
Rey de Nauarra quiere cobrar fu Rey-
no. lib. 2 .§ . 1j.fol.7i?. 
Rey de Francia culpado pormouedor 
delas Comunidades. lib-^.S.4^. 
fol. 1 jé". 
Rey de Francia quifo eftoruar al Em-
perador la coronación, lib. 3. S-J0* 
fol. 157. 
Rey de Portugal prefta dineros al C 5 -
deftable. lib. 7.$. 11. fol. 3 y y. 
Rey Francifco dcfpierta la guerra con-
tra el Emperador» lib. 8 .§ . yo. fol. 
440. 
Rey de Francia mofa de fu Almirante. 
lib. li.S.y.fol-tfi 1. 
Rey de Francia aftfte fobre Pauia.lib. 
12. §. 10. fol. 614.. 
Rey de Francia fiendo rendido acuden 
muchos a tomar joyas del. lib. 12. 
§ .31 . fol. (Í42. 
Rey de Efcocia muerto por mano 
de vn villano, lib. 12. 5. j 2 . fol. 
Rey de Francia cnfcrmi porque no 
Je vio el Emperador, lib. 13.$. 
JÓ. (oh 6$ s-
Rey de Francia quiere huyrde lapri-
íion.Iib. I3.§. 18.fol.tf57. 
Rey Don Felipe es concebido en Gra-
nada, y no en Scuilla. lib. 14. §. j ^ . 
fol. 745. 
Rey Francifco fe efeufa con el Empe-
rador, lib. 1 y. §. i.fol. 74y. 
Rey de Francia eferiuc a los Elc&ores 
del Imperio quexandofe del Empe-
rador, lib. 1 y. §. 1 y. fol. 7 8 y. 
Rey de Ingalatcrra quiere fer me-
dianero de la paz. lib. xy. §. 26, 
fol. 8o<?. 
Rey de Ingalaterra fe declara por ene-
migo del Emperador, lib. 16. §. JO* 
fol. $36. 
Reyes Don Felipe, y Doña luana vie-
nen a Caftilla. lib. 1. §. 21. fol. 1 y. 
Reyes de armas de Ingalatcrra, y Fran-
cia que vienen ala Corte del Em-
perador, lib. 15. §• 21 . fol. 83 7. 
Rey de armas del Emperador eneró en 
Francia a diez de Agofto. lib. 16.$. 
12.fol.88y. 
Rey de armas Borgoña habla al Go-
ucmador de Bayona, lib. 16. $ . 2 2 . 
fol. 885. 
Rey de Francia andando a caça difiere 
el dar audiencia al Rey de armas." 
Iib . i5.§. 22. fol.885. 
Rey de armas Borgoña cftuuo deteni-
do en Longemcau haíla los nucue 
de Setiembre, lib. 16. §. 12.fol. 
887. 
Rey de armas Borgoña entra en Paris 
eon fu cota de armas, lib. 15. §. 2 2 . 
fol. 888. 
Rey de armas Borgoña va a palacio, 
lib. 15 .S .22. fol.888. 
Rey de Francia prcuienc en hablar pri-
mero al Rey de armas, y le inter-
rúmpela platica, lib. i 5 . §. iz.fbl* 
888. 
Rey de Francia fe leuanta de fubito de 
íii aficnto diziédo palabras rigurofas 
alRcydcarmas.li.i5.§. 12.fol.888.. 
Rey de Francia con enojo manda al 
Rey dcarmasfcbuclua por donde 
vino. lib. i í í . § . i : . f o U 8 8 . 
Rey de armas Borgoña pide fe re-
ciba la rcfpucfta dd Emperador 
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qóc pròtefta dos.vezes.fé: reciba, 
y el Rey de Francia no la qaie-
- ^ recibir. .. Ub., 16. §. 22, fol. 
,Reyhá Doña luana en EfpaíiaJib. x. 
. §..8. £01.7,- ^ 
Reyna Doña luana falca de juyrio.lib. 
. í-S. zi.foL Í 5 . 
Reyna Doña luana fe retira5y dexala 
gouernacion del Rcyno. lib. 1. §. 
22. fol. 17.. 
Reyna Doña luana fale de Burgos.lib. 
. 1 . %.z6. fol. 1.9» 
Reyna Doña luana en Tordefdlas. lib. 
1. §. 28. fol. 20. 
-Reyna Doña luana manda recibir a 
luán de Padilla, lib. 6. §. 2 d. fol. 
. . 1 7 9 ' . \ 
Reyna Germana viene por la pofta. 
lib. 1* §.ffi. fol. 50. 
jteyna Germana es reípetadadelRey. 
lib. ^. §. 14. fol. 125». 
Jteyna Doña Leonor buelue a Caftiíla. 
lib. 11. §. 2. fol. $61* 
.Reyna Doña Leonor entra en Gaítilla. 
lib. x i .§ . 12. fol. 5-72. 
Reyna Doña Leonor íê deípcffa'por 
poder con el Rey de Francia, lib. 
14.§. >.fol. 727. v i 
Reyno fíente mal que CARLCÍS íella-
jne Rey. lib. 2. §. ̂ , fol. 74. 
R eyno de Solimán/ lib. 3. §. 13 7. fol. 
. 144. ••; • - ' • . 
jReyno pide al Emperador cafe en Por-
tugal, lib. 15. §• 16. fol.665. 
Roldan foldadò^alerofo 5 dize al Rey 
1 defrancia" devnas pelotas.lib. 12. 
> §. 3i.foL<í4f. 
Romanos que murieron en el afalto de 
Roma. lib. 16, §, y. fol. S i^ . 
Ronquillo va a Segouia con geiiccdc 
armas, lib.- y. §.44.fol. 241. 
Ronquillo infifte contra Segouia. lib. 
y. §. 40". fol. 344. 
C Aco cruel de Torrelobaton- Mb. 8* 
p §.4^^01.4^. Vj. c 
Saco de Parma, lib. 10. §. 20. fol. 
Saco de Roma que duro fíete días. 
lib. 16.§.5:.fol.8I$Í - 7 
Sakmancahccha'fueraalo*, C^rfk?. . 
ros»lib. 6. §. jíí, fol. 270. \ \ ;> i 
Saluoconduto del Rey de Fr^gi^para 
- el Rey de af ma$4el EmperaidoMfe 
r6* §• .2z.f9l.425* •:, ;-:-.v.l 
Santiago ayuda a los Eípañ.olps. lib. 4. 
§. 5>fol. f6& , ••: • * 
Sari Sebaftian fe fortifica cpntra 'el 
Fcáiiccs.lib. IC>.;§ÍÍ̂ 4. fcJ«54i;.. V5: 
Santillan valiente foldado. Vh* 19:* §* 
26. fol. 5-48; ! . 
Satisfacion que da eí Emperador a la 
ChriíHanda4 de la prifion del Papá; 
lib. I.ÍÍ.§. í?.fol* 824. 
Señores que tuuo Flandes, y Borgoñái 
lib. 13. §. ij.'foL.66%, 
Sed mortal que padeció el armada del 
Conde Pedro Nauarro. lib. i.§. 4.3. 
fol-SJ. 
Sentencia del Rey de Francia contra 
Bprbon.lib. 16.%. i5'.fol.832. 
Sentido que da el Reyno a la carta de 
; Toledo, lib. y. §.4. fol. 1 <?4» 
Sentimiento del Infante DonFernan-
, do. lib. 2. §. fol. 74. 
Sentimiento por la yda del Infante 
Don Fernando- de Caftilla. lib. 3. §. 
16. fol. 130. 
Sentimiento de Caftilla porque fe da* 
uan los oficios a eílrangeros, y fê íà* 
caua el dinero del Reyno. lio. 3'§« 
3P. foL J 4 p : 
Sentimientos que fe murmuran. Jib. y, 
'§. y.fol. i^y. 
Sentimientos varios de la partida del 
. Emperador, lib. y. §. 30. fol. 220. 
Sentimiento del Rey de Francia por fu 
. larga prifion. Iib.i3.§. lo.fol.tfy^. 
Sentimiento de Italia de la trayda del 
Rey de Francia a Eípaña. lib. 13 ¿ §. 
2 3.foL<í7i. 
Segouia fe enojaj y eícriuea otras ciu-
dades, lib. 3. §. 40. foi. 14^. 
Segouia fe pone en armas, lib.5. §.32. 
fol. 222. 
Segouia fe acaua de altefar 5 y rcíífle a 
Ronquillo.Üb. y. §*44. fol. 242. 
Segouia pide mifericordia. lib.tf. §. 2^ 
fol. 275. 
Segouia diuidida en vandos pelean 
vnos contra otros. íib. 7.5. 23. 
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foi ?77* 
Sermtto de la cafo Uca! ¿c h Rcyna 
Doñ.i luann en Tortlcíilins. lib. i. §. 
^5. fol. z 5. 
Sertiicio c|iic har.c ni Hmprrndor 
íu.m Arias de Amia. lib. 5.$- 4*;. 
tbl. 247. 
Sctulb nucun en las Indias, lib. 4.5. 
12. fol. 17 !• 
SinKincaí V.T contra Valladolid. lib. S. 
§. 14. fol. 404. 
Sitio fuerte de Marfclla. lib-11. $. z^. 
fol. 5p^-
Socorro c|uc hazc cl Frances a Fucntc-
raiiia. lib. 11. 5. 3. fol. 
Socorro que hizo el Archiduque ni 
Campo Imperial.lib. 12. §. 16. fol. 
(£20. 
Soldados que murieron en los Gclucs. 
lib. 1. §. 41. fol. 30. 
Soltura dela prifión que hizo clRcy 
de Francia a fus priíioncros. lib. 13. 
§. 7. fol. tf 57. 
Soria, Toro, y Ciudarodrígo fe 1c-
uantan. lib. 6. §. 9. fol. 2 tf4. 
Sorolla vence al Virrey de Valencia, 
lib. tf.§. 38. fol. 2^4. 
Suerte por donde Horruc fue Rey de 
Argel, lib. 2.5. 2p. fol. 90. 
Suertes venturofas de Antonio de 
Leyua. lib. 12. §. 10. fol. tf 14* 
T 
TAlie, y condiciones del Rey Ca-tholico.lib. i.§.tf2.fol. 5 1. 
Talle hermofo del Infante Don Fer-
nando, lib. 1. §. tf4. fol. 58. 
Temblor de tierra en Granada, lib, 1 r. 
§. 3. fol. jtfz. y lib. 14. §. 15). fol. 
743-
Tercias que fe tomaron por vcyntc 
años para la conquifta de Granada. 
lib. 3 .§. 47.fol. 152. 
Teforo grande que defeubriò Cortes. 
Iib.4.§. i^.fol. 179. 
Tcforo grande que Ataualiba da 
por fu refeate. lib. 13. §. jo . fol. 
6% 9. 
Tcftimonío de lo que la junta trato 
con la Rcyna Doña luana, lib. tf. §. 
30. fol. 283. 
Tcudilli Cacique poderofo amigo de 
Cortes, lib. 4. $. tf. fol. itftf» 
Titulo judo que Eípaña tiene a Mi-
lan, lib. i . §. i o. fol. 7. 
Titulo y cabeça de las prouifíonet 
Reales, lib. i .§ . 22-fol. xtf. y lib. 2. 
*?• 8. fol. 74. 
Titulo a Don Bernardo de Rojas Mar-
ques de Dcnia para que fe encargue 
del feruicio de la Rcyna en Tordcfi-
Has.lib. 3.§. 12.fol. X28. 
Titulo del Conde de Puño en roftro a 
luán Arias, lib. 5. §. 50. fol. 248. 
Titulo de Alteza fe niega a la Rcyna 
Germana, lib. 3. §- 3 3. fol. 141. 
Toledo fuplica al Emperador fe dexe 
informar, lib. 3 .§. 42. fol. 147. 
Toledo habla al Emperador, lib. 3.$» 
44. fol. X48. 
Toledo pide que no fe admita pujam 
las rentas Rcalcs.lib.3.§.44.foLi48. 
Toledo pide al Emperador vifite a* 
quel Reyno antes de falir del. lib< j« 
§. 44. fol. 148. 
Toledo pide al Emperador guárdelo 
que fe ordenó en las Cortes de Va* 
lladolid. lib. 3 .§ .44 . fol. 14?. 
Toledo, y fu Iglefia fe agrauiàua dela 
decima que cl Papa auia concedi* 
do. lib. 3. §. 47. rol. 150. ^ 
Toledo como Iglefia Primada eferiutíf 
a las de mas. Tib. 3. §.47. fol. iyo. 
Toledo pide que fe hagan juntas 2 
Valladolid las contradizc. Lb. 5.5» 
7. fol. iptf. 
Toledo que fuplica al Rey. lib. 5. §. 7.' 
fol. T99. 
Toledo que habla al Rey. lib. 5. Ç.£. 
fol. 201 . 
Toledo fuplica (obre el llamamiento 
de fus Cauallcros. lib. 5.$. 15. foL 
208. 
Toledo fe apodera de los Alcaçare» 
echando a Don luandcSylua. lib. 
22.fol. 213. 
Toledo hecha a fu Corregidor, lib. 
§. 24. fol. 215. 
Toledo fe leuanta: fabelo el Empera^ 
dor ? y quiere venir fobre el. lib. 5* 
§ .25 . fol. 2 1 
Toledo , y Madrid nombran Capi-
tanes, y forman exercito, lib. $• 
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rador, l i b . 2 $ 1 o. y 11. 
T o r m e n t i a q u ' e p a d é d ^ f r l J ^ M i r a ñ t é d c F r á n -
Tonabcrt tomada por los Imperiales, l ib . 2 3* 
§ .33 . 
Tratos de paz entre el Emperador y Rey dé 
Francia, lib.2íí.£. 26. 
Traycion para entregar a Ambers al Duque 
de Gueldresj lib.2 5. $. 18 . 
Treber i saçoipe t ida del Frances, lib. 3 i-.&z.o'.. 
Treguas entre el Emperador y Rey de Fran-
cia Enrico, l ib .52.$ . 2,7. 
T r i p o l toman los Turcos^ íib. 3 1. 
Tributo extraordinario que el Rey de Frai í -
cia cargo enlusvaí la l los , l ib.26.5.20. 
T u í o n que el Emperador dio al Principe D õ 
Felipe, l i b . i p.§. 3 
Tudefcos roban laslgleí íasjy el Emperador 
loscaftiga,Íib.2<5. § .16. 
Turco Solimán viene cótra Alemana;l. 2 0.̂ .3 
Turco Solimán dize que el t i tulo de Empera-
dor es fuyo, l ib 20 $. 6. 
Turcos valientes de h Goíeta , I ib .2 2 .^.5 2. 
Turco embiafu armadafobre Maita I.31 .§.é. 
Turco cercaaVienaJib.20. §. 5. 
Turco cercaa Cor roa , y Andrea Dor ia viene 
enfu dcfenfa,Ub.2o. 5 .21 . 
Turcos corren la coila de Eípaña^l. 2 5 . § . 4 § . 
V . 
" ^ A l o r del Capi tán Pirro Colona y fus Ef-
pañoles en Carman l ib.26.5.15. 
Valor grande del Emperador en la perdida 
de Argel , Ub.z 5. §. 12. y 13. 
Valladolid leuantapendões por cí Rey DoH' ' 
Felipe;Ub-.32.$.28.:j 
Vanda del Imperio q u e í o & f e a , l i b . 2 , S i . l 
Vañal los de ¡aslglefias quiere vender el Enw 
perador,y las razones porque no le h izo , 
\ ib . í6.§'33-
Velayo Capi tán Frances vajerofo, 1.2 5 .§.2 2 . 
Viaje del Principe D o n Felipe aFlandresJib'.. 
30 . $.8, 
Vitoria-de P o n Aluaro Bazan, l ib . 2 6 . $ . 3 ^ i 
Vic to da co el Emperador enBugia.1.2 % 1 j 
V l m a fe rinde al Emperador, Hb.2 8 .$ .4p. 
V i r t u d Catholicadel Emperador, 1. 33.5.611. 
Viftasdel Ernperador y Pont í f ice Romano, 
l ib . 20 . f 14. 
Vittas de Clemente Sét imo f f rancifeo Rey 
cÍeFraneÍa, l ib .2d.$. 20 . 
Viftas del Emperador y Rey de Francia , l íb . 
2 4 . 
Viftas del Emperador y el Papa 1.2 5 .$.5 .y 28 
Vit t iaco lugar de'Francia Te toma y Taquea, 
l ib . 2(5. §. 2 5. 
Vtica donde mur ió Caton es aor? Puerto Far* 
nna. z. 
^ E Í o grande de la fe qué tu l i o e l E m p e r á -
dor, l i b . 33.§.p.y 10 . 
Zelo CathoHco del Emperador, Hb. 2 7. §. t. 
¿ e l o d e l Emperador dela religion Chrift ía-
n a , l i b . i p . $ . 18 . 
Zeremonia que los Turcos hazen lanoche de 
San l u á n , l i b . 2 o.§.1 7. 
11. L V S T R I S S I M O 
D. D. P R V D E N T I O 
D E S A N D O V A L 
E P I S C O P O P A M P I L O N E N S I , 
E T R E G I S C A T H O L I C I 
HISTORIOGRAPHO 
S I M O N M I L L A N G I V S G A L L . R E G I S 
TypographusBurdegatejfcliciterexarara C A R O L I V. 
laiperatoris Maximi hiftoria, 
G R A T V L A T V R . 
L i M orbem facíis > ftma, mnc implet eumdem . 
C A R o L v Sj Hefperiagloriaprim&Dt*cum? 
JOhtJilis erat ajaltdas acics cum hrumperct 4rmis> 
E t quaterct firti rnxnia capta manu. 
Jzhudis eratJkpplex cceli emu ftaret ad¿raj¿ 
E t coleret fancla rdligionc Deos. 
Inccmm Imperio an major pietatê  per orbem 
Non fibi, fed tolhns digna trophaa Deo. 
Scribere qmm demit pugnatá tot or dine bella 
Cum fuperis, fuperum qmm cut charas amor? 
Jgrndfi contingat) PR^SVL VENERANDE^ TbilippuM 
Dicere, qu<e proles amula magna panis. 
Troelia non ltdm > non foeta Alemania be!I¿s> 
Non tot Turca canet 3 quot mea precia canent* 
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